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da classe média peruana 

no Natal de 1987. Tinha um carro 
usado em bom estado e, com seu salário de 
auditor júnior do banco británico Lloyds, 
podia se dar a pequenos huxos como ter tarn- 
bém um videocassete e uma filmadora. Nos 


cnise deste século. > Mco pasos tete 


ele teve de transíormar seu espólio em mecio 
de vida. Agora, Luis usa seu Ford Escort 
amarelo como táxi e, nas horas que sobram, 
faz vídcos de festas com sua filmadora. 
**“Ainda bem que sou soliciro””, consola-se 
Luis, de 30 anos. **Se a situacáo do país náo 
melhoras Jogo, vou embora para a Bolívia”, 

conforma-se ele, a ponto de escolher como 
alternativa um país que até há pouco tempo 
era considerado a última opcáo na lista de 
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A 0 Uma receita explosiva: a maior crise 
| Y económica do século, inflacdo de 2 000%, expansáo da E 
| | guerrilha e ameaca de golpemilitar_/ 

uis Enrique Gazzo era um típico re- qualquer emigrante sul-americano. Enquan- 


to no Peru a inflagáo de novembro foi de 
50%, na Bolívia ela registrou o índice nega- 
tivo de 0.19%. 
A medida que os meses foram passando e 
a crise se agravando, Luis foi obrigado a 
mudas radicalmente o seu padráo de vida. 
Uma das cotsas que Luis mais lamenta foi 
precisar mudar-se do pequeno mas confortá- 
vel apartamento onde morava sozinho em 
Miraflores, um dos melhores bairros da ca- 
pital peruana. Agora, ele vive na casa de 
seu inmáo, casado e pai de dois filhos. 
**Meu irmáo trabalha numa financeira e mi- 
nha cunhada numa seguradora, mas os sa 
corridas de táxi á noite”, conta 
Luis. “Este governo proletarizou a classe 
média””, acusa o senador Javier Silva Rue- 
te, um dos mais ferozes críticos do presi- 
dente Alan García Pérez. Mais do que em- 
pobrecer a classe média, o governo de Gar- 
cía arrasiou O país inteiro para a beira do co- 
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+ golpe militar ou da combinacao de ambos. 
Os números sáo de causar calaínos. O Peru 
fechou o ano com inflagao de 2 000% e 
queda de 6% no produto interno bruto — re- 
tocedendo. em termos reais, a niveis de 
vinte anos atrás (veja quadro á pág. 37). 


PACOTES PESADOS — A situagáo social 
€ 2 muséria sáo explosivas”, adverte O escn- 
tor Mario Vargas Llosa, lancado há duas se- 
manas coma candidato a presidente nas 
eleigóes de 1990 por uma coalizáo de cen- 


SOTOS SiPA PREBR 


tro-direita. “Este país chegou ao fundo do 
pogo”, lamenta o autor de Conversa na Ca- 
tedral e A Guerra do Fim do Mundo. A si- 
tuagáo, que já era ruim, ficos ainda pior a 
partir dos dois últimos pacotes económicos 
decretados pelo governo. “O de setembro 
reduz os salários em 44", reclama Ja- 
vier Diez Canseco, senador da Esquerda 
Unida. Os salános mal tiveram tempo de 
tentar uma recuperacáo. No final de noven+- 
bro passado, um novo pacote currocu aida 
mais seu poder aquisifivo. 

Como náo existe nenhum reecanismo de 
indexacáo, os trabalhadores peruanos tér 
que depender do governo, no caso do salá- 
so mínimo, ou de negociagóes isoladas, 
que raramente acompanham o ritmo mfla- 
cionáno para salvar o que sobra de seus 
vencimentos. Todos os peruanos, do office- 
boy 20 cxecutivo, se acostumaram a tocar 
os saláños inteiros, no dia do pagamento, 
por dólares. Á medida que precisam, váo 
destocando por intis. NO processo, resga- 
tam o que podem de seu poder aquisitivo — 
e alimentam o verdadero exério de 
22 000 cambistas que, armados de calcula- 
doras, vendem e compram dólares por toda 


O pacote de setembro, que aumentou €m 
700% os pregos dos insumos agrícolas, una 
violenta escassez de alimentos se espalhou 
pelo país. Surmram das pratelerras a farinha 
de trigo, o óleo de cozanha, o asroz, o leite e 
o agúcas. As filas para a compra de géneros 
de primera nocessidade se multuplicaram 
pelo país intewo. Como aconteceu durante O 
Plano Cruzado, os que podem aceitam o 
ágio para abastecer suas despensas, como 
quem se prepara para uma guerra. 

A crise económica cortou pela metade a 
producáo agrícola de 1988. Para comtomnar o 
problerna, o govermno viu-se obrigado a ras- 
par os poucos dólares de suas reservas para 
importar alimentos que o país sempre pro- 
duzira. Em novembro último, no entanto, 
náo havia dinheiro sequer para pagar o frete 
dos vários navios ancorados no porto de 
Callao, vizinbo de Lima, carregados de mi- 
Iho, trigo e até 12 700 toneladas de acúcar 
do Brasil. Os navios e os consumidores 
peruanos ficaram esperando durante todo 
o més, até que O governo conseguisse di- 
nheiro. * Felizmente, estamos superando 
esses problemas com a ajuda de Deus e da 
Visgem Santissima””, disse o ministro da 
Agncultura, Juan Coronado Balmaceda, 
depois que os alimentos foram finalmente 
desembarcados. 


GUERRA CIVIL — Na tentativa de sasr da 
cnse, Alan García já teve cinco musistros da 
Economia — quatro dejes nos últimos nove 
meses — e decremu tés pacotes económs- 
cos en menos de quatro anos de govermo. 
Trata-se de um curriculo parecido com o do 
presidente José Sarney, que mo mesmo pe- 
nodo de tempo teve um napestro da Fazen- 
da a menos. “García náo permete que haja 
IMÍINSITOS CF SEU ROVCIBO”, acusa O seña 


—Jados: escassez, militares inquietos € os mortos do Sendero 
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A brutal crise económica peruana está 
fazendo um grande favor ao Sendero 
Luminoso — a organizacáo terrorista 
que em quase nove anos de atuacáo já 
causou com seus atentados prejuizos 20 
país de 10 bilhúes de dólares, cerca de 
dois tergos da divida externa. Depois 
desses anos de agáo nos miseráveis po- 
voados da Cordilheira dos Andes, fazen- 
do sua revolugáo do campo para a cidade 
— segundo manda o manual maoísta —, 


cidades.” a inatana de ii. 


terrorista — que contaria com 7 000 mé- 
litantes em suas fileizas —, seus simpati- 
zantes estáo em toda a parte, principal- 


Nova fase na estratégia do terror 
Do campo para a cidade, o Sendero cresce 


mente entre a juventude de origem ín- 
dia. Na universidade de San Marcos, a 
mais antiga de toda a América, duas 
banderas vermelhas com a foice e O 
martelo tremulam livremente nos mas- 
tros do campus, enquanto as paredes 
estáo repletas de pichacóes de lemas 
pró-Sendero. 

No confronto entre os terroristas € as 
Forgas Armadas, já morreram mais de 
10 000 pessoas — muitas delas civis 
inocentes, vítimas náo só do Sendero 
——. como também dos desprepa- 

- rados e desesperados solda- 
dos. Nos últimos meses. um 
novo ingrediente se adicio- 
nou ao turbulento caldeiráo 


mando paramilitar Rodrigo Franco, 
nome de um dirigente do Apra, o parti 
do do governo, assassinado pelo Sen- 
dero. Na sua mira estác militantes e 
simpatizantes do terror. advogados, 
jomalistas, professores e todos aqueles 
que denunciam os abusos do Exército. 
*:0 terrorismo de Estado se mudou pa- 

ra cá””, diz Fermín Asparrent, o prefei- 
to de Ayacucho, a capital andina do 
Sendero. Para Rodrigo Montoya, pro- 
fessor de Antropología da Universida- 
de de San Marcos, as causas do cresci- 
mento da guerrilha estáo na própria in- 
justica social que massacra os perua- 
nos. “A oligarquía vai pagar caro pe- 
inteligtácia para entender O país”. ex- 
phca Montoya. **0O Sendero está liqui- 
dando a todos.” 


dor Silva Ruete. * “Ele faz o que bem enten- 
de com a economia, c: 

Nessa balbúrdia económica, a democra- 
cia peruana corre sénos riscos, embora nem 
os muúlitares paregam estar dispostos, pelo 
menos por enquanio, a tentar descascar o 
abacaxi da crise. Recentemente, eles teriam 
interferido em duas ocasies para impedir 
que García, desesperado, renunciasse. 
*Um colapso das instituigóes peruanas po- 
denia ter um efeito dominó no resto do con- 
tinente””, terne um embaixador latino-ame- 
ricano acreditado em Lima. **As ditaduras 
chilena e paraguaia se fortaleceriam, en- 
quanto as democracias, como a brasileira e 
a argentina, por exemplo, correriam pen- 
go.” Vános políticos peruanos concordam 
com a tese, mas acreditam também que uma 
renúncia de García seria devastadora para o 
própmo país. Nesse caso, os militares volta- 
riam a se instalar no poder. E é isso justa- 
mente o que deseja o Sendero Luminoso — 
o ultra-radical grupo armado que ata no 
Peru há quase nove anos 
(veja quadro á pág. 36). 


ma pegar un aviño e u para Miarm ou Bue- 
nos Aires cada vez que o marido a importa- 
na com suas crises. Certa ocasiáo, García 
teria chegado a mandar seus segurancas. 
com maus modos, retirála do aeroporto 
pouco antes de embarcar. 

Eleso em 1985 com 48% dos votos — 
mais do que os outros oito candidatos soma- 
dos —, García tomou-se, aos 36 anos. O 


Alan. como é chamado comumente. chegou 
a desfrutar de índices de aprovacao que bei 
ravam Os 90%. A queda fol amarga. 
Segundo uma pesquisa recente. apenas 
2,4% dos eleitores votariam nele novamen- 
te. Alan García comecou a se dar mal quan- 
do limitou. unilateralmente. o pagamento 
da divida externa a 10% das exportacóes. 
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; Unidos reagiram e suspenderarn 
ao Peru. Ainda assim, O presiden- 
do € apotado por um grupo de em- 
+ — que recebeu o apelido de *"Os 
sóstalos”” —, conseguiu levar seu 
ma adiante e, em 1987, o país teve 
ascimento de 9%. Em julho do mes- 
ño, no entanto, García cometey seu 
ferro. Quebrou uma promessa feita em 
panha, rompeu cora os “apóstolos"' e 
ación a estaizagáo dos bancos. Foi tal a 
záo que García jamais pós em prática es- 
medida — o único banco estatizado aca- 
yu devolvido aos donos em novembro pas- 
ado. Mas o estrago já estava feito. Náo 
existia mais confianga no govemo para cor- 
tinuar investindo. A evasáo de divisas fol 
catastrólica. 


ECONOMIA INFORMAL -— Á crise perua- 
na náo tem suas raízes somente na conjuntu- 
ra coonómica. Ela é também resultado de 
uma profunda divisáo social que marca O 


pelos 12% de brancos que formam a clue 
política e económica. Vivem em mundos 

— cultural € peograficamente. 
Um tergo de todo o país ainda fala exclusi- 


—amente quécinia ou aymara — os idiomas 


-dípenas — e metade das casas náo tem luz 
clémica. A reforma agránia, realizada pelo 
regime militar de 1968 a 1980, acabou 
com o latifúndio, mas náo deu aos campo- 
neses a liberdade de usar a terra, implan- 


kgióo de deserdados perambula hoy pe- 

vendo de pequenos biscates e sem nenias- 

ma ajuda do Estado. 
Motoristas de ónibus e de táxi, vende- 


A economia fora dos trilhos 


indácadores do desastre. a ntia(a0 dispara. os salanos 


despencamn e 3 produrdo se reta 


VEJA. 4 DE JANEIRO. 1939 


dores ambulantes ou mecánicos de auto- 
móvel, cles fazem parte do que se costu- 
ma chamnar de economia informal — um 
termo que náo passana de eufemismo 
para subemprego, se toda essa gente, 
45% da forca de trabalho do país, náo 
gerasse sozinha 39% do PIB. Os quase 
100 000 ambulantes de Lima controlam 
O comércio varejista da cidade, e 90% 
dos veiculos de transporte coletivo sáo 
Be particulares. Espontaneamente, eles 
montaram sozinhos todas as linhas de 
Ónibus que servem seus 6 milhóes de 
habitantes. “A ilegalidade É uma das 
causas da pobreza", explica o econo- 
mista Hernando de Soto, autor e organi- 
zador de um estudo publicado com o tí- 


ZAS 
VAT 


Ba - O4 


tulo Economia Subterránea. *“Se o Esta- 
do desse um marco legal para eles traba- 
lharem, a situagáo serta bem diferente ** 


MARGINALIZACAO — Apesar do que 
produz, essa multidio de marginalizados 
náo tern direito a beneficios básicos, como 
educacáo e saúde. Á medida que se se afasta 
de Lima, esse divórcio entre Estado e popts- 
lagáo se acentua ainda mais. Á apenas 25 
quilómetros da caputal, Villa El Salvador é 
um dos melhores exemplos de como a so- 
ciedade peruana se organiza quando o Esta- 
do a abandona á própria sorte. Trata-se de 
uma enorme favela, onde seus 300 000 ha- 
bitantes construiram 38 das quarenta escolas 
com os tijolos de sua própria olaria e com os 
móve1s de seus próprios marceneiros. O Es- 
tado apenas paga, e mal, os professores. Em 
tempos de cnse, Villa El Salvador sonha até 
em recuperar-se sozinha e está construindo 
um parque industrial. **Numa recessáo 00- 


Nem tudo, porém, pode ser feito á 
margem do Estado. A febre tifóide e a 
tuberculose crescem a cada dia numa co- 
munidade que faz muito, mas que náo 
conscgue canalizar água e esgoto, formar 
médicos e construir hospitals. Á revolta 
explica por que o Sendero Luminoso está 
crescendo e recrutando um número cada 
vez major de jovens sem perspectiva. 
**Isto aqui está um caos'”, diz Luis, o a- 
ditor que virow motonista de táxi. “As 
pessoas estáo passando fome e isso é 
muito perigoso. Para quem é jovezn, só 
vejo como aliernativa colocar um anún- 
cio mo jornal, vender o que nos reston e 
ir embora do país.” 

CARLOS DIAS, de Lina 
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busca provocar un golpe 


Río de Janeiro, 27 (UP) - Uno de los más conocidos 
nte “Sendero 


gran estrategia”. 
aseveró Gorriti, quien se encuentra pa 

kibro sobre Ep ro Luminoso” para gon 

, d Unidos, y que será publicado el 
de 129 murieron el martes pasado en el 
vale del alto li en el más sangriento enfrenta- 
miento en ocho años entre soldados 
y de la matansa de unes 250 reos 


insurrece estratégico consultaba 
ar caecterion y que la vana e Bo sería suficien- 


e as j “senderistas” en tres cárceles de 
Lima y Callao. en junio de 1988, 
Gorriti aseveró que “desde que ellos comenzaron la 
ión, su plan previo 


enfrentarlos y que la vuelta de un régimen 
sería inevitable”. 


Preocupación del Papa 
En tanto, el obispo de Chimbote, monseñor Luis 
rajo do por a Sn ole nt que e pgs 


TA 


que Santo lo Padre sigas iy de córcaclos 

acontecimientos de nuestra patria y se solidariza 

nuestro país en momentos dificiles”. 
baren expresó 


a cd ra eos dl 00d 
solidaridad con los peruanos en estos 
dificiles”. ¿a egosa 
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Casi seteñnt 
csÉja combate en 


| La sangrienta jornada de ayer dejó un saldo oficial de 62 guerrilleros 


Le DLENÉRAS pu 


Muertos 


y 6 militares muertos en el departamento de Junín, a lo que debe 
sumarse la muerte de tres estudiantes en un allanamiento a la 
Universidad Nacional del Centro. 


l ejército peruano informó ayer que sufrió sem 

muertos y 26 heridos en un combate donde aniquiló 62 
elementos subversivos encabezados por dos colombianos en 
la región de Los Molinos, departamento de Junin. 

Un comunicado oficial precisó que el combate ocurrió a 
partiz de las seis de la mañana de aver. cuando las fuerzas 
del ejército localizaron una columna de número impreciso a 
unos ucho kilómetros al norte de la ciudad de Jauja. 

En el choque armado resultaron muertos un teniente, 
cuatro sargentos y un cabo. puntualizó el informe. 

Añadió que todos los elementos armados vestían unifor- 
mes y disponían de equipos de campaña. entre ellos medios 
de comunicación. mochilas, poriagranadas y municiones. 

La nota oficial detalló una gran cantidad de matcrial 


bélico incautada. 47 fusiles automáticos ligeros “Faf”, cinco 


_pistolas ametralladoras. granadas caseras municiones. dos 


l5co antes. tres presuntos estudiantes habian perecido 


tras resistir un allanamiento antiterrorista del ejército y la 
Policía Nacional en la Universidad Naciona) dei Centro. en 
las afueras de Huancayo. capita) del departamento de Junín, 
a 250 km. de Lima y muy cerca de Jauja. 

Desde es localidad se reportó que el presidenie García se 
dirigió en helicóptero a Los Makinos. en rápido viaje de una 
hora. Antes de partir de retomo a Lima en un avión de ta 
fuerza aérea visitó el hospital de Jauja donde se halan 
algunos militares y sediciosos heridos. 

Los sucesos ocurridas en las Andes centrales causaron 
conmoción. Algunas versiones. no desmentidas por las 
autoridades, dijeron que las fuerzas militares habrían s ufri- 


¿do unas 30 bajas en el combate en Los Molinos. y que varios 
¡ de los sediciosos heridos estaban muy graves. 


Ni el comando militar ni ninguna autoridad comentaron 
estas versiones ni tampoco precisaron si la columna sub- 
versiva desarmculada en Los Molinos era de Sendero 
Luminoso o el Movimiento Revolucionario Tupac Amaru 
(MRTA). Ambas guerrillas son muy activas en aquella 
región de geografía muy accidemada. 

Unicamente el comunicado los califica como *“delincuen- 
tes subversh os” y detalla que dos de los muerios eran “al 
parecer colombianos y serian los mandes de la columna 
subrensiva”. 


Duelo por Arroyo 


Una doliente caravana oficial acompañó ayer hasta el 
j ys restos del diputado socialisia Ex. 
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El cuerpo del legislador de [2quierda Unida, Eriberso 
Arroyo, es introducido en una ambulancia para ser 

trasladado a Lima, luego que fuera asesinado por un 
comando terrorista el día jueves. (Telefoto AFP). 


berto Arroyo. mientras el Perú se declaraba em duelo y 
crecía la indignación contra el asesinato terrorista de que 
fue víctima cerca de su residencia invernal a 25 km. de 
Lima. 

El gobierno decidió conferis honores de Minisimo de Esta- 
do al legislador para los funerales que se realizarán ho sá- 
bado en Piura, 1.050 km. al norte. la ciudad natal del 
primer parlamentario asesinado por el terrorismo en Perú. 
Sus restos fueron transportados a esa ciudad para el úkimo 
adios. 

La Pohicia Nacional dijo en un principio que sospechaba 
de Sendero Luminoso como autor del asesinato cometido el 
jueves en el disirito invernal de Chaclacayo. pero ayer tuvo 
que admitir que po ha podido comprobarlo. luego que 
varios diputados de la oposición izquierdista denunciaron 
que algún grupo paramiliar nudo ejecutar el alentado. 

A la indignación y consternación por este aleniado sin 
precedentes. se sumaron todos jos seciores políticos del Perú 
v los medios de prensa teprochando la ineficacia puber- 
namental para combatir al terrorismo que ha ensangrenia- 
de a esta nación con más de 15.000 víctimas en casi nueve 
años. 


Lime PL-AFP 
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LIMA, (EF9.— El Presidente 
de Perú Alan Garcia afirmó que 
gobierno está decidido a elb- 
minar la subwersión en el país, 
al conbrmas en Jauja, departar 
mento de Junin, ta muerte de 
62 guerrifleros en un enfrenta> 
miento con el Ejército. 

García aseguró en rueda de 
prensa celebrada en Jauja, 350 
quilómetros al este de Lima 
Que el enfrentamiento, en el 
Que también muneron seis elec 
tivos militares —entre ellos ua 
oficiah— supone” uno de los gab- 
pes más fuertes a la subuwersión”. 

Elgobernante peruano relató 
Que los soldados combatieron 
con los guertileros. que estaban 
uniformados y fuertemente ar 
mados, en lazona dejos Molinos, 
situada unos ocho quilómetros 
al noreste de Jauja cuando los 
rebeldes se disponían a atacar 
Concepción, una localidad ¡mr 
portante de la zona 

Et Jete de Estado señaló que 
las primeras informaciones de 
las que dispone confirman que 
los rebeldes eran guerrilleros 
da mio . 
Tupac Amarú” (MATA) 

En un principio se dijo que los 
guerrilleros eran activistas de 
Sendero Luminoso, ya que este 
grupo macísta lleva a cabo una 
intensa actividad en ta región 
desde el aho pasada 

Alan Garda declaró que visitó 
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oz Guerrilleros 
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ta zona de combate y posterior 


Presidente GARCIA: decidido 
8 Fquicar a» Sendes.> Lumino50- 


mente el hospital de Jauja dor 
de se encuentran los 26 solda- 
dos heridos, para “respaldar” a 
las Fuerzas Armadas y pasa que 
el país tenga conciencia de la 
dimensión de la lucha que estas 
tlevan acabo” en defensa de la 
democracia y la Nación”. 

El presidente peruano co 
mentó que de acuerdo con una 
primera apreciación, entre los 
guerrilleros muertos en los Mo- 
finos podian estar muchos de 
los que en octubre de 1987 
asaltaron la locaidad de Juanji, 
en el departamento setvático 
de San Martin 
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| Un cruento enfrentamiento 


Lima, 28(UP y ANSA)- Un cruen- 
to enfrentamiento entre patrullas 
militares y columnas guerrilleras 
del “Movimiento Revolucionario 
Tupac Amaru” (MRTA) dejó hoy un 
salido de 68 muertos, seis de ellos 
miembros del Ejército, informó la 
agencia estatal de noticias Andina. 

Este enfrentamiento es el más 
Cruentó enue las Lucizct regulares 
y rebeldes, desde 1930. en que se 
inició la violencia política en el 
pais. ] 

Un comunicado del Comando Mi- 
litar de la Zona de Seguridad Na- 
cional del Centro, difundido por 
Andina, señala que entre los 62 re- 
beldes muertos figuran dos colom- 
bianos, aparentemente mandos de 
las columnas subversivas. 


El enfrentariiento ocurrió a Jas 
6.00 de la mañana en la región de 
Los Molinos. cercana a la ciudad de 
Jauja, a 165 kilómetros al este de 
Lima. culminando tres horas 
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intervención de García 

Tan pronto come terminó el en- 
frentamiento, el presidente Alan 
García se tras] por avión a 
Jauja, y de allí en helicóptero hasta 
el lugar del combate para conocer 
de cerca los hechos y coordinar 
pe la persecución de 
os guerrilleros sobrevivientes. 

comunicado identificó a los 
militares caidos como el teniente 
Johny Morales Rodriguez, los sar- 
gentos Huaranga Camavilca, Yury 
Porto. Carrero Puty, Jorge Flores 
a y Enriquez Choque, y el 
cabo Rivera Flores E 

No fue revelada la identidad de 
los rebeldes muertos. 

En la refriega resultaron también 
26 militares heridos, 21 de los cua- 
les fueron trasladados al Hospital 
Militar de Lima por vía aérea. 

Las Fuerzas Armadas ocuparon 
47 fusiles Fal, cinco pistolas ame- 
tralladoras Star, tres escopetas, 
cuátro carabinas, gran cantidad de 


——n 


63 muertos 


granadas caseras y municiones, 
una mina antipersonal de fabrica- 
ción americana, un rs pl de cam 
paña, tres equipos de radio, 67 mo- 
chilas, dos camiones y una camio- 
neta de campaña, agregó el 
comunica 

La refriega ocurre un día des 
pués de que fuera asesinado el di- 
putado Eriberto Arroyo, de Jzquier- 
da Unida, la mayor coalición de 
oposición, causando gran constes- 
nación entre los peruanos. 

_Arroyo es el primer nta- 
rio asesinado en el Perú en Jos 
últimos 50 años. 

_Por su parte. la policía antiterro- 
rista cerró desde esta madrugada 
todas las carreteras de acceso a la 
ciudad en busca de los cuatro des- 
conocidos que asesinaron 
diputado. 

¡arios centenares de sospecbo- 
sos fueron detenidos en zonas criti- 
cas de la capital, mientras decenas 
de vehículos de color rojo fueron 
re/enidos para investigar 
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loque la Tetera ocu ette dao 
las 8, hora local (11 y 13 GMT) del vier- 
nes, y precisó que perecieron 62 “delin- 


Huancayo, 
capital de J 250 
had Lama y y ora de ga 
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Lima (EFE).- La muerte 
de 74 guerrilieros en las 
últimas 24 horas. durante 
enfrentamientos armados 
con las fuerzas de segu- 
ridad en distintas zonas de 
Perú, han supuesto un 
duro golpe a la subversión 
de acuerdo a fuentes 
oficiales y observadores 
politicos. 

Las batallas ganadas se 
inscriben, sin embargo, 


primer que 
cae victima de la sub- 
versión, un día antes. 


Las muertes incrementan 
asimismo el volumen 0e 
ios fallecidos 4 causa de 
la violencia politica en el 
pais, Que sobrepasa los 
13.000 desde que el grupo 
terrorista maocists Sendero 
Luminosc inició la lucha 


Los éxitos del Ejército y 
«“ Policia Nacional llevaron 
al presidente de Perú, Alan 
Sarcia, a afirmar el ver- 
es, en el mismo lugar de 
a sierrá central de Perú, 
jonde efectivos militares 
nataron en una batalla a u2 
ntegrantes del grupo 
juerrillero Movimiento 
Jevolucionario Tupac 
Amaru (MATA), que Su 
Gobierno está decidido a 
eliminar la subversión. 

Garcia, dentro de lo 
trágico del momento, y tras 
subrayar que era lamen 
table que la imagen del 
pais tenga cue llegar a 
ctros cases y al prop 
pueblo peruano a través de 
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cía: “Es necesario que la democracia se deficnta” 
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dado uno de los golpes 
más luertes. y no debe 
ser el unico. 

Es necesario que la 
democracia se defienda, 
es necesario e imprescin- 
dible que las armas de la 
República y el Gobierno 
elegido por el pueblo, 
trabajen para terminar con 
la amenaza tremenda de la 
subversión añadió el pre- 
sidente peruano. 

El enfrentamiento que 
acabó con un alto número 
de activistas del MARTA. 
uniformados y fuerte- 
mente armados, pero cue 
también significó la 
muerte de seis militares, 


(IPiario 


produjo en la región de 
Los Molinos, a 8 kilóme- 
tros al noreste de la 
localidad de Jauja. en el 
departamento de Junin. 


* Todo un arsenal 


6 Ejército incautó un 
totat de $% armas de 
fuegób, entre fusiles au- 
tomáticos ligeros, pistolas 
ametralladoras, escopetas 
y carabinas, asi como gran 
cantidad de munición, 
granadas caseras y tres 


San Martin, y donde las 
bandas de delincuentes de 
la droga actuan en coor- 
dinación con Sendero Lu- 
minoso. fueron abatidos 
por agentes de la Policia 
Nacional, doce presuntos 
senderistas. 

De acuerdo a tuenies 
del Gobierno, los guesri- 
Heros murieroa en un 
enfrentamiento con el 
contingente policial espe- 
cializado denominado 
Grupo Delta, y se les 
incautó fusiles de largo 
alcance. ametraliadoras, 
expiosivos, equipos de 
comunicación y material 
propagandístico. 

El numero total de 
muertos por viclencia poli- 
tica registrados entre jue- 
ves y viernes, incluidos 
rebeldes, militares, civiles 
y el diputado Eriberto 
Arroyo Mic, ascendió a 86; 


entre ellos un oficial, sei” ogersonas. 
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RESERVADO 3. 
e 
B.- PERU 
1. -FACTOR MILITAR 

a. -SUBVERSION 

- El grupo terrorista peruano SENDERO LUMINOSO (S.L.) 
ha hecho estallar en la ciudad serrana de GUANCAYO cincuenta arte- 
factos explosivos como parte de su campaña incitando a una huelga 
de 72 horas convocada en tres ciudades de la sierra central peruana. 
Hasta el momento no se han producido víctimas en esta acción terro 
rista. El objetivo de S.L. es paralizar esta importante zona minera 
del país que concentra la gran minería estatal y el 90% de las pro- 
piedades de las pequeñas y medianas empresas. La situación en las 
minas es de normalidad absoluta, aunque hay grandes contingentes de 
efectivos militares y policiales desplegados en los centros de tra 
bajo. Contrariamente a esto, comercios, oficinas gubernamentales y 
colegios permanecen cerrados por el temor a represalias terroristas 
tal como ha sucedido en oportunidades anteriores. Según testigos 
presenciales, el Ejército está patrullando las calles de la zona con 
camiones, tanquetas y vehículos artillados. Esta es la primera vez 


que S.L. llama a una huelga general en una zona tan amplia del país. - 


01-04. 8903963 


Md icon ADE 
Sendero Luminoso ante 
macabro “festejo” para 


celebrar aniversario 
PERU FmMiL  <uau. 
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A entre 
los 62 presentes miembros 
del Movimiento 
Revolucionario Tupac 
Ámare (MRTA) que 


Según un vecero policial. 
coronel Tito Onofre, citado 
per el mencionado diario 
hos bolivianos que formaban 
parte de la columna del 
MRTA. desiruida cmmple- 
tamente el pasado jueves. 

sos Emigdio Díaz Ci y 
Carlos Eduardo  Val- 


Tam 


cios sn oficial, el presideme 
de la República. Alan Gar- 
cía. mostró a la prensa en el 
mismo escenario donde se 
desarrollaron los hochen den 
pasapertes expedidos pur el 
vecino Pas Ue mivia. 

Por su parte. cl canciller 
de Bolivia, Valentin Abecia. 
declará ayer que el gobierno 
de us país ignora la por- 
ticipación de boliviame en 
ha subrersión ca cl Perú. 

Al Hegar a lima ¡ura 
participar cn la cita «de 
cancilleres del (Grupo 
Andino que se inicia husv, 
Abccia al ser preguntado 
sube si Bolivia cedinaria 
con ka palicha peruana cn la 
acción conita cl creer, 
dijo que “de hará siempre 


LA FIuNO_ 


A su vez, el canciller del 
Perú. Guilicrme Larco Cox. 

«afirmó aver la presencia 
de ltasta soh extranjeroa que Y 
RT OS 
tamiento del 2% de abril 

En declamciónes a la 
prensa en el acropucrto 
internacional “Jergue Chó- 
ser”. donde foc a recibir a 
ss colcgs holiviano V alentín 
Ahecia, Larco Cos dijo que 
to lar ento amino q. ce 
icgraban la columna 
terrorista del Movismento 
Revolucionario Tupac 
Amas. des cran bolivianos, 
des caobdmmbianos, van pasi- 
hlemente venernilamn y el 
restante de nacimalidad mu 


que llegue el coco. Si has precisada aún. 
necesidad de esa Uma/ PL-DPA / 
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Junes 10 de abril de 1989 LA DUICERA, 


23 neomteros 
adquirirá Perú; 


LIMA, abril 9 (UPD.- Perú 
: ¡adquirirá 23 helicópteros 
soviéticos y alemanes pasa la . 
lucha contrainsurgente, ia- 4 
formó hoy un boletin de 2 
resumen de la revista The Perú] 
Repon del mes de q 
De las 23 aeronaves, IS som 
de fabricación soviética del = 5 
tipo MI-17, y las ocho restan. 
tes de la empresa Messerschmitt ” 
BokJkow-Blohm de Alemania 
Federal (seis del tipo BOJOS y 
dos del tipo pace precisó 
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LIMA, 18 (AFP) - El ministro del ln- 
terior, Agustin Mantilla, reconoció 


la existencia del_comando Rodrigo 
Franco, un grupo armado de errear 
derecha, al que se le atribuye diversos 
asesinatos, entre ellos el de un abogado 
marxista y del dirigente minero más 
importante del Perú. 

“No podemos negarlo, ese grupo se 
ha atribuido la autoria de hechos de 
violencia”, señaló al asumir la cartera 
del Interior, después que el lunes pres- 
tara juramento el nuevo gabinete mi- 
nisterial, que preside el senador Luis 
Alberto Sánchez. 

“No se permitirá que actúen bandas 
armadas ni paramilitares, cualquiera 
que sea su membrete o signo politico”, 
dijo Mantilla. 


NET 


del senderismo Osman Morote, quien 
se encuntra preso en una cárcel de 


Lima , y 4 . 
E rt Suar Sou Doro 13 /rJ6e. 


A A 


91-21 - 8904984 


- 


E 


ES 


poveno aniversario del comienzo de las '» versas nacionalidades, se informa que 
embos- 


Sendero 
Los alarmantes informes señalan 
que columnas de elementos de Sen- 


- 


" dero.Luminoso emboscaron, y. asesina- 


ron a medio centenar de campesinos, 


Be La Convención. 2 unos 1250 kilomo- j 


, tros al sudeste de Lima. ¿ 
La zona es considerada como suma- 


(ronderos), com el auspicio de las 


fuerzas militares, para rechazar las in- . 
cursiones de los terroristas y deñin- 


cuentes comunes. . 
- La mayoría de las victimas son prect 
samente “ronderos”, precariamente ar- 


" por Jos subversivos con armas automá- 


ticas y explosivos, en momentos que los - 


campesinos intentaban cruzar cami 

nando el río z 

Por otra parte, desde la convulsio- 
región selvática del Alto Hua- 


- acciones armadas del grupo guerrillero / dos patrullas policiales fueron 
Luminoso. cadas. 


ita a 


”, hace nueve años, se informa . 
PP una columna, de subregalros 


Ars 


E Tre 


Sé. 


3 muertos 


irrumpió en el poblado de Casanceay, 


cruentos hechos registrados en di- 
versos puntos del interior del pais han 
incrementado la psicosis de po 


baber causado numerosas víctimas, 
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Para enfrentar la subversión E eo y 


HUES, 
Alan García ordenó 
que se arme al pueblo 


HUANCAYO, Peru, 12 (AP), - El pre- 
sidente Alan Garcia Perez anuncio que 
ha ordenado al ejercita que “dote de 
armas al pueblo”, que se organizaria en 
rundas urbanas pura enfrentar al te- 
rroristho, a lo que se sumna un pedido 
de los diputados uf iclalistas para que el 
Cangreso los dote de armas para su au- 
tudefensa. 

Alan Garcia diju en una improvisada 
conferencia de prensa durante su vi- 
sita de 24 boras a esta ciudad afectada 
por un “paro armado” impuesto por 
Sendero Luminoso, que la subversión 
trata de subotear las elecciones munict- 
pales de noviembre, pero afirmo que 
pe lo logrará. 

“Las proximas elecciones se. haran. 
Respondo por esu. Lo más importante 
que tenenos e huestra democracta, 
nuestra libertad. El Peru no puede ser 
esclavo de ningun dictadorzuelo”, 
afirmo Garcia. 

El presidente manifestó que habia 
impartido instrucciones al ejercito 
“para que dute de armas al pueblo”, 
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que debe organizarse en “rondas urba- 
nas”, una suerte de grupos de defensa 
civil que ya existen en Otras zonas del 
pais. . 

Esta es la primera vez que el g9 
bieruo señala la urgencia de entregar 
armas a organizaciones vecinales para 
defenderse contra la subversión. 

En Luna, los diputados uficialistas so> 
licitaron al Congreso la compra de un 
lote de armas para Su USO personal y 
autodefensa, luego que veinte legista- 
dores recibieron amenazas de muerte 
la ultima seriana. 

Garcia llego ayer a Midñcagó: se- 
gundo dia del denominado “paro arnia- 
do” dispuesto por Sendero Luminoso, y 
los establecimientos que atendieron al 
publico, a puertas cerradas, sufrieron 
alentados dinamiteros que causaron 
danos pero no victimas. 

Durante la estada de Garcia estalla- 
ron al mesos cuatro bombas, una de 
elias a 80 metros del hotel donde se 
alojó el presidente. 
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En lo que consideró 
sierra nueva, con 
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iS 8905270 : 


O narcotrafican : , 

a Añade que abril ha pasado a constituirse on el mes más violento del aád+, + 
curso, en virtud número de personas muertas, atentados ES 
registrados y pérdidas económicas. : de. E 
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o un jefe senderista 
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Era el tercero en la jerarquía de la organización maoísta 


LIMA. 10 :DPA- - David Orosco Te * 


llo, “camarada Merino”, tercero en la 
jerarquia del grupo uitraizquierda 
Sendero Luriineso, mur:ó abatido en 
un enfrentalrrniento con una patrulla 
militar en el depesrtamento de Apuri- 
Mac, segun Li prersa de esta capital. 

PA] reia nio se produjo el 
lunes cuando se localizó una columna 
de 15 senderistas, entre los que se en- 
cuntraba Urosco Tello, que recién 
ayer puda ser identificado por pe- 
ritos mi:itares y forenses del co- 
mande volltico militar. Los subver- 
sivos sufrieron 15 bajas y los mili- 
Lares DINgtUna 

Tras el enírentarmento, el Ejército 
se incauto de un fusil autormático li- 


AN 
06 leproe 


gero (FAL), 2 fusiles Mauser, 250 car- cido en la provincia de Parinacochas. 
tuchos de dinamita. 2 bombas ca fueron muertos seís subversivos y se 


portes. 
De esta forma, el Ejército asestó ' Entretanto, hoy se informó que la 
otro duro golpe a la subversión con el ** policia arrestó duero q 
abatimiento de Orosco Tello, El año 


mapas, cuadernos de apuntes y pasa» ¿PRL Un y Aloe Dl cocos disaGiA > 
«abundante propaganda subversiva. 


Lumi  ciosos de ox jerarquía en Ja orga- -* 
Las ab al ' A 
Manuel Rubén Abi- 
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Asesinan a Gobernador Ye 
Juez, Terroristas Perúanos” 


UIMA, 22, (AP). — Ce qergilncod bellos 
Distr; Ss 
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Fon a les 0200 hor cn 
legaron a las 02.00 horas (07 
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rod Art a unos 750 kilómetros al 


Tres el ataque a Ayaviri, los guerrilleros 

y bombes incen- 

rericalos y Heponans de lara de ovina 

Elegir arrob cdo ope pta abr 

uibambilla, de la Universi- 
ded sel con sede en Puno. 


21 


8905562 


ad 


A 


j Samicitia 06s grupo guciimeio maoísta “Sezdero Lumiposo” hestay; 


ye an LA 0 3 


| Los nueve años de “Sendero Luminoso” 
Lima (Reuter) — La mayoría de los habitantes de Lima desconocen la 


de" afunicado pábiico: los =p A: de postes | E 


brado público: los “perros del eapitalismo”, según los 


Eso ocurrió en : o $ 

.Con alganas de la zonas rurales del Perú al borde de la guerra Y ; 

civil y un saldo de 14.000 muertos que crece ace roy; 

evoca el noveno ani de su lucha - 

ic mn e obleas electa del Pera lo ¿ 
guerra que po para derrocar al gobierno 

cual coxvertiia a 1800 en uno de los años más eruentos de la violencia i 
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Acuerdo: 20 
| e pesqueros 
E E para Perú 


2 de 20 pesqueros por parte de 
+ Astilleros Alnavi para la em- 
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(” Duro golpe a la guerrilla ene 


Lima, 20 (Reuter ANSA) —.El Ejército peruano asestó peruana, cerca de la frontera con Brasil X 
; , errilla_j rdista en la zona Por su parte, cinco jóvenes que habían cumplido s 
selvática Y - te con Brasil mateado a pZ SEJo servicio militar en le convulsionada provincia de Ayacu- 
noi guerrilleros. er enlo que se perfila como uno de cho fueron ultimados por guerrilleros de la P 
6 HASTE t p os del añ o en ¡Ta ] peB MUISuDve: A vr Mero da ateos E 
AUÍaron hoy fuer omáticas. entre los 40 pasajeros de un us in 
ero que Des e 200 personas on a 40 kilómetros de la capital hamóaima, incas da. 
este mes ea la ola de vic enci T policía. 
"ES ha sido uno de los save más craspros que braries la a de pierre er.4 pelas para co 
des cies Xiclldes” maniíesió un diplomático latinoame" E*9cia. que la dejado 15000 muertos en nueve ados. — 


guerra Calva eq e seva de Hines Mari dando 
ea del Ejército metaron a 20 eros izquier- Un enirentamiento en ja selva 
distas e hirieron a varios otros en un combate en la región papas auecias vince policías. Empero, una fuente 


selvática peruana, informó el Ejército en uns declaración Consulta opio A en el Ministerio del Inierior aseg- 


wunne rebeide atacó un convoy militar cerca Fuerzas re policía nacional, que presumen 
> la lo al peral gr nn pues Armadas Luminoso” en la capital y 
que la- selva amazónica Otras ciudades del interior del país. : : á 
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: En tanto, el jefe de la más im 
: feneral Howard Rodríguez 
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Lima, 1? (UP) - Los 90.000 efectivos * 
i de la policía nacional, en todo el paía, 
: fueron puestos hoy en estado de aler- 
ta general en previsión de mayores 
actos de violencia de los rebeldes 
comunistas, luego del asesinato de un 
sacerdote y tres rra 
En esta capital de 62 millones de 
habitantes. fuerzas combinadas de la 
Infantería de Warina y la policía na- 
cional realizaron esta mañana una 
J amplia redada en el vecino puerto 
— del Callao, buscando presuntos 
T insurgentes. ] 
El alerta roja impuesta en la poli- 
cía nacional, que llegará mañana 8 su 
” máxima escala, se debe a que en esa 
fecha se conmemorará el tercer adi 
versario de la muerte de de 300 
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a eres Al pro Teodoro rr 
e años de edad, 
Huaripampa, a 185 ciomebos sl este ' 


de Lima e 150 

La fuente indicó que los subverst- : 

vos serían los mismos que atacaron el +» 

esto policial de Huaripampa, ma- 
Pedro Or 
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E 
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k 
«“ 
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tivos ADANdONATOA 
redada sane 1 
a uanc ? 
priacijal ciudad andina meridional, * 
indicó que los autores de esos ata- . 
que siblemente eran miembros 

“Movimiento Revolucionario Tú-. 

o pac Amaru”, uno de los dos grupos 
( rebeldes que actúan en el país. 
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Saldo de la violencia e 


Lima (ANSA) — Un O de 14,4 personas por día mueren en e 


Perú a causa de la violence 
Pacificación del Senado de la República. - 


informe analiza la evolución de la violencia armada en el Perú, 


recisando que desde mayo de 1980 hasta mayo de 1989. murieron en el 

erú un total de 13.748 personas a causa de la subversión en distintas 
zonas de! país. 

Si continúa en crecimiento el índice de víctimas bn la Pret 1999 
será uno de los años con mayor número de víctimas fa ajo el crasas enormes 
daños materiales desde que se inició la lucha armada ba 
del movimiento subversivo Sendero Luminoso. 


según un informe de la Comisión de 


en 


Perú) treinta mil. 
ciudadanos poseen 


Mr 


¿ 
advirtió que muchas de es- armas también figuran ¡os prop: 
E tas armas también se encuentran O quienes 
én poder de delincuentes, quienes te son amenazados por 1 
D , las obtienen en robos o en el mer-  Erupos alzados en armas, y em 
: cado negro sarios quienes no sólo se ven afec- 
0 Por ello y luego de los recientes tados por la violencia subversiva 
asesinatos de dos os, uno Sino también por la delincuencia 
oficialista y otro opositor, el Paria- común, aseguró una fuente 
mento aprobó una ley para regular Policial 
17 oo 
o a Panta ys ) G 134 
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Sendero, Y Mafia: 
T JELLrOr EL Perú 
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Luminoso” maña 
coca ora ya a un farc de Pam. sepia el semanario 
alemán “Der | 
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Dan muerte a otros siete “senderistas” 


y detienen 2 8. 300 sospechosos en Lima 
al ETE Aer US ió te a UNEN SUD 


Un infante de marina monta guardia en la zona fabril de Lima 
Et la realización de un “paro ” convocado por el 
“Sendero Luminoso”. El director de la 

acional del Perú, general César Ramírez Pérez, declaró 

ina en diversos lugares de la capital se registraron enfrenta- 
mientos con grupos leros, con el resultado de siete 
subversivos muertos. Al mismo tiempo, la Prefectura de Lima 
informó de la detención de 8.500 sospechosos e indocumentados, - 
en redadas llevadas a cabo por soldados y policías, mientras que 
17 de ellos entregados a la Dirección Contra el Terroris- 
mo(DIRC ). El general Ramírez Pérez indicó que la osisten- 
cia a las fábricas en la capital se podría calcular en un 95 por 
ciento y el resto lo atribuyó a la ausencia de movilidad por una 
huelga de trasportistas, que puden mayores tanjas. Sin-embargo, 
atentados terroristas cont . de 


saquearon mercados y lanzaron : 

Cra pane dos eroctas pernos dele cadena Cano caldos: 

otra tas peruanos 

se. e oridrwrda Television Network” salieron ilesos de un 

ataque con dinamita ocurrido en la avenida Venezuela, en la 

Senora. Lasco vii der yy pb 

an Marcos camarógrafos José Sotomayor Muñoz, 1a 

Martínez Chaname, de 23, fueron atacados por unos 15 ; 


tebeos cuando fimadon rara er la evenación ds vehicles 


la cuadra 23 de enezuela, que une "ma con el 
vecino puerto % 5 no E El Vehiculo y el equipo ue televisión 
fueron destruidos, aunque los reporteros resultaron heridos de 
poca consideración debido a que se arrojaron al suelo cuando 
comenzó el . En tanto, grupos de pa derribaron 
varias torres del sistema interconect de electricidad que 
abastece a la ca: capital y las esudades dela costa central del Peri 
en una extensión 1.100 kilómetros. Funcionarios de la 
empresa estatal Electro Perú informaron que mientras se 
reparan las torres afectadas se racionará el fluido eléctrico en 
y ; E ai se“. > los próxtmos días, dando prioridad a los servicios laicos y | 
pea DT e a daa centros laborales en el dia y a barrios residenciales en las noches | 


La etuse 27035 


8907528 


a AN 


e 


A AN 


A A Pe o 


A 


AA A AAA PP a A o A o 


| 
( 
| 


1 


< pa U 


Desaparecen 52 
soldados en la 
selva del Perú 


Lima 18 (UP - Un general del 
Eyército confimé la Zezzzanción de 

2 el deparamento de 

san Martin en la <elva nor 

a menta moro: 2cr 
E£uerilleros. ¡ 
” . El general Alberto Arciniega uds: 

efe políti i e 


- seguridad n 1 ís, en 
” reunión de prersa con Peñodistas 
locales en la ciudad amazónica de 


] 
Tarapoto, capital del departamento 1 
de San Martín. dijo anoche que los 552 | 


" soldados habrian sido asesinados 
los subrersivos que actúan por la 
TEZION. 


El jefe militar se negó, sin embar- 
go, a dar mayores detalles sobre las 
circunstancias y fecha en que desa- 
parecieron los soldados 


La revelación bech i 
e que el “Movimiento Revoluciona- 


a 
as cuá vi 
e nueve de sus integrantes, supues- 
a eten: 


El peneral TA ARO 1 j 
mar por los supuestos desaparecidos, 
deberían dar cuenta de la suerte co- 
nica por_los 52 soldados cuyo para- 
dero hasta ahora se desconoce. 

Las declaraciones públicas del 
neral fueron las primeras que un 
oficial realiza en respuesta directa a 
una exigencia de los guerrilleros. 

Sin embargo, en sus declaraciones 
de anoche. al confirmare la desapari- 
ción de los 52 soldados. Arciniega 
dijo que sus declaraciones no eran 
Una respuesta a los rebeldes sino una 
disposición del comando para infor- 
mar al puetis lo que está ocurriendo 
en la zona 
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LIMA. (ANSA, EFE y  blancode atentados. 


á > presidente A 
UPB.- Ocho guerrilleros Establecimientos co- la deciaró que “la 
AOTISTES 


pendoS y er _SNIDIp8- 
cimiento de laa aciiudades 


merciales y bancarios en el 


| 
“Paro armado” en 


centro de Lima y en zonas 
comerciales silendieron 1 


ciudadania ha respondido 
con muche responsabilidad 
ente la amenaza O el rumor 


i 
t 
comerciales y bencarias media pueria en previsión ento 
ve ayer al ssido de de saqueos o ateniados. o AS id | 
E primer _ paro A ta industria trabajó | 
a convocado en este capitel normalmente, limitadas tario 
e por el grupo cr[ebelda por el racionamiento elóc- a hebreo does 
| sendero. Luminoso, in- — trico o las tardanzas de 3Uu8 ¿nos Y ingurgentes que 
; OM la POLICIA. obreros y empleados dJe- 57 
| Lima amaneció con los bido a las dificutades del LU9NiBon crear el desor- 
sericios de energia eléc- transporte. AR pa 1 E 
trica y transporte publico Cuando los senderisias “lbn — ; / 
restringidos por la voladura anuncian un “yaro arma- | 
de varias torres de trans- do”, amenazan con atacar j 
o e Decir cda ye a las personas que no : 
Í de cinco auto ““acatan la medida. El par ! 
tué” cónvócado _ Dro- 
a acaar_ol 155tad contra las políticas i 
paro bajo amenaza de ser se y i 
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LIMA. (Reuters). — Helicópteros soviéticos artillados 
y de transporte de tropes marcan una nueva política anti- 
subversiva de Perú que le permitió asestar duros golpes al 
terrorismo en las últimas dos semanas, dijo ayer un vocero 
oficial. 

Por se perte, el controvertido ex general Ciemente 
Noel dijo ayer que Perú estaba pesdiendo la guerra contra 
la subversión y pidió “una guerra militar, total y defiaiti- 
va” contra los dos grupos guerrilleros que operan en el 


El amuncio fue formulado hoy por el doctor Ale- 


bido un cheque por 3.500 millones de intis (un millón 200 


mil dólares, aproximadamente), pero no había podido ha- . consideraciones 
uacionarios _ Cas” que son normales en un miembro del gobierno. 


cerio efectivo, por cuanto fi del Banco de la 
Nación habían informado, reiteradamente, que no tenían 


peruano Césas Vásquez Bazán para reducir la inflación y 
reactivar el aparato productivo. 

El ex presidente de la confederación de lastituciones 
empresariales (CONFIEP), Rafael Villegas, afirmó que el 
ministro de Economia **ha dicho cosas intrascendentes”. 

Al parcces, el anuncio del ministro Vásquez no satis- 
fizo las expectativas de los economistas opositores ai a los 
analistas oficialistas. 

Villegas aseguró que el anuncio del ministro Vásquez 
fue “corregido a última hora”, en clara alusión a alguna 


3 


Dijo que el gobierno va a contiauar con su política 
gradualista pera solucionar la grave crisis económica de 
este país caracterizada por una acelerada espiral iafia- 
cionaria, que en los primeros 6 meses de este año superó el 
600 por ciento, y por la fuerte recesión. 


Un vocero del Ministerio de Defenen dijo que tropas . 
en helicópteros MiI-8 mataron a 16 re- 


“El ataque forma parte de la ofensiva por medio del 
uso de helicópteros cn lo que significa una nueva política 
ri subversión”, expresó el portavoz 2 . 


Fuerzas de | 
veros mataron a 1! o a e j 
po rival del MRTA, EL 27 de junio en una batalla cerca de 
la localidad de Ambar, al norte de Limma.- 
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| En una semana 82 guerrilleros i 
1 
cayeron en operativos en Perú 
TF ni soby a 
— = , La primera gran intervención militar fue un enfrenta- sí 
! pú 4 día miércoles, TueronIuerios por fuerza mientó entre Teto y una columna del "Movimiento 
d policis p : - Revolucionario Túpsc Amaru” (MRTA) en Jauja, en el 11 ; 
DES ! El Spoyo € amento de Junín, b- 
a versivos el 28 de abri 
ñ mados_39 subversivos, presuntamente pertenecientes al ——— En otro operativo el 27 de junio, a unos, kiló- : 
| Erapo 1 o Luminoso"” en un enfrentamien- — metros de Lima, fueron abatidos 12 senderistas. 
: to registrado en la seg Ambo, departamento de iete terroristas fueron muertos en : 
! Huanuco, a unos 240 ro, Puno, a unos 1.300 kiló- 
í enfrentamiento con unos 100 sediciosos resultó metros al sudese de Lima, donde en perecierón seis 
¡ muerto un sar to del Ejército y herido un subteniente, policias y un civil, el 6 del presente mes. 
¡ según e conjunto vETZA El día $, veinte terroristas cayeron abatidos en el de- : 
; documentos incautados revelaron que tenian planes de to de Huanuco y al día siguiente, en otra opera- ; 
atacar pobiscione: de la región. En Sa le ovincia de Maranon, en el mismo departa- : 
¿ El comando conjunto agregó que se incautó ahun- mento, el Ejérciio dio macric a 16” : 
dante armamento, documentos y A SS £l total se completó con la acción efectuada ayer con l $ 
una amet auto- 39 bajas entre los terroristas y un miembro del Ejército. ; 
| amet Ud e lu- El enfrentemiento ocurrió en la localidad de Ru- A 
ej siles ametralladoras MOP sia culata, siete revólveres y tres michaca. al ser acorralados unos 60 terroristas por tropa 
, escopetas. También se encontraros tsís granadas de maso. transportadas en helicópteros soviéticos. Entre los 3 
¡ Oramil, 25 de tipo casera, tambores as, , Jer 
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- El Gobierno del PERU decidió enviar un contingente de veinte Dficia- 
les de la Fuerzas Armadas para que se incorporen, en calidad de obser- 
vadores militares, al grupo de asistencia de les Haciones Unidas (GANUP) 
para el periodo de transición en NAMIBIA. atendiendo do <clicitud he- 
cha por el Secreterio General de la (ONU, JAVIER PEREZ DE CUTLCAR.- 

- PANAMA y el PERU <on los únicos paises letencarmoacanos que Lar en- 
viado hasta ahora tronas a NAMIBIA para formar el batallón de voz de Sas 
Naciones Unidas, que observará la trarsición de eso territorio e le dr. 
dependencia. - 

Las Naciones Unidas ha informado que el batllór acrusi esté formas: 
por 948 miembros procedentes de fuerzas urmaádes de 2 aniones. e Sai: 
AUSTRALIA 96 efectivos, BANGLADESE 23, GPAF BRETARA 70, CAVADE 60. 
CHECOSLOVAQUIA 20, DINAMARCA 132, FINLANDIA 43, JADIA 21. CRLFDA ; 


ITALIA 86, KINYA 50, MALASIL 62, PAÑAL 20, PARIOIAN 727. PIREOIG, FOLONTA 
32, ESPAÑA 49, SUDAN 20, SUIZA 46, TOSCO 22 v YUGOSIAVIA 21 


5e espera que la fuerza leoue a 4.55% miembros cuando have dao 01 
zada en su totalidad.- 

El programa de las Naciones Unidas vara la indenenger: da de NAM?" 
bría sido paralizado después de una semana de iniencrs combate: en e 
frontera entre las querrillas inderendentisias v las fuerzas 9 Seduri- 
dad sudafricanas, que han provocadn la muerte de unas 25% peruonas 

Sin embargo, el Secretario General os las Naciones Unidas, JAVIE" PEREZ 
DE CUELLAR ha mar:ifestado estar de acuerdo con la oferta de ESTADOS UNOS" 
de concretar un puente aéreo de emeruencia, que transportará trovas de pa? 
de la ONU a FAMIBIA, a fin de reforzar rápidamente el componente miliiar 
del Grupo de Asistencia de Transición de la ONU. - 

No obstante, algunos funcionarios del organismo internacions!, 5: *0.5- 
ron que las fuerzas de paz no serán desplegadas hasta que no 22 susoondar 


los combates .- 
- Á raíz de la clamoroso falta de auxilio a la base policial de UCHIZA, 
donde cayeron muertos 10 policias en menos de Sendero lumoerose por falta 


de helicópteros, se 5 


las cestionae del 


2 ruúano 


para cons ir un lote de 23 de estos ararator.- 


Los primeros 15 serán adouiridos a la UNION SOviiiIC? y cr del tipo 


MJ-17 artillados y preparados pare rastreo v combeleo nocturno, y 205 Una 


maniobrabilidad como para onerar hasta tos 5.000 meiros de al cura ?0tre 
el nivel del ara 

Los ctro ocho helicópteros serán adariridos a da empresa Messercómitt 
Boelkow Blohm de la Re 
serán del tipo BO-165 y dos del tipo BY-117 v su costo ascienfe a 205 
30 millones de dólares. - 
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Ro trascendió el costo de los 15 helicópteros soviéticos, pero se es- 


tudía una forma de pego bajo la modalidad de comerco mper lo. Na «e 


de los contratos EMT 


Observadores militares asecuran que la efectividad de Tus Mi-17 e 5% 


los guerrilleros muhajdines.- 

| 1.-Marina de Guerra. 

- El Comandante General de la Marina de Guerra del FEPL. imirante 

| OSCAR JAHNSEN RAYGADA fue condecorado con la medalla de honor al inér3- 
to Pro Marina en el crado de Maestre. - 


mena re 


El galardón castrense fue ciorgado en la sede de 12 Asociación Frec 


Marina, donde se realizó una sesión conmemorativa de le "Vicioriosa <: 
ble ruptura del bloqueo de Arica", hecho histórico ocurrido el díz 
17 de marzo de 1380, durante la cuerra del Pactíico.- 
B.-Fuerzas Policiales. 
; - El nuevo Director de la flamante Policía Nacional. Teniente veneral 
PHP RUBEN ROMERO SANCHEZ, fue reconocido como ial. en la Escuela de 0fi- 
ciales de La Campiña, por las fuerzas policiaies acantonacas en LjiMA, - 
en acto presidido por el Presidente del fonsejo de Ministros v Ministro 
del Interior, ARMANDO VILLANUEVA DEL CAMPG.- 
El Jefe saliente, Teniente General OCTAVIO HERRERA POLO, hizo entre” 
de la insignia de mando en acto protocolar.- | 
El Tte.Gral.RUBEN ROMERO SANCHEZ, venia desempeñándose come Jefe del 1 
| 


Estado Mayor General de la Policía Nacional y ha recibido una a:plia gama 


de reconocimientos y condecoraciones a lo largo de toda su carrera pro- 
fesional.- 
C.-Subversión y Terrorismo. | 
1.-Análisis de la Situación Actual. 5 
- Sin lugar a dudas, el hecho cue ha motivado más comentarios en este 
sector, durante el periodo, ha sido el ataque subversivo al Puesto Po 
licial de UCHIZA. En combinación con narcotraficantes de la zona. 1: 
| senderistas atacaron en el Pueblo de UCHIZA, a la Policía Nacional «- 
sando la muert£ de 10 de sus integrantes, entre ellos 3 Cf3ciales, 
mientras que otros 14 policias quedaron heridcs y 3 civites murieron 
en el ataque. El saldo de bajas en filas senderistas atacantes se e. * 
ma en cincuenta.- 
El ataque se registró al puesto policial de UCHIZA, Provincia 
MARISCAL CACERES, en el Departamento de SAN MARTIN, el 47 coman" 
entre las 5 de la tarde y 10 de la noche. - 
Los delincuentes identificados como narcotraficantes y terrorist>” | 
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de Sendero Luminoso llegaron al luocar en seis e siete camiones, en 


blemente algunos narcotraficantes colombianos. - 


q: 
número aproximado de trescientos, encontrándose, enire ellos precumi- l 
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ge ciuda anos contra. 12 Sun ver: 


LIMA (APL - Nueve años después 
del comienzo de la rebelión del 
grupo maotista Sendero Luminoso, y 
euzndo faltan doce meses para el 
término del gobierao de Alan Gar- 
cía, del Partido Aprista Peruano 
(APRA), los peruanos debaten sobre 
si la pera de muerte contra los sedi- 


ciosos o armar a los civiles para en- 


frentarse a la subversión pueden ser 
fórmulas adecuadas para pacificar 
el pais. 

La idea de proporcionar armas a 
grupos de defensa civil apoyados 
por el Gobierno en zonas donde ac- 
túan Sendero Luminoso y el pro cu- 
bano Movimiento Revolucionario 
Tupac Amaru (META) fue esbozzda 
por el presidente García durante 
una visita a Huancayo, la principal 
ciudad de la Sierra Central, 225 kiló- 
metros al este de Lima. 

La sugerencia fue acogida por la 
ciudadanía, sobre todo por grupos 
de defensa civil de localidades ribe- 
reñas del río Apurimac; en Ayacu- 
cho, al sudeste de Lima, que se han 
organizado para conibatir a Sendero 
Luminoso y sólo poseen viejas esco- 
petas de caza, machetes, cuchillos y 
lanzas. 

Opiniones encontradas 


Se han opuesto a ella personajes 
del Estado que temen perder el con- 
trol sobre los campesinos arinados o 
que las armas sean capturadas por 
los guerrilleros y empleadas contra 
las fuerzas del orden, según expuso 
el diputado oficialista por Ayacucho, 
Alberto Valencia Cárdenas. 

El general Howard Rodríguez, 
jefe del comando político militar de 
Ayacucho, una de las zonas más con- 
) flictivas, dijo que sería un error ar- 

mar a los campesinos. “Estaríamos 
) promoviendo la creación de un ejér- 
> cito paralelo al nuestro”, comentó. 
ministro del Interior, Agustín 

Mantilla, manifestó recientemente 

y ante el Congreso que para hacer 

. frente a la subversión el Gobierno 
» proporcionará armas a los campe- 

sinos de Puno, Junin y Pasco. No 

dijo qué tipo de armas. _ 

- Añadió que la entrega comenzaría 
” por Puno, departamento fronterizo 
+ Con Bolivia, algunas de cuyas comu- 
¡ nidades, incluida una escuela rural 
y dirigida por la Iglesia Católica, fue- 
¿ ron destruidas a fines de mayo por 
una guerrilla macista. 

Para Víctor Urbicla Garrido, pre- 
fecto de Puno aui:brido por el Go 
y bierno, armar a los AS “au- 
 mentaria la tensión”, poryue entre 
las comunidades de la zona existen 
¿ rivalidades por la posesión de tierras 
* que podrian ser dirimidas por la 
¿ fuerza; Mancilla expresó que los dos 
, gr ipos sudrersinos principales, Sen- 
¿dera Luminoso y MATA, no pesesa 
vente anios mís de 00 efectivos 

armados, diseminados en el pais 
El comentarista Patricio Rieketts 

del diario Expreso, de oposición. ma- 

Difestó su extrañeza porque las 

Fuerzas Armadas y policiales que 

disponen de 200.006 nombres “bien 

armados, equipados, entrenados y 

comandados” no puedan “someter a 

la ley a XC0 paisanos improvisados 

en la lucha”. 
Tanto Sendero Luminoso como el 

MARTA poseen moderno armamento 


de 10.000 millones de dólares. 
Sendero Luminoso inició su lucha 
armada en el poblado de Chuschi, el 
17 de mayo de 1980, víspera de jas 
elecciones que ungieron presidente 
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HUANCAYO, PERU. - 
mascarados patrullan la ciudad 


que supera en calidad al de las 
fuerzas del Gobierno, explosivos a 
base de dinamita y otras sustancias 
químicas y complicados equipos de 


comunicaciones, según infcrmes. —- 


El senador Manuel Ulloa Elías, del 


Partido Acción Popular, destacó en 


el Congreso la urgencia de medidas 
contra la subversión que está “cer- 
cando a Lima”. 

Aludía a los llamados paros ar- 
mados con que Sendero Luminoso, 
bajo amenazas de muerte o destruc- 
ción de propiedades, paralizó dos 
dias a Cañete, 150 kilómetros al Sur, 
y Chusica, a 40 kilómetros al este de 
la capital, y atentados en Huacho, 
con 120 kilometros al Norte, dentro 
del dezartamesto de Lima. 


Pena de muete 

El ex presidente Fernando Be- 
une ba reclamado la pea de 
muerte pará os 2utores de actos te- 
rroris? Mas, pues “segar las vidas de 
com palriotas y miembros de las 
Fuersis Armadas y destruir biez=s 
públicos es, evidenteme:te, traición 
ala patria” 

La Constitución de 1973 pronide la 
pena capital, salvo para los casos de 
traición a la patria en situación de 
guerra. A 


a Belaúnde, tras doce años de ciicta- 
dura militar. 

Pue organizado en la Univeracdad 
estatal de Huamanga, de Avacurio, 
375 kilómetros al sudeste de Lima, 


04:04 


armar a” 
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Para el senador oficialista Javi vier 
Valle Riestra, miembro de la Comi- 
sión de Derechos Humanos de su cá- 
mar2, no es necesaria una enmienda 
de la Constitución, sino sólo declarar 
que el pais vive una “situación de 
guerra exterua”. 

El fiscal de la Nación, Manuel Ca- 
tacora, dijo a su vez que la pena de 
muerte contra los subversivos. puede 
ser aprobada por un referendum 
“en el que el pueblo exprese su vo 
luntad”. 

El 51 por ciento de las personas 
que respondieron a una encuesta de 
la empresa privada Peruana de Opi- 
nión Pública (POP) manifestó que” 


«está de acuerdo con una “guerra a 


muerte” contra los terroristas, el 36 
por ciento dijo que prefería su cap- 

tura y juicio y el 13 por ciento se abs- 
tuvo de opinar. 

Se han hecho llamados a los pobla- 
dores para acabar con su indiferen- 
cia y participar en la lucha antisub- 
versiva, pero ninguna autoridad les 
ha dicho concretamente qué deben 
hacer. 

El comandanje general del Ejér- 
cito, Alejandro "Antúnez de Mayolo, 
en una ceremcnia pública dijo que 
“todos los peruanos, civiles y mili- 
tares, deben luchar por el Perú, so- 
bre todo en la hora presente, sig- 
nada por el individualismo y el 
egoísmo”. 

Subrayó que “frente a la demen- 
cial lucha interna que ensangrienta 
a la patria a causa de la subveszión, 
cada uno de los peruanos debe hacer 
un examen de conciencia para saber 
si no está pecando por inacción, por 
indiferencia, por apatia o por te- 
mor”. 


La Iglesia 


Monseñor Augusto Vargas Ala. 
mora, secretario general de la Asam- ' 
biea Episcopal de la Iglesia Católica, 
en un llamado a la paz exhortó a los 
grupos subversivos “para que miren 
en el fondo de sus conciencias y re- - 
flexicuen sobre lo que van a conse- 
guir con el camino emprendido de 
quitar vidas” y añadió que “la vio- 
lencia que se vive en el Perú ame 
naza a todos y sólo nos queda confiar . 
en Dios”. S 

Otro obispo, monseñor Oscar Can- 
tuarias, criticó la indiferencia de la 
ciudadania frente a la subversión y 
dijo que “creo que ya llegó el mo 
menio de la acción para enfrentar al 
EerorEn mo, ésta es una tarea de la 
Iglesia ex la que todos debemos par- 
ticipar”. 

Pidió a los vecinos vigilar perma- 
nentemente sus barrios, denunciar a 
los scspechcsos, SOstener TEUmICnRaS 
periódicas para evaluar su ta. 
dijo que 666 misicnerus laicos de 
Puura. 975 kilómetros al norueste de ' 
Lima, iban a contritate en la misión 
de organización del vecindario. 

Según la Comisión Especiai de Paz 
del Congreso, entre el 1? de enero y 
el 30 de maro la viulencia pelítica 
dejó 1125 muertos, 145 de ¡os cuales 
eran de las fuerzas del ordea, 4£ 
subversivos y 338 civiles. . 

Por su parte; el primer ministro, 
Luis Alberio Sánchez, informó al 
Congreso que nueve añus de violen-. 
cia han dejado alrededor de 15.000 
muertos y daños materiales por más 


por el ex profesor de filosofía Abi- 
mae; Guzmán Reinoso, de 54 años, 
con el fin de instaurar lo que liama 
un “goluerno popular de nueva de 
MOCTacia”. rita NACION 
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Matan en Perú a un instructor militar 


(EFE) - Presuntes terroristas peruanos asesinaron A un instrue. p 
e ia enel elin: en] na de 


en Lim 
retirado de la Malins e Guerra, o 
co Re comal? 1 


cantrada dictando clases a sus alumnos en el Poli 
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Al parecer, el consejo de 
ministros decidió de inme- 


diato acceder a la demanda ' 
castrense y, según “*Si””, el * 


tesoro público entregaría el 
mismo lunes a las tres ra- 
mas militares cheques por 


; um total de 50 mil millones 
de intis, poco más de 1! 


millones de dólares. 
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Desde 1980 hubo” 
14.000 asesinatos _ E 
¡ políticos en el Perú 


-* Lima, 8 (UP) Más de 14.000 muer- 
+. tos, incluyendo 1.057 entre las fuerzas 
de seguridad, han dejado en el Perú 


tos guerrilleros hicieron estallar car- 
En dinamita pz y de Meri 
o. Milagrosamente no hubo mue 
aunque sí heridos, tres de gravedad. 
_La comisón pp Pl de investiga- 
ción y estudio del Senado, que anali- 
za las acciones subversivas en el país, 
- informó que junio fue un mes parti- 
cularmente violto con un saldo de 
$ 179 atentados atrib'::do- » “Sendero 
Luminoso” de filiación “maoísta” y. 
19 al “Movimiento Revolucionario 
Amaru” ON 


De los total de muertos registrados 
ES la comisión hasta el 30 de junio, 
$ 3,578 fueron civiles ajenos al conflic- 
to y 7.573 personas pertenecientes a 
os dos grupos subversivos que ac- 
túan en el país desde el 18 de mayo de 
Y 19€0, indicó el presidente del orga- 
«2 nismo, senador Enrique Bernales. - 
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_Uminoso 


intens'“ca la guerra 


LIMA. (IPS). — La guerrilla de Sendero Luminoso 
planea desarrollar “una fase bélica superior'* en Perú, pa- 
ra la que busca acumular armamento pesado y moderno, 
crear las *“grandes hogueras'” e impulsar c! sembradio de 
cocaína en -* valle de Chanchamayo, segun reveló un do- 
cumento intercepiado por los Servicios de Inteligencia del 
gobierno. 

El Comité Central de Sendero Luminoso considera 
Que sus fuerzas están culminando en diversas zonas del 
pais la fase que sus lideres denominan *'desarrollar ambi- 
tos”” y que ahora corresponde crear las “grandes 
hogueras”. 

El objetivo estratégico senderista para el presente caes 
**apunta a insurreccionar a la vez la ciudad y el campo”* 
para lograrlo sus fuerzas tienen Órcenes de **'propagar Es 
los ámbitos el incendio por todas partes; en las ciudades 
encender fuegos para apoyar al campo y preparar la in- 
surrección””, según el mencionado documenio. 


La droga financia 


Los rebeldes han logrado acumular fuerzas en algu- 
nas áreas de la selva central de Perú como la región del río 


O: 


+ :allaga. Según el Ministerio del Interior reciben finan- 
ciamiento del narcotráfico para sus actividades all. 

En ese sector la población campesina se dedica mayo- 
ritariamente a sembrar ilegalmente la coca, que es adquirj- 
da por las bandas narco:raficantes colombianas. 


Más precisiones 

Según denunció el diputado izquierdista Jacinto Ira- 
la, Sendero Luminoso ha comenzado a. abrir un nuevo 
frente en la selva, en el valle de Chanchamayo, una prós- 
pera región fruticola y cafetalesa de la selva central, donde 
ño existe aún el fenómeno del narcotráfico. 

Irala manifestó que el 10 de agosto grupos senderistas 
fuertemente armados llegaron a Chanchamayo para “im- 
pulsar el sembradio de coca en el valle”. 

Según el diputado izquierdista, a Sendero le bastaría 
destruir algunos puentes para impedir el transporte de fru- 
tas O café, obligando asi a los campesinos a sembrar el úni- 
<o cultivo rentable en esas condiciones: coca. 

Por último, Irala señala que a! *'cocalizar”” la región 
de Chanchamayo, el grupo guerrillero obligaría a las Fuer- 
zas Armadas y policiales a dividirse y disminuir su presión 
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» - Paramilitares “Misteriosos” 


LIMA. (ANSA). — Nueve grupos paramilitares 


que no tienen vinculación alguna con partidos políticos 


áciyan en Perú, afirmó el diputado oficialista César Li- 


mo Quiñonez, presidente de una comision parlamenta- 
ria Que investiga una serie de crímenes políticos comett- 
dos por el autodenominado movimiento de ulirade- 
recha *Rodrigo Franco”, que asesinó a varios dirigen- 
tes políticos y sindicales. 

Algunas investigaciones preliminares atribuyen 
vinculación de ese grupo con militares del partido de 
gobierno, APRA, pero las Fuerzas Armadas y la Po- 
licía no han logrado, no obstante las presiones politicas 
y exhoriaciones del gobierno, identificar pienamente a 
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AP PP PP 


los integrantes del comando paramilitar **Rodrigo ' 


Franco". il Dia 1y-G- ns 
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HISTORIA DEL PCP 
SENDERO LUMINOSO (la. Parte) 


Extracto del libro “Desarrollar 13 Guerra Popular sirviendo a Ls Resolución Mundial” 
public do pur su Con:ité Central en 19486 


En lo referente al Partido. Veamos primero 
su necesioad, posteriormente en le construcción 
trataremos su papel actual. La necesidad del 
Partido para dirigir la lucha por la conquista del 
Poder fue estabiecida desde el nacimiento del. 
marxismo, relterada por el leninismo v reafirme- 
de como trescendentel por el maoísmo: sin un 
Partido revolucionario de nuevo tipo, marxista- 
leniniste-macista no hay revolución para el prole . 
tariado y el pueblo; y este es una gran verdad . 
que ningún comunista puede soslavar so pena de 
no serlo y Aa ella tuvimos que enfrentarnos los 
comunistas peruanos. El Partido Comuniste del 
Perú fue funduáo por JosE Carlos Mariátegui, el 
T de octubre de 1978, sobre s6lidas bases mar- 


- WEsta-Jeninistas, dotóndolo de tesis básicas sobre 
la sociedad po 


peruana, el problema de la tierra, 
do peruano, así como de puntos programáticos 


AN 
la dominación imperialista, papel del proletario- ON 


menos de dos años de fundado el Partido, que- “A = 


dando pendiente incluso le realización de un coq- 
greso 


de constitución por tento, el Partido no 
te A 


tuvo tiempo de consolidarse cuendo, desbordándo- 


se lo que ya venia desde antes, ebierismente se SN 


cuestionó » Maribriegut y su línea y més aún és 


ta * , 
te fue ce biads por Revines. Así el oportunis-" 2. Py « 
Ai 


mo usurpí la dirección pastidarie y en la lucha *- 


de dos lincas en el seno del Partido 3e impuso ' =. 
. Con gravísimas consecuencias para la ciase y la 


revolución fue este rumbo el que llevó al creth 
nismo parlamentario expresado en las elecciones 


representada por Prado. Posieriormene en la $ - 
Guerra Mundial, se celebró el falso "congreso de 
constitución” que aprobó la llameda “unidad ne. 
cional” como línes general bajo orientación revj- 
sionista, en su forma de browderismo, expresán- 
dese la capltuiación ante el imperialismo yanqui 


En Cuanto dominación foránes y ante la burgue- 


sía compradora y los terratenientes feudales en 
cuanto domineción nativa, tras el pretexto de lu- 
char contra el fascismo. Situación que llevó des 
pulks, bajo el subrerfugio de abrir campo a le de- 
mocracia, a participar en las elecciones del 45 
dentro del. "Frente democrático necional” juñis 
cos el Apra; nueva sventura electorera que ter- 


min con la reventazón del globo en que devino - 


e 


el Pariuóo, luego del golpe de Estado dado por * 
Odría el año 49, » , ] 

A comienzos de los años sesenta, en el Co 
mité Regional de Ayacucho se inició el desarro» 
llo de la fracción fundada por ei Presidente Gon- 


:z8lo, entendiendo por tal lo gue Lenin enseñara: 
. "Ea el partido, la fracción es un grupo de hom> ; 
bres unidos por la comunidad de ideas, creado “-- 


coa el objetivo primordial de influir sobre el par- 
tido en determinade diresción, com el objetivo 


la forms más pura posible. Para eso es necesa 
ría una suténtice comunidad de ideas”. La frac 


LA a. NO 


-:de les masas, la intensificación de la actividad 


de splicar en el partido sus propios principlos em'.” * 


ción surgió como producto del desarrollo de la 


lucha de clases a nivel mundial, especialmente 
de la gran lucha entre meárxiamo y revisionismo 
que sirvió a la difusión del penssmiento maotie-  , 
tung, como a mediados de la década se denom+ - 
nara el desarrollo del marxismo-leninismo por el 
Presidente Mao Tsetung, El fue principal y deck 
sivo pare la fracción concomitantemente y Co- 
mo base sustantiva, el propio proceso de la so 
ciedad peruana, con su' desarrollo del capitalismo 
burocrótico, le agudización de la lucha de clases 


polítice con su creciente propegands sobre la Ju- 
cha armads y, además, ja región en la cual se 
desenvolvía, donde la semifeudalidad j mostrabe 


YA 


s EN 
> Ñ A 
? : A E 2 
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es 


su caducidad y el “Campesinado despertaba nota- | 
blemente combatiente, expresión de similar pro- 
cosa en tudu el puls, Dentre del. Partido, por er 


“del eño 39, sirviendo a le burguesía c mpredora * tonces, sc profundiz6 la luchas Entre marxismo 


y revisionismo; la fracción encabezando el Com: 
té Regional combatió contra el revisiornismo de 
Del Prado; sus secuaces, participando en la IV 
Conferneci Naciunal donde aquélios fueron ex- |: 
* pulsados, de ahí en adelante su desenvolvimiento 
se da 2 nivel partidario nacional. Vital y decis» 
vo en este tramo de surgimiento tue el ocsarro- 
ho de! marxismo-leniniamo por ej Presidente 
Mao Tsetung y las grandes lecciones y +xaperier 
ctas del Partido Comunista de China; desde en 
tonces se desarrolla nuestra s<ujectón al meriis- 
mo-lenimsmo-maofsmo y las inicios de su aplico 
<:Ón 8 nuestra realidad. 


Después de la Y Conferencia Nactonai, no- 
viembre de) 65, la fracción en la lucha de dos 
líneas en el Partido se sbocó a bregas por la + 
construcción de los tres instrumentos de la revo- * 
tución: partido, fuerza armada y frente Goico, | 
_demandando ajustarios a la linea política de la 
Conferencia que estableció" coma tares principal 


. Construir. las fuerzas armadas revolucionarias pr 
. ye la lucha armada. Pero el lastre del revisionis- 


mo ento - y -se oponía de mil maneras af 
cumplimiento “de” lp_ terea principal es estas cir 
cunstancias, la fracción, retomando ' posiciones. de 
mente unido y orgánicamente centralizado, cen 

e combatiente” planteándose | 


ta necesidad de. contar con un partido ideológica 

tra en el "herpico Col 

“Reconstltución del” Partido”. ts ná a 
-— CovTinuh PLOxiMo WIMERO 
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14.000 asesinatos 


s 28. dos grupos subversivos que aé>.. 
- 148 en el pais desde el 18 de mayo de; 
ad el presidente del ee 

a, senador Bernajer 4. 


E E 
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Lima: copan 


uma: (ANSA, EFE y UPD.- pre- 
suntos guerrilleros ocuparon ayer si 


multáneamente las oficinas de dos 


agencias internacionales de noticias 
ubicadas" en el centro de Lima” y 
obligaron a los encargados a transmitir 
un manifiesto en que pretenden llamar 
ta atención del mundo sobre un tribunal 
internacional! creado para condenar a 
los “responsables” del endeudamiento 
exierno de los paises en desarrolio y 


pt da 
ciudad 


En una 
gentes, dos hombres y una mujer 
armados de revólveres y granadas, que 
se. ostentaron como miembros Se 
Movimiento Revolucionario Túpac, 
Amaru, de tendencia izquierdista. 
permanecierog durante 30 minutos en el 


LAA SIRIA 


de las agencias, Jos insur- - 


¡20 ADA A 


244 


ASenCÍas 


interior de la agencia, ocupada a media 
mañana. 


Uno de los ocupantes obligó al 
operador a transmitic por los hilos 
noticiosos de la agencia el manifiesto. 

Otro rebe!de se dedicó a hacer pintas. 
en las paredes, con las siglas y lemas 
del MRTA. Antes de darse a fl fuga 
dañaron dos telétoncs. —. 

En ta otra agencia, Jos. enipleados 
fueron” sometidos por cuatro insur- 
gentes, todos hombres, provistos de 
armas cortas. Igualmente peon pin- 
tas en las paredes. * 

El escrito que obligaron a transmitir 
en los dos casos contiene un saludo a 


"los participantes extranjeros” y. nacio 


nales a una reunión donde un tribunal 
sul” generis está juzgando a “log 

es” del déficit externo de. 
los países en PES ion codeeon 
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* Se agrava ola de, VE 
" violencia en Perú: A 


LIMA. (ANSA, EFE ” aia dos ipuemos 
UPR.- La ota de violencia subversivos que dieron 
desatada al parecer por el muerte a tiros a ta esposa 
grupo guerrillero Sendero del Rector de la Universi 

ó sólo nueve dias dad "Nacional San Luis 


un a a colas selectivos atribuidos al 


ron a destrozar dependen : La bomba "no causó el 
cias estatales y, l esperado por los 
particulares con cargas de guerrilleros, porque 
dinamita. EAS ima de 'un techo de 
Entre tanto en Wa se planchas metálicas de 
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Ss Empresario de ¡eievisión 


idente Álan García Pérez, lue secuestrado 


chóler y resultó herido un guardaespaldas. 
informó la poticia. 

El hecho ocurrió an el centrico distrito de 
Lince. a seis cuadras del edificio del Canal 5 
de televisión, donde se dirigía el arupo en un 
automóvil blindado de Delgado, editor general 
de informaciones de esa estación. la más 
importante del Perú. A 

La policia dijo que en el lugar de los 

se encontraron pantietos del procas- 
trista Movimuento Revolucionario Tupac Ama- 
. pero declinó revelar el contenido. 
fue asesor del presidente Garcia. 
pero renunció en desacuerdo con el pian 
gubernamental de expropiar el sistema finan- 
ciero privado. 
La policia dijo que, según testigos, al llegar 


Secuestrado 
LIMA, 4 (AP). — El empresario de televisión 


vas Tiroteo 


a una esquina el vehículo en que viaaba 
Delgado tue interceptado pro un automóvil. 
De otro vehiculo que venia detrás se bajaron 
cinco Ímdviduos que dispararon ráfagas de 
fusiles automaticos ligeros contra el sutomó- 
vs) que resultó con una tremta perforsciÓnes 
de tala y la pinchadura de llantas. . 

Añació que como los disparos no penelra- 
ron el biindaje. los atacanles destruyeron el 
parabrisas y ametrallaron al chóter Fraddy 
León Araujo y al guardaespaldas Lus Newra 

El chóter resultó con doce heridas de bala 
por lo menos y murió cuando era llevado a un 
hospstal de la seguridad social estatal, mien- 
tras el guardaespaldas. con siete heridas de 
bala fue trasladado a una clínica privada 
cercana. 

Segun los informes, unos setenta policias 
en varios automóviles patrulderos tratan Ue 
iccaiizar a los secuestradores para rescatar a 
Delgado. que segun versiones de testigos 
estana herido. Ss 
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Canjearían a magnate de la Mis 

peruana por líder guerrillero Y 
Lima (UPD Lied ces e reso Pa 
AS o li 
En hentrevista, publicada en el diario LA REPUBLI- 
secuestrado está siendo 

yl TÍ. Subaciion, 
o1 05 
8909833 


¿A E LAN erro, 


mo A 4 ACE PARIS AR Ar o LN GA 0 ar. nn rn a 


A a AA A 


0 iZ? CEA 


Causó otros 70 muertos la  : 
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¿ Ola de violencia en Perú 
> E , ; E 
E Lima, 16 (EFE y UF) Al menos 29. partamento de Sen Martín, 098 kil6. de ellos cometies actos de pillaje, ¿ 
“mile y ferrorits, cangaton lar e rorbabrirr millors deal Ancares, 000 rosal se ; 
es una de las zonas más ons- a 

Incidentes en Lima E 

A 

entes de la Unidad de Servicios E 

os y de la Unidad de Servicies 5 

La madrugda del sábado, fuerzas distinguido recientemente por el a 200 metros del Congreso Nacional y : 


7 umi tar, dijo la faent<. . . 
nara Al incia andina de rivanca: Otros contingentes de ia policía 


grupo macista 9”, 
PS rd vd . 

A , . ¡ las avenidas Alfonso y 
Boy en Lima Radio Programas del rc ñ DUMErTOSoS irána doada se cacuentía elicada 
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MONTEVIDEO, LUNES 23 DE 


“Perú 160 candidatos 


renuncian por amenazas 


El boicot a las elecciones municipales del 
próximo 12 de noviembre que lleva a cabo, 
mediante el terror, el grupo maoísta 
Sendero Luminoso ha hecho que 160 


a O 


central peruana renunciaran a sus candi 
daturas, informó el diario limeño La 
República. - 


que Ibastecen Lima, otras a regidores, Cuejan de ia falta de 
el á en por no contar 
Añade que el Jurado Jauja ha informado de con . 


03 


fisica y, sobre todo, a mi 
vda y el bienestar de mi 
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ala cobra 


aa CUP) — A sólo tres 
país, se 


ci aume REO 


os, a manos de 
orma de 


candidatos en Perú 
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2 e Internacional lo Masana V1F10-3% MonTE 


según el máximo jefe policial. 


ll 


esncuentra en el Parque ” cadena radial RPP 
Universitario, 2 tres CUR sn embargo. informó que 
gus de la céntrica PISTA un número significativo 
- fóe policias) detenido, un 
En ese lugar hubo. aye  mugro y otros heridos es 
de mañana un tiroteo hey añora el saldo del 
entre agentes huelguistas intemo de paro de la 
susnado al movieniento. | 
El comunista RPP agregó que los 
Yehude Simon dijo qué. arrestos de agentes .. 
como consecuencia del en el perimetro 


01-01 


Perú: incidentes 
en paro policial 


Un muerto y un número no precisado de agentes. detenidos dejó 
ayer un paro de labores de un sector de subalternos de la Poticía 
Nacional de Perú, que fue atribuido a ejementes subversivos, 


pol 
cial de en une 
comisaría distante una 
cuadra del 


Asimismo, se informó 
que 7 de 
huelguistas realizaron 
marchas de 


tas avenidas Alfonso 
Ugarte y España, que 
conducen a la Prefectura. 


39098384 
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protagonizaran una 
h violenta batalla campal con las fuerzas del orden en la 
: plaza de Manco Capac, en el populoso barrio limeño 


dos y 149 detenidos, si bien varios medios de comuni- 
cación señalaban que estas cifras pueden ser mayores, 
terrorisimo. 


próximos 30 días, dejando así de lado insistentes rusmo- 
res de sectores comservadores sobre la imminente 
implantación del toque de queda. 

Sin embargo, la acentuación de los actos violentos 
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CULO 3- MAR Ana Murillo 
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“versiva, guerrilleros de 
a a 
> en los distritos de Ban Is 
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; do 

j odiaba al único « á 
Abraham Maciao Barrientos. 
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¿¿Perú vive “guerra interna”: 350 
muertos por terrorismo este mes 


a mmm a 
LIMA, (EFE, ANSA y _Reuter). — Perú “vive una 


ea lá 2004 de Paritióa. Es dl convelionado depertames: 

to de Ayacucho, donde fueron abatidos 27 subversivos. : 
En el enfrentamiento también resultaron gravemente z L 

heridos un sargento y un suboficial del Ejército. e JLS ea 
De otro lado, cinco candidatos para la Alcaldía de 

Palca y cargos ediles en ese distrito, ubicado en el departa- 

mento de Huancavéílica, en el sudeste del país, fueron 

asesinados por presuntos miembros del macista Sendero 


próximos comicios 
viembre y los generales del 8 de abril de 1990. 


Octubre negro 
La oleada terrorista de octubre es una de las más gra- 
ves en los nueve años de violencia política en Perú, al 
causar al menos 350 muertos, entre civiles y uniformados, 
el secuestro de un empresario de televisión peruana, y ata- 
ques contra residencias diplomáticas y universidades. 


Perú vive una guerra interna con el terrorismo que no 
tiene solución inmediata ni es sólo respousabilidad de la 
Policia Nacional sino de todos los peruanos, afirmó el mi- 
nistro Mantilla Campos. 

En su mensaje de doce minutos al país, el ministro di- 
jo que la lucha contra “los delincuentes subversivos es un 
compromiso de todos los peruanos”. 

Man:illa leyó una relación “parcial” de los resultados 
de la acción policial contra la subversión en los últimos 


o meses 
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1gre Sigue? 
Una Joven Política del 
APRA Muere de 3 Balazos 


ria — Una joven política apris- Hoy, la violencia subversiva continúa 
: asesinada 


E 10038 


A seis días de las elecciones 


El terror azota Perú: asesinatos, 
apagones y amenazas a la población ¡ 


Lima (AFP) 


El asesinato de un cabo y un teniente 
alcalde se sumó ayer de noche al fusila- 
miento por la subversión de ocho jóve- 
nes en Pucara, Junín, centro del país, 
mientras que siete provincias de An- 
cash, al moreste de Lima, quedaron 
sumidas en tinieblas, confirmó ayer la 


policía regional. 

El cabo Angel Montalvo fue victimado 
pos un presunto comando de amiquila- 
miento de Sendeso Luminoso -4 home- 
bres y una mujer- que le disparó dos 
balazos en pleno día y cn uma vía pública 


a e e pas dos 


Ticapanpa y Aija, una vemiena de 
sediciosos fuertemente armados ncur- 
sionaroa ca el distrito de Coris, donde 


el sábado en toda la circunscripción 


fa Derilotis ..b . -£ 
ww 


entre las 21.00 horas locales (02.00 
GMT) y las 06.00 horas (11.00 GMT) 
Con la renuncia en la víspera del candi- 


a más de 200 los candidatos a burgo- 


macros qe rancio JN E por amenazas 
Mientras quel que la policía nacional capturó 
2 más de tres mil sospechosos el sábado 
luego que el Movimiento Revoluciona- 


F. Hi Sabiusien 


05 


8910034 


rio Tupac Amará (MRTA) sembró 
munerosas cargas explosivas -dos de 
ellas estallaron en zones suburbanas y 
otras fueron desactivadas. 

ElMRTA, que trata de emular la prime- 


AA A 


EPR o 


A ESE 


PP 
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Perú: guerrilleros se re 


en Universidad luego de atentado 


importantes gremios 
empresariales del país, 
fue dinamitada ayer por 
presuntos guerrilleros del 
volucionario Tupac Amaru 
(MARTA), quienes luego 
buscaron en una 


El comando subversivo, 
integrado por cuatro 
tres mujeres, 


evacun al personal, 

cano putlicias Capas de 
dinamita que al estallar 
provocaron graves des- 
VOzOSs, sin victimas. 


que pretendieron con- 


fundirse con los es- 
y evadir el cerco 
pól . 
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EL PC NIEGA VINCULACION ALGUNA CON EL GRUPO 


Surgió en Perú una nueva 
organización EAN 


LA HE H Y 11.0 


en Pezó, anunció ayer cn Lima la sevista indo- 
pendicate “Si”. ' 

“Su acto fuadacional consta en fotogmtías 
que publicamos ca esta edición. Todo judica 


o le 


Aste la publicación, el PC sochazó las vez- 
siones de que micunbass de dimocción de ese 


* pactido y de la juventad estón compuometdos 


ca la confoceación de esta mueva organiza 
ción. 

El grupo, que tesciará en "la hache apmeda” 
con Seadezo Luminoso y el MRTA, no está 
contra la participación de ln imprierda ca las 
elecciones, aunque condena los "exroses de di- 
sección” que la deja ca imbraiocidad de comdi> 
ciones. 


También señalamos que ses discrepancias 
con Sendeso son "abismales” y que posten 
una relación de “dirigentes sendexiatas que so- 
rán ejocutados a prncipios de enezo”. 
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"Sindicatos se movilizan < 
contra violencia enPerú, 


LIMA UPS) La izqui 
a Trabajadores del (CGTP) acordó movilizar a sus bases 


El, acuerdo. que también prevé invitar a otras or-  . 
£awizaciones laborales del país a unirse a esta campaña, fue  , 
nacional convocada especial 


sindicalistas peruanos. ; 

Valentín Pacho, secretario general de la CGTP y senador —, 

de lzquierdz Unida (1Ul dijo que la primera acción de la | 
) ional AA 


TA HORA POPULAR 03-689 
; 
ñ 
i 
] 
9 
qn 
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e 


manos de presuntos senderistas se inscribió en otra jornada 
de violencia, en la que se reportaron el asesinato de cinco 
dirigentes campesinos, un auxiliar pedagógico. un vendedor 
de caramelos y tres supuestos subversivos. 
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Perú Situación! 
se Agrava Ante ¡ 
Huelga Mineros. 


LIMA. 13 (ANSA)— Desde mañana más de 80 mil 
mineros protagonizarán par tercera vez en un año y para 


: infortunio dei gobierno peruano del presioente A:an Garcia - 
- Pérez, una huelga inoefimda que ei año pasado causó 


Ccuannosas perdicas en divisas supenor a los 490 miliones de 
dólares. 

Ls realizacion ge la hueiga minera que será complemen- 
tada con marchas y protesias catiejeras segun los dinigemes_ 


¡ de la Feder=-:ón de Trabajacores Mineros y Metalurgicos, no. 


ha podido se: frenada mi por la millonaria propaganda 
puso en marcha ta Sociedad Nacional de Minera (SNI). 


Los mineros reclaman la pronta solución de Su plego A 
únco nacional que cons! 


pur TE re elos ef- 
uste salarial 


A E 
mantiene “al margen” de la situación actual. 


tados los rebeldes severa reducción 

en los niveles de ¿ los 250 millones de - 

dólares an párdidas, en lo que sa del año, y las pérdidas por 
materiales son cuantiosas. 

La hueiga de mañana será una dura prueba para el último” 


año de gestión del presidente Alan García que además” 
deberá enfrentar, en el transcurso de la semana, otras 
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F racasó la huelga m 


¡oe lez. 


pa Perú lue go de tres días 


LIMA, (ANSA). — En O 


los tra- 
dao mineros, la huelga en ese secior 


no ¡ogro en los tres primeros días €, apoyo 

de $0 mil afiliados. E 
huciga indefinida que se inició el úl 

timo lunes se complementará en los próxi 


mos dias cor marchas y protestas calleje- 
ras, : 


wes dias la paralización 


d9 por ciento de los trabajadores, según 
cifras de la Sociedad Macional de Mineria 
(SN M) y de! Ministerio de Trabajo. 

A juicio de algunos analistas politicos, 
la millonaria campaña publicitaria puesta 
en_ marcha en los últimos 30 dias por laSo- 


cied 


iedad Nacional de-Mineria para-quisarle 
fuerza a la huciga minera, habria dado 


AAA A A A —Á 


**buenos resultados”. FSS. Sandi - 


Empero, otros menos optimisias ase- 
gurar que los "mineros ya están cansados 
de las posiciones radicales de sus dirigen- 
Les”. ] 


Esta peralización minera es la ¡ercera 
en menos de un año. Las dos anieriores, 
realizad agosto + no- 
“Vviembre del aho p25s ¿2Jo, O0casior.a:9r pér- 
didas cr ¡ 


Tes. 
*“-——A estas perdidas se suman los graves 


daños materiales que Ocasiona otro **ene- 
migo” de esta aciividad productiva: el 
terrorismo. El accionar subrersivo en 
contra de tas instalaciones mineras. as.en- 
tos y yacimienios mineros han provocado, 
en lo que va del año, una severa reducción 
en los niveles de producción que supera los 
250 millones de dólares. 
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Minas de Perú 

paralizadas 
por huelga 


LIMA. (ANSA, EFE y 
UPD.- Unos 70.000 mi- 
neros iniciaron ayer una 
huelga por tiempo inde- 
lerminado para exigir 
mayores salarios y otros 
beneficios, parafizando 
el principal sector de la 
alicaida economía 


parte, 
zada denunció la *“mill- 
tarización” de los cen 
tros mineros, donde 


j asambleas sindicales y 


han arrestado hasta el- 
momento a 35 dirigentes 
laborales. 

Cálculos empresariales 
estiman que la hueiga 
que afecta entre otras 
a la empresa Southera 
Peru Cogper. Corpo- 
ration, productora del 68 
por ciento de las expor- 
taciones de cobre del 
país, y a las estatales 


Peru- ocasionará pérdi- 
das por cinco mitiones 
de dólares diarios en un 
país cuyas exportaciones 
mineras generan cerca 
de: 50 por ciento de sus 
ingresos de divisas. 


OTROS CONFLICTOS 


| 


encuentran en negocia 
ción. 

A su vez, los empiss- ; 
dos administrativos de la * 
seguridad social: 
anunciaron que a partir : 
de mañana realizarán : 
paros de dos horas | 
diarias en protesta por Ia 
contratación de más: 
empisados y exigiendo ' 
BR renuncia del Presi ' 
dente de la entidad, : 
Felipe Santiago Sala-: 


Centromin Peru y Hierro 
y 
j 
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LIMA. (ANSA, EFE y UPt).- Cuarenta 
pergonas arrastadas y un hocdo 49 53 
 Yaejó coma saido un allanamiento policia: 
efectuado aver en ja ¡jniversicad de San 

Marcos. la mayor dei pais y la más 
antigua de América. durante un escruiimo 


de glgccionas estuciamiesImtormó 
S3yer un vocero prensa del centro 


docente. 


La incursión de ia policia ocurrió en la 
madrugada cuando estada por finalizar el 
conteo de votos en una de as ¿¡acuilades 


de la universidad, luego de ascucharse ja * 


detenación de dos cargas de dinamita y 
disparos de armas de fuego en el sector 
de los gimnasios, dijo el intormante. 

Ei rector de la Unwersidad de San 
Marcos, Jorge Campos flay de Casiro, 
consideró que la incursión fue “'injusti- 
ficada'". originada an actiludes Ca 
*algún sector marginai que ro alectó el 
desarrolio de las elecciones ni ocasionó 
daf. os”. 

Entre los detenidos se encuentran 
estudiantes, profesores y empieados ue 
la universidad, cuya liberación es 
gestionada por el recior. 

Los comicios fueron convocados para 


+ 


91-01 


giegir a os dirigentes de la Federación 
Universitaria y ias ternas estudianties 
para el Consejo Universilano. la Asam- 
b:ea Univers:taria y representantes a los 
cor:sejos de facuiad. 

San Marcos. fundaca hace 4338 años, 
cuenta con cs:ca 6 43.000 estudiantes y 
5.00% orolesores distribuidos en sus 19 
facultades 


Esta _universigad fue considerada por 
aigunas auloridaces del igro 
Orcto—r—1Uzar da adsslinamnia y y 
reticlamiento de miitantes s gru 


Ím emozargo, en los escrutinios cono- 


cios hasta el “mamen, el Tito 
corra spoRAda a las listas presentadas por 


'0 margen a las vinculadas a Sendero 
Luminoso, al Partido Aprista, en el 
gobierno, asi como al Frente Democrático 
y ul Acuerdo Socialista, una facción 
recién escingida de la ¡U. 

Esta es la tercera incursión a la 
universidad de San Marcos durante sel 
gobierno del presidente Alan Garcia. 
dese juivo de 1985 en que asumió el 
poder. 
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LIMA (PL). Tasbajadoras del 
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Veinte 
decapitados 
en Lima 
LIMA, 8 (AP)- El descw 
brimiento de unos 20 cad4- 
_Veres decapitados cerca 
una base de la administra 
ción nortearicana de lucha 
contra los narcóticos (DEA) 
en la selva peruana no afee- 
aró las operaciones de errá- 
dicación de sembradios de 
po ae un vocero de la 
embaja norteamericana 
caLima  - 
. Los cadáveres, a los que se 
los amputó manos y pies, 
fueron encontrados flo 
izndo en el río Hualianga, 
en la selva amazónica, a 
270% £30 kilómetros al no 
¿Cote de Lima, donde el 
¡ersonal de la DEA cons 
ivuye la denominada base 
"> € nta Lucia Ñ 
G: ue Figler, vocero de la 
c.uEojada norteamericana, 
C:0 que los acentos de la 
Ls y de ll ¡li a peruana 
e us ón boy las opera 
Cotes ar Ulasrcóticos dede 
Lie y que Do existen 
los dis ar al personal 
ii .2lciecillures des 
ES E . 
UA DEA se reto del vale 
€ Fil. qa ex felzero y 
1.2 de .'s de que un pe 


“El desc de a 
dáveres en la selva no es una 
gran novedad”, dijo Bigler. 
“Nosotros conocemos plena- 
mente el peligro y hacemos 
esfuerzos para teger a 
Ruestra gente. es una 
guerra y bay riesgos”, aus 
dio. s E 

El ejército peruano está 
combatiendo a las guerrillas : 
del movimiento maoisra : 


PARTES. [LE BLÍS 


Las autoridades militares 
en Lima dijeron no haher 
recibido ningún informe so- 
bre los cadáveres. 


Bigler dijo que no se sabía 


quiénes eran las victimas, 
pero “a causa del cercena- 
miento de las manos, se es 
pecula que podrian ser trafi- 
cantes”. 


: Desde que las fuerzas ar- 
madas iniciaron una gran 
ofensiva en el valle del Alto 
Huallaga contra los res 
beldes, los campesinos han 

. denunciado que 6) comba 
tientes han sido detenidos 
por las tropas y han desap3- 
recido. 


. Un periodista de AP que 
visitó la región la semana 
pasada conversó con una au- 
toridad campesina de La 
Morada, quien dijo que 
cuerpos sin cabeza aparecen 
después que las fuerzas mili 
tares arrestaron a 18 campe- 
sino para interrogarlos el 19 
de agosto. Otras denuncias 
coincidentes fueron hechas 
por otros campesinos. _ 


Choque con terroristas 


" LIMA, 8 (AFPL- Un total 
de ocho subversivos murie- 
roo y doce policias resulta- 
ron heridos en un enfrenta 
miento entre una columna 
guerrillera de Sendero Lw 
mincso y una patrulla de las 
fuerzas de seguridad en la 
sierza andina del departa- 
mento de Lima, infor: 
hoy el Min:stccio del Inte 
rior. 
El enfrentamiento se pro 
+ dujo el juevesen la pequeña 
localidad de Lincha, a unas 
- 100 kilómiotros le Lima. 


ES 


El munistezo precisó que; 


los aperalivos» puliciales enn- 
tinúan en el lugar dediño al 
enfrentirieinto, “pera cap- 
turar a las terroristas que al- 
canzaron a huir”. . 
Por otro lalo, un sargento 


de la policía fue asesinado 


esta acche per un comando 
terrorista no identificado 
frente a la casa del ministro 
de Economia, Cesar Vásquez 
Bazán, cuando ametradó un 
patrullero policial que cus- 
todita su residencia. En el 
mismo atentato tres guar- 
dias civiles resultaron he- 
sidos. 
LA mWÉC cn) a 
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, LIMA, 11 Sans - Medio mí-: - 
- -Mar de efectivos policiales y milita» . próximas horas se in 
ar - operativos contra los laboratorios 
mos que las mafias mantie- 


.| rizada- de Patrullaje Rural (UMO-- Jos grupos 


Sendero Luminoso cobra “dere- 


zz A e 


01-01 


formaron por su parte que en las, 
los 


_ grado identificar nún a Jos veinte: 
: cadáveres que aparecieron: mutíila- 


42-24 


ÓN 
Operati yO CONSUMO O Pará: 


guraba que, por cada avioneta, los 


rebeldes maocistas cobran 15.000 d6- - 
lares. d 


Este dinero permite financiar una 


- fran parte de la guerra revoluciona- 
Luminoso 


ria que bra en la: 
selva perusna y ha producido enoi- 


. mes pérdidas humanas y materiales, 


La policía teme que Sendero Las- - 
minoso intensifique su accionar en la 
selva, en un intento desesperado por 
aliviar la presión que exíste sobre los 
narcotraficantes colombianos que 


“- han huido de su país tras la decilara- 


Patrullas fuertemente armadas 
muchos 


de la policía han cerrado 


, puntos fronterizos con Cojembia pa- 
-ra neutralizar el ingreso de los ma- : 


ienos que huyen de su país.- * 
Sin embargo, la policía po hs lo- 


don en el rio Hualiaza, aUnque se 
cree que dos regio son de miern- 
bros de bandas de narcotraficantes 
que han sostenido enfrentamientos 
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*El terror de las drogas” 
HMlegó al interior de Perú ; 


“y * "LIMA, 10 (AFP, ANSA y UPD). — El "lugar, da als os 


, Ser mero Enuchez mó largo de Tocache, Uchiza, y otras. 

A 1) - povlaciónes dominadas par bandas en el 
de valle de Alto Hulioa.- de 
+ Huelga podrisiTier dr uurcotralitiias . “Una verdadera razia de campesinos %; 
“colombianos $ de colateratores Sets y pobladores se se produjo entonces, todos ”.: 
los sospechosos de colaborar con la base..: 

la . de Santa Lucía fueron y de 

r mutilados, sie cabeza ni . saparecidos”, arma em eu edición de 3 
*' manos, fueron hallados sobre el río Ehaa- el ratutino El Nacional: y 


nl 
1 
3 
y 
io 
+ 
E 
di 
¡ 


y es 
3 
de z 
; río del macabro hallazgo pasa cerca por identificar y facilitar la captura de los a 
; de la base de la DEA en Santa Lucía, un . capos del narcotráfico. a 
¡ valle donde se cosecha gran parte de la Un oficial y funcionario 'del gobierno | 
* producción q de loa 3 
+ 3 
2 3 
+ 
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WASHINGTON, 13 (Por Mark 
llanibioms y Excen losler, de The 
Taltimore Sun, especial para 

Clarin). — El plan del presidente 
norteamericano, George Bush de 
IuckEa contra la ároga en Sudamé- 
¡lca, aspira a incitar a Perúa uná 
adETTA en escalada ccnira los la- 

¿urgentes rozoístis Peráí eño, elec- 
vos rmuiltares estadounidenses fa- 


cilitarizn apuya Io gi etico J. de cR- 


Ircnsticito. . :- 

Si bien la administración Bush' 
insiste en que las fuerzas nortea- 
mericanas no cumplirán mingún 
¿ apel uperstivo, ya se ha escucha- 
do en el Congreso la preocupación 
de que una definición zinbigua del 
término “entrenamiento” podría 
HNegar a equivaler a lo mismo, ex- 


dE. a 


El s, en parte, de la cocición tomar 
de por loz EE. UD. este 50 de úoia- 
Er lis C, racion:is Conjuntas Ce 
tre el Perú y lz DES —<que recién 
.se reanudaron la seinana pisadá—, 


Washir gion ya ha previsto para 
el “pijuete” contra la droga Cd 
año entrante 16 jiillonces de dólares 
€n ayuda inilitar pora el Ei; ú Este 
e e 
0 y 


to para taress de catrionzn 


€quipos militan. 5 y de comurica-. 


ción, pretende capacitar a los pe- 
ruanos para arrebatarle a la gue- 
rrilla gran parte del vale de Hua- 


Tl¿ ga de modo de facilitar los cpe-— . 


rativos contra el narcotráfico y, 
rrás adelante, un cornbio en el tipo 
de plantaciones que realizan los 
campesinos de la 2ona y demás for- 


" poniendo al personal militar esta- * mas de desarrollo eco 
dounidense a la amenaza de la gue» E o nmica 
AE Pg "$ Los cultivos 

O ADA 1 LE administración nortéamerl- 


” Según la nueva política ñortea- 
- mericana, los agentes de la Agencia 
_de Lucha contra la Droga (DEA en 


A 


desde helicópteros os de. 
'samiento de droga en la selva. - - 


laboratorios procesamiento. ' 
.Pero de modo de lograr ve el pa art olor Ey e a bros de Sen- 
donde" acciones de patrullaje. * el arrestados 


“valle del Alto Huallaga (en 
“se origina la mayor parte de la co-”. 
caína, que luego va a los EE.UU) ” 
"se conyierta en un lugar lo sufi- 
" cientemente seguro para la labor - 
de las “patrullas antidroga”, la es- 
_trategia norteamericana prevé ce- 
"me objetivo primario la lucha con- - 
L a K eS. . « 

Los peligros suscitados por Sen- 
dero Luminoso fueron responsa- * 


Luminose”. 


" cana confía en que si se logra bajar -- 
el precio de las bojzs de coca, elle - 
convencerá a los 2gricultores para * 


. 2bandounar este fértil valle, o dedi- 


pes acuso os cali A 
“Aún ne hemos establecido com ' 


, miente”, 
* portante. 
. punteo “muy en clare” y que ello ne * 


: “Antes, los militares a 
ricanos tenían conceptos muy Ube- . 
rales sobre el entrenamiento. Una 
de las cosas que le preocupa al 
Congreso es, precisamente, que las 
actividades de entrenamiento sean 


raguas del entrenamiente es posi- 
_ble considerar todo tipo de ccsas”, 
_ comentó un experto del Congreso, 


01 


) Clara 103 EM dl 
La lueña en Peor JU) 


funcionario, pero aclaró . 
laboratorios de proce- que el gobierno desea dejar estes pa 


Ju 7.87 
A 


“No creo que debsmos compro- 
mclter a los ArUpEs Aa 1.c:05 que 
exista pora cllzs ura misión y una 
Eirectiva elzr2s”, observó el repre- 
sentznte por Virgta fa, Esb Wise, 
quien acaba de reg:isar del Perá 
en donde estuvo supervisando las 
acciones contra el rarcotráfica. 

Ni Bush, ni la Casa Blenca han 
dis: 30 por cumplto la pi oocupa- 
ción del Coapreso. Sojo negaron te- 
ner panes pora que lus efectivos 
noriezmericines qué se encuen- 
Trzn en los Andes participen de ac- 
ciozos de combate. a 

Los norteamericanos estiman 
también que al ma-gen de su caJa- 
paña —<caracterizada por asesina- 
tos tanto en las zonas rurales cuan- 
lo urbanas —, para [umentar una 
rebelión del' campesinado, los gue- 
rrilleros se han vuelto cada vez 


para con- 


los 


taran contra los operativos antl- 
droga del gobierno, los guerrilleros 
lanzaron también lo que en opinión 
de los norteamericanos es una 
“campaña de desinformación” en- 

ire el campesinado á 

tun insecticida utilizado en los 

vos de coca intoxica a los niños. - 
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Perú: Restricción del narcotráfico 
baja cotización de la moneda 


LIMA ed - 
cado paralelo peruano registró un noteno incremen- 
mas dos fron- 

a contra el narcotráfico. : 
res midense, que afines de agosto se 
cotizaba en el mercado negro a 3.800 intis por uni- 
dad, llegó hoy a cotizarse a 5.300 intis por unidad, 
llegó hoy a cotizarse a 5.300 intis, registrando un au- 
mento del 40 PCT en dos semanas. 


El narcotráfico es el más importante de los imegu- 
lares recursos de dólares que se comercializan en el 
mercado negro”. 

Los narcotraficantes pagan a los productores de 
coca y pasta básica de cocaína con dólares, que 
después son comercializados. : 


a 


01” 


Ante las severas medidas adoptadas pasa evitar 
el narcutráfico estas operaciones se han restringido, 
generando una menos añuencia de dólares y conse- 
Ccuentemente un aumento de cotización. D 

Sobre el particular el Ministo de Economía, » 
César Vásquez Bazán manitestó hoy que la intensi- F 
ficación de la lucha contra el narcotráfico es una de y 
fas razones del aludido aumento, aunque subrayó 

Que también existe especulación. 
Para Alvaro Vargas llosa, Jefe de la campañaXI 
preside-ial de] candidato opositor, Mario Vargas”; 
Llosa (padre de Alvaro), fue preciso al señalar que 
el dólar comenzó a dispararse luego del atentado 
contra el Senador y candidato pre-idencial de Co- 


lombia, Luis Carlos Galán. 
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LIMA, 19 (Pur Gustavo 


Gorriti, especial para : 


Los Angeles Times y pa- 
ra Ctaria). — No resulta 
demasiado prematuvo 
imaginar en este momen-* 
to que la nueva estrate- 
gia que lucha contra la. 
droga del presidente Ge- 
orge Busch no será “una 
buena noticia” para el 
Perú. De todos modos, las 
buenas noticias me son 
may habituales en ¿esto * 
país, con su economía en 
virtual bancarrota y una 
creciente insurgencia, * 


60 por ciento de las hojas 
de coca que son luego 
convertidas en cocaína 


en el mundo entero— re- _ 


cidirá cerca de 68 millo- 
nes de dolases por su co- 


laboración en esie en- - 


fuerzo coajunto contra la 
droga. Lo cual equivale a 
cerca del 9,8 % del presu- 
puesto de 7.960 millones 
de dólares del año en- 
trante que los Estados 
Unidos han as izuado a la 
lucha coctra la droga. La 
mayoría de la contri 


ción para el Perú será - 


destinada a asistencia 
militar (09 miliones) y 
Operativos relacionados 
corn >! cumplimiez.to de la 
ey (25,3 millones), en 
tanto que >, 1 miller=5 se- 
rán para ayuda evonúma- 
ca. 

Ei ésfasisenla asisten- 
cia militar 5r debe a! dra- 
mático deteria:n de las 
condiciones de Seguridad 
en el valle de THuaPaga. 
donde se cultiva la boa 
ria de la cuca 
donde el mor imiento 
guerrillero Srndero Lu- 
minoso ka interrumpida 
tudes las actividades 

Con e nuevo plan, se 
e que las Mu=ozas ar- 

malas p.zuanes ¡etemea 
el <ontral necesario cumo 


para quela pulicia llevea | 


caba ES ativos cuntra 
laboratorios ” procesa- 
mientó Je cocaiira que se 
hatian ea la Jungla 7 
conta pistas 7 aterciz 

je clcodestinas, sin tener 


Perú, la coc á súíma el 
0% de las exportacion 


tope 


"Visia sErea de una guerricón del Vale de Mucogo, donde luerzai 203 norteamericanos 


Sastrosos. á de pervonin— sino la =x- 
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Un agota neroctediaro ro e q AS 
EL met 5 
Caria predominante deal ya le 

tos ari 2s con la ze de Havlaza —que da 


ria, pleratalmernte de- empjlesa cientos Zo aj 


Lo que esta miesacra portación mida imperioa- 
paña pasa por alto —tal te del Perá y que Ed 


tomo couridó cen el plan una infiveacia decisis 

anterior— es el anio en la tcorumía de la A 
Que la industcia dela cos ción. Mientras todos las os proveziralss 
ca no es solo actividad artividaidos comercialos  delacera a 
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ro nacional de tansporte, convocado 


vo. 


fíictos sindicales han aumentado la mik- 
tando a disuntas ciudades del país. 


gentes, es el último recurso para torzar al 


rOs y carga. 


El Ministro AAA Luis Hey- 
sen, invocó a los tansportistas a mante- 
ner la tranquitidad necesaria en momen- 
tos que el país soporta un severo dete- 
rioro en la economía y en distintos seo- 
tores de la producción nacional. 

Fuentes policiales informaron que 


“hoy se redoblará la vigilancia policial y 


militar en la capita! y en otras ciudades 
para neutralizar acciones de viciencia 
durante la medida de tueszade tostrans- 


Les. mej. AY 
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Baro Pops del 
transnorte agrava choque 
gonierno-sindicatos 


LIMA (ANSA).-La amenazadeunpa- . 


para hoy lunes, agudizó las tensiones - 
entre el Gobierno cel Presidente Alan - 
García y numerosos siraicatos que re- . 
claman mejores salarios para compen-. sión 
sar la fuerte pórdida del poder adquisiti- - 


A pesar del aumento salarial de 25 : 
PCT decretado por el Goblerno, los con: 
rea de huelgas y paros que están aleo- - 
El paro del transporte, según los dir - 


Gobierno a decretar nuevas tarifas en el .. 
servicio público de transporte de pozele 


15-94 - EA 


INFLACION Y RECESION 
La cla de huelgas y y 


Los empresarios reunidos en su con- 
tederación, Spaniel persas de In- 


de anarquía que vive el país”. 

] Las huelgas están afectando a la ad- 
ministración pública, donde más de 350 
mit trabajadores han paralizado sus acti-. 


] públl- 
cas y privadas en demanda de mejores 
salarios 


El ingreso mínimo legal es de 219 mil 
intis, unos 46 dólares, pero la canasta ta- 
millar da productos alimenticios supera 
ya los 100 dólares mensuales. 
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Según el "Washington Post” la 
guerra contra la droga es en 
Perú y se está perdiendo 


Wasblagton (UPD 


AR A 
se está perdiendo”, dijo ayer un artículo del diario Washington Pest. 


conexión peruana”. 
.*Se duda de la dedicación del presidente Alen García y se cree que la p 
ctáinfilada al menos ta un 25 o 
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2 " HUANUCO, Perú, 18 (ANSA). — Una imponente 
base militar con torreones artiliados, alambradas ¿e 
_púne y áreas sembradas com minas ínició hoy sus 
Operaciones antinarcotraficantes en la enmarañada 
.. región nordoriental del Perú, en el corazón de la selva. 

. Semejante A aquellas bases militares que fueron 
construidas durante la guerra del Vietman en el su- 
o o lA de a Lacio eno el poro 

norteamericano. 
o eee aa cialipad 
y dispone de modernos equipos para guerra de baja 
, intensidad y operativos nocturnos en la selva, Su per- 


. potentes yarato béiico que 
“el gobierno norteamericano, a través de la DEA, su 
. fuerza antinarcóticos, ha suministrado al Perú en las 
últimas semanas. 
La base de Santa Lucía, dende operan mán de 10 
del tipo Bell 212, muestra el aspecto típi- 

_co de un cuartel de fuerzas especiales de elite, capaces 
. de destruir un enemigo invisible tal como lo son los 
narcotraficantes y los guerriileros 

En las fortificadas instalaciones se albergan rmuás 
de trescientos cincuenta hombres de in Divinión de 
. Operaciones Especiales (DOE) de la policía nacional, 
entrenados por instructores estadounidenses que se 
den pa 
sento y equipo de protección personal. 


TS La bese podria ser blanco de un ais ) de un ataque masivo de 
la guerril ero Luminoso que opera 
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3 


y VEVSIAENS Yo 
a Gdl : 


Las instalaciones cuentan con helicópteros y aero 
puertos, torreones de vigilancia, cuncras de dormilo. 
cion para dos «oidados, depositos subilerráneos de ar- 
mamento, municiones y explosivos. Lnoraes depóni- 
fos de combu«xtiide y nlimentos están redeades con 
máspns y alambradrs con puna, 

Asimismo existen pequeños redares para detectar 


- den aproximación de aviones o arionetas que, se supo- 


ne, podrian uliiizar ina mnílas del marceotrálico para 
bombardear is zon: de ln base. 

Está consideracña la primera base prototipo que el 
gobierno norteaivericano ha construido en la región 
donde el comercio «de la cocaína supera el valer de 
ochocientas bases similares, . 

En el interior de la base se han instalado bolsas de 
arena para cubrir el ingreso a las insigiaciones, mien- 
tras que en los exit os se cavaron trincheras donde 
se nan colocaáo nidos de azuetraliadoras de 50 miló- 
metros, 

La base esta protegida con minas de alto poder, 
dotadas por la VELA en un número no precisado. Em- 
pero, se cree que la vaze ha recivido armamento, mu- 
niciones y explosivos como para sostener una 
írontal contra las mafias durante más de diez meses 
consecutivos. 

Los instrociores norteamericanos, visibles en el 
interior de la base. renlizan o prrativon solo come “nee 
sore”, No yintervenen en las. acciones armadar, segun 


AMI A 7 EDIT NIC e 1 POLA e RT o 


-dijoa ANSA una fuente de la Embajada de los Estados 


Unidos en Lima. 
La base de Santa Lucía esta instalado en la zona de 


-.. 


más aito riesgo en e: territorio peruano: el valle del 
Hivsliaga, donde aciún sin mayores problemas de re”, 
sistencia la guerra de Sendero Lum:in080. 


-eñ la zona. Esa guerrilla mantiene ua vinculo táctico 
com grupos de malleces que pazan cupos a los subver- 
ave TT 
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UIMA.- Habitantes de un barrio de ess capital tratan de subirse a uns 

camioneta para poder concurrir a sus trabajos, ante las dificultades motivadas 

a paro de transporte que parcisimente afectó ayer a Lima. (Foto Reuter via 
> 


LIMA (ANSA, EFE y Puede agravarsa silos Un porizvoz de la fe 
UP:).- Un sector _de tos progialacos de 100 paso deración de mineros de- 
traba'adores del transporte e aran sus Jocalas nunció ayer a la prensa 
“púbico de Tima realizó esde hoy para obligar a que 40 tratajadores, entre 
áyer un paro s, que la empresa estalii ellos cinco dirigentes, 

Pardos us Perú IPE- fueron detenidos por la 
mantienen médicos, mi TROPERUTTAS oforguá Un policia en campamentos de 
neros, empleados ban- a a la siera central,mientras 
carios y parte de los que en Lima a fuerza 
funcionarios púbiicos en 4<¿antes._ pública allanó el local de 


demanda de aumentos sa- Mientras tanto, la pode- ese gremio sin poder 
lariales, iniormaron ci contederasión Ge- arrestaralos sindicalistas. 


fuentes sindicales. el Desde el fin da semana 


R en (CGT pasa 

El número de huelguis- Pal Esto. e CORTECO" les de matiza y miembros 
a e a sus miles de afilados a de ta policia nacional tie- 
RA cifra que se ele- realizar hoy en Lima una “nen asu ta _pro- 
Ko yárá al dobie silos maes marcha so Yección de los complejos 
tros estatales cumplen $u Gobiamo, a fin de ra“ tmimeros, que han tulido 
amenaza de realizar una clamar al Presidente numero3d3 fentados ón o 
huelga nacional a partir del. pg : ia, h , —d 3 
«La. -situación - -en - Lima 
a  _ -——_—__ ——— 
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A Nueva York (1PS) 


Unidas (ONU), que este . | 
humos pució su ¿a seis Lo dy 
O A e; 
constituyen “nuev. 


infraestructura de transporte para facili- 


O Él 
es “urgente” la - > 
sistema de pro- * 

moción de procoS Y AR000 a ro v 


o: alió que 
puesta en marcha 
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La próxima guerra mundial:será. contra. E 
el narcotráfico según cancillé 
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LAMA, 4 (DPA; — 5) 
preciiente perusno, Alan 
CLarcia, due que »ra da 
cha etertiva contra ia 
maba de a cogna e6R 
“en primer lugar un pro 
blema economico” en 
UNA Teummón de ¡pren<a 
con periodistas extranje- 
ras en Lima. 
El probiema soja es so- 
lumeonanie ja el pri 
der mandatario peria- 
Mr E AOS pegue 
agnmenitoares en sos paises 
andinos, que nasta ahoza 
han suministrado ¡a ma- 
teria prima para la prés- 
dneción de ¿a cocaína, se 
les da “uo mercadeo ne 
ro y buenos precios para 
sus cultivon alternati- 
vara”, : 
Agregó ej presidente 
que “os Estados Unidos 
y los paises europeos »c- 


SERU 


NIADNO AAA 


7 mos 


RACIMOS PLANA 


Fm e me , 


A A. 
Was ús ds Ai le its JA Vi ds 8, ¡ 
pa 


”: 


ementales pmocrint efes 
tuar vv aporte deriaivo 
PITA UDA aejerion ed 
preblena de ja droga, 
Fsto seria ademas po 1. 
che más barato soe Lao. 
dem ye anoaiadyes pepe 
vano esieopindss hboatos 
aborea contra el contra 
bando de la droga y de. 
«umiuistradores e 1 
mautersa pelma”. 
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210 139 de netabre, sos 
jefecde Exardo del deno- 
minado (Orupae de le. 
Oebio, se tennirán en 12 
essa de fra, a 201 ri, 
retros atocur de Lima, ; 
pera atuerday entre mnzos | 
¡cop anitren el pro 
berry delnarcotráfica, : 
rd rajo de sus Lao + 
Mecih forimmede por e Ara” 
e, ssl, ds Argenta eb lora 


reneruela > México. PE! 
e ta rs BATAN CDA 
EOL par ÓN EN AE y 


Priruero e dla co. y edad dedo a am 


IS E ASI A 
runs ro Pucca, 
UNOS IA Rar o al 
SI ON ES 
nenes de € obsrribia, «de 
live y Peri puoza candor. o- 
CATOUDA ¡mania e RE 
lrente ¿a oxte probermna b 


*“egudamenie, entre “o po es vendida ideyal- 
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+ Grupo de los Ocho | 


De Perú v Bedivia prin 


y cede a materia prima 


cara dia producción de 9) > 
por ciento de la cocaina 


mente en todo el murio. 
Tos principales compra: 
deresx «de esta Materia 
rta son das harndas «le 
parcotraficantes de (Cn 
rtaa - Cariel de Me- 
died y Cartel de Cajs-- 
tn Coarerabia, da droza es 


eccoborada en iO, 
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mos ejapidestinos 


f Huelgas puelgas y Reclamo 
| de Mejor Salario 
¡Prevalecen en Perú 
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pacífica en 


Llesa, que encabezaba una de las co- 
pus Entrevistado por reporteros, 


La presencia de unidades militares 
" respondió a un reciente decreto emitido 
o ci ci ie 


-01 


Buenos Aires, sábado 4 de noviembre de 1989 ++ CLARIN. 


*Multitudinaria marcha 


Perú contra 


'0 Luminoso 


LIMA, 3 (AP, ANSA y Reuter). — Mi- 


erytado de emergencia por 30 días en 21m- 
bas zoras y encargar el control a las fuer- 
zas armadas y no a la policía, como se 
había determinado previamente. En las 
tareas de vigilancia participaron hoy uni- 
dades de la fuerza aérea, el ejército y la 
marina. 
0 Pourulización 

No todos los sindicatos apoyaron el pa- 
ro de Sendero Luminoso, que se inscribe 
en la campaña de terror lanzada por el 


grupo 
Por ello, la mayor parte de los colegios, 
bancos y comercios estuvieron cerrados, 


sobre todo en los harries periféricos, don- 
de la huelga tuvo alcances significativos. 
pasó prácticamente inadvertida 


casquete céntrico, 
por efectivos militares y fuerzas de elite 
de la policía, | 


Por otra parte, se anunció que efectin 


vos de la Dirección Contra el Terrorismo . 


mineos. Durante el operativo jueron deie- 


uno 20 mullicamten activos de la ergantea” 
ción terrorista están detenidos, 


Puma 
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peligro de dictadura 


B esciñor afirmó que ¿narco del mendamo apravera crisis peruana 


MADRID, (EFE). — La “catástrofe” económica que vi- 


tor Mario Vargas Liosa, decidido a “transformar de raíz la 
El escritor. al frente de Movimiento Libertad. que hace 

coalición desde la semana pasada cos los conservadores Parti- 

do Popular Cristiano y Acción Popular, deciara al periódico 

madrileño ““Diario 16": “Debemos aprovechas esta crisis pe- 


sional””, diferente 2 las alsensativas de los políticos, cuyos 
programas de gobierno han fracasado. 
El periódico presenta les aspiraciones políticas de Vargas 


sillón de Francisco Pizarro —el conquestador español— para 
modernizar Pesú”. 
Aunque se resisse a habiar en finme de su candidarera 
ial —*“No vamos a hablar de candidaturas basa el 
mes de abril. hasta esa fecha no hay candidatos a la vista” — 
el escritor peruano califica como “rumores” las informa- 
ciones que señalan al ex presidente Fernando Belaunde Terry, 
de Acción Popular, como cl mas seguro aspirante a la jeíanera 
de Gobierno. 


Porque cree que la política “es una actividad que saca a 
flote lo peor que hay en el ser humano”. Mario Vargas Llosa 
va a hacer de cila “uns actividad vassioria por razones de 
CIDEIERNCIA” 

Autor de noveias que, como “La ciudad y los perros”, 
“La casa verde” y ““La guerra del fin dei mudo”, abordar 
temas de corrupción moral e invitan a reflexiones sociopoliti- 
cas, Vargas Llosa reconoce que siente ls “obligación ”' de par- 
Ucipar en el “gran debaie nacional” que significa ciegir un 
modelo de sociedad adecuado para el futaro de Perú. 
al que me parece a mi que puede asegurar su desarrollo ecomó- 
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mico. ético y cuitraf””, si no hay una ““ahernanva demociót+ 
ca” que convenza al pueblo perurno. 

“La biberrad está en peligro —dice—, la libertad está 
amenazada desde varios puntos de vista. Si la crisis económi- 
CA COBtINús 3 este riimo, va a haber aqui una explosión social 
que podria desembocar en unas dictadura militar”. 

“0 si en las elecciones de 1990 la alternativa democránca 


que nos ha llevado a esta catástrofe economica”. 
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Peruvian Rebel Offers Grim Propneey 


Shining Path Leader, in Rare Intervi tew, Foresecs Wholesale Conflict 


By Michael L. Smith 
Specul to The Wasimagton Post 


AE po rá A, 
E LIMA, Peru—Abimael Guzman, 
z the shadowy leader of Peru's Shin- 

$ mg Path guerrillas, has broken a 

10-year public silence to deliver a 

3 chillingiy detailed vision of revolu- 

¿3 tionary change for this battered 

3 South American country. 

Ñ Ín a lengthy interview published 

tast month by a Lima newspaper, 

3 the elusive chief of Latin America's 

sl most fanatical insurgency discussed 
. his group's violent ideology and its 

repercussions on fragile democratic 


institutions. He said Peru is headed 
for wholesale conflict marked by 
armed uprisings among workers and 
the dispossessed. 

The interview appeared to damp- 
en prolonged speculation that Guz- 
man, 53, might have been seriously 
il, smuggled out of the country for 
safekeeping, or was dead. He is 
known to sufíer from a blood disor- 
der that requires regular medical 
treatment. His last known appear- 
ance occurred in January 1979, when 
he was briefly detained by police. 

The 41-page interview appeared 


on july 26 in the Lima tabloid El 
Diario, which over the last two years 
has become a inouthpiece for Shining 
Path. Some critics doubted reporters 
had actually intervewed Guzman in 
person. They noted no photographs 
were offered. But most analysts have 
accepted the text as an authentic 


the guerrilla leader. 

Better known to his foliywers as 
Chairman Gonzalo, Guzman sounded 
upbeat about the prospects of a col- 
lapse of resistance to his guerrilla 
forces. “The crisis conditions into 


“Qur process of the people's war 


the cities,” he said. 


“prophecy of Shining Path taking 
pl power some day, Guzman tued to 
reassure Peruvians that a future 
guerrilla goverament would respect 
both relgiwous freedom and the 
nmgnts of smali property holders. 
One question raised by the inter- 
view ¡s how Guzman expects to sus- 
tain is revolution without mterna- 
tional albes He had scathing crit- 
icism of communist leaders from 


Cuba's Fidel Castro to China's. 
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sination in cities to malee ¡ts presence ¡ 
felt in the political system. The or- |: 
sanzañion and iés top leader consis- ¡ 


tently refused any cuntact with the 
meda and rarely claimed responsibal- 
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+= mo ( ZA asumieron cinco nuevos ministros EN 


descuentos especiales en los | alto en la historia del país. timos días muchas estaciones dor oficialista Armando Villa- nas en Economía lo convierte 

mercados populares del go- Ante el inminente anuncio | de venta de combustibles sus- | mueva del Campo, ratificado | en el único ministro que acpar- 
bierno. de nuevos precios de mercan- | pendieron la atención al públi- | en el premierato, desde que | pañó a García desde que éste 
El gobierno dijo el jueves | cias, en la última semana han | coa la espera de nuevos pre- | prestó juramento el 16 de ma- inició su gobierno en julio de 
Que la inflación en agosto fue | desparecido de los mercados y | cios de la nafta y el kerosene | yo de 1988. 1985. Primero fue ministro del 
. e de 21,7 por ciento, totalizan- | tiendas miles de productos, | doméstico. El gabinete Villenmeva cs el | Interior, hasta junio de 1987, 
Tres de los ministros que | do 355,9 por ciento en los úl- | originando airadas protestas Esta es ia primera crisis del | tercero del presidente Alem | cuando se hizo cargo de la car- 
prestaron juramento son nue- | timos 12 meses, el indice más | de las amas de casa. En los úl- gabinete presidido por el sena- | García, un social demócrata | :cra de Energía y Minas. 
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PARTE ESPREIAL DE INFORMACION No. 17 / 988. 


0 I.- EVALUACIÓN 3 A - 1 : 
cs : 
11.- RESPONDA 3 Iniormación obtenída en el metio. 


111.- TEXTO : ES 


X Se reli zo en la ciudad de LIKNA,entre los dias 12 y 15 del 
corrienfiá mes, la segunda reunión de Jetes ¿e Orgerisios Nacio- 
nales Represión del Uso Indebido de Drogas ( HONLEA ),de 


américa tina y el Carioe. 
al Asis Bon a la reunión, representantes de 2f estados rier- 

oros dla Corisión Eccnórica para América Latina y el C2r30e, 
seí coMlbbservadores de cuatro organizacicres inter. u'esna - 
mes: tal y cinco Organismos de jas laciornes Unicas, 

3 En rdfflesentación dez URUGUAY, asistió el Director Faciona! 
de In:llación e Intelígencia, Inspector Principal AXTARO COSTA 
ROCHA . 


El efto se celebró por invitación del gobierno del PERU y 
de conflMbridad con la Resolución 1988 / 15,del 25 de mayo de 
1988, dMMMBConsejo Económico y Socíal. 

¿n nie del Secretario General de las Naciones Uníd-s,1la 
"Directa General de la Ofícina de ese organismo en VIENA, 

a inauguiBkl a reunión en su capacidad de coordinadora úe todas 
las aciífidades de las Naciones Uniúas, relacionadas corn el 
controMMe estupefacientes y sicotrópicos. 

Subrid que la intensificación de la cooperación regional 
actual Mene lugar en el marco de una creciente conciencia 

ul mundia REY preocupación en torno al fenémeno del uso indebido 
de daroK5, el que ha cundido con un ritmo alarmante por todo 
el plali5a, atravesando las fronteras sociales, económicas y 
po11t1HB5 . 
Urgióiéna acción concertada para resolver los cormplejoe 
prob1 eee de este fenómeno y para enviar una señal clara, 
[eciniz respecKY a que no se tolerarén las actividades de pandillas 
mul ti Eonales de traficantes,quienes derivan enorces £an:no. 
cias ay Vechándo se de la miseria de los que abusan Y 9g 1] 584 


D1-738 


MS cc 


SECRETO] [mw 82 Y | 


a Al Dino ae este encuentro se emitieron conclu:icres 10- 
ore ¡Mhteras considerados, así coro las respectivae recoren- 
dacíiorj . ante la Comirión de Estupefacientes con sede en VIE- 
NA - TRIA. 

y X Resp : a las tendencias actuales del tráfico ilícito “e 

s Solentes,se wan emitido las siguientes conclusioncó./ 

$ l.- na rexistrado una expansión alarrante en el contl:én- 

¿ neutáMnericano,de la actividad ilícita del trárico y cel 

uso iMlloido de drogas. 

d.- esemento negativo es la falta de recursos » 1a t18- 

: posic de las fuerzas involucradas en la desigual tarca de 
comba el trárico ilícito. 

e- hace un llamado a la comunidad intemaciona!l,r<:0or- 
dando principio de la responsavilidad compartida, para que 
se aun e el apoyo a aquellos países áe américa latína,in- 

: cs voluc Mos en el cultivo y la producción de la coca y sus 
der1v $, anoocados a prosramas de sustitución. 

En 12tOo a las edídas tendientes a mejora1z la coojera- 
ción a aplicación de conivraredidas coordinaias e carac- e 

| ver offacional ,inciusive con referencia al tralico,no see 

> emit1 concius1iones.Se hizo simpiemente mención de 1a ne- 
cesid primordial de continuar y de szusentar en t0d08s 02 
aspec la coordinacion de esfuerzos y programas, de pert1- 
culiar PO DELeHA en vista de la carencia de recursos. Se 
recor ó que al Bultiplicar esluerzos,se wega en ¿0ITa 
coordiBda, en una región donde la coordinación sea recc:0- 

cia o uno de 108 iusirurentos para el aicauce de netas 
; 
¡ O y ooj VOS Comunes. 

En ación a la cooperación en ei deserroilo y proncción 
de meflas más ericaces de iucaa conira el trárico isíicito : 
de esPlMferacientes,mediante programas de capacitación, se 
enuucMllon las siguientes recomendacioues. 

¡ y) 1.-Blo vistas e ovtener una documentación que reljeje con 
| major Bactivud 1a reazzidad regional,la elavoración de 108 
documáBlos de iravajo que devan ser prese:tados a 1aB 1utu- 
ras gLAS úe imérica Latína y el Carive, sean precedicas 
PARTES de 1afflonsuitas necesarias,con la devida anticipación a 


, Boiemos involucrados. 
TiscintiS Y 2.- BB solicite apoyo limanciero a las 1uBt1tuciones 1n- 
: temadiSnales, especialmente al Fondo de as Naciones Únidas, 
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capaci ion en er área de Centro América y el Carlve,acor- 


rer:0r7BBBe 108 ProzTamas de capacitación para sa prevencion 
intenrifffes decir, ia 113carizacios, reprerión y Co:atro,a 


des a MR Propias necesidades Y Proulerática s100al,proro 
E viendo E aLuicionamienio de manera interreiacionaca y coor 
E dimada ñS 108 Ce:i108 existeuves./// 
É = 4. Bia esavoración de 108 prograras de capaci (scIÓn, se , 
desteq Nes concepto de responsavilidad corpartida ra 12 3u- 
| cia colla ei «rárico 11Ícito de drogas, para 10 cual deverau 
¿ 


erzecio Me Teducir ja denanda. 

Con E fjerencia a 18 preparación de un Proyecto de couven- 
ción cifra es trásico r1Íciio de estuperacienie8 y Subitu- 
cias sm trópicas, se acordó que se estimuie er apoyo a ese 


de _€slue Mis versmacióunasr y que 08 participantes exasluen con 
ateci By asesoreu a Sus respecrivos govier:0os que part)c1- 
parís: Mllsa Couiereucia de Pie:lpotenciarios,a 12 que 1e co- 
crespo rá optar por u:a decisión deniniliva. Se sonisesuo j a 
apoyo eral para la propuesta de que sería uvla que 108 
D - países osa resión, de ser posivie,se rew.eran Previarw€s te 
para áxisis coajuuto y una decisión concertada, autes 
de sa MBirerewcia de PieyipurtenciarioS. 
Fiua ute se decidió por conse:s0o, apoyar ai estuerzo 1e8- 
21Za00 BH) Tr 108 ¿Tupos de experios y ye culucidló en man,ener 
“sa espiMiuza que eu na Couautereicia ae Preniporenciariog, se 
pueaa ¿ar a uu acuerdo para uua €s.eciiva ¿iuarización de 
48 uu Leida voutia es trá.ico i1icivo ue estuperAcita es. 
po y vu llblas vcicOr:Ópicas 
| En c a las medidas relacionadas con el amplio y mul- 
¿ tidiscillinario plan de actividades futuras, en materia de 
| fiscalMlción en el uso indebido de drogas,la reunión al 
e) considéMEr este punto y evaluar lo que se ha podido impiemen- 
: tar he MMM la fecha,acordó que se debería estimular en le re- 
| dida fue fuera posible,la aplicación creciente de progra- 
! mas, acHiyidades y proyectos, sugiriendo edemás que los esta- 
PARTES dos mí Eros deberían asegurar los recursos neceseríios, para 
< que lo a: rganiswos especializados logren llevar a cabo las 
Í LECIBLLD activi, sn es recomendadas,a nível nacional,regional e inter- 
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Ja, en Una región donde 1a coorúlmación sea recormo- 

uno de 105 lustrumentos para el alcance de metas 

08 COMUNes. 
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Tacieutes,mediante programas de capacitación, se 

An las siguientes recomendaciones. 
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í Señor Parricipalid 
| 
t 
| V , 
| És paricularmBlikk gruio dirigirme a Ud en nombre propio y de la Policía de 
Investigaciones MEBPerú, para expresarle la profunda satisfacción de recibirlo en el Perú 
como represeridh de su país ame la "Il HONLEA -88", para América Latina y el 
Canbe, que ausilia la Organización de las Naciones Unidas a realizarse en nuestra 
capital. : 


Esiuw seguro de 
pases Larinoa fl 
contra el uso ¡A 
pueblos y la hur 


il aliosa participación, la que permitirá la deseada imegración de los 
unos y del Caribe en el honroso propósito de luchar inteyralm:.nte 
pido y iráfico de drogas que constituye un flagelo contra m..s:10s 
a ) ( 


a 


Us) Es mi deseo qué | Ne radía en la ciudad de Lima sea grata para Ud. y ic-dos los seri..res 


delegados, así UNA que los objesivos que animan a esta "1] Reunión" ll: guen a ¡as 1»*.:is 
fructíferas co e: 


Afeciuosamenie 


Fernando Reyes Roca 
Teniente General FF.PP. 
Direcior Superior de la Policía de 
Investigaciones del Perú. 
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acreditaciones aún no con- 
“Inauguración de la Reunión 
Punto 1: Elección de Mesa 
Punto 2: Aprobación del 
Programa Provisional y Ho- 
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Punto 3: Tendencias actuales | 
en el TID 

Punto 3: 
Punto 4: 
cooperación en aplicación de 


Continuación 
Medidas para mejorar 


contra medidas coordinadas de 
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sive con referencia al tráfico 


en tránsito 
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Punto 7: Medidas relácionadas 
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EXNBAJADA DB LA R,0.U. 
Agregaduría de las Fuerzas Artadas. 


Su ítud fue acompañada por la renuncia de todos los Lií- 
ristriflflencomendando el presidente ALAB GARCIA al premier VI- 
LLANUMS la recomposición inmediata de su gabínete ministerial. 

A - X De erdo a :bsta recomposición disputsta, él kinistio de ¿ner- 

sía y Minas Ingeniero ABEL SALINAS, asurió la cartera de Econo- 

do reemplazado por el presidente de la Corisión de 
e Hídrocarburos de la Camara Baja, Diputado JOSE CAR- 
SCO'TAVARBA. El Doctor CAMILLO CARRILLO,ovien se es- 
empeñando como titular del kKinisterio de Justicia, 
cartera de Transportes en reemplazo del General de 
(R) FRANCISCO MAUEY LOPEZ. El hasta ayer presidente 
de SIMMÚBRPERU,IVAN GARCIA CABBEJOS,asumíió el Ministerio de In- 
en sustitución de GUILLERMO ARTEAGA. El senador ce la 
ia Cristiana CESAR DELGADO BARRETO asumió el bhiniste- 
rio Aueticía. 1 

La Mramentación de los nuevos ministros se cumplió el pa- 
sado eres 2 de setiembre, en Dase a ¡og cambios mencionados 
hh temente. Con relación a la titularidao de los deras 
; ios,no se produjeron modificaciones. 
sta nueva integración del Gabinete Kinisterial,el Go- 
omienza a aplicar el llamado " Plan Cero ”,cuyo ub- 
les reducir en cinco meses la inflacion: para los sec- 
NP Pulares, quienes recibiran bonos para los productos 
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EMBAJLJA DEL UR:IGUA Y 
AGREGADURIA DE LAS FF.AA. 
] LIMA - PERUY 
28 1200 JUL 988 


RESPONDE ABE Información obtenida en el medio. ñ 


1E>.10: : . 
- Como es MBicional, el 28 de julio el Presidente ALAN GARCIA dirigió su mensaje 
anual antek Congreso de la República. Su cuarto mensaje desde que asumió el go- 
bierno dur Abro». imadamente una hora y media y fue seguido con atención por los par 
lamentar ¡oe las diversas bancadas y por el país, ya que fue trasmitido por radio 
y televisi de ALAN GARCIA inició su discurso recordando el mensaje que pronunció el 
recordado sador MANUEL GONZALEZ PRADA en el teatro POL]ITEAMA. Hace exactamente 
100 años, 9 de julio de 1888. En esa oportunidad GONZALEZ PRADA y ese día el 
PresidentellMk CIA, hicieron un fervoroso llamado a la unidad nacional, en momentos 
en que la fladanía parece complacerse con participar pasivamente en el que hacer 
nacional entos en que se requiere de su contribución solidaria para superar 
nuestros pa emas. El Presidente GARCIA, precisamente, dijo que la voz por la demc- 
cracia y 1 ión nac ional debe ser un llamado a participar en el cambio de nuestra 
sociedad ( O de la justicia y la libertad, para desterrar principalmente el te- 
rrorismo desconcierto. Tras afirmar categóricamente que el Gobierno no retro- 
cederá en omprómiso con los pobres y los más humildes, declaró que el primer de- 
ber del E pD es garantizar la democracia. Para ello es necesario combatir decidi- 
damente a enes propagan el terrorismo y la muerte, que rodean de inseguridad a la 
ciudadaniBlue impiden el emprendimiento de grandes obras asesinando a los ingenie- 
ros que 14 ienen a su cargo, como el caso del proyecto de irrigación del río CA- 
CHI en AY HO, además de desvincular a los pueblos y comunidades de todo el País. 
ALAN GARC BB xpuso. que el fenómeno terrorista puede explicarse por múltiples razones 
histórica Amo el' olvido de los pueblos del interior y las injusticias cometidas 
contra el por el estado centralista. Criticó agriamente la unión de esas bandas 
armadas, tes del aniquilamiento, con grupos narcotraficantes para constituir u- 
na especi maridaje que tiene como meta la siembra del terror y del crimen. 

A esas ba hay que responderle con acciones, indicó ALAN GARCIA, para evitar que 
continúe u tarea de aterrorizar a jueces y fiscales, tarea en la que de una u o- 
tra forma tribuye el perio ismo del País. El Presidente expresó que el perio- 
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Modistas tienen una gran responsabilidad en la difusión e pansión 
pues con sus informaciones alarmistas y escandalosas le brindan la 
¿buscan los terroristas. Explicó además que gracia: a la libertad de 
5 y goza el País, circulan libremente libelos y volantes que hablan 


de ajustamiefill y no de viles asesinatos y a los que nadie se preocupa por sancionar. 
En cambio, sPA Estado limitara la difusión de esas publicaciones sf se presenta- 
rían jueces 1 scales para sancionar al Gobierno y a los Policías que actuaran en 


defensa de 1% ocracía. Eso ide agregó el Presidente, cuan debilitada 


democrac iz 


A A + 


! Recordó ade hue apenas un terrorista es detenido aparecen AA fiscales y di- 
versas persofiók 
cupa porque E 
la enseña palill 
tada por el 
danos y auto 


dades para preocuparse par su Sitiación, en tanto que nadie se preo- 
] gunos centros de estudios flamee la bandera terrorista, en lugar de 
. Es más, se da la más amplia difusión a la campaña sicológica desa- 


Se orismo, que hace culpable de la muerte de miles de campesinos, ciuda- 
Bádes inocentes a las Fuerzas Armadas y a las Fuerzas Policiales. A e- 
llo se suma ión de la ley 24700 que puso en manos de los fiscales la investiga- 
ción de los 


policías. 


r b 
Mbs de terrorismo, como sí se hubiera retirado la confianza a todos lqs 


, 
+4 
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- Hey que refiillár gran confianza en ellos, indicó el presidente para luego recla- 

una ley que habilite a la policía a investigar los hechos del ictuosos ¿2 
pruebas que permitan sancionar a los terroristas. De esa forma, los 

alegar, falta de precisión legal, para sancionar a los terroristas 

ME, explicó refiriéndose al caso del acusado por terrorismo OSMAN MORO- 

los Jueces recientemente, aunque no lo mencionó por su nombre. Pro- 

proyecto de ley destinado a sancionar la asociación ilícita con fi- 

a quienes distribuyen volantes fraguan documentcs o propaganda en fa- 

D, pues tan culpables son los mentores intelectuales como los que por. 

icida según expresó.Propuso al mismo tiempo la inmediata derogatoria de 


| nes terrori 
| vor vel ter 
tan el arma 
la ley 24700 
tas y cumpla 
al que prcpolk 


Ma capacitación de la policía para que investigue los hechos terroris- 


con la misión para la cual fue creada. Esos proyectos de ley, sumados 


sancionar la posesión ilegal de armas y explosivos, deben ser aprobados 
KA con la prioridad y la urgencia que el caso requiere, en un plazo que 

p 15 días. Agregó además que esa demanda se hace urgente porque cada 

un día perdido por la democracia y un día de sangre que cuesta la pér- 
2 policías, autoridades o humildes campesinos .El Presidente GARCIA pidió 
eS los grupos políticos verdederamente antiterroristas para que se su- 
idción de esos proyectos de ley y lo mismo hizo con toda la ciudadanía y 
populares, porque nadie puede seguir siendo un simple espectador pasi- 


la unión de 
men a la ap 


organizacio 


vo ante el 


Morismo fanático. 
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- El Presidente 


- El segundo tg tratado por el Presidente fue el aspecto económico del País. ALÉN 
GARCIA reconoc Y : 
esta situación édece fundamentalmente al gran crecimiento de los dos años ar:teriores; 
Recordó los log obtenidos durante 1986 y 1987, poniendo énfasis en el crecimiento 
del nueve y sidifBpor ciento anual, respectivamente. . 

ALAN GARCIA fugiiBnfático al señalar que no se puede creer que el País tiene divisas | 
y que se encueÑlló aislado y que por ello es necesario aceptar las condiciones de or-; 
ganismos inter onales como el Fondo Monetario Internacional. Manifestó frerte a es- 

xisten muchos países que están dispuestos a otorgar créditos, mencio- 
P)1dos como ARGENTINA,BRASIL,MEXI00 y CHINA. Respecto a las divisas 
ente en el Banco Central de Reserva y en todo el sistema bancario 
ines de dólares que respaldan la economía del País. Expresó además 
entivo que se dió al precio del oro se ha logrado captar mil kilos 

ioso por un valor de 20 millones de dólares. Esta reserva represen- 
incremento de 240 millones de dólares. 


que 1988 es un año sumamente difícil para la población y aseguró que 


tos temores, qe 
nande algunos 
señaló que act 
existen 750 mi 
que gracias al 
de este metal 
tará al año 
Brmó que los problemas económicos que el País afronta actualmente po- - 
drían ser supdilios en la medida en que se logre concertación entre el Estado, los 

hbajadores. En este momento, el Jefe de Estado mencionó el problema 
vencia de la estatización de la banca y lamentó que las discrepan- 


empresarios y 
suscitado a co 
cias a este becto se hayan convertido en discrepancias permanentes para al- ; 
gunos sectorefibe pretendió crear una banca regional que reinvierta en una misma re-. 
onsidera que eso es más democrático. Sin embargo la estatización 
fue tomada colina amenaza a la libertad . Hoy, después de un año, sostiene que 

2 catastrófica. 

Mad de concertación de todos los sectores para superar el problema 

sa reiteró el planteamiento del Apra de la creación de un Congreso É- 
que será un camino a solucionar estos problemas que no son exlcusi- 


económico, € 
conómico haci 
vicad del Gob 
Nacional era 
no va a empre 
ción entre 1 


o. Aclaró sin embargo, que para la creación del Congreso Económico 
esarió previamente modificar la Constitución del Estado, que el Apra 
mr. De ahí que propuso convocar a una asamblea nacional de concerta- 
res sectores de la producción, como son los Trabajadores, los Empre- 


4 % 2 
sarios y el Bllido, para evaluar planes y programas de desarrollo y aprobar sus pre- ; 


supuestos pag levarlos a la práctica. Indicó que para lograr el acuerdo nacional no : 
será necesarllodificar la Constitución, ni podrian continuar divididos ante sus ad- ' 


versarios. Ñ 


- El Presiafite se refirió luego a los trabajadores de la llamada econo- 
mía informal Muienes el Estado valoriza en su verdadera dimensión y considera como 
vigorosa encia 
breve el EjeikK 


-les de los 


social fundamental.para el desarrollo del País. Adelantó que en 
BR YO propondrá un proyecto de ley que reconocerá los derechos esencia- 
5 jadores infcrmales, como son el respeto a su trabajo honrado, su de- 
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Pecho a organifiBge gremialmente, obtener créditos y posibilitar st ingreso a la for- 
malidad, su debo a la salud y a la seguridad social, así como a pagar impuestos 

contrubuyen a la sociedad. El Presidente destacó asimismo que la 
ibuye a aliviar los índices de desempleo y a la pacificación del 

País, por lo q $1 Estado debe apoyarla para que se perfeccione. 

- El Primer Mag 
lograr la ansid 


para que sepan E 


informalidad cHk 


Bal regionalización del País, que constituye el cambio de mayor tras- 
ébueda haber emprendido en este siglo. Expresó que esa labor no Jebe: 
a exacerbación de las pasiones ni de las emociones provincianas, 
Mario la regionalización debe contribuir a afirmar y consolidar la 

1 Presidente agradeció al Congreso por la aprobación de las tres  : 
(GRAU, NORORIENTAL y AMAZONAS o MARAÑON) y le planteó a mismo tíem- 
esa tarea para lograr la descentralización política y económica 


ser empañad2 
pues por el co 
unidad nacional 
primeras regioMk 
po que continú 
cuanto antes. Ma lmente, abogó porqué pronto sean convocadas a elecciones para de- 
esentantes negionales y el Ejecutivo pueda asf poner en sus manos 
e correspenden. 

tratados por el Jefe del Gobierno fue el del rol empresarial del 
He las empresas públicas. Explicó que la mala situación por la que i 
de ellas no se debe a la falta de capacidad gerencial o adminis- | 
Mncionarios que las dirigen sino a los vaivenes de la política y 2 
Abernamentales. Plante6 que se deje de lado la discusión sobre si 
feben ser vendidas o transferidas al sector privado, o seguir bajo 
pera dar paso a otras alternativas. Propuso en ese sentido la 
Mlos trabajadores, del empresario privado y del Estado en la pro- 
conducción de esas empresas, de tal forma que recuperen su capa- 

La concertación de los tres sectores en la actividad gerencial 
MDúblicas, expresó el Presidente, permitirá reconocer que los peruanos 


signar a los 
los recursos q 
Otros de los ti 


atraviesar mudik 
trativa de los 
las decisiones 
dichas empresa 
la tutela esta f 
participación 
piedad, gesti( 


Mnstruir nuestro propio destino y no permitir que dichas empresas si- 
Mpe la labor de un grupo de burócratas. 

MEurc Social, el mandantario formuló duras críticas al servicio 

Mi mer.te y reconoció que los asegurados, dos millones y medic en to- 
nsatisfechos por el trato que reciben. Pese a todo lo hecho hasta 
Myró que el problema continúa porque es producto del sistema aplica- 
ños y en el cual el asegurado noha tenido ninguna participación. Fren : 
ión, planteó la regionalización del 1PSS, pero dijo que la verdade- 


- Respecto al 
que brinda ac 


do durante de 
te a. esta sit 
ra solución ell en el cumplimiento de la Constitución que establece el derecho del 
ciudadano a 0); por el seguro que considere más conveniente a sus necesidades .De 
acuerdo a estiillanteamiento, los trabajadores podrán crear su propio seguro a afi- 
liarse a un MBro privado. Sin embargo, advirtió que los trabajadores deberán man- 


tener un aporilliBrínimo al 1PSS, el mismo que servirá para continuar sustentando el 
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SGuro a Y >. ampesinos, a los más pobres y que ello no debe ser entendido cuz do ta Pri- 

vatizaciónd la Seguridad Social, simplemente se trata de hacer cumplir la C«rstitu- 

ción. Mani MEA Ó que los funcionarios piensan que esta medida puede significar la quie 
bra del SeB ES Social, pero el marnttene su confianza en que con la libre determina- 
ción del aMdurado se podrá mejorar el servicio que se brinda actualmente, pues exis- 
tirá la ccfbgftencia que hoy no se permite. 

- En el as m4 educacional, el mandatario reiteró lo señalado en discursos ante- 
riores. 3... ucando no recibe la instrucción necesaria y realista que debiera, por 
el contrarfiglse le enseña una serie de cosas ajenas a su Situación real y por lo 
tanto se rea un sentimiento de frustración. 

AY referia la educación hizo hincapié en la función de los medios de comunica- 
ción social principalmente de la televisión. Saludó por ello, la decisión de la 
Cámara Perfllida de la Televisión de iniciar el próximo mes la Avanzada Cultural en 
un mismo Hio especial para los niños. Al hacer un balance de lo logrado en ma- 
terial edulMliona? ; expresó que pese al incremento del presupuesto nacional, los 
logros no BN satisfechorios porque el crecimiento de la población estudiantil aún 

es superidil q 

-Más adela fseña1ó que actualmente el sistema educativo trata a los niños como se- 
res deten Y en el tiempo ale¿ados de la realdided nacional. . 
Sin embar lanifestó que la educación no sólo es la escuela, sino también la fami- 
lia y los MBios de comunicación, principalmente la televisión en la cual los niños 
ven dibuja nimados, violentos y estereotipos ajenos a la situación del País. 

Luego asediil que el ser humano en general desea valorizarse y no piensa quedarse 
en el nivdill lemental del instinto. Expresó también que en materia educacional tie- 
ne que poiilide de ¿manifiesto la solidaridad humana para liberar a la juventud del 
flagelo JAMAS drogas que amenaza a los países industrializados y poderosos, pero 
también a a incontenible en países como el PERU. 

Terminado me saje presidencial, ALAN GARCIA fue felicitado por los parlamenta- 
rios apri y recibió el saludo también de los invitados especiales entre ellos 

el ex-pre nte FERNANDO BELAUNDE TERRY. 
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jecutivo. 


* — b.- Conflljo de Ministros y Ministros de Estado. 
(1) Ministerio de Industria, Comercio, Turismo e Integración. 
(2) Ministerio de Pesquería. 


(3) ii isterio de Relaciones Exteriores. 
(4) inisterio de Salud Públicz. 
c.- Pod Legislativo. 
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5 d.- PodMibudicial. 

| 3.- Parti s Políticos. 
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11.= FACTOR_SO d ECONMICO. 


A- Análisi Social. 
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y ¿ ?2.-- Opef iones Antisubversivas. 
| = á  3.- Accilhes Subversivas y Atentados Terroristas. 
La a.- Agfiones Subversivas. 
pq b.- Allintados Terroristas. 
pa ¿D.- Conclfáliones del Factor. 
¡Es E A 
= : mM - ANEXOS: ¡Mel Número 01 al 56, diversos artículos gráficos publicados en el Feri0- . 
“ y dico lfllal "El COMERCIO" y en las Revistas Nacionales "CARETAS", "OIGA" y "SI". “Y, 
1 $ - Númergii57 “Resumen mensual de actividades terroristas correspondientes al mes 
eE 2 de abril. o ; E 
n. “ - Se ay gal un ejemplar de cada una de las Revistas Nacionales "CARETAS", Números 
ES f_ 1007, 18, 1009 y 1010. | 
1 > “Wu dz : 
| - í DISTRIBÍN 10M: 
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3 e. A | A A 1 ejemplar. 
ae ¡ERA (2 TIRADO 1 ejemplar. 
$ Al ArchBllo...............- 1 ejemplar. 
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aca én el perfodo la siguiente información relacionada con nuestro 
blicitada en los medios locales de la prensa escrita. 

OMERCIO" Periodico. 

EE fecha 06 de junio, publica que los presidentes de URUGUAY y VENEZUE- 
cd al ECUADOR para la transmisión del mando presidencial .ANE- 
¿0 

«Fecha 08. de junto, noticia que trabajadores rechazan política sala- 
5 1 13 no. y paralizan labores en el URUGUAY. ANEXO 2. 

Je Revista. 

edigsóp. de_fecha 06 de junio, informa sobre la muestra de los ar- 


AS contemporáneos del URUGUAY, IGNACIO ITURRIA y NELSON RAMOS. ANEXO 3. 

ú nternacional. 

¿Jadof: del 'PÉRU=en LONDRES, doctor CARLOS RAFFO, al arribar al PERU, 
uejel Gobierno Británico está dispuesto a cooperar con el PERU en 

ejacio “de dieciseis minicentrales eleétricas. 

páería para tal fin, un crédito de veinte millones de libras ester- 

E $ a 

226 de. rayo 1egó el Presidente del Banco Interamericano de Desarro- 

.D. de Contador ENRIQUE IGLESIAS, entrevistándose con el Jefe de Esta 

e] Préshágnte:del Consejo de Ministros, con funcionarios del Ministe 

ppromta.. Asesor Económico de la presidencia, industriales y demás au 


EN 
TS 


y Para: janalizar algunos proyectos de desarrollo que el 810 apoya al 
lo* "cual previamente, según opinión del BID es importante que el 
Pbterd empiece a cerrar "desequilibrios obvios”. El aobierno por su 
di Sl quo iaeración una solicitud de nuevos préstamos por 467 mi 

E dó1 resi 

225 de: ¡mayo de 1988 entró en vigor el protocolo modificatorio del A- 
le] Carfapejas<luego que BOLIVIA, por intermedio de su Ministro de 
es Exteriores y Culto, GUILLERMO BEDREGAL depositara el instrumento 
3 ación.. 

baljad Ml SUECIA en el PERU, HANS LINTON, negó que SUECIA mantiene 
-amente dentro de su territorio, a elementos de Sendero Luminoso. A- 


y no es culpa de su país que ciudadanos peruanos que ya están resi.-- 

el: yo; por más de 15 años, hayan adoptado la ideología senderista./'! 

/- Materia. ' de 
Ml isis¿Rol ético. | 

:'tema de la reelección presidencial continúa en primer plano. El Presi- 


te ALAN GARCIA evitó pronunciarse en torno a su problable candidatura. 
¡indica que una fuerte corriente de profesionales, empleados, obreros y 


mpesinos de la generación intermedia del Apra, llevará al Congreso de ese 


tido el acuerdo de proclamar al Presidente ALAN GARCIA, candideto para 


BE elecciones aenerales de 1990. El Comité Ejecutivo Úenartamental de LAM- 


EQUE se sumó a la corriente reeleccionista, proclamando a ALAN GARCIA co- 
candidato natural del Apra a la Presidencia de la República. Por su parte 
«líder del Partido Popular Cristiano, LUIS BEDOYA REYES, rechazó la posi- 
:idad de reeleair a GARCIA y advirtió que, si se produce una enrienda en 
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¡tución para facilitar esta posibilidad, "muchos peruanos ncs pondre- 
a cabeza de una insurgencia nacional en defensa del orden institucio- 
DOYA dijo que el próximo 28 de julio, que se cumplen 3 años de gobier 


no, vále el último plazo para que se plantee la reelección, pues ro puede 
ser pil icente quien, por cualquier razón, lo hubiese sido dentro de los 2 a- 
ños afleriores. Compartiendo este criterio, el ex-presidente FERNANDO BELAUN- 


que la reelección “provocaría la destrucción del edificio contitucio- 
PERU”. El Senador Aprista JAVIER VALLE RIESTRA aseguró que el prpyec- 
pelección "tendría que ser archivado, porque es una meteria que no le 
venir ni al aprismo, ni a la democracia" 

igor VALLE RIESTRA y el Diputado JOSE EARBA CABALLERO, manifestaron su 
E imiento en cuanto a que el debate scbre la modificación constitucional 
sibilitar la reelección presidencial, hubiese sido planteado en el se- 
a Célula Parlamentaria Aprista y señalaron su rechazo a tal propósito: 
¡flltado democristiano, CARLOS BLANCA, se mostró contrario a la reforma 
tonal, al ¡igual que los Senadores de Izquierda Unida (IU) ROLANDO 


AMES USTAVO MOHME. Los diputados Apristas HECTOR VARGAS HAYA, BENJAMIN Mf- 
DUEÑOBA LUIS ALVARADO CONTRERAS expresaron su opinión favorable a la reelec- 
ción. Mando :rribó ALAN GARCIA a TRUJILLO, para asistir a la firma de los 
contrillos de financiación y ejecución de la primera etapa del proyecto de i- 
rrigafón CHAVIMOCHIC, el Comité Ejecutivo Departamental del Apra lo lanzó 


ididato presidencial en las elecciones de 1990. Y el propio Secretario 
del Partido Aprista, LUIS NEGREIROS, afirmó que no está dicha aún la 
palabra en torro al proyecto de reelección de ALAN GARCIA en 1990.- 
idad Política. 

ler Ejecutivo. 

GARCIA “afirmó que su gobierno no toleraría como solución para la si- 
Ón económica, ninguna propuesta que significara reducir salarios y re- 
-U inversiones. Durante la inauguración de las obras de alumbrado en el 
amiento humano República Democrátiva Alemana, GARCIA señaló que optaba 
ien, para reducir los gastos que beneficiaban a quienes mas bienes tie 
Deus días despuás,en el local central del Partido Aprista y con motivo 

3 aniversario de la formación de la alianza obrero-estudiantil que pre 
al nacimiento del Apra, el presidente ratificó sus opiniones y ma- 
que permanecería invariable la posición asumida por el Gobierro fren- 
Fondo Monetario Internacional (F.M.1.). ; 
ntos voceros políticos manifestaron su disconformidad con las orinio- 
bresidenciales. La confianza comenzaba a recuperarse hasta que habló el 
dente en el local de su partido. En un encendido discurso, el Jefe de 
do procedió a rechazar la reducción del déficit fiscal, el aumento de 
asas de intereses y el recorte de las renumeraciones a la burocracia. 
ó a defender el programa económico mal lamado heterodoxo y a sostener 
bus críticos de derecha y de izquierda le reclaman volver a ponerse de 
las frente al F.M.I. 
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q Presi enté del PERU visitarfía ECUADOR en agusto próximo, considerándose 
A d Y fo para solucionar el problema fronterizo. Esta visita sería 
ivo*de id mande en ECUADOR el 16 de agosto. 
. día EN de mayo de 1988,el Presidente del PERU recibió por espacio de 3 
ás igegtes de la Confederación de Sindicatos Libres del Mundo y Or- 
a De E gionales,aborcándose temas como el Movimiento Sindical en el 
S-- Mo: social de los pueblos y otros de carácter económico y social. En 
: dibibelees estuvieron el Señor EXZO FRISO, Secretario General de la 
deración de Sindicatos Libres del Munda, LUIS ANDERSON, Secretario Ge- 
É Ar an Regional Interamericana de Trabajo y también Secre 
ene e Trabajadores de PAKAMA y CESAR GIL, Secretario General de 
ptral ¿de Trabajadores de VENEZUELA. 
presidente de la Nación del PERU recibió en audiencia privada al Secre 
de Rglaciones Exteriores de la INDIA, K.P.S. MENON, y al Director Ge- 
de la: ¿División de las Naciones Unidas del mismo país, tratando temas 
terés, ¡común, particularmente en materia de cooperación y comercio. 
b.-CAMBe jo:de Ministros Ministros de Estado. 
c lutág ] la visita papal, en la tarde del 16 de mayo se procedió: a la ju E 
tación, de 1os nuevos ministros. 
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DO VILLANUEVA del Premiarato,asumió el Ministerio de la Presidencia, 
nador 'ÉESAR ROBLES FREYRE juró como Ministro de Economía y Finanzas, 
sion JUAN SORIA como titual de Interior, LUIS GONZALEZ POSADA cumo 
Mer, ¿ 1 Diputado ROMULO LEON ALEGRIA como Ministro de Pesquería, el 

al FRANCISCO MAURO LOPEZ como Ministro de Transportes y Comunicaciones, 
ed co. qUIs PINILLOS como titular de Salud y el industrial GUILLERMO AR- 
¡Somo Minis tro de Industria, Comercio, Turismo e Integración. Fueron ra : 
ados é él Serador ORESTES RODRIGUEZ, el Diputado REMIGIO MORALES BERMUDEZ, : 
nera] :ENRIQUE LOPEZ ALBUJAR, la diputada MERCEDES CABANILLAS, LUIS BEDO 
Lez, ABD SALINAS y CAMILO CARRILLO, en los Ministerios de Trabajo, A- 
Ttura,, Defensa, Educación, de Vivienda y Construcción, Energía y Minas 
yd Justicia, respectivamentelll A1 tomar el juramento, . el Presidente GARCIA 
hi Un vivo elogio de ARMANDO VILLANUEVE£., calificándolo de gran líder apris 
rqfiriéndose a sus virtudes cívicas. GARCIA afirmó que era necesario afi 
usar mejor, los instrumentos económicos, al explicar que ante las situa 


! 
H 


eS difíciles es preciso escuchar otras voces, concertarlas y apelar a la- -- 
e: :fuenga que significa la unión del PERU. También dijo que nc se debía 
en la impaciencia o el desánimo frente a las dificultades, aseaurando 

p] flamante Cabinete sabrá estar a la altura de su responsabilidad fren 

la crisis económica y el estallido de la subver<ión. 

; (UEVA. anunció que se continuará con el Gobierno e oraMita democráti 
popular, afirmó que todo el quehacer del Gabinete que preside se sujeta 

la Constitución. Dijó que se defenderá al capitalismo nacional, ya que 
paa la lucha antiimperialista, en la medida que no depende del ca 
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Mrád qu e la política con respecto a la deuda externa. Tam- 

Ma dois un organismo que fijará la estrategia y la tác- 

la ¿lu antisubversiva y quena se recurrirá al autoritarismo ni 
a bas guerra sucia, que nunca existió, por parte del gobierno. 
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evo Premier también invocó a los subversivos para que depongan las ar 
A eués 1 ser asf se empleará la energía de la democracia y se les 
conifuerza. 
té la ' ¡Semana se publicaron declaraciones de diferentes voceros políti 
adto de cdo ET significado del nuevo Gabinete y sus componentes,co- 
bre las medidas que debería tomar. Igualmente se publicaron opiniones 
al Ed a de V]JLLANUEVA a los subversivos, para «ue depongan 

¿de EA = 4 | 

a entrevista el ex- -Primer Ministro GUILLERMO LARCO COX declaró que 
EE te que el Apts reactivara la Secretaria ue Defensa del Par- 
Dijo que la única manera como defenderse contra una binda de asesinos 
mándose y adelantándose a cualquier ataque. Las declaraciones fueron 
deradas por miembros de la oposición especialmente de Izquierda Unida, 
). ¿COMO una an a la Guerra Civil y de no acatami.«:nto al orden 
ráticd. . , 
: tas is se. confirmaría la compra de armas con destino a 
bs paramilitares controladas por el Apra y que estarían bajo las órde- 
del Vice-Ministro del Interior AGUSTIN MANTILLA. 
28 de mayo el Premier ARMANDO VILLANUEVA anunció que el Gobierno ha- 
onstituido una comisión interministerial que asumirá la dirección y la 
pnsabilidad política de la lucha antisubversiva. VILLANUEVA preside tal 
sión que integran los Ministros de Defensa y del Interior. El nuevo Pre 
d jo mbhén que la 1gy antiterrorista es única en el mundo, ya que dz 
ato especial de protección a los acusados de cometer actos de terroris 
Discrepandg con VILLANUEVA; el Senador 1.U. JORGE DEL PRADO dijo que el 
ecimiento de la pcTítica antisubversiva era una consecuencia previsi- 


“egonTo- 


debido a que el nuevo Gabinete se orienta más a la derecha que a la 
ierda.-Otro Senador 1.U., ENRIQUE BERNALES, sostuvo que la violencia no 


om sión interministerial sólo con tres Ministros, sin considerar a los 
hs tros; de Educación, dé Trabajo y de Agricultura. El Senador VALLE RIES 


roblema no;se va a resolver aumentando las tasas de represión. VILLANUE- 
frente a estas y otras críticas, manifestó que eran bienvenidas pcrque 
ervirían para tener clara la forma de enfrentar al terrorismo. 

Premier ARMANDO VILLANUEVA arunció el 03 de junio que el gobierno sería 
Mexible.en controlar los desmanes universitarios, tras reafirmar la impor 


tai ia de la flamante Comisión Interministerial Coordinadora de Lucha Anti- 
Suiflersiva. Esta se instaló al día siguiente, presidida por VILLANUEVA e in- 
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Miere de mano dura, sino de mano justa y dijo que era un error formar u- 


admitió Ja:existencia de vacíos en la ley antiterrorista, pero dijo que 
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por;los. Ministros de Defensa, General ENRIQUE LOPEZ ALBUJAR, del Inte- 
irahte SUAN SORIA, y de Justicia, CAMILO CARRILLO. La Comisión se ins 


tal6 ¡la sede del Ministerio de Defensa en ceremonia privada. 
(1) Ísterio de Industria, Comercio, Turismo e Intearacián. 

> 3 tifular del Ministerio GUILLERMO ARTEAGA confirmó que “el Banco Inter 
amer po ct Desarrollo otorgará un préstamo de cien m*1lones de dólares al 


les serán destinados a impulsar los proyectos par¿ reactivar el 

nio triál. Ásimismo. recalcó que se hace imprescindible este crédito». 

“que el 80% de las empresas del país se encuentran al borde del colap 

e ae traería como resultado que más de 300 mil trabajadores se 
uentes de trabajo. 


ue estatizar el sistema financiero y agregó que ahora no se busca ha- 
s¡estatizaciones. El Ministro también dijo que la estatización fue un 


TES manifestó que uno de los mayores errores cometidos por el go- 


CAMILO CARRILLO que busque una fórmula de solución al problema de 

a. ARTEAGA hizo las declaraciones luego de una reunión que sostuviera 
ectivos de los gremios, empresarios privados, precisando la necesidad 
goheréntes en los planteamientos frente a los empresarios, porque ésa 
áse para recuperar la confianza en el gobierno. 


al a cabo. Reveló que el gobierno había encargado al Ministro de 


ey isadá, ARTEAGA ratificó sus apreciaciones e incluso justificó la hos-- 
tud del banquero FRANCISCO PARDO MESONES, ya que precisó que se había 
ido quitarle los suyo. Su colega ORESTES RODRIGUEZ, Ministro de Traba- 
¡ifestó' que el proceso de estatización no lo detiene nadie, mientras 
Presidente del Senado, JORGÉ LOZADA STAMBURY, se mostró extrañado por 
qeiagiongs:da ARTEAGA y precisó que debió manifestarlas er el Consejo 
stros | previamente.  * 

Muchd fuerqn .: 1q5 parlamentgrios que opinaron sobre la posición de ARTEAGA y 
esped aron; al -igual que varios periódicos, sobre una presunta crisis minis 
: Sin embargo, ese mismo día, se emitió una declaración de ARTEAGA re- 
Mio el que se pretendiera utilizar sus apreciaciones sobre el proceso de 
id a) ización de la banca . con el objeto de enfrentarlo al Presidente GAFCIA. 
“laraciones de GUILLERMO ARTEAGA hubieran pasado desapercibidas si no 


a su própésito se culminar este proceso, contra viento y marea. Al de- 
tada su forma de pensar, ARTEAGA ratifica su posición independiente. 
manera, de reclamar autonomía y seguramente, un esfuerzo para borrar el 


efec negativo que tuvieron esas palabras presidenciales en los sectores em- 

pres ales. En momentos en que ponía en duda la permanencia de ARTEAGA en el 

equip ministerial tomó estado público que el Presidente GARCIA le había rati- 
fica su confianza a su Ministerio de Industria. 
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Figuiente de las declaraciones anteriormente señaladas, en una entrevis 


ye ej repo cente un día antes y en el local de su partidc, se había re- 


po 


shore! todá por la forma como se hizo y el apresuramiento con que se pre - 


e o. mn. 


y : PS O. ed 


(2) ibterjo di Pefquer ría. 

1; nueyo Minisfro de Pesquería, Doctor ROMULO LEON ALEGRIA, declaró 
: convenios pesqueros con la UNION SOVIÉTICA y CUBA serán perfeccio 
nado ontinuatán á fin de incrementar la extracción de pescado. 
(3) isterio de Refaciones Exteriores. 
“Canciller péruano, viajó a NASHINGTON para despedirse de la Orga 
de perabos. Ez donde fue Embajador durante un año y medio, 
5 tando; entre. tras cosas en el discurso, que PERU mantendrá buenzs 
pp. con CUILE ECUADOR y otros paises limítrofes porque no cree 
DS» ¡Pl oc y o resaltando en otra parte de la exposi- 
2 no ha habido ninguna aprcximación con el Fondo Monetario Interna 
4 a PEQUE qq. acera, Jas cartas de interción del FMI, 


que 


niza 
mani 
relad 
en Of 
ción] 
cionfK 


onbarel Pojabad, estuvo en la HABANA el 31 de mayo asistiendo a la 
; Ministerial de Desarme de los No Alineados, para luego continuar 


i : A , 1 > si 
RC A E 


a sl a a Esos Unidos “asistiendo a la 111 Reunión Extraordinaria scbre Desarme O 
E que desarrolla en la ONJ, como portavoz del Grupo de América Latina y 
” El Cibe.  : 
E En s igita; a - CUBA logró un acuerdo para que se autorice la salida de LA 
E : HARAN a tres refugiados de CUBA que desde hace ocho años están en la Em- 


y baja del PERU q. TA HABANA .. 
E (4) iótér lo "dá Sild:Pública. 
¿ 1 Ministro de Salud Pública, LUIS PINILLOS ASHTON, viajó a QUITO, 
. ECUAMBR, para firmar un convenio destinado a combatir la fiebre amarilla, 


z e la miibria y otras epidemias en la frontera de ambas naciones. Asimismo 
= a conf % que la prórima semana suscribirá en SANTIAGO, CHILE, un acuerdo 
E E AA 
0 4 c.- Poll Legislativo. *. 


- Senado ratificó el nombramiento del ex-Canciller ALLAN MAGNER TI- 
AY - ——ZON flllbo Embajador del PERU en ESPAÑA. 
2. - UN Presidente de la Cámara de Dipútados del PERU Doctor LUIS ALVA CAS 
TRC, Mien ¿pola una visita de trabajo en COLOMBIA, distinguió el día 10 
de jillio 'de 198é a la medalla del Congreso, la más alta condecoración 
del Mier Legislativo del PERU, al Almirante RAFAEL GRAU ARUJO, Comandante 
Ja , Geneh de la Marina de COLOMBIA y descendiente por línea directa del Gran 
SS - Alwiglite Don MIGUEL GRAU SEMINARIO, héroe de Angamos y Patrono de la Mari 
¿ na Pé ana. : 
A sulllez el Doctor LUÍS ALVA CASTRO fue condecorado con la Orden de Demo- 
crac en el grado de Gran Cruz Extraordinaria,habiendo sido impuesta por 
el Pi idente de la Cámara de Representantes de COLOMBIA, CESAR PEREZ GAR- 


Y .h 


d.- Pc Judicial. 
- Presidente de la Corte Suprema, JUAN MANUEL MENDEZ OSBORN, encabezó 
duralle varias cuadras una manefestación de trabajadores del Poder Judicial 
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( y 1 o se encaminó en su auto hacia el Ministerio de Economía para pedir u- 
na ente partidá suplementaria a fin de pagar los reintegros de dos años 
al pilsonal de ese organismo. Los trabajadores, que habían iniciado un paro 
de Mhoras y que hactan una bulliciosa manifestación cerca del edificio, tu 
viera que reingresar corriendo cuando efectivos de la GUARDIA CIVIL repri- 


,*- dem 


mier) la¡marcha. Confundido entre los trabajadores que, pañuelo en mano tra 
de bonthotat los efectos, de las bombas lacrimógenas, salió MENDEZ quien 
ze la calle se unió resueltamente a los trabajadores y marchó con e- 
SE chadrás. 

PICLAY fueron sentenciados terroristas por el asesinato de dos polí- 
¿Poy los delitos de atentar contra la seguridad y tranquilidad pública 
ondiéódole' «a dos 18 años de prisión, otro a 14 y absueltos cinco. 


<= - E pbierno. indultó a 298 sentenciados de los cuales 22 son mujeres, con 

Ax mot le a! lecunda visita del PAPA JUAN PABLO 11 al PEFU, haciendo uso de 
Ed la úl tad conferida pcr el inciso 23 del artículo 211 de la Constitución. 
É.- -Parti dk: Po) iticos.. 


YARGAS' LLOSA se mostró optímista en cuanto a la consclidación del Fren 
rático; El escritor, líder del Movimiento Libertad, afirmó también que 
ca es; inmunda y que obliga a la gente a que se ensucie las manos pero 
as veces hay que hacerlo para poder limpiarla. 
igato: presidencial por Acción Popular, JAVIER ALVA ORLANDINI, de 
€ ele candidato del Frente Democrático para 1990, tiene que ser FERNAN- 
DO BE NO : mientras que el ex-diputado del mismo partido, JORGE DIAZ LEON, a 
€ las. ue de AP tienen ya definida su fórmula para 1990, BELAUNDE a 
ta pr dencia, VARGAS LLOSA a la primera vicepresidencia y el líder del Parti 
do Po pr Cristiano, LUIS BEDOYA REYES, a una candidatura para el Senado. 
pximidad del Congreso del Apra y sus preparativos hen exacerbado las 
esoo ¡Entre Tas diferentes corrientes apristas. 
, tensas negociaciones quedó conformada la Comisión Organizadora del E- 
,jendo, presidida por LEON VIVERO, figura que más de una vez ha servido 
itar mayores enfrentamientos en las filas del Apra ante situaciones de 
ergadyra y Cuya candidatura fuera postulada por el sector Alvista. 
Brontrario, los otros dos miembros de dicha Comisión son VICTOR TIRADO y 
Marcas, HAYA, de tendencia Alanista. 
de togo, las pugnas entre Alanistas y Alvistas que har rebasado amplía 
É nivel de cúpula y se han extendido a las bases de todo el país, no 
n ica muestra de discrepancia en el Partido Aprista, ya que al margen 
ivisión que ha surgido a rafz del tema reelección presidencial, existen 
sentimientos de disconformidad que a la larga podrían siarificar un 
gran Lor de escisión o de abandono de filas en el Partido Gobernante. 

XK En elf ltimo ongreso de la Juventud Aprista Peruara (JUPY,se hizo más patente 
la pr encia cd un sector de la juventud que está desconforme con un gobierno 
que p ece no tener interés en llevar a cebo la revolución proclamada por HAYA 
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CE LA BRE; hace 60., años. Esta tendencia no deja de sentirse atraída for figu- 
ras ccrk LUN LAJPUENTE UCEDA, disidente del Apra y hombre principal en las 
8 s del 60 y*VICTOR POLAY, también ex-aprista, actual dirigente del Mo- 


A Revolucionario Tupac Amaru (MRTA) y ha dado en llamarse últimanente 
Mikal del Apra”, llevando sus posiciones al punto que hoy están más cer- 
Iquierda Marxista del Apra. /// 

cian dos tendencias que pueden tener mayor incidencia inmediata en el 
íti Equal pe 


La prila es ej alá conservadora ubicada en los altos cargos del gobierno y 
del Pa do, Aprástaj que .ejerce presión para la modificación y la moderación 
de la val política económica. 


está representada por dirigentes que, reconociendo serios errores en 
ica del¡actúal gobierno, están empezando a plantear que el Apra apoye 
BARRANTES; en los próximos comicios electorales. 
te, de la Ihquierda Unida (1U), al parecer está sumido en una profunda 
les impredecible devenir que bien podría culminar en la escisión defini- 
2 para muchos es cuestión de tiempc, como en el fortalecimiento de al- 
dencias radicales, lo que dependería a su vez del resultado de polé- 
ternas en los diferentes partidos que conforman esta agrupación de iz 
E 
bargo el punto central de discrepancia está bien definido y resume to- 
tendencias en dos. : : 
ado, está lá posición que plantea que el PERU vive un proceso nreryevo 
Mio y que tienen que adoptar todas las formas de lucha para agudizar 
radiccijones sociales y su deber es ponerse a la cabeza de la lucha po- 


pular Mconducirla hacia el triunfo revolucionario. 
Esta fdencia, que parece ser mayoría en el PuM liderado por JAVIER DIEZ CAN- 
SECO, extiende también al interior de otras organizaciones como el Partido 


(UNIDAD) que jefatura JORGE DEL PRADO y UNIR, frente de partidos de 


origeflaoistas y asf reforzada, sirve como eje de atracción a Otras fuerzas 
como diFrente de Cbreros, Campesinos y Estudiantes del Perú (FOCEP), tradi- 
ciona Ménte de tendencia Trotskista. 


a radicalmente a la primera, existe otra oposición central de sectores 
fs como el PCR de MANUEL DAMMERT principal contenedor de DIEZ CANSECO 
lémica desatada, que plantea no sólo la no existencia de dicha situa- 
errevolucionaria, sino que IU debe condenar la violencia y el terroris- 
>r Como: objetivo, si WMegara al gobierno en el 90, la formación de un 


mo y 

gran Mente Pemocrático, expresión de los grandes sectores populares del pafs. 
A nivél del futuro programa de gobierno, este sector a diferencia de las posi- 
cione adicales que scstienen que un gobierno de izquierda debe servir para 
acumu fuerzas sociales que Sirvan a la revolución como tramrpolin, como 
instrfllento para luchar por la toma del poder, plantea que el aobierno popular 
revolffhionario debe iniciar un proceso de desarrollo económico Cue se apoyen 


togestión de las empresas. 
B todo, el panorama podría variar sí es que en el próximo conareso del 
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Bbrriese una división del mismo o las posiciones moderadas triunfasen, 


PUM E 
quedo asf 'la convergencia socialista con mayor opción de aglutinar fuerzas 
al igBrior de IU, que en setiembre próximo realizará su congreso de organiza 


ds E 

Afder del Partido Popular Cristiano, LUIS BEDOYA REYES, afirmó que su de 

¡QU de no ser cardidato enel 90:es irrevocable y no una simple postura y que 

ARGAS. LLOSA es, la mejor: opción o una de las mejores opciones para di- 

d Frente Democrático en las elecciones presidenciales próximas .//Anotó, 

argo, gue los partidos integrantes del Frente deben pcnerse de acuerdo, 
E bn prográmas*y luego, en personas. 

recer»; el Frente Democrático (FREDEMO) ha logrado, con su lamado"diag 

EE de la situación nacional" ,: un primer elemento de sólidez, posponiendo 
Pates hasta dentro de algunas semanas en que los diferentes partidos en 
n bus: respectivas” “propuestas del Plan de Gobierno 90-95. 

el tema del candidato presidencial sigue siendo un punto delicado que 

¿mas figuras de esta organización, BELAUNDE y BEDCYA, tratan con sumo 


y Vimitándose a insinuar que, personalmente, no buscarían la postula- 


ARGAS, LLOSA, las bases de ambos partidos pugnan por la presentación de 


candP Los propios, que no necesariamente serían los máximos dirigentes,scbre 
sai do o unal fuerte tendencia que proclama que se necesitan nuevas candidatu- 
ras. a contienda electoral. 

Así, BARIO VARGAS LLOSA, que se encuentra de gira por varios países en calidad 


ual candidato del Frente, no tendría, en la práctica, el puesto asegu- 


$ ' 


E . da a ; E ; 
¡a todo, parecería existir una consigna de prudencia y silencio respecto 


- Pe 
a es Punto, en pos de mantener una unidad que sería la única garantía de 
trio Bb. en Ue elecciones del 90. 


l de junio, con mítin en la puerta de su local, Acciór. Popular celebró 
> del enfrentamiento de FERNADO BELAUNDE, para exigir la inscripción de 
didatura presidencial, contra el gobierno del entonces dictador MANUEL 
lA. El. ex-Presidente de la República y líder de ese partido, lanzó fra- 
Ntra la reelección presidencial inmediata, anunciando que Acción Popu- 
Srgndrta a. ella en el Parlamento y en las calles. Y ello porqué la al- 
da en e poder: es necesaria, la continuidad entraña inevitablemente la 


Y 
corr; ¡ón y la arbitrariedad y la reelección es la antesala de la dictadura, 


BELAUNDE. El líder populista apoyó públicamente la candidatura presiden 


cial de Yíder del Movimiento Libertad MARIO VARGAS LLOSA, para las elecccio- 
nes 1990. á 
LUIS EDOYA REYES, cuyo Partido el PPC conforma con AP y el Movimiento Liber- 


Y Erante Democrático, señaló que este frente era la mejor alternativa 
990. Por su parte, el Diputado. pepecista ENRIQUE ELTAS afirmó que, tras 
prices reiteradas declinaciones de BELAUNDE y BEDOVA para encabezar la 
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f6rmujl presidencial, el Frente Democrático podría elegir a un indeperdiente 
enga articuerpos. 


- Concluságines del Factor. 


- El tea de la reelección del Presidente ALAN GARCIA PEREZ aparece agitado para 
promovefiluir detate público y alejar a la opinión pública de los dos más graves 
proble que padece el pafs: la aguda crisis económica y la violencia terroris- 
ta. No Mstante, conociendo la astucia política de AGP, no se descarta que en 


Fór o bien, que faltando seis meses para terminar el mandato el Presi- 

ncie a su cargo para poder presentarse como candidato del Apra. 

al tema de la violencia,el flamante Gabinete ha dado algunos pasos pa- 
Mirla con más energía pero se está a la espera de la presentación forma! 
de Gobierno ante el Parlamento, er: cuya oportunidad se conocerán las nue 


vas pciílicas a implantarse en todas las -'áreas. 
De cua Mier manera, el nuevo Gabinete conducido por ARMANDO VILLANUEVA, un hi: - 
tórico MI Apra,ha sido jaqueado en los inicios de su gestión por los sucesos de 


CAYARA Mn plena investigación- y por la muerte de un estudiante en recientes 

As estudiantiles que favorecen psicológicamente al accionar de Sendero 
(SL). o 

gunos, el FREDEMO, sea cual fuere su candidato, no lograría canalizar 
mínimo caudal electoral, dada la anterior experiencia gubernamental 
anza AP-PPC, aunque la figura de VARGAS LLOSA podría dar una sorpresa 
Mgran atractivo para algunos sectores de la clase media que en las últi- 
iones facilitaron el triunfo del actual gobierno. 

y la Izquierda Unida, principales conductores de masas populares, no 


parece<star prontos a solucionar sus problemas internos, no pudiérdos.e prede- 
cir quid será el candidato para el 90 en ambas organizaciones ya que, por un 
lado, Apra aparentemente no tiene otro dirigente con la presencia politica y 


e GARCIA PEREZ y por otra parte, ALFONSO BARRANTES, si bien hasta ahora 
princi carta de concordancia para las elecciones presidenciales en el seno de 
rda, podría quedar a la cabeza de un frente dividido y minimizado en sus 
lectorales. , 

te panorama de crisis de las principales fuerzas políticas del pais, el 
fruano se encuentra sumido en la desorientación y contempla sobrecogido 
decimiento de una situación generada principalmente por la grave crisis 
y agudizada por el problema del terrorismo, que han logrado debilitar 


<os artículos gráficos publicados er. las Revistas Nacionales "CARETAS", 
"SI", por considerarlos de importancia como complerento a la información 
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11. - BACTOR SCCIO-ECONOMICO. 


Análisis Social. 
+ [irgotráfico. 
- ESTADOS UNIDOS estudia los mecanismos legales a lus que puede re: 
currir, para obtener el herbicida con el que se projone montar una 
SA, química contra cultivos de coca en PERU, BOLIVIA y COLOMBIA. hi 
E bedido a los fabricantes del herbicida, que lo vendan para so 
meterlo a pruebas contra arbustos de coca Sudaméricana. 
El proyecto Ge droga química antidroga se encuentra demorado despues 
[que [13 empresa que fabrica el herbicida comercializado como Spike, 
- [s9s tene consideraciones prácticas y de política empresarial para no 
a el producto. 
egura que la empresa canceló la venta del herbicida ¡porque el 
cn de Estado no ha realizado las pruebas apropiadas de fu- 
'migación aérea en el PERU. 
La decisión de la empresa fue calificada de prematura por dicho Pe- 
partamento y la Secretaría de Asuntos internacionales de Narcóticos 
(14), sugirió la posibilidad de obligar legalmente a la empresa a 
venderles el producto. 
Ejecutivos de la empresa, manifestaron sus temores respecto a que sus 
empleados er. Latinoamérica fuesen victimas de atentados realizados 
por narcotraficantes. 
¿La oja del arbusto .sirve para la fabricación de cocaina yel ALTO HUA 
¡LLAG » la principal área productora mundial de coca, es una de las 5 
-regjones donde operán con mayor impunidad las guerrillas maoístas de 
Sengero Luminoso. 
El ¡Departamento de Estado, obtuvo el asentimiento político del gobier 
no ruano para realizar fumigaciones aéreas, en vista que la erradi- 
.cagjón del arbusto con machetes y la presencia de las guerrillas er la 
¡zon han impedido, hasta ahora, un éxito en su lucha contra las plan- 
taciones de coca. 
sólo unas 1.400 hectáreas de las aprcximadamente 150.D0( cultivadas 
¡cohicoca en el ALTA HUALLAGA, fueron erradicadas por medios manuales 
desde el comienzo del programa. 
Por otra parte, los grupos que velan por el medio ambiente también 
han expresado sus objeciones ,Jebido a los efectos desconocidos que 
puedan tener a largo plazo los herbicidas en las selvas donde crece 
la planta de coca. , 
El herbicida en cuestión ha estado en uso desde 1974, autorizado por 
la Agencia de Protección del Medio Ambiente y Su So +< ú3eneralizado 
por los agricultores en ESTADOS UNIDOS. 
XA Spike, el nombre comercial de la sustancia quimica ccnocida como te- 
butiurón, es uno de los herbicidas que están sierjo puestos a prueha 
er. el valle del ALTO HUALLAGA de PERL ,región donde estár activos los 
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rcotraficantes y dos guerrilleros de Sendero Luminoso. )/ 
1 Secretario de Justicia EDWARD MEESE, viajó en abril al PLRU y conven- 
ió al Presidente ALAN GARCIA,a que aceptara envíos de Skipe y otras com- 


inaciones químicas experimentales para usar en el programa de erradica- 
ión. 


En rápidas y sorpresivas acciones, policias de la Unidad Móvil de Pa- 
dla Rugal_.6C (UMOPAR) destruyeron tres laboratorios clandestinos pa- 
a la e aboración de pasta básica de cocaina, ubicados en UCHIZA, depar- 

MA de de SAN MARTIN. /, 
in 


i 


ica os. 
E 31ide mayo, un estudiante universitario resultó muerto de un balazo 
h $1 cdañed durante disturbios en la avenida GR£U, en los alrededores de 
a Facultad 'de Medicina de la Unversidad SAN MARCOS. Cuando estudiantes 
rofest ban ¿por la presunta matanza de campesinos. en CAYARA, se produjo 

n enfrentamiento con la policía. Un grupo de manifestantes izó la bar:de- 
a con las siglas del MRTA, mientras que varios de los estudiantes tenían 
os rostros cubiertos Y Segun denuncias de los universitarios, los policias 
el escuadrón de emergencia dispararon centra los manifestantes, tan pron- 
o bajaron de los vehículos. En un comunicado oficial, se aseguró «ue %a 
licía repelió el ataque con armas de fuego, de los manifestantes. El zo- 
nicado también señaló que el estudiante muerto, JAVIER EDUARDO ARRASCO, 
staba encapuchado y lanzaba vivas al presidente GONZALO. 

- E 02 de junio, por tercer día consecutivo, estudiantes de la Universi- 
dad' de SAN MARCOS, protagonizaron violentos disturbios y enfrentamientos 
conlla duardia Civil. Se detuvieron a 400 estudiantes, de los cuales 11 
pas 00. a disposición de la DIRCOTE. Las protestan fueron por la muerte 
del' ¡estudiante JAVIER ARRASCG, la violación de autonomía universitaria y 
la detención de estudialtes. 

La infiltración subversiva es evidente tantc a nivel profesores como de 
gros je cti istas de estudiantes. 

08* de junio “se inició la huelga general indefinida convocada por el 
Sindicato Unitario de trabajadores de la Educación Peruana (SUTEP) en de- 
manda de mejoras salariales. La huelga fue declarada ¡lega?! El SUTEP, en 
su porula a dé dirigentes pertenece a Patria Roja. la Agrupación Nacional 
de jadóres Apristas en la Educación (ANTAE) declaró que la huelga 
"roja" fracasó. 

- Ej Gopterno ha reprimido las mcnifestaciones de estudiantes universita- 
rios y huelguistas con dureza, haciendo valer el estado de excepción que 
rige en LIMA. 
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ibuir a la sincronización de las políticas cambiarias, 
etarias y financieras de los países miembros farilitán- 


Pe - 
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es el cumplimiento de los compromisos contraídos en el mar 
del Acuerdo de Cartagena y el Tratado de Montevideo de 
O. 


Medidas Económicas 
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-El Ministro de Economía y Finanzas, Senador Lésar Robles 
Freyre, ,todavfamovanuncia ofictalmente las medidas que to- 
dos los peruanos esperan ansiosamente en un ¡rea clave de 
la actual crisis. : 

| Shin rial go el Presidente García Pérez lanzó un encen- 
dido, discurso en el local principal del Partido Aprista.En 
qsa ppor tunidad celebrando una fecha importante para su par. 
tido y su propio cumpleaños,el Presidente rechazó politica- 
dente cualquier posibilidad ce cambio en su política econó- 
mica y la destacó como la mejor de América latina, ya que 


Ú 
| 
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y 
TAS 


Y 


había permitido el mayor crecimiento económico en el hemis- 
ferio. 


Volvió con sus ataques al Fondo Monetario Internacional 


Ú 
tE 


y condenó a quienes querían que se somet1era a los dicta- 
dos de este organismo.Se refirió a la estatización del 


TES 


sistera financiero,cuya prosecución aseuuró para liquidar 


a los grandes grupos económicos. 
- Indices Económicos 


, edi si 


3 
a A --Inflación ; ii 
DN a 3 - El hstiluto Nacional de Estadísticas (INE) ratificó que la infla- 


ción subió 8.5% en mayo, con respecto al mes de abril, micontras que 

el Servicio Privado de Apcyo S.A. sostería que, según su método, el 
aumento fué de 18. p en vez del 16% lanzado en principio. 

La lil iio casi 10% entre ambas mediciones, se debería a procedi- 


( 
E 


Í: 
y mientos inetodológicos y de recolección de datos. 


C 
“ed Y 


Pese al "menor ritmo en mayo, la inflación acumilada enero-mayo del 
presente año es de 97.87, superior a la registrada en los periodos 


p 7 3 similares de 1986 y 1987. 

qn 4 ¡ La; inflación de mayo de 1988 es asimismo mayor que la ocurrida en 

: ¿ mayo de 1986 (3.3%) y mayo de 1987 (5.9%). 

E . 1 El, INE. ase uró que, Tos datos corresponden a la inflación histórica, 
ES z descartándose “aparentemente el concepto de inflación neta, que fue 


rechazado por economistas de todas las escuelas y los estadíigrafos 
independientes. 


D 


:b.-Devaluación 

-El 17 de mayo,el Banco Central de Reser:a del Perú, 
devaluó sectorialmente,el inti en beneriz1e de los 
exportadores,elevando el tipo de cambio «r un 1% 
aproximadamente. 
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E Es la duinta deva Us ción parcial en lo vue va dul 
¿ año,aunque el porcentaje acumulado es insuficiente 
! desde la perspectiva de la Asociación de Exportadores 
(ATEX). 


-El 03 JUN 88 el Gobierno devaluó nuevamente el inti 


A 


para el sector exportador.los exportadores peruanos re- 
cibirán, a partir de esa fecha,una mayor cantidad de 

intis for dólar generado.Los que se dedican a la expor- 
tación tradicional obtendrán a 83.58 intis por dólar 

y quienes trabajan el rubro de exportación no tradicio- 
nal, percibirán hasta 106,29 iíntis por dólar, seaún la 
inesblución Cambia tra 015- 88- EF,aprobado por el Instituto 
Emisor. 


pi 


ho 


por jeste_ último reajuste,er tipo de cambio para los ex 
E a traaicionales(café,a1gocón,azúcar, productos mi 
PA j ; neros o hidrocarburos,etc.), equivale a! 253,22 por cien- 

ds A to her lvaror. Mercaoo Unico de temoiosí(MuC).£1 tipo de 
“cambio para los exportacaores del tipo no tradicioral, > 


ES 


H Ss Na ¿ 
de i igual a! 32 por ciento de 1a cotización en e» MUC. — o. 

E a .-Precios 

-Respecto a la distorsión de los precios relativos,la | 

en fuga de alimentos,medicinas y Otros productos de pre- : 

: cios controlados es solamente una muestra.En sectores ofi Í 

3 ciallistas se atribuye esta aistorsión a 10s especutado- : 

e res cuande la razón de fondo sería aparentemente, la subva 
ms . luafión frente a los precios de los paises vecinos. 


-3 o $ --PEfÍeAt Fiscal 
: -Sez ha publicado una estimación del déficit fiscal corres 
pondiente al primer semestre de 1988 del 10.1 * del pro- 


-—» 


des 


ducto bruto ínterno, que sería la más alta desde los tiem 


| E y bos Ide ' crisis del gobierno militar y superior a las ci- a 
es 5 fras negativas dell régimen constitucional pasado.l!l ; 
CL ¿ ste déficit, unido a la expansión exagerada de la de- A 
| j manda ,se ha convertido en fuente retroalimentadora de la  : 
í inflación. 
E - .-Tipos de Cambio 
Fr 2. FDe ¡acuerdo a la resoluciór cambiaria 14-88-EF/90,el tipo 
¿ : la de cambio para las exportaciones no tradiciorales y tra- 
a ¡ aicronales: se incrementa de 66.83 intis 2 7/.01,por deba- 
E de jo de. va ¡hrlación de abri). 
= de $ Las confecciones de alpaca,algodón y otras fibras finas > 


fueron beneficiadas con el cambio de 97.95 intis por dó- 
lar. 
La última corrección fue efectuada el 0: de abril pesa- 
do,10 días después del ajuste efectuado a fines de :arzo. 
Los exportadores sostienen que reou1erer tiro ge 221 - 
bio'de acuerdo al mercado. 
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Actucimente 12 pariazd cambiaria se crtuarfa entre 
lus 1:0 a 130 int+s pur dolar. 

tn cualquier casc,plantean un precio del dúlar que 
supere la inflación interna,que sobrepasa nl 22.3 2 entre 
enero y atril y pasará el 100 2 en mayo,a juzuar por las 
expectativas. 

.-Tasa de Interés 
-Se concció dla primera medida ortodoxa de la certera de 
Economía y Finanzas que hizo renacer una pequeña luz 
de esperanza en la aifíc1il situacion ae cris1s y banca3- 
rrota que sufre 1a economía peruana.la tasa de interés 
lefebtiya- para ahorro más baja, fue elevada en términos 
efectivos en más del 142 Y según lo dispuso el Directo- 
¡rioj del Baneo-Central de Reserva, en el marco de una modi- 
ficación global de la retribución del ahorro y el aumen- 
to el ¡costo del dinero.La variación de los precios del 
jdingro y- Da remuneración del ahorro era esperada vor los 
medios ecnómicos y financieros. 

E1 BCR sostuvo que el público será teneficiado con una 
Mayor rentabilidad por sus ahorros y que Jada la situación, 
ino Prode porque repercutir en los costos,ya que el siste 

hna Financiero informal cobra más del 200 % anual y por lo 
tanto tampoco repercutirían en los precios. 
usiones del' Factor' 


Y Gobierno Aprista sigue enfrentando el creciente desconten- 
td poputdri* ve"se=traduce en los paros y movilizaciones de 
las últimas semanas. 
a Federación de trabajadores de construcción civil inició 
: —hpelga, indefini a y el gremio de transportes y comunica- 
dle bras ruptura de diálogo, volvió a la paralización de 
suls attividades. / 
al cate prepara un paro nacional de 48 horas. A realizarse 
luego de la exposición del Gabinete del Premier ARMANDO VIi- 
LLANUEVA DEL CAMFO ante el Parlamento. 
Pcr:otro:lado, la dirigencia del SUTEP (Sindicato Unico de Tra 
ajadores de ta Édiucación), acordó suscribir con la Ministra 
e Educación un acta de solución que contempla los aspectos 
labora31, ¡social y de condiciones de trabajo. Quedando sólo 
endiénte elaspecto económico de las demandas de los edu- 
adores que esczpa al) ámbito del sector educación, con lo 
ual se avizora unaposible pronta sclución del conflicto. 
rente al incremento de conflictos laborcrales. El Ministeric 
el Interior ha hecho notar meyor rigidez a través de la ne- 
ación de permisos prefecturales a movilizaciones hasta hace 
n tiempo permitidas, lo que ha provocado serios enfrertemier 
tos diarios entre huelguistas y las Fuerzas Jdel order. 
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Observadores: opinan que esta Situación de descontento popular 
ocasionada principalmente por la grave crisis ecunómica, se 
mantendrá a lo largo del presente año, alentada por los sec- 
tores radicales de JU. que no encontraron espacio político 
en el Parlamento de mayoría aprista y han optado pcr volcar 
esfuerzos er el trabajo sindical. 
A los efectos de combatir el narcotráfico en zonas selváti- 
cas,se ha anunciado la adopción de una nueva estrategia in- 
tegral, para lo cual se contará con el apoyo de organismos 
y países amigos y no se permitirá el uso de herbicidas que 
atenten contra la flora y la fauna de la región amazónica, 
con pretexto: de acabar con los plantíos de coca de ese zona. 
Económica A 
El, inicia del drid tioRO anunciado por el Premier VILLANUVE- 
YA hal sido. considerado por la oposición como un distorsio- 
nante: factor económico, el cual provocará a su vez, une ma- 
yor inflación al punto que el indice de julio alcanzará cíi- 
fr i 5 in pprefedentes. 
Sé ha calificado de traumátic:s las últimas medidas econó- 
micas¡amúné ¡adas por el Gobierno y 58€ aftima que ue use Úe- 
S bajse' económico tiene exclusiva responsabilidad el régi- 
7 abridtz por” haber adoptado la política de ocultamiento ” 
en el séctor económico del Pais. Asimismo la cposición ex- 
presa, que es muy lamentable, que estas medidas recayeran en 
dgrimpriya. CA Jos. sectores más necesitados del País y exhor- 
ta al, ¡presidente ALAN GARCIA, a meditar sobre sus futuras ac- 
ciones y sobretodo en las medidas que anunciará el próximo 
28 de Julio, 4 
E Se incorporan como ANEXOS 22,23,24,25,26 y 27, diversos 
artículos gráficos publicados en las Revistas Nacionales 
CARETAS”, "OIGA" y "SI", por considerarlos de interés y to- 
mo contribución para una mejor interpretación de la informa- 
ción. >] 
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ALTT.» FACTÍR MILITAR. 


Fulfizas Armadas. 
- ocasión del 108%aniversario de la Batalla de ARICA y la inmolación del 
héflbe FRANCISCO BOLOGNESI, el Ministro de Defensa, General EP ENRIQUE LOPEZ 
ALBJAR, exhortó a la ciudadanía a cerrar filas para hacer efectiva la vali 
de del Juramento a la Bandera y concurrir a su defensa, tbacicndo todos los 
esflierzos para tomar conocimiento de la realidad, poder reconocer al agre- 
so y combatirlo decididamente. 
EM lo expresó, al dar lectura a su proclama, durante la cercania del Ju- 
ra anto de Fidelidad a la Bandera, que se llevó a cabo en la Plaza BOLOGNE- 
$ 'con la asistencia del Presidente ALAN GARCIA PEREZ, los Fresidentes de 
138 Poderes Públicos, Ministros de Estado, Parlamentarios y altos Jefes y O - 
fi ialles y! conscriptos de las Fuerzas Armadas. 
1 EZ ALBUJAR dijo que el acontecimiento y su significado, adquieren en 
ef oportunidad un relieve particular. Agregó que se debe reconocer que, 
dd de hace: algunos años, el PERÚ soporta la acción destructora de Crupos 
Ss versivos integrados por hombres que no merecen ser peruanos, ¡orque tra- 
ta -de suplantar las tradiciones forjadas er. torno a Dios y Patria y de im- 
per, por la violencia yel terror, la estructura de una sociedad ajena a 
Y realidad y a las verdaderas aspiraciones del pueblo f<ruano. 
ABAdió que es otro el ambiente y otros los protagonistas, pero es Similar 
lA intención agresora y destructiva contra el País y por ello, es preciso u 
náfivez más el llamado a todos los ciudadanos de cerrar filas contra el ene- 
milo subversivo. 
- onmemorando el centésimo octavo aniversario de la Batalla de ARICA, el 
Cc egio Militar LEONCIO PRADO realizó la ceremonia de entrega de armas a 600 
nifbvos Cadetes. dl 
-Mén este acto, en el que se rindió homenaje al Héroe de ARICA, Coronel FRAN- 
CI O BOLOGNESI y a los demás peruanos que sucumbieron en esa epopeya, se a-. 
rilhoó a los Cadetes lJeonciopadrinos a seguir el ejemplo del Patrono del Ejér- 
co, trabajando y estudiando por el engrandecimiento de la patria. 
EA Director del Instituto Militar de Enseñanza, después de resaltar la figura.. 
JN Coronel BOLOGNESI, expresó que su heroico sacrificio, en defensa de la in 
Br idad nacional, debe servir permanentemente de ejemplo a los peruanos y en 
empecial a la juventud, para luchar unidos para el desarrollo y bienestar del 
PERU. 
rzas Policiales. 8 
Df iciales de alta graduación y Subalternos de la Policía de Investigaciones 
d PERU,se encuentran involucrados en el escardaloso caso de encubrimiento 
or de REYNALDO RODRIGUEZ LOPEZ "El Padrino", cuyas ilícitas actividados 
ME narcotráfico fueron deliberadamente ocultadas por alciunos de elos! según 
resolución de la Juez que ventila el caso. 


XK Blún la Juez titular del décimo noveno juzgado de instrucción, la responsa- 


Wi idad de este affaire, recae sobre una serie de Oficiales de da PI! que con Sar 
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de la iWícitas de "El Padrino" y su mafia y <in exbargo, nunca 


hic eron nada para investigarid'" y menos para ponerlo tras las rejas. 
Co “a estos se ha abierto instrucción, aunque algunas voces disciepantes in- 
did que no se debió remover más el asunto por tratarse de una cosa juzgada, 


ista de que anteriormente ellos fueron involucrados en el proceso seguido * 1 
3 ITALO SCOLESSI y EDUARDO FERNANDEZ GOMEZ. a 
el particular cabe aquí señalar que fuentes dol Mini<terio Público des- 
gron esá posibilidad, por cuanto el proceso penal seguido a los narcotra- E 
notes ITALO SCOLESSI y EDUARDO FERNANDEZ GOMEZ, secuaces de REYHALDO e 
5 LOPEZ, "El PADRINO", no investigó la vinculación de éstos con alyunos de. 
fhculpados de ahora. 
[ls botas, añadió el portavoz, el décimo tribunal correccional que con. 
15 años de prisión a los mafiosos, no realizó las pesquisas purque, Sim- 
p ej Ñi atestado policial respectivo ni siquiera dejaba entrever la rela-_ 
ejist nte entre los mafiosos y los policías. 
951 y ¿FERNANDEZ fueron capturados los primeros días de marzo de 1934 en 
greso de RODRIGUEZ LOPEZ, con poco más de 12 kilos de cloruhidrato de so- 
pjenbros de la PIP denunciados y sobre los que se ha abierto instrucción Es 
so ES» pero algunos deberán responer por vinculaciones directas con la mafía. da 
de Ñ Pad Ano". Varios de éstos, sin embargo, según se supo en medios poli- E 
$ de viajado al extranjero y será muy dificil que puedan ponerse a ”- 
Asici de la justicia. 
E $0 empezó a tomar cuerpo el 2 de marzo de 1984, cuando fueron detenidos” 
Es SCPLESSI FERNANDEZ y LUIS EDUARDO FERNANDEZ GOMEZ, en un inmueble de JE 
IA. JA115 los agentes policiales les incautaron a estos dos narcos, 12: 
(4, ya gramos, exactamerte, de clorohidrato de cocaina lista para su comer- . 
5 a> ./ PONER 
! 1. Y EA posteriores ,se logró determinar que la droga incautada le. 
necia ya "El Padrino”. ; 17 
AEl L era! ¡OSCAR VIVAS GUTARRA, los Coroneles, CESAR ANCO ZEGARRA, HUGO TELLO, 
ANTE, Comar.dante VICTOR VARGAS ROJAS y Teniente JUAN ROMAN DIAZ omitieron . 
.S por: incurriendo en delito de tráfico ilícito de drogas bajo la modaVi+ 
e encubrimiento. Y e 
5 GUTARRA, a la zazón, Jefe de la DINTID (Dirección de Investigaciones de : 
45% co 11icito de Drogas), sabía entonces de la existencia y actividades de 
g Ss sin embargo, parece que nada hizo para profundizar las investigaciones. 
- Í delito de negligencia en agravio de la Guardia Civil y el Estado fue sen- 
te zjado a un año de prisión el General GC JUAN BALAGUER MORALES. Asimismo fue 
rd condenados sus colegas, los Generales MAXIMO LEON VELARDE ROSAS y JUAN GO- 
¿EANEPA, a tres y dos años de reclusión, respectivamente. 
Lá sala de guerra del Consejo Supremo de Justicia Militar, resolvió imponer a 
WR otros encausados, el General GC OSCAR TALAVERA LLERENA y al Cap*tán RERI- 
C S, PACHECO HUAROTE, dos meses de prisión condicional y tres años de reclusió 
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GU R MORALES fue absuelto por los jueces de los cargos de fraude y ma] - 
ac ón de fondos, pero fue condenado a un año de reclusión -por los moti- 
anfés anotados- y aY pago de 350.000 intis en favor del Estado, por con- 
ó de reparación civil. 
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versiór y Terrorismo 

Análisis de la situación actual 

El 13 MAY en horás de la noche,en las cercanías de la 
localidad de CAYARA' en la provincia de VICTOR FAJARDO( Dpto. 
de AYACUCHO) cerca de un centenar de subversivcs emboscaron 
en; ERUSCO, a una patrulla del Ejército Peruano perdiendo la 
vida un Capitán,3 Subofic*tales y con un saldo de 15 soldados 
da id ¡de ellos de gravedad. 

-VEn la acción, murieron seis senderistas y un número ro 
precisado de heridos.tlementos de refuerzo del Fjército ;er- 
E a los sediciosos hasta el pueblo de CAYARA,encon- 
Eránao a la localidad abandonada y cuatro cadáveres en la I- 
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glesia. En la ccntinuación de las operaciones de búsqueda, 
sé produjeron nuevos enfrentamientos. 

= ¿Los medios periodísticos se hicieron eco de denuncias de 
pobladores de CAYARA» que manifestaron que efectivos del Ejér- 
cito Como represalia de ta emboscada sufride,habían ingre- 
sado ai pueblo y reunide a toca la povlación en la Plaza 

de* Armas, para luego! proceder a victimar a mes de 5U campe- 
sinos. Familiares de los muertos habrían idc a la ciudad 
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de AYACUCHO para denunciar los hechos ante el Fiscal. 
E). Consejo provincial de HUAMANGA, emitió un co 


Pep o? Coro o Mio abi 
e 


; E mu ¡cado devunciando enérgicamerte el atropello sufrico en 
a, 1 CAYARA. Un comuricado oficial respondió a las denuncias di- 
p, e wz ciendo que "en las bperaciones de búscueda,en las inmedia- 
a ciones de la lócaládad,se han producido nuevos enfrentamien- 
Ud 4 tos y bajas no verificadas entre los elemementos subversi- 
q 3 vos.La infundada dehurcia de autoridades de la zona,sobre 


posibles pérdidas de vidas de un número elevado de poblado- 
res de CAYARA,carece de abscluta veracidad,así como las ver- 
siores de un inexistente bombardeo,todo lo cual tiene como 
inequivoco objetivo impedir la acción de las fuerzas del 
Órden para la captura de los subversivos” 

-Por su parte el presidente ALAN GARCIA PEREZ pidió al 
min1+sterio de Vefensa un informe detaliado de tos hecnos y 


yá. 


la: Fiscalia ae la Nación ordenó una protunaa investigación 
der caso.kl presidente del serado reveló que el presiderte 
GARCIA, ,"¿bía dispuesto nue ur grupo de functonariQ0s  0rLter”- 
namentales viajara a la zona para obtener inforraciones ti- 
daedignas.tn e1 Senado se inició el debate vara constituir 


una comisión 1investioagdora mientras cue el *daro.nte Hrir=* 
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Aindro AukÁnDo VILLANUEVA,explicó a los sen>»dores que las 
ersfones sobre ta matanza de campesinos care: cn de toda ye- 
acidad. 

* En CAYARA,se ricieron presentes ur representante del im' - 
sterio de Justicia, el Ministro de Defensa,el Decano del 
blegio de Abogados de Lima y el Obispo Auxitiar de Lima, 
entras que se pronibía el ingreso de periodistas a la zona. 
, Gobierno riteró que se otorgarán las máximas carantías al 


de z Instructor para proseguir cor tas investiaaciones ju- 


a 
ao 


ial 5» 3 la vez que ratificó er un comunicado su firme de- 


mer. 


ión: de; ¡enfrentar a la subversión terrorista,tarea que cum- 
n on acerco y patriotismo las Fuerzas Armadas y Poli- 
les! coh los recursos que la constitución y las leyes les, 
Prop: Asimismo el Gobierno declaraba el respeto y defensa. 

A llos] derechos humanos. 

Murántd todo el período siguieron publicándose distin- 
opiniones. en relación de tos sucesos de CAYArxnA.tl Jefe 
Comando Político Militar de la zona,General JUSE VALDIVIA 
IEÑAS, manifestó que se nabía montado una cempaña para des- 
estigiar a das Fuerzas Armadas.VALDIVIA afirmó que la ma- 

Mr ia de testigos que héin prestado se testimonio ante el ftis- 
¡> SON terroristas de serdero luminoso que tusieron parti- 

' ación directa en el ataque contra el convoy del ejército 
Mrridó el 13 MAY último,asi como en posteriores enfren- 
iento armados efectuados en las zonas aledañas a CAYARS. 
disgal ¡CARLOS ESCOBAR PINEDO, declaró que existen eviden- 
as que los cuerpos que se encontraban sepultados en seis 


$ 
sas comunes, fueron deserterrados por efectivos militares 


bn: el probable propósito de ocultar las muertes.ESCOBAR ase- 

lro haber encontrado a lo targo de un extenso tramo,entre 

, HUA y CAYARA, fragmentos de huesos de cráneo que presenta- A 
manchas de sangre,asi como trozos de piel y vestigios de - 
bellos adheridos entre los arbustos del camino.El presi- 

nte de la Comisión Investigadora de Já Cámara de Dipu- 

os, el aprista JORGE SANCHEZ FARFAN,afirmó que después 

l permanecer dos días er. el lugar de los hechos,el panora- 


43 A? 


.es confuso por tos diferentes informes recibidos. ANCHE L£ 
jo que no se encontraron cadáveres en ninguna de las seis 
mba s abiertas por orden del fisc2i1 mientras que otro miem- 

p de la comisión,et izquierdista TANY VALEK,sostuvo que 
PORUIDES fueron saqueadas.la comisión del Senado aun no 
ywiajado a la zona,aunque su presidente,etl senador arris- 
: CARLOS ENKIQUE MELGAR ceclaró que las versiones seur < 
y matanza van perdiendo coherencia. 
El propio Presidente de la República, después de perrars- 
E en HUAMB¡.GA para clausurar el Congreso Raccoon. ce 47 
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Juventud Aprista Peruana, inesperadamente aburdó un hel1cóp- 
tero y se dirigió a CAYAPA el 22 MAY.En sus declaraciones 


expresó que los derechos humaros no se restringen a los te- 
rroristas,pertenecen a todos los peruanos y especialmente 


a quienes defienden la democracia.El Ejército está en la zo- 
na: defencierdo a la Patria y debe estar respatdado por todo 
el; Perú en su acción antisubversiva.En otras declaraciones 
lalo abe 1 va defehsa de los derechos humanos también debe 
o a las Fuerzas Armadas,al Ejército y a sus res- 
patas. 
part] de Luminoso ejecutó una operación militar y otra 
ej gran contenido sicológico en el "CASO CAYARA” coincidien- 
pe con el cOSEANO aniversario del inicio de su lucha armada. 
ell 18 ' MAY * fecha del ariversario-ya se encontraba paraliza- 
da cran parte de AYACUCHO por las amenazas senderistas.la 
JN dé acción sicológica senderista coincidió con las de- 
claraciones del Primer Ministro ARMANDO VILLANUEVA, que pro- 
metía al país la decisión pclítica del Gobierno de enfren- 
tar con firmeza al terrorismo. 


Operaciones Antisubversivas. 


01 de junio. 
- Once subversivos que “actuaban en complicidad con narcotraficantes en 


la. zona del HUALLAGA fueron muertos en un enfrentamiento que sostuvie- 
ron con la Guardia Civil, en la provincia de TOCACHE. Como consecuencia 
del suceso se incautaron cartuchos de dinamita, cartuchos de escopeta, 
un arma de repetición de doble cañón, abundante propaganda subversiva 
y seis mochilas conteniendo municiones para fusiles tipo FAL. Los sedi 
ae fra jon de emboscar a una patrulla conformada por 33 efectivos. 
Los policía Tógraron advertir a los atacantes que se hallaban parape- 
tados ep la zona conociga como BOMBONAJE, cerca de UCHIZA. Lcs terroris- 
tas abrieron fuego y sei produjo un tiroteo. 

- Una patrulla de las FF.AA. se enfrentó a un grupo terrorista que in- 
tentaba arrasar el distrito de LAURICOCHA, provincia de HUANTA. En el 
enfrentamiento, los terroristas sufrieron 12 bajas, tio hubieron bajas en 
lad filds de las Fuerzas Armadas. 


-05 de junio. 


- Ocho terroristas resultaron muertos en un enfrentamiento con una pa- 
trulla del Ejército en el distrito de HUARANGALLO, perteneciente a la 
provincia de HUANTA. Tras el enfrentamiento, los efectivos militares 
encontraron en la zona armamento d'verso, explosivos detonantes y pro- 
paganda subversiva. Los terroristas fueron enterrados en el lugar del en 
frentamier:to, según indica un comunicado de la subzona de segur idad n2- 
cional del centro.- 
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de junio. otoración ampliada en P.£.I. No.07/988 del 17-JUN-88.) 
Fub- de detenido "en LIMA por la P.I.P. el DT de Semtero fuminoso 
R MOROTE BARRIONUEVO "Camarada Remigio" considerado el !ro.2 de la Or 
nizacion y Jefe Militar de la misma. El hecho fue ampliamente publicita 
y se hace aparecer como un logro espectacular, en nonentos en que el 
bierno había anunciado un endurecimiento de la política antisubversiva. 
captura de OSMAN MGROTE habría sido causada por delaciorrs de miem- 
s de SENDERO LUMINOSO (SL) producido por disidencias dentro de su cú- 
la. Por razones políticas y para mostrar un éxito resonante a la opi- 
ón pública, producté de la nueva estrategía antisubversiva implantada 
dy Medi pos ido la Pcliciía de Investigaciones (PIP) hizo un 
an despliegue informativc de la captura de quier era sindicado coro 21 
0.2 de:la organización terrorista. 
cappesubamiénto' en mostrar al detenido, impidió su intcerrojyatorío y pos- 
riores 'pperaciones de captura que habríar contribuido efectivaminte a 
grar éxitos: contra la subversión. El detenido se nieya a hablar y fasa- 
a los: “bribinales civiles, rodeado de extremas medidas de seguridad y 
E cobertúra* “brindada :por los organismos de los Cerechos Humanos (00 
di abogados democráticos, etc. 
y tantoy* la fiscal que acusará a MOROTE, fue objeto de un atentado dina- 


¡terb enisu domicilio, el; que no contaba con protección policial. 
de! junjo.” + 


Dos ¿Presuntos integrantes del MRTA fueron capturados cuando fugaban 

spues de haber cometido ¿un atentado terrorista contra las instalacio- 
s des ica! joer jcsrcuto. Militar del Perú, ubicado er. uno de los por- 
Ie dE ja Plaza San Martín. : 
cioges : subversivas Atentados Terroristas. 


one? Sul Jversi ves. 4 1 


13 ma yo. 


p 

- 2 Jubrdreidos interceptaron un camión cargado de tres mil cartu- 
de dinamita en la zona de COISHCO a 106 kilómetros de TRUJILLO. 

Los hechos se registraron a las 3 de la mañana. De acuerdo a las ver- 


cho 


siones policiales el asalto se produjo cuando el camión se dirigía al 
cempamento principal del Proyecto Chavimochic donde deberían ser entre- 
gades los mismos. 

20 mayo, 1 

- Alrededor de doscientos senderistas incursionaron en la SAIS CERRO 
GRANDE provincia de HUANCANE, PUNO, incendiándola y matando un Cabo de 
la Guardia Republicana. Lé Sociedad de Comuneros Lie SAIS, considera- 
da la más grande de HUANCANE fue arrasada por los serileristas, quie- 
nes pere rENerOp el canado entre los campesinos del lugar. ubicados 

en tres distritos de ROSASPATA y COJATA. 
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- Después de haber fracasado en sus planes de asesinar a la abogada 
CARMEN ROSA CUSQUEN CARRERA, el Movimiento Revolucionario Tupac Amaru 
¡ (MRTA) consumó su propósito cuando sus integrantes la mataron en el 
hospita) LOAZA, lugar donde se reponía de las craves heridas de bala 
sr recibido. Y MRTA consideró que CUSQUEN era una delatora. La 
lla no contaba conl protección policial. 

' 26 mayo, 
|- "Dós: SpIdados del hército resultaron heridos en el ataque que un co- 
mando sénderista perpetró contra el Cuartel LA BREÑA, ubicado a 20 ki- 
lómptro$. dejla-localidad de OMATE, en MOQUEGUA. Un comunicado oficial 
del ¿Ejército dió a conocer que, alrededor de la una de la mañana, Ocho 
ESUb ersivos “atacaron el campamento de Ingenieros leventado en el sector 
PAC > 

- svleisivés y abigeos que operan en la ccmunidad pasqueña de TICLA- 
[CAYAN, asesinaron al campesino HUMBERTO SALCEDO RODRIGUEZ, quien era 
Pregiderite d del Comité de Vigilancia de la Comunidad de TICLACAYAN, u- 
'bicada a dos horas viaje de la ciudad ce CERRO DE PASCO y adenás 
militantes de IU, a. con armas de fuego irrumpieron en el 
idomiciTio de SALCEDO! para conducirlo a la fuerza al centro de la Pla- 


ba de 'Arma< de la coqunidad, donde le dispararon un tiro debajo del 
maxilar. 


27 de mayo. 

- En la localidad de [CHONGGS BAJO, tres miembros de Sendero Luminoso 
«ncabuchados; ¿y arwadós con FAL, acribillaron a un Sargento de la Guar- 
po Pivi).. Jefe de Línea del Fuesto de SANTIAGO DE L£ON DE CHONGOS BAJO. 
s Eujetos. fonformaban un comando de por lo menos 15 terroristas, que 
Encubsioparoh' en el” foblado situado a 38 kilómetros al sur de HUANCAYO. 

Casi a la misma hora otro grupo senderista irrumpió er. el poblado de 
boLPA a 35 kilómetro al occidente de esta ciudad y luego de realizar 
un “juicio popular" asesinaron a balazos a dos agricultores,a quienes 
acusaron de colaborar con las Fuerzas Policiales (FFPP) y Fuerzas AÁrma- 
das (FFAA). 


28 de mayo. 


—- En el AGUSTINO LIMA, fue acribillado un Guardia Civil, cuando se tras 


ladaba por una de las calles de ese distrito a presentarse a su Coman- 
dancia. '* * H 

- En HUANCAVELICA y AYACUCHO Serddero Luminoso (SL) asesinó a 16 campe- 
sinos 7 de ellos mujeres, en diversos poblados. 

En los hechos ya pesar de encontrarse en Zona de Emergencia con contro! 
del Ejército, se considera que estos dos Departamentos son práctiraner 
te "zonas liberadas” por Sendero Luminoso (SL). 
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- Tres terroristas atacaron, la residencia del Comandante Goncral de la 
ó y 111 Región Militar con sede er. la ciudad de AREQUIPA, matando a un Cabo 
del £.P., en tanto que otro Soldado que también custodiaba la residen- 
cia logró repeler el ataque y salió ileso. Este es el segundo atentado 
c ntra personal del Ejército, en menos de un mes, ya que anterio:mente, 
un coche- bomba estalló en el colegio de los hijos de los militares que 
prestan servicios en AREQUIPA, ubicado en el distrito de MIRAFLORES, 

j frente al Cuartel SALAVERRY . 

29 mayo, A 
-| En: uanbaio! :do$ cepo de terroristas en ataques sincronizados ase- 

shnarón aídos :mierbros de la Guardia Civil en un caserío y a dos cem- 


A q y 


«bu mew 


ppsinos, ep o otro. poblado, como parte de una actividad rutinaria de ase 
sinar potietas, campesincs y autoridades gubernamentales. 

- En¡CHICLAYO, el Superintendente de Campo de la Cooperativa PATAPO- 
PPICALA, | VICTOR BECERRA, fue baleado por presuntos miembros del MRTA, 
 — i cuando se “disponía a abordar una camioneta de la Cooperativa, frente 


byOVa 


pa E a las Oficinas de la misma. Luego los encapuchados arrojaron junto al 
cd cuerpo del ingeniero ebur.dantes afiches del Muvimiento. 


30 de ma yo. 
- Alrededor de 50 senderistas incursionaron, a la localidad de PROGRESO, 


en AUR IMAC y mataron a balazos al Alcalde y a un profesor, ambos perte- 
necigntes a IV. Los subversivos llegaron pocc antes del mediodía y lue- 
go de colocar vigías armados en las entradas del pueblo, ingresaron a 

S del él buscando a las autoridades distritales, así como a los 
«Pop te los diferentes partidos políticos, a quienes querían ma- 

tar por considerarlos” traidores y electoreros. En esa búsquedad ubica- 
ron al Alcalde ANDRES TRUJILLO RODRIGUEZ y al Profesor FELIPE GUTIE- 
pn 08 > RREZ a quienes llevaroh a puntapié a la plaza principal donde los ul- 
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tinaron. Antes de fugar colocaron cargas de dinamita en la flamante 
central termoeléctrica inaugurada recientemente y la volaron. 


02 de junio. 
- En :CHIMBOTE, un Sargento de la Guardia Republicana murió asesinado 


por tres sujetos, dos mujeres y un hombre, presuntamente terroristas, 


., 5 que lo atacaron mientras custodiaba el complejo judicial de esa ciudad. 
E sh 04 de junio. 

Fa : > Una Joven, ¡Profesora de la provincia de JUANJUI, que trató de desertar 
¡9 E de las filas de Sendero Luminoso, fue atacada en su domicilio por un 
MO 2 comando de aniquilamiento. La mujer fue traída grav:mente herida a LI- 


MA y falleció en el Hospital Dos de Mayo, luego de una venosa agonía. 
La nueva víctima es NILKA VALLE ESPANTOSO, profesora primaria de un 
centro de JUANJUI. Llevaba tres años en la localidad, período en que 
fue captada por los subversivos, al cabo de los cuales se sintió de- 
cepcionada, asumiendo la decisión de retirarse lo aue le costó la vida. 
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05 de junio. 
- Un grupo terrorista asesinó a un guardia civil, cuando atmorzaba en , 
un restaurante en la localidad de CHURCAMPA, departamerto de HUANCAVE- 
LICA. | 
'= Tres presuntos subversivos violentaron la vivienda de un huinilde ar- | 
ltesaáno y lo arrastraron hasta la puerta de la Iglesia SANTA ANA, a | 
lquire diísdrlas de la Plaza de Armas de HUAMANGA, donde delante de su 
esposa, tres hijos y treinta testigos fue ultimado. El asesinato : 
ha conmocionado a la población ayacuchana. la víctima es OCTAVIO PAU- 
CAR CHAVEZ, a quien los victimarios le colocaron un cartel que de- | 
cía: "Asf mueren los soplones”. 
los de ¡unió 1 | 
y Seis. sujetos del MRTA, encapuchados y armados con metralletas, to- | 
faron el local del Colegio Nacional Mixto 22 de Febrero y obligaron a ¿ 
¡los profesores y alumnos a escuchar arengas y charlas subversivas y a 
de vivas a la lucha armada. Secún los estudiantes los sujetos portaban 
inetralletas automáticas y tenían la cabeza cubierta con capuchas. To- 
dos eran jóvenes. 
09 de junio. 
.- Un Ingeniero de la Corde-Junín y su hijo fueron torturados y asest- 
pados. por senderistas, quienes destruyeron maquinarias del Proyecto de 
¡Irrigación COLLYOR, provincia de CONCEPCION, El que parecía ser el ca- 
becilla preguntó por GENEBRANDO VILCHEZ ZARATE, quien se presentó acom 
ñado. de su: hijo, FERNANDO VILCHEZ. Ambos fueron golpeados y trasla- 
ad paraje. alejado denominado CHALA, distrito de CHAMBARA, CON- 
CEPCION,* donde los asesinaron. Mientras tanto, otro grupo sedicioso 
Yinamitó la maquinaria existente en el lugar. 
[LL de "junio. 
- Una columna senderista, asesinó al Juez y al Gobernador del pueblo 
ke HUAQUILCA; en Ta Provincia de ANTABAMBA, donde también resultó he- 
rido el Presidente de la Comunidad. 
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- Tres campesinos, dos hombres y una mujer, fueron asesinados a cuchi- 
Tladas por quince elementos terroristas, en el pueblo de SANTA FARBARA, ! 
distante 8 kilómetros de la c*udad de HUANCAVELICA. Según versiones, Í 
los campesinos fueron victimados acusándolos de colaborar con la fFuer-_ 
za del Orden. 

Atentados tefroristas. 

14 de majo. * : 
i- Terroristas atacaron con explosivos la Municipalidad del RIMAC. Tam- 
bién hicieror estallar dos fulminentes a la altura del Jirón Puno de 
LIMA. El ataque a la Municipalidad ocurrió cuarde:un hombre y una mu- 
jer que simulaban ser una pareja de enamorados, arrojaron un detonante 
contra una de las ventanas. 
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a e 24 mayo, 
¿ - En MOQUEGUA una columna de terroristas incursionó en el ¡ucblo de 
: , E LA CAPILLA y tras colocar emblemas con la hoz y el martillo en las ca- 
: sas, se marchó dejando una lista con nombres de las auturilades que 
E : j han llar sentenciadas a muerte. 
E ce 28 mayo ES 


y Ej suptaiftro d de energía eléctrica y las operaciones er tres centros 
OS UErOn interbumpidos por la voladura de cuatro torres metáli- 
cas que soportan cables de alta tensión en la zona de CARAMUACRA, en 
me provincia de YAULI, LA OROYA. Los centros mineros afectadcs son SAN 
CRISTOBAL, ANDAYCHAGUA y CARHUACRA, que paralizaron <us labores. 

¡29 mayo, . 
- En ¿CERRO DE PASCO, la residencia asignada al Prefecto del Departamen- ; 

: to ge PESCO; ¿Y las instalaciones de la Planta de CENNIROMiM-PERU, fueron | 

blandos" “de ¿taques dinamiteros causando pérdidas económicas. Otro aten- 

tado : ¡s€ registró en la avenida TUPAC AMARU, cerca de las oficinas de 

¡Circulación "Terrestre. 

30 mayo, 

- En 'CARHUAZ ocurrió: una explosión, provocada por elementos terroristas.,: iS 
en la parte frontal de la vivienda del Fiscal Provincial del lugar, 

EFRAIN MUÑOZ HUERTA,' causando daños materiales. Es la primera vez que 

Se ue un atentaio en esta localidad, ubicada a 30 kilómetros al 

norte de HUARAZ. 
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3 F Un; ¡So 1dadc: del O resultó herido, en AYACUCHO, al ser alcanza- :: 
a do por la explosión € de una granada de guerra que elementos desconoci- 
M AE Fork « contra un camión que transportaba personal con dirección 
E e al Cuartel de LOS CABITOS. En el atentado también resultó con lesio- 
e 5 q nes .un estudiante: universitario. 
AS = 04 de junio. — | 
É f Un, apa Gp ppoducido :por un sabotaje contra varias torres de electrici- ; 
e, 5 bas olas 4164 -1á ciudad de HUANCAYO. 4 


Tan pronto como se produjo el apagón, grupos Je desconocidos saquearon 
A los puestos de vendedores ambulantes. Otros grupos saquearon los pues- 
tos de vendedores de tejidos y artesanías. También estallaron bombas 
en las cercanías de los locales policiales de la PIP y GC, as%Í como e 
del Cuartel del Ejército "9 de Diciembre", ubicado en el distrito de + 
CHILEA. ba 

05 de junio. 

- Subversivos dinamitaron un puente er. la vía CHUQUIBAMB ILLA-LAMBRAMA, 

en la provincia de GRAU, APURIMAC y también arrojaron al barranco un 
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camión acoplado que servía para recolección de basura, en el sector de 
SUNCHU, cerca de CHUQUIBAMBILLA. 

- - En HUARAZ una potente carga de dinamita fue arrojada sor elementos 
subversivos, contra un céntrico Hotel de esa ciudad. causando danos 
materiales... 
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- Un grupo terrorista derribó la antena de Radio CAJABAMBA, ubicada 
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en la provincia del mismo nombre. 

08 de junio. 

- Un atentado dinamitero, dirigido al parecer contre la vivienda del 
y Senador Aprista RAUL ACOSTA RENGIFO, destruyó el automóvil de un abo- 
gado especialista en derecho laboral, en el distrito de SAN PORJA. 
09 de junio. 
- la residencia del Embajador de los EE£.UU., ALEXANDER WATSON, fue a- 
tacada por presuntos miembros del MRTA, quienes dispararon dos proyec- 
tiles utilizando morteros de fabricación casera desde un autumóvil en 
movimiento. El atentado no causó daños personales, pero sí materiales 
de mínima consideración, según portavoces de prensa de la Embajada. 


E 


a 


sh 


-p» hue 


- Tanto fuentes norteamericanas como de la DIRCOTE, atribuyeron la auto- 
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ría de los hechos al MRTA. Elementos pcliciales encontraron en las cer- 
canías de la residencia del Embajador panfletos que reivindicaban la e- 


jecución del atentado por militantes de esa agrupación clandestina. 

- Cerca de la ciudad de AYACUCHO. Sendero Lumnoso voló el puente de ma- 
dera del caserío de PACCLLA y asiló al histórico distrito de QUINUA. 
Los subversivos, en número de 30, Tlegaron al puente, ubicado a unos 


EA e y el e 
Pays el 
D 
a aan 


OS 


«0 


a 


4 
2 


2: 37 kilómetros al noreste de esa ciudad y dinamitaron el estretégico pa- 
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A 
Eso. Antes de destruir el puente, los senderistas exigieron colabora- 
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ción a los pasajeros de numerosos ómnibus y especialmente, camiones que 
¿ Pasaron por ese sector. 
- - Un grupo de 40 integrantes del MRTA, provistos de metralletas y dina- 


mita y vestidos cón pantalones verde oliva tomó la localidad de CHU- 
PACA por espacio de 40 minutos, se posesionó de locales y convocó a 

un mítin en la plaza principal. Su primera acción fue atacar el puesto 
policial. Otros tomaron el municipio. Posteriormente, el grupo reunió 

a la población en ja plaza de CHUPACA y arengaron a los pobladores” 
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| dando vivas a la columna central del MRTA. 
10 de junio. 

- En LIMA, cuatro locales comerciales dedicados a la venta de antomó- 
| viles y repuestos de vehículos fueron dimanitados por el MATA, dejan- 
é | do cons derables daños materiales. No se registrarondañas personales. 
Uno de los ataques se produjo contra la firma CASTELLANO S.A. Casi a 
la misma hora, otro grupo atacó a la firma automotriz PARDO. Una hora 
después atacaron simultáneamente las firmas LLANTAS y SERVICIOS PIMEN- 
TEL e Industria Automótriz PERUANA S.A. 

12 de junio. 
- En TAROPOTO, integrantes del MRTA atacaron el local de la Zona de E- 
ducación, a escasos metros de la Comisaría local. Los sediciosos lan- 
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zaron cargas de dinzmita que destruyeron la puerta princival de la se- 
de educacional y los vidrios de las oficines. 
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114 de de junio.* 

- En CERF:O DE PASCO, elementos terroristas ES ei centro publado 
Ide PÁRAGRSA y volaron la tubería de agua. Según la ¡rolicía, lus sende- 
ristas irrumpiercn en la zona y dando vivas a la lucha armada, hicie- 
ron explotar la dinamita cue destruyó la tubería natriz. 


i- En HUANCAY 

Íco1 236 sel jiosós, * “en la sede Cepartamental de Educación de JUNIN y 
en dn m pibopoital... .Los centros educativos scn el CLARETIANO y el SALE- 
PLA 10. 


elementos “subversivos hicieron estallar explosivos en dos 


es Y coriceptos re'aciónados con las Fuerzas Armadas (FFAA), vertidos por el 
rásidánte ¡ALAN -GARCIA PEREZ y el aumento de la difusión en los distintos 
edios ¿de comunicación social sobre el accionar de los elementos terroris 


4 pármi ke concluir que se ha estado desarrollando una campaña de ccn-  ; 
¡éntización de la población, sobre el accionar terrorista. 
<ta campaña tiene la necesidad de marcar antecedentes que permitan al Pre 
idente. de la Repúbl ¡ ica del Perú, con el apoyo del total de la población, 
ambiar su pol Ítica sobre el accionar anti-subversivo, hecho que se ve in 
serto en su mensaje del “pasado 23 de mayo, donde formuló una defensa abier 
ta a la: acción anti-subversiva que vieren llevando adelante las Fuerzas 
rma das» atacando indirectamente a los Derechos Humanos (DDHH), al hacer 
' ión á Tas” "acusaciones interesadas que sufre el Ejército. Además enfa- 
tizó la defensa, fundamentalmente sobre el Ejército, al expresar que nin- E 
gún error, qingáp exceso individual que deberá ser sancionado, podrá en 
ento a la r manchás sobre instituciones. 
En la dE densaje,. ALAN GARCIA PEREZ realizó tácitamente,una defensa al Ñ 
Ejército sobre el caso CAYARA, donde hay una presunción de matanza de po- 
bladores. . 
El accionar terrorista tontinúa cobrando vidas humanas en especial poli- 
cí parpgs]n . Autoridades gubernamentales y atentando contra objetivos 
de hagen fa] potencial, nacional. La represión se ha incrementado, en par-, 
te por. nuevas medidas políticas y también una mayor difusión de los hechos - 
por; parte de las Autoridades Militares. Mí 
Sin embargo se carece a la fecha de políticas claras, de una legislación -* 
anti-terrorista que respalde a las Fuerzas actuantes y de un Comando U-- 
nificadv -incluyende el área de inteligencia- que configure una real vo- 
Tuntad de lucha del Estado Peruano. ne 
Versiories periodísticas indicaban que el PERU solicitaría a los ESTADOS 
UNIDOS su cooperación para combatir el terrorismo y que, según fuentes de 
inteligencia norteamericana , Sendero Luminoso (SL) proyectaría atentar 
contra Militares Soviéticos y Norteamericanos acreditados en el País. 
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Tementando esta conclusión y a efectos de una mejor ilustración en tal 
,se incorporan como ANEXOS 28,29,30,31,32,33,34,35,36,37,38,39,40,41, 
44,45,46,47,48,49,50,51,52,53,54,55,56 y 57, diversos artículos yráfi- 
blicados en las Revistas Nacionales "CARETAS", "OIGA" y "SI". 
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PARTE PERIANA) DE INFORMACION Nro .07/988. 


Período comfiífidido entre el 15 de junio y el 15 de julio de 198£. 


1.- FACTOR MÍTICO. * 
A.- Activ es y comentarios relacionados con nuestro País. 
1.- "EL MBBSRCIO” Periódico. 


2.- "EXMRO" Periódico. 
3. revista. 


Internaciona?. 
Interha. 

3 1 

s Político. 

ad Política. 
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Se _Ejecptivo. 
jo de Ministros - Ministros de Estado. 
2) p S 2 $ na e 
+ 5 inisterio Ce Economía. 
Legíblativo. 
Ñ dos Políticos. mn 
. D.- Concifllnes del Factor. 
12.- FACTOR MIÑO --ApERORO. 
- A ( 
A.- Análi Socigl. 
1.- Miental Humanos. 
La | áfico] | 
- Lo 
3. a ; sl 
| 4 .- SingiBfftos. il 
) 3% B.- Anáti : Económice . 
1.- econbmicz.s . 
: , 0 y salario mínimo. 
A / , E 
: 3.- económicos. 
Mción:! > 
| cio Bruto Interno. 
de Interés. 
JS 
e.- TAR de cambio. 
C.- Conclugias es del Factor. 
1.- Soci E 
: 2.- Econo. 
i 111.- FACTOR MIEBAR. > 
A.- Fuerza $W adas: 
: 1.- Fierfléres.' 
! - Ps 
B.- Fuerza liciales. 
C.- Subver Terrorismo. 
1.- Anál AR de la situación actual. 
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IY.- ANEXOS 
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2.- Op iones Antisubversivas. 


mes Subversivas y Atentados Terroristas. 


Bones Subversivas. 


b.- atados Terroristas. 
D.- ConciMBBones del Factor. 


Número 1 al 59, diversos artículos gráficos publicados en ¡os Ferió- 
dicos 1 es "El COMERCIO" y"EXPRESO” y en las Revistas Racio:Tes "CARETAS", "Oi- 
GA" y "o E E 


á 


- Núme MAC "Resumen mensual de actividades terroristas correspondientes al mos 
7d 
de ma yd | 


“4 
- Se ad : un ejemplar de cada una de las Revistas Nacionales “"CAPETAS", +dmaros 


1031, E 1013 y 1014.- 

DISTRIÍ | 

SS AAA 1 ejemplar. 
E WIN 1 ejemplar. 
A A 1 ejemplar. 
- AA MS ala .. 1 ejemplar. 
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A.- ActiviBáBes y Comentarios relacionades con nuestro País. 

-Se della en el periodo la siguiente información relacionada con nuestro pais, 
Ba en Jos medios locales de la prersa escrita. 
1.- "EMBDMERCIO”" Periodico. 

E fecha 16 de junio, moticia que el Presidente SANGUINETTI se muestra 
ario 'a la posibilidad de su reelección para Otro periodo de uotierno. 


2.- "EME SO" Períodico. 

fecha 27 de junio, publicó que URUGUAY conmemoró el JS anivtr tario 
MpoTpe de estado militar, ANEXO 2 y que murió el ex-Presiódrnie de fac- 

tE? URUGUAY, Doctcr AFARICIO MENDEZ, ANEXO 3. 

3.- "CE Revista. 

su edición de fecha 04 de julio, informa sobre la ruestra de 3ue?. 
P instalaciones de LUIS CAMNITZER, auspiciada por la fmic ade el U- 
AY. AREXO A. 


B.- PolitBBB internacional. 
- En BRTIAGO DE CHILE el presidente chileno General AUGUSTO Pitt, pidió 
a lo presarios peruanos que incrementen su oferta e»por table, ii nmye Cn e 
está ondic iones de absorverla y de esta forme se puede racer “eedidad une 
comercial más fluída entre ambas raciones. Tai vetición de fonmmule 
Megación de cuarenta empresarios peruanos que lo vizitaror en 2? fale- 
. cio ONEDA, encabezados por el presidente de las instituc ones eupresarizlos 
del , RAFAEL VILLEGAS . 
- En HINGTON, el PERU ratificó su adhesión a Sa contención ¡ord preventr 
sanc r los actos de terrorismo, entregando el documerto lon su cioprimmiso 
al S tario General de la Organización de los Estados AÁrmer “canos, JUEC SLE- 
MENA. Los actos de terrcrismo contemplados son equetlios delito: comira 
las Mllonas y la extorsión conexa, cuando tengan trascemden ia iniernecional. 


ga del documento fue hecha por el Embajador EDMUNDO HAYA DE Lé TORRT. 
Mciller LUIS GONZALEZ POSADA ha obtenido que los tres cubenos refugiz- 

a Embajada del PERU en LA HABANA desde 1980, sean autorizados € salir 
lo cual ha sido presentado como un gran éxito dipiimático ¡or varios 

ide prensa. f1f: 

cubanos, de acuerdo a la fórmulá convenida deben antes reinmt-grarse 

iedad cubana y Juego tramitar su permiso de salida “stc es lo cue real 

mentáfbtuvo el Canciller peruano. Las noticias ilegadas Ce L£ “GANA indican 

tres refugiados se niecan a aceptar esta condición y continúan uentro 

Mede Diplomática. 


banaMXAP necaban a considerar siquiera el otorgamiento del permiso de salida. 
aeoncocidc opiniones que indican que la Cancillería debió hacer cuestión 
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Y Político. 
Sp Decretos Supremos fueron aprobados estableciendo medidas uriuntadas 
a erfíficar el contrabar.do. Los Decretos establecen el cierre de fronteras 
inta días para mercadería y tránsito, con excepción de lo establecico 
ados y convenios internacionales MA<imismo, crean las autoridades au- 
de frontera, las cuales deberán normar, supervisar ,-conirolar y auto 
abastecimiento y distribución de los productes básico alimonticios, 
gicos .y otros de abastecimier.to crítico. También ordenan el restableci 
del régimen de control para evitar que desde LiMA se deriven y oductos 
ss Fropteras? Se prohibe la salida del País de productos subsidiados 

6 Estado o cuyos precios sean controlados, asf como se restringe la ven- 
: petróleo en los ríos de la AMAZONIA. // 

nador: JAVIER DIEZ CANSECO denunció que desde hace 13 meses, Se e=ncuen- 
el País unz misión norteamericana integrada por expertos en lucha anti 
iva brindando asesoramiento técnico a altos Ofici2al+s del E iército, por 
o superior a U$S.4.000 (cuatro mil dólares). Expresé que este ecc es 
ya que fue realizado por el Gobierno sin antes comunicar al Coryroso y 
inión. pública nacional. á 
esper tacular operativo policial, fue sacado a viva fuerza del local 
co WIESE, el ex-presiderte del directorio, GUILLERMO WJ£SE. Ello ocu 


- 


ras después que éste tomara posesión de la oficina Jue ocupaba artes de 


la rvención estatal. GUILLERMO WIESE, acompañado de miembros del Girecto- 
río gresój a1 local tancario y posteriormente, habló a ur: secior de des =m- 
ple y les manifestó que había tomado posesión del bancc, en compliiente 


ectorlio y de la Junta a de Accionistas. ALEJANDR(: SACO MIRO (+1 SADA, pre- 
del. Fomité de Administración del Banco, indicó que la presencia de 
gra +egal ya que, de acuerdo a la ley, tanto «el D'rectoric come la 

an quedado en suspenso 


o antes de la clausura de la Legislatura Extraordinaria, convocada por 
der Ejecutivo para avanzar en el proceso de regionalización, ALAN GAR 
se reunió con los parlamentarios de su partido y criticó el ausentismo 

mpidió la aprobación de las regiones propuestas. 

Presidente ALAN GARCIA PEREZ tiene la oportunidad histórica de ser el 


Mpcerlo rompería un viejo tabú entre PERU y ECUADOR. cuyas relaciones bi- 
ales están siempre amenazadas por los reclamos fronterizos ecustorianos. 
terior Canciller y actual Embajador en ESPAÑA ALLAN KAGNER, habia des- 
do el camino para esta eventual visita. Fue el primer Ministro de Reláa- 
es Exteriores del PERU en viajar a QUITO, sin que se suscitarael menor 
Mente, en 50 años. 
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é 
sencia del Presidente GARCIA en QUITO, dentro de des mess, «parecería 


Mile coronación de ese esfuerzo diplomático. Afirman tembién entendidos, 
hecho de que acudana la cita otros mandatarios latinoanericanos, como 
Ñ URUGUAY y VENEZUELA, le abre al Fresidente la posibilidad de insertar 
Mbósito de su visita dentro del marco más amplio de la integración re- 


Ms tante estas afirmaciones, al cierre del presente parte ya Se comenta 
a ni) de la Cancillería peruana, que el Presidente GARCIA, no asistirá a 
onia de trasmisión de mando presidencial en ECUAD3P. 

AÑO de julio, el Primer Ministrc, ARMANDO VILLANUEVA del CAMPO, se diri- 
País en un mensaje por radio y televisión. El principal tema ¿ue abor 
veterano líder aprista fue el de las nuevas medidas económicas. 

emento en los precios de los productos alimenticios de primera necesi- 
e anunciado por VILLANUEVA quien, ad m'smo tiempo, dio 2 conocer que 
reso mínimo legal sería incrementado en un 70 por ciento para compensar 
alzas. 

ostenér que la situación es seria pero no catastrófica ni apocalíptica, 
nier invocó la comprensión de toda la ciudadanía y en esp:cial, de quie 
estado formulando severas críticas a la política económica del Gobier 
lamando reajustes cambiarios y otras medidas de tipo correctivo. VILLA 
del CAMPO precisó que los nuevos precios de los productos de primera ne 
Bd regirían a partir que la lista oficial se publicara en el Diario Ofi- 


mensaje no proporcionó en detalle la relación completa de los productos 

Mticios que conforman la llamada "canasta familiar”, gue han sufrido un 

e incremento en sus precios. 

NUEVA aseguró que, junto con este conjunto de nedidas que refleja la po- 

salarial y de control de precios del gobiernc, éste prosiaue con sus 

Bos y esfuerzos para encontrar los mejores caminos que conduzcan a mejo- 
produción y la comercialización para beneficio de los consumidores. 

parte final de su mensaje, el Presidente del Consejo de Ministros se 

Óó a toda la población peruana para pedir la comprensión a la política 

hica del gabierno. 

BS cor. enfasis a todos acuellos que pidieron el alza de lás tarifas ban- 

, los reajustes cambiarios orientados hacia la unificación. A ellos les 


9 eleva precios, en razón precisamente de los citados reajustes. Seguji- 


e instó a compartir este gran esfuerzo de cooperación que tiende a be- 


Món de los alcances de su exposición y del sentido que el Got:ierno quie- 
a las medidas económicas que viene adoptando periódicamente. 
Mjmer Ministro ARMANDO VILLANUEVA del CAMPO, en su mensaje ante el Con- 


iBanunció el inicio de un programa económico de 18 meses cuya ceracteris- 
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en su inicio, será la corrección gredual para salvar los yreves proble- 
Mel País. Afirmó que habrá una aproximación al sistera económico “nturna- 
5, ante dificultades de financiamiento exterior. Frente al pleno de los 
| entarios, el líder aprista cumplió con la norma corstitucional de pre- 
Mr ante el Congreso el programa del Gabinete que preside. VII LANUEVA enu- 
un conjunto de medidas que se irán dando progresivannte o nue ja se vic- 
mplantando. Mencionó el aumento de sueldos para el *+“ctor público en un 
dio del 50%, asf como un aumento para el sector privado, lurgo de hacer 
dh lta con los sindicatos y las empresas. Mencionó tamtién Tas nuevas tasas 
Mb terés que se vienen aplicando, así como los tipos de cambio dispuestos 
321 Banco Central de Reserva, puntualizando que el camiio del dólar impor - 
es de 105 intis, mientras que el dólar exportador será rreaiusiooc pe- 
camente y el dólar del Mercado Unico de Cambios (MUC), considerado ce- 
ambio social, está fijado en 33 intis. 
emier ARMANDO VILLANYEVA culminó su presentación ante el Lonyr-sc, reit:- 
su voluntad de continuar el diálogo para lograr el contenso recional «1 
ión de los grandes problemas que afrorta el país. . 
én salió al encuentro de las opiniones de ¡os parla: ntéerios .n el Csuti- 
e el Gabinete no tenía personalidad. Al respecto les nan: std 0ue . 2 
pete se discute añadiendo que la voz del presidente es une voz r.st 2 ión 
e personifica a la nación, pero los Ministros debatrn y discuten on el 
de Estado. 
una intervención comen.ando la exposición del Fremier, el Diputade cel 
do Popular Cristiano JAVIER BEDOYA de VIVANCO. señaló que nc +.b1 
ido en el Gobierno la tendencia estatista y que ello se coinprueba co 
expresiones del Presidente ALAN GARCIA, durante un encueniro Jue tuvo cor 
uventud aprista en AYACUCHO. BEDOYA indicó que GARCIF, en dicne ocasión 
un acto interno, había afirmado su deseo de llevar =Jelente el arar pre- 
Ao de nacionalización de tierras e industrias en el FERU. El Dijuiado pe- 


3 


Sta entregó al Premier una copia de la versión magnetofónica de ese dis- 


tando este hecho, el periodista MANUEL D” ORNELLAS señaló que la revelz- 
, hecha por el Diputado BEDOYA,dando a conocer el texto de un radical dis- 
Ko del Presidente GARCIA a un sector provinciano de la juventud de su par - 
A, confirma lo que ya todos intuían, que la palabra presidencial se amolda 
ada oportunidad, a lo que él sospecha será lo que desea oír su circunstan- 
auditorio. 

inisterio de Economía. 

En su mensaje al P¿fs el Ministro de Economía, CESAR ROBLES FREYRE, arur 
16 la ampliación de la base tributaria a cargo de la nueva Superintendin- 
ia de Administración Tributaria, incorporando a nuevos contribuyentes, 
ues existe una evasión manifiesta. Aradió que el hecho que el Faíis no ha- 
ya fortalecido su comercio exterior,también es motivo de desequilibrios 
en el aparato productivo interno y en la reducción de las reservas in- 
ernacionales. CESAR ROBLES aclaró que dejaba al Preiier VILLANUEVA, el 
dar a conocer en su momento el programa ceneral de cobierno, incluyendo 
as principales medidas económicas. 
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is latura extraordinaria convocada por el ejecutivo para cerrar el pro 
ceso qeR. 


regionalización se vió teñida en su inicio por divergencia: entre el 

Aecutivo y el Legislativo. 

ara Baja, al no recibirse oportunamente dicho proyecto,su Presidente 

s pIS ALYA CASTRO, levantó la primera sesión sin haber procedido a deba- 

Ferencia de prensa, convocada esa misma noche, el Premier VILLANUEVA 

se trató del error de un mensajero que llevó el proyecto a la Céóma- 

madores y que cuando éste llegó a sus destinatarios, estos ya se ha- 

Kirado en actitud un poco apresurada. 

uceso. define claramente el clima de tensión reinante en la pro icrte 
ura en el que la ausencia del proyecto a debatir er. Zi: 02003, 07 55 

Bun incidente en medio del panorama de posiciones en imtr odas .: 2+= la 

he Senadores, la Cámara de Diputados y el Poder £jec Live. «cr. +: a: ión 

pso de regionalización. 

fas que la Cámara alta consideró desde el inicia aye 21 pao coro titu- 
bara. 1a regionalización era insuficiente y por lo te: te -.+ 06 

lec to de ley presentado por el Doctor LUIS ALBERTO S2 “2H, se ir - 

a la; ¡pisposición transitoria novena de la constitución, 1liinia así 

o e a hasta 199], Diputados, en radical oposición, u uno e 

- enjque se promulgó el plan nacional de regiomaliz+c ión. <- cúr 22 
profeso debió concluir el 20 de ¡unio cel presente 2ñ0. 

uerdo; a esto, la Cámara Baja no contempló en su aoerda el prorecte se 

Fetación del Senado, llegando a aprobar la creación de seis recicn<s, 


do pendientes tres. 


5 U parte, el Ejecutivo, que sostiene que el plazo que de la Const” tu- 


MAD es Laxativo, incluyó en la agenda de la legislatura extracra:tiaria 


alada, el proyecto de ley de LUIS ALBERTO SANCHEZ, ente ¡a ins. inencia 
rmino ¡del plazo y la no conclusión del proceso. 
Él 


m5 stas ¡opinan que la ampliación del plazo cara concluir el proceso de 


álización, a pesar de todo, beneficiosa, puesto que se trata de un pro- 
que debe tratarse con sumo cuidado” y sin presión del tiempo, ya que 


sul tados tendrán una determinante influencia en el futuro del País. 


8 


dos Po) íticos . 
Bx-a1có1de de LIMA, ALFONSO BARRANTES LINGAN hizo declaraciones a una te- 
ra local, señalando no tener aspiraciones para la candidatura presiden- 
de lzquierda Unida. 
iéndose a las elecciones municipales del próximo año, BARRANTESdijo no 
“candidatos, pero que no oculta su simpatía por el actual Alcalde de VI- 


SALVADOR, MIGUEL AZCUETA. Purtualizando su simpatia por la Convergencia 


lista, señaló que ese proyecto en que participan los socialistas no par- 
iizados y sectores independientes de IU, tiene, sin embargo, su fuerza 
Mnental en el Partido Socialista Revolucionario (PSR). BARRANTES también 
Sesto sus discrepancias con voceros de la derecha ¿Í| 

a O VARGAS LLOSA, regresa para quedarse definitivamente en PERU y ha da- 
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Mucciones al comando mayor de Libertad la agrupación que liúera, cie 
le prififiren el itinerario de una gran gira por el país, que ror+n/aria a par - 
próximo mes de julio. Su objetivo, al parecer, es recorrer, ne tuda- 
Man de campaña, sino de estudio y contacto con el pueblo,las cionto- 


stuvo entrevistas con diversos medios de difusión después del mítin 

Mo en su local partidario en el que fue el orador central. 

araciones del nuevo político versan en torno a diverscs tias, expre- 

e el FREDEMO es anticomunista y antifascista y que Surge COMO respues- 
actual crisis económica, social y política que vive el PiRU,ac:rcenta- 
ipalmente por el Presidente ALAN GARCIA,a quien calificó cono nc de 
rnantes más negativos de la historia, refiriéndose al discurso pronun- 
r éste, en AYACUCHO rechazó rotundamente los términos y opiniones al1f 
calificándolos de "escandalosos". 

ó los valores del sistema democrático al que considiró la única fora 
tizar una salida para la actual crisis aoudizada por el tarmorism, 

s víctimas dijo sentir admiración, en clara alusión ¿ lo dicho por 

el JAN de Estado en AYACUCHO. 

pue el grar: desafío del movimiento “Libertad” hasta 129€, será «on- 

las grandes masas democráticas. 

becto a la candidatura presidencial del FREDEMO recordó el compromi- 

MH adelantar nombres hasta cumplir con dos requisitos: - Elaboración 
ograma en el marco de la legalidad y libertad. - Instalación or icial 


del te a nivel nacional. 

Dejó rever sin embargo, que el mitin convocado sería el inicio de una cam 
paña toma de contacto con las masas, escuchar sus problemas y especiati- ! 
vas e 


que Tos analistas califican como el inicio de una campaña electoral. 
Por dp lado, el Presidente ALAN GARCIA PEREZ saludó el arribo dei escritor 

reconociendo que es una figura que da prestigio al PERU y que, ede- 
ara el panorama político al unificar a los representantes de le der 


100 


1zó el Congreso del Partido Unificado Mariateguista (PUM) que hasta 
Es liderara €l Senador JAVIER DIFZ CANSECO 

o Secretario General de esa organización marxista, EDUARDC 

5 en entrevista con la prensa¿negó que hayan fricciones ene: in- 
del partido y que éste se halle cerca de cualquier división. 

que este Congreso reforzó, aún más que el anterior, la unidad interna 
y quiBlas discrepancias que existen giran en torno 21 trabajo de acumulación 
as y los instrumentos revolucionarios que deben construir para llevar 
a cala conquista del poder popular,con la que todos están de acuerco en el 


a parte se supo que existe conscenso en el interior de esta organiza- 
e BARRANTES no es necesariamente el candidato natural de Izqu*erda Uni 
para las elecciones de 1990. Esto en todo caso estaría por definirse 
róximo congreso de IU, para el cual ya se están realizando las inscrip 
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del Factor. 


ierda del PERU, el Diputado MANUEL DAMMERT Partido Comunista Revolu-. 
cionario (BR 


- En la ¡AN 
), condena al estatismo en un programa televisivo. En alcunos diarios, 
des avisos en los que un grupo vinculado al PSR y al Larrantismo, in 
M Generales del Velasquismo, hace profesión de fé democrática declarán 
10s de la empresa privada, criticando el estatísimo y el culto al Es 


aparecen : 
cluyendo d 
dose part 


tado. 

Algunos ollvadores interpretan esta actitud como un coletazo del huracán de la 
*Perestro . Que ha llegado al PERU. El antiestatismo está en baja y el PEFU no 
podía pe ecer ajeno a esta nueva moda. 

Otros ana Mas añaden que detrás de estas precisiones, está el interés de cuienes 
auspician candidatura presidencial de ALFONSO BARRANTES para 1990, de tomar dis 


tancia co líder del PUM,o sea área radicalizada de la Izquierda Unida, Sensdor 
JAVIER DIGIICANSECO, y el rechazo electoral que suscita. 
Los dos alientos, parecen válidos, pero esquivan el fondo de la cuestión «u-*án- 


dose en AE uperficie del tema. Hay que tener en cuenta que BARFANTES y su Estado 


Mayor nc een una corta experiencia política. Así, tales precisiones ¡pocrían 
conducir a formulación de un programa electoral Barrantista que Se parezca en 
cierto as to al del Frente Democrático FREDEMO, en el entendido de oue su ¿ar.- 
didato se ARIO VARGAS LLOSA. 

Comentar $ 5 opinan que la no postulación de BARRANTES como candidato presider- 
cial de 1 Merda Unida (1U),' podría a su vez definir las candidaturas en el fren 
te Democr co, animándose los integrantes de Acción Popular (AP) y fartido Fopu- 
lar Cristilllo (PPC) a presentar sus propios candidatos, pues, nc estando BESFAN- 
TES mo ha a, según ellos, una figura capaz de canalizar el voto independiente, 
dada la ación actual en el FREDEMO, cuyas bases acciopopulistas pepecistas, 


no vería buenos ojos la candidatura de MARIO VARCAS LLOSA. 


Por otra te, la opinión personal de VARGAS LLOSA, es que el estatismo asfixia 


a la soci Ó peruana y su mensaje político será el de redimensionar el Estado. 
La izquieillk' barrantista, consciente del sentido especial que tiene este mensaje, 
estaría ¡en ensayando la nueva táctica antiestatista. 


Aparente 


e se trata de un cálculo estuto, por cuanto si los programas electo- 


rales se ] ejan en ese aspecto, los ciudadanos decidirán su vcto en función de 
las persd y en este aspecto, BARRANTES es más conocido, más popular y más fo- 
gueado q AR1O0 VARGAS LLOSA, quien tendría oue ver como enfrentar esta hábil ¡u 
gada tác EA. : 

Sobre la ididatura de VARGAS LLOSA, el líder del PPC LUIS BEDOYA REYES, afirmó 
reciente e que, su decisión de no ser candidato en el 390 es irrevocable y que 


MARIO VAR 
el Frente 


S LLOSA es la mejor opción o una de las mejores opciones, para dirigir 
emocrát ico en las próximas elecciones presidenciales. 

2, el ex- presidente de la República FERNANDO BELAUNDE TERRY, al prcpo- 
ás que la campañe electoral del FREDEMO se inicie un año entes de las 
afirmó que MARIO VARGAS LLOSA tiene muchas posibilidades de corvertir 
didato presidencial. 


Por su pi 
ner días 
eleccion 
se en el 
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incorporan como ANEXOS 5,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15,16,17,18,19,20,21, 
y 24 diversos artículos gráficos publicados en las Revistas Naciona- 
CARETAS", “OIGA” y "SI", por considerarlos de importancia como comple- 


a la información aportada. 
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Mia de cien madres de familia del asentamiento humano “12 de agosto”, 

ón la iglesia "Las Nazarenas" por espacio de cuatro horas para hacer-- 

uchar, ante las autoridades y evitar ser desalojadas de los terrenos 

upar.: 5 

adres con sus hijos se posesionaron de la iglesia y cerraron las rejas 

bdear la puerta principal. Secún el secretario de crganización del a- 

iento humano, los terrenos fueron expropiados por la Municipalidad de 
Juego el Juzgado Civil les dió posesión de los terrenos. 

4n gigartesco «perativo policial, 800 efectivos de la Guardia Civil de 

aron violentamente a las 300 familias que habían ocupado, desde hace 

5 años, los terrenos del exfundo ANCIETA, perteneciente al 1Y F.ograma 

ipal de Vivienda del distrito de EL AGUSTINO!”El Alcalde JU se ese dis 

; JORGE QUINTINILLA, no pudo impedir el desalojo, misntras que el Alcal 

ovincial de LIMA, JORGE DEL CASTILLO, justificó la acción. 

tráfico. 


$ 


la acusación del Ministerio Público contra cuatro encausados en el caso 
ÍCoca, entre ellos la conviviente de El Padrino, NUEBBY MA7Z2E] SÁNCHEZ, 
Juien solicitó cinco ¿ños de prisión por tráfico de yrooas, se abre el 
0 oral contra los 18 reos en cárcel y 59 en libertad comprendidos en 
icio. a 

; confirmaror. fuentes judiciales al tiempo de indicar que similar pena 
equerida por el fiscal del cuarto tribunal correccional, paré ¡os acusá- 
JAN VARGAS MIRANDA (ex Mayor PIP) y HECTOR RIOS VELERCIA, también por 
tráfico. 

presentante del Ministerio público, asimismo, acusó a REYN£LDO RODRI- 
LOPEZ El Padrino,de la muerte de las mafiosos italienos, TOMASSO NAPA + 
ESCO CICCIO, en febrero de 19£4, en la localidad de RAÑA,. en concordan- 
-la solicitud del fiscal supremo penal. 

Ascal requirió en su oportunidad pena de internamiento no menor de 25 a- 
ara El Padrinc y entre 5 y 15 para el resto de los procesados. 

B éstos se encuentran sus hermar:os, MANUEL y ALFONSO RODRIGUEZ LOPEZ, pa- 
e ijenes exigió 15 años de prisión pera cade uno, al igual que para Su Com.- 
, el General PIP (R) JOSE JORGE ZARATE. 

ena fuerte se reiteró que el tribunal citará, de tod«s maneras, a quie- 
ueron eximidos de la acusación fiscal, a fin de obtener mayores elemen- 
e juicio. 

Mso se inició, como se sate, luego de la explosión del laboratorio para 
sar la droga, de propiedad de RODRIGUEZ LOPEZ, en HIGUERETA, el 24 de 

) de 198£. 
hiciarse la causa oral del casc Villa Coca, bajo severas medidas de se- 


MN E 


e 


WN, una buena parte de los encausados citados para el efecto, no con- * 
curra la audiencia, por lo que el presidente del tribunal dispuso su 
- Doflbuardias Civiles fallecieron durante una emboscada a una patrulla mix- 
ta dia Guardia Civil y Guardia Republicana, por parte de un numeroso qru- 
arcoterroristas, en el puente UCHIZA, provincia de TOCACHE departa- 
mentllie SAN MARTIN. UU! . 
Mos policías, un GC y un GR, han desaparecido y se teme por su vida. 
ÉB policiales indicaron que la patrulla mixta de la GC y de la GF, en 
ero aproximado de 10 efectivos y en custodia del puente ULHIZA en la 
dad del mismo nombre, fue emboscada por narcoterroristas armados con 
automáticas. 
Esteiiitentado constituye el segundo de esta naturaleza pervetrado coritrea las 
s del Orden en dicha localidad. 
icialmente se informó que un fuerte contingente policial fue trans- 
o en helicópteros a la zona para tratar de encontrar 2 los efectivos 
recidos y capturar a los narcoterroristas, que operan en la zona del 
del HUALLAGA. 
el apoyo de helicópteros y tropas del Ejército, los agentes de 2vanza- 
la DINTID de JUANJUI dieron un duro golpe al narcotráfico. 
Calilfraror. a varios elementos scspechosos, decomisaron dos kilogramos de 
dra y dejaron inutilizados dos nuevos campos de aterrizaje clandestino, 
a mafia había logrado construir en la espesura de la selva. /l/ 
aeropuertos fueron destruidos con cargas de cdimamita por el personal 
rado de la PIP, que los ubicó durante su incursión desde le maaruas- 

lunes 04 en varios poblados de la zona. 

predio, a orillas del río GELACHI, fue puesto fuera de servicio un 
de aterrizaje de unos 800 metros de longitud, hábilmente consiruido 
ena selva virgen del departamento de SAN MARTIN. 
autaron dos deslizadores y cuatro motores fuera de borda. dejados a- 
nados por sus propietarios. 
uente policial, que dió cuenta ayer de estos hecho, dijo cue los obje- 
rovenífan aparentemente del narcotráfico que cpera en la región. 

fundo BELLO HOFIZGNTE, situado al lado derecho del rio YUAYVABIMBA, 
gertes inutilizaron otra pista de aterrizaje. 
Malelamente, la DINTID, continúo con su labor en LIMA, allanando dos 
s fumaderos. En ambos se comercializaba y consumía pasta básica de co- 


llevó a cabo con éxito la segunda jornada de”"Van 83"en la que se inmu- 
a más de 200 mil niños menores de 5 años en todo el país, contra la po 
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y tanos, tuberculosis y tos convulsa entre otros males prevcnitles. 
Mnada encabezada por el Ministerio de Salud, LUIS PINILLOS, se rradlizó 
20 mil puestos de vacunación instalados en hospitales, clínicas, pos- 
iinitarias, parroquias, colegios, clubes deportivos y otras instalacio- 
blicas y movilizó 2 120 mil personas entre médicos, enfermeras, técni- 
buxiliares de enfermería y trabajadores voluntarios. 

pobladcres murieron en las últimas semanas atacados por la fietie ama-. 
o vómito negro, en el departamente de MADRE de DIOS, prircipalmente 
'provincia de TAMBOPATA y en la zonas de IBERIA y IRAPARI. 

el Director del Hospital SANTA ROSA, sólo en ese centro de salud hubo 
ertes 

sto ocurrió en el sector rural, donde no se cuenta con auxilio médico. 
dicó que la fiebre amarilla es un mal endémico er MADRE de DIOS y que 
ersonas que lo cantraen prácticamer.te no se salvan. 

rapto, dos viajeros que quieran trasladarse al CUZCO a Puerto MALDONA- 
cnen que vacunarse contra la fiebre amarilla y en el propic seronuer- 
nciona' un puesto de vacunación. 

rá último se informó que la fiebre amarilla cobró cerca Je 40 otia 

n la provincia de SANDIA (PUNO), lTímitrofe con MADRE de bIOS. 

ebre amarilla es una enfermedad infecciosa endemo-epidémica, cuyos bro- 
pidemiológicos presentan meyor incidencia en la selva periana. £l vi- 
tere predilección por atacar el hígado. 


Y quinientos trabajadores del asiento minero de COBRIZA, ¡perteneciente 
empresa estatal CENTROMIN PERU, continuaron su marche de sacrificio 
4 HUANCAYO, para pedir a las autoridades atención a sus urgentes de- 
s y evitar el cierre de las minas La huelga indefinida que iniciaron 
en es' para exigir la solución del pliego reivindicativo del presente 
'Según los tratajadores el cierre de COBRIZA, los están propiciendo 
funcionarios de la empresa argumentando la falta de insumos. 
pralización está afectardo además de COBRIZA, al propio Estada, poraue 
¡dejando de percibir varios millones de dólares, por las bajas de las 
Ftaciones de productos mineros. 
e la negativa del Gobierno aprista en solucionar sus demandas, alre- 
r de 22 mil trabajadores del Ministerio de Agricultura y Alimentación, 
iaron.una huelga nacional indefinida. // 
5 los afiliados al gremio han acordado iniciar la huelga comc nedida 
rotesta dada la aguda crisis social por la que atravissan y por la in- 
ata solución de su pliego de reclamos. 
n fecha 7 de julio la Municipalidad de LIMA aprobó las nuevas tarifas 
ransporte urbaro, fijándolas er 11 intis el pasaje adulto, 5.50 el me- 
pasaje y 1 inti el pasaje escolar. En promedio, el incremento es de 
54. La aprobación se realizó contra la opinión de las barcadas de oposi- 
, del gobierno municipal aprista. 
ía siguiente, microbuseros hicieron un sorpresivo paro hasta las 10 de 
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la na, considerando insuficiente el alza de tarifas y reclarmendo el díiá- 
logo las autoridades municipales. 

Tres as después, el 11, se inició el paro de 48 horas de las lineas de Ón.- 

nibuiflle LIMA METROPOLITANA. La paralización afectó notabli-mente el trans- 
n LIMA y obligó a que el gobierno tomara medidas para justificar las 
as en los centros de trabajo. 

El 13 los dirigentes de la Federación de Choferes, anunciaron que desde el 

15 diflulio iniciarían una serie de paros escalonados de 10 "horas diarias 

de dilción, todos los lunes, miércoles y viernes. 

El afcio fue hecho en una reunión que tuvieron con el Alcalde de LIMA, JOR- 

GE dB CASTILLO y el Ministro de Industria, GUILLERMO ARTEASA. 

Al cre del presente parte, se dio a conocimiento público que las paralí- 

zaci s habían quedado en susperso, mientras se realiza el diíálooo entre 

los igentes, las autoridades del Gobierno y el Municipio. 

- El de julio, luego de 31 días de huelga, la Asamblea General de Eelo- 

m el Sindicato Unitario de Trabajadores de la Educación del Pi¡RU -SU- 


TEP-MBcordó suspenderla. Según, su Secretario General, los profesores al 


Es, ra las aulas tratarán de recuperar las horas perdicas. £l1 diriaente 
maniB5tó también que se había aprobado un flan de lucha aue incluía una 
al Ministerio de Educación para exigir que termine todo tipo de re- e 
as con los huelguistas. Igualmente, dicho plan contemola imoulsar el 
cional convocado por la CGTP. 
La ¡sión motivó que algunas bases del SUTEP discrerarar con su dirigen- 
cía lantearan continuar la huelga. 
En partamento de SAN MARTIN, la base del SUTEP continuó Ja hueloa en 
pro a por el allanamiento de su local y la detención de cerca de 102 
res, entre hombres y mujeres. 
- C de cien trabajadores del Ministerio de Agricultura 2ue se encuentran 
E en ga irrumpieron violentamente, en la antesala del desvacheo ministerial 
y endieron ser recibidos por el Ministro REMIGIO MORALES BLEMUDEZ.ex+- 


solución a su pliego de reclamos. Previamente, los trabejadures que 
n en marcha, desinflaron las ruedas de los automóviles de los fun- 
ios del referido Ministerio y se enfrentaron con los vigilantes que 

n apostados en la puerta principal. El Director Técnico Ácministrati- 
nifestó que la huelga no tenía razón de ser y que ha sido considerada 
n conflicto político que requiere mellar la imacen del Gobierno. 

2 de ¿ulio, la Confederación General de Trabajadores del Ferú, CGTP, 
có su decisión de realizar un paro nacional de 48 horas diraniz dos 

9 y 26 de julio. La medida fue adoptada luego que unos 400 delegados 
iparán en una asamblea de esa central apoyando la propuesta de sus di- 
es. 

onfederación General de Trabajadores del Perú -CGTP- y la fracción de 
federación de Trabajadores del Perú -CTP-, iniciaron contactos .para 

r conjuntamente medidas de fuerza en defensa de reinvindicaciones eco- 
A 

| SECRETO] 


A o 


parres e Vcc os 


| 55 8901584 


Y 


ú 


O hos 01 ES 


nómidiA de los trabajadores. ||| 


B.- AnálisMMEconómico. 


1.- 


3.- 


a. 


MedidBB económices. 

- Unievo aumer to en el precio de los medicamentos anunció, el Ministro de 

SaluiB LUIS PINILLOS, al tiempo que sostuvo que la producción de medicamer:- 

tos Mb icos y esenciales será incrementada para atender la demanda de la pc- 
blaciWk. Indicó que esta última iniciativa está contemplada en el programa 
del 

ción 


tor, que ya se encuentra en marcha, como es el caso de la distribu- 
p estos medicamentos en más de 500 puestos en todo el país. PINILLOS, 
) un aumento en los precios de los medicamentos, los que están conge- 
desde marzo último. 


rei 
lado 
Agrel que el subsidio generalizado está fomentando el contrabando en las zo- 
nzs Mlbnterizas debido a los bajos precios que a la postre perjudica a la po- 
más necesitada. No precisó en qué porcentaje será el aumento. 

Pp el 5 de julio, por resolución cambiaria del Banco Central de Reser- 
vas gen sólo dos tipos de cambio para las importaciones. El liarado dó- 
ial o barato, de 33 intis por dólar y otro de 125 intis por dólar. El 
tipaBle cambio de 33 intis se aplicará a un total aproximado de dos mil ¡ar- 
arancelarias que comprenden productos básicos o esenciales. Todos los 
bienes no comprendidos en el tipo de cambio de 33 intis por dólar, que- 
prendidos en el tipo de cambio de 125 intis por dólar. 

5 por ciento fue incrementado el precio del oro, pues ha sutide de 
intis el gramo a 2.800 intis, lo que permitirá al Banco Minero comprar 
or cantidad de ese metal y evitar que salga de contrabando fuera del 
on esta medida, que ya comenzó a ser aplicada, se espera Que el BCR 
aptar, en el segundo semestre del presente año, unos 166 millones de 
Ss. 

operaciones de la mesa de negociaciones del Bar:co Ceniral de Reserva, 
de se intercambian certificados bancarios de monedí: extranjera. se rei- 
nic on con el precio base de 125 intis por dólar. 

salario mínimo. 

os primeros días de julio se aprobó un Decreto Supremo por el cual se 
ÑRó a los maestros hasta en un 61.01 por ciento, lo cual benefició a 211 
millMestros. En el sector Salud, incluyendo a los médicos, el aumento fue 
Y por ciento, beneficiando a 73.300 personas. 

mes de julio, a todos los trabajadores se les da un aguinaldo de 3.500 
A por tratlajador. 


ngreso Mínimo Legal, que en todo el país esta fijado en 23.526 intis, 
incrementado para todos los sectores er un 70 por ciento, es decir que 
se ijado en 6.000 intis. 


1 -S económicos. 


lación. 
inflación correctiva puesta en marcha generará más inflación o retroali- 


intará el proceso de crecimiento de los precios. En consecuencia, de no 
tornar la confianza del empresario y mantenerse negativo el fluio de recur- 
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ternos, o sea las divisas, todo indica que se ingresará cn la espi- 
la inflación con recesión. 
se dan las medidas adicionales que permitan recuperar la confianza, 
te se tendrá que corregir precios y asf sucesivamente hasta llegar 
umbrales de la hiperinflación, cuya marca ínictal ha sido fijada en 
ciento. 
inflación desatada por la inflación correctiva, deshace o destruye 
to de las alzas efectuadas en los rubros de los combustibles y el 
del dinero. A 
lidad, como lo señalaron numerosos economistas imidependientes, la 
ción en el estricto sentido de la palabra, debió iniciarse hace ur 
ndo habían suficientes reservas. 
to Bruto Interno. 
bstante recalcar el significado del crecimiento producido er. los dos 
os años del presente gobierno, se adm“te en sectores oficiales que 
indice de desarrollo del P.B.1l., fue causante de las actuzies di- 
des económicas agravadas por problemas de finarciamiento s>terro. 
de Interés. 
nco Central de Reservas resolvió mod*ficar las tasas de inter ós en 
nacional a partir del 16 de junio. la tasa efectiva de interés para 
más baja fue elevada en más del 142 por ciento. De «cue: do a estas 
s los depósitos de ahorro recibirán una tasa efectiva del 103.18 %, * 
la anterior del 42.58 7. En las operaciones de préstamos en tancos 
án una tasa anual del 120 %, ar:tes cobraban el 55 4. 
to a la elevaciónde las tasas de interés de ahorro v préstamo, se se- 
que forma parte del ordenamiento del sistema bancario y financiero, 
ermitirá a la autoridad la recuperación de la capacidad de marejo y - 
1 de la liquidez bancaria. 
irán tasas preferenciales para la vivienda y la prooucción alirenta- 
asf como para la negociación de títulos y documentos en diversas mo- 
ades a través de la bolsa de valores. 
de cambio. 
- día 16 de junio, el Banco Central de Reservas redujo el abanico de los 
de cambio para importaciones, suprimiendo los de 16.20 y 25 intis, 
lidándolos en el de 33 intis, correspondientes al MI, que se mantie- 
1 B.C.R. también señala que sigue invariable el dólar de la mesa B.C. 
R. 75 intis. 
L asas importadoras quedaron en 3,acdemás de las del mercado libre: 
33 intis, para productos prioritarios (alimentos, medicinas € imsu- 
mos esenciales). 
45 intis, para los insumos industriales de segunda prioridad (que se 
compraban a los tipos de 20 0 25 intis, según listas de partidas a- 
rencelarias). 
- 75 intis, para el resto de los productos (de 45 intis o 75 intis, de 
acuerdo a d*versos rubros). 
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acuerdo a información del Instituto emisor, en cuanto a la nivelación 
las tasas por debajo de los 33 intis, se ha asegurado que no tendrán ir.- 
: dencia en el precio de los principales productos de primera necesidad, 
rque la mayoría de ellos son comercializados por el Estado. El resto, con 
rá con subsidios que eviten su encarecimiento. 


A a 


Un paso positivo para el desarrollo industrial del país, es la deci- 
Ón de Hierrc-Perú, de iniciar la explotación del yac im “ento carbonífe- 
de CAYACUYAN. Este se halla entre las provincias de ÚTU7CO y SANCHEZ 
RION, del departamento de La LIBERTAD. //| 

tualmente la explotación del yacimiento se efectúa a nivel de peoueña 
nería, a despecho de los estudios de factibilidad existentes, realiza- 
s por prestigiosas firmas extranjeras y nacionales, entre los oue se 
staca Jos efectuados por una misión polaca que incluso diseñó una po- 
rosa central térmica, para abastecer el fluído eléctrico al derparta- 
rto de La LIBERTAD. 

s reservas probadas de carbón alcanza en el sector mencionado a 30 mi 
ones de toneladas, sin embargo, se estima que estudios más minuciosos 


0) 


evarían esta significativa reserva, pero por ahora suficiente para ten 
ra inversionistas nacionales o extranjeros .!ll 

afirmzción la hizo el Ingeniero minero ROGER EYANGELISTA SANCHEZ, es- 
ializado, en explotación carbornifera en INGALTERRA y quien por encargo 
la OLA participó como investigador asociado, en esta actividad en el 
SIL. Este señala además que el potencial carbonífero del PERU, es del 
den de los dos mil millones de toneladas métricas. 

ingeniero SANCHEZ señala que el carbón debe aplicarse con arandes be- 
ficios económicos y técnicos, en las industrias nacionales, como el ce 
nto, centrales termoeléctricas, así como en el consumo doméstico mediante 
iquetas, favoreciendo de esta manera a la población:ide limitados ingreso: 
cnómicos. 

lusiones del Factor. 

ial. 

Se mantienen las mismas condicionantes que ultimamente vienen caracteri 
ndo el aspecto social, particularmente en lo relativo a los frecuen- 

s y generalmente violentos desalojos er los diversos asentamientos hu 
nos de la capital. 

En lo referente a laadividad del narcotráfico, continúan las accio- 

Ss judiciales que involucran al conocido narcotraficante REYNALDO RC- 
IGUEZ LOPEZ y simultáneamente se prosiguen sendos operativos los «tia les 
m derivado en duros enfrentamientos con narcoterroristas en ¿istintas 
nas del interior del pz%fs, donde se vienen produciendo atentados y em 
i¡scadas contra las fuerzas del orden. 

La actividad sindical se encuentra enmarcada por múitiples nanifesta-. 
jones y conflictos dentro de un clima político que ofrece muy poca cla 
idad desde el punto de vista socio-económico y que en consecuencia se 
jestra propenso para todo tipo Cde protestas, huelgas ypvaros, er tudos 

s sectores dependientes de las Central Obrera de Trabajadores. 
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s gubernamentales adoptadas, furrarán parte de un ruevo proyrama €- 
tendrá una duración de 18 mesees y cuya primera etapa regirá desde 
el segundifbemestre de este año, visando la posibilidad de realizar perfodicos 


Las princilbles medidas fueron las forrespor.dientes al aumento de sueldos para 
el sectoriliblico, de un 50 % aproximadamente, mientras que, para el sector pri- 
emento está siendo estudiado en consultas con sindicatos y crnpres2- 


Se' ha aniiiado asimismo, que el alza del precio de los combustibles en ur 58 %, 
irá en los artículos de primera necesidad. 

anunciadas por el Ministerio de Economía con relación a las tasas de 
tenido efecto positivo, respecto a los tipos de cambio, señaló oye 

el dólar Mkportador es de 105 intis, mientras que el dólar exportador será rea- 
latinamente, quedándose, en cambio, en 33 intis el dólar MUC (Mercado 
Unico deMlmbios) que serviría para importar alimertos , así coma para facilitar 
estudiofin el exterior 

hazado por parte del Gobierno la idea del “paquetazo econón:ico”, cuyo 
al sería muy grande, al tiempo, que se ha remarcado que no habrá retor- 
alismo, a pesar de lo cual se buscará la normalización de las relacic- 
s organismos finantieros internacionales, respetando los principios 

> esta manera, la relación con el Fondo Monetario Internacional (FM]) 
se mantllrá inalterable mientras existan situaciones que sujongan impos ic rones 
de cortiflbniNatera!. 

- En esla de todas las medidas correctivas a aplicar, aumento de Suelaos y se- 
servicios y tarifas, desconaclamiento de precios y sobre tooc de Tas 
ombustibles en general, es evidente el viraje del aobiernc naci¿ une 
politicil de promoción de Tas exportaciones, depresión relative del consum inter 
as importaciones, como se ha menifestado por las medidas ye puestas er. 


. 


yFporan como ANEXOS 25,26,27,28,29,30,31 y 32, diversos artículos gráficos 
s en las Revistas Nacionales "CARETAS","0OIGA" y "SI", por considerarlbs 
de intgiks y como centribución para una mejor interpretación de la información. 
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' 111. -FACTORBRILETAR. 
A.- Fudillas Armadas. 

ex-manda tario FRANCISCO MORALES BERMUDEZ planteó ayer a las Fuerzas 

Bas y al Ministerio de Defensa exigir al gobierno que elabore, en for- 

ediata, un plan nacional para contrarrestar a la subversión, /' la 

avanza tomando fuerza, mientras nada se está haciendo por detcnerla. 

UEÓ que las Fuerzas Armadas ro pueden sobrepasar el poder Político,tie 

ue subordinarse al gotierno y como tal deben esperar que se dicten 

s para accionar contra el terrorismo, no pueden actusr pcr su propia 

E 

6 que: el gobierno es el único que puede decir que hacer y cuma en- 

ar al terrorismo. 

* invocación a los peruanos para dejar de lado las luchas infraterras, 

ndecisiones y egofsmos, con el fin de lograr la ansiada unidad de la 

as de hecha durante el homenaje tributado por el Ejército a losa 

es de. da batalla de HUAMACUCHO.. 

bremonia cívica se cump1i6 en la plaza ANDRES AVELINO CALLRES donde 

ecordó el 105 Aniversario de la memorable jornada contra el imasor 

o, en :que un grupo de peruanos civiles y militares, pobres y ricos, 

es, mujeres y niños, al mando del Héroe de la BREÑA. Mariscal ANDRES 

A NO CACERES, dejaron a salvo la dignidad de la patria sin u_Jir es- 
f LOS no: ¡sacrificios. 

1.- F La Aérea 

a reconocido por el Ministro de Defensa Nacional, Ger:eral ENRIQUE LO- 

ALBUJAR, como Fresidente del Comando Conjunto de las Fierzas ÁrmadaS, 

neral de la Fuerza Aérea Peruana Don GERMAN VUCETICH”Qque el día 2] 

h io asumirá funciones de Comandante General de su Fuerza, en susti- 

ón del. General FAP Don PABLO VARELA ROVELLA. 

B.- Fuelllks Policiales. 


s que. oscilan ertre 6 y 25 años de cárcel para miembros de la Guardia 
icana Y del Ejército -a raíz del motín senderista pruducido el 19 de 
de 198€-, requirió por escrito el fiscal de la sala de querra). según 
ron fuentes próximas al Consejo Supremo de Justicia Militar. 

erdo a la requisitoria del representante del Ministerio Fúblico, se 
nde que el principal encausado y presuntamerte el responsable de los 
en cuestión es el General GR ROLANDO CABEZAS ALARCCA, para quien so- 
É 25 años de internamiento. 

mo el :fiscal pidió que se imponga 15 años de penitenciaría para nueve 


Ofi es de la Guardia Republiczna(GR), a quienes atribuvó haber disfuesto 
el Blerativo para reducir el amotinamiento de los subversivos, en el Fabe- 
VWóBindustrial de ese presidio. %i 


X Pa ada uno de los casi cincuenta guardias republicaros que ejecutaron las 
PS del ¿Comando demandó 12 años de penitenciaria. !t'! 

nto para el Coronel GR NARCISO AZABACHE ÑIQUE, asf como para otro Ofi- 
ciakde su rango, apellidado: ZEBALLOS, la autoridad del Ministeriv Público 
MÓ 7 años de cárcel para cada uno.// 
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f Por ú , estimó conveniente sancionar penalmente con 6 añcs de penitencia- 
ría a grupo de Oficiales del Ejército y de la Guardia Republizane, los cua 
les fan conocido también la puesta en marcha de la intervención er ese 
centroiflarcelario. il 
- En próxima legislatura ordinaria, que se inicia el 28 de julio, dube a- 
proba el proyecto de ley creando la Policfa Nacional, que aglutinará a las 
actua aa Fuerzas Policiales en un solo organismo. 

- Tod BB tos efectivos de la Guardia Republicana que estuvieron de servicio en 

el pe "MIGUEL CASTRO CASTRO” de CANTOGRANDE, fueron sometidos a unz severa 

invesfifación, por haber dejado fugar a dos peligrosos hampones. 

Lo asdBBró una fuerte de esa Institución, quien señaló que Inspectoría Je la 

Guard Republicana realiza las investigaciones pertinentes, para determinar 

la reflMnsabilidad de los efectivos policiales. 

Los rffusos VICTOR GUERRERO CASTILLO y JACINTO AUCAYARI BELL¡DO, se fugaron 

en ciflinstancias que se desconocen, por la puerta de la considerada cárcel 
No más ira del país. 


MD CASTILLO, cumplÍíá condena de 25 años de penitenciaria, por heber a- 
» ad Comandante PIP PAREJA QUINTANILLA. crimen ocurrido en (GAS en 
entras que AUCAYARI BELL IDO, estaba comprometido en varios casos de 
os. 

pecto, existen varias versiones respecto a la forma por la cual los re- 
A reclusos fugaron. 

sión señalaba nue los reos habrían fugado vestidos de GR, durante la 
un patellón del referido penal, cuar:do en éste se quedaron 23 fa- 

S de los internos acusados de terrorismo del MRTA, para protestar pcr 


Á en que habían sido tratados, durante un enfrentamierto cor delicuen- 
nes. 
argo en la Guardia Republicana se informó que dicha versión nc es se- 
e las circunstancias eran investigadas exhaustivamente. 
C.- Subveillión y Terrorismo. 

1.- AnAfAsis de la situación actual. 
icias provenientes de la zona de AUCAYACU, en €l ALTO HUALLAGA, con- 
ron el acatamiento de una paralización de labores en 1Íísperas de con- 
Marse el llamado "Día de la Heroicidad" el 19 de junio. Este paro re- 
1 habría sido convocado por Sendero Luminoso. 
prensa escrita se publicaron comunicados del Comité de Familiares 
isioneros de guerra, presos políticos y desaparecidos. y de la Ásocia- 
¡BN Ce Abogados Democráticos del Perú, que denunciaron ur nuevo plan ge-. 
Ma del gobierro aprista contra los presos políticos y prisioneros de 
a. 
3s días ar:teriores, grupos de senderistas capturaron los cementerios 
ACHO y CAÑETE y rindieron homenaje a sus militantes asesinados en los 
es de LIMA el 19 de junio de 19£6. 
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248BBe junio. 

- MB comanda terrorista integrado por aproximadamente cien subversivos a- 
tab el destacamento policial del centro minero de ARCATA, ubicado en la 

p vincia de CONDESUYOS (AREQUIPA). Tras una refriega de dos horas y media, 
rl) taron muertos dos terroristas y ur número no precisado de heridos. 

LN efectivos policiales lograron rechazar el ataque, capturando en la 

a 


Món a subversivos, asf como también procedieron al decomiso de arma- 
os y explosivos dejados por los atacar:tes, que al parecer se propo- 
J . robar armamentos y explosivos del asiento minero. 

E junio. 

ph la ciudad de AZANGARO, fue asesinado el Alcalde Distrital de SAN 

N de SALINAS, EDILBERTO JAIME CENTENO, de los registros de Izquier 
NIDA (1u). CENTENO había sido elegido en noviembre pasado, en elec 
hes compl emertarias para reemplazar al anterior Alcalde TU, también 
sinado por elementos subversivos. 

uu qe ce junio. 
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hn comando de cuatro presuntos terroristas a bordo de unz camioneta tra 
boda de atentar contra la vivienda de DANIEL CARBONETO, uno de los ¿sesores 
N: Presidente ALAN GARCIA. El atentado fue frustrado por la int+"ven- 
din policial, la cua] sorprendió a los sujetos en mamentos que $3.53. en 
¡das bolsas con la pretención de arrojarlas al interior de la res :den- 
E. ubicada en MIRAFLORES. 
+ Mide junie. 
q nos treinta delicuentes subversivos, seis de ellos vistiendo uniformes 
Mitares y de policías, incursionaron en cuatro poblados del valle del 
ACON en HUANTA y asesinaron a 25 personas e hirieron a Ciras ocho. 
¡elementos terroristas asesinaron a 16 personas e hirieron a otras 0- 


¡ E en la localidad de SAN GERARDO, mataron a siete personas en pueblo de 
pos PAMPA y otras dos en el poblado de TUNQUIPUQUIO. Lueac de coneter 
uN: l asesinatos saquearon las pcblaciones apropiándese de víveres, artefac 


diversos y dinero. Las autoridades del valle del río ACON dijeron que 
. “subversivos mataron a las personas luego de acusarlas de pertenecer a 

pos de Defensa Civil. : 

ue asesinado el Alcalde Aprista de PUNO, LUIS DUEÑAS RODRIGUEZ. 

de junio. 

Jn Sargento PIP fue herido por cuatro subversivos, quienes lo embosca- 

a pocos metros de su domicilio en la localidad de SATIPO. La policía 

ala que serían miembros del MRTA. 

de julio. 

lementos presuntamente terroristas dispararon varias ráfagas de metra- 

etas contra los efectivos pcliciales a cargo de la custodia del domici- 
o de? "presidente del Segundo Tribunal Correccional de LIMA, CARLOS SAPO 
RA, a cargo del preceso judicial en contra del número dos de Sendero OS 

| MOROTE. La custodia policial compuesta de tres efectivos de la Comi- 
Pia de MIRAFLORES, fue sorprendida por el comando terrorista compuesto por 
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Mie junio. 

comanda terrorista integrado por aproximadamente cien subversivos a- 

EH el destacamento policial del centro minero de ARCATA, ubicado en la 

incia de CONDESUYOS (AREQUIPA). Tras una refriega de dos horas y media, 

yltaron muertos dos terroristas y ur número no precisado de heridos. 

MÍ efectivos policiales lograron rechazar el ataque, capturando en la 

ión a subversivos, asf como también procedieron al decomiso de arma- 

tos y explosivos dejados por los atacartes, que al parecer se propo- 

robar armamentos y explosivos del asiento minero. 

de junio. 

: la ciudad de AZANGARO, fue asesinado el Alcalde Distrital de SAN 

de SALINAS, EDILBERTO JAIME CENTENO, de los registros de lzquier 

UNIDA (IU). CENTENO había sido elegido en noviembre pasado, en elec 

nes complemertarias para reemplazar al anterior Alcalae JU, también 

sinado por elementos subversivos. 

de junio. 

comando de cuatro presuntos terroristas a bordo de unz camioneta tra 

de atentar contra la vivienda de DANIEL CARBONETO, uno de los asesores 

Presidente ALAN GARCIA. El atentado fue frustrado por la int:"ven- 

policial, la cual sorprendió a los sujetos en momentos que sacsten 

ias bolsas con la pretención de arrojarlas al interior de la res :den- 

» Ubicada en MIRAFLORES. 

de junie. 

nos treinta delicuentes subversivos, seis de ellos vistiendo uniformes 

¡¡tares y de policías, incursionaron en cuatro poblados del valle del 

A ACON en HUANTA y esesinaron a 25 personas e hirieror a otras ocho. 

elementos terroristas asesinaron a 16 personas e hirieron a otras 0- 

hen la localidad de SAN GERARDO, mataron a siete personas en pueblo de 

OS PAMPA y otras dos en el poblado de TUNQUIPUQUIO. Luegc. de cometer 
asesinatos saquearon las pcblaciones apropiándose de víveres, artefac 

5 diversos y dinero. Las autoridades del valle del ríc ACON dijeron que 

B subversivos mataron a las personas luego de acusarlas de pertenecer a 


¡pos de Defensa Civil. 
ue asesinado el Alcalde Aprista de PUNO, LUIS DUEÑAS RODRIGUEZ. 
. de junio. 


Un Sargento PIP fue herida por cuatro subversivos, quienes lo embosca- 
a a pocos metros de su domicilio en la localidad de SATIPO. La volicía 
mala que serían miembros del MRTA. 

de julio. 
Elementos presuntamente terroristas dispararon varias ráfagas de metra- 
letas contra los efectivos pcliciales a cargo de la custodia del domici- 
o del presidente del Segundo Tribunal Correccional de LIMA, CARLOS SAPO 
RRA, a cargo del prcceso judicial en contra del número dos de Sendero OS 

MOROTE.. La custodia policial compuesta de tres efectivos de la Comi- 
ría de MIRAFLORES, fue sorprendida por el comando terrorista compuesto por 
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- Un miembro de la Guardia Civil murió y otro resultó gravemente herido, 
durante un atentado perpetrado por siete terroristas, dos de ellos mujeres, 
quienes los interceptaron cuando ingresaban a una panadería, en la urbani- 
zación PANDO. Tras dejarlos mal heridos les arrebataron sus armas de fuego. 


. 15 de julio. 


. - Dos presuntos subversivos serían los asesinos del Capitán del Ejército 


EDILBERTO VIGO VARGAS, cuyo cadáver fue encontrado al pie de unas rocas cu- 


: biertas de z2rbustos, a la altura del kilómetro 46 de la carretera central. 
- El asesinato se habría producido por los presuntos subversivos MARIO OCHOA 


CASTILLO y VICTOR HERRERA CASTILLO, quienes en LIMA solic*taron una carre- 


ra al taxista que resultó siendo el Oficial del EP EDILBERTO VIGO, al pare- 
, cer en su día franco o que econtrándose de vacaciones se dedicó a esta ac- 
. tividad. La presunción de que los victimarios sezn miembros de Sendero Lumi 
noso es pcrque el mencionado Oficial, anteriormente prestó servicios en la 
convulsionada HUANCAVELICA, siendo los victimarios naturales de ese departa 


mento, declarado como zona de emergencia. 
- La PIP de AYACUCHO encontró el cadáver de un hombre de 28 años amarrado a 
un poste con un cartel en el pecho que decía: " Así mieren los soplones”.El 


cadáver fue hallado er: CARMEN ALTO, ubicade en la localidad de QUITAPA. Al 


realizar las investigaciones, se confirmó que la víctima se dedicaba al cc- 


: mercio en la ciudad de HUANCAYO. 
. = Un grupc del MRTA atacó viclentamente las instalaciones de la empresa EM- 


DEPALMA, en TOCACHE, luega de un enfrentamiento con el destacamento de la 
Guardia Republicana, en el cual dieran muerte a uno de sus integrantes. 
Se informó que destruyeror. las instalaciones eléctricas de la planta, pero 


ms) la' maquinaria 

é pu 

Atentados Terroristas. 
¡20 de: junio. 


- En HUANTA, un burro-bomba fue desactivado por efectivos de la GC que pa- 


* trullaban por la zona. 

. 2£ de junio. 

¡ES Elementos subversivos arrojaron una carga explosiva contra el Bingo PAR- 
DO en MIRAFLORES,cezusando daños materiales en ese lugar, así como en los es 
. tablecimientos contiguos coma las oficinas de AERO-PLRU, un restaurante y 

¡ das edificios residenciales. En medios policiales se presume que pudieron 


ser miembros de Sendero Luminoso. 


-- Elementos Subversivos del MRIA ingresaron en horas de la madruyada a un 
E colegio de SAN LUIS (LIMA) inscribiendo sus lemas en pizarras de las aulas, 
: para luego dejar atundante propaganda alusiva a ese movimiento. Ar.tes de 


: partir dejaron colgadas a la puerta principal tres aves muertas completamer 


a 


te desplumadas. 


23 de junio. 
* - Cinco de los ocho pilares del puente MOROCHUCO, en la carretera central, 
¡a 20 kiiómetros al suroeste de LA OROYA, fueron volados per cergas de dina- 
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- Un miembro de la Guardia Civil murió y otro resultó gravemente herido, 
durante un atentado perpetrado por siete terroristas, dos de ellos mujeres, 
quienes los interceptaron cuando ingresaban a una panadería, en la urbani- 
zación PANDO. Tras dejarlos mal heridos les arrebataron sus armas de fuego. 
15 de julio. 

- Dos presuntos subversivos serían los asesinos del Capitán del Ejército 
EDILBERTO VIGO VARGAS, cuyc cadáver fue encontrado al pie de unas rocas cu- 
biertas de zrbustos, a la altura del kilómetro 46 de la carretera central. 
El asesinato se habría producido por los presuntos sutversivos MARIO OCHOA 
CASTILLO y VICTOR HERRERA CASTILLO, quienes en LIMA solic*taron una carre- 
ra al taxista que resultó siendo el Oficial del EP EDILBERTO VIGO, al pare- 
cer en su día franco o que econtrándose de vacaciones se dedicó a esta ac- 
tividad. La presunción de que los victimarios sezn miembros de Sendero Lumi 
noso es perque el mencionado Oficial, anteriormente prestó servicios en la 
convulsionada HUANCAVELICA, siendo los victimarios naturales de ese departa 
mento, declarado como zona de emergencia. 

- La PIP de AYACUCHO encontró el cadáver de un hombre de 28 años amarrado a 
un poste con un cartel en el pecho que decía: ” Asf mueren los soplones” .El 
cadáver fue hallado er. CARMEN ALTO, ubicadc en la localidad de QUITAPA. Al 
realizar las investigaciones, se confirmó que la víctima se dedicaba al cc- 
mercio en la ciudad de HUANCAYO. 

- Un grupe del MRTA atacó viclentamente las instalaciones de la empresa EM- 
DEPALMA, en TOCACHE, luego de un enfrentamiento con el destacamento de la 
Guardia Republicana, en el cual dieran muerte a uno de sus integrantes. 

Se informó que destruyeror. las instalaciones eléctricas de la planta, pero 
no la maquinaria 

Atentados Terroristas. 

20 de junio. 

- En HUANTA, un burro-bomba fue desactivado por efectivos de la GC que pa- 
trullaban por la zona. 

22 de junio. 

- Elementos subversivos arrojaron una carga explosiva contra el Bingo PAR- 
DO en MIRAFLORES,czusando daños materiales en ese lugar, así como en los es 
tablecimientos contiguos como las oficinas de AERO-PERU, un restaurante y 
das edificios residenciales. En medios policiales se presume que pudieron 
ser miembros de Sendero Luminoso. 

- Elementos subversivos del MRTA ingresaron en horas de la madrugada a un 
colegio de SAN LUIS (LIMA) inscribiendo sus lemas en pizarras de las aulas, 
para luego dejar atundante propaganda alusiva a ese movimiento. Ar:tes de 
partir dejaron colgadas a la puerta principal tres aves muertas completamer 
te desplumadas. 

23 de junio. 

- Cinco de los ocho pilares del puente MOROCHUCO, en la carretera central, 
a 20 kilómetros al suroeste de LA OROYA, fueron volados pcr cargas de dina- 
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de julio. 

Cuatro locales del Partidc Aprista fueron atacados por elementos del MR- 
.Voceros pcliciales informaron que tres terroristas fueron 1.ducidos y 

steriormente capturados. 

La ciudad de CERRO DE PASCO se ha visto convulsionada, por la <cción del 

rrorismo. los hechos empezaron cuando los delicuentes hicieron explotar 

rgas de dinamita en el local de la municipalidad de "ÁRAGSHA, En el mis- 
barrio, dinamitaron la tubería de agua industrial que alimenta a la 

ncentradora de minerales de PARAGSHA de propiedad de CENTROMIN. 

es cargas de dinamita destruyeron el transformador de 150 KW, cue regu- 
la energía para el sistema principal de ventilación de la mina subte- 

ánea de CERRO DE PASCO, de propiedad de CENTROMIN. 

lusiones del Factor. 

Y - ME captura de OSMÁN MOROTE BARRIONUEVO, númerc dos de Sendero Luninoso. 
tituiría un duro golpe para la subversión ya que este elcmento, con- 

rado Jefe Militar de esa agrupación, tendría a su cargo la creac*ón 

bases de apoyo en la zona norte de? país. Establecienco así un corre- 
entre AYACUCHO, centro de las acciones de serdero y el norte peruano. 

señala que MOROTE s€ encontraba er: LIMA pera la coordinación de los ac- 
de sabotaje por el"Día de la Heroicidad” nombre con que se refieren 
subversivos a los sucesos de los penales en 1986. |! 


ON 
La 


sectores entendidos se sostiene que Sendero Lumincso” posee una estruc- 
a considerablemente sólida. que hace supcner la pronta y violenta reac- 
n de esa organización o por lo menos el esfuerzo por asf demostrarlo., 
presentación de OSMAN MOFOTE a la prensa apenas realizade la capture, 
deció a un afán por parte del Ministerio del Interior de sanar ¡imagen 
eivindicar su gestión ante la presión ejercidz por le oposición y la o- 
ión pública, poniéndose así en peligro el trabajo de inteligencia en 
continctación de la luch: antisubversiva. /4 

otro lado es de suponer que el proceso judicial del Jefe Militar de 
ero se vea acompañado de toda la f:ropagenda izquierdista en pro de 
Derechos Humanos del detenido, ccmo acostumbran es estos casos, todo 
cual dificultaría aún más la labor de la justicia. 

.captura de MOROTE tonifica a las Fierzas Policiales y al Gobierno en 
eral. El Gabinete VILL/NUEVA, viene actuando con singular firmeza en 
mantenimiento del orden público. 

identemente la captura de MOROTE, no debe ser encarada con actitud triun 
ista, ni debe hacer bajar la guardia a las autoricades. 

hecho que MOFOTE este detenido, no significa que la actividad senderis- 
"disminuirá, sino acaso todo lo contrario. Por su propia lógica interna, 
terrorismo busca demostrar con hechos el apresamierto de sus principa- 
s cabecillas, no mella su organización ni afecta su moral. Algunos es- 
ialistas cpinan que en el PERU, se avecina una etapa de oran turbulen- 
ia subversiva. 
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mplemantando esta conclusión y a efectos de una mejor ilustración en tal 
ido, se incorporan como ANEXOS 33,34,35,36,37,38,39,40,41,42,43,44,45,46, 
8,49,50,51,52,53,54,55,56,57,58 y 59, diversos artículos gráficos publica- 
en las Revistas Nacionales “CARETAS”, "DIGA" y "SI" 
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Viajará al Perú el doctor Alfonsín -- 

Lima (ANSA) — El presidente Raúl Alfonsín visitará el Perú el 19 de 
este mes para inaugurar el centro nuclear de Huarangal en compañía de 
su colega peruano, Alan García Pérez. ] 

Así lo confirmó el ministro de energia y minas, José Carrasco Tavara, 
quien dio detalles sobre la planta nuclear con un reactor central de 10 
megawatios (diez millones de vatios o watts), que ha sido contruida con 
aporte financiero de la Argentina. . DE 

La puesta en marcha de la central de Huarangal. ubicada en el distrito 
de Carabayllo (42 kilómetros al este de Lima), constituirá un hito en el 
avance tecnológico del Perú, que estará en condiciones de utilizar e 
incluso exportar radioisótopos para ser empleados en los sectores 
agropecuario, fármaco-médico. industrial y científico. eso 

La planta de Huarangal, con un costo superior a los 108 millones d 
dólares, es un proyecto que se hizo realidad mediante la cooperación 
tecnológica y financiera proporcionada por la República Argentina. 
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Crece la pobreza por la deuda externa 


Lima (UP) — La pobreza aumenta en América latina debido a los 
costos del servicio de la deuda externa de 430.000 millones de dólares 
que está “«desangrando” a la región, informó la Organización Internacio- 
nal del Trabajo. E e 

El porcentaje de personas sumergidas en la pobreza en Latinoamérica 
creció de 33 a 39 por ciento en la primera mitad de la década de 1980. ' 
subrayó el organismo de las Naciones Unidas. ] ] 

“En menos de una década. la mayoría de las naciones latinoamerica- 
nas ha retrocedido en su desarrollo a un nivel equivalente al de hace 25 

. años”, precisó la OIT. ] , 

| “Tal descenso en el bienestar material en tan corto tiempo no tiene 
- paralelo en ninguna parte del mundo en los tiempos actuales, ni 

: riera durante la gran depresión”, agregó. . 

El aumento de la pobreza en la región significa “un incremento de 120 
millones a 160 millones de pobres”. señaló el informe. 

La OIT destacó que algunos analistas han llamado a la década de 1980 
“la década perdida” para Latinoamérica, por el fracaso de sus paises 

. para mantener una expansión económica acorde con el crecimiento 

. demográfico. 10 Jl 122 
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AGREGADURIA DE LAS FUERZAS ARMADAS 
| OOLIMA - PERU. 


7 15 1200 NOV. 1988, 


PARTE PERIODICG DE INFORMACION Nro.11/988. 


| 
] .1.- FACTOR FOLITICO. 

| A.- Actividades y comentarios relaciorados con nuestro país. 
j 

$ 


o 


2.- “El COMERCIO"Periódico. 
3.- "LA REPUBLICA" Periódico. 
B.- Política Internacional]. 
C.- Pclítica Interna. 
1.- Análisis Político. 
2.- Actividad Política. 


a.- Poder Ejecutivo. 
b.- Consejo de Ministros” y Ministros de Estado. 


(1) Consejo de Ministros. 
No (2) Ministerio de Econcmía y Finanzas. 


(3) Ministerio del Interior. 
(4) Ministeric de Pesquería. * 
(5) Ministerio de Transporte y Comunicaciones. 


el Pcder Legislativo. 4 
d.- Poder Judicial. 
e.- Partidos Políticos. 
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D.- Conclusiones del Factor. - 
11.- FACTOR SOC 10-ECONOMICG . 
A.- Análisis Social. 
1.- Narcotráfico. 
2.- Sindicatos. 
.- Análisis Económico. 
e 1.- Medidas Económicas. 
mE 2.- Indices Económicos . 
y . 3.- Desarrollo Industrial. 
.- Conclusiones del Factor. 
1.- Social. 
2.- Económico. 
JI1.- FACTOR MILITAR. 
-A.- Fuerzas Armadas. 
1.- Ejército. 
a.- Ascensos. 
b.- Pases a Retiro. 
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C.- Futuros Comandos. 
0 
. 2.- Fuerza Pérea. 
a.- Ascensos 


b.- Futuros Comandos. 
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e, c.- Exhibición aérea del IA-63 “PAMP£” 
E 3.- Marina de Guerra. 

a.- Ascensos. 

b.- Pases a retiro. 

C.- Futuros Comandos. 
B.- Fuerzas Policiales. 


C.- Subversión y Terrorismo. 
1.- Análisis de la Situación actual. 


| 2.- Acciones Subversivas y Atentados Terroristas. 
í a.- Acciones subversivas. 
b.- Atentados terroristas. 
D.- Conclusiones del Factor. : 
IV.-ANEXOS: del número 01 al 28, diversos artículos gráficos publicados en los Peri6- | 
dicos locales “Ei COMERCIO” y "LA REFUBLICA” y en las Revistas Nacionales 
"QIGA" y “SI”. 
- Número 29: “Nota de Inteligencia” 
- Número 30: “Resúmenes de Inteligencia sobre el proceso subversivo del a Y 
: 27 de aancto al 04 de ncviembre de 1988". a Ta 
- Número 31: "Resumen mensual de actividades terroristas correspondier:tes 
al mes de setiembre de 1988”. 
- Se agregan cinco ejemplares de la Revista Nacional ”CARETAS”, números 
1026, 1029, 1030, 1031 y 1032. 
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- Al JEME..........- 1 ejemplar. 
- Al JEMA........... 1 ejemplar. 
an - AY JEMFAUV........- 1 ejemplar. 
- Al Archivo........ 1 ejemplar. 
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1.- FACTOR POLITICO. 
A.- Actividades y comentarios relacionados con nuestro país. 
1.- Artículos gráficos relacionados con la Reunión del Grupo de los Ocho en 


PUNTA del ESTE - URUGUAY, publicados en diversos medios de prensa es 
crita nacionales, con antelación a la realización de la mencionada reu- 
nión de mardatarios. ANEXO 1. 


"EL COMERCIO” - Periódico. 


- Con fecha 24 de octubre publica que el Presidente de MEXICO, MIGUEL de 


la MADRID, inició visita oficial al UPUGUAY. ANEXO 2. 


“> Con fecha 05 de noviembre noticia que CHINA recibe al Presider:te del U 


-RUGUAY , JULIO MARIA SANGUINETTI. ANEXO 3. 


"LA REPUBLICA" - Periódico. 
- Con fecha 25 de octubre informa que preocupa en e? URUGUAY,la baja tá- 
sa de natalidad. ANEXO 4. 


B.- Política Internacional. 
1.- Durante la realización de la Cumbre Presidencial del Grupo de los Ocho, 


los mandatarios latinoamericanos analizaron el tema económico, sustantiva 
mente en lo que respecta a la elaboración de contenidos y procedimientos 
para hacer viable y más eficaz un diálogo político y técnico con los go- 
diernos de los países industrializados y con los organismos internaciona 
les, fuertemente criticados por los mandatarios concurrentes a la cita. 
Uno de-los acuerdos significativos, fue la convocatoria a los Ministros 

de Economía del Grupo de los Ocho,con el objeto de definir posiciones co 
munes con respecto a la deuda externa. 

ALAN GARCIA, arunció el acuerdo logrado con su homólogo colombiano, VIRGI- 
LJO BARCO, para poner en ejecución al más breve plazo un sistema policial 
binacional para combatir el nercotráfico. Una comisión con decisivo res- 
paldo político del más alto nivel, integrada por los Ministros de Justicia 


y de Interior, así como de autoridades policiales de ambos países, deberá 


der form a dicho sistema. Al terminar la cita cumbre, ALAN GARCIA ex- 
presó que el diálogo con los ESTATOS UNIDOS, permitirá aglutinar más las po- 
siciones por primera vez. Indicó también que el gran objetivo inmediato 
respecto de la deuda externa, debe ser concertar y negociar en conjunto, por 
que aún defendiéndose como lo ha hecho el PERU, el largo plazo que es el 
sitio en el mundo que se debe ocupar, no se puede conseguir país por país 
y tiene cue hacerse en conjunto. Al regresar a LIMA, GARCIA insistió en la 
necesidad de cambiar las reglas internacionales de las relaciones económi- 
cas y financieras. Además remarcó que un país aislado no podría convocar 
PERU, propuso un amplio mandato para que el Secretario General de las Na- 
ciones Unidas, JAVIER PEREZ DE CUELLAR, promueva consultas de alto nivel 
destinadas a buscar' una solución permanente a la crisis de la deuda e»- 
terna del Tercer Mundo. 

Propone que la Asamblea General otorgue un amplio mandato al Secretario 
General, para quecelebre al más alto nivel, un proceso de consultas con to 
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das las partes involucradas, encaminado + la búsqueda de una sclución 
permanente al problema del endeudamiento externo. 

Una iniciativa peruana para combatir el uso de niños en el tráfico de 
drogas y luchar contra la fármacodependencia infantil, imponiendo penas 
muy severas. logró er las Naciones Unidas apcyo latinoamericano y de los 
ESTADOS UNIDOS. 

El proyecto de resolución fue presentado ante la Comisión de Asuntos So- 
ciales de la Asamblea General de la O.N.U. por el Embajador peruano, CAR 
LOS ALZAMORA y ccn el auspicio conjunto de BOLIVIA, COLOMBIA y MEXICO. j 
El proyecto dice que la comunidad internacional está «larmada por el he- 
cho que las organizaciones de narcotraficantes estén utilizando a ni- 
ños en sus actividades ilícitas de producción y camercio de estupefacien 
tes, como por.el aumento del número de niñas fármacodependientes. ; 
Por ello insta a todos los estados para que aunen esfuerzos,a fin de esta- 
blecer programas nacionales e internacionales,pzra proteger a los niños 
del consumo de drogas y de su participación en actividades de producción 
y comercio ilícito. e 


.- La Secretaría General de Comunicación Social (SENAC) ecuatorianz informó 


que entró en vigencia el convenio de intercambio cultural firmado por EÉ- 
CUADOR y PERU, en octubre de 1985, con el propósito de cambiar experien- 
cias y sistemas en lasáreas de la cultura, educación y el deporte nc pro- 
fesional. j ES 

En cumplimiento de lo estipulado en el acuerdo, ECUADOR y PERU, deberán 
propiciar el intercambio de publicaciones culturales, educativas, litera- 
rías y artísticas, además de visitas de escritores, literatos y artistas 
y la organización de cursos, seminarios y conferencias. 

El Ministerio de Relaciones Exteriores de ECUADOR, informó que próximamen- 
te será reactivada la Comisión Económica Permanente Ecuatoriano-Peruano 
(CEPEP), encargada de dirigir las relaciones económicas de los dos paíf- 
ses, con el fin de actualizar el mecanismo bilateral. 

La CEPEP, se reunirá tras once años, ya que su Última reunión tuvo lugar 
en 1977, y será renovada de acuerdo a las actuales circunstancias para 
beneficio de ECUADOR y PERU. 

Los Ministros de Comunicaciones de BOLIVIA, COLOMBJ”, ECUADOR, PERU y VE- 
NEZUELA, suscribirán en QUITO,el tratado de creación de la Organización 
Andina de Telecómunicaciones (0ATS), cuyo objetivo es la puesta en Órbita 
de un satélite propio en un plazo de cinco años. 

El tratado será firmado al término de la cuarta reunión de los Ministros 
de Obras Públicas y Comunicaciones del Pacto Andino, que en su agenda tam 
bién incluye temas vinculados con el transporte terrestre y fluvial, 

La Organización Andina ue Telecomunicaciones, que creará el tratado, ape- 
ra a partir de un programa básico que incluye la puesta en Órbita antes 
de 1993 del satélite Cóndor, financiado por los cincc países de la sutregión 
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al Presidente de ESTADOS UNIDOS o al Presidente de la Comunidad Económica 
Europea y que será necesario, en consecuencia, unirse para ser considera- 
des en sus planteamientos. j 
- A efectos de lograr una mayor ilustración sobre este ¿sunto, se agregan 
como ANEXO 5, diversos artículos gráficos publicados en periódicos y re- 
vistas nacionales. 
C.- Política Interna. 
1.- Análisis Político. 
- Un hecho significativo durante el período, lo constituyó la propuesta 
de derogatoria de la ley de estatización de la bancz.. El día 29 de octu- 
bre, el Superintendente de Banca y Seguros, HUGO GARCIA SALVATECCI, decla 
ró la necesidad de una ley de bancos, al mismo tiempo que indicó que Jero 
gar la ley de estatización, que costó varios meses aprobar, significaría 
un fuerte costo para el Partido Aprista. Pero para HJGO GARCIA, de filiación 
aprista, es la mejor salida, ya que la otra es esperar como er. octubre de 
1989, “fecha en cual caduca el proceso expropiatorio, todo ha sido inútil 
y ha quedado en la nada. 
El nuevo Presidente de la (élula Parlametaria Aprista, Senador HUMBERTO 
CARRANZA PIEDRA, indicó que el Apra, no había tomado ninguna determina- 
ción sobre el tema, añadiendo que el proceso de estatización está en ma- 
nos del Poder Judicial. 
Sin embargo, GARCIA SALVATECCI formalizó la propuesta de derogatoria al 
presentar ante la Comisión de Economía del Senado, un anteproyecto de nue- 
va legislación paríz regular las operaciones del sistema financiero. En la 
propuesta se plantea un modelo completamente distinto y que, inevitable- 
mente levaa tal derogatoria. La propuesta ha sido concebida, según Sus propias 
manifestaciones, con criterio realista,para adecuar los profósitos conte- 
nidos en la ley de estatización a la situación imperante en la economía na 
cional. 
- El Cardenal Arzobispo de LIMA ,Monseñor JUAN LANDAZURI RICKETTS, afirmó 
que al dar una mirada al pais, se ercontraba con un psnorama donde existe 
injusticia, no se respeta a la persona humana y sus derechos, en tanto el 
suelo del PERU, sigue tiñiéndose de sangre inocente. 
Pidió al pueblo peruano que se comprometa a alcanzar la paz, enfatizando 
que ésta no puede concebirse en un medio que está envuelto por el odio, vio 
lercia, terrorismo e injusticia y cuando existe hambre y miseria. 
- El General de División LUIS CISNEROS VI ZOUERRA, juzga errada la opinión 
de aquellos que sostienen la improcedencia de la renuncia presidencial, ya 
que en esa actitud pareciera previlegiarse el interés político sobre el 
interés nacional. Señaló que es evidente que el presidente ha debilitado 
su viaencia y su autoridad, perdiendo progresivamente la confianza y cre- 
dibilidad del país. Agrega finalmente que frente a esta realidad, no se en- 
tienie otre solución constitucional, que no sea insistir en la renuncia. 
- Sectores de la oposición expresan que nadie confia en el gobierno y el 
problema económico no tendrá solución, si primero no se busca la salida 
política, siendo ésta que el gobierno se vaya y se convoque a elecciones, 
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tañifiestan también que la solución a la actual situación es política, el 
gobierno debe adelantar las elecciones, pues la grave situación del país, 
no puede esperar veinte meses. Añadieron que un diálogo con el FMI, no so- 
Jucionará la situación y que no debería pensarse en un aluvión de inver- 
/ siones, pues la violencia, la inestabilidad política y los rumores de gol 
pe,no atraerán al inversionista. 
2.- Actividad Polftica. 

a.- Poder Ejecutivo. ] 

- En sorpresiva visita a AREQUIPA, el Presidente ALAN GARCIA, inauguró 
el nuevo local del Bar:co de la Nación. 

, Alrededor de 400 personas que se congregarcn en las inmediaciones de la 
nueva agencia del Banco abuchearon al Presidente y demostraron su des- 
contento por la aplicación de las últimas medidas económicas. 

- Una silbatina recibió el Presidente ALAN GARCIA, de parte de un impor 
tante sector de los miles de fieles que se congregaron en la Plaza de 
Armas, para asistir al homenaje que, en ncmbre del gobierno, ofreció a 
la imagen del Señor de Jos Milagros. Las muestras hostiles contra el 
mandatario se desataron af:enas apareció en el balcón de Palacio de Go- 
:bierno y arreciaron cuando como cada año, descendió para cargar las ve- 
neradas andas. La reacción de la multitud sorprendió al Jefe de Estado 
a quien se le rotó mortificado. 
- El Presidente GARCIA, saliendo del mutismo de las últimas semanas, a- 
seguró que el sistema democrático no se alteraría y Gue confiaba en el 
Comando Conjunto de las Fuerzas Armadas. 
- Una hora con veinte minutos estuvo en suelo peruano el Presidente de 
MEXICO, MIGUEL de la MADRID, aprovechando una escala técnica de la na- 
ve que lo trasladó de MEXICO a MONTEVIDEO - URUGUAY, donde previamente 
| 5 a la cita de Presidentes de PUNTA DEL ESTE, realizó una visita oficial 
| : de dos días. 
0) ] Los estadistas sostuvieron una reunión en privado sobre la cual el Pre 
sidente ALAN GARCIA, no ofreció declaraciones. 
- El Congreso de la República, de acuerdo a las atribuciones que le o- 
torga la Constitución, otorgó permiso al Presidente de la Repúblicz pa 
ra que viaje a PUNTA DEL ESTE - URUGUAY. 
El otorgamiento del permiso congresal corresponde a la solicitud que e 


0) 


: levara el Jefe de Estado al Congreso, para poder concurrir en ejerci- 
cio de su función presidencial, ausentándose del territorio nacional 
entre los días 26 al 30 del presente mes, a la Segunda Reunión de Pre- 
sidentes del Mecanismo Permanente de Consulta y Concertación Política. 
El Presidente ALAN GARCIA, acompañado por una comitiva oficial de sie- 
te personas, viajó a PUNTA DEL ESTE, para participar en las delibera- 
ciones de la mencionada reunión de Presidentes. 
En ausencia del Jefe de Estado, asumió interinamente el cargo presiden 
cial el Primer Vicepresidente, LUIS ALBERTO SANCHEZ. 
- En PUNTA DEL ESTE - URUGUAY, el Presidente ALAN GARCIA, afirmó que A 
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mérica Latina ro puede seguir esclavizada por la deude exterior y que el 
FMI debe flexibilizar sus posturmás para permitir el desarrollo de la región. 
Agregó que los países industrializados necesitan del desarrollo de Améri- 
ca Latina para relanzar la economía mundial, subrayando que los peruanos 
creen que antes de pagar la deuda se debe pensar en el desarrollo de cada 
país. 

- El Presidente GARCIA anunció al retornar a) PERU, que propondrá al Par- 
lamento Nacional, buscar puntos concordantes con la lecislación de la Re- 
pública de COLOMBIA, en lo referente al tema del narcotráfico, para comba 
tir eficientemente la existencia de esta actividad. 

Expresó que lueco de conversar con el Presidente de COLOMBIA, VIRGILIO 
BARCO, sobre el tema de las drogas, ambos habían coincidido en la necesí- 
dad de reforzar las comunicaciones entre la policía peruana y la colom- 
biana e integrar los servicios de inteligencia de las dos naciones para co 
nocer, exactamente, Jos avances del narcotráfico, para luego elaborar for 
mas de contrarrestarlo y posteriormente anularlo definitivamente. 

Calificó de fructífera la cita de mandatarios latinoamericanos, ya que sos 
tiene que la reunión de PUNTA DEL ESTE, constituye un paso adelante para 
la integración continental y para el diálogo con los países industrializa- 
dos, para tratar en conjunto, problemas de interés mutuo como la deude ex- 
terna" y Tos rubros de exportación e importación entre otros temas. 
Finalmente manifestó que, la reunión fue trascendental, porque for primera 
vez los presidentes acordaron proponer, juntos, el diálogo con las nacio- 
nes industrializadas, especialmente con los ESTADOS UNIDOS, porque tiene 
implicancia en el sistema del comercio mundial y en los crgeznismos de cré- 
áito internacional como el FMI. 

b.- Consejo de Ministros y Ministros de Estado. 


(1) Consejo de Ministros. 
- ARMANDO VILLANUEVA del CAMPO, Presidente del Consejo de Ministros, 
expresó en AYACUCHO, que no volverá a gobernar al PERU el gamonal is- 
mo y la vieja oligarquía, que antes surgirá una tremenda reacción popu- 
lar, que nada tendrá que hacer con el senderismo, pero que será la reac 
ción de todos los pueblos y juventudes del PERU, que no permitirán el 
regreso de las derechas, el regreso de la reacción, ni el regreso de los 
Colonizadores, señalando más acelante que, correrán rios de sangre si fue 
re necesario,pero que no volverán. 
Esto ocurrió al inaugurarse la Primera Reunión de Trabaio de las Corpo- 
raciones de Desarrollo de ICA, HUANCAVELICA, JUNIN, APURIMAC, CUZCO y A 
YACUCHO . 
A su regreso a LIMA, al ser entrevistado por ura televisora local en tor 
no a sus declaraciones, se expresó en términos distintos, llegando a de- 
cir que, en el caso hipotético de que en las próximas elecciones ganara 
la derecha, no habría otro camino más, que respetar esa decisión. 
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- El Ccnsejo de Ministros, acordó derogar el Decreto Supremo 041-88-TR, 
que impuso tope a los reajustes salariales y cuya vigencia levantó una 
ola de rtuelgas y manifestaciones callejeras, en especial de los emplea- 
des, bancarios. : 

Se sostiene que, para la indexación de los aumentos por el costo de vi- 
da, el Decreto Supremo mencionado ya r:oesnecesario, puesto que las in- 
corveniencias se resolverán en forma directa,de acuerdo a las posibilida 
des financ*eras de cada empresa. 

Ministerio de Economía y Finanzas. 

- El titular de la cartera, ABEL SALINAS IZAGUIRRE, señaló que entre 

el 15 y el 20 de noviembre estará listo, el plan económico financiero 
para el período 1988-90. 

SALINAS resaltó la seriedad con que el gobierno está trabajando para 
superar la actual crisis, revelando que varios equipos de trabajo vie 
nen actuando en las diferentes áreas efectuando las llamadas, pruebas 
de consistencia. El Banco Central en lo monetario, el MEF en lo fis- 
cal y el Instituto Nacional de Planificación en el enfoque macroeconó 
mico. ; , 

El Ministro destacó el avance de la intensificación de las relaciones 
con la comunidad financiera internacional, concretada en la presencia 
de las misiones técnicas del Banco Mundial y del Fondo Monetario lIn- 
ternacional. 

La llegada de la misión del FMI, en cumplimiento del artículo IV del 
convenio constitutivo de la entidad, fue acordada entre SALINAS y el 
Director Gerente de la misma, MICHEL CAMDESSUS. 

Ministerio del Interior. 

- El Ministro, JUAN SORIA DIAZ, remitió a la Cámara de Diputados, un 
informe, en el cual señala que ha sido el Diputado MANUEL ANGEL del 
POMAR, quien pretendió retirar los fondos de la cuenta del narcotra- 
ficante MANUEL GARCIA MONTES en el Commerzbank de BERLIN, ALEMANIA 0 
RIENTAL. 

Este informe se b¿sa en el télex de fecha 11 de octubre del corrien- 

te año que la interfol remitió al Ministerio del Interior, ampliando 

la información remitida el pasado 07 de octubre, en que menciona al 
parlamentario del POMAR como quien se presentó al Commerzbank para 
hacer efectivo el checue por 180 mil DM. 


- Según el mismo informe, MANUEL ANGEL del POMAR CARDENAS, tenía ins- 


(4) 


trucciones de transferir el dinero depositado en EUROPA por GARCIA, 

a un banco suizo, para su próxima transferencia al PERU. 

Ministerio de Pesquería. 

- La bancada aprista desautorizó al Ministro RGMULO LEON ALEGRIA, en 
la operación de arriendo de la fábrica pesquera estatal de Ático, a- 
probando una moción que exige que la planta sea abierta y explotada 

directamente por PESCAPERU. El documento cue lleva la firma de impor 
tantes líderes apristas como FERNANDO LEON de VIVERO y de LUIS ALVA 
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CASTRO, fue sustentada por el Diputado gobernista OSCAR MORALES VEGA, 
quien descargó severas críticas a la decisión del ministro de entre- 
gar esa planta en alquiler. 
(5) Ministerio de Transporte y Comunicaciones. 
- En la Cámara de Diputadcs, representantes de la oposición, exigie- 
ron la inmediata presencia del Ministrc CAMILO CARRILLO GOMEZ, a fin 
de informar las causas del accidente aéreo ocurridc en el aeropuerto 
de CULIACA - PUNO y que provocó la muerte de 12 personas, con un sal 
do de 57 pasajeros gravemente heridos. 
En el avión viajaban los parlamentarios ROGER CACERES y ROLANDG AVI- 
LA, que sólo. sufrieron heridas leves. 
| El Ministro deberá informar a la Comisión Investigadora de PERO-PERU 
de la Cámara de Diputados, respecto a todos los pormenores y supues- 
| tos antecedentes en torno al accidente, con secuela de muertos y he- 
| ridos. 
| El Presidente de la mencionada Comisión Parlamentaria, ALBERTO VELEN- 
CIA CARDENAS (PAP), se limitará primero a recibir el informe del Mi- 
nistro, para luego conversar con él, sobre diversos aspectos relacio- 
nados al luctuoso hecho y a la situación de la Empresa Estatal, AERO 
. PERU. 
Adelantó, que la investigación será llevada hasta sus (¡ltimas conse- 
dei cuencia. 
c.- Poder Legislativo. 
- Los Diputados VICTOR ALFARO de la PEÑA (AP), ALBERTO VALENCIA CARDENAS (A- 
PRA) y JORGE BACA LUNA (IU) expresaron sus comentarios en torno al caso de 
la planta pesquera de Atico, cuya privatización anunciada por el Ministro de 
Pesquería ha dado lugar a un movimiento contrario en la bancada aprista. 
Señalaron que este hecho, es una demostración del desconcierto existente a 
So nivel interno del Apra y del Gcbierno, donde se advierte una pugna de intere 
ses .entre el Ejecutivo y algunos parlamentarios de la propia bancada oficia- 
Y lista y donde no hay consenso en torno z este caso en particular. 


Esta falta de uniformidad respecto a un tema de suma importancia, demostraría 
que nc existe unidad de criterios en planteamientos sobre determinados temas 
y Gue no se debaten, ni alcanzan la necesaria solidez, antes de ser elevados 
a las Cámaras. 
- El Presidente del Senado, ROÓMUALDO BIAGGI RODRIGUEZ, expresó que la cita 
cumbre de presidentes en PUNTA DEL ESTE - URUGUAY, marcará el camino de una 
posición continentalista firme y una determinación y voluntad política de en 
frentar con sentido práctico la unión de América Latina. 
£n ese sentido, destacó el discurso pronunciado en esa cita por el Presiden- 
te de la Pepública,ALAN GARCIA, quien en su mensaje precisamente reafirmó la 
idea de la integración Tatinoamericana, sobre la base de paises que viven en 
democracia con respeto a la libertad y la obtención de la justicia social. 
- El Senacor Aprista JOSE LINARES GALLO, planteó como alternativa para la so 
lución del problema de las empresas públicas, la fusiór de por lo menos 30 
de estas entidades con el capital extranjero a fin de constituir empresas 
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mixtas, Indicó en ese sentido, que la situación económica del país no hace 
posible que el sector privado, en las actuales circunstancias, pueda adqui- 
rir las empresas públicas que no tienen nada que hacer dentro del rol empre- 
sariíal del: Estado. 

- La Cámara de Diputados aprobó, la norma por la cual se modifican los artí 
culos segundo, tercero, cuarto y sexto de la Ley 24700, en cuanto a la inter 
vención policial y judicial en casos de actos de terrorismo. 

La disposición sancionadz dice que al ser denunciada o detenida una persona 
por delito de terrorismo, la autoridad policial comunicará este hecho al fis- 
fal provincial en lo penal que esté de turno. 

La investigación policial de los delitos de terrorismo estará a cargo de la 
Policía de Investigaciones del PERU. y en los lugares donde no exista dicho 
Servicio Policial, el preceso investigatorio lo realizarán las otras Fuerzas 
Policiales. j 

Otro alcance del proyecto sancionado, es que durante el procesc investigato- 
rio policial es obligatoria la presencia del Representante del Ministerio Pú- 
blico, en todas y cada una de las diligencias que se practiquen,para resguar- 
dar la defensa de la legalidad, el respeto a los derechos humanos reconocidos 
por la Constitución y por los convenios internacionales y los intereses tute- 
lados por las leyes. 

La futurá Ley, que pasará al Senado para su revisión, renueva en buena parte 
conceptos que antes derogó este gobierno, dentro de las acciones para el tra- 
tamiento de la acción terrorista. 

Se reconoce que el derecho de defensa es irrenunciable y que todas las decla- 
raciones que presten los invclucrados en delitos de terrorismo, deberán ser 
hechas en presencia de sus abocados defensores. 

- El Senado aprobó el proyecto de la Ley Orgánica de la Región UCAYALI, hecho 
que fue considerado por los representantes que votaron a favor, como un paso 
trascendental dado por el país, para forjar un gran polo de desarrollo en esa 
estratégica zona de su frontera cor el BRASIL. La aprobación fue por mayoría 
con los votos del Apra, la Izquierda Unida (IU), el Partido Pcpular Cristiano 
(PPC) y Acción Popular (AP). 

- La Cámara de Diputados dispuso un fuerte incremento en las renumeraciones de 
sus 180 integrantes, quienes se habrían elevado desde el 01 de setiembre sus 
ingresos en un equivalente al doble de lo que percibían antes de esa fecha. 
Según cifras extraoficiales recogidas, cada Diputado que antes ganaba 180 mil 
intis al mes, ahora disfruta de una renumeración de 360 mil intis, sin contar 
con los ingresos extras cue reciben por concepto de gratificaciones anuales. 
- El Senado aprobó el Proyecto de Ley modificando diversos artículos del Códi 
go Penal y sancionando, con penas de 10 años hasta el internamiento, a los au 
tores de los delitos de terrorismo. 

- El Presidente de la Cárara de Diputados, HECTOR VARGAS HAYA, demandó al Pre- 
sidente del Banco Central de Reserva, PEDRO CORONADO LABO, la inmediata deroga 
toria de la resolución cambiaria, que norma la venta de moneda e»tranjera para 
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la importación de automóviles para los Diputados, caso para el cual anunció a- 
demás la designación de una comisión investigadora. y y 
Anunció que había enviado una nota al Presidente del Bance Certral de Reserva, 
para expresarle que le ha causado sorpresa la resolución cambiaria, sobre la 
venta de maneda extranjera para el pago de importaciones de bienes de uso auto 
motor, para los miembros del Poder Legislativo. 

Poder Judicial. 

- Actuandc dentro del marco procesal vigente, el Undécimo Tribunal Correccio- 
nal sentenció a quince años de penitenciaría al terrorista OSMAN MOROTE BA- 
RRIONUEVO, considerado como el segundo hombre en la jerarquía criminal del mo 
vimiento subversivo autodenominado “Sendero Luminoso (SL)". 

Los vocales, que previamente rechazaron el recurso del excepción de naturale- 
za de acción, presentado por el encausado, lo encontraron culpable de instiga 
ción responsable, autoría intelectual y afología del terrorismo, en relación 
con una serte de crímenes perpetrados entre el 14 de abril de 1981 y el 05 de 
julio de 19£2, en las ciudades de CHOSICA y HUANCAVELICA o en sus vecindades, 
entre ellos, el asalto al Cuartel de la Guardia Civil en HUACHIPA, donde fue- 
ron asesinados dos policías. 

El tribunal señaló, como scavaitess que MORCTE se amparó en la sombra y el a- 
nonimato para cometer sus execrables acciones en agravio de gente inocente e 
indefensa además de causar ingertes daños materiales a la propiedad privada y 
pública, como en €l caso notorio de la vcladura de torres de alta tensión, con 
las consiguientes molestias y pérdidas en el consumo de energía eléctrica que 
afecta a extensas zonas del territorio nacional. 

Es importante señalar que esta sentencia restablece la confianza ciudadana en 
la majestad y conducta del Poder Judicial, que había quedado mellada por un 
fallo anterior del Segundo Tribunal que, de manera escandalosa, absolvió hace 
unos meses a MOROTE, acusado de cargos similares. 

La peligrosidad de MOROTE, esta ampliamente demostrada y reafirmada a través 
de los improperios y amenazas que profirieron tanto el delicuente como su abo- 
gado, Cuando se dió lectura al fallo de los jueces. 

Haciendo uso de los derechos que la ley le confiere, MOROTE ha apelado ante la 
Corte Suprema. Se espera que los jueces del máximo tribunal del país, confir- 


men el fallo del Undécimo Tribunal Correccional. 
Partidos Políticos. 


- El Comité Ejecutivo Nacional del Partido Aprista Peruano separó de sus fi- 
las al Giputado por Lima, MANUEL ANGEL del POMAR. 

El motivo de la decisión sumaria del Apra habría sido un cable de la Interpol 
remitido desde BERLIN OCCIDENTAL, darido cuerta de la vinculación del parlamen 
tario con el narcotraficante MANUEL GARCIA AFENAS, en ALEMANIA FEDERAL. 

- LUIS ALVA CASTRO, aceptó postular a la Secretaría General del Partido Apris 
ta, máximo cargo ejecutivo en el partido de gobierno ante la solicitud de las 
diferentes ases partidarias del llamado "sólido norte”. 

- FERNANDO BELAUNDE, LUIS BELOYA y MARIO VARGAS LLOSA se reunieron y coordina 
ron la estrategia electoral del Frente Democrático integrado por Acción Popu- 
lar, el Partido Popular Cristiano y el Movimiento Libertad. El acuerdo al que 
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han llegado consiste en que próximamente en alguna capital de la provincia a- 
ún por determinar, se congreguen los delegados del AP, el PPC y Libertad para 
determinar las ideas fuerza que serán la base de su campaña electoral para los 
comicios de 1990. Luego, el 15 de diciembre y en el mitin que convocará en LI 
MA el pepecismo para conmemorar los 22 años de su fundación, hablarán los tres 
líderes. 

- En TARAPOTO, el ex-presidente FERNANDO BELAUNDE, demandó la urgente necesí- 
dad de la culminación de la marginal de la Selva, pues sepún sus propias afir 
maciones,.representa prácticamente la despensa del PERU, especialmente en es- 
tos momentos de crisis que vive el país. 

« - MARIO VARGAS LLOSA, en la Jocalidad de ATICO, expresó su solidaridad con los 
pescadores en su lucha por reprivatizar la actividad pesquerz, recordando la 
prosperidad que trajo al PERU la pesquería cuando estaba en el ámbito privado. 
- El Líder AP, Arquitecto FERNANDO BELAUNDE TERFY, anunció su renuncia a cual 
quier privilegio para encabezar el Frente Democrático, pues ya ha disfrutado 
en dos ocasiones del favor del pueblo. 

MG . - El líder del Movimierto Libertad, MARIO VARGAS LLOSA, anunció que de llegar 
el Frer.te Democrático al gcbierno en 199C privatizará las empresas públicas 
que hoy significan una carga parz los contribuyentes y uno de los grandes obs 
táculos para la creación de la riqueza del PERU. 

Reveló que suscribirá con los máximos dirigentes de Acción Popular, FERNANDO 
BELAUNDE TERRY y del Partido Pcpular Cristiano, LUIS BEDOYA REYES, la declara 
ción de TRUJILLO en la ciudad que lleva el mismo nombre. 

El documento contiene los principios básicos del programa de gobierno que pro 
pondrá el Frente Democrático, compuesto por AP, PPC y el Movimiento Libertad, 
a la ciucadenía. 

La suscripción constituirá el primer paso de la constitución oficial del Fren 
te Democrático. 

El líder del Movimiento Libertad, MAFIO VARGAS LLOSA, planteó la necesidad de 
que el gobierno peruano inicie un diálogo con el Fondo Monetario Internacio- 
nal (FMI), a fin de que el país, pueda salir de su actual crisis, que según 
indicó, es una de las peores en toda la historia del PERU. 

- En el marco de unamultitudinaria concentración, calculada por observadores 
políticos trujillanos en más de 50 mil perscnas, los líderes del Frente Demo- 
crático, expresaron su convicción de ir a las elecciones democráticas de 1990, 
en condiciones de Tibertad e independencia. e 

Los tres oradores de la jornada, MARIO VARGAS LLOSA, LUIS BEDOYA REYES y FER- 
NÁNDO BELAUNDE TERRY, coincidieron en señalar que el PERU se sumerge en una 
crisis económica-social, de la cual es necesario levantarlo. 

Previamente a la concentración, suscribieron por la tarde la declaración de 
TRUJILLO," Una Voluntad en Marcha.” 

- Ante la crisis actual, Solidaridad y Democracia (SODE) planteó la renuncia 
del Presidente de la República, ALAN GARCIA PEREZ, por medio de una carta diri 
gida al Jefe de Estadc, que se dió a conocer a través de una estación de tele 
visión local. 
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Señala que el Presidente tiere una actitud cuestionable, la cual lo inhebili- 
ta para ser el líder capaz de conducir al país para salir de donde se está 
hurdiendo y además contradice con frecuencia lo dicho con anterioriedad. 

El SODE manifiesta que el país se encuentra en una encucijada y frente a un 
Presidente que fuerza, sin consulta democrática partidaria y aun en contra de 
lo ofrecido expresamente durante su campaña electoral, decisiones seudorrevo- 
ludionarias, que antes recusó, con el propósito de cubrir la inexistencia de 
un programa económico coherente que no puece ni deja construir. 

Tras incicar que el Presidente reitera su fe en un antihistórico camino autár 
quico y su oposición a insertar a] país en el mundo, el SODE dice que es és 
te el obstáculo para salir de la crisis. 

- El Senador del SODE, JAVIER SILVA RUETE, manifiesta que la renuncia del 
primer mancatario, aspecto que está perfectamerte contemplado en el texto de 
la Constituciór, no significa que se va a acabar la democracia en el PERU, ni 
que habrá' variaciones en la forma de corducción democrática actual. 


Y e Negó, que la carta que envió su agrupación al Jefe de Estado, tuviera carác- 
ter golpista, puesto que, en ella misma, en forma expresa, se afirma que la e- 
- ventual renuncia tendría que ser hecha dentrc de los estrictos causes constitu E 
y cionales. 


- Sobre la posibilidad de la candidatura de BARRANTES, el Secretario General 
del Partido Comunista Peruano (PCP), JORGE DEL FRADO, dió a entender su confor + 
midad con ella, mientras que el Diputado MANUEL PIQUERAS, afirmó que esa candi 
datura será uma determinación cue surgirá luego del corgreso del frente izquier 
dista, al mismo tiempo que condenó a Guienes se muestran en contra de la figu- 
ra de BARRANTES dentro de Izquierda Unida (1U;. , 
Por su parte el Secretario General del PSR, ALFREDO FILOMENO, declaró que para 
el 90 la IU marchará con BARRANTES de candidato presidencial, apoyado por la 
Convergencia Socialista (PSR , no partidarizados e independiente), el PCP, el 
Partido Comunista Revolucionario, Acción Política Socialista y los millares de 
j militantes sin partido. 
SÍ - Se rezlizó la 3ra. Conferencia Polític¿ de Socialismo Latinoamericano, te- 
niendo como anfitrión al Partido Socialista Revolucionario del Perú. 
Er. el acto de inauguración de la Conferencia fue ALFONSO BARRANTES LINGAN, el 
invitado especial que cerró la serie de discursos. Previamente hablaron el Pre 
sidente del PSR, General LEONIDAS RODRIGUEZ FIGUEROA y el Diputado Uruguayo 
JOSE DIAZ. En el acto se dió por sentadc la candidatura de BARRANTES. 
El día 30, la Conferencia cláusuró sus actividades ccn un llamamiento e la uni 
dad de todas las fuerzas progresistas, revolucionarias y socialistas para el 
logro de la democracia, la justicia socialista y la soberanía e independencia 
de los pueblos. 
Sectores del partido de Acción Popular (AP), afirman que el presupuesto general 
para 198€ supera los cuatro billones de intis, según la proyección que tendrá la 
inflación del mismo año. 
Sostiener que la nueva cifra modificada y reactualizada, presentada por el Eje- 
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cutivo a la Comisión Bicameral del Presupuesto, ascendente a más de un billón 
cien mil intis, practicamente será insuficiente ante el impacto de la inflación. 
Critican al Ejecutivo de persistir en el error de remitir al Congreso nuevamente 
un presupuesto con inflación cero, tal como lo viene haciendo en sus tres prime 
ros años de gobierno. j 
Agregan, finalmente que teniendo en cuenta la inflación proyectada para el próxi 
mo año, el presupuesto descenderá de los cuatrc billones de iíntis, superando en 
casi tres veces y media a la cifra remitida por el Ejecutivo. 
- Se concretó una segunda ruptura del Partido Unificado Mariateguista MIGUEL AZ- 
CUETA, Alcalde de Villa El SALVADOR, los Diputados JULIO CASTRO y AGUSTIN HAYA DE 
LA'TGRRE, el Recidor OSCAR UGARTE y los dirigentes nacionales SANTIAGO PEDRAGL 10, 
JAIME JOSEPH, RAMIRO JULIAN y ALFREDO SILVA, emitieron un pronunciamiento expli- 
cando las razones que los alejan del PUM. Indicaron sus discrepancias con la 1f- 
nea y dirección acordadas: en el 11 Congreso Nacional de ese partido y como no ha- 
bían podido imprimir cambios en la concepción “vanguardia”. 
Plantezron también la convocatoria a una Conferencia política de su tendencia an- 
tes del Congreso de Izquierda Unida. Los dirigentes antes mencionados integran u- 
na lMamada Coordinadrra Nacional Mariateguista. : 
El primer sector disider:te del PUM, encabezado por CARLOS TAPIA, cuya renuncia se 
produjo hace poco más de un é5, 5e ¿cuniú . cun la presencia de más de 50 delega-  : 
dos de todo.el país y acordó plantear una conferencia racional con la participe-  , 
ción de los dos sectores renunciantes. El Senador LUIS NIETO confirmó su renun- 
cía al PUM y se sumó 2 la corriente liderada por TAPIA. Este sector anunció su a- 
poyc a la eventual candidatura de ALFONSO BARRANTES LINGAN, considerando que es 
el mejor candidato de IU siempre y cuando acepte un programa de corte anti-impe- 
rialista. 
En el periodo se publicó un comunicado del PUM, dando cuenta de sus problemas in- 
ternos y reafirmando la línea fijada en su 11 Congreso Nacional. El documento se- 
Ñ ñala que el sector renunciante de la minoría del PUM, se ha dividido en dos, con 
candidatos presidenciales distintos, indicando que la fracción liderada por TAPIA 
) ha dejado al PUM para engrosar las filas del reformismo barrantista. 
- El Comité Ejecutivo Nacional del Partido Aprista + través de un comunicado aler- 
tó a sus bases para que no caigan en la campaña derrotista propiciada por los gru- 
pos monopólicos y expresó su total respaldo al Presidente GARCIA, quier secún ma- 
nifiestar es €l blanco de infamias, insultos y calumnias. El comunicado culpa a co 


1) 


nocidos servidcres de la plutocracia y de las dictaduras de estar agitando la cam- 
paña publicitaria contra el Presidente.Por su parte la célula Parlamertaria Ápris- 
ta, ratificó su pleno respaldo al Presidente y rechazó la actitud desleal de los 
que llegaron a? Parlamento por los vctos generosos del aprismo y se convierten aho 
ra en portavoces interesados de una absurda petición de renuncia. : 
D.- Conclusiones del Factor. 
- Sin lugar a dudas, el PERU atraviesa pcr una grave crisis económica, social, ins- 
titucional y moral. Económicamente está transitando porucorrosivo proceso de infla 


ción con recesión. Socialmente, a la nefasta acción terrorista se agrega una esca- 
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lada de huelgas y reclamos laborales y una latente protesta del pueblo por las cre 
cientes dificultades de subsistencia. Institucionalmente hay un acentuado resque- 
brajamiento de la autoridad, una lasitud en las responsabilidades y una prolifera- 
ción de la informalidad y moralmente campea la impunidad ante hechos sancionables. 
Esto es una realidad y nc una invención de opositores políticos c una fantasta 
creada por los medios de comunicación, como se expresa en sectores oficialistas. 
Una realidad que requiere ser enfrentada sin postergaciones ni dilaciones, que ne- 
cesita de la unidad participatoria de los peruanos a todos los niveles, de un cli- 
ma de conciliación, que las autoridades no propician sino más bien enfrentan, al 
tenor de sus declaraciones. 

Por ejemplo, las palabras prcnunciadas en AYACUCHO por el Presidente del Consejo 
de Ministros, se entienden como de enfrentamiento, no de conciliación, con el agra 
vante que demagógicameñte desconocen el espíritu de la democracia. 

Por su parte,el Presidente de la República en sus manifestaciones, niega una reali 
dad, inculpando a enemigos políticos y a los medios de expresión la supuesta res- 
ponsabilidad de las actuales dificultades que vive el país y entorpece con su ver- 
bo las gestiones que su propio Ministro de Finanzas realiza con los organismos in- 
ternacionales, tendientes a reintegrar al PERU al sistema económico internacional, 


To que hoy es de impostergable necesidad. 


Aparentemente en las altas esferas gubernamertales parece ro haber cabal concien- 
cia de la gravedad de la crisis que vive el PERU, o por Jo menos, demuestran no te 
ner propósito de enmienda y modificación sustancial en la dirección del manejo po- 
lftico-económico del pafs,que permita la reversión del proceso de deterioro que 
viene sufriendo y avizorar un futuro mejoramiento del actual estado de cosas. 


- Se incorpcerar como ANEXOS 06,07,08,09,10,11,12,13,14,15,16 y 17 diversos artícu- 
los gráficos publicados en las Revistas Nacionales “OIGA” y “SI”, por considerarlos 
de impertancia como complemento a la información aportada. : 
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11.- FACTOR. SOC 1O-ECONOMICO. E 


A.- Análisis Social. - 

- la esposa del Presidente ALAN GARCIA, estuvo for espacio de 12 días en FRAN- 
CIA e ITALIA, para concertar ayuda para los Programas de Asistencia Directa (P 
AD) y para el program de aldeas pare niños abandonados. 

En PARIS, luego de asistir invitada por el Primer Mandatario Francés, FRACOIS 
MITTERRAND, a la inauguración de la Pirámide de Louvre, PILAR NORES de GARCIA, 
suscribió en Palacio del £lisec con la esposa del Jefe de Estado galo, un con 
venio por dos millones y medio de trancos franceses, para la construcción de 
la aldea infantil del CUZCO. Dicha donación,equivalente a 400 mil dólares, será 
canal izada por la Fundación por los Niños del PERU. 

La donación de la primera aldea infantil financiada integramente por el gotier 
no francés, significará el inicio de una importante etapa para la Fundación 
por los niños del PERU. 

En conferencia de prensa la esposa del Presidente peruaro, expresó que su visi 
ta de trabajo en FRANCIA, tuvo satisfactorios resultados por cuanto no sólo se 
consiguió la donación de dos millones para la construcción de la aldea infantil 
del CUZCO, ofrecidos por el gobierno Francés, sino que además amplia las metas 
de la Fundación proyectándola hacia afuera, e incluso diversificando su traba- 
jo.a otros sectores como el de la juventud. 

FRANCIA es el primer país que ayuda a la Fundación, mediante la Fundación FRAN- 
CIA-LIBERTADES, de DANIELLE MITTERRAND. 

La aldea del CUZCO, abrirá sus puertas en marzo o abril del próximo año. Es la 
número 17 y las 16 primeras fueren todas financiadas por dinero de los perua- 
nos directamente para la Fundación, sin ningún dinero del Estado. 

£l objetivo de esas aldeas es dar a los niños un entorno familiar, una solu- 
ción que no implique la pérdida de esa unidad de base social. 

En cada aldea, hay unas diez o doce madres y cada una de ellas se ocupa de un 
promedio de diez niños. 

PILAR NORES, asimismo, durante tres días estuvo en ROMA - ITALIA, para trabajar 
en lo concerniente al? Programa de Asistencia Directa (PAD) y los programas de 
exportación que allí se tienen a través de los clubes de madres. 

La esposa del Jefe del Estado peruano, es también la fundadora de un programa 
de Clubes de Madres, en los que las mujeres trabajan en comunidad unas horas 
al día, teniendo a cambio, a su disposición, un Centro de Enseñanza y cuidado 
de los niños. ! 
Actualmente, existen unos 5 mil Clubes de Madres en todo el país y 1900 de e- 
11los están en LIMA. 

- Ochécientas familias que habían invedidc un terreno de propiedad privada en 
el distrito de ATE-VITARTE, fueron desalojadas, por efectivos policiales. Los 
invasores tomaron posesión de los terrenos, respaldados por el Alcalde de VI- 
TARTE, quien sostuvo que era uno de los propietarios de dichas tierras que es- 
tán ubicados a la altura del kilómetro 30 de la carretera central. 

- Secún opiniones de la oposición, en franco desacato a la autoridad judicial, 
el Alcalde JORGE del CASTILLO inició la entrega de 700 lotes de terreno en el 
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distrito de PUNTA NEGRA, beneficiando así a cientos de militantes del Apra en 
la urbanización la MERCED, de eseexclusivo distrito. De acuerdo a los mismcs 
voceros, habría procedido haciendc caso omiso a un mandato judicial que le im- 
. pondría suspender el reparto de dichas tierras, por ser materia de un litigio. 
El Alcalde limeño, presidió una nutrida ceremcnia de entrega de títulos en me- 


dio deaplausos de los beneficiados. 
1.-Narcotráfico. 


- En su permanente lucha contra el narcotráfico en todas sus modalidades, 
la Subdirección de Policía de Drogas de la Guardia Civil ha creado el £qui 
po de Intervenciones Rápidas, que tiene como objetivo princip21 combatir la 
microcomercialización de drogas a nivel nacional. 
-Según apreciaciones del decano del Colecio de Abogados de Lima, RAUL FERRE 
RO COSTA,el poder cel narcotráfico estaría alcanzando niveles insospecha- 
dos en el país. 
Lo señaló al expresar su preocupación por el juicio instaurado contra el 
General PIP RAUL CHAVEZ GONZALEZ y el equipo policial que dirigió las in- 
vestigaciones del controvertido caso "Villa Coca”, reflexionando sobre la 
== peligrosa influencia de- las mafjas vinculadas al tráfico de drogas. 
El decano del Colegio de Abogados afirmó no explicarse porque existe tanto 
“interés en desactivar al equipo que venía conduciendo las investigaciones, e 


( 


sin conocerse de ninguna irregularidad, subrayando que lo curioso es que 
el General CHAVEZ GONZALEZ, responsat!lle de la investigación policial y el 
juez de la causa, están siendo cuestionados sin aparente fundamerto, lo 
cual general ura gran inquietud. 
Manifestó además que para enfrentar el problema del narcotráfico se debe 
comenzar por dotar de apcyo técnico y logístico a la policía antidrcoas, 
requiriéndole un respaldo más decisivo de parte del gobierno, consideran- 
do al mismo tiempo que los hechos exigen unz decisión política de apoyo. 
— a las instituciones a cuyo cargo están las tareas de represión del tráfico 
ilícito de drogas. 
y) Finalmente recalcó que las ingentes cantidades de dinero que genera la ac- - 
tividad del narcotráfico,contaminan los riveles de decisión públicos y 
" privados socabarndo la organización social y debilitando al Estado, señalar:do 
| edemás que el desprestigiar a los investigadores y acusadores de la organiza 
| ción de REYNALDO RODRIGUEZ LOPEZ, es el pertirnaz y frontal objetive que se 
ha propuesto lograr el largo brazo de la mafia de traficantes de: drogas que 
opera en el país. 
- Fuerzas de la Unidad Motorizada de Patrullaje Rural GC (UMOPAR) lograron 
destruir, en los últimos treinta días, dieciocho aeropuertos clandestinos 
de preducción de pasta básica de cocaína y 47 pozas de maceración. 
En los últimos 9 meses, la Unidad Motorizada de Patrullaje Rural (UMOPAR), 
decomisó más de 5 mil kilos de pasta básica de cocaína, destruyó 53 labora- 
torios clandestinos y 73 pozus de maceración, en la selva del ALTO HUALLAGA. 
Dieciocho pistas de aterrizaje clandestinas,que eran utilizadas por avione- 
tas preferentemente colombianas, también fueron destruidas por la policfa 
en la zona cocalera mencionada. 
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Las incursiones policiales fueron llevadas 3 cabo en inaccesibles zonas de 
la selva de los departamentos de SAN MARTIN y HUANUCO. , 

Estas acciones forman parte de la operación Condor Vil, que se viene ejecu- 
tando en el valle del ALTO HUALLAGA, bajo la conducción de la Subdirección 
de Policía de Drogas GC (DIPOD) y el apoyo de agentes de la Drug Enforce- 
ment Administration (DEA) de ESTADOS UNIDOS. 

Otras acciones contra las mafias de productores y comercializadores de PBC, 
arrojaron como resultado la incautación de 189 kilos de pasta básica lavada 
y 930 kilos de sulfuro de cocaína líquida. 

Los agertes antinarcóticos lograron detener, asimismo, a 82 personas acusa- 
das de tráfico ilícito de drogas y a 46 personas por dedicarse al consumo 
de estupefacientes. ' 

-El Grald.RAUL CHAVEZ jefe del equipo policial que investigó el caso “Vi- 
a Coca”, así como también los Generales de la PIP ALBERTO SUAREZ y HORA- 
CIO LOPEZ, que pusieron al descubierto las ramificaciones de “El Padrino”, 
enfrentan una extraña acción penal. 

La mafia pretende desprestigiar a sus acusadores, para lograr después, que 
las pruebas aportadas pierdan credibilidad, seriedad y fuerza. 

Es obvio que el encarcelamiento del General CHAVEZ GONZALEZ lo pondríá al 
alcance de avezados delincuentes que estarían dispuestos a cumplir los mar:- 
detos de los narcotraficantes. 

- Por resolución Suprema, se autorizó el pedido de extradicción del presun- 
to narcotraficente ISRAEL SILVA JARA, detenido en Inglaterra,en cuyo caso fue 
considerado en 1979, el Diputado MANUEL ANGEL del POMAR, por haber cambia- 
de a dicho individuo una suma de dólares cuyo origen, según €l parlamenta- 
rio, descenocía completamente. 

Finalmente el Congresista Aprista fue excluido del proceso judicial seguido a 
SILVA JARÁ y otros sujetos, por disposición de las máximas instancias del 
Poder Judicial, al declarar fundado su recurso de excepción de naturaleza 
de acción. 

SILVA JARA, se fugó del penal SAN PEDRO (ex-Lurigancho) a principios de es- 
ta década, en circunstancias no establecidas. 

El Diputado Aprista MANUEL ANGEL del POMAR CARDENAS, fue denunciado penal - 
mente como presunto autor del delito de tráfico ilícito de drogas y según 
las leyes vigentes, se elevará el caso ante la Corte Suprema de Justicia, 

- El Barco Agrario y el Programa de la Naciones'Unidas para el Desarrollo 
(PNUD), suscribieron un convenio para realizar esfuerzos conjuntos para con 
trarrestar la expansiór del cultivo de la coca y promover su reemplazo por 
otras especies en TINGO MARIA y los valles de La CONVENCION y LARES. 

El acuerde tiene como objetivo primordial proporcionar asistencia técnica 

y financiera a los agricultores individuales o asociativos que opt-n por 
sustituir sus cultivos de coca. E) programa se realizará en el marco de los 
proyectos de desarrollo que tiene el PNUD en esa zoras. 

El banco se compromete, en la medida que cuente con los recursos necesarios, 
a otorgar préstamos para financiar el sembrado de los nuevos cultivos y apo- 
E no” 
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yar los planes de asistencia técnica, comercialización, instalación de plan- 
tas agroindustriales, de insumos agropecuarios y maquinaria agrícola. 

- Según ccmertarios de la prensa local, la reunión del Grupo de los Ocho no 
añade nada muevo a los lineamientos contenidos en la Convención Unica, ela- 
borada en 1961 en la ONU, que prevé la obligación de los Estados a tomar me- 
didas especiales de control respecto a la producción y distribución de narcó- 
ticos e imponer penas por la violación de la Convención. Entienden que al si- 
lenciar la situación del dictador panameño, cuya conducta se víncula al narco 
tráfico, el Grupo de los Ocho, incumplió con el texto de la Convención Unica 
de la ONU, al no incluir una sanción. 

- Un nuevo grupo conocido con el nombre de "LOS MOROCHUCOS” dedicado al abaste- 
cimierto de insumos químicos para los laboratorios clandestinos de producción 
de drogas en la zona del ALTO HUALLAGA, de la que formarían parte algunos mi- 
embros de las Fuerzas Policiales, fue capturado por la Policía Antinarcóti- 
cos de la PIP, habiendo sido decomisados, cientos de kilogramos de ácido sulfú 
rico, permánganato de potasio, ácidc clorhídrico, acetona y otros, que aba- 
rrotaron sensiblemente los depósitos de la PIP. 


Sindicatos. 


- Durante varios días tanto LIMA como €l resto del país, sufrieron las con- Ñ o. 
secuencias de la huelga indefinida en el trarsporte terrestre, debido a la 
decisión del Frente Nacional de Pefensa del Transporte Terrestre. Tanto el 
servicio de pasajeros er. el área urbara de la capital, como el transporte 
de pasajeros hzcia distintos puntos del país, así como también el traslado 
de alimentos, combustibles y-minerales, generaron una caótica situación. 

El Ministerio de Transporte, procedió a autorizar el establecimiento de nue 
vas concesiones para el transporte interprovincial, mientras que el Munici 
pio de LIMA, insistió en fijar en 40 intis la tarifa del pasaje adulto. 

EY día 21 los transportistas del servicio urbaro, carga e interprovincial, 
suspendieron por 15 días la huelga indefinida que venían sosteniendo, aco- 
giendo la intermediación propuesta por el Instituto Libertad y Democracia 
(ILD). 

£l D.S. 041, promulgada el 26 de Tos corrientes, señala que Jos trabajado- 
res sujetos a convenciones colectivas percibirán un incremento adicional, 
no mayor de 40 mil intis. 

Esto mismo rige para los trabajadores sujetos a regímenes de reajuste auto 
mático de renumeraciones, así como aquellos cuyas convenciones colectivas 
establezcar. el otoruamiento de incrementos adicionales. 

También,se establece que este incremento se incoporará a la renumeración 
básica del año de su percepción, a razón de ur. 25% por cada año y será ba- 
se de cálculo sólo para el pago de vacaciones, salarios dominical, días fe 
riados no laborables, cualquier licencia «. permiso que conlleve el pago de 
salario ordinario, gratificaciones, así como para el pago de horas extraor 
dinarias, no siendo computable para el otorgamienta de préstamo o adelantos 
que se concedan con cargo al fondo indemmizatorio, mientras no se incorpore 
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a la rerumeración básica. 

- La Federación ce Empleados Bancarios, anunció un paro de 24 FPoras y la po 
sibilidad de ir a la huelga indefinida en demanda por la derogación de la 
disposición Nro.D41,que fija normas para. el aumento de renumeraciones en el 
períiodc comprendido entre el 01 de noviembre de este año y el 28 de febrero 
de 1989, el mismc que no debe exceder de 40 mil intis, inclusc para quienes 
tienen reajuste automático (indexación) de sus renumeraciones. 

La huelga de los trabajadores bancarios anunciada, fue declarada improceden 
te por el Ministerio de Trabajo, ya que la medida de fuerza, acordada por 
la Federación de Empleados Bantarios (FEB), ha sido resuelta sin haber ob- 
servado los trámites de ley correspondientes. 

La FEE, no cumplió con remitir al Ministerio de Trabajo el acta de asamblea 
según lo dispone el artículo 3ro. del Decreto Supremo No.017 del 02 de nc- 
viembre de 1962. 

En la mayor parte de los bancos comerciales, no hubo atención al público, 
al iniciarse la huelga indefinida decretada por la Federación de Empleados 
Bancarios del PERU. 

La paralización declarada ilegal por el Ministerio de Trabajo, transcurrió 
sin mayores altercados, mientras cue la Federación de Empleados Bancarios, 


presentó ante el Poder Judicial unz acción de amparo contra el Decreto Su- 


premo 041, que fija un tope de 40 mil intis de incremento adicional venci- 
do el cuarto mes de vigencia de los pliecos. 

- La huelga minerz, está ocasionando pérdidas al país, por más de 100 mi- 
llones de dólares, que sumadas a la paralización anterior alcanza los 250 
millones de dólares. 

Los representantes de las empresas mineras del Estado, expresaron que esta 
huelga es política y que está privando al país de divisas, así como afec- 
tando seriamente la capacidad de producción, lo que se reflejará en los re 
sultados económicos del presente año. 

Explicaron que esta paralización no tiene razón de ser, porque no se puede 
adoptar acuerdo alguno sobre los pedidos sindicales, ya que se necesita co 
nocer previamente la decisión del Poder Judicial, respecto a varias accio- 
nes de amparo presentadas pos ambas partes. 

Comentaron que esta paralización es más grave en sus efectos que la siste- 
mática destrucción de la infraestructura y recursos nacionales que perpe- 
tran los movimientos subversivos. y 

La huelga minera, se calcula, ocasiona al país pérdidas cue bordean los 
cince millones de dólares por cía. 

La anterior huelga, que duró del 13 de julio al 11 de setiembre pasado,fue 
levantada al iniciarse las conversaciones con las autoridades del gobierno. 
Al no solucionarse el pliego de reclamos que se trataba, la Federación de 
Trabajadores Mineros y Metalurgicos del PERU, reinició la huelga el pasado 


17 de octubre. 


Los dirigentes de los trabajadores mineros dijeron que están demandando 


solución a su plieco único nacional, que consta de 42 puntos, el mismo que 
“fuera presertado el 18 de mayo pasado. 
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Los dirigentes de la Federación de Trabajadores Mineros Metalúrgicos y Si- 
derúrgicos informaron que el actuante Juzgado de Instrucción ccnfirmó, en 
Seguunda Instancia, el recurso de amparo que habían presentado en respaldo 
a sus peticiones. Los empresarios, por su parte, insistieron en la validez 
de sus respectivas acciones de amparo, las cuales han impedido la instala- 
ción de la Comisión Tripartita -Estado, Trabajadores y Empresarios- que debe 
discutir el pliego nacional. Mientras tanto, comenzaron a Tlegar a LIMA gru 
pos de trabajadores m'neros procedentes de muchas circunscripciones del pa- 
$s. ; 
B.- Análisis Eccnómico. 
-'El Rresídente ALAN GARCIA, afirmó que, el diálogo a iniciarse con el FMl,no 
será para firmar cartas de intención, que definió como cartas de sumisión, ni 
para entregar la soberaría económica del país a organismos extranjeros. 
Como estaba anunciado, se inició la evaluación de la economía peruana por una 
misión de funcionarios del FMI. Este sería el paso previo a la eventual solu- 
ción de la actual situación de ineligibilidad del pzas para recibir préstamos 
del Fondo a partir de los planteamientos efectuados por el Directorio del Eje- 
-, cutivo del FMI, en turno a los atrasos de 8 paises miembros, entre ellos el PE- 
RU. - 
El Ministro de Ecenomía, ABEL SALINAS, confirmó la presencia en el país de una 
misión del FMI, con el propósito de recoger información sobre la marcha econó- 
mica y financiera del PERU. Manifestó que los enviados del citado organismo no 
sostendrán contactos con representantes de los grupos pclíticos sino que cumplen 
un programa de acuerdo al seguimiento de la marcha económica del país, cuyos re- 
sultados de evaluación y sugerencia serán entregados al gobierno. 
Se trata de la segunda evaluación del estado económico peruano, en el presente 
régimen constitucional, por el FMI. 
La primera se cumplió discretamente durante 1987. La preserte se hizo pública 
a través de declaraciones del Jefe de Estado. 
En la jerga del Fcndo, el exámen económico y financiero de los países miembros 
se denomina consulta. 
La presencia de la misión del FMI fue concertada en BERLIN, entre el Ministro- 
de Economía y Finanzas, ABEL SALINAS IZAGUIRRE y el Director Gerente del Fondo, 
MICHEL CAMDESSUS. 
Los paises industriales con excedentes finencieros contribuirán con créditos 
puentes blandos a la fcrmeción de fondos: especiales, que permitirían a los deu--: 
dores reembolsar las obligaciones pendiertes al FMI. El PERU debe af:ro» imadamen. : 
te 700 millones de dólares. 
- El Estado puso a disposición del público unz remesa inicial de 10 millones de 
intis er bonos nacionales, que por primera vez en la historia se subastaron a 
través de la Bolsa de Valores de LIMA, Jográncose una colocación inaugural de 
mil cierto veinticuatro millones setecientos mil intis. En una de la mayores 0- 
peraciones bursátiles de los últimos tiempos, se colocó en el mercado primario 
de valores el 10% de una primera remesa de bonos nacionzles que por un monto to- 
tal de 100 millones ce intis emitirá el Estado. 
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Los bonos naciorales, son un producto financiero que no le quita capacidad de 
consumo al ahorrista por cuanto será reajustado de acuerdo con el' índice de pre- 
cios al consumidor y tendrá un 6% de interés ar:ual. Revolucionará el sistema de 
intermediación financ*era en la Bolsa de Valores y constituye la avanzada de la 
indexación de la economía peruana. 
La utilización de bonos nacionales para captar recursos, puede ser una buena al- 
ternativa para financiar la campaña agrícola. 
En ese sentido, se ceñai¿ en sectores especializados, la necesicad que se tome, 
una decisión política a nivel de gobierno para que el Banco Agrario obtenga bo- 
nes nacionales con el objetivc de colocarlos en la Bolsa de Valores y ottener, 
de esta manera, dinero fresco para cumplir con la campaña agrícola 1988-89. En 
ese caso los bonos nacionales negociados en la Bolsa de Valores estarían respal- 
dados por la producción. E 
- Durante el período se comenzó a hat:lar de la inminencia de un nuevo paquete e- 
conómico y la posibilided de las alzas de precios,significó la desaparición en 
el mercado de una serie de productos de primera necesidad. 
El Presidente del Consejo de Ministros y Ministro de la Presidencia, ARMANDO VI- 
LLANUEVA aseguró el día 31 de octubre, que no habrá alza de gasolina ni tampoco 
devaluación, sesteniendo al mismo tiempo, que no hay ni habrá hiperinflación.Pre- 
cisó que el gobierno cumplirá con el plan económico de 120 días. Mientras tanto 
el Ministro de Economía, ABEL SALINAS, elabora el plan complementario de las me- 
didas antiinflacionarias dadas por el gobierno en setiembre último. 
- En relación al tema el calificado analista, MANUEL D. ORNELLAS opinó que a más 
tardar el 15 de noviembre, debía disponerse el alza de combustibles y la devalua 
c+ón de la moneda, o sea la aplicación de correctivos que, seguidos de otras me- 
didas parciales, actualizará las adoptadas a comienzos de setiembre. Expresó tar 
bién que esa era la posición del Ministro AEAEL SALINAS y del Presidente del B. 
C.R., que contaba con la tibia aquiescencia del Premier VILLANUEVA, perc que ge- 
Xx neraba dudas en el Presidente ALAN GARCIA, inclinándolo por la negativa. Final- 
mente manifiesta que si ALAN GARCIA y VILLANUEVA se mantienen en su posición y 
ni se devalúa ni se le da ruevos ingresos -vía la gasolina- al Fiscc, sobreven- 
drán tiempos horrendos. 
1.- Medidas Económicas. 
- Fue derogado el Decreto Supremo que estat:leció el 6 de setiembre un impuesto 
de 4% scbre el valor FOB de las exportaciones, hasta el 3d de diciembre de 1988, 
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El tributo fue rechazadc por los gremios de exportación tradicional -y no tradi- 
cional. : 

La anulación significa, en efecto neto, mayor disponibilidad en intis para los 
exportadores, quienes están reclamando un tipo de cambio acorde a la paridad, 
evidentemente perdida por las altas inflaciones de setiembre y octubre res pec- 
tivamente. 

Trascendió en fuentes finar:.cieras que adicionalmente se otoryaría a 105 exporta- 
dores, mayor porcentaje de disponibilidad, en forma de certificades de moneda 
extranjera, por las divisas que generen. 
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Actualmente, los exportadores pueden utilizar libremente el 10% de cada dólar 
ganado. 

L¿ porción es empleada en la dquisición de insumos y materias primas. 
2.- Indices Económicos. . 
- Mientras la inflación o crecimiento de los precios se acerca al 1000% entre 
enero y octubre del presente año, la producción o producto bruto interno siguió 
declinando, registrándose 2 setiembre la cifra de -3,1%, estimada inicialmente 
para todo 19£8. 
El Instituto Nacional de Estadística reveló tales indicadores, los cuales confi- ' 
. guran un: cuadro de alta inflación combinada con la recesión del aparato pro-. 
ductivo. 
Así el costo de vida se elevó en 40,6% (base año 1979) en octubre, un ritmo de 
incremento inferior al 114,12 registrado el mes pasado, pero muy por encima del 
alza del 6,8% del mismo mes del año anterior. 
El índice de precios al consumidor ascendió 31 932,5% desde principios de año y 
a 1111,8% en los últimos doce meses hasta octubre, resaltó el INE. Es decir oc- 
tubre 1987 contra octubre de 1988. 
La inflación de octubre, que sobrepasó las previsiones oficiales, se debe a los 
- efectos rezagados de las alzas dispuestas en setiembre por el gobierno y las ex 
pectativas en la formación de los precios causados por la congelación decretada 
el 06 de setiembre y desactivada en la última semana, luego de las críticas dela 
opinión pública. 
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Es la primera vez que el INE, muestra la inflación anualizada superior al 1000%. 
- En más de 500 millones intis ha disminuido la liquidez total real del siste- 
ma finarciero, según los últimos datos puestos a disposición del Banco Central 
de Reserva: 
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De acuerdo al cuadro correspondiente, la liquidez real del sistema financiero 
er. intis de diciembre de 1980, a enero de 1988 sumaba 913 millones de intis,sin 
embargo, en el transcurso de los meses siguientes el comportamiento sólo se ha 
caracterizado por la baja. 


y Es asf que e octubre, la liquidez en términos reales tordea los 361 millones de 
intis. 
La falta de liquidez se percibe en todos los sectores, desde la banca formal has 
ta los cambistas, afectando sus operaciones. . 
Especialistas económicos, advierten que el Banco Central de Reserva sólo tendría 
divisas para cubrir diez días de impcrtaciones, con lo cual la situación del pa“ 
ís se torna drámática.- 
Informan que existen reservas internacionales netas negativas, mientras que ac- 
tualmente se viene hacierdo un juego de caja para mantener la liquidez. 
Subrayan que esa liquidez asciende a 60 millones de dólares, por lo cual de no 
incresar más dólares en un lapso corto, solamer.te se dispondría de dólares para 
10 dias de importaciones. | 

3.- Desarrollo industrial. 

- L¿ Sociedad Nacional de Pescuería, manifiesta en carta al Presidente de la Re- 
pública, que resulta imperioso aclarar la promocionada reprivatización de las 
fábricas paralizsdas de Pesca-Perú. 
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Señ¿la que la biomasa actual permitida para capturarse alcanza los 6 millones 

de toneladas y que existe una capacidad de procesamiento actualmente operati- 

va, para dieciocho millones de toneladas de materia prima. 

Concluye entonces en que hay sobre procesamiento y falta de pescado y que den- 
tro del actual marco, resulta de alto riesgo, para la conservación del recurso 
pescuerp, en todas las especies, una desi:esurada reactivación de plantas pro-: 
cesadoras en aras de un selectivo sentido privatista que no puede interponerse 
al interés nacional 

- - De acuerdo a especialistas del sector, el financiamiento de la cempaña agrí- 
'cola 1988-89 disminuirá significativamente respecto a la campaña anterior, de- 
bido a los altos costos de producción generados por la crisis económica, sin 
precedentes cue vive el país. Fuentes bien informadas del Banco Agrario del Pe- 
rú señalaron que esta entidad bancaria recibirá 250 mil millones de intis del 

_Banco Central de Reserva, lo que le permitirá ater:der alrededor de un millón de 
hectáreas, 300 mil hectáreas menos que la campaña anterior. 

". - Según declaraciones del Presidente de la Sociedad Nacional de Industrias, el 
70% de las empresas privadas, tendrán que tomar medidas de paralización sí no 
quieren llegar a la quiebra y en el momento actual los industriales están dis- 
cutiendo la posibilidad de dejar de abonar los impuestos a cuenta y con este 
dinero poder pagar a los trabajadores.. 

- Un considerable incremento en la reproducción de vicuñas se ha registrado en 
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los departamentos de la sierra central, durante los últimos años. 

Actualmente, se c2lcula que hay 12.350 ejemplares de dichos camélidos sudameri- 

canos en esta parte del país. 

- Once milloones de dólares anuales ingresarán al país por las exportaciones 

de los excedentes delmillón de toneladas métricas de sal que serán extraídas ca- 

da año de las Sálinas de OTUMA - PISCO, mediante un convenio de cooperación téc- 
Ka nica suscrito, entre la Empresa de la Sal (EMSAL) y la compañía italiana DAM 

PROGETTI SPA, que en breve será puesto en marcha. 

El gobierno italiano ctorgará al PERU 14 millones de dólares, en créditos blan- 

dos y operaciones de comercio compensado y el apoyo técnico de la compañía. 

- La cochinilla que otorga divisas al país como producto de expcrtación no tra- 

dicional,será objetau de mayores análisis e intercambio de experiencias durante 

el segundo congreso naciona] y el primer congresc internacional en diciembre 

próximo. 

De acuerdo a las estadísticas facilitadas por la Región Agraria XVIII, se esti- 

m2 que hay 18.006 hectáreas de tunales en estado silvestre. Tienen un rendimien- 

to aproximado de 6 m1 kilogramos por hectárea y una producción total de 110.000 

toneladas métricas, a ello debe agregarse cientos de hectáreas con tunales cul- 

tivados. 

Tal vez al margen de los beneficios directos que reporta la tuna en la zona de 

AYACUCHO, To más significativo es la producción de cochinilla, nombre vulgar de 

la 'Dactylopius Cocus Costa". . 
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Su cuerpo está formado por un colorante de ácido carmínico,que es la materia pr ima 
del carmín (una laca de múltiples aplicaciones en el campo de la industria). 

La última referencia es que no hay ur. censo que permita terer datos actualiza- 
dos, se menciona como referencia una producción de 300 toneladas de cochinilla 
a nivel nacional, correspondiendo a AYACUCHO. 

- La Unidad Agraria Departamental VIII de AREQUIPA, presta importante ayuda en 
la importación de ganado vacuno y ovino de diversos puntos del orbe. 

De esta manera, se está protecierdo a una de las más destacadas actividedes del 
departamento y de la región de posibles ataques de epizootias, así como aportan 
do conocimientos científicos y técnicos de la cría y recría. 

El apoyo está referido al desembarco de los animales er: puertos y aeropuertos, 
con el respectivo control en las estaciones cuarentenarias. 

En este año, se han efectuado diversas importaciunes de vacunos, especialmente 
de NUEVA ZELANDIA, ESTADOS UNIDOS de Norteamerica, URUGUAY, CANADA y ARGENTINA. 
Se han ejecutado, asimismo, diversas pruebas sanitarias y de laboratorio para 
contrarrestar cualquier presencia de enfermedades: aftosa, tubercolosis, 
brucelosis y otras. 

También se: trajeron 2993 ejemplares cyinos para FONGAL - PUNO, procedentes de 
URUGUAY, por vía mixta: aérea y terrestre, de los cuales 2618 correspondi ron 

a borregas puras por cruza de la raza Corriedale. 

Igualmente, siete borregas Hamshire, treinta machos y 82 borregas puras Corrie- 
dale, además" de 104 carneros y 40 borregas de mejoramiento genético. 

- El PERU ha recuperado su calidad de primer productor de harina de pescado del 
mundo, habiendo logrado divisas por concepto de exportación por un orden de 254 
millones de dólares, hasta el presente mes. 

Esta cifra dobla los 125 millones que se obtuvo por el mismo concepto el año pa 
sado. 

La empresa Pesca-Perú, logró utilidades de 1800 millones de intis al mes de ju- 
nio último y se ha convertido en la primera empresa productora de harina de de 
pescado er. el mundo, aspirándese a recuperar entre 1988 y 1989 el liderazoo de 
la comercialización de este insumo. 

- Un sorpresivo y violento brote: de fiebre aftosa, ha causado hasta el momento 
la muerte de 311 animales (vacunos camélidos americanos, ovinos y porcinos) . 

y contagiado por lo menos a un millón más, poniendo en serio peligro el capital 
pecuario de PUNO, uno de los principales productores de carnes, lanas y fibras 
del país. 

- Importantes organizaciones locales y del exterior estudian una serie de aspec 
tos referentes a la comercialización del pelo de alpaca, con el fin de brindar 
medidas de aliento a los productores del departamento. 

Se calcula que un total de mil alpacas tendrá antes que termine 1988 el depar- 
tamento de La LIBERTAD, lo que representa un importante paso para repoblar de 
camélidos sudamericanos esta zona del país. Por otra parte por las condiciones 
ecológicas propias del lugar, tras la evaluación saritaria, se comprobó que las 
enfermedades infectocontagiosas son mínimas, lo que da como resultado Índice ce- 
ro de mortardad. 
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- Adjudicatarios de las parcelas de MAJES, menifiestan que por el "incremento 
de precios en las tuberías y otros equipos del sistema de riego por aspersión, 
no podrán cumplir con los compromisos económicos adquiridos ante el Barco Agra 
rio, asf como can empresas comerciales. 
De esta manerz, por lo menos 1200 hectáreas de irrigación, quedarían sin ser 
cultivadas. 
Mencionaron que los equipas de riego por aspersión, en menos de dos meses, han 
sufrido el incremento de los precios en más de 450%, lo que dificulta la adqui- 
sición. | 
De las 8000 hectáreas adjudicadas hay más de 1200 que se encuentran improducti- 
vas, precisamente por dificultades económicas de los agricultores, a consecuen- 
cia de las medidas económicas que entraron en vigercía el 07 de setiembre pasado. 
El Proyecto integral «de Desarrollo MAJES, considera la puesta bajo riego de no 
menos de 547 mil hectáreas,pero únicamente están er. producción menos de 5 mil. 
La situación de los adjudicatarios, es más difícil si se tiene en cuenta los al- 
tos intereses por los préstamos recibidos. 
Hasta el momento el Barco Agrario del Perú, en lo que respecta al valle de MAJES, 
no ha cumplido con otorgar los préstamos del sostenimiento, lo que impedirá que 
w;"*=e de hectáreas queden sin cultivo. 
El valle de MALES, no :£%o0 23 reconocido pur >u muiabie pruducción de verauras y 
frutas, sino también por los altos niveles en arroz y trigo. 
MAJES, se encuentra en el ámbito de la provincia de CASTILLA, a menos de 250 ki- 
lómetros de AREQUIPA. Son de capital importancia las posibilidades de desarrollo 
agrícola, pero es menester la oportuna ayuda económica y técnica. 
A 17 años de haberse iniciado los trabajos de Proyecto MAJES,sólo se hanentrega- 


do 12% parcelas, restando la adjudicación de otres 10 mil. 
- El remate de los paquetes accionarios del Estado en las Empresas Mutores Die- 


sel Andinos y Comprensoras Andinas, se declaró desierto al no presentarse ningún 
postor. las acciones, al parecer, eran caras. 

La oferta de acciones del Estado en estas dos empresas mixtas, a cargo de Inver- 
siones Cofide, fue considerada como un primer paso en la venta de participacio- 
nes y activos por parte del Ejecutivo. 

La frustrada cperación anterior con Cemento Andino, cuando sus propietarios pri- 
vados cptaror por mantener a Inversiones Cofide come accionista en minoría, ape- 
- tando a una dispcsición legal aun vigente, ya le había quitado magnitud.al lanza 
miento de la privatización. j 

Inversiones Cofide es un ho'ding estatal, que administra la partic*pación del Es 
tado en alrededor de 40 empresas. 

El Estado es dueño o participe en más de 130 empresas y centrola e? 50% de las 
e»portaciones, principalmente de meterias primas. 

Estas dos empresas, cuyas acciones se pusieron a la venta, son parte de un crupo 
seleccionado por Conade para su transferencia en el futurc. 

Durante la venta de las acciones se toman en cuenta.el derecho de preferencia de 
los ar:tiguos accionistas, los Cuales tienen prioridad de acuerdo a los estatutos 
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empresariales, más si no lo ejercen, las acciores estarán disponibles para terce 
ros, ya sean nacionales o extranjeros. j 

Muchas han sido las críticas contra el proced*“miento de venta «te estos paquetes 
de acciones..lLa principal es que la transacción no haya sido realizada mediante 
el mercado bursátil, lo cual, según los entendidos no caranti>. rá plenamente la 
necesaria transparencia que exigen operaciones de esa n¿turaleza. 

Según Inversiones Cofide todas las garantías están dadas para que el proceso de 
venta se realice dentro de los cárones de la normalidad y la transparenc*a. 

De acuerdo a los funcionarios de esta entidad los interesados en adquirir las ac- 
ciones han tenido la opcrtunidad de conocer el estado financiero, técnico y em- 
presarial de las empresas. 


C.- Conclusiones del Factor. 
Lo 


Social. 

- Se considera importante dedicar esta conclusión al narcotráfico y sus cansecuen- 
cias polític2s y económicas. 

En primer término, los narcos guardan estrecha relación con el aumento de capita- 
les, sobre todo en moneda dura (dólares) en el mercado interno de tal forma que 
son ellos los que generan dos fenómenos simultáneos, la llamada “dolarización” de las 
economías y la mayor emisión inorgánica o primaria de dinero local. Paralelamente, -- 
expanden Jos montos de créditos a los que pueden acceder determinados empresarios, 
que no son Tos insertos er. la legalidad, sino, sobre todo, aquellos que sirven co- 
mo facheda para el lavado o reconversión de las ganancias generadas por los narco- 
traficantes. . 

Lo agravante es que los narcotraficantes, por lo general, no repatrian sus utili- 
dades en actividades industriales, sino Cue las emplean en aumentar los cultivos 
para su propio sustento, como la marihuana y la coca, porque de allí es de donde 
se rmutrirán en el futuro y obtendrán nuevas cosechas, echando, entretanto, por la 
borda, los intentos de erradicar cultivos perniciosos. Eso determina que los cul- 
tivos tradicionales sean descuidados o, cuando menos, que bajen su nivel de ren- 
tabilidad, según ocurre, para no ir más lejos, en el valle del ALTO HUALLAGA. 
Demás está señalar que los programas de sustitución de cultivos han fracasado,tan- 
to porque de un lado los fondos destinados a tales actividades -particularmente 
por Jos ESTADOS UNIDOS- han sidc exiguos en relación a la magnitud del problema, 
cuantc porque los narcos manipulan los precios, llevándolos a extremos, en los 
cuales es imposible una competencia sam. 

En síntesis, la incidencia cel narcotráfico es de grado mayor y por tanto, no bas- 
ta descubrir, verdadera o aparentemente, a un sólo narcotraficante, ya sea este 
una figura pública o desconocida. Lo que tiene que hacerse es avanzar hacia el 
desbaratamiento de redes amplias que, sin embargo, no se limitan a un país en ex- 
clusiva. Y para lograr ese otjetivo de saneamiento es preciso trabajar comunita- 
riamerte, con el apoyo de las grandes potencias que, si bien no son productoras, 
resultan corresponsales del narcotráfico porque Ofrecen mayores mercados de con- 
sumidores. 

Económico. 

- Resulta imprescindible abordar el tema de la situación económica nacional, con el 
cbjeto de hacer un balance de lo actuado it el anuncio de las medidas de ajus- 
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te el 06 de setiembre. , 

Es evidente que los reajustes impuestos por el gobierno con la intención de dismi- 
nuir el ritmo inflacionario y recuperar divisas, ha dado algunos resultados útiles, 
especialmente en lo que respecta al llamado sinceramiento de los precios, lo que 
se consiguió por las presiones de la oposición democrática y de los técnicos inde- 
pendientes, quienes lograron que se eliminara el planteamiento del congelamiento. 
Asimismo, algo se ha avanzado en el frente externo cor. la anunciada reinserción 
del PERU en la Comunidad Financicra Internacional. £l inicio del diglogo con el 
Fondo Monetario ha sido positivo y hoy son raras, e incluso rayanas en la terque- 
dad, las opiniones en contra a nivel del propio gobierno. 

Sin embargo, ambos aspectos, lo mismo que la disminución de las en:isoras primarias 
de dinero, corren el riesgo de perder su valor intrínseco debido a la falta de un 
programa propiamente dicho. 

La elevación de precios de bienes y servicios por sí sóla contribuyó a cerrar al- 
gunas clamorosas brechas económicas en setiembre. Pero ese desembalse día a día 
pierde su valor y le quita el sentido al sacrificio popular, ante la ausencia de 
medidas complementarias que permitan un manejo mencs traumático de la crisis. 

No hay, por ejemplo, nada concreto en Ta disminución del déficit fiscal. Los egre- 
sos por gastos corrientes del gobierno incluso se han incrementado con programas 
asistencialistas como el Programa de Apoyo al Ingreso Temporal (PAIT) .Sobre las espre- e 
sas públicas, hasta hoy no se procede ni a su venta ni a su liquidación y por tan- 
to, resulta imposible recortar a. la:burocrácia. 

Tampoco hay priorización de obras e inversiones y sigue faltando una reorientación AS 
racional de los recursos del tesoro. El caso más chocante es el que respecta al a- 
gro. Hasta la renuncia del anterior Ministro, se mantuvo ur fuerte egreso vía im- 
pcrtaciones y subsidios y recien ahora se empieza a ver como pagar la deuda con 
los prceductores, corriéndose el riesgo de desabastecimientc a principios del pró- 
ximo 2ñ0. 

Entretanto, la pclítica cambiaria global, tampoco se ta adecuado a las necesida- 
des presentes del país. Un ejemplo concreto es el de los exportadores, que no pue- 
den producir más, precisamente porqué el tipo de cambio oficial ya no cubre los 
costos de producción, que se calculan a un cambio muchc mayor de mercado secunda- 
rio. 

Similar problema, traducido en la dolarización de la economía, se advierte debido 

a que las tasas de interés siguen siendo negativas, es decir for debajo de la in- 
flación. Factor determinante para la comprobada caída del ahorro interno en los 
circuitos financieros tradicionales. 

De tal forma, pues, que si no se reacciona de inmediato todo volverá a fejas cerc, 
es decir, el esfuerzo desplegado por la ciudadanía no habrá servido para nada. 

Se entiende en esferas especializadas, que ante esto, es imprescindible la formi- 
lación de un plan concreto, detallado y viable para el corto plazo y que contem- 
ple un conjunto coherente de metas y acciones de mediaro plazo,que hagan factible 
esa reinserción en la economía mundial ,que pregenan los voceros oficiales. 
Finalmente,sostienen que no habría alternativa, o se establecen reglas de -juego 
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claras y permanentes, o la crisis termina por desembocar en un vacío en el cual 
el manejo técnico de la economía y las finanzas se haría virtualmente imposible. 
- Al término del período se publicaron numerosas informaciones en tornc a la in- 
minencia de la adopc+ón de nuevas medidas económicas. 

El Presidente GARCIA reconoció la necesidad de aplicar indispensables ajustes er 
la política económica y anunció que esas medidas estaban en plero proceso de ela- 
horación y que serían dedas a conocer -por el Ministro de Economía, ABEL SALINAS. * 
Anticipó que habría modificaciones en la tasa cambiaria en favor de la promoción 
de las exportaciones, aunqué la medida devaluatoria no incluiría el dólar vigente 
en el. sector de los medicamentos y adelantó que se dictarían medidas para redu- 
cir la brecha fiscal, considerando el perjuicio que causan al Estado los subisi- 
dios indiscriminados. 

- Se incorporan como ANEXOS 18,19,20,21 y 22 diversos artículos gráficos publica- 
dos en las Revistas Nacionales "OIGA" y “SI”, por considerarlos de interés y como 
contribución para una mejor interpretación de la información. 
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111.- FACTOR MILITAR. > 

A.- Fuerzas Armadas. 
- El Ministro de Defensa, General EP ENRJQUE LOPEZ ALBUJAR, resaltó en de- 
claraciones públicas cue el gobierno rezliza esfuerzos pera que el país, 
pueda salir de la crisis y reiteró que las Fuerzas Armadas son conscier tes 
del respeto que siempre deben mantener en defensa del sistema democrático. 
Señeló que sí bien existen ura serie de preocupaciones, tanto en el campo 
político'como enelsocial y en el económico, lo significativo es que se rea- 
lizan en los momentos actuales, todos los esfuerzos por disminuirlos efec- 

, tos de la crisis económica. 
Especificó, que esa tarea está referida a la atención a todos los sectores 
que demandan exigencias. 
Asimismo, enfatizó que el respaldo de las Fuerzas Armadas, a la democracia 
es permanente, porque es el sistema que más se acomoda para la sociedad y 
es el que ha “sido escogido libremente por el país. Agregendc que no sólo 
pcr mandato constitucional sino por vocación, las Fuerzas Armadas son el 


C 


respaldo constitucional. 


1) 


Dentro del tema presupuestal, manifestó que en las demandas elevadas al 

Congreso vía la Comisión Bicameral de Presufpuesto, sólo se considera para dr e 

Defensa, en cuanto a adquisiciores, lo mínimo, ya que hay otros rubros que 

recibe el sector, a través de endeudamiento exierno. 

Expresó además que enel presupuesto fiscal se tama en cuenta sólo lo indis- 

pensable pera la adquisición y mantenimiento de equipas de menor cuantía. 

Indicó que la cifra presupuestal para Defensa en 1982, no podía precisarla 

por no haber sido todavía consolideda, pero dió referencia que asciende 2 

alrededor del 20% del Presupuesto General 1982. 

Aclaró que no se trata de considerar si es reducido o excesivo, pero desta- 

có que ha sido acogido en sus partes más importantes. 

También agregó, que el presupuesto ha sido presentadc teniendo en cuenta 

1) la satisfación de las necesidades del Ministerio de Defensa + de los Órga- 
nos que lo constituyen, refiriéndose el 85% a uasto corriente, es decir a- 
tención del personal y de las diferentes actividades para el funcionamién- 
tc de los elementos que constituyen el sector. 
Respecto a fondos para lucha antisubversiva, señaló Que el presupuesto es 
una previsión para una serie de actividades programadas, viéndose la parte 
contrasubver<iv¿ en un planteamier-to vía presupuesto ce emergencia, que 
también es solicitado para el funcionameinto de las Fuerzas Armadas. 
- Entre el 7 y el 10 de noviembre se llevó a cabo en el CESAR”S Hotel, la 
Tercera Ronda de Conversaciones de Altos Mandos de las Fuerzas Ármadas del 
PERU y CHILE, al respecto, se acordarcn er aplicar mecanismos de comunica- 
ción a diversos niveles institucionales a fin Cde perfeccionar la comeración 
bilateral castrense y se examinaron las avances logrados en la palicación 
de las medidas de fomento a ¡a confianza mutua acordada en las reuniones an 
teriores. 
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También convinieron en desigrar a SANTIAGO como sede de la Cuarta Reurión 
que se llevará a cabo el próximo año. B 

La delegación de CHILE estuvo presidida por el Vicealmirante HERNAN RIVERA 
CALDERON, Jefe de Estado Mayor de la Armada, e integraca por el Mayor Gene- 
ral del Ejército R(BERTO SOTO MACKENNEY, el Vicealmirante RIGOBERTO CRUZ 
JOHNSON y el General de Aviación RAMON VEGA HIDALGO, así como ctros Oficia- 
les de las tres Fuerzas Armadas, Diplomáticos y Agrevados Castrenses de e- 
sos países y el Embajador de CHILE er. LIMA, CARLOS BUSTO DIAZ. 

Por el PERU, estuvo presidida por el General de División ALEJANCRO ANTUNEZ 
de MAYOLO, Jefe de Estado Mayor Ejército Peruano, el Teniente General FAP 
CESAR GONZALO LUZZA, Jefe de Estado Mayor Fuerza Aérea Peruana, el General 
de División, CARLOS MAURICIO AGURTO, Director del Comando Conjunto de las 
Fuerzas Armadas y el Embajador del PERU en CHILE, ARMANDO LECAROS de COSSIO, 
al igual que otros Oficiales de las tres Armas y miembros de la Cancillería. 
En realidad, de ¿cuerdo a las informaciones confidenciales, el tema de fondc 
aparentemente tratado estuvo centrado en hallar los mecanismos necesarios 
para llegar a un entencimiento en lo que hace a la lucha conjunta contra la 
subversión. " 

1.- Ejército. 

-- El día 15 de octubre, se publicó una nota de prensa del Ministerio de 
Defensa, aclarando las circunstancias del pase a retiro del General VIC- 
TOR RAUL SILVA TUESTA, hasta la semana anterior Comandante General de la 
I Región Militar. (Información ampliada en PE] No.21/988 y PEI Nc.22/988). 

- Se produjeron durante el período ,las propuestas de ascensos y pases a 
retirc de Oficiales Generales y Superiores de la Fuerza, trascendiendc al 
mismo tiempo, las previsiores de futuros comandos, de acuerde a lo deta- 
lado seguidamente: 
a.- Ascensos. 
- Á Generales de División. 


1. Artillería, BOURONCLE YEPEZ FEDERICO. 
2. Ingeniería, VILLANUEVA VALDIVIA PEDRO E. 
3. Infantería, ALVARADO FOURNIER ADOLFO. 
:4, Artillería, RENGIFO RUIZ MARCIANO. 
- A Generales de Brigada. 
1. MIRANDA GUILLE JORG£ MANUEL. 
2. DELGADO ROJAS MANUEL 'ESUS. 
3. LINARES GALLEGO JOSE. 
4. URFELO CORREA JAIME JIRINEO. 
5. ALTAMIRANO REYNAGA JORGE M. 
6. MARTINEZ ALOJA HUGO. 
7. TOMAS CASTILLO MEZA. 
8. CABFEJOS SAMAME JOSE. 
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Artillería. 
1. PEÑA RIVAS WALTER. 
2. RODRIGUEZ MALAGA HOWARD. 
3. TRAMONTANA MONGE OSCAR G. 
Caballería. 
1. ARCINIEGA HUBY ALBERTO CESAR. 
2. GARCIA GONZALEZ VICTOR JOSÉ M. 
Ingeniería. 
1. CHAMOCHUMBI MUNDACÍ. CARLOS J. 

4 2. BRACAMONTE VARGAS MAXIMO EFRAIN. 
Intendencia. 
1. QUIRCZ JARA MARIO ENRIQUE. 
Cuerpo Juridíco Militar. 
1. BARLETTI MONTOYA SIMON. 

b.- Pases a Retirc.. 


ii - Generales de División. 
1. Ingeniería, BRICEÑO ZEBALLOS RAUL. 

3 2. Caballería, CAREDENAS CARO LORENZO. 
3. Infantería, VELASQUEZ GIACARINI JULIO. uN 
4. Com. LOPEZ PARDO FIGUEROA ARTURO. 


"5. Inganiería, BENAVIDES URIBE ROURIGO. 
- Generales de Brigada. 
1. Infantería, BOCANEGRA ARROYO EDMUNDO. 
2. Infantería, BERMEDC LOPEZ JUAN. 
3. Infantería, MENDOZA NGRIEGA ENRIQUE 
4. Artillería, ZEBALLOS ROMERO RAUL. 
5. Ingeniería, REYNOSO CUENTAS JOSE. 
6. Com. SANTIVAÑEZ VILLALOBOS ALVARO. 
7. Caballería, VALDIVIA RIVERA VICTOR. 
. Artillería, JIMENEZ ROSSELL. 
C.- Futuros Comandos. 
- Comandante General. 
Gereral Ejército, PALOMINO TOLEDO ARTEMIO. 


- Jefe de Estado Mayor General. 
General de División ZEGARRA DELGADO JORGE. 


- Inspector General. : 
General de División, MAURICIO AGURIO CARLOS. 
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- Se produjeron durante el período las propuestas de ascensos de Oficia- 
les Generales y Supericres de la Fuerza,trascendiendo al mismo tiempo,las 


previsiones futuras de comar:dos, de acuerdo a lo detallado secuidamente: 
a.- Ascensos. 


- Tenientes Cenerales FAP. 
1. PEREZ PINEDO JOSE GERARDO. 
2. ZAPATA SBLDAÑA ROMULO CESAR. 
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. SIPAN MENDIZABAL VICTOR LUIS; 


- Mayores Generales FAP. 
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VASALLO BEDOYA JESUS EFRAIN. 

.. BERNALES PARODI] CARLOS. 

. LINDLEY MEJIA ERNESTO ROBINSON. 
MELGAR VARGAS FERNANDO. 
VAZQUEZ ZEGARRA CARLOS MIGUEL. 
ARROYO JAIME LUJS FELIPE. 
OLIVERA ANGELES JULIAN RAFAEL. 
FLORES SERRA EUDCGRO LIZARDO. 
ARRISUENO GOYENECHEA ALFRED(. 


b.- Futuros Comandos. 


- Comandante Ceneral. 


G 


eneral del Aire, GERMAN VUCETICH ZEBALLOS. 


- Jefe de Estado Mayor. 


T 


eniente General, CESAR HERNAN GONZALO LUZZA. 


- Inspector General. 


Cc.- Una demostración de gran habilidad y dominio de máquina constituyó la 
" exhibición aérea del IA-62 "PAMPA" -avión de entrenamiento a reacción 


T 


eniente General, ALFREDO GH._BERTO LEMA MIRANDA. 


cbñstruido por la industria aeronáutica argentina- que se realizó en la 
Base Rérea de LAS PALMAS. 
El “PAMPA”, resultado de ur. proyecto desarrollado en ARGENTINA en 1982, 
es el avión de este tipo que requiere de menos horas de mantenimiento en 
el mundc. De 10.90 metros de long*tud y un peso de despegue de 3.700 ki- 
los, el "PAMPA" cuenta con motor, turbofan, ala alta y dos asientos eyec- 
tables, tiene gran capacidad de vuelo, maniobrabilided y resistencia y 
puede efectuar rápidos virajes. Consume eprcximadamente 130 galones de 
combustitle por hora de vuelo. 
Previamente las aeronaves fueron sometidas, durante tres Semar:as, a ri- 
gurosas pruebas en la Marina y Fuerza Aérea de ESTADOS UNIDOS, donde cum 
plieron satisfactoriamente más de 95 horas de vuelo. 

3.- Morina de Guerra. 


- Se produjeron durante el período las propuestas de ascensos y pases a re- 
tirc de Oficiales Almirantes y Superiores de la Fuerza, trascendiendo al mis- 
mo tiempo, las previsiones de futuros comandos, de acuerdo a lo detallado 
seguidamente: 


a.- Atcersos. 


A Vice Almirante. 


L. 


E 


CASTILLA MEZA JUAN. 
VAINSTEIN FORRAN] FRANCISC(. 
ARNA1Z AMBROSSIANI ALFREDO. 


. Contralmirante 


DUFFO BOZA FRANCISCO JOSE. 
PEREZ BARLADAS PERCY. 
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3. REMOS MONTOYA CARLOS. 
4. MUR AYULO HUCO. 
5. DEVOTO ELIAS G. RICARDO. 
6. ZAGACETA MARTINEZ CARLOS. 
7. RIVERA BRAVO JOSE ANTONJO. 
8. ZUZUNAGA MENESES LUIS RAUL. 
9. SALMON NAVEA ENRIQUE JAVIER. 
10. OSORIO ROMAL LUIS ALFREDO. 
11. CHIARELLA CABALLERO ANDRES . 
, b.- Pases a Retiro 
Vice Almirantes. ¿ 
1. SANCHEZ SOTOMAYOR RAUL, Solicitó su pase a retiro cuando fue posterga- 
do para ocupar la Comandancia General de la Ar 
mada Peruana, que le correspondía por antigue- 
dad. 
u 2. ANDERSON NORIEGA OSCAR, Comandante General de la Marina. 
3. FERNANDEZ HIDALGO AUGUSTO, Jefe del Estado Mayor de la Marina. e 
4. MARISCAL GALJIANO DANIEL Comaridante General de Operaciones Navales. 
C.- Futuros Comandos. - Á partir del fl de enero de 1989. 
- Comandante General. 
Almirante, JHARSEN RAYGADA OSCAR, actual Inspector Ministerio de Defensa. 
Jefe del Estado Maycr General. 
Vicealmirante, GAMBIRAZIO MARTINI GONZALO,actual Inspector Gral.de Marina. 
Inspector General. 
Vicealmirante, PARODI GUEVARA EDGARDO,actual Director de Personal. 
d.- El Ministerio de Salud Pública y la Marina de Guerra del PERU, firmarán ur 
convenio mediante el cual se cfrecerá atención primaria sanitaria a la co- 


munidad. 
El acuerdo, que tencrá un¿ vigencia de das años, establecerá“ que la Marina 
) debe proporcionar el personal médico, auxiliar médico, administrativo y lo 
gístico, asumiendo el gasto que éste genere. 
Igualmerte brindará el equipo e instrumental médico a utilizarse y se hará 
cargo del martenimiento de equipcs, combustibles y treslado de personal. 
Por su parte el Ministerio de Salud, dará los medicamentos que se utiliza- 
rán en la ejecución del programe,a través de las Unidades Departamentales 
de Salud (UDES), correspondientes. 
B.- Fuerzas Policiales. 
- Corstantes amenazas anónimas de muerte hé¿ recibido en las últimas semanas el 
General PIP RAUL CHAVEZ GONZALEZ, ex Jefe Operativo de la Comisión Técnice-po- 
lictal del caso "Villa Coca”. 
Las adevertencias scbre un hipotético atentado contra la intearidad física de 
CHAVEZ GONZALEZ, vendrían supuestamente de la mafia de narcotraficantes que cc- 
mendaba, REYNALDO RODF IGUEZ LOPEZ. 


Este estado de cosas, tendría relación con las denuncias penales del Ministerio 
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Público contra la gestión de CHAVEZ GONZALEZ y el Juez Instructor de ese proce- 
so por narcotráfico, doctor HUGO PRINCIPE TRUJILLO, porque supuestamente encu- 
brieron a varios e» altos Oficiales de la PIP, en la investigación del referido 
caso. 


C.- Subversión y Terrorismo. 
1.- Análisis de la situación actual. 


- OSMAN MGROTE, considerado el Nro.2 de Sendero Lum*noso, fue sentenciado a 
15 años de prisiór como autor intelectual de varios atentados dinamiteros re- 
gistrados en CHOSICf/ y alrededores entre los años 1981-1982. Tanto MOROTE co- 
, mo su Attogado defensor, a voz en Cuello, gritaron que el fallo era, una abe- 
rración y sentenciaron a'muerte civil” a los magistredos. 
- Después de 108 días de cautiverio fue liberado el General retirado de la F 
AP, HECTOR JERI GARCIA, quien fue secuestrado por un comando del MRTA. JER! 
se presertó en el programa, er. persona, de CESAR HILDEBRANDT, en una secuen- 
cia que no. estaba prevista en la programación hasta horas artes. Un tanto cal 
mado y repuesto de los terribles momentos que vivió a raíz de su confinamien- 
to, el General JERI confesó que el 12 de octubre, fecha en que se venció el 
plazo dado por el MRTA para el cumpliento de sus condiciones, temió más que 
nunca por .su vida. 
- Él comando paramilitar RODRIGO FRANCO, tiene amenazados de muerte a seis 
periodistas y 4 abogados ayacuchanos, poniendo a prueba las medidas de segu- 
ridad que debieranbrindarles el comando politico-militar de esa zona. 
- En lo que ya es una abierta guerra desatada entre grupos subversivos, miem- 
bros armados del MIR incursionaron en el local del Colegio de Periodistas del 
PERU, para acvertir a sus e» aliados del MRTA que vengarán la muerte de Su 
militante FEDFO OJEDA, "Camarada DarTo".Ellos acusaron al MRTA de haberlo ase- 
sinado, para desplazar al MIR del control que tenían en la reciór nororiental 
del país, al momento de surgir la lucha armada en esa zona. 
- Culminando un paciente y arduo trabajo de inteligencia, la Subdirección Con- 
tra el Terrorismo de la PIP, asestó un fuerte golpe a la organización subver- 
siva Sendero Luminoso, con la captura de los integrantes de uno de los grupo: 
de aniquilamiento y concientización de la Zonal Este. 
De las investigaciones realizadas por la DIRCOTE, se ha comprobado que los de- 
tenidos se dedicaban al seguimientc de miembros de las Fuerzas Policiales, de 
funcionarios públicos, comerciantes, incustriales y políticos, para luego aten 
tar contra su intecridad física y material. 
- Durante ei desarrollo del paro general del 13 de los corriertes decretado por 
organización sindical comunista CGTP, la DIRCOTE capturó a un grupo de elementos 
del "Movimiento de (breros y Trabajadores Clasistas”, orcanismo de fachada de 
Sendero Lurinoso, cuyos integrantes realizaron acciones encaminedas a provocar 
el caos. 
Seaún Yo dió a conccer un altoJefe de la Subdirección Contra el Terrorismo de 
la PIP, el objetivo de Serdero Luminoso, al captar a los trabajadcres de las 
fábricas cue funcionan en la Carretera Central, era crear las condiciones pa- 
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ra la formación del denominado “Ejército Guerrillero Popular", que debía ac- 
tuar en la zona central de LIMA y provocar una asonada armada de graves con- 
secuencias. ] 

La policía especializada ha logrado conocer, asimismo, que entre los planes 
senderistas estaba el pretender crear ur brazo armado a nivel de campesinos 
para enfrentarse a las Fuerzas del Orden. 

- SAUL BUSTAMANTE GONZALEZ "Camarada Chulldo", uno de los jefes seccionales de 
Sendero luminoso en el departamerto de ANCASH, fue capturado por personal de 
la Jefatura Departamental de la PIP de ese lugar, que, desde hace varias sema- 
nas, lo tenía bajo severa vigilancia. 

El subversivo ha integrado varios grupos de asesinato selectivo y ha interve- 
nido en diversos atentados dinamiteros, contra oficinas públicas y particula- 
res. También participó en los homicidios de miembros de las fuerzas Policiales 
y Autoridades Pol fticas. 

- Siete estudiantes universitarios, pertenecientes a Sendero Luminoso, que te- 
nían su centro de Operaciones en SECHURA - PIURA, fueron capturados por la PIP 
de esa ciudad, acusados de perpetrar varios atentados terroristas entre ellos 
el asesinato del Presidente de CORDE - PIURA. 

- Una de las principales células de Sendero Luminoso, de la zona este de LIMA 
METROPOLITANA, fue desbaratada por la Policía, con la captura de once sedicio- 
sos, quienes tenían planificado dinamitar Embajadas y asesinar a autoridades 
civiles y militares. 

Los extremistas, de acuerdo a las investigaciones, están involucrados en varios 
crímenes perpetrados contra subalternos y Oficiales Superiores de las fuerzas 
Armadas y Policiales, así como en cerca de 200 atentados dinamiteros ejecuta- 
dos, en lo que va del año en la capital. 

Agentes de la DIRCOTE, decomisaron a los terroristas quince planos de diversas 
Embajadas acreditadas en el país, entre ellas la de £STADOS UNIDOS de NORTEA- 
MERICA, URUGUAY y CHILE. Asimismo, 20 croquis de centros fabriles ubicados en 
la Carretera Central y libretas de apuntes que contenían los nombres de altos 
funcionarios del gobierno. 

- Á pesar que el ex-sacerdote francés JEAN MARJE MONDET ESNARCK, cuyo domicilio 
fue atacado a dinamitazos, niega pertenecer a Sendero Luminoso, la policía ba- 
sárdose en sus antecedentes, presume que mantenía contactos con esa organiza- 
ción terrorista y ha procedido a su detención, : 

Sus antecedentes, indican que el 18 ce diciembre de 1982, la Policía de inves. 
tigaciones detectó que JEAN MARIE MCNDET, visitaba a una interna inculpada por 
el délito de terrorismc, en el ex-penzl SANTA BAREARA del CALLAO. 

El 16 de julio de 19€3, nuevamente la Folicía supo que el ex--sacerdote hata 
visitado a la misma interna, en el penal de el CALLAO. 

Posteriormente, en agosto de 19€3, es detenido + puesto a disposición de la 
Subdirección Contra el Terrorismo de la FIP, por su probable vinculación con 
elementos subversivos. 

En esa oportunidad se informó que el religioso MONDET ISNARCK, se reunía ccn 
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presuntos senderistas, encontrándose en su poder propaganda del Partido Comu- 

nista del Perú Sendero Luminoso. y 

Sin embargo, el Poder Judicial, lueco de las diligencias correspondientes, de- 

terminó su libertad provisional, a fines del.mes de agosto de ese mismo año,al 

no encontrar mayores pruebas en su contra. 

Fue entonces que las autoridades peruanas de migraciones, en coordinación con 

la Embzjada Francesa, dispusieron su salida hacia su país de origen. 

En abril de 1985, el ex - sacerdote gestiona ante Relac*ones Exteriores de su 

país, su retorno al PERt:. En efecto, el 17 de octubre de 1985 MCNDET regresó 

al PER. 

Er: LIMA fundó el Centro Intercultural de Información y Difusión, que tenía co- 

mo objetivo, difuncir la cultura por medio de publicaciones y libros. 

En 1987, el francés mantenía vinculaciones con el economísta, actualmente 

detenido, VICTOR RAMIREZ SINFUENTES quier: sería el contacto de Sendero Luminoso 

con grupos de FRANCIA y LIBIA. 

La casa del ex-sacerdote, fue atacada en horas de la madrugada del pasado 10 

de noviembre, por miembros del autodenominado grupo terrorista Comando "Rodri- 

go Franco”. 

En la vivienda atacada, la PIP encontró cartuchos de dinamita y panfletos con 

propaganda del MRTA, Serdero y un grupo de NICARAGUA. TES 

En dicha casa también fueron detenidas otras personas sospechosas. 

Respecto a las reales actividades del religioso y sus acompañantes, la policía 

especializada está hacierido las investigaciores correspondientes, para lo cual 

dispone de 15 días, de acuerdo a las normas legales. 

Sobre las recientes acciones terroristas del denominado Comando "Rodrigo Fran- 

co”, las autoridades policiales esperan un error, cualquier sea, en la comisión 

de delitos, para dar con el hilo cue conduzca a la identificación de sus líde- 

res y miembros. 

No se descarta, según versiones circulantes, una presunta vinculación de ese 

grupo terrorista con el Apra y si se tratara de un comando paramilitar estiman 

que debería ser un grupo de elite, de pocas personas, muy capacitadas y acemás 

especializadas. 

Por otra parte, las certas de amenazas enviadas a los periodistas han creado 

desconcierto en las fuerzas actuantes, pues este comando no tiene dentro de su 

técnica de operación el envío decartas amenazadoras, sinó que actúan directa- 

merte como en el caso del Abogado MANUEL FEBRES -y los atentados dinamiteros re- 

cientes. 

El día 11 de noviembre, el Presidente de Solidaridad y Democracia (SODE), Sena - 

dor JAVIER SILVA PUETE y el Periodista CESAR HILDEBRANDT, Birector del Pruorama 

ce Televisión "En Fersona” y de la Revista "SI", fueron amenazados de muerte 

en anónimos dirigidos por el Comando "Rodrigo Franco) mientras que el la madry- 

gada de ese mismo día fue atacada la residencia de FRANCISCO IGARTUA, Director 

de la Revista "OIGA”. 

En una llamada telefórica a un diario local, un supuesto vocero del Comando "Ro- 

drigo Franco", manifestó que este nc estabz comprometido en las amenazas de muer 
S 


A era 


37 +. yg01654 


fly TE 


10 AZ, 


te y culpó del hecho al Secretario de Organización del Partido Aprista, ALEERTO 
KITASONO, quien -según el misma vocero- estaba dirigierdo la campaña intimidato- 
ria. 

Por su parte el Partido Aprista, expresó su condena a cualquier acto de violen- 
cla o amedrentamiento contra la integridad física de personajes políticos y pe- 
riodistas. 

Los periodistas CESAR HILDEERANDT y FRANCISCO IGARTUA, denunciaron la existencia 
de una campaña orientada a silenciar al periodismo de oposición. De otro lado, 


_€el Comando "Rodrigo Franco", en texto intimidatorio similar a los anteriores,ex- 


tendió sus amenazas de muerte a la periodista ROXANNA CANEDO, conductora del 
programa televisivo "Panorama”. 


2.- Acciones Subversivas y Atentados Terroristas. 


- Acciones Subversivas. 
21 de octubre. 
- Cinco trabajadores de la Sociedad Agrícola de Interés Social(SAIS)”CAHUIDES fueron 
asesinados per un grupo subversiva, frente al Converto de SANTA ROSA de OCOPA, 
en la provincia de CONCEPCION, a 35 kilómetros al noreste de HUANCAYO. 
Un sexto trabaiador a quien también Je disparon en la cabeza, se salvó provi- 
dercialmente, pues la bala no le perforó partes vitales. Fue dejado mal heri- 
do y dado por muerto. 
24 de octubre. 
- Cuatro muertos y varios heridos, es el resultado del enfrentamiento de una 
patrulla de las Fierzas Policiales com elementos sediciosos, ocurrido cerca 
del pueblo de TINGO, a 3 kilómetros del can:pamento de HUACUYPACHA, mina de YAU 
RICGCH., provincia de YAUYOS. 
Las victimzs scn integrantes de una célula terrorista -formada por jóvenes de 
16 a 18 años- que hace meses incursiona en la zona andina, asesinando a traba- 
jadores del agro, porque rechazan los métodos de la oruanización terrorista. 
29 de cctubre. 
- Un grupo de senderistas armados incursionó en el distrito de RICRAN, provin- 
cia de JAUJA, donde permaneció trece horas y dio muerte a un joven que se Opu- 
so a una convocatoria que hicieron a los vecinos en la plaza de armas. 
gue lmente los sediciosos se apoderaron de 19 cajas de dinamita de la firma 
constructora CAYAN, que tiene a cargo la carretera RICRAN-YAUL]J, por cuenta de 
la Corporación Departamental de Desarrollo de JUNIN. ; 
Poco después de su ingreso al pueblo convccaron a los moradores a la plaza.Fue 
en estas circunstancias que un joven, cuya identidad se desconoce, se resistió 
a lo mandatos de los subversivos, por lo que fue muerto a balazos. 
- Cuatro subversivos muertos, fue el resultado de un ataque serderista realiza- 
do en un puesto policial ubicado en el distrito de ONGOY, provincia de CHIN- 
CHEROS. El ataque se realizó cuando alrededor de 20 senderistas rodearon el 
puesto policial realizándose un teraz tiroteo entre los subversivos y los efec- 
tivos policiales outer:es por espacio de dos horas repelieron el ataque sin pro- 


ducirse bajas ertre sus filas. Los terroristas se diercn a la fuga con direc- 
ción al CUZCO dejando a sus muertos, no sin antes quemarles las huellas digi- 
tales para evitar que sean identificedos. 

03 de noviembre. 

- En TINGO MARIA, elementos presumiblemente subversivos asesinaron de dos ba- 
lazos en el cráneo a ur cabo de la Guardia Civil, abandonando su cedáver a 

500 metros de la ciudad. Previamer:te lo torturaron y le fropinaron una dura 
golpiza. Junto al cadáver se encontró un cartel que decía “así mueren los efec- 
tivcs de las FF.PP,* 

05 de noviembre. 

- Dos funcionarios de la Corpcración de Desarrollo de PASCO y Electro Centro 
fueron asesinados por delicuentes terrcristas que interceptaron el :vebículo 
donde viajaban conjuntamente con cuatro empleados, en la carretera de CERR(: de 
PASCO a TINTAYA. 

10 de noviembre. : 


- Tres campesinos fueron muertos ef. dos poblaciones de la provincia de SANT IA- 
GO de CHUCO por presurtos terroristas de Sendero Luminoso. Los dos primeros a- 
sesinatas se produjeron en el distrito de UR" “AMBAL. El tercero ocurrió en el 
caserío La SOLEDAD. Grupos de subversivos ai aron los citados pueblos de ma- 
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nera sorpresiva, reunieron a la cente en las .:lazas principales y lanzaron a- 
rengas antigubernamer:tades y. en favor de su lucha. 

11 de noviembre. 

- Una patrulla militar fue emboscada por subversivos al norte de Nuevo TOCACHE, 
en el departamento de SAN MARTIN. Trascendió que dos soldados murieron, otros. dos 
quedaron heridos, en tanto cinco fuercn secuestrados, desconociéndose hasta el 
momento de sus paraderos. Fuentes policiales de esa ciudad reportaron que la 
patrulla militar estaba compuesta por 18 efectivos, entre Oficiales y Subalter- 
nos, quienes fueron atacados en la zona denominada Nuevo HORIZONTE. Trascendi6 
que la columna terrorista estaba integrada aproximadamente por 300 elementos, 
quienes armados de metralletas y lanzanda vivas a la lucha armada atacaron a 
los militares, quienes por el sorpresivo ataque habrian actuado a la defensiva. 
- En HUANCAYO, el Alcalde del distrito de CHINCHAO, CESAR VALENTIN PALOMINO 

y ura dirigente del Comando de Juventudes del Apra fueron asesinados pcr pre- 
suntos terroristas, que viajaban er. unz motocicleta. 

14 de ncviembre. 

- Veinte estud*antes de un centro educativo de la localided de PARIAHUANCA fue- 
ron secuestrados por miembros de Sendero Luminoso, en inomertos que escuchaban 
clases y ante la atónita mirada de sus profesores,oue nada pudiercn hacer por 
deterner el acto. los subversivos escogieron a los 2( alumnos entre los más for- 
nidos y físicamente aptos de cuarto y quinto año de secundaria del plantel. 
Los senderistas incresaron a esta comunidad, tomando el control del pueblo, pro- 
cediendo luego a ingresar al colegio, donde en esos momentos se daba inicio a 
las clases matutinas. Los jóveres reclutados fueron encañanados y fueron aren- 
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gados para que asumzn el trascedental paso que estaban dando er. su vidz. Se co- 
noció en fuentes policiales que los dirigentes de la comunidad campesina PARIA- 
HUANCA, reportaron que el MRTA, pretendió hacer lo mismo cor los jóvenes a tra- 
vés de la concientización política. 
15 de noviembre. 
- Elementos senderistas dieron muerte a seis personas a la vez cue sembraron el 
pánico en HUANCAYO con cinco explosiones de dinamita. Veinte terroristas ingre- 

-saron scrpresivamente al puesto de la Guardia Civil del distrito de CRCOTUNA, a 
18 kilómetres al norte de HUANCAYO, en la margen derech¿ del MANTARO, dando muer 
te a dos policias. 
Los subversivos ingresaron a la comunidezd de SAN BLAS, distrito de CHAMBARA, prc- 
vincia de CONCEPCION, donde encontraron a cuatro campesinos, a quienes dispara- 
ron ráfagas de metralleta. Tres murieron instántaneamerte, mientras que el otro 
falleció en el hospital. 

b.- Atentados Terroristas. 

21 de octubre. ] 
- Seís integrantes de Sendero Luminoso, dinamitaron una torre de alta tensión, 
en las inmediaciones del puente HUASCAR, en el distrito de ATE VITARTE. Cuatro o. 
scspechosos fueron caf:turados por la policía momentos después del atentado,mien 
tras que dos mujeres lograron escapar por la Carretera Central, con dirección a 
CHOSICA. Varias horas antes otro grupo de terroristas atacó la czsa del conoci- 
do humorista LUIS FELIPE ANGELL "SOFOCLETO", ubicada en MIRAFLORES, lanzando 
varias carcas explosivas que causaron serios daños materiales a la fachada del 
inmueble. 
24 de octubre. 
- Un grupo de elementos subversivos, dinamitaron un transformador de energía e- 
léctrica de propiedad de CENTROMIN y más de 25 metros de vía férrea. No se re- 
gistraron desgracias personales. El ataque se produjo en la zoma denominada DO- 
CENA, a un kilómetro aproximadamente de la estación férrea de CERRO de PASCO. 
27 de octubre. 
- Un vehículo robado a un Oficial del Ejército, que sobrevivió a la matanza sen 
derists de El PIANO - RIMAC y que había sido acondicionado como Coche-Bomba, fue 
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- Elementos desconocidos, presumibliomente terroristas, incendiaron por lo menos 
15€ metros de durmientes de la línea férrea del ferrocarril TOQUEFALA - ILO, en 
su intento per causar un desastre a lá empresa SOUTHERN PERU, en donde los obre 
ros cumplen una paralización indefinida. 

31 de octubre. 

- En AYACUCHO, veintise*s heridos, la mitad de ellos de consideración, dejó un 
artefacto explosivo arrojado por terroristas en ina sala de baile, en lo que 
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constituye el segundo atentado de ese tipo, en los últimos cuatro meses. La poli- 
cía informó que el artefacto explosivo es conocido como “queso ruso”. 

05 de noviembre. 

- En TINGO MARIA, fue arrasado el Centro de investigaciones Agropecuarias y Agro- 
industrial del distrito de TULUMAYO, por acción de un grupo senderista que, por 
tercera vez, incursionó er. ese establecimiento. En esta tercera incursión, los 
senderistas no utilizaron dinamita, pero emplearon una serie de instrumertos 
contundentes, como picos, palas, barretas y Otro tipo de herramientas. 

10 de roviembre. ! 

- En horas de la noche, la residencia del Director de la Revista "OIGA", fue ata-' 
cada por una pareja de terroristas. Los terroristas lanzaron un paquete de dina- 
mita que hizo explosión y dañó la puerta de madera de la residencia. Ne se re- 
portaron daños personales, aunque el gran estruende causó pánico ertre los veci- 
nos, muchos de cuales salieron de sus casas. 

El Director de "OIGA", manifestó que no es la primera vez que atentan contra su 
propiedad. Er otras oportunidades también ha sido objeto de ataques arteros, al 
parecer por la línez de cposición que mantiene a través de su medio de comunica- E 
ción. Existen sospechas respecto a que el atentado fuera perpetrado por integran 
tes. de denominado comando "Rodrigo Franco”. 

- Un atentaco dinamitero, puso al descubierto a una orcanización que estaría vin 
culada a la subversión. Un ex sacerdote de nacionalidad francesa fue hallado en 
el interior del inmueble. 

El atentsdo se produio en horas de la madrugada, contra el domicilio del ex clé- 
rigo, JEAN MARI MONDEK ISNARK. La fuerte explosión ocasionó la rotura de la puer 
ta principal, así ccmo-grandes.destrozos en el interior de la vivienda. 

Se encontraron en el interior del inmueble gran cantidad de literatura y afiches 
del frente Sardinista de Liberación Nacional, del MIR, del MRTA y escritos mar- 
xistas. 

De igual manera, en un sector del jardín interior, se hallaron siete cartuchos 
de dinamita, cuya procedencia y destino es materia de investigación. 

12 de noviembre. 

- Elementos de Sendero Luminoso, recridecieron sus ataques en CAJABAMBA  don- 
de, gruesas columnas de subversivos ingresaron a la localidad mencionada y dina- 
mitaron los locales de la Prefectura, el Consejo Provincial y el Juzgado de Ins- 
trucción causando millonarias pérdidas. 

15 de noviembre. 

- En B2RRANCA, miembros del MRTA, dinamitaron una torre de alta tensión, ubica- 
da er. desvío PATIVILCA - HUARMEY, dejandc en tinieblas varios poblados del nor- 
te del departamento de LIMA. Simultáneamente otros elementos amparados pcr la 
oscuridad, colocaron cargas de explosivcs en el local del Consejo Provincial de 
esa localidad. 

- La Central Hidroeléctrica VILLAFRANCA , una comprensora y un almacén de CORDE- 
LIMA, fueror dinamitados por subversivos de Sendero Luminoso, durante la incur- 
sión al poblado VILLAFRANCA en la previncia de YAUYOS. 
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- Er criminal acción, un grupo terrorista dinamitó un camiór y causó la muerte 
de once de sus ocupantes -entre ellos cuatro niños- en la ruta AYACUCHO - TAM- 
BO - RIO - APURIMAC, 45 kilómetros al noreste de AYACUCHO. 
Al parécer el propósito de los subversivos era eliminar a cuatro guardias civi- 
les, que bajaron del vehículo algunos kilómetros antes, para una diligencia judi 
cial. 
La carga explosiva fue colocada en la carretera y activada al paso del camión 
que prácticamente voló por los aires y luego se precipitó en un barranco. 
- Se produjo un apagón general en la ciudad de AYACUCHO y segundos después esta- 

, 116 un artefacto explosivo en las inmediaciones del Hospital de Sanidad de las 
Fuerzas Policiales. 
Cinco minutos después estalló otra carga en la calle SAN JUAN de DIOS, a esca- 
sos 150 metros del local de la Comandancia de la Guardia Civil. 

D.- Conclustores del Factor. 
- El país vive una efervecencía político - sindical, lo cual tiende a acudizarse : 


00 como consecuencia de los conflictos que vienen desarrollándose en el sector mine- 
a ro, petrolero, bancario y agrícola. Dentro de este marco, tanto Sendero Lu- 
e minoso (SL) coma el Movimiento Revolucionario Túpac Amaru (MRTA), estarfan inten- 


sificando su trabajo de masas. Á partir de ello,es previsible que dichas organiza 
ciones acentúen su presencia político militar, ya que la huelga, entre otras medi 
das de fuerza, es censiderada por ellos como la forma principal de la lucha econó 
mica del proletariado, para conducir a las masas, a la resistencia y a la eleva- 
ción de sus luchas en guerra -popular. En este sentido, se aprecia claramente que 
dichos grupos buscan hegemonía en diversos sectores sociales, para socabar progre 

_ sivamente la estructura social, política y económica del país, orientando hacia 
la generalización de la lucha armada. 

- SL conocedor de la nueva dinámica Cue ha emprendido el META, estaría planifican 
do una serie de acciones para elevar su protagonismo en la escena nacional. Den- 
tro de esta perspectiva intensificará su trabajo de masas en el sector estudian- 

. til, laboral, campesinado, magisterial, pueblos jóvenes, asentamientos humanos, en 
tre otros. Asimismo, desarrollaría tareas de infiltración en las Fuerzas Policia- 
les (FFPP) y Fuerzas Armadas (FFAA) y por otra parte, sus actividades de inteli- 
gencia tendríamayor dinamismo para llevar a cabo sus futuras actividades políti- 
co militares en el país. : 

- El MRTA, intensificaría próximamente sus acciones político militares en determi 
nadas zonas del país, entre ellas ICA, La LIBERTAD, LIMA, ANCASH y JUNIN. La moda 
lidad de sus acciones se sustentarían en la sorpresa e iniciativa como lo viere 
demostrar:do SL. Es decir, existe un claro próposito competitivo entre dichcs gru- 
pos, que originaría futuras confrontaciones en el nivel ideológico, político mili-” 
tar y sicológico. Dentrc de este esquema, donde existe una virtual "guerra ideol6- 
gicz y política”, se espera que el panorama subversivo se torne más crítico y com- 
plejo cor. implicancias necativas para la seguridad integral del país. 
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- Complementando esta conclusión y a efectos de una mejor ilustración en tal sen- 
tido, se incorporan como ANEXOS 23,24,25,26,27,28,29,30 y 21 diversos artículos 
“=gráficos publicados en las Revistas Nacionales "OIGA" y “S1" 
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EMBAJADA DEL URYSU:* 


AGRECADURIA DE LAS FF.A£. 
LIMA - P-E RE: 
15 1200. DIC 198€. 


PARTE PERIODO DE INFORMACION Kro.12/988. 


Perfodo comorendido er.tre el 15 de noviembre y el 15 de diciembre de 19€. 


1.- FACTOR POLITICC. 
A.- Actividades y comentarios relacionados con muestro país. 
1.- “El COMERCIO” Periódico. 
B.- Pclítica Internacional. 
C.- Política Internz. 
a.- Poder Ejecutivo. 


b.- Consejo de Ministrcs y Ministros de Estacc. 


(1) Ministerio de Economía y Finanzas. 
c.- Poder Leaislativo. 
e.- Partidos Políticos. 
5.- Conclusiones del Factor. 
11.- FACTOR SOCIO - ECONOMICO. 
A.- Análisis Social. 
1.- Salud. 
2.- Sindicatos. 
5.- Análisis Económico. 
1.- Medidas Económicas. 
2.- Indices Económicos. 
3.- Desarrollo inaustria.. 
- £.- Conctusiones del Factor. 
1.- Socia: . 
2.- Económicc. 
1M1i.- FACTOR MILITAR. 
A.- Fuerzas Armeédes. 
1.- Ejército. 
£.- Fuerza Aérez. 
3.- Marina de Guerrz. 
B.- Fuerzas Policiales. 
C.- Suhversión y TerrorisKo. 
1.- Análisis de la Situación actua; . 
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Operaciones Antisubversivas. 
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¿.- Acciones Subversivas. 

D.- Atentados Terroristas. 
D.- Conciusiones del Factor. 
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1.- FACTOR POLITICO. 
A.- Actividades y tomentarios relacionados con ruestro país. 
- Se destaca en el período la siguiente información relacionada con nuestro pa- 
fs, publicitada en los medios locales de prensa escrita. 
1.- ”EL COMERCIO” “Periódico. 
- Con fecha 27 de noviembre, noticia que URUGUAY, aprueba medidas monetarias 
para abatir la inflación. 
B.- Política internacional. 
- La Ccarisión Económica Ecuatoriana-Peruana, que se reunió por última vez en 
1971, será reactivada en febrero de 1989, con el tin de estimular el comercio 
entre los dos países. 
Ls decisión de convocar a la comisión para que se reuna en QUITO, en la segunda 
quincena de febrero del año próximo fue tomada tras la visita oficial de tres 
días, del Subsecretario de Economía del Ministerio Peruano de Relaciones Exte- 
riores, JOSE ANTONIO GARCIA BELAUNDE. 
En la reunión se actualizarán el reglamento de la comisión y los convenios se- 
— í.: bre tránsito de personas y vehículos, así como el que se refiere a las ferias 
e: fronterizas con miras a estimular un mayor flujo comercial y turístico, 
GARCIA BELAUNDE, se entrevistó en QUITO con el Vicepresidente ecuatoriano, LUIS 
PAROGÍ y los Ministros de Relaciones Exteriores, DIEGO CORDOVEZ y de Industrias, 
Comercio integración y Pesca, JUAN JOSÉ PONS. 
-RLEJANDRO SACO MIRO-MUESADA, Embajador del PERU en COLOMBIA falleció, en ese 
pets. > ta edad de BO años. 
El diplomático estuvo apenas tres meses al frente de la Embaieda peruana. 
CESAR CASTILLA, Ministro Consejero, quedó a carau de la Embajada peruana en B(- 
SOTA. 

—— EN OSLO, el Secretario Gereral de la Organización de las Naciones Unidas, el 
peruano, JAVIER PEREZ de CUELLAR, recibió el premio Nóbel de la Paz, a nombre 
de las Fuerzas de Paz de la ONU. 

- En RIO de JANEIRO, los Presidentes del Grupo Latinoamericano de los Ocho, em- 
prenderán inmediatas consultas, para lanzar problamente este mes Su pDrepueste 
para ¡a recucción de la deuda externa regional. 
Los mandatarios mantendrán una fluida comunicación para definir sus posiciones 
antes del 19 de diciembre y trasmitirlas a su colega brasileño, JOSE SARNE? . 
C.- Política interna. 
- La Conferencia Episcoval Peruzna, pidió el 0i de diciembre a todo ej pais ¿- 
brir un espacic para la pa2, reconciliación y tranauitidad con el fan de taci- 
Vitar una real concertación entre todos los sectores nacioraies, Monseñor Ri- 
CARDO DURAND, Fresidente oe la Conferencia Episconal Feruana, expresé que este 
espacio nc debe entenderse como un cruzarse de brazos sino que cebe ser una paz 
active vdinámica que permita limar asperezas v salir dei túnel dotoroso er que 
sé encuentra el país. 
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EY Cardenal JUAN LANDAZURI, declaró que el PERU esta yendo a un abismo, Qe 


está sumamente preocupado pcr esta situación y que todos deben poner atyó 
de su propia parte, para llegar a un consenso y a unz línea justa, de ecuili- 
brio, de justicia, de verdad y de ecuidad para salvar a la patria. 
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Poder Ejecutivo. 
- El día 07, el Presidente ALAN GARCIA promulgó la Ley 24053, que esta- 


blece drásticas sanciones para quienes participan en actos terrcristas |! 
hecho ya informado en P.£.I. Nro.24/988 - PEFU de fecha 21-DIC-88. 

- También se promulgó, la Ley 24945, que crez la Región UCAYALI (cuarta 

dé las doce propuestas por el Ejecutivo', en presencia de las autoridades 
represertativas de la reciente región y de parlamentarios. 

interiormente, se creó por ley las Regiones GRAU (TUMBES y PIURA), LORETO, 
formada por el depzrtamento del mismo nombre y Nororiental del MARAÑON (A- 
MAZONAS, CAJAMARCA y LAMBAYEQUE) . 

Lá flamar.te Región UCAYALI, está integrada par el departamento del mismo 
nombre. 

- Las medidas económicas anunciadas por el Gobierno, fueron confirmadas pcr 
el propio Presidente ALAN GARCIA, quien señaló que las medidas nc serían trau 
máticas ni duras como las del mes de setiembre. indicó que este plan de seis 
meses, tendrá metas concretas er. lo referente a las exportaciones, disminu- 
ción de la inflación y reducción gradual del precio de los principales ali- 


. mentos, para que vuelva la confianza económicz del país. Afirmó que es parte 


del plar económico mover las tasas de cambio, empero con cuidado ara evitar 
quee los precios de los alimentos y medicinas traídos del extranjero se eleven. 


El día 03 de diciembre, con la muy comentada y a nivel político poco justi- 


ficada, ausericia del Presidente brasileño JOSÉ SARNE*, quien habría asequra- 
do vreviamente su asistencia , ALAN GARCIA inauquró la Central Hidroeléctri- 
ca CHARCANI Y, a la que consideró un monumento a la hermandad de los pueblos 
y mediante la cual el PERU, ahorrará hasta cuatro millones de dólares mensus- 
les. Mencionó que CHARCANI Y, es una de las más grandes obras de ingeniería, 
que suma esfuerzos continucs por más de 10 años.iniciada bajo el Gobierno del 
General FRANCISCO MORALES BERMUDE-. 

- El Presidente GARCIA, instó a la unificada Policia Nacional a usar las ar 


- mas que les da la Ley y la democracia, para erradicar "cueste lo que cueste” 


definitivamente la subversión y €l terrcrismo y acabar con ei mayor capítulc 
de terror, sangre, violencia y dolor que vive el país. 
GARCIA, hizo esta reflexiór antes de rubricar la lev de la Policía Naciona”, 


Que unifica a la Guardia Civil, a la Policía de Investigaciones y a la Guar- 


dia Feoublicana, señzlando que el objetive principal de esta unificación es 
el devolver a la uatria la tranquilidad y la seguricac. 


.- Consejo de Ministros y Min“stros oe Estadc. 


pr AS AA SS A 
- reunieron extraordinari os miembros del Comando Conjunto, los Je- 
Se reuniero t d amente 1 emb del t to, los J 


fes del Sisteme hacional de Defensa y Ministros de Estado, en Palacic de Gc 
biernc. 

Según trascendió, lo tratado con el Jefe de Estado, ALAN GARCIA, fue referi- 
do a los ataoves subversivos y los nesos que se dar a nivel nacional paré 
contrarrestar dichas acciones. 
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(1) Yinisterio de Eccnomía y Finanzas. 
- Cinco días después de hiber dado a conocer al país, el nuevo conjunto de 
medidas económiczs antiinflacionarias, renunció al carac el Ministro de E- 
conomta y Finznzas, Ingeniero ABEL SALINAS IZACUIRRE. 
El Gobierno nombró en su reemplazo al Diputado Aprista, CAFLOS RIVAS DAVI- 
LA, quier es decano del Colegio de Economía del PERU y ha sido Presidente 
de la Comisión Bicameral de Presupuesto. 
RIVAS DAVILA, es el quinto Ministro de Economía y Finanzas del actual go- 
bierno. 
Al uismo tiempo se dieron por acepáadas las renuncias del Vice-ministro de 
Hacienda, LUIS ALBERTO ARIAS MINAYA y de la Secretaria Ejecutiva de este 
despacho, Doctora MARIA del ROSARIG VASQUEZ MARROQUIN. 
También renunció a su cargo, el Vice-ministro de Economía, JAVIER ABUGATTAS, 
per discrepancia frente a lo que consideraba insuficientes medidas para ha- 
cer frente a la crisis): 
- El Gobiernc. nombró el 04 de diciembre a los nuevos Vice-ministros de Eco- 
nomía y de Hacienda del Ministerio de Econcmía y Finanzas. En el primer ca- 
so, fue designado al cargo de economista, GERMAN SUAREZ CHAVEZ, mientras 

SAR que en el otro la designación recayó en la persona de MARIA JESUS GAMARRA E 

Después de juramertar RIVAS DAVILA, afirmó que el ex-ministro ABEL SALINAS 
ya hzbía señalado el propósito del cobierno de hacer más dinámicas las re- 
laciones con el Fondo Monetario Internacional,como con los demás oraanismos 
financieros, pues se considera sumcmerte importante para un programa, como 

_ €? que se viene aplicando, tener el apoyo de los recursos externos, a fin 

- de levar adelarte los proyectos de inversión y garantizar una mayor estabi- 
lidad económica, que es lo que se está buscando. Al responder en un reporta- 
je, sí se trataba de un mayor acercamiento al FM1, señaló que se mantendría 
dentro de la línea trazada por el Gobierno. 

a i - Por su parte, el Ministro saliente, ABEL SALINAS declaró que era posible 
due hubieran suraido discrepancias que precipitaron su salida, pero que de- 
bía reconocer Que el contenido del programa económico era netamente técnico, 

- pero no concordaba con la evaluación socio-política, que buscó imponer el 
Presidente, reconociendo de esa manera,que el programa por éi expuesto al 


4] 


país, no era el aque oriainalmente había planteado, sinó ei modificado Do” 
ALAN GARCIA. De allf que en su carta de renuncia. manifestara considerar nc 
ser la persona más adecuada para lievar a buen destino las medidas econónm;- 
cas anunciadas. 
- El nuevo Ministro estozó, el program económico dei gobiernc, Que en 1í- 
-neas generales contempla la reducción drástica de los gastos fiscales, la 
ampliación de un programa de compensación social, un restablecimiento de* 
contacto cor. los organismos financieros internacionales y una Severa rees- 
tructuración tributariz. 
Reconoció asimismo, los errores en que incurrió el gobiernc en política eco- 
nómica, aceotando que la inflación superará e? 1.8005 al año. Habló de la 
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necesidad de incrementar las reservas internacionales. En el aspecto fiscal 
priorizarán algunos proyectos y se eliminarán los castos superfluos. Er el 
campo externo para incentivar las exportaciones mantendrá un tipo de cambio 
realista para beneficiar a los exportadores. Para alentar al sector exporta 
dor se devaluará el inti en 50%. Sobre la política de renumeraciones sostu- 
ve que no habrá indeyaciones, pues las llamó suicidas y expresó que empresa 
rios y trabajadores deberían arribar a acuerdos, para los salarios teniendo 
en cuenta los precios de los productores. Indicó finalmente, que el progra- 
ms económice podrá sacar al país de la grave crisis eccnómica en que se en- 
cuentra y señaló que para colaborar con este esfuerzo las medidas dictadas 
se contemplarán con un programa de compensación sccial. 
c.- Puder Legislativo. 
- El Banco Central de Reserva del PERU, dejó sin efecto la resolución cam- 
biaria, mediante la cual, se disponía la venta de moneda extrar.jera para el 
pago de importaciones de bienes de usc automotor, para los miembros del Po- 
der legislativo. | 
Lá citada norma motivó la reacción del Presidente de la Cámara de Diputados 
HECTOR VARGAS HAYA, quien aclaró en carta dirigida al propio titular del 
. Barco Central de Reserva, que ní la Presidencia, ni la Directiva, ni la Cj- 
>, : sará de Diputados había acordado, solicitar la expedición de semejante reso 
: lución, por la cual demandaba su inmediata derogatoria. 
Pariamentarios de otras tiendas políticas, también expresaron su sorpres2 
por la wecida dispuesta por el instituto emisor, que facilitaba a los legis 
laderes, a través de dicha resolución cambiaria, ahora ya derogada, la im- 
purtación de vehículos con un dólar preferencial, o sea dólar MUC, en cir- 
censtancias de crisis que vive el país y cuyas divisas deben estar exclusi- 
vamente destinadas a la importación de insumos para la industria y alimen- 


y 


tos. 
El Senador populista, JAVIER DIAZ ORIHUELA, expresó que el BCR estaba com- 
dE prometiendo la seriedad del Parlamento, por lo cual exigió ante su Cámare 


que el Presidente del BCR explique los motivos que lo impulsaron a expedir 
um resclución cambiaria, que nadie le ha solicitado y que comprometería se 
viamente al Parlamento Nacional. 

- tá Cámara de Diputados, designó a ¡os integrantes de la Comisión, que se 
encargará de revisar el expediente mediarte el cual el Presiderte de la Cor 
te Suprema. solicitó el levar:tamiento de la inmunidad parlamentaria del Di- 
putado, MANUEL ANGEL DEL POMAR, por supuesto delito de narcotráfico. 

En medios parlamentarios, se dijo Que la referida Comisión cuenta, cor ur. 
plazo de treinta días para emitir su dictamen sobre el particular. 

En todo caso, fuentes legislativas señalaron que es czsi improbable, que <e 
tome una decisión en la presente lecislatura, puestc que ésta culmina el 1£ 
de diciembre. 

Siendo así, el "caso del POMAR", pasaríz a verse en la próxima lecislaturz. 
Mientras tanto, el Poder Judicial deberá esperar la decisión de los legisla 
dores. 
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Como ya se informara, del POMAR fue involucrado en el intento de cobro de 
un cheque por 180 mil marcos alemanes, a nombre del “narco” en cárcel MA- 
NEL GARCIA MONTES. El checue iba a ser cobrado en el Banco Comercial de 
SERLIN OCCIDENTAL. 

Posteriormente a este episcdio, el Ministerio del Interior recibió entre o- 
tros documentos, varios telex de la Interpol y el acta de intervención poli 
cial) remitidos por la pclicta alemana. Allí se asegura la participación de 
del POMAR, en el pretendidc cobro de varios cheques. 


* Tode ello pasó luego a las autoridades del Ministerio Público y del Poder 


dudicial, formando parte del expediente que ahora obra er poder de la Cáma- 
ra de Diputados y en base a lo cual deberá pronunciarse la comisión recien- 
temente nombrada. | 

En sesión especial, la Cámara de Diputados rindió homenaje póstumo al de- 
saparecido Senador del PPC, MARIO POLAR UGARTECHE,en el que participaron o- 
radores de todas las bancadas y se guarcó un minuto de silencio por su memo 
riz. 

El extinto fue segundo Vicepresidente de la Pepública, en el período 1963- 
68, cuatro veces Senador tras las elecciones de 1956, 1963, 1980 y 1985 y 
censtituyente durar:te el bienio 1978-79. 


- Partidos Folíticos. 


< El Partido Unificado Mariateguista, en comunicado señala textualmente : 

"no al paquetazo y al estado de emergencia racional. Redoblar la lucha po- 
pular preparando la huelga gereral indefinida. Que se vayz el gobierno, e- 
lecciones ahora. Exigimos la renuncia del gobierno en su conjunto y la con 


- vecatoria a elecciones anticipadas, para que de ellas surja un nuevo c0- 


bierto, que exprese la voluntad hoy meyoritaria de darle otro rumbo al ma- 


o hejo de la crisis y que tenga la legitimidad suficiente para implementar 


.. miédidas de emercencia,que descarguen el peso de la crisis sobre sus respon 


sables”. 


<= MARIO VARGAS LLOSA, FERNANDO BELAUNDE y LUIS BEDOYA, serán los úmicos o- 


raderes, en la gran manifestación de aniversario que celebra la militancia 
del Partido Popular Cristiano (PFC), el próximo 16 de diciembre. 

Será la segunda oportunidzd er. que los máximos dirigentes de los grupos pe 
líticos integrantes del Frente bemocrático, se presentarán en público, di- 
rigiendo sus propios mensajes a la colectividad nacionai. 

= Á su retorno al país, el líder del Movimiento Libertad, MARIO VARGAS LLO 
SA, planteó a Acción Popular y al PPC, comstituir listas de candidatos úni 
cos, vara las elecciones municipales de 198%. Al cabo de ur viaje por ESTI 
DOS UNIDOS y EUROPA. destacó Que en el exterior existe interés er ayudar 
al PERU, a superar sus problemas económicos, pero criticó al aobierno por 


se obstinación en bloquezr todo intento de ¿uxilio financiero externc. 
> Al finalizar el período se iniciaba el Conareso Nacional del Partido A- 
prista Peruano. A los largo de la últimez semana diversos diarios hicieror 
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conjeturas en relación a los prcblemas internos que podrían presentarse en 
ese evento partidario. 
- El Comité Directivo Nacional de Izquierda Unidz postergó hasta el 19 de 
enero el Primer Congreso Nacional de ese frente político. 
B.- Conclusiones del Factor. 
Luego del desarrollo de un perfodo legislativo, en donde los días transcurrie- 
ron sín móyores acuerdos de importancia, a su terminación se precipitan los 
trámites. A solicitud de la Comisión de Regionzlización se planteó que, en u- 
na sola sesion, se ¿cordara la creación de tres de las futuras regiones del 
país. ¿ 
Según la opinión de calificados críticos del sector, el plan n¿cional de re- 
gionalización significa ur cambio radical de la estructura geopolítica, que 
hiásta ahora ha conformado a la nación. Su aplicabilidad, su potencialidad des- 
centralizadora sin menoscabo de la integridad nacional, su capacided de incen- 
tivar el desarrollo no sólo a nivel local, sino tamb'ér a nivel de la nación, 
dependerá de la cab:lidad con que se efectúe la nueva “demarcación regional. 
y Ma? puede entonces debatirse con seriedad en una sola sesiór. la aprobación de 
tres nuevas regiones. 
ele Asieismo, el debate y aprobación del Presupuesto 1989, se ha venido postergan- 
de pere Tos últimos días de esta legislatura. 
Y precisamente, al término de: periodo, recná máxima fijada en la Constitución, 
con <ólo el respaldo úe la bancada aprista y el voto en contra de toda la opo- 

y sición, el Congreso aprobó, tras un debate de tres días, el Presupuesto General 

de la República para 198%, ascendente a un billón 504 mil 762 millones 206, mil. 
íntis. : ' 
El proyecto, que había hecho suyo el Ejecutive, guedó así listo para su promu)- 
gación y su puesta en ejecución. 

El proyecto fue elatorado dentro de la mecánica de la inflación cero, que pre- 
coniza este gobierno, aspecto que ganó la más enconada censura de la oposición, 
por dos resultados hasta ahora vistos. : 

Los sectores de oposición, coincidieron en que las cifras presupuestales na co- 

' rresponden a los reales requerimientos del erario racional para el año próximo, 

por le cual señalaron, que habría necesidad .de créditos suplementarios sumamen- 
te abultados, en la misma forma que en 1988. 

" - Se incorporan como ANEXOS 1,2,3,4,5,6,7,8,9 y 10, diversos artículos gráfi- 
cos publicadcs en las Revistas Nacionales "OIGA" y ”SI" y en el periódico lo- 
cal “EL COMERCIO", por considerarlos de importancia como comp:lemento a la in- 
fcrwación aportada. 
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11.- FACTOR SOCIO - ECONOMICO. 
- 13 población de LIMA, se vió sobresaltada por un extraño fenómeno. El a- 
gua potable tenía un olor fétidc, insoportable y presentaba turbidez. Las 
canillas despedían olores nauseabundos al ser abiertas, obligando a los po- 
bladores a tomar Sus providencias. 
El fenómeno provocó no sólo contratiempos, para la prepación de los a) imen 
tos y la higiene personal, sino comprensibles temores, más 2un debido co 
eznterios y rumores acerca de una posible contaminación del Tíquido elemen 
to. ) 
SEDAPAL, la empresa encargada de administrar y tratar el aqua potable de 
LIMA, en la planta de la ATARJEA, no dió una respuesta valedera en un pri- 
mer momento. El asurto derivó, entonces, en el campo de las más contradic- 
torias suposiciones alimentadas por declaraciones de algunos especialistas 
en análisis bacteriológicos e incluso del propio Ministro de Salud, que de 
claró la posible existencia de sedimentos fecales. 


=- EY Presidente de SEDAPAL, Ingeniero ERNESTO AMANS, los técnicos de la plan 
ta de la ATARJEA y la Jefe del Laboratorio de dicha empresz informaron que 
o a ; el prcblema se originó en la remoción de los sedimentos (lodos) del gran 
a A 


tanque de zlmacenamiento de agua captada del río RIMAC y la falta de acción de 
de los filtros, a consecuencia del corte de la energía eléctrica en las pri 
meras hcras del día. 
- El agus pasó con determinados semimentos pestilentes, que no fueron oportu- 
- temente filtrades y así llegó hasta las canillas de las casas de LIMA, que 

-son servidas en un 701 por la planta de la ATARJE£. El fenómeno no alcanzó 

_ 3 werios sectores de la ciudad, que se surten de agua potable mediante po- 

- zos accionados con energía eléctric:z. 

Debido al menor caudal de captación de agua del RIMAC. se produjo una dis- 
minución ror cebajo del nivel perm"sible de agua del estanque regulador (ha 
bitusimente tiene unos 7.20metros de alto de agua. o sea, unos 500 millo- 
nes de litros y había bajadc hasta menos de 4 metros). 

Este inusual descenso del nivel del aaa hizo que se llegara muy cerca de 
los sedimentos, que es una masa de lodo fétida cue se limpia dos veces al 
año. Esta masa, secún explicaron los técnicos, tiene nitritos o sales, que 
en alto aradc de concentración podrían afectar al ser humanc. 

El RIMAC, arrastra en su curso una serie de desechos € incluso muchas aguas 
servidas, van a der a su cáuce. Esta es ei aquí que capota el aran estanque 
de almacenamiento de La ATARJE?. y ove va decantándose pcco a poco formando 
est gran masa de lode Que tiene un cior inmsorortabie. 

1.- Saluc. 

- ¿nm los centros hospitalarios limeños, entre ellos el instituto Nacional 
de Salud del Niñc (ex-Hospital del Niño) y el Hospital de Emercencia SAN 
ARTONIG, atendieron más de lo habitual a pacientes con problemas diges- 
tivo:. 

Preocupadas madres de familia, llevaron a sus niños concrítices cuadros 
de diarreas y vómito y tambiér ¿ mucnor adultos, se vió en las salas oe e- 
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mergencia con similares síntomas. La mayoría fue derivada a los servicios 
de consulta eterna y luego 2 su domicilio. 

Para los afectados pacientes, sus males fueron causados por el agua que 
ingirieron, aun cuandc las autoridades ce salud señalan que no hubo er el 
liquido vital, elementos que pudieran provocar afecciones gastrointestina 
les. : 

El Director del Instituto Nacional de Salud del Nino, negó que haya algún 
caso de hospitalización, pcr ingestión de agua contaminada en ese nosoco- 
mio. 

Similar declaración hizo el Director del Hospital ARZOBISPO LOAYZA, agre- 
gando que diariamente, se reciben pacientes con colitis, pero no por el 
consumo de agua. 

Sin embargo, el Ministro de Salud, Dr. LUIS PINILLOS ASHTON, confirmó que 
el agua que recibió la mayor parte de la población, presentaba insuficien 
te cantidad de cloro y varios elementos de riesgo contaminante, entre e- 
llos nitritos. 

Señaló además, que había recogido y analizado, muestras de varios distri- 
tos de LIMA, detectándose Tos riesgos de contaminación, entre ellos el ni- ; 
trito (sal que se obtiene por la acción del ácido nitroso sobre los méta- 
les, Óxidos y ciertas sales). 

Sindicatos. 


_ » La sede de la Sociedad Nacional de Minería, que agrupa a los empresarios 


mineros del pafs_ quedó literalmente destrozada, lueuo de un atentado rea- 
lizado pcr e'“ementos que se identificaron como del MRTÁ y que hicieron es- 
tallar cargas de dinamita, en cada una de las des plantas del inmueble. 

En commicado, la Sociedad de Minería señaló: "Los actos terroristas que 
han destruido las instalaciones de la Sociedad Nacional de Minería y Petró 
lec, confirman el carácter político terrorista de la huelga minera. Hemos 
denunciado esto muchas veces y queda ahora corroboradc. Este hecho, no e: 
obra de los trabajadores mineros, sinó de la cúbula sindical que rretende 
crear ed caos en el país, usando pera ello el sector minero”. Por su parte 


-eY Secretario General de la Federación Minera, SAUL CANTORAL, negó la par- 


ticipación de ese grem'o er el ataque contra el local de la Sociedad Nacic 
na? de Minería, al mismo tiempo que denunció haber sido amerazado de muer- 
te por €l Comando "RODRIGO FRANCO" El mismc día, los mineros atacaron con 
piedras y palo: la sede del Ministerio de Economía y Finarzas, habiendo he 


cho lo mismo con la sede del Ministerio de Trabajo, cuardo fasaban en mar- 
cha de protesta, por los alrededores del edificic. 


- Á casi dos meses de haberse iniciado el conflicto, el 12 de diciembre la 


huelga de la Federación Minera, llecó a su fin. Luego de varias horas de 
deliberaciones, se terminó de elaborar el acta de diez puntos, en la cua? 
el Gobierno reconoce el derecho de la Feoeración Minerz ¿ presentar su piie 
go nacional y se compremete a mantener, la plena vigencia del decreto, que 
establece la negociación colectiva por ramas. Com reoresentante del 5obier 
ro actuó el Diputado LUIS MEGREJROS. También intervinieror SAU: CANTORA-. 
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Secretario Gereral de la Federación, el Secretario General de la CGTP, VA- 
LENTIN PACHO y el Senador GERARO LEDESMA, como asesor. En el acta pera ser 
suscrita en el Ministerio de la Presidencia, el Gobierno se compromete a 
gestionar ante las empresas mineras privadas y estatales, que los trataja- 
dores reciben, un adejanto de dos sueldos como préstamo. Al mismo tiempo se 
establece, la suspensión del juicio 2 los trabajadores precesados como con- 
secuencia de la huelga, cuyo número se estimá en 400. 

- El 01 de diciembre, se realizó el paro convocado por la Confederaciór. Ge- 
neral de Trabajadores del Perú (CGTP), er protesta por las recientes medi- 
des económicas y demandando un aumento general de precios y salarios. El Se 
cretario General de la CGTP, el Senador de izquierda Unida (JU), VALENTIN 
PACHO, había declarado previamente, que la paralización estaba justificada 
porqué era la única forms de protesta, contra la agresión del Gobierno. 
En opinión de varios observadores, la medida de protesta fue bastante menos 
contundente, que en oportunidades anteriores. : 
- La Federación de Empleados Bancarios (FEB), acordó suspender la huelga ge- | 
neral indefinidz que había iniciado, después de haber sostenido una reunión 
con el Ministro de Economía, CARLOS RIV£S y los Fresidentes de la Eanca Es- 
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pair A tatal, asociadas y privadas. Según trascendió, los representantes de la tan- 

e dl ca informaron que ibén a proceder al retiro de las acciones de amparo, que 

a plantearcn contra la resolución directoral, que solucionó el pliegc de recla 
mos de la FEE. 


- = En AYACUCHO, en el paro decretado por la Asamblea General Comunal de Veci- 
mos Que preside el Alcalde provincial, FERMIN ASPARRENT, de JU, elementos 
senderistas hicieron circular volantes llamando a un¿ huelga y conminando 
a la población a no asomarse a las calles. De ¡qual forma, a los funciona- 
rios públicos, se les advierte que r:o salgan a trabajar durante el "paro ar- 
mado”. La Asamblea Comunal de Vecinos, reclaman más rentas para la Universi- 
dad Macional SAN CRISTOBAL de KHUAMANGA y mejores precios para Jos productos 
agrícolas. 

- Ál cierre del perfodo, continúz sin solucionarse la huelaa de los trabaja-. 
dores del instituto Peruano de Seguridad Social, reclamando el pago de la 
indexación de sueldos y salarios. L¿ paralización iniciada a fines de noviem 
bre, ha sionificado la faltas de ¿tención de más de 350 mil consultas exter- 
nas a ¡igual número de asegurados, en tudo el país e incluso, la entrega de 
alounos de los hospitales por parte de los prefesionales médicos. 
E.- Análisis Económico. 

< La renuncia del economista, JAVIER ABUSATTAS FATULE, al vice-Ministeric de 

Economía, fue presentada después del Consejo de Ministres en Que el plan de 

ajustes graduales de los 6 meses, fue rechazado por el Jefe de Estado. Su sa- 

liáa constituyé, un rudo golpe a la credibilidad latoriosamente recenstruida 
desde la Asamblea Ánuai Coniunta del FMi y el Banco Murdial, en BERLIR. 

Técnico independiente, foriado en la Corocración Financiera de Desarrollo (COF1- 

DEj, se ganó el respeto profesional de varios gobiernos, desde la década de 

dos 8C. 

En la época del oobierno constitucional anterior fue Director General de Cr£- 
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dito Público, siendo ratificade en el cargo por el Ministro ALVA CASTRO. 
Durante la época de SABERBEIN regresó a COFIDE, pero por corto tiempc. 
El entonce Presiderte del Consejo de Ministros, Senador Gl IL1ERMO LARCO COX, 
lo nombró asesor perscnal en materia económica. VILLANUEVA del CAMPO lo conser 
vó y cuandc culminó el breve perfodo del Senador CESAR ROBLES FREYRE, SALINAS 
lo tomó, como asesor y a la vuelta de BERLIN, lo elevó al Vice-Ministerio de 
Economia. 
En BERLIN, en una sala del Centro de Convenciones, apoyó firmemente al Ministro 
SALINAS, en el anuncio de elaborar el esperado plar. eccnómico-financiero, para 
ponerlo en conccimiento del mundo de las altas finanzas. 
ABUGATTAS, compenetrado del impacto social, debido a la demora en la aplicación 
de las correctivos, propuso la alternativa de superar los desequilibrios en en 
pertodo dé seis meses, empezando con un salto inicial más 0 menos fuerte y el 
cierre gradual de los subsidios. 
Convocó a más de 90 economistas del BCR, el MEF y el INP, para poner las fdeas 
en blanco y negro. 
El aspecto central del plan,comsistía en ajustes mensuales, los cuales serían 
reales mediante disciplina financiera y compromisos de cerrar brechas. 
PR E El Banco Central era escéptico, pero las convicciones y la seriedad del traba- 
jo, terminaron por convencerlo. 
Durante semanas, e? Barco Mundial, pensandc en las evidentes restricciones polí 
ticas, creyó en el ajuste, otorgando, finalmente, el beneficio de la duda a Á- 
BUGATTAS. 
Nesta la misión del Fondo Monetario Internacional consideró, seaún se afirma, 
viable el programa si las partes involucradas cumplían las promesas juradas. 
El Ministro SALINAS y FBUGATTAS, para estar más seguros y eviderciar seriedad, 
pidieron das opiniones de numerosos expertos del exterior. 
A tos comentarios del FMI y el Banco Mundial, se agregarón los de ANDRES BIAN- 
os CMI, praamítico ortocoxo compañero de RICHARD WEBB DUARTE en PRINCETOM- actua? 
Secretario Ejecutivo Adjunto de la CEPAL, Com'sión Económica de las Kaciones U- 
nidas para América Latina y el Caribe, el ex-Presidente del Banco Central de 
SOLIVÍA XAVIER NOGALES, el economista norteamericano ¿EFFREY SACHS y numerosos 
especialistas nacionales. 
- Los bancos privados, tanto ¿sociados como de fomento, atraviesan una crisis, 
que es directa consecuencia de la política económica y la desconfianza, expre- 
" sada en una palabra “iliquidez”. 
ta falta de liquidez es el resultado de la preferencia del públicc por otras 
foreas de ahorro más rentabies. sean dólares c la banca paralela. la conjunción 
de estos factores ha aenerado la falta er. el sistema de fordo: adecusoo!. 
Seaím las estadísticas del Banco Centra!, el estado de la liquidez, está a ni- 
veles del año 1980. Los bancos se encuentran en unz situación tal Que, sin ser 
de falenciz, los obliga ¿ racionar estrictamente sus operaciones.. 
A estos problemas de tipo netamerte financiero se suma ahora otrc, cual es la 
indexación de sueldos y salarios. 
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La indexación consiste en equiparar los sueldes y salarios de acuerdo a los fn- 
dices inflacionarios mensuales. 

Se ha informado en diversas oportunidades, que la indexación es adecuada solamer 
te cuando sé lleva a cabo por muy corto plazo o si existen reglas estables en 
la economía. 

Economistas independientes, expresaron que la indexación es el paleativo por €x- 
celencia, el más característico. 

Con la indexación no se corrigen las deficiencias en los programas económicos,se 
prowueve la convivencia en la inflación, sin desplegar el menor esfuerzo para 
soluciorar el problema económico de fondo. 

En el caso de los bancos, como de toda empresa que sufre los embates de la cri- 
sis, la indexación es inadecuada, pues estaríar. obligados, sin tener el respal- 
do económico necesario. 

En todo czso, si se indexa los sueldos, se precisaría que diversas normas lega- 
les fueran modificadas especialmente en lo que a incresos fijos se refiere, con- . 
troles de precios, subsidios, convenios laborales y costos. Indudablemente, no 


a se puede indeyar sin tomar en cuenta todas las variables en la aestión empresa- 
rial. 
al 
7% $ 1.- Medidas Económicas. 
E 


- El Gobierno anunció las medidas económicas, fiscales y tributarias comple- 
mentarias, de las adoptadas el 06 ce setiembre pasado, manteniendo el mismo 
objetivo de detener el procesc inflacionario recesivc y de ser posible, reac- 
tivar el aparato productivo. 
AY reconocer como los principales problemas la escasez de divisas, la infla-  . 
ción, el desahorrc y el déficit fiscal, causado por les exagerados subsidios 
a los alimentos, el Ministro de Economía y Finanzas, ABEL SALINAS EYZAGUIRRE, 
expresó que la brecha se espera cerrar en seis meses, gradualmente y no de u- 
na sola vez. 
Sólo para cubrir el subsidio de los alimentos, se requieren 200 mil millones 
de intis,en el último trimestre de este año. 
El Ministro anunció, asimismo, el envío de misiones especiales al exterior pa- 
ra tratar con gobiernos e instituciones financieras internacionales. 
- El Banco Central de Peserva, en resolución cambiaria, al disponer el aumen- 
to a 506 intis del tipo de cambio para importación y e»portación, elevó úe 
101% a 301 la disponibilidad de los certificados que reciben los exportadores, 
por sus operaciones. 

2.- Indices Económicos . 
- El ingreso Mínimo Legal fue incrementado en 40%, de 15 mil a 21 mil intis 
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mensuzles, para aliviar la eliminación gradual de los subsidios a los alimer- 
tos. 

A dos 21 mil intis, se le añedirá la cantidad de 3 mil intis, por concepto «e 
castos de locomoción. 

En el sector público, concretamente cobierno central. habré aumentos del 4C: 
más los 3 mil intis de uastos de locomoción. 

El el sector privado el alza de renumersciones, será también del 40%, a cuen- 
ta de los reajustes contemplados en ¡os bactos os negociación colectiva viger. 
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tes. 
- A partir del 01 de diciembre, las tasas de interés serán fijadas mensua)- 
mente, tratando de acercarse al ritmo de inflación. 
3.- Des2zrrollo Industrial. 
- La inversión en la obra de CHARCAN] V, asciende a más de 240 millones de dó- 
lares. y 
CHARCANI Y, está ubicada a 35 kilómetros de la ciudad de AFEQUIPA, en el sec- 
tor de SANTUARIO, entre los 2950 y 3370 metros sobre el nivel del mar. Esta 
central utiliza las aguas del río CHILI, en la represa de AGUADA BLANCA, apro- 
vechándose después de una caída de 700 metros. 
Posee un tínel de acceso que tiene una extensión de 374 metros y tres turbinas 
cuya potencia de producción es de 45 megavatios, cada una. 
AY poner en actividad la central, sólo podrá producir entre 55 y 60 megavatios * 
y no los 135 previstos, debido a la poca caída de agua que trae el río CHILI. 
Las turbinas pueden producir 135 megavatios, durante la épcca de lluvias, los 
cuales Tlegarán hasta la subestación de SOCABAYA, desde donde se derivarán a 
AREQUIPA, TOQUEPALA (en TACNA) y CERRO VERDE. 
AREQUIPA, usa en estos momentos energía proveniente de cuemar petróleo, consu- 
mo que se ahorrará, con la energía de CHARCANI Y. 
CHARCIMI Y, obliga a hacer otras de tipo complementario, tales ccmo, el afian- 
zamiento del río CHILI, mediante el revestimiento con concreto de los canales 
por donde circula el caudal y la construcción de una represa en PUENTE CINCEL, 
que cruza el mismo CHILI, que demar:daría 10 millones de dólares y permitiría 
recuperar las acuas de la caída embalsándolas, pudiendc ser utilizadas para 
ctras actividades como el agro. 
- Corn 5 millones de dólares procedentes de la Comunidad Económica Europea y la 
contrapartida del Gobiernc Peruano proseguirán importantes obras en las pam- 
pas del Proyecto Integral de Desarrclilo de MAJES. 
Se hz logrado la firma de ur convenio especial en LIMA, que permite a la C.£. 
£., la entregz de 2 millones 500 mil dólares y una partida por el mismo montc 
del Gobierno Peruano. 1 
a -—— La importante partida servirá para mantener y desarrollar con mayor ¡impulsc 
las tareas de implementación y mejoramiento de un Centro Experimental para la 
ganadería bovinz. 
, Igualmente, se alentará el cultivo de la vid y otras especies. 
C.- Cor.clusiones del Factor. 
1.- Social. 

- Después de 56 días se levar-tó la hueloa minera. con un costo para el na4s de 

más de 300 millones de dólares y secún se ha anunciado, sin cue haya vencede- 

res ai vencidos, sinó más aqcotamiento y/o necesidad de respiro. Al tenor de 

tas declaraciones del Premier VILUMNiEVA.el cese de la huelaz se ha alcanzaoc, 

en una pacifica y constructive solución. Si realmente fuera 2si, me se explica 
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entonces porqué han ter:idc que transcurrir tartos días y perder tantos millo- 
ne: de dólares para la economía del país. para que el aobierno decidiera actuar. 
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En lo acordado con dos trabajadores en huelga, no ha habido una tercera parte, | 
las empresas mineras no har participado del acuerdc manteniendo su negativa, 


| de tratar sobre el pliego único. En este sentido, el meollo del problemz ha que 


dado en susperso y todo lo que se ba hecho es expresar la rezfirmación del oc- 
bierno de estudiar el pliego único nacional, subsistiendo el nc funcionamiento 
ce la Comisión tripartita que las empresas mineras conceptúan improcedente y e- 
xiste, un recurso de amparo en el Poder Judicial. 

Pero en relación con lo anterior, se ha producido un hecho de importancia y es 
el de la declaración de VILLANUEVA, al arunciar el levantamiento de la hulega 
minera adelantando que, presertará un proyecto de ley al Congreso para pcsibili- 
tar la negociación celectiva por ramos de actividad económica. Con ello, según 
la cpinión de analistas especializados, el problema en lugar de circunscribirse 
ce amp] iaría y que por este camino la relación entre trabajadores y patrones, 
se convierte de laboral en política. 

- MWentras el PERU, invierte anualmente alrededor de 120 millones de dólares en 
la lucha frontal contra el narcotráfico, la ayude que recibe de ESTADOS UNIDOS 
en este campo, alcanza apenas a seis millones de dólares. 

Se tiene conocimiento que el gobierno estadounidense, ha dispuesto un incremen- 
to de dólares para este año, que se avecina. 

En fuentes extraoficiales y medios allegados a la Embajada norteamericana en el 
pats, se aseguró aue la cooperación ascendería a 14 millones de dólares para el 
próximo ejercicio. 

El PERU, hace esfuerzos significativos para desvirtuar la imacen regativa que 
pesa sobre determinados países latinoamericznos, especificamente PERU, BOLIVIA 
y COLOMBIA, identificados en el contexto internacional como exportadores de ve- 
nenc, referencia específica a la exportación ilegal de pasta básica de cocaína 
y clorhidrato de cocaína. 

La existencia de un mercado externo, presiona sobre el país, para lentamente 
cambiar el sistema de preducción y orientarlo hacia las hojas de coca, ya no  - 
con un fin beréfico como inicialmente fue utilizada, sino para su conversión en 
cocatne . 3 
En €l PERÚ existen unas 2(0 m*1 hectáreas dedicadas al cultivo ilegal de hojas 
de coca para su utilización en la elaboración de drogas, por la acción de lo 
ove le llaman unz "Yultiacional del vicio” que anualmente debe movilizar por lo 
menos 200 mil millones de dólares y que, paralelamente a ello, dispone de siste- 
mes económicos, financiercs, bancos, aviones, avionetas, helicópteros, equipos 
diversos y hzsta elementos paramilitares, dispuestos a toco. 

Se trata de una multinacional] a la cuzl no se le puede hacer frerte en forma so- 
Titaria, sino en forme conjunte. 

El PERU ha hecho un trabajo a fordo en diversos foros internzcionales, para 1la- 
mar la atención de todos los países, respecto al peliaro Que representa el nar- 
cotráfico orcanizado, pera la estabilidad de las naciones. 

El la XVI Asamblea General de la Oraanización de las Naciones Unidas que se rea 
Tizó en GUATEMALA, en el añc 19€6, el país propuso y logró que se aprobarz 
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por unanimidad, ura resolución histórica creando la aliar.za americana contra e] 
narcotráfico. 

2.- Económico. 
< Á fines del mes de roviembre, el Gobierro dispuso el cuarto "paquete económi- 
co” de 1988, cuya magnitud, si bien difererte + la de setiembre, es de similar 
categoría. En comparación a estos dos últimos,las alzas de marzo y julio queda- 
-ron reducidas al mínimo. 
Hasta el segundo “paquete” (julio) la inflación anual alcanzó el 300%, con el 
dé setiembre . llegó al 16002 y con el último -cuycs mayores efectos serán re- 
gistrados por el INE apenas en diciembre- se estará sobre el 2000%, de inflación 
anual. 
Estos fuertes incrementos de precios, propios de la hiperinflación, son el resul- 
tado del programa de ajuste de la actual conducción económica. En la búsqueda 
por equilibrar las cuentas fiscales y la pérdida de divisas, no se ha encontra- 
do otro recurso que la recesión y la drástica caídz de la capacidad de compra 
de los salarios. ñ 


4 Ñ fodlo 
e Los efectos recesivos de los sucesivos "pacuetes”, sobre,del de setiembre, no se 
LR han dejado esperar. En el mes de octubre el Producto Bruto Interno (PBI) cayó en 5 
: a 
= e 20.5%, con respecto al mismo mes de 1987, registrando un descenso acumulado del 


4.9, para los primeros diez meses de este año. El sector industrial, por su par- 

te; er octubre llegó a tajar 344.81, en comparación a similar mes del año pasado. 

Esta violenta contracción de la producción industrial impactó negativamente en 

el empleo, disminuyendo 7.5% en lo que va del año, como promedio sectorial, pues 

hay ramas con variaciones mucho más negativas. 

Hasta antes de setiembre, ya se notaba una fuerte expulsión de mano de obra. 

» Después de setiembre, el incremerto del cese de persona) se concentró en las in- 

dustrias de alimentos y bebidas. 

Durante 1988, la renumeración promedio (Increso Mínimo Legal IML, salario esta- 
ce | tal y el de aquellos con y sin negociación colectiva)han perdido el 50% de la 

capacidad adquisitiva que tenía antes de iniciarse el proceso de ajuste económi- 

co, en diciembre de 1987. " 


ad , Esta dramática situación,es producto del creciente retraso de los incrementos * 
de renumeraciones en contraste con la magnitud de las medidas económicas adopta- 
das. 


Le ejecución de esta política salarial sumamente contractiva, está llevando a 
que la rernumeración promedio pierda más capacidad adquisitiva. 

En tede este proceso, los salarios del sector sindicalizado (estatales y quienes 

tienen pactos colectivos) vienen perdiendo más poder adquisitivo, que el resto 
| de asalariados. 
| - Se incorporan como ANEXOS 11,12,13,14,15,16,17,18 y 19, diversos artículos grá- 
| ficos publicados en el periódico local “El COMERCIO" y en las Revistas Naciona- 
les "DIGA" y "S1", por comsiderarlos de interés y coma cortribución para una Ie- 
jor ilustración de la información. 
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113.- FACTOR MILITAR. AA 


A.- Fuerzas Armadas. 
- El Ministro de Defensa, ENRIQUE LOPEZ ALBUJAR, ha manifestado que las 
Fuerzas Armadas mantiener su vocación constitucionalista y siempre esta- 
rán listas para defender la vigencia del Estado de Derecho y orden lega? 
en el país. 
Precisó que frente a las amenazas constantes que significa la subversión, 
el Comando Conjunto de las Fuerzas Armzdas hace evaluaciones y reajustes 
a fin de combatir con éxito frente al terrorismo. 
Sostuvo que actualmente exister: graves problemas, pero indicó que es res- 
por.sabilidad de todos los peruanos poner su cuota de sacrificio y esfuer- 
20, para salir de la crisis. 
Reconoció que las medidas económicas dictadas por el Ejecutivo han afecta- 
do no sólo el presupuesto fariliar sino también el fiscal. 
En cuanto al atentado sufridc por dos periodistas en HUANTA (AYACUCHO), 
cuando estatan en misión informativa, sostuvo que las investigaciones prc- 

Sula siguen y que los responsables serán Juzuadcs por el fuero respectivo. 

En torno al Jamertable suceso indicó que los Organismos pertinentes tendrán 
las máximas facilidades para realizar las investigaciones correspondientes. 
Precisó que el respaldo 2 Tos periodistas es permenente en la zora de e- 
sergencia, pero recordó que se debe terer siempre presente que existen gra- 
ves problemas en esos lugares, donde la Subversión es un peligro constante. 
Expresó que la moral de las Fuerzas Armadas descansa en el soldado peruano, . 
siempre dispuesto a luctar y dar su vida en cefensa de los altos ideales 

de la patria. 

1.- Ejército. 

- En el centésimo ncveno aniversario de la Batalla de TARAPACÁ, el Ejér- 

cito renovó el juramento de defensa de la soberanía nacional tanto er el 
frente externo coma interno. En el local de la Escuela de Infantería de 
Centros Acacésicos del Ejército, en CHORILLOS, los Soldadcs del PERU rei- 
teraron su convicción de que ningún enemigc pocrá mellar los altos inte- ! 
reses de la pstria. En el también Pía de la Infantería, el Comandante Ge- 
neral del Ejército, Gereral ARTEMIO PALOMINO TOLEDO, instó a los miesm- 
bros de su Institución a mantenerse unidos, cohesiorados y con la fe 
puesta en el PERU, siempre libre y eterno. 
Expresó el Jerarca Militar, que el Ejército está y estará siempre alerta 
y actuará con decisión y firmeza para derrotar la subversión terrorista 
que perturbar la paz interna, siembra el caos y pretende crear la anarquía 
y destruir la demccracia, como medios para alcanzar sus fines y objeti- 
vos antipatrióticos. 


o 


Añadió también que la crisis económica, que agobia actualmente al país 
y repercute en todas las capas sociales y las instituciones, no debe 
constituir, de ninguna manera, justificación pera descuidar la opersti- 
vidad de las fuerzas. 

Finalmente, formuló un fervorosc llamado a la unidad de la ciudadania y 
<us Fuerzas Armadas, siguiendo el ejemplo cel Mariscal ANDRES AVELINO 
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CACERES y los valientes peruanos que trimfaron sobre el invasor chile- 
no en TARAFACE.. 
2.- Fuerza Aérea. 
- Sin novedades de significación durante el período. 
3.- Marina de Guerra. 
- Sin novedades de significzción durante el períoco. 
B.- Fuerzas Policiales. 
- Las tres etapas por las que p2só la unificación de las Fuerzas Policia- 
Tes, que concluyeron ccn la graduación de la primera promoción de la fla- 
mante Institución, fue fwuesta de relieve por el Director de la Escuela de 
Oficiales, General PNP EDUARDO RUIZ BOTTO. 
Expresó, durante el acto de graduación, que la intecración de las Fuerzas 
Policiales se empezó a constituir en 1987, con la promulgación de la Ley 
de Bases de las FF.PP., fecha en que ingresaron 4%0 C¿detes unificados 
sin pertenecer a ninguna Institución. 
A ellos, se sumó otro grupo, hasta crezr hay er día, un cuerpo único de 
890 Cadetes como miembros de la PNP, constituyéndose, de esta manera, en 
Py : $ la promoción más numerosa de la historia policial. 
Manifestó a<imismo, que esta primera promoción <e denomina "Unificación - 
6 de Diciembre de 1988", en honor a la fecha en que el Presidente de la 
República, promulgó la Ley que crea la Policía Nacional. 
C.- Subversión y Terrorismo. 
1.- Análisis de la situación actual 
- Del accionar subversivo, lo que golpeó más duramente a la opinión pú- 
blica, fue el asesinato perpetrado en BOL IVIA,cor.tra el Agregado Naval 
del PERU en ese pats, Capitán de Navío JUAN VEGA LLONA, el 06 de diciem 
bre en La PAZ, hecro ya informado en P.E.1. Nro.04/988 - BOLIVIA, de fe 
— cha 11 Dic.988. 
- Cuatro días después, fue encontrado el cadáver de un hombre de apro- 
ximadamente 30 años, a la altura del kilómetro 12 de la carretera Pana-  - 
wericana Sur. El cuerpo tenía huellas de tortura y había sido impacta- 
de por 5 bzlazos. Junto a él, se encontraba un papel que decía: "ojo 
por ojo, respuesta a lo de BOLIVIA”. 
Posteriormente el cuerpo fue identificado. Se tratzba de FERNANDO ANTO- 
NIO FAMIREZ FIGUEROA, perteneciente a una fracción disidente del Parti- 
do Comunista del Perú (Patria Raja), quien tenía antecedentes policia- 
les por haber participadc en movilizaciones sindicales. 
- El día 17, el semanario "CAMBIO" publicz unz carta del Frente Nor- 
oriental del Movimiento Revolucionario Túpac Amaru (MRTA), enviade des 
de TARAPOTO, en que dice textualmente: "El día “20 de octubre, a las 10 
a.m., fue detectado e inmediatamente fusiladc por las inmediaciones de] 
cementerio de TARAPOTGO, PEDRO OJEDA ZABALETA, fa) DARIO, por un comando 
del Frente Nororiental, por los delitos de infiitración, provoczción, 
apropiación de material de guerra y bonos revolucionarios del MRTA. Es- 
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te individuo había pertenecido al MIR en TARAPOTO y como tal había via- 
jado, a mediados de 198€, con otros ciudadancs a COLOMBIA, a luchar al 
lado del M-19. Antes de cumplir un mes con la guerrilla en las mntañas 
de CAUCA, desertó y fue capturado en la ciudad de CALI, por el Ejército 
colombiano y entregado al Ejército peruaro. Después de permanecer un 
breve tiempo en prisión, fue sospechosamente puesto en libertad. OJEDA 
volvió a aparecer después de casi dos años er la ciudad de TARAPOTG. A- 
provechando que los ciudadanos que conocían su trayectoria habtan caído 
o estaban presos o perseguidos por el acoso del Ejército, se infiltró 
en el Comité local de esta ciudad. Moviéndose libre y legalmente a pe- 
sar-de sus antecedentes y haciendo uso de gran cantidad de recursos e- 
conómicos, se presentó primero como miembro de un”ala revolucionaria y 
proletaria” del MRTA. Y luego como enviado especial de ur supuesto Co- 
mité por la "Reconstrucción del MIR”. Los combatientes armados de la 
fuerza militar urbana del MRTA, están firmemente decididos a aplastar 
cualquier intento de infiltración o provocación”. 

- Un llamado a las autoridades del gobierro y particularmente al Presi- 
dente ALAN GARCIA, formuló el Vicedecano del Colegio de Abogados de AYA | pa 
CUCHO, MARIG CALVANTI, quien ha debido abandoner AYACICHO a consecuen | 

cia de las múltiples arenzzas de muerte que recibió por parte de un co- 

mando terrorista de derecha, señelardo que en un país cue vive en de- 

mocracia, no puede permitirse que un comando terrcrista obligue a ur hor. 

bre de leyes a abandonar su ciudad natal, dejando a su esposa e hijos 

sin amparo y que se le niegue el resguardo recesario para que cortinbe 

se vida normal. El Abogado se encuentra en LIMA desde el 07 de noviembre, 

pues al día siguiente se cumplía el plazo que el "Comando RODRIGO FRANCO” 

le concedió pzra abandonar AYACUCHO. 

Preocupada por los asesinatos y la cadena de amenazas de muerte a perio- 

distas y personalidades. ide la oposición, la viuda de RODRIGO FRANCG, in- 

vocó al gruro paramilitar que lleva ese rombre, a no utilizar más esa i- 

dentificación. CECILIA MARTINEZ, viuda de FRANCO afirmó que el comando 

terrorista de dereche ha utilizado el nombre de su esposo sin darse cuen 

ta del grave daño moral que crea a su familia, particularmente a sus hi- 

jos. Pidió se respete en su integridad la memoria digna de su esposc. 

- El país se ha visto afectado por falta de energía eléctric: causada 

por atentados terroristas. Hasta el 12 de diciembre y durante varios 

días, LIMA tuvo racionarierto de energía para permitir que en las horas 

de trabajo las zonas fabriles pudieren seguir trabajando y no fueran a- 

fectada: 

En las últimas tres semanas, los terrcristas derribaron 32 torres del 

sistema interconectado de energía eléctrica. La serie de atentados em- 

pezó el 15 de noviembre, cuando fueror. derribadas 6 torres de alta ten- 

sión de la línea de transmisión LIMA-CHIMBOTE, en el sector de PAFAMCN- 

GA. El 22 de roviembre se produjeron otros diez atentados en el sector 

de HUAYUCACHI, al sur de la ciudad de HUANCAYO. Estos atentados dejaron 
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10 torres derribacas. Entre el 02 y 03 de diciembre fueron derribadas 
otras 10 torres er la zona entre JAUJA y MILPO. Y el 07 de diciembre, los 
terroristas incursionaron en la zona de SUITOCANCHA (YAULI), donde derri 
baron otras 6 torres. > 

- El 01 de diciembre en el CUZCO, manos siniestras sabotearon la vía fé- ; 
rrea que conduce a la ciudadela de MACHU PICCHU y descarrilaron un auto- 
carril con once personas a bordo. Murieron en forma instántanea las es- 
posas de los Alcaldes del CUZCO y de JERSEY CITY, quien había llegado 
áquí, para cumplir con una gran gira turística. Las víctimas de esta de- ' 
plorable acción son ANN KUSIN y DORIS MAYORGA de CHACON. En los días pos | 
teriores se recuperó el Alcalde norteamericano que había sufrido alguna 
fractura. El Alcalde del CUZCO, CARLOS CHACON, tuvc que ser trasladado a 
LIMA, por la seriedad de sus heridas. 

-= Como elementos comp-lerentarios a la información aportada en el literal 
c.-"Acciones Subversivas”, al finalizar el período se han recogido otras 
versiones respecto al hecho, en las que se señala lo siguiente: “El día 

24 un periodista fue asesinado y Otro quedó herido cerca de la ciudad 
ayacuchana de HUANTA. El corresponsal de “CARETAS”, HUGO BUSTIOS SARVE- 
DRA, fue baleado cuando conducta una roto y posteriormente, le lanzaron 
una granada. Su acompañante, EDUARDO ROJAS ARCE, corresponsal de “ACTUA- 
LIDAD”, logró huir aunque fue heridc por tres disparos. Todos los medios 
de informeción exigieron una investigación para hallar a los culpables. 
Trasladado a LIMA, ROJAS aseguró que el comando políticc paramilitar de 
HUANTA, conocía sobre el viaje que ambos rezlizaron y sabía con detalles 
la ruta que iban a seguir.. Fueron atacados por sujetos de apariencia li- 
meña, altos, robustos, los mismos que lucían el cabello recortado al es- 
tilo militar. Agregan.que se dirigían hacia el poblado de ERASFATA-distan 
te a dos kilómetro: de FUANTA- para verificar el asesinato de la arciana 
PRIMITIVA COLQUE. La misma, que según las informaciones, había sido 
victimada con Su hijo de 19 años. 

Sobre el caso existían dos versiones. Una afirmaba que los crímenes fue- 
ron ejecutados por grupos paramilitares y la otra versión aseguraba que 
los autores de los asesinatos habían sido lasfuerzas del orden acantona- 
das en la zona.Llegaror a ERASPATA sin dificultades, pero cuando rezli- 
zaban el viaje de retorno en la motocicleta de HUGO BUSTIOS, fueron em- 
boscados. Varios sujetos apostados en un e»tremo del camino dispararon 

con fusiles y metralletas contra ellos. 

- Asimismo en AYACUCHO, fue detenido AMÉRICO BUSTIOS, hermano mayor del 
asesinado periodista de "CARETAS", VICTOR HUGO EUSTIOS SAAVEDRA, bajo la 
acusación de ser un elemento subversivo. La detención de PUSTIOS. quien es 
Jefe de Cooperación Popular de la provincia de HUANTA, ha causado estupor 
en los medios políticos de esa jurisdicción, especialmente en el seno del 
Apra donde fue prominente líder y cuyos integrartes están exigiendc su in- 
mediata libertad. Los compañercs de AMERICO BUSTIOS., consideran que su de- 
tención constituye una represalia por las recientes publicaciones efectua- 
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das por la revista “CARETAS” a raíz de la muerte de sus hermano. 

<. - Efectivos de la Subdirección de Securidad del Estado de la PIP, detuvie- 
ron a LUIS ARCE BORJAS, Director del desaparecido perfodico "EL DIARIO”, 
en momentos cue coordinaba la impresión de un panfleto titulado "La Toma 
del Poder”, que ha sido considerado como apología del terrorismo por la 
nueva Ley que juzga este tipo de delitos)! La detención se produjo en una 
imprentá del distrito de BREÑA. 

- AY cumplirse el "paro armado” de siete días decretado por Sendero Lumi- 
noso en todc el departamento de AYACUCHO, el panorama en esa provincia es 
desolador. Todas las actividades están paralizadas y el acatamiento al pa- 
ro de los senderistas es total, pues r:o hiy comercio ni transpcrte. Los 
merczdos están cerrados, aparte que la ciudad está er: tinieblas desde ha- 
ce una semana y no hzy acua. 

y + El caso de la matanza de 13 pobladores de las Comunidades de FARCCO y 
POMATAMBC, perpetrado por efectivos del Ejército el 23 de octubre de 1986, 
há sido sobreseído (archivado por falta de pruebas) por el Consejo Supre-  : 
wo de Justicia Mititar UlEste hecho ha causado la prctesta de los abogados : 
de la Comisión Ef:iscops1 de Acción Social -a cargo del procesc- quienes a- 
firmaror que dicho fuero ha violado y obstaculizado el derecho a la de- , 
fensa, pues en todo momento se les negó información sobre el expediente. 

_ - Los dólares del narcotráfico y la pugna por el poder, vale decir, el 1i 
derazgoen la cúpula dirigencial, han ocasionado en Jos últimos meses la 
ruptura y posterior enfrentamientos armadcs entre los grupos terroristas 
del MIR y MRTA, que actúan en la selva nororiental del país.) 

Estas dos agrupaciones, que antes actuaban en forma conjunta, se handivi- 
dido, pero continan realizando acciones subversivas, por su cuenta, en 

el departamento de San MARTIN, especialmente en la zona del ALTO MAYO y 
Fuertes confiables hen referido que en esa zona selvática se han sucedido 
hasta el momento, unos tres enfrertamientos entre ambos bzndos. Los dos 
grupos están fuertemente armados, aunque el MRTA tiene mayor número de in- . 
tegrantes. 

Los mismos informantes aseguraron que, de por medio, existe mucho dinero 
proveniente de los “cupos” que pacan los narcotraficar:tes de esa zona.Pre- 
cisaron que esto ha motivado una serie de roces y disputas entre los cabe- 
cillas de las dos agrupaciones terroristas. 

El MRTA ha venido manejando a su antojo la dirección de la organización y 
no permite que representantes del MIR, puedan ocupar cargcs dirigenciales. 
Por su parte los del MIR, se ccnsideran como los más capaces en dirigir 
das acciones, arcumentando que para ello poseen amplia experiencia, reco- 
gida en sus acciones en el año 1965. a 
Ante esta situación las fuerzas "miristas"decidieron separarse de los "tu- 
pacamaristas”" y realizar ellos, por su cuerta, sus propios acto: terroris- 
tas arwrados. 
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Pero para poder llevar adelante su plan necesitan dinero del narcotráfico, 
es decir de las avionetas cclombianas, que pagar. para aterrizar y recoger 
drogs en Jos aeropuertos clandestinos,a razón de 6 mil dólares pcr viaje. 
La zora sin embargo, practicamente ha sido tomada por las fuerzas del MR 
TA y cada vez que sus intereses económicos cbocén con los del MIR, entonces 
se producen los enfrentamientos. 

Tal es el caso del asesinato del dirigente del MIR, PEDRO OJEDA ZAVALETA, 
“camarada DARIO”, ocurrido el 3] de octubre pasadc en inmediaciones del ce- 
menterio de TARAPOTO. El fue enviado por la alta dirección cel MIR, de LJ- 
MA hacía Sar MARTIN, para que seencargará de dirigir a sus integrantes. 

De esto se enteró el MRÍA y luego de hacerle un secuimiento desde la cafi- 
tal le tendió ua celada en TARAPOTO, victimándolo a bz lazos. 

El cobro de “cupos" en dólares es de vital importancia tanto para el MRTA 
como para el MIR, con el financian sus acciones subversivas. 

Por informes de inteligencia, se sabe que con el dinero que les entregan 
los "narcos", los grupos terroristas comprán armas que les llegan desde la 
selva colombiana, donde opera el M-19, a bordo de las mismas avionetas que 
Tlegan a recoger la droga. 

Así se explica, también, el hecho que los terroristas no <ólo se estén de- 
dicando a cobrar por el embarque de pasta básica de cocaína, sino aderás, 
por darles protección armada a las avionetas, contra las Fuerzas Policiales 
que operan en la zona. 

La ruptura de ambos grupos, tiene su punto de partida en ura serie de en- 
contronazos y discrepancias que ocurrieron a comienzos del años pasado, cu- 
ye aáxima expresión fue el asesinato de los hermancs CUSQUEN CABRERA. 

Al inició del año pasado los hermanos, LEONCIO y AUGUSTO CUSQUEN CABRERA, - 


- dirigentes del MIR y responsables de las acciones subversivas que esa agru 


pación y el MRTA,. llevaban a cabo en la zona norte, fueron victimados a ba 
lazos en CHICLAYO. Sus cuerpos hasta el momento no han sido hallados. Tras 
cendió que ellos fueron ultimados pcr miembros del MRTA. | 
Operaciones Antisubversivas. 7 00 tar 

19 de noviembre. 

- En PBANCAY, cuatro sediciosos y un Cabo de la Guardia Republicana 
resultarca muertos, luego de ur violento enfrentamiento con 20 terro 


' ristas que atacaron la cárcel SAX IDELFONSO de esa ciucad; El ataque 


dirigido pcr cuatro mujeres, se produjo cerca de las mueve de la no- 
che. Los sediciosos fuertemente armados, se f:arapetaron con varias 
heras de anticipación en una vivienda perticular ubicada exactamente 
frente 21 torreón de la cárcel. E 
20 de noviembre. ¡ 
- En AREQUIPA, la Guardia Republicana desactivó un. artefacto explo- 
sivo que fue dejado en el interior de ur salón del colegio SALESIANO 
en smosentos que cuatrocientos alumnos escuchaban clases. 
- Seis efectivos del Ejército y 15 terroristas fallecieron en un er- 
frentamiento ocurrido en la localidad de TIPICGCHA, entre LAMBRENO y 
CHUQUIBAMBILLA, capital de la provincia de GRAU. 

E 
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- Siete efectivos militares y quince senderistas muertos fue el sal- 
de del enfrentamiento ocurrido en la Base Militar de CHUQUIBAMBILLA, 
distrito de TIPICOCHA; provincia de GRAU. Dos ias fueron secues 
trados por los terroristas en su hufda. 
21 de ncviembre. 
- En dos enfrentam tentos con subversivcs de Sendero Luminoso recistra  : 
dos en distintos lugares del CUZCO, efectivos policiales abatieron a 
un lider del senderismo cuzqueño y detuvieror a cuatro sediciosos, en 
tre ellos a la jefa de un comando de aniquilamiento selectivo. 
Los enfrertarientos se registrarcn en SICUANI, con el saldo del abati 
wiento del subversivo CARLOS RUIZ ORE, "Camarada CARLOS”. 
La segunda zcción tuvo lugar en la localidad de CHARAJE - LANGUI y tu 
ve una duración de dos horas, sin que se produjeran bajas de ambos la 
dos. > 
3.- Acciones Subversivas y Atentados Terroristas. ES 
- Acciones Subversivas. 

17 de noviembre. ; 

- En RECUAY, dos hermanos fueron acribillados a balazos er. el interior 

de su domicilio.por ocho elementos subversivos que tomarcn el dis- 

trito de MACA. En un "juicio sumario”, los homicidas acusaron a las 

víctimas de abigeato y una serie de robos contra los campesinos.Los 

sediciosos enseguida se dirigieron a la municipalidad y luego 21 do 

micilio del Jefe del Puesto Policial, a quien no encontraron. Des- 

pertaron a sus padres y los llevaron hasta el Puesto donde se halla 

be el Sargento con otros dos policías. Amenazando con asesinar a los 

ancianos, obligaron a los policías a rerdirse, despojándolos de sus 

armas. Dinamitaror el Puesto, lo misro que el Municipio. tiegc se 

Vievaron a los polictas con dirección a la carretera donde robaron 

un camión, ataron 3 los rehenes en un árbol y huyeron. 

19 de noviembre. 

- Dos Guardias Republicanos fueron victimados a balazos por elemen- 

tos senderistas, al ser sorprerdidos en el puesto de vigilancia de 

la Central Hidroeléctrica del MANTADO, en Campo ARMIRSO sector que 


A PV PP 


80 


pertenece a la Provincia de TAYCAJA, departamento de HUANCAVEL ICf.. 
- El Alcalde aprista del distrito de TGTOS (CANGALLO), ALEJANCRO 
QUISQUE MARQUEZ y su hija de 16 eños, fueron asesinados por tres en 
capuchados, presumiblemente sediciosos, quienes los ultimaron con 
disparos en la cateza, en presencia de sus fam"liares, en distrito 
wetropolitano de SAN JUAN BAUTISTA de AYACUCHO. 

- En FASCO, fue asesinzdo el Jefe de la microregión y dirigente a- 
prista, RAFAEL ANTONIO MUNGZ JAUREGUI. E 

Entre tanto en la provincia pasgueña de DANIEL A CARRION, fueron 
victimados un Alcalde y un agente municipal aprista y dos dirigen- 
tes comunales. 
MUNOZ JAUREGUI, era secretario departamental de organización del P. 
A.P. en PASCO. 
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En el distrito de PILLAO, fue victimado el Alcalde, PABLO MEZA AL- 
VIRATO y en comunidad de HUARAUTAMBO, fueror. asesinados dos dirigen 
tes comuneros. Ñ 
21 de noviembre. 
- Dos autoridades locales de las provincias de CONCEPCION y HUANCA- 
YO y un dirigente aprista fueron asesinadas por Serdero Luminoso. 
En €l distrito de CHAMBARA, de la provincia de CONCEPCION, senderis 
tas victimaron al Teniente Alcalde PABLO QUISQUE y al Secretario Ge 
neral del Apra de esa jurisdicción JULIO LAZO. A esa mismz hora,o- 
tro grupo, ingresó al distrito de ISCOS, distante a 30 kilómetros de 
HUENCAYO, buscando al Gcbernador VICTOR CALATAYUD, a quien encontra- 
ron en el edificio municipal. Luego de un "juicio popular”, procedie 


ron a quitarle la vida. 
El Alcalde y el Teniente Alcalde, abandonaron la ciudad de ISCOS an- 


te el temor de ser asesinados. 

23 de noviembre. 

- Unc de los cabecillas de Sendero Luminoso, RUBEN DARIO MUELLE GCN- 
GORA, integrante de un comando de aniquilamiento de la región sur,mu 
rió con otros ocho delincuentes cuardo dirigía un ataque con 80 sub- 
versivos al Puesto de la Guardia Civil de VELILLE, en la provincia 
de CHUMBIVILCAS, el cual fue repelido por la policía. MUELLE tenía 
en su poder armamer.to pesado, explosivos, una lista de víctimas en 
la que figuraban los ncmbres de las principales autoridades de las 
previncias de las serranías de AREQUIPA, APURIMAC, CUZCO y PUNO don- 
de operaba, asf como planos de la misma. 


-Subversivos de Sendero Luminoso, incursionaron en el poblado de TUPE,en 


la provincia de YAUYOS, asesinando al Goberrador y cuatro pobladores, 
salvando milagrosamente su vida el Alcalde distrital, al escapar de 
la localidad. 

- El Alcalde Aprista del distrito de TAMBILLO, ANTONIO CABRERA LOAY- 
ZA y su secretario fueron asesinados por los terrcristas en el propio 
local municipal de ese lugar, ubicado 30 kilómetros al este de AYACU- 


CHO. Ambos fueron sacados a viva fuerza de sus casas y llevados al con 
sejo, donde los ahorcaron con ura scga, utimándolos con golpes de mar- 


tilMo en el cráneo. 

- Fue victimado el ex-gobernador de HUARIBAMBA. ANTONIO ESPINOZA, a 
quien de dispararon en la siem y luego le cortaron la lengua. 
HUARIBAMBA , pertenece al distrito de HUAMANGUILLA (HUANTA), ubicado 
36 kilómetros al noreste de AYACUCHO. 

- Según las primeras informaciones, trascendió que cuatro terroristas 
habrían dado muerte en forma sádicz al subprefecto de PISCO, CARLOS 
SOTO SENISSE, cortándole la yugular, apuñaláncolo y arrojándolo por u 
na escalerz ,habiéndo previamente anestesiado con cloroformo a la fami 
Via para actuar con mayor tranquilidad. 

SOTO, era un miembro prominente del Comité Provincial del Partido A- 
prista Peruano de PISCO y compadre del Presidente ALAN GARCIA y del 
Diputado LUIS ALVA CASTRO. 


| PU TO Se II PU a | 
e 


23 8901660 


cae. CUENTO CUE + 


- 


») 


¡ SECRETO Gras 00209_-- 199 


AS 


- 


Las siguiertes informaciones recogidas sobre el hecho, dieron un sen- 
sacional vuelco al crimen, cuando su esposa -atrumada por las eviden- 
cas- confesó a la policía haberle dado muerte a puñaladas en complici 


ded con su amante y de: delicuentes, contratados para tales fines. 
24 de noviembre. + > 


- Presuntos elementos ter roristas asesinaron a tiros al corresponsal 
de”CARETAS” HUGO BUSTIOS SAAVEDRA, he hirieron al corresponsal del 
Diario "ACTUAL IDAD”, EDUARDO ROJAS, quienes se dirigíar. en una moto, 
en misión periodística, por las afueras de HUANTA, AYACUCHO. 

- Un Juez de Paz y cuatro. pobladores fueron ¿sesinados por grupos te- 
rroristas en los distritos de CFISTOBAL y SALSA, distrito ubicado a 
unos 70 kilómetros al sureste de PUQUIO -la capital provincial-. 

- En el pueblo TUPE, provincia de YAUYOS, una columna senderista incu 
rrió en horas de la madrugada y victimó al Gobernador GERMAN CASAS ZA 


_NABRIA, al Presidente de la Comunidad, a un fins y ados Alguací- 


lez no identificados. 

26 de ncviembre. 

- Un grupc terrorista atacó la alejada ciudad de COTAHUASI, capital 
de la prcvincia de La UNIOR, dende dejó cinco muertos y dos policías 
heridos. Los subversivos también destruyeron varios locales. 

Los terroristas dinamitaron los locales del corcejo provincial, la 
subprefectura, la gobernación, la oficina de correos y telégrafos,el 


_Yoca1 del Banco Agrario, la posta telefónica y la única radioemisora 


del lugar, ubicados en las inmeciaciones de la plaza principal. 


22 de noviembre. 


- En el ramal del río ASPUSANA, en el misro límite entre los departa 
isentos de San MARTIN y HUANUCO, a 30 kilómetros de AUCAYACU y 80 ki- 
tómetros de TINGO MARIA, fue emboscada una unidad militar que viaja- 
ba en un camión civil. 

Cerca está el caserío conocido como El MOLINO, donde según se comen- 
ta, se realizar las mayores transacciones de droga en la zora, por lo 
que aparte de terroristas se cree cue en el área exister narcotrafi- 
cantes. Alf también hay, por lo menos, diez aercpuertos clandestinos 
para el embarque de droga.. 

Los Militares que fueron emboscados regresaban a TINGO MARIA en un ca 
mión de propiedad civil, luego de participar, como fuerza de bloqueo 
en las operaciones que realizaban en el lugar, efectivos policiales 
de la Dirección de Operaciones Especiales (DOES), cortra grupos de nar 
cotraficantes y terroristas. 

Todo el grueso de los efectivos, fue alcanzado por los proyectiles de 
los teroristas muriendo dieciséis soldados, otros seis fueron dados 
por desaparecidos y tres quedaron heridos . 
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05 de diciembre. 


- Cuatro Ingenieros que participaban en procramas de ayuda social y 
un Juez de Paz, fueron asesinados en una ccmuridzd de APÚRIMAC, por 
unos cincuenta terrcristas que asaltarcn la localidad. Das de los 
ingenieros Agrónomos, eran franceses, quienes estabar trabajando pa- 
re el Centro Internacional de Cooperación al Desarrollo Agrícala. 
Los profesionales franceses desarrollaban sus actividades con otros 
dos Ingenieros peruanos, también victimados. Uno de los Ingenieros 
peruanos fue identificado como MARCELINO PATIÑO, Jefe de la Micro- 
región del distrito apurimeño de TAMBOBAMBA. La quinta víctima fue 
identificada como ANDRES PAREDES, Juez de Paz de esa jurisdicción. El 


escenario de los alevosos asesinatos fue la comunidad de HUAQUIR/.. 
"El asesinato de los dos jóvenes agrónomos franceses destacados en mi- 


sión er. el PERU, fue interpretado en PARIS, por los resf:onsables del 
organismo para el que trabajaban,como una acción deliberada de Sende- 
ro Luminoso, que parece haber ingresado en una nueva fase de su acti- 
vidad terrorista. 

Atentados Terrcristas. 

16 de noviembre. 

- Se produjo la cáidz de una torre que scstenía cables de alta ten- 
sión, a la altura del kilómetro 34 de la carretera AYACUCHO-HUANTA, ubi 
caca er. la zona de Las VEGAS, cuyas bases fueron cortadas con sierra 
wecánica por elementos subversivos. 

20 de noviembre. 

- Cinco atentados dinamiteros se produjeron en AYACUCHO, causando da- 
ños materiales en deperdercias públicas, además de la natural alarma 
en la población. 

Estas explosiones ocurren cuando la ciudad se ha quedado sin energía 
eléctrica, debido a que el sistema interconectado está cortado por la 
acción terrorista al derribar once torres de alta tensión.. 

21 de noviembre. 

- Terroristas irrumpieron en el Octavc Tribunal de LIMA y destrozaron 
gran cantidad de enseres, a la vez que dejaron escritos de ¿menazas 
de muerte a los magistredos, quienes hace un mes sentenciaron a la pe- 
na de internamiento, no menor de 25 años a los asesinos del Contralmi- 
rante AP ALBERTO PONCE CANESSA. 

- El edificio que ocupa la Subdirección de Securidad del Estado de la 
PIP, fue blanco de los terroristas quieres dispararon proyectiles con- 
tra la fachada principal, ocezsionando daños mteriales. 

Se afirma que fueron miembros del MRTA los que atacaron el edificio, 
porque en la espoleta de los proyectiles utilizados se enccntraron es- 
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critas las siglas del Movimierto Pevolucionario Túpac Amaru. 
24 de noviembre. 
- Cuantiosos daños que bordean el millón de dólares causaron terroris- 
tas contra las bases de dos fuentes del Ferrocarril Central, en los ki 
lómetros 148 y 187,5. El primer atentado se produjo cortra el puente 
CORCOVADO, en las inmediaciones de los poblados de YAULICOCHA y CASA- 
PALCA. El segundo fue contra el puente RUMICHACA BAJO, cercano al po- 
blado de YAULI. 
< En la ciudad de AYACUCHO, cuatro atentados dinamiteros contra loca- 
les públicos y una repartición estatal se registraron, nc hatiendo des 
gracias personszles;, pero sí daños materiales de consideración. 
- En HUANTA, atentados dinamiteros seguidos de un enfrentamiento entre 
efectivos de las Fuerzas Policiales y del Ejército con elementos sende 
ristas y en el que se habría producido la muerte de ocho sediciosos,fue 
el saldo de una madrugada acitada en esa provincia, al conmemorar el 83 
Le aniversario de su creación política. 
- Un comando subversivo trató en horas de la madrugada, de atentar con- 
tra la sede de la Embajada de COREA del SUR, siendo repelidos pcr una 
dotación del Escuadrón de Emergencia de la Guardia Civil, que custodia o. 
dicha repartición diplomática y horas después uno de los autos atacan- 
tes fue encontrado er el interior de la Universidad de Ingeniería. 
Un registro minucioso del automóvil, permitió encontrar en la maletera 
us explosivo denominado “queso ruso”, con su respectivo fulminante y 
era evidente según las apreciaciones policiales que el vehículo estaba 
_ destinado a ser utilizado como coche-bombz, contra la Embajada mencio- 
nada. 
- Cuatro presuntos terroristas dinamitaron en horas de la mañana un ve- 
hículo portatropas de la Guardia Civil, er inmediaciones del ex-termi- 
nal pesquero de La VICTORIA, donde lograron sorprender a una dotación 
de policías que se hallabar realizando compras de alimentos para la 30 
Comandancia de la Guardia Civil. ] 
- En HUANCAYO, más de ciento treinta cabezas de ganado ovino fino tfue- 
ron degollados por bandas senderistas en la SAIS CAHUIDE. Los animales 
borregos y cerderos reproductores de pedrigree, murieron desangrados 
es. la unidad ACOPALCA, de la mencionada espresa asociativa. Er su in- 
cursión, los subversivos también destruyeron establos y corrales a su 
paso, dejando inutilizadz macuinaria destinada a la esquila del ganado. 
D.- Conclusiones del Factor. 
- Existem claras evidencias que el terrorismo y el narcotráfico se har u- 
nido en aquellas zonas peruanas, particularmente en la selva, donde se 
produce droga. E 
De acuerdo 2 las informaciones dispcnible, el aumento de hechos subversi- 
vos en la zona del nororiente peruano, dorde actúan elementos del MRTA y 
Sendero Luminoso, tiene un avance indudable. 
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En opinión de analistas del sector, estos indicadores reflejan que, evider 
temente, hay ur consorcio, una aliarza, entre el narcctráfico y la subver- 
sión, lo cual es sumamerte peligroso y puede explicar claramerte las accic 
nes de violencia y muerte cue vieren ocurriendo, concretamente, en estes 
tres departamentos. 

Esgrimiendo cifras, en SAN MARTIN, por ejemplo, ha acaecido en los últimos 
meses un incremento de las acciones subversivas, er: más del 52%. En UCAYA- 
LI, otra zona cocalera, aumentaron en un €5% y en APURIMAC, se ha notado 
un incremento de un 401. 

Informaciones procedentes del Ministerio del Interior, señalan que actúan 
indistintamente grupos subversivos aliados con el narcotráfico y que ha- 
bría acuerdos tácitos para que se deje circular Jibremente la droga con 
pago de “cuotas” (cupos) y eso indudablemente incrementa enormemente las 
arcas de los. subrersivos y también de los narcotraficantes. , 
La producción ilegal de hojas de coca er el PERU, es de unas 180 mil to- 
neladas métricas que, a precio unitario, de venta, debe representar unos 
114 millones de dólares, pero convertidas er clorhidrato de cocaín¿ las 
180 mil toneladas se transforman en 60( mil kilos de cocaina, cuyo valor 
en el mercado internacional, debe representar uncs 18 mil millones de dó- 
lares. 


. Las cifras que ha dado la policía a través del Ministerio de Interior, de- 


iiwestran que hay unz asociación entre el narcotráfico y el terrorismo. 


En muchas de las operaciones que se han realizado, los narcotraficantes 


y los subversivos han utilizado armamento sofisticado. Los informes de in- 
teligencia señalan que esas armas son financiadas necesariamente por el 
narcotráfico. 

- Complementando esta conclusión y a efectos de una mejor ilustración er 
tal sentido, se incorperan como ANEXOS 20,21,22,13,24,25,26,27,28,29,30, 
31,32,33,34,35,36,37,38,39,40,41 y 42, diversos artículos gráficos publi- 


_Cados en el periódico locz1 "EL COMERCIO" y en las Revistas Nacionales 
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EVALUACION: B-]. 

RESPONDE A: Información obtenida en el medio y complementardo Partes Espe- 
ciales de Información Nros.06/988 y 09/988 de fechas 10 de junio 
y 23 de julio de 1988, respectivamente. 

TEXTO: 

- El Sargento de la Fuerza Aérea Ecuatoriana y Ayudante del Agregado Aéreo a 

la Embajade de ECUADOR en PERL, ENRIQUE DUCHICELA, desaparecido desde hace 

siete meses er LIMA, según declaraciones del Ministro de Defensa ecuatoriano, 

General (R) JORGE FELIX MENA, se habría fugado con una mujer, descartando que 

el caso invclucrara problemés de seguridad nacioral. 

El Ministro habría <ioo consultaoo er rueda de prensa score el militar desapa 

recico, luego que Si esposa y otros familiares argumentaron que mantenían si- 

lencio spbre el caso, porqué estaría involucrada la seguridad nacional. 

Expresó que si bien la familia puede señalar un sin número de cosas, tenía 

que manifestar que oesgraciacamente, por las investigaciones realizadas en LI 

MA, el mercionado Sargento, habría desaparecido con una mujer. | 

Agregó que proseguían las investigaciones para establecer con exactitud la si 

tuación del Suboficial. 

tl Sargento DUCHICELA, fue visto por última vez en una calle de LIMA, acompe- 

ñado de dos desconocidos, el ata 27 de mayo pasado Desde entonces sé desco- 

noce su paradero. 

Por Otra parte, la esfosa del Sargerto ENRIQUE DUCHICELA, asegura que éste 

fue secuestrado por militares peruanos y recnaza la versión oficial enunciz- 

aa por el Ministro FELIX MENZ. 

La Señora MARTHA ESCOBAR de DUCHICEL/, en nota que publican los diarios, ex- 

presa que el Ministro de Def=nsa fcuztoriano, ha recogidc con extrema ligere- 

zá una información de las autoridaces pertanas, que habría dicno que su espo- 

so se fugó con una mujer. 

Ásevera que se trata ce una patraña peruana, inventada para encubrir la desa- 

parición de Su esposo, que fue secuestrado en LIMA, por Oficiales de las Fuer 

zas Armadas del PERU, el día 27 de mayo de 1988 en plena vía pública. 

Según la infcrmación, ella aseguró que se temía que ubiera perdido la via 

en manos de Sus Secuestradores. 

ACCION TOMADA: Confección del presente parte. 

DISTRIBUCION: 

1.- Al Jefe del Estado Mayor del Ejército Original y copia. 

2. - AL Arcrive. 

AN “EL AGREGADO DE eel ARMADAS DEL URUGUAY 
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122 | ELAPRA quiere 
reconciliarse con 
(la banca mundial | 


Por Francisco Figueroa 


tado Luis Alva Castro en su inten- 
peruano, Alan Garcia, renunció a la ción de ser elegido secretario geme- 
jefatura de su partida a raíz de que  raldel j 

ponerle coto a su estilo La Secretaria General ha sido 


: 
j 


años y medio, García disfrutó, dem- romeo 
tro del APRA y fuera de él, de una Sal del APRA en las elecciones 
enorme libertad de acción y dispuso rr enciales de 1900. 
del apoyo de la inmensa mayoría de “1 ruentes consultadas dentro 
los peruanos que, con un 54 por ¿APRA mostraron también la in- 
ciento de los votos, lo había elegido unción de imponer la reinserción 
Santo popatas E del Peron el items ioanciono le 
Malestar popular arta pdas 
: La 2 García en el seno a da o ls a 
oposición a los bancos 
| S se pobre picrcdac g acreedores y, especialmente, al 
| pr je E ra Fondo 
: pa ica y En sa discurso de apertura del 
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tas y violentos enfrenta- 
mientos entre fuerzas del 
orden y guerrilleros de 
Sendero Luminoso, ele- 
vando a 194 el múmero de 
muertos en la última se- 
mana. 
En el principal de los 
un alto funciona- 


presuntos senderistas 
cuando inspeccionaban 
una carretera entre las lo- 
calidades de Sánchez Ca- 
rrión y Santiago de Choco. 

En la acción ejecutada 


Extraoficialmente 
formó hoy en Lima que 
cinco terroristas fueron 


refriega de más de una ho- 
ra, también destruyeron 
un camión militar para 


Mientras tanto los cadá- 
veres del alterez de ta poli- 
cía no uniformada Fer- 


des y con dos balazos en la 
cabeza cada uno, fueron 
hallados en la localidad de 
Naranjillo —altura 45 Kra 
de la carretera marginal 
de la selva—. 

Según la policía de Au- 
cayacu, San Martin, los 
agentes, cuyos cuerpos 
mostraban evidencias de 
haber sido torturados, fue- 
rom ejecutados por sende- 
ristas luego de ser captu- 
rados cuando viajaban en 
un ómnibus de Huanuco a 
Aucayacu en labor de inte- 


ligencia. 


PTA 


te, para desbaratar focos 
martes emboscaron en el 
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rios, seis policías, tres 
campesinos, un periodista 
y 125 subversivos, 
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Nuevo intento | 
: para detener 


5 Lima, 7(AN erno 1: 
(del presidente Feía apik |. 


có hoy un tercer - Deuese de 
- med económi smes- 
gencia en menos de cuatro m0» 
Ses, en un huevo intento por 
detener la espiral jaflacionaria 
y la amenaza de una savesa ye- 


cesión nac 

La devalcoción dela moneda 
: O 
ogro 

* cos, caracterizan n 

* quete Peret po 
lo calificaron como UBA Amena” 
ZA MUY grave la economía 

de los más a 


e ministro 
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. gales para los tra agria de 
+ menores sario; 500 
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primeras Con- 
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Por Jacques Girardon 


midad histórica De modo que cada 
cual tira para su lado.” 

Sin embargo, en 1985, la elección 
del presidente tuvo todas las apa- 
riencias de una historia de amor. 


pira lol celador di 
námico, seguro de sí Todo el país 
incluso el Ejército- lo apoyaba. 
Los dos primeros años del régi 
men daban la impresión de que Gar- 
cía cumplía sus promesas, gracias a 
un serie de medidas sociales. Pero 
esa política llevaba en su seno los 
gérmenes de su propio fracaso. Au- 
tócrata tormentoso y nacionalista, el 
presidente cuidaba su popularidad, 
apartando sin miramientos a todo el 
que se interponia en su camino. Ex 
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pezando por el Fondo Monetario in- 
ternacional (FMI) ¿La deuda ex- 
terna? Su reembolso se limitaría al 
10 % de los ingresos por concepto de 
exportaciones, decidió unilateral 
mente García. Los bancos dejaron 


del desastre asustara a todo el 
mundo. Los ciento veinte días de 
drástica austeridad, que se iniciaron 
el 6 de septiembre, no han de resol 
ver los problemas de fondo. Ahora 
bien, las próximas elecciones se rea- 
lizarán en 1990. “De aquí a entonces, 
sólo un golpe de Estado militar po- 
dria salvar a García, haciendo de él 
un mártir”, dicen sus adversarios. 
0) LA NACION 
(Traducción de Jorge Ortiz Barili> 
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El naufragio del salvador 
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Perú: aumentan salarios 
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—] para frenar las huelgas 
= Lima (Keuser) -— El presidente Alan García anunció un EE + 


uumento sulurial de $0 por ciento y una bonificación de 10 
ml Intis (20 dólares) pura los trabajadores estarales en com- 
pensación de las recientes medidas econonicas que causa- 
ron una brusca subu del dólar en el mercado purutelo. 

Lu repentina subida del dólar vbedeció, según Garcia, 
e la incersulumbre que existe ante rumores que Se producirá 
sun nuevo puguete de medidas económicas en diciembre, que 
consideró innecesario e inconveniente pura el puís. 

García planieó abrir nuevamente las cusas de cambio y 
otorgar facultades u algunas bancos pura que compren y ven- 
dun la moneda estudounidense. 

Mientras tanto un vocero de ElectroPerá, anunció que 
hoy quedará normalizado el fluido cléctrico en la capital pe- 
rua, luego que guerrilleros mavistas de Sendero Lusmino- 
so ulenturoñ contra ulrededor de 30 torres de ulta tensión, 
lo que motivo el racionamiento en 70 por ciento del fluido 


energético. Fimavnatho 12/12/32 
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AGREGADURIA DE LAS FUERZAS ARMADAS. - 
NO, LIMA E PERÚ 
) | 27 - 1200 - MAR - 1989.- 
PARTE ESPECIAL DE INFCRMACION Nro .P5/989.- 


I.-EVALUACION: A - 1 .- 
11.-RESPONDE A: Información obtenida er. el medio, complementando lo 
informado en P.E.1.Nro.P6/988, P.E.1.Nro.P9/988 y 
P.E.I.Nro. 25/988. - 
111.-TEXTO: 

- Con fecha 22 de los corrientes asumió funciones como Ayudante 
Administrativo de la Agregaduría Aérea del ECUADOR, el Sargento 
20.(F.A.E.) JOSE MARIA CRIOLLO VEGA, sustituyendo al desapareci 
do Sargento lro.(F.A.E.) ENRIQUE DUCHICELA.- 

En tal sentido y hasta el presente, no se ha tomado conocimien 
to de nuevas declaraciones ni de ningún otro comentario adicio- 
nal, producto de las investigaciones que indudzblemente deberían 
continuar por parte de las autoridades ecuatorianas.- 

IV.-ACCION TOMADA: Confección del presente Parte.- 
Y .-DISTRIBUCION: | 
- Original y copia al Jefe del Estado Mayor del Ejército.- 


- Archivo. - EN 
/ 7. EL_ AGREGADO DE LAS FR_AA. DE URUGUAY EN PERU.- 
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EMBAJADA DEL URUGUAY: 
AGREGADURIA DE LAS FUERZAS APMACAS 
LIMA - PERO 
12 - 1200 - MAR 4,1989 .- 
PARTE ESPECIAL DE INFORMACION Nro.42/989.- E 
1.-EVALUACION: A - 1 : 
11.-RESPONDE A: Información obtenida en el medio.- . 
JI.-TEXTO: pS A 
-Con fecha 41.MAR.89, concluyó la recomposición del Gat:inete Ministerial, 
en el cual se produjeron las variantes que seguidamente se detallan: 


- Primer Ministro y Ministro del Interior: a 
- Armando VILLANUEVA del CAMPO. - A 
- Ministro de Relaciones Exteriores: ' S 
- Senador Guillermo LARCO COX (Ex-Premier).- A 
- Ministro-de Vivienda Construcción: E 
= Arq. Antenor ORREGO SPELUCIN.- e 
- Ministro de Transporte y Comunicaciones: 
- Diputado Luis HEYSEN ZEGARRA. - 


e. 
- Ministro de 'Iridustria Comercio e Integración: 4 


- Carlos RAFFO DASS. - e 


- Ministro de la Presidencia: q ! 
- Agustín MÁNTILLA CAMPOS. - ¡ 4 pS 
Mientras los demás miembros del Gabinete, fueron dde ficados en sus 
cargós, los nbevos titulares prestaron su juramento de estilo.- 
La, conformatión de este Gabinete, viene siendo motivo dé análisis, du- 
das y predicciores por parte de los comentaristas polític 4 locales.- 
En tal sen ido, se cuestiona la permanencia del Ministr de Pesquería, 
Rómulo LEON En que leva tirás de sí las acusaciones no absueltas, 


cn 


Pes 


Ye 
Re 
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Ex-Ministro del Interior y actual Ministro de la Preside icia), para ocupar 
la Cartera del Interior, formulada por el Presidente GARCIA, fue rechazada 


2 sobre la sa e e ¡pncenstitucional idad de los Cont )s Pesqueros.- 

dE SL 3 Las discenformidades con este Gabinete, empiezan en el “béno del propio 
z 2 o a partido de gobierno, yz que la propuesta de Agustín MnTÍLLA(cuestionado 
e A ] 


¡UY terminan temente en el Comité Ejecutivo Nacional (CEN) del, ¿PAP y además no 
El de e tuvo acogida por parte del Vice-Presidente Luis Alberto SANCHEZ y del pro- 
el “ Ñ S pio Armandc VILLANUEVA, quien finalmente decidió asumir. e cargo de Mints- 
= 5% 9 tro del Interior.- E 
u ev == € 


j 
Esta decisión, a su vez, ha causado profundo ma lesta | 
Comité Ejecutivo Nacional nel un documenta > interno] 


te : ¡1 


De acuerdo a lo anunciado por el gotíerno en relación a la inbinsiri 
cación de la lucha antisubversiva, el Ministro del Interior, Armando 
VILLANUEVA ofreció un mensaje a la nación el pasado viernes 1d 
corrientes .- E" | 
£l objetivo de dicho mensaje y del planteamiento del programa, apti- 
subversivo ha sido fundamentalmente lograr involucrar a la poh! Hón, 
buscando la participación de los partidos políticos, la di , las 
organizaciones campesinas .- € 

El Premier planteó un programa basado en la lucha antisubvers y i 
fundamenta ]men te política y no militarísta.- |' $). z 

Por su parte, el Comi té: Ejecutivo Nacional (CEN) aprista emitid un . ! 
comunicado con antelación y en el mismo sentido, restándole prigicia 
a la alocución del Minístro VILLANUEVA, To que ha sido interpre ade 
como una muestra más de la constante pugna entre Palacio de Gob erro 
y la dirección del APRA. - 

El Ministro del Interior, informó en su mensaje, que toda Ya: 
tura del Es tado se povilizará y dará prioridad a la participación € 
la lucha antisubve iva, señalando.que se ha elaborado un pro] ito 
de decreto supremo por el cual todos los organismos estatales hy 
rán su apoyo a las acciones contra la subversión, facilitando 
tación de combustible, medios de transporte y ia en: 
ciones temporales. | 

Expresó además, 


se se está en guerra contra la criminalidad A 
brutalidad sangri ta y añadió que verdaderamente exipte un Pl | 
titerrorista.. de dei $ ES 

Indicó due. se ha comprobado que el objetivo de la sibvprst ñ da 

* pedir la vealización de los próximos comicios, dci por 193) inn i-* 

cipales.-; : ¡$ 541 
Adelantó que det 


t 


referidos! a la po sión de armas, a la creación de tribunales, 
les de justicia, otro respecto al servicio militar obligatoria 
mandarán a Poder udicial para que instruya a los : Jueces en ¡ 
*juicio reservado” hs , 
Finalmente, Armando VILLARUEVA invitó a los pridcipates 118 
todos los. partido políticos para concertar' acuerdos ¿que co ' 
o Jas en! Pa pots.- pe RL de 
y Dé acuerdoía la'ppinión de calificados anilista 
" virus del CAMPO, menciona una serie de propuestas que 
ron a conformar un: frograma antisubversivo.+ j! A 
Lo más friticados se centraliza en que se aguardab4 1á ex 0 
de un programa ccherente, mientras que se sostiene que las p 
tas anunciadas son tan peligrosas como desatinádas .- ¡ B 
Esta cadificación está basada en las propias ene y 
Premier al referirse a que uno de los propósitos del terroris 0 qe 
impedir las elecciones municipales y generas: 2 


3 14 
És A 


03 y 


ce . 18]: 4 
“ri Ps o [rm 003 ¡UE 
Coincider en afirmar que, después de apreciar la realidad de pe 
tos alcaldes muertos y tantes alcaldías acéfalas, el mensaje 4 j 
VILLANUEVA, conlleva algo de cansado e inútil.- Bd 
En últinia instan ia, señalan como desatinado el invitar a 1 ¡fun 
cionarios de la administración que no concurran a sus labores ' gor 
que están amenazados por el terrorismo y sostienen que hubtera, do 
mucho mejor ofrecer seguridad y protección a esas personas, ¿ ' mu 
bitual valentía ni! ¡siquiera es imaginable.- l. EN 
/. Por su parte, 1o$ mandes castrenses analizaron y evaluaron 'e ¡ peñsa- 


je antisubversivo del Premier VILLANUEVA asf como también, 10s¡plogios 
que prodigó a Fidel CASTRO, durante la breve permanencia en Y del 
Vicepresidente cubano Carlos Rafael RODRIGUEZ.- d E 
Los mildtares no encontraron en el mensaje de VILLANUEVA ld . k: es- 
peraban encontrar y el rango de “patriota continental" conferig por 
éste al dictador cubano]! padrino de movimientos subversivos en ppal 
quier parte del mundo, no dejó de molestarles y A ta 
ese gesto. AX una política internacional que no > hin- 
guna coherencia con la lucha antisubversiva.- 5 
El desencanto castrense se resume en que de los hechos, al id 
la conducta ambiva ente del gobierno aprista frente a la sub 
Según informaci confidencial aportada, los militares es 
plan de Jucha contra la subversión y se encontraron con gener vi 
e invocaciones sin: sentido práctico. - | E 
Es claro que ellps no esperaban que VILLANUEVA revelase e «1 5/1 
planes del gcbiernb en detalle, pero sf un enfoque integral e 
blema con sus posil les soluciones. Sobre todo, porque sabían¡ q s 
través de) Ministej jo de Defensa los altos mandos del Ejércitaj 
bían hecho llegar. Al Primer Ministro un esboze de lucha antisuliwersi- 
va, con puntos específicos que no encontraron en el mensaje. n 
Los mendos e analizaron con mucha preocupación Yas| 
ciones de VILLANUEVA en el sentido que la subversión en el irás 
ha quedado ciremsenit a la SIERRA CENTRAL, SELVA ALTA yel M 
CENTRAL y que en el sector urbano está fracasando en su inten 
destruir centros fabriles, infiltrarse en Sindicatos y Organ 
PRES: imponer! cupos y asesinar a civiles, militares y 3 
| gremiales! - | 


Esta visión triuhfalista, reposa en supuestos ¿non 
Armada y ne conMirtirse al conocerse la reb11ddo En 
"los institutos cas renses . - 

Tres sor las pri Cipales omisiones que los ana lístas mita 

contrarcn, en: el mepsaje de VILLANUEVA: 

- Falta te info ción sobre la estrategia de los grupos s 
en los; ¡ terrenosj político, social y psicológico. El mensajé 
tró en él área: hilitar dejando en la oscuridad la: ¡forma 

a subversión a batalla en otras áreas, lo que 
un grave error,; porque los que luchan contra la subversi 
saber 4 que tipp de guerra se enfrentan, qué clasé de est 
comi. e pe Le a , OS 


, po q ho. 2 


ad ego nl A y 
1 DA e 


A 


POSI is 


Ed + te 


das uo dd 


: 


PA rr 


] 


h03948. 


la 


E SEC. LN 

- No explicó hasta "qué hivelés han avanzado Serdero Luminoso y 
MRTA en organismos civiles como sindicatos, organizaciones los 
les, clubes de madres, colegios y: universidades. - 

- No determinó los. "objetivos concretos a lograrse ní las estr 
a seguir en los diversos campos y sectores vinculados a la, 
antisubversiva y» por ello, no se ha determinado el papel DN 
cumplir. Vos Ministerios y empresas estatales en .esa lucha .L 


circunscribe al Lomité . Intersectorial de Coordinación ná 


Economfh, Interior e Industria, dejando de lado a otros cla »- Y 

mo Salud, Transpbrte, Trabajo y, sobre todo, Educación, dont 
infiltración de fuerzas antidemocrácticas es muy fuerte.- 

1Y. -ACCION TOMADA: Confección del presente Parte.- As 
Y. -DISTRIBUC ION; ; : 
ds Original y copia:al Jefe del Estado Mayor de) Ejército. 

- Archivo ¿- EN E 
VI.-ANEXOS: i ' | b. 
- Fotocopias de artículos publicados en las Revistas naciona eb. 

y "OIGA" y en el|periódico od NACIONAL” . 


e mar 


ES m 4 
1 e: 
A 0% ¿ ñ 
4 0 E 
a t $ 4 
5 e) - p | A z h 
d 3 j y E) ] 1 
3 lo; lo. 
0 l d. Al : iy 
a . A * yo 
á ; $ bo $ vo 
E si E , 4 9 E 
pa “ a E ! 
a de E o. ¿de 
Ende E 0 :. 8 da 
e da il 
Má bai vi $ t D 5 aO>_ 3 : : Ao 
e ' Cl: me a ¿ 
Most E ab ap 2 
4 E 43 Fes 4 
, E E 0% ! 
O y E E 3 
AS, “4 s , O B 
; Eo Ena f 
ci dó peros , y EE o, 
iS e qe 
o E oy qee HE 
E a iS NEON 
: Bl 1 En dea ¿ 
'Ñ , 


- == 
AS 
Se 
-. 


E 
ps 
e. 


- 
A 


. > z .. 
a o dl 


Ro -. - 


O Ati 
a A dE 
at A 
E — - x 
eo 2... 1. ca o 


OS 


Ms 
E A E ES s 


- 2 . E 
Ln A A E 


rr RS A AS 
E * S 
h 1 r 
mM . ... > de -- e - . ES y . EY CA o EEN ms "ls _ 
Decorar O 2 Dd. a E :- 
, z el 


E 54 e» 
' e des E iS TO a 5 d E 
; a ES ho; o 
A E . / ; + | > 

j NN A : a” 
| Sl a po 20AR 
de ía . . 

¡ ; 4 t 5 dio: gas : 
Ñ , p PO dao ds 


“ 
x 


Br ral 


E 0n1 MK” 21077] 


A EMBAJADA DEL URUGUAY 
AGREGADURIA DE LAS FUERZAS ARMADAS 
LIMA - . PERU 
14 - 1200 - MAR - 1989 
PARTE ESPECIAL DE INFORMACION Nro.P4/989.- | 
I..-EVALUACION: B - 1.- i 
11.-RESFONDE A: Información obtenida en el medio, complementando lo informado 
ea El P.£.1.Nro.94/988 - BOLIVIA.- 
HII.-TEXTO: 
- Luego que la Policía boliviana identificara como presuntos áutores del a- 
sesinato del Agregado Naval peruano, Capitán de Navío JUAN VEGA LLONA, a 
los periodistas peruanos AURELIO PALAO CHAVARRIA y JUANA SANCHEZ CACERES, 
las averiguaciones posteriores determinaron su inculpabilidad en los hechos, 
y en conmsecuencia.volvieron las investigaciones a su punto inicial.- 
Por su parte, 14 policía del PERU ha informado que fueron détenidos dos 
, de los tres asesihos del Capitán de Navío VEGA LLONA. - 

Los sediciosos ruanos, TEOFILO AYMA SAYCO y TANIA MARGARITA TINEO 
SUESNAGA, han reconocido su perticipación en los hechos, aunque de acuerdo 
a manifestaciones¡ de personal superior de la Policía Nacional, nó admiten 
haber sido los 3 efectuaron los disparos contra el Oficial asesinado. - 

Por el. .contrarió, señalan al aún prófugo subversivo, también de naciona- 
lidad peruana, CIPRIANO QUILLA CARCAUSTO, como el autor rateríal de los 
disparos mortales¡contra el marino peruano.- dos 

Tanto los dos detenidos como el presunto asesino, a quien se le busca a- 
fanosamente, poseen serdos «antecedentes subversivos ,-Particulármente TANIA 
TINEO, se encuentra vinculada familiarmente a sediciosos muertos en los su 
cesos de EL FRONT en 1986, er los cuales VEGA LLONA ejecutó; sel: operati- 
vo para neutral i r el motín de los detenidos produciéndose u masiva ma - 
tanza.- ' si : . 

Las sectaracios de TANIA TINEO, han permitido a la pol icfa ¡desarticular 
la erganización derista en AREQUIPA, TACNA y JULIACA, así on al mismo 
tiempo le ha facilitado indicios hacia una estructura sender]pta. en BOLIVIA, 
que hasta el cri del Agregado Maval peruano, presumiblemente , se mantenía 
únicamente cumpliendo funciones de retaguardia.- 3 y 

Esta presunción es coincidente wn lo *nfurmado en las Conclubiones del 
P.P.1.Nrc.P$3/89 +BOLIVIA, en el sentido que se estaría ges tando la instala- 
ción de Sendero Luminoso en BOLIVIA.- diz 

IV. -ACCION TOMADA : Cdnfección del presente Parte.- ; 
V.-DISTRIBUCION: — *' 
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RESERVADO 


I.- AMERICA DEL SUR 
1.-FACTOR POLITICO 

- El Gobierno peruano está siendo objeto de críticas por parte 
de la oposición izquierdista y de las autoridades universitarias a raíz 
del asalto de las Fuerzas de Seguridad a dos Universidades en LIMA. en 
la cual se arrestó a más de 500 personas. Fuentes gubernamentales han a 
firmado desde hace largo tiempo que algunas de las Universidades públi 
cas del país estan siendo usadas como escondite por los guerrilleros iz 
quierdistas. El rector de la UNIVERSIDAD DE SAN MARCOS expresó que los 
procedimientos de las Fuerzas de Seguridad son una violación a la auto- 
nomía de la Universidad y a la vez forma parte de una campaña de descré 
dito. Miembros de la oposición izquierdista criticaron también las in- 
cursiones e instaron al Primer Ministro, Sr. ARMANDO VILLANUEVA, a jus- 
tificarlas ante el Congreso. - 

- Mientras tanto, en un hecho que complica aún más la débil es 
tabilidad política del PERU, la Cámara Baja votó en favor de la destitu 
ción del Diputado MIGUEL ANGEL DEL POMAR, del Partido APRA en el Gobier 
no, al comprobarse su vinculación al tráfico de estupefacientes. El dipu 
tado aprista fue detenido por la policía en la R.F.A. en octubre del pa 
sado año al intentar hacer efectivo un cheque que le fue entregado por 
un narcotraficante peruano. Una investigación parlamentaria ordenada -- 
por el Gobierno dictaminó que la acusación era cierta y por tal razón 


dirigentes de la oposición han pedido a la Corte Suprema que ordene su 


detención. - 9! - 1 98903951 : 
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; presidenciales peruanas, que se por po a , 
pa É está lormado 
| Eon te Acción Por fundado el año pasado por Vargas 
¿ > eos la a So 


O ¿Hee Llosa, der conocer elpian de gubiemo delFREDEMO. | 
e a a 

y sobre los Cancidalos presiden 
1 laa o que marcará el comienzo de la campaña pal pr 


Belsúnde y Bedoya se han decisrado a favor de la candidata 
han sido 


i 
os dirigentes de o cuestionadaéó 
| o Populas y el Partido Popular 


t A pro 


1 considere al grupo como allematis de > 
: Sulmersión y amaergas al país de la Ciclo económica en que se 


En el acto Betedade Terry po compuimmasó a uta 
gl 0 consideró que la tarea “eerá 
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ñ Chia”, Arequipa y la iategra a Moquegua, Tecna y Puna. ; 
E al dicumplicao es 
l ; : al ad e al 
+ ¡E ln elección de García como dd cos 
ipod ¡ <; tán del 80 por ciento de los velos. 2 
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La lucha antiterrorista Tee =tal. A 
Confianza de Belaúnd 
en Mario Vargas Llosa 


subversiva, dijo el ex mandatario Fer-  ¿eterminando la fuga de capitales, que 


> nando Belaúnde Terry. son la razón de las penurias que ahora 
nn UU 


a poner especial interés en di experimentamos”, 


que no se sabe cómo Vargas Llosa reck 
birá el país y si se estará en condiciones 
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1 
en su vida política e inte- 
lectual, es umo de los pe- 
ruanos más respetados, 


pa- 
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A Mus La República 2) 
'El socialista Alfonso Barrantes 


a 


candidato presidencial en Per 


A A A 


] E 
Lima, por Hubert Cam. presidencia dela República, alconchii  vucha y saldrá consi 
una convención de tres grupos socialis- mayor simple. +. hs 
_ ME El abogado Alfonso Barrantes tas y comunistas, convirtiendose así ca ara dar paso aunacasi. ronda 
Lingan fue proclamado candidato a la el priscipel rival del escritor Mario electoral entre los dos cor 
; : E _—a Vargas mayos ón, los comicios debcrám 
ES : uUTanMtes an, de SY años, alcal- celebrarse el segundo dommmgo de 
d de de Lima entre 1984 y 1986, encabe- marzo próximo, para lo cual se está 
zaála fón ches del modificando cri magna ca ese | 
Socialista, formado sentido, establecía en abwil. 
a E 
Revolucionario y paso la virtual ruptura de Izquierda 
los comités regionales mari Unida, ua conglomerado de ocho gre- | 
Jos más recientes sondeos de COmmistas y soci que se 
opi y Barrantes y Vargas  Convistió en la segunda fuerza política 
quien es apoyado por el. le o pio da 
mantienca casi favor delos es un 
electoses, e 30 por ciento de Carlos Manficgui fue uno 
las los más notables perua- 
vigente desde 1979 nos del presense siglo y se de considera 
sy Barrantes, sociabsta pi a 20 Partido Coommista Pen 
caso de no lograria ninguno de los can- El Curios Tapia, uno de los 
Inalizacd con Vingue E bes en las deberá celebrarse una segunda : dirigentes 
E Unificado Marisicguista 
NUM). probablemente el más radical 
talezalaiad dep queno hay posadas 
no 
Efacuerdo socialtarech 
al PUM y sl Unidad de 
> que alientan la toma del podex a 
toavés las armas y no porla vía 
analistas opi 
de Izquierda Unida, que 1 16 de 
debe ccichrar un congreso pera a 
= 
notablemente a Vargas Llosa, de 3 
años, por la dispermás de los votos 
Todo parece mdicar Exquiesde 
Unida a y ganan 
rata 
ocupó la alcaldía de Lizama. 
Vargas Llosses apoyado por Acción 
0 que por pso- 
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Vargas Llosa Critica 
a Alan García por su 
Diálogo con Guerrilla 
Colombiana del M-19 


UMA, 25 (EFE). A o Llosa, 
candidato presidencial para ás elecciones generales de 3990 en 
ae PS DO E Ca PO de PR A A 
pos la entrevista el miércoles, con 
miembros del grupo colombiano “M-19”. 
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Lima (UP) - Los virtuales candidatos presidenciales del 

; = Mario v Llosa y Hernán Buchi, se reunieron en esta capita! para 

-| :*intercambiar cas en torno a la situación latinoamericana y de sus 

z os países”, informó un vocero del novelista peruano. 

mbién se hicieron comparaciones sobre el crop de los 
económicos seguidos por ambos e en las dos últimas 


”, precisó el vocero. la Primsa: 9 i5|33 


largas Llosa se reunió con Buchi 2% olaa 1 
y 


Chile, - 
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Vargas Llosa pidió 
apoyo europeo a 
su grupo político 


BONN ¡EFE).- El escritor peruano y  Poreso, señaló el autor de la ciudad 
candidato presider.c:ai del Frente Demo- y los perros”. en los comicios generales de 


mente ala Asamblea Anual del instituto in- * tad, se ha convertido ya en la “primera ma-, 
temacional de Prensa (1PI) y pronunció alí yosía política” del E 
la ponencia de clausura, titulada “a cuitu-  Elescritor añadió que también ha vent- 
ra de la libertad”. do a exponer a sus interiocutores 

En conferencia de prensa, expuso la peos los aspectos “optimistas y construc 
ideas centrales de “FRÉDEMO"”, es decir, tivos” de su país, ajenos al j 
la privatización de las empresas públicas y mo y ta información únicamente nega 


nal y la. por obligación”, según sus propias pala- 
Ía y los ca- bras, la actual crisis económica y 
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lrenuncia de Alan García 


VA Ao ES 
La oposición pide la 


nando Belaúnde Terry, pss rg ra 
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¿Breves del extorio 


* Pena de muerte 


LIMA, 2914NSA). - El pre- 
sidente de la Conferencia 
Episcopal Peruana, el obispo 
Ricardo Durand Flores, se 
mostró partidario de la apli- 

* “ación de la pena de muerte 
en tiempos de guerra in- 
“;, lterna como los que vive ac- 
** tualmente el Perú. 

Durand Flores dijo a la 
prensa, no obstante la opi- 

¿J nión en contrario del carde- 

y al peruano Juan Landazuri 

JU y del la Iglesia Católica, que 

la pena de muerte debe ser 

aplicada cuando se tiene ple- 
namente identificado al ase- 

e sino que a sangre fria ha pla- * 

“. neado quitarle la vida a aro 

ser humano. ys 
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elecciones 
= Proclamación 
K de candidatos 


Aclamado como el 
*hombre del 
reencuentro” _Luis Alva 
Castro del gubernamensal 


fue el primer Candidato 
oficial para las 
elecciones poeta 
de 1990. : 


LVA 
sempeñó como minis- 


tro de Economía y 


Finanzas durante 


durante los pr- 
e oe dos años de gobier. 
- BO_aprista, Luego de tran- 


sitar por la presidencia del 
Conse 


su 
Unida, la mayor fuerza de 
do para el mes de julio la 
definición sobre las candi- 
daturas. 


Según las encuestas, a 
fines de mayo, Alva Castro 
no cuenta con níuchas po- 
sibilidades de quedar s- 
quiera Como uno de los 
ganadores en la primera 
vuelta electoral, programa- 
da para el primer trimestre 
del año próximo. 

Los partidos se, encuen- 
tran inmersos en la ía 


-preliminar de una contien- 


da electoral que se anuncia 
sangrienta, cuando menos. 

La proclamación de los 
candidatos, a un año de las 
elecciones del 28/7/90 se 
produjo en un clima de 
violencia. 

Por otra parte, la sema- 
na pasada iniciaron huelgas 
por 24 horas los cien mil 
maestros de la región sur. 
También más de 10 mil 
médicos del ministerio de 
salud. Los empleados ban- 


- Carios iniciaron un paro 


por tiempo indeterminado. 
El ferrocarril central fue 
paralizado durante 48 ho- 
ras, afectando tanto al 
transporte de pasajeros co- 
“mo al de carga. 

Instalado para sanear e 
ambiente económico y so- 
cial, el nuevo gabinete pa- 
só sus primeros quince 
días sin anunciar el progra- 
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La inesperada renuncia del escri- 
tor Mario Vargas Llosa a su can- 
didatura presidencial abre una 
profunda crisis política en el Pe- 
rú, donde los analistas —ante la 
ruptura del frente de centrode- 


> OPINIONES/EXTERIOR 


Resurge el pesimismo ante la posibilidad de un golpe militarqueparecia frenado por la 


recha— ven sólo la posibilidad de 
un triunfo electoral del marxismo 
o un golpe militar que utilice el 
descontento social ante la grave $ 
tuación económica del país y el 
fracaso de la política seguida pa- 


ra contrarrestar el accionar de 
Sendero Luminoso y del Moví- 
miento Tupac Amaru. Una vio- 
lencia que ha costado ya más de 
15.000 IMertos, A los últimos 


años. Hj- VO 


LA REMSIECIA DS VABSAS LLESA cera 


Lima (Reuter, UPI, DPA) 
— El novelista Mario Vargas 
unánimemen- 


0 a O RAS LAIA DO TEIDE TA RA EAS POLEO TN AIN E 


Perú, renunció ayer sorprest- 
vamente a su candidatura su- 
miendo en la confusión a las 
¡uerzas de centro derecha que 


Los analistas politicos esti- 


nión realizadas en los últimos 
meses. 

kE Pero, la renuncia del famo- 
so povelista, apenas 17 dias 
después de ser proclamado 
candidato, alienta también los 
temores a una intentona gol- 
pisia de sectores militares des- 
contentos con la forma en que 
los gabinetes apristas han con- 
ducido la lucha conira Sende- 
ro Luminoso y el Movimien- 
to Tupac Amare y que po- 
drian encontrar ec0 En grupos 


dos por la crisis económica 
que vive el Perú. 

En una dramática carta, da- 
da a conocer en la nocbe del 
miércoles, Vargas Llosa advir- 
ulÓ que el cisma en el Fredemo 
“puede abrir la puerta del país 
al marxismo retrógrado y to- 
talitario o a una sangrienta 
aventura militar”. Su mensa- 
Je estuvo dirigido a los otros 


y apenas 7% del representan 
te del oficialismo, Luis Alva 
Castre. 

Lá poticia de la renuncia de 
Vargas Liosa causó una enor- 
me preocupación entre los 
grupos politicos que lo apoya- 
ban. Simpatizanies del nove- 
lista se reunian ayer frente a su 
domicilio para pedirle que re- 
considerase 


Vargas Llosa, lo exhortaron a 
mantener su candidatura re- 
presentando únicamente al 
Movimiento. 

Miguel Cruchaga, secretario 
general del Movimiento Libes- 
tad, anunció que su grupo ini 
ciará una campaña nacional 
para convencer al escritor de 


01-01 


¡AL MARKISIVMO LAS PUERTAS DEL 


una importante voz del k- 
A 
juventud de inclinaciones mar- 
xistas, Vargas Llosa saltó a la 
arena política para oponerse a 
la estatización del sisiema bas- 
caro decidida pos Alan Gar- 
cia. Prometió abrir el Perú a 
la inversión extranjera y sacas 
al país del ostracismo financie- 
ro internacional en el que lo 
sumió Gascía. 
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(AA A Y e) EL PAR —Vieins 
Duda: ¿Es Irreversible?. Sot L AN 


LA RENUNCIA DE VA, 


de conocerce el anuncio. Según una información de AP, 
Vargas Ljosa al hacer escala en Bogotá ena i a Europe 
habría declarado que su renuncia es irrever . Pero, un 
dirigente del Frente Democrático peruano dijo en Lima, que 
dt Llosa podria reconsiderar su decisión con el respal- 
quien quiera unirse sin condiciones a su programa. 


E novelista era partidario de que el Fres1e participe en esos 
comicios con un candidato único en cada distrito o capital de 


Ñi 
: 
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. Pocas semanas atrás Mario vols Llosa en “candidato de su partido a la alcaidía de Lima fuese su hijo, Luis 
Lima pronuncia discurso aceptando su candida- . > q de rumicts cón Basada y e 
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RES 
D 
¡ds 


en . después, Bedoya que Var osa me baba oquvecado y E SE 
“4 había entendido dr O ADO O A: : 


j ¡ e ecpas Llosa ES qu carta a Belainda y y Bedoya. dice que ta 

2 o par 

e e A e A O A a, 

A a ta República. . >> >=**: 

Añede que la o de mus fuerzas en la elección - 

municipal mermería la credibilidad del trente como sianz8 - 
cohesionada y sólida y lo volvería un pacto hechuzc orientado 2 

la mera conquista de: poder. 


ds 


Les pg por REN ala Paren dara dede 
| qe, entremos que dende como «Bor uadamontal pericos 
¡ fpolíticos, susientados en doctrinas y pnacipios pues. 
¡ los al servicio del pats. no personalidades singulares. no Caudi- 


fismos, mí AÍ NUEVOS. 

--- Vargas viajó a Colombia, de donde continuará a 

€uropa para una de unos veinte días. poro en al 
tocmilr comentanas: 


o Pela Tards 
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Ricodtoucaoros ares. 
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go. 
Vargas Llosa lega a 


el jueves y dictará 


vVartas 


ETRE El candidato presidencial 
a TE $ y laureado escritor peruamo 

¡pa Mario Vargas Llosa llega 2 
muestro país en las primeras 
horas de la tarde dei próximo 
cumpli una 


Estado, a las 9.30 horas. 

Una hora más tarde, el visi- 
tante realizará una conferencia 
de prensa y a las 18.30 horas 
ofrecerá una conferencia en 
Salón de Actos del Edificio Le 
bertad, sobre el tema ** 

tad y el miedo”. 


0] “argas Llosa 
y tendrá lugar en la tarde del sá- 


fm del muado” (1961) 


.. . . . - > 
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con ferencias | 
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CAT 
Vargas Llosa a 
el jueves y dictará 


varias conferencias 


TREO El candidato presidencial 
Ez DE E y laureado escritor peruano 

de PA Mario Vargas Llosa llega a 
suestro país en las primeras 
horas de la tarde del próximo 


us 49 para cumplis una 


mantendrá un encuentro con 


Estado, a las 9.30 horas. 

Una hora más tarde, el visi- 
tante realizará una conferencia 
de prensa y a las 18 
ofrecerá una conferencia en e 

n de Actos del Edificio Li 
bertad, sobre el tema ““Epire la 
tad y el miedo”. 
] argas Llosa 
tendrá lugar en la tarde del sá- 
bado 17. 7 
—ElT politico y escritor pe- 
ruano nació el 28 de marzo de 
1936 en Arequipa y adquirió 
renombre internacional en 
1963 con su primera y laureada 
movela “La ciudad y los 
pessos”, a la que siguieron 
Otras BO MEROS exitosas Como 
“La Casa Verde” (1966), 
“Pantaleón y las visitadoras” 
(1971), “La tia Julia y el escri- 
bidor'* (1977) y “La guerra del 
fa del muado” (1981). 
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| Vargas Llosa: democracia 


ligada a justicia socialzó, 


El escritor y aspirante a la Presidencia del Perú por el Frente Democrático, Mario ás 
Llosa, tras reunirse en la tarde ultima con el Presidente de la República, Dr. Julio Maria 
Sanguinetti, señaló que aspira poner en práctica la alternativa de aprovechar las inmensas 
posibilidades que tiene el sistema democrático, no sólo para dar libertad política a la 
nación, sino para darle desarrollo económico y justicia social, que es algo de lo que 


desgraciadamente adolece todavia la democracia peruana. 


Calificó como poco 
sesponsable la politica 


3 
$ 
| 
¿ 


vocación 


LA SUBVERSIUN 
EN EL PERU | 


Consideró como suma- 
mente serio, el problema 


quienes 
destruyen, 
secuestran y roban, en 


sinan, 


nombre del *'paraiso 
socialista en el Perú” y 
son unos pocos millares, 
tanatizados por unas 


contra de esta propuesta y 
en favor del sistema de 
legalidad y de libertad, que 
tenemos desde 1980, pero. 
una minoria decidida, 


puede causar muchos 
muertos y mucho daño que 
es lo que ocurre en el 
Perú. 

Creo aque el sistema 
democrático tiene la obli- 
e cacin de delenderse 
-<dijo- debiendo responder 
a las expectativas de esos 
veinte millones Ce perus 
nos, y hacer Que se 


to, dentro de la ley, 
respetando rigurosamente 
los derechos humanos, 
pero, con resolución y con 
firmeza, a quienes 
quisieran instalar en el 


Perú, un segundo Polpacs. 


QUIEBRA DELAS 
INSTITUCIONES 
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Alva Castro será el WN 


candidato del APRA 


LIMA, 31 (AP)- La Alianza Popular 
Revolucionaria (APRA), en el gobierno 
desde julio de 1985, proclamó anoche a 
su secretario general, Luis Alva Castro, 
como candidato presidencial para los 
comicios del año próximo. a 

Alva, un economista de 47 años, dipu- 
tado y segundo vicepresidente, fue pri 
mer ministro y ministro de Economia 
durante los primeros 23 meses del go 
bierno de Alan García. 

po 6... 
_ Eclipsado por Alan García, la figura 
dominante de la política de 
entonces, a Alva Castro se le atribuye 
da paternidad dé la decisión, tomada 
como bandera por el presidente a poco 
¡ de asumir el cargo, de “andar sojos” (la 


o! 01 


ruana señalan ys 
" chance tratando 


encuestas 
Expertos en la política 


interior pe- 
Alva juega su 
una imp- 


por la crisis económica 
y por el fenómeno irracional del terro 
rismo, espera definiciones concretas y 
sensatas. La historia dirá, el 28 de julio 
del año próximo, cuál de los tres candí- 


necesidades. - ES 
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A Alva Castro será el Dl 
candidato del APRA 
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LIMA, 31 (AP)- La Alianza Popular 
Revolucionaria (APRA), en el gobierno 
desde julio de 1985, proclamó anoche a 
su secretario general, Luis Alva Castro, 
com0 candidato presidencial para Jos 
comicios del año próximo. . 

Alva, un economista de 47 años, dipu- 
tado y segundo vicepresidente, fue pri 

"mer ministro y ministro de Economía 
: |, 4 Yurante los primeros 23 meses del go- 
; bierno de Alan García. 
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1," . Eclipsado por Alan García, la figura 
dominante de la politica peruana de 

, entonces, a Alva Castro se le atribuye 

Y da paternidad dé la decisión, tomada 

! como bandera por el presidente a poco 


ha ¡; de asumir el cargo, de “andar solos” (la 
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. magen - en la política interior pe 
franja de centroizquierda y aún no ha "U2na señalan > Dpto pull su 
" "ba 2 z . chance tratando una vaa 


<a eh 


"donde estaba sumergida: el primers ado y por el fenómeno irracional del terro- 
j de gestión de la administración aprista  rismo, espera definiciones concretas y 
| 47 “alcanzó una inflación del 1722 %, cifra  sensatas. La historia dirá, el 28 de julio 
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récord en la historia del Perú, y desde dei año próximo, cuál de Jos tres candi 
ntonces se entró en una espiral de de datos habrá logrado interpretar esas 
Ú E necesidades. e v 


. 


¿2 e 
penit 
» 
> v 
É 


A toa ÓN 


D0+ - 01 2905979 


0865068 


*SILOJÍVU $8) IP Á 
231QUIOY $0] IP UQISWJ33 Y] w IUJDUVIENE OJQUIEI UN edu 
3nD O| OPoz OUO) "WIEADIA A] UQIOENIJE '10IQOS O JEBWÁ 
$2 IQIIOAUA O] 18 *$0IQO) O JEBUÁ 19 1191J1P 01 [S UZIILII UO 
2QUI 29 OU 'YPNIP U| IP 08H) [3 UY QUO) 'SIUOIIENIS 10) 
-eduos y sorand anb Á 'sosoJapod tyu 50] 109 OB) 9 US 


108319 JU 3OP.104 04 0330 SOJNES Á 89409AD1Í 198 UIQIP 3OP- * 


-0183 $0] 'OPEMUNMIOITIÓNS A IIUIPPUIADPI21UI OPUNUI 9189 
UI IND 19 SSUOJIVALIFGO SEYINDIA SUJEI IP PS PIO e] 


*efEQUI) IND YO) EBOLO0UII! E] A ¡MidWS ¡9 PEPIpguoJo 


UU Y] INÍUNIP IQUOAUI] [SU OYIDY WY S9VUOJICUJINU 


! $e 39 UQpMaedwe Y INDIOA LIOYO |191)1P SPU $9 ¡eN O] $08 
393 $0] Y 0109 UguOd Á SUFEJUIA SU] QUO 'zetes UOjsuU 
vUN IND $9 APITOIA IND O] Á SUNEIUIASIP Á TEÍVIUIA ÁBH *09 
-PIAAOS UQJU/) V OLUIOI 12984 Á JUSUIA IP VISBI]UIO) BUNO] 
UN HUOAU) $31 0330 BPUUNJE UQIIIIJOSÓ WIEIIÓ 191 O *YAIY 
13339 | (3 OUWO9 'UI3QIIA $01 IND SaSjud 10] Y BENAQNI 09d 
SOVBPEPNIDUOS SNS Y UQIIDOIÓ UP O $881 9P tINASIP 1O0P 
JUN) VOPUIS] OWOS SESOPLUINIQO SIUOISIIUOS JUIIQO OJ 
-3d 'S3JUJI AVI IVIIEJUJWNE 17 6161 Ap sord¡9ujId e ess230 ¡Buy 
2P 000) 13 OWOS $3/8/12)30U3 SEFUJUIA Á SOWEISIIÓ JUOH UN 91 
013d UNJFWY IP UIUIPUIAIPU? | € V1IAOO) :IIUIJLAJQUIS 
32 OUISIULIIA UI] OPO) 'BULIISA IPUOI [9 VLOIINPIS VLUJOS 
U9 UINSIJÓXI O| OWOI Á “3110 ] | JP VÁVH PJISI8U) OJUDI 
QUIO) 'OPB] 0310 IG '$3JUIUIALO) Á SEUNIJODO UOS SUAJIÍ 
-Q0 IIUAMWPIN(OLQL SHUOLELDAIA TBLLI IND COMIDO 0910 


- (g»- 


'a 


O 09SdOINA UISIIO IP VUNBIO VUVYOAS 3JUIWIJQUGOJÁ Á V339) 
-0¡8Uy 9 VUBUIIY 190 'SEYN 'SOPIUN OPUS VpeWE] 
UE0JIPOd UQIIVU JINDJENI Y [1AJIS OJUIJMIVIEIO | VISURLI 
uunSuju dp OJad 's3uUOJULdO '$UIP] 'S9LHJHJU DP OJQUIVISI) 
-Uj UN VJUISIIASI SUIFUVIIND SIUOJIVU UOI OJUJ) JA Mb] En 
“9yuan8¡suos ¿od “anb Á ¡vuUO¡IBU PUIIAQH O PURIIQOS 
UM IUFING vUN UI Vf31J32 98 IND 0UIS “[UNPJAJPU] OINQIIE UN 
OJ93 OU $3 pel3q)| Y IND IN] SIISE QHJJUÍIE YYUAV [9 
AND 07 'OJUAJUILIII9 OUIA US BIOYV 10/13 AP SOUNB]O '$O0130 
vOJaj90u OUQI “¡z0U OUIUIIadu] ys “OUTUIOS OWSejsod 
=UW] [9 QUIIDIP Á pr3WU OUJQI USPIALO OPUNUY [3 US OUISO(L 
«3du; un Avy ojos anb us9J9 amb 107 *eJIeI LIO) PUIIO] 
UPO) Y A VI3UjIId UI) VIVO VPO) Y VJIUSIVOS $9 YY Y 
19 IND IVPIOII] Y IPUIJ) SOYISY SP OJUINISI BH 

as 


"0189 UNIIIG *,,AITOJA UOS JU UOIBUJYIVAA VOS JN, ¡BUIO] UN 
9 QIDIDUOS 38 *1£61 IPLIP PPea1UVId 'VU AV (9p UPpA00d 
Y] 'OMIFAOS O OUVJUJVISI 19 ¡OIE MIU 'POPOUI FOPO) 
3P 0324 *OWIS|UII9d UI [UDOS OPRULE|] *OVWEUL8d 10] CABINA 
UN IIUSUIVAJ13180 USIS9/0d Y] Y VIVIJOS NÓ QNUIIA Ep 61 
9p OJUN]4] (9 OJIH *¡ZUU VISWID UI OUILSUIJ[UI0) [9 BIJUOS 
SOPU||E $0] IP Y] Y ZOA NS IJUN UI QIIVA OU Á [MUS 
«109 VSUIJIP U],, L2IUOJUS QIQUIIES IJJOL U| SP LÁVH 


««FUUSUNUOS VIUDO? WT, 


2494 IP OSISIUJUI JDUILIÓ Á DJUDPISIIAIINA) ZIYIUPS O119Q/Y SINT 104 


Ce 


Cr 05 ACRLI] 280 Ho ARAGA PÍRTICIITAA. 


ousmbuokquno £ DIDUADAIQUIO 


hd 


¡com era e 


*OPIDISA UA YQ 


*,¿OMIPJAOS, , 19 DUI NE US UOSI 1) 
«JUIpY enbuny ¡Z0U OWSJIBIWIO) [8 EJJUOS UPUO) VENUS 
UOJHHUY 'SSUN 4 VUJYO “PUBIS (0I39)98U] 'BOPJUN) SOP 
-BI87] *¡Z0U OWSJIVI[UIO) [9 VIJUOI VOJEANIBL 38 SEDIYIIO UL 
-$P SUZIANJ $O| SEPO) 'WIJANO) WpunBag Y] AURING 
* ¿OMS UJIIdW] [9 USJUOS,, ¿Y OPIINPDI 
OJO ¡9 UIU[OP Á  Í¡NDUBÁ,, TIQUIVA Y] OLWIIX PA VUIEIBO) y 
n$ dp ojJund Jaunid ¡9p vjeujujo erspide OuJIsapue¡s 
Os9J8Y0) un aNH 0ANIJO OS PILI UN OPO) LIJUOS VUBNÁ 
Ud 3IJO] Y] BP VÁVH :$03)10 $0] IND OMUYUIP Á ¡9na9 syus 
*QuIS¡uj1edus] CABnNU UN IP LQIJIEAR Y] PDUIPIAS 'EEG 1 US 
DIUFUIJUIOI391S JIPOÁ HP eULO) NS Á OUISIZUU |9P UOJIUÍS 
"7 'yE61 Sp OJUN[ UA $08IJY| SOL[LYINI SO] AP HYIOU TlUINSA 
V] US 1300/H 9P VI] U DP VUIPIJA Á 'Y'S $0] 9p JOPUSSD 
f9 'WIYOY [USIUIÍ ¡3 UOIAJIINIVOS PPUOP Y VJAJJOG US P5UQ 
VUN J9U31 HP QUUA) [UNI 0 AP OSIVQUIA VIS '1OT¡183W e9HUÁ 
80] 9P OFOYIPLIP '13111H 9P OJUAWesUIA [2 OPOL ¡LADA 
«UROM] HI, :BINHOd UzJANJ eun OwOs o8an] 4 e80[09p1 
VUN OO) OJHUIJ *OPUNUI 19 OO) JOA IISHPUIIXA OP Q183) 
je onD 'OUIEIVU [8 OPJOBIUAS Y:QUY ¿261 APLIP Á Oda) 


.QUISJUI [9 $9$8Q SOFA SNS PQUISNQ OUPULOY Oj du] 13 


*SUJIOT] VIIPUIY VO0Y OU CUL VI Y 
Á OSUYIIOIPIN] 19 91905 $SIVL 8/18 OUISIISVJ [9 eQUIUNdA VÁ 
“0061 UN OUBNIAJ TIA Y OP11384 [3 QPUNJ IS OPUENO 
095 UYIIQ 19 AND SyU OLYIN TS DUEÁ ya USO 


_treprorzadus vuUIAQOId ¡2 'PIIA VJIVY QIUIIO MÁ ONAPI 


<a MsyY 
“owstpordus Tr 


(3) 3 


Nm 


UY UPIQHIVOS NJ YUAY 19 O0U10D “oyo 4 fenfnap *su 
-UIBIY “TUIG US A[QUIOU VjPUINJUI VQUALISUCO AMMUNL 
'ONXPAN DP A ONIS [9P SOUBOIBWITOUII5] SHOUÁ 801 AP 
OPIp133 UJQUY 98 99184) OUISIIOIS9 UU] [O ESDUOFUO 069 UH 

"0119 UN Y VU 
-0d eisandes: eun JU QNÁ OpdOsd PIAPISUOS BALH Á *eQ 
-N) 9P 'OPUYIVIA OUBIII [9p USPIO ¿OH 399030H [8 'OPRUIS 
-950 3) UI INDIOA QWIJIdWJ 08 OU MD ,, YY AV 19 40 
-S¡UIWINUY 18, O9XP AN US QIQUIS SAY H '¿YUAV 19 
$9 9ND? 'UN9AN 9P OI9110J (1 EISANAÁSIA UY '¡UIPUAES O BEA 
unSuju BNIJIBUO9 OU Á PISO IP 1Of8| ÁNW UQUISA SOPJUN 
SOPUI83 IND SUIIVOJUS 'SSUN) Y SUITIS BsUd CIRO ¡esoo d 
un e pen usb OSUBIJIQ OMISIIBAJIGUOS JSP ANDES ja OP 
*12J08 UIQUY BINIPAOS UQUUL U] 08d “SOUIEVLIA UN OQ 
da1u UQIASOAO P¡QUY ON *'O9UPIIQ OS UI dE 19P 901 
-USUINIICUI 198 9P VUAY 10 4 UÁBH Y OpuUVERAIO VEIS 108 
«B31UO9 BIS OJUQIUY OJINF OUBQNI JU OPUREN Á 1180) VISS 
VOJUZUUIOS FEISUNLJOS $07 'OPURUE ¡OP ESLUIVÁ FUBIBAJP SO 
94340 [EJUWISPUN/ VIDUOLBJJP U| OP Á SIIUNIDO3IU] O SAURU 
«PA SOJOPU(TQUIL 9P OMUL) DIUBIA [90 'VUPWT VJPUIY 
DP 50101998 OJIUNI 50] DP $]89) NI QIUITDIÓ BIJO.L E] SP VÁ 
-8H [UNS 10 US '(SOJMENIG US Á OS01Q8] UA) VIE C IU Y 
OSSIBUO) SHUIIS [9 QTIJUDIS 98 SIUSIAIIS OYV py *, mbuvá 
OUIS¡UjI0d WI] 9 VSIUVOD,, :UJ90P OJUNA JOMIIÓ (0 'Y2 6] OYU 
10 'S93PUO] AP ,ÁIMUOMN 30QUT ML, US "VU SV 19P OpJ8 
-9p| [9 Z0A WIBWIIA JOA QA QNÁ DE OPUEAD — YA 


.. a dE E EROS 


EA rt a 


o 


le] 
Í 


NA 
esignado 


rl Gabinete 


O Se po siete cambios y se incorporaron cinco nuevos ministros.  - z 


mer Ministro vias ebeciao dll plan dese 
eb ul Eabiete cos et club y bierno de ha expresado 
cinco ministros, últ críticas a éste políticas, es- 
mos 14 meses de á del Presi recios y la 


eeamMeñte control de 
alta de una radical reca: 
taria. 


Actualmente, el Perú eidreots una 
recesión que según lle- 
zar a contraer el producto bruto inter- 
no en menos 20 por ciento para dicien» 


rribles adversarios: el i y su bre, y una inflación que amenaza con 
aliado el narcotráfico por una parte; y superar el 20.000 por ciento para el 
la crisis con sus deri mismo mes. 


vados, 
a Y blo precio Def 
O A e « el lunes y lo conforman: 


Siguiendo Presidencia: Luis Al a a 
igu una tradición, se espera ; , 
cada : Sánchez, ae pi Sparza bla 
quien es también Primer Vicepresides" - Defensa: General Julio Velásquez 
te de la República ii : 
permea de p Al Energía y Mina: Mario Samame 
i ministro, cargo en - 
Perá se concede a quien ide las se or: Agustin Mantilla 
siones del gabinete pero no tiene fun- Salud: David Tejada de Rivero 
ción ejecutiva, hizo el anuncio de su A dea 
nuevo equipo de i Industrias: Carlos o 
Armando Vi y da A 


ar dare ARRA. ao dieres 
Do 
subver- Justicia: Cesar Delgado Barreto 
resultado en la lucha contra la dores: Gui e 
Pers mts este Trabajo: Orestes 
som Mantilla, en . 
terior, y ásquez, en Economía. . SIN ALIBTAS PES ARMAS 
L A € p b bere de LIMA, 13 (EFE).— La Federación 
mistro Presidencia, ejerció Metalúrgicos 
de viceministro del Interie? y A Dd A al O 
baje su mando a una fuerza po- a a organizarán al 


os - L1 


de las rondas campesinas para defen- 
der sus vidas y centros de 

Los mineros reclamaron igualmen- 
te que se detenga a los asesinos de su 
secretario General Saúl Cantoral y de 
dde dos dirigentes, muertos en lo que 
va 
__ Los empresarios mineros han pe- ' 
dido se envíen tropas a las minas que 
son atacadas por los se 
sando 


Garcia. señalo antes de dejar Huañes: 
yo, que visitó dos de los tres días del 
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Pérez, en una de las calles céntricas de 14 
ma. 


El ómnibus que transportaba a los solda- 
dos del batallón “Husares de Junin” desde el 
cuartel Barbones hasta el Palacio de Gobier- 
. no, donde se realizaría el cambio de guardia, 
voló por los aires al estallar una 


alentado que hasta el cierre de este despa- 
cho no fue reivindicado aún por los dos gru- 
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MEMORANDUM 


ASUNTO: ppPI N* 03/89 del Agremil Perú, período del 15 de febrero al 
15 de marzo de 1989. 


ACCION TOMADA :- 


- CONOCIMIENTO SEÑOR JEFE DPTO. II Y 
CARPETA SEÑOR C.J.E. nd Xx 
CARPETA SEÑOR J.E.M.E. 

- CARPETA SEÑOR ler. SUB-JEFE E.M.E. 

- P.E.I. A LA D.G.T.D. 

- P.E.I. AL ES.MA.CO. 

- MOJA DE TRAMITE A 
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rana, | Sel a EMBAJADA DEL URUGUAY 4 

a de j AGREGADURIA DE LAS FUERZAS ARMADAS 
enpo 2 7? fin. 1989 LIMA PER 
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PRE EA. cris 
aeciombisios Jools AT 
PARTE PERIODICO DE INFORMACION No. $P3/989. - / 
PERIODO COMPRENDIDO ENTRE EL 15 DE FEBRERO AL 15 DE MARZO DE 1989. - 
J.-FACTOR POLITICO. 
A.- Actividades y comentarios relacionados con nuestro país.- 
1.-Periódico “EL COMERCIO". 
2.-Periódico "EXPRESO". 
B.- Política Internacional. 
C.- Política Interna. 
1.-Análisis Político. 
2.-Actividad Política. 


a.- Poder Ejecutivo. 
b.- Consejo de Ministros y Ministros de Estado. 


(1). Ministerio de Economía y Finanzas. 
e.- Partidos Políticos. 


D.- Conclusiones del Factor. 
11.-FACTOR SOCIO - ECONOMICO. 

A.- Análisis Social. 
1.-Salud. 
2.-Narcotráfico. 
3.-Sindicatos. 

B.- Análisis Económico. 
1.-Medidas Económicas. 
2.-Indices Económicos. 


15 - 1200 - MAR -  1989.- 


a.- Inflación. 
b.- Precios. 
c.- Ingreso Mínimo Legal. 
3.-Desarrol!lo Industrial. 
C.- Conclusiones del Factor. 
1.-Social. 
2.-Económico. 
111. -FACTOR MILITAR. 
A.-Fuerzas Armadas. 
1.-Marina de Guerra 
B.-Fuerzas Policiales. ] 
C.-Subversión y Terrorismo. + 
1.-Análisis de la Situación Actual. 
2.-Operaciones Antisubversivas. 


3.-Mciones Subversivas y Atentados Terroristas. 
a.-Acciones Subversivas. 


b.-Atentades Terroristas. 
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D.-Conclusiones del Factor. 
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IV.-ANEXOS: del número 01 al 30, diversos artículos graficos publicados 
en los Periódicos locales "El COMERCIO" y “EXPRESO” y en las 
Revistas Nacionales “OIGA”, “SI” y “QUEHACER” .= 
-Número 31 y 32: "Resúmenes mensuales de Actividades Terroris 
tas correspondientes a los meses diciembre de 1988 y enero 
de 1989.*.- 
-Se agregan dos ejemplares de la Revista Nacional "CARETAS", 
números 1052 y 1053.- 
Y. DISTRIBUCION: 
SY EME 1 ejemplar. 
- J.E.M.F.A........1 ejemplar. 
- J.E.M.A.......... 1 ejemplar. 
- Archivo.......... 1 ejesplar. 
. Lima, 15 dexyrarzo de 1989. 
o MS DE LAS FUERZAS ARMADAS DEL URUGUAY EN PERU.- 
[tope AO LEN 
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Moja 0 n1 . ee 193 —) 
1.-FACTOR POLITICO. - 
A.-Actividades y comentarios relacionados con nuestro pafs.- 
1.-Perfódico “EL COMERCIO" : | 
- Con fecha 14 de marzo, noticia que el Presidente SANGUINETTI 
exhorta a ratificar amnistía a militares en URUGUAY .-ANEXO 1. 
- Con fecha 14 de marzo, publicita que se consumó en URUGUAY 
Ta ruptura de la coaTición izquierdísta.-ANEXO 2. 
2.-Perfodico "EXPRESO": 
- Con fecha 18 de febrero, informa que el Grupo de los Ocho se 
reunirá con el Presidente de los EE.UU. de Norte América, 
GEORGE BUSH.- ANEXO 3, 
- Con fecha Y1 de marzo, noticia que el Presidente SANGUINETTI 
inicia su último año de gcbierno.-ANEXO 4. 
8.-Política Internacional. 
- Á efectos de participar en la ceremonia de inauguración de la 
Estación Machu Picchu en la ANTARTIDA, se trasladó hacia el hela- 
do continente una delegación encatezada por los Ministros de De- 
fensa y de Pesquería e integrada por parlamentarios, políticos y 
as periodistas, en un avión Hércules de la Fuerza Aérea Portmz2nm2, ; E E 
sl “Tras una escala técnica en la capital chilena, la rave continuó 
hasta Punta Arenas y posteriormente hasta la Base Marsh, que CHILE 
tiene en la ANTARTIDA. - 
Desde dicha Base, el B.A.P. “HUMBOLDT” trasladó a la delegación 
a la Bahía del Almirantazgo. - 
El día 26 de febrero fue inaugurada la primera parte de la Esta 
ción Científica Machu Ficchu, en un inusual y sorprendente día 
soleado y con mar calmo.- 


Debido a las condiciones climáticas de los últimos días, no se 


Es pudo llevar a cabo la puesta en marcha oficial de la base peruana 
el día 24, como estaba previsto.- '« 
Curante el acto inczugural, el Ministro de Defensa, General 3 

y ENRIQUE LOPEZ ALBUJAR, destacó la importancia del acontecimiento, 


afirmando que es de gran significadé histórico para el país.- 

La base peruana se encuentra en la Isla REY JORGE y permitirá 
a los científicos nacionales estudiar la corriente fría que se 
inicia en la ANTARTIDA y corre por el Pacífico hacia el norte, e 
a lo largo de la costa de América del Sur, influenciando el cli- 
ma del país.- 

Su estructura fue erigida por inger:ieros militares peruanos y 
está integrada por tres edificios prefabricados. - 
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Según el programa trazado, la tercera expedición a la ANTARTIDA, 
que irá a fines de este año o a comienzos del próximo, se encarga - 
rá de instalar en la estación el servicio de agua, filtros especia 
les, generadores eléctricos, calefacción, cocina, talleres y demás 
servicios necesarios para los peruanos que posteriormente se que- 
den en ese lugar.- 

- El B.A.P. “HUMBOLDT” encall6 en la caleta Marian, horas después 
de inaugurada la Base peruana Machu Picchu en la ANTARTIDA. - 

El día 5 de marzo fue desencallado, llegando con sus propias 
máquinas hasta la caleta Potter, ubicada en la Bahía Fildes al 
Sur-este de la Isla REY JORGE, donde fue sometido a reparaciones 
menores y a otros trabajos logísticos previos a su viaje a PUNTA 
ARENAS. - 

Según información disponible, no se registraron heridos y la na 
ve no sufrió daños mayores.- 

El buque chocó de proa contra una roca, cuando intentaba ingresar 
a la caleta Marian, en la Isla REY JORG£, a cuatro millas de la ba- 
se Chilena Teniente Marsh. Se dirigía a la base científica Kin Sen 
Jon de COREA del SUR, para dejar a un grupo de científicos de “ha 
mar tunal¡uad, yue nmabian asistico a ta 1nauguracioón de la base cien 
tífica peruana.- 


C.-Política Interna. 
1.-Análisis Político. 


- Dentro de-este numeral, se considera importante mencionar los 
aspectos fundamentales de la alocución realizada por el Presiden- 
te ALAN GARCIA con antelación al acto de juramentación de Jos 
seis Ministros que se integraron al gabinete ministerial .- 

El primer mandatario exigió a sus ministros, entrantes y rati- 
ficados, mayor acción, decisión y capacidad combativa, reclaman- 
do al mismo tiempo el apoyo de todos los peruanos en la tarea de 
luchar contra la subversión. - 

Señaló que el problema fundamental en el país es.el terroris- 
mo, por la muerte y la violencia que siembra y por el clima de 
inseguridad que trae graves problemas de falta de inversión y de 
fuga de capitales, pero principalmente por su alianza pública, 
visible y descarada con el narcotráfico.- 

Subrayó que es fundamental combatir la subversión en todos los 
frentes.- 

Indicó que uno de ellos es el frente militar y policial, al 
cual hay que apoyar económicamente y respaldarlo, porque las Fuer 
zas Armadas y la Policía Nacional, scn quienes están en la trin- 
chera de la lucha.- 

Agregó que el tercer frente de lucha antisubversiva es el polf- 
tico, porque el combate al terrorismo no es a nombre de injusti- 
cias o de un cencepto de un Estado que mantenga las desigualdzdes, 
sino del Estado que utiliza la democracia como un medio de trans- 
formación y desarrollo.- 
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A as | loa 003 “193 | 
Consideró que el Gl timo concepto es el frente psice-social.- 
Sostuvo que el terrorismo avanza alentado por las noticias y 
que el terrorista se perfecciona como tal gracias a la publ ici- 
dad.- 
Enfatizó que el frente psico-social debe comprometer a todos 
y debe tener por objetivo vencer el propio miedo.- 
Finalmente, reclamó al Poder Judicial una mayor severidad y 
una mejor defensa de los intereses de la sociedad al juzgar a | 
i0s terroristas.- 
2.-Actividad Política. 

-- Fue promulgada Ja ley orgánica cue crea la región de Los 
Libertadores HUARI que comprende los departamentos de AYACUCHO, 
HUANCAVELICA e ICA.- 

- -El ex-Ministro del Interior JOSE BARSALLO BURGA se presentó 
en €l Noveno Juzgado de Instrucción, para rendir su instructi- 
va con relación a los presuntos cargos de usurpación de funcio 
nes, violencia y resistencia a la autoridad, que se le imputa, 
en el caso de la Universidad de San Martín de Porras.= 
Trascendió que negó haber desacatado las órdenes de las auto 


e. mom me 


2 ridades judiciales que disponían la restitución del doctor LUIS 
GAZZOLO MIANI como rector de la Universidad de San Martín de + 
Porras.- 


BARSALLO BURGA presidió una denominada Comisión Reorganiza- 
dora nombrada por las autoridades, cuya labor fue cuestionada 
por los directivos de la Universidad de San Martín de Porras, 
reconocidos legalmente por los estamentos universitarios.- 

a.-Poder Ejecutivo. 

- El Presidente del Perú, ALAN GARCIA realizaría una visHe 

oficial a COLOMBIA prcximamente. - 

El Presidente GARCIA se propone celebrar consultas con su 


Ss colega colombiano VIRGILIO BARCO sobre asuntos bilaterales, 
la integración económica a través del Pacto Andino y proble 
y) mas hemisféricos.- , 


GARCIA volverá a viajar a COLOMBIA, en mayo para partici- 
par en CARTAGENA en la reunión de Presidentes de los países 
del Pacto Andino,con motivo de los 20 años de la firma del 
tratado que dió vida al experimento integracionista del que 
hacen parte BOLIVIA, COLOMBIA, ECUADOR,PERU y VENEZUELA. - 

- El Presidente ALAN GARCIA recibió la visita del Presidente 
de la Comisión de Pacificación del Senado, ENRIQUE BERNALES 
para intercambiar ideas sobre la pacificación del pats. El 
Senador de la 1.U, manifestó que el mendatario lo invitó a 
Palacio para interesarse en la Comisión mencionada, -que es- 
tudia la violencia, para ver el estado de los trabajos que 
se realizan. Comentó que la Comisión propuso un acuerdo na- 
cional de paz y trabajar para generar condiciones en ese 
sentido y no se puede descartar que la iniciativa de traba- 
jar en un Pacto lc Solidaridad económica, es un gran paso 


adelante.- Ñ 
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- El líder pepecista LUIS BEDOYA, concurrió invitado a Pala- 
cio de Gobierno, donde departió con el Jefe de Estado sobre 
diversos temas, sin que ninguno de los dos confirmara públi- 
camente algún tipo de acuerdo.- 

- Por su parte, el Senador JAVIER SILVA, líder del SODE, tam 
bién acudió a una cita con el Presidente, en la que habría 
expuesto una vez más, su posición con respecto a los princi- 
pales temas nacionales e internacionales. El ex-Ministro de 
Economía, al aclarar que la invitación fue hecha a título 
personal y no partidaria, rechazó toda versión sobre un posi 
ble ministerio a su cargo.- 

- Si bien no se puede adelantar mucho al respecto, es evi- 
dente que estas reuniones con líderes de la oposición, que 
hace poco pedían su dimisión, dan al Jefe de Estado una 
mayor saltura política en un panorama que, a despecho de la 
crisis y la situación laboral, se le estaría presentando 
algo menos acuciante.- 

-Ántes de tomsr el juramento de estilo a dos "titulares del 
nuevó gabinete ministerial, el Jefe de Estado precisó el sen 
tido de la renovación ministerial, manifestando que el cam- 
bio respondía a la preocupación ciudadana de la seguridad y 
y el orden interno, y que se hacía para dar prioridad a la 
defensa de Ja democracia ar:te la subversión y para organigar 
el Estado y la sociedad a fin de erradicar la violencia.-? 

- El 11 de marzo el Presidente GARCIA, firmó el decreto supre 
mo convocando al Congreso a legislatura extraordinaria para 
los días 20 al 31 de marzo inclusive. - 

El motivo de la convocatoria, es el de discutir y aprobar 
la ley de relaciones del gobierno nacional con los gobiernos 
regionales y también la ley de elecciones para representan- 
tes a las asambleas regionales creadas o por crearse. - 

Asimismo, se incluye en la convocatoria la derogación de la 
trigésima disposición transitoria de la ley de bases de regio 
nalización para permitir la elección de gobiernos regionales en 
las regiones ya creadas, al igual que la creación de nuevas regiones.- 

Precisamente, el Presidente GARCIA destacó la importancia 

que tiene la regionalización en el proceso histórico del 
país, al promulgar la ley orgánica que crea la región de Los 
Libertadores HUARI, mencionada precedentemerte en el Numeral 
2, "Actividad Política”.- 
- En el Salón Dorado de Palacio de Gobierno, el primero de 
marzo, juramentaron los cinco nuevos Ministros del Gabinete 
que preside ARMANDO VILLANUEVA del CAMPO.(Ver.P.E.1.Nro .92/ 
989./PERU -).- 
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El nuevo Viceministro del Interior, JULIO JARA LADRON de 
GUEVARA, al juramentar su cargo, expresó que su primera ac- 
ción para combatir la subversión y el narcotráfico será la 
de convocar a la ciudadanía para que colabore con la Policía 
Nacional y el Ejército, conforme al programa esbozado por 
el titular de la Cartera, ARMANDO VILLANUEVA del CAMPO. - 

- El Premier ARMANDO VILLANUEVA, ratificó su admiración por 

el gobierno cubano y calificó de “patriota continental” a 
FIDEL CASTRO, por los resultados positivos obtenidos en el 
cambio social de ese país caribeño.- > 

Manifestó que el rol histórico de CASTRO que logró el cam 
bio social, política y económico de CUBA, es una experien- 
cía positiva que en algunos aspectos ha sido excelente. - 

VILLANUEVA formuló estas declaraciones en el aeropuerto, 
donde acudió para expresar el saludo del gobierno al Vice- 

i presidente cubano, CARLOS RAFAEL RODRIGUEZ, quien realizó 

E una escala en LIMA.(Ver P.E.I.Nro.P2/989-PERU).- 

(1).-Ministerio de Economía y Finanzas. 

e - El Ministro de Economía, CARLOS RIVAS señaló como 

los principales factores que han incidido en la correc 

ción del programa de medidas económicas, en lo que co- 
rresponde a marzo, al retraso cambiario del dólar ex- 
portador y la elevación del nivel inflacionario.- 

Como se sabe, los nuevos precios de alimentos, com- 
bustibles, tipo de cambio, así como las remuneraciones, 
que rigen desde este mes, son mayores a los previstos 
en el mensaje que diera al país, hace un mes, el titu- 

lar del M.E.F.- 
Expresó que la crisis y la situación de emergencia, 


NE tanto como la falta de estabilidad, hacen que el mane- 
jo de la economía sea flexible, y por esa razón se hi 
y cieron ligeras variaciones.- 


- El Ministro anunció antes de viajar a HOLANDA, que en 
ese país tratará de reanudar las relaciones con el Ban- 
co Interamericano de Desarrollo (BID) y reforzar el diá 
logo con la comunidad financiera internacional.- 

RIVAS DAVILA anunció as.imismo que se entrevistará con 
el Presidente de FRANCIA, FRANCOIS MITTERRAND, y con el 
Ministro de Economía de ese país, para tratar el tema de 
la deuda, por invitación del mandatario francés.- 
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e.-Partidos Políticos. y 
- A través de un comunicado público, los dirigentes del 
Comando Nacional de Juventud Aprista (CNJA), emplazaron a? 
Secretario General del P.A.P., diputado LUIS ALVA CASTRO, 

a que se pronuncie sobre la "tan ansiada moralización” y 

a que señale la sar:ición que recaerá scbre el ex-Ministro 

de Agricultura, Diputado REMIGIO MORALES BERMUDEZ. - 

- Ante miles de partidarios reunidos en el tradicional mí- 
tín por el * Día de la Fraternidad", el Secretario General 
del Partido Aprista, LUIS ALVA CASTRO, convocó a las fuer- 
zas sociales y pclíticas del pafs a un gran acuerdo nacional 
que trascienda el período de un gobierno, a fin de hacer 
frente a los grandes problemas nacionales, como son la vio- 

A lencia, el narcotráfico y la crisis económica, asf como el 
: proceso de regionalización.- 
Con ALVA CASTRO estuvo el primer Vicepresidente de la Re- 

i pública, Senador LUIS ALBERTO SANCHEZ, quien recordó enseñan 
| zas del fundador del P.A.P., VICTOR RAUL HAYA DE LA TORRE, e 
| hizo llegar a la multitud el saludo del Presidente ALAN ¡ Í 
| GARCIA. - 

En la parte inicial de su discurso, ALVA CASTRO calificó 
le a la concentración como una ratificación de militancia y 
lealtad a los ideales de HAYA DE LA TORRE y a la causa del 
aprismo.- 
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- El día 22 de febrero, al conmemorarse un año más del nata 
licio del fundador del APRA, VICTOR RAUL HAYA DE LA TORRE, 
varios fueron los actos desarrollados por autoridades y 1í- 
deres así como militantes del partido de gobierno.- 

En la “Villa Mercedes; se ofició una misa a la que asistió 
el Presidente de la República, ALAN GARCIA PEREZ, Ministros 
de Estado, Presidentes de las Cámara< legislativas, perlamen 
tarios y otras autoridades gubernamentales .- 

El Presidente ALAN GARCIA expresó que el aprismo tiene por 
fuerza fundamental la unidad y, además, es fuerte y sólido 
porque está superando a todos los prot!lemas.- 

- En TRUJILLO, ante una multitud en la Plaza de Armas, el Se- 
cretario General del P.A.P., Diputado LUIS ALVA CASTRO, recla 
mó al gobierno una nueva política que reactive la economía y 
recupere el poder adquisitivo. Asimismo se refirió a la nece- 
sidad de llamar la atención al gobierno, para crear un pro- 
grama de compensación sccial para dar empleo y alimentación 
al pueblo en estos momentos de crisis. Ante el incesante gri 
to de moralización por parte de los manifestantes, ALVA 
CASTRO reiteró que el PAP cumplirá el mandato de moralizar 

el partido del pueblo "caiga quien caiga”.- 

- El día 3 de marzo, el Secretario General, LUIS ALVA CASTRO ' 
hizo público un pronunciamiento de esa agrupación política, 
mediante el cual se convoca a todas las fuerzas sociales y 
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partidarias del pafs,a la suscripción de un compromiso pa- 

ra la paz y democracia como medio de afianzamiento del sis- 
i tema democrático.- 

- El líder del Movimiento "Libertad", escritor MARIO VARGAS 

1 


LLOSA, expresó en CARACAS que no aspira a la presidencia del 
PERU y que su actividad política tiene como único objetivo 
preservar la democracia.- 
Sin embargo, señaló que está dispuesto a aceptar los com- 
promisos que su acción política le puedan exigir, dando a 
entender que, llegado el caso, no rechazaría una postula- 
ción electoral a Presidente del PERU. - 
- Por su parte, el ex-presidente FERNANDO BELAUNDE TERRY 
confirmó que el próximo mes será lanzada la candidatura del 
escritor MARIO VARGAS LLOSA, quién postulará para las elec- 
ciones presidenciales, BELAUNDE dijo que VARGAS LLOSA será 
apoyado por el Frente Democrático, que conforman Acción 
| Popular, el Partido Popular Cristiano y el Movimiento Li- 
6 bertad,- 
En declaraciones públicas BELAUNDE afirmó que VARGAS 
| LLOSA encabezará la plancha presidencial del FREDEMO, por- 
¡ que se trata de la figura joven y carismática que necesita 
1 
4 
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el PERU para salir de la grave crisis, económica y social ] 


que atraviesa.- 
Agregó que la primera Vice-presidencia,será reservada pa- 
ra un miembro de su agrupación y la segunda vice-presidencia 
para el P.P.C.- 
- Ánte un concurrido mitín en la Plaza SAN MARTIN, el presi- 
dente Colegiado de IU, Senador JORGE DEL PRADO, hizo un lla- 
mado a todas las fuerzas integrantes de ese bloque pera re- 
forzarlo e incluyó en su convocatoria a ALFONSO BARRANTES 
y a los integrantes de la Convergencia Socialista. Sóstuvo 
e que dividir ese frente en un momento culminante como el ac- 
tual, es hacerle un servicio a la derecha y al imperialismo. 
En otre pasaje de su oratoria, el Senador del PRADO dirigió 
sus baterías contra el gobierno aprista, condenándolo por las 
recientes muertes de numerosos campesinos en PUCALLPA y losj 
asesinatos de SAUL CANTORAL y CONSUELO GARCIA, así como por ( 
las desapariciones de dirigentes sindicales.- 
El regidor, HENRY PEASE, responsable de la Comisión Nacio_ y 
nal de Organización de 1U, centró su discurso en una explica- 
ción del Plan de Emergencia de Izquierda Unida, pero también 
lanzó duras críticas contra la gestión aprista en el gobier- 


no.- 
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Si bien cabría resaltar el importante espacio que ambos 
oradores le dieron al llamado a la unidad, haciendo explTf- 
cita referencia a BARRANTES y la Convergencia Socialista, 
aparentemente, dicho llamado habría sido desoído por el ex- 
dirigente y fundador de la 1U, Dr. ALFONSO BARRANTES, quien 
a su retorno del exterior ha programado su propio mitín en 
la Plaza de ACHO, donde espera recibir el apoyo de las ba- 
ses izquierdistas quienes refrendarían su postulación como 
candidato.- 

De ser asf, los analistas políticos sostienen que la di- 
visión definitiva de ese frente de izquierda no está muy le 
jos, lo cual afectaría seriamente cualquier posibilidad de 
disputar seriamente el poder en 1990.- 

- Tal como estaba previsto,el sábado 11 se realizó el anun- 
ciado "Encuentro con BARRANTES en la Plaza de ACHO". Este 
inusual escenario para un acto político se colmó con asis- 
tentes provenientes de distintos sectores de la capital y 
por integrar:tes de organizaciones populares de base.- 

Dirigentes de las fuerzas integrantes del Acuerdo Socia- 
lista estuvieron presentes también, así como destacamentos 
de sus partidos. 

ALFONSO BARRANTES fue el único orador del acto. - 

- Evidenciando una nueva fisura en el interior de lzcuier- 
da Unida, cerca de 500 militantes del Partido Socialista 
Revolucionario,decidieron renunciar irrevocablemente a su 
partido y formar, a la cabeza del diputado MANUEL BENZA 
PFLUCKER, un nuevo grupo político, el Movimiento Socialis- 
ta Revolucionario, opuesto a la línea barrantista.- 

Los militantes manifestaron que la renuncia masiva res- 
porde a la desviación ideológica y política reformista y 
electorera,que se da en la línea PSR al respaldar a 
ALFONSO BARRANTES como candidato natural a la presidencia 
de la República.- 

D.-Conclusiones del Factor. - 5 
- Durante el período, los serios problemas surgidos en las 
relaciones con el BID, han motivado múltiples opiniones en 
contra de la gestión gubernamental. - 

En ese sentido el Presidente del SODE, Senzdor JAVIER SILVA 
RUETE, señaló que las razones del gobierno son una verdad a 
medias y que sólo está tratando de cubrir sus incapacidades. 

Por su parte, el Presidente de la Cámara de Comercio, 

RAMON REMOLINA, consideró incomprensible e inexplicable la 
decisión gubernamental peruana con la cual, lo único que se ha 
logrado es un mayor aislamiento. - 
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El Diputado 1U AGUSTIN HAYA de la TORRE consideró que la 
decisión del BID es el resultado de la reiterada imagen de 
poca seriedad dada por el gobierno. - 

Para el Presidente de la Cámara de Diputados,la noticia fue 
calificada como "desagradatle”, mientras que el Presidente, 
del Senado ROMUALDO BIAGGI, calificó el episodio como "inf8r- 
tunado”.- 

El ex-Presidente FERNANDO BELAUNDE TERRY expresó al respec- 
to, que no se podía jugar con el crédito de un país, que tan- 
tos años ha costado crear.- 

En duros términos, censuró la incajacidad del régimen, así 
como su ligereza e imprudencia.- 

El escritor MARIO VARGAS LLOSA,censuró la ineptitud del ré- 
gimen y dijo que podría tratarse de una maniobra "para inser- 
tarnos en la.órbita comunista”. - 

Los parlamentarios 1U,FERNANDO SANCHEZ ALBAVERA y ELMUNDO 
MURRUGARRA, afirmaron que el BID ha suspendido los desembolsos 
porque el gobierno no tiene proyectos coherentes ni credibi- 
Tidad.- 

£l Diputado del Partido Popular Cristiano, CELSO SOTOMARINO, 
dijo que todo lo hecho por el gobierno entraña una estafa con 
tra el BID.- 

El Diputado Aprista JOSÉ BARBA CABALLERO, afirmó que la postu 
ra del gobierno no es seria y que por eso no la avala.- 

Calificados analistas, concluyen en opinar que detrás de la 
decisión de no pagarle la deudz al Banco Interamericano de De- 
sarrollo, se vislumbra un cálculo electorero al pretender acu- 
mular algunas decenas de millones de dólares en el BCR y proce- 
der a utilizarlas en obras relumbrantes, de moda que el APRA 
llegue en mejor pie a los comicios de este año y del próximo. - 

Sostienen que es una inmoralidad, éticamente condenable, no 
pagar lo adeudado cuando se tienen los fondos para hacerlo.- 

Finalmente, afirman Tos analistas, que lo que se debe impe- 
dir es que este aislamiento internacional se consume, y que, 
además, el gobierno eche más leña a la ya impresionante hogue 
ra de la inflación. - 

Denuncian que se han cerrado las puertas del crédito interna 
cional, para“despilfarrar" el dinero que se le debe al BiD en 
"fuegos artificiales para encandilar a los votantes”.- 

- Otro tema a considerar en esta conclusión, dado que continúa 
desatando polémicas y desencuentros, es el de la regionaliza- 
ción.- 

Existen problemas de fondo que se van vislumbrando y según la 
opinión de algunos analistas, el peligro mayor radica en-Ja con 
cepción de la ley de Bases de Regionalización, sobre la qué se 
están creando las regiones.- 
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De acuerdo a lo manifestado por algunos parlamentarios, dicha 
Vdey adolece de deficiencias que no conducirán a una descentra- 
Vización unitaria como se pretende, sino a una federalización, 
en cuyo caso se atentaría contra la propia Constitución que 
consagra un Estado unitario.- 

Éste, entre otros aspectos, serían las consideraciones que 
levaron al Dr. LUIS ALBERTO SANCHEZ, a plantear una región p4 
loto, en la que se pudiere apreciar los efectos de este proce- 
so antes de ir a un cambio estructural a nivel nacional. - 

Esta innovación podría insumir algunos años, lo que aparen- 
temente no sería del agrado del Jefe de Estado, quien está 
notoriamente empecinado en concluir lo antes posible con el 
proceso de regionalización del pafs.- 


- Se incorporan como ANEXOS Nos.0%5, 06, 07, 08, 09, 10, 11, 12, 
13, 14 y 15 diversos artículos gráficos públicados en las Revistas 
Nacionales "DIGA" y “SI", por considerarlos de importancia como 
complemento a la información af:ortada. - 
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11.-FACTOR SOCIO - ECONOMICO. 
A.-Análisis Social. -. 
1.-Salud. 4 
- En TARAPOTO, se ha corfirmado que las víctimas de la fie- 
bre amarilla selvática, oficialmente registradas en el Hos- 
pital de TOCACHE, ascienden a más de 50.- 

En su mayoría las víctimas son inmigrantes de la sierra 
del departamento de LA LIBERTAD, que se desplazan hacia SAN 
MARTIN para dedicarse al cultivo ilegal de la coca, sin to- 
mar las precauciones de la vacunación.- 

Elementos conocedores de la región expresan su temor, res- 
pecto a que el número de muertes, a consecuencia de la fie- 
bre amarilla sea mucho más elevado, pues los inmigrantes de 
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la sierra se hallan dispersos monte adentro, de donde les es 
difícil salir para recibir atención médica oportuna.- 

Para hacer frente a esta situación de emergencia, la Uni- 
0% dad Departamental de Salud de SAN MARTIN, ha iniciado la va 
cunación masiva de los pobladores de los distritos de LA 
POLVORA, YACUSISCO, CAYACUYACU, HUARANGA, SHUMPTE, UCHIZA, 
JUANJUI, TOCACHE y TARAPOTO. - 

- Según To'afirma "un informe dél Fondo intérnacionai de 1ás 

Naciones: Uñidas para:-la "Infancia (UNICEF); PERU -y NICARAGUA, 
son Tos pafses“de” AMERICA LATINA en los que el índice de des 
nutrición infantil se incrementó más en la presente década. - 

El estudio,destaca que en PERU el porcentaje de niños con 
un peso inferior al normal, era de 13,2 en 1987, comparado 
con el 9,5 por ciento, de 1984. - 

UNICEF atribuye la desnutrición infantil en AMERICA LATINA, 
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lo a la severa depresión económica, a la que se sumaron los gra- 
ves desastres naturales, levantamientos políticos y distur- 

¿ss bios civiles.- 

y 


2.-Narcotráfico. 
-El valle peruano del ALTO HUALLAGA y la zona central boli- 
viana de CHAPARE,son las zonas de latinoamérica en las que 
se concentra el 90 por ciento de la producción de cocaína 
de todo el subcontinente.- 

En este sentido, un alto funcionario de la D.E.A, ha seña 
lado que ESTADOS UNIDOS busca cerrar este cuello de botella, 
y añadió que si se logra actuar eficazmente en esas dos re- 
giones tropicales, se alcanzará una mayor eficiencia en el 
control del tráfico ilícito de estupefacientes.- pr 

Indicó además, que tiene destacados en esas dos zonas a 4 
varias docenas de agentes especiales de la DEA, que colaboran 
con las policías locales y están construyendo la infraestruc 
tura necesaria para destruir plantaciones y laboratorios. - 
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El funcionario antidroga dió a entender que la imposibi1iA 
dad de atacar el corazón del tráfico de cocaína, los carte- 
les de MEDELLIN y CALI en COLOMBIA, les ha obligado a tener 
que centrar sus investigaciones en sus ramificaciones exte- 
riores: las plantaciones de coca y las operaciones de lava- 
do de dinero.- 

El año pasado, la DEA confiscó 600 millones de dólares en 
propiedades y dinero de traficantes de drogas y sus cálculos 
para este año superan los 1.000 millones. - 

El funcionario de la DEA rechazó que el objetivo de sus 
hombres sea luchar contra los grupos insurgentes, aunque 
reconoció que hay indicios de que, Sendero Luminoso, tiene 
contactos con los narcotraficantes.- 
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El director de la oficina anti cocafna, remarcó que la DEA 
tiene una idea muy clara de los movimientos y actividades de 
los barones del narcotráfico, principalmente JORGE OCHOA y 
PABLO ESCOBAR, presuntos jefes del llamado Cartel de 
MEDELLIN. - eee 
- Cien policías se encargarán de proteger al cuartel, que en la 
Selva Central del PERU alberga a 30 agentes del orgar:ismo es- 
tadounidense,para el control de drogas (DEA).- 

Esta medida fue ordenada por las autoridades peruanas,tras 
el ataque que efectuaron guerrilleros de la organización 
Sendero Luminoso,en el curso del cual averiaron dos helicóp- 
teros de la DEA con cohetes .- 

Fuentes del Ministerio del Interior confirmaron el ataque 
guerrillero contra el cuartel de la DEA en "Santa Lucía”, 
una aldea Situada a 10 kilómetros de TiNGO MARIA, capital de 
la provincia de LEONCIO PRADO, rehúsando precisar la grave- 
dad de los daños sufridos por los helicópteros.- 

En la Selva Central peruana, operan actualmente 30 agentes 
policiales norteamericanos, quienes realizan labores de in- 
teligercia y apoyo a las fuerzas del Ejército y la policía 
peruanas, para reprimir el cultivo de coca y la elaboración 
y comercio ilegal de pasta básica de cocaína.- 

La zona de la Selva Central peruana es un emporio de la 
producción de cocaína, que es exportada hacia Estados Unidos 
a través de numerosos aeropuertos clandestinos, y los narco- 
traficantes, quienes anteriormente habían montado pequeños... 
ejércitos mercenarios pera proteger su actividad, parecen 4 
contar ahora con la protección de la organización insurgen 
te Sendero Luminoso. - 

Informaciones trascendidas, revelan que los dirigentes de 
Sendero Luminoso consideran que deben combatir el consumo 
Tocal de la cocaína, pero no obstaculizar su exportación, pa 
ra contribuir así a acelerar la descomposición del capitalis 
mo norteamericano.y-— - 
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De acuerdo a este criterio, los efectivos senderistas se en- 
frentan a efectivos de la policía, el Ejército y la DEA, a cam- 
bio de apoyo financiero y logístico para desarrollar su proceso 
revolucionario en el resto del pafs.- 

En octubre del año pasado, Sendero Luminoso conminó a los agen 
tes de la DEA, quienes se encontraban instalados er un hotel es- 
tatal en TINGO MARIA, a abandonar la ciudad en 48 horas, amena- 
zando con volar dicho establecimiento turístico.- 

Los agentes de la DEA abandonaron TINGO MARIA e instalaron un 
cuartel en la aldea de SANTA LUCIA, dotando con una serie de dis 
positivos técnicos de seguridad y detección de intrusos.- 

Los 30 policías y expertos de represión del narcotráfico acuar 
telados en SANTA LUCIA, y cuyo número aumentará probablemente en 
las próximas semanas, se movilizan casi únicamente en helicópteros, 
para no ser emboscados por los guerrilleros, que controlan las 
carreteras de la Selva Central. - 

3.-Sindicatos! 
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Uu - El segetario general del gremio Magisterial, recibió una amena- 
: za suscrita con las iniciales.CRF, que hace presumir que se trata 
O del grupo paramilitar Comando RODRIGO FRANCO.- 


Enterada de los ocurrido la Ministra de Educación MERCEDES 
CABANILLAS, dirigió un oficio al titular del Interior JUAN SORIA, E des 
por el cual le pide que brinde las garantías necesarias para ga- 
rantizar la vida del dirigente. - 

Al mismo tiempo se difundió un comunicado suscrito por varias 
instituciones y personas, que expresaban su repudio al “use del. 
terror como medio de hacer política”.- ! 

Precisaron que el crimen cometido contra SAUL CANTORAL y» 

CONSUELO GARCIA, no era un hecho aislado y añadieron que colindos | 
paramilitares de ultraderecha y grupos terroristas de la extrema 
izquierda,coinciden en su intolerancia y la negación de la con- 
vivencia civilizada en el PERU. - 

- Con un paro nacional y una huelga general, los maestros exigirán 
al gobierno la solución de su pliego de reclamos, el mismo que 
será entregado a la Ministra de Educación, MERCEDES CABANILLAS. - 

La asamblea de delegádos acordó realizar una serie de acciones, 
para lograr la sclución de sus reivindicaciones, entre las que se 
incluye la homologación de sueldos y el pago íntegro de la bcni- 
ficación del 77 por ciento por función especializada. - 

- Nuevos sindicatos, como los de Entel-PERU, SEDAPAL y ENAFER- 
PERU, reafirmaron su decisión de continuar con las paralizaciones 
que vienen llevando a cabo, en tanto que desde TRUJILLO, se infor 
mó que los 3.000 trabajadores de la Irrigación de CHAV IMOCHIC, 
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- Ochenta mil mineros agrupados en la Federación Minera, anbincia- 
ron que harán un paro de 72 horas, en protesta porque la comisión 
multilateral, conformada al terminar Ja huelga general, no ha cum 
plido con los puntos acordados como vía de solución al conflicto 

y además para exigir el esclarecimiento de la muerte del dirigen- . 
te SAUL CANTORAL.- 

- Por otro lado, continúa sin solución la huelga de Jos trabaja- 
dores estatales.- 

Las conversaciones entre el gobierno y la Confederación Inter- 
sectorial de Trabajadores Estatales (CITE), para poner fin a la 
huelga que ya superó los 50 días, quedaron interrumpidas, luego 
que el Primer Ministro y Ministro del Interior, ARMANDO VILLANUEVA 
del CAMPO , solicitó a la dirigencia sindical que ponga fin a la 
medida de fuerza para continuar el diálogo.- : 

Entretanto, la Confederación Campesina del PERU y la Federación : 
departamental de Campesinos de PUNO, manifestaron en un comunicado 
que desde el lro. de marzo se encuentran en huelga y que han blo 

a queado las principales vías de comunicación hacia AREQUIPA, CUZCO 
y TACNA, asf como las carreteras interprovinciales.- 

) Expresan también, que las comunidades en diferentes zonas se han 
lanzado a la recuperación de las tierras que siguen en manos de 6 
las mal llamadas empresas asociativas. - 

Señala finalmente el comunicado, que la movilización se realiza 
en respuesta a la política del gobierno aprista que ha dejado al 
agro puneño en bancarrota.- 

- En AYACUCHO, volantes distribuidos por Sendero Luminoso convo- 
caron a un paro general de una semana, pocas horas después, ele- 
mentos del Comandc RODRIGO FRANCO también repartieron folletos 
instando a la población a trabajar tranquilamente, aduciendo que 
si el Ejército. no protege al ciudadano ayacuchano, ellos sf lo 
harían.- 

El día 20 de febrero, la ciudad de AYACUCHO amaneció con casi 
la totalidad de los abastecimientos públicos y privados cerrados. 
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Los mercados no atendieron ni tampoco los transportes, al darse 
inicio al paro armado de una semana que convocó Sendero Luminoso. 
Según declaraciones del jefe del Comando Político de AYACUCHO, 
General de Brigada HOWARD RODRIGUEZ, la población ayacuchana no 
acata el paro por simpatía a Sendero, sino por temor a las re- 


- Una comitiva especial del gobierno encabezada por el Prim 
Ministro ARMANDO VILLANUEVA, e integrada además por el dl PA 
de Defensa, Gral.EP ENRIQUE LOPEZ ALBUJAR, y el titular de Tra- 
bajo, ORESTES RODRIGUEZ, realizó una visita de inspección para 
restaurar el orden público y brindar las debidas garantías a la 
ciudadanía.- 
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- En FUCALLPA, un grupo de pobladores fue agredido por la Po- 
licía Nacional ocasionando la muerte de diez campesinos.- 

Éstos, productores de arroz, maíz y café, llevan más de dos 
semanas en huelga en protesta por la deuda de más de 21.000 
millones de Intís que les adeudan los entes estatales de co- 

- mercíalización, .ECASA y ENCI.- 

De acuerdo a fuentes oficiales, en la oportunidad se preten 
dió repeler un ataque por parte de los campesinos: que bloquea 
ban carreteras, mientras que para la oposición de izquierda, 
el gobierno es el único responsable de la muerte de los campe 
síinos.- En Ñ 
- El secretario de la Confederación Campesina del PERU(CCPA y 
miembro de la alta dirección del Partido Unificado Mariateguis 
ta y ex-parlamentario, HUGO BLANCO GALDOS, quien rabía sido de 
tenido en esa ciudad selvática, durante el enfrentamiento, fue 
puesto en libertad en PUCALLPA, por el Poder Judicial de esa 

C jurisdicción. - 
B.-Análisis Económico. 
- Las bases para un pacto económico de solidaridad nacional, 
propuestas por el Estado, fueron presentadas por el Ministro ES 
A de Economía y Finanzas, CARLOS RIVAS DAYILA, en una reunión 
; a la que asistieron algunos delegados de sectores empresaria 
les y laborales.- 

La C.O.M.F.1.£.P. y la C.6.T1.P., representadas por sus 1f- 
deres REYNALDO GUBBINS y VALENTIN PACHO, no acudieron al des 
pacho ministerial.- 

Lá primera porque su comité ejecutivo ha decidido no parti 
cipar, y la segunda, por el deceso del dirigente minero SAUL 
CANTORAL. - 

Se define el pacto como el gran acuerdo que adoptan los re 
presentantes de las más importartes orgañizaciones empresaria 
les, laborales y del Estado, para formular y ejecutar una es- 
trategia concertada, coherente e integral que permita, en el 
corto y mediano plazo, combatir la infláción y sentar las ba- 
ses para la reactivación económica del país.- 
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Eos propósitos enunciados son: 1) poner en marcha uné econo 
mía de concertación, donde los acentes económicos particinan- 
tes, intervergan en la formulación de políticas y estrategias 
de la política económica, acompañada de la decisión y el com-.” 
promiso de todos de hacer cumplir Tos acuerdos que se adopten; 
2) Lograr el compromiso de los sectores intervinientes, ponien 
do énfasis en el combate a la inflaciór; 3) Establecer ur. Con- 
sejo Consultivo de Apoyo, de carácter técnico para analizar 
el cup] imiento y realizar la evaluación de los acuerdos del 


pacto.- 
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El tema de fondo, según la opinión de destacados especialis- 
tas en el sector, es reactivar el aparato productivo, generan- 
do una dinámica de producción que no se estanque nuevamente 
por restricciones como la disponibilidad de divisas, que son 
las que motivan entre otros factores, contradicciones cícli- 
cas en el conjunto de la economía.- 

- JAPON, la primera potencia financiera del mundo, notificó 
al directorio del Fondo Monetario Internacional, que donará 
recursos para solucionar la situación de los siete países deu 
dores del mencionado organismo, entre los cuales se halla el 
PERU, quier: tiene obligaciones vencidas con el FMI por 806 
millones de dólares.- 

Acompañan al PERU en la condición de atrasados en el reembol 
so de obligaciones ZAMBIA, SIERRA LEONA, SOMALIA, VIETNAM, 


GUYANA, LIBERIA y SUDAN. - 
- El programa económico anunciado por el Ministro de Economía y 


Finanzas al cierre de enero,deberá enfrentar algunas modificacio- 
nes.- 

La razón principal está en la subestimación del ritmo inflacio- 
nario, lo cual implica que los ajustes considerados en el crono- 
grama serán insuficientes.- 

En consecuencia, los precios le siguen ganando la carrera al 
equipo económico, y ello ha obligado a modificar los preanunctos 
de febrero establecidos en enero. - 

El Ministrocde Economía y Finanzas, CARLOS RIVAS DAVILA, recono- 


ció que la inflación resultante fue superior a la estimada (42,5 % . 


contra 25 %) aunque expresó que las correcciones son reflejo de 
un “manejo flexible”. - 

El titular del MEF admitió un retraso cambiario y afirmó que co- 
mo consecuencia de las correcciones realizadas, se esperan alcan- 
zar resultados positivos a. partir del segundo semestre de este 
año.- 

El Ministro citó como los principales factores que han incidido 
en la corrección del programa de medidas económicas, en lo que co- 
rresponde a marzc, al retraso cambiario del dólar exportador y la 
elevación del nivel inflacionario.- 

Señaló además, que la crisis y la situación de emergencia, tanto 
como la falta de estabilidad, hacen que el manejo de la economía 
sea flexible, y por esa razón se hicieron "ligeras variaciones” y 
no puede mantenerse una actitud de respeto al cronograma.- 

Agregó que la política gradualista que aplica este régimen debe 
continuar, pues un plan tipo "“shcck", tal como se ha aplicado en 
VENEZUELA, no es siempre conveniente, aún cuando el objetivo sea 
reducir la inflación. - 

Refiriéndose especialmente a la variación del tipo cambiario, 
RIVAS DAVILA indicó que se hizo acogiendo sugerercias del sector: 
ermpresarial.- 
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- El PERU suspendió el pago de las cuotas pendientes de amortiza- 
ción de su deuda con el Banco Interamericano de Desarrollo(BID) 
y pasó a ser automáticamente, "país no elegible" para nuevos cré- 
ditos.- 
Tanto el Presidente ALAN GARCIA como el Ministro de Economía, 
CARLOS RIVAS DAVILA, justificaron el no pago de 12 millones de 
dólares en febrero y similar suma en marzo, aduciendo que no es 


ventajoso pagar 75 millones de dólares para recibir sólo 25 mi1- 


llones én -1989.-+- 

El BID comunicó al Ministro RIVAS la suspensión de toda opera- 
ción de crédito en favor del PERU, debido a que el atraso del 
pago se ha extendido por más de 180.días,plazo tope concedido 
por esa entidad financiera.- 
1.-Medidas Económicas. 

- El gobierno fijó nuevos precios para el dólar del Mercado 

Unico de Cambios (M.U,C.), elevándolo a 1.200 intis, mien- 

tras que el Banco Central de Reserva (B.C.R.) elevó la tasa 

de interés en moneda nacional, - 

Según la nueva disposición del BCR,la tasa de interés para ¡ 
depósito en ahorrcs er. términos nominales mensuales será . o. 
Z1 2, mientras que Jos depósitos de ahorros del sistema Mu- a o | 
tual y Cajas Municipales de Ahorro y Crédito tendrán un in- 
terés mensual de 21,20 2.- 

2.-Indices Económicos . 

a.-Infiación. 

- La inflación en el pasado mes de febrero alcanzó 42.5 Z, 

según los cálculos oficiales del Instituto Nacional de Es- 

tadísticas, mientras que para APOYO S.A. fue estimada en 

el 34.9 1.- 

Con el indice del I.N.E., la inflación acumulada registra 

109.9 Z, y la anualizada desde febrero de 1988 a febrero de 

1989 alcanza el 2.933,1 %, mostrando una variación mensual 

de 32,9 Z.- 

b.-Precios. 

- El indice de Precios de Apoyo (IPA) se elevó en 35 % duran 

te febrero, acumulando una variación de de 105 2 en lo que 


e 


va del año.- 
Dichas cifras reflejan el impacto de las medidas adoptadas 
a comienzos del mes, que incluyeron una devaluación, incre- 
mento en remuneraciones y reajustes de precios claves de la 
economía. - 
c.-Ingreso Mínimo Legal. 
- El ingreso mínimo legal aumentó de 42 mil a 55 mil intis. 
Las remuneraciones de los trabajadores no sindicalizados 
se elevarán en 30 por ciento.- 
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Para los empleadas de la administreción pública se dispu- 
so un mayor aumento, de un promedio de 35 por ciento, con 
un tratamiento preferencial a los maestros y profesionales 
de la salud.- 

Asimismo los trabezjadores del sector público recibirán 
una bonificación por escolaridad de 14 mil intis.-  % 

3.-Desarrollo Industrial. E 
- La planta de Lácteos ubicada en TARAPOTO, "Selva S.A.” 
(LACTESA), considerada como la primera en su género en la 
amazonía, será reactivada con un aporte inicial de 1 millón 
100 mí? intis, aportados por la firma italiana de cooperación 
y desarrollo CESVI, que también proyecta ejecutar otras labo 
res en bereficio de la agroindustria regional.- 

LACTESA tiene capacidad para procesar hasta 25 mil litros 
de leche pasteurizada, quesos, manteca y otros derivados lác 
teos.- 

Y - El Ministro de Energía y Minas, JOSE CARRASCO TAVARA, anun- 
ció la creación de una empresa estatal autónoma que se encar- 
gará especialmente de la explotación del gas en el país.- 

- Este anuncio lo tormuió, luego de haber instalado la comisión 
que se ocupará del estudio final sobre las alternativas para 
la explotación del gas de Camisea.- 

El plazo para el estudio de la comisión es de 90 días, tiem 
po 'que servirá para evaluar los tres informes anteriores ela- 
borados por Petro-PERU-Schell, por la comisión de alto nivel 
y por el Consejo Nacional del Ministerio de Energía y Minas.- 

El Ministro manifestó que para la explotación del gas de 
Camisea, se están teniendo conversaciones con empresas extran- 
jeras como la ODEBRECH de BRASIL, Ja GIE de ITALIA y la MEX- 
PETROL de MEXICO. - 

- Un conjunto de proyectos orientados a! desarrollo del país 
se analizó en una reunión de tratajo presidida por el jefe del 
Estado, er: la cue participaron el Embajador del BRASIL, FERNANDO 
LEITTER RIBEYRG, y el Ministre de Relaciones Exteriores, 
GUILLERMO LARCO COX. - 

Entre ellos, se incluyen los siguientes: 

+ Aprovechamiento del gas de Camisea,a fin de tener no sólo 

un destino hacia LIMA, sino cumplir su finalidad de desarro- 

1lo reg+onal con el sur del país y paralelamente abastecer 

de energía a otras ciudades de BRASIL. - 

. . Importación de petróleo que pudiera producirse en PERU, 

por parte de PETROBRES. - 

... Tecnología y financiamiento para la ejecución de la Sse- 

gunda etapa de' las obras en CERRO VERDE, asf como irrigac*ór. 

de CHAVIMOCHIC para los proyectos de TINAJONES. - % 
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.... Financiamiento en material y maquinaria agrícola, pera 
uso cooperativo o para habilitar en conjunto el parque de 
> 


maquinaria agrícola del país.- 5 
Pr Ofertas financiadas de omnibus.- 
PS Financiación de proyectos de pesca, embarcaciones, 


cámaras frigoríficas, camiones y ctrcs elementos de apoyo 
para la industrialización del pescado.- 
C.-Conclustones del Facior. 
1.-Social. 
- El gobierno no logra evitar las críticas hechas al contrato 


pesquero con la URSS. particularmente en circunstancias en 

las que se habría denunciado la violación, por parte de las 
naves soviéticas, de los acuerdos del contrato, al ser sorpren 
didas pescando en zonas prohibidas. - 

Este hecho ha motivado la reacción de todos los sectores po- 
Víticos, mientras que las autoridades del Ministerio de Pesque 
ría, han requerido la información respectiva a los organismos 
competentes, a efectos de actuar en consecuencia.- 

- El panorama laboral durante el período ha venido complicán- 
dose, poniendo en riesgo diversos sectores de la producción. - 

A la aparentemente interminable huelga del sector estatal, 
se suma la cada vez más fuerte protesta del sector agrario.- 

- La Federación de Campesinos del CUZCO, ha intensificado <u 
lucha en reclamo de la declaración del Acro en estado de emer- 
gencia, mientras que Federaciones de otros departamentos se 
suman a la protesta, hacierdo temer, por el desabastecimiento 
del país y también por la potencial repetición de situaciones 
como las de PUCALLPA, en la que una decena de campesinos perdie 
ran la vida en enfrentamiento con las fuerzas del orden. - 

Por su parte, el sector minero metalúrgico y el magisterial 
har: anunciado paralizaciones, lo que sumado a la huelga de 
otros sectores oficiales, hacen prever un futuro inmediato 
muy difícil para el pueblo peruano, así como también dejan tras 
lucir la limitación de posibilidades del gobierno de recuperar 
imagen, apuntando a las elecciones del próximo año.- 

2.-Económico. 
- La grave recesión y la emisión inorgánica cue no se ha de- 
tenido, siguen constituyendo dos factores furdamentales en 
la espiral) inflacionaria.- 

El Banco Central de Reserva en los últimos meses, continúa 
emitiendo y de acuerdo a sus propios informes, lo ha hecho en 
noviembre por un monto de 50 mil millones :de intis, enñadiciembre 
alcanzó los 117 mil millones de intis, mientras que en enero del 
año en curso Jlegó.a los 73 mil millones de intis.- 


o 
C SECRETO 


22 33585 
¿3755? 


y a e 


Ú 


e a [Hop 020, de E] 


S 


Ese mencr ritmo se atribuye ccmo consecuencia de ciertas medi 
das, ccmo la suspensiór del pago a los contratistas de obras 
públicas, asf como la suspensión de otras obras, que ha dejado 
sin trabajo a miles de peruanos .- 

Para analistas económicos, la recesión del país se sigue pro- 
fundizando, mientras que el desabastecimiento de los principa- 
les productos alimenticios constituyen un grave problema para 
la pot lación. - 

Al mismo tiempo, sostienen que es inevitable la elevación en 


los montos de las alzas programadas para este mes de marzo, pre- 


cisando que si bien estos ajustes están conduciendo a lograr 
cierta estabilidad económica, es necesaria aún la aplicación 
de medidas adicionales como la reducción efectiva del déficit 
fiscal y la reinserción del PERU en el sistema financiero in- 
ternacional. - 

Por otra parte, insisten en denunciar la ausencia de un pro- 
grama económico coherente y la carencia de políticas definidas 
en materia de céficit fiscal, tributaciones e incentivos.- 


- Se incorporan como ANEXOS Nos.16, 17, 18, 19.y. 20 diversos artí 
culos gráficos publicados en las Revistas Nacionales "QDIGA”, "SI" 


y “QUEHACER”, por considerarlos de interés y como contribución pa- 


ra una mejor interpretación de la información.- 
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111.-FACTOR MILITAR. - 
A.-Fuerzas Armadas: - 
- El Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas, integró 
el grupo de Asistencia para el Período de Transición (GANU- 
PT),para supervisar el proceso de independencia de NAMIBIA. 

Este contingente militar, se compone de 7.500 Soldados, 
entre Oficiales y Tropas y está formado por batallones de 
BANGLADESH, FINLANDIA, KENIA, MALASIA,TOGO, VENEZUELA y 
YUGOSLAVIA. - 

Por su parte, PERU proporcionará observadores militares, 
conjuntamente con BANGLADESH, CHECOSLOVAQUIA, FINLANDIA, 
INDIA, IRLANDA, KENIA, MALASIA, PAKISTAN, PANAMA, POLONIA, 
SUDAN, TOGO y YUGOSLAVIA. - 

- Las Fuerzas Armadas continuarán ejerciendo el control del 
orden interno en ocho departamentos -incluyendo el de LIMA- 
donde rige el estado de emergencia, al haberse prorrogado 
por sesenta días la medida que suspende las garantías indivi 
duales contemplada en la Constitución. - 

En el decreto supremo pertinente, se precisa que los de- 
partamentos en los cuales proseguirá el estado de emergen- 
cia son: LIMA, APURIMAC, (excepto la provincia de ANDAHUAY- 
LAS), HUANCAVELICA, SAN MARTIN, JUNIN, PASCO, AYACUCHO y 
HUANUCO y la provincia constitucional del CALLAO. - 

- Los Generales retirados SINESIO JARAMA y LUIS CISNEROS 
VIZQUERRA, reclamaron al Presidente ALAN GARCIA que asuma 
personalmente la responsabilidad de la lucha antiterroris- pr 
ta en el PERU, aduciendo que en caso contrario puede ha- 4 
ber un golpe militar.- 

En ese sentido señalaron,que las Fuerzas Armadas corren 
el riesgo de ser arrinconadas por la presión política y la 
incursión subversiva y encontrarse únicamente ante la al- 
ternativa de intervenir, agregando que no existe convic- 
ción en el gobierno y no se diseña una política de lucha 
contra la subversión. - 
1.-Marina de Guerra.- 

- Fue conferida la "Medalla de Servicios Distinguidos 
de la República de COLOMBIA" á la Escuela de Submarinos 
de la Marina de Guerra del PERU, al conmemorarse el día 
$1 de marzo, los cincuenta años de su creación.- 
B.-Fuerzas Policiales.- 
- El gobierno ha designado al nuevo Comando de la Policía 
Nacional.- Este está conformado por los siguientes Genera- 
les: OCTAVIO HERRERA POLO como Director General de la Poli 
cía Nacional], RUBEN ROMERO SANCHEZ como Jefe de Estado Ma- 
yor General, RAUL JARES GAGO como Inspector General y 
FERNANDO REYES como Director de Operaciones Especiales.- 
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- Veteranos Jefes policiales se muestran sa? por la 
reinstauración de las doce regiones policiales, que durante 


el gobierno militar fueron reducidas a cinco para que hubie 
ra una mejor coordinación entre la Pclicfa y las Fuerzas Ar- 
madas, que tambiér. tiene cinco regiones .- 

Entienden que no hay razón para restablecer doce regiones 
policiales, salvo que se tenga la ide? de asignar a cada una 
de las doce regiones geográficas que está creando el gobier 
no, su propio cuerpo policial.- 

Agregan que doce regiones policiales, habiendo solamente 
cinco regiones militares, impediría la más eficiente elabora 
ción y ejecución de los planes conjuntos en favor de la segu 
ridad nacional .- E 

C.-Subversión y Terrorismo. - 
1.-Análisis de la Situación Actual.- 

- Voceros policiales estiman que habrían sido senderis- 

tas los que asesinaron al dirigente minero Saúl CANTORAL 

HUAMAN I, ya que éstos lo habían "sentenciado a muerte” 

por haber colaborado con el APRA en el levantamiento de | 

la huelga del sector, realizado del 17 de octubre al 12 E E 

de diciembre del año pasado. - | 

La paralización del año pasado, realizada por la Fede 

ración Nacional de Mineros y Metalúrgicos, se prolongó 

por 56 días y dejó pérdidas por la no explotación ni ex 

portación de minerales, por más de 400 millones de dó- 

lares.- 
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- El revés que sufrió el senderismo en el primer día 
del llamado “paro armado”, convocado a partir del mar- 
tes 21 de febrero y programado hasta el domingo 26 del 
mismo mes, trató de ser revertido por los subversivos 
con la voladura de un camión del Ejército, dejando un 
soldado muerto y otros tres heridos, así como con el a- 
sesinato del Teniente Ecbernador de la localidad de 
SOCCOS. - . 

Entretanto la población ayacuchana recibió la visita 
del primer ministro, Armando VILLANUEVA del CAMPO, quien 
testimonió el apoyo gubernamental y del pueblo peruano 
a los trabajadores que asisten a sus tareas, haciendo 
frente al terror que pretende imponer el senderismo .- 

Los días posteriores del "paro armado" estuvieron sig 
nados por las continuas arenazas a los comerciantes de 
los mercados y a los vendedores ambulantes, asf como por | 
una notoria disminución del número de trabajadores asis- | 
tentes a entidades públicas y privadas .- 

- El inculpado Víctor POLAY CAMPOS respondió preguntas 
al juez instructor , en su mayor parte relacionadas con 
temas polftico-ideológicos y sobre la estructura orgáni 
ca del "Movimiento Revolucionario TUPAC AMARU". - 
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En el curso del interrogatorio, POLAY hizo precisiones 
sobre su formación y entrenamiento militar y afirmó que 
sus instructores militares han sido oficiales de las 
Fuerzas Policiales y del Ejército.- 

Agregó que su bagaje teórico, en el campo militar, lo 
ha acumulado leyendo el diario de campaña del Mariscal 
Andrés A. CACERES, los libros, revistas y demás textos 
del Centro de Altos Estudios Militares (CAEM), y el Ma- 
nua? del Soldado Peruano.- 

Respecto a la financiación del accionar subversivo del 


MRTA, señaló que los organismos correspondientes del MRTA 
han emitido bonos numerados que entregan a las personas “ 


que ellos sindican como acaudalados explotadores del 


. pueblo, para que a cambio de escs "valores” o "impues- 


tos revolucionarios” o “impuestos de cuerra”, abonen 
determinadas sumas de dinero.- 

Respecto a la organización política del MRTA, POLAY 
indicó que funcionarusa Dirección Nacional>que es el máxi 
mo organismo del movimiento, y que luego funcionan otros 
escadones, cada uno con misiones especfficas.- ' 

Adwitió que €l forma parte de esa Dirección Nacional .- 

Se negó a revelar Jos rombres de los demás miembros de 
la Dirección Nacional, pero habría aceptado que en las 
filas de la fuerza militar que él comandaba han sido in- 
corporado dos técnicos sanitarios del Ejército Peruano, 
en condición - de licenciados.- 

En la parte introductoria de Su instructiva, hizo un 
relato de su trayectoria a partir de 1971.- En dicho re- 
lato, señala que integró el Consejo Ejecutivo Nacional 
(CEN) del APRA, en su condición de dirigente del Comando 
Universitario Aprista.- 

Agregó que estando en Europa se alejó del APRA, y a 
su retorno al PERU en 1980 se unió al Partido Comunista 
Revolucionario que preside Manuel. DAMMERT, Juego, formó 
parte de la UDP, llegadc a integrar el CEM de esta agru- 
pación, con los dirigentes de lzquierda Unida como 


Agustín HAYA, Edmundo MURRUGARRA, Carlos TAPIA y Javier 


DIEZ CANSECO. - 

Precisó que en 1982, resolvío finalmente formar Jos 
primeros núcleos del MRTA, y posteriormente, por su tra 
bajo organizativo accedió a la Dirección Nacional del 
citado movimiento.- 

Señaló que-en 1986sla Dirección Nacionz1 del MRTA le 
asignó el grado de Comandante de la Fuerza Militar y en 
mayo de 1987, al mando de su columna se internó en la 
selva de SAR MARTIN. - 
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- El terrorista venezolano ILICH RAMIREZ SANCHEZ, cono- 

cido internacionalmente como "Carlos” o “El Chacal", es- 

taría en el PERU, apoyando los movimientos subversivos, 

que cperan en el país.- 

Información no confirmada, haría suponer que *Carlos” 
estaría er el PERU, apoyando al clandestino Movimiento 
Revolucionario Tupac Amaru(MRTA), y más aún, comandando 
las acciones de ese movimiento sedicioso,.ante la for- 
zada ausencia de VICTOR POLAY CAMPOS. - 

Por datos disponibles se afirma que el atentado cometido 
recientemente contra la sede de la Embajada de VENEZUELA en 
LIMA, habría sido preparado y planificadc por RAMIREZ SANCHEZ, 
y su ejecución rabría estado a cargc, de elementos del MRTA.- 

ILICH RAMIREZ SANCHEZ “Carlos oriundo de VENEZUELA, es 
considerado como uno de los terroristas más buscados de Sudame 
rica y Europa. - 

Incluso, por su participación en una serie de atentados te- 
rroristas contra instalaciones públicas, fue considerado en el 
viejo continente como el “enemigo público número uno”. -= 

Entre sus múltiples acciones sediciosas, destacan los ataques 
que comandó a las sedes o locales de la Organización de Países 
Exportadores de Petróleo (OPEP). - 

En la década del 70 se hizo conocido en su país, por sus accio 
nes saboterroristas.- 

La Interpol, en colaboración con la policía de muchos países 
que visitó el terrorista, estuvo muchas veces a punto de captu- 
rarlo, pero su habilidad para cambiar rápidamente de vestimenta 
y maquillarse, alterando Su rostro, impidió su detención.- 

- El Ministro de Justicia:.CESAR DELGADO BARRETO, al retornar de 
GINEBRA, donde asistió a la Cuadragésima Quinta Reunión de la 
Comisión de.los Derechos Humanos de las Naciones Unidas, señaló 
que la comunidad internacional quedó convencida que Sendero Lumi 
noso es toda una negación de los derechos humanos y uno de los 
más sanguinarios grupos guerrilleros, que supera en crueldad al 
POL POT de KAMPUCHEA.- E 

En esa cita el Ministro DELGADO BARRETO informó que la acción 
terrorista de Sendero, ha causado 15 mil muertos y 12 áil millo- 
nes de dólares en pérdidas.- 

Al respecto, elMinistro de Relaciones Exteriores, GUILLERMO 
LARCO COX, czlificó como descollante la actuación de la dele- 
gación peruana ante la Comisión de Derechos Humanos de las Na- 
ciones Unidas, ya que ha dado a ccnocer al mundo el verdadero 
carácter subversivo, cruel y atroz de Sendero Luminoso. - 


2.-Operaciones Antisubversivas.- 
18 de febrero: 
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- En AREQUIPA, cuatro estudiantes, ertre ellos una mujer, de 
la Universidad Nacional San Agustín de dicha ciudad, fueron de 
tenidos por la policía acusados de haber ¿sesinado al Comandan- 
te PIP LINO MENDOZA BEDOYA, Jefe de la Subdirección Contra el 
Terrorismo de esa ciudad.- 

El cabecilla del grupo de aniquilamiento, identificado como 
JORGE LUIS OLIVARES del CARPIO "Ernesto", quien tiene en su ha- 
ber no menos de 10 asesinatos contra policfas, jueces y autori- 
dades políticas, no pudo ser uticado, debido a que ya no se en- 
contraria en AREQUIPA. - 

Tal como se informó anteriormente en P.P.1.Nro.01/89, 
el Comandante LING MENDOZA BEDOYA, Jefe de la Subdir- 
cote, fue atacado por un número indeterminada de desco- 
nocidos en la mañana del sábado siete de enero del pre- 
sente año.- 

En esa oportunidad el extinto Oficial caminaba acompa- 
ñado de su hijo menor, cuando fue atacado por la espalda 
y tres balazos le cegaron la vida instantáneamente. - 

20 de febrero: 

- Los responsables político y militar de la zona este del 
MRTA, así como el encargado de una “escuela de proselitis 
mo" de esa agrupaciór. en HUAYCAN (VITARTE), fueron deteni 
nidos por detectives de la Subdirección Contra el Terro- 
rismo de la Policía Nacional, en circunstancias en las 

que repartíar: volantes alusivos a "defender” la vida de 
VICTOR POLAY CAMPOS, líder del MRTA, habiéndoseles decomi 
sado también diversos manuscritos sobre el trabajo de adoc 
trinamiento que desplegaba a favor del Movimiento Revolu- 
cionario Tupac Amaru (MRTA).- 

24 de febrero: 

- Cinco presuntos miembros de Sendero Luminoso fueron de- 
tenidos en el centro de LIMA, en momentos que extorsiona- 
ban a comerciantes, amenazándolos bajo el pretexto de so- 
licitarle un “bono” económico como contribución para la 
llamada "lucha armada” .- 

27 de febrero: , 
- Cinco presuntos senderistas resultaron muertos er. una ie 
cursión de una patrulla mixta del Ejército y de la Policía 
Nacionzl en el distrito de CHILCA, a 5 kilómetros al sur de 
HUANCAYO. - 

- Diez muertos, tres efectivos del Ejército y siete terro- 
ristas, fue el saldo de un enfrentamiento entre fuerzas re- 
gulares y delincuentes subversivos, en el lugar denominado 
Puente LARAMATE del distrito de JULCAMARCA, provincia de 
ANGARAES, Departamento de HUANCAVELICA. - 

Miembros del Ejército en misión de patrullaje y un núme- 
ro aproximadamente de 50 sediciosos se encontraron en el 
punto citado.- 
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 - $Hl de marzo: ae ARA 
- En HUANCAYO, dos estudiantes de agronomía de la Universi- 
dad Nacional del Centro, sindicados por la policía como 
miembros del MRTA, fueron muertos por fuerzas policiales, 
mientras realizaban pintadas con lemas alusivos a un paro 
genera) convocado por la CGTP y el Frente de Defensa de los 


Intereses de HUANCAYO, en protesta contra las medidas econó 
micas del gobierno y en demanda de que se levante el Estado 


de Emergencia en esa localidad.- 

Por Su parte, el Jefe del Comando polftico-militar de la zona 
en emergencia, General . EP MANUEL DELGADO ROJAS, reiteró en un 
comunicado oficial que Ja población debe abstenerse en crear o 
participar en desórdenes callejeros, debido a que siguen sus- 
pendidas las garantías constitucionales relativas a la libertad 
y seguridad personales, la inviolatilidad del domicilio, la 1i- 
bertad de reunión y de tránsito en el territorio.- 

x P3 de marzo: 
- La policía de CHINCHA desbarató una célula de Sendero Lumino- 
so, autora de los asesinatos de autoridades, policías y milita- 
res, asf como de atentados ocurridos er los últimos años en es- 
ta zona.- 

En total han sido aprehendidos once elementos, entre ellos un 
menor, en tanto que otros tres están prófugos y uno murió durante 0 
el atacue.- ' | 
P6 de marzo: E 
- Efectivos de la PIP, en coordinación con mierbros del Ejérci- 
to capturaron a 7 delincuentes subversivos, que cometieron ase- 
sinatos y atentados en la ciudad de AYACUCHO. - 
$7 de marzo: 

- Quince terroristas resultaron muertos y un Soldado herido en 

G un enfrentamiento que se produjo en la zona de PORONGO, provin- 

cia de TOCACHE, Departamento de SAN MARTIN, entre delincuentes 

subversivos y una patrulla del Ejército.- 

$9 de marzo: 

- Cinco presuntos integrantes de un comandc de aniquilamiento 

de_Sendero Luminosc fueron detenidos en LIMA por personal podi 

cial, cuando merodeaban sospechosamente por la torres de alta 

tensión derribadas anteriarrente por elementos subversivos .- 

- Fueron capturados treinta elementos terroristas de Sendero 

Luainosc que actuaban en el sur del país, habiéndese con ello, 

desarticulado, en buena medida, a la organización extremista 

que había desplazado a muchos de sus miembros hacia el Trape- 

cio Andino.- 

Estos elementos que integrabar los Jlamados “grupos zonales 
de aniquilamiento” habían perpetrado, una serie de hechos te- 
rroristas cue mantuvieron er zozobra a las poblaciones de 
CUZCO, AREQUIPA, TACNA, MOQUEGUA y PUNO. - 
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Este operativo, ha permitido descubrir planes de una esca- 
lada de crímenes y acciones de violencia destinados a minar ! 
sectores claves de la producción.- 
10 de marzo: 
- Siete senderistas fueron aprehendidos por fuerzas combinadas 
del Ejército y de la Policía Nacional, en AYACUCHO, ¡incul pados 
del homicidio de cuatro policías, una pareje de esposos y un 
civil.- 
12 de marzo: 
- La Policía Nacional capturó a dos de los asesinos del Capitán 
de Navío AP JUAN VEGA LLONA, quien se desempeñaba como Agregado A 
Naval del PERU en LA PAZ, BOLIVIA(Ver P.E.I.Nro.44/989-PERU).- 
En este hecho de sangre, participaron TANIA MARGARITA TINEO 
SUASNABAR, alias “Rosa” o "Miriam" y TEOFILO AIMAR SAICO, alias 
“Tomás” o “José”.- 
Las investigaciones determinaron que ellos ingresaron a 
BOLIVIA el 4 de diciembre, premunidos de documentación falsa, 
cometieron el crimen el 6 y al día siguiente fugaron al PERU.- 
G Ambos elementos integraban un comité del Partido Comunista == 
eS "Sendero Luminoso” con sede en PUNO. - 
Un tercer elemento, participante en el crimen del marino pe- 
ruano, es CIPRIANO QUIYA CARCAUSO, alias "Saúl", quien no ha 
sido ubicado hasta la fecha.- 
13 de marzo: 


e 


- Tres terroristas, entre ellos una mujer, fueron capturados 
en LIMA, por la Policía Nacional en el momento que atentaban 
contra un camión que transportaba alimentos para ser distri- 
buidos en diversos establecimientos comerciales de la capi- 
taT.- 

15 de marzo: 

C - Un presunto miembro de un denominado “comando de aniquila 
miento” de Sendero Luminoso, quien habría participado en el 
homicidio del Juez de Paz de un distrito de YAUYOS, asf como 
de cuatro civiles, en enero último, fue detenido en ura cha- 
cra del poblado de HUANTAN, distante pocos kilómetros de 
YAUYOS.- “e 
- El director de un diario regional, un dirigente sindical $ 
y dos estudiantes universitarios de CHINCHA, fueron captura- 
dos por la policía de esa ciudad como sospechosos de perte.. 
necer a una célula terrorista del MRTA, autora de atentados 
y e»torsiones a un seradcr e industriales. - 

Los efectivos policiales allanaron también una “escuela” 
de adoctrinamiento en esa ciudad, con pizarras, sillas y 
enseres didácticos, donde se incautó, además, abundante ma- 
terial y propaganda subversiva, asf.como sustancias quími- 
cas para la elaboración de explosivos.- 
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3.-Acciones Subversivas y Atentados Terroristas.- 
a.-Acciones Subversivas.- 
15 de febrero: 
- En CHINCHA, un grupo de aproximadamente 2£ senderistas, 
incursionó en el distrito de ALTO LARAN y atacó con ex- 
plosivos y armas de fuego el puesto de la Guárdia Civil, 
dejando gravemente heridos a dos Sargentos. - 

Los delincuentes subversivos ingresaron al pueblo yk 
avanzaron hasta la Plaza de Armas, donde larzaron cargas 
de dinamita y ráfagas de metralleta contra el puesto po- 
Ticial.- 

16 de febreros 

- Un Teniente de la Policía Nacional murió a consecuen- 
cia de las graves heridas causadas en un atentado terro- 
rista ocurrido en la fecha, en el sector de CINCO ESQUI- 
NAS, al noreste de CHIMBOTE .- 

- Una columna de terroristas incursionó en la Central 
Hidroeléctrica de HUARISCA, situada a 7 kilómetros al 
noroeste de HUANCAYO, y:luegc de reducir a los efecti- 
vos de la Guardia, se apoderaron de dos radios trans- 
misores, 6 fusiles automáticos(FAL) y municiones. - 

17 de febrero: 

- En PIURA, un Sub-oficial de la Policía Nacional, 

que cumplía servicios en la Comisaría del distrito de 
CASTILLA. fue asesinado de dos balazos en la cabeza y 
su Cuerpo dinamitado, en pleno centro de esta ciudad.- 

El Sub-oficial fue ¿tacado por terroristas, quienes 
le dispararcn a quemarropa, despojándolo luego del ar 
ma Gue levaba.- 

A la víctima que había caído al pavimento de cúbito 
ventral, le colocaron una bomba debajo del cuerpo, la 
que estalló a los pacos secundos, esparciéndose los 
restos del infortunado policía en un radio de 20 me- 
tros.- 

18 de febrero: 

- - En TARAPOTO, un delincuente y un vendedor de "ketes" 
fueron asesinzdos en atentados reivindicados horas des 
pués por el MRTA, quien se atribuyó los atentados tras 
haber dado ur plazo hasta el 15 de febrero para que 
los vendedores de "ketes” y otros delincuentes abando- 
nen TARAPOTO y el departamento de SAN MARTIN. - 

21 de febrero: 

- En HUANCAYO, terroristas ingresaron al arexo de 
HUICHINGA, provincia y departamento de HUANCAVELICA, 
y asesinaron a seis campesinos, torturándolos previa- 
mente, antes de ahorcarlos, por haber hecho caso omi- 
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so a sus amenazas para que no críen ganado vacuno y 
ovino.- 

Lueco del hecho, se Tlevaron 44 carneros y 20 va- 
cunoS.- 

- En la localidad de SOCCOS, aproximadamente a 20 
kilómetros de HUAMANGA elementos subversivos incur- 
sionaron en el pueblo dirigiéndose a la vivienda del 
Teniente Gobernador, a quien trasladaron por la fuer 
za hasta la Plaza Principal, donde, en presencia de 
Ta población, a la cual habian reunido a esos efec- 
tos, le dieron muerte de dos balazos en la cabeza.- 

Sobre su cadáver, dejaron un cartel que decfa: 
*Así mueren los traidores y soplones.PCP.”.- 

22 de febrero: 

- En AYACUCHO, un profesor que ejercía en la Provin 
cia de CANGALLO, fue asesinado por terroristas, en 
el distrito de SAN JUAN BAUTISTA.- 

23 de febrero: 

- En AYACUCHO, tres miembros de una familia y un in 
quilino fueron asesinados a tiros,por terroristasi 
que irrumpieron en su vivienda disparándoles a que- 
marropa a los ocupantes. - 

24 de febrero: 

- En AYACUCHO, sediciosos asesinaron a tiros a una 
vendedora ambulante.- 

Ha trascendido que Ja causa del asesinato, habría 
sido porque no acató el paro de actividades decre- 
tado por los terroristas.- 

- En PISCO, un numeroso grupo terrorista atacó,con 
ametralladoras y granadas de mano, el puesto de la 
Policía Nacioral del distrito de SAN CLEMENTE, dando 
muerte a un Sub-oficial, dejando gravemente heridos 
a un Sargento y un Cabo.- : 

27 de febrero: 

- Un policía fue muerto en SAN MIGUEL por elementos 
subversivos que atacaron el coche patrullero que trj 
pulaba, durante el curso de una serie de atentados 
registrados en diversos puntos de LIMA.- 

- Un grupo terrorista asesinó a 35 campesinos, entre 
ellos un bebé de nueve meses, con explosivos, balazos 
y Cuchillos en la alejada comunidad de CANAIRE, perte 
neciente al distrito de SAN JOSE de SANTILLANA, pro- 
vincia de HUANTA. - 
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Cerca de 206 subversivos atacarcn el pueblo en horas 
de la tarde aprovechando que los "ronderos* habían salido 
de patruMaje.- 

Rápidamente, saquearon e incendiaron las casas y luego 
mataron a los pobladores, entre ellos algunas autoridades. 
Un sobreviviente afirmó que los terroristas se ensaña- 

ron inclusive con un bebé, a quien le dispararon en el 
cráneo cuardo era cargado por su madre, quien huía de la 
barbarie. - 

Según declaraciones de testigos, los terroristas vestían 
uniforme militar y policial, los que los hizo persar que 
se trataba de una patrulla militar.- 

Ingresaron a CANAIRE, distante unos 200 kilómetros al 
norte de AYACUCHO, en la margen derecha del Río MANTARO, 
en el límite con el departamento de JUNIN y separaron a 
los hombres de las mujeres.- E 
A los hombres les ataron las manos y los degollaron ton 
- arma blanca en presencia de los niños, mientras que las 
mujeres fueron reunidas er. la capilla, donde fueron ulti- 


madas.- 
- El alcalde del distrito de MANTARO, provincia de JAUJA, 


fue asesinado a balazos por elementos terroristas .- 
$4 de marzo: 
- Elementos terrcristas asesinaron 2 tiros al alcalde, el 
gobernador y el juez del distrito de PILLUANA ,correspondíente 
a la provincia de PICOTA, 38 kilómetros al sur de TARAPOTO, 
sobre la margen derecha del Río HUALLAGA. - 

Las víctimas eran militantes del Partido Aprista.- 

Por informaciones de la Policía Nacional de TARAPOTO 
se supo que más de veinte terroristas realizaron una in- 
cursión en el pueblo, en horas de la noche, se dirigieron 
a la casa de las tres autoridades y las obligaron a salir 
y posteriormente, frente a su domicilio, les dispararon 
en la cabeza.- , 
07 de marzo: 
- En TRUJILLO, tres terroristas de Sendero Luminoso asesi- 
naron al secretario provincial del Partido Aprista de 
HUAMACHUCO, JORGE MORENO CORZO, quien ha corrido la misma 
suerte del Subprefecto de SANCHEZ CARRION, VICTOR SOTOMA YOR: 
SEDANO, quien también fue asesinado, hace algunos meses, 
por los terroristas.- 
28 de marzo: 
- Dos militantes del APRA, el secretario general del Comité 
Ejecutivo de la provincia de SANCHEZ CARRION en el depiarta- 
mento de LA LIBERTAD, y el regidor del Consejo Provincial. 
de HUAMANGA en el departamento de AYACUCHO, fueron vícti- 
mados por subversivos.- 
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10 de marzo: 

- Una familia de cuatro miembros fue asesinada a tiros por 
un grupo de terroristas en el distrito de SANTA MARIA del 
VALLE, perteneciente a la prcvincia de HUANUCO. - 

- Miembros del Movimiento Revolucionario Tupac Amaru asal 
taron una fábrica de municiones y armería en SURQUILLOA 
LIMA, robando una cinco mil proyectiles de pistolas y es- 
copetas, asf como un rúmero no precisado de armas de fue- 
g0, y huyeron llevándose er rehenes a diez trabajadores.- 
11 de marzo: 

- En LA ORAYA, departamento de JUNIN, terroristas asesina 
ron a un Cabo de la Policfa Nacional, a quien primero arran 


caron el cuero cabelludo y después le cercenaron la lengua. 
Luego los delincuentes arrojaron el cuerpo a un abismo 

cerca del Río MANTARO. - 

13 de marzo: 


¡Y - Un Oficial de la Policía Nacional y dos guardias fueron 
muertos durante el ataque terrorista al puesto policial 
y de PICHANAKI, prcvincia de CHANCHAMAYO (JUNIN). 


Una intervención similar en un destacamento de PUCALLPA 
dejó a un civil muerto y a tres custodios del orden heridos. - 
La primera acción se prolongó hasta que llegaron refuer- 
zos de la Comandancia de MAZAMARI y del Ejército. Se pre- 

sume que en las filas subversivas haya también varios 
muertos y heridos.- 

En la primera acción un número similar de sediciosos ata 
có el puesto policial de CAMPO VERDE, en el kilómetro 30 de 
la carretera Federico Basadre, en PUCALLPA. - 

15 de marzo: 


G - Fue asesinadc en HUANTA un ingeniero limeño que traba- 
jaba en el proyecto de irrigación de RAZUHUILLCA, 50 ki- 
Y | lómetros al norte de AYACUCHO. - 


b.-Atentados Terroristas.- 
18 de febrero: 
- En PUARAZ, un grupc terrorista ingresó el pueblo de 
QUICHES, en la alejada Provincia de SIHUAS, y dinamitó 
varios locales públicos como el Concejo, la oficina de 
Correos y la policlínicaá médica.- 

QUICHES está ubicado 280 kilómetros al noreste de 

HUARAZ, en el Callejón de CONCHUCOS.- 
21 de febrero: 
-En HUARAZ, una colusma de subversivos de Sendero Lumi- 
noso asaltó un polvorín, a 2€ kilómetros al este de 
la ciudad de SIHUAS, apoderándose de cuatro cajas de 
Cartuchos de dinamita,ocho rollos de mechas y causango 
daños que sobrepasan los 59 mil millones de Intis.- 
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- Un grupo de terroristas presuntamente del MRTA, dina 
mitaron el inmueble del gerente y accionista de la fir 
ma manufacturera de SAN MARTIN de PORRAS, "SERVICIOS 
INDUSTRIALES S.A.”, aparentemente con propósitos de = 
extorsión.- 

La onda expansiva, : : prácticamente destruyó tados 
los enseres de la vivienda y un automóvil que se encon 
trabz en la cochera.- 

- Se produjo un ¿tentado contra un camión del Ejército 
en las cercanías del distrito de LA QUINUA. - 

La patrulla militar estaba conformada por dos camio- 
nes que verían de la localidad de PICHARI, ubicada en 
el Valle del Río APURIMAC. - 

. Uno de los vehículos hizo contacto con una mina co- 
locada por Jos subversivos, volando por los aires.- 

Como consecuencia de este atentado, murió un Sarger- 
to y quedaron 3 heridos graves .- 

Observadores militares scstíienen que el hecho cons=" 
tituye una maniobra de Sendero Luminoso para garanti- 
zar el “paro armado”, poniendo por delante el miedo, 
el terror y la ruerte.- 

22 de febrero: 

- Presuntos miezbros del autodenominadc Movimiento Re- 
volucionario Túpac Amaru(MRTA), perpetraron un total 
de cuatro atentados terroristas.- 

Una primera explosión se produjo contra una de las 
oficinas del grupo Ferreyros, “Consorcio Victoria”S.A. 
en Miraflores.- 

Un segundo atentadc se perpetró contra el local del 
Banco Financiero, ubicado en Miraflores.- 

El tercer-atentado sedicioso se produjo en el local - 
del Banco “Lztino.- 

Finalmente, los sediciosos efectuaron un atentado di 
namitero contra la vivienda del gerente del B¿nco Finan 
ciero, en San Isidro.- 

25 de febrero: 

- Tres motobomba<, vilorizadas en 40 mil dólares cada 
una, que habían sido destinadas a la Compañia de Bombe- 
ros de TINGO MARJA, fueron dinamitadas por presuntos 
delincuentes subversivos a 30 kilómetros de esa loca- 
Tidad.- ] 

28 de-febrero: 

- Un grupo terrorista destruyó la planta concentradora 
de HUARANCACA, de propiedad de la Sociedad Minera 
Brocal, en el distrito de TINYAHUARCO, en CERRO de 
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- Subversivos derribaron siete torres de alta tensión 
en el distrito de MOROCGCHA, provincia de YAULI- LA 
OROYA, JUNIN. - 
13 de marzo: 
- En HUARAZ, pcr acción del terrorismo, estuvo a punto 
de volar toda una mar:zarma del centro urbaro de esta 
ciudad, en la que habitan más de 500 familias, cuando 
terroristas arrojaron bombas Molotov, contra una esta- 
ción de expendio de gasolina. - 
14 de marzo: 
- En MOYOBAMBA, terroristas, presumiblemente del MRTA, 
hicieron estallar una potente cerga de dinamita en upo 
de los ambientes del local del Instituto Peruano de Se 
guridad Social.- 
La explosión destruyó cuatro Gficinas y todo el valio 
so equipo y documer.tación que contenían.- 
D.-Conclusiones del Factor: 
- El terrorismo sigue cobrando nuevas víctimas en atentados 
y masacres, como la ccurrida en las cercanías de HUANTA- 
AYACUCHO, donde 39 campesinos, hombres, mujeres y niños, 
-peraieron la vida en manos de los senderistas.- 

Mientras el MRTA ha declarado a la importante ciudad de 
FPUANCAYO como centro de sus próximas acciones, Sendero a tra 
vés de sus paros armados y amenazas de muerte a las autorida_ 
des, sigue extendiendo su-reino de terror.- 

Este es el parorama que aguarda a las próximas elecciones 
municipales de noviembre, las cuales, de acuerdo a manifesta 
ciones de analistas calificados, corren riesgo en todas las 
zonas de emergencia, pues se presume que Gifícilmente los 
partidos políticos presenten candidatos para asumir esa res- 
ponsabilidad.- 

Sin embargo, es muy probable que Sendero, ante el ausen- 
tismo de Listas, nombre candidatos "independientes” como 
una forma de legalizar su poder en las zonas liberadas, 
ya que, aunque contradiga de alguna manera su doctrina, 
favorecerá sus objetivos.- 

Esto, señalan, resulta por demás preocupante, ya que sig 
nificala legalización, por parte de la democracia, de las 
zonas liberadas.- 

Por su parte, las Fuerzas Armadas no podrán garantizar 
plenamente el libre desarrollo de las elecciones, ya que 
seguirán ocupadas en combatir directamente a la subver-- 
sión.- 

Fin=Imente, afirman que, en razón del desconocimiento 
y/o desinterés de las autoridades, partidos políticos y 
de la ciudadanía, las Fuerzas Armadas tencrá que actuar 
usando la fuerza como única reacción posible ar:te el cer- 
co terrcrista.- 
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AY parecer, Sendero tendría como opciones, impedir que 
la gente postule y que al atemorizar a la población, se ob. 
tenga un porcentaje muy baío de votación que ilegitime el 
procesc electoral, en las zonas de la SIERRA CENTRAL y el 
ALTO HUALLAGA. - 

Estas elecciones, indudablemente, servirán para medir las 
_fuerzas del terrorismo, ya que, Sendero debería actuar si- 
multáneamente en todo ¿1 ámbito nacional .- 

Finalmente, se imprime énfasis en remarcar en forma reite 
rada, la falta de conciencia del gobierno y los partidos po 
líticos, respecto al riesgo que corren las próximas eleccio 
nes.- 

- Complementarido esta conclusión y a efectos de una mejor ¡ilustra- 
ción en tal sentido, se incorporan como ANEXOS Nos.21, 22, 23, 24, 
25, 26, 27, 28, 29, 30, 31 y 32, diversos artículos gráficos publi- 
cados en las Revistas Macionales “OIGA”, "SI", “QUEHACER” y en el 
Resúmen Semanal de DESCO. - 
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PARTE ESPECIAL DE INFORMACION N“P1 / 989 


1.-EVALUACION : A - 1 
11.-RESPONDE A : Información obtenida en el medio. 


111.-TEXTO : 


- VICTOR POLAY CAMPOS “Camarada Rolando",el líder del autodenominado 
"Movimiento Revolucionario Túpac Amaru"(MRTA) que inició la acción sub- 
versiva en el BAJO UCAYALI,en SAN MARTIN, fue capturadc el viernes 3 de 
febrero,en las inmediaciones del Hotel de Turistas de HUANCAYO junto con 
su conviviente ROSA LUZ PACILLA BACA. 

A POLAY se le incautó una pistola "Itaca",una granada de guerra “SSE*" 
de fabricación cubana y alrededor de 600 cartuckhos.A ella se le encontró 
una pistola "PPK" y seis granades de guerra tipo "Oramil”. 

Fue traído a LIMA y posteriormente puesto a disposición de la Subdirec- 
ción Contra el Terrorismo.Ellos estaban alojados en el Hotel de Turistas, 
bajo los nombres de Eudocio Rosales del Campo y María Luz Rivas Aylllo. 
- VICTOR FOLAY CAMPOS encabezó el movimiento subversivo en noviembre de 
1987 en el departamento de SAN MARTIN,con la toma de la localidad de 
TABALOSAS y luego el ataque a JUANJUI dande murieron varios policías. 

Este grupo subversivo se instaló básicamente en el VALLE DEL SISA,perc 
luego fue desbaratado y obligado de dispersarse por la presencia del 
Ejército. 

- El presidente del Consejo de Ministros, Senador ARMANDO VILLANUEVA DEL 
CAMPO,se hizo presente en la sede del edificio de la central operativa 
policial,para informarse scbre el estado en que se encontraba VICTOR 
POLAY CAMPOS,mar:teniendo un diálogo de 20 minutos con el líder subversi- 


ve. 
Esta actitud del Premier VILLANUEVA , resulta inexplicable desde todo 


punto de vista. 

A su salida,indicó a la prensa Gue se hizo presente er. el lugar de 
detención,por encargo de los padres del detenido,los cuales son sus 
amigos personales . 

Agregó que concurrió a ver al detenido y que había comprobado que se 
encontraba en perfectas condiciones. 

Finalmente,precisó que el fobierno y en especial,el Apra,respeta los 
derechos humanos. 
- Una vez más,al igual que lo ocurrido en oporturidad de la detención 
del número dos de Sendero Luminoso,0OSMAN MOFOTE BARRIONUEVO,en la captu- 
ra del número uno del MRTA,no se podrá obtener maycr información al haber 
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dado la noticia al conocimiento público casi en forma inmediata a haber- 

To apresado y su presentación a los medios de prensa nacional, facilitando 
de esa manera,la interferencia de los pclíticos de izquierda,aduciendo la 
defensa de los derechos humanos. 

ACCION TOMADA : 

- Confección del presente parte. 

DISTRIBUCION : 

- Original y copia al Señor Jefe del Estado Mayor del Ejército. 

-Archivo. 

ANEXOS : 

-Fotocopias de artículos gráficos publicados en diarios y revistas de 

la ciudad de LIMA. 
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Primer ministro aclara sobre 
su visita a Polay en Dircote 


La presidencia de! Consejo de Ministros 
emitió ayer -por intermedio de la agencia 
oficial de noticias Andina- un comunicado 
referido a ia visita que hiciera anteaver el 
primer ministro Armando Villanueva de! 
Campo a Vicior Polay, jefe del MRTA. 


Campo, presidente del Consejo de Minis- 
tros, en comunicación con jos paúres del 
detenido desautorizó: tales versiones Jo 


D3 


Ministros responde a la invariable linea 
de: gobierno opuesta a cuaiquier forma de 
“guerra sucia”. El terrorismo es reprimido 
y será eliminado ciñéndose el gobierno a 
la Constizución y a las leyes lo cual, 


diario de la capital comenta que la ac- 
tros implica “afrenta al pais”, porque 
s 
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PERE en e Hotel 
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1 cuaniclero tel Hotel de Turis : 


pasajezos, 
da indicaba que ese pas de jóvenes cn 
_ jeans y casaca, una muchacha suapát- 
Ca y su sonriente compañero, iban a ha- 
oes en Huancayo otra cosa que COnooeT 
y disfrutar de los atractivos del Valle 
de] Mantaro. Por eso los olvidó juego 
Oe dejaros instalados en la habitación 
N z 

Vicios Polay Campos acababa de ha- 
cer so ingreso al hospedaje más cénti- 
co del Valle ahora asolado por el temor 

Registrado con el mismo nombre 
con que abordó en Lima el ómnibas de 
la empresa “Manscal Cáceres” el jue- 
ves 2 a las 10 de la noche, e? anónimo 
Eduardo Rosales dej Campo, era uno 


12/S 


de La columna 
nororiental, en octubre de 1987. En el 


viaje a Huancayo lo acompañó Rosa 
“Luz Padilla Baca, estudiame de sociolo- 
gl de la Universidad Católica. 


: Heancayo, para cl MRTA, es uns 
zona de lucha fronta) y de disputa de es- 
: se 1 


del campoz la ciudad med:ante del desa- 
bastecaniento agrano Ei MRTA ha 
pintado muchas paredes y realizado es- 
casas miervenciones. Peso hay indicios 
de un fuerte trabajo clandesuno. En el 
Go de pes ada cioaad ds Has 
cayo, viniendo desde Jauja, las pmias 
hechas con negro del MRTA son mu- 
cho más numerosas que las de Scndero, 
en rojo. La diferencia está cn que, aun- 


ze e e ai , A - 
Hgo de uno de los lideres fundadores del APRA, miltó en 5 JAP, santo el pañueto blanco y due amo 
de Alao Garcia. Otros años. a ; á 


gue pocas, das de SL son más musnv- 
«datorizs, amentras las otras dar: loas a 
héroes como Túpac Amaru. Hace una 
semana, según “Casabso”, sieic emcrre- 
stas se presentaron en Juica, a pocos 
minutos de Jauja, para «calizas un pe- 


Desde las siete y media de la mañs- 
na, hora en que llegaron a Huancayo. 
hasta las wes de La tarde. Polay pidió a 
la relcíorusta wes llamadas a su habi- 
tación. Elia no recuerda das números 
que marcó, pero si que, pese a haber es- 
rbiccido la comunicación. el 


huésped 
-nc hablaba luego de que le pasaban las 
Micnuas 


fiamadas. él pernanecia en su 
habitación del hotel. la ciudad se pre- 
paraba para recibu a Les ilustres visi- 
tanies Zrmando Viliapyeva. el general 
<narque López Albújar v el mimsuo 
del Interior, Juan Soria Díaz. iban a 
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DURMIENTE, 


pesx por Huancayo luego de estar cn 
Huánuco. La Octava Región Militar, a 
cargo de toda la zona desde la declara 
tora del estado de Emergenc:a, habia 
previsto un despliegue de medidas de se- 
guridad en torno a los dos lugares don- 
de permanecerían los minisuos: la Pre- 
festura en el nrón Pijcomavo. y el H.- 
te: de Tusstas. en la Plaza Huarian- 
marca Todas la autoridades de Huanca- 
vo habían sido invitadas a una reunión 
de coordinación de defensa ante elavan- 
ce de la subversión en ta zona, que se 
realizariz, apenas licgasen los minis- 
tos, en la Prefectura. De ahí se pasa- 
ría ai hotel, donde un oficial del Ejér- 
cio se había encargado ya de reservar 
una mesa con 30 cubiertos. La liegada 
se habís fijado para la una. pero a las 
ves se informó que el mal uzmpo um- 
pedia la salida, sin descariurs aún el 
viak. 

Rosa Padilla salió del ho:2i 1nmedaz- 
tamente después de tomas dosavunc. A 
la misma hora en que los pcnod:stas 
locales eran informados de la demora 
del viaje minisierial, ella regresaba al 
alojamenio, donde ya se habían apos- 
rado efecuvos del Esército que reg istra- 
ban a todo el que mgresaba. Nerviosa. 
lo único que logró al negarse a mostrar 
su carteza loe Ramas La arención de los 
soldados, quienes de perdieron que cala- 
borara. Cuando Comenzó a resorocise y 
quiso escapar, cllos la 1endaieron boca 
abajo en el piso. En la cariera encon- 
varon una pestola y una granada. 

irmediatamente Devada al local PIP 
de Huancayo, la muchacha Íue imerro- 
gada Tres cuartos de bora más tarde el 
Corone] Culo Pacheco. jefe de la PIP. 
lamaba al general Mejía, jefe miinar 
de la zona. Un cuanio de hora después. 
25 miembros del Servicio de inteiigen- 
ciz de la Policía Naciona) y soldados 
del Ejército llegaban al Hotel Repar- 
tidos en el extenor, piama baja y esca- 
eras, el grupo que llegó hasta la puerta 
de la habitación N* 22 aciuó con rapi- 
dez y por sorpresa. Tendido en la cama 
con un buzo plomo, descansando, esta- 
ba Vicior Polay. 

Horas después se informaría que er 
la habiración se haliaron dos granadas. 
una pistola con caceria, y dineso. Late 
te en mus como en dólares, Polay fue 
vaído a 1 imaeco mica ira, y LON 
ducido a ias dependencias de DIRCOTE 
inmediana monte. 

Luego de kas derzaciones de Hugo 
Avellaneda y Peáro Cáceres Schultz. 
jefes polincos del MRTA. y ahora de 
Posa, cl único otro lides conocido de: 
movimiculo, aun prófugo, es Nestor 
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EN EL PERU 


A RN, 


da 1.10 p.m. dei sábodo y Gncuenta minutos después se 


£ pregunta por 64 
mil (devaluados) mm- 
tis: ¿Qué unió el sába- 
90 en la tarde al pre- 
sidente del Conseio 
de Min:stros, sena- 
dor PAP Armando 
Villanueva de: Campo, con el lider de: 
PUM. senador de JU Jamer Diez Can- 
seco y Cisneras? 

Respuesta. su interes por Victor 
Folay Carnpos (a? “camarada Roian- 
ao”, dirigente de iz organización sub- 
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versiva MRTA, responsabie de nume- 
rosos asesmaros, atentados contra la 
propiedad púbica y pnvada y. según 
propia confesión, no menos de 102 
Secuestros. 

No kama la atención le rapidez con 
que se movió e: senador Diez Canse- 
cc. quien. al visitar las dependencias 
donde esiada reciuido Poiay, dio que 
habia acudide a veiar por la sajluc de! 
deienido. porgue en este pais se vio- 
lan los derechos humanos (de jos 1e- 
rroristas, naturalmente, porque los 


OTRO que “acudió presto O interesarse por 
derecnos humanos de Fojoy: Diez Comeco. 


OIGA, 6 de Feb:ero de 1939 
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ALA MISMA horo que su amigo Polay recibía lc visita de Villanueva, e; presidente 
Garcia retornó de Corocaos. donde se rechazó su postura arsiocionssta ante Occidente. 
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SUCVETSIGNO Ny ener Orrecnos uma 
si Tampoco extiaño que €. lider 


dumista have Jeviareado gue Laso 


E 


es e: MRTA 1 utre Sendero, centran 
Gi: Ese Diiarre tesis segun de cual nas 
un terjorismea mer (Sendero. 1: Ora 


pueno te: MRTA, primo de M- 19, 


e: 


Farabunac Marti uatros Mov ientos 


DUENOS QUE Hal en € conunente! 
S sororerdia er cambia ave 


> 


el 


prermmer Vilanueví -acUmpañear 
de: rmninisiro de: interior — se muera 
presente er. la Preiectura (diez minu- 
tos cespués que Diez Car:secc. a jas 


¿2.10 p.m.) para inmoega: por Fol 
“poraue sus padres me lo nan pedi 
y ellos son compañeros mios”. Ál 


ay 
ac. 
yr. 


despistado crevó que e; prermer acu: 
diz ali: pare ordenar le dieran protec- 
cion al hermano de Roando Arbe. 


empresario de Pucalipa a cuien 


e: 


MRTA es:éá presiauiende: para matar 


lc. 1waua. que a SU Nerrrana 


Poiav habie hegade de Huancayo a 
te 1.16 om en una caravane de ser 
carvone:zas. Fue especiaimente tras 
lacado de ia Pretectura e iz sede cen- 
tra! de la PIP en ur: Darsur. row pare 
que pudiera conversar con e: DIerie”. 
La charla duró vente minutos Vilia- 
nueva salic del lugar evidentemente 
satisiecho porque el ho de sus am 


gos estaba siendo bien tratado po; 
pohcia y no perdió la oporzunidad 


la 


de 


remarcar que el APRA “si respera los 


derechos humanos”. 
Sorprendió la visita de Vilanue 
porque e! presidente dei Conse 


Ve 


de 


Ministros nunc2 reaccionó cor. tanie 


presieza para visita: a dos deudos 
tos asesinados poz Ser.dero c 
MRTA. Tampocc sitó al genera! 


Je 
el 


vr? 


Hécior deri, para preguniarie como 


habian sido tratados sus derecn 


05 


numanos durante los cas: Cuatro me 


ses gue jo tuvieron secuestrado 1 


OS 


esburos de Poiay. ¿Le habrá Vilianue- 


va pedido a Polay que sean bien trat 


te: 


dos ¡odos los secuestrados en pode” 


del movimiento que hdera? y 
Todo es posibie en este futuro al 
rente 


te 


La captura de Poiay tambier: sirvió 


para demostrar que quier acuñó 


la 


trase un ravo no cae dos veces en el 


MUSImMo sito ¡avenendo signihcar c 


or 


esto gue el nombre aprende de sus 
errores y nc los repite) no conocia a 


lOs ADTISIAS. 
Este gobierno no ha aprendido 


de 


sus pasados yerros en la jucha ant! 
subversiva. No de otra manera se e»- 
pica que er. vez de prolundizar ¡as 
investigaciones 1 10s interrogatonos al 
dingente terrorisia se hava preieriac 


(Pasa a la página siguente) 
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> 
ax e lomera MOtTas O SL TES 
Era cia meme € MisTo Lo Comer 
O cuand: € arresto 0e sernderisiz 
Osmar Morote Er losa a mam 
€. Secreto le Capture aa 25 1ecimes- 
rar aniormacor. O Elez ¿NT CO ae 
Cual NUIITE SIOL DOSIDK Lona MX 
a 1060s 0s conarios de Fo.:,.0 20” 
ebo ceszaratlar 125 cónias e .25 uu 
cadan melrucaones estos coniacios 
fe. esecio dominó de mover unz Íicnz 
para que oOLras cargan: Se OpI( por e 
DUMDC. 

Con tudo. e: arresio de Poio. dut iz 
únicz buene noticia de un Semana 
Guranmte ta cual. segun poaern3s apre 
ciar er ias páginas DU€ Siguer.. 1000 
fue *aorma. er: el Ferú: e. presidente 
Garci vaÓ a e€xuamero y sus tesi 
iueror. Otrz vez 0esechauas ie sul: 
versión contó su avance sajpicaoí 
de crimenes; u 12 situación economite 
prosiguió cuesia aca'c. sazonañe cor 
ias pugnas ente e MEF y el BCR 


Parte de guerro 
A captura de Pojay. OCurTKiz z 
las 3 y 45 de la iarde de; mernes 
puede siqrinzar pare Su Orsarr 
zacion ur. Gurc revés aundue£ aur 
esté por verse cuá seré le canaricas 


OIEA GU ET: E ETAcrenas 


A 00 datient a e Dierano 
Er esté -EnbOC, $e TE7UETOR MOL 
Oj PA DITA CUIT Cao LADTL 
Te De sue oa £2nomt Dher Mar? 
Pires po. pe eS 
nera Osrizr Morolt Derrioriueve. 
ademas: Gi E muene Oe musrnoiz de 
sus OirIDEn tos o: urnas 2 e Dent E 


TMENIO De 203 pemares €l DI. di re: 
EDO QUE DÉ TO UNT TOTANA. DK 
IUOe7zZas er. £ INIenor Of iz OTGATUZE 
dÓn y iz paraliza cor: momenianez Of 
SUS actus 1errorisicz pes emparac. 
hrnas canuras No TUVI2TOT 2 de jarar 
ic TEDETCLSOT OU A LSmTEDe, Pues 


10 cue El TIOVITIENTO SUDVETSIvO cor: 
tmue “vr voureanac” U SETIOT anac 


e 1E2ITO” ernsánare; nIi2nao ces 1905 e 
termonx: peruanc. Dar cueniz Qe Sus 
acciones es casi comt e:anOza: ur. 
parte Or 2uermTE : 
Farz e vwele tubacam.arislz y e. 
META ess rmpornante conso liga: dos 
espacios sanaaos en e Vale ae! Mar- 
tara y er. 1000 e: depariamento dz 
Junin. Es pDÚbLcO v ROIONO OLE ¿a pue 
ne ene e MRTA 1 Sendero Laminc- 
sc en le región central he ONZnaac 
cruentos enrmeniambentos Entre estos 
do alzados er, armas 
“Ze eljondo de tes enocues entre e 


Sl estar dal pPUaomunoas e 

Dor 1223 y o£ estao O 
ana”, sosnem e vo: 50 3el 
MEAT e de cemsir “Caramo?, er. sí 
¿únra e eárcror ar de Eder IN 9, <NH 
r ur reparar excusa? sí» 
Dice MTUISIDT: DO MUS TU AA O er 
2 poimaac dl dc. UN DECOIESAS $ 
DETTADEO ESITINO O€ le provintiz 5€ 
vamo 

Vicio pola Campos hare en or- 
Ces DUDETOSes 7E2Ones pare tasa car 
se 0csoe Lumi e Huancevo e mueves 
DESA2L, e DOTADO Ge Ur TTD. e 
Empresa Ce irenspories Marista 
er. compañe oe Rose 1ur 
Fadiiz 5acz 

Po:as Campos beoc a Huantavo e 
wernes por dz mañañe y Q€ mnediarc 
se atojé. arededñor de ias £. en el hute 
de Tunsiaz, sernpre er, comoañuo 0€ 
ie agraciass tmvenciza de 2£ años. E: 
suDwersrec se hospedó 520 €: noMODIE 
dr Eauargo hosales de: Campc. 

Zi promedia: e mediodiz iz acorr- 
pañanie. hosa Fadiliz. abandonó ke 
nadiación NY 22 pare salir, a; parecer, 
de compras. Y cuango reiormá a! ho- 
te: s€ puso NETNIOSE a OOSeTVar que € 
íuuar estane vgiace y robeada po: 
NUMETOSOS SOJGADOS 0e. TiIRTCHC. QUÉ 
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¿HABRA INTERVENIDO OA antes ae pOr en su Mercades: parc aue el MRTA 


re 0105 TILAGIONOs ALL hene 


cusiociacan el notel denia: e le mun 
nen visiiá Qe. muestro de Deljensz. 


eenera: inngue López Alouiar. quier. 


302 3 CUMDiT una visa de MSDECOÓT. 

Fue en esos momentos que eject> 
vos Oc segunda miiar de Miervene: 
TOT: U TERMSITATON: SU DOISO. er; CUVC 
uñerTo7 Se 1 encornuo une Qrara:33 0€ 


PARTE 


? ¿O 05€ DreoayDo por so suerte de Poda” 


QuUerre y una DIsioi. 1/25pues tos eJe- - 
DIVOS UTUNTIDICTO”. ¿Ntempesuvamenie 
en iz habnacion dono: dormia plac: 
camente Poiav Campos. Este vestiz 
ur DUZO COJO? FOJO Y 1eNiz er Su poge: 
une pISIOE.09s Granasca2s5 02 OUelTe 0 
isoricacios cusane y 60% cartuchos de 
aámarma 


Poco ¿¿éel3 ES 


DS 


E Esercac ko entregó e la poli 1 
: Suranie el irasisac Posa aná 

¡Muerte e 10: sontones”” 

L2 canrure de 


A Pag más Imporiante 
02: META Tue e: Petno más rejevame 


Oc e semara ex. e; Campo de le iutre 
conitea az Mmolenciz SUDVErSIvz. cu: 

es 2 ahy pasado causó la muerte 0: 
195 persona: enue CIues y mine 
res 

iz semenz pesadez la escajaze: o: 
“orense conunuó sn cesar. Mueriz a: 
er. Avacucno presuntos tertor.si2s 
asesmaror. el junes aj penrodista Juve 
na Faríar. A4naye.. a Su esposa y a ao: 
Ge sus nnos. en Puno los senoensiz 
Qeror. menea Tajazos a sele perst- 
nas v er Cerro oe Pasco zambrer: he 
asesriaos e. conanaante GC Cesa: 
Chavez Vuz 

E mane 31 « «o cuenta er. huas» 
cavo sobre x maianza de 20 campes- 
nos 0e: anexo os Sancixre. er. el distr: 
10 os Feren<. er Cnancnamave. E 
mercowes 3 as ienrero se iniormo er. 
Puno que ur. pDETO IIYÓNOMO CAYO ¿ 
Daazos, en Avacucno se supo ae E 
muerte de OO estuciamte. Es jueves Í 
se reportó iz muerte 02: alcajos apns- 
aa Oe ur ássono as Yauwvos v de dos 
amaentes de: PAF de hncasr. E 
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En el Botel de Turistas 
de Huancayo puede 
haberse acabado ia 


aventura emerretisic. 


Lue>c de bunar dos coniroles 
pobsia:=s en te Carererz 
Centra.. Victor Potav Campos 
*“Comanaante Rolando” y N' * 
de: MRTA Tue capiuraoc er. 

fa habruacion 22 de: Hotel os 
Turnsies oe Huancayo. Estapz 
OINTIÍCO Y DO MOSTanE 
campos en Su 25pecto Íisice. 
Cor. este derención, sumar - 
cuatro los liaeres del MATA 
Que estar. tras las rejas. 
Seguicamente ta caiga y unz 
breve hestona de ur z 
MOvi mento terrorista Diagadez 
oe conficios y ralciones 


Atajundro Antaguer, 


Fotos: JESUS VERA Pe E E 8 

poste alacena 00 ms e aca cue nada ll Cora 0 Pala 
IERNES3 ax. Ajenvarene 
hotel do NiGeron con ¿a DATSITDO- 
ra Of CUAJQUIET par de DUNSIas 

Que esperar. pasar un Teimado Ín oe 

semane y cuando Lrmaruon e. libre as 

Te STC. su Pulso era Úrmne y SU ánmine 

Dansuic 

la“ pareje fue conducidas po" ur 

cuarie:ieroa la nabriracón 22. Alentar 

ía tarde. elias salio a NACe7 UNAS COTT-- 

pras por ia cudsc y és me cuedo des 

cansar. 30 Come un ÍBDZADO VIAMTD € 


O PARTES POCo Zeci3ies 


Ese día se esperade la hefadt Qe. 
mumistvo de Deiensa € Huancavo Ges- 
pués de su pra por el Alto Hualiaga de 
Que maniería una especia. expecial- , 
va en ias fuerzas de seguridas y una ó 
rejorzade Wgiuanos y cauleia Las; 
Aci tuoes dr 1s muyr, por ajpune Ta; 
ZÓN, OespeTLRIOO 122 BOSDECTNAS Oe UT 
remire ae! Esérciio. Estede pidrogue | 


se joer ifcsra y mostrara ¿io gue leva | 
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ba er la cariera. En el bolso, entre 
OL7AS ChUCNer1as, desta: aba UNA Muy 
poco ferienzne pistola PPR. 

Coraucda ai lobuw del hotel, la 
mur diyo liamarse María Luz Pov 
Avi, perc 2 ¡as pocas preguntas Sap: 
to. ¡Y como jo hizo! 

Empezó diciendo que en realidad se 
hamaba Rosa Luz Padilla Baca. Y con 
una resisiencia y lealtad a la causa 
Cenas de encomio, solió, sin exugir 
M6 NOT eSTuerza por parte de. so. dada 
gue en €! oe) de TUNISIAS. Dal» acior. 

aescar.sebe de sus correnas Vícior 
Polar Carnpoe, numero 1] de META. 

Inmediatamente se puso er: mar- 
cha un operabvo para la captura. Per- 
sona: del Ejercito IrTAmpió en le habi- 
tación y encontró a! "comandante Ro- 
lando”, trang jujlamente tumbado en 
su cama, con Jos brazos cruzados 
detrás ae la nuca. En su equipaje se 
encontró una arma automát ca l:unaca 
y UNE granada de guerre 
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=naaivo de nata 2 da hc Tus lap eno sad Comarca FOROS" Les Vzresso y Abenc Gáwez Olaechez. 


¿SE MALOGROEL SATELITE? 


Es difíal explicar Ra Polay 
Campos. buscago por ti mar y 
sure, cuys foto ha sigo VARAS 
veces en una serie de revistas y perió 
Gicos y sobre todo en un prope- 
lado por la televisión por cuenta del 
ministerio del interior en el que se 
ofrecían 5 miliones de intis por su 
captura, pudo pasearse por Huanca- 
yo. inscribirse en el hotel y nee 
aarse cuenta Ásercás. en día de visita 
de: m¿smís:mo munustro de Defensa Es 
decir, ir a espuigar las plumas al 
águila ¿La teienisión no Lega a Huan- 
cayo y e: aviso no ha sido visto en esa 
ciudad? Difal. Cabe preguntarse, en 
viste de lo sucedidc, cuántas veces 
Polay se habré oespiazade de un lado 
para otrc. haprá estado en Lima, pasa- 
de por controles de carretera o aero- 
puerto y quién sabe, hasta viajado al 
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Bsácax e Drama Armando Vibra veto en la Sarlo Úzor Poy y cenar ou le hacia por 
Uns VER BMSTDO y DIE GARZA QUE Se DODHarMna TESDEtE 10S DOTBCNOS BUTANO: Zi DIDIAa EE 
gue Sé Tala 08 UE. ¿30 SI DIBCROLMES QUE IDO 5 TAÍZ DE iS 20tUNE D6 US 65 OMS E NIC DE LK 


Poluy 


VEWNE DELA PG. P- 


exuranjero pare traer jonúos o Erma 
ACuUeTrQos COL e) Le7TOTISDC 1Die”nack- 
ne. 
e 25 esár lar cuses, es probalbee 
¿ube Cesar Merncr ses puoto ae 
AeroTert Anual. ESESor minus 
TA SUL Serecho £ escala 


LADERACIE 


TUL Qe BZ O Oe AL TA, e 
a €s GU£ 25 CEOZOTE Os Pus pone 
eL 46 VIE Q€ 1£ Desaricujscion e 
META, 0 12 MISA INAners Y par 
idénicos mol vos cue en e: Ecnanor se 
An ETUDO terrorstz Aliare 

1VE 

os* muermpros de: META sos2ener. 
que elos no cuerizan cor un lhaer me 
sánico no que, Gemocránco 
Ger, Se INANEJAN COD UN CDETPO COjegia- 
A e 
que £S£UuUIMe €: MANO ia 
CIÓN ELN QUe, según Jos del MRTA, sea 
Más € MENOS GUS SUS DATES 

Ese comanaante era Fomwy Cam- 
pos. El, anore acompaharé £ 0TUe 
DOLADIes EMembros de: cojeriado que 
tembién están a la sombre. Se encuen 
var en prsón Alberto Gáyvez Osae- 
chez 'captu”ado afosto de 1957 y 
senvencad 212 años Os carce”.. D- 
vis Serúcnas y Huso Avel.aneza ¡caz- 
ELads en ieorert e de 1988; Esros dos 
amos sor. segúr. le pOLICIA. e. Nume 
ro2y 3 úe le orgamzanón; Gájvez, por 
SU parte, era es encargado de las Éinan- 
zas. 

Cox la captura de Posy poco cueds 


Os las cabezas Ge. MRZIA er ruuacor 
Ge hacer algr. fenzmente. Potay mpn- 
Ícabe. desd e: punto 0£ ViS:a 0€ 1mp- 
TL, Uns espene de Íasio” propagar- 
del META y sus rejanones 11- 
ternacionares +0 Habiar. converíao er 
€l Único ana DEJE is pesuor. Os fof- 
- QUE, DETITBCAOS Y ATMAS. Si PESULE Lar 
jocuaz come do Jue er 5: eÑonase Os 
Jus inovembre 0e 1987: 0 como x 
ha 100 SU INEPSTELE COMDERETE de 
WM CUATIC DOLCJOTT, se DOCTA SADO” 
de dánas PTOVEeImDE ese SVUCE Y OU 
O PEMIACOLD O DAJE Quiere zar men a 
Ferú que Dnanue £ 18 SUDVerEs y A 
verTor. 
LLCÉ5ITOA Óe PE), ADA mer- 
te. cEnoode cor. acoones El inienar as 
META. Frameri. exsien pugnas 1mier. 
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DE rene 


Alejandro Ralsgier. 


Pos en su écoca de o oRdr a 
del Sa ¡noviembre de 1987, 
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nes entre una lacciór grande de: grupe 
supvermveo que lega a cavar a 2 
en Pone COTIM “6 cum aria o!lanac 
YE erncuarnmul. Fer este Lar» 
bier.. le active rats frazerr.s ae: MIE 
e nananoJwoca MPRTA y DOSLENOS - 
menle enfreria0c po” e; ESennalo de 
Peare Cnede Zavajeze “Daric”. (CA- 
RETAS J]023. For Urme hev que 
ELMBE Of Mueren LEO 
entre e META 1 Lenceria 
INenie er. e OSDarnamenu 0 vunu. 
que hevaron £ Fo:Br a OTFan:za5 Lomas 
de puebios y manilesios Eme”. Oe Jas 
car pañes urmvers:anes (CARPETAS 
1042 er Esantevo, DEJA VLMOSLIA" SU 
DIPSENCIE ¡8 VIGENTE De: IZOViMM1e7-- 
u 
adas esas OrTUIMBANCIAS qUe 
ner runado a f0n00 2 -0s sSefiuuoores Os 
Fozay une estreiegn£ conerente y 
TeDJOf po” DAL Ce 11:5 TueTz2s De se- 
FfunNcal DO2nmE E DPVe 0:51 DONE” 
termunca MATA 5: grupt aoterar- 
dí primert su prucem Oe OEstanoe y. 
as cabe. boucenor k 0uUe Testa 0£ SL 
estructure g 
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=> E PR > ta is - - Ta a iz?sn A 
y Edo que Vio bucal mr proeza a Lor e de morr . 
Sia ena Entiinión ue xuezte le que cines e siejamienia 

Aore se Turcas de Guerciuye . Or Verema. 2) jureore, al rulio se 


yrnó "Mierme Los vorlciat”. ¿For gue > 


*ealyirdel META pocis persar ye su 


preolojes por e epencies £Z CUALtO 
ASIDUO CA gue iacaader tar. El 
hehe ee que £ paris Lee aa den 
la sas eowze tororsas de RIA 


coran dos yimeos momias du 

MÚIEZ Eniinons Sue se ios e goya de 
SE NETA npareo: re Wee OSO Poey. - 

Sprupo atando en armas en ¿nic de -. Pocañormeris E MR Liaño 

A de or Se ay. r dose GfSsa Gisaciós e ioizgra al 

oe MIK-EX. Lañe TT gr Vera Sont- 3h la lanza se Ts a Dres 
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Mara 


WENE DE LA PAG E 


da dinpemo mirare Pedro Ojeda de 
RACORIACIAO EX ROVIAWD- 
bre úe 19865 en uns de las aulas de la fo- 
culiad de Letras de la Universidad 
Sar Marcos. Esa nocne uno de ins 
minstas denunció el crimen de Cieúa 
5.2 viva voz, gritó que el próximo ez 
CRT Por 661a VEngarnzs seria el prupie 
Victor Polay. 

Guizá en esta RIRSUATD pensas 
Poisy cuando es le inserrumpió un 
esta. a 


CARETAS FEBEERO 6. : 985 


O 


PARTES. TLE GIO LES 


839065591 


ás Acfe- ll ase 
EXPAJADE DEl prue 


br per 09/34 des i AGREGADUPIS DE LAS FUERZAS ARMADA: 
EXA INE torn) 1 IM¿ : 
| Es! E PERL. 
Di 01 MA :AR. 1089 
: 15 1200 ENE 1986. 
Pre y e 032. 


! a caen ado ES cas. 3 
pare ANAIS DE INFORMACION Nro .01/89. 


Período comprendido entre el 15 de diciembre de 198€ y el 15 de enero de 1989. 


1.- FACTOR POLITICO. 
A.- Actividades yv comentarios relacionados cor. nuestro país. 
1.- "El COMERCIO" Periódico. 
2.- “El NACIONAL” Periódico. 
3.- “LA REPUBLICA” Periódico. 
Política Internacional. 


o 
t 


Política Interna. 

1.- Arálisis Político. 

2.- Actividad política. 

a.- Poder Ejecutivo. ..% 


e me b.- Consejo de Ministros y Ministros de Estado. 
- (1) Ministerio de Agricultura. 


(2) Ministerio de Defensa. 
(3) Ministerio de Economía y Finanzas. 
c.- Poder Legislativo. 2 
d.- Poder Judicial. 
e.- Partidos Políticos. 
D.- Conclusiones del Factor. 
11.- FACTOR SOCIO ECONOMICO. 
A.- Arálisis Social. 


1.- Salud. 
2.- Narcotráfico. 
09 3.- Sindicatos. 
0 B.- Análisis Económico. 


1.- Medidas económicos. 
2.- Indices económicos. 
3.- Desarrollo Industrial. 

C.- Conclusiones del Factor. 
1.- Social. 
2.- Económico. 

111.- FACTOR MILITAR. 

h.- Fuerzas Armadas. 
1.- Ejército. 
2.- Fuerza Aérea. 
3.- Marina de Guerra. 

E.- Fuerzas Policiales. 
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C.- Subversión y Terrorismc. 


IY.- 


1.- Análisis de la situación actual. 

.- Operaciones Antisubversivas. 

.- Acciones Subversivas y Atentados Terroristas. 
a - Acciones Subversivas. 

b.- Atentados Terroristas. 
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uy 


.- Conclusiones del Factor. 


ANEXOS: 

- Del número 1 a1 37, diversos artículos gráficos publicados en los periódicos 
locales "El COMERCIO”, "El NACIONAL” , “LA REPUBLICA" y en las Revistas Nacio- 
nales “OIGA” y “SI”. 

- Número 38: Resumen mensual de actividades terroristas ccrrespondiente a los 
meses de noviembre y diciembre de 1988. 

- Se ¿agregan tres ejemplares de la Revista Nacional “CARETAS”, números 1041, 
1042 y 1043, Mo 


DISTRIBUCION: 

- AY J.EMEÉ.............. 1 ejemplar. 
- AMUJ.E.MA.............. 1 ejemplar. 
- AY JE.MEFAUV.... ETE 1 ejemplar. 
- Al Archivo.............. 1 ejerplar. 


Lim, 1 2 enero de 1980. 
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1.- FACTOR PULITICC. 
A.- Actividades y comentarios relacionados ccr nvestro vais. 
1.- “El COMERCIO” Periódicc. 
- Con fecha 15 de diciembre, informa sobre el refererou nor la amnistía 
en el URUGUAY. 
- Con fecha 16 de diciembre, noticia que los uruquavos decidirán si se rea 
bre juicio centra los militares. 
- Con fecha 10 de enero, publicita que argentinos van al URUGUAY huyendo 
de crisis energética. 
2.- "EL NACIONAL” Periódicc. 
- Con feche 18€ ce diciembre, informa que la tercera fuerza electoral del 
URUGUAY sufre división. 
3.- “LA REPUBLICA" Periódico. 
- Com fecha 18 de gliciembre, noticia que en URUGUAY cuestionan a políti- 
co Que intenta seguir pasos de ALAN GAFCIA. 
B.- Política” Internacional. 
- La Corporación Ándina de Fomento (CAF). protocolizf ¡a entrega de un crédi- 
to por cinco millones de dólares. a PERU paré financiar le oroaucción de erc 
er el yacimiento SAN ANTONIO de POTC. 

3 crédite fee ¿probado por la CAF en su reunión oe CARAC? de octubre nasé- 
deu. Gficializándose mediante documento suscrito vor el “itepresidente a+ - 
Jecutivo de la Institución, PEDRO SORENSE: v el Embaiador de PERU er VENT?U:- 
L£. JORCE RAYSGADI.. 

- Une dornaciór de cinco mit dórares hizo 1312 £i SALVADOR. la oraar.z2c+ór 
de solidaridad “E91S FRANCS-PEROU"' de CANADL. 12 cual envió e? PERL uni 0c:c- 
gación ove ha venido participando en obras comunales en dicho distritc. 
Le donación fue destinada a la Federaciór. de Muieres de Villa El SALVADOS. Dz - 
rs le construcción de su local institucional. Con esa Organización nar estao 
colabcrando. interviniendo en trabaios en beneficio de la comunidac. . 
- El delegado peruanc, HUGO de ZELA. fue eleaido Presidente Ce une Subcon - 
sión de la Organización de los Estados Americanos (OEA). encargada de 4.2D:- 
rar y coordinar el presupuesto para programas de desarrollo económice y sociél 
De ZELA, presidirá la Subcomisión de Proarama-Presuruesto de la Comisiór +er- 
manente del Consejo Interamericano Económico v Social (CEPCI£S), intearaaz 
ror ARGENTINA, BRASIL, ESTADOS UNIDOS. El SALVADOR. HONDUFAS, JAMAICA. MEXi- 
CC. PARAGUAY. PERU y VENEZUELA. 
ta elección de HUGO de ZELA fue propuesta por la deleoac ión de ERAS IL y secum- 
dada por la de ESTADOS UNIDOS. 
- El Ministre de Economía y Finanzas, Dinutado CARLOS FiVAS DAVILA, he sio 
nombrado Gobernador titular ante el Banco Interamericanc de besarrollo (RIP . 
sustituvendo al Embajador peruano er WASHINGTOR, CESAF. ATALA NAZAL, avier 
ocupaba dicha función. 
For otra rarte, fue ratificado en el caroo de Gobernador" alterno ante le mer-- 
cionada Institución, el Presidente del t.nco Central ae +terervá, PEDRO CORL- 
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NADO LABO. 

RIVAS DAVILA, estrenará el cargo proximamente. cuando participe en la Reunión 
Informal de Consulta de los Gobernadores de los Doce Paises Miembros del Co- 
mité de Asamblea del B1D, en la sede del Bance, en WASHINGTON, DC, ESTADOS 

UNJDOS de Norte América. 

- Los Gubiernos de? PERU y del PARAGUAY, har suscrito en ASUNCION un Conve- 

nio de Intercambio Cultural, por el cual se comprometen a fortalecer lazos 

de amistad a través de la mutua cooperación en los campos de la cultura, la 


ciencia, Ja educación, el deporte y el turismo. 
C.- Política Interna. 


1.- Arálisis Político. 
- la conformación de un frente latinoamericano que se consolide en un plan 
de desarrcllo sobre causas comunes, fue uno de los más importantes acuer- 
dos adoptados por las delegaciones que asistieron a CUBA, para celebrar ej 
30 aniversario de la revolución en ese país. 
Las deTegac iones de ida Latinoamerica y de otras partes del mund«, respalda- 
ron esta propuesta sir reservas. 
Precisamente, el sábado ] de enero en escala del vuelo de la línea aérea 
LA CUBANA. de regreso de La HABANA. fueron vistos en el Aeropuerta Interna- 
cional JORGE CHAVEZ de LIMA, er:tre otros los leaisladores uruguayos CARLOS o. 
PITA ALVARIZA y REYNALDO GARGANO, junto a GERMAN ARAUJO. RAUL SENDIC y JRi- 
ME PEREZ. , 
Pcr el PERU,asistieron delegaciones tanto de izouierda Unida comc del par- 
tido de acbierno. Durante su estadia en CUBA, la deleazción peruana. al 
oval que la de los demás países asistentes. habian sostenido una entrevis- 
ta con el Presidente de NICARAGUA. DANJEL ORTEGA. 
En esta reunión se evaluó el problema nicaraguense y se estructuró un pro- 
nunciamiento de respalde al proceso cubano en respuesta a la carta de los 
z Cien, documento suscrito por varios intelectuales que demendar la realiza- 
e) ción de un plebiscito en CUBA. 
- El 11 de enero falleció el ex-presidente JOSE LUIS BUSTAMANTE y RIVERO. 
quien alcanzó el más alto sitial de la Nación en 1945 y que también ejer- 
ció la Presidencia de la Corte Internzcional de La HAYA. Su deceso causó 
hondo pesar en los medios oficiales y políticos y mereció una serie de ho- 
menajes. 
- En el transcurso de los últimos días del periodo, existieron diversos co- 
mentarios, sobre los rumores de qolpe de militar, así como en torno al lla- 
mado hecho par el escritor MARIO VARGAS LLOSA. 
Al respecto analistas del sector.sostienen que el Presidente ALAN GARCIA 
tiene que demostrar, ccn hechos, su vcluntad de defender y estabilizar el 
régimen de derecho y vara ello, det:e de oobernar de conformidad con lo que 
establece la Carta Constitucional, dentro de las limitaciones Que ésta pc- 
ne a la potestad presidencial. indican asimismo, que e? llamado que tk he- 
cho al Presidente el líder del Movimiento Libertad. debe ser estudiado 
por el Jefe de Estado. En consecuencia señalan que la corposición del Gabi- 
nete debe responder a las exigencias volíticas de este momento y las Fuer- 
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zas Armadas y Policiales deben recibir todo el respalde del Presidente de 

la República y de la miyoría del Congreso 

Por su parte el Comando Conjunto, la lalesia. altos mandos representante: 

del Gobierno y políticos de la oposición, recrazaron los rumores de go1pe 

de Estado y cauincidieron en expresar que la situación de violencia y crisis 
económica no seríar: solucionadas cor una intervención militar. En efecto, 

el General ARTEMIO PALOMING TOLEDO, Presidente del Comando Coniunte. des- 


cartó la posibilidad de un golpe militar.f su vez, el Premier VILLANUEVA 
al referirse a las declaraciones del escritor MARJO VARGAS LLOSA. en el sen- 


tido que existe desgobierno y vacío de poder, afirmó que el pueblo y las 


Fuerzas Armadas están plenamente identificadas con la Constitución. 
- Un severo emplazamierto al Gobierno formuló el Presidente de la Asociación 


de Exportadores, RICARDO VEGA LLONA, hermano del asesinado Capitán de Navío 
JUAN C. VECA LLONA, quier sucirió que el Presidente GARCIA. debía trasladar 
sus Oficinas a la convulsionada zona de AYACUCHO, para dar inicio a una eta- 
pa real de participación, criticar:.do duramente la falta de una política an- 
ti-terrprista coherenle y rea]. 

- La Municipalidad de LIMA, por segundo año consecutivo. convocó a la pobla- 
ción a otra jornada cívica por la paz en un esfuerzo para unir voluntades 
centra la violencia y er. búsqueda de la paz. £l Alcalde JORGE del CASTILLO, 
Tawó a todas las instituciones, a la ciudadanía en aeneral y de manera es- 
pecial pidió el apoyo de los medios de difusiór: social para que con sus men- 
sajes Orienten a la población, sobre el peliaro que sianifica -la violencia 
y sobre la uraente necesidad de concordar, acciones de todos por la paz. 

El 29 de diciembre se realizó la referida jornada, cuyo acto central se e- 
fectuó en el Mumicipio de LIMA. Todz la ciudad guardé un minuto de silencio 
a) mediodía. 

- El Cardenal JUAN LANDAZURI, cumplió 75 años. de los cuales 26 se ha desem- 
peñado como Cardenal y 34 como Obispo. Por ese motivo presentó renuncia a Su 
condición de Arzobispo de LIMA, ante el Papa JUAR PABLO 1]. Recibié el salu- 
de de autoridades y fieles. LANDAZURIcontinuará como Cardenal, independien- 
temente de su renuncia al Arzobispado cuya aceptación debe venir del Papa. 

- Luego de una breve ceremonia partió el B1C “HUMDOLDT" hacia la ANTÁRTIDA, 
con la tripulación encargada de apoyar las actividades de los científicos de 
la segunda expedición peruana que, se le unirán en PUNTA ARENAS (CHILE),pa- 
re llegar a la helada región. 

La segunda expedición peruara, inaugurará a fines de febrero la primera eta- 
pe de la estación "MACHU PICCHU", en el helado continente, para afirmar 
definitivamente la presencia del país en esa zone, e incorvborarse de esa ma- 
nera ab iratado Antártico. 

AY iguad que la primera expedición, primero salió de ¡a Base Naval del CALLAO - 
la tripulación compuesta por 56 personas. Mientras tanto, los científicos y 
técnicos, 47 personas, viajarán en avión de la FAF, para subir a la nave en 
el Puerto Chileno. 

- Asumió el nuevo Decano del Colegio de Abogados de LIMA, Doctor FERNANDO VI- 
DAL RAMIREZ. 
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- Asumié la Fresiaercia de la Corte Subrena de Justiciz, el Doctor OSCAR A. - 
FARO ALVAREZ, sustituyendo en el cargo al Doctor JUIN MANUEL MENDEZ OSBORM. 
- REYNALDO GUBBINS GRANGER, se cenvirtió er el quinto Presidente de la Confe- 
federación Nacional de Intituciones Enipresariales Privadas (CONFIEP), susti- 
tuyendo en el carao a RAFAEL VILLEGAS. 

2.- Actividad Polítice. 


a.- Poder Ejecutivc. 
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- Inmediatamente después del Congreso Aprista. ALAN GARCIA, ratificé su 
confianza en el Gabinete y sobre todc, en la personalidad política del 
Primer Ministro, ARMANDO VILLANUEVA. 

£l 28 de diciembre, ALAN GARCIA, junto con anunciar que convocará a una 
legislatura eytraordinaria en enero para continuar con el proceso de re- 
gionzlización, propuso aue 1989 sea considerado como el "año de la Uni- 
dad nacional”, para erradicar el terrorismo y pacificar el país, remarcar: 
do que la democracia no debe ser inerme,sinc ejercicio decisivo y enérgi- 
co para pcner punto final a la violencia. 

Al mismo tiempo, expresó que el proceso de corrección económica prosequi- 
rá baja la conducciórf del Gabinete VILLANUEVA, ratificando nuevamente su 
permanencia en el gobierno, ante los insistentes rumores de cambios minis- 
teriales. 

Finalmente reconoció que el año que se termina ha tenido más sombras que 
luces en el país, que ha sido un año de correcciones económicas. en el 
cual se ha tenido que pagar la factura de los: dos años anteriores que tra- 
jeron problemas de consumir divisas v acumular subsidios. 

ALAN GARCIA, apenas producida la renuncia del Ministro de Justicia. (ESA 
DELGADO BARRETO y otros funcionarios públicos Demócratas Cristianos. les 
ratificó su confianza y acradecimiento bo” la cciaboraciór brindada al go 
bierno. 

- El Presidente ALAN GARCIA, reclamá el concurso de la alta oficialidad 
de las Fuerzas Armadas para defender el derecho a construir una sociedad 
civilizada y democrática, er la que los peruanos puedan vivir armonicsa- 
mente y sin violencia. Al entregar distinciones a los Generales v Almiran- 
tes ascendidos recier.temente, afirmó que el país confía en ellos para h3- 
cer frente a los enemigos que buscan, desde dentro, destruir la nacionali- 
dad. Manifestó además que en los momentos difíciles. cuando se enfrentan 
das más duras circunstancias, se tienen que volver los oijos a las Fuerzas 
Armadas, pues a311f hay orden, disciplina y lealtad. 

- Durante cuatro horas el Presidente ALAN GARCIA PEREZ y los intecrantes 
del Consejo de Defensa Nacional analizaron el desplazamiento de las Fuer- 
zas Militares del país, evaluando cada denartamento. así come el recrude- 
cimiento, en los últimos días, del accionar terrorista y aspectos relacio- 
nados con la eccnomía nacional, siendo el tema principzl el fijar las es- 
trateaias contra la subversión, incluyendo un plan de vinculación de la 
población organizada a la lucha antisubversiva. 

Asistieron, el Presidente del Consejo de Ministros, ARMANDO VILLANUEVA del 
CAMPO, los Ministros del Interior, JUAN SORIA DIAZ, de Defensa ENRIQUE LO- 
PEZ ALBUJAR, de Justicia CESAR DELGADO BARRETO y de Economía y Finanzas 
CARLOS RIVAS DAVILA. 

También varticinaron el Presidente del Comando Conjunto. ARTEMIO PALCMINC 
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TOLEDO, el Comaridante General de la F£T, GERMAN VUCETICH ZFBALLOS. el Co- 
mandante de la Marina de Guerra Almirarte OSCAF JANSEN RAYGADA y el Je- 


fe del Estado Mayor del Ejército Gereral LUIS ANTUNEZ de MAGGIOLC. 


GARCIA, reiteró a la reunión la decisión de su gobierno de convertir el a- 
ño 1989, en un año ce acción severa y enéraica contra la subversión en to- 
dos sus frentes sin más límites que los de la Lev. 
- Los dirigentes del Sindicato de Trabajadores Aduaneros fueran recibidos 
en audiencia pública por el Presidente de la República cor aquien diálogz- 
ron en torno a la desafarición del Secretario General OSCAR DELGADO, ha- 
biéndcse ofrecido en tal sertido una amplia investigación hasta dar con su 
paradero. 
Consejo de Ministros y Ministros de Estadc. 
- Durante una sorpresiva visita realizada a HUANCAYO, en oportunidad de un 
paro armado, que hat:ría decretado Sendera Luminoso, el Presidente del Con- 
sejo'de Ministros, MRMANDO VILLANUEVA del CAMPO. retó publicamer:te a pole- 
mizar, a ABIMAEL GUZMAN o “Camarada CONZALO” y al comprobar ave varias ofi- 
cinas “estatales tenían sus puertas cerradas, lo mismo que un gran número 
de establecimientos comerciales, ordenó que los funcionarios y empleados 
estatales fueran sacados de sus domicilios y conminados a ocupar sus pues- 
tos. 
Asimismo. acompañado del titular de salud, LUIS PINILLOS, visitó JAUJA y 
CONCEPCION instando a las autoridades y poblaciór para que todas las acti- 
vidades se normalizaran pues dichas ciudades estaban también paralizadas, 
a raíz de insistentes rumores sobre un paro armadc. que habría decretado 
Sendero Luminoso. 
- El Presidente del Consejo de Ministros. ARMANDO VILLANUEVA de) CAMFO. 9es- 
virtuó los rumres de golpe de estado manifestando aue las Fuerzas ÁrmadaS 
están plenamente identificadas con la Constitución de la República. 
(1) Ministerio de Agricultura. 
- El Ministro de Agricultura, Diputado JUAN CORONADO. confirmó la ver- 
sión en torno a una reducción paulatina del subsidio a los alimentos, 
generador de un considerable porcentaje del deficit fiscal. 
- El 03 de enero,el Ministro planteó ante la Comisón Permanente de” 
Congreso, la necesidad que los políticos inicien un amplio debate sc- 
bre la tenencia de la tierra. 
Advirtió que no es posible el relanzamiento de la agricultura mientras 
ta propiedad de la tierra esté amenazada y no haya precisión a las qe- 
rantías de la inversión privada en el ¿rea acriccia. Respecto a la re- 
ducción de subsidios, el Ministro seraló que dentro de siete meses los 
subsidios no significarán más una carga para el estado, pues se irán 
reduciendo paulatinamente. Informó que en enero se reducirán de 83 mi- 
Wones de dólares a 57 millones de dólares y agregó que en una Situa- 
ción inflacionaria no se pueden mantener subsidios Que benefician a po- 
bres y ricos sin distinción. 
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Ministerio de Defensa. 

- El Ministro de Defensa, anunció que presentará al Comreso un provec to 
de ley que crea el servicio de participación activa de la civilidad,con 
fines exclusivos de neutralizar y conjurar la subversión y el terrorismo. 
Agregó que en forma paralela elaborará un programa, llamando a los ele- 
mentos más representativos de todos los sectores, para que en cuordina- 
ción con das Fuerzas Armadas ,1la ciudadanía tenaz una escuela de prepara- 
ción. Estimó que el proyecto en referencia debe concretarse al más cor- 
to plazo y que lo planteará pra convertir a la ciudadanía en un elemen- 
to potencial de enfrentamiento a la subversión y el terrorismo. 

- Á cuatro días de vencerse el plazo para la actualización de datos de 
la Libreta Militar, el Ministerio de Defensa decidió suspender ese trá- 
mite, hasta que los Institutos de las Fuerzas Armadas dicten procedimien- 
tos adecuados que regulen la asistencia de los ciucdadenos a las Oficinas 
de Rec1 utamiento Málitar. 

La medida fue dada + conocer tras la muerte de dos personas en la Ofici- 
ne de Peclutamiento del Ejército. en PUEBLO LIBRE. 

Ambas fallecieron al ser aplastadas por una enorme multitud que trató 
de ingresar, a la fuerza, a esa oficina. antes de que se abrieran las 
puertas. 

AY respecto y de acuerdo al comentario de calificados analistas se cor- 
sideran desafortunadas las declaraciones del Ministro de Defensa, tra- 
tando de restarle importancia con penosas evasivas. a las trágicas a- 
alomeraciones producidas por el anuncio del término del plazo para la 
actualización de la Libreta Militar. Sostiener asimismo que lo sucedido, 
pone en aprietos a las Fuerzas Írmadas y ellas deber asumir suresponsabilidad 
en el asunte sancionando con severidad y publicamente a los culpables. 
Ministerio de Economía y Finanzas. 

- El día 02 de enero, el Ministro de Economia y Finanzas, CARLOS RIVAS 
DAVILA, durante su presentación en la Comisiór Permanente del Cungresa, 
reconoció laaflictiva Situación de la economía nacional y expresó que 

el principal objetivo del momento es combatir la inflación, calificando a 
la misma, ccmo uno de los flagelos que padece el país. 

- El Ministro confirmó que emprenderá viaie a la ciudad de WASHINGTOR. 
Integran la comitiva el Presidente de la Comisión Bicameral de Frest- 
puesto, Diputado LUIS HEYSEN ZEGARRA, el Presidente del Banco Central 

de Reserva, PEDRO CGRONADO LABO yv el Viceministro de Ecomomía, GERMAN 
SUAREZ. En esta oportunidad, sostendrá dialogo con los representantes 
del sistema financiero internacional y mantendrá segúr sus propias mani- 
festaciones, una visión muy precisa sobre el tratamiento de la deuda. 

Al mismo tiempo, intentará concretar créditos puentes que permitan f3- 
nanciar proyectos productivos. 
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Poder leaislativo. 
- EY 15 de diciembre culminó el trabajo parlamentario y de no mediar una con- 
vocatoria a leaislatura extraordinaria como lo ha reclamado el Conareso a- 
prista, los Senadores y Diputados no se reunirán en sesio,:.. dlenarias hasta 
e? primero de abril del próximo año. 

Precisamente y para concluir con la aprobación de las leyes de creación de 
las doce regiones, se convocaría en breve a los parlamentarios para una le- 
gislatura extraordinaria a realizarse en el mes de enero. 

De las propuestas de regiones del Ejecutivo, seis han sido aprobadas por el 
Parlamento, tres fueron dictaminadas en el Senado y quedan otras tres por de- 
finir., 

- El pedido para que en el último día de la leaistatura ordinaria la Cámara 
de Diputados discutiera, sí era procedente o no lo era, el desafuero del le- 
aislador aprista MANUEL ANGEL del POMAR, supuestamente implicado en delito 
de narcotráfico, desató divergencias entre los propios oficialistas y agrias 
discusiqnes con representantes izquierdistas en la Cámara Baja, no definién- 
dose el «tema er cuestión, 

- El 16 de diciembre, se instaló la Comisión Permanente del Congresc que re- 
emplaza al plenario mientras dure el receso parlamentario y que esté integra- 
dea por cinco Senadores y diez Diputados de las distintas bancadas políticas. 
- El Presidente interino del Senado, ALFONSO RAMOS ALVA, aseveró que una rup- 
tura del orden contitucional en el país. acarrearía la leaftimación del te- 
rrorismo de Sendero Luminoso, ya que sus activistas se ambarerían en el av- 
tículo 82*de la Constitución, que reconoce el derecho de insurair er caso de 
una usurpación del poder. 

Por su parte, el Primer Vicepresidente de la Cámara de Diputados, ALBERTO 
FFANCO BALLESTER, afirmó que los rumores sobre un golp+ de Estado no cons- 
tituyen más que un complot, contra el Presidente ALAN GARCIA y contra el pue 
blo,que lo eligió hasta el 28 de julio de 199€. 

Poder Judicial. 

- Al asumir la Presidencia de la Corte Suprema de la República y declarar 
inaugurado el año judicial 19€9, el Doctor OSCAR ALFARO ALVAREZ prometió que 
su despacho defenderá con energía la autonomia del Poder Judicial, el orden 
legal, el cumplimiento de la ley, la estabilided democrática y la vigencia 
de la Constitución. 

Señalando al mismo tiempo que, una de las principales medidas que adoptará 
su gestión para evitar la injerencia política en la administración de la jus- 
ticia y en la designación de jueces, será la puesta en marcha de la Academia 
de la Magistrótura. 

Partidos Políticos. 

- El Senador de Acción Popular (AP), MANUEL ULLOA denunció haber recibido a- 
menazas telefónicas anónimas de muerte hechas por presuntos elementos de Sen 
dero Luminoso. Señaló que estas respcnden a la reacción que provoca la línea 
del diario “EXPRESO" del que es Presidente del Directorio y con el claro pro 
pósito de atemorizar a la prensa. 

Coincidentemente con la llamada telefónica se le hizc llegar al diario ur: 
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Luminoso y enel interior del libro se 
encontró la fotocopia de un cupón que utilizan los sediciosos para solicitar 
ayuda económica, en cuyo reverso decía “lus días están contados". 

- El Ministro de dusticia, CESAR DELGADO BARRETO y todos los funcionarios de- 
mocristianos acordaron poner sus cargos a disposición del Gobierro, en lo que 
se interpretó como una casi ruptura de la alianza Apra-Democracia Cristiana. 
La drástic? decisión fue adoptada tras conocerse la posición adoptada por el 
XV Congreso Aprista de excluir “a los an:igos” del Gobiernc de ALAN GARCIA. 
Esta fue la primera consecuencia política del certamen partidario aprista. 

La decisión democristiana fue adoptada tras una reunión de su Comité tjecuti- 
vo Naciona]. 

- LUIS ALVA CASTRO, Segunda Vicepresidente de la República. ex Premier, Ex - 
Presidente de la Cámara de Diputados y público rival del Presidente GARCIA, 
fue elegido por amplia mayoría como nuevo Secretario General del Partido A- 
prista Peruano. E+ flamante conductor del partidc de aobierno. indicó que el 
XVI Congresc Nacional del Apra había permitido reafirmar y ratificar el carác- 
ter anth imperialistd, popular y revolucionario del partido y precisó que Jos 
apristas, premunidos de una ideología clara, habian llegado al poder después 
de 60 años de lucha, por lo que harán todo lo pcsible para que el Gobierno a- 
prista cumpla con el ofrecimiento de gobernar para todos los peruanos. 

En los días previos, además de las candidaturas de ALVA CASTRO y el Diputado |! 
CARLOS ROCA, se propiciaron las pestulaciones de LUIS NEGFEJROS -Secretario 
General saliente-, así como de la Diputada y ex Ministra HILDA URIZAR, el di- 
rigente sindical pesquero BENJGNO CHIRNOS y el Senador ALFONSO RAMOS ALVA. 

- El Presidente ALAN GARCIA, demandó a los apristas al imauaurar el Congreso 
Naciorad de su partido, respaldo para seguir luchando contra el FMi1, para su 
política frente a la deuda externa y finalmente para la transformación de” 
PERU. 

- El Secretario General del Apra, LUJS ALVA CASTRO, anunció aue su partido in- 
vitará a todas las agrupaciones politicas del país para participar en una cru- 
zada nacional de pacificación, como una responsabilidad ineludible para derrt- 
tar al terrorismo y a la subversión. 


sobre conteniendo un libro soktre Sendero 


Precisó, asimismo, que el CEN del Apra acordó renovar su apoyo militante 2 

las transformaciones iniciadas por el Gabierno Aprista. 

- El Presidente ALAN GARCIA, decidió dejar de ser Presidente del Partido, car- 
go que se creó expresamente para él, en el anterior Congreso, en julio de 1985, 
cuando GARCIA acababa de arrasar en las elecciones generales, en una carta di- 
rigida al Senador Aprista, FERNANDO LEON DF VIVERO, en la que final- 
mente señala, que si un Congresc creó el cargo ce Presidente del Apra, a otro 
Congreso devuelve esa dignidad sin mancha, recuperando así su condición de mi - 
litante aprista. 

Le carta de ALAN GARCIA, causó reacciones encontradas. Mientras alaunos dene- 
gaban la solicitud en so ideridad de su gestión, otros lo hacian por conside- 
rar que debía mantenerse para responder militantemente a las críticas. 

- ALVA CASTRO, por encargo de los delegados del Conareso le trasmitió a través 
de una nota el respaldo del XVI Conareso Nacional del partido. 
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- La cardiostura de MAFIO VARGAS LLOSA por elFrente Democrático. para las elec - 
ciones presidenciales de 1990, fue lanzada por los líderes del Partido Fopula» 
Cristiaro (PPC), LUIS BEDOYA REYES y de Acción Popular (AP), FERNANDO BELAUN- 
DE TERRY, durante un mitin pepecista cumplido en LIMA. - 

- MARIO VARGAS LLOSA supera a ALFONSO BARRANTES, en las encuestas sobre las 
preferencias electorales de los limeños para 1990 por primera vez. Así lo evi- 
dencia el último muestreo de Apoyo S.A. que le otoraa a VARGAS LLOSA el 29% 

de las adhesiones limeñas, contra 27% de BARRANTES. En un lejanc tercer lugar 
con 72, se ubica LUIS ALVA CASTRO, presunto candidato presidencial del Apra y 
flamante Secretario General de ese Partidc. La encuesta de apoyo revela tam- 
bién que MARIO VARGAS LLOSA vencería a ALFONSO BARRANTES en una segunda vuel- 
ta electoral por 36% contra 32%, aunque ccn un amplio espacio de votos en blan 
co, O que no responden del 32%. 

- En RIO de JANEIRG, MARIO VARGAS LLOSA afirmó que el Presidente ALAN GARCIA 
ha perdido la guerra que declaró al sistema financiero internacional y que la 
derrota se refleja en la dramática situación económica por la que atraviesa el 
PERU. is de 

- El 15 de enero apareció publicado un comunicado suscrito por MARIO VARGAS 
LLOSA, a nombre del Movimiento Libertad con el título “No,Señor GARCIA", en el 
que manifiesta: “No vamos a permitir que Usted, por omisión e por acción. con- 
tribuya a que nuestra democracia se destruya y que un nuevo golpe militar ven- 
ga a frustrar las esperanzas de progresar en libertad del pueblo peruaro. Le 
exigimos que de un respaldo político resuelto 2 las Fuerzas Armadas en la lu- 
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de apoyo a.la acción militar contra la subversión y la delicuencia. Exigimos 
que ponca fin al desaobierno y que confié . los ministerios a personas con 
solvencia profesionzld y capacidad de decisión. que estabilicen la economía y 
detengan el alza enloquecida de los precios. 

- El ex-Presidente de la República FERNANDO BELAUND£ TERRY, negó que las últi- 
mas declaraciones del Líder del Movimiento Libertad, MARIO VAFGAS LLOSA, encie 
rren alguna intención colpista. 

Expresó que VARGAS LLOSA tiene una profunda inquietud sobre la problemática né- 
cional y que esta inquietud se ha traducido en sus recientes declaraciones, 
dende pidió-a los peruznosy participar de una movilización nacional para de- 
fender la democracia e instó al Presidente ALAN GARCIA a asumir sus responsabi- 
Tidades»frente a la subversión y frente a los organisms de crédito internzcio- 
nales, entre otros temas de interés nacional. 

- AY culminar el periodo lzquierda Unida se aprestaba a la realización de <u 

] Congreso Ncional que debe inaugurarse el 19 de enerc. en el Centro Vacacio- 
nal HU/MPANI. 

A lo largo de los últimos días se siguieron publicando las posiciones de los 
distintos partidos y fuerzas que integran el frente izquierdista. El ex- 
Presidente de JU, ALFONSO BARRANTES, ratificó su decisión de noc asistir al 
Congreso y al mismo tiempc, desestimó que en dicho certamen se presente su Can- 
didatura a la Presidencia de la República, para las elecciones de 1990. 
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- Una alianza con el Movimiento Libertad, oue lidera MARIO VARGAS LLOSA, fir- 
mó la agrupación política del Frente Democrático de Unidad Nacional, que fur - 
dara el General FRANCISCO MORALES BERMUDEZ . 

- La Municipalidad de LIMA, rindió homenaje el 15 de diciemtire a LUIS BEDOYA, 
líder del PPC, en ocasión de celebrarse el viaésimo quinto aniversario del su 


elección democrática como Alcalde de LIMA. 
D.- Conclusiones del Factor. 


- El Congreso Aprista y sus implicancias para lo aue resta del gobierno de 
ALAN GARCIA, constituye el principal hecho político del períodc. 

La elección como Secretario General de ALVA CASTRO. así como la eliminación 
del cargo de Presidente del Partido que ostentaba GARCIA, son dos de las a- 
ristas de un certamen partidario bastante accidentado... 

Analistas especializados, señalan que la victoria de LUIS ALVA CASTRO no ha 
sido interpretada, como una derrota del Presidente GARCIA en sus propios pre- 
dios partidarios. 

Asimismo aseguraron que, si ALVA CASTRO tiene pretensiones electorales para 
el noventa debe romper afarras con el Gobiernc de GARCIA, concretamente en el 
campo económico, ya que sostienen que solamente tomando distancia con el Pre- 
sidente, puede aspirar a tener alguna opción en los próximos comicios presi- 
denciales. 

- En un momento difícil para el PERU, cuando sus problemas se han agravado en 
forma peligrosa y sus instituciones y sus políticos están puestcs a prueba.el 
escritor MARIO VARGAS LLOSA, en su condición de líder del Movimiento “Liber- 
tad” ha formulado un público emplazamiento al Presidente de ¡2 Revública. doc 
tor ALAN GARCIA PEREZ. 

Señala VARGAS LLOSA al iniciar su escrito, que el Presidente GARCIA ha clav- 
dicado ensu deber de gobernar, que parece haber levantado los brazos ante 
la violencia y la crisis. 

Incica también que el terrorismo crece ayudado por la casi meutralidad que el 
Presidente muestra ante sus crímenes, que la crisis económica se agrava y QUE 
en las últimas semanas, ha puesta a la democracia en emergencia, alimentando 
crecientes rumores de Golpe de Estado. 

Al respecto, las opiniones más responsables señalan que en esas líneas se ha 
descritc, con precisión, el drama actual del país. 

Para nadie es un secreto, el empobrecimiento que padecen los habitantes del 
PERU, en forma especial los que tienen limitados recursos, ya que el costo de 
vide ha crecido en forma desmesurada. Por otra parte, no existe un plan para 
encarar adecuadamente la crisis y fundamentalmente para responder a les lógi- 
cas interrogantes de los organismos internacionales de crédito. les partidos 
políticos, los empresarios y hasta los propios militantes del partido de gu- 
bierno. 

- Los miembros de las Fuerzas Policiales, son asesinados diariamente. defen- 
diendo la Ley y el orden frente al terrorismo y estos hechos constituyen aho- 
ra sucesos cotidianos y colectivos. 
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Las Fuerzas Armadas no tienen un plan de acción definido para luchar contra 

el terrorismo, notándose, er este terreno, la misma ausencia de orientación 

que se descubre en todos los sectores de gobierno. 

£n los últimos días los rumores sobre ur posible golpe de estado se hanacre- 
centado. 

Hzy un vacío de poder, una ausencia de autoridad sin precedertes en la inst 
tución presidencial y desde la mayoría de los sectores se reclama que las Fu 
zas Armadas y Policiales deban recibir todo el respalda del Presidente de la 
República y de la mayoria del Congresc. 

Finalmente, los más calificados analistas sostienen que el emplazamiento hec 
por el escritor peruano, constituye una llamado para queel Presidente de la Repi 
blica, dentro de sus atribuciones, tome la decisión más eficaz para conso?id 
ese anhelo de paz y democracia que reclama el pueblo peruano. 

- Se incorporan como ANEXOS 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15 y 16, diverse 
artículos gráficos publicados en las Revistas Nacionales “OIGA” y “SI” y ene 
periódico local "ELASOMERCIO", por considerarlos de importancia como compleme 
to a la información aportada. 


8906591 
25 


o 


IY.- FACTOR SOCIO- ECONOMICO. 
A.- Análisis Social. 
- En relación al problema suscitado en la Universidad Particular de SAN MARTIN 
de PORRES, por una seudo comisión reorganizadora, la Ásamblea Nacional de Rec- 
tores expresa que la única forma que la Universidad vuelva 2 la normalidad es 
que JOSE BAPSALLO, respete la decisión de la Asamblea Universitaria de esa ca- 
sa de estudios que nombró a LUIS GA7ZOLO como Rector, elección que fue ratifi- 
cada por la propia Asamblea Nacional de Rectores. 
En consecuencia, manifiestan reconocer oficial y legalmente al Doctor GAZZ0LO, 
como Rector de la Universidad y al mismo tiempo señalan su discrepancia, res- 
pecto a que el ex-ministro del Interior JOSE BARSALLG, exnrese que la misma Á- 
samblea lo nombró como Presidente de una “Comisión Reorgarizadora". 
Por su parte, el Ministro del Interior, Almirante JUAN SOPIA DIAZ. indica que 
en ninaún momento viene dando protección al ex-ministro en el problema suscita- 
do, en la Universidad SAh MARTIN de PORRES. 
En medio de ln “cl1ima de Permanente agitación, decenas ds estudiantes fueron detenidos 
durante una.incursión policial en la Ciudad Universitaria de SAN MARCOS, en cir 
cunstancias en que efectivos policiales procedieron a izar el Pabellón Nacional 
en un improvisado mástil (poste de alumbrado), frente a la Facultad de Derecho 
donde, durante varics meses, flameó una bandera roja con la hoz y el martillo 
puesta a11í por Sendero Luminoso. 
Finalmente y de acuerdo a una resolución judicial, el Rector de la Universidad de 
SAN' MARTIN de PORRES, LUIS GAZZOLO MIANI, reasumió el control del local univer- 
sitario y procedió al desalojo de las personas que se hallaban en el interior 
de la sede universitaria. 
El local fue reabierto por el Juez Instructor, quien ingresó a la ciudad univer - 
sitaria, acompañados por efectivos de la Policía Nacional. 
- El Presidente del Directorio de Canal 4, NICANOR GONZALEZ, denunció que el 6Go0- 
bierno ha otorgado indebidamente al Canal 13 -que estaba reservado como la úímice 
frecuencia VHF para la educación y la cultura- a ima estación privada que ya tie 
ne una frecuencia. Señala que los destinatarios de esta concesión son Radio 1160, 
que viene a ser el mismo grupo de Can21 323, que na sido adquirido por el indus- 
trial ZANATTI, de la Compañía FAUCETT. En el accionariado de Canal 33, según re- 
fiereyestarian incluídos también dos Ministros de Estado y hasta el probio Pre- 
sidente de. la República. 
De todas maneras, la Empresa de Radiodifusión 1160 S.A., sequirá operando en pe- 
ríodo de prueba a través de Canal 13 de Televisión. a la espera de la licencia 
que en definitiva, luego de las pruebas técnicas de frecuencia, deberá otorgar 
el Ministerio de Tramsporte y Comunicaciones. 
1.- Salud. 
- Un grupo de especialistas del Instituto PASTEUR, viajará a LIMA para efectuar 
un control sobre vacunos BCG  fabricedas en FRANCIA y retiradas del mercado pe- 
ruano tras la aparición de varios casos de meningitis. 
Según los especialistas del Institute Francés, es imposible que las vacunas anti- 
tuberculosis suministradas a los niños hayan podide provacarles la meningitis y 


Que se debe tratar de una coincidencia. 
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Más de un millón de vacunas puestas a punto por el Instituto PASTEUR VACCINS, 
fueron retiradas del mercado como medida Dreveniiva, por orden del Ministro 
de Sanidad de aquel país. . 

El Ministro de Salud subrayó, sin embargo, que no se puede atribuir la epidemia 
de meningitis a las vacunas. 

La misión francesa que viajará a PERU en los próximos días estará compuesta por 
cuatro personas, de las cuales dos serán microbiólogos del Instituto, especia- 
lizados en esa vacuna y en la meningitis. 


- Un promedio diario de 45 menores con síntomas de deshidrataciór son atendíi- 
des en el Instituto Nacional del Niño, Índice que, según los especialistas, 
tiende a aumentar debido a que en algunos sectores deprimidos de a capital se 
carece de agus potable. 

Al respecto, el Ministro de Salud, Doctor LUIS PINILLOS ASHTON, dijm hace unos 
días que 56 niños al día, aproximadamente des niños cada hora, mueren a conse- 
cuencia de este tipo de enfermedades diarreicas y deshidratación. 

Narcotráfico. , Mo 

- Se viene denunciando formalmente, que muchos cultivos de arroz er el Departa- 
mento de SÁN MARTIN, están dando vaso, paulatina pero ine»orablemente, a cada 
vez mayores extensiones de sembrados de coca, lo cual afectará en el futuro por 
el desabastecimiento de ese cereal al país y repercutirá en meyores índices 
del narcotráfico. 

- Una banda de rarcotraficantes, dedicada a la comercialización de clorhidrato 
de coczína, fue desarticulada en La VICTORIA. Entre los detenidos se encuzr 2-2 
un ex-Teniente de la Policía de Investigaciones Peruana. 

A los integrantes de esta organización, que se presume tenían contacto con ei 
exterioryse les halló sellos para falsificzr libretas electorales, pasaportes 
y visas colombianas. 

- La Junta Internacional de Fiscalización de Estunefacientes de la ONU, señala 
en su último informe del año 1988, que una mejora efectiva en la lucha contra 
el tráfico y cultivo ilícito de drogas depende de los esfuerzos de los dos prir 
cipales paises productores de coca, BOLIVIA y PERU. 

Le Junta, con sede en VIENA, insiste en la necesidad de que estos dos países a- 
dopten una polftica firme, destinada + reducir progresivamente la vasta e in- 
controlada producción del arbusto de coca,a los niveles necesarios pera atender 
tas moderadas necesidades de cocaina para fines médicos y de hojas de coca para 
utilización industrial. 

El oraanismo de la ONU declara ser, no obstante, plenamente conscierte de la di 
ficultad de la empresa, que, no sólo exioe compromisos firmes y constantes de 
los pafses productores, sino también un fuerte apoyo de la comunidad internacic 
nal. 

En el PERt!, de acuerdo al informe, existen señales de que se sique difundiendo 
el cultivo ilícito de coca, mientras las operaciones de erradicación son obsta- 
culizadas por acciones terroristas y la violencia de grupos políticos rebeldes. 
A pesar de ello, se logró la destrucción de 700 hectáreas de cultivo en el pri- 
mer semestre de 1988 y la policía se incautó de más de dos toneladas de pasta 
de coca y destruyó 30 laboratorios. 

Las autoridades peruanas han puesto er marcha programes de investigación pare 
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3.- Sindicato. 
- Todos los trámites documentarios aduaneros parz importación y exportación de 
mercaderias quedaron paralizados en LIMA y el CALLAO, debido a la huelga indefi- 
nida que iniciaron los trabajadtres de ese sector, por la extraña desaparición 
de un dirigente sindical. 
La medida ha sido adoptada por la desaparición el 09% de diciembre, del Secreta- 
rio General del Sindicato Unico de Trabajadores de Aduanas (SUTAP), OSCAR DELGA 
DO VERA, quien venía encabezando la discusión del plieao de reclamos de su sindi- 
cato. Según trascendió DELGADO VERA, concurrió ese día a la Dirección contra 
el Terrorismo de la PIP (DIRCOTE), a prestar declaraciones y posteriormente sa- 
116 de al11í en compañía de su Abogado, de quien se despidió minutos después, no 
sabiéndose más de él. Por su parte la DIRCGTE, informó que el mencionado diri- 
gente Sindical no había sido detenido. 
Ánte los hechos, la Confederación Intersectorial de Trabaiadores Estatales (C1- 
TE), convocó a un paro general el 19 de diciembre, demandandc su inmediata apa- 
rición sano y sal vo. Me 
- El día 04 de erero, el local de la Cor.federación de Trab:jadores del Perú (CT- 
P) de afiliación Aprista, fue allanadz violentamente por efectivos policiales, 
quienes detuvieron a su máximo dirigente, FLAVIO ROJAS y le condujeron incomur i- 
cado a Seguridad del Estado. Su esposa denunció su desaparición. afirmando que 
a pesar de sus innumerables requerimientos, los Oficiales del Seguridad del Es- 
tado, le habían negado que su esposo se encuentra detenido en ese Jocal. 
- Luego de 17 días de paralización, fue levantada la huelga que sostenían los 
trabajadores del Instituto Peruano de Seguridad Social, disponiéndose la inme- 
+" diata atención a los hospitales y policlínicas del IPSS. 
Según se señaló se firmará un acta en la cual se reconoce el paco del 30% de la 
deuda desde el mes de julio, asf como de otros ofrecimientos, tales como el pa- 
oo de la gratificación de fin de año. 
B.- Arálisis Económico. 
- El FMI reinició la evaluación de la economía peruana, a través de una misión 
que arribó a LIMA. Los erviados concluirán en esta segunda visita el examen de 
los desecuilibrios externos € internos, a fin de elaborar el informe anuzl res 
pectivo, de acuerdo a lo dispuesto en el artículo IV del ccnvenio constitutiwc 
del F.M.1I. La delegación fondomonetaristaestuvo tres seranas durante el pasado 
mes de octubre y su presencia se debió a los acuerdos celebrados er BERLIN 0- 
RIENTAL, entre las autoridades peruanas y el Director Gerente del Fondo, MICHEL 
CAMDESSUS, . 
- El Banco Central de Reserva dispuso el aumento del dólar del mercade único 
de cembio de 500 a 700 intis -un aumento del 407%- y el Ejecutivo arunció, por 
intermedio del Ministro de Economía y Finanzas, CARLOS RIVAS DAVILA, la correc 
ción de los precios de los combustibles. 
Se iniciaron así los correctivos prometidos por el acbiernc bara cerrar los de 
sequilibrios externos e internos aún abiertos, pese a las medidas adoptadas en 
Tos meses de setiembre y noviembre pasados. 
- El Ministro reveló que como compensación se ha establecido ur ¿umento de las 
renumeraciones de los trabajadores. 
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£l ingreso mínimo legal, ha sido fijado en 28 mil intis, más una bonificación 

de 3 mil intis por gastos de locomoción, dispuesta en noviembre. 

Los trabajadores Sin negociación colectiva recibirán un aumento del 30%, sobre 

el haber de diciembre de 1988, además de los 3 mil intis pcr costo de vida. 

Los servidores estatales tendrán el incremento de renumeraciones de 15%, más 

el 27% adicional por el que se cumple con lo homologación dispuesta por ley 

que se realizará en tres partes, de acuerde a las condiciones eccnómicas de la 
caja físcal, con lo cual se tiende a superar las diferencias renumerativas en- i 
tre los trabajadores del sector público. | 

- Misiones del F.M.I., el Banco Murdial y el B.1.D., llegarán en los primeros 
meses del añc para e»aminar la economía f:eruana y se le imprimirá especial én- 
fasis a las relaciones con la Comunidad Financiera Internacional, confirmando 

la presencia reciente en el país del delegado especial del Director General 

del F.M.1., ANJUR SENGUPTA. RIVAS DAVILA viajará proximamente a NESHINGTON para 
asistir a la reunión especial de cobernadores convocados por el B.1.D., dende 

se mantendrán conver sac 10/86 sobre el crédito puente que requiere el PERU y so- ' 
bre futuros desembolsos que necesita el país. 

- El déficit del gobierno central, empresas públicas y el Banco Central de Re- 
serva será de 6.41 del P.B.l., el cual deberá ser reducida al 2% del P.B.I. en 
19€9, según datos prcporcionados por el Ministerio de Economía y Finanzas, los 
que también indican que la inflación correspondiente a diciembre de 1988, se- 
ría del orden del 407, terminando el año en 1698% de inflación acumulada cor.tra 
1147 de 1987, preriéndose en 1989 una cifra alrededor de la mitad de 198f£.. 

Se anunció asimismo que en 1989 el tipo de cambio se fijará en relación a los 
costos interno:., es decir a la inflación, mientras que le tasa de interés real  ! 
seré en función de la inflación. | 
- ix acuerot 2 fuentes de altre confiabilidad. de proseguir la tendencia en el 
tratartento de la relación con el bance interamericano 0€ iesarrolic, podríar 
concretarse al promediar el primer semestre dei año, 10s recursos financieros 
necesarios para le producción industrial, en perticular los destinados 2 la ex- 
boriaciórn, Con un sianificitivo efecto sobre el ingresct de divisas. Áunave, pe- 
se al paoo de una cuota vencida, de un millón de dólares al E.1.T., laaproba- 
ción de nuevos préstamos por dicha entidad esté condicionada, oe acuerde 2 sis 
reociamentos, al abono total de las moras atrasacdes. +siimadas en 70 millones de 
dólares. 

Sin embargc, el cobierne confía en ovs el oeste pueda motivar una excepción, des 
de ¡uege imprevista en las reglamentaciones dei E... .L. 

- El oobierno autorizó e los Bancos 0e la haciór y Central de Feserve pare que 
etectúen los pagos perdientes al Bancc interamericano de besarrolio (BID), er 
relación cor. vencimientos de la deuda e 18€ dies. 

Estos pa0os, ascienden a un millón 200 mi) dólerez, de la oeuda atrasada e 1€£ 
dias, le Que permitirá mantener le evaduación y eventual aprobación de un ir- 
vortantisime créditc, dentro del programe a: apoye sectorial a le industria por 
40€ millones de dílares, destinado a las importaciones de insumos y tienes de 
cacitei periancs., z través del Benco Central de keservé. 
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1.- Medioes ecorómic2s. 
- El Gobiermce avrobí con fecha 15 de diciembre, un incremento del J0% en las 
renumeraciores salariales a los trabajadores del sector privado mo sindical)- 
zado. 
- Según expresa resolución cambiaria, des entidades de? sistema finantrerí 
podrán vence” moneda extranjera sin el requisito de autorización ce cambio 
¿ favor de residentes, la misma Que en ningún ceso puede ser remesada al ex- 
terior. 

2.- indices económcos. 
- Los precios se elevaron ourante 198€ en el PERU er 1.722. segúr intoermó el 
Instituto Nacional de Estadistica (IN£:;. 
El mismo IN£ indicó que en diciembre. el crecimiento de dos brecios alcanzó £1. 
g. : 
El grupo apoyo, la conocida empresa privada de medición y consultoría econó- 
mica, mencionó que la inflación de 1988 fue de 2.121%. con un índice de 30.12 
en diciembre. 


Y 
El mes de máyor inflación en 1988, según ei JNi fue setiembre con 11£.1%. El 
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3.- Desarrollo Industrial. 
- El día 30 de diciembre de 1988, la Juez de Primera Instancia de Pf.ITA, Doctora 
SOCORRO NIZAMA MARQUEZ, notificó a los Ministerios de Pesquería, Defensa, la Di- 
rección General de Capitanías y a la Corporación Nacional de Armadores Pesqueros 
(CONAPEZ), de la resolución judicial que ordena se suspenda en definitiva el con 
trato de cooperación pesquera suscrito por los gobiernos de PERU y la UMION SO- 
VIETICA,el 06 de diciembre, Dicho contrato fue cuestionado tanto por los directi 
vos de CONAPEZ, como por la Sociedad Nacional de Pesquería. CONAPEZ, sostiene 
que la suscripción del contrato constituye una renuncia a la soberanía nacional 
y Que algunas de sus cláusulas viola la Constitución Peruanez. 
Mientras tantc, en el Diario Oficial "EL PERUANO”, se publicó una resolución ex- 
pedida por el Ministerio de Pesquería con fecha 29 de diciembre de 1988, aproban 
do el contrato de cooperación pesquera celebrado entre los gobiernos de PERU y 
la UNION SOVIÉTICA. 
- El día 19 de diciembre se procedió a la inauguración y puesta en marcha ce un 
reactor atómico experimental de 10 me:gavatios, construído con vbarticipación de 
científicos aruentinos. En la oportunidad se hizc presente en la zona de HUA..-..- 


GAL, el Fresidente de la República Argertina, quien conjuntamente con su Similar 
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peruano, encabezaron los actos realizados. 
- Dos plantas lecheras instalará la Corporación de Desarrollo de Lima, en las lo- 
calidades de CAÑETE y HUACHO, beneficiardo directamente a 600 pequeños gaanaderos, 
además de generar inicialmente no meros de 3,200 puestos de trabajo. 
Estas plantas producirán en <u primer año 30 millones de litros y al quinto año 
de funcionamiento alcanzarán una producción de 70 millones 150 mil litros. 
Este proyecto, se pondrá en práctica mediante convenio suscrito con el consorcio 
arcentino COINDEX, que terdrá a cargo el financiamiento. El proyecto incluye la 
importación de 6.000 vaquillonas de raza. 
- Se anunció que en febrero serán reanudadas las operaciones de la planta pesque- 
ra de ATICO, distante 450 kilómetros al oeste de la ciudad de AREQUIPA. Er ese 
sentido, tanto el muelle artesanal como el incustrial son objeto de diversas O- 
bras para que queden en óptimas condiciones de cperatividad. ; 
La puesta en marcha de la planta de ATICO significará el procesamiento diario | 
de no menos de mil toneladas métricas y en el momento oportuno dará al país un 
ingreso de nO, menos de 20, millones de dólares, por lo que la inversión requerida 
para su puesta en marcha, quedaría plenamente justificada. 
La planta de ATICG fue cerrada hace más de siete años, gererando desde entonces 
ura serie de problemas económicos y sociales. ús 
- La existercia de un gran reservorio de petróleo, de muy alta calidad, en la zone 
de selva, fue confirmada por el Ministro de Energía y Mins, JOSE CARRASCO TAVARE, 
quien indicó que el PERU dejará de importar para r:asar nuevamente ¿ ser exportador 
de petróleo,cuando se comience a extraer el hidrocarburo. 

C.- Conclusiones del Factor. 

1.- Social. 

- Como aspecto fundamental 2 resaltar en este factor se puede mencionar Qué el ¿- 
ño que culminó, tuvo como característica, el combate frontal contra el tráfico in 
ternacional de droga y la microcomercialización de pasta básica de cocaína, sig- 
n“ficando ello, importantes logros para la policía especializada en la erradica- 
ción del narcotráfico. 
Las principales inczutaciones se lograron durante riesgosos operativos policiales 
realizados en zonas como RENOVACION, CALLEJON del BUQUE y CALLEJON de dos INTOCf - 
BLES en La VICTORIA, CALLEJON de las SIETE PUNALADAS y AFAZONAS en los BARRIOS 
ALTOS, FUERTE APACHE en MAGDALENA, CARCAMO en el CERCADO y RIO SECO y RUCIA en el 
CALLAO. 
Er: todos estos Juaares la lucha ha sido intensa, especialmerte contra une cadena 
de elementos intermediarios, que hace compleja y difícil cada vez más, la inves- 
tigación poldicia?. 
Los resultados, sin embargo, fueron positivos. Ha d*sminuido la ofensiva de micro- 
comercialización, debido a que en parie se ha neutralizado da acción de los "bolseros” 
"keteros” y "“paseros”, que median entre el distribuidor y el consumidor. 
Cabe. entonces, destacar el esfuerzo desplegado por qu'enes tienen a Su cergo la 
acción represiva, en su afán de frenar el avance de la drogadicción. 
- El Gobierno ernpezó a mover los principales precios de la economía en la ruta de 
bajar los desequilibrios frscales y externos, perc el proarama anunciado por el 
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Ministro PIVAS DAVILA habría pecado de incompleto al contemplarse muy superficial - 


mente los temas fiscales y las tasas de interés y efecturse una ligera deprecia- 
ción del inti. 


Las primeras medidas económicas, adoptadas per el actual Ministro, se encuadrar 
dentro de un enfoque gradualista y constituyen la primera señal diriaida a la co- 
munidad financiera internacional, especialmente al F.M.]J. y el Barco Mundial. 

La primera conclusiór, es que el Gobierno ya tomó conciencia, después de la negli- 
gencia anterior, del cesequilibrio fiscal, pero continúa, cor visiones parciales 
sobre el precio del dólar, cuya oferta sigue siendo insuficiente pese a la impor- 
tante recesión por la que atraviesa el país. 

- Se incorporan como ANEXOS, 17,18,19,20,21,22,23 y 24, diverscs artículos gráfi- 
cos publicados er las Revistas Nacionales “OIGA” y “SI”, por considerarlos de in- 
terés y como contribución para una mejor ilustración de la información. 
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111.- FACTOR MILITAR. 
A.- Fuerzas Arm¿das. 
- El General del Ejército, ARTEMIO PALOMINO TOLEDO, fue reconocido como nuevo Pre- 
sidente del Cumando Conjunto de las Fuerzas Armadas, en ceremonia oficial reali- 
zada en la sala Mariscal CASTILLA del Ministerio de Defensa en SAN BORJA. El bre- 
ve acto al que asistieron altos mandos del Ejército, Marina y Aviación, estuvo 
a cargo del Ministrc de Defensa, General del Ejército ENRIQUE LCPEZ ALBUJAR, quien 
di6 lectura a la Resolución Suprema que dispone que esa presidercia sea rotativa 
entre las diferentes Fuerzas. Anteriormente desempeñó el puesto el General del 
Aire, GERMAN VUCETICH ZEBALLOS. 
- Los miembros del Comando Conjunto de las Fuerzas Armadas, así como los titula- 
res de Befensa,lnterior y Justicia y el Presidente del Consejo de Ministros, se 
reunieron en Palacio de Gobiernc, con el Presidente de la Repútlica, ALAN GARCIA, 
para evaluar la acción de las Fierzas Armadas y Pcliciales. contra el terrorismo 
y la subversión. » 
También participaron, el Ministro de Economía, CARLOS RIVAS DAVILA, el Presiden- 
te del Banco Central de Reserva, PEDRO CORONADO y del banco de la tiación, JUAN 
CANDELA, para conocer las necesidades y aportes necesarios para el pertrecho y ló- 
gística de las Fuerzas. 
Se ha señalado que serían convocadas las autoridades políticas de las provincias 
en zonas de emergencia para confirmarlas o removerlas, según havan contribuido 
o no, a O0raanizar a la población para la identificación y erradicación de los te- 
rroristaS. 
- El nuevo Jefe Político Militar del la Subzona de Seguridad Nacional del Cen- 
tro-AYACUCHO, Genera) de Prigada EPHHAR ROGRIGUEZ MALAGA. asumió funciones 
en reemplazo del General £.P. JOSE VALDIVIA DUEÑNAS. 
- El nuevo Jefe del Comando Político Militar de la Zona de Emergencia del De- 
partamento de San MARTIN, Coronel EP ERNESTO VILLAFRANOUE HAM, asumió funcio- 
nes en reemplazo del General de Brigada RAFAEL MORALES RENGIFO, quien ejerció 
el cargo durante más de un año. 
2.- Fuerza Aérea. 
- Fue clausurado el año académico de la iscuela de Oficiales de la F.A.P., er 
el que se graduaron cien Cadetes pertenecientes a la Promoción "Mavor Gereral 
FAP CARLOS GILLARDI VERA”. 
El acte se cumplió en la Base FAP "LAS PALMAS". con la asistencia del Presiden- 
te del Consejo de Ministros, ARMANDO VILLANUEVA DEL CAMPO v el titular de De- 
fensa, General ENRIQUE LOPEZ ALBUJAR, así comc altos mandos Militares y autori- 
dades de los Poderes legislativo y Judicial. 
El discurso memoria estuvo a cargo del Director de la Escuela de Oficiales de 
la FAP, General JUAN BURGA BARTRA, quien destacó los fundamentos de la forme- 
ción castrense y el perfil básico del oficial que forja esta escuela, orientan- 
do a estimular y acrecentar la vocación aeronaútica. 
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5.- Marina de Guerra. 
- En una emotiva ceremonia cumplida en la Base de Infantería 22 la Marina de 
Guerra del Perú, en ANCCN, fue póstumamente condecorado con la Cruz Peruana al 
Mérito Naval y ascendido al grado de Contralmirante el Capitán de Navío JUAN 
CARLOS VEGA LLONA, quien falleció víctima de un atentado terrorista cuando se 
desempeñaba como Agregado Naval del PERt: en BOLIVIA. 
La condecoración fue entregada a la viuda del extinto marino, GRACIELA EDELMIRA 
AMAT y LEOfi, por el Ministro de Defensa, ENRIQUE LOPEZ ALBUJAR, quier comentó 
las cualidades morales y el celo que puso en vida VEGA LLONA, en el cumplimien- 
tc de sus obligaciunes castrenses. 
A nombre de la familia habló su hermano mayor, ex-presidente de CONFJEP, RICAR- 
DO VEGA LLONA, quien expresó que con esta muerte, la Marina no ha perdidc un (- 
ficial sino que, por el contrario, garaba muchos Oficiales asimilados entre los 
miembros de su familia... 
Se refirió también a las circunstancias en las que falleció su hermano. señalan- 
do que estas cosas suceden en un país revuelto y mal administrado por los erro- 
res graves que contindámente comete la alta dirigencia. 
Enfatizó aue-€l Estado, hasta el momento, no sabe reaccionar convenientemente 
ante el terrorismo, que constituye un prablema de todos y cada uno de los perua- 
nes 
- En visita oficial para estrechar las relaciones entre FRANCIA y PERU y sus Ar- 
madas, arribaron al CALLAO el Buque Escuela y porta helicópteros “JEANNE d* ARC' 
y su Aviso-escolta “COMANDANTE BOURDAIS", de la Marina Francesa en viaje de ins- 
trucción, con una tripulación formada por 233 Oficiales de Mar y 425 entre Ca- 
bos y Marineros, además de 44 Oficiales. 
Los dos navíos de la Armada Francesa anclados en el terminal marítimo del CALLAC 
zarparán don destino a MURUROA,PAPETE y PEARL HAPBOUR antes de retornar al con- 
tinente americano, para visitar los ESTADOS UNIDOS de Norteamerica, MEXICO y PA- 
NAMA . 
B.- Fuerzas Policiales. 

- El Presidente de la República en ceremonia efectuada en el Salón Dorado de Pa- 

lacio de Gobierno, impuso las insignias de alto mando a los Tenientes Generales 

de la Policía Nacional, recientemerte ascendidos . 

En la ceremonia estuvieron presentes el Ministro del Interior, JUAN SORIA DIAZ, 

el Viceministro del Interior, AGUSTIN MANTILLA, así como los integrantes de la 

primera promoción de Oficiales de la ahora llamada Pclicia Nacional. 

- Durante la clausure del Año Académico de la Escuela de Oficiales de la Polici2 

N¿cional en la que egresó la Primera Promoción de Alféreces de la nueva institu- 

ción, el Ministro de Defensa, General de Ejército ENRIQUE LOPEZ ALBUJAR, destacó la 

aran ir=scendencia que tiene la unificación de las Fuerzas Policiales para la socte 

dad. 

Señaló aue esa unificación leva un cambio de mentalidad y que permitirá reforzar 

las decisiones er. la lucha contra las acciones terroristas, las mismas que se to- 

marán cor un alto orado de leádltad. 
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La ceremonia se cumplió en el patio de armas de la Escuela de Oficiales de la FPo- 
licia Nacional, situada en la CAMPIÑA (CHORRILLOS), contando con la presencia del 
Director General de las Fierzas Policiales, Teniente General OCTAVIO HEPRERA POLO, 
el Presidente del Comando Conjunto de las Fuerzas Armadas, General FAP GERMAN VU 
CETICH ZEBALLOS y el Viceministro del Interior, AGUSTIN MANTILLA, así como altos 
Oficiales de la Institución. 

- De acuerdo a lo dispuesto en la Ley Nro.24975, a partir de su divulaación las 
mujeres también tendrán acceso a la Escuela de Oficiales de las Fuerzas Policia- 
les, bajo los mismos principios y normas que rigen para el personal masculino en 
las Fuerzas Policiales. 

El PERU, de esta manera, se pondrá al nivel de otros países, en los que las muje- 
res policías, también llegan a los cuadros de Oficiales, alcanzando incluso los 
más altos grados. 


dd 


- la Policia Nacional continúa investigando si la salid¿ del país del Director de 
"EL DIARIO", LUIS ARCE BORJA fue legal o no ya que, al parecer, existiría una re- 
quisitoria, En -1os HNOS de la Policia Judicial, que data de J984. 
C.- Subversión y Terrorismo. 
1.- Análisis de la situación actual. 
- Uno de los hechos más importantes, registrado en el periodo, ha 100 ey 
"paro armado” decretado por Sendero Luminoso, en el departamento de JUNIR. 
particularmente en la ciudad de HU£NCAYO, una de las capitales devartamen- 
tales más importantes del país y que es considerada también la capital de 


toda la sierra central peruana. Desde el mes pasado, la ola de violencia en 
le zona ha sido continua habiéndose informado que nc menos de diez goberna 
dores del mismc número de distritos de la provincia de HUANCAYS. habían pre 
sentado Su renuncia, como consecuencia de las amenazas de muerte recibidas. 
También er la ciudad de HUANCAYO, se produjo una ola de atentados en centra 
de entidades públicas y privadas, ocasionado cuantiosos daños materiales. 
Er tal sentido, el ex-Ministro de Industrias, GUILLERMO ARTEAGA, propieta- 
rio de un estratégico molino de trigo, ubicado a sólo 1.5 kilómetros de JAU 
JA y que ha sido amenazado con ser destruido por Sendero Luminoso, denunció 
que la intención de los subversivos es desabastecer 2 HUANCAYO v crearle 
problemas de abastecimiento y alimentación a LIMA. El 2] de diciembre, por 
segunda vez en poco menos de tres meses, Quedó paralizado el servicio ferro 
viario entre LIMA y HUANCAYO,cuando subversivos atentaron contra las estruc 
turas de un puente ubicada en el kilómetro 148 de le línez férrez, a la al- 
tura de la localidad de SAN MATEO, mientras que. en La OROYA. 2 través de 
volantes anónimos. Sendero Luminoso conminó a comerciantes, transportistas, 
bancarios, trabajadores de mercados y a toda la actividad pública y privede 
a naralizar sus actividades, igual como ocurrió en HUANCAYO.Alaunas empresas de 
transvorte han suspendido sus servicios y sus prof.ietarios manifestaron que 
no auteren ser blanco de la violencia terrorista y que prefieren no Correr 
ninoún tipo de rieseo. Coincidiendo con este nuevo “paro armadc*, elementos 
desconocidos causaron daños materiales a las instalaciones de CENTROMIN de 
la Unidad de Producción de MOROCOCHA . 
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- (tre aspecto que se resalta en el periode, es el oue tiene relación con el 
accionar de arupos paramilitares y sobre este tema el Senador JAVIER DIEZ 
CARSECO (PUM), denunció la existencia de estos arupos, GUroanizados por el A. 
P.R.A. y precisamente se señala que un arupo paramilitar vinculado a un sec- 
tor del partido aprista, sería el causante de varias muertes sospechosas y 
desapariciones de personas que han comenzado a preocupar a las autoridades 
podicialdes. En fuentes de las PIP trascendió que el citado arupo estaría ope 
rando hace tres años, habiendo sido su primera acción la desaparición del a- 
bagado JOSE VASQUEZ HUAYCA, quien se caracterizó nor defender a personas acu 


sadas de delitos de terrorismo. El abocadc fue secuestrado en octubre de 19€£. 


- H¿ trascendido que se produjo con fecha 2 de diciembre, el secuestro del 
industrial CARLOS FERREYROS, incicáncose como autores del hecho a intecrantes 
del Movimiento Revolucionario Túpac Anaru (MRTA), quienes estarían exiaiende 
a su familia. 10 millones de dólares para liberarlo. 

- Los tres ciudadanos palestinos del grupo “ABU NIDAL”, que fueron detenidcs 
en julio del año pasado por presuntas actividades subversiva: .tienen respon- 
sabilidad, penal y por_1% tanto deberán ser juzaados como terroristas. 

Se les acusó. de pertenecer a la organización terrorista "ABU NIDAL”" que nace 
de la ruptura en el seno de la oroanización para la Liberación de Palestina 
(¡ULP), Que tenian como misión, realizar acciones er conjunto con Senderc Lu- 
minoso. 

Según el texto de un comunicado oficial emitido en esa oportunidad, los ex- 
tranjeros ya habían determinado como blancos, una serie de locales religio- 
scs y diplomáticos de origen judio, Embaiada de ESTADOS UNIDOS, así como 1j- 
neas aéreas y transportes marítimos, nacionales € internacionales. 

- Una captura significativa fue rezlizada por personal de resquardo as un al- 
to Oficial de la Marina al detener a una sobrina de OSMAN MOROTE. sindicado 
comu el Nro.2 de Sendero Luminoso, cuandc intentaba atacar la residencia del 
Presidente del Senado, ROMUAL[O BIAGG1. GEMA MOROTE RODRIGUEZ, fue capturada 
junto con un estudiante universitario, que tiene antecedentes policiales por 
delito de terrorismo. 

Ella sería una de las jefas militares del comando de aniquilamiento de ese 
arupo subversivo, la que había sido detenida anteriormente en dos ocasiones 
por terrorismo, siendo liberada por falta de pruebas. 

Operaciones Artisubversivas. 

16 de diciembre. 

- Personal de seguridad del Viceministro de Saluc. LUIS TAVARA, frustró un 
ataque terrorista perpetrado por cinco sujetos provistos de metralletas y 
pasamontañas contra la residencia de aquel. en MONTERRICC. 

17 de diciembre. 

- Ur senderista muerto y otros tres capturados fue el saldo de un enfrente- 
miento a balazos que sostuvieron efectivos de la Guardia (ivil en CHICLAYO 

v un grupo de militamtes de Sendero luminosc. cerca de la Plaza de Armas. 

- Se produjo un enfrentamiento 2rmado entre dos patrullas del Ejército y un 
grupo numeroso de subversivos, en la regiór de NAHUINPUQUIC, distrito La 
OUINUA,- provincia de HUAMANGA, resultando muertos seis subversivos no iden- 
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tificados. . : 

- Tres hombres y una mujer fueron abatidos por ung2 petrulla del Ejército er 
ur choque cor fuerzas senderistas, en el sector de CHALLHUAYACU. en el Valle 
del VIABO, provincia de PICOTA y a unos 60 kilómetros de la ciudad de TARA- 
POTO. 

18 de diciembre. 

- Efectivos de la Unidad de Desactivación de Explosivos detectaron a tiempo 
cargas explosivas que habian sido colocadas en varias torres de alta tensión 
en el distrito de San MARTIN de PORRES. 

20 de diciembre. 

- Un Cabo de la GC y varios terrorista murieron en un enfrentamiento ocurri- 
do en el distrito de TOCROYOCC, perteneciente a lá provincia de ESPINAR, al 
sureste del CUZCO. 

03 de enero. 

- Una patrulla militar sorprendió a un grupo terrorista y causó la muerte de 
tres de sus integrantes en la localidad de ASOCACHE. en la provincia de CO- 
TABAMBAS (AFURIMAC). » 

05 de enero. 5 

- Dos subversivos, integrantes de un arupo de "“aniquilamiento” de Sendero 
Luminoso, fueron capturados por efectivos de la Guardia Civil. 

En poder de los detenidos la policía encontré planos de entidades públicas 

y particulares. También croquis de ldocales policiales, documentos en clave. 
que los peritos policiales tratan de descifrar y un relación de personas y 
autoridades políticas contra las que pensaban 2tentar. : 

Uno de los detenidos es MAXIMO PIZARRO AYALA, profuoc del penal de AYACUCHO 
y sindicado como Jefe del denominado "Comando de Ániouilamiento de la loca- 
lidad de QUINUA" .' 

El otro detenido es, IRENE BUITRON ARIAS, a quien se le sindica como integran 
te de un comando criminal de AYACUCHO. Ella es hermana de VILMA BUITRON ARIAS. 
delicuente subversiva sentenciada por acciones dinamiteras y actualmente re- 
cluida en el penal “MIGUEL CASTRO CASTRO”, CANTO GRANDE . 


3.- Acciones Subversivas y Atentados Terrcristas. 
a.- Acciones Subversivas. 


16 de diciembre. 

- Una columna senderista asaltó el distrito de TINTA. en la provincia de 
CYOR (LIMA), asesinando al Teniente Gobernzdor de esa localidad. 

- Senderistas asesinaron a un joven rondero en las afueras del distrito 
de HUAMANGUILLA, provincia de HULNTA. 

- Una patrulla de la Guardia Civil, fue emboscada por elemertos sedicio- 
sos que causaron la muerte de un policia, dejardc cravemente heridos a O 
tros tres. ia patrulla policial fue scrprendida en el valle del Río APU- 
RIMAC, en el límite con da provincia ayacuchana de La MAR. 

17 de diciembre. a 

- En puerto MALDONADO, alrededor de 40 sediciosos tomaron un ¡oblado de 
ceja de selva y tras asesinar al Teniente Gobernacor, nabrian declarado 
liberada la zora, punto de converaercia de las vías PUNO-CUZCO, en los 
Vimites de ambos departamentos con MADRE de DIOS. 
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- Cuatro sujetos que cubrían sus rostros con p=samontañas. asesinaron al 
Alcalde de lá localidad de PALLANCHACRA, situada a 34 Kilómetros de CF- 
RRO de PASCO. 

20 de diciembre. 

- En MATUCANA, nueve senderistas asesinaron al ingeniero de la microrre- 
gión de esa provincia, en la localidad de YANACMAYO. La víctima viajaba 
en un camión transportando material de construcción para la ejecución 
del canal de irrigación de YARACMAYO. 

- Terroristas asesinaron a cuatro policias en TINGO MARJA. minando toda 
unz trocha de la carretera marginal con la intención de aniquilar por 
completo a la patrulla policial, que se diriaía a la capital de la pro- 
vincia de LEONCIO PRADO. 

23 de diciembre. 

- En HUERAZ, cuatro autoridades apristas del distrito de COLLAHUASI,per 
teneciente a la provincia de RECUAY, fueron asesinadas por un grupo de 
presuntos terroristas que llevaban vestimenta militar. 

Alrededor de 20 sUversivos se presentaron en el distritc en noras de la 
noche y sacaron a viva fuerza de sus casas a las autoridades. Luego las 
levaron atadas a la plaza principal, donde convocaron a los demás. veci- 
nos. A11í los sentenciaron a muerte y luego les dispararon en la sien. 
Se indicó que las autoridades figuraban en una lista neara de los terrc- 
ristas y que habíar sido amenazadas de muerte. sí no renunciaban a sus 
cargos. 

- El Juez de TIERRAS de CAÑETE, se salvó de morir victima de un atentado 
a manos de subversivos, debido a que cuzndo lo fuercn 2 tuscar a su despa 
cho, no se encontraba. mientras que el Secretario del juzgado, que se ha- 
VMaba presente, fue herido gravemente al intentar defenderse y responder 
a sus atacantes. 


- Un hacendado del distrito de HUARCAYA, provincia de AMEO y su familia, 
compuesta por seis personas, fuercn asesinados por una columna terroris- 
ta cue previamente incendió y robó pertenercias y animales, en tanto que 
en dos distritos de esa provincia huanqueña,dos Alcalde: fueron obligados 
a renunciar e sus cargos por senderistas que previamente capturaron las 
localidades de CHOPAN y 0GOS, e improvisaron asambleas en la que las men- 
cionadas autoridades, con metralletas que le apuntaban, firmaron sus re- 
nuncias. 

26 de diciembre. 

- Una columma subversiva incursioró en las instalaciones de un proyecto 
de apoyo agro-industrial que funciona en el distrito JOSÉ DOMINGO CHOQUE - 
HUANCA, en la provincia de AZANGARO - PUNO, donde asesinaron a un ingenie 
rc agrónomo ya un técricc asesor, quienes fueron sometidos a torturas,les 
cortaron la lengua y fueron rematados 2 balazos. Los subversivos ,saquearon 
y destrozaron además las instalaciones de ese proarama que es financiadc 
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- Terroristas: ocuparon un pueblo distante a escasos cien metros de un Cuar 
tel Militar de TINGO MARIA, en el departamento de HUANUCO y dieron muerte 
a un poblador, a quien acusaron de delator y haber cometido actos sangui- 
narios al servicio de narcotraficantes. 

28 de diciembre. 

- Una columna senderista conformada por más de 100 efectivos entre hombres, 
mujeres y niños, incursionó er la capital de la provincia de VILCASHUAMAN 
y destruyó todo ¡o que encontró a su paso. los subversivos dieron muerte 
al auardián de la microrreción de VILCASHUAMAN, quien al parecer fue el ú- 
nico que ofreció resistencia. Saquearon las tiendas comerciales y se dis- 
tribuyeron entre ellos y algunos pobladores víveres, ropa y dinerc. De a- 
115 la turba terrorista se dirigió al local del Concejo Provincial donde 
dinamitaron la puerta principal. 

- En AYACUCHO, diez elementos subversivos armados interceptaron un ómnibus 
de pasajeros, que <e dirigía de AYACUCHO al distrito de SAN FRANCISCO en 
el tramo de PUCAYACH? provincia de SAN MIGUEL, dando muerte 2 un hermano 
de un dirigente de las Rondas Campesinas. 

02 de énero. 

- El ex-gerente de PETRO-PERU, Ingeniero MARIO CORNEJO, fue victimado por 
presuntos terroristas, cuando retornaba a su casa en el distrito de SAN J- 
SIDRO - LIMA. El ex-funcionario de la Empresa petrolera estatal fue acri- 
billado en el jardín de su residencia por varios elementos. 

Se señaló, que CORNEJO al adevertir la presencia de los criminales logró 
extraer su arma e hizo varios disparos al aire. pero fue en ese momento 
que le dispararon una ráfaga de metralleta. 

04 de enero. 

- Un grupo terrorista asesinó a ocho campesinos en el anexo de ACCOYO, per 
teneciente al distrito de VINCHOS, 55 kilómetros al este de la provincia 
de HUAMANGA. Se conoció que fueron extraidos 2 viva fuerza de su vivienda 
y ejecutados a tiros en la plaza principal del pueblo. 

05 de enerc. 

- En AYACUCHO, doce personas fueron asesinadas a balazos por un grupo te- 
rrorista, que irrumpió en los pueblos de RUMICHACA, distrito de CHUNGUI y 
HUECHUES, ambos en la previncia de La MAR. 

Es la primera incursión en el pueblo de RUMICHACA y la seaunda en HUECHUES. 
pueblo de gente laboriosa, que en agost del año pasado fue obliguda a pre- 
senciar el asesinato de ocho personas. 

06 de enerc. 

- Tres miembros de la Policía Nacional (PN), fueron asesinados por los te- 
rroristas cuando realizaban labor de patrullaje en una camioneta por la 20- 
nz de MEJORADA BAJA, en la provincia de La MAR, a más ce 200 kilómetros al 
noreste de AYACUCHO. 

07 de enero. 

- Delincuentes terroristas asesinaron de tres balazos pcr la espalda y de- 
lante de su familia, al Jefe Departamental de la Dirección Contra e* Terro- 
rismo de la PIP de AREQUIPA, Comandante PN LINO MERDOZA BEDOYA. 
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- Dos personas resultaron muertas como consecuencia de ura emboscada reali- 
zada por Sendero Lumincso, contra un camión de propiedad de la microrregión 
de HUANCASANCOS, a ciento ochenta kilómetros al sur de AYACUCHO. 

09 ce enero. 

- Once efectivos de la Policía Nacional, integrantes de dos patwllas mixtas, 
fueron asesinados en ataques terroristas, cuando cumplían misión de servi- 
cio en "El BOQUERON del Padre ABAD”, departamento de HUANUCO y en"La POL- 
VORA”, provincia de TOCACHE, departamento de San MARTIN. 

- Dos magistrados y tres miembros de la Policía Nacional murieron al ser a- 
tacado el vehículo en que viajaban, por un grupc senderista, en el lugar de 
nominado QUILCAJAJA, provincia de AYMARES. donde se produjo un enfrentamien 
to, en el cual también habrían perecido de 12 a 15 terroristas. 

11 de enero. 

- Subiersivos atacaron el destacamento de seguridad de las instalaciones de 
ELECTROCENTRO, en TINGO MARIA, asesinando a cuatro efectivos de la Policia 
Naciondl. _ $ 

Los sediciosos se colocaron en lugares estratéoicos y arremetieron contra 
los siete efectivos de la Guardia Republicana que se encontraban en ese mo- 
mento. Esta planta de ELECTROCENTRO, se encuentra ubicada a un kilómetro de 
la ciudad de TINGO MARIA. 

La horda senderista estaba provista de armas de largo alcance y explosivos. 
Después de un interso tiroteo, los subversivos fugaron er Jos mismos vehí- 
culos en que llegaron. Previamente dinamitaron la garita de control y un 
tanque de petróleo. 

13 de enero. 

- Cuatro jóvenes y una mujer, presuntos miembros de Senderc Luminoso, ase- 
sinaron de tres balazos, al propietario de una firma distribuidora de mayó- 
licas y sanitarios, cuando se encontraba en el interior de su depósito, en 
LINCE - LIMA. 

La nueva víctima es ARMANDO LASTRA ROMERO, propietario de la empresa FERRE- 
SA Distribuidora S.A., quien recibió un balazo en la cabeza y otro en el pe 
cho. 

Este asesinato habría sido realizado por delincuentes terroristas del MRTA, 
quienes sospechabar que aquel habría informado a la policia, aue iba a en- 
tregarles una “colaboración” obligatoria en un lugar pactado previamente. 
15 de enero. 

- El Alcalde del distrito de CAYAR/., JUSTINIANO TINCO GARCIA. su chofer y 
su Secretaria fueron asesinados por presuntos terroristas, cuando se diri- 
aían en una camioneta a esta ciudad. 

Diez encapuchados interceptaron el vehiculo por la zona de TOCTO, a unos 40 
kilómetros al sur de AYACUCHO y lueoo ordenaron bajar a Gtros seis ocupan 
tes de la camioneta, a quienes dejaron libres. 

El Alcalde TINCO GARCIA y su Secretaria, fueron torturados con arma blanca 
y luego ultimades a tiros, mientras que al chofer, lo amarraron al vehículo 
que poco después fue ac 
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b.- Atentados Terroristas. , 
15 de diciembre. 
- Una poderosa carga explosiva que debía detonar a una cuadra de la Plaza 
ANDRES AVELINO CACERES, donde el Presidente de la República ALAN GARCIA ¡- 
ba a asistir a la ceremonia de conmemoración de la Batalla de TARAPACA, fue 
desactivada por efectivos policiales. 
- Terroristas realizaron en horas de la madrugada una atentado dinamitero 
contra las instalaciones de ura tienda de repuestos eléctricos, en el dis- 
trito de SAN MIGUEL. La onda expansiva causó daños materiales en media do- 
ceria de establecimientos comerciales. 
- Cuatro sujetos que se identificaron como miembros del MRTA, asaltaron un 
camión YVeno de pavos y pollos de propiedad de la avícola SAN FERNANDO en 
La VICTORIA, para repartir posteriormente las aves entre los mineros en 
huelga alojados en la ciudad universitaria de SAN MARCOS. 
- Grupos terroristas atentaron con artefactos ceseros de escasa potencia 
contrá el local dejáMinisterio de Energía y Minas y la dotación de un patru- 
e lero, provocando alarma, pues los detonantes ro hicieron blanco. 
17 de Yiciembre. 
- Terrorista atacaron en horas de la madruoada y en forme sincronizada, va- 
rios establecimientos públicos y domicilios particulares en las localida- 
des de IMPERIAL y SAN VICENTE, provccando daños materiales y pánico en el 
vecindario que fue sacadc del sueño por el estruendo de las explosiónes. 
19 de diciembre. 
- Les peblaciones de HUACHO, HUAURA y VAGUETA,. quedaron sin energía eléc- 
trica, debido a que terroristas derribaron los postes de la línea de media 
tensión, ubicada a la altura del kilómetro 155 de la carretera Panamerica- 
na Norte.. 
22 de diciembre. 
- Subversivos atacaror. con bombas incendiarias y explosivos dos tiendas co- 
J merciales, ubicadas en LINCE y MIRAFLORES, que se hallaban con clientes, 
causando un incendio y daños materiales de consideración. 
23 de diciembre. 
- Por segunda vez, en poco menos de tres meses, delincuentes subversivos 
ater.taron contra estructuras del puente CORCOVADO, ubicado en el kilómetro 
148 de la línea férrez, en la carretera Central. 
Esto ha motivado que por unos tres o cuatro días quede paralizado el servi- 
cio ferroviario entre LIMA.- HUANCAYO y vicerversa. 
26 de diciembre. 
- Terroristas de Sendero Luminoso, colocaron en diferentes puntos de la ca- 
pital perros sacrificados con ¿rtefactos explosivos Simulados, motivando un 
inusitado despliegue policial en la creencia que se trataba de "berros bom- 
ba”. Unos de Jos casos ocurrió frente al Jacal del Partido Aprista, sector 
25, de San JUAN de LURIGANCHO, donde tres hombres y unz mujer colgaron un 
perro en un árbol y a su costado una caja simulada cor la inscripción de 
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- Elementos del Comandc terrorista de derecha autodinominado “RODRIGO FRA, - 
co”, reivindicaron un atentado dinamitero contra la tumba de le senderista 
EDITH LAGOS, en el cementerio aeneral de AYACUCHO. Este es el segundo a- 
tentado en lo que va del año que sufre la tumba de EDITE LAGOS. 
02 de enero. 
- En CERRO de PASCO, elementos terroristas hicieron estallar cuatro poten- 
tes cargas explosivas de dinamita en las cajas panel y motores de dos loco- 
motoras de CENTROMIN-PERU, inutilizándolas completamente. 
93 de enero. 
- En AYACUCHO, cinco detonaciones sobresaltaron a la vablación. En la resi- 
dencia universitaria, las cargas explosivas destruyeron des comedores y el 
centro médico, donde quedaron inservibles los ecuipos odontolóaicos, dental 
y de rayos X, los laboratorios clínico y m*crobiolóaico. 
Cuatro horas después, dos fuertes explosiones destruverorn la puerta, vidrios 
de ventanas y enseres de la casa del Alcalde FERMIN ASPARRENT TAYPE (IN, 
quien sufrió pequeñas heridas en el rostro. 
En Ves inmediacidfies de la vivienda la pclicía encontré un rótulo en el que 
el Comando “RODRIGO FRANCO” reivindica el atentado y amenaza al Alcalde a 
que se retire del Concejo y de AYACUCHO. 
04 de enero. 
- HUARAZ y los pueblos del Callejón de HUAYLAS quedaron aislados telefónica- 
mente del resto del país, al ser dinamitada la torre retrasmisora de micro- 
ondas del ENTEL-PERU, ubicada en el paraje de LLAMA-CORFAL, a 70 kilómetros 
al este de esta ciudad. 
Igualmente, la provincia de HUARI y las localidades de? Callejón de CONCHU- 
COS, en la parte orienta del depzrtamento, encaran el mismo problema, vor 
la destrucción de los cables de la línea telefónica v ielecráfica. 
Un grupo de senderistas encapuchados y con fusiles FAL. incursionaron en el 
campamento de la repetidora, en plena Cord*llera Negr¿. a 5 mil metros so- 
y bre el nivel del mar, obligando a fugar a los dos únicos viailantes que res- 
quardaban la planta. 
C.- Conclusiones del Factor. 
- Se estima previsible, que de acuerdo a las condiciones existentes en el país 
como consecuencia de la crisis sccio-políitica y ecorómica. se precipiten el cer- 
co y aislamiento de la Capital de la República. para lo cual Sendero Luminoso 
está consol idar:do una ¡nfraestructura político-militar. sustentada er Ine "Co- 
mités Populares" y "Bases de Apoyo". 
En tal sentido, se aguarda que Sendero podrí2 propiciar er los próximos meses, 
une serie de medidas de fuerza tales como baros, huelgas. mitinez. movilizacio- 
nes. marchas de sacrificio, asambleas populares. bloquec de carreteras, sabota- 
jes, propaganda y agitación en diferentes puntos del país. princinalmerte en los 
departamentos circundantes de la Capital de la Rer:ública. Lor ello buscaría agu- 
dizar las contradicciones socio-políticas, explotando el efecto social que vie- 
nen causando las últimas medicas económicas dictadas por el actual aobierno. 
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- A nivel nacioral, Sendero Luminoso ha ingresado a un¿ nueva fase de su traba- 
jo de masas que será amplio e intenso y tendrá por finalidad la búsqueda del e- 
quilibrio polttico-militar y una vez logrado este objetivo efectuaría acciones 
guerrilleras de gran envergadura. 

La situación socio-económica y política del pais, está favoreciendo la acentua- 
ción del descontento, la incertidumbre y la subversión. Dentro de este cuadro, 
Sendero buscaría acentuar Su protagonismo político-militar, auravando la situa- 
ción, cuya implicancia sería altamente desfavorable para la seauridad interna y 
externa del pais. 


- Complementando esta conclusión y a efectos de una mejor ilustración en tal ser 
tido, se incorporan como ANEXOS 25,26,27,28,29,30,31,32,33,34,35,36,37 y 38, di- 
versos artículos gráficos publicados en las Revistas Nacionales "DIGA" y “SI”. 
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“ACTOR POLÍTICO 
B.-Activicades y comentarios relacionados con nuestro país. - 
1.-“E, COMERCIO" Periódicc.- 
2.-"EXPRESO" Periódico.- 
3.-"LA REPUBLICA” Feriódico.- 
a B.-Polítáca Internacional. - 
C.-Polític¿ Interna.- 


1.-Anátisis Político.- 


” 


A Política.- 
.-Poder Poder tjegytivo.- 
t.-Conseño “de Ministros y _y Ministros de Estado. - 
" (11-Ministerio de Defensa Nacional.- 
(2)-Ministerio de Relaciones Exteriores. - 
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c.-Poger Legislativo. - sE 
d.-Poder Judicia?.- 

e -Fartiiaos Políiticos.- 
| D.-Conciusiones del Factor .- 
! 11.-FACTOR SOC 1C-ECONOMICO. - 

: A.-Anélisis Social.- 

e 2. -Salud.- 
2.-Narcotréfico.- 
2.-Sinmdicatos.- 

> B.-Análisis Económicos. - 
.-Medidas Económicas. - 
.-Inaices Económicos. - 


(y PY) ti. 


.-Lesarrollo Industrial.- 
C.-Conclusiones del Factor.- 
1. -Social.- 
2.-Económico. - 
111.-FACTOR MILITAR. - 
A.-Fuerzas Armadas. - 


1.-tiército.- 

c.-tuerza Áétrea.- 
3.-Marina de Guérra.- 

B.-Fuerzas Policiales.- 


.-Subversión y Terrorismo. - 


Operaciones Antisubversivas.- 


2 

3.-Acciones Subversivas y Atentados Terroristas.- 
O. 
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IV. -ANEXOS. - 
- Del número 1 al 44, diversos artículos aráficos publicados en los peri6- 
dicos locales "Et COMERCIO", “EXPRESC" y "LA REPUBLICA" y en las Revis- 
tas Nacionales “OIGA” y "SI".- : 


- Se aarecan do: ejemplares de la Revista Nacional "CARETAS", números 1044 


y 1045. - 
DISTRIBUCION. - 
- AMJ.E.ME.............. 1 "ejemptar.- 
2 AVLIJEMA ............. 1 ejemplar. - 
- AlC.E.M.F.A.U..........1 ejemplar. - 
- AY Archivc.............. 1 ejemoar .- 


Lima, 15 de febrero de 19€S.- 
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1.-FACTOR FOLITICO. 


A.-Actividaces y comentarios relacionados con nuestro pais. 
1.-“El COMERCIO” Periódico. - 
-Con fecha 16 de enero noticia que desde las malvinas lleaó a URUGUAY trans- 
bordador inglés.-ANEXO 1 
-Cor. fecha 317 de enero publica que el transbordador " INDIANA”, zarpa hacra 
Punta Arenas.-AMEXO 2 
-Con fecha 18 de enero informa o0ue el presidente SANGUINETTI] vendrá al 
PERU.-ANEXC _ 2 
-Con fecha 22 de enero noticia sobre polémic2 por el discurso del presider- 
te SANGUINETTI .-ANEXC 4 
-Con fecha 25 de enerc publica que criticar en URUGUAY el ataque izauiercis 
ta a cuartel araentino.-ANEXO 6 
-Con fecha 26 de enero informa que deruncian que a jóvenes uruauayos dan ins 
trucción guerrillera en el, exterior.-ANEYO 5 
e -Con fecna 22 de enero publicita que presidente uruguayc inicia visita ofíi- 
e cial a CGLOMBIA.-ANEXO 7 
-Con fecha 01 de febrero informa que no permitieron venta en ARGENTINA de dE 
" GÍario uruquayo.-ANtxU Y 
-Con fecha 11 de febrero noticia cue un avión militar británico desistit 
de sequir a las malvinas.-ANEXO 9 
-Con feche 1 de febrero informa que LONDRES no cumplió su compromisc se- 
bre 2vión que volaba 2 malvinas.-ANEXC 10 
Lon fecha 14 de febrero publica que Gobierno uruguayo protesta ante LUNDRES 
po” incidente de 2vión.- ANEXO 16 
— 2.-"EXPRESC” Periódico.- 
Cor. fecha 28 de -enero publicita que asalto al cuertel de "La Tablada”, fué 
grave error.-ANEXC 11 
-Con fecha 02 de febrero informa que ARGENTINA pide detener a cuerrillero 
E, GCRRIAREN.-ANEXO 12 
-Con fecha (2 de febrero noticia que líder tupamaro »c descarta aolpe mili- 
tar en ARGENTINA. -ANEXO 13 
.-"LA REPUBLICA" Periódico .- 
-Con fecha 28 de enerc publicita que los tupamaros anuncian inminente golpe 
de Estado en ARGENTINA.-ANEXO 15 
-Con fecha 29 de erero informa que SANGUINETTI respalda democracia ARGENTI- 
NA.-ANEXO 14 
E.-Política Internacional. - 
- El primer vicepresidente del PERU, Luis Alberto SANCHEZ fué condecorado por 
el primer mandatario colombiano, Virgilio BARCO VARGAS, con la gran cruz extra- 
ordinaria de la Orden de San Czrlos.- 
SANCHEZ concurrió a BOGOTA en compañia del seoundo vicepresidente, Luis ALVA 
CASTRO, para el lanzamiento en CCGLOMBIA del libro de este último, "Víctor Raúl, 
el señor asilo", escrito en memoria del líder aprista reruano, Víctor Paúl 
HAYA DE LA TORRE. - 
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El vicepresidente aseguró en BOGOTA que en su país no hay ningún riesgo 
de colpe de Estado, aunque reconoció que el actual aobierno del presiden- 
te ALAN CARCIA atraviesa por difíciles problemes. - 

Por su parte ALYA CASTRO, quien también fué distinauido con la condecora 
ción, indicó que el principal problema del PERU es la violencia v el te- 
rrorismo, que, para vencerlos, los peruanos necesitan unir voluntades y 
trabajar conjuntamente por un programa común. - 

- Los ex-presidentes de COLOMBIA y de VENEZUELA, Julio César TURBAY AYALA 
y Luis HERRERA CAMPINS, presentaron su saludo al presidente ALAN GARCIA 
PEREZ, en Falacio de Gobierno. - 

Con ambos ex-mandatarios, el Jefe de Estado se reunió er privado y en 
forma separada, habiéndose conversado con ellos sobre temas relacionados 
con la situación de América Latina y de otros asuntos comunes que afron- 
tan los dos países .- 

- Un crédito que asciende a diez millones de dólares para embarcaciones 
destinadas al sector pesquero peruano, aprobó el gobierno de Corea del 
Sur. . . Mo 

Este crédito, con condiciones blardas para el PERU. se cenalizará a tra- 
vés de la Sociedad Nacional de Pesquería que impulsará una flata pesque- 
ra nacional.- 

- El gobierno peruano aprobó la designación del abocado guavaquileño ES 
Miauel ROCÁ como embajador ecuatoriano en LIMA. - 

El diplomático que anteriormente ejerció similares furciones ante el 
gobierno de MEXICO reemplazará en LIMA a José AYALA LASSO, desianado Je 
fe de la representación permanente de ECUADOR en NUEVA YORK. - 

- ECUADDE destacó una vez más, sus diferencias con PERU, vor el trata- 
miento de un conflicto de fronteras entre ambos países.- 

AY respecto, el presidente PODRIGO BORJA, expresó que el temo territe 
rial ecuatoriano-perutano es sumamente delicado. lacerante y dolorosc 
para su país y además calificó poco acertadas las declaraciones del 
canciller peruano, Luis GONZALEZ POSADA, quien manifestó que su país 

no negociará límites con ECUADOR. - 

- El gobierno de PERU requirió en BONN solidaridad y cooperación pa- 

ra enfrentar y salir adelante en la difícil coyuntura políitico-económi 
ca que vive el país, sacudido por la violencia y con una deuda e»ter- 

na enorme.- 

La exhortación fue formulada por el embajadcr peruano ante Alemania 
Occidental, Gzbriel GARCIA PIKE. - 

- El gobierno peruano expresó su solidaridad con el pueblo argentino 

v su presidente, Raúl ALFONSIN, ante los hechos ocurridos er el Regi- 
miento 3 de la Tablada.- 

- El portavoz oficial del Ministerio de Asuntos Exteriores soviéti- 

co, afirmó que el 20"aniversario del establecimierto de relaciones di 
plomáticas entre le UNION SOVIÉTICA y PERU, que se cumpiió el lo. de 
febrero, evidencia la profundidad de los lazos y los contactos entre 
ambos países.- A 
Ad E da de dE 
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ta comisiór mixta de cooperación amazónica Pervuanc-Brasileña,concluy6 
sus labores acordando constituir la Comisión Ejecutiva del Froyecto 
de Comunidades Fronterizas INAPARJ-ASSIS-BRAS!L.- 

Esta comisión estará integrada por representantes de los ministerios 
de Relaciores Exteriores de ambos países y por un representante de la 
Secretaría General de la Crganización de Estados Americanos. - 

El proyecto de comunidades vecinas cueñta con el auspicio y apoyo 
técnico de la O.E.A.- / 

- La delegación peruana que asistió a los actos de la transmisión del 
Mando Presidencial de la República de VENEZUELA y que permaneció en 
Va Ciudad de CARACAS, entre el lo. y 5 de febrero pasados, estuvo pre 
sidida por el Presidente de la República, doctor ALAN GARCIA PEREZ e 
intearada por el Ministro de Relaciones Exteriores, Luis GONZALES 
POSADA, el Subsecretario de Política Bilateral) del Ministerio de Re- 
laciones, Exteriores, embajador Harry BELEVAN 1 embajador del PERU 
en VENEZYELA, Jorge RAYLACA, el Director General de Ceremonial y Pro- 
tocodo del -Estado, embajador Gustawvc TEXLIRA. y el Jefe de la Lasa Mi 
litar del Presidente de la República, General de Brigada EF Luis 
PALOMINO. - 

- La Empresa Petróleos Mexicanos(PEMEX).se encuentra en condiciones de 
iniciar un proyecto de investigación y exploración de vacimientas pe- 
trolíferos en PERU, con un capital inicial que asciende a 55 millones 
de dólares.- 


Voceros de la Secretaría de Programación y Presupuesto, manifestaron 


que se encuentra en estudio el proyecto, en aus también participarian 
las empresas mexicanas privadas del ramo de la construcción PROTEXA 
e ICA.- 

- Los presidentes de los países del Pacto Andino(BOLIVIA. COLOMBIA. 
ECUADOR. PERU y VENEZUELA), decidieron impulsar la integración de 
sus nzciones.- 

En la cumbre celebrada en CARACAS y.a la que asistieron los presi- 
dentes de estos países, a excepción de BOLIVIA, que estuvo repre- 
sentada por su Canciller, Guillermo BEDREGAL. los mandatarios ca- 
Tificaron de prioritario el proceso de integración andina.- 

En la reunión se respaldó al Pacto Andino, que ha recibido en los 
últimos años muchas críticas y ha sido sometido a varias revisio- 
nes por no haber alcanzado resultados prácticos en sus objetivos 

y la integración entre 


- 


de estimular el comercio, la cooperación 
sus socios.- 

- De acuerdo a un ¿informe divulgada en PARIS por la Federación ln 

ternaciona? de Derechos Humanos(FIDH), la crisis política, econó- 

mica y social que atraviesa el PERU,determina un creciente deterio 
ro en el respeto a los derechos humancs er el país.- 
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Destaca el informe que la decracdación del PERU constituye, con la 


de COLOMBIA, la situación más alarmante de los paises de América 
Latina y que el deterioro de la situación económica peruana es 


uno de los factores desencadenantes de la violencia, que surge de 
de los grupos subversivos y de la respuesta a veces brutal de las 


fuerzas armadas.- 

Para la FIDH cuatro factores contribuyen a la deuradación de la 
situación peruana: la sutversión, el Estado lejército, policía, 
fuerzas militares), los marcotraficantes v la delincuencia co-. 
mún .- 

La FIDH denuncia la práctica por parte de ¡os militares de leas 
desapariciones forzadas, especialmente en las áreas consideraazs 
de emercencia, y la utilización de métodos de represión que no 
rehuyen, en ocasiones, las matanzas colectivas .- 

De acuerdo con las denuncias de las organizaciones de defensa de 
los derechos humanos, eg el PERU desaparecieron unas 2500 perse- 
nas entre. enero de 1983 y julio de 1985.- 

Desde la liégada al poder del presidente ALAN GARCIA las desapa- 
riciones disminuyeron:desde julio de 1985 hasta principios de 


1987 se contabilizaron unas 300, aunque algunos de estos desaps 


recidos fueron postericrmente localizados. - 


A partir de finales de 1987 se registró un crecimiento significe 


tivo en el número de desaparecidos, y se cuentan 250 sóle en el 
periodo comprendido entre enero y agosto del pasadc año. - 

El informe recoge también datos cobre la actividad de los movi- 
mientos querrilleros.- 

El más importante, Sendero Luminoso, asesinó a 555 civiles en 
1987, y el pasado año. sólo entre enero y junio, a 347.- 

Las acciones querrilleras se- han centradc cortra dirigentes qu- 
bernamentales y responsables militares, lo que ha determinadc 
a su vez la violencia de las represiones. - 

Los grupos guerrilleros extienden su actividad a casi tode el 
país y controlan zonas cada vez más importantes, tanto rurales 
como urbanas con dramáticas consecuencias cesde el punto de vis- 
ta humanitario.- 

Concluye el informe de la FIDH, señalando que la delincuencia 
común, aumenta significativamente desde hace diez años. ampara- 
da en la crisis económica y arropada por el incremento de las 
redes de narcotraficantes, que actuan en alaunas zonas del país 
como señores feudales gracias a la corrupción de las autorida- 
des policiales y judiciales.- 

Esta corrupción y desmoralización de las fuerzas policiales son 
características de la desintecración del aparato del Estado y de 


la incapzcidad del gobierno para proteger a los ciudadanos en sus 


derechos y libertades más elementales.- 
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C.- Política interna 
1.- Análisis Potítice. 
-Con fecha J6 de enero Enrique CORNEJO RAMIREZ, presidente del insti- 
tuto de Comercio Exterior, presentó su renuncia al cargo, con carác- 
ter de irrevocable.- 
-La Asociación de Bancos ha mestrado su preocupación ante las decla- 
raciones formuladas por el senador Carlos Enrique MELGAR en torno a 
la expropiación de los bancos. - 
Estima que se han realizado en el momentc menos oportuno para e) 
país, considerando que el Ministro de Economía se encuentra dialo- 
gando con organismos financieros internacionales.- 
Asimismo señala la Asociación que es lamentat.le que en circunstan- 
cias en las que se requiere generar confiarza y una buena imagen 
hacia los orcanismas crediticios interracionales, se hable sobre 
un hecho que podría tener una repercusión fatal.- 
Otro$ sectores de la banca nacional prefirieron no hacer declara- 
ciones por considerar incoherente e inadecuado lo manifestado por 
el sertador aprista.- 
Estas reacciones se producen, en razón a que el senador Larios 
Enrique MELGAR afirmó su propósito de culminar com el proceso de 
la estatización del sistema financiero nacional, al tiempo que 
sostuvo que la ley de estatización está vigente y que el respecti 
vo proceso para que el Estado tome la propiedad de diez empresas 
financieras siqaue su Curso. - 
kespecto a la oportunidad de sus declaraciones, MELGAP ha manifes 
tado su despreocupación, respecto al riesgo que sus expresiones 
pudieran entorpecer las gestiones ave se cumplen con el FMI.- 
-Se inició la legislatura extraordinaria convocada por el Ejecuti- 
vo para concluir el proceso de creación de regiones y dar las Leyes 
para los procesos electorales correspondientes a la nueva distribu 
ción política.- 
Si bien la premura es necesaria para poder convocar a elecciones 
regionales de las respectivas Autoridades antes de 1990, el pre- 
ceso se ve entorpecido por deficiencias en la Ley de Bases de Re- 
aionalización y por las discrepancias que las mismas siguen Cau-- 
sando entre las dos Cámaras Legislativas.- 
Al respecto, el primer Vice-presidente Dr.Luis Alberto SANCHEZ, 
rechazó algunas declaraciones provenientes de la Cámara baja. en 
el sentido que los Senadores estarían interesados en retrasar la 
regionalización, por motivos electorales y en tal sentido, sugirió 
perfeccionar la ley de Bases eliminando defectos que retrasan el 
ya controvertido proceso, a la vez que propuso la constitución de 
una región piloto que sirva para apreciar los efectos de la regic- 
nalización.- 
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Por su parte, el Primer mandatario, promula6 la tey N“25012 de inter- 
pretación de la novena disposición transitoria de la Constitución polí 
tica, referente al plazo para la creación de regiones, estableciéndose 
el mismo a partir del 5 de abril de 1987 y extendiéndose por cuatro 
anos.- 

El Presidente manifestó su interés en que se lleve a buen fin la re- 
gionalización, indicando que los gobiernos regionales serán democrá- 
ticos y populares.- 

Aunque para muchos la regionalización debería tratarse con más calma 
y seriedad, dado que se trata de un importante proceso de cambio para 
el país, al parecer es voluntad de este gobiernu entregar el mande 
con el nuevo sistema ya establecido, tal vez para no perder acaso el 
último bestión de sus proyectos apristas, luego del frecase de la es- 
tatización de Bancos y Su política económica en genera)?.- 

-El Dr «Afonso BARRANTES calificó de "antidemocrática" la elección de 
da directiva actual de la 1U, haciendo eco así de la posición de la 
converaencia socialista y afirmando al mismo tiempo que. tal como es- 
tá la izquierda, no vale la pera que sea gobierno, pues sostiene que 
sería reiterar lo ccurrido con ALLENDE en Chile y con SILES en Bo1i- 
via.- 

Por otra parte, formuló un llamado a los dirigentes izquierdistas, 

con cuienes estaría distanciado vor ciferencias ideológicas, a consi 
derar la posibilidad de "un oobierno de frente de partidos políti- 
cos”.- |: 

Estas declaraciones fueron recibidas sin mucho estusiasme por la 
cúpula de la JU. cuyos integrantes manifestaron que Alfonso BARRANTES, 
"había dejado de ser líder natural" de la izauierda. criticándose ade- 
más su deliberada ausencia ante el primer Congreso de Jl. celebrad 

en el Centro Vacacional de HUAMPANI, evento considerado de gran im 
portancia para eza agrupación po!lfítica.- 

2.- Actividad Política. 


a.- Poder Ejecutivo. 


/  - Fueron promulgadas por el primer mandatario,las leyes que crear: 
la Región INCA,conformada por los departamentos de APURIMAC.CUZCO y 
MADRE de DIOS y la Región 11l,integrada por los departamentos os LA 
LIBERTAD y SAN MARTIN. 1/! 

Con éstas son seis las leyes de regiones promulgadas por el eject- 
tivo.Primero fue la Región GRAU,luego AMAZONAS,NOR ORIENTAL del MÁ- 
RAÑON,UCAYAL] y ahora la Región INCA y la Región III. 

Asimismo,el jefe de estado,firmó el Decreto Supremo que convoca a 
legislatura extraordinaria para el mes de febrero,entre los días 6 
y 20 del wismo, a efectos de terminar de aprobar la creación de las 
restar.tes seis regiones,insertas dentro del objetivo de Regionaliza- 
ción y Descentralización del gobierno. 
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- El presidente ALAN GARCIA, aseguró aue el Jefe del Gobierne Espa- 
ñol1 FELIPE GONZALEZ,con quien se entrevistó en CARACAS, tiene las co- 
ses muy claras sobre el problema de la deuda externa y Que en conse- 
cuencia puede promover un compromiso er la (omunidad Económica furo- 
pea l C.E.E. ),para llevarlo a los países industrializados. 

- El presidente del PERU,consideró positiva la presencia del máxi- 
mo dirigente cubano,FIDEL CASTRO,en la investidura presioencial de 
CARLOS ANDRES PEFEZ,celebrada en la capital venezo*ana. Al resnecto. 
indicé oue la visita de CASTRO es muy positiva. porque CUBA como par- 
te de América latina,debe estar preserte en todos los actos que vin- 
culan a los latinoamericanos. 

- ALAN GARCIA,se reunió en CARACAS cori el vicenresiderte de los ES- 
TADOS UNIDOS de NORTE AMERICA,DAN QUPYLE ,oportunidad en la aque anal i- 
zaror. los distintos aspectos de las relaciones bilaterales entre sus 
respectivos países. 

.- Por otra pagte,el primer mandatario peruano manifestó al diario 
doviético IZVESTIA, que €l PERU está pienzmer:te satisfecha por el os- 
sarrollo de las relaciones diplométicas. comerciales v la cooperación 
industrial y técnico - militar con la UNION SOVIETICE. Coincidier:do 
con el 20“aniversario del establecimiento de relaciones diplomáticas 
entre la URSS y PERU,el presidente GARCIA exbuso sus opiniones sobre 
la perestroika soviética,el desarme,la economía.la deuda externa y 
Otros asurtos de interés ueneral .Marifestá además.su apoyo al Droce- 
se “e reformas que se desarrclla er la UNJON SOYIETICA y eloció a) 
Tider soviético MIJAIL GORBACHOV .al aue calificé de portador de la 
idea fundamental de que capitalizar las inversiones haci¿ lo milita” 
es absuroo, cuando éstas deber dirigirse e le renovación 0e la econt- 
mía mundial. 

- El presidente peruano,en reuniones informales mantenidas er. CARA- 
CAS con otros mandatarios visitantes, manifestó que PERU no quiere 


que Otros países sigan su modelo económico,perc sí desea que Améri- 
ca Latina en <u conjunto, defina un criterio único que le permita re- 
tener la mayor cantidad de recursos posibles para destinarlos al de- 
sarrollo. 

Señaló.asimismo,que los resultados de la politica aradualista,adop- 
tada en setiembre último, conducen a que se ccontinbe por ese camino 
y no por el programa de shock propuesto pcr el Fondo Monetario In- 
ternacional,que hubiera tenido consecuencias sociales ¿rremediables. 

Tras rechazar la prcpuesta del F.M.]. en relación al paoc simbó1i- 
co de 30 millones de dólares para,postericrmente.conversar scbre nue- 
vos crécitos para el PERU,señzló que su gobierro continuará con la 
política de reducción de subsidios en forma aradual y cue se está 
estudiando un programa de corte político distinto. 

ALAN GARCIA, insistió en que la unidad es e) único medio cor Que 
cuentan los países latinoamericanos para enfrentar el problema de 
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la deuda y oue ellos no deben seauiy negociando individualmente 
con el F.M.l. o con las maciones industrializadas,especialmente con 
los ESTADOS UNIDOS de NORTE AMERICE. 

Finalmente señala,Qué decisiones como las Que tomó su usbierno, de 
limitar los pagos de la deuda a un diez por cierto del total del va- 
lor de las exportaciones pueden dar algunes resultados favorablez, 
pero pierden importancia cuando son basigiones de ur solo país. 

- £Y Ingenierc ABEL SALINAS JZAGUIRRE.ex ministro de Economía y 
Finanzas,fue nombrado asesor del presigente de la República y ten- 
drá el caroo de representante del Jefe de Estado en los asuntos que 
se le encomienden. 


b.- Corsejo de Ministros y Ministros de Estada. 


£  - El presidente del Consejo de Ministros,senador ARMANDO VILLANUF - 
VA del CAMPO.dio por terminado el tema sobre su visita al detenidce 
lider del MRTA.URÉTOR. POLAY CAMPOS informado en F.E.1. Nro.P1 / 969, 
enfatizando que ya se ha pronunciado a través del Mir.isteric de le 
Presidencia. Por otro lado, VILLANUEVA remarcó que la línea del ac- 
bierno y de su partido ,es v ha sido,contribuir cor un esfuerzo co- 
mún a la lucha antiterrorista. /j: 
- El presidente del Consejo de Ministros,por otra perte anunció que 
desrués del “Día de la Fraternidad”, aue se celebrará ei próximo 
1? de febrero.se producirá un ajuste en ei gabinete ministerial. 
Sin precisar en que ministerioshabrá cambios.aclaré que no se tra- 
taba de un rlan para remover ministros por razones de ineficaciz. 
sino que algunos Secretarios de istadc.nar pedido su relevo con el 
obieto de dedicarse a otras actividade:. 


(15 - Ministerio de Defersa Nacional. 


- Fue promulaada la TJey Nro.2£00f que dispone aus el 27 de agos- 
to de cada añc.se conmemore el "Día de la Defense Naciona?”".el que 
se celebrará corn caracter cívico laborable en todo el territorio de la 
República.La norma legal señala que el Ministerio de Defensa Nacional di 
tará la reglamentación para realizar las celebraciones de esa fecha,cor 
la participación de la ciudadanía y a través de los elementos y orgari- 
zaciones más representativas de todos los campos de actividad en que se 
desenvuelve la Defensa Nacional. 
(21 - Ministerio de Relaciones Exteriores.- 
-——- El gobierno del PERU ha tomado conucimiento de las oeclá- 
raciones del Canciller del ECUADOR, al cumplirse el 47'aniver- 
sario del Prctocolo de Río de “aneiro. que estableció los limi 
tes definitivos entre el PERU y el ECUADOR.-En ese sentido el 
gobierno del PERU reitera que dicho tratado constituve un ins- 
trumento Jurídico internacional plenarente válido y viaente, 
por cuanto fue firmadc por los Ministros de Relaciones Exteria 
pes de ambos paises el 29 de enero de 194; en le ciudad de 
RIC de JANEIRO, y : 
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BRASIL, ,aprebado por los congresos respectivos y ceonieados los correspon- 
dientes ¡instrumerto: de ratificación en la ciudad de PETROPOL]IS,BRASI!, 
el 31 de marzo del mismo eño El tratado ,además, cuenta desde su suscrip- 
ción,con las garantías de los gobiernos de la República Aruentina,la Re-. 
pública Federativa del Brasil,la República de Chile y los Estados Unidos 
de América,países que en 1960 ,reiteraron a la Renública del ECUADOR la 
plena validez del referido tratado.En concordancia con lo expuesto,el 
cobierno del PERU reafirma a la comunidad de naciones su irrestricto res- 
reto a los tratados internacionales,principio fundamental que reuula la 
convivencia pacífica entre los pueblos y reitera su voluntad de desarro- 
War una relación amistosa y pacífica con el ECUADOR.sustentada en el 
cumplimiento del Protocolo de Paz,Amistad y Límites. y también en un tra- 
bajo conjunto para impulsar otros importantes instrumentos jurídicos que 
generan vínculos bilateralmente,así como aauelles destinados a fortale- 
cer la intearación y la unidad latinoamericana y contribuir al desarro- 
110 de ambos pueblos. s 
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c.- Poder Legisiativo. 


- El presidente de la Cámara de Diputados, HECTOR VARGAS HAYA ,afirmá que 
el poder judicial es el único que tiene da facultad de determinar la respon- 
sabilidad del ex ministro REMIGIO MORALES BERMUDEZ.en el caso de la impor - 
tación de 1300 toneladas de carne en mal estadc. . 

Exoresó además,que la acusación constitucional solicitada seguirá su cur- 
so normal tan pronto se reanude la próxima leaislaturz ordinaria. im estos 
cases será una comisión dictaminadora la que se pronuncie,en ur. plazo os 35 
días.si procede o no la acusación constitucional y será el Senado el aue de- 
termine sí da € no lugar a la apertura de la cause. Si esta úl tim existe, 
recién se levantará el fuero parlamentario y pesará a la Corte Supreme, Orga- 
nismo que abrirá el proceso judicial. 

- El presidente de la Cámara de Diputados, recomendó al gobierno descartar 
definitivamente al F.M.1. como entidad Crediticia y buscar otras fuentes de 
financiamiento externo en otras instituciones y cobiernos amioos. Al respez- 
to sostuvo,que existen organismos financieros deseosos de invertir en tméri- 
ca Latina y en el PERU y que el F.M.I. lo único que busca es solucionar sus 
prcpios problemas económicos,exigiendo a los países deudores la cancelaciór 
de todos sus compromisos. 

- El presidente en ejercicio del Senado,ALFONSO RAMOS ALVA.destacó la si- 
tuación creada en la Izquierda Unida,tras <v primer congreso nacioral,en cuan- 
to sianifica de rechazo a la violencia. Subrayó oue se realizt un desdinde 
muy importante y que se ha recusado a quienes preconizan una acción milita- 
rista y vancuardista. 

- Se promulaó la ley Nro. 25012 referente al plazo de creación para las re- 
aiones.con la cual el término se inicia el 5 de abril de 1987 y se extiende 
por 4 años./desde esa fecha. El proceso de regionalización del na?s,dcbe cul- 
minar el 4 de abril de 1991,criterio cue se impuso ai insistir la Cámara de 
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Diputados en su proyecto original. Para continuar con la creación de las 6 
regiones que faltan,el Congreso de la República instaló la primera iegislatu- 
ra Extraordinaria del período lectivo 1988-1989. 

- El primer vicepresidente de la república.senador LUIS ALBERTO SANCHEZ se- 
ñaló las criticas vertidas por alaunos diputados en el sentido nue los sena- 
dores estarían interesados en que no exista regionalización.rechazando en nom- 
bre de todo el Senade tales presunciones. Por Otra parte, SANCHEZ propuso la 
constitución de una región piloto para analizar los efectos de la regionali- 
zación y corregir las deficiencias que contiene ¡a Ley de Bases respectiva. 

- Parlamentarios de diferentes tendencias han coincidido er señalar que se 
hace necesaria la formación de un oroanism superior.civil y milita” ,ajene 
a presiones de carácter político y partidario.de acción rápida y eficaz y de- 
dicado en ¡exclusividad 2 la lucha antisubversiva.. 

- Pese a las explicaciones que se han oueride dar en torno e la visita del 
presidente del Consejo de Ministros,al lider del MRTA.YICTOR POLAY CAMPOS, e? 
diputado aprista JOSE BARBA CABALLERO denloró la actitud de ARMANDO VILLE - 
NUEVA. En tal sentidc remarcó que considera lamentable que el Premier honre 
Y ayude con su presencia a un Fombre que ha escogioo el camine del cnartaje, 
de la violencia y ate tiene sus manos mancnadas de sangre apriste. 

d.- Poder Judicial. 


- La creación de ur frente antiterrorista propuesta por e* presidente de 
la República mereció el apoyo de altos representantes del Poder Judicial y 
del Ministerio Público.asi como de miembros del foro caritalino. Al res- 
pecte el presidente de la Corte Superior de Lima, insté 5 de ciudasanía a 
plegarse ¿ la inauietud del Jefe de Estad. 

- El. juzoaco de instrucción de Lima ordenó la apertura 0< instrucción pe- 
nal contra el ex ministro de Interior.JOSf BARSALLOC — BURG£,vor usurpaciór: 
de autoridad,violencia y resistencia a la autoridad.en relación cor hecnos 
ocurridos en la Universidad de San Marin de Porres. 


e.- Partidos Políticos. 


- El ex ministro de Agricultura,REMIGIO MORALES BERMUDEZ .se presentó a? 
Consejo Nacional de Disciplina del APRA y según sus propias manifestacio- 
nes,lo hizo voluntariamente y a efectos de esclarecer no sólo lo referente 
a las acusaciones de la importación de Carne en malas condiciones sanita- 
rias.sino para que se investigue el resultado de toda la política agare«ria 
durante su gestión ministerial. 

Por su parte,el Conseio Nacional de Disciplina del Partido Aprista Peruano, 
señala que ha citado al ex ministro de Agricultura para que efectue sus 
descargos a una serie de denuncias de las que hata sido obieto a través 

de la Contraloría General de la República,Ministerio Públice y Parlamento 
Nacional. 

- Lueoc de cinco días de candentes debates y agrias discusiones,la 12- 
quierda Unida clausuró su J Congreso Nac+onal,constituvyéndose ya no er una 
Alianza Electoral,sino en un Frente Revolucionario de Masas y expresandc 
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su rechazo a las posiciones vanguardistas militaristas,al terrorismo de 
Sendero Luminoso,al MRTA y a toda posibilidad de otorgar una treocua ai 
cobierno. [| 

Asimismo,edligió la nueva composición de su Comité Directivo Nacional que 
estará integrado por 15 representantes y una presidencia colegiada.El pri- 
mer turno de la presidencia colegiada,que tendrá una duración de seis me- 
ses, recayó en el senador del Partido Comunista JORGE del PRADO.Los nuevos 
miembros del CDN de la JU,son los siguientes: SANTIAGO PEDRAG! 10.senador 
ROLANDO AMES, reaidor HENRY PEASE, dirutado CESAR BARRERA BA7AN senador 
JAVIER DIEZ CANSECO, diputado GUILLERMO HERRERA MONTESINOS v CESAR GUZMAN. 
A ellos se sumen los secretarios gererales o presidentes de los 7 parti- 
dos que integran el frente izquierdista. 

Tal como se había anunciado,no se hizo presente en el congreso el ex pre- 
sidente de la JU y ex alcalde de LIMA,ALFONSG BARRANTES. 

La Converuaencia Socialista,integrante de la lzavierda Unida.exige la rec- 
tificación del Comité - Nirectivo Nacional de ese frente político.especial- 
mente de %os 7 miembros que no son secretarios cenerales de los vartides 
intearentes% ya que sostiene que no han sido elegidos de acuerdo al regla- 
mento del propio congreso. 

El reaidor HENRY PEASE, miembro del Comité Directivo Nacional de la JU, 
anunció que en los próximos meses,este frente eligairá a través de la vo- 
tación universal y secreta de sus bases,a los candidatos aus lo represen- 


tarán en los ccmicios municipales de este año. 
0.- Conclusiones del Factor 


- Un asocecto político 2 señalar durante el presente períodc.es ove el Har- 
tidc Comunista Peruano.del senador JORGZ de? PRADO.se Rabríz anotado una 
sianificativa victoria al concluir el Conarese de Ta JU de HUPNPANI.La aaru- 
pación que representa la ortodoxia y la:disciplina soviéticas mantiene be- 
jo su control a todos los comunistas y a sus simpatizantes del PERL. 

EY Congreso tuvo cbstáculos que vencer durante su desarrollo. 5endero Lu- 
minoso amenazó con un "paro armado"en la carretera central ou motivé un 
espectacular despliegue pclicial,aunque dio marcha atrás y dejó las cosas 
como estatan.El MRTA se ingenió para hacerse presente en el Congreso mediar- 
te lemas profusamente pintarrajeados en las paredes y volanteo prcbagan- 
dístico. 

De acuerdo a la opinión de analistas,el Congreso de la JU no se ha pronun- 
ciado sobre los problemas mas impcrtantes del país,ya que no se menciona- 
ron er ninaín momento.el tema de los contratos pesauveros ni los problemas 
financieros del país. Hubo,en cambio, cronunciamiertes contra el terroris- 
mo,contra el militarismo y contra la huelga indefinida para derrocar al 
Presidente ALAN GARCIA o para obligarlo a renunciar,lo que se divulga co- 

mo una derrota a los extremistas de izquierda. | 

Fue rechazada,cuelquier posibilidad de tregua al gobierno asi como la crea- 
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ción de un Gabinete de Unidad Nacional,lo cial se presenta como ur decre- 
cimiento de las posiciones defendidas por los amigos del doctor BARRANTES 
LINGAN,quien como ya se informara,no se hizo presente durante la realiza- 
ción del evento partidario. 

- Tal vez el hechc de mas significación durante el período se materia- 
liza en que la mayoría de Jos sectores de la opinión pública,hacen llecar 
Su voz de estupor y de protesta por la desconcertante visita del primer 
ministro ARMANDO VILLANUEVA,a VICTOR POLAY CAMPOS. Sostienen que este acto 
evidencia la total falta de solidaridad del aobierno aprista ante las víic- 
timas del terrorismo, refleiando también su menosprecio 2 las fuerzas de! 
orden. 

Señalan que diariamente se asesina a soldados,poiicias w ciudadanos inocen- 
tes por no ceder a la extorsión subversiva y que VILLANUEVA es indiferente 
a esos hechos pues hastagp 1 presente no ha expresado su preocupación por 
tales crímenes. En cambio,manifiesta gran sensibilidad por el bienestar del 
*Camarada Rolando” ,pesando mes en su ánimo el pedido de los padres del dj- 
rigente terrorista que el dolor de los hogares pertanaos enlutacos Dor les 
acciones criminales del MRTA. 

Finalmente expresan.qaue las relaciones personales del primer ministro no 
deben comprometer la seqauridad interna del pais v que resulta absurdo e in- 
dignante que la secunda autoridad del Poder Ejecutivo actúe como portador 
de mensajes a terroristas presos,mientras el gobierno es incapaz de garan- 
tizar la vida y la seguridad de los ciudadanos. 

- $e incorporan como ANEXOS 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,12,15,15.16.17,18, 
19,20,21,22,23,28,25 y 26, diversos artículos putlicados er les Revistas 
Nacionales “OIGA” y “SI” y en los periódicos. locales "El COMERCIO". 
"EXPRESO" y "LA REPUBLICA", por considerarlos de importancia como comple- 
mento a la información aportada.- 
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11.-FACTOR SOCIU-ECONOMICO. - 
A.-Análisis Social.- 


- la presidenta de la Fundación “Por los niños del PERU", 
Pilar NORÉS de GARCIA,sostuvo su compromiso para lograr que 
cada departamentc del país cuente con una aldea infantil. - 

Señaló que el gobierno de ITALIA hará posible la culmina- 
ción de una nueva aldea en TRUJILLO, mientras que la del 
CUiZCO se terminará con el aporte de FRANCIA. - 

Indicó además, que los gobiernos de ITALIA y FRANCIA han 
dorado alrededor de 450 mil dólares cada uno y que CANADA 
ha mostrado profundo interés en brindar su colaboración en 
favor de cientos de niños desamparados. - 
1.-Salud. 

- Los casos de meningoencefalitis presentados en LIMA, 
luego del suministro de vacunas artituberculosas, moti- 
varon el Holt ramtento de ura comisión que se abocará a 
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 _ifivestigar el problema para determinar sus causas, la 
cual estará presididz por el titular del Ministeric de 
Salud Pública, Doctor Luis PINILLOS ASHTON. - 

En tanto, desde FRANCIA vinieron al PERU cuatro cien- 
tíficos del Instituto "luis Fasteuvr”". de donde praceden 
las vacunas BCG, a las que se atribuve los casos de me- 
ningitis presentados en L IM£. - 

- Varios casos de fiebre amarilla han sido detectados 
en vartas localidades del departamento de SAN MARTIN, 
particularmente en TOCACHE, UCHIZA y PROGRESG.- 

De los treinta casos detectados en lo. que va del 
año, en 26 de ellos los flacientes falleciercn. y la ma- 
yoría de ellos procedían de la provincia de TUCACHE, 
en SAN MARTIN, y los otros de la provincia de PADRE 
ABAD, en UCAYALI. - 

- El Ministerio de Salud, en coordinación con la Ásec- 
ciación Peruana de Facultades de Mecicina(ASPEFAM:, 
crearían, dentro de la profesión médica, una especia- 
idad dorominada "“Édicv ve Fantita”, la misme que s€ 
encargará de las enfermedades más comunes que 2tacán 

a la madre y el niño que viver en zonas marainales de 
las ciudades y departan.entos más deprimidos del pajs.- 
- Los doce centres de diálisis que prestan servicios 
de hemodiálisis a unos 400 asegurados suspendieron Su 
tabor por varios días consecutivos, con los graves 
riesoos que tal actitud presumía, en razón que el Ins- 
tituto Peruano de Seguridad Social(JPSS), no cumplía 
con regularizar la deuda (ue mantenía con 2sos Organis 
MOS. - 
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- El Médico cirujano, Isaac E. RISCO ALZAMORA, jefe del depar- 
tamento de Cirugía del hospital LOAYZA, fué capturado por la 
| policía, sindicado como el autor deuna serie de robos de auto 
| móviles Volkswagen que después eran vendidos por piezas.- 
| - Los altos índices de desnutrición están produciendo diabetes 
E aguda en la población de LIMA y otras previncias del pats.- 
Esto se desprerde de los resultados de diversas campañas de 
detección y despistaje de enfermedades realizadas. - 
Las estadísticas revelan, que el 9 % de la población de L IMA 
padece de diabetes, cifra que se ha incrementado en relación a 
otros años, en que llegó solamente al 2,3 1.- 

2.-Narcotráfico. 

/ - ESTADOS UNIDOS anunció el envío a PERU de más helicópteros y 
personal para ayudar a las autoridades locales en su lucha 
contra el tráfico de cocaína. - 

"s La adición-de cuatre helicópterosUHIH del departamento de Fs- 

— tado aumenta a rueve el total de esos aparatos en la camuaña pe- 
ruana.- a 

Un grupo de nuevos auentes de la DEA(Oficina de Lucha contra 
Drogas) llegarán a PERU paré reforzar el personal de la Guardia 
Civil peruana que participa en las operaciones en el Valie del 
ALTO HUALLAGA, la mayor zona de cultivo y procesamiento de la 
ceca.- ]¡' 

- Por medidas de seguridad, los aaentes norteamericanos de la 
Drug Enforcement Adiministration(DEA), que apovan a la policía 
peruana en su lucha contra el narcotráfico en le selva del Alto 
HUALLAGA, serán trasladados a una base policial de la zona dota 
da de importantes elementos de seguridad. - 
pe La medida fue adoptada en vista de que las operaciones policia 

2%] les aéreas contra el nercotráfico se han incrementado últimamen- 
te con la llegada ce nuevas naves y camo respuesta podría haber 
represalias pcr parte de los delincuentes .- 

x - El gobierno estadounidense espera que PERU apruebe el uso 1i- 
mitado del herbicida Spike para fumigar 200 hectáreas de cultivo 
de coca er: el valle del ALTO HUALLAGA. - 

Según indican, el usc de Smile corí Timitado y se hará como ex 
perimento para obtener más detalles sobre su immacto en el medio 
ambiente y su efectividad en la erradicación del cultivo de hoja 
de coca, la base en la elaboración de la cocaína. -i' 

la posible utilización del producto desperté una gran preocupa 
ción en FERU, entre los defensores del medio ambiente, quienes 
no har: tomado todavía una decisión sobre la petición de ESTADOS 
UNJDOS. - 
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3.-Sindicatos. 

2 - El dirigente peruaro Oscar DELGADO VERA no estaría desapa- 
recido ni secuestrado por la policía -como lo denunciaron su 
familia y compañeros del gremio- sino que Habría pasado a la 
cladestinidad, al hi¿berse detectado su vinculación con Sendero 
Luminoso, según información policial.- ” 

Incluso, ey iste la versión de que habría salido del país, 
para reunirse con su esposa, Rosa Elena BRARÑES ROMERO, quien 
en 1982 fue detenida por su vinculación a una serie de accio- 
nes subver<ivas.- 

BRANES ROMERO fue caf:turada con otros subversivos e incluso 
estuvo recluídz en la cárcel de mujeres "Sarta Bárbara" del 
CALLAO, exclusiva para terroristas. - 

En junjio--de 1983 salió can libertad condicional .- 

_Yn año más targe, en 1984, logró salir del país en forma 

irtegular.- si 

Según la familia, ella estaría en ESTADOS UNIDOS, pero in- d 
formación llegada a la policía señala que está residiendo en 
Suecia, realizando propaganda a favor de Sendero Luminoso y 
consiguiendo fondos para la lucha armada en el PERU. - e 

Fuentes policiales indicaron que esta mijer, conocida como 
“Camarada CARMEN" o "TERESA" , era miembro de apoyc de este 
grupo subversivo y en 1982 cedió su vivienda para oue allí, 
un comando terrcrista planificara el ataque a la Comisaría 
de NANA donde morieron dos policías.- 

Sin embargo, el Poder Judicial le concedió libertad condi- 
cional por cuanto este tipo de participación en acciones sub 
versivas, no estaría contemplada como delito en el Códige Pe 
nal.- 

Pusteriormente, la subdirección contra el terrorism (SUÉ- 
DIRCOTE) ha determinado que el desaparecido dirigente aduane 
ro Cscar DELGADO VERA no tiene relación ni vinculación con 
elementos y acciones de Sendero Luminoso. - - ) 

- La Federación Nacional de Trabajadores Mineros y Metalurgi- 
cos, tras condenar el crimen de su secretario general Saúl 
CANTORAL HUAMANI, anunció un paro preventivo de 24 horas, en 
protesta por el asesinato de uno de sus más connotados Yíde- 
res.- 

Por su parte la Confederación de Trabajadores de PERU(CTF) 
condenó el crimen, expresando su solidaridad a sus familiares 
y al proletariado minero por la irreparable pérdida.- 
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B.-Análisis Económicos. - 


Y - El Ministro de Economía y Fin¿nzas, Carlos RIVAS DIVILA, anunció 

É el contenido del programa económico de los próximos cuatro meses 
que ejecutará el gobierno. - 
RIVAS DAVILA indicó que los objetivos, metas y políticas a se- 
guir son: 
1) -Reducir la inflación a menos de la mitad del nivel registrado en 
1988. - 
2) -Recuperar los niveles de producción, revirtiendo la tendencia de- 
creciente del PBJ del año anterior. - 

3) -Reducir el déficit fiscal al 2 % mediante el aumento de la presión 
tributaria de 7 a 10 7, ¡imponiendo austeridad y racionalidad en 
el vasto del sector público, reduciendo los subsidios y la presión 
de sus requérimientos financieros, repriorizando la inversión del 
gobierno central y e las empresas del Estado. - 

4) -Reveftir la tendéncia negativa de la balanza de paoos impulsando 
el crecimiento de las exportaciones. - - 

5) -Proteger el nivel de vid2 de los estratos de menores ingresos, 
aplicando una política de remuneraciones cue permita atender la j 
canasta esencial de tieres y servicios, oarantizando el abasteci- 
miento de alimentos y medicinas en el país.- 

6) Mintener el diálogo con la comunidad financiera internacionz1 den- 
tro de un marco de mutuo respeto.- 

? -Ejecutar un programa de compensación social que alivie los efectos 
de la crisis en las áreas de salud, educación, alimertación y em- 
pleo, destinado a poblaciones objetivo que incorporen, básicamente 
2 madres lactantes, Aiños y población desocupada. - 

3 -Llegar a un acuerdo nacional, con les aaertes económicos, políti- 
cos y sociales que orienten su acción a derrotar la inflación, a 
impulsar el crecim'ento productivo dentro del marco de un pacto 
económico de solidaridad.- 

Ratificó además, que el gobierno tiene un programa eccnómico para 

corregir los graves problemas de la economía nacional, remarcando 

que, gracias a ese programa, a partir de setiembre de 1988, se han 
alcanzado alguncs logros como cerrar el déficit cambiario, reducir 

el déficit fiscal, disminuir los subsidios que sobrepasabar los 125 

millones de dólares mensuales a cerca de 30 millones de dólares al 

mes de enero, reducir las importaciones que er los últimos años hat:ían 

crecido desprorporcionadamente, más allá de las necesidades reales de 
la población y del aparato productivo, drenandc innecesariamente las 

divisas escasas cor. que contaba el país. - 0: 
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1.-Medidas Económicas.- 

- El gobierro por intermedio cel Ministro de Economía y Finanzas, 
diputadc Carlos RIVAS DAVILA, anunció los precios fundamentales 
de la economía para los meses de febrero, marzo, abril y mayo, 
los cuales scstendrá para disciplinar la economía y reducir la in 
flación.- 

Es el cuarto intento oficial desde setiembre de 1938 para conte 
ner una elevada inflación, cuyo promedio mensual ya es de 40 %.- 

A diferencia de las anteriores medidas económicas, esta vez se 
adoptó el er:foque del “preanitncio” de las grandes variables. - 

Esta metodología fue utilizada en 1984 por el entonces Ministro 
RODRIGUEZ PASTOR. - 

RIVAS fij6 los valores para el dólar MUC, la gasolina de 84 octa 
nos .y el Ingreso Mín imo Legal .- 

Para el dólar”del Mercado Unicc de Cambics(MUC) afirmó que en 
febrero estará en 920 intis, en marzo en 1.10( intis y en mayo er. -- 


- 


1.400 intis, respectivamente. - 

Pero el Banco Central de Reserva, informó que el dólar MUC será 
a partir de hoy de 950 intis.- 

De acuerdo a la Constitución y Su Ley Orgánica, el Banco Central 
de Reserva tiene autonomía para señalar el tipo de cambio de las 
divisas extranjeras.- 

Sólo está obligado a coordinar con el Ejecutivo la modificación 
de los tipos de interés o costo del dinero. - 

A raíz del anuncio ministerial, el dólar en dos mercados parale- 
los se cotizó a 1.900 intis.- 

- El Poder Ejecutivo aprobó un decreta supremo por el cual otoraa 

amplias exoneraciones y facilidades tributarias a los industriales 
pesqueros nacionales que inviertan en la construcción de una flota 
pescuera para la captura de pescado para el consumo humano. - 

Analistas señalan que las exoneraciones dispuestas constituyen 
ura respuesta de gobierno a los cuesticnamientos de contrato pes- 
quero suscrito cor la URSS., formuladas por sectores empresariales 
de la oposición.- 

El propio Ministro de Pesquería Romulo LEON ALEGRÍA ha subrayado 
que estas medidas aprcbacas se derivan del análisis de las alterna- 
tivas planteadas para promover, facilitar y apoyar la inversión na- 
cional en la construcción de una flota pesquera para atender el con 
sumo popular ce productos marinos .- 
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2.-Indices Económicos. - 
- La inflación del mes de enero, según el Indice de Precios de 
Apoyo (1PA), registró 51,9 %.- 

Con esta cifra, el crecimiento acumulado en el período 1988- 
enero J]989 1legó a 2.944,2%.- 

De acuerdo a Apoyo, los guarismos señalados para la inflación 
de enero reflejatan la repercusión de las medidas adoptadas ha- 
cia fines de la primera semana del mencionado mes.- 

Apcyo añade que, respecto a la primera quinceria del mes, en la 
cual hubo una inflación de 20,7 %Z , se nota un descenso en el + 
ritmo de los precios, atribuible a la caída de la demanda ya la 
falta de liquidez er. la economía. - 

La inflación de los últimos meses, precisa Apoyo, ha sido ma- 
yor en los productos básicos.- 

Sise mantiene el ritmo de enero, la inflación acumulada er 
1989 *bordearía el 15,000 %.- = 
- Para el Instituto Nacional de Estadística, el indice del costo 
de vida para el primer mes del año alcanzó a 47,3 %.- 

Con esta tasa la inflación anualizadz enero-1988 a enero-1982 
llega a 2.280,7 2 - ()! 

- El Ingreso Mínicw Leyal >e esiabiecesá en 42 mit imiis en Te- 
brero, 42.5€60 intis en marzo, 55.500 en abril y 61.050 intis en 
mayo.- 

3.-Desarro!llo Industrial.- 
- Prosiguen las cbras de la irrigación de CHACO, VIRU, MOCHE y 
CHICAMA, CHAVIMOCHIC, que contempla el aprovechamiento de las 
aguas de la cuenca del Río SANTA, la construcc+ór de una central 
hidroeléctrica y el suministro de agua potable a la población 

$ de TRUJILLO. - 

El sistema permitirá el mejoramiento de rieco de 93 mil hectá- 
rezs en dichos valles y la incorporación al proyecto de 38 mil 
hectáreas de tierras improductivas existentes er. dicha jurisdic- 
ción. - 

- La Corporación Departamental de Desarrollo de ICA, ha destina 
do des mil millones de intis para iniciar en el presente año la 
ejecución del proyecto irrigacional Tambo-Ccaracocha.- 

Esta obra significará un aumento de ochenta millones de metros 
cúbicos de aguas reguladas sobre los 160 millones que es la capa- 
cidad máxima actual del sistema Choclococha.- 

La obra forma parte del Proyecto Integral de irrigación de ICA, 
realizado desde 1960 por la Asociación de Paricultores del Valle 
de ICA.- 
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- En el Centro Nuclear de Investigaciones de HUARANGAL se están 
produciendo radiofármacos para su aplicación en la medicina nu- - 
clear.- 

La Plarta de HUARANGAL está trabajando a un ritmo menor mien-*: 
tras se encarna los ajustes y certificaciones cue permitan su en 
trada en pleno funcionamiento, -debiendo cumplirse con ciertas es- 
pecificaciones que garanticen la seguridad del reactor.- 

- El Presidente de la Occidental Petroleum Corporation señaló que 
esa empresa ha descubierto un yacimiento gigantesco er la selva 
peruana que según algunos cálculos podría tener 606 millones de 
barriles.- : 

Es considerado como un yacimiento similar a los 19ns su empresa 
ha encontrado er. LIBIA y COLOMBIA. - 

- dd Pesquería, afirmó que el gobierno no dará 
permiso a la empresa Plutón para pescar en el mar peruano, con 
naves.31quiladas a la Compañia rusa Sevriba; sin embargo, confir 
mó que ambas firmas han suscrito un convenio al respecto.- ES 

El Juez del décimo juzgado civil de LIMA, declaró fundada la  : 
acción de amparo planteada por EPSEP, a efectos de poner er vigen 
cia el contrato pesquero entre el PERU y la UNION SOVIETICA. - 

La parte demandadz,en este caso la Corperación Nacional de Arme - 
dores Pesqueros y la Sociedad Nacional de Pesquería, será nctifi- 
cada oficialmente en torno a la sentencia de la autoridad ¡udi- 
cial.- 

En medios judiciales se desprende que dichis ertidades apelarán 
la resolución de primera instancia ante la (crte Superior de LIMA. 

En la parte resolutiva de la sentencia, se ordenó a CONAPEZ y a 
la Sociedad Nacioral de Pesquería, que se abstengan de cualauier 
medida que contrevenga la puesta er. marcha del convenio pesquero 
aludido.- 

Asimismo el magistrado acordó notificar a la segunda zona naval 
y a los ministerios de Defensa y del Interior, a fin de garanti- 
zar la ejecución del mandato de su despacho. - 

C.-Conclusiones del Factor.- 
1.-Social.- 

- El sector latoral del país presenta un panorama de descon- 
cierto y acitación mientras que, las huelgas sostemidas por 
la OITE(Tratajadores Estatales), ENTEL (Comunicaciones) y Co- 
rreos, al parecer pronto estarán acompañadas por similares 
medidas pcr parte del sector minero y metalúrgicos, quienes, 

a pesar de la promesa del gobierno no consiguen el pase a ne 
gociación del pliego único de reclamos. - 

Asimismo estarían a punto de asumir la misma actitud, aqu- 
dizándose más aún la grave situación económica y política 
que atraviesa el país.q o? --- Sá f 
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2.-Ecornómico.- . 
- En medio de un agitado panorama el Ministro de Economía, 
Carlos RIVAS DAVILA, presentó al país, las nuevas medidas 
económicas “correctivas”. - 

Lejos de tranquilizar a la ciudadanía, el anuncio de las 
medidas programadas hasta mayo, lo que produjo fue la deses- 
peración de la población por abastecerse + com lo que halla- 
re en almacenes y estaciones de servicio, al extremo que 
algunas ferias populares fueror. saqueadas y el descontento 
popular “fue notaric:- 

Por su parte, los econcmistas coinciden en señalar que no 
se trata en absoluto de un programa económico, sino simple- 
mente de una "cadena de alzas” o "cronoarama de paquetazos” 
como ha dado er llamársele, acusando una vez más la falta de 
precisión respecto a las metas de inflación, producción y re 

+ Servas.- Mo j 
» Los planes para usar el Spike o Tebutirón quedaron paraliza- 
tos el año pasado cuando PERU decidió parar el programa mien- 
tras se estudiaban los efectos secundarios del procucto. - UN; 
- Se incorporan como ANEXOS 27,28,2,30,31 y 31, diversos arti- 
culos gráficos publicados en las Revistas Nacionales "DIGA" y *S!” 


por considerarlos de interés y como contribución para una mejor 
- ¡ilustración de la información.- 
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A.-Fuerzas Armadas. 

1.-Ejército. 
- Durante el discurso que pronunció en la ceremonia de inaugura- 
ción del XXXIX Curso de Defensa Nacional, y ante la presencia 
de los comandantes generales de las Fuerzas Armadas, el Ministro 
de Defensa, General EP Enrique LOPEZ ALBUJAR, exhortó a la nue- 
va promoción del Centro de Altos Estudios Militares (CAEM), a enfo 
car el tema del terrorismo y su relación con el narcotráfico, co- 
mo el principal protlema que agobia al país.- 
- Con senda ceremonia patriótica, cumplida en el Cuartel General 
del Ejército, el Ejército peruano recordó el VIl aniversario de 
la acción de armas en la Cordillera del Cóndor.- 

El acto estuvo presidido pcr el comandante general del Ejército 
y presidente del Comando Conjunto de las Fuerzas Armadas Genera) 
Artemio PALOMINO TQHEDO . - 
- El Ejército nombró como nuevo Jefe de la Oficina de Información 
de dicho instituto armado, al Coronel EP Jorae ZUÑIGA REMY.- 


2.-Fuerza Aérea. ¡ee 

e E La Fuerza Aérea del PERU instalará en la ANTARTIDA, una esta- 
ción climatolóaica y atmosférica que será denominada "JOSÉ A. 
QUIÑONES”, para apoyar al desarrollo tecnológico y científico 
de la aeronavegación nacional y de los países del continente 
americano.- If 
- Dos Tenientes de la Fuerza Aéreas Feruana perdieron la vida, 
al orecipitarse a tierra un avión de entrenamiento “iucano" 
de fabricación brasileña, cuando se aprestaba a aterrizar en 
horas de la tarde del día lo. de febrero, en la base aórea de 
la locadidad de PISCO.- 


3.-Marina de Guerra. 
- EY BIC “HUMBOLDT” que partiera de la base naval del CALLAC 
el pasado 9 de enero, llegó al puerto austral de Punta Arenas, 
transportando a bordo a parte de la segunda expedición perua- 
na a la ANTARTIDA, que incluye a los científicos v técnicos 
que se encargarán de realizar investigaciones en las heladas 
aguas del sexto continente. - 

El Capitán del "HUMBCLDT" informó que la travesía del buque 
científico se ha realizado de acuerde 2 lo previsto y que une 
de los objetivos de esta segunda misión peruana es la instala 
ción de la Estación "MACHU PICCHU”, en la isla Rey Jorge de 
la Península Antártica.- )' 

Al finalizar el período se ha informado, que luego de una 
exitosa navegación de 460 millas, desde que partieron del 
puerto chileno de Punta Arenas, el BIC "HUMBOLDT" arribó sin 
inconverientes a la isla Rey Jorge, ubicada frente al extremo 


z 


83906591 : 


- El atertaco terrorista perpetrado contra el Teniente de la 
Armada Peruanz, Raúl GARRIDO CABRERA, mencionado en 111,C,3, 
a,"Acciones Subversivas” del preserte P.P.I. según ha trascen 
dido, estaría relacionado con las actividades militares que 
hasta poco tiempo. atrás, cumpliera en la zona de emergencia de 
AYACUCHO. - 

Actualmente el referida Oficial se encuentra internado en el 
Centro Médico Naval y su estado general ho reviste peligro. - 

- La Marina de Guerra nombró como nuevc Director de Información 
al Capitán de Nevío Fernando CASARETTO ALVARADO, reemplazando ; 
en ese puesto al Capitán de Navío (sczr RAMOS MONTOYA. - 

- De acuerdo a noticias procedentes del exterior, la Guardia de 
Finanzas italiana ha corfiscado medio kilogramo de cocaína halla 
do por ES eibE cores en n mercancía que descargaban del BAP “ILO”, 
nave de transporte de. la Marina de Guerre del PERU. - 

En relación con esa información, la Marina de Guerra del PERU 
negó que la dotación del búque peruano esté comprometida con esa ! 
situzción.y ha dispuesto que el Agregado Naval del PERU en ITALIA 
efectué las investigeciones en relación a este supuesto hecho. - 


norte de las costas accidentales de la Peninsula Antártica.- | 
] 
| 
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B.-Fuerzas Policiales. 
- El primer comando de la Policía Nacional, entró en funciones for- 
me lmente.- 
Xx El Teniente General Octavio HERRERA POLO, quien estuvo al mande 
de las Fuerzas Policiales, es ahora el Director General de la Poli- 
cía Nacional.- 
El Comando también está integrado por los Tenientes Generales 
Ruben ROMERO SANCHEZ (Jefe de Estado Maycr General), Fernando REYES 
) ROCA(Director de Operaciones Especiales) y Raúl JARES GAGO( Inspec- 
tor).- 
Los tres eran artes directores superiores de la GC, PIP y GR, res 
pectivamente.- 
El General Oswaldo DIAZ SALVADOR ha sido nombrado Jefe de le sébii- 
ma región, con sede en Lima da más impurianie der pars.- 
Igualmente har: sido desinados los demás Jefes de daáN Policia 
les, a saber: en la primerz Región (PIURA) el General Andrés VILLA- 
NUEVA AGUIRRE(PIP), en la segunda Región(CHICLAYO) General Roger 
ALVITES FALCON(GC),'en la tercera Región TRUJILLO) General (ésar 
LIVIA VILLAVICENCIO(GC), en la cuarta región (MOYOBAMBA) General 
Alfonso BARRARTES AVELLANEDA(GC.), en la quinta Región()QUITOS General 
Eusebio BEDOYA RIOS(GR), en la sexta Región(HUANUCO)General César PECHE 
RENGIFO(PIP), en la octava Rehión(HUANCAYO) General Edgardo SUCLLA 
FLORES(PI1P),en la novena Región(ICA) General Luis RUIZ PAZ(GR), en la 


décima Región(CU7CO)General Edilberto TERRY GUNZALEZ(GC) y er la déci 
O 
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ma primera Región(AREQUIPA) General Rodolfo ANGELES VARILLAS(GR). - 

La designación del nuevo comando: pobicial es un paso fundamental 
en la formalización de la Policía Nacional, creada el seis de dí- 
ciembre del año pesado mediante la Ley N?24949, con la cual se uni 
fica¿las Fuerzas Pcliciales y desaparecen las denominaciones Guar- 
dia Civil, Guardia Republicana y Policía de Investigaciones. - 

C.-Subversión y Terrorismo. - 
1.-Análisis de la situación actual.- 

- Instantes antes de la llegada del avión en que viajó a PUCALLFA 
el jueves 19 de enero, el escritor Mario VARGAS LLOSA, líder del 
Movimiento Libertad, desconocidos fueron sorprendidos merodeando 
so=.pechosamente por las inmediaciones de la pista de aterrizaje 
del aeropuerto, más precisamente sobre el luazr dende el avión da 
vuelta lentamente para dirigirse a la zona de parqueo, supuesta- 
mente con intenciones de atentar contra la aeronave. - 

Posteriormente fué identificado uno de los terroristas que in- 
tervinieron en el intento de atentado, quien resultó ser un menor 
de edad, ex alumno ge? Centro Escolar Mixto del Barrio Arenales 
(CEMBA), cuyo nombre se guarda en reserva. - 

Este' menor fué visto cuando salía de la pista de aterrizaje y 
se internaba por uno de los asentamientos humaros que rodean el 
agropuerto.- 

Se indicó que fue reclutado por el MRTA, junto con Gabriel MERA 
OROZCO, también ex alumno del CEMFA, quien el día 26 de enero ese 
sinó al corocido industrial Rolando ARB£ SALDANA.- 

- La Asociación de Prensa Extranjera en el PERU(A.P.E.P.), la Se- 
ciedad Interamericana de Prensa(S.1.P.) y el Instituto Internacio- 
nal de Prersa(1.P.1.), con sede en LONDRES, hicieron llegar al Pre- 
sidente de la República, su más enérgica protesta por sl asesinato ' 
del periodista Juvenal) FARFAN ANAYA y su familia ocurrido en AYACU- 

SE ———— £HO. así como tanbién E Sran preocupe ción por Iesa tone de in- 
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ACLARAC ION : 


- Per error en la compzginación del presente Parte: 
"1.-Análisis de la Situación Actual", continúa en 
la parte superior de la hoja No.10].- 


ULrOS EmMpresardOS, 51 EMMA yus rro ron 
micilio, aunque de todas maneras pagan el cupo id por los sedi- 
ciosos.- 

Aquellos que se han resistido « este siniestro acuerdo, C har < ¡ido 
eliminados físicamente o han tenido que ele arse definitiizsrinte, 


í 


en forma subrepticia.- Pe 
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2.- Operaciones Antisubversivas. 


19 de enero. 

- Dos arsenales explosivos fueron descubiernos y allarados por las fuerzas 
del orden en AYACUCHO y HUANTA.£ntre el material requisado figuran mas de 500 
cartuchos de dinamita,mechas lentas fulminantes electrónicos y detonadores de 
todo tipo,que presumiblemente iban a ser utilizados en próximos atentados. Se 
ha indicado en fuentes oficiales que el material explosivo pertenece a una cé- 
lula de Sendero Luminoso. 

20 de enerc. 

Y - Una veintena de subversivos fueron detenidos en distintos puntos de la ciu- 
dad de LIMA, durante el paro convocado por el autodenominado "comité de lucha 
de obreros y trabajadores clasistas de la Carretera Central y de la avenida 
Araentina”,fracción de Sendero Luminoso Con dichas capturas se logró desba- 
ratar un siniestro plan orientada a atacar instalaciones de empresas o indus- 
trias que no acataran el llamado terrorista de paralizar la producción y evi- 
tar que los empleados trabajaran. 

21 de enero; de 

Y  - Un grupo «e delincuentes terroristas que actuaban como "Movimiento de Ár- 

tistas Fopulares” organismo de Sendero Luminoso fue capturado por la policía 
nacional.Tales delincuentes se dediczbar a interpretar música folclórica en 
los ómibus del transporte capitalino,recudando fondos para la orcanización 
subvers ¡val! Además de obtener dinero realizabar trabajos de seguimiento v"re-:' 


a 


glaje"de determinados policias que ascendiar a los ómnibus,para luego prepa- 
rar atentados contra sus vidas.Bajo su apariencia de músicos,con su: quenas 
zampoñas v charanoos, seguían el recorrido de 2launos policias, información 
que luego erz utilizada por "comandos de aniouilam'ento” de Sendero para sus 
fines.Los sediciosos se reunían en la ciudad universitaria de San Marcos y 
hacían llegar los fondos a los líderes senderistas de LIME. 

- Ocho presuntos miembros del aparato de propacanda de Sendero Lumincso fue- 


+ ron capturados por la policía nacional cuando se encontraban pintando cons igq- 
y nas subversivas en las paredes de diversos inmuebles capitalinos. 
26 de enero. 


- Seis integrantes de la célula norte de Sendero Luminosc, dedicados al adoc- 
trinamiento y proselitismo sedicioso en las llamadas "Escuelas fopulares",asi 
comoa la realización de propaganda y apcyo económico al “Movimiento Revolucio- 
nario de Defensa del Pueblo”(MRDP),otrz fachada del senderismc,fueron captura- 
dos por la policía. 
2 de febrero. 
/“  - Fueron detenidos por la policía nacional cinco senderistes.miembros del 
aparato armado de Sendero Luminoso de la zcna este, quienes teniar planeado a- 
tentar contra el Mercado Mayorista,para intentar desabastecer a la ciudad de 
LIMA. 
3 de febrero. 


/ - Fue capturado el lider del autodenominado Movimiento Revoluciorario Tupac 
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Amaru (MRTA), VICTOR POLAY CAMPOS, "Camarada Rolando”,en el Hotel de Turistas 
de la ciudad de HUANCAYO, junto con su convivierite ROSA LUZ PADILLA BACA. 4! 
Esta información fue ampliada en PE1.Nro.f1/989. 


3.-Acciones Subversivas y Atentados Terroristas. 
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a.-Acciones Subversivas. 


15 _ de enero. 

-En HUANCAYO un antropólogo catedrático de la Universidad Nacional del Cen- 
tro y el secretario general de la Federación de Comunidades Campesinas de la 
zona de CANICAPO, fueron asesinados con balazos en la cabeza por senderistas. 

22 de enero. 

-Gravemente herido con dos impactos de bala,resultó el alcalde de la ciudad 
de HUANCAYO, RICARDO BOHORQUEZ de filiación aprista,al ser atacado por un grupo 
terrorista,cuando asistía a un cabildo abierto en el distrito de El TAMBO. En 
el atentado murieron un cabo de la policía macional y dos personas mas,quie- 
nes salieron en defensa de la autoridad. 

24 de enero ;, o 
a, - Un grupo senderista incursionó en el distrito de IGUAIN, provincia de HUAN- 
Y TA, dando muerte con disparos en la cabeza a dos funcionarios estatales.Al otro 

día del atentado aparecieron múltiples carteles de Sendero Luminosc con ame- 
nazas a los funcionarios públicos. 

- Elementos senderistas asesinaron a balazos al alcalde provincial de SAT!- 
PO, FIDEL SUAREZ TORRES, ,hirieror a un empleado municipal y torturaron.al alcal- 
de del distrito de MARIPOSA de la misma provincia,conminárdolo a que renuncie 
y abandone el luaar. 

25 de enero. 

- Durante la realización de una asamblea donde se discuilan puntos relac1o- 
nados con el quehacer nacional.8 autoridades comunales de un alejado anexo 
de la provincia de YAUYOS, ubicada al sureste del departamento de 1 IMA, fuercn 

— asesinados a tiros por terroristas. 

y 26 de ensgro. 

- Subversivos asaltaron un puesto policial a la altura del km.288 de la Fa- 
namericana Sur donde asesinaron a 2 efectivos policiales y pocos minutos des- 
pués asesinaron al periodista radial LUIS PICCONE SOTO en la urbanización LU- 
REN.cuando se dirigía a radio Independencia conde conducía ur espacio deporti- 
vO. 

- Dos terroristas asesinaron al industrial maderero ROLANDO ARBE e hirieron 
a 7 de sus acompañantes mientras almorzaban en un restaurant céntrico.Ha tras- 
cendido que el asesinato del industrial corresrondería a la acción sediciosa 
del MRTA,ouue exige cupos a empresarios y a comerciantes,bajo la amenaza de 
muerte si no acceden a sus pretenciones. 

27 de enero : 

- Cinco elementos subversivos, a bordo de un automóvil interceptaron 

el paso al Teniente lo. Raúl GARRIDO CABRER/., cuando dicho Oficial 

de la Marina de Guerra del PERU, se disponía a estacionar sy vehículo, 

disbarándole a qQuemarrop2 e hiriéndolo de gravedad. - 


30 de enero. 


- El Comandante de ¡a guardia civil CESAR CHAVEZ VILA jefe de personai de 
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la Octava Región de da Policía Nacional, con sede en HUANCAYO fue victima- | 

do de dos tiros en la cabeza por elementos terroristas. 

- Un grupo senderista incursionó er el distrito de SAN JOSE provincia de 
BZANGARO,saqueó tiendas comerciales y dio muerte a balazos: a 7 autoridades 
locales en la plaza de armas de la ciudad y en presencia de la población 
que fuera convocada 2 ese lugar por los sediciosos. 

- Terroristas acribillaron y dieron muerte al periodista y profesor aya- 
cuchano JUVENAL AUGUSTO FARFAN ANAYA, redactor de la revista “Expectativa”, 
quien fue victimado con su esposa y dos hijos en la Cooperativa Ciudad de las 
Américas,en las prcximidades de la ciuded de AYACUCHO. 

31 de erero. 

- Un grupo de senderistas irrumpió en el anexo SANCHIRIA de PALOMAR de la 
provincia de CHANCHAMAYO,asesinando a 20 campesias del lugar en presencia del 
resto de la población por negarse a cclaborar con la sedición. 

] de febrero. 

- Un grupo de senderistas ¿rmados ingresó al distrito de COLCA en la provin- 
cia de VICTOR FAJARDO,dinamitó establecimientos,saqueó tiendas y victimó en : 
presencia de la población ¿Am estud*ante de 17 años. 

SS - Un capitán' de. la policía nacioral que habría sido amenazado anteriormer - 

di te fue asesinado por subversivos quienes le tendieron una emboscada en la zo- 
na norte de la ciudad de LIMA.En su pecho de dejaron un cartel de Sendero Lu- Y 
minoso. 

- Un grupo senderista victimó en PUNO,en €l travecto entre las localidades 
de ASILLO y AZANGARO a un perito agrónomo del Banco hAgraric. 

10 de febrero. 

- Fie muerto en un atertado terrorista,al recibir des balazos er el cráneo, 
el secretario ceneral del partido aprista de ANCASH.GERARDO RONDOR HUEPTA. 

135 de febrero. 

- Terrcristas asesinaron al alcalde del distrito de SAN JOSE de OUEROS, de 
la provincia de HUANCAYO por no haber acatado la orden de rerunciar 2 su car- 

a go. 

7) 14 de febrerc. 
- De 4 balazos,tres en la espalda y uno de "gracia" en la cabeza,fue asesi- 
nado por presuntos subversivos,el secretario general de la Federación Nacio- 
nal de Trabajadores Mineros y Siderúrgicos del Perú.SAUL CANTORAL HUAHANI . A! 
mismo tiempo fue victimada una mujer que lo acomparaba al intentar escapar 
hacia una concurrida avenida. 


b.- Atentados Terroristas. 


18 de enero. 

- En HULRAZ un grupo senderista irrumpió en el distrito de HUAMAN!,provin- 
cia de RECUAY.sostuvo un enfrentamiento con los comunercs y posteriormente 
dinamitó 20 viviendas ,afoderándose 'además de mas de 50 cabezas de garado ve- 
Ccuno. 

vatios distritos de la capital quedaror. en tinieblas a raíz de la voladura 
ld 
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de 3 torres de alta tensión realizadas por presuntos delincuentes subversivos. 

- 22 de enero. o 

- En una incursión terrorista,una banda de delincuentes provocó cuantiosos 
daños er las instalaciones de Centromin-Perú en CERRO de PASCO.Un número in- 
determinado de explosiones estremeció la ciudad provocando un apagón durante 
el cual se produjeron saqueos,asaltos y demanes pcr parte de delincuentes co- 
munes y de los que se aprovecharon del pánico. 

26 de enero. 

- Cuantiosos daños materiales ocasionaron delincuentes subversivcs en un 
atentado perpetrado contra el lujoso restaurant “El Salto del Fraileide CHO- 
RRILLOS. Los subversivos se identiócaron como miembros del Movimiento Revolu- 
cionario Túpac Amaru (MRTA) y eran dirigidos por una mujer que minutos antes 
había llegado al local, elegantemente vestida y acompañada por un hombre. Una 
vez que los terroristas dominaron a empleados y clientes ,esparcieron oasolina 
pcr el suelo e hicieron explotar 5 bombas. 

_28 de enero. z 
- Cinco heridos dejó el estallido de una bomba en el sector este de la ciu-. 
dad de AYACUCHO. La carga emos iva estaba destinada inicialmente contra una c2- 

mioneta de un instituto de investigación y experimentación agrícola, pero 
quienes la manipulaban la arrojaron sin destino al advertir la presencia de un 
vehículo militar. 

30 de enero. 

- En TRUJILLC, integrantes de las rondas campesinas de la provincia de SAN- 
CHEZ CARRION,dinamitaron los dos puentes de acceso 2 HUAMACHUCO e invadieron 
esta localidad exigiendo la reruncia de las autoridades.Según lo trascendido 
elementos del MRTA habrían forzado a los campesinos a tomar tal actitud. 

5 de febrero. 

- En AYACUCHO, terroristas incendiarion un camión recolector de basura y des- 
barrancaron otro,pertenecientes ambos a la flota del Concejo Provincial. 

- Elementos terroristas del MRTA realizaron atentados dinamiteros contra lo- 
cales comerciales del Consorcio Ferreiros.La policía reveló que los heridos por 
causa del atentadc perpetrado, fueron capturados y serían miembros de esa Orga- 
nización terrorista. 

12 de febrero. 

- En HUARAZ intervenciones senderistas dejaron en la zona a 3 provincias sin 
energía eléctrica al derribar unz torre de alta tensión y averiar otra en el 
sector de MONTERREY a 7 km. al norte de HUARAZ. 

- Se produjo ur atentado dinamitero de gran poder explosivo contra la impren- 
ta donde se edita el periódico "Don Sofo",propiedad de LUIS FELIPE ¿NGÉLt,"sc- 
fccleto”.No se descarta la posibilidad que este atentado haya sido realizado 
por elementos subversivos 
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El caso del industrial maderero Rolar:do ARBE, asesinado por elemen- 
tos del MRTA, por haberse negado a colaborar, confirmaría esta hipóte 
síis.- o 

D. -CONCLUSIONES DEL FACTOR 
- Sin duda, uno de Jos hechos más importantes en el período es la cap- 
tura de Víctor POLAY CAMPOS, Alias “CAMARADA ROLANDO”, dirigente máximo 
del grupo terrorista MRTA.- 

La detención ejecutada en la importante Ciudad de HUANCAYO, actual- 
mente disputada por Sendero y el MRTA, aparentemente sedebe al descui- 
do del prof:io FOLAY, quien fue hallado en las habitaciones del Hotel 
de turistas de esa Ciudad, el mismo donde habría de alojarse el Minis- 
tro de Defensa, que se encontraba en cira por la zona.- 

No deja de extrañar la ingenuidad del dirigente terrorista a quien 
se le capturó totalmente descuidado y sin ofrecer resistencia.- 

Existe una cran similitud entre esta captura y la de Osman MOROTE de 
Sendero, nealizada también, al parecer, en forma casí casual .- 

Victor POLAY, recibió en prisión la visita del propio premier, Sena - 
dor Armando VILLANUEVA del CAMPO, lo que motivo duras críticas y aira- 
das protestas, tanto al interior de su propio partido como por parte 
de Ta oposición.- 

El Presidente Dr.Alan GARCIA, a su retorno de CARACAS, pidió dura san- 
ción para el ex aprista POLAY a quien calificó de "criminal y delincuen 


mo meo 


te común”. - | 
El “Camarada FOLANDO” reconoció y rezfirmó su “militancia política" | 
en el MRTA, a la vez que negó cualquier intención ce atentar contra el 


Gral.LOPEZ ALBUJAR. - 

Por su parte, el MRTA ha dejado sentir su vcz de protesta en la Capi- 
tal, haciendo estallar artefactos e»plosivos en locales pertenecientes 
al industrial FERREYR(S, actualmente secuestrado por ese grupo subver- 
sivo.- 

- Es necesario rerarcar que el comportamiento político-militar de Sen- 
dero Luminoso en la escena nacional, y fundamentalmente en los departa- 
mentos circundantes de la Capital de la República, evidencia un claro 
concepto estratégico de propiciar el cerco y aislamiento de LIMA, lo 
que originaría situaciones socio-económicas y po!'ítices altamente peli- 
grosas para la seguridad de la República. - 

Sendero ha delineado ur trabajo planificado, sistemático e intenso en 
los departamentos colindantes de la Capital, con la finalidad de consoli 
dar una infraestructura político-militar que le permita irtensificar la 
lucha armada y para ello cuenta con "Comités Populares" y "Bases de Apo- 
yo" donde viene generando un “vacío político”, aprovechando tal situación 
para imponer normas que favorecen acentuar su presencia político-militar. 
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Se presume que Sendero esté organizando campamentos y/o bases guerri- 
lleras en zonas dende pcr falta de medios o for costo elevado, no ope- 


ran las fuerzas represivas, con la finalidad Ce organizar y preparar 


nuevos cuadros para su futuras acciones.- 


El trabajo de masas abierto y clandestino le estaría permitiendo el 
conver:cimiento de algunas comunidades y/o poblados de las zonas donde 


De esta forma Sendero Luminosc viene preparando el terreno propicio 


existe poco control policial.- 
para presentar próximas demostraciones de fuerza a través de paros, 
movilizaciones, bloqueo de carreteras y sabotaje a puentes, entre o- 


tros, los cuales serían combinadas con acciones armadas. - 


- Complementando esta conclusión y a efectos de una mejor ¡ilustración 
en tal sentido, se incorporan como ANEXOS 33,34,35,36,37,38,39,40,41, 
42,43 y 44, diversos artículos gráficos publicados en las Revistas Na: 


cionales “OJGA” y “SI".- 
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El escritor peruano Mario Vargas 


Llosa decidió retirar su renuncia a la - 


candidatura presidencial de su país, a 
causa de renovadas esperanzas de una 
alianza centro-derechista, con un posi- 
ble triunfo en las próximas elecciones, 

- A realizarse en febrero próximo. Con 
tal motivo sus adeptos iniciaron la 
campaña naciortal para obtener firmas 


:. Aa fin de que Vargas Llosa inscriba a su 
. movimiento, Libertad, en e! jurado na- * 


 clonal de elecciones. 


... "Fue a principios de junio cuando el 
Movimiento Libertad y los partidos 

, centro-derechistas Acción Popular y 
Popular Cristiano, formaron el Frente 
Democrático (FREDEMO), y postula- 
de a Vargas Llosa para la presidencia 
la República. Posteriores discre- 
pancias entre las agrupaciones en tor- 
42 a la elaboración de listas de candi- 
¡ Latos para las elecciones municipales 


Lia renuncia del escritor peruano, al 
señalar que con esas disidencias y dis- 
” cusiones sólo se beneficiaba a las iz- 


«, Sueltas las diferencias, Vargas Llosa 
2 vuelve a presentarse como candidato 


y, Presidencial. 
> 


en cuanto se allanan y preparan las 


conquista del poder. Con ello se abre, 
además, la perspectiva de una mayor 
claridad y de buena administración en 
la vida política peruana. Eliminadas 
- las dificultades aleatorias, propias de 

- los partidos políticos en pugna —como 
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- Elecciones peruanas A 


t de noviembre próximo determinaron o 


d quierdas, Aclarada la situación, y re- - 


Qe Se trata de una decisión satisfactoria. 
distintas fuerzas para luchar por la 


NA 


ocurre en otras partes del mundo el 
panorama electoral futuro queda esta- 
blecido con mayor claridad, y con ex- 
clusivo beneficio pare la democracia. 7” i 


Así, a juego limpio y parejo, las dis 
tintas tendencias que gravitan en el... 


_ país tendrán oportunidad de dar a co-.. 


nocer sus iniciativas y planes de go- 


, bierno, sin los inconvenientes de acu- - 


saciones, ironías y, a veces, mezquin- 


.. dades un tanto espectaculares, Se van * 
. . Gespejando de este modo los obstácur. 
“los para que el Perú pueda dar ejem. - 


plo de elecciones limpias en jos comi- 
cios municipales de noviembre y en lo6 

presidenciales de febrero próximo. La 

ciudadanía peruana tendrá oportuni- 
dad de evaluar en un clima adecuado y 

sin interferencias ni reeriminaciones, 
entre partes, las posibilidades qe: 
ofrezca cada uno de los postulantes. Y,” 
de ser así, una vez más triunfará la-: 
democracia en el Perú. 


Por otra parte, es importante señalar 
que la realización de elecciones co- 
rrectas en e! Perú tiene gran trascen- 
dencia para América latina. Se termi». 
nó recientemente la dictadura del Pa-| 
raguay y está en camino de definirse la” 
de Chile, según los esfuerzos que con 
tanta vehemencia ha venido realizan. . 
do la oposición. Se obtendría, enton- ” 
ces, que un buen sector sudamericano 
está libre de gobiernos antidemocráti- 
cos, con lo cual esta parte del hemisfe- - 
rio podrá afrontar, en una igualdad de 
posiciones sociales y políticas, los pro- 
blemas de incremento de sus respecti- 
vas producciones y el aumento del in- 
tercambio regional y extracontinental, 
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García frente al: 
difícil y último 
añodesu gestión 


Pda a vs 
vinciales y distritales ha Il 

una renuncia masiva de autorida- 
des ediles en siete y 172 
A dh il 


Las consecu 

. dentes: XT2E por Ciento de infla 
es y 3 pa ico el 
. primer semestre de este año, con 


comercial, ' en jaque ¡ 
drenando 125. reservas * algonas observadores políticos ne 
internacionales. - 2427 0 “7 ha demostrado tener un plan efi- 
El auge de violencia mediante el “ciente de luchá antisubversiva * 
rial decia cai Loé resultados de la violencia 
en 
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uo sdos en lo que, por desgracia, 
parece ser el principdo del fin del Fren- 
te Democrático 


de nevicio. Ya hab 
gó: “Vargas Llosa no tuvo Ca; 

para soportar un juego normal de todo 
entendimiento múltiple, donde siem- 
pre hay dificultades y contradiccio- 
nes”. 


pareció que, en su decisión, es conse- 
cuente con su pensamiento político, se- 
gún el cual no hay lugar para transac- 
ciones o vacilaciones. 

Ese pensamiento político de Var- 
gas Llosa es “de tanta lucidez” como la 
literatura que produce. Le escuchamos 


decir y luego lo vimos reiterar, por es- 
realidad económica de 


rencia freudiana de la responsabilidad 
de los males de América Latina, lo cier- 


autoconvencerse de que a nuestros 
países no les cabe, o poco menos, culpa 
bo dre en lo que concierne a nuestra 
pobreza 


luta y ante nuestra total impotencia”. 


Desilusionado. . .. 

Las opiniones del escritor irritan 
de modo especial a sectores de la iz 
quierda de su país que recuerdan que 
él fue una vez comunista, La verdad es 


€ Renunció de manera * “irreversible ” asu 
candidatura presidencial, porque los dos : 
partidos que lo apoyan no pudieron ponerse de 
acuerdo sobre candidaturas municipales. 


O Consideró que estaban en juego su credibilidad 
y sobre todo sus posibilidades de gobernar sin 
un frente interno. Consternación en la derecha  . 
peruana. Luis Bedoya Reyes, ex alcalde de Lima - 
y líder del Partido Popular Cristiano, dice sue el 

- novelista cometió “un pecado de novicio”” 


que se hizo marxista en París. El mis- 
mo recuerda su militancia en 1953 y ex- 
plica que, aunque aceptaba el “mate- 
rialismo co” y el “materialismo 
histórico” o A de 
finitiva, porque no toleraba el realismo 


pcioné enseguida, yo viví 
aquello con una ilusión a Pes que, 
después, no he vuelto a tener” 
Vargas Llosa terminó en “realidad 
arre el por completo y 
escribió a Fidel Castro aquella fa- 
mosa carta de protesta por el encarce- 


de los mejores 
y pasa buena part su tiempo en una 
casa que le O roporciena el jerarca cu- 
bano). El conflicto entre el escritor pe- 
ruano y el escritor jano se hizo 
de tal magnitud que, se recordará, una 
vez llegó “al enfrentamiento físico” du- 
rante una discusión frente a un teatro 
de Ciudad de México a comienzos de los 


Para quienes conocieron a Vargas 
Llosa “socialista” y lo veían abora co- 
mo “candidato de la centroderecha”., se 
trata de “un converso mesiánico, por- 
que para él es todo o nada. Y tiene aho- 
ra una visión casi paranoica de la i2- 
uierda”. Su respuesta la reprodujo 
ugene Robinson en “The Washington 
Post": “Si se instaura en Perú el mo- 
delo económico y social del marxismo, 
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Vargas Llosa: “La política es una convicción que me 
impuse por moral, no por razones de tipo político”. 


10 que tendremos será, probablemente, 
algo muy similar a lo que vemos en Ni 


E unque se haga con la mejor de 
las intenciones e intentando mantener 
las formas democráticas. si se naciona- 
lizan todas las empresas y se establece 
el control estatal de toda la vida eco- 
nómica y social del país, ¿cuál será el 
resultado? El mismo que hemos visto 
ue se ha tomado 

un pais como 
_el Perú eso sería una catástrofe. aun- 
que ya vivimos en una. Si vamos a re- 
bajar, aún más. nuestro nivel de v ida y 
si vamos a tener en lugar de una infla- 
ción de tres mil por ciento quizás una 
de 50 mil por ciento, como la tiene Ni- 
caragua en este momento, no es el apo- 
calipsis sino que una catástrofe muy 
grande”. 


Las 3 opciones del Perú 


Vargas Llosa piensa que el origen 

de la gravísima situación de su país 
dao que buscarlo en la Presidencia de 
Aian García, "que puso inclusive el sis- 
tema democrático en peligro con me- 
didas demagógicas e irresponsables co- 
to, por ejemplo. la decisión de nacio- 
nalizar todo el sistema financiero”. Pa- 
ra el novelista, el primer problema que 
el Perú debe afrontar es su increíble 
pobreza y si esto no se hace tiene ese 
país tres opciones o futuros posibles: 
puede sufrir un golpe militar y vivir 
muchos ados bajo un régimen severo; 
puede derivar rápida o lentamente ha- 


cia alguna forma de totalitarismo socia- 
lista, o puede elegir aferrarse a su jo- 
ven democracia y perfeccionarila. Dice: 

“Desde 1990 tenemos en América La- 
tina algo realmente muy valioso, que es 
la democracia. Debemos mantener vivo 
este sistema y aprovechar todas sus po- 
sibilidades. Si lo logramos, poderemos 
cambiar el Perú. Nos modernizaremos, 
erradicaremos esta pobreza territorial. 
reduciremos estas tremendas diferen- 
cias y desigualdades. Todo esto es po- 
sible si el sistema se mantiene con vk 


"Se ha dicho que si, para algunos, lo 
que plantea suena * “ingenuo y simplis- 
ta”, si paragtros es * “apocalíptico”. pa- 
ra los más Vargas Liosa habla “con in- 
tuición”: “En Perú la crisis que se vive 
ha reducido enormemente las opciones. 
Hay una minoría muy, pero muy pe- 
queña de peruanos cuya situación po- 
dría definirse como buena. Luego te- 
pemos, al menos, un 90 por ciento de 
peruanos que se encuentran en distin- 
tas categorías de pobreza. De manera 
que tenemos que tratar de lleezr a to- 
dos”. Las encuestas indicaban que pa- 
recía haberlo conseguido. El 26% que 
le asignaban a comienzos de año se sos- 
tiene que había crecido hasta asegurar- 
le “la primera opción”. El había dicho a 

“El País” de Madrid: “A mi el poder no 
me interesa absolutamente nada. Lo 
que me interesa es que mi país no re- 
troceda a formas peores de barbarie de 
las que ha tenido y tiene todavia. La 
política es una convicción que yo me he 
impuesto per moral, ne por razones de 
tipo político. La política a mí no me 


trae ningún beneficio. Sólo dolores de 
.abeza”. 

Esa convicción política “por moral 
- no por conveniencia” es la que pa- 
--ce haber entrado en crisis por la ne- 
zaliva de los dos partidos que lo apo- 
van a actuar de manera conjunta. El ha 
ú:cho: “Mi renuncia a lá candidatura es 
irreversible. La situación en Perú es 
muy difícil y yo bo puedo hacer nada. 
'"n futuro muy gris le espera a Perú. 
No me toca a mi señalar responsabilí- 
dades en lo que, por desgracia, parece 
ser el principio del fin del Frente De- 
mocrático”. 

Los comentaristas políticos de la 
prensa peruana han dicho, con respec- 
tv a esta decisión del escritor, que los 
riesgos que plantea la renuncia son 
muy grandes para la derecha peruana, 
porque su decisión se ote en 
una verdadera sentencia de muerte pa- 
ra una alianza confeccionada con difi- 
cultades precisamente en torno a su 
nombre y luego de más de un añao y 
medio de negociaciones. No faltan tam- 
poco los que hablan de a e 
táctico” destinado a rol 
finición para lograr que runa 
que lo respaldan que su 
zobierno no podría ser de corte tradi- 

si0nai. No podría estar sujeto a los vai- 

venes y contradicciones que surgirían 
Ge “2petitos de poder” o de deseos de 
¡ograr las mejores ubicaciones. 

En lima se habla del “portazo” 
Vargas Llosa. Sus lectores expresan $ 
esperanza de que al menos su decisión 
signifique un rápido retorno a la lite 
ratura. El mismo había dicho en Ma- 
drid que ya no tenía tiempo “ni para le- 
er ni para escribir” y que ahora miraba 
sus libros “con nostalgia y amor”. El 
mismo Robinson del Pont de Was- 
hington, a quien hemos citado antes en 
este artículo, se pregunta, con 

¿qué lógica puede explicar el el becas 
fuerza, sino los demonios? Y se 
ontesta él misimo: .Ahora llega el 
exorcista”. En realidad el escritor era 
(o es) eso precisamente. 

Tendría que exorcizar. primero, la 
violencia, por no decir la guerrilla ma- 
oísta, tan despiadada como persistente; 
el hambre de los más, la miseria, el 
analfabetismo, condiciones abismantes 
de ignorancia. de falta de vivienda, 
educación, trabajo y salud adecuada 
para todos, de su ra pad de escepti- 
cismo, y es sabido que jos dos ingre- 
dientes para una revolución son el 
hambre y el descontento. La pregunta 
es si “este hombre educado del Primer 
Mundo que nació por casualidad en el 
Tercero y lo sufre como una enferme- 
dad. este salvador patricio que traería 
a su país la razón, el orden, el desarro- 
Jo”, conseguiría primero “exorcizar” a 
sus propios demonios. A los que habi- 
tan en él y en todos los que sienten la 
necesidad de expresar ideas y crear 
con ellas, buscando algo más que un 
simple desahogo el conseguir las dos si- 
tuaciones más difíciles de lograr en el 
siglo XX: justicia para todos y libertad 
sin discriminaciones. Vargas Llosa está 
consciente, “despierto” por así decirlo, 
a esa necesidad: “Vivo ahora en una 
cierta esquizofrenia. Estoy convencido 
de que en la literatura, en el arte en ge- 
neral, debe intervenir la personalidad 
entera. Las ideas, pero también los ins- 
tintos; la razón. pero también la irra- 
cionalidad; las ideas, pero también los 
demonios, todo lo que surge del aspecto 
más oscuro de la personalidad. Creo 
que escribo mis novelas de esa manera, 
pero en política p prendo que es muy, pe- 
ro muy pe 


Al servicio de la razón 


“Si uno quiere triunfar en la polí- 
tica debe reprimir todos esos demonios. 
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*BUe90.9, veinte días de huelga, dos traitajadores del Servicio 

de Agua Potable y Alcantariliado(S 5APR jacordacor levantar la 

medida de fuerza, firrándose un acta de arrreoda entop 1 
ó onal, que agrupa a dichos seryidares [ririp), y la pre 

sidencia del directorio de SEGADA.- 

- En casi todos les nosocomies de salud de LIMA v 2/LLAO, da ntos 

ción de los pacientes continúa siendo muy restaincióda al mantener 

huelga decretada per el soctor. Unicamente en 01 Hespita] 
de Apoyo Cayetano Heredia del Ri, los iréctcos continuaron ¡res- 
tando atención a la población, ¿obido a que se niousn a acatar la 


ruelga méxdica,- 


- Terroristas infiltrados en sn uripo de iratbejadosrs de da Cons- 
irucción q uego de detonar un petarde de Jinamita, provoca 
ron en LA Y! MS TA Jun 33! griente ES ifrertamicsto ontre pol cas y 


as E con un saldo trágico se un Gbrero seria, Se trata de 
HERRÁNDO MANANT ROMERO, quien murió desengrado y cón hebor recibi 
do ayuda especializada.- 
> - En la hueiga médica se inició sa mediación del Cargenal JUAN 
LANDBAZURI a pedido de los huelanistas. LANOA7ZUZ] se entrevistó 
con el Premier LUIS ALBERTO SAMCMEZ, aunque 5e ciamltuvo en resoer- 
va los resultados del diálogo.- 

Ese mismo día, los galenos realizaron su tercera imarcha de los 
"“mandiles blancos", a diferencia de las anteriores, no hubo enfren 
tamientos con la policia porque se dispersaron cuando los piquetes 
policiales salían a su encuentro.- 

Al día siguiente, el Gobierno declaró ¡legal la huelga, señalan- 
do que si los médicos na ei con reinteqrarse a sus tareas, 
incurrirían en falta de carácter disciplinario.- 

Posteriormente, los médicos anunciaron que comerzarian a atender 

a gratuitamente a los pacientes de escasos recureos económicos en 13- 

y rrios populares y parroquias, en vista 3 que si reciamos no Lienen 
visos de selución 

Continúa la Puelga inicieca 2 principios 2 tunio de los trabaja- 

dores de Electro-Perú y Electro-Lima, quienes roc aman eve se ciumpla 


con reajustar los sueldos y salarios cada 3 meses. de acuerdo ad al- 


1) 


a del costo de vida, según lo establece un pacte colectiva.- 
- Los tratajadores mineros enteciaron cue 01 14 de aGosio iniciarian 


tne huelga cencra? para exigir la 5octución de 2u plivgo nacional de 


reclamos, presentado el 8 de mareo “Ttio.- 

El 4 de julio se realizó un paro nacional ionerccdoa por el Sindi- 
cato Unitario de Trabajadores de la Educación ciol PERU TER pi 
diendo la selurión de su pliega le reclamos. Enoc armasión vrai i- 
zaron una marcha de protesta contra la Minisiic IARCENES CALANTCAS 


y fueron duramente reprimidos por la policta.- 
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KOTor ya dd: eS ¿atar elos , as de] yr 

A a a EN O A Ma 
tidar un mario coprámico estaria Lava da pmomación 
de Exporiaciubes y la racionalizar ión de A A E 


ce la Lev de Comercio Exterior de rec tante pukita> 


La nueva e establece el "Ceorseto Nacional de Comercio Exterior”, 


y úbica al Instituto de Comercio Leterior coma Srnaro publico. destra 


tralizado del Ministerio de Fccnoría y Finanzas, portiendo el titular 


del ICE el rango de Ministro de Estr“e que ostenta! 


- he 


El ICE, actuará como Secretaría lócnica y Óórcaso ejrcutiva de las 


oo 


políticas de comercio exterior que Jetermine el Corscio Nacional de 


Comercio Exterior, que presidirá el ifinistro de iconomia y Finanzas.- 
indices Económicos. 


- inflación 


á La leo: durante el mes de junio, segín al lastituto Na 


cional de Estadística, aumerté en 22.1 por ciento con respecte 
Ao o O a 
a la de mayo último. Esto representa una varisción porcentual 


del Indice de Precios al Consumidor fro 


i Ups En 2:95 primeras 
A - de y Pra pr > h E 
5075 IOSes. MEL 50 200012 perrito. yv eñado de Ju. 


385 a Jueio de 1988 de 5% 25 por ciento. - 


3 
En cambio. la crganización privado Apoyo dio un iícremento 


del jPC de 25.5 per ciento para 2! mes Ge ju 


2 
1 
, 


o cual 


mulado semestral según Apoyo es menor que la cifro oficial.- 

En este sentido, el Jefe del INE, Economista Fi 1X MURILLO 
ALFARO, al anunciar las últimas mediciones estadisticas reiteró 
que ese instituto no recibe presiones y que solamente acia er 
base a métodos y guarismos medidos en el propin mercado, Un su 
concepto, Apoyo capta los precics nominales y sis otra metoso. 
logía de medición, mientras que el INE trabaja «on cifras ree- 
1eS.- 


y - En 0 Vos Teudteo primeros meses de 1289, se registró un salido “a 
SS EN 


vorable de 583.9 millones de dólares en la Lilas comercial 


con relación 31d mismo perícdo del 3ñ0 pasadao.- 
390 


ts el resultado de 1,.150,3 mil enos de ¿Miaros «e esporianio- 
nes y 52.4 miloones de imporiarióras, Sanicida lireente Jas 
OPOMECniOnos.- 

secUr des eL antstase do ds A A ri, 
jas exportaciones: igiajes puamatocon de slo cil: quoriss de z 
lists on 28,23 €, eioniras que dis importas E mintieron 
38.7 % .- 

POT 


47 890836 


éonastta el presente, 


2 
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Ñ , E 2 ” 
; Í dea 3 ly | 
AT paa + Ade E: 
SECA ? | : O OI í 
a E es dE o Tata LO Pa a E , 
dE ets pole : 
15) 
C.- Prodycto Bruto Intora 
sE ; 
E : : j ] ! 
> ES predica Erie Indo. a ds e al AS EN y 
LOU 5 LLÁ 24 E 5? ” SATA Ze EN Se . pa ' $ t 
A SE O A O 
nida el misio pes a2l she anioriie no ver : ña , 
Sid 3 E OE 
pan o E E va Ñ 
OCIAUI aria ut ta Iva 20n -ZA.6 
3.- Vecarroile Incustrial 


petrolero en la estructura dencia PORRA ” , a Muvie 
i 
aci pa15, que tentila una veserva 5: da de DÍ 1 ocio haroj- : 
As QUE DRCO tii Uber BOP ASE E SEO SPA EEN ade 
A AP ¡Dli hz Ae! E] a 2 S LA ón z k a 5 
ERTRO PERU ha determinado comenzar la perforación de 6lras plata : 
E ! 
q > ma a T"TdTar oo ira ee Ne “yr: > E a ela : 
formas, cade una de colas con cuatro e cinco pozos, Cn nac permití Ñ 


rá tener en un fuluro cercano, ¿0 mil barriles addition ins de ex 


portación, que, a 20 dólares cada tino, significan 400 m1 dólares 


de ingreso adicioral o 12 millones de dólares mensuales y un equi- 


valente a 150 millones de dólares por exportación de polróleo a- 


Y 


f 


dicinnal.- 


Para la extracción comercial de ¿os 50 millones de basriles de 


petróleo que PETRO PERU estima haber hallado en la zona de CHA5BI 
RÁ, correspondiente al Lote 8, en el “Separtemente de LOBO, se re 
quiere construir un olecducto secundario de 39 kilómetros y perfo- 
rar pozos de desarrolin.- 

El costo de ezte tromo de oleoducto. uue unirá CIAARICA con 29- 
RRIENTES, dunde se encuentra la estoción inicial de ue de ios ra- 
males del Sleoducto Nor-Peruano, ha 2ddeo calculado es 4% ovidones 


de ¿óleres y el ticmpo de ejecución en sois meres.- 


2. mem 


El estudio para su ejecuci 
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cina y la biologta, así como la irradiación de alimentos para su 
conservación, hasia la idertificación de antiguísirmos rectos corá. 


micos y argueclógicos por medio de ar3lis3s de lavoratorcia, se efes 


es] 
A) 
== 


tuará a partir de setiembre próximo 1 01 Centro hucioar "0 


MIZO QUESADA de la GUERRA" de HUARRIGAL .- 


NU 
El 


Debido a que su reactor nuclear esió roroidzade, 21 0 bierro 
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ino comprará al Perth os radicisgicors que a parió 


se produzcan.- 


lec, en el marco Es Ln. 
Pue há EN 
WO i PD... T.Nro yá 
- El Gobierro del JASON dorá 21 PLEu e miiguas $e EAS ELA 
la ejecución del pervoria de renghiiiias dar din da deficeatyuetoes 
de irrigición y drenado ad Valde de CULVDA TG VOR] 

[O E 

i E E A O UE AS 

¡ CN ES E CE 


Con Lal motivo erieren el resprciivn convenida sj tas Tiler, 
GUILLERMO LARCO CUX y el Embajador de 000 en ol palo, FAL2PT AO, 
La donación japonesa ¿scierde a 98% 020,400 ga enpa, cia et- 
te aproximadamente a 7 irillones de dólarr”.- 
- El Programa Mundial de Altimentos (71M) de la Organización de Dacic- 
nes Unidas (0NU) aprobó extender su asistencia ciinentarta 27 PEXO | 


y oficializó la entrega de 20 millones ¿de dólares ee alientos, en e] 


marco de un proyecto destinado a aliviar la situación in neierta al7 : 
mentaria de las comunidades más pobres de ANCROM, CROJENPO A, CUECA, 


PUNO y diversos pueblos jóvenes de | ji. - 


[de 


., 


- La producción de ezúcar en el PERL, Tiegará esie sc a £19 mil tono 
1 


ladas métricas, siefe por ciento más que er 


ORAa Vo zg yr er 7 
i po SRA, Y 20 aproxima 1 


nivel de consumo interna.- 


tas necesidades de consumo interno cr 1 pais 20n de $00) mil ioneia 


das métricas anuales, estando muy cerca la incustria nvuiaresa de Tie 


3 


qar 2: autoabastecimiento.- 


Sin embargo, sc piantea en el sector, la necesidad de Drindarie a 


esta industria, mejores condiciores pera llegar 01 auteabeciectmenio 
2 C.- Conclusiones del factor. 


1.- Social. 

Y - Gran preocupación causa la prolongación de la huelga de “édi- 
cos,originande una grave situación en los hospitales denenmiien- 
tes del Ministerio de Salud.- 

Tras el fracaso de las conversaciones y les cestinnes realiza 
das por diferentes sectores, la Federación Médica ha decidido 
extremar la medida abandonando totalmente la atención er. los no- 
socomios, incluso las salas de emergencia:- ¿1 

AY parecer, el conflicto no tiene vías de solución. fntr las 
protestas callejeras, duramente reprimidas y la firme decisión 


de los médicos, el Gobierno, mediante in comunicado, ha antorj- 


EE zado a los hospitales a declarar vacantes las plezas de 1n3 huel 
A q 


quistas, quienes ademés de reclamar mejores salariales rivelán- 


A A 


dolas con las del secto 


ctor del Seguro Social, exigen del Gobierno 
mejores condiciones de trabajo y etención a Tos pacienter va que 
la situación de los hospita amitesa por falta de los 

más elementales materiales, rechazando así las acusaciones en el 


sentido de que esta medida ha provocan el caos en dos contros de 


specto más trascendente en este socior guante el porfodo 


2 
t 


Gobierno al solicitar ad focoveso da 


delesación degisiativa para la creación de tribetes cu0tiioaina- 
rios.- 

Sostienen calificados analistas económicos, que da aria del 
Ejecutivo peca en Cxcesn porque no va acompañada de 103 cospocti- 
vos estudios o estimaciones del déficit que se pretende cuorir y 


, 


si los tributos propuestos serán suficirntos,- 


a 
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Afirman además, que mientras el Gobierno no combate a hiyerin- 
t 


flación y la recesión, per más que intente modificar. cambiar la | 

legislación tributaria o crear nijevos impuestos yn potrá corregir 

la dramática situación que vive el país. - ; 
También señalan que un gobierno puede sojicitar farol tades ex- 

traordinarias para legislar sobre *ribyutación y fi Parlamento pue 

de dárselas, cuanco inicia su gobierno o se la intotedo una grave 

crisis económica, pero cue a este usbierno se lc Lon olgrgadlo fa- 

cultades Jegislativas ne varias oportunidades y coda vez que se ! 

ha aprobado un presuniesto de la Espública.- | 
En la exposición de metivos del proyecto de Joy, se especifica : 


1 


que adiciona imente se ha consicerado conveniente, crear contrib:- 
c 


iones O tributos cxtranrdinarics que sirvan pere financiar progra 


mas sociales, tales como el fordo de Compersación Social y el Fo 
do de Emergencia que está promoviendo el sector salud.- 

En tal sentido, expresan los analistas que si bien dichos fondos 
van a servir para dotar al Gobierno de dinero para distribuir alimen 
> tos en las zonas pobres, resulta un contrasentido que, mediante ley, 

se conceda ese dinero a un goviern» que está empeñado en una campaña 


electoral, pues los integrantes de =u gabinete sor, en su mayoría, 


a 


candidatos en las elecciones próxiimas.- 

- Se incorporan como Ancxos Nros.16, 17, 18, 19, 20, 21 y 22 diverses 
artículos gráficos publicados en las Revistas Nacionales "OIGA" y "SI" 
por considerarlos de interés y como contribución para tna mejor 3lus- 
tración de la información. - 
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IID.- FACTOR MILITAR. 


A.- Fierzas Armadas. 


» e A y “girar da 
vado de [ofi 7? CUA Price la 
as Oc ao" conselleria age 
e j ra Ma : jÉ 1] his AGO" 
Lara o o AR 
POGJAa Ny e 
2 Furrza fNévec 
- unrzia "erez 
E pe pe ad z sa 
- Un avión EUFTALO PBUAL-5 de la E.A.S., sa entordd£ cociia sm Oro nv 
nro n 7 a 2 E nr - 
a zona de UNCUDAROR, distrito de 2OSMAAS A, 30 d+ idocetoos al nayrorsa- 
4 - mir - , 
te de TARMA, falleciendo sus sesorta eeompentos.- 


La aercnaveo se precipitó en le cima del Lerro 22:NLOA, de aprox tansa- 
mente 4.750 metros de altura, cr el sector de S 10 5Cs 


dos y se incendió. los restos, c21ecinados, estaban disgregados cn tm 


- Luego del atentado dinamitero verpetrado por elsentos terroris- 


5 
' 


tas contra un ómnibis turístico que os transporishba cn la mañana 


del miércoles 5 en San Higuel, (ver "Atentados Terroristas"), to- 
, , 
dos los marinos mercantes de los barcos soviéticos que realizan 
faenas de pesca en aguas peruanas, están con orden de inamevidi- 
dad hasta nuevo aviso, en prevención de cualquier ira ateniado.- 
La UNION SOVIETICA veclamó que se investigue cp ustivamente el 


atentado y en ese se soviético on ¿JMÁ, rec 


má que el Gobierno del Presidente ALAN GARCIA agepie oedigas pasa 


garantizar la seguridas de los cicdadanos soviéticos que restger 


jero iiminoso mantiene una ac lud Cris vete a la YNTOM 


u 
SOVIETICA y en espocial ante MICATA CORBALROY, a gut acusan de 


se 


traicionar el legado de MARX, LENIN y FAO TSE TURC.- 


En HUANCAYO, integrentes de una célula senderista, =ulares de los 
> y 


l 
E 


hemicidios cometidos en 2l interior y alrededoras de la Ciudad lni- 


versitaria v del crimen del Presidente de CORP, fueron capo 
rados por la Policic 1écnica.- 


- Veinte terroristos y 15 miciibros del rf iército muririen en un 51 


frentamiento ocurrido en la 2nua de 


Tras repeler el 2aque terroristo, 


2abundente maierial SulLbvorsivo 


a 
e 


c4 de junio: 


; 13,1 : > O a A A dde O A as 
on capreieniides. por Puorzas des EpeTla, ROPA SR CASE 
niena eo iva.- . 

SS $ 

En e SN ! 

- Po? Ns 

S? at ¡A AA PES 


SECRELOD iloja 071 da del ] 


AYACUCUO, efectivos del Ejército incantaron oro arccaalode arias 
y de Targo alcónce, luego de rotrallajos e iru icnes reali. 


adas en Toca! idades comprendidas ny A Provincia do 00 js WOCHAS sn 


10 


xs 
En 


70 senderistas. -- 
En las operaciones denominadas "Cheviñz 8%, tarbión <e posestona- 
ron de explosivos, dinamita, fulminanies, mechas y abuadante pr: 
ganda subversiva, alusiva al llomado "día de la bercicidad”, que +e- 
cuerdan las huestes de Sendero Luminoso, todos los 1% ro iunia.- 
- Uno de Tos presuntos asesinos del director del instituto Senora] 
de Estudios e Investigación de la Universidad Hacicrsl de ingeniería 
(UNI), ABELAEDO SUILLERMO LUDERA LUQUE, fue capturado vor la policía 
en I£A. - 

Este elemento, cuyo mombre no ha trascendido iembién está siendo 
investigado por su positle participación en el criser od Di 
JU, ERIBERSTO ARROYO “MTO.- 


26 de junio: 


md. 
psa] 
ce 
a; 
> 


- Más de cuarenta terroristas muricron en dos enfrentauicitos que 
sostuvieron colummas senderistas con patrullas del 7? frcito, en la 
jurisdicción dol Distrito de SAN JOLE de SECCE, Urovinoda de MUANGA. 
de? Departamerto de AYACUCHO.- 

Los choques se produjeron en los secioses de PAYPAOCORIS y VUAR- 
CATAN, a 90 kilómetros al noreste de a Ciudad de AY2CUCUO, - 
27 de junto: 

- En HUACHO, once terroristes, entre ellos una mujer, murieron en el 

Distrito de AMBAR, er un enfrentamiento entre una colurra senderizta 

con patrullas policiales, Tas que actuaron apoyadas por helicópteros 
artillados de la FAP y del Ejército.- 


Los subversivos, en número de 60 aproximadamente, 'Isqaron al Distri 
to de AMBAR em busca del Alcalde HERCULANO SOTO, con el fin de victi- 
marlo. Al no encontrarlo procedieron a dinamitsr su casa, la que esta- 
ba deshabiteda. luego asesinaron a balazos al ex Tonterio GSobernador.- 
28 de Junio: 


- En KEJACHO, murieron 12 senderistas y fueron detenidos nuevo, durarte 


AA] 


un enfrentamiento ocurrido en el caserío de AVHACA, ¿distante £5 kiTdóme- 
tros al noreste de esta Ciudad.- 

Yi de julio: 

- Activistas de Serdirro Luminoso «que merodeaban en ortitud sesperhosa, 


por la zons industrisi de la Avenide Argentina, fuerer capturados por 


efertivos de Ta Felicia Nacional del 2500. Se des deonmmisaton ajmioa, 
al parecer on Clávc. ituidánte prerntaanda avr ar ida po 
molotov". - 

02 de juldo: 

- En HUANCAYO, patrullas mixtas copieraron a mismos e Rentar + umdna- 


so y les incaiaron 150 caballos, que Pabían sido soheios on da SAÍS 


CAUDTOE, en el Distrito de CHONGOS MTQ.- 
q 


SECRETO 


Por otra parte dos ónnibus del servicio interprovincial fueron inles- 


ceptados entre SiN MATA y RÍO BLANCO, cuando viatabacr de LIMA o HUENCA- 
: YO, por terroristas, quienes exigieron el pego de unos 2 lero pastadcros, 


$6 de julio: 

- Con da participación de helicójteros y +ropas especióles, (1 Ejército ] 
logró destruir un campamento subversivo cn LA (ORADA, PURSJoO 
rieron además veinte elementos terroristas,- 

Se trata de un go!pe importante contra una columma terrorisia que ve- 
nía asolando la región y tenía planeado realizar una serie de acciones 
sediciosas, como toma de poblados, asesinato de autoridades y sabotaje 
contra obras de servicio.- 

Se habría neutralizado así, transitoriamente, cd accionar de los sedi 
ciosos, en la Provincia de MARAÑON, donde las columnas suhversivas ac- 
túan en complicidad con bandas de narcotraficantes.- 

Las acciones contrainsurgerntes se realizaron en dos etapas, coordina- 
das. La primera tuvc su punto culminante, cuando una patrulla especial 
de Soldados se encontró con unz columna de 70 delincuentes terroristas 
en LA MORADA, zona norte.- 


A11í, en el combate, cayeron abatidos 15 subversivos y un Teniente 


estado realizando tareas de rastreo y seguimiento en la zona. al tener- 
se conocimiento, por los Servicios de Inteligencia, de la prevencia ar- 
mada de delincuentes terroristas.- 

Luege de esta primera acción, las tropas recibieron apoye con nelicóp 
teros y en una acción envolvente, las fuerzas regulares Irgraron captu- 
rar y destrulr un cempamento subversivo.- 

En la oportunidad, cayeron abatidos otros cinco terroristas y los 


ctros, cuyo número no fue precisado, fugaron.- 


A 


o, - Luego de los hechos acaecidos en AZANGARO, PURO (Ver "Acciones Sub- 
versivas" - 6 de julio), donde perdieron la vida seis efectivos de la 
Policía Nacional, varias patrullas del Ejército iniciaron una serie de ; 
operativos "rastrillo" en toda la zona para capturar a la columna sen- 
derista.- 

En el enfrentamiento armado producido luego de la emboscada, falleció 
entre otros, uno de los delincuentes más buscados en el país. Se trata 
de CIPRIANO ROGELTO QUILLA CARCAHUSTO, "Camarada S261”%, 

Este sujeto, el 6 de diciembre del año pasado, dirigió el grupo de de- 
lincuentes subversivos, que asesinó a balazos, en una cónirica arteria 
de la capital boliviana, al Soregado Naval del PERU en LA PAZ 
de Navío AP ¿GUAN VEGA LLONA. - 


En los primeros días de marzo del año en curso, la Policía Lactonal 


“ 

ce) 
he 
a 
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epartamento de PUMO, a oz cómplices del “Cemara- 
da Saúl” en el asesinato, TANTA FARSARTIÓ TINEO SUASNARAR "Lamarada 
L 


o, 
5 j e 1 A: Tip ] es 
DO NIMBR SAJOS "iarmarada Tona a Jon 


capturó en CULIACA, D 


rosa 0 Mirian” y TROF] 
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pa de julio: 
- En HUANCAYO, un enfrertamie 


y un grupe terrorista, arrojó el saldo lo dos Sabor dos 
decena de heridos en el cimtte de los E as le ? 


La patrulla policial eviztó a los leremiates por da 


TREMÁ, por una queluada de salida hacia ERUSDA, UAG, 


jo el tiroteo. Tras media bora de inionco forgo, don Subyo 


A e O e A 
¿1 Go Emprencl1eror 12 E E A E EE da 


1 A ARS 
Lo uu “6 :iQ. 
- Trece presuntos subversivos fueron certurados por una 


P 
vertido en bastión de los terroristas.- 
f 


Entre los deteridos 2 


¿gura el ex-Alcolde de YANASIROHA 


Pa 
Ñ a 
la Nacional 
aptas y cra 
Ay UA 


ria4na 
side militar 
HA CAONES 


202% 502 RAN COn- 


ESTEBAN CPEORON 


OLIVERA, y el padre de um conocido subvorsivo de la Sierra Central, 


FRANCISCO FANO SALINAS "Camarada Parcho” 
11 de julio: 


- Un miembro de Sendero Luminoso, integrante de um destaramonto que »otua- 


ban en la Localidad de PARAMONGA y en goneral en el nor 
turado por efectivos de la Policía Nacional.- 
Se trata de ALFARO SIMON LLIUYA MAT 


pendiente por delito de terrorisimo.- 


” 


- Un campamento subversivo, destruyó el Fjército en la P 


5] 


id Chico, Íua cap- 


"A "Chapo", quien ienía yequisiioria 


HUANUCO, en una operación helitransporiada, en la que fueren muertes 16 


miembros de Sendero L:imíinoso.- 


La intervención de las fuerzas, se rralizó en la región 


suroeste de la localidad de LA MORALA. 
En esta oportunidad se 


t 


-. 


eguipo médico quirúrgico, así como considerable cantidad 


de combustible 


de ALTO AZUL, al 


dE 


víveres y otros productos que servían como apeyo Ingínt ica de Tos 


SULVErSivOS.- 


- Urna patrulla de la Policía Naciona? 


que en los Últimos días asesinaron a dos policies y seocicctr 


a Gtro en la Provincia de CASTILLA. - 


El enfrentamiento entre la petrulla policia 


ud 
< 

. 
1) 
ya] 


currió en la zona de 


te más de 200 kilómetros al este de ARTIUIPA. - 


- Un total de 39 seideristas, fueron meertos por pairy las 


portadas del Liército, en la serranía “o la Provincia Je 


el Departamento de HUANUCO. Se les decomisó gran cantidad 


to y se destarató planos orientados as 2iocer a varios 


a zona.- 


El enfrentamienta ocurrió en la sorionta de HUNATO. den 


llas ce las Fuerzas Especiales del [iércit: 


subversiva que se gas por el lugar,- 


| SEC RETO | 


A a 


24 


REL 
coatio. 2 Erés terre 


PAMPACHACA, cerca del pueblo de TIPA, 


ecdiciosas O- 


dictan 
Ss MESTILTAaNns 
ROD, en 


e parru- 


mtrs 3 
LO0i1dr"3 


g20839 


eovircda de “ARANON, 


ncautaron gran cantidad de armaronto, municiones, 


a 


1 
8 9 ron 


Fuerza Rérea y de la £viación cel 71 dy PS A E 
dentro del varco de afenciva iato)d gue ta Tarzado es 7 óc. Cda Va yin 
visión de acciores criminales contra sados a AR 


infraestructura ayropvectuaria.- ! 


la 
24 de julio: 


- Efectivos militares, 


o 


3rdo de helicópteros e2rtilleacer, incuyejo- 


naron en el Departamento de HUANUCO, 03 um certro de enicoramionto 


subversivo ubicado en la Provincia de LEONCIO PRADO. pooduciónense : 
1] 
un enfrentamiento armado, donde murieron 17 delincunites Lerroris- 


tas.- i 
15 ce julio: 


- En la Provincia de AMBO, Departenerto 


frentamiento entre un yrupo terrorista. 
acciones del día 14 de julio mencionadas. con mienbras del Ejército. 
En a contienda murieron cinco del incuertes subvertivan. das petrullas 
militares lograron incautar abuncante armamento de diferente tipo, my- 
niciones, equipos de ródio, materi2l canirórgico y mean cantidad de 
medicamentos.- 


3.- Acciones Subversivas y Atentados Terrurisias úl 


A A 


a.- Acciones Sudversivas. 
165 de junio: 


- Un grupn terrorista asesinó al Párrooo de ARIPRETA. CIUCA, y lam 


bién causó la muerte de dos policias al atacar, con ovplozives 


um 
el 
an 
e 
(5 
Y 


de fuego, un puesto policial del Disirito, ubicado e 15 iilámetros 21 
norte de HUANCAYO. - 

18 de junio: 

- En HUANCAYO, un profesor fue asesinado y otro docente secuestrado por 
elementos terroristas, en el anexo de EMCA, Distrito de SHONGOS ALTO. - 
e Ambos trabajaban en el Colegio "César Vallejo”, de CHALAFAMEA, olro 
anexo de CHONGOS ALTO, a 60 kilómetros al oeste de INÉNCAYO, - 

19 de junio: 

- En PUCALLPA, fue asesinado por terroristas, el Alcalde Histrital de 
YARINACCCHA, militante del Partido Aprista.- 

20 de junio: 


- Un grupo terrorista 2sesinó de dos tiros en la cabra, a yn ingente- 


voy en la mina "liaria Teresa", 80 Fiióúnctros 2l servesio de PMRAJ.- 
- Cuatro delircuontes suliversivos atenlaron en 2l Disirito de SHACr 1 i 
LLA del ESTANQUE, de la Ciuded de LINA, contra en Taconel dol [dérriio. : 
' 
que presta servicios e da Degunda no Hitilar, a Spa : 
cuairo balazos en difcrentes paries delo cuerpo, CS corn QUAVO a 
tado.- , 
laiitar. identifinedo como ROA. SARRICS Paoepo ye psico don ! 


z ' , a ! E > 
mente operado de uvigencala, Slengo se Os tada ae pronaidir a Osea vaso. 


- Fn PUANCAYO, ena cntamna cenderisio Cacurs tocho e 


a 15 +itómtros al oeste de HUNICAYO y >occinó a loo renpesires, Tue 
de someterlos a iorturas.- 
dl RA A ct in ia, E 
AO y 
|SECPETO | 
j A A esa : 


25 15 


21 de funio: 
- £inco Itesnciades dei Ejercito Fury ases rodea A DOM po 
terrorista, tras ser brjaons de incendios del seo e ea ig 
cue se dirigía de AYACUCHO a MUAUCAIFL IA, 

Las víctimas habían culminado su 2arvicio Hilitar, Laliondo sido des- 


pedidos er. una ceremonia especial.- 


23 de junio: 

- En HUACHO, un grupo terrorista asesii0 a tres corperros y un profesor 

de LUNUMIA, anexo perteneciente a L£ORCOR, Provincia ce CAJATAMBO., a unos 
200 kilómetros al noreste de HUAURA. - 


24 de junio: 


- Miembros de Sendero Luminoso asesinaron a balazos a un efectivo de la 
Policía de Seguridad, dejando a otro malierido en SANTA ARITA (CATE TAR 
TE), muy cerca del local de la Universidad Particular Sé RARTIN DE PG- 
RRES.- 

- Un Mayor de Infantería murió en un enfrentamierto de ura natrulla del 
Ejército con una columna terrorista, por la zona de MiDAMARCA, Provin- 
cia de LUCANAS, a unos 300 kilómetros al sur de AYACHUCHO.- 


25 de junio: 


Ye 


e e e 


- El Presidente de la Corporación de Vesarrolla de San Martín de TARAPOTO, : 

DENETRIO TAFUR RUIZ, fue secuestrado por elementos del ¡RTA, cuando esta- : 

ba en el interior de un vehículo oficial.- 

- Un agente del Banco Agrario fue asesinado por lerrerisias en el anevo 

de HUAYABAMBA, Distrito de HUAMANSUTLLA, RHUANTA, e unos 12 kilómetros 

al noreste de AYACUCHO. - 

26 de junio: 

- Un matrimonio alemán, fue víctima de la acción demencial de les ] 

senderistas, cuando realizaban su viaje de LIMA a ARMEDAY,- | 

- Er HUANCAYO, un camión militar que conducía efertivos, fue inter- ] 
u ceptado y dinamitado por elementos senderistas en el socior de YAll- po 
LS RICOCHA, asiento minero de CentroMin-PERU. Dos miembros de la Poli- 

cía de Seguridad perdieron la vida y 4 han desaparecido.- 

El atentado se produjo a 9£ kilómetros al norte de HIANCAYO, ju- i 
riscicción de la Provincia de YAULI.- 
- El Director de la Unidad Periférica del Cono Norte del Ministerio 
ce Salud, fue asesinado por subversivos, en el interior de su consul 
torio. El profesional militaba en el Partido fpiisto y había reciti- 
do continuas amenazas de muerte.- 

29 de junio: 
- En AYACUCHO, terroristas, asesinaron a cuatro lralajodares, luego 
de torturarlos.- 
2000 To 

- En HUANCAYO, la Alcaldesa Distrital de MUQUT. CAVA, ue asesina- 


da en su casa por tres terrcristas.- 


89083062 


Mies e ill , no : EA ] 
, a A O 
S fe Cc R E T O A a e dE id 
La víctima, DOLODES MINOSTROZA TIZA do MURE?, potes petieada 


politicamente independiente, había sico irenecada de ero te sd 90 
renunciaba al cargo.- 
M1 de julio: 


- En AYACUCHO, terroristas asesinaror a un Sargento de ta Policia a 


cicaad, quien conjuntamente con otro policia cuutodiaba la Daltormi.. 


sora "Hyari".- : 
La Radicemisora se halla a unos 200 rotros del local sx da Noveno 

Comandancia de la Policía Racional.- 

92 de julio: | 

- En CUZCO, dos elementos terroristas ¿ioron muerie a bélazos 2 une | 


estudiante universitaria de enfermería de Ta Universia Nacjonal 

SAN ANTONIO ABAD, en un pueblo joven del sector costo de la Ciurñad,- 
Los autores dejaron un cartel que decia: "Así mueren los soptanes”, 

El atentado criminal se produjo cuando varios sectores de la Ciudad 

soportaban un apagón.- 

95 de julio: 

- En HUANCAYO, un Ingeniero de ELECTRO-PIRU y dos muleres fueren ase- ! 

sinados por un grupo de terroristas, que interceptaron el vehícule en 

que viajaban de CAMPO ARMIRO, TAYACAJA, HUANCAVELICA a iHIANCAYO.- o. 
Tras asesinar a las tres personas, Tos sediciosos inreudiaron el 

vehículo y abandonaron el Jugar.- 

P6 de julio: 

- Cuatro pacíficos vecinos fueron asesinados en PUCALIFA, Departamen- 

to de UCAYALI, entre quienes figura una prefesora de la escuela prima 

ria.- 

- Terroristas, torturaron y dieron mueria a un ganadore on su Estable- 

cimiento de cempe en el Distrito de CHILCA, ubicado 3 9 kilómetros al 

oeste de MUANCAYO.- 


La esposa, fue meniatada y obligada 2 presenciar las isriuras a cue 


1 


Si 


era sometido su marido, quien fina tmienie fue colgado «e Tos pisas a una 


viga,hasta morir.- 


E 


- Siete subversivos de Sendero Luminoso y seis policias murieron on un 
enfrentamiento armedo registrado en la Provincia puneña de AZANGARO.- 

La patrulla policial fue emboscada por un columna sonderista que la 
atacó con explosivos y armas de fuego aue destruyeron cacioea si tola- 
lidad el vehículo que transportaba a los efectivos.- 

La patriiila realizaba labor de inspección en la Procioiia de AZRCADO, 
a la que los senderistas la han converiido en lugar doo osos acciones de- | 
os policias caidos fiquran tros Oficiales y bres Subo dtorins.- 


n 
Ed civil muerto sería un viajero que la natruilo vesoció en el camino 


con el propósito de transportarlo.- 
(7 de julio: 


- Un obrero y un agricultor fueron extiaigos de sus uste iidos y asosi 
nados en la plaza principal del Voblado de SAS, del Bictrilooueticonis 


tano de El TAMBO, aye se halla a 4 Hiiómetros ado ocrtenieo ia PO. 
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- En la zona de PUCACTA, LAR, elenentes Cercaristos 2.7 iroron al ñ- 
calde aprista y 4 otras as autoriuades ul Misterio qa VER ZO de 
PUPLUJA. - 
Las víctimas son el Rirtalde, el Tenienio Alcalde y 91 Juez de Pas, 
quienes fueron ultimados a tiros.- : 
El Distrito de SANTIAGO de PUPUJA esió viicade entro 004 IDRINSO 
CHOQUEHJANCA y AZANGARO, en el Tímite con la Proviacia de 2 UTA 


- En pleno centro de la Ciudad de AYÁCUC:UO terroristas etaiizron cn 


horas de la madrugada la casa de un conocio vecino, a quien osasina- 


. 
“e odad.- 


ron a balazos, conjuntamente con dos de <us hijos mayores 

$8 de julio: 

A : ist 21ma; jefe de “sonal y producció 
Elementos terroristas ullimaron al ¿ate de persona reducción 


r a Pensó : 1 a ÁS > A a adas 
de la Empresa inbotelladora de Agues Lasa 2ia5, en nm casorfn de 


ATAMPAPA .- 


- Dos miembros de la Policía Nacionild, un Gficial y ur fuerdia, fueron 


CASTILLOS 


norte 
MR:FAE 


asesinados por un grupo terrorista en la ruta PARPALOLOA ATLAO 


0) 


200 kilómetros al oeste «de AREQUIPA. Asimismo, se dosconono la 


de otro policía que fue lievedo por los culversivos.- 


Los policias fueron victimados a tiros tras ser hajodos de un ómnibus i - 
que retornaba de APLAO a PAMPACOLLA, mientras que ed ptos veticfa quien 
también fue cbligado a descender del émnibis, se desconoce 21 paradero.- 
11 de julio: 
- En PUANCAYO un joven de 29 años fue 2scsinade por tersorisias que To ] 
obligaron a bajar de un ómnibus que cubría la ruta HUAECAYO--GUARCIVEL ICA | 
AYACUCHO, para luego dispararle dos tiros en la caiveza.- 
El asesinato se produjo en la 2o0na de CUURCAMPA, a 122 ki “óGmetraz de 
HUANCAYO. - je 
12 de julio: 
ni - Un pasajero que viajaba ce AYACUCHO a HUANCAYO fue esesinado por terro- 
ristas, que lo obligaron a bajar de un ómnibus por la 7ene de ¡RIBAMRA, 
20 kilómetros al noreste de HUANTA. - 
- En HUANCAYO, el Gobernador y un poblador del Distrileo de CHONGOS BAJO 
fueron asesinados por terroristas, que previamente los exira jeren a viva 
fuerza de sus casas.- 


- Una camioneta cargada con 50 kilos sde dinamita fue asaliata por terro- 


í 


. a la a 0 ae “ny ia nop 4 yy? a 
ristas en la carretoca Ponginericana disria, cerca ce AcM bas oxnis 
sivos eran llevados pare el esentamicnio cipero de COROS, en LALA. 
13 de julio 
- Cinco profesionalos y soblado zo, - i 

C11CO j 25 1ona Y 1n ponicado? z El y IA 
en el Distito de Cot2a CIL, meptene: lata a a Preside da LL 

Aa O 
120 kilómetros al sur de VuUARAZ.- 

Dos de las víctimas son un odontólogo y una enfeomors doc censo ue com 


plían el servicio rural wédico por cuenta del JPS%. - 
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Los otros muertos fuersn, un sanitaria sde la posta medica de CORFO, 
dos profesores y un vecino del Tugar.- 
14 de julio: 
- Elementos subversivos asesinaron 2 ina ; 2 
dad de WUANTA, S0 kilómetros al norte de AYÁCUCIO. per melva , : 
han podido ser delerminados., - 

b.- Atentados Terroristas. 

35 de junio: 
- Dieciséis torres de alta tensión del sistema interconectado centro 
norte fueron derribadas, dando lugar a interrupciones del servicio 
eléctrico en LIMA y en las localidades costeras eniro I£f y CHICLAYO, 

Las instalaciones deñacdas se encuentran en la localidad de PIRASCO- 
CHA, entre JAUJA y LLOCLLAPAMPA. - 

Estos atentados han causado pérdias entre 200 y 400 m1 slares 
diarios, por la energía que se deja de vender, reparación de las es- 
tructuras dafadas y utilización de petióleo en las centrales térmicas 

a de fmergencia que viene operando a raíz de las voladuras de torres.- 
23 de junio: 
- Un coche-bomba expictó en el Distrito de SAN BCOFJA, sin causar fla- 
ños personales.- 

Al parecer, el atentado estaba destinado a afectar la 7ona donde 
residen altos miembres del Gobierno y pearlamentarios.- 

26 de junio: 
- La Ciudad de CHINCHA y otras de la 7ona, quedaron 2 GSruras, 3 Oy 
derribadas, por elementos terrcristas, chustro lorres de aia tensión 
del sisiema interconectado del MANTARO. 
- En LIMA, un griipo de subversivos del MRTA, taoió durante algunos mi- 
nutos la Plaza los de Mayo, colocando banderas y baciendo explolar 
varios petardos de dinamita.- 

30 de junio: 


- En HUACHO, elementos terroristas colocaron un petarán de dinamita 


AL: 


en la puerta principal del Banco Internacional, causonda serios des- 
trozos, pero ninguna desgracia personal.- 

: Posteriormente, otro grupo sedicioso hizo estallar una carga explo- 
siva en el Banco de la Nación de HUAUYRA y en el Banco de la Central 
de Cooperativas.- 

05 de julio: 
- Una pareja de jóvenes terroristas. que simulaban sor cramorados, 
atentaron contra un ómnibus que transportaba 2 unos ff ciudadanos co 
viéticos, resultando sus ocupantes, con heridas teves. sunque algunos 
fuercn internados en varias hospitales capitaldis. - 

La modadided empleada permitirio deierminar que dos delincuentes s 
ren integrantes de Sendero Luminose.- 


E 


Este atentado contra ed Smnitbus de 7 experta de dicucpariss Loria 


ticos “Soyinca” y PRETO SO Br O A MES 


LEMOA A ER oe | : by e ../ á 
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Hace más de un año, un atentado similar contra Socrca lo 


H H “ay RA E y IC 
en uma zona también del CALLAO dejó coro cecultada carton RR CN AE 


tiladas.- 
- En LIMA, delincuentes subiyersivos 21ac en con expliesioor las Toga: 
les de tres empresas ubicadas en LA VICOZRIA, SUEGUTCIO y CANO OTOGORP, 
causando daños materiales.- 

Tras cometer los atentados los sSibvereivos dejaron velaslos del HH. 
R.T.A.- 
6 _de julio: 


- Elementos subversivos dinamitaron en for=a simultánea loocles pobTi- 


cos y fábricas ubicadas en diversos disc. ¡ios de LIMA, provocando cuan 


tiosos daños materiales. La policia tlorsñá do 


a 
y 
YN 
A 
'j 
a) 
+ 


URAC E7OS 
cuatro artefactos explesivos colocados por grupos sedicigses en enti- 


SS] 
dades bancarias del contro de LIMA.- 

Las violentas explosiunes no causaron heridos. sin embrido, provo- 
caren pánico entre los transeúntes qe en algunos casos tuvieron que 
ser evacuados a centros asistenciales al sufrir garavos crisis emecia- ! 
nales.- 


97 de julio: 


- En “UARI, terroristas atentaron contra la torre de 13 Catedral 
"Nuestra Señora de las Mercedes".- 

Una explosión derribó gran parte de la torre y trajo abajo al compa- 
nario. Previamente, los terroristas produjeron un apagén 21 derribar 


dos torres de la central hidroeléctrica "Haría Giray".- 
y] 


98 de julio: 

- La Ciudad de TARAÁPOTO, fue conmocionasa por una violento cxplosión 

en el local de un hotel céntrico, ocurrida en horas de ja mañane.- 
La carga de dinamita, que ha sido calenlada en más de un kilo, fue 


- 


. . .. . > . . 
dejada en una habiteción por un huesnerd que se registró socuramente 


11 de julio: 


- Un qrupo terrorista ocupó la Pobiarión de POZUZO, OLA PAMPA, PASCO, 


a. 


¡ 
| 
¿ 
con nombre falso.- | 
¡ 
i 


y squuzó establecimientos comercieies, la posta módica y 22 parroquia, 
de donde se Tlevaron diversos obiertos.- 
Los terroristas llegaron en hovas de la roche e hicioron 25t 


cargas de dinamita en diferentes lucares para provacar teorer entre 


los peobladores.- 


- fiementos terroristas. detonaror expinsivos en £l camparinpio 


POSA de BUENOS AIPES en la Ciudad tetaliratea de LA SRA también 
volaron un tanque de aveite de la Umireca Minera cod Cenleoo, fanton- 
Min-PERU. - 


14 de julio: 


- En TRUJILLO, luego de ordenar un pere armado en do daraccdad endino 
de HUAMACHUCO, subversivos hicieron delerar cervas de dinsaia (n Ja 
puerta del Banco Agririn y en el Bano ¿Cs da Moción recacnas does 


de consideración. - 
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Tambo dejaron inferronpian el iron de kia los e AA 
CHAGUAL, en ta zona de PADARON, piro TE cosido adrqutia E vía A ES e da 
CO a CAJABARDA, CAJAMADES 
15 de du? 02 
- En LIMA, dos atentados dinomiteres de liron una ta dec de po opoorde 
y cuatro heridos, además de daños daerictos de consia : po 
El primero de ellos, 5e ¡gnoduje conira ca ftarmueta polbarigbo rn ' 
j ' 
las inmediaciones de la Plaza Bos de Mayo y el srmedo. contra dra ' 
- A dE : de O MR ! 
oficinas del Instituto Je Sesarrollo y Acción Secial (ASA, da 
; 
E : pr ES E YO 2 40% EOTESOTOS pt AS ¡ 
cual desarrolla un programa de apoyo a los : ; > 


- En el asiento minero de MOROLOCHA, YRLTOLA OROYA. on incuradón 
terrorista dejá destruira la maquinaria de Contiollín. PIU. 

7 Se predujeron 25 explosiones concetuti.rs y Se dontriscysn maquí- 
narias y equipos de arviy elevados costos, 
- Delincuentes subversivos asaltaron la (Ll livica Mericfio*., ubica- 
da en la iirbanización CAMACIO, Distrito de ATEVTIARIE Y después de 


a: reguciroe inmovilizar a médicos y onfermevras, robaren medimos y 


5 dinero de la caja fuorte.- 


Antes ce fugar ins sediciozos dejaron cerca a la puer lí o proiecipal, e 
un paquete, que res iMió cero n artefacto osplos ivo cluiade, 
- D.- Conclusiones del factor. 
- En 3u sangrienta carrera contra ed siztema dermerátlieon y sus insti- 
lotuciones; el accionar de Sendero Llumicoso cigue introrenticdose signi é 


ficativamente en casi todo 2] territario necional. al timoco aye cor 


tinúa consolidando su 2lianza con el narcoiváfico, - 3 : 


Como principal actor de la subversión on el país, mantisro permanen 
temente la iniciativa y sus actos sediciosos van dosrardo <orsitilizar 


a la población del país por el despliegue infermitiva que de ejes se 


prcpagandiza,- 

£ Sus acciones estár ejerciendo una indudalla presión y ¿corcamiente ¿ 

— a la capital de la República, a la que pretende controlar cuiediante 2] i 
terror inducido, especialmente dentro de la población de robreza crí- 


tica.- 


X No se descerta que Sendero Liminosce utilice las práóxices circciones 
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municipales del mes de novicmbre. pera 
sentar candidatos propios pora los comicins edidas 


El departamento con visor incidencia =uiversiva on dez quo dmnias mo- 


ses det año. que sieele TIMO, boca: a CA A de A 
Repúvlica es si principal cojetivo.- 

Realrmenin, Sandero está ¿ciuarneo on ] A a de 
fuertemente sobre LIGA, OUR UITNO, JUNGA A po > 1 
le modalidad de ierroriimo selociic: EE ; n Pin a 
mostrande ave dicha maelalidadole an más oo cono ia EA mode 
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sus objetivos, especialmente en cuarto 2 oganer 2 la peividción quara 31 
carzar el poder político. Sus actos de vieternta octariae destias 
a ura campaña de amedrentamiente de la población destinos Coomiro 


lar" a las masas, infurndiérdcies el terror pera on gu niaoigr cea do 
2] 


diéndo 
de ellas, a trevés de la inserción de an itadios en anuelorio coca tos 
sociales sociales de bajo nivel y que són eoyerta on joto cobloriopn 
de las árees gecgráfices ya señaledas.- 

A pesar del empuje que actualmente inuestoa el accionar do dar fun. 


zas represivas, el despliegue de acciones de Caepdero en codo e] ftorri 


torio nacional, demuestra que fiene una orvanización militar muy efi 


: ¡ lo 
ciente, que mantiene su capacidad Ofensiva colire la ge lar ferrzas an 
tisubversivas, las que, pere a 239 mayor mivantaación, polencia de fue 
go y despliegue en el país, se mentienenon eciitud defentiva y aparen 
temente descoencertadas.- j 
- Complementando esta conclusión y a efectos de una mejor ilustración 
en tal sentido, se incerporan como Anexos Nros.23,24,2%,25,27,78,29 
30,31 y 32, diversos artículos gráficos publicados en 105 Pevistas Na- : 
cionales "OIGA" y "Si". - 
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i PARTE PERIODICO DE INFORMACION tio 54/9809. 


PERIO0O COMPRENDIDO ENTRE El 15 DE MARZO AL_15 DE *BRIL Df 3989. - 
1.-FACTOR POLÍTICO. 
A.-Actividades y Comentarios Relacionados cor Nuestro País. 
1.-Periódico "EL COMERCIO". 
2.-Periódico "LA REPUBLICA". 
B.-Política internacional. 
C.-Política Interna. 
1.-Análdisis Político. 
2.-Actividad Política. 


a.-Poder Ejecutivo. 


b.-Conseio de Ministros y Ministros de Ustido. 


(1) -Ministerio de Defensa Nacional. 
(2).-Ministerio de Pesquería. 
(3).-Ministerio de Erlacionos Extoriorer. 


«Poder Less i2tive.. 


on . 


«Poder Judicial. 


149) 


«PSpUIdOS TOMPETCOS. 
D.-Conclusiones del Factor. 
I1.-FACTOR SOCIO - ECONOMICO. 
A.-Análisis Actual. 
1.-Salud.. 
3. -Sindicatos. 
B.-Análisis Económico. 
1.-Medidas Económicas . 
2.-Indices Económicos. 
a.- Inflación. 
b.- Ingreso Minimo Legal. 
C.-Conclusiones del Factor. 
1.-Social. 
2.-Económico. 
111. -FACTOR MILITAR. 
A.-Fuerzas Armadas. 


1.-Marina de Guerra. 


B.-Fuerzas Policiales. 

C.-Subversión y lervorismo. 
i.-Análisis de la Sfiuación Actusi. 
¿.-Operaciones Antisubversivas. 


3.-Acciones Suiversives y Atentados Terramiióas. 


A dato, tel 
SEGRE DO: 
-33 


8908362 
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b. Atentados le rroris tas. 
D.-Conclusiones del Factor. 
IV.-ANEXCS:del número C1 al 35, dive 


- Periódicos Jocales "El COMERCIO" y 
Nacionales "OIGA" y “SI".- 


-Número 36: 


Resúmen mensual 


3 1o | Ha Ve TOS 


rsos artículos gráficos publicados en dos 


"LA REUFUBLICA" y en las Revistas 


de Actividades Terrerinias corrospondien- 


te al mes de febrero de 1982. - 


-Se 2gregan dos ejemplares 


1054 y 1055. - 
V.- DISTRIBUCION: 


A A E l Ejenmar. 
- JE.MF.A.......... l Ejemplar. 
> JE.M.GA......... 1 Ejemplar. 
2 ArchivO............ 1 Ejemplar. 


ER 


de la Revista Hacioneld "TBRLTAS", námeros 


CA > 15 de abril de 1283.- 


JESS ENS A ab de 0 ARMADAS DE O RÚUSJAY 


RGM/het. 


y 
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1. FACTOR POLÍTICO. 


A.-Actividades y Comentarios Relacionados con Nuestro Fa 


ES E 


2 


1.-Periódico "EL COMERCIO”. 


- Con fecha 18 de marzo, noticia cue cuera canado y se pierdan en. 


chas por sequía en URUGU y 


- Con fecha 13 de marzo, publicita gue niegan Ingreso a puerto gru 


tó 


o 
guayo a mavío inglés con base cn MALVINAS. ANXD ez. 
1 


- Con fecha 09 de abri noticia aque acusan de tartipoador o? aupa 
yo integiante úe Sas fuerzas de Par, ANO Nro. 2, 


- Con fecha 13 de abril, informa e cacd el 407 de 


o 
4 


LS ULUGud 
indecisos sobre qué votar en €l plebiscito, ¿HO eo. Lo 

- Con fecha 14 de abril, noticia ae por primera ver en JLUQUAY, de 
finirán ley er. plebiscito. ANEXO Hra.t. 

- Con fecha 15 de abril publicita que los uruguayos Optan por confir 
mar O rechazar ley que eamnistió a militares. ANEXO hro.f£. 
- Con fecha 15 de abril, noticia cue URUGUAY decido on Referendum 
sobre amnistía a los militares. ANEXO Nro. 7. 


2.-Periódico "LA PEPUBLICA". 


- Con fecha 28 de marzo. informa que vaticinan rebelión de milita- 
res en URUGUAY. ANEXO Nro.8. 


B.-Política Internacional. 
- lina entrevist¿ reservada sostuvieron en Pelacic de Gobierno. ¿1 Pre. 
sidente ALAN GARCIA y el Embajador de la ÚRION SOYIEIIÓA en el PERU, 


ANATOLI FILL£TOV. - 


Sin embargo, trascendió que la sorpresiva visita del impaiador 
FILATOV, habría sido para presentar sus excusas y manifestar su preo- | 
| 


cupación por la violación del convenio pesauere suscrióe cor) PEU, 


or parte de tres embarcaciones de su 1215. que iueron ultasas por 1: 
. q ] 


e 


Capitanía de Piertos por nn reportar radigimente su ubicar tón en a3ues 
peruanas. - 

- El Presidente FLAN GAECIA hará una vitita oficial e BOSÉ. entre e! 
23 y 24 de mayo, para firmer acuerdos con el cobiernc colombiano des 
tinados a intensificar la luche contra €l marcotráfico, la integración 
fronteriza y las relaciones tomerci les.- 

Según el convenio en estudio, las fuerzas milivares y la poiicia De- 
drían incursionar indistintamente en zonas peruanas Oo colombianas par? 
perseguir a los narcotraficantes, obviando Tas problemes de apber+s%a 
que restrinaen las acciones represivas. - 

COLOMBIA es ed principal procesador de coraíira enn da pasta Cócicn 
proveniente de BOLIVIA y PERU que lirga al país por vía afrra ya >? 
vés de las zonas selváticas de la amplia frontera colenoo pertana.- 

- El Primer Vicepresidente de PERU, LUIS AMBERTO SANCHE 7, concurrió, 


al finalizar el neríodo del presente Parte, a la REPUBLICA DOMINIC hs 


10d 
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en visita oficial de cuatro dies, dnrente da corlo sorted una 
reunión con el Presidente CORGUIR FAL E 

- El Ministro de Selaciosos Lrtectares. QA fut CO, SE 
entrevistará con su colega eernmbnceocrtdirntald, LES PTE ICH 
GENSOHMER, en BORN, durante la visita pftedad oque está pea iio ode 
a ALEMANIA FEDIPAL.- 


En esta oportunidad firmará en MBAGUIA, un tratado de coooarao 
ción germano-peruano con 21 Museo Central Roraro Sermánico. por 
un millón de dólares y cestinado a ¡romover la fommación de oxper 
tos peruaros en restauración aroreolónica.- 

C.-Política interna. 


1.-Análisis Político. 
- Al instalarse la segunda Legislatura Extraordinaria en ambas 
Cámaras, se comenzaron a debatir aspectos relacionados con la 
regionalización del pais.- 

Uno de los puntos que generó discrepancias ron le posición 
del Poder Ejecutivo, fue el que se corsiderara 21 CALLAO como 
región aparte, ya que para varios de los legisladores debía cons- 
tituir una sola región junto con LIMA Metropolitana. - 

El día 22 de marzo, el Senado de la República, arrobó el proyec 
to de Ley que crea las prefecturas regionales cuya función ser” 
el nero y courdinación entre el gobierno central y Tos gebiernos 
regionales.- 

Las atribuciones del prefecto cserén la de ropresentar 21 Podor 
Ejecutivo en la región, mentener 21 orden interno y el orden pú- 
blico de acuerdo a las Leyes del sector y de la Ley de Brzos de 
la Regionalización.- 

- En una exposición Ce 96 minutos ai Congreso hacional, sobre los 
planes de reactivación económica y entisubversivo del ul Cerna, 
el Presidenie del Consejo de Ministros y Ministro del Iriorior, 
ARMANDO VILLANUEVA DEL CAMPO, aruinció que el objetivo fundamer, 1) 
es asegurar las elecciones municipales y gemorales de 12990, caran 
tizando el desarrollo del proceso democrático del patfs.- 

Su e»posición que inicialmente estuvo rodeada de gran expect3ti 
va, al final fue prácticamente cuestionada por la oposición.- 

Inclusive la bancada pepecista, decepcionada por el di )rme, se 
retiró de sala momentos antes del término del mensa3£o.- 

El Primer Ministro se mostré alterado en algunos pasajes de *u 
intervención, especialmente 21 aboriar el tema relación 2 00 la 
subversión, y rechazar que el gobiseno heava ¿bandorado al per uva 
policial de UCHIZA, cuando fue atacada por elementos saronferrorós 
tas.- 

Al erplicar las acciones que e emprendiecon pora proleger CR 
relieró que no ¡legsaron los ref. prosas por elo ocme do daierpa, nose 


haya faitado voluntad y decisión do st parte. proc isardo a 


S AS 


Secas ro) (Ue 005 etó 


que estos sucesos han servido para dosecirar ta uerdón ecvjotrnte 
entre el narcotráfico y el terror tons. - 

AY referirse 3 la parte eccubiricacnardtorif ya el plan de resc- 
tivación está encaminado a continiar uva política cridualicta, para 
disminuir el déficit fiscal y que buscaré incentivar las exportacio 
nes, los sectores de la producción, así como un salario real para 


tos trabajadores. - 


- Recogiendo la voluntad mayoriteria de la Rerresentación Nacional,: 


Senado de la Pepública ha aprobacc el proyecto muliipartidor io sur 
adelanta las elecciones generales de 12390, del 15 de ¿orid ad domín 
go 11 de marzo.- 

La idea ce fondeo, con esto, es facilitar la realización de una 3€ 
gunda vuelta en el caso que, en la primera votación. ninguro de los 
candidatos presidenciales hubiese alcanzada más de la mitad de de 
votos válidamerte emitidos.- 

Concretamente, la Constitución, prescribe cue si, ninguno de los 
candidatos obtiere la mayoría absoluta, se procede a segs elnc- 
ción dentro de los treinta días siquiltentes entre los candidatos 
cue han cbtenido las des más altas myorias reletivas.- 

Sin embargo, la modificeción Senatorizl, se reficro solamente al 
caso eventual que los postulartes a Presidento y Vioogrestdente ne 


alcancen la mayoría necesaria para ser definitivamento electos. - 


<= 


Vale decir, que el Parlamento sí será elegido en srimera votación, 


2.-Actividad Política. 


a.-Poder Fiecutivo. 


- El Presidente ALÍN GARCIA recibió tas carlas credenciales de jos 


¡Y 


nuevos Embejacores concurrentes de NIGERIA, IMDONESIA. y PUT. 0 


en el PERU, en ceremonias sebvarad=3 cumplidas en el Salón Do 
de Palacio de Gobierno.- 

OKON EDET UYA, Embejador de NIGERIA. ALEX RUMAMBY, de INDUCUS1A 
HERWICK ROBINSON PEARSON, de AUSTRALIA, coincidieron en cnrosar, 


a nombre de sus respectivos aohbiernos, la decisión de estrec ar 


los vínculos de emistad y cooperación con ci PERU subre todo a r*- 


vel del comercio y las finanzas.- 
También el nuevo Embajador de ECUADOR en el PERL, MIGUEL ROCA 
OSORIO, presentó al Presidente ALAN GARCIA la carta que so acre?” 


como refresentante de su país.- 


En dicha oportunidad, ROCA OSORIO rememoró los elementos de <imi- 


litud espiritual e Ristórica que unon a das des Haciones an América 


Latina. - 


- Una reunión en la que se tralgron diversos asinios de la ro 


3%n 


entre el Ejecutivo y el Parlamento, sostuvo el Presidente ALAR GAR. 


cen los titulares de ambas ramas parlamentarias, onpecor ROMA roA 
BIAGGI y Eiputado HECTOR IRSA PY 


4 a = A 
A la cita también corcurrió el ex-presidonte de la Cámara de 
Diputados, FERNANDO LECN de VIVIPO.- 
Después de la reunión, el residente acudiña la Sala de Se- 
siones y icemó asiento en el sillór que ocupo coma constitu on. 
te y como Diputado. - 
- Trascendió posterjorirente, ave los lemas tratados se refirje- 
ron a la economía, violencia, leoisiación perdiente de aproba- 
ción y obras públices, entre otros.- 
Se señala que es la primera vez ve un Jefe de Patado partio 
cipa en un encuentro de esta saiuraloza en un ambiente de la 
Cámara Baja.- 
- La reactivación total de los sectores de la construrción, a- | 
gricultura e industria, vía la utilización de la mitad de las 
reservas del 3CR que esrienden a 750 millones de dñiares, anun 
ció el Presiderte ALAR GARCIA, 2orecando que había dado Ías- 
trucciones ad gabinete para que oxpiiuye al país e1 plan de | 
ti reactivación del gobierno que, es su opinión, es o único que 


puede determinar que baje el proceso inflar ignario.- 

- El Presidente ALAN GAPCIA promilaó la creación de cuatro nue 

vas regiones. - 

A la ceremoria, realizada en Falecio de Sobierne 2sistieron 
Ministros de Estado, Parlamentarios de diferentes seciores po- 
líticos y atitoridades departamentales v provinciales del país. 

Las Regiones creadas son las siguientes: 

(1)- Región ANDRES AVELINO CACERES, formado por los departamen 
tos de JUNIN, PASCO y HUANUCO, y que comprende las P=ovin 
cias de HUANCAYO, CONCEPCION, JAUJA, TARMA, JUNIN, YAULI, 
CHANCHAMAYO, SATIPO, PASCO, DANTJEL ALCIDES CARRION, 

OXAPAMPA, HUANUCO, MARAÑON, HAÚUCAYBAMBA, HUAMALICS, DOS 
DE MAYO, LEONCIO PRADO, AMBO, PUERTO INCA y FACHITEA. - 

(2)- Región MOQUEGUA-TACNA-PUMO, inteorada por las Provincias: 
MARISCAL NIETO, GENERAL SANCHEZ CERRO, TLQ, PUNCE, AZANGARO, 
CARABAYA, HUANCANE, CHUCUITO, LAMPA, MELGAR, SANDIA, SAN 
ROMAN, YUNGUYO, TACNA, TARATA, JORGE BASADEE y CAMDARAVE. - 


(3)- Región AREQUIPA que comprende £l territoria de las Provin- 
cias de: AREQUIPA, CAMANA, CARAVELI, LASBTJLLA. CAYLLOMA, 
CORDESUYOS, ISLAY v LA UNIGK, - 

(4)- Región C!:AVIN formada por el departamento de ANCIIV y 
que comprende las Provincias do: SANTA, ECAIMA, RUARMEY, 

* AIJA, FALLASCA, CORONGO, RUAYLAS, YUNGAY, CARBUAZ MECA, 
RECUAY, BOLOGNESI, SITHUAS, POLACA, MARISCAL LUZUPIAGE, 
CARLOS FERMIN FITZCARRALD, ASUNCION, HUARI y 2¿NTONTO 
RAJMOND]. - 
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b.-Consejo de Ministros y Ministros de Estada, 
- El Premier ARMANDO VULANGLVA, es rcaordilato tireroideraja] 
PERÚ en las elecciones de 1920, habria prescrtado cina demanda 
judicial por derechos de prorieiad ce un cpol odo iodevizión 
que utilizó durante su campaña pros dencial, y que etiaria 
ahora siendo usedo por un camdiito de] PI. peiivóano con 
Tos mis:inas fines.- 
Esta información fue peste iciomente desc jiriuada a tonvón de 
rap 


una carta que VELA dirioit al Conciide, GUI IÓ 


COX, solicitando se instruya a la intajada de PEE en 102 IVIA 


para que se sirva formular el desmentido al cespasto peodeodir. 


tico que difundiera le infundada e: 


e 
y 
e) 
de 

cu 

i 


- El Presidente del Consejo ce Miniztros, ARMLNADO VI LANUEVA, 
afirmó ante el Congresn, que el Bauco Centrel de Sesorva cuenta 
actualmente con más de 700 millones de dólares en reservas al - ; 
tivas, reconociendo a la vez, que no todas son de libre dicro - 

sición. - 
Sostuvo también que pese a los esfuerzos de corrección macro- 

a) económica que han realizado, la inflación cique sienda ciar 
llegando a 198 % en los tres primeros meses del año. - 

- Al tratar el tema de la subversión, entre otres aspertos plan Ss 
teó la necesidad de que los jegisladares y juristas busquen cam 
biar la legislación actual contra cl terrorismo y prec3i.ó que 
las acciones que está desarrollando ed gobierno pare combatir 
la subversión cuentancon un plan para ese nbistive.- 
Sin embargo indicó que por traterse de la seguridad nacional, 
no lo revelaría en sesión pública. pidiendo que 21 da repre- 
sentación nacional, deseaba conocer algunos puntos de las direc : 
tivas elaboradas por el Comando Coniunto de las Fuerzas fumadas 
a y los crgenismos especiales, se pasara e seción secreta. - 
Refirió asimismo, que tal direcióva ha sido cub icade por 

Presidente de la República y los Ministros correspondientes 

que, por su carácter de secreta, no puede ser publicada. - 

- Una severa autocrítica en relación a su mensele expu: 10 704: 

el Congreso de la República, formuló el Presidente del Corso 

de Ministros y Ministro del Interior, ARMANDO VILLARJEVA, tuocgr 

de entrevistarse con el Presidente ALAN GARCIA en Palacio de 

Gobierno. - 

Al referirse a las críticas severas de la oposición pariamen 

taria er. relación a su mersaje, manifestó nc estar caticfocho 

en razón a que los temas que dsbióá exponer, eran aquellos respor 

to a los cuales no podía explayarze, por £l caracte. o ret: 


algunas de las operaciones que interesaría conocer. - 
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- El Primer Ministro indicó que gran parte de loc últimos exttos 
en la lucha contra la subversión y el narcotráfico ss deben 4 
acciones de nuevo corte en los servicios de inteióturots nacio- 
nal,que ha reorganizado el dobierro.- 

Por Otra parte, anunció que aluunas de los recomendaciones 
de la oposición en temas económicos serán iomadas en cuenta por 
el gobiernc.- 

Formuló tales precisiones duranie la exunsición de cierre de 
su presentación ante el Congreso. - 


- El tema de UCHIZA motivó 2dlticios comentarios darante el pe. 
ríodo, tanto de condena a la acción subyorsiva como e Ta iupre- 
visión quberneamental. - 

En tal sentido y aludiendo a la respensabilicad del Prenier 
en los sucesos de UCHIZA, para alocunos ceciores (e la snosic ón, 


y 
VILLANUEVA debe renunciar pero co el respensiable polítize "la 
muerte de los diez polic 


No cbstante., en sertores e0ficijates, se tontione que el Daline 


te VILLANUEVA hebía recibido el vespeldo de rarte del Presion 


ALAN GARCIA, en respuesta a das presiones de le eposición que ha- 

bía solicitado su renuncia total. - 

(1) -Ministerio de Defensa llacional. 
- La presentación al Poder Esecutivo de des pros: 005 para 
crear el fonda de defensa nacioral anunció el Ministro, 
LOPEZ ALBUJAR, durante su exposición ante el (orniera,- 

Er dicha oportunidad, expuso Tos aspectos conceptuales 
de la lucha antisubversiva, así como los pormenores e ta 
estrategia subversiva y antisubversiva, - 

Señaió, que los cuatro temas fundamentales de la lucha 
antisubversiva son la unidad de comendo, la inteltaeneiz 
el equipamiento y recursos, y loz planes y plas « tentos - 

Anie la coyuntura actual, indicó que, el Miniatorio de 
Defensa en cocrdinación cor el Comando Coniunto de las 
Fuerzas Armadas y la Policia hacienal. ha planteado una 
estrategia antisubversiva cuva orientsción más coneral os 
mantener y consojiider el sisteme demonrático, lo aue impli 
cá la defensa de la seciedat pervana cn st conitnio y del 
sistema cue ¡ibremente ha ide escogióo por la mayoría (tl 
los peruanos.- 

En el plano de la estretecia antisubvorsica 01 titular 
de Defensa, mencionó Jos paimenores dol ouminio peoliióo sn, 
mediante el cual se asegura la presencia de asutm idades 
elegidas en tode el pais, soe busca alternativas políticas 


las tentaciones sibveorsiva 


Dn 


democráticas pare evitar 
moviliza políticamente e la población en contua de la tus 
icopactón de 


versión, se garantiza la resdización y par 


toda la población en las próximas elcrctenes rantoipajles 


ar 
o 
1 


: 
$ 


Vias Al 7 : 
ES - p nm M 1 : i 
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y cenerzles, se defiende y protece Tos dios, Mamo, 
se profundizan los esfuerzos pora loeucar la har O 
Expresó a su vez que en €l deuiprdo oropesa nútrate. 


gia plantea realizar actividades oe credo dinar 
la distribución de los recursos enel oprís, promover les 
cambios estructurales con paerticitación de la población en 
las obras de desarrollo y doter de los concursos uecesardos 
a las orgarizaciones que urban contra la subes. ión - 

En el deminio sicosocial afirmó que ex necriario. dif. - 
dir el respeto a los derechos hunanos, promover la organ:- 


r 


zación de la población en forma autónoma, prescuer alterna 


tivas pclíticas a los estratos juveniles, realizar rampañas ¡ 


sicológices para recuperar los valores racionales, implemer 


tar una agresiva campaña externo contra la subversión y pes 
tructurar la oficina de información del Ministerio de be- 
fensa.- 

En cuanto al dominio militar enfatizó. gue pretenden en- 
frentar a los subversivos en coardinación con las fuerzas 
políticas, otoraar a las fuerzas del orden lan fact” idador 
logísticas necesarias, protienor los devochos biusaros de le: 
combatientes de las fuerzas del orden y de da población 23. 


vil,rezlizar campañas sicolócicas pare dar justo relieve a 


la imagen e las Fuerzas fmedas y Policiales y gr 


cobertura del servicio militar. - 

Finalmente el titular de Defensa atecurá que enter plane. 
ya se vienen ejecutando y que así seguirá bosta terminar con 
el flagelo que es la subversión. - | 

(2).-Ministerio de Pesquería. 
- El Ministro ROMULO LEON ALEGRIA, anunció la modificación, 


ampliación y precisión de aleunes artículos del controverti- 


Í 
: 
! 


do ccntrato de cooperación pesquera. suscrito el día 6 de 
diciembre del año pasado, por EPSEP y la corporación sovié- 
tica SEVRIBA.- 

Refirió que para tal fin se elaboró un agrecado a dicho 
contrato, el cual ha sido acepisdo por la parte soviética.- 

informó que un representante plenipotenciario soviétt 
llegará al PERU pera cumplir con la suscripción formal del 
nuevo contrato.- 


” 
1 


Señaló que éste se elaborá recocienda Tas sbecrvcciognes 
+ y críticas formuladas por divsrsos sectores. en don espor- 
tos jurídicos y constitucionaldos, cue fueron a ccovidas v0r 


la prensa nmastonma2].- 


hom od ads 
SE cue. 37 
A A 
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(3).-Ministerio de Relaciones Exterior, 
- El titular del Ministerio, tetormá aque el diplesitico qe 
ruano, JOSE MANEL PACHECO TUETZ, que se doscrpeñaba hasta 


el iromento en función logistica de la Cencilioría, fue a- 


rrestado en LONDRES al encontrarie, des autoricanos policia 


les de £sa ciudad, alrededor de 20 kilos de 7 iariidrato de 


- cocaína en su valija.- 


LARCO COX señaló que si bien se tretaba de un fan donar io 


dl servicio disliemático, ella co yu tala 


de segurdo nivel de L 


gravedad al Caso, pues era ir arinistroa del servicio diplom 


tico del PERU.- 


Inforrió cue inmediaterente 52 22atl la domey la pertinern- 


te ante las autoridades percanes pare invecticar y profuioi ¡ 
zar lo relative a sus provablez corextoros en el Bl y ¡ 
una vez terminada la investigación per da policía del PL 0.0 i 
UMIDO, habrá de merecer las sanciones previsias en e] re- | 
glamento ave rice las nomas do actividad del servicio d- ! 
A plomático.- 
s c.-Poder Legislativo. 
- El Congreso de la República instalá el (1 de abril, da segunda 
legislatura ordinaria, correspondiente al periodo 1925-29. con A 


la participación de las dos Cámaras legaisiativas.- 
Esta legislatura constituye la penúltimo del actual régimen y 
cornciuirá el próximo día 231 de mavn.- 
El inicio de la primera legisletira ordinaria del períndo 128 
90 está previsto para el día 27 de ¡ulio.- 
- Entre los temas voceados como prioritarios por ?reter,fiourar, 
en el caso del Senado, la propuesta del Primer Vicepresidente 
de la República, Senadrr LUIS ALBERTO SANCHEZ, en torno a la ne- 
de cesidad ce adelantar la fecha de les elercioses aenerades de 
1990, previstas en abril, pare 15< mesos dde fobrero G marzo. - E 
5) En sectores de la oposición, se acsucene que adolantar Ces e- 
lecciones gencrales a febrero o marzo do] próximo año, seríá ima 
medida precautorlia y conveniente. aarigando que en esta Jegista- 
tura ord*naria, el proyecta de ley corresponciente, insinuado 
por el Primer Vicepresidente de la Fepuública y apayado a traves 
de opiniones coincidentes de los principales líderes pojítice, 
debe tener prioridad en el debate. - 
- La Cámara de Diputados aprobó, driándeles 1+stos para Si mm 
mulgación, los proyectos llesedos «desie el Sonado, creando las 
regiones AREQUIPA y MOQUEGUA -TACHNA-PUNG. - 
Con ellas son diez las regiones creadas en el nivel parlars - 


tario, restando únicamente las de LIMA y la Previncia [onetito 


cional Autónoma del CALLAO. - 
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En los Últimos días, otr 
CHAVIN(ANCAS) y ANDRES AVELIUO CALTRES (AURORA O Anne: 
También fue sancionada la norma pera S rencias Regio des. 


Quedó pendiente, el proyecto que cerca da darctanoda de la au. 


dad reaiona? ue será el nexo con el Sobierno Central. - 


La existente falta de consenso en este sentido, es con respecto 
21 título que tendrá dicha autoridad, pero no con respecto a las 
atribuciones de las que gozará.- 

- El líder de la Unión Cívica indevendiento, Diputado FPPANCIOCO 
DIEZ CANSECO TAVARA, exigió la immodiata renuncia del Pieciderte 
del Consejo de Ministros y Ministro del Interior, ARMANDO 
VILLANUEVA, al considerarlo responsable político de la muerte de 
los 10 policías, durante el atacue al puesto de GITA. - 

Aseveró que el gobiernc no esta haciendo sbiolutiamente nada 56 
bre el particular por lo que se respjiere un nuevo Litular en el 
Ministerio del Interior y la cenfoomación de una coriziór que 
además de determinar respontabilidados, aperite sunerencias.- 

- Al no computarse el quórer pecessrio fue iuspendida la sesión 
del Congreso, en cue debíen cyinoner dos Minittros de Feocnomín, 
CARLOS RIVAS DAVILA, y de Defersa. LEEIQUE LOPEZ MISIGAR, e ipí- 


mino ma 2» d. lotoa ES 
A Y UC 


LO dute es apuro el Primer MINISLITO 
ARMANDO VILLANJEVA. - 

La medida adoptada por HESTOR VARGAS HAYA, Procidente del Comn- 
greso, tomá de sorpresa a los partamentariocz, especialmente a 007 
de la oposición.- 

Los 15 Senadores (11 del PAP, 3 de la JU yv 1] del PPC) y los CO 
Diputados (33 del PAP, 20 de la JU, 2 de AP, 1 del PPC y 2 de 
UCI), presentes en sala se retiraron sorprendidos, ve que usua)- 


mente las sesiones convocadas para una determinada hora, se ini- 
cian con bastante retraso, tolerándose, inclusive, basto 2 hos. 

De un total de 69 Senadores, 30 son apristas inciufdos los ro 
presentantes de la Democracia Cristiana, los de la IU son 14, de 
AP—5, del PPC 3, del SODE 2, € independientes 6.- 

De los 180 Giputados 108 son apristas, 48 de Jit, J0 de AP, 8 
del PP£, 3 de la UCI, 1 del SODE, 1 del FNTC y 1 independiente. - 
- Suspendida le sesión los representantes de a oposición inter- 
pretaron el hecho como una manicira de la mavoría pario ontaria 
que según manifiestan, sablerds de la iocatacidad de das imits- 
tros para responder las interresantes ave se des tba 2 clan! 
prefirieron ro asistir y frustrar el debates. 

- Al finalizar el períicdo, 21 Lerado de la Pepública 20d cv 
mayoría el proyecto de ley desticado a adelantar Jas riecci 


generales para el segundo denivgas dol mes de marzo dodo 0 ne 


pun Y] 


ano.- 


o 

p dh EN 6d | 
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- Si bien el «ese del Dirutado PANEL A. DTLOEEEAL auedA ¡ario 
en el nivel partamentario, ad no elconzarse la yoterción secretaria 
e 1 1 E pS A de , r 1 " E 
hara + desearuero del Jeyis id Ata E er de a Rs 
Parlamentaria Áprista y de sv Comitó Ulorutias Hacconel, ce ha 50 
licitado reconsideración ante dicha roca parlamentaria, 
ñ For su perte el Presiderie de la UPA, Sonagor MUITO TO CARFANTA 
PIEDRA, confirmó que insistirán on el Cesafuicro parlornentario 


s 
y dei 


Diputado DEL PCMAR, a efectos que 5u cazo pese al Poler ludicial 


Reveló ademés, que se firmó un documento pidiendo la recornsidera 
ción del acuerdo, al no haberse alcanzado en de pirnaria de Cipu- 
tados la votación calificada para estos casos,- 
d.-Poder Judicial. 

- El pedido de los magistrados al anbierna para que se les dé , 
mas de fuego pare su defensa personal, ante las emencas constar 
tes cue reciben. fue respaldido por Dipuiados, 2x miembros del 


Poder Judicial.- 


e Según ur boletín de prensa de la Cámara de Diputados, los par- 
EN lamentarios manifestaron que dele ser atendino 01 pedido de los 
E) jueces y vocales, Guienes a diario están expuestos al prligs 

especialmente cuando se ccupan de procesos de terroristas O nar- 

cotraficantes.- j 
e.-Partidos Políticos. 

- El líder Ce la Unión Cívica indejengiente (UI), Diputado 

FRANCISCO DIEZ CANSECO, mo descartó la próyima integración de 5% 

agrupación al Frente Democrático.que integrer Acción opular, €l 

Partido Povular Cristiano y el "ovimiento Libertad.- 

El Movimiento Solidaridad y Demonracia. CODI. dde ce cor el 
Senador JAVIER SILVA RUETE, se inicgró al Frente Piemocrí*tico, 
FREDENO, al haber aprobade tal incorporación en su plion="10.- 

id - El Frente Democrático que integren Acción Popular, el Partido 

Popular Cristiano y el Movimiento Libertad, auedó oficia lmen' 


constituído al suscribir los líderes de estas tres agrupaciones, 
las bases de su Flan de Gobierno común. - 

MARIO VARGAS LLOSA, líder del Movimiento Liberiad y segusc can 
didato del Frente, anunció que el «día domingo 28 de mayo, en 
Plaza de Armas de AREQUIPA, el peís conocerá la piancha que ") 
FREDEMO presentará a los comicios presidenciales del próximo 
año. - 

Pcr st: parte, el Jefe de Acción Popular, areupiireto PERNANDO 
BELAUNDE TERRY, confirmó que la primora Vicepresidencia de 2 
plancha corresponderá 2 su partido, mientresz la oogunda vecació 


en un representante del Partión Popular Crictiaro - 


a. -. 8 9 03 30 - 


1) 


E 


El acto de suscripción del plar de cobjerao camión del FRprmo., 
que constituye a su vez Sy partida de nec iuiesto, se desariotid 
en el locel de la Psociación Perú er Miraflores, anto un audi 
rio abigarrado de representantes políticos y sirontizantes de as 
tres fuerzas, y del recientemente incorporedo Solidaridad y coma 
cracia (SODE).- 

- En Izquierda Unide existen marcades contradic iones, rosporia a 
que el Acuerdo Secialista plantc6 la realización de ¿lecciones 
internas simultáneas en ese frentc, que permitan elegiroa lor cn 
didatos er. os comicios municipales. a la plancha presidencial y 
a los oche miembros del Comtió Directivo heicienal gue debicron 
ser elegidos en el Primer Concroso ee este Íírente político. - | 
- Un sector de Tes no partidarios de MU do 1%. acordó respa?- 


a 


dar la candidatura de MINO SRELANTES para la presidencia de 
la República, reconoció a todo: los integrentes del Lomitóo li cor 
tivo hacional de ese frente y elisió a es Secretario Gorcond qe 


vincial.- 


D.-Conclusiones del Factor. 
MEAR PR AA 


> En relación a la cencurrencia del Gebinete que preside el Senador 
ARMANDO VILLANUEVA del CAMPO ad Congreso, para exponer la polii*-> 
que sigue el Poder Ejecutivo en los diferentes ramos de la adminis- 
tración, en particular sobre la lucha contra la subversión y la in- 
flación,cabría mencionar que según el criterio de algunos ana? * 
del sector, el Gabinete se adelantó a la exigencia de los diferentes 
grupos del Parlamento que, al iniciarse la Legislatura Ordinaria, 
habían expresado su interés er interpelar a uno o 2 varios Ministros. 

En dicha oportunidad, el Presiderte del Consejo de Ministros en su 
exposición, causó una impresión nerative ya que su discurso fue con- 
siderado en gereral, incoherente, incompleto y eno de vaguedades o 
inexactitudes. - 

En tales circunstancias y en una actitud sin precedentes, les Je- 


gisladores del PPC abandonaron la sal» en actitud de protesia, mien 


' 


tras los voceros de los otros arupes expresaban públicamente, su yes 
aprobación por la manera como se lievó la sesión dedicada al exámen 
de la política del gobierno. - 

Sostienen los analistas, aue la conducta del Gabinete. resulta más 
preocupante si se tiene en cuerte la intensidad y brutelidad de los 
ataques del torrorismo y el extremo de miseria y desmorelización que 
vive el país como consecuencia del encarectiiento de la vida.- 

Los partidos políticos, los medios de expresión, a ir io Lucós 
que nade tienen que ver con la política, exprezan cada die Ñ 
vehemencia sus críticas al Gobirrno y a sus aliados “le la 1U.- 

- Con la suscripción, en ceremonia pública, de las leases del Plor o 
Gobierno, quedá constituído, solemne y oficistmento, el Po: 


crático.- 


i 7 E a AN 
: Dei 
; 

1 


1) 


Según la opinión de calificados especiolicias políiires, rare acto 
formal es la Culmineción de dieciséis meros je lraiacos que dp 
los líderes de los partidos Forular Cristiéno y feciós Topsular y del 
Movimiento Libertad, para encontrar una rec ouecta dema rética a la cri 
sis profunda que sufre el país como contecioncia del terrorismo, el 
narcotráfico, la corrupción administrativa y la incapacidad de los dos 
partidos que, en 1985, alcanzaron la mayor votación popular, el APRA y 
la Izquierdz Unida. - 

Manifiestar: también que el frente Democrático nace porgue elo pueblo 
peruano, llevado al trance más dramático de su historia como corzecora 
cia de la demagogia y la ineptitud, exige ur cembio profunda. iumodia- 
to y racional, y per ello acudió a la gran manifestación de peotesta 
que, en ocasión del provecto de estatificeción de lé Peuca, 0ruiénizara 


el líder de? Movimiento Libertad, MARIO VARGAS |LD05SA 


Al mismo tiempo, sostienen que el Frevte (cs la restuesta s0lífiica de 
dos ciludadenos preciares, con ena limpia ejecutoria 21 servicio 0 la 
democracia y del país, el arquitecto ¡O ERLALROTO TFEPY yv el Dr. 
LUIS BEDOYA REYES, quieres ra sóálo resurcian a sus Togitimas aspiracie 


2 


Nes personales, sino que persuadon 2 suz pertidos vara Gua. como una 
demostración noble al ciamor del pueblo, se mescrtor unidos ante la -- 
grave situación por lea que atraviesa el país. - 

- Le constitución del Frente Democrático ba sido el peso Concdamenta) 
para definir el panorama político peruana, £d sector no aprista y ro 
comunista, más los independientes  Gue nada quicren saber con ei 
aprismo ni con el cominismo, tiene ahara la institución política aue 

Tc representa.- 

- El APRA está en proceso de definición interna. Hay dos candidaturas 

a la presidencia de la República, la del Dr.1UiS ALVA CASTRO, secretario 
ceneral del partido. y la del Sr.LuIS NEGRFIROS CRIADO, ex-secretario 
general hace un año.- 

En el APRA, a siete meses de las elecciones municipales. nc se define 
un candideto a la 31caldía de LIMA, por muchos motivos la imás importar - y 
te del PERU. - 

EY actual Alcalde, Dr.JORGÉ DEL CASTILLO. ha dicho en repetidas mpar- 
tunidades que no irá a la rteelección.- 

- En el Frente Democrático la proclamación de los candidatos que iniegran 
la fórmula presidencial se bará a fines do mivs, en una mandíeztar ón 
multitudiarTa cen AREDUTOEA.. Der ko noes OA RAN A AO sa 
presidencia de la República, aue sorá el ir PARIO VATORNS 11 £%A. 


El candideto a la primera vice-precidencia pertonecerá a las files 


e 
3 


Acción Pepular y el candidato a da sogurdár, «1 Parisdo 


1) 


majiar Cris iano.- 


- En la Izquierda Unida hay un candidalo premeturo a la presidereia 


la República que es ALFÓNSO BARRANTES L3Ro%N, aunque recientes Ticesps 


á i S Ñ 
¡ e 4 E JARTS e Í > . R « 
: | tela 1) | [los ns O Ds 
ds A AS ps * de 5 pd con O: 
parecen alejar esta candidatura de maros del ex alraioe e ES 
= Se incorporan como AREXOS Hos.09, 16, 11, 1%, 1%, 14, 45.3% 47, 
18, 19, 20, 21 y 22 Giversos artícylos cráficos pibe ie ñ 
vistas Nacionales "GIRA" y "SIC, por considgerarios 00 Eoyaviane da eto 
complemento a la información apo tada. 
e 
e 
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11. -FACTOR SOCIO - ECONQMICO. 
A.-Análisis Actual. 
1. Salud. 
- La Organización de las Neciones Uridas pira la Ajinentación Y 
la Agricultura (FAO), aseguró oye existen ojince palrer en dese 
d rrollo, los cuales requieren asistencia +xccprinscal o de ras 
cia para compensar por 5us graves deficiencias alineadas. 
Entre esos países con graves deficiencias Gf Loemestipdos fioy- 
ran FICARASIA, PERÚ, MATT, ANGOLA, ETIOPIA, NOJAME TOGO, MIPIm, 
BANGLADESH, JAMATCA, LADOS, LIB NO, SIPREA LTONA, SOM JA, SR] 
LANKA y SUDAN. - 
- Cuatro miflones y mecio de gnsis ds vecinas se han distriboico 
entre las Unidades Mopartamertajes ce Saluo (UDS) de iedo el 
pais, pare el Día Nacional de Vectnación -VAN 89- previsto porá 
el próximo 20 de mavo,- 
El Ministerio de Salud preciso cue estas vacunas están ¿eati- 
nadas 3 proteger a los menores cortes la poliemielitis, tos cor 


vuisa, sarempión, tétenos, difteria y tuberontdos is, - 


dl 
- 


- Precisamente, cabe señalar que le tuberculosis en el 


> 


tinúa siendo uro de los mayores problemas de salud pública 3039 $3 


alta prevalencia, riesoo (e infección y contagio - i 
En tal sentido, se han dado a conocer las conclusiones del “Yi 

Seminario Nacional de fontrol de le Tuberculosis cumplido en ne- 

viembre último en LIMA. En ellas,se estaliece que se estár regis 

trando en la costa hasta 450 enfermos por cada cien mil habitar! os 

controlados contra este mal, mientras que en la sierra los casos 

se han detectado entre 40 a 70 por cada cien mil nabitantes.- 
Además, se ccnocen preocupentes estadíriicas sobre el avance rio 

la erfermedad en el país, como en el ceso de la población infan- 

til, señalando que de 657 m3] cases estudiados se ha conristro: 

el mal en 402 mil 47] niñcs de un año de edad, lo cue significa 

, 

: 


que el 61,26 de esa población está afectada por la enfermedad. - 


» 


Finalmente, se considera que sa sitgeción de LIA £s cada voz 


más crítica por la presencia del hecinamiento y por el dosonn- 


-. 


trolado aumento de pueblos ¡jávenes, donde existe total nezconoc 
miento de esta dolencia.- 

En estos sectares, prácticamente se desconoce esta contagiosa 
enfermedad, por lo que nc se practica la opertuna Curación 
garndo a veces 21 autotratamiento pare curer cuna tos que, fevido 


a la: falta de la consulta faculiativa especializada, cdogortos en 


la enfermedad evarzada.- 


E 
: 


2.-Na rcolráfico. 


- La decisión de realizar expbercmentes enn lo herbde ide pie, 
en terrenos relativamente exiertos, vivne coup icadsss después 
de haberse experimentado con sels herbicidas guys direo op io va 
Ras áreas ubicadas en TINGO MARÍA. - 

- En esa zona se utilizaron heriduideas en terrenos de ng do 1 
rea y en zonas plerias, donde los cocedes se encontraban codeados 
de otros cuilivos com plátanos y vuca.- 

El Spike, en forma de cápsules, fue aplicado en Jiches cocodo- 
y al cabo de algunos meses se determinó que, en :5a5S condir iomra 
era eficiente. - 

Las plantaciones de plátanos y yuca no resultaron afectado 
por el herbicida.- 

Se determinó entonces que el 5p ke y en cenor grada el Exazi- 
none, eran dos agroquímicos con los cuales se deberia realizar 
experimentos de mavor envergaduve y con mavor rigurosidad Cien- 


tífica.- 


La aplicactór del herbicida celbuthiror a anio. que está a car- 


¡0 


go de ura Comición Multisectorial cn ed MJALLAGA TURGRAL uo 4 
valuada Curante no menos de 4 o sezooo por To que 21 fival del aná 


si es 2d Olot 


An 


lisis, se determinar 
car los cultivos de coca.- 


Vis, ... : . 
tuar, ta vn 


Respecto al segundo agroguímico, el iyozinone n Ve 
se realizan experimentos, a pesar e que 5y uso fue aylorizaro 
entre 1978 y 1984.- 

Sobre 16 hectáreas de sembrados de coca, ubicadas en una quebra 
da, cercana a TINGO MARIA, se roció herbicidas, desde dos aviones 
especiales,a razón de dos kilos pnr rectárez.- 

Este experimento se realizó el pasado 17 de marzo, y desde ese 
momento la Comisión se est3 abocando a recoger muestras y 2 rea- 
lizar el análisis de las mismas.- 

De aprobarse el uso del Spike tendrían que utilizarse aviones 
especiales "Turbo Trusch", que están diseñados O equipados para 
lanzar "Pelets", de dos milímetros de diámetro. a una altura de 
30 pies, sembrándolos eractamente en el cultivo.- 

No es conveniente aplicarlo bajo £l método tradicioned de fum- 

- gación soluble, debido a que las corrientes de ¿tre podrían des - 
viarlo a ctros campos.- 

Sobre la verta del producto quívteo, dla firma prosuctora El; 
Lily and Compeny, no vende el "Epite al PIBE, simutemeorte pora 


no está autorizada y parque er el PIUd na o tar becrg crpor sion 


Para que un herbicida ingrese a un país 50 hace didisyensenide 
una calificación, Ne se puede da coménar auf siste: Pendría ei 
y Snike si es utilizado en plantaciones de (usa, poroono en e? 


nar maleza, 51 es que na se 0riebi.,- 


a 
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Los narcotraficantes están utii?2cando, para Tm ode rado. co les 
sombrados de hola de coca, el herbicida Parecuat, cue ot poor ye 
el Spike, pres está destruyendo la “lora y $a fauna de la región 
del HUALLAGA CENTRAL. - 

i - Fersonald de la Folicfa hecional Antinarcóticos Bmal lógar: 
+ Civil) cepturé en UCHTZA, TIGO MARGA, a once aircoterfi 


colombianos y des vrertants, 3 auleres se les incayif varipea dl 


+ 


los de pasta básica de conafne davsdda, goma de Sigo, om equi- 


po trarsmisor-receptor y gran tertodad de doses para iodo 

| la droya.- 

| - Como se informa en 7.-C0,-2.P.-(3), 01 Diplomático po vano 
COSE MANUEL PACHECO NUNEZ, capturado en LORLEES con 2 Lilas 


de clerkidrato de cocaína, era cbieto en 1 iM£ de un coguimbc. 
to por sospecha de ectividades relacicuadas con el iráfico 11f 
cito de droces (TID).- 

Esto deterriró en su momento la colaboración de Tos diferen- 


tes organismos pcliciales peruanos v de la Inter¡ixi, on los 


Nm > 
resultados que están a la vista.- 

3) tn medios peliciales se informó que PACHECO NURTZ, ora parte 
de la poderosa banda internacional del narcotráfico capilar == 
por el peruano MANUEL GARCIA MONTES, dedicándose al iransporte 
de importanies cantidades de droga hacia ENEGPA.- 

GARCIA MONTES se encuentre hoy encarcelado en 2 URISANCIO, con 
: ocho de sus cómplices, incluverdo un ciudadano inalés - 
El nercotraficante CARLOS ALBIRIO MARGARY Z¿CAMAEGNE, quien fue 
capturado en INGLATERRA, con el Diplomático JOSE MANUEL PACEFRO 
NUNEZ, munca fue interrocado por la policía er relación al.asesi 
nato de los italianos TOMASSO KAPP Y FRANCESCO P"LJECIO.- 
AY producirse el homicidio de lor extranjeros - en encro de 
pod 1982- la unidad especializada de de PJP de entonces no pudo ubi- 
E car el paradero de MARGARY SCAMSGRONE, a pesar que estaba demos- 
A 


trado que éste había recepcionero los primeros días de ese iros, 
en el asercpuerto Jorge Chávez, 21 dúo de extranjeros. junto con 
otros individuos.- 
- Los agertes de la Drug Enforcement Agency DEA (USA) segui. án 
prestando apoyo a la Policía Nacional del PERU, on su iucha con- 
tra el narcotráfico en el HUALLAGA CENTRAL, pues sun actividades 
sólo han sufrido una pausa, a consecuencia del mejoramiento de 
su situación logístice.- 

La Secretaría de prensa de le Embajada de los ESTADOS URIOO 
en el PERU, señaló que no hay ninguna suspensión del apoyo de 
los agentes de la DEA a la Policía Nacional, ya que s019 6 un 


cuentran acondicionando o rejoranta cl o seogurtdad > 
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En estos momentos, los agentes de la DEA, cuyo número da 
incrementado en los últimos días, se encuentreon acondó iooap 
una base cperacional en el ALTO WUBLLACA, para poder vespondar 
3 sus necesidades de seguridad.- 


La mencionada secretaría, considera como un Tementable error 


- las declaraciones del representante demócrota de MUEYA JERSEY, i 
WILLIAM HUDGHES, en el sentido de que habían sido suspendidos 
los trabajos antinarcóticos que personal de la DEA rendiza en 
el PERU.- 
Dichas declaraciones, que fueron difundidas on un cable por una 
ecencia internacional de noticias, daban roenta, nun 0 Menarta- 
merto de Estáco había decidido susperder das cu tiviñages de la 
DEA. por las amenazas que sufren los agentes por paste de bandas 
de narcotraficantes y lerroristes de Lendero Lumineaso v del Mo- 
vimiento Revolucionario Túpac Amaru (N2TA). - 
Actualmente los agentes de la ¿EA corstruyen una hase de sequ- | 
a rided, de acuerdo a sus necesidades, en el ALIO HUALIAGA - | 
3.-Sindicatos. | Eo 
D - Á partir de mayo los trabajedores estatales no percibirán sun! 
dos menores al mínimo legal establecido en el sector prin, se- 


gún acuerdo firmado entre la dirisencia nacional de la Confedera- 
ción Intersectorial de Trabajadores istetales (CiT1) y le jefature 
del Instituto Nacional de Administración Pública (INAP). - 

El acuerdo se logró y los trabajadores afiliados a la LTL, ercr 
daron suspender por treinta días la huelga indefinida que mante- 
nían desde hace dos meses.- 

Entre otros puntos señala dicho acuerdo, que las autoridades se 
comprometieron a no tomar represalias contra los huelguistas y str 


dirigentes, y selucionar otros aspectos del pliego de reclamos 


diante el trato directo con los dirigentes. - 


a a a 


El decumento suscrito consta de € puntos importantes, cuatro de 
- los cuales se refieren al pego Íntecro del 77 por ciento de la hp- 
mologación y la aplicación de la función técnica especializada a 
partir del le. de ebril, entre otros.- 
Finalmente, se asrantiza que no balrá descuentos pera los huoj- 


guistas y se reconoce a la CITE, como ergantaro roprosentativo e 


j 
$ 
los trabajadores estatales.- 
- los trabidadores de Correos decidieron suspender e huelga cuuo- 
ral indefinida que iniciaron 51 dies antes, al haberse firmado yn A 


acta entre las autoridades del Ministerio de Transportes y Lomun? 
caciones y sus dirigentes sindicales. establociéndose una serie do 
mejoras salariales y lahorales.- 

- los tratajadores del sector aariculiura coniingar en huelga nent 


ral indefinida y cumplieron 72 días de paralización de sus Tebores. 


exigiendo el cumplimiecrto de pactos y conventos codectivos.- 
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A a 
neral de 42 horas y seña larobocur restan euros con Tos 
Y 


Ministros dr 


nas, JOSE LLSRAS 


o) 


reclamos labiralos.- 


- La CGTP prepara une imovidización de trabajadores, 


meta es 


Ml Megar a la Plaza de Arvas para ¡edir al Presidente ALO CARCIA 
que de respuesta a los reclamos que de han planteado os Lroba- 
jedores del país.- 

Antes de esa movilización se efe. tuará la Jornada Nacional ge 
protesta el 27 de abril, en la Piaza Dos de Mayo. donde ectá el 
local sindical de la matriz de los irabajadores.- 

- Una peralización de 72 hores iniciaron los soricultorez coca- 
leros er las ciudades de TINGO MARGA, AYCAYACU y TOCACHE, en 
protesta por el inicio de la funigeción de sembrados de coca, 
utilizando el herbicida "Spike" - 

Este enurcio origino el cierre de las tiendas comerciales pñ- 

a blicas de AUCAYACU y TAICACHL, ante el temor de ser objeta de > os 
sién pcr parte de los aaritullores coraleros.- 
2 : Los. productores de coca blogusaron las carreteras de las ty o. 
ciudades y han anunciado movilizaciones - 

ta organización ciandestina que auruna a las cociteros exito 

al aobierno, el cese de las acciones con el "Spiro” - 
B.-Análisis Económico. 
- El Ministro de Economía, CARLOS RIVAS DAVILA, recomocoó que el 
gobierno no ha lozreado reducir la inflación en los des timos 
ses, en que se ha registrado un promedio de 42 por ciento. - 
Aseguró también que los reajustes de precios continuarán sierdo 

graduales. - 

y En torno a las recientes medides adoptadas, e1 Ministro lo Justi 
ficó afirmando que se buscó evitar la especulación y el desabaste- 

JJ) cimiento que se estabar. generando.- 


Sostuvc que en cuanto las distorsiones económicas desaparezcan, 
se irán eliminando las medidas que deban darse y se encaminará el 
esfuerzo hzcia una economía que busave disminuir la caída del 
PBI.- 

En torno a los subsidios, indicó que hasta noviembre estaban en 
los 124 millones de dólares mensuales, y que hoy se encuentran en 
dos m“llones de dólares.- 

Señaló que las reservas internaciorales han creción cigmtftcali 
vamente y que a patanza comercial tiene un saldo posttivo 
de 172 millones de dólares en relación a dos £7 que ¿ería en di- 
ciembre, - 

El valor del MUC sobreuasó el prearuecito del Moenio Guaca 


bía establecido para ataid el combño ve 1.7.0 0514 po diarias 


e.” 


el MUC, y de 1.40% inti: pava +) mos de cava, 
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Evidentemente, los resultados inflar ionerios están uy por enctua 
de ¡as previsiores del MEF, que adelartaban inflarnienos de Di e. 
fevrero y de Z0 2 en marzo.- 

Aparentemente, el Ministro confía er vue la infiación caga par 
los efectos de la recesión del aparato productico.- 

RIVAS DAVILA aseguró qye el Banco £onlrel de Peserca entudia cue 
didas acicionales de estímulo a los exportadores paje «o rpeysar e) 
efecto de ¡a inflación.- 

- El Ministro de Ecenomía y Finanzas. expuso des obirtivas nia rl 
perícdo comprendido entre abril de 10%39 y julio de 32%, ante el 
Congreso, aseaurando cue será una 0i2pa de ecctabilicoción y rearid. 
vactón.- 

Anunció que na habrá más "pagoetaror", dadar Dan condiciones Ser 
nómicas actuales, resultando más conveniente systituirlos por imeds. 
das correctivas parciales de ecuoria con da evolución de la ecoro- 
mía.- 

indicó que el gobierno se he prevueste veducir la inflación y 
reactivar sostenidamente la producción con énfasis en línesto prio- 
ritarias.- 

5 


ma 
6 yes 


EH 1u que zskucila a tico combiarda coña lá mie das madifi. 


caciones del tipo de cambio MC en los yitimos imoesez, hon estado 
orierntacas a epoyar al sector exportador y 2 Ccarantizar la compot” 
tividad de los productos nacionales er el mercado externo. - 


Agregó que no obstante ¡os resultados alcanzados en maieria de 


reducción del déficit fiscal, de mejoras en las reservas internacio 
nales y ce la estabilización del tipo de cambio libro, debía reco- 
nocer que la inflación de los tres primeres meses totadizó 398 2, 
sienco superior al 140 % inicialmente previste en ol programa 200 
ciado en diciembre.- 

Explicó que el porcentaje adicioral reoistrado puede atribuirse 
a factores no controlables, tales cono la rotacionelidad y 2ctito 
des especuiativas, ecdemós de ciros fariores como medidas correr ti- 
vas y la corrección Ge precios relativos. - 

Precisó que la reactivación de la rmoducción, pondrá 6rfasis en 
tres grandes cempos: la producción para exportación. la elabura- 
ción de productos que conformen la canasta básica y las activida- 
des productivas intensivas en mano de cbra.- 

Remarcó que el ¿Temente ceniral de la cotraieota ón reactivación 
es el desarrolle de la producción pera la exportación, 7 Me £ ta 


z 
i 


tiene importantes efectos multiplicadores en la economía y perr 
rá disponer de las divisas necesarias nara sontener el pro eso “e 
recuperación del consumo y producción prioritarias, - 

En relación a la lucha antinflacionaria, manifestó que cents 


el proceso de corrección progresiva de dos mesias relativos, e Cn 


E ¡ é : ¡pa “e y E q ' 
SE CAMEO o RE 
rán el retraso en los preztos contindados, flex ibilicrán el os: 
ma de precios y seguirán la polftica le veedor ón del SEfieL Uiacan, 
con la limitación estricta del créo te etario al are tor pam 
1 -Medides Económicas. 
- El oblar del mercadeo Úrico de cactdos (MUL) fue eloyado de 1 209 
intis a 1.440 jint3s.- 
El incremento de 20 % es inferior al de las correcciones 0 pre- 
cios de los combustibles y alimentos, qre fue en vronedia de 23%. 
- El gobierno dispuso un aumento de remunoracionos y pensiones a 
los funcionarios y servidores del sector público, cauivalente al 
20 % pera los miembros del megistorio, 1€ % para los profesionales 
de la salud y de 15 2 para el resto de los trabajadores. - 
Este aumento que rige a partir del lo, de abril ose otorga en 0a- 
lídad de compensación por costo de vida. - 
- También se ha Cispuesto un incrotoento para los trebiiadores de 
la actividad privada cuyas retuncreciones no provengan de nesocia- 
ha ción colectiva.- 
El incremento rige igualmente a vertir del do. de abril con ce- E 
y 
— rácter de bonificación especial po: costo de vida.- 
E valor de la Unidad Impositiva Triburar ia coriesperdiente al 
mes Ce abril del preserte año seré de 1.178.400 i0tit.- 
- El Bance Central de Reserva enunciá oye € partir del 158 de 3br31 
el dólar del mercado único de camitos o MUl se colizará a 1.1.0 
; intis, 9 4 más que el vigente de 1.410 intis, informado preci cta 
mente, - 
ta depreciación se realiza a 13 «dias de la última devaluac Ts: 
mensual iniciada en enero en el esquema de los preanencios, + cur 
fue de 20 %.- 
] El MUC fue elevado para febrero 3 720 intis, para mar y: 920 in 
Xx 


tis y para abril a 1.440.- 
2.-Indices Económicos. 


a.-Infiación. 


. 


- En marzo, el índice de precios 31) consumidor se <lesf en 


»3 


o 


manteniéndose desde comienzo de 1989 un promedio mensual de 


o 


%, el más alto en la historia del país. - 
Según el Instítuto Nacionad de Fstadísitea, le infi=ccÓón acumy 
lada entre diciembre de 1988 y marzo de 1029 es de 198,7 % Fs 


decir, er el primer trimestre da este año se Ma superado la infi- 


balses de precios realizados en seltembre y revicnare,- 
El crecintento de Tos precios fus de 87,2 2 10 £a07D, 5.0 + 
febrero y 42 4 en marzo.- 
La proyección pasiva del 102,1 2 a dioss 
a 


. ción enuzd de €. 000 4.- 


y) 
í 


| SECRETO 


e 8908362 


8 


| DECIS? o ! OS SA Jo A E | 
b.- ingreso Mínimo Legal. 
- El ingreso Mínimo leoal de tedes Tor trabajados, a nivel 
nacional, fue elevado 2 60 mil dietós mentustoes E 2 milo inpiea 
diarjos a partir del lo. de al: 11. .- 
Paralelemerte se autorizó adicionar a da bonificación por 
locomoción la suma de 2 n34 óniós cernacadles 2 do, tiabe ados 
res del sector público y privado, Toclusvento a Tus eye ingre. 


sen a partir del del lo, de abiridoco 3987. 


Este ingreso era ge 48 m3) dinióc o puonsuatdes q 1, 1310, 
según ed ca5c.- 


ral 
y 
El incremento acordado por 21 soliierna se ojeya a 


El ingreso mínimo está constitoíóo por el culona o salario 


mínimo vital y la denominada "Borificación Suplerentaria", 
la que queda estaliiecida en 54 mil intis mensuales o 1,800 | 
intis diarios.- 
C.-Conclusiones del Factor: 
1. -Social. | 


- AY concluir este período, no se han presentaro hechos de mayor 
significación en este sector, salvo el que se refiere al Dipiomá 
tice JOSE MANUEL PACHECO MUNEZ, carturado por las entoridades « 
LONDRES, vinculéndolo seriamente con el narcotoáfico internscic- 
nal.- 
2. -Económico. 

- Señalan calificados anelistas del sector, que el programa de 
reactivación éconómica, enunciado por e1 Presidente ALS? SARCIA, 


no es otra cosa que el regreso al modelo aplicado ad comienzo de 


su régimen. -- 


Empero, advierten que no derá los mismos restltados que se ni. 


tuvieron en ese entonces, ya que en cas ectuoles cireunstancias 
la 


de altísima inflación, de distorsión en estructura de precios, 
y de expectativas de los agentes eccriómicos. medidas de este t 
po no provocerán más que la agudización de la crisis.- 

Sostienen, que al profundizarse los desequilibrios de precios 
relativos, cor. fijaciones de precios, rebajas y subsidios, ¡es 
mayores tasas de inflación provocarán que se acentúe el proceso 
recesivo.- 

Expresan finalmente,que lo que debería procurarse es for ular 
un programa de estabilización coherenle e integral que corie las 
fuentes inflacionarias del proceso, otorgue confianza para el cam 
bio de expectativas, equilibre precios relativos y consiga ajiróa 
eyterna, de tal forma que la producción retorne 2 ue. mino 
estable de recuperación. - 

- 5e incorporar como ANEXOS Nos5.23, 24. 75, 2h y 27 diversos artí 
culos gráficos punlicados en las Revistas Naciornslos COTA" SU 
por considerarlos de interés yv como contribición para uno mejor 


interpretación de la infomación. - 


00 
(O 
¡de 
09 
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117. -FACTOR MILITAR. 
A. -Fuerzas frmadas. 
- El Gobterno del PERU decidió enviar cin contiracate de <otuteo "fa da. 
les de la Fuerzas Ármadas para que Se 1ueorporen, en ca tidad de obuer- 
vadores militares, al grure de asistencio ce les Naciones Unides IGARUO) 


para el período de transición en NAMIRIA. 


cha por el Secreterio Senerald de la ONU, 
- PANAMA y el PERÚ son los Éricos países deltoncanericanos que dan on 
viado hasta ahora tropas a NAVIBJA pera formar cl lerallón de pz de der 
Naciones Unidas, que observará la trarsoción de ese tezoctiorio a de 
dependencia.- 

Las Naciones Unidas ho informado our el batidón aciuad eclé forisadio 
por 948 miembros procedentes de fuerzas senades de 2] pariases. q aries: 


AUSTRALIA 96 efectivos, BANGLADESH 23, PAP OBRITARE 707 CARA GC 


CHECOSLOVAQUIA 20, DINAMARCA 132, PON ANDGL 43, DUGA CC. CROAUIDA 
ITALIA 86, KLANYA 50, MALASIA 62, PANAMA (5. PARTIR ER LE E 
32, ESPAÑA 49, SUDAN 20, SUIZA 46. 100 Ly VUGONLAVIR 2 - 

Se espera que le fuerza Vleque 9 4.£5% riembbros cuando Lave dev 


zada en su totalidad.- 

El programa de las Naciones Unidas vara la indonomijencia de HANOCCC 
bría sido paralizado después de una somena de iniensoas comtbator er la 
frontera entre las guerrillas indererderntizias y 125 favrzas de seguri 
dad sudafricanas, que han provocado la muerte de mias ¿00 personas 

Sin embargo, el Secretario General oe %as hacicnes linidas, JAVIF? "IREZ 
DE CUELLAR ha mar.ifestado estar de acierdo con la oferta de ESTADOS Vi y0Sr 
de concretar un puente aéreo de emeroontie, que trensportará tronas de p7? 
de la ONU a RAMIBIA, a fin de reforzar rápidamente el componente miliiar 
del Grupo de Asistencia de ¡ransición de la ON! - 

No obstante, algunos funcionarios del organismo internacional, ¿0 5. 
ron que las fuerzas de paz no serán desplegadas hasta ave no 58 suspendan 
los combates.- 


Sra 


- Á raíz de la clamoroso falta de auxilina la pare palicial de UCUIZA 


donde caveron muertes 10 policias en menos de Sendero Lumoeoso por falta 


de helicópteros, se han intensificado las cestionos del fopierno peruano 


para conseguir un lote de ¿3 de estos araratos.- 

Los primeros 15 serán adouiridos 2 la UNIGN SOVILGICA y cun del tipo 
Mi-17 artillados y prenaredes para ristrec yv comboto noctourre, y cd Una 
manicbrabilidad como para onerar hasta dos 5,000 sctros di altura Colve 


el nivel del mar.- 


Los otro ocho nelicópieros serán edguicidos a la emerrza essercird fa 


Boelkow Blohm de la Repúbluca Federal de ALEMANIA. de los cunlos sets 


serán del tipo BO-105 y dos del tipo EX-137 y su coste asriende a 025 


30 millones de dólares. - 


¡- c 
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No trascendió ej costo de los 15 helicógioaros prvióidros. pero 5er 
tudia una forma de peso bajo la mocalidaso ue qecorcce erpenta do, hi 
descarta la posibilidad de incluírl]o denso de jua perio renoqor dación 
de los contratos ¡esqueros.- 
Observadcres militares asecuran que la efectividad de doy Mj 172007 
ticos fue demostrada amplia y satisfactuoriamente or AFGANISTAN contra 
los guerrilleros muhaidines.- 
1.-Marina de Guerra. 
- El Comandante General de la Marina de Suerra del PRL. Almirante 
OSCAR JARNSEN RAYGADA fue condecorado con la medalla de honor ad iméri- 
to Pro Marina en el grado de Maestre. - 
El calardón castrense fue ctorgado en la sede de la Asociación Pro 
Marina, donde se realizó una sesión comnemorativa de le 'Yictoriosa “de 
ble ruptura del bloqueo de Árica", hecio histórico ocurrido el día 
17 de marzo de 188N, durante la querra dol Pacfiico.- 
B.-Fuerzas Policiales. 
pol - El nuevo Director de da flamante Pols3cía hacional. Teniente aeneral 
> PNP. RUBEN ROMERO SANCHEZ, fue reconecioo somo dal, en da Focuela de Ofi- 
ES | ciales de La Campiña, por les fuerzas De liciagiezs a2canionasas or dh, 
en acto presidido por el Presidente del Contejo de Minioiros v Ministro o. 
del Interior, ARMANDO VILLANJEVA Di CAMI. - 
El defe saliente, Jeniente General ICiAV IO BEORIRA PO. hza entes 
de la insignia de mando en acto protocola1.- 
El Tte.Gra!.RUBEN ROMERO SANCHEZ, venia desepneñárdose como Jefe de? 
Estado Mayor General de la Policía Naciona! y ha recibido una pla gama 
de reconocimientos y condecoraciones a lo largo de toda sy carrera pro- 
fesional.- 
C.-Subversión y Terrorismo. 
0 1.-Análisis de la Situación Actual. 


- Sin lugar a dudas, el hecho cue ha motivado més comentarios en esie 
sector, durante el período, ha sido el ataque subversivo a1 Puesto Po 
licial de UCHIZA. En combinación con narcotraficantes de la zona. ?: 
senderistas atacaron en el Puebio de ULCHIZA, a la Folicía Nacional «7 
sando la muertÉé de 10 de sus integranies, entre ellos 3 Cficiales, 
mientras que otros 14 policías quedaron herides y 3 civiles murieron 
en el ataque. El saldo de bajas en filas senderistas atacantes se 

ma en cincuenta.- 

El ataque se registró al puesto policial ge UOH ]ZA, Previncia 
MARISCAL CACERES, en el Popartarento dea LAN MARTIR, (107 0 nar rr 
entre las 5 de la tarde y 10 de la nocte.- 

Los delincuentes identificados cua arcos ii panies y Larmreró: 
de Sendero luminosa llegaron al dinar cn seda o Sit o ca don 8S, FA 
número aproximado de trescientos, ento Lráéndogo. evoca ellos prorioi 


: blemente algunos narcotraficantes ceotenbianos., 
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Utilizando armas de largo alcance, danragrarardias y morieraa, Dos 
atacantes hicieron fuego sobre el puesto poldiiad, la reclutado 
policial sólo cesó ad labérsedes acotado 50s runiolenes, lina oyo? 
abatida la resistencia, los sediciosos inpesaroe a 0? cduned, Esa] 
tando agencias bamaries, como dla del Sarco de La Nación e Inter. 
banc llevándose todo cuanto encontraron y destruyendo dorgpentos- 

Proseguieror sus asaltos a tiendes, fermacias, oficiuco de regir. 
tros públicos y Otras decenas de propisdides privades.- 

En sectores especializados, se afirre que ha coiatido vociigaen- 
cia por parte de las autoridades resronsables, por cuinte a pre- 
visible un ategue a dicho puesto en cuaiguier momento. - 


Este sangriento atague e¿ñade més preocupación a la va coistenmte 


y secún ctras opiniones de analisias del sector, se estaría ante 


la "crónica de un ataque anunciado" porque esa base polis ial es- 
taba expuesta a un ataque al estar dertra de una de las zonas denc 
minadas "liberadas" por Sendero Lum'rosa.- 

Se sostiene que más que apoyo económico, las fuerzas militares 
requieren respaldo politico para que puedan actuar, ya gue no lo 


hacen por temor a ser enjuiciados.- 


2.-Operaciones Ántisubversivas. 


18 de marzo: 

- Un activista urbano de Senderc Luminoso, quien arrojó na carga 
de dinemita contra la sede de la Embajada de ESTADOS UNIDOS «in cov 
sar víctimas, fue detenido por detertivos de 12 Sub Tirección Cor- 
tra el Terrorismo de la P1F.- 

19 de marzo: 


- Ur: integrante de Sendero Lumineso. hermana de una ierrorista que 


participó en el asesinato de un alto Oficial de la Marina, fue dete 
nida por la policía, luego de haber actuado en el atentado al le: 
del Partido Aprista Peruano (PAF) de SAN JUAN de LURISANCUO, - 

La detenida, An LUZ MENGOZA MATEC, es hermana de la terrorista 
LUCIA MENDOZA MATEO, quien participara en el homicidio del Almiran- 
te AP CARLOS PONCE CANESSA, en 1286, por cuyo motivo se encuentra 
recluída en el Penal "Miguel Castro Castro" de CANTO GRANDE. - 

20 de marzo: 


- Fue detenido por las fuerzas policiales en PUNO, el ciu adano 
GILMAR GUTIERREZ LOPEZ, quien fuera denunciado como el over segó la 
vida de su compañero de labores, Ingeniero MIGUEL SERRANO, funcio- 
nario del Pian PAMPA, gue natrocina le fominidad Econtoi 2 Furapro. 

Se trataría de un caso típico de infiitración terrorista en jas 
entidades públicas y entes paraeziatalos.- 

GILMAR GUTIERREZ LOPEZ, como Jefe de almacén del proyecto PAMPA 
de la Comisión Económica Enropea, tenia conecimicrio y acceso a to- 
: 


dos los pregrames y planes de trabaco del reforido 0093ptomo - 


SECITO 
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23 de marzo: 


- Fue detenido por la Policía Nacional, OSCAR MEDINA (FAS E 


"Pedro", a quien se le señala 


% ton lo E 
GOTO At 


el aparato político y miliiar en elo onerte chico, 
desintegrado con las capturas de sus líaeres ISORA CAN TIASO PUNA 
GARCIA y ALFONSO MAZON] CASTILLO, producidos liura elrás.- 

El aprehendido es uno de los Últimos sormderiates que entrá des- 
trucción y mjerte en les localidades de SACATACBO, CYON, CHUPA, 
PARAMONSA y BARRANCA. - 

Se le acusa de haber intearado <locruno de aniquilaesionio que yl. 
timó ad Capitán P]JP (LISTS JIMENEZ ALTOS GA, defe de le Dub Uirección 
Contra el Terrorismo y as perticipar ep elo asecieato deb 0 iador 
de una corperativa agraria de produridón, vo en elo azalío y dentruc- 
ción de la cooperativa "Antahyasi",- 


24 de marzo: 


- Una clínica para terroristas, gue “uncionabe en 2l neveno piso de 
un céntrico edificio de la Avenida Grau. fue aliznado por la Poli: ta 
Nacional, oportunidad en la que se cepirró a una Pafermera sodicios: 
en plena curación a un subversivo her ide.- 

En la clínica se encontró gran cartidad de medicamentos e irzrru- 
mentos de Cirugía menor. También cinco camas donde gescansaban va- 
rios subversivos, a manera de "Sala «¿de reposo” .- 

Ellos, según la policía, pertenecen a la zona este de Sendero lori 
noso y han efectuado, entre otras aciividedes, una amplia Jabor de 
proselitismo en la zona de CANTO GRANDE, COLLIQUE y algunas fáto iras 
de la carretera central.- 

Sobre el caso de ¡a clínica y l2 enferirera, se afirma en Cuontes 
policiales, que son parte del grupo de apoyo sentderizii "Socorro "o- 
pular".- 

22 de marzo: 

- En una sorpresiva operación antisuiversiva, efeciivos de la Marina 
de Guerra del PERU y de la Policia Nacional intervintern or loz asen- 
tamientes humanos "Oasis" y "La E[storita" en ANZON, deteniendo a 3/2 
personas, sospechosas de realizar artivinades sedircioses, e incz.'an 
do material subversivo y bombas castras.- 

Voceros policiales informaron, que la intervención se debió a que 
los servicios de Inieligencia detectaron que estos asentamie ro e 
manos, servían de escondite y certra de operaciones de terri ¿3tet - 
Pa de abril: 

- Un colombiano que llegó desde TÍNGO MARIA a LINA para recibir aton 
ción médica, quedó bajo sospecha de ser uno de dos narcothoro oristas 
que participó en el reciente ataque al puesto policial de UCHTZA, per 
maneciendo bospitalizado hajo vioildancia de miembros de la Policío 


Nacional. - 
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Posteriormente 56 Tiferié Que el cs ole UNOS A AO 
SALAZAR, falleció como contecuencda de rua dafoc dfn querra dizala, 90 
quirida por las nertdes de ha 
- Nueve terroristes de Sendero lemrinese qua partí iperen en el as mo 
to del Birector de le USE No.14 (VITARTRO. MANEL EDEN DO CAROL CIL 
y Que atertaron contra otros lecales edivativos, Tueron delcridos 
la Policía Nacional, afirmándose que ellos conctitufar los mandos po” 
tice y militar de un grupo de aniquilamiento de La orgenización sub - 
versiva.- 


9 de atril: 


- Fueron detenidos por Fuerzas Policiales, cuetro delincusrtes extorsio 
nadores, entre ellos un senderista disidente que participó en el asesi 


nato del ingeniero LUIS JAGGER CAMINO 


= , 


ron 


propietario de la mina 
Augusta" del distrito de CUAGLIA (HUAROCHIRI), ocurrido el día 24 ge 
abril de 1982.- 

Se presume que estos delincuentes, junte 2 Giros elementos co 7 
buscados afanosamente pur la policía, havan obtenido una sur. perior 
a los 100 millones de intis, amenzardo 2 cus víctimas, con mensajes 
subversivos.- 

Según se ha informado, enviaban mensajes subversivos a comerciantes 
o propietarios de establecimientos comerciales, para oblici 


O impuestos de querra, bajo la amenas 
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atentar contra sus vidas.- 


li de abril: 


- Efectivos del Ejército Peruano diera: muerte a veinte picwentos sul 
versivos en um enfrentamiento armado que se produin en una al PA 
na de selvática del departamento de SAN MARTIN. - 

las acciones se desarrollaron entre jas localidades de NUEVO PROGRESO 
y UCHIZA, zona hasta la que había llegado patrullas do) Ejér.:to, fuer- 
temente armadas, en busca de los sediciosos que dias pasados dieron 
muerte a diez policias y tres civiles en un ataque al puesto policial 
de UCHIZA.- 

Las Operaciones se vieron apoyades por helicópteros artiliados, que 
siguen sobrevolando la zona y apoyando logíisticamente e la tropa, que 
continúa con las operaciones destinadas a aniquilar dos focos sonver- 
S1vOS.- 

12 de abril: 
- En un operativo militar, en el que perticiparor infeontes de la Marina 
de Guerra y Soldados destinado a la persecución de Senoero (1Eriroso A 


traficantes de droga, catorce narcotermoristas funron mue 10s en da 


E] 


< 


zona selvática ubicada en la confluencia de los rios PERENE y PCATA LE, 
13 de abril: 

- Tres terroristas vesultaron muertos y clros den gyeisgron q avotr y 
heridos, en circunstancias en les que ta pelicha vepolió cur ataco 


puesto de CORA CORA, perterecienta e 
el extremo sur del departamento de ¿NN 
o y 
SEGRE FO) * 
60 
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15 de abril: 
- En un caso ha llamaco la etención “e cross polagares y agutaridader. 
los vecinos del disirito de FAULARRANDA qarsiguicona y Gurren en 4 
ga a un grupo terrorista gue intertó ade triaerdes en gene pla 
blice.- 
Ed singular hecho se produjo en ese lugar partenodiente a la pres 
cta de CHURCAMPA (HUANCAVELICA), 130 kidémetivos el osgr de MECO O 
Er su precipitada huída, los subversivos dispararon +05 A4rm)s y 1 


saron la muerte de yn poblador e hirteran gravencnie a otro. 


- Efectivos de la Pauiicía Nacional (Pi capturaron a lor aniares de 


le muerte del Subprefecto de CANBADLO,. BYATUORD cromos yo aida 0) 


pasedo 16 de marzo.- 

Estos sujetos también, el 15 de agoste de 1948, dinamitaror un 2e- 
rro y provocaron un derrumbe que destruvó el canal y le cents! hicre 
eléctrica de CANGALLO, dejando a la ciuded a Os uyras.- 
a.-Acciones Subversivas. 

16 de marzo: 

- Un muerto y seis heridos, además de considerables daños materiales. 

fue el saldo de los ateques de delincuentes zubversicos en HUANCAYO 

y alrededores, que dejó a esta ciuñad y noblaciones del Valle del 

MANTARO sin eneroía elécirica.- 

- Una desamparada campesine de la localidad de AYOUIMARCA. distri. 
to de CHILCA, fue victimada por terroristas, al acusarla de colato- 
radora con las fuerzas represivas.- 

- El Subprefecto de la provincis de CANGALLO, AYACUCHO, militante 
aprista, fue asesinado e balazos por un grupo de sendoristas, en =l 
interior de su comercio.- 

19 de marzo: 

- tn AYACUCHO, una pareía de esposos “ute asetinaga a balazos por dns 
senderistas, cuando se encontraba irabajando con otras perionas 
abriendo zanjas para la instalación de tulerías de ayua potable. - 


Los delincuentes subversivos sorprendieron a una veintena de socios 


> 


de una cooperativa y los obligaron 2 tenderse en el suelo, 356 20000 
a los esposos, a quienes les dispararon en la cabeza.- 

- Luego de varios días de haber permanecido secuestrado por to: 0en- 
tos terroristas, fue hallado el cuerpo de un auente de la Policía 
Nacional, quier fue torturado y asesinado de im balazo en da (Cabeza 
y arrciade al Río CHILCA.- 


por desaparecido por sus superiores. el 12 de marzo.- 


(0 


21 de marzo: 


- Cuatro policías fueron asesirados, con disparos de mesralige.s y ey 


A ES E : , o! PO O ES a ! 
plosiuss. durante ada e AA AA AAA y : 
en MASAMARI [SATIPGS.- 
La petrfutla poiiciad se dirteta a de luso Tidad As ea yO. 


cuardo fue atacada por una calera Lo lorizta que 

graneaco de melrailetas, mientras 231 momo tiro, dos arrojab 

qas de dinamita.- 

22 de marzo: 

- Efectivos de la Policía haciorad, fuesron embercados en un train de 

yna Carretera de HUANCAYO, er Ccircunsiancias en las que te dirigían 

a aj-oyar el Puesto Policial de SAN AGUSTIN de PAJA, nue entolo sicuado | 

atacado. - 
La patrulla fue abordada a 12 bilómerros de la cariciera a JAUIL 


recibiendo impactos de bala, dos efaci?vos pelicialern, loz que mi 


rieron en forma instantánca.- 


Ac 1imiSMO, SE SUpo que en Tos mismos +rsianies de ser giacado el y 
% 
puesto policial de SAN AGÓSTIN, cetro crupo syulversivo stecaboa Pa To : 
calidad de ZAPALLANSA (7 kilómetros 31 2yr de CENRLAYOS, donde Cónco 
guardias quedaron heridos de gravecad - 
ZA de marzo: ó 
e A a a ds t ETA - 
A: A - . . a ] 1 
- Dos policías y tres trabajadores imiresos fuera: 2oesanades por un i 
, ro na , de ISR rd 
grupo terrorista que etacó los andenios mireras ode YEN COCHA y LE : 


en la Frovincia de YAUYOS, Jimitrofe con VANCATO, 
Se supo que más de un centenar de Subvecsivas. vertidos corp ma 
ingresaron en tres vehículos a VAURICOCHL y se =noderaron de Jas imita. 
laciones durante tres horas.- 
Los terroristas tomaron la unidad de producción de Centromín Perú yv 
saquearon el hospotal de la mina, lievándose material auirúrgico des- 


pués de dinamitar las viviendas de los funcionarios de la empresa es- 
tatal, así como el puesto policial.- 
26 de marzo: 
- Un grupo terrorista asesinó el apristz alcalde distrital de NINACI7”. 
y a Cuatro robladores, tras realizar una incursión en la coopereti> 
del misimo nombre, distante 40 kilómetros al sur de CERRO de PASTO 
- Una patrulla del Batallón Antisubversivo (B25), compuesta er efsoz 
tivos de la Policía Nacional, fue embosceda par una cotumma de vor la 
menos 150 sediciosos, cerca del pobledo denominado YAAMATE. - 

Á consecuencia del enfrentamiento cay/ ebatids ym Oficial de la Un 
dad de Desactivación de Expiosivos (YO: de la co fyardia repebidooo> 
- Un Lapitán y un Tenienie ve de Podicó> diacione 
a balazos en NURNCA TO y PUCALLPA por elomentos Varo 
e? de marzo: 
- Trece personas -diez policías y tres viviles- con ieron ado scr aiata- 
do el puesto policia? de UCHIZA por unos iroscionios nara terror? 


Catorce policias y una monor resuliaron heridas. - 


8908362 


9014 + 


les de querra, granadas y bombes ceseras. atacaron e) vebículo que tran: 
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Los atacantes “yeron mittidros de Lordoso Luminoso 4 ceso dor paros. 
traficantes de %2 zona, alrunes de 2ldos colenbisroco. dono ome Tjecar.s 


en camiones. ¿Ellos habrían tenión cisco nta bazas 


Además del azvegue al pasto policial. enatlacon avencias Lan: 


y IVAR 
entre ellas el Blanco de la Nación e Irteclano, abricedo rajas de e qp- 
ridad, rotardo fendos y destruyendo dec uisemtes.- 

Asimisino asaltaron y robaron tres farmacias y Liendes, la ofici e 


Registros Públicos y otras propiedejes privadas. También foo aTprols la 
la iglesia del lugar.- 

Esta es la segunda vez que el puesto policial de ULWIZA es atacado, 

Sus efectivos habían recibido conctantos amenazas por parte de narco- 
traficentes y terroristias.- 

Se informó que como consecuencia dei enfrentamiento con los serdier*- 
sos los efectivos de la Folicía Nacional, acctaron sus municigaes, 10 
pudiendo recibir apoyo oportune por el iwal tienpo. - 

30 de marzo: 

Ún Mayor y cince subalternos de la Policía Xacienrl resultaron usrio: 

en las localidades de SAFIPO y HUANCAYS. - 


De acuerdo a informes policiales, miverosos suietoz armados con fer io. 


Y £ . 


portaba polictas, un puesto policial yv Ciro vehículo de ia "No gun acudía 
con refuerzos. - 
- Un humilde artesano que se desompeñatla en LINS como guerdión 
dad de Servicios Pducetivos (USE% Lo. 1 de VENMTANTL 2, murió carhor” 
en el incendio de ese local provocado por unz herda 22e5 ina de tarso 
tas.- 
- Fue asesinado, en otro 2tentado criminal el direcior aprista de 1 
S.E.Nn.14, a sarare fría y en presencia de su esposa, dentro de un mi- 
crobús de la línea urbana, cuando se diriuía e sy dumicilio en LA 
VICTORIA. - 

Se presume que el crimen perpetrado tiene vinculación con la lan 
€l desarrolló como dirigente del Sindicato Nacional ¿de Educetares 00 CE 
(SINDEL). - 
31 de marzo: 


- En TRUJILLO, un cuardia fue asesinado en una violerta incursión terro 
rista al pueblo de HUACRACHUCO, en el límite de los Copartamentos de lA 
LIBERTAD y HUANUCO.- 

- En AYACUCHO, una columna sendericta. integrada por tn centenar de de - 


J 


Tincuentes subversivos, irrumpió en de magrugade en da comunidad de 


HUARCAPAMPA, distrito de TAMBO, provircia de 1 MAR, y asesinó a 21 


sonas, entre ellos a nyeve mujeres, quienes foviwztar parte de je 
das Campesinas.- 
04 _de abril: 


- Diez campesinos fueron esesinados a L3ros ue más de segon condena 


Co 


Je terroristas que atacaron la coranides 


perteneciente al distrito de YA, 
HUANCAVELICA. - 
P5 de abril: 


- En AYACUCHO, das e3:0030% 


sinados por terroristas en sy viviera 


CARMEN ALTO, por las inrediscioneos de 


laborar con las fuerzas del orden.- 


12 de abril: 


- En HUANCAYO, de yn tiro en la sien 


versivos, undirigaente de la Juventu 


la secretaría general del Comité dep: 


- Doce autoridades, entre ellas el gobernador,el lenjorte 


agentes municipales y presidentes de 


en horas de la madrugada. por un aru 


trito de CHONGOS ALTO, 75 +ilómetros 
Les sediciosos sacarern a viva fuer 


del distrito, así como de los anexos 


PALACO, reunteren a los pobladores de (UNOS ALTO y en su rossoncó 


procedieron a atar de manos y pies a 


la cabeza, cortándoles finalmente la 


ge ij En A 4 Ye 

r - + 

| br =Yl , .; 1 
2 , A ye El Yo 
. LE E - 
Ps IA IA A e Se r Vis LS 
ed f A A r ar: E 
O CS Dar US pe 5 y : 
Pat 2sesinado por ota ioO. —s 


4 raya 2.15 a *isr a 
a fin sia Pe ati, MOR 0cur3ba 


rismentas de ¿iii - 
cenaumidades, fueron 


ESCLINAaG: 


al suroesie de HIUNNCAYO - 


IS 
a EA 
Es 
t 


gobernador. 


en ia plaza del di7 


273 (GR Sus 2a183 e laz autoridades 


de ELAMAPIS: 


2, E 


St 


Se presume gue la matanza Tue en rejeosalde poraue reclornjmocnte 


esa autoridades y pobladores centure 


ron vo otutregiión y de valicíz e 


tres terroristas, Jos que poco después Fyeren puestos es ]izertad 


por las autoridades judicieles, quie” 


y 


cuentes Comunes.- 
- En AYACUCHO, once campesinos funro 


gravemente heridos, al proíuciree at 


de TANTARPATA y JOTAPUQUIO, perterec 


en la provincia de lA FAR. - 


- Más de una treintena de elementos 
pistolas,ametralladoras y granadas, 
bre de MALA(CAÑETE), hiriendo a dos 
vándose carce de tres mil cartuchos 
Je.- 

El ataque comenzó inicialmente en 


control de la mina "Raúl", ubicada a 


la Panamericane Sur, a unos 20 kilónetros del ta negrito de ciaipa? 


Con pecsterioridad, fue asaltado el 
heridos dos ingenieros, de tres que 
A la referida mina, también ¡i2u6 
dos a caballo, 


granadas de guerra.- 
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405 dios 


arrados con reválver 


a 


mo ommuentos a Lóros Y 00 Gueda 


o victimas y a disutararles or 


aqueos culbyorcivos en 10 ano 

> sr pre - L- a S e e A 
tentes al distrite de CUUNGE, 

3 E 5 Poio A - A Ea ps 
ce Sendera Luminoso, ar ns (or 


incursiocnaron en vna mina de 065 


ingenieros, dos policias y 1]e- 


de dinamita con fines de sabota 


la madrugada, en la caseta de 


la altura del ktiómetio 96 ue 


estorto minero, en cards fa 


1ugorgan LOTA az de res r En 
otra grapa de terispiti2as row 


es, pista 


SECHEJO ¡Moa 033 ¿9 46 


Durante los sesenta minitos que perienecieron en el interior. 


MS 


seciciosos obligaron a las mineros a der vivas 2 añeda “iucha 


asia 
-.! 


armada" y por el Camarada "“onzatlo", líder de Sendero iunicoto. 


Seguidamente se llevaron cerca de ire: 20d cirios de dinanita 
que existían para fines de explotación del yacimiento coupe líero,- 


Antes de partir se llevaron censigo a echo tratisjadorrs de la mi- 
na, desconociéndose la suerte que corricron - 


b_-Atentados Terroristas. 


17 de marzo: 
- Terroristas derribaron ura torre de alia tención, ubicada en el 
Cerro Pavet, en COMAS, dejendo si energía eléctrica a ur arar $27 - 
tor de ese distrito.- 

Pare el efecto 195 subversivos no usecor cargas explestres Como €s 
de costumbre. sino aque desmanteleron toda la base molálica de la > 
rre, consiguiendo cue éste se vintera araio.- 


ementos subversivos atentaron contre la sede de Ja 


1 
EZGELA, arrojardo una carga de dinamita decis um auiumóvyil en: 
cha y a alta velocidad, sin causar viciiimas.- 
- Un comando subversivo tomó por aseltn en hores de la madruuada ? 
Clínica Juan Pablo 1], ubicada en la urbanización TUNGASUCA, en COMAZ, 
llevándose gran cantidad de medicamentos, insirumentos médicos y dine 
ro en efectivo gue extrajeron de la caia fuerte. luego de reducir a 
todo el personal mécico que se encontraba en el iugar.- 

Durante el asalto manifestaron al personal médico nue Lentan que ce- 
laborar con la "lucha armada”.- 


18 de marzo: 


- Militantes del Movimiento Revolucionario Túpac Amaru, hicieron esta- 
lar un potente artefacto explosivo en pleno centro de LIMA, cuando 
cientos de maestros afiliados 31 Sindicato Unico de Trabajadores de 55 
Educación Peruana (SUTEP), marcheban hecia el Miristorio de Educar ión 
para entregar su pliego petitorio correspendienteo al presente eño.- 

El hecho ccurrié el promediar la una de la tardes. cuenca alredenar 
de 500 maestros se ubicaron en forn peciíica frente al local mirniste- 
ria de la Avenida Ábancay.- 


De pronto un grupo de sediciosos que se infiliró en da marcha, deje 


mm 


ron una pequeña caja en la esquina Ícrmada por el Jirón Ardo 2 y da 


Avenida Nicolás de Fiérola, y lueco, linzaeron coontos Je votantes que 


ron una bandere del MRTA. - 


20 de marzo! 


ticos en SAN ISIDRO, cuyos propiciarios se han nogado sistemóticanente 


a pagar Ccunos revolucicnarios.- 


8908362 


- die 


U 


2] de marzo: 


- EndA OROYA auedaron sumido 


un 
Y 
E 
- 
A 
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consecuencia de la volagura de tros tancecoga a dz tencoón en e] odos 
trito de YAUI].- 

La circunstancia fue aprovechada por los termo sitas cari colocas car 
gas de dinamita en diversos sectorrs de Co ROCOGORA. En Ucte Sl tura e 
se sintieron hasta diez explosiones oye cersaror estragos en elo local 
del consejo distrital, en las instalaciones de Lertiomír beróo vos 
sede del Banco de la Nación.- 

- Se produjo un atentado terrorista en SAN ISIDRO, sin oscarionar dahbo: 
personales, en la cesa del fomandanrie Genoral de la Marina, Alniraste 
AP OSCAR JHANSEN RAYGADA. - 

23 de marzo: 

- Un grupo terrorista eseltó el conpoejo minero de MIYOTINGO, ubicado 
a 40 kilómetros al este de Y“ATUCARR, con disparos de meirailota y ex- 
Dlesivos.- 

Los subversivos se llevaron equipos diversos y vostirnenia odo Tos tra- 
baljadores.- 

- Elementos terrorisias atacaron con exvicóbos el o doemicidio y dla odo 
na de los abogados iauierdiscas ROMS FO CALDPRON MENOS 1 CO M)RTS 
ASCENCIO MARTELL, defensores de dos hermanos senderisias RN FELDO 
JURGE MUJICA CONTRERAS idelenides con O BAN MOPOTT DARE GORRO) y de 
LAURA ZAMBRANO PADILLA (2) “camerada Meche” - 


24 de abril: 


- En CERRO de PASCO, terroristas arroia” 
local del consejo del distrito de SIMON 
Tamién hicieron estallar una potente 


del peaje situado en la entrada de esa 


on Cargas expienivas contra el 
PLIVAR.- 


carua explosiva en el control 


vudad.- 


Prosiguiendo la escalada de terrer, dinamitaron tres torres de e 3 
tens ión.- 
- Elementos del MRTÁ colocaron en las inmediaciones del Minitterio de 
Agricultura, una bomba incendiaria de a to poder que fue detectaga anr- 
tes de.explotar por efectivos de Seguridad del Extado.- 

También dejaron dos banderas con irsianias de la hoz y el martillo y 
abundante material propagandístico, alentando la lucha armada .- 
¿8 de marzo: 
- La ciudad de HUARAZ se estremeció con sucnsivat detonacionas y “ns- 
trando numeroses banderas subvorsivas, mientras cinco mil Campesinos 
iniciaban una marcha de protesta conta el alza del ecnsto de viga y en 
condena a repetidas incursiones de elementos delo caloecencicnddo Oda 
RODRIGO FRANCO. - 
30 de marzo: 
-< En HUANCAYO, ur tren de carga, cor dos dercamimas y ¿Ra 2o008%, der 
carril£ por un atentado dinamitera que ce puoduia cor a ge 1 BEGV, ar 


ta zona de CARAHVACRA, distrito de VA]. 
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21 de marzo: 


- En LA OROYA quedaron sumidos en las t: blas variante rios, ren 
consecuencia de la veladira de tres loros ge alta ten in ep 2.) “is. 
trito de YAU!L].- 
ta Circunstancia fue aprovecheda por 3os terroriiias pura colocar (ar 
« qas ce dimamita en diversos sectores de MONDODONHA. Ta 2 te Gltoso Toygar 


se sintieron hasta ciez explosiones oye causaren esterrurz en el oral 
del consejo distrital, en les irstalociones de Lontromin dorúov en la 
sede des Banco de la Neción.- 
- Se produjo un atentado terrorista cn "2 ISIDRO, cin ica ioerar daños 
personales, en la casa del Comaníanie Cenorad de la Marina, A mirante 
AP OSCAR ¿HANSEN RAYSADA. - 
23 de marzo: 
- Un grupo terrorista eseltá el complejo mipero de MIYOTIUSO, ubicado 
a 40 kilómetros al este de MATUCAJA, cor disrcaros de metraileta v ex. 
plosivgs.- 

Los subiersivos se Tlevaron equipos diversos y vestimema de lo. va- 
bajadores.- 
- Elementos terroristas atecaron con oxploswos el domicilin y la ofici- 
na de los abogados izquierdistas RODOLFO CALDERON MENDOZA y ANDRES 
ASCENCIO MARTELL, defe 
JORGE MUJIC? CONTRERAS (detenidos con OTAN MOROTE DARTIONUEVO) y C- 
LAURA ZAMBRANO PADILLA (a) "camarada Meche” - 
24 de abril: 
- En CERRO de PASCO, terroristas arrojarán cargas explosivas contra el 
local del conseie del distrito de 


nsores de los hermanos senderistas WILFREDO y 


SIMIR POLIVAR.- 


También hicieron estallar una potente carga explosiva en el contre 


del pezje situado en la entrada de esa ciudad, - 
Prosiguiendo la escalada de terror. diranitar: 
= tensión. - 
2n - Elementos del MRTA colocaron en las inmediaciones 00) Ministerio + 
Agricultura, una bomba incendiaria de alto poder «ue fue istoctada an- 
tes de explotar por efectivos de Seuuricad del Esiado.- 
También dejaron des banderas con insiarnias de la hoz y ed mar tiloo y 
abundante material rropagandistico, edentendo la lucha arezda.- 


28 de marzo: 


- La ciudad de HUARA? <o ectremerió con cunocivas dotonaciania Y y 
trando numerosas banceras subversivas, mientras 21ncn 7:0)d <ampe duos 


iniciaban una marcha de protesta contra el alza el costo de vida 


a 
y 


condena a repetides incursiones de elementos del sulodenamnina 
RODRIGO FRANCO. - 
30 de marzo: 


- En HUANCAYO. un tren de carga, con des locompioras Y Za Valores, 


carriló por un atentado dinamitero cue ¿e produjo sorca de LÁ OROYA, 
! la 20na de CARAHMUACRA, distrito de VAJL].- 


| : acá NC 
t a al y ; t rie ¡ - 
O E Ú e 


A consecuencias del techo resultó egeric un trapo dador 


y otros tres quedaron heridos. - 


La explosión destrozá cien metros de la «%a férrra, motis 


per:sión del servicio de trenes entre LiMh y PUARCAYO - 
Se estima que los daños alcanzan los cinco millones de 


31 de marzo: 


- Elementos sediciosos derribaron dos tores de altea tenzi 


ma interconectado en el sector de ChHACUPE. tres bilámeiis 
CHICLAYO. - 

Los terroristas detonaron artefactos explosivos aye tr 
rra las torres que corducen cables con dios mil kilovetio 
prozedentes de MANTARO. - 

- Siete hombres y cuna puder, sresunios iniograntos dal He 
ron en LA VICTORIA, al director verente de la empresa de 
terprevinciad "RIDALGO" S.A, 


la firma, ¿unto 
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3. 3l sur de 


aleron por tie 


codo energía, 


y SOTuesira- 


iraniparte in. 


opleiario de 


1 


Una fuente policial informó que por La cedalidad expicada en ed mo 


mento del secuestro. los attores serlan mienbros del quod 


vimiento Revo uc tcnario Tupes Amaru (META, - 
Pl de abril: 


' 


- En CERRO de PASCO, varias personas heridas y algusos deños mterialos 


ocasionaron explos+enes de dinamita, que <e produjeron 
elementos terroristas.- 

Los atentados ocurrieror en diferentes vuntos de le ciu 
la alarme en la población. - 

Un petardo detonó frente a? local del Pertido Aprista. 
un comedor popular.- 


7 
, 


ravocadas por 


ad, sembrando 


£ 


dor de 


Las explosiones en el local del Consejo Provincial. destroza cc: un 


camión colector de basura y causaron serios deterioros en 
de la alcaldía.- 

Otras cargas explosivas dejaron daños materiales en los 
Corporación Departamental de Desarrollo, en la Microresió 
PASCO y en un restaurante local.- 
g2 de abril: 

- Más de doscientos m1 habitantes de las nrovincisos de ll 
RECUAY, ATJA, YUNGAY y HIAYLAS, quedaron <iu energfz eléc 


Ta voladura de dos torres de alie tonmtón. sticedes en MONiReEEY 


na CORDILLERA NEGRA. - 
Y5 de ebril: 


- Dos vigilantes de vna firma productora de atineries 107 


les oficina 


ln 


locales de la 


n de CIRRO de 


BARRER. CARHLAZ, 
rica. debido a 


y en pre 


uria con poa ides 


de consideración durante una serie de atentigos dinemiteros perpetrados 


por miembros del WRTA, contra locales cosercialos corcevos a Ca Ploza 


“Ramón Castilla".- 


Un artefacto de aproximadamente iros bilos e d.nami 


e a e 
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vado en la puesta urincipal. - 


Al explutar., destruyó la opuerta as cs ll tee ir a es Y had 
Las esquirlas, dadrillos y vtros ohirro A a EDO ea 


tc de le onda expansiva, O0rasicnaron las les cdas a ios rs iaiiantes 


- Sedictosos dejaron una cerga de dinenico en la espesa CONTO GRO RNA 


- S.A, y otra en une agencia del Banco de Loódito, mieniros gus otreocrepa 
terroristas colocó una tercera bomba en la puerta de ua tienda, er o dis 
ciones de la Plaza "Ramón Castilla".- 
En el área fueron dejadas banderas v provacanda dol MPTA - 
10 de abril: 
- En AYACUCHO, en el estudio del abogasde %EGIS HUAMAN GA2OTIA. defensor de 
elementos sediciosos, estalló un artefazio explosivo, prodyucióndose múlti- 
ples daños materiales. - : 
Los autores del atentado dejaror en la vuerta de inmueble yn Jetrero 
con la inscripción: “lleuó le hora a los defensores de loz terraristas”, 
con la firma del Comande "Rudrigo frianic” - 
- En CERRO de PASCO. un grupo senderisia “inemitó uma locomotora, que 
traccioneba seis vegones con minergl.- 
e El convoy se dirigía de LA OROYA a CIPR2O de PASTO y on da estación de — o. 
YANACANCHA, fue asaitado por 20 delircuentos subver sitios. quienes Tliovye. 
ron a viva fuerza al personal que iba er “l.- 
13 de abril: 
- En AYACUCHO. terroristas incendiaron en horas de da madrugada, Tos cin 
cenes de la Federación furaris yv dos remienstas que se hallaban en 1] 03- 
raje de la mencionada institución.- 
D.-Conclusiones del factor: 
- Del estudio de la cada vez más intensa actividad subwersiva, se han preduri : 
do comentarios especializados que señalan que los grupos privcivales de la 
subversión, Sendero Luminoso y el Movimiento Revolucionario Túpac Amaru, ro 
coinciden en sus conceptos ideológicos e, inclusive, a veces se en cout. por : 
ganar espacios geográficos y sociales de común interés. pere sí coinciden 


en que ambos han optado vor la vía violenta vara desestabilizar el si5icma 
democrático y llegar al poder,creando zozobra y iemor en diversas capas de la 
sociedad. - 

De tal forma que, ninauno de los intecrantes de estos des grupos, he dudado 
en asesinar, secuestrar, cometer acciones terroristas y saboleje para alcen:? 
sus objetivos. e incluso embos se han aliado con lor dolinigentos marco! 7 
cantes para obtener dinero fáci!.- 

- Desde hace algunos meses Sendero ha cariidado su estrategia, PIS2edo a 
sus acciones en zonas urbanas, espectalosnte on 1 GMA, cando ba: entontiade 
resistencia que en zonas rurales, ya une cebo. enfrenterse e dos pertio 
cráticos cuya actividad frena la posibilidas de influencia Ciberraiv2.- 

Refieren tales corentiarios, a que en sa estigiegia de la rubees SO CTA e 

siderarse el dominio político, mediante 0d 1001 poe tarcor dos dera ISS 


, tinuar sus acciones de encueñiramiento de da pohiaciórn campeoncna Y, En] 704 
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mente en LIMA, pretendicado tanlodérn (Íqina: P EE A y 


legalidad les permita actuar cor cierta Dilec tan. - 
Cc cn ps y 32 $ > ANA A 2 he de da S 
Se afirme que planezn bacer fracesar laz cieccianos 
ciende algunos candigatos propios gue sesn cdegidos que sl 


de la potlación.- 


También se señala uye en el dominio econtiicn, la so tvers ión on eteondr 
rrasar los centros de producción, fortalecer sus Iazor cor ed rercutráfir 


y destruir las redes eléctricas y viales. - 


En la ciudad se estima que les organizaciones eulivorsivas seauicáón adoles 
te con el sabotaje, el cobro de cupos O impuestos y edo rnocinato selectiy 
sobre todo en el sector ampresarial.- 


Finalmente, los comentaristos del sector anstienen cu en el aspecto 


pu 


litar la subversión pretende consolidar sus relaciones con el narcorráfiro 


para disponer de mayores terrilorios e acclón, decariollar sscadeda 


una 


creciente de terrorismo selectivo e Iinfilirarse en las Yue 


cas del Orden. - 


- En cuanto a las Fuerzas represivas, en alounos sesciores dde esforas oficia 


listas, se reitera que el gobierno debe dotorles de tedos dos alementos 


hisa- 


cesartos para que pueda asumir una defenía real de los velores pa 


PASIOR2aren, 


E lo Gue debe concretarse en una fórmula lo mí amplis cocido en lórminos 
presupuestales para dotar a las Fuerzas armedar y “clica daccenzó de des 
elementos necesarios pera combatir la vialercie - h 

tl etaque a UCHIZA, señalan, revela que en aluunas ¿ones del poda cents 
recrudeciendo la violencia y la respuesta del gobierne debo ser de mavor 
energía y de mayor oportunidad en combatir este mal que está destruyonsos 
a la sociedad peruana.- 
- Precisamente sobre el hecho precedentemente mencionado. en la opinión 
de calificados comentaristas especializados, el brutal ataque al cuarte? 
policia? de UCHIZA obedeció a la necesidad urgente del narcotráfico de 
embarcar 90 toneladas de pasta básica que se encuentiarn ¿cumuladas en 
territorios adyacentes a UCHIZA y TOCACHE. - 

De acuerdo con esta versión, esta cantidad de pasta se tha acumuloro 


porque en los últimos tres meses no ingresó ninguno de los vuelos sem 
les que usualmente han venido realizando %as5 evionetes orocedenies de 
COLOMBIA. - 

Y el impedimento podría tener su explicación en el cambie total de los 
efectivos policiales que se predujo en la zona, segúr disposiciones del 
nuevo Comardo de la Policia Nacional.- 

Se sostiene que cade avioneta traslada 206 kilos de pasta rásticg o 0 
vuelo, lo que representa un cargamerta atinado ge e ns initial quie 42 
Vían vuntualmente desde los erropuarios cuales Y cinriesicinos del parce 
tráfico peruano-co lmbiaro.- 

Se señala que además de los a 
la zona existen arrededor de 60 peaoeñas pistis de aderrdgaseo que comirolar 


dos narcos. con la protección Cel terrario. - 


719 


finslmente, afirman 0ue el baverse cdelage starrotedot de pate batoca 


mientras la demanda colombiana extgla cos TU BR IOpneT do qe OS, 


por adelantado, los narcos planuaron nro ope reci tengr a oia rada 


a retirar a la Policía tliacional y quedar etra vez Cs das amos Dies - 

Al mismo tiempo, se es 
Tas operaciones del rarcotráfico en SAN MM. 20 do e de ta quidida 140 
mar la absurda división del territorio entre da Est, 73 Aridida y 107 dcir. 
zas Policiales.- 


A partir del podiade de CAMPARILLA, er es centra de DAN MÁALTiH, da par- 


pod 


te norte del controj ha sido as 
tá bajo la responsabilidad de las 


Se han emitido propuestas pare 


do de reprimir al narcoiráfico e 
gia, ya que no tiene ringún sentido la art óficial división de tar cas.- 


- Complementando esta conclusión y 2 efectos qe 
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Ñ 


7 
tal sentido, se incorporan como ANEXOS liros 25, 20, 290, 33, 22, 33, 2£ 


4 35 y 36, diversos artículos gráficos publicados er las Revistas 


Hoi aua- 


les "DIGA", "SI" y en el Resúmen Semana? de DISCO. 
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Fins lmente, afirman que el haperse quedado ararrotados de pasta bácira 
mientras la dermenda colombiana exigía remesa cr alguros casos 
por adelantado, los narcos plarearon una opereción canoriernta desticada 
a retirar a la Policía hacional y quedar otra vez con las manos libres, 

Al mismo tiempe, se estima que un factor aye ba vento Tosiro dono 
Yas operaciones del narcotráfico en SAN MARTIN. es do que +0 pucría Vla- 
mar la absurda división del territorio entro la Fueyza hirade y las Tuer. 
zas Policiales.- 

A partir del poblado de CAMPANTLLA, an el centro de SAN MARTIE, Ja par 


te norte del contro! ha sida asionada ad Ejército, mientres due ed sur e2- 


1 AA O * 
LAS *uerias : IES 


tá bajo la responsabilidad de 


Se han emitido propuestas para que Se orienise yn ¿0 sado ÚBICO entar aa- 


odeporicoe nto ¿0n ma nica estrato- 


poe ¡A = 


do de reprimir ad narcotráfico en e 
gia, ya ove no tiene rincón sentido la ertóciicial divoición de tareas. - . 
- Complementando esta conclusión y e efectes se una mecor diustración en 
tal sentido, se incorporan curo ANEXOS Hiror. 25, 22, 256. 31. 37, 0% 34, 
ce 35 y 36, diversos artículos aráficos publico dos er lez Revistas Necios 


les "OIGA", "SI" y en cl Resúmen Semanad de GALO 
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Í' Vaigas apoya tribunal 
2 nmúlitar para rebeldes 


LIMA. ¡(ANSA, EFE y UPIM.- El novelista Mario 


Varzas Llosa, candidato presidencial del Frenta 
Da =Ge: sica, coincidió ayer con 'a_ orapuesa qe 
arm Pa 0 An 


“es muy excepcioral”” 
¡ga por el Mad zeio de la Holerca: que impide resoiver 
otros p9roti=mas, puntua!Ilzó el escritor. : 
— Sostuvo que una de las tormas de comoatr la 
subversión es ““impartienco una ¡usticia severa contra 
ulen23 egin destruyen obras publicas” y 
crear” un <ciima incomcatbie con una genuina 
recuzaración económica y 8! funcionamiento de a 
BNO 17d. Ñ 

Vargas Losa, el cardida:o 21e 3egun encuestas Je 
oc imión cuenta com mayores posibiiidaces Je triunio 
en as elecoonas de abri de 1920. ¿ustificá la 
ero 22 a Gar: El 38 142 gra a ertitud y (ata Je 


$e. TO LE Y sr rs ima carro t2g 


ociitica del há | 
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| 
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—Grriaitecicó al martes de noche 3n un 50rsgresivo A 
mensaje per radic y televisión señalando que ía 
sub«s:3:ón es. una infracción contra la ley del 
itar obligatorio. 

“Cons icazando que los varones antre 18 y 50 afos y 
las mujeras antre 18 y 45 años 'crman pare de aj 
a miitar, 30siuva que no era necazaro 

tar a constitución ¿ara juzgar a los 'recsid3s 
ds Y auñalas mibitarzs 
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de Fa a de canát- [E o ba las 
datos a las elecciones municipales de no i 
* Minis esía semana en tod 


m000 esciños- « Ñ z A a e as end 
AZ : . APRA ha sabido presentar ¿una candidata excepcional: 


a pur po o E , el S 
2 en 
Gección presiócacial, la médica cercania de ambas com. o * ¿abicgaría colccdo y tambila confutión a una ya de | 
a PE y pue U complicada compota, dos 4 y 
mente sanicipel capital tes, entre los que se encuentra un conocido 

¿AA 2 radio y la iclevisión, aérnalmente 


dueño de un canal Ri 


Clima electoral ea e Ea E 


ME A í 
e Fi qu, meo ea gee ca pan * ' Pida 
— de su historia, cosi usa hiperinflación desatada hace ya co- * q Djs 
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A o + 
un r'interno), la la coalición de las izquier 4 
peruanas nó ha podido adn traslador eso enlilad a las propeass A br pá 

de Lima. Mientras tanto, el derechista Frente Democrático ha rehcorporado como candidato . as 
El Presencia! al (estratégicamente ) renunciante Mario Vargas Llosa. h a E 


¿e 


rs 


SS 
4 
Y 
e 


exa sólo an modesto hilván que se rompió a la 


Sa a rs 
4 conforman la TU -Partido Comunista Peruano (PCP), Par- 
Comunista Revolucionario 


Frente de Liberación Nacional), Partido Unificado res de la política nacional. . 
(PUM)- son más serias, pues son de fondo. Debe añadirse a la lista Pero ea do formal, la Izquierda Unida ya realizó sus eleccio- 
an importante grupo de independientes, tanto nes internas para elegir candidato a la ía de Lima y lanzóa ' 


como a0-partidarizados 
formales de Izquierda Unida. 
La controversia es en realidad muy anúgua y se inició 
el día de fundación de la Izquierda Unida, bajo el 
, indiscutible de Alfoaso Barrantes, el caudillo más 
ron er el A 


de arriba debe distinguirse al PSR, que 


e rn ASS 


ds aida, le “sólida unión para salvar al Perú en 


.- división, surgiendo 
. “(PMR), con la conducción de Santiago Pedragiio. 


01-01 


partidarizados independientes. 
“de Baratos en das cleccanaes presidenciales 
” Enelotro grupo los independientes se os palio 
de Movimiento al Socialismo (MAS), con el Bderazgo de Henry 
Pease y Rolando Ames. Y en el citado PUM se produjo otra 
el Partido Mariateguista Revolacionario 


muy 
profundas de desunión, pues la discusión se llevó a tal nivel de 
matices que ya eran suficientes los gestos para indicar cambios de 
rumbo. Silencios, presencias, fotos en recepciones, titulares, 
viajes, todo se ha convertido en significativo para los observado- 


Pease en un gran mitun realizado el domingo pasado en la Plaza de 
Toros. El Acuerdo Socialista también hizo comicios mternos y 
anunció que lanzará como candidato a la alcaldía al regidor Angel 
Delgado. En este terreno, el municipal, la divergencia de la 
izquierda parece estar ya consagrada. 


Pezo no es así en el . donde todavía se conserva 
alguna esperanza de unidad alrededor de Barrantes. Debe tomarse 


en cuenta, sin cm ya el diputado Haya de la 

ee a el precaniadat ormal de la TU y que, Si se siguen las 

j Congreso de de la TU, hará 
o e Alco Beas 

Sería muy dific Aliono Besractcs dé uan dlerción 

dieras a Hara de de Torre: aiadue se secuncce que a 


rta po | 


. . 


ser carismático Cn este Caso. , E 
pearl: cp red E la medida a 
de la parecen en cn que 
Srelcoo des Ms diededor de Varg 

oficialista, coa Luis Alva Casto, está fuera de cartera. 
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LIMA (ANSA).- A sólo lista c cda (ASI, 
100 días de los es relncopors «al Tronco-Ma- 
comicios municipales enPo- dre”, si antes Barrantes no 
rú, que seguramente darán as pan ado, 
una pauta para medir las con la IU y se pone “3 
posibilidades : 


PORNO we 1 


E ARA 


A :¡ArÁr 
lo 


A rs 


Lucisva de grupos que pro- 
euravan transitar su propio 


camino docisinario y electo- 
ral, se presantaba ahora 


le odiada ide “(1u), sota 


una el: nzade 


- El bloque mayor de la 1U, 
que mantiene el nombre ork- 


Tres de los cuatro grupos 
que congregados ahora en 
la lU se crcnen a que el 
quinto -escir.cicio tras la tigu- 
ra dol ex alcaide co Lima Ab 
Icnso Barrantes y con el 
nombre de “Acuerdo Socia- 


PARTES. TetCI3iEDO 


JNE) y parecian 
dedióos a mantuner pios 
cesión. 
En el otro extremo del es- 
o político peruano, el 
centrocerechista “Frente 
mar- Democrático” (FREDEMO) 


Vargas Llosa es, según las s AN 
encuestas, el aspirante pre- —.. 2.0 az 
sidencial con mayores pro- 
bablliidades. 


insospechadas 
> derivaciones y hasta llevar a 
ción Popular y Popular su escisión. ' 

tiano y los Movinientos + rieles splla ma 
bertad, Unión Cívica Inde- docmíático peruano el pa: 
pendiente y Solidaridad y do  coemente "Alanza É Ed 
Democracia- existen indi pular Revolucionaria Amer 
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meno Vargas Llena 


cena" (APRA) no pierda las” 
esperanzas de obtener bue- 248 
nos resultados en los comi- 
cios Iccales y generales, a 
de que las encuestás 

o ubican en los últimos luga- 
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¿Vargas Llosa otra 1. 
vez es eandidato 


LIMA, 2 (ANSA).- Y! novelista pe- 
ruano Mario Vargas losa retiró hoy 
su renuncia a la c::.didatura presi 
dencial por el Frente Democrático 
(Fredemo, conservador), que hizo 
pública el 21 de junio, y anunció su 
deseo de reincorporarse “a la lucha 
por la salvación” del Perú en el 
puesto que le confirió esa agrupa- 


ción. -- 


Vargas Llosa afirmó que, supe 
rado el obstáculo que motivó su re- 


nuncia, hacía pública su decisión de * 


reincorporarse a la arena política. 
pronunciamiento del escritor, 


“actualmente en Europa, fue confir- 


mado esta noche por Alvaro Vargas 
Llosa, hijo del novelista, en una en 
trevista con ANSA. 

Agregó que con la decisión de su 


padre “sigue plenamente vigente la : 


decisión que se tomó el 4 de junio”, 
cuando el Fredemo proclamó a 
Vargas Llosa como candidato presi- 
dencial para las etecciones gene 
rales de 1990 y que se “ha resta 
rado la cohesión del Fredemo, que 
había sufrido un daño tremendo evk 
dentemente por la divérsidad de 
opiniones en torno al tema de las 
próximas elecciones municipales”. 
Poco despúes, el secretario gene 
ral del Movimiento Libertad ide 
Vargas Llosa), Miguel Curcbaga, de 


-. Ciaró que el escritor hacía pública 
por escrito su decisión de reincorpo- 


rarse como candidato presidencial. 

Vargas LLosa habia renunciado a 
su candidatura por las divergencias 
sobre el reparto de Jas alcaldias en 
las elecciones municipales de no 
viembre de este año, . 
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Visita del. > 5 
PS vicecanciller 


del Perú a Ag 


. — Llegó ayer al pais el vicemin£l do de. 4 
Relaciones Exteriores del Perú, Ab - 
fonso Rivero, quien mañana se reunirá 
con el secretario de Asuntos Latinos: 
mericzxos, Raúl Carigr2n0, y el canc+ 

_ker Domirgo Cavallo para Ca 
rnecarisinos de integración. 

. - Asimismo corsiderará con las autori”, 

. dades argentinas aspectos de la reus 

rión cumbre € 

que se restuerá, en Lima, en octubre. * : 

VETO €S Screlario gener. 

ciones Exteriores del Perú desde julio 
" de 1589 y un destacado funcionario de 
carrera que ha realizado estudios en | 
las universidades Católica y de Sán 
Marcos del Perú. ] ,3 
Fue embajedor en la India entre 1985 
y 1326 y en Bolivia, en 1987 y 1938  * 
_ Presidió delegaciones a conferencias 
6 rernacionales y recibió condecoras 
> ecos e entina, Bolivia, Brasil y 
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LIMA. — El lider de la izquierda peruana Alfonso 
Barranies se pronunció por un socialismo democrático, se 
declaró admirador de Mijail Gorbacho» y la peresuoika y 
fustigó las posiciones * “maximalisias, estalistas”* de la iz- 
quierda, en reportaje exclusivo para EL DIA. 

Barrantes, quien declinó inscribirse como candidato 
en las elecciones internas de la coalición Jzquierda Unida, 
sostuvo que sólo se postularía a la presidencia de su país a 
en su secior no prevalece *“la línea marimalista””, 

El plazo para la inscripción de candidatos para las in- 
ternas de Izquierda Unida venció el lunes 18, a las >eis de 
la ¡arde. Era la última oportunidad que tenía Barrantes 
para regresar al redil del frente izquierdista, según declara- 
ron autoridades de la propia lzquierda Unida, por lo cual 
quedó fuera de la puja clecroral, tal como lo anticipó en la 
charla previa con esta corresponsal. 

Barrantes es el personaje de la i2quierda y uno de los 
politicos más carismáticos y queridos de Perú, sin dis- 
tinción de banderas. Luego de una exitosa campaña, ganó 
en 1983 la Alcaldia de Lima Anram> <-> la pasó viajando, 
ya que fue su tenienie-alcalde Henry Pease (hoy candidato 


a la Alcaldía), quien realmente gobernó, la simpatía del 


electorado quedó con Barrantes. 

Sin embargo, en la izquierda ha sido criticado por los 
ultras o por quienes le envidian su brillante carrera. El pre- 
texto ha sido el apoyo que dio a Alan García, aunque 
Barrantes aclaró que nunca habló de apoyo sino de diálo- 
£0 amistoso, y que siempre está dispuesto a dialogar si el 
país lo necesita. 


No participaró 


La prensa peruana había bautizado el día lunes 13 el 
“día D” para Alfonso Barrantes. Esa mañana, en entre- 
vista exclusiva para EL DIA, ci líder de la izquierda anun- 
ció que, en efecto, no se presentaría a las elecciones ia 
ternas de la Izquierda Unida. Aquií, extracios de ess cue 
versación: 

—Doctor Barrantes, ¿va usted a inscribirse, antes de 
ps ea de e 0 does las elecciones in- 
sernas de 1U? E 

—No, no voy a participar. * + a 

: — ¿No irá ustea a cambias de opinión? E 


E a 


ro si bien siempre estoy dipuesio a conv » DO VOY Y 
participar en esas elecciones. No es una 

Hace quince días hubo una reunión con los socialistas no- 
partidarizados, y allí se decidió que podria llegarse a todo 
tipo de acuerdos, pero que yo no debía somererme a clec- 
ciones. 

—Esto repite, de alguna manera, lo que pasó cuando 
se reunió el Congreso de Izquierda Unidas en Huampaní. 
¿Por qué no quiso usted participar en este congreso? 

—Porque habia un clima de mucha animosidad en 
contra mia por parte de la linea uliraizquierdista, que criti- 
caba mi adhesión al sistema democrático y lo que ellos lla- 
maban mi politica de conciliación con el gobierno aprista. 

—Sia embargo hubo quienes opinaron que ese 
congreso de la JU había sido perfectamente democrático... 

—£Es cierto que hubo un voto secreto, y que triunfó la 
linea democrática en contra de la linea mliraizams E, 
maeximalistz, pero también es cierto que cuando se desigua 
la dirección nacional de Izquierda Unida, ésta no o 
los resultados del congreso, no respeta la posición de la 
mayoria, y que son designados los que había perdido, los 
del PUM (Partido Unificado Mariateguista) y del UNIR, 
por cjemplo. — : 

—Docsos Barrasics, teniendo em Cuenta que estas 
deciaraciones van a ser leidas per un público no-peruano, 
¿podája usied defimirine qué entiende por la “inca ulraiz- 


quierdista?”” 
2 —Sos aquellos que consideran que la única Ya de 
A Ñ : 


$ 


Líder izquierdista de ¡?erú 
fustiga los maximalismos 


iransformación pasa por las armas y no por la democra- 
cia. , 
—Sin embargo ellos están todavia en el sisiena, som 
diputados, senadores. ¿Por qué? 

—Para poder aprovecharse del sistema, pues. 

unes úcber kan use de ta izquierda Unida para 
que usied acepiara ser su candidato presidenciaj? 

—No me gusta expresarme en términos de qué parti- 
dos deberian irse, sino de la linea que no puede prevalecer. 
La finca ultraizquierdista puede estar presente en cual- 
quiera de los partidos de la izquierda, y es con respecto 2 
ha linea politica, no a los pardos, ld dra 
diferencias. No puede prevalecer ta linea maximalista, es- 
tarista, la linea que se opone a las inversioens. 

—¿Será cierto, entonces, lo que andan diciendo 
muchos por Lima, y que tal vez sea un rumor que usted 
mismo ha lanzado, que usicd podria ser el Felipe González 

> 


—Yo sólo puedo ser Alfonso Barrantes. 
_ . —Vamos, doctor, usted sabe lo que eso significa. 
 —Yo estoy, evidentemente, por un socialismo de- 
mocrático. 
: —SÍ, pero eso es en lo político. En lo económico, co- 


mo dice el discurso de Mario Vargas Llosa, se está necesi , 


tando medidas que le devuelvan a la economía el oxigeno 
que se le ha terminado, al parecer. 

—Mario Vargas Llosa está muy bien en la ficción, pe- 
ro debe saber que no se resuelve nada polarizando. 

—Pero no era de Vargas Llosa que quería que habla- 
sa ahora. Olvidémonos de Felipe González y de Vargas 
Llosa. Para usted, el colectivismo y el estatisino, ¿se- 
guirian siendo dogmas si llegara a ser presidente? 

—Pero todo eso ya pasó a la historia. La mejor mane- 
ra de ser marxista es vivir de acuerdo a la realidad. Por eso 
el éxito de Gorbachov. 

— ¿Es usted, entonces, un admirador de la pe- 
resuroska? 

—Por creci 

—Si no es usted candidato de la Izquierda Unida, 
¿sería candidato del Acuerdo Socialista? 

—Todo eso tiene aún que esperar. Por ejemplo espe- 
sar que el Jurado Nacional de Elecciones expida su resola- 
ción inscribiendo a los Socialistas No Partidarizados. 

— ¿Y usicd seria candidato de cllos? 
—Sk 
-—¿Y Bernales y Acuerdo Socialisia? 
—El Acuerdo apoya esto, completamente. 
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Animador de TVpuede 


ganar alcaldía de Lima! 


— A sólo siete días de iniciada 
la pende para las elecciones municipa- 
Jes las encuestas Te pomion señalan lara. Opinión señalan clara- 
mente como favorito a Ricardo Beimopt 
Cassinejli, conocida personalidad televisi- 
va, animador y dueño de un canal de tele- 
visión. 

Su aparición descoloca a los candida- 
tos de los partidos y distorsiona el siguifi- 
cado política de la elección municipal en 
Lima, con la que los partidos contaban co- 
so un buen indicados de tendencias para 
las elecciones nacionales de abril de 1990. 

En los próximos ocho meses, Perú será 
escenario de dos ac:ns electorales: las ejec- 
ciones municipales 1 noviembre y las pre- 

ue tambien son lezisiitivas, 
como-en Uruguay), emabiitpróximo- Es 
t0S TUMTOS TÍMCO meses enire una y otra 
elección hacen que prácticamente ambas 
campañas se yuxiapong2n, de suerte que 
todo acontecimienio referido a la primera 
sea interprezado en función de la segunda. 

Acaso por esia razón los analistas 
políticos hadian dalo por senado que la 
confioni¿ción para la alcaldía de Lima 
sería la misma qUe se espera pasa la cam- 
paña por la elección presidencial: el candi- 
dato de la l2quierda Unida, frente de par- 
tidos de izquierda, contra el aspirante a al- 
caide por el FREDEMO, o Frente De- 
mocrático de centro-Cderecha, cuyo candi- 
dato presidencial es Mario Vargas Llosa. 


La cosa se comp lica 


Si tal hubiera sido el caso la pugna se 
hubiera dado, claramente, entre Juan 
Incnáusiegui, del FREDEMO, y Henry 
Pease, de ia Izquierda Unida, dándose por 


sentado que el. candidato del APRA, parti- 
do gobernante, pagaría con un último lu- 
gar el desastre económico que vive el país. 

Las cosas no resultaron tan simples. 
Los largos cabildeos dei FREDEMO para 
concretar una candidatura que resultó re- 
cayendo en un casi desconocida, las pug- 
nas ideológicas de la izquierda que culmi- 
naron con una doble candidatura sajida de 
ese frente y el hecho de que por el partido 
de gobierno terminara presentándose co- 
mo candidata a alcaldesa 2 una mujer, hoy 
cos muy buena imagen como actual mi- 
nistra de Educación, han hecho que la es- 
perada batalla izquierda contra centro- 
derecha se desdibuje y tal vez resulte sien- 
do irrelevante. 

El despunte que de arranque ha tenido 
la candidatura de Ricardo Belmont parece 
dejar Jefinitivamente atrás este esquema. 
Tanto analistas políticos como encuesta- 
dores Je opinión deberán hilar mucho 

Ricardo Be'mon: recog. la simpatía es- 
pon:ánea de casi toda la pobla ción por ha- 
ber sido durante años el animador de las 

*“teietones””, campañas televisivas de reco- 
lección de fondos en favor de un hospiia! 
para niños lisiados. 


Gracias a esta labor Belmont no tiene 


que mover un dedo para conv encer a nadie 


de su sensibilidad social, cosa que si tiene | 


que hacer el candidato del FREDEMO. 


Todo parece indicar que su caudal de sim- * 
patizantes viene de los independientes que 


votarian a Vargas Llosa en abril, pero 
también de muchos votantes habituales de 
h Izquierda Unida. 


- . Rosario Abraham 
Corresponsal 
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losa dice 


que fracasó la 
utopía comunista 


LAI AMSA, EFE y 
UPN.- El escritor y cargó 
dato presdercial peruano 
Mario Va:gas llosa dijo 
ayer que 'as tendencias de 
liberación que está 
Sufriendo el comunismo 
sor irreversibles y que los 
que sieñar cur ura topa 
comunista, sor sóc “un 
pequsfo número de imis- 
leciua las” .> 

En una conferencia de 
prensa que ofraciy al 
cor.cigir una rácida vista a 
Miami, el cardidatc gor £l 
Fresia Dermociáuco dijo 
Que lcs aires Je liberación 
Que vive al ccrmunisimo son 
“irrerersibies". “Esto 
maca el fracaso de la 
utopia comunista. En 
Amédca latina sólo hay 
mincriias intelectuales que 
protesi” la utoc:ia comu- 
nista”. ; 
En OUS, arder, . Vargas 


Ltosa se Mmairnfestí con- 
tario a la interiarción 
muiillasz norteame cena en 
los patz=s oradictores le 
cocaina como el suyo. 
Boiivia y Cowcmbia. pero si 
acecta ra 'a asesoría Matar 
y el accvo logístico para 
hacer frer:ia a la maefa 
de narcotraficantes 

“La lucha contra el 
narcotrálico tiene un as- 
pecio miitar y otto eco 
nómico", dijo. “Este 
protiema es yn encraz 
siesgo para !as imsiftucic- 
ñe3 demeocraticas, las 
fuerzas armadas y Ics 
palitos par causa de la 
corrupción qua conlleva. Al 
Camiezino que Cultva la 
hcia de coca hay que 
buscara cultivos alterna- 
tivos”. 

“El siembra coca porque 
los ¿recios son atis 2n el 
erxcado internacional”, 
agregó. 


“ELA PRL 


01 


21-57-99 


8909184 


NA 


a 


a e OA PGA O Y TIO 


¡E AMEN AOS DEIDADES A A 


PERU 


“Dim 
de pi DETA 


0 


LIMA. (DPA). — Una reorganización ministerial se 
registrará antes del 15 de setiembre en e! gobierno del pre- 
sidente Alan Garcia, Que xuarda relación, en cspecial, con 
las elecciones generales de abril de 1990. ; 

El 15 de setiembre se cumple e! plazo para postular en 
los comicios generales del año próximo, según dispone la 
hey elecioral respectiva, por lo que se producirán algunas 
renuncias de minisuos. - 

Según medios infórmativos, la principal renuncia 
sería la del actua! presidente del Consejo de Ministros y 
ministro de la Presidencia, el senador octogenario Luis ÁAJ- 
berto Sánchez, para posiularse nuevamente a una sena- 
duría con posibilidades de integrar la fórmula presidencial 


con Luis Alva Castro, en carácter de primes vicepresiden- * 


te, Cargo que actualmente ostenta. 


Agricultura y Transporte - 


En una situación similar estaría Juan Coronado Ba!- 


maceda, ministro de Agriculiusa y diputado, que según la. 


revista **Sí”* podría integrar la fórmula presidencial como 
> gundo vicepresidente y postular como senador. 

Otra casi segura dimisión será la del actua! diputado y 
ministro de Transportes y Comunicaciones, Luis Heysen 
Zegarra, para buscar la reelección para la cámara baja. 

La revista “SI” también revela que saldrian del gabi- 
nete el ministro de Trabajo, Orestes Rodriguez, y de Pes- 
queria, almirante retirado Wiliy Harm Espaiza, pero, de 


a IA 


91 


-01 


DA 


78 El vicepresidente 


ser candidato 


acuerdo con la revista, por. “incapacidad” durante sus 
gestiones ministeriales. 


Cambios anteriatos:. 


En el pasado mes de agosto salieron dos ministros. El 
primero correspondió a la cartera de Educación, ya que la 
titular, Mercedes Cabanillas, ha sido designada como can- 


didata del Partido Aprista para la Alcaldía de la ciudad de 
Lima. A . 


El segundo caso fue el de César Delgado Barreto, en 
el Ministerio de Justicia. Delgado, integrante de la De- 
mocracia Cristiana, renunció cuando se puso término al 
pacto de colaboración que su partido había suscrito con el 
APRA al iniciar su gobierno en julio de 19853. 

E! gabinete lo integran 15 ministros. De ese total, los 
que están a cargo de parlamentarios sop Relaciones Exte- 
riores, con el senador Guillermo Larco Cox; de Agricultu- 
ra, Juan Coronado Balmaceda, diputado; Trabajo, Ores- 
tes Kudríguez, diputado y Transportes y Comunicaciones, 
Luis Heyen Zegarra, diputado. El resto son personalida- * 
des civiles. 

Ante la casi segura renuncia de Luis Alberto Sánchez, 
quedará vacante la presidencia del Consejo de ministros. 
La sevista *“Si'”” menciona como posible reemplazante al 
actual ministro de Economia, César Vásquez Bazán. 

Oficialmente no se sabe nada de los cambios ai de los 
E recmplazanies para las carteras que DS libres. 


! 
5. S . | 


8909185 


A al, rt 
a a 


y 
FP 
Es 
An 
E 
e 
Á 


A de 


ns 


Elecciones presidenciales en Peú a 
Baranias acentó ser candidato | 
mo  ¡Cernteva alienza lzquierdista 


-—, . Lima (AFP) .. Para lex alíaido limeño, la viábitidad de un gobierno 

' de iiquicda én Perá obliga -a conseguis. el control: del 

MN Bl Aer socialista Alfonso Barrantes Li conbir- Parlamento y por tanto, “evitar alK una mayoría ubtraiz-: 
ho participará en las internas del frente de > 

E Cabeza visible de los “ultras” dentro de IU, el senador 


. jaque será leunentren- Barrantes “procaudillista” y ' 
. fámiento exitoso ente el de la derecha”, da. 


da idenci anta el [reta Dénos feo (Ese. - . La convocatoria de B po tenía aún reacciones. 
del promoscovita Partido . del Perú (PCP): 

:-: Acción Política Socialista (APS), Movimiento al Socíalis-: 

A mo (socialcristisnos) y Partido Muriatognista Revolucio»: 

. bros de IU e independientes prosocialistas a apoyar su” nario (PMR). pS dae 
. candidatura y hacer un “obli alo y debalivo definitivo des] inde com: Los'analistás dan por descontado el '» Barrantes. 
las posiciones y ulerai2quierdistas en en. cualquier organiza- * del Partido Comunista Revolucionario (FC), los comités. 
sad ¿Sí como rechazar “la concepción y acios lerrotis- ! O o e iS 


"> abanderado del del Movimiento Socialista No Partidari-. con Izquierda Unida”. Al empezar sa mensaje de 10 mina- . 

/ mado (MSN Barrantes sostuvo que “la izquierda - tos, Barrantes dijo sesfirso campujado por sus parciales a. 

— .. na) tiene ganado el derecho a ser gobiemo”, eo cual o 
- demandó pe Y oo una desecha , y 
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Vargas Llosa y 
reingresa en la *, 
pugna electoral . 


El movimiento Libertad y los partidos centrodere- 
ehistas Acción Popular y CEDE y po formaron 
Frente Democrático ) y postularon 


ués de recriminaciones mutuas los integrantes 
del F EMO acordaron presentar listas conjuntas asia 
en las elecciones municipales, allanando el camino 

el retorno de Vargas Llosa, quien surgió como 

Forest del e escclacia ALAS Garcia por malo: 
a en Proy el presi 
malizar la 
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Ce ¿Las encuestas consolidan 


£S la ventaja de Vargas Llosa 


Lima, 21 (UP) — El novelista Mario Vargas 
Llosa, DE centrodere- 
chista Frente 
taja Mente a sus rivales para los comicion de 
ra EDO a Mercadeo Opinión Vera 
empresa ercadeo y Opinión, 
Llosa goza de un 40 por ciento de las preferen- 
cias de los encuestados en Lima, contra 21 del 


ha uierdista OS Barrantes y 11 por ciento 
el candidato del gobernante Aprista, 
Luis Alva Castro. 


de a por ia de 
va Castro. 
y ri dr Dto ide 
rob co : 
candidatos 
Únida 10) aén no des 


D1 


- 01 


bre próximo, la izquierda «e nresenta dividi E 
Mientras el sector oficial de 1U presenta com: 


Para las elecciones municipales, las dos en» 
presas de medición de opiniones señalaron 
como favorito al candidato independiente 
popular animador de televisión, Ricardo Bel. 
mont, con su Movimiento Cívico Obras. 


ustegui, 

Pease, de IU, con 17 por ciento: pr 
El con 13 por ciento, y 
Enrique Einión Pública regis por ss 

O a BOI por su 
lado 28 por cienio ; por ciento 
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LIMA (PL) En medio de 
un imiaso debate, el frente 
ape Unida (UU) del 

Perú, ebigó6 dos fóxmalas 
para los comicios mbemos de 
donde saldrá el candidato a 


Mokme..- 2 _ o ficado Mariateguista (PUM), 


- Por sa parte, pS 


izquiendista y ex alcalde de 


Lima,” Alfonso Barantes * 


_Lingan, reiteró en un meciente 


mensaje público que mo se. 
someterá a las elecciones in- 


temas y se presentará como 
candidato a la presidencia por 


A 


el Movimicato de los No' 
" Pastidarizados. e 


Haya de la Tone estarí 


acompañado por el diputado 


Cónr bie blo de lar 


Unión Nacional de Izquierda 


dos de las fuerzas más im- 
portantes de TU, no presenta- 
ea aos toques de 
las propuestas, 

Según trascendió, el PCP -* 
planicó la necesidad de bas- 
" ear un candidato de consenso 


HA 
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Finternas en JU: dos fórmulas 


. toto electoral imbemo, lo 
cual beneficiaría en especial a 
Ja derecha, que tiene en ol es- 
cutos Mario Vargas Lines, a 
se representante por el Furate 
Democrático. 


+ Bl Partido "Socialista Re- 
_wolncionaño (PSR) y el Co- 
olucionaño 


manista Rev 

(PCR) y otros sectores inde- 
peodicates de izquierda deci- 
dieron formar el Acuerdo So- 
cialista y laazaroa la candi- 
datura de Barrantes Lingan, 
también por el 
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PC de Perú decidió 
abstenerse en las 


internas de IU 


LIMA (IPS). La comisión política del comité central del ; 
Partido Co 


“La división manifestada a fimes de enero =» el congreso 


de TU, ca el que compitieron la teadcacia que propicia un 
denominado “vanguardista 
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candidatos en elección 


LIMA. (ANSA). — Per- —Shuaro, en el ceniro andi- , 
sonas vinculadas com el no. s 
grupo guerrillero Sendero Ln 
Luminoso podrían presen 
tarse como candidatos cn 
las elecciones municipales 
de noviembre próximo y en 
las generales del año veni 
dero, según admitió el pre- 
sidente del Jurado Na- 
cional de Elecciones, 

Carlos Castañeda Lafon- 
121me. 


Casiañeda aclaró, sia 
embargo, que esa posibili y 
dad sólo está limitada a las A 


zonas donde los senderistas El 
son más conocidos. E 
El funcionario, quien hi- z 


zo esas afirmaciones cn E 
una confercacia de prensa, 4 
aseguró que el proceso ; 
electoral en Perú se está re- 

alizando en una “situación 

anormal” debido a reciem- 

tes ataques terroristas. 
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Candidaturas 
| -dividenala 
e fzquierda Unida | 


e- Íeruno calificado “radicar” de la Izquierda Unida (1U) eli- 
1 1gió el domingo en elecciones internas a Agusun riaya úe sa 


a.m 0 uu 


Haya de la Torre será acompañado en la fórmula pre- 
sidencial por César Barrera Bazán y Alfoaso Benavides 
Correa. 

Haya de lá Torre obtuvo alrededor del 75 por ciento 
de los votos contra 25 de su oponente, e senador Gustavo 
Mohme. 

Por otra DaHE, de senador Enrique Béruales, candida- 


to a alcalde de Lima de los *'moderados'*, anunció que el 
7 de octubre será oficializada la candidatura de Alfonso 
Barrantes Lingan por ese bloque de partidos. 

El candidato de 1U se une a Mario Vargas Llosa, del 
Frente Democrático, Luis Alva Castro, del gobernante 
Partido ) Aprista y José ein San apoyado por la De- 
mocracia Cristiana. 0 ! 
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Fue decretado en 
Perú el estado 
de máximo alerta 


Fuentes policiales indicaron a ÁNSA que todo parece indi. - r que el 
E movimiento “Sendero Luminoso "intentará ¡j ale 
- en momentos que se 
-- de entes del 


e. diputado Guillermo Herrera Montesinos declaró está mañana que el ] 
ataque significado simbólico: que “Sendero Luminose” . 
Er ta nte boicotear la proxima reunión de precaientes del Grape de las 


A es hácia la zona de * 
IES caer ae a rencia rec e 
- . Otros desta 


pia y Per efi de odabr enel balocai de Paracas a; 


ibe a sealizarse en lea, . 
semana a Paracas, un un balneario ; 
ario gubernamental passo! 
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Nuevo Gabinete Peruano 
Prestará ho y Juramento 


a publicaciones ente ellos el matutino 
La Republica, afirman que Caro, un médico, 
está casado con Otilia Polay Campos, presiden- 

¡ ta de la Beneficencia Pública del cercano pues 
to de El Caliao. - 

Poizy Campos es hermana Jet ice del 
procubano Movimiento Tupac Amaru (MATA), 
quien aguarda ser Eee tras ser capturado 
el año pasado en la ciudad andina de Huancayo. 

1 Poco después de su captura, el entonces . 
Primer Ministro armando Villanueva causó una 
's controversia cuando wsitó a Palas Campos. en. 


A e 3.10 
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carlos ¿Pola un antiguo militante del partido 
tiene experiencia como 

ciar orlando 
Lima como AE 
Beltran ha ocupado la presidencia del last 


ha sido presidente del ente 
esta Pesca Poná y dirigente gremial de los 


pescadores. 
Larco Cox retendrá acemás la cartera del 


Minusierio de Relaciones Exteriores. y 
“No dejaremos bombas de tiempo al nuevo 
gobierno”, dijo Larco a los periodisias en alu- 


sión a las elecciones presidenciales de abril. 


Larco habria confirmado a los ministros de 
Economia, César Vázquez Bazán, de Mineria, 
Mano Samame Boggio, de Educación, Efrain 
Obregozo, de Vivienda, Antenor Orrego, de 
Defensa, General Julio Velázquez Giacanmi, y de 
inierior, Agusiín Mantilla. 

El primer ministro designado dijo" que su 
geión tendrá como principal objetivo combatir 

inflación y buscar una concertación con los 
sectores productivos para tacilitar una normal 
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Si resulta electo presidente de Perú. 

Vargas Llosa aplicará -. 

política “agresivamente 

antin<cionalista” ASA 
PA 


con el presidente del B 
sicano de Desarollo (BID) el urugue- 
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" De visita en sshington por dos 


* días, el candidato del 


. Democrático estuvo 
Miami y mañana viernes partirá rumbo 
,, 2 Madod para luego segux viaje a Sin- 


LA INTERNALIZACION 
“Una de las características de nues- 
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mundo, Jos países que hayan elegi 
o ro le Lolo de la 


Nicaragua”. 

Advirtió, sin embargo, sobre la difí- 

o 
A peruana en Caso » 

ciente, con un em; terri- 

de, que ha llegado a extremos que ne 

es en nuestra historia mi - * 
le isioria latinoamericana”. 
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Vargas Llosa exige 
El DIA 24 -to- 


ondaa] elección 


LIMA. (1PS y ANSA). — El candidato 


las masas, besado en el terror y el miedo, 
está encontrando los límites operativos, y 
que esta agrupación “sufrirá un grave 
contraste político si, pese a sus amenazas y 


más de ciento cincuenta alcaldes y regido- 
res han sido victimados por Sendero Lu- 
minoso, que también ha dado muerte a 
numerosos candidatos a dichos cargos en 
Lima, Ayacucho y otras ciudades del país, 
motivando una oía de renuncias de candi- 
daturas y de cargos. 


TWA Yi 


comicios municipales del próximo 1 de 
noviembre, porque sabe que carece de 
fuerzas suficientes para impedir el acto 
mismo del sufragio”. 

Señaló que Sendero sabe que no tiene 
recursos para impedir que funcionen las 
ni E 
todo el país. 


Obligación del gobismno 


Por su parte, Vargas Llosa, quien 


“Esta es una obligación constitucional 
nar las elecciones limpiamente” », señaló el 
conocido escritor 
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' ” Por el número de alcaldías provinciales y distritales 
extraoficialmente por los candidatos del 
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Las elecciones en el Perú 


Los resultados extraoficiales de las elec- 
ciones comunales y legislativas realizadas en 
el Perú dan margen para varias comproba- 
ciones. De ellas, la más trascendente es que el 
escritor -y ahora político- Mario Vargas Llosa 
viene acrecentando su predicamento. 

El 3 de abril próximo los peruanos acudi- 
rán a las urnas para la renovación presiden- 
cial La compulsa reciente, entonces, ha sido - 
importante en tanto banco de prueba para 
marcar tendencias, simpatías y antipatías. 

El Fredemo (Frente Democrático), alianza 
de tres agrupaciones que sustentan la candi- 
datura presidencial de Vargas Llosa, logró im- 
poner a sus candidatos en una considerable 

de alcaidías. También logró mayo- 
ría tiva en la contienda por las sesenta y 
una baneas de las cinco asambleas regionales, 


que reemplazarán a la división por distritos. 


Acaso podría resultar un tanto exagerado 
atribuir el ciento por ciento de esta victoria al 
influjo de la personalidad del autor de “La ciu- 
dad y los perros”. Pero también estaría fuera 


menea arar paa ga cod pe 
nienza a resultar, para un gran número d ape 
Tuanos, un 


“apto para conducir la reco reconstrucción del pais, 


"cuyas estructun ómicas ame 
nazan 


El resultado de la elección aquí comen- 
tada estaria demostrando la existencia de una 
mayoría considerable que no acepta poner en 
peligro el proceso de democratización, tan 
caro a la dignidad humana, que distingue al 
Perú, al igual que a otros paises latinoameri-. 
canos. El éxito de la alianza confirma que 
buena parte de la A ENE 
positadó sus esper 
sagra a Vargas Llosa como abanderado de las las 

ntimiento que, in- 
clusive, ha cristalizado también en el caso de 
la alcaidía de Lima, donde el vencedor no per- 
tenece al Fredemo pero es un independiente, 
cabeza de una lista vecinal. 


“— Vol yea. 


lo vaeion l6o- 116% 

En el mismo sentido, debe desta.arse el 
revés del aprisiro -tercero en los cómputos- 
como un ejemplo claro de “voto castigo”. Las 
definiciones en comunas y regiones apunta-. 
rían a sancionar al gobierno de Alan Garcia, a . 
cuyas tendentias estatizantes y dirig 


j ruanos. 
Ne obstante, por encontrarse la gestión 
del Partido A rista en 


to que dificilmente le será renovado, el” 
revés tiene por sobre todo un valor estadístico 
y de pronóstico. 


Representa, claro está, una 
advertencia acerca del envejecimiento de | 
peo olas ue no je 


entos act ra entienden la 
_Inundo de muestros días. 


Igualmente significativo resulta, a la luz 
del mismo análisis, el hecho de que el ejecto- 
rado peruano haya dejado segunda a la lz- 
quierda Unida, conjunción de socialistas y co- 
munistas. De manera simultánea, por medio 
de la simple concurrencia a las urnas, rechazó 


especialmente, por cuanto demuestra que la 
woluntad de los pueblos de América latina, 
aun en Jos ámbitos más modestos y que sufren. 
hondamente la pobreza y la decadencia mate-. 
rial de sus paises, está decididamente endere- 
zada a no resignar sus derechos cívicos y el 
ejercicio de la democracia. 

Los peruanos aprovechan debidamente la. 
pluralidad ideológica pero no admiten los ex- 
cesos del grupo mavista. Golpes a ciegas que, 
pese a involucrar a decenas de inocentes, no 
han logrado, siquiera, retacear la vokhintad del 

electorado. El movimiento subversivo ha que- 
dado mucho más o ¡ hubiese 
sufrido una derrota una derrota militar. Y se irá aislando 


todavía más, en la medida en que que intente ¡ga igno- 


rar compulsivamente la voluntad mayoritaria 
el pueblo del Perú. 
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Las elecciones municipales realiza- 
das en el Perú demuestran acabada- 
mente la vocación democrática de la 
inmensa mayoría de la población, y su 
deseo de vivir dentro de la seguridad 
que ofrece el marco de la ley. El am- 
plio triunfo logrado por los candidatos 
de la derecha institucional y liberal 
así lo confirma inequívocamente, pues 
indica con claridad el rechazo a aven- 
turas demagógicas o políticas erráti- 
les, como la que ha venido caracteri- 


e zando a la actual conducción guberna- 


tiva. 


Pero si el aprismo, a pesar de dispo- 
ner de los resortes del poder, ha tenido 
un deslucido papel en estos comicios, 
que anticipan una por lo menos igual- 
mente pobre actuación en los presi- 
denciales y parlamentarios de abril 
del año próximo, el mayor derrotado en 
ellos ha sido sin duda el terrorismo, 
que no pudo cumplir su propósito de 
sabotear las elecciones, ante la masiva 
concurrencia de la ciudadanía a las 
urnas. La sangrienta campaña de inti- 
midación y violencia. lievada adelante 


Las elecciones : Rernanas 


(A - 1-64 


1? -u-99 

por del grupos sediciosos contra postu- 
lantes y sufragantes, no logró atemori- 
zar ni a unos ni a otros. 


El pueblo peruano acreditó signifi- 
cativamente en esta oportunidad —que 
bien puede calificarse de histórica—, 
no obstante la postrada situación eco- 
nómica por la que atraviesa, un confor- 
tanto coraje cívico que merece ser cáli- 
damente aplaudido. Este constituye 
una virtud básica en una democracia, 
porque sin ella, el ciudadano declina 
de esa calidad para convertirse en 
sumiso juguete del A dictador o del revo- 
lucionario. 


En las actuales circunstancias, el 
solo hecho de votar ya implicaba un 
acto, si no heroico, por lo menos de 
valentía. Pero hacerlo mayoritaria- 
mente por los representantes de las 
fuerzas moderadas de la derecha insti- 
tucional revelaba además una madu- 
rez política no siempre fácil de encon- 
trar en poblaciones afligidas por la 
falta de recursos, de trabajo estable y 
de seguridad en todos los órdenes. 
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y las relaciones con Norcorea 


El Frente Democrático (FREDEMO), virtual ganador de 
Pere lo celebradas el domingo en Perú, se opuso a 
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; : 0 Pe 
> pa 1 ACREGADURIA DE LAS FF.AA. 
sE A A e LIMA - PERU. 
930 QUsdo Cee 3 .26 1200 SET 988, 
RTE ESPECIAL DE INFORMACION Nro.18/988. 
I.- EVALUAR ION: B - 2. 
I1.- RESPOÑÑE A: Información obtenida en el medio. 
I11.- TEXTO; 
- En Mdios policiales y judiciales se confirmó que los cadáveres encontrados 
con Millas de torturas y balazos en la jurisdicción de la provincia de CAÑE- 
TE, ciMresponden a LUIS MIQUEL PASACHE VIDAL y SOCRATES JAVIER PORTA SOLANO, 


quie según comunicado clandestino emitido por el denominado "Movimiento Re- 
volucifnario Túpac Amaru” (MRTA), fueron enccmerdados por esa agrupación para 
| negociAr, mediante el ccbrc de un millonario rescate, la liberación del Gene- 

ral FM (R) Don HECTOR JERI GARCIA, secuestrado, actualmente en poder del MRTA. 
Co Los versivos pretenden cobrar un jugoso “impuesto de guerra” para devolver 
sano ¡Msalvo al ex-militar. : 


, .: 
ná l momento constituye un misterio la identidad de los presuntos victima- 
PASACHE VIDAL y PORTA SOLANO. 
iliares de ambos y el propio MRTA responsabilizan de sus secuestros y 
| tos a la pclicía, en tanto que el supuesto ” Comando RODRIGO FRANCO” 
buyó en documento arónimo las dos ejecuciones. 
E cía a través de sus voceros ha negado participación de sus m'embros en 
las diklenciones y desapariciones de los dos subversivos. 
4 ersiones fueron posteriormente corroboradas por el Fiscal provincial de 
ue constató que en los libros de ingresos de detenidos y er los calabo- 

figuraban ninguno de ellos. 

IV.- TOMALA : 
| on ción del presente parte. 
l le v.- UC ION: 


nal y copia al Señor Jefe del Estado Mayor del Ejército. 


UERZAS ARMADAS DEL URUGUAY. 
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E A: Tnaformnación obtenid= en el medio,comp o mentan- 
do Telex Cifrado Nro.06/9€8. É 


1 propt-ito de anunciar el progr:ma de conver +c:5n 
quese está elaborando,el Presidente £l » :": 1£ na 
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cel Pxcri Me SANRTTA, de AN tener su volitica respecto -»1 *',, 
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| SECRETO 
EMCAJADA DEL URUGUAY 

AGREGADURIA DE LAS FF.AP. 

LIMA - PERU. 
19 1299 SET 1988, 


PARTE ESPÍBAL DE INFORMACION Nro.15/988. 
1.- EVALUAÉJÓN: B- 2. 

11.- RESPOGR A: 
111.- TEXTOMÓN 


Información obtenida en el medio. 


£1 Mileral de la Fuerza Aérea Peruana (R) HECTOR JERT GARCIA, uno de los 
tas de Baterías CAPSA, está secuestrado desde hace más de dos meses 
lia ha ofrecido algo menos de un millón de dólares para rescatarlo. 
Mimiento Revolucionario Túpac Amaru (MF.TA), recientemente se adjudi- 
có el uestro.probablemente debido a que la Policía el pasado fin de mes, 
captulliilla dos integrantes de sus altos cuadros militares, SOCRATES JAVIER 
PORTABÍMELANO y LUIS MIGUEL PASACHE VIDAL, en circunstancias que realizaban 


desdeallída cabina telefónica una llamada a un contacto de la familia JERI, 


accio 
y su 
El 


tra ta de llegar a un acuerdo sobre el monto del rescate. 


El BA sostiene, que al haber revelado su autoría, se desvirtúa la creen 
ecto a que su financiamiento proviere del envío de dinerc desde el 
Y o de alguna relación con los narcotraficantes que operan en el AL- 
Bas maneras, es dicutible que su principal fuente de recursos sea ex 
Mhente prcducto del secuestro de industriales o a través del “cupo” o 
MH a empresarjos del país 
hilia JERI hasta el presente no ha podido pagar el millón de dólares 
equieren los subversivos. El General cautivo, se encuentra bajo ame 
muerte y como otra forma de amedrentamiento los sediciosos, destro- 
ib cochera de su domicilio particular, mediante la explosión de una 
Ni carga de dinamita. 

El y eral JERI, no es precisamente una persona acaudalada y tampoco tuvo 
partiifipbación activa en la lucha antisubversiva. 

Ellllsado domingo 18 de los corrientes, a través de un programa de televi 
sión) Ele recoge mucha audiencia, se trasmitió un mensaje del General JERI. 
El Mira no militar, con voz temblorosa y evidenciando nerviosismo, manifes 


tó q : el MRTA es una organización revolucionaria con la cual no está de a- 
cuela pero respeta. Agregó que durante su cautiverio lo han tratado bien y 
sol 0ó a su familia que llegue a un acuerdo con sus captores para su libe- 
rac 
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In dise tamente después de la trasmisión del mensaje, el conductor del pro 
grama, Be cenocido períodista CESAR HILDEBRANDT, dirigiéndose a la telesu- 
dienc Bexorts a los familiares del General JER] GARCIA, a que no cedieran 
ante pres iones de los secuestradores y ante los pedidos del propio mili 
tar calvo. 


Al dire del presente parte, la situación se encuentra incambiada y no 


A ÓN 


se HB ¡fundido noticias en tal sentido. 

ION: ” 

al y copia al Señor Jefe del Estado Mayor del Ejército. 
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ción del presente parte. 


Mbpias de fotografías publicadas en la Revista “SI”. 
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Ñ | ; Ls Masa EMBAJADA DEL URUGUAY 
" Tau AGREGADURIA DE LAS FUERZAS ARMADAS . 
a: Drotlouste Cll LIMA - PERL A 


PT. de C24 (STE UH 15 - 1200 - JUN - 1989... 


PARTE PERIODICO DE INFORMACION Nro.£6/989.- 
PERIODO COMPRENDIDO ENTRE EL 15 DE MAYO Y EL 15 DE JUNIO DE 1989.- 


1.- FACTOR POLITICO. 
A.- Actividades y comentarios relacionados con nuestro pais. | 
1.- Periódico “EL COMERCIO". 
2.- Periódico “EXPRESO”. 
3.- Periódico "HOY". 
B.- Folítica Internacional. 
C.- Politica Interna. 
1.- Actividad Política. 
a.- Poder Ejecutivo. ( 
b.- Consejo de Ministros v Ministros de Estado. | 
(1).- Ministros de Estado. | 
la).- Primer Ministro y Ministro de la Presigenciz. : 
(b).- Ministerio de Defensa Nacional. | 
(c).- Ministerio de Economía v Finanzas. ! 
Cc.- Poder leaislativc. 2 
e-- Partidos Políticos. ES 
D.- Conclusiones del Factor. E 
11.- FACTOR SOCIO-ECONOMICO. 

A.- Análisis Socíal. 
1.- Salue. p 
2.- Narcotráfico. | 
3.- Sindicatos. | 

B.- Análisis Económico. 
1.- Medias Económicas. 

2.- Indices Económicos. o 
a.- Inflación. E 
b.- Producto Bruto Interno. | 
C.- Levaluaciones. 
d.- inareso Minimo Legal. 
3.- Desarroilo industrial. 
C.- Conclusiones del Factor. 
1.- Socia. 
2.- Económico. 
111.- FACTOR MILITAR. 


A.- Fuerzas Armadas. 
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1.- Eñjercitce. 
2.- Fuerza Agrea. 
3.- Marína de Guerra. 
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.- Fuerzas Policiales. 


.- Subversión y Terrorismo. 
1.- Análisis de la Situación Actual. 
2.- Operaciones Antisubversivas. 


.- Acciones Subversivas y Atentados Terroristas. 
.- Acciones Subversivas. 


b.- Atentados Terroristas. 
.- Conclusiones del Factor. 
IV.-ANEXOS: 
- Del número 0l al 36, diversos artículos publicados en los Periódicos locales 
"EL COMERCIO”, "EXPRESO" y “HOY” y en las Revistas Nacionales "OIGA" y "SI".- 
- Se agrega un ejemplar de la Revista Nacional “CARETAS” Nro.1061.- 
.— DISTRIBUCION: 


A PE AAA 
ss 


- J.E.M.E. . - - . - 1 ejemplar. 
- J.E.M.G.F.A. . . . 1 ejemplar. 
- J.EMS.A. . ..- 1 ejenplar. 

e - Archivo. . . . . - 1 ejemplar. 
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EMBAJADA DEL URUGUAY 
AGREGADURIA DE LAS FUERZAS ARMADAS. 
NA ¿e ezuleJoe/[as9 15 - 1200 - JUN - 1989.- 
PARTE PERIODICO DE INFORMACION Nro.-06/989.- 


Período comprendido entre el 15 de mayo y el 15 de junio de 1989.- 


1.- FACTOR POLÍTICO. 
A.- Actividades y comentarios relacionados con nuestro país. 

1.- Periódico “EL COMERCIO”. 
- Con fecha 21 de mayo, noticia que ex-tupamaros se incorporan al 
frente de izquierda.- ANEXO Nro.l. 
- Con fecha 25 de mayo, informa que en URUGUAY desianan a candidatos 
para las elecciones.- ANEXO Nro.2. 
- Con fecha 29 de mayo, publícita que la nominación de BATLLE es serio 
revés para gobierno uruguayo.-ANEXO Nro.3. 
- Con fecha S de junio anuncia que VARGAS LLOSA se entrevistará con el 
presidente uruguayo.- ANEXO Nro.4. 
- Con fecha 5 de junio notifica que en URUGUAY rescatan 14 pescadores 
de barco hundido.- ANEXO Nro.5. 
- Con fecha 7 de junio noticia que en el URUGUAY la inflación de mayo 
es del 2.93 X.- ANEXO Nro.6. 
- Com fecha 15 de junio informa sobre la visita del Escritor y candidato 
a la Presidencia por el FREDEMO, MARIO VARGAS LLOSA a Montevideo.- 
ANEXO Nro. ?7. 
ES Sos fecha 15 de junio noticia que gobierno uruguayo pagará indemi- 
zación a aremislista.- ANEXO Nro.12. 

2.- Periódico "EXPRESO". 
- Con fecha 25 de mayo publicita que Argentinos en URUGUAY aumentan sus 
depósitos en dólares.- ANEXO Nro.8. 
- Con fecha 27 de mayo noticia que el Partido Colorado decide por TARIGO 
o BAT .- ANEXO Nro.9. 
- Con fecha 28 de mayo informa Que el Senador BATLLE gana a candidato de 
SANGUINETTI .-ANEXO Nro.10. 

3.- Periódico "HOY". 
- Con fecha 25 de mavo noticia que uruguayos hace su agosto con austral 
asucho devaluado.- AMEXO Nro.11. 


B.- Política Internacional. 
- La Cancillería de la Revública inforeo me l2 Posolución aprobado por la 
XX1 Reunión de Consulta de Ministros de Relaciones Exteriores de la OÉA so- 
bre la crisis en PANAMA, es producto de una negociación abierta en el seno 
del Grupo de los Ocho, en base al texto del proyecto presentado por la dele 
gación del PERU, encabezada por el Canciller GUILLERMO LARCO COX.- 
- MARIO VARGAS LLOSA, virtual candidato presidencial en las elecciones del 
próximo año se entrevistó con la Primera Ministra británica MARGARET 
THATCHER, como parte de su gira europea, realizada con la finalidad de dar a 
conocer la situación de su país, agobiado por una grave crisis económica y 


una creciente lucha querrillera.- 
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- La Secretaría de Prensa de la Presidencia de la República emitió un comu- 
nicado, en torno a declaraciones efectuadas por el Presidente electo de 
ARGENTINA, CARLOS MENEM, sobre las relaciones del PERU con el. Fondo Monetario 
Internaciomal en las cuales el líder peronista, señaló como un error de la po 
lítica peruana el haber roto las reglas de juego y tener después que volver 
sobre sus pasos para renegociar su deuda externa refinanciándola con el Fondo 
Monetario Internacional.- 
Señala el Comunicado, que el PERU no ha suscrito carta de intención con el 
Fondo Monetario Internacional, ni ha efectuado pagos a esa entidad desde 1985 
3 hasta la fecha, por considerar que esa sería una salida neta de divisas sin 
retorno.- 
, Afirma también, que el PERU se ha mantenido como miembro del Fondo Monetario, 
siendo inexacto gue hubiere roto relaciones con esa entidad y que ahora hubie- ; 
¿ ra renegociado su deuda o suscrito cartas de intención, reanudando sus pagos .- 
Finalmente esa comunicación oficial, sostiene que el PERU mantiene una polí- 
tica independiente del tutelaje de organismos internacionales y soberana en 
AY cuanto a la deuda externa, entendiéndose que las malas informaciones provienen 


de medios que al desfigurar los hechos quieren así justificar tutelajes exter- 


DES 
Pa 


; 
nos sobre la econonía latinoamericana.- ¡ 
- Al cumplirse 20 años de su creación y en vista de la crisis de organización 
que le afecta, los Presidentes de PERU, COLOMBIA, ECUADOR v VENEZUELA, además 
del delegado presidencial de BOLIVIA, resolvieron relanzar el Acuerdo de Carta- 
gena, vigorizar su organización y ponerlo de acuerdo con los cambios que en es- 
tos momentos caracterizan al mundo que se aproxima al síialo XX1.- 

Al final de la cumbre andina, se instruyó a las respectivas Cancillerías para 

- la presentación, en la próxima reunión de Presidentes, de un diseño estratégico 
para la orientación del Grupo Andino que, con alcance global, incluya medidas y 
acciones de corto, mediano y largo plazo destinadas a fortalecer la integración 
subregional y alcanzar los objetivos de la unidad latinoamericana.- 

Dicho diseño deberá incorporar instrumentos de evalu«ción permanente de la 
marcha de la integración y medidas dirigidas a fortalecer los mecanismos insti- 
tucionales en los niveles nacional: y subregionales. que aseguren la efectiva 
participación de los factores sociales en el proceso.- 

Asimismo, sugirieron a los Gobiernos andinos poner en vigencia los compromi- 
sos derivados del Acuerdo de Cartagena y del Protocolo de QUITO, manteniendo 
una evaluación permanente del cumplimiento de estos compromisos, sin perjuicio 
de la modificación de algunas decisiones que se estima necesario realizar .- 

Convinieron también, que en el marco de las decisiones economúcas, los compro 
misos del proceso de inteoración deben ser salvaguardados, inclusive, cuando los 


paises miembros se vean obligados a adoptar medidas de ajustes.- 
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- El Embajador Brasileño en este pais, requirió revertír el cuadro desalentador 
que han Caracterizado las relaciones entre el PERU y el BRASIL, señalando que 
esa caracteristica se debe a que hay un temor a la llamada geopolítica expansio 


nista brasileña, que Jlevaría a la ocupación demográfica y a la dominación eco- 
nómica de las regiones fronterizas y de los caminos en dirección al Pacifico.- 
- El Arzobispo RICARDO DURAND FLORES, Obispo de la Provincia constitucional del 
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CALLAO, se entrevistó con el Secretario General de las Naciones Unidas, su 


compatriota JAVIER PEREZ de CUELLAR y con el Director para América Latina 
del Programa de las Naciones Unidas para el Desarrollo, AUGUSTO RAMIREZ 
OCAMPO. - 

El diálogo con PEREZ DE CUELLAR, tuvo como finalidad, coordinar la forma de 
recibir ayuda de los diversos Gobiernos donantes y también incrementar el a- 
poyo de los organismos especializados de la ONU.- 

El Gobierno peruano, a través de una nota de su Canciller, comunicó a la 
ONU que estaba de acuerdo con esta gestión de la Iglesia, paso que era ne- 
cesario para que la Organización pudiese trabajar con un ente no gubernamental .- ? 
- El organismo oficial estadounidense, que regula las relaciones de los bancos 
comerciales con sus acreedores externos comunicó que Jas instituciones finan- 


cieras deberán reclasificar como "valor deteriorado" los préstamos a PERU.- 
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Esta disposición significa que los bancos que hayan otorgado préstamos a es 
te país, deberán realizar un provisionamiento especial de reservas, para el 
caso que PERY no pueda cumplir con sus obligaciones financieras.- 


NX Disposiciones previas habían obligado a los bancos norteamericanos acreedo- 


2 em e am 


res del PERU, a constituir reservas equivalentes al 75 % de los préstamos o- o. 
3 torgados al país.- 
f PERU debe unos 4.500 millones de dólares a la banca extranjera, de los que 500 
millones, corresponden a bancos comerciales estadounidenses .- /l| 
- El Gobierno del PERU, ratificó los dos protocolos adicionales a los convenios 
internacionales de 1949 firmados en GINEBRA, uno de los cuales es aplicable en 
los conflictos armados no internacionales.- 

El Presidente del Comité Internacional de la Cruz Roja (CIRC), precisó que las 
autoridades peruanas están tratando de humanizar el conflicto no armado, con el 
acto politico de ratificar los protocolos adicionales a los Convenios de GINEBRA. 

Ambos protocolos fueron aprobados por la Conferencia Diplomática reunida en 
GINEBRA el 8 de junio de 1977.- 

El Protocolo 1, es aplicable en los conflictos armados internacionales, mien 


tras que el Protoclo 11 en los conflictos armados no internacionales. - 

El CIRC actúa en calidad de intermediario neutral e imparcial para brindar 
asistencia y protección a los que ven su vida afectada por la violencia y sus 
consecuencias, en función de las necesidades detectadas por sus delegados y con 
t criterio de emeraencia.- 

Según manifestaciones del Presidente del CIRC, el organismo en ningún momento 


realiza investigaciones O pesquisas, así como tampoco trata de buscar culpables, 
pues de los contrario, transaredería su cometido de neutralidad.- 

d C.- Política Interna. 

1.- Actividad Política. 

a.- Poder Ejecutivo. 

E Y - El Presidente ALAN GARCIA, sostuvo una entrevista privada, con tres per- 
soneros del Movimiento guerrillero colombiano M-19 y expresó que su Gobier- 


no está dispuesto a entablar procesos de paz con las organizaciones subver- 
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sívas peruanas.- |); 

A Previamente, había dialogado con e) Presidente de la Unión Patriótica 
(UP), DIEGO MONTANA, brazo político de las Fuerzas Armadas Revoluciona- 
rías Colombianas (FARC) levantada en armas desde hace más de 15 años.- | 

Durante su visita a BOGOTA, declaró que sigue con detenimiento el diá 
logo entre la administración del Presidente colombiano VIRGILIO BARCO ] 

y el Movimiento 19 de abril (M-19) como un ejemplo y aplaudió su voluntad 
de paz.- 

X ALAN GARCIA que llegó el 23 de mayo en visita oficial a COLOMBIA, para 
asistir también a la cumbre presidencial por el 2002 Aniversario del Pacto 
Andino, en Cartagena de Indias, recalcó el interés que mantuvo su Gobier- 
no, desde sus inicios en 1985, de conversar con los rebeldes.- (| 

£l Presidente peruano subrayó, sin embargo, que el concepto de violen- 
cia y organización subversiva es diferente en cada país y en PERU impe- 
ran hechos de irracionalidad.- 

GARCIA defendió su postura en contra del pago de la deuda externa y se 
refirió al Plan BRADY, propuesto por la administración estadounidense pa 
ra relanzar las economías latinoamericanas, del cual indicó que es nove- 
doso, pero insuficiente.- 

También el Presidente peruano, al firmar un acuerdo de cooperación con 
junta contra el narcotráfico, rechazó que ESTADOS UNIDOS sea, en estos 
momentos, un buen aliado en ese proyecto.- : 

- A su regreso de COLOMBIA, el Presidente ALAN GARCIA confirmó la posibi- 
lidad de inicio de un diálogo entre el Gobierno y los grupos terroristas, 
siempre v Cuando abandonen el camino de la violencia y deseen incorporarse 
a la vida democrática. y justificó la reunión que sostuvo con tres represen 
tantes del grupo subversivo M-19, señalando que no recibió a combatientes 
armados, sino a personas que Cuentan con el auspicio y la protección guber 
namental, porque desde hace meses están trabajando una iniciativa de paz y 
un acuerdo de reconciliación y desarme para reintegrarse a la vida democrá 
tica colorbiana.- 

- El Presidente GARCIA invocó a la ciudadania en general, a cerrar filas 
con las Fuerzas Armodas y Policiales a fin de conjugar esfuerzos y res- 
paldar el trabajo militar para contrarrestar el accionar terrorista, en 
declaraciones efectuadas luego del atentado terrorista contra un vehículo 
que transportaba a personal de su propias Guardia Presidencial.- 

El Jefe de Estado en tales circunstancias enfatizó que en el país todavia 
no hay conciencia de la gravedad de la situación y que Cada ciudadano, uni- 
formado o no, cree que con él no va a ser el probleme y entonces se incurre 
en errores oaravísimos, de rutina, refiriéndose precisamente al itíneraric 
del ómibus objeto del atentado, que según trascendierée, mantuvo durante va- 


rios años, el mismo recorrido para llegar a la Casa de Gobierno.- 
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Es muy importante reflexionar cómo en este Caso sí debemos advertir algún 
error de esos que nos hscen conceder oportunidades al terrorismo. los inte- 
garantes de este recambio de guardia presidencial en Palacio de Gobierno nor 
Malmente hacian este recorrido por el mismo Jugar y Creo que ese es un error 
de rutina y de imprevisión, por Jo cual seguramente habrá responsabi lidades, 
porque en una Circunstancia como la que vivimos no se puede cormeder al ene- 
migo ni un milímetro por rutina, imprevisión o imprudencia, criticó.- 

También expresó, que es posible atribuir el atentado a una respuesta O re- ; 
presalia a la derrota que el Ejército peruano infligaió a una columna del M. 
R.T.A. en JAUJA.- 

b.- Consejo de Ministros y Ministros de Estado.- 
(1).- Ministros de Fstado. | 
la).- Primer Ministro y Ministro de la Presidencia. 
- El Premier LUIS ALBERTO SANCHEZ, sostuvo un encuentro con el líder 
de Ja 1zquierda Unida, ALFONSO BARRANTES LINGAN, en el marco de sus 


¡9 reuniones con los más altos dirigentes políticos de los distintos sec” 


me Pa e : m0 . MS 


" tores, con miras a una concertación que permita confrontar Jos prin- 
La) Cipales problemas que agobian en estos momentos al pris.- 
Estuvo presente también en la reunión, el Secretario General del 
APRA y candidato de este paurtído a la Presidencia de la República, 


-. un. e. - 
4 
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Mirt222 LUIS ALVA CASinuv.- 


rismo y el problema económico. - 
- El Primer Ministro se reunió también, con el ex-Presidente de la 
República y lider de Acción Popular, FERNANDO BELAUNDE TERRY y por 
otro lado mantuvo similares encuentros con el Jíder del Partidc 
Popular Cristiano, LUIS BEDOYA REYES y con el Presidente de lzquier 
da Unida, JORGE DEL PRADO.- 

0% Posteriormente. SANCHEZ, complementando sus contactos multiparti- 


derios, se reunió Con los dirigentes del SOD£, de la Unión Cívica 
Independiente v de Frente Nacional de Trabajadores v Campesinos, 
FRENATRACA. - 
- El Presidente del Consejo de Ministros v Ministro de la Presiden- 
cia, anunció en su exposición al Congreso, que el Gobierno tien: er: 
estudio un provecto de jey paras democratizar el sistema bancarit, 
extendiendo también el «accionariado difundido a las empresas banca- 
rías asociadas, en las que el Estado tiene participerción.- 

Asimismo se mostró partidario de la modificación de la Lev de Rases 
de Regionalización y demandó la pronta aprobación de lo Ley de Huel- 
gas que, si bien es derecho constitucional, tiene que reglament arse 


El dialogo se mantuvo en torno de temas palpitantes, como el terro 
Í 
j 
al 
t 
¡ 
i 
? 


para su mejor aplicación.- 

Ñ rererirse a la posibilidad de compiementar JA lev de estatización 
de la banca, llamó a esta medida como una reforma total de la baca, 
que no debe mencscabar la propiedad privada, pero sÍ romber definiti- 


vamente los monopollos.- 
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Asimismo habló de la situacion de violencia que vive el país 


ES ES 


con la amenaza permanente de grupos terroristas y paramilitares 
y luego le calificar al marcotráfico como un grave problema que 


TA 


afecta al país, sobre todo cuando se une con el terrorismo, anun 
ció una serie de campañas contra ese flagelo, así como la adquí- 
sición de helicópteros y medios de comunicación necesarios para 


BEA 


un desplazamiento rápido en la lucha contra los narcotrafican- 
tes.- 

También afirmó que el Gobierno está obligado a realizar eleccio 
nes limpias, claras y pacíficas, aungue mostró preocupación por 
las provincias infectadas por el fenómeno del terrorismo.- 

- En otro pasaje se mostró partidario de la imldexeción de Jos 
sueldos en una etapa de inflación y devaluación de la moneda, in 
dícando que se debería ir a nuevos pactos colectivos complementa 


ríos y temporales, lo que podría constituir una medida para equi 
líbrar la ley con la justicia y la justicia con la necesidad.- 


K (b).- Ministerio de Defensa Nacional. 
e “ - El Ministro de Defensa en su exposición ante el Congreso, 


afirmó que el Gobierno prepara una serie de acciones con la 
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finalidad de luchar contra el terrorismo.- |! 

Las medidas señaladas, incluyen una serie de realustes en Jos 
planos existentes y la adopción de nuevas previsiones orientadas 
a Obtener resultados más efectivos, en plazos más breves .- 


Asimismo, propuso adoptar una serie de medidas en el campo polí 


A A ÉXITO 


tico yv psicosocial, tendientes a contribuir en esta lucha.- 


¿”ou e « 


Reveló la forma en que se encuentran distribuidos los grupos te- 


rroristas dentro del territorio nacional, así como el número aproxi 
mado de hombres que conforman sus filas.- 
Y Dentro de las medidas a adoptar dentro del dominio militar, men- 


OE a j 
cionó las siguientes: ¿ 


e, -—— Intensificar el esfuerzo de inteligencia en todos los niveles 
a efectos de localizar e identificar los elementos subversivos y - - 
factibilizar su destrucción y cambiar sustancialmente los procedi- 
mientos para Obtener esta información .- 
--- Reajustar la demarcación territorial de las áreas de responsa- 
bilidad correspondientes y el dispositivo de las fuerzas del orden 
¡ que deben ser empleadas a las funciones que le son propias. Para- 
Jelamente, agilizar la conducción de las operaciones eliminando 
comandos intermedios en los casos que resulte pertinente, evitan- 


do la dispersión y atomización de fuerzaS.- 


--- En las zonas declaradas en emergencia, propiciar la organiza- 
ción de la población para su autodefensa, proporcionándole el ase- 
soramiento y apoyo que requiera, dentro de la legislación vigente, 
no sólo enmarcado en lo que son las rondas campesinas, organizando 
un sistema de autodefensa inmediata, dotándolos del armamento de 
tipo civil que requieren.- 


a 
a 
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--- Mantener permanentemente la iniciativa mediante la rapidez, 
ejecución y secreto de las operaciones, a fin de lograr la sorpre- 
sa.- 

X —— Intensificar la preparación de las fuerzas, mediante el entrena 
miento y dotación del recurso material que se requiere y la satis- 
fación de las necesidades de bienestar de los combatientes .- 

--- Intensificar lae acciones de las Fuerzas Armadas y la Policía 
Nacional, imponiéndoles un espíritu netamente agresivo.- lil 
- Dentro de las medidas a adoptar dentro del campo político, mencio 


e 


nó las siguientes: 
.- Intensificar las acciones orientadas a neutralizar las activi- 
dades de diversas organizaciones que en el exterior promueven y apo 
yan a la subversión y desprestigian al Gobierno en base a supuestas : 
violaciones a los derechos humanos .- 
.. Incrementar las medidas destinadas a mantener el] principio de 
autoridad en todas las instancias del quehacer macional, restitw- 


sido obligadas por el terrorismo a abandonar sus cargos.- 


U 


| 
| 
e yendo las autoridades correspondientes en los lugares en losque han 
| ... Proponer al Poder Legislativo la dación de dispositivos lega- 
| les que permitan perfeccionar la legislación vigente respecto al SE 
: terrorismo con el objeto de factibilizar una adecuada y oportuna 
administración de justicia.- 
..-. Flexibilizar el proceso destinado a la obtención del material 
y equipo que requieran las fuerzas del orden para el cumplimiento 
de su misión, otorgándole un trato de excepción dada la uruencia 
| de disponibilidad del material.- 
is Crear una fuente especifica de financiamiento para la lucha 
antisubversiva, mediante un fondo de defensa nacional .- 
La Asegurar el dinámico funcionamiento del sistema de defensa 
E nacional a efectos de garantizar el desarrollo coordinado de las 
acciones derivadas del planeamiento efectuado y la dirección, con- 
trol y evaluación de las mismas.- 
| - Finalmente en el dominio sico-social, el Ministro de Defensa 
planteó conquistar voluntades mediante la convicción ideológica 
creando una conciencia democrática en la población, por lo que so 
licitó el concurso efectivo de Jos medios masivos de comunicación. 
- En otro momento de su exposición, precisó que la subversión eon- 
tinúa su acciomar agresivo obteniendo resultados que le han permi- 
tido dejar sin autoridades a determinadas zonas, destruir recur- 
sos indispensables para el desarrollo y particular y fundamental - 


mente atemorizar a la población.- 


X< Sostuvo además,que a pesar de su avance, ambos grupos subverslvos 
(Sendero Luminoso y el MRTA) continúan en la clandestinidad y se 
apoyan mutuamente con las bandas dedicadas al narcotráfico, confir- 
mándose así las actividades que desarrollan, que las ubican decidi- 
damente en el ámbito de la delincuencia común .- /- 
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Señaló que la situación de clandestinidad y la imperiosa necesi - 
dad de respetar los derechos humanos, que la Policía Nacional y las 


— o 


Fuerzas Armadas observan celosamente, dificultan que las operacio- 
nes militares obtengan resultados tangibles con la rapidez que sería | 
de desear .- - 
Apuntó que, no obstante esta condición de clandestinidad de los 
grupos subversivos, los servicios de Inteligencia obtienen informa 


ción y producen inteligencia cada vez más avanzada y precisa.- 
Reveló que se conoce que Sendero Luminoso ha organizado cinco gru- 


pos perfectamente identsfi ¡ ación o, co- 


mo ellos los denominan "comités regionales” .- 
A A 


 Mencioñó al “Comité Regional del Norte”, cuya Sede está en SANTIAGO 


A e o 


de CHUCO y donde tienen aproximadamente 100 hombres que actúan en las 
zonas andinas de LA LIBERTAD, CAJAMARCA y PALLASCA.- 
Asimismo, determinó que se organizan en destacamentos llamados de 
"aniquilamiento" en las Ciudades de HUARAZ, TRUJILLO, PIURA y 
G CHICLAYO. - ] 

Anotó que este mismo Comité, actúa también en el Callejón de 
HUAYLAS con otros 30 hombres que operan en las zonas rurales de 
CONCHUCOS, BOLOGNESI y RECUAY.- 

Otro Comité el "metropolitano" actúa con aproximadamente 20 hom- 


0) 


bres en la zona rural de CAJATAMBO y OYON, y con aproximadamente 20 
hoslbres más en YAUYOS y CAÑETE.- 
Este Comité ha conformado cuatro comandos de aníquilamiento que 
operan en LIMA y CALLAO. - 
Continuó señalando que el Comité Regional Central actúa con cerca 
de 120 hombres en las zonas rurales “21 norte y sur de HUANCAYO y LA 
OROYA y con otros aproximadamente 80 hombres en PASCO, operando además 
dentro de esta organización, un destacamento especial en el área ur— 
— bana de HUANCAYO con 15 hosibres.- 
Afirmó que el “Comité Regional Principal" actúa con 150 horbres en 
A? el área rural de AYACUCHO, APURIMAC y HUANCAVELICA y con aproxmada-— 
mente 90 hombres en AYACUCHO, HUANTA, ABANCAY y HUANCAVELICA. - 
Sostuvo que en el Comité Regional Oriental, Sendero Luminoso actúa 
en complicidad con el narcotráfico, con aproximadamente 680 hombres, 
que operan en seis columnas en las zonas rurales del ALTO HUALLAGA, 
CAYLLUMBA, TOCACHE, SAN MARTIN y UCAYALI .- 
El "Comité Regional del Sur”, según expresó, opera con cerca de 25 
hombres en la zona rural de AZANGARO, MELGAR y la zona urbana del 
CUZCO y JULIACA.- 
- En lo que respecta al Movimiento Revolucionario Túpac Amaru(MRTA), 
indicó que se está en conocimiento de la información que determina 
que actúa en cinco zonas, a saber: 
--La zona norte, que ha oruanizado tres de las autodenominadas mi- 
líicias con aproximadamente 20 hombres ubicados en CHIMBOTE, que ope- 
ran en SANTA y CASMA.- 
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Otras dos también de 20 hombres, que actúan en TRUJILLO y la zona 
urbana de CAJAMARCA. - 
Y otra, que opera en la zona de CHICLAYO y PJURA.- 
-—-En el centro del país, existe un grupo de 60 hombres ubicados en 
TARMA, que operan en JAUJA y CONCEPCION. - 
--En la zona nororiental han organizado tres destacamentos, uno de 
los Cuales agrupa 250 horbres ubicados en el Departamento de SAN MARTIN 
y las Provincias serranas de LA LIBERTAD, PATAZ y POLIVAR.- 


Existe otro de 200 hombres que operan en el noreste de SAN MARTIN, 
en PICOTA, LAMAS y ALTO AMAZONAS. - 
Además, también señaló, que existe otro grupo de 350 hombres ubicado 
en UCAYALI, que actúa en CORONEL PORTILIO y el BOQUERON del PADRE ABAD.- 
—--Asimismo, agregó que el MRTA ha organizado dos milicias en la zona 
sur con aproximadamente 20 hombres cada una, que operan en AREQUIPA, 
MOQUEGUA y TACNA.- 
En resumen, subrayó, que Sendero Luminoso opera con aproximadamente 
CC 1.500 hombres y el MRTA con otro tanto, totalizando una fuerza de 3.000 
hombres aproximadamente .- 
A este número se deben sumar los efectivos de apoyo directo, de : 
combate, y administrativo, que por temor o convicción ¿ideológica 
const: tuyen una fuerza.- : 


O TAIL AAS A  A< - 
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Hizo notar que es indudable que, al comparar los efectivos reducidos 
de los grupos subversivos con los de las fuerzas del orden, resulte 
aparentemente paradójico que, a pesar del tiempo transcurrido, no se 
los haya derrotado. - 

Justificó que la situación de clandestinidad en que se encuentran, les 
permite multiplicar su resonancia, debido a que hasta ahora pueden movi- 
lizarse sin que la población colabore para ayudar a disminuir su capaci- 
dad de movilización.- Ñ 

Resaltó por ello la importancia que toca a la población en la lucha 

o. antisubversiva.- 


Finalmente, enfatizó que a ésto se suma la ausencia de acciones en el 
campo psicosocial, que ha dado lugar a que se genere en la misma pobla- | 
ción una sensación de desamparo y aislamiento, lo que facilita el terro- 
rismo selectivo.- 

(c).- Ministerio de Economía y Finanzas. 
- El Ministro CESAR VASQUEZ BAZAN, en su exposición ante el Congreso 
anunió el retorno al sistema de devaluaciones diarias del Inti en el 
Mercado Unico de Cambios, vigente hasta el 28 de jullo de 1985, como 


e e 


una de Jas formas de desacelerar el ritmo de todos los precios y los 
comportamientos especulativos en la lucha contra la hiperinflación 
que afecta al país desde setiembre pasado .- 

VASQUEZ BAZAN, responsabilizó a cada uno de los agentes económicos 


A PAP PP e e 


y productivos del éxito de su gestión para disminuir el crecimiento | 
de los precios.- 


e 
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El títular del Min¿sterío planteó, como lo fundamental de su pro- 
grama, moderar simultáneamente el ritmo de todos los precios y los | 
comportamientos especulativos, entendiéndose por ello contener al- 
gunos Salarios y algunos márgenes de utilidad empresarial .- 

Aseguró que las tarifas de las empresas estatales solamente se ajus | 
tarán Cuando se racionalicen costos y se reduzca el efecto del factor 
de indexación salaríal mediante el díálogo entre las partes.- 

Reveló que proyecta pedir aportaciones voluntarias para el financia 
miento del programa de solidaridad social, destinado a los niveles 
de bajos íingresos.- 

En Cuanto a la reactivación productiva, señaló que se hará prudente 
y concertadamente enpleándose racionalmente las divisas.- 

En el campo de las finanzas públicas indicó, que los esfuerzos se 
dirigirán al control de la evasión tributaria, que estimó en 800 mi- 
llones de dólares anuales y a la racionalización de las exoneraciones 

. tributarias.- 
(4) .-—Ministerio de Interor. 
- El Ministro del Interior, AGUSTIN MANTILLA CAMPOS, en gran 


í Jj 


parte de su exposición ante el Congreso, se refirió al fenóme 
no del terrorismo, explicando al mismo tiempo, la metodología | 
de la subversión en las Provincias peruanas.- 
Al referirse al tema de los paramilitares consideró que se | 
; 


trata de un movimiento que actúa con características diferen- 
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tes, por lo que se hace difícil la identificación de sus inte 
grantes.- 

El Ministro expuso los objetivos fundamentales para contrarres 
tar la subversión en el país mediante una acción firme y perma- 
nente, pero siempre dentro del marco constitucional y con la 
participación institucional y personal de la sociedad.- 

Señaló, el convencimiento nacional de gran riesgo que la sub 

. versión, el narcotráfico y la delincuencia organizada represen | 

añ tan para los intereses de la República, las aspiraciones de los | 
grupos humanos de la Nación y las necesidades básicas individua | 

les de la población en general.- i 

Consideró indispensable la participación de la población y de 
los organismos públicos y privados en el enfrentamiento contra 


la subversión, el narcotráfico y la delincuencia organizada pa- 
ra erradicarlos de la sociedad.- 

Agregó, que en el carpo político se deben realizar acciones 
para restablecer y vigorizar el principio de autoridad y respeto 


A O 


a la Ley, para completar cuadros de autoridades políticas, polí 
ciales y administrativas en ceneral,con prioridad en las zonas 
conflictivas a fin de negar espacios a la violencia narcoterro- 
rista.- 

Indicó que en coordinación con el Ministerio de Defensa, su 
Secretaría de Estado está obligada a garantizar el normal desa- 


rrollo de los próximos eventos electorales.- 
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En el campo psicosocial puntualizó que es necesario efectuar 
acciones para la divulgación nacional de los fines y la prácti- 
ca delincuencial de la subversión y el narcotráfico para que la 
colectividad conozca los riesgos y peligros que entraña para el 
sistema democrático.- 

Reveló" que se está realizando estudios para la creación, im- | 
plementación y preparación de rondas campesinas en los Departa- 
mentos de JUNIN, PASCO y PUNO.- 

De igual modo, adelantó que alentará a los medios de comunica 


ción social en el esfuerzo para que asuman un rol de orlenta- 


sE AS 
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ción patriótica de la commidad frente a la violencia, sín menos 
cabo de la libertad de prensa.- 

El Ministro MANTILLA dio a conocer un panorama general de la 
localización de los focos terroristas, tanto de Sendero Lumino- 
so como del M.R.T.A.- J 


- El titular de esta Secretaría de Estado, mantuvo una serie de reu- 


tos terroristas y de la delincuencia comíin que pretenden extenderse 


en esa 2ona.- 


| o niones con las autorídades políticas y policiales del Departamento 

i 

¡ e de ANCASH, a fín de estrechar una mejor coordinación en la lucha an- SE 

elo tisubversiva en toda la zona del Callejón de HUAYLAS.- 
En la oportunidad, confirmó que su respondía a la necesidad de 
coordinar una seríe de acciones que contribuyan a neutralizar los ac- 

| 

| 

t 


E Además, expresó que comprobó la deficiencia de elementos materiales 

y humanos para encarar de manera adecuada la lucha en todo el Calle- 
jón de HUAYLAS, por lo que anunció que dispondrá lo necesario para : 
reforzar los destacamentos policiales a fín de restablecer la con- 
fianza de la población en sus autoridades.- 


C.- Poder Legislativo. 

- El Congreso de la República otorgó permiso al Presidente ALAN GARCIA pa- 

; ra ausentarse del país entre el 22 y 29 de mayo, para que asista al 200 
aniversario de la suscripción del Acuerdo de Cartagena.- 
- Estando el tema del Comando “Rodrigo Franco" en las primeras blanaS, vo- 
ceros parlamentarios de Acción Popular, del Partido Popular Cristiano y 
de la Izquierda Unida, reiteraron ante el Presidente de la Cámare de Di- | 
putados, HECTOR VARGAS HAYA, la necesidad de formar una comisión que in- 
vestigue a dicho Comando .- 
En tal sentido, se ha convenido en precisar que l« comisión que se nom- | 


bre tendrá como fín investigar a Jos arubos terroristas no especifica- | 


AP 


mente subversivos. - 

. - Finalmente, se instaló la comisión investigadora sobre la existencia 
de arupos paramilitares y los asesinatos de los Diputados ARROYO MIO y 
LI ORMEÑO. - 

La Comisión, presidida por el Diputado ADBON VILCHES MELO (PAP), tiene un 

plazo de 30 días para elevar a su Cámara, el dictamen correspondiente .- 
- Por acuerdo unánime, la Cámara de Diputedos «aprobó la cresción del Con- 
sejo para la Pecificación Nacional que tendrá como objetivo principal la 


| SECRETO ! 


8908093 


143 


AA 


A e DL 


e 


¡| Qrernera ll lHnia N16 te 179 | 


Secrero] [is 01H, 139]. 


A 


presentación ante el Poder Ejecutivo de un plan concertado con Jas fuer- 
zas sociales del país para enfrentar la violencia y el terrorismo en el 
país. La iniciativa presentada hace tres años por el líder de la Unión 
Cívica Independiente (UCI), Diputado FRANCISCO DIEZ CANSECO, convoca Jos 
partidos políticos, organizaciones gremiales de trabajadores y empresa- 
ríales, profesionales, de la cultura y de los medíos de comunicación so- 
cial, a sunar esfuerzos conjuntamente con la Iglesía Católica en la defí- 
níción de una acción concertada para terminar con el terrorismo en el 
PERU. - 

- El Senador JAVIER VALLE RIESTRA (PAP) señaló la urgencia de reformar el 
aparato estatal, dotar de armamento bélico y moral a Jas Fuerzas Armadas 
y Policiales y hacer conciencia en el PERU para una victoria total contra 
el senderismo.- ] 

- El Presidente de la Cámara de Diputados, HECTOR VARGAS HAYA, anunció la 
celebración de dos legisIa extraordinarias, antes de terminar el pre 
sente año legislativo.- 

En vista que han quedado pendientes alaunas leyes importantes para el 
país, es indispensable tener legíslaturas extraordinarias. Entre esas Le- 
yes se encuentra la referente al derecho de huelga, que desde hace años es 
pera la aprobación de los diputados.- 

VARGAS HAYA precisó que ya existe una legislatura extraordinaria fijada 


a 


para los días 11 y 12 de julio, fecha en que se conmemora un nuevo aniversario 


de la Constitución Política del PERU.- 
Partidos Políticos. 
— El Partido Aprista proclamó a su Secretario General, Diputado LUIS ALVA 
CASTRO, como su Candidato a la presidencia de la República para las elec- 
ciones generales de 1990.- fl: 

Los nombres de los vicepresidentes que lo acompañarán en la fórmula ofi- 
cialista para estos comicios aún no han sido dados a conocer .- 
- De todas maneras ha trascendido, que el candidato a la Primera Vice-Presi- 
dencia seríá el Dr.LUIS ALBERTO SANCHEZ y para la segunda Vice-Presidencia 
HECTOR VARGAS HAYA.- 

De confirmarse esta versión, las consecuencias políticas son inmediatas .- 
La permanencia del Dr.SANCHEZ en la Presidencia del Consejo de Ministros 
tiene plazo fijo y corto. En consecuencia, se plantearía, Otra vez,la nece- 

sidad de recomponer el Gabinete.- 

El 9 de julío se realizarán las elecciones para desianar a los candidatos 
para Senadores, Diputados, Alcaldes y Regidores. - 
- Fue proclamada la fórmula presidencial del Frente Democrático, que encabe 


za MARIO VARGAS LLOSA, uc ñado en la Pri y residencia por EDUARDO _ 


_SBREGO y, en la Segunda por ERNESTO ALAYZA.- 


Expresiones de unidad y propuestas concretas para sacar al PERU de la cri- 
sis económica y social, fueron vertidas por FERNANDO BEILAUNDE TERRY, 1UIS 
BEDOYA REYES, EDUARDO ORREGO, ERNESTO ALAYZA y VARGAS LLOSA. - 

El discurso de 45 mínutos de VARGAS LLOSA fue enérgico y de compromiso 
con el pueblo en base a objetivos realistas.- 
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Rindió homenaje a FERNANDO BELAUNDE TERRY y LUIS BEDOYA, reconociendo su 
desprendimiento y nobleza en la formación del Frente Democrático. - 


e IN 


Agradeció y pidió una ovación especial para la UCI, el SODE e Independien 
tes como RAUL FERRERO COSTA y ALFREDO BARNECHEA, que se han incorporado al 
| FREDEMO. - 

VARGAS LLOSA, restando importancia a lo que algunos llamen su falta de. , 
experiencia política, expresó que el gobierno del FREDEMO será de hombres 
y mujeres competentes y que el presidente no competirá con sus ministros, | 
sino que los alentará y dará ejemplo de dedicación.- 

Responsabílizó al Presidente ALAN GARCIA de haber sumido al país en la | 
crisis en que se encuentra, por haberle expropiado a la 1zquierda Unida, 
fórmilas controlistas y estatistas que han llevado al fracaso.- 


Aseguró que el FREDEMO fomentará las iniciativas individuales, promovien 
do la propiedad privada y la creación de nuevas empresas.- 

Concluyó resaltando la necesidad prioritaria de ponerle fin al terrorismo 
“que ha crecido de manera intolerable, demencial y asesina .- 

Y - El candidato a la presidencia de la República por el FREDEMO, y líder 
del Movimiento Libertad, MARIO VARGAS LLOSA, iniciará al finalizar el pe- 
rícdo, un viaje a la República Oriental del Uruguay, atendiendo una ínvi- 
tación especial del Presidente JULIO MARIA SANGUINETTI .- 

El grave problema de la deuda de América Latina, estimada en 420 mil mi- ae 


llones de dólares, el conflicto centroamericano, Ja situación de las rela- 


o 


ciones peruano-uruguayas y, por consiguiente, el intercambio cultural y 
comercial entre asibos países son algunos de los temas que figuran en la 
agenda a tratar por las dos personalidades.- 

VARGAS LLOSA viajará acompañado del Secretario Nacional de Extensión, 
Desarrollo y Relaciones Interpartidarias del Movimiento Libertad, MIGUEL 


VEGA ALVEAR y de su hijo ALVARO VARGAS LLOSA. - 
Mantendrá una primera entrevista con el Minástro de Relaciones Exteriores 


del URUGUAY, LUIS BARRIOS TASSANO. Posteriormente, sostendrá su primer en- 
cuentro con el mandatario uruguayo en el Edificio Libertad y después, será 
recibido por el Presidente de la Asamblea General del Poder Legislativo y 
Vicepresidente de la República, ENRIQUE TARIGO.- 

Tambíén se reunirá con la Ministra de Educación, ADELA RETA, y atenderá 
una entrevista televisiva y el dictado de una conferencis.- 

Su retorno al PERU está previsto para este sábado 17 de junio.- 

- El Secretario General colegiado del PPC exigió al Gobierno que inicie ac- 
ciones conducentes a reponer la piesenciu dol Estada en las mal llamadas 
zonas liberadas.- 

Asimismo, manifestó que es obligación del Gobierno proceder a la recupera- 
ción de esas 20nas, en el ánimo de garantizar Jas próximas elecciones tanto 
mmnicipales coro políticas.- 

Señaló además que si no se toma medidas claras y coherentes, en busca de 
terminar con la amenaza terrorista, la democracia seguirá ante el peligro 
del avance subversivo y por otro el pretexto para que el Gobierno continué 
en el poder, sín hacer el recambio democrático que la Constitución determi- 
na, por medio de los comicios generales.- 
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- En la IU existen dos sectores bien definidos, el comunista y el socialis- 
ta. Fl primero está formado por el PUM, FOCEP. UNIR, MAS y PCP y el segundo 
por el PSR y el PCR.- 

Los comnistas se han inscripto en el Jurado Necional de Elecciones con 
el nombre de IU, mientras que los socialistas impugnan esta inscripción.- 

Los commistas han convocado a elecciones internas para elegir a sus Can 
didatos a los municipios el domingo 11 de junio y los socialistas denuncian 
estas elecciones por fraudulentas. - 

El Senador del Acuerdo Socialísta, ENRIQUE BERNALES, afirmó que de parte 
de la «grupación que lidera, no existe ningún problema en defender funda- 
mentos de derecho, éticos y políticos que amparan la techa que han inter- 
puesto por la presunta usurpación del nombre de la Izquierda Unida, que es 
tá prohibida por la Constítución y demas leyes.- 

Expresó que lo que existe es la ilegal pretensión de cinco Sectores de TU, 
que pretenden arrogarse exclusivamente para ellos esta denomin+ción, cuando 
se trata de un derecho común a todos los partidos que desde 1980 constitu- 
yeron esta alianza y aceptaron que ése sea el nombre con el cual el electo- 
rado los reconoce.- 

BERNALES dijo que es muy claro que el derecho al nombre es irrenunciable 
y que nada ni nadie puede pretender que los partidos PCR y PSR acepten ser 
perjudicados en el derecho de identidad que legal y legítimamente les co- 
rresponde.- 

Cumplido el acto electoral, el Regidor izquierdista HENRY PEASE GARCIA fue 
proclamado como el Candidato del frente de Izquierda Unida a las eleccio- 
nes municipales de 1989, lo que también lo convertiría en el primer postu- 
lante a ese Cargo edíl, pues nínguna otra agrupación política ha definido 
su Candídatura.- 


IS El la Izquierda Unida integran el Partido Comunista del 


PERU (PCP), el Partido Unificado Mariateguista (PUM), la Unión de Izquierda 


__Revolucionaria (UNIR) y el FOCEP, efectuó sus comicios internos para elegir 


sus Candidatos a Alcaldes y Regidores para las elecciones municipales de 
noviembre. - 


Este proceso de elección interna se efectuó sin la participación del denomi 
nado Acuerdo Socialista (ACSO) integrado por los Partidos Comunista Revolucio 


nario (PCR) y Socialista Revolucionario (PSR), que lideran el Diputado MANUEL 
DAMMERT y el Senador ENRIQUE BERNALES.- ||| 
- Los dirigentes y también los afiliados de la Izquierda Unida están de acuer 


lá división de este frente de partidos.- 

Las elecciones fueron declaradas fraudulentas por el Acuerdo Socialista, 
cuyos líderes se negaron a participar en estos comicios.- 

El Partido Socialista Revolucionario y el Partido Comunista Revolucionario, 
forman la estructura del Acuerdo Socialista, mientras que no se sabe, en Cai 
bio, cual será la denominación de los otros, que tienen en el PUM, UNIR, MAS, 
FOCEP y PCP, sus núcleos fundamentales. - 

No todos son comunistas, puesto que el ganador de las elecciones, HENRY 
PEASE mo lo es y tampoco lo es su contendor, MICHEL AZCUETA, actual Alcalde 
de Vílla EL SALVADOR. - 
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HENRY PEASE, del Movimiento al Socialismo (MAS), quien fuera Teniente Al- 
Calde durante la administración del Dr.ALFONSO BARRANTES, emerge de las e- 
lecciones como la nueva figura líder del sector que invoca la propiedad 
de la sigla 1U.- 

MICHEL AZCUETA, el Alcalde de Villa EL SALVADOR, derrotado en los comicios 
es un cercano colaborador de PEASE.- 

El Acuerdo Socialista consideró que la nominación de HENRY PEASE como can- 
didato del sector radical de la Izquierda Unida a la Alcaldía de LIMA, cons- 
títuye la culminación del proceso de ruptura de este frente político.- 

Descartó toda posibilidad de reunificar la IU, señalando que la única vía 
posible y elemental pará reiniciar cualquier tratativa de diálogo, sería 
anular la “"lidez de estos comicios.- 

Analistas políticos, coinciden en afirmar que se ha producido una recompo 
sición en el ala del CDN de IU,favorable a las fuerzas vanguardistas y mili 
tarístas de las Cuales HENRY PEASE aparece hoy como su Cabeza visíble.- 

El gran derrotado ha sido el Partido Comunista del Senador JORGE DEL PRADO, 
que no ha ganado en ninguna alcaldía provincial y en ningún consejo metropo- 
li tano.- 

El peso de JAVIER DIEZ CANSECO y JORGE HURTADO, líderes del PUM y del o. 
UNIR, respectivamente, Crece mientras Cae el de JORGE DEL PRADO que a fin 
de mes de junio, termina su presidencia coJegiada.- 


a 


Conclusiones del Factor: y 
- El hecho más saliente en el período en este factor, lo constituye la ex- 
posición del Presidente del Consejo de Ministros, Dr.LUIS A1BERTO SANCHEZ, 
y de varios Mínistros de su Gabinete, ante el Congreso, en acatamiento a 
lo dispuesto en el Art.224 de la Constitución del Estado. La misma permi- 
te estudiar, con suficientes elementos de juicio, los propósitos del ré- 
gimen aprista en el último año de su gestión.- 

El Presidente del Gabinete anunció una guerra implacable contra la in- 
flación y la inmoralidad administrativa y señaló, como primera obligación 
del Gobierno, la realización de elecciones limpias, claras y pacíficas.- 

Estos son los tres problemas que preocupan al país, el terrorismo, la 
inflación y la necesaria transparencia de las elecciones municipales de 
1989 y las generales de 1990.- 

El detalle de la manera cómo el régimen se propone cumplir estos anun- 
cíados fue expuesto por los Ministros .- 

La exposición del Senador SANCHEZ despertó el interés de todos los sec 
tores, por la mesura del orador y por el desarrollo sistemético de sus ' 
propuestas.- 

De acuerdo al criterio de calificados especialistas del sector, habría 
faltado en la exposición del Presidente del Gabinete una referencia a su 
permanencia, a su compromiso pare llegar no sólo hasta la convocatoria 
de elecciones, sino también a la transferencia del poder el 28 de julic 
del año entrante. Esta última afirmación hubiese servido para despejar 
las dudas y para devolver la confianza de todos los peruanos en la vo- 
luntad oficial de cumplir lo prometido. - 
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Agregan que la exposición del Presidente del Consejo de Ministros mere 
ce aprobación, pero no así los discursos de los Ministros de Defensa, 
Gral.JULIO VELASQUEZ GIACARINI y del Interior, Señor AGUSTIN MANTILLA 
! CAMPOS, quienes no han dado satisfacción al país porla política que, 
según sus informes, desarrollan frente al fenómeno subversívo.- 
El Ministro de Defensa reveló que las Fuerzas Armadas conocen con preci. 
sión y detalles la ubicación y efectívos que tienen, en cada una de las 
regiones y ciudades del país, los dis grupos terroristas que actúan en el i 
territorio necional, aunque según la opinión de analistas políticos, no | 
explicó mi justificó la lentitud de las Fuerzas Armadas en alcanzar una ! 
vistoria, ní las indudables fallas en el sistema de inteligencia, así co- 
mo tampoco señaló porqué las Fuerzas Armadas no actúan con el poderío su- 
ficiente, con la oportunidad y precisión que cada caso requiere.- 
Respecto a la exposición del Ministro del Interior, no convenció de la 
efectividad de su gestión porque en su discurso hubo ausencia de un plan 
| concreto de acción policial contra la delincuencia subversiva.- 
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¡7 Eñ su alocición, epeló a la necesaria participación personal e institu- 
cional de todos los sectores del país y anunció el estudio para la crea- 
| ción y organización de las rondas campesinas, reclamando finalmente, la 
ayuda de los medios de commicación.- 

Indican los analístas, que el país necesitaba saber la forms cómo la 
Policía Nacional, varias veces reorganizada por este régimen, ha sido 

finalmente preparada, para identificar y capturar a los subversivos, ade- 
lantándose a la comisión de sus actos delictivos. No se precisó el estado 
del equipariento de la Policia Nacional, ni la forma como se van a.enca- 

rar los problemas presupuestales, ni las narentías que se vam a dar a los 
peruanos en la ciudad y en el campo.- 

Por su parte, el Ministro de Economía, CESAR VASQUEZ BAZAN sorprendió, 
gratamente, por sus conocimientos y por la fluidez y claridad de su ex- 
posición.- 

Según voceros del sector económico, su análisis fue correcto cuando se- 
ñaló que la inflación es producto de costos y expectaivas y cuando recetó 
la desaceleración de varias variables. Indican que es correcto pedir al 
sector privado, que desacelere sus expectativas de utilidades y precios, 
a los trabajadores sus presiones salariales y a Jos políticos, las elec 
torales, pero que quien debe desacelerarse, el primero de todos, es el 

| Estado.- 

Concluyen los más prestigiosos sectores de opinión, que el Gobierno de- 
de desacelerar, sus proyectos de reformaa finscieras y bancarias, de re- 
gjonalización, de cambios estruturales, y la sobredimensión de las empre 
sas públicas.- 

Señalan finalmente, que sólo cuando asume plenamente su responsabilidad 
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frente a la subversión, a la inflación y a Jos procesos electorales, este 


Gobliermo restablecerá la confianza indispensable para recibir, por parte 
de la opinión pública, la aprobación que le es indispensable en este úl- 
timo tramo de su gestión.- 
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- Se incorporan como Anexos Nros.13, 14, 15, 16, y 17, diversos artículos 


gráficos publicados en las Revístas Nacionales "OIGA* y “SI”, por conside- 
rarlos de importancia como complemento a la información aportada.- 


e IA SAR ADA TAE TADA AAA ALA A EMADLAMIS ANAAEA NA rr mer 
4 . 
s 
PP PP 


No) 


+ 


A a a o a ir 


cita | (1.0139. 


11.- FACTOR SOCIO - ECONOMICO. 
A.- Analisis Socíal. 
1.- Salud. 
- El PERU fue elegido Vicepresidente de la Asambleas Mundial de Salud 
(AMS) en representación de América, en la 42 Reunión de ese organis 
mo internacional que se realizó en mayo último en GINEBRA, con asis- 
tencia de los Ministros de Salud de las Naciones afiliadas.- 
La honrosa distinción, recayó en el Jefe de la delegoción peruana 
y por entonces Ministro de Salud, Dr LUIS PINILLOS ASHTON, vicepresi- 
dencia que aún ostenta después de haber entresado la cartera de Salud. 
En la misma sesión, fue elegido Presidente de Jo oroaniz=ción el Mi- 
nistro de Salud de CHINA, recayendo las otras Cuatro vicepresidencias 
er. Jos Ministros de Salud representantes de Cada +eción.- 
/  - Cientos de pscientes continúan siendo afectados por la versistente 
huelaa médica, aque mantiene restrinaidos los servicios en Jos noasoco- 
mios del Ministerio de Salud.- f- 

—, Esta crítice situstión hé provocado reacciones de indianación y pro- 

testa de jos parientes que nc reciben atención médica, quienes denur:- 

; cian Que los medicos deben recapecítar, pues están cometiendo un deli- 

| to criminal .- 

Voceros de los médicos huelovistas manifestaron 0ue la nuelge conti- 
núa por la insensibilidad de jas autoridades.- 

; Por su parte ellos exigen que se implemente un plan de emergencia pa 
Ta Que se equipen los hospitales de Salud así como también, la reivir- 
dicación de los salarios que han solicitado desde octubre del año pase 
Go.- 

La secretaria del cuerpo médico del Hospital! Arzobispo LOYZA, precisó 
que lo nueloa nédica no tiene visos Ge solución, porque las autoridades 
del Ministeric de Salud no quieren diaijogar.- 

a - For otrc ladc, la Comisión de Salus del Senado de la República, invo- 
có a los redicos e desistir de la hueigas conovoceda por Je dirigencia 


de ese aremio.- 


etendidc por los poderes públicos y me ademas al ve existir pronur:- 


jamientos favorables e su sojuciorn, las dirigencias de jos profesio- 


n 
ys 


; 

| 

| 

| 

| - haregar, que si bien su reclamo económico puede ser justo y debe ser 

| 

| najes médicos no pueden ceder a presiones que siarifiaven aque el lo- 

| arc sea a cosita de pérdidas inminentes de vidas, de seres inocentes 

que estraviesan por la etapa Or=aVísimo de enerosmis en 29uUe Se enuen- 
tran y one dos enfermos scan añemdcnados por guienes mas bien han wra 
de luchar por selvarles la vida.- 

2.- Narcotráfico. 
- Tmrante el perio no se han produridc hechos de navor sianificerior 
dentro de este sector, manteniéndose le situeción sin oxp-rimmntar Cam- 
bios importantes, en cuanto a la estrateala odopt.-de paro enfrentar en 


todos sus espectos, la lucha Contro este fiadeic.- 
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3.- Sindicatos: 
- El Senador VALENTIN PACHO, secretario general de la CGTP reveló que 
unos 300 dirigentes sindicales han sido amenazados por Sendero Luminoso 
y por el Comando Rodrigo Franco. Las amenazas se han multiplicado en los 
últimos meses y se manifiestan = través de Cartas y llamadas telefónicas 
a dirigentes mineros de Centromín, líderes campesinos en todo el país y 
dirigentes obreros de la carretera central.- 
El Movimiento Femínists del PERI) demandó la investicación exhaustiva 
y sanción del autodenominado Comando Rodrigo Franco, que recientemente 


amenazó de muert» a una trabajadora del Centrc de la Mujer Peruana.- 


- Una de las huela«s que se están cummliendo durante el período, dentro 
del panorama de egitación laboral reinante, es la de trabañiodores de 


Electro PERU y Electro LIMA, demostración de fuerza que tiene caracterís- 


¿ 
H 
| 
1 
4 
Í 
¡ 
j 
| ticas sigulares y que potencialmente pueds causar grandes dahos al pais 
| e infinitas incomodidades a la población.- 
| A diferencia de los paros y exigencias de otros sectores que, Cuando se 
| Ln relacionan con la demanda de aumentos salariales originadas en el desmesu 
| NN rado incremento del costo de vida, resultan comprensibles v atendíbies 

dentro de ¡as posibilíiades del empleador, lo que sucede cor. los trabala- 

dores de tan importantes servicios, según opiniones especializadas del 

sector, excede toda proporción.- e 

Er. efecto, dichos servidores po solamente reciben los sueidos más altos 

que se perciben en toda la administración pública del país, sino que ODzZÁan 

de una serie de privilegios, insólitos, en algunos cascos, de los que Lalo ! 

co disfruta otro enrcieado en el PERU.- ' 

Señalan además, que esta huelga abusiva, posible sólo por ia Carenzia del 


A o e 


dispositivo legal tantas veces reclamado, nc tiene justificación aiguna, C- 
bedeciendo unicamente a la imposición de las cúpulas sindicajes y al poco 


espíritu solidario de quienes pretender mantener comiiciones insostenibies. 


Ns j sl 
Finalmente, sostiene que la situación v jos privilegios de los tranuleao- 
i 4 res de las dos empresas de servicios electricos, debon ser revisadas e le 
Lo 


luz de la realigad, y sin lesionar sus derechos legítimos, «iecuarse a las 
í 
| circunstancias que vive el pauís.- 
Y 
E . 
! - Voceros de: gremio médico manifestaror cue mantendran le poralizacion, 
H 7 


mientres jas autoridades de Salud no currar con el documenta que firmar Or: 


¡ el 25 de mavo último, que dispone la niveleción de sueláos cor los medicos 
| del instituto Peruano de Seguridad Sorial.- 
Tambiér: reclaman que el Gobierno imciemente un Procrema de emergencia en 
jos nosocomios del sector Salus.- 
- Er. el Compiejo de la Universidad Naciona: de Imaenieria ha sióc reivindi- 
: cado Dera el Movimiento Estudiantil Popular (MEP.), vinculado « Senderc Lu- 
míntsc, el asesinato del catedrático ABELARDO LUDEÑA LUQUE. Lo e«cusan Je 


ser uno de los enemigas directos de Sendere en el interior de je UNZ.- 
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LUDEÑA es sindicado como integrante del socíal imperíalismo y ser un 
revisionista al interior de la izquierda.- 
B.- Análisis Económico. 

- El nuevo Ministro de Economía y Finanzas, CESAR VASQUEZ BAZAN, anunció al 
país que las reservas internacionales que existen actualmente de 870 millo- 
nes de dólares serán utilizadas racional e inteligentemente, y aseguró que 
no serán empleadas con fines electoreros, pues pertenecen «+ todos los pe- 
ruanos, al mismo tiempo que afirmó que no aplicará una política de congela- 
miento del típo de cambio ní de precios.- 

Manifestó su apoyo decidido al sector exportador tradicional y no tradi- 
cional, a fin de estimular el inoreso de divisas que posibiliten una reac- 
tivación duradera de la economía.- 
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Señaló también que la reactivación selectiva sólo será exitosa sí hay co- 
laboración dei sector privedo y pidió confianza y tregue + todos los secto- 
res productivos del país.- 
Respecto a las relaciones con la commidad financiera internscional, ex- 
presó que se continuará dialogando, pidiendo la comprensión de los «creedo 
e res por la difícil situación económica que vive el peís.- | 
- Er su debut parlamentario, el Ministro dedicó, por los menos los primeros E 
tramos de su exposición, a desempeñarse como severo crítico de la desdiche- 
da política ave se ha ejecutado a lo largo de Jos últimos cuatro añhos.- 
Con abundanciz de datos y con avuda de oráficos, mostró y Jemostró = iz 
representación nacional ave todos los indicadores económicos configuran une 
situación de crisis extremadamente arave. Por ello, según deciaraciones de 
sectores de la oposición, dichos indicadores son adversos para la gestiór 
aprista, y se traducen en el más infelíz resultado bare el país en su con- 
Junto y 2e Mmanere partícular, para los pobres en cuve nombre y a cuyo favor 
se ha pretendioc aobernar .- 
f - Debidc e la nipsrinfiación en el primer trimestre de 198%, la ejecución 
- presuouestal del Gobierno Central mejoró notabjemente, no obstante haberse 


0) reaistredo crecientes déficit en los meses de febrero y marzo.- 4; 


ma 


Comparando el déficit fiscal con el PRI, se puede apreciar una recupere- 
ción entre el cuarto trimestre de 1988 v el primero de 1989, al pasar éste 
de 2,2% al 0,2 %.- U, 

- Señalar sigunos especialistas económicos, que el imiice de infincior del 
28.6 % según el J.N.E., registrado en el peís en el mes dz mevo y Que resul- 
ta sionificativamente menor Que el registrado en el ms anterior, no quiere 
decir que se hava resuelto la grave crisis y le recesión: gue vive el peís, 
ni mucnc menos gue este problema have enpezrado e Toestiverse.- 

- Le decisión donada de aplicar el sistema de minidera taciones, cuva in- 


tensidad y oradualidad, es aún tem» de discusión entre el MEF y el PCR, sig 


O 


nifica un vasc más hacia la flotación del dólar del mercado único de cambios. 


Ye el ¿dólar está libre en el mercado paralela, en el Sancario de Oíerte Y 
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demanda, en el de los certificados de libre disponibilidad y en el de la 
Mesa de Negociación del BCR, que negocia los certificados bancarios de mo- 
neda extranjera o ahorro en dólares de los ciudadanos y las empresas.- 

El Mercado Uníco de Cambios sólo afecta el 30 X de las importaciones, se 
gún las últimas estadísticas disponibles. - 

El sistema de las minidevalusciones fue consultado, por el Ejecutivo con 
conocidos economistas opositores e independientes, recibiendo opinión favo 
rable.- 

1.- Medidas Económicas: 
- El Banco Central de Reserva ha señalado, de manera provisional, que 
la idea central para adaptarse al vertiginoso ritmo del crecimiento de 
los precios y fecilitar las operaciones contables y Jas trensaciones 
en circulante, es que el actual siano monetario, el intíi, deberá per- 
der tres ceros y conservar su joentíided o ser sustituidc por otra, e 
consecuencia de le galopante hiperinflación, que va lleva € meses.- 
De momento, la eliminación de tres ceros parecería ineludibie.- 
En consecuencia, el inti que equivale a mil soles de oro de antes, 
nd se transformaría en una nueva moneds resultante de la resta de tres 
dígitos.- 

El estudio y el proyecto de ley respectivo ya estarían en poder de 
la presioemcia del Conseñn de Ministros, ave deberá, Jueoo de la apre— 
bación por el Gabinete, remitírlo a ambas Cámaras Jegislativas para el 
dictámen y tramitación.- 

El Intí fue creado en el segundo período presidencial del arquitecto 
BELAUNDE para una inflación de 158,3 % en 1985 y empezó a regir en el 
primer trimestre de 198€ .- 

Evidentenente, la inflación de 1.722,23 % de 1985 destrozó al Inti er: 


menos de tres años.- 


El inti reemplazó al Sol de Uro estabiecido en 1932, que duré 55 años. 
i ) Su lanzamiento no estuvo acompañado Ge una reforma monetaria o de ur: 
y plan económico, cof ocurriera con el Cruzado, el nueva Cruzado y el 
Bustrai, en BRASIL y ARGENTINA, respectivamente. - 


A 


- El Ministro de Economía yv Finanzas, reveló la próxima venta de los ac- 
tivos del Estado en 32 empresas mixtas y subsidisrias c fjilinaies de com- 


pañias de pvroriedad fiscal, teniendo la primera opción de compra Jos tra 


os 


baljadores de las mismas.- 
- Se ha edoptado como medida excepcional, la disolución del monopolio del 
comercio de arroz, debido a la ineficiencia de Ecasa, y a le imbosiiidlidad 
del tesoro público de continvar finerciimcia er. jas megriitudes »2Tuases, 
señalándose gue se pesará al comercio dual, que marecará la Junta Nacic- 
nal del Arroz.- 

- Ha trascendido, que la Tasa de interés para el anñorro será elevada pru- 

entemente en porcentaje que decidirá el Banco Central de reserva, mier- 
tras gue Jas tasas para préstamos na serían majficadas.- 
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2.- Indices Económicos. 


a.- Inflación. 
- Según la organización Apoyo, la inflación de mayo fue de 31.8 *.- 

Con este índice el porcentaje acumulado asciende a 398.2 % en lo 
que va del año, mientras que para el Instituto Nacional de Estadis 
ticas (1.N.E.), la inflación registrada alcanza el 28.6 %.- 

X La inflación acumulada entre diciembre de 1988 y mayo de 1989 es 
de 469.9 %.- / 

El Jefe del INE, admitió que el menor ritmo inflacionario se de- 
be a la ausencia de correcciones en Jos precios de los productos 
controlados y a la desaparición del factor estarional de escolari- 
ded, que influvó fuertemente en abril.- 

b.- Producto Bruto Interno. 
- De acuerdo e los últimos datos del Banco Central de Reserva, el 
PBI, la suma de Ja producción nacional de bienes v servicios, se 
contrajo en marzo en 24,5 % en relación ai mismo mes del año ante- 
a. rior, con lo que la variación acumulada del año fue negativa en 
23,9 %.- 

Pese al dato, Jos analistas indican cue la producción dáesesta- 
cioneda de bienes mostró en comportamiento favorable en marzo fren 
te al mes precedente, resgitrándose un crecimiento del 5,8 %, vincu 
Jrdo a la mavor actividad de los sectores pesca, agrovecuaric, mine- 


. 


rió y Manufaciura, Obscrviniose, más bien, ur estancamiento en e! es 


sector construcción .- 


Cc.- Devaluaciones. 
- El Banco Central de Reserva Gevaluó en 1 % el inti ante el dólar 
del MUC. y comunicó que informara diariamente el tipo d6e Ccambic de 
mercado único de Cambios + ¡as entidades del sistema financiero es- 
tablecidas en el país, el que será aplicable al conjunto de opera- 
ciones que se realizan en este mercadc.- 
w Esto hace presumir ave el intí se depreciaré Cada 24 horas en el. 
MIC, el cua] cubre una quinta parte de las importaciones actuales.- 
dá.- lImareso Minimo Legal. 
- El inoreso Minimo Legal fue sumentado de 84 mil intis e 108 mí, 
monto az gue debe adiciomarse le sume de 7 mi intis, por concepto 
de gastos ds locomoción .- 
En tal sentido, el Ministro de Economia y Finanzas, anunció el «u- 


mento del ingreso mínim legal en 28 % pará el sector privado y el 
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pago del reinteoro de le función +écnice esperinlizade, a 10€ 15e- 
bedodores de le «iministroción púbiica, pendiente Usd enerc pasa- 
do.- 

En cuento al ingreso mínimo legal se elevará, desde el lo. de ju- 
nic, a 113 míl intis mensuales, temiendo le siguiente estructura: 
seJario minimo vital 20 mil intis, bonificación suplerentaría 88 mil 
intis y bonificación por gastos de locomoción Y mil intis.- 

í El único rubvre gue he sido Variado es la bonificación subiementaria. 
| 
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Para los trabajadores sin negociación colectiva habrá un sumento 
del 25 %, el cual podría ser mayor opcionalmente, de acuerdo a la 
capacidad de Cada empresa.- 

3.- Lesarrollo Industrial. 

/ - Más de 350 medianas y pequeñas empresas mineras de las provincias 
altoandinas del Departamento de HUANCAVELICA fueron abandonadas, a 
raíz de las acciones subversivas senderistas l'! generando una impresio- 
nante desocupación.- 

- Referente a la producción de petróleo se estima que Ja demanda de 
combustibles caerá a 103 mil o 104 mí1 barriles diarios para el mes 


de julío, lo cual llevaría el consumo nacional + los niveles de Jos 


e 


años setenta.- 

Las ventas de combustible cayeron a 108 mil barriles por día a prin- 
cipios de abril, despues de haber estado en 110 mil barriles diarios 
en marzo.- 

El promedio de consumo en 1988 fue de 120 barriles por día, compa- 
rado con el de alrededor de 136 mil barriles por día, alcanzado en 
198€-1987, en consecuencia, el PERU está perdiendo su condición de ex 
portador neto de petróieo.- 

Por otra parte, la baja demanda de combustibles, ha permitido + Pe- 
tro-PERÚU scumlar un superávit de 21,5 millones de dólares en la be- 
Janza externa petrolera durante el primer trimestre de 1989, desrués , 
de un año de deficit en el comercio petrojero Gurante 1986.- 

Los derivados del petróleo alcanzaron 63,1 millones ae dólares, lo 
que se compara con los 42,3 millones de dólares exportados en el primer 
trimestre del año pasado.- 

Mientras tanto, las importsciones de crudo y derivados sumaron 42,3 
milliones de dólares en el primer trimestre de este año, en comparación 
con los 47.6 millones de dólares importados en el mismo período del 

Mo año pasado.- 
cd Sobre esto, Petro-PERU debe seguir importando crudo para cubrir Je 
diferencia entre su producción de crudo de 143 mil barriles diarios y 
i los 166 mil que necesitan sus refinerías para trabedar al riumo ectual. 

For la falta de recursos de Petro-PERC, aue se ve imposibilitado de 
mantenerse al día en sus fpmoos a produvc:ores como (rcisental Fetrojeum 
Corfporetion y Fetromar v a sus sut-—contratistas. (occidental ha suster:- 
dido los trabe=1os de mantenimiento de pozos por falto de forros pare 
paar e sus sub-contratistas. Perro Perú, por su parte, tiene a sus 
sulcontretistas impogos desde hace dues MOSCs.- 

Los primeros balances de las ervresas mineras respecto al primer 1ri 
mestre 1989 fueron favorables, con excerción de tres compañias, aunque 
los estados fSinarcieros de algunas de ellas, nc rezistrar une Situstión 
re=l, Oebidc z Jas cruesas distorsiones contables Que Se arrastran... 

Los productos mineros alcanzan le mitad de todas las divisss ame 1le- 


gan al FERU y se venden en los países mas importantes del muinmio.- 


—— 
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La exportación minera tiene grandes posibilidades de potenciarse y 
aumentarse sioníficativamente en la medida en que las minas produzcan 
más .- : 
- Se ha iniciado, la reorganización de la Empresa Comercializadora de 
Alimentos (ECASA), al tiempo que se planteó la necesidad que los «gri 
cultores arroceros se tecnifiquen a fin de obtener grandes rendimien- 
tos que abaraten Jos costos.- | 
Er razón de la publicación del Decreto Supremo, que autoríza la lí- | 
bre comercialización del arroz nacional e juporisdo y que permitirá 
ahorrar al Estado del orden de los 33 míllones de dólares mensuales, 
se ha implementado el mencionado proceso de reorganización y desburo- 
cretización de Ecasa.- 
C.- Conclusiones del Factor. 
1.- Social. 
- Lá huelge médica que al final del periodo, continúa en todos sus tér 
minos, constituye, un verdadero escándalo, porque la desatención de mú : 
o: les de pacientes, hombres, mujeres, niños y ancianos que necesitan con 
» urgencia de atención profesional, va en contra de los principios eti- 
cos de la protesion.- 
Señalar Calificados analistas del sector, que todo esto se da, «de- 
más, con un soravante clamoroso que Quienes estan involucrados en esta 


medida de fuerza extrema, están utilizando un argurento falaz para exi 


air sus reivindicaciones. - 
En ese sentido, dicen los diriocentes médicos, cue la huelga se justí- | 
fica no solamente por los derechos que tiene de reciamar sueldos y sa- i 
lerios iustos, sino también porque de esta manera se llama la atención 
del Gobierno frente al desabastecimiento de prouctos básicos para ¡z 
atención de los pocientes, desde gasas e instrumental auirúraico, has- 
to ampliaciones presupuestales para todo el sector.- 
Agrecan los analistas que, indudabiemente nadie desconoce la crisis 
y por la que atraviesan las dependencias del Ministro de Salud, pero 
sostiene gue pretender que con un paro de esta naturaleza se conseqgui- 
rán menroras, es absurdo.- 
A fin de cuentas, los únicos periudícados sor dos ciudadanos que Ce- 
recen de recursos económicos, sauvelios aue se hallan postredos en la 
pobreza y que, por tanto no pueden pagar médicos y clínicas privodos.- 
Se viene realizando, ante esta oravísima situacion de conflicto, un 
dramático llamedo pará que los profesionales se reincorpoien a la a- 
1ención de perientes no sójo ocasionales e con casos de eneroencia, 
sinc también de acuellos que sufren enfermdades crónicas.- 
Finelrente, en sectores especializados manifiestan que, de tudas 
maneras las autoridades deben hocer un esfuerzo surremo v atender las 
1eciomeciones de los mídicos, que Sean absolutamente rustificadas, 


por lo tanto,asi como se reclama de los profesionales depumer mdidas 


bligados a no perpatvar sitveriones de insusticis económica y presu- 
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puestal que redundan en los mísmo.- 
2.- Económico. 
- Como hecho de mayor trascendencia en el sector, ocurrido durante el 
período, se señala la exposición en el Congreso, del Ministro de Eco- 
nomía y Finanzas, CESAR VASQUEZ BAZAN.-— 
En términos generales y de acuerdo a la opinión de la mayoría de los 
sectores políticos y de la opinión pública, dicha exposición fue correc 
ta en el disgnóstico y en la presentsción de las causas de los princi- | 
¡ pales problemas, habiendo el Ministro dejado buena impresión inicial, 
aunque se discrepe de varios de los aspectos de la presentación.- 
En su disertación ha dado cuenta, hábilmente, de efectos de las po- 
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líticas realizadas por los qobíe:nos en los pasados años, y que por 

esas estrategias erróneas, la inversión privada fresca es magra y la 

fuga de capitales es un factor de considersción, por prudencia com- 

prensibie.- 

Sin embargo, existen algunas observaciones que segúr opiniones espe- 

4 cializadas, deben tomarse en cuenta porque el tiempo, de 13 meses, que 
le resta al Ministro v al actua] Gobierno, apenas alcanzará para que 
los responsables de la economía concentren todos sus esfuerzos y volun- A 
tades en disminuir el elevado rítmo de los precios, el más alto de Amé- 
ríca Latina y uno de los más elevados registrados en la historia de las 
infiaciones.- 

Estas precisiones las entienden necesarias porave en el corto plazo 
de este Gabinete, tocar materias de mediano y laroc plazo es ionorar ! 
las cuestiones de fondo y del presente. Por lo tanto, sostiene que la 
transición hacia el nuevo Gobierno constitucional de 1290 e»Íge un ma- 
nejo económico serio, creíbie y predecíble por los agentes económicos 
y la población, «gravemente afectada por la dureza de los "paquetazos”, 
la drástica caida de los inaresos o salarios y recesión del aparato 
produc tivo.- 

- Se incorporan como ANEXOS Nros. 18, 12 y 26 diversos artículos ará- 
= ficos publicados en las Revistas Nacionales "OJGA" v "SI" por consi- 

derarlos de interés y como contribución pará una metor ilustración de 


Ja información.- 
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111.- FACTOR MILITAR. 
A.- Fuerzas Armadas. 
- El Ministro de Defensa, General JULIO VELASQUEZ GIACARINI, durante la 
ceremonia realizada en la Plaza Bolognesi por el 1090 aniversario de la 
Batalla de Arica y la renovación del Juramento de Fídelidad a la Bande- 
ra, sostuvo que las Fuerzas Armadas no lograrán triunfo alguno sobre la 
subversión sin la activa y decidida participación de Jas fuerzas civiles 
organíizadas.- 
En forma rotunda y enérgica, señaló que la civilidad tiene un rol impor 
tante y decisivo en momentos que el territorio nacional es amenazado por 
un enemigo implacable que pretende someter al pais e su doctrina de muer- 
te.- 
1.- Ejército. 
- Se efectuó el díz 13 de junio. e: reconocimientc de une Sub-Unidal 
Militar acantomada en HUAKAZ, ove contribuirá a mantener la paz y segu- 
ridad v también apovará el desarrollo del Lepartamento de ANCASH. - 
= Se trata de 150 efectivos de Infanteria de Ejército, pertenecientes a la 
< 322 Comandancia, «cantonadas en TRUJINAC, comandada por el Gral. de 
— rívgade+ EF.JULIC SALAZAR MONROY, que forman parte de la Primera Rexión 
Militar, con sede en PJURA.- 
Provisionalmente, la compañia se ha instalado en el Carmanento VICHAY, 
perteneciente + CORDE-ANCASE, al norte de HUARAZ. - 
- El Grai. ALEJANDRO ANTUNEZ DE MAYOLO MENDEZ, Jefe del Estado Mavor del 
: Ejército fue nombrado interinamente como Comandante en Jefe del Ejércit< 
ante ur Guebranto en la salud del Grál.ARTEMIO PALOMINC TOLEDO, quier 
sufrió una oclusión vascular, debiendo ser trasladedo + ur Hospital de 
Wáshington.- 
2.- Fuerza hérez. 
- En apove a la Aviación Civil y deportiva, le Fuerza hérea del PERU de- 
nó seis aviones planesdores, cuatro al Club Plansadores Cóndor yv dos » 
la Asociación Aerodeportiva de AREQUIPA y ofrecicd seguir impbuisando 2 
entidades civiles pare propiciar la voc=ción seronáutica entre la iuvern- 
tua.- 
¡ El Teniente General JUAN CARRERA BSALLESTEROS, Torardante de Uberaciones 
de la FAF, al entregar las naves. comprometió el maximo azuwo de se ins- 
t titución para le aviación civil y cepvortiva cor. el fir de formar une re- 
a seguridad nacional .- 

Expresó además que, a pesar de la crisis, que *ombién oiecta a la FAF, 
se +cordé le entrea de los seís aviones pDaresdoies Que FRaSta hace moco 
eran utilizodos por 10s Codetes en su formtión Lásica de pilotaje.- 

doreoó también, ave en la Escuela de Aviación Civil de COMJ.IQUE, se 
prepara a €2 ióvernes con apovo de ¡a FAF.- 
- Toteinente esinmegreda fue encontrada le avimere bimotor Alfa 86 de 
la FAP., de fabricación italiana y rertoneciente al Grupo Aéreo No.6 de 
CHICIAYO, en un secror ubicedo entre Zas PAMPAS de OLMOS y PIURA. Sus 
ocho o or aptes perdieron la vida.- 
..,.- 1 
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- Los helicópteros de la FAF que prestan apoyo a la lucha antísabver sí- 
Va en las zonas de emergencia de la Sierra Central, y en el Alto HUALLAGA 
pothán operar en hor=rio nocturno, debido a que dentro de poce Jos pilo- 
tos contarán con visores electrónicos infrarrolos, que les permitirán 
conducir en la oscuridad .- 

3.- Marina de Guerra. 
- El Buque de Investigación Científica “HUMPOLUT" arrábó al CALIAO el 
30 de msyo, lueao de cumplidas Jas repareciones en Jos astilleros de 
Punta Arenas, en CHILE, tras su encaflamiento en Celota Marian, el 26€ 
de febrero de este año.- 

La nave sere sometida a un restuste y revisión de su sofisticado 
instrumental cieptífico, prebarándose pare zatper en ajre de evalua- 
ción de recursos hidrobiciógicos en el Mer territorial .- 

El BIC "HUMBOLLT"., consider ac uno de laos Mmár treedernos de Siuiamrica 
e inclusive uno 92 cos mejores 3el minado er Si csrercia cidad. oe mi 
truíido er los astilleros del Servicic industria! de je Marine (SIMA' y 
ianzedc al mar el 13 de octubre de 297£.- 

Esta euauipado cor dos últimos avances de la recnolocía en moteria de 


investicaciór de recursos hidrobiolócicos. con uh ARAYegador Or Ssaté- 


0) 


.o 


lite, cuatro ecosondas, un girocommas, un rsder. ur radioconiómetro y 


ur: piloto aytormstico de navegatión.- 
Frovisto igveinente de un insiramental de mioionicionia, iniomoefiz, 


oreanomrefiíz y labeoretorio auímico, se consciuví er aridraciór de 


convenic de comeratión tecnica suscrito entre 3- 
de Ajemania v el "ERU.- 


Tiene une loncitus os 76.20 metros de escore. 12.66 meiros dr enga 


n 


y £.96 meros de tunial. Fosee Cual MeLJOS 0S Tulade y gesariolóz 1£ 


nudos de 1el07ica3.- 


lo sov0ue cientifico inició sus expediciones 2 la Antariióds el 27 de 
enero de 19B£. CT iesvarndí en ese oporrunidal e he. a00 Comilnente una 


eiedro de cranmiic. er cuve lugar de abicación se Lscanró le estecior: 


7 peruana YATHO PICTHE.- 


» 21: 


Personas, entre Metános, técnicos Y T3er 


El € de 25011 (9 vote añ, 21 DeTÍI IN PA E IE LILA 
inicií si: serumde ccevosla hacia 20 mid covtdaore can elo vi rtive 
de jinotrlar le estoeción MATHO PUC. - 

E.- Fuerras Policias. 
A E A 
tam, e Mietircmll doscientos Meirjor me sirio a, Fan, en af piu 
1. de CANTA, VITHAIOO0.ME.-— 
Fo cupo de dor unan tos 3ol 7 E IR ento de 
Estado de dos Estados Undaos 32 Nortiamcdca costero ati dos, ler - 


de my 0irirdd se dentificación. Morimes cortos ron eno ados a 


más de cier reiros de Gistania del Cien Acude se e+strielldl da Ci e.- 
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Ssutcrerol e 
- burante un Operativo policial en la localidad de YUEIMAGIAS, Departa- 
mento de LORETO, fueron detenidos por la Polícia Nacional tres indivi- 
duos a quienes se les encontró repartiendo volantes del 11lamedo Comando 
“Rodrigo Franco” y entre los que se encontraba el alcalde abvrista del 
distrito de LAGUNAS, BENEDICTO PEÑA SALDAÑA. - 
C.- Subversión y Terrorismo. 
1.- Análisis de la Situación Actual. 
- En Senado de la República, aprobó el proyecto Jegal que modifica varios 
artícuios de le Ley 24.700, conocida como "antiterrorista" .- 
Le esta manera, las diversas unidades policiaies, +opecielnente lo Di- 


rección Contre el Terrorismo (DIRCOTE!, podrán ira ier menor en da ir- 


Le acuerdo a esto virtual ley, la Fo licia Nacio: vuelve a ser el Er:- 


12 encargado de dirigir las investicacionos v ia Pieualíza siouye posean 
te er todes las diljornrias, pere Pere Daratiticar <: comrlimiento de ie 
lev v Jos o0erechos humanos .- 

Cor la 24700 ave todavía está en vioercia, ej Ministerio Público era 
o. Ente enfargaoc as diriair las diliventias policizies sobre terroris- 

: me..- 

De acuerdo al provecto de Jev aprobado, el dererjdo puede estar inc- 


minicado haste por ur maximo de 10 díss. En la lev. aún vigente, m rav 


incomanmicocior siouna, € inciusive, se 1e tiene cue noaldficar ds 5 oa 


e A e E y o 
“Ue e je 16ISOPo ue ey afectado Oesions a est 2 Of.- i 
Esto servís bare que el supversivco haa Conorer 02 So CaDlUTe al Testo 
de su orgerizaion, v de este Manera, puros” escondo: 10325 
aque 10 podrian invoiutrer con el 12rrcrismo.- 
- Ton das tiendas comerciales sir ario vo nlumme: 03 cines Piblicaes due 


| traba larOrn e puUsria: Cerratas, culminc el ercer dís az para 
acvtividades inpuiesite por Jos r1erroris” 2s > PUANTAVER. CA. Se prod eron 
exmosiones y tirciec er. distintos munitos de ia Tiultal, Pero no se ci 


noció 32 mavores Jahoz. Se conslosra 912 Miteme e tara hubo Une esis- 


Me "Nela tado es.- 


- For cire parte, en CHOSiCA, e menos ae 46 ijtóme cios de le copital. 


TD amadas 'part arTmadc! senderiste, 225 sa Tiivicaies 
comerciales ses dass rollaror er Tora ro2tirdrmmiaa. 0 a monatie dd s- 
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- Si bien se desconoce el móvil, se estima que el asesinaior ABELAPDO 
LLUDEÑA HUQUE era visto como un enemigo político por Jos s=diciosos, 
dentro de la Universidad Nacional de lmueriería, donde se ye fílabe 
como candidato de fuerza para esumir el rectorado en fecha próxima.- 

Semiero luminoso dentro de la UNI que he desplazado al MPTA, veían 


a este profesor como enemigo, porque él los conbatía ideológicamente .- 


Otro atentado terrorista, que enluta nuevamente a la sociedad peruana 
y de mudo particular a la profesión periodística, es el cometido por la 
insanía subversiva, en las serranías de HUANCAVELICA. - 
La periodista y *cóloda BAPBARA D'ACHILLE y el inoeriero FSTEBAN 
BOMORQUEZ RONDON, fueron brutalmente asesinados Cuando se ercontraban 
cumliendo misiones en sus esperizlidides respertiuas > cairo mii me- 
tros de sltura. (Ver F.E.1.Nc.1C,929;.- 
Asimismo, el atentado se he producido + 10s boces dias gue el Presjiente . 
anunció garantias para da prensa extrariere due commis misión inforno*ive 
en el país, como deberia ser :ambiér: cara Je neciona:, logrando cor: elle 
el regreso de asigunos Co: responsales ome se babíar. susentedo ante las a- 
nenazas de muerte Que jes había hecho liegar le suovers 


qe 


ó 
Co menos larentabie, es Je tradice desaparición del inc. BOHORGEZ FUI, 


o) 


distinrmuióc vécnico de COPDE-HUANCAVELICA, uue trabe caba er: ja ederuciór Za? t 
Je ur programa de pastos v canalización rejationad. E SU Vez, COr un Dri- 
vencio bare Calélidos. Considerando estos dezralies, rerete evidente gue le 


Drotaj desabarición del inmoenierc es un peso más 21. je 2s02laoda Oe asesi- 


netos selectivos aue Jos terroridsies estar com*tiend: contre Ca 


técnicos perianos Y extranteros que trabeian er Drovert 


GA, iras permanecer en Cautiveric mas de seis nes+f£ en prrder de Sus secucz- 


de diciembre del año Easa21.- 


bo 


FERFEYROS ASFILLASA fue secuestrada el 
- El subversivo DAVID OPOZOC TEILO la'“Camaerade Merino”, abetióc tru: =fec- 
J) tivos del Eiercire er ABANCAY, Tierartanentí 02 APURIMAL: era comsicerade: 
dele del Tomanác miizico militar recional, 0s Senderc 1 inost en Le 208 
pare 198 romeros ae. ARI IMAZ. - 
Esie subversivo ere intensamente busto en le runa ur Salte penarduie 


ere Cuniia ds Se Siniestra agrubetiar..- 


CESADO O TERA ere le Dincive. alernele cra 10 GOMAS + MAT A 
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dos comités de lefonsa Civil gue 5se€ han formaos en e: Valses de: ki: LEUR_- 


HAT. trate 22paier Cas rrtcdomnes de Sendero Teminosio.- 

tee dream artos de Las cimas Carpe sir. el Ad TRIAL, | er a 
parc Un ani pola dor Ge 12 hee Tomar DO NOTAS ns 
3¿Kro. 10920, Larlar sido arenaca dos de merie ROT To tetris 

s A A E RI ar, 

adendo o ane columna de 2 sedjrdosos, se etica có a Ca Tr e e, 
siendo «hetidos 14 terrordstas.- 

S:3 31 mrres oficisjes, con la calda de ste comida ente 3 Lin irc, 
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2. Operaciones Ant 2subvasivas. 
= 19 de mayo: 
- Once personas fueron detenidas por la Dirección Contra el Terror:smo 
(DIPCUTE) de Ja Policia Técnica, en calidad de sospecivasos del crimen 
del Director del Instituto General de Estudios e Investigaciones de la 
Unive: sidad Nacional de Imienlería (UNI), ABFLARDO G.UDEÑA 1UQUE.- 

Fuentes corfiables de esa Unidad especializada en la Incha antítes ror Ss 

ta señalaron que todo indica que los asesinos fueron imtegrrantes del aru- 
po maozsta Sendero Luminoso. - 
- Durante una operación coniunta llevada a cabe por efectivos de Ja Mar:- 
na de Guerra y de la Pclicíia General, en diferentes sectores del CALLAO, 


fue capturado un presunto subversivo, e aulen le Falicia 2tróbmuye Cuali- 


dad de mando militar y sospechas de ser parzente de UE,JO CESAR MEZZICH, 
el NKe.7 dae semierc Tuminoss.- 
Se vrata de VICIO HUSO CARETIIC MEZZICE, estudie del Frorrama de 

Medicina Ruric.ornal de la Unzversidad Nacional Mavor de SAN MARCOS, guzer. 
sería iamilar directo del dirigente senúerista, yue se encontraría actual 
mente er 12 Sierra peruana, a. parecer, HUANCAVEI 172. - 

>: Ar. panez del O0eteridt, Gauier e£ COnoti0C: como e: "Camarada Tstebar', se 
encontró una carte diricida a la cúnula de Semiere lom.unose, corn una rela- 
ción bounenorizada de una serle de atentados cometidos er IMA y CALLAS 
por el Grupo Dado Ss. marós.- 


ARIAS tenia er Si joder Croquis de Varios Jocates paco y DIT: 


ses, mias en ciave, apuntes con dos nombres de canoas personal dades 
políticas, el maniflesteo del PCT Sendero IAMUnoOso Vo 7. anos de Glversos el 
tores de Ja Car :ta_.- 


- 
$ 


- Durante un opereatzve policial en le loca idad Oe VIGIMACUAS, Departaner:- 


to de L9RETR , fueron dsrzenidos por le Policia Nacional tres ZIrilividvos. 2 
senes se 122 encontró repartzend:e vrlarics del 1 amado Comando "RODF.IGL 
qu E 


¿e FRANCO" .- 
y 


- Fue canturado una de los asesinos de: icporado arista FARO LI ORMERC, 


. 


. varámose de un delincuente COMP Y ON Te Mr SUI COM LATA IRRNTS 


ÓN 


se persana.- 


io detenido ha ConmÍ-sSad0 SU CPOMRT., Minas DJ SIS CC MELLA Pe entrar 


1] 


be aryerán 2 do Secriar=da por el delonmcaemte, ellos hablan Ploanead: Setas 
trar al 147 o oTer tail, E A, CR A 
A OS » py caña vo E e A E LA A A A 4 ae 5 ” ES SA 
PICO TIL 1 Eh RIA resistencia 0e parte de |. E A e EA 
apateraon de Si carioneta, le gue iuey o IenAaror.- 
5 ES Ge Pavo 
> DELS ES IOCarSIVOE, Crreoranes Ye una 1.na familia, Tosror Cati dos por 
dada an da tiovpla Oe NNAIYOS, ecc O er AUTO AN 
$123 er de Zo0nz.- 
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La captura se real:2zc por cenuncla Glrecta de Jos trrladioures de la 70m, 


quienes s:indicaron a dichas personas como colabor ixdor es y participantes de 
atentados realizados por Sendero Luminoso en esa Frovincia linmeña.- 


-_30 Ge mayo: 


- Dos terroristas, que omentos antes habían asaltado un camzón con artícu 
los de primera necesidad y repartido la carga en un puedo joven de FL 
AGUSTINO, arengando a los pobliedores a plegarse al MRTA, fueron captu: ados 


por efectivos de la Policía Nacional.- 


- Una s tuación corcunstancial, que no estaba en Jos planes de la policía 


permtió la ¿identificación de varios terroristas de Sendero Luminoso, entre 
ellos uno de Jos cabecillas más buscados del sur 0rionte peruanc.- 

En ese sentido, ha side identificado el responsatie de le reszonal sur de 
Sendero Lum_znoso due, en Jas ditomas semanas, he decetado una ola de ie:ror 
y sanore en PUNO. Este tejrorzsia tlene en su haber le 202 1atos Cotto 00€ 
en AREQUIPA y PUNC.- 


Se trata del pel groso delincuente subversivo JILAN CABOS OLIVAPE, 


EA 
o 
4) 

pa 


CARPIO, conatide con los alias Ge "Gringo", "Alberto" y “heto".- 


Fiéercitc mantuvo un enfrent amento con une columme as 
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delincuentes subversivos, en ia recioóon de San Cristónal, Provinciz 9e 
AMPC, Tepertamento de RIANUOC, como saldo de esta acción resultaror siete 
del onmcuentes subversivos Muertos.- 

- (7 de mnic: 

o ls O ER 

- Ur intezrante del MPTA, fue capturado por la policía, ¿ues: cr este 
dezara un sopre contenzendo un comunzcado de está aorupatlón SiLVersive, 
en la sale de prensa de la (Uó:cina de Relac.omes Públicas de la Policía 


3 
Terr ota.- 


- pú de duna: 
t > US 


- Se Jegoiso un lote Ye artes, en Vivlemas harb:o:3222 pOr omega, res ae 
GFUDOS SUDvVersivos.- Ducno lote, está compuesta de Y fusiies, 5 revól- 
veres calibre 22, € revóiveres calibre 3€, 2 reviivenes calibre 32, 14 ce 
Y rabines calibre 21, 1£ escitas calibre 22 v £ rotas "Eriwring" call- 
bre 7.El. Le regmse se reelizó durante le 2ncurtoor dl una perrulia del 
Eiercito er. viviendas de la otalidal 0 TAMPÚUTE. Froncrtla de CTOPAZINDAZ, 


Mepartasenta as ADUTIMAL.- 


nt 


- Lea vmlicía capturó 2 un Desunto Lerrorosia, Guler fot detectadí er al- 


ción sosiechosa Dor cimediacionezs de las Freziadas de ISLARZ, CN MHRTA 


ñ y 

| (FAN DRPTANE, en GESUS MAPTZ, 32MA.- 
| E. PENE Cielo” EeregA ar e ES A E SP LE Y A A 
del atentado ln amo ire contra el Ceare gd: Balan Xiticasr au o Fonsrtiico rr 


SAR UAN de EIRAFILOPFS.- 


2 (2 3e rm,co: 


- F. 


Jete de ar orando Senderista ue metas Or TENIZAY precio MT 07 - 


- 


irerrariena con perirnllas del Pióérclte en vns Pinar. TN TA COLO, A 

la ae torera el caberidda de SL. AVI PRO FENRO la 7 meda PERA 

mceron declinar dd rad olooeos.- 
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En otro enfrentamiento de subversivos con el Ejóúecoto en FAFINACOCHAS, 
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AYACUCHO, mairceron 6 sediciosos. En total los terroristas rmaratos en 
ABANCAY y AYACUCHO suman 21.- 
- En CHINCHA, la Pol:cía capturó a un terror:sta cons:derado el No.1l 
de Sendero Luminoso en esa localidad. Se trata de ESAU HUAROTO VF1.IT, 
"Camarada SAUL”, No.l1 de Sendero Luminoso en esa zona, quien confesó 
su participación en el asesinato de un policía, un miembro del Ejérc:to 
y dos autoridades civiles, hechos ocurridos en los últimos años.- 
14 de unio: 
- Una rapida inmervención de personal de ja Dirección Contra el Terro- 
ráísm (Dircote) en BARFANCA, así como «nh PARAMONGA y Otras zonas mieda- 
ñas, permit dc capiurar e Una Veintene de presuntos sibrersivos.- 

fentre ellos, Se afirma que está el tercer sedicioso que victimó 1] 
BMireide de SUPE, EDGAPDO PEYES POLIVAR, así conc orros seje sitwersíi- 


VOS TUE perienecer. al etaTatao armado de Sener luminoso (ye e ecutea 


Jas ertiores Saboiade-terroristas en e: norte chicc.- 
- 1508 junmic: 
- Mez subversivos íveron abetíidos por una parrullda milírtar en CHAVINZ, 


en la movincia de ¡AITANAS, Lepartamento de AYACUCHO. Er sí poder se 


úU 


encontraron varios fusijes automáticos lioeros (FAL: de oawerra, explosi 
vos y arar cantíded de propegande.- 


Según 3rastendic, jos delíncuentes terroristas fo ldecidos imesuroctar 


ur denuiáinado pelotor Ge aniouilamiente 92 Server: Tominos: ae. desde 


y hate 060s ahos, perpetrado atentedos ddrnamiieros y ciscsinaios de autori 
| dades y policías.- 
] Filos tamcien oarticipeson en el sancrientc aseltí a le jocalidal de 
| COTAS, cocital Se 18 provintize 2 UNIDO, AREQUIPA, en donde gestri- 
| vertu es peste pvolicdal, aenciss bantorieas Y astesinaror ¿av onanenTte 


- For el delirco de apoiocía del terrorismo. la DÍRCOTE, geruvo a le 
Directora in:erine de "Fi Diaric", JANET TALAVERA. denfac e las Últimas 

A ediciones. adonde se pova abiertamente e las aiimos siDversivas.- 
Le edítora de este periódico, ALICIA FIZEFOR, :oosvdarré el heno como 
une aestenciórn arbicrearia y que está Sentro 96l Fran de miedo an amiente 


due aszarroWla el Sopiernto para Obligar e corran" Mierio” .- 


irerisiammnie e 


die ll de mmic, su local, er MATOVOPRE. Tue victima 


Y Bhientados Terror_ 


de la Poricíia Na om bertonecayraa ae la ToreoTiór 


TA EEES IN AS 


> Un quer terrorista ases ont a 16 corirreos armo iagar a da lara 
dad de CASCENICTAV, Tiostrito de VINTHOS, VO dime tros alo cosia de 
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¡ Deia - 
¿ - Fn HUANTA, 50 koloretros al norte de AYACUCHO, fueron asesinados a 

| balazos, por terroristas, el Secretario de Iefensa Cv] y ur estu- 

: diante.- 

| - Fueron voctimados 50 campesinos, pertenecientes a Ja ronda de PICHIWI 


MIKA, en Ja maroen _7quierda del Río APUPIMAC, en la zona limitrofe 
entre CUZCO y AYACUCHO. - 

Desde Hace aloún tienpo en ese lugar se organzaron rondas campesi- 
nas para hacer frente a la subversión, sobre todo en la loraJidad de 
SAN FFANCISCO, AYACUCHO v una de las rorlas de muavor fu=rza era la de 
PICHINTIRA.- 


11 de mayo: 


- Flementos terroristas aeeznaron al Lisector del inerituto General 


Ge Estudios € Invesionacinmes de la Universidas Var. oval oe Imeniería 
(URI), ABELARDO GUTI ERP CIDE RA LUQUE. en de urna cación 02 12 
CAPITIANA (SURCO) .- 

F1 Profesor era arnt.avo miltante del Fartido Come. sta lernanc:, 
areduado 0e iinenzlerc Mecánico y enresado de le linoversidas Hatric.a 


= Lona de la UNION SOVIRTICA.- 


pS Er a aeceada de: € cursí estudios durante ¡Caca or da Ciriversiódas 
Fatricic Lunmmba de MISCU, donde se recibió de Tiriorerto RETarniao y 
bactor en fliiosofla, reoresando al PERU rare irabicas or da Ancecla.- 

aiozér. viajó varias veces e la RSE com teoarit.- 

Barre 1a víctima se encontró una varivlina Harvae CIL UD CONE 


roca mee doclar“Asó o meren dos servidores del SOLA TRATO RL SAO? 


- me Aant_ldana 4 Sus c10S 5:1asS ÍTueror asentadas a lez JOTA MITOS 


sepder_isnias er el narric de CONIHACATUE, al este de La + 27 > 


ae AATIONHL.- 
EM 

- Un Caro del Fiércitco marzó v Otros 11es resitorsr o neridos er un t.- 
roreo COn un orypo terrorista er dla 202 de PESIPRTOCCTA, 2% rlióaetros 
JJ al o nerte de PARTE, y 70 cl Toanecros al onorce e DR 


E ER E A ÓSEAS A A 


te posierzor de un venicuic militar Me cCUDlILE .2l+ 07 De pote stlor 


de irronaclón: de FASO 1 CL. er a Teriete- 
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- El Blcaide rrovincial de AZANGARO pude Uf o ictecarme ds UNIR, 


SRELRNATO 21 


y 


ARCANO PACHARI PO=STIO fue 


elo puerte De ETAUIARO, T24 biiómeiios al arte mo lO. 


Pa rrtavitrea de LU YEMA Me 2, A de Lia O 
Va? E 
- 20 de mavo: 


SN ESA OT ES PA ES O EN O 
er e. Tan de Le Nar.on ge HACHE] 15 Terminadas, CIS LO TIPS Vo JE 
TURN, BSOS HATO A PAZOS A UA PO AV de ato A AT O 


riC.- 
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2210 mayos 
- Treinta miertos ha s do el saldo de mm er.fientam.ento armado, que se 
produc en el Dostrito de HUACAYRAMBA, Provincia de MARAÑON, HUAIRICC , 


cuardo elenentos terrorzstas atacaron el puesto de la Policía Nac.ona! 
de ese lugar.- 
Vesnticuatro de las víctimas correspondientes a las filas senderistas 
y ses a vecinos de la localidad, mientras que cuatro policias quedaron 
aravemente heridos .- 
HUACAYBAMBA se encuentra 2 300 klónetros al sueste de HUARAZ, en Jos 
límites de las Provincias de HARAÑOR, HU2NLUCO y ANTONIO FAYMONDI,ANCASH.- 
- Terroristas sacaron 2 Viva fuerza de su Vov.eníz e un corerciante y Jue 
ao de llevarlo a la rleza e ATIFRLAN en HUARAZ, DUNAS, IO asesina or. 
a bajazos.- : 


- 
y 
. 


- 22 de mave: 


- Conco membros de la Policia Racional peraieron la vida y siete resul- 
taron heridos en une enocecada perpetrada por elenentos terrorzistes,en 
el sector de “UNJUMAYC, 2 3 kilómetros al norte de TINO MAFIA.- 


- 27 09€ Mavo: 


a 1.2 


pa - Upe cañenz 0€ alentados y el asesinato de un turista broiánico, se pre EAT 


duceror tras ocurrir an arenórn. por la voladura de une torre de alta ter- 
slor en el sector 0s TARJCE, al norte de HUARAZ.- 


Pl ostentadí proincinal se efectuí contra el Hotel ose Tirletaz de Monte- 


. 


una incurezon terror_ste al Distr to dae GAEROS. 360 


sur de HIARAZ, Toe asesinado un turista britarici vien 182 27202 ur. 
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el vocal de: Conmsex Iistrital, 02 00M) 305 SUNUSTOLVOS 11 Sacaron E 


viva fuerza Y e CosSbararor. en le canela.- 


E ) metros az noris de PUN, Tue atatedo por terrorisidar, 11 o duclendose er 


le artiÓn, el as9s_nate de un efectivo. mentiras Die 0.10 ue misa 


Los SADVers_ Vos tea zar or. ademas Una A¿POUTISLÓN en uha Mosa SOTA 


a 


- ?£ Me mavo: 


: - feaveñreme herzóc gue: el D.rector das le M5ióúal de lervit.os Fefuzs- 
E] E Ñ ] A 
t civns 19 (ESE ge UA CUIDAR, 1197 Se 3TALAAL E P POLO CE IIOTE 
- yr y > . - z z A A A 
2 $ ' 4 ” = = y Gé 
¡ 
: TOS RLATAnTes rurale or en SU 72738 e Crea Or Al FU TNIloOiOoy 
i e > 
an ¡:esentia de los haces del imofesor, Jeri sparaton cies 1 RZOS.- 
] 
1 
j > Tres aridez Tueron Ses, a TOSl2205 100. oO CRT: 
en e Tanar "Erirneral, iericuacionte al lentrí A ¿A PURA, 2 
ES = y: A o 
¿dhitomros al este de TOANTA, en 23VACTOIAK, - 


Tes traca cadioges del Ano Íueron Sin Imentmiacd0s er To Tar PO LO 


97839293 
PARTES TLEGIBLES 36 


| 
; 


REA 115 Use o” 139] 


-.29 de mayo: 
- Un Cabo de la policia de Seguridad fue ultimaido a halazos en la 
Plaza de Armas de HUANUCO por sender:stas.- 

- F1 Doctor MARCIAL CAPPELLETTI CISNEROS, docente de la Universidad 


SAN CRISTOBAL de HUAMANGA y ex Presidente de la Corporación Departamen- 


: tal de Desarrollo fue asesinado por tres terroristas.- 


El crimen se produjo en el aula donde CAPPELLETTI tomaba examen a sus 
alummos.- 


La víctima era hermano del Diputado PAP CARLOS CAPPELLEFTI CISNEROS. 
(ver P.E.1.Nro.10/989).- 
- 30 de mayo: 


- Un grupo terrorista asesinó a ses pobisdcres, entre ellos una profe- 


PE 


sora y varias ex-autoridaJdes, del Listrito de SAN JUAN 92 YANAC, 278 
: Gc 55 kijóneiros al esie de CHINCHX,.- 
- 31 de mavo: 
- Ochc jovenes, sindicados como delzrruentes y drocadictos , fueron ase 
sinados a tiros por presuntos terroristas er. un puello toven de TARAPOTO. 
Segúr. ie pericia, los tóvenes, Cuvos Cuerpos fueror: encontrados desm.- 
7 aos, caprían s:d0 viciamados por *jementos del MRTA, que hate dos semanas 
anunciaron una "limpieza" de delincuentes y arogadictos.— (Wer .P.F.J.Rrc. e 
10,989,.- 
- Un iniearante de Sendero Luminoso fue Mierto 2 Daiiros Y SL cuertx fue 
anardonado, con jes manos atadas, en las faldas Jel Ceric ACIITHIMAY, = 1 
k2iómeiros de HUAMANGA, AYACUCHO. - 
Se conszoera Gue puede haber sido asesinado Lor ur UFUDO aDUesto 2 las 
acciones senderistas C por SUS DIOrIOS COMranercs de Fenderí LUm_nos:, 
quienes 1c habrían encontrado culpabie ós una serle ae delariones Contra 


vez.07 2megranmtes de esa OTSanizatlión er ur em_4sta.- 


- %£ ue unzc: 

- La ecólosa v veriodiste BARBARA D'ACHiLLE, encargada de la Página de E- 
) coria de "El. COMERCIO", y el Director del provecteo sobre Caméudos sud- 

arericanos de CORDERJANCAVELICA, insenzerc ESTESAR BOHORQUEZ FONDOR, fue- 

ror aseniriados por terror.stas er, HUANCAVELICA, en vr parate Jescziado e 

caonco mo metros de altura.(Ver P.E.i-.Nrc.10 985. .- 

- Terrorosias asesinaron al chofer - pro lets ito el OMA Ge 190 
utilizar com coche-bombe, la noche del dunes 2 de rave y que estalic 


or 
de:ante del Cuarte: Mil_+ar oe JAUJA.-ÍíVer en S.-Atentados To oa istasi.- 


A A 1 Mr 


Le víicizma fue solicitada por tres suelos para Aer Su crasiado se 
HIUANTRYCO a SAR OTFEOMCIMO DEOTLMAR. 21€ :1ónetros al mite de esca Tila. 


Er el travetto 12 ammdazaron Y Ult raro de un Lalaro er de coreza y 
votre on el abpyimen, ldlerándose el autonéiwil, Ue peo OTIIctertie 10 
Old muros: 
- Fi Jefe de S5ezuridad de una Cormpañla de Pundit de Com entrados, 


nmeió al exsfjensar, conjuntamnte Con el personal 98 “TL anTia, = Un 


Ea - AS - O Seo.” A ra 
eo gw de terroristas que 1t:2t0 Je dor amaltar lez OS ti. LI0*S De 43 
4 y E . : ES “my E SN E 
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tros de HUA'IRA, HUACHO. 

- Un merto y 4 heridos dejó la incursión de una columna de 250 terrao- 

ristas que atacó con ajmas de fuego y cartuchos de dinamita al puesto 

polirial de AJA, Capital de la Provincia del m2osmo nome, a 85 k:iló- 

retros al surveste de HUARAZ, en plena Cord:lJera Neara.- 

- Cinco miembros de Ja Policía Nacional fueron asesinados por subver- 

síivos que los atacaron cuando efectuaban un patrullase en la Vía 
PROGRESO-SANTA CRU7., del Departamento de SAN MAPTIN.- 

- $3 de junio: 

- Dos terroristas escescinaron a la Directora del Centre Faucatzvo Agreo- 
pecuario "Alipio Ponce Vézquez”, del Instrita de SAN FORERO, JAUJA, 

30 kilómetros al norte de HIANCAYO.- 

- Fue ultimado por terroristas, un Sargento de la Policía Nacional, du- 

rante un ataque suDversive ai Mercado de Acastos de CANTO GFANDE, en el 
Tisiritce de SAN JUAR de LURIGANCHO, donde se encontraca de serviCiC.- 

- Fue asesinade por terroristas el Alcalde Aprista del Distrito de LA 


MERCED, de la Frovincia Ge AJJA en HUARAZ. - 


o 


Mientras tanto se desconoce la suerte corrióa por el Sunurefecto de 
BGJZ, Gu.er: fue sacado de se vivienda y lievado e ur lugar desconotid:, 
al producirse el arague terrorista a esa Capital de Frovincia, 85 k:iló- 
ferros al surosste de HUARAZ, en plena Cordillera Resra.- 

Oobhados del Fesimiento Húsares de UNIR, escol:a del Hiosidente 4 
úe la tepúticca y un Saraento de la Policia resu)taror: merros en BARFIOS 

ALTOS, JSurarte un atentado dinamitere contra un ómnibus militar gue con- 

ducíia a los efecizvos miztares a Palaci0 de Gobierm.- 


Fi atentaos se produje e sólo ties cuadras de la Tierz Tialié, donos 


se ubican as sienes de lá sexmoésime sexte Comandan + “iniocas Nezjras" 


segunda Com.saría de El Cercado y edificio de la Erección as inteligen- 
2 


General (DIRIN).- 
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Lala por elementos ierrorifstas, er +12 seltor 32 Nina FE cie. 
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i le acción senderzsta se poduao en dle mriscioción de la brivmorela de 

| TAACHE,. al sur del Irpartanento de SAR MARTIN.- 

+ 

2 0 de rms 

| > Does herreros, due se álriglar a Sí: am TÍO, Cue De ASTSTIT 2 Una eu 


nión, fieror =sesinados por terroristas e. el anexo de CASCADA, Distri- 


todas PLINIO, HOANCAYE,- 
SL TAE CE LINDE CAL DTORLANRPO e Un rte can ce de a +< ia taria, er lea 
cade Saltoador Tavera 2 Le sa tida 2 12 0Ca1t* cra ae coaidye e HON TR, - 
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El Irmeniero era membro destacado del Partido Aprista y su asesinato se 


produjo en la Unidad Pab:tacional donde residía con su familia. Jos del:inm- 
cuentes penetraron a la vidlenda Viovientamente sacando al Imeniero en paños 
menores, para conducirlo luego al campo deportivo del coniunto habitacional. 
Antes de darse a la fuga, los s:carios colocaron un cartel sobre el cioxiáver 
con la .nscripción:"Asi mueren los apristas hambreadores del pueblo”.- 
- Delincuentes subversivos de Sendero Luminoso asesinaron a balazos al Alral- 
de apr sta CESAR AUGUSTO ZAPATA del Dostríto de AUCAYACU, TINSO MARJA.- 
212 0e immic: 
- Terrorístas de Senderc Luminoso Ínterceptaron dos ommibus de pasaleros, en 
la ruta entre HJANCAYO y HUANCAVELICA, dando muerte 
identificido.- 


y 


un Casatero que no fue 


- En BAPEANCEA, el Alcalde distrital de SUPE PUEBLO, EDGAR: FEYES PORLIVAF, 
del Partido Apvrástea, fué «sesinado a bajazos por elementos terfroristas.- 


- 14 de dunic: 


- En TAPMA, una señora ru vdió la vida v ur Saurgento de ja Folicia2, Guedé he- 
rido al ser aterrado por terrorástas del MPTA, el puesto de la Policia Naric- 
nal del distrito de PALCA.- 
= 4 05 unio: 

- En HIARAZ, una columma senderista incursionó en horas de la medrusade, er. 

el distrito de FACLION, orovincia de BOLONESI v atacó el mesto de Ja Pc- 

ládcio Nacional con ermas de fuego y explosivos. La respuesta fue inmiediate 

v se produxe una balacera ouve duró más de una hora, produtiendose ur mu+rt? 

y seis heridos er: les iuverzas policizles.- 
- El Xlcalde de le gueovincia de LEOUNCIO FRADO. 0e filiación politica ind per - 
diente, MANUEL ESPINOSA MONROY fue asesinado por Jos hnercoterroristas, me 
inaresaror az ¿ocal municipal y le disporaror 1185 tiros + gisnarrope, er 
medio «dej estupor de los empleados Y 01385 personas .- 

El pesado £ de unio fue asesinad el Aicaloe oe. distrito de MIMIAT, 

CESAR ALGISTC ZAPATA CASTILLO. Este distrito cambien 1: cenode a de provin- 


cle de LEONCIC PRADC, cuve capital es TINSCO MAFIA.- 


p.- Atentados Terroristas 


- 26 ae mayo: 


- PRO arÉDtados Som taneos, fueron arrobadasr “ara? Mons COonifa 


ES 


- Un come bomba extloráó en Fes inmed ac omes del Cuartel "Termora Ieta- 
ana? > «211. y. a ES NE 3 - es EA AAA 1 E e nm A SS 
10 Le ae ad 30H un. PIS y A R e yv 12 <n e 
32 de ta Ti0a9 2 IMA en HONITRAYC.- 
Verszlones policiales imiicaror:, uan de lez Poe Tal LIVOSETLDA TL DNS 


cae se trataría de un autombvild rado. 


; Lee diras A FET tadas a falnes dorar Mirar Jato 
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Ba eco 
(7 de puna: 


> Pjemmpros terroristas destruyeron dos torres de alta tensión, 


tura del distrito de TARICA, a 5 k:Jómetros al norte de HUARAZ .- 


a la al- 


ja? : : 
Ilrialimnte en esta Ciudad, los sediciosos hic.eron estallar artefactos 


explosivos en el Hostal "Callejón de Huaylas”, y en un centro de abarro- 


tes del .'Lrón Manco Capac.- 

Tamc_en en PPCOUAY, distante 35 k:Jónetros al sur de HUARAZ, los seédinio 
sos destruyeron Jos locales del Consejo y de Fntel PFRU e hicieron patas 
Mar carnas de dinamita er los domicilios del Sutanefecto v del AJcalde,- 
Pr mio: 


- Varios explos:ones se produieron en TIMA, asus Hateriajes er. 


lotajes públicos, en diferentes puntos Je Ja Coudad.- 


- 08 de junte: 


- Er TACNA, terroristas robaron de una mona, 36 caionos de: dinamita con 


aprodoradamerte 1.5090 cartuchos, así com oulas y mecnas.- 
> Un terror_stá, pretendió volar une estación de aso 
janzando una granada de guerre Que no did en el banco, estallando cerca 
oe un taljer cue resnltó Serzamente averiada.- 

214 9e mundo: 

- Danos Oe grandes promorciones er la achada y perforaciones por disrs+- 
ros de armas de fuego en mjebjes y ventanas deió e) atentado terrorista 
Que se ejecutó contra “ti Liario”, bisemanario de orientación sengsrista, 
ove funcions en Meodalene del Mar .- 

La Dirección interina del referido melio 0e prens=. en ausentio de su 
director LUIS ARCE, actualmente de viare en EUPOPA, atricuvó el hecho 
denominado “Corardo hodriac Franco" .- 

- Un camión cargado con 300 bolsas 9e conento v ur pecciector de Dasuje 
del Consejo de CHINCH2 fueror irremiiados pOr terroristas 


mnicipal, a tres Cuadras de le plaze de armeos.- 


Conclusiones del Factor. 

*rofunda veso eción he causado entre ez pueble reruanc, el atentado 
sanguinario que le ne costedo la vida e seis Solóndos de le escolta 
presidencial y cue ha detado heridas a Otras mochas personas, en 30 
que constituve ur crave episodio de la acción de los elomentos +23 rc- 
risas € están Selma 2 Cp0s en ez nais.- 

Elo necho además, reviste une particujar ranodad, en la med 0 se 
trete de un crimen selectivo permetrado por dos terroristas e POCOS ME - 
*yos del Conyreso Racional, con da clara € jonecatie jreención de 10s- 
auepracar des 100omdas estivoturas del fstivI0 V eL Canto “Jue ez Priryot 
noo na sidaco uno cuidese, Sino mos Pier, e: Corti cr O E ESE TE 


de rustodar Y Pproeleder el Fiesjmnis de 


. - . A - - A O A e ” - A 
Sh aro.onor tarea je Mmivorla De 10€ anailsiaS DT: Mt LOT, 2 0 mf o”. 
“gras del oprobio teriorásta, O Paste Ei VU ta ON IN 
qernar VÁ CORENi2 ce acto anda e ade ez re der e VILA 


vave con el ropade de Jieoierías totadirenjas. Utde, mia das runa, ha- 
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Durante tordos estos años, la opinión publica venía reclamando la derji- 
sión política de aparar sin reservas la vestión punitiva de las Fuerzas 
Arrixdlas. Hubo en ese tiempo, evidentenente vaoriieciones y silencios di- 
fíciles de interpretar, pero, con Tasión de este atentado, el Jefe de 
Estado, ha dicho con toda claridad que convoca a todco el pais a cerrar 
filas tras el Ejercito, «gruparse con las Fuerzas Artfadas y respaldar 
a la Policía tiscional.- 

Asimismo, ha «aregado que no se debe hacer escandajo cuando ocurre al- 
gún probjema o algún exceso, pues así se oriaina inhibición en el asocio- 
nar de la oente .- 

Señalar también los analistas, que sin dudo e 122 Froerras Ar Midas les 
corresponde tn rol de primer proteaomismo en dle Jutte orniaJe en aquellas 
zonas en Estado de Enervencia y en funciór de elio «ber: despegar tuda 
su energia, bara enlasiar al terrorismo, Sentra del estricic marco de Ja 
Constitución y las ¡eves que dbreven mecaniemmes bare la Pena defensa de 


la denocratia.- 


Sostienen aque igualmente, la represión militar dere estar scompbañada ds 

le férres volunial popular de imponerse same Tos subversivos.- 
y . - Si bler se estima aut ia mavor concentración del :=riorism se reciscra 
en el ALTO HUXIAGA, por Jas probadas vincuiaciones con el narcaoirafico hr 


nc debe dejarse de reconocer, que la vicientia es ur mel oeteralicede er. : 


tr 
de 
' 


todo e: territoric. 11M2 misma esté ellenarada Ífucrtomrrte, pas ¿as 


nazras Je "aros armados" se han registrado en HUACHO por e: norte 


, 


CANETE por el sur y hasta en CHOSICA por el oriente.- 


Le estratezdjle subversiva pretende tanbien cercar e le ciudad. d4*ne- 
basteciendola ya no sólc de luz eléctrica, sino temiór dm idiena: el 
inoresc de «slinentos por las principales vías de ecoestoa le copitas.” 

Finainente, se indica en sectores esperislicados, ue 5 suntave el 
hecho que el Ejército y Jas Fuerzas Armaces contariar dasfiniti“amente 
ai decir del Presidente GARCIA, cor el ovel politico del cual carecie- ? 
19% DOT UTN Ja ESC LIOJONDAÍO Y ALE De anora 2 aldeciants., hadié gue Dar- 

) los todas las iatiligsses materinjes y de eoniraniente, 10 mismo aue 
elentarias morsimente, Lera Que dentro de la less lidad reprimer cor ri- 
gor y sir miramientos € 10s supverzivos.-/" 
> CORE emMenTanOs esta contiusión Y e =jectos de ; near jiuestración 


a. semidc, se incorporar como ANEXOS Nros.21,2 


A AS E AS 


26,11,32,33,34,33 y 3e, diversos articuios uráficos publicos en las 


Revistes Racionares "OIGA" y "SI".- 
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Ensayo general en Perú 


Perú ingresó. semana e un pr936- unes: er ur pas esolaoc por iz guerra semaran 00s espirantes a! único cargo 
so político ce o” meses en e! que re-  yiainfietión, las encuestas señearonun  Gealcalde de Lima La ruptura fue literal 
novará todes sus autoridades políticas: brusco Cestense Sel nivei de apatra mente alos 9go!pes: e! senado: de. Parti- 
ias munitiva es e: 12 Ce noviembre y !as aslitca Del ferreo 20 por cuento qUe de Socialista Revolucionario Enrique 
neciona:ese Eceabriice 20 ie crm Yeniz ¡2SDOnTiEnDO "NC £EslE/Nt 2ON- Bernales sumé a bitima hora sí imscrip- 
fe NOvVECac Se registró acenas Cerraor e! testa” sé pasé Drustamérnie e un 12 por cor com adiciendo la cel posivianie 
piezo de inscripción de los candica:os. el ciento. oficia: de ta coa'ición de siete fuerzas 1z- 


Los mecanismos democráticos cuierda Unida. e. sociólogo Henn Pe- 
muestran así Su viejo vigor, lo que nc es ase. La emulación boxistica provino de 
poco decir en un país en e: que la violen sus coatgados y queda por verse si los 
ciz impidió la inscripción 0€ candidatos maguliones puener superarse e tempo 
en 67 provincias, pues desde los últimos para las eijecciones nacitorales, cua” Jo 
comicics municipales, en noviembre de hay que elegir aigo aun más imporiarie 
1826, fueron asesinados 6£ alcaldes y un Que €: aicalde de Lima: un presidente, 
número considerable renunció a sus car- dos vicepresicentes y 240 pariamenta- 
gos, atemorizado por las frecuentes in- rios. 
cursiones guerrilleras contra las auiork La división de izquierda parece ir, sin 
dades Civiles. La inflación, por sobre la embargo, más allá de! piano personal: 
linea de! mi! por ciento anua!, se viene Bernaies está representando ur ala mo- 
ocupando de castigar a las 20nas de la derada de la izquierda y formó una coat 
población más resguardadas de ta ción de dos que la represente, e! Acuer- 
viciencia causando un sistemático do Socialista de izquierda, que tiene la 
descrédito en el sistema político, algo de demostrativa sigla ASL Por su parte, en ás 
lo QUe venia dando cuenta ya la violenta los cinco grupos que quedan en izquier- 
declinación de la popularidad del presi da Unida, conviven por ahora *“guerrille- 
UElnt ALAN GArciA. ristas” y ""partamentaristas”. La década 

de violencia politica y fundamentalista 
SEGUNDA NOVEDAD parece haber tenido su etecto cataliza- 
: . dor aun en el estrato de la izquierda que 

La segunda novedad proviene de la hasta ahora se había sustraido a la se- 
partamentaria, cuyas buenas perspect- alcanzar el poder político por medios 
vas electorales bastaron para que se pre- partamentarios fue la gota que rebalsó 


A e A [0 e A MI (REL Ms cr A 
yo A an A a 


Conor daros. cicios es el más estrecho en ta historia 


6 verse en ese contexto. 

Vargas Llosa parece firmemente con- 
vencido de que ta política debida de una 
coalición no es el minimo común deno- 
minador de tas aspiraciones compartidas 


ados públicos, el 57 por ciento del total. 
El oficialismo se encamina, por su 
parte, a una derrota segura en las eleo- 
ciones municipales, pero para el APRA 
no es eso lo que está en discusión luego 
de ta prodigiosa inflación lograda por ta 
gestión de Alan García, sino el intento de 
que la caida no sea un revolución, de mo- 
¡ do que las posibilidades presidenciales 
' ge Luis Alva Castro no sean tan malas en 
abel 


En ese sentido, la Alianza Popular Re- 
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aEditorial 


La guerra librada entre Argentina y Gran Bretaña en 
1982, fue el primer conflicto armado de importancia, 
desde la Segunda Guerra Mundial. entre un pais 
latinoamericano y una potencia extra-hemisférica. La 
disputa, iniciada 150 años atrás, es sobre las islas Malvinas/ 
Falklands y sus dependencias. 

El que se utilicen los nombres en español y en inglés. 
refleja lo conflictivo de las posiciones argentina y 
británica. 

Argentina recurrre al principio de uri possidetis, ita 
possideatis (“como se posea, así se posee”) el cual. ante la 
ausencia de una transferencia formal de territorios por parte 
de la Corona de España, fue aplicado por las nacientes 
Repúblicas hispanozrmericanas. El Reino Unido sostiene que 

- el abandono español de las islas en 1810 y la subsecuente 
" , destrucción por los Estados Unidos en 1832 de la 
- Solonia instalada por Buenos Aires, convirtió a las islas en 
Des nullius y, por tanto, abiertas a cualquier país. Los 
Estados Unidos, por su parte, enfrentados con la 
alternativa de decidir a favor de Europa o de América 
Latina, eligieron a Europa y respaldaron al Reino Unido en 
la fase decisiva de la crisis. Fueron. por tanto. acusados de 
“traicionar” el sistema interamericano al cual pertenecen y 
tendrán que hacer muchos y arduos esfuerzos diplomáticos 
para reconstruir su imagen en el Continente. En cambio, 
los miembros latinoamericanos del sistema respaldaron 
moralmente a Argentina en su lucha contra el Reino Unido, 
a través de múltiples expresiones de solidaridad. aunque 
algunos deploraron el que Argentina hubiese recurrido al 
uso de la fuerza. 

Una consecuencia, al parecer inevitable del conflicto. 
será, sin duda, un mayor rearme en toda la región. 

Si bien es cierto que los canones han sido siienciadus 
por el momento. el estado de guerra no declarada puede 
continuar por tanto tiempo como este conflicto británico- 
argentino permanezca sin ser solucionado. 

En su Resolución del 4 de noviembre de 1982. la 
Asamblea General de la ONU. urgió para que se 
reanudasen las negociaciones a fin de encontrar una 
solución pacífica a la disputa. Los Estados Unidos, la Unión 


Precio Internacional: $ 1. 
Precio en el Perú: S/. 3.500 1 


0+-20 


“La soberania de las Malvinas jamás será negociada”. 
Dr. Raul Alfonsín. Presidente de la Nación Argentina 


Suriciica y la Ciins apoyaron la propuesta, mientras gue 
Francia y la mayor parte de los paises miembros de la 
Comunidad Europea se abstuvieron. Si este esquema de 
votación se mantuviese en el futuro. el Reino Unido tendrá 
que sentarse en la mesa de las negociaciones y será 

difícil que continúe rehusando las presiones para encontras 
una solución nogociada a la disputa. 
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INSTITUTO PERUANO 
DE POLEMOLOGIA 


INVERSIONES 
COFIDE $. A. 


INVERSIONES COFIDE S.A. es una empresa estatal de derecho priva- 
do creada con la finalidad de contribuir a la racionalización de la Acti- 
vidad Empresarial del Estado. Es propietaria de las acciones de un grupo 
importante de empresas estatales y vela para que ellas se manejen con 
los criterios debidos de eficiencia y rentabilidad, de modo de asegurar la 
óptima utilización de los recursos invertidos por el Estado. 


INVERSIONES COFIDE S.A. es accionista mayoritaria de empresas 
como SIDERPERU, Sociedad Paramonga Ltda. S.A., Cementos Yura 


S.A., Cemento Sur S.A., AEROPERU, FERTISA, Química del Pacífico . 


S.A., Cía. Celulósica y Papelera del Norte S.A. y Papelera Peruana S.A.,; 
y accionista significativo (entre 20 y 50% del capital accionario) de 
Cementos Lima S.A., Probayóvar, Cementos Norte Pacasmayo S.A., 
Cemento Andino S.A., EMDEPALMA S.A. y PROCARBON. 


En un período de crisis interna y externa que ha afectado a un porcen- 
taje de las empresas nacionales privadas y estatales, la intervención de 
INVERSIONES COFIDE S.A. ha contribuido de manera significativa a 
la racionalización del manejo de las empresas de su Cartera. 
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irástico plan 
juste económico 


f Devaluación del 86,8 % y fuerte alza en los 
combustibles ante el desborde inflacionario 


(Teletoto ds AFP) 


7 (AP).-El gobierno del presi para anuncios de esa naturaleza, que 
dente Alan García devaluó la moneda solían hacerse cuatro horas antes. 
o rea Los objetivos del plan som contra- 


medidas. al implantar hoy un nuevo ¿ue llegó ai 335.9 por ciento, frenar el 


El plan fue divulgado el ministro E 
de Economía y Finanzas, Abel Salinas, 521 Robles, que dimitió aparentemente 
ea un mensaje por televisión y radio POr divergencias ea cuanto al nuevo 


ran 9300885 
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(Perúvinfiación del | 


Perú inflación del 


709% y regreso ' 


el Fondo E Onetearia 


LIMA. 30 (AFP. EFE y 
Reuter;. — En pocos dias 
hegara al Perú uni dele- 
gación del Fenáo dMioneta- 
rio internacioesal. y con 
ello quedará cerrada un: 
etupa en le estraieziz €co- 
nómica det gubierno que 
encabeze Alan Garcia, 
quien duran:ie sus prime- 
ros anos de mando ¿i¿mitó 
los pag4> externos del pais 
(con una deudz de 16.400 
miliones de dolares! y re- 
chazó los cor:roies del 
FMI v la vanca internacio 
nal. E: resió de Latinos- 
mérica NG siguio esos pa- 
sos y en forma individual 
los países trataron de ha- 
cer buena letra para ODIE- 
ner dinero con qué pagar. 

El ministro de Econo- 
mia, Carios Rivas Dávila, 
anunció que en eneru arrt- 
bará el equipo técnico del 
organismo con sede en 
Washingion. asi coma una 
delegación del debilitado 
Banco Interamericano de 
Desarrollo. 

Rivas anunció que para 
1989 el Perú se propone re- 
ducir drásticamente la ím- 
fiación, que este año atacó 
al pais con un crecimiento 
calculado en casi un 
L700 S. ” 
al menos por debajo de la 
mitad”. dijo el funcionario. 
Despues de Nicaragua 
—cuyo gobierno debió 
acudir a devaluaciones y 
cambios de moneda para 
ajustar la economia, some- 


01-01 


tide a generar gastos de ] 


Gefensa por la «ecresión 
que-suíre desde el exterior 


e 


—, el Perú ha sido el país - 
con masor infiacioón del * 


año en América latina. 
aurque l0dz la reción ha 
tenido en este terreno ur: 


nuevo año de irustracio- 


nes. 

Rivas dijo que el acuerdo 
con el Fondo Miuntiar io se 
concretó luego que el go- 
dieznc Sostuvo conversa- 
ciones “al más alio nive” 
con el orfanismo crediti- 
cio, con el fin de imseniár 
nuevamente al Perú en e 


circulo financiero occiden- * 


tal 


En los últin:05 tiempos. y. 


con lá amerior pomtica de 


García, el FMI habia cata- . 


jogado al Perú como “pais 
inelegible” para obtener 
créditos, con lo que se limi- 
taba su capacidad de fr- 
nanciación exierna no sola 
por parte de entidades 


multinacionales, sino de la , 


banca privada. que se 
orienta con el guiño politi- 
co del Fondo. 


gar intereses por deuda 
externa. Créditos reales. 


Latima 
y el Caribe, CEPAL. prác- 
ticamente no ingresaron 
en la región en el año que 
termina hov.) 


> 
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La popularidad de García descendió a niveles sin precedentes tras agudizarse la crisis económica 


Un Perú vencido busca respuestas en los 
organismos financieros internacionales 


j Lima (Renter) — Perú exo- 
: un toOrtsoso camino 
3 ca 1909 para reimsertarse en el 
* mundo financiero imernacio- 


ría Americana (APRA), lo ha 
apremiado a hacer las paces 
con el FML a fin de obtener 
un crédito puente que contri- 


Escribe Ricardo Ritter 
de la agencia “Router” 


buya a sacar al pais de la re- 
cesión. 

La inflación, que en 1987 
fue de 314 pos ciento, se ele- 
vó a 1722 per ciento el año pa- 


pasado. bió implantas el gobierno an- 
te la estampida i 
e Candidatos Pero 1989 será también un 


Tupac Amarú (MARTA). 
Tras nueve años de insuf- 


Barrantes, an no ba decidido 
al PP otto 

t 
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PERU VUELVE AL FON 


de 
seis meses que, de aceptarse por el organismo, le rea- 
e e a Pl 


la banca privada dejó de asistir a Perú en los primeros 
meses del mandato de de García— envió una representa- 
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lalto precio 
de la soledad. 


- 


Hasta 1987, la reactivación fue impulsada, desde 
demanda, por los aumentos salariales la i 


gistratura nacional en 1985. 

Si bien fue uno de los artífices del primer y agresi- 
vo plan económico del gobierno, ya que entonces era 
titular de Econoraía y primer ministro, Alva Castro 
—quien junto a García se fogueó políticamente en 
Europa durante la década del 70 en el entorno juvenil 
del fundador del APRA, Victor Raúl Maya de la Torre, 
por entonces exiliado en ese comtinente— representa 
una limon más conrvadosa en el partida 


Además de la reinserción del Perú al esquema 
sodesarrolindo 


(Rio de Janeiro, diciembre de 1983) y 
hacer un pedido conjunto al nuevo presidente estadon- 
George Bush. 


nidense 

Sucede que Perú siempre alentó, desde 1985, la 
= 1222 co=i2ta1 —atendiendo las realidades de ca- 
da pais— para trazar una estrategia frente a este pro- 
los años. En el ex 


. Garcia no tuvo quien lo siguiera. Sin hacerio pá" 
fisurar relaciones, al presidente lo 
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¿Economía Peruana Bajo Pesimism 


LIMA, 23 (ANSA). — Dramáticos y alarmantes son los 

vaticinios que formulan diariamente los cnonistas peruanos 108 10 mu por cieno sin que se produzca un estallido cocido 

en torno a ia gravisima crisis económica que azota a Peru en' 

los últimos tiempos. Los salarios de los trabajadores han caido estr 
Diagnósticos económicos casi siempre pesimistas que mente en los últimos meses, tal vez son ahora los más bajos 

marcan el paso de un país que enfrenta el más grave proceso los últimos 30 años. 

inflacionario y recesivo en los últimos 60 años de tustoria En citras proporcionadas por Ortiz de Zevallos, sa econg- 

SCOMÓMmMCcA  . mia peruana está casi paralizada. La recesión atecta a ja 
No obstante la intención del gobierno del presidente Alan A O pora li 

García Pérez de reactivas la economia nacional con no menos “MO O nues 

de 350 millones de dólares, el panorama continua confuso y _. En las últimas spmanas, el gobierno un anorio 

gravemente distorsionado. significativo de divisas debido a la escasa utilización de lds 
Empresarios que participaron en un congreso nacional de  TiSMAS en la importación de maierias primas para la industria. 

comercio, clausurado ayer, reclamaron al gobiemo una lema Este es un indicativo de que la industria nacional atraviesa 

decisión política en el manejo de la crisis y la adopción de - 'una grave postración económica y financiera. 


medidas urgentes que permitan combatis la inflación y el 
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géfica fiscal. 

conve qogiaro rorci eoor a 
gobierno aplique una política ” en lugar de un “gra- 
¡ Gualismmo acelerado”. 


| Los economistas como Javier Ortiz de Zevallos afirman 

que si el gobierno no adopta una medida urgente, la hipenntia- 

o y 00 1000 OA ación ea pitos 
Perú y 


Muchos estiman que la intiación llegará a superar los 30 
mil por ciento, mientras otros menos pesimistas señalan que la 
economia peruana no podría soportar una intiación que supere 
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"La vertiginosa de- 
valuación monetaria la 


Según el proyecto 
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solicitan nueva moneda ¡; 
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tiva el ro áa de ¡vación econ L 
, EA días, que conflen pesa canon 


activación económica” y 


e E timan los detalles ma de re 
ln ¿| ue será olicamente conocido durante la exposición que el gabi 
Ñ : era atente arts El Parlamento, € arimero de junio 
“y la programa de ctivación contemplará los 
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Mi aludió DroOgY aconQra 108 
Iineamientos generale: rá adoptada pas el ER 3 
para lo A meses 
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ORMACION NACIONAL 
“Privatización 


público”, imp 


EXJY pp. Eco 


masiva 


ulsará Vargas Llos: 


ARABIA 
Montevideo, sábado 17 de junio de 19€ 


Y 


del secto; 


“La democracia nunca será genuina sí la propiedad es monopolio de minorías” 


El escritor peruano Mario Vargas Llosa se pro- 


nunció en fas a rauzación masña del sec- 
ico” de su pais y dijo que en caso de ser electo. 
presio de aque spa andina, porel Fceme 


ocrático que promueve su candidatura, “iransfe- 


riremostas 300 Empresas que tiene el A 
E nm 0 PCE 'FTOÍÉCEI ción d 
y “difundir masivamente la Lloc 


E 
las grandes deficiencias de la democracia peruana es 
que hay pocos propietarios”, agregando que “la de- 
mocracia nunca será genuina si la propiedad es un 
monopolio de unas minorías”. 


términos razonables 

el desarrollo” de los pueblos pot pagar el endeuda- 
miento contraido. Acotó que compromisos 

dos orseanismos E j 
vos MM razones de insabencia y que si bien cosn- 
parte y existir “un mismo lenguaje” para ne- 
gociar los términos de futuros acuerdos, es utópico 
pensas en un club de deudores. 


de pressa en el edificio Libertad pasando revista a 
vastos temas, entre los cuales se encuentran las pro- 


nos”. 
**Con soda decisión y entusiasmo im 


1 
dE. 
piel ¿e de la República del Perú, porque *“ese es el 


camiso del desarrollo y del progreso para los 
latinoamericanos”. : 

El intelectual dijo estar convencido que una de las 
cosas que más ha contribuido al subdesarrollo de 
América Latina “*ha sido el prejuicio nacionalista del 
que están plagadas las historias de nuestros paises, 
que son la raiz de tantas guerras insensatas y que ade- 
más han sido el gran pretexio Que has tenido para 
gastar recursos incontables en armamentos inútiles”. 


teras, hay que integrar las econOmias, Lay que pro- 


En este senti 


| do “han quedado solo es el papel, porque han queda- 


Vargas Llosa ofreció ayer una extensa conferencia 


ido que “hay que. 


do solo en las cúpulas gubernamentales sin lenes 
derrás una verdadera posición de tipo popular””, dijo. 
_ Respecio Que definió ““co- 
mó dinámico y que ha progresado ”, sostuvo que en 
caso de ser electo presidente por el Frente Democráti- 
co va a ““respaldarlo y a dinamizaslo todo lo po- 
sib! nque SÉTAMOS UNA n más 
ambiciosa, más audaz destinada a superar la vieja 
culusra de los nacionalismos económicos, sociales, 
políticos, de tal manera que la integración tenga ese 
respaldo popular que es lo único que, al final, puede 
crear el gran mercado común latinoamericano”. 
.. Simo hay verdadera integración, América Latina 
*“*quedará más rezagada, más retrasada que el resto de 
las naciones del mundo”, entendió el escritor. 


Plan de emergencia 
—Nargas Llosá apuntó seguidamente que aute la 
eventualidad de ser electo como presidente de los pe- 


ruanos, implementó un Plan de Emer ia Econó- 
mica *“qué Dene que y Sendo camendado y adapiado 
ade evotución de la 


de la crisis” que enfrenía su pas y a 16 


secior privado con dos OLDJEtivos: ser eficientes y mo- 
dernos dentro de un régimen de economía libre, pero 
principalmente queremos difundir masivamente la 
propiedad, porque una de las grandes deficiencias de 
la democracia peruana es que bay pocos propietarios. 
Nunca una democracia será genuina y auténtica si la 
propiedad es ua monopobo de unas minorias”, 
expresó Vargas Llosa. z 

Reivindicó más adelante al movimiento campesi- 
uo de su pais “que tiene mucha fuerza es favos de la 
parcelación de las tierras entregadas por la dictadura 
militar en forma de granjas colectivas o cooperati- 
vas”. 


s 


Amenaza de colapso 
Perú está amenazado 
“asi Como t 3 con un proceso 
Sonuio cómo á (se estuna que en el 
-10.000 par ciento m0 de inflación y cu el él .. 
ia en ad 
quizá a niveles bolivianos Sa de presiden 


existe una amenaza terrorista como la que ¡eprese 
tan Sendero Luminoso y MRTA”, dijo. 

_ Reconoció sin embargo que “hay un consens. 
diría que la inmensa mayoría de los peruanos está í 
acuerdo en que no queremos volver a la ¿poza de) 
golpes militares, no queremos solver a ¡2s Cictadur 
que jamás han resuelto un problema. Solo han sx 
fuente de más atraso, de menos progreso y fuente - 
incontables atropellos y sufrimientos”. 

Dijo asimismo que el último régimen to:alitar 
“está muy vivo y muy conciente en la gente. Esa :es 
tencia generalizada no permiviria entonces ur. golpe. 
desde 1980, los militares lo han entendido asi. Est: 
jugando la carta de la democracia y lo están hacienc 
Jealmente”. , 


—gas Tesconf e el , AUNQUE ES Ur 

y ificante. Son una minoría apocalipb 
con el derecho a malar y destruir, como lo vienen h 
ciendo. N ¿ Q 


gotera Y WN CAON Ge conduican a us polos a 
-— Relacionó seguidamente “el espiacso” ¿ema 4d 
el cual un facior económico qu 
. EN Manos G 
Lasrazoss pora cales la campo cultas o 
cts uni razón a ica y €s por un Aces 
ome grande para callivar por lo que ellos sex 
_“deñ Gentos 
Mr papes, maiz, es.” 


mocracia puede verse socavada y corroaipida profe 


Aceptar que 
lei 
fargas Llosa 11ó contrario a la legalizacki 
del comercio de la cocaina porque "954 sería una a 
nera de incentivar su consumo. La cultura de la dro; 
“me parece absolutamente perjudicial, fundame 
talmente para países que tienen que hacer un estuer. 
tan grande para salis de la barbarie, del atraso y € 


. eición y 
Siles Suazo que fue del 20.000 por ciento) y cuando subdesarrollo. > 2 
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LIMA, 11 (AP). — Dis- mulado severas críticas a silo foca de lo dll . : 

tintos etonomistas del un nuevo plan económico - ma década: la incerti- |. - SS 

i minis- dumbre.  . A A 

| Además de señalar que A. z 
con ello difícilmente se | : z 

logrará estabilizar la NO. 4 

economía peruana, con ]- “. E 

soluciones parciales, el WS: % 

ga gobierne deberia dejar Ne E 
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Sábado 6 de mayo de 1989 


Tras un alza de precios del 48,6 % en abril 


Á- 


SW eco. 


Estiman que Perú se encuentra en 
el embral de ¡a hiperinflación 


LIMA, (Reuter). - Perú se encuen- 
tra al borde de ía isiperisitaci0n, imbes- 
tras crecen los reclamos upusitores 
para que renuncia el ininistro de Eco- 
nomia, Carlos Rivas Davila, aste do que 
cunsideran el fracaso del Gobierno en 
el Campo ecunOuuco, 

Oficialinente se anunció que el custo 
de vida supero el 343 por ciento du- 
cánte el primer Cuatrimestre del ano. 

Corno refleju de la perdida del poder 
adquisitivo de los peruanos, comenza- 
ron a circular hoy nuevus billetes de 
10.000 intis casi cinco dolares en la co 
Uzación del mercado paralelo) y co 
Inenzarón a diseñarse los de 54.000 intis 


(que valdrían hoy 10 dólares), dijeron 
TUEntes DANCAF LAS. 

Hasta ahora lus billetes de 5000 intis 
(unus 2 dolares) eran los de mayor de- 
nominación, pero la mogeda 


4 peruana A 
ha sido devaluada oficialmente por lo 


menos cuatro veces en los ultimos 30 
dias. 


Peru registró 48,6 por ciento de infla- 
ción €n abril, según el instituto Nacio- 
nal de Estadisticas tINE), el) porcentaje 
mas elevado del año, desatando una ola 
de reclamos para que renuncie Rivas. 

El gubierno del presidente Alan Gar- 
cla se ha negado a aplicar una politica 


económica de “shock” Para detener la 


espiral iniiaciones da us dl amó 
superó el 1700 por ciento, por temor a 
la 


de un estallido social si” 


grad 
la situación de millones de peruanos de 
escasos recursos. 


Los economistas definen la hiperin- 


flación cuando el costo de vida supera' 


ej 50 por ciento mensual, tan sólo 1,4 


puntos porcentuales por encima del in-: * 


dice registrado en abríl. 
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Alan García propone pagar 


- Deuda por su valor. 


mo primer paso de una re- 
torma integral del sistama 


Según Alan García, la 


dustial, empuja pue- 
blos a la hostilidad y la vio- 
tencia”. 
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e mercado 


Í- tco- 


que la oferta y ta damanda 
asigna en el mercado a sus 


da a su precio de mercado, | 


éste tenderá a subir. Por 


cartas de intenciones nas 
obliga a reconocer el precio 
de mercado de todos los 
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| “Mario Vargas Llosa dispuesto 
a renegociar la deuda” 'perua ana 


TOO -. 
AREQUIPA, Perú, (Reuter). — El candi- E 
mu dato presidencial Mario Vargas Liosz dijo ayer 


que si gana las elecciones del año próximo imj- 
ciará contactos com todos los centros finam- 
cieros imiernacionales en busca de una nego- 
ciación realista para resolver el probiema de la 
deuda externa de Perú. 

El afamado novelista, candidato de una co- 
alición de centroderecha, Ripa aire 


Eleled | 


tz d¿ 


sisica 
“Vamos a abrir las negociaciones con todos has 
centros financieros. Vamos a mostrar que tene 
DOS US PrOSrAmAa serio para pones puestra cos 
nomía en orden a fin de crear una genuina eco- 
nomía de mercado que permita desarrollar a 
nuestro pais”. 

Vargas ofreció una conferencia de prensa en 


para los comicios de abril. 


pregunu de “Reutes”. 
“Tenesmnos esperanza que si se ve el esfueszo 
de esta indole, las instituciones que aeceuiiamos 
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| Perú: 5.500 por cientos 
den Hación proyectada 
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mayor a “23 tli02C10Í1 


LIMA, Ferú enculszdo 720 a cu cs intiación 
¿gobierno del presiden:e Alan 


AM cr A DAACAS mu O 2 A 0 


50 Conticiata, e 


. aun 
: Zasosa decidio poner er circulación A ¡e” ce hay 
oletes de mayo: denominacion pata faciiar bles 
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¡en secciores Comerciales +7 el país. : 

| La infiación. ue er 125 Irimeros sete "<:es del ¡ 
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de a 
PA, 


año tiegó a 773 por ciente 207 yr acumulado er los 
coce últimos mezes ce 3 por cuento, 1ecuo ía 
capacidad de comora ce los cistes cue se utilizan pe 


actualmente. y j 
Ei biñiere de mayor circy ación hesta hoy es el de y Ñ 


10.000 intis, equtva ente z uns ines CÓlares. 
Ei infeno vaior Cel dinero DEVEno ZO CES¿pare- 
Pus. cor las cua es MO 


cer las monecas 0€ uno y cmo ins 
la ectuacicad ringura 


arde a, 
FAA AR AGA ta Sl rio 


ya no se puede adquirir en 


mercancia. 
Para graficar la drástica Oeva:vación de la moneda. 
una revista opositora pegé en ía carátula de una de 
us recientes ediciones bil.eres de 10 intrs, con los 
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" Washington — El Fondo 
y Monetario Internacional 
MI), que busca que Peru H 
g2 honor a su deuda con la en- 
tidad, advirtió a ese país que 
* =< podría ser obiigado 2 - 
se endo Y nu Race 
q ayer fuentes mo 


ls" “El e del FMI, 


Michel Candia dijo al go- 


bierno del presidente Alan 
Garcia que el directorio del or- 
ganismo podria aprobar una 
“declaración de mo cumpli- 
mieato de las obligaciones con 
el Fondo” si Perú no realiza 
pagos de su deuda de 750 mi- 


| Mones de dólares, agregaron. 


El mensaje. formulado a 
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¿Expulsarían a Perú: del FMI 


través de una carta, también 
destacó que si Perú continúa 
“sin hacer pagos después de la 
advestencia inicial el paso fi- 
nal sería una **deciaración de. 
retiro compulsivo”, una vir- 
tual expulsión de la nación su- 
damericana del FMI, según in- 
formaron las fuenies. Ambos 
pasos no tendrian LoS 
añadieron.  - 


El caso de Perú es GAN: 
pues durante cuatro años y 
medio sólo hizo amortizacio- 
nes parciales, pese a que la in- 
formación del FMI indica que 
el país tuvo recursos suficien: 
tes para hacer los pagos, opi- : 
O E 
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FVargas Llosa hará “soci” ' 


LIMA. (Reuter). — El candidato presidencial de 


centroderecha Mario Vargas Llosa anunció la posibilidad 
de aplicar sa PES sa pla de ack eSoaOREO nr 
alde Argentina jvia y Venezuela, en caso de ganar 


pr e 


Vargas manifestó que planteará una reforma moder- 
na de la sociedad peruana y su primera prioridad será 
lograr la estabilidad para atacar las raíces de la clevada 
inflación. 

**No vamos a actuar con engaños sino que pondre- 
mos a su consideración el programa que estimamos más 
apropiado”, dijo Vargas anoche a los periodistas. 


**Nuestros técnicos están analizando una serie de al- 
ternativas”', dijo cuando se lo consultó si aplicaría un plan 
económico similar a los instrumentados en Argentina, Bo- 
livia y Venezuela. 

“Si no hay estabilidad, no babrá ahorro ni credibili- 
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dad, así que si ellos (los técnicos) señalan la necesidad de 
aplicar una politica de shock, nosotros la haremos pública 
en la campaña electoral”, dijo. 

El novelisia, partidario de la privatización y la in- 
versión extranjera, es el candidato presidencial de la coali- 
ción de centroderecha Frente Democrático (FREDEMO) 
para las elecciones del 8 de abril. 

Vargas, que encabeza las encuestas presidenciales, 
convocó a los periodistas para presentarles el comando de 
su campaña, que incluye a su hijo Alvaro como vocero de 
prensa. 2 

El publicista Jorge Salmón conducirá la campaña 
pubiicitaria y Frederick Cooper quedó como jefe del co- 
mando de campaña. 

Fuentes politicas dijeron que Cooper fue desplazado 
de la conducción publicitaria iras un controvertido comer- 
cial que mostraba a un mono buriándose de la burocracia 
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1d conomía.. E Escudo a 
Peúcumpleun  3p.es 
año de hiperinflación 


E! 6 de setizmbre pesado, hace exac- 
tamente un año, tudo Perú contenía la 
respiración. Al caer la tarde el ministro 
de Economía debia dar un mensaje al 
país cuyo contenido la gente conocía de 
amemano, O creia conocer: el sincera- 
miento de los precios hasta entonces 
controlados por el gobierno. Cerca de 
las once de la noche, con varas horas de 
retraso, por fin cayó lo que ta chispa po- 
pular bautizara como *'el paquetazo” y el 
estupor paralizó al pais. Los precios su- 
bieron, en un instante, mucho más de lo 
previsto por los más pesimistas. El pan, 
que costaba un inti con cuarenta, pasó a 
costar tres intis ochenta. Los fideos saf- 
taron de cuarenta a ciento cuarenta intis 
el kilo, el arroz de veinticinco a sesenta. . 
intis y la gasolina (nafta), de treinta y seis” Zontrolados. Renunciar a esto “abierta 
intis con cincuenta el galón a noventa y”, mente era algo que le resultaba dema- 
cuatro intis. Y así sucesivamente. Los ” siado “amargo al joven lider, idolatrado 
peruanos no sabian, entonces, que ese” por la opinión pública nacional e interna- 
trago amargo no hacia más que empezar, cional. Un año después de la estatiza- Le 


O 


] sistió. 
permanente. En ese entonces, ta sola — “sus frutos: las reservas del pais fueron 
idea de que pudiera llegarse al mil por agotadas completamente, las barras de 
ciento de inflación anual causaba es- _ oro del Banco Central fueron a parar a 
panto. Hax, la inflación acumulada desde "Suiza y el subsidio, en adelante insoste- 
ese aciago mes de seliembre es de seis . . nible, de los precios, vació los mercados 
mii por ciento. En ese entonces, elpresh-- : y las ferias: Los dias previos al gran * pa 
derrumbe de su política económica hete- cer una verdadera privación por falta de 
rodoxa, expresó su voluntad de renus-  afimentos mientras el mercado se quedó 
ciar. Hoy, al apagar la primer velita de tan sin gasolina, a la espera de la inminente 
deprimente cumpleaños, el presidente ” suba. Ese fue el único momento en que 
peruano recorre el mundo dando lec”  seiemió una revuelta popular, ya que hy- * 
ciones de economía a quien quiera oírlo: bo conatos de saqueo a establecimien- 
Asi, en la cumbre de los No-Alineadosea tos comerciales. El propio alcalde de Li 
pita erre ma, miembro prominente del partido de 
ca y desideologizada para encarar los gobierno, legó a suplicar que se solta- 
probiemas del Tercer Mundo, Alan “ran de una vez los nuevos precios para 
Garcia insistió en tras la temática dela que regresaran los comestibles a los 
deuda externa en términos de guerra mercados. 


3 
aan Bab ro 
$ 
$ 
ua 
149) 
qu 
En 
dl 
de 


WM? 


A 


santa. Entre tanto, Perú ve cancelada las Producido el “paquetazo” en la 
Ñ _últimas líneas de crédito que le queda- noche del 6 de setiembre de 1988, las re- 

ban con organismos internacionales, y acciones fueron negativas, no sólo de 

entrena son, SM ESISEIEA rea de "parte del gran público, sino también de 


“más prave crisis económica de su histo- — los economistas, que advirtieron que se 
) Ha, fica, sin embargo, en episodios dra- estaba exigiendo a la población un sacri- 
máticos, como la guerra con Chile (1879 — ficio que podía ser vano, si no se cerra- 
1883), cuyas consecuencias económicas ban todas las brechas generadoras de 
fueron menos tremendas que la si  infiación. Un año después, esas previ- 
tuación actual, siones, tachadas de alarmistas por el go- . 
Ese setiembre negro de 1988 marcó el bierno, se están cumpliendo. No sólo se 
fin de un sueño: el del presidente joveny ha acumulado desde entonces seis mil 
creativo, a la vez populista y libertaño, por ciento de inflación, sino que ésta en- 
que haria realidad el programa del viejo mascara una vez más —según los más 
partido fundado por Haya de la Torre, el — notables economistas— subsidios y pre- 
APRA, de “pan con libertad”. Ese sueño cios deprimidos de ias tarifas públicas. 
pareció cumplirse, pará alegría de apris- — Losanalistas atribuyen esta recaida en la 
tas y noapristas en los primeros dos  hererodoxia a la proximidad de las elec- 
abos del gobierno de Alan García. La lw ciones municipales y regionales, y augu- 
na de miel con un noventa por ciento de ran para fin de año un nuevo desembalse 
ta población que aprobaba su gestión similar al producido en setiembre del 
terminó, sin embargo, en julio de 1987, año pasado. 


ma financiero privado que el presidente - LAS COLAS DEL QUEROSEN. 

había asegurado no tocaría, tan sólo - - : CONTINUAN... 

cuatro meses antes de su elección. Su - , 
incumplimiento de palabra le La sufrida población peruana no hace 


acarreó el súbito desapego de la mayoría - grandes saqueos ni destrucciones de ca- 
ó sas de comercio corno los que se vieron 
gar al sorpresivo nacimiento político de en Venezuela y en Argentina por si- 
Mario Vargas Llosa. Mucho se puso el. tuaciones menos graves. Esta prudencia 
: acento, en ese entonces, en el problema estará dictada, quizás, por el sentido de 
i . ético que planteaba la conducta del pre- ' supervivencia que da el peas ata 
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diciendo que no había que ser ingenuo bargo, el sentimiento que embarga a ve-- 
en política. Pocos se percataron, en ces a los peruanos se traduce, por mo- * 
an 


cambio, de que el gran escándato de la " mentos, en frases como ésta, 
estatización de la banca le estaba sir- hace sólo horas por un canal de televi- 
viendo al presidente Garcia para distraer al 
ta alención pública del tema económico. — forita?, sólo morirnos”. - E 
Su programa de heterodoxia estaba t0- 7 

cando a su fin y con 6l la popularidad tá _ E Rosario Abraham 
ca conseguida con precios subsidiados y - (Corresponsal, 
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SÉ Perú continúa sus 


controversias con el FMI 


¡AA (REUTER).- Las to:mentosas relacio- 
nes dal Fondo Monetario imernacional con Pe- 
£ú, al que el FMI dectaró inelogbble para présta- 
mos hace tres años, se han corvertido en un to- 
ma candente cuando faltan siete meses para las 
elecciones presidenciales de 1990. - 


do del FMI a finde mes por los arasosentos pa 
gos al Fondo de unos 700 millones de dólares. 

engo indormación desde Washington que 
no tengo por qué duda: ene! sentido que Parúpo- 
dría ser expuisado del FM a finde mes”, dijo Vas- 


PE mcistro de industria, Cartos Rañio, cali 
có de “alarmista, exagerado yfuera de larealidad” 


siasertode Vargas Llosa Manilestó que 
3ocia un acuerdo con el FM sin explicar en qué 


Deuda Externa que asciende a 17.000 millones 
de dólares. . 


MINISTRO DE ECONOMIA 
CRITICO A VARGAS LLOSA 


EJ Mialstro de Economía, César VásquezBa- había 


zán, calificó a Vargas Llosa de "cobrador del FMI” 

A “patás”. 
Dos diarios, Expreso que suele apoyar las 

asas Vargas Llosa- y el inftuy te EJ Co- 
mercio, publicaron lo que según dijeron era un 


facsímil ol bocoto do ina caña del Directos Ge. 
rente del FMI, Michel Camdessus, alos Gobene- 
dores del Fondo. 

“Si para el pedodo previo a la sovisión de los 
atrasos de pagos de Perú, vel ria 
ra con el Fondo para la solución del problema de 
sus pagos atrasados, Perú podría ser sujeto a a 


una deciaración de no coop=: ación,” consigna la 
casta, redactada en inglés. 

“Esto sería un paso muy grave qué podria im- 

la de estadeciaración, laque 


Es negútva de Gascía e: cagar les racomiós: 
daciones del FMI en un país con graves proble- 
socioeconómicos e 


dEspuestos 
prestar dinero al país hasta que no normalice sus 
ay FML 
Vásquez Bazán dijo que Perú recientemente 
mejorado sus contactos con el FM y Ges- 
cía designó al ex Ministro de Economía, Abel Se- ' 
a Po de pas las relaciones 
con 


organismo. 
El Frente Democrático debe decidir si apoya 
los intereses del FMI o los de Perú”, dijo Luis Ab- 
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DBELGRADO. (ANSA, 
EFE y UPnD.- El Presi 
dente de Perú Alan Garcia 
pidió ayer un desarme 
financiero, e instó a Jos 
paises en desarrollo que 
dejen de cancalear sus 
deudas O limiten los pe- 
gos, y en cambio utilicen 
ese dinero en reactivar sus 
economías. 

Al hablar ante la sesión 
pienaria de la Novena 
Conferencia Anual dal 
Movimiento No Alinaado, 
integrado por 102 naciones, 
Garcia dijo que el desarme 
nuclear está en camino, 
pero el desarme fi- 

' nanciero aún no ha co- 
menz2d0. 

-- El mandatario peruaro 
se larmonió de que nues 
tos pueblos están viviendo 
dentro de un acaga- 
ramiento financia:o ... 
ñuestros paisss obtienen 
préstamos para pezzr las 
deudaz, acegten términos 
que recucan su ConsuTo y 
Su producción y crec.em 
temente son menos ca- 
pacas de rezazar la deuda. 

García dijo que en 1979 

América Latina debia 
191.000 millone3 de Jóla-28 
y Que tras pazar 289.200 
miílicnas en Ínterasas y 
capital en jos últimos 10 

] años, debe arcra 430.000 

E millones de délaras. 

: El Presidente culpó el 

Fondq Monstaro interna- 

cional y a ls gebiarmnos 


tatincamericasos par hater, 
*t 


lo Dart 
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" Susia 
a nO 


gar deudas 


aceptado las condiciones 
de esa entidad. : 
La única forma de 


_Solver estas contradiccio- 


nes es mediante la re- 
construcción radical del 
mercado mundial y esto 
será hecho no solamente a 
través de la distensión 
entre las potencias, sino 
empezando con los pue- 
bios más pobres. aumen 
tando su consumo, re- 
duciendo la deuda a su 
valor de mercado, re- 
duciendo los intereses en 
los créditos internaciona- 
tes, afirmó. 

Garcia subrayó que la 
mayoría de nuestros paí- 
ses tienen suficientes 
recurscs para financiar su 
dezarrcito si deciden limi 
tar al paco de sus deudas. 

Al referirse a las mora- 
dorías a que han acudido 
varics paises para detenar 
e! pazo de 3us dadas. 
Garcia dijo q.3 cala vez 
los Larncos $3 '3: arraz'a- 
son para entrartarics por 
serarado. Y esto no dele 
sucedar más. Crec que el 
movimiento no alinsalo 
deberia podir a sus 
miembros que actuaran, 
que coordinaran 3353 
ácciona3 y 38 apoyaran 
unos a circos. 

García dijo que el FM! 
debe:'3 cambiar sus cartas 
de int.:ción, de mcdo que 
no obiiguan a las paisas a 
seducir su consumo para 
resagar ias deudas. “7” y 
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— LIMA (ANSA) - Parece haber Jegado a 
su fín ia “guerra táctica” que durante los 
últimos cuatro años Ebró el Gobierno del 
Presidente Alan García Pórez trente al 
Fondo Monetario intemacional (FMI). 


propuesta oficial peruana de reanu- 
Price FMI, siempre y cuando es- 
te organismo rector le gesttone una línea 
de crédito de 500 millones de dólares tres- 
co<, ha sido la primera señal de que el Pe- 
rúso teinsertaría, en breve plazo. al mun- 
do financiera internacional. 


“FALTA MUCHO CANUNO POR 
RECORRER” 


Sin embargo. a juicio de tos analistas. 
“falta mucho carmmo por recorrer”. const- 
derando que el Presidente Alan Garcig ha 
sido muchas veces en fálico en rechazar 
toda propuesta para que Perú pegus pri. 
mero y Negocie despues 


El FMi también na mantenido su firme 
posición de notificar a Perú sobre sus deu- 
das atrasadas. Perú fue declarado "mele- 
gible” de nuevos créditos cuando persis- 
tó en su posición de ne pagar su Deuda 
Externa detido a problemas de isclvencia 
económica 
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Perú tiene una Deuda Externa global 
cercana a los 17.500 millones de dólares, 
monto que se incrementa mes a mes con 
pt dE obligaciones ya venci- 


CRITICAS OPOSITORAS 


El “comportamiento” de Perú frente al 
FMI ha sido duramente criticado por la 
oposición política al Presidente Alan Gar- 
cia Pérez, pero éste asegura que su Go- 
bierronio“secrificará” al pueblo para pagar 
una Deuda que Jene. desde su origen, co- 
responsatiidad entre deudor y acreedor. 


La econcmmia peruana continúa atrapa- 
de en las redes de la hiperirflación con re- 
cesión. Cerca de 5.000 por ciento de infla- 
ción enios últimos doce mezes marcan el 
grave dee icro de la econcmnía nacional. 


- La propuesta peruana al FMI consiste 
en que el organismo internacional adquie- 
ra el compromiso de gestionas la oblon- 
ción de los recursos mec=sarios para sol 
ventar los atrasos del Parú con dos orga: 
nismos multilaterales. 
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| LIMA, (PL-DPA). El 
laa Guaca, dali al venas le seta 
cia de una de la desecha contra la 


po pr 


ciones presidenciales. 

Dijo que los sectores conservadores están 
fomentando versiones alasmistas que lan 
solo carssan perjuicio a la nación andina. 

Según informó la agencia oficial de noti- 
cias Andina, Alan García desvirtuó también 
el supuesto retiro de Occidental Petroleum 
del Perá, que calificó de “una campaña sis- 
vemática, derechista y reaccionaria de quie- 
nes un día dicen que quebrará el Banco de la 
Nacióa, otro día hacen lo mismo con rela- 
ción al Banco Central Hipotecario, luego di- 


ot-0l . 


Alan García denunció campaña 
| Ce derec” 22 convra economía 


economía del país, con el propósito de sacar 
ca 


AS 


, Cen que somos campeones mundiales de la 
inflación o que el dóles subirá hasta los sicte 
mil intis”. 
“Es preciso —dijo- que los derechistas de- 
jea ca paz al país y ganca las elecciones 
sia destruir la economía del 
Perú”. 
El jefe de Estado aludió así al candidnto 


este país inclegible para nuevos créditos y 
ese camino lo siguieron otros 'acrecdores, 
afectando las endebles finsozas 
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fue confirmado por Larco Cox, 
instó ayer a politicos. empre- 
sarios y trabajadores a ac- 
tuar con responsabilidad y 
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precios y desborde de violencia 


. prestar toda su colaboración: 


erú ante el abismo: alza ens, 


de lea, e igual número deper-P 
sonas murieron. do a d 
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A . ENDA 

e Inflación en Perú “3_u-% 

LIMA. (DPA). — La inflación en Perú en el 
ames de octubre alcanzó el 26,1 por ciento, según re- 
veló el miércoles el grupo de apoyo, ente privado. 

Apoyo agrega que sí bien la inflación en oc- 
tubre fue le menor del año, es el décimosexto mes 
consecutivo en que el nivel de vida registra tasas su- 
periores al 20 por ciento. 
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ó le Crociente malacios en ol Doro Lo Pasco cri 

descontento laboral por la falta de solución a 

demanda de a 

¿pm de mars diarias marchas callejeras cargadas de violen- 
Pi 


Y 


AS 


“Asimismo, dos dd ica a ib e 

los en el interior del país, por presuntos guerrilleros 

ro Luminoso” grupo clandestino de orientación maoisa que desaló 1 
en 
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0 ¡Pacote de sangue 


Internacional 


cons 


O aumento de precos receitado pelo FMI 
enezuelajem estado de erupcáo, com saques, 


langa alVenezuelaj 


quebra-quebra e mais de 300 mortos 


£ > rezado senhor Camdessus: O 
governo da Venezuela informa 
que iniciou um programa de 

ajustes económicos a longo prazo, a fum de 

de bimcaion cs 
> desenvolvimento do país.” Assim 
conca: com daa de TA dea. acar- 


fr” ta enviada pelo governo venezuelano a Mi- 


che] Camdessus, dirctor-gerente do Fundo 
Monetário Internacional, o FML No mesmo 
día, com as imediagóes do Palácio de Mira- 


36 


Faria ms rs de Caracas "Fogucira pode se alar palo conta 


da repressáo, o quebra-quebra prosseguiu 
até quinta-feira, deixando o saldo de 300 
mortos, mulhares de feridos e pelo menos 
3 000 Jojas e armazéns saqueados. Foi a se- 
mana mais violenta deste século na Vene- 
zuela, um país que, gragas 20 seu regime 
democrático duradouro e ao mais alo nível 


da semana passada percorreu O continente, 
atravessou o Rio Grande e foi bater ás por- 
tas da Casa Branca — e dos guichés dos 
bancos credores — como uma ¡Justragáo 
real, desenhada a sangue e balbúrdia, das 
sombrias imagens que se fazem sobre o fu- 
turo próximo de boa parte da América Lati- 

na. **A menos que a nova administracáo do 


01.03 


metidas propostas de aliviar o peso da dí- 
vida, as chamas que incendiaram a Vene- 
zuela váo se espalhar por muitas outras 
democracias latino-americanas””, consta- 
tou em editorial publicado na sexta-ftira o 
jornal The New York Times. Poucas horas 
depois, o presidente Bush autorizou um 
empréstimo-ponte de 450 milbúes de dó- 
lares para aliviar as necessidades mais 
prementes da Venezuela. 


“LOUCURA COLETIVA” — A rebeliáo c0- 
megou 2s 6 horas da manhú de segunda-fej- 
ra, quando os venezuelanos, 20 saírem de 
casa para o trabalho, depararam com os ay- 
mentos de 100% nas tarifas de ónibus. No 
dia amerior, as passagens haviam sido rea- 
justadas em 30%, como parte do pacote de 
austeridade baixado pelo governo, mas os 
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res da favela de 


nas costas enormes pecas de 


do uma explosáo que, cm Pérez: remédio axuargo came. O último a sair levou 


repóntes da televisio de Caracas, ao des- 
crever a invasio de Shopping Centes 
Anauco, o maior da cidade, por uma tur- 


das as lojas, levando tudo o que encontra- 
vam — desde roupas e alimemos até apa- 
relhos de TV, geladeiras e móveis. Al 
guns chegaram a trazes caminhonetes para 
carregar as mercadunñas roubadas. 


“FILHOS DO POVO” — De início, a polí- 
cia pouco fez para impedir os saques. Em 
alguns casos, policias ajudaram a passar as 
latas e os sacos de comida ás pessoas que 
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a balanga “Nós pedimos 
ajuda com aniecedéncia e as autoridades 
náo nos deram protegáo”, queiou-se Ma- 
nue] Taboado, um espanhol que vive há 32 
anos na Venezuela e possui duas lojas de 
calcados. **Es investi toda a minha vida 
aqua, para ver tudo destruído da notte para O 
dia.” Diane da omissio da polícia, muitos 
comerciantes passaram a defender seus es- 
tabelecimentos com fuzis e pistolas. 

A partir de terca-feixa, o panorama se tor- 
nou mais sangrento. Os *“filhos do povo”” 
dencarara de organizas filas e passacam a ati- 


menos vinte pessoas morreram na favela de 
Petare, na zona oeste de Caracas, onde os 
soldados tiveram várias vezes de rocuar de- 
baixo de uma chuva de tiros e de pedras. Ao 
final da batalha, moradores desciam do 


AN iÉ= 
1 EH ad 


contra a vitrine da democracia” Taues ocupa copia: oa dde ql a ia 
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moro carregando seus mortos nas costas ou 
amarrados a motocicietas. 

Deposs do toque de recolbes, que vigora- 
va das 6 da tarde ás 6 da manhá, o número 
de mortos aumentava. O Exército venezue- 
lano, sem o hábito de enfrentar motins, se 
revelon táo rápido po gatilho como as 
mos na invasáo da refinaria de Volta Redon- 
da em novembro do ano passado. Treinados 
para a guerra, os soldados disparavam con- 
tra qualquer sombra que se mexesse. *“De- 
pots das 6 da tarde, náo temos mais contem- 
placóes””, afirmou um oficial. “Quem está 
na rua sem autorizacáo é nosso inimigo.” 
Mesmo para quem respeitava O toque de 
recolher, houve consequéncias trágicas. 
Nancy Cabriles, de 29 anos, amamentava 
sua filha de 15 dias, no baisro de Primero 
de Maio, quando um projétil cruzou a pare- 
de de madeira de sua casa, provocando sua 
morte e ferimentos graves na crianca. Á as- 
quiteta Sonia Villegas, de 22 anos, ouvia 
disparos em frente ao edificio onde morava 
e foi até a janela observar. Atingida na ca- 
boga, morreu na hora. 


PORTÓES FECHADOS —O clima de guer- 
ra que se instalou na Venezuela foi testene- 
nhado de pesto pelos 24 jogadores e dinigen- 
tes do Intermacional de Porto Alegre, que 
foam a Caracas para jogar duas partidas pe- 
h Taga Libertadores da América. *“Fomos 
para jogar futebol e acabamos presenciando 
uma guerra”, conta Luis Carlos Winck, o 
lateral cisciso do time e da Selegáo Brasiles- 
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tos no Hotel Átila, no bairro de San Bernar- 
dino, a menos de 10 quilómetros do centro 
da cidade. *“Dormir era impossivel, pots pa- 
recia que os tiros estavam atingindo nossas 
janelas”, recorda o mejo-de-campo Luís 
Femando. O técnico Abel e o goleiro reser- 
va, Ademir Maria, cansados de ficar ilhados 
no hotel, se arriscaram a sair á rua na note 


jogar coma Oo Marítimo na 
quinta-feira com os portóes do 


- menor dvida. Já a refeséncia a 
suposios rupos de extrema es- 
querda, (e tiveram seu apogeu 
na décai: de 60 com um ativo 
movimezo guestilbewo, nada 
S€ COMPE VOR. 
BOMBA DE NÉUTRONS — O 
centro d: polémica, porémn, é o 
acordo d: Férez com o FMI, apenas tés se- 
manas derois de tomar posse, respaldado 
pelo vote de 54% dos ejeitores, que o recie- 
geram paz um segundo mandato — ele 4 
havia go-=-mado a Venezuela ente 1974 e 
1979. Anes de voltas ao governo, Pésez esa 
um dos —íticos mais agudos da política 
“genocih” do FMI, a qual comparava 
sempse can a bomba de néutrons, *“a que 
só mata ese”. Como quem matou 300 ve- 
nezuelans ña semana passada náo foi o 
FMI, que xo tem tropas nem fuzis, o presi- 


Morto na 


PARTÍS POCO LECIDLE 


dente imicia seu segundo mandato como 
uma bomba ambulante. 

A conversáo de Pérez de crítico em par- 
ceiro, embora a contragosto, do FMI fot rá- 
pida. Ao tomar posse, ele tinha nas máos 
uma economia em ruínas. Durante seus cin- 
co anos no Palácio Miraflores, seu anteces- 
sor, Jaime Lusinchi — um amigo do presi- 
dente José Samey, de quem foi hóspede vá- 
rias vezes em visitas particulares nz lha do 
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calcada: a pior onda de violéncia do sécule 


divida externa de 33 bilhoes de dólares. Luw- 
sincla 130 só pagou os juros como amorti- 
zou o principal, um preciosismo que custon 
a0 país a bagatela de 25 bulhoes de dólares 


duzidas a cerca de 400 milhóes de dólares. 
*“As reservas se esgotaram e a nossa úni- 
ca opcáo agora é recorrer ao FMI”, disse 


03.03 


primeiro, ajuda da polícia, depois, balas 


Péxez, ao anunciar, no día 18, o pacote eco- 
nómico gue incluía a Jiberazáo dos pregos, O 
aumento da gasolina e a desvalorizacáo da 
moeda, o bolívar. Em troca, ju-se um 
crédito de 4,3 bilhóes de dólares do FMI, ao 
longo dos próximos tés anos. O prego foi 
alto. Num país com a economía estagnada e 
sem mecanismos de indexacáo, onde as di- 
visas geradas pela grande riqueza nacional, 
o petróleo, caíram de 148 bilhóes de dólares 
em 1980 para 42 bilhóes no ano passado e 


**0 FM) ateia fogo ás ruas de 
Caracas”, dizia em editorial, na 


novo o litro, 10% do prego de 
uma garrafa de água múneral 
Sob o impacto do quebra- 


cretou um abono para todos os 
balhadores e el ón 
mínimo ao cquivalente a 110 dólares. O 
programa de austeridade, disse ele, será 
mantido, e a moratória náo está em questáo 
— pelo menos por enguanto. A intencáo' 
do governo é conseguir dinheiro de fora 
para tentar recuperar a economia. Ás pers- 


. pectivas, DO entamio, náo sáo animadoras. 


*0s banqueiros já inham muitas dúvidas 
em emprestar dimheiro ¿ Venezuela”, 
analisou uzn funcionánio da diregáo de um 
banco amenicano. ** Agora eles teráo mur 
to mais.” 
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1.-FACTOR POLITICO 


-El Gobierno venezolano ha expresado su profunda preocupa 
ción por la situación panameña al anunciarse un fraude en las elec- 
ciones del pasado domingo y pidió a la comunidad internacional su - 
solidaridad con los resultados electorales legítimos que representan 
la voluntad mayoritaria del pueblo panameño. En una declaración ofi- 
cial se informa que el Presidente CARLOS ANDRES PEREZ se mantiene en 
contacto directo con sus colegas del mecanismo permanente de consul - 
ta y concertación política del GRUPO DE LOS OCHO para establecer la 
acción que se pondrá en práctica y se ha adelantado que los Jefes de 
Estado de los países miembros coinciden con la preocupación del Go- 
bierno venezolano de estudiar opciones para garantizar el respeto a 


la voluntad popular del pueblo panameño. - 
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constitu creó hoy la saspens de 
ápilacióny de violencia que conmueve al 
ti dejado “varias decenas de muer- 
de tres centenas de heridos”, según dijo el 
En tanto el ministro de defensa, Italo del 
Valle Alliegro, anunció la imp 
Ped q que días en todo el 


El general del Valle Alliegro anunció que, como 
comp ma pa decreto de br imp de o 
co cn es, a partir de se suspende 
circulación de personas y el tránsito 
mientras esté nigente el toque de aa 

ro Allegro indicó que uedarán hd 
ce as de es! isposiciones aque rso! 
debidamente autorizadas pór es aquellas personas 
fensa y advirtió que los bres al toque q 


úe lus precios del trasporte colectivo y la gasolina e 
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una carta de intención para obtener recursos del 
Foudo Monetario Internacional para enfrentar la 


erisis económica e 
La emisora erre tbm Radio Capital informó hoy 
a o o 00 Lori El respeta 


mantengan la calma, uo salgan de sus Bogares y 
eviten ep nuevas acciones de violencia. 

La policía arremetió contra grupos de revoltosos 

que intentaron saquear comercios en el centro de 

perdigones y bombas lacri- 

observó en centros 


e la A 
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Se devaluó el bolívar y se dispuso un cambio único y flotante; 
eliminan la cotización preferencial para las importaciones; las 
medidas apuntan a mejorar la economía a mediano plazo 


CARACAS, 13 (UPD - El 
Carlos Andrés Pérez anrobó una 
nueva devaluación de la moneda ve- 
disponer j 


peí- 
mera y más impactanie devaluación 
dt rail 1983 euando Juego 


estable por más de 20 
años al cambio de 4,30 por 
dólar, pasó a un complicado si 


estableció la paridad 
biaria a la tasa de 14,50 bolívares por 
dólar para las importaciones y libre, 


otros. . . 
En esas circunstancias, el chivo 
emisario no es ninguno de o de 


AS E 


más de un 
mes: el ex presidente Jaime Lusinchi. 
Repartiendo culpas 


o una vez dicho esto, y frente a 
os) aliviar la presión so- 


Blanco. 
“Debo reiterar que estos ajustes y 
medidas se enmarcan dentro de una 


Según la señora Iturbe de Blanco, a 
partir de ahora el tipo de cambio 
único y flotante señ o en principio 
en 40,05 dólares por divisa, “variará 
según la oferta y la de: e 


La empresa Petróleos de Venezuela 
y el Fondo de Inversiones de Vene- 
auela estarán en la obligación de ven- 
der sus divisas al Banco Central, mien- 
tras que el resto de las mismas por 
otros conceptos se podrán ofrecer li- 
a re 


Las cartas de crédito se reeonoce- 
rán aún a la tasa preferencial de 14,50 
bolívares por dólar, para las mercan- 
cias importadas hasta el 31 de mayo 
del año pasado. 


A partir de esa fecha, una parte de * ' 
reconocida al , 


esas cartas será cambio 
de 14,50 y el resto al nuevo cambio 
único y flotante. 


' La ministra explicó que la unifica 


/ LA NACION 


HL 


e divisas en Venezuela 


ción cambiaria se hará con los re- q. 
cursos que normalmente recibe el Es-  ' 


tado por sus importaciones. 


Trascendió que 
Banco Central aprobará. por su parte, 
el nuevo convenio cambiario con el 
Ejecutivo, que contempla la aplica- 
ción del tipo de cambio único y flo- 


tante para todas las transacciones con 


divisas. 


Por Julio Crespo 


(Corresponsal de LA NACION en Washington, enviado especial a Caracas) 


siado ante el hecho de que, 
enalocaniera que havan sido sus 


errores. los hechos que precedieron 
inmediatamente a los estallidos no 
fueron determinados por Lusinchi. 

Al ex presidente se le reprocha ha- 
ber maigastado las considerables re- 
servas del país en sus cinco años de 
gobierno y no haber adoptado a 
tiempo medidas de austeridad y re 


curtes de gastos que hubieran contre ¿e 
x 


buido 2 sanear la economia. 

Lusinchi evitó que la crisis se sin- 
tiera con todo rigor durante su go- 
bierno, pero dejó a su sucesor un Es- 
tado con las arcas vacías. 

Por sobre todas las cosas se critica a 
Lusincbi porque durante su gobiereo 
Venezuela desembolsó enire 2000 y 
28 000 milliones de dolares en pagos de 
intereses y Capital de su deuda ex- 
terna sin recibir nuevos fondos. 


Juicio al ex presidente 

En la reunion de dirigentes de Ac- 
ción Democrática, realizada durante 
el fin de semana, Carlos Andrés Pe- 


rez, sin atacarlo en forma directa, pa- 
rece haber cuestionado la tarea de su 
antecesor en la presidencia y com- 
pañero de partido. Pero la mayor 
carga contra Lusinchi proviene, como 
era de esperar, de la oposición social 
cristiana (Copeñ. 

Un grupo de profesionales vincu- 
lados a Copei ha organizado para el 
proximo fin de semana un “juicio a 
Lusinchi”. en el que analizarán la ges- 
tion de lo que algunos han comenzado 
a llamar “el gobierno mas desastroso 
la democracia venezolana”. 

Entre otros temas se exarcinarán 
fenómenos de corrupción durante ese 
gobierno y su responsabilidad en los 

acontecimientos del 27 y 28 
' febrero último, por nó haber ad- 
- vertido el de taps: social que 
Í se estaba e Y 

Los dirigentes de Acción Democrá- 
tica entienden que cargar todas las 
culpas en el presidente anterior -aun- 
que sea de su propio partido es posi 
blemente la mejor manera de limitar 
el deterioro que los hechos recientes 
pueden acarrear a la imagen de 
Carios Andrés Perez. 


a 
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La tey de inamovilidad laboral 

De todas maneras, los adeces (como 
se los llama a los militantes de Acción 
Democrática) tienen otros problemas 
de que ocuparse. Para recuperar el 
grado de aprobación ganado por Pé- 
rez en su presidencia anterior (1974 
1979) cuando las ventas del petróleo 
dieron a Venezueia =! beriodo de 
mayor bonanza de su bistoria, estu- 
dian algunas medidas. 

La más importante tal vez sea una 
ley de inamovilidad laboral, recla- 
mada por los sindicatos, que imped+ 
ra los despidos. . 

El presidente de la CTV, la organt 
zacion de kos trabajadores venezo- 
lanos. Juan José Delpino. insiste en la 
necesidad de esa lev, que deberia ser 
-cemplemetiagda con la reincorpora- 
cion de los que fueron despedidos ppr 
companias que no querían hacer 
frente a los aumentos de sueldos. 

Las relaciones entre e) gobierno y 
la CTV en Venezuela siempre se han 
regido por Una serte de acuerdos, evt 
tando confrontaciones. Por lo tanto, 
la insistencia de Deipino sobre la ina- 
movilidad y la actitud aparentemente 


le 
LN) 


Un biladado recorre las calles de Caracas 


Los cañones apuntan a Jaime Lusinchi 


Proximamente, el gobierno deberá 
enfrentar elecciones de alcaldes y 


rior. 
La seguridad de los empleos, 
sumada a la reincorporación de los 
trabajadores despedidos. y los au- 
mentos de sueldos, podria comstituje 
un reaseguro de la popalaridad del 
gobierno. 

Una popularidad que Carlos Andrés 


Perez RO puede itir que quede 
seriamente dadada apenas un mes y 
medio despu.; de haber asumido ia 
presidencia. 
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Transuitese a continuación un análisis de los hechos ocurridos en Venezuela el 
27 y 28 de febrero pasado: 


Podenos identificar dos tipos de causas. Las que llacaremos de tipo A y las que 
denominarenos de tipo B, para usar un comnvencionalismo en benefício de una 
aya vlacidel crupridiva. 


Los factores subyacentes 


Por causas de tipo 4, entendemos todos aquellos factores subyacentes, que 
frnerea croezmda ¡ar eomiiriomes para al actallidn pera «ue "a fnerm im 
factores detonantes, fueron los componentes que crearon el "caldo óe cuitivo” 
pase la ¿emeióas vivlenta. entre estas causas, puúeaco II. 


1. El primer factor es socio<ultural, la convivencia de dos mmndos paralelos. 
Un mundo marginal que tiene cerradas todas las posibilidades junto a carencias 
csenciales; ague putabic, encxgla, servicios sanitarios, asistencia eu asatecia 


l de salud pública, etc. 


Junto al mundo marginal, sectores de pobreza y pobreza extrema que ven con 
angustía que van cayendo precipitadamente hacia la marginalidad, el submundo 
sombrio y sin salida de ia enajenación y la alienación. 


2. Hay un segundo componente latente y que la crisis hace aflorar en toda su 
magnitud. El descreiriento en el sistema politico, la frustración ante promesas 
no cuaplidas, el divorcio entre la dirigencia política y la realidad, la 
ausencia de conducción social, la faita de diálogo con las ”bases”. Se suran 
las continuas demmcias de corrupción y de fortunas mal habidas. Son pues, 
siguiendo a los principales analistas venezolanos, dos aspectos estrechamente 
vinculados: (a) incapacidad de la estructura politica, esclerosamiento y falta 
de commnicación vertical con las bases y (b) descreimiento en un sistema sobre 
el cual arrecian las acusaciones de corrupción y malversación de fondos: 


A 


regimenes desocráticos ¡pera enfrentar las situaciones de pobreza crítica y la 
injáasticia social...” (Ri Presidente (Carlos Andrés Pérez en carta de respuesta 
a Fedecámaras) DIAR, 9/3/89 


“En el pueblo en general... hay la sensación de que esa gran riqueza fue 
despilfarrada. Hay la sensación de que esa gran riqueza sirvió para 


erziquecimientos delictivos y dolosos de muchisima «gente, que ha habido una 


¡ 
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| “...se está generando un descreimiento progresivo la capacidad de los 

| 

J 
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t 

corrupción creciente y rampante en toda la maquinaria administrativa, que en | 

coi aio uu yue la lmalidus Casos ¡públicos y mtorios “e escanialo>os 

enriquecimientos no ha ido a la carcel un solo responsabie, ni ha sido : 

condenado”. "La masa popular ha estado viendo cor horror y con indignación el : 

que hay una impunidad para el latrocinio de la gente que tiene accesc el apoyo 

gubernamental, que nose ha castigado nunca el peculado, que no se ha dado 

ningún ejerpio desde arriba". Arturo Uslar Pietri, UNIVER, 6/3/89 
? 
, 
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"Nuestra economia ha tenido una particularidad manifestada en ei subsidio, en 
una política de clientela y populista. M agotarse ese subsidio, que 
practicamente era lo poco que le quedaba al pueblo de esa gran bonanza 
económica que hemos tenido, el doctor Vethencourt considera que llegó un 
momento en que la gente se vio al borde del precipicio, de la indigencia y el 
hambre, y, conociendo ios crimenes económicos que se han cometido, o sea la 
gratitul de esta crisis, establecida por ei derroche, la malversación, el 
peculado y las ganancias superándose todos los limites permisibles, no le quedó 98 
otra salida que resccionar como lo hizo". Reportaje al psiquiatra 049 D 
Vethencourt, NAC, 8/3/89 6 
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R ammento dal pasado Gel transporte enlectivo fas la chispa. "Pue la chispa 

que encendió el bosque. El bosque que maltratamos y no supimos cuídar en 30 

años de sistema democrático. Porque hícimos que las organizaciones e 

e instituciones páblicas y privadas se cogollizaranm, se enquistaran con las 

1 generaciones de los primeros tiempos del sistema. Lentamente, comenzamos a 

. quitarle fluidez a los procesos de participeción colectiva. Lentamente fuimos 

í haciendo una parodia de la demociacia representativa y fuimos acercándonos 

í puligrcusameale « us sistema imperial dvds quien ay beredate deberia exiliarse. 

ds Y esto que es verdad para los partidos políticos lo es también para gremios, 

| sindicatos y agrupaciones afines”. Leonardo Ferrer, diputado de Copei, UNIVER 
i 


5/3/89 
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“En los sucesos influye de manera determinate, por un lado, ei descrédito em "TT 
-genezal de la política yde los políticos. el divorcio del liderazgo de la 
tealidad. La ausencia real de conducción social. La última campaña electoral 


.. a 


¡ fue un ejemplo: “Todo el mundo esta consciente, por ejemplo, de la gravedad de 
4 la crisis... pero las voces y las maquinarias electorales, as! como el gobierno 
3 se encargaban de decirle otra cosa a la nación. Los candidatos en una 
. competencia sin límite de promesas, y el gobierno luchando por la popularidad 
Ñ en las encuestas ocultandole la verdad a los venezolanos...” 


"Los sucesos pusieron en evidencia una inmensa frustración. Hacia las medidos, 
hacia la manera de dirigir, de gobernar. "De la misma aunera que el 4 de 
diciembre por la via clvica, con la abstención de dos milioues de venezolanos, 
quedó demostrado que existía un sentimiento de desconfianza, indiferencia y 
zabla hacía el sistema...” José Vicente Rangel, "El sonido y la furia", UNIVER, 
S/3/829 


e 


Los factores desencadenantes 


4 .. 


Eo la segunda catecoria de causas, que hemos llamado causes B, encontramos las 

que fueron detonantes de la viviencia. Son de carácter económico. Las tensiones 

E ] se vienen acumulando ante el abuso, el acaparamiento de viveres y la 
especulación. El aunento de los pasajes de transporte colectivo (algunas lineas 

aumentaron my por encim>o del porcentaje £ij=odo) Luc la chiopa. Loo babitantoo 

de los llamados "barrios dormitorios”, aledaños a la parte central de la 

ciudad, se encontraron el lunes 2? que tenian que pagar no solamente un pasaje 

, más caro, sino my por encima del valor fijado oficialmente. Zstos elementos 

sa Ml denotan dos factores a destacar: (a) elalto grado de informalidad de la 
e > economía venezolana y (b) el alto componente especulativo, el acaparamiento en 
medio de la impunidad y la indiferencia de las autoridades, según era percibido 

por las clases populares. 


i *Los estallidos sociales que sacudieron 2 Venezuela tuvieron su origen en la 
E «azisis econónica que afecta al pais, derivada de deuía externa y las medidas de 
ajuste exigióas por el FMI" Ei Ministro de Defensa, en declaraciones a ANSA, 


.UNIVER, 6/3/89 


ML hacer un balance de la situación, sostuvo que el incremento en las tarifas 
de los pasajes del transporte público "fue el detonante de la crisis que vivió 
el pais y que probó ser una acción de los pobres contra los ricos”. Presidente - 
Carlos Andrés Pérez, en declaraciones recogidas por El Macional, 1/3/89 y 


El aumento del combustíbie y del transpcrte fue un detonante tan poderoso 

porque en un pals petrolero el bajo precio de la nafta se consideraba un 

. , » Gerecho adquirido. Alezás el transporte =s un gasto diario, de toa la familia y 

e “del que no se puede prescindir, secán ha sido señalado por muchos analistas. 
. Los observadores coinciden en señalar que el conjunto de medidas fue 
interpretado como trastocamiento de las bases tradicionales de la econonia 


venezolana. 
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.Tzxes fases de la violencia 
Desde nuestro punto de vista, el fenómeno tuvo tres fases: Y 


fa) Comienza con una protesta llevada adelante por las clases más pobres 
(pobreza y pobreza extrema) con escaso componente marginal. Es posible que esta 
lapa fuera espere por 21 gobierno, con algún exceso sin mayores consecuencias y 
siempre controlable desde el punto de vista policial. 


(D) En forma inmediata degeneró en disturbios, saqueos, pillaje, destrucción 


imMiloccialvada € lurallus. Eu esta elapa liayresa Como elemento protagónico 
(pero no de manera exclusiva) el elemento marginal (con una participación 
importante de extranjeros, mucho de ellos ilegales e indocumentados - 
colombianos, ecuatorianos, dominicanos-, una mezcla muy explosiva). Es muy 
probable que esta etapa no fuera esperada por el gobierno. Desbordó al aparato 
policial y el ejército (en Caracas solamente 900 efectivos de tropa) no contaba 
con la totalidad de recursos necesarios que comenzaron a ser reforzados el 
lunes a la noche con efectivos traidos por vía atrea del interior. 


Existe la impresión de que en esta segunda etapa se incorporaron células de 
ultra izquierda, de la “izquierda informal”, es decir, que no forma parte de la 
estructura partidista que opera en la legalidad, movimientos nuevos posteriores 
a la experiencia querzrillera de los afos sesenta (quienes participaron en esta 
experiencia, como el MIR o el Partido Comunista, actuan ahora en la legalidad y 
no se adhieren a la tesis violenta, sucho menos al trabajo a partir de sectores 
marginales, sin "conciencia de clase". También en esta segunda etapa se 
constata la presencia del hampa organizada. 


(c) En una tercera etapa (decoarrollada cobre todo luego de impucoto cl toque de 


queda y de la intervención del ejército) se hace notoria ia presencia del hampa 
organicada cn forma paralcia alas ctlulas de ultra izquierda a través de 


enfrentamientos (indirectos con francotiradores principalmente) con el 
ejército. 


CARACTERISTICAS 


(1) Pue un movimiento acéfalo, no se ha constatado aón la presencia 
de un grupo ideológico, de un dirigente, de un movimiento subversivo Como 
responsables de estas acciones. 


Ya hemos tenida la oportunidad de descrihir la impierda venez7nlana 
en anteriores informes. Esta es débil y carece -hasta donde sabemos- Je una 
infraestructura adecuada para comandar este tipo de acciones. 


*...no hay comando... esta insurrección no tiene comando. Puede que 
haya habido pequeños grupos (que han querido aprovechar la situación, pero un 
comando central no ha existido. No ha habido un solo partido politico, desde la 
extrema izquierda hasta la extrema derecha, que se haya hecho solidario o haya 

"parrocinado esto O naya pretendido G1rIgir10. No há nabigo una organización de 

trabajadores. Es algo muy curioso. Es un fenómeno acéfalo, que estalla de un 
modo casi espontáneo por unas cizrcuentanciac «que lo e (Arturo Uslar 
Pietzi, reportaje publicado por "El Universal", el lunes 6 de marzo de 1989, 
pág. 1 - 12) 


Para el Rector de la Universidad Central de Venezuela, las 
caracteristicas de la protesta demuestran, según el rector de la Universidad 
Central de Venezueia, que no hubo ninguna organización detrás de ella y asegura 
que no existe dentro del espectro de la izquierda venezolana ningún grupo con 
suficiente influencia popular para lograr una movilización de ese tipo. UNIVER 
5/3/89 , E 


Hay quienes se han aventurada a pronosticar un derrocamiento del 
gobierno sí hubiera habido una conducción énica (aserto que puede ser muy 


discutibie); 4) 3 
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"El 27 de febrero no vivimos una revelución en Venezuela, en el 
exacto centido de la palabea, porn sí alyo parezído...* "Dero no pudo darse la 
_ revolución porque ésta requiere, además de mistica, pasión e ideología, de 
cryunitarión Tra que han sztado araririanda la meta veuninciomaria en mostro 
pais durante largos afios deben sentir una inmensa frustración por lo sucedido. 
M el momento en que se produjo la ansiedad, eclosión popular, nadie estaba 
listo ni organizado pra conducir el proceso. El autobés pasó poz la parada y no 
había nadie all1”. "si el 27 de febrero hubiese existido una organización 
política, con claro sentido del poder, pienso que se hubiera producido el 
desplome del Gobierno. O, por lo menos, la situación habria sido en extremo 
cruenta. Pero a pesar de lo que algunos interesados proclaman, no hubo nada 
lítico por detrás de los sucesos. Sólo algunos personajes que nunca faltan, 
du le acruión, ¡STA lgicos de un tiempo de woiuntarismo..." "La falta 
de dirección sirvió-para que no cayera el Gobierno,, pero también para que no 
hubiese manera de irpedir que la protesta se désbordara. Que derivara en la 
violencia ciega e irracional...” José Vicente Rangel, DIAR, 13/3/89. 


(2) Presentó 12% rarartoritine 2 o icutv- -CPUBLANECO - “yero 


no se descarta la intervención de pequefios grupos extremistas. No obstante, el 
desborde escapsba a toda posibilidad de ol oaar de ae con ica 
-Bovimíento espontáneo, liama la «tención el surgimiento de varios focos 
simultáneos en Caracas y en varias cl _ 

sincronizada y sicuierdo la nisma modalidad (turbas descontroladas, saqueos, 
etc.) En el caso de la capital, llamó la atención que en su cómienzo, el lunes 
271, ias diversas manifestaciones tendían a obstruír los principales nudos de 
commicación de ja ciucad, es decir, los cruces claves de las principales 


(3) Fue protagonizado -como ha sido sefialado- por personas de las 
clases pobres y marginales pero no de manera exclusiva, porque se vió a 
que podrian ubicarse en la clase media baja integrándose al saqueo. 


(4) No tuvo un objetivo preciso y deterzinado. Fue indiscriminado y 
los más perjudicados fueron pequeños y medianos comerciantes. Los saqueos 
tuvieron como principales victimas a los comercios donde los saqueadores suelen 
comprar habitualmente. 


No hubo atentados contra centros partidistas, oficinas del gobierno, 
empresas pertenecientes a grandes cadenas de supermercados oO vinculadas a 
fuertes grupos enpresariales (las que fusron atacadas aparentemente Cayeron 
dentro del ataque aeneralizado) ni tampoco Contra bienes O personas de 
determinada tendencia ideológica o de encumbrada posición económica y social. 


(S) No estuvo acompañado de actos de sabotaje, no hubo atentados 
coudra centrales telefáricas, de energía eldctrica (a estaciones de <ervicin, 
estas Últimas de alta peligrosidad por los tanques -de almacenamiento de 
Combustible y que el martes sobre el mediodia fueron puestas bajo custodia 
militar. 


(6) No se dio paralelamente medida sindical alguna, no hubo paro, 
-huelga o protesta obrero-sindical. Los dirigentes sindicales aprovecharon las 
circunstancias para lograr alguna posición de fuerza negociadora frente al 
espresariado pero sin invocar ni adherirse a los disturbios. 


. (8) Mo tiene antecedentes en la historia de Venezuela. 


*Este tipo de acontecimientos, de explosión social que se ha registrado en 
Caracas y algunas ciudades de Venezuela, no tiene antecedentes en la hictoria 
del país. en este siglo, en las épocas en que ha habido cambios violentos de 
zéginen politico, hubo episodios de saqueos pero generalmente dirigidos contra 
políticos, contra personales que se consideraban responsables de la situación 
que habla sido derrocada”. 
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“Eso ocurrió a la caida de Castro, a la muerte de Gómez, cuando el 
¿derrocamiento de Medina y cuando el derrocamiento de Pérez Jiménez; pero no 
hubo ningán ataque indiscriminado contra toda clase de propiedad sino contra 
personas que se consideraban responsables de la Situación”. Reportaje a Arturo 
Uslar Pietri, UNIVER 6/3/89 


9 
(9) Los organismos de seguridad aparentenente . fueron tomados por 
3oprese. La policia enfrenta serios probleras internos por problemes de comando 


(10) Resulta un feróneno. absolutamente nuevo. La querrílla urbana 
_Duede resultar sumanente peligrosa. "Pero tiene una estructura, una dirigencia, 


una cabeza. Este fenómeno er camblo es como una medusa, informe, se corta una 


cabeza y aparecen muchas más. Puede contenerse a Costa de un alto precio en 


CONCLUSIONES sn 


.- (1) En primer lugar, el impacto en la sociedad venezolana ha sido 
Suy grande. Si bien nadie regaba la posibilidad de una re=ccién de este tipo 
por parte de ias clases marginadas, nunca se pensó que podía liegar a tener la 
sagnítud que alcanzó. A una semana de desatarse los acontecinientos, lo que 
orímero se constanta es el acrecentamienta de la sensación de inceguridad. 


(2) Bn ocgundo lugar, los dístuwbioS  gullerua Haber  OC3SIOMAGO 
perturbaciones y cestrucciones aún mayures. Si no lo hícieron fue porque sus 
autores no eran totaloente conscientes de hasta donde podian llegar y porque 
las propias caracteristicas del movimiento —un tanto anárquico y descantrolado- 
no le permitió ilegar más alla. 


o SOT Eh a o tdi 


la interrogante de si lo sucedido fue una "pesadilla” que jamts se repetirá - 
camo ha sido sefalado por el Ministro de la Secretaria de la Presidencia, 
Reinaldo Figueredo- osi por ei contrario se convertirá de ahora en adejante, 
en una azenza siempre latente. Es como si un equilibrio -—cuya fragilidad era 
mayor de la que pensábamos- se hubiera roto para siempre, un equilibrio entre 
los sectores integrados a la vida urbana y los sectores marginados. 


(3) A pesar de lo dicho anteriormente, no se puede negar la magnitud 
del fenómeno como factor desestabilizador. Ex form inmcdiata sobre tudo en 
Caracas- se produjo un fentaeno de desabastecimiento de alimentos y esta fue la 
primer pricridad que tuvo que atender el gobierno. La falta de transporte 
público inpidié la concurrencia asus labcres de la mayoría de empleados y 

trabajadores lo que significó una oa alteración de las actividades, a lo que 
se sun la restricción impuesta pcr el toque de queda y los hcrarios limitados 
establecidos por los pocos Ccomercíss (principalaente de alínentos) que abrieron 


-$us puertas. La banca igualmente estabieció un horario reducido y las clases se 


reanadaron parciaimente (en los niveles de primaria) una semana después. 


(4) Presencia del ejercito. Progresivamente asume xol protagónico, 
énico factoz cue fue capaz de contener la avalancha cuando los demás zesortes 
del Estado fallaron. Prctagonisno del Ministro de Defensa, cuando la mayoria de 
los lideres poitticos se mostraban ausentes. 


Frente a cesta situación del podez civil, el usdes >e ha Lapuesto 
sobre las bocas de los fusiles. La presencia militar apareció como ía ¿nica 
barrera sólida «e contención cuando las desás se «quebraban. La estructura 
política fue desbordada y la estructuwa policial -junto a sus organismos de 
inteligencia- demostraron su alto grado de descomposición e Pao para 
sanear la situación. Ei rol protagonico Je na correspondido a las Fuerzas 


Armadas y al Ministro de Defenca. 890958 
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(5) Posibilidad de que sobre este ondo se vaya entretegiendo 
una red política con bases profundas y proyección de futuro, 
político apoyado en las A A cuestionador de las 
bases del sistema capitalist . 


(6) Sobre todo, existe conciencia de que la dirigencia politica fue 
sobrepasada y superada. Entramos entonces, en un cuestionamiento de los polos 
de conducción del. pais. Esto exige entrar a analizar la sutil urdimbre sobre la 
que se entretejen les-valores que sustentan un= sociedad, sus pilares básicos. 
La crisis del lunes 27 y martes 28 produjo una suerte de vacio. Fueron muy 
pocas las caras que se vieron ose dejaron ver. Fedecámaras, a través de su 
Presidente estuvo Constantemente junto al Presidente de la República, pero las 
relaciones se agriaron cuando éste contestó a la prensa intermacional que había 
sido un "levantamiento de pobres contra ricos”. Tal frase pareció poner en el 
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21 país. 


Superadas las aristas más criticas de la crisis, loque aflora en toda su 
crudeza, es la ausencia de conducción. Este elemento, ya presente y factor 


aparece ahora Como un fantasma (más real que imaginario) que amenaza la vida 
política venezolana. El "Diario de Caracas” en un Hítorial titulado "Dónde 
están los adecos”, afirma el gobierno se está quedando solo ante el vacio que 
le ha hecho su propio partido Acción Democrática. El Presidente Pérez contestó 
que cuenta con el apoyo de su partido. 


Por su parte, una oposición fuerte es saludable para el sistema democrático y 
en momentos de crísis, su apoyo, critico o no, puede resultar de un valor 
inapreciable. En estas circunstancias, y como lo hemos sefalado en ateriores 
informes, Copei encuéntrase desatirculada. Sus fisuras internas son demasiado 
traumáticas. Esto dificulta un segundo punto de apoyo en una oposición fuerte. 


| El sistema democrático no aparece amenazado. Los movimientos provienen de 
sectores sin base ideológica y donde los movimientos de ultra izquierda (que 
siempre desconfian del "lumpen”) no pueden hacer por ahora un trabajo en 
profundidad. El sistema democrático no aparece amenazado por ahora. Es de 
esperar que estos factores no resulten en el mediano plazo, factores 
erosionantes, catalizadores de una reacción quimica imprevisible. Las Fuerzas 
Axuadas -que todos los sectores elogian por su comportamiento y lealtad a las 
instituciones- se muestran totalmente leales a la Constitución y a las leyes, 

| como lo señala el Ministro de Defensa. 
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Pérez lanza un sli de ptes 


tida social: algunos subsidios, programas 
de asistencia frente a la pobreza crítica, 
elevación del salario mínimo (que es de 
58 dolares en el campo y de 74 en la 
ciudad) y aumento de sueldos a em- 
pleados públicos. Pérez, quien admite 
que las medidas son “durás” para las 
clases media y trabajadora. cumplió dos 
semanas de reuniones con sectores poli- 
ticos, económicos y sociales en procura 
de consenso para su “electroshock”. 


LA PRUEBA, EN DICIEMBRE 


Con Pérez el partido oficialista Ac- 
ción Democrática (AD) se juega su po- 
pularidad, justo cuando las maquinarias 
políticas se rearman para una nueva ba- ] ; 
talla comicial, seguramente a fines de j o 


ACI Wide Weil Photos 


Lusinchi (der.) dijo al 
despedirse de la 


E CARACAS: A Carlos Andrés Pé- 

rez, socialdemócrata. adalid de un 

nuevo orden económico mundial 
y por añadidura critico del Fondo Mo- 
netario Internacional (FMD), le ha tocado 
lanzar en su país un programa de ajustes 
que en resumidas cuentas significa im- 
plantar las “recetas” del FML 

¿Por qué pasar por las “horcas caudi- 
nas” del Fondo” Porque las reservas del 
país están agotadas, las cuentas del Esta- 
do en rojo. el aparato productivo desani- 
mado, no hay recursos para mantener el 
ritmo “saudita” de importaciones. el 
mercado petrolero progresa lentamente 
y el peso de la deuda externa, junto con 
consumir las divisas, hace de torniquete 
a nuevos flujos financieros. 

El Fondo está dispuesto a facilitar di 
nero fresco si se firma una canta de in- 
tención y avala un crédito puente de la 
banca acreedora —base para una nueva 
renegociación de la deuda -—. pero exige 
ajustes para sanear la economía. Ajustes 
que por lo demás lucen insoslay ables. Se 
prevé una estampida inflacionaria. alza 


VISION, 6 de marzo de 1989 


récord del costo de la vida este año. El 
pasado fue apenas del 40 por ciento. En 
comparación com sus vecinos, los vene- 
zolanos prácticamente han desconocido 
k inflación. 

Pérez, quien reemplazó a su compa- 
ñero de partido Jaime Lusinchi el pasa- 
do 2 de febrero. admitió franca y criti- 
camente: “Yo voy a ser el gran perdedor 
de esta primera etapa del gobierno, pero 


1989: elección de 20 gobernadores regjo- 
nales, ayuntamientos y de alcaldes en 
las principales ciudades del país. 

Dentro de AD, el aparato sindical fue 
el más reticente a dar el “si” al plan Pé- 
rez y la Confederación de Trabajadores 
de Venezuela (CTV), controlada por 
AD, dio el respaldo acompañado de un 
verdadero pliego de peticiones. 

Las peticiones sindicales incluyeron 
alza de salarios (de 500 por ciento en 
promedio), congelación de precios para 
una cesta básica de 28 productos y re- 
formas impositivas para pechar los gran- 
des capitales. 

Pero Pérez decidió adelantar su pro- 
grama remitiendo el alza salarial de los 
trabajadores del secior privado a las com 
venciones de trabajo por empresa. 

Otro elemento en juego es el presti 
gio de Pérez como acertado estadista. 
Com motivo de su investidura, se congre- 
garon en Caracas 24 mandatarios ibero- 
americanos, además de muchas persona- 
lidades cuya sola enumeración muestra 
su poder de convocatoria. 

Entire ka larga lista, estuvieron: Dan 
Quayie. Fidel Castro, Felipe González, 
José Sarney. Mario Soares. Daniel Orte- 
ga, Oscar Arias, Virgilio Barco, Willy 
Brandt, Alan García, Julio Sanguinetti, 


después de todos los errores cometidos | Julius Nyerere, Rodrigo Borja, Bettino 


hasta ahora sería una gran irresponsabib- 
dad no hacerle frente a la situación”. 

En contraste con la lenta dilución de 
los problemas. mezcla de populismo y 
paternalismo estatal de los últimos ocho 
años, el plan Pérez cambia las reglas del 
juego con lo que la prensa local llama 
“electroshock” económico. 

Las principales medidas son: devalua- 
ción monetaria para un cambio único 
flotante. liberación de precios y alza de 
tarifas. liberación de tasas de interés. 
reajustes impositivos y presupuestarios, 
estímulos a la exportación y a la inver- 
sión de capitales extranjeros. Contrapar- 


01.01 


Craxi. Vinicio Cerezo, José Azcona, Ma- 
nuel Solís Palma. Joaquin Balaguer, 
Desmond Hoyte, Subroto. Gabriel Gar- 
cia Márquez. . - 

Pérez está dando un golpe de timón 
“a la mexicana”, con el peso adicional 
de que su plan de ajustes coexiste no sólo 
con un replanteamiento de la deuda ex- 
terna nacional. sino con un fervoroso 
fiamado a la integración, a la unidad h- 
tinoamericana y a la presentación de un 
frente ante Estados Unidos y demás na- 
ciones industrializadas. 

Más aún. Pérez ha propuesto a Méxi- 
co un pacto de integración que repso-» 
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Entra en vigor la suspensión al pago de la deuda privada 


| fi Henezuelalpresenta hoy al FMI ' 
u criticada carta de intención ( 
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y teaño 570 milliones de dólaces 4 
de amectización de capital y i 
400 millcars de intereses por £ 
la deuda privada. i 
Esso, sumado a los 1590 mní- 5 
Bones de dólares de amortiza- $ 
e) ción de capital y los 1109 de ; 
pago de intereses de la deuda 4 
pública —que 20 se +; 
al comenzar el ado i 
por el entonces presidente Jaó- z 
=lozickh-— kdjris Ve . 
mezneta, ca 1989, abocres se- 
l pesiores a los 4909 urillones de 
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Carlos Andrés Pérez manifestó que su 
económico de o 
ELen camino”, y que se "está avanzando 
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os y militares,  hastaci rio Senegal; desde lacosta atlántica, 
hasts Míneites orientales de Argelia y 
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is pas edo, acabaros Hassan contó con la complicidad del presi Los dirigentes saharamis manifiesten 
e optimismo moderado. Hash Ahmed, 


de 
desierto le ha costado aj Exteriores del P. Polisario, - manifestó 
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nuevamente la iniciativa sobre el campo de En O 
i dicumo en el que anunció un nuevo impues- el Frente Polisario y el rey. es la ruptura de 
+ la barrera sicológica que existia entre las dos 


que 
. de fortificaciones han ¿sido destruidos, ea wn país paralizado, y que sus recursos supone el seconocimiento, oficial por parte 
son lanzados por la borda, inútilmente, en la de Marruecos, de e F. reis 

y con 


A en Pr >< 
impotente evitar las incursiones 6 
guerrilla suharawi hasta la profundidad del El “querido” puebló fue apaleado este es sólo el comienzo del sendeso”. 


Jade, Pepa o 
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¡Solam alek! (lap pozsea contigo) se 
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. Pob z insurrección, esta vez en todo d 
(RASD) sus tropas del territorio saharaui. da alada” Le 


k 


Democrática 
aeriba a su aniversario en Hasan quedó solo, empeciaado en adueo- consecuencias: de muertos, 
] -  sedio de un clima político ea  farse de esa porción del desierto africano, Hassan quiso materializar un viejo seño e o y 
¡el cual la paz parece imponerse definiti cuya superficie esconde los mayores de la dimastía alasita, la formación del torturados. 
e iPppesrmibagpecaadio “Gran Marruecos”. Este utópico psís  Haman está sentado sobre una 
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vamente a la guerra. planeta. 
Mucha pólvora se quemó y muchas vidas volcó todos ms abercaría desde el estrecho de Gibraltar social. El ejército también conspira 
¡fueros sacrificadas en defensa pts ela ei 3 titeres dota e re Cea desde lacosta atlántica, autócrala. Cientos de oficiales e 
y perio Lepccrd a mear para asegurarse a perpetuidad el usufracto * haste los límites orientales de Argelia y fusilados y otros tentos csión encerrados en 
El pueblo mbaraui fue traicionado por ej de tamaña riqueza. . — Mauritanie. . prisiones militares. La agresión cont el 
¡gobierno traaquista. que no cumplió su Los sectores más chovinistas del pueblosaharaui he colocado al trono esse 
«compromiso de otorgar la independencia a LA POLITICA nacionalista “Partido de la callejón sin slida. 
su colonia africana. En vez de ello, cedió el - —.  DELOS MUROS a e al pal Si a todo lo anterior se le añade la presión 
territorio del “Sahera Español” al am- le proporcionaros la base social y política y el aislamiento internacional del régimen, 
leo de socia Espiniicola. al op 


2 


a clas Mods Ll. cOn asejeros Hr Acorde con esta concepción geopolítica, las megociaciones de paz realizadas 
e tano Mojtar le por co eros franceses, con 
israelíes y sudafricanos, Hassan ordenó la Marmecos agredió a la joven revolución F- Pollario y d hasta ghora cmpocinado 


Daddah. 
El 27 de febreso de 1976 se celebraron en proa ers rar a Hassan 1 
el Saham Español dos ceremonias de signo cara y protegiese la región fosfatera. determinación pueblo y gobierno ar- RASO A a ramón pa pales, '' 
Luego de aquel muro inicial, fueron erigi-  gelinos más la ayuda intermacionalista, 23 de los cuales eee ilecdecicatos LA: j 
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sombatientes del Frente Popular de fortificaciones. de al 
. : Alrededor de 200 mil efectivas fueros independencia apoyada por le ONU. pide pez. pan y Wbertad. E 
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saharaui y proclamó la independencia del millones de dólares diarios le costó a  prolougación del reino 
"Marruecos mantener ese enorme apareto La invasión del Sahara Occidental consti t 
"* A pettír de entonces, el F. Polisario: bélico. Decenas de miles de soldados encon- . teyó una muestra más de la voracidad geo- , E 
; La fgica del rey Hassan. En exa ocasión, - : : 
+ pS corrupción, la drogs y el miedo, acabaron Hassan contó con la complicidad del presi- irigentes saharauis manifleatan un 
; con la poca moral que tenían las tropas de dente mauritano, y con la ayuda de España. optimismo moderado. Hash Ahmed. 
, ocupación. Francia y los EEUU. miembro del departamento de Relaciones 
Mientras tanto, el Ejército de Liberación La guerta del desierto le ha costado al Exteriores del F. Polisario,- masifenió 
Popular Saharaui (ELPS) se fue fortalecien- pueblo marroquí un alto precio en vidas yen recientemente en Madrid:  “ 
do a cuenta de las armas y pertrechos arre»  3scrificios económicos. La deuda cxterma damente Marruecos ha decidido entablar 
batados al enemigo. Luego del “impacto marroquí roeda los 20 mil millones de negociaciones. y creo que el propio Hassan 
sicoló gico” inicial causado por los muss, dólares. Sangre y sudor del pueblo a cambio entable- 
i j de armamento, de este diálogo hace ya mucho tiempo. Cwo 
que lo más importante del encuentro entre 
| 
E 
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los CCUPeraron 
nuevamente la iniciativa sobre el campo de En julio de 1965, Hassan pronunció un 
batalla. d dicuso en el que anunció un nuevo impues- el Frente Polisario y el rey, es la rupusta de 


Desde 1981, el ELPS ha ocasionado gra- to de guerra. En esa ocasión, el monarca di- la barrera sicológica que existía existía entre las dos . 


ves pérdidas materiales y humanas a les jo: "Tus adversarios y enemigos, querido partes”. , 
fuerzas armadas marroquíes Quilómetros pueblo, dicen que Marruecos se ha converti- "Además —prosiguió Ahmed— todo esto 
- de fortificaciones han ,sido destruidos, doem un país paralizado, y que sus recursos supone el seconocieniento, oficial por parte 
son lanzados por la borda, inútilmente, en la de Marruecos, de el F. Polisario es la 
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guarniciones enteras aniquiedas O se- 

veramente diezmadas. guerra. Quiero recordarte, pueblo, que otra parte del y con la cual hay 

El alto mando de ocupación ha sido nosotros tendremos su beneficio en el que dialogar directamente. Es indudable 
es muy largo, 
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cia em mendos de 1989, depcís da renlizacio de eleicdes 
A declaracáo de Botha omitiu qualquer refertacia so 
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poréza, diese que os “trés governos concordaram em concreti- 
e zar, na forma de um tratado de cumprimento obrigatório E 
principios de nño-agressño e integridade territorial” aceitos : 
nas conversacóss realizadas em Nova Jorque exa 39 de jo A 
Iho. 
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FRANCISCO DE LOS RISCOS MURCIANO 
General de Brigada de ingenieros DEM 


El SAHEL es una zona de transición desde el 
bosque lluvioso de Guinea, hasta el Sáhara, 
que sufre un constante proceso de desertiza- 
ción. La principal característica del grupo de 
naciones que constituyen el Sahel es el ham- 
bre. 

La situación socio-política apunta hacia colas 
de cierta estabilidad; los conflictos que aún 
subsisten parecen tener cierta tendencia a 
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INTRODUCCION 


E, SAHEL tue definido por 
los geógrafos franceses como 


el SAHARA. La zona más al 
norte es el SAHEL, de sabana 
seca o estepa, en la que la 
lluvia anual no excede de 635 
mm. (concretamente entre las 
isoyetas de 230 mm. y 635 
mm); la otra zona de vegeta- 
ción de sabana con hierbas 
altas y árboles, y que recibe 
entre 635 mm. y 1.524 mm. de 
dluvia, está al sur de la anterior, 
y abarca la zona meridional 
del SENEGAL, el antiguo SU- 
DAN FRANCES, el VOLTA SU- 
PERIOR, así como la meseta 
de FUTA YALON (Guinea Bis- 
sau). Esta última zona, la su- 
danesa, está llamada a ser la 
zona agricola más próspera 
de esta región africana occi- 
dental, ya que aqui la irrigación 
no es tan tundamental como 
en la zona del SAHEL. 


FNOZ0QADwWCEDO 


a, PIM A o mos y py ro 


E E 


eo die 


e 


"IU 00 Y. co ya 
314) 


wo 


del iio! 


A ES 


di Un. d0 


mts 
' 


TN 


ON CON 


Et SAHEL, a pesar de lo 
precarid de las lluvias, y de las 
sequías consiguientes, supone 
una importante contribución 
al comercio de exportación de 
AFRICA OCCIDENTAL, basa- 
da en el cacahuete, planta 
oleaginosa que puede ser cul- 
tivada sin riego, y que prefiere 
el suelo arenoso tipico de la 
zona saheliana al arcilioso de 
la zona sudanesa. 

A pesar de lo dicho, el con 
traste entre una larga estación 
de sequía y una corta estación 
de lluvias (verano), y sobre 
todo, las grandes variaciones 
interanuales de estas precipi- 
taciones, dan un carácter to- 
talmente aleatorio a la gana- 
dería, y limita los cultivos. 
Estas características hacen que 
la región sufra un constante 
proceso de desertización. 


SINTESIS HISTORICA 


Merecen citarse, en breve 
sintesis, el famoso imperio de 


los SONGHAI!, que extiende . 
su influencia a principios del 
siglo VI en la región de! actual 
NIGER, a principios del siglo 
XVII llegan al valle del NIGER, 
los DIJERMAS que comparten 
el territorio con los HAUSAS y 
con los TUAREGS, en el siglo 
XVII alcanza su máximo apo- 
geo el reino de SOKOTO. 

En el siglo Xi se impiantan, 
en la zona del actual BURKI- 
NA, los famosos reinos MOSSI, 
que resisten las invasiones de 
MALI y de los SONGHAI, y 
que alcanza su esplendor entre 
los siglos Xtl a XIV. El secreto 
de los MOSS! residió en la 
creación de una potente CA- 
BALLERIA GUERRERA que 
junto con su religión tradicio- 
nal animista constituyeron los 
pilares de su autonomía. 

El actual MAL! fue dominado 
sucesivamente por los impe- 
rios de SARAKOLE, GHANA, 
MANDINGO y SONGHAI; el 
poderío de estos imperios tenía 
su base en la explotación de 


las minas de oro del ALTO y 
BAJO NIGER, y en el control 
de las caravanas de los co- 
merciantes. A partir de 1591, 
los ejércitos marroquíes man- 
tienen su dominio en esta re- 
gión, con capital en TOM- 
BUCTU, importante centro 
cultural en contacto con COR- 
DOBA, GRANADA y FEZ. 

La masa originaria de lo que 
hoy es MAURITANIA estaba 
constituida por NEGROS, has- 
ta la llegada de los nómadas 
dei norte, hacia el siglo XI. 
Desde el siglo XV fue explota- 
do su litoral por los portugue- 
ses que junto con ingleses, 
franceses y holandeses se de- 
dican al comercio de esclavos 
y de la goma arábiga. 

En torno al lago CHAD, flo- 
recieron imperios como los de 
BAGUIRMI, UADA! y DARFUR, 
en la época de la islamización 
(siglo XVI). Como MAURITA- 
NIA y MAL!, este territorio fue 
encrucijada del comercio entre 
el Próximo Oriente y el Africa 
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Tropical, con importante tráfico 
negrero hacia ORIENTE y 
EGIPTO. 

El CONJUNTO que estudia- 
mos fue colonizado por FRAN- 
CIA, e integrado en el AFRICA 
OCCIDENTAL FRANCESA. A 
partir de 1881, FRANCIA inicia 
la conquista del actual MALI, 
y sucesivamente de CHAD, 
ALTO VOLTA, MAURITANIA 
y NIGER. 

En 1944 se crea en la Confe- 
rencia de BRAZZAVILLE, la 
UNION FRANCESA, en la que 
se integran sucesivamente Jos 
cinco países. 


“El AGACHER” 


Límites de las zonas “SAHEL” y SUDAN” según los geógrafos 
franceses. 


1960 es el AÑO DE LAS 
INDEPENDENCIAS. Entre el 
3 de agosto, y el 20 de sep- 
tiembre acceden a ella, con 
sus respectivos presidentes: 
NIGER, con HAMAN DIOR!, 
ALTO VOLTA, con MAURICE 
YAMEOGO: CHAD, con FRAN- 
COIS TOMBALBEYE (poste- 
riormente cambia su nombre 
por el de NGARTA); MALI, 
con MODIBO KEITA (previa- 
mente había formado una bre- 
vísima federación con SENE- 
GAL). MAURITANIA accede a 
la independencia el 28 de no- 
viembre, y en 1961 se convierte 


en litigio entre Mali y Burkina hasta la 
Justicia). 


franja 
sentencia del TJ (Tribunal Internacional de 
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en REPUBLICA PRESIDEN- 
CIALISTA, con MOKTAR ULD 
DADDAH, como primer presi- 
dente. 


ANALISIS DE FACTORES 


ECONOMIA 


A finales de 1986, se celebra 
en DAKAR (SENEGAL) la 7.2 


- ceopolitica 


tadas las propuestas 
del 20. Consejo de Mi- 
nistros del CILSS para 
frenar los avances del 
desierto, y se conside- 
aron los buenos re- 
suitados de la campaña 
agricola de 1985 (6,9 
á millones _de Tn. frente 
a 4 en 1984). Los 

miembros del CILSS 
BY hicieron un llama- 
miento a la Comu- 
nidad Internacional 


mentara su ayuda 
pública al desa- 
rrollo, y poder 
9 solucionar urgen- 
¿emente el problema 
A de la DEUDA EX- 
TERIOR de los paí- 
ses del SAHEL. 
¿En BURKINA, el 
* ¿Plan Quinquenal de 
¿Desarrollo Popular 
(1980-1990) apela a 
los proveedores tra- 
dicionales, en espe- 
cial a FRANCIA. Es 
significativa la finan- 


Conferencia en la Cumbre del 
CILSS (Comité Interestatal de 
» Y Lucha contra la Sequía en el 
SAHEL), con participación de 
los Jetes de Estado de los 
ocho paises miembros (los 5 
del conjunto que estudiamos, 
más CABO VERDE, GAMBIA 
y SENEGAL), a los que se 
incorpora GUINEA BISSAU. 
La Conferencia consideró acer- 


ciación, del pantano de KOM- 
PIENGA (35 mil millones de 
francos CFA), de Jos que sólo 
tres mil milliones son a cargo 
de BURKINA. FRANCIA man- 
tiene la ayuda financiera de la 
CAJA CENTRAL DE COOPE- 
RACION ECONOMICA (8.500 
millones de francos CFA, en 
1985, en los sectores agrícolas, 
minero e hidroeléctrico). 
MALI se encuentra entre los 
10 paises más pobres del mun- 
do. En 1986 se produjo una 
catastrófica caída del algodón, 
con pérdidas de 20 mil milio- 
nes de francos CFA, pese a 
una cosecha sin precedentes 
de 175.000 Tn. Depende tam- 
bién de los canales financieros 
extranjeros, siendo el principal 
proveedor FRANCIA. 
MAURITANIA fue incluida 
en 1986 en la lista de PAISES 
MENOS AVANZADOS (PMA), 
y ello, a pesar de los importan- 
tes yacimientos de HIERRO y 
de COBRE, y de su gran ri- 
queza pesquera. Su endeuda- 
miento, en relación con el PIB, 
es el más alto de Africa Occi- 
dental (1.700 millones de $, 
equivalente a dos veces y me- 
dia el PIB). El CLUB DE PARIS 
ha ayudado en el periodo 
1986-88 con 700 millones de $ 
(245 mil millones de trancos 
CFA). de los que unos 87.500 


Actual situación fronteriza, tras la sentencia del TIJ (diciembre 
1986 - enero 1987) 
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millones han cubierto las in- 
versiones de 1986. Se está 
dando prioridad al sector PES- 
QUERO (50% de las exporta- 
ciones). 

En NIGER. la aoricultura 
tiene grandes problemas. En 
1985 se obtuvo una cosecha 
sin precedentes de cereales 
(1.800.000 Tn.), lo que provocó 
una brutal caida de los precios 
(el mijo se vendió a un precio 
cuatro veces inferior al de 
1984). El descubrimiento de 
URANIO en el macizo de AIR, 
abre esperanzas al desarrollo 
(dispone de 280.000 Tn. de 
reservas, y se calcula que pue- 
den existir otras 200.000). En 
este macizo se han descubief- 
to también otros minerales 
valiosos: casiterita, volframio, 

“magnesio, litio, etc. 

NIGER, por un acuerdo, el 
FMI está reescalonando el 50 % 
del servicio de la deuda. Para 
el periodo 1986-88 se han pre- 
visto 272 mil millones de fran- 
cos CFA de inversiones. En 
marzo de 1987 se reunieron en 
NIAMEY una veintena de dele- 
gados de FRANCIA, EE.UU., 
ARABIA SAUDITA, FMI, Fondo 
Europeo de Desarrollo, FAO, 
etc.. con el fin de analizar el 
PLAN DE DESARROLLO ECO- 
NOMICO Y SOCIAL de NIGER, 
para el período 1987-1991. 

CHAD es el tercer pais más 
pobre del mundo. La sequia 
es su azote, junto con la guerra 
civil y con LIBIA; la secuela de 
todo es el HAMBRE. En el 
norie existen cuantiosos re- 
cursos mineros (uranio, tungs- 
teno, y otros minerales estra- 
tégicos): se han descubierto 
yacimientos de petróleo al nor- 
te del lago CHAD, en la región 
de KAREM; todo ello explica 
el interés libio por conseguir 
el reconocimiento de Sus pre- 
tendidos derechos sobre la 
franja de AOUZOU. El des- 
censo de las cotizaciones del 
algodón (50% de los ingresos 
pres ios) supone un 
drama financiero. Los provee- 
dores, reunidos en GINEBRA, 


prometieron una ayuda a CHAD 
de 150 mil miliones de francos 
CFA., para el PLAN DE RE- 
CONSTRUCCION 1986-1990. 
En resumen, un país en abierta 
crisis económica, gravada por 
la enorme contribución de una 
guerra endémica, y que sólo 
vive de la ayuda prestada por 
FRANCIA y EE.UU. 


SITUACION 
SOCIO -POLITICA 


BURKINA: THOMAS SAN- 
KARA accedió al poder por un 
golpe de Estado, el 4 de agosto 
de 1983. Crea un régimen re- 
volucionario, y cambia el nom- 
bre del pais (ALTO VOLTA 
por BURKINA FASO). Su muer- 
te violenta, el 15 de octubre de 
1987, constituye el 5.* golpe 
de Estado. Le sustituye el ca- 
pitán BLAS COMPAORE, que 
justifica el golpe como nece- 
sario “para detener el proceso 
de restauración neocolonial, 

en marcha por Sanka- 
ra”. COMPAORE puede impo- 
ner un mayor pragmatismo en 
política interior y un alinea- 
miento con FRANCIA y OC- 
CIDENTE más estrecho; jus- 
tamente en el extremo opuesto 
de la voluntad de SANKARA, 
que pretendía constituir un 
“frente progresista de Africa 
Occidental”, con la vecina 
GHANA. 

MALI: El incidente relámpa- 
go fronterizo con BURKINA 
fue muy bien rentabilizado por 


de Enseñanza y Cultura de 
Malí (SNEC), de connivencia 
con BURKINA. 

Su capital, BAMAKO, surgió 
como final del F.C. OCEANO- 
NIGER, hoy conocido con el 
nombre de DAKAR-BAMAKO, 
que entró en servicio en 1906. 
Su localización responde a la 
necesidad de controlar ei MAUI 
UTIL, abandonando al desierto 


la inmensa extensión al norte 
de la curva del río NIGER. 
MAURITANIA Sucesivos mo- 
vimientos políticos en el seno 
del estamento militar, han ido 
situando en la Presidencia a 
MOHAMED LOULY, y MOHA- 
MED K. HAIDALLA, y desde 
diciembre de 1984, al actual 
presidente ULD AHMED TAYA. 
En la actualidad, el FLMA 
(Frente de Liberación de los 
Africanos de Mauritania) es el 
más radical de los movimientos 
de liberación; preconiza la des- 
trucción del poder blanco ára- 
be-bereber (75%), para que 
los negros mauritanos (tucu- 
ler), que constituyen el 25% 
de la población, puedan libe- 
rarse de la tradicional sumisión 
social y económica. En abril 
del 86, aparece en DAKAR el 
“manifiesto del negro maurita- 
no” titulado “DE LA GUERRA 
CIVIL A LA LUCHA DE LIBE- 
RACION NACIONAL”. Hay 
que tener en cuenta que en 
MAURITANIA (hoy, oficialmen- 
te, REPUBLICA I¡SLAMICA 
MAURITANA) se abolió hace 
muy pocos años la esclavitud, 
y que los negros habían sido 
tratados tradicionalmente como 
SIERVOS de los árabes del 
norte. El Gobierno se enfrenta 
también a un pequeño grupo, 
próximo al Polisario y a Libia, 
algunos de cuyos miembros 
se encuentran bajo arresto. 
NIGER: Aunque es el estado 
más extenso de AFRICA OC- 
CIDENTAL (dos veces y media 


aprobó la nueva CARTA NA- 
CIONAL (Constitución), que 
supone el primer paso para la 
vuelta a una vida constitucional 
normal, y trata de convertir al 
NIGER en un país más liberal. 
Al fallecer en PARIS, el 10 de 
noviembre de 1987, el Presi- 
dente KOUNTCHE, de sucede 
Ali SE¡BU, que era Jete del 
Esiado Mayor, primo de 
KOUNTCHE, y, como él, de la 


etnia DIJERMA -SONGHAJ (9% 
de la población), y que a pesar 
de ser minoritaria (los HAU- 
SAS constituyen el 56%), ha 
dominado siempre la escena 
política, siendo una garantía 
permanente de la influencia 
: francesa en NIGER. 

A SEIBU se debe, en gran 
parte, que no prosperasen los 
intentos de golpes de Estado 
en 1975, 1976 y 1983. Después 
de tomar posesión dijo que 
“no habría más revolución en 
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población animista y cristiana, 
sobre una tierra fértil, y en la 
que se asienta la mayor parte 
: de la población. Hasta la fecha, 
: ambas poblaciones han resul 
: tado irreconciliables, lo que 
ha supuesto una permanente 


e 


DAMENTAL definida por HA- 
BRE, que gobierna con un 
poder absoluto desde 1982, 
- apoyado por FRANCIA y por 
+ Jos EE. UU., el Jefe del Estado 
— podrá seguir rigiendo la vida 
: del pais política y administra- 
| tivamente durante cinco años, 
| y con la abolición de toda 
: expresión politica pluralista, 
seguirá siendo dueño absoluto 

del juego. 


civil. Con el ACTA FUN- “E 


GOLPES DE ESTADO. 
CONFLICTOS 


El pais más propenso al 
GOLPISMO ha sido BURKINA, 
con cinco golpes de Estado, 
todos incruentos (salvo el últi- 
mo). Los tres primeros golpes 
se producen en 1966, 1980 y 
1982. El 4 de agosto de 1983 
se produce ei 4. golpe, a 
cargo del capitán SANKARA, 
que parecía destinado a “esta- 
bilizar el pais”, por lo que 
resultó sorpresivo el 5. golpe, 
a cargo del capitán COMPAO- 


RE, amigo de SANKARA, que 
resultó muerto a consecuencia 
del golpe. La característica co- 
mún a todos estos golpes es 
que la mayor parte de ellos 
decian perseguir la “democra- 
tización” del pais, lo que no 
suele ser una pauta normal en 
golpes propiciados por regi- 
menes militares. 

El resto de los paises de 
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de Estado: En MAL, 
un único golpe a cargo de un 
grupo de oficiales jóvenes el 
19-XI-68, situó en el poder a 
MOUSSA TRAORE, que aún 
permanece. En MAURITANIA 
sólo se ha producido con éxito 
un golpe, que llevó al poder a 
MUSTAFA ULD SALECK: un E 
golpe palaciego, en diciembre 
de 1934, puso en el poder al 
actual Jefe de Estado, AHMED 
ULD TAYA. En NIGER, el úni- ' 
co golpe se produce en 1974; :! 
su promotor, SENYI KOUNT- z 


este grupo apenas han sufrido 
golpes 


CHE, fue el presidente de la 
República, hasta su reciente 
fallecimiento, en PARIS el 10 
de noviembre de 1987.” 

El CHAD viene siendo el 
pais más conflictivo de este 
conjunto geopolítico. El 21 de 
marzo de 1980 estalla en YA- 
MENA una guerra abierta entre 
el ejército fiel a GUKUNI 
UEDE! y las tropas leales a 


NADIE a o ció 
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de organiza las FAN (Fuerzas 
Armadas del Norte), y toma 
YAMENA en 1962; ahora es 
UEDEI el que organiza el 
GUNT (Gobierno de Unión 
Nacional de Transición), en el 
norte, al norte del paralelo 16, 


racaidistas que participan, a 
MANTA”; ZAIRE 


Los acontecimientos más re- 
cientes han propiciado el en- 
tendimiento de ambas traccio- 


nes chadianas (una vez fuera 
de juego Y LIEDER. LIDIA em 


diezmadas, 
con ta pérdida de numerosos 
prisioneros y material de gue- 
rra soviético, evaluado en unos 
mil millones de $. El problema 
militar se le complica a LIBIA, 


el prisma de “país agresor”, al 
haber desaparecido el pretexto 
del “apoyo al GUNT”. 

La guerra BURKINA-MALI 
se inicia el 25 de diciembre del 
85, y se cierra con el alto el 
fuego el 29 de diciembre; in- 
tervinieron como mediadores 
ARGELIA, LIBIA y NIGER. El 
balance de esta miniguerra 
fue de 100 muertos y vanas 
decenas de heridos. El pretexto 
aparente fue el litigio sobre la 


motivos de tipo político. En 
varias ocasiones, el capitán 
SANKARA acusó al régimen 
de TRAORE de “ser agente 
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pronunciado en UAGADUGU, 
el propio SANKARA afirmó 
que “la revolución burkina está 
a disposición del pueblo ma- 
liano, que la necesita; sin la 
revolución, MAL! no saldrá de 
la ignorancia, ni del oscuran- 
tisrmo, ni del hambre”. El con- 
flicto fronterizo ha quedado 
definitivamente resuelto a prin- 
cipios de 1987, por sentencia 
del TRIBUNAL INTERNACIO- 
NAL DE JUSTICIA (TIJ), con 
sede en LA HAYA, sentencia 
aceptada por ambas partes 
(véase gráficos de la franja en 
titigio y de la frontera definiti- 
va). 

Por último, conviene señalar 
que la necesidad de MARRUE- 
COS de cubrir una extensa 
línea a lo largo de la frontera 
mauritana, le obliga al des- 
pliegue de más de 100.000 
hombres. Esta situación obliga 
al Polisario, con frecuencia, a 

rar y a utilizar el territorio 
de MAURITANIA, si desea al- 
canzar la costa. 


SEGURIDAD Y DEFENSA 


Los únicos países de los 
que estamos tratando y que 
disponen de Fuerzas Armadas 
de cierta envergadura, son 
MAURITANIA y CHAD. 

MAURIJANIA: Fuerzas Ar- 
madas de 15.000 hombres, y 
unas fuerzas paramilitares de 
6.400 (Gendarmería, Guardia 
Nacional y de Fronteras, etc.). 
Gastos de Defensa, 5,7 % del 
PIB. Parece que mantiene efec- 
tivos de 1 BATALLON en MO- 
ZAMBIQUE. 

CHAD: Fuerzas Armadas de 
17.000 hombres, y paramilita- 
res de unos 6.000 (Policias 
Militar Nacional, Militar Terrí- 
torial y de Seguridad). Presu- 
puesto de Defensa, 17 mil mi- 
llones de francos CFA (49 
millones de $), el 5,8% del 
PIB. Recibe ayuda militar ex- 
terior de 10 millones de $, en 
1985, y de 5,7 millones de $, 
en 1986. 

Subsiste como fuerza de opo- 


Ceopolitica 


sición el CONSEJO DEMO- 
CRATICO DE LA REVOLU- 
CION (CDR), unas 1.000 per- 
sonas, apoyadas por LIBIA. En 
cambio, han vuelto al control 
del régimen el resto de las 
Fuerzas politicas de oposición 
(FROLIMAT, FAP, GUNT/ANL, 
y MPLT). 


RELACIONES EXTERIORES 


BURKINA: Pertenece a la 
ZONA FRANCA, y está inte- 
grada en la BANCA CENTRAL 
DE LOS ESTADOS DE AFRI- 
CA DEL OESTE (junto con 
BENIN, COSTA DE MARFIL, 
NIGER, SENEGAL y TOGO). 
Mantiene CONVENIOS DE DE- 
FENSA Y COOPERACION MIE 
LITAR con FRANCIA, como el 
resto de los paises del área 
que tratamos. Pertenece a un 
organismo muy peculiar deri- 
vado de su posición geográfi- 
ca, el COMITE INTERAFRE 
CANO CONTRA LA SEQUIA 


CUADRO DE DATOS COMPARATIVOS. 
INDICADORES MAS SIGNIFICATIVOS 


(1) Sin MAURITANIA, e incluida LIBIA. 


(2) Sin contar con LIBIA, que cuenta con un PIB_/hab. de 7.500 $. 
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50 Francos CFA. = 1 FF. 


República D ática Popular, con gobi Hitas, y prohibición de 


Gobierno Militar, dirigido por un Comité Militar de Liberación y Partido 
Unico, el UDPM (Unión Democrática del pueblo mali). 

República islámica, bajo régimen militar, dirigido por un Comité de 
República, bajo régimen militar, dirigido por el Consejo Supremo Militar. 
En 1987 se ha aprobado una nueva CARTA (Constitución), que promete 
democratizar a! pais. 
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República bajo régimen civil de Partido Unico, el UNIR (Unión Nacional 
para la independencia y la Revolución). 
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DEL SAHEL; su capital es sede 
de la CEAO (Comunidad Eco- 
nómica del Africa Occidental). 

MALI: Relaciones similares 
a las de BURKINA. MOUSSA 
TRAORE compensa cierta ine- 
ficacia en su politica interior 
con un intensa actividad di- 
plomática en todas direccio- 
nes, y, en particular, en los 
paises del MAGREG, donde 
actúa de mediador en el con- 
flicto saharaui. Una sombra en 
el panorama interno de MAL! 
ha sido la expulsión masiva de 
trabajadores malianos de AR- 
GELIA, NIGERIA y LIBIA, así 
como de FRANCIA, esta última 


del ministro del interior CHAR- 
LES PASQUA. MALI ha visto 
resolverse a su favor el con- 
flicto fronterizo con BURKINA, 
por sentencia del TlJ de LA 
HAYA. 

MAURITANIA: Recientemen- 
te FRANCIA le ha confirmado 
su intención de reforzar aún 
más sus vínculos económicos, 
que ya eran privilegiados, y de 
mantener su cooperación mi- 
litar (Escuela de Formación de 
ATAR). Aunque ha reconodio 
a la RASD, se ha ido acercando 
a MARRUECOS desde 1985, y 
ha reforzado su cooperación 
con el MAGREB (tiene firmado 
un Tratado de Fraternidad con 
ARGELIA y TUNEZ), con SE- 
NEGAL, y con dos de los paí- 
ses de este CONJUNTO (NI- 
GER y MAL)]). 

NIGER: Desempeñó un papel 
mediador en el conflicto MALI- 
BURKINA (junto con Argelia y 
Libia). A finales de 1985 resta- 
blece relaciones con LIBIA, 
sospechosa durante mucho 
tiempo de querer desestabilizar 
al régimen de KOUNTCHE. En 
febrero de 1986, NIGERIA abre 
sus fronteras, lo que supone la 
activación de los circuitos co- 
merciales. Tiene, como los de- 
más paises estudiados, buenas 
relaciones con FRANCIA, con 
la que mantiene Tratados de 
Seguridad y Defensa. 


CHAD: Ya hemos hecho alu- 
sión a las relaciones y ayuda 
que recibe en el plano militar 
de FRANCIA y de los EE.UU. 
HABRE ha rechazado el pian 
de mediación propuesto por la 
OUA (especiaimenie apoyado 
por e: CONGO y ARGELIA), y 
se ve reforzada en su actitud 
por los EE.UU. y por FRAN- 
CIA, que consideran que la 
guerra civil está terminada, y 
Que la solución final reside en 
una victoria militar sobre el 
agresor libio. 

En 1986, PARIS cubrió 1/3 
de sus cargas económicas, 
además de su intervención mi- 
litar. Con la inversión de 22 
mil millones de francos CFA. 
en el período 1986-88, en el 
sector algodonero, los capita- 
les occidentales intentan limi- 
tar la amplitud de la catástrofe 
financiera. 


CONSIDERACIONES 
FINALES 


La principal caracteristica de 
este grupo, que ocupa la mayor 
parte del SAHEL, es EL HAM- 
BRE, común a otras áreas afri- 
canas. Es un importante con- 
dicionamiento GEOPOLITICO, 
que puede aumentar sensible- 
mente la tensión NORTE-SUR. 
De ahí la importancia de la 
actual campaña de solidaridad 
NORTE-SUR patrocinada por 
el CONSEJO DE EUROPA, de 
la que S.M. el Rey dijo que “era 
una exigencia de la razón y un 
imperativo de la inteligencia”. 

En el plano económico, to- 
dos los países reciben impor- 
tantes, aunque INSUFICIEN- 


La situación socio-política 
apunta hacia cotas de cierta 
ESTABILIDAD (solución del 
contencioso fronterizo MALI- 
BURKINA, y progresiva pacifi- 
cación interna del CHAD). Los 
contlictos que aún subsisten 
—tensiones fronterizas en MAU- 
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RITANIA, derivadas dei con- 
flicto MARRUECOS-RASD, y 
guerra CHAD-LIBIA— parecen 
tener cierta tendencia a sol- 
ventarse. MAURITANIA tiene 
un serio conflicto interno de 
carácier RACIAL. 

La CARTA NACIONAL apro- 
bada en NIGERIA, en 1987, 
por su intención y contenido, 
puede propiciar una mayor 
liberalización y democratiza- 
ción en este pais. La nueva 
ACTA FUNDAMENTAL de 
CHAD va, en cambio, en sen- 
tido opuesto, al conceder “po- 
deres absolutos” a HABRE, 
aunque esta medida puede 
que sea condición necesaria 
para terminar la guerra con 
LIBIA, y lograr la pacificación 
interna. 

Por último, es de señalar 
que uno de los países aquí 
estudiados —MAURITANIA— 
situado en gran parte en la 
zona saheliana, por otras cir- 
cunstancias (país islamizado, 
con 75 % de árabes, relaciones 
históricas y posición geográfi- 
ca). pertenece, como es sabi- 
do, a otro conjunto GEOPO- 
LÍTICO, EL GRAN MAGREB, 
entidad hasta hoy UTOPICA, 
pero cuyas naciones no aban- 
donan nunca la idea de INTE- 
GRACION. 


o 


Stanford, California, junio de 1989 


ejemplo, hubo varias ocasiones en odos 
barcos con comida llegaron a ado 


de gobierno a gobierno 

no obedecen a planes ni son sometidas a 
ningún control y muy frecuentemente la 
i ili con fines políti- 


Si bien los donantes deben compartir la 
pongo o mayor peso recae sobre los lide- 
res africanos. Gran parte de la ayuda se 
orientó a la financiación de prestigiosos 

improductivos proyectos. Los “ele- 
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ricajo necesita más ayuda y, 
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fantes blancos” que : 


Otra parte de la ayuda se queda en los 
bolsillos de muchos altos “cleptócratas” 
saqueadores armados del gobierno. En 


Un capital de más de 10 mil millones de 
dólares sale del Africa anualmente. Esa 
suma es mayor a la cantidad que entra 


como internacional. La mayor parte 
de ese capital fugado anualmente perte- 
nece a las elites tes. La compañía 


pg Trust, de Nueva York, calculaba 
en 1985 que los 20 mil millones de deuda 
exterior de Nigeria serían sólo 7 mi) millo- 
ae Pe muicsa Bigado tala Casita! 


Lo que Africa gasta en armamento a 
o as hambrunas y la crisis de la 
euda escapa a cualquier | El diree- 
tor del Centro para la Paz y el Desarme de 
las Naciones Unidas lo explicó así: “Atri- 
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€a gasta anualmente cerca de 12 mil millo- 
a e COUDra de dress y el soatrdd 
uerzas Armadas, uns cas- 
hinanciera para los prónt 
nanciera para los 
. Los principales abastecedo- 
res de art to 
Unión Soviética, en la p ] 
50 %, SP por Francia, Italia, Alema- 
nia occidental y los Estados Unidos cuyas 
ventas sumadas equivalen a un 14% del 
total adquirido. Esas compras de armas no 
han llevado paz, orden o estabilidad al 
Africa. Guerras sin sentido y ruinosos en- 
frentamientos afectan a por lo menos 15 
de los países africanos a pesar de la ame- 


naza permanente que representan el bam- 
bre el SIDA. Los campesinos africanos, 
p res de la mayor parte del alimen- 


to del continente, ven su vida continua- 
mente perturbada por la intervención de 
auto-denominados movimientos 
liberadores. 


a 

escapar al terror y la violencia en Etiopía, 
Mozambique, y Uganda, otros 
países. 
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Los países afric 
política común sobre 


se ADDIS ABEBA. — Misistros aírica- 
¡ Bos de Relaciones Exteriores tratarán de 
elaborar una política comua sobre te 
deuda externa del continente, que ascien- 
| de a USS 230.000 millones, durante la 
; — retanión que la próxima semana colebrará 
: el Consejo de Ministros de la Organiza 
ción de Unidad Africana (OUA), antici- 
paron fuentes diplomáticas. 


Los ministros tratarán de vincular las 
demarmdas de mayores precios para las 
materias primas» y de un incremento de la 
ayuda con la cuestion de ls a1mosiización 
de la deuda, agregaron. 

La reunión de cinco días, que comen- 
zará el lunes, 1ambián considerará la si- 
tuación imperante en el cono meridional 
de Africa, el avance de Namibia hacia la 
independencia y medidas conducentes a 
un arreglu de paz en el Sahara Occiden- 
sal. 


Diplomáticos y fuenses de la OUA 

AN manilostaron que los ministros africanos 
H de Relaciones Exteriores tratarán de 
adoptar una estrategia común sobre la 


e e 


deuda que iacorpure propuestas de 
canceiar paste de la deuda del Tercer 
Musdo, prorrogar plazos de vencimiento 
de pagos y refinanciación de préstamos 8 
tasas de interés más beniganas. 

Sia embargo, las fuentes señalaron 
que los funcionarios africanos creen que 
tales medidas no sacarán al comtinente de 
su crisis de endeudamiento, A MEROS QUE 
xan acompañadas por Utros pasos ten- 
dientes a lactementar los ingresos de di- 
visas de lus países deudores. . 

**Lo» africanos han intentado todo ca 
materia de búsqueda de soluciones al 
problema de la deuda. Han amenazado 
con declararse insolventes, también ban 
invitado a las naciones y Organisinos 
acreedores a participar en una conleres- 
cia pasa discutir la forma de aliviar la 
casga de la deuda, pero hasta el momen 
to nada ha dado resultado”, dijo un eco- 
nomisia con base en Addis Abeba. 

**La proyectada posición popular co- 
mún contemplada csiá destinada a satis- 
facer por lo menos a medias los requeri- 


, 
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anos buscarán 
ACABE 


Y 
la deuda 


miestos de los acreedores —aceptar su 
psopia fórmula acompañada por un lla- 
mamiento para permitir que los africa- 
nos cuenten con un sostenido flujo de se- 
cursos que les permitan rejuvenecer sus 
economías”, agregó. 

La OUA intesó originalmente for- 
mular usa posición común sobre la 
deuda durapic una reunion cumbre espe- 
cial celebrada en Addis Abeba cn di- 
ciembre de 1987. 

La coníc:encia de aida tivel pro- 
Ppició una reunion niecruactonal de los 
deudores y acrecdurc) a fin de claborar 
lincamientos que permilicran cucaray 
sobre mejores bases la crisis de la deuda. 

Sia embargo, la idea fue acogida con 
frialdad por los gobiernus occidentales y 
la conferencia, que debia tener lugar cn 
1988, nunca se inaterializó. 

Las fuentes indicaron que cl nucvo 
conjunto de propuestas de la OUA sobre 
la deuda, que seran esbozaias la próxima 
semana, será refinado en un seminario de 
la OUA sobre la deuda, previsto para El 
Cairo en setiembre. 
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q Sudáfrica dijo 

que aprobó plan de paz 
con mediación de EEUU 
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(AFP. — —La Unión Sovié- 
tica “forzó” a Fidel Castro 
a retirar sus tropas de An- 
gola al no poder “derrotar 
decisivamente » las fuer- 
zas de la UNITA”, denun- 
ció ante Radie Martí un 
general de la fuerza aérea 
cubana, Raúl Del Pino. 
que desertó el año pasado 
huyendo en un avión hacia 
los Estados Unidos. 

El ex militar, que fue 
subjefe de la fuerza aérea 
de Cuba, reveló que “en 
1983, el jefe de los asesores 
militares soviéticos otorgó 
dos años para lograr la 
victoria”, indicando que de 
lo contrario debería bus- 
carse “usa negociación 
política para sojucionar el 
conflicto”. 

Del Pino hizo tales reve- 
laciones en una entrevista 
concedida a Radio Martí 


. —£filial de la estatal Voz de 


e 


Ameériva—, en el marco de 
la suspendida visita a Cu- 
ba del líder soviético Mi- 
jail Gorbachov. 

Los detalles de la entre- 


a A 


vista / $ revelados hov 
en Washington a la prensa 
internacional, con ocasión 
de la firma —concretada 
el martes en Brazzaville— 
de un acuerdo entre Sudá- 
frica, Cuba y Angela, estí- 
pulando el retiro de unos 
30.000 suidados cubanos 
que colaboran con el régi- 


El ex general indicó que, 
tras el “ultimátum soviétl- 
co”, la Comisión de Vete- 
ranos de ángola “pidiá la 
repatriación de los cuba- 
nos prisioneros en ias cár- 
coles anguleñas, la cuns- 
trucción de un moxumen- 
te en memoria de los 
muertos cubanos en la 
guerra y que los cuerpos 
de todos los cubanos cai- 
dos en combate —ya sea 
en Angola, Etiopia o Viet- 
ham-— sean transportados 


Por otra parte, hoy se in- 
formó que la próxima se- 


ena == mana —el Y y 21 de di- 
ciembre— se realizará en 
Miara: una conferencia so- 
bre la nueva política inter- 


¡ nacional de la URSS y la 
“estratezia cubana en An- 
gola y Namibis” con los 

y 3uspicios de la Internatio- 
nal Freedom Foundation, 
iun organismo privado ha- 

¿sado en Washington y de- 

,dicado a “promover la H- 
bertad, la seguridad y la 
pro»peridad en tedo el 
mundo”. 
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Depa el retiro dQÍ 
iropas cubanas de Angola 


LUANDA, 8 (AP) - Varios centenares de 
solados cubanos, de un total calculado en 
unos 50.000 que apovaron al regimen mar- 
xista en la última década, se 
hoy para abandonar Angola, según un 
acuerdo tripartito de cese del fuego que 
prevé tambier. la independencia de Africa 
suboccidental. o Namibia, territorio gober- 
pado por Sudafrica. 

El primer contingente de unos 3000 efec- 
tivos que deben salir de Angola antes del Y” 
de abril. esta constituido por unos 450 sol- 
dados, suboficizles y oficiales. El acuerdo 
fue firmado en Nueva York el 22 de dicien- 
bre por Angola. Cuba y Sudafrica, que en su 
momento envió tropas a Angola a luchar 
contra las fuerzas gubernamentales y cu- 
banas y ahora se comprometió a iniciar el 
proceso de independencia de Namibia, te- 
rritono que gobernó por mandato de la ex- 
tenta Liga de las Naciones. 

La vocera cubana Eurina Cabral dijo que 
los 456 militares viajaran el martes a La Ha- 
Lana despues de una ceremonia encabezada 
por ejros oficiales rmuilitares cubanos. inciu- 
<rve el viceministro de las fuerzas armadas, 
¿general Abelardo Cuiome Ibarra. 


Operacion Carlota 


La intervención militar cubana en Angola 
se inició en 1973 con una denominada opera- 
cion, Carlota, que consistio en el envio de 
o aerotransportados por kl 

Union Soviética para apoyar al gobierno del 
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Un grupo observador de las Naciones 


próximos 27 meses en varios puertos y aero- 
puertos 

Ferreira Gomes, interrogado sobre deta- 
tles de la retirada cubana. dijo. “Lo impor- 
tante es que se acordo que jos cubanos se 
vayan. El tipo de transporte o cuántos inte- 
gran cada grupo son sólo detalies”. 

Las fuerzas de UNITA, encabezadas por 
Jonas Savimbi, no participaron en a 
acuerdo, gestionado con la mediación de los 
Estados Unidos, y continúan la tucha con les 
tropas del regimen. Los Estados Unidos in- 
dicaron que seguinan ayudando a UMITA 
hasta que las partes dee guerra Civil nego- 
ciarán un acuerdo, una posibilidad descar- 
tada de plano por el presidente angoleno 
José Eduardo dos Santos. 


Pedido a la UN 


Angola y Cuba pidieron a las Naciones 
Unidas que se hiciera cargo del costo de 890 
millones de dólares de la retirada cubana, 
que dos Santos dijo desarrollaría a razon de 
2506 a 3000 soldados por mes. 

Cabral expresó que no tenia detalles so- 
bre quién pagaba los distintos costos pero 
sugimó que “ciertamente se está concer- 
tando algo”. 


Las bajas 


Tampoco dio cifras sobre bajas pero dijo 
que se trataba de que los restos de los cu- 
banos muertos en Angola fueran devueltos 
asu 
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Comisnza hoy el cir 
iropas cudana 


ERE. 9 (Reuter). — 
Se efectuará mañana una 
ceremonia de despedida en 
Luanda al primer contin- 
gente de suidados cubanos 
que se retirará de Angola, 
13 años después que La 
Habana enviara por pri- 
mera vez tropas para ayu- 
dar a repeler una invasión 
sudafricana. 

En lo que Angola y Cuba 
describen como un gesto 
benevolente, 130 soldados 
cubanos partirian en tres 


aviones luego de partici- 
par en un desfile mijitar en 
la plaza de Luanda y mar- 
char por ¡as calles. 

Los 450, algunos de los 
cuales fueron condecora- 
dos en una ceremonia efec- 
tuada hoy, forman parte 
de un grupo de 3.000 que 
Cuba acerdó retirar de 
Angola al 1* de abril. 

Los restantes de un total 
de 50.008 soldados euba- 
Dos apostados en Angola 
serán retirados en distin- 


tas etapas hasta mediados 
de 1991, según lo estipula- 
do por los acuerdos de paz 
firmados por Angola, Cu- 
ba y Sudáfrica en diciem- 
bre. que también incluyen 
la independencia de Nami- 
bía, gobernada actualmen- 
te por Sudáfrica. 

Angola y Cuba han rode- 


vió una delegación de alto 
nivel que incluye a más de 
una decena de generales y 
coroneles, muchos de los 


massevich, 


eAngolz 


combates directos pois las 
unidades sudafricanas, 
han permanecido general- 
mente en estricto secreto. 

La Habana envió por 
primera vez tropas regula- 
res a Angoia en 1975 para 
ayudar ai temente 
instalado gobierno mar- 
xista a repeler una inva- 
sión en dos frentes. de 
fuerzas sudafricanas por el 
sur. y redeides y mercena- 
rios apoyados por Occi- 
dente por el norte. 

Pero Cuba no oculta que 
instructores cubanos ya 
estaban ayudando al mar- 
xísta Movimiento Popular 

la Liberación de An- 


La retirada total cubana, 
que se realizará a lo largo 
de 27 meses y coincidirá 
cen un plan pera la indepen- 
dencia de Namibia que de- 
be entrar en vigencia el 1* 
de abril, será supervisada 
por un equipo de verifica- 
ción de las Naciones Uni- 
das (UNAVEM), dirigido 
por el general brasileño 
Pericles Ferreira Gomes. 


Angola pidió a la ONU: 


que cubra el costo de la re- 
tirada cubana estimado 


' forma de reunir los fondos; 
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—— udictetegralía de Router] 
Dos Santos, al cubana, Fidel escuchan el 
angoleño, Eduardo o junto recado - napa himno nacional de 


Castro y Dos Santos tratan 
la retirada cubana de st 
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- las conversaciones enerales entre nn 
Angola, presidida residente uar- 
Santos. y la de Cuba que encabeza el presidente Brasil supervisará ta retirada 


E. ¿ z Brasilia, 17 (ANSA) — “El gobierno brasileño aceptó 
a trascendió el costo de la retirada de los 50.000 presidir una comisión militar integrada por siete paí- 
cubanos en Angola ocupó el centro de las ses —Brasil, Argelia, Congo, España, India, Yugoslavia 
conversaciones. y Noruega— que fiscalizará, a del 1* de abril de 
O A a 1909, la retirada de $0 ml ol os cabos de Ang 
entablada esta mañana te iones exteriores 

Palacio de la Revolución. e er eS Roberto yv pd 


¿=> ¿Quién pagará por la « ión cuyo costo está Lj decisión de Brasil de participar en la comisión 
sftimado en unos 500 millones de dólares? Van a dlpecial en Angola. fe adoptada por el prondente 
o íficos, señaló el José Sarney durante una reunión con los altos mandos 


orgaismo internacional da 
canciller Abreu Sodre anticipó que la citada . 
Visita oficial y amistosa comisión, supervisará la retirada de las tropas cuba- ; 
El presidente Dos Santos llegó ayer La Habana en nas de Angola , en los términos del acuerdo tripartita .| 
una visita calificada de “oficial y amistosa”, acompaña- de “Brazzaville”, suscrito esta semana entre Sudá- 
de op Alfonso Van Dunem (M'binda), ministro de frica, Cuba y Angola con la intervención de los Estados 
o ns Pocos Santos Francs Franca Unidos a de La be oyo ] 


En de negociación para la Namibia. 

; Junto a otro ulcionatio del reg E rg Sen de Angola. La comisión brasileña ser presidida por un 
En horas de la noche el Castro ió una general de brigada, acompañado por 15 1iciales 
recepción en honor del presidente Dos Santosa la que su 

asistieron dirigentes del partido y del gobierno, los n el ámbito de la cancillería brasileña la invitación 
integrantes de la delegación visitante y diplomáticos de la ONU fue recibida con naturalidad, en función de ; 
acreditados en Cuba. los estrechos vínculos que Brasil y Angola mantienen 

Esta es la quinta visita oficial que realiza a esta isla en los campos económicos, comercial y cultural 
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PRETORIA. 22 (Reu- 
ter). — Sudáfrica anunció 
hoy que aprobó el plan de 
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LISBOA 25 (LPI — 
Un atíón anguieño lue de- 
eribade $ murieron 12 de 
385 18 ocupantes, ¿a. um 
hecha que compromete la 
frágiltregua iniciada hace 
"un meo ea la guerra civil 

de li anos entre el gohier- 
"mo marvista y los rebeldes 

derechistas, informaron 

boy 10: rrus de Angola. - 


Fuenies miliiares cita- 

as por la azencia naticio-- 

, $ se oficial de Angola, ANX-| 
Pero. CIP, responsa biizaron! 
Wdel 21aque 2 la Union Na-¡ 
cional para la Inde penden- 
cia Tov'al de Angola (UNI- 
TA), Eupo rebelde arma- 
do par ias Estados Unidos. 
P?TrO voceros de la guesri- 
lia sostuvieron en Len. 
dres, París y Lisboa 


de que un avión pios 
,¿36, de fabricación sóvicul 


- "rambo, trés E y 
tres nriembros de la tripa- 
tación. E 
“Esto es más ura 
Gimplkej viclacton de la.oe- 
sacion ai fuego”. dijo a 
LUSA una fuente del ejer- 
cito en la capital angoleña 
de Luanda y sugirió que el 
incidenie podria temer, 

3 conseruenciar graves y 

el fragil procese de paz 


“tame de la UNITA Hañas 
Samakeva unfirmó la 
ída de la aeronave, pe 


territorio. controlado pal 
Sudáfricala Cambio de que 
Tas fuerzas cubanas que 

ed ci al régipen AT - 


ea 


PAD Sid 


e 


farma de que sus 
manirner una ce-ación! 
Prrrios ile dei forge eni 
seguie d'alugenda”. agree 
ye 


ango 


¡tán desde 1986. 4 , 


usados por los guerrilleros. . 
musulmanes de Afganis-. 


La fuente militar de 


“Luanda, que no fue identi- 


Fcada, agregó que UXITA 
ha “incrementado consi- 
aerablenicate sun acciones 


leño; 42 


? 
E 
país, ubicado en el sudoes- 


, te del continente africano, * 


En la reunión cumbre 
del mes pasado en Zaire, el 
dirigente de la UNITA, Je- 
was Savimbi, y el presi- 
dente de Angola, José 
Eidnardo Das Santos; se 


E e) 


- 


muertos 


. entrev isfaron q primera 


vez, éstrecharón las manos 
y declararon el 24 de junio 


a una ¿regua por tiempo in- 


definido para opiciar ne- 
gociaciones destínadas a 
lograr un acuerdo definiti- 
voa la guerra civil en la ex 
colania portu ) 
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ASUNTO: APRECIACION DE SITUACION DE LA REPUBLICA POPULAR DE AN-- A 
GOLA. - 
TEXTO: 
1.- INTRODUCCION 
Con un área de 1.246.700 kilómetros cuadrados, ANGOLA es 
uno de los países más extensos de AFRICA. En el año 1985, 


última cifra estimada, contaba con una población aproxima Sa 


da de unos 8.540.000 habitantes, de los cuales 1.200.000 
2 vivía en la capital, LUANDA. 
Situada sobre la costa atlántica del sur del continente a 


fricano, ANGOLA limita al norte y al noreste con ZAIRE, - 


al este con ZAMBIA, al sur con NAMIBIA y al oeste con el 
OCEANO ATLANTICO, estando dividida políticamente en 18 - 
provincias y siendo su idioma oficial el portugués, aun-- e. 
que también se hablan varios dialectos bantúes. El grupo 
étnico más numeroso es el de los "ovimbundu”, seguido por 
el de los "quiabundus”. 

ñ 


Esta nación africana dispone de importantes recursos natu 


rales: vastos yacimientos de oro, hierro, diamantes, man- 


ganeso, cobre,, uranio y petróleo, entre otros, sin con-- 
tar que gran parte del territorio se halla aún sin pros-- 
peccionar. Después de NIGERIA, ANGOLA es el segundo expor 
tador de crudo del continente, además figura entre los - 
principales productores de café. La actividad agrícola o- 
cupa la mano de obra de la mayoría de la población. Sin - 
embargo la caída de los precios del petróleo y la prolon- 
gada guerra civil "frenaron" sensiblemente el desarrollo 
de esta nación. A mediados de 19883 el PRODUCTO BRUTO IN-- 
TERNO (P.B.I.) era de 800 dólares anuales per cápita y la 
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deuda externa alcanzaba los 3.800 millones de dólares. 
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11.- ANTECEDENTES HISTORICOS 


En el año 1955 el Gobierno de LISBOA convierte a ANGOLA - 
en una "provincia" de PORTUGAL. En 1956 AGOSTINHO NETO  - 
funda el MOVIMIENTO POPULAR PARA LA LIBERACION DE ANGOLA 

(M.P.L.A.), de orientación marxista. En 1962 el menciona- 
do dirigente, que había sido apresado y enviado a PORTU-- 
GAL, se fuga y regresa a ANGOLA. En ese mismo año, HOLDEN 
ROBERTO organiza el FRENTE NACIONAL PARA LA LIBERACION DE 
ANGOLA (F.L.N.A.) y JONAS SAVIMBI funda la UNION NACIONAL 
PARA LA INDEPENDENCIA TOTAL DE ANGOLA (U.N.I.T.A.). 

En sus inicios los tres grupos tuvieron como objetivo co- 
mún la lucha contra las autoridades portuguesas, comprome 
tiéndose a que, una vez lograda la independencia, se cele 
brarían en el país elecciones libres y democráticas. 

El proceso político de PORTUGAL que culminó con el Golpe 

de Estado militar perpetrado por Oficiales izquierdistas 

en el mes de abril de 1974 y al cual se denominó '"REVOLU- 
CION DE LOS CLAVELES”, influyó decididamente en el futu- 
ro de las colonias portuguesas en AFRICA, ya que los men- 
cionados Oficiales propiciaban la independencia de los te 
rritorios de ultramar: GUINEA BISSAU, CABO VERDE, SAO TO- 
ME Y PRINCIPE, MOZAMBIQUE y ANGOLA. El Golpe creó en esta 
última nación "un vacío de poder” por algunos meses. En - 
julio de 1974 la Junta que gobierna PORTUGAL y que está 

encabezada por el General SPINOLA, designa como Alto Co- 
misionado en ANGOLA al Vicealmirante ROSA COUTINHO, el  - 
cual mantiene estrechos vínculos con el PARTIDO COMUNISTA 
PORTUGUES (P.C.P.). 

Inmediatamente después de haber asumido su cargo, el men- 


cionado Vicealmirante tratará de neutralizar tanto al F. 


- N.L.A., apoyado por GUINEA, CHINA y ESTADOS UNIDOS, entre 


otros, como a la U.N.I.T.A., respaldada en un principio - 
por CHINA y ZAMBIA y posteriormente por ESTADOS UNIDOS y 
SUDAFRICA. ROSA COUTINHO hará todo lo posible por "refor- 
zar” al M.P.L.A., facilitando la penetración de armas y - 


efectivos cubanos en el país para consolidar a dicho mo-- 
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vimiento. Gracias a los "servicios" del Alto Comisionado, - 

el régimen de FIDEL CASTRO obtiene todos los datos nece- 

sarios como para llevar a cabo una operación importante - 

en la nación africana a pesar de la distancia geográfica. 

En los meses de marzo y abril de 1975 ya hay en ANGOLA u- l 
nos 600 instructores cubanos y comienza a llegar a LUANDA 
gran cantidad de equipo bélico procedente de la U.R.S.S. 
y de otras naciones del bloque soviético, con el objetivo 
de preparar al M.P.L.A. para disputarle al F.N.L.A. y a - 
la U.N.I.T.A. el control de la capital y proclamar la in- 
dependencia unilateral llegado el momento. A fines de a-- 
gosto llegan a la nación africana unos 2.500 efectivos cuba- 
nos más y esa cifra ascenderá a los 12.000 el 11 de no--- 


viembre de 1975, fecha en la cual ANGOLA conquista su in- 


Q 


dependencia. 

Ese mismo día el M.P.L.A., aún liderado por NETO, capturó 
LUANDA. y equipado con las armas soviéticas y apoyado por 

los cubanos, impuso una dictadura en el país, transformán 


dolo desde ese momento hasta ahora en un Estado socialis- 


ta de partido único, donde no se celebran elecciones: la 

REPUBLICA POPULAR DE ANGOLA. 
Los grupos anticomunistas, el FRENTE NACIONAL PARA LA LI-- 
BERACION DE ANGOLA de HOLDEN ROBERTO y la UNION NACIONAL - 
PARA LA LIBERACION DE ANGOLA de SAVIMBI, sufrieron seve-- : 


ras derrotas, teniendo que retirarse a la región selváti- : 


ca donde continuaron su accionar contra el régimen de NE 


TO a través de una verdadera guerra de guerrillas. 


Desde el mismo día en que se proclamó la independencia, 

ANGOLA no volvió a vivir lo que puede calificarse como  - 
un "verdadero clima de paz". Apenas asumió NETO el poder, 
tropas del Ejército regular de ZAIRE invadieron la nación 
desde el norte, mientras que fuerzas sudafricanas lo hi-- 
cieron por el sur. En el caso específico de ZAIRE, es im- 
portante señalar que el F.N.L.A. tenía precisamente sus - 


bases en dicho país, siendo apoyado por el Gobierno pro-- 
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occidental del Presidente MOBUTU SESE SEXO y que desde - 
allí dirigió infinidad de ataques contra el M.P.L.A.- Res 
pecto a SUDAFRICA, veía instalarse en la frontera con NA- 
MIBIA un régimen hostil que sin duda iba a tratar de de-- 
sestabilizar a su Gobierno. En definitiva, los efectivos 
del M.P.L.A., apoyados por los contingentes cubanos, con- 
vocados inmediatamente por NETO, lograron neutralizar el 
avance de lo que denominaron como "tropas invasoras”, con- 
solidándose en el poder el grupo del Primer Mandatario, - 
el cual logra que en 1976 su nación sea reconocida por - 
la ORGANIZACION DE LAS NACIONES UNIDAS (0.N.U.). 

En 1977, el M.P.L.A. se convierte en el M.P.L.A.-P.T. (MO 
VIMIENTO POPULAR PARA LA LIBERACION DE ANGOLA-PARTIDO DE 
LOS TRABAJADORES) que se define como marxista-leninista y 
su líder hace manifiesta su intención de encaminar al - 
país hacia la "construcción socialista de la economía”.  - 
NETO proclama entonces que "se dedicará por entero a la 
tarea de la reconstrucción nacional y a concretar una con 
vivencia en paz con sus vecinos”. En el caso de ZAIRE esa 
aspiración se logró mediante la firma de un acuerdo en el 
año 1978 entre los Presidentes MOBUTU y NETO; para ese en 
tonces ya se había prácticamente disuelto el F.N.L.A.;  - 
por el que se establecía que cada uno de los respectivos 
Gobiernos respetaría al otro y no interferiría en sus - 
cuestiones internas. Sin embargo en la frontera sur esa - 
paz no se obtuvo. SUDAFRICA, que desde 1977 hasta 1980 a- 
tacó periódicamente ciudades del sur de ANGOLA por la - 
cuestión de NAMIBIA, en el año 1981 lanza la "OPERACION - 
CARLOTA", que materializó la ocupación del territorio an- 
goleño por el sur, con el objetivo de destruir las bases 
de la ORGANIZACION DEL PUEBLO DE AFRICA SUDOCCIDENTAL (S. 
M.A.P.0.) y crear una zona de seguridad en la frontera, - 
controlada por las fuerzas de U.N.I.T.A., tratando de esa 
mansa de proteger a NAMIBIA de los extremistas y sus ata 
ques. La ac. ión dejó un saldo de por lo menos 1.000 bajas 


angoleñas y fue criticada por diversas organizaciones y - 


SECRETO 


DS. 2910 


PP 


| SECRETO dl 
1 


Gobiernos del mundo. 
Esta situación se agravó a partir de 1979 cuando NETO fa- 
llece y ocupa su lugar JOSE EDUARDO DOS SANTOS, el que - 
| permitió que ANGOLA fuera utilizada por los miembros de - 
| la S.W.A.P.O. para llevar a cabo sus incursiones en NAMI- 
| dl BIA. Obviamente esto trajo aparejados frecuentes operati- 
| vos de las tropas sudafricanas en territorio angoleño, im 
poniendo las autoridades de PRETORIA dos condiciones para 
retirar sus efectivos de la ex-colonia alemana: en primer 
lugar que el Gobierno de LUANDA suspendiera el apoyo polí 
tico y logístico a la S.W.A.P.O. y al CONGRESO NACIONAL A 
FRICANO (C.N.A.) y en segundo lugar que las tropas cuba-- 
nas se retiraran de ANGOLA. 
111.- PRINCIPALES FUERZAS QUE OPERAN EN EL PAIS 
Ja A.- MOVIMIENTO POPULAR PARA LA LIBERACION DE ANGOLA-PAR- - 


TIDO DE LOS TRABAJADORES (M.P.L.A.-P.T.) 


Como ya se ha expresado anteriormente, este movimien- 
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to se convirtió desde 1975 en el único partido políti 
co existente en el país y al que han pertenecido des- 
de esa fecha sus dos únicos Presidentes, NETO y luego 
DOS SANTOS. Gracias a la ayuda de los soviéticos y de 
los cubanos este grupo marxista que era minoritario - 
frente a las restantes fuerzas anticomunistas, logró 


acceder al poder, pero desde ese momento no le ha re- 


sultado fácil llevar a cabo su gestión. 

Por lo menos hasta abril del corriente año, habían en 
| ANGOLA unos 50.000 cubanos entre soldados, asesores y 
técnicos. A estos se sumaban aproximadamente 10.000 
efectivos norcoreanos, unos 3.000 soviéticos y unos 
2.000 de la REPUBLICA DEMOCRATICA ALEMANA. Es eviden- 
te que la presencia de tropas extranjeras representa 
siempre un factor distorsionante en cualquier país y 
en cualquier época, más 'aún cuando la misma tiende a 
perdurar en el tiempo. El propio DOS SANTOS ha decla- . 
rado en reiteradas oportunidades que si el Ejército 


cubano se retira totalmente de ANGOLA, esto significa 
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ría un "suicidio" para su régimen y en realidad exise 
te la impresión de que el Gobierno de LUANDA no sobre 
viviría mucho tiempo si le faltara ese apoyo, por lo 
que se deduce que las tropas cubanas no van a salir - 
de la nación africana en su totalidad, sino que en to 
do caso se retiraría o sería reubicado” solamente un - 
grupo reducido de estos efectivos. 

Es obvio que todo esto tiene un elevado' costo. Á co-- 
mienzos del 88 se calculaba que las autoridades de  - 
LUANDA- invertían aproximadamente un 75% de su presu-- 
puesto nacional en el mantenimiento de sus propias  - 
FUERZAS ARMADAS y de las extranjeras y que su deuda - 
en lo que respecta a armamentos con la U.R.S.S., ha - 
hipotecado totalmente su porvenir. Si bien sus ingre- 
sos derivados de la producción minera le rinden eleva . 
dos recursos, ellos se utilizan en la contienda arma- 
da. Se estima que la presencia soviético-cubana cues- 
ta al M.P.L.A.-P.T. alrededor de 1.000 millones de dó 
lares por año. 

El desempleo, la represión y la escasez de alimentos 
entre otras cosas, han hecho del M.P.L.A.-P.T. un par 
tido antipopular. Además los funcionarios de este mo- 
vimiento poco a poco se han ido "distanciando” de la 
población, usufructuando bienes y acaparando los pro-- 
ductos esenciales. Esto provoca una clara división en 
tre los altos funcionarios del M.P.L.A.-P.T., los cu- 
banos y los soviéticos por un lado y el resto de la - 
población que verá su consumo racionado por el otro. 
Además existe un "choque" entre los mestizos urbanos, 
que tienen un mejor nivel cultural y forman parte de 
la minoría privilegiada Ñ los militantes negros de la 
agrupación, provenientes del medio rural. 

UNION NACIONAL PARA LA LIBERACION DE ANGOLA (U-N.1.T-A.) 
Este grupo, liderado por JONAS SAVIMBI, está proscrip 


to desde 1975, año en el que accedió al poder el régi 
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men de NETO. Creado en 1962 dispone en la actualidad , 

de unos 65.000 efectivos bien pertrechados y armados, 

| organizados de la siguiente manera: 

| 1.- Unidades pequeñas de 15 a 50 hombres que protegen 

sus aldeas de las incursiones de los cubanos y de 

las FUERZAS POPULARES PARA LA LIBERACION DE. ANGO- 

| LA" (F.P.L.A.), brazo armado del M.P.L.A.-P.T.. d 

2.- Unidades de 150 hombres que se dedican a atacar - | 
las posiciones logísticas del M.P.L.A.-P.T. 7 

3.- Fuerzas regulares organizadas en 4 batallones que 
disponen de baterías antiaéreas, servicios de in- 

_ teligencia, logística, personal médico, unidades 


de apoyo e ingeniería. 
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4.- Fuerzas especiaies dipanizadas en 16 pelotones  - i 
que se dedican fundamentalmente a los sabotajes y i 
la guerrilla urbana. 

La organización de la U.N.I.T.A. le permite concentrar 

nuBerosas fuerzas para atacar en un punto específico 

y luego poder dispersarse y operar en unidades peque- 

ñas. Sus bases más importantes están situadas en la - 

zona sur de la nación, pero también hay otras en el 


centro y en el norte del país. En síntesis la U.N.I. 


PR a A 


T.A. ha logrado extender su control a más de una ter- 


AA 


cera parte del territorio, siendo apoyada sobre todo 
por ESTADOS UNIDOS, SUDAFRICA Y ZAIRE entre otros. 

En el "área liberada” se cuenta con campos de entre-- 
namiento, centros de logística y bases que sirven a - 
cada frente. Además y como parte de un programa para 
poder reunificar a ANGOLA bajo un régimen democrático, 
SAVIMBI ha fundado consejos locales que guardan un e- 


quilibrio tribal, pero al mismo tiempo y a fin de su- 
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perar las divisiones étnicas, ha impulsado una educa- | 
ción nacional en idioma portugués. En el territorio dE 
de U.N.I.T.A. existen alrededor de 8.000 escuelas pri 
marias y secundarias, 6 hospitales y 22 clínicas, así 


como aproximadamente 500 puestos de auxilio médico. 
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El mérito de SAVIMBI es aún mayor si se considera que” 
controla una región situada en el interior de una na- 
ción satélite de la U.R.S.S.- Aunque la hambruna es - 


severa en prácticamente todo el país, debido en parte 
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a los intentos de las autoridades de imponer un tipo 

de agricultura colectivista, en ia "zona liberada" a- 5 
bundan los víveres, convirtiéndose el valle del Elo - 
LOMBA en un vasto campo de maíz que se extiende unos . 

30 kilómetros. SAVIMBI ha incentivado la empresa pri- 

vada, ha fomentado la descentralización de la agricul 

| tura, ha promovido la empresa privada. En las regio- 

! nes de ia U.N.I.T.A. los campesinos pueden conservar 


por ejemplo sus parcelas. SAVIMBI, que se entrenó co- 


mo guerrillero en CHINA COMUNISTA, ha declarado: "De 


o 
| 


MAO y de los comunistas aprendí a luchar y vencer en 


la guerra de guerrillas, pero también aprendí como no 


Mo, arc 


debe administrarse una economía o una nación, la ri-- 
queza de un país se crea por la propia iniciativa de 
sus individuos”. — 

En un libro editado alrededor del 87 en LONDRES y del 
que es autor FRED BRIDGLAND, corresponsal experto en 


asuntos africanos, que cubrió la guerra contra el co- 


7 EIA DTS DEAD rra a y 


lonialismo portugués y luego contra los cubanos, se 


hs hace prácticamente una biografía de SAVIMBI, jalonada 


con datos históricos sobre ANGOLA y la creación de la 
U.N.I.T.A.- Allí se señala que tanto fuentes milita- 
res de SUDAFRICA como de otras naciones occidentales, 
coinciden en afirmar que la organización tiene la ca 
pacidad suficiente como para, si bien no lograr una - 
victoria militar, por lo menos llevar al régimen de - 
LUANDA a una situación tan precaria que lo obligue a 
discutir una solución negociada para el país. Y real- 
mente esto se ha dado, aunque aún no se han visto re- 
sultados contundentes al respecto, no se puede obviar 
. el histórico encuentro entre SAVIMBI y el Presidente 
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DOS SANTOS, el primero desde que se inició la guerra * 


civil en 1975, celebrado en el mes de junio próximo - 


A 
A 


pasado y en el que se acordó un cese del fuego que - 


finalmente parecería que no habría de. ser respetado. 
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C.- ORGANIZACION DEL PUEBLO DE AFRICA SUDOCCIDENTAL (S.W. 


A.P.0.) 


A 


Este grupo, reconocido por la O.N.U. como el "único y 
auténtico representante del pueblo de NAMIBIA" a par- 
tir de 1969 y considerado como "favorito" en las elec 
ciones del próximo mes de noviembre que conducirán a 
dicha colonia hacia su independencia, se vio enorme-- 
mente beneficiado trás la toma del poder por el M.P. 
L.A.-P.T., ya que el mismo le dio|a esta organización 
liderada por SAM NUJOMA, absoluta libertad para utili 
zar territorio angoleño, donde tiene establecidas sus 
bases. Allí sus guerrilleros reciben ayuda de la U.R. 
S.S. y de CUBA, a través de instructores, especialis- 


tas, asesores y abundante armamento. 


— 


El apoyo de los soviéticos a este grupo, creado en el 

año 1957, está ampliamente demostrado: 

1.- En una carta fechada el 1% de marzo de 1971, el - 
Sr. MUESHILANGE, en ese entonces Secretario para 
Asuntos Internacionales de la S.W.A.P.O0. expresa 
al epresón tante de la organización en ESTOCOLMO: 
“Tenemos el apoyo financiero total de la U.R.S.S. 
y de todas las naciones socialistas, además hemos 
formado una alianza secreta con el PARTIDO COMU - - 
NISTA de SUDAFRICA, con miras a que una vez que - 
NAMIBIA esté libre y accedamos al poder, les dare 
mos una base allí para trabajar por la derrota de 
las autoridades de PRETORIA y el imperialismo ame 
ricano”. 

2.- En una entrevista televisada en NUEVA YORK, SAM - 
NUJOMA expresa: "la cuestión de un Gobierno de ma 


yoría en NAMIBIA está descartada, no estamos luchan 
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do por eso, sino para obtener el poder absoluto -, 
con la ayuda de la U.R.S.S.”. Se destaca que el - 
90% de los miembros de la S.W.A.P.O. pertenecen 

a la mayoritaria tribu ovambo, instalada fundamen 
talmente en el noríe de territorio namibio, en - 


las cercanías de la frontera con ANGOLA. Los inte 


grantes de los demás grupos étnicos, once en to-- 
tal, no tienen acceso a los puestos importantes - 
dentro de la organización. Es por eso que la mayo -- 
ría de esos grupos se oponen-a la S.W.A.P.O., pre- 
cisamente porque temen a una perpetua dominación - 
de los ovambos y a la instalación de un régimen - 
marxista-leninista en NAMIBIA. 


3.- En abril de 1978, un oficial de alto rango de la 


mr 
a 


S.W.A.P.O. expresa en un centro de instrucción de 
guerrilleros situado en ANGOLA y denominado TO--- 
BIAS HAINYENKO: "En nombre del Comité Central de 

la S.W.A.P.O. deseamos hacer presente nuestro a-- 


gradecimiento y aprecio al PARTIDO COMUNISTA, al 


Gobierno y al pueblo de la UNION SOVIETICA, por - 
su apoyo práctico, al ofrecernos instructores pa- 
ra brindar a nuestros cuadros conocimientos mili- 
tares para que la gente de NAMIBIA, bajo el co--- 
mando de la organización, se pueda liberar”. 
Al respaldar la lucha armada de la S.W.A.P.O., la U. 
R.S.S. búsea un equilibrio estratégico favorable, ya - 
que con la mencionada organización gobernando en NAMI 
BIA, se consolidaría definitivamente el M.P.L.A.-P.T. 
A en ANGOLA. Y las autoridades de este país también tie - 
nen conciencia del beneficio que les reportaría la - 
instalación en territorio namibio de un régimen 
marxista, es por esto que muchas veces han expresado 
sin reservas que se sienten obligados a promover la - 
luche de la S.W.A.P.0.- Además, en infinidad de opor- 
tunidades, tanto angoleños, como cubanos y soviéticos, 


han utilizado a miembros de la organización para lle-- 
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var a cabo ofensivas contra la U.N.I.T.A., lo que ha - 
provocado la intervención a lo largo de los años de ES 
las Fuerzas de Seguridad sudafricanas contra bases de 

la S.W.A.P.O. en ANGOLA. Asimismo en 1981 se nace pú-- 
blica la existencia del '32 BATALLON DE LAS FUERZAS DE 
DEFENSA DE AFRICA DEL SUR", más conocido como el "BATA 


LLON BUFALO", compuesto por integrantes del desmembra- 4 


do F.N.L.A. de HOLDEN ROBERTO, el que ha librado exito 
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sos combates también contra las mencionadas bases. 
IV.- PANORAMA ECONOMICO 
Antes de 1975, ANGOLA era uno de los principales exportado . 
res de petróleo del continente, el segundo después de NIGE 
RIA, y de café. Asimismo contaba con una importante fuente mn 


de divisas: vastos yacimientos de oro, hierro, diamantes, 


A rm 


2) uranio, cobre, manganeso, entre otros y vendía al exterior 
numerosos productos agrícolas. Sin embargo, bajo el manda- 
to marxista, primero de NETO y luego de DOS SANTOS, las in 
mensas riquezas del país que podrían haberlo transformado 
en uno de los más prósperos del continente, se han visto - 


disminuídas en forma severa, fundamentalmente por el costo 


/ 
| 
que implica el mantenimiento de la poderosa fuerza de ocu- 
pación que opera en la región, alrededor de 1.000 millones 
de dólares por año. Un 70% de los ingresos derivados del - 
1 petróleo, del cual dos tercios se venden en los EE.UU, iróni. 
| camente es utilizado por el Gobierno para pagar a los soldados,  - 
técnicos y armamento del bloque soviético. 
| El numeroso contingente cubano resulta una carga descomu-- 
nal para la economía angoleña. Los víveres escasean para - 
la población nativa, detectándose incluso varios focos de 
hambruna, no ocurriendo lo mismo con los efectivos cubanos 
o soviéticos para los que no existen carencias de ningún - 
tipo. 
Considerando que antes de la independencia, en lo que res- 
pecta por ejemplo al P.B.I. per cápita, ANGOLA era el se-- 
gundo país de AFRICA, la situación económica actual está - 


prácticamente al borde del desastre, a un punto tal que el 
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80% de los productos alimenticios son importados y no exis 
te liquidez financiera. En regiones como BIE y HUAMBO, el 
comercio está reducido al mínimo, permaneciendo los loca-- 
les prácticamente cerrados todo el tiempo. Además la gue-- 
rra trajo también como consecuencia la creciente despobla- 
ción de las áreas rurales y por tanto la creciente urbani - 
zación aparejó problemas de aglutinamiento y más desempleo. + 
El café ya casi no se comercializa, entre otras cosas por- 
que los que trabajaban en este:rubro,.en su gran-mayoría - 
se han trasladado a las ciudades.-La explotación de las mi - 
nas de diamantes, base del "boom" angoleño en la década - 
1960-70, está bloqueada por el accionar de la Y.N.I.T.A. y 
lo poco que se extrae es enviado a la U.R.S.S . y a CUBA. 
La central hidroeléctrica de CUNENE, una de las más gran-- 
des del continente, está totalmente paralizada. Las tie--- 
rras productivas de las regiones central y sur, denomina-- 
das "el granero de AFRICA”, están en poder de la U.N.I.T.A. 
y el ferrocarril de BENGUELA, una de las arterias de comu- 
nicación más importantes del continente, por donde sale el 
cobre de ZAMBIA y ZAIRE, ha sido puesto fuera de servicio 
por los efectivos de SAVIMBI. 

Evidentemente la U.N.I.T.A. busca destruir las bases econó 
micas del M.P.L.A.-P.T., el cual se ve agobiado además por 
un elevadísimo índice de inflación. 

En este contexto es importante destacar la presencia de  - 
BRASIL en ANGOLA. Una cultura común, un mismo idioma, un - 


similar proceso de independencia de PORTUGAL, una identi-- 
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dad étnica ya que esclavos negros que eran traídos de te-- 
rritorio angoleño para la recolección de café, posterior-- 
mente fueron poblando la nación sudamericana, han llevado 

a esta a estrechar los vínculos que mantienen en las áreas -- 
económica, comercial y cultural con el régimen de LUANDA. 

LA UNION SOVIETICA Y EL ATLANTICO SUR 

Como se sabe, desde hace tiempo la U.R.S.S. ha desplegado 

en la zona buques de todo tipo, desde aquellos que sirven 


únicamente para la pesca hasta los que tienen modernos  - 
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equipos para investigar las corrientes marinas, por lo 
2 cual estos mares ya no tienen prácticamente secretos para ; 
3 MOSCU. Además, se ha montado toda una infraestructura en - 
E las costas atlánticas. En lo que concierne específicamente 
e a ANGOLA, la U.R.S.S.: 
1.- Ha comenzado a instalar pesquerías y centros de proce- 
samiento para obtener proteínas necesarias para su ga- A 
nado. 
2.- Ha contribuido en la modernización de las -instalacio-- 
nes portuarias de LUANDA y LOBITO para beneficio de su 
propia flota, así como también ha creado diques secos. 
3.- Ha emplazado alrededor de MOSAMEDES, LUBANGO y MATALA, 
cuatro bases de cohetes con radares, así como cañones 
de grueso calibre y carros anfibios. Asimismo, en las 
i 


dl cercanías de la frontera con NAMIBIA, se han detectado 
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sistemas de radares soviéticos que rastrean todo el pe 


rímetro del ATLANTICO SUR. 


En relación a esta zona y los planes futuros de la U.R.S.S. 
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para con la misma, no puede obviarse la presencia estraté- 


gica del puerto de WALVIS BAY en la costa de NAMIBIA. Por | 


- 


A 


| sus muelles, de aproximadamente un kilómetro y medio de 
longitud, transita el 90% de las exportaciones de esta co- 


i lonia, incluyendo toda su producción mineral que sale al - 


e A 


| e exterior a través del mismo. 

| WALVIS BAY es el quinto puerto más grande de SUDAFRICA,  - 

con importantes hangares y capacidad para buques-tanque de 

E hasta 192 metros de largo. Hasta ahora el Gobierno de PRE- 

| TORIA se ha negado a incluirlo en las negociaciones fela-- 

cionadas con la independencia de NAMIBIA, estimándose que 

seguramente impondrá severas condiciones para permitir su 
uso en caso de que la S.W.A.P.O. gane las elecciones de 
noviembre próximo. Indudablemente la instalación de este - 
grupo en el poder, con el pleno respaldo de ANGOLA, CUBA y 
la U.R.S.S., facilitaría aún más la penetración de este úi 

_ timo país en una zona donde podría controlar el 90% de va-. 


rios minerales estratégicos para los cuales no han sido de 
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sarrollados sustitutos y cuya pérdida podría tener CONSe-== oa 
cuencias severas para la seguridad del mundo libre. 

VI.- NEGOCIACIONES DE PAZ PARA EL SUDOESTE AFRICANO 
La aceptación por parte de SUDAFRICA de permitir que NAMI- 
BIA obtenga su independencia tuvo como condición fundamen- 
tal el retiro de las tropas cubanas de ANGOLA. Las negocia 
ciones para llegar a un acuerdo sobre ambos aspectos fue-- 
ron prolongadas y en las mismas participaron representan-- 


tes de ANGOLA, CUBA y SUDAFRICA, sirviendo de mediador. ES-. 


A 


TADOS UNIDOS, con el apoyo de las NACIONES UNIDAS y de la 
U.R.S.S.- Los encuentros más destacables ya sea por los - 
temas tratadesio por los resultados obtenidos fueron los - 
siguientes: 
A.- REUNION EN GRAN BRETAÑA-MAYO DE 1988 
En esta fecha tiene lugar en LONDRES una reunión cua-- 
tripartita, en la cual angoleños y sudafricanos, que - 
no habían mantenido ningún encuentro desde 1985, vuel- 


ven a dialogar. La presencia de CUBA y del Subsecreta 


rio norteamericano para ASUNTOS AFRICANOS, CHESTER -CRO 


| 

| 

| CKER, ya permitía entrever el nuevo rumbo que tomaban 

| las cosas en busca de un arreglo como el que finalmen- 

te se obtuvo. 

B.- REUNION EN CABO VERDE-25 DE JULIO DE 1988 

| En forma sorpresiva se lleva a cabo una reunión mili-- 
tar de alto nivel entre representantes de ANGOLA, SUDA 
FRICA y CUBA. Trasciende que FIDEL CASTRO ha ideado un 
plan para “convertir” a integrantes de los contingen-- 
tes destacados en ANGOLA en agricultores y trabajado-- 
res calificados, transformándolos en ciudadanos de la 
nación africana en lugar de enviarlos de regreso a su 
país. 

C.- REUNION EN GINEBRA-8 DE AGOSTO DE 1988 
Representantes de SUDAFRICA, CUBA, ANGOLA y ESTADOS U- 


NIDOS, en carácter de observador, acuerdan un cese del 


fuego en el sudoeste de AFRICA. 
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Representantes de SUDAFRICA, CUBA y ANGOLA, firman eñ 
la capital del CONGO, BRAZZAVILLE, un acuerdo prelimi- 
nar según el cual se intenta “allanar el camiuo para - 
el retiro de territorio angoleño de unos 50.000 solda- 


SECRETO 1 
D.- REUNION EN EL CONGO-13 DE NOVIEMBRE DE 1988 A? 
| dos cubanos y para la iniciación del proceso de inde-- 


. 


pendencia de NAMIBIA. El mencionado acuerdo, concerta- 
do con la mediación de los ESTADOS UNIDOS, incluye los 


elementos esenciales de un “'tratado final" que poste-- 
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riormente será firmado el 22 de diciembre del mismo  - 
año en NUEVA YORK. De acuerdo a lo establecido, 3.000 
efectivos cubanos saldrán de ANGOLA antes del 1? de a-- 
bril de 1989 y los demás en etapas, 25.000 antes del - 
mes de noviembre del dicho año y el resto antes de ju- 
nio de 1991. Asimismo se contempla la creación de una 
*Comisión Mixta" para solucionar cualquier controver-- 
sia sobre los acuerdos de paz y ANGOLA y CUBA deberán 


ponerse de acuerdo con el Secretario General de las NA 


¿ 
| CIONES UNIDAS, JAVIER PEREZ DE CUELLAR, respecto a _- 
los métodos a utilizar para verificar el retiro cuba-- 
no. Por su parte el organismo mundial tendrá como ta-- 
rea fundamental sustituir a las tropas sudafricanas en 
NAMIBIA con sus efectivos, los que además deberán su-- 
pervisar el desarrollo de elecciones libres en el men- 
| cionado territorio. Paralelamente el Gobierno de ANGO- 
LA anunció que, tras la firma final del acuerdo de paz, 
ofrecerá una amnistía política para poner fin a la - 
guerra civil que soporta el país desde hace años. Es 
de destacar que PEREZ DE CUELLAR cursó una invitación 
a la misión de BRASIL ante la O.N.U., para que dicho - 
país presida una comisión militar integrada por siete 


naciones (ARGELIA, CONGO, ESPAÑA, INDIA, YUGOSLAVIA, - 


NORUEGA y precisamente BRASIL), la que tendrá como ob- 
jetivo controlar el retiro de los soldados cubanos de 
ANGOLA. La decisión de aceptar la mencionada invita--- 


ción fue tomada por el Presidente JOSE SARNEY durante 
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una reunión celebrada con los altos mandos de las FUER 
ZAS ARMADAS brasileñas, en la-que estuvo presente el - 
Ministro de Relaciones Exteriores, ROBERTO DE ABREU SO 
DRE. El grupo observador de las NACIONES UNIDAS, com- 
puesto por unos 70 militares y 20 funcionarios civiles, 


estará comandado por el General brasileño, PERICLES FE 


. y 


- RREIRA GOMES. 
E.- REUNION EN NUEVA YORK-22 DE DICIEMBRE DE 1988 
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Ante la presencia del Secretario General de la O.N.U., 
JAVIER PEREZ DE CUELLAR,. del Secretario de Estado nor- 
teamericano GEORGE SHULTZ' y de otros diplomáticos, los 
Cancilleres de SUDAFRICA, CUBA y ANGOLA, ROELOF BOTHA, 
ISIDORO MALMIERCA y ALFONSO VAN DUMEN respectivamente, 
firmaron. un acuerdo para la independencia: de NAMIBIA y 
para el retiro de 50.000 cubanos estacionados en ANGO- 
LA, bajo la supervisión de fuerzas de las NACIONES. UNI -- : | des 
DAS. | 
“1.- Las partes piden al Secretario General de la O.N. 

U. que solicite al CONSEJO DE SEGURIDAD la autori- 

zación necesaria para la aplicación, a partir del . 

12 de abril de 1989, de la Resolución 435 que esta 

blece que deberán efectuarse elecciones libres en 

NAMIBIA bajo la supervisión y control del organis- 

mo internacional, que deberán cesar las hostilida- 


des y retirarse las tropas sudafricanas y los efec 
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tivos de la S.W.A.P.O. a sus respectivas bases,  - 
que deberán anularse todas las medidas discrimina- 
torias en contra de los ciudadanos namibios y que 
el Gobierno de PRETORIA deberá proceder a la libe- 
ración de los prisioneros políticos antes de las - 
elecciones. 

2.- SUDAFRICA se compromete a retirar a todas sus tro- 
pas de NAMIBIA de acuerdo con dicha Resolución, 
con excepción de WALVIS BAY, considerada por el Go 
bierno de PRETORIA como parte de su territorio. 


3.- SUDAFRICA y ANGOLA se comprometen a cooperar con - 
SECRETO 
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el Secretario General de la O.N.U. para asegurar - 
la independencia de NAMIBIA mediante elecciones li 
bres y justas. Se comprometen además a respetar la 
integridad territorial de NAMIBIA y la inviolabili 
dad de sus fronteras. 

4.- ANGOLA y CUBA se comprometen a aplicar un acuerdo 
bilateral firmado por separado, según el cual se - 
establece. el retiro progresivo de las . tropas cuba 
nas de territorio angoleño. 

5.- Las partes se comprometen a abstenerse de emplear 
la fuerza o de llevar .a cabo cualquier acción que - 
pudiera amenazar la integridad territorial de los 
Estados de la región. 

6.- Las partes se comprometen a respetar el principio E o. 
de no injerencia en los asuntos internos de los Es 
tados de la región. 

7.- Las partes resolverán por medio de la negociación 
y en un espíritu de cooperación, todos los conflic 


tos que pudieran surgir en lo que tiene que ver - 


con la interpretación o la aplicación del acuerdo. 
La O.N.U. dispone el envío de una fuerza de paz a 
NAMIBIA para colaborar en el período de transición 
hacia la independencia. Al principio se habla de - 
unos 7.500 efectivos, cifra que finalmente queda-- 
ría reducida a unos 4.500. 
La U.N.I.T.A. no participa en las negociaciones pero - 
respalda los acuerdos. La S.W.A.P.O. ve asegurada su: 
"presencia" a través de las delegaciones de ANGOLA y - 
de CUBA. 
El 14 de diciembre de 1988, el ex-General de la FUERZA 
AEREA cubana, RAUL- DEL PINO, que en-1987 desertó huyen- 
do hacia los ESTADOS UNIDOS, denunció que "la U.R.S.S. 
forzó a FIDEL CASTRO a retirar sus tropas de ANGOLA, - 
al no poder derrotar definitivamente a las fuerzas de 
la U.N.I.T.A.”. El ex-militar reveló que en 1985 el je 


fe de los asesores militares soviéticos en la nación - 
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africana, otorgó dos años para lograr la victoria, in- 

dicando que "de lo contrario debería buscarse una nego 

ciación política para solucionar el conflicto". DEL PI 

NO señaló además que tras el "ultimátum” soviético, la 

Comisión de Veteranos de ANGOLA "pidió la repatriación 

de los cubanos prisioneros en las cárceles angoleñas, 

| la construcción de un monumento en memoria de los que t 

habían muerto en la guerra y el traslado de sus cuer-- 
pos para que sean enterrados en CUBA”. 

VIl.- PRINCIPALES HECHOS OCURRIDOS EN EL SUDOESTE AFRICANO EN EL 
PERIODO COMPRENDIDO ENTRE LA FIRMA DEL ACUERDO DE NUEVA - - 
YORK-Y EL INICIO DEL PROCESO. PARA LA INDEPENDENCIA DE NA-— 
MIBIA-12 DE ABRIL DE 1989 


28 de enero de 1989: Las fuerzas sudafricanas comienzan su 


O 


retiro de -NAMIBIA. 


8 de febrero de 1989: La U.N.I.T.A. se atribuye varios ata $ 


ques contra el Ejército de ANGOLA y tropas cubanas, los  - 


que dejan un saldo de aproximadamente 35 muertos. 


a 


24 de febrero de 1989: El Consejo de Seguridád de la 0.N.U. 
l Prueba el Plan de Paz para NAMIBIA. Soidados y civiles de 

unos 23 países ayudarán a transformar esta colonia en un - 

Estado soberano. Si fuese necesario el organismo interna-- 

cional enviaría un total de 7.500 efectivos para supervi-- 

sar el proceso hacia :la independencia. 

13 de marzo de 1989: Un grupo de 35 soidados australianos, 


integrantes de la fuerza de paz de la O.N.U., la U.N.T.A.G. 
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(GRUPO DE AYUDA DE TRANSICION DE LAS NACIONES UNIDAS) 1lle- 
ga al aeropuerto de WINDHOEK, capital de NAMIBIA. Se pre-- 
vee que unos 5.000 efectivos de distintas nacionalidades - 
participarán como observadores en el proceso de independen 
cia. 

24 de marzo de 1989: Dos aviones soviéticos de transporte, 
con un pequeño contingente de tropas de la 0O.N.U. y tone- 
ladas de equipos, aterriza en NAMIBIA. Es la primera vez 


que un aparato de la U.R.S.S. llega a dicho territorio. 


27 de marzo de 1989: La Primer Ministro británica MARGARET 
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THATCHER, inicia una gira por el AFRICA, en lo que se con- 
sidera como el comienzo de una "ofensiva" diplomática para 
respaldar las gestiones de paz en la región sur de dicho - 
continente. 
31 de marzo de 1989: SUDAFRICA, ANGOLA y CUBA, intercam--- 
bian 16 prisioneros de guerra en la frontera sur de NAM] -- 
BIA. Las autoridades de PRETORIA liberan a doce soldados - 
angoleños y tres cubanos, a cambio del Sargento sudafricano 
JOHAN PAPENFUS, capturado en ANGOLA el 4 de mayo de 1988 - 
por efectivos de CUBA y el cual había-sido trasladado a - 


una prisión en la isla del CARIBE... 


LA S.W.A.P.O. RESPALDADA- POR ANGOLA VIOLA EL CESE DEL FUEGO - 


El 12 de abril del corriente año, precisamente el día en - 
que los namibios celebraban el inicio del proceso de desco 
lonización de su LesiTtorió, las autoridades sudafricanas. 
denuncian que unos 1.200 guerrilleros de la S.M.A.P.O. han 
ingresado a NAMIBIA procedentes de ANGOLA. Los combates se 
prolongan durante varios días dejando un saldo elevado de 
muertos y heridos. 

Como consecuencia de estos enfrentamientos que ponen en pe 
ligro el proceso de independencia de NAMIBIA, representan- 
tes de ANGOLA, CUBA y SUDAFRICA, así como de ESTADOS UNI -- 
DOS Y LA U.R.S.S., en calidad estos últimos de observado-- 
res, se reúnen el 8 de abril próximo pasado en MOUNT EJO, 
a unos 120 kilómetros de la capital namibiana y aceptan - 
una propuesta de la S.W.A.P.O. para un cese del fuego. Se 
decide que las NACIONES UNIDAS, a través de la U.N.T.A.G., 
supervisen el nucleamiento de los guerrilleros en la fron- 
tera entre ANGOLA y NAMIBIA, así como su posterior trasla- 
do a un área de 150 kilómetros dentro del territorio ango- 
leño. En un documento de cinco hojas donde se detallan 18 
puntos de concentración de los efectivos de la S.W.A.P.O., 
se destaca además que el retiro deberá completarse antes - 
del 15 de abril, lo que es aceptado por SAM NUJOMA. 

El día 12 de abril, los primeros cuatro guerrilleros se pre 
sentan ante la fuerza de paz de la O.N.U. para obtener un 
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salvoconducto con el objetivo de poder volver a ANGOLA, - 
| mientras tanto se sospecha que cientos de los mismos han - 
regresado a sus bases en territorio angoleño, sin antes  - 
presentarse en los puestos fronterizos. El Administrador 
General de NAMIBIA, el sudafricano LOUIS PIENAAR, anuncia 


que se prorroga una semana más el plazo para el total re-- 


| 

i 

| 
tiro de los guerrilleros de SAVIMBI. Se estima que-.el fra t 
caso de la operación de traslado obedecería al temor por - 
la presencia de soldados sudafricanos cerca de los contin-- - 

gentes de la O.N.U. y a declaraciones -atribuídas al propio 

| PIENAAR, respecto a que-todos- los efectivos de la S.W.A. - 

| P.0: que se presentaran en.los puestos fronterizos "serían - 

interrogados y fichados". 

El 27 de abril se celebra en CIUDAD DEL CABO, SUDAFRICA, - 

| ' una nueva reunión para estudiar la marcha de los aconteci- 


mientos. -Participan enla misma una delegación de 28 cuba- 


nos encabezada por CARLOS ALDANA; una delegación de 11 an- 


goleños cuyo principal representante.es el General FRANCA 


NDALU; una delegación sudafricana encabezada por el Direc- 


tor General de Asuntos Exteriores, NEIL VAN HEERDREN y que 


incluye además al Jefe de las FUERZAS ARMADAS, General JAN . 
NIE GELDENHYS y al Jefe del Servicio Nacional de Inteligen 
cia, Dr. NEIL BARNARD; una delegación de seis soviéticos 
cuyo principal exponente es VYACHESLAV USTINOV, que posee . 


el rango de Embajador y Ministro Plenipotenciario y el Mi- 


AS 
L 


nistro de Relaciones Exteriores en Ejercicio para Asuntos 
( Africanos, el norteamericano CHAS FREEMEN. Se destaca que 
es la primera vez en más de 30 años, que un representante 
de la UNION SOVIETICA visita territorio sudafricano, desde 
que ambas naciones interrumpieran sus relaciones diplomáti 
cas en 1958. 
Finalmente, el 16 de mayo, voceros de la 0.N.U. expresan que 
las fuerzas de la S.W.A.P.O se habrían replegado a ANGOLA, 
donde estarían confinadas en campamentos. Las mismas fuen- 
tes señalaron que unos 5.166 guerrilleros habían desfila- 
do en CHIBEMBA, al sur de territorio angoleño, donde ha--- 
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bían sido contados por funcionarios del organismo interna-, 
cional. 

Además de la preocupación manifiesta del Gobierno sudafri- 
cano por la violación del cese del fuego por parte de la - 
S.W.A.P.O., surge otro motivo de inquietud para las auto 
ridades de PRETORIA y es la declaración formulada por el - 


- Presidente de ANGOLA, respecto a que el retiro de las tro- 


e 


pas cubanas de su país, sufriría un atraso "debido a fac- 
tores económicos". Los regímenes de LUANDA y de CUBA ha-- - 


bían solicitado a las NACIONES UNIDAS que se hicieran car- 


A A 


go del costo -de dicho retiro. a i 
Dipiomáticos de distintas organizaciones internacionales - - 
que muchas veces estuvieron en contacto por distintas cau- 
sas con SAM NUJOMA, expresaron que el miamo "era el único- 
líder político de relevancia que había actuado torpemente 

al violar el cese del fuego e incursionar en NAMIBIA pre--- 


cisamente el día en que daba comienzo el proceso de inde-- 


pendencia, ya que elio condujo_a que la O.N.U., organiza-- 
ción que lo había reconocido durante los últimos 20 años 
como 'el único y auténtico representante del puebio de es- 
ta colonia, condenara sú actitud y aprobara el contraata-- 
que por parte de las fuerzas sudafricanas”. 
IX.- CESE DEL FUEGO EN ANGOLA 
Y El día 22 de junio próximo pasado se anunció un cese del 


fuego en este país, en el marco de una reunión cumbre ce-- 


Rd 


lebrada entre 18 dirigentes y altos representantes de va-- 
rias naciones africanas, en la villa zaireña de GBADOLITE, 
pueblo natal del Presidente MOBUTU SESE SEKO. En un hecho 
considerado como "histórico", el Presidente de ANGÚLA, JO 
SE EDUARDO DOS SANTOS y el líder rebelde JONAS SAVIMBI, se 
reunieron por primera vez desde que se inició la guerra, - 
sellando el compromiso con un “apretón” de manos. 

Además del cese del fuego se habría llegado a un acuerdo 
sobre la instalación en ANGOLA de un "Gobierno de Unidad 


Nacional"; en el cual no participaría SAVIMBI; sobre la 


creación de una comisión encargada de integrar a los efec- 
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tivos de la U.N.I.T.A. en las estructuras angoleñas, tanto 
civilés como militares y sobre no permitir injerencias ex- 
tranjeras que reaviven el conflicto. 

En vísperas de la reunión de GBADOLITE, el Gobierno de DOS 
SANTOS tuvo dos actitudes que se estima habrían contribuí- 
do para allanar el procesa hácia una pacificación: ordenó 
la excarcelación de unos 700 guerrilleros de la U.N.I.T.A.. 
y conmutó la pena de muerte a otros 50. 

Evidentemente fue de suma importancia ..€el rol desempeñado 
por el Presidente de ZAIRE, MOBUTU SESE SEXO, el cual des- 
de hacía ya tiempo venía tratando de convencer a ambas par... 
tes de la necesidad de poner fin. a los enfrentamientos y 
sentar las bases para la paz. Se destaca que este Mandata- 
tario cedió una base, "KAMINA", para que transitara por  - 
allí el armamento que la Administración norteamericana en 
viaba a SAVIMBI, ZAIRE es uno de .1os mejores aliados de - 
los ESTADOS UNIDOS en el continente africano. Además, no - 
pueden obviarse los beneficios económicos que una ANGOLA 
pacificada le reportaría a ZAIRE, entre otras cosas se ve- 
ría favorecido con la utilización del ferrocarril de BEN-- . 
GUELA, cuya rehabilitación le ahorraría tiempo, dinero y - 
problemas políticos. Tiempo: porque podría transportar al: 
puerto angoleño de LOBITO los minerales de la. rica. región - 
de SHABA para su exportación. Actualmente se envían por - 
KINSHASA, la capital zaireña, después de recorrer miles de 
kilómetros por vías férreas y fluviales o por SUDAFRICA  - 
después de atravesar ZAMBIA. Dinero: porque se ahorraría - 
el enorme costo de esta complicada operación y problemas po 
líticos: porque cualquier tipo de relación con SUDAFRICA - 
es mal vista por muchas naciones del continente. 

En 1987, oportunidad en que JONAS SAVIMBI visitara los ES- 
TADOS UNIDOS, ya había expresado su deseo de que se inicia 
ran negociaciones de paz lo antes posible con el régimen - 
angoleño, incluso propuso que se pusiera en funcionamiento 
la línea férrea de BENGUELA, con la única condición de que 


las autoridades de ANGOLA no la utilizaran para transportar 
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suministros militares, sin embargo esta proposición fue re 
chazada por el M.P.L.A.-P.T. ” 
Si bien con el encuentro de GBADOLITE parecían haberse a-- 
firmado las perspectivas de paz en AFRICA DEL SUR, lo cier 
to es que las esperanzas al respecto se vieron muy pronto 


frustradas, con el anuncio formulado a principios del mes 


de agosto próximo pasado por los miembros de la U.N.I.T.A. 


de que se reanudarían los enfrentamientos armados. 


El frágil cese del fuego venía siendo amenazado en forma - 
creciente a los dos meses de concertado, por constantes de 
nuncias de violaciones a la tregua, tanto por parte de la 
U.N.F.T.A. como del régimen de ANGOLA. Al parecer SAVIMBI 
ha llegado a la conclusión de que además de no participar 
en política se reclama también su exilio y de que se pre-- 
tende integrar a su movimiento al M.P.L.A.-P.T., lo que a 
su criterio distorsiona el espíritu del acuerdo de GBADOLI 
TE. El líder de la U.N.I.T.A. ha declarado que estos dos 


puntos son inaceptables: primero, por la imposibilidad de 


que su grupo se una a un partido marxista y segundo, por--.. 


que intentar desplazar a su jefe natural, :_revela el propó 
sito de destruir a la organización que ha conducido hasta 
ahora la oposición armada en ANGOLA.- . 


Mientras tanto se ha concretado el anuncio de la U.N.1I.T.A. 


.respecto a que se reanudarían los enfrentamientos arma--- 


dos. El 3 de setiembre último la agencia de noticias portu 
guesa LUSA informó que violentos combates entre tropas del 
Gobierno angoleño y rebeldes del grupo de SAVIMBI, se es-- 
taban registrando en el bastión guerrillero de MAVINGA. 

Por su parte, en una carta enviada al Secretario General de la - 
O.N.U. por FIDEL CASTRO, el mismo expresa: "En la mañana - 
del 14 de agosto un grupo de entre 15 y 20 elementos armados 
de las fuerzas subversivas de la U.N.I.T.A. emboscó un ca- 
mión cubano a 24 kilómetros de CUBAL, provincia de BENGUE- 
LA, en ANGOLA, hiriendo primero y asesinando después bru-- 
talmente a seis militares cubanos que se desplazaban por - 


el lugar en cumplimiento de sus labores cotidianas de abas 
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tecimiento, no relacionadas con acciones combativas". CAS- 
TRO añade que "actuará de modo tal que se garantice en cual 
quier circunstancia la seguridad de sus combatientes” por 
lo que se teme que se demore el retiro de las tropas cuba- 
nas de ANGOLA. 

PRIMERA REUNION DE ESTADOS DE LA ZONA DE PAZ Y COOPERACION 
DEL ATLANTICO SUR. 

En el año 1986, por iniciativa de BRASIL y. con el patroci-. . 
nio de ARGENTINA, URUGUAY y 19 países africanos del lito-- - 
ral atlántico, la Asamblea-General de la O.N.U. resolvió - 
deciarar por amplia mayoría; 124 votos a favor, ocho abs--. 
tenciones (BELGICA, FRANCIA, HOLANDA, ITALIA, JAPON, LUXEN 
BURGO, PORTUGAL y ALEMANIA FEDERAL) y con el único voto en 
cont ra- de los ESTADOS UNIDOS;..que el ATLANTICO SUR debía 
mantenerse como una "zona de paz y cooperación”. 

Es en este.contexto. que representantes de ANGOLA, BENIN, -. 
CABO VERDE, CAMERUN, CONGO, COSTA DE MARFIL, TOGO, GAMBIA, 
GHANA, SIERRA LEONA, GUINEA-BISSAU, LIBERIA, NIGERIA, GA-- 
BON, SENEGAL, ZAIRE, GUINEA ECUATORIAL, REPUBLICA DE GUI -- 
NEA, SANTO TOME Y PRINCIPE, BRASIL, ARGENTINA y URUGUAY, - 
llevaron a cabo en RIO DE JANEIRO, entre los días 25 y 29 
de julio de 1988, la PRIMERA REUNION DE ESTADOS DE LA ZONA 
DE PAZ Y COOPERACION DEL ATLANTICO SUR, siendo elegido - 
nuestro país como Vicepresidente de la mesa. Del análisis 
del documento final emitido surgen importantes coinciden-- 
cias entre muchas claúsulas del mismo y las declaraciones 
o postulados de organizaciones y movimientos que se inscri 
ben en el MOVIMIENTO COMUNISTA INTERNACIONAL. 

2.- Se subraya "la importancia de que se alcancen los ob- 
jetivos de la Declaración de la ORGANIZACION PARA LA 
UNIDAD AFRICANA (0O.U.A.) del año 1964 sobre la desnu- 
clearización de AFRICA”. Es sabido que esta organiza- 
ción está influenciada por el marxismo y es utilizada 
para los fines del comunismo internacional: Hasta el 
momento la misma se ha dedicado casi exclusivamente 


a plantear una sistemática oposición al Gobierno de - 


SECRETO 


25. 8910060 


A ÚME c r 


SECRETO 25. - 


SUDAFRICA, procurando su aislamiento en los foros in- 
ternacionales y brindando ayuda a los movimientos in- 
surgentes que operan en el sudoeste de AFRICA. Preci- 
samente la sede de la O.U.A. se encuentra en ADDIS A- 
BEBA, ETIOPIA, una nación perteneciente a la órbita - 
soviética. 

Se condena la "aberrante política del régimen racista - 


de SUDAFRICA, la prolongada ocupación ilegal y domina 


- ción colonial -de NAMIBIA, los actos de agresión suda- -- 


fricanos contra la REPUBLICA POPULAR DE ANGOLA, así - 
como de otros Estados vecinos y todas Jas demás situa-- 
ciones que afectan o implican una grave amenaza a la- 
independencia, soberanía o integridad territorial de 
los Estados de ambos lados del ATLANTICO SUR”. 

Se manifiesta "la esperanza de que las conversaciones 
cuatripartitas en curso conduzcan al retiro inmediato-_-. 
de las tropas sudafricanas de la REPUBLICA POPULAR DE 
ANGOLA y garanticen la seguridad e integridad territo 
rial de este país". 

Se pone énfasis en "las permanentes agresiones suda-- 
fricanas a ANGOLA": Es de destacar que en esta reu--- 
nión se adopta una posición netamente favorable al ré 
gimen marxista de LUANDA, mencionándolo en todo momen 
to como el país agredido y a SUDAFRICA como el país 
agresor, sin tener en cuenta que en ANGOLA han estado 
estacionadas durante muchos años numerosas tropas cu- 
banas que han participado en ataques contra NAMIBIA. 
Esta posición asumida por los participantes en la con 
ferencia, es la misma que sostiene el comunismo inter 
nacional en su campaña contra SUDAFRICA. Precisamente 
el CONSEJO MUNDIAL DE LA PAZ en sus objetivos plantea * 
"la eliminación de toda forma de colonialismo y dis-- 


criminación racial”. 


.- Se afirma el apoyo "a la lucha justa del pueblo de NA- 


MIBIA por la libre determinación e independencia bajo 


el liderazgo de la S.W.A.P.O., su única y auténtica - 


SECRETO 


. 


26 010060 


«e 


A A id A A SI 


SECRETO 


representante”, lo que implica el reconocimiento ofi- 
cial de una organización terrorista promovida por la 


UNION SOVIETICA. 


XI.- URUGUAY - ANGOLA 


A.- 


ESTABLECIMIENTO DE RELACIONES DIPLOMATICAS 

El 6 de marzo de 1987 el Gobierno de nuestro país es- 
tableció relaciones diplomáticas con la REPUBLICA PO- 
PULAR DE ANGOLA, documento que se suscribió a través 
de los representantes permanentes de las dos-naciones-- 
ante las NACIONES UNIDAS. Las conversaciones al-res-- - 
pecto ya se habían iniciado cuando vino una autoridad 
angoleña-.a URUGUAY, en oportunidad de asumir el man-- 
do el Presidente JULIO MARIA SANGUINETTI. Hasta ese - 
momento, CUBA y BRASIL eran las únicas naciones de - 
AMERICA LATINA que mantenían relaciones diplomáticas 
a nivel de Embajadas con esta nación africana cuyo  - 
Gobierno no es democrático, que ni siquiera represen- 
ta a una mayoría y que además mantiene en su territo- 
rio fuerzas extranjeras de ocupación. "> 
CONFERENCIA DE SOLIDARIDAD CON LOS PUEBLOS DE ANGOLA 
Y AFRICA AUSTRAL 

La misma fue organizada por el COMITE URUGUAYO CONTRA 
EL APARTHEID, creado en 1985. En el evento, que tuvo 
lugar en el PARQUE HOTEL y que fue presidido por el - 
Decano de la Facultad de Derecho, Dr. A. GELSI BIDART, 
participaron: una nutrida delegación de la REPUBLICA 
POPULAR DE ANGOLA encabezada por el Licenciado MANUEL 
P. PACAVIRA, Embajador de la nación africana en CUBA,: 
personalidades de la diplomacia uruguaya, políticos, 
sindicalistas y figuras vinculadas con los medios cul 
turales y la Iglesia. En la sesión inaugural hicieron 
uso de la palabra el DR. GELSI BIDART, la Ingeniera.. 
Química B. SIENRA en nombre del Comité organizador y 
el Licenciado PACAVIRA. En el transcurso de la confe- 
rencia también manifestaron su adhesión «con los pue- 


blos de ANGOLA y AFRICA AUSTRAL el representante de 
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la comunidad negra uruguaya J. OLIVERA, el arquitecto 
J.M. TARABAL de la UNION CIVICA, J.P. CROCE del PARTI 
DO NACIONAL, el arquitecto MARIO ARANA del FRENTE AM- 
PLIO, P. DABEZIES por la omeóra Católica, H. VENCE 
por la Iglesia Metodista y R.REMO BISSIO de "CUADER- - 
NOS DEL TERCER MUNDO". Zo 

En la conferencia se destacó la presencia de "compa-- 
triotas quienes aportaron por años sus energías inte 
lectuales y físicas para la construcción de ANGOLA*”.” 
Uno de ellos, JOSE LUIS FERREIRA, integrante-de la - 
"BRIGADA INTERNACIONALISTA URUGUAYA EN -ANGOLA”,- contó -* 
que fue a la nación africana por primera vez en 1979 
para trabajar en los preparativos de una iniciativa 
angoleña de organizar en ese país las denominadas "JOR 
NADAS AFROLATINOAMERICANAS DE SOLIDARIDAD CON URUGUAY 
CONTRA EL RACISMO Y EL FASCISMO”, lo que fue descrip-.- 
to por FERREIRA como "un sentimiento de solidaridad, 
de fraternidad, de amistad verdadera, en momentos en 
que URUGUAY no había roto aún el inmovilismo político”. 
El segundo viaje de FERREIRA fue en 1981, en ocasión 
de celebrarse en LUANDA el I CONGRESO DE LA JUVENTUD 
del M.P.L.A.-P.T.- En el año 1983 FERREIRA se radica - 
en ANGOLA tras haber obtenido un contrato de trabajo co 
mo asesor en el Ministerio de Comercio Exterior de di- 
cho país y explica que "fue la coyuntura dada en el - 
URUGUAY, la que lo obligó a exiliarse a él y a miles - 
de compatriotas". Se destaca que estos uruguayos lle-- 
van a cabo en ANGOLA todo tipo de tareas. 

VISITA DE SAM NUJOMA A URUGUAY 

El 17 de marzo de 1987, el líder de la S.W.A.P.O., -” 
SAM NUJOMA, visitó URUGUAY al frente de una delegación 
de la organización que preside. En un diálogo con el - 
entonces Canciller IGLESIAS, lo interiorizó de la si-- 
tuación que se vivía en NAMIBIA y ante las Comisiones 


de Asuntos Internacionales de las dos Cámaras, expre-- 
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só que había venido a R.O.U. "a expresar su gratitud . 
profunda y aprecio sincero a URUGUAY, por apoyar su -- 


causa, a la que considera justa”. 


A A A A Pr ns 


K kk %kR XK Xx 2% *£ 


SECRETO 


Ci” 


a A 


2910060 


29.23 


is ds E 
e MR MO DL a AN O 


A ma 2 


1 
| 9900302 - PIOg3Eb 


ENTRE L0S N* 


| 
i 
| 
| 
j 
j 
¡ 
| 
| 


Muertos antes que prisioneros AA 


Los MAS 


ea soviética. La batalla duró 
tres meses, hasta febrero pasado. Ex 


zaron las negociaciones. 


La televisión de La Habana trans- 
mitió recientemente un programa so- 
bre la batalla de Cuito vale, y 


Fidel Castro babló con los miembros 
de la fuerza El 
mandante en j 


i los Estados Unidos, e 
partes ineolcradas 06 el conílicdo. el pd 
de Angola, 


los su- 


Condicionado para morir 


chos alimentos enlatados, salchichas, 
” Entonces 


junto a una mesa mientras el militar 


El doctor Jonás Savimbi, doctor ea permanecía de pie) declaró: “Un mé- 
muy joven me dijo: teniente co- 
errillas en China en la dé- no estamos todavía 


del '80, aceptó la ayuda sudafri- podemos salir de aquí con vida... Le 
estadounidense po 
ps e Luanda 


000 soldados € cubanos. UN. A 


ues con í 
E del Sur. y por aviones MIG-23 de 


01.03 


tonces, 1Las 1na DIEyS PAUSA, Chato: - 


“¿Qué comen los soldados?” “Mu- . Camarada Presiden 
Eduardo dos Santos! ¡Larga vida al 
” Partido Comunista 


. A j k 
nado e lo dicho, el bar ato , 
podía dejas- 


del Castro —que llamaba a los 
soidacos cubanos “mulatos” — 


Cubano? ¡ 


Finalmente, Fidel Castro CR! 
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aolcacóa — Sudáfrica ha esto a parar al LOs cuero de 1 
la aplicaci e O sobre la independencia de 
ue debía llevarse F de noviembre, e rd 
Pueblos del Su Sudeste Africano 


SwAbO. la a agencia oficia! de noticias Janita Nampa, 
fue arunciada el miércoles en Pretoria 


E se. la Presa. 


ME 


01.01 


8900303 


O AS 


OTE ERA O RA IR SERIADO PERA JAN ES 


a E E, 


e TT 


O 
3 


ARANA 


BRIEFING 


- Angola — FAPLA prepares offensive : 


FOURTEEN Angolan Government Forces. 
(FAPLA) brigades are in the final stages of 


" preparation lor a major offensive against 


UNITA rebel srongholds in he south-eH 
of the country. — - 

This much-delayed dry season offensive 
may be one of the strongest so far in 
Angola's 12-year civil war. - 

Five brigades are deployed near Lucusse 
and have begun probing towards Cangamba 
and Gago Coutinho. 

Three FAPLA brigades are deployed near 
Munhango, where UNITA has kept them 
under constant pressure. This torce 3s 
IROUQMt Ta De sultenna [rom senos moral 


problems and supply shortages.' 
There aré inácations that 1hesó tios. 


brigades have nat been brought up to tull 
suength and they may not take part ín this 
offensive... 

Tha lorgactiorEd e nds concerto 


'the aros of Cuo Cuanavale aid is expectód 


10 attack Mavinga, where the 1385 dry 
AO O O o A non, 


Stockpiling . : 


a e o dial Cu 


Cuanavale and anothes two brigades may be 
moved to the. area. There has been 
considerable logistic stockpiling in the region 
and this may be the main tiwust of the 
FAPLA offensive. 


The 1985 offensive was brought to a 
standstill by UNITA — allegediy with South 
African Ais Force support — and cost FAPLA 
heavy casualties and equipment losses. in 


fact: the 1986 offensive, harassed and . 


disrupted by UNITA, never really got off the 
ground. d 


UNITA has had almost two years without 
a serious disruption to its base areas, and 
this has been reflected in ts tempo of 
operations in Angola, averaging 200 
incidents a month since June 1986. 


disuwact the populace at large and restore the 
morale of the government and as forces. 

There also remains the problem of South 
African forces in Namibia, which the 
Angolan Government sees as a potentially 
senous conventonal iwext. 

Unwelling or unable to cease 1ts active 
support of the SWAPO insurgency, Angola 
is faced with the fact that the South 
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African/Namibian security forces enter 

Angola at will when in pursuit of large 

groups of SWAPO insurgents. a 
The danger remains that South Alrica 


might feel that 'a targe-scale pre-emptive" 


operation against SWAPO has again 
become necessary. >. 
The southern border, 


manpower as Angola strives to build up its 
ar defences and conventional ground forces 
to deter the South Africans. :- =- 

The Angolan Government has fittie choice 
but 10 try for a major success against 
UNITA's base areas in south-eastemn 
Angola. This would: > s 
ORieduce UNITA pressure on the rest of the 
country, giving the forces a chance to seize 
the initiative in counter-insurgency 
operations while UNITA is distracted by the 
threat to its base area and while UNITA's 
supply system is disrupted. 

ORestrict UNITA's ability 10 intertere with 
the Benguela raiway which wouid be a 
major source of foreign exchange if it could 
be reopened and possession of which would 
also serve to improve FAPLA's logistic 
support for operations in the south-east. 

O Provide the basis of an offensive to crush 
UNITA's Jamba headquarters during the 
1988 dry season. - 

OLengtnen the southem border area open 
to SWAPO incursions into Namibia and 
serve to distract South African forces. * 


O Allow ais delence sysiems to expand' 


pm 
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therefore,” 
represents a further drain on funds and 


eastwards to restrict South Aírica's ability 
to fly around t. . 

Preparations for the offensive háve been 
thorough. The Soviet Union has delivered > 
large amounts of new equipment and. 
suppkies, as defence systems have been >: 
improved in an effort to deter any South - 
African Ax Force operations in support of * 
UNITA, and relations with the USA have 
been resumed — albeit in low key — in the 
hope this might render additional support to 
UNITA politically difhcuh to provide.  - 

án recent months, FAPLA has received 
T-62 MBTs, BMP FVs and additional T-555 : 
from the Soviet Union. FAPLA's tank. 


Operation IRON AST, started in 1985 by the _ 
security service (Minse), to infiltrate UNITA - 
and gain support of the rural population. This . 
has been coupied with increased couniar- . 
insurgency operations by FAPLA and the 

increased employment ol SWAPO torces for | E 
operations against UNITA. or 

; The extra emphasis on IRON FIST in 1986 . 
o o A A 
Luanda area. + -%.- e A 

The govemment is slso emphasising lts 
amnesty policy in an effort to wean suppod : 
away tom UNITA. “>. 

UNITA has countered by repeating ts , 
successíul 1986 tactic — seeking to disrupt : 
the buidup and distacting FAPLA by - 
means ol widely spread ataco in cer 7 E 


parts of Angola: -- Eo 
What ás certain is that Luanda will have . 


30 comenit its forces soon if any wortirehile 
a , 


r % E 3 a 


9029317 


AS A 


o o ERE 


nta 


AA AAA E ÓN 


rillero 


g900410 


esencia del 
esta die» 
angoleño 
promesa 


puer 


pr 


EZ 

e que el 

men de Luanda inicie 
logo na 

guernl 

uardo Dos 

ello cl 


EXIGENCIA DR ERUU 
Lo q 
ige a Angola 
ra 

lider de UNITA 
rógi 
una política de ciá . 
alla 
Bantos eo 
considera 
de ammietiar a todos los 


es a mantener eu 


medio está la 
movimiento 


egurt- 
, QUe 
otra 


eu adminietra- 
ya que por  6us armas, (EFE) 


la celebración 

lslativas, 

a oudafrioa: 
para la 


asi 

de elecolones | 
La exig 

ma dio 
a 


ede Naciones 
no to- 


Unidas Ate unaño 


ro- 
ouba- 
torlo angoleño, 
pe 


ependo 


38 menos 


enol 
al 
las 


PRETORIA 
rég! 


pr 


CONDICIONES DE 
lor ind 
, o00mo 
lll problema, eln embar- 
no es sólo una cusetión 


Xx 
de 

. Mientras 

uerian fl 


empla 
por 
plazos 
rlo 
de 18 mese», 


nes 
ba 
rtida, rio 


. mode 
otras tirada de las tr 


ant 
mes de 
nto, y de 
lr rompa 
e Boguridad 
ridad 
primero de noviem 
ooo fol: ción 
ró todas sus tro» 
Ango 


A AI RO LANA DI 


de sudatricano-a 
aano. coctaparidn 
partes! 7 

Arg 


mieo y! 
de que 
concedido 
que 


mento su 


sÉ3E $53 
spejl 
alighn 
AE 


de 
mayo 
, een 


.91 


E 
$ 
€ 
$ 


i 
e 


5 fedactarán de nuevo en la 
01 


dores 
on, Cuba 
mo q 
menes 
1 
: — eludad Suiza. 
del 
doo 00 
Sudáfrica de retirar todas 


lograr la paz en el Africa Austral (gw 


y 
WN É 
o YU 


a Trascendentes negociaciones podrian  . 


id ¿dd 
liz 


» 


ci EA 
e, e 
aiii Wu 150 


E 7 a A 


i 
i 
MIERCOLES 23 DE NOVIEMBRE [ | 
3 
¡ 


«0 Pretoria Ta, ría acepta, y Mi 
id hor Namibía 


El gobierno de Sudáfrica anunció ayer que aceptó un acuerdo. 
mediado por Estados Unidos, para otorgar la independencia a 
Namibia si las tropas cubanas se retiran de Angola. 
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PRETORIA (ANSA. EFE sl, ió . 
y UPM.- El ministro de Sotha dijo que no creía “Es gobienmo de Sudi 
Relaciones Exteriores. “tactible”" Que la resolu- trica decidió aceptar los 
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capital congolesa de ó 

Brazzavilte, dentro de poco que aceptará la propuesta dera nusz dawe habias que 
tempo. participación de la Unión Qwsbrar ha sido Qavwstus- 
La tinma del acwernto Soviética en la 3 da agregó Botha, re- 
garantizará la totali inde- deta retirada cubana tiiéndose a Jos términos 
pendencia de Namibia. de la retirada excalonsds 
para el año que viene, “Puade esperarse de los 50.800 combatientes 
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Reítera Sudáfri 


/. A . É A B 
su decisión 


de dar la soberanía a Namibia 


Johannesburgo, 1* (UP)- Sudáfrica reafirmó su compro 
e camisa la aodaranía de Namibia y acusó a la 
sus defensores cubanos, de bloquear la 

iniciación de un programa de independencia 


Santos, 
conferen- 
1 consejo 


K 


F : 
LA 


$5 
E 


op propone la. repatria- 

€ A O o 
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se 1999, dejando 14.000 hombres, que 


al A plitro de relacianas cxleciores Roelof 
efendió el papel de su gobierno en las 
ahora, Cuba os Únidos fue mediador y duo 
uba y no mi 
er acera de lo eo iacianas perla sobecánia de 
le den colonia abricaas 
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Presiones 


El portavoz del to de Estado notizameció: 
resionando vigoro- 


po dijo hoy que Estados Únidos está “p 
esfuerzos de mediac 


samente” en sus 


ciones de 

En una serie de entrevistas entre funcionarios de los 
Estados | Unidos, Cuba, ha pe ca Y Sudáfrica, este último 
país, fijó como fecha 1 1* de noviembre para 
implementar la ción de de la ONU, adoptada hace dies 
años, condicionada a un período razonable Capo para 
la retirada de las tro aa de 

Funcionarios suda cord dicen que los olaaa da pa 
ran una victoria electoral del partido Demócrata 
elecciones Po del y] de noviembre, lo cual 
haría que Unidos retirara su apoyo a los 
rebeldes y enfriara sus relaciones con Pretoria. 

Botha declaró hoy que Sudáfrica está “preparada para 
ser flexible” ante el compromiso de retirada 


los Estados Unidos, pero que Cube y Angola Do 
ee Eabían bían dado ninguna respuesta. 
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AngolalCuba y Sudáfrica | 
ea a DEA E 
$ irman el acuerdo de pa. 


NACIONES UNIDAS, (EFE). — Losak ciones diplomáticas con Angola mi con Cuba Gl 
tos funcionarios de la ONU solucionan los úl- y que aparece distante y crítico con el gobies- 
timos problemas pr: para la celebra- no sudafricano, ejerció sin embargo una me- 
ción hoy de la firma en Nueva Y ork del acuer- diación calificada por todos como “eficaz e A 
do de paz para el Africa austral. independiente”. D 
Una veintena de generales de Angola, Cu- Las delegaciones de los tres países que de- F_<) ' 
pa y Sudáfrica se encontrarán hoy frente a rante meses volaron entre Africa, América y ! 
rente en la sede de las Naciones de Europa para reunirse a discutir los detalles de ey y 
el acto formal de sescripción del acuer los acuerdos, iden en que no fue fácd MM -—< j 
de paz del sudoeste africano lograr un entendimiento del que, como pri- | i 
mer y más tangible resultado, surgirá Nami- | 9 | 
Estados Unidos, que no mantiene rela bia como i y soberano. ¿Oj ; 
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PAZ EN AFRICA AUSTRAL 


UNQUE constantemente surgen polos 
de tensión en el mundo —y dan base 
para sustentar «uicios pesimistas so- 

bre nuestro destino- también aparecen so- 
luciones a problemas candentes y preocu- 
pantes. 

Es el caso de la retirada soviética de 
Afganistán. quizás germen de una eventual 
situación explosiva. Igualmente, el nuevo 
rostro que aparenta tener la siniestra OLP, 
aunque siempre es mejor esa actitud que la 
que hasta ahora había tenido. 

- A este panorama habria que sumarle la 
relativa pacificación de Nicaragua -al pre- 
cio del circunstancial abandono de los 

“contras” - pero, en compensación, en nú- 
meros rojos. tendría que aparecer el incre- 


mento de las guerrillas manustas en el pais 


salvadoreño. Con lo cual el saldo es nega- 
tivo para los intereses del 

Distintas a las apuntadas son las pers- 
rl 


1, luego de trece años de encuen- 
tros armados que internacionaliza- 
ron el conflicto, acaba de firmarse un 

acuerdo que pone término a la lucha en la 
frontera entre Namibia y Angola a la vez 
que determina el abandono de la primera 
por parte de las fuerzas de ocupación 
sudafricanas y sella la retirada —primero 
hacia el norte y, luego, hacia su isla de 
procedencia- de los cincuenta mil solda- 
dos cubanos que apuntalan al régimen de 
Luanda. 

Finalmente, se da cumplimiento a la 
resolución 435 del Consejo de Seguridad 
de la ONU y el Africa Sudoccidental (Nami- 
bia) se incorporará a las naciones indepen» 
dientes y realizará elecciones libres. 

El verdadero factotum de este arreglo 
ha sido, sin duda, Estados Unidos. Curio- 
samente. discrepa y está en malas relacio- 
nes con jos tres paises cuyas divergencias 
logro cogciliar: con Cuba, no tiene vinculos 
diplomáticos: en Angola, apoya a las que- 
trilles antigubernamentales: con Sudáfrica, 
se distancia a raiz del “apartheid”. 


tL acuerdo logrado luego de difíciles 

a rondas de negociaciones realizadas 

en El Cairo, Ginebra, Nueva York, 

etc.- es una prueba de que la situación se 

volvia insostenible para más de uno de los 
paises firmantes. 

En particular, ello es cierto para Cuba. 


Llama la atención la politica constructiva 
- de la URSS en esta ocasión, señal inequi- 


voca de que la presencia militar isleña en 
Angola es. más que un exponente de la 
estrategia global soviética. un acto mega- 


lomaniaco de Fidel Castro. Mantener a un do 


0.01 


ejército tan numeroso al otro lado del 
océano Atlántico, afecta sensiblemente la 
muy precaria economía cubana y consti- 
tuye un lujo que ya no se puede permitir la 
URSS de Gorbachov. 

Así, pues, tos cubanos habrán de reti- 
rarse, a sabiendas de que dejan al gobierno 
de Luanda huérfano de su apoyo e incapaz 
de enfrentar a las guerrillas del UNITAS, del 
carismático Sawimbi, que —desde hace 


años- controlan buena parte del territorio 


angoleño. 


Se comprende entonces que el plenipo- . 
tenciario cubano, el canciller Malmienca, ; 
haya querido curarse en salud prociaman- : 


do que no es cierto que las superpotencias 


hayan ejercido presión alguna, puesto que :: 


Cuba y Angola han actuado con plena 
independencia. 

O e 
lc retirada escalonada de los cubanos, 


indica que el gobierno de Angola se 


verá obligado a pactar con UNITAS alguna 


Concesiones. 
Por su parte, Sudáfrica sale gananciosa. 
Aunque sea la primera potencia militar del 


continente, la presencia cubana le plantea- ' 
ba un grave problema, sobre todo por la 


posibilidad de extender el conflicto. Ade- 
más, las fuerzas caribeñas prestaban apoyo 
logístico a las guerrillas del SWAPO en 
Namibia y a tas del Congreso Nacional 
Africano en Sudáfrica. 


En adelante, aumentará la gravitación . 


del gobierno de Pretoria en el Africa aus- 


tral. Alejados los cubanos, desinteresados 
los soviéticos, debilitados las angoleños, el 
abismo tecnológico, cientifico, económico 
y militar que lo separa de sus vecinos, 
tendrá que transformarse en un polo de 
desarrollo para la región. 
L mismo tiempo, eliminado o suma- 
mente atemperado el peligro que re- 
presentaban para su seguridad los 


elementos extremistas basados en Angola: . 


O usufructuarios de la ayuda cubana, Su- 
dáfrica tendrá que seguir avanzando con 
mayor celeridad en la formación de una 
sociedad más justa e igualitaria. 

Dadas todas estas condiciones, carece- 
rán de base argumental significativa los 
grupos radicales blancos -es cierto que 
son minoritarios dentro de su propia etnia— 
que siguen sostemendo to que aún resta 
del inícuo “apartheid”. 

Por muchos conceptos. pues. el 22 de 
diciembre de 1988 es -son palabras del 
Secretario de Estado Schultz- una “fecha 
de celebración y de reflexión para el mun- 


g901752 


AIRE AN OSA cvs 


TOO AD PROA ASIA LIVE AR Y NI 


A 


A O A ! l 


063) rales ? 


S .os 


y abr] 


A 1068 Ñ 


3) 49u1Id ua '£ (RUOTDEUID) 
JUNLUIO) Yl EPEz UE 
MUEJOJS 198 3QUP ZEA € 
“8D1JgPNS IP S9UOIDWJU) 
| J0J1A2 2JINbIS vo BdU Y 
Mb US PEPIIGOP e] “39n 
1123X3 pnAR e] OpuejnSa1 
| “UYIDRIPPUOIA E] 13391 
pe sopulBo; e.Ioyy 
ye 901 and arqupnpu 
yusipuadapu: ejoduy e ou 
: OUO9 VIA [* PIIO0U0DAS 
"CL6T AP AQUISIACU SP TT 
3nj10d OVISITETUOJOS ¡L UY 
» '9Jed ns Jod ¡eno epus 
- SOU SOUTEÍA] SO IPEIP 
'UY SOUBUWJIY UOS '938Q 
MD KQUIAES SYUOF IP VL 
'Á “19pod ya u9 (ejoduy 3p 
qu] Y] eJed ojustuwiaop) 
139 'eyajodue | ¡ruorneu 
JUODAL,, B| PIEIdOpPE SUI 
BIBI PND 19QUS 010 
01 
t OJUSIWIR3UES 3p eve] 
e Á 'v3URIO] OSTOUL “Pp 
'QISIJAUI Y] E Q19d8 SOJURS 
Enpg 9so0r “edu Ruan 
'1193l1n 9p SPNdSIP 'v139U 
»? J0NPpold opunBas ]9p 
OPezuBJ|e ey epoBuy anb 
d e 'sosau3ur so] oMmpa 
| 19p soJ99Jd $0] Sp Rpje) 
MSUIu Ip UQIDRIOJAXS E] 
SOILIS] SUJA QI10) 'SEJIP 
s8¡00113% SHUOZ 98] PISPA 
+ 8149n3 Y] “e19812901NQ E] 
131 se] 10d Á plato eJJana 
PI931qOd WA SY Z9A BPE 
1 any qrq ia anb eruojoo 
ed "WI E100S UYUIIÍ AL 
jue¡duiy 3 61 us [e8n3 
e190u3puadopu; e] ope.130] 
'N OyunjsoB y 'roduy el 
3Y319q ey nsa1 zed e] 
'UE VINO 
ti3uad uo) anbune 'viq 
' 48491] eqe]uajut anb 81] 
E] Y SQRÁOdE "234 N5 Y 'Bp 
p 0uJ91q03 [3 'ejoduy op 
3130y [9 RIBA [8110314197 
DI PIQUUEN e 9zJ rn “syul 
33D 8] PIVIV OU PIJIJPDONS 
BPpuvY (3 JUANI 10 
*pIU/] SHUOLNEN SE] TLGT 
'¡¡eJousd vuspuos eun Ya 
b 01 *, ppluiede,, (3p 911 
yre oÍnparu! eLojalg e) 
$9 Y 38114 AP 10(Y] 
*, ¡SBAYYU 
d e] 9p $9J91U1 JO(9uu 19 
AJSHUTUIPE PEA OIRPUR Ll 
Y SIUOUJEN YE] Sp U3y] 
'] "YUI UUID) Sp 33Qq 
' BILJEPNS p ¡O1UO0> [a 
IND (RIQUIEN) INSOPNS 
JY BPeule[] soDuojua e] 
? 30] 34343 sepraedas uo! 
PUE SOLUOJO) $8] '[EIp 
19N£) ESQUI | AMYUOS 
Y8ed AJUIWEIANPEPIDA $3 
4 SeZ2NDAI $8 1J0 Ip SPUI 


ai E 


a 


Na 


a 


-9pR “opunu ¡2p oJuean ap eujul 
JOÁRM «| 2980d anb '0110311.137 
3119 IP 088) [9 0398] SP 'UIQIUIEN 
Y OANjURul eloj91g anb us ¡eju 
“0/09 $Nj0938 ¡9p OUOPUWQE [a anb 
-jpdusy upjonjos ns anb ajumiod 
+ WI OUISJUJSR 183/NS3 3p ESP OU 
's3JU3JpuIA S2UOPDENJIS SOLO AP 
PJI908 Ju¡ndadss Á e¡Bo[opojaul 
Ys2 Je¡du9juos ayued ejoBduy 
YNBAIA BIJIJRPNS IP OETI [9 IS 
*3[Q1UIJUODU] 
3ASIU IP EJOQ PUN US PULIOJSUES] 
393 UQUDBIYIDEd Y] AP per91u] oue13 
2 2nb eye y 'soopipuio¡d¡p sa]vu 


opuepuedepu! IPP 09 10109 oquroBy 


-W) SOJUIISIP IP SIABA) € Á ROAMIP 
PUIOJ US OPUENJUIIO La 95 'JAENS 
23J43W[Y]3,4] 'sej9u3jodiadns 
90] ap ugisald e] 'oyd3y aq e) 
-SQUIWRUJE EJSIJEO Y] SP UQIOOA 
-IB1JOWI Y] SP $9JUIUIACAN 208INI 
-31 SOSOPJUENI 2P OJ[OJJESIP [3 ES 
-ed UQJ98139qN e] e198y Á (sey9ua) 
-od12dn3.13]U] 0)U9)e]ua.1Jue [2 
YQU?[[8.19]8] 98 'sOSTO SOYaINU UI 
JUNY SO| IP SIALI] 9) sa(BUOll. 
+A 901911JU09 $01 3p UPpPePIND]] 


Y] PIDEY PIB E] 3P [Ligua e 
n 


- US 13 14)A8 apand ez19n] vu 
-UJU IND $3 IJUIPIAS 0] 0194 (¿SM 


-402|10Y $0] 80pO] eIEY OAJJBIIO 
-09 ed eu un? O ¿OPo][OLIESIPQNI 
Ing [2 ue ejdou] 2 3MION [9 US 
0380/0493) ¿N33ASIP OPLIISD 
10) 'SIPEPIDOIIA MOP IP Bjaue¡d 
un? '¿BZUBIY PUES BAdnuU vun? 
*¿o¡uywopuoa un?) opuruJoj 
»U09 $189 28 388 and opunu 13 998 
OUIQ) PJARPO] J3A3IA ¿pand 31p 
-UN 'AQUIBQIOS) Á URIBIY 2.11U9 
SOPIINIP 90] AP INLIEA € PPRIUEAP 
zed o1d,, uppousado uy BZURO]O 
and ez1any €] Á ajenas anb seo 
-1ISJ19I08.189 88] J1113APe 93jwiad 
anb eA 'opeipaw Jas 'sand “39 


-3.1211 OUBIPIJE 3I890pNS [AP 0889 
1 '091JUO9 Jap oyuswendpede 


+ 0 a 10130] zed epejuow upporsedo 
j 


ul > PNIUÍBU 8] JLU9APY USIJU 
«¿ad uspadajue ab s03ep so] 
*“gpuervT 
lap wieayod e1 9anow :1opuey 
SS e 'anb seopipraos sepupyio 
¡ yk TON 8] op s9]UuaS Ip 2.13 
* ñl -43 oJjuanou3 un '“osni9uj 'oqnH 
7 *"eppUaN JU] NE O(8Q 011011119] 13 UO 
2 YLINO Pinnusan3 ey ep orBjisod 
7. 19 Byuano ua JO] 9IUBUIV EL 
+: -BE392U ejqap [eno e] 'ejoBuy us 
*' $uI9juj U9pdey[ppuosa.1 eun eJed 
: uoJuuojsaad (oBuo;) 'oB0y, 'upq 
pi -80) '[HIBJA SP 8I80)) SOUBIJIJO 
8391193 11P SOJIBA 'R¡OBdUY IP EJU 
-0U029 Y] IP OJUAJUAPOIQEISIL [9 


> 
$ 


£ 


A 
¡5 

q, 
Coda 


¿ "2uJoJduo? 'eadoJn:g eojugu 
peprunwo;) Y] AP FOLQUIAJU A 
opuezaduia '“sasjed pp soun “eq 
-9U]£) US '23JU8 8]p U/) 'OJLBUIO)] [9 
vquzaqeoua eroduy 3Puop 'A0YI 

1 . -8Q10p)-UBBRIY OIJUINIUA [9P EP 

, $ ( «usSe e] Jesedald e.red 'eoqsT] US 
OÁBUI AP 81 [9 UJYWEPY HOJBUY 
OIHPJAOS J9[[PUEBIIIJA [9 UO) Q1Q 
-8y (194901) Y 0yueno UN 'BIQquu 
¿"o ÁMIOA TAINN “OAEO 13 “OLA 
2 «BZZ819 UA TOLJUINDUI SOT VOLITP 
- ' -39N8 94 SaJuoyua op apyued y 
o “opeuusud 
- ¡. * ey 35 810y8 and (a oulo) 033118 
"PP 89snq Ue 'uplisaNI Y] EQUBUIO) 
anb oquina oopgurBed Á oaanu 19 
- eqe1n3y31d Z3A 8] Y OUBI LAURA) 
+, , *40U JOPej90Z3u [9p Á BQNI IP LJ 
+: «4esald 8] '1USO[8]p Y UOJIIJAJOA 
¿| 'G86T IPSIP ULJAA 38 0U AND 'sou 
: : «POfIJEPNE Á SOY9JoBuR [UNI Y] US 


+ e ouud *,proyiueda,, ¡e Á 814] 
: > *ppng Y ,,0Z8UI9l 3p 49UJ],, Y] SP 
|. sasped $0] UO) Á *]10381J UO9 $9U 
«Q[)R[31 SIUINA -BYUAWRIAUYIN 

“.18 J9U9) 3P 0Y99Y [3 '2MQ8QUAY 

ap aquou (3 u0) Bjouspusdapuj 
: | O[ Y QIP3998 '2ISUBUI (8) Ip 'AND 
¿1 e¡saypoy enSjyue e; ua vu Bou 
: BJIOÁBUI 8] Á BOUBI P[JOUJUIL e] 
0.1343 0JU9u*ezusJJuO [9 (08/6161 
ua JeJadns 930, opjun oujay 
, ¿9 2nb 0p1q8s 33 'oue¡d 19u]1d un 
¡4 psed eounu anbune 'upjoerooB 


l :¿ 9p OUII[QOZ [9 'VIQUBU VES IQ 
” o) *0puByan] JenupU09 
a ,; UEQUISIP s9UIND ¿Pp sauojujdo 
se[ 181231104 8Jed F9¡euey so) 
-UTISIP JOd S9]YIS SE.P]O OPRJALO 
¿ MEY SOQUIY 'e]¡OBUY US , (VUOJOVU 
¡; UQFOVIIDUOIAS,, PUN OPL(ISUOIW 
- UEU SOQUIY “sa¡euo¡3as 503911] 
-U09 $0] U09 FOPUJBIFP SOJpUSDU] 
: $0[ 31005 VUE JEYIA Y 'IUILIO 
38 BIIPJAOS VIPJOAd vAgnu e] 
; '91QUaS9p anb eyul 0810 vo vURQ 
| -N) BPB1p94 8] 'UOIBUTUSE A BIVA 
1 


*sajn3uy SO] $0p0) ¿PSIP UVIQII 
+91 19JU9fpuejuoo so] anb upivad 
t| U9 898153 PA 

DAS 


Y| JeNUIJUO9 
ul [3 0.194 


3: pued pejouejans epnáe eun uoJaj) . 


. eyyaed¡1jen> upjunas eun ujed 


-34 e1 U3 raded un oAn)] salpuo]. 


o 


eue1bo culos Á “hoy zed e]; El 


“ ? + ] Aaa cd pl 
£ 8 


MERA E | 
SQUAnIp ap ¿| OPOgÓs saly souaMg 


o NN Ab 


Rd 


* NULOS 


MA - 924] PP 3IQUENIP SP 


nen 


od * (811808 P91JY 19 
ved ¡ey fu uppon¡os A8y ou,, anb 
ep upjsnp9uo) e e 93311 "eur 
¿Hld., 'OUBIJIJEPNI 83101193X 4 
SIUOFIBIIY IP OMBJUJL (7 "09498 
2JWQUIO) 3 US JEInNopLIWd US '8SO[ 
-J8JU9IJUS 3P pepredes uequ.) 
-$0W toya(oBJue $0] Opuena 0sua) 
-X9 US] yan; ap aJuas] un Jef9u 
-GU IP PEIMIPIP E] VOLS NIAPe 
'Z9A 08 Y “SOUBITIJEPNE $0] "SOUBQ 
-N9 80] 10d EpiN31I8U0) *1BJQIPIIA 
guumpo) ns u3 CA[ES 'sepralan2o 
196 3p sofa¡ up3sa anbuiod BpuBnT 
ep sedoJ) $e] ¿soquie etud opeu 
-Ojo1odods9p Q11N$3 BRUJA UA 
03809 13 'sojuJofa sop 'pepi[89l 
us 'uoJeyuaajuá 93 'epoduy ap 1N$ 
[2 'SBABULBO OJNO UH '1en33.111 
Un] e] ap 0Jg8 ul [9 OPBp40quap 
8198u soto eJJan3 e 

“u1l0]2.14 9p [8 8.J0 '8p 
-UBN'] 3p 0UJAQOB [Y BO 'UBQBIJ 

-8Y9p 2ND S8.19[[[119NZ_SHUOJDBUI 
+40] $8] Y UFIQUIBE) OUIS 's0UL31OB 
sor e eqo¡3u2. 93u9ure¡os Ou 01H 
'S9U0]8U3I9.1Ó ENS JBUOJSUIWIIP 
+31 Á UQZBI U9 181]US Onb U0IIJA 
+1) SI/UN) SE] 'SEPESIIAJU S9JIVA 
se| sepo) aqos sezujd ap ojuajul 
*«pA0U1 3P 3JANS SUN IP OPR]]NE 
-Al (9 OPIS 2U OUBOLIJE IIEIOPNI 
yop zed el 'pepi1891 UA “DIFON 9P 

u9rquie]y 'A sopejuapjodo sajeyd 
$) SUJIBA Sp 00d [9 '9]sEd 4JJO 

JOd '0AN) 19901) 19894) 'S9UOJO 
«120894 $8] ÁWIJ OUBUL UO) op 
-109 0dw31) 03.8] 3JUEJINP USN 
'$0URDJ1J Y soJUNEy esed 01183 
-9.1938QGN8 (9 'OUBIIIVIVIJIOU JOP 
-B¡pau (2p 0Junj13 un opis eE 

"upjoe dado e] sero1999J19d 
vued sopoojoJd soronu Up Je ul 
+1] 98 AJO A PAÍNN US “SIQUISADU 
9p ZE 13 'v91JYVY US OWIS[[BJUO[OD 
19p UQNEWQ OVINO [9 epa “o90d 

Jan] ys 0ULO) 'Á BI od SJIBULIO 

Jep *puen”] 3p ouJarqoB 


W 
q Br '¿dpajquieoa mu! upuas esionS 


3p soOJ3UO¡S[JA 50] 'UQNLDRIIIA 
» 1934] 3p vwa¡qoud Jan 
-eJUSAjos (Ss uN 'SOpru/) $Ope13 
so] 'eqn;) “eo¡1Jppns-ejoBuy) vr 
»Kfu UQTEJUIO) BU() 'POJIOJ08J81988 
UQJOBIJLISA SP SOPOJPUI OPPPIOIO 
UYY 98 "1661 3p ojunf ap sajue 
9]USBU[JUOI OVIJHO [9 Opuay¡us 
'"edeya JOd 888) Y UPIIA[OA SOUVQ 
"NI $07 "BIQHIEN 9P ZUM 000'P28 
80] AP [O1JUOI [9 VI]NZY SOIS8) SO] 
e uan33.13ua Opueno syu ejatpo) 
upapazonjar Á eioBguy eÁ opuu 
-Opuequ UYy SOUBIJIJEPNS SO] 
*'ep0U9p 
-4ad9pur ns eujuneyap enb sup 
*JU“] SIUOPDEN SE| AP CEP UQIONI 
-089y Y > BIQHUIEN Y UQPRIJde 
e] elo v¡03uy US SEPruoja 
-0I59 UYILA S0A1319939 000'06 IP OS 
-2 uu ua anb seuwqno sudos] se 
Sp 0J1934 ¡a eied opianos un (0 
+10) AJNNAUZZE IG US QUIAY 98 2.1Q 
«tUÍJAOU IP ET (4 'COJIJY 9P 3189 
-Opng 13 u9 o82n] [ap 3830 (9 VIQIU 
»10 U3 91301 as oyso88 ap 8 14 


, 
e 


¿1 9poqos ' 


¡ono Ya +, $ 


A 


A O OS 


máis) 10 
E cubo: * gn 


E A 


*S[ed (9 viSTAR IND A Ran e] e uy 2auod vaind es 
-1IJ100 UNIEJUVIO SUN YARIALJO 280 AP OPIINIE [IP WI “ 
e.13 and ppunue ogo[u Buy Qu.a1qof a 'ssud 9.30 JO 

MA 4 
-1213]193U] Vnrupe ou and oya¡odue ou.au prado 
Un ap equies] as anb us 9131psu] eroduy Oxad 'saqyeod se 
-JJUEJES 89] £9pO) PjISNb FIIJEPNAS 'Opjanae sp opo90301d 
1WP SUJIY e] Y suda] exud ¿a9usa anb oqny anb o(noy3qo 
UA OUEN (2 2N0J UYIEIPIIA Bl AP PUILQOLÁ 13 
. “B1OBUY 9Pp SeUEGNO SEO) $] IP QUOPUEGE [2 IO LIDIA 
>p and i0ue ae pepjindos 9p O(28U0) (3 92D 'NNO El 
3p otISjUBÍLO UN IND UFQUIV) 39918389 OJ000J01Á (37 
. — 'QUIAIGOS ep. SOLISIUEI O VOAINU 90] 
BIVA $9QH SUÓJIDAO AP OJJOLIUEIP [9 JUSIJALIONS ap Á sa] 
“NIV $0308) ENS 10) VIQIUITA Ul ETUBIISU PMA sedo.7 ee] 
Y AUNAR DY MUY Y] UI PUA ENPJU;) SIUOPEN 187 
"1661 IP OJUNÍ ap £93UL 0)943 19 Á OYY OUASTUA [9P AUQUIAJA 
04 JP S9JUY 000'LZ "6867 IP [IQ PP ¿T (9 SSLQUIOY [pu 
sar ap ova Bas ja 91944189 anb vue Bosd un una el 
-OÍUY UUJIRA Y] US dUPHUCIUGIS ENPEPILA ¡yu “uN 
em. sepas e audi) 8 BN) died nu 104 
sovaqas sopopios 4 


920p Y 21918 2p OpoOy tad un AP OUIP IPUJUIJAS PAQUP FJ 
UH SUPJU(] VOUOLIEN 34) 9) UpUÍY Y] 109 eau prado pay 


AS 


A O ES 


A TOA DN PORN qm 


to" 10 


8] Y OUJULEO NE AJOfUE UI 


sy “ovijxoad 111qu 9P ¿1 19 
anb 203]8]89 38 O[090301 


pap sojund 0J38n9 50] UH 
“NOA 
MAQMN US RUIAQIÁ TUBUIIS El IP EAN (32 PIVULIY dE 
and '0ApJUYSP Opsanoe [3 aqoe uppoviaudua7uy ap ejpual 
«3JIP BPO) J9A[OFAS AP Y1LILEIMI 38 PND '93X JS UPISpUOO 
vun 2p UQIIRILA Ey VAS UO) OPRULIE] O[ODOIOIJA TH 
. *¿SUCDAJE 
8j1098)4 8] 9p omyrdeo es913 un ep UY 19 $ “edy 
SP 9JYOPNS [9 US [HUOPIBULJU] 0J9NJUOI FR UN] PIpuod 
038%, :O(1P 'SOUBIIJY SOJUNSY EJEA OPUINH IP OJAMIALIIE 
-QNS JANDOS) 49J09YO 'OUBILISUIBILIOU JOPRIPAM 1H 
“EII PAJOS E] [LIINI 2p ELIANE Ip U3J0Q 30D 1P RON 
9P S0YY EZ Ip OPojuad un e UY papuod Á SOYW E, US Z3A US 
-91Id JOd QUBILIJEPNE [0.309 [SP 3.191] Sl BIQ[UEN IND 
parijuisad OpyanoR [3 'SIQUIAAD DP 87 (9 MO] CAMN 
9 OPALIAN 496 Y (UN OPRJWAJ UN FP VE IDU 30JUY UI] 
90] SÁN[YUI 'BINIPJAOS UQUUJ) e JON OprRÁode Á SOPTU/) MOP 
«VIH $0| SP UQIIE[PAV E] U109 OPELIZJUOS 'OPIINIO [I 
'*JQHIEN AP PILA! ! A tejo ¡NO 9 
9P 089 Hoponjovws ey ap uopes de e Á «¡oduy 9p suegno 
ePrApOs e 3IQOS OpLINIS YP Oj0doz01d un 'oBduO) 12p 
[UYUAWO 'DANZTEIG US OY UDIVWAY PILYPPNS Á OB UY 


QA CIUOFIRDOÍ RU ENMPAE IP E9EPLU 21310 DP SYM SUL 


— "(UI A ¿Y 'VENV) €l 'o2u0) “FTIAVZZ VU 


ra de A 


A LU nr 


[9 UOJEUINJ 


E E o 
, 


AOS 
A A 


Las delegaciones 


PAE AA NN DA ME precon 
6 de A e 


E SN 


01.01 


g901962 . 


¡Ki 


| RUSS 


Amnistía general en 
y cesa la discriminación (e 


' WINDHOEK (AFP) El (mes A 
representante especia! de las z E qe ES 
: Naciones Unidas en Nami- : k ES 

bia, Martá Ahtisaari 


A E E 


E 


o a 


$ su adopción abre la vía a la 
repatriación de los uamibios 
- exiliados, la mayoría en 

- Angola y Zambia. 

Más de 41.000 mnamibios 
que viven actualmente en el 
extranjero, en particular en 
Angola. se han inscrito ya 
para este retorno voluntario 
que precederá el 
lanzamiento, en julio, de la 
campaña para las clec- Marty Antizaerl, representante eopecial de la ONU pera ' 
una Asamblea Constituyen (Telefoto AFP). 


te que Hevará al teritorio a 
la independencia. 

El representante del Alto 
Comisionado de las 
Naciones Unidas pera los 
Refugiados (ACNUR). 
Nicolás Bwakira, anunció 

su lado, que la repa- 
ráción de refugiados 


comenzará el 12 de junio 
cou el regreso de 1.374 
personas ai norte del terri- | 
torio y a Windhoek. 
Luego llegarán cada día 
enwe 1.000 y 2.000 refugia- 


01.01 


El acuerdo de amnistía 
fue confirmado por el 
administrador general 
“sudafricano ea mamibia | 
Louis Plexaar, quien dijo 
que acababa de obtener bz 
verde al respecto del prexi- 
dente de Sudáfrica Plether 
Botka. 
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Añg ola después de quince ¿ [ECDAS==" 3 : 
| pa Ye ?%- 35 a 0 
años de guerra civil : | 


Cese el fuego 
entre Luanda o [E 


E Jo 
ri E AT TIO ET, eZ 
| á g y asii” ie AI dial, E, 
) NoE 
a ee 2 


Lt Monde 


ExciuswoO El DIA 


E A 


e ad 


Dec ARS 


samibianos de la SWAPO (Organización delj 
Pucblo del Sudoeste Africano) hizo de sur d 
Angola frecuente blanco de ataques de las fuer-j 
zas sudafricanas. que 2 su vez respaldan ali 
UNITA de Jonas Savimbi. : 
i 
4 
Í 


Los jefes de Estado africanos reunidos en Gbadolite, en el noroesie de 
Zaire para buscar una solución a la guerra civil angoleña, han sorprendido por 3 
rapidez de su acción. Mientras se podia esperar un largo cabildeo, un comunica- 
da publicado el 22 de junio pasado tenia todas las apariencias de un éxito para el 
presidente Mobutu, organizador del encuentro, dado que se esiabiecia un cese el 
fuego casi inmediato luego de una inesperada entrevista del presidente angoleño 
José Eduardo Dos Santos y Jonas Savimbi, jefe de ja Unión Nacional para la Im- 


José Eduardo Dos Santos, tecnócrata, for-: 
mado en la Unión Soviética, pasó a ser presi- 
dente al morir Netc en Moscú en 19793.: 
Mientras mantenía estrechas relaciones con sus; 


dependencia Total de Angola ( UNITA). 


Un apretón de manos, calificado como 
“histórico” por el gobierno de Zajre tuvo lugar 
ese día, luego de cinco horas de deliberaciones 
entre los huéspedes del mariscal Mobutu, ifeza- 
dos durante la mañana y el jefe histórico de la 
rebelión anguleña, cuyo avión, sin mucho pro- 
tocola, se había posado en Gbadolite a comien- 
zos de la tarde. . k 

Al terminar las discusiones, descritas como 
“arduas” por miembros de la delegación zaire- 
ña, se tomó una foto en grupo frente a la facha- 
da del palacio presidencial. En ella Savimot fi- 
gurana delante de Moburu y a tres lugar2s de 
distancia, en la misma fila, se veía a Dos San- 
10s. 

Un ¿uco más tarde, “una declaración de 
Gbacotlite"”, publicada por Zaire, anunciada 
“el cese de :odas las hostilidades, así como la 
prociamación Jel cese el fuezo sn pa: a 
parir delas O horas del 24 de junto” 

El presidente de Mali y presidente en ejerci- 
cio de la Organicación de Unilad Africana 
MAOCAD Mous:a Traors, en el discurso de 
clausura catficó, 2ste encuentro enire los “her- 
minos encia, de día histórico”. 

“Ese apreción de manos fraternal entre el 
Dr. Jonas Sa+imbi y el presidente Dos Santos 
simboliza, a partir del 24 de junio, el fin de la 
gue::a civil en Axgola, to cual abrirá uña era 
Nueva en ese pais hermano, que de ahora en 
mis se consagrará a su desarrollo económico y 
social", ayrezó. 

Previs: o inicialmente para no durar más de 
Ares horas, el encuentro de Gbadolite aparente- 

ente se demoró <n razón de “reticencias de úl- 
mo memeato'”” de parte del lider de UNITA. 


Entonces, habia sido necesaria toda la capaci 


dad de persuasión de los zaireños y sus invita- 
dos para ¿witar que esta cumbre 20 se tradujera 
en un fracaso más. A cambio de ello, no se pro- 
dujo. como se esp-">ba, el anuncio de una 
estrecha asociación de los miembros de UNITA 
en la gestión del Estado angolano. - 


Treinta años de guerra 


Angola ha sido presa de combates desde ha- 
ce cerca de treinta años. Tres principales movi- 
mientos de liberación. entre ellos el Movimien- 
to Para la Liberación de Angola (MPLA) y 
UNITA, condujeron la lucha contra los portu- 
gueses. 2 par:ir de 1961. 

La dominación portuguesa llezó3 a su fin en 
1973, al ser derrocada zn la merirópoli la dicra- 
dura de derecha que de:eniada el peder, pero 
casi inmediaiamente esialló la guerra civil enize 
los movimizntos de liberación. 

En 1975, fuerzas suldairicanas penetraron 
en Anzcia, partiendo de Namibia, para ayudar 
a UNITA y a otra orgaciización prooucidenial, 
el Frente Nacional de Liberación de Angola 
(FNLA) a tomar el poder. Por su paris, Cuba 
envió entonces tropas para dar respaldo a 
MPLA. 

El MPLA-Parvido del Trabajo (MPLA- 
PT), dirigido por el difunto presidente José 
Agosilaho Neto, proclamó la independencia el 


11 de noviembre de 1975 y, al año siguiente, el 


nuevo régimen, sosienido por soldados cubanos 
y Cquipado con armamenio soviético, rerhazó 2 
las organizaciones de liberación rivales. 

El respaldo de Luanda a los nacionalistas 
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aliados comunistas, desarrolló las relaciones de' 
Angola con Occidente. Y : 


Los esfuerzos internacionales de paz que; 
apuntan a la independencia de Namibia cara; 
ron eniences en un “impasse”. Sudáfrica y Es-i 
tados Unidos buscaron obtener una retirada de : 
las fuerzas cubanas de Angola como condición : 
previa a la independencia de Namibia. En 1936. ¿ 
la administración norteamericana reaciivó su; 
ayuda militar al UNITA. A mediados de 1937,.; 
negociadores anguleños y noricamericanos en- 
tablaron nezovciaciones de paz. E 

Un importante contingenie de fuerzas su- 3 
dafricanas invadió ei sudeste de Angola a fines z 
de 1987, para frenar uaa ofensiva guberaamen- 3 
tal dirigida contra UNITA. Las tropas de P:e- 3 
toria avanzaron pero, pese a violentos comba + 
tes. no pudieron apoderarse de la estratégica lo- 3 
calidad de Cuito Cuanavale, en la región e 
rntal del país. 

Entcncas. afhuyeron 3 Angola refuerzos cu-¿ 
"banos que se dirig:sron hacia la frontera nami-; 
bisra. En marzo de 1933, Angola y Cuba pr PS 
pusieron una retirada cubana en varias e y 
Se trataba de resolver, a 'a vez la cuestión de tas 
independencia de Namibia. dajo adininistra : 
ción sudafricana y la del retira cubano de An-, 
acia. En julio, en Nueva York, Sudáfrica: 
aceptó el principio de esta doble iniciativa. Los: 
tres paiszs decretaron un cese el fuezo en agos-: 
to, y las tropas sudafricanas se retiraron al sur, 
de Angola. 

El 13 de diciembre. de 1983, Sudáfrica, Az 
gola y Cuba firmaron el protocolo de ¿az de. 
Brazzaville, que estableció el 1% de abri coma, 
fecha del comienzo del proceso de ¡nyegesr 
dencia de Namibia y de retirada Cubana je An- 
gola, que debe haberse finalizado *n 91 
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¡UQy, Argentina y el res. 
dico, notarial y contable. 
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Dos Santos dijo que su plan de paz sólo podría 
"ser implementado si UNITA pone fín su guerra de 
Gobi izquierdista del 
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Plan de Paz de Angola prevé la integración de 
los miembros de UNITA en la sociedad 

y del q 


| las instliuciones del Estado. ás 
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Hacía casi 5 años que no volvíamos a las 
“tierras vermeikas” cantadas con “sauda- 
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agrupamiento de las tropas invasoras, y lle  plazificación 

vó la guerra a la frontera misma con Narmi- programación de los recursos para - 
bia desarrollar la agricultura —profundamente ;; 
Este revés estratégico de los sudafricanos, - afettada por la guerra—, la industria y la ¡. 
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1. contraok nsiva que derroió el principal 


amp co de a frontera ar con Nami 


LA INDEPENDENCIA NAMIBIA 


Y éste es el primer cambio fundamental: 


dos muchos su fimientos, heroísmos, trage- 
días y luchas de los pueblos de Africa 


" EL CAMINO ALA VICTORIA 


Angola ha estado en guerra prácticamen- 
_desde su im 


En la baluarte 
colonialista está también el sacrificio de los 
combatientes internacionalistes cubanos, 
que cayeron en suelo defendiendo 
el derecho de este pueblo y de todos los pue- 
blos de Akica a la autodeterminación. 

En esos mismos días de nuestra estadía en 
la capital angolana asistimos a la partida de 
un contingente de soldados cubanos, en el 


- marco de los acuerdos firmados en Nueva 


York. < 

Esos acuerdos cuatripartitos, suscritos 
por Angola y Cuba por un lado, y por EEUU 
y Sudáfrica por otro, fueron sia duda el 
resultado: de una dificil y compleja 
negociación, se definieron en el plano pol- 
tico y diplomático, pero fueron influencia- 
dos decisivamente por dos acontecimientos 
militares en el sur de Angola. 

La batalla de Cuito Canavale marcó un 
viraje sustancial en la guerra. Las FAPLA 
derrotaron los planes de las unidades de éli- 


te sudafricanas de ocupar esta localidad 


estratégica de la provincia de Cuando 


Cubango. y con el auxilio de las tropas * 


cubanas, se desató una vasta y profunda 


É 


agrupamiento de las tropas invasoras. y lle- 
O A 


lo adi de dias: 


la comprobación de que las FAPLA habían 


adquirido en estos largos y dificilés años un 
alto dominio de las técnicas militares, im- 


cluso del uso de complejos y sofisticados 


equipos, el alto precio que se avizoraba para 

el futuro y sus consecucacias políticas jet: 
nas eu Sudéfrica, jugaron un papel decisivo 
en los acontecimientos. 

Pero, no fue solo eso, fue la rapidez y la 
inteligencia de la acción política del gobier- 
no an encabezado por su presidente 
José Eduardo Dos Santos, las que comple- 
taron el cuadro de una nueva situación en 
todo el sur del continente africano. 


NUEVOS OBJETIVOS 
ANGOLANOS Pe 


La guerra ha tenido costos muy elevados 
en todos los terrenos, pero sobre todo en la 
postergación de los procesos de desarrollo, 
en la necesidad de.-destinar recursos 
económicos, cuadros, medios de todo tipo 


le 
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para sosiener el esfuerzo bélico de la mación ': 


junto con la invalorable ayuda 
nacionalista de Cuba. 

El MPLA y el gobierno x plantean nue- 
vas y complejas metas. 

En primer tugar lo que denominan el SEF 
(Saneamiento Económico y Financiero). es 
deca el ordenamiento presupuestal. la 


inter- 
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Hacia la 


acordado en reunión cumbre de 20 jefes de 
:| Estado africanos —en Gbadolite. Zaire— 
¿| confirmaría las previsiones establecidas 
por el artículo de Esteban Valenti 
Máxime si se tiene en cuenta que fue posi- 
ble por la adhesión de Jonás Savimbi. 
| representante de UNITA. al plan de paz 
del gobierno angulano, el reconocimiento 
¡ | del presidente José Eduardo dos Santos 
| como líder de Angola por parte de su 
organización e incluso su propia decisión 
de un alejamiento temporal y voluntario. 
«| La reunión cumbre de Zaire contempló de 
igual modo la constitución de una 
comisión encargada de encontrar las 
formas de aplicación del cese el fuego y el 
acuerdo de encontrarse próximamente en 


ls cs ES 


reconciliación nacional 


- estas medidas adoptadas para el fin de la 


Peli miembro del buró 

del MPLA lato debida Es 
negociaciones con Sudáfrica y EEUU, en su 
carácter de ministro de Relaciones 
Exteriores. y 


EN-POS DE LA PAZ TOTAL 


] La otra gran tarea que ye planteas es la - 


tenacidad política 

do de los gobiermos de toda la región. 
sanciónado en una reciente cumbre de 8 
presidentes realizada en Luanda. En pocos 
días asistimos a decenas de iniciativas y de 


previsto para finales de 1999 tendrá sim 
i histórica. 


portugués y 
28 años de guerra, desde el inicio de la luche 
por la independencia ea 1961." 


Zimbabwe para evaluar los resultados de 


guerra. 


Es,eudefinitivalarespuestade Savimbiaa |- 
ta disposición del gobierno de Dos 
Santos —previa ala reunión cumbre— en 
el sentido de estar dispuesto a perdonar a 
los guerrilleros de Savimbi. invitándolos a 
integrarse a la sociedad angolana. Esta 
disposición se sumó al gesto de buena 
voluntad del mandatario de proponer a los 
rebeldes una amnistía y la participación en 
el gobierno. a la reciente puesta en libertad 
de 700 guerrilleros de UNITA y la amnis- 
tía de 50 condenados a muerte. Es en ese 
marco que las posibilidades ciertas, no 
solame nte del logro de paz real sino de la 
concreción de una reconciliación nacional 
angolana, se están abriendo camino en los 
hechos. 
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GBADOLITE, Zaire, 23EFEL - La 


como el primer gran ejemplo de la 
madurez política de los dirigentes 
del continente negro para hallar 


. una solución africana a sus cop- 
. flictos sin recurrir a la clásica me 


diación de potencias extranjeras. 


anoche en Gbadolite entre el presi 
dente de Angola, José Eduardo Dos 
Santos, y el jefe guerrillero Jonas 
Savimbi! líder de la Unión Nacional 


En vísperas de la reunión de Gba- 
dolite, el gobierno de Dos Santos 
tuvo dos gestos que contribuyeron a 


.abonar el camino de la reconcilia 


El presidente de Camerún, Paul 
Biya, uno de los presentes en Gbado- 
tite, resumió acertadamente el senti 
miento de todos los jefes de Estade 
que asistieron a la cumbre: “Si las 
cosas se realizan como se ha acot- 
dado, será una victoria para Angol2, 
id 
para Africa”. - 


Biya 
prado por el presidente mireda 
delo recae 


Sin la paternidad 


- de las potencias 


Por Fabián Ortiz Ma 


más importantes de este éxito de la 
politica y la dipiomacia africana. 
Mobutu había sido encargado en 
la cumbre de Luanda del 16 de 
mayo último de convencer a las di- 
ferentes partes involucradas en la 
guerra civil angoleña de la necesi 
dad de poner fin al conflicto y sen- 


_tar las bases para la paz. e 


La elección de Mobutu como ar- 
quitecto de la mediación fue sim 
duda la más idónea, por ser qu: uizás el 
único capaz de convencer a Savimbi 
de k inutilidad de continuar la gue- 
rra. No en vano ha sido quien prestó 
apoyo militar y cedió una base -Ka- 
mina- para que transitara por allí el 
armamento que Jos Estados Unidos 
entregaba a Unita. 

Mobuta el mejor y 


es, además, 
_ más fiel aliado de los Estados 


al canciller angoleño, Pedro Van 
Dunemn. 


A todo esto bay que sumar los 
efectos económicos que una Angola 


en paz a Zaire, que podrá 
beneficiarse así del ferrocarril de 
cuya rehabilitación se da 


otros minerales de la rica región de 
Shaba para su exportación. 
La utilización de esa lícea férrea 


ahorrará a Zaire tiempo, dinero y 


“Tiempo, porque reduciría en más 
de la sexta part: el empleado actual 
mente para sacar esos minerales, 
bien por Kinshasa, después de reco- 
rrer miles de kilómetros por vías fé- 
rreas y fluviales, o bien por Sud$- 
frica, después de atravesar Zambia. 

Dinero, porque los costos de esa 
complicada operación están directa- 
mente ligados al tiempo; y pro- 
blemas políticos, porque la relación 


sudafricana ha estado mal 
vista por el resto de países africanos. 


sudafricana sempre ha estado ma | 
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Juan Tortosa 


OCE años de conflicto en 
el Magreb (Marruecos, 
Argelia, Túnez, Maur+- 

h tania y Libia) han de- 
EN sembocado en un princi- 
pol pio de equilibrio gracias 
: | BH al acuerdo entre Marruecos y Argelia 

' MW para reanudar vinculos diplomáticos. 

La ruptura se produjo el 7 de marzo 

de 1976, cuando Argelia reconoció a la 

República Arabe Saharaui Democráti- 

ca, y se convirtió en el principal respal- 

do de los independientes que comba- 
tían contra Marruecos. En el horizon- 
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pere de paz en el Sahara 


El pacte entre Marrueces y Árgelía puede terminar con dece años de guerra y crear un nueve equilibrio en el Magreb 


te del gran acuerdo figuran la imperio- 
sa necesidad de poner fin a una guerra 
que golpea duramente a la economia 
de Marruecos e impide una reconcilia- 
ción con Argelia que garantice la esta- 
bilidad en el Magreb. Es ésta una con- 
dición imprescindible para recibir Jos 
beneficios que les promete el paraiso 
económico del Mercado Común. Tam- 
bién cuenta el propósito del rey Has- 
san Il de Marruecos de participar en 
primera línea en el apoyo a la causa pa- 
lestina, justamente el tema de la Cum- 
bre Arabe que se reunirá el 7 de junio 
en Argel 

El pacto entre Argelia y Marruecos 


se parece a un tratado de paz y regula 
los conflictos fronterizos, que han 
exasperado las relaciones entre ambos 
vecinos, y también el tema dei referén- 
dum para la autodeterminación del Sa- 
hara, que ambos paises se comprome- 
ten a promover sin presiones. El Fren- 
te Polisario confia más que nada en sus 
propias fuerzas y por eso lanzó una 
ofensiva apenas conoció la existencia 
del acuerdo. 

«Todo lo que suponga una estabili- 
dad en la zona del Magreb es positivo 
para los objetivos de nuestra politica 
exterior —afirma Miguel Angel Mora- 
tinos, subdirector general para asuntos 
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Un combaten del epica Arabe Sahara Democracia Casada un grupo de prisioneros marques: Fr Poco sus hachando. 
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de Africa del Norte en España—. Aun- 
que hay quien suele ver fantasmas y 
afirmar que cuando un Ma- 
greb unido, la amenaza del norte de 
Aírica se manifestaría de manera más 
tangible, la posición diplomática espa- 
ñola es que tenemos que hacer una po- 


lítica a medio y largo plazo. Por eso, 
todo lo que suponga que la región sea 


AA ASIN 


próspera y estabie es positi- 
vO.» 

Otrras fuentes oficiales es- 
pañolas señalan también 
que la distensión en el norte 
de Africa hace que Ceuta y 
Melilla queden relegadas en- 
tre las prioridades de Ma- 
rruecos. La politica global 
del gobierno español se ve 
beneficiada con el acerca- 
miento de los dos paises he- 
gemónicos en la zona. Por 
otra parte. la Comunidad 
Europea tiene unos acuer- 
dos de politica mediterránea 
con todo ej Magreb, exccp- 
to con Libia, donde ya se 
han firmado proiocolos de 
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adaptación técnicos, comerciales y fi- 
nancieros. 

Benyedid y Hassan Jl se han entre- 
vistado dos veces durante los doce 
años que ha durado la tensión. Los en- 
cuentros tuvieron lugar, gracias a la 
mediación del rey Fahd de Arabia Sau- 
dí, en Akid Lutfi. una localidad arge- 
lina cercana a la frontera con Marrue- 


cos. El primero fue cn 1983 y, cuando 
acabó el segundo, el 4 de mayo de 
1987, la solución se vio bastante cerca, 

Marruecos y Argelia representan e 
la actualidad dos opciones económica 4 
y dos ideologías muy distintas. Argelig 
está muy lejos de las veleidades occif 
dentales de Hassan, que de llevan a sex 
un gran amigo de los Estados UndosA 
un buen aliado de la OTAN e incl 
aspirante al ingreso en el Mercado 
mún. Se arriesgó mucho, además, 
cuando recibió en su país a Peres, mi 
nistro de Asuntos Exteriores israelí. 

A pesar de todo esto, e incluso :3 


' mantener un frente abierto en el S 
con tropas y administración en el S 
' hara, Marrutcos es un país esen 


para el mundo árabe en general y parak 
Argelia en particular. Sin Marruecos, h 
Argeha carece de salidas al Atlántico, [| 


un gran obstáculo para sus minas deb 
: hierro en Gara-Yebiled, al norte de 
¡ Tinduf, la base del Polisario en zona 
¡ argelina. Y esta riqueza minera le es 


fundamental para reflotar una econo- 
mia con una industrialización mal em- 
prendida. A Marruecos también Je in- 
teresa el apoyo de sus vecinos para ol- 
vidarse de gastos bélicos y planificar su su 
futuro contando, sobre todo, con s 
enormes posibilidades agrícolas en re 
lación a Europa. 


LA OMISION DEL POLISARIO. El nuevo prif 
sidente de Túnez, Zine el Abidine Bd 
Alí, un hombre pragmático que apudk 
ta por la moderación y la unidad, sa 
que las buenas relaciones entre sus 
cinos le ayudan a prosperar y no q 
darse aislado regionalmente. 

«Para el año 2000 —señala Mora 
nos— tendremos una población en p 
Magreb que superará los cien millon 
de habitantes. Y para que no crec 
problemas no han de estar hambri 
tos, ni desestabilizados, ni tampoc 
han de ser presa de mensajes integn 
tas. Todo lo que sea en favor de la es 
tabilidad de la zona es bueno.» El si 
guiente paso en el área tras los acuerHh| 
dos puede ser la incorporajk; 
ción de Marruecos y, posi. 
blemente, más tarde de Li 
bia, al Tratado de Fraterni- Y 
dad y Concordia firmado ya 
por los otros tres paises del 
Magreb. Después le segui- 
rán pasos de tipo económi 
co. La potencialidad del 
Magreb a partir de 1992 es 
enorme si se organiza bien y 
se explotan sus posibilida- 
des agrícolas e industriales. 
Asi lo hicieron los paises de 
Asia que ahora son próspc- E 
ros. 

La principal dificultad 
será quién debe dirigir ese 
hipotético Gran Magreb. 


g900373 


¿ 

Qué ocurrirá con el Sahara? En el 
acuerdo del 16 de mayo, Marruecos y 
Y Argelia se comprometen a propiciar un 
referéndum regular y libre en la zona 
e sin coacciones. Pero en ningún mo- 
| ' B mento del acuerdo se habla del Polisa- 


ESDE la primavera de . 
rio, que parece haber quedado al mar- D reali mic 
gen a pesar de sus primeras declaracio- llando en las relaciones ar- : ed obliga a pa- 


nes optimistas. En palabras de Driss 


Basri, ministro del Interior marroquí gar un fuerte precio en re- 


cursos y también en la re- 
lación con su vecino del 
este. 

Construidos los muros 


gelo-marroquíies un pro- 
ceso de búsqueda de un 
acercamiento y también se 
manifestaban las dificulta- 
des para el mismo. En 
1975 la solución impuesta defensivos, convertido en 
por Sie a la desco- pers enfrentamien- 
onización Sahara, es to iano y obteniendo 
decir, la anexión del terri FERNAMDO MORAN lA RASD ud oganore: 
torio tras la Marcha Verde y los | conocimien:o internacional. se llega a 
Acuerdos de Madrid, significó para | un punto muerto. 

Argelia no solamente una contunden- En 1983 la situación de ambos pai- 
te pérdida de credibilidad, sino la | ses estaba suficientemente fijada 
configuración de una situación que | como para que fuese posible un son- 
Argelia entendía como una alternati- | deo serio para buscar una solución 
va sustancial, en su perjuicio, del | negociadora. 

equilibrio en la zona. Todo ello ins- Desde entonces, se han desarrolla- 
cnto en una oposición ideológica que | do varios factores que abren la visión 


¡ A pronunciadas el año pasado, «nunca, 
¡Bde cara a un referéndum, retiraremos 
' 
Í] 


nuestra Administración ni nuestras 
tropas. Porque no hay precedentes en 

Y la historia». Hassan II, tampoco hay 
que olvidarlo, declaró hace tiempo que 
iba a ser «una guerra de treinta años». 
El Polisario, que llevaba casi cuatro 
meses sin acciones militares, resucitó el 
: mismo día del acuerdo 
atacando un muro de 
defensa marroquí cerca 
de Tijla, no lejos de la 
frontera mauritana. Al 
dia siguiente hubo otro 
ataque, esta vez en 
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Foum Lehcen, en el sur || venía reduciéndose desde el golpe que | de un ible arreglo argelo-marro- 
rin - derrocó a Ben Bella. ad qui: De : 
NS go in Desde la reunión de 1970 en Noua- Primero: la exclusión del juego in- 4 
el único bp ob e dibou entre Marruecos, Mauritania y | ternacional de Libia, a causa de su 4 
boe e la pobla- | | Argelia, se parte de que la solución | acción en el Chad y su apoyo al te- E 
OO a (unos | | para el Sahara occidental deberá ba- | rrorismo. E 
. abitantes, más | | sarse en el principio de la autodeter- Segundo: la solución, que aparece ! 
o minación. Es una admisión que Ma- | como estable, de la sucesión, forza- E 
mA gclia, Mauritania || rruecos pretende conjurar con lo que | da, de Bourguiba. 3 
y Marruecos) asegura canica eran sus derechos histó- Tercero: la constitución de un sis- P 
que no va a abandonar tema de acuerdos entre Argelia, Tú- ¡ 
su acuerdo d> principio: Desde 1971 a 1974, España pierde | nez y Mauritania, que no se presentan . 
que la libre determina- | | ¡, oportunidad de hacer jugar los | como militantemente antimarro- E 
ción del pueblo saha- || principios aceptados en 1971 en su fa- quíes. E 
raui se lleve a cabo. «Si vor y de configurar una solución des- Cuarto: el encauzamiento del tema * 
hay un referéndum y || colonizadora que correspondiese a | del Sahara —si bien no su solución ¿ 
esa libre deserminación || sus intereses generales en la zona, y | inmediata—, a través de la función ¿ 


se puede manifestar, 
nosotros habremos ter- 
minado una etapa de 
Muestra historia que ha 
- sido compleja y difícil», 
¿+ afirma Moratinos. 

La voluntad mayon- 
taria de los saharauis en 
las urnas será, según 
fuentes diplomáticas, 
depender de Marrue- 
cos. Incluso en un referéndum sin pre- 
siones y bajo la supervisión directa de 
las Naciones Unidas. 

El Frente Pokisano, sin embargo, dejó 
clara en declaraciones a CAMBIOIJ6 su 
postura: «El referéndum seria una salida 
A digna y honorable. Pero la lucha conti- 
) núa, porque hasta ahora no hay pe 
WN indicio que nos lleve a deteneria. La gue- 

rra proseguirá en la medida en que Ma- 
fArruecos mantenga Su presencia militar y 

adminis 'a Hasta que Marruecos no 
ceda, la guerra no terminará.» 


| on Luis de Zubiaurre y Lola Infante 


que le evitase el oprobio y el desga- | mediadora del secretario general de 
rro de la manifestación de su impo- | las Naciones Unidas. 
tencia. En la actitud española contó Quinto: una visión general que los 
mucho la discrepancia entre presi- | países del norte de Africa deben bus- 
dencia (Carrero) y Exteriores (Castie- | car un entendimiento con la Comu- 
lla) y la progresiva paralización poli- | nidad Europea y que, para ello, es ne- 
tica del Jefe del Estado. cesaria mayor coordinación que la 
Argelia no dudó, hasta bien entra- | actual. 
do 1974, que Marruecos no podria Este último factor, aún en estado 
ir adelante por sí mismo en el Sáha- | embrionario, es el que puede definir a 
ra sin contar con ella. E incluso, | medio plazo un mayor equilibrio y 
cuando Rabat solicitó del TribunaJ | coordinación en el Magreb. Si Europa 
Internacional de Justicia una opinión | necesita del «proletariado externo» que 
consultiva, Argel fue lento en la pre- | representan los inmigrantes 
paración de sus tesis y reacio a apo- | canos y una estabilidad en la orilla sur 
yar a España. del Mediterráneo, los paises magrebies, 
Argelia pretendia en aquellos años | frente al reto de una demografía desa- 
encabezar el movimiento de los No | tada y de la necesaria modernización 
Alineados. La derrota que significó la | económica y social solamente pueden 
anexión del Sahara por Marruecos, | encontrar comprensión y apoyo en Eu- 
mermó su prestigio y constituyó un ropa. España, por su especial dimen- 
desagradable despertar de unas ilu- | sión mediterránca, por su intima rela- 
siones, lo que en el seno del FLN se | ción con el norte de Aímca, observa el 
tardaria mucho en asimilar. proceso con máximo interés y con ra- 
Por parte marroquí, el Sahara sir- | zonables 
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“Manifestan tes: 


w (AP)— El 
manitesiames en el distriño en esta capita, 


marando al menos a 25 personas, en tanto e: presidente Cnadk 
10 amMPphas reformas para poner im a la revvelta 


ES 
aria A LOS 
de Bab-e-Ouec. 


eE ¿A rgel: Ejército Ametralla a 7 


a y 25 Muertos 


«ARCE, 


personas. El efercito disparo al sire con ametraliadoras 
para dispersar e los manitestantes y pare de la multiruc hue 
Bab-e-OQued si ceste de Argel. Alli las 11opas ametrallaror » 
manitestenies. segun las testigos 

Vanos ge ellos diseron que vieron cargar en un camsor po" 
menos 12 cadaveres. Otros testigos gmeron naper visto 
muenos y hermos en Carmones y ambulancias Perc ke tr 
1ano de los intormes hace dificil ejectuar un cárcuk exacto 
victimas. 

£l memes pa5306, a: dia Ss:IQGuIeme en QUe 112 IMDuesii 
estaoo 02 sito, se crgeno A tos miirares Gisparar contra 
manitestames que se negaran a OtSDe"s5arse 

Tambien se escucharor nov a1Qunos OISparos en e' Caspar: ' 
el antgi: corazon de ta cuwdac un ladernmto de calleivetas 
nace part:cutarmente dificil las ¡a:63:5 Oe rebresior. Per er 
resto de la ciudad y lá NAC107 pareciá habe: calma 

Por Ora parte en un o5tusC€ Dropaladc por raox 
television. el presicente Bendjedic 040 Que SOMEUA UNE 907 
de relormas politicas 2 reterendum. perc sn as” Cetaltes 
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AELÉLIA a A y 
Unidad argelina 


El Consejo , 

General de los Trabajadoses de Argelia 
(UGTA) se ha declarado en contra de la 
introducción de varias organizaciones 
sindicales en Argelia. 

Evaleó que la creación de varios sia- 
dicatos representa un “peligro para la uni- 
dad de los trabajadores y el futuro de su 
lucha, que puede sostenerse sólo en el 
marco de la unidad nacional”. 

El Consejo Nacional rechazó discutis 
sobre el proyecto propuesto de int mducción 
de nuevas formas de organización sindical 
conforme a la nueva Constitución argelina 
sobre la libertad de organización sindical. 
El proyecto fue calificado coma violación 
de la convención de la Organización 
Internacional del Trabajo que a los 
obreros y no a los gobiernos, confiere el 
derecho de determinar las formas de 


de la mueva Constitución y la 
introducción del sistema multipartidista. 
En el sistema anterior el sindicato fue 
baluarir masivo del FLN y en cierto modo 
su maso prolongada pero después 
de los desórdenes de octubre entré en cri 
sis. 
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anuncia importante s reforma 


4 
dede de sica POÑICOS que abi cd A 
una serio de retormas que 
aun sistema y e 0d rue Conan cr 


efectiva con el compromiso abeoluto del país con eiso- ca está reconocido”, siempre que no actúen en contra 
clallemo. de elos intereses del estado. Arteriormente, solo eran 
prometidas como consécuencia autorizadas las agrupaciones políticas vinculadas con 


race vivió el país en octubr 
en e, au- 
de entidacos indepen aEÓN 


tosizan la formación de pl ro Comentaristas políticos alirman que al bien toda- 
q o ajusión al en la Cone- to : 
tución y garantizan el derecho de huelga a todos los Yaoe pollicos alarmar, el nuera CO LO a 


dente sería elegido por sufragio la Constb- 
tación no ara lo al número de vecas que podría 
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ARGEL, 3R(AFP) — Con un alto 
nivel de participación 15.54 pes ciento a 
ia hora 18 local. segun «+ Ministerio del: 
Interior el presidente (tadiy Benjedid 
Surgió prtiticamente "furzado del re- 
| ferendo reatinado hov -»n Argelia, un 
mes después de los sangnentos distur- 
bews de octubre. estimaron esta noche 
Jos abservadores- 

A la luz de esos restuiiados. la mayo- 
ria de las 12.357 (929 de elertores parece 
haber ¡guau ado la cuustgra de alimten- 
ción impartida pos. varios grupos de 
$ oposición. entre elias lus integristas ¡s- 
lámicos y el Partido de ia Vasguardia 
Sectaliuta (comunista Cianidestino). 

Ei mvel de partoipación consjitula 


ere 


medida en que no existe tungún temor 


de que la opción “no” pueda derrutar aj ' 


En esas condiciones, el presidente 
Chadii Bendjedid podrá abordar en me- 
jor posición la segunda etapa de refor- 
mas politicas. que debe someter a par- 
tir del 27 de noviembre al congreso del 
FLAN (Frente de Liberación Nacional), 
el partido único en el poder. . 

Sus propuestas tenderán esencial- 
mente a prumover una separación del 
partida del Estade y, en forma priar:la- 
ria, abrir el FLN a tudas las sensibili- 
dade líticas del país. EAS 
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ARGEL ¡1282 7"231- Los argalincs 
COMONIBCOO 3 vB DO UA "vee 
Corsutuc:ión que Co:28trás un caro de 
siglo de ns5.d0 $0c:2.87M0 urparcista y 
abre el camino para uUraásueva e 270 90- 
mMOcracia. 

Se var a uncar carios po 1o0s. 
los hombres y las mu ares ¿an a0xcr 
sar :Ceas oferentes”. zio 'aazurc 19% 
cial de nosc:as APS snincorertinmo an 
el que excicó por que ceo.an .0:ar:0s 
argelinos. 

“Argolla se está moviendo, Argaiia 
está evolucionando (...) la gente está ex- 
presando su opinión en total iibertad y 
eso significa conflictos sanos, contran- 
taciones intosectuales y excesos desa- 
4 fortunados. Es una revolución”, dijo otro 
1 comentario de APS. 

Los habitantes de zonas alejadas ue- 
ron ayer asas urnas. La votación en tas 
prisc pales ciudades y puesdlos comiern- 
za hoy y el resuitado, que se estima se- 
ráunresonante “Si”, se conoceráproba- 


DISTOrA A ¿ OrMOS 01 14 MAÑArÑA 

ía Corsiucón. cuya proyecto ue 
denso a conocer el 4 de febrero. permite 
88 2520 21CONOS POidCAA NMOBDINTION- 
205. ekmra :900 lo reler.do al $oc:mis- 
mo y relega el cacei dorr.namte cel Fren- 
132 2eLdberar on Nacional (FLNt en eigo- 
cero acracta en a llisiona. 


EVOLUCION 


Tras coter er ca incependencia del do- 
murio trancés an 1952. el FUN monopol- 
26 el poder en Argelia, utilizó el potencial 
petrolítero del país para expandir el sec- 
tor público y virtualmente Hizo desaparo- 
cer el sector privado que había hereda 
do. 

El Presidente Chadii Benjebid co- 
menzó a tomas medidas económicas 
orecautorizs a reciacos de los años 80 
sebido a una paulatina disminución de 
los ingresos por la venta de petróleo. 
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adelante. Dice que “se reconoce el de- 
recho a crear asociaciones de naturale- 
za política” mientras no vayan contra los 
intereses del Estado. La anterior cons- 
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"La ión del actual del Estado como candidato se produjo 
a a fines del mes pasado. 
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el fuiuro politico 


Argel, 23 (Reuter) - Los argelinos fueron las urnas para definir 
O reteraado Constiiaciónal aaa ips rá Jl go apertura política, es 
fundamentalistas islámicos de perturbar la 


Testigos dijeron que no hubo señales de protesta contra la votación 
pero la cantidad de votantes fue fue desigual en el primer día del fin de 


semana 

La agencia oficial de noticias APS informó en la víspera de la 
consul rra red musulmanes habían ame nazado con atacar 
a urbanas. fundamentalistas piden 
msyor parispación del islam en la sociedad 


“a comunicado del Movimiento de Periodistas Argelinos, trasmitido 
la ir: organizaciones deis de ataralez paramo 
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Asamblea general de médicos en el hospital Mustapha. 


volución en w Revolución 


a aa 


angustia —o divide— a la clase dir- 

gente, hasta el punto de hacerle dedi- 
der alicma de las reformas lo esencial 
de los debates del VI Congreso del 


ARA su cumpleaños Brahim se re- 
galó el lujo de un baño a las dos 
de la madrugada. Porque Argel 


Durante su realización se debía adelan- 


nares (cien pesetas) los veinte litros. 
Después del baño, este joven maestro 
se puso a terminar la lista de temas que 
debía presentar a la Asamblea del Co- 
mité de Coordinación de los universi- 
tarios, donde hierven desde la repre- 
sión de las revucitas de octubre, las rei- 
vindicaciones por las libertades y por 
la democracia. Cada vez más abierta- 
mente los argelinos se sienten privados 
de ellas y expresan su hastio de una 
vida de penurias y preocupaciones: «La 
dictadura del tendero y de las colas». 
Hoy, lo quieren todo. Un máximo Ars pe : 
de apertura política y al mismo tiem- RAS ES al ceda. 
| po un mínimo de confort. O al revés. ar Y dl 
«Yo quisiera, dice un profesor de la fa- 
| cultad de Orán, poder elegir mi parti- 
do, mi carne y mi televisor.» 
A qui la revolución de las ideas se nu- 
. e de una acumulación de frustracio- 
7.5, a veces banales, con frecuencia se- 
<:ctas. Una mezcla explosiva, que sa- 
*-de la sociedad de abajo arriba y que 


tar, en una atmósfera tensa, 


el nombre del candidato a la ' 
elección presidencial de. 


1989 


El ruido de los tiroteos de 


octubre, y aún más, la reve- - 
lación de las torturas sufridas * 
por algunos jóvenes manifes- . 
tantes arrestados, sirvieron de : 
detonante. Horrorizada la : 
conciencia argelina protestó: ; 
«Nunca más». Esta repulsa : 
llegaría a una parte del poder * 
e incluso del Ejército. Expre- 
sándose bajo el velo transpa- 
rente de la carta de una lec- 
tora de El Moudjahid, la cas- 
ta militar admite la realidad * 
de estos «desbordamientos» y : 
los explica: «Estábamos como - 
locos...» Confesiones y arre- : 
pentimientos que ob); 
al mismo tiempo, alos contes» * 
tatarios iniciales a ir más le. . 
jos y oe volar sobre las cam ' 
sas profundas del mal. El mo- . 
virmento añadirá, a la denun- , 
cia de la tortura, la exigencia * 


E 


Por detrás se perílla la ac. 
ción de grupos prohibidos, : 
dispuestos a no desperdiciar : 


la ocasión. Los trotskistas, ' 


por ejemplo. Los integristas * 
también se aprovechan de las ; 
circunstancias 


su Partido de Vanguardia Socialista 
FLN realizado a fines de noviembre. | (PAGS) 

Lo que pasó en Staueb, el 17 de no- 
viembre, es un ejemplo. En esta gran ba- 
rriada rural de los alrededores de Argel, : 
un muchacho cayó bajo las balas de oc-. 
tubre. Su muerte dio lugar a diversos co- ' 
mités que se levantaron conira la repre-. 
sión 


UN BRECHA EN El FUN. Siempre que se ex- 
presaron fue para reivindicar la disolu- 
Sha de la Asamblea Popalar Comunal, 
acusada de favoritismo en la distribución 
de viviendas: mitin anie el Ayuntamien- 
to, anuncio, con gran pompa, de una 
huelga de hambre de cinco personas de- 
cididas a morir, si fuera necesario. Bas- 
taría una noche para que la autoridad 


El animador del acto, casi abiertamen- 
te del PAGS, se frota las manos. Qué 
importa si, por el contrario, la juventud 
local, que esperaba también escapar a la 
tutela de las organizaciones nacionales, 
se encuentra, de golpe, con su local en- 
cadenado. Acaba de abrirse una brecha 
en el todopoderoso FLN. 
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due 
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una oportunidad para conquistar su es- 

pacio de libertad. Estas últimas semanas, 


Argelia entera parecia aquejada de una 
fiebre asociativa en la cual la intensidad 
se medía por la multiplicación de pan 
flctos y manifiestos. Mientras, las huel- 
gas realizadas como ajustes de cuentas, 
paralizaban una de cada diez empresas 
públicas. Después de los médicos que re- 
chazaron el marco de su organización 
oficial, y los periodistas que se revelaron 
en contra de la práctica cómoda de la 
«lengua de madera» empezaron a fer- 
mentar todos los descontentos. 

Los padres de los alumnos hicieron 
circular una petición denunciando los 
nuevos horarios surrealistas impuestos 
por la Administración. En un lujoso ho- 
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tel de Argel los nostálgicos de la vieja 
guardia bumedianista se quejaban de la 
censura que impedia la publicación de 
sus tesis revanchistas: «La riqueza ya no 
es vergonzosa. Antes, un burgués era un 
estafador, ahora es un hombre eficaz.» 
En Tia Ouzou, dos hijos de Chahid 
(márur de la guerra) se revelan contra 
«el trabajo de sus madres como emplea- 
das de hogar de los nuevos amos del 
pais». En la Universidad de Argel, los es- 
tudiantes cabiles denuncian la «o, 
cultural» que impide el estudio de la «+ 
vilización y de la lengua ber=beres y ex> 
den que Argeña ue sete de da Liga Ara 
he 


Exiliado en un suburbio miserable. el 
Instituto de Arte Dramático y Coreagrá- 
fico levanta timidamente a sus 125 estu- 
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diantes que quieren obtener a la vez tn 
estatuto y rta 
sión de las camas superpuestas en los 
dormitorios. En los muros se leía el slo- 
gan «¡Burócratas, fuera de aquít» 
Incluso Orán, indolente pero realista, 
muestra un reformismo puro y duro: 
«Sólo el liberalismo político llevará a la 
eficacia económica», afirma el presiden 
te de la Cámara de Comercio, patrón de 
una gran tintorería privada. «Queremos 
la democracia, pero dentro del orden. 
Durante mis vacaciones en España, en- 
cuentro un periódico o un litro de leche 
sin correr a buscarlo lejos. Y me lo dan 
con una sonrisa de propina Aquí todo 
está desorganizado. En el fondo, lo que 
necesitaríamos es un régimen serio. 
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Franco supo empujar a los españoks al 
trabajo. Esto ha permitido posterior- 
mente a su país vivir mejor la democra- 
cia.» En resumen un conjunto de protes- 
tas donde lo picaro y lo ingenuo com- 
púen con lo importante, a veces con lo 
LÁágico. 

Al mismo tiempo que se desarrolla, 
esta efervescencia revela sus raices deja 
nas: el monopolio politico del FLN, es- 
tablecido en 1962. «Este FLN, explica un 
er denle ra 
mártires de la que se han nutrido los 
vampiros del poder: el banco ha salda 
e 
cia se hace nostálgico. 

Esta fue una tutela bien soportada, sin 
embargo, mientras este poder consiguió 
SS a A cogppen 
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sación de una influencia internacion A] 
creciente y de una amplia satisfacción de 
sus necesidades materiales. Hasta media-* 
dos de los años ochenta, el maná petro- 
lero servía para importar los bienes de 


consumo y aseguraba el aumento auto- 


mático de los efectivos en las fábricas del 
Estado. No hacía falta inquietarse por la 
débil producción, considerada por un 
economista oficial como «un fenómeno 
normal, en el sentido de que se presenta 
como una condición evidente de la reab- 
sorción del desempleo». 

Pero desde 1986, la producción petro- 
lera reducida a la mitad, imponía el prin- 
cipio de saneamiento de un sector públ- 
co obeso. Desde entonces la noción del 
paro, completamente desconocido sn 


el primer ministro Kasdi 
Merbah. De ellos, la mitad 
acaba de salir, sin instrucción 
real, del servicio militar. 
Aquí se los llama «soportes 
de los muros», porque ega- 
da la tarde se ve a estos mu 
chachos de 12 a 25 años pe- 
gados a las fachadas con la 
mirada vacía. ¿Qué esperan? 
Todo, nada. Pero primero, 
que allá arriba en el apar- 
tamento la familia (nume- 
rosa, obligatoriamente nu- 
merosa...) se organice para la 
noche. Que la madre, las her- 
manas, las tias y con fÍrecuen- 
cia la abuela, se hayan retira- 
do a la habitación de muje- 
res. Entonces ellos entrarán a 


* partido, del Ejército o de las empresas. 
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acostarse en colchones que fi 


«Se dice que fulano de tal acaba de com- : 
prarse una villa de mil millones (200 ¡fl 


millones de pesetas) Que tal otro ha 
gastado una decena de millones (2 mi- 


llones de pesetas) en festejar su boda |i 


Y aquel, te lo juro, ¡se ha comprado | 


un coche de cien millones!» Cien mi- P 


llones de céntimos (20 millones de pe- H 
setas), pero que pesan mucho ante los 
1.500 dinares (30.000 pesetas) del sala- 
rio mínimo. ¿Son verdaderas estas c+ f 
fras propagadas por el rumor? Para al- f 
gunos, muy posibles: en el mercado pa- $ 
ralelo de ocasión, un BMW medio. cas: $ 
nuevo costaba, la semana pasada 
750.000 dinares (5 millones de pesetas). 
Sus conversaciones, en las que el ára- 
be popular se mezcia con el Í sop 
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En Argel, hoy. e o y 


una melopea ruda que seduce a los jó- 
venes a fuerza de expresar sus fantasmas 
sexuales más secretos. Las relaciones 
entre chicos y chicas, en lugar de ba- 
sarse en las gracias de la seducción, to- 
man, como lo dice sin ambages el ro- 
mancero Rachid _Mimouni, el aspecto 


dad Ante la Ley, «menores de por vida». 
Las mujeres están sometidas a la auto- 
ridad del marido, a quien deben total 
—si él así lo decide— bajo pena de di- 
vorcio por abandono de domicilio corr 
yugal» 


Este movimiento se revela contra la 
poligamia legal, que «aunque sólo se 
practica en el 3 por ciento de los hoga- 
res, sigue siendo la mayor injuria a la 
mujer». El hecho de que esta 
se inspire en las fuentes de la charia, no 
convence a las feministas. Su argumen- 
to: «Para autorizar los seguros o los im 
tereses bancarios, que son contrarios a la 
religión, se supieron inspirar de los fat- 
wa (consejos) que enmiendan el Corán. 
Se podria también hacerlo a favor de la 
mur.» 

Reconcihar Islam y modernidad es un 
desafio al que Argeba se empeña en ven- 
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cer desde su Y un tema 
en el que la religión gana terreno. Esto 
se nota sobre todo en ciudades como 
Constantine, villa austera a la que domi- 
na una rigurosa universidad islámica. 
Aqui, los habitantes rurales han venido 
a hacer crecer la ciudad, trayendo con- 
sigo sus costumbres y sin plegarse a las 
reglas tácitas. 


Por ejemplo, es corriente ver aquí 
mezquitas a medio construir. por esto se 


reconoce a las que pertenecen a los in? 
tegristas. Ya que todo santuario termi; ; 
nado debe pasar a control del _. 
ro de Asuntos Religiosos. Los : 
de El Manchar cuentan que cuando se . 
A e : 

Islam» y dispuestos a enfrentarse con : 
dos para imponer sus mandatos: con los ¡ 
vendedores de vino, con los consumido-' . 
res de vinagre (a causa del alcohol) y con 
las chicas vestidas a la europea, tratadas 
de «civilizadas». 

Ahora dicen estar más tranquilos y ¡ 
deseosos de convencer. Se los nota aten. 
tos a señalar que las injusticias y desór- 
denes sólo encontrarán remedio en la | 
A 

la recuperación de los «sin voz» y de los E 
frustrados. Ellos, dicen en los círculos ofi-! K 
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tinuar a la moda. Ni a las jóvenes a em- 

cerrarse en los velos para ahorrarse las 

obsendades de la lle: Ellas, en todo 

caso, sacan alguna ventaja de ese velo 
que realza el encanto y el ra-quillaje de : 
las más bonitas... : 
¿Qué quiere Argeha? Todo, aumenta] ! 
7 


André Pautard y Nicolas Beas 
OL express 1984. 
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RABAT (REUTER).- 
“Unanueva Argelia está per- 
fMándosecon la decisión de 
los militares de 
relirarse de la política y la 


creación de un partido 
lico que defiende la bre 


empresa. s 
Pero analistas y di 
máticos afirman que el Pre- 
sidente Chadii Benjedid se 
entrentará a pruebas ditíck- 
les durante los próximos 
meses, mientes Intenta 
dejar que los vientos del 
beralismo político y eco- 
nómico alejen 27 años de 


«5 socialismo estatal. 


“Lo que está ocuriiendo 
es bastante increíble, pero 


A Mr 


es dificil prever cuánto más 
podrá avanzar sin entrenar 
problemas”. dijo un diplo- 


un corresponsal a Argel la 
pasada. 


semana 


PROBLEMAS A 
RESOLVER 


Analistas afirman que el 
principal problema de 
Chadil es cómo mantener 
el contro! de una corriente 
reformista extendida por el 
país sin malograr las espe- 
ranzas surgidas, y cómo 
abordar la retorma de las in- 
dustrias con exceso de per- 
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quae retiro militar de 
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sohal sin provocas coníiicto 
faborales. 

Durante años, los mill- 
tares han sido el tercer pliar 
sobre el cual descansaba 
el sistema argelino 
y tuvieron un rol nfluyente 
pero discreto en todas las 
decisiones de 


Los otros dos elemen 


tos -el gobernante Frente 
de Liberación Nacional 
(FUN) y el gobierno- sufrían 
restricciones a su poder. 
Luego de sangrientas 
revueltas ocurridas en oc- 
tubre, el goblerno debió 


le 
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una 
unrelerendo el 23 de lebre- | 


ro. 


EJERCITO Y POLÍTICA 


político 
Ejórcito, enuna declaración 


emitida el sábado por la no-” 


che. 


apolítica 


Consignó que los milita- E 
tes retirarian a sus repre- 


claración tue luego 

de na reunión entre Chadil y 

altos jefes militares. 
Cahdil, de 59 años, Co- 


. mendienne, mantuvo es- E ES 
trechos vínculos con los mi- K 


Jtares. 
e. 
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RABAT, (Reuter). — Una nueva 2 
está perfilándose con la decisión de los podeso- 
sos militares de retirarse de la política y la cre- 
ación de un parudo político que defiende la 
libre ermpresa. 

Pero analistas y diplomaticos afirman que el 
presulente Chadli Bemjedid se enfrentará 2 
pruevas dificiles durante los próximos Meses. 
mientras intenta dejar que los vientos del ¡ibera- 
lismo político y económico aiejen 2? años de so- 
cialismo estatal. 

“Lo que está ocurriendo es basiante 
increible, pero es dificil prever cuánto más 
podrá avanzar sin enfrentar problemas”, dijo a 
Reuter ua diplomático durante la visita de un 
corresponsal a Argel la semana pasada. 

Analistas afirman que cl principal problema 
de Chadli es cómo mantener el control de una 
corriente reformista extendida por el pais sin 
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Et A y cómo abor- 
dar la reforma de las induscrias con exceso de 
personal sin provocar conflictos laborales. 

Durante años, los militares han sido el ter- 
ces pilar sobre el cual descansaba el sistema 
politico argelino y tuvieron un rol influyente 
pera discreto en todas ¡as decisiomes de im- 
portancia. 

Los otros dos elementos “el gobernante 
Frente de Liberación Naciona! (FLN) y el go- 
bierno” sufrian restricciones a su poder. 

Luego de sangrientas revueltas ocurridas en 
octubre, el ¿gobierno debió responder por ello 
ante la Asamblea Nacional electa. 

El FLN, que dominó :oda la actividad 
politica, perdió el monopolio del que había go- 
zado desde la independencia de Francia en (962 
cuando se adoptó una Constitución liberal en 
un referendo el 23 de febrero. 
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ARGELIA 
Pressáo das ruas 


Governo tenta controlar a 
pior crise desde 1962 


O discursar durante 30 minutos em re- 

de de televisáo, segunda-fema passa- 
da, o presidente da Argélia, Chadli Bendje- 
did, ao mesmo tempo passou um atestado 
de incompeténcia de seu própmo governo e 
deu uma demonstracáo de forca. Numa jo- 
gada hábil. conseguiu que os violentos pro- 
testos que durante sete dias se alastraram pe- 
lo país virtualmente desaparecessem. Sua 
estratégia fos inusitada: embora condenasse 
a violéncia, ele deu razáo aos manifestan- 
ses, cujo alvo.-em última instáncia, era a po- 
lítica económica do governo — ou a ausén- 
cia de um programa para sanar o quadro de 
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desemprego que abarca dois quintos da for- 
ca de trabalho. agravado pela caréncia cró- 
nica de alimentos básicos. 

**Já decidimos tomar medidas a respeño 
daqueles que abusam do poder ou náo cor- 
responden as suas responsabilidades. em 
qualquer nível””, prometeu Bendjedid. Des- 
sa forma, quis convencer a populacáo de 
que há antagonismo dentro da Frente de L+- 
bertagáo Nacional. o partido único da Arpé- 
ha. De um lado, os que querem reformas 
para aliviar as mazelas de um modelo eco- 
nómico em estado de desuuiegracao. De ou 
UO. Os que. por se aprovextarem dos contor- 
tos que esse modelo estatizado € burocrático 
propicia. tentam manter tudo Como está. 
Bendiedid. é claro. almhou-se com os pn- 
MEIrOS —- € CONSELHU apazipuar Os ánumos. 

Antes. porém. do pesto conciliatorio. o 
presidente lez sentir a forza de seu punho 
de ferro. Valendo-se dos dispositivos do 
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estado de sitio. decretado no dia 6. 
Bendjedid pós as tropas nas rus. O que se 
seguju foi um massacre. Grupos de mani- 
festantes foram dizimados á queima-roupa 
por soldados do Exército. As ruas de Ar- 
gel, a capital. ficaram repletas de tan- 
ques. O governo admitiu que. até o do- 
mingo dia 9, haviam sido mortas 176 

. No entanto, funcionános de 
hospitais de Argel calculavam que 500 
cadáveres já superlotavam os necrotérios. 


DA EFERVESCÉNCIA A0 FOGO — A €x- 
plosáo de protestos e a violencia da repres- 
sáo mostraram a face mais crua da psor crise 
de que a Argélsa já fos paloo desde sua inde- 
pendéncia da Franca, em 1962, após a guer- 
ra que deixou | milháo de mortos. Os pri- 
mesos sinais apareceram Jogo depors do 
discurso feto por Bendjedid em 19 de se- 
tembro, quando lancou uma adverténcia 206 


que “se acomodaram'” nos tempos mais fe- 
lizes em que os pregos do petróleo — 90% 
da receita da Arpélia — eram altos o bastan- 
te para paranur emprego a majoria da popu- 
lacáo nas muitas empresas estatars. Com 1s- 
so. Bendiedid reafimava seus planos de 
austendade. sugerindo que vinha pela frente 
um aprofundamento da recessáo. Á reacáo 
ao discurso foi uma sucessáo de greves. 

Quando os manifestantes saíram as 
ruas. a partir do dia 4. a efervescéncia 
tuansiormou-se em fogo. iteralmente. 
Grupos de jovens. Os mais afetadus pelo 
desemprego. incendiaram lojas do pover- 
no e sedes de ministénos. De revoita es- 
pontánea. o movimento for capitalizado 
rapidamente por liderangas islámicas. 
sempre insatisfeitas com a política secular 
e modernizadora. em termos de costumes. 
seguida pelo governo num pais onde 99% 
da popujacáo é mucuimana 


SOCIALISMO CADUCO — Os jovens nas 
ruas de Argel náo tinham em comum 
apenas pouca idade e falta de emprego. 
A maioria vive em favelas dos bairros da 
periferia da capital, em condicoes que 
sáo um convite a rebeliáo. O maior des- 
ses bairros, Bab El-Oued, explodiu nos 
últimos dias. A delegacia de polícia local 
foi reduzida a escombros e cinzas. Até os 
tanques do Exército náo ousaram pene- 
trar em suas vielas. **Se eles entrarem lá. 
estaráo mortos'”. disse um morador de 
um bairo vizinho. 

Depois da independéncia. a a Argélia se 
celebrizou pela tradicáo de neutralidade, 
como mediadora de conflitos regionais. 
e de solidarmedade aos movimentos de 
esquerda. o que a translormou em porto 
seguro para refugiados políticos como o 
hoje governador de Pernambuco, Miguel 
Arraes. Seu governo e seu Exércno — 


Mamnifestacáo de rua: fome, desemprego e revolta 


congregados na guerra da independencia 
— foram tidos como exemplo de guern- 
Ibeiros que adquiniram respeitabilidade 
como governantes e mantenedores da or- 
dem. Mas o fracasso do modelo de so- 
cialismo caduco ameaca jogar tudo 1550 
por terra. Nem a violenta repressao pós 
fm a fúnia dos jovens que tomaram as 
ruas de Argel. Bendjedid só conseguiu 
controlar o caos e suspender o estado de 
sítio. ma quarta-feira passada. á base de 
concessóes. Em seu discurso. Bendjedid 
prometeu submeter a plebiscito. no pro- 
ximo dia 3. uma emenda constitucional 
que dará marores poderes ao Parlamento 
— atualmente apenas uma pega decorati- 
va no monúlito governamental. O ensaio 
de abertura politica conseguiu acalmar 
os ánimos, porém os problemas funda- 
mentass — a fome e a desesperanga — 
permanecem. 
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“La perestroika llega a Africa; , 1D 
«Benin n,iiquida empresas estatales 
a Pp 


1] COTONOU, Benin, (ANSA). — La perestroíka llegó tam- 
43 bién a la República Pupular de Benin, que se está convirtiendo en 
A el cementerio de las empresas del Estado y de las colectivizaciones 
“2 que el régimen marxista-leninista del presidente Kerckou primero 
¡- creó y luego abandonó. 

: La' anemia tinanciera, la abulia de la burocracia y la ja- 
compeiencia de sus directivos condujeron a las ausoridades “re- 
volucionarias'* de Cotonou a admitir que lus macionalizaciones y 
el comino ao te llevón bien con la mentadas Alricana. En los 
úlimos meses Kerckuu deocresó la disolución y el cierre de los 
grandes entes y empresas estatales que teadrlan que haber sido la 


amina Anreal Ae ls o rnrmmds : l memo to 
PEN A eos ed: cds su 


rantizando a la pobiscidn pan y trabajo. 


Escasez de dinero 


Peso el pan escasea cada vez más, do mismo que el dinero pa- 
ra pagar los salarios y la producción descendió a bajo cero. 
Eatre los restos del que fuera aparato industrial socialista fi- 
5 al 


Nacional de Material Elécirico (SONAMEL), el bend nacional de 
Productos Farmacéuticos (ONPB), la Sociedad pera el Desarrollo 
del Valle del Ouemc (SADEVO), eel coca dela Poca (so- 
NAPECHE), la Sociedad de Transportes y Cargas (SOTRA- 
COB), la Socieuad Beninesa de Palmas de Aceite (SOBEPALH) y 
el ente naciona! del Turismo (ONATHO). 


Despidos masivos 
Los trabajadores de estas empresas fueron despedidos masi- 


vamente y reclaman en Ja calle sus derechos sindicales. El gobies- 
no promete indemnizaciones peso las ascas están vacias. 


EE MES TAS DP EN 


ve DA CL MR 


Crédito Agrícola cesró sus puertas por falta de billetes y cl Banco 
Comescial de Benin puede pagar sólo a cada cliente usos 28 dóla- 
res. 

El diario *“*Tam-Tam Express” tuvo el coraje de escribir que 
en el Directorio de los bancos aún se encuentras *“los ladrones y 
enterradores de la cconomia nacional” y que son elios quicacs 
concedieron préstamos fantásticos a económicos 
PP PT corpo: 


Corrupción y nepotismo 
3 La corrupción desenfrenada entre los 
4 


A 


dirigentes benimeses 

za e ia lee a ed ay 

caso de la ideología marxsisia-icninista sobre la conciencia cívica y 

+ moral de los militantes. 

Ova realidad terrible para Benin fuc el nepotismo del régi- 

men. Para ser numibrado direcior general de las empresas ne- 

] ¿ “ionalizadas o administsadoc'de las unidades de producción so- 

, cialista, bastaba con tener ui amigo en el Comisé Central o ua 
? “camarada fuacionario”” de la misma triba. 


El vacio bancario no tiene precedentes: la Caja Nacional de | 


> E i bd 
y 


El Banco Mundial y cl FMI aceptaron, a cambio de que Ko- : 
rekou despida a por lo menos 2.500 empleados estatales. El presi- 


Se recurre al FMI , 
a 
sobre la base de su sino exclusivamente poc su “sentido ;;: 
de la militancia revolucionaria” y la fidelidad al partido. Después + 
nadie trabajaba, en un clima de abandono. y 
Benia debe beber ahora el catiz amargo de la revisión a fon- 
do. Además del cambio del sisiema Kerckos aceptó 
tratar cos el Fondo Moactario internacional (FMI) y cl Banco t 
Mundial, hasta ayer vilipendiados por la prensa y la radio de Co- 
10004 COMO “las garras rapaces del i BOricamaricano t 
en Ahlrien”” y *lac nuevos nosrsere del 5 e mita 
tal”. > H 
* 
Plan de ajuste ¡ 


de Bení 
1909-1991, será cxamiaado y aprobado en la reunión del Progra- 
ma Espacial para Africa, prevista ca Washiagioa el 6 y 7 de abril. 
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La lucha entre soldados del segundo ejérci- 


to ocurrió horas después que insurgentes sece- 
sionistas del trente popular pera la kberación de 
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Descorí 


comformidad militar provocó | 


“intento de golpe de Estado 


(REUTER).- Un sentimiento anunció una serie de promociones milta- 
00 cólera ante la guerra civil pb oros eisgl «eedl ineániór 
es la causa de una tentalva a Mane dí pacos AAA: . 
de golpe por altos mi v coroneles fueron a 
iitares en Etiopía, dijeron en General de Brigada, y por lo menos tes . 

Generales de Brigada fueron elevados a 

imperante en ciejércitoesba- Generales de División, dijo un diplomático. 

ja, y las fuentes que , 
huyen HARTOS DE PELEAR 


de la línea de fuego, ante embates de jos 
rebeldes en las provincias de Eritrea y Tr 


La revuelta militar consiltuyó la 
ra tentativa seria de derrocar al 


ocenjo serca oca marxista de desde que ésie tres. 
poesia alegrar capllr descon- asumió la Jefatura del Estado en 1977. 
tento reinante en el ejército y la capital, "Por lógica, cabe deducir que esto ocy- 


A A o a a 


6l.0¡ 


- a 


pl grand está harto de ro 
, dijo un ocpidentel 
lólono desde ER 
Se cree asimiemo que 

Mirió recientemente el cuarto! al Pa- 
lacio presidencial, desde el edilicio del Mi- 
nieterio de Detensa. ] 

. El gobierno ha estado cormmba- 
sdendo contra 


secesionistas en 
Errea durarúe 23 años, y el rebelde Fren- 
to Eritreo de Liberación ( 
ii 


Su silado, el Frente de Liberación Po- 
amable ha expuisado vie 


o e 


8905081 


MEZO, 
La radio estatal etíope dijo que el Jato 
de las Fuerzas Anna 


sa, ras resístiras a un arresto luego de ha- 
bef encabezado la lanzada el 
mares para derrocar al 


r - 


a Ao 
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Nairobi, Kenya, 18 (UP) - El grupo 
eparatista eritreano de Etiopía pro- 
pbició hoy una alisnza con las tro 
Bublevadas contra el presidente Men- 
pistu Haile Mariam, al ofrecerles“to- 
do el apoyo necesario” en Asmara, la 
capital la provincia de Eritrea, 
donde se encuentran atrincherados 
los soldados rebeides. 


contra e 
la intentona golpista en Addis Abeba 


en la cual murieroa el ministro de 
defensa y dos genrales. 


La moral entre la 
ds 
das ante los rebeldes en la provincia 


0 a o me 5 5 al 


provincial de Mekele. 

“El FLPE observa unilateralmente 
una cesasión del fuego de dos sema- 
nas ¿q propiciar el resultado exito- 
so de las medidas ado 


de una radioemisora clandestina, 
captada en Nairobi  * 

El separatista exhortó al ter- 
cer Ej Icito, asentado en el sur, 4 


unirse a la revuelta contra Mengistu. - 


Las comunicaciones por teléfono y 
télex hacia Etiopía están 
interrumpidas. Sa ¡ 
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Em Israel, o choque cultural, sentimentos de culpa e saudade' 


A primelra vez em que encontrou um judeu Negro, 


em orientacáo educacional, recorda: 
—Trabalhei com os Beta Israel em 1984, num 
colégio interno em Neve Amiel, uma cidadezinha ao 
norte de Haifa. Eram 300 alunos, a majoria adoles- 
centes vindos da Etiópia. Já havia judeus etíopes 


trabalho de adaptacio seria difícil. 


sentimento de culpa por estar vivo e no ter morrido 
Como sous parentes - seja na guerra, ou, no caso 
deles, no caminho do deserto africano; e a preocu- 
pacñodos parentese amigos que 
e dos quale eles maca tiveram notícias. 

Nemn tedes os etíopes vinham do interior do país, 


. Gealácias perdidas e primitivas. Alguns moravam 


povo esg uecia 


perto de Adis Abeba, a capital do país, mas tiverara 
após o rempimento de relscóes diplo- 
vida. Tami prossegue: 


máe, queleva onená no colo até os dris anos, sempre 
com muíto mimo de toda a familia. A partir dos trás 


apenas ouviam com atencio. 

Tami explica que por influéncia do cristianismo, 
os judeusda Etiópia se contessam antes de morrer e 
Que havia sacerdotisas entre elos. A influáncia das 

africanas trouxe para eles a crenca num 


revela Tami. 


nimguém quer que se repita ocaso. 04 judens negros 


dade 


Rui Morais: “Uma 
ligáo para o Brasil” 


O sociólogo Rui Morais, 40 anos, militante do movimen- 


rio da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, e salu 
convencido de um fato: 


nou fol a aceitacáo da socie- | 


uma lipáo 2 multa gente - € 


como respeitar a cultura 


Morais saltenta aínda que o 
salto de quase dois mil anos 
dados 
dua viagem da Etiópia a Is- 


—Esta identidade cultural e religiosa fol uma fator 
determinante paraesta unibo entreos povos. Além disto, 
o fato do Beta Israel terern vivido isolados. por vontade 
própria e por influéncias externas, determinou a mano. 


tengo de Mentidado JAEN e 3 


nño recebidos de forma diferente, com o objetivo de 
integracio 


Houve apenas um fato que complicou a abeorcáo 
destes judeus: algumas autoridades religioaas or- 


E com os olhos brilhando de emocño, Tazni 


—Em lerael vívem uns 15 mil Bota larael, vindos 
com as Operacioa Moisés e Sheeva. Há mais judeus 
sem poder aair da Etiópia e do Sudáo e é com esses 
que agora eu estou preocupada; pela fome que 
estem + pela necorcidade de viverana ren país que 


soja só delos. 


israclense de seus ir- 


te ao Brasil - de 


Beta israel em 
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Confusa situación en Etiopíg 


Viene de pág 11 

helicópteros y :anques, y los 
disparos de artilleria continua- 
¿on toda la noche, mientras se 
observaban las pasadas de 
aparatos Mig-21. de fabrica- 
ción soviética. 

La causa del intento que los 
fieles de Mengistu pudieron 
desbaratar ha sido ej descon- 
tento en las Fuerzas Armadas 
por los fracasos militares en 
Eritrea y Tigrás. La moral de 
o 


a combatir a los rebeides de 
brero de este mismo año de- 


respetado profesional, se ha- 
ya unido a los opositores del 
ségimen. Negusié murió du- 
rante los tiroteos cerca del Mi- 
nisterio de Defensa. 

En marzo último, tres bri- 
gadas se habían amotinado en 
Esitrea, y el propio Mengistu 
debió viajar para intervenir. 
Hace dos semanas se registra- 
ron disturbios cuando oficia- 
les practicaban otra leva de jó- 
venes para is a luchar al Nor- 
te. Hace un año, Mengista hi- 
zo fusilar a un general, desti- 
tuyó a otro y encarceló a un 
tercero por similares resisten 
cias a combatir. 


e Negas junior 
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Addis Abeba el Iracaso de la 
intentona sediciosa. Pero en 
Nairobi, un diplomático ase- 

veró: *“Nadie sabe lo que real- 
mente está sucediendo allí; la 
situación es muy confusa”. En 
Jartum (Sudám) voceros del 
EPLF de Eritrea manifestaron 
que jos sebeldes a Mengistu 
habían capturado la radio de 


des están actuando de acues- | 
do con Asfía Wessen, su hi- 


AS AA 


MURIO» 


Ai 


ALE OATES 0 VA Pa e 


A a tr CUA 


? 
i 
: 


A 


Addis Abeba (UP1, Reuter, | mantienen el contro! de la ciu- 
DPA) - El dictados Mengiste | dad fuentes “habitualmente 
Hailé confiables” según los observa- 
dores diplomáticos, dijeron 
por teléfono que las tropas es- 
taban distribuyendo armas en- 
tre los resistentes eritreos. En 


Escribe el RP Hadrien Pevy 
a e a descalzos”, que maravilló 20 


paa Áctita 
REPENTE Pero ¿pos qué estaban ocul- 
que Dereje Nedi triunfara en | tos, y dónde? La razón es sen- 
La maratón de Milán. ¿Quéte- j cilla, los tres geviales atletas 
tón de Boston, ea tempo re- | nian de común esas victorias? | som miembros del ejército o de 
cord,un día después de que Be- Que sus tres protagonistas la policía etiope, y el dictados 


(2 ] 8 Jueves 13 de mayo de 1988 Pao. Y - 
Peligra en LOPla el poder de Mengistu, el “Noriega” de los soviéticos 


Cesarorrios combates en Addis Abeba 
pero todavía hay ropas sublevadas 


Deshauciado 
por los rusos, 
Mengistu 


Bikila, el “corredor de pies del país, mientras los orgaak- 
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-bajador europeo. 


LA PAEVSA 29-5-89 


el ré 


Ú 
Nairebi, 19 e: — La rápida 
desintegración de un golpe en Étio- 
pis ha revelado que el presidente 
engistu Haile Mariam controlaba el 
poder con mayor firmeza de lo que se 
del hambre que 


A y al conan- 
dante del Ejército que lucha contra 
secesionistas en el 


í ico oecid - 

“No hubo alzamiento Lo rd yel 

na no alos líderes del 
80 ] ” . 


al gobierno que 
r, y cuán efectiva es la 
estado”, indicó un em- 


y! 


El golpe fue lanzado en Addis Abe- 
ba el martes, a pocas horas de la 
partida de Mengistu hacia Berlín este 

ra una visita oficial. Los golpistas 

iegaron a controlar Asmara, capital 

de la provincia de Eritrea, donde 
guerrilleros secesionistas vienen 
combatiendo desde hace 28 años. 


Para el jueves por la tarde, el alza- 
miento en Asmara había sido sofoca- 
do y uno de sus principales iza- 
dores, el comandante de ¡las fuerzas 
gubernamentales en Eritrea, resultó 
muerto. 

“Asombrosamente, todo retornó a 
la normalidad”, manifestó un diplo- 
mático occidental. 


Medios diplométicos aseguraron 

que Mengistu derrctó a los rebeldes 

e Asmara sin movilizar tropas desde 
fuera de Eritrea. 


- : En dichos círculos no se anticipaba 


el o Pa de tropas guberna- 
mentales para respaldar a Mengistu, 
compuestas en su mayoría 
criptos adolescenies que tienden a 
huir de los campos de batalla antes 
que 


Un cese del fuego de dos semanas 


De por sus enemigos secesionis- 
del Frente de Liberación Popular 


de Entrea (FLPE), no hizo mella en * 
las tropas. 


“Mengistu había invertido mucha 


energía ¿ esfuerzos en asegurar la - 
e 


lealtad de sus trupas, y ello parece 
haber rendido mejores frutos de lo 
que se > destacó un diplomá- 
tico hablando por teléfono desde Ad- 
dis Abeba. 
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Parlamento etíope apoya negociaciones pe 
S 
de paz con rebeldes de Eritrea .; A 
Ñ 


ADIS ABEBA de “El pan cortaba con el apoyo práctcamen 
cy yor porunaninidadla larealización de negociaciones in- 8 plan contaba 
“condicionales de paz con los rebeldes de Értreapararra- do del Parlamento 


po 
*tar de fina una de las civiles más cen al mandsta Partido odos de oa de 
En o as 


' arto gio da poli, paz del Gobiemo, que efectúa un de Alice de 48 millones de 
drástico política, 'obado por los 750 Dip Anteriores iniciativas Gobierno, se centraaban 
” o dinaria del Par- en la adjudicación de lenitada autonomia para la rogión, > 


que asistieron a una 
aa de das 835 miembros, convocada exclusivamente han sido ocasiones por el 
para discufir ta guerra de 28 años en Eritrea. ratsta Frente de Liberación del Pueblo de Estroa. xXx 
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Asunto : idos políticos en 
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INTRODUCCION - El proceso de cristalización del sistema multi 

1. La revolución de 1952 puso fin al sistema muiltipartidista que 
existía en EGIPTO en la época de la monarquía, colocando en su lugar un 
sistema de gobierno unipartidista que reconocía a la Unión Socialista 


- Arabe (USA) como el único partido legal. 


Le Este sistema político funcioná en EGIPTO hasta marzo de 1976, 
cuando SADAT resolvi6 permitir la creación de 3 tribunas políticas 
dentro de la Unión Socialista Arabe (derecha, centro e izquierda), y en 
noviembre de ese año autorizó el establecimiento de tres partidos 
independientes en lugar de las tribunas políticas. 


3. En junio de 1977, SADAT di6 un paso más hacia el establecimiento - 
de un sistema multipartidista al llevar a la sanción de una ley que 
permite la creación de más partidos. Sin embargo, esta ley prohibía el 
restablecimiento del Partido Wafd e imponía limitaciones a la continua- 
ción de la actividad del Partido de Izquierda (cuyos jefes habían sido 
acusados de incitar a los disturbios de enero de 1977 relativos al 
encarecimiento de los alimentos). El primero simbolizaba al "régimen 
monárquico viciado" anterior a la revolución (y no podía funcionar en 
virtud de la ley que prohibía la actividad de todos los partidos del 
régiuen anterior), en tanto que el segundo constituía un marco para la 
actividad de la extresa izquierda y el nasserismo, enemigos jurados de 
SADAT. 


4. En julio de 1977 SADAT creó el Partido Nacional Democrático (PND) 
en lugar del Partido Egipcio (que anteriormente había sido la Tribuna 
del Centro), se colocó a sí mismo como líder del partido y clavó el 


último clavo en el ataúd de la USA y del sistema unipartidista que 


había sido la obra de NASSER, su antecesor. 


S. En el verano de 1981 se produjo una regresión en el proceso 
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democrático, cuando SADAT consideró que la actívidad de los partidos 
opositores y de los organismos islámicos ponía en peligro la estabilidad 
interior. Los graves disturbios intercomunitarios que estallaron en 
EL CAIRO en junio de 1981 (entre musulmanes y coptos) constituyeron el 
pretexto para las severas medídas adoptadas por SADAT contra la oposi- 
ción en setiembre del mismo año, en cuyo marco fueron detenidas 1530 
personas de toda la gama de la oposición: partidos, comunistas, 
nasseristas y entidades islámicas. Se destacó particularmente el 
arresto de 31 políticos de los partidos opositores (salvo de los libera 
les), entre los que se contaban el líder del Nuevo Wafd, SARAJ ALDIN; 
el Vicepresidente del Partido de Acción, KHELMI MERAD; y el Secretario * 
de Asuntos Exteriores del Partido de Izquierda, MILAD HANA. Con una 
medida paralela, el régimen prohibió la publicación de sieta  Grganos 
opositores, el más destacado de los cuales era “El- “* del Partido . 
de Acción Socialista. . -- 


6. El hecho de que el régimen se haya abstenido de castigar al Partido 
Liberal, moderado y de opiniones próximas a las del PMD, constituía una 
clara indicación de cuál es el tipo de oposición “positiva” con la cual 
SADAT estaba dispuesto a cónvivir. 


7. cuando: Sapar fue asesinado encoctubea de 1981: si bien ss procióó 
el estado de emergencia, al cabo de muy poco tiempo MUBARAK inició una 
campaña de conciliación nacional en cuyo marco puso en libertad -ya en 
noviembre de ese año- a los políticos que habían sido detenidos por 
SADAT, invitó a los jefes de los partidos opositores a una conversación 
amistosa en el Palacio Presidencial y en mayo de 1982 autorizó la publi 
cación renovada de los Órganos de la oposición, incluso de "El- . 
perteneciente al Partido de Izquierda, cuya circulación había sido 
prohibida todavía en el verano de 1978 (con la excepción de "El-Dawa”, 
órgano de la Hermandad Musulmana). 


8. En el marco del proceso de liberalización del sistema político 
bajo el gobierno de MUBARAK, en 1983 se autorizó la actividad de los 
partidos Nuevo Wafd y de la Nación, de manera que en el presente actúan en 
EGIPTO seis partidos legales, a saber: 


a. El Partido Nacional Democrático (PND), que es el partido 
gobernante. No posee una ideología cristalizada y clara. 
Se lo puede describir "como un partido del centro, que permite 
a miembros de la izquierda, de la derecha y de corrientes 
islámicas vivir bajo ún mismo techo con el objetivo común a 
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todos de servir al gobierno. 
b. El Nuevo Wafd, partido de derecha nacional que preconiza el 
liberalismo económico. 
El Partido de Acción Socialista, árabe nacionalista extremista, 
considera al Islam como la fuente de su ideología. 
d. La Unión Nacional Progresista , que es marxista. 


e. El Partido Liberal, que actualmente tiende hacia la derecha 
islámica (hasta abril de 1986 había sido un partido liberal 
del centro, pero radicaliz6 sus posiciones -especialmente en 
el terreno del Islam y con respecto a la paz con ISRAEL- 
cuando uno de los líderes de la Hermandad Musulmana se incorpo 


ró a él). 


Y 


f. El Partido de la Nación, cuya plataforma se basa principalmente 
en el Islam. 


9. En las elecciones generales para el Consejo del Pueblo que se 

llevaron a cabo en mayo de 1984 participaron, junto al partido gobernan 

te, todos los partidos opositores mencionados anteriormente, con la 
| excepción del Partido de la Nación que se vio obligado a retirarse de 
la competencia debido a problemas que surgieron en sus filas (véase más 
adelante el capítulo dedicado a este partido). En estas elecciones, el 
PND obtuvo un triunfo rotundo: 390 representantes en el Consejo del 
Pueblo sobre un total de 448 bancas. En esas elecciones, el Wafd fue 
el único partido opositor que logró superar el cociente electoral (8%) 
o y obtuvo 58 bancas en el Consejo del Pueblo. 


10. El Consejo del Pueblo elegido en 1984 no complet6 su período de 
ejercicio (5 años). En diciembre de 1986 el régimen se vio obligado a 
someter ante este organismo varias enmiendas a la Ley Electoral, 
después que se perfilara la posibilidad de que el fribunal Constitucio- 
| nal Supremo diera un veredicto favorable a elementos de la oposición 
que habían presentado una demanda por la ilegalidad de la Ley Electoral. 


11. Las enmiendas a la Ley Electoral realizadas en diciembre de 1936 
comprendían principalmente: la posibilidad de que 48 representantes 
(sobre un total de 448) pudieran ser elegidos para el Consejo del Pueblo 
en elecciones personales (el resto son elegidos de acuerdo con las -..-.. 
listas de los partidos), y también que la distribución de los votos 
sobrantes se efectuara en forma proporcional entre los partidos que 
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habían sobrepasado el cociente electoral nacional, en lugar del sistema 
anterior en que la lista más grande se llevaba todos los remanentes de 


votos. 


12. Como consecuencia de las enmiendas a la Ley Electoral, el 4.2.87 
MUBARAK proclamó la disolución del Consejo del Pueblo y el 6.4.87 se 
llevaron a cabo nuevas elecciones generales. En vísperas de estas 
elecciones se formó un nuevo alineamiento en el seno de los partidos 
opositores que, al final, dio lugar a un cambio substancial en las 
relaciones de fuerzas en las filas de la oposición en el Consejo del 
Pueblo: 


a. La Hermandad Musulmana, que en las elecciones de mayo de 1984 
había concertado una alianza táctica con el Partido Wafd, se 
mostraron decepcionados por la continuación de la orientación de 2 
laica del Wafd y se separaron del mismo. 


b. El Partido de Acción Socialista y el Partido Liberal formaron 
un solo frente (la Alianza Tripartita) para presentarse 
juntos a las elecciones, y lograron atraer a sus filas a la 
Hermandad Musulmana que se había separado del Wafd. 


13. Como señaláramos, los resultados de las elecciones ocasionaron un 
vuelco en las relaciones de fuerzas entre los partidos de la oposición: 


a. El Wafd, que había sido el único partido opositor en el 
Consejo del Pueblo, perdi6 una parte considerable de su fuerza 
y Obtuvo sólo 36 bancas (un poco más del 8% del total, en 
comparación con 58 bancas, alrededor del 13%, en el Consejo 


anterior). 


b. La Alianza Tripartita se convirtió en el bloque opositor más 
grande en el Consejo del Pueblo, con 60 bancas, de las cuales 
36 pertenecen a la Hermandad Musulmana, lo cual la transfonsa 
en el elemento dominante dentro de la Alianza. 


14. El partido gobernante, el PND. obtuvo 308 bancas, a las cuales se 
agregaron otras 39 (de 48) de los que fueron elegidos en elecciones 
personales y se identifican con el PND. En resumen, la representación 
del PND en el Consejo del Pueblo disminuyó del 87% a cerca del 77%. 


15. El Partido de Izquierda Unión Nacional Progresista y el Partido 
de la Nación (islámico) no sobrepasaron el cociente electoral y quedaron 
fuera del Consejo del Pueblo.  ” 
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16. Fuera del sistema multipartidista legal, existen en EGIPTO 
corrientes políticas y religiosas que luchan por conseguir el consenti- 
miento del gobierno para establecer partidos políticos propios. Se 
trata de importantes sectores del público egipcio, como los nasseristas 
y la Hermandad Musulmana, o de grupos y personalidades que tratan de 
aprovechar el aperturismo democrático del régimen para promover ideas 
políticas o ambiciones personales. 


17. Se recordará que el Partido Comunista sigue estando prohibido y 
que cada tanto sus miembros son prendidos, sometidos a juicio y condena 


dos a prisión. 


El Partido Nacional Democrático (PND) | E 
18. El PND fue creado por SADAT en julio de 1977 como partido gobermán 

té y como sucesor de Ja Un10n Socialista Arabe. Los origenes del 

partido se remontan a la Tribuna del Centro, creada dentro de la USA en 

1976. Ya en las elecciones generales que tuvieron lugar en noviembre 

de ese año, el partido obtuvo una rotunda mayoría, que de hecho no lo 

colocaba frente a ningún desafío opositor verdadero en el Consejo del 

Pueblo. 


0) 


| 19. El partido constituye el principal respaldo civil del gobierno. 
| Su función es plasmar la base popular del régimen, cuidarla y ampliarla, 
¡ ayudarle al gobierno en el trazado de la política interior y exterior 


y ser su vocero para la difusión de su labor. 


e 20. El partido se esmera en mantener el contacto e intervenir en 
asuntos interiores y exteriores, especialmente a través de los diversos 
organismos que lo encabezan: la Secretaría General, la Oficina Política 
y la fracción parlamentaria amplia, que se reúnen. frecuentemente bajo 
la dirección de MUBARAK. En estas reuniones se escuchan informes, se 
desarrollan debates operativos y se elaboran propuestas de acción. A 
veces la Secretaría General invita a sus sesiones a huíspedes especiales 
para tratar un tema específico. Asf por ejemplo, uno de los visitantes 
que disfrutó de este derecho especial fue YASSER ARAFAT, que asistió a 

: la sesión de la Secretaría General efectuada en noviembre de 1985. 


21. La juventud constituye un factor importante en las actividades - 


del partido, que trata por diversos medios de atraer a los jóvenes 
mediante la publicación de un periódico juvenil o la organización de 
campamentos. Sin embargo, parecería que esta actividad todavía no 


DO 8900515 


SECRETO 
> 6 - 
representa un desafío apropiado para las aspiraciones de la generación 
joven. Es un hecho que en la mayoría de las asociaciones estudiantiles 
de EGIPTO dominan los fundamentalistas. 


22. Desde el punto de vista ideológico, el PND se encuentra en el 
centro del mapa político, tratando de expresar en forma moderada y 
equilibrada el consenso nacional entre la derecha religiosa y naciona- 
lista por una parte y la izquierda nasserista y marxista por la otra. 


23. En lo referente a asuntos interiores, la plataforma del partido 


contiene los siguientes elementos; 


a. Religión y legislación religiosa - La Sharía es la fuente EN 
sas. principal de la jurisprudencia. 
b. Régimen y democracia - La soberanía de la ley está por encima 
de todo. Apoyo al multíipartidismo y a la libertad de prensa. 


C. Leyes de emergencia - Su aplicación estó limitada a épocas de 
emergencia y se refiere sóio a enemigos interiores y exterio- 
res. La existencia de estas leyes no afecta a la actividad 
política legal y no contradice los principios de la democra- 
cia. 


d. Economía - Adhesión a la política de aperturismo económico de 
SADAT, pero también continuación del predominio del. sector 
público. 


24. En el terreno de las relaicones con ISRAEL, las posiciones del 
PND son como sigue: 


a. Los Acuerdos de CAMP DAVID y la paz - La paz es el fruto de 
la victoria de Octubre y las negociaciones constituyen la vía 


ideal para la solución de conflictos internacionales (la 
plataforma del partido no se refiere en forma directa a los 
Acuerdos de CAMP DAVID). 


b. La cuestión de JERUSALEN -— JERUSALEM es árabe y el partido se 
empeñará por todos los medios en devolverla al mundo árabe. 


C. La cuestión de TABA - TABA pertenece íntegramente a EGIPTO y 
la firma de ISRAEL en el documento de arbitraje referente a 
TABA es la condición para el regreso del Embajador a TEL AVIV 
(lo cual efectivamente sucedió a principios de 1986). 


25. Indudablemente, la plataforma del PND expresa ideas generales, en 
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particular en el plano político. La misma no contiene respuestas para 
las exigencias y las demandas de los partidos opositores, destacándose 
la ausencia de una línea ideológica clara y categórica. También en el 
plano operativo, el partido sufre todavía de la falta de cohesión de 
los cuadros populares y se encuentra aún lejos de ser un partido 
popular que arrastra a las masas. 


26. El Presidente de EGIPTO es también el presidente del partido, y 

después de él viene la Secretaría General encabezada por YUSSEF WALI, 

que es también uno de los Viceprimeros Ministros y Ministro de Agricul- 

tura. El Secretario General tiene tres ayudantes principales. Otro 

factor importante en la jerarquía partidista es la Oficina Política, 

compuesta por 14 miembros destacados, entre los cuales figuran el 
Primer Ministro, el Presidente del Consejo del Pueblo, el Presidente SE 
del Consejo de la Shura, MUSTAFA KHALIL (ex Primer Ministro y actual | 
Vicepresidente del partido a cargo de Asuntos Exteriores); el Canciller 

ABDEL MAGID; el Secretario General del partido, YUSSEF WALI; y el 

Ministro de Información, SAFWAT AL-SHARIF, que se desempeña también 

como portavoz del gobierno y del partido (la composición de las institu 

ciones del PND puede verse en el Apéndice). 


27. A principios de junio de 1988, tras repetidas promesas, se lleva- 
ron a cabo cambios en la conducción, de carácter marginal solamente. 
La conducción nacional no fue modificada en forma subetancial. 


28. El Partido Nacional Democrático publica tres semanarios: 


a. "Maio" - Organo principal del partido, utilizado para reseñar 
las actividades del partido y también como tribuna para 
discutir con los partidos de la oposición. 


b. "Al-Livaa Al-Islami” - Dedicado exclusivamente a problemas 
religiosos, difunde opiniones islámicas moderadas que deben 
constituir una respuesta al creciente extremismo religioso. 


C. "Shebab Biladi” - Periódico juvenil, destinado a explicar a 
los jóvenes las posiciones y la política del partido. 


El Nuevo Wafd 


29. El Nuevo Wafd es el sucesor del antiguo partido Wafd que actuara 
en la época de la monarquía, desde 1919, y fuera el adalid de la lucha 
nacional egipcia contra los ingleses. Tras la revolución de 1952 fue 


puesto fuera de la ley y volvió. a surgir en 1977, al aprobarse la ley 
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que permite la creación de partídos políticos. Su retorno a la vida 
parlamentaria estuvo acompañado por acerbas luchas con el gobierno, que 
se oponía a su creación tanto por la reminiscencia inmediata que desper 
taba del régimen monárquico y de la época prerrevolucionaría como por 
el temor de la popularidad del Wafd. Recién en diciembre de 1983 el 
partido empezó a actuar como un factor político legal y reconocido, 
como consecuencia de un fallo judicial que puso término a la lucha por 
su derecho a la existencia. 


30. Desde un principio, el Nuevo Wafd no ocultó sus propósitos de ser 
el continuador directo del Wafd de la época de la monarquía. Una demos 
tración palpable de ello es el hecho de que el partido presentaba a pr 
NASSER como a su mayor enemigo y como un dictador que liquidó al parla- 
mentarismo y la democracia que existían en el EGIPTO de la monarquía. 
Otra prueba es que al crearse el partido fue colocado a su frente el 
veterano político FUAD SARAJ ALDIN, que había sido Secretario General 
del mismo y Ministro del Interior en el gobierno monírquico. También 
desde el punto de vista ideológico el partido continúa la línea tradicio 
nal, derechista-liberal, de su predecesor, como representantes principal 
mente de los intereses de los comerciantes particulares por una parte, 
y de las clases media y baja de las zonas urbanas por la otra. 


31. En las elecciones de 1984, como así también dos años más tarde, 
el WAFD -que es un partido de derecha laico- estuvo unido por una 
alianza táctica con la Hermandad Musulmana. Esta alianza le ayudó a 
obtener en esas elecciones 58 bancas en el Consejo del Pueblo y a 
Cimentarse en el sistema multipartidista como el partido más grande 
después del PND. De hecho, en esas elecciones el Wafd fue el único 
partido opositor que logró sobrepasar el porcentaje mínimo de votos. 
Sin embargo, ya en 1985 empezaron a aflorar antagonismos entre el Wafd 
y la Hermandad Musulmana, que fueron volviéndose más profundos a raíz 
de discrepancias en temas religiosos. A esta altura, la Hermandad 
Musulmana, a la cual la ley le prohibe organizarse como partido indepen 
diente, empezS a buscar otros aliados y finalmente se separó del lafd y 
se incorporó a la Alianza Tripartita en vísperas de las elecciones de 
de 1987. 


32. Como consecuencia de la separación de la Hermandad Musulmana, el 
Wafd se presentó a las elecciones en forma independiente, su fuerza de 
atracción disminuy6 en favor de la Alianza Tripartita y obtuvo sólo 
alrededor de un 8% del total de los votos, lo cual le confirió 36 
escaños en el Consejo del Pueblo (comparados con el 13% en las elec 
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anteriores). Entre los 48 candidatos independientes, no fue elegido ni 
uno solo identificado con el Wafd. Con la incorporación de la Alianza 
Tripartita al Consejo del Pueblo, el Wafd dej6 de ser el único partido 
opositor en ese organismo e incluso fue relegada al tercer lugar desde 
el punto de vista de su gravitación en el Consejo, después del.PND y de 
la Alianza Tripartita, que obtuvo 60 bancas, casi el doble de: las que 
lograra el Wafd. 


33. Las posiciones principales del Wafd en asuntos interiores son las 


siguientes: 


a. La Presidencia y la Constitución - Debe enmendarse la Consti- 
tución para que el Presidente sea elegido directamente por el 


pueblo, entre varios candidatos. Asimismo, deben ampliarse 
las facultades del Consejo del Pueblo para que pueda controlar 
en forma más eficiente al Poder Ejecutivo (antes del plebisci 
to de octubre de 1987 sobre la elección de MUBARAK para un 
segundo ejercicio de la Presidencia, surgieron discrepancias 
en el seno del Wafd en torno al apoyo a su elección). 


b. Justicia y leyes de emergencia - Deben anularse las leyes de 


emergencia y el sistema judicial militar debe aplicarse sólo 
a los militares en sus bases. Debe ser anulada la Oficina 
del Fiscal General Socialista. 


C. Universidades - Deben anularse todas las limitaciones impues- 
tas a la actividad de los estudiantes dentro del ámbito de la 
universidad y las tareas de la Guardia Universitaria deben 
restringirse al cuidado de las instalaciones y nada más. 


d. Economía - Debe fomentarse la política de aperturismo económi 
co y alentar a la iniciativa privada y a las inversiones 


extranjeras, paralelamente a una reducción del sector público. 


34. En el terreno de las relaciones con ISRAEL, las posiciones del 


Wafd son como sigue: 


a. Los Acuerdos de CAMP DAVID - ISRAEL los vació de contenido 
por sus acciones agresivas: el ataque contra el reactor iraquí, 
la invasión de EL LIBANO, la continuación de su política de 
asentamientos y la anexión de JERUSALEN y el GOLAN. El partido 
no exhorta a anular los Acuerdos de CAMP DAVID, sino sólo a 
dejarlos en suspenso. 


? ../10 
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bD. El Tratado de Paz y las relaciones diplomíticas - ISRAEL no 


respeta los compromisos que le impone el Tratado de Paz y por 
lo tanto no puede exigírle a EGIPTO que cumpla los suyos. El 
Embajador en TEL AVIV no debe regresar hasta que ISRAEL no se 
retire totalmente de EL LIBANO, mientras no se solucione el 
problema de TABA y hasta que ISRAEL no vuelva a la mesa de 
negociaciones sobre la autonomía palestina. 


C. JERUSALEN - La anexión de la ciudad y su proclamación como 
Capital de ISRAEL contradice . todas las resoluciones del 
Consejo de Segurídad y de la Asamblea General de las Naciones 
Unidas, y constituye una violación de los Acuerdos de CAMP 
DAVID. La liberación de JERUSALEN de la ocupación israelí es 
un asunto sagrado. 


d. El problema palestino - El pueblo palestino tiene derecho a 
la autodeterminación y la OLP es el fínico representante legal 


y exclusivo del pueblo palestino. 


35. En el plano internacional, el Wafd tiexie a apoyar a ESTADOS UNIDOS 
y objeta a la UNION SOVIETICA. 


36. En el plano interior, el partido ataca al régimen en todos los 
terrenos y en toda oportunidad, y en el verano de 1988 también se plegó 
al resto de los partidos opositores que decidieron boicotear las eleccio 
nes a los Concejos Municipales que se llevarán a cabo en setiembre 
próximo. Asimismo, a través de su diario "Al-Wafd", el partido volviS 
a atacar recientemente al Presidente en forma directa, a raíz de sa 
discurso del 12% de mayo en el cual criticaba a la oposición. Sin 
embargo, cabe señalar que en comparación con los otros partidos oposito 
res, el Wafd se muestra relativamente más circunspecto con respecto al 
régimen. Incluso su Órgano “Al-Wafd”" se tomó el trabajo de disculparse 
en su primera plana (17.6.88) ante el Ministro de Agricultura WALLI por 
un artículo virulento contra Él que apareciera anteriormente. 


37. Durante el último año surgieron discrepancias y pugnas de poder 
entre grupos rivales dentro del partido, especialmente en torno a la 
sucesión del líder. Por tal razón se produjo una nueva ola de dimisio- 
nes y alejamientos del partido, en adición a la que atravesara el Wafd 
en 1986 cuando fue abandonado por miembros destacados como AHMED SAMI 
MUBARAK, el hermano del Presidente. Sobre este trasfondo se produjeron 
los siguientes cambios en la estructura interna de la cúpula del 
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a. FUAD SARAJ ALDIN, líder del Wafd, resolvi6 designar a tres 
lugartenientes:; IBRAHIM PARAJ, YASIM SARAJ ALDIN (hermano de 
FUAD) y MOHAMMED OUD. 


b. Debido a la situación interna se redujo también el número de 
miembros de la Comisión Suprema, que es elegida por la Asan- 
blea General por un período de 5 años y su función es actuar 

y junto al líder del partido. Su número llega ahora a 17 sola 
mente, comparados con 34 anteriormente (en principio tiene 
que estar compuesta por 50 miembros). 


38. Desde el punto de vista de la estructura del partido, cabe recor- 
dar que después de la Comisi6ón Suprema vienen dos ramas: en 


2. La rama funcional, compuesta por 14 comisiones: exterior, 


os 
Ed defensa y seguridad nacional, economía, educación etc. 

b. lLa rama geográfica, compuesta por 5 comisiones regionales, 
cada una de las cuales es responsable por varias zonas. 

C. En la conducción del partido existe también un organismo 
llamado Comité Ejecutivo, integrado por 35 míembros y eNCALga 
de de coordinar la actividad interna del partido con la de 

E las diversas comisiones. 
| 39. El órgano del partido es el diario "Al-afd”, en el cual pueden 
encontrarse principalmente acerbas críticas contra el gobierno y 
polémicas con el Partido Nacional Democrático. "Al-Wafd" es el más 
popular entre los diarios de la oposición y al parecer su circulación 
— alcanza a unos 600.000 ejemplares. 


El Partido de Acción Socialista 

40. El Partido de Acción Socialista fue fundado en 1978 por IBRAKIM 
SHUKRI, alentado por SADAT, que quería un nuevo partido izquierdista en 
lugar del Partido de Izquierda ("Al-Tajuma"), acusado de participar en 
la organización de los disturbios de enero de 1977 contra el encareci- 
miento de los alimentos. Sin embargo, IBRANHIM SHUKRI -que antes de la 
revolución de 1952 había sido miembro del partido fascista El Joven 
EGIPTO de AHMED HUSSEIN y actuaba como lugarteniente del mismo- no 
respondió a las esperanzas de SADAT y actualmente considera a su partido 
como el continuador de El Joven EGIPTO (según contara Él mismo, en 1948 
SBUKRI participó en la creación del primer campamento de "fedayún”, que 
preparaba a combatientes para luchar en "Palestina”). 


. 
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41. En las elecciones generales del 27 de mayo de 1984, el Partido de 
Acción Socialista obtuvo el 7,7% de los votos y no logró sobrepasar el 
elevado cociente electoral (8%). No obstante, después de las elecciones 
cuatro de sus miembros -y entre ellos el Presidente del Partido, IBRAHIM 
SHUKRI- fueron designados miembros del Consejo del Pueblo por el Presi- 
dente (los otros tres son: SID ALI RUSTAM, MAMDUH KANAWI y MAHMUD AHMED 
MEJAHED). Este gesto de MUBARAK, que no procedió de la misma manera 
con respecto a los otros partidos opositores que fracasaron en las elec 
ciones, constituía al parecer una continuación de la línea adoptada por 
SADAT en lo tocante al Partido de Acción Socialista cuando trat6 de 
fomentarlo como un partido de oposición constructiva, para evitar que 
colaborara con elementos opositores extraparlamentarios, pero también 
reflejaba el alto porcentaje de votos obtenido por el partido. 


42. En las elecciones del 6 de abril de 1987, el Partido de Acción 
Socialista, como integrante de la Alianza Tripartita, obtuvo una parte 
de las 60 bancas. IBRAHIM SHUKRI, líder del partido, que había sido 
elegido por los componentes de la Alianza Tripartita para encabezar la 
lista, se refiriS a la magnitud del logro y sostuvo que la Alianza 
constituye una experiencia exitosa para ellos. 


43. Pese a la línea conciliatoria adoptada por MUBARAK hacia el 
Partido de Acción Socialista, el mismo se muestra totalmente libre de 
compromiso hacia el régimen y se aferra a su plataforma política tal 
como fuera presentada en vísperas de las últimas eleccciones. Los 
jefes del partido, y particularmente su líder IBRAHIM SHUKRI, atacan 
sin cesar al gobierno y al partido gobernante y sus representantes en 
el Consejo del Pueblo, difunden patrañas e incluso no tienen empacho 
en incitar al público contra el gobierno. IBRAHIM SHUKRI es considera 
do como el líder de la oposición también en la actividad de ésta fuera 
del Consejo del Pueblo, y puede encontrársele al frente de toda manifos 
tación o iniciativa contra el gobierno. 


44. Las posiciones principales del partido en el terreno de la 
política interior son las siguientes: 


a. Apoyo al establecimiento de un Estado regido por la ley reli- 
giosa musulmana. 


b. El partido exige cambiar el sistema de elección del Presidente 


de la República: elecciones directas (y no a través del 
Consejo del Pueblo) y otorgar la posibilidad de competir por el 
cargo a candidatos adicionales. 


12 8900518 . 


SECRETO 
C. Separación del cargo de Presidente de la República del de 
Presidente del partido gobernante (el PND). 


d. Anulación de las leyes de emergencia. 


e. Liberación de la prensa (del establishwent) de la propiedad y 
del control del Estado. 


e. Concesión de independencia a las universidades. 


45. La característica más destacada de la actividad del partido en el 
terreno de la política exterior es la aspiración irrefrenable de devol- 
ver a EGIPTO al seno del mundo árabe. A fin de materializar esta ta 
aspiración, el partido actúa a veces de una manera que contradice a la 
línea política oficial, despertando desconcierto y críticas contra el 
0 mismo tanto por parte del establishment como de los otros partidos 
opositores. Cabe señalar al respecto la iniciativa del Vicepresidente 
del partido, AHMED MEJAHED, que en noviembre de 1987 se reuniS con 
KADHAFI en LIBIA para promover la unidad árabe, así coso las manifesta- 
ciones de IBRAHIM SHUKERI y MEJAHED en diversas oportunidades, sobre sus 
propósitos de mediar entre EGIPTO y LIBIA y entre EGIPTO y ARGELIA. 


46. El Partido de Acción Socialista sustenta posiciones antinorteame 
ricanas, pero se destaca particularmente por su política antiisraelí 
que linda con un claro antisemitismo.  IBRAHIM SHUKRI es la fuerza 
impulsora de la oposición contra ISRAEL. Fue $1 quien promovió la 
creación del Comité en Favor de los Pueblos de EL LIBAMO y Palestina, 
en 1986. y quien invitó a todos los dirigentes de la oposición el 21 de 
diciembre de 1987 para discutir los acontecimientos de la revolución 
palestina en los territorios ocupados, a raíz del levantamiento. Las 


posiciones del partido con respecto a ISRAEL y a la paz son como sigue: 


a. Los Acuerdos de CAMP DAVID y el Tratado de Paz -— Deben ser 
anulados de inmediato y el Embajador de ISRAEL debe ser expul 


sado de EL CAIRO. 


b. La normalización de las relaciones - Debe boicotearse toda 
presencia israelí -política, económica y cultural- en EGIPTO. 
Debe reprobáarse a todo factor egipcio que mantenga contacto 
con los israelíes (el Srgano del partido “El-Shaab” solía 
publicar los nombres de las compañías egipcias que comercian 
con ISRAEL). 


C. SINAI y TABA - Deben anularse todas las limitaciones impuestas 
a la presencia militar egipcia en SINAI. TABA es irrefutable 
mente egipcia y no hay que litigar con ISRAEL sobre esta 
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cuestión. 
' d. JERUSALEM - JERUSALEN es árabe y debe adoptarse una posición 


árabe unida contra cualquier país que traslade su Embajada en 
ISRAEL a esta ciudad. 


e. El problema palestino - Ayuda al pueblo palestino y apoyo a 
su lucha contra el sionismo y el imperialismo, para que 
recupere su derecho al establecimiento de su Estado indepen- 


diente en su tierra. 


47. En cuanto a la estructura del partido, cabe mencionar: 


a. La Asamblea General del partido comprende 1800 miembros y se E 
reúne cada dos años para elegir al líder del partido, al 


a Comité Ejecutivo, a los lugartenientes del líder del partido, 
al Secretario general, el Tesorero y los Subsecretarios 
Generales. 


b. Junto al Presidente del partido, IBRABHIM SHUXRI, se encuentran 
1 dos Vicepresidentes: MOHAMMED HASSAN DARA y ABMED MEJAHED. 


C. El Doctor MOHAMMED HELMI MURAD es el Secretario General del 
partido y una figura destacada, considerado también como el 
ideólogo del partido. 

d. Junto al Secretario General se desempeñan tres Subsecretarios: 
AHMED HURAK, ABDEL HAMID BARKAT y MAMDUH KANAWI (elegido en 
lugar de FUAD MASJI, que falleciera en noviembre de 1986). 


e. Todas las personalidades mencionadas, adeñiís del Tesorero y 
el Protesorero del partido, componen la Oficina Suprema del 
Comité Ejecutivo del partido (nueve en total). 


f. Estos nueve, unidos a otros 22 miembros del partido, constitu 
yen el Comité Ejecutivo del mismo. 


48. El semanario "El-Shaab" es el órgano del partido, conocido por sus 
cáusticos ataques contra el régimen aún a costa de difundir patrañas e 
información fantasiosa de su propia cosecha. Esta publicación también 
es el portaestandarte contra ISRAEL; su difusión es escasa. 


El Partido de Unión Nacional Progresista ("Al-Tajuma") 


49. El Partido "Al-Tajuma" fue creado en el verano de 1976, como 
tribuna de la izquierda en el marco de la Unión Socialista Arabe, por 
KHALED MUHI ALDIN, que fuera miembro del Grupo de Oficiales Libres de 
1952 y una de las personalidades más destacadas de la izquierda egipcia 
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desde los tiempos de NASSER. Tras los desórdenes por el encarecimiento 
de los alimentos en enero de 1977, el partido perdi6 la simpatía de 
SADAT, que lo acusó de haber participado en los tumultos. Se impusieron 
limitaciones a su actividad política y su periódico fue cerrado. 


50. Dada la oposición de SADAT y MUBARAK a permitir la creación de 
partidos nasseristas y comunistas, "Al-Tajuma” sirve de marco partidista 
a una coalición de círculos de la izquierda integrados por parte de los 
nasseristas y los marxistas. Este partido es apoyado principalmente 


por los intelectuales. 


51. "Al-Tajuma” no logró aunar las filas de la izquierda y crear un 
frente político conjunto para las elecciones de 1984 y 1987. Gran parte 
de los nasserístas se negaron a incorporarse al partido, aferrándose a 
su aspiración a fundar un partido independiente. El fraccionamiento, 
que siempre existi6 en las filas de la izquierda, min6 la fuerza del 
partido: en las elecciones de 1984 no logró sobrepasar el cociente 
electoral y obtuvo sólo el 4,2% de los votos, en tanto que en las elec- 
ciones de 1987 el índice de apoyo al partido disminuyó a casi la mítad, 
alcanzando sólo el 2,2%. 


52. El partido tambpoco tuvo Éxito en las elecciones personales de 
los 48 candidatos independientes, y su líder, KHALED MUHI ALDIM, que se 
había presentado como independiente, no resultó elegido. 


53. Las posiciones principales del partido en el terreno interior son 
las siguientes: 


a. Apoyo a la "“Sharía" como fuente primordial de la legislación. 
(lo cual demuestra que tampoco un partido izquierdista puede 
oponerse cuando se trata de cuestiones religiosas en un país 
musulmán). 

b. Anulación de las limitaciones impuestas a la creación de 
partidos. 

C. Elecciones directas del Presidente, de entre varios candida- 


tos. 


d. Asegurar la libertad de expresión y el derecho a realizar 


manifestaciones. 
e. Anulación de las leyes de emergencia. 


f. Liberación de los diarios del establishment de la propiedad 
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del Estado, anulación de la censura y concesión de igualdad 


de derechos a todos los partidos para utilizar los medios de 
comunicación electrónicos. 


Y. Anulación del porcentaje mínimo de votos del 8% en las elec- 
ciones para el Consejo del Pueblo. 


h. Defensa de los derechos de los campesinos, los obreros y los 
trabajadores del sector público y privado, igualdad de dere- 
chos para las mujeres. 


í. El partido apoya a los acusados de la "Revolución Egipcia", la 
organización clandestina nasserista descubierta a fines de 
1987. 


54. En el terreno de la política exterior, incluso el problema del 
Cercano Oriente, las posiciones del partido son categóricas: alejar a 
ESTADOS UNIDOS de la zona y apoyarse más en la UNION SOVIETICA. 


59. En el plano de las relaciones con ISRAEL y el conflicto del Cerca 
no Oriente, las posiciones del partido son: 


a. Los Acuerdos de CAMP DAVID - La anulación de éstos y la 
suspensión total de la normalización de las relaciones, inclu 
so la exportación de petróleo a ISRAEL y la supresión del 
Centro Académico Israelí en EL CAIRO. 


b. TABA - El problema de TABA debe ser tratado como una cuestión 
de territorio ocupado y no como un conflicto limítrofe. 


C. El status de SINAI - Anulación de toda limitación a la sobera 
nía total de EGIPTO en SINAI o a la actividad de sus fuerzas 
armadas en el lugar. Reemplazo de la Fuerza de Observadores 
Multinacional por fuerzas de las Naciones Unidas en SINAI. 


d. La solución del problema palestino - Apoyo total al derecho 
del pueblo palestino a utilizar todos los métodos de lucha 


para materializar su derecho a la autodeterminación y al 
establecimiento de un Estado independiente bajo la dirección 
de la OLP. 


56. La estructura del partido y los términos empleados para designar 
a sus funcionarios y sus instituciones son similares a los de los Parti 


dos Comunistas: 


a. El líder del partido es el Secretario General KHALED MUHI 
ALDIN, los dos Subsecretarios son MOHAMMED ABMED HALPALLAH y 
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LUTFI WAKED. 


b. Al aparato administrativo, que se ocupa de los asuntos cotidia 
nos del partido, es la Secretaría del Comité Central formada 
por 20 miembros y está encabezada por el Secretario Seneral y 
los dos Subsecretarios. Los miembros de la Secretaría del 
Comité Central integran a su vez la Secretaría General, 
compuesta por 64 miembros, que también forman parte del 
Comité Central del partido que cuenta con 240 integrantes. 


57. El semanario "Al-Ahali" -órgano de “Al-Tajuma”- es el principal 

medio de que dispone para difundir sus ideas. A semejanza de "Al-Shaab" ! 
perteneciente al Partido de Acción Socialista, también "Al-Ahalí" se il 
distingue por su violento tono militante contra el régimen en asuntos 

interiores y exteriores, recurre mucho al empleo: de noticias inven- 

tadas, tergiversaciones intencionales y mentiras burdas, tratando de 

ganarse la atención del páblico y también de incitarlo. El partido 

también edita varias publicaciones políticas y literarias, tales como 

*”Al-Muhaja” (La Confrontación), "Adab Wanakad” (Literatura y Crítica). 

Varios periodistas del partido toman parte en la preparación de publica 

ciones de carácter claramente nasserista, como ser "Al-Yakta Al-Arabía" 

(El Despertar Arabe), "Al-Talua” (La Aurora), “Al-Talíah” (Vanguardia). 


El Partido Liberal 


58. Este partido fue creado en el verano de 1976 como tribuna de la 
derecha en el marco de la Unión Socialista Arabe, convirtiéndose después 
en un partido independiente con el nombre de Liberales Socialistas. Su 
fundador y líder es MUSTAFA KAMAL MURAD, ex militar, miembro del Grupo 
de los Oficiales Libres, «formó parte del comité Centrálizador de la USA 
en la década del 70 y amigo cercano de SADAT. MURAD también acompañó a 
SADAT en su viaje a JERUSALEN en noviembre de 1977 (ya en 1976 MURAD 
había exhortado a la OLP a reconocer a ISRAEL). 


59. El partido se consideraba representante de la derecha moderada, 
de la burguesía y de la clase media, y SADAT esperaba que el partido 
encabezado por MURAD ocupara su lugar en la vida pública egipcia y en 
el Consejo del Pueblo como la oposición principal,: expresando opiniones 
moderadas y propicias al régimen y «1 partido gobernante. 


60. En las elecciones de 1984 el partido sufrió una grave derrota, ya 
que obtuvo sólo el 0,65% de los votos, lo cual se atribuye a su falta - 
de atractividad y a la pálida imagen que irradia su líder. El Wafd fue 
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el que desplazó8 a los liberales como el principal partido de oposición 
de la derecha. 


6l. Coso se consecuencia de su fracaso se produjo un cambio en el 
partido, que se manifestó a principios de 1986 con la incorporación de 
elementos radicales pertenecientes a la Hermandad Musulmana encabezados 
por el jeque SALAH ABU ISMAIL, que se retiró del Wafd y fue designado 
segundo líder de los Liberales. esto requería un cambio en la platafor 
ma del partido que consistía principalmente en la anulación del adjeti- 
vo “Socialistas” de su nombre original y en la revocación de su recono- 
cimiento de los Acuerdos de CAMP DAVID. 


62. El cambio en la orientación del Partido de los Liberales al 

adoptar una línea islímica más radical llegó a su culminación con su : Se 
participación en la Alianza Tripartita, creada en vísperas de las 

elecciones de 1987 como un frente nacionalista-islámico formado por los 

Liberales, el Partido de Acción Socialísta y la Hermandad Musulmana. El 

líder de los Liberales, MUSTAFA MURAD, incluso se dejó crecer la barba 


3 


para mejorar su nueva imagen. 


63. Tras las elecciones de 1987, la Alianza posee actualmente 60 
bancas en el Consejo del Pueblo, que representan un 13% del total de 
443. SS 


A A 


64. Entretanto, a principios de 1988 se informó que en la conducción 
de los Liberales habían surgido discrepancias con el Jeque SALAE ABU 
ISMAIL, y en enero de 1983 éste renuncif definitivamente al partido, y 
junto con él sus partidarios también. ABU ISMAIL trat6 de ser aceptado 
en el Partido de la Nación, pero no tuvo Éxito porque exigía para sf el 
cargo de Vicepresidente del partido. Al parecer, el conocido propagan- 
dista islámico, Jeque YUSSUF BADRI, siguió sus pasos, se incorporó a 
los Liberales en abril de 1986 y en enero de 1988 anunció su retiro y 
su intento de fundar un nuevo partido de tinte religioso. 


65. La plataforma del Partido de los Liberales se ocupa esencialmente 
de asuntos interiores, siendo sus puntos principales: 
a. La "Sharíah" es la fuente principal de la ley y la Constitu- 


ción. 


b. Debe enmendarse la Constitución de manera que fije que la 
elección del Presidente de la República debe efectuarse 
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mediante elecciones directas y no por un plebiscito o designa 
ción (del Consejo del Pueblo). 


y 


Cc. Debe otorgarse libertad de expresión total a la prensa y 
permitir que los directores de redacción sean elegidos libre- 
mente y no mediante designaciones desde arriba. 


d. Deben anularse las leyes de emergencia. 


e. Apoyo incondicional al liberalismo económico y limitación del 
sector público. 


66. Los principios del partido en lo tocante a las relaciones con 
ISRAEL y al conflicto del Cercano Oriente no aparecen formulados en su 
plataforma, y de lo poco que hay cabe señalar: 


> a. Los Acuerdos de CAMP DAVID y el Tratado de Paz - Fue anulado 
su reconocimiento por parte del partido y en su lugar se 


propone una solución alternativa en forma de Jihad (Guerra 
Santa) como ordena el Corán. 


b. La solución del problema palestino - La liberación de las 
tierras árabes ocupadas y la recuperación de los derechos 


legítimos del pueblo palestino constituyen un deber y un 
objetivo por los cuales deberá luchar todo ciudadano egipcio. 


67. Las instituciones directivas del partido son las siguientes: 


a. El Presidente del partido es MUSTAFA KAMAL MURAD. Los Vice- 
presidentes son ELHAMZA DAABAS (Presidente del Consejo Direc 
PO tivo del diario ”Elnur”), MOHAMMED ABDEL SHAFI. MUHAB HABIB 
y ABMED ELSID DARWISH. 


b. El Secretario General del Partido es ABDEL FATAH AL-SHURBAGUI. 


C.. La Secretaría General comprende 23 míembros, encabezados por 
| el Presidente del partido y los vicepresidentes. 


68. El partido publica cuatro semanarios, a saber: 


a. "Al-Ahrar", que radicalizó6 sus posiciones desde que la 
Hermandad Musulaana se apoderó del Partido. 


b. "Elnur”, que sirve de vocero y tribuna de burdas opiniones 
islámicas, que no son expresadas en “Al-Ahrar”. 


Cc. "Shebab Al-Ahrar”, órgano de la juventud del partido, sumamen 
te extremista en la presentación de las posiciones del 
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d. "Al-PFager”, empezó a aparecer a principios de julio de 1986. 
Se ocupa principalmente de asuntos interiores, partidos y 
críticas de factores oficiales del establishment político. 


El Partido de la Nación 

69. El Partido de la nación fue autorizado en junio de 1983, y de 
esta manera inició su actuación en el marco multipartidista, encabezado 
por AHMED AL-SABHI, ex comunista que se convirtió en fundamentalista 
islámico. 


70. El público no recibió al nuevo partido con mucho entusiasmo, y el 

mismo tuvo dificultades para establecer sus instituciones, afianzarse y 

desarrollar su actividad. El Partido de la Mación tampoco logr6 o. 
materializar su aspiración a participar en las elecciones de mayo de 

1984 para el Consejo del Pueblo. Controversias y escisiones internas 

ocasionaron el abandono de gran parte de los miembros fundadores y el 

retiro del partido de la competencia electoral en una etapa temprana. 


QU) 


71. En abril de 1987, el partido de la nación participó por primera 
vez en las elecciones al Consejo del Pueblo, si bien el hecho de que 
logró presentar candidatos a las elecciones personales solamente en: 48 
distritos (menos de la mitad de los mismos) indica la continuación de 
sus dificultades internas. El partido obtuvo 13.000 votos, que consti- 
tuyen el 0,2%, y por supuesto no superó el cociente electoral. Por lo 
tanto, el partido ha sido y sigue siendo un factor pequeño y sin impor- 
eN tancia en el sistema político egipcio. 


A O a 


72. La orientación del partido gira principalmente en torno al Islam, 
y su objetivo principal es la. aplicación de la "Shariah", recurriendo a 
tácticas ostentosas (la Marcha Verde del Jeque HAFEZ SALAMA) para 
promover este objetivo. (El líder del partido, AHMED AL-SABEI, cambió 
su nombre en forma simbólica por el de AHMED KHOMEINY, sosteniendo que 
de esta manera expresa sentimientos del público). 


73. En lo referente a política exterior, AL-SABHI opina que los 
partidos de la oposición carecen de los medios para ocuparse de asuntos 
internacionales, y por lo tanto deben concentrarse en asuntos interio- * 
res. Sin embargo, tras el bombardeo de las bases de la OLP en TUNEZ 
(octubre de 1985), el partido manifestó su opinión de que una solución 
de paz con ISRAEL es una idea inconsistente y no hay más remedio que 
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líquidar a ISRAEL. En febrero de 1986, el partido formulS una violenta 
protesta por "la agresión israelí" contra la mezquita de El-Aksa y 
criticó el veto norteamericano contra la censura de ISRAEL en el Consejo 
de Seguridad. Asimismo, el partido exhorta a anular los Acuerdos de 
CAMP DAVID. 


74. El Partido de la Nación particip$ en las conversaciones sobre la 
creación de un frente conjunto para las elecciones al Consejo del Pueblo 
en 1987, pero finalmente no se incorporó a la Alianza Tripartita que se 
formara. Si bien tomó parte en los encuentros de los partidos oposito- 
res, sus jefes no dudaron en atacar a la Alianza Tripartita e impugnar 
la legalidad de las lista conjunta de la misma. E 


75. La conducción del partido comprende al Presidente, SALAN AL- 
SABAHI y cuatro Vicepresidentes: MOHAMMED AMIN SADEK, ABDEL HAMID SALEM, 
SAMIR AHMED AL-SABAHI y SAAD AHMED ABDEL JAWAD, quienes junto coa los 
Secretarios de las diversas Comisiones y los Subsecretarios de las 
mismas, forman la Oficina Política del partido. Otra personalidad que 
se incorporó al partido en diciembre de 1986 es AADEL HUSSEIN ABDEL 
NASSER, hermano del difunto Presidente, quien fue elegido miembro de la 
Comisión Centralizadora Suprema. 


76. El partido publica un semanario llamado ”Al-Usma”, que se ocupa 
principalmente de temas islámicos y critica al gobierno. 


Corrientes políticas extraparlamentarias 


77. Ante la Comisión de Aprobación del Establecimiento de Partidos se 
han presentado unas 10 solicitudes para crear partidos que representan 
a corrientes políticas e ideológicas que abarcan a toda la gama del 
público egipcio, incluso una para establecer un Partido Verde ecologis- 
ta. 


78. De acuerdo con la Ley de Partidos aprobada todavía en tiempos de 
SADAT, está prohibida la creación de un partido político sobre una base 
religiosa, o cuyos principios atenten contra la paz con ISRAEL. En 
base a esta ley han sido rechazados hasta ahora los pedidos de la 
Hermandad Musulmana para establecer un partido propio. Una entidad 
nasserista llamada Alianza de las Fuerzas Trabajadoras del Pueblo, que 


tropez6 con una negativa similar, apeló al Tribunal Constitucional 
Supremo de EGIPTO sosteniendo que el artículo que prohibe la creación 
de partidos cuya plataforma contenga oposición al Acuerdo de Paz, ..- -- 
contradice a la Constitución. "En mayo de 1988, el Tribunal dictaminó 
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que efectivamente, dicho artículo contradice la Constitución, pero no 
estableció que debe ser anulado y rechaz6 la demanda de permítir a los 
apelantes la creación de un nuevo partido. . El Doctor ALI LUTFI, Presi- 
dente del Consejo de la Shura y de la Comisión de Partidos, declar$ que 
el veredicto del Tribunal no obliga a cambiar la Ley de Partidos Políti 


COS. 


79. El régimen no se muestra muy dispuesto a autorizar la creación de 

nuevos partidos, dado que le resulta difícil controlar a los partidos 

opositores ya existentes. Por otra parte, como la Constitución permite 

establecer partidos, el régimen se encuentra presionado constantemente 

por diversas fuerzas, y de vez en cuando tiene que hacer concesiones. 

Así fue como recientemente se aprobó la creación de un partido que ze 


lleva 01 nembra de "MACCADO [ECTDMI Tae rrincinalos fnarzas nolÍtican 


que procuran establecer partidos son las siguientes: 


Los Nasseristas 


80. Tras la promulgación de la ley que permite la creación de partidos 
políticos en el verano de 1977, elementos que se consideran los continua 
dores de la tradición ideológica de NMASSER iniciaron enérgicas gestiones 
para establecer el Partido Arabe Socialista Nasserista. Dado que las 
personalidades principales (que concentraban la fuerza) que habían 
actuado en la época de NASSER tenían prohibido durante mucho tiempo 
ocuparse de política, surgió una generación joven encabezada por FARID 
ABDEL HAKIM y KAMAL AHMAD, que se hicieron cargo de dirigir la lucha 
jurídica contra el régimen de SADAT para lograr que se les reconociera 
el derecho a establecer un partido. Entre los principales activistas 
cabe mencionar también a KHALED ABDEL NASSER, hijo del difunto Presiden 
te, que era uno de los cabecillas de la organización clandestina 
Revolución Egipcia y escapó a YUGOSLAVIA cuando la organización fue 
descubierta, a fines de 1987. j 


81. En agosto de 1983, el partido había presentado una solicitud 
oficial para actuar como partido político independiente. FARID ABDEL 
HAKIM fue elegido Presidente del futuro partido, y la lista de fundado- 
res incluía nombres desconocidos, la mayoría de ellos jóvenes que no 
habían intervenido en política durante la época de NASSER. Sin embargo, 
parecería que entre bambalinas actúan dos personalidades destacadas del 
tiempo de NASSER: ALI SABRI y SHARAWI JUMAA, que mueven los hilos y de 
hecho son los que manejan el marco partidario. 
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82. El partido publicó una plataforma ambigua en lo referente a asun- 
? tos interiores, en tanto que en asuntos exteriores propone en forma 
general revivir el legado de NASSER (el liderazgo de EGIPTO en el mundo 
árabe y entre los países no alineados). Las concepciones básicas de 
los nasseristas comprenden cuatro componentes principales: Islam, nacio 
nalidad árabe, justicia social y liberación nacional. El movimiento 
preconiza la aplicación de la "Shariah” como base de la ley y la Consti 
tución, con la condición de que ello afecte a los ricos y a la vida 
fastuosa, que según ellos contradicen los valores de una sociedad justa 


y eficiente. 


83. Durante los últimos meses EGIPTO fue conmocionado por el caso de 

la “revolución Egipcia", organización subversiva nasserista cuyos 
ES, miembros (y entre ellos KHALED, hijo del difunto Presidente MASSER) son 
acusados de haber atentado contra la vida de diplomíticos israelíes y 
norteamericanos entre los años 1984 y 1987. La corriente nasserista 
que se identifica con esta organización -—-al menos ideol6gicamente- 
aprovechó este caso para llevar a cabo una campaña de propaganda contra 
el régimen. Este asunto tuvo un amplio eco en el público egipcio. 
También otros factores opositores demuestran simpatía por la organiza- 
ción. Al parecer en octubre comenzará el juicio de los miembros de la 
organización que fueron capturados. 


84. En estos días tiene lugar otro proceso contra miembros de dos 
células nasseristas descubiertas en junio de 1987, que son acusados de 
mantener contactos con LIBIA con el objeto de realizar atentados contra 
EGIPTO. 


85. Paralelamente a la lucha jurídica para ser reconocidos como parti 
do independiente, los nasseristas se muestran muy activos en la organi- 


zación de actos con motivo del aniversario de la muerte de MASSER y en 
conmemoración del Día de la Revolución de 1952. También crearon una 
asociación para perpetuar la memoria de NASSER. Su actividad pública 
se orienta principalmente a las filas de los obreros, los estudiantes y 
la juventud, y al parecer los nasseristas esperan extraer de estos 


círculos a sus nuevos adeptos y favorecedores. 


86. Personalidades identificadas como nasseristas actúan hoy en día 
también como miembros de los partidos de Unión Nacional ("Al-Tajuma”) y 
de Acción Socialista. Además, parecería que en el Partido Nacional 
Democrático y en la cúpula del qobierno se encuentran igualmente varias 
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personalidades con un pasado nasserista activo: RIFAT ALMAHAJUB, Presi- 
S dente del Consejo del Pueblo; OSAMA EL”BAZ, Asesor Político de MUBARAK; 
- MAKRAM MOHAMMED AHMAD, Jefe de Redacción del semanario oficialista "Al- 
Musawar”. Estos últimos fueron miembros de la organización juvenil de 
NASSER y actualmente caracterizan al ala “dura” del PND. 


87. El Órgano identificado con los nasseristas es el semanario "Saut 

El-Arab”, que apoya a los miembros de la organización Revolución ' 

Egipcia y ataca a ISRAEL y los Acuerdos de CAMP DAVID. Círculos nasse- 

ristas editan también una publicación mensual llamada "Al-Mukaf El- 

Arabi", que contiene numerosos artículos antiisraelíes y antijudíos y 

se caracteriza por su tono antinorteamericano. E 


e La Hermandad Musulmana 
88. Esta sociedad fue puesta fuera de la ley por MASSER en 1954, como 
consecuencia de un atentado frustrado contra su vida, llevado a cabo 
por un miembro de la Hermandad. SADAT autoriz6 la reanudación de las 
actividades de los Hermanos Musulmanes, pero sin anular el decreto que 
disolvía su sociedad. MUBARAK continúa la política de SADAT en este 
sentido. 


89. El hecho de que carecía de toda existencia legal movió5 a la 
Hermandad a tratar de fundar un partido, si bien en este tema no existe 
consenso total en la conducción del movimiento. Son muchos los que 
creen todavía que la Hermandad tiene que actuar como una asociación 
religiosa que difunde su doctrina en todos los sectores de la población, 
y no basarse en un solo partido. De cualquier manera, la Comisión de 
Aprobación del Establecimiento de Partidos le ha impedido hasta ahora a 
| la Hermandad la creación de su partido, fundíndose en la Ley de Partidos 
Políticos que deniega el establecimiento de un partido sobre una base 
religiosa, pero ésta continúa su lucha ante instancias judiciales. 


90. A mediados de la década del 70, personalidades identificadas con 
| la Hermandad Musulmana se incorporaron a los partidos legales y actúan 
hoy en día en el marco de los mismos. El gran cambio fue su incorpora- 
ción a la Alianza Tripartita en las elecciones de 1987, que se convirtió 
en el factor opositor más grande del Consejo (60 miembros), principal- 
mente gracias a la atracción que ejerce la Hermandad entre las capas 
tradicionalistas de la población y en el seno de la clase media urbana. 


La Hermandad constituye la mayoría entre los representantes de la 
Alianza (36 bancas). ha 
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El Partido de EGIPTO (“MASSAR”) 


91. Se trata de un partido que había actuado sólo corto tiempo antes 
de la creación del Partido Nacional Democrático, y en 1978 se fusion6 
con Éste. En los últimos años se organizaron varios de sus miembros, 
encabezados por GEMAL RABIA, sostuvieron que la fusión había sido 
ilegal y exigieron el restablecimiento de su partido. 


92. Al cabo de varios años de lucha ante instancias judiciales, en 
mayo de 1986 se autoriz6 la creación del Partido de EGIPTO. Asimismo, 
el Tribunal le ordenó al PND que le devolviera sus bienes. Sin 
embargo, en diciembre de ese mismo año otra instancia judicial anuló 
la decisión referente a la separación del Partido MASSAR del PND. Los 
jefes del partido anucniaron que proseguirían la lucha para conseguir 
el reconocimiento como entidad independiente, pero entretanto el 
partido no tomó parte en las elecciones de 1987. 


93. En octubre de 1986, la Asamblea General del Partido de EGIPTO 
eligió a GEMAL RABIA como Presidente del partido, y a SAAD ALDIN AL” 
SHARIF, el Ingeniero ISSA SHAHIN y a MOHAMMED ABDEL LATIF como Vicepre 
sidentes. El Liwa Doctor MOHAMMED KAMAL ABDEL MAGID fue elegido 
Secretario General. 


El Partido del Futuro (”"Al-Mustakbal") 

94. Su líder es el Doctor FARAJ FANWNDA, que se separó del Wafd y 
aspira a crear un “partido liberal, uno de cuyos objetivos principales 
sea la lucha contra el extremismo islámico. Su solicitud fue rechaza 
da por la Comisión de Aprobación del Establecimiento de Partidos por 
razones técnicas. El Doctor FANWDA se dedicó a completar su solicitud 
de acuerdo con las exigencias de la Comisión, pero en marzo de 1987 
el Tribunal rechazó definitivamente la creación del partido. 


El Partido del Despertar 
95. El Jeque YUSSUPF BADRI, que se había incorporado al Partido de 


los Liberales y fue Vicepresidente del mismo, renunció a su cargo y en 
febrero de 1988 anunció la creación de un nuevo partido llamado 
Partido del Despertar, sosteniendo que lo hacía debido al menoscabo 


ocasionado a la corriente religiosa. 


El Joven EGIPTO 
96. El ex Secretario General del Partido de Acción Socialista, ALI 


ALDIM SALAH, presentó en mayo de 1988 una solicituá para establecer un 
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nuevo partido llamado El Joven EGIPTO. La conducción del mismo está 
compuesta por numerosos disidentes del Partido de Acción Socialista. 


A A A O a y 
a 


Los comunistas 

97. El Partido Comunista actúa en la clandestinidad debido a la 
prohibición que pesa sobre su actividad todavía desde la época del 
gobierno monárquico, y no hay perspectivas de que el régimen actual 
modifique esta política. 


98. A mediados de la década del 70 se cre6 en EGIPTO otro partido 
comunista, el Partido de los Proletarios Comunistas, como respuesta a 
la lucha de SADAT contra la extrema izquierda. Tampoco este partido 


es legal. EN 


99. Los dos Partidos Comunistas están vinculados con MOSCU. El 
Partido de los Proletarios es más extremista y preconiza una lucha 
más violenta contra el gobierno. Los servicios de seguridad siguen de 
cerca la actividad de estos partidos y de vez en cuando detienen a sus 
houbres . 


Las relaciones del régimen con la oposición 


100. Durante el último año ha continuado -y en algunos casos incluso 
se agravó- la tensión en las relaciones del régimen (y el partido 

gobernante) con los partidos de la oposición. Actualmente estos 

| últimos acostumbran llevar a cabo reuniones conjuntas para coordinar 
posiciones y elaborar sus comunicados a la población, en los cuales se 

— manifiesta el denominador común en su actitud hacia el régimen, el 

gobierno y el PND. Al parecer, el relativo fracaso del Wafd en las 
últimas elecciones lo ha acercado al resto de los partidos opositores, 
y en presente coopera con ellos más que en el pasado pese a que todavía 
se lo considera más moderado en su actitud hacia el régimen. 


101. Tres temas que estuvieron sobre el tapete en los últimos meses 
indicaron un agravemiento en las relaciones del régimen con la oposi- 
ción legal: 


| a. El levantamiento en los territorios - Siguiendo su costun- 
bre, los partidos de la oposición adoptaron posiciones 
drásticas contra ISRAEL a raíz del levantamiento, y en este 
contexto también criticaron al régimen por su actitud 
"indulgente” hacia ISRAEL. Todavía durante el primer mes 


del levantamiento. Tos jefes de los partidos opositores 


26. - ga00519 


SECRETO 
- Zo 

realizaron un debate conjunto y publicaron un manifiesto 
exhortando a la materialización de los derechos de los 
palestinos y a la liberación de las tierras ocupadas. 
También le exigían al gobierno egipcio que reexaminara sus 
relaciones con ISRAEL. Los partidos opositores actuaron y 
movilizaron a otros factores antiisraelíes de EGIPTO para 
llevar a cabo una marcha de protesta hasta la frontera con 
ISRAEL. La marcha tenía que verificarse a fines de mayo 
áltimo, pero a la postre no se realizó. 


b. La prolongación de las leyes de emergencia en EGIPTO - La 
decisión tomada por el régimen en abril último, de prorrogar 
por otros tres años las leyes de emergencia que rigen en el 
país desde el asesinato de SADAT, indign6 a los partidos 
opositores. Los mismos se remieron el 20 de abríl en 
ZAGAZIG y formularon duras críticas contra el régimen, y en 
este contexto criticaron abiertamente al Presidente, a 
quien le atribuyen responsabilidad directa por la prolonga- 
ción de las leyes de emergencia, que según ellos atentan 
contra la democracia y están destinadas a restringir su .'..- 
libertad de acción. En esa oportunidad se criticó al régi- 
men por no haber logrado solucionar ninguno de los problemas 
internos de EGIPTO. 


Cc. Las elecciones a los Concejos Municipales - Las resolucio- 
nes adoptadas por el régimen en mayo de 1988, de modificar 
el sistema de las elecciones a los Concejos Municipales 
(previstas para el próximo otoño), de manera que al partido 
que obtenga la mayor cantidad de votos se le adjudicarán 
todas las bancas, así como la prohibición impuesta a los 
partidos opositores de presentarse a estas elecciones con 
listas conjuntas, ocasionaron una violenta reacción por 
parte de todos los partidos de la oposición, que decidieron 
(8.6.88) boicotear totalmente las elecciones a los Concejos 
Municipales. 


102. Pese a la tensión en las relaciones entre el régimen y los 
partidos opositores, parecería que ambas partes proceden con prudencia 
y se abstienen de llevar esas relaciones hasta el borde de una crisis 
o de una ruptura total. Cada tanto, MUBARAK acostumbra invitar a los 
jefes de la oposición, tanto para discutir con ellos temas de contro- 
versia como para fijar las pautas de la actividad opositora de los 
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partidos. MUBARAK le deja al Ministro del Interior ocuparse -y a 
veces con mano dura- de factores irregulares, y al parecer mientras el 
Ministro del Interior logra físuadir por sus propios medios, el 
Presidente no tiene la intención de cejar en el proceso de democratiza 
ción. 


Resumen 


103. Sí bien los partidos políticos están permitidos en EGIPTO desde 
1977, la base exclusiva del poder se encuentra en manos del partido 
gobernante. Esto significa que el régimen hace todo lo posible para 
asegurarse que los partidos opositores no adquieran demasiada influen- 
cia, ya sea mediante la imposición de un porcentaje mínimo de votos 
muy alto para dificultar su ingreso al Consejo del Pueblo, o impidiendo 
la creación de nuevos partidos, y ante todo a los nasseristas y a la 
Hermandad Musulmana. 


104. Salvo un breve período de “luna de miel" en las relaciones del 
régimen con los partidos de la oposición, que duró desde la liberación 
de los líderes de esos partidos en noviembre de 1981 hasta fines de 
1982, las relaciones entre ambas partes se caracterizan por las pugnas 
y las calumnias recíprocas en las que frecuentemente se emplean 
“informaciones” infundadas para denigrar a los adversarios políticos. 


105. Los partidos de la oposición atacan al régimen, al gobierno y 
al partido gobemate en una forma que ya se ha convertido en tradicio- 
nal, en los siguientes temas: la composición no representativa del 
Consejo del Pueblo, fraude electoral, la continuación del estado de 
emergencia (desde el asesinato de SADAT) y el tratamiento incompetente 
de asuntos económicos por parte del gobierno, destacando los casos de 
corrupción a fin de causar desazón al régimen. Es indudable que en el 
marco de la limitada democracia existente, los partidos opositores 
hacen lo máximo para demostrar su existencia y ofrecer alternativas a 
la situación existente y al gobierno actual. Contribuye a esto el 
hecho de que en las últimas elecciones aumentó la fuerza relativa de 


los mismos en el Consejo del Pueblo. 


106. Pese a la distinta ubicación de los partidos opositores en la 
escala política, es difícil señalar diferencias substanciales en la 
actividad y en las posiciones de cada uno de ellos con respecto al 
gobierno y al partido gobernante. Fundamentalmente, pueden señalarse 
las siguientes como las diferencias más destacadas; 
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4 a. En asuntos interiores, la Unión Nacional Progresista ("Al- 
Tajuma") se distingue de los otros partidos por su firme 


posición contra la política de aperturismo económico en 
general y su liamado al retorno a la economía socialista. 
Los otros partidos de la oposición critican aspectos determi 
nados de la política de aperturismo. El Wafd aspira a una 
reducción significativa del sector público. 


b. En asuntos exteriores, nuevamente se distingue “Al-Tajuma” 
por su exigencia de basar la política exterior egipcia en 
un mayor acercamiento hacia MOSCU, en tanto que el resto de 
los partidos destacan más el aspecto tercermundista. Todos NS 
exhortan a un mayor equilibrio en la política y a reducir 
la dependencia de ESTADOS UNIDOS. É AS ps 


107. Con respecto a ISRAEL, resalta la hostilidad de todos los parti- 
dos de la oposición. Todos atacan a ISRAEL incisivamente, rechazan la 
normalización y exhortan a dejar a TABA en manos de EGIPTO. Estas 
críticas duras y sistemáticas acentúan la atmosfera antiisraelí que de 
cualquier manera ya había creado la prensa oficialista. 


108. Cabe señalar que los choques entre los dos partidos opositores 
Wafd y Al-Tajuma en torno a la revolución de 1952 y el legado nasseris 


| 
Í 
| 
| ta, a veces son mucho más violentos que la pugna de los mismos con el 
partido gobernante. Hay ocasiones en que esto afecta la capacidad de 
toda la oposición para ofrecer un frente homogéneo frente al régimen y 
| 
h sus instituciones. 
109. El partido gobernante, por su parte, se debate todavía en torno 
a serios problemas de encontrar su camino ideológico y de afianzar 
su popularidad. Sin embargo, el PND disfruta de varias ventajas 
importantes en comparación con los partidos de la oposición, y en esto 
radica la diferencia entre los triunfos electorales del primero y los y 
fracasos de los segundos: 


a. Está encabezado por el Presidente de la República, quien 
aun en épocas de crisis disfruta de una posición especial 
entre el público. 


¿ b. Fueron puestos a su disposición la mayor parte de los 
bienes de la Unión Socialista Arabe, lo cual le confirió 
una importante ventaja logística. 


C. Los presupuestos oficiales que se encuentran a su 
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disposición, de hecho son fijados por sus propios miembros 


en eli gobierno. 


d. Los medios de comunicación oficiales están abiertos ante el 
PND en forma exclusiva, y sirven a su propaganda en forma 
unilateral. É 


110. El afianzamientc< de la Alianza Tripartita en general, y de la 
Hermandad Musulmana en particular, como el organismo líder de la 
oposición -—a expensas del Wafd- constituye un viraje claro en favor de 
la derecha nacionalista y fundamentalista dentro del marco multiparti- 
dista existente. Este hecho se encuentra detrás del agravamiento 
registrado en las relaciones del régimen con la oposición desde las 


últimas elecciones generales en abril de 1987. 


E 
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Instituciones del Partido Nacional Democrático 


a. Presidente - El Presidente de la República HUSNI MUBARAK 


b. Vicepresidentes - 
1. MUSTAFA KHALIL 


C. Secretario General - YUSSUF WALLI 


d. Oficina de la Secretaría General e 
1. Secretario General - YUSSUF WALLI 
85 2. Subsecretario General - MOHAMMED SAFUAT AL-SHARIF 
3. Subsecretario General -— KAMAL AL-SHADLI 
4. ¡Subsecretario General -— Doctor AHMED SALAMA 


e. Secretaría General 

1. El Secretario General y los tres Subsecretarios 

2. Secretario de Asuntos Femeninos - Doctor AMAL OSMAN 

3. Secretario para Asuntos de Sindicatos - Doctor MAMDUH JABER 
] 4. Secretario de Asuntos Obreros - MAKHAR ABDEL HAMID 
5. Secretario para Asuntos de Artesanos -— SID ZAKI ABDEL HADI 
6. Secretario para Asuntos de Comercio e Industria - IZZAT GUISAM 
7. Secretario para Asuntos de Juventud - Doctor KAMAL ABU ALKHIR 


8. Otros miembros de la Secretaría General: Doctor BUTRUS GHALI, 
— Ingeniero MOHAMMED ABDEL WAHAB, GASSAM ABDEL HAK, FATAH ALLAH 
RIFAT, Doctor MOHAMMED ABDALLAH, AHMED AL-AMANWI, Doctor ABDEL 

RAHIM BAIUMI, IHAB MUKLAD, TAWFIK ABDA ISMAIL. 
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¡e 53 30 DE ENERO DE 1985 Lo Mazo. . 
asó a ejercer 


E 
£ 
hs 
E 


ú > . Dr. Moisés 
lo Cual el probieme 
a ene 
B El jeós dell equipo ne- siendo de infima cuantía resi. B) en lezael 
gociador egipcio en la8 «el retroceso de las partes a ta 
tratatives de ejecución del  trontera que resulte de esta de En octubre de 1985 un guardia 
arbitraje sobre Taba, Nabii Elk — imitación, lo que supondrá, más fronterizo egipcio asasinó con su 
Arabi. brillante jurista y talentoso. pen, el retroceso israelí, puesto fusil automático, en la zona pis 
negociador. dijo a un diario israo- Que el arbitraje fue ganado portas  yera de Ras Burka (Sineh, a 7 
6 “terael perdió Taba y la tiene egipcios y C) la propiedad yío  israclles que estaban veranesndo 


funda poder exsgir de su parte la rápida 
terminación del asunto de Taba, 


edil : 
A EN 
1 


de dicha frontera entre el imperio La cuestión se complica con los En cuanto a los derechos es- 
otomano y el británico en 1905. otros dos puntos: ¿el hecho de  peciales de acceso de los 
Con ta delimitación del 22, Taba — que ta soberanía sea ahora de  istraclies, no hay dude de que. 
vno a quedar del lado egipcio, significa que alí no pue- moralmente, están 


com 
turcos, con el trazado de 1905, O de otra manera: amor por gente de lsael y acre- 
presentado implica necesariamente ex- ditado por ellos a nivel inter 


territorño en litigio es de apenas Parecería que en esta paz tibie cultivadas hasta el momento? 


resto de la zona egipcio, un precedente que, hablar. Si no quiere, no quiere. 
También procede señalar, para como primero, es siempre algo Ese negociador expresó: “Les 
los que no entienden mucho lo delicado. dijimos (cuando dice “les” o 
que ocurre hoy con la intifada, la La lógica y las relaciones nor- habla de “elos'' se refiere a los : 


Gusten o no, son hechos, con lógica, aun la real y no ta teórica. renos el problema será liquida 
relevancia jurídica internacional, ¿Es dificil imaginar lo que sería, go. Es el único que quedó 
| que gravitan inexorablemente y por ejemplo, un mercado común pendiente de solución en 1982, 

que, junto a factores políticos, no árabe-israefi del Medio Oriente? cuando israel terminó su retiro 
¡ dejan lugar a la perpejlidad de ¿Qué se espera entonces? Pues del Sinai. Es de esperar que de 

algunos. Esto es sin perjuicio de se espera... aquí en adelante, como tantas 
ta parte que corresponde al terro- Se podría decir. se procede veces se prometió desde El Cairo, 
rismo de la OLP y a la escasa rápidamente a la delimitación a y por otra parte, corresponde a la  ” 
:3 credibilidad de sus cantos de partir del mojón 9, lo que no convivencia entre paises cividó- |! 
¡ sirena pacifistas, lo que obliga a puede insumár muchos dias en i 


el mar. aspecio en el cual una u 
otra parte puede ganar o perder 
un par de metros cuadrados más, 
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ratmentó “tensión” > 
entre Egipto e Israel 2 


JERUSALEN (ANSA, cio, . "Nuestro pales en Tabe no 7 sua 
EFE y UPR.- El Viceprimes guien pidió entrevistarse está ya en discusión”, lm ¡de Mi 
Ministro »iscaoll, David conmigo”. indicó Levy. dicó Osama El-bas, asesor * A o- 
ai erp de Mubarak. a 
miento e sesidonte 

Mi La tensión entre los dos Embajador egipcio Ads 


ua laudo Según el laudo de acti- 

de arbitrio traje, dado a conocer el 

fronterizos año pasado en Ginebra, 

tos estados. tlaerasl debe entregar eso 

El Namamiento fue punto tronterizo y de amd 
“en mi des- valor Egipto. 


turístico de 
2 Embajador egip- — **La soberanía y 
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La E-xaisna 


Mubarak Fecibió 


MONTEVIDEO, MARTES 21 DE FEBRERO DE, 1989 


ideas soviéticasis. 


19. 


El Ministro soviético de Relaciones Exteriores, Eduard 
Shevaranadze, sostuvo ayer extensas conversaciones con el 
Presidente egipcio Hosn' '“ubarak, como parte de una misión de 
paz en Moscú en el Medio Oriente, que también incluye una 
reunión con el Canciller de Israel. Por su parte, el Ministro israelí 
de Relaciones Exteriores, Moshe Arens, llegó ayer a El Cairo y el 
miércoles tiene previsto reunirse con Shevardnadze. 


EL CAIRO (ANSA, EFE 
y UPN.- Hablando a los 
periodistas luego de las 
conwersaciones de 90 mi- 
nutos, que siguieron du- 
rante otra hora en un 
almuerzo de trabajo, She- 
vardnadze dijo que entregó 
a Mubarak un mensaje 


E < Israel exigirá 


4 


JERUSALEN. (ANSA, 
r EFE y UPI).- Con ts 


P consigna de exigir a 


Eduard Shevardnadze el 
restablecimiento de las 
relaciones de la URSS con 
israel si es que Moscú 
desea participar en la 
solución del conílicio con 


En contra de las expec- 
tativas de Shevardnadze, el 
Ministro israelí no lleva 
consigo ninguna nueva 
propuesta de paz para la 
conferencia que celebra- 
rán mañana en la seve de 
la Embajada sowmética, en 
El Cairo. 

Árens, en su segunda 
conferencia con She- 
vardnadze desde el pasado 


PP 


minente en las conver- 
saciones. 

**El énfasis fue, por 
supuesto, en dos medios 
de encontrar un acuerdo 
pacifico en el Medio 
Oriente”, dijo Shevard- 
nadie a través de un 
intérprete árabe. 

Agregó el Ministro 
soviético que Moscú y El 


dicho antes que Siria y 


conversaciones con el 


egipcio. 
Mientras tamo, al Mi 
nástro egipcio de Relacio- 
nes Exteriores, Esmat 


8 de enero, dirá a su 
colega que Israel verá con 
benepiácito la participación 
soviética en el proceso 
para la paz en Oriente 
proximo, pero con la con- 
dicion de que sean res- 
tabiecidas las relaciones 
diplomáticas entre ambos 
paises, informó ayer el 
matutino independiente 
Haaretz. 

La condición impuesta 
por ta URSS, que las 
rompió hace cerca de 22 
años, al estallar la guerra 
de los € dias. es que israel 
se avenga a participar en 
una conferencia interna- 
cional de paz con el 
auspicio de las Naciones 
Unidas. 

Er medios oficiales de 
Jerusalén, poco antes de 


mk o o 


01.91 


Abdel-Meguid, dijo que su 
país deseaba un rápido 
acuerdo para una conte- 
rencia internacional de paz 
sobre el Medio Oriente. 
También dJescribió como 
excelentes las relaciones 
soviético-egipcias. 


Aboel-Meguid destacó el 
encuentro Shevardnad- 
ze-Mubarak, y agregó que 
la Unión Soviética está 


nadze se reunicá también 


1 a Moscú 
a prota relaciones 


emprender vuelo Arens, se 
afirnaba que.no se es- 
pera gran cosa de las 
con She- 


vardnadze. 

As conchsir el domingo a 
la noche una visita oficial 
a Jordania, el Ministro 
soviético manifestó a la 
prensa que confia en 
convencer a AÁrens para 
que el Gobierno de israel 
abandone su obstinada 
postura respecto de los 
palestinos. 

El Ministro soviético de 
Relaciones Exteriores, 
quien también se propone 
conferenciar con el lider 
palestino Yaser Arata en 
EJ Cairo, expresó el deseo 
de que la conferencia 
internacional de paz sen 
convocada en un plazo 
máxino de Y meses. 
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clasede personaquesade- 
ja mandar con taciidad y no 
creo que sza una pórcicda 
de rango”. 


91.01 8904355 


2.” 


PA 


Pao 
sifGira del 

y Presidente 2 
TR lpcio; Ef, 


EL CAIRO (EFE).- El 


ANI ABAD IO MATI NAO NP 


| 
| 
| 
| 


D1 01 8904357 : 


o 


espasmódicos ; 
ÉL - camiimoan, -o ovtás pracy ¡endo cl Oriente Medio, 


" global, se produciría una suerte de “minicumbre” de 


Que para lsrael parece claro, pero que para la diplo- 
“ guacia internacional parece un nudo imposible de 


.. 
» 


yo 


de la crisis 


Una serie de movimientos, poro 
un conflicto regional aún irresuelto, 

La búsqueda de soluciones transita carriles 
opuestos. Mientras Yitzhak Shamir apela ahora a los 
Estados Unidos y a la Unión Soviética —tal vez por 
aquello de que las superpotencias están pasando por 
un momento de distensión concreta, efectiva y lúci- 
da—— para iniciar una conferencia con los países 
firabes, Shevardnadze dejó clara su posición: solo el 
Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas es el 
Ambito de diálogo para el conflicto. . 


partes interesadas: además de Shevarnadze y Arena 
estarán Mubarak y Arafat, protagonistas importan- 
tes de un proceso inicial que continuará en Viena 
cuando el canciller soviético se reúna con el flaman- 
te secretario de Estado norteamericano, James Ba- 
her. 


La situación, sin embargo, tiene raices más pro- 
fundas; y la diferencia conceptual, cualitativa pero 
divergente, estriba en destrabar los conceptos de 
“autonomía” o “soberanía” para los palestinos, algo 


destrabar. 

La Unión Soviética ha ocupado un papel prota- 
gónico en el conflicto. Recuérdese que fue Gorba- 
chov quien aconsejó a Arafat el reconocimiento del 
Estado de Israel y el público renunciamiento a tudo 
acto de terrorismo. Arafat habló ante las Naciones 
Unidas en Ginebra y lo hizo con mesura, Tanto que, 
de inmediato, los Estados Unidos iniciaron un “ti- 
bio” pero “histórico” diálogo con la OLP, algo im- 
pensado hasta hace muy poco. Esto causó escosur en 
la dirigencia israelí, y de este modo, para no quedar 
descolocada, es que Shamir resuelve pedir los auspi- 
cios de Washington y de Moscú para tantear un 
terreno que supone no pocos riesgus para el futuru 
israell: el éxito o el fracaso de toda una política. 


r 


PARTES TLEGIUZLES 


ECUNTACTOS INDIRECTOS CON TIKIGENTES (SRAELTES 


eracióm 


WASHINGTON, 19 (Por Norman 
Hempeter, de Los Angeles Times, 
especial para Clarín). — En un in- 
tento por suavizar las objeciones de 
lsrnel sobre la creación de un Estado 
palestino, el líder de la OLP, Yassor 
Arafat, pidió en el curso de una en- 
trevista difundida este sábado que 
Jordania, Inraecl, el Líbuno y los pa- 
destinue ne UMAR para confurmas una 
pacífica unión económica que furta- 
lezca lan región, tun utectada en el 
campo de la 

Arafat «ostuvo que la creación de 
un acuerdo similar al del Benelux 
—que agrupa a Bélgica, Holanda y 
Luxemburgo prepararía el cami- 
no para que el Japón, la Unión do- 
viética, la Comunidad Económica 
Europa y la Organización de Paines 
Expouertadores de Petróleos se suma- 
ran a los Eutados Unidos y comensa- 
ran a enviar cantidades masivas de 
ayuda extranjera. 


0% Revelación 


Entrevistado para el programa 80 
Mimastoe de la cadena norteamerica- 
na CBS, Arafat utilizó un tone cus- 
ciliador al referirse a Israel y hasta 
llegó a expresar su respeto por la 
figura de Duyid Ben Gurión, primer 
ministro al inaugurarse el Estido 
judío. 

Arafat reveló asimismo que la 
OLP y el gobierno israelí están lle- 
vando a cabo wegociaciunes “inmdi- 
rectas” con respecto a un posible co- 
se del fuego en el sur del Líbaso 
—donde tuvieron lugar reciente- 
mente enfrentamientos entre inte- 
grantes de la OLP y efectivos israclí- : 
es—. El Mder de la Organización pa- 
ra la Liberación de Palestina se negó 
a revelar el nombre de los interme- 
diarios (que tomaron parte de las 
conversaciones con Israel, y aclaró 
que estas no habían sido “cara a ca- 
ra”, ya que serían Jlexmnles según los 
que estipula la ley del Estado hebreu. 

Cuando »e le recordó a Arafat que 
el gobierno de Jerusalén continúa 
considerando a la OLP una ergani- 
aseción terrorinta, dedicada a la des- 
trucción de Israel, respondió que el 
Estado judío calificó en términos si- 


ABV 
Qe 


milares al presidente egipcio Anuar 
Sadat antes de firmar la paz con él 
en Camp David. 

“seguirán haciendo las mismas 
Aacisaciones contra la OLP hasta 
que podumos unirnos, pulestinos e 
luraciion, pura conseguir una paz 
verdadera”, agregó Arafat. 


$ Oportunidad histórica 
“Huscentos ía paz, pará BUEStTOSs 
y para lus de ellua. De vtru 
mudo, tendríamos que culparaos, 
nesiros y «lios... Es esta una oper- 
tasidad histórica. Si la dejamos pa- 
sar seremos unes criminales”, de- 
claró el líder de la OLP. ] 
La entrevista para la CBS, la pri- 
mera de Arafat para la televisión 
norteamericana desde que los 
EE.UU. aceptaron el año pasado ini- 
ciar un diálogo con la QLP, parece 
formar parte de una efensiva pales- 
tina —cada vez mayor — en el campo 
diplomático y en el de las relaciones 
públicas. 


Cabe recordar que la radio y la 
televisión israelies informaron este 
sábado a la noche que el líder de la 
OLP viajará a El Cairo esta semana 
para reunirse con el canciller sovié- 
tico, Eduard Shovardandze, quien se 
halla de visita en Oriente Medio. 


9 Reunión 


Se informó también en Israel que 
el canciller israelí Moshe Arenas se 
reunirá cun Shevardnadze en El Cal- 
ro. Se ignora, sin embargo, si Arafat 
y Arens se entrevistarán. 

El máximo dirigente de la OLP 
no suministró detalles sobre su plan 
de “umivn económica”, pero adelantó 


.con todo que este incluiría *jotmt 


ventures” y un sistema de “cuordi- 
nación internacional” que permita 
implementar una paz Verdadera en 
la rexiún. 

Ayrexó que dicha “unión” permi- 
tirá la ontención de ayuda economi- 
ca proveniente de divernes fuenten, 
al margen de los tres mil nilo de 
dólares ususles que lus KE.UL. fact- 
lit a lu region (se trata casí en su 
totalidad de usmlencia militar y ecu- 
nómica para 1sr:«e-1). 


TO 
Araíal 


AR 


La propuesta de Arafat parece 
sltuilar a lo sugerido por el ex 
tario de Estado norteamericano, 
urge Shultz, en los últimos días de 
administración Reagan: que para 
grar la paz en Oriente Medio se 
quería dejar de ladu conceptos 
vencionales de soberanía porque 
región es demaxiudo pequeña e 
terdependiente desde el punto de 
ta ecunómico como para permitir 
existencia de fronteras muy rlgi 


por lo menos— sostiene que 1 
palestinos tienen expectativas 
nalistas legítimas que deben ses 
nidas en cuenta en cualquier 
do final sobre el conflicto. Pera 
mismo tiempo Washinglona 
opuesto insistentemente a la 


0% Contederación 

El plan de Camp David —queña 
nado pos el eculunces preadenia se 
mes Carter— pedía una "eses 
máa” palestina en la marges emi 
dental y la franja de Gua 
cuando Ronald Resgan liego ale to 
ea Bianca, en 1982, suginid le eye 
clón de una “cunfades aciva” epa 
Jurdania y una entidid yu. rutlina 
los territorivs ucuyadoa, 

Esta propuesta de u:uncena Sy 
aceptada pur larati peiv ru tamt 
por los pajestima, El juan ¿us im 
ruchiaLado tiritas pos lar. re pl 
Palertiza y Sinnalimente demagr sibal 
tieso bodas por Josue 

Enisten en t.4l1 Ll queras guita 
Menaes de que dar or soato3o o a 
fueva quesparte al ade Ao 
dente Pdtmmbr, peto mi ¿ru 0, o a a 
ha pueslo pia “eclla prrosns” y. 
diplornaria para Qs. te a 
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Shevardnadze propone a la ONU 


= como ámbito de discusión del 
conílicio de Oriente Medio 


DAMASCO y AMMAN, 
19 (AP, EFE, AFP y Reu- 
tec). — El ministro soviéti- 
co de Relacionen Exterio- 
res, Edouard Shevardnad- 
ze, propuso hoy que los 
cinco miembros perma- 
nentes del Consejo de Ne 
ruridad de la Organiza- 
ción de las Naciones Uní- 
das (ONU) conformen un 
“comité preparatorio” y 
realicen jas consultas ne- 
cesarias que permitan la 
concreción, en un plazo me 
mayor ae nueve meses, de 

na conferencia de paz 

be-isruelí. 

Shevaránadze formuló 
su propuesta en Damasco, 
la primera escala de Su gi- 
ra por el Oriente Medio 
que hoy lo lievó también a 
Jordania y a última hora 
de la noche a Egipto, don- 
de mañana lunes manten- 
drá una entrevista con ma 
colega israelí, Moshe 
Arena, tal vez precedida 
—aunque las versiones al 
respecto no fueron confir- 
madas— 


Durante un banquete 
ofrecido en su honor en 


Damasco, Siria, el canci- 
ler soviético alabó el papel 
cumplido por la ONU en la 
solución de conflictos re- 
gionales para luego efec- 


tuar su propuesta para que - 


el organismo internacional 
asuma la iniciativa de ha- 
cer confluir a israelíes y a 
árabes en una mess de 
diñioge. El proceso —di- 
jo— debe iniciarse con una 
reunión de los ministros de 
Relaciones Exteriores de 
los cinco miembros del 
Consejo de Seguridad, que 


“son Gran Bretaña, Fran- 


cia, China, la Unión Sovié- 
tica-y los Estados Unidos. 

“Solo a través del diúle- 
se —dijo Shevardnadze 
luego en conferencia de 
prensa— y del convenci- 
miento se puede nuperar la 
terca actitud laraeli”. “En- 
pero —agregó— que podré 
convenceria a Arena”. 

Por su parte, el primer 
ministro sirio, Fareuk Al 
Sharas, coincidió con el 
visitante soviético en su 
pedido de una conferencia 
de paz auspiciada por la 


ONU, y fustigó la reticente 
actitud israelí al puntuali- 
zar que “aunque todo e 
mundo está avanzando 
hacia la paz, Israel está 
marchando en Ja dirección 
contraria; en irónico que 
cuda vez que los árabes 
optan por la paz, lurael eli- 
ge ls guerra y la agre- 
sión”. 

Desde Siria Shevard- 
nadze se trasladó a Am- 
man, Jordania, donde se 
entrevistó con el primer 
ministro Zaid el-Rifai y 
<on el rey Husacia, en reu- 
niones en las 'que volvió a 
exponer la postura de Mos- 
cú respecto de las vías más 
convenientes para el logro 
de una conferencia de paz. 

Shevardnadze es el pri- 
mer ministro de Relacio- 
nes Exteriores de la Unión 
Soviética que visita Jorda- 
nia, y su llegada se produ- 
ce en momentos en que 
Amman ha mejorado noto- 
ríamente sus vínculos con 
la URSS. 

En Amman, el funciona- 
rio soviético anticipó que 


piensa discutir los resulta- 
dos de su gira —<que inciu- 
ye a Irak e Irán— con el 
secretario de Estado norte- 
americano, James Balter, 
cuando ambos se entrevis- 
ten en Viena el 6 de marzo, 
en el primer encuentro de 
alto nivel entre las poten- 
cias desde el cambia de ad- 
ministración en Washing- 
ton. 


€ “Minicumbro” 


Con la llegada de She- 
vardnadze y el arribo, ma- 
ñana, de Moshe Arens, se 
inicia en El Cairo una se- 
rie de encuentros que cos- 
vierten a la capitai egipcia 
en sede de una especie de 
“minicumbre”, si bien no 
todas las partes estarán 
presentes en las mismas 
circunstancias. 


Shevardnadze cumplirá 
con un encuentro con el 
presidente egipcio, Hosni 
Mubarak, quien recibirá 
luego a Arens, antes de que 
ambos ministros de Rela- 
ciones Exteriores se reú- 
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. +, fanatismo Ge 
:¿/ religioso 


EL CAIRO (EFE).- El viven actualmente 52 milio- 
Hosri 


Eg cuy 
principales problemas que nas ads dla 
amenazan su futuro: el ex- de Córcega y Cerdeña, ¡o 
ceso de población, el con- que provoca una de las ma- 
sumodedrogas y elfanatis- yores densidades de po- 

morefigioso que en el slam blación del mundo. 
ali extremismo polfti- No es la primera vez 
que el Presidente egipcio 
on un discurso ante los recurre a jos “Ulemas” pa- 
"Ulemas” (Predicadores ra que colaboren en la sclu- 
musulmanes) con motivo ción de este probiema: 
del día de la ascención del recientemente una “Fatwa” 
profeta -según la tradición (sentencia isiámica) de la 
Mahoma nunca murió, as- Universidad de Al Azhar, la 
cenció al cielo desde Jeru- principal institución re!lgio- 
salén-, Mubarakreciamóla sadelos musulmanes sun- 
ayuda de los religiosos pa- nies, dictaminó que no hay 
ra combatír estas Tes pla- nada en el Corán que se 
modemas. oponga ala planificación ta- 
"Si esto sigue asi -advir- millar. 

dó Mubarax-, la población Pero una cosa es lo que 
de nuestro país aumentará digan tos grandes dectores 
en un milión y meclodeper- de la ley islámica y otra lo 
soras cada año, luego en que regitan los viernes, día 
dos y después en tes. defiestasnialslam, los mi- 
mientras que nuestros re- lesde anónimos predica 20- 
cursos son ilimitados, esto res en las mezquitas de 
sólo 38 puede solucionar barrio y en los puebios de 
con la pianificación farmri- Egipto, quieñas insisten en 
lar”. nada puede oporn.rse 


Cd a la voluntad de Alá. 
52 MILLONES Según wsicuisitas or 
DERADIAMNLO dales 25 por ientodelas K 


parejas casadas utilizan en 
En Egipto. palscasicua- Egipto métodos anticon- 
Cceptivos. : 


tro veces mayor que Ralla, 
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visa para sx 
entrar a Taba “> 


en israel 
El miérccies 15, ya 
soiuctÓnado todo. se re- 
tirará is:ael de Taba, se » 
arreará su bandera e 
izará la egipcia, llegando 
asi a su fin el último  “. 
_ escollo para la práctica 
de relaciones normales 
y. más bien. calidas 
entre los Cos paises, 
para la cual hay mucho 
terreno fértil y del cual 
pueden ganar también 
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mucho. 
En su reciente visita a 
Es Cao, el canciller 


Moshe Arens pudo re- 
correr una granja, 
acompañado por el Mi 
nistro de Agricultura 
egipcio. en la Cual con 
técnicos y tecnologia 
agrara israehes. entre 
los detalles mas rele 
vantes dei arreglo. 
fuera. naturalmente, Je 
ta exacta delrmitación del 
terreno dispuiado, Je 
apenas algo más ce un 
ouilómeiro Cuadrado, 
gescuelian los siguien 
tes: 

t. por el iamosc ho:sel 
Avia Sones:ta. su 
propietario. Eh Papos 
hado (presiderie ue la 
Federación de Hoteleros 
de israel recibirá 40 
milliones de dólares. por 


?“osne Aens 


her”, es dec. con plantea a israel mTusmo 


A 
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acueroo directo con el 
Ministro de Turismo 
egipcio: 7 miliones ar 
tes del 15 y ctros 3 
millones en cierto lapso. 
segun las garancias que 
vaya produciendo el ho- 
El El mismo "aposrnago 
será Su acmirisiaoor 
Curante 20 años. con lo 
Cual '0s egipcios acro 
vecha:aran Su experien 
cia y sus vastas co 
cex0Ones 
les. 

2 La vila de cescanso 

Rat: Nelson tie aoque 
nós en millón y recio. 
pasando a formar ¡parte 
unxc3 cor el nclet a 
bermpo que as insta 
laciones puúbiicas fue- 
son doracas por israel a 
Egupro: 
3 Eitat. ta ciucad turis. 
tica y portuana :«sraeí del 
Sur. próximo a Taba. le 
proveerá ce los SEmcios 
de agua corriente y 
energia elécinca Trasr- 
los de Egipto o construir 
en el lugar ls insts 
taciones regueridas al 
electo. demancaria 
enormes gastos y mucho 
tempo. Es posible, sin 
embargo, Que El Caro 
tenga que 30Quirir 
mucho mas en Eilat. 

En electo: seria ur 
tención de las autonda- 


*. des Cel hotel y de la villa 


- de vJescanso mariener 
F su condición Je “cas 


e 


iniernaciona- 


commaas preparacas con 
3regio al mo religioso 
judio. empezando por ta 
taena de ganado y aves. 
la separación de os 
Servicios Cármcos y lac- 
1eos, 1000 bajo superm 
son rabiuta. Su lun 
Camento es la exrsiencia 
de una fuerte cientelz 
refigposa israehi e inier- 
racicnal, de elevada 
capacidad de consumo. 
al tempo Que eso no 
iampedurá a los no re 
hposos segur valiér- 
00se de dicha comida. 
como asia e; presente. 
Que se cresta para togos 
tos gustos e implica 
severas normas de 
higiene. 

4) Desde el momento 
en que. a partr del 15. 
se conwerte en ierriiorso 
egpcio. el ingreso de los 
turistas israeties se hará 
con recpreseniación de 
pasaporte pero sm ne 
cesidad de visado prevro. 
Mm es por el térmmono de 
hasta dos semanas, mi 
pago de gravamenes. Á 
lla enmraca habrá Que 
Nenar unos tosmularos. 
Que permitirán « en ese 
iaoso también al Sena. 
Para los turistas de otros 
passes regirá el regiunen 
general Ye ingreso 2 
Egpto 5) Los :sraeles 


_pográn pagar alí tos 


sSernmcios. como hasta 
hoy en shekels Esto le 


o+.2 1 


un proMema. Que pro- 
cura resoiver con toda 
rapidez. Consiste en ia 
siguiente: hasta el mo- 
mento. ¡Os ¡sraelies cue 
viajaban a exienor -y 
Taba pesa a ser terra 
exiran;e:> sólo podian 
llevar consigo hasia 50 
sñexers (unos 25 gO0lares; 
en maoneca racional, do 
Cual nc tes creada d> 
ficuttad 2iguna, porque 
a nivel! miernacional no 
se Opera sino cor dola- 
Tes. “tantos. mercos 
aiemanes. libras esier- 
mas. etc cero. ano. 
para ir as Taba neces:ta- 
ran mucha mas S: 
Quisieran y con <dlares. 
lb aue pocnan nacer. 
tengnar cue adguminos 
con cs recargos que 
gravan a compra de 
Ím:isa3 extramera, 0 Que 
tos encareceria Mucho. 

Estc_nace cue el 
Banco Centval estucie. 
como gecía. cuidado 
samente la cuestión, que 
ro es muy sencilla. 
porque. entre otrag$ co 
sas, mmpkca un acuerdo 
con Egipto sobre la tasa 
del cambio. Cuando 
óxhos shexels hayan de 
retornar al pais. Tras 
cendió que se permitirá 
levar a los viajeros “lo 
suficiente para que una 
persons pueda vv sim 
difeunades en ese ho 
1e:de 5 estrellas”. 
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giptoyla OLP 
Cy 30rdania, 
forman comité 


EL CAIRO (ANSA). Egipto. Jorcama y la OLF 
formaron un comité tripartito permanente “al alto 
nivel” para coordinar sus respectivas posiciones y 
segur y prumover el desarrolic del procesa ve paz er. 
Medio Oriente. especiaimente en reiación con 
Estados Unidos 
Lo revela en su numero de hoy el semanario egipcio 
“AS Mussawar”. cercano a ta PresmMencia de la 
República. 

La decisión conciuyó la cumbre efectuada el 
sátado en ismailia, canal de Suez. entre el Presidente 
egipcio Hosni Mubarak. el Rey Hussein de Jordama y 
el jete de la OLP. Yasser Arafat. refirió el director 
cel periódico Makram Mohamed Ahmed. anunciando 
Que a fines de abri se realgará otra cumbre enf 
Acaba (Jordania). en visperas de una visita 2 
fieshington de! Rey Hussem. : 

Maxram vinculó los coloquios de Ismailia.H 
etectuados dos dias antes de un viaje a El Cairo dell 
Rey Fan de Arabia Saudita. con la visita que Mubarar» 
está por electuar a Washington. donde volverá af 
hablar de ta cuestión paiestina a! Presidente George 
Bush además oe los pesados probiemas económicos. P 
financieros y alimentanos de Egipto. lleno de deucas 
y con urgenie necesidad de ayuda 

El autorizado perwcista agregó aue el comité estara 
compuestco por los consejeros polhticos de Mubarak 
Pussein y Arafat y que Jordana reatirmo Que * no 
puece reempiazar a la OLP" en una negociación de 
paz mieniras “acepta y acoge favorablemente un 

Esiaoo palestino independiente” 
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»| Shevardnadze mantendrá hoy cruciales 
|. encuentros con Moshe Arens y Arafat 


E arcia Reyte 

EL CAIRO, 21 (AP, EFE,' Reuter y existencia del Estado hebreo y proclamar a, 
AFP). — El canciller soviético, Edouard el Estado de Palestina. 

' . 

h O DOS arado 106 ibilidad e 

: Arenas, continuaron , por separado, E 
reuniones que ambos habían iniciado Shevaránadze subrayó boy su conven- 
ayer a la que la espera del crucial encnen- cimiento de que existen genuinas posibili- 
tro que sestendrán mañana miércoles en dades de paz entre árabes e israelíes. 


de una posición distinta: auspicio de la ] 
URSS y de los Estados Unidos a un diálo- considera mueho más la ron- 
e e a dele mión soviético-larself. ponia 


del-Meguid y luego con el primer minis- dJad. e e h - 
tro Átef Sedki. Arenas, quien también ha- Fuentes diplomáticas árabes confirs- É 
bía visto ayer al presidente Muberak y a] maron también que los - 


nh intenta neutralizar la ofensiva de la esfuerzo reseugillar las pooturzo de El conciller soviético, Edouurd Shevardnodze (der.), 
_ ÓLP en todo el mando tras reconoces la. la OLP y Siria. e : en El Cairo acompañado po ole 


| [Cierta moderación 


se relica, ayer, O 


- — ÉLCAIRO, 21 (por Timothy Phelpa, de Neweday, “no hay desacuerdo entre las posiciones de Egipto 
S especial para Ciarím). — Los cancilleres de Israel y la. $ la Unión Boviética” E e l 


:ss=e PM" | ctonario soviético de jerarquía que visita el país en los pri ZA tontirá un manel neibve esto scmsema. 


El papei de los EE.UU. 


, 21 (Por Re- convocatoria de dicha Rifai agregó que de- tica y los Kotades Uni- 
bert Muby, de Tho Baltí- conferencia. .. pendía de los Estados des. 
mere Sun, especial para Rifai, que calificó al Unidos convencer a Sha- *“Shamir y cualquier | 
7 - —Si bien loses- plan soviético como mir para que dejara de otro leraelí saben que mo 
dos árabes apoyan el “muy comstructivo”, co-  Jado su oposición a la puede haber pas en 
plan de paz para  mentó que mi Jordania ml propuesta soviética, lo Oriemte Modíe sin una 
orientó Medio de la la Unión Soviética acep- cual significaría un papel  coufereucia internacio- 
mión Soviética, tarían la última contra- que aún debe ser defi- mal... Al rechazar una 
con que los Estados Uni. Propuesta del primer n$- nido-—— para los cinco conferencia de ente tipo 


pare di el Leg cla- Síatre teraelí, Yitrhak miembros permanentes están rechazando un 


. del Consejo de Seguridad  procero pacifies...”, ob- 
. Pera que asista a la con- Como parte del repen- de las Naciones Unidaes  »ervóRil 
paz interna- tino resurgimiento de la China, Francia, Grau 8 3 0) 5 22 
ceca ¡Sue constituye el actividad diplomática, Bretaña, la Unión Sovié= / 
eje propuesta sovié-  Shamir indicó durante el 
tica. fin de semana que acep- 


Según el primer minis. — taría una propuesta nor- 
tro jordano, Zald Rifal,  teamericana anterior pa- 


que se reunió con el can- ra la celebración de con- 
ciller soviético, Edouard de paz auspi- 
Shevardnadee. este do-  ciadasen forma conjunta 


poc , 
. URSS se ha concentrada la Unión Soviética, que 
en conversaciones priva-  excluirían a la Organtea-" 
- Gaa con lideres árabes, en ción para la Liberación 
los preparativos para la de Palestina. 
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a ¿CLARÍN- tr. “Buenos Aires, rprtes 21 de febrero de 198) - 


Mubarak respalda la ' : 
política de la URSS 
para a e) 


El canciller soviético, Edouard 


quienes mantuvo URSS seguirá su gira 

saciones similares a las de con la vísita el 

fl Cairo Ambos acorda- Irak y el sábado a Irán. 

On que la sovié- - El ministro egipcio de” 

tica de que ja ONU moto- Exteriores, 
ción.de mat Abdel-Meguid, i 

eendurencia de pez es ade- participó del tramo 


Nuevo estilo - 


JERUSALEN, 20 (Por Alain Fra- períado de “recalentamiento” progresi- Ñ 
_chen, .. Le sedación especial pa Lando ” vo entre Moscú 


atrás, el anuncio de un regreso a la 
de la soviética hubie- 


a reu- 


esta invitación un gesto que resume a la 
perfección la evolución diplomática im- 
pulrada por Mijail Gorbachov: “las so- 
O is Ms 


jugar algun papel en Oriente que podría traducirse en una nueva : 
semejanza de les Estados Unides-— es sebro Jerusalán de parte de 
secesario con tedo el ambas superpotencias. > 


mismas fuentes han llegado a la conclu- 
sión de que hubiera sido una incon- 


gruencia de parte de Shevardnadz* ha- 
cer una gira por Oriente Medio sim ren- 
miras también con les larnelics, 

El hecho importante no es que a2m- 


que 
sobre la gira de Shevardnadze por 
Oriente Medio y el calenda- 
rio diplomático: 


para preparar la visita que Yita- 
hak Shamir bará a los ELUU, _enabril_J 
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EL CAIRO, 22 (Reuter, AFP, AP y EFE). 
soviético Edouard Shovardnadso buscó 


Relaciones Exteriores hebreo, Arcas, 
y más tarde con el jeto de la Organización para la Libe- 
ración de Palestina, Yasser Arafat. 


.... o. 


INTERNA 


JO h que 

de puede soslayar la importancia de Ja nueva 

2 > Ja OLE anque aséguró que su paí jarabe 
: contra 


. SHEVARDNADZE SE REUNIO CON EL CANCILLER MOSHE ARENS Y EL LIDER PALESTINO YASSER ARAFATH 


Israel y la URSS abren espacios para 
| Oriente Medio! 


seguridad de Israel 


Las conversaciones del representante de Moscú en la 
capital egipcia —+tercera etapa de su gira por cinco na- 
ciones de Oriente Medio— marcaron 
importante de la mayor iniciativa diplomática del 

región. 


Kremiin para la 


Shevardnedze y Arens 
Luego de cusi tres horas de diálogo, 
veluntad 


que “sin la buena 


el momento más 


Era lo esperado. 


selución al conflicte y este es un aspecto de la situación 
*, real. Pero, igualmente, sin la Unión Soviética na puede 


haber de 


mos. Y ahera, cuando mos reunimos, encontramos que 


proceso de paz”. Arens, por su parte, declaró que 
su país y la URSS están tratando de 
“Hemos tenido i 


tenemos muchos couas de qué hablar, pero no hemos 
suficiente”. 


tenido el tlempo 
Los dos líderes se mantuvieron en sus posiciones y 


—Cierto también— ambos se mostraron flexibles, antici- 
pando que el sele hecho de haber dialogado ya cra un 


estupendo comienze, 
4 Mañas después 


- 


Desde que la guerra del Oriente Medio en 1967 los 


países acordaron una nueva relación de 


sita la conformidad de los países árabes, les paises 
Censeje de Seguridad de la 


Shevardnadze dijo 
de laurael po puede haber 


recuperar el tiempo 
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Shevardnadze planteó a Arens el plan de Moscú. Una 
conferencia de paz preparada y auspiciada por los cinco 
miembros permanentes del Conseju de la ONU con inter- 
vención de todas las partes, incluida la OLP. Arens insis- 
tió en su postura: conferencia con el auspicio de la URSS 
y los EE.UU. para un cuntacto directo entre árabes e 
israelíes, sin la OLP, “el único obstáculo para la paz”, 
como definió a la organización palestina. 

El canciller israelí abunó la idea afirmando: “Basta- 
ría que loo países árabes siguieran ol ejemplo de Egipto 
e iniciaran conversaciones directas com loracl para que 
la paz pueda realizarso”. 


"4 Una sugerencia 


Según fuentes egipcias, Shevardnadze le habría pro- 
puesto a Arens que aceplase neguciar con representantes 
palestinos elegidos por la OLP que mo hayan tenido 

ENYO rm a 
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Moshe Arens (i2q.1, canciller de lsrael, antes de su reunión 
de casi tres horas con Edouard Shevardnadze, jete de lo 


diplomocio soviética. ” 


21 


Positile cambio en 
posición de la OLP 


TUNEZ, 2 (AFP). — 
La OLP eutá dispuesta a 
cualquier tipo de “en- 
cucntres” cos lus larnelí- 
es “antes” de una confe- 
rencia internacional de 
paz sobre Oriente Medio, 
y cree en la “evextsteicia 
de dos pueblos, des eota- 
dos”, afirmó hoy Abe 
lyad (Salah Khualaf), 1ú- 
mero des de la orgaunigs- 
ción palestina. 

Esa declaración, de la 
cual la AFP en Túnez 0b- 
tuvo la banda sunora, fue 
difundida hoy en video a 
los participantes en un 
coloquio sobre la paz que 
se realiza en Jerusalén. 


El Catro la realización de 
hegociaciones directas 
entre Israel y los árabes, 
excluyendo a la OLP. 

“jósta os la ocasion pao 
ra nosotro» de sduplar 
una actitud valerosa, de 
poner tudo. lus temas n.- 
bro la mesa, en enbcuen- 
tros direcrtus, Lu decimos 
en voz alía; ostaniva díis- 
pucetes y cae tipu de en- 
cuentres”, diju Abu lyad 
«en su mensuje el colo- 
guia. 

»Que ellus (lus israelf- 
es) vengan, de manera 
secreta e pública. Nusno- 
tros quereintus reunirnos 
con ellos, pa perque ten- 


gansos miedo e estemos 
desesperados, simo por- 
que Mus sentimos fuertes 


Se pruduce —señalaron 
los ulservadores— cuan- 
do el canciller israelí, 
Mosbe Arens, sugerí 


rencia con todos los involucrados y con el auspicio de la 

ONU. Arens respundió que la OLP “es el ubeticule”, 

peru también reconoció que “es necesario cucuntrar Ím- 
tures”. 

Las mismas fuentes contaron que Shevardnadze le 
preguntó a Arens: “¿Pur qué brael se niega a negociar 
en estuve términos?” (los que la URSS propone). Arens 
habría cuntestado: “¿Per qué se ae lue domás a 
conversaciunes directas cun lurael?”. 

Seis horas después que Arens hubiese abandonado El 
Cairo, Yawser Arafat llegó a la capital egipcia para ini- 
ciar, pur la noche, su reunión con Shevardnadze en la 
embajada de la URSS. Al término del encuentro el lider 
palestino afirmó:“estuy muy »atisfoche con esta reu- 
nión, que no es la primera, cun el camarada Shevard- 
nadze..Nuestros puntus de vista som idésticus, vobre 
tudu en lo relativo a la Importancia de una conferencia 
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los Mig libids fue apresurado 
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La acción se registró 
antes de la “alarma 
roja”; Khadafy 
amenazó con 
destruir objetivos 
norteamericanos si 
Washington ataca 

la planta de Rabta 


WASHINGTON, 10 «DPA). - Fuentes 
del Pentágono y ex oficiales norteame- 
ricanos citados hoy por el Washington 
Post dudaa de que hayan actuado real 
mente en defensa propia los cazas F-14 
que el miercoles pasado derribaroa dos 
vie 23 tibios sobre el Mediterráneo. 

Cisando a funcionarios del Departa- 
7 .¡to de Defensa en “Washington, dice 
el ¿1ario que, al momento de disparar 

45 prumeros cohetes por ordex dei co- 

«dante de la flota, el contralmirante 

av. 4d Morris, ambos aviones se halla 

ban sólo en “alarma amariila”, destí- 

nada a “tensiones crecientes y posibles 

aostlidades”, previa al grado superior 
le “alarma roja”. 

Segun el diario, Dan Howard. vocero 
del Pentagona, dijo que también en ese 
grado de alarma los pilotos pueden de- 
cadir si abrir fuego contra una nave 
enemiga, aunque senaló que. írente a 
ún combate que se desarroilaba rápida- 
mente, los pilotos uo tuvieron tiempo 
de preguntar si elevaban el grado de 
alarma. 

El Washington Post cita que el ex ab 
mirante Eugene Carroll, quien co- 
mandó la Sexta Flota norteamericana 
en el Mediterráneo de 1975 a 1977, 
senaló que el secretario de Defensa, 
Frank Carluccl, confundió a la opinión 
publica al arirmar que los F-14 realiza- 
ron varias maniobras para eludir el 
combate. 

“Esas no fueron mas que maniobras 
de rutina para tomar la ventaja”, dijo 
Carroll 

En base al intercambio de comunica- 
ciones publicado por el Pentágono en- 
re 103 puotos de ambos F-14, un ex pt 
lord de combate norteamericano llegó 
a la conclusión de que el segundo Mig 
iibio al parecer se hallaba en posición 
de retirarse y, pese a eilo, fue derrt 
bado. 

La información del Washinz:on Post 
“ye rapidamente desmentida por el se 
rretano de defensa. Frank Carlucci, 
quien señaló que ios pilotos norteame- 
ricanos 3ctuaron «cn prudencia. - No 
existen dudas de que estaban en peli 
¿ro”. amadió. Peor aun, observo Car- 
iucci. los dos cazas “dispararon con re- 
traso”, dado que “el primer misil partió 
cuando los Mig estaban a una veriena 
de kilometros de distancia y podían 
atacar a los aviones norteamericanos 
eon sus musiles Apex. que tienen un ra- 
dio de acción mayor”. 

Advertencia de Khadafy 


ROMA, 10 (AP? - El coronel Muam- 
mar Kbadafy dijo que si los Estados 
Uuidos atacan una fábrica libia que se- 
gun Washington está destinada a pro- 
ducir armas quimicas, Libia responde- 
ra de truvendo “todo lo norteamerrt 
¿no que este a vestro alcame 
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saciones norteamericanas. “Cons- 
truimos una fábrica de medicamen- 
tos”, dijo el líder libio en una reunión 
de un comuté político popular. “Si des- 
truyen esta fábrica debemos estar dis- 
puestos a destruir todo lo norteameri 
cano que esté a nuestro alcance”, 
afirmo. 

Por otra parte, Libia autorizó al Con- 
sejo Mundial para la Paz, organismo 
con sede en Helsinki, a enviar una dele- 
gación de dos miembros para visitar la 
fábrica Pharma-150, en Rabta. 

El presidente norteamericano, Ro- 
naid Reagan, dijo que no podia descar- 
tar la opción de un ataque militar a la 
Tábrica. situada a casi cien kilómetros 
de Tripoli. 

En una entrevista que publica hoy el 
diario norteamericano USA Today, 
Khadafy dijo que el mundo estaba 
“asombrado y sorprendido” por la afir- 
mación norteamericana. 

Tras preguntársele si aprobaoa el 
uso de armas químcas, dijo: “Estamos 
en contra del uso de cualquier tipo de 
arma”. 

Tambien dijo que esperaba que me- 
joraran las relaciones con Washington 
cuando Reagan compiete su mazxdato. 

“Debemos sepultar esta necia y estú- 
pida politica junto con el gobierno pres 
vio”, dijo. 

El lider libio volvió a criticar el abati- 
miento la semana pasada de dos 
aviones de combate libios por cazas 
norteamericanos sobre el mur Medite- 
rraneo. Los funcionarios de los Estados 
Unidos dijeron que fue una accion en 
defensa propia no relacionada con la 
fabrica de Rabta. 

Libia afirmó que los aviones fueron 
atacados mientras cumplian una mi- 
sión de reconocimiento inermes y dijo 
que el incidente. fue el preludio de un 
ataque norteamericano de mayor mag- 
pitud. 

Khadafy. preguntado en la entre- 
vista si los aviones tibios iban armados, 
respondió: “Esto es algo nuera para no- 
sotros. debatir si un 233n militar debe 
estararmadoono «¿burdo? 
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Participación de Brasil 


LA HAYA, 10 tAFP) - La fábrica li 
bía de Rabta no solo puede producir 
armas quimicas sino tambien explo- 
sivos, y fue construida con ayuda de las 
autoridades brasileñas que suministra- 
ron falsos certificados de exportación, 
afirmó hoy el periodista holandés 
Frank de Jong, editor de un coletín in- 
formativo para jas embajadas extran- 
jeras en La Haya 

Citando una fuente relacionada con 
los servicios secretos holandeses ¿BUD), 
De Jong explicó en su boletín que la 
planta de Rabta, capaz de fabricar tri 
nitrotoluego (TNT) y otros expiosivos, 
fue planificada por la firma alemana 
occidental Mainzer. con sede en Colo- 
nia. y construida por una empresa asiá- 
tica. 

De Jong anadio que ciertas “autori 
dades jatinoamericanas” contribuye 
ron a la operación con falsos certifi- 
cados sobre el pais destinatario de 
equipos de dificil exportación directa a 
Libia y, en una posterior declaración a 
la AFP. precisó que la constructora era 
una firma de Taiwan y los certificados 
procedian de Brasil. 

La BUD ostaba al corriente de los 
planes ¡ibios desde hace mas de dos 
anos. cuando un empresario holandés, 
¿an Koetjnes. inició discretos contactos 
con algunas empresas eurupeas para 
cireceries participar en el proyecto, 
s2aaló e: periodista. 

Pese 2 insisientes demaruas de la 
prensa. el vocero del >:igist: vio del la- 

terior. del cual dependen los servicios 
secretos, no pudo ser contactado y el 
de la Cancillería se nego a comentar la 
información del bolern. 

El viernes pasado el primer ministro 
Ruud Lubbers. habia declarado en con- 
ferencia de prensa que también Ho- 
landa tenia “indicaciones de que la 
planta de Rabta es una fabrica de 
armas quimicas” pero. aludiendo sin 
vombrarios 2 los Estados Unidos, 
a3grezó que no es una razon para “em- 
arender Operaciones colitares . ontra 
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GHADAFI Y SUS ACTIVIDADES 


Ultimamente se oye hablar poco del dic- En techa más reciente, como secuela 
tador tibio Muammar Ghadafi. Después de encuentro citado, se celebraron 
las acciones punitivas infringidas por la avia- en varios paises caribeños, destinadas fun- 
ción norteamericana, ha optado por cambiar damentalmente a consolidar la influencia del 
- de táctica, sustituyendo sus habituales bra- dictador árabe en aquella zona tan vital para 
vuconadas por acciones más silenciosas, sus intereses, como el régimen sandinista de 
asunguk no pásalo de ónor pehgta: BO Managua y el cubano de Fidel Castro. Á i 
objetivo parece ser el de torarse una revan- partir de ahí, Ghadafi dio otro paso impor- | 
echa contra Estados Unidos. Para esto procura tante y para concretar sus objetivos, fundan- 
expandir el terrorismo que siempre alimentó, A O 
pero esta vez en una zona que nos toca muy son otra cosa que organizaciones que 
de cerca: nuestro continente. conden deirás de la fachada su apoyo dit: 
- Ghadati se vale de sus conocidos medios: to a los movimientos terroristas en temas 
petrodólares, armas y entrenamiento de tales como el reclutamiento de guerrilleros, 
guerrilleros para la exportación. Aparte del. el financiamiento de sus operativos, el tráfico 
mecenazgo que practica quien aspiró alguna de armas, etc. Los más notorios entre varios 
a convertirse en el dueño absoluto del diseminados en la región del Caribe, son los 
áneo, el líder libio procura ahora le de Barbados, Curacao y Surinam. Por lo que 
centralización de las actividades terroristas surge de los hechos, en este último pais 
$ del continente para colocarlas bajo su con- estaría la principal base de actividades de 
trol y el de su Jamahiriya. El paso inicial en Ghadafi en la zona. 
sentido tuvo lugar en marzo de 1986, 
ofició de anfitrión en lo que com- lo ue tus portes mubles dao 
prensiblemente pasó a llamarse “capital del es, aunque parezca mentira, la Organización 
lA] ismo”. Participó en esta reunión una de las Naciones Unidas, un refugio legal que 


3 


O 


lación que ya existía entre Ghadal y la cisamente donde es necesario empezar 
guerrilla del hemisferio. detenerto._ e 
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paz 
praragalo coalico o - Chad y Libia, haciendo las eo Ss ; 


paz” propuesto por i pro Unidad del Africa” (0U : 
Er A, A 
Yraore declinó dar detalles sobre el contenido del memorándum, que ! 
se cree fue considerado en una reunión en Bamako este fin de semana 
con cl presidente del Chad. Hissene Habre. : 
lo está pasando y se ha avanzado”, PA 
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TRIPOLI. 3 (DPA y  truir partes de Cnad bom- bienvenida en Tripolf a 


Reuter), — Lina y Chad  bardeadas por su fuerza una dejegación o5r:.d ve 
paises africanos vecinos  aeréez “come un 1 presente a obreros chadianos dición- 


que estuvieron varias ye- Africa em el 25% amiverss- do que “extendemos una 
ces en guerra reanudaror me dde l¿ creación de lz maso de ayuda y coopera 
hoy sus relaciones dipio- Organización para la Ui»- ción. Debemos privar a los 
mábcas v se comi rometies dad Airicana''. colonialistas lrancenes y 
ron a buscar unz solución. Pero el Y" de setiembre, estaduuniden»es de la 
pacífica 2 su conflicto en el 19 aruversario de la oportunidad de destruir 
fronterizú. revolución socialista de Africa y sembrar Pebble 


Kkadafi, el lider libio dio la 
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Armabos paises manmenian 
malas re:aciones desde r - mn pos 3 
1983. cuando Tripokl res- ' E RX AXE AA A 
paidó a un grupo de rebe;- | 
o0es chad:anos opuestos al ¡ 

rn gobierno del presider:te | 
Hisseme Habre, quien lie- | 
£gó al poder en junio de 
19%. ] 
Por k, menas 3.000 pe:- . 
sonas de ambus paises mi- : 
A rieron durante el confhic1:. 
; A pesar de oue no fu+ 
* inesperado. el anuncio sig - 
+ mificó un drástico golpe de 
timos de Muasmmar KRads- 
fi, quien venia sintiéndose : 
amenazado desde hace ' 
mucho tiempa en su Írmn- : 
tera Sur por el guluerno de 
Chad. que cuenta COn ajpi- 
vo de dos Estados Unidas y 
de Francia 

Un comunicado comunto 
dic que ambos goternos. 
trabados er. guerra hace; 
pocc mas de un año, inter- 
cambiaras degacione»r di- 
plomábicas plenas para a ; 

A Asimismo acordaron: 
se 21anjas pacificamente su: 

disputa por la franja de 
ÁAouzeu. en e: norte de; 
Chad pero bin domino. ” 
libio, y respetar un cese de: , * 
juego acurdad:: en serjemn- 
bre de 198”. Ni 

Dipiomáticos «ntrevistí- : 
Gus en Tripol: e. mes pusa- 
de dijeron que e; reacirca- 
miento. iniciado sin disi-, 
mujo por Kadaf, en mavo, 
era parte de ur. esfuerzo! 
más ampho del ¡'der lib; 
oneniado a quebrar eu nin- , 
lumiente dipienalio: trar 
una incursión aerea de lo» 
Estados Unidos contra Lj- 
bin en 1986. 

AEregaron que lá fuerrz 
habiz resultado devasta- 
dora para ¿os miliares i:- 
bios. ¿irmpopular intern2- 
mente y una Carga para la 
economía. va afectada por 
declinantes ingresos por | 
venias de petrúieo. 


0 Viraje politico 

hadafi, anunció súbit- 
mente en mavo que des:::- 
ba reconocer a: ¿eolnerne 
de Ndiamena v recur; 
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El fin de una larga guerra 


Escuetamente, unos pocos despachos de 


= pea t(a/0 ron a principios. de este mes una 


S yveres iybia y Chad £8 dijo entonces scorda- 


ruñ Gstebieco: relaciones diplomáticas Eulo 
pernte mier Que «caso he conciuido la 
cruenta contienda civil librada en suelo cha 
diano dusante c25/ Quince a2ñoz con injererr 
cia de Libia y de Francia Una guerra que partió 
el pars a la mitad y eutrentó a dos pueblos Que 
conviven en un mismo Estado distanciados 
po: motivos rac:2103 y religiosos Una guerra, 
en tin, que hunde »us raices er el pesado 

olonial y en las condiciones en que. hace 
atgo mas de un cuarto de siglo. se lleyo a la 
independencia 


Unad es un terrmono del Alrica central que 
abarca la respetable superticie de ! 284 000 
km  cuad:2005 y es:a poblado al presente por 
cerca de cinco millones de habitantes La 
csudad capital se llama N'Djamena El 45 % de 
ta población protesa jos antiguos cultos ant 
rmustas, otro tanto es musulman, y el resto se 
reparte entre catolicos y protesiantes. En el 
Norte vwven los musulmanes y en el sur la elnia 
sara animisia Chad fue colonia lrancesa 
largo tiempo. 

En 1958, De Gauile olrecio la moependen 
a a los paises africanos bajo dommo trar 
es Entonces sólo Guinia opto por tomar ese 
mbo, mediante un relerendum. Los demas 
elirieron, también a traves de ¡a consulta 
bienes is autonomia dentro de la Comuni 
ad Pero luego el propio De Gaulle torzo los 
Bchos, modilicando los estatutos comunita 
pS y sobrevino asi una rapida carrera hacia la 
nancipación en 14 países que en pocos 
pSes de 1960 devinieron entidades sobera- 
s, entre ellos Chad cuya independencia se 
'oclamo el 11 de agosto de aquel ana 


Ántes de retirarse, Francia dejo en el poder a 
etma sara. la de los meridivunales, pueblo al 
€ pertenecia el primer presidente. D. Tom 
alalye. inmediatamente surgio la sublevación 
el Norte islámico y, despues de tres lustros 

2 constante mestabilidad, Tombabalye tue 
gpuesto, en 1975, por un golpe mitar a cuyo 


cion, lejos de calmarse. Se radicalizo en term 
nos particularmente graves Norteños y merr 


dionales. encabezados rospectivamente por 
Quiun: Vedde: « úisp0ra, Habrá terminaron 
oensariados en lance guerra att Los dos 
boderes ocuparon alternativamente el poder el 
primero apoyado por Libia y su ral con el 
respaldo de Francia 

Aun cuendo en Occidente se carecio en 
general de relterencias concretas sobre estas 
luchas $e sabe que han sido duras, feroces. y 
Que costaron decenas de miles de muertos 
con el peso de los auños El momento más 
espectacula: se produjo en 1983, cuandu 
tibia —que alegaba no tener tropas en 
Chad— lue sorprendida mientras ocupaba 
gran parte de la región septentrional con 
poderosas tuerzas militares. La revelación 
surgio de vbservaciones electuadas por un 
saléite espia de los EE UU. Francia. que mar 
tenia 3 000 soidados estacionados en el Sus, 
envio 300 oficiales para ponerse al trente del 
denominado “operativo Manta”, destinado a 
contra: restar la acción de los bios La inter 
vención Ive dispuesta por el presidente Mita 
rrana. a pedido de su colega chaciano Habré. 
El resultado fue el repliegue de Libia más allá 
de un trazado imaginario, la “linea roja”, pre” 
vamente acordado por los negociadores trar 
co-libios como el punto de colisión si exa 
rebasado por cualquiera de los dos bandos 

Superada ls emergencia, ParOc:O aveniarso 
el 114390 00 vna CONTTrontacion: noobSstante. ta 
1ens:0n subsiStio en todos estos años, de í 
xual modo que los combates esporádicos 
entre las lacc:ioneschadianas enfrentadas La 
gueria cril amenazaba CON NO HOQa! NUNCA s Su 
tn. 

As: las cosas el gobierno de Habre ha 
establecido añora vinculos diplomaticos con 
el de Gaddati Esto quiere dec que Libia lo 
reconoce plenamente y. por lo tanto, dejara 
de apoyar las rermndicaciones del Norte. con 
lo cual en la practica. la contenga tiatricida 
habria terminado. De consolidar 5e entonces 
la paz en Chaa. el mundo vena cicatrizar una 
más de las multiples heridas que han sangra 
go al Africa tras el tumuluoso “ceso de la 
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Al Jamahiciya ¡y! 


HORIZONTES 
Y 
PERSPECTIVAS 


Imtusme del viaje del compañero 
ñ. — ADBOUKIAN 
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Muchas veces hemos discutido sobre los viajes a) 
exterior, por parte del movimiento sindical. Prác 
ticamente no hay semana que no llegue a la mesa 
del secretariado del PIT-CNT, una O más invitactu 
nes, de centrales sindicales, gremtos, u otro ti- 
po de organizaciones, para plantearnos cursos, Con 
ferencias, encuentros, etc., etc. Nuestra central 
mantiene relaciones fraternales cun todas las or- 
yanizaciones a nivel mundial y regional, al mar— 
gen de sus cuncepciones políticas, filosóficas, u 
religiosas, y a Su vez yoza del respeto de todas 
elas, por su acción unitaria, fraterna y solide- 

unen ue tas Invitaciones 
es grande. Nuestra federación mantiene en el seno 
del secretariado, que debemos establecer un «rite 
rio estudiado y claro de aprovechamiento de estas 
invitaciones y el posterior cumplimiento de las 
wiswas, el evitar su uso pubre O incorrecto. Éste 
criterio tudavía, no está estatuido de forma to- 
tal, habiendo Sólu alyunós Láases, Que se tienen 
en cuenta, según el tipo de invitación. 


Pur primera vez, el PIT-CNT es invitado a media— 
dos del mes de ayosto, a través de un telegrama, 
por la Asociación de Productores de Libia, a vist 
tar este país, en el marco de los festejos del 5% 
aniversario de la constitución de dicha institu— 
ción, Ofreciéndonos el pago de los pasajes y la 
estadía. 


En el PIT-CNT $e tenían uy pocas referencias en 
torno a la sitfpación en este pafs, de la organiza 
ción de los trabajadures. 


Lespués de un intercaublu de ideas en la luesa >e 
nos propone la representación del PIT-CNT, y a 

partir de qse momento, nos preocupamos con poco 
éxito de buscar elementos que nos permitieran ir 
cunociendou algo, por eso una vez aquí de vuelta, 
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encaramos este informe al conjunto de nuestros com 
pañeros, con el fin de avanzar en el conocimiento 
de una realidad muy diferente a la nuestra, en ln 
político, social, económico y religioso, de un 
pueblo, que aunque lejos geográficamente del nues 
tro, aspira a mantener, al igual que nosotros ha- 
cía ellos, lazos de intercambio y apoyo solidarin 


po En los Últimos días de-agesto,—emprendo viaje a | 
Libía en Vuelo regular de IBFRIA, con estadía en 
Madrid, hasta hacer la combinación a Trípoli ? ! 
días después. Sólo hay desde Madrid a Trípoli um 
vuelo semanal, que hace la | yhian Airlanes. ' 


La población de Madrid, en la inmensa mayoría, al 
íguai que el restó de us mm, Editar de voces 


par licencia. 


Julio-Agosto es prácticamente imposible contacta: 

gente del movimiento sindical como de las demás 
á actividades, con todo el mundo en las playa<. Pa: 

ó ese problema, una primera oestión que tenía que 
hacer con compañeros sindiralistas en España, fue 
diferida para otra ocasión. Sin embargo comm <iom 
pre aparece la mano amiga. Quina v-Milsa, des lin 

] das personas, siempre solidarias, uruquaya, espa 

Lo) , ñola, seres humanos del mundo. 


0 


A partir de 3115, la comunicación, ¿cómo está iu 
guay?, ¿qué pasa con el pueblo?, ¿puede pacas al 
go grave a corto pla7o?, etr. 


Pm 


De a11% recorrer tado Madrid, Plaza fspaña, la (i 

beles, el edificio del Correo, la Puerta de Alca- 

15, el Estadio del Real Madrid, la Plaza de Toros, 

el Paseo de la Castellana, el Prado, etc. Luegn 

ir a conocer El Pardo, previo pasar por Puerta de 

Hierro. El primero la antigua vivienda del dicta- 
dnr franco, la segunda la ex vivienda de Perón en 
: el exilio. Junto a esto, toda la información de 
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lo que pasa en España. Cuántos hay en paro, qué 
pasa con las centrales nbrer3:z y el gobierno, es 
fin, todo aquello que pueda interesar. Después 
preparar dos contactos a tener con los sindicatos 
a la vuelta por Madrid. Todo esto por la solida— 
ria mano de quienes siguen siendo tan uruguayos 
como los que estamos aquí y quienes siendo españo 


les, sienten las causas de todos Jos pueblos que 


lechan contra la injusticia como propias. 

Se termina la espera. Otra vez en el Aeropuerto 
de Madrid, Barajas, esta vez para ir a Trípoli. 
El vuelo está previsto para las 15.30 hs. Cuando 
vamos a embarcar, se plantea que no tengo visa 
de entrada a Libia, por lo tanto, tienen que con- 
sultar. Viene la primera respuesta: no puedo via- 
327 2 Trípoli ya que necesito tener visa. Otra ma 
no amiga. Un estudiante palestino que vive en Es- 
paña, se mueve con bastante firmeza, hablando en 
árabe con Ins responsables de la empresa libia y 
we resuelve el problema: puedo embarcar. El vuelo 
previsto para las 15.20 hs. sale a las 17.20 hs. 
Los bolsos se revisan nuevamente dentro del avión 
por tripulante< libios, en nuestra presencia. 


"Todas las seguridades que tomamos son pocas, an- 
te la acción terrorista de nuestros enemigos, -di 
ce una azafata- a los americanos no les importa 
asesinar niños, ni a nadie”. 


Primera advertencia, que nadie lleve ní una gota 
de alcohol. Un turista descuidado, YVlevaba 2 bote 
llas de whisky. Delante de todos el aduanero las 
dio contra el suelo, advirtiéndole en forma muy 
fuerte, que eso allí estaba prohibido. Tres horas 
de viaje hasta Trípoli, pasando sobre Túnez y la 
isla de Malta. Allí nos esperan dirigentes de la 
Asociación de los productores libios y gente del 
gobierno. Simplifican todos los trámites aduane— 
ros. Junto conmigo llegan compañeros españoles, 
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dominicanos, portuyueses, Santo Tomé y Príncipe, 
pequeño país del Africa. No se había previsto el 
j intérprete, para quienes no hablábamos inglés. Es y 
to Se supera, con el apoyo de compañeros Que ha— 
blan dos 2 idiomas. Nos dan la bienvenida, nos in 
forman de que ese día, había habido una intensa 
actividad, dicen: “Acabamos de entregar hace 2 ho 
ras a los trabajadores, la propiedad y la adminis 
tración de las empresas del tabaco”, así de sim— 
| ple. Todas las informaciones en el aeropuerto es- 
: tán en caracteres árabes. Nada en otro idioma, só 
lo hay traducido, en algunos avisos, consignas 
cc de tthbroverde”-del-cual después hablaremos en ] 
pos este informe. De al1f mos trasladan en coche ofi- 
cial al centro de la ciudad a un hotel de 14 pi— 
sos, propiedad de los gremios, que nada tiene que | 
envidiar a un hotel de primera europeo, frente al 
Mediterráneo y cuyo nombre es BAD El BAHAR, “Puer 
ta al mar”. : 


Las primeras informaciones en el hotel 


Aquí no estamos en un país cualquiera, estamos en  * ' 
Jamahiriya (estado de masas), el primero en la | i 


Pr A Meter 
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historia, como dícen insistentemente en la infor- 
ud mación libia. 


Este inmenso país, de 1.759.540 kar”., considerado ! pr 
el cuarto de Africa, tiene 1.906 km: de costas y po. 
fronteras con Túnez, Argelia, Niger, Chad y Egip- 
to. Gran parte del territorio es desierto y es 
uno de los países más ricos en petróleo. Tiene 3 
millones y medio de habitantes árabes musulmanes, 
que se concentran principalmente en la zona coste 
ra. Cerca del 601 de la población está en 3 ciuda 
des: Trípoli, Benghazi y laxxía. 


o, 


El clima en la costa es templado en invierno y y 
muy caluroso e verano (35-40%). En el desierto : 
es frío en invierno por las noches y muy caluroso : 
en verano. da 
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El origen de la población en la Yamahiriya es ára 
be, y la:religión islámica. Este país estuvo suje 
to a verjas invasiones, fenicios, romanos y bárba 
ros desdé el siglo XVI y hasta el inicio del si 
glo Xx era parte del imperío otomano. Entre 191]- 


1942 estyvo dominado por el colonialismo italiano. 


En diciembre de 1951, Libia alcanzó la independen 
cía conforme a una decisión de la ONU (Organiza— 
ción de las Naciones Unidas). 


El 12 de setiembre de 1969, con la dirección del 
entonces teniente Muammar Kadhafi y la organiza— 
ción de oficiales unificadores libres, hacen una 


revolución deponiendo la monarquía de] rey IDRISS. 


Se proclama la República Arabe Libia. En 1977 se 
establece el poder popular con la proclamación de 
la Jamahiriya Arabe Lybia Popular Socialista, ba- 
sada en la ideología del "Libro Verde” de kadhafi, 
que establece dos principios de democracia direc- 
ta. 


Durante estos días se realizan en Libia diferen— 
tes reuiones y festejos, por eso se ve la presen 
cia de numerosos invitados sindicalistas, presi 
dentes, personalidades de diferentes países. El 
PIT-CNT está invitado por la Organización de Pro- 
ductores Asociados, que cumple 5 años de su funda 
ción. También se festejan los 19 años de la revo- 
lución liderada por kadhafi y los 11 años de la 
creación de los comités populares de la revolución. 
De América latina, nos encontrábamos invitados ni 
caraguenses, gubanos, dominicanos, bolivianos, 
con los cuales mantuvimos un fluido intercambio 
así cow con lus compañeros españoles. Recibimos 
de parte de los compañeros dominicanos, un mate— 
rial elaborado con otras centrales latinoamerica- 
nas, y la información de que serfamos invitados a 
un encuentro a realizarse en Perú (octubre) y Bue 
nos Aires (enero 1989) donde plantean la creación 
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de una nueva asociación de tratajadores latinname 
ricanos. 


te es siempre el verde. Está en todos lados, des- 
de las miles de banderas nacionales (toda verde). 
en todo lugar, coluenas de alumbrado, ventanas, 
| etc., etc., en los periódicos, en las puertas, 
A eta po de las ventanas, en las vidrieras de 
= » incluso grandes extensiones de pita, 
| Ei como en la plaza principal de Trípoli, la plaza 
¡ verde, donde se realizó el acto central del 19 
aniversario de la Revolución Libia. 


| Al recorrer la ciudad, se ve que el color dominan 
1 
| 


Se dice que el 901 de los libios tienen auto, pre 
dominando los de origen italiano y japonés. Hay 
un buen nivel de carreteras, construidas hace po- 
cos años, por resas sud coreanas. Otro aspecto 
que se nota fácilmente es la construcción de edi- 
ficios en lo$ barrios populares, para ser habita- 
dos por las personas que son desplazadas de los 
barrios antiguos. Aquí nos enteramos de la oposi- 
A ción del pueblo a que aquel viejo y lleno de le— 
». yendas barrio de “Alf Babá”, aquél que estaba con 
los 40 o más ladrones, fuera destruido, por lo 
cual se le mantiene habitado, principalmente por 
inmigrantes. Aquí en este barrio, hay una de la< 
más grandes ferias típicas del mundo árabe, cor 
innumerables centros de ventas de artesanías y ta 
lleres con telares manuales. 


Algunos elementos -que nos llaman la atención. 


En las calles de Trípolf hay “betijas de barro” 
con agua, donde la gente toma cuando tienen sed, 
con un vaso que hay sobre las mismas. 


e. 


Aquí se fabrica Pepsi-Cola, pero sólo se utiliza 
el distintivo rojo blanco azul, pero el nombre de 
la bebida es Camor, que significa el nombre de 
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uno de los cinco ríos que nombra el Corán en el 
paraíso islámico. la naranja Mirinda se llama Mi- 
rada. Aquí en Libia está prohibida la venta de be 
hidas alcohólicas. No se consume ni se vende car- 
ne de cerdo, de ninguna forma. 
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Es común ver a los árahes hombres cuando van por 
e la calle con un amiao, ir de la mano. 


Nuestra primera visita fue a la casa de Fadhafi, 22 
que fuera bombardeada por avinnes norteamericano: 

y donde msriera una de sus hijas. Esta casa fue 

transformada en un "Musen de la agresión”, donde 

van prácticamente badn< los extranjeras que vici 

tan Lihia. ú 
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fs un edificio enorme de 2 pisas, rodeado de edi 
ficios protectores en especie de Bunker militar. 
Fl edificio que fue duramente bombardeado estuvn 
seriamente afectado, y se encuentra con todo: los 
muebles, ¡uauetes, ropa, fotos, etc., tal como el 
día del ataque, rodeado de escombros. Restos de 
Cuadernos escolares de Tos hijos de Kadhafi, jun 


al to a das fotos familiares y de la niña muerta en 
el ataque. 

Aquí, como en toda Libia, se nota un marcado cul- 
1 
| 
1 
| 
| 
1] 


A 


to a la pergonalidad de radhafi; no hay lugar, ca [ 
Me, comercio, hotel, televisión, plaza, mercado, 
donde no esté la foto de 61. ¡a 
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Loc días viernes mo se trahaja. Es el equivalente 
a mesiro día domingo, según la ley islámica. i 


Algo muy emocionante fue la visita a los beduinos. 
Cuando llegué a este lugar, en el desierto, nos 
esperaban con una gran fiesta. En primer lugar, 
tuvimos que saludar a un grupo de 130 personas de 
todas las edades que se encontraban en fila, fren 
te a una muy ¡iluminada “JAIMA” (carpa de cerca de 
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70 mts. de largo por 20 de ancho), después de dar -— 
les la mano tuvimos que quedarnos junto a ellos 
siguiendo la fila. A los pocos minutos, temblaba 
toda la arena del desierto con un estruendo yran- 
| dísimo, y vimos aparecer de la oscuridad del de— 
| sierto a unos 70 jínetes beduinos, que venían a 
| gran velocidad con sus caballos. Cuando pasaban 
! frente a nosotros, tiraban tiros al aire, al mi>- 
“o tiempo que gritaban “Al jur ia” que significa en 
español “Libertad”. Después se perdían en la oscu 
ridad del desierto, y a los pocos seyundos volvían 
a pasar frente a nosotros pero en grupos de 10 ca 
O ballos corriendo todos en una misma fila. Esta es 
MES la forma tradiciunal de saludar a le visita. Tué- 
| mes go de esto nos llevaron a una exposición de pintu 
Ú 
1 


ras, cerca de la carpa, que eran obras de gente 

de la zona, con motivo del festejo de la revolu— 

ción. Posteriormente se nos sirvió una estupenda 

comida, con corderos, chivitos, garbanzos, pos- - 

tres, frutas, donde se comía en €l suelo (sobre 

alfombras persas). la costumbre idica que en ca- 

| da grupo tiene que haber sólo $5 personas. Después 
de comer vienen con palanganas, jabón y toalla pa Y | 
ra que cada comensal se lave las manos. | 
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Vienen luego grupos de músicos, que son acompaña- 

. dos por conjuntos de danzas. Sobre esto podría es 
cribirse mucho más, pero sólo quería dar una ¡idea y 
de la cosa. E 
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El mayor problema de lus liblos es ed agua. £l yu 

bierno está construyendo un río que parte desde 

LES) . el desierto y recorre cerca de 1.9080 hm. Aquí es- 
tuvimos de visita recorrienjo la fábrica donde se 
construyen los canos que trasladarán el agua des- 
de el desierto a la ciudad. Esta fábrica está ins 

talada cerca del estrecho de SIRTE. El agua se ex 
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trae de una veta instalada a 350 mts. de profundi 
dad. Cada caño mide 4 mts. de ancho y 7 de largo 
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y son construidos * de sita y recubiertos de hor - 
migaón en una muy compleja operación. 


La primer ¿tana de la construcción de este río 
artificial cuesta eo de dólares 
44.000.000. 000 300 lares). 


AD 


La empresa ai be es 504 


coreana, se llama 
poa A y el perso 


Dro 000) 4 Ps tahilandés. Los 

y sólo trabajan en 
E empresa 26 rara eos. Es la segunda 
fábrica en el munda en cuanto a extensión y está 
cerca de la ciudad de Benga7i. 


Por último es importante aclarar que este informe 


y es sólo un rápido pantallazo de la realidad de 
un pueble hermano, por elio es que quedamos a la 
espera de las preguntas que nos hacan llegar, 
las que contestaremns cómo y cuándo los compañe- 
. rn< la decidan. 
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CLARÍN * * Buenos Ares, domingo 8 de enero de 1989 * 


Kadafi propone 
abrir un diálogo 
directo con EE.UU, 


TRIPOLI, 7 (AFP). — El diri- 
gente libio Muamar Kadafi pro- 
puso hoy en Tripoli la apertura 
de “negociaciones directas” con 
el gobierno del próximo presi- 
dente norteamericano, George 


En una inesperada visita al 
céntrico hotel El Kablr, donde se 
hospeda la mayvoriía de los perio- 
distas extranjeros, Kadafi aña- 
dió que solo aceptará una ins- 
pección de la fábrica de produe- 
tos quimicos de Rabta, a 60 kiló- 


91.01 


das las plantas sospechosas de 
los Estados Unidos, Israel, Eu- 


Luego se refirió a las acusacio- 
nes de que su gobierno apoya a 
bandas terroristas, diciendo que 
Libia “se opone a todo terroris- 
mo, pero también discierne y 
apoya y apoyará la lucha legiti- 


breves 

Al volver. a la calle fue ovacio- 
nado por cientos de libios que lo 
habian visto entrar y esperaban 
su salida. 
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rr Khadafy a 120 


eriodistas extra] eros 


demon - Unos 120 perio- 
da extranjeros cumplieron hov la orden 
de dejer a Libia, luego de una estada de 
cinco días que incluvó una caotica reunion 
con el coronel Muammar Khadafy y un 
*víaje en la oscuridad alrededor de la fabrica 
que, según los Estado Unidos, produciría 
amas químicas. 
* Casi dos tercios de los 180 periodistas me 
arribaron a Tripoli a raíz de que jets de la 
. marina norteamericana derribaron a dos 
Mig libios en el Mediterráneo el iniercoles, 


- partieron en un vuelo de Alitalia a Roma 


esando funcionarios libios dejaron en claro 
a bienvenidos en este país. 
“Las autoridades líbia< habian dicho a da 


pres que que ésta podria observar que la fá- 
sólo está destinada a la producción de 


medicamentos. 
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Vero el viaje el NA idir cuidadosa 
mente con La caida de la noche El unico edi- 
ficio que se les permitió visitar a los perio- 
distas fue una cafetería situada a unos 500 
metros de la controvertida planta indus 
trial. 

La unica vista del lucrar que obtuvieron 
fue a traves de Jos empanados vidrios de los 
autobuses celosamente costodiados. 

Aver, mas temprano, Khadafy visitó sor- 
presivamente el hotel e invito al proximo 
gobierno perteamericano, presidido por 
George Bush, a debatir las divergencias que 
entorpecen sus relaciones desde hace años, 

Tambien dijo que Libia quiere participar 
en todas las negociaciones internacionales 
de desarme y que está en favor de las ins- 
pecciones a las fábricas de armas siempre 
que todos Jos passes, incluyendo los Estados 
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Unidos e Israel, acepten las numas condi É 


Ciones, 
es . mu NN a RA e 
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LONDRES, 12 (UPD. — El go 


¡ ear petróleo y gas en Libia, informó 
noticiosa 


¡ hoy la agencia. oficial de 

ese país. . 
Kadafi dijo también que espera 

establecer relaciones brades 


El dirigente libio hizo sus decla- 
raciones en un discurso con motivo 


qu décimo aniversario de que Libia 


CARA) 


lSorpresivo gesto de $ 
1 hacia las dos superpotencias 


expuls lan bases aéreas de los Esta 
Unidos. 


E régimen socialista de Kadati 
normalizó, en cierta medida, sus 
vínculos con Moscú a raíz de una 
venta de armas en 1975, mientras 
que sus relaciones con Washington 
han sido de hostilidad en casi una 
década. 


Po Estados Unidos no cuentan 


de sede fuen otero de elas 


Reagan mencionó la existencia de 
“catervas (liblas) para asesinar” y 

ordenó el cierre de la misión diplos 
mática en Libia. Los Estados Unidos 


lanzaron en marzo de 1936 un ataque: 


aéreo contra Libia. 
“El gobierno de Bush es raznna- 
ble y maduro"”, afirmó Kadafi. 
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“Comprende la política internacio- 
mel y no puede recaer en la ignoran» 
cta de Reagan, pl puede lenionar 
más los interesen extrdoenidenace 


como tampore la política exterior 
norteamericana.” 


“Por el contrario, consideramos 
que el nuevo gobiesna reparará el 
dañe sufrido por lua Ftadon Unidos 
en Jos tiempos de Rengas y creemos 
que Libia estabiecerá relnciones 
equilibradas con Norteamérica y la 
Unión Soviética”, agregó. 

“Libia también invitará a empre- 
sas estadounidenses y soviéticas a 
explorar la presencia de petróleo y 
gas, dado que estos recurnos se en- 
cuentran abundantemente en suelo 
Jiblo y esna Tirmas quiza lieguen a 
participar en proyectos hidráuli> 
cos”. indicó. 
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El secretario general de las Na- 
ciones Unidas se ha mostrado nue- 
vamente como un hábil diplomáti- 
co. Ha logrado que Marruecos y el 
Frente Polisario aceptaran (toda- 
vía con algunas reservas) su plan 
de paz para el Sahara occidenta!. 
El mismo abarca dos etapas: du- 
rante la primera, habrá cese del 
fuego; durante la segunda. se for- 
malizará un referéndum. Entre- 
tanto, una fuerza de paz del orga- - 
nismo internacional separará a los 
contendientes y, eventualmente, se 
hará cargo de las tareas adminis 
trativas en la región disputada. Co- 
mienza a tener fin, de esta manera, 
un conflicto que ya ¡llevaba irece 

Para que Pérez de Cueilar al- 
canzara este éxito, fueron necesa- 
rios muchos otros pasos previos, al- 
gunos directos v otros indirectos. 

. Entre los primeros, tenemos la rea- 

nudación de reiaciones entre todos 

los países que conforman el Ma- 

greb, o sea el norueste de Africa, y 

muy especialmente entre Argelia y 

Marruecos. En efecto, el gobierno 

de Argel protegía a las fuerzas sa- 

harauies. de tendencia marxista, 
que encontraban acogida en su te- 
rritorio. 

Le reconciliación general se hizo 
sobre la mítica idea de la unidad de 
todos los árabes, pero esta vez cir- 
cunscripta a un grupo de naciones 
con localización y problemas afi- 
nes. Esas naciones vieron. en los 
últimos años, el desborde de la gue- 
rra fria y la manera cómo jos con- 
flictos regionales (Oriente Medio, 
Irak-Irán) golpeaban a sus puer- 
tas. Alguna sufrió golpes suscitados 
en esa gimnasia de contrastación, 
con ingredientes de terrorismo. 


Los paises del Magreb advirtie- 
ron, asimismo, las tendencias de los 
tiempos. Europa perfeccio- 

ado común y amaga con 

idad política. Las dos superpo- 
tencias conversan continua e in- 
cansablemente y fortifican. con ca- 

uno ar DMA cauiriusus paria. a 
í bo general de la coexistencia. 
paises del Magreb perdian relevan- 
cia; mucho más la perdia uno de 
sus detonantes: el deseo de indepen- 
dencia del pueblo saharaui. 

De ahi que lentamente fuera - 
abriéndose paso la idea del referén- 
dum. Antes, el rey Hassan ll de 
Marruecos queria seguir mante- 
niendo la anexión, contra los pro- 
nunciamientos de la Organización 
de la Unidad Africana (de la cua! se 
retiró) y las instancias de las Na- 
ciones Unidas. Ahora. desea esa 
unión, pero admite yná votación. 
controlada por las Naciones Unidas 
en la cual los saharauies se expidan 

libremente. Si permanecen en Ma- 


1.02 


rruecos, les ofrece formas descen- 


. tralizadas de asociación. 


Hassan Ji no cree que los acuer- 
dos magrebianos hayan sido indu- 
cidos por las superpotencias. A su 
juicio, hubo “una conjunción as- 
tral, una convergencia mental” que 
iluminó varias mentes en forma s)- 
multánes. Así lo manifestó durante 
un reportaje concedido a Le Mende 
a comienzos de agosto. Esos sent1- 
mientos movilizaron a los presiden- 
tes Cahdli Bendjedid de Argei;sz. 
Maauya Uld Sod Ahmed Dava de 
Mauritania y Zine El Abidine Ben 


"Ali de Tunic:a, así como ai coronel 


Muamar Kadafi de Libia y a! pro- 
pio Hassan I1. “Se presentó una 
ocasión y los escujares la hemos 
aprovechado”. dice este último. 

Entre los factores 1uminadores 
estuvo, sin duda alguna. la d:pio- 
macia de Arabi2 Saudita. Ei rey 
Fahd no neces:ió liesar al trono pa- 
ra mostrar sus tajenios de negoci3- 
dor. pero ahora los ejercirz con el 
tesón que le da ser ia principal po- 
tencia moderada dei Levante. el 
cual agrega a la fuerza del perrójeo 
el prestigio de la autoridad reiigno- 
sa (como custodio del santuario de 
La Meca). Saudiarabia ha estado 
presente en la mavoria de los actos 
que han ido constituvendo la recon- 
ciliación en el Magreb. 

Una de las razones por las cuales 
Argelia se había distanciado de 
Marruecos fue el apoyo que este úl- 
tamo brindó a los acuerdos ce 
Camp David, logrados por el egip- 
cio Anuar Sadat y que llevaron a 
la paz unilateral con Israe! en el 
frente del Sinaí. El rey Hassan ll 
no ha abandonado ciertamente esa 
linea: su entrevista con el aciual 
canciller de Israel, el señor Peres, 
permitió avanzar en gestiones ten- 
dientes a celebrar una conferencia 
internacional para la paz en el 
Oriente Medio. Pero ya las cosas 
han evolucionado. Egipto está de 
regreso entre los países árabes yv 
existen perspectivas globales muv 
diferentes a los en su ES re- 

dejando colo rel 
iban tinamente 
débiles a los que no adscribian a 
ellos (la suerte del Libano es patéti- 
ca). 

Al yugularse la guerra Irak- 


PEN 


Irán, comienza a ceder otro ingre- - 


diente del pasado. Aunque es dificil 
evaluar el rumbo de los aconteci- 
mientos una vez que Bagdad y es- 
pecialmente Teherán queden libe- 
rados del peso de la contienda, los 
árabes han aprendido a temer el 
contagio integrista que les llega del 


sus manos "las responsabilidades 
militares iranies, hizo mucho en 
pro de la solución negociada del 
conflicto, pero igualmente desean 
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e La AS 


blanca, Marruecos, en la que estuvie- 
ron representados veintidós países del 
mundo árabe, con la participación de 
la “OLP” y la reincorporación de Egip- 
to luego de 10 años -babía sido separa- 
do de la Liga Arabe tras la firma del 
tratado de paz con Israel en 1979- 
quedó patentizada una vez más la tra- 
dicional desunión de esas naciones. 
Desde el primer momento se confor- 


nada a. lograr un acuerdo sobre dos 
Es o prat e oa 
el Líbano y el arreglo de la “cuestión 
palestima”" : orto. 


PA 


>. Al cabo de tres días de deliberacio- 


nes el desacuerdo se mantuvo en los 
mismos términos en Jos que se había 


iniciado la reunión. Sin embargo, la 


única difereácia eon las asambleas 

pr recientes del mundo árabe, o 
en que por primera vez se 

pidió a Siria el retiro de su “fuerza de 


paz” del Líbano. A partir de allí las * 


diferencias, lejos de amainar, se acen- 
tuaron, ya que los representantes de 
Damasco rechazaron de plano la solici- 
tud del presidente egipcio Hosni 
Mubarak 


La “OLP” jugó en la reunión un 
papel entre extraño y equívoco, puesto 
que la mayoría de los paises enrolados 
en la línea “dura” na prestaron sn 
acuerdo -en especial Siria y Libia- a 
la nueva política de Yasser Arafat, esto 
es, reconocimiento a la existencia del 
Estado de Israel! abandono de la lucha 
armada y paralelo acatamiento de la 
resolución N* 242 de las Naciones Uni- 
das. Paradójicamente, la “OLP” se 
mueve estos días entre el desacuerdo 


que provocan sus resoluciones en va- 
rios países árabes, y la falta de credibi- 


' lidad por parte de Israel y la descon- 


fianza de algunos estados occidenta- 
les, temerosos de que la organización 
terrorista pueda volver en cualquier 
momento a sus viejas prácticas. ' 


El pivote del desacuerdo consiste en 


REULT COS 
| 8 : de Casablanca 


$ 


el retiro sirio del Líbano, firmemente . : 


resistido por el presidente sirio Hafez 
Al Assad. En otro momento de la reu- 
nión y luego de haber solicitado la 
creación de una comisión formada por 


los representantes de seis paises Jor- '. 


dania, Kuwait, Sudán, Argelia, Emira- 


tos Arabes y Túnez- el presidente 


'gramas de apoyo a la “cumbre”, quea * 
Juicio del titular de la Casa Blanca '- 
ofrecería buenas perspectivas de paz - 


para el Medio Oriente si el cónclave 
aprobaba la nueva política de Yasser 
Arafat. IN 

- La “cumbre” de Casablanca sirvió 
para exhibir el carácter de implacable 
de la posición de Siria en la región y el 
manifiesto desagrado que le causó la 


proposición del retiro de sus tropas 


del Libano por parte del rey de Ma- 
rruecos. En otras palabras, la tradicio- 
so! dosución, del juuúdo dale se pusa 
de manifiesto una vez más, en la misma 
medida en que vuelve a oscurecerse el 
panorama que se había entreabierto 
para arribar a un acuerdo que posibili- 
tase la paz tanto en el Líbano cuanto 
en Palestina El mundo ha vuelto a 
enterarse, nuevamente, quiénes son 
los recalcitraates del muado árabe. 
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RABA' 
palestino Yasser Arafat llegó hoy en 
una visita sorpresiva a Marruecos en 
medio de indicios de una nueva ofen- 
ciones con Israel tras interrumpir una 
visita de dos días a Polonia. 

Arafat afirmó a la prensa en Varso y 
via, donde las autoridades polacas Ey 


ABS e A 


rarquizaron la misión de la OLP al ele- 

varia a la condición de embajada del 

Estado palestino, que el rey Hassan 1 
+ habia requerido reunirse con él en Ra- 
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Egipto vuelve a la Liga, después de su expulsión en 1979 


¡En Casablanca la cumbre árabe 
diferencias 


Mientras tanto, en Was- 


ganizadas 

mir. En Casablanca, la OLP 
rechazó esos comicios, por fal 
ta de garantias acerca de un re- 
tiro judio posterior, para com- 
sagrar el nuevo Estado. Pero 
ca Tel Aviv, se abre paso la 


OLP fija en la pingñe suma de |] ea Casablanca de su llas. :do 
128 millones de dólares, cuam- | a que los palestinos ma: na 
do el año pasado se redujo a | us colono isacli, por cada vic- 
30. —- , ¡tl 


ferencia con Hosai Mubarak. 
: Egipto volvió ayer aj seno de 
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Casablanca, 24 (Reuter) y EFE) Je- 
fes de estado árabes, divididos entre 


sobre la presencia siria en el Líbano 

y acerca de la estrategia palestina 

pa oe la paz en el Medio 
rien 


La crisis del Líbano, donde Dn de 
que recru prolo: 
guerra civil con grau e anlencidad ea 
marzo, dominó las negociaciones des- 
pués que los ministros de relaciones 
exteriores ilegarar a un acuerdo pre- 

¿ Jiminar sobre Palestina., Delegados 
de Jordania y la Oreanización para la 
Liberación de Pa Pajestina (OLP) indi- 
caron que el grupo moderado es par- 
tidario del envio de una fuerza árabe 
de pacificación pzra ayudar o reem- 
platar parcialmente 2 los 40.000 soj- 

dos Prenda que se h2Jlan en el Líba- 
no bajo un mandato de la propia Liga 
Arabe conferido en 1976. 
“La mayoria de los dirigentes están 
con ese objetivo”, decla- 
ró el portavoz de la OLP "Ahmed 
Arnderrabhman 


Sa e 


chel Aoun, cuyas fuerzas mayorita- 
riamente cristianas están luchando 
contra los sirios y sus milicias aliadas 
1quierdistas y musulmanas. sostiene 
que la rada siria es esencial para 


El general de división libanés Mi- bre 


El presidente egipcio Hosni Muba- A 


E liar blo Muarmmor Kadaty observa, durante la reunión de 
sos 


arribar a cualquier solución. 

Pero un O del golfo Pérsico 
descartó que pueda llegarse a un 
acuerdo el envio de una fuerza 
árabe al Líbano. “No resolvería nada 
a menos que se encare el meollo del 
problema”, afirmó. 

Cua propuesta es elevar la jerar- 
guia de un equipo de mediadores 
arabes llevancola al n:vei de jefes de 
estado y hacer que Argelia lo presi 
da, en lugar de Kuwait. agregó. 


Reunión de Khadaty con 
Mubarak 


En tanto. los lideres de Egipto y 
Libia, presionados para que entié- 
rren ses diferencias ramo! en pro 
de la unidad árabe. la cum- 
de Marruecos, se reunieron hoy 
solos por primera vez desde 1971. 

El prestdiente Hosni Mubarak de 
Egipto y el lider tibio Muammar Kha- 
dafy estuvieron reunidos durante 
más de dos horas en la villa del 


LA rreENo 0 Jueves 2408 oyo ce 1989 


“La reunión fue muy positiva y so- 
mos optimistas con respecto al futuro” - 
de la Nacion árabe”. sostuvo Chadli, 


a quien se le acredita el logro de * 


varias misiones de mediación 
exjiosas. 

Pero Khadafy y Mubarak. cuyo país 
acaba de volver a los consejos ¿rabes 
tras 19 años de abandona. necamenta- 
o sobre la conversación y funciona- 

DIOS dudaron que la reunión 
an ¡cara un reacercamienio 
duradero. 

El rey Hu:sein de Jordania junto a 
los presidentes de Irak y Siria. Sad- 
dam Hussein y Hatez al-Assad. en 
Amman en 1987 y Assad se ha encon- 
trado con Mubarak en una coníeren- 
cia islámica en Kuwait. 


Mensajes de Bush y Gorbachew 
_—En tanto Jos presidentes d de Esta- 


Ñato om. 


Busca la “cumbre” árabe un acuérdo 
para ing el Líbano ; alestina 


tivas de paz en Orien- 
Arabe ap pig las 
edades po por el lider de la 
OLP, Yasser Arafat. quien pole la 
242 de la reconoció 


> 


a Tari el derecho de existir y re- 


terrorismo. 

e líder soviético. es significa- 
tive que ds “cunsbre” se haya conyo- 
cado “ruande se extiende la tenden- 
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: Frente Polisario emitiól 
firme ratificación de 
- fines independentistas 
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: i narz Oecenia 
Í cox:inuar. siengo as pases JO py 
¡ persigue el Freute Poiisano. ta io que se 
¡ desprende de Un COMUNICADO oficial dasiridimde 
¡ OL esia Capna:. 
* — Comel íu de poner termino a ic que califica 
t de “ola de interpretaciones y especulaciones”. 
¡ el Freme Popuiar de Liberacion de Ságu.-E:- 
¿ Amra y Rao 0e Oro ¡Poirsario: reafiri er. e 
5 DOCUMENTO TEmriao ¿ 10< medios de COMUmTa- 
cion. que iz soiucior “rea - auradera”' «e. 
confio er € anuguc ¡errar españo. re 
Quiere di rEnnalí iDla. Of ¡TO as Y AUTULISITA- 
RA Tia JUN 
CO ETIa: SEnareÚun Te-iamaz 
Tuy 31 Un. ex a:- 
A O TT E 
u ZO Di actDit ogOtla” Qurecia- 


rerralos Ge. comu: ado seni- 
“Eu. há SIC “eugaac cor especia” imieses por 
10s Observeaores dipioriaiico: que siguen de 
evoOlUCIU: ue 305 ACOMCCimiento: politico: en ie 
zona de: ¡.¡agret 

Este voncierae aj acsmentido *“caregorico”” 
02 10+ rumores Que se refieren a la exisiencia de 
¿cuerdos 7enos entre Marruecos y Argelia E 
2ropóstic Ce. cor. ficio 

“Ec impor: gue ess eveniualidad (ios 


PARTES FLEGIALES 


azueru: econo entre Arge. y keda: pue 
prOGuLu Se". recta € MOVUNIeni Sanara." “ny 
A COMIUNICaCe - 

Le: úD)Ci o: que persigue e Pousar af 
Gar « conoce: este comunicado sor situa: ef 
conieaio de ls rrcxuma accion dipiomauca (ok 
secreiano genera de Maciones Umoaas Jar 
Pere: ce Cuélia:. quien anuncio esta sean: 
miención Qs presenta: en 10: proxamos dia: u: 
serie de “nuevas imexavas”' para poner Ím: ¿ il 
guerra ae! Sanzra Occioenta. 

Perez ae Cuéliar na ciaporado estas Inicia 
vaz €n acuerdo COL €. presidente er. erercicio dí 
sw Orfpasiaciór para la Ulnwuac African 
(0U 4;. Mussz Traose. y t12 haperse Ene 15h 
va er Mueve Yori cor represenianie: <Q 
ne Tuecos : Ge: Poilearm 

Segur su despread: a: do: raros titmen: 
de i£ posicior 27gelma sot-e es confincio ajud: 
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asas la dorras de sí- 
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tensión que "aneporia- queno va a ayudar a RENA- TER) 


ida 9901714 


valúa su futuro y 


MAPUTO(REU- 
TER).- Doce años des- 
pues que Mozambique, 
en el Africa meridional. 
se convirtiera en estado 
marxista, se está cues- 
ttonando públicamente la 
ideología oficial. 

Hay señales de que el 
derazgo del gobernante 
partido FRELIMO quiere 
silenciosamente dejas de 
lado toda referencia a los 
padres fundadores y op- 
tar sencillamente por el 
“socialismo”. 

*¿Marxismo-teninis- 
mo ono? Debe ciarifi- 
carse la ideología del 
partido”, dijo en un gran 
titular el diario semioficial 
Noticias. el vienes. 

El informe otorgó pro- 
minencia nacional a un 
debate que ya ha comen- 
zado en momentos en 
que 21 FRELIMO. que lo- 
gró la independencia de 
Portugal en 1975. des- 
pués de una guerra de 
guerrillas, se alista para 
su quinto congreso en ju- 
ño 


Noticias informó que 
hubo discusicnes acalo- 
radas en una reunión de 
miembros del partido 
Que trabajan en el Banco 
de Desarrollo del Pueblo 


taputo. 
SE 


MARC A 
CONTRADICCIONES 


Los oradores indica- 
ron que hay una contra- 
dicción entre la autodeft- 
nición de FELIMO en su 


Tercer Congreso en i 


1977 como un partido 
marxista-leninista. y los 
proyectos de tesis del K- 
derazgo para el próximo 
congreso en el que se lo 
define como “un partido 
de vanguardia de todo el 
pueblo”. 

Estas tesis no hacen 
mención al marxismo-le- 
nisnismo- de ninguna 
manera un descuido en 
una organización que se 
precia por la precisión de 
sus documentos. 


La base ideológica del 
partido se define ahora 
como “a sintesis de las 


Otros ? E 
aineo da pardo os 


pendencia. FRELIMO se 
o 6, 


| 


experiencias de la tucha » 


revolucionaria del pueblo 
con los principios univer- 
sales del socialismo”. 


No todos están de 
acuerdo. Un empleado 
bancario citado por No- 
ticias preguntó enojado: 


“¿Qué pasa con el Parti- * 


do? ¿Por qué no es más 


manusta-leninista? ¿Es - 


esto una media vuelta?” 


01 


cOmPrOpgiso, con el comunismo 


movilizó rapidamente 
para conseguir apoyo a 
políticas manxistas. Para 
1977, cuando en su Tes- 
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poFuúna economía mixta de | | 
ss | 


MAPUTO, 30 (Reuter) — El gober- O MA. 
nante de Mozambique, el imo, aban- Tolverse en el contexto de la realidlad, 10.0 - . 
A un mundo de ideales”. 

una economía mixta y respaldó El congreso declaró el apoyo al duro plan * 


adoptada 
o aa ll no ds 
tificación más moderada y general 7 
pop El congreso se 


miembros, está tratando guerra que ha causado decenas de miles de 
un organismo más isa de le , 

millones de habitantes, más del 64 por : 
ciento de los cuales son carmpesinos analfa- 


t 
cambio ideológico j j pesinas. | 
pragmatismo del gobierno unipartidista de Chissano ha manifestado que, está. dis- : 
Chissano que, con avudaz- occidental, está puesto a hablar directamente con la RNM ; 
tratando de sacar al país de la guerra y el co- siempre que sus dirigentes renuncien a la | 
F Moi de K o Me de ó 
- niel Arap Moi, enia ul E 
_El contexto dela realidad Zimbabwe y Kenneth Kaunda, de Zambia l 
Er lrar proce or Mel aulas rc e que interpongan sus buenos oficios en una j 
Rebelo, indicó que el mensaje recibide del gestión de mediación. 
sua ai le | 
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LAGOS, (DPA). Estudiantes de la ciudad nigeriana de Be- : 

nin, en el estado de Bendel, prendieron fuego a la cárcel federal y ¿ 

: bberaron a unos 600 intgmos, durante una serie de disturbios pro- A 
| vocados por el plan de ajuste económico del gobierno. ¡ 3 
Al parecer, los estudiantes, pertenecientes tanto a la universi- * E 


dad como a escuelas secundarias y primarias, ocuparon ayer las 
calles principales de la capital del Estado y saquearon locales 
públicos y privados, mientras coreaban consignas coatra la políti 
ca económica del gobierno nigeriano. 


A A A 
tabilización que ha provocado, segús los estudiantes, un grave 
deterioro de las condiciones de vida de la población. Por el mo- 
mento sólo se han registrado heridos, aunque el mii 
tar del Estado anunció por radio que se había dado orden de dis- 
parar contra los alborotadores. 
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Las fuerzas sudafricanas destacadas en 
el Norte de Namibia regresaron a las 16.00 
gmt de ayer a sus bases, donde 
permanecerán 60 horas, a fin de permitir 
la retirada hacia Angola de los guerrilleros ' 
de la SWAPO que aún quedan en la zona. 


Pueblo de Africa del 
Surceste (SWAPO) en el 
norte de Namibia llevó a la 
intervención militar su- 
datricana, acción 


combates 


semana y en ellos murio 
ron más de 300 personas, 
ds las que apenas una 


nos. 

Tras nueve dias de 
combates, la SWAPO, 
presionada por Angola, 


0.01 


Angola, donde 3esán 
confinados en bases 
situadas al menos a 150 
kilómetros de la frontera 
con Namibia. 
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e po 8 mit 2 men 
cadora está compuesta por 85 militares del 
7 Ejército del OS 
¿y que realizarán 4 de 
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y £/ Sudáfrica por vez primera en 


WINDHOEK, Namibia. (DPA-ANSA). — Nami- 


a ser adminiuada por Sudáfrica >cgús una decisión 
de la entonces Liga de Naciones, la predazcsora de la 


ONU. El primero de abril comenzará el proceso que 


Que estaban internados en el hospital de Hillbrow, en 


Johanesburgo tras cumplir con una huciga de 


hambre, se escaparon ayer y luego se refugiaron en la 
alemana. 


Vic Haynes, confirmó que los cuatro detenidos por ; 
base al estado de emergencia huyeron del hospital. 


y bás y Sudáfrica están separadas por primera vezenlos — llevará a Namibia a la independencia bajo la supervi- Embajada 
PE OR e ea Winlial la pdal de sión de Naciones Unidas. Ani o alado de Dt ene 
Ó> Ñ  “stclerricorio africano. Pur otro lado, el tribunal supremo ca Windhock ¡so confirmada por ua vocero de ar escntación 
l uUcgo por epa 
lu! Los de dl As rs declaró ayer nula una disposición del presidente su- diplomática germana. 
Y Al ab a o ios dafricano Pieter Botha con cl que ponía fia a un pro- ER e Job Si 
e É rd ho reee pt ; ceso iniciado contra seis soldados sudafricanos y na- Cachalia dijo que los fugitivos sos Job Sithole, 
mo: eS: rr enclave sudafricano mibios. Estos estuban acusados de haber matado aun  Ephraim Nkwe, Mpho Legoro y Clive Radebc, 
$ qe De Wales DAY en eno: participante de usa reunión de miembros de la Orga- — Qienes habían sido internados en el hospital después 
Noi Para pasar la frontera, visible únicamente hasta nización de Liberación de Namibia, SWAPO, a fina- de haber realizado por algunos días una huciga 5 
Sy Y ahora ca lo» mapas, en suficiente el documento de jes de 1986. El proceso, interrumpido por Botha el phambre, al igual que decenas de otros detenidos por el ;.-> 
ps ze papito tonada areas pusaporte — pasado año, podrá continua: ahora. a de emergencia que rige en varias prisiones del ps 
3 para viajas a Sudáírica. El cuasejero Claus Bouacmana, precisó que la 2: 
: Alemania perdió su coloma conocida entonces Cuatro asilados Embajada caaminará los pedidos de asilo, pero m0 ¿3 
77 com el nombre de “Africa del Sudoeste” poco des- dió ningún otro detalle. E 
ES pués de la primera guerra mundial y dede 1920 pasó En Ciudad del Cabo cuatro desenidos sin proceso, El vocero del cuartel general “de Policía, coronel + 
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ACUERDO ENTRE CUBA, SUDAFRICA Y ANGOLA PARA QUE LA ARO RETORNE, A 


La querias se re ettrará ¿Was 


Agencia AP 
. i y 7 As e 
uba, Angola y Sudáfrica: - pS ] z 
acordaron hoy un plan de + +) se 6. a 


ed 
*racificación, a instancias ES -i 
e ES 3 
dr EE 
un 
5% 
deal 


JOHANNESBURGO, 9 <<. soi 
¡Reuter, DPA y AFP). —- * 


le una propuesta de la ON Y 
Pzuerrilla de la SWAPO, A AS 
ara retirar sus fuerzas PE 
cia territorio angoleño, > 


fin de poner fin a los en- 


id EA 
5 Angola én busco de guénieros nodorciaos 
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En Luanda, la pit 


angoleña, $e conoció mien” 


des Unidos v de la Unión 


A AAA INS POE IEA atera er e ri 


transporte de guerille- 
ros hasta bases ubicadas 
al norte del paralelo 16, en 


| 


rriente. Una vez cumplido 

ese paso deberán perma- 

necer en Suelo angoleño 
durante por lo menos seis 
semanas antes de que se 
les permita velver sim ar- 
mas a Namibia. 

A partir de entonces, y 
para una vez iniciado a 
mes de julio, la SWAPO 
podrá iniciar su campaña 


Seviética, emitieron un 


prepara- 
tivos para a el - 


También indicó « que Ah- 
tisaari decidiría cuánde 
las tropas sudafricanas, 
que la semana pasada re- 
cibieron permiso de la 


tras tanto un comunicado 
firmado por el jefe de la . 


. SWAPO, Sam Nujoma, : 
donde declara alto 


91.01 
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Una independencia pla, 


combates que desde el sábado pasado libran fuerzas 


Según ] 
sado 22 de diciembre en Nueva Y ork por Sudáfrica, An 


Nemibia -unos 60.000- deberán abandones peto teato- * 
ds acortar desde el 1 , 


Si se cumple to estipuiado en dichos acuerdos, an- 
tes del 1 de julto próximo la mayor de los scidados su- 
delricanos habrá asbardonado sus bases nemibias -ex- 
cepto Walria Bay, considerada por Sudétrica como 
o art dl di 
sue electivos a 1 


NOVIEMBRE, UN MES CLAVE 


Si el proceso sigue su curso -algo dificil de prever en 
estos momentos, la próxima fecha ciawe será el 1 de ' 


- 


A. la vista de los combates que ya se han registra 
do, se duda de que los 4.650 (cascos azules) -en vez 


La y algunos países alricanoe han soñala- 
de al respecto que el Adrainistrador 
no de Namibia, Louis Plensar, conserva grandes po- 


deres, sobre todo en mataría de policía e inscripción en 
el canso electoral. 


RESERVAS RESPECTO DE QUIENES 
. VOTARAN . 


Ya se ha denunciado en vertas ocasiones la inten 
alónaudelricana de impedir votar a los retugiados nus 
blos que no hayan residido en el país por lo manos du- 
rante un año antes de los comicios, así corno mantener 
la mayoría de edad en 21 años, lo que aloctaría nega- 
iramento e la Swapo, que cuenta con numerosos jóws- 


' nes menores de esa edad entre sus más fieles seguido- 


ves, 
es el funso de los 25.009 


Otvo problema 
.  hesnbres de la “Fuerza termitorial de Arica eurcccidem- 


wr (SWATF), creada por preteda en 1980, que ha llo- 
vado el peso de la guera contra la Swapo, así como el 
de los 3.000 efectivos de la Koevosí”, unidad especial 


factores que suecia es la reducción del antidisibios. 
número de observadores O e lc a 
cidida Coneejo de Seguridad, apesar de las ninguna de esas fuerzas. 
bea la Organización de Fr El futuro económico de una Namibia 
(OLA) y del movimiento de países no alinuados, ! A No se 
E e. - a 
Es: “aiSS 
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7 ESTA, 


gada de problemas 


podrá hablas de eortzas deperiamos |, 
económicamente, en más del 90 por ciento, de Sudán. 
, miembro 


WALVIS BAY: UN ENCLAVE MMPORTANTE 
Namibia importa de Sudáfrica la cae! totalidad de - 


tas minas y 
Weblds Bey va a ser otro gran Sudáfrica E 
se niega en redondo a ceder su soberanía sobre este E 
portuario de 1.124 


importancia económica 
O o a EOS F 
cla nesnibia. Por sus muebles, de casi quilómstro y mé- E 


no reprasaorás 
Wilco Gobierno de la Supo para dejario utilizar el puer- 


e. No en vane el Proskcersn de Sucéfrica, Pieter Bot * 


En los esenánicss de la Diapo ae el dató 
de que iegua al en Nesibla, figuran oosno ouno- , 
tos husaalante 
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OSHAVATL Namibia, 3 
(AFP). — Intensos comba- 
tes se desarrollaban hoy 
en el norte de Namibia 
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CLARIN x pr Aires, martes 4 de H, 
Peligra en Wamibiael 


“proceso pacificac 


que han dejado 147 muer- 


abri 


es “alegar que han libera- 
do algunas áreas para in- 


para noviena- 


A AA 


regresara a Angola para 
reunirse con el liderato 


or 


su país, que el sábado ame- 


que instaló ese mismo día 
esperaba que los miem- 
bros permanentes del Con- 
sejo de Seguridad —les 
Estados Unides, la Unión | 


narían la í $ y harf- | 
an saber al lider de la 
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Un puente aéreo internacional de jados namibios será la última 


etapa en la transición organizada la ONU para que la colonia semi- 
desértica logre su independencia de Sudáfrica. as 

El portavoz del gobierno de Namibia, Ebehardt Hoffmann indicó que 

los menos 300 ia rrrprecteá uizá cientos más, se simaros 

lrontera escapar de las 

o A E 

guerra 

ia Total 
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Para independencia Total de Angola 
eta y las fuerzas oficiales ango- 


 cionarios de la ONU que se aprestan a más 
repatriar a miles de or Quer o 
o e li male á 


ES “No creo que vaya a impedir la ope- 
El 
1 
La) ¿ 
faena, la última etapa en la transición 0r- retomado a su patria y se redactará una % EN 


ra escaper de las batallas entre efectivos pp) ¿ 
del Gobierno y rebeldes de UNITA. : 


A, ( , 4 : 

ea después de febriles gestiones diplomáti- 

TROPIEZOS cas entre Sudáfrica, y Cuba, y 

indicó pd no tenía detalles de los  latareadeallanar el caminoa la mdepen- 


poten la prolongada guerra en- dencia para la mayor colonia que subsis- 
los querrileros de la Unión Nacional te en el mundo. 
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PASADENA, EEUU (AFP). La sonda Voyager 2 
está enviando oetalles cada vez más precisos del planeta 
Neptuno y su principal luna, Trión, y continúa su viaje 
perfecto hacia su último objetivo, que debe sobrevolar 


5 como muy pronto el jueves, indicó ayer el Jet e E 
NO VE MAYORES OBSTACULOS PARA COMICIOS 
s 0 
desconfían de Pretoria 
ción, amenazas y terrorismo en re- de que el proceso hacia las eleccio- A O presidente de Zimbabwe, Robert 
, 
7 


, . C E » 
como está previsto. anunció que esas tropas habían sido  manticaca sus sospechas en cuauto obligue a Presocia a cumplir e ic 
por los repetidos actos de intinmida- Mantenemos nuestro Optimismo  tetiradas a sus bases, pero portavo- a los futuros pasos de Sudíérica yel tumente sus COPOPFOnI1306. 
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El fin de una cruenta guerra en el  roeste Africano), con el apoyo de: 
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Africa sudoccidental y el acuerdo de 
paz entre Angola, Cuba y Sudáfrica 
dejó expedito el camino para que Na- 
mibia, bajo tutela sudafricana desde 
hace 73 años, acceda a su independen- 
cia con la convocatoria a elecciones 
generales que tendrá lugar el 1* de 
noviembre de 1989. Desaparecerá así 
la última colonia del “continente ne- 
gro”. El proceso que conducirá a la 
independencia del futuro Estado libre 
de Namibia tendrá su punto de partida 
el 1* de abril del año próximo bajo la 
supervisión de la ONU y se consolidará 
siete meses más tarde cuando se con- 
voque al pueblo a decidir su destino en 
las urnas. Aun así Namibia mantendrá 
durante un tiempo más tropas yan 
tranjeras en su territorio, según 

deduce del anuncio en el aer de 
que 27.000 de los 50.000 soldados cuba- 
nos que lucharon contra las tropas 
sudafricanas saldrán de Angola en un 
plazo de 27 meses a partir del 1” de 
abril de 1989, la mitad de ellos antes 
del 1* de noviembre del año entrante. 


El mediador norteamericano Ches- 
ter Crocker, subsecretario de Estado 
para asuntos africanos, dijo que el 
tratado que acaba de firmarse y que 
deberá ser ratificado en Nueva York el 
22 de este mes, “es el fin de un triste 
capítulo de la historia africana”. Bajo 
administración británica a partir del 
fin de la Primera Guerra Mundial y 
tras la independencia de Sudáfrica 
después de la Segunda conflagración, 
la Sociedad de las Naciones otorgó a 
Londres la tutela del territorio dispu- 
table. En 1966 la ONU declaró “ilegal” 


esa tutela, a pesar de lo cual el gobier- 
no sudafricano 


mantuvo la posesion ae 
Namibia por razones de: “seguridad y 
defensa”. Ese fue el inicio de una 
prolongada guerra entre Sudáfrica y 
las fuerzas irregulares del SWAP (0r- 
ganización Popular del Pueblo del Su- 


bierno comunista de Angola. 


La cruenta y prolongada disputa de 
casi un cuarto de siglo costó la vida a 
Do menos de 20.000 combatientes, en su 
mayoría namibios. La participación 
extracontinental de la Unión Sovié- 
tica, a través de la aventura ultramari- 
na de Fidel Castro con el envío de 
50.000 soldados, no resultó en modo 
alguno de un capricho o de una mera 
avidez de poder. Arida en casi toda su 
extensión, las riquezas minerales que 
atesora el territorio de Namibia son 
incalculabes, con reservas cuyo caudal 
se mantiene en absoluto secreto. Se 
sabe, sin embargo, que la mina def. 
uranio de Rossing es la mayor del 
mundo y ha convertido a Namibia en el [| 
cuarto productor mundial Hablar de 
uranio es hablar de la bomba atómica, £ 
cuya posesión se viene atribuyendo 
hace años a Sudáfrica. Riguísimos yaci- 


Hace 10 años el gobierno de Pretoria 
dijo que la condición para un eventual 
acuerdo de paz era el retiro de las 
tropas cubanas. Sobre la base del cun” 
plimiento de esa exigencia se dieron 
los pasos que llevarán dentro de un año. 
a la independencia y las elecciones en 
el marco fijado para esa independen- 
cia son un dato promisorio. Si eleccio- 
nes de ese carácter, pluripartidistas, 
se diesen también en Cuba y Angola, 
los “estados liberadores” de Namibia, 
según insisie en decir ia propaganda 
comunista, el munde también las salu- 
daría con el alborozo con que estos 
días ha recibido las noticias que prolo- 
gan el fin de la última colonia en 
Africa. 
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Se procura coordinar el retiro de tropas 


Nuevos esfuerzos en 
busca de un acuerdo 
sobre Angola y 


4 
Las esperanzas de lograr una paz duradera en Atrica meridionaicobraron reno- ' 
vada fuerza al anunciarse a mediados de julio que los gobiernos de Sudáfrica, IN 


Cruento choque 
armado con las 
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fuerzas cubanas 


Porlo menos 300 efectivos, in- 
cluyendo fuerzas angoleñas y un 
centenar de soldados cubanos, 

fueron muertos al chocar con tro- 
! ; pas sudafricanas mientras avan- 


Eu Sel RR 


lueque con el propósito de prote- 
ger la represa, que abastece de 
agua a Africa Sudoccidental/Na- 
mibia. Estos efectivos enconira- 
ron una fuerza enemiga que 
avanzaba hacia la represa desde 
el norte, y que estaba compues- 
ta por tres columnas con un total 
de 600 soldados apoyados por 
unos 35 tanques además de 
transportes blindados y otros ve- 
hículos. El choque se produjo a 
las 11 de la mañana y el fuego fue 
muy intenso hasta que el enemi- 
go fue rechazado y puesto en re- 
tirada en dirección a la población 
de Techipa 
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El mapa muestra la principal zona de conflicto en el sisr e Angola - 
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i md o Calcis, pi Angotla y Cuba habían llegado a un acuerdo sobre una serie de principios que 
: de Angola, el 29 de junio pasado. contemplan entre otras cosas la retirada de las fuerzas cubanas de Angola y el 
: La información oficial sobre el in cumplimiento de la Resolución 435 del Consejo de Seguridad, destinada a con- 
| ciente fue dada por el director cretar la independencia de Africa Sudoccidental'Namibia. 
de la Fuerza de 
Defensa de Sudáfrica (SADF), El acuerdo sobre la serie de principios cubanos y angoleños, aparantemente 
brigadier Pieter Gagiano, quien —cuyo detalle se ofrece por separado en deseosos de ocupar posiciones de ma- : 
digo que estimaciones dadas pre- estas mismas pácinas—se logró alcabo vor ventaia ante la inminencia de un a 
viamente, y que hablaban de so- de dos nuevas reuniones negociadoras acuerdo de paz. Mo e. 
lo 200 muertos cubanos y ango- realizadas la primera en El Cairo y la se- : 
leños, habian tenido que ser sus- gunda en Nueva York entre fines de ju- A continuación ofrecemos una rápida ; 
tancialmente revisadas a la luz nio y mediados de jubo. En momentos sintesis cronológica de los aconteci- : t 
de nuevas evidencias. de cerrarse la presente edición, a princi mientos que jalonaron esta nueva y difi- h d 
¡ ] pios de agosto, sedesarrolaba untescer  cultosa negociación a partir del cierre de y í 
| En cuanto a los once electivos encuentro en la ciudad de Ginebra, Sui- ta edición anterior de nuestra publica- 
H sudafncanos que perdieron la vi- za, con la participación de representan ción: E 
¡ daenotro incidente el mismo día, tes de Sudáfrica, Angola, Cuba y los Es- i 
se informó que los soldados fue- tados Unidos, y se lograban acuerdos 7 de junio: El canciller sudaíricano Sr. 
ron alcanzados por una bomba para un inmediato cese del fuego. RF. Bothase niega a deliberar fuera del 
a “extraviada” de 250 kilos, que El sostenido avance de las negocia continente africano luego oe que Ango- 
A erró su blanco por 600 metros y ciones, sin embargo, noparece habersi- la, presionada por Cuba, renegara de un E 
cayó entre dos vehículos de la do obstáculo para que se produjeran acuerdo anterior de seguir negociando o 
Fuerza de Delensa de Sudátrica nuevos enfrentamientos con elevado en Brazzaville, Congo. El Sr. Botha ad- e 
saldo de victimas y pérdidas materiales vierte sobre el aumento de electivos cu- : 
(ver detalle por separado) como resulta- banos al norte de la irontera entre Ángo- i G 
do de renovados avances de efectivos la y Namibia Finalmente se acuerda ¿ 
e 
(Continua en la página siguiente) | e 
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Los principios en cuestión son los siguientes: 


.-  Laspartes acordarán y recomendarán al secretario ge- 
neral de las Naciones Unidas una fecha ds comienzo pa- 
sa la instrumentación de la Resolución 435. 

+  Losgobiemos de Angola y Sudáfrica cooperarán con el 
secretario general en los tésminos de la Resolución 435 a 
objeto de asegurar la independencia de Namibia a través 
de elecciones libres y limpias, absteniéndose de toda ac- 
ción que pueda impedir el cumplimiento de la Resolución 
435. 


» Se acordará el redesplazamiento hacia el norte y se 
programará la retirada total de las tropas cubanas de An- 
gola sobre fa base de un acuerdo ente Angola y Cuba y la 
decisión de ambos estados de solicitar que la retirada sea 
verficada por el Consejo de Seguridad de las Naciones 
Unidas. 

» Respeto por la soberania, la igualdad soberana y la in 


- dependencia de los estados, y por la inegridad territorial e 


inviolabilidad de sus fronteras. 
-  Nointerferencia en los asuntos internos de los estados. 


+  Absiención de la amenaza y la utilización de la fuerza 
contra la integridad territorial de los estados. 


COINCIDENCIAS SOBRE 
14 PRINCIPIOS BASICOS 


Los principios acordados en Nueva York entre las delegaciones de Sudátrica, Angola y Cuba fueron dados a co- 
nocer en conferencia de prensa por el ministro de Relaciones Exteriores R. F. (Pik) Botha, quien dijo que cada uno 
de ellos será de cumplimiento indispensable para lograr un acuerdo global. 


. Aceptación de la responsabilidad de los estados en no 
permitir que Su territorio sea usado para actos de guerra, 
agresión o violencia contra otros estados. 

-  Reafimación del derecho de los pueblos de la región 
sudoccidental de Africa a la autodeterminación, la indepen- 
dencia y la igualdad de derechos. 

+ Verificación y monitoreo del cumplimiento de la obliga- 
ción resultante de los acuerdos que puedan establecerse. 
» Compromiso de cumplir de buena fe con las obligacio- 
nes asumidas en el acuerdo que pueda establecerse y de 
resolver las dilerencias por la vía de las negociaciones. 
« Reconocimiento de la función de los miembros perma- 
nentes del Consejo de Seguridad de la ONU como garan- 
tes de la instrumentación de los acuerdos que puedan al- 
canzarse. 

» El derecho de cada estado a la paz, al desarrollo y al 
progreso social. 

+ Cooperación africana e internacional para la solución 
de los problemas de desarrollo de la región suroccidental 
de Africa. 

+. Reconocimiento de la función mediadora del gobierno 
de los Estados Unidos de América. 


= Negociación salpicada por hechos de violencia 


(Viene de la página anterior) 

que las conversaciones seguirán en El 
Cairo, donde se reclamará una explica- 
ción por el despliegue de mies de tropas 
cubanas en la trontera. 

23 de junio: Se inician las conversacio- 
nes en El Cairo. Paralelamente el Sr. 
Botha se reune en dos ocasiones con el 
canciller egipcia, a quien explica la posi- 
ción sudafricana sobre los problemas de 
paz de Alrica merdional 

27 de junio: La delegación sudaíricana 
se declara satistecha de los progresos 
Jogrados en los dos temas centrales que 
son la retirada cubana y el plan para Na- 
mibia. Pero persiste la intranquilidad por 
e movimientos de tropas cubanas y 


28 de Junio: Fuéntes dé Dalansa añus- 
cian en Pretoria la muerte de doce suda- 
incanos y unos 200 soldados cubanos y 


" angoleños en el curso de dos incidentes 


consecutivos ocurridos en el sur de An- 
gola. Pocas horas más tarde las mismas 
fuentes explican que la cifra de bajas ha 
debido ser sustancialmente corregida, y 


Que la estimación de muertos cubanos y 
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angoleños se eleva ahora a unos 300. 
Los Estados Unidos exhortan a Sudálni- 
ca a continuar dialogando a pesar del 


episodio. 

11 de julio: Se reanudan las negocia- 
ciones de paz en una isla próxima a la 
ciudad de Nueva York Dos días des- 
pués se anuncia un principio de acuerdo 
entre los negociadores de Sudáfrica, 
Angola y Cuba en torno a un programa 
para la retirada de las tropas cubanas y 
sudafricanas de Angola y la indepen- 
dencia de Namibia en el contexio de la 
Resolución 435. El plan ha sido coordi- 
nado por el secretario adjunto de Deler- 
sa de jos Estados Unidos. James Wo- 
ods. También se ha acordado sobre una 
señe de principios a los que se ajustará 
el resio de las negociaciones. 

12 de julio: El Consejo de Seguridad del 
Estado de Sudáfrica que encabeza el 
presidente Pieter W. Botha aprueba tor- 
malmente el conjunto de principios acor- 
dados en Nueva York. 

21 de julio: La cancillería sudafricana 
conte ma que la próxima ronda negocia- 


dora se iniciará el 2 de agosto en Gine- 


negociación 

cuatro temas básicos: 1) la redacción de 
tratados que reflejan los principios acor- 
dados, 2) el acuerdo sobre cronología 
de los respectivos retiros de tropas; 3) la 
definición de un mecanismo de verítica- 
ción de dichos retiros, y 4) el acuerdo so- 
bre un proceso de ación para 
los cinco diferentes grupos en contacto 
bélico (la Fuesza de Defensa Sudatrica- 
na, las FAPLA, los cubanos, la UNITA y 
la SWAPO). 

25 de julio: Una sorpresiva reunión de 
año nivel mitar entre Angola, Sudátrica 
y Cuba se realizó este fin de semana en 
Cabo Verde. Se dice que Fidel Castro ha 
ideado un plan para “converbr” a mie- 
grantes de los contingentes destacados 
en Angola en agricultores y trabajadores 
calificados, transtormándolos en ciuda- 
danos angoleños en lugar de enviarlos 
de regreso a su pais. 
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Un soldado sudabicano levanta el pulgar al pasar con 
su vehículo bajo una leyenda de bienvenida cerca del 
Puente Runde, en la frontera entre Angola y Namibia. 
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Osvaldo van Dunen, de 


DENUNCIAN LA LLEGADA DE NUEVOS CONTINGENTES A ANGOLA 


Los estuerzos por concretar un a- 
cuerdo final y definitivo que posibili- 
te ta retirada de las tropas cubanas de 
Angola y ta independencia de Africa 
SudoccidentaVNamib 


sobre el retiro de tropas entró en una 
etapa de incertidumbre al denunciar- 
se la llegada de nuevos efectivos de 
ese país a Angola. Por el otro, sin exm- 
bargo, el proceso tuvo también sus 
hechos positivos, entre los cuales ca- 
be destacar la decisión del secretario 

de las Naciones Unidas, Dr. 
Javier Pérez de Cuéltar, de realizar 
una visita oficial a Sudáfrica como in- 
vitado del presidente Pieter W. Botha. 


de paz a partir del momento en que se 
anunció un acuerdo en principio para el 
cese del fuego en el sur de Angola. 

9 de agosto: El anuncio del acuerdo pa- 
ra un inmediato cese del tuego en Nami- 
bia y Angola es recibido con satisfacción 
por todos los sectores involucrados. La 
Swapo promete su adhesión, pero la or- 
ganización rebelde angoleña Unita afr- 
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ma que seguirá su lucha contra el rég+ 
men de Luanda. 


22 de agosto: Representantes militares 
de Sudáfrica y delegados de Cuba y An- 
gola firman el lamado Pacto de Ruaca- 
na, que establece el cese de las hostik- 
dades. Se crea un Comité Militar Con- 
junto de Control (JMMC), el cual se rew- 
nirá diariamente a partir del 30 de agos- 
to para supervisar y reglar el cumpli 
miento del acuerdo. 

24 de agosto: El presidente Pieter W. 
Botha exhorta a considerar con pruden- 
cia las esperanzas de paz, dado que aún 
falta negociar un cronograma para el re- 
tiro total de las tropas cubanas. Se inicia 
una nueva ronda de negociaciones en 
Brazzaville, Congo, la que se prolonga 
hasta el 26 de agosto. 


30 de agosto: Un día antes de cumplir- 
se el plazo previsto se retiran de territo- 
ño angoleño las últimas tropas sudaír+- 
canas que quedaban allí. La retirada ha- 
bía comenzado tres semanas atrás, lue- 
go del principio de acuerdo alcanzado 
en Ginebra por las delegaciones de Cu- 
ba, Angola y Sudáfrica. Con posterior 
dad al retiro sudafricano se anuncia que 
los efectivos cubanos presentes en An- 
gola han sido puestos en “alerta rojo”. 


1% de setiembre: El Departamento de 
Estado de los Estados Unidos elogía a 
Sudáfrica por su rápido 

del acuerdo sobre retirada de tropas. 


2 de setiembre: Sudáfrica advierte que 
tomará medidas para proteger sus inte- 
reses ante informes de que Cuba ha re- 
forzado sus efectivos en Angola envian- 
do por lo menos 10.090 hombres adicio- 
nales. Hasta ahora se calcula el total de 
tropas cubanas en unos 60.000 hom- 
bres, 20.000 de los cuales fueron de- 
sembarcados con posterioridad a la 
puesta en marcha de las negociaciones 
de paz. 


7-9 de setiembre: Nueva ronda de ne- 
gociaciones en Brazzaville. Se conviene 
en seguir estudiando un cronograma pa- 
ra el retiro de las tropas cubanas, y se re- 
afuma el compromiso respecto del 1* de 
noviembre como fecha para inicias la m- 
plementación de la Resolución 435 del 
Consejo de Seguridad sobre indepen- 
dencia de Namibia. 


16 de setiembre: Se anuncia que el Se- 
cretario general de la ONU Sr. Javier Pé- 
rez de Cuéllar ha aceptado una invita- 


(Continúa en la página siguiente) 
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Dos días después de haber completado ta retirada de sus 
propios efectivos de Angola con anticipación de un día 
respecto del plazo acordado, Sudáfrica se vio en la obliga- 
ción de advertir que tomaría medidas an vista de informes 
de última hora según los cuales las ropas cubanas esta- 
cionadas en Angola habían sido reforzadas en no menos 
de 10.000 hombres. 


El Departamento de Relaciones Exteriores sudafricano indi- 
có el 2 de setiembre que estaba en conocimiento del continua- 
do aumento de los efectivos cubanos en Angola. Estos efecti- 
vos habían sido anteriormente estimados en 60.000 hombres, 
de los cuales unos 20.000 llegaron a Angola con posterioridad 
al ínicio de las negociaciones de paz. 

Según la dectaración de la cancillería, Sudáfrica estaba “vi- 
gilando constantemente” la situación en Angola y tenía cono- 
cimiento de lo que estaba sucediendo allí. 

“Si Angola y Cuba son sinceras en cuanto a los objetivos de- 


llegada a Angola de un nuevo refuerzo de 10.000 soldados cw- 
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Sudáfrica tiene derecho a esperar que el De Chaner CT 7 


ker, mediador nortamericano en las conversaciones de paz en- 
tre Sudáfrica y Angola, tome medidas concretas para poner fin 
ala acumulación de fuerzas cubanas en la región, dijo el minis- 
trode Defensa general Magnus Malan en declaraciones formu- 
ladas al diario The Citizen el 4 de setiembre. 

El retorzamiento de las iverzas cubanas conspira contra el 
espiritu de las negociaciones y es contrario al objetivo decla- 
rado de la retirada cubana de Angola, afirmó el ministro al pre- 
guntársele sobre presuntos desembarcos de tropas cubanas 
en Luanda y en el puerto angoleño de Lobáo. 

“Nuestra información —agregó— es que el refuerzo se está 
operando. Que hay nuevos arrbos desde Cuba es obvio, pe- 
ro también hay alemanes orientales y norcoreanos entre los1e- 
ción legados”. 

“Esta —continuó- es también una oportunidad para que el 
secretario general Dr. Pérez de Cuéllar demuestre la imparcia- 
hdad de las Naciones Unidas. Las acciones cubanas demues- 
tran quiénes son los verdaderos agresores, y pone un interto- 
gante sobre sus intenciones”. 


UNITA PERMANECE AL MARGEN 
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ción para visitar Sudáfrica que le formu- 
lara el presidente Pieter W. Botha más 
de un mes atrás. 


19 de setiembre: El secretario de De- 
tensa sudafricano general Magnus Ma- 
lan expresa su temor de que los cubanos 
y angoleños están utilizando las conver- 
saciones de paz como pantalla para pro- 
ceder ala eliminación de la organización 
rebelde Unita. 


20 de setiembre: En declaraciones al 
diario The New York Times, el presides»” 
te zaireño Mobutu Sese Seko dice que 
“Sudáfrica, Angola, Zaire y sus vecinos” 
han acordado reunirse para discutir la 
forma de facilitar una reconcibación ern- 
tre Unita y el gobierno del MPLA en An- 


22 de setiembre: Llega a Sudátrica pa- 
ra una visita de dos dias el secretaño ge- 
neral de las Naciones Unidas, acompa- 
ñado por una comitiva integrada por diez 
años funcionarios de la organización 


Una unidad de artillería sudafricana atraviesa esto 


cerca de Rundu, al regresas de 
en la zona de Cuíto Cuanavale, wnos 300 kim dentro del territorio 
tizen) 
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de Namibia 


Darán trato 
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partidos 


de Cuéltar, realizó a Sudáfrica los días 22 y 23 de se- 
tiembre pasado. Y entre los resultados más positivos 
de esa visita seguramente habrá que destacar las se-. 
guridades categóricas dadas por Pórez de Cuéllar al 
presidente Pieter W. Botha en el sentido de que todos 
Jos partidos namibios serán tratados en pie de igual 


A ds a 
Pretoria. A su lado el presidente Pieter W. Botha. 
dad por las Naciones Unidas una vez puesto en marcha 
pain independencia del territoria. 

Esas “seguridades categóricas”, en efecto, revisten 


demorado ¿ 
ha sido precisamente la parcialidad en tavor de la Or- 
po), a la que las Naciones Unidas hablan considerado 


ganización del Pueblo de Africa Sudoccidental (Swa- Ns 


El cambio de actitud de parte de la or- 
ganización mundial fue destacado por el 
presidente Botha al informar sobre los 
resultados de sus conversaciones con el 
secretario general y su comitiva de altos 
funcionarios de la ONU. 


Consejo 
Unidas (1978 UNSCR 435/78) 
Entre los temas tratados en estas 
ciones e 


+. Las actuales respec- 


" do a la retirada de las tropas cubanas de 


Angola. 
» Aspectos relativos al status y com 


posición del Grupo de Transición de las 


: Naciones Unidas (UNTAG) coniempla- 
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se negocien para garantizar los présta- 
mos existentes por parte de Africa Su- 


útiles discusiones con los lideres de los 


( : prensa 
encuanto areunir alos diversos partidos 


Respecto de la parcialidad de las Na- 
ciones Unidas en favor de la Swapo, el 
Secretario General me dio segundades 
A 

Africa SudoccidentaV Namibia serán tra- 
tados en forma igualitaria por las Nacio- 
nes Unidas una vez que haya comenza- 
do el plan conducente a la í 
cia de Namibia. En este aspecto se van 
a tomar en la etapa de instrumentación 
del plan diversas medidas que involu- 
eran a los órganos políticos de las Nacio- 
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“Vuelvo a Nueva York con la firme sensación de que Namibia se encuen 


Cuéfiar, poco antes de poner fin a su visita de dos días a Sudáfrica. 


Al hablar con los periodistas luego de su reunión de dos horas con el pre- 
sidente Pieter W. Botha el 23 de agosto, el Dr. de Cuéllar reiteró que había da- 
do seguridades a los dirigentes de los distintos partidos políticos namibios 
acerca de la imparcialidad de las Naciones Unidas en el tratamiento del lena. 

Especificamente dijo que todos los partidos representativos de Namibia, 
sin excepción, recibirían el mismo tratamiento y reconocimiento de las Nacio- 
nes Unidas. 

El secretario general dijo que la ONU está ista para inicias la instrumenta- 
ción de la Resolución 435 de ta forma más eficaz posible, y que él había ex- 
presado a los dirigentes del territorio su determinación, como lider de la orga- 
nización mundial, de dar solución al problema. 

“Esta parte del mundo —atirrnó de Cuéllar— merece la atención de la comu 
nidad internacional. La ONU está preocupada por asegurar la elevación de los 
niveles de vida de toda su 

Sobre el tema de la retirada de los cubanos de Angola —último escollo que 
aún queda en pie antes de concretar la independencia de Namubia— dio que 
Brazzaville y no Pretoña era el lugar adecuado para conversar sobre el tema, 
no obstante lo cual él seguiría de cerca el desarrollo de las negociaciones de 
paz en la capital del Congo. 

Tras completar su visita a Sudáfrica el secsetario general emprendió vue- 
lo a Angola, donde pernanecería dos días antes de seguir viaje a la sede de 

organización mundial. 
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(Viene de la página anterior] 


nes Unidas, para asegurar que todos los 
partidos namibios se encuentren en pia 


En lo que se sohere a la composición del 
UNTAG y al acuerdo sobre su status en 
Africa SudoccidentalNamibia, se acor- 
dó que estos temas serán definidos en 
breve. 

El gobierno sudafricano ha dado asi 


mismo su aprobación para que un equi 


po técnico del Secretario General visio 
Sudáfrica y Africa Sudoccidental/ Nami 
bia en unfuturo cercano para intormarse 
sobre las requerimientos del UNTAG en 
el momento en que comience la instru- 
mentación de la propuesta de solución. 

Desde el punto de vista de Sudáfrica, 
la vista del Secretario General ha sido 
oportuna y uti. 


El presidente 


Botha advierte 
que aún quedan 
muchos temas 
por negociar 


No es la primera vez que está a la vis- 
ta una solución en Átírica Sudocc+- 
dentaVNamibla, de modo que las ex- 
pectativas no deben ser puestas de- 
maslado alto, demasiado pronto, ad- 
virtió el presidente Pieter W. Botha al 
hablar el 24 de agosto ante lastres cóh- 


A 
vía de acuerdo es muy importante para 
Sudáfrica porque hay un claso vinculo 
cuba dato ieinida ls Cubanos de da: 
gota y la independencia de Africa Sudoc- 
dentaVNambi 


“Los angoleños y cubanos se han 
comprometido en favor del principio de 
que el territorio solo podrá ses indepen- 
diente una vez que se haya alcanzado 
un acuerdo sobre la retirada total de las 
tropas cubanas”. 

Sudáfrica —explicó ej presidente— ha 
tomado la iniciativa al presentar en Gine- 


antes del 1* de junio de 1989. Para esa 
fecha los cubanos deberán haber salido 
ya de Angola. 
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Acuerdo estancado eñ 
Q. Mas Problemas con el retiro del SWAPO d 


WINOHOEX (REUTER).- Sudáfrica y las Naciones a bases cerca de la frontera el juaves y viernes. primeros de 500 policias extr: 

Unidas están en desacuerdo sobre el retiro de Namibia de “Son muy importantes para nuestra operación de man- asegurar que a a 

los guerrilleros de la Organización del PuebiodeAfricaSu- tenerla paz”, dijo, agregando: “Serásutrabajomonitorear justas. 

doccidental(SWAPO (cr gp entorpece el trabajo de a la policia (de Namibia) en el mantenimiento de la ley y ; 

la Fuerza de Paz de dijeron tuentes diplomátt- el orden”. rai tr rl creaba tt 

cas. ASEGURAR ELECCIONES a cambio del retiro de 50.000 soldados cubanos 
"Hay un total estancamiento”, sp ida Los 94 a y da y Suecia son los del a elite 


ENVIADOS Y CESE DEL FUEGO 


cobol coles cis portada 
mibia el sábado, pero su comandante, el cor 
daa siqacl cobol eacdero ela 
la zona de guerra en la frontera hasta que estuviera 
$ electo un cesde de fuego. 


, Señaló. 
Cherif dijo que la policia será enviada hacia el 
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DISCUTERSE COSDICICAES Fefa Ll 


Átrica 
fueron abordadas en una serie de reuniones formales 
que comenzóa principios de mayo en Londres con par- 
ticipación de representantes de Angola, Cuba, los Es- 
tados Unidos y Sudáfrica, y prosiguió una senanades- 


” 

próxima ronda negociadora estaba prevista en princr 
pio para fines de junio. Pero mientras tanto hay que 
consignar que el tema también tue debatido en forma 
directa por negociadores oficiales de ta Unión Soviéti- 
ca y los Estados Unidos que se reunieron en Lisboa ds- 
rante la segunda quincena de mayo. En cuanto a la nus- 


por el gobierno sudatricano a pedido de las demás par- 
tes representadas en las conversaciones. 

Los informes y comentarios que ofrecemos en esta 
página y la siguiente procuran llustrar al lector sobre 
los hechos más destacados de este nuevo estuerzo ne- 
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LEREL Sounfelia. NA VE 


Exteriores 
Antoóne Ndinga Oba. A-la derecha de la foto el ministro de Defensa 
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gociador, uno de cuyos aspectos positivos es el hecho 
de que se ha reconocido finalmente la existencia de 
una vinculación directa e inevitable entre la retirada de 
los cubanos de Angola y la independencia de Namibia. 

Esta vinculación, que había sido sostenida desde el 
principio por Sudáfrica y también por los Estados Und- 
dos, ha sido ahora aceptada no solo por Jos represen” 
tantes de Angola y Cuba, sino inclusive por el Sr. Sam 
Nujoma, lider de ta Organización del Puebjo de África 
Sudoccidental (Swapo). 

Principalmente por este motivo, el diálogo iniciado 
en Londres ha sido recibido con moderado optimismo 
por la mayor parte de los observadores políticos, y aún 
sus mismos protagonistas han declarado inequívoca 
mente su esperanza de lograr por este medio una pron- 
ta solución negociada del problema. 

Sin embargo, es todavía demasiado pronto para for- 
mular un juicio definitivo al respecto, porque las cir- 
cunstancias que rodearon las negociaciones de las úl- 
timas semanas han tenido también su lado negativo. 
La llegada de nuevos contingentes cubanos a Angola 
y tasevidencias de una peligrosa concentración de tro- 
pasen el sus de ese país han motivado una enérgica ad- 
vertencia del gobierno sudafricano en el sentido de 
queno será tolerada una maniobra de esa especie, apa- 
renternente dirigida a mejorar ta posición de una de las 
partes ante la inminencia de un acuerdo negociado. 


3394770 


AAAÁ AAA AKI PP > 
> o 


s 


Y 


e COLINA AIR e a 


A 


D VAMIB/ 


A 


”. 


3 E 
Ñ "NE 
É, E 


Ante la mesa de negociaciones es la capital del Congo aparecen frente a los represen 


tantes de Sudáfrica 14) dos angoleños, coronel josé María, secretario pre- 
sidencial de Defensa, y Sr. Fernando van Dunemm, ministro de Justicia. 
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El ministro de Relaciones Exteriores  mMericano para imponer nuevas sancio- 


R.F. (Pk) Botha se manilestó satistecho 
con los progresos alcanzados al clausu- 
rarse en Londres dos días de conversa- 
ciones cuatripartitas sobre la cuestión 
de Angola y Africa Sudoccidental/Nami- 
bía. 


Durante una conferencia de prensa 
ofrecida el 4 de mayo en Ciudad del Ca- 
bo el canciller vinculó las conversacio- 
nes sobre Angola con el reciente inter- 


zambique (ver página 4 de la presente 
edición), y definió ambos hechos como 
parte de una nueva y seria iniciativa lan- 
zada en el subcontinente menidional afri- 


cano. 
El Sr. Botha hizo también referencia a 
iniciativas que trata el Congreso nortea- 


taria”. 


el Armacost. 


A Sam Nujoma le desagrada, pero... 


El Sr. Sam Nujomna, lider de la Organización del Puebla de Africa Sudoc- 
cidental (Swapo), declaró ques su grupo le desagrada la vinculación que 
ta administración Reagan establece entre la independencia de Namibia 
y el retiro de las cubanos de Angola, pero que “está dispuesto a acep- 
La afirmación, que contradice pronunciamientos anteriores del mismo 


Sr. Nujoma, fue formulada el 6 de mayo pasado en Washington, al térmb- 
no de una entrevista del dirigente con el subsecretario de Estado Micha- 


“La Swapo no está de acuerdo con la vinculación, pero la vinculación pa- 
rece ser un hecho”, dijo el Sr. Nujorna. 


nes económicas a Sudálrica. Recordó 
que en la misma semana en que tuvie- 
ron lugar las mencionadas iniciativas de 
paz se cumplió en Sudáfrica una históri- 
ca operación de separación de dos me- 
llizas siamesas, hecho que tuvo la virtud 
de unir a todos los sudafricanos en una 
espontánea manifestación de apoyo y 
solidaridad, y observó que "éste es un 
snomento harto inapropiado para pensar 


en sanciones”. 

Reveló asimismo el ministro que las 
conversaciones de Londres tueron fruto 
de las reuniones que él celebró en mar- 
zo en Ginebra con el secretario de Esta- 
do adjunto para Asuntos Africanos de 
los Estados Unidos, Dr. Chester Croc- 
ker, y a las que siguió una serie de con- 
tactos ulteriores entre ambos gobiernos. 


Inusual elogio de | 
Cuba al planteo de 
los sudafricanos 


“Creemos que la reunión lue positiva. 
Los sudafricanos asumieron posiciones 
serias y los resultados fueron buenos". 

Lafrase anterior, en boca nada menos 
que del vicecanciller de Cuba Sr. Raúl 
Roa, tue un claro indicio del clima desy- 
sadamente prometedor en que parecie- 
ron desenvolverse las conversaciones 
preliminares cuatripartitas sobre la 
cuestión de Angola y Namibia. 

El Sr. Roa habló con los periodistas en 
Lisboa pocos días después de la rev- 
nión de Londres, y dijo que La Habana 
se había sentido alentada como resulta- 
do de la posición asumida por Sudáfrica 
en las deliberaciones. 

El canciller cubano, que terminaba de 
conversar con su colega portugués 


acerca de las nuevas inicialivas de paz, 
resumió la posición de su país con estas 
palabras: “Cuando Namibia sea inde- 
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tropássera.. ,, 


en cuatro años... 
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ciones de principios de mayo en Lor” 
dres dijo que La Habana está dispuesta 
a retirar sus tropas de Angola con suje- 
ción a una agenda de cuatro años siern- 
pre que Sudáirica acepte otorgar la in- 
dependencia a Africa Sudoccidental/ 
Namibia. 

La disposición de los cubanos depen- 
detambiénde que "Sudáfrica y la UNITA 
garanticen un cese de los ataques ente- 
rráorio angoleño”, indicó el Sr. Jorge Ris- 
quet Valdés, miembro del Polítburo del 
Partido Comunista Cubano. El repre- 
sentante de La Habana hizo estos anun- 
cios en conferencia de prensa al conciuir 
la reunión de Londres destinada a poner 
fin a la guerra civil angoleña y permitir el 
acceso de Namibia a la independencia. 

“Nuestro optimismo podria definirse 
como moderado”, dijo el Sr. Risquet al 
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NACIONES UNIDAS. 30 BA a La accecheron a 
Pp; — Sudátrica y la Organs observar e! le a tuepo a per 
ación gel Pueblo oel Aínca tir de las 04.00 GMT del peune- 
. doccidental (OPAS; han ro de abril. duo el vocero de las 
eptaco un armisticio tormal Naciones Unidas Frangors Gar 
en Namibia a partir del primero lan. = 
de abrí. digo un funcionarnuer- Esa es ta fecha en que las 
to de las Naciones Un:udas Naciones Unidas deben poner 
La guerrilla manasta OPAS en práctica un plan para liberar 
ha luchado vesde 1966 cortra a Namibia despues de 74 años 
bos solcados sudafricanos del de gobierno sudaírncano. que 
termono sudoccicdental. pero debera resultar en un gobierno 
sus hombres han observado negro mayorilano el año en- 
una tregua mtorma! durante tame 
Wvarnos meses En cartas enva- Perez de Cuellar ha intorma- 
das por separado al secretano do ai Consejo de Seguridad 
_Qeneral_Jawer Perez de Cue. Que ha armisticio fue propuesto 
En HT A A e A 


$ Armisticio para 


espectr 
vos Oe respetar un alto al ivego 
tormat a partir de la techa 
El armisticio formal era unz 
condición necesaria para per- 
mitir que el grupo de Naciones 
Unicas para ta asistencia a la 
transicion pueda supernsar la 
celebracion de elecciones por 
parte de Sudáfrica. Las elec- 
ciones. señaladas para no- 


tuyente en el ternmtono. 
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independencia, ah 


. WINDHOEK. (ANSA). — La bandera sudafricana toc, 


Sanancias, por 

multinacionales controladas por el capital sudafricano. 

Esa es la razón por la que Pretoria se negó a se 
rechazó también el plan de descolonización de la ONU 
A o O e 
La situación se desbloqueó solo diez años después, cuando 
comenzaron las negociaciones de paz entre Angola, Sudáfri 
ca, Cuba y Estados Unidos, en mayo de 198$ y que 
ron en diciembre último con un acuerdo. 


Aceptación sudafricana 
Sudáfrica aceptó retirarse de Namibia, a cambio de 
partida de Angola de los $0 mil soldados cubanos que 
vieron alli desde 1975. 
El acuerdo prevé la aplicación de la resolución 435 a par: 
tir de ayer. og ke ieqentianal qa 


la izución, que entrará en vigor el primero de abril 
1990, cuando será proclamada 
JE IR A rr ES 
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CIUDAD DEL CABO 
(REUTER).- El or 

te sudafricano P.W. Bot- 
ña se reunió ayer con ne- 
gociadores soviéticos, E 
banos y angoleñcs, al 
tiempo que las conversa- 


en más de 30 años que un 
líder sudafricano se reunió 
oficialmente con repre- 
sentantes de cualquiera 
de estos tres países. 

Los tres son miemoros 
de la comisión que super- 
visa la ampliación del 
acuerdo sobre la indepen- 
dencia de Namibia. 

Funcionarios dijeron 
que el breve encuentro se 
inscribe en el contexto de 


Namibia al retiro de tropas 


6 


egocian CUbañios, 
angoleños y sudafricanos 


cubanas de Angola, y no 
representa ningún giro 
significativo enlas relacio- 
nes de Sudáfrica con Mos- 
cú. 

Un miembro de la dele- 

ión soviética marúfes- 
1ó que la asistencia del re- 
presentarte diplomático 
especial Viachesiav Ust- 
nov na implica un deshie- 


El osa ñas que 
establece un cese de fue- 
go enla guerra que des- 
de hace 23 años sostiene 
Sudáfrica con rebeldes de 
ta Organización del Pue- 
blo del Africa Sudocciden- 
tal (SWAPO) opuestos al 
Gobierno blanco en Nami- 
bia, quedó quebrantado a 
principios de este mes, 
cuando rebeides 
se infiltraron en Namibia 
en una tentativa por crear 
bases de operaciones all. 
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viético Anatol Adamishin 


había visitado extraoficial- * 


mente Pretoria, luego que 
de un viaje que hizo a la 
vecina Mozambique. 
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| Angol UNITA 


KINSHASA (AFP). Las acgociaciones 5 de paz cate el gobiemo um 
goleño y ln Unión Nacional por la ladependcacia Tetel de Angola 
(UNITA) ue seanadacon ayer cn Kimehaza cu foras oficial bajo fa mc - 
diación de Zaise, se po ca bucass fecntes de cata capital. 
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- SWAPO acusa a ea] | 


Sudáfrica de fraude” 
para engañar a la ONU. 


WINOHOEK (REUTER).- El Movimiento amenazaron al proceso de paz ens nacimien- 
nacionalista negro SWAPO acusó a Sudáfrica to y desataron los más violentos combates ro- 
de imputario talsamente pianesde atacerNami-  gistrados en la guerra que desde hace 23 años 
bía, horas artea del arribo del Secretario de la vienen librando con Pretoria. 

ONU, Javier Pérez de Cuéllar para suport otro MC 
ser el rumbo hacia la independencia de css t9- ES A OS mepal-' 
rritardo tutela del organismo internacional. daran las imputaciones. Ln pora de PE 


del tertorio, Louis Plenaar, de tratas de desa- dictamen, aceptando aparentemente la 
greuiltesto con falsas imputaciones de pianos sis que no se prepara invásión alguna? 2; 


lanzar un ataque contra el Norte de Nami- e € 
y me ¡PEDIDO DE EXPLICACIONES * ? 


; ciones de todas partes en está dilatada en c0- 
aprensiones en medio d+ jonia alemana, y deberá también escuchar nu- 
y plomáticos en el sentido de id merosas  csfticas contra el operativo de paz de 


Lea NES 


91.91 


8908283 


a E ee , pi 
E id on: Ea MR A Ei zo 20 as 


a q 


Pr cdo 


A al 


contra la SWAPO 


pla pues impods qu la Organiza 
dal EMAPO) Ligue lps 
moviembes 


Tumballe (DTA) y apoyar logísti- 
camente a 


que angolanos pertidaios 
dela UNITA sea regidos aqu 
electores. 
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- Por unas horas dejó las agrestes 

de la Angola meri 
dional, la choza en que vive y su 
cuartel general, enciavados en una 
remota espesura cuyo nombre 


Jonas Malheiro Savimbi tomó la 
lapicera dorada en sus negras y 
gordas manos de palmas casi 
blancas y estampó su firma junto a 
has del presidente de Angola, José 
dos Santos, y de otros 17 jefes de Es- 
tados africanos, poniendo así la rú- 
brica al histórico acuerdo de alto el 


Después vendria el apretón de 
manos de ambos líderes ante perio- 
distas de todo el mundo y el co- 
mienzo de una nueva etapa de nego- 


Perteneciente a la tribu de los un» 
bundus -la más numerosa del país, 
con el 40 por ciento de la pobla- 


A A A 


Doctor, general y guerri ero, q 
6 


ción-, en 1966 fundó el brazo ar- 
mado Unita. Tenía entonces sólo 22 
años y un físico que ya amenazaba - 
nens yd proporciones considera- 


Los comandantes portugueses de : 
ocupación le pusieron precio a su ca- 
beza y debió huir. Tras recalar en 
España y en Francia fue a Suiza, 


para 
portugueses. En la selva, gue- 
rreando, se hizo 


Llegó la independencia, en 3975, 
pero no fue él sino Agostinho Neto, 
lider del Movimiento Popular de Lj- 
beración de Angola y de la tribu de 
los kimbuadus (30 por ciento de la 
población) quien prociamó como 
presidente la nueva república y la 
alineó con Moscú. 

Savimbi volvió a la selva a luchar; 
primero contra compatriotas y des- 
pués, a partir de la invasión dis-. 
puesta por Fidel Castro en 1976 para , 


Senegal y Costa de 


dita, Marruecos, 
Marti. En el corazón de un pobre 
país africano se libraba, pues, una 
guerra internacional, multicolor e: 
ideológica. 

La ola de paz que venía reco-. 
rriendo la región desde los 
entre Sudáfrica, Cuba y Angola para 
poner fin a la guerra y para la inde- 
pendencia de Namibia, más la 
nueva política de Gorbachov en el 
continente -Africa para los afri 


Vuelto a casa, este negro corpu- 
lento con ojos saltones de mirada 
penetrante, que maneja con facil 
dad aires de ironía, cuando no de 
sentencia inapelable, llamó a confe- 
Sato per decir que las 

con el Gobierno ten- 
drán exito, “porque todos en Angola 
queremos la paz”. 

De ser así, podrá, por fin, reunirse 
con sus dos hijos, que estudian en 
Europa, y abandonar para siempre 


.la inhóspita Jamba. Será doctor y 


general, pero no más guerrilero. 
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- LA GUERRA 


« 
botar orde apo Arbitro tal como lo refleja 

la prensa capralina. ss concentra isacica Eme ao es de 
manera alguna, el único tema en en debate en un área compleja y de 
crecienta wnportancia en el tora mundial. Otro problema en 

a 
ral. Se trata del sangriento contlicto 

alidad en ia ex-cojonia portuguesa 

ds Mozambique entre bo govbierno del Pardo Frelimo y los 
rebeldes armados de fa oposición, la Resistencia Nacional 


En Malawi solo. una corriente de más de 700.000 refugiados 
mozambiqueños nabía ingresado a tines de 1938. Demas está 
decarto, la ¡ista de bajas fuwmanas es también muy alta Un 
reciente informe ordenado por el Departamento de Estado 


los relatos de brutalidad, ía tortura o la como castigo 
a fas disidentes o a quienes apoyan 2 las fuerzas gubernamenta- 
jes. Parte de la y las tienen su origen en la 


de Portugal. Como pobre, Portugal no 
invirtió mucho en sus colonias hasta ti de años 60 y la 
mayor parte de la comunidad portuguesa partió al llegar la 
ind lencia, temiendo las parte del Frelimo. 


rente A 
Careciendo de una comprensión de su herencia, el Frelimo 
trató de implementar politicas de comunialismo, control estatal 
de precios, e intolerancia religiosa. 
Esta centralización particularmente opresiva e irrelevante 
un Sia aitards baneticios mmlgrialos E Carola Del compl 


La RENAMO ha crecido desde 1977 hasta ser una fuerza de 
alrededor de 15.000 combatientes que cependen en mucho para 
sus armamentos y sus bases de los Estados vecinos. Desce 1980, 


OLVIDADA 


Sn la ayuda a la RENÑAMO. O oca UaAd OA ea DE DCcaciÓn 
oficial sudafricana en ayudar a la cesestabilización de Mozambé- 
Que hasta 1984. Pero esto cambió en 1984 cuando, alentados por 

Bretaña y Amenca del Norte. tirmaron eí pacto de no 
agresión M'Komati garantizando que m Sudáfrica ms Mozambi- 
que apoyar:ian sus respectivas oposiciones. No obstante, docu- 
mentos de la RENAMO tomados con posieriordad han demos- 


en Mozambique. El ministro de 
wiofaciones como “rompimientos técnicos” "del Acuerdo. 

La RENAMO sostiene que está luchando por una economía 
de fibre mercado, pluralismo politico y libertad religiosa. Se 
muestran como tuchadores por ía libertad, iuchando en favor de 
la democracia y los intereses occidentales y han obtenido apoyo 
de la derecha de grupos norteamericanos en base a esta magen. 

A través de tales simpatizantes derechistas norteamencanos 
recibe una cobertura favorable que se relleja en otras partesih 
incluyendo en el Uruguay. ; 
izo solución para la guerra de Mozambique es. ev 
mente, crucial. O de sino también para 
el desarrollo regional y la estabilidad de 
vecinos de Mozambique (exceptuando na] tienen pur 


con qui 
que ya está conversando. El gobierno tampoco está OS 


Co a una de o ms oran del ado: 
Debido al sabotaje realizado por la AENAMO en sus líneas, no tia 
generado energia desde 1980. Si Sudáfrica está realmente tan 
mteresada en que tuncione Cabora 


La alternativa de la negociación es mayor inseguridad y 
violencia y más refugiados. ozambique se ha convertido en uno 
de los países más pobres del mundo, con un pueblo cansado de 
la guerra y las relacionadas con ella. Esto está tuen 
demostrado en la descripción de tres pastores mozambiaueños 
sobre la vida rural, en el centro mismo de este conflicto. 

“La guerra en Angonia dificulta nuestro trabajo. La mayoria 
de ¡os poblados han sido totalmente quemados. Todos nuestros 
animales han sido robados por los soldados. Todos nuestros 
depósitos de granos han sido quemados. La mavoria de nuestros 
jóvenes han sido obligados a ingresar al ejército y la mayor parte 
de nuestra gente ha nuido como refugiados a Malawi. Siempre 
hay combates y no sasemos la diterencia entre un lado y el otro. 
Todos visten igual y portan las mismas armas. Todos exigen 
comida aunque no tengamos y todos nos castigan a almenta- 
mos al “ene—:go”. 
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La Corporación de Desarrollo y Producción de Armamentos de Sudáfrica (Armscor) 
puede sentirse bien orgullosa de los elogios internacionales que está recibiendo 


uno de sus hijos dilectos, el cañón GS. 


El Sr. Herey Dodds, vocero de los Servicios 
de Comercialización para la Defensa de Lon- 
des. diem qee el cantón de 166 ¡an es 0d 
seño extremadamente resistente. Cuando se 
lo utiliza con munición de alcance extendido y 
máximo calibre lega a un radio de 39 ¡ulóme- 
tros, lo cual “supera atodo lo disponible” segúa 
el Sr. Dodds. 

Su equivalente soviético, el D-20, tiene un 
alcance de 24 kilómetros, en tanto que el FH- 
a OO 


A A 
competidores y se distingue por su extrema 
precisión. 


El editor militar del Jane's Defence Weeldy, 
Sr. Christophes Foss, caíífica al GS como "ex- 
cepcional”, y explica: “Entiro de gran elevación 
puede hacer llegar un proyectil a 40 kilómetros 
de distancia. Debido a que utiliza munición $- 
po base bleed -en la cual se quema un poco de 

en la base del proyectil cuando éste 
sale del cañón-— ta trayectoria del proyectil has- 
ta el blanco es más estable”. 

Sudáfrica, a dilerencia de sus competidores 


en el mercado de azmamentos, otrece por 2,4 


millones de rands un paquete que incluye un 
cañón, un tractor para dario movilidad y un sis- 


Un informe de la agencia SAPA techado el 
7 de setiembre dice que “se cree que lrak ha te- 
A O 
ocho años de la guera kán-kak, utilizándolo' 
junto con 200 howilzers franceses GCT 155; 
mm autopropulsados y de carga automática, 
como elemento básico de sus regimientos de 
artillería. 

“Tanto krán como lrak —agrega el informe- 
adquirieron grandes cantidades del cañón 
austriaco GHN-45, uno de los varios antece- 
sores del GS. Bagdad sin embargo, no satisio- 
chacon ello, se contactó con Sudáfrica en pro- 
cura de munición de 155 mm. El GS siguió po- 


co después.” 

El Sr. Dodds opina que no hay dificultad al- 
guna para que lrán o Irak comercien con Sudá- 
Írica, pues los sudafricanos necesitan petró- 
leo y los iranies e waquies necesitan artilleria”. 

En el contexto sudafricano, el G5 evolucio- 
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nó ante la necesidad de responder al poder de 
fuego angoleño. Según el Sr. Dodds, en 1975 
fas fuerzas sudafricanas se vieron superadas 


- hidráulica del FH-70 europeo y la capacidad 
- técnica de los israelies para la construcción 
un arma con características propias. 


Entre la amplia gama de equipos bélicos de avanzada que ha desarrollado 
recientemente la industria sudafricana de armamentos, ocupa sin duda un 
lugar destacado el nuevo vehículo blindado Roolkat, presentado al perlo- 
dismo sl 22 de octubre pasado en Pretoria, en una ceremonia que presidió 
el ministro de Defensa general Magnus Malan. 


Con sutracción en las ocho ruedas, su 
alcance operativo de 1000 km y una ve- 


enemigo. Por esta razón se lo ha diseña- 
do de modo tal que pueda trabarse en 
combate y destrus una gran variedad de 
objetivos enemigos en todo tipo de terte- 
no y bajo cualquier condición meteo- 
El Rooikat, que sigue de cerca las hue- 


Ena aa E e IT 
" E Rocikal ene un operativo de mil lilómetros y puede desarrollar velocidades de 


hasta 120 lolómetros por hora. 


PERE EY ar MUCALO AGCITO ler 


É e PLATE IATA A ” AO a A 
1 A ; NEAR 

y 

$ 

1 


- 4 Transportes y puertos que mueven 
las riquezas de 
la región %, pe 


Desde el momento mismo en que los 
“vientos de cambio” comenzaron a 
soplar en África en los últimos años y 
condujeron a ía independencia politi- 
ca de numerosos países, entre ellos 
lo que son vecinos inmediatos de Su- 
dálrica y otros ubicados más al norte, 
se hizo evidente el importante rol de- 
sempeñado por los Servicios Suda- 
tricanos de Transporte (SATS) en 
cuanto a movilizar el comercio exte- 
rior de la mayoría de aquellos paises 
hacia y desde jos mercados de ultra- 
mar. 


Debido a su incapacidad para mane- 
jar, operar y utilizar adecuadamente sus 
propias rutas de transporte en lugar de 
las que pasan por la República de Sudá- 
“rica, la mayor parte de esos estados se 
en obligados a depender sustancia 
mente de la infraestructura de SATS. En 
esta situación se encuentran Swazilan- 
dia, Botswana, Lesotho, Zimbabwe, Mo- 
zambique, Zambia, Malawi, Angola y 
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ro Cuyo objetivo central es precisamen- 
te reducir la dependencia de sus miem- 
bros respecto de Sudáfrica. 

Una de las razones de esta tendencia 


a recurrir a los servicios sudafricanos es AAA ERPOCARIOLES, PRICES 


que éstos garantizan la rápida entrega LIGAS SECAS 
de las exportaciones de esos paises a La importancia de la red suadabricana de fesrocarriles y puertos puede apreciarse en este mapa 
sus clientes del exterior, al igual que la de Aírica meridional. Ñ 


recepción puntual de sus importaciones 
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de ultramar, cuando los productos en 
cuestión son consignados a través de 
puertos sudaincanos. Asi lo explicó en 
una reciente disertación el gerente ge- 
neral de SATS, Dr. Anton Mooiman, 
quien destacó las relaciones de coope- 
ración existentes en este aspecto entre 
tas naciones de Aírica meridional, y otre- 
ció algunos datos y cilras sorprendentes 
sobre el estado de los puertos y siste- 
mas de transporte de la región. 
. — En Almca recordó hay 93.000 kiló- 
metros de vias férreas, de los cuales 
42.000 kn, o sea el 45.1 por ciento, se 
encuentran en Alrica meridional. 
Lamentablemente, solo 10 de los 16 
paises situados al sur del Ecuador pose- 


tras que la totalidad del subcontinente 
es servida por solo 15 puertos dignos de 
ese nombre, de los cuales seis están en 
la República de Sudáfrica, uno en Africa 
Sudoccidental/Namibia y cuafro en la 
costa oriental, que son los de Maputo, 
Nacala, Beira y Dar es Salaam. 


De estos últirnos cuatro el más eficien- 
te es Maputo, aún cuando se encuentra 
operando a menos de la mitad de su ca- 
pacidad original. Bewa y Nacala son pe- 
queños y tampoco funcionan bien. Dar 
es Salaam, que mediante el ferrocarri 
Tanzam se supone que debe servr a 
Zaire, Zambia y Tanzania, es más pe- 
queño que el más pequeño puerto suda- 


encarados mediante ayuda del exterior 
para mejorar estos puertos, su producti- 
vidad es baja debido a la escasez de ma- 
no de obra calificada. 


Aparte de Botswana, Lesotho y Swa- 
zilandia, cuyos puertos naturales están 
en la República de Sudáfrica, Malawi, 
Zambia y Zimbabwe son paises medite- 
sráneos y Zaire carece de pueño propio 
para sus exportaciones. Para estos pa- 
ises existen los siguientes enlaces te- 
rrovianos, si se exceptúan los que llevan 
a Sudáfrica: 

- La linea Zimbabwe -Maputo vía Ch+ 
Cualacuala, que actualmente funciona 


- en puertos comerciales propios, mien- tricano, East London. Pese a proyectos (Continúa en la página siguiente) 
6 . 25 Ñ > a CA A 
A ASA a e SNA 


89036564 


91 02 


de o 


$ Ea 


A 


Mm 


A q 


- E > A 


Los transportes y la 
cooperación regional 


(Viene de la página anterior) 

en forma solo parcial debido a! sabotaje 
y atrabajos encarados para su mejora- 
miento. 

— El llamado Corredor de Beira, que 
une a Zimbabwe con el puerto mozam- 
biqueño de Beira, y que funciona muy 
por debajo de su capacidad debido a la 
mestable situación de seguridad de Mo- 
zambique. 

—La línea de Tanzania (Tanzam), que 
flega al puerto de Dar es Salaam pero 
tunciona en forma harto deficiente y cos- 
tosa. 

- La línea de Angola (Benguela), 
vínculo natural de Zaire con el mars a tra- 
vés del puerto de Lobito. Debido a la 
guerra civil en Angola prácticamente no 
funciona ni se espesa que pueda volver 
a tuncionas en el futuro cercano. 

—La ruta de Nacala hacia el puerto del 
mismo nombre al norte de Mozambique. 
Es la mejor alternativa y se están ha- 
ciendo trabajos de mejoramiento, pero 
10 se encuentra funcionando a causa de 
>s problemas internos de Mozambique. 
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bre ransporie ferroviario y sistemas de 
“pool” aéreo, SATS mantiene otros vín- 


ansporte regional en siete de los nue- 
e países miembros de la SADCC. Du- 
fante el pasado año financiero los servi- 
«os sudafricanos de transporie movili- 
zaron más de 3,6 millones de toneladas 
de mercaderías hacia y desde paises de 
Aírica meridional que no hubieran podi- 


Ny) do trasladarias por sus propias rutas. 
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Como parte de los diversos arreglos 
hay un promedio diario de alrededor de 
8000 unidades de material rodante de 
SATS corriendo por las lineas férreas de 
otros paises del subcontinente. 

Además SATS arrienda a esos paises 
locomotoras, equipamiento de aviones 
y repuestos, y les proporciona asisien- 
cia técnica y ayuda en general respecto 
al mantenimiento de todo tipo de trans- 

portes, lo que les asegura un sisiema 
iable para movilizar puntualmente 
sus importaciones y exporlaciones. 

Aparte del mantenimiento normal, 
SATS provee también asistencia en la 
reparación de vias, puentes, etc., y se 

ocupa de grandes reparaciones : de ma- 
terial rodante, locomotoras, aviones y 
equipos diversos, asi como del mejora- 
miento de las instalaciones porluanas y 
redes de transporte existentes. 
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La OUA y un documento 
"absurdo e hipócrita" 


El gobierno de ta República de 
Mauricio, pequeño estado isleño atri- 
cano sobre el Océano Indico, reac- 
cionó airadamente contra un informe 
de la Organización de Unidad Aírica- 
na (OUA) que lo acusó de mantener 
relaciones con Sudáfrica, y calificó a 
dicho documento de “absurdo e hipó- 
crita”. 

El primer ministro de Mauricio, Sr. 
Anerood Judnauth, expresó asi su 
disgusto horas después de aprobar- 
se en una reunión de la OUA celebra- 
da en Addis Abeba, Etiopia, una de- 
claración final condenando a Maus+- 
cio, Guinea Ecuatorial y Seychelles 
por “colaborar con Pretoria a través 
del comercio y otros vinculos”. Los 
términos del documento determina- 
ron asimismo que el canciller de 
Mauricio, Satcam Boolell, se retirara 
de las deliberaciones en señal de 


Zimbabwe había firmado un conve- 
nio oficial de comercio con Sudáfrica 
en el mismo momento en que estaba 
organizando una reunión en Harare 


para promover nuevas sanciones 
contra esa nación. Agregó que pese 
a la prohibición aphcada a los vuelos 
de South African Airways en Austra- 
ka, “se arreglaron nuevos vuelos en- 
tre Sudáfrica y Zimbabwe de manera 
que Quantas (la linea aérea austra- 
liana) no perdiera los potenciales in- 
gresos procedentes de los viajeros 
hacia y desde Sudáfrica”. 
Afirmó el Sr. Jugnauth que esto es 
“engañar al mundo”. y que nadie tie- 
ne derecho de condenar a Mauricio, 
ni de exigir que este país tome inicia- 
tivas que otros no toman en cuanto a 
las relaciones con Sudáfrica. 
Mauricio ha concedido derechos 
de aterrizaje para los vuelos de SAA 
hacia y desde el Lejano Oriente, y al 
igual que muchos otros nuiembros de 
fa OVUA en Africa meridional, mantie- 
ne activas relaciones comerciales 
con Sudáfrica. El año pasado, la re- 
pública isieña importó de Sudáfrica 
mercaderias por cerca de 80 millo- 
nes de dólares (alrededor de un sex- 
to de sus importaciones totales), in- 
cluyendo 22.000 toneladas de maiz. 


AREAS 


MAURICIO NO INTERRUMPIRA 
SU COMERCIO CON SUDAFRICA 


La Cámara de Comercio e industria de ta República de Mauricio decia- 
só que no encuentra razones de ninguna naturaleza para que cesen las ac- 
tividades de intercambio entre esa nación y Sudáfrica. 

En una declaración emitida en Port Louis, el secretario general de la cá- 
mara, Sr. Jean Claude Montocchio, dijo que hay razones especificas pa- 
ra no interrumpir ese comercio, y que es “ridiculo” pensar en sanciones 
económicas come medio de eliminar el apartheid. 

Agregó que los informes de todo el mundo han demostrado que tales 
boicols tienen dos consecuencias: por un lado los que suíren sus efec- 
tos son los más pobres, y muy particularmente Jos negros, y por otro se 
induce al gobierno sudafricano a intensificar sus esfueszos por alcanzar 
ta autosuficiencia económica. 

El mejor medio para superar el apartheid es, en cambio, aumentar las 
relaciones con Sudáfrica, pues en el pasado han sido las inversiones ex- 
tranjeras las que indujeron al gobierno a tomar determinadas medidas y 
a otorgar ciertas concesiones. 

“Es interesante —conciuyó el Sr. Montocchio- ves de qué modo cierta 
gente defiende los intereses de los no blancos en Sudáfrica pero nunca 
menciona las violaciones a los derechos humanos y los genocidios que 
tienen lugar en África y en el resto del mundo todos los días”. 
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Las “ireas propias” son, desde el punto de vista. 
racial, “áreas puras” A 
intento casi “desesperado” del Partido Nacional para 

“sredenciales apartheid”. 
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conservadores) logran finalmente la victoria en 
Transvsaail, se registrará luego una estampida hacia el 
01-01 campo conservador a nivel nacional. 
Uno de los sociólogos más conocidos del país. el ? 


de las encuestas de opinión realizadas recientemente 
en Pretoria. La extrema derecha obluvo un “margen 
de apoyo” A O A 
Nacional un margen de an 28-51 . 
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¿8 ds uctos contra el sistema discriminatorio 

/que impora en Sudáftica pusieron Cn primer 

ES plano. «yor, la situación de los negros unugua- 
yos y aranntinos. En efecto, tanto aquí con: en 
el otro lado del río, manifestaciones y análisis 
revelaron extremos y subrayalon solida idades 
a tener en cuenta y que LA REPUBLICA co:1sig- 

- na. Mientras tanto, el "Conarío” Luna habla de 

sus cosas y del país. 


Sáhado 16 de 
Juno de 1988 
¿ 
| 


por Jorge Vullan. 


| WD La discrinunación contra el n- 

J existe tanto en Uruguay como en 
entina -dijo Enrique Díaz, Presidente 
y le Azociación Cultural y Social 
Uruguay de la Colectividad Negra 
(ACSU). 


en los cuatro siglos de Tráfico esclavista 
que se constituye en uno de los grandes 
genocidios que registra la historia. En 
nuestro país el negro fue sometido du- 
rate 200 años a condiciones de escla- 
vo, uatándolo como simple fuerza de 
ld el priverio de toda facultad 

dador Tal vohmtad se regisuó en 


e -Somos históricamente mergine- 
ar, dos, víctimas de un pre | . La 
dl raza negra del Uruguay tiene su origen 


TARA AS 
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> are a través del régimen monár- 
os quico español colonial, y luego de pro 
La “lamada ln independencia, a través del 
E sictema Y iCEno, que perpemó esta 
pad «tuación más de un cuarto de 
Bus: siglo, en clara contradicción con jos 
Eo o estalzdos de igesdted libortad y fra 

ternidad. 
A La ley de Abolición de la esclavitiml 


sancionada el 12 de diciembre de 1842, 
tempaco recoge una postura clara de 
hihertad e mdep=ndencia, por cuanto de 
ey texto se desprende que todo negra 

o fícicamente dehería ingresar en ins 
files del esército uruguayo reforzando 
los servicios de defensa y aquelln« no 
aptos quedaban en situación de puqnios 
en la caca de «y smo 

En la actualidad el artículo ortev" 
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Con el hermano Mandela, en la Ciudad Viaje. (Foto de Ariel Chabalgorty) 
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de la Constitución de la Regníblica dice 
que “todas Ja< personas coniguales ente 
la ley no reconocióndose otra distinción 
entre ellaex, que la de sus talentos ] 
dior “Sia embargo somos vic 
pre conceptos explicá Enri- 
Pra rá ta discriminación no ectá 
Estitucionalizada pero exite ngre- 
gendo que- recién después de cono- 
Cermos y pola se nos st en cr 
puertas, pre ne pos mantie- 
ne así, e lzaguda” 


SITUACION EN ARGENTINA 


Los pocos miles de habltante< de 
raza e Md en Argentina son victimas 
nformol thelid” denun- 
cisron mismbros la coleciv idad 
negra homartente, doi a1chen- 
U7as s exte peíz como la "Sudáfrica 
Latincamericana'- dice un cable de 
AFP. e) cual agrega que “la mor gina- 
ción mo sólo abarca dar empilene, el 
trato en las lugares de espa -imiento 
ave en algunas casas incime impe- 
dircele< la entrada, ola pocttritidad de 
consegubr vacantes posa sus tija en 
jardines maternales a cacuelos * 


El ceble medica que en Argentina no 
exreten exmdienccas arbwr el vo lim: mp edo 
la población negra, la cuel derivado tres 
corrientes hácicas; los descendentes de 
exciauos, lihermdos en RÓS ina PEO 
farmiiiac. erom de AIN loser meters 
de mm go ames de Cabo Verja ye 
gprs mo yo minero co pera dificii 
dental: 701 ¡merda mmas rán ingresa 
A aia imbica  Ecio ec 
un ppric A E A TO 
<cahenos nieer que nadie «<enirneró 
Erre Na; ai. ¡ect del Comité 
«frica Nada! sereedó .a faneg de ia 
década del sesenta, la negaron en un 

de infantes uns vecante para se 


pero pocos misutos después, al. 


onmcurra YU” esposa (de tez Hencs y 
cabebo rubio), se la otor ger on de nme 
diato. 


SIMILITUDES 


“En Uruguay la situación es bas- 
tante cimilar -manifestó Díaz. como 
ejemplo vemos que en un centro 
comercial, como lo es la avenida 18 de 
Juito, apenas trabajen 10 v 12 perso- 
ene de raza nogra, lnx empleadores 
salvo rarícimas excepciones, 20 con- 
tratan perennal negro. Somos un 
grupo históricamente marginado - 
agregó el Fatado ausca no ha brin- 
dado nada, «e nos remitía a ser porte- 
ron, choferes o a trabajos +escalifica- 
dos. 

Díaz explicó que en lu últimos 
Gempos la raza negra ha 30 ganando 
espacios en hase a uns concismte ¡ayes 
de estuxtic, concientización y reivindi- 
cación de la “negrnnd”, extiendo € 
mvel de profesiones libes eles numera- 


pneres foco licimes e Tifa les 


vambores en la Ciudad Vieja 


por Ettore Plerri. 


Mandela y que también ertó ( 


pr TT A A 


Solidaridad con Mañúeia puso ayer 
en primer plano la situación 
de los negros riopiaienses 


NEO 


so” técnicos especializados. 

“La negritud es pra contracuitw- 
ra. Estudiar lo africano es parte de un 
movimiento de resistencia cultural - 
dijo el brasileño Yoji Serma. “Feta 
contracultura es la que nos corteron 
cuando ei primer negro salió de Afri- 
ca”, agregó Díaz. 

Ex el pre concepto de que el 
negro es tambor, vino, elpargatas 
pan y 'La diccriminación 
parte del entormo ecciaviata, bahia 
que justificar que el negro era in'e 
rior y eso no se ha dejado de ladn, 
puntualizó. 

El cable de AFP consigna que en 
Argentina, es el área laboral en donde el 
negro sufre mayores Jucnminaciones, 

r regla general les están teserv ados 
+ iones de músico, bailerín o depor- 


nac vecez los miesnbro< de la reza negra 
COMLNER PUESIOS MIA DMETESINES 
de<de el panto de vista profesional o 
económico, sempre hacen falta mode- 
los de coles (hombres o epi 
actores pea determinados roles 
locos rehofósico perusno argentino 
Hugo Goerrerm Marinheiz, la modelo 
bra<cileña Ananá Ver: evre m el meáxico 
meguayo Ruben ada, con algunos de 
esmejemplooa heel cable Peso en los 
trabajos mielectuaies en que no exista ja 
yocintidad de expiotes rene ajypuectos 
a queti del “nuno :nmuti en le 
espgre ola sirarción pernculer de una 
modelo negra, im perspectivas on 
PECAR 
Ei puezidente de AUSU, Enrique + 
Pax rnpresó quee eoumectro Uruguay, : 
lo torios se acuer. ; 
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ciento de la población, provenimos en : 
pp de le etnia bartú sudane 
en los territorios de - 
nerds y Mocsretnaue: Nadie recuerda 
a los casi 200 millones de pe - 
har sido muertos en el tráfico de e-=la : 
vos, la mayoría murió en las razzias y en | 
las bodegas de los de trapap» me : 
cin 2d aun urban 
por ln del hombre. Somos . 
conscientes de nuestra msrginación . 


Esperamos que el año 2.000 ses meyor 
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a presente aquí, del otra lado del 
Los ne de 
A a] DIO T00 


70, Ay, mientras los tamborer 
sonaban y la demostración com. 
£ ome apertherd y en enimdandad 
con Nelson Mandela <acudía la 
niutina de la Ciudad Vieja. 


Y Osrrizo tene tazón No ex 
la prumeza ve? que la comunidad 
mal de engen africano de- 
mbertra que oempre ectá alerta, 
senta. rene ta, dicpuecta 2 
mn dos compromiena que 
vesrp Que ver con 7 “encore, eu 
Mira su detal e mo 
Pride liberados da jucto sn 

Le comfrena otr ve? 


ner O 
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Por eso, el acto de Rincón y 
Tremta y Tres alcanzó una du 
mensión que supera la gamente 
e más inmedieto, puntual signi 
ficado. Sirvió, achre ido, pera 
subrayar el verdsdero perfil de 
ma comunidad que mechos 
slo vimnmajizan a irmvás de ios 
deformeantr< reos de pentores 
gqmsmo, ie “hecta” y el folcioro 
aus, Una comimidad (que ayer 
evi + eabde y comiban 
va mentay « <.1 hermari> A4 mm 
dela va por ae eine hermas 
olrs mp. re 

¿iepeta enfren > 


PO reseca pierre an ejes RA O] y le han comme Pr 


(¿que impera en Sudáfrica pusieron en primer 
2 piano. ayer. la situación de los negros unugua- 
yos y aruecntinos. En efecto, tanto aquí como en 
el otro lado del río, manifestaciones y análisis 
revelaron extremos y subrayaron solida idades 
a tener en cuenta y que LA REPUBLICA consig- 
na. Mientras tanto, el “Canario” Luna habla de 
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Sábado 16 de 
julio de 1988 


Solidaridad con Manueia puso ayer 
en primer plano la situación 
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de los negros riopiatenses 


por Jorge Yuillaal. 


MM La dircriminación contra el ne; 
existe unto en Uruguay como en Ár- 
entine -dijo Enrique Díaz, Presidente 
la Asociación Cultural y Social 
Uruguay de la Colectividad Negra 

(ACSU) ] 
-Somos históricamente magins 
dos, víctimas de wn pre concepto. La 
raza negra del Uruguay tiene su origen 
en los cuatro siglos de tráfico esclavista 
que se constituye en uno de los grandes 
genocidios que registra la historia. En 
nuestra país el negro [ue sometido du- 
rante 200 sños a condiciones de escla- 
vo, ustándolo como st fuerza de 
abajo, al priveslo de toda (scultad 
cre . Taj vohmtad pe ell piba 
¡mincipio a través del régimen - 
quico españo) colonial, y Juego de pro 
rlemada in independencia, a través del 
sistema republicano, que esta 
«nueción durante más de un cuarto de 
siglo, en clara contradicción con jos 
postulados de igualdad, Libertad y fra 


4 p 

La ley de Abolición de la esclavitinl 
csonrirnedo al 17 da diciembre 124? 
tampoco recoge una postura clara de 
libertad e dependencia, par cuanto je 
<u texto se desprende que todo negi 
apto físicamente debería ingresar en Ins 
filas del esército uruguayo reforzando 
los servición de defensa y op api no 
aptos quedabar: en situación de parpilos 
en lea caca de sy amo. 

En la actualidad el artículo onto 


AN A 


de la Constitución de da República dice 
que “todas las personas sn igumbes este 
la ley no reconocióndose ota distiución 
entre ells<, que la de «vs cod 
virtudes”. “Sla embargo somos vícti- 
mas de pre cowceptos explicó Enri. 
que Diísz. la discriminación no está 
institucionalizada pero exite agre. 
gando que recién despué« de cuna- 
cermos y tratarnos, se nos salen e 

rias, pero siempre ee no<x mantle- 
ei en el zaguba”. 


SITUACION EN ARGENTINA 


Los pocos mijes de habitantes de 
raza ej ie en Argentina son víctimas 
de un * 


nformel apartheid” denun- 
ciscon miembros la colectividad 
abonserence, que llegaron arehan- 


ura 1 este peíz como la “Sudáfrica 
Latimoamericana'- dice un cable de 
AFP, el cual agrega que “la mor gina- 
ción no sólo abarca dos empleoe, el 
trato en los lugares de e<ps: cimiento 
que eu algunos canos imcluxo Impe- 
dircelos la entrada, o le positritidad de 
conseguir vacantes pers sus hijas en 
tardines matormales a sec mebws * 


El ceble radica que en Argentbog re 
exmcien extedísticas arre el volen de 
la población negra, la cuel derivado tree 
conentes híricas; los desommbentes de 
ecclgros, iherados en 1857 imac 0100 
tamialims rre do AI hero grtarr 
de mug: anos de Uso Verde y e 
one o MINO CO pere Af 
deromtalo 0 quer dais rán ingresa 
A A 
A doc gue naco rajo dde 
aperos mie ez que nadie centoneró 
Erraque Naval, hee ed Comi 


. y 
cabello rubso), se la otorgaron de mmne 
disto. 


SIMILITUDES 


“En Uruguay ia situación es bes- 
tante similar -maniferió Díaz. como 
ejemplo vemos que en un centro 
comercial, como lo esia avenida 18 de 
Julio, apenas trabajan 10 o 12 perso- 
nas de raza negra, los empleadores 
salvo rarícimas excepciones, no con- 
tratan peremnal acpro. Somos un 
grspo hictóricamente marginado - 
agregó el Fatado nunca nos ha brin- 
dedo nada, se nos remitía a ser 
e choferes o a trabajos deealfica- 

Día explicó que en lu últimos 
Dempos la raza negra hs ido ganando 
expacion en hase s una consiste terra 
de estietic,, concientización y reivindi- 
cación de la “negrita”, exmoendo a 
mvel de profesiones tibes ales numnera. 


Con el hermario Manciola, en la Ciudad Viaja. (Foto de Ariel Chabalgony) PARTES Poco leciames e Ze 


«GUES 


Tamuores en la Ciudad Vieja 


a. 


Ka aan nara 


por Ettore Plerri 


ML os negros uniguryos no 
somos pasivos”, dijo Joré Carmi- 
7O, RYeT, mientras los tambores 
sonaban y la demoxtración con. 
tra el apariherd y en solidaridad 
con Nelson Mandela <acuciín da 
rutina de la Ciudad Vieja. 


Y Carrizo tiene razón. Nao ex 
la prirmesa vez que la commidad 
toral de ongen afircamm de- 
muestra que «empre está ajerta, 
senta. iupnirla, diquecta 2 
went da comprormana que 
teen o o 
ura, e adenda eu amor 
por da libertad, la justa sa 

be comi COR VO ANA, 
Is CATA A NOS 


SN E EN 
mentoinews, coda pama de 
nt-nt 


Mandela y que también ertó |Í 
preseme squí, del otra lodo del 

río y en muchos otros pafres de 
esta América nuestra. 


Por eso, el acto de Rincón y 
Tremia y Tres alcanzó uns di. 
mención que supera largamente 
su más inmediato, puntual sigri 
ficado. Sirvió, sobre nde. para 
subrayar el verdadero perfil ie 
vna comimidad que murcboa 
lo vivuslizan a iravór dde ins 
deformentez velos de peniores 
quismo, la “Necta” y el folcionro 
albysn. Tina ormmarmarinal que «yw 
env rn cable y comba 
vo mencay a hermanos Aten 
dede y a tedio ae oie eri 
MORA ar ps ee 
jordi ci deme from: 
dioramas yy do hn mr 
ella. 


so" iécnicos especializados. 

“La negritud es pra contraceitw 
ra. Estudiar lo africano es parte de ua 
movimiento de resistencia cultural 
dijo el brasileño Yoji Serna, “Feta 
contracultura es la que pos cortaron 
cuando el primer negro salió de Afei- 
ca”, agregó Dí. 

Exkte el pre concepto de que el 
negro es tambor, vino, alpargatas 
pan y mortadeía. La dicriminación 
parte del entormo escinviata, habra 
que justificar que el negro era imfe 
rior y eso no se ha dejado de lodo, 
puntualizó. 

El cable de AFP consigna que rn 
Ay gentna, es el área isboral en donde el 
negro sufre mayotez discriminaciones, 

regla general les estín reservorios 
ncioses de músico, hailerín o depre. 
tista, sumque ejgunos quizás tomo 1n 
e ba sobreviviente del siglo ber 
do- an esnpleos como personal 
servicio doméstico. Es precinamente en 
el mundo del espectácido donde slgu- 
nar veces Jos miembros de layaza negra 
come quen más imteresenes 
dede el perato de vista profesional o 
ecominios, comes hare folon enawlo- 
los de enlor (hombres O e) Y 
actores ¡we determinados roles. 
locntor rehofómce perusno argentino 
Hugo Goerrerm Meciínheiz, la modelo 
bercileña Ananá Cernmya o el máxico 
renguayo Ruben aña, con algunos de 
ecorjempir dhive el cable Perven los 
usbajos ieleciusies en quenvericta le 
gouiniidad de expiotas reo . 
queer del et imusical en le 
sangre” ola atracción parnculer de una 
meniein negra, ie prispectivas com 
PECANAR 

Ei prezideme de AUSU Enrique 
Piar rapresó que 'ensuetro Ureguey, 
encede casi lo mianpo, todos se acuer. 
sul CUBE dl O, MIE Y AA 
den del negro en les llamadas, pera 
nadie durante les or 360 días del nía. 
Siesmpre pe halsla de pueptro sefsico =n 


la . pero en le mayoría de los 
plo da artisticos se nos hace 
aparecer como motivo de jeuja. 
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izquieida nos diacri- * 


mina, somos scerreadores de votos, - 
pero de ninguna manera se ROS permite * 


oc lugares 
nu6- ni siquiera edi 


antes conti. . 
¿Tal vez sea que * 


realmente no nos imieresa?, agregó, 
concluyendo en que “Somos el 6 por : 


ciento de la provenimos en 
la mayor de la etnia bentú sudame 
*. es ida en los vermitorwms de ; 


Angola y Mozambique. Nadbe recuerde 


o 


see 


A 
esla 


han sido muertos en el váfico 


vox, la mayoría murió en las razzias ven : 


A E 


au trabajo. 


Sin embssgo pr 
por la superación del hombre 
COnECIENeS 


. Serrimrs 


de nuestra marginación 


Esperamos que el elo 2.000 ses meyw 
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Al anunciar ayer que el Í- 
der Nelson Mandela ne 
volverá a la cárcel, el go- 

sudafricano se re- 
signó a la liberación del 
detenido político más céle- 


prisión para Mandel 


bilidad de la extrema dere- 
ea. El gobierno teme, por 
otra parte, que una medi- 
da de mayor clemencia po- 


ria exigió como requisito 


pero 
1 Congreso Nacional 
fricago ho parece hoy 
sl esta con- 


PA 
fue- 


, csuupletamente al tante de 
lo ecurría en su país, 
so en la isla de Robben 


01-01 


como en la cárcel de Poll- 
smocr. Pudo mantenerse 
en contacto no solo con su 
familia y amigos sino tam- 


bién con dirigentes y altos 


tantes antiapartheid se re- 

fugiaron en el consulado 

norteamericano en Johan- 

nesburgo, fue Mandela 
de 


plican hoy los gestos de 
velumtad que mu- 


¡ cos habían dejado ya de 


Según parece, el gobier- 
no de Sudáfrica, que ha re- 
tirado sus tropas del sur de 
Angola, donde se encon- 


'traban en flagrante posi- - 
ción, también se ha hecho 


a la idea de la independen- 
cia de Namibla, como lo 
acaba de confirmar la con- 


clusión: del acuerdo de Gi- 


nebra. Mediante su accio- 
nar, en los frentes nacional 
y exterior, Pretoria pre- 
tende hoy mejorar su ima- 
gen ante el concierto de las 
ciones. 


8903550 
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Página 6 


e. 


tas exteriores de Transvaal 

O 

de las disputas. Vinieron a incrementar- 

se aún más con el descubrimiento en 1886 de 

las minas más grandes del mundo, en Witwa- 
tersrand - Transvaal. 


tido en las . 

En Ciudad del Cabo, súdbitos africanos te- 

nían derecho al voto, entre otras prerrogativas. 

Aún en ta otra ciudad Boer, la Orange Free Sta- 

to, existía O O pa oo os 

europeos. Los Boers se sintieron ofendidos ya 
que se consideraban una gente elegida. 


"La primera crisis sobrevino de 1895. Rho- 
des, Primer Ministro del Cabo y también cabe- 
za de !a British South Africa Company.. fue el 
pides tale at Estaba irritado por la posi- 
ción de los Vitianders y por la política de Krug- 
ger. quien procuraba crear una Transvaal en- 
teramente independiente del resto de Sud Aíri- 
ca. Para lograr su fin buscó ayuda en Alemania. 
En 1895, después de un discurso pro-alemán, 
el Gobie:no inglés anexó el territorio entre Na- 
ta y la portuguesa Africa Esie, Jerritando así el 

opósita de Kruggsr de una expans 11 de 

ransyaa! hacia la costa y una línsa marítima de 
recta con Alemania. El plan de Rhodes era un 
levantamiento de los Uidanders, en ria 
pros por una expedición invasora po- 

a de la South Africa Company. El plan resultó 
un fracaso, los Uidanders est 
sados en el oro que en la política, no se pro- 

fo el tevantamiento y se canceló la expedición 

icial. Sin embargo, su der Dr. Jameson per- 
sistió en cruzar la frontera Transvaal con sus 
hombres y así lo hizo, pero cuando el jefe de 
los Ultlanders en Rand, tuvo conocimiento del 


chocó con Jamenson y sus hombres, logrando 
ss estos no imvaádieran Johannesburgo y se 


La guerra Boer 


a 


EFECTOS DE LA INVASION 


Los efectos de la invasión fueron serios: cos- 
to a Rhodes su cargo y aumentó las asperezas 
entre Británicos y . La invasión o- 
meta al Secretario de las Colonias, Der- 


poco alos Boers. No obstante, la invasión tu- 
vo una repercusión internacional. Se produjo un 
choque entre inglaterra y Alemania. El joven 
Kaiser William envió un telegrama a Krugger le- 
Ecitándcio por restablecer el orden “sin nece- 
sidad de recurrir a la ayuda de poderes ami- 


al parecer, hubiera dado si era ne- 
a Kaiser 


tuación en Sud Africa confiínuabá ardiendo, 
Krugger no mostró interós en avenirse a 
demandas de los z Su 


En 1897 un nuevo alio comisionado inglés de 


a Sud Africa - Sir Alfred Miines. Con una 
carrera en Oxford, era tan duro como 


imperialismo tardó en comparar el 
tratamiento de en Transvaal con 
los "serts” de la antigua En 1899 con 
el aval de 20.000 de los , Mr- 


objetivos mien- 
tras que Miiner por su lado, no estaba dispues- 
to a que continuara la inferior posición de los Ul- 


ers. 

Otras tratativas de mediante Chamber- 
lain y J. C. Smuts, ión fracasaron. Krugger 
confiado en su armamento y deseando atacar 
anies que los ingleses, envió un ultimátum de- 


mandando el cesa de los refuerzos ingleses. Al No tuvo 


ser esto pos deciaró la guerra el 10 de 
octubre de 1 Ñ 


LOS TRES PLANOS DE LA GUERRA 


La guerra en Sud Africa tuvo tes planos. Los 
Boers tenían 50.000 hombres armados. El pri- 


mer objetivo de Krugger era el puerto, del cual La 
lan recibis ayuda de Europa. Así los Boers pd alar pb y David Lloyd George. 
ndo como meta a Durban se eroñ a era 

Natal, forzando al Comandante in Geor- pr Hora esperado la muerte 


ge White que operaba en Natal alto, a retirar- 


1899 - 1902 
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ras. Recién en mayo de 1902 los Boers aban- 
donaron toda resistencia y la paz se hizo en Ve- 
renigin. 


COLONIAS INGLESAS 
Por unTratado, ambas Repúblicas Boersse 
colonias 


así concedió amplios préstamos. 
ocus Gobierno propio a les colonias, y el 
derecho al voto, acordado antes que a los atri- 
canos. 
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EY) — Arpa” 
Anunció Boitba: | 
elecciones para el ; 
RO de septiembre 


' 
ó Ciudad del Cabo, 3 (UP) — El iri 
Ar e De Klerk, nuevo dirigente del 


a rtido, podría 
ció boy que los comicios genera- Parlamento >... be porte 


les, en los que estará excluida la  Botha y ha llamado a intensificar 
de septiembre. es ds rdo ceptable para a cuporir 
, : acuerdo ace e com ¿ 
A a pre- o z e 
elegir uevo Parlamen odo intereses mino j 


en la presidencia : 
La fijación de la fecha para las Ri por rl todos 


aspectos 
se rada desde el 6 evantes. gobierno idi 
ha, de 73 años, sel y ie 


| 
| 


presentación en la política nacio- 


blea, a pesar de la oposición del |: 
partido Conservador y del Demó- . 
crata, que busca el reconocimien- 


to de los derechos de todos los E 

sudafricanos. h 
E Ataque guerrillero 4 
Por otra pe gr presuntos guerri- ] k 

lleros del “Congreso Nacional ] 


Africano” dispararon hoy seis 
morteros cootra una instalación 
de radar sudafricana, dañando los pos 
ediíicios pero sin causar bajas, : 
informó un vocero militar. 

El ataque, lanzado poco antes 
del amanecer, se realizó contra la 
instalación militar de radar cerca 
de Mafikeng. en la frontera con la 
república negra de Bostwana, 250 
kilómetros al noroeste de Johan- 
nesburgo, indicó el vocero de la 
e de Defensa, coronel Joha | 
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Botha promete reformas políticas la 

Roma (UP) - El ministro de relaciones exteriores de Sudáfrica. Roloef 
“Pik” Botha se reunió con su homólogo italiano, Giulio Andreotti, para ' 
explicarle las reformas constitucir nales propuestas que podrían condu- 
cir a la eliminación del “apartheid”, y las políticas sudafricanas hacia 
sus países vecinos. ] 

Botha llegó a esta ciudad procedente de Bonn, donde sostuvo conver- 
saciones similares con el ministro de relacionés exteriores alemán 
occidental Hans-Dietrich Genscher. qe 

El representante sudafricano señaló que su gobierno tiene previsto, 
luego de las próximas elecciones presidenciales. introducir reformas | 
constitucionales. “destinadas a lograr la eliminación del apartheid y : 
una reconciliación nacional”. : : 

Por su parte. Andreotti le aseguró que el gobierno italiano alentaría ! 
este preceso. pero enfatizó que primero era necesario crear un ambien- ' 
te psicológico favarabie en Sudáfrica. : . 

Indicó que sería una decisión “significativa” si el gobierno de , 
Sudáfrica tomara acciones en la liberación de prisioneros políticos, y 
partizularmente de Nelson Mandela, líder veterano del Congreso Nacio- 
nal Africano. que esta proscrito. 
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antiapartheid Five Freedoms Forum 


Se profundiza el diálogo 
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por Jurie Van Der Wal, para e tanto > 3 ii y Í or 
Prensa Latina. 
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: Erre Frescas Foca EPR A — poción po a mlarización la epi 
No hubo vacilación por singuna pi q FFF la ; 3 
partes en poner las cartas sobre la me gg membros y la del ANC— plazo en la sociedad sudafricana. 

sim temor 60, incluidos 20 integrantes del _“Las cicatrices de la son 


la , ca los L 
de 1985, hantenido lugar más de presidente del FIFF, Make Ob- A 
W cocuentros entre sudafricanos “de > cas que servían en la Fuerza de Defensa 
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Mandela “ 


JORANMNESBURGO, (Reyier). — El gobierno 
sudafricano afirmó que no era a Nelson Mendela 
**por iemor a revueltas” y previno 2ver conlra eacesos 
de entusiasmo respecto de se liberación, pese a la 
reunión secreta mantenida por e encarcelado lider na- 
cionalista con el presidenie P. MU. Bozha. 

El minisiro de Informacion. Siofíel Van de! Mer- 
we, en declaraciones circunspecias, calificó al en- 
cuemiro Sin precedimtes que mantuvieron Botha y 
Mandela el miércoies de paso dado en la dirección 
correcta, señalando oue su posición era de ""cauieioso 
optimismo” 

Destacó que he sido positiva la reacción de gobier- 
nos extranjeros frente a le reunión de 45 minuios que 
sSOStUvIErOn estos acérrimos rivales en la residencia ofi- 
cial de Botha en Ciudad del Cebo. 

**Tan sólo cabe confiar que no se nava p:opagado 
de repente un entusiasmo excesivo”, dijo Van del Mer- 

¿ we habiando por la radio estatal. á 


“Evitar revuelias”” 

Indicó que la renuencia de Pre:oría es liberar al 
prisionero polizica más famoso del mundo proviene de 
temores de que estallen revueltas entre los negros su- 
dafricanos, que han venerado a Mandela a lo largo de 
sus 26 años de encarcelamiento. 

.**Es un hambre viejo. Por razones humanitarias 
deseariamos verlo fuera de la prisión. Pero no se puede 
liberario a toda costa. Por ejemplo, no se puede proce- 
der asi si elio implica rebrotes de agitación y muerte de 
mucha gente”, dijo Van der Merwe. 


_ El ministro fundamentó su prudente optimismo 
acerca de una posible liberación de Mandela en una 
deciaración emitida luego de la mencionada reunión, 
según la cual tanto Boiha como Mandela hicieron hin- 
capké en la necesidad de un desarrollo pacifico de Su- 
dáilrica. s 
Previamente, y como condición para poner en li- 
bertad a Mandela. Pietoriz demandó que r enunciara a 
las tácticas violen;as de la organización guerrillera que 
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AGORA 
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por temor a revueltas” 


libera a 


coninuz presidiendo, el Congreso Naciona: Africano. 

Este reguisito ne ha side ebardonado, pero algu- 
nos mirisiros del gobierno manifesiaron en semanas 
recientes que ha habido un cambio de acuibd, ceniran- 
dose el énfasis ahora er. un compromiso haciz lá paz, 
anies que en un rechazo de le viciencia. 


“El aconiecimiento más imporiante”” 

Mieniras tanto, en Monievideo, la emvazada su- 
dafricana remitió un comunicado en el cual se repsodu- 
cen declaraciones dei canciller y dei ministro de Justi- 
ciz, con relación a la entrevista de Borha con Mandela. 
Según se consigna en el comunicado, la entrevista 

“probablemente sea el acontecimiento actual más im- 
por:ame es la historia de Sudáfrica” 

El camunicado crpresa textualmente: 

*"El ministro de Relaciones Exteriores sudalrica- 
no, Sr. R. F. Botha, dijo, en una declaración dada a 
conoces en Preioria el 8 de julio de 1989, que la 
reunión del miércoles $ de julio de 1989, entre el presi- 
dente de Estado sudafricano, Sr. P. W. Botha y el Sr. 
Nelson Mandela. probablemente era el acontecimiento 
actual más imporianie en la historia de Sudáfrica.” 

+ El ministro puntualizó que era imporianie notar 
que los dos lideres se reunieron sin intermediarios. 

El ministro hizo notar es hecho de que ei presiden- 
te y el Sr. Mandela habian confirmado su apoyo para 
un desarrollo pacifico en Sudáfrica. 

El minisiro de Justicia, Sr. Kobie Costsee mani- 
festó: **Ej presidente P. W. Botha se reunió informal- 
mente con el Sr. Nelson Mandela en Tuynhuys el $ de 


- julio de 1989 cuando este úliimo sealizó una visita 


cortesia al presidente de Estado. La reunión duró apro- 
ximadamente cuarenta y cinco minutos. No se discu- 
lieron temas politicos y no se realizó ninguna nego- 
ciación. No obsiante, el presidente Botha y el Sr. Man- 
dela hicieron uso de la ocasión para confirmar su apo- 
yo para un desarrollo pacífico en Sudáfrica. La con- 


versación se mantuvo en un arnbiente ameno y no se 


habló sobre la posibilidad de futuros pasos 2 das o' 
reuniones. Yo estuve presente duramie la entrevista”, = 
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Jelianesbargo (Reuler)— Las princ organizaciones sindicales de y 

Y] Sudáfrica planean convertirse en pcipales una coalición a 

pS que está siendo formada para lanzar un se Hronlal costra el $ 
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pa Ulecian coalición de ile de ssiquie media zo 
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e ca e frica (Cosa ma: IE 
Sndicardel palo rin ' e 


pi.01 


8907454 


o 


ene ero 


HARARE (PL). Sudáfrica entró ayer en su cuarto año 
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> [ESC empanizaciones que comiomman la mayoritaria oposición 

E extrapstiamentaria al sistema del “apartheid”. fue renOva- 
da por decisión del peridente Pieter W. Botha en decreto 
porra 
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" calar con el CNA, penaiticá E de ls opus de ls local 
_ Pones fina la violencia y traerla” des y barmos negroÉ > -+- - 


<dice inauguración 
"el líder encarcelado- en respues- del Congreso de la urgasización 


Z - - Vienes 14 de 
2 * julio io de 1989 
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Amplia, referéncia de Ida POS MOIRTeÍa::, 


Llamó al régimer le Pretoria N 
a dialogar para alcanzar la paz 


Ciadad dd Capo, Juas esto sólo puede suceder oq En los. últimos mess un E 
nesburg, (especial todos nuestros líderes poderoso conjunto de fuerzas 
da a dejados en libertad y terminada esuvo presionando a todos los 
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Coetsee 1 a ar 
Mandela afirma que sólo el de la prohibición de las orga - 

diflogo com el movimiento  nizaci y h 

democrárico de masas, en parti- para a 


aSudáfricaLaserans - Él prezidense del | Congreso 
1 dl porsidenss de Sodilnica de Sindicatos Sudafricanos EB- . 
P.W. Bothz sostuvo una entro- - 


PA o 


ura comentarios de los medios | Ela Noa pole 


gO, Creo que en esta clapa negociacion: con. CNA y, 6 
inicial, hacer nuevas declaracio- eso falla, “contirmmará la Tucha 
o a armada”. 
Devar adelante posibles disco- En parado Presas: 
siones futuras no sería el curso  2ósÓlo en raras ocasiones que se 
e e po pat A 


moves rre ado a a 


e 


significa la continmai- a o dictan 890912: 


uo de Justicia Kobie Coctsee Este hecho indica que dl 
dijo que en la reunión enve gabinete y sus asesores $e ca- 
Botha y Mandela mo se trataran  cuentran bajo imiensa presión 


negociaciones 
El abogado de Ciudad del líderes negros. TEPrESETLMIVOS 
Cabo Essau Moosa, que para resolver el coníbcto. 


. z negociaciones com el ción: “Me Ú propa 
. movimiento democrático de Crear un e 
“es. Sim embargo -advirtió- moves la paz en Sudáfrica 4 
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política. 

El muevo presidente tratará tant- 
bién de ganar tiempo contra la im- 
posición de sanciones por la comn- 
nidad internacional, decretadas a 


e 
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Desmond Tutu acusó a de IGerk de querer perpetuar el - 

po y a pi para pr qu og o moi 
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causa del sistema de discriminación 


racial, a la vez de manejar las fueg- |. 


zas internas opuestas al “apartheid”. 
“Fimancial Times” señala en un 


La ex partamentaria, cuyas decla- 
raciones son publicadas por la 
quí. añadió que - 

prensa pá ÉS qu SL 


El nuevo presidente sudafricano, lider del Partido Nacional, Fre- 


derik de Klerk, prestó 


ticó la acción de obligas a Botha a 
renunciar solo tres semanas antes de 
las elecciones y advirtió a De Klexk 
“el que a hiesro vive, a hierro 


Por sa parte, el jefe de la Iglesia 
Angbcana en Africa austral, monse- 
ñor Desmond Tutu, Premio Nobel 
de la Paz, acusó a De Kilerk de que- 
Ter perpetuar el “apartheid” y le pi- 
dió que para probar su buena fe le- 
vamte el estado de emergencia luego 
de las elecciones, decrete una ana- 


Estrategia antiapartheid 


jurasnento ayer, tras una crisis que llevó a la 
renuncie de Pieter Bota. (Teletoto AFP). 


austral de la OUA debatirá este fin 


rán a la reunión del domingo a mvel 
de cancilleres para dar paso el lunes 
a los debates de los jefes de Estado, 
bajo Ia dirección del presidente 


El ANC, el Congreso Panslrica- 
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Uber den Riumiichkeiten eines' 
ES erinaripta -in: 


. Zu einem ausweglosen und verheerenden -. .; 
Rassenkrieg entwickeln kónnte. : 
>, FaMan sollte dí ganze An ganze Ang aer 


nen zur Esrichtung elnes weltweiten s0- - . 
ed 


ten der Súdafrika- 
'rasselnden Lifts und ihrem abbrickeln- 
den Putz zurzeit eine grúndliche Auffri- 
schung der Politik vor tund betont neuer- 
ad 


dehnenden Konflikte der Regi 
litirischer políti Lósungen zu A 


us Rolle bei den _Verhandlungen 

Uber e den R den Ricizog E der siidaírikanischen 

kubanischen Truppen aus Angola 
o fúr die Beendigung des langen Unab- 

hiingigkeitsicampís im benachbarten Na- 

mibia sind dia ersten sichtbaren Regulta- 

te cecpolitischen Nevorientierans. 

- Haltung der Sowjetunion gegen- 
. Uber dem Rassenkonflikt in Sildafrilca 


selbst ist ebenfalis pragmatischer gewor- : 
ich nicht mehr auf 


12 
A A «o 


Y 


den. A 
seine alte Theorie, das weisse Minder- 
heitsregime werde in einer. einer_klassischen 


Revolution zu Fall koar 


O Jr o a 


rnali die fir mgienings 


freundliche Zeitungen arbeiten, sowie 
¿Alto Sparks, der nach banger 
rstattung aus Sudafyikca - dar- 
unter den «Tages Anzeiger» — ge- 
genwártig an der Duke Universitiit in 
den USA ej 
fasst. Sparks ist wúihrend seiner drei- 
igen Visite in M 

e sildafrikanische  Politik 
«bom ierte worden,; einige seiner 
Ge n ihre Ferien 
abgebrochen, um mit ihm in Kontald 
zu treten. u versucht gegenwir-' 

sei air emer. 
breiteren entlichkett zu 
machen und sich seinerseits mOglichst 
breit gefáchert ber die Konfliltberde 
e súdlichen doi zu informieren. 
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gen_mussten. Wofúr? Wir brauchen das 
Geld fúr andere Vorhaben.» 


“Wir betreiben keine isolationistische 
Politilo», fubr Tarabrin fost, «aber es ist / 


pros querria cc: cotos 
Erste Regultate 
«War es wirklich nóti as 


ge Mengen Waffen zu lieferr?s 5 
sich der stellvertretende_Institutsieiter 


Victor in das Gespriich ein. 


¡»Wir sind uns heute doch"wohl einig dar-a q 
Uber, dass dies ein Fehñler war.» Die bei- 


union klargeworden, dass sie 


. des s 


eS sUdalrikanischen Unterdrúckungsap- 
parats unterschiitzte und dass das Re- 
gime von Pretoria wo! um durch 
einen sinen__Volksaufstand gestiuzt werden 
Kaon. «Wir nal nahmen in der Vergangenheit 
stets an, dis Weissa Minderheitsregime 
werde durch einen klassischen revolutio- 
náren Umsturz beseitigt werden. Heute 
A e E 
pa Lósung finden muss», 
ellvertreter_Boris Po n= 


Schllsselfigor der poli tischen Revision. 
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«Es geht Afrika achiecht», ca 
litischer Berater in Moskau zu mir, «nd 
wir sind sicher nicht an der 
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lAnder von 22 auf sieben reduziert. Es secre, irte, ie le re sigenden Einfluss auf die" lommufisti 

" beabsichtigt zwar keinen ¡ arbeiten: Tim du — Sche Partei Súdafrikas und den ANC us | 
Rickzug, macht aber offensichtlich in je- Plessis von der Johan er Tages- “vúben. Beide Organisationen haben ¡bre | . 
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Haltung gegenúber der Politik «R A 
Der Mi lg der júngsten_Schwar- An ciner 198746 Zimbatrmé abgetalte- E*-Flbrr der komunizicien Pere e 
zenr in Súdafrika hat die politische nen Konferénz sagte Victor Gontscharo Siovo der frúher nichts wissea wolte | 
Revision beschleunigt. Es ist der Sowjet- zu einem súdafrikanischen Journalisten, derR 


Mosiaru- habe _seine grundiegende Hal- 

tung in bezug auf die Apartheid _ nicht 
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Konflikt beteiligten Parteien — auch Súd- 
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SUDAFRICA EN AFRICA sc £ 
El camino que Sudáfrica debe recorrer para recuperar el lugar que le corresponde 
en la comunidad mundial de naciones, comienza en Africa mismo, a través e 
de efectivos contactos con los palses vecinos y aquellos más lejanos. 
Sudáfrica es tna parte integral de Africa y toda su gente (incluyendo a 


los africanos blancos) son orgullosos habitantes del continente africano. 


El hombr= blanco de Sudáfrica no es un colonialista ni un imperialista 

O peto si constituye, al igual que sus hermanos negros, una tciba de Africa. 
Después de siglos, los blancos poseen hondas raíces en suelo africano y 
han creado un nuevo idioma en esta tierra. También estuvieron entre los 
Primeros pueblos africanos que lucharon por su independencia contra la 
dominación extranjera. Para cinco millones de blancos, Sudáfrica es su 
hogar y su destino. 


El rol de Sudáfrica en Africa siempre ha sido cuestionado. La idea de 
que Sudáfrica intenta "desestabilizar" a los países vecinos siempre está 
presente. A pesar de que Sudáfrica se ha habituado a la propaganda que 
distorsiona la realidad en cuanto a las condiciones sociales, ecnonómicas 
y políticas existentes en la región sub-Sahariana de Africa - no significa 
que no pueda objetarla. Algunos hechos que se-contraponen a la realidad 
mostrada son: 


bi Un námero de importantes proyectos de desarrollo se están llevando 

a cabo coma resultado de acuerdos económicos a los que se 11236 luego de 

que el Presidente P W Botha se reuniera con los jefes de cinco estados 

africanos —- Mozambique, Malawi, Zaire, Costa de Marf1f1 y Lesotln —- a fines 
" del año pasado. Un proyecto importante es la inversión, pr parte de Sidáfrica, 
de 3 billones de dólares en un proyecto hidro-el£ctrico en Lesotho. 


A 


ll El valor de las exportaciones sudafricanas a Africa (a todos excepto 
uno de los 50 palses del continente) aumentaron el año pasao nuevamente, 
llegando a 2 billones de dólares. Esto no incluye los gastos efectuados 
por particulares en viajes de compras cruzando la frontera. Fil ditim 
año solamente la representación sudafricana en Harare, Zimbabwe, emitió 
138.000 visas, la mayoría para gente en visita de compras a Suidáfrica, 
comparado con 81.000 visas emitidas en 1987, 


AI AA e 


E El Banco de Reserva sudafricano otorga varios créditos financieros 
a pailses africanos como ayuda a sus problemas de pagos de deada. Estos 
cróditos exceden habitualmente los 150 millones de dólares. Sidáfrica 


D1 02 - B910025 


e A A A A A PANA O PP 


tamión ayuda a los palses deudores africanos a través de acuerdos alemzados 
en el Club de Paris para la refinanciación de toda su deuda. 


* Lesotho, Swazilandia, Botswana y Sudáfrica son socios en la Unión 
de Aduanas de Africa Meridional, que prevee el libre paso de mercadería 
entre los estados miembros. 7 


* Varios palses de Africa Meridional dependen de los medios de transporte 
sudafricanos para transportar sus cargas en Africa y en el extranjero. 
Los Servicios de Transporte Sudafricanos (SATS) manejan el 25% del total 
de las líneas ferroviarias de Africa y cuatro de los puertos oceánicos 
del país dan acceso a cargas que vienen del exterior hacia un número de 
estados que no tienen salida al mar. 


* La mayor parte de la energla necesaria para el funcionamiento de infra- LES 
estricturas industriales de varios palses de Africa Meridional, la provee 

Sudáfrica. La Comisión Sudafricana para la Provisión de Energía, abastece 

el 100% de los requerimientos energéticos de Lesotho, 79% de Swazilandia, 

52% de Botswana y 60% de la electricidad utilizada por Maputo, capital 

Mozambiqueña y puerto más importante. 


Lo mencionado anteriormente son sólo algunas de las medidas tomadas por 
Sudáfrica en su calidad de engranaje económico de Africa Meridional y también 
sirve para ilustrar el criterio y la buena intención de Sudáfrica para 
ayudar a crear en Africa Meridional una región estable y viable que daría 
esperanzas a sus vecinos de Sudamérica y traerla una paz duradera a la 
zona del Atlántico Sur. 


Un nuevo espíritu de diálogo y cooperación está despertando. El año pasado 
se hicieron contactos tanto a nivel presidencial como ministerial con 27 
estados africanos. 


Africa tiene úna histocia triste. Africa todavía lucha hoy por librarse 
del yugo del subdesarrollo, el hambre y la discordia. Africa tiene un 
futuro brillante y prometedor sí todas sus tribus, blancos y negros, se 
unen y aceptan su interdependencia. 


Sudáfrica está dicpuesta a desempeñar su rol para formar el destino de 


Africa; solicitamos a la comunidad internacional que aliente a Sudáfrica 
en su labor en lugar de difamar la. 
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ES victimas de la violencia ensSomalía alía ff, : a 


Nairobi (ANSA) — Mientras en Mogadiscio rr 2% yel Ejército 
No Nein lá ciudad y e! tugue de queda prosigue en todo el país, 
Wautori idades somalies dieron a conocer e! grave suldo de los desórdenes; ] 


23 muertos y 66 heridos, según trascendió aquí. 
SN Observadores occidentales sostienen que este balance de las victimas | 


deberia ser superior, ya que numerosos heridos no fueron hospitalizar 


Y dos por sus familiares por temor.a represalias, + 
En cuanto a los motines no existe una versión unívoca sobre el origen: 


Para algunas fuentes diplomáticas se habría tratado de una intentona- 
de golpe de estado para derrocar al prendcits E Siad Barré, 
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[ nuevo gobierno E 


sudanés buscará [ae 
0az con la guerrilla 


EL CAIRO, 1” (Reuter).- El nuevo gobernante militar 
e Sudán anunció que podria decidirse por plebiscito 
4 el país ha de ser regido por la Sharia ey islámicas + 
Un dia despues de dergocar 2! gobiersó del primer 
ministro Sadeg ai-Mabhdi, el brigadier Omar Hassan al 
Bashir manifestó que su junta de 15 miembros tomó ey 
poder para superar “ias maniobras y planes frivoles” 
de los políticos que dificultaron el dialogo de paz. | 
“Los que alzaron las armas.. pueden regresar reve- 
renciados y deben responder al llamamiento de paz y - 
de negociaciones que protegerá su dignidad como cit * 
dadanos y sus derechos, superando los enfresta- - 
mientos y luchas que se plantean arerca de ia Sharía y” 
sor qe pá otro tema importante en torno del con- 
icto”, afirmó. 
“Estos deben ser sometidos al pueblo para que de- 
cida sobre ellos a través de un referendum si no se lo 


A agrego. 


mus priacipoles exigencias es la abolición ds la la Sharia, E 
Marcha de apoye ' 


Casi mil personas marcharon boy por la capital, ca-: 
reando consignas en apoyo de dos militares que derro- 
caron al gobierno civil y consignas contrarias al derro- 
cado premier Sadeq al-Mabdi y a las sectas musul ” 
manas Ansar y Khatmia que constituyen la columna - 
vertebral de os dos principales partidos del pais, el 
“Umma, de Mahdi, y el Partido Democrático de Unión. 

Bashir encabezó el golpe de ayer, creó el Consejo 
Revolucionario, impuso el estado de sitio en todo el 
país y un toque de queda nocturno en la capital, sus 
“pendió la vigencia de la Constitución y disolvió el Par- 
tamento y los partidos políticos. - 


- 


' “Bl país está exhausto” 


Bashir expresó que los militares no tomaron el go- 


'- bierno por afán de poder: “este país no alienta a nadie. 
“- a disfrutar del poder..está exhausto” y anunció que se 

* formará un gobierno civil, que compartirá el ejecu '. 
* tivo con un consejo militar. 


Las líneas de teléfono y télex con el resto del. 
mundo, fueron restablecidas, pero el aeropuerto de la 
capital sigue cerrado excepto para los vuelos que tras. 
tadan peregrinos a La Meca. 

Están arrestados Mabdi, ministros, el comandante ... 
en jefe del ejército, y tres de los cinco integrantes del 
Consejo Supremo que gobernaba desde 1988. 

Los detenidos sumar centenares, según Se. 
estima, y no se descarta la realización de juicios suma- . 
e a a 
de muerte, según la de emergencia decre- 
tada ayer. 

El nuevo gobierno no anunció sus planes para ab 
viar la situación en el Sur, donde la guerra civil des- 
truyó la economía y causa hambre y muerte entre la 


población. 

¿El Ejército de Liberación del Pueblo Sudanés comu- 
"nicó en Addis Adeba que probablemente no exten- 
derá la tregua anunciada el 1* de mayo y que expiró 
ayer, que había permitido agilizar la ayuda a los 2.2 
millones de personas afectadas por ta continuó. 
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Diarios de Ktartin ¡pformaros que hubo hasta 200 ma puertos es, 

remota provincia meridional de Darfur la 

boticiosa obcial sudanesa SUNA Tnformó que se exviaroa telterzos 

policiales y militares. 

A un estado de 
desde hace debido la lucha entre miembros de la tribu 


árabe. 
a see dere de ais han sido inflamadas por la 
armados desde el vecino Chad AS a Y 
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l Cairo (especial) — El 

ejército sudanés tiró ayer 
sobre un tren proveniente del 
sur del país, que coatrola la 
guerrilla, causando 15 vícti- 
mas civiles que voceros oficia- 
les identificaron en el rebelde 
SPLA. En su viaje de ida, el 
convoy había llevado alimen- 
tos y medicinas para las po- [] 


ta: el ejército regular, del Nor- 
te, pretende ganar la guerra 
_sometiendo a las poblaciones 


is 


rribaron un C-130. El coaflic- 
to estalló en 1983, cuando el 
Sur se sublevó contra la sha- 
sia, la justicia coránica im- 
puesta por el Norte, que supo- 


dl Foente lolámico Nacionalis- 
ta ha sañido a tas calles a ma 
mícsiar coeira la destcasión, 


8904318 


RIE 


ote un 


ARTS 


pe 5 o ao - 
Mabli anunció 


Bo de la cla de su gabinete y 
la inmediata formación de un ] 
nuevo gobierne, que se abocará > 
cuanto antes a poner fin a la 
deca que ha cancado un baño 
A 


O ES 


caia un pr espiritual de 


>. 


paa card o) sabido 
$ do de Liberación Po pu 
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ADDIS ABEBA (EFB).- A 

de Sudán entre la gubememental y representantes del 
de Liberación del Pustlo Sudenés (SPLA) se relniciaron 
contactos que tuvieron 


respectivas cartas de la voluntad por encontrar la paz en el sur de 
Sudán. 


El movimiento guerrillero había al Gobierno sudanés la 
abolición de la Ley isiémica (Sharta), la supresión del Estado de 
vigente en el país desde 19865 y la abrogación de los 


Sociaciónes de paz 
el gobierno y la guerrilla 


"sudanés y 


| me o (é 
entr e 


posteriormente ratificades por el Partamento, 
ta con la presencia de todas las fuerzas políticas del 
fue exigido por los miiltares. 

Las negociaciones entre el SPLA y el gobierno se producen de- 
rante la tregua de un mes que entró en vigor el pasado 1 de abril, 
4 petición del Secretario General de la ONU, Javier Pérez de 
Cuéllar. 


ga oa peca 
millones do habitantes del sur del país, de los cueles más de cien 
má personas podrian morir antes del próximo mes de mayo, según 
efiernó el Director General de la UNICEF, James Grant. 

El sur de Sudán está en guerra civiidesde 1983, año en que el 
entonces Presidente, Galas el Nimelri, promulgó le Shara en todo 
el país. A 
son cristianos 


hai 
según 


o previas negociaciones 
¡ Las exigencias det GPLA Iueron respalda por e Gcbiemo 


$ A rn 


La decisión de el Nimeirl provocó ladisidencia del Coronel John 
Garang y la lormación del SPLA. $ 
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YA confusa situación que se vi- 
ve en Sudán d-spués del gol- 
pe militar que derrocó al gobier- 
no civil elegido en 1986 resalta 
las contradicciones de fondo que 
emenezan la propia subsistencia 
del estado nacional desde sus 
orígenes. Al conflicto entre las 
poblaciones nubias y arzbizadas 
del norte, de fe islámica, y los 
negros y nilóticos del sur, en su 
mayor parte animisias o católi- 
cos, se sumó el subdesarrollo 
crónico como un factor perma- 
nente de desestabilización, que 
en 1983 asumió los contornos de 
una guerra abierta, 
Esta se prolonga desde enton- 
ces con intermitentes y 
_ negociaciones, sin arribarse a 
un acuerdo definitivo que ponga 
término al diferendo. Otro perí- 
odo similar había tenido lugar 
desde la proclamación de la in- 
dependencia, en 193956, hasta 


_ 1972, cuando se concedió al sur 
negro cierto nivel de autonomía, 


pero preservando para los arabi- 
zados del norte la conducción 


general del país, 


La política de relativa tole- 
rancia hacia las minorías fue 
modificada por Gaafar Nu- 
meiry, que llegó al poder en 1969 
mediante un golpe de Estado y 
fue desalojado por otro en 1985. 


Dos años antes habia introduci- 


do la vigencia de la ley coránica 
-—o “shariah”— para todo el te- 
rritorio nacional, desatando una 
nueva rebelión sureña, . 

El gobierno ahora desplazado 
apeló a una política más concilia- 
dora y hace pocos meses se pro- 
“cedió a la elección de una asam- 
blea constituyente, que acaba de 
ser disuelta. Esta tenía por mi- 
sión articular un nuevo ordena- 


miento estatal que favoreciese la-- 


coexistencia con los sureños, Es- 
tos reclamaban una legislación 
laica y una electiva participación 
en el gobierno central. 

. Eas conversaciones entre las 


dos grandes facciones estaban * 


bastante adelantadas, pero el 
go!pe de estado seguramente 
volverá todo a primera foja, sin 
contarse todavía con elementos 


suficientes como para adi udicar ” 


a los nuevos gobernantes, enca- 
bezados por el brigadier Omar 
Hassan Ahmed al-Bashir, una 
"orientación clara en cuanto al 

problema. Por lo pronto anticipó 
la probable realización de un 
plebiscito para dirimir la vigen- 
cia de la “shariah"”, pero el rela- 
tivo predominio nu /mérico de los 
musulmanes no constituye cier- 


* dafi 


po Creta ted? xt de y ts 5 z A SN 


El dilema de Sudán (Ma 
¿dor 


teruente un fac dior elen 
ralos sureios. 

Entre los argumentos esgri- 
midos por los gojpistes para jus- 
tificar su actitud se destacan las 
críticas a la corrupción del régl- 
men derrocado, la desocupación, 
la inñación y la disminución de 
la iresencia de Sudén en el esce- 
ne.jo africano. Estos problemas, 
en rigor de verdad, son endími- 
cos en este país de dos millones y 
medio de kilómetros cuadrados 
—l más extenso del continen- 
te—, poblado por 23 millones de 
habitantes, de los cuaies serían 
musulmanes cerca del 70 por 
ciento. 

La fragilidad institucional y 
el atraso económico, materiali- 
zado en uno de los ingresos per 
cápita más bajo del mundo y en 
hambrunas periódicas, coloca- 
ron a Sudán en una constante 
situación de dependencia frente 
al exterior. Los juegos de intere- 
ses de los países vecinos y de las 
Superpotencias fueron parte im- 
portante en su agitada vida polí- 
tica. El actual movimiento mili- 
tar fue el decimoquinto en dos 
décadas, sumando complotes e 
intentos fallidos, y la división 
entre norte y sur suscitó conti- 
nuamente la apelación a apoyos 
externos. Los rebeldes del sur 
mantienen buenas relaciones 


«con el gobierno de Etiopía, 


mientras el gobierno destituido 
fue acusado de seguir dócilmen- 
te las orientaciones impartidas 
por el líder libio Muamar Ka- 


La nueva distensión interna- 

cional parecía favorecer la agili- 

zación de las negociaciones para 

superar los viejos problemas, ta- 

reza que deberá recomenzar aho- 

ee perdon ap que pa DO. 
< integre. 

Como dijimos en otra 6portu- 
ridad, un Sudán dividido no tie- 
ne futuro y un Sudán unido exi- 
ge que los intereses nacionzles 
se impongan por sobre las dife-. 
rencles de grupos étnicos y reli- 
elosos que no ticnen la capaci- 
dad de constituirse 'en estados 
separados pero que tampoco 
poción que un estado reconci- 

do y unificado pueda abocar- 
se a la única lucha con sentido 
para unos y otros, la lucha con- 
tra el sublesarrollo y sus incvi- 
tables consecuencias sociales. * 
La guerra civil ha tenido mu- 
chas víctimas pero son muchas 
más las que cobra anualmente, 
pr tremendo tributo, el ham- 

re. 
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El Cairo, 30 (UP y ANSA) - Un desconocido 
comandanie de las unida- 


te id 


2 una ión Sión de 
de la a rad Dre 


a CO en per 
y a o ic 


lar de qu casa Je derribada con un tanque. 


Preocupación de los EE.UU, 
i cod 
e l se 
ra Kres derrocaron al pobierso democrá 


A O 


un estado de guerra civil terrible, y la portavoz 
norteamericana amspició que “quienquiera esté 
as 
solución pacífica a 

facilitar los auxilios humanitarios d 


Revolución de la salvación 
El líder golpista es el genera! de brigada Omar 
Ahmed el 


l rir, quien ordenó la rr 
ción de todos los políticos, prohibió las 
tividades polí los periódicos 


“Queridos y honorables ciudadanos, la Revolu- 
ción de la Salvación Nacional es una revolución 
del sueno contra la injusticia, la corrupción, E 
y el fraccionalisme”, dijo El 
un discurso por la oficial Radio Omdurman. 

“Es una Criar con sentido nacional, que no 
se inclina ni a la derecha ni a la izquierda, no es 
una revolución de mayo”, agregó en referencia a la 
revolución pd pa en mayo de 1989 por J 
Numeiry, guien fue derrocado en 1985. 

En los últimos meses Numeiry ha estado inten- 
anos regresar al poder desde su exilio en El 

iro. 

Vecinos de Jartum con los cuales fue posible 
hacer contacto mediante télex, dijeron que las 
unidades militares coparon la capital cerca de las 
4, tomando posiciones en torno Page ses 


El Bashir dijo que el se llevó a cabe “a raíz 
AE fracaso de de o cid seg íticos para gob 


Leire de MALES canliaci: 
ADO ARE sudanés de tener un nivel de vida 


o ada políticos de “crear el caos”: dijo que 
el derrocado primer ministro A] Mahdi oscilaba de 
un iy pe arco dl din 
en omg soga O d 

bierno mo de Al %s Mañas anun pde que ha desbara. 
un pe 11 ntado algunos 
Ejéreito unos 24 civiles que Jesesbas entregara) 


entrevista con Unites Press 


iente 
desde su exilio en El Cairo, Nameiry unpó Jos 
afar a a derrocar a “ese necio 


nes 
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Todo golpe militar que interrumpe 0 
clausura por la fuerza un período gu- 
bernativo democrático debe suscitar, 
en principio, las más severas reservas. 


tienden a restaurar o restable- 
cer valores cívicos o libertades pú 
cas i conculcados. Si la 


ostensiblemente 
asonada es de índole militar se acen- 
túa todavía más la excepcionalidad del 
remedio arbitrado, e impone el rápido 
cumplimiento de las finalidades que la 
promovieron, para que cuanto antes se 
retorne a la suspendida normalidad 


Si a la inversa, las razones del golpe . 


no están lo suficientemente claras, ni 
su programa adecuadamente asentado 
en necesidades perentorias e impos- 
tergables, debe merecer ¡a más categó- 
rica repulsa, porque todo haría supo- 
ner que obedece a ambiciones perso- 
nalistas o de grupo, y esconde bajo una 
falaz fachada de supuesta liberación la 


Hemos formulado las precedentes 
consideraciones a raíz del reciente 


01 


01 


pronunciamientiiiar registrado 

Sudán, que derrocó el gobierno 0 
que allí venía desempeñándose demo- 
cráticamente desde hacía tres años. El 


adelantó la posibilidad de la convoca- 
toria a un plebiscito nacional, para 
dirimir el futuro de la ley islámica 
“Sharíia”, que es la causa principal del 
conflicto armado. El argumento no pa- 
rece, a primera vista, demasiado con- 
vincente, si se tiene en cuenta que los 
gobernantes depuestos ya habían ini- 
ciado conversaciones con la facción 
rebelde sureña, con vistas precisamen- 


causas de los sucesos acaecidos, i qe 
ne un compás de prudente espera 

juzgar la legitimidad de tan grave alza. 
A contra la autoridad consti- 
tuida. 
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AS perspectivas inauguradas 
por el referendo celebrado 
recientemente en Francia y sus 
territorios de ultramar, para de- 
terminar el futuro de Nueva Ca- 
ledonia, son más sólidas que las 
que habían dejado formuladas 
las anteriores consultas locales. 
Esta consecuencia no deriva 
solamente de los alcances de la 
convocatoria —dirigida a todos 
los ciudadanos franceses y de al- 
minimizada 


clima internacional de disten- 
sión. 


Tal vez el logro de los lama- 
dos “acuerdos de ”, fir- 
mados por los máximos repre- 
sentantes de las dos grandes co- 


relevancia económica en rela- 
ción con el previsto desarrollo de 
la cuenca del Pacífico como un 
polo productivo y comercial pri- 
vilegiado. 


El surgimiento de la nueva 
coexistencia aportó también, 
por lo tanto, al éxito de las nego- 
ciaciones pacientemente impul- 
sadas por el primer ministro 
francés, Michel Rocard, cuyas 
propuestas no fueron comparti- 
das solamente por los grupos po- 
líticos de Nueva Caledonia sino 
también por los grandes parti- 
dos de Francia. Excepción signi- 
ficativa fue el ultraderechista 
Frente Nacional de Jean-Marie 
Le Pen, que defendió rabiosa- 
mente la “integridad territorial” 
de Francia. 

No fue así de extrañar que los 
votos pur el “sí” al plan de llegar 
en 10 años a la autodetermina- 
ción de los habitantes de Nueva 
Caledonia se elevaran al 80 por 
ciento de los e:mnitidos, cuntra el 
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de 1945 


territorio fran una comn- 
currencia de apenas el 38 por 
ciento a las urnas, y que tam- 
bién en el archipielago, dunde 
las abstenciones se limitaron al * 
6 por ciento, se repitieran dichos 
porcentajes. 

Hubo “duros” de los dos gran- 
des reagrupamientos políticos 
de Nueva Caledonia, el Frente 
de Liberación Nacional Canaco 
Socialista, y el **Rassemble- 
ment” pro! francés, que propicia- 
ron el “no”, pero es evidente que 
ha mayoría de la población ha 
optado por el camino de la cor- 
dura y la tolerancia luego de 
años de inquietud y zozobra, sal- 


pos la Asamblea General de las 


por 
constituyen el Foro del Pacífico, 
incluyendo a Australia y Nueva 
Zelanda. Para el organismo in- 
ternacional el caso de Nueva 
Caledoria conti 


problema de 


en gran parte hasta tres o más 
generaciones de nacidos en el 
archipiélago y por ello algunos 
procuraban soluciunes que res- 
petasen su derecho a la perma- 
nencia. Para otros, ello implica- 
ba la continuación de la condi- 
ción de Nueva Caledonia como 
territorio de ultramar, aunque 
con concesiones lingúisticas y 
culturales a los canacos, y final- 
mente se proponía la conviven- 
cia de los dues grupos étnicos a 
través de formas de asociación 
con Francia más laxas. 

El criterio que se impuso fue 
el de llegar a la autodetermina- 
ción total, pero por un camino 
que permita ir curando las heri- 
das del pasado y dejar al futuro 
Estado libre en condiciones de 
subsistir sin desgarramientos 
incontrolables, a la par que evi- 
tar distorsiones indeseables del 
equilibrio regional. Por ello, el 
referendo sobre Nueva Caledo- 
nia ha constituido una contribu- 
ción más a la instauración de la 
nueva cuexistencia entre lu 
pueblos del mundo. 
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Mucho puede escribirse sobre este tema. Se há » po 

años de agitación. Arqumentos sobre quién está en lo ELScto 

y quién equivocado se manejan aqui y allá. Existen varias interro- 


gantes: 
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¿Por qué están los sudafricanos en Angola? 


— ¿Por qué no se retira Sudáfrica de Namibia para que ésta pueda 
a obtener su independencia? 


¿Por qué hay más de 50 000 cubanos en Angola? 

Que ocurrió con el acuerdo ALVOR para Angola? 

¿Por qué UNITA recibe apoyo de los Estados Unidos y Sudáfrica”? 
¿Por qué la SWAPO no se abstiene de utilizar tácticas terroristas? 
Podriamos seguir. Depues de toda, el tema data de muchos años. 
En este preciso instante querrtamos usar la regla "sub iudice”. 
En este mismo momento el tema esta siendo tratado par Angola, 
Cuba y Sudáfrica con la mediación del gobierno de los Fstados 


Unidos. Prefeririamos no decir nada que pudiera perjudicar 
el delicado proceso de estas negociaciones. 


a fuego de la cuarta ronda de negociaciones que tuvo lugar a principios 

e de este mes en Nueva York -la primera fue en Londres, la segunda 

en Brazzaville y la tercera en F! Cairo- los gobiernos de la 

Repiblica Popular de Angola, la República de Cuba y la Repíblica 

de Sudáfrica han llegado a un acuerdo sobre un conjunt” de principios 

¿ esenciales para el establecimiento de bases para la paz en la 

Í región sudoccidental de Africa. Algunos de estos principios 
son: 


-Implementación de la Resolución 1?5/78 del Consejn de Seanridad 
de las Naciones Unidas. Tas partes se pondrán de acuerdo y 
propondrán al Secretario Ceneral de las Naciones "nidas, Ja 
fecha para el comienzo de la implementación de la Pesolución 
1435/72 del Consejo de Seauridad de las Naciones Unidas. 


A 


-tos gobiernos de la República Popular de Angola y de la Pepñública A 
de Sudáfrica, en conformidad con tas disposiciones de la Resolución 
425/78 del Consejo de Sequridad de las Naciones Unidas cooperarán 
con el Secretario Ceneral para asegurar la independencia de 
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Hamibia a través de elecciones libres y justas, absteniéndose 
de cualquier acción que pudiera impedir la ejecución de dicha 
Resolución. 


-Replegamiento hacia el norte y retiro total y paulatino de 
tropas cubanás del territorio de la República de Angola sobre 
las bases de un acuerdo entre la República Popular de Angola 
y la República de Cuba y la decisión de ambos Estados de solicitar 
la verificación in situ de este retiro por el Consejo de Seguridad 
de las Naciones Unidas. 


AAA A AE E PERA 
4 


“Reconocimiento del rol de los Miembros Permanentes del Consejo 
de Seguridad de las Naciones Unidas como garantes para la implemen- 
tación de los acuerdos que puedan ser establecidos. 


“Cooperación africana e internacional para el acuerdo de los 
problemas de desarrollo de la región sudoccidental de Africa. , 


1) 
t 
" 


Los tres gobiernos han aprobado el conjunto de principios y 
la próxima ronda de negociaciones comenzará el 2 de agosto de 
1988 en Ginebra, Suiza. 


Por primera vez existe un deseo firme de alcanzar un acuerdo 
de paz para toda la región sudoccidental de Africa y ahora exhor- 
tamos, por lo delicado del asunto, a que todas las partes involu- 
cradas en las negociaciones procedan sin restricciones. 


Uno de los principios aceptado por los tres gobiernos requiere 
de la cooperación internacional para el acuerdo sobre los problemas 
de la región. Al respecto solicitamos que en este momento la 
condena a Sudáfrica, Angola o Cuba sea cuidadosamente considerada 
según lo expuesto anteriormente. 
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CONDENA DEL APARTHEID 
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Los pilares del apartheid no se están resquebraj 
desmoronando rápidamente. 
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Que se entiende por apartheid? 


Si apartheid significa: feh: de e 4 julio 
Pre e). 
ar ist PAS] 


-la exclusión de cualquier comunidad del proceso de decisiones 
politicas; 


q -supremacia política de un grupo sobre otro: 


-injusticia y desigualdad de oportunidades existentes para cualquier 
comunidad; 


discriminación racial y desconocimiento de la dignidad humana; 


entonces el gobierno sudafricano no sólo comparte la condena 
sino que rechaza de plano el concepto. 


Llegamos al quit de la cuestión. Hasta el momento, los negros 
no tienen representación en el Parlamento central. Desde 1984 
las comunidades de los mestizos y asiáticos han sido miembros 
del Parlamento y han sido designados como Ministros del Cabinete 
en el Ejecutivo. A pesar de que ésto no es todavia un logro 
constitucional, le retórica designación del gobierno de Sudáfrica 
como régimen racista de la minoria blanca, es obsoleta e infundada. 
Más aún, el designar a los mestizos y asiáticos sudafricanos 
que eligieron ser parte del proceso de reforma en curso, como 
titeres de los blancos, carece de respeto y dignidad y practica 
un prejuicio racial. 


¡Pra ina 


El problema de la representación de los negros está siendo tratada.” 
Un proyecto de ley que otorga a los negros participación en 
las más altas esferas del gobierno ya ha sido aceptada por 
el Parlamento sudafricano. Más aún, el Presidente sudafricano 
ha anunciado recientemente que se deberá tratar urgentemente 
la inclusión de los negros en el Ejecutivo (como Ministros de 
Estado) y en el Colegio Electoral que elige al Presidente de 
Estado de Sudáfrica. 


Mientras tanto, es importante señalar que los negros están ya 
representados en gobiernos Locales y Regionales. Más aún, el 
?26 de octubre de 1988 sera la primera vez en la historia de 
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Sudáfrica que todos sus pueblos participen al mismo tiempo en 
las elecciones para los representantes del gobierno local. 
Unos siete mil consejeros municipales y de comités serán elegidos. 


Sudáfrica se ha transformado, en muchos aspectos, en una sociedad 
normal. La discriminación racial en casi todas las esferas 
de la vida, ha sido totalmente abolida o está en vtas de ser 
abolida -en la economia, política, social, cultural y académicamente 
(muchas escuelas son muJti-raciales y las universidades están 
abiertas a todos). Fl deporte está completamente integrado. 


Uno de los últimos vestigios del apartheid -las áreas de residencia 
separadas- está siendo tratada. Fl mes pasado el qobierno anunció 
que se establecerlan Areas comunes de residencia. De hecho, 
miles de negros ya conviven con blancos en varias zonas del 
pais. 


A A 


o La idea de que los negros y blancos no tienen contacto, de aye 
caminan en veredas opuestas, de que la relación entre las razas 
es una carga para los sudafricanos es un mito de ln que se acepta 
es el apartheid. La mayor experiencia que vive cualquier visitante 
en Sudáfrica es la buena voluntad y harmonla racial que eyiste 
entre todos los grupos poblacionales. 


Jazgando el camino recorrido hasta el momento por el qnbierno 
sudafricano para desmantelar el apartheid y llevar a cabo un 
cambio dinámico, se le debe dar una oportunidad para meterializar 
Jos siguientes principios que han sido declarados y aceptados 
en nuestra sociedad: 


-la aceptación de que una Sudáfrica futura pueda ser considerada 
una democracia sólo si se defienden las garantías institucionales 
tales como el derecho a votar, la elección de cargos públicos 
y el derecho de los lideres politicos a competir para obtener 
apoyo; 


— -que la soberanta de la ley es la base para la protección de 
los derechos fundamentales de los individuos y las comunidades 
y para la protección de la dignidad humana, la vida, la libertad 
y la propiedad de todas los pueblos sin tomar en cuenta el color, 
la raza, el credo, el sexo o la religión. 


Hace sólo veinte aos que lamentamos la muerte del Dr Martin 
Luther King. Esto nos recuerda que en un pasado no tan leñano 
la discriminación racial era todavia un verdadero problema de 
la sociedad de los Estados Unidos de América. 


Desde 1961 Sudáfrica es una República completamente independiente 
y todo lo que pedimos es que se nos dé un poco más de tiempo. 
Seguramente todos querriamos ver que se produzca un cambio en 
Sudáfrica por medios evolutivos y no por medio de una revolución, 
violencia y anarqula. 
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LA INTERROGANTE SOBRE EL SR NELSON MANDELA 


La interrogante acerca de la prisión o libertad inmediata de 
Nelson Mandela debe ser seriamente analizada con una mente clara 
y racional. Es un tema polémico que requiere de una profunda 
comprensión. 


la campaña que enaltece al Sr Nelson Mandela mostrándolo como 
una víctima inocente, a veces está basada en sentimientos y 
en varios aspectos alimentada por la ignorancia o mala interpretación 
de los verdaderos hechos que lo llevaron a prisión. 


¿Por qué exactamente está el Sr Mandela todavia en prisión? 


El Sr Mandela puede ser un hombre libre mañana con sólo aceptar 
renunciar a la violencia para perseguir sus objetivos polfticos. 
Fste ofrecimiento, que está implícito en las ideas de cualquier 
pals civilizado de que la politica debe ser conducida por medios 
pacificos, le ha sido presentada, reiteradas veces, por el propio 
Presidente P Y Botha. El Sr Mandela ha rechazado llanamente 
esta condición. (Muchos otros prisioneros, en la misma categoria 
que el Sr Mandela han aceptado este ofrecimiento y han sido 
puestos en libertad en los últimos dos años.) 


Existen razones obvias y necesarias por las cuales el Sr Mandela 
en particular, debe comprometerse. Está muy lejos de ser un 
idealista perseguido como sus seguidores quieren demostrar. 
Si lo fuera, Amnesty International no seguiria rehusándose a 
incluirlo en su caterogía de "prisioneros de consciencia" como 
lo ha hecho a lo largo de sus años de prisión. 


El Sr Nelson Mandela, fundador del ala terrorista "Umkhonto 

we Sizwe” del Congreso Nacional Africano, fue puesto en prisión 
después de ser encontrado culpable en una corte suprema independiente 

-y de admitir su culpabilidad- con cargos de sabotaje y conspiración 

para derrocar al estado por medio de la violencia. Fl y sus 
partidarios de la conspiración fueron condenados por tener planeados 

cerca de cien blancos para sabotaje y un arsenal de armas terroristas 
suficientes para acabar con una ciudad de un cuarto de millón 

de personas. Al aprobar una sentencia de cadena perpetua, el ¡ 
Juez señaló que la pena de muerte hubiera sido la correcta. 


Algunos apologistas del Sr Mandela alegan que ha madurado y 
probablemente muderado su punto de vista. Sin embargo, ésto 
se contrapone a sus propias declaraciones a visitantes extranjeros. 
Un investigador de los hechos. lord Nicholas Bethel1, miembro 
del Parlamento Furopeo, informá que: “Mandela tndavla apoya 
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la lucha armada" y que "no muestra arrepentimiento de sus acciones 
pasadas ...... por el contrario”. En una entrevista con John 
Lofton del "Washington “imes”, el Sr Mandela dijo que, según 
su opinión, "no hay espacio para luchas pactficas”. Sequn dijo, 
rechazó el ofrecimiento de libertad "de plano”. 


¿Es fácil liberar a un líder de una organización que se comprometió 
a realizar los más horrendos actos de violencia para alcanzar 
el poder politico y cuyo método del collar ("necklace burning') 
y ataques indiscriminados con bombas son ahora dirigidos a lo 
que llaman blancos "desvalidos”? 


A A O 


El mes anterior una mujer embarazada recibid heridas de tal 

magnitud que dio a luz prematuramente a mellizos uno de los 

cuales nació muerto y el otro falleció poco después. Fsto sucedió 

luego de que una bomba estallara en un centro de juegos electrónicos, 

un acto cobarde e indignante. Fsta experiencia, tan cercana 

a la famosa separación de las siameses de Soweto que dio nueva a 
vida y esperanza, hace duro para cualquiera el tomarlo con calma 

y no reaccionar. Tengan presente que la infortunada madre e 

inocente victima no era blanca lo que demuestra cuán indiscriminada 

es la violencia del Congreso Nacional Africano. 


QU 


A los ojos del mundo, el Sr Mandela se ha transformado en un 
mártir. Aquellos que asi lo ven, ignoran éstos y otros hechos 
importantes acerca del Sr Mandela y de lo que defiende. 


Sin embargo y a pesar de lo anterior, serla erróneo decir que 
el gobierno de Sudáfrica es obstinado y no liberará al Sr Nels»n 
Mandela. 


De hecho, la politica del gobierno de Sudáfrica es que el caso 

del Sr Mandela debe ser considerado con compasión teniendo en 

cuenta su edad y el largo periodo de prisión. Fl Presidente 

Botha ha ofrecido, en más de una ocasión e incluso recientemente 

en el Parlamento, liberar al Sr Mandela y a otros prisioneros 

en una categorla similar, con Ja condición de que renuncien 
A a la violencia. 


A pesar de que el Sr Mandela continda rehusándose a aceptar 
este criterio, el gobierno de Sudáfrica ha llegado ahora aún 
más lejos y ha decidido que el caso del Sr Mandela sea estudiado 
por un cuerpo reglamentario independiente de expertos en leyes 
que revee todos los aspectos de cada caso y que toma en cuenta 
factores humanitarios como la edad y la salud. 


El Presidente Botha ha agregado la condición de que cualquier 
recomendación que este cuerpo hiciera, debe ser considerada 
para beneficio e interés de la nación. 


Lo único que deseamos es que las razones que existen detrás 
de su encarcelamiento sean reconocidas. 
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SECRET 


REFERENCE : B/1892 


DATE : 19 October 1988 


p0S ANC: VIEWPOINT REGARDING MIMORITY RIGHTS 


The ANC takes the viewpoint that no minority/group rights based 
on  ethnic/cultural  grounds will enjoy protection in a 
"post-apartheid South Africa”, but that such rights/interests 
will be replaced by the protection of individual rights by means 


of a Human Rights Charter. 


This is clear from the following recent statements by prominent 
ANC/NEC members on Radio Freedom : 


- Oliver TAMBO (ANC President) expressed himself as follows 
regarding the protection of the rights of Whites : “There 
are countries where there ace privileges for some and not 
for others, but in South Africa privilege is for white 
skins because they're white. That is what we're fighting 
and we do not believe that we wouid have abandoned and 
destroyed Apartheid if there is still a privileged White 
minority”, while, during the same broadcast, Alfred MNZO 
(Secretary-General of the ANC) said that "the ANC is 
totally opposed to the concept of minocity rights - it is 


therefore not for guaranteeing any wminority rights”. 


- Mac MAHARAJ (Secretary of the ANC*s Political Committee) 


warned, with regard to the protection of (White) minority 
rights that "any such idea will be a perpetuation of 


racisa”. 


- In February 1988 Steve TSHWETE (National Commissar of the 


ANC) expressed the ANC viewpoints in this regard as 
follows : "Your rights as an individual will be protected, 
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but we can never for a single moment envisage a situation 


of ethnic rights, minority rights”. 


3. The ANC*s so-called constitutional guidelines make provision for 
equal rights - with the recognition of language and cultural 
diversities - as well as basic freedows, including those of 
religion, speech and association. The only “group rights” that 
will, however, enjoy recognition and protection, are those that 
stretch over ethnic and cultural boundaries, namely the rights of 
women, workers and trade unions. A dual programme, through which 


the constitutional guidelines can be implemented, is envisaged : 


A in 


—, - A programme of affirmative action, through which racial 
discriminatisn cí2 coumomic as well as social inequalities 


can be done away with. 


- A "socialization programme”, the purpose of which will 
especially be to cultivate a national identity. 


4. ELUCIDATION AND COMMENT 


| a. Although the protection of minority rights is a difficult 
¡ question which is often raised during talks between the 
ANC and other South Africans when a "post-apartheid” 
| dispensation or possible settlement is discussed, the ABC 
5. remains adamant that individual rights must be guaranteed 
| by minority rights, especially because the protection of 
| the latter would involve the perpetuation of “apartheid”. 
| The serious light in which the ANC/SACP regards this 
matter is underlined by the fact that Joe SLOVO (General 
' Secretary of the SACP and a member Of the ANC National 
Executive Committee - MEC) recently openly questioned the 
statement by Gleb STARUCHENXO (a member of the Soviet 
Academy of Sciences) in favour of group rights and 
| declared that it is not an acceptable point of departure 
| for a possible negotiation agenda. Furthermore, Western 
| SECRET 
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“proposals (froa within governments, amongst others) that 
the ANC should guarantee  group/minority rights are 
regarded with the same relentless attitude. 


b. Although on the surface the ANC places a high premium on 
the protection of human rights and provides a 
constitutionally entrenched Human Rights Charter, the 
guaranteeing/protecting of these rights are placed in a 
subordinate position to certain "higher values”, namely 
the destruction of  "“apartheid/racisma” and “apartheid 
thinking”, and the cultivating of a single, national 
identity. Although the judicial process must serve as a 
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guarauice ul hc cusucina 
independence of the judiciary is not guaranteed in the l 


ÁNC*s constitutional guidelines. 


e. The ANC justifies its viewpoint regarding minority rights : 
by reasoning that there will be no ethnic distinctions in 
a "post-apartheid South Africa” but only one national 
identity and loyalty. The cultivating of such an identity 
is consequently given precedence in the constitutional 
guidelines, although, at the same time, ”“recognition” is 
given to language and cultural  diversities. This 
discrepancy was probably included in the guidelines to 
reassure the minority groups in South Africa as well as ; 
the Western governments and to obtain their support for : 
the ANC's "vision of the future”. 


The refusal to recognize minority and group rights also 
naturally restricts the ANC's options when an “alternative 
political systea” ¡is being considered and partially 
explains why the organization rejects consociative and 


federal forms of government and is in favour of a pure 


unitary system. 
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SUBJECT: General Noriega's Assistance to Colonel Seineldin 


Col. Mohamed Ali Seineldin had been assigned in Panama 
for four years from January 1985 - January 1987 as Military 
Attache and from March 1987 - December 1988 as a military 
advisor assigned to the Panamanian Defense Forces. Seineldin 
was very close to Noriega during his time in Panama. 


Evidence shows that on 30 November, Noriega assisted 
Seineldin in secretly returning to Argentina. The Panamanian 
Defense Forces hired the pilot who flew Seineldin from Panama 
to Uruguay in a Panama registered Piper Cheyenne aircraft 
(tail number HP-1097SI). The flight departed Panama on 30 November, 
traveled to Montevideo where they overnighted. On 1 December, the 
plane took Seineldin to Colonia in Uruguay where he apparently 
made his own way across the border into Argentina. 


Noriega is now attempting to conceal his role in these 
events. 


In addition to providing the pilot, Noriega apparently 
intentionally misled Argentine officials who were seeking 
Seineldin on the evening of 1 December and morning of 2 December 
by telling them that Seineldin was traveling in Panama inspecting 
FDP outposts. 


While we have no firm evidence that Noriega provided more 
than the transportation for Seineldin, there are several other 
"coincidences” that indicate further Noriega involvement. 


The Panamanian Ambassador to Israel (who is the former 
Panamanian Military Attache to Argentina) Major Rodolfo 
Castrellon arrived in Buenos Aires a week before the uprising. 
This individual had many contacts within the Argentine military. 
There is reporting that Castrellon arrived in Buenos Aires 
(after having stopped in Panama) with as much as $600,000. 


In addition, Lt. Col. Carlos Arosemena King arrived in 
Argentina as Military Attache at the same time as Castrellon. 
He was ordered to Buenos Aires hurriedly, well ahead of his 
scheduled arrival. In fact, Argentine government approval 
for the assignment had not yet been received. He could not 
have departed to Buenos Aires ahead of schedule without the 
knowledge and consent_of Noriega. 
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ASUNTO: Ayuda General Noriega al Coronel Seineldin 


El Cnel.Mohamed Ali Seineldin había sido destinado en Panamá 
ARTETA 4 años desde enero de 1985 a enero de 1987 como Agregado 
Militar y desde marzo de 1987 a diciembre de 1988 como Asesor Mi 
litar de las Fuerzas de Defensa Panameñas. Seineldin estuvo muy 
en contacto con Noriega durante su estadía en Panamá. 


Hay evidencias de que el 30 de noviembre Noriega ayudó a Sei 
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neldín para viajar secretamente a la Argentina. Las Fuerzas de De 
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fensa Panameñas contrataron el piloto que condujo a Seineldin des 


Atos. 


de Panamá a Uruguay en un avión PIPER CHEYENNE matriculado en Pa- 
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> namá (N” HP-1097S1). El vuelo partió de Panamá el 30 de noviembre 
viajando a Montevideo donde pasaron la noche. El lro.de diciembre 
el avión llevó a Seineldin a Colonia en Uruguay donde aparente- 
mente hizo su propio plan para cruzar la frontera hacia Argenti- 


na. 
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Noriega ahora está intentando ocultar su papel en estos he- 
chos. 

Además de proporcionar el piloto Noriega aparentemente des- 
pistó en forma intencional a Oficiales Argentinos que estaban 
buscando a Seineldin en la tarde del lro. de diciembre y la maña 

) na del 2 diciéndoles que aquel estaba viajando por Panamá para in 


speccionar puestos avanzados de las Fuerzas de Defensa Panameñas. 


Aunque no hay evidencias firmes que Noriega ayudó más que con el pa 
transporte a Seineldin hay varias otras coincidencias que lo invo 
lucran más. 

El Embajador Panameño en Israel (que estuvo como Agregado Mili 


tar en Argentina) Mayor Rodolfo Castrillón llegó a Buenos Aires 
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una semana antes del levantamiento, esta persona tenía muchos con 
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tactos entre los Militares Argentinos. Hay informes que Castrillón 


RS 


llegó a Buenos Aires (después de hacer escala en Panamá) con alre 
dedor de $ 600,000. 

Además el Tte.Cnel.Carlos Arosemena King llegó a la Argentina 
como Agregado Militar al mismo tiempo que Castrillón. El fué des- 


tinado a Buenos Aires rapidamente adelantándose a la ¿.gada de su 
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documentación. De hecho la aprobación del Cobierno Argentino no ha 
bía sido recibida todavía. No podría haber partido hacia Buenos Ai 


res antes de su tramitación sin el conocimiento y confentimiento 


de Noriega. 
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SUDAFRICA : ”DECISIONES VALIENTES” Y “SIGNOS POSITIVOS" 


"Business Day", el diario financiero lider en Sudáfrica 
y conocido por su oposición al gobernante Partido Nacional, 
publicó sucesivamente dos interesantes editoriales sobre 


eS cambios en Sudáfrica con los títulos: "Decisiones Valientes” 
y "Signos Positivos", los días 29 y 30 de noviembre de 
1988. 


El diario señala que "es demasiado pronto para descorchar 
la champaña, peto pareciera que un nuevo y atipico sentido 
de salud política existe en Pretoria. La serie de logros 
alcanzados en las conversaciones de paz sobre Angola 
parecen haber precipitado un nuevo espíritu de conciliación 
y raciocinio. El gobierno ha tomado un conjunto de decisiones 
pragmáticas y positivas en las últimas semanas, resultando 
en un notable crecimiento de la confianza interna y en 
una ligera pero real reducción de la hostilidad exterior”. 


Con respecto a la liberación incondicional de dos activistas 

politicos (siendo uno el Presidente de PAC, Zeph Mothopeng), 

el diario señala que a pesar de que "son hombres enfermos 

y que su libertad incondicional fue presumiblemente decidida 

sobre una base humanitaria", existen, "fuertes implicancias 
E politicas que hicieron las decisiones tanto valerosas 
como bienvenidas”. 


"La liberación de Mothopeng, el líder de la AMC telson 
Mandela y otros prisioneros de seguridad, es una precondición 
constante establecida por líderes negros, incluso los 
moderados como Mongosuthu Buthelezi, para las negociaciones 
sobre una nueva Constitución sudafricana. Habiendo estable- 
cido su propia condición de renuncia a la violencia previo 
a la liberación de cualquiera de ellos - una solicitud 
razonable - el gobierno comenzó por la liberación incondi- 
cional del miembro más antiguo de la ANC, Govan Mbeki. 
Este avance fue interpretado como una tentativa para 
la posterior liberación de otros antiguos nacionalistas 
negros, incluyendo a Mandela. 


A pesar de que los anuncios de Mbeki lo llevaron a su 
restricción y a la censura de los diarios que lo citaron, 
el gobierno ha continuado con la liberación por etavas 
de Mandela. Dadas las dificultades de Pretoria, la afirmación 
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de que Mandela no volveria a prisión una vez que el trata- 
miento de su tuberculosis hubiera concluido, y la liberación 
de Mothopeng y Gwala, son avances importantes”. 


El diario agrega que a pesar de que "el gobierno conoce 
el riesgo de una reacción polttica, si no violenta, de 
la derecha, merece en el curso de los acontecimientos, 
un reconocimiento, aquí y en el exterior, por el proceso, 
algo lento, hacia un cambio positivo. 


Más aún, el diario considera que la d]tima decisión del 
“comité dominado por los Nacionalistas" del Consejo del 
Presidente, de hacer mayores cambios en el discutido 
Proyecto de Enmienda de Areas Crupales (que regula Areas 
de residencia separadas para grupos raciales) deben ser 
hechos como “las últimas manifestaciones de la flexibilidad 
adquirida por los Nacionalistas”. 


“Nada bueno puede decirse de la Legislación de Areas 
Grupales y este diario, con gente de avanzada en Sudáfrica, 
no quiere una enmienda de la ley sino su abolición. 
Pero dada la realidad del electorado del gobierno, la 
resistencia del Consejo del Presidente al proyecto en 
su forma actual, es otro signo de esperanza. 


Analizando el camino de Angola y Namibia hacia la paz, 
las nuevas iniciativas del Presidente en Africa y Europa, 
la conmutación de los 6 de Sharpeville, la liberación 
de algunos prisioneros politicos y la liberación parcial 
de Nelson Mandela, estos dltimos avances entran en un 
molde de pragmatismo que todos los sudafricanos deben 
reconocer y dar bienvenida. Los últimos avances de Pretoria 
fueron menospreciados en casa y en el exterior; serla 
una terrible pérdida si ese error se repitiera". 
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1 ENCUENTRO ENTRE FL PRESIDENTE PW BOTHA Y EL PRESIDENTE 
JOAQUIM CHISSANO DE MOZAMBIQUE 


El 12 de setiembre de 1988 se realizW3 una reunión entre 

los Presidentes de Sudáfrica y Mozambiaue, P W Botha 

y Joaquim Chissano, en Songo, Mozambique, la cual duró 

aproximadamente dos horas. Pespués de la misma las dele- 
ON qaciones que acompañaban a los Presidentes se reunieron 
con ellos y continuaron las discusiones. Fn esta reunión 
plenaria se discutieron varios temas de interés común. 
Se refirieron especialmente a: 


-a reactivación y reimplantación del Acuerdo de Fkomati 
y la promoción del espiritu del Acnerda, 

-Conexiones viales y terrestres entre Sudáfrica y Mozambique. 

-El mejoramiento del puerto de Maputo y la promoción 
de su uso. 

-El Proyecto Cahora Bassa y el suministro de energla 
eléctrica a Sudafrica. 

Problemas de relaciones laborales y el empleo de mineros 

ozambiqueños en SudáAírica. 

-La celebración del 250 aniversario del fallecimiento 
del lider sudafricano del Creat “"rek, flouis Tricharot, 
al pie de su monumento en Mozambique. 

-F1l tema referente a propiedades anteriormente en posesión 
de ciudadanos sudafricanos en Mozambinaue. 
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Las conversaciones se mantuvieron en una atmósfera favorable 
y cordial y Jlevarán a la creación de comisiones más 
pequeñas de expertos para tratar temas bilaterales de 
fundamental importancia tales como transporte, trabajo, 
cooperación económica y comercio. 
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Los Presidentes reafirmaron su compromis5 de paz, estabilidad 
y cooperación y enfatizaron que las relaciones bilaterales 
entre ambos palses deben cultivarse sobre los aspectos 
positivos que tienen en común. 


El Acuerdo de Mkomati y sus principios, firmado en 1984, 
ha sido reafirmado, 


Además, el Presidente Chissano indica ame habla aceptado 
una invitación del Presidente Sudafricano P Y Botha para 
visitar Sudáfrica oficialmente 


RAXRERRZIS22A AO 
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REUNION ENTRE EL PRESIDENTE P Y BOTHA Y EL PRESIDENTE 
KAMUZU BANDA DE MALAWI 


El 13 de setiembre de 1988 el Presidente Botha y 
¿des el Presidente Vitalicio de Malawi, Ngwazi Dr H Kamuzu 
e Banda, se reunieron en Mzuzu, Malawi. 


El Presidente Botha informó al Presidente Banda sobre 
su reunión con el Presidente Joaquim Chissano de 
Mozambique, realizada en Songo el 12 de setiembre 
de 1988. 


Los dos lideres también conversaron sobre los siguientes 
temas: 


“relaciones bilaterales 
desarrollo económico regional y cooperación regional 
seguridad regional 


La reunión se realizó en una atmósfera cordial, carac- 
teriística de las largas relaciones amistosas entre 
ambos lideres y sus paises y fue una expresión del 
compromiso de ambos Jefes de Estado a la politica 
y principio de diálogo y contacto. 


Como un gesto de buenavoluntad y como muestra de 
la larga amistad entre Sudáfrica y Malawi y conociendo 
la tensión sobre la economía de Malawi ocasionada 
por la presencia de grandes cantidades de personas 
desplazadas de Mozambique, el Presidente Botha anunció 
la donación de 3000 toneladas de malz y la refinanciación 
de la deuda de Malawi en base a términos aceptables 


para ambas partes. 
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VISITA DEL SECRETARIO GENERAL DE LA ONU, DR JAVIER PEREZ 
DE CUELLAR, A SUDAFRICA 
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El 22 y 23 de setiembre de 1988, el Dr Javier Pérez de 
Cuellar y su comitiva mantuvieron conversaciones con el 
Presidente sudafricano P Y Botha, los Ministros de Relaciones 
Exteriores y Defensa, el Administrador Ceneral y líderes 
E politicos de Africa Sudoccidental/Mamibia. Fstas conversa- 
ds ciones, que se llevaron a cabo en una atmósfera seria y 
constructiva, cubrieron varios importantes aspectos relacionados 
con la implementación de la Resolución 1?25 (1978 UNSCR 
435/78) del Consejo de Seguridad de las Macíinnes Unidas. 


: Algunos de los temas que se trataron fueron los siguientes: 


Has actuales negociaciones referidas al retiro de tropas 
cubanas de Angola; 


-Aspectos relacionados con la posición y composición del 
Grupo de Transición de las Haciones Unidas (UNTACG) prevista 
en la Resolución 435/78; 


-tha parcialidad de las Maciones Unidas a faunar de la Organi- 
zación del Pueblo de Africa Sudoccidental (SWAPO). (Debe 
recordarse que las Naciones Unidas consideran a SWAPO 
como el único y auténtico representante del pueblo de 

dE: MNamibia); 


A 


-Tos costos de la implementación de la Resolución 435/78; 


-La importancia de continuar financiando a Africa Sudoccidental 
cuando termine la administración sudafricana de ese terri- 
torio. Con respecto a esto dltimo, se puso en claro que 
Sudáfrica espera que la comunidad internacional asuma 
su responsabilidad para con el territorio para que Africa 
Sudoccidental/Mamibia, continde con su progreso económico 
una vez que el proceso de implementación de la Resolución 
435/78 haya comenzado y Juego de que haya Iingqrado su indepen- 
dencia. También se puso énfasis en la importancia que 
Sudá4frica adjudica a acuerdos alcenzados mediante los 
cuales es garantía de los préstamos concedidos a Africa 
Sudoccidental/Ramibia, cuando la administración finalice. 
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El Secretario Ceneral respondió de una manera positiva 
a los asuntos que se trataron. Jndic* que habia mantenido 
conversaciones beneficiosas con )ideres de los partidos 
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politicos del territorio y que se empeñarla en jugar un 
rol positivo para acercar a los partidos politicos de Africa 
Sudoccidental/Namibia adn antes de que la implementación 
de la Resolución 435/78 comience. Tnformó al Presidente 
Botha que considera importante que Africa Sudoccidental/ 
Namibia continde siendo un pais económicamente viable luego 
de su independencia y afirmó que trabajarlia activamente 
para asegurar que se sigan los pasos adecuados para que 
ésto sea posible. 
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Con respecto a la parcialidad de las "aciones Unidas a 
favor de la SWAPO, el Secretario Ceneral dió a Sudádfrica 
total seguridad de que todos los partidos en Africa Sudocci- 
dental/Namibia serfan tratados igualmente por las Naciones 
Unidas una vez que el plan acordado para la independencia 

sn de Namibia comience a llevarse a Cabo. A este respecto, 

se un número de pasos concernientes a los drganos politicos 
de las NHaciones Unidas tendrán que realizarse sobre la 
implementación del plan acordado para asegurar que todos 
los partidos de Africa Sudoccidenta!l/Namibia estén en las 
mismas condiciones de igualdad. 


El Dr Pérez de Cuellar reafirmó que los principios constitu- 
cionales para Africa Sudoccidental/Namibia que fueran acordados 
por Sudáfrica, el Crupo de Contacto de Occidente y SWAPO 
durante 1982, forman una parte integral de la Resolución 
435/78. 
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El Presidente Botha indicó al Secretario Ceneral que el 

sistema de representación proporcional para las elecciones 

previstas en Africa Sudoccidental/Nanibia, hablan sido 

aceptadas por los partidos del territorio. Con respecto 

a la composición del UNTAG y el acuerdo en relación a su 

posición en Africa Sudoccidental/Namibia, se acordó que 
a) estos asuntos serian finalizados en breve. 


El gobierno sudafricano también ha dado su aprobación para 
que el equipo Técnico del Secretario Ceneral visite Sudáfrica 
y Africa Sudoccidental/HNamibia en un futuro cercano para 
informarse por sus propios medios sobre los requerimientos 
de la UNTAG cuando la implementación ce la propuesta acordada 
comience. 


Para Sudáfrica, la visita del Secretario General ha sido 
oportuna y beneficiosa. 


REX RARA 


P.D. F1 Secretario Ceneral de las Maciones Unidas, Dr Javier 
Pérez de Cuellar, envió un grupo de avanzada de la Organización 
y expertos militares a Namibia el día jueves ?9 de setiembre 
de 192, para la preparación de las >»peraciones de las 
taciones Unidas durante el periodo de transición a la 
independencia. 
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: COMUNICADO DE PRENSA CONJUNTO EMITIDO LUEGO DE LA REUNION 

MANTENIDA POR EL PRESIDENTE DE SUDAFRICA, SR P WN BOTHA, 
Y EL MARISCAL DE CAMPO MOBUTU SESE SEKO, PRESIDENTE DE 
LA REPUBLICA DE ZAIRE, EN GBADOLITE, ZAIRE, EL lo DE 
OCTUBRE DE 1988. 


El sábado lo de octubre de 1922, tuvo lurar en Gbadolite, = 
una reunión entre una delegación sudafricana liderada 

por el Sr PY Botha, Presidente de la Peonthlica de Sudáfrica 

y una delecación de Zaire encabezada por el Mariscal 

de Campo Mobutu Sese Seko, Presidente Fundador del Movimiento 

Popular Revolucionario y Presidente “le la República de 

Zaire. 


Las conversaciones se centraron en los siaujentes temas: 


1 - megociaciones de paz y reconciliación nacional en 
Angola; 


? - independencia para Africa Sudoccidental/Famibia; 
3 - el desarrollo de la situación en Africa central y 
meridional luego del reestablecimiento de la paz 


en Angola y la independencia de Mamibia; 


7 4 - la situación del Sr Nelson Mandela y 1ns seis senten- 
ciados a muerte. 


( 


Con respecto al primer punto de las conversaciones, la 
delegación sudafricana informó a la delegación de Zaire 
sobre el estado actual de las negociaciones cuatripartitas 
en Brazzaville. 


Las dos delegaciones han intercambiado opinirnes concernientes 
al tema de la reconciliación nacional en Angola. 


Con respecto a llamibia, la delesación de T?aire ha reiterado 
su apoyo para la aplicación de la Resalución 425 (1978) 
de las “Naciones Unidas. 


: La Gelegación sudafricana informó a sus anfitriones de 
Zaire, del contenido de las conversacirmnes mantenidas 
con el Secretario General de las "“acinmnes Unidas, Dr 
Javier Pérez de Cuellar (quien visit3 “ui-“%*rica reciente- 
mente). 
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Referente al futuro desarrollo de las regiones meridional 
y central del continente africano, ambas delegaciones 
expresaron su anhelo de que los estados de esta parte 
de Africa mantengan relaciones pacificas para promover 
su desarrollo económico, social y cultural. 


En relación a la situación del Sr Melson Mandela y los 
seis sentenciados a muerte, la delegación de Zaire pidió 
su liberación. La flexible posición del Presidente 
Botha respecto a la liberación del Sr Nelson Mandela, 
dio satisfacción al Presidente Mobutu. 


En cuanto a la situación de los seis sentenciados a muerte, 
el Presidente Botha indicó que la petición sería estudiada 
luego de que el proceso judicial, que no ha sido completado 
aún. llegara a su fin. 


y 


con franqueza y calma. 


Las conversaciones entre las dos delegaciones se condujeron 
EXRAREREERR RAR 
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P.D. De acuerdo a fuentes diplomáticas, el Presidente 
Hobutu Sese Seko aceptó una invitación del Presidente 
P Y Botha para visitar Sudáfrica en fecha a convenir. 
El Presidente Botha también manifestó que hará más visitas 
oficiales a palses africanos este año y en 1989. 
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Lamentablemente, la prensa se ingenió para mostrar de muchas 


Epi CA 
Sudáfrica ha estado en el candelero en los AILimOS 
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maneras una vaguedad dando amplias reseñas, mientras que las 
realidades generalmente se perdieron en un abismo de generalidades 
y sensacionalismo. Concentrémosnos por un mento en el panoxrama 
sudafricano con la objetividad necesaria para entender la verdadera 


Situación. 


Cuando uno piensa en Sudáfrica, el pasado, presente y futuro, 
lo que se ha logrado técnicamente y en el campo industrial, 


los problemas de hoy dia, lo que encierra el futuro político, 


uno debe imaginarse a Sudáfrica dentro de la región y es hasta 
necesario que vayamos más lejos y miremos a Sudáfrica dentro 


del marco de todo el continente africano. 


Sudafrica forma parte inseparable de Africa y por lo tanto deberia 
ser juzgada como tal. Sus pueblos son africanos. Los blancos 
también son africanos, ya que no son más que una tribu blanca 


del continente -sus zaices datan de más de 230 años atrás. 
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La tendencia general a creer que debido a una extensa comunidad 


blanca de descendencia europea, Sudáfrica deberia fácilmente 
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ajustarse a los valores occidentales tradicionales mientras 


¿AMOR hal 


que las faltas y descuidos de la población negra del resto del 


continente son dejadas a un lado e incluso son aceptadas como 


IS 


un fenómeno del síndrome del subdesarrollo del Tercer Mundo, 


no es sólo una actitud colonial triste y lamentable sino también 


un “acto despreciable de moralidad selectiva. Indirectanmente 


. denota un elemento de discriminación -el mismo mal por el cual 


Sudáfrica es tan enérgicamente condenada. 


Permitanme señalar algunas realidades de nuestro continente. 
- La crisis socio-económica de Africa está alcanzando dimensiones 
criticas y la mayoria de los paises tienen gobiernos autoritarios, 
lo cuales van desde gobiernos totalitarios comunistas a seudo 


democracias. De los 500 millones de africanos, son pocos 


a a 


los que tienen más libertades civiles que durante la época 


colonial..« En la actualidad, el derecho de un hombre un voto 


es ejercido sólo una vez. 

- Desde 1963 han habido 66 golpes de estado exitosos, pero el 
doble de esta cantidad ha fracasado y 19 líderes africanos 
han muerto trágicamente. Siete fueron asesinados y 12 han 


sido matados o ejecutados. 
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- El 79% de la superficie de Africa, que agrupa el 73% de la 
población, tienen sistemas autoritarios. 


- De los estados miembros de la Organización por la Unidad Africana 
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(más de S0), 28 tienen un solo partido, ya sean nacionalistas, 
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radicales socialistas o marxistas-leninistas; 11 son dictaduras 
militares y 2 estados tienen gobierno civil sin ningún partido. 

- La deuda externa africana total aumentó de US$15 billones 
en 1982 a US$150 billones en 1992 y a US$200 billones en 1987. 
(entre tanto, las 25 naciones más pobres de Africa estaban 
gastando en 1984 billones de dólares en armas, en su mayoria 
para guerras civiles). 

- De acuerdo con la FAO la producción total de alimentos del 
continente está disminuyendo en un 1% por año desde hace una 
década, mientras que su población ha ido aumentando en más 
de un 3% por año. 

- De las 184 millones de hectáreas arables en Africa, sólo 8.7 
millones son irrigadas y se calcula que Africa va a tener 
que importar el 44% de sus alimentos. 

- En marzo de 1985 se llevó a cabo en Ginebra una conferencia 
para divulgar la situación de aproximadamente 30 millones: 


de africanos hambrientos. 


El 60% de la población africana vive en la pobreza y según 
el Banco Mundial, en 1995 tanto como el 80% de la población 
de Africa estarla viviendo en Situación de extrema pobreza. 

- El número de refugiados politicos en los dltimos 20 años ha 


ascendido a 2,8 millones. 


Para que puedan entender la perspectiva de Sudáfrica les proporciono 
algunos datos en relación a la posición de Sudáfrica en Africa 


(estadísticas de 1985). 
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”  SUDAPRICA EN AFRICA 


Más de un milión y medio de 
de patlses vecinos trabajan en 
1 200 000 están ilegalmente 
jeros envian sus ganancias 


a 8 millones de personas en 


trabajadores extranjeros provenientes 
Sudáfrica. De ellos, aproximadamente 
en el pais. Los trabajadores extran- 
al exterior, con lo cual sustentan 


sus paises de origen. Aproximadamente 


la mitad del producto bruto nacional de Lesotho proviene de 


esta fuente. 


Las usinas eléctricas de Sudáfrica suministran el 100% de la 


energia usada en Lesotho, el 79% de la usada en Swaziland, aproxi- 


madamente el 52% de la usada en Botswana y el 60% de la energía 


usada en Maputo, capital de Mozambique. 


Sudáfrica desempeña un papel preponderante en las economlas - 


del cono sur africano, lo cual queda demostrado con los siguientes 


datos: 


- el 380% del producto bruto nacional total 


- el 773% de la energía generada 


- el 972 de las minas de carbón 


- el 98% de las minas de hierro 


- el 82% de las minas de cromo 


- el 70% de las plantaciones 


- el 87% de las plantaciones 


de malz 


de trigo 
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- el 39% de la producción bovina 
- el 80% de la producción ovina 
- el 80% de los vehiculos 


» 
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- el 67% de la producción de caña de azúcar 
- el 6233 de las carreteras asfaltadas 
- el 60% de los ferrocarriles y puertos | 


- el 81% de los teléfonos instalados 


Por lo menos el 45% del total de las importaciones y exportaciones 
de Malawi, Zimbabwe, Zambia y Zaire son transportadas por la 


SATS (servicios de transportes sudafricanos) de y hacia los 
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puertos sudafricanos. 


La South African Airways, conjuntamente con las aerolineas de 
los paises vecinos, suministra una amplia y eficiente red de 
servicios de vuelos regulares de pasajeros y carga en Africa 
austral y otras partes. Cualquier persona que llegue a Sudáfrica 
podrá ver aviones de Zimbabwe, Zambia, Swaziland, Lesotho y 
Botswana que llegan y salen desde Sudáfrica en vuelos diarios 


regulares. 


En el campo de los servicios postales y de telecomunicaciones, 


todo el tráfico internacional de telecomunicaciones de Lesotho 
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y Swaziland y parte del de Botswana, va via Sudáfrica. 
Sudáfrica es un acreedor importante para Africa sub-Sahara, 


ya sea en el sector público como en el privado. Hasta la fecha, 
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el gobierno sudafricano ha proporcionado millones de úólares 


a fondos de desarrollo de otros paises de Africa central y austral. 


En lo que respecta a la cooperación monetaria y fiscal, Sudáfrica, 


Botswana, Lesotho y Swaziland son miembros de la Unión Aduanera 


o e 


de Africa Austral, única unión en todo el continente africano.' 


Amplios intercambios comerciales se han desarrollado a través : - 
de los años entre Sudáfrica y el resto de Africa. In 1983, 
las exportaciones hacia Africa alcanzaron aproximadamente R1300 
millones y las importaciones totalizaron R400 millones, cifras 


Mw 


que van en aumento. 


Son pocos los paises africanos que admiten tener intercambios 


comerciales con Sudáfrica, pero existe un flujo recíproco de 

productos entre 47 paises africanos y Sudáfrica, a pesar de 
po que Sudáfrica sólo tiene relaciones d«xplomáticas totales con 

un pais en Africa: Malawi. Sudáfrica tiene representaciones 

comerciales en Zimbabwe, Mozambique y Swaziland. Recientemente 


se abrió una representación en Lesotho. 
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Nosotros, los sudafricanos blancos y negros, estamos orgullosos 
de nuestros logros. Nuestros ciudadanos negros también tienen 


motivo para estar orgullosos de sus propios logros: 
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- Aproximadamente el 90% (más de 6 millones) de la población 
negra en edad escolar van al colegio. Este porcentaje es 
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| DESARROLLO SOCIO-ECONOMICO DE LOS NEGROS SUDAPRICANOS 
| superior a la de cualquier otro pals africano. Alrededor 

de 15 salones de clase nuevos son construidos cada dia laborable 

en las escuelas para negros. Ya en 1984, más alumnos negros 

que blancos cursaban el dltimo año liceal. — o 


- Más de 70 000 negros concurren a clase en universidades y 


otros miles concurren a instituciones técnicas y especializadas. 


Esta es la piedra fundamental del progreso de la población negra 
sudafricana, el cual les ha permitido asegurarse en Sudáfrica 


un lugar destacado en el campo económico, tecnológico, industrial, 


social y deportivo entre otros. 
$e A través de sociedades industriales y una corporación para el 


i 
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| desarrollo de los negros, la contribución para la libre empresa 
i R 

| ha sido considerable. Desde que se inició la Fundación Urbana 
¡ 

Í se han obtenido fondos para el desarrollo que exceden los 300 
| 

| millones de Rands. Se han lanzado programas de ayuda mutua, 
se han creado empleos, programas de capacitación y se llevaron 
a cabo otros tantos proyectos, todos en cooperación con las 
comunidades negras. En la actualidad sociedades constructoras 


prestan mensualmente entre 40 y 50 millones de Rands a los negros 


para adquirir sus propiedades. 
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La mlti-raciail Corporación para el Desarrollo del Pequeño Empresario 
fue formada por una sociedad equitativa entre el sector privado 
y el estado. Desde su fundación se han otorgado préstamos directos 
por cientos de millones de Rands a más de 13 000 empresarios. 


Se suministraron predios en áreas de desarrollo negro para indus- 


trias, fábricas y centros comerciales. 


Especial atención se ha dado al mejoramiento del nivel de vida 


en las comunidades en desarrollo, a través de servicios médicos. 


La posición económica y regional de Sudáfrica y su infraestructura 
tecnológica altamente desarrollada ha contribuido al mejoramiento 
económico y académico de nuestros negros, quienes han alcanzado 


niveles de vida sin precedentes en el continente africano. 


Mr 


Ahora Uds. tiene una buena perspectiva de la situación sudafricana, 


lo cual nos lleva a una pregunta inevitable: 


Qué futuro politico se prevé para la mayoría negra sudafricana? 


REFORMA POLITICO-SOCIAL EN SUDAFPRICA 


El gobierno sudafricano ha reconocido errores del pasado y rechaza 
el apartheid, empeñándose a llevar a cabo 1impoctantes reformas. 
El gobierno ha puesto de manifiesto su sinceridad y deseo de 


crear una nueva estructura constitucional para todos los 
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sudafricanos. 


Qué hemos logrado al respecto? : 


Hemos rechazado públicamente: 


- la discriminación racial y el deterioro de la dignidad humana 
o - la exclusión de cualquiera de las comunidades en las decisiones 
del proceso politico 
- la injusticia o falta de igualdad en las oportunidades existentes : eS: 
para cualquier comunidad 


- la dominación politica de una comunidad cualquiera sobre otra. 


. 
x 
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Ya hemos derogado o revocado las leyes que contradicen estos 
ideales y hemos estudiado otras leyes y prácticas que no concuerdan 


con estos principios. 


A continuación se mencionan algunas áreas en las cuales ha habido : 


reformas en los dltimos años para eliminar la discriminación 


. 


racial: 


¿[XAO e ca e 


- el restablecimiento de una sola ciudadania sudafricana 

- la reforma constitucional por la cual mestizos y asiáticos 
tienen representación en el Parlamento Central, ocupan cargos 
de ministros y vice-ministros en el gabinete y son nombrados 


j 
| 
y 
| embajadores sudafricanos en el exterior 
| - la eliminación del control de movimiento, el sistema de pase 
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Y otras 34 normas relacionadas a los mismos 

- la derogación del acta que prohibla matrimonios interraciales 
y la ofensiva cláusula racial discriminatoria del acta de 
inmoralidad 

- derechos totales para los negros a tener bienes 

- sistemas de sindicatos modernos y sofisticados sin discriminación 
racial 

- la eliminación de segregación racial en trenes, omnibuses, 
hoteles, restaurantes, cines y teatros 

- el ¡ivbre accozo a clubes y la práctica de deportes sin discrimi- 


nación racial 


Además, el gobierno se ha comprometido públicamente a llevar 


a cabo un programa politico que: 


- brinde una Sudáfrica unida, una ciudadanla única para todos 
los sudafricanos y un_sistema electoral universal dentro de 
las estructuras elegidas por todos los sudafricanos 

- provee un sistema de gobierno democrático en el cual se incluyen 
las normas y valores fundamentales, como ser, la libertad 
de expresión, la libertad de prensa, un poder judicial autónomo, 
un sistema de libre empresa y el derecho a propiedad 

- provee la participación en el poder de todas las comunidades 
y la representación de las mismas en todos los altos cargos 


gubernamentales 


- considera la soberania de la ley como la base para la protección 
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11 
de los derechos esenciales de los individuos y de las comunidades 
- considera la libertad como la piedra fundamental de la democracia 
- provee la eliminación de la discriminación racial 
- reconoce que la supremactita blanca desaparecerá de acuerdo 


con el principio de que ninguna comunidad debe prevalecer 


sobre otra 


¡€ A A A A e A AAA PP A 


- provee la creación de las estructuras necesarias para dar 
andamiento a estos principios, mediante negociaciones entre 
los liderez de todas las comunidades del pais 

- aclara que el gobierno no indicará quién puede representar 


a las otras comunidades o cuál será la agenda a tratar en 


- 


las negociaciones 


Resumiendo, por primera vez en la historia de Sudáfrica, nuestro 
propósito es establecer un orden politico democrático que sea 


reconocido legitimamente a mivel nacional e internacional. 


A pesar de que se hubiera esperado que lo expresado anteriormente 
conduciria a todas las comunidades a trabajar juntas hacia una 


nueva norma de vida, comenzó la violencia. 
LA VIOLENCIA DEL CONGRESO NACIONAL AFRICANO (ANC) 


El éxito que el gobierno sudafricano tuvo con esta politica 
reformista incentivó al ANC (que tiene una alianza formal con 


el SACP -Partido Comunista Sudafricano) a aumentar drásticamente 


-141 8901404 


12 
su empeño para derrocar por medio de la violencia al actual 
sistema de gobierno, con el propósito de tomar posesión total 
del poder. Dentro del ANC existen personas de gran influencia 
que desempeñan un papel principal en el proceso de la revolución 
que tiene como objetivo la deshalon de un estado comunista. 


El ANC se identifica con los objetivos del socialismo mundial, 


con la Unión Soviética y sus aliados, asi como también con organi- 


4) 


zaciones terroristas internacionales. 


Juzgando por las acciones conjuntas del ANC y del Partido Comunista 
Sudafricano, no cabe duda que lejos de ser una fuerza democrática 
en Sudáfrica, son una seria saenaza al ideal democrático. Su 
desprecio por los derechos y libertades democráticas queda ates- 
tiguado por sus ataques con bombas a consecuencia de los cuales 
civiles inocentes, tanto blancos como negros, mueren o quedan 
lisiádos; por la brutalidad indescriptible de los asesinatos 
y O por negros.contra negros; por 
los intentos de destruir instituciones cívicas y económicas 
y por la eliminación de la población negra que no comparte sus 
ideales. La democracia está ahora bajo la amenaza de la politica 
negra, ya que los grupos radicales se aprovechan de la desconformidad 


de los negros para transformar a Sudáfrica en un palis ingober- 


nable. 


En su campaña revolucionaria, el ANC describe su mensaje de 


la siguiente manera: 
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"Tomemos nuestras armas, ya sean rudimentarias o sofis- 
ticadas, nuestros *collares', nuestras granadas, nuestras 
ametralladoras, nuestras AK47, nuestras minas tipo 
*limpet* y todo lo que podamos obtener - Luchemos...” 


(emisión radial del ANC por Radio Libertad, el 4 de 


. mayo de 1936) 


"Después de estar armados de este modo, nuestra gente 
debe empezar a identificar a los colaboradores y agentes 


enemigos y matarlos.” 
(declaración de Joe Modise en la emisión radial del 


ANC por Radio Libertad, el lo. de diciembre de 1985) 


*Con nuestros fósforos y nuestros *collares* liberaremos 


nuestro pals.” 


(Winnie Mandela, el 13 de abril de 1986) 


“Queremos hacer la muerte de un colaborador tan grotesca 
que la gente nunca piense en imitarlo." 
(Tim Ngubane, vocero del ANC en la Universidad del Estado 


de California, el 10 de octubre de 1985) 


"La estrategia de quemar a los colaboradores parece que 
finalmente ha dado sus frutos." 
(emisión 'Voz de la Libertad”, el 7 de octubre de 1985) 


Oliver Tambo, defendiendo el uso de violencia por parte de sus 
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partidarios, expresó que "matar ocasionalmente a sudafricanos 
blancos, da esperanza a los negros y acostumbrará a los blancos 
a sangrar”... 

> 
Cuando se le preguntó a Tambo que describiera la reacción entre 
los nearos cuando un blanco es asesinado, indicó "ese tipo de 
cosas son como una gota de lluvia después de una larga sequia”. 


(Neil Lewis en el New York Times del 24 de enero de 1987) 


Lo expuesto anteriormente habla por sli solo, y como resultado 

de esto, lideres politicos negros moderados, que representan 
a 

todas las tendencias politicas, se muestran reacios a participar 

públicamente en las negociaciones. Por otro lado, no se puede 

esperar que el gobierno sudafricano negocie la entrega del poder 

al ANC, sólo por la intimidación y actos terroristas barbáAricos 


del ANC. 


El 10 de junio de 1987, el Presidente P.W. Botha hizo la siguiente 


declaración en el Parlamento: 


“No se puede hablar con el Congreso Nacional Africano 
sin hablar con sus actuales lideres. Los rechazamos 


por su filosofía de violencia y terror. 


Los rechazamos porque ellos viven lujosamente en 


el extranjero, mientras que, como parte de una estrategia 
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premeditada, se aseguran que continde la encarcelación 
en Ciudad del Cabo de avejentados y ex-1lideres, a 
los cuales no les dan permiso para que abandonen 


la violencia. 


Los rechazamos por calmar a los gobiernos y grupos % 
(tambiéen de Sudáfrica) con palabras sueves, mientras ¿ 


planean e incentivan la lucha, la desaveniencia y 


el desorden, que han sido y siguen siendo en los 
municipios, la causa directa de la miseria, muerte 
y destrucción de sus hermanos y hermanas en Sudáfrica. 
E 
Los rechazamos por intimidar a las compañias para 
provocar la desinversión en nuestro pais, lo cual 
tiene como consecuencia la pérdida del lugar de trabajo 
para los padres negros y, por consiguiente, los niños 
: negros están hambrientos en los municipios, mientras 


que ellos concurren a banquetes en hoteles. 


Junto con el resto del mundo civilizado, los rechazamos 
por elevar el terrorismo a la moralidad, por racionalizar 
los horrores del método del 'collar* y por "hacerse 
responsables* por las atrocidades de minas y de auto- 


bombas. 
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la sencilla razón de que ellos forman parte del paquete 


terrorista maldito que rodea 21 mundo actual." 


El gobierno tiene la responsabilidad legitima y el deber de 
proteger y asegurar el futuro democrático de toda la sociedad 
sudafricana - blanca y negra. Además se pretendía que el gobierno 


tomara medidas estrictas para salvaguardar a todos los ciudadanos. 


Quiero destacar, sin embargo, que el gobierno no considera que 


las medidas de seguridad son un sustituto de la reforma. 


a 
Por otra parte, la violencia no debe ser utilizada como un medio 
para obtener objetivos politicos. Estos deben ser logrados 


por medio de una negociación pacifica y reforma gradual. 


Las dificultades actuales en Sudáfrica han dejado de ser los 
conflictos puramente raciales entre negros y blancos, para conver- 
tirse en un conflicto de ideologlas; un problema: 

- de moderados contra radicales; > 

- de capitalismo contra socialismo; 


- de democracia contra marxismo; 


- de negociaciones pacificas contra métodos revolucionarios; 


del este contra el occidente. 


UN NUEVO MANDATO DE REFORMA PARA ACTUAR CON DETERMINACION 
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internacional, a través de sanciones económicas, boicots y otras 
medidas, debe tener cuidado de no polarizar dentro del pals 
la opinión pública aún más, ya que esto podria perjudicar el 


» 


clima de negociación. 


, 
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La situación actual en Sudáfrica es delicada y la comunidad 
Sin embargo, a pesar del estancamiento temporario, el gobierno | 


Y 


sudafricano está más empeñado que nunca en continuar con su 
politica de reformas y seguir el camino de las negociaciones 


para lograr su meta final: 


“Una Sudáfrica nueva para toda su población; y lograda por toda 


su población”. 


Las cts que se llevaron a cabo recientemente para la 
Cámara de la Asamblea en Sudáfrica, han dado al gobierno un 
all, fuerte mandato para que proceda .con determinación, “y con sentido -: 
renovado y un propósito claro, en el cánmnino que ha tomado con 
respecto a la reforma. Definitivamente esto no ha sido un vuelco 
a la derecha para acorralar al apartheid, ni se demorará la 


reforma. 


En efecto, y para sorpresa de todo el mundo, y como fuera publicado 
en los diarios montevideanos, el Presidente P.W. Botha publicó 
en los principales diarios sudafricanos un anuncio, en el cual 


extendía su mano de amistad a todos los sudafricanos de buena 
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voluntad y expresaba su disposición y deseo de conseguir respuestas 
a las problemas sudafricanos, conjuntamente con todos los lideres 
que rechacen la violencia -"'será una reunión honesta de gente 
de paz y buena voluntad-* una reunión que debe y proporcionara 
las soluciones a nuestros problemas. Esto es realmente posible. 

Además el Presidente P.W. Botha recientemente visitó un municipio 
negro donde se dirigió a miles de negros y públicamente les 
PEOALESE *un reparto justo en la conducción del palis*'. Cuando 
el intendente negro le entregó la "Ciudad de Libertad”, el Presidente 


Botha solicitó nuevamente a todos los lideres que rechazan la 


violencia a que vengan a participar en negociaciones. 


El mundo occidental deberia atender a sus objetivos e ideales 


comunes y deberia ayudar a incentivar a los lideres negros moderados 


de Sudáfrica que no cometen. atrocidades terroristas a ir por 


el camino. de las negociaciones conjuntamente cor el gobierno. 
Por el contrario, continda con sus demandas, que consisten en 
poner en libertad al Sr. Nelson Mandela y desproscribir al Congreso 
Nacional Africano, y una ve2 que esto se obtenga, empezar las 
verdaderas negociaciones, implicando de esta manera que los 
lideres negros moderados son títeres e informantes del gobierno 


y no representan a la mayoria de los negros de Sudáfrica. 


CONFIANZA EN LA ECONOMIA 
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es un factor clave. Esto a su vez darta estabilidad politica 
Y seguridad nacional, lo cual permitirá a la mayoria negra moderada 


abandonar el juego de la amenaza y aceptar negociar. 
» 


La falta de confianza internacional en el futuro politico-de 
Sudáfrica, especialmente en los ccenios bancarios, motivó la 
caida del Rand, el dilema de la deuda externa y otros problemas 
que dltimamente han afectado la economía nacional. Dentro de 
Sudáfrica, la ansiedad e incertidumbre sobre la economia en 
algunos circulos comerciales y entre muchos ciudadanos comunes 


ha afectado la confianza pública adversamente. 


Esta actitud está cambiando. En centros comerciales y financieros 

del exterior, la perspectiva oscura y condenada de Sudáfrica 

de hace un año atrás ha cambiado y: ha surgido una mayor confianza ..: 
> en el futuro del pais. Esto se puede apreciar, .por ejemplo,' , 

en la forma amistosa en que recientemente se firmó el nuevo 

acuerdo sobre la deuda externa y en el aumento del valor del 

Rand financiero, lo cual demuestra que ha aumentado la confianza 


del inversor extranjero en Sudáfrica. 


L 
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La estabilidad económica es de gran importancia y la confianza 
Aún en la campaña de desinversión hubieron traspiés. La más 

| 

1 


dramática expresión fue la decisión del Congreso americano de 
aprobar la exclusión de una extensa lista de minerales estratégicos 


importados de Sudáfrica, poco después de haber aprobado ellos 
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mismos sanciones contra Sudáfrica. 


En lo interno, el Indice de Confianza Comercial ha aumentado 
abruptamente. Este aumento en la confianza comercial será apoyado, 
sin lugar a dudas, por otros acontecimientos recientes. Las 
estadisticas oficiales que fueron publicadas esta semana, muestran 
un aumento en la industria manufacturera en el dltimo trimestre 
del año pasado. El superávit comercial de Sudáfrica fue de 
R5653 millones en los primeros S meses de este año, el cual 


f£ue RS591.3 millones más que en el mismo periodo del año pasado. 


Esto, a pesar de sanciones y boicots. 


La producción del oro (y por consiguiente del valor del oro) 
está en aumento y ha habido un incremento en las reservas cambiarias 
extranjeras. Ahora se invierte más capital. Se estima que 
el gasto público en la construcción aumentará de R7,4 billones 
el año pasado, a R8,1 billones este año” El proyecto de Mossel 
Bay (donde se encontró gas de petróleo) y el proyecto hidroeléctrico 
y de irrigación formado por un complejo dé represas en Lesotho, 
asi como la explotación de nuevas minas, forman parte de una 
serie de proyectos que a su debido tiempo vertirán billones 


de Rands a la economia, y tendrán un factor estimulante. 


Mientras que en la segunda mitad de este año la inflación podria 
bajar a un 13,6%, en la primera mitad del año entrante bajarla 


a un 11,23. 
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CONCLUSION 
En conclusión, permitanme repetir dos preguntas que formulé 
en un articulo que escribl y recientemente fuera publicado en 


un matutino capitalino: 


Por qué existe una campaña tan exageradamente absurda contra 
el gobierno sudafricano y su población, en el momento en que 
la más importante reforma en la historia de Sudáfrica se está 


llevando a cabo? 


Es muy fácil exigir un cambio, pero un cambio que generalmente 


no es considerado como tal. a 


Los problemas que los sudafricanos afrontan ahora ya no son 


raciales sino ideológicos. 

Resta entonces la otra pregunta: 

Cómo deberia ser la Sudáfrica pos-apartheid? 

Seguramente es la responsabilidad del actual gobierno asegurar 
que los desastres politicos y económicos que han sobrevenido 
a tantos otros paises africanos después de la independencia, 


no surjan en Sudáfrica. 


Finalizo con las palabras de un conocido filósofo: 
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"Apartheid debe eliminarse ... Sudáfrica no”. 


AWIE J. MARAIS 
Encargado de Negocios a.i. 


Agosto de 1987 
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REFERENCE : CB/1971 


DATE : 21 November 1988 


THE _PALESTINE LIBERATION ORGANISATION (PLO) 


1. The Palestine Liberation Organisation (PLO) with its headquarters 
in Tunisia, is an umbrella organisation for several Palestinian 
organisations and its role extends beyond the context of the 
Palestine question and the Arab-Israeli conflict to broader 
aspects of Middle Eastern power politics and strategies. The PLO 
consists mainly of eight Palestinian Resistance Organisations, 
namely Al-Fatah, As-Sa'iqa, PFLP, DFLP, PFLP-GC, PLF, ALF and E 
PPSE. (See Appendix A for the structure of the PLO). Since its 
founding in 1964 the PLO has developed from a small and marginal 
organisation, totally dependent on the Arab States, to an 
independent organisation with international status and recognized ; 
by Arab States as the “sole representative of the Palestinian 
people”. i 


2. The PLO's official ideology aims to bring an end to the existence 
of the State of Israel and to establish an Arab Palestinian state 
in its place. The essence of this ideology is included in the 
Palestinian Mational Covenant first defined in 1964, amended in 
1968 and still in force. 


GU 


de As the PLO comprises diverse groups pledged to the recovery of 
Palestinian land and the establishment of a Palestinian state, it 
is natural that they hold differing views on these objectives and 
how to achieve them. Although some are willing to explore the 
possibility of a negotiated settlement, others believe that only 
force can liberate Palestine. However, article 9 of the 


Palestinian National Covenant reads as follows : "Armed struggle 
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is the only way to liberate Palestine and is therefore a strategy 
and not tactics”. 1t is therefore safe to assume that the PLO 
chose a policy of military action as a means to achieve its goal 
and terrorist cover organisations working for it include Black 
September, Black June and Eagles of the Palestinian Revolution. 

4. The PLO is financed mainly by Arab States (especially Saudi 
Arabia) and by money raised from the Palestinian diaspora. It 
has large investments in the USA and owns properties in several 
countries. The USSR and China also support the PLO politically 
and materially. The PLO has good relations with Eastern bloc 


countries and also with most Third World and  non-aligned 


y 


nations. In parallel with its policy of military action, the PLO 
has sought international recognition through diplomatic efforts. 
There are PLO representatives in over 100 countries. They and 
their staff enjoy diplomatic status in most Arab League States 
and also in most African, Asian and Eastern Europe States. The 
organisation is also seeking to develop relations with Western 


Europe. 


5. Members of PLO-affiliated organisations ¡get tbeir military 
training from Syrian, Iraqi, Libian, East German, North and South 
Yemeni, Algerian, Hungarian, North Vietnamese, Chinese, Indizn 


and Pakistani instructors in camps mainly in North and South 


Qu 


Yemen, Libia, Tunisia, Lebanon, Syria and Jordan. At some of 


Y 


these camps other international  —terrorists,  belonging to 
organisations like the ANC, SWAPO and IRA, are also trained and 
the PLO maintains good relations with these  abovementioned 


organisations. 
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REFERENCE : B/2002 


SACP_: VIEWPOINT REGARDING THE OCTOBER 1988 ELECTIONS 


1. The SACP viewpoint regarding the boycotting of the October 1988 


elections was reaffirmed in Umsebenzi (Vol 4, Third Quarter), one 


of its official publications. 


2. In an article, “No to October”, a renewed appeal was made to the ae 


population of South Africa to boycott the elections and reference 


9) 


was also made to October 1988 as a “watershed” in the “ability” 
of the "broad democratic movement” to cause the constitutional 


initiatives (eg "ghetto councils”) of the Government to fail. 


These elections were described as a last attempt by the South 
African Government "of holding back the drive to liberation and 


democracy". 


3. In opposition to ¡its appeal for a general boycott of the 

elections by all "patriots”, in the second article, "The Role of 

Boycott in Struggle”, the SACP points out particular advantages 

regarding participation, since it would provide opportunity to 

undermine the system from within and to present a platform of 

a] mass-mobilization. However, despite these arguments the SACP was 
still convinced that the boycotting of the elections held more 


advantages than disadvantages and it gave the following reasons : 


- The elected local authorities would not be abie to bring 
about the political change in which the political 
aspirationms of the people will be satisfied. 


- The population has succeeded, by means of its own 


organizational aná mobilization ability, in expanding its 
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political manoeuvring space to such an extent that 
functioning within legal structures is unnecessary and 
that the actions of the population can consequently no 


longer be restricted by Government measures. 


- The level of political consciousness of the population is 
such that they give preference to revolutionary actions 


such as strikes and boycotts. 


- Participation in the elections will create “confusion” 
amongst the people, just at a stage during which methods 


that can be used, in the midst of "Government oppression" 


a 


to transform the existing "revolutionary spirit” into e 


active participation ("people's war”) were being 


considered. 
4. ELUCIDATION AND COMMENT 
a. The SACP viewpoint regarding the elections corresponds in 


essence with that of the ANC, and the articles in 


Umsebenzi are a clear indication that both organizations 


were concerned about the elections and the possibility 
that the political climate (and by implication the climate 


of resistance) could be normalized. 


b. Although by means of these articles the SACP reaffirmed 
the general guidelines regard non-participation in the 
elections, this should not be interpreted as absolute and 
in contrast with earlier statements by members of the 
"democratic movement” (such as the UDF) that support can 
be given to “progressive” candidates participating in the 
White electicns. Tnis is also in line with the dispute 
that has arisen in the “democratic movement”, especially 


in the UDF's White affiliates such as the Johannesburg 
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Democratic Action Committee (JODAC), about participation 
or non-participation in the elections. The articles are 
also an indication that the SACP has taken note that 
participation in elections/legal structures may hold 


tactical advantages for the “struggle”. 
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The National Union for the Total Independence of Angola (UNITA), 
today the main opposition group against the ruling MPLA was 
proclaimed on 13 March 1966 in Muangai, eastern Angola. Its 
founding members were a small breakaway faction from Holden 
ROBERTO*s UPA-FNLA. Jonas SAVIMBI, its President, was former UPA 
Secretary General and Foreign Minister of ROBERTO' s 
government-in-exile  (GRAE). SAVIMBI and his  faction of 
southerners resigned from the UPA in 1964 after a dispute with 
ROBERTO whom he accused of being a pawn of the Americans. 


SAVIMBI presented himself as a leader of the black peasants, in 
contrast to the mulatto-dominated, urban-based MPLA. He was not 
tied to a particular ideology and UNITA'sS constitution, decided 
on at the founding conference, proclaimed that the movement would 
strive for a government proportionally representative of all 
ethnic groups, cians and classes. It also put all exiles on 
notice that the struggle for independence had to be waged from 
within the country. 


With Angolan independence on 11 November 19/5 the Portuguese 
surrendered power not to a single movement, but to the Angolan 
people. This resulted in the MPLA announcing the establishment 
of its government in Luanda, calling the territory it controlled 
the People's Republic of Angola. The FNLA and UNITA announced a 
seperate regime with their headquarters in the southern city of 
Huambo. By February 1976 the MPLA, with the support of Cuban 
troops, had emerged as the dominant military power and the OAU 
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recognized it as Angola's official government. The FNLA and 
UNITA pledged to continue guerrilla warfare - a civil war that 
still rages today. 


A. UNITA'"s fighting force (FALA) today consists of approximately 
15 000 full-time and 25 000 part-time guerrillas able to operate 
virtually anywhere in Angola. UNITA furthermore controls nearly 
a third of Angolan territory, albeit mostly rural areas in the 
remote southeast of the country. It is also in this area that 
UNITA's bush capital of Jamba is situated. 


S. With regard to ideology and political orientation UNITA hoids the 
ed opinion that "no social system should be imposed on Angola by any 
foreigner”. UNITA's views in this respect can probably best be 


summarised by the four words on its coat of arms : 


- Socialism  : Under  socialism  UMITA understands the 
establishment of a collective productive system and the 


just distribution without prejudice to private initiative. 


- Negritude : To UMNITA this principle affirms Angola's 
African identity as a whole. According to UNITA negritude 
does not only imply "being black” but rather preserving 
cultural values. 


- Democracy : This principle implies the realization of free 
elections affording the Angolan people the opportunity to 
give their views on political, economic and social 


problems. 


- _Non-alignment : UNITA accepts the co-operation of other 


countries on condition that such co-operation be based on 
reciprocal interest, mutal respect and non-interference in 


each other's internal affairs. 
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In practical terms the  above-mentioned principles would, 
according to UNITA, mean the following if it were to come to 
power : 


- The repatriation of the Cuban troops 


- National reconciliation with moderate elements within the 


MPLA 
- Free elections 
- The implementation of Western-style socialism 
- Respect for private possessions and investment 
- The perpetuating of Angola's "Black African calling” 
- The implementation of a non-aligned foreign policy 
- Support for an independent Namibia. 
UNITA has its foundations in the Ovimbundu ethnic group of which 
SAVIMBI is a member. This group comprises about 40 percent of 
the Angolan population and is the single largest ethnolinguistic 
compartment in the Angolan society. For this reason some 
observers believe that UNITA could win an open election. 
UNITA is organised as follows at central level : 
- The Congress 

The Congress is the superior body of UNITA, assembling 


every four years. At these assemblies the constitution is 
reviewed, the members 0f the National Committee are 
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elected and a president is elected or the mandate of the 


president in office is renewed. 


- The National Committee 


This organ is in charge of eontrolling the execution of 
the Movement's policy, as decided by the Congress. This 
National Committee consists of 50 members elected by 
Congress. It assembles every six months, except for 
special meetings. The Secretariat (or Executive 
Committee) is the executive body and is charged with the 
implementation of the established political policy. (See 
; Annexure A for a list of members of the Executive 


Committee). 
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ANNEXURE A 
EXECUTIVE COMMITTEE 
President of the Movement and High 
Commander of FALA : Jonas Malheiro SAVIMBI 
Secretary-general : Miguel N'Zau PUNA 
Permanent Secretary of the Executive 
Commi t tee : Pedro Ngueve Jonatao CHINGUNJI 
Secretary of Administrative de 
Coordination : Ernesto Joaquim MULATO 
Secretary for Foreign Affairs : Jeremias Kalandula CHITUNDA 
General Chief of Staff of FALA : Alberto Joaquim VIMAMA 

“CHENDOVAVA” 
Chief of Operations : Demúustenes Amiis CHILINGUTILA 
y Front Commander : Geraldo Sachipengo NUNDA 
Chief of Logistical Supplies E Altino Bango SAPALALO “BOCK” 
Secretary of Military Mobilization : Antúnio DEMBO 
Deputy Secretary for Foreign Affairs : Carlos KANDANDA 
Chief of Personnel : Samuel Martinho EPALANGA 
SECRET 
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ADDITIONAL MEMBERS 
Representative in Europe : Armindo Lucas GATO 
Secretary for Information : Dr Fernando Wilson DOS SANTOS 

Mártires Correa VICTOR 

Isaias SAMAKUVA 

Alberto Mario Vasco MIGUEL 

“Kanhali VATUVA” 
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Y ANGOLA : RECENT EVENTS 


1. SENIOR FNLA MEMBERS MAKE USE OF AMNESTY OFFER 


a. Two focmer members of the FNLA Politburo, Paulo TUBA and 

Hendrick VAAL-METO, recently made use of the MPLA's 

standing amnesty offer with regard to "dissidents”. This 

step followed a personal invitation in this regard by the 

Angolan Minister of State for Production, Oil and Energy, 

Pedro de Castro VAN DUNEM. Both TUBA and VAAL-NETO were 

offered administrative posts in the  state-controlled % 
Angolan oil company, Sonangol. 


b. ELUCIDATION 


In the early 1980's TUBA (former Personal Secretary to the 
FNELA leader, Holden ROBERTO) and VAAL-NETO (former Deputy 
Minister of Information ¡in the Angolan transitional 
government of 1975) had to flee to the USA after they 
tried unsuccessfully to have ROBERTO dismissed as leader 
of the FNLA in order to form an alliance with UNITA. In 
the USA TUBA was a truck driver and VAAL-METO was a 


cleaner. 


2. DOS SANTOS : STATEMENTS WITH REGARD TO PEACE INITIATIVES 


During a party congress of Zambia's ruling United National 
Independence Party (UNIP) in Zambia during August 1988, President 
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José Eduardo DOS SANTOS of Angola said that the results achieved 
so far with SWA/Angola peace initiatives only offered a partial 
solution to the conflict in southern Africa. According to him a 
total solution is subject to the termination of “apartheid”, and 
consequently it is necessary to increase the support for and 
solidarity with the ANC and other “patriotic forces” in order to 


intensify the "struggle against apartheid”. 


TALKS BETWEEN UN AMBASSADOR AND CHESTER CROCKER 


According to reports the Angolan UN Ambassador, Manuel Pedro 
PACAVIRA, and Chester CROCKER (US Assistant Secretary of State 
for Africa) held informal talks on possible talks between the 
MPLA and UNITA during which the USA announced its willingness to 
increase its financial aid to Angola should the latter reach an 
agreement with UNITA. Although PACAVIRA warned the USA in public 
not to interfere in Angola's internal affairs, during the private 
talks he was prepared to try and find a solution with the aid of 
the USA. Remark : It is not known when these talks took place. 


OIL : NEW FIND ALONG ANGOLAN COAST 


The Swedish company, Svenska Petroleum Exploration, announced 
recently that oil with a test production of 1,794 barrels per day 
had been discovered in the so-called Pinda Reservoir of the Kuma 
oil field (about twelve kilometres from the northern Angolan 
coast. Remark : Oil is Angola's most important export product. 
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PAPAL VISIT : DISSATISFACTION IN RADICAL CIRCLES 


1. Pope John Paul 1II's moderate viewpoints, including his open 
opposition to violence and economic sanctions, as well as his 
support for the search for peaceful change, have meant that his 
visit to southern Africa did not meet the requirements of certain 


groups, especially the radical church groups and individuals. 


2. Allan BOESAK's statements during the press conference in Maputo 
(Mozambique) on 18 September 1988 that the Pope "had given the 
South African government more comfort than it deserved” and that 
the Pope should have been more critical towards South Africa, are 
indicative of the discontent with regard to the visit. Regarding 
the question of violence BOESAK said that he wished the Pope “had 
given us a clearer understanding of what drives people to 
violence in a situation like South Africa. 1 would have liked to 
see some understanding of the long struggle of South African 


liberation movements for 500 years in a non-violent way before 
they found themselves pushed into a situation where they had no 
other choice but vioience”. He also warned “I do not think it's 
helpful for the church to tell people not to use violence if we 
do not lead  thea along the  risky, difficult road of 
non-violence”. Frank  CHIKXAWNE said during the same press 
conference that the Pope had met "officials that persecute us” 
and had been accompanied by "people who torture us”.  Remark : 
The Mozambican government and the Christian Council of Mozambique 
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addressed a joint invitation to 12 South African ciecgymen, 
including CHIKAME, BOESAK and Manas BUTHELEZI (SACC President), 
to meet church and governaent officials as well as to attend the 
last service conducted by the Pope in Maputo on 18 September 1988. 
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On 23 September 1988 Anthony MONGALO (a member of the ANC 
National Executive Committee - NEC) said in Lusaka (Zambia) that 
the Pope's visit had not had the necessary “political impact” and 
added that the Pope should have expressed himself more strongly 
against South Africa's "aggression” against the Frontline states 
(FLS), as well as against “the oppression of Blacks” in South 


Africa. 


As far as is known the Southern African Catholic Bishops' Council 
(SACBC) did not take an official stand against the Pope's visit. 
However, the moderate Cardinal, Owen MCCANN (Editor of The 
Southern Cross) said in an article in this newspaper (2 October 
1988 edition) that "his (the Pope's) genuine desire to bring the 
message 0f Christ, which is the basis of peace in the 
acknowledgement of the fundamental human rights of each and every 
person, is in the spirit of his divine Master. Only those who 
will not listen, or look for ulterior motives where non exist, 


are the losers”. 


With regard to the relatively limited extent of the public church 
criticism of the Pope, it should be remembered that churchmen are 
normally hesitant to openly take a stand against statements by 
the Pope. 


During the visit by an SACBC - SACC delegation to the Vatican in 
May 1988 in order to "inform" the Pope and other Vatican 
representatives about the cooperation between the two councils as 
well as about the South African situation, the Pope pointed out 
that "I am fully aware of how deeply committed you are, as 
leaders of the Christian churches and communities in your 
country, to proclaiming the gospel message of salvation and to 


zaing, in the historical and social circuamstances of your 


puto 


peoples, the values intrinsic to that message and inseparabie 


from it, such as peace, solidarity, justice and the equal human 
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dignity of all”. He declared further that racial discrimination 
ís "absolutely unacceptable” and added : ”I pray that the 
Christian communities in South Africa will continue to foster 
only peaceful means of responding to the difficulties of the 
present situation”. This last remark by the Pope was also 
emphasized on several occasions during the visit to southern 
Africa. During the above occasion Archbishop Desmond  TUTU 
expressed his satisfaction at the fact that the Pope would not be 


visiting South Africa. 


7. It is noticeable that despite the fact that in each state that he 

visited in the region the Pope, in all probability, was informed 

. one-sidedly by clergymen, church organizations and government 
officials regarding the situation (and especially the role of 


South Africa), he still maintained a moderate viewpoint and 


balanced opinion about the situation in South Africa during this 
first visit. Members of the local Roman Catholic Church (RCC) 
and other churches probably took note of the difference between 
this approach by the Pope and that of radical South African 
church leaders. 
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MALAYI : RECENT EVENTS 


1. ANC MEMBERS ACCOMMODATED 
a. Án unimown number of ANC members who recently arrived in 


Malawi will be accommodated either in training posts or in 


educational institutions. 
b. ELUCIDATION 


L. With regard to the ANC Malawi maintains the view 
that (it will not allow the ANC to harm the 
relations between Malawi and South Africa and it 
condemns the ANC*s communist links and violent 
methods. 


This accommodation of the ANC members falls within 
the scope of the British Commonwealth's Programme 
for southern África. In accordance with this 
programme Malawi has undertaken to contribute to 
5 the training and education requirements of those 
South Africans who have fled the "apartheid system” 

A in South Africa. This áis  apparently being 
exploited by senior government officials in Malawi 


úr 
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who are opposed to the South African government in 


order to increase the flow af ANC ozbers to Malawi. 
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2. SALVATION ARMY 'S INVOLVEMENT IN MAFREMO INVESTIGATION 


The Malawi Security Intelligence Service (SIS) is presently busy 
with an investigation into the possibility that MAFREMO (Malawi 
Freedom Movement) is making use of the Salvation Army in Malawi 
to infiltrate the country and to: conceal its activities in 
Malawi.  Remark : A bank official in Malawi has already been 
arrested in this regard. 


3. SECURITY POLICE RECEIVE TRAINING FROM BRITAIN AND THE USA 


Members of the Malawian Security Police are allegedly receiving 
intelligence training from the Central Intelligence Agency (CIA) 
in the USA, as well as from Britain. The CIA training is 
concentrated mainly on the situation in Malawi.  Remark : Mo 
further details are known. 
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ZIMBABWE : RECENT EVENTS 


AAPS CRITICIZES GOVERNMENT ACTIONS AFTER STUDENT RIOTS 


In his annual report during the African Association of Political 
Science*'s (AAPS) general conference in Harare on 27 October 1988 
the Secretary of the organisation, Brian RAFTOPOULOS indicated in 
connection with the recent student riots and the deportation of a 
lecturer from the University of Zimbabwe (who is an executive 
member of AAPS), that if these developments are the beginning of 
a continuous  tendency, there would have to be  "“fought” 
increasingly to maintain public debate and discussions. 
Furthermore, an appeal was made to the government to restrain 
from the temptation of using the state's means of power whenever 
there is a need for more dialogue and discussion with the 
“critical voices” in the community. It was also said that the 
protest by the students against corruption in the government 
should not be passed off as an act of irresponsibility or to 
undermine the protest by accusing them of unpatriotism. 


FURTHER STATEMENTS BY MUGABE AGAINST UZ STUDENTS 


a. President Robert MUGABE told more than a thousand 
delegates to the ZANU(PF) National Convention in Harare on 
30 October 1988, which held a parade in support of bis 
leadership, that ZANU(PF) made a mistake in not opening a 
Party branch at the University of Zimbabwe  (UZ). 


According to MUGABE there is 2 neeld to teach ibe Úz 
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students what a true revolutionary is. MUGABE also said 
that the ZANU(PF) youth should not convince the students 
by means of violence but that they should try to teach 
them the Party ideology during the holidays. MUGABE also 
asked the youth to make all attempts to ensure that pupils 
at secondary schools join the youth wing so that they can 
be taught how a revolution comes into being. 


b. ELUCIDATION AND COMMENT 
These statements by MUGABE are a further reaction to the 


student demonstrations at the end of September 1988 
against alleged corruption in the government. 


3 HERALD REACTS TO STATEMENT BY SOVIET OFFICIAL WITH REGARD TO 
SOUTH_AFRICA Ea 


In its editorial comment on 27 October 1988 the Zimbabwean 
government supporting newspaper, Herald, condemned statements by 
the visiting Deputy Chairman of the Soviet news agency, MOVOSTI, 
Karen KHACHATUROV, during an ¡interview with a contemporary 
newspaper, Sunday Mail, in which KHACHATUROV said that states in 
southern Africa should not seek a total victory in their 
confrontation with apartheid, but that they should rather hold 
talks with South Africa and seek international guarantees against 
“South African aggression”. According to the Herald this advice 
implies that African states should accept the "“crumbs” offered by 
the South African State President and that they should 
“surrender” to reformed apartheid for the sake of world peace. 
The Herald also requested that the Soviet Union  clarify 
KHACHATUROV*s statement. 
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RELIABILITY GRADING : 2 


9901672 . 


SACP 


REFERENCE : B/2003 


DATE : 22 November 1988 


VIEWPOINTS REGARDING THE ROLE OF WOMEN _IN THE "LIBERATION 


STRUGGLE" 


In an article, "Some Clasnost on the Women*s Question”, in the 
SACP publication Umsebenzi (Vol 4 of 1988), the SACP evaluates 
the link between the woman*'s "“struggle for liberation” and her 


role in the "broad national liberation movement” is evaluated. 


In the article an appeal is made for a more open approach 
(“glasnost”) with regard to the woman*s position and a proposal 
is made to launch a re-education process in order to remove 
existing misconceptions regarding the woman*s position in the 
community and to stimulate greater active participation by women 


in the "“liberation struggle”. 


According to the SACP the woman's struggle for self-assertion and 
social equality ís inseparably linked to "the struggle for 
national liberation” since "the capitalist systea of apartheid” 
forms the basis of the woman's "“exploitation and oppression”. 
Consequently the uplifting of the woman should take place within 
the context of the "“broad liberation struggle” due to the fact 
that the woman “can only really come to her rightful position 
within a socialist government system”. However, a warning was 
issued that the woman's struggle for self-assertion cannot 
develop independently of the "broad struggle” due to the fact 
that such a view not only negates the role of the woman in the 
“struggle” but it could also give rise to dissention within the 


"broad democratic movement”. 


> 


SECRET 


4. The Party also appealed to those within the “democratic movement” 
to listen to the demands and requirements of the woman and that 
women should be used increasingly in leadership positions. 
According to the SACP the typification, in certain circles, of 
the woman*s striving for independence as "feminism” is merely 
“political  infantilism”. In order to ensure more active 
participation in the "“struggle” and to ensure the loyalty of the 
woman after "liberation”, the existing perception amongst the 
population with regard to the woman should be removed by means of 
a process of re-education. The view that the woman should be 
subordinate to the man is rejected because the women in South 


Africa had already "proved themselves as equals and dinamic 


e. 


participants in the liberation struggle” and because the status 
and prestige of women within the “broad democratic movement” are 
indicative of the measure of political maturity and democracy 


within this movement . 
5. ELUCIDATION AND COMMENT 


a. This approach to the role of the woman in the "“liberation 
struggle” and the  interaction/closeness between this 
"struggle” and the woman's striving for self-assertion 
corresponds with the ANC's viewpoints in this regard. 
Several ANC leaders have stated repeatedly that the 
“democratic movement” should strive actively in an attempt 
to liberation the woman from “oppression and 
exploitation”. On 9 August 1987 (Women's Day) Oliver 
TAMBO made the following remark : “Our national and social 
emanicipation could never be complete if we continue to 
treat the women of our country as dependent minors and 
objects of one form of expleitation or another”. TAMBO 
also pointed out the role of the woman in the “liberation 
struggle” in the message he gave for the ANC's anniversary 
in 1988 and emphasized that women have the potential to be 


an essential factor in the "mass political army”. 
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b. It is also known that the woman and women's organizations 
are one of the ANC/SACP alliance's most important target 
groups within South Africa. Consequently these statements 
in Umsebenzi (a publication that is aimed mainly at the 
population within South Africa) should be judged against 
the background 0f  ANC/SACP' attempts to mobilize the 
largest possible part of the population in South Africa 
for the "“struggle”, and the message of the SACP should 
therefore be regarded as a determined effort to make the 
women in South Africa, especially the rural women (where 
the traditional subordinate status of the black woman is 
still applicable) aware of their right to self-assertion 
and to convince them that this can only be realized if 


they participate actively in the “liberation struggle”. 
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South Africa : Land of beauty, land of contrast - a country where many 
different nationalities and races brush shoulders every day. Here the 
first and the third worlds meet. Different cultures exist. A new 


culture is being forged. A recipe for conflict. 


South Africa is seen as synonomous with violence and unrest - a country 
divided between black and white. A country tocn apart. For many people 
the revolution is around the corner. From Ethiopia the African National 


Congress* Radio Freedom claims... 


And in some ways the revolution has come to South Africa. Not because 


of, or with violence, but with music, dance and drama. With prose and 


poetry. 


Art has been given a dimension of radical activism. Art must now play an 
important role in changing the fabric of the South African society. 
Oliver Tambo says : We (the ANC) have to fight on every front, and the 
cultural front is the most important arena of the battle. 


Since the early eighties South Africa has seen a remarkable surge in the 


development of black art forms in particular. 


Suddenly South Africa has become a major exporter of art, mainly drama 


and music. 
This development stems from the fact that the country is blessed with a 


people and culture, rich and vibrant. Acting, dancing,storytelling is 


second nature. South Africa now has its own superstars. 


CONF IDENTIAL 


“1-10 


y901674 


, CONFIDENTIAL 


In 1987 Ladysmith Black Mambazo, a South African music group, joined 
forces vwith Paul Simon and recorded the  wellknown,  Graceland. 
International recognition followed overnight for SA musicians. But, the 
ANC and the United Nations severely criticised the group for breaking the 
cultural boycott. 


Several gifted artists became the target of radical political groupings : 
Employ art to further the struggle, or run the risk of having 
performances boycotted or homes gutted. In the words of the ANC : All 
reactionary, negative and undemocratic artists should be exposed for what 


they are and negated. 


Ñ The contradictory application of the cultural boycott by the United 
Nations, and expecially the ANC, causes dissension, conflict and 


confusion among artists and organisations. 


The United Mations favours a total cultural boycott. It dissaproves of 
performances such as by Ladysmith Black Mambazo. Under pressure, since 
May 1987, the ANC changed its policy and made provision for selective 
application of this boycott. 


Several expatriate South African musicians say the confusion with the 
application of the cultural boycott is caused by the failure of both the 
United Nations and the ANC to define their policies in clear terms. ANC 
member Hugh Masekela involved in the Graceland tour, says : I am against 
2 a total boycott. What is wrong about cultural boycott is that it lacks 


definition. 
Regarding the United Nations implementation of the cultural boycott, the 
Black American singer, Eartha KITT (who, despite criticism, performed in 


South Africa during 1986), maintains : 


The UN suggest that we should isolate South Africa. Such boycotts are 
illogical. «Sometimes I think it is the UN that should be isolated. 


CONFIDENTIAL 


- 02 30 1674 


CONF IDENTIAL 


The British organisation Artists Against Apartheid has launched criticisa 
against the United Nations handling of the cultural boycott by saying : 
The battle over the definition of the cultural boycott is destined to be 
fought in the trenches of the Anti-Apartheid Movement. 


Several South African musicians have criticised the ANC for even taking 


action against those opposed to apartheid. 


According to Azapo the isolation of artists was never aimed at the 


victims of apartheid. 


City Press reported : The controversial cultural boycott has dealt the 
sulti-aillion rand music industry in South Africa and scores of black and 


white performers a severe blow. 


bíibat then according to the ANC and UDF is the alternative? The answer is 
plain and simple : The concept Art for art's sake is outdated. Art must 
further the struggle against apartheid and prepare the masses for the 


revolution. Thus we have statements such as the following : 


- Culture explains the nature of our oppression and indicates to us 
how to fight it. 


- The ANC believes that art should come out of and be part of the 


struggle for liberation. 


South African writer, Madine GCordimer says : We have now arrived at a 
revolutionary stage in our history. We have no common indigenous 
culture. It ís time to think about an alternative or a people's 
culture.  —In the words of the ANC : artists must demonstrate that the 


cause of the people is their cause. 


COSATU's Mational Congress emphasises that workers must be involved in 
this people'*sculture. Workers should unite to function according to the 


principle of a workers” democracy. This culture should become the 


politics of the majority. 
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According to Mi HLATSWAYO, coordinator of COSATU'Ss Cultural Unit, culture 
is a vital element in the liberation struggle and illustrates its 
importance as follows : “to the struggling masses culture must be a 
mirror and a mediue. It is from this mirror that we must catch a glimpse 
of the new liberated society free of oppression and exploitation - it is 
important to take our politics outside the unions using our cultural 


performances as a medium”. 


In the course of 1987 three organisations supporting the establishment of 
a people's culture were formed by artists : 


- South African Musicians Alliance, founded January 1987 
- South Africa Theatre Alliance 
- Congress of South African Writers. 


At the opening of the annual Cultural Festival of the University of 
Durban VWestville, UDF President Albertina SISULU congratulated the 
student council on their endeavours to promote culture along Freedom 
Charter lines. SISULU stated that the Charter's demand that the doors of 
learning and culture shall be opened, must be put into practice. The 
cultural struggleis important and an alternative culture, a people's 
culture, must be developed. 


? At the UDF's National Conference held in May 1987 the following 
resolutions were past : Culture should play an essential role in the 
liberation struggle, cultural workers must be organised and the UDF 


viewpoints with regard to the cultural boycott must be reinforced. 


Drama is one of the most versatile and popular forms of protest art. Tne 
style is adapted to the actor's abilities, the objectives to be achieved 
and the type of audience that is catered for. With very little 
preparation the stage, be it in the theatre ortowmnship, could be used to 
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make an audience aware of a specific situation, while simultaneously 
suggesting solutions. These techniques are effectively  employed 


especially by trade union theatre groups. 


Black dramatists have started writing from a point of view relevant to 
their experiences within the current political situation in South 
Africa. John KANI, dramatist, actor and director, holds the view that 
the mere fact of being a Black artist automatically implies that one's 
art should be  liberation-  orientated. Maishe  MAPONYA, Black 
protest-author, declares : Theatre is the most potent means of raising 
the consciousness of black people in South Africa. Its intention should 


be to show what is happening here and to advance the cause of liberation. 


The kind of drama referred to by KANI and MAPONYA is community theatre. 


It is unsophisticated yet very effective. Its main characteristics are : 


- The language is simple and easily understood by the audience. 


- Everyday situations and local problems with which the audience is 


well acquainted are dramatised. 


Admission is free. 


- The actors are people from the local community. 


- Á simple narrative style is adopted. Locals can embroider upon 
it and make adjustments. 


- Mo décor or costumes are used. 


The audience is encouraged to participate. 


Another form of theatre, which is workshopped, more sophisticated and can 
be described as experimental theatre. is of great siznificance. 
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- The cast is professional or semi-professional. 


- Actors are personally involved in the development of production 


themes. 
- Productions often end with the singing of liberation songs. 


- Video, poetry and songs are sometimes used to reinforce the 


message. 
- Productions are frequently staged abroad. 
There is an increasing tendency especially among Whites, to present a 
cabaret-like political satire. The content is often anti-establishment, 
aimed at young intellectuals. 
Johannes Kerkorrel and his Gereformeerde Blues Band is described by the 
Weekly Mail as an Afrikaans musical guerrilla. His songs are savage 


anarcho-rock. 


The vast protest potential of drama is found in the themes ofthe plays. 
Since 1986 the following specific themes are being used : 


- Poor worker conditions are being  increasingly performed, 


especially by trade union theatre groups. 


- The South African Defence force and especially the system of 


national conscription are often criticised. 


- Internal unrest, political violence and the so-called negative 


results of the State of Emergency are increasingly highlighted. 


- Calls for the release of political prisoners, MANDELA in 
particular, are made and the ANC is popularised. 
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- The media restrictions are descrribed as draconian. limitine 


freedom of speech and creating an uninformed public. 
- Police action is portrayed as brutal and intimidating. 


- Political initiatives and constitutional reform by the government 


are depicted as unmeaningful window dressing. 
- The Black woman*s role in the liberation struggle is stressed. 


- Whites increasingly become a target group and themes in dramas 


are aimed at breaking down Afrikaner values and nornms. 


- Humour, song and dance are often introduced in conjunction with 
social comment. In this way the subversive nature of these 


presentations is made more acceptable to the audience. 


The Market Theatre takes the lead in promoting protest drama. JIt is well 
known for its photographic exhibitions, depicting the more negative 
aspects of South African life. 


Janet SUZMAN, actress and dramatist of international repute, says : 


There is no theatre in London that bears the burden that the Market 
Theatre bears. There is no comparison in the type of politics which are 
required to be explored. What we have here is explicit political theatre. 


Protest plays are also regularly performed in the Windybrow theatre in 
Johannesburg and the Baxter in Cape Town. 


The Standard Bank's National Art Festival, annually held in Grahamstown 
is becoming a show piece of art. There is a marked increase in protest 


theatre based on political themes, which heightens the propaganda value. 
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Music forms a major element of protest art and is utilised particularly 


in the singing of protest and freedom songs. 


The growing political awareness among Blacks is often expressed in 
music. So for instance, a People's Choir took the lead with song at an 
ANC funeral. The radical newspaper, The New Nation, maintains that the 
songs are still popular among the masses. The themes generally display 
and encourage a positive attitude towards MANDELA, TAMBO, the ANC and 
Umkhonto we Sizwe, the armed wing of the ANC. 


Music is therefore employed mainly for creating a particular mood, but is 


also used for suppiementing another fora of art, like drama. 


The musical, Sarafina, currently being staged in Mew York, is an 


excellent example of musical protest theatre. E: 


Cabaret ís increasingly used to convey political ideas. It ridicules 
political leaders, while national symbols and traditional values are 


increasingly being broken down. 


One of the major exponents of this art form is Johannes Kerkorrel and his 
Gereformeerde Blues Band. The Weekly Mail says : He is an Afrikaans 


musical guerrilla. His songs are savage anarcho—rock. 


Several South African pop and jazz groups concentrate mainly on 
anti-South African music. They perfora mostly in music bars, atpop 
festivals at universities and in Black townships. The music is described 


as a carnival of fun, fury and subversive ideas. 

Record manufacturers such as Shifty Records concentrate mainly on 
alternative music with an anti-South African message. Music, dealing 
with the so-called liberation struggle and oppressive political system, 


is widely promoted. 


Literature is a more sophisticated form of protest art. 
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Poetry usually forms part of other art forms. 1t can be sung as freedom 
songs, or be recited to the accompaniment of music. It is effectively 


used at political funerals and meetings. 


Literature, including poetry is popularised by publishers like Ravan 
Press as well as Skotaville and Taurus Publishers. Smaller distributers 
of newspapers, specialise in the publication of alternative people's 
literature. Their publications deal with the political struggle and 


social issues. 


The broadest possibie audience is reached by the use of picture stories 
and comics. Wellknown South African writers Madine Gordimer and André P 
Brink have the following ideas : 


Photographic exhibitions with documentary photos depicting the living 
conditions of Blacks in South Africa and the consequences of apartheid 
also contribute towards creating a negative image of events in South 


Africa. 


Anti-South African films are increasingly being made. During 1987 23 
such films were produced with Zimbabwe playing an increasingly prominent 
role as production centre. However, the political and social issues in 


South Africa are often exploited for financial gain only. 


Films, representing protest art are regularly shown at film festivals 
throughout South Africa as well as abroad. 


Themes include the present political system and the ANC : 


- The film MANDELA, featuring the lives of Winnie and Nelson 
Mandela is a good example. 


- CRY FREEDOM deals with episodes from the life of the Black 
Consciousness leader Steve BIKO, and is based on a book by the 
former South African journalist Donald NOODS. The film was made 
in Zimbabwe and directed by Sir Richard ATTEMBOROUGH. 
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- A WORLD APART, based on the life of Ruth FIRST, deceased wife of 
Joe Silovo, the CGener:.1 Secretary ofthe South African Communist 
Party. The script was written by her daughter, Shawn SLOVO 
currently living in the United States. 


- THE CRY OF REASON, a film produced in South Africa depicts the 
role of the church in the struggle. It features men like Dr 
Beyers NAUDE, Archbishop TUTU and the Rev Allan BOESAK. 


This then is protest art. More dangerous and effective than violence. 


It forms part of a new culture. 1t is subtle. It is often humorous, 


but, slowly and effectively it undermines and erodes values and normas. 
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DATE : 22 November 1988 
ANC/SACP : PERSPECTIVE ON "LEGITIMATE” TARGETS 


1. Widespread criticism of the ANC owing to the increasing number of 
terrorist acts against soft targets such as restaurants and the 
divergent statements made in this respect by ANC leaders have 
caused both the ANC and the SACP to endeavour putting into 
perspective the “target approach” of the revolutionary alliance. 


2. During August 1988 the ANC's Mational Executive Committee (NEC) 
issued an official statement (see Annexure A) in Lusaka (Zambia) 
defining what is meant by “legitimate” targets. In this the ANC 
admitted that the armed “struggle” still formed an integral part 
of its endeavours to conduct the struggle up to the level of 
"people's war”, but at the same time maintained that it was not 
common ANC practice to  concentrate primarily on civilian 
targets. The NEC also expressed its concern about the latest 
attacks on civilian targets and admitted that Umkhonto we Sizwe 
(MX), reacting to the South African governments' "campaign of 


terror against the democratic movement”, was responsible for some 


of these attacks.  Remark : This statement corresponds to the 
ÁNC's official viewpoint in respect of targets as formulated at 
its national conference in 1985 where it was inter alia stated 
that in all likelihood innocent civilians stood a chance of being 
kilied or maimed in attacks against "legitimate” (“hard”) targets 
and that the ANC considered anyone who helped to keep "apartheid" 


alive was regarded as a "“legitimate” target. 


3. In an article captioned “Soft and Hard Targets” that appeared in 
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one of its official publications, Umsebenzi (Vol 4, 3rd Quarter), 
the SACP confirmed the current viewpoint of the ANC, ie that the 
Security Forces above all, but also economic, state- 
administrative and communication establishments and/or 


installations remained the MK's primary targets. Although the 


SACP, also in this article, points oút the need for expanding the 
terrorist onslaught to White areas ("Up to now it has not 
sufficiently felt the sting of the conflict”) it issues a warning 
that indiscriminate acts of violence against civilians will not 
only alienate Whites from the ”“struggle”, but will also affect 
future "“peaceful co-existence” in South Africa. The SACP 
furthermore admits that the armed "“struggle” is fundamental to a 
| take=over of power and that, in this process, civilians could A 
"find themselves in the cross-fire”; but at the same time 
declares that the morality principle of a so-called just war must 
at all times be observed by the MK. 


4. ELUCIDATION AND COMMENT 


a. Despite the ANC's official policy with regard to targets 
it is evident that, even in ANC circles, all do not see 
eye to eye when it comes to the identification of 
“"legitimate” targets, and that different ANC leaders are 
trying to twist their words in such a way as to make their 
individual definitions fit into the general pattern of the 
ANC's approach to targets. So, for instance, Chris HANI 
(MK Chief of Staff) said in an interview with The Times 
(London) that White judges and parliamentarians, amongst 
others, must be regarded as "legitimate” ANC targets as 
"se want to make apartheid costly and very painful and 
bitter to Whites”. On 28 August, in a Radio Freedom 
broadcast from Ethiopia, Joe MODISE (MK commander) also 
singled out White border farmers and their families as 
primary targets since, according to him, they ”“functioned 


as a branch of the Security Forces in the border areas”. 
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b. Further differences of opinion among ANC leaders with 
regard to the defining of "hard” and "soft" targets could 
also be attributed to the obvious differences of approach 
between HANI and Thabo MBEKI (Publicity Secretary to the 
ANC), the failure of the ANC to achieve any real successes 
against “hard” targets such as the Security Forces and the 
inability of ANC leaders to exert adequate political 


control over the MK. 


Cc. The dilemma facing the ANC with regard to an acceptable 
definition of "”legitimate” targets lies in the fact that 
it must on the one hand try to create an all-over image as 
a  "moderate”  “creditable” alternative for the South 
African government while on the other it must avoid 
creating the impression with the radical elements of its 
internal power base that it is giving precedence to its 
political/dipiomatic offensive rather than to the 
conducting of a "people's war”. 


d. In conjunction with the above the ANC is not always able 
to convert words into deeds when it comes to its internal 
propaganda campaign with regard to the  terrorist 
onslaught . In cases where it did have success  - 
expecially with soft targets - this was bound to have a 
detrimental effect on its political/diplomatic offensive. 

) Besides this, such actions can cause a deterioration in 
its image amongst moderate groups within South Africa 
(especially Whites) as an important negotiation partner 
and wreck its political initiatives. It often attempts to 
overcome this dilema by making use of its "right of 
denial” or else by putting forward that an obvious soft 


target had a hidden security force connotation. 
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e. Although it is anticipated that the ANC will still 
propagate the intensification of ¡its armed onslaught, 
which will include further attacks on soft targets, it can 
be expected that in future it will try to follow a more 
balanced approach, where its terrorist acts will be 
determined by the positive and negative implications that 


these may have for its political offensive. 


DATE OF INFORMATION : November 1988 
RELTIABILITY GRADING : 2 
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AFRICAN NATIONAL CONGRESS 
PO Box 38, 28 Penton Street, london N1 9PR, United Kingdom 
Telephone: 01-837 2012 Telex: 299555 


STATEMENT OF THE NATIONAL EXECUTIVE COMMITTEE 
OF THE AFRICAN NATIONAL CONGRESS 
17th August, 1988 
Lusaka, Zambia 


The Natonal Exccutive Committee of the African National 

Congress recently met to examinc: 

A. The situation in Southern Africa. and 

B. The conduct of armed strugglc within South Africa in 
the past six months. 

The National Executive Conmitte” welcomed 1he progress 

made in the nepotiations aimed at securing the wihdrawal 

of South Afncan troops from the People's Republic of Angola 

and the achievement of independence for Namibia on the 

basis 3f Resolution 435 of the United Nations Security 

Council. 

The agreement reached thus far is a viciory for the peoples 
Of Angola and the rest of Southern Africa. and fos pro- 
gressive mankind. Íh is a product of the struggles and 
sacnifices of the peoples of the sub-continent and their inter- 
national supporters. Sismularly. the prospect for a just resolu- 
tion of ihe conflict in Southern Africa depends on the ef- 
foris of all progressive forces to ensure that the Pretoria 
regime does not renege on the agreement reached or place 
obstacies in the path of future progress. 

la thus regard the Aínican National Congress concurs with 
the positions of the Frontine States as reflecied in the resolu- 
vons adopted al their most recent surmmit in Luanda. People's 
Republic of Angola. 

The Natonal Executive Comminres further re-affirmed the 
centralicy of the armed siruggle in the national democratic 
revolution and the need to further escalate armed actions and 
transform our offensive into a generalised people's war. H 
noted tha: there has been a significant and welcome escala- 
tion of this offensive, in keeping with our perspectives. 

However, the Nañonal Executive Comminee also express- 
ed concern at the recent spate of artacks on civilian targets. 
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Some of these attacks have been carried out by cadres of the 
people"s army. Umkhonto we Sizwe. Inspired by anger al 
the regime's campaign of terror against the oppressed and 
democratic forces. both within and outside South Africa, in 
cenain instances operationaj circumsiances resulted in 

unintended casualties. ' 

Yet it has come to our natice thai agents of the Pretori3 
regime have been detailed 10 carry out a number of bomb 
attacks deliberately 10 sow confusion among the people of 
South Africa and the international community, and to 
discredit the African Narional Congress. | 

The ANC hereby underscores thar it is contrary 10 our 
policy to seleci targets whose sole objective is to strike at 
civilians. Our morality as revolutionaries dictates that we 
respeci the values underpinning the humane conduct of war. 
Any other course of action would also play into the hands 
of the enemy. 

The National Executive Committes also welcomes the deci- 
sion by scores of young white South Africans to refuse to 
serve in the racist South African army. This courageous ac- 
tion further underlines the crises facing the militarist ruling 
clique and reiníorces the efforts of all peace-loving South 
Africans for a future free of racism, oppression and was. 

The Nauonal Executive Comminee accordingly calls on 
ali the people of our country to intensify the revolutionary 
offensive in accordance with our Movement's perspective 
as enshrined in the Freedom Chanter. 

We cali on the internationa] conununity to intensify the 
campaign for the all-round isolamion of apartheid South 
Aínica, and further to muster increased support for the strug- 
gling people of South Africa, Namibia and the sub-continent. 
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SUDAFRICA: ¿QUO VADIS? 


Ha llegado el momento de que los sudafricanos hagan una importante 
elección. 


Es una elección de futuro que determinará la calidad de vida 
Ny en nuestro pals para las generaciones venideras. Tal es la 
o naturaleza de esta elección a cuya necesidad y consecuencias 
no podemos escapar. 


Es una elección que demanda responsabilidad. 
Ho es una elección entre el status quo y una nueva Sudáfrica. 


Todos nosatros reconncemne la nececidad w el dacoo do un cambio 
fundamental en Sudáfrica. De hecho, todos experimentamos grandes 
cambios y somos testigos de un acelerado progresa hacia una 
sociedad donde todo sudafricano, independientemente de su nivel 
cultural, puede disfrutar de las mismas oportunidades y derechos. 


La elección que nosotros exigimos - no solamente por los hijos 
de nuestros hijos sino también por las generaciones anteriores 
- es una elección sobre la naturaleza de la nueva Sudáfrica 
y la forma en que alcanzaremos nuestra meta. La manera como 
surja el cambio determinará la calidad del futuro. 


E 


Tenemos que decidir entre negociación y violencia. 


La alternativa a la cual nos confrontamos es la llamada "democracia 
popular". Esta surge de la violencia o simplemente de una sociedad 
sudafricana en donde las libertades democráticas fundamentales 
son alcanzadas y aseguradas a través de un pacifico, aunque 
a veces tormentoso, proceso de negociación y tratativas. 


El gobierno sudafricano ha hecho esta elección. 


Rechazamos el dominio politico de cualquier comunidad sobre 
otra. 


Rechazamos la exclusión de cualquier comunidad del proceso de 
decisiones politicas. Ya hemos hecho mucha por la eliminación 
de la desigualdad de oportunidades esvistentes en diferentes 
comunidades. 
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Continuaremos luchando contra la discriminación racial y el 
deterioro de la dignidad del hombre. 


Estamos comprometidos a cambiar en todos las esferas de la vida. 
Creemos que la reforma en nuestro país es un proceso multifacético. 


No solo se relaciona con cambios pollticos sino también con 
cambios económicos y sociales. 


Esto se debe a la interdependencia de las distintas esferas 
de la existencia humana. 


Las fuerzas económicas, políticas y sociales están tan relacionadas 
que a veces resulta virtualmente imposible determinar cuál es 
el factor predominante bajo ciertas circunstancias. 


Mas aún, las reformas ejercen influencia y dejan huella en otros 
campos donde el hombre pone su empeño. 


La experiencia ha demostrado, por ejemplo, aue si el desarrollo 
político no se acompaña de un desarrollo social y económico 
de igual magnitud, da lugar a discrepancias, deseos frustrados 
e inestabilidad politica, social y económica. 


Por lo tanto, la reforma no solo tiene un objetivo constitucional 
sino que también incluye un extenso programa de reforma socio- 
económica en la cual la urbanización, la provisión de vivienda, 
la capacitación, la creación de fuentes de trabajo y la promoción 
de una autosuficiencia son elementos esenciales. 


Bajo las condiciones imperantes, esta interacción y balance 
entre reforma y segutidad, es crucial. 


En su elección por el camino de la reforma y la negociación, 
el gobierno se ha abocado a un proceso de cambio evolutivo para 
lograr el ideal democrático para Sudáfrica y está dispuesto 
a pagar un precio politico por sus convicciones. 


Existen solo dos alternativas. 


F1 cambio puede lograrse por medio de la violencia y la revolución 
o bien por métodos pacificos y la negociación. 


Algunas personas y lideres todavía dudan ante esta elección. 


Uno debe darse cuenta de que la puerta que se abre a la oportunidad 
del cambio evolutivo puede cerrarse si permitimos que aquellos 
que han elegido la violencia determinen cuáles son los pasos 
a seguir. Podemos encontrar que aquellos cue tiempo atrás optaron 
por el camino de la destrucción, hagan suya nuestra elección 
o la precipiten. 
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Algunos lideres políticos han pre establecido condiciones para 
negociar con el gobierno. 
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Ciertos grupos polfticos llaman a la liberación incondicional 
de presos politicos, al levantamiento de la proscripción de 
organizaciones y actividades ilegales y del estado de emergencia. 


El gobierno, sin embargo, está de acuerdo con aquellos que ponen 
énfasis en la necesidad de crear un clima favorable a la negociación 
y ha dado por lo tanto, pasos preparativos que incluyen: 


= la restauración de la ciudadania comun sudafricana y la expedición 
de un documento de identidad único, sin tener en cuenta la raza 


(1986); 

73 - la introducción de consejos de servicios regionales multirraciales 
(1987) y comités ejecutivos provinciales (1986); 
- la institución de autoridades ejecutivas conjuntas tatal/KwaZulu ] 
como también la autorización para que otras regiones adopten 
esta medida (1987); 
- la transferencia de un número de funciones del gobierno central 
a autoridades provinciales para implementar la decentralización 
de la política (1986); 
- “la abolición de la Prohibición de Actos de Interferencia 
Politica (1985); 
Hemos dado éstos y otros pasos para contribuir a la creación 
de un clima positivo y demostrar nuestras intenciones. 
Estas no son concesiones para adquirir popularidad, son pasos 

evolutivos necesarios. 
_— 


Sin embargo, algunos lideres siguen poniendo excusas para no 
comprometerse a neaociaciones pacificas o elecciones para someter 
su reclamo de ser los "verdaderos” lideres. 


Deben recordar que la negociación es un proceso en el que se 
da y se recibe e implica una búsqueda de acuerdos y consensos 
aceptables para todas las partes. 


No es un camino para que una pandilla revolucionaria tome el 
poder. 


Creemos que la meta de una sociedad sudafricana estable y pacifica 
solo puede ser alcanzada a través de un proceso de negociaciones 
que interesa a todos los sudafricanos abocados a la paz y que 
están dispuestos a compartir el poder politico equitativamente. 
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Bemos definido ciertos principios o guias que sirvan como base 
para la negociación. 


Estos incluyen: 
- “una Sudáfrica no dividida 


-= una ciudadanla única y derecho de voto universal en un sistema 
politico diversificado, que reconoce la coexistencia de varias 
comunidades 


- poder compartido balanceadamente entre todas las comunidades 
atendiendo problemas nacionales y, a través de los representantes 
elegidos, atender los asuntos de autodeterminación de comunidades 


<- soberanla de la ley como base para la protección de los derechos 
fundamentales de individuos y comunidades y la protección de 
la dignidad humana, la vida, libertad y propiedad de todos, 
sin tener en cuenta el color,la raza, el credo,el sexo o la 
religión. 


Aceptamos que la futura Sudáfrica puede ser considerada una 
democracia si defendemos las garantias institucionales tales 
como el derecho a votar, la eligibilidad para los cargos públicos 
y el derecho de los lideres politicos a competir para obtener 
apoyo. 


Sin embargo, hacemos notar que podria haber diferencias sustanciales 
en la manera en que diferentes paises organizan sus instituciones 
para asegurar un gobierno responsable. 


La interpretación mayoritaria de la democracia es que significa 
"gobierno por la mayorla del pueblo" y que Jas mayorlas deben 
3 gobernar y las minorias ejercer la oposición. 


Discurso del Ministro de Desarrollo y Planeamiento Constitucional 
de Sudáfrica el Sr J.C. Heunis, en la Cámara de Delegados el 
día miércoles 1 de junio de 1988. 
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INFORME 31 
*DIVERSIDAD EN SUDAFRICA”* 


Extracto de un discurso pronunciado por el Sr Gavin Relly, Presidente 
de la "Anglo American Corporation” de Sudáfrica, a fines de 
1987 en La Haya, Paises Bajos y previamente publicado en OPTIMA 
Vol 35 No 3. 


“Sudáfrica tiene cinco idiomas principales y alrededor de siete 

grandes *tribus" (a falta de otra palabra mejor), incluidas M 
la blanca, la mestiza y la asiática, las cuales a su vez están 

subdivididas. 


Como sucede en muchos otros paises de Africa pero no con la 
misma importancia en todos, los diversos grupos linglisticos 
a menudo no pueden entenderse entre si por lo cual la comunicación 
se vuelve sumamente dificil, deteniendo el progreso en la actividad 
política, social o económica. Más de la mitad de la población 
negra, no está urbanizada. 


Existen diferencias de desarrollo y de actitud enormes entre 
la población negra urbana y rural -de hecho hay una gran división 
cultural. 


Esta diversidad se refleja en la enorme variedad de movimientos 
i politicos que existen en Sudáfrica. 


Hay grupos de extrema derecha integrados principalmente por 
blancos, pero no exlusivamente Afrikaners. Por otra parte, 
hay grupos de izquierda muy radicales que no están integrados 
exclusivamente por negros sino también por Afrikaners. 


si todo esto suena muy complicado, debo decirles que lo es. 
La pigmentación de la piel no siempre indica de qué lado del 
espectro politico se encuentra la persona, aunque esto es lo 
que con frecuencia se presume." 
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“QUIEN CONOCE LA VOZ NEGRA SI HAY AUSENCIA DE VOTOS” 


A continuación citamos un artículo publicado en “Public 
Opinion” de enero/febrero de 1988 escrito por Donald YH Caldwell, 
periodista americano de la sección económica del "Financial 


Mail” de Johannesburgo. 


"A juzcar or las imágenes de televisión y los discrrsos 
de activistas anti-apartheid, se podrta pensar aue los negros 
sudafricanos están actualmente hacienda una revalución con 
entastasno, Tnpongan sanciones, impongan el socialismo: 
tenernos ae derrocar un sistema. 


"ada esta es uy romántico, pero es toño eaniívocada, 


Pnonestas de orinión en Sudáfrica muestran que el conún 
de los nearos tiene un enfoque más praamático de las cosas. 
rstán desesperados por que el apartheid termine, pero temen 
a los medics destructivos que se utilicen para lograrlo. 
Ya son una masa de revolucionarios. 


OPI"TO! YECRA 


Rara ver se alza la voz de los negros sudafricanos sobre 
el ruido del movimiento anti-apartheid. Tos términos de 

E la pregunta pueden ser engañosos pero una evaluación cuidadosa 
de un número de encuestas indica que la opinión de los negros 
está, frecuentemente, mal representada. 


Todos hemos escuchada que los negros sudafricanos apoyan 
Por ejempia, las sanciones, un buen lugar para empezar a 
destruir los nitos. 


De hecho reculta qaue muchos nearos se oponen a los bnicots 
comerciales y a1 retiro de compañíflas ertranleras de fmidAfrica. 
A pesar de la «ue proclaman sus más destacados lideres el 
neara en ceoneral no está dispuesto a apuyar políticas que 
nuedan anenarar la economta y causar desenples, 
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INFORME 20 JUNIO 192 


"PARA ESCAPAR DE LA TRAMPA” 


Africa ha sido siempre un continente enigmático Jlena de 
paradojas y contradicciones y continúa siendo asÍ hasta 
nuestros dias. Mientras que las tropas cubanas se concentran 
en la frontera sur de Angola y se acuerdan conversaciones 
de paz en Fil Cairo, los cubanos invitan a Jaa Habana a los 
familiares de un soldado sudafricano herido para acelerar 
su recuperación en el hospital. Mientras tanto, en Cindad 
del Cabo se está haciendo una operación a corazón abierto 
a una muter cabo del ejército de Zimbabwe, ante un pedido 
urgente y sin precedentes proveniente de este país que evita 
tener contacto directo con Sudáfrica. 


Fn Lisboa, Sudáfrica, Portugal y Mozambique están concertando 
la reparación y protección de las lineas de energía eléctrica 
que fueron saboteados en la represa de Cahora Passa para 
poder denerar nuevamente electricidad para Sudádfrica y genere 
divisas para Mozambique que está en bancarota. En las tierras 
altas de lesotho se han comenzado los trabajos para llevar 
a cabo un proyecto hidro- eléctrico gigante que impulsará 
el crecimiento en Sudáfrica y ayudará a Tfesotho a salir 
de la pobreza, trampa del Tercer Mundo, en la cual se encuentran 
AA patlses al sur del Sahara. Según el Fondo Manetario Inter- 
nacional, sus ingresos están cayendo mientras que sus deudas 
y están aumentando más rápido que las de cuaJquier otro lugar 
del mundo. Funca han sido mayores los incentivos y las 
oportunidades para que Africa meridional "actde en conjunto” 
y se escape de la trampa. 


Fditorial del "Natal Mercury” 21 de junio de 1988 
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INFORME 30 JUNIO 1988 


LA REFORMA SOCIO-ECONOMICA EN SUDAFRICA 


Al hablar de la reforma o cambio en Sudáfrica, uno siempre piensa 
en la reforma politica o constitucional mientras que lamentablemente 
se deja de lado la necesidad de una mejora socio-económica para 
sustentar la reforma política. 


s Hay una tremenda acumulación de pedidos de vivienda en Sudáfrica 
y se estima que se deberán construir alrededor de 2 millones 
de viviendas de aquí al año 2000, lo cual representa un gasto 
de billones de dólares al año. 


A este problema se agrega un crecimiento demográfico excesivamente 
alto, una escalada en la urbanización y un gran desempleo. 


Es en este contexto que se inauguró el Consorcio de Vivienda 
Sudafricano, como una empresa mixta del sector privado y público. 


El desafío de la vivienda y en particular el de la vivienda 
económica es enorme. Pero no se está rehuyendo a este problema. 
hor organismos del gobierno tales como la Comisión Nacional 
de Vivienda, las sociedades tales como las de mineria y las 
organizaciones del sector privado como la Fundación Urbana están 
todas contribuyendo de forma muy importante. 


Una iniciativa que recibió muy buena acogida fue presentada 

, este mes. Se anunció que se destinarlan 560 millones de rands 
para un complejo habitacional en Soweto con instalaciones para 
recreo y comercios, el primero de su tipo en Sudáfrica. Este 
complejo de alta densidad alojará 40 000 personas. Fdificios 
de apartamentos de 20 a 25 pisos se ubicarán alrededor de un 
centro comercial y contará además con 24 escuelas, campos de 
deportes y piscinas. También se construirá un estadio y edificios 
para oficinas asli como un hotel. 


El camino del progreso socio-económico no será ni corto ni fácil, 
pero la ruta se emprende con entusiasmo y dedicación. El objetivo 
en la esfera de la vivienda es proporcionar viviendas populares 
para todos de modo que en ¿sta y en otras Areas se realce la 
dignidad humana y se mejore la calidad de vida de las comunidades 
de bajos inaresos. 264-1237) Hevard a ina Stetribución, 
de estabilidad y ptrolfkeso qué servirán de base para una distribución: 
política justa y equitativa para. +edos los sudafricanos. 
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INFORME 33 JULIO 1988 


ULTIMOS AVANCES EN LAS RELACIONES SUDAFRICA/MOZAMBIQUE 


La última ronda de conversaciones de la Comisión Conjunta de Fnlace 
entre Mozambique y Sudáfrica que se llevó a cabo en Haputo el mes 
pasado, marca una nueva fase en las relaciones bilaterales y, en parti- 
cular, para el Acuerdo de "komati, como prueba para un clima de enten- 

y dimiento en Africa Meridional, que podria alentar el movimiento hacia 
la paz y el progreso en toda la región. 


El Cobierno sudafricano ha reafirmado firmemente su posición con respecto 
al tema Renaro, es decir, que Sudáfrica no otorga y no otorgará ayuda 
militar o no militar alguna, y su convicción de que la paz y el progreso 
solo se pueden lograr mediante el diálogo y la cooperación. 


Fste último acercamiento no está limitado al campo de la seguridad 
sino que también se extiende a varios campos de cooperación entre 
ambos palses, tales como transporte, comercio, trabajo, salud y turimsn. 


Una nueva e interesante iniciativa para mejorar las condiciones en 
las zonas limitroíes fue propuesta por Sudáfrica. Abarca la apertura 
de quince puestos de frontera. El principal objetivo es facilitar 
visitas familiares por parte de la población local a cada lado de 
la frontera. El gobierno sudAfricano prevee la creación de centros 
comerciales cerca de los puestos de control donde las necesidades 
básicas de la población pueden ser atendidas, como por ejemplo, el 

. intercambio de productos etc. Como parte de una estrategia para combatir 
la millaria y otras enfermedades en la región, las autoridades sanitarias 
sudafricanas están considerando el establecimiento de centros de salud 
cerca de los puestos de control. Una importante consideración desde 
el punto de vista sudafricano es que, al crear estos puestos de frontera, 
se pueda detener la ola de inmigrantes ilegales hacia Sudáfrica al 
brindar a las comunidades fronterizas mozambiqueñas acceso a sus nece-— 
sidades básicas en la frontera misma. 


Simbolo de la nueva era de relaciones con itobzambique es la terminación 
reciente de la nueva oficina comercial sudafricana en Maputo a un 
costo de casi P 12 millones. La inauguración oficial de la misma 
se llevará a cabo en el correr de este añc. Se espera comenzar pronto 
con la segunda fase de este proyecto, es decir, la construcción de 


viviendas para log empteados_de la oficina comerci sa un costo de Ia 
R 8 millones. A A | 
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INFORME 34 JULIO 1ORA 


LOS GOBIERNOS LLEGAN A UN ACUERDO SOBRE CAHORA BASSA 


Portugal, Sudáfrica y fiozambique llegaron a un acuerdo a fines 

de junio para elaborar un plan de cinco items que reactivará 

la producción de enerala en la gicantesca represa de Cahora 

Bassa en Mozambique y garantizando su seguridad contra un posible 
ys sabotaje de Renanmo. 


El Vice-Ministro de ReJjaciones Exteriores sudafricano que liders 
la deleszación sudafricana a las conversaciones de dos días en 
Lisbos, dijo aque el resultado de las mismas fue "de qran siqnifica- 
ción para todas las partes”, Manifestá que espera cue la generación 
de eneratla comience a producitse dentro de dos año. Fl Ministro 
de Industrias de Mozambique, Sr Antonio Branco, elogidA el acuerdo 
diciendo que todas las partes hablan mostrado su buena voluntad 
y se comprometieron a resolver el problema. Dijo que una fuerza 
militar mozambiqueña con apoyo logístico sudafricano que seaón 
lo acordado excluye armas y municiones, será apostada inicialmente 
Para garantizar la seguridad de los trabajos de reparación. 
En la segunda fase, cuando ya se esté generando enerata, llozambione 
podria solicitar la ayuda de quien quisiera para mantener la 
seguridad y proveer de materiales. 
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JUNIO 19PR 


NUEVAS REFORMAS POLITICAS EN SUDAFRICA 


Fste mes el 3nbierno sudafricano ha lanzado nuevas iniciativas 
de reforma para incorporar a los negros al Cabinete y establecer 
vn foto para Ja negociación de una nueva disposición que 
permita Ja participación de los negros en el gobierno central. 
PY foro aconsejará al gobierno no solamente sobre las nuevas 
ledcislaciones sino también sobre las ya existentes o propuestas. 


A continuación transcribimos un extracrta del editorial del 
“Pretoria News" del 22 de junio de 109£R sabre el debate 
histórico en el cual se presentó el nuevo proyecto de ley. 


"Cuando se dio a conpcer el nuevo sistema tricameral en 
1982, una de las fallas de este sistema que innediatamente 
fué blanco de criticas, fue la separación de las raras en 
tres Támaras de debates diferentes. ta fala principal 
fue la falta de representantes de la mayoría negra, vera 
la negativa de albergar a todos los partidos en una sola 
Cámara para tener debates conjuntos, hizo que muchos rechazaran 
el nuevo plan por considerarlo un cambio superficial para 
el apartheid. 


A Hoy, a solo cinco años del referendo, ha llegado el camhina 
un punto que merece la consideración respetuosa de aquellos 
que creen que las fallas son inmutables. Recientemente, 
se celebrá el primer y auténtico debate coninnto del Parlamenta 
tricamera!?!, para tratar una cuestión, significativa, muy 
importante a la que el Parlamento se enfrenta: la inclusión 
de los negros en el gobierno central. fos niembros del 
Parlamento están discutiendo en realidad el Proyecto de 
fney llamado pomposamente Proyecto de Promoción de Pesarrolln 
Constitucional, pero el meollo de la cuestión fue finalmente 
la inclusión de los negros, en la estrnctura parlamentaria. 
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INFORME ESPECIAL INFORME No 26 
EL TEMA ANGOLA Y APRICA SUDOCCIDENTAL/NAMIBIA 


La tercera ronda de conversaciones de pa2 diriocida a solucionar 
este tema de Africa Meridional, finalizó en El Cairo, Egipto, 
recientemente. Después de las conversaciones el Ministro de 
Relaciones Fxteriores de Sudáfrica, Sr Pik Botha, dijo aue "Fuimos 
alli para tratar de crear un marco dentro del cual espero aue 
ahora podamos progresar siguiendo paso a paso las bases. Esto 
es lo que hemos hecho". 

) 

Las cuatro naciones, los Estados Unidos de América, Sudáfrica, 
Angola y Cuba reunidos a nivel ministerial dijerón que hicieron e 
progesos hacia un acuerdo sobre el retiro de unas 50 000 tropas 
cubanas y la independencia para Africa Sudoccidenta!l. Una nueva 
reunión de expertos de los cuatro palses ha sido proyectada 
para mediados del mes próximo en los Estados Unidos de América. 
El Sr Botha dijo que habla suficientes ventajas para las dos 
partes para hacer posible un acuerdo. "Ahora es cuestión de 
acercar las posiciones. Debemos tratar de acordar sobre una 
amplia base de objetivos, principios, pautas y usar el primer 
paso como un cimiento firme para lograr un acuerdo en más detalle." 


El Sr Botha manifestó haber dicho al lider de la delegación 
cubana, Sr Jorge Risquet, que "dada la contigUUidad de numerosas 
fuerzas militares, solo se necesita una chispa para hacer explotar 
un gran fuego."* FJ] Ministro de Defensa sudafricano, Gral Magnus 
Malan, que acompañó al Sr Botha a El Cairo, dijo que el ejército 
“sudafricano destacado en el norte de Africa Sudoccidental, estaba 
preparado para cualquier cosa que pudiera suceder en el sur 
de Angola. "Pero hemos hecho tan importante progreso en los 
frentes politico y diplomático que espero que nada que nos nbligue 
a actuar contra ellos suceda,” dijo. Preguntado si Sudáfrica 
estarta dispuesto a otorgar la independencia a Africa Sudoccidental 
como parte del arreglo regional, el Sr Botha dijo: "Sudáfrica 
gustosamete aceptarla una decisión voluntaria, libre y justa 
por parte del pueblo de Africa Sudoccidental sobre su proceso 
constitucional o futuro con la condición de que estenos sequros 
de que no es forzado por un poder hostil. 


*Luego de la primera ronda de conversaciones en Jondres 
a princivios de mayo de J)988, Sudáfrica notó <¡Ún nuevos 
movimiento en masa de las tropas cubanas hacia la frontera 
con Africa Sudoccidental que aumentó la tensión en la 
región. ha láqica opinión de Sudáfrica fue aue ésto era 
una excusa premeditada para hacerla estar militarmente 
desprevenida y hacer fútiles las futuras conversaciones. 
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Durante la segunda ronda de negociaciones entre Sudafrigta y 
Angola en Brazzaville, Congo, el 13 de mayo de 1928, la cuestión 
del retiro de aqua de Calueque para Ovamboland fue discutido 
en detalle con la delegación angoleña. F1 Sr Botha trató detalla- 
damente los antecedentes históricos del proyecto de energla 
y agua de Calueque/Ruacana y subrayó que la presencia sudafricana 
en Calueque era exclusivamente para bombear agua para Ovamboland. 


El proyecto Calueque/Ruacana fue el resultado de un acuerdo 
al que se llegó hace años entre Sudáfrica y Portugal. Fra necesario 
que Ovamboland fuera provisto de agua como resultado de la seria 
sequta que asota a Ovamboland. 


Sudáfrica por lo tanto estaba involucrado en una actividad puramente 
humanitaria en Calueque. El Ministro inequivocamente informó 
al gobierno angoleño en Brazzaville que, no obstante otras dife- 
rencias que existieran entre los dos gobiernos, por lo menos, 
con respecto a Calueque, debe existir acuerdo en que un encuentro 
alli o en sus alrededores debe ser evitado. Por cierto, el 
Ministro solicitó al Ministro Franca van Dunem personalmente 
de asegurarse de que los comandantes cubanos eran informados 
de la situación de Calueque. El Sr Van Dunem reaccionó favorable- 
mente a este respecto y dijo que entendia la circunstancia y 
se comprometió a discutir el tema con su gobierno. Sudáfrica 
jugó abiertamente sus cartas referentes a la necesidad de la 
presencia sudafricana en Calueque por razones humanitarias con 
el qobierno angoleño. 


Aparentemente el lado angoleño entendió la posición y se asegurarian 
de que por lo menos Calueque no se convirtierá en escenario 
de la intervención militar de tropas cubanas. 


No obstante, el 27 de junio de 1988 (apenas cuarenta y ocho 
horas después de las conversaciones de Fl Cairo) fuerzas cubanas 
y angoleñas lanzaron una ofensiva en dirección a Calueque. 
El ataque fue repelido al noreste de Calueque por una fuerza 
de protección integrada por las Fuerzas Armadas sudafricanas 
y por las Fuerzas Territoriales de Africa Sudoccidental. 


En un segunda incidente, un ataque aéreo fue lanzado contra 
el proyecto de aqua de Calueque como blanco. La represa fue 
dañada y el sistema eléctrico de la misma y el sistema de suministro 
de agua a Ovambo fueron destruidos. 


Durante estos dos incidentes consecutivos, doce integrantes 
de jas Fuerzas Armadas sudafricanas fueron muertos, alrededor 
de doscientos soldados cubanos y angoleños murieron, dos tanques 
T-SA, dos transportadores armados BTR y ocho vehiculos fueron 
destruidos. 


En una comunicado de prensa del 28 de junio de 1982, el Canciller 
sudafricano, Sr Pik Botha, dijo: "No es equivoco suponer que 
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el gobierno angoleño no haya informado a los comandantes cubanos, 
sobre la situación de Caluegue O, estando éstos informados, 
los cubanos hayan decidido ¡ianorarlo, El choque de fuerzas 
en Calueque confirma la sospecha del gobierno sudafricano de 
que el comando cubano en Angola ignora al gobierno angoleño 
de huanda Y posiblemente también ignora a los representantes 
politicos de Cuba que participaron en las conversaciones en 
El Cairo. Al retornar de El Cairo y en nuestro comentario acerca 
de las conversaciones, el Cral Malan y yo afirmamos que estábamos 
profuindamente preocupados por la situación militar y que debemos 
estar militarmente preparados para nuevas agresiones. A esta 
altura de los acontecimientos no puedo predecir cómo los eventos 
de Calueque pueden afectar el curso de las próvimas conversaciones. 


ha posición del gobierno sudafricano sobre estos eventos, ya 
ha sido transmitido al gobierno americano y también al angoleño 
y se está esperando su respuesta. Sin embargo, si estos hechos 
continúan, será en vano mantener las próximas conversaciones”. 


El gobierno sudafricano demuestra su preocupación por el ataque 
cubano a Calueque el cual es un acto internacional provocativo 
tras las conversaciones de El Cairo. Este ataque anula cualquier 
declaración por parte de Cuba de actuar de buena fé. 


KERXREKRAAERA 


RESUMEN DE LAS CONVERSACIONES Y PAISES DONDE SE TULEVARON A CABO 


La ronda preliminar de conversaciones entre los Estados Unidos 
de América, Sudáfrica, Angola y Cuba tuvieron lugar en Londres 
a principios de mayo de 1988. 


a segunda ronda de negociaciones a nivel ministerial entre 
Angola y Sudáfrica, se llevó a cabo en Brazzaville, Congo, alrededor 
del 13 de mayo de 19€2. Durante estas conversaciones el Ministro 
de Relaciones Exteriores de Sudáfrica, el Sr Pik Botha, se reunió 
por su parte con el Presidente del Conco y el Ministro de Relaciones 
Fxteriores. 


La tercera ronda a nivel ministerial entre los Estados Unidos 
de América, Sudáfrica, Angola y Cuba tuvo lucar en El Cairo, 
STqipto, a fines de junio de 3982. Durante estas conversaciones, 
el Ministro Pik Botha, tuvo una reunión, fuera de agenda, con 
su coledaa enincia., 


RERERAR KAR 


Montevideo 79 de junio de 1988 
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PLAN PARA IMPLEMENTAR LA RESOLUCION 435 DE LAS NACIONES 
UNIDAS REFERENTE A LA INDEPENDENCIA DE MAMIBIA 


Para vuestra información y como documento de referencia, 

a continuación se detallan antecedentes en forma concisa 

referentes a la implementación de la Resolución 435 del 

Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas. Este plan 
y entrará en vigencia mañana lo de abril de 1989. 


1. ANTES DEL lo DE ABRIL DE 1989: 


1.1. Culminación de la retirada de 3 000 cubanos. 


2. lo DE ABRIL DE 1989: 


2.1. Cese general de hostilidades bajo la supervisión 
de UNTAG (Grupo de Asistencia para la Transición 
de las Naciones Unidas). 


2.2. Confinación en las bases de todas las fuerzas 
sudafricanas. 

2.3. Inicio de la revocación de toda la legislación 
discriminatoria restante. 

2.4. Liberación de todos los presos políticos. 

2.5% Confinación de las fuerzas en las bases fuera 
de Namibia (Angola y Zambia). 

2.6. UNTAG controla el cese de hostilidades y la 
confinación en las bases de varias fuerzas. 

2.7. UNTAG toma a su cargo la vigilancia de la frontera 
y la prevención de infiltración. 

2.8. Control de fuerzas policiales por parte de 
la Policía. 

2.9. UNTAG supervisa las instalaciones militares 


en la frontera y protege dichas instalaciones. 


3. EN 6 SEMANAS (15 DE MAYO DE 1989): 


3.1 Reducción de las fuerzas sudafricanas a 
12 000 hombres. 
3.2. Inicio del retorno de exiliados. 
3.3. Publicación de normas electorales. 
3.4. Cuiminación de la revocación de la legislación 
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discriminatoria. 

3.5. Desmantelamiento de las estructuras de comando 
de fuerzas de ciudadanos, comandos y fuerzas 
étnicas y confinamiento de armas, equipos y 
municiones bajo supervisión de las Naciones 
Unidas. 

3.6. Acción del UNHCR (Alto Comisionado para Refugiados 
de las Naciones Unidas) para asistir el retorno 
de refugiados. 


4. EN 9 SEMANAS (4 DE JUNIO DE 1989): 


4.1. Reducción de las fuerzas sudafricanas a 8 000 
hombres. 
EZ Repatriación pacífica a través de puntos de 
— entrada establecidos, bajo la supervisión de 


las Naciones Unidas. 


S. EN 12 SEMANAS (2 DE JULIO DE 1989): 


SL. Reducción de las fuerzas sudafricanas a ] 500 
hombres en Grootfontein y Oshivello. A 
Silo UNTAG en el máximo de sus funciones. 


6. A PARTIR DE LA l3a SEMANA (9 DE JULIO DE 1989): 


6.1. Comienzo oficial de la campaña electoral. 


7. EL lo DE AGOSTO DE 1989: 


7.1. Todas las fuerzas cubanas restantes se habrán 
retirado hacia el norte del paralelo 15. 


U 


8. ANTES DEL 31 DE OCTUBRE DE 1989: 


8.1 Todas las fuerzas cubanas restantes se habrán 
retirado hacia el norte del paralelo 13. 


9. EL lo DE NOVIEMBRE DE 1989: 


9.1. Elecciones para una Asamblea Constituyente 
en Namibia, cuya tarea será elaborar y aprobar 
(por una mayoría de 2/3) una Constitución 
para una Namibia independiente. 

9.2. El 50% (25 000) de las tropas cubanas se habrán 
retirado de Angola. 
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10. UNA SEMANA DESPUES DE LA CERTIPICACION DE LAS ELECCIONES: 


10.1. Culminación de la retirada de las fuerzas suda- 
fricanas. 

10.2. Convocación de la Asamblea Constituyente. 

10.3. Cierre de las bases de SWAPO. 


11. SIN PECHA DETERMINADA: 
11.1. Conclusión de la Asamblea Constituyente. 


11.2. Conclusión de los pasos necesarios previo a 
la instalación de un gobierno independiente. 


12. lo DE ABRIL DE 1990: 


ve 


12.1. Independencia de Namibia (como fue previsto 
en el informe del Secretario General de las 
Naciones Unidas del 23 de enero de 1989). 

12.2. Fin de la misión de UNTAC. 

12.3. 33 000 tropas cubanas retiradas de Angola. 


13. lo DE OCTUBRE DE 1990: 


13.1. 38 000 tropas cubanas retiradas de Angola. 


14. lo DE JULIO DE 1991: 


14.1. Todas las tropas cubanas se habrán retirado 
de Angola. 
14.2. Fin de la misión de UNAVEM (Misión de Verificación 


de Angola de las Naciones Unidas). 
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INFORME ESPECIAL 3 DE ABRIL DE 1989 


TRADUCCION LIBRE DEL TEXTO DE LA CARTA ENVIADA AL SECRETARIO 
GENERAL DE LAS NACIONES UNIDAS, DR JAVIER PEREZ DE CUELLAR, 
POR EL MINISTRO DE RELACIONES EXTERIORES SUDAFRICANO, SR 
R P BOTBA, REFERENTE A LA VIOLACION DEL CESE DE FUEGO POR 
PARTE DE SWAPO 


Excelencia: 


, Con referencia a nuestra conversación telefónica del lo de 
.. abril de 1989, necesito informarle que ha surgido una situación 
j grave en la frontera norte de Namibia como resultado de una 
continua y creciente violación por parte de SWAPO, del acuerdo 
firmado en Nueva York el 22 de diciembre de 1988 por la República 
Popular de Angola, la República de Cuba y la República de 
Sudáfrica. 


Son hechos indiscutibles que: 


i. durante la noche del 31 de marzo de 1989 y el lo de 
abril de 1989, entre 600 y 800 miembros de SWAPO cruzaron 
la frontera desde Angola hacia Namibia. Esta cifra podria 
llegar a ser de hasta 1 000 hombres. Están fuertemente armados 
con rifles semi-automáticos AK 47, morteros e incluso misiles 
tierra-aire. Estos miembros de SWAPO entraron al territorio 
uniformados. a] 
ii. en base a información obtenida de los capturados, 
los miembros de SWAPO recibieron órdenes de cruzar la frontera 
uniformados y armados, inter alia, para establecer bases 
en Namibia.  Sostuvieron que sus comandantes les informaron 
que, existiendo un cese del fuego, no debian temer una resis- 
tencia. De encontrar resistencia, las Naciones Unidas los 
protegerian. 


Información confiable indica que entre 4 000 y 5 000 miembros 
de ¡SWAPO se encuentran actualmente debajo de los 16 grados 
latitud sur. 


Sr Secretario General, esta acción inexplicable por parte 
de SWAPO constituye una clara violación de los acuerdos alcanzados 
entre Sudáfrica, Cuba y Angola. Estos acuerdos fueron respaldados 
por el Consejo de Seguridad. Estamos claramente enfrentados 
a una situación en donde SWAPO se burla de esos acuerdos 
y desafía ai consejo de Seguridad. 


Más aún, SWAPO ha, por supuesto, violado el compromiso que 
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firmó y entregó a usted para el cese de todas las hostilidades 
a partir del lo de abril de 1989. 


Confío en que estará de acuerdo en que ésta es una situación 
insostenible. La República de Sudáfrica ha actuado estrictamente 
de acuerdo a sus compromisos y continuará haciéndolo. 


Es significativo, Sr Secretario General, que hasta el momento 
de escribir ésta, los líderes de SWAPO no hayan hecho todavía 
ninguna declaración sobre esta crucial omisión de las obligaciones 
para con usted, el Consejo de Seguridad y toda la comunidad 
internacional. 


Uno no puede dejar de sentir compasión por tan innecesaria 
matanza de miembros de SWAPO que podrian haber reingresado 
a Namibia legalmente para participar pacificamente del proceso 

$ político, de acuerdo con los procedimientos acordados, de 
los cuales, obviamente, no han sido informados. Los líderes 
de SWAPO deberán dar cuenta de su insensible desconsideración 
por la vida humana y desprecio por los acuerdos internacionales. 
Tendrán que dar explicaciones de sus actos y terribles conse- 
cuencias al pueblo de Namibia. Los lideres de SWAPO deben 
volver urgentemente a sus cabales. 


Como usted sabe, se solicitó a SWAPC que en esta fecha sus 
efectivos estuvieran confinados en bases al norte de los 
16 grados latitud sur. Según lo acordado, estas bases deben 
ser controladas por UNTAG. 


Me complaceria saber si UNTAG está, de hecho, controlando 
dichas bases y si es posible que yo tenga acceso a los informes 
sobre el control, 


El Administrador General seguirá actuando junto con su represen- 
La tante especial considerando cualquier paso necesario para 
? enfrentar la situación. Estuve en el territorio el 3] de 
marzo y el lo de abril de 1989 y me reuni con su representante 
especial y su grupo. Existe en mi un profundo reconocimiento 
hacia la onerosa tarea que les fue asignada, particularmente 
en este momento de crisis amenazadora. 


Conflo, Sr Secretario Gene 
Seguridad harán lo posible Pp 


o 
y cumplir con los comprosm 


Apelo a que usted y el Consejo de Seguridad tomen una actitud 
firme y clara en cuanto a este acto de desafio de SWAPO. 


ral, que usted y el Consejo de 
ara que mi oobierno pueda cooperar 
os asumidos en los acuerdos, 


- Ds rr a rr SS Lo—:Sn". 


Acepte, Excelencia, la reiteración de las seguridades de 
mi más alta consideración. 


R F Botha 
Ministro de Relaciones Exteriores 
2 de abril de 1989 
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NOTA DEL REDACTOR: 


Se recordará, que como señal de buena fé, el Embajador de 
Sudáfrica ante la República Federal de Alemania se reunida 
con el Sr Sam Nujoma de SWAPO el 3 de marzo de 1989, atendiendo 
una solicitud hecha por el lider de SWAPO a través del gobierno 
de la República Federal de Alemania. El Ministro de Relaciones 
Exteriores de Sudáfrica declaró al respecto que se espera 
que esa reunión propicie las condiciones que faciliten la 
transición pacifica hacia la independencia de Namibia. 
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INDORUÉ 21 Mino 1087 


UN PASO DECISIVO HACIA LA PARTICIPACION NEGRA EN LA POLITICA 


El mes pasado Sudáfrica did otro paso hacia la participación 
negra en la vida pelltica. El Presidente 25tha dio a conocer 
un nuevo proyecto para integrar a los negros ¿dentro del creciente 


sistema democrático, 


t 
? 


31 Presidente Botha puso en claro que se abrirá el canino para 
due negros participen en las dos institrcionos politicas más 
importantes -el Cabinsate; y el Cotegqio Ploctoral aue elige 
al Presidente. 5 


Esto constituye uno de los pi ares qu32 iprrlsorA la re lorma 
nolitica en Sudafrica, 


Boy, los nearos particiran en = DO A RA A AS 
Participan junto con hblancos en 2s : i CATA DO NO 
cobiernan las cuatro provincias la —” : cia del Caso, 
Transvaal, Estado Ttitre de Oranoe y o 


r 


a nueva polltica cel P 


YT 3 2 particiración 
negra del gobierno central al : 


2 


HOY, Sudáfrica tiene A 
a participaci ón near en 10 recans- 
ida, en un sistena const 10 
aniversal y cue 25tá Cisco de 
t10d0S. j 
¿en un sentido más anriio an 
meta especificamente estabíi so 
sobre la politica a secuir: 11 


e E 
ina sociedad libre y pacifíi 
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SUDAFRICA ACUERDA REPROCRAVAR LA DEUDA DE MOSAMBIQUE 


l ES TEE 
cespués de 12212 enano el pais buscó por crimora 37 renraaranar 


Comiche describi4 los tasas de intertso sobre la deuda coma "can 
cesivas" y aorenast que era similar 2l acuerdo atcancodo entro 
Mozambique y el Ciuhb de peris de 2acrecónros vecidentales »1 
año pasado. 

pijo que el Banco de la Reserva Sudafricana lo la dado esraánttas 
Ccurante su visita de qe Pretoria aprobacta la reprscramnaciótn 
de la deuda. 

De avorobarse, €sta serla lo 

de la deuña de Jiocambiane 7 

en 30R2, 


LN 


E 


O A EN 


alo són AA 5 20 7) A] en > A 
El pals le debe a Pretoria otros 5,5 miilenes o rande roer caneopio: 
cancarios y de seguros que tanmbitn está tratondo de renrorranaT. - 
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SEMA INTERRACIAL A LA PMERUDTA DE DICUDY 
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Las investigaciones reslicidas sor el Conos : 
Fumanas y la Fundación Urbana rostraron la peconidl o nvecice de ju iepyontar 


servicios deportivos y educativos no Íni2ndlos, 


El centro de las 
cue aloja expoz 


por compañías corr Y 
de producción. abra posibilicades a a EN a E 


cor cy Ceneros a entugtar rusia hno] 


que simplemente «: 
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POR QUIEN HABLA EL OBISPO DESMOND TUTY 


Los medios de comunicación describen al Arcobi AS Pesmond "Tutu, 
primado ce la Jglesia Anclicana en Sudáfrica, como un lider 
“negro con un considerable poder. 


a. 


Por cierto, desce que se le otorcód el DPrenio “obel de la Paz 

y su consiguiente entronización como Arzobicos de la Inlesia AS 
Anglicana, ha gozado de un amplio reconocimiento fuera de Sudáfrica 

como lider de gran reputación. 

Si bien no se le puede restar inporteancia 21 papel que ósbe 

jugar el Arzobispo en la situación de Sudáfrica, serta incorrecto 

que los extranjeros le adjudicaren una mayer influencia de la 


que en realidad le corresponde. 


El Manual Cristiano 1226/27, publicado por la “Visión Mundial 
de Africa Meridional, proporcicna la siguiente estadística: 


La Iglesia de la Provincia de Africa ¡lercicdional (Aánali- 
cana) tiene 1.200 iglesias en la República ce Sudáfrica, 
un total de 1.2300 prelacos y cerca de 1,7 millones de 
miembros (laproximadanente 5.7% del totel e la población 


sudafricana). 


Cuando se comenta sobre la configuración reliciósa de Sudáfrica 
no siempre se le presta, a los siguientes puntos, el reconocimiento 
internacional que merecen: 
La Iglesia Cristiana Zioniesta (1CZ) es por lejos la iglesia 
más arande en Sudáfrica con milliones de creyentes. En 
la Pascua congrega a alrededor de dos millones de miembros 
en su sede central. (Este aconteciniento anual se debe 
considerar como una de las mayores congrecaciones de su 
tipo en el mundo.) 
El corresponsal ¿si "Canadian Clo e ana Jla13" nichael “alry, 
escribió un artliciio titulado "la Iglesia 2i0onicta de Sucéfrica 
muestra una cara neqra diferente", cesputes ea hLaher asistido 
a las celepbracion=s de la Pascua en 1087, Sitarcs a continuación 
rarte de su infor:ie: 


"Lo que la comunidad internacional conoce como la cara 
de la Cristiandad negra sudafricana está personificado 
en la figura del Arzobispo Desmond Tutu y el Rev Allan 
Boesak -voces poderosas de la oposición al Gobierno blanco 
y sus politicas raciales. Pero existe otra cara. 


A 


Esta identificada con la Iglesia Cristiana Zionista que 
es conservadora, fundamentalista y rigidamente disciplinada. 
Cuenta con más de dos millones de miembros que triplican 
el número de negros anglicanos bajo el liderazgo del Arzobispo 
Tutu y constituyen una fuerza politica en Sudáfrica tan 
importante como ésta. 


Posiblemente sean muy pocos quienes, fuera de la 1CZ, 
¡ hayan reconocido a la Iglesia hasta 1985 -su 75 aniversario- 
: cuando de pronto sus lideres permitieron que el Presidente 
¡ P W Botha se dirigiera a los fieles y le concedieron la 
| libertad de Moria, la "ciudad” donde se encuentra la sede 
| central de la 1CZ. 
| 


Y 


En su discurso, el Presidente Botha elogió a los miembros 
de la 1CZ por su respeto a la ley, el orden y la autoridad. 
A cambio, fue aplaudido por una congregación estimada 
tal vez con un poco de exageración- en dos millones de 
personas. Se ofrecieron oraciones tanto para Botha y 
su esposa como para el futuro del pals. 


El acontecimiento enfureció a la oposición del gobierno, 
especialmente después de que el noticiero de la 'American 


Broadcasting Corp* describiera el hecho como una muestra 
del apoyo negro a Botha y a su causa por la moderación." 
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PROGRAMA ESPACIAL PARA SUDAFRICA 
El anuncio de un estudio de probebilicades para la realización 
de un programa espacial para Sudáfrica rones de nanificcto la 
“posición económica y tecnológica ¿cl pats lo cual rara vez se 
“hace píúblico. Entre los muchos desafios que surcne la co-existencia 
en la sociedad sidaíricana de componentes del Primer Nundo y 
del Tercer Mundo, indudablemente predoninan 12 necesidades 
carateristicas de este tltimo. Ello es comprensible visto los 
problemas de tipo social y económico urgentes cue se originan. 
do se aprecia en ¡qual medida el éxito aue está Docrando Sudáfrica 
al enfrentar estos desafios en el otro extremo del espectro: 
aquellos problemas que plantea la revolución de la alta tecnologia 
que desplaza al mundo industrializado más adelantoedo, 
Esta perspectiva se obtiene a través de las noticias cie informan 
sobre el estu io que se está desarrollando pera lancar un proarama 
espacial. “oceros del sector privado han dado unz buena acogida 
a este anuncio y expresan que Sudáfrica cuenta ya con la experiencia 
y la mano de obra especializada necesarias bara construir y 
mantener un sistema de satélite. En los ditinos años la industria 
electrónica -el centro de lo que se consce como la era post-indus- 
trial alrededor de la cual gira el mundo actua lmente- se ha 
Convertido en el sector industrial del pats de mayor crecimiento, 
Los organismos de investicación y las conpañize del cector privado 
se han estado moviendo en forma casi inrperceptible hacia Jas 
fronteras de esa nueva era. A medida que creclan las anenazas 
del aislamiento y de sanciones, se aceleraba la resruesta. 
En 1983 comenzó un programa de investicación de microelectránica 
para lograr una estratocia de dessarreallo e investicación a nivel 
nacional que tenta como cbjietivo promover les niveles de anto- 
suficiencia e innovación adecuados. 2l año rasado la industria 
electrónica tuvo un crecimiento cel 152, Fara 020 se esrera 
qu se convierta en sel mayor sector inocursiria!l del vais con 
una producción de mis (¿c 10 billones se Poma, 
Los fabricantes etisticadoas mue 5e 
ciseñan y conerc A Cia Aaa ea 
nace cinco años canrpriadarar rara 
fines especliíic: A 
ha sido nodern ES e A 
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control industrial, 


La investica fa O entt£icas 
¿sudafricanos prpie, Ny mateo 


de 1975, el É 503 , D: enanto s 
predicción exenta cobre la ida e los 2atélitos seviéáticas, 


La Estación A uricacdo n arto 
besshoek, en vapeol gjicrnificativo 
curante todo ¡ales anerico a 
se desarroll 
El Centro Sensor de Cfatélites a Control Ponota al OSI? restroa 
y sirve de apoyo al equivalente francis de la VASA Un la actualidad 
los satélites se usan corrientemente en Sudáfrica en el canpo 
¿e la meteorolocla, en las comunicaciones internacionales y 
Tn los programas de televisión. 


A lo ¡argo del tienpo, Sudáfrica ha obtenióo losros importantos 
1 


que la o en un a io eoí 2 vancusróita da 

de los adelantos tecnoldgi . El (eN sí: co del petrójeo ; 
proveniente Ey carbin, el enriquecimiento G,y las técnicas 

de mineria profunca y las innovaciones ares en materia 

de producción de armamentos constituyen significativos 

en ese tema. Y si bien es Justo aue sté interesado + 

en satisfacer las urgentes exicencias del d 30ncio-econónmico 

a un nivel más elenental, también es 21 contraer un 

compromiso continuado para desarrollarse en e la tecnoloala 


avanzada. 
COMENTARIO DE LA SAEC (CORPORACION SODAFPRICADNA PE DIFUSO) 
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INFORME No 2/89 ABRIL 1989 


REFORMA EN SUDAFRICA 


Se debe tomar conocimiento de los recientes cambios polfticos 
acaecidos en Sudáfrica. Un nuevo esplritu de esperanza y 
optimismo surge no sólo entre su gente sino también entre 
los más arduos observadores y críticos de la escena política 


AAA II NA S 


Y sudafricana. 
Tanto los periódicos nacionales como internacionales, de todas 
las tendencias, han escrito numerosos editoriales con creciente 
percepción de los cambios significativos que se están llevando 7 
a cabo o considerando. 
El discurso sobre el credo expuesto en el mes de febrero por 
el nuevo líder del partido sudafricano gobernante, Sr F Y 
de Kilerk, despertó una nueva consciencia de movimiento y reforma. 
(Ref: INFORME No 1/89) 
Otros acontecimientos son: 
Cambio en la política de gobierno sobre los derechos de grupo 
El empeño para conciliar los conceptos de derechos de grupo 
y derechos individuales es acogido por todos marcando uno 
de los más importantes cambios en la política de gobierno 
E en décadas. La fórmula de gobierno es, en adelante, el compromiso 


para excluífr del proceso los criterios racistas y permitir 
la asociación libre y voluntaria de los individuos. Fl gobierno 
reconoce el valor político de los intereses de grupos minoritarios 
en una sociedad multirracial como la de Sudáfrica. Pero este 
enfoque no fue dictado por obsesión ideológica y, en efecto, 
tampoco por prejuicios raciales. 


La Comisión de Derecho sudafricana incorpora el proyecto de 
ley sobre los derechos al voto universal 


La Comisión de Derecho sudafricana ha incorporado un proyecto 
de ley sobre los derechos en Sudáfrica a una nueva Constitución 
y voto universal. El Ministro de Justicia sudafricano solicitó 
a la Comisión que estudiara y aconsejara sobre los derechos 
individuales y de grupo. El informe final será estudiado 
en el Parlamento. Este informe dará un impulso importante 
y, esencialmente, influenciará el futuro de Sudáfrica. 
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Gran "Indaba” 


El Sr F W de Klerk hizo un llamado sincero a todos aquellos 
sudafricanos que desean soluciones pacíficas para "comenzar 
el tiempo del gran 'indaba'". ("Indaba" es una palabra Zulu 
que significa negociación). Expresó que "debemos discutir 
en profundidad cómo conciliar las aspiraciones y expectativas 
de todos". 


Solicitó a los líderes negros que "ignoren la desconfianza 

y las sospechas con las que algunos intentan empañar el programa 

de reforma del gobierno. Sólo cuando constaten la buena fé 

del gobierno em las negociaciones, estarán en condiciones 

de determinar si el Partido Nacional realmente quiere lo que 
NS proclama. Entonces, encontrarán un honesto deseo de alcanzar 
ne un acuerdo conforme a ambas partes". 


Acta de Areas de Residencia Libre 


De acuerdo al acta recientemente aprobada, toda una ciudad 
podría ser un área abierta con su propio gobierno local. 

El haber establecido áreas de residencia irrestrictas, luego 

! de la apertura por parte del gobierno, hace pocos años, de 
distritos centrales de negocios, es un paso tremendamente 
importante en el programa de reforma basado en el concepto 
de libre asociación; y demostró que el gobierno no tuvo un 
enfoque "estático" en cuanto al desarrollo de gobiernos locales 
y sistemas nuevos. 


La Iglesia Holandesa Reformada rechaza el apartheid 


La Iglesia Holandesa Reformada es por lejos la más grande 

lglesia Afrikaans en Sudáfrica, con cerca de 2 millones de 
ñ fieles y su liderazgo juega un rol significativo que debe 
ser considerado como muy importante. 


En una reciente y enérgica declaración escrita, el líder de 
la Iglesia confiesa la pasada vinculación y sanción de la 
Iglesia a la ideología del apartheid y el subsecuente sufrimiento 
humano que ello provocó, con humildad y arrepentimiento. 


Ei apartheid se contrapone con el más profundo sentido de 
reconciliación, amor al prójimo y justicia. Afecta la unidad 
e, inevitablemente, la dignidad de todos los involucrados 
y es por lo tanto un pecado. 


Apertura diplomática I 


El Sr Pik Botha, Ministro de Relaciones Exteriores de Sudáfrica, 
se reunió recientemente con la Primer Ministro británica, 
Sra Margaret Thatcher y con sus colegas británico, belga, 
italiano y del Vaticano. En Londres, el Sr Botha dio buena 
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acogida a los comentarios hechos por altos funcionarios soviéticos 
rechazando la solución militar a los conflictos. raciales en 
Sudáfrica. Agregó que "el tiempo de violencia ha terminado, 
le guste o no a la ANC. Tendremos discusiones en toda la 
nación en donde todos los sectores de la sociedad estarán 
representados”. 


Apertura diplomática II 


Delegaciones del gobierno sudafricano han visitado Angola 
y Cuba recientemente. Luego de la reunión en La Habana, Angola, 
Cuba y Sudáfrica alcanzaron un acuerdo para intercambiar pri- 
sioneros el lo de abril de 1989 - un sudafricano retenido 
en Cuba y 12 angoleños y tres cubanos retenidos por Sudáfrica. 
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DESCUBRIMIENTO DE PETROLIO EN MOSSERL BAY - TI 
TRUCCION MAS CRANDE DEN UEMISFEPRIC SU? 
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ZIMBABWE : RECENT EVENTS 


FOREIGN EXCHANGE FROM AGRICULTURAL PRODUCTS DURING THE 1987/88 
SEASON 


Zimbabwe*s total foreign exchange earnings from agricultural 
products for the 1987/88 season amounted to about US$1,8 billion, 
including US$245 million from tobacco, US$156 million from cotton 
and US$18,3 million from horticultural products.  Remark  : 
During this season 1,1 million tons of grain were delivered to 
the Grain Marketing Board (GMB) as opposed to the anticipated 
770 000 tons. 


STEPS AGAINST CHRONICLE EDITOR 


On 6 February 1989 Geoffrey MNYAROTA (Editor of the Zimbabwean 
daily newspaper Chronicle) was relieved of his post and appointed 
Public Relations Manager of the Zimbabwe Newspapers Group. 
Remark : These steps against  NYAROTA are a further 
manifestation of the Zimbabwe govermment's disciplinary steps 
against persons and/or groups that have been part of the 
anti-corruption campaign against the government since the student 
demonstrations in September 1988 in Zimbabwe. This newspaper 
recently reported about the motor car fraud allegedly involving 
senior Zimbabwean government members. 
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REACTION TO THE SHIFTING OF THE EDITOR OF THE CHRONICLE 


A ZANU(PF) Member of Parliament, Byron HOVE, said in the 
Zimbabwean Parliament on 8 February 1989 that the dismissal of 
the editor of the Chronicle from his post and his appointment as 
Public Relations Manager of the Zimbabwe Newspapers Group is 
“elimination by promotion” and that it was generally known that 
those with power and authority in Zimbabwe used their influence 
in order to take steps against him because they were dissatisfied 
with the nature of his reports. According to HOVE the Zimbabwean 
government is trying to change the newspapers in this country 
into merce pieces of propaganda and he warned that such actions 
are indicative of the manner in which totalitarian governaents 
come into being. Remark : At the end of 1989 the Chronicle 
caused some dissatisfaction in government circles after reports 
were published about the alleged involvement of several Cabinet 
members in motor car fraud. 


RESOLUTIONS DURING INTERNATIONAL CONFERENCE OW_ADULT EDUCATION 


Án international conference, with the theme “The Future of Adult 
Education in Southern Africa : Focus on South Africa and Namibia” 
was held at the University of Zimbabwe on the initiative of the 
African Association for Literacy and Adult Education (AALAE) and 
the International Council for Adult Education  (ICAE). The 


following resolutions were accepted, amongst others : 


- The AALAE and ICAE should formulate exchange programmes 
for representatives of adult education from the "libertion 


movements and their allies” in South Africa. 


- The International Task Force on Literacy should, with a 
view to International Literacy Year in 1989, make the 
circumstances in South Africa and SWA/Namibia "that are 


hampering the advancement of literacy” known to the world. 
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- Relations between the non-government organizations in 
South Africa and  SWA/Namibia and the  "liberation 


movements” should be encouraged. 


- Special attention should be given to the role of the woman 
in the "liberation struggle”. 


Remark  : This conference was  attended by approximately 
200 representatives from 40 states and 10 organizations, 
including the ANC, the PAC and SWAPO. Organizations from South 
Afcica that sent representatives to the conference, are COSATU, 
Learn and Teach and the South African Council for Higher 
Education (SACHED). 


Ss. ITALY : AID FOR ZIMBABNE aos 


During President COSSIGA's visit to Zimbabwe a spokesman for the 
Italian embassy in Harare (Zimbabwe) announced details, of 
Italian aid to Zimbabwe and said that a package of US$87 million 
had been granted for the installation of digital telephone 
equipment and that Italy had made an amount of US$46 million 
available for the building of the Osborne Dam in the Manicaland 
Province in the east. According to the spokesman Italy has 
already granted Zimbabwe aid to the value of US$425 million since 
Es 1980. 


6. ENFORCEMENT OF LEADERSHIP CODE OF CONDUCT 


During the reception of the African Prize for Leadership on 
30 January 1989 for his contribution to relieving the famine 
southern Africa in 1988 President Robert MUGABE of Zimbabwe 
comaitted himself to the strict enforcement of the leadership 
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code of conduct for politicians in Zimbabwe once the integration 
process between ZANU(PF) and ZAPU has been finalized. According 
to him there will be a debate on the code in its entirity during 
a congress planned for the second half of 1989 in homour of the 
merging of the two parties. Remark : In accordance with this 
leadership code of conduct the accumulation of riches and the 
committing of crimes by ZANU(PF) leaders and officials are 
prohibited. 


STATEMENTS DURING SYMPOSIUM REGARDING SOUTHERN AFRICA 


On 31 January 1989, during a symposium led by the Ecumenical 
Documentation and Information Centre for Eastern and Southern 
Africa (EDICESA) on "War and Peace in Southern Africa” in Harare 
(Zimbabwe) Rob DAVIES (attached to the Institute for African 
Studies of the Eduardo Mondlane University in Maputo) said that, 
due to the “new” juncture in southern Africa, South Africa may 
possibly scale down its "destabilizing acts against the Frontline 
States (FLS)", but that it is making use of the opportunity to 
promote specific objectives via economic and diplomatic actions. 
In this regard DAVIES warned the FLS against possible attempts by 
South Africa to obtain economic and diplomatic “opportunities” in 
exchange for “security guarantees” and pointed out that South 
Africa ¡is known for the fact that it “does not adhere to 
international treaties”". According to DAVIES, further “acts of 
destabilization” by South Africa can be prevented by the 
expanding of the FLS's defence  capability aná increased 


international pressure on South Africa. 


FRG_: AID TO ZIMBABWE 


On 27 January 1989, the FRG promised Zimbabwe additional aid to 
the value of US$11,5 million. This includes the following : 
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- US$76 000 for the improvement of rural water supplies 
- US$69 000 with regard to the modernization of agricultural 


methods 
- US$5,3 million with regard to a commodities programme 


- US1,35 million for an energy advice programme. 


Remark : This aid brings the aid for Zimbabwe from the FRG 
Since 1980 to US$420 million. 


9. CHURCH _AND LIBERATION CONSULTATION 


During the Second Church and Liberation Consultation held in 
Bulawayo (Zimbabwe) from 17 to 20 January 1989, renewed appeals EN 
were made to churches to support the "liberation struggle” and 
the coordination of actions, in conjunction with other churches, 
against “apartheid”, "destabilization” and under-development was 
discussed and the "legitimacy” of the "“liberation movements” was 
reaffirmed. Furthermore, the ANC and PAC appealed to churches to 
provide training opportunities for those persons that "have to 
leave” South Africa. The necessity of an established network was 


also discussed and a plan of action was drawn up. This involves : 


- the formation of a committee before June 1989 which will 


have to meet twice a year 


- the identification of contact persons, as well as 


financial sources, with a view to the establishing of a 


fund. 


Remark : This meeting was held as a follow-up to the meeting 
from 10 to 13 November 1988 in Bulawayo and was attended bw the 
Evangelical-Lutheran Church in Southern Africa (ELKSA), the 
Lutheran World Federation, the Evangelical Lutheran Church in 
Zimbabwe (ELCZ), the ANC and the PAC, amongst others. 
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10. STATEMENTS REGARDING THE MEDIA 


Zimbabwe*'s Minister of Information, Posts and Telecommunications, 
Witness MANGWENDE, said in Parliament on 8 February 1989 that the 
government  advocates freedom of the press, but that spy 
journalism cannot be allowed because it is sensational and 
violates personal privacy. According to him the press has the 
right to report on incongruites but this should be done with 
prudence. MANGWENDE also mentioned that there were no ulterior 
motives with regard to the restructuring of the Zimbabwe Mass 
Media Trust (ZMMT, a government trust exercising control over the 
most important daily newspapers in Zimbabwe) and that it had no 

Y connection with the recent reports about alleged corruption 
amongst government officials. Remark : This statement follows 
MANCWENDE's criticism of the Zimbabwean media's recent reports on 
corruption in government circles as well as of dismissal of 
Geoffrey NYAROTA as Editor of the Zimbabwean daily newspaper 
Chronicle. 


DATE OF INFORMATION : March 1989 
RELIABIJ.ITY GRADING : 2 
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GHANA : PREPABATIONS FOR FORTHCOMING ELECTIONS 


1. The Ghanaian Natíonal Commission for Democracy (NCD) has announced 
that, in preparation for the forthcoming elections, the country has 
been divided into three zones : Zone 1 (East, West and Central Ghana 
together with the Ashanti region) ; Zone 2 (Upper Western, Northern 
and Upper Eastern Ghana) and Zone 3 (the Volta, Brong Ahafo and Accra 
regions). Each constituency has to nominate at least five candidates 
for the elections which are to be held on different dates in the three 
zones, i e 6 December 1988 in Zone 1, 31 January 1989 in Zone 2 and 
28 February 1989 in Zone 3. Remark : According to E A HAIZEL, MNCD 
Secretary, the local administrative councils are to be inaugurated a 


fortnight after the election results have been announced. 


SENEGAL : SPEAKER RESIGCNS 


1. On 9 December 1988 the Speaker of the Senegalese Parliament and second 
in command in the country's government, Daounda SOW, resigned from his 
office but indicated that he would, for the time being, stay on as 


member of parliament 2nd as political secretary to the ruling 


Socialist Party. Remark : No reason was given for his resignation. 
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SENEGAL : OPPOSITION GROUP ACCEPTS RESPONSIBILITY FOR BOMB BLAST 

1. On 8 December 1988 a clandestine Senegalese opposition group, the 
National Front for the Liberation of the Senegalese People (NFLSP), 
accepted responsibility for the bomb blast that .occured in Dakar 
(Senegal) on 7 December 1988. Remark : Nobody was injured by the 
explosion. 

SIERRA LEONE : MOMOH CONSOLIDATES POWER BASE AFTER CABINET RESHUFFLE 

1. In a comprehensive Cabinet reshuffle in Sierra Leone on 21 November 

») 1938 four Ministers lost their  portfolios, while the two 


vice-presidents, Abu Bakar  KAMARA  — (Minister for Hóousing and 
Environmental Affairs) and Salia JUSU-SHERIFF (Minister for Government 
Enterprises) both lost their portfolios, but retained their posts as 


vice-presidents. 


2. The Ministers who were dismissed are : 
the Minister for Transport and Communication, Michael ABDULAI, 
the Minister of Information, Eya M'BAYO, 
the Minister of Commerce and Industry, Joe AMARA-BANGALI 
and the Minister of State and the Speaker, Harry WILLIAMS. 


3. COMMENT 
a. Pres MOMOH of Sierra Leone gave no reasons for the Cabinet 
reshuffle, but it is probably an attempt on his part to 


consolidate his power base which is  increasingly being 


threatened, particularly by economic problems. 
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MAURITANIA : AMNESTY INTERMATIONAL CONDEMNS PRISON CONDITIONS 


COMOROS 


Amnesty International (AI) appealed to the Mauritanian Government to 
improve the critical conditions prevalent at the remote WALATA prison 
(used as a fort during the French occupation of Mauritania) and to 
respect the prisoners* right to decent treatment. AI also demanded 
proper medical treatment for prisoners and that prisoners be allowed 


to see their lawyers and relatives. 


ELUCIDATION AND COMMENT 


a. This actions on the part of the AI to focus the attention on the 
state of human rights in Mauritania probably stems from the death 
of four prominent Mauritanians in the Walata prison since 


September 1988. 


: COMMISSION FOR CONSTITUTIONAL CHANGE APPOINTED 


On 5 December 1988 Pres ABDALLAH of the COMOROS issued a decree 
whereby a 14-member national commission was appointed to formulate and 


submit proposals for constitutional changes in this country. 


ELUCIDATION AND COMMENT 


a. According to the present Constitution  ABDALLAH cannot be 
re-elected for a third term of office as president.  Thus, this 
decree may be regarded i a as an effort on the part of ABDALLAH 
to have the constitution amended in such a way that it will be 
possible for him to be re-elected president in 1990 when his term 


of office expires. 


DATE OF INFORMATION : DECEMBER 1988 
RELIABILITY GRADING : 2 
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LIBYA : USA UPSET BY ALLEGED MILITARY AID TO SOMALIA 


1. According to unconfirmed reports intelligence sources in the USA 
are concerned about alleged Libyan military aid (inter alia small 
arms, ammunition and rocket-launchers) to the regime of Somalia's 
Pres BARRE. These sources maintain that Libya is apparently 
trying to expand its sphere of influence in Somalia, a country of 
strategic importance to the USA. In this respect it is also 
alleged that a Hungarian freight plane transported Libyan arms to 


Somalia during September 1988. 


2. COMMENT es 


a. In view of Pres BARRE's (80) declining physical strength 
and repeated warnaings by his security services that, owing 
to the escalation of the civil war in Northern Somalia, he 
could be overthrown in the short term, it is possible that 
Libya may attempt to expand her influence in the Horn of 


Africa. 


b. KADDAFI is moreover trying to improve relations with other 
African states so as not to fall victim to political 
isolation himself.  —Thus relations with countries like 
Chad, Senegal, Sierra Leone and Zaire have already been 


restored. 
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COMOROS /MADAGASCAR : INTENDED DESTABILISATION BY FRENCH ORGANISATION 


1. According to unconfirmed reports France Libertés (a French human 
rights organisation chaired by Pres MITTERAND's wife) is planning 
to destabilise the Comoros and Madagascar in the near future so 
as to enable opposition groups in these two countries to take 
over the government. The Comoros are regarded as priority on 
account of the government's friendly relations with South Africa, 
while Pres RATSIRAKA of Madagascar is also regarded as not being 


“revolutionary” enough to the liking of France Libertés. 


2. ELUCIDATION AND COMMENT 


a. The head office of both the Comoran and  Malagasy 


opposition groups are in Paris (France) whence all 


ES prupaganúa activo ali Lino a a 
b. In view of Pres  RATSIRAKA's  announcement of the 


presidential elections to be held in Madagascar during 
1989 intensive electioneering can be expected from both : 


the left and the right wings. 


SN 
BOURKINA FASSO : COMPAORE CRITICISES ANARCHISM IN ARMY 


1. Pres Blaise COMPAORE of Bourkina Fasso, in an address delivered 
during a ceremony at the Bourkinan Military Academy in Po, 
strongly condemned “radicalism and anarchism” in the army. He 
warned that these tendencies had been on the increase ever since 
the establishment of the National Revolutionary Council (the main 


political body during the SANKARA regime). 
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COMOROS/MADAGASCAR : INTENDED DESTABILISATION BY FRENCH ORGANISATION 


1. According to unconfirmed reports France Libertés (a French human 
rights organisation chaired by Pres MITTERAND's wife) is planning 
to destabilise the Comoros and Madagascar in the near future so 
as to enable opposition groups in these two countries to take 
over the government. The Comoros are regarded as priority on 
account of the government's friendly relations with South Africa, 
while Pres RATSIRAKA of Madagascar is also regarded as not being 


"revolutionary” enough to the liking of France Libertés. 


2. ELUCIDATION AND COMMENT 


a. The head office of both the GComoran and  Malagasy 
opposition groups are in Paris (France) whence all 


propaganda actions are being initiated. 


b. In view of Pres  RATSIRAKA's  announcement of the 
presidential elections to be held in Madagascar during 
1989 intensive electioneering can be expected from both : 


the left and the right wings. 


BOURKINA FASSO : COMPAORE CRITICISES ANARCHISM IN ARMY 


1. Pres Blaise COMPAORE of Bourkina Fasso, in an address delivered 
during a ceremony at the Bourkinan Military Academy in Po, 
strongly condemned "radicalism and anarchisa” in the army. He 
warned that these tendencies had been on the increase ever since 
the establishment of the Wational Revolutionary Council (the main 


political body during the SANKARA regime). 


-02 


g304523 


4 Ñ nes 


2. COMPAORE also admitted that he continually had to face problems 
and declared that the occurrence of radicalism and anarchism in 
the army, from time to time laid bare shortcomings that were not 
compatible with the ideas of a democratic people's revolution. 
He, however, expressed the belief that his "restoration-of-the- 


revolution” policy would surmount all obstacles. 
3. COMMENT 


a. These emotional statements by COMPAORE could be the 
indicators for a possible purge in the army, which might 
be aimed at the supporters of the late Thomas SANKARA 


(former Bourkinan head of state). 


b. Although the COMPAORE regime met with strong opposition, 
both at home and from abroad, immediately after the coup, 
it must be admitted that COMPAORE has, to a large extent, 
succeeded in defusing the political situation by inter ñ 
alia negotiating with trade unions, by improved relations 
with surrounding countries and by the abolition of 
SANKARA's Radical GCommittees for the Defence of the 
Revolution (CDR). 


DATE OF INFORMATION : DECEMBER 1988 
RELIABILITY SRADING : 2 
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| f 8 BURUNDI : REFUGEES RETURN 


1. 


On 6 December 1988 a spokesman for the UNHCR stated in CGéneve 
(Switzerland) that about 50 000 Burundians, who had fled to Rwanda after 
the genocide during August 1988, had returned to Burundi. He added that 
the UNHCR was still caring for about 8 700 refugees in Rwanda. 


ELUCIDATION 


a. This repatriation is apparently the result of an agreement signed 


by Burundi and Rwanda on 11 November 1988. 


b. The readiness on the part of so many refugees (mainly of the Hutu 
tribe) to return to Burundi could be attributed to the Cabinet 
reshuffle announced by Pres BUYOYA on 19 October 1988, which 
resulted in about half the Cabinet posts being alotted to Hutus and 


with a Hutu as prime minister. 


NIGERIA : OBASANJO ON PEACE PLAN FOR ANGOLA 


1. 


On 23 November 1988 the former Nigerian Head of State and member of the 
Commonwealth's Eminent Persons Group (EPG), Gen Olusegun OBASANJO, said 
in Nairobi (Kenya) that the RSA's acceptance of the peace plan for 


Angola could contribute towards the termination of the “conflict” within 
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the RSA. The coming of independence to Zimbabwe and the independence 
envisaged for SWA should, according to OBASANJO, lay the fears of the 
Whites.  Remark : OBASANJO was attending a conference on Science and 


Development in Africa. 


: CABINET RESHUFPLE 


On 26 November 1988 Pres MOBUTU of Zaire announced a Cabinet reshuffle . 


in which the Premier, Sambura Pida N*BAGUI, and 13 other ministers were 
relieved of their posts. N'BAGUI's successor is former Premier Kengo WA 
DONDO. Among the newly appointed ministers ¡is Ngiva MOBUTU, the 
President's son, who was  appointed Minister for International 
Cooperation.  Remark : This post is not linked to that of Foreign 


Affairs. Other appointments are ia : 


- Minister of Agriculture Nwando MSIMBA 
- Minister for Territorial 

Administration and 

Decentralisation Mogagba Ngbuka BAMWANGA 
- Minister of Information Sakanbi INONGO 


MALAWI : WORLD LEAGUE OF REFORMED CHURCHES TO CONFER 


1. 


The World League of Reformed Churches (WBGK) is planning a conference to 
be held in Malawi 25-27 April 1989 which may be attended i a by the 
President of the WBGK, Dr Allan BOESAK. 


MALAWI : OFFICIAL VISITS 


Pres BANDA of Malawi intends visiting Zimbabwe during April 1989, while 
visits by the Pope (May 1989) and either the ANC leader, Oliver TAMBO, 


or Pres MWINYI of Tanzania are also envisaged. 
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UGANDA : REBEL GROUP EXTERMINATED 


On 22 November 1988 a commander of the Ugandan armed forces stated in 
Kampala (Uganda) that the Holy Spirit Movement had been completely wiped 
out after a month-long offensive against this group in Northern and 


North-Eastern Uganda. 


ELUCIDATION 


a. The former leader of the Holy Spirit Movement, Alice CAKWENA fled 
to Kenya after clashes with the Ugandan army in December 1987. 
Here she was found guilty of illegal entry and sentenced to four 
months* imprisonment. Since then the rebel group was led by one 
Joseph KUNY and launched sporadic attacks against army convoys 


and villages in Northern and North-Eastern Uganda. 


UGANDA : POSSIBLE DISMISSAL OF CIVIL SERVANTS 


In an interview published by New Vision (government daily) the Ugandan 
Minister of Civil Service and Cabinet Affairs, Tom RUBAALE, said that at 
least 40 000 civil servants might be dismissed so as to ”"reorganise” 
Uganda's Civil Service. Remark : Currently there are about 240 000 


civil servants. 


ELUCIDATION AND COMMENT 


a. This announcement is apparently the result of a recommendation by 
the World Bank for Uganda to cut government expenditure. In 
October 1988 the World Bank granted Uganda economic aid to the 
value of US$ 300 million. 
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b. The ¡inadequate salaries paid to Ugandan civil servants is 
considered to be the major reason for the ineffectiveness and 
corruption rampant in the Ugandan Civil Service. The minimum 
monthly wage is US$ 9, while the Chief Justice (highest paid 


official) receives only about US$ 45 a month. 


DATE OF INFORMATION : DECEMBER 1988 
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25 SACTU_: MESSAGE TO COSATU AND THE SOUTH AFRICAN WORKERS 
1 
! 
1. In his 1989 message to inter alia the South African worker John 
NKADIMENG (General Secretary of the South African Congress of 
Trade Unions -— SACTU - and a member of the ANC's National 


Executive Committee - NEC) made a renewed appeal to COSATU and 
the South African workers for unity with the South African trade 
E union movement, especially with a view to the celebration of 


SACTU'sS 35th anniversary in 1990. 


2. NKADIMENG warned against the hampering effect that ideological 
disunity holds for united action in the trade union movement; he ES 
emphasized the primary role of the working class in the so-called 
liberation struggle and said that 1989 should be used for joint 
mobilization and organization actions in order to  attain 
"people's power”. He encouraged trade union leaders to maintain 
close contact with the ground jlevel worker in their planning and 
activities in order to establish and expand unity and trust 


within the South African trade union movement. 


3. According to NKADIMENG, despite the continued state of emergency, 
"Suppressive” legislation and the restrictions placed on COSATU 
and 17 other organizations in February 1988, the so-called 
democratic movement succeeded in 1988 in organizing successful 
stay-aways based on united action. In this regard he referred to 
stay-aways connected with Sharpeville Day (21 March), May Day 
(1 May) as well as the February restrictions and the Labour 
Relations Amendment Act (6 to 8 June). He also said that 
mobilization should take place at ground level, with the full 
participation of evry male and female worker in order to 


strengthen the power of the working class. 
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á. NKADIMENG also pointed out that there is still disunity within 
the working class with regard to the aspiration for one trade 
union per industry and a united federation. Although COSATU is 
the representative trade union federation, ideological disunity 
is still resulting in the fact that trade unions, especially 
Black consciousness orientated groups, are functioning outside of 
COSATU, and he warned that continued disunity could inhibit 
united attempts and actions, which would be to the advantage of 
the South African government. He also appealed to all trade 
union groups to join GCOSATU and to participate in joint 


mobilization actions in order to reach set goals. 


5. The primary role and responsibility of the working class in the 
so-called liberation struggle was emphasized by NKADIMENG by a 
quotation from the SACTU constitution, namely that “the future of 
the people of South Africa lies in the hands of its workers”. In 


addition he delcared that only the working class, in alliance 


with other “progressive” organizations, can ensure "a society 
free of racial discrimination and oppression”. In order to 
succeed therein, the working class should have a greater measure 
of consciousness of its role and responsibility in the 


"liberation struggle”. 


6. ELUCIDATION AND COMMENT 


hi 


a. NKADIMENG's appeal for and emphasis of united action is in 
line with the ANC's theme for 1989 with regard to mass 
participation and mass activities and should be judged 
against the background of the strategy  0f the 
ANC/SACP/SACTU alliance to try to bring about greater 
uwnity in the trade union, commnity and political fields. 
Already in 1988 COSATU took the lead with the organization 
of the so-called anti-apartheid conference. The emphasis 
placed by NKADIMENG on united action is probably also 
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linked to  SACTU's realization that the  ideological 
divisions within the South African trade union movement 
that are so difficult to overcome will only be able to be 


settled by striving for common goals. 


b. The warning NKADIMENG ¡gave in his message to Black 
Consciousness orientated groups and other groups outside 
COSATU is indicative of the concern in SACTU about the 
increasing role and influence of the “workerist” group in 
the South African trade union movement. In 1988 SACTU 
attempted to extend its influence in the South African 
labour field, on the one hand due to its concern that the 
"“"workerist” group could establish its power base at the 
expense of the "liberation alliance” and, on the other 
hand, to reaffiram its own stature within the trade union > 


movenent.. 


e. With a view to the celebration of its 35th anniversary in 
1990 and in order to promote its aims, it can be expected 
that SACTU will intensify ¡its attempts to extend its 
influence within the South African  labour field 
(especially within COSATU and its affiliates). In this 
regard SACTU has already started recruting  so-called 


influencing agents within the radical trade unions in 


order to promote its aims. It is also expected that in 
1989 SACTU will intensify its attempts to take the leading 
role in the trade union movement in South Africa, by means 
of such things as the increasing distribution of 
publications and pamphlets, talks with trade unionists in 
neighbouring states, the presentation of  so-called 
training projects as well as study tours for local trade 


unionists in countries abroad. 


DATE OF INFORMATION : February 1989 
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ANC: DISCUSSIONS WITH REGARD TO A NEGOTIATED SETTLEMENT 


1. 


The controversial debate in Sechaba, official organ of the ANC, 
concerning the pro's and con's of a negotiated settlement in 
South Africa recently had a sequel in the form of an article 
under the caption "People's War and Negotiations : Are they Fire 
and Water”? 


In this article the current state of affairs related to the 
“liberation struggle” in South Africa is analysed, the importance 
of a negotiated settlement in this respect pointed out, with an 
evaluation made of the interchange that has to exist between 


negotiated settlement and “people's war”. 


According to the author, Alex  MASHININI, the concept of 
“take-over of power by force of arms” merely signifies a method 
whereby the ANC*'s strategic goal, ie the transfer of power to the 
“democratic majority” can be achieved. He maintains that "the 
concept of the armed seizure of political power is functional to 
the means used to seize power; and that the concep of the 
transfer of power represents the end goal towards which the whole 
political effort is aimed”. Since (according to him) a 
stale-mate situation has now developed, where neither the 
“democratic movement nor the South African government is capable 
of gaining an absolute victory, politically or militarily, a 
negotiated settlement seems to be the most likely solution for 


this problem in South Africa. 
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At such a negotiated settlement necessitated by a stale-mate 
situation, both parties will have to compromise and make 
concessions if such a settlement is to succeed at all. This 
inevitably implies that the “democratic movement” can gain only a 
“partial victory”, which will mean that there will be a "de jure 
abolition of apartheid” whereas its "after effects” will de 
facto” continue to exist. Such a partial victory will however 
not entail complete political control (for the “democratic 
movement” /ANC) and will  consequently not  comply with the 
expectations of the people for fully fledged democratisation and 


social emancipation. 


Despite the apparently negative implications of a partial victory 
MASHININI is convinced that the "democratic movement” can turn 
this situation to its own advantage. With necessary political 
expertise and organization the “democratic movement” could very 
well, by way of a “democratic transformation” convert a partial 
victory into a "total victory”  ("democratisation and social 
emancipation”) without necessarily having to resort to force. In 
order to achieve this end a process of negotiated settlement 
should be preceded by intensification of "people's war” together 
with the creation and development of new structures, and the 
improvement of existing alternative ones. In this respect he 


also anticipates the following : 


- A shift of emphasis in the use of “people's war” amounting 
to efforts on the part of the “democratic movement” to put 
into operation its own "coersive measures” against the 
government (especially by using the "strike weapon” and 
military action against economic institutions) so as to 


compel the government to negotiate. 


- These alternative structures should not be intended as 


mere substitutes for government structures, but should 
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also have a political bias so that it can serve as a 
power-base for the “people's war” before, during and after 
the negotiation phase. This power base should moreover be 
used to lead the people politically in order to accept the 
initial “partial victory” (gained by negotiation) and 
introduce them to the methods to be employed so as 
ultimately achieve a "total victory”  (implying full 
political control) by continuous "democratic 


transformation”. 


6. ELUCIDATION AND COMMENT 


MASHININI'S article could be regarded as a sequel to the 
current debate within the ranks of the ANC/SACP concerning 
tiñe significance and the role of the ANC's military 
onslaught and “people's war” strategy vis-á-vis the 
possibility of a negotiated settlement in South Africa. 
Although his conclusions may not necessarily represent the 
official ANC standpoints, they nevertheless reveal that 
within the ANC/SACP there does exist a school of thought 
that support the idea of a negotiated settlement. This 
demands certain essential adaptations in ANC strategy so 
as to equip it effectively for the process of negotiation, 
making sure, at the same time, that its political 
objectives will be realised during the post-negotiation 
phase. 


This article in Sechaba ¡is also an indication that 
preference is not given solely to the ANC's political/ 
diplomatic offensive, but that there is indeed among 
certain ANC/SACP leaders a greater measure of "realism” as 
to the nature and the implications of a negotiated 
settlement . In this respect dialogue with groups from 
within South Africa, especially those comprising Whites, 
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has probably led the ANC to realise that a negotiated 
settlement will not necessarily go hand in hand with the 
implementation of all facets of this organization's 
"liberation ideals”, but that the interests of other 
groups will also have to be accommodated for the time 
being. 


c. One therefore anticipates that the ANC will be forced to 
pursue a more sophisticated approach in order to propagate 
successfully the option of a negotiated settlement, since 
this could very well alienate certain supporters/ allies 


and cause division within the “democratic movement”. 


DATE OF INFORMATION : January 1989 
RELIABILITY CRADING : 2 
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| N 5 ANC CONSTITUTIONAL GUIDELINES : A PROGRAM _FOR PEACE OR ENTRAPMENT? 


PY 


1. INTRODUCTION 


a. Evaluated on face value, the ANC*'s  Constitutional 
Guidelines seems reasonable, moderate and pragmatic and 
are regarded by political analysts with no  in-depth 


knowledge of the ANC as a document deserving serious 


A 


consideration and as a blueprint for a future democratic 


South Africa. 


b. Following from such assessment it may also be concluded 


that : 


- What is most characteristic of the  ANC'sS 
constitutional thinking is its caution, degree of 
qualification and eschewal of  utopianism. In 


certain respects it is remarkably conservative. 


- It represents an impressive effort to recapture the 
tradition of SA radical liberalism. 


- The thinking which underlies the guidelines seems 
premised on a recognition that compromise will 
probably be a political fact of life and that the 
necessity for compromise will remain even after the 


transfer of power. 


- The guidelines are essentially geared to redefine 
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the parameters of what the ANC  considers 
negotiable. But at the end of the day people will 
have to be guided by hope and trust. 


WHO OR WHAT IS THE ANC? 


a. It is virtually impossible to discuss the history of the 
African National Congress (ANC) and South African 
Communist Party (SACP) separately due to the fact that it 
became increasingly interrelated/integrated and that since 
1950 they function to all intents and purposes as one 
national liberation movement, with the SACP using the ANC 


as a vehicle/bandwagon to reach its destination of a o. 


socialist future. 


b. The most important highlights/historic beacons in the 
development of the ANC/SACP-alliance are as follows : 


Cc. 1912 : Founding of the ANC (in reaction to the 1910 
constitution) with the aim of winning equal rights for 


Africans within the White Union state. 


d. 1921 : The SACP was formed as a white working class party 
representing white workers on the Witwatersrand. The 
party regarded the Black population as mainly pastoral and 
outside the main stream of class politics with no 
revolutionary potential. After the failure of the 1922 
mineworkers strike the party devised a new strategy namely 
that of wooing/recruiting Blacks into the movement. It 
also favoured the establishment of a Black republic, and 
started “its infiltration of the national liberation 


movement (NLM). 
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e. 1912-1937) : The ANC is regarded as a  moderate 


liberal-minded/orientated organisation. 


f. The 1940'"s saw the rise of a new generation of militants 
(who became frustrated with the moderation of the old 
leadership) the founding of the ANC Youth League and the 
revival of the ANC. During this time there was also a 
strong emergence of Black pride and Black consciousness. 
At the end of the 1940's the ANC decided to implement a 


Radical Program of Action to achieve change. 

y E- The implemention of this Radical Program in the 1950's 
lead to a decade of defiance, civil disobedience as well 
as a decision (by the communists) to form a united front. 


The 1950's were also characterised by : 


- The banning of the SACP and their  subsequent 


decision to entrench their position within the ANC 
- The forging of alliances (Congress Alliance) 


- The switch in ANC policy from Black Nationalism to 


non-racialism. (Influence of communists) 


E: - The Congress of the People and the 
drafting/formulation of the Freedom Charter. 


h. The 1960's became known as the decade of  repression, 
sabotage and armed struggle and were also characterised by 
the : 


- outlawing of the ANC and PAC in April 1960, 


- formation of MK 1961, 
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establishment of the ANC External Mission, and 


- Morogoro Conference in 1969 


The gradual entrenchment of the SACP's position within the 
NLM caused amongst others the Nationalists' decision 
during 1959 to break away (because of the SACP domination) 
and form the PAC and the expulsion of the Group of Eight 
in 1975 after they issued a statement criticizing SACP 
control of the ANC. The SACP played a major role in the 
ANC decision at the Morogoro Conference 1969 to engage in 
revolutionary warfare and further entrenched its position 
with the acceptance of a resolution at the 19835 Kabwe 
Conference that  non-Africans may be elected to the 


National Executive Committee (NEC). 


3. THE CONSTITUTIONAL GUIDELINES 


The ANC has, 35 years after the adoption of the Freedom 
Charter (FC) which hitherto has served as its manifesto, 
Teleased a further document setting out its vision of a 
future South Africa. Although the guidelines constitute a 
“revision” of the outdated and very vague FC, they are 
still couched in relative general terms, partly because 
the ANC wants to secure the widest possible support among 
South Africans of all races, and partly because it takes 
the position that it cannot finally define its policies 
until it has had the opportunity to campaign freely in SA. 


The guidelines are in no way a repudiation of the FC, as 
is painstakingly pointed out in its preamble, but are 
intended as the first step in which the FC must be 


converted from a vision of the future into a 
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constitutional reality. It is thus meant to clarify, 
amplify, modernise or simply enhance the broad sentiments 
of the FC. 


Cc. While being hailed as a positive step by the foreign 
press, the ANC*s constitutional guidelines met with mixed 
reaction in South Africa. Though publications such as the 
Weekly Mail (newspaper) stressed its merit and opposition 
groups conditionally welcomed it with "“sceptic optimism”, 
it also met with some measure of suspicion and even 
outright rejection by sections of the black population. 
Opposition to the guidelines has not only come from inside 
South Africa but also from within the ANC itself, 
especially its military rank. This distrust has led to 
heated debate at the ANC in-house seminar (March 1988) on 
constitutional guidelines for a  post-apartheid South 
Africa, and to Tom SEBINA (ANC spokesman) being quoted by 
the Voice of America as having admitted that "there has 
already been some dissention within the Congress itself 


over parts of the document”. 


d. The guidelines are ostensibly reasonable - envisioning 
amongst others a unitary democratic state, franchise based 
on one person one vote, mixed economy (but with the 
emphasis on government control over “strategic” sectors) a 
“peoples” army and “peoples” judiciary (more often than 
not implying a Marxist-orientated governament/society), a 
non-aligned foreign policy, committed to the achievement 
of national liberation, world peace and disarmament and 
guaranteed individual rights - in an attempt to allay 
íears from within the white and especially business 
community and to elicit their (White) and Western 
Governaent'*'s support. The deliberate vagueness of the 
document also leaves the ANC ample scope for a change in 
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policy, especially seen against the background of ANC 
statements that the way in which a transfer of power to 
the majority is  effected will influence the final 
constitution, as well as the fact that they (ANC) do not 
regard these guidelines as binding. This  vagueness. 
further serves the purpose of simplifying the process of 
“selling” these guidelines to the people, especially in 
the light of the similarity it bears to the Freedom 
Charter which is widely accepted. 


e. Some  apparent  contradictions are included in the 
guidelines, the most notable that of a national identity 
versus individual rights. Although the ANC apparently 
places a high premium on the protection of human rights ae 
and foresees a constitutionally entrenched Bill of Rights, 
these rights (amongst other the  acknowledgement of 
cultural and linguistic diversities and freedom of speech 
and association, which is meant to serve as guarantees for 
minority groups) and the protection kthereof are made 
subservient to certain “higher” values, namely that of 
dismantling apartheid/racism, and the building of a single 
national identity. No protection will be given to any 
(minority/ethnic) groups in the words of the ANC 
president, Oliver TAMBO : "The ANC is totally opposed to 
the concept of minority rights - it is therefore not 
guaranteeing minority rights”, while the existing national 
states and traditional homelands will be dismantled. 
Apart from minority rights, certain other accepted Western 
principles such as a multi party state and the 
independence of the judiciary are not guaranteed. 
Furthermore certain contentious and highly emotional 
issues, such as a post-apartheid economic policy and the 
redistribution of land are only vaguely dealt with and 
"the practical implementation” thereof not spelt out. 
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SHIFT _IN_ ANC POLICY/STRATEGY 


a. In the 1370's and early 1980's (up to 1985), armed 
struggle was clearly viewed as the most important means to 
fight the “white minority regime” and the seizure of power 
by force was seen as a probable option. Although the 
possibility of a negotiated settlement was not ruled out 
in principle, it was  rarely mentioned im public 
statements, a situation that has changed in the latter 
half of the 1980's. Thus one finds the NEC of the ANC 
declaring in an October 1987) statement on negotiations 
that "We wish to reiterate that the ANC has never been 
opposed to a negotiated settlement of the SA question”. 
During his 1987 visit to Moscow TAMBO explicitly restated 
this position in the presence of GORBACHEV. Besides, Joe 
SLOVO, the former chief of Staff of MK and now General 
Secretary of the SACP, told a SA journalist earlier in the 
same year that in his opinion "transition in SA is going 


to come through negotiations”. 


b. It would be an oversimplification to explain this change 


in ANC/SACP rhetoric (and tactics) solely in terms of a 


similar shift of emphasis in Moscow's policy (glasnost) 
who now similary prefers a negotiated settlement in South 
Aírica to armed struggle. 1t is true that ANC and SACP 
leaders take a very  sympathetic stand on the new 
Soviet/CORBACHEV policy but their change of heart should 
not be seen solely as the result of pressure from the 
Soviet Union or as an indication of a fundamental break 
between Moscow and the ANC/SACP alliance. As can be 
derived from a recent article in The African Communist the 
SACP now takes quite a positive approach to what is 
happening in Moscow under GORBACHEV. In this article it 


was stated that “SA revolutionaries must ask themselves 
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what lessons they can learn from the Soviet experience. 
We have no doubt that both the SACP and the ANC will 
better be able to perfora their leading role if they too 


include glasnost and perestroika in their vocabulary”. 


C. The abovementioned "“pro-negotiations climate” excluded 
there were three main reasons which compelled the ANC to 
follow an ostensibly reasonable and flexible political 
policy - resulting amongst others in the 1988 guidelines - 
that being the weakened military position of the ANC inter 
alia as a result of the MKOMATI-accord (1984), the 

s post-apartheid research initiative of groups outside the 

national liberation movement and pressure on both the ANC 


and South African government to come to terms. 


d. The constitutional guidelines are the result of a 
process/debate that started within the ANC in 1984 because 
of the implementation of the MNkomati-accord between South 
Africa and Mozambique. According to this accord the two 
countries inter alia  agreed that their respective 
territories should not be used as springboards for 
terrorist incursions against each other, resulting in the 
restriction of ANC activities and representation within 
Mozambique. These restrictions on ANC activities lead to 

pl an intensive debate within the ANC between the proponents 
of "people's war” and political figureheads like Thabo 
MBEKI  propagating other means, such as a negotiated 
settlement, of achieving the goals of the ANC. This was 
also one of the main topics discussed at the National 
Consultative  (Kabwe) Conference (1985) although the 
conference steered clearly in favour of an intensification 


of people's war/armed struggle. 
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f. A second very important reason dating back to the same 
period (1984/before Kabwe), is the fact that the ANC 


became conscious of post apartheid research inisiatives 
and a process of private discussions started by certain 
institutions in the West and sponsored by certain Western 
governments as well as the private sector in SA. The ANC 
regarded these initiatives as a “dangerous threat” and as 
a “counter-revolutionary offensive by the imperialists and 
their capitalist allies in SA”. (This resulted in TAMBO 
stating that "we need to take a more detailed look at 
post-apartheid South Africa. There are many other forces 
which have moved ahead of us in this area. We cannot 
permit a situation whereby our own future is being planned 
by other people”).  Besides this, the process of and 
dialogue with the ANC was started in 1984 by a combined 
US/UK initiative resulting in a series of interest groups, 
the best known being a group of prominent businessmen, 
visiting the ANC in  Lusaka. Seeing this as a 
counter-revolutionary offensive/strategy which was 
deliberately devised to split or destroy the ANC, the 
leadership in the ANC decided to develop its own strategy 
to counter these initiatives (looking at the lessons and 
experiences of other revolutionary ¿groups in particular 
Vietnam), which boils down to the following : “A serious 
revolutionary movement always tries to devide the enemy 
and to broaden the base of opposition to the main enemy”. 
With this in mind, the ANC distinguishes clearly tztween 
negotiation (with the enemy) and discussions (with allies 


and potential allies - The gathering of forces). 


f. Since 1985 the ANC has also become increasingly aware that 
it - as well as the SA Government - is under pressure 
especially from the West (and since glasnost, from 
GORBACHEV) to come to a negotiated settlement. It is 
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towards this end that the ANC needed a subtle change in 
tactics (such as those currently taking place) to help 
reinforce the perception that it is a reasonable, moderate 
organisation and an acceptable factor in the formulation 
of any post apartheid dispensation. (For many the ANC's' 
guidelines will be seen as offering a reasonable and 
peaceful alternative to the status quo. This new approach 
however, simply serves to obscure the subtle tactical 
changes currently taking place in ANC strategy). 


g- As the SACP clearly states in a sensitive document which 
y was distributed before the Kabwe conference, their 
(ANC/SACP-alliance) strategic direction still remains the 
following : "The main thrust of our present (adopted) 
strategy remains a revolutionary seizure of power. As as 
clearly spelt out in our programatic documents, the 
immediate attainment of the socialistic revolution is not 
on the agenda : It does not mean that we are putting it 
off, but to quote LENIN's words, “we are taking the first 
step towards it in the only possible way; along the only 


correct path, namely that of a democratic republic”. 


h. However, when the ANC's post-apartheid/political 
initiatives are evaluated it should be borne in mind that 
this apparent shift in policy does not imply a negation of 
the military offensive/MK's role. In fact according to a 
policy document which recently served before the NEC of 
the ANC, the intensification of the armed offensive is of 
special importance (regardless of internal and world 
opinion) because armed activity is the only way to “keep 
alive the perspective of people's revolutionary violence 
as the ultimate weapon for the seizure of power and (to) 
support and stimulate political activity and 


organisation”. Ás far as the issue of dialogue or 
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negotiation is concerned, the ANC has made it quite clear 
that it has no intention of abandoning the armed struggle 
until its objectives have been achieved. In this regard 
it was recently stated that "there is no point in taking 
part in a National Convention until the power of the 
regime has been broken. To change course now would be to 
admit defeat, to demobilise our army before victory has 
been won leaving the enemy in possession of the field”. 


Ss. CONCLUSION 
5 a. It is against the above background that the present ANC 


guidelines and political initiatives must be evaluated. 
For this reason the ANC is also trying to create the 
broadest possible front against apartheid as part of the 
first phase (national liberation/democratic revolution) in 
an ongoing revolutionary process. And it is for this very 
reason that the ANC has been advised/reprimanded by the 
SACP not to over accentuate the second phase of the 


revolution at this stage. 


b. The central challenge facing the ANC was outlined by TAMBO 
in 1986 when he stated that the ANC must at all times work 
to ensure that it is in the strongest possible position 
should  negotiations ever be forced upon it. The 
completion of the ANC's post apartheid agenda will thus be 
aimed at strengthening the organisation's position on a 


number of levels, including : 


- taking the offensive on the negotiations issue 


2 compelling SA and its (Western) allies to respond 


| to its (ANC's) initiatives 
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- impressing Western countries and the White 
communi t y in SA with its moderation and 


reasonableness, and 


- occupying the moral high ground as the peacemaker 
in the country and in effect demonstrating that the 
Government is the aggressor and is unwilling to 


negotiate. 


DATE OF INFORMATION : December 1988 
RELIABILITY CRADING : 2 
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REFERENCE : B/2056 


DATE : 21 December 1988 


1. SUDAN : ORDER AI.LEGEDLY IGNORED BY GOVERNMENT FORCES 


The Sudanese People's Liberation Defence Force  (SPLA) 
announced on 7 November 1988 that government forces in 
several southern Sudanese towns (Nasiti, Mokoe and Juba) 
had dJdisregarded orders to reconquer the SPLA occupied 
town, Torit, and mutinied. According to this movement 
recent military successes by the SPLA have caused the 
power base in the Equatorial province of southern Sudan to 
swing in the favour of the SPLA. 


ELUCIDATION 


Torit, which is the second most important town in southern 
Sudan after Juba (administrative capital of southern 
Sudan), has been occupied by the SPLA since September 
1988, from where the SPLA controls all movements to and 
from Juba. The fact that Juba is cut off from the outside 
world and is hemmed in by SPLA forces can probably be the 
reason for the alleged mutiny by government soldiers in 
the town. However, it is doubtful whether the SPLA has 
the operational ability to occupy Juba owing to the fact 
that the defence force garrison there is comprised of 
approximately 20 000 men. 
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2. GHANA : ANTI—SOUTH AFRICAN REMARKS BY SENIOR TRADE UNION MEMBER 


a. On 1 November 1988 the Secretary-General of the Ghanaian 
Trade Union Congress (GTUC), Foli AMEKOR, appealed to the 
international community to see to it that "apartheid was 
abolished before the end of the century” and added that 
the abolition of “apartheid” was still taking too long . 
despite several national and international ¡initiatives. 
Remark : AMEKOR attended a meeting of the International 
Federation of Construction Workers and Wood Workers in 


Harare (Zimbabwe). 


b. AMEKOR said that the GTUC, as one of the most important 
members of Ghana's anti-apartheid committee, would, by 
means of clothing donations and solidarity projects, give 
continued support to "“liberation movements” such as the 


ÁNC and SWAPO. 


3% GHANA __: BRITISH HIGH COMMISSION ACCUSED OF __ UNDERMINING 
ACTIVITIES 


a. According to a report in the Ghanaian newspaper, The 
Ghanaian Times of 29 October 1988, the British High 
Commission in Accra (Ghana) is trying to destabilize 
Ghana*'s ruling Provisional National Defence Council by 
giving “direct and indirect” support to opposition groups. 


b. In the report it is alleged that Britain (since the PNDC 
take over of power in December 1981) has been increasingly 
serving as a base for opposition elements and that the 
British High Commission in Ghana is supporting the 
internal opposition financially, amongst other things. An 
appeal was consequently made to the High Commission to 


cease such support. 
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4. KENYA: APPEAI, FOR SEVERING OF DIPLOMATIC LINKS WITH BRITAIN, 
NORWAY AND _SWEDEN 


a. The XKenyan Deputy Minister of National Leadership and 
Political Affairs, Shariff NASSIR, said on 13 November 
1988 during a political meeting in Kericho (Western Kenya) 4 
that Kenya should break off links with states that harbour 
Kenyan expatriates. MASSIR especially criticized Britain, 
Norway and Sweden, since opposition leaders are living in 


these states. 
b. ELUCIDATION 


Ngzugi wa THIONG'0 (leader of the United Movement for 
Democracy in Kenya - UMOJA), Koigi wa WAMWERE (leader of 
the Kenya Patriotic Front) and Andrew NGUMBA (leader of 
MMIAKEYNA) live in London, Norway and Sweden, respectively. 


Since the revealing of the existence of opposition groups 
in August 1988 during court cases, several anti-dissident 
meetings have been arranged by KANU (the only political 
party ¡in Kenya), in order to mobilize support for 
President MO1I. 


S. CONGO _: ALLEGATIONS OF CUBAN PRESSURE OWN _SASSOU-—MGUESSO 


a. According to unconfirmed reports Cuba is  presently 
exerting pressure on President SASSOU-NGUESSO of the Congo 
and ás trying in this way to obtain his support and 
permission for the stationing of Cuban troops (who had to 
withdraw from Angola) in the Congo. Remark  : The 
Congolese presidential ¡guard (Bérets Rouges) consists 


largely of Cubans. 
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Cuba is also exerting pressure on SASSOU-NGUESSO in order 
to discourage him from any further closer contact with the 
South African government. Jn this regard SASSOU-NGUESSO 
revealed that he was “unable” to meet President BOTHA. 


COMMENT 


Cuba is exerting pressure by means of a pro-Cuban faction 
in the Congolese government and although there are 
indications that SASSOU-NGUESSO wants to move away from 
the doctrinal elements in his government, circuamstances 
(such as a weakened power base after the implementation of 
IMF curtailment measures) compel him to use  caution. 
Attempts by SASSOU-NGUESSO, owing to economic realities, 
to strengthen relations with the West (and in so doing, 
according to doctrinal elements, he is watering down the 
Marxist-Leninist ideology still further) are giving rise 
to the fact that his power base is being increasingly 
undermined. 


6. ALGERIA : NEW _CABINET FORMED 


Prime Minister Kasdi MERBAH (50 -— a iawyer and formeciy añ 
influential figure in the Algerian security community) of 
Algeria announced the new Algerian Cabinet on 9 Movember 
1988. Although the majority of the Ministers in the 
former Cabinet are once again included in the new Cabinet, 
new Ministers of Foreign Affairs, BOUALEM, and of 
Petroleum Affairs, BESSAIEH, were appointed.  Remark  : 
The formation and announcement of a new Cabinet by MERBAM 
took place on the orders of President BEN ALI, after the 
Algerian people voted, during a refecendua on 3 November 
1988, in favour of an executive government leader who 


would in future be responsible to Parliament and not to 


the Head of State. 
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UGANDA _: STATEMENTS BY MUSEVENI AFTER VISITS ABROAD 


On 10 November 1988, after a four-day official visit to 
Libya an Bourkina Fasso, President MUSEVENI of Uganda 
denied that Uganda was supporting Kenyan opposition groups 


and sending them to Libya for guerrilla training. 


MUSEVENI also said that he and the Libyan leader, KADDAFI, 
had agreed to expand co-operation with regard to trade, 
air transport and tourism between Uganda and Libya. 


During talks with President COMPAORE of Bourkina Fasso 
MUSEVENI and COMPAORE agreed to appoint a board of enquiry 
into the death of former President SANKABA (who was 
overthrown in a military coup d'état by COMPAORE on 15 
October 1987). 


ELUCIDATION 


According to evidence that was given in a court case in 
Kenya on 21 October 1988 President MUSEVENI and the former 
President of Tanzania,  NYERERE, support the Kenya 
Patriotic Front (KPF) that wants to overthrow President 
MOI. 


Relations between Uganda and Bourkina Fasso worsened after 
the murder of SANKARA, who was a good friend of both 
MUSEVENI and KADDAFI. 
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8. GHANA/TOGO : MINISTERS DISCUSS BILATERAL RELATIONS 
a. The Togolese Minister of Foreign Affairs, Yaovi ADODO and 


his CGhanaian counterpart, Obed ASAMOAH, held “extensive” 
talks on such matters as bilateral relations in Acera 
(Ghana) on 16 November 1988.  Remark : ADODO was on an 
official visit to Ghana from 16 to 18 November 1988. 


DATE OF INFORMATION : November 1988 
RELIABILITY GRADING : 2 
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me. CE cue co DATE : 19 December 1988 
ZIMBABWE : RECENT EVENTS 
» 
1. NKOMO*S STANDPOINT REGARDING CORRUPTION 


In a television interview on 13 November 1988 Joshua NKOMO 
(Senior Minister in the office of the President) urged that 
corcuption in Zimbabwe should not be overlooked but pointed out 
that statements in this regard should be made in such a manner 
that it does not discredit the state. With reference to the 
recent student demonstrations against corruption NKOMO said that 
although the students and some lecturers were “over-enthusiastic” 
in their criticisa due to their youth, it can not simply be 
disregarded owing to the fact that they are often better informed 
than the man in the street. 


2. NXOMO*S STATEMENT REGARDING ONE-PARTY SYSTEM 
In a television interview in Harare on 13 November 1988 Joshua 
NXOMO (Senior Minister in the Office of the President) said that 
the signing of a unification agreement between ZANU(PF) and ZAPU 
at the end of December 1987) was not an endocrsement of a one-party 
systea in Zimbabwe. According to NXOMO a one-party systea will 
only be realized if the people of Zimbabwe give their approval. 


3. UPWARD ADJUSTMENT OF MAIZE PRODUCTION FORECAST 


a. On 8 November 1988 the Zimbabwean Grain Marketing Board 


(GHB) adjusted the maize production forecast upwards for 
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1987/88 to more than 2 million tons. According to the GMB 
1,1 million tons were delivered by 31 October and the 
farmers held back approximately 1 million tons for their 
own consumption. Remark : Earlier in the season the GMB 
estimated that the total production would be 1 745 000 
tons of wheat and 7177 000 tons of marketable production. 


Production in 1987/88 was still lower than in 1985/86 
(1,8 million tons of  marketable production) and 1986/87 
(1,6 million tons of marketable production). 


Tt is estimated that 60 percent of the total production came from 
communal. farmers and 40 percent from comercial farmers. The GMB 
pians to export 350 000 tons of maize, mainly to Mozambique, 


Malawi, Zambia and Botswana. 


DATE OF INFORMATION : December 1988 
RELTIABILITY GRADIEG : 2 
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DATE : 19 December 1988 


SWAZILAND : RECENT EVENTS 


1. DAILY NEWSPAPER CRITICIZES THE HEAD OF THE TINKHUNDLA 
a. Tn an editorial on 15 November 1988 the Times of Swaziland 


criticized the Head of the Tinkhundla system (area 
council), Mndeni TSHABALALA, and said that the latter had 
ignored a decision by the Swazi Senate to revise the 
Tinkhundla system. 


b. ELUCIDATTON 


Earlier in November 1988 the Swazi Senate ordered that 
Prime Minister Sotsha DLAMINIT of Swaziland draw up a 
committee to revise the Tinkhundla system. Tn reaction to 
this decison TSHABALALA said that the system would not be 
revised owing to the fact that it is “perfect”. 


2. STATEMENTS BY CHALKER DURING VISIT 


On 5 November 1988, during her three-day visit to Swaziland, the 
British Assistant Minister of Foreign Affairs, Lynda CHALKER, 
said that the renewing of the Nkomati Accord between South Africa 
and Mozambique would lead to the fact that less pressure will be 
placed on Swaziland to accommodate Mozambican refugees. 
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REFERENCE : B/2048 


DATE : 19 December 1988 


NA 
NOD CUBA : RECENT EVENTS 
1. CONFIDANTS IN THE MPLA 
According to the reliable Portuguese publication Informafrica of 
30 September 1988 it has recently been stated by Gen Rafael 
S DEI. PINO (former Head of Staff to the Cuban Air Force in Angola, 


who fled to the USA in May 1387) that Antonio dos Santos FRANCA 

(Wdalu) (Head of Staff to  FAPLA), José MARIA (Military 

Tntelligence Adviser to Pres DOS SANTOS) and Venancio DE MOURA 

(Angolan  Deputy Foreign Minister) are currently the major eo 
confidants of Cuba within the MPLA hierarcy. According to 

DET. PINO Cuba has little respect for Pres DOS SANTOS. 


2. IMPORTANT MILITARY DELEGATION VISITS MOZAMBIQUE 


According to an article in the October issue of the Southern 
Africa Special Dispatch a 45 man military delegation led by Fidei 
CASTRO's brother, Raul, allegedly visited Mozambique in October 
1988. This visit was allegedly preceded by another 40 man 
military mission to Maputo in June 1988. 


3. ANGOLAN_ MINISTER FOR STATE SECURITY VISITS CUBA 


The 11 September 1988 issue of the Cuban weekly, Granma Weekly 
Review, reports that the Angolan Minister for State Security, Col 
KUNDYPATHAMA, arrived in Cuba on 1 September 1988 on a working 
visit. He was received by Div-Gen José ABRANTES (Fernández), the 


Cuban Foreign Minister. 
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COLLABORATION AGREEMENT WITH ETHIOPIA RENEWED 


On 20 October 1988 Cuba and Ethiopia renewed their economic, 
scientific and technical collaboration  treaty until 1990. 
According to this Cuba will be sending to Ethiopia more than 
360 technicians and advisers in the fields of medicine, 
agriculture and education. Technicians from Ethiopia will also 
be trained in Cuba, while joint viability studies will also be 
undertaken in respect of industrial, agricultural and 
construction projects. This agreement was signed in Addis Ababa 
by the visiting Cuban Minister of the Government Committee for 
Economic Cooperation (CECE), Ernesto MELENDEZ (Bachs) and the 
Ethiopian Minister for Planning, T GABRE  KIDAN. (Remark : 
Besides Angola, Ethiopia is the major focal point of Cuban 
involvement on the African continent. During the past decade 
Cuba has been concentrating on expanding her technical, economic, 
and medical aid programmes to this socialist ally to such an 
extent that it can serve to the rest of Africa as a model of 
Cuban civil solidarity. 


INTELLIGENCE LINKS WITH_SPAIN 


According to a report in the Washington Post Spain and Cuba 


recently signed a collaboration agreement concerning the exchange 


- Of intelligence material. According to this daily the USA fears 


that Spain might exchange with Cuba classified information with 
regard to NATO. This agreement also poses a threat to many Cuban 


expatriates involve in anti-CASTRO activities in Spain. 


DATE OF INFORMATION : Wovember 1988 
RELIABILTTY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/2021 


DATE : 2 December 1988 


SWAZILAND : THE REFUGEE SITUATION 


1. HISTORICAL BACKGROUND 


The first group of refugees arrived in Swaziland in the 
early 70's. These were the Mngomezulu and the Matsenjwa 
clans of Swazi ethnic origin from the Republic of South 
Africa. These refugees currently number about 11 000 and 
constitute the bulk of the total South African refugee 


population in Swaziland. 


The second group of refugees consisted of the Mozambicans 
who arrived in 1984 after their villages were attacked by 
the Mozambican Resistance Movement (RENAMO).  Mozambican 
refugees continue to arrive at an average rate of 200/350 
per month in Swaziland. Up to date, there are 23 200 
registered Mozambican refugees in Swaziland. The bulk of 
these people are of rural ocigin and are fugitives from 
the civil war in Mozambique. 


2. THE CURRENT SITUATION AND PROBLEMS 


There is currently a total of 34 000 registered refugees 
in the country. The bulk of these have been resettled at 
a rural settlement established in the 1970's at Ndzevane, 
an area in the  South-East of Swaziland, about 
15 kilometres from the town of Big Bend. 


Out of the remaining refugees, 3 000 is accommodated at 
the Malindza Reception Centre, which is situated about 
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100 kilometres from Mbabane, between the towns of Manzini 
and Siteki, in the Lubombo Region. The remaining 12 000 
refugees have  spontaneously settled along the  Swazi 


Mozambican border, sheltered in Swazi homesteads. 


The total of 34 000 is hardly representative of the total 
number of refugees in the country, since it constitutes 
only the number of registered refugees. A conservative 
estimate of unregistered refugees is placed at above 
60 000. 


A critical problem that arises from the swelling number of 
refugees is the shortage of land. Swaziland is a small 
country of only 17 000 sq km, with a total population of 
706 000 and a resident population of 676 000 at the time 
of 1986 census.  Increasing at the rate of approximately 
3,5 percent per annum in the early 1970's, this growth 
rate is one of the highest in the world. It is estimated 
that at this rate, the population will double in 20 years 
and will be over 1,1 million by the year 2 000. 
85 percent of the population in Swaziland resides and 
derives its livelihood from the land in the rural areas. 
The refugee population is also of rural origin, hence the 
bulk of them  settles in rural areas upon arrival. 
Congestion is therefore inevitable. The congestion on 
land directly impacts on agricultural production, the main 
source of income and food resource for the rural based. A 
major economic objective of the nation is the reduction of 
dependency for food on neighbouring countries through the 
promotion of self-sufficiency. The alarming increase in 
the number of refugees jeopardizes chances of achieving 
this objective, and is therefore a serious threat to 


national development . 
One of the consequences of a high growth rate is a 
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youthful age structure of the population. In 1986, only 
3 percent of the population was aged over 65 and the 
number of children under 15 almost balanced the working 
aged population, that is people aged between 16 to 64 


years. This puts pressure on the country's education and 
health infrastructure. 


f. ln education, one of the country's aims is to ensure that 
the quality of education is not sacrificed for quantity. 
Hence an attempt to match manpower and infrastructural 
resources with the number of students is always pursued. 
Secondly a close relationship between the country's 
overall manpower needs and educational needs must be 
maintained. Educational resources are already limited in 
Swaziland due to financial constraints.  Furthermore an 
increase in population results in costly and difficult 
maintenance of the health level.  Trained manpower is Ez 
limited in the country and the health infrastructure has 
an urban bias, which the country is attempting to 


alleviate. 


E- The influx of refugees tends to  undermine these 
development attempts by the Covernment by compounding the 
very problems it is trying to alleviate. The refugee 
children increase the quantity of students. The increase 
and continuous arrival of refugees puts pressure on health 
resources. On arrival, all refugees have to undergo 
treatment for nutrition related diseases. Due to scarcity 
of food and proper shelter these diseases normally 


te-occur. 


h. A third problem emphasised by the refugee influx is both 
internal and external security. As mentioned before, a 
large proportion of the refugees is unregistered and 


therefore uncontrolled. Most or all of these are 
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destitute and without any source of income. The level of 
crime has indeed swelled in Swaziland in recent years, and 
this can be attributed partly to this influx of refugees. 
External military forces have also periodically raided the 
country in attacks basically directed at certain political 
refugees. This threatens the security of the country. In 
a country of Swaziland's size, the security balance is 
easily  destabilized. A further consequence of the 
constant security threat is insecurity in the economy; a 
reduction in external ¡investment in Swaziland and the 


decline of the tourism industry. 


3. CURRENT” MAINTAINANCE OF REFUGEES 
a. At the NMdzevane Settlement which comprises 600 hectares, a E 


total of 11 000 refugees, consisting of the Mngomezulu and 
Matsenjwa clans, are considered to be self-sufficient. 
They are engaged in food and cotton production, livestock 
caising and off-settlement employment. On the other hand, 
due to ¡inadequacy of land, the 8 200 Mozambicans are 
unable to farm and depend on relief assistance. The 
settlement has only between 1 200 - 2 000 hectares arable 
land. The Malindza Reception Centre ¡is designed to 
accommodate 112 persons since it comprises an area of only 
4 hectares. Hence all of the 3 000 refugees at the Centre 
depend on relief assistance. More than 85 percent of the 


refugees are women and children. 


b. Subsistence assistance (relief assistance) is done by 
United Nations High Commissioner for Refugees (UNHCR), 
World Food Programme  (WFP), Caritas, the Swaziland 
Government and local non governmmental  organisations. 
Subsistence relief includes the provision of shelter, 
basic household relief supplies, clothing, limited 


agricultural tools for  gardening and monthly food 
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rations. New refugees also receive financial assistance 


for a maximum period of six months. 


Cc. Facilities and services provided currently at the 
resettiement centres consist of education, primary health 
care, water, storage, transport and administrative 
facilities. Education is provided mainly for primary 
school going age. At Ndzevane there is one primary school 
and two pre-primary schools. Endeavours are being made to 
construct a high school. At Malindza primary school 
tutoring is also provided. New refugees are also given a 


crash course in English and Siswati languages. 
4. ELUCIDATION AND COMMENT 


a. The influx of refugees in such large numbers to a country 
the size of Swaziland, where land and other resources are 
obviously limited and are already inadequate to serve its 
own population is detrimental to the country's social and 
economic infrastructure. The  —influx  threatens the 
foundations of development aid and social harmony in the 
country. The country finds it therefore necessary to 
request external assistance and burden sharing on the 


refugee issue. 


b. Firstly, since the availability of land is one of the 
major problems in Swaziland, redistribution of refugees to 
other countries is necessary. Secondly, financial and 
manpower resources are  inadequate. The continuous 
increase in refugee numbers means that Government has to 
increase staff to administer and cater for the refugee 
accommodation programme. This puts a strain on GCovernaent 
resources. Hence external assistance for this problem is 


also required. 


DATE OF INFORMATION : November 1988 
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DATE : 19 December 1988 
CHINA : RECENT EVENTS 
1. PREMIER'S FIRST VISIT ABROAD 
Since his appointment in April 1988 Premier LT Peng departed on 


his first foreign visit on 10 November 1988. Countries included 


in his itinerary are Thailand, Australia and New Zealand. 


2. RESIGNATION OF DENG_XIAOPING 


On 7 November 1988 the top Chinese leader, DENG Xiaoping (84) 
announced that he was no longer fit to perfora his duties and 
that the “new masters of the house” would henceforth be the 
General Secretary of the Chinese Communist Party, ZHAO Ziyang, 
and Premier LT Peng. Remark : Tt is, however, a matter of 
debate whether DENG will now relinquish his chairmanship of the 
Central Military Commission (CMC), which, in effect, controls the 
Armed Forces. Here, too, ZHOA is his deputy, thus  DENG's 
retirement should not cause any instability. Despite DENG's 
resignation/retirement he will, as China's "old man”, continue to 
play a prominent part as counsellor, so that his successors will 


be able to take over entirely only after his death. 


DATE OF TNFORMATTION : November 1988 
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É REFERENCE : B/2047 


DATE : 19 December 1988 
ANC _: RECENT EVENTS 


1. SITUATION IN BELGIUM 


a. The ANC is considering to buy a residence in Brussels, 
Belgium, with the purpose of transforming it into offices 


for the organization. 


Remark : This follows after two failed attempts by 
unknown parties to attack ANC buildings/personnel. A bomb 
was defused in front of the ANC office in Brussels on 
26 March 1988 and an attempt was made on Godfrey MOTSEPE'*s 
life on 4 February 1988. 


2. REPRESENTATIVE APPOINTED IW_GREECE 


Khulu MBATHA (ANC member - further unknown) has been appointed as 
the ANC's first representative in Athens, Greece. Remark : The 
Greek government had already given permission in October 1988 foc 
the opening of an ANC office in Athens. 
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GQIBA VISITS AUSTRALIA 
a. During his visit to Australia in October 1988 Fumanekile 


GQIBA (Chief of the ANC*s Department of Religious Affairs 
- DRA) made an appeal to the Australian government to 
cepltace South African diplomats in the Embassy in Canberra 
with representatives of the ANC and to introduce extensive 


mandatory sanctions against South Africa. 


b. GQTBA also emphasized the historical ties between 
Christians and the ANC as well as the role of the churches 


in the struggle against “apartheid”. 


JOE CLARK : REJECTS ANC REQUEST REGARDING BREAKING OF _TIES WITH 
SOUTH_AFRICA 


On 9 November 1988 Joe CLARK (Canadian Minister of Foreign 
Affairs) rejecteó a request by the ANC that Canada break off 
diplomatic and economic links with South Africa. According to 
CLARK Canada can make a bigger contribution to the ending of 
“apartheid” by means of its links with South Africa. 


TECNICA : RECRUITING OF ANC SUPPORTERS IN THE USA 


TECNICA (an Anti-"apartheid” organization from Berkeley, 
California) recruited between 40 and 50 young “professional” 
people in the USA to come to South Africa early in 1989 as 
voluntary supporters of the ANC and SWAPO, after which, on their 
return to the USA, they will try to mobolize public opinion in 
the USA. Remark  : This organization, which also  sends 
technicians to Nicaragua in support of the Sandanistas, ¡is 
already working together with the Frontline states (FLS) to 
supply personnel and equipment for a medical first aid scheme in 
Mozambique and a training school! for former so-called “fighters” 


outside Harare (Zimbabwe). 
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6. AABO : PROTEST ACTION PLANNED DURING HANDINC OVER OF CREDENTIALS 


The Austrian Anti-apartheid movement (AABO) is planning a protest 
action on the occasion (date unimown) when the new South African 
Ambassadress presents her credentials to the Austrian 
government. The protest action will include the handing out of 
ANC flags and the handing of a bouquet in the colours of the ANC 
to the Ambassadress. 


DATE OF TNFORMATTON : Movember 1988 
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REFERENCE : B/2046 


DATE :19 December 1988 


SOUTHERN AFRICA : RECENT EVENTS 


MARKETING OF COMPUTER PRODUCTS 


Marketing in accordance with an agreement signed at the 
end of September 1988 between Olivetti Ltd (Malawi) and 
Maclove Computer Systems of South Africa, Olivetti will 
henceforth undertake the marketing of Maclove's software 
series  MCBA in Malawi. Remark : The agreement 
stipulates that Maclove will inter alia establish in 


Malawi a supportive, training and management unit. 
PROGRESS WITH THE NORTHERN ROUTE 


Tt is expected that Malawi will, during Novewuber/December 
1988, grant tenders to contractors in respect of two 
projects forming part of the Northern Route. These 


include the construction of : 


- A dry freight-hanáling shed at each of the ports of 
Dar-es-Salaam and Mbeya (in southern Tanzania) to 
be owned and controlled by Malawi, (This project 
of about US$13,7 million will be financed by 
Britain's Overseas Development Administration) 


- Fuel storage tanks at Dar-es-Salaam and Mbeya to 
handle fuel imported by Malawi via the port of 
Dar-es-Salaam. This project will be financed by 
the FRG's Kreditanstalt fir Wiederaufbau). 
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ZIMBABYE : SURVEY AMONG INDUSTRIÁLISIS 


Án unconfirmed report would have it that in a recent survey among 
industrialists it was found that if foreign exchange allocations 
to Zimbabwean importers were to be raised by 30 to 40 percent, it 
would lead to the creation of new job opportunities for about 

5 000 people within the first 3 to 6 months. 


ZIMBABWE AND BOTSWANA : PROPOSED TRADE MISSION FROM BRITAÍN 


The London Chamber of Commerce is planning to send a trade 
mission to visit Zimbabwe and Mozambique between 26 April and 9 
May 1989. This will coincide with the "Zimbabwe International 
Trade Fair” to be held in Bulawayo during 1989. 


BOTSWANA _: AID FROM NORWAY 


On 4 November 1988 Morway signed the following two financing 
agreements with Botswana : 


- Norway is to make available to Botswana US$8,5 million for 
developing her health services in rural areas between 1989 


and 1991 


- Norway will contribute about US$O,75 million towards 
erecting a building in Botswana where the  SADCC 


secretariate will have its offices. 
Remark : Construction work on the SADCC building in Gaborone 


began in January 1988 and is scheduled for completion in June 


1989. Henceforth it will be financed by the Botswana government. 
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TRANSKEI : CHANGES IW ECONOMIC POLICY 


At a recent seminar for industrialists in Johannesburg, South 
Africa, Maj-Gen Bantu HOLOMISA, Head of the Transkei military 
government, said that his country was adapting ¡its economic 
policy with a view to promoting free-market principles. For this 
purpose several restrictions on foreign industrialists have 
already been altered in respect of commercial and industrial 
legislation, regulations and measures pertaining to policy. 
Remark : This is tied up with Transkeian efforts to attract 


foreign capital in order to stimulate its economy. 


ZAIRE _: REPAYMENT OF PUBLIC DEBTS CANCELLED BY_BELGI[UM 


On 1 November 1988 Belgian Premier Wilfred MARTENS announced in 
Kinshasa that Belgium had cancelled Zaire's repayment of public 
debts for 10 years, amounting to almost 1 billion Belgian 
franks. Remark : Zaire's total debt to Belgium is in the 
vicinity of 40 billion Belgian franks. 


TANZANIA : IMF AGREEMENT 


3. According to the IMF*s prescribed econoaic rehabilitation 
programme accepted by Tanzania on á4 November 1988 the 
following economic adjustments are demanded from the 
latter : 


- A devaluation of the Tanzanian shilling (0n 6 
November 1988 the shilling was devaluated by 21 
percent to 120 shillings for one US dollar) 


- The lifting of price control in respect of several 


commodities 
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- The reduction of government expenditure. 
b. The acceptance of this programme does however mean 


financial aid for Tanzania to the sum of US$63 million, 
while other aid amounting to about US$800 million that had . 
in the meantime been frozen by donor states will probably 


now be released. 
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REFERENCE : B/2073 
DATE : 6 JANUARY 1989 


USSR_: RECENT EVENTS 


$ 
1. ETHNIC UNREST 


Besides the three Baltic republics (Estland, Letland and Lithuania) 
who are  opposing the proposed  amenóments to the Soviet 
Constitution, the Soviet republic of Georgia has recently erupted 
into a spate of protest demonstrations. This opposition stems 
mainly from the fear that the proposed amendments may reduce the 


Soviet republics' say in their own affairs. 


Renewed unrest has flared up in the Soviet republics of Azerbaijan 
and Armenia. The predominantly American inhabitants of the 
Nagorny-Karabakh enclave in Azerbaijan are still demanding that 


this enclave become part of America. 


2. STATEMENTS BY SAKHAROV 


According to  Anárei  SAKHAROV, Soviet human rights  activist 
currently on a visit to the USA, 138 people were killed and 200 
injured in clashes between Asherites and Armenians during the week 
20 to 26 November 1988. Official figures indicate six killed (3 
of whom were Soviet soldiers) and 126 wounded. 
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b. SAKHAROV also  appealed to the USSR to place the  disputed 
Nagorny-Karabakh enclave under the direct control of Moscow and to 
allow the Armenians in Azerbaijan to establish their own defence 


committees. 


3. THE ESTONIAN PARLIAMENT VOTES IN FAVOUR OF THE VETO 


2. During a session on 16 November 1988 members of parliament of the 
Soviet republic of Estonia voted overwhelmingly in favour of a veto 
right for their parliament. This will enable them to veto any 
legislation passed by the Soviet parliament so as to prevent it 
from becoming effective in Estonia. The Estonian parliament also 
rejected the proposed constitutional assemblies that have to be E 
approved by the Soviet parliament in the near future. This was 
done on the rounds that Estonia would then no longer be able to 


break away from the USSR. 


4. ESTONIAN RIGHT TO VETO REJECTED BY SOVIET PARLIAMENT 


a. During a session on 26 November 1988 the Soviet parliament rejected 


the idea of an Estonian veto as being unconstitutional. 


b. Apart from this the Soviet parliament drastically altered two draft 
bills (one of these on constitutional changes, the other concerning 
a new electoral system) after these had elicited vehement protests, 


in the three Baltic republics especially. 
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5. ESTONIA REJECTS SOVIET DECISION ON VETO RIGHT 


On 27 November 1988 the Estonian Party Leader, V VALYAS, announced 
that Estonia would ignore the Soviet parliament's decision with 
regard to the invalidity of the Estonian veto. He added that 
Estonia would continue with her plans for greater powers of 
decision in economic affairs, and for greater independence from the 


USSR. 


6. PALESTINIAN STATE ACKNOWLEDGED BY USSR 


a. 


RELTABILITY GRADING 


. DATE OF INFORMATION : DECEMBER 1983 


A spokesman for the Soviet Foreign Department, GERASIMOV, announced 
at a press conference in Moscow on 24 November 1988 that the USSR 
politically recognised the existence of an independent Palestinian 
state as declared by the Palestine National Council (PNC) in 
Algiers on 15 November 1983, aáding that the USSR had no previous 
experience of a similar situation where a state is acknowledged in 
spite of being situated within occupied territories and as yet 
without a government of its own. 

Remark : Next to China the USSR is the second permanent member of 
the five-member UN Security Council to acknowledge the Palestinian 
State. So far at least 54 countries (including Romania and Egypt, 
who have diplomatic ties with Israel) have give recognition to the 


state of Palestine. 
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REFERENCE : B/2023 


DATE : 1 December 1988 


ANC: RELATION WITH THE COMMUNIST PARTY OF THE PHILLIPINES 


DATE OF 


Unconfirmed reports indicate that contact between the African 
National Congress (ANC) and the Commumnist Party of the 
Phillipines (CPP) as well as with the New People's Army (NPA), 
the armed wing of the CPP, exists. 


The following may be relevant with regard to such contact : 


a. Reports ¡indicate that the CPP is concentrating their 


activities in the southern region of the Phillipines. 


b. During anti-insurgent action against CPP activities by the 
Phillipines Police documents have  reportedly been 
confiscated which indicated that the CPP had contact with 
the ANC. 


Cc. It is further alleged that representatives of the ANC met 
with Joseph GARBA, Chairman of the Phillipines Mational 
Committee against South Africa, on 2 August 1988. It was 
allegedly during this meeting that it was decided that the 
ANC would support the CPP as well as the NPA. 


d. Reports also indicate that a meeting, that was attended 
inter alia by the ANC, SWAPO, IRA, PLO and Italian 


Communist Party, took place in Manila in January 1987. 
e. In Australia the aims of the CPP as well as that of the 


ANC, are allegedly actively propagated by the 
Phillipines/Australian Christian Solidarity Movement. 


INFOSAATIiC0N : November 1933 
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DATE : 06 JANUARY 1989 


SOVIET UNION : LOANS FROM THE WEST 


The Soviet Union is now intensifying its efforts at obtaining 
foreign loans and investments, and during October 1988 she succeeded 


in procuring several loans/promises of loans from various Western 
countries. 


The realisation of such loan agreements could be ascribed ia to 
Western countries' lower risk classification of the Soviet Union as 
a debtor,  largely because of Mikhail GORBACHEV's policy of 


“glassnost” (openess) and “perestroika” (reform). 


The following loan agreements came under discussion during October 
1988 : 


- On 25 October 1988 a consortium of West German banks led by the 
Deutsche Bank entered into a US $ 1,7 billion loan agreement 
with the Soviet Vnesheconombank. 


- On 31 October 1988 Dutch officials announced that the 
Netherlands was going to grant the Soviet Union a trade credit 
of US $ 250 million. 

Remark : This loan has been granted for the supply of durable 
goods imported from the Netherlands. 


- In October 1938 Italian banks also approved a loan of 


US $ 88 million to the USSR. 
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Soviet Union, so much so that the total credit granted the latter 


amounted to US $ 6,6 billion. 


In conjunction with this the economic reform  lent greater 
accessibility to the Soviet market, particularly with regard to 
joint undertakings, while the lower risk factor made this market 
more attractive to European investors. As a result of this the 
total number of joint enterprises in the USSR (i e between Soviet 
and foreign companies) grew from seven to 109 over a period of two 


years. 


Several private and state-owned European firms have also concluded 
agreements with the Soviet Union, amongst others, contracts for 
modernising the largest steelworks in the USSR, the upgrading of 
medical equipment. in hospitals and the building of an 
agro-industrial complex. Austria also agreed to buy more Soviet 


fuel, while the FRG offered to train Soviet businessmen as managers. 


ELUCIDATION AND COMMENT 


a. The motive for these intensified efforts on the part of the 
USSR to obtain foreign loans and investments lies basically in 
her serious lack of foreign exchange, and the continued 
establishment of joint enterprises in the Soviet Union could 
be promoted by the recent announcement that foreign companies 


may hold the controlling shares in such enterprises. 


b. Frank CARLUCCI (USA Minister for Defence) however, recently 
warned that Western loans were enabling the USSR to finance 
her reforms without cutting her defence expenditures, and also 
that the economic situation in the Soviet Union had not 
changed sufficient to justify the granting of loans to the 
latter. Those countries concerned, however, defend their 
stance on the grounds of the Soviet Union's good record as a 
borrower, her relatively low debts and the vast size of her 
market (which, in population figures, exceeds even that nf the 


USA). 
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Cc. The Soviet Union benefits particularly  therein that the 
procurement of foreign loans and ¡investments can be a 
determinant for the financing of her economic rehabilitation 
programme. It also offers her certain  technological 
advantages and the possibility of increased growth and 
progress, as well as the opportunity of developing her 


economic relations with Western countries. 


DATE OF INFORMATION : DECEMBER 1988 
RELIBILITY GRADING : 2 
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SOUTHERN AFRICAN FACTS SHEET 


REFORM IN SOUTH AFRICA: THE SCORESHEET 


Political change and coustitutional reform in South Africa is now well into its second 
decade. Critics within and outside the country have consistently labelled change as 
"cosmetic” and reform as "too little, too late”; with each reform measure pressure is exerted 
for more and faster reform. Yet change and reform in South Africa has been substantial, 
and even dramatic, as the scoresheet below demonstrates. 


THE INTRODUCTION OF POWERSHARING 

The most important relorm measure has been the new Constitution established in terms 
of Act No 110 of 1963. The culmination cf a series of studiesand investiga tionsinto a political 
dispensation that would be democratic and appropriate to a multi-cultural society in Africa, 
the new Constitution established a tricameral Parliament. Each of the three Houses ol 
Parliament (for Whites, Coloureds and Indians) is responsible for handling the "own affairs” 
of its particular population group (such as education and housing) and each House has 
its own executive authority, known as a Ministers' Council. The three Houses are jointly 
responsible for "general affairs” (such as defence and foreign afíairs) and thereisa multi- 
racial central executive authority, the Cabinet. 

The first meeting of the tricameral Parliament marked the end of exclusive W hile political 
power in South Africa and ushered in powersha ring between White, Coloured and Indian 
South Africans. 


The new dispensation also provides for a multi-racial President's Council, which 
replaced the former upper house of Parliament (the Senate), to advise the Siate President 
cn matters ol national importance and to give a binding ruling when the three Houses 
ol Parliament disagree on legislation on general affairs. The White, Coloured and Indian 
population groups are represented on the Presidenf's Council 

The Cabinet included Coloured and Indian ministers as well =s White ministers for the 
first time in the history of South Africa in 1984. 


THE INCLUSION OF BLACKS IN POWERSHARING 

The involvement of Black communities in powersharing at central dorecineni level 
is now the next objective. Powersharing by Blacks has already been introduced at lower 
levels of government. 

For historical reasons the development of local authorities in Black communities lagged 
behind that of other population groups. This situation has now been rectified. The Black 
Local Authorities Actof 1982 introduced fully elected local authorities in Black residential 
areas; the Promotion of Local Governmeni Affairs Act of 1983 laid the foundation for full 
o groups, including Blacks, in local government; the Local 
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Black, White, Coloured and Indian local authorities (it is envisaged that the first 
simultaneous general election for town and city councillors for all these population groups 
will be heid next year); the Promotion of Local Government Alíairs Amendment Act of 
1984 provided for uniform criteria for local authorities for all population groups; and the 
Black Communities Development Act of 1984 streamlined the development of Black 

Of particular significance in the political and socio-economic advancement oí Black 
communities isthe Regional Services Councils Act of 1985. Regional Services Councils 
(RSCs) are being established throughout South Africa to link contiguous White, Black, 
Coloured and Indian local authorities. Each local authority in a particular region will 
choose its own representatives to the multi -racial RSC which will be responsible for joint 
decisionmaking on the provision af joint services such as water, electricity and sewage. 
The practical effect will be that in most cases a RSC will derive most of its revenue from 
White communities and spend the bulk of itsfunds in Black communities. This, in turn, will 
enhance the prestige of Black town and city councils which have suffered from a credibility 
problem because of their inability to generate significant funds from their own 
communities. The RSC system will, at the same time, broaden democracy by including 
all population groups in decisionmaking at local level and preventing domination ol one 
group al the expense of others. 

Since 1983 representatives of Black urban councils have also joined their White, 
Coloured and Indian counterparts on the Co-ordinating Council for Local Government 
Affairs, which is the highest forum advising the central government on all aspects of local 
authority affairs. 

Tke provincial council system, that since 1210 provided for all-white legislatures for 
the four provinces in South Africa, was abolished in July last year. In its place has come 
new multi-racial provincial executives which manage many matters afíecting the interests 
of all residents of the four provinces. With the introduction of the new provincial system, 
made possible by the Provincial Goverument Act of 1986, Whites, Blacks, Coloureds and 
Indians were appointed to the provincial executives. 

Last month amended standing rules and orders of Parliament were published providing 
for the appointment of a standing commiltee on provincial affairs in respect of each 
province. The committees will be joint standing committees of all three Houses of 
Parliament and will consider matters relating to general affairs falling within the province 
concermned. The link ¿hal these committees will provide between Parliament and the multi- 
racial provincial executives will mean that Blacks will have a direct input into 
decisionmaking at the highest levels. 

The Provincial Government Act of 1986, referred to above, also made provision for the 
establishment of joint executive bodies representing a provincial administration and the 
government or governments of a contiguous national state(s). Such an executive body, 
intended to pool resources in such areas as administration and public services, was 
provided for the province of Natal and the self-governing national state of Kwazuhu in terms 
of the Joint Executive Authority for KwaZulu and Natal Act of 1986. 

Asindicated above, the programme of political change and constitutional reform, and 
more particularly the involve ment of Black communities in powersharing, has been based 
onorderly and evolutionary change. This isin sharp contrast to the position in most other 
Atrican states where the rushed and hasty programmes of Britain, France, Belgium and 
other colonial powers resulted in violence, bloodshed, genocide, revolution and the 
replacement of democracy by totalitarian dictatorships on a massive scale. 


Given that: 
€ South Africa has rejected the one man, one vote constitutional models that have phunged 


Africa into so much misery and chaos 
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Benchmarks on the Road of Constitutional Reform 

The Theron Commission calls lor the replacement of Westminster-style 
democracy.” 
The P W Botha Cabinet Committee recommends that Coloureds and Indians 
be included in the Parliamentary system and this recommendation forms the 
basis of the Government's 1977 constitutional proposals. 
The Schlebusch Commission of Inquiry recommends the establishment of a 
new body, the President's Council, to draft a new constitution thrpugh a 
process ol consultation, deliberation and consensus. 
The Presidents Council submits recommendations for a new constitution, 
following which the governing National Party unveils plans for a tricameral 
Parliament accommodating the White, Coloured and Indian nations that is 
approved by its provincial congresses and by its Federal congress. 
Parliament adopts a new draft Constitution, as proposed by the Government, 
by a two-thirds majority and the Constitution is overwhelmingly approved in a 
referendum by the White electorate. 
Following elections to the (Coloured) House of Representatives and the 
(Indian) House of Delegates the first sitting of the tricameral Parliament is 
opened by South Aírica's first executive State President who announces the 
composition of the country's first multi-racial Cabinet. 
Parliament passes legislation providing for multi-racial (local authority level) 
Regional Services Councils. 

- The provincial council system, operating since 1910, is replaced by multi- 
racial provincial executives. 
State President P W Botbha reiterates his proposal, first made in 1996, for the 
establish ment of a statutory National Council through which Black South 
Aincans can be given an immediate say 1 the central decinonmalang 
process ol government. 

* Detailed background on the evolution of constitutional reform in South Africa is published 
in Southern African Facts Sheet, June 1980, October 1982 and January 1985. 


O change and reform in South Africa is based on evolutionary, orderly and peacetul 
models 

the scoresheet of political and constitutional change directly affecting Black communities, 

outlined above, decisively gives the lie to criticism that change is “cosmetic”. 

The involvement of Black communities in powersharing at the highest level of 
government will follow the same evolutionary and orderly programme. Asa first step the 
State President, Mr P W Botha, proposed in January last year that Black South Africans 
be given an immediate say in the central decisionmaking process of government through 
a National Council. Mr Botha proposed that the National Council be representative of 
all population groups and that it be given statutory status. A Bill providing for such a multi- 
racial National Council was published in May last year. 

The intention is that the National Council (which could evolve into a Council of State) 
will set in motion the negotiations for a new constitution for South Africa that will (a) be 
democratic, (b) accord with the circumstances of a multi-cultural African society, (c) 
provide for powersharing among all South Africans, including Black South Africans, and 
(d) ensure that there will be no domination by one minority group over other minorities. 
The Council will be enpowered to consider and make recommendations on any matter, 


including legislation and draft legislation as well as all action taloen or envisaged by the 

various executive councils of Parliament. . 
Activation of this first step towards powersharing by Black communities at central ; 

government level in South Africa now awaits a commitment from the representative leaders 

of Black South Aíricans. : 


THE ABOLITION OF DISCRIMINATORY LEGISLATION 

The abolition of racially discriminatory legislation isimperative for the full participation 
of Blacks in the political dispensation of South Africa. Some ot this legislation resulted 
from colonial practices and other measures were introduced in terms of apartheid policies 
alter 1948. Centuries of customs and the worldwide phenomenon of the slowness of 
altitudinal change militate against the overnight scrapping of discriminatory practices. 
Nevertheless, there has been decisive movement away from racially discriminatory 
legislation in South Africa in recent years, once again giving the lie to criticism that change 
has been "cosmetic”. 

In recent years the South African Government has turned its back irrevocably on the 
previous concept that all Black South Africans should be citizens of a particular Black 
national state and should exercise their political rights there, irrespective of whether they 
(or even their parents or grandparents) were born in that national state or had lived there. 
The repeal of a number of laws and regulations, in particular the Blacks (Urban Areas) 
Consolidation Act of 1945, has meant that Black urban communities are now accepted 
as permanent political entities in their own right. This has, inter alía, led to the granting 
of ireehold and leasehold property rights to Blacks in Black residential areas. 

The Restoration of South Aírican Citizenship Act of 1986 restored South African 
citizenship to those Blacks who had taken out citizenship of the national states. This 
leaislation meant acceptance by the South African Government ota single citizenship 
for all South Africans. At the same time the Identihcabon Act oi 1300 pruvideu iva d únieoziz 
identity document for all population groups, whereas difíerent identity documents had : 
previously been issued to different race groups. A 

A major step in removing discriminatory legislation from the Statute Book was taken ; 
in 1985 with the repeal of Article 16 of the Immorality Act that made inter-racial sex a ; 
punishable offence and the abolition of the Prohibition of Mixed Marriages Act of 1949 ; 
that prohibited marriage across the colour line. ; 

Influx control was abolished in 1986. This meant that restrictions that were placed on Ñ 
the movement of Black citizens were lifted completely and Black workers are now able 
to move freely and sell their labour wherever they wish. (Influx control was nota racially 
motivated measure but was designed to prevent the manifold socio-economic problems 
“resulting from an excessive influxinto urban areas by illiterate or semi-literate and unskilled 
or semi-skilled people from rural areas. The practical effect, however, of influx control 
was to discriminate against Black workers. Infiux control has now been replaced by a policy 
of orderly urbanization.) 

The forced resetilement of Black communities (aimed at eliminating so-called “Black : 
spots” in areas of W hite occupation) was stopped at the beginning of 1985. Resettlements - 
are now authorized only with the approval of the communities concerned, in cases where 
there are serious squatter conditions or in cases where land is required for development 
Pulposes: AN ] 

The ban on multi-racial political parties was lifted in 1985 with the repeal of the : 
Prohibition of Political Interference Act. Legislation discriminating against immigrants ] 
on the basis of colour has been scrapped, as has discriminatory legislation dating from 
the 19th century that prohibited Indians from living in the Free State and parts of northern 
Natal. 
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Discriminatory practices were also abolished with the passage of the Special Courts 
lor Blacks Abolition Act of 1986. 


THE OPENING OF PUBLIC FACILITIES 

The abolítion of discriminatory legislation and the moves towards political powersharing 
have followed the first steps that were talen to dismantle apartheid: the opening of public 
facilities. The Government led the way many years ago with the scrapping of separate 
queues, entrances and elevators at government buildings such as post offices and airports. 
The ending of segregation o! facilities such as libraries, public parks, beaches and public 
transport is at the discretion of town and city councils and most local authorities have by 
now opened their facilities to all races. Similarly, admission to recreational facilities is 
the prerogative of the owner. At the same time there has been a progressive de-segregation 
of hotels, restaurants, liquor stores, theatres, cinemas and other places of recreation and 
relaxation. 
The Government has created machinery to allow local authorities to remove restrictions 
on trading in central business districts and a number of towns and cities have now opened 
their commercial centres to entrepreneurs of all races. Industrial areas are also being 
y desegregated. This development reverses a major provision of the Group Areas Act which 
reserved trading and industrial rights in areas of White occupation for Whites. 


MANPOWER AND SPORT 

Two areas which led the way in the total elimination of apartheid are those of manpawer 
aud spori. Siuce 1313 significant retorms have seen the scrapping of the system where 
certain jobs in industry were reserved for particular race groups. Ín addition to the free 
movement of Black workers, mentioned above, full trade union rights have been given 
to Black workers and the trade union movement is today predominantly Black. 

In so far as sport is concerned, the first multi-racial golf tournament, multi- racial athletics 
meeting and multi-racial tennis tournament in South África were staged as far back as 
1971. Thereafter multi-racial sport became common in South Africa. In 1973, for example, 
the first multi-racial South A frican Games, with 531 overseas and 1 652 local competitors, 
was staged on the basis of complete non-discrimination in terms ol accommodation, use 
ot facilities, travelling and officiating. 

In 1982 the relevant sections ofthe Liquor Act and the Group Areas Act were amended 
in order that clubs and other sporting bodies could themselves decide on a non-racial 
basis whom they would permit as players and spectators on their premises, whom they 
would select for their representative teams and to whom they would provide bar, change 

y” room and other facilities. 

There are certain sports in which not all races participate on a competitive basis but 
South African national championships are open to all races in respect of these sports in 
which there is multi-racial participation. All national representative sides are chosen on 
merit, irrespective of race, religion or colour and such teams compete under the same 
national flag, emblem (the Springbok) and colours (green and gold). At club level 
admission ol members and spectators is the right of individual clubs. 


EDUCATION 

A multi-racial Department of Education has been established with a view to introducing 
a single education policy and equal education standards for all population groups as well 
as ensuring the equitable allocation of resources to these various groups. The fundamental 
goal is parity of education for all population groups. Last year salary disparities between 
educationists ol difierent population groups were removed. 
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ECONOMIC AND OTHER SUPPORT FOR REFORM 

Political change and constitu tional reform can only be effective under conditions of 
economic and political stability. The unrest that has occurred in South Aírica since the 
end of 1984 has undoubtedly acted as a retarding factor on the reform process, as has 
the pressure exerted on the country by foreign governments and others overseas. The state 
ol emergency that was declared in June last year and other govornmentacióon has ¡educed 
the level of unrest appreciably but reform would be assisted ¡a to normai conditions 
in Black residential areas. 

As far as the economic climate is concerned, a number of major initiatives have 
undergirded the reform process. An important initiative has been the establishment of 
an extensive multilateral structure througk organizations such as the Secretariat for Multi- 
lateral Co-operation in Southern Africa and the Development Bank of Southern Africa 
(for details see Southern African Facts Sheet, April 1987). One of the main objectives 
of the multilateral structure is to improve economic prospects and the quality of life 
throughout Greater South Africa and in this the multilateral structure will make a major 
contribution to change and reform. 

The Small Business Development Corporation, established in 1981 asa joint venture 

» of the public and private sectors, is geared inter alia to assisting budding Black 
entrepreneurs and as such is also a contribution to the creation of greater economic stability 
as part ol a favourable climate for the promotion of reform. De-regulation, which will also 
have a direct impact on Black businessmen, and privatization are other important 
principles to which the Government has committed iiselí as part of its programme of 
economic reform. 

In addition to reforms mentioned above in respect of property rights for Black South : 
Aíricans, there has been a substantial increase in the funds made available by the A 
Government lor housing lor Blacks. This is a further boost to the campaign to improve 
the quality of life of Black communities. For example, a R400 million Housing Trust has 
been established under the guidance of prominent business leaders and the private sector 
is expected to invest an additional R1 200 million in the Trust which will promote home 
ownership amongst Blacks and, atthe same time, create work opportunities amongst the 
unemployed. 

e on education in the 1987/1988 budget is R9,1 billion — the largest single 
allocation, at 19,6%, of the total budget — and this figure includes an increase ol around 
40% in expenditure on Black education. This is a further indication of the importance 
of socio-economic advancement as an imperative companion of political reform. 
] These and other social and economic initiati ves will help underpin the foundations that 

) have been laid and on which political change and constitutional reform are being 
constructed. 

Two major areas thai have not been included in e prossama dl lona lerara 
the opening of all residential areas in South Africa to all population groups and the opening 
of all public (government) schools to all population groups (private schools generally admit 
pupils of all races). Apart from these two areas (in which the White electorate, it is believed, 
is not ready for reform action at this stage), the only major reform measure that has not 
been contemplated in South Africa is that of one man, one vote. Given the disastrous 
consequences of one man, one vote in Africa — of which South Africa isan integral part, 
sharing the continent's manifold socio-economic headaches — such a political 
dispensation is not feasible for South Africa in the foreseeable future. 

The abovementioned exceptions apart, change and reform in South Africa has — despite a 
the criticism and condemnation — been comprehensive, substantial and decisive.O 
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AMBASSADE VAN DIE SIA EMBASSY OF THE REPUBLIC 
REPUBLIEK VAN SUID-AFRIKA e OF SOUTH AFRICA 
TELS. 98 50 58 EMBAJADA DE LA REPUBLICA CABLES: SAFEM 
95 49 52 DE SUDAFRICA TELEX: SAFEM UY 22175 


95 24 25 
RINCON 487 - P:iso 2 


CASILLA DE CORREO 498 
MONTEVIDEO - URUGUAY 


23 de mayo de 1988 


Señor Director 

Dirección General de Información de Defensa 

Gral Juan A Zerpa 

Avda Dr Luis A de Herrera 2738 
7 MONTEVIDEO ES 


De mi mayor consideración: ; 


Tengo el honor de dirigirme a usted y adjuntar a la 
presente información emitída por las Fuerzas Armadas E 
sudafricanas sobre la actual situción militar en Angola, 
y su intervención en la misma, para vuestra información. 
Además de brindar un detalle amplio de los acontecimientos 
en ese pais durante los últimos ocho meses, este material 
también tiene ei propósito de esclarecer varios temas. 


Ha sido recopilado de información confirmada de inteli- 
7 gencia y será útil para exponer la situación angoleña 
2) y el rol que en ella desenpeñan efectivos de las Fuerzas 
Armadas sudafricanas, en su verdadera perspectiva. 


Sin otro motivo hago propicia esta ocasión para saludar 
a usted con las seguridades de mi más alta consideración. 


A.J. MARAÍS 
ENCARGADO DE NEGOCIOS a.i. 


01715 
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INTRODUCTION 


This information kit has been prepared for release by the South African Defence Force in the 
interests of informing the public of the current military situation in Angola and the extent of 
South African involvement therein. 


Apart from providing a comprehensive, detailed breakdown of events in that country during the 
past eight months, the package is also intended to set the record straight on numerous issues. 


la the light of distorted perceptions generated and encouraged by wildly inaccurate claims 
emanating from Angola and abroad it is deemed necessary to present a factual and detailed 
account of the Angolan situation. 


This package has been compiled from confirmed information and intelligence and should serve to 
place the Angolan situation, and the role being played there by elements of the South African 
Defence Force, ín its true perspective. 


y 
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SADF INVOLVEMENT IN ANGOLA 


That South Africa is militarily involved in Angola at the present time is not ín dispute. The 
Minister of Defence publicly confirmed this fact on a number of occasions in recent months. This 
situation remains unchanged. 


The extent of South África's commitment in that country does, however, demand clarification in 
view of the exaggerated claims emanating from Luanda and elsewhere. 


FACT: South Africa's involvement in Angola remains that of a supportive role which is strictly 
limited and controlled. 


" FACT: At no time were there more than about 3 000 South African troops in Angola since the 
start of the current phase of the civil war which began in May of 1987. 


FACT: During campaigns in that period 31 SADF soldiers were killed in action. --- 
FACT: During the same period the Angolan Government's Fapla army lost at least 4 768 soldiers. 
FACT: During the period under consideration South Africa lost three tanks, four infantry 
combat vehicles, one fighter aircraft and one light aircraft in operations in South-East 
Angola. 
FACT: During the same period Fapla lost 14 fighter aircraft, eight helicopters, 94 tanks, more 


than 372 logistics vehicles and a variety of other types of weapon systems including 
missile launchers and mobile radars. 


¿REASONS FOR SOUTH AFRICA”S INVOLVEMENT 


Broadly speaking there are several important reasons for the continued presence of the SADF in 
southern Angola, some of which are: 


e The importance of supporting Unita as part of South Africa's strategy for the protection of ¡ts 
own interests in a regional context. 


e The continued terrorist threat which Swapo - inspired and actively supported by Fapla - could 
exert on KAVANGO and the CAPRIVI given free reign in Angola's SIXTH MILITARY REGION in the 
south. 
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'he direct threat this poses to the South West Africa Namibia population and the infrastruc- 
ure ín KAVANGO and the CAPRIVL 


To oppose the establishment of African National Congress camps and terrorist training 
facilities in the south of Angola which would further facilitate incursions into South Africa. 


South Africa's responsibility as the regional power to stem the tide of southward Soviet expan- 
sionism from its Angolan stronghold. 


¡ACKGROUND 


The SADF involvement in Angola was code-named OPERATION MODULAR for the period July 
until December 15, 1987. From December 15 it was code-named OPERATION HOOPER. 


It was clear by March 1987 that Fapla intended launching an olTensive into Angolan territory 
under Unita control. 


There were indications that the Fapla/Cuban/Soviet alliance was stockpiling arms and equipment 
in the SIXTH MILITARY REGION, which has its headquarters at MENONGUE, and THREE MILITARY 
REGION with headquarters at LUENA. 


Alarming quantities of new and sophisticated Soviet military hardware were also arriving on 
almost a daily basis at LUANDA harbour. Moreover, there had also been substantial troop 
movements in these regions. 


It soon became apparent that Fapla would launch two independent, but concurrent, oflensives in 
support of each other in these two regions. 


In the eastern sector of THREE MILITARY REGION the town of LUCUSSE was developed as the 
primary base for the launch of a two-pronged offensive into CASSAMBA and CANGAMBA. 


This, it was hoped, would tie down Unita troops in this area. In attempting to do this, Fapla 
believed they would prevent these Unita forces from being re-deployed to help counter the main 
Fapla offensive against MAVINGA. 


The campaign was a total failure. Unita elements penetrated to the rear of the advancing 


columns where they harassed logistics, while others effectively engaged the advancing columns 
with light artillery, forcing both columns to retreat back to LUCUSSE. 
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Further south ín the SIXTH MILITARY REGION, CULTO CUANAVALE£ was developed as the base for 
the launch of the main ofTensive eastwards towards MAVINGA. This development and 
accompanying deployment was completed by August 14, 1987. : 


The next phase was 2 planned march on and capture of MAVINGA, which was to be followed by an 
oflensive against the Unita stronghold of JAMBA. 


It was later established that at least one platoon of Cuban soldiers was attached to each Fapla 
brigade used in the offensive. 


INITIAL SADF SUPPORT TO UNITA 


“The SADF did not support Unita in THREE MILITARY REGION (LUENA). However, it was decided 
that should Unita request help in that area SADF liaison teams would be sent there to evaluate 
the situation. 


In terms of an instruction from the Chief of the SADF it was decided that South African support 
to Unita in the SIXTH MILITARY REGION would entail the following: 


e The South African Army would assist Unita in developing an anti-tank plan to neutralise the 
Fapla armoured Gighting vehicles. 


e If necessary, the assistance of the South African Air Force would be sought. 


THE FAPLA OFFENSIVE 


' ¿The Fapla offensive was launched on August 14, 1987, following a dramatic increase in air 
transport missions to CUITO CUANAVALE during the preceding months, 


Where previously there had only been one Fapla brigade east of the CUITO RIVER - namely 25 
Brigade at TUMPO - this force was reinforced by ¿he deployment of a further four Brigades: 59, 
21, 16 and 47 on August 14. 


The Fapla bridgehead at the CUITO RIVER was extended at the rate of several kilometers a day, 
while CUTTO CUANAVALE was re-activated as a Frontline Command Post. 


At this stage another dimension in SADF support, though still extremely limited, was introduced. 
This new development took the form of the deployment of artillery south of the LOMBA RIVER to 
supply fire support ONLY on Unita's request. 
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By now Unita had both regular and semi-regular battalions deployed East of CUTTO CUANAVALE. 


THE FAPLA FORCES 


DISADVANTAGES experienced by Luanda's Fapla forces included the following: 


1. Fapla was uncertain as to exactly where and the degree of support the SADF would give Unita. 


2. Long overall logístical lines and a badly damaged infrastructure as a result of prolonged 
Unita actions. 

3. There was a marked decline in the motivation and morale of Fapla forces, a situation which 
would deteriorate even further when Cuban and Russian elements were seen to be evacuating 
the battle area. 

ADVANTAGES : 


1. During the initial stages of the conflict in the SIXTH MILITARY REGION they were close to 
their supply and air bases. 


2. They could choose the most advantageous time to initiate their advance. 

UNITA AND SADF 

DISADVANTAGES: 

1. Long logistical lines to support limited SADE involvement. 

2.. The area of operations would be far removed from SADF bases. 

ADVANTAGES: 

1. Unita is well acquainted with the area and terrain. 

2 [It was possible to prepare the battlefield - for example by laying minefields. 

3. For various reasons, including water supplies, Fapla was limited to certain routes of advance. 


4. Unita was able to limit the effectiveness of the Ángolan Air Force with their anii-aircraf 
weapons. 
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S. Unita forces were extremely well motivated and this continued to improve as the war 
progressed. 


BATTLES 


The Cuban/Russian led and inspired Fapla forces launched their offensive on 14 August 1987. 
They followed two clearly distinguishable advance routes with two brigades on each route: 


EASTERN ADVANCE 
From CHAMBINGA to the source of the CUNZUMBIA RIVER, then south down the eastern bank of 


> the CUNZUMBIA RIVER to the confluence of the CUNZUMBIA and LOMBA RIVERS. From there to 
MAVINGA. The l6th and 21st Brigades followed this route. 


WESTERN ADVANCE 


From the sources of the HUBE, VIMPULO and MIANEI RIVERS to the source of the CUZIZI RIVER, 
and then south down the eastern bank of the CUZIZI to LOMBA. From there on to MAVINGA. 
Brigades 47 and 59 followed this route. 


The enemy push was extremely slow, averaging an estimated four kilometers a day. Moving 
through dense bush and avoiding open plains, they dug in at about 16h00 each day in 
well-camouflaged positions. 


The advancing Fapla troops were supported by armoured fighting vehicles and anti-aircraft 
batteries. They were also equipped with SAM-8 ground to air missiles. 


) LATER SADF SUPPORT FOR UNITA 


As the F apla forces continued to advance the real extent of their sophisticated weaponry, which 
included artillery and tanks, was revealed. They were also bringing in more reinforcements. Ít 
became clear that additional support for Unita was appropriate. 

Accordingly, during August and September it was decided that: 


1. Long-range artillery would be deployed to give Unita added fire support. 
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2. A mechanised element would assist in stopping the advancing 47th Fapla Brigade south of 
the LOMBA RIVER. As a result 47 Brigade was prevented from establishing a bridgehead for the 


other brigades. 


Various options did, however, remain open to the Fapla forces who were still in a position to 
threaten MAVINGA. 


The most important of these was the attempted building of numerous bridges over the LOMBa 
RIVER, noue of which proved very successful owing to the routing of the 47(h Brigade. Those 
elements of Fapla men and machinery which did attempt the crossing were mercilessiy decimated 
by Unita, supported by the SADF and SWA Territory Force elements, 


On September 13 and 14 six fierce battles took place during which a Fapla tactical group was put 
—y to Dight. Three-hundred-and-eighty-two Fapla troops were killed and six tanks and a variety of 
+ other vehicles and weapons captured. 


In these engagements South African forces lost six men. Three armoured personnel carriers das 
(APC's) were destroyed and two others damaged. 


FAPLA OFFENSIVE HALTED 


The offensive by the advancing Fapla troops was eflectively halted on October 3, 1987. Remnants 
of the 47th Brigade fled northwards in disarray under cover of darkness to link up with the 59th 
Brigade, leaving all their equipment behind in their abandoned positions. 


During this battle Fapia lost 250 troops and the following equipment was destroyed or captured: 


infantry combat vehicles 
anti-aircrafl surface to air missile system (SAM-8 system consisting of three vehicles) 
anti-aircraft suríace to air missile systems (SA-9 systems) 


After this offensive the Fapla troops started a long withdrawal with Unita in pursuit. Fapla 
finally regrouped close to the original positions from where their advance had started. 
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The 215t and 16th Brigades were deployed at the source of the CHAMBINGA RIVER, while the 591h 
Brigade and a tactical group were based between the VIMPULO and MIANE! RIVERS. 


In the battJes which preceded this mass retreat, one of the critical factors proved to be South 
Africa's G5 gun, and the professionalism of the gunners manning them. 


By mid-October the GS guns were bombarding military targets in CUITO CUANAVALE rendering 
the vital Fapla airstrip there useless. 


At about the same time South African tanks were ordered into action and became the first to be 
used operationally since World War Two. 


Men and machines acquitted themselves exceptionally well during the ensuing operations. 


FURTHER SA ACTION 


Between 9 and 16 November 1987 South African forces in support of Unita were involved in 
further action against Fapla forces in the area of the source of the CHAMBINGA aud HUBE RIVERS. 


In the fierce fighting about 525 Fapla troops were killed while South Africa lost 16 men. Alter the 
Fapla forces were forced to retreat UNITA/SA troops captured or destroyed the following; 


33 tanks 

15 armoured personnel carriers 

111 logistical vehicles 

3  —SA-13 surface to air missile systems (SAM's) 


e) OPERATION HOOPER 


By mid-December 1987 Fapla was still sending reinforcements - including Cuban troops and T62 
tanks - to the front, concentrating them in the CUITO CUANAVALE area. 


However, one positive aspect was that it made the G5 artillery attacks on the area far more 
effective, and desperate enemy attempts were made to Jocate the gun sites which were inflicting 
very heavy losses on them. i 


Bearing in mind that during the entire operation the SADF presence was intended as supportive 
to Unita - and that it was at no time feasible or desirable to physically occupy CUITO CUANAVALE 
but rather to render it useless to Fapla - Operation Hooper was aimed at Assisting Unita in 
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clearing the area between the CUATIR 11 and CHAMBINGA RIVERS of remaining Fapla forces, 
thereby preventing a repetition of the offensive. 


This would drastically reduce the Fapla fighting force in the vicinity, and in so doing make it 
possible for Unita to hold the area. 


Thus it was decided to force the withdrawal of 21 Brigade from its fortified position next to the 
CUATIR UU RIVER, 


The attack was launched on January 13, 1983 and contact was made with the Fapla forces at 
about 1800. Two hours later 21 Brigade led and Unita established control of the area, 


ln this operation Fapla dead numbered 250, while their losses included: 
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tanks destroyed 
tanks captured 
Maá46 155mm artillery guns captured 
BTR60 armoured personnel carrier destroyed 
N21 multiple rocket launchers destroyed 
logistical vehicles destroyed 
logistical vehicles captured 


South African forces sullered no losses during this attack. 


The remnants of 21 Brigade eventually regrouped at TUMPO where they were re-equipped. With 
reinforcements, 21 Brigade launched a counter attack and despite fierce opposition from Unita 
they were able to regain occupation of their original position. 


At the same time Fapla forces were reinforcing their positions east of the CUITO RIVER. 
It was decided that an attack would be launched on Fapla's 59th Brigade on February 14. 


The attack was launched at about 14h00 that afternoon and by 17h30 Fapla had been routed. The 
Fapla forces then launched a counter attack which was repulsed with Fapla suffering heavy losses. 


During the battle Fapla lost about 230 men, while the following was captured or destroyed. 


tanks 

BRDM armoured personnel carriers 

23mm anti-aircrafi guns 

BM 21s 

SA-9 anti-aircrafl surface to air missile system 
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South African forces lost four crewmen when five Ratels were hit by direct enemy fire during the 
counter-attack. Two SADF tanks were temporarily immobilised, but were repaired and 
re-deployed . 


With the Fapla forces put to flight Unita took control. 


Following this decisive engagement the Fapla forces abandoned the positions held by 21,25 and 
59 Brigades, withdrawing to the TUMPO logistical base as their final defence. 


On the night of February 25 Unita, supported by South African forces, attacked Fapla positions 
south of the TUMPO RIVER. At the same time Unita attacked enemy positions at DALA supported 
by a mechanised element. 


During the ensuing battle the mechanised element was confronted with thick busk and 
minefields, and came under heavy enemy fire. 


Enemy losses, although obviously substantial, could not be accurately determined. South African 
losses numbered three dead. Four tanks were temporarily immobilised by anti-tank mines while 
two Ratels were hit by indirect fire. 


The result was that the Fapla forces were eflectively contained in a pre-determined area. 


Meanwhile Unita forces had also been maintaining relentless pressure on Fapla strongholds 
elsewhere in Angola. Several towns, including strategic points along the vital Benguela railway 
line, had been secured by Unita during the past few months. This strategy is clearly paying 
handsome dividends for Unita. 


TACTICAL DISENGAGEMENT 


Ín the meantime the overall situation was such that on 5 December 1937 the Chief of the 
Defence Force, General Jannie Geldenhuys, was able to announce that members of the SADF and 
the SWA Territory Force had been given orders to begin a process of tactical disengagement. 


General Geldenhuys pointed out at the time that the disengagement was taking place under 
operational circumstances which meant that the forces involved had to be continuously mindful 
of the ongoing conflict ín the area. He added at the time that this could include oflensive action, 


as detailed above. 


The General also pointed out that during the recent debate in the Security Council of the United 
Nations, South Africa had stated its willingness to withdraw its forces if its interests had been 
secured or if all foreign forces were withdrawn from the area. 
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On 20 February 1988 General Geldenhuys reiterated that the process of a tactical disengagement 
had begun in Angola. This followed the achievement by Unita, and a supportive limited SADF 
force, of certain predetermined objectives. 


To place the correct perspective on the situation General Geldenhuys again pointed out that this 
was being done under the operational circumstances described. 


Extreme care had to be taken to ensure the safety of the soldiers involved, and to ensure that 
Unita was in a position to maintain the objectives which it had been helped to secure. 


In addition the Minister of Defence, General Magnus Malan, said in a television interview that 
the determining factor in such a disengagement was achieving all the predetermined military 
objectives, and then securing these objectives before the disengagement could be finally completed. 


"This being an ongoing military operation, the untimely release of information which the enemy 
could use, like time scales, can jeopardise the safety of our forces,” General Malan said. 


"Concern for the soldiers involved and the maintenance of that which has been achieved is of 
primary importance in this process, so much so that the Chief of the Defence Force, Chief of the 
Army, the Surgeon General and other senior officers regularly visit the area to satisfy themselves 
that all is going according to plan,” General Malan said. 


LOSSES SO FAR 


The total number of Fapla troops known to have been killed since the present involvement of 
South African forces in Angola is 4 768. In the same period - up to February 25 - South Africa 
has lost 31 men. 


Fapla's loss of equipment is as follows: 


MIG 2] aircraft 
MIG 23 aircraft 
SU-22 aircraft 
Helicopters 
Tanks 

BTS-4 

BMP-1 
BRDM-2 
BTR-60 

BM-14 

BM-21 
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3 B-10 
2  —120mm MOR 
14 82mm MOR 
4  — 60mm MOR 
7  AGS-17 
3 GRADI1-P 
7  TMM BRIDGES 
372 LOG VEHICLES 
7  SA-3MIUS SYSTEMS 
3  SA-9 
5  SA-13 
33 SAI4/16 
11 D-30 
4  M46 
29 ZU-23 
1  ZSU-234 il 
5  BUNKER VEHICLES 
4 RADIO VEHICLES 
5 RADAR SYSTEMS 
Fapla's obvious massive losses in terms of equipment are by no means a true reflection of the 
total cost to them of their failed campaign. 
Experts estimate that hidden costs such as actual running costs and the training and deployment 
of new troops will eventually cost the Angolan government its entire military budget for 1988 - 
1989. 
h 


11 


u) 


1 


9904643 * 


O E E A 

: Ñ A : 

- y o E E 

o a . 1 y Ñ 
AA As ETA A . zu a A E 
+ A p 
la o - 3 e E : ai A 
Y mw Mo" ño —¿0 ds 1 A ER A 00 yo. 

dal X E ss e 

FA IA A EI 


da MONCU 
a CONEA 


2304843 ' 


A A 
A e 


a q .- 


B o ne... A 
Y: Micra Lead ld on 


4 E — 
EIN ES na : 
NOUriDZA e vz ; , 


AO e a 4 el Se % . pi as e A 
No pde Bn SÍ - ; 
=> y AS ¡ / 
A e > ' 
lLuzz 


REÑD 


¡Ene 


arini a 
: A, , qe i Ea E 
E y e € Ba yg sn ETE AR == E : | ' 
ALEA PES »“ AULALIZO Mas | l 
> das E 
a ' ! 


15-45 0 
439141342 


U 


o 13 


REFERENCE : B/2270 


DATE : 29 May 1989 
KENYA : RECENT POLITICAL EVENTS 
1. The Kenyan government placed a permanent ban on this country's 


most outspoken weekly paper, the Financial Reviewer, on 21 April 
1989, after it publicized an article which criticized the 
government for its handling of the grain shortage in the 
country. The Attorney-General further stated that the article 
was “excessive and full of slander”, and that the paper aimed at 


creating conflict between the government and businessmen. 


2. Kenya's vice-president, Josephat KARANJA, resigned from his post 
on 1 May 1989 after the parliament accepted a motion of no 
confidence in him on 27 April 1989. Among other things, KARANJA 
is accused of misusing his position for his own gain; of being 
involved in corruption; and of not condeming the bombarding of 
a West Kenyan village on 7 March 1989 strongly enough because it 
is alleged that he wanted to maintain good relations with Uganda 
(who were possibly involved in the attack). 


3. KARANJA has held the post of vice-president since 1988 when he 
won a constituency in Nairobi. Im addition, he was previously a 
vice-chancellor at the University of Nairobi and an ambassador in 
London. Remark : President MOI usually appoints a person who 
doesn't have a strong personal powerbase in the post of 


vice-president, in order to prevent any threat to his own 


powerbase. 
4. ELUCIDATION AND COMMENT 


Relations between Kenya and Uganda deteriorated after several 


n1-02 
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border ¡incidents since December 1987 in which citizens and 
soldiers from both countries were killed. The current tension 
increased however after an unidentified aircraft attacked a 
Kenyan border village and Kenya accused Uganda of being 


responsible for the incident. 


DATE OF INFORMATION : May 1989 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/2211 


p 5 DATE : 29 May 1989 


NORTH _WEST_ AFRICA : RECENT EVENTS 


1. SENEGAL : INTERNAL POLITICAL DEVELOPMENTS 


a. The continuing student strikes in Dakar (Senegal) 
escalated on 14 April 1989 after high school pupils 
started participating in the strikes in “a day of action” 
to show solidarity with university students who have been 


boycotting classes since 11 February 1989. The fact that 
some pupils were taken into custody by the Senegalese 
security forces during the skirmishes confiras the fears 
that the DIOUF government will suspend the entire academic 
year for the second consecutive year.  Remark : Three 
Senegalese opposition parties were among those 
organizations which were banned from holding meetings in 
Dakar during April 1989. 


b. In a statement issued on 27 April 1989 in Dakar, the 
Senegalese government made strong protest against 
Mauritania and directed a warning of “possible retaliatory 
action” after reports of increasing violence in the 
Mauritanian cities of MNouakchott and Nouadlibou that has 
already claimed the lives of almost 200 Senegalese and 
Mauritanians. 


Cc. In this statement, the Senegalese government deplores the 
fact that the Mauritanian government did not take 


effective measures to end the violence or to prevent the 
loss of life. The Senegalese ¡government has further 


Qw» 01703 
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undertaken to send an investigation team to Mauritania to 
ascertain the situation there and to establish a committee 


that will assist Senegalese refugees from Mauritania. 


d. The  Senegalese protest follows after  incidents in 
Mauritania in which Mauritanians (in what was regarded as 
retaliatory actions) have been  plundering  Senegalese 
businesses in Mauritania since 24 April 1989. In turn, 
this violent action stems from earlier incidents of 
plundering and violence directed at Mauritanian businesses 

2) and citizens in Senegal. The latter was also considered 
as retaliatory action after Mauritanian border guards had 
shot and killed two Senegalese farmers in Senegal on 
9 April 1989. The farmers had become involved in an 
argument with Mauritanian cattle farmers after the latter 
were alleged to have allowed their cattle to trample E 
cultivated lands. 


e. Ide OUMAROU, Secretary-General of the Organization of 
Africa Unity (OAU), announced on 3 May 1989 in Addis 
Ababa, Ethiopia, that the OAU was going to send a 
delegation to Mauritania and Senegal to investigate the 
damages caused by the violence in both countries, as 
approximately 60 Maurtanians in Senegal and 200 Senegalese 
in Mauritania, have died in riots which followed after the 


U 


isolated border incidents between the two countries. 


f. On 9 May 1989 the Senegalese parliament extended the state 
of emergency in the Dakar region for an indefinite 
period. Remark : A state of emergency was instituted 
there on 28 April 1989. 
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2. WESTERN SAHARA _ :  DEVELOPMENTS AROUND THE CONGRESS OF THE 
POLISARIO FRONT 


During the seventh congress of the Polisario Front on 1 May 1989 
in Algeria, Mohamed ABDELAZIZ (Secretary-General of the Polisario 
Front and President of the self-proclaimed Sahara Arabic 
Democratic Republic -— SADR) was  elected to the post of 
Secretary-GCeneral of the Front once more. Remark : The congress 
was attended by approximately 1 200 delegates and there were no 
noteworthy  reshufflings in the executive committee and the 
Politburo. Although ABDELAZIZ reaffirmed the Polisario Front's 
commitment to a peaceful settlement for the Western Sahara 
conflict, he also expressed his concern about Morocco*s apparent 
unwillingness to go ahead with direct negotiations with the 
Polisario Front, despite UN and OAU attempts to find a permanent 


settlement for the Western Sahara dispute. 


3. MOROCCO : POSSIBLE REUTILIZATION OF AMERICAN AIR FORCE SUPPORT 
BASES 


According to an article in Africa Analysis (No 69, 31 March 1989) 
the American Department of Defence revealed that the Pentagon is 

5) considering the reutilization of American air force bases in 
Morocco. Indications are that the bases at Sidi Slimane (almost 
130 km north of Rabat - the capital of Morocco), which were 
previously used by the American Strategic Air Command (SAC), will 
be upgraded. 


DATE OF INFORMATION : May 1989 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/2272 


DATE : 29 May 1989 


INDIAN OCEAN REGION : CURRENT AFFAIRS 


JOC” : NEW SECRETARY-—GENERAL ELECTED 


a. 


During a two-day ministerial meeting of the Indian Ocean 
Commission (IOC -— members are Madagascar, Mauritius, 
Seychelles, Reunion and the Comores), which was held on 13 
and 14 April 1989 ¡in Victoria (Seychelles), Henri 
RASOLONDRAIBE of Madagascar was appointed as the first 
Secretary-General of the 10C. This can be considered as 
the first step in this region to create a community market 
similar to that of the European Community. Various 
projects were approved and include joint promotion of 
tourism, ¡information exchanges about cyclones in the 
region and environmental conservation. The secretariat of 
the 10C will still be seated in Mauritius. 


Various countries, including Canada and Australia, have 
offered to make a contribution to the success of the IOC, 
together with tbe EC and the UN's Development Programme 
(UNDP). 


ELUCIDATION AND COMMENT 


Ás a resuit of various administrative problems, the JIOC 
(which was established in 1983) has never functioned to 
the satisfaction of member states. Currently there is 
renewed desire to make a new attempt to increase economic 


welfare in the region. 


6. 01 -03 


Further projects which may be launched by the IOC in the 
future include the improvement of trade between member 
states, the creation of a regional shipping company and 


inter-island travel facilities. 


2. MADAGASCAR : INTERNAL POLITICAL SITUATION 


On 21 April 1989 six members of the Supreme Council of the 
Revolution (CSR - a presidential advisory body) were 
dismissed by President RATSIRAKA of Madagascar because 
“they were openly opposed to the government”, while the 
cabinet remained unchanged. Among those dismissed were 
Manandafy RAKOTONIRINA (leader of the MFM party) and 
Jerome RAZANABAHINY (leader of the Vonjy-party), both of 
whom stood against RATSIRAKA in the recent presidential 
election, as well as Richard ANDRIAMANJATO who recently 
founded the AFXM party.  Remark : The dismissal was 
apparently in reaction to the riots which broke out in 
Tananarive on 19 and 20 April 1989 after police and 
opposition members were involved in clashes at the 
conclusion of a meeting which was  addressed by 
RAKOTONIRINA. 


During a meeting of the Democratic Alliance Coalition (DAC 
- a coalition cf opposition parties) held on 30 April 
1989, the Malagassy opposition leaders decided to boycott 
the parliamentary election to be held on 28 May 1989 in 
Madagascar as a protest against alleged fraud in the March 
1989 presidential election. The opposition leaders aiso 
demanded that President RATSIRAKA must abdicate his post 
to allow an interim government the opportunity to amend 
the country's election laws and to call for a new 
presidential election. Remark : Opposition and Church 
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leaders accused the ruling party of election fraud after 
the presidential election in which RATSIRAKA won 62,7 
percent of the votes. 


Cc. ELUCIDATION AND COMMENT 
The dismissal of the opposition leaders will probably 


cause a strengthened opposition unity which may weaken 
RATSIRAKA*s power base. 


DATE OF INXFORMATION : May 1989 
RELIABILITY GRADING : 2 
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y * REFERENCE : CB/2293 


DATE : 29 May 1989 


MOZAMBIQUE : RECENT ECONOMIC SITUATION 


> INTRODUCTION 


a. Although Mozambique*s GDP-growth rate during 1987 and 1988 

amounted to respectively 4 percent and 4,6 percent as well 

; as a growth rate of 24 percent in exports earnings during 
1988 the country has still not found a solution to its 


serious food deficit. 


b. An estimated 4,6 million people are currently in need of 
food aid compared to 3,3 million people at the same time 
in 1988. Mozambique can only produce 150 000 tonnes of 
food locally while the food need for 1989/90 is expected 
to reach 936 000 tonnes. This has led to the call by the 
Mozambique Minister for Cooperation, Jacinto VELOSO, on 
15 February 1989 for emergency food aid worth US$382 


million. 


c. However, not all the aid which is promised by donor 
countries to Mozambique are being received in time. The 
Director of Mozambique's Disaster Control Office (DPCCN), 
Salamao MAMBO, said during February 1989 that donor states 
paid out only US$213 million of the promised US$270 
million by the end of 1988 while other aid like lorries 
for the distribution of food aid were also not delivered. 


= 1-05 


8905326 


2, ECONOMIC RECOVERY PROGRAMME (PRE) 


Mozambique has been implementing an economic recovery programme 
(PRE) since early in 1987. The programme has had a positive 
effect on the economy as is exemplified by the reversal in the 
decline in economic growth in 1987) and 1988. However, there is a 
growing concern that the PRE has a detrimental effect on the 
poor, especially in the urban areas. As far as food and 
nutrition are concerned, a bulletin published in October 1988 by 
the Food Security Department of the Ministry of Trade indicated 
that a decline in the purchasing power was the main reason for 
the existing malnutrition in Mozambican cities. However, once 
fundamental structural changes in the economy has taken place the 
PRE should in the long run have a more positive effect on the 
broad population. 


3. TRANSPORT SECTOR 
a. The transport infrastructure in Mozambique forms an 
integral and important part of the transport 
infrastructure of the whole region. It provides 


alternative trade routes to those through South Africa and 
. is this regard has received the attention of the SADCC as 


well as donor countries. The transport sector is also 
very important for Mozambique especially in terms of its 


potential contribution to state revenue and job creation. 


b. Beira Port Transport System 


The Beira Port Transport System consists of the Beira 
harbour, and the Beira-Zimbabwe railway line, road and oil 
pipeline. Traffic through the port, railway line and road 


dering 1988 wes 2,2 millicn tornes compared to 2 million 
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tonnes in 1987. Although problems in the harbour early in 
1988, caused pile-ups, it has to a large extent been 
rectified. When the upgrading of six quays are completed 
in 1991 the capacity of the harbour will be around 
5 million tonnes per annum. Only about 40 percent of the 
railway line's capacity is being utilised because of a 
shortage of rolling material and  locomotives. The 
utilisation of the oil pipeline is nearly 100 percent of 
its capacity of 1 million tonnes per year while the road 
between Zimbabwe and Mozambique is in a poor condition and 
plays a supplementary role to the railway. 


nr 


Cc. Maputo Port Transport System 


The Maputo transport system consists of the Maputo 
harbour, railway lines from South Africa, Swaziland and 
Zimbabwe and two roads from Swaziland and South Africa. 
The upgrading of the harbour is aimed at better efficiency o. 
and not at enlarging the capacity as the capacity of the 
harbour is already 12 million tonnes per annuam, although 
only 2,2 million tonnes were handled during 1987. Most 
major projects in the harbour have been completed and it 
can be expected that Zimbabwe will use this harbour more 
D extensively once the Limpopo railway lines (also called 
the Chicualacuala railway line) to Zimbabwe is completed 
by 1991. Mozambican constructors started the upgrading of 
the southern part of the Chicualacuala railway line from 
Maputo during November 1988 and it should be ready for 
commercial traffic at the end of the first half of 1989. 


d. Nacala Port Transport System 


The Nacala Port Transport System consists of the Nacala 
harbour and the Nacala-Malawi railway line and has the 
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potential to be Malawi's most important export/import 
route. The Nacala railway line has however, not been used 
for international traffic since the middle of 1988, due to 
the discontinuance of the upgrading of the railway line 
because of the weak security situation. France has agreed 
to provide military assistance which, it is hoped, will 
enable rehabilitation work to resume during 1989. The 
harbour is undergoing an extensive modernisation programme 
and it is estimated that the capacity should be around 


1,5 million tonnes per annum by 1990. 


AGRICULTURAL SECTOR 


The agricultural sector which contributes about 36 percent to the 
GDP, realised a growth rate of 2,6 percent in real terms during 
1988 and low growth in this sector was one of the main factors 
underlying the failure to reach the targeted GDP growth of 6 
percent. The main reasons for the disappointing results which 
aggravated the food crisis were adverse climatic conditions and 
the unstable security situation. In accordance with the PRE 
incentives for rural production the government raised producer 
prices for the main agricultural crops by between 66 and 130 
percent with effect fro 1 January 1989. 


REFUGEES 
Although there are still more than one million Mozambican 


refugees in neighbouring states, there are indications that some 


of the refugees in Malawi are returning to Mozambique. 
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6. CONCLUSION 


Despite the realisation of a positive economic growth rate in 
1988 the socio economic problems in Mozambique will probably 
persist mainly because of the unstable security situation. 
Furthermore, the economic growth eminates from such a low level 
that a much higher growth rate than 4,6 percent is necessary to 
bring the economy to an acceptable level. 


DATE OF INFORMATION : May 1989 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : CB/2180 


DATE : 28 April 1989 


ZAMBIA : AN OVERVIEW OF THE CURRENT POLITICAL SITUATION 


1. The most topical issues in Zambia remain the economic crisis 

giving rise to lowered standards of living, the continuing 

conflict in the border areas adjacent to Mozambique and Angola, a 

notable groundswell of opposition against UNIP (especially in the 

Zambia Defence Force - ZDF) as well as the escalating influx of 


refugees. 


2. Concerning the decline in living standards the food riots during 
December 1986 clearly shows that the governing party (UNIP) must 
give serious consideration to constructive reform. During these eS 
riots, which was described as the most serious since 
independence, targets like UNIP offices and government buildings 
were particularly singled out by the rioters. It is furthermore 
clear that KAUNDA has not been satisfied with the performance of 
the Zambian security and intelligence forces, since they neither 
predicted the riots nor were they very effective in quelling the 
riots. According to reports received the army and police in some 
cases assisted the rioters. In any case, after the riots a 
reorganization of the security forces were implemented and 


training by Morth Koreans were predicted. 


3. A further manifestation of the seriousness with which UNIP viewed 
the food riots were the break with the IMF on 1 May 1987. This 
was possibly brought about as result of lobbying by the more 
socialist oriented faction in UNIP and as a election gambit to 


rally support from the electorate before the 1988 general 
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election. It would seem that there exist two factions within 
UNIP, one that is in favour of constructive meaningful reform 
(the "pragmatists”), while the other is much more socialist 
orientated. Remark : Since the beginning of 1989 there have been 
indications that the IMF will be willing to continue with its 
restructuring program. During 1987 and 1988 UNIP came under much 
institutional criticisa especially from the backbenchers in the 
Parliament, the Speaker and the Press. Pres KAUNDA has remarked 
that this is an important source of opposition against him. The 
continued- and escalating downward trend in living standards could 
conceivably give rise to similar riots of a more sporadic nature 
> during 1989 although the security forces will most probably quell 
this before it could gain the proportions of the 1986 food riots. 


4. As far as the general election which was held on October 26, 1988 PO 
is concerned, it has been most interesting to note a downward 
trend in both KAUNDA and UNIP*s popularity. Although KAUNDA 
managed to get 95,5 percent of all votes cast there has been a 
downward trend of 6,3 percent in votes cast with respect to the 
1984 general election. 1t is interesting to note that during the 
(enforced) voters registration campaign in 198) more voters 
registered in each province than in 1984, except in the Western 
province. This is probably due to the traditional opposition of 
the tribes in that area to UMNIP (especially the Lozi tribe). 
(See Annexure A for full details of presidential election). 


de e 


S. In as much as KAUNDA was nominated as the sole candidate during 
UNIP's General Conference (18 - 23 August 1988) for the post of 
Party-president it is noteworthy that a number of the candidates 
that have been informally mentioned to succeed or oppose him have 
all been left completely out of the running. These are primarily 
Prederick CHILURA, president of the ACTU. Humphrey  MULEMBA 
(former Secretary-General of UMIP and current parliamentary 
backbencher), Grey ZULU, the Secretary-General of UNIP and Kebby 
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MUSOKOTWANE, the Prime Minister). The leadership ¡issue is 
however clouded by the fact that KAUNDA has until the present 
never mentioned one specifie person as his suecessor and it is 
highly unlikely that somebody high-up in the party hierarchy will 
be nominated. In the absence of leadership from the party, the 
focus has shifted more and more on KAUNDA and less on the 
burocracy. Presidentialism has flourished in Zambia, partly 
because the strong executive is filling a vacuum left by the 
atrophy of UMIP at the base. According to a single report KAUNDA 
will only decide to retire after his fifth term of office in 1993 
and could imitate former president MYERERE by remaining on as 
Party-President. 


W 


6; Despite Zambia's deepening economic crisis, 64 year old 

Pres KAUNDA has been given a further mandate to rule for another 

five year tera. This will be KAUNDA's fifth term as President 

and may qualify him to be one of the longest serving African 

presidents. During  UNIP*s General Conference, certain 

politicians made their views known that the president should only 

serve two five-year terms. Their utterances resulted in a number 

of thea being dropped froa contesting in the parliamentary 

al e election. On October 26, some 2,5 million Zambians went to the 


polls to elect new members of parliament and to re-elect KAUNDA 
for another five years in office. A total of more than 
E 700 candidates have contested 125 seats in the National Assembly. 


7. During the General Conference certain constitutional changes were 
approved including the increase of the number of the members of 
the Central Committee from 25 to 68 and that employees in the 
public sector would no longer be required to resign their 
positions in order to be nominated for parliamentary elections. 
The constitutional amendaents are mainlw aimed at centralizing 
power in the hands of the president and the Committee of Chairmen 
(within the newly named Congress - previously called the General 
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Conference) and to curb criticisa from the backbenchers. The 
Committee of Chairmen will practically function as a Politburo, 
because all important policy decisions will be taken by this body. 


8. It can be projected that the conflict between the Zambia Congress 
of Trade Unions (ZCTU) led by president Frederick CHILUBA and 
UNIP will continue for the foreseeable future. The main 
contentious issues are the economic situation, the question of 
pay increases for the affiliated member unions, calls for the 
reforma of the economy and criticisa of UNIP's policy. The ZCTU 
alleges that UNIP tries to indoctrinate members by sending then 


Y) 


on East bloc courses without prior consultation of the ZCTU. 

This is a quite valid criticisa because UMIP would like to 
dominate the ZCTU, and especially UNIP*s left wing, would be glad at 
to see the ZCTU as a state dominated union that would not be 


quite so vociferous in its criticism. 


9. Although there has been a notable increase of opposition groups 
and criticism against UNIP during 1988/1989 it is clear that 
these groups are too scattered to offer any real danger. 
Furthermore it does not seem as if these opposition groups has 
any real support in either UNIP or the Zambian security forces. 
Concerning the groups themselves there are the so-called MUSHALA 

>. group, the People's Redemption Organization, the United Movement 

hal for Freedom in Zambia, the Reformists, the so-—called Luangwa 
Congress Party as well as the United Progressive Party. 
Concerning the ZDF it seems as if KAUNDA tries to keep them 
satisfied regarding pay and advantages as far as this is possible 
or realistic given the state of the economy. It cannot be stated 
unequivocally that there does not exist a dissatisfied element in 
the ZDF (especially within the middle ranks). During October 
1988 nine people, including six officers in the ZDF were arrested 


on charges of involvement in subversive activties. 
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10. Zambia acknowledges the fact that both the Westerm and Eastern 
borders with Angola and Mozambique is problematic and potential 
flashpoints because of the repeated incursions of UMNITA and 
RENAMO rebels into Zambia territory. It can probably be stated 
that KAUNDA would like to see both the conflicts in Angola and 
Mozambique resolved, although it is uncertain just how far he is' 
willing to involve himself in mediation efforts. An added 
problem, and one of more permanent nature, is the continuing 
influx of refugees. According to reports Zambia has one of the 
highest number of refugees in southern Africa, viz, at current 
count about 147 000. Irrespective of the administrative problems 

e these refugees present, the Zambian government is also (and with 
good reason) worried about the security risks involved and is 
currently trying to get these refugees to move out of the border 


areas to “more safer camps”. 


11. Concerning the ongoing peace initiatives in southern Africa 
KAUNDA has described this as a positive development and described 
the signing of the peace accords between South Africa, Angola and 
Cuba as wonderful news and that this could pave the way for 


further dialogue in southern Africa as a region. 
12. SUMMARY 


= a. Concerning the internal situation in Zambia, the state is 
now truly at a watershed. The generation of politicians 
who —brought the state to independence and guided it, 
sometimes well and sometimes poorly, is about to pass. 
The inherited copper-based economy is changing in a 
fundamental way that affects the social fabric of the 
nation and the fiscal basis of the state. Future Zambian 
politicians will have far fewer policy choices than the 
"freedoa fighters” that brought the country to 
independence. In the future the regime will probably 
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continue to rely on foreign aid and grants and will be 


less and less able (or indeed willing) to break away. 


b. The security situation in Zambia remains  relatively 
stable, though especially the future role of the ZDF needs 
constant monitoring. It is to be expected that the border 
situation will remain relatively unstable with RENAMO and 
UNITA ¡incursions into the adjacent areas. The border 
problem with Zaire (concerning the dispute over Kaputa) 
has not yet been completely  solved. The internal 
opposition groups and the ZCTU ¡is  presently being 

E, evaluated as being no real threat to the current regime. 


DATE OF INFORMATION : March 1989 
RELIABILITY CRADING : 2 
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REFERENCE : B/2208 


. DATE : 28 April 1989 
ZAMBIA : RECENT EVENTS 


1. PLANNED INDUSTRIAL DATA BANK 


The United Nations Development Programme (UNDP) and the United 
Nations Industrial Development Organization (UNIDO) are planning 

> to assist the Zambia Industrial and Commercial Association 
(ZINCOM) with the creation of a computerized information system 
in order to offer businessmen an extensive advisory service. It 
is also anticipated that this system will be linked to 
information networks of the Preferential Trade Area (PTA) and the 
Southern African  Coordination Conference (SADCC) so that | E 
information can also be made available to companies in this 
region. Remark : The UNDP will handle the financing of this 
project, while UNIDO will be responsible for the execution 
thereof. 


2. DANAGE_TO POWER STATION 


Zambia's Minister of Power, Transport and Communication, Enos 
HAIMBE, announced during a parliamentary session on 7 April 1989 
that in March 1989 a fire had seriously damaged the Kafue Gorge 
power station and that Zambia was importing electricity from 
Zimbabwe and Zaire. According to HAIMBE the government will need 
us$20 million to restore the plant. Remark : Zambia earns about 
US$1 million per month on the exporting of 250 megawatts of 
electricity to Zimbabwe. 
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SUSPENSION OF FOOD AID 


According to the March 1989 newsletter of the Commercial Farmers* 
Bureau (CFB) the governments of the USA, Canada and Australia 
decided to grant Zambia no more aid with regard to wheat, once 
their existing agreements in this regard had expired. According 
to the CFB Zambia is expected to receive wheat to the value of 
approximately US$6 million in the 1988/1989 financial year as 
well as the 1989/1990 financial year. Remark : It is not known 
when these agreements will expire. The importing of wheat, malt 
and cooking oil was prohibited by the government in an attempt to 
encourage local production and several bakeries in the country 
had to close down due to a serious shortage of wheat. 


USA : AGREEMENT WITH REGARD TO AN AGRICULTURAL PROJECT IN ZAMBIA 


At the end of March 1989 Zambia and the USA signed an agreement 
with regard to an agricultural project involving wheat and cotton 
production to the value of US$40 million. This project, which 
will be financed by the Overseas Private Investment Corporation 
in Washington DC, the United States Agency for International 
Development (USAID) and Grindlays Bank, will be completed in two 
phases and offer about 250 job opportunities. 


DATE OF INFORMATION : April 1989 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : CB/2181 


DATE : 28 April 1989 
MALAWI : SECURITY SITUATION 
1. Regardless of Malawi's growing economic problems, mainly as a 


result of the increasing number of refugees, and continuing 
uncertainty about the situation in Malawi after the death of 
Pres BANDA, the political situation remains stable. The main 
“y reasons for the stability are the charismatic leadership of BANDA 
and the prominent role he plays in all fields as well as his 


strict action against any political dissent and opposition. 


2. It ís difficult to determine the real extent of dissent among the 25 
popultion because public criticisa against the government is not 
allowed. However, the overall impression is that the majority of 
the population supports BANDA. 


3. The Malawian opposition, the Socialist League of Malawi (LESOMA), 

the Malawi Freedom Movement (MAFREMO) and the Congress for the 

a Second Republic of Malawi (CSRM) have insignificant support, and 

A pose no real threat to the Malawian government. Past efforts to 
ss unite these groups whose aim is to  overthrow the BANDA 
government, have thus far failed. The Malawian Security Forces 

have also raided the home of the exiled leader of MAFREMO, Edward 

YAPWANTHA, after it became known that MAFREMO was planning an 

armed attack in Malawi in September 1988. In September 1988 the 

Mzuzu High School and Teacher's College were also raided after 


pro-MAFREMO slogans were painted on walls. 


4. Since September 1986 there was a large influx of Bozambican 
refugees to Malawi. At present, there are nearly 650 000 
refugees in the Malawi with the majority residing at Wsanje. The 
most important problems created by the growing nuaber of refugees 
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is overpopulation resulting in a shortage of food, housing, 
medical services and social infra-structure. Malawi has already 
indicated that the refugees not only had negative implications on 
the ecology, mostly in the south, but that crime was also on the 


increase. 


DATE OF INFORMATION : April 1989 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/2204 


ú DATE : 28 April 1989 


AFRICA : CURRENT_AFFAIRS 


1. OA”: DEFENCE COMMISSION MEETS IN _LIBYA 


After a four-day meeting in Tripoli, Libya, the OAU Defence 
Commission decided on 1 April 1989 that a so-called “African 
e common defence system” should be created. The comaission also Lea 
appealed to the African states to expand their military 
cooperation, especially with regard to training and the 
deployment of equipment. Member states were also asked to inform 
the general secretariate concerning bilateral and regional 


defence agreements as far as possible.  Remark : Ministers of 
Defence and representatives of 32 African states participated in 


the meeting. 
2. BURUNDI : LIBYANS ORDERED TO LEAVE THE COUNTRY 
a. In a statement issued in Bujumbura on 6 April 1989 the 
z Burundian Department of Foreign Affairs ordered all 


Libyans to leave Burundi within 48 hours and accused them 


of destabilizing activities in this state. 
b. ELUCIDATION AND COMMENT 
- During the rule of former President BACAZA (who was 
overthrowa in September 1987 by Maj BUYOYUA) Libya 


supplied Burundi with weapons and a radio station. 


- This statement is probably an  indication of 


Burundi's striving to improve relations with the 
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more moderate African states, such as Zaire and 


Rwanda, as well as with Western states. 


3. LIBYA : STATEMENT WITH _REGARD TO THE DESTABILIZATION OF AFRICA 


a. On 7 April 1989 President TRAORE of Mali (the present OAU 
chairman) said to reporters in Paris (France) that Col 
KADDAFI of Libya had personally promised him that in 
future Libya would not take part in "any war” in Africa 
and that it wanted to shake off the label of “warmonger in 


Africa”. 


b. However, this apparent assurance by Libya should be judged 
against more recent developments that prove the opposite, 
such as the fact that all Libyan diplomats and embassy 
personnel in Burundi were ordered to leave the country 
within 48 hours, apparently due to alleged undermining 
activities, as well as the concern in Sierra Leone that 
Libya is presently undertaking preparations for a planned 
coup d'état against the government of President MOMOH. 


4. GHANA _: CURFEW_ AFTER ETHNIC: CONFLICT 


On 12 April 1989 the Ghanaian government implemented a curfew in 
the Akrade region (approximately 100 km north-east of Accra) 
after skirmishes (during which at least six civilians had already 
died) broke out between the Akwamu and Battor tribal groups. 
According to the occupants of the villages the violence erupted 
after an Akwamu chief was dethroned by the Battor community and 
replaced by a Battor chief. 


DATE OF INFORMATION : April 1989 
RELIABILITY GRADING : 2 
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rá REFERENCE : B/2202 


S de DATE : 28 April 1989 
ANC _: ACTIVITIES AND PROBLEMS OF ITS REPRESENTATIVE IN THE NETEERLANOS 


1. Anti-South African activities in the Netherlands as well as 
support for the ANC are still being maintained, despite Bobby 
PILLAY*'s (ANC representative in the Netherlands) personal 
problems, disputes with anti-South African groups and his 


Es apparent arrogance, as well as the fact that he does not play a 
significant role in the coordination of anti-South African La 


actions in this country. 


2. After his arrival in Amsterdam (February 1988) PILLAY mainly kept 
himself£ busy finding and furnishing an office from where he could 
operate. According to him, he received very little support from 
anti-South African groups and the involvement of Ed VAN TIJN, 
Mayor of Amsterdam, in the provision and furnishing of the ANC 
office was not so much proof of his support for the ANC as an 
attempt to obtain political advantage.  Besides furnishing the 

00 office as well as a few press interviews and attending some 
anti-South African meetings PILLAY mostly keeps a low profile. 
Remark : The ANC office was opened officially by VAN TIJN on 14 
February 1989. The opening celebration was held at the Amsterdam 
town hall and the anti-"apartheid” groups were dissatisfied 
because they had had no share in the proceedings. 


3. In contrast to  PILLAY  anti-South African groups in the 
Netherlands still succeed in influencing public opinion as well 
as certain  governaent officials, negatively towards South 


Africa. This influence, which is primarily advantageous to the 
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ÁNC and SWÁPO, was exercised in the past without the so-called 
ANC Unit playing a leading role. The anti-South African groups 
anticipated that an official ANC representative in the 
Netherlands would play a greater role in this regard.  Remark a 
The ANC Unit is mainly comprised of ANC members studying in the 
Netherlands and who handled ANC matters in the country before 
PILLAY arrived. 


4. It seems that PILLAY's growing unpopularity is brought about by 
the following : 


- He has an unhappy personal life, because his former White 
Dutch wife (from whom he has been divorced) has refused 
that he has any contact with their child, while he also 
has only a small circle of friends. Ri 


- He fears an attack on his life and consequently always 
tries to hide his identity and to keep his movements 
secret. He allegedly sleeps at a different place every 

no. night and uses an alias, Kumar SANJAY. 


- According to PILLAY his disputes with anti-South African 
groups such as the Anti-Apartheid Movement of the 
Netherlands (AABN) and the Komitee Zuidelijk Afrika (XZA) 
were, on several occasions, so difficult to overcome that 
he had already considered leaving the Netberlands. He is 
of the opinion that these groups don't have the faintest 
notion of what is going on in South Africa, and he 
therefore refuses to be "“shunted around” by them or to 
"beg” for money on behalf of the ANC. 


- The AABWY and the KZA still maintain direct contact with 
the ANC in Lusaka (Zambia) and receive ANC visitors in the 


Netherlands without PILLAY's knowledge. 
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- Although there are several ANC members/students in the 
Netherlands, available information indicates that PILLAY 
receives very little help from them. With regard to the. 
staff of the office, PILLAY has been assisted by only one 
ANC member, Jeffrey MARISHANE, since December 1988. 


S. COMMENT 


== Froa the above it is clear that PILLAY was not the most suitable 
person to establish the ANC office in the Netherlands and that 
the anti-"“apartheid” groups can function independently, although 
still for the benefit of the ANC, which makes PILLAY's position 
largely symbolic ¡in nature. However, the situation in the 
Netherlands with regard to ANC representation is not unique - the 
ANC has already acknowledged in the past that it is experiencing 


4 


problems placing suitable persons in offices abroad. However, 
the organization enjoys the advantage that an anti-South African 
climate is maintained in the Netherlands by the AABN and the KZA, 
notwithstanding the ANC*s ¡inability to act in a leadership 


capacity or initiate anti-South African activities. 


DATE OF INFORMATION : March 1989 
RELIABILITY GRADING : 2 
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5 DATE : 28 April 1989 


REFERENCE : CB/2182 


MADAGASCAR : CURRENT POLITICAL SITUATION 


1. THE GOVERNMENT AND OPPOSITION 


a. The resuit of the presidential election held on 12 March 
1989 showed that despite the aggravating economic and 
d social situation in Madagascar, Pres RATSIRAKA remains 
relatively popular and that accusations of misconduct 
against the government are primarily directed at 
individual members of the government and administrators. 
Since  appointing  RAMAHATRA as Prime Minister on 
12 February 1988, “it sees as though  RATSIRAKA is 
distancing himself from inter-governmental disagreements 
between the Prime Minister and some corrupt ministers. 


b. To operate legally, all parties in Madagascar have to be 

members of the National Front for the Defence of the 

Hi Revolution (FNDR). At the heart of RATSIRAKA's government 
is the Supreme Revolutionary Council (SRC), an alliance 

between RATSIRAKA's own AREMA-party and the AFXM, the 

party of Tananarive upper-class which is dominated by 

Communists with close links with the French and Soviet 

communist parties. However, otber ¡parties also have 


minimal representation in the SRC. 


c. The majority  AREMA-party  succeeded in passing a 
constitutional amendment by the Peoples Mational Assembly 
on 6 Deceaber 1988, making it possible for the 
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presidential term to be cut short whenever the supreme 
interest of the nation demands it.  RATSIRAKA left the 
opposition in disarray when he announced in December 1988, 
that the presidential election, which was to be held in 
November 1989 after the municipal and general elections, 
will be held on 12 March 1989, due to the social and 
economic situation con the island. His  announcement 
revealed that both internal political considerations and 
diplomatic concerns were the reasons for the advancement 


of the presidential election. 


After the initial bewilderment, three politicians came 
forward to run against RATSIRAKA in the presidential 
election. The leader of the  MFM,  RAKOTONONIRINA, 
presented the biggest threat to RATSIRAKA especially in 
the cities while neither the well-known Monja JOANA, 
leader of the MONIMA-K and RAZANABAHINY of the VONJY-party 
received much support. The quantity of candidates showed 
that there exists disunity among the opposition parties 
rather than an orchestrated strategy to overthrow the 
government. None of the abovementioned politicians were 
able to gain large support because of a shortage of funds 


and facilities to launch a national election campaign. 


se 2. ECONOMY 


Madagascar is one of the poorest countries in the world 
with a per capita income of  US$260, while theft, 
corruption and smuggling as well as persistant droughts 
and famines further weaken the already unstable economic 


and social situation. 


By 1980, the country had run into a balance of payments 
crisis and RATSIRAXA was forced to turn to the IMF for 
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y help. The effect of the required economic reforms, which 
included the abolishment of state trading monopolies, 
adopting a new foreign ¡investment code, opening the 
banking sector to private enterprise and liberalising 
external trade, was however, insignificant and the economy 
is still suffering. A portion of the island's debt was 
cancelled by the French government during  RATSIRAKA's 
visit to France in February 1989 and by providing major 
financial support, Paris is showing its growing support 
for the RATSIRAKA government. 


3. EXTERNAL RELATIONS 


a. Although Madagascar has steadily moved away from socialism 
in its economic policy, it retains close political links 


with countries like the Soviet Union and North Korea. 


b. Madagascar's armed forces are trained and supplied by the 0% 

Soviet Union and North Korea. The island was also one of 

only six countries to boycott 1988's Seoul Olympics out of 

solidarity with North Korea. Relations with Libya have 
e E also ¡improved lately, while the influnce of  Libya's 
| propagation of Islam is already quite evident in the 
social structure of the country. Countries like China, 
Cuba and Tunisia also grant study bursaries to Malagasy 
students while Saudi Arabia, China, Iran and the Soviet 
Union provide technical and financial aid for the 
development of Madagascar's infrastructure. 


c. It is expected that Pres MITTERRAND's visit to the Indian 
Ocean countries in October 1989 will set the seal on 
France's reconciliation with Madagascar and that improved 
relations between these two countries will have an 


influence on relations with other countries. 
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4. THE ROLE OF THE CHURCH IN MALAGASY POLITICS 


a. The active role played by the Malagasy church before and 
during the presidential election on 12 March 1989 stressed 
the importance of the church in the islands' politics. 
Remark : 40 percent of the popultion are Christian of 
which 20 percent are Roman Catholic while 57 percent are 
considered animists and the remaining three percent 


Muslims. 
b. The on-going conflict between the government and the 
A church began in 1981 when Catholic bishops published a E 


letter which criticized government policy. In 1983 the 
authorities arrested some churchmen for alleged subversive 
activities and refused visas to foreign missionaries. The 
death of several Roman Catholic clergy and laymen in 1984 
heightened the mutual suspicion between the churches and 
the government and was seen as am attempt by the 
government to silence prominent figures in the church who 


were openly against government policies. 


C. The Christian Council of Churches of Madagascar (FFKM - 
founded in 1980 by the Catholic, Anglican and Protestant 
churches) spoke out against any possible establishment of 
a single-party state in the country during its second 
congress held from 10 to 15 September 1987. The FFKM also 
condemned the practice of a personality cult in the 
government, the politicisation of justice and press 
censorship and frequently criticise the wealth gap between 


the country's elite and the citizens. 
d. Madagascar's Roman Catholic bishops have called in April 


1988 on Christians in the Catholic weekly Lakroa M"t 
Madagasikara (The Cross in Madagascar) not to be 
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pessimistic, but to seek solutions to the country's 
problems by playing an active role in the local 
decentralized authorities which are an important part of 
the  Malagasy  admiristrative system and RATSIRAKA' s 
powerbase. 


The influential Catholic Church pleaded in the same weekly 
for the formation of Justice and Peace Commissions to be 
set up in all díoceses in order to guarantee respect for 
human rights. The church also urged for openness in the 
legal system and for its independence in order to combat 
corruption. The church was therefore asking Christians to 
play an active part in the running and recovering of the 


country instead of merely criticising the government. 


Relations between the church and the government suffered 
considerably in 1988 when the Minister of Interior Amphy 
PORTOS, banned a congress which was to be held from 16 to 
25 July 1988 by the Cércle Chrétien d'Etudes et d'actions 
pour le Développement a Madagascar (CEADAM - an affiliate 
of the FFKM). In reaction to the banning of the congress, 
the churches questioned the govermment's stand on the 
freedom cof expression and the right of assembly and 
association.  PORTOS defended the banning by saying that 
CEADAM's debate were “nothing but a call to a general 


uprising under cover of religious trappings”. 


It seemed that the banning of the congress have drasm the 
church and the opposition parties closer together and it 
is probably a reason why Pres RATSIRAKA brought the 
presidential elections forward in an attempt to prevent 
the opposition from organising an effective national 
campaign against him. The announcement of the Malagasy 
churches that their members will play an important role in 


O 


Ad 
A 


the presidential election of 12 March 1989 by overseeing 
voting in the polling offices was seen as a boost to the 
opposition which did not have the mans to control the 


voting in Madagascar's remote towns. 


DATE OF INFORMATION : March 1989 
RELIABILITY GRADING : 2 
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DATE : 28 April 1989 
CURRENT POLITICAL AFFAIRS 
1. COMMONWEALTH : CANDIDATES FOR THE POST OF SECRETARY-GENERAL , 


There are indications that the following persons may be 
candidates for the post of Secretary-General of the Commonwealth : 


wr 


5 Malcolm FRASER of Australia pan 
- Emeka ANYAOKU of Nigeria and 
- Bernard CHDZERO of Zimbabwe . 


2. BENIN : INTERNAL POLITICAL DEVELOPMENTS 


a. About 5$0 political detainees were released by the Benin 
government on 3 April 1989. Remark : These detainees were 
apparently sympathizers of the banned Communist Party of 

pre Dahomey (PDC) who initiated large-scale unrest at Benin 

. universities in 1985. The releasing of the detainees was 
- probably linked to the arrival of a delegation from 
Amnesty International (AI) in Benin on 6 April 1989, 

during which the alleged violation of human rights by this 


state was to be investigated. 


b. Meanwhile the student strikes in Benin are continuing and 
the Benin police were involved in skirmishes with students 
in Porto Novo (Benin's administrative capital) on 7 April 
1989. A banned internal opposition group, called the 
Committee for Action, has also called for a countrywide 
strike against the KEREKOU government . 
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COMORES : POSSIBLE REFERENDUM LATER THIS YEAR 


The Comorian Minister of Foreign Affairs and Information, Omar 
TAMOU, said in Moroni (the capital) on 2) March 1989 that a 
referendua would be held later in 1989 in which President 
ABDALLAH would ask the people's consent to remain in office for a 
third term of six years after his present tera expires in 1990. 
TAMOU also said that am ad hoc committee that was appointed in 
1988 to examine the possibility of a constitutional change 
reearding the presidential term of office had reacted favourably 
to the proposal. The referendum might therefore be held in July 
1989 and it would be followed in October 1989 by a presidential 
election, should the constitutional changes be approved. 


TUNISIA : NEW HEAD OF STATE 


a. President Ben ALI of Tunisia was sworn in as the head of 
state for a further period of five years on 9 April 1989 
after he won 99 percent of the votes cast in the 
presidential election (he was the only candidate). During 
his inaugural speech before the Tunisian parliament Ben 
ALI announced that he would be presenting a bill before 
parliament ¡in accordance with which amnesty would be 
granted to persons who were being detained due to their 


political convictions. 


b. President Ben ALI also announced a minor Cabinet reshuffle 
on 11 April 1989. In future the portfolio of the Minister 
of Defence would no longer fall under himself as head of 
state. The new Minister of Defence is Abdellah XKALLEL, 
and Hedi BACCOUCHE is still the government head. 

po AO 
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5. SUDAN_: PARLIAMENT ENDS DISCUSSIONS ABOUT SHARIA 


a. During a sitting on 10 April 1989 in Khartoum (Sudan) the. 

Sudanese Parliament met the demands of the Sudanese 

People's Liberation Army (SPLA) regarding the 

implementation of the Muslim penal code  (Sharia). 

Furthermore, the government's  approval of the peace 

agreement signed between the Democratic Unionist Party 

mm) (DUP) and the SPLA in November 1988 was also supported by 


Parliament. 
b. ELUCIDATION 


On 13 March 1989 the SPLA  — demanded that the 
above-mentioned peace agreement be accepted by the 
Sudanese government without any conditions before progress 
could be made with regard to the ending of the six-year 


civil war. 


Ae 6. ARAB_STATES : GUIDELINES FOR MNEWLY ESTABLISHED ARAB_COOPERATION 
E : COUNCIL 


a. On 12 April 1989 the Prime Ministers of Egypt, Jordan, 
North Yemen and the Deputy Prime Minister of lIrag (all 
members of the Arab Cooperation Council (ACC), which was 
founded on 16 February 1989) ¡issued a statement in 
Baghdad, Iraq, after a three-day conference during which 
the guidelines for the activities of the ACC were laid 
down. According to this statement the heads of state of 
the four member states of the ACC will meet in Cairo 
(Egypt) in May 1989 to sign the abovementioned agreement. 
Although the purpose of the ACC is mainly the economic 
integration of the member states, political and security 


agreements were also signed, such as the coordination of 


¿ 09 360 3305333: 


the foreign policies of the member states and an agreement 
in accordance with which the member states would come to 
each other's assistance should one of them be threated 
militarily by another state. 


b. It was also decided that the headquarters of the ACC would 
be in Amman (Jordan) and that the heads of state would 
shortly be electing a Secretary-General. 


DATE OF IMFORMATION : April 1989 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/2206 


DATE : 28 April 1989 


NOZAMBIQUE : RECENT EVENTS 
1. USSR : SOVIET AID TO MOZAMBIQUE 
2. The Soviet Trade Representative in Maputo (Mozambique), 
Yaroslav OBIDIM, declared recently that the USSR will 
provide Mozambique with emergency aid amounting to US$30 
million during 1989 and that Soviet exports to Mozambique 
would probably amount to US$80 million in 1989.  (Remark : 
In 1988 the USSR provided Mozambique with emergency aid to 
the value of US$15 million). 
b. OBIDIN also stated that at present there are more than 70 
Soviet doctors in Mozambique and that the USSR had already 
trained almost 4 000 Mozambican workers in industrial and 
construction work. 
2. BRITAIN : FINANCIAL AID FOR MOZAMBIQUE 


At the end of March 1989 Britain gave Mozambique financial aid to 
the value of SO million British pounds for the upgrading of the 
Chicualacuala Corridor.  Remark : This agreement was signed 
recently (date unimown) between James ALLAN, Britain's Ambassador 
to Mozambique and Jacinto VELOSO, the Mozambican Minister of 


Cooperation. 
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3. NORWAY : AID TO MOZAMBIQUE 


On 31 March 1989 Morway granted Mozambique aid to the value of 
us$26 million in connection with bilateral cooperation between 
these two states for 1989. The funds will also probably be used 
in the fishing industry. 


4. THE NETHERLANDS : AID TO MOZAMBIQUE 


In March 1989 the Netherlands donated US$50 million to Mozambique 

EN for the financing of projects in the transport, communications 
and construction sectors. Remark : The Netherlands had already.. 
donated Us$28,6 million to Mozambique earlier in 1989 for the 
financing of "emergency programmes”, balance of payments, 
imports, electricity, education and health. 


5. FRG_: AID AGREEMENT WITH MOZAMBIQUE 


Án aid agreement according to which the FRG will grant Mozambique 
38 million German Mark in 1989 was signed between the FRG and 
Mozambique on 22 March 1989. This cooperation agreement for 1989 
consists of 8 million German Mark for technical cooperation and 


e, 30 million German Mark for financial cooperation, including : 


- Structural aid - 20 million German Mark 

- Wheat storage warehouses and wheat terminal in Maputo -— 
4,9 million German Mark 

- Upgrading of the cranes in Nacala - 3 million German Mark 

- Refurbishing of the steam power station in Maputo - 
2,1 million German Mark. 
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6. MOZAMBIQUE : AGREEMENT WITH SWAZILAND AND THE UMHCR WITH REGARD 


TO_REFUGEES 


Mozambique, Swaziland and the UN High Commissioner for Refugees 
(UNHCR) are planning a threefold agreement with regard to the 
voluntary repatriation of Mozambican refugees out of Swaziland. 
In accordance with this agreement the UNHCR will be assisting 
with the provision of transport for refugees as well as for 
reception centres in Mozambique. Remark : A similar agreement 
was signed between Mozambique, Malawi and the UNHCR in December 
1988. 


7. MOZAMBIQUE : DEVALUATION OF METICAL 


On 1 April 1989 the Mozambican Reserve Bank announced the fourth 
devaluation of the Metical in 1989. The Metical was devalued by 
2,9 percent from 682 Metical per US$ to 702 Metical per US$. 


8. MOZAMBIQUE : COMMITTED TO INCREASE RELATIONS WITH SENEGAL 


After CHISSANO's visit to Senegal on 20 March 1989 the Presidents 
ea of Mozambique and Senegal, Joaquim CHISSANO and Abdou DIOUF, 
> committed themselves to ¡increasing economic, scientific and 


cultural relations between the two states. 


DATE OF INFORMATION : April 1989 
RELIABILITY GRADING : 2 
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DATA : 27 Enero 1989 


LLEGADA DE TROPAS CUBANAS DESDE ANGOLA 


1. Las siguientes informaciones urgentes son necesarias sobre 


la llegada de tropas cubanas venidas de Angola: 
A - ? Después de la retirada de los primeros 3.000 
soldados cubanos de Angola, hubo nuevos contingentes 
llegados a Angola? 


- ? Están esas tropas llegando regularmente? 


- ? En caso afirmativo, que tipos de tropas (unidades 


combatientes o auxiliares)? 


- ? Como estan las tropas llegando a Cuba - de barco o 


de avión? 
- ? Están jefes llegando a Cuba? En caso afirmativo, 

poo quienes? 
- ? Están relevaciones de tropas todavia teniendo lugar? 
- ? Están armas retiradas de Angola llegando a Cuba? 


En caso afirmativo, cuántas y de qué tipo? En caso 


contrário, quien las está recibiendo? 


- ? Cuántos soldados cubanos portadores latentes de 


SIDA hán llegado desde Angola y que les aconteció? 
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SUDAPRICA : UN CREDO PARA 1989 


"Nuestra meta es una nueva Sudáfrica, una Sudáfrica totalmente 
cambiada, una Sudáfrica libre del antagonismo del pasado, 
0 una Sudáfrica libre de toda forma de dominación o represión, 
una Sudáfrica en la cual las fuerzas democráticas - toda 
gente razonable - persiguen metas comunes y se oponen al 
radicalismo, sin tener en cuenta de donde provienen." 


"Luchamos por un país no racista, un país libre de racismo, 

de odio racial, libre de la negativa discriminación en base 
1 a la raza. Aceptamos como nuestra meta, la distribución = 7 
justa y equitativa en todos los órdenes para todos los sud- 
africanos, irrespectivamente de raza o color.” 


*La dominación blanca, en la medida en que todavía exista, 
debe ser eliminada.” 


"Cualquier sistema que procure someter a alguno de sus integrantes 
a su subordinación por medios engañosos o turbios está condenado 
al fracaso. Debe ser visiblemente justo y equitativo para 
con todos." 


A A A e 


ey "Cómo alcanzaremos tan justo y equitativo modelo constitucional, 
debe ser negociado ....... Recurciremos a todo cuanto esté 
a nuestro alcance para dar curso a este proceso. Fl tiempo 
es esencial ....... Las soluciones finales tomarán tiempo, 
pero el movimiento y el desarrollo evolutivo visible son 
tremendamente importantes." 


: "Juntos lucharemos para dar impulso al proceso de renovación 

¡ e invitamos a todos a cooperar. Nuestro país reclama un 

cambio profundo en el actual clima de tensión y obstinación 
que experimenta. Todo el pueblo de Sudáfrica quiere ver 
la inmensa buena voluntad que existe en nuestro pals, reflejada 
en nuestras acciones y nuestra conducta. Nos reclama que 
demos forma a una relación firme y factible en lugar de discutir 
y luchar unos contra otros." 


"Desearílamos poder tener la certeza de esto para decir que 
nos uniremos a todos para aceptar el desafío de lograr los 
justos reclamos del público general. Mosotros aceptamos 
tal desaflo. Ninguno de nosotros tendrá éxito en dar fuerza 
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realmente a este nuevo espíritu sólo con palabras. No, mucho 
más tiempo será necesario de todas las partes - trabajo duro, 
conversaciones sinceras y la voluntad para encontrar una 
base común a través del camino de dar y recibir. Mucho más 
será necesario - pensamiento realmente creativo y sin temores. 
A Esto nos comprometemos”. 


Lo expuesto vislumbra en efecto, una nueva y valiente Sudáfrica. 
Estas palabras fueron expresadas por el nuevo líder del gobernante 
Partido Nacional de Sudáfrica, Señor F.W. de Klerk, en el 
Parlamento en el mes de febrero del presente año. 


Un reconocido diario de oposición al partido gobernante, 
"The Natal Mercury”, recogió estas palabras en un editorial 
que citamos a continuación: 


"Nunca en la vida de éste o ningán gobierno nacionalista, 
ha existido tan amplia posibilidad de diálogo para lograr 
la resolución del impasse político de Sudáfrica. El nuevo 
líder del partido gobernante, Señor F.W. de Klerk, marcó 
la salida del estancamiento en el cual Jas posiciones de 
los políticos estaban inmersas." 
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CARTA ABIERTA 


De mi consideración: 


En esta nueva ocasión en que celebramos nuestro Día Nacional, desearía 
= compartir algunas reflexiones con ustedes. Hace un año atrás, en una carta 
i »? abierta sobre el surgimiento de una nueva Sudáfrica que les hice llegar, 
h mencioné la voluntad que existe entre toda nuestra gente para encontrar 
un camino común, para olvidar los errores del pasado y construir juntos 
un nuevo futuro. 


¿Dónde nos encontramos un año después? 


Mucho ha sucedido en el campo de los acontecimientos políticos, constitucion 

ales, socio-económicos y diplomáticos. No tengo duda alguna de que estoy a 
expresando los sentimientos de la mayoría de los sudafricanos cuando digo 

que ahora somos todavía más optimistas y confiados en cuanto al camino 

que debemos recorrer. 


A A A A A A e a 


El hecho de estar en el umbral de la áltima década del siglo veinte crea 
un clima de renovación polltica y social con muchas expectativas. La 
elección, algunos meses atrás, del Sr F W de Klerk como líder del partido 
de gobierno, ha dado un marcado impulso al programa de reforma. Sus primeras 
expresiones como líder, "luchamos por un país no racista, un país libre 
de racismo, de odio racial, libre de la negativa discriminación en base 
— a la raza; la dominación blanca, en la medida en que todavla exista, debe 
terminar", han sido acogidas tanto por el gobierno como por la oposición, 
por los sudafricanos negros y blancos y por analistas de prensa de todas 
las tendencias políticas, como aquellas expresiones de un hombre que llevará 
a cabo la iniciativa de reforma con entusiasmo y vigor. 


A 


: Ya en este año han habido importantes repercuciones políticas. Las tres 
leyes que aún quedan como pilares del apartheid, están siendo revisadas. 
Más aún, hace sólo dos semanas, por primera vez a nivel ministerial, un 
ministro de gobierno presentó un proyecto para un único gabinete y parlamento 
en el cual, negros, blancos, mestizos e indios estarán representados. 
Las dudas sobre la sinceridad del gobierno en cuanto a llevar a cabo una 
gran reforma y su compromiso para lograr una sociedad justa y equitativa, 
deben desaparecer de una vez por todas. 


Estos acontecimientos han despertado nuevamente el diálogo aletargado de 
las negociaciones sobre la Constitución entre líderes negros y blancos. 
Estas negociaciones fueron acogidas con entusiasmo por tan poderosos polltios 
negros como el jefe Mangosuthu Buthelezi, líder de casi 7 millones de Zulus, 
como un momento decisivo en la evolución de Sudáfrica hacia una sociedad 
post-apartheid. 
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Los resultados de la reforma y renovación son evidentes en todas partes. 
Como ya han sido informados, el histórico bastión de religión Afrikaner, 
la Iglesia Reformada Holandesa, denunció al apartheid como un pecado en 
contra de la humanidad y se comprometió a cooperar para desmantelarlo. 
La Comisión de Derecho Sudafricana ha incluído un proyecto de Ley sobre 
Derechos a la nueva Constitución y voto universal. 


Como resultado de que muchos sudafricanos de todas las razas se han unido 
en el esplritu de cambio y cooperación pacífica, los incidentes de violencia 
revolucionaria han mermado e incluso parece haber un cambio de conciencia 
entre muchos elementos de los violentos grupos anárquicos dentro del país. 
Una reciente y miy importante encuesta de opinión llevada a cabo en Sudáfrica 
por Gallup muestra que más del 89 por ciento de la población sudafricana 
está en contra de las sanciones y la desinversión a pesar de la opinión 
de algunos clérigos que tratan de defender lo contrario. 


Más alentador aún es el cambio de opinión en las esferas de influencia 
del exterior. Hay una nueva consciencia a nivel diplomático. Desde la 
última vez que les escrib1, el Presidente sudafricano visitó varios jefes 
de estado africanos e hizo una gira por Europa; la firma por parte de Sudáfrica 
del acuerdo internacional para la independencia de Namibia y el seguimiento 
irreprochable de los compromisos asumidos a pesar de la flagrante violación 
del acuerdo de paz por parte de SWAPO en el día de su implementación, son 
sólo algunos ejemplos.. 


Cooperación política y económica - en oposición a conflicto e aisiamiento 
- es lo que se necesita para restaurar la salud de Africa Meridional. 


Para terminar, nuestro deseo es el de una sociedad democrática en todo 
el sentido de la palabra, en la que la responsabilidad de gobierno está 
dividida entre todos, se comparte entre todos ......... y es aceptada inter- 
nacionalmente por todos. 


Todo lo que solicitamos es que se le dé a Sudáfrica una chance y que se 
comprenda su naturaleza histórica pues, la mal comprensión y la descon- 
fianza constituyen un obstáculo en el camino a la reforma y sólo enlentecen 
los esfuerzos para lograrla. 


El Dr Don Beck, un reconocido sicólogo Tejano que ha visitado Sudáfrica 
25 veces, llegó a la siguiente conclusión: 

“Sudáfrica es un microcosmos del planeta Tierra. Contiene todos 

los diferentes orÍgenes, experiencias de vida y sistemas de valores 

que hacen al homo sapiens del siglo veinte lo que es. Tr all! 

es como volver al futuro". 


Muy atentamente, 


A J MARAIS 
ENCARGADO DE NEGOCIOS a i 
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FECHA : 5 de Julio de 1989 
1. KENYA : NOMBRAMIENTO DE NUEVO VICE-PRESIDENTE 


El Presidente MOI de Kenya nombró  vice-presidente al 
ministro de Hacienda, Prof George SAITOTI, el 1 de Mayo de 
1989. SAITOTI acumulará sus nuevas funciones con la 
cartera de Hacienda. 


EXPLICACION Y COMENTARIO 


a, SAITOTI fué nombrado después que su predecesor, a 
Josephat KARANUA pidió su demision. El Parlamento 
habia aprobado, el 27 de Abril, a una noción de falta 
de confianza en KURANUA. 


b. SAITOTI, que pertenezce a la tribo Masai, no tiene 
una base de poder personal fuerte debido al facto de 
ser apoyado por uno de los grupos étnicos más. 
pequeños. El Presidente NÚi, al nombrar a SAITOTI 
eliminó la posibilidad de una nmenaza a su base de 
poder dentro del gobierno. 


2. ETIOPIA : ERITREOS QUIEREN CONVENCER A LOS REBELDES A 
NEGOCIAR CON EL GOBLERNO 


Una delegación de diputados etiopicos, funcionádrios del 
gobierno y representantes de várias organizaciones de Meseta 
Cristiana de Eritrea (norte de  Etidópia) solicitó al 
Presidente MENGISTU de Etiópia, el 15 de Mayo de 1989, para 
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que les autorizara a tener conversaciones con Jos rebeldes 
de la Meseta y de Eritrea, en un esfuerzo para persuadir a 
los últimos para que negocien con el gobierno de Etiópia. 
Además, la delegación declaró querer desempeñar un papel más 
activo en la busca de la paz. La delegación solictá ae los 
paises que  estában  auxiliando al Frente Popular de 
Liberación de Eritrea (EPLF) para que cesasen inmediatamente 
su asistencia a los rebeldes. El Presidente MENGISTU aprobó 
al pedido y declaró que iba a presentarlo al gobierno para 
discusión. 


EXPLICACION Y COMENTARIO 


y, La solicitud de los cristianos de la Meseta parezce ser una 

tentativa para hacer a MENGISTU seguro de su apoyo. Su 

atitud tuvo lugar poco después que los musulmanes de las 

Tierras Bajas reconendarón, el 29 de Deciembre de 1988, la 

partición de Eritrea. Su ¡recosendación insinuaba que la a 
entera población de la Meseta apoyaba a los rebeldes 

eritreos. 


3. UGANDA ; REGRESO DEL ANTIGUO PRESIDENTE 


Según noticias publicadas por el diário ugandés New Vision 
(3 de Mayo de 1989), Tito CKELLO, que fué presidente de 

ze Uganda desde Julio de 1985 hasta Enero de 1986, regresará 
pronto a su pais.  OKELLO tuvo conversaciones en Tanzania 
con el Presidente MUSEVI, cuando este estuvo en ese pals 
para asistir a un festival comemorativo de la unión de 
Tanzania con Zanzibar, que tuvo lugar en Dar es Salaam. 

Ñ Comentário : OKELLO escapó hacia Sudan, antes de fixarse en 
Tanzania, después del golpe de Enero de 1986 que elevó 
MUSEVENI al poder. 
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El presidente de MORENA (Movimiento de Renacimiento Nacional 
- un movimiento de oposición prohibido por el gobierno), 
Paul Mba ABESSOLO, regresó a Gabón el 14 de Mayo de 1989, 
después de pasar 12 exilado en Francia. Elle está 
preparado para "trabajar juntamente con el Presidente BONGO 
para construir un Gabón mejor”. ABESSOLO, después de 
regresar, declaró que es posible que la existencia de un 
sistema  multipartidário no sea recomendable para Gabon. 
Anadió que era favorable a un sistema politico basado en la 
manera de vivir rural donde vários candidatos del mismo 
partido disputan una elección. 


EXPLICACION 


MORENA fué creado poco después de 1980 en la Universidad 
Nacional de Gabón, en Libreville, como una protesta contra 
el estilo de vida extravagente de la élite gabonesa y los 
favores concedidos por BONGO a los miembros de la tribo 
Bateke. El movimiento se desplomó completamente en 1982 
después del arresto de muchos de sus miembros, acusados de 
actividades subversivas mientras otros salieron del pels. 
Todos los detenidos de ese periodo fueron libertados después 
y algunos de ellos adaitidos en el gobierno de BONGO. 


GUINEA ; CONTE VISITA FRANCIA 


El Presidente Lansana Conte de Guinea visitó Francia en Mayo 
de 1989, donde tuvo conversaciones con el Presidente 
Mitterrand. Cooperación bilateral y asistencia económica 
francesa fueron dos de los temas discutidos.  Comentário : 
Según en acuerdo de cooperación en vigor, Guinea receberá de 
Francia, en 1989, ayuda al desarrollo cuyo valor está 
calculado en 100 millones de Dólares. 
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6. SENEGAL/MAURITANIA ; DISCUSIONES SOBRE DESACUERDOS 


El 17 de Mayo de 1989, Senegal y Mauritania tuvieron su 
primera etapa de conversaciones de paz en Mali, bajo la 
presidencia del ministro de Belaciones Exteriores de ese 
pais, lesa ONGOIBA. 


EXPLICACION 


l. Esas conversaciones fueron el priser contacto oficial 

directo entre Senegal y Mauritania desde el 9 de 

Abril de 1989. En ese dia, un incidente de frontera 

insignificante generó tusmultos ¡generalizados entre 

J ciudadanos  senegaleses y nmauritanios que causarón 
cientos de muertos y gran pérdidas materiales. 


b. El presidente de Mali, Moussa TRAORE, en su calidad 


de presidente de la OUA, está desempeñando el papel 
de mediador en este conflicto. 


7. 


Según el diário austriaco Salabursger Nachrichten (9 de Mayo 
de 1989), Libia acusó a la URSS de hacer demasiadas 
concesiones al Occidente desde que Mikhail GORBACHEV asumió 
el poder. Libia sugerió que, debido a presión americana, 
la URSS retiró de Afganistan, obligó Cuba a retirar de 
Angola, reconoció en privado al sindicato polaco 
Solidaridad, y abrió las puertas para los judios soviéticos 


que deseasen migrar a Israel, 


FECHA DE LA INFORMACION : Junio de 1989 
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FECHA : 5 de Julio de 1989 


CAMBIOS DE PERSONAL EN EL CC 


El Comité Central del Partido Comunista de la Unión 
Soviética  (PCUS) fué llamado ¡inesperadamente para una 
reunión que tuvo lugar el 25 de Abril de 1989. El trabajo 
del CC, de las organizaciones locales del Partido y también 
alcunos de los resultados de las recientes elecciones para 
el Congreso de Delegados fueron discutidos. Los siguientes 
cambios de personal del CC fueron discutidos también : 


- 110 miembros del CC (nombrados en la era de BREZHNEV) 
perdieron sus escaños. A GROMYKO (antiguo ministro 
de Relaciones Exteriores), M SOLOMENTSEV (antiguo 
jefe del Comité de Control del Partido), y B 
PONOMARYOV son alcunos de ellos. (Comentário : El 
CC incluye 307 miembros con voto y 170 miembros sin 
voto). 


- 24 suplentes del CC fueron promovidos a miembros con 
voto, incluyendo a  V FALIN, presente jefe del 
departamento Interracional del PCUS, y a Y PRIMAKOY, 
presidente del Instituto de Economia Mundial y 
Relaciones Internacionales. 


(Comentário : Se ignora si las 110 personas arriba 
mencionadas serán substituldas por nuevos miembros). 
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2. READMISION DE MEDYEDEY EN EL PCUS 


El Comitá de Control del Partido aprobó a la solicitud de 
Roy _MEDVEDEV, el bien conocido historiador y sociólogo 
disidiente, para ser reintegrado como miembro del PCUS. 
MEDVEDEY fué expulsado en 1959, después de la publicación de 
su libro Dejen a la História Juzsar donde hizó referencias 
al culto de la personalidad por  Stáline y a las 
consecuencias de ese facto. 


3. DECLARACION SOBRE ACTIVIDADES DEL KGB 


r El jefe del KGB, Y KRYUCHKOV, en una intervid concedida al 

diádrio J]zvestia (5 de Mayo de 1989) declaró que el KGB habia 
aceptado a una resolución determinando que ese servicio 
informará a la población soviética sobre sus actividades y 
que habrá menos segredo sobre sus operaciones. 
Comentário : Esta declaración no menciona a los métodos que 
serán adoptados para informar a la población sobre las 
actividades del KGB, ni tampoco hace claro sí esas 
informaciones serán suministradas al publico sólamente 
después del final de las operaciones. 


4. YISITA POSIBLE DEL PRIMER MINISTRO BRITANICO 
Se espera que el Primer Ministro Británico, Margaret 


TATCHER, visitará a la Unión Soviética en Junio de 1990 para 
tener conversaciones oficiales con Mikhail GROBACHEV. 


FECHA DE LA INFORMACION : Junio de 1989 
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FECHA : 5 de Julio de 1989 


1. EL GOBIERNO Y LA OPOSICION 


Co. 


A despecho de una situacion economica y social que 
sigue agravandose, el Presidente  RATSIRAKA sigue 
siendo relativamente popular. Las acusaciones de 
irregularidades son dirigidas principalmente a los 
otros  míembros del gobierno y administradores. 
Desde que RAMAHATRA fué nombrado Primero Ministro el 
12 de Febrero de 1988, parezce que RATSIRAKA se ha 
alejado del conflicto entre el Primero Ministro y 
ministros corruptos. 


Los siete partidos existientes no pueden actuar sin 
pertenecer al Frente Nacional de Defensa de la 
Revolucion (FNDR), creado como un frente popular pero 
serviendo para controlar a los partidos que no hacen 
parte del gobierno. El Consejo Revolucionario 
Supremo (SRC), que ocupa la posicion central en el 
regine de RATSIRAKA, es una alianza entre el partido 
de RATSIRAKA, AREM, y el AFKXM, el partido de la clase 
superior de Tananarivo, que es dominado por los 
comunistas y tiene relaciones estrechas com los 
partidos cosunistas francés y soviético. Otros 
partidos estan representados también en el SRC y son 
usados para controlar a la oposicion. 


El partido mayoritario AREXA conseguio, en el $ de 
Deciesbre de 1988, que la Asemblea Nacional Popular 
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aprobara a una enmienóa constitucional autorizando 
una suspencion del mandato presidencial cuando el 
supremo interés nacional lo justificara. RATSIRAKA 
dejo a la oposicion en desorden cuando anuncio, en 
Deciembre de 1988, que la eleccion presidencial que 
debría tener lugar en Noviembre de 1989 sería 
antecipada para el 12 de Marzo de 1989, debido a la 


situacion economica y social de. la ísle. Su 
decision moatro que tanto consideraciones politicas 
internas cono preocupaciones diplomaticas 
justificaban a la eleccion anticipada. Los 


dirigentes locales de AREMA esperan que la eleccion 
obligara «au RATSIRBAKA a clarificar a su politica, 
sientras el Presidente de Francia y el Papa Juan 
Pablo II, cuyas visitas estan programadas para 
Octubre de 1989 y Mayo de 1990, desearan causar la 
impresion de que estan apoyando la campaña del 
presidente. 


d. Después del choque inicial,  trés politicos se 

presentaron pará se oponer a Ja candidatura de 

RATSIBAKA. El líder del NFM, RAKOTONONIRINA puede 

: representar el principal problema para RATSIRAKA, 

a especialnente en las ciudades, mientras el bien 

| conocido Monja JOANA, lider del  MONIMA-K es 

considerado demasiado viejo. RAZANABAHINY, del 

partido VONJY, es considerado como estando fuera de 

: la corrida. La cantidad de canditatos muestra que 

los partidos de la oposicion no estan unidos y no 

tienen una estratégia comun para derrumbar ai 

gobierno. Es cuestionable que  alcun de los 

politicos mencionados arriba sea capable de derrotar 

a RATSIRAKA porque ninguno de ellos dispone de una 

estructura nacional, fondos y servicios para conducir 
a una campaña electoral nacional. 
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Tanto grupos oposicionistags basados en Madagascar 
como grupos exilados en Frencia estan intentando 
crear un frente de unidad contra el gobierno de 
RATSIRAKA pero acontecimientos recientes »nuestran 
falta de coordinacion y una ausencia de soluciones 
para los problemas del pais, mientras rivalidades 
entre los lideres estan haciendo una oposicion 
organizada inmpossible. 


Une coligecion entre el MEM de RAKOTONONIRINA, el 
partido VONJY de RAZANA BAHINY y el partido VS-MONIMA 
de TSYHOZONY, llamado Alianza Democratica, fué 
creada el 21 de Enero de 1989, con apoyo de la 
importante organizacion cristiana CEADAM. El suceso 
de las coligaciones entre partidos de la oposición es 
dudoso porque alcunos politicos se asocian con una 
cierta  coligacion segun la situacion politica y 
social del mosento. A 
Una tentativa para unir a todos los grupos de 
exilados en una Union de Opositores Malgaches en el 
Extranjero (Union des  Opposants Malguches á 
l'Exterieur - VOME), creada en 7 de Octubre de 1987 
en París, bajo la direcion de Alexia BEZAKA (antiguo 
lider del Partido Democratico Cristiano), no empezo 
todavia 1» influenciar la vida politica de 
Madagascar. Es dudoso que alcuno de los partidos 
internos estea preparado para asociarse al UOME. La 
relevancía de los grupos exilados puede ser dudada 
después que el antiguo  diplomatico  malgache 
Ranaivo-RAHAMEFY  ANDRIANONY fué nombrado jefe del 
gobierno de Madagascar en el exilio, el 17 de Febrero 
de 1989, com la intencion de llamar la atencion del 
sundo hacia la situacion precaria en la isla. 
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2. ECONOMIA 


b, 


Madagascar es uno de los paises nas pobres del aundo 
con una renta per capita de 260 Dolares, mientras 
robos, corrupcion y contrabando, acompañados de una 
sequía y hambre  debilitaran todavía nas a una 
situacion economica y social inestable. 


En 1980 el pais tombo en una críise de pagos y 
RATSIRAKA fué forzado a pedir ayuda al FMI. Los 
resultados de los reformas economicas, que incluyeron 
la supresion de las compañias comerciales del estado, 
la adopcion de um nuevo codigo de inversionos 
extranjeras, la apertura del sector bancario a 
empresas privadas y la liberalizacion del cosércio 
externo siguen siendo insignificantes y la econoaía 
todavia sufre. La Francia cancelo una parte de la 
deuda de la isla cuando RATSIRAKA visito a ese país 
en Febrero de 1989 y esta suministrando una gran 
ayuda econosica para apoyar al gobierno de RATSIRAKA. 


3. RELACIONES ENTERIORES 


b. 


Aunque Madagascar se  estéa alejando mucho del 
socialiano en su política economica, sigue 
manteniendo relaciones politicas asístosas con el 
mundo comunista. 


Las fuerzas armadas de Madagascar son instruidas y 
surinistradas por la Union Soviética y Corta del 
Norte. La isla fué uno de los seis paises que 
boicotearon en 1988 a los Juegos Olimpicos de Seul, 
coro expresion de solidaridad con Corea del Norte. 


é 


Las relaciones con Libia mejoraron recientemente, 
mientras la influencia de Libia en la propagacion del 
Islan es bastante evidente en las estructuras 
sociales del pais. Paises como China, Cuba y 
Tuniaia también concedieron becas de estudio a 
estudiantes malgaches, mientras Saudi Arabia, China, 
Iran y la Unión Soviética suministran auxilio técnico 
y financiero para desarrollar a la infraestructura de 
Madagascar. 


C. Se espera que la visita, del President Mitterrand a 
los territorios del Oceano Indico marcara la 
reconciliíacion de Francia con Madagascar y que las 
relaciones mejorados entre eses dos paises podran 

> " conducir a una política de apertura hacía otros 
Ñ paises. 
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b. 


Botswana is one of about seven states in Africa that coulé 
be ktypocast as muiltiparty democracies. However, fine 
cracks have begun to emerge with regard to the democratic 
tradition, viz threats made by Government ministers 
against the press and the introduction of the Netional 
Security Act in 1986. This lendlocked, semi-arid country 
can however still boast of  uninterrupted political 
stability and rapid economie progress since independenee 
from Britain in 1966. The internal security situation has 
cemained remsckebly stable to a degree not essily found 
elsemhere in the Third Worlá or even the industrislized 
world. 


During the previous general election in 1984, wiich vas 
heatedly contested by five political parties, the Botswena 
Democratic Party (BDP) of President Quett MASIRE won san 
overuhbelning  najority. Even though the  strongest 
opposition party, the Botswmms Netional Front (DY) led by 
De Kenneth XKOMA, cen currently only claim four out of a 
total of 34 contestable perliamentery seats, the party 
nade some progress in canvassing voters awey from tha BOP, 
especially in the urben arees. However there hes besa 
isolated cases of elected DP politicians defecting to the 
BNP, a trend which has primarily come to the foreground 
since the previous general election. Recently this trend 
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has ceversed itself to a lesser degres. Currently there 
are indications of a serious rift within the DNP, as 
evidenced by the expulision of eight of its officials 
during December 1988. The rift would probably cause the 
BUY not to be able to consolidate its power base during 
tbe coming general election later in 1989 and it cen be 
foreseen that the BDP will benefit from this. The only 
other party with a parliamentery sest is the Botswsna 
People's Party (BPP) led by Dr Knight MARIPE. 


Of the four opposition parties, the BNP remains the most 
viable. However, it represente an unessy combination of 
traditionalism and a type of socialist rhetoric and lacks 
sufficient resources and organisation. Because of the 
negativo sido-effects of the prevailing recession in 
Botswana, coupled with the protracted drought, tho MW is 
slowly extending its electoral support base. However, as 
a result of tribel influence on voting patterns in 
Botsuena the BUY stanés almost no chence of winning a 
general election as long as it asinteins its predominant 
Bengwaketse character (13,2 percent of the population and 


. only the third biggest tribe). In order to become a 


factor in Botswena politics the BWYP will have to broades 
its base of support to the dominant BRamengueteo tribe 
(37) percent of the population), which supports the ruling 
Bop. Although the BNF will be a fector ia future 
elections, there is little likelihbood, given its history 
and circumstances, for it to pose an electoral threst to 
tbe BDP. None of the four opposition political parties 
has presented «€ serious threat to the BDP's hold on 
government - which is one possible explanation for the 
maintenance and stability of multiparty politics in 
Botswana. All four opposition parties depend on 
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regional/ethinic bases of support for their minimal 
success, despite efforts by the BNF to develop a 
brosd-bases national organization. 


d. The relatively stable political situation in Botswana will 
probably continue, although tension between the BDP and 
the BNF, which has increased mesrkediy during the latter 
part of 1988, will probably increase even further during 
the run-in to the general election in 1989. There is 
evidence that the BDP, true to the tactics of party 
politics, is trying to discredit the leadership of the 
BUY, especially KONMA. 


a 


2. THE SECURITY SITUATION 


a. There appesr to be little if uny subetance to the rather 
persistent rumours that Maj-Gon len  — XEMANA 
(second-in-coamend of the Botswene Defence Force - BDF - 
and chiaf of the dominant Bamangiato tribe) intends to 
resign in orde to enter politics as presidential 
candidate. Although XHAMA enjoys a certain popularity as 
tribal chief and second-in-commend of the BDPF he will need 
the endorsement of either the 8DF or the BUF if he decides 
to enter politics and will also have to resign his 
position in the army and his chieftainship in order to de 
so. This vwill leave him with en extremely uncertain 
support base. It is extremely unlikely that either MISIRE 
or KOMA will cede their position in his favour. 


b. In response to a motion in 1986 by senior members of the 
Baemangwato tribe that KHAMA mist resign his position in 
tbe 5BDP in order to take up his legitimste duties as 
chief, MASIRE convened A general meeting of the tribe 
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where it was ascertained that the majority of the 
Bamengwato is opposed to this motion. It seems that the 
tribe wants KHAMA to stay on in the BDF as they regard bis 
position in the army as of national importance. 


There are unsubstentisted rumours to the effect that 
Tashekedi KHAMA (younger brother of Ian KHAMA) plans to 
enter politics. Apparently he intended to fora a 
political party at the end of 1988 in order to compete in 
the general election in 1994. He has already cesigned his 
position as acting chief of the Bamangwato-tribe sarly in 
1988. 


Indications are that a seperate portfolio of Minister of 
Defence will be creosted after the next general election. 
Lt-Con MERAFHE is apparentiy being earmarked for this 
position and Mej-Gon XHAMA will probsbly be promoted to 
hesá of the BDF. The rationale behind this move lis 
soemingly to prevent KKHAMA from entering politics at this - 
stage and to satisfy MERAFHE*» political ambitions. 


ás a cesult of Botswens's perception of the security 
situation in southern Africa, this once-defenceless state 
is improving its arnmed forces. Botswens has launched e 
programme to builá its fliedgling forces into a credible 
deterrent against incursions into its territory. The BDF 
budget has besa increased subetentially (15 percent 
incrosse) for the current fiscal year, and new firepownr 
has been added to its air force. The beckbone of the DF 
today is a 2 850 man army, whose equipment include Soviet 
made armouredá personnel  carriers and  surface-to-air 
missiles. As a ground force, it is suppocted by the 1 260 
snenber para-military force. 
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3. RELATIONS WITH SQUTA AFRICA 


a. Tha policies of  Botswms  towerd South Africa are 
determined by economic interdependence with the letter, as 
well as the conflict situation in southern Africa aná the 
policies and resolutions of the 04U with regard to the 
issues in the sub-continent. 


b. Although relations between Botswana and South Africa are 
currentiy strained, the relations are generally relatively 
correct end pregastic. Botswena is being progressivoely 
implicated in sections sand  developments which are 
detrimentel to cordial relations. Primery factors 
responsible for increased tension between the two 

2 countries are hot pursuit operations by the South African 
security forces, border incidenta, continued infiltration > 
into South Africa by ANC tecrorists, accusastions that 
South Africa is exerting pressure on Botswens to concluds 
a security pact with South Africa, accusations that South 
áfrica is utilizing the DNF to destabilize that country, 
and regular negative criticiem against the "policy of 
apartheid” and the ongoing constitutional reform in South 
Africa. However, Botswena is in favour of the ongoing 
peace process in Zouthwestera Africa and Pres MASIRE hss 
recently said that South A£frics's internal probleas caen 
now also de resolved. 


S. It remains Botswena'» attitude thet a formal security 
treaty with South Africa is unaecessery because the two 
countries are not at war with one another and because 1t 
is the fica and often stated policy of Botswana that their 
territory will not be useá as a launching pad for 
terrorist actions against amy <f  ¿t'ws  neighboucing 
states. An increase in the presence and activities of ANC 
terroriste in Botswsns will lead to increased tension aná 
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enmbsrrasenent for the Botswana Covernment. Botswana will 
however not shut its doors to geniune political refugees. 
Such people will be given a safe heaven as long as they 
refrain from planning or attempting "to achieve the 
violent overthrow of the Government of any country from 
within the boundaries of Botswana”. 


As a member of the Prontline states aná the SADCC, 
Botswens's policy towarás South Africa and the region must 
be assessed within the framework of the  brosdec 
ideological objectives of these groupings. Botswene, 
however, remains dependent on sound economic relations 
with South Africa and will continue and expand these on- an 
informel basis.  1t remsisa Botswena's offcial policy 
that, while sanctions can be an effective tool in trying 
to persuade an ostracized nation to chenge ¿its wsys, 
Botswana is in no position to implement economic, 
political or militery sanctions against South Africa 
because to do so would be to threaten its ona sovereigaty. 


rt can probebly be predicted that there certainiy will be 
increased internstional pressure on Botswana to change its 
policy towerds “liberation” in southern Africa. However, 
the factors underlying the non-springboaré policy is 
compelling and likely to influence any set of decision 
makers in Caborone. 


The possibilities opened up by the independence of 
Zimbabwe are further enhanced by the upcoming independence 
of SWA/Nemibia which will render nmore feasible the 
long-contemplated completion of a call link betwen 
Botswana and the Atlantic Ocean through Sá. 
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e. In the light of there being no internal opposition groups 
currently operating in Botswena and there being little 
possibility and/or potential of clashes between students, 
unions, disgruntled elements, etc and the security forces, 
the internal security outlook is very good and the risk 
factor probably minimal. 


5. SUNNABY 


On the internal £ront in Botswena the mein issue st this stage is 
the preparations for the general election later in 1989 (no 
definitivo deste has yet been given). In conjunction with this is 

“> rift in BY ciccles, an aspect that is being fully exploited by 
the governing BOP. There are still no indications that Ilan KHAMA _ 
intenás to enter politics at this or any other stege. It would 
seen that there la a messuro of infighting between KNAMA and 
MERAFHE. This coulé possibly be attributed to KHAMA's popularity 
with the ktroops and his family standing as son of the (very 
popular) previous president. With regarét to the state's foreiga 
policy there have been no changes concerning its clear preference 
for Western states despite its declared non-aligned forsiga 
policy. 


DATE OF INFORMATION : June 1989 
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1. Aunque el ANC haya aprobado publica e incondicionalmente las 
iniciativas de paz en Africa del Sudoeste, la organizacion 
esta preocupada debido a los comentarios favorables 
recibidos por Sud Africa debido a esas iniciativas y también 
a sus relaciones mejoradas con Mozambique. La organizacion 
tiene expresado también su recelo de que, como consecuencia 
de eses relatorios, la comunidad y la prensa internacionales 
no sigan concediendo a la situacion en Sud Africa el grado o 
de atencion que solia prestarle. 


Le Tom SEBINA (responsable por la propaganda del ANC), 
reaccionando a las noticias de que Sud Africa desea expandir 
a sus iniciativas diplomaticas en Africa, y especialmente en 
Mozambique, declaro que todas las iniciativas politicas del 
gobierno sud africano son inutiles debido a la falta de 
cambio interno en Sud Africa. SEBINA añadio que "la 
atencion prestada a los acuerdos sobre Angola y Namibia 
habia hecho olvidar al problema de la continuacion del 
apartheid en Sud Africa”. El confirmo que el ANC 
preseguiria con su  "lucha”  independientemente de las 
iniciativas sud africanas. 


3. El ANC se basa en el hecho de que el gobierno sud africano 
acepto al sistema de un hombre-un voto en Africa del 
Sudoeste pera no lo acepta en Sud Africa, para decir que el 


gobierno sud africano no quiere poner fin al apartheid. 
Ademas, el ANC esta aprovechando al proceso de paz en Africa 
del Sudoeste para demonstrar que Sud Africa reacciona 
“positivamente” a presion exterior, incluyendo sanciones 
economicas. 


4. En Octubre de 1988 el Comitá Ejecutivo Nacional (NEC) del 
ANC expreso a su precupacion relativa al "auxílio” que 
ciertos países estan dando al gobierno sud africano para 
ganar mas legitimidad en Africa. Segun el ANC, esa atitude 
tiene lugar a despecho del facto de que "la gran mayoria de 
la poblacion sud africana no reconoce a la legitimidad del 
gobierno”. La organizacion pidio a la comunidad 
internacional (incluyendo a Africa) para que "cierre de 
golpe la puerta en el nariz de Botha” y intensifique a sus ón de 
esfuerzos para aislar todavia mas al gobierno sud africano. 


S. La preocupacion del ANC relativa al declinio de la 
publicidad becha a la situacion interna de Sud Africa 
resulta de la incapacidad del movimiento y de sus aliados 
para explorar eficientemente a los problemas domésticos de 
Sud Africa. Esta preocupacion resulta no solamente de las 
iniciativas diplomaticas de Sud Africa sino también de 
acontecimientos internos, que ¡incluyen a la mejoria de las 

e condiciones de vida de Nelson Mandela, de la suspension de 

las ejecuciones de seis personas condenadas por el asesinato 
del concejal Dlamini y del modo como Jas huelgas de hambre 
de los detenidos fueron solucionadas. Ademas, el caso de a 
Winnie Mandela (uso de violencia para derrumbar al gobierno 
sud africano), dio publicidad negativa al ANC. Las huelgas 
de hambre fueron grandemente eclipsadas por este caso Como 
topico de propaganda y los imagenes del ANC y de las 
organizaciones  “progresisias” — internas fueron afectadas. 


Estes acontecimientos presionaron todavia nas al ANC para 
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que  intensificara a. su ofensiva internacional con el 
objectívo de asegurar a la superviviencia de su imagen como 
para  1y8y. una Conquista del poder “pacirica/bien 
sucedida” en Africa del Sudoeste por el SWAPO es esperada 
por el ANC y tendra no solamente una influencia positiva en 
el moral de la organizacion, sino que estisulara también, a 
esos militantes del ANC que favorezcen a una solucion 
negociada para que  intensifiquen a sus acciones 
internationales en favor de una solucion semejante en Sud 


Africa. pz Una tentativa de ese tivo sera acompañada por el 
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Zimbabwe's agricultural prospects for the 1988/89 agricultural 
season are less favourable than the previous season, mainly as a 
result of drought in the southern areas and excessive rain in the 
northern areas. These events will have s negative influence on 
the economic growth rate and on Zimbabwe's ability to provide 
other African states with food products. 


In April 1989 the Central Statistical Office (CS80) of Zimbabwe 
announced the anticipated figures for production as well as the 
anticipatod  d«¿elivery figures to the various  merketing 
orgenizations: , 


- Whest production of 1 927 000 tons of which 1 058 550 tons 
will be delivered to marketing organizations. This figure 
is 12 percent lowec then 1987/88 


- Cotton production of 273 097 toms, which will be 
approximately 15 percent lower than the 323 000 tons 
produced in 1987/88 


- Soya bean production of 121 489 tons compared with 122 000 
tons in 1987/88. 


Laa : Estinstes vith regerá to tha toharen crop (Zimbabwe's 
most important agricultural product measured in terms of export 
earnings) are not yet known. 
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3. ELUCIDATION AND COMMENT 


8. Agriculture is one of Zimbabwe's most important production 
sectors and contributes about 11 percent to the country's 
gross domestie product (GDP). This sector is also one of 
Zimbabwe's most important earners of foreign exchange - of 
which the country currently has a serious shortage. 
Furthermoro, Zimbabwe is one of the few African states 
that is self-sufficient with regard to food and is also a 
food exporter. World alé organizations regularly buy food 
from Zimbabwe for distribution in neighbouring states such 
as Mozambique and Malawi. 


b. The 1987/88 agricultural season was characterized by 
record crops of tobacco and cotton, while the delivery of 
wheat amounted to more than the anticipated 700 000 tons. 
However, these record crops followed  relatively low 
production levels due to droughts in Zimbebwe from 1983 to ns 
1987, and were still lower than 1980 production levels. 


e. The anticipated poorer crops will not only have a negative 
effect on the distribution of food to neighbouring states 
and on local consumption, but will also effect Zimbabwe's 
economic growth rate for 1989. An economic growth rate 
between 3 and 4 percent is expected, as opposed to the 

_ growth rate of about 6,5 percent for 1988. 
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1. 


Since the beginning of 1989 President Kemuzu BANDA of Malawi has 
Deen rescii ¿iicasingay critical o tio northern sesion af 
Malewi. It seems as if the fear of disloyalty/defection from this 
region, that he has had for many years, has once more come to the 


fore. 


In this regard the following statements by BANDA in 1989 are of 
importencee: 


- The President accused civil servants working in northern 
Malawi of trying to make the northern region break away 
£rom the rest of Malawi and to form a separate state. He 
further appealed to the “guilty personas” to resign oc they 
would be dismissed. 


- He also ordered that teachers from the northern region may 
not be employed in other parts of Malawi, because they are 
prejudiced egsinst students from the central and southern 
regions. According to BANDA, teschers in the northern 
regions work extre haré to make their students pess in 
order to enable them to obtain the best job opportunities 
in Melawl. 


- President BANDA criticized officials in the governaent and 


statutory institutions that, according to him, practice 
regionalism with the implementation of development 
projects. He further stated that some officials in the 
Departaent of Health, Works and Finance are using state 
monies exclusively for development projects in the north 
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and these projects are carried out urgently and 
effectively while projects in the central and southern 
regions are postponed and slowly implemented . 


BANDA also allegedly ordered that future development aié 
for the north, excluding international aid, shoulé be 
channelled to the southern and central regions. A special 
unit was also instituted to monitor the activities of 
senior government members from the north in order to 
deteraine whether they are disloyal towards the President. 


3. BIICIDATION AYD COMMENT 


Student riots occured at the end of January 1989 at the 
University of Melawi after three students, who originally 
cameo from the north, were expelled. These students were 
allegediy involved in tbe distribution of a newsletter in 
which the university authorities were criticized about the 
selection process for the admission of students to the 
university. In general the students give preference to a 
selection process that takes place on merit and are not in 
favour of sa equel division with regard to the three 
regions in Malawi. Remárk : 50 % of the students at the 
University of Malawi were originally £rom the north. 


These statements by BANDA have alresdy given rise to 
several problemó in the field of education. The majority 
of Malawi's teachers are from the north and furthermore 
are there no job opportunities for the teechers returning 
to the north - owing to the fact that this region is the 
most sparsely populated part of Malewi. There is also a 
shortage of trained staff to fill the vacant posts in the 
southern and central regions. Begark : Approximately 48% 
of the Melewisa population lives in the central region, 
40% in southern Melewi with epproximately 10% in the 
northern region. 
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e. Northern Malawi is the least developed part of the country 
and development said for this region is used mainly for the 
northern transport  corridor. The order thet future 
development projects be channelled to the southern and 
central regions will inevitably have a negative effect on 
the developaent of the northen region. 


á. BANDA's actions may furthermore give rise to mistrust and 
a drop in productivity amongst civil  servents and 
seníi-—civil servants from the north. These statements by 
President sáñiá may divido iiaiewi poiiticaiiy, which is in 
contrast with the high premium that the President 
previously placed on unity in the state. 


May 1989 
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DATE : 23 June 1989 


1. ALD_EBQON BRITAIN_ 


8. Mozambique aná Britain signed an agreement, at the end of 
Merch 1989 in Maputo (Mozambique), in accordance with 
which Britain donated 50 million pounds sterling to 
Mozembique for the upgrading of the Chicualacuala railway 


line. 
> 

b. The British Ambassador in Mozambique, James ALLEN, also 
ennounced recently that Mozambique woulá be receiving aid a 
to the value of 10 000 pounds sterling for the rebuilding 
of the Xai-Xai bridge in the southern province of Gaza. 

2. A1D_FRON THE USSR 

The 3Soviet trade representative in Maputo, Yaroslav OBIDIN, 

announced at the beginning of April 1989 that the USSR would be 

granting Mozambique emergency aid to the value of approximately 

dE US$30 billion. OBIDIN further. sald that expected Soviet exports 


to Mozambique woulé amount to approximately US$80 million in 1989. 


a. On 22 March 1989 the FRG end Mozambique signed «en aid 
agreement in Mozambique in accordance with which the FROG 
will grant Mozambique DM38 million (German mark) in 1989. 


MINISTEE- SEL F+ > 
Hoc o dao no e 


701 -03 pen o e a 
fecha e Emodr 27 la- 3 Bios 
¿ Fecha de Sais -lo- E BA Pc 
Pus . 2 Sd E 
| We. de Rebcecón AY 170 8 9 0 9 63 7 


Of this amount  DMS million hes been .esasrmarked for 
technical cooperation and DM30 million for finencial 
cooperation, which will be utilized as follows : 


- DM20 million for structural aid 

- DI4,9 million for the upgrading of a grain storage 
waerehouse and terminal in Maputo 

- DIS million for the upgrading of the cranes st 
Nacala haerbour 

- DM2,1 million for the repairing of the steam power 
station at Meputo. 


dB. The FARC and Mozambique also signed an agreement on 2 May 
1989 in accordance with which Mozambique's debt of US$80 
million with the FRC wes cancelled. According to the West 
Cerman Deputy Minister for Economic Cooperation the FRG 
will in future provide Mozambique with interest-fres aid 
due to the latter's poor economic situation. 


An aid programme over a two year vesiod, for, Mopbtissss 
million. Remark : During the UN  Donocs? Conference for 
Mozambique in April 1988, donor states grented US$270 million for 
relief aid to Mozambique, which wss to be used mainly for 


emergency food ald. 
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41D_ERON THE WORLD BANK 


The World Bank and other creditors, including Switzerland, 
recently granted Morembique «approximately US$140 million for its 
econonic recovery programme.  Approximately US$90 million is 
chennelied by the World Bank via the International Development 
Association (IDA), while approxiamtely Us$50 million is obtained 
from other croditors. Remagrk : IDA recently announced that 
Mozambique was granted a losn of US$27 million to improve health 
services - including the upgrading of hospitals in Maputo and the 
distribution of food in urban areas. 


The EC announced on 14 March 1989 that relief aid to the value of 
US$730 000 will be granted to Mozambique to assist the 
4,5 million people that have been affected by the internal 
conflict. A further development aid package of US$194,3 million 
has been granted to Mozambique for 1989, of which US$5,6 million 
wes esrmarked for a development programme in the Cabo Delgado 
province. Remgrk : This siá will be chaennelled through the 
Medicins Sans Frontiéres. 


SPAIN _; CERDIT EROM_SPAIN 


The Spsnish government recently approved two credit lines to the 
total value of US$11 million for economic programmes in 
Mozambique. One of the credit lines will be used to purchase 120 
railway coaches and is repayable over a period of 20 years, while 
the other one will be used to finance the development of a 
cooling facility and will be repayable over a period of 14 years. 


DATE OF INFORMATION : Mey 1989 
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FECHA 23 de Junio de 1989 


1. HUELGA EN LA UNIVERSIDAD EDUARDO MONDLANE 


Estudiantes de la Universidad Eduardo Mondlane hicieron un 
dia de huelga, el 10 de Mayo de 1989, protestando contra las 
condiciones en el recinto - mala comida y una biblioteca y 
residencias inadecuadas. La huelga termino después de 


eggs | discusiones entre los lideres estudiantiles y el Primer 


Ministro, Mario  Machungo, y el Ministro de Educacion, 
Aniceto dos Muchangos. Comentario : Tanto cuanto se sabe, 
fué el priser ¡incidiente de agitacion estudiantil desde la 
independiencia de Mozambique, en 1975. ] 


l. El Presidente Chissano, hablando en la villa de 
Xinavane (80 km al norte de Maputo) pidio a los 
miembros de RENAMO para que deponieran a sus armas y 
aceptaran a la oferta de amnestia del gobierno. 
Comentario : Xinavane fué atacada por los rebeldes de 
Renano trds veces en Deciembre de 1988 y Enero de 
1989. El hospital local, una refineria de azucar y 
varias tiendas fueron destruidos. 


b. EXPLICACION Y COMENTARIO 


El Presidente Chissano visito a varias villas rurales 


MIRISTER! DE DUFFRRA CIA 
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FECHA : 23 de Junio de 1989 


1. HUELGA EN LA UNIVERSIDAD EDUARDO MONDLANE 


Estudiantes de la Universidad Eduardo Mondlane hicieron un 

dia de huelga, el 10 de Mayo de 1989, protestando contra las 

condiciones en el recinto - mala comida y una biblioteca y 

residencias ¡nadecuadas. La huelga termino después de 

discusiones entre los lideres estudiantiles y el Primer oo. 
Ministro, Mario  Machungo, y el Ministro de Educacion, 

Aniceto dos Muchangos. Comentario : Tanto cuanto se sabe, 

fué el primer incidiente de agitacion estudiantil desde la 

independiencia de Nozasbique, en 1975. ” 


t. El Presidente Chissano, hablando en la villa de 
Xinavane (80 km al norte de Maputo) pidio a los 
miembros de RENAMO para que deponieran a sus armas y 
aceptaran a la oferta de amnestia del gobierno. 
Conentario : Xinavane fué atacada por los rebeldes de 
Renano trés veces en Deciembre de 1988 y Enero de 
1989. El hospital local, una refineria de azucar y 
varias tiendas fueron destruidos. 


b. EXPLICACION Y COMENTARIO 


El Presidente Chissano visito a varias villas rurales 
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en las últimas semanas, especialmente en la província 
de Maputo, donde ínforso a la poblacion sobre las 
consecuencias negativas de las actividades de RENAMO, 
tanto para el pais como para su poblacion. 


3. 


El secretario general de la ONU, Javier Pérez de Cuellar, 
hablando el 14 de Abril de 1939, en Nueva Jorque, en una 
Conferencia Internacional de  Donadores pera auxilio 
humanitario a MNozambique, declaro que las actividades de 


El RENAMO habian destruido una gran parte de lo que habia sido 
construido en Mozambique. Pérez de Cuellar añadio que los De 
ataques de  Renamo habian sido suficientes para casi 
neutralizar a las tentativas del gobierno Mozambicano para 
triunfar de los desastres, tanto naturales como causados por 
el hombre. 


4. 


El presidente de la Asemblea Popular, Marcelino dos Santos, 
declaro en un interviu concedido a la Voz de Anérica que el 
gobierno de Mosambique habia solicitado de los Estados 
Unidos paras que serviesen de intermediario para transmitir a 
RENAMO los puntos de viata de FRELIMO com respecho a una 
reconciliacion nacional. Segun Santos, su gobierno esta 
considerando a todas las soluciones posibies para tersinar 
rapidamente la guerra en Mozambique. La nmediacion 
americana para convencer a RENAMO a aceptar a la oferta de 
amuestia es parte de ese plan. Comentario : El Presidente 
Joaquia Chissano, hablando el 12 de Abril de 1989, durante 
una manifestacion en Chokwe (en la provincia de Gaza), dijo 
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que FRELIMO no negociaria con RENAMO. Añadió que los 
miembros de RENAMO deberian recusar violencia y aceptar a la 


oferta de amnestia hecha por el gobierno. 


El Presidente Joaquim Chissano, reaccionando a un relatorio 
sobre el crecimiento de robos de ganado y el comércio ilegal 
de carne en Mogambique, avíso que habia decidido una 
investigacion sobre  currupcion entre funcionarios del 
gobierño. El ministro de Agricultura, Alexandre ZANDAMELA, 

-3 rechazo la idea de que RENAMO era responsable por todas los 
robos de ganado. Cosentario : Segun el relatorio, el 
nusero de cabezas de ganado en la provincia de Maputo habia 
bajado de 170 000 a finales de 1987 a 78 000 a principios de 
1989. 


6. INSTRUCCION MILITAR EN ESPAÑA 


139 Militares Mozambicanos llegaron a Madrid (España) en 
Abril de 1989 para recibir instruccion en lucha de 
guerrillas, dada por la Guardia Civil. La mayoria de eses 
hombres sera destinada, después de su regreso a Mozambique, 

É para defender a un proyecto agricola financiado por 
Espa164 Comentario : 149 Militares Mozambicanos estan 
presientemente recibiendo instruccion en España, porque diez 
hoabres h=bian llegad en Zebrero de 1989. 
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REFERENCE : 2/2334 


DATE : 23 June 1989 


POLITICAL REFORNMS IN EASTERN EUROPE 


Eastern European countries have until now had divergent resctions 


to the reforms that the Soviet leader, Mikheil CORBACHEV, has 
instituted in the Soviet Union. In this regard, the East Bloc 
cen be devided into three categories, namely countries that have 
also instituted active reforms (Poland and Hungary); those that 
do "lip-service” to the idea of reforss but have little 
implementation (Bulgaria and Crechoslovakia) and those that 
refuse to institute any reformas (Rumania and the GCermen 
Democratic Republic - CDR). 


The Polish government has taken the lead in instituting political 
reforas in Eastern Burope. After negotiations with the trade 
union movement, Solidarity, an agreement was signed oa 5 April 
1989 in terms of which the trade union movement was legslized and 
a two chamber parliament implemented. In the Lower House (Seja), 
which remains the highest legislative body, the ruling Polish 
Uniteáó Workers Party (PUWP) and its sliies hoiá 65 percent of the 
seats, while the opposition holds 35 percent. The seats in the 
Senate however is filled by democratic elections.  (Remark : 
During the two-phased elections on 4 and 18 June 1989 Solidarity 
secured 99 of the 100 seats avejlable in the Senete and 161 seats 
- the full 35 percent - in the Lower House. PUWP and its allios 
received 290 out of a total of 400 seats in the Lower House). 
Provision is also made for the appointment of a President who 
will initially be elected by the Lower House and the Senate once 
the parliament reconvenes. then his tera expires at the end of 
six years, the Presióent will be selected by general election. 
Remgrk : The Polish Head of State, General JARUZELSKI, will 
probably  holé the post during the first six years. 
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3. The Hungarian Socialist Workers' Party (HSWP) is planning to 
bring about a “socialist multiparty system” in Hungary in 1990, 
which will be fully functional by 1995. The HSWP is epparently 
prepared to cede its power monopoly and to compete with its 
opposition on equal footing. However, the HSWP is of the opinion 
that, on the basis of its political experiance and traditione! 
leadership role in the society, it should have a decisive 
interest in the new political dispensation. For this reason, 
during the transitional period (1990 to 1995), it will retain a 
permanent quota of more than half of the parliamentary sests. In 
the case of a coalition with other parties, the HSWP will] however 
still exercise control over foreign policy and the security 

“y forces. The HSWP insists further on a non-negotiable principle 
in the new constitution that Hungary will remein a socialist 
country sené that the political parties will  fuifil their 
functions within a socialist framework. 


4. While Bulgaria and Czechoslovakia officially support political 
reforas in the Soviet Union, both countries are unsilling to 
institute political reformas themselves. This is apparentiy out 
of fear that a leadership change in the Soviet Union will make 
such reforms undesireable. In 1988 Bulgaria instituted self- 
government at a local level, while Crechoslovakia intends to 
change its constitution in 1990. The latter's new constitution 
will include provision for perticipation by the people in 

y decisions regarding public affairs through the possibility of 
referenduns. The commission  thet is  investigating the 
possibility of a new constitution for Czechoslovakis has however 
mas it clear that it will not recommend that the ruling perty 
cede its power. 


S. The GDR and Rumania still refuse to implement any political 


reformas. Accordinz to Erich HOMECKER, the East Cermen Head of 
State, the GDR has alcesdy made adjustaents in the pest which 
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make further refora therefore unnecessary. Rumania considers 
such changes as being devient from Marxism/Leninism. Both the 
end Rumania have placed limits on news of reforms in other 
Eastern European countries. According to indieastions, relations 
between Rumania particularly and the Soviet Union have diminished. 


6. ELUCIDATION AND COMMENT 


a. Further political reforme in Eastern Europe will depend on 
public reaction and the manner in which the respective 
governments desl with problems, especially economic 
problems. Political unrest in varying degrees has already 
surfaced in Eastern European countries and, together with 
economic stagnation, are some of the distinctive reasons 
why Poland and Hungary are prepared to apply a measure of 
controlled socialist democratization. Other factors such 
es lack of political reforms and dissatisfaction with the 
leadership of the Perty can also contribute to instability. 


d. Considering that the Soviet Union is eager for its allies 
to follow its example, it allows these countries to 
institute reformas as circumstances allow. Should a crisis 
situation arise ín «e country, the Soviet Union will e 
probably attempt to  defuse the situation through 
negotiation. This is becsuse direct military intervention 
will be to the detriment of reforms in the East Bloc and 
Soviet sttempts to improve relations with the West will be 
negatively affected. The Soviet Union will however 
intervene directly, should a breakdown of party control 
oceur, or if a country takes on a policy direction which 
threatens the existence of the Warsaw Pact. 
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REFERENCE : B/2332 


DATE : 23 June 1989 


President MUGABE of Zimbabwe stated óuring his speech at the 
country's ninth celebration of independence, on 18 April 1989, 
that the government recognized the need for more rational and 
market orientated methods concerning the determining of prices 
aná income. MUGABE also said that an investment centre will be 
erected in the country, while the new investment policy will 
unclude a more compliant dividend repayment policy and a more 
liberal definition of foreign investors. Surplus and blockaded 
funás will aleo be used in greater measure, in teras of the 
investment policy. 


The Chairman of the Beira Corridor Group (BCG) recently announced 
that Zimbabwe's cargo transport via Mozambique's  harbours 
increased from 15 percent of its total cargo in 1987 to 
approximately 28 percent in 1988. Zimbabwe saved approximetely 
US$35 million by making use of shorter routes. The BCG Chaicmen 
ls also of the opinion that the 2.2 million tons that wers 
handled by the Beirs harbours in 1988 can increase in 1989 
following the completion of some of the new developaeat projects 
in the harbour. y 
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A spokesperson for the Norwegian Agency for Development (NORAD) 
recently ennounced that the project to supply microwave telephone 
connections between Zimbabwe, Mozambique und Malawi, will be 
completed at the end of June 1989. These comections, as pert of 
the Pan Africa Telecoamwnications (PAMAFTEL)-systen, will improve 
the communication network in these countries and decrease their 
dependenes on S£outa África. 

Remagrk : The costs of this project, which was carried out by the 
Norwegien Company, XB Nera, are estimated at US$20 million and 
was financed primarily by Norway. 


Zimbabwe intends to lower the present miize price of 190 US$ per 
ton as a special concession to internstional aid organizations. 
The reeson is that these organizations are currently importing 
saizo from other countries which then supplied to Zimbabwe 's 
neíghbours (including Malewi and Mozambique). 

Remark_ : The Worlá Food Programme indicated esrlier in 1989 that 
it was cheaper to import maize from other countries because of 
Zimbebwe's high meize price. 


According to a report fro the official Zimbebuean news agency, 
ZIAMA, dated 7 May 1989, Zimbabwe and Tanzania are intending to 
institute direct air links betwen Harare, Dar es Salssm and 
Windhoek “within the next two months”. 

Remark : Zimbabwe and Botswsna had already indicated earlier that 
they were interested in instituting flights to SA. 
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CANADA : POSSIBLE INVESTMENT 1N ZIMBABWE 


Canads is at present considering an investment of US$200 million 
in Zimbabwe, in a joint enterprise with Union Carbide (a US 
Company), with a view to producing a platinum coin. 


Zimbabwe is currently experiencing «a shortaege of building 
material, particularly cement. This is as a result of a boom in 
the building industry and a shortage of foreign exchange to 
replace outdated machinery. As a consequence, various projects, 
including the building cof the Mount Derwin District Hospital, 
which was financed by the World Bank, have almost ground to a 
hait. 


DATE OF INFORMATION : May 1989 
RELIABILITY GRADING : 2 


+ 03703 


8909647 


La 
NN 
Y 
ps 
> 
Q 


ZAMBLA : RECENT EVENTS 


3. 


ELMANCIAG OF AGRICULTURAL PROJECT 


Zambia recently signed en agreement in Washington (USA) with the 
Overseas Private Investment Corporation of Washington ; US Aió ; 
International Developaent and Grindiays Bank. This agreement is 
for the financing of an agricultural project in Chiawa at a cost 
of US$40 million. Remagrk : The purpose of the project is to 
cultivate cotton and whest and vwill be handled by en Irish 
multinational company, Masstock Internstionsl (Zambia). 


ASSISIARCE FROM THE USA 


The Amecican ambessador to Zambia, Jeffrey DAVIDON, announced on 
26 April 1989 thet the USA had granted US$30 million to Zambis 
for the upgrading and rehabilitation of Zambia's transport 
infrastructure. Remgrk : According to DAVIDON, the USA has put 
aside US$100 million for the upgrading of transport systems in 
the SADCC member-countrios . 


According to unconfirmed reports, President Kenneth XKAUNDA of 
ZAMBIA is prepared to renew diplomaetie relations with Israel on 
the condition that the USA suspends all military assistance to 
UNITA. 
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0. ARAFAT OPENS ENBASSY 


The leader of the Palestinian Liberation Organization (PLO), 
Yassor ARAFAT, officially opened an embessy for the "Country of 
Palestine” in Lusaka (Zambia) on 29 April 1989. 


5. 412 ERON_BRITAIN_ 


The British High Commissioner ín Zambia assured the latter of 
Bcitain*'s continued support regarding the economie recovery 
programme in Zembia. fgugrk : Both countries signed sn agreement 
on 5 April 1989 in terms of which Britain will undertako the 
repair of the road to the North at a cost of 16,4 million lwaches. 


6. SORTAGE OF PASSENGER COACHES 


At present Zambia is experiencing a serious shortage of railwsy 
passenger cosches. This results in hundreds of passengers being 
strended deily at the Kitw railwey station, who do not have 
alternative transport to Lusaka. Remark : This shortage is a 
result of the fact that some railway cosches are currently under 
repair. 


7. CLOSIAG DOUN_OF CLOTHING FACTORY 


The clothing factory at Kafue (45 km south of Lusaka) will be 
closed down in the near future because, due to a shortage of 
foreign exchange, Zambia is unable to purchase chemicals from 
oversess. The closing of the factocy — that ahbowed aa annual 
profit of uUs$fi6 million - will resuit in the retrenching of 
approximately 2 000 workers. 
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diablo quibies so año da mola: cab de dlolatioda ae 
regulations regarding the possession of wespons will be allowed. 
This follows a shooting incident which occurred on 7 May 1989 in 
which en ANC member fatally wounded himself and his compenion. 
SHAPI pointed out that only certain ANC memhara are alla ba 
agents”. Remark : This is the second warning to the ANC in the 
past month concerning incidents in which ANC members in Zenbia 
were involved. 
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REFERENCIA : B/2325 


FECHA : 8 de Junio de 1989 


2. 


Brian 0'LYNX, Presidente del "Namibia Peace Plan and Contact 
Group" (NPP-435, un grupo de presion politico que apoya a la 
implementacion de Resolucion 435), acuso a SWAPO de haber 


cometido un gran error de juicio en SWA en el momento en que 
espiezaba la implementacion de Resolucion 435. Segun 
O'LYNN, la politica y las acciones de SWAPO desde el 1 de 
Abril han sido injustificadas. La acusacion hecha por 
SWAPO de que UNTAG es parcial a favor de Sud Africa es 
irresponsable porque la continuacion de propaganda contra 
UNTAG podra ser fatal para la  superviviencia e 
implementacion de Resolucion 435. Comentario  : Las 
declaraciones de 0*LYNN sou esclarecedoras debido a la 
posicion favorable a las decisiones de SWAPO 
tradicionalmente seguida por NPP-435. 


El Adainistrador-General de SWA anuncio, el 19 de Abril de 
1979 que una Comision de Investigacion permanente sera 
creada para averiguar a casos de intimidacion y violencia, 
que puedan afectar elecciones libres y justas. 
Comentario : La Comision investigara las actividades de 
activistas politicos y de las fuerzas de seguridad. 
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Daniel TJONGARERO (Vice-Presidente Nacional de SWAPO) esitio 
un comunicado de prensa en Windhoek, el 22 de Abril de 1989, 
comentando al reciente nombramiento de una Comision de 


Investigacion para averiguar  intimidacion y agresiones 
contra ciudadanos en Africa del Sudoeste. El declaro que 
solamente Ja fuerza de pas de la ONU (UNTAG) tiene el 
derecho de conducir ¡investigaciones independientes sobre 
e esas nmatérias y que las conclusiones de la ultima seran las 


mas importantes. 


4. 


Una proclamacion inicial sobre la inscripcion de electores 
fué publicada en 24 de Abril en Windhoek, por la oficina del 
Procurador General. Segun la proclamacion, todas -.las 
personas mayores de dieciocho anos tendran el derecho de 
votar para la Asemblea Constitucional si nacidas en Africa 
del Sudoeste Oo. si uno de sus padres nacio en ese 
territorio. Las personas que no son ciudadanos de Africa 
del Sudoeste podran votar desde que hayan residido 
permanentemente durante cuatro anos en ese territorio antes 


de inscribirse. 


El Concilio de Iglesias de Namibia (CNN) anuncio el 25 de 
Abril de 1989 que rejectaba a las ideas de SWAPO sobre los 
dias festivos indicados en el calendario de ese movimiento 
para 1989. El CNN es favorable a la preservacion de los 
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dias festivos religiosos en una “futura Namibia 
independiente” y considera que Navidad, domingo de Pascua y 
la Ascension deberan ser reconocidos como dias festivos 
nacionales. Comentario : El calendario de SWAPO incluye 
solamente cínco días festivos : 19 de Abril (Día de los 
Fundadores), 4 de Mayo (Día de Cassinga), 18 de Mayo (Dia de 
los Héroes), 26 de Agosto (Día del comienzo de la "lucha") y 
10 de Deciembre (Día de la Mujer). Todas esas hechas son 
reconocidas por el CNN. 


El Procurador General y el representante especial de la ONU 
en Nasibia, Sr Marttí AHTISAARI, estabelecieron, el 10 de 
Mayo de 1989, un grup de trabajo informal para investigar a 
todos los casos de parcialidad causados por personas ligadas 
al proceso de independiencia de Africa del Sudoeste. 
Representantes de SWAPOL y de la Puersa Territorial de 
Africa del Sudoeste y también de los componentes militar y 
policial de UNTAG haran parte del grupo de trabajo. El 
grupo funcionara bajo una presidencia rotativa. 


REPATRICIACION DE REFUGIADOS 


El Secretario del Departamento de Salud Nacional y 
Asistencia, Dr Lourens ERASMUS, anuncio el 10 de Mayo de 
1989 que todos los refugiados seran transportados por avion 


hacía centros de acogimiento en Dobra (Windhoex), Ondangwa y 


Engela. Los refugiados seran obligados a ser portadores de 
un certificado de vacuna contra la fiebre amarilla 
solamente. Los enfersos de malaria, tuberculosis y SIDA 
seran sunetidos a examenes mas rigorosos. La organizacion 
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de salud  francesca  “Médecins sans  Frontiéres” (MSP) 
auxiliara al Alto Comisario de la ONU para los Refugiados en 
servicio de transporte y acogimiento de los refugiados. 
Miembros del Departamento de Salud Nacional estaran 
presentes en los puntos de entrada para suministrar auxilio 
de emergencia, mientras miembros de la Organizacion Mundial 
de Salud vísitaran Africa del Sudoeste para controlar al MSP. 


FECHA DE LA INPORMACIoN : Mayo de 1989 
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FECHA : 8 de Junio de 1989 


1. El ANC esta intentando consolidar a sus posiciones con 
relacion al boicoteo deportivo contra Sud Africa, Aunque 
la ídea de que el “deporte del apartheid” debe ser aislado 
siga siendo aceptada internacionalmente, esa posicion esta 
siendo,  aparientemente, interpretada de varias maneras 
dentro y fuera del ANC. 


J 


2. La existencia de contradiciones en la politica deportiva del o 
ANC es demoostrada por los hechos y declaraciones 
siguientes : 


- Durante un encuentro con el South African Rugby Board 

(SARB) y la South African Rugby Uniom (SARU) - la 

segunda esta afiliada al South African Council on 

Sport (SACOS) - que tuvo lugar en Octubre de 1988, el 

ANC indico que, bajo alcunas condiciones, estaba 

A preparado para servir de mediador en negociaciones 
sobre una relajacion del boicoteo deportivo. 


- En Deciembre de 1988, en un encuentro con la SARU el 
ANC — índico que podria organizar digresiones para la 
SARU en  Afríca y que estaba preparado para 
suministrar ayuda financiera para esas actividades. 


. Después de criticismo del South Africam Non-Racial 
Olympic Committee (SANROC) y de movimientos contra el 
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apartheid, que declararon haber sido ignorados, el 
ANC declaro que apoyaba enteramente a los puntos de 
vista del SANROC sobre el aislamiento de los deportes 
sud africanos. Ademas, a finales de 1988, el ANC 
expreso a su oposicion a digresiones de rugby en Sud 
Africa o desde ese pais. 


- En su mensaje de aniversario del 8 de Enero de 1989 
Oliver TAMBO  insistio que el boicoteo deportivo 
contra Sud Africa deberia ser intensificado. 


3. EXPLICACION Y COMENTARIO 


A. Se sabe muy bien que le ANC esta organizando 
presentenente a una série de conferencias regionales Ñ 
para discutir a su politica deportiva. Eses 
encuentros seran usados para preparar reglas 
relativas a la participacion internacional. 
Todavia, hasta que ese documento estea terminado se 
espera que el ANC siga une politica ambigua en el 
campo de boicoteo deportivo, debido al facto de que. 
esta intentando satisfacer tanto a los grupos 
favorables como a los contrarios al boicoteo, tanto 
internacionalaente como dentro de Sud Africa. 


b. Debido a las ventajas que una "relajacion” del 
boicoteo deportivo podra oferecer al ANC, sue espera 
que el ANC asumira una posicion moderada. Las 
| ventajas potenciales podran llegar bajo la forma de 
| apoyo (posiblemente a expensas del gobierno sud 
africano) entre deportistas (especialmente blancos) 
en Sud Africa y de la presentacion de un ímaje 

moderado a nivel internacional. 


. 
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FECHA + 8 de Junio de 1989 


FRACASO DE LAS REFORMAS. ECONOMICAS 


El vultím  relatorío sobre las reformas economicas de 
Gorbachev subsetido al Congreso Americano afírsa que esas 
reformas  producieron resultados muy limitados. Las 
conclusiones de la CIA estan basadas en los  factos 
siguientes : 


- En 1988 la taja de crecisiento resi en la Union 


Soviética  fub 1,5X, aunque los nuseros oficiales 
hablen de cinco por ciento 


- Ausentaciones de dos y de 2,5 por ciento tuvieron 
lugar en la  producion agricola e industrial 
respectivamente 


- El déficit del presupuesto soviético crecio hasta 
nueve por ciento de la renta nacional, mientras el 
déficit era inferior al tres por ciento durante la 
primera mitad de la presente década 


- Los gastos de defesa siguen mostrando un crecimiento 
anual de tres por ciento.. El presupuesto de defesa 
se situa entre el quince y el diecisiete por ciento 
de la renta nacional. 
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Cosentario : El relatorio de la CIA añade que los recientes 
cambios en las prioridades oficiales soviéticas dan 
preferencia al consumo mas bien que a la produccon. Esta 
politica puede ayudar a la econosía. 


ZONAS. ECONOMICAS ESPECIALES 


Dimitry BESKURNIKOVY, un miembro de la Comision Economica 
Extranjera de la Union Soviética, declaro, en una interviu 
concedida recientemente al Wgll Street Journal, que la URSS 
proyecta crear zonas economicas especiales para promover 4 
la inversion de capital y tecnologia extranjera en la Union 
Soviética. El añadio que, en las nuevas Zonas, esnpresas 
occidentales podran tener hasta el cián por ciento de las 
acciones en firmas. No habra tajas de importacion o de 
exportacion y un tipo de moneda de cambío podra ser usado. 
Conentarío : La insistencia sovittica en la politica de 
tener la sayoria de las acciones en enpresas mixtas situadas 
en la URSS y la imposibilidad de cambiar rublos, explican la 
falta de interás de los invertidores occidentales. 


UNA SEGUNDA MONEDA CONSTDERADA 


El jefe de la rama econonica de la Academia Soviética de las 
Ciencias, Abel AGANBEGYAN, dijo que la creacion de una 
segunda  noneda, el rublo permanente, estaba siendo 
considerada en la URSS, para acelerar a la convertibilidad 
del rublo, Segun AGANBEGYaN, la nmaterializacion de la 
nueva moneda sera determinada por negociaciones con bancos 
occidentales sobre garantias en termos del valor de las 
unidades y de limites de esision. Ademas, la moneda seria 


apoyada por una combinacion de las exportaciones presentes 
con las reservas de oro y moeda extranjera. 


4. ADE A o ds 


El ministro soviético de Relaciones Exteriores, Eduard 
SHEVARDNADZE declaro, el 11 de Abril de 1989, que el 
presupuesto de defesa de 3u pais sufriria una reduccion de 
20,4 billones de dolares durante un periodo de dos anos. 
Cosentarío  : Aunque haya sído anunciado que la Union 
Soviética intende reducir a sus gastos de defesa, fué la 
primera vés que nuseros fueron publicados. 
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Segun un artículo publicado por el semanarío portugués Y Jornal, 
en súa edicion del 7 de Abríl, las exportaciones portuguesas hacía 
los paises africanos de expresion portuguesa (Angola, Cabo Verde, 
Mozambique, Guinea-Bissau y Sño Tomé y Principe) crecieron en 
Re, 50,9% durante los once primeros meses de 1988, con relacion al 
mismo periodo de 1987. Las importaciones bajaron en 40,2%. 
Angola es el principal cliente de Portugal y Mozambique el 


tercero. 
Port experts Port _ importe 
(Millones Escudos) (Millones Escudos) 
Jan-Nov 87 Jan—-Nov 88 
Angola 11 658 22 154 5 448 2 857 
Cabo Verde 4 798 7 624 501 191 
Mozambique 3 757 4 070 994 1 026 
Guinea-Bissau 1 636 2 134 376 223 
- Sao Tomé y 456 677 42 73 
ES Príncipe 


22 305 33 659 7 310 4 369 


2. AMSCO_; PROMOCION DE EFICIENCIA DE GESTION EN AFRICA 


A. Segun un articulo publicado en el periodico britanico The 
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Independent, en su edicion del 18 de Abril de 1989, un 
nuevo grupo, el  AMSCO (African Management Services 
Company-Compañia Africana de Gestion de Servicios) fué 
creada por la International Finance Corporation (IFC, una 
filial del Banco Mundial, responsable por el desarrollo 
del sector privado én el Tercer Mundo). 


b. El objectivo de AMSCO es mejorar a la eficiencia de 
gestion de compañias en Africa, por nmédio de asistencia 
técnica y financiera, en una tentativa para evitar la 
deterioracion de la deuda exterior africana. AM8CO 
tendra sus oficinas centrales en Anmsterdaa (Holanda) y 
intentara preparar 150 gestores africanos en cincuenta 
compañias durante un período de cinco anos. Comentario : 
Diez paises  suropeus y cerca de 40 multinacionales -- 
contribuyeron para la creacion de AMSCO. 


Y 


3. SUBA ; ACUERDO COMERCIAL CON UGANDA 


A El 4 de Mayo de 1989 Cuba y Uganda firmaron un acuerdo 
cosercial. El valor de las transacciones ascendera 2 
12,5 millones de dolares. 


eu b. El ministro de Comércio de Uganda, Paul ETIANG, declaro 
recientenente al periodico ugandés Weekly Topic que Uganda 
y Cuba firmaran un tercer acuerdo comercial a mediados de 
1989. El acuerdo anterior indico que Uganda exportaria 
madera hacía Cuba y recibiría azucar,  pneusaticos, 
: baterias y  equipamento eléctrico desde cose pais. 
Comentario : Aunque los detalles del nuevo acuerdo no 
hayan sido todavia divulgados, el valor del acuerdo valido 
para 1987-88 alcanzaba a cerca de 24 míllones de dolares, 
mientras el acuerdo para 1988/89 alcansaba a cerca de 12 
millones de dolares. 


':g909546 


4. JAPÍN : AUXILIO A PAISES AFRICANOS 


En Abril de 1989 el ministério de Relaciones Exteriores de Japon 
apuncio los siguientes planes de asistencia a paises africanos : 


- 1552 millones de yénes para agricultura y carreteras en 
Mozasbique 
- 925 millones de yénes para carreteras en Zimbabwe 
- 775 millones de yénes para agricultura en Zaire. 
FECHA DE LA INFORMACIoN : Mayo de 1989 
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A. El 27 de Abril de 1989, el Ministério de Asuntos 
Exteriores de Nigéria solicito que todas las misiones 


diplomaticas sean tranaladadas a Abuja antes de 1992, 
y fecha de la transferencia del poder político hacia un 
gobierno civíl. Comentario : Abuja esta situada en 
el centro de Nigéria y aubatituira a Lagos como 
capital, en 1992. £l gobierno de BABANGIDA 
selecciono a Abuja debido «e sua posicion central y 
también debido «l facto de no ser representativa de 
ninguno de los grupos étnicos dominantes de Nigéria. 


b. Mientras alcunos paises africanos, incluyendo Ghana, 
Togo, Liberia, Sierra Leone y Benin han reservado ya 
zonas para sus uisiones, alcunos diplosaticos dicen 
que 1992 es una fecha irrealista, especialmente 
debido a la pobreza de los servicios en el territorio 
A de la capital federal. 


El Presidente BABANGIDA, hablando al pais, el 3 de Mayo de 
1989, declaro que la prohibicion de formar partidos 
politicos habia sido abrogada y, al mismo tiempo, la nueva 


constitucion nigeriana validada. Comentario : £l final de 
la prohibicion de actividades politicas y la promulgacion de 
la nueva constitucion en los términos del libro bianco 
publicado por los militares, muestra que el gobierno de 
BABANGIDA ha decidido transferir la autoridad política hacia 
un gobierno civil antes del final del periodo de transicion 
(1987-1992). 


3. NIGER ; FUTURO PAPEL DE LOS MILITARES EN UN GOBIERNO CIVIL 


2 El 14 de Abril de 1989, durante las celebraciones del XV 
aniversario de la subida al poder del gobierno militar, el 
Presidente Ali SAIBOU alabo al ejárcito de Niger por la 
manera coso ha gerído a la economía del pais y anadío que la 
mision del ejército no estaba todavia concluida, aunque la 
transicion hacia un gobierno civil estea planeada para tener 
lugar antes del final de 1989. Comentario : Los ciudadanos 
de Níger votaran a favor o contra la nueva constitucion (que 
fué aceptada por el gobierno en Febrero de 1989) en un 
referendo que tendra lugar en Setiembre de 1989). 


4. 


Ro. El gobierno de Sierra Leone prohibio cinco periodicos 
el 27 de Abril de 1989 como resultado de sus criticas 


al gobierno del President  MOMOH. Comentario : La 
prohibicion fué el resultado de noticias que 
discutian, entre otros topicos, a viviendas para 


ministros. Sierra Leone tiene quince periodicos, 
trece de los cuales pertenecen a enpresas privadas, 
desde que la censura de prensa fué abolida después de 
la muerte del Presidente Siaka STEVENS. 


5. LIBERIA : DOE RECIBE BACHILLERATO EN LETRAS 


Durante una ceremonia especial de graduacion que tuvo lugar 
el 4 de Mayo de 1989 en la Universidad de Liberia en 
Monrovia, el President DOE recibio el grado de bachiller en 
letras. El recibio el grado (teniendo Ciencia Politica com 
asignatura principal) con matricula de honor, después de un 
"programa de estudio principal” de tres anos y medio. 
Copentarío : DOE habia recibido doctorados honorarios de las 
universidades de Seoul y Corea del Sur y también del Colégio 
“3 Universitario Episcopal Cuttington, en Libéria. 


a. £l1 4 de Mayo de 1989 la Comision Electoral de Libéria 
acuso al Partido del Pueblo Unido (UPP) de escribir 
"articulos de propaganda” con la intencion de crear 
disension y insubordinacion contra el gobierno. Fué 
decidido que el asunto seria investigado. 


b. EXPLICACION Y COMENTARIO 


La situacion arriba mencionada fué provocada por 
acusaciones anteriores de la comision electoral 
deciendo que el UPP habia declarado que el Partido 
Democratico Nacional  (NDPL), presentesente en el 
poder, habia cometido fraudes electorales en 
elecciones locales. 


Co Segun las leyes electorales, cualquier partido 


político puede ser prohibido si se prueba que sus 
líderes estan propagando disension y deslealtad entre 
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los liberianos por  nmédio de distribuciones de 
declaraciones 0 hojas de noticias partidarias. 
Partidos - pueden ser prohibidos si propagan 
"ideologias extranjeras” (incluyendo comunismo y 
socialismo). Se espera que el UPP sera prohibido 
por la segunda vós desde 1985 debido a violaciones de 
las leyes electorales. 
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Botswana decidio recientemente expandir y mejorar a sus 
fuerzas armadas (F.A.) para proteger a la  íntegridad 
territorial y soberania del Botswana, especialmente debido a 
la falta de estabilidad en Africa Austral y a las 
acusaciones de "repetidas violaciones de frontera” por 
fuerzas sud africanas. 


Armas sofisticadas fueron adquiridas, los padrones de 
instrucción mejorados y programas de asistencia extranjera 
organizados con Ja intención de aumentar al poder 
convencional de las fuerzas. Botswana está recibiendo 
asistencia principalaente de paises occidentales, 
noneadamente de Inglaterra, Francia, Itália, Bélgica y, 
especialmente, de los Estados Unidos. En Septiembre de 1988 
50 misiles  contra-carro dirigidos y cuatro sistemas 
antialreos Vulcano dirigidos por radar fueron recibidos de 
los Estados Unidos coso parte de un programa de asistencia 
militar al Botswana. (Apéndice A). 


Según declaraciones del Pentágono referidas en la edición de 
8 de Febrero de Botswana Gazette, los Estados Unidos estan 
susinistrando un tipo de ayuda que incluye principalmente 
instrucción técnica militar y suministros ' de armas 
(especialunente defensivas). Las declaraciones anaden que 
los Estados Unidos intenden seguir apoyando a la "democracia 
multipartidaria y pacifica” de Botswana por medio de 
asistencia en el campo de seguridad. Un portavoz de la 
embajada de los Estados Unidos en Botswana, Dale BAKER, negó 
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que el Botswana tuviera cualquier valor estratégico para su 
pais y que la asistencia americana era justificada por la 
necesidad de apoyar al sistema politico del pais. Según 
BAKER, los Estados Unidos sólo desean mejorar al poder 
silitar de Botswana para que ese pais pueda resistir a 
incursiones sud africanas. 


d. EXPLICACION Y COMENTARIO 


A. Las Fuerzas Armadas de Botswana fueron creadas en 
1977 bajo la forma de un pequeno ejército profesional 
- compatible con las posibilidades económicas del 
pals - debido a la tensión creciente en Africa 
Austral. Comentário : La lucha armada en la antígua 
Rodésia del Sur (Zimbabue) tenia implicaciones 
directas para Botswana. 


0 


b. Aúnque las fuerzas armadas fueron creadas Como 
resultado de la tensión creciente en Africa Austral, 
no hubo, según declaraciones oficiales, la intención 
de  prepararlas como un deterrente contra ataques 
lanzados desde paises vecinos. Su función original 
seria mantener el orden y prestar asistencia en caso 
de desastres naturales. La politica tradicionalmente 
seguida por Botswana se basaba en la idea de que su 
falta de médios lz defensa era la mejor. forma de 
defensa. : 


C. La creciente asistencia militar extranjera, 
particularmente de los Estados «Unidos, representa 
posiblemente una tentativa para promover estabilidad 
en Africa Austral, por medio de acuerdos de 
cooperación que darán aceso a instalaciones militares 
en la región cuando sea necesario y que prepararan 
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Botswana para "resistir a agresiones” y defender 
intereses e instituciones democráticos. Cosentário : 
Botswana parezce preparado para hacer su mejor para 
promover cooperación debido a ventajas para sus 
fuerzas armadas y también debido al prestigio y 
seguridad que representará ser un "aliado de los 
Estados Unidos” en Africa Austral. 


FECHA DE LA INFORMACION : JUNIO DE 1989 
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APENDICE A 


- Nueve aviones de combate "Strikemaster”  recebidos desde 
Inglaterra, considerados coso muy adecuados para operaciones 
contra guerrillas. 


) - 50 misiles contra-carro dirigidos y sistemas antiaéreos 
Vulcano, dirigidos por radar y computarizados, recibidos 
desde los Estados Unidos, con una cadencia de fuego de 3 000 
disparos por minuto. Estes sistemas fueron utilizados con 
suceso por fuerzas americanas contra misiles iranies en el 
Golfo Pérsico. i NN 


- Misiles británicos tierra - aire “Javelin” y sistemas de 
defesa aérea "Rapier”. 


Helicópteros franceses “Squirrel”,  trés helicopteros 
italianos ” Augusta” y helicopteros americanos “Bell”, 
equipados con cohetes y ametrajadoras FN (Belgas). 


- Sistemas de radar americanos “Westinghouse” que darán a 
Botswana poder para controlar a su espacio aéreo. 
Comentário : El espacio aéreo de Botswana es controlado 
desde Sud Africa. 


- Además de la ¡instrucción suministrada por personal local, 
las FA de Botswana hacen uso de equipos de instructores 
especializados extranjeros. Inglaterra desempeña un papel 
particularmente importante en este campo y personal 
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St 
británico suministra instrucción en las especialidades 
siguientes : 
3 Artillería de 122 ma 
s Contra-guerrilla operaciones 
$ Paracaidismo, exploración, fuego de francotiradores, 
asistencia médica en la selva, protección de VIPs y 
técnicas de lucha contra pirateria aérea.  Parezce a 
que personal de la SAS está suministrando instrucción 
pS a una unidad de Fuerzas Especiales y a personal de 


élite de otras unidades militares y policiales. 


- Cerca de 40 indios están suministrando instrución de 
logistica, transmisiones, paracaidismo y técnicas de combate. 


- Los Estados Unidos están preparando personal de inteligencia 
y suministrando instrucción a los operadores de material 
americano. 

- Instructores franceses están preparando pilotos para los. 


helicópteros "Squirrel" comprados en 1985. 


E - Parezce que un pequeño número de militares  recebieran 
instrucción de inteligencia en la URSS. Instructores 
soviéticos estan presentes en Botswana para preparar a los 
operadores de material soviético. 


” 


m-09 -1* 


$ 


y 


MIRISTIR" 


DOC - 


TL +0 E. pis ¿Sn de E 


fochs 2 íasets Ms 7. q 
facha de To: yA7, a A 


Pes. - 


wr. ce nj y 


DE COSER GALA 


REFERENCIA : B/2358 


FECHA : 5 de Julio de 1989 


2. 


Las diferencias ideologicas de base entre estudiantes 
partidarios del Congreso Nacional Africano (ANC) y del 
Congreso Pan-Africanista (PAC)/Movimiento de Consciencia 
Negra (BCM) en los Estados Unidos producieron una cision en 
el Movimiento de los Estudiantes Azanianos de Sud Africa - 
South African  Azanian Student Movement  (SAASM). Los 
estudiantes partidarios del ANC y otros militantes del mismo 
movimiento en los Estados Unidos estan ocupados con la 
creacion en los Estados Unidos de una nueva organizacion de 
estudiantes favorable al ANC. 


Las divergencias producieron ese resultado, segun el ANC, 
cuando el presidente cesante del SAASM, Saths COOPER 
(activista del BOM y antiguo presidente de la Organizacion 
del Pueblo Azaniano-Azanian People's Organization (AZAPO), 
conseguio obtener la eleccion de una direccion favorable al 
PAC/BCN por médio de una votacion irregular. El ANC 
intento sin ¿xito organizar a un debate sobre los estatutos 
del  SAASM para discutir alcunas irregularidades. Coso 
resultado el ANC abandono a la sala de reuniones como 
protesta y creo un cosíté "ad hoc" en Los Angeles, 
encabezado por T S FARISANE (un importante militante contra 
el "apartheid" venido de Venda) que debera estabelecer en 
los Estados Unidos una organizacion de estudiantes favorable 
al ANC. 


EXPLICACION Y COMENTARIO 


l. El SAASM fué fundado en Enero de 1987 en Nashville 
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| (Tenessee) como una organizacion nacional para 
| representar a cerca de 500 estudiantes sud africanos 
en los Estados Unidos - independientemente de su 
afiliacion o preferencias por los varios "movimientos 
de liberacion” y organizaciones politicas sud 
africanas. Aunque militantes del ANC como David 
NDABA (antiguo representante del ANC en la ONU) hayan 
pertenecido a la direccion del SAASM, el ANC creia 
que partidarios del  PAC/BCM dominaban | las 
actividades de esta organizacion y estaban bastante 
disatisfechos con la eleccion de COOPER en 1987 para 
3 la presidencia del SAASM. 


D. Durante 1988 miembros del ANC acusaron al SAASM de 
servir de instrumento al PAC en su campaña para ganar 
reconocimiento nacional. Ademas criticaron a la 
organizacion debido an su exigencia de aceptar 
solamente miembros negros (como indicado en la 
constitucion) y también la inclusion Azania en el 
nombre de la organizacion. 


C. Si el ANC hubiere suceso en sua creacion de una nueva 
organizacion de estudiantes, el SAASM perdera parte 
de su papel representativo y el ideal de unidad 
mencionado en los estatutos del SAASM no podra ser 
materializado. Estes acontecimientos confirman a la 
existencia de fuertes raices en las diferencias de 
puntos de vista entre el ANC y los partidarios del 
africanismo y de la consciencia negra. 
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1. CREACION DE (A ORGANIZACION - FREJMEIT FuR NAMIBIA 


La organización Freiheit fur Namibía fué creada en Abril de 
1989 en la República Federal Alemana, bajo la presidencia de 
> Kai-Uve VON HASSEL. El objectívo de la organisación es 
Ñ promover a un preceso de  independiencia tranquilo y 
democrático en Africa del Sudoeste. 


2. VUELOS REGULARES ENTRE LUSAKA Y WINDROEK 


Un portavoz de Zambia Airways anunció que su empresa intende 

espezar vuelos semanales entre Lusaka y Windhoek, a partir e 
del 3 de Mayo de 1989. Cenentário : No se sabe si este 

servicio ya empezó. 


Según la agencia de noticias oficial de Zimbabwe, ZIANA, ne 
espera que Tanzania y Zimbabue empiezen pronto con vuelos 
directos desde Dar es Salaan y Harare hacia Windhoek. 


4, OEICINA DIPLOMATICA SOVIETICA EN WINDHOEK 


Según noticias publicadas por el YNindhock Observer (15 de 
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Abril de 1989) un diplomático soviético, el Sr Pavel PAYLOY, 
declaró que diez funcionários soviéticos serián nombrados 
para empezar una oficina diplomática en Windhoek. PAVLOY 
anadio que esa oficina diplosatica abriria tan pronto fuera 
posible obtener acomodación y una oficina. La oficina sera 
una sision diplosatica oficial después de la independiencia 
de Africa del Suddeste. 


5. El Primero Ministro Felipe GONZALEZ prometió, durante la 
reciente visita de Sam NUJOMA a España, aumentar a la ayuda 
suministrada a SWAPO por su pals. Adesás, como Presidente 
de la Comunidad Europea (CE), prometió aumentar a la 
asistencia de la CE a SWAPO. Comentário : España está 
suministrando una ayuda de 20 millones de Pesetas a SWAPO, e 
mientras aquella de la CE asciende a 10 millones de ECU. 


O 


6. DONACION JAPONESA A UNICEF 


El Fondo de las Naciones Unidas para la Infancia (UNICEF) 
recibió de Japón una donación de 1,1 millones de Dólares 
para financiar auxilio de emergencia sy proyectos 
husanitários en Africa del Sudoeste. Comentario : Japón 
fué el primero pals a contestar a una solicitud reciente de 
la UNICEF, pediendo 2,4 millones de Dólares para auxiliar a 
mujeres y niños que regresan a Africa del Sudóeste. 


Y 


7, INAUGURACION DE UN FONDO ELECTORAL DE _SWAPO EN INGLATERRA 


A. Los lideres de los trés partidos de oposición más 
importantes de Inglaterra, Neil KINNOCK (Partido 
Laborista), Paddy ASHDOWN (Partido Social 
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b. 


Democrático) y David OWEN (Partido Liberal) 
inauguraron a un fondo electoral para ayudar a SWAPO, 
durante una ceremónia que tuvo lugar el 20 de Abril 
de 1989 en la Cámara de los Comunes, en Londres. 


Según eses diputados y también Trevor  HUDLESTON 
(Presidente del AAM) y el Secretário-General de la 
TUC (Trades Union Congress - Congreso de los 
Sindicatos) ese fondo hará posible que la “población 
de Namibia haga uso de su derecho de voto 
correctamente”. Anadierón que aúnque no quererian 
influenciar a la población deberian reconocer al 
papel de SWAPO en la lucha por la independencia. 
Anadieron que habian pedido «a los ciudadanos 
británicos para que apoyasen al fondo porque SWAPO 
necesitaba dinero para participar "efectivamente” en 
las elecciones. 


b. 


Una publicación para cobrir a la implementación de la 
Resolución 435 en Africa del Sudoeste, llamada 435 
Yatch fué creada el 24 de abril de 1989 por la 
oficina de la IFF (International Preedos Foundation) 
en Londres. Esta fundación, conservadora y 
anti-comunista, tiene su sede en Washington y intenta 
promover a la libertad individual en el mundo entero. 


El director de la I1FF en Inglaterra, Marc GORDON, 
declaró que la fundación desea utilizar a su nueva 
publicación para dar noticias sobre las fuerzas tanto 
locales como exteriores que intenten interferir con 
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el proceso de independencia en Africa del Sudoeste, 
la situación de seguridad interior, derechos humanos 
y cualquier ¡intervención en el process electoral, 
tanto por el gobierno como por instituciones privadas. 


Co. La publicación aparecerá cada tres semanas durante un 
año 435 Watch suministrará información sobre la 
campaña de la IFF para asegurar que los fondos 

Y concedidos por la Comunidad Europea (EC) a Africa del 
Sudoeste sean distribuidos a un núsero de grupos tan 
grande cuanto posible. 
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Representanten de la Asociación de Diputados de la Europa 
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auxilio adicional de sus palses para una Africa del Sudoeste 
independiente. Según Wim BLONWNK (Jefe de la sección de 
Africa Austral de la Comisión de la CE), la mayor parte de 
esa asistencia seria distribuida por la SADCC. SWAPO 
E deberá suministrar informaciones detalladas sobre sus 
prioridades porque la CE ignora las intenciones de esa 
organizacion para el periodo después de las elecciones. 


FECHA DE LA INFORMACION : Junio de 1989 
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D Sudáfrica se encuentra en el umbral de un futuro político con 
muchas expectativas. El nuestro es un mensaje de esperanza 
y tenemos una clara visión de nuestras metas. Ahora iremos : paa 
hacia adelante con renovada energía para construir una nueva 
Sudáfrica. 


El partido de gobierno se ha comprometido a llevar a cabo un 
programa quinquenal en el cual el punto central es absolutamente 
claro: 


En un sistema democrático, debe haber participación 
de todos. 


Las elecciones generales del 6 de setiembre de 1989 serán, de 
hecho, el punto de partida para el cambio; el gobierno está 
procurando el mandato para comenzar con la faceta más importante 
de su estrategia para lograr una nueva y justa Sudáfrica - la 
necesidad de un diálogo exhaustivo que culmine con una negociación 
significativa. 


El objetivo clave del plan de acción es tomar contacto con recono- 
cidos líderes de todos los grupos, abocados a la búsqueda de 
soluciones paclficas, a través de conversaciones y negociaciones 
sobre los sistemas político, social y económico para una Sudáfrica 
diferente. 


Reconocemos que todavía existen injusticias. Reconocemos que 
ce necesitan más reformas. Reconocemos, verdaderamente, que 
un nuevo ambiente político debe ser establecido. 


Por otra parte, dudamos que cualquier politólogo o crítico de 
la situación sudafricana deje de considerar el hecho de que 
durante un perlodo de transición, es lógico que un pais necesite 
ser gobernado; que el mantenimiento de la ley y el orden debe 
prevalecer; que las políticas económica y fiscal deben ser sólidas; 
que todo programa social y de desarrollo debe continuar; y que 
la confianza internacional no se debe perder. 


Internacionalmente se acepta que las medidas de reforma emprendidas 
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por cualquier sociedad, crean expectativas y aspiraciones que 
no siempre materializan inmediatamente. Esto a su vez, crea 
tensión, discordia y fricción que si no se controla puede poner 
en peligro todo el proceso de reforma y crear una situación 
polarizada. 


La necesidad de calma, la necesidad de todos los sudafricanos 
de recibir apoyo y comprensión de la comunidad internacional, 
para proceder firmemente pero con cautela a evitar la propia 
destrucción, es de suma importancia. 


Las elecciones del 6 de setiembre de 1989 son extremadamente 
importantes. De acuerdo con la actual Constitución, éstas deben 
ser lievadas a cabo, pero no deben ser consideradas como un 
intento para, deliberadamente, crear discordia entre el electorado 
y blanco y los sudafricanos negros que todavía no tienen voto, 
aunque comprendemos sus sentimientos e incluso su descontento. 


El 6 de setiembre debe ser considerado con optimismo y visto 

como algo positivo. El gobierno necesita este mandato para 

proceder con su política de dar participación a esos ciudadanos qn 
sudafricanos negros que no se expresarán el 6 de setiembre, 

en el futuro proceso político. 


Este objetivo implica el reconocimiento de la simple verdad 
de que la nueva Sudáfrica debe ser fundada sobre la base de 
un consenso, tan amplio como sea posible, entre todos los sudaftri- 
canos. 


Cualquier esfuerzo por imponer unilateralmente una nueva Constitución 
está condenado al fracazo. 


De tener éxito una nueva Constitución, ésta tendrá que contar 

con el apoyo del pueblo, en el curso de un análisis final. 
E Y en una sociedad tan diversa como la nuestra, dicho apoyo tendrá 

que ser cultivado a través de un proceso de diálogo exhaustivo. 


El gobierno continuará sus esfuerzos para ampliar la base de 
participación en la búsqueda pacífica de soluciones negociadas. 


El gobierno está conversando y está dispuesto a negociar, con 
todas aquellas partes interesadas. Sólo a través de una interacción 
real tendremos éxito en aumentar la cooperación y entendimiento 
básico entre los pueblos de nuestro pals. 
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DATE : 22 November 1988 
A «UU» 
BRAZIL : REST CAMP FOR PLO MEMBERS 
1. According to unconfirmed reports the Palestinian Liberation 


Organisation (PLO) has a number of "rest camps” in southern 


Brazil, close to the Uruguayan border village of Chuy, where PLO 


members are sent to recuperate from injuries.  (Remark : The 
— existence of one such PLO camp has so far been confirmed). 
, 
> 
2. Although there are no indications of military training it has 
come to light that the "camp” is also being used for the 
indoctrination and ideological orientation of young PLO members. o. 
From time to time members of the Uruguay Tupamaros Movement have 
been noticed at this camp. 
DATE OF INFORMATION : November 1988 
RELIABILITY GRADING : 2 
ad 
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SECRETO 


REF: B/1997 


FECHA: 22/NOV/1988 
BRASIL: CAMPO DE REPOSO PARA MIEMBROS DE LA O.L.P. 


1. De acuerdo a informes sin confirmar, la Organización para la 
Liberación de Palestina, tiene un número de “campos de reposo” 
en el sur de BRASIL, cerca de la ciudad fronteriza uruguaya 
del Cuy, donde los miembros de la O.L.P. son enviados para 

recuperarse de sus heridas. (Nota: Se ha confirmado la exis- 


tencia de por lo menos uno de tales campos de la O.L.P.) 


2. A pesar de que no hay indicaciones de que practiquen entrena-: j E 
mientos militares, ha salido a luz que están siendo usados 
para la adoctrinación y la orientación ideológica de los jó- 


venes miembros de la O.L.P. De tiempo en tiempo se ha cons- 


- um 


tatado la presencia de miembros del Movimiento Tupamaros de 


Uruguay en éste campo. 


FECHA DE LA INFORMACION: Noviembre de 1988 


GRADO DE CONFIABILIDAD: 2 
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1. La conferencia de ELF (Estados de la Linea del Frente) 


reunida a pedido del Presidente KAUNDA, tuvo lugar con las 
presencias siguientes : 


- Presidente R MUGABE de Zimbabwe 
- Presidente Q MASIRE de Botswana 
] - Presidente A MWINYI de Tanzania 
fi, - Presidente E DOS SANTOS de Angola 
- Presidente J CHISSANO de Mozambique 
- Sr Sam NUJOMA de SHAPO 
- Sr Oliver TAMBO del ANC 
- Un general no identificado del ejército de Nigéria. 

2. El Presidente kAUNDA llamó a NUJOMA desde Harare (Zimbabwe) : 
para tener conversaciones urgentes sobre la crisis en la 
frontera de Africa del  Sudoeste/Namibia y sobre la 
responsabilidad de SWAPO en esa situación. KAUNDA informó: 
a NUJOMA que no deberia esperar apoyo de la conferencia de 
ELF marcada para ese dia. 

= 3. Durante la conferencia los jefes de estado hablaron de SWAPO 
y de la violación del alto de fuego con más pormenores que 
de Sud Africa. Aúnque NUJOMA fuera claro sobre la 


presencia de militantes de SWAPO en áfrica del Sudoeste 
antes del priner de Abril, los lideres de la linea del 
frente expresaron a su desagrado, considerando que SWAPO se 
había infiltrado desde Angola. Aúnque NUJOMA protestara, 
los lideres constestaron que SWAPO habia procedido mal, pero 
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5. 


no quiserion condenar a NUJOMA y a SWAPO severamente, debido 
a su apoyo a la lucha de liberación. 


Las ideas siguientes fueron expresadas sobre la intención 
sud africana de respetar a los acuerdos de paz : 


- Los ELP esperan que una vés que la situación presente 
haya sido solucionada, Sud Africa estea dispuesta a 
proseguir con la continuación de la implementación de 
la resolución 435 de la ONU. 


- Aúnque una minoria de los estados de la linea del 
frente considere que las fuerzas sud africanas 
deberían haberse retirado del território, Sud Africa 
po puede ser considerada responsable por el 
desencadenar de la crisis debido al facto de el 
principal problema era saber porque SWAPO no estaba 
fuera de la frontera de Africa del Sudoeste el primer 
de Abril de 1989. 


- La conferencia de la línea del” frente acentuó que 
NUJOMA deberia controlar a SWAPO porque el problema 
de la infiltración había embarazado a los paises de 
la linea del frente. 


- Los paises de la linea del frente deberian evítar que 
la comunidad internacional ganara mala impresión, 
porque "si él (NUJOMA) chapuceó, eso significa que 
nosotros (linea del frente) chapuceamos también”. 


Los estados de la linea del frente llegaron a la conclusión 
que aúnque SWAPO pueda ser criticado a nivel individual, una 
condenación colectiva no debe ser aceptada. El Presidente 
DOS SANTOS criticó a  SWAPO severamente debido a su 
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7. 


rompimiento de las condiciones del plan de paz. El 
Presidente  RAUNDA tambien criticó a NUJOMA durante su 
encuentro privado y defendió durante la conferencia (como 
presidente de la misma) que la linea del frente no deberia 
identificarse con las acciones de SWAPO. El Presidente 
MUGABE aprobó a las acciones de SWAPO y declaró que ese 
movimiento tenia el derecho de infiltrarse en Africa del 
Sudoeste y que Sud Africa habia procedido irregularmente. 
Los jefes de estado decidieron que era más importante 
asegurar el futuro que condenar SWAPO debido a su "cási 
desastre” y acordaron no condenar SWAPO publicamente para 
mantener a la unidad de la linea del frente. 


La presencia de Nigeria en la reunión fué condenada por 
todas los presentes con la excepción de Zambia. Nigeria 
habia sido invitada por KAUNDA. El Presidente Quett MASIRE 
de Botswana expresó a su desagrado debido al facto de que 
KAUNDA no habia informado a los otros paljses de la presencia 
de Nigeria. 


Las siguientes ideas del bloque soviético sobre la 
infiltración de SWAPO fuerón reportadas : 


- Angola fué avisada por Cuba de que seria extremanente 
peligroso apoyar a las acciones de SWAPO 


- Cuba avisó Angola de que Havana rotiraría a sus 
soldados mucho antes de la fecha arreglada si Angola 
no se distanciara de las acciones de SWAPO 


- Parezce que la Unión Soviética presionó a Cuba para 
que hiciera estas declaraciones 


- Los movimientos de tropas cubanas en el sur de Angola 


END 
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no deben ser interpretados para producir una escalada 
en la “guerra” sino como una tentativa para controlar 
SWAPO. Esta maniobra parezce ser una tentativa para 
crear la impresión de que Cuba, a la vés de Sud 
Africa, ha sido el responsable por la retirada de 
SWAPO. 


Parezce que MUGABE convenció a NUJOMA para que hiciera la 
infiltración y "combatiera hasta el último hombre". Esto 
coincide con las declaraciones de MUGABE que afirma haber 
conquistado al poder en Zimbabwe de esta manera. NUJOMA, 
todavia, se olvidó de que las tropas de MUGABE estaban 
dientro de Zimbabwe durante el proceso de independiencia. 


Parezce claro que al Presidente kKAUNDA no le gustó haber 
sido criticado después de Ja conferencia. Eso explica 
porque ¡intentó enganar a la Prensa. Sus declaraciones 
fueron las más cortas desde siempre y no fueron permitidas 
preguntas.  KAUNDA y su delegación regresarón inmediatamente 
a Lusaka. 


FECHA DE LA INFORMACION : Junio de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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1. Desde Agosto de 1988 que las negociaciones sobre el 
conflicto en el Sahara Occidental se han caracterizado por 
un nuevo espirito de reconciliación entre los vários lideres 
politicos del Noroeste de Africa y también por una voluntad 
de encontrar una solución persanente para el problema 
regional, con ventajas para la unidad continental y del 


Maghreb. 


2. Conversaciones entre el Rey Hassan Il y los lideres del 
Frente Polisário (movimiento de resistencia del Sahara 0 
Occidental que ha estado combatiendo contra Marruecos desde 
la ocupación del antiguo Sahara Espanol en 1976) en 
Marruecos, en Enero de 1989, confirmaron a la posibilidad de 
una solución negociada para la disputa sobre ese 
território.  Cosentário : En el pasado HASSAM costumbraba 
recusarse Aa negociar con Polisário debido al facto de que 
esa solución daria "legitimidad" al movimiento. 


3. Las ya sencionadas negociaciones fueron seguidas por una 

visita de Hector ESPIEL (el Embajador Especial de la ONU 

AS para el conflicto del Sahara Occidental) a Marruecos, 
Mauritania, Mali y Argélia, entre el 11 y el 22 de Enero de 

1989. Sus visitas fueron aprovechadas para discutir el 

plan de paz de la ONU, que fuera aceptado en principio tanto 

por Marruecos coso por el Frente Polisário, el 30 de Agosto 

de 1988. Comentário : ESPIEL (un abogado y profesor de 

Derecho Constitucional uruguayo) fué nombrado Embajador 

Especial para el Conflicto del Sahara Occidental el 14 de 
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Octubre de 1988 por el Secretário-General de la ONU. El es 
responsable por la implementación del ya citado plan de 
paz. Parezce que la visita de ESPIEL conseguió un suceso 
considerable debido al facto de que todas las partes 
interesadas aceptaron condicionalmente al proceso de paz y a 
la posibilidad de un alto el fuego. A despecho de esto, 
una solución permanente sigue siende impedida por alcunas 
barreras, nomeadamente un acuerdo entre Marruecos y el 
Frente Polisário sobre detalles del plan de paz de la ONU y 
su ejecución. 


Mientras la población del Sahara Occidental es supuesta 

votar en favor de la independiencia o de la integración en ; 
Marruecos en un refereodo, es posible que una tercera 
opción, "una forma de autonomía local” dientro de una región 
autónoma de Marruecos pueda ser aceptada. Esto es posible 
especialmente debido al descontento que se puede generar sí 
el resultado no es favorable a una de las partes. Se nabe 
que HASSAN aceptará a “una forma de autonomia” para evitar a 
la independiencia del Sahars Occidental. Pero es dudoso 
que el Frente Polisdrio acepte incondicionalzente, en el 
estado presente de las negociaciones, a que el Sahara sea. 
gobiernado cosmo una “provincia autónoma" de Marruecos. 


En uatérias de contról sobre el Sahara Occidental y de la 
presencia de fuerzas marroguies en la región antes y durante 
el referendo, el Frente Polisdrio insiste que el número de 
soldados marroquies sea menor que el efectivo de sus fuerzas 
y que ellos estean confinados al norte del território. 
Pero Marruecos ¡insiste que sus fuerzas estean colocadas en 
lugares estratégicos. Adesás, Marruecos se opone a la 
exigencia de Polisário que quiére que la administración 
marroqui sea substituida por un servicio de  contról 
administrativo internacional. Comentário : Según el plan 


de paz, una fuerza de 2 000 hombres de la ONU será destinada 
al Sahara Occidental después de la implementación del cesar 
el fuego y de la retirada de cási 150 000 soldados 
sarroquies de la región. Tanto Marruecos como el Frente 
Polisdrio son favorables a que el território sea controlado 
juntasente por al OUA y la ONU hasta al referendo. 


6. Marruecos y el Frente Polisário han aceptado en principio 
una sugerencia de la ONU sobre la organización de los 
cuadernos de votantes para el referendo, que deberán basarse 
en las listas de 75 000 personas compiladas por los 
españoles en 1974, añadiendo sus descendientes mayores de 

Sd ocho años. Todavia, el Frente Polisário quiere incluir a 
los cási 1765 000 refugiados que viven en Argélia. Pero 
Marruecos no los considera cosmo habitantes del Sahara 
Occidental y desea que sólo los habitantes actuales de la 
región puedan votar. El Frente Polisário rejecta a esta 
solución debido al facto de que considera a los cási 150 000 
habitantes actuales como inmigrantes marroquies. 


7. Para Narruecos es particularmente importante que la disputa 
sea solucionada con suceso, debido al facto que el conflicto . 
causó a su demisión de la OUA en 1984. Su participación 
activa y cooperación en el proceso de paz y también una 
solución podrán acelerar a la salida de Marruecos desde su 

ob posición de aislamiento relativo en Africa. El facto de 
que HASSAN, hablando en la ¡inauguración de la Cumbre 
Franco-Africano que tuvo lugar en Marrakesh, en Deciembre de 
1988, indicó que la “alienación” de Marruecos en relación a 
la OUA seria pronto un problema del pasado, significa que el 
gobierno marroqui piensa que ' sólamente una solución digna 
para el conflicto del Sahara Occidental podrá restaurar a la 
posición de Marruecos como un participante activo en la 
politica africana. 
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llay una impresión creciente entre ¡os lideres africanos de 
que el conflicto del Sahara Occidental está impediendo no 
sólo a la creación de un Maghreb unido en el noroeste de 
Africa, sino que está limitando también a la influencia de 
las aspiraciones panafricanistas en el continente. Esta 
idea puede ayudar a la materialización de una solución 
permanente para el Sahara Occidental a corto plazo, 
especialeente debido al espiritu de reconciliacion que se 
hay desarrollado desde Agosto de 1988 relativamente Aa 
soluciones para problemas africanos, incluyendo al conflicto 
entre Libia y Chad, a la guerra civil en Sudan y a llas 
negociaciones en Africa del Sudoeste. 


FECHA DE LA INFORMACI)N : Junio de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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poe. ÓN FECHA : 27 de Julio de 1989 
1, Hay indicaciones recientes de agitación  polltica y 


socio-económica creciente en las islas de Zanzibar y Pemba, 
contrastando con la presente estabilidad politica en la 
parte continental de Tanzania. 


2. La intensificación de nmedidas de seguridad a finales de 
> Deciembre de 19883, antes de las consesoraciones del 12 de 
Enero, y le creación de un nuevo movimiento de oposición en 
la isla, sirven paras ilustrar a la existencia de 
dificuidades. Tropas fueran enviadas a Zanzibar como 
resultado de rumores sobre la posibilidad de un golpe de 
estado marcado para el 12 de Enero de 1989 para coincidir 
con el XXY aniversário de la revolución de 1964 que implantó 
un gobierno negro en el lugar del regine árabe anterior. 


3. La importancia dada por el gobierno tanzaniano a estes 
acontecimientos es ilustrada por la visita del presidente: 
MWINYI a Zansibar, el 3 de Enero de 1989. Allá, él garantió 
A a los jefes del partido que el gobierno tenia un control 
el total de la situación y declaró que no se estaba en peligro 
de un golpe de estado. Antes de las conmenoraciones del 
Ñ aniversário, folletos y videos de propaganda contra el 
gobierno fueron repartidos en Zanzibar, pediendo a la 
población para que no estuviera presente en las 
consmenoraciones. Medidas de seguridad rigorosas fueron 
aplicadas durante las conmemoraciones, que tuvieron lugar 

sin gran asistencia. No se registaron incidientes. 
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4. Descontento económico contribuyó para la agitación en la 
isla. Especialmente los hombres de negócios consideran que 
las ¡islas fueron negligenciadas en favor del continente. 
Los hombres de negócios de Zanzibar ¡intentaron recientemente 
obtener auxilio extranjero directo para promover al 
turismo. Los fundos deberian ser suministrados por paises 
árabes y occidentales. La situación económica en las islas 
se agravó todavia más debido a la baja de precios en el 
sercado mundial del clavo de especia, que es la principal 
exportación de Zanzibar. 


5. El 26 de Deciembre de 1988 un nuevo movimiento de oposición, 
el Harakati za Mabadiliko ye kidemokratia (HAMAKI) también 
conocido como Alternativa Desocrática de Zanzibar (ZADA), 
fué fundado durante una conferencia que tuvo lugar en 
Suécia, organizada por naturales de Zanzibar residientes en 
vários sitios del mundo.  HAMAKI/ZADA insiste en "la 
restauración de la democracia” en Zanzibar; un sistema 
pluripartidário; un Manifesto de Derechos Husanos; y un 
referendo sobre la utilidad de la unión entre el continente 
y las islas. GCosentário : Se ignora si el HAMAKI/ZADA 
estuvo ligado a las actividades de boicoteo y a la supuesta 
tentativa de golpe de estado. 


De 6. EXPLICACION y COMENTARIO 


2. Descontento entre los habitantes de Zanzibar y Pemba, 
causado por razones politicas, económicas y 
religiosas ha sido bastante claro desde Enero de 
1988. Los aspectos siguientes nerezcen ser 
mencionados : 


- La demisión de  Seif Sharrif HAMAD (el popular 
winistro principal de Zanzibar y defensor de mayor 
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autonomia polltica y económica para la isla) en Enero 
de 1988. En Octubre del mismo ano fué expulsado del 
partido único CCM. 


- Una tentativa fracasada perpetrada en Febrero de 1988 
por un movimiento de resistencia que queria desviar 
un avión de Tanzanian Airways. 


- Tentativa de otro movimiento separatista - el TAREC 
(Tanzania Construction Committee) - a principios de 
1988 para obtener ayuda de palses occidentales 
através de la Liga Internacional de los Derechos 
Humanos. 


1) 


- Una marcha de protesta organizada el 31 de Mayo de 
19988 por cerca de 4 000 musulmanes (el 98X de los 
habitantes de Zanzibar son musulmanes) hacia la 
residencia oficial y oficinas del Presidente idris 
ABDUL  WAKIL, como respuesta a comentários 
anti-musulmanes hechos por Sophia KAWAWA, mujer del 
Secretário-General del  CCM,  Rashidi  KAWANA. A 
despecho del carácter religioso de la marcha, 
sentinientos anti-CCM fueron hechos publicos. 


- La expulsión, el 14 de Mayo de 1988, de seis miembros 
és del  CCM, acusados de socavar a la estabilidad 
A politica de Zanzibar y de tener ideas separatistas. 


- La decisión de aplicar la censura de prensa a todas 
las publicaciones extranjeras, tomada el 20 de 
Setiembre de 1988 por el gobierno de Zanzibar. Las 
publicaciones Africa Confidential, Africa Events, 
Africa Now y Africa Analysis fueron acusadas de 
instigar agitación. 


53:59148 


- Arábia Saudita fué acusada de instigar agitación en 
la isla. 
- Aúnque el gobierno tanzaniano y el partido CCM sigan 


controlando la situación en la isla, el descontento 
seguirá aumentando posiblemente, coso resultado de la 
deterioración económica y de las aspiraciones de los 
pollticos y hombres de negócios locales, reprimidos 
por el gobierno  tanzaniano. Esta  —situsción 
representa un peligro para la unidad entre las islas 
y la parte continental de Tanzania. 


FECHA DE LA INFORMACION : JUNIO DE 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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REFERENCIA : C/2388 


FECHA : 20 de Julio de 1989 


Después de más de un año de negociaciones sobre el futuro de 
Africa del Sudoeste, Angola llegó finaluente a la fase donde 
puede empezar a prepararse para la era de después de las 
negociaciones. Este facto ha contribuido para que el MPLA 
se alejara de nmonopreocupación con UNITA y empiezara a 
forwar un concepto más ancho y optimistico del futuro. 
Debido a esta nueva situación la mayoria de las acciones 
angolanas tiene como objectivo preparar a la paz o asegurar 
que nada perturbarái a la paz esperada. 


RETIRADA CUBANA 


A. La retirada cubana desde Angola es el aspecto de las 
negociaciones multilaterales sobre Africa del 
Sudoeste que presenta consecuencias más directas e 
importantes para Angola. Como resultado de uns: 
redución de las fuerzas cubanas, el MPLA se quedará 
cada vés más aislado en la lucha por su 
superviviencia. El acuerdo trilateral firmado por 
Angola, Cuba y Sud Africa y los acuerdos firmados 
préviamente representan un proceso en cuatro fases 
para alcanzar a la estabilización regional : 


Fese 1 : 22 de Deciembre de 1988 


- Angola y Cuba firmaron un tratado bilateral 
sobre Ja retirada total de las tropas cubanas 
desde Angola. 
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b. 


- Angola, Cuba y Sud Africa firmaron un acuerdo 
trilateral en Nueva lorque sobre un proceso de 
paz en Africa del Sudoeste. 


Fase Jl ; 1 de Abril de 1989 
- La priaera fase de la retirada cubana terminó 


después de la salída de más de 3 000 hombres. 


- La resolución 435 del Consejo de Seguridad de 
la ONU que determina la independencia de 
Namibia empiezó a ser ejecutada. 


- La UNTAG esnpiesó con su trabajo en Namibia 
para fiscalizar a las elecciones para una 
asemblea representativa. 


Fnac 111 : i de Noviembre de 1989 

- Elecciones libres y justas en Namibia tendrán 
lugar. 

- Independencia total liegará después de la 
aprobación de una nueva constitución por esa 
asemblea. 

Fase IY : 1 de Julio de 1991 

- Cuba completerá la retirada de sus tropas 
desde Angola. 


Hasta ahora la retirada cubana ha cumplido con las 
condiciones arregladas y 11 500 cubanos salieron de 
Angola hasta uediados de Junio de 1939, Durante la 


CUAL ICONO 
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tercera reunión de la Comisión Mixta que tuvo lugar 
en le Ciudad del Cabo a finales de Abril de 1989, 
Cuba anunció que la retirada de sus tropas estaria 
ligada sa una ejecución rigorosa de la resolución 
435. Debido al facto de que Sud Africa habia 
violado esa resolución cuando permitió que sus tropas 
perseguiesen a los guerrilleros de SWAPO infiltrados 
en Namibia en Abril a la vés de quedarse confinadas 
en sus bases, Cuba podria suspender a la retirada de 
sus tropas mientras las fuerzas sud africanas 
permanecieron fuera de sus bases. Cosentário : 
Parezce que la atitude de Cuba fué más una figura 
retórica que una amenaza real al proceso de pas y que 
la retirada de los cubanos está teniendo lugar más 
rápidamente que antes de esa declaración. No se 
espera que el calendário de la retirada sea retrasado 
debido a eses incidientes. 


3. SITUACION INTERNA 


Rh. 


b. 


Aúnque se hable permanentemente de planes de golpes, 
descontento y formación de facciones, el Presidente 
JOSÉ DOS SANTOS sigue gobiernando sin limitaciones 
aparientes y eses rumores no pudieron ser 
confirmados. La mayoria o mismo todos los cambios 
de personal en el gobierno que han tenido lugar 
recienienente  parezcea ser el resultado de 
necesidades prácticas (especialmente debido a la 
restructuración econósica y a relaciones 
internacionales mejoradas) a la vés de haber sido 
consecuencia de situaciones politicas sinastras. 


La demisión del antiguo ministro de Interior, 


Alexandre RODRIGUES, ha sido el más discutido de esen 
cambios. Se dice que RODRIGUES habia participado en 
una tentativa de golpe contra SANTOS.  Aúnque esa 
posibilidad no pueda ser excluida, no hubo cualquier 
confirmación de ese rusor. Es más probable que la 
denisión de RODRIGUES, como aquella de Afonso VAN 
DUNEM, que fué demitido de la cartera de Relaciones 
Exteriores en enero de 1989, haya sido el resultado 
de la tentativa de DOS SANTOS para limpiar 4 8u 
gobierno de figuras inutiles y para mejorar al image 
de su pais en el extranjero. 


4. LA UNITA Y LA SITUACION MILITAR 


La UNITA, después de haber sido excluida de las 
negociaciones, está intentando demonstrar que sigue 


" siendo una fuerza a considerar en Angola. Durante 


una reunión sin precedentes que tuvo lugar en Luanda, 
el 16 de Mayo, con la presencia de Angola, Zimbabwe, 
Zambia, Gabón, Zaire, San Tomé y Principe, Mozambique 
y Congo, el Presidente DOS SANTOS anunció a un plan 
de contactos progresivos entre «el MPLA y la UNITA. 
Aúnque ese plan fuera aprobado por todos los 
presentes  —(significativamente por Zaire también) 
sigue sin recibir aprobación del Comitá Central del 
MPLA. Según DO3 SANTOS más detalles serán hechos 
públicos tan prorto cuanto esa aprobación sea 
concedida. 


En teoria, esas propuestas parezcen ser un cambio 
radical de la antígua polltica del XKPLA, que se 
recusaba a reconocer al papel de UNITA. En prática, 
esas propuestas no incluyen alteraciones a la 
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constitución angolana (cambiando del  reginme de 
partido Único hacia  multipartidarissmo) o una 
participación del jefe de UNITA, Jonas SAVIMBI. Las 
propuestas de Luanda son semejantes a una aunestia 
disfarszada. 


Co El 22 de Junio de 1989, en una reunión de 18 estados 
africanos que tuvo lugar en Gbadolite (Zaire), DOS 
SANTOS y SAVIMBI se encuentraron por la primera vés 
después de la independiencia e iniciaron a la primera 
tentativa de negociaciones sobre reconciliación 
nacional. Todavia, la situación persanezce bastante 
confusa y una avaliación sólida de las dos partes 
sigue siendo virtualmente imposible. 


FECHA DE LA INFORMACION : Julio de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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REFERENCIA : B/2631 


FECHA : 7 de noviembre de 1989 


NIGERIA : DESARROLLOS RELATIVOS A LA INSCRIPCIÓN DE PARTIDOS POLÍTICOS 


1. Las peticiones de seis partidos politicos nigerianos para 
participar en el esperado sistema de bi-partidarismo fracasaron. 

El Presidente BABANGIDA anunció en octubre de 1989 que ninguno de 

eses partidos habia satishecho a las reglas impuestas por el 

Régimen Militar relativas al regreso a un sistema de gobierno 

aa civil en 1992 (como estipulado en el Libro Blanco Nigeriano). 
Dos nuevos partidos, el Partido Social Democrático / Social 

Democratic Party (izquierdista) y la Convención Republicana 

Nacional / National Republican Convention (conservadora) fueron 

legalizados por BABANGIDA y estarán activos durante el período de 


transición. 


2. El régimen de BABANGIDA fué asistido en su decisión por un 
relatório del Comité Electoral Nacional (NEC) que investigó a la 
viabilidad de los partidos politicos existientes. A la vés de 
presentar soluciones concretas para las problemas 


socio-económicos y politicos através de politicas bien 


ES estudiadas, eses partidos, según el relatório, se preocupan 
principalmente con el reclutamiento de miembros. BABANGIDA 
declaró que los manifiestos de eses partidos no satishacen a la 
visión de un nuevo sistema politico deseada par el Regimen 
Militar y por eso sus solicitudes fueron recusadas. Las partidos 
fueron acusados también de ser la continuación de antiguos 
partidos y grupos politicos cuyas maniobras étnicas y religiosas 
y fraudes electorales producieron la desintegración de la segunda 


Republica (1979-1983). 


3. BABANGIDA indicó que los dos nuevos partidos politicos serán 


financiados y aconsejados por el gobierno de igual manera. 
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Además, uma "constitución identica” seria suministrada a los dos 
partidos, juntamente con un simbolo y un manifiesto que serán 
preparados por el NEC.  BABANGIDA, haciendo referencia a la 
implementacion del sistema de bipartidarismo, indicó que un 
centro de estudio de instituciones democráticas seria inaugurado 
pronto y que los funcionários de los partidos serán preparados 
por peritos nombrados por el Consejo Militar. Aúnque las 
identidades de los líderes de los dos partidos sigan siendo 
desconocidas, se espera que el NEC anunciará pronto a las reglas 


de admisión de miembros. 


Dirigentes partidarios disatishechos  reacccionaron a estes 
acontecimientos deciendo que un “proceso de gestión militar” por 
media de oficinas, fondos y simbolos suministrados par el 
gobierno podrá producir una participación politica artificial. 
Consideraron tambien que Migeria debe estar preparada para una 
"politica burocrática” durante el período de transición. El 
aplazamiento de las elecciones de autoridades locales de 
deciembre de 1989 hacia 1990 podra afectar negativamente a la 
evolución. Según funcionários del NEC, la necesidad de preparar 
manifiestos y constituciones y de informar al publico sobre las 
"politicas inovadoras” del gobierno, obligaron el gobierno a 


introducir alteraciones de detalle en el Libro Blanco. 


Aúnque BABANGIDA haya garantizado que el Regimen Militar tiene la 
intención séria de transferir el poder, politico hacia un 
gobierno civil en 1992, la posibilidad de nuevos cambios en el 
calendário del programa de transición permanezce una causa de 
preocupación debido al facto de que puede producir la impresión 


que los militares no desean honrar a sus promesas. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : octubre de 1989 


GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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REFERENCIA : B/2635 


FECHA : 7 de noviembre de 1989 


ZIMBABWE _: ACONTECIMIENTOS RECIENTES 


L. 


LAS RECIENTES ELECCIONES PROVINCIALES NO PRODUCIERON EL éXITO 
ESPERADO 


Ha sido afirmado que las elecciones provinciales que se 
realizaron el 14 y el 15 de octubre con el objectivo de aprobar a 
la fusión de ZAPU y de ZANU(PF) a nível provincial no producieron 
el éxito esperado. Las antiguas preferencias partidárias 
supervivieron, através de la elección de candidatos de ZAPU en 
las provincias de Northern y Southern Matabeleland y de 
candidatos de ZANU(PF) en las provincias de Manicaland, Midlands 
y  Machonaland. Las elecciones se caracterizaron por 
disatisfacción entre los partidários de ZAPU que consideran que 


el proceso de integración es una farza a expensas de ZAPU. 


ACUERDO CON FIRMAS JAPONESAS 


Mazda (Japan) y C Itah and Co (una cadena comercial japonesa) y 
la firma estatal Willowvale Motor Industries (WMI) de Zimbabwe 
firmaron un acuerdo en setiembre de 1989. Su valor está 
calculado en 1,4 millones de dólares. Esas dos firmas japonesas 
compraron el 33% del capital de la WI y suministrarán tecnología 
japonesa, mientras los componentes de los vehículos serán 
manufacturados en Zimbabwe.  Comentário : La WMI que es el unico 
productor de vehiculos en Zimbabwe intende expandir a su 
producción anual desde 4 000 hacia 12 000 unidades. Hay una 
procura anual de 20 000 vehículos en Zimbabwe. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : octubre de 1989 
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REFERENCIA : B/2596 


FECHA : 19 de octubre de 1989 


BOTSWANA : PRESENTE SITUACIÓN ECONÓMICA 


1. INTRODUCC 1 óN 


La economia de Botswana se caracteriza por un crecimiento 
rápido, una renta “per capita” creciente, estabilidad de 
las reservas de moneda extranjera y una deuda exterior 
pequena.  Aúnque la situación económica sea relativamente 
buena aleunos problemas económicos subsisten. Los mas 
sérios son un alto indice de paro (30%) y la escacés de 
vivienda. 


Botswana tuvo un crecimiento económico del 8,7% en 1988 
debido a precios más elevados en los mercados mundiales de 
diamantes, cobre y níquel que influenciaron a los ingresos 
de Botswana de una manera tan favorable que los ingresos 
del estado fueron 25% superiores al presupuesto. Las 
reservas de divisas extranjeras fueron influenciadas 
favorablemente y alcanzaron 2087 millones de dólares en 
febrero de 1989. 


Botswana no es autosuficiente en matéria de comida y es 
forzado a importar productos alimentários desde Sud 
Africa, Zimbabwe y otros países. Además, Botswana 
valorizó a su moneda en cinco por ciento, el 3 de junio 
de 1989, en una tentativa para reducir a la presente 
inflación del diez por ciento. Comentário : Precios 
crecientes de productos importados son considerados como 
la principal causa de inflación en Botswana. 
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dá. El ministro de Hacienda y Desarrollo declaró, mientras 
presentaba al presupuesto en Enero de 1989, que no se 
esperaba un crecimiento dramático de las exportaciones y 
anadió que importaciones incontroladas podrian causar a un 
déficit presupuestário. Se esperaba que en 1989/90 los 
ingresos del estado permanecerian al mismo nível del ano 
anterior (un billón de dólares) y también que el país 


podria seguir con su politica fiscal conservadora. 


2. INFRASTRUCTURA 


Ed 


2. Botswana está intentando mejorar a su infraestructura. 
China concedió un préstamo de seis millones de dólares 
para la construcción de un ferrocarril entre Caberone y 
Francistown. Botswana indicó su intención de construir 
almacenes en Gaberone y Francistown (considerada como un 
puerto seco). Además, Botswana propusó construir una 
estación de clasificación de trenes en su frontera sur 
debido a la falta de aceso libre a Mafikeng, en 
Bophuthatswana. Canadá ya concedió cinco miliones de 
dólares para ese proyecto. Además, Botswana ya indicó 
que la construcción de una carretera entre Jwaneng y 
Sekome, que ligará Botswana a Africa del Sudoéste/Namibia, 
E esmpiezará en 1989. La construcción de un ferrocarril de 
165 km entre Francistown y Sua Pan ya empiezó. Este 
proyecto costará 27,6 millones de dólares y será 

completado posiblemente en 1991. 


b. ' Según un acuerdo entre Botswana, Zimbabwe y Zambia, 
firmado el 18 de marzo de 1989, Botswana controla al 
ferrocarril de Botswana, con un activo de 34 millones de 
dólares. Además, Botswana anunció cuatro proyectos en el 

A campo de ferrocarriles, cuyo valor es estimado en 57,9 
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millones de dólares y que incluyen talleres de 
locomotivas, camiones, telecommnicaciones y un taller de 
material de transmisiones y también la compra de 500 
camiones y 40 contentores refrigerados. Este proyecto 
será financiado juntamente por Dinamarca, Suécia y Japón. 


3. DIVERSIFICACIÓN DE LA ECONOMIA 


Las tentativas para diversificar a la economia de Botswana 
siguen teniendo lugar. Un acuerdo firmado en marzo de 
1989 con la  Petro-Canada International Assistance 
Corporation asegurará asistencia adicional en el campo de 
explotación de crudo. Además, el productor de coches 
japonés Toyota indicó en enero de 1989 que tiene la 
intención de abrir una fábrica en Botswana. 
Negociaciones estan teniendo lugar pero se ignora su 
estado de evolución. 


El trabajo de construcción ya empiezó en el ferrocarril de 
Sua-Pan, doade un campo de construcción y un campo de 
aterrizaje ya estan siendo usados. Presentemente, la 
UHDE (Pty) Ltd (Alemania Federal) y la CTA Process 
Engineering (Sud Africa) son los contratistas mas 
importantes. Otros contratistas son la  Babcock 
Engineering  Contractors (Sud Africa), la  —Kampsax 
(Dinamarca) y la Cooperativa Muratori e  Cementistas 
(Italia). Un acuerdo de finanziamento de este proyecto 
fué firmado con la Soda Ash Botswana (SAB, cuyos 
accionistas mas importantes son Botswana y las firmas sud 
africanas AECI, Anglo American Corporation y De Beers) y 
con un consórcio de bancos sud africanos (First National 
Bank, Standard Bank y UAL Commercial Bank). Los bancos 
suministrarán crédito para exportaciones y préstamos 
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comerciales relacionadas con este proyecto, cuyo valor 
está calculado en 1130 milliones de dólares. 


4. RELACIONES ECONÓMICAS 


Botswana envia el 33% de sus exportaciones hacia la CE y 
Sud Africa. El país exporta también hacia Canadá y 
Xorea del Sur. Cerca del 90% de las importaciones de 
Botswana viene de Sud Africa pero el país importa también 
de Inglaterra, Austrália y Japón. 


S. COMéRCIO Y DEUDA EXTERIORES 
a. Los ingresos producidos por las tres exportaciones 


principales - diamantes, cobre-níquel y carne de vaca - 
crecieron considerablemente en 1988. Excluyendo a los 
diamantes almacenados que fueron vendidos en julio de 
1987, el valor de las exportaciones hechas durante los 
diez primeros meses de 1988 crecieron en 46% en Pula 
términos, según el Banco de Botswana. Las exportaciones 
de cobre-—níquel aumentaron después de la recuperación de 
los precios de metales que tuvo lugar en 1988. Las 
vendas de cobre-níquel triplicaron desde 360,7 millones de 
dólares (entre enero y octubre de 1987) hacia 1 200 
millones de dólares durante el periodo equivalente del ano 
siguiente y su valor excedió los ingresos de cualquier ano 
anterior. Debido a la continuación de los precios 
elevados de los metales en 1989 los ingresos derivados de 
estas exportaciones podrán crecer todavía mas. 


Cálculos preliminares sobre el valor de las importaciones 
indican que, en términos de Pula, hubo sólamente un 
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aumento del veinte por ciento hacia 56 milliones de Pula, 
durante los diez primeros meses de 1988. Su vslor creció 
menos de la mitad de aquello de las exportaciones. El 
Banco Central mencionó una actividad de construcción 
creciente y la compra de un avión para la Air Botswana 
como las principales causas de la subida del valor de las 
importaciones. Las reservas de divisas extranjeras 
alcanzaron a un nuevo recorde a finales de 1988, con 2 500 
millones de dólares - equivalente al valor de 30 meses de 
importaciones - pero bajaron hacia cerca de 2 000 millones 
de dólares en febrero de 1989. 


Las obligaciones de la deuda exterior de Botswana 
permanecieron bajo controle con su nivel de 154 miliones 
de dólares. La parte principal de la deuda msitilateral 
consiste de 180 milliones de dólares debidos al Banco 
Mundial. 


AGRICULTURA 


La producción de cereales cobre sólo el diez por ciento de 
las necesidades del país y es suministrada principalmente 
por granjeros de la zona de Pandamatenga. Cerca de 
18 000 toneladas fueron producidas en esa área en 1988. 
Esta cosecha es insuficiente para satishacer al consumo 
local y, por eso, Botswana tiene de importar comida. 


CONCLUS 16H 


Debido al facto de que las reservas de divisas extranjeras y los 
ingresos derivados de exportaciones crecieron en 1988, se espera 
que Botswana permanecerá como una excepción en Africa durante 


1989. Todavía, el éxito de Botswana en su lucha con problemas 
económicos, como el paro, será determinado por el suceso en sus 
tentativas para diversificar a la economia. 
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FECHA DE LA IMFORMACIÓN : setiembre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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FECHA : 24 de octubre de 1989 
AUSTRIA : AUXILIO AL DESARROLLO EN AFRICA 


Durante el período de 1990-92 el auxilio austríaco al desarrolio en 
Africa será concentrado en la Cuenca de Kagera/Africa Oriental, en la 
zona del Sahel/Africa Occidental y en los paises de la Linea del 
frente. Infcaestructuras recibirán prioridad en los países de la Línea 


del Frente y el auxilio siguiente será suministrado : 


- Angola : auxilio/assistencia en el campo económico, incluyendo 


agricultura y formación profesional 


- Malawi : concesión de un crédito de 9,83 millones de dólares para 


un proyecto energético 


- Mozambique : auxilio/asistencia adicional para la reparación de 
ferrocarriles en el Corredor de Beira y tembién 


auxilio/asistencia a los sectores de ganadería y minería 

- Tanzania : auxilio/asistencia para la construcción de 
ferrocarriles, mineria, reparación de máquinas agrícolas y 
construcción de un matadero 

- Zambia : auxilio/asistencia adicional para un programa de 


desarrollo en una ciudad de la Zambia Oriental. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : octubre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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FECHA : 26 de octubre de 1989 


AFRICA DEL SUDOESTE : SITUACIÓN EN OCTUBRE DE 1989 


1. Namibia ocupa una área de 823144 Km? (excluyendo Walvis Bay que 
es território sud africano) que es mayor que los territórios 
combinados del Reino Unido, Alemania Federal, Italia y Benelux. 


2. Según el censo de 1981 y considerando a la média del crecimiento 
demográfico, la población total de Namibia está estimada 
presentemente en 1 288 000 habitantes (Cfr Apéndice A). Este 
número represento once grupos étinicos distintos y el mímero de 
electores con derecho a voto en las elecciones de noviembre está 


calculado de la manera siguiente: 


Ovambo E 49 por ciento 
Xavango : 9 por ciento 
Blancos : 8 por ciento 
Damara : 7 por ciento 
Herero : 6,5 por ciento 
Nama : : 7,6 por ciento 
Mestizos - : 4,4 por ciento 
E Caprivi : 3,3 por ciento 
Bosquimano : 2,6 por ciento 
Baster : 2,4 por ciento 
Tawana : 0,7 por ciento 
Otros : 1,2 por ciento 
3. La aceptación de la resolución 435 (1939) de la ONU el 26 de 


febrero de 1989 que autoriza a la implementación de la Resolución 
435 (1978) produció una intensificación de la actividad 
politica. Mas de 45 partidos politicos existen presentemente en 


Nanibia. Después del aviso de que las elecciones tendrían lugar 
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en noviembre de 1989, los politicos y sus partidos focmaron 
várias alianzas. El 26 de setiembre de 1989, el juez-presidente 
de Africa del Sudóeste, Sr Hans BERKER, declaró que diez partidos 
y coligaciones siguientes estaban autorizados a competir en los 


vários circulos electorales : 


- Acción Nacional Cristiana (Action Christian National) 

- Acción Democrática Cristiana para la Justicia Social 
(Christian Democratic Action for Social Justice) 

- Alianza Democrática de Turnhalle (Turnhalle Democratic 
Alliance) 

- Convención Federal de Namibia (Federal Convention for 
Namibia) 

- Partido Nacional Democrático de Namibia (Namibia National 
Democratic Party) 

- Frente Nacional de Namibia (Namibia Mational Front) 

- Frente Patrótica Nacional de Namibia (National Patriotic 
Front of Mamibia) 

- Organización Popular del Sudoéste de Africa (SHWA People's 
Organization) 

- SWAPO-Democratas 

- Frente Democrática Unida de Mamibia (United Democratic 
Front of Mamibia). 


ACCIÓN NACIONAL CRISTIANA (ACN) 


La ACN fué fundada el 17 de marzo de 1988 y participará en las 
elecciones teniendo al Partido Nacionalista de Africa del 
Sudóeste (National Party of SWA) como su único miembro. Es 
dudoso que la ACN consiga obtener un número de votos considerable 


debido al facto que es apoyada sólamente por blancos. 


ACCIÓN DEMOCRáTICA CRISTIANA PARA LA JUSTICIA SOCIAL (CDA) 


Debido al facto que este partido tiene que competir con la SWAPO 


y la DITA entre los Ovambos, por considerar que ellos constituyen 
su plataforma de poder, no parezce probable que este partido 


reciba un apoyo considerable en las prójimas elecciones. 


ALIANZA DEMOCRÁTICA DE TURNHALLE (DTA) 


La DTA es el mas activo de todos los grupos politeos y, tal como 
SWAPO, tiene potencial para ganar a la mayoria de los votos. En 
las elecciones de 1978 la DTA recibió el 82 per ciento de las 
votos, en una elección que contó con la presencia del 80,3 per 


ciento del electorado. La DTA aglutina a los doce partidos 
siguientes : 


- Partido Republicano (Republican Party) - blancos 

- Organización Democrática de Unidad Nacional (Mational 
Unity Democratic Organization) —herero 

- Partido Democrático Macional (National Democratic Party) - 
ovambo 

- Partido Democrático Turnhalle de Mamibia (Democratic 
Turnhalle Party of VNanibia) - nama 

- Partido de Unidad Democrática  Macional (National 
Democratic Unity Party) - Kavango 

- Frente Unida Democrática del Pueblo de Africa del Sudóeste 
(South West Africa People's Democratic United Front) - 


demara 

- Alianza Bosquimana (Boesman Alliance) - bosquimano 

- Partido Democrático Unido (United Democratic Party) -— 
caprivio 


- Partido Seoposengwe (Seoposengwe Party) - tswana 

- Asociación Rehoboth (Rehoboth Association) - baster 

- Partido Unido de Mamibia (United Party of Mamibia) - 
mestizos 

— Partido Democrático Cristiano (Christian Democratic Party) 


- una unión estabelecida el 11 de marzo de 1989, 
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incluyendo a la Unión Democrática Cristiana (Christian 
Democratic Union) -— mestizos; al Partido Popular 
Progresista (Progressive People's Party) - basters; al 
Partido Popular de Namibia (Namibia's People Party) - 
mestizos; y ex-—miembros del Partido Laborista (Labour 
Party) - mestizos. 


E CONVENCIÓN FEDERAL DE NAMIBIA (FCM) 


La FCH fué fundada el 27 de mayo de 1989 y obtiene su apoyo del 

Partido Democrático Liberado (Liberated Democratic Party) del 

grupo étnico “baster”. La ACN, que tiene estatuto de observador 

en la FCH, se inscribió como un partido politico independiente. 
Yo se espera que la FCN consiga reclutar cualquier apoyo e 
considerable para las elecciones. La FCN consiste de los 

partidos siguientes : 


- Consejo Ejecutivo Damara (Damara Executive Council) - 


damara 
- Partido Democrático Liberado (Liberated Democratic Party) 
- baster 
- Partido Progresista NUDO (NUDO Progressive Party) - herero 
- Partido Progresista Macional (National Progressive Party) 
- caprivi 
y - Acción Democrática para Namas (Democratic Action for 


Mamas) - nama 
- Frente de Liberación Macional Popular (National People's 


Liberation Front) 


- Voz del Pueblo (Voice of the People) - damara 
- Bondelswarts (nama) 
- Partido Unido Riemvasmaak (Rieamvasmaak United Party) - nama 


- rartido Vemocrático Cristiano PDamara (Damara Christian 


Democratic Party) - damara. 
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PARTIDO DEMOCRáTICO NACIONAL DE NAMIBIA (NNDP) 


Es dudoso que el NNDF consiga obtener un número de votos 


significativo. 


FRENTE NACIONAL DE NAMIBIA (NNF) 


La NNF fué fundada el 7 de marzo de 1989. Incluye cinco partidos 
y el SWANU-P el mas importante de ellos. Es dudoso que la NNF 
consiga recibir un apoyo considerable. Esta frente consiste de 
los partidos siguientes : 


- Unión Nacional Progresista del Sudóeste de Africa (South 
West African National Union - Progressive) - herero 

- Partido de Independencia de Namibia (Namibia Independence 
Party) - mestizos 

- Partido Popular Mmabatho (Mmabatho People*s Party) - tswana 

- Partido Popular Rehoboth (Rehoboth People's Party) - baster 

- Partido Popular Unido Mamibio (United MNamibian People's 
Party) - tswana 


FRENTE PATRIÓTICA NACIONAL DE NAMIBIA (MPEFMN) 


La MPFN fué fundada el 16 de deciembre de 1989 y su principal 
base de poder, conseguida através de la SWANU, consiste de 
hereros. La MNPFN tiene que competir con la DTA entre los 
hereros y es dudoso que consiga un apoyo considerable. Esta 


coligación consiste de cuatro partidos: 


- Unión Nacional del Sudóeste de Africa ( South West African 
National Union) - herero 
- Unión Nacional Africana de Caprivi  (Caprivi African 


Mational Union) - caprivi 
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- Arreglo de Acción Nacional (Action National Settlement) - 
grupo multirracial 

- Partido de Acción Democrática de  Mamibia (Namibia 
Democratic Action Party) - ovambo. 


SWAPO-DEMOCRATAS _(SNAPO—D) 


Aúnque su lider, Andreas SHIPANGA, afimre ser apoyado por los 
ovambos, es dudoso que consiga recibir un apoyo considerable 
debido al facto de tener que competir tanto con la DTA como con 
la SWAPO entre los ovambos. 


FRENTE DENOCRATICA UNIDA DE NAMIBIA (UDEN ) 


a. La UDFW fué fundada el 25 de febrero de 1989 y parezce ser 
el único grupo, además de la DITA y de la SWAPO, destinado 
a desempenar un papel importante en las elecciones. Sus 
miembros mas importantes son el Consejo Damara y el 
Partido Laborista. Tiene todavia que competir con la DTA 
y la SWAPO. La UDFN consiste de cinco partidos : 


- Consejo Damara (Damara Council) - damara 

- Partido Laborista (Labour Party) - mestizos 

o: Partido Popular Original de Namibia (Original 
People's Party of Namibia) - bosquimano 

- Partido Alianza de Caprivi (Caprivi Alliance Party) 
- caprivi 

- Movimiento de Unidad Patriótica (Patriotic Unity 


Movement) - antiguos prisoneros de SWAPO 
- Partido Revolucionário de los Trabajadores 
(Workers? Revolutionary Party) - principalmente 
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COMENTÁRIO 


Parezce que la DIA será la principal fuerza de oposición a 
SWAPO entre todos los partidos y  coligaciones que 
participan en las elecciones. La DTA, además de competir 
con ¡la SWÁFO tiene que hacerio con tudos los otros 
partidos. La SHWAPO beneficia del facto que estes 
partidos, al socavar mutualmente a sus esferas de 


influencia, están dividindo al voto moderado. 


13. ORGANIZACIÓN POPULAR DEL SUDóESTE DE AFRICA (SWAPO ) 


La SWAPO es apoyada por várias organizaciones internas en 
su campana para mobilizar al apoyo de las masas. El CCN 
(Consejo de Iglesias de Namibia - Council of Churches in 
Namibia), la MANSO (Organización  Macional de los 


Estudiantes de Mamibia —  NMamibia  Mational Student 
Organization) y la MNUNW (Unión Nacional de los 
Trabajadores Namibios — National Union of  Mamibian 


Workers) y sus organizaciones de frente son las fuerzas 
que estan conquistando apoyo para SWAPO. 


Sigue habiendo rumores de conflictos entre los dirigentes 
de SWAPO, especialmente entre dirigentes de la antigua 
facción interna y aquellos que regresaron del exterior. 
Todavia no hay evidencia de una cisión de SWAPO y es de 
esperar que los dirigentes de SWAPO mantenerán una frente 
unida durante el periodo electoral. El regreso de Sam 
NUJOMA también contribuyó para consolidar a la unidad 
entre los dirigentes de SWAPO. 


A principios de 1989 la SWAPO formó una Dirección 


Electoral con ocho departamentos, teniendo Hage GEINGOB 


como director de elecciones : 
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- Administración : Lucas POHAMB (jefe) 
Anton LUBOWSKI 


(auxiliar-fallecido) 


- Mobilización y : Hidifo HAMUTENYA (jefe) 
Propaganda Maria KAPERE (auxiliar) 


- Contacto exterior : Theo-Ben GURIBAB (jefe) 
Niko BESSINGER (auxiliar) 


- Inscripción de : Nahas ANGULA (jefe) 
electores Rilumbi KANDANGA (auxiliar) 
Jerry EKANDJO (auxiliar) 


- Servicios : Ngarikutuke TJIRIANGE (jefe) 
juridicos Pendukeni ITHANA (auxiliar) 
- Logistica : Festus NAHOLO (jefe) eS 


Crispin MATONGO (auxiliar) 


- Servicios técnicos:  Uuno SHANIKA (jefe) 


- Salud y Asistencia: Dr Libertine AMATHILA (jefe) 
Social 


d. Esta dirección liegó a Mamibia el 19 de junio de 1989 y 
estabeleció a su oficina central en Windhoek. La campana 
electoral de SWAPO empiezó oficialmente en julio de 1989 
con la distribuciuón de su manifiesto electoral. La 
SWAPO dividió a Africa del Sudóeste en cuatro zonas con 


diecisiete oficinas electorales y 52 delegaciones. 


14. SITUACIÓN DE SEGURIDAD 


a. Durante la noche del 31 de marzo al 21 de abril de 1989 un 


-n8 


número considerable (1619) de militantes de la rama armada 
de SHWAPO, Ejército Popular de Liberación de Namibia 
(PLAN), fuertemente armados, atravesaron a la frontera 


entre Angola y Africa del Sudóeste para penetrar en Ovambo. 


b. Debido a ese  incidiente y a sospechas de nuevas 
infiltraciones, una reunión estraordinária de la Comision 
Mista, integrada por Angola, Sud Africa, Cuba y 
observadores de los Estados Unidos y de la Unión Soviética 
tuvo lugar en Mount Edjo (Africa del Sudóeste). Fué 
decidido que la SWAPO tendria, según el Protocolo de 


Ginebra, que retirar hacia al norte del paralelo 16 
(Angola), donde sería vigilada en sus bases por la UNTAG. 


Cc. El 7 de abril de 1989 Sam MUJOMA emitió una declaración 
ordenando a los infiltradores de PLAN para que regresaron 
a Angola, como consecuencia de la presión internacional 
destinada a obligaría a SWAPO a respectar al Protocolo de 
Ginebra y a no empeligrar a la implementación de la 


resolución 435. 


d. Entre el primer de abril y el final de mayo de 1989 mas de 
300 miembros de PLAN fueron muertos en incidientes, 
mientros otros 46 fueron capturados por las fuerzas de 
seguridad; nueve de elios aceptaron aula amnestia 
mientras los otros prisoneros fueron entregados a la UNTAG 
para ser repatriados hacia Angola. De los 1619 miembros 
de PLAN infiltrados en el primer de abril es posible que 
1023 hayan regresado a Angola y 280 hayan quedado en 
Ovambo. 


e. Se piensa que SWAPO decidió hacer una infiltración armada 


después que sus dirigentes sospecharon que ercn apoyados 
sólo por el 44% de la población de Ovambo. SWAPO piensó 
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que, para asegurar una victória electoral, tendria que 
estabelecer bases en Ovambo para proteger a su imagen de 
fuerza y para usar a miembros de PLAN para conducir a una 
campana de mobilización politica e intimidación antes de 


las elecciones. 


f. El confinamiento de la SADF (South African Defence Force - 
Fuerza de Defesa Sud Africana) y de la SWATF (South West 
African Territorial Force -— Fuerza Territorial del 
Sudóeste de Africa) en sus bases, después del primer de 
abril de 1989, fortaleció a la creencia de SWAPO de que 
0 podria confiar en la inactividad de la ONU y de la 
UNTACG. La SHWAPO se convenció de que Sud Africa seria —os 
acusada de violación si alcunos problemas relativos a la 
implementación de la Resolución 435 surgieron. Esto 
representó una segunda motivación para la- infiltración. 
La SWAPO declaró que PLAN se habia instalado ya en Ovambo 
y que se estaba  reagrupando en Ovambo cuando las 
hostilidades empiezaron. 


E. Presentemente, las infiltraciones de pequenos grupos de 
PLAN en Ovambo siguen teniendo lugar con el objectivo de 
infiltrar a sus miembros entre la población. La 
presencia de antiguos miembros de PLAM, con armas o sin 
armas, especialmente en Ovambo, como en Kavango y Caprivi, 
sigue teniendo lugar. Sus hombres desempenan un papel 
fundamental en la mobiiización de la población y estan 
haciendo uso de intimidación. PLAN opera en cooperación 
con las estructuras politicas de la SWAPO y tiene la 


mobilización de la población local como su papel principal. 


La SWAPO está haciendo uso de la repatriación de 
refugiados para enviar hacia Africa del Sudóeste a muchos 


antiguos miembros de PLAN y, de esta manera, expandir a su 
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influencia en el território mientras eses militantes se 
instalan como ciudadanos ordinários entre la población 
local. Los miembros de PLAN son usados, especialmente en 
Quambo, para mobilizar, organizar y politizar a la 
población. Su simple presencia es suficiente para 


producir miedo e influenciar fuertemente a la población. 


i. Sigue habiendo rumores relativos a la presencia de 1800 
miembros de PLAN al sur del paralelo 18. Esta situación 
representa una violación del acuerdo entre las partes. 
Investigaciones por la SWAPOL (South West African Police - 
Policia del Sudoéste de Africa) no probaron todavia a eses 

a rumores. Aúnque PLAN tenga alcuna fuerza militar, hay 
indicaciones de que esta participando presentemente sólo 
en acciones politicas relacionadas con las prójimas 


elecciones. 


FECHA DE LA IMFORMACIÓN : octubre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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Damaca 
Blancos 
Nama 
Mestizos 
Capriviano 
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APÉNDICE A 


N REFERENCIA : B/2619 


FECHA 31 de octubre de 1989 


.. 


COSTA DE MARFIL Y LIBIA : ESTABELECIMIENTO DE RELACIONES DIPLOMGTICAS 


Costa de Marfil y Libia estabelecieron relaciones diplomáticas en octubre 
de 1989. Esta decisión fué debida, entre otras cosas, a una aceptación 
de las directivas de la OUA que piden a los países-miembros respecto por 
la integridad territorial de los otros miembros.  Comentário : Esto 
representa posiblemente una nueva tentativa de Khaddafi para desarrollar 
S a su política exterior de apariencia moderada, especialmente en relación 


a los países africanos moderados. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : octubre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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E O REFERENCIA : B/2622 
¿Jo 
FECHA : 31 de octubre de 1989 
SWAPO _: ASISTENCIA FINANCIERA 
1. SUIZA : PROYECTO DE COMPRA DE UN EMISOR DE RáDIO PARA SWAPO 


El Comité para Namibia del movimiento suizo contra el apartheid 
(basado en Berna) está a recoger fondos para SWAPO. Este 
proyecto es denominado "Ein Radiosender fiir Namibia” y los fondos 
= recogidos serán usados para comprar un emisor de rádio para 
SWAPO, con la intención “de auxiliar esa organización a 


estabelecer a su própia estructura de información. 


2. FRANCIA : DONACIÓN A SWAPO 


Según noticias publicadas pór Marchés Tropicaux en su edición de 
1 de setembre, el Ministério de Cooperación y Desarrollo de 
Francia concedió recientemente 2,84 millones de dólares a SWAPO, 
stravés del Fondo para la Cooperación y Desarrollo. GComentário : 
Este fondo concedió también un auxilio de emergencia de 
5,67 millones de dólares al Alto Comisário para los Refugiados de 
la ONU, para ser usado en Africa del Sudóeste. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : octubre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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y 2 A, 
7/0 REFERENCIA : B/2623 
FECHA : 31 de octubre de 1989 
MOZAMBIQUE : ACONTECIMIENTOS RECIENTES 
1. ASISTENCIA FINANCIERA DEL BANCO MUNDIAL 


El Banco Mundial y Mozambique firmarón recientemente un acuerdo 
regulando a la concesión de dólares a Mozambique para finanziar 
importaciones. Este préstamo hace parte de la tercera línea de 
crédito de 135 millones de dólares concedida para auxiliar al 
programa de recuperación económica de Mozambique finanziado por 
Suiza, Holanda, Alemania Federal e Inglaterra. Comentário : Una 
delegación mixta del Fondo Monetário Internacional y del Banco 
Mundial visitará Maputo a finales de noviembre de 1983 para 


discutir al programa económico para el periodo de 1990-93. 


2. FIRMA DE UN ACUERDO CON_ESPAÑA 


Espana y Mozambique firmaron en octubre de 1989 un acuerdo cuyo 
valor está estimado en 1,95 millones de dólares. Según este 
acuerdo Espana suministrará a Mozambique asistencia militar y 
enviará oficiales para prestar auxilio a una academia militar en 


ese país. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : octubre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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ED REFERENCIA : B/2624 


FECHA : 31 de octubre de 1989 


ZIMBABYE/SADCC : ACONTECIMIENTOS ECONÓMICOS RECIENTES 


1. ZIMBABWE : AUXILIO JAPONES 


Japón anunció en octubre de 1989 a su intención de conceder un 
auxilio económico de 8,9 millones de dólares para la construcción 
de seis pantanos de irrigación en Zimbabwe. Comentário : Este 
1 acuerdo fué firmado durante la visita del President Robert MUGABE 


al Japón. 


2. AUSTRIA : AUXILIO AL DESARROLLO EN PAíSES DE LA SADCC 


Austria, además de suainistrar auxilio para infraestructuras, 
está planeando las acciones siguientes de asistencia al 
desarrollo a los miembros de la SADCC (Southern African 
Development Co-ordination Conference - Conferencia de 
Coordinación del Desarrollo de Africa Austral) durante el período 
de 1990-1992 : 


> - Angola : auxilio/assistencia en el campo económico, 


incluyendo agricultura y formación profesional 


- Malawi : concesión de un crédito de 1,86 millones de 


dólares para un proyecto energético 


- Mozambique : auxilio/asistencia adicional para la 
reparación de ferrocarriles en el Corredor de Beira y 
también auxilio/asistencia a los sectores de ganadería y 


minería 


01 -02 


- Tanzania : auxilio/asistencia para la construcción de 
ferrocarriles, mineria, reparación de máquinas agrícolas y 


construcción de un matadero 
- Zambia : auxilio/asistencia adicional para un programa de 


desarrolio en una ciudad de la Zambia Oriental. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : octubre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 


-02-02 


REFERENCIA : B/2627 


FECHA : 31 de octubre de 1989 


ENVOLV IMIENTO NIGERIANO EN AFRICA AUSTRAL 


1. El gobierno de Migéria sigue presionando con su ”papel de 

líideranza” en Africa y está intentando expandir a su posición 

- apariente de gran potencia en la comunidad internacional por 
e medio de una politica exterior mas vigorosa, que se extiende a la 


Africa Austral. 


2. ENVOLVIMIENTO EN EL PROCESO DE  INDEPENDIENCIA DE AFRICA DEL 
SUDOESTE 
2. El ministro de Ralaciones Exteriores de MNigéria, Ike 


MWACHUKNU, anunció en abril de 1989, que su gobierno habia 
creado a un servicio interministerial para coordinar al 
envolvimiento de Wigéria y a su apoyo a la independiencia 
de Africa del Sudóeste. Este servicio auxiliará al 
gobierno de una Africa del Sudóeste independiente “a 
controlar "al Estado” y a evitar que ese gobierno se 


transforme en una marioneta de Sud Africa. 


Ese servicio tuvo conversaciones con Sam NUJOMA en Angola, 
el 30 de abril de 1989. Fué decidido entonces que 
Nigeria mantendria una oficina de contacto en Africa del 
Sudóeste durante el proceso que  precederia a la 


implementación de la resolución 435. 


Estas acciones deberán ser consideradas en términos de la 
resistencia oferecida por alcunos miembros de la Linea del 
Frente (FLS) con relación a la admisión de Nigéria como uan 


miembro efectivo de ese grupo y también del facto que 
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3. 


Nigeria hace parte del grupo de fiscalización de la FLS 
basado en Windhoek. Estas atitude tomada repetidamente 
por miembros de la FLS causó expresiones de protesta del 
gobierno de BABANGIDA. Nigéria se opusó siempre al envio 
de grupos de observadores de la OUA y de la FLS hacia 
Africa del Sudóeste. El gobierno de BABANGIDA defendia 
que esa presencia se limitara a un grupo de observadores 
de la OUA para garantizar a su “posición de lideranza”. 
Aúnque haya presentemente disatisfación relativamente a la 
estructura del grupo de observadores de la OU, el 
Secretario-General de la OU noabró Migeria para la 


presidencia. 


d. Además, parezce que Nigeria sigue con su intención de 
estabelecer a su propia oficina en Africa del Sudoeste, 
cuyo jefe, S OMOTOYE, fué nombrado ya. 


AUXILIANDO A LA SWAPO 


La intención de Nigéria de desempenar a un papel activo en Africa 
del Sudóeste tornóse clara en marzo de 1989 cuando su 
Vice-Ministro de Relaciones Exteriores, Mamman ANXA, declaró que 
su gobierno se estaba preparando para auxiliar a la SWAPO. 103 
000 dólares fueron regalados al Alto Comisário de la ONU para los 
Refugiados (UNHCR) para auxiliar a la repatriación de los 
“refugiados” de Africa del Sudóeste. Cerca de 168 000 dólares 
fueron regalados a la UNTAG. Personal, incluyendo 47 policias y 
30 civiles (aparientemente personal administrativo) fué 
suministrado a la UNTAG. Además, se estima que la asistencia 
financiera suministrada por Migeria a la SHWAPO, através de la 


OUA, desde enero de 1989, haya alcanzado cerca de 717 000 dólares. 
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AUXILIO DIRECTO 


a. Nigeria intende suministrar instrucción a 100 guardias de 
seguridad y a un número indeterminado de organizadores 
electorales durante la campana electoral de SWAPO. Cerca 
de 1,7 millones de dólares fueron concedidos a la SWAPO 
desde el principio de mayo de 1989, mientras un Fondo de 
Solidaridad con Namibia fué abierto en junio de 1989. La 
visita de NUJOMA a Nigéria en junio de 1989 coincidió con 
la inauguración de ese fondo. Migeria entiende recoger 
cerca de 13,8 millones de dólares para la SWAPO, por medio 


de campanas a nível nacional. 


b. El Presidente de SARF (Southern Africa Relief Fund - Fondo 
de Auxilio a la Africa Austral), una organización 
responsable por el suministro de auxilio de emergencia a 
Africa Austral, y antiguo representante permanente de 
Nigécia en la ONU, Alhiji SULE, declaró en mayo de 1989 
que su país haria todo el posible para ayudar a la SWAPO a 
genar a las elecciones. Migeria considera a la SWAPO 
como el “único y legitimo representante del pueblo de 
WNamibia.” 


ENVOLVIMIENTO EN LA "LUCHA” REVOLUCIONARIA EN SUD AFRICA 


El envolvimiento de NWigéria en la “lucha” revolucionária en Sud 
Africa está fuertemente ligado a la idea, declarada publicamente, 
de que sólo "la lucha armada puede destruir al apartheid en Sud 


Africa”, después del fracaso de las sanciones internacionales. 


Nigeria es una de los pocos países africanos cuyas contribuciones 
hacia al Comité de Liberación de la OUA y al Fondo AFRICA (Action 
for Resisting Invasion, Colonialism and Apartheid - Acción para 
Resistir a la Invasión, al Colonialismo y al Apartheid) no estan 


retrasadas. El auxilio directo prestado al ANC desde 1986 está 
estimado en 3,1 millones de dólares, mientras el PAC recibió 491 
000 dólares durante el nismo periodo. Los representantes de 
estes movimientos en NMigéria son mantenidos por el gobierno de 
Lagos. Además, estes “movimientos de liberación” también 
reciben apoyo moral y diplomático del gobierno de BABANGIDA, 
publicamente expresado en la ONU y en la  OUa. Nigeria 
contribuye con £ondos y peritos del TAC para el 
desarrollo/educación del ANC, especialmente en el Colégio de 
Liberación Solomon Mahlangu en Tanzanía. (Peritos del TAC hacen 
parte del Cuerpo Nigeriano de Auxilio Técnico, que envia peritos 
nigerianos hacia paises del ACP). 


RELACIONES CON_EL_ANC 


Tanto Migería como Zimbabwe son favorables a una reconciliación 
entre el ANC y el PAC. Todavia, el AN no está acogiendo 
favorabiemente a las tentativas continuas del gobierno de 
BABANGIDA para llegar a una reconciliación con el PAC. Según el 
gobierno nigeriano la “lucha” en Sud Africa llegó a su fase 


final, que exige un auxilio creciente al ANC. 


CONFERENCIA SOBRE EL "APARTHEID" 


Durante una conferencia internacional sobre el "apartheid" que 
tuvo lugar entre el 7 y el 9 de noviembre de 1988 en Lagos, 
organizada por el NACAP (Migerian Committee Against Apartheid -— 
Comité Migeriano Contra el Apartheid), el Vice-Presidente de 
Nigeria, Vice-Admiral Agustus AIKHOMO, acentuó que “la bravada 
militar y el terrorismo de estado” de Sud Africa no cambiarán a 
la determinación y empeno de Nigéria hacia la "lucha” para 
liberar a Africa del “apartheid”. (Conferencias internacionales 


semejantes contra el “apartheid” tuvieron lugar en 1977 y 1984, 


debido a la iniciativa del gobierno nigeriano). 


EXPRESIóN DE ATITUDES Y DE ACCIONES ANTI-SUD AFRICANAS 


El gobierno de BABANGIDA, además de auxiliar a organizaciones 


revolucionárias, está desarrollando a una actividad permanente 


como uno de los instigadores principales de acción internacional 


contra Sud Africa, que se materializa de las formas siguientes. 


SANCIONES 


Con relación a sanciones contra Sud Africa, Migeria 
permanezce adamante en su posición favorable a sanciones 
generales. El gobierno de BABANGIDA ya condenó, en 
várias ocasiones, a las tentativas de países del 
Extremo-Oriente y de Africa, para auxiliar a Sud Africa a 
defenderse de sanciones económicas. Los países 
occidentales y, especialmente, Japón, son aconsejados a 
cambiar a sus politicas con relación a Sud Africa. 


El - gobierno de BABANGIDA, aúnque pida a los países 
africanos para que estabelezcan a una frente unida contra 
la actividad económica de Sud Africa en Africa, tuvo que 
explicar en enero de 1989 la presencia de productos sud 
africanos en los mercados callejeros de Lagos. La 
Asociación Cientifica de Nigeria  (Migerian Science 
Association) fué solicitada para investigar a una fuerte 
presencia de bienes de consumo sud africanos en Nigéria, 
mientras hombres de negócios y firmas de importación eron 
acusadas de "traición”. Estes acontecimientos forzaron 


el gobierno a pedir a sus embajadas en paises africanos 


para que investigasen al comércio entre eses países y Sud 


Africa y comunicasen los resultados al gobierno de Lagos. 


10. ACCIÓN CONTRA RELACIONES CON SUD AFRICA 


En 1988 tornóse claro que el gobierno de BABANGIDA, temiendo a la 
expansión de la zona de influencia sud africana, especialmente en 
países de Africa Occidental y Central, decidió utilizarse de la 
presencia sud africana en Guinea Ecuatorial para influenciar a 
los estados africanos contra la existencia de relaciones con Sud 


> África. 


11. FUERZAS ARMADAS CONJUNTAS 


a. Nigeria es, probablemente, después de Zimbabwe, el a 
principal partidário de la creación de fuerzas armadas 
conjuntas africanas. El General Joseph GARBA 


(representante de Migeria en la ONU y Presidente del 
Comité Especial de la ONU contra el Apartheid - SCAA) 
declaró en Harare que era favorable a una fuerza africana 
para confrontar a Sud Africa en el campo militar, 
anadiendo que era necesário destruir el mito de la 
invencibilidad de las fuerzas armadas sud africanas. 
Relativamente a la asistencia a los paises de LFS, el 
gobierno de BABANGIDA ya habia indicado que Nigéria 
podria, si solicitada, enviar una “fuerza militar” hacia 
esa zona. Una fuerza operativa móvil fué creada con esa 


intención en enero de 1989. 


b. GARBA declaró en un seminário realizado en Lagos que era 
esencial, debido a la “menaza” sud africana, que Nigéria 


desarrollara a su capacidad nuclear. Expresó también a 
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su preocupación relativamente a la falta de interés de los 
países africanos por una fuerza conjunta y anadió que 
Africa “no tenia el corage” para enviar armas anti-aéreas 
hacia la Linea de la Frente. 


12. EL PAPEL DE_LA INFORMACIÓN 


Además de las actividades contra Sud Africa del MACAP y 
del SARF, acciones contra Sud Africa estan teniendo lugar 
dientro de Nigéria, especialmente através de los medios de 
información controlados por el gobierno. Por ejemplo, el 
Daily Times, un diário medio controlado por el gobierno 
(que tiene la mayor circulación en Nigeria y en la Africa 
Negra), publicó en su edición del 16 de abril de 1989 un 
articulo intitulado “Sobre la voz del apartheid”, donde 
explica al papel, objectivos y divulgación de las 
emisiones de Radio Sud Africa en Africa. El artículo 
indica que la existencia de programas extranjeros, por 
ejemplo en Portugués y en Espanol, significa que el 
gobierno Sud Africano está intentando mejorar a su "imagen 


publica” en la comunidad internacional. 


Durante una reunión del Comité de Ministros de Relaciones 
Exteriores de la Commonwealth sobre Sud Africa, que se 
realizá en Harare en agosto de 1988, MNigéria expresó a su 
intención de educar a los periodistas sud africanos bajo 
la supervisión del ANC. Además, el gobierno de BABANGIDA 
está planeando declarar a la prensa nigeriana y a los 
periódicos negros sud africanos (como el  Sowetan) 
publicaciones geminadas. El New Nigerian, que es el 


segundo mayor periódico de Migéria y está controlado por 


el gobierno, publicó en su página central un articulo 


intitulado "El apartheid  hede”, mientras artistas 


nigerianos, incluyendo grupos musicales, intentan, por 
medio de espectáculos contra el “apartheid” llamar a la 
atención internacional hacia este problema. (Rádio 
Migéria tenia la intención de expandir a sus programas de 
ondas cortas en junio de 1989 para hacer emisiones hacia 
Sud Africa pero esto no fué posible debido a dificuldades 
financieras.) 


13. ANÁLISIS 


Después de las iniciativas de paz en Africa del Sudóeste 
que, hasta ahora, contribuyeron mucho para una atmosfera 
de distensión en el sub-continente y también para una 
compreensión mejor de los problemas regionales, la 
continuación del envolvimiento de Nigéria en Africa 
Austral tiene el objectivo de neutralizar cualesquier 
ventajas que estas iniciativas puedan producir para Sud 
Africa. 


A despecho de esta atmosfera de distensión y también de 
una redución del criticiswo contra Sud Africa recibido de 
vários paises africanos, la agresividad de Migeria contra 
Sud Africa sigue creciendo. Su auxilio financiero a la 
Linea del Frente y a los "movimientos de liberación ha 
aumentado aúnque el gobierno de BABAMGIDA estea luchando 
con problemas económicos sérios. Debido a una deuda 
exterior de 3 200 millones de dólares, el Banco Mundial 
clasificó a Nigéria, en deciembre de 1988, como uno de los 
paises mas pobres de Africa, mientras FAO (Organización de 
Alimentación y Agricuitura de la ONU) anunciaba en enero 
de 1939 que Nigeria era uno de los diez países africanos 
incapaces de satishacer a sus compromisos financieros. Es 


interesante mencionar que el gobierno de BABANGIDA, aúnque 


- =08 


haya reducido a su presupuesto de defesa para 1989 hacia 
97 millones de dólares (120 millones de dólares en 1988), 
ha mantenido cuidadosamente a sus “compromisos” hacia 
Africa Austral. 


c. La politica seguida por Migéria hacia Sud Africa y su 
preocupación presente con Africa Austral deben ser 
juzgadas en términos de la intención declarada del 
gobierno de BABANGIDA de se transformar en la primera 
potencia de Africa. Ese país está disputando de un 
reconocimiento creciente entre los países africanos, que 

> esperan que Nigeria venga a desempenar a un papel 


principal en la presión internacional contra Sud Africa. 


d. El gobierno de BABANGIDA ya está revelando que su 
envolvimiento en el proceso de independencia de Africa del 
Sudóeste podrá conseguir ventajas a largo plazo para 
WNigéria. Migéria espera que si la SWAPO subir al poder 
estará en una posición favorable para materializar a su 


politica hacia Sud Africa. 


e. Se espera que el gobierno de BABANGIDA intentará hacer uso 
del plan de paz en Angola y Africa del Sudóeste para 


intensificar a sus campanas contra Sud Africa. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : octubre de 19889 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 


8910298 


ar 
s REFERENCIA : B/2636 


FECHA : 7 de noviembre de 1989 
ZAMBIA : ACONTECIMIENTOS RECIENTES 


1. ZAMBIA : EXPANSIÓN DEL COMéRCIO Y COOPERACIÓN CON IRAN 


Zambia y Iran firmaron, en octubre de 1989, un acuerdo sobre la 
expansión de su comércio bilateral. Además, eses paises 
intenden cooperar en las áreas de silvicultura y de producción 
de cereales, arroz y cana de azucar en Zambia.  GComentário : 
Este acuerdo fué firmado durante una visita de una semana a Iran 


de una delegación zambiana. 


2. CHINA : ACUERDO DE ASISTENCIA CON ZAMBIA 


La Corporación Chiang para Cooperación Económica y Técnica 
Internacional de China y INDECO (Corporación Industrial y de 
Desarrolio - Industrial and Development Corporation) de Zambia 
firmaron en octubre de 1989 un acuerdo que envolve 1,2 millones 
de dólares. Esa cantidad será usada para reparar a la fabrica 
de ladrillos de Kalulushi en la provincia de Copperbelt. Esta 
plan ¡incluye el suministro e instalación de  equipamento 
importado desde China y Europa. GComentário : Según la TNDECO, 
esa fábrica producirá - 30 millones de ladrillos dientro de 
nueve meses. La mayoria de la producción será destinada al 


mercado local. 


3. ZAMBIA : RELACIONES CON EL FMI 


que pagar al FMI cerca de 500 millones de dólares en retraso, 
antes que esa institución pueda considerar a la concesión de un 


nuevo crédito. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : noviembre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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REFERENCIA : B/2637 


FECHA : 7 de noviembre de 1989 


GHANA _: GOLPE DE ESTADO FRACASADO 


Fué recientemente anunciado por el gobierno de Ghana que una tentativa de 
golpe de estado, dirigida por el Cabo Halidu GWIYAH, habia fracasado y 
que vários oficiales superiores habian sido detenidos bajo la acusación 
de alta traición. Las investigaciones conducidas por una comisión 
nombrada por el Presidente RAWLINGS ya empiezaron.  Comentário : Esta 
a, tentativa de golpe fué la mas séria después de aquella de 1983, cuando 


Togo y Costa de Marfil fueron acusados de envolvimiento. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : noviembre de 1989 na 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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DATE : 12 September 1989 
LIBYA - DOMESTIC SITUATION 
1. Since December 1988  Libya's domestic situation has been 


characterized by events indicating the existence of  anti- 
Government feelings amongst the population. However KADDAFI has 
been able to keep these feelings dormant by adopting facade 
initiatives directed at the consolidation of his own position. 
KADDAFI's so-called policy of openness with regard to internal 
reforms is seen by many Libyans as a facade, in view of certain 
promises, among which the restructuring of the Armed Forces, have 
yet to materialize. One of the most relevant aspects of the 
Libyan domestic situation is represented by a revival of Islamic 
fundamentalist agitation which is enhanced by the dissatisfaction 
generated by both external and domestic matters. The '*Muslim 
Brotherhood have infiltrated various sectors of the population 
and are particularly noticable among the students. KADDAFI 
however continues to introduce cosmetic measures and alterations 
to the sacred principles of the Green Book in an attempt to 
recover consensus and credibility with a view to consolidate his 
own position and also the stability of the regime. 


2. The tense climate currently developing in Libya is therefore a 
consequence of the 'Green Perestroika' implemented by the Libyan 
leader. However, the existing unstability does not seem 
sufficient to endanger the survival of the regime, due to the 
presence of men loyal to KADDAFI in the structures of the State. 
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Many of them belong to his own Qabila-clan or to allied ones and 
also to the networks of the Revolutionary Committees and Security 
apparatus. 


DATE OF INFORMATION : August 1989 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/2486 


DATE : 12 September 1989 


ANC __: REACTIOW TO THE MEETING BETWEEN NELSON MANDELA AND FORMER STATE 
PRESIDENT P W_BOTHA 


1. In their reaction to the meeting between the former State 
President P W BOTHA and Nelson MANDELA on 5 July 1989 in Cape 
Town, varíiouz lesders/spokesmen of the ANC attemptod to cast 
suspicion on the South African government's motivesz to neutraliza 
tha worldwide positive reaction. 


2. Tom SEBINA (Pubiicity officer of the ANC) said in a press 
interview on 10 July 1989 in Lusaka (Zambia) that the meeting was 
an "exercise in public relations” for the South African 
government and that it was strategy for the general election held 
ou 6 September 1989. According to SEBINA the ANC was surprised 
about the meeting merely because it had no foreknowiedge and not 
because it was cegarded as a “positiva” step by the govermaent . 


3. Mac MAHARAJ (member of the AÁNC's National Executive Committee - 
WEC - and of the Political Military Council - PMC - as well as 
Secretary of the Political Committee) stated during a Radio 
Freedom broadcast on 12 July 1989 from Ethiopia that the meeting 
was the outcome of the ANC's strategy regarding economic 
sanctions against South Africa. According to hina this was rather 
a menoeuvre by the Covernment to ease international pressure 
regarding its willingness to negotiate with the ANC. With 
reference to this MAHARAJ said "the regime is holding out false 
hopes of a just settlement, yet it has all the intentions of 
blocking it”. 
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Zola SKWEYIYA (Chief of the ANC'*s Department of Legal and 
Constitutional Affairs - DLCA) said on 19 July 1989 in Lusaka 
that the meeting was to a certain extent a victory for the 
“democratic” forces because the Covernment was “forced” into the 
meeting with MANDELA by the goverment's “crisis” with regard to 
isolation. 


Joe MODISE (Chief of the ANC*s military wing, Umkhonto we Sizwe - 
MX) stated during a meeting of the OAU's Liberation Committee in 
Tanzania in July 1989, that personalities who are of the opinion 
that it is time for a peaceful solution in South Africa have 
judgod the situation incorrectly since violence is the only way 
that the Government can be forced to the negotiating table. 


ELUCIDATION AMD COMMENT 


a. It appears that the meeting between MANDELA and the former 
State President caused doubts within ANC  circles. 
Although ANC members in London made it known that the 
event was not totally unexpected, concern was expressed in 
private over the possibility that MANDELA might be 
solicited or deceived into issuing a statement/reaching an 
agreement which could rcesuit in certain problems for the 
ÁNC. 


b. The dillemma facing the ANC is that while it was 
responsible for contributing to the enhancement of 
MANDELA's stature, a perception has now developed that the 
“leader” of the ABC is cooperating with the South African 
zovernment. That, together with the preponderant positive 
reaction that resulted from the meeting between MANDELA 
and the State President, prevented the ANC in view of its 
international diplomatic offensive from  reacting too 
negatively about the affair. 


SECRET 


e 


UN) 
. 
ca 
(1) 


dé 


e. It can be expected that the ANC will attempt to give less 
attention to MANDELA in its propaganda onslaught and 
rather concentrate on other facets of the "struggle” in 
order to limit — the symbolism around MANDELA as a 
negotiating factor and to negate the importance of the 


meeting. 


DATE OF INFORMATION : August 1989 
RELIABILITY CRADING : 2 
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DATE : 12 September 1989 


ZIMBABWE : RECENT EVENTS 


AIR ZIMBABWE : MANAGEMENT PROBLEMS 


The Zimbabwean air service, Air Zimbabwe, is currently 
experiencing several problems, the most important being the 
inefficiency of the present management. Án increasing number of 
the service's outdated fleet of aeroplanes are not in working 
comition and delays of up to 72 hours in overseas flight 
schedules are being experienced.  Consequently businessmen and 
other individuals attempt not to use Air Zimbabwe. Remark : hir 
services such as KLM (Netherlands) and Quantas (Australia) 
indicated earlier in 1989 that they were experiencing several 
problems with the Zimbabwean air service. 


MUTUMBUKA RESIGNS FROM PARLIAMENT 


The former Minister of Higher Education in Zimbabwe, 
Dzingai MUTUMBUKA resigned from his parliamentary seat as from 
14 August 1989. Remark : MUTUMBUKA earlier resigned from his 
cabinet post following the publication of the Sandura Commissioa 
for Investigation into corruption. 


DATE OF INFORMATION : September 1989 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/2505 


DATE : 12 September 1989 


COMMUNIST CHINA'S FOREIGN POLICY TOWARDS AFRICA 


1. INTRODUCT 10W 


a. The foreign policy of Communist China is shaped by 
ideology, national interests and the global power 
struggle. According to the Chinese constitution, Beijing 
aíheres to an independent foreign policy based largely on 
the Five Principles of Peaceful Coexistence i e mutual 
respect for sovereignty and territorial integrity; mutual 
non-aggression; non-interference in each other's internal e 
affairs; equality and mutual benefit; and peaceful 
coexistence. 


b. Despite these principles, Chinese foreign policy can be 
described as erratic and prone to frequent adjustmaents and 
several phases can be identified : a period of close 
alignment with the Soviet Union; an anti-hegesonist 
period when both superpowers were actively opposed; a 
period of equidistance between the superpowers; and the 
present emphasis on its non-aligned stance. 


E 


e. This document will focus on the frequent adjustments in 
Beijing's policy towards Africa, and especially on the 
following four visits which can almost be described as 
“gignposts” of China's activities in Africa : 
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* ZHOU Enlai*'s African tour during 1963/64 
* ZHAO Ziyang's African tour during 1982/83 
* LI Peng's visit in 1984 
x QIAN Qichen's visit in 1989 

2. ZHOU ENLAI'S AFRICAN TOUR 1963/64 


Premier ZHOU Enlai's visit to 11 mostly “progressive” African 
countries in 1963/64 was the main event in Beijing's relations 

1 with Africa in the 1960's and was undertaken for several reasons 
i e to project China*'s role as a major power; to present China 
as the greatest friend of the African people; to enlist African 
support for Beijing's efforts to gain admission at the UN; to 
counter the influence of the Soviet Union in Africa as well as to En 
emphasize Beijing's role as self-proclaimed leader of the Third 
World. ZHOU'sÑ visit also assisted to stimulate Beijing's 
activities in Africa during the 1960's and esrly 1970's when the 
prestigious TAZARA railway project was started. These positive 
developments were, however, negatively influenced by China's 
limited resources and particularly by the high ideological 
content of China's foreign policy in this period, notably the 
impact of the Chinese Cultural Revolution on African affairs. To 
a certain extent this led to a deterioration of Chino-African 
relations. 


3. ZHAO ZIYANG'S AFRICAN TOUR 1982/83 


Premier ZHAO Ziyang's also toured 11 African countries in 1982/83 
and was preceded by the 12th Party Congress where the then 
Ceneral-Secretary, 5H!  Yacbeng  emphasizad  China's “special 
relationship” with the Third World. ZHAO was the first prominent 
Chinese leader to visit Africa since ZHOU and the 1982/83 tour 
can therefore be described as China's “second drive” or re-entry 
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into Africa. Against the background of China's internal reforms 
(the so-called Four Modernizations), the central theme of this 
tour was emphasis to  strengthened Chino-African cooperation 
especially in the economic, technological, agricultural, medical 
and cultural fields. This tour resulted in certain major 
diplomatic achievements when the pro-Soviet regime in Angola and 
the pro-Western governments in the Ivory Coast and Lesotho 
finally recognized the Beijing regime. 


LI _PENG*S VISIT IN 1934 


Vice-premier LI Peng visited five African during in 1984 and it 
marked the end of the brief resurgence in China's relations with 
Africa ushered in by ZHAO. Although Chino-African cooperation 
was again emphasized, LI for the first time delcared China's 
intention, because of its own development programmes, to cut back 
on aid to Africa. He announced that China would in the future 
concentrate on joint enterprises, technology exchanges and the 
expansion of trade. This statement articulated the change in 
China's foreign relations from the past revolutionary fervour and 
prestigious projects to a more pragmatic approach. This 
announcement indicated a shift in priorities from the Third Worlg 
to the West because it was the only way to get the much needed 
technology for Beijing's internal economic reform programmes. 


QIAN QICHEN*S VISIT IN 1989 


a. The visit of the minister of foreign affairs, QIAN Qichen, 
in Il /Gigust 1989 to six Southern African comtriss 
(Soiswana, Lesotho, Zimbabwe, Mozambique,  Angoia and 
Zambia) was the first highlevel contact between China and 
the Third Worlá since the massacre in Beijing. According 
to statements by QIAN, this visit (which was announed well 
before the clampdown) was planned to coincide with current 
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moves towards dialogue and negotiations in Southern 
Africa. Although bilateral cooperation was also discussed 
in Mozambique (and probably also with the other host 
countries), no new agreements were signed. QIAN also 
rejected  rumours of the visit being a Chinese 
“fencebuilding” excercise following the earlier clashes in 
China between Chinese and African students. He stated 
that this unrest was a matter of “maintaining public order 


on campus”. 


Y 


During this tour QIAN was fully briefed by his respective 
hosts and the secretary-general of the ANC on the 
situation in Southern Africa, especially on the peace 
initiatives in Angola and Mozambique. QIAM also stressed 
BEIJINC*S cosmitment, as a member of the UN's Security 
Council, to the successful completion of the Namibian 


peace process. 


6. ELUCIDATION AND COMMENT 


a. The purpose of QIAN's visit, however, remains somehat 

Pe unclear. After the crackdown it was generally believed 
2 that Beijing would use this visit to initiate another 
“drive” into Africa, especially after being shunned by the 

West. Although the visit came at an appropriate time 

after the Tiananmen affair,  QIAN  oniy used this 

opportunity to reaffirm the pragmatic policy line first 

formulated in 1984. In the current international climate 

of detente “it seems as if China, like the other 

superpowers, wants to beccz=s= involved in the solving of 

regional conflicts. Therefore, this visit can probably be 

Seen primarily as a declaration of Beijing's interest and 

willingness to became involved in the process of solving 

the issues of Southern Africa. If a Chinese role is 

accepted in this process, Beijing will be able to 

strengthen their claim to the leadership of the Third 

World while also gaining a higher profile in Africa at 


almost no expense. 
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d. Although the “special relationship” between China and 
Africa is now again being emphasizod (for exemple on 
Chinese television) this apparent change in political 
focus from the West to the Third World is probably a 
forced aná most likely only a temporary shift. For the 
immediate future China will probably endeavour to regain 
some of its lost prestige through the Third Worlá, but in 
the long term its internal  reforms, especially its 
economic programmes, can only succeed if an uninterrupted 
transfer of technology and investment by the West can be 

A assured. 


e. Cosmmmist Chinas foreign policy towards Africa is 
£requently adjusted, usually during key visits to the 
continent. There exists a definite link between China'*s 
internal policies; its position in the international 
commmnity and its policy towards the Third World. China 
has repeatedly endeavoured to use its “special friendship” 
with the Third World to escape international isolation, 
while China's claim to the leadership of the Third World, 
although not always applauded by them, playeá a major part 
in assisting Third World countries to define their om 
interests vis á vis the superpowers. Although the Third 
World is sometimes described as the "axis" of Chinese 
foreign policy, Chinese internal (especially economic) 
realities and the expected normalization of relations with 
the West will probably lead to yet another readjustment in 
the focus of China's foreign policy. 


DATE OF INFORMATION September 1989 
RELIABILITY GRADING : 2 
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DATE : 19 September 1989 


TANZANIA : RECENT EVENTS 


1. UPGRADING OF PETROLEUM REFINERY WITH FUNDS FROM ITALY 


The President of Zanzibar, ldris Abdul WAKIL, recently announced 
that the Tanzania-Italian Petroleum Refíinery (YTIPER) at Kigamboni 
in Dar es Salaam (Tanzania) is going to be upgraded. The first 
phase, which is being financed by Italy, should be completed by 
December 1990 and will amount to approximately US$7 million. 
Italy has also approved the financing of the second phase in 
principle at a cost of approximately US$11 million with 1992 or 
1993 as its completion date. Remark : This cefinery plant with 
its approximately 470 employees refines approximately 200 tons of 
crude oil per day, when it is in a good working condition. 


2. ZANZIBAR REFERENDUM AT THE UN 


2. Former Ministers of the semi-autonomous government of 
Zanzibar recently sent petitions to Perez DE  CUELLAR, d 
Secretary General of the UN, and Shridath RAMPHAL, the 
Secretary General of the Cosmonweslth, as well as to 
dignataries in other countries. The petitions requests 
that Zanzibar must hold ¿ referendua to detecmine whether 
or not the inhabitants of Zanzibar want to continue with 


the union with Tanzania. 
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b. According to the petition, the inhabitants of Zanzibar 
have never been given the opportunity to decide their 
political and legal status. The petition was also 
presented to President MWINYI, of Tanzania, President 
WAKIL, of Zanzibar, and to NYERERE, Chairman of the ruling 
CCM Party. 


DATE OF INFORMATION : September 1989 
E RELIABILITY GRADING : 2 
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AFRICA : RECENT ECONOMIC AND POLITICAL EVENTS 


BOTSWANA_: DEREGULATION OF THE ECONOMY 


In August 1989 the Bank of Botswana announced various measures in 
an attempt to deregulate the country's economy. The measures 
include the approval of large loans by commercial banks, the 
increasing of inhabitants' and non-inhabitants' travel allowance 
and the relaxing of measures with respect to the payment of 


foreign loans in foreign currency. 


SOMALIA : MULTIPARTY SYSTEM TO BE INSTITUTED SOON 


2. The Somalian official news agency, SONMA, reported that 
the Central Committee of the ruling Somalian Socialist 
Revolutionary Party (SSRP) - the only party in Somalia - 
had decided on 29 hugust 1989 that the current one-party 
system must be abolished. A committee will also be 
appointed to amend the constitution so that a multiparty 
election can take place before 1991. During the meeting 
President BARRE said that the multiparty state was now 
necessary “in concurrence with the economic reforas which 


would now be implenented”. 
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ELUCIDATION AND COMMENT 


This decision to amend the constitution is surprising 
since the SSRP vetoed President BARRE's proposal with 
regard to the reinstitution of a multiparty system on 
19 June 1989, and protest marches by government supporters 
emphasized the maintaining of a one-party system. 


The decision was probably taken in view of the increasing 
internal dissatisfaction within the army and among 
government members about President BARRE'*s handling of the 
continuing civil war in Northern Somalia as well as 
dissatisfaction with the critical econoniec situation. 


3. MNIGERIA/ISRAEL : DEVELOPMENTS AROUND THE RESUMING OF DIPLOMATIC 
RELATIONS 


On 29 August 1989 the Migerian government denied that 
Migeria is ready to resume diplomatic relations with 
Israel and that a report in this regard by the Iranian 
news agency, Irna, was devoid of all truth. However, the 
fact that the situation is continmuously being reviewed is, 
according to the MNigerian Department of Foreign Afíairs, 
indicative of the fact that the two countries will 
eventually resume diplomatic ties. 


According to the  abovementioned department however, 
factors which are still exerting a negative influence on 
this process include inter alia lIsrael's attitude with 
regard to Middle East peace attempts. 
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ELUCIDATION AND COMMENT 


Israel already has extensive business interests in Nigeria 
and unconfiremed information  indicates that  Israeli 
security advisers form part of President BABANGIDA's 
personal guard. 


GABON_: COMPREHENSIVE CABINET SHUFFLE AMNOUNCED 


President Omar BONGO of Gabon announced a comprehensive 
cabinet shuffle on 29 August 1989 in Libreville (Gabon). 
In terms of this the former Minister of Foreign Affairs, 
Martin BONGO was replaced by the President's son Ali Ben 
BONGO - Martin BONGO was appointed as the president's 
chief personal representative. 


Five other ministers, including Jean Francois Mtoutour 
EMANE (Minister of Trade, Rationalization and Technology), 
Emile MBOT (Minister of  State-Conmtroiled and Public 
Markets) and Etienne MOUSSIROU (Minister of Transport and 
Civil Avaition) will in future serve as adivsor3 to the 
president.  Furthermore, the number of ministers was 
reduced from 46 to 42. 


DATE OF INFORMATION : September 1989 
RELIABILITY CRADING : 2 
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REFERENCIA : B/2497 


DATA : $ Setembro de 1389 


ANGOLA : RECENTES ASPECTOS ECONOMICOS 


RECEITA PROVENIENTE DA PRODUCAO DE PETROLEO BRUTO 


A receita de Angola proveniente da produg30 de petroleo bruto na 
regiao de Cabinda durante 1989 atingiu aproximadamente 560 
milhoes de dolares. Observagao SA produgao de petroleo bruto da 
regiao em 1988 cifrou-se em cerca de 45,7 milhoes de barris 
(19,4% mais alta do que a produgáo de 1987).  Produziu-se 


igualmente uma quantidade de cerca de 87.000 barris de gas. 


, 
PRIORIDADES A CURTO PRAZO SOBRE POLITICA ESTRANGEIRA PARA 1989 


O Politburo do MPLA (partido no poder) reuniu-se em Luanda 
(Angola) no fim de junmho de 1989 para estabelecer as suas 
prioridades a curto prazo respeitantes á política estrangeira a 
ser seguida por Angola para oO resto do ano de 1989. As 
prioridades que seráo implementadas pelos diplomatas angolanos no 


estrangeiro incluem o seguinte : 


- Devem-se estabelecer relagoes diplomáticas normais com os 
EUA. Os diplomatas angolanos devem tentar obter o apoio 
dos paises amigos e aliados dos EU£ e devea igualmente 
fazer todo o esforgo possível para entrar em boas relacoes 
com diplomats americanos de alta posicao estacionados 


nesses paises. 


- Os diplomatas añgolamos devem proclamar bem alto o papel 


» 
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y Pl 
desempenhado por Angola para a obtengao da paz na Africa 


Austral. A participagao de Angola nos acordos de Nova 


Iorque e Brazzaville deve sempre ser posta em relevo. 


- Os diplomatas angolanos deverao esforgar-se sempre para 
ver aumentado o apoio económico estrangeiro 
especificamente no que diz respeito ao Programa de 


Rehabilitagao Económica e o Projecto do Corredor do Lobito. 


DATA DA INFORMACAO : Agosto de 1989 
GRAU DE ACEITAGAO : 2 
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DATE : 24 October 1989 
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ZIMBABWE : PLANNED NATIONAL PARTY CONGRESS 


The Zimbabwean Vice-President, Simon MUZENDA, announced at a press conference 
held in Harare (Zimbabwe) during September 1989 that the Mational Party | 
Congress of the United ZANU(PF) party would be held in December 1989. The 
congress will be preceded by provincial elections as well as by conferences by 
the Youth League (21 and 22 October 1989) and the Women's League 

(28 October 1989). The foliowing eight preparatory committees were 
established : organization, financial, constitutional, accrediting and 
security, information and documentation, transport and welfare, health and 
entertainment. Remark : The primary goal of this party congress is to 
finalize the integration process between ZANU(PF) and ZAPU that began in 1987 
with the signing of a unity agreement, by means of the merging of the two 
parties. 


DATE OF INFORMATION : October 1989 
RELIABILITY CRADING : 2 
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REFERENCE : B/2603 


DATE : 24 October 1989 


ETHIOPIA : GOVERNMENT TO HAVE DISCUSSIONS WITH TPLF 


1. Reports received indicate that the Ethiopian government intends 
to have discussions with the Tigran People's Liberation Front 
(TPLF - the second most important rebel group in Ethiopia) in 
Italy. The Roman Catholic Church will act as mediator at this 


occassion. 


2. ELUCIDATION AND COMMENT 


a. The abovementioned talks are apparently the result of the 
successful discussions held in Atlanta (USA) between the 
Ethiopian government and the Eritrean People's Liberation 
Front (EPLF -— the most important rebel group) in 
September 1989. The talks will resume on 18 November 1989 
in Mairobi (Kenya). 


b. The role of the Roman Catholic Church during the intended 
meeting was probably discussed between Pope John Paul II 
and the Ethiopian Deputy Prime Minister, Tesfaye DINKA, on 
8 September 1989. 


DATE OF INFORMATION : October 1989 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/2543 


DATE : 26 September 1989 


AFRICA : RECENT EVENTS : GENERAL 


1. ANGOLA : DONORS CONFERENCE 


Angola hosted a donors conference on 21 and 22 September 1989 in 
an attempt to acquire aid to the value of US$273 million. Angola 


intends to utilize this aid as follows : 


- Non-food aid : US$143 million 

- Food aid : US$112 million 

- Health aid : US$9 million a 
- Logistical aid : US$9 million 


Remark : At a previous donors conference held in Luanda during 
May 1988, Angola obtained aid to the value of US$74,3 million. 


2. ANGOLA : CESSATION OF INVESTIGATION INTO POSSIBLE UPGRADING OF 
THE BENGUELA RAILWAY LINE 


Approximately 30 experts from Britain and Belgium associated with 
the company Societé Genérale de Belgique (SGB) recently halted 
their ¡investigation concerning the upgrading of the Benguela 
Railway Line as a result of UNITA attacks on them.  Remark 

These experts have been involved in an investigation of the 
condition of the said railway line since July 1989 as preparation 


for the possible upgrading thereof. 
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UNITA : SAVIMB! STATEMENTS ABOUT CEASEFIRE AGREEMENT 


In the midst of renewed fighting between UNITA and the 
Angolan army, FAPLA, the UNITA leader, Jonas SAVIMBL, 
speaking fcom Jamba (Angola), appealed to the African 
leaders involved as mediators in the ceasefire in Angola 
to clarify the variety documents which are currently 
circulating and rather create a single document as basis 
from which to work. He stated that the different 
interpretations which are currently being attached to the 
Gbadolite agreement of 22 June 1989 are an indication that 
“something is wrong”. With reference to the current 
fighting between UNITA and FAPLA, SAVIMBI said that the 
ceasefire was agreed upon only in principle and that 
further negotiations would follow. According to him the 
fighting does not indicate that the Gbadolite agreement 
has failed due to the fact that a ceasefire agreement 
cannot be realized within 24 hours. 


SAVIMBI indicated that UMNITA might not attend the planned 
peace initiatives of eight African countries in Kinshasa 
(Zaire) on 18 September 1989, due to the fact that the 
organizations* policy will only be formulated during its 
congress to be helá at Jamba, from 25 to 29 September 1989. 


President Kenneth KAUNDA of Zambia was chairman of the 
meeting held on 18 September 1989 which was attended by 
the hesds of state of Angola, Congo, Gabon, Mozambique, 
Sao Tome and Principe, Zaire and Zimbabwe. 


ANGOLA : UPGRADING OF LUANDA HARBOUR 


The Angolan government recently approved the first phase of the 
upgrading of the Luanda harbour. The total cost of the project 
will amount to approximately US$85 million, 390 percent of which 
will be financed by loans from the European Bank for Investments, 
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the African Development Bank and the Kuwait Bank.  Remark : One 
million tons of freight was handled at the habour during 1988 and 
after the completion of the upgrading this capacity will increase 
three fold. 


S. BOTSWANA_: DEVELOPMENTS CONCERMING ARMS COMPANY 


According to a report published in The Reporter in Botswana, .it 
is expected that the locally registered arms company, Pan African 
Ammunition Menufacturers (PAAM) will start with the production of 
"asmaunmition of all kinds and calibres” in September 1989. PAAM's 
factory is situated in Tlokweng (just outside of Gaborone). 


DATE OF INFORMATION : September 1989 
RELIABILITY CRÁDING : 2 
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REFERENCE : B/2546 


DATE : 26 September 1989 


LESOTHO/SWAZILAND : RECENT EVENTS 


LESOTHO/PERY_: DIPLOMATIC RELATIONS 


Col Thaabe LETSIE (Lesotho's Minister of Foreign Affairs) 
announced during August 1989 that Lesotho and Peru had entered 
into diplomatic relations on ambassadoral level. Remark  : 
Lesotho's ambassador in Washington currently responsible For 
North and South America will be the country's non-residential 
ambassador to Peru. 


LESOTHO - COMMENTS MADE BY SOVIET AMBASSADOR DURING I¡NTERY 1EW 


The Soviet Ambassador ¡in Lesotho, Y F KAPRALOV, said in an 
interview with the Lesotho newspaper, Lesotho Today, in 
August 1989 that 100 Basotho*'s had already graduated from higher 
educational institutions in the USSR. According to KAPRALOV the 
Soviet Union offers 30 bursaries annually to Lesotho students for 
training in the Soviet Union. He also made an appeal for the 
development of cultural relations between the USSR and Lesotho. 


SWAZILAND : POSSIBLE DIPLOMATIC RELATIONS WITH YUGOSLAVIA 


After his return froa the NAM Summit held in Yugoslavia from 4 to 
8 September 1989, Swaziland's acting Premier, Obed DLAMINI, 
confirmed that his country may possibly enter into diplomatic 
relations with Yugoslavia in the near future. He stated that 


circumstances in Yugoslavia was similar to those in Swaziland due 
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to its geographic position as well as the fact that both 
countries are non-aligned. Remark  : At present Swaziland 


maintains no diplomatic ties with East bloc countries. 


DATE OF INFORMATION : September 1989 
RELIABILITY GRADING : 2 
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A REFERENCIA : B/2503 
FECHA : 12 de septiembre de 1989 
MOZAMBIQUE : ACONTECIMIENTOS RECIENTES 
1. PORTUGAL : VISITA DEL PRIMER MINISTRO A MOZAMBIQUE 
a. El Primer Ministro portugués, GCAVACO SILVA, visitará 
Mozambique entre 26 y 29 de septiembre, invitado por el 
e Presidente CHISSANO. 


b. El jefe del ejecutivo portugués visitará principalmente 
proyectos financiados por su país en Beira, Tete y 


¡ Mampula, y también el complejo de Cahora Bassa. 


2. MOZAMBIQUE : DESVALORIZACIÓN DEL METICAL 


e La moneda mozambicana, el metical, fué desvalorizado en 1,9% el 

1lde agosto, bajando de 742 meticais/dólar hacia 756 
meticais/dólar. Esta desvalorización fué la octava desde enero 
de 1989. 


3. MOZAMBIQUE : SITUACIÓN EN EL CORRIDOR DE BEIRA 


La situación de seguridad en el corridor de Beira se deterioró en 


julio de 1989, como consecuencia de : 


- un aumento de las actividades de RENAMO, posiblemente con 
el objectivo de crear condiciones para negociar con 
FRELIMO desde una posición de fuerza, si las negociaciones 


llegan a tener lugar; y 
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- a la falta de voluntad del Ejército Nacional de Zimbabwe 
para participar en operaciones fuera de su país, y, según 
la prensa, a la presión que está poniendo en el gobierno 
de Harare para que persuada FRELIMO para que negocie con 
RENAMO.  Comentdrio : Se llegó a estas conclusiones 
después del descarrilamiento de un tren debido a sabotage 
en principios de julio de 1989, que causó una paralización 
de tráfico durante cinco dias y una acumulación de 
mercancias, de un ataque a un tren protegido por tropas de 
Zimbabwe a finales del mismo mes y de tres ataques a 


vehiculos que causaron la muerte de un conductor. 


MOZAMBIQUE LA RENAMO SUSPENDE SUS ATAQUES EN LA RUTA DE NACALA 


El líder de los rebeldes mozambicanos, Afonso DHLAKAMA, declaró 
en julio de 1989 que RENAMO terminaria con sus ataques a la ruta 
de NMacala, como un gesto de "buena voluntad” relacionado con la 
posibilidad de paz en Mozambique.  Comentário : Esta decisión 
podrá hacer posible una utilización total de la ruta de MNacala, 
porque los ataques de RENAMO son la principal causa de la falta 
de utilización de esta ruta, que es la principal via de aceso al 


Malawi. 


MOZAMBIQUE: PORCENTAJE REDUCIDO DE LA ASISTENCIA PROMETIDA 
RECIBIDO 


Recientemente Mozambique habia recibido sólamente el 47% de los 
252 millones de dólares prometidos durante la conferencia 
internacional de donadores que tuvo lugar en Nueva lorque en 
abril de 1989. Comentário : Mozambique necesita eses fondos con 
urgencia porque cási 4,2 millones de personas estan recibiendo 


ayuda alimentar de emergencia. 


> 
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6. EGIPTO _: DESEO DE PARTICIPAR EN LAS INICIATIVAS DE _ PAZ EN 
MOZAMBIQUE 


El vice-ministro egipcio de Relaciones Exteriores, Boutros GHALI, 
dijó el 16 de agosto de 1989, inmediatamente después de su 
llegada para una visita de tres dias a Mozambique, que su país 
estaba preparado para participar en una tentativa de paz si eso 
fuera solicitado al gobierno de Cairo. Según GHALI, el objectivo 
de su visita fué dar un nuevo impulso a las relaciones 


bilaterales entre Egipto y Mozambique. 


0) 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : Agosto de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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REFERENCIA : B/2510 


DATA : 3 de Outubro de 1989 


ANC, PAC, BCMA : TREINO E APOIO DO IRAO E DA LIBIA 


1. Os estados árabes e do Médio Oriente tais como a Libia e o Irao 
assim como a Organizacao da Libertacao da Palestina (OLP) apoiam 
o Congresso Nacional Acricano (ANC), o Congresso Pan-Africano 
(PAC) e o Movimento da Consciéncia Negra da Azania (BCMA), 


através de treino, fundos, armas, escritórios, veículos, ete. 


277 
2. ANC 
2. O ANC nao recebe regularmente fundos do Irao. Este país 
informou que a guerra com o Iraque era demasiado onerosa 
para doar fundos a “outras organizacoes”. En Novembro de 
1986, o Irao féz um donativo de 1,5 milhoes de dólares ao 
ANC e financiou, em grande parte, o treino de membros do 
ANC em commicacoes de rádio em Madagascar. 
b. Além destes fundos, o Irao também forneceu armas ao ANC 
através da Uganda. Instrutores ¡iranianos ministraram 
treino militar (especialmente o manejo de explosivos) a 
membros do ANC na Libia. 
3. PAC 
a. O treino militar dos terroristas do PAC é feito 


principalmente na Libia, nomeadamente no Campo Mombassa 
que fica situado aproximadamente a 130 kms. ao sul de 
Tripoli e na base de Kolia situada ao sul de Benghazi. 0 
treino envolve doutrina política e manejo de armas (AX 47, 


granadas de mao, minas de solo e misseis) assim como 
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cartografia e supostamente também conducao de blindados. 
Observacao : Victor ODERO (Secretário de Defesa do PAC) 
anunciou em Junho de 1989 que os membros do PAC que tinham 
recebido treino militar na Libia seriam infiltrados na 


Africa Sul nesse mesmo més. 


Diz-se que os membros do PAC também recebem treino militar 
no Campo Sahaba situado na regiao de Charyan. O campo 
fica a cerca de 112 kms a sudoeste de  Tripoli. 
Observacao : Há a possibilidade que este campo seja 
idéntico ao Campo Mombassa. 


En Novembco de 1989, o Irao féz um donativo de 1,5 milhoes 
de dólares 30 PAC, e também  financiou, numa base 
permanente e sob cobertura via Zimbabué, as actividades do 
QIBLA na Africa do Sul. 


Os membros do PAC sao enviados regularmente para o Irao 
para instrucao prática e teórica de ciéncias militares, 
para treino intensivo em explosivos, assim como também 
para a aprendizagem da ideologia Shi'ite muculmana. 
Cerca de 150 membros da unidade especial para operacoes 
militares foram treinados no lrao durante o ano de 1988. 
O Irao também se ofereceu para ministrar treino militar 
anual até 500 membros da QIBLA, especialmente nas 
modalidades de guerra de guerrilha, missoes suicidas e 
msnejo de explosivos. (Observacao : Desconhece-se 0 
número de recrutas que a QIBLA tem possibilidade de 
recrutar por ano para enviar para o lrao afim de receberen 
treino militar). O Irao fornece armas e apoio logístico 
no que diz respeito a transporte ao PAC via Tanzania. 0 
edifício da antiga embaixada da Africa do Sul no Irao foi 
oferecido ao PAC para ser utilizado como escritórios para 


a organizacao. 


E 


Treino militar 


Em Marco de 1989 no decurso de uma reuniao entre 
representantes do BCMA e da Organizacao do Povo da Azania 
(AZAPO), 0 BCMÁ anunciou que estava a  eserutinizar 
candidatos para serem enviados para o JIrao e aí submetidos 
a um treino de técnicas de assassinato. Tanto quanto é 
sabido nao existem quaisquer informacoes que indiquesm que 
membros do BCMA ou da sua ala militar, o Exécito de 
Libertacao Macional da Azania (AZAWLA) tenham recibido 
este tipo de treino no lIrao desde 1986. Contudo, o 
BCMA/AZANLA tentow no passado recrutar mulheres pretas na 
Africa do Sul para serem enviadas para o Irao afim de 
receberen treino militar. Ainda que a AZANLA tenha sido 
fundada em 1983, foi sómente em 1986 que o BCMA/AZANLA deu 
inicio ao treino militar dos seus membros. Seis membros 
do BCMA tinham recebido treino militar na Libia a finais 
de 1986. Por outro lado parece que alguns, membros do 
BCMA/AZANLA tambén receberam treino de "inteligéncia” na 
Libia. Aparentemente, O treino militar é feito no Campo 
NWaskatnezer em Tripoli e tem uma duracao de quatro meses 
sob a supervisao do exército líbio. Este treino militar 
é ministrado em conjunto ao BCMA/AZANLA e ao PAC e envolve 
treino teórico no nmsnejo de armas tais como AK 47, 
Makarof, Tokarev, Beretta e granadas de mao. Este campo 
nao tem treino prático. 


Apoio libio 


Informacoes nao confirmadas indicam que o Irao organizou 
um negócio de fabricacao de armas paca a AZANLA no 
Zimbabué. Ás armas seriam menufacturadas aqui para que 
nao pudessem ser facilmente identificadas como sao as 


Cc. inanciero 


En 198) se recibieron indicaciones de que el BCMA habia 
recibido fondos desde Iran y, después, suministrado eses 
fondos a AZAPO. Además, los "Estudiantes lIranies en 
Inglaterra”, que operan/operaban desde NIOC House, 4 
Victoria St, Londres SWl,  aparientemente suministran 
auxilio financiero al BCMA en la capital británica. 


d. Apoyo politico 


Durante un encuentro entre el BCMA y AZAPO, en marzo de 
ae 1989, el BCMA anunció que estabeleceria un gobierno en 
exilio en Iran. Parezce que este gobierno ya está 
organizado y, según el BCMA, su composición será 

publicamente anunciada. 


e. Enlace 


Parezce que los enlaces entre el BCMA y Libia tienen lugar 
en la Oficina Popular Libia en Harare. Además, Saths 
COOPER (antiguo presidente de  AZAPO,  presentemente 
estudiando en los Estados Unidos) visitó Libia en marzo o 
abril de 1987. COOPER tenia una lista «¿e nombres, 
. incluyendo a Rakina ABRSEY (un miembro del Partido 
2 Socialista Revolucionário Pan-Africano) y Akinyele UMOJA£ 
(ligado a la Organización Popular del Muevo Africano). 
Mosibudi MANGENA (Presidente del BCMA) ya visitó Libia, 
mientras militantes del BCMA descaban acompanar a Haroon 
PATEL (Secretário-General de AZAPO) durante una visita al 
extranjero, que incluíria Libia. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : setiembre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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REFERENCIA : B/2518 


FECHA : 19 de septiembre de 1989 


MOZAMBIQUE : ACONTECIMIENTOS POLITICOS Y ECONOMICOS RECIENTES 


PRESENCIA ECONOMICA CHINA 


Mozambique y la Republica Popular China  (RPC) firmaron 
recientemente un protocolo que determina que la RPC construirá un 
edificio para el Parlamento mozambicano. Su coste está calculado 
en 12 millones de dólares. Este documento fué firmado por el 
Vice-Ministro chino de Asuntos Económicos y Comercio, 
L Y Xuejian, durante su visita a Mozambique, que tuvo lugar entre 
el 7 y el 11 de agosto de 1989. Además, Mozambique y la RPC 
podrán empezar dos proyectos de desarrollo agrícola. Un equipo 
de peritos agricolas chinos visitará Mozambique pronto para 
investigar a la viabilidad de esos proyectos. 


BARRERAS EN EL CAMINO DE RECONCILIACIÓN NACIONAL 


a. El 25de agosto de 1989, durante la X Conferencia de Jefes 
de Estado del SADCC, que tuvo lugar en Harare, el 
Presidente Chissano de Mozambique declaró que su gobierno 
estaba preparado para negociar con RENAMO desde que las 
conversaciones no hubiesen el objectivo de discutir una 
división del poder o un cambio de la constitución 
mozambicana presente. Anadió que su gobierno está 
buscando soluciones para poner término a la guerra con 
Renamo. Todavia no está preparado para suspender a las 
"operaciones militares” contra  RENAMO. CHISSANO dijó 
tambien, el 25 de agosto de 1989, mientras hablaba para la 
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prensa, en Maputo, después de su regreso de Harare, que un 
plan de paz basado en 16 puntos entregado por RENAMO a 
figuras religiosas mozambicanas "era irrelevante” Según 
CHISSANO, ese documento indica que una "falta séria de 
compreensión” sigue caracterizando a los dirigentes de 
RENAMO. 


ESCACÉS DE COMIDA ANTES DEL FINAL DE 1989 


El ministro de la Cooperación mozambicano, Jacinto VELOSO, 
declaró en Maputo, el 23 de agosto de 1989, que su país podría 
ser afectado por una grave escacés de comida a finales del ano 
presente, si fuera imposible obterner donadores preparados para 
suministrar un auxilio alimentar adicional. Según VELOSO, 
sólamente 297 000 toneladas de comida habian sido prometidas 
hasta mediados de julio de 1989. Esa cantidad representa sólo 
32% de las 916 000 toneladas necesárias para evitar a una séria 


escacés. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : septiembre de 1989 
! GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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REFERENCIA : B/2532 


FECHA : 19 de setiembre de 1989 


EL PROYECTO DEL CORRIDOR DE LOBITO 


Y Las ventajas económicas potenciales de una actividad normal del 
sistema de transportes del puerto de Lobito (corredor de Lobito) 
para Angola y Africa Austral explican a las várias iniciativas 
destinadas a reconstruir y mejorar esa ruta de transporte 
internacional. Todavia, su materialización está dependiente de 
la reconciliación entre el MPLA y la UMNITA. 


.) 


2: Antes del cierre del ferrocarril de  Benguela al tráfico 
internacional en 1976 (como resultado de saboteo y de una 
situación de seguridad inestable) el ferrocarril y el puerto de 
Lobito, que representan el componente mas importante del =>. 
corredor, oferezcian una contribución ¡importante hacia el 
desarrollo económico de Angola y especialmente de su región 
central. El corredor representa una importante ruta de 
transporte para Zaire y también para Zambia, especialmente para 
el comércio exterior de los  territórios del  Copperbelt. 
Tentativas para mejorar a esa ruta fueron hechas el ano pasado 
por Angola y por una empresa belga, la Société Générale de 
Belgique (SGB) que tiene el 390 por ciento de las acciones del 

Es Benguela Railway Company (CFB) por medio de una de sus 
subsidiárias, la Tanks Consolidated Investaents. Las 
conversaciones quatripartidas sobre Africa del Sudóeste, las 
negociaciones de paz entre el MPLA y la UNITA y la esperanza de 
una mejoria de la situación de seguridad en el território y mismo 


de paz, dieron fuerza a esas iniciativas. 


3. INICIATIVAS ANTES DEL REGRESO A LA ACTIVIDAD 


Antes de 1987 las tentativas siguientes fueron realizadas a 
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niveles bilateral y multilateral con el objectivo de mejorar y 
hacer operacional el Corredor de Lobito y especialmente el 


ferrocarril de Benguela : 


- En la IX Conferencia Consultiva del SADCC que tuvo lugar 
en Arusha (Tanzania) en enero de 1988, la SADCC (Southern 
Africa Development Coordination Conference - Conferencia 
de Coordinación del Desarrollo en Africa Austral) aprobó 
al corredor de Lobito por la primera vés como uno de sus 
proyectos en el Sector de Transportes y Comunicaciones. 
Aúnque haya sido decidido que Angola deberia mejorar el 
ferrocarril, la falta de seguridad en ese país desanimó a 
donadores potenciales con relación a la concesión de 
fondos para este proyecto. (Apéndice A, fig 1). 


- El plan de desarrollo para el sistema de transportes del 
puerto de Lobito, aprobado for el SADCC en enero de 1988, 
deberia ser ejecutado durante un periodo de diez anos y su 
coste está calculado en 573 milones de Dólares. Incluye 
vários proyectos en el puerto de Lobito, mejoramientos en 
carreteras entre Angola y Zaire y también la 
reconstrucción del ferrocarril de Benguela.  Aúnque la 
extensión de eses trabajos no pudo ser determinada, el 
SADCC hizó un estudio preliminar en 1987 que indicó que 
tanto el puerto como el ferrocarril se habían deteriorado 
mucho desde la independiencia de Angola. 


- Durante las converaciones entre el Departamento de Estado 
Americano, la Embajada Soviética en Bruselas y la SGB, que 
tuvieron lugar en julio de 1988 en Bruselas, los Estados 
Unidos prometieron presionar la UNITA para que la SCB 
pudiera continuar sus investigaciones sobre el trabajo de 


reconstrucción en el ferrocarril de Benguela. 


-n2 
891luo:- 


El Primer Ministro belga, Wilf£fred MARTENS tuvo 
conversaciones en Portugal, en octubre de 1988, con el 
Primer Ministro de ese país, sobre la reapertura del 
ferrocarril de Benguela y el involvimiento de Portugal en 
el proyecto del Corredor de Lobito. MARTENS exprimió la 
esperanza de que Portugal podría usar su “influencia” para 
convencer a la UNITA para que no saboteara al ferrocarril 
de Bengueia, debido al facto de que los intereses de los 
otros estados serian mas afectados que aquellos de 
Angola. Según MARTENS, Bélgica tiene el deber de asegurar 
que el ferrocarril opere normalmente, mismo para proteger 
a sus próprios intereses. Durante una visita a Angola que 
tuvo lugar entre el 11 y el 13 de noviembre de 1988, el 
ministro belga de Relaciones Exteriores, Leo TIMNDEMANS, 
tuvo conversaciones con el Presidente José Eduardo dos 


Santos sobre soluciones para mejorar al ferrocarril de 
Benguela. 


Durante la Conferencia de Coordinación Técnica del SATCC 
(Southern African Transport Coordination 
Conference-Conferencia de Coordinación Transportes de 
áfrica Austral) que tuvo lugar en Luanda, en enero de 
1989, los países donadores concedieron cerca de 90 
millones de dólares para la primera fase del proyecto del 
corredor de Lobito, que tiene como su principal objectivo 
el mejoramiento del puerto de Lobito. Portugal es el 
mayor donador, con cerca de SO millones de Dólares. 
Bélgica concedió 500 000 Dólares para financiar a un 
estudio sobre el potencial del ferrocarril. Se espera que 
durante los prójimos diez anos la SGB dispenderá 5 
millones de dólares en un esfuerzo para normalizar el 


tráfico en el ferrocarril. (Apendice A, fig. 2). 
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4. SITUACION PRESENTE EN EL CORREDOR DE LOBITO Y PROSPECTOS DE 
TRAFICO DESPUES DEL PLAN DE MEJORAMIENTO 


2. La última análisis preliminar sobra la situación en el 
corridor de Lobito fué preparada por el SADCC en 1987. 
Según ese documento, Lobito tiene uno de los mejores 
puertos naturales de Africa Occidental. El puerto tiene 
un canal de aceso profondo protegido contra sedimentación 
después de trabajos financiados por Holanda, en la primera 
mitad de 1988. 390 000 toneladas de carga fueron 
manuseadas allá en 1987, contra 2,6 millones en 1973. El 
estado de las estructuras de los muelles es bueno en 
e general, aúnque los pilares de alcunos muelles estean 
corroedos. Hay talleres en número suficiente para 
satishacer a las necesidades en un futuro prójimo. Hay un 
servicio de rádio pero no hay telefono interno. Además, 
el suministro de água a la ciudad y al puerto es AR 
insuficiente y el material de bomberos está reducido a 
canones de água en dos de los remolcadores. 


b. Se piensa que la capacidad del ferrocarril será entre 11 y 
14 pares de trenes diários, lo que representa una 
capacidad anual maxima de 2,5 millones de toneladas en 
cada dirección. El estado de conservación del ferrocarril 
se deterioró considerablemente desde el comienzo de la 
guerra civil y auy poco trabajo de conservación fue hecho 
durante los últimos trece anos. El número de locomotivas 
a vapor utilizadas por el ferrocarril bajó de 64 en 1976 
hacia 11 en agosto de 1987. Carriles con más de 50 anos 
siguen siendo usados en 838 km de un total de 1328 km y 
aúnque las traviesas de acero originales hayan sido 
substituidas por traviesas de madera, la mayoria de ellas 
estan podridas a han sido robadas. La mayoria de los 
puentes entre Benguela y Dilolo, en el otro lado de la 
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frontera con Zaire, necesitan, según  parezce, ser 
reparadas con urgencia. Parezce que 15 de 16 puentes de 


acero fueron destruidos (Apéndice C, fig-1). 


No se espera que el volume de tráfico y de carga manipulada por 
ei ferrocarril de Benguela y el puerto de Lobito alcanzen el 
nivel de 1973, nomeadamente 3,3 millones de toneladas y 2,6 
millones de toneladas, respectivamente. Esto será debido al 
cierre de las minas de manganeso de Zaire después de la 
suspensión del tráfico en el ferrocarril. Se espera que esas 
minas, después de su regreso a la actividad exportarán sólo 
dióxido de manganeso, cuyo volumen sera equivalente al 30% de las 
antiguos exportaciones de manganeso. Además, la capacidad de 
tráfico de las rutas alternativas usadas por Zambia, através del 
corredor de Beira y Dar es Salaam, mejoró y puede influenciar a 
la utilizacion por Zambia del corrredor de Lobito. Además, la 
distancia por ferrocarril entre el Copperbelt zambiano y los 
puertos principales del SADCC es casi igual y, por eso, resulta 
prognosticar el uso que Zambia hará de las várias rutas. 


Apéndice B, fig 3 muestra el volumen de tráfico esperado 
anualmente en el ferrocarril de Benguela, según el prognóstico 
hecho en 1987 por la SATCC. Esta organización espera que el 
volumen de tráfico alcanze dos millones de toneladas en 1995 y 
entre 1,5 and 2,4 millones de toneladas en el ano 2 000 (Apéndice 
B, fig 3)). 


LIMITACIONES AL MEJORAMIENTO 


a. Aúnque las conversaciones quatripartidas sobre el Sudóeste 
de Africa y la retirada de las tropas cubanas desde Angola 
hayan encorajado a las tentativas para hacer regresar el 
corredor de Lobito a una situación operacional, la guerra 
civil entre el MPLA y la UNITA sigue siendo el mayor 
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obstáculo. Aúnque conversaciones entre los dos hayan 
tenido lugar, se espera que donadores potenciales tengan 
recelo de conceder fondos y otras formas de auxilio 
incondicional al corredor de Lobito antes de un acuerdo de 
paz. Los fondos concedidos en enero de 1989 durante la 
Conferencia del SADCC fueron debidos al facto de que la 
primera fase del programa de rehabilitación incluye solo 
el puerto, donde saboteo no tienen lugar tan fácilmente. 
Acciones disruptivas de UNWNITA contribuyeron también para 
hacer crecer la presión aplicada por los países 


interesados sobre ambos lados. 


Una análisis de la viabilidad del Corrredor de Lobito debe 
tener en cuenta que rutas semejantes situadas en la zona 
del SADCC, por ejemplo el ferrocarril TAZARA y el puerto 
de Dar es Salaam, que siguen luchando con problemas 
operacionales, a despecho de programas de mejoramiento y 
rehabilitación. Eses problemas incluyen falta de poder de 
tracción y de conocimientos administrativos que reducen la 


eficiencia de esas rutas. 


8. EXPLICACIÓN Y COMENTáRIO 


La posibilidad de solucionar al problema de seguridad y de 
proteger al ferrocarril contra saboteo son los dos 
factores mas importantes que puden influenciar el risco de 
una inversión en ese proyecto. Debido a las dificuldades 
en las negociaciones de paz entre al MPLA y la UMITA el 
risco de invertir, especialmente en el ferrocarril, sigue 
siendo grande y, por eso, los países donadores tienen 


recelo de suministrar fondos para este proyecto. 


Si imbiera una situación estable, el Corredor de Lobito 
podria oferecer buenas oportunidades de inversión, debido 


a su potencial de tráfico. El programa de recuperación 
económica de Angola, ejecutado desde enero de 1988, 
permite una presencia mayor del sector privado en la 
economia. Por eso es de esperar que, a corto o medio 
plazo, el gobierno angolano decida imponer restricciones 
reducidas a las  inverrsions extranjeras y que el 
desarrollo económico de Angola haga necesário un uso mas 
intensivo del Corredor de Lobito. 


La implementación de un plano de desarrollo del sistema de 
transportes del puerto de Lobito, a ser ejecutado durante 
diez anos, afectará Africa Austral de tres maneras : 


- Angola y especialmente su zona central, beneficiará 
de los efetos del mejoramiento del puerto de 
Lobito. Puestos de trabajo serán creados, el 
desarrollo será estimulado en las áreas urbanas de 
Lobito, Huambo, Cuito y Luena, el mercado de 
productos agrícolas crecerá al longo del 
ferrocarril y los recursos minerales al longo del 
ferrocarril podrán ser explotados. Además, Angola 
podrá recibir ingresos como accionista del CFB y 
también obtener dinero de impuestos directos y de 
derechos de importación y de explotación. 


- La ruta hacia la costa occidental oferecida por el 


ferrocarril de Benguela a los países del SADCC 
exige una expansión del puerto y del ferrocarril. 
Los países sin aceso directo al mar ganaran una 
nueva ruta alternativa y un puerto mas cercano a 
los mercados europeos y americanos. Una expansión 
del comércio entre Angola y los otros países del 


SADCC será posible también. 


- Zaire ganará una ruta mas corta y directa hacia al 
mar para sus exportaciones de la provincia de 
Shaba. Costes de exportación mas bajos, 
especialmente para sus minerales, podrán aumentar a 
la competitividad de Zaire en los mercados 


internacionales. 


d. El programa de mejoramiento del  Corridor de Lobito 
beneficará a la región y a cada uno de los países 
vecinos. Aúnque el proyecto sea económicamente viable, su 
iaplementación sigue siendo retrasada por factores 
politicos, especialmente de seguridad. Por eso, no se 
puede esperar que el programa de mejoramiento pueda ser 
completado antes de un acuerdo entre el MPLA y la UNITA. 


l 
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REFERENCIA : B/2538 


FECHA : 26 de setiembre de 1989 


ANC_: ACONTECIMIENTOS RECIENTES 


ANC_: INAUGURACION DE UNA OFICINA EN UGANDA 


El ANC insuguró una oficina en Kampala (Uganda) el 12 de 
setiembre de 1989. (Comentário : Tenjiwe MTINTSO (antiguo agente 
de inteligencia de Umkhonto We Sizwe en Botswana y Lesotho) fué 
nombrado recientemente representante del ANC en Uganda. 


ANC_: MUEVO REPRESENTANTE EN DINAMARCA 


Tim MASEKO (antiguo director del Colégio de Liberación Solomon 
Mahlangu - SOMAFCO - en Tanzania) fué recientemente nombrado 
representante del ANC en Dinamarca. GComentário : Se ignora la 
fecha de la partida de MASEKXO hacia Dinamarca o donde Aáron MNISI 
(presentemente representante del ANC en Dinamarca) ha sido 
destinado. 
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REFERENCIA : B/2542 


FECHA : 26 de setiembre de 1989 


* MOZAMBIQUE : RENAMO — El. PRIMER CONGRESO 


E. El primer Congreso Nacional de RENAMO tuvo lugar entre 4 y 10 de 
junio de 1989 en Gorongoza (Mozambique), como “preparación hacia 
la paz”, considerada como el objectivo mas importante. La 
decisión mas importante tomada por el congreso fué la aceptación 


del diálogo como la solución para el conflicto en Mozambique. 


1) 


Según este objectivo, el Congreso cambió al programa politico y 
adoptó a los principios fundamentales siguientes: 


- El objectivo de REMAMO es la destrucción del sistema 
comunista en Mozambique y la remoción de todas las E 
manifestaciones de commismo, colonialismo e imperialismo. 


- Una materialización efectiva de libertad garantizada por 
derechos politicos y humanos. 


- La defesa de los derechos del pueblo mozambicano que 
fueron suprimidos por el  "“regime  totalitário” de 
MACHEL/CHISSANO. 


- La creación de un sistema político que garantizará 
libertad, independencia, auto-respeto y progreso, teniendo 
en consideración las tradiciones africanas y las 


realidades dei desarrollo de Mozambique. 


3. El Congreso aceptó a otras resoluciones, de las cuales se 


destacan las siguientes: 


e] 
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- RENAMO representa unidad nacional y la búsqueda de la 


unidad nacional es su componente principal. 


- La participación del pueblo entero en la defesa de 
Mozambique es un requisito para la conquista de libertad e 
independiencia nacional. (Renamo considera Mozambique 
como un blanco del imperialismo soviético y del 


expansionisao regional). 


- La política regional de RENAMO es una de paz, cooperación 


y desarollo y de no-interferencia en asuntos internos. 


noo - La ideologia marxista-leninista a la cual la población de 
Mozambique está submetida es la principal causa del 
conflicto presente. 2 


- La política internacional de REMAMO incluye paz y unidad 
nacional, «¿desarrollo económico y consolidación de la 


independiencia. 


- REMAMO pide a los países de la Linea del Frente y del 
SADCC para que reconsideren a “las razones y consecuencias 
de su alianza errada con el régimen de Maputo” 


- Sobre el tema de unidad africana, RENAMO está convencida 
e de que la OUA existe para Africa y para los africanos y no 
para los gobiernos que imponen ideologias extranjeras a 
sus pueblos. Por eso, REMAMO pide a la ONU para “que 
intervenga en favor de sus hermanos mozambicanos”. 


- RENAMO reafirma a su deseo de terminar la guerra en 


Mozambique por médio de diálogo. 


4. El Presidente de REMAMO, Afonso DHLAKAMA, hablando durante el 


-02 


Congreso, pedió a FRELIMO para aceptar un alto el fuego y la 
oferta de reformas constitucionales y de unidad nacional hecha 
por REMNAMO. Anadió que RENAMO es particularmente favorable a un 
gobierno de reconciliación nacional que podría implantar a una 


democracia en Mozambique en dos anos. 


DHLAKAMA fué reelegido Presidente el $ de junio de 1989 y anunció 
vários cambios en los cuerpos dirigentes de la organización. Los 
nombramientos ¡incluyen un nuevo Consejo Nacional (CM) (que 
incluye un representante de cada una de las diez provincias), un 
nuevo Cuerpo Ejecutivo (quince miembros con carteras) y un 
Gobierno (Oficina del Presidente) y también representantes de 
Renamo en el extranjero (Apendice A). El cambio más importante 
resulta del nombramiento de Raul DOMINGOS como Jefe de Relaciones 
Exteriores, como sucesor de Artur Janeiro da FONSECA que reside 
en Alemania Federal. Debido a estes cambios, todos los 
dirigentes principales de Renamo, con la excepción de Manuel 
LISBOA (miembro del CN que reside en Kenya), se encuentran en 
Mozambique. 


EXPLICACION Y COMENTARIO 


El objectivo de este congreso, que contó con la presencia de 105 
delegados, incluyendo funcionarios locales y “administradores”, 
autoridades tradicionales, representantes en el extranjero y 
periodistas, fué consolidar al cuerpo dirigente de Renamo através 
del nombramiento de militantes residentes en Mozambique y también 
discutir soluciones para alcunos de los problemas que afectan a 
la orgaización. DHLAKAMA fué criticado por los representantes en 
el extranjero debido a su falta de talento organizacional, 
reputación dudosa y ineficiencia. La revisión de los principios 
de Renamo y la aprobación de resoluciones, que incluyen al deseo 
de llegar a un acuerdo con FRELIMO, fueron consecuencia de la 


posibilidad de negociaciones de paz con 
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FRELIMO. RENAMO está intentando  estabelecerse como una 
organización “política” viable con objectivos políticos, un 
cuerpo dirigente y una estructura administrativa. El facto de 
que el congreso recibió una cobertura mínima de la prensa aúnque 


la presencia de la prensa extranjera era bastante clara. 


FECHA DE LA INFORMACION : setiembre de 1989 
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APENDICE A 


RENAMO - NUEVOS NOMBRAMIENTOS DURANTE El PRIMER CONGRESO : JUMIO DE 1989 


GOBIERNO (Oficina del Presidente) 


José AGOSTO 

Joao ALMIRANTE 
Albino Faife DUKUZA 
Antonio ALFAINHO 


CONSEJO EJECUTIVO - 15 Miembros 


Presidente y Jefe Militar 


Director de la Oficina del 


Presidente 
Oficina del Presidente 
Oficina del Presidente 


JFEFES DE DEPARTMENTO 


Asuntos Politicos 
Relaciones Exteriores 
Defesa y Seguridad 

Salud y Asuntos Sociales 
Agricultura 

Educación y Cultura 
Información y Propaganda 
Finanzas 

Estudios 

Movimiento Feminino 
Movimiento de Juventud 


Jefe de Oficina 


Afonso Marceta Macacho DHLAKAMA 


José AGOSTO 
Joso ALMIRANTE 
Antonio ALFAINHO 


Anselmo E VITOR 

Raul Manuel DOMINGOS 
Gen Antonio Pedro 
Christovao Filipe SOARES 
Paris R BAZA 

Agostinho MURIAL 
Vincente Zacharias ULULU 
Sebastiao TEMPORARIO 
Áscenco DE FREITAS 
Latifa Grau BENE 

Marcio Luis CONZAGA 
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CONSEJO NACIONAL (10 miembros) 


Zambezia 
Maputo 
Inhambane 
Cabo Delgado 
Tete 


REPRESENTANTES EN EL EXTRANJERO 


USA y Canada 
Portugal y Portavoz en Europa 
Alemania Federal 


Manuel Lisboa TRISTAO 
Edna Clara ENOCH 
Agostinho S MURIAL 
Vincente ULULU 

Raul Manuel DOMINGOS 

Gen Ossufo F MOMADE 

Gen Albino Faife DUKUZA 
Valeriano J WICAMO MACAME 
Mario MACUACUA 

Samuel SIMANGO 


Prof Luis Benjamin SERAPIAO 
Manuel FRANK 
Horacio Munes LEVEN 
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REFERENCIA : B/2544 


FECHA : 26 de setiembre de 1989 
ACONTECIMIENTOS INTERNACIONALES 
1. ALEMANIA FEDERAL : INVESTIGACION DE LAS RESERVAS DE CARBON EN EL 


ANO 2000 


El periodico Frankfurter Algemeine Zeitung publicó recientemente 
los resultados de una investigación sobre las reservas mundiales 
ES de carbón en el ano 2000. La firma de pesquiza de mercado que 
condució las investigaciones  prognostica que el precio 
interncional del carbón subirá el 65 por ciento, mientras la 
demanda subirá anualmente entre el 3 y el 8 por ciento. El 
periódico anadió que los dos exportadores principales de carbón, — 
Sud Africa y Australia no serán capaces de satishacer a la 
creciente demanda de carbón; las infraestructuras utilizadas para 
transportar el carbón desde las minas hacia los puertos serán 
inadecuadas y acumulaciones tendrán lugar en los puertos. 
Comentário : Según esta investigación 130 milones de toneladas de 
carbón fueron exportadas for mar en 1988. Este número podrá 
crecer hacia 159 millones de toneladas en 1990 y 380 millones de 


toneladas en el ano 2000. 


2. JAPAN _: MEMORANDO SOBRE EL NUEVO SECRETARIO DEL GOBIERNO 


a. El 25 de agosto de 1989, MORIYAMA Mayuni (61 anos) fué 
nombrado secretário del gobierno japonés. Fué la primera 


vés que una wujer fué nombrada para esa posición, después 


de la demisión de su antecesor debido a un escandalo 
sexual. Comentário : Su posición es la mas importante 
jamás concedida a una mujer por el Partido Democrático 


Liberal y su nombramiento representa posiblemente una 
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tentativa del Primer Ministro KAIFU para reconquistar a la 
confianza de la población feminina, después de su derrota 


en las elecciones para la Cámara Alta. 


b. Biografia 


MORIYAMA Mayumi nació en 1927. Recibió su grado de la 
Facultad de Derecho de Tóquio y fué la primera "“burócrata 
de carrera” producida por esa universidad. Durante seis 
anos fué Directora de la división feminina del Ministério 
del Trabajo. Su carrera politica empiezó en 1980 después 

a de su elección para la Camara Alta como diputada del 
circulo electoral de Tochigi. Fué nombrada Vice-Ministro 
de Relaciones Exteriores por el Primer Ministro MASAKOYWE y 
perteneció al Comité Permanente del Gobierno y fué también 
Directora de la Comisión de su partido responsable por 
Relaciones Exteriores. Antes de su nombramiento para 
Secretária del Cobierno ocupaba la posición de Jefe de la 
Agencia encargada de la Conservación del Médio Ambiente, 
bajo el gobierno de KAIFU. 


Habla el inglés fluentemente y tiene buenos conocimientos 
de relaciones exteriores. Es conocida como la “Mujer de 
Hierro” debido al facto de que no se deja intimidar. 


O 


3. ESPANA : PRESENCIA CRECIENTE EN ANGOLA 


Después del final de la reunión de la Comisión Mixta Espana - 
Angola, que tuvo lugar en julio de 1989 en Madrid (Espana), el 
gobierno espanol concedio un préstamo de cási 155 millones de 
Dólares a Angola para financiar a la compra de comida y de 
equipamientos, en una tentativa para promover cooperación entre 
los dos países. Esta acuerdo cobre la compra de buques pesqueros 


-02 2910324 


y también la ampliación de almacenes para la industria de pesca 
angolana. Además, nuevas condiciones fueron concedidas parte de 


la deuda de Angola calculada en 1000 millones de Dólares. 
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LIBIA : 


REFERENCIA : B/2545 


FECHA : 26 de setiembre de 1989 


ACONTECIMIENTOS RECIENTES 


SUPUESTA DIMINUCIÓN DEL AUXILIO A MOVIMIENTOS TERRORISTAS Y DE 
LIBERACIÓN 


Aúnque el Coronel Khaddafi haya prometido, el 1 er de setiembre 
de 1989, durante las celebraciones del vigésimo aniversário de su 
subida al poder, que continuaria a prestar auxilio a los 
movimientos terroristas y de  "liberación” (“oprimidos”), 
observadores tanto palestinos como occidentales consideran que 
Khaddafi decidió, en julio de 1989, reducir o suspender el 
auxilio financiero directo a eses movimientos. Además, parezce 
que movimientos terroristas y de "liberación” fueron invitados 
por Khaddafi a cerrar sus oficinas en Libia. Se dice que cerca 
de setenta movimientos de “liberación” pueron informados en 
agosto de la decisión tomada por Khaddafi. La posibilidad de 
que en futuro el auxilio financiero sea canalizado hacia eses 
movimientos através de organizaciones de emergencia causó 
criticas ásperas hechas por grupos de terroristas palestinos, 
especialmente en Siria. 


DECLARACIONES DURANTE LA ASEMBLEA DE LOS PASES MNOW-ALINEADOS 


Durante la Asamblea del Movimiento de los Países Mon-Alineados 
que tuvo lugar en Belgrado (Yugoslavia) el S de setiembre de 
1989, el Coronel Khaddafi pedió a esa organización para que 
expulsara a los países-miembros que autorizasen bases extranjeras 


en sus territórios o tomasen parte en maniobras conjuntas con 
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“fuerzas imperialistas”. Anadió que el Movimiento deberia crear 
un servicio de investigación para mirar a esas actividades en 
países miembros. KHADDAFI declaró también que Libia admitia a la 
posibilidad de sabir de la ONU si el derecho de veto de los 


miembros permanientes del Consejo de Seguridad no fuera abolido. 
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REFERENCIA : B/2548 


FECHA : 26 de setiembre de 1989 


MUSULMANES : ACTIVIDADES RADICALES EN SUD AFRICA 


1. INTRODUCCION 


a. La comunidad musulmana representa cerca del 1,4 por ciento 
de la población de Sud Africa (318.031 personas según el 
censo de 1980). Hay 53 organizaciones musulmanas en Sud 
Africa, cuyas ideas son bastante distintas : desde 
conservadoras hasta  radicales/revolucionárias. Los 
musulmanes se consideran parte de la "umma” (comunidad 
musulmana) universal cuyo objectivo es expandir a la 
religión musulmsna tanto cuanto posible. La busca de 
este objectivo hace uso de caminos tanto parlamentários 
como extra-parlamentários. Mientras alcunas 
organizaciones musulmanas son favorables a una reforma 
radical, la mayoria está de buenas relaciones con el 
gobierno. Aúnque las organizaciones musulmanas más 
radicales tengan objectivos generales y una estratégia 
comunes, cada una de esas organizaciones lucha por sus 
própios objectivos y emplea métodos distintos para 


alcanzar a eses objectivos. 


b. Los musulmanes radicales de Sud Africa estan convencidos 
de que la mayoria de la población, especialmente los 
negros, está desilusionada con el Cristianismo, el 
commismo y el estilo de vida occidental. Por eso, un 
vacio político fué creado y puede ser ocupado por el 
Islam. Además, la presente situación política en Sud 
Africa es considerada como favorable al progreso del 
Islam, debido al "carácter racista” de la política del 
gobierno y a una alegada “supresión de los derechos de la 


mayoria”. 
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La primera impresión de que existia una oposición 
musulmana contra el gobierno apareció en 1985, después de 
acciones represivas de las fuerzas de seguridad que fueron 
consideradas como una violación de sus creencias. Actos 
de violencia que tuvieron lugar entonces en la provincia 
del Cabo fueron caracterizados por una fuerte presencia 
musulmana, hecha evidente por ropas musulmanas (tocados 
palestinianos y gorras blancas) y también por esloganes 
islámicos fundamentalistas, incluyendo un llamamiento a la 
Guerra Santa (Jihad). 


Organizaciones musulmanas, especialmente la Qibla, el MYM 
(Movimiento de la Juventud Islámica -—- Muslim Youth 
Movement) y el COI (Llamamiento del Islam - Call of Islam) 
desempenaron un papel limitado en las actividades 
revolucionárias que tuvieron lugar en 1988. Su 
involvimiento estuvo concentrado en una campana de 
propaganda que incluyó la impresión de carteles, folletos 
y publicaciones musulmanas como Ál Qualam (órgano oficial 
del MYM). Todavia una acción coordenada de fuerzas 
islámicas contra el actual gobierno no fué discutida en 
1988. 


2. EXPANSION DEL ISLAN POR RADICALES EN SUD AFRICA 


Musulmanes radicales consideran que la presente 
legislación de emergencia y la situación política en Sud 
Africa oferezcen una oportunidad para dirigir una 
invitación “Da-wah” a la población para que acepte a la fe 
islámica y participe en la creación eventual de un país 
islámico “pacífico”, que obedecerá sólo a Allah. Los 
radicales estan prestando una atención especial a la 
commidad negra en sus esfuerzos de conversión. Su 


objectivo final es ganar al apoyo de la mayocia de la 


población para transformaciones políticas radicales 


producidas por fuerzas creadas por los musulmanes. 


b. Las organizaciones radicales musulmanas estan luchando por 


la materialización de los objectivos generales siguientes : 


- La erosión de la plataforma de poder del Gobierno 


= La mobilización de la comunidad musulmana, según el 
modelo iraní, para una revolución musulmana y una 
guerra santa 


- El aislamiento del Gobierno por la comunidad 
ácabe/misulmana internacional 


- La expansión de la participación en la revolución, 
particularmente entre revolucionários/radicales 
negros, y cooperación con grupos pro-ANC, de 
consciencia negra y  "africanistas”, con la 


intención de promover a objectivos commistas. 


3. METODOS DE EXPANDIR EL ISLAN 
a. Los métodos siguientes son usados para conseguir la 


expansión del Islam : 


- Las mesquitas son usadas por JAMAT — una 
organización que cuida de las necesidades de los 
musulmanes a nivel local - como un lugar donde el 
clero puede hacer la propagación del Islam 


- Las Madrash (escuelas musulmanas) son utilizadas 
: para ensenar el Islam “a los ninos. Los 


"Moulana's” (maestros) de estas escuelas están 
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subordinados a JAMAT. Hay presión para obtener el 
nombramiento de musulmanes para servir en las 
Juntas de Control de las escuelas estatales, con el 
objectivo de propagar en esas escuelas a las ideas 
recibidas de la Madrash. 


b. Las mas radicales de las organizaciones musulmanas 
intentan hacer uso de estas instituciones para promover a 
sus propios objectivos y siguen a la estratégia siguiente 
para crear desconfianza entre el gobierno sud africano y 
la comunidad musulmanes : 


O 


- Reuniones en mesquitas, publicaciones radicales y 
estructuras alternativas, especialmente 
publicaciones, son usadas para relacionar a la 
opresión de la comunidad misulmana con la política 
del gobierno 


- Las estructuras del gobierno, como el Parlamiento 
Tricamarcal Y. especialmente sus miembros 
musulmanes, son criticados 


a La política seguida por el gobierno en relación a 
los musulmanes es comparada al  “Zionismo” en 
Israel. Esta comparación se aplica también a las 
medidas de seguridad aplicadas por los gobiernos de 
Israel y de Pretoria para solucionar problemas de 


agitación. Estas medidas son usadas para 
conquistar a la simpatia de los musulmanes a nivel 
internacional 


- Desinforamación y propaganda contra Sud Africa son 
distribuídas durante pelegrinaciones a Meca y en 
conferencias y seminários internacionales 
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- Contactos entre Sud Africa y el mundo árabe 
musulman son atacados 


- Hay tentativas para infiltrar y imprimir una nueva 
dirección a organizaciones musulmanas moderadas que 


sean favorables al gobierno. 


ORGANIZACIONES MUSULMANAS RADICALES Y SUS ACTIVIDADES 


Antecedientes 


Antes de 19/0 las organizaciones musulmanas de Sud Africa 
trabajaban para realizar a sus objectivos religiosos 
sobretodo através del Consejo Islámico de Sud Africa. La 
fundación de organizaciones religiosas radicales como el 
MYM (1970), la MSA (Muslim Students Association  - 
Asociación de Estudiantes Musulmanes) (1974), y Qibla 
(1980), conducierón a una politización creciente de los 
nusulmanes. La situación politica interna, la expansión 
internacional del Islam y la revolución islámica en Iran 
son alcunos de los factores que contribuyeron para la 
radicalización de una parte de la commidad Islámica. 


El movimiento islámico Sud Africano puede ser dividido en 
tres grupos principales : 


- Un grupo pan-africanista que tiene los fanáticos de 
Qibla como su componente principal 


- Un grupo radical favorable al ANC bajo la dirección 
del MYM, de la MSA y del MIJC (Muslim Judicial 


Council - Consejo Judiciário Islámico), y 
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b. 


- Un grupo moderado liderado por el ISCA (Islamic 
Council of South Africa - Consejo Islámico de Sud 
Africa). 


Qibla 


El Qibla puede ser definido como un movimiento pro-Shiita 
que sigue una linea politica similar a aquella de la 
revolución irani y del fallecido Ayatollah KHOMEINI. El 
Qibla colabora con el PAC que, desde 1985, considera a ese 
movimiento como su mas importante fuente de reclutas para 
recibir instrucción militar. Desde entonces, el PAC y 
Libia han estado ejecutando a un acuerdo que regula 2 la 
instrucción militar de militantes reclutados de Qibla. 
Esta cooperación fué confirmada cuando doce terroristas 
del PAC que volaban desde Atenas hacia Harare fueron 
detenidos en Zimbabwe, el S de abril de 1986 y fueron 
identificados como activistas del Qíbla, originários de la 
región occidental de la provincia del Cabo. 


Se dice que Qibla tiene muchos miembros y 70 organizadores 
(principalmente en la parte occidental del Cabo) que 
trabajan en una estructura celular, teniendo como jefe 
Achmed CASSIM, que cumple presentemente una sentencia de 
prisón. 


La comunidad musulmana es considerada por el Qibla como un 
"ejército popular general” donde todos tienen obligación 
de luchar por su defensa y liberación. La organización 
anunció una “guerra santa” (Jihad) contra el gobierno y 


defiende publicamente el uso de violencia 
revolucionária. El Qibla ha estado organizando 
activamente  boicoteos y huelgas desde 1985. Sus 


actividades han estado paralizadas desde 198) como 


is 2910326 


consecuencia de acciones de las fuerzas de seguridad. La 
condemnación de Yusuf PATEL y de Achmed CASSIEM en 1988, 
durante el proceso del PAC/Qibla en el Tribunal Superior 


de Pretoria representó un revés para la organización. 


e. Novimiento de la Juventud Musulmana 


El MYM fué fundado el 16 de deciembre de 1970 en Durban 
como una organización cultural y religiosa islámica. 
Esta organización creció enormemente durante la década de 
70 y disfruta presentemente de reconociniento 
internacional. Musulmanes extremistas radicales han 

E ganado un contról tal del MYM que esta organización 
funciona como una ala militar de ICSA y tomó cuenta de su 
posición en el “movimiento de liberación”. Los 
msulmanes de edad escolar son el grupo trabajado mas 
intensamente por el MYM. Su recusa de participar en 
actividades politicas causó su pierda de apoyo en circulos 
radicales, que favorezcen ahora al COI. 


( 


El periódico del MYM, Al Qualam, conocido por su linea 
radical, es el principal órgano de propaganda de esta 
organización. El MYM también distribuye literatura 
pro-iraní e intenta celebrar anualmente al “martirio” del 
Iman Abdullah HAROON, muerto en 1969. El gobierno es 
acusado regularmente de acciones anti-islámicas. 


El coordenador de la Conferencia de la Juventud Islámica 
de Sud Africa, Ibrahim JUDWAT, de Durban, organizó a una 
reunión de su organización en Lusaka, en julio de 1988. 
Uno de los objectivos de esta iniciativa fué permitir que 
delegados del MYM, bajo la dirección de su presidente 
nacional, Rahid OMAR, pudieron encontrarse con los 


dirigentes del ANC. Durante la reunión, que tuvo lugar 
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con la presencia de Oliver TAMBO, el MYM recibió 
instrucciones para desempenar un papel mas activo en la 
“lucha”. 


Las discusiones con el ANC generaron discórdia dientro de 
la organización y el grupo mas conservador amenazó crear 
un nuevo movimeinto como alternativa al MYM. Criticas 
contra los dirigentes del MYM incluyeron referencias al 
facto de que los contactos con el ANC tuvieron lugar sin 
que los miembros hubieron sido consultados. 


En 1987 y 1988 el MYM desarrolló una actividad reducida. 
En un seminário realizado en la Ciudad del Cabo en 
deciembre de 1988, el MYM distribuyó una publicación 
intitulada “Mejorando al movimiento : Finalidades y 
objectivos”, declarando que el MYM estaba cambiando y que 
deberia tornarse mas activo en la "lucha de los oprimidos” 
y de las “masas explotadas”. El MYM hacia también una 
análisis de su propia situación y llegaba a la conclusión 
de que no habia reclutado nuevos miembros en 1988 y que 
otras organizaciones mas fuertes estaban competiendo con 
ei NYM. Pos eso, el MYM hizó cinco propuestas sobre 
nuevos estatutos favoreciendo a una participación mas 
activa en la “lucha” : 


- La verdad deberia ser buscada y difundida 


- Todas las formas de opresión deberian ser eliminadas 

- La justicia deberia ser propagada, implementada y 
defendida 

- El mensaje del Islam deberia ser propagado en el 


pais entero 


se 
ES 
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y, 


- Unidad deberia ser materializada en la comunidad 


islámica. 


Call of Islam - Llamamiento Islámico (COI) 


Call of Islam - Llamamiento Islámico (COI) se iden ca 
especialmente con el Coronel Khaddafi y fué fundad n 
1989 por BEbrahim RASOON y Hassan SOLOMON  (conocados 
activistas del MYM y de la UDFI en la provincia del 
Cabo.). Su creación tuvo lugar después del MYM haber 
solicitado de sus miembros que  optasen entre la 
continuación de su presencia en el MYM y la creación de 
una nueva organización. El COI funciona presentemente 
como la ala militar del MIC e intenta derrumbar al 
gobierno por métodos violentos. 


Las targetas  prioritárias del MYM son musulmanes 
residientes en la zona occidental del Cabo y joven 
musulmanes del país entero. 


El COI está intentando, por médio de su participación en 
la "lucha de liberación” asegurar que los intereses 
islámicos «queden protegidos después del final del 
apartheid. La cooperación entre grupos ¡ideológicos 
distintos es debida a razones tácticas, con la intención 
de destruir el "enemigo común”. La organización coopera 
con los grupos favorables al ANC (especialmente con la 
UDF) y con la WCRP (Conferencia Mundial de Religión y Paz 
- World Conference of Religion and Peace) que intenta 
realizar a nível mundial una reconciliación de religiones 
distintas. Figuras importantes del COI tienen estado en 
contacto con Libia y la URSS. 


El COI justifica de la forma siguiente a su participación 
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en el “movimiento de liberación nacional”  : "Los 
musulmanes pueden asociarse a otras personas en una 
plataforma contrária al apartheid y al capitalismo que 
tenga objectivos amplios pero mo deben hacerlo en un 
frente que tenga una visión bien definida del futuro de 
nuestro país. Sólamente si ese frente tiene una visión 
del futuro suficientemente vaga para que deje espacio para 


la creación de una sociedad islámica”. 


Las actividades de la organización dan prioridad a una 
campana de politización hecha através del periódico Call 
of Isiam y de propaganda oral hecha por sus dirigentes, 
especialmente entre la juventud. Musulmanes ligados al 
Parlamiento Tricamaral son presentados por el COI como 
“gente que renegó al Islam”, mientras alcunos musulmanes, 
como prisoneros politicos, son ensalzados como heroes. 
La Ulama conservadora (teologia musulmana) es criticada 
permanentemente, debido a su falta de oposición al 
gobierno. 


Ei coordenador nacional del COI es Favied ESSACK, que es 
también miembro de la dirección del MJC y un simpatizante 
activo de la UDF. El aparezce como orador en reuniones 
de la UDF, donde empresta una dimensión islámica a la 
lucha, disacredita al gobierno y exige a la legalización 
del SACP (Partido Comunista Sud Africano). 


ESSACK explicó el papel de los musulmanes en la "“lucha”, 
durante su visita a Londres, en deciembre de 1988 : 


"Los musulmanes no están dando a nivel colectivo una. 
contribución considerable para la lucha, pero como 
individuales y miembros de otras organizaciones como la 
UDF están dando una contribución considerable”. 
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El COI distribuye folletos regularmente, donde el uso de 
métodos violentos es justificado. Seguún eses folletos, 
violencia es la unica forma de cambiar al sistema sud 
africano. 


El COI es financiado y ayudado por várias instituciones y 
personas, especialmente desde el extranjero. Los fondos 
siguientes fueron recibidos en 1988 : 


- 4 500 dólares regalados por el SACC (South African 
Council of  Citusrches-Concilio Sud Africano de 
Iglesias) para comprar un coche 


- 9 500 dólares regalados por el Concilio Ecuménico 
Sueco 


- 5 000 dólares fueron recibidos en mayo de 1988 de 
misulmanes del Transvaal 


- in julio de 1988 la embajada de Iran regaló 140 
dólares 


- En noviembre de 1988 una cantidad de 24 938 dólares 
fué depositada en la cuenta de la organización by 
YOVIBY (Nederlandse Organisasie oor Internasionale 
Ontwikkelingsamewerking). 


El MIC (Consejo Judicial Musulmano - Muslim Judicial 
Council) fué fundado en 1954 con el objectivo de proteger 
a los intereses religiosos de los musulmanes del Cabo. 
Todavia, en la década presente, la organización se ha 


vuelto crecientemente contra el gobierno. El MIC está 
intimamente ligado al ASC y 2 Nelson Mandela, a la Liga 


Musulmane Mundial  ("Rabita" que busca la expansión 
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islámica en países con minorias musulmanas) y al gobierno 
de Arábia Saudita. Se identifica abiertamente con la 
OLP. Los musulmanes de la zona occidental del Cabo son 


el blanco prioritário del MJC. 


£. Asociación de los Estudiantes Musulmanes 


La MSA (Muslim Students' Association - Asociación de los 
Estudiantes Musulmanes) fué fundada en 1974 con la 
intención de promover a la consciencia islámica entre los 
estudiantes. La MSA se considera como la sección 
estudiantil del "movimiento revolucionário islámico” en 
Sud Africa. Esta organización está en contacto con el 
COI y la Liga de la Juventud Musulmana de Zimbabwe 
(Zimbabwean Muslim Youth League), apoya a los palestinos 
contra el zionismo, condemnma a Arabia Saudita como 
“corrupta, opresora y herética” y apoya a las actividades 
anti-americanas de Libia. La  —MSA toma parte 
presentemente en acciones limitadas, incluyendo a la 
distribución de folletos en las Universidades de la Ciudad 
del Cabo, del Cabo Occidental y de Natal. 


£- Asociación de los Estudiantes Sud Africanos 


La SASA (South African Students' Association - Asociación 
de los Estudiantes Sud Africanos) fué creada en 1980 con 
el objectivo de expandir al Islam, promover a la unidad 
islámica y preparar líderes. Es pro-iraní y coopera 
intimamente con AZAPO y AZASM. 


S. UNIDAD RADICAL MUSULMANA EN SUD AFIRCA 


La búsqueda de unidad en las filas musulmanas radicales en Sud 


Africa y también su cr ciente cooperación con el "movimiento 
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democrático nacional” llama permanientemente el atención. Su 
objectivo fué mentionado en una de las ediciones de 1986 de 
Sechaba : "Islam en la Sud Africa de nuestros dias significa una 
voluntad de hacer al apartheid ingovernable y nosotros estamos 
preparados para hacer esto juntamente con nuestros camaradas 
non-musu Imanes. Esto, juntamente con nuestra dedicación a la 
lucha democrática nacional, asegura que nestro movimiento no 
degenerará en una acción religiosa arrogante. En realidad, es 
sólamente en al hogar de la democracia nacional que hay lugar 
para la familia islamica”. 


EXPLICACIÓN Y COMENTÁRIO 


2. Aúnque la unica menaza real de una verdadera ofensiva 
musulmana contra el estado tuvo lugar en 1985, la 
relevancia de una menaza misulmana radical contra Sud 
Africa se basa en los puntos siguientes : 


- Influencia, riqueza y capacidad de lideranza a 
nivel individual que contribuyen para su papel 
proeminente en Sud Africa 


- La capabilidad de instigar atitudes contra Sud 
Africa a nível internacional através de sus 
contactos con musulaanes influyentes, especialmente 
en los países árabes. Esta posibilidad no fué 
limitada osten- sivamente por una suspensión de las 
facilidades de viaje para musulmanes 


- El suxilio de gobiernos radicales, como aquellos de 
Iran y Libia, siempre preparados para suministrar 
fondos, armas en  intrucción a organizaciones 
musulmanas radicales y educación ¡ideológica a 
líderes musulmanes 
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- Las inclinaciones fanáticas de misulmanes radicales 
y el ejemplo de acciones suicidas motivadas por la 


Guerra Santa, estabelecido a nivel internacional 


- El reconocimiento internacional concedido a 
organizaciones musulmanas debido a sus contactos 
con misulmanes en Africa y Oriente Médio. 


La expansión islámica en Africa tiene lugar a expensas del 
Cristianismo y las tentativas de los musulmanes en Sud 
Africa para expandir a su espera de influencia através de 
médios tanto parlamentários como extra-parlamentários está 
de acuerdo con sus esfuerzos para estabelecer el Islam 
como la religión universal. Estas actividades son 
afectadas por las divisiones entre los musulmanes y, por 
eso, los radicales son parados por el apoyo concedido al 
gobierno por los mssulmanes mas moderados. 


Aúnque la influencia del Islam permanezca limitada en Sud 
Africa y la mayoria de las organizaciones musulmanas 
locales sean amistosas hacia el gobierno, hay indicaciones 
de que la influencia de organizaciones  msulmanas 
radicales y revolucionárias está creciendo, especialmente 
en la región occidental del Cabo, en Watal y en la zona de 
Pretoria, Witwatersrand (PWV). Hay también indicaciones 
sobre contactos crecientes entre organizaciones musulmanas 
radicales y movimientos revolucionários como el ANC y el 
PAC. Además, la participación y apoyo de países árabes a 
la ofensiva revolucionária contra Sud Africa está 
creciendo. 


Uno tiene de aceptar que los musulmanes radicales, como 


grupo minoritário que son, no tomarán la iniciativa en 


acciones de resistencia radicales, especialmente mientras 


-14d 2910326 


A AO. 


() 


15 


el resto del llamado “movimiento democrático” siga estando 
limitado por regulamientos de emergencia. El grado del 
involvimiento musulmán será determinado también por la 
intensidad del ataque a nível general. Los musulmanes, 
como un grupo particular, se tornaron activos en 1985, 
mientras la UDF alcanzaba a su cumbre en términos de 
mobilización de masas. La importancia actual de las 
organizaciones radicales musulmanas, especialmente de 
aquellas cuya ligación con la UDF tiene un carácter 
principalmente financiero y que financian a los proyectos, 
campanas y publicaciones de la UDF. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : setiembre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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REFERENCIA : B/2551 


FECHA : 3 de octubre de 1989 


CUBA : ESTATUTO DIPLOMATICO RESIDENCIAL EN BOTSWAÑA 


Noticias todavía non confirmadas indican que Cuba informó al gobierno de 
Botswana que desea cambiar su estatuto diplomático no residencial en 
aquél país y enviar un representante residencial hacia  Gaberone. 
Parezce que Botswana solicitó a Cuba para que asumiera una atitude 


discreta durante al menos dos anos. Comentário : La misión cubana será 


ra inaugurada posiblemente en marzo de 1990. 
e 
FECHA DE LA INFORMACIÓN : setiembre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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REFERENCIA : B/2554 


FECHA : 3 de octubre de 1989 


ZIMBABWE : ACONTECIMIENTOS ECONÓMICOS RECIENTES 


COMéRCIO EXTERIOR 


Durante los dos primeros meses de 1989 las importaciones y 
exportaciones de Zimbabwe crecieron el 2,6% y el 26,8%, 
respectivamente. Los compradores principales de productos de 
Zimbabwe fueron Sud Africa (12,2%), Estados Unidos (8,2%), e 
Inglaterra (1%). Las importaciones fueron suministradas por Sud 
Africa (18,8%), Botswana (9,1%) y Alemania Federal (8,87). 


ASISTENCIA FINANCIERA ALEMANA 


El 16 de agosto de 1989 Zimbabwe y Alemania Federal firmaron un 
acuerdo financiero y técnico cuyo valor está estimado en 9,5 
millones de dólares. Este auxilio será usado para desarrollar a 
industrias de transformación de productos agrícolas y para 
mejorar a los padrones de vida de la población rural. Según ese 
acuerdo, propietários rurales podrán importar de Alemania Federal 
maquinaria agrícola (incluyendo tractores), cuyo valor está 


estimado en 6,8 millones de dólares. 


HEINZ : PARTICIPACIÓN EN INVERSIONES EN ZIMBABWE 


El presidente de la multinacional americana Heinz, tuvo 
conversaciones con el Presidente Robert MUGABE de Zimbabwe a 
finales de agosto de 1989. La expansión de esa firma en 
Zimbabwe y la posible admisión de ese país en el Overseas Private 


Investment Council (OPIC - una organización americana que protege 
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invertidores extranjeros contra  nacionalizaciones y otros 
peligros) fueron los asuntos mas importantes discutidos. 
Comentário : Heinz habia declarado préviamente que deseaba 
expandir a su presencia en Africa Austral, pero habia anadido que 
no tenia Zimbabwe en consideración, debido a al facto de que ese 
país recusaba su integración en OPIC. La posibilidad de esta 
iniciativa sugere que firmas extranjeras tomaron una atitude mas 
favarable a Zimbabwe después de la publicación de un código de 


inversiones en mayo de 1989. 


a FECHA DE LA INFORMACIÓN : setiembre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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REFERENCIA : B/2555 


FECHA : 3 de octubre de 1989 


ZIMBABWE : ACONTECIMIENTOS POLITICOS RECIENTES 


1. DIRIGENTES LOCALES DEL ZANU(PF) AUTORIZADOS A NOMBRAR CANDIDATOS 
PARA_LAS ELECCIONES 


: Didymus MUTASA (portavoz del Parlamento de Zimbabwe) declaró 
recientemente en una enterviú concedida a la rádio que los 


dirigentes locales de ZANU(PF) serian autorizados a nombrar 


> 


candidatos para las elecciones generales en sus círculos 
electorales. Según MUTASA los dirigentes locales estan ansiosos 
por participar. Comentário : En las elecciones generales de 
1988, los candidatos fueron nombrados por el Comité Central y por 


los dirigentes provinciales. 


2. ELECCIONES ESPECIALES SUMULTáNEAS CONSIDERADAS COMO UN POSIBLE 
DESASTRE PARA LA OPOSICIÓN 


El 28 de agosto de 1989, el Presidente Roberto Mugabe de Zimbabwe 
anunció en Harare (Zimbabwe) que las elecciones especiales en los 
circulos de Chirumanzu, Northern Masvingo y Kariba tendrán lugar 
simultaneamente. Consecuentemente una victória de ZANU(PF) será 
vista como un “desastre considerable para la oposición”. MUGABE 
no indicó la fecha. Comentário : Eses círculos electorales 
estan vacantes después que Enos NKALA (ministro de Defesa), 
Frederik “SHAVA (ministro de Estado responsable por Asuntos 
Politicos) y Dzingai MUTUMBUKA (ministro de Educación Superior) 
demitierón. El Zimbabwe Unity Movement (Movimiento de Unidad de 
Zimbabwe), liderado por Edgar TEKERE, ya anunció que presentará 


candidatos en los círculos de Chirimanzu y Kariba. 
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LOS ESTUDIANTES INTENTAN MEJORAR _A SUS RELACIONES CON EL GOBIERNO 


El nuevo Presidente del Consejo de Estudiantes de la Universidad 
de Zimbabwe, Arthur MUTAMBARA, declaró el 28 de agosto de 1989 
que era favorable a negociaciones con el gobierno con el 
objectivo de mejorar a sus relaciones mutuas. Según MUTAMBARA, 
la Unión de Estudiantes de Zimbabwe (que tiene cerca de 8 000 
miembros) ha sido "victima de desinformación maliciosa por 
politicos  disatisfechos”, incluyendo al presente ministro 
interino de Educación Superior, Fay CHUNG. MUTAMBARA intende 
emitir un comunicado pronto sobre acuraciones deciendo que 
violencia politica, inspirada por emisiones de Rádio Truth, tiene 
lugar en el campus. Anadió que su organización intentará 
defender a los derechos democráticos y a la libertad de 
movimiento y de palabra, mientras atacará corrupción. MUTAMBARA 
acentuó que la Unión de Estudiantes no servirá de portavoz de 


partidos politicos. 


OBJECTIVOS DEL ZUM PARA _LAS ELECCIONES GENERALES DE 1990 


El lider de ZUM (Zimbabwe Unity Movemente - Movimiento de Unidad 
de Zimbabwe), Edgar TEKERE, anunció durante una manifestación que 
tuvo lugar el 16 de setiembre de 1989 en el círculo electoral 
urbano de Mutare, que su partido intende presentar candidatos en 
todos los círculos en las elecciones de 1990, “con el objectivo 
de formar gobierno”. Anadió que no planeaba ser la oposición 
oficial. Dijó también que el gobierno estaba enganando a ZANU 


en una tentativa de crear un sistema de partido único. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : setiembre de 1989 
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ANC _: APERTURA DE UNA OFICINA EN UGANDA 


1. Según un comunicado de prensa distribuído en Kampala (Uganda) el 


A A A APA A A A O o o 


12 de setiembre de 1989, una oficina del ANC fué recientemente 


inaugurada en ese país. 
2. EXPLICACIÓN 


o El ANC anunció a principios de 1989 su intención de abrir una 


oficina en Uganda. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : setiembre de 1989 
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FECHA : 3 de octubre de 1989 


LIBIA : ANIVERSARIO DEL VIGESIMO ANIVERSARIO DE LA SUBIDA DE KHADDAFI AL 
PODER 


1. Durante las comemoraciones del vigésimo aniversário de la subida 
al poder del Coronel KHADDAFI, que tuvieron lugar el 1 de 
setiembre en Tripoli, tornóse claro que él no abandonará 
fácilmente a su entusiasmo revolucionário, no obstante las 
medidas tomadas desde mayo de 1388 para crear una imagen mas 
moderada, através de una politica interna mas “pragmática” y de 
aproximaciones sucesivas a paises moderados de Africa Central y 
Occidental, acompanadas por una cooperación regional creciente en 


el norte de Africa. 


2. Las comemoraciones incluyeron festivales de música, marchas y 
procesiones. KHADDAFI organizó una reunión extraordinária del 
Congreso del Pueblo Libio (parlamento) donde repetió a su promesa 
de seguir con su apoyo financiero e ideológico a “movimientos de 
liberación del mundo entero” hasta la victória final sobre las 


"fuerzas imperialistas”. 


3. El mensaje de KMADDAFI a los "oprimidos”,  nomeadamente de 
Nicaráqua, Panamá, Nueva Caledónia, Reunión, Mayotte, Palestina y 
América Central dice que su aliado, Libia, estaba mas fuerte que 
nunca y que nos les abandonaria. El dijo al Congreso, en la 
presencia de vários dirigentes árabes y africanos, que la 
victória de los “oprimidos” era cierta y de que estaba convencido 
de que el colonialismo terminaria en la "caja de vasura de la 


história”. 


4. A despecho de la posición conciliatória asumida por KHADDAFI 


durante las últimos dieciocho meses, sus ultimos comentários 
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deberán ser juzgados según su politica anterior de oportunismo, 
especialmente en las áreas de cooperación bilateral y regional. 
La tentativa de KHADDAFI de presentar una imagen de moderación 
con la intención de consolidar a su base de poder interna, 
expandir a su ¡influencia en Africa y recuperar prestigio 
internacionalmente, no mascara a sus ideas sobre la “revolución 
del internanacionalismo”. El dirigente libio reafirmó a su 
adhesión a los principios fundamentales del internacionalismo 
com a un dogma, cuyos aspectos principales incluyen interés 
común, comprehensión mútua y interdependencia entre las naciones 
como plataforma para alcanzar igualdad, justicia y paz a nível 
mundial.  (Comentdrio : La doctrina del internacionalismo hace 
una distinción entre nacionalismo y cosmopolitianismo). Por eso, 
el regime de XKHADDAFI rejecta a la existencia de fronteras 
nacionales creyendo que la teoria de la “democracia de masa” 
conquistará eventualmente el mundo. La ideologia libia proclama 
que este aniversário de la "revolución Fatah” de KHADDAFI 
representa un punto llave en la história del mundo moderno que 
imprimicá fuerza a la "revolución internacional” de KHADDAFI en 


la cual los revolucionários libios son aliados seguros. 


Desde este punto de vista tornase claro que el regime de KHADDAFI 
no renunciará al sistema ideológico y politico libio de la 
“Tercera Teoría Universal” materializada en el regime de la 
“Jamahiriya” (“un estado de masas” que se manifiesta através de 
un ejército popular, de tribunales populares, de comités 
populares y otras estructuras). (Comentário : La “Tercera Teoria 
Universal” se opone tanto al capitalismo como al comunismo y 
sirve de alternativa a esas dos teorias). Parezce que la 
implementación de la "perestroika verde” por el gobierno de 
Tripoli desde mayo de 1988 parezce no ser mas que una tentativa 
para recuperar credibilidad ¡internacional y consolidar a la 


posición de KHADDAFI juntamente con la estabilidad del regime. 
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La dedicación de KHADDAFI a su ideal revolucionário es apoyada 
por sus actividades fundamentalistas y  subversivas a nivel 
internacional; su pasión por la unidad árabe y su deseo de 
destruir Israel; su aversión al “colonialismo” y al 
“imperialismo” y también su desprecio por formas de gobierno 
tradicionales, indican que el gobierno libio ne renunciará a los 
principios "sagrados" de Libro Verde de KHADDAFI donde las 
doctrinas de la "Tercera Teoria Universal” son presentadas. El 
liamado pragmatismo creciente de la politica exterior libia, 
especialmente en relación con la cooperación en el norte de 
Africa (Union del Maghreb) y a la normalización gradual de las 
relaciones con Egipto y los paises árabes moderados parezcen no 
pasar de una tentativa del regime de KHADDAFI para hacer avanzar 
a sus objectivos de poder por otros métodos. No parezce probable 
que él, debido a sus convicciones, venga a renunciar a su 


entusiasmo revolucionário a corto o médio plazo. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : setiembre de 1989 
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MOZAMBIQUE : PROPUESTAS DE PAZ 


INTRODUCCION 


El plan de paz de doce puntos iniciado por el gobierno 
mozambicano y aprobado por el v Congreso de FRELIMO en julio de 
1989, fué presentado a RENAMO el 7 de agosto de 1989 en Nairobi. 


EL_PLAN DE _PAZ DE DOCE PUNTOS (DOCUMENTO DE PRINCIPIOS 


a. Mozambique fué atacado por médio de una "operación de 
destabilización” y, por eso, el conflicto no puede ser 


considerado como una lucha entre dos contendores. 


b. Esta “operación” es conducida por médio de violencia 
brutal, que causa mucho sufrimiento a la población y 


destroye infraestructuras económicas y sociales. 


e. Esta situación debe terminar y el primer paso será el 


final de todas las actividades terroristas y de banditismo. 


d. La fase  seguiente incluye la materialización de 
condiciones que conduzcan a la normalización de la vida de 
todos los mozambicanos y a la participación de todos los 
ciudadanos en los procesos politicos, económicos, sociales 
y culturales, nomeadamente en la definición de la politica 


nacional en todas las esferas encima mencionadas. 


e. La politica seguida deberá ser determinada por un consenso 


nacional através de un proceso de discusiones con los 
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vários grupos de la población. Una revisión 
constitucional permaniente tendrá lugar por medio de 
debates con el objectivo de conseguir una participación 
democrática creciente). Por ejempio, con relación a 
asuntos religiosos, legislación preparada sobre libertad 
religiosa deberá ser discutida por instituciones 


religiosas. 


£. El diálogo con RENAMO tiene el objectivo de clarificar a 
estes puntos y suministrar garantías sobre la 
participación de los indivíduos, incluyendo aquellos 


culpados de actos de violencia y destabilización. 


g- La participación y los derechos de los individuos y grupos 
están relacionados con procesos que ya alcanzaran a su 
fase de implementación, según principios determinados por 
la constitución, nomeadamente la protección de derechos o. 
individuales y de grupo y la defesa de los derechos 


humanos y democráticos. 


h. La libertad individual y social, nomeadamente de cultura, 
palabra y asociación están garantizadas. Todavía, estas 
libertades no podrán ser utilizadas para promover al 
tribalismo, al regionalismao y a otras formas de acción 
que causen división. No podrán ser usadas tan poco para 
realizar actividades criminales, como asesinato, robo y 
violencia o para preparar y ejecutar actos de violencia 
contra el estado o la constitución, por ejemplo, por médio 


de golpes de estado. 


i. Todos los cambios y reformas politicas/constitucionales 
podrán tener lugar pero sólo como resultado de una 


participación satisfactória de la población. 
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j. Tentativas de un grupo para cambiar la constitución y las 
leyes mas importantes del país através de violencia son 


consideradas como inaceptables y anti-democráticas. 


x. La normalización de la vida y la reintegración social de 
aquellos que tomaron parte en actos de violencia y 


destabilización será garantizada por el gobierno. 


1. La aceptación de estes principios fundamentales puede 
producir a un diálogo sobre soluciones para terminar la 


violencia, restaurar la paz y normalizar la sociedad 


mozambicana. 
e, 
? 
FECHA DE LA INFORMACION : octubre de 1989 
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ANGOLA_: APERTURA DE EMBAJADA EN CHINA 


Según noticias publicadas el 16 de Setiembre de 1989 por el periódico 
"Diário de Noticias”, Angola intende abrir una embajada en Beijing 
(China) antes del final de 1989. Comentário : Angola ha sido 
representada en Beijing por la embajada de Mozambique, después del 


estabelecimiento de sus relaciones diplomáticas con China en 1983. 


U 
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FECHA : 17 de octubre de 1989 


MEMORANDO : GRUPOS AFRICANOS EN SUéCIA 


1. INTRODUCCIÓN HISTÓRICA 


a. El origen de la asociación sueca Afrikagrupperna (Grupos 

Africa en Suécia-AGIS) es contemporáneo de los movimientos 

“s contra el apartheid de la década de sesenta. En ese 
tiempo várias organizaciones suecas interesadas en Africa, 

como la Sydafrika Komitee I Lund (SAKL), auxiliaron 

movimientos de liberación en Angola (MPLA), Mozambique 

(FRELIMO) y Cape Verde  (PAIGC). AGIS fué creada 

oficialmente en 1974 cuando esas organizaciones suecas se 


amalgamaron. 


b. Mientras entre 1975 y 1980 las actividades de ACIS se 
concentraron en la llamada lucha de liberación de 
Zimbabwe, después del final de la insurgencia en Rodésia 
el auxilio a SWAPO y al ANC pasó a constituir el centro de 


su atención. 


2. ORGANIZACIÓN Y ESTRUCTURA 
a. El AGIS está presentemente dividido en 35 grupos situados 
en várias ciudades suecas. La oficina central está 


Situada en la Casa de la Solidaridad, en 23 Barnangsgatan, 
Sodermala en Estocolmo (Suécia). Doce empleados 


permanentes son responsables por el planeamento y 
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coordinación de las actividades de los 35 grupos. El 
personal de AGIS es remunerado por la SIDA (Agencia Sueca 


de Desarrollo Internacional). 


b. Durante una reunión del grupo de Estocolmo de AGIS, que 
tuvo lugar el 25 de febrero de 1989, las siguientes 


personas fueron elegidas para el comité de gestión: 


Presidente : Carina ANDERSSON 

Cajero Solveig PALMQVIST 

Representante Solveig HAGMAN 
>, Miembros : Jorgen STROM 


.. 


Desiree JOHANSSON 
Liselotte JONSSON 
Aija SADURSKIS 
Larry NASBY 
Bertil HEDIN 
Ingvar SUNDEN 
Bengt ISLING 

Amon BYEKWASO 


3. OBJECTIVOS * 


> a. Los objectivos buscados por el AGIS incluyen : 


- Tentativas para conseguir una participación 


creciente del publico sueco en sus actividades 
- Aumentar la asistencia financiera al ANC y a SWAPO 
- Propagar a las ideas politicas del ANC y de SWAPO 


- Auxiliar a los Estados de la Linea del Frente 
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d. 


- Acciones del Isoleer SA Komitee (ISAK) para aislar 


a Sud Africa 


- Conseguir que todas las firmas suecas retiren de 
Sud Africa 


- Conseguir una prohibición total del comércio y 


otros contactos entre Suécia y Sud Africa 


- Asistencia a los programas de restructuración de 


los países africanos ya “liberados” 


- Influenciar a politicos suecos y, através de ellos, 


aumentar la asistencia al ANC y a SWAPO 


- Denunciar y atacar al “imperialismo” en Africa y 
apoyar a los "movimientos de liberación 


anti-imperialistas” en ese continente. 


En práctica, el AGIS hace uso de vários métodos para 
realizar a sus objectivos. Sus campanas parezcen ser 
populares debido a las razones siguientes: representan 
una forma de conseguir auxilio para el ANC y SWAPO y 
contribuyen para el aislamiento politico y económico de 
Sud Africa. El AGIS empieza su campana anual contra Sud 
Africa en octubre con el objectivo principal de crear 


opiniones negativas contra ese país. 


Se llama el atención hacia las ligaciones intimas con el 
ANC, SWAPO y los Estados de la Linea del Frente con el 
objectivo de obtener informaciones que permitan presentar 


una propaganda parcial. 


La distribución de información se hace por medio de libros 
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y magazines, contestación a perguntas, visitas a escuelas 
y Otras instituciones, y la venda de cultura africana 


através de programas musicales. 


e. Considerando que el AGIS está intentando mobilizar a un 
movimiento de masas contra el apartheid, la expansión del 
número de miembros tiene un carácter  prioritário, 


especialmente entre la juventud. 


f. El auxilio prestado por el AGIS al ANC y a SWAPO se 
manifiesta por médio de asistencia financiera y de 


suministros de ropas y medicinas. 


£. Los militantes del  AGIS consideran la cooperación 


 internaciunal  <23xm “trne movimientos anti-apartheid como 


una prioridad. 


PUBLICACIONES 


La publicación mas importante distribuida por el AGIS es el 
AFRICA BULLETINEN, un quincenário dirigido por Briget JODAHL. 
El AGIS distribuye también el magazine MWALTMU, dirigido a ninos 
de escuela para llamar a su atención hacia Africa, mientras el 
magazine SAUDE es distribuido principalmente entre personal 
médico. 


ORGANIZACIÓN DE RECLUTAMIENTO AFRICANO 


a. La ARO (African Recruitment Organization - Organizacion de 
Reclutamiento Africano) fué creada en 1979 como una 
expresión de la asistencia concreta suministrada por el 


AGIS a países africanos y movimientos de liberación. 
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b. La ARO participa presentemente en proyectos que incluyen 
asistencia financiera y suministro de personal a los 
paises de la Linea del Frente, pero especialmente a 
Angola, Mozambique, y campos del ANC y de SWAPO. Una de 
los primeros proyectos de ARO fué la construccion de un 
hospital para SWAPO en la provincia de Kwanza Sul, en 
Angola. La ARO recibió cási 17,2 millones de coronas 
suecas de la SIDA entre 1986 y 1989, debido a su 
participación en los proyectos de salud NAMUNO, ejecutados 
en Mozambique. El apoyo de la ARO al ANC se manifiesta 
por medio de la colección de comida y ropas en Suécia y de 


asistencia prestada al Colégio Solomon Mahlangu Freedom en 


> Tanzania. ' 
e. El auxilio a los países de la Linea del Frente es 
coordinado con otras organizaciones nórdicas. El SKwW 
(Movimiento de las Mujeres Comunistas Suecas) y el AGIS 
prestan asistencia al Movimiento de las Mujeres 50, A 
Areolonas): La" ARÚ” cuiavora con el FAK  (Finmska 
Afcikakommiten) en el auxilio al hospital de SWAPO, 
mientras la ARO ejecuta juntamente con el  MSD 
(Mellenfolkeligt Samvirke 1 Danmark) alcunos proyectos en 
Mozambique. 
£. La ARO es financiada principalmente por la SIDA. En 
y 1988-89 la SIDA pagó el 80% de los proyectos de la ARO. 


La SIDA concedió cerca de cinco millones de coronas suecas 
para subsidiar a proyectos de la ARO, mientras quince 
millones de coronas fueron concedidas para auxilio a 


refugiados dirigido por la misma organización. 


8- Es dudoso que grupos anti-apartheid como el AGIS puedan 
trabajar eficientemente sin el auxilio financiero recibido 


del gobierno sueco. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : octubre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 


cc. —0 
9.05 6310334 


| REFERENCIA : B/2597 


FECHA : 24 de octubre de 1989 


ZIMBABWE : INDICADORES ECONÓMICOS 


La Oficina Central de Estadísticas anunció recientemente los siguientes 


indicadores económicos preocupantes : 


- durante el primer trimestre de 1989 la producción industrial 


creció en 8,3%, comparada con el mismo período de 1988; 


Ena 
al - durante el primer trimestre de 1989 la producción minera creció 
en 7,5%, comparada con el mismo periodo de 1988, especialmente en 
los sectores de oro (15,8%) y de cobre (12%); y 
1 
j 
| - las cosechas agricolas crecieron en 86,2% durante los cinco meses 
iniciales de 1989, comparadas con el mismo periodo de 1988. o 
E 
| FECHA DE LA INFORMACIÓN : octubre de 1989 
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FECHA : 24 de octubre de 1989 


MOZAMBIQUE : QUINTO CONGRESO DEL PARTIDO FRELIMO 


1. El V Congreso del Partido FRELIMO tuvo lugar en Maputo entre el 
24 y el 31 de julio de 1989. El mas importante objectivo de 
este congreso fué encontrar soluciones para problemas ligados a 
la política del partido, economia, ejército, estructura del 
partido, educación y salud. El presente conflicto en Mozambique 


E y soluciones para terminar la guerra fueron discutidos también. 


2. El congreso fué precedido por conferencias del partido a níveles 
provincial y local y por comicios de las organizaciones de masas, 
servicios de seguridad, ministérios, sindicatos, iglesias y 
grupos de estudiantes. Los tópicos de discusión oficiales 
preparados por el Politburo de FRELIMO fueron discutidos en esas 
eomfaranrigs e insluscióz asunivs areleciunados con aeresa, la 
estructura del partido, economia, asistencia social, religión y 
relaciones exteriores. El ejército fué criticado fuertemente y 
descontento causado par la continuación de la guerra fué 
expresado. 


; A Virtualmente todas las decisiones, alteraciones y cambios 
Edd aceptados por el congreso habían sido recomendados por el Comité 
Central de FRELIMO. La decisión mas importante fué posiblemente 
la exclusión de toda la terminologia marxista-leninista de los 
documentos que expresan a la politica oficial del partido, como 
son los casos del programa y de los estatutos de FRELIMO. Las 

alteraciones incluyen : 


- FRELIMO como “organización de vanguardia de la alianza 
obrera y campesina” fué substituida por "el partido de 
vanguardia del pueblo mozambicano”. 
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- El carácter del Estado como "un estado de la dictadura 
democrática y  revolucionária de los trabajadores y 
campesinos”, fué cambiado para ”... el partido produce las 
lineas maestras para el desarrollo en todas las esferas de 
vida social. Esas lineas maestras inspiran a las leyes y 
por eso las leyes expresán a la ejecución de la politica 
del partido”. 


- En el campo de politica exterior, el programa del partido 
cambió de "”...el partido sigue una politica exterior 
independiente basada en la lucha por la paz, democracia y 
progreso, en el fortalecimiento del frente 
anti-imperialista mundial y de la lucha contra el 
imperialismo, el colonialismo y el razismo para la FRELIMO 
“sigue una politica exterior independiente basada en la 
defesa de intereses nacionales determinados por objectivos 
reales, sobretodo la eliminación de la destabilización y 
la construcción de la nación mozambicana”. 


Además, al congreso aceptó a los puntos de vista siguientes, 
relacionados con cambios de soluciones politicas, como sugerido 
por el Comité Central: 


- El número de miembros será expandido por médio de la 
admisión de hombres de negócios, personas religiosas y 
propietários. La aceptación de reliosos se refiere a 


cristianos, musulmanes y animistas. 


- Relativamente a la economia, una atención, especial fué 
concedida al pequeno granjero a la vés de los proyectos 
agrícolas estatales. Se ansdió que participación activa 
era esperada de todos los sectores, nomeadamente estatal, 
cooperativo, privado y mixto. Se dijó también que se 
dejaría de fijar metas para la actividad económica y que 
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sólamente objectivos generales serian indicados. 


Autorización para abrir escuelas particulares fué 
anunciada. Esta decisión fué tomada debido al facto de 
que el gobierno no puede suministrar educación, en las 


circuastancias actuales, a todos los ninos. 


La politica de alojamiento de FRELIMO fué cambiada. 
Instituciones privadas serán autorizadas a construir y 
alquilar casas. Los inquilinos podrán comprar propiedad 
del Estado. 


La continuación del PRE (Programa de Reforma Económica) 
fué anunciada y también la asociación entre Mozambique y 
el Banco Mundial. 


La duración del servicio militar, que empieza con seis 
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medio. Se acentuó el licenciamento después de los dos 
anos de servicio activo y la estructura del ejército, 
donde la calidad será considerada mas importante que la 
cantidad. 


La independiencia de los tribunales con relación a los 
poderes legislativo y ejecutivo del estado fué reafirmada 
y se hizó referencia a la abolición de los tribunales 
militares. 


La FRELIMO se comprometió a alcanzar a la paz en 
Mozambique y solicitó de la población auxilio para esa 
tarea. Apoyo al diálogo con REMAMO fué repetido. 


El congreso decidió contra la privatización de los 
servicios de salud y de información. El ministro de la 
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Información, Teodato HUNUANA, declaró que servicios de 
información privados y autónomos podrián originar a la 
creación de un poder independiente del Estado. Según él, 
los medios de comunicación deberán quedar subordinados al 
Estado. 


El 30 de julio de 1989 el congreso, con la presencia de cerca de 
700 delegados, elegió a los dirigentes de  FRELIMO. El 
Presidente CHISSAMNO fué elegido unanimamente como líder del 
Partido, mientras el número de miembros del Politburó aumentó 
diez a doce. Sus nuevos miembros son Pascoal MOCUMBI (ministro 
de Relaciones Exteriores); Eduardo MWIHIA (Comisário Politico); 
Feliciano GUNDANA (ministro de la Presidencia); y Rafael MUGUNI 
(gobernador de la provincia de Manica). (Cfr Apendice B). 
Además, el número de miembros del Comité Central fué aumentado de 
136 a 160 y los miembros de su Secretariado y Comité de Control 
elegidos (Cfr Apendice B). Comentário : Las inclusiones de 
MOCUMBI Y GUNDAMA contribuyeron para consolidar al poder de 
CHISSANO, debido al facto de que son sus hombres de confianza. 


EXPLICACIÓN 


Además de los delegados  mozambicanos, muchos  dignatários 
extranjeros estuvieron presentes, nomeadamente Julius MYERERE 
(Presidente del Partido Chama Cha Mapinduzi de Tanzania), Alfred 
NZO (ANC) y Joe SLOVO (SACP) 53 partidos politicos africanos 
estuvieron representados. La delegación soviética fué 
encabezada por un miembro del Comité Central del Partido, Vitali 
COLOBOLEOV, mientras el SED de la Republica Democrática Alemana 
fué representado por el secretário-General de su Comité Central, 
Werner KROLIKOWSKI . 


COMNENTáRIO 
a. Aúnque el congreso haya tomado decisiones importantes, 


com las medidas de privatización, alcunas de las 
expectativas creadas no fueron materializadas. Las 
reformas constitucionales relativas a la separación de las 
funciones de líder del partido y de jefe de estado y la 
creación del puesto de secretário-general del partido eran 
esperadas pero no fueron decididas. La búsqueda de la 
paz recibió micha atención durante el congreso pero nada 
de concreto se materializó. El congreso llegá a ser 
conocido como el “Congreso de la Paz” pero, aliende una 
promesa de negociaciones con REMAMO, no decisiones fueron 


tomadas en ese campo. 


La decisión mas importante tomada durante el congreso, 
nomeadamente la exclusión de la expresión 
marxismo-leninismo de todos los documentos, es 
posiblemente una indicación de un realismo y pragmatismo 
creciente úe es paritz 22 YDOELIM, que corá soeuida 
posiblemente por una enfasis mayor en la tecla del 
nacionalismo mozambicano. Las ajustamientos tuvieron 
posiblemente los objectivos de neutralizar a la razón de 
existir de REMAMO (la exigencia del fin del  regime 
marxista) y de conquistar apoyo de la población. El 1 de 
agosto de 1989, durante el encierro del congreso, MOCUMBI 
admitió en un comunicado de prensa, que la exclusión de la 
expresión marxismo-leninismo indicaba un cambio de 
terminologia y un ajustamiento impuesto por la realidad. 
Es todavía dudoso que este cambio signifique una 
diferencia real en la interpretación y aplicación presente 
de la politica de FRELIMO. Durante el congreso FRELIMO 
repetió su adhesión al socialismo, considerado como la 
única solución politica aceptable para Mozambique. Es de 
esperar que FRELIMO, la materialización futura de su 
imagen, presente ns pragaatismo y moderación, 
especialmente en el campo económico. Decisiones tomadas 
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durante el congreso,  nomeadamente en el campo de 
privatización, son indicadores de esa línea. No se 
espera que estes cambios vengan a socavar a las relaciones 
entre Mozambique y el bloque soviético. Aúnque el 
congreso y las decisiones tomadas allá no produzcan 
cambios drásticos, a corto plazo, en la sociedad 
mozambicana, las decisiones tomadas por FRELIMO indican 
que un realismo y un pragmatismo crecientes han estado 


influenciando al gobierno desde hace mucho. 


FECHA DE LA INFEMACIÓN : julio de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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APENDICE A 


FRELIMO : POLITBURO 


ds AS MEA 


Joaquim CHISSANO 
Marcelino DOS SANTOS 
Alberto Joaquin CHIPANDE 
Armando Emilio GUEBUZA 
Jorge REBELO 

Mariano de Araujo MATSIVHA 
Jacinto Soares VELOSO 
Mário de Graca MACHUNGO 
Pascoal Manuel MOCUMBI 
Eduardo da Silva MIHIA 
Feliciano Salomso GUNDANA 
Rafael Benedito MAGUNI 
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APENDICE B 


SECRETARIADO DEL COMITÉ CENTRAL 


Joaquim CHISSANO 
JORGE REBELO 
Mario MACHUNGO 
Oscar MONTELRO 
Julio CARRILHO 
e Pascoal MOCUMBI 
dl Educardo ARAO 
Jose Luis CABACO 


o o ri dd era TOTO VOM LI AA 
MAIL MA LABEL ¿Vds Labs RAMBLA 

Mariano MATSINHA : Secretário 
Raimundo PACHIMNUAPA : Vice-Secretário 


Felix MUZEZULA 
Isabel NUKAVADEKA 
Cristina TEMBE 

E Carlos MUCAREIA 
Educardo MELEMBUE 
Bernardo GOI-GOI 
Mariano MACHEQUEMO 
Amélia Pranklin TAURO 
Romao Candido GADAGA 
Gertrudes VITORINO 
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FECHA : 24 de octubre de 1989 


ZIMBABWE : ACUERDO COMERCIAL CON BANGLADESH 


Bangladesh y Zimbabwe firmaron un acuerdo comercial en Dhaka, el 

14 de octubre de 1989. Los dos países decidieron adoptar 

condiciones especiales en matéria de duanas y otros impuestos. 

Zimbabwe exportará acero, carbón, asbestos, cemento, algodón y 

frutas frescas, mientras Bangladesh exportará yute y tejidos de 
e yute, medicinas, seda y tejidos de seda. Comentário : Este 
acuerdo fué firmado durante una visita de dos dias del Presidente 
Mugabe a Bangladesh (14 y 15 de octubre de 1989). 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : octubre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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REFERENCIA : B/2602 


FECHA : 24 de octubre de 1989 


SUDAN : PLAN PARA CREAR COMITÉS POPULARES 


1. El lider militar de Sudan, General AL-BASHIR, anunció en 1 de 
octubre de 1989 en Khartoum (Sudan) que el nuevo gobierno intende 
estabelecer comités populares (semejantes a los de Libia) en 
Sudan. Estes comités substituirán a los partidos politicos 
prohibidos después del golpe de estado de 30 de junio de 1389. 
AL-BASHIR declaró que el consejo militar habia preparado ya a las 


e condiciones para la creación de los comités populares, que 
oferezcerán al pueblo sudanés la oportunidad de hacer uso del 
“poder totai”. a 

2. EXPLICACIÓN Y COMENTÁRIO 
Estes acontecimientos son indicativos de las buenas relaciones 
entre Libia y el nuevo gobierno sudanés. Estas relaciones ya 
permetieron la firma de un acuerdo en setiembre de 1989, según el 
cual Libia suministrará crudo y armas a Sudan. 
j FECHA DE LA INFORMACIÓN : octubre de 1989 
Y 


GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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FECHA : 24 de octubre de 1989 


MOZAMBIQUE : ACTIVIDADES CRECIENTES DE RENAMO 


RENAMO anunció recientemente a su intención de empezar una "ofensiva 
general”, cuyos objectivos principales serán la interrupción del 
suministro de electridad a los centros urbanos más importantes y ataques 
a instalaciones militares en las capitales de provincia. Según las 
declaraciones de RENAMO eses ataques seguirán hasta cuando la FRELIMO 
SS decida negociar en condiciones de igualdad. Comentário : FRELIMO recusa 
reconocer a RENAMO como una "fuerza politica” y no está preparada para ir 
allende negociaciones indirectas con  RENAMO, usando a dirigentes 


religiosos como intermediários. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : octubre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 


89103329 


REFERENCIA : B/2605 


FECHA : 24 de octubre de 1989 


KENYA : MOI AVISA A SOMALIA 


1. El Presidente MOI de Kenya avisó al gobierno somali que las 
fuerzas de seguridad kenyanas podrán retaliar si los ataques 


lanzados desde Somália siguen. 


2. EXPLICACIÓN Y COMENTARIO : 


O 


Esta declaración está ligada a un ataque contra la villa de 
Doble, en el sur de Somalia, lanzado el 20 de setiembre de 1989 
por tuerzas de seguridad somalies, como parte de su ofensiva 
contra el Frente Democrático Somali, activo en esa región. Cási 
3 000 somalíes se refugiaron en Kenya y fuerzas somalíes 
perseguiron a eses refugiados. Un incidiente de tiroteo tuvo 
lugar en la la frontera y produció las muertes de cuatro 
ciudadanos kenyanos. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : octubre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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REFERENCIA : B/2606 
FECHA : 24 de octubre de 1989 


AFRICA DEL SUDOESTE : KAVANGO : SITUACIÓN POLITICA EM LOS TERRITóRIOS 


TRIBALES 


1. Parezce que la tribo Kwangali de occidente de Kavango (la 
principai tribo de Kavango) es favorable a SWAPO. El jefe 
tribal, Sisentu MPASI, apareció recientemente en una reunión de 
SWAPO en Nkucukuru para recibir a antiguos refugiados. La DIA 
no tiene influencia entre los kwangalies y no pudo organizar 


comicios en esa zona. 


> 


2. Relativamente a las otras tribos del Kavango, la situación 


parezce ser la siguiente : 


- En la zona tribal de Mbunzo, en la parte occidental del 
Savaugo, 1a ura y la NPFN (National Patriotic Front of 
Namibia - Frente Patriótico Nacional de Namibia) son 
proeminentes. El jéfe tribal Levi HAUKUSEMBE apareció 


recientemente en un comicio de la DTA. 


- En la zona tribal de Gioriku, en la parte oriental de 
Kavango, la DTA es popular y recibe apoyo del jefe tribal 
Sl Sebastiaan KAMWANGA. La NPYN es popular también. 


- En la zona tribal de Sambiu, en la parte central y 
oriental del Kavango, donde Angelina RIBEBE es el jefe 
tribal Alfons MAYAVERO es favorable a la DTA. La Alianza 
espera un número de votos considerable, aúnque SWAPO sea 


relativamente influyente debido a los maestros. 


3. EXPLICACIÓN Y COMENTáRIO 


a. La situación politica en el Kavango es importante porque 
t 
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los Kavangos son el segundo mayor grupo étnico en el 


território. 


b. Debido al facto de que los Kwangalies representan a un 
tercio de la población del Kavango y esta tribo es 
favorable a SWAPO, parezce que la posición de este 


movimiento en la zona no puede ser inestimada. 


c. El papel de Rudolf NGONDO, antiguo dirigente del NMNIP, 

(Namibia National Independent Party - Partido Nacionalista 

Independiente de Namibia) no debe ser inestimado. NGONDO 

qn es un Kwangali que debido a su importante papel politico y 
económico en el Kavango puede conseguir votos para 

cualquier partido. NGONDO demitió recientemente del NNIP 

y aúnque no favorezca abiertamente a SWAPO sus camiones y 


negócios son usados por ese movimiento. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : octubre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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REFERENCIA : B/2609 


FECHA : 24 de octubre de 1989 

h TANZANIA : REMODELACIÓN MIMISTERIAL ; 
1. El 20 de setiembre de 1989 el Presidente MWINYI anunció cambios 
en su gobierno. El mas importante de eses _Sambios fué la 


acumulación de la cartera de defesa por el. Presidente. Esta 
decisión fué tomada después de la elección del ministro de 
Defesa, Salim Almed SALIM, para el puesto de Secretário-General 
de la 0U4m. Miemás, el puesto de Vice-Primer Ministro, que 
pertenecia a SALIM, fué abolido. Los otros cambios en el 
gobierno fueron : 


- Jackson MAKWETA (ministro de Agricultura) fué nombrado 
ministro de Estado en la Presidencia, encargado de Defesa 
y Servicio Militar 


- Haszan DIRIA (ministro de Estado en la Presidencia, 
encargado de asuntos de Información) fué nombrado winistro 
de Información. Este sector fué elevado a la categoria 
de cartera ministerial 


- Stephen WASIRA (Vice-Ministro de Administración Local) fué 
nombrado ministro de Agricultura. 


2. EXPLICACIÓN Y COMENTÁRIO 
La plataforma de poder de MWINYI fué posiblemente consolidada de 


manera considerable debido a estes cambios. Estes ministros son 
hoaubres de confianza del presidente. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : octubre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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REFERENCIA : B/2610 


FECHA : 24 de octubre de 1989 


AFRICA EN GENERAL : ACONTECIMIENTOS RECIENTES 


SOMALIA : BARRE REPITE SU OFERTA A LOS REBELDES 


2. En setiembre de 1989 el Presidente BARRE de Somalia 
repetió su oferta de conversaciones de paz al ANM (Somali 
National Movement - Movimiento Nacional Somali), que es el 
principal grupo rebeide en Somália. Anadió que estaba 
preparado para tener conversaciones directas con los 
dirigentes del SIM en cualquier momento. Repetió también 
que  —restauraria al sistema  pluripartidário y que 
elecciones legislativas ktendrián Jugar en deciembre de 


MAA 


ars. 


b. EXPLICACIÓN 


El SEM declaró el 21 de junio de 1989 que no estaba 
preparado para negociar con el gobierno de BARRE porque 
consideraba que la introducción de un sistema 
pluripartidário representaba a una tentativa del gobierno 
para consolidar a su inestable base de poder. 


ALGERIA : REMODELACIÓN MINISTERIAL 


El nuevo Primer Ministro de Algeria, Mouloud HAMROUCHE, anunció 
el 16 de setiembre de 1989 la composición de su gobierno. El 
facto de que sólo trés ministros del gobierno anterior 
conservaron a sus carteras indica el nivel de remodelación que 
incluye al nombramiento Je nuevos ministros de Relaciones 
Exteriores, Economia y Interior. Comentário : HAMROUCHE y su 
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nuevo equipo son considerados reformistas y se espera que sigan 


con la democratización de Algeria, una tarea donde su antecesor, 
Kasdi HERBAH, fracasó. 


GUINEA-BISSAU _: PORTUGAL CONTACTADO PARA MEDIAR EN UNA DISPUTA DE 


FRONTERA 


El Presidente Jozo VIEIRA de Guinea-Bissau encuentróse con 
el Presidente Mário Soares de Portugal en setiembre de 
1989, en Lisboa, donde solicitó a su homólogo para que 
serviera de mediador en la disputa de fronteras entre su 
país y Senegal. SOARES aceptó al papel de mediador. 


EXPLICACIÓN 


Las relaciones entre Guinea-Bissau y Senegal se 
deterioraron en agosto de 1989 cuando el Presidente DIOUF 
de Senegal canceló a su visita oficial a Guinea-Bissau 
después de ese país haber rejectado una sentencia del 
tribunal internacional sobre la presente frontera común. 


FECHA DE LA INFORMACIÓN : octubre de 1989 
GRADO DE CONFIABILIDAD : 2 
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FECHA : 24 de octubre de 1989 


AFRICA DEL SUDOESTE : AVALIACIÓN DE LOS PARTIDOS POLITICOS QUE PARTICIPAN 
EN LAS ELECCIONES DE NOVIEMBRE 


1. INTRODUCCION 


a. El objectivo de este documento no es hacer un prognóstico 

de los resultados de las elecciones, sino avaliar a la 

a posición de los partidos registrados para participar en 
3 las elecciones y el posible apoyo que ellos pueden esperar. 


D. La sucepiación Ue ls nesviución 032 úel Cunsejou de 
Seguridad de la ONU, aprobada el 16 de febrero de 1989, 
que autorizó a la implementación de la Resolución 435, 
imprimió  impeto al crecimiento de las actividades 
politicas en Africa del Sudóeste. Esa aceptación dió 
lugar particularmente a una discusión creciente entre los 
vários partidos politicos internos que deseaban formar 
frentes y alianzas después de haber realizado que no 
podian oponerse individualmente a SWAPO. Esas discusiones 
fueron todavía caracterizadas por tentativas sin 
coordinación para  estabelecer frentes mientras los 
participantes seguian destruyendo mutuamente a sus bases 
de poder. Al contrário, la campana de SWAPO tenia 
objectivos concretos y su organización expandia 
sistemáticamente a su base de poder. 


Ja) 


A Problemas étnicos desempenaron un papel importante en la 
naturaleza y tipos de alianzas y en la composición de los 
frentes y tendrán claramente una fuerte influencia en los 
resultados electorales (Cfr Apendice A). 
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Inicialmente parezcia que solo cuatro o cinco grupos se 
enfrentarian con SWAPO en las elecciones que tendrán lugar 
entre el 7 y el 11 de noviembre de 1989. Considerando que 
peticiones de diez partidos y grupos para participar en 
las elecciones fueron aceptados por el Tribunal Supremo en 
Windhoek, parezce que la tentativa para formar un frente 


unido y fuerte contra SWAPO fracasó. 


PARTIDOS Y GRUPOS PARTICIPANTES 


a. 


Los siguientes partidos fueron registados: 


Action Christian Mational (Acción Cristiana Nacional - 
ACI) ; 


Democratic Turnhalle Alliance (Alianza Democrática de 
Turnhalle - DTA); 


Federal Convention of Namibia (Convención Federal de 
Mamibia - FC; 


Vamibia National Front (Frente Nacional de Namibia - MWF), 


Wemibia National Democratic Front (Frente  Macional 
Democrática de Vamibia - NNDP); 


National Patriotic Front of Mamibia (Frente Patriótico 
Nacional de Namibia - WPFN); 


South West Africa People's Organization (Organización del 
Pueblo del Sudoeste de Africa - SWAPO); 


SWAPO- Democrats (SWAPO democratas/ SWAPO-D) ; 
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United Democratie Front of Namibia (Frente Democrático 
Unido de Namibia - UDEW); y 

Christian Democratic Action for Social Justice (Acción 
Democrática Cristiana para la Justicia Social - CDA). 


Acción Cristiana Nacional 


El ACM, que tiene el National Party of SWA (Partido 
Nacionalista de Africa del Sudoeste - NPSWA) como su 
principal componente, busca principalmente al voto 
blanco. Según su manifiesto electoral, el ACN propone una 
democracia non-racial que incluya a una declaración de 
derechos individuales, pero rejecta al principio de un 
gobierno de mayoria basado en un hombre, un voto. Además, 
el ACN acepta a los derechos sud africanos, históricos y 
legales, sobre Walvis Bay y cree que cambio no puede tener 
lugar excepto después de un acuesvo muito. La insicipción 
del AC como un partido independiente causó surpresa 
debido al facto de que tenia préviamente una posición de 
observador en la PCN. Es dudoso que el ACN puede ejercer 
un impacto en los resultados electorales como consecuencia 
de un apoyo blanco limitado. 


Alianza Democrática de Turnhal le 


La DTA incluye a los doce partidos siguientes : 


- Bushmen Alliance/Alianza Bosquímana (bosquimanos) 


- Christian Democratic Party/Partido Demócrata 
Cristiano (Mestizos y Basters) 


- Democratic Turnhalle Party of Namibia / Partido 
Democrático Turnhalile de Namibia (Namas) 


- National Democratic Party / Partido Democrático 
Nacional (Ovambos) 


- National Democratic Unity Party / Partido Unitário 
Democrático Wacional (Kavangos) 


- National Unity Democratic Organization / 
Organización Democrática de Unidad  Macional 


(Herreros) 


- Rehoboth DTA Party / Partido DTA de Rehoboth 
(Basters) 


- Republican Party / Partido Republicano (Tswanas) 


- SA People's Democratic United Front / Frente 
Democrática Unida del Pueblo del Sudóeste de Africa 
(Damaras) 


- United Democratic Party / Partido Democrático Unido 
(Caprivios) 


- United Party of Mamibia / Partido Unido de Namibia 
(Mestizos). 


La DITA disfruta de la ventaje de que, cuando la 
implementación de la Resolución 435 empiezó, ya estaba 
constituida como una alianza representando a once grupos 
étnicos. Consecuentemente, la DTA ejerce influencia en el 
pais entero. El msnifiesto electoral de la DTA está 
basado en principios democráticos. Además, hace provisión 
para una carta de derechos fundamentales, una economia 
mixta y empresa privada. 
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Después del comienzo de la campana electoral, la DTA dió 
prioridad a una campana para desacreditor a SWAPO como un 
partido que no merezce confianza. Los ex-detenidos de 
SWAPO que regresan son usados tanto cuanto posible y 


presentados como un tema electoral importante. 


Tanto SWAPO como la DTA — han estado activos 
permanientemente en Ovambolandia, la región mas populosa 
en Africa del Sudoeste. La DITA organiza a los antiguos 
miembros de la Fuerza Territorial de Africa del Sudoeste 
en una guardia local para se oponer a las actividades 
politicas de los miembros de PLAN que regresan. Todavía, 
la intimidación conducida por la fuerza creada por la DTA 
parezce haber socavado al prestigio de ese partido en 
Ovambolandia. Una debilidad adicional resulta de la falta 
de un lider ovambo dinámico y creíble. La DTA es apoyada 
por la mayoria de la población en Kavango (que tiene el 
mayor número de electores después de  Ovambolandia), 
especialmente debido a su contról sobre la antigua segunda 
división de Kavango. Todavia, después del principio de la 
campana electoral en Kavango, SWAPO ha ganado un apoyo 
considerable. La DTA está firmemente implantada entre las 
autoridades tradicionales de las tribos estabelecidas en 


las zonas central y oriental de Kavango. 


La DTA, por médio del Partido Democrático Unido (UDP), 
recibe un fuerte apoyo de las tribos Subia y Mafuse en 
Caprivi. Recibe también un apoyo considerable de los 
Namas debido a sus eslabones con el antiguo partido 
mayoritário en la segunda división del gobierno Yama, el 
Democratic  Turnhalle Party of Namibia  / Partido 
Democrático Turnhalle de Namibia (DTPW). La DTA está bien 
enracinada entre los Hereros debido al Mational Unity 
Democratic Party / Partido Democrático de Unidad Racional 


a? 


(WUDO) . Los Hereros son enemigos tradicionales de los 
Ovambos y, por eso, la DTA recibe de los Hereros la 
mayoría de sus apoyantes. 


Por medio del Partido Seoposengwe, que era el partido 
mayoritario en la segunda division del gobierno tswana, y 
del Original People's Party of Namibia / Partido Popular 
Original de Namibia (OPPN) de los bosquimanos, la DTA 
recibe también apoyo de esas tribos.  Aúnque el NPSWA 
fuera el partido mayoritário en la segunda división blanca 
de gobierno y disfrutara del apoyo de la mayoria de los 
blancos, parezce que los blancos están mas inclinados a 
seguir a la DTA, por considerar que la DTA oferezce la 


oposición mas efectiva a SWAPO. 


Convención Federal Nacional 


La FNC incluye a las seis partidos siguientes : 


- Liberated Democratie Party / Partido Democrático 
Liberado (Basters). 


- Damara Executive Committee / Comité Ejecutivo 
Damara (Damaras). 


- Democratic Action for Namas / Acción Democrática 
para los Namas (Namas). 


- MUDO Progressive Party / Partido Progresista MUDO 


(Herreros). 


- National Progressive Party / Partido Progresista 


Nacional (Caprivios). 
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EN 


- National People's Liberation Front / Frente de 


Liberación Nacional Popular (principalmente Damaras) 


El manifiesto electoral de la FNC hace provisión para el 
estabelecimiento de un estado federal, soberano e 
independiente, donde los derechos humanos sean 
protegidos. Una magistratura judicial independiente, un 
sistema económico libre y una economia mixta son 
aceptados. Aúnque el Partido Democrático Liberado reciba 
un apoyo considerable de los Basters, es dudoso que la FNC 
consiga tener impacto en las elecciones, debido al facto 
de que disfruta de una popularidad minima fuera de ese 
grupo étnico. 


Frente Nacional de Namibia 


El WMF incluye a los cinco partidos siguientes : 


- Mmabatho People's Party / Partido Popular Mmabatho 
(Tswanas) 


- Nemibia Independence Party / Partido para la 
Independencia de Namibia (Mestizos). 


- Rehoboth People's Party / Partido Popular de 
Rehoboth (Basters). 


- South West Africa Mational Union / Unión Nacional 
de Africa del Sudoeste (Hereros) 


- United Namibia People's Party / Partido Popular 
Unido de Namibia (Ovambos). 


El NWF defiende al concepto de un estado unido y 


democrático basado en una carta de derechos 
fundamentales. Walvis Bay es considerada como una parte 
integral de Africa del Sudoeste. Según la politica 
economica del NNF una redistribución de la propiedad y de 
la riqueza tendrá lugar, juntamente con una independiencia 
creciente en relación a Sué Africa. La iniciativa privada 
será encorajada. Aúnque el MNUF reciba apoyo de los 
Hereros através del SWANU-D, este frente no parezce viable 
y es dudosa que consiga recibir un apoyo electoral 
considerable. 


Frente Nacional Democrático de Namibia 


El NNDP fué creado en mayo de 1989 por Tara IMBILI y Paul 
HELMUTH en Ovambolandia. (Comentário : IMBILI cambióse 
posteriormente para SWAPO). El MNWDP defiende a uno estado 
democrático unido y a una economia libre, reconoce a la 
autoridad de los líderes tradicionales y considera a 
Walvis Bay como parte de Africa del Sudoeste. Este 
partido es poco conocido y sus dirigentes tienen poca 
imaginacion y sus calidades no pueden compararse con 
aquellas de los dirigentes de los otros partidos 
politicos. El MWWDP tiene poca popularidad y na representa 
un factor en las elecciones. 


Frente Patriótico Nacional de Namibia 


El MPFW incluye a los cuatro partidos siguientes : 


- Action Mational Settlement / Acción de 
Estabelecimiento Nacional (Blancos). 


- Caprivi African Mational Union / Unión VYacional 
Africana de Caprivi (Caprivios). 
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- South West Africa National Union / Unión Nacional 
de Africa del Sudóeste (Hereros). 


- Namibia Democratic Action Party / Partido de Acción 
Democrática de Mamibia (Ovambos). 


- El MPFN, según su manifiesto electoral, defiende a 
un sistema democrático wultipartidário que incluya 
a una carta de derechos humanos. El NWPFM es 
favorable a una economia mixta en un sistema 
politico democrático con elecciones periódicas. 
Sus temas electorales mas importantes son 
reconciliación nacional y protección de los peritos 


biancos. 


Este frente no conseguió reunir a un publico considerable 
en sus comicios y padece de falta de fondos. Además, hay 
falta de unidad entre sus miembros. Hay también 
divisiones causadas por la atitud de superioridad del ANC 
y dudas sobre el apoyo recibido por este partido en 
Kavango y Ovambolandia. Es solo através del SWANUW que el 
frente recibe un apoyo de los Hereros, que tiene de ser 
disputado con la DTA. 


SWAPO 


La SWAPO, después de 29 anos de existencia, conseguió 
conquistar la posición de uno de los partidos politicos 
mas importantes de Africa del Sudoeste y es virtualmente 
el unico partido que disfruta de prestigio internacional. 
El manifiesto electoral de SWAPO hace provisión para la 
creación de un estado independiente, unitário, secular y 
democrático. La SWAPO es favorable a un sistema económico 


mixto sin nacionalizaciones generalizadas de industrias y 
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de minas. Todavía, propone la distribución de-la tierra, 
mientras los ingresos en moneda extranjera del sector 
minero serán usados para desarrollar a la economia 


nacional. 


El manifiesto electoral de SWAPO es una expresión de su 
tentativas para mejorar a su imagen, especialmente entre 
los blancos, al disipar a las recelos que este grupo pueda 
tener. La SWAPO, en su manifiesto electoral y en sus 
comicios, presta una atención especial al tema de la 
reconciliación nacional. Su propaganda está dirigida 
principalemente a la condenación de la dominación 
extranjera y del apartheid. El papel de Sud Africa como 
una “fuerza colonial ilegal” es acentuado y la tentativa 
para disacreditar a Sud Africa constituye una parte 
importante de su campana. La SWAPO resiste a ía campa 
de criticismo de los partidos internos como parte de su 
politica de reconciliación nacional. 


Los Ovambos sou la principal fuente de poder de SWAPO, que 
está firmemente implantada en su región. Los miembros de 
PLAN que regresaron a Ovambolandia, se instalan como 
ciudadanos normales entre la población y hacen un trabajo 
de politización y  mobilización de la población, 
desempenando un papel importante en la campana electoral 
de  SWAPO. Los funcionários negros, los dirigentes 
religiosos y la juventud son favorables a SWAPO en su 
sayoria. En Kavango, la SWAPO es apoyada por la tribo 
Xwangali, la mayor de las cinco tribos Kavango y también 
por  funcionários influyentes, dirigentes religiosos, 
estudiantes y ninos de escuela. La SWAPO reune las 
condiciones para ganar un apoyo considerable en Kavango. 
En Caprivi, la SWAPO es apoyada principalmente por la 
juventud y es posible que consiga reclutar 2 un apoyo 
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considerable de los mestizos através de la influencia de 
NANSO (Namibia National Students* Organisation - 
Organización Nacional de los Estudiantes de Mamibia). 
Además, la SWAPO disfruta de un apoyo considerable de los 
Damaras y  Namas. Aúnque la SWAPO organize comicios 
publicos entre los Hereros, parezce que no ha conseguido 
apoyo de ese grupo con excepción de la juventud y de los 
Mbanderus. Comentário : Los Mbanderus son un grupo de 
Hereros que apoya a los objectivos de SWAPO en términos de 
la Resolución 435. 


SNAPO-D 


Según el manifiesto electoral de SWAPO-D, este movimiento 
lucha por la redistribución de la riqueza, la justicia y 
la prosperidad economica. SHWAPO-D recibe su apoyo de los 
Ovambos y tiene de competir con la SWAPO y la DTA. Es 
dudoso que SHIPANGA consiga obtener a un número de votos 
considerable. 


Frente Democrático Unido de Namibia 


El UDFM consiste de cinco partidos, nomeadamente : 


- Labour Party / Partido Laborista (Mestizos) 


- Caprivi Alliance Party / Partido Alianza de Caprivi 
(Caprivios) 


- Damara Council Consejo Damara (Damaras) 


- Original People's Party / Partido Popular Original 


(Bosquímanos ) 
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- Patriotic Unity Movement / Movimiento de Unidad 


Patriótica (principalmente Mamas). 


- Workers* Revolutionary Party / Partido 
Revolucionário de los Trabajadores (principalmente 
Namas). 


El UDFN, según su manifiesto electoral, acepta a un estado 
independiente, soberano y democrático y es favorable a una 
economica mixta. Una carta de derechos fundamentales será 
reconocida. 


Aúnque el Partido Laborista (LP) disfrute de gran apoyo 
como partido mayoritario en la segunda división de 
gobierno mestizo, la base de poder de la UDFN ha decrecido 
debido a la deserción de miembros del LP hacia la DTA y el 
resiente ahandona de la UDFE »oy 21 MID (Momibis Matinal 
Unity Party - Partido de Unidad Nacional de Namibia). 
Hubo también deserciones individuales hacia la SWAPO y la 
DIA. La UDEN lucha también con dificuldades 
financieras. Aúnque el LP sea responsable por los 
servicios administrativos de la UDFW, ya indicó que se 
concentrará en sus próprios electores antes de considerar 
a los intereses de la UDFN. El Consejo Damara disfruta de 
un apoyo considerable de los Damaras, especialmente en su 
zona tradicional y en los centros urbanos. La UDFN tiene 
de competir con la SWAPO por los votos de la juventud. 
Hay indicaciones de que la UDFWN puede lienar a una “zona 
gris” entre la DTA y la SHWAPO, formada por electores que 
consideran a la primera como un peón de Sud Africa y a la 
segunda como demasiado radical. La UDFWN parezce ser, 
además de la SWAPO y de la DTA, el único frente preparado 


para producir un impacto en las elecciones. 
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Acción Democrática Christiana para la Justicia Social 


La CDA empiezó su campana electoral activa bastante tarde, 
aúnque hubiera estabelecido préviamente a un número 
considerable de oficinas en Ovambolandia y publicado a su 
manifiesto electoral. Según el líder de la CDA, Peter 
KALANGULA, su partido constituye un factor importante en 
las elecciones, en las cuales participará como un partido 
independiente, para que pueda avaliar a su "fuerza real”. 
Todavia, desde setiembre de 1988, KALUNGULA ha perdido 
popularidad de una manera creciente debido al facto de que 
no fué invitado para tomar prte en las discusiones con 
SWAPO que tuvieron lugar en Zambia. El facto de que Frans 
INDONGO, antiguo numero dos de la LDA, se juntó a SWAPO 
socavó todavia mas a su base de poder. Es dudoso que la 
CDA puede conseguir un apoyo considerable del electorado. 


3. CONCLUS ¡ON 


La DTA parezce ser la principal y mas activa de las 
fuerzas que se oponen a SWAPO. Su progreso ha sido mayor 
que aqueilo de los otros frentes. Aúnque la DTA séa el 
principal grupo de oposición que se enfrenta con la SWAPO, 
tiene de competir en muchas áreas com otros grupos 
politicos, lo que dividirá ¡inevitablemente al voto 
moderado. 


La campana electoral de SHWAPO ha utilizado con suceso a 
sus organizaciones de frente y pudo reclutar el apoyo de 
la juventud y de los trabajadores através del CCW 
(Concilio de las Iglesias en Namibia - Council of Churches 
in Mamibia), de la MANSO (Organización Macional de los 
Estudiantes "Namibianos -— Mamibian National  Students' 
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Organization), y la de la NUMW (Sindicato nacional e los 
Trabajadores de Namibia - National Union of MNamibian 
Workers). Cerca del 70% de todos los cristianos de Africa 
del Sudóeste pertenecen indirectamente al CCMNM através de 
sus iglesias y estan, consecuentemente, bajo su 
influencia. El CCM apoya al eslogan de reconciliación 
nacional proclamado por SWAPO e influencia a sus miembros 
en esa dirección. Cerca del $0% de los electores tienen 
una edad entre 18 y 32 y representan al grupo etário 
económicamente y politicamente mas activo en África del 
Sudoeste. Ellos estan bajo de la influencia de la WNUMN y 
de los sindicatos afiliados a esta central o de la NANSO, 
que son pro-SWAPO. 


Parezce que la SWAPO está en una situación favorable 
relativamente a los otros partidos politizss y que esta 
organización recibirá la mayoria de los votos en las 
elecciones de noviembre. Todavia, esto no significará 
necesáriamente una mayoria de dos tercios. 
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APENDICE A 


AFRICA DEL SUDOESTE : PORCENTAJE DE ELECTORES POR GRUPOS ETNICOS 


Ovambos 
Xavangos 
Blancos 
Damaras 
Hereros 
Vamas 
Mestizos 
Caprivios 
Bosquimanos 
Basters 
Tswanas 
Otros 


AL 


.15 


49 por ciento 
9 por ciento 
8 por ciento 


7 por ciento 


6,5 por ciento 


4,6 por ciento 


4,4 por ciento 


3,3 por ciento 


2,4 por ciento 


2,4 por ciento 


0,7 por ciento 


1,2 por ciento 
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ASSUNTO 


No dia 02 Dez 88 o Comandante BOUTERSE “esteve 
reunido com oficiais e pracas da FFAA na caserna de HMemre Boe 
koe. Em seu discurso, BOUTERST. - mesmo reafirmando que os mili 
tares optaram, desde o inicio, pelo apoio ao Governo - reclamou 


da falta de reacoes vu de decisoes do mesmo governo aos inúme 


ros pedidos, conselhos, sugestoes e propostas a ele encaminha 
das pelas FFAA. BOUTERSE disse tambem que, enquanto os milita 


o... 


tas nao sofrem qualquer condenacao. Isso, segundo BOUTERSE, faz 


obrigam-se a agir dentro dos limites da lei, os terroris 


com que o senso de justica dos militares nao estejam sendo aten 
¡ dido, situacan que cria dis>sensao dentro das FFAA. "Essa dis 
sensao deve ser colocada em um nivel minimo, para evitar o sur 
gimento de um novo fator de instabilidade para o SURINAME”, de 


vtarou O Cumandante. 
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No dia 02 Dez 88 a Policia Militar prendeu qua 
tro terroristas do grupo de BRUNSWIJK em PARAMARIBO. Sáo eles: 
ANDRE JOHAN BABB (ou B0B), que, comandando um grupo de 16 ho 
mens participou, no passado, do assassinato de tres policiais, 
ataques a postos da policia, destruicao de pontes e em z segbes 
tros e varios assaltos eroubos; GILBERT TOLUD, ex-militar que se 
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“ juntou a BRUNSWIJK em 1986 e que comandava um grupo de terroris ¡ 
tas que promoveu ataques em ALBINA, CAROLINA e PATAMACCA; DEN : 
NIS JOHNS, ex-policial que desertou em 1984 e se juntou a 


BRUNSWIJK, de cujos homens era instrutor; e MARCIANO RIEBEEK. 
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— Aumento da a iN da uerrilha 


Comandos urbanos da Frente Farabundo Marti de Li 
bertacáo Nacional (FMLN) ocuparam, no dia 2% Nov 88, simultanea- 
mente, duas estacóes de radiodifusíio, quando, durante 30 minutos, 
difundiram comunicado particularmente dedicado ao Governo norte- 
americano. | 


Em sua mensagem, os rebeldes advertiram a popula 
cáo para que náo se aproximasse das dependéncias de empresas trans- 
nacionais e da Embaixada dos EUA, a partir daquele momento consi 
deradas objetivos militares da guerrilha; Aproveitaram a oportu- 
nidade para exortar os setores populares a se organizarem em mi- 
lícias de combate e para pregar o boicote ao ple1rto presidencia 
previsto para o dia 39 Mar 82. 

A FMLN insiste na prática de obstruir as elei- 
q0es em EL SALVADOR, 'a despeito de a Frente Democrática Revolu- 
cionária (FDR), considerada o braco político da guerrilha, ter a 
derido ao processo eleitoral em curso, devendo apresentar, sob o 
manto da “Convergéncia Democrática” — uma coalizáo de trés agre 
miacóes de esquerda —, o nome de GUILLERMO UNGO . para disputar 
o carga de Presidente da República. 


A guerrilha salvadorenha vem sendo estimulada a 
incrementar suas atividades, em virtude da incidéncia de um sis- 
tema de forcas cuja resultante acarreta óbices aos objetivos do 
Governo. Dentre esses vetores podem ser destacados: a perda de popu- 
laridade do Presidente JOSÉ NAPOLEÓN DUARTE e sua insisténcia em 
permanecer no cargo, apesar da doenca em fase terminal que O a- 
flige; o cisma no Partido Democrata Cristáo (PDC), situacionista, 
O que .favorece a vitória da direitista Alianga Revolucionária Na 
cionalista (ARENA) na eleicio que se aproxima; e a ¡incapacidade 
das Forgas Armadas Salvadorenhas (FAS) em derrotar aos rebeldes. 


+ + + 
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-— Escalada terrorista 


Durante o més de novembro de 1988, registrou-se 

a : a intensificagáo das agóes do Sendero Luminoso (SL), " voltados, 
particularmente, para "assassinatos seletivos”, sabotagem da re- 
de de transmissáo. de energia elétrica e enfrentamentos diretos 
com as Forcas Militares. i 


O recrudescimento da guerrilha senderista suce- 
deu ao período de relativo acomodamento da organizagáo, coinci- 
dente com a fase imediatamente posterior á decretacáo do progra- a 
ma de reajuste económico. O aparente retraimento dos senderistas, 
quando a agitacáío social era intensa, foi interpretado como uma 
opcáo tática, adotada com a finalidade de náo provocar a convul- 


sáo social a nivel de forcar o golpe milítar. 


O e 


0 avanco e agressiva postura do SL, no més de 
Nov, expressa mais uma vez a tendéncia da agremiacáo de acirrar 
suas atividades. Julga-se que, a náo ser que tenha havido uma 
transformagáo essencial na estratégia de “luta a "longo prazo", a 
violéncia ora desencadeada pelo SL náo visa, propriamente, ao con 
fronto direto com os militares,apesar dos recentes choques; pro- 
cura, isto sim, dar uma demonstragáo de forca, de modo a manter a 
temperatura do clima de inseguranca e ADE s9ciala como tam- 
bém demonstrar, á sua maneira, , 


classes trabalhadoras. 
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A GUERRILHA. ENVOLYIMENTO DO NARCOTERRORISMO 


Recentemente a imprensa noticiou com alarde um 
choque entre militantes do Sendero Luminoso (SL) e tropas do Exér 
cito, do qual resúltou um número indefinido de vítimas, de ambos os 
lados. As notícias, todávia, destacaram a eliminagáo de cem sen 
deristas. 


3% - O confronto foi verificado na regiáo do Vale Al 
to Huallaga, na província de TINGO MARIA, Departamento de HUANU 
CO, localizado na selva central. Simultaneamente, os senderistas 
realizaram incursóes em diversos outros Departamentos, a maio- 
ria deles, até bem pouco, zonas náo prioritárias da guerrilha. 


. 0 mais importante a ser extraído -do episódio náo 
se refere a suas intrínsecas circunstáncias. Náo se pode desco- 
.nhecer a relévincia militar do confronto, em termos dáe medicáo 
de -forgas entre o efetivo legal e o grupo sedicioso. Todavia, o” 
fato se circunscreve num contexto bem mais amplo, e as suas ¡im- 
plicacóes revelam aspectos políticos significativos. 


Em prímeiro lugar, a zona onde se materializou o 
enfrentamento armado é reduto dos narcotraficantes, que exercem 
influéncia sobre a populagáo local. Isso léva a cogitacáo de que 
os senderistas estavam operando em massa na regiáo, visando a con 
trolá-la com o consequente aniquilamento ou expulsáo dos trafi- 
cantes. Em segundo, a investida do Sendero em HUANUCO demonstra 
o propósito de expandir-se geograficamente, porquanto ultimamen 
te tem privilegiado as provincias em que tem pouca penetracáio. 
Isso € náo só uma tática direcionada a controlar o máximo possí 
vel de localidades como também a fugir da rigorosa fiscalizacio 
das Forcas de Séguranga, exercida nos Departamentos considerados 


prioritários pela organizacáo. > 


Em outro plano, a intensa e ampla operacáo monta 
da pelas Forcas Legais, á frente o Exército, ressálta a maior au 
pelo Poder Central. Náo só em TINGO MA 
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RIA, <omo também em LIMA, HUACANVÉLICA e AYACUCHO, registra-se a 
execugáo de rigorosas medidas de seguranca, a incluir ¡investiga 
ces sobre qualquer suspeito de envolvimento terrorista, náo se 
levando em conta os dispositt=cs legais de garantía dos direitos 
indivíduais. A imprensa tem sido i="ceada no-seu-trabalho infor 
mativo, notadamente nas regióes declarodas zonas de emergéncia, 
em que os jornalistas tém dificil e reprimido acesso. Além disso, 
foram mobilizados cerca de 80.000 homens, apoiadus por helTicópte 
ros de guerra, que atuam ativamente na tentativa de destruir as 


bases senderistas. 


A mobilizacáo do Exército e a desenvoltúra de- 
monstrada em suas aces contrastam com as reclamacóes e críticas 

tas, tm caráter reservado, ao Governo aprista, por, exatamen 
te, faltar-lhe com apoio e obstar - operacóes contra-insurgentes. 
Além disso, as denúncias da imprensa indicam que os Servicos de 
Inteligéncia estáo “grampeando” mais de sessenta mil telefones 
em "LIMA, pertencentes a pessoas suspeitas de atentarem contra a 


seguranca nacional. 


A diversificacáo geográfica das atividades do SL 
conduz. a conclusáo de que a organizacáo entra em nova fase de 
sua estratégia global para a tomada do poder. Após haver conquis 
tado o dominio sobre Departamentos importantes, a servirem de ba 
se das operacóes militares e políticas, e de já haver dinamizado o 
trabalho de massas e de infiltracáo em LIMA, o Sendero busca ago 
ra ampliar os espagos físicos, de modo a dificultar a repressáo 


oficial. 


. 


O desenvolvimento de operacóes de grande porte e 
a implementagáio de rígido esquema de seguranga em que os interes 
ses da Seguranga Nacional estáo a se sobrepor aos entraves formais 
indicam o fortalecimento politico das Forgas Armadas, decorrénte 


menos da vontade e decisáo.do Presidente da República do que das 
de 


injuncoes da realidade peruana e da determinacáo autónoma 


cúpula militar. 
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Após a decretagáo, em Set 88, do Programa de Rea 
juste Económico, a conturbada e instável situagáo interna perua- 
na alcancou níveis da mais elevada efervescéncia. 


Revoltados pela defasagem salarial, .-as classes 
trabalhadoras foram ás ruas em manifestacóes de protesto e  de- 
sencadearam movimentos grevistas, mantendo até hoje paralisados 
setores estratégicos da economia. e 


D A Diante desse quadro, a renúncia do Presidente 
ALÁN GARCIA passou náo só a ser reivindicada por alguns setores 
da direita e da esquerda, como também cogitada por ele próprio. 
As dificuldades governamentais foram, ainda, acentuadas por diver e 
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2 2 
rea de desconfianca entre a Instituicio e o Poder Executivo. 


As condigóes objetivas tornaram-se propicias A 
expansáo e intensificazáo da Guerrilha. Comprovando a sua impre- 
visibilidade,-o Sendero Luminoso (SL), contrariando as expectati 
vas, náo dinamizcu, de imediato, as suas ages. Todavia, no més 
de novembro, a Organizacáo terrorista voltou a operar com grande 

intensidade, marcando sua presenca em constantes atentados e em- 

ad bates com as Forgas de Seguranca. O avanco senderista, tomando 
por base a realidade do país e o radicalismo da'faccáo, náo re- 
“presenta uma aceleragáo extrema do “processo revolucionário” 


A rr 


Por outro lado, fazer-se uma projecáo com bases sólidas da 
intencáo real do Sendero é tarefa das mais difíceis, -en  razáo 
de depender de fatores eminentemente subjetivos. Em termos 1ógi- 
cos, considerando a estratégia a longo prazo da organizagíio e 0 
seu empenho na consolidagáo dos trabalhos de massa e de infiltra 
cáo nas. entidades classistas e populares, náo é plausivel que ve 
nha buscar um confronto direto e definitivo com o Poder dominan- 
te. Outro aspecto é que a democracia, notadamente no PERU, abre 
amplas franquias para a expansio subversiva, na medida em que 
freia uma atuagáo mais rigorosa das Forgas Armadas e cria, 'for- 


malmente, óbices á repressáo. 


A explicacio mais racional para a intensificacdo 
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das acóes guerrilheiras é o seu propósito de equilibrar o espago nas 


zonas de influéncia e propagar sua capacidade militar, de modo 
a náo permitir que a populacáo abrande o estado de inseguranca. 


De outro ángulo, a propalada renúncia de ALÁN 
GARCIA, se concretizada sem a evidéncia de um golpe militar, com 
prometería ainda mais a sua imagemeodesacreditaria definitiva- 
mente perante o povo. Caso se materialize, náo minimizará a agi- 
tacáo social do país. Ao contrário, servirá para agravá-la, haja 
vista as turbuléncias políticas dela advinda, notadamente. pela 
possibilidade de conduzir a esquerda do Partido Aprista Peruano 
(PAP) ao radicalismo. 


7 No campo económico, por sua vez, a possivel, re- 
núncia do Presidente apresentaria expectativas de maior facilida 
de no diálogo com o FMI e os credores internacionais. Porém, a 
instabilidade e indefinicóes políticas por certo prejudicariam 
as negociacóes, porquanto acarretariam a incerteza dos. meEstidos 
res, nacionais e estrangeiros. IS es, . a pt 


Numa projecáo de curto prazo, estima-se que o 
Presidente, apesar de todas as dificuldades permanecerá no cargo. 
Seu posicionamento, no que pese a sua inconstáncia, tenderá para 
o aprofundamento das reformas económicas ortodoxas. Com isso, Os 
setores empresariais, principeis contestadores da política econó 
mica de ALÁN GARCIA, ganham um .certo alento, nio. Thes sendo,” no 
momento, vantajoso um Golpe de Estado. 


C 


Nos. meños políticos-partidários prevalece o inte 
resse pela manutencio do processo institucional, visto que tan- 
to a direita como a esquerda tem expectativas de chegar ao Poder , 
em 1990. 


Por seu turno, os militares devem continuar pres 
sionando e influindo nas decisves políticas, mas, — dificilmente 
chegaráo ao extremo do golpe, pois carecem de respaldo político 
e popular. ] 


A guerrilha senderista, em contrapartida, mante- 


¿ 

$ 

] a a Ñ - 

: rá intensa suas atividades terroristas, buscando ampliar suas z0 
nas de influéncia e consolidar o trabalho de massas.  Porém náo 


. . ». 2 ” 
tentará acelerar demasiadamente o "processo revolucionari0”, EM 
virtude de náo possuir nem estrutura A nem apoio popular 


suficiente. 097 0 A SE CARETO | 
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O Presidente BARCO, preocupado com o crescimento 
da violéncia e amparado pelo "Estado de Sitio” vigente, determi- 
nou a entrada em vigor da pena de "cadeia perpétua” para os auto 
res de massacres e homicidios cometidos em atentados terroristas. 


.— Major rigor para a violéncia 


el 


y O mandatário justificou a necessidade da criagio 
de medidas mais eficazes para coibir o crime que, somente em 1988, 
já ultrapassou a cifra de 4.000 mortes. A Carta Magna colombiana E, 
náo contempla a pena de morte e prevé 30 anos coman pena máxima. : 
O Projeto de Lei será remetido ao Congresso Naciona! para que a 
sancáo prestancia passe a ter caráter permanente. 


á Paralelamente,. foram tdi iras rovidéneias: 
a reforgar as medidas governamentais: aumento dos efetivos e maio 
res recursos financeiros para as forcas militares, perdáo judi- 
cial para os denunciantes de cúmplices em crimes violentos e pro 
tecáo especial para os juizes. 


| E Dirigentes liberais — governistas — e conserva 
d dores sáo unánimes em apoiar uma acáo decisiva para conter a vio 
lencia, embora discordem nos procedimentos. adotados. 0 ex-Presi- 
dente JULIO CESAR TURBAY, chefe do liberalismo, afirma que o "Pla 
no de Paz” proposto pelo Presidente BARCO deve ser acolhido sem 
vacilagóes, enquanto os conservadores sugerem aqóes mais abran- 


A or 
2 


gentes. ¡ po e 

o Entretanto, a situacáo colombiana permanece con- 
fusa. A substituicio do Ministro da Defesa, General RAFAEL SAMU- 
DIO MOLINA, que havia ordenado o desencadeamento de uma ofensiva 
total contra a guerrilha, pelo General MANUEL . JAIME GUERRERO PAZ, 
na prática náo produziu os efeitos desejados. As Forgas Armadas 
estío conscientes de que somente a forga combaterá a violén- 
cia, sendo que até alguns políticos do Partido Liberal, discre 
tamente, já manifestaram simpatia pela determinacáo do “General 
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O Presidente BARCO continua a afirmar que a "in- 
tervencio militar sería uma solucáo simplista, 'enquanto a violén 
cia está atingindo níveis alarmantes. Enquanto isso,  éspera-seé 
que as atuais medidas adotadas pelo ARS concorrañ para me- 
Ihorar o conturbado' quadro interno. : 
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PE NA AMERICA DO SUL+ D NUMERO DE ATENTADOS ULTRAPASSIU 2/3 DO 
TOTAL OSSERVADO EM TODO O MUNDI. AS ACDES CONCENTRARAM-SE» PRINCIPAL- 
MENTE, NO PERU, ONDE -9 SENDERO LUMINOSO (SL) REALIZOJ 31 ATOS DE TER-= 
o ORISMD, PREFERENCIALMENTE NOS DEPARTAMENTOS DE AYALUCHA, JUNIN E L1I- 
: MA y NESTA ORDEM. NA COLOMBIA HOUVE APEMAS .TRES DCORRENCIAS., SENDO A 
REDUCAO FRUTO DE UMA TREGUA UNILATERAL DECLARADA PELAS FORCAS ARMA-= 
a DAS REVOLUCIONARIAS DA COLOM214 (FARC) E DO MOVIMIENTO 19 DE ABRIL 
(M-19), EM FUNCAO DAS FESTIVIDADES NATALINAS. NO CHILE, ENTRETANTO, 
HOUVE CINCO ATENTADOS, A MAIORIA 20S QUAIS PRATICADOS PELA FACCAD DA 
FRENTE PATRIOTICA MANUEL RODRIGUEZ (FPMR), QUE NAD ACEITOU A ORIENTA- 
AO DD PARTIDO COMUNISTA CHILENO — SEU BRACO POLITICO -— DE ABANDONAR 
LUTA ARMADA E SE INSERIR NO PROCESSO POLITICO DO PAIS. 
POREMs+ OD FATO DE DESTAQUE NA REGTAN ESTA RELACIONADO C2X 39 
SUPLEMENTO ESPECIAL PUSLICADO PELO JORNAL PERUANO "CAM3II", PORTA-VOZ 
DO MOVIMENTO REVOLUCIONARIO TUPAC AMARU (MATA), QUE DA ENFASZE AD "=N- 
ONTRO LATINO-AMERICANO E 90 CARIBE PELA SOLIDASIEDADS, A SOBERANIA, 
AUTODETERAINACAD £ A VIDA DOS NOSSOS POVOS", REALIZADI,. EM 20 NOV 
88s$ EM QUITISEGUADOR- A 
O REFERIDO ENCONTRO FEV O NITINO OSJETIVO DE EDORDENAR A 
LUTA CONTRA A "POLITICA IMPERIALISTA" PARA A REGIAD, LEVADA A EFEITO 
PELA DOUTRINA DE SEGURANCA NACIONAL DOS ESTADOS UNIDOS. TODAS AS DE- 
| ISOES TOMADAS NO EVENTO CONDUZEM A SUPRESSAD DA INFLUZNCIA NORTE- 
e AMERICANA NA AREA E OM ESTABELSCIMENTO DA LUTA POPULAR PARA CONYUITS- 
| A DO PODER — CONSIDERADA A UNICA ALTERNATIVA DEMOCRATICA AUTENTICA. 
EMBORA NAO TENHA SID DECLARADA O NOME DAS ORGANIZACODES RE- 
A VOLUCIONARIAS QUE PARTICIPARAM DO ENCONTRO, E BASTANTE PROVAVEL QUE 
ESSE SEJA OSRA DO ALFARO VIVzs DO EQUADIRy DO M-1%, DA CILOMBIAs € DO 
i RYTAs DI PERU. OS MOTIVOS DESSA DEDUCAD ESTADZ CONSUISTANTIADOS NAS 
IDEAS APRESENTADAS QUE SE COADUNAM COM A LINHA DE PENSAMENTO —DESSAS 
ORGANIZACOSS Es PRINCIPALMENTE, PELI FATO DE ESSZS MOVIMENTOS GUERRI- 
LHETROS JA TEREM TENTADO, £M DUTRAS OPORTUNIDADES, COORDENAR Á 
ISUBVERSAO NA AMERICA LATINA. EXEMPLO DISSO, FDI A FORMACAS DO BATA- 
HAQO AMERICA, EM 198635 DE RESULTADO INCIPIENTE € DOS DURACAO —EFEMERA. 
I1SSY9 PODE REPRESENTAR MAIS UMA TENTATIVA DESSAS IRGANIZACOES EM COOR= 
DENAR O MOVIMENTO SUBSVERSIVO NA REGIAD. 
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2.+.ATENTADOS TERRORISTAS 


DIA 01 -— PERU 
EM HUARAZ» QUATRO HOTEIS FORAM ALVOS DE ATAQUES SENDERISTAS. NAS 
ACODESy REGISTROU-SE UMA MORTE.+ 


DIA 01 -— PERU 
OLUNAS RURAIS DO SL INCURSIONARAM NA LOCALIDADE DE  CARHUAPAMPA», NO 
DEPARTAMENT DE AYACUCHO. NA OFENSIVA, 23 CAMPONESES  (RONDEIROS) 
FORAM MORTOS. 


DIA 01 -— PERU 
SENDERISTAS SABOTARAM UM TRECHO DA LINHA FERREA QUE LIGA AS CIDADES 
CUZCO E MACHUPICHUs, NO DEPARTAMENTO DE CUZCO) PROVOCANDO O DESCAR- 
RILHAMENTO DE UMA LITORINA. NO ATENTADO, REGISTRARSAM-SE DIIS MORTOS E 
OITO FERIDOS. 


DIA 01 - PERU . San ; os , 
EM SAN MARTIN DE PORRES, NO DEPARTAMENTO DE.LIMA, UM ONISUS DA 
EMPRESA ESTATAL "ENATRUPERU" FOI  INCENDIADO . POR  GUERRILHEIROS 
DESCONHECIDOS. NAO HOUVE VITIMAS. 


DIA 02 — PERU: 
. SL DINAMITARAM VARIAS TORRES DA REDE -ELETRICA DE ALTA 
DEIXANDO PARCIALMENTE AS ESCURAS A 


MENTO DE LAMBAYEQUE, FICOU AS ESCURAS EM 
£ SENDERISTA CONTRA VARIAS TORRES DA REDE 
ELETRICA DE ALTA TENSAO DAQUELA CIDADE. 


DIA 02 -— PERU 

SENDERISTAS INCURSICNARAM NA CIDADE DE LLATA, NO DEPARTAMENTO DE 
HUANUCO » OBRIGANDO A POPULACAD A ASSISTIR UMA ASSEMISLEIA 
REVOLUCIONARIA. POREM, NAO HOUVE VITIMAS. 


DIA 02 — PERU ] 

COMANDOS DO SL EMBOSCARAM UMA PATRULHA DO EXERCITO, NAS PROXIMIDADES 
DE CANCHAN» NO DEPARTAMENTO DE ANCASH. NO COMBATE.» O GRUPO RESELDE 
SOFREU UMA BAIXA. 


DIA 02 -— PERU 
COLUNAS SENDERISTAS ATACARAM UM POSTO POLICIAL+¿NA MINA DE HUANTALA, 
NO DEPARTAMENTO DE ANCASH. NA OFENSIVA, REGISTROU-SE UM MORTO E 
TRES FERIDOS +. 


DIA 02 — PERU 

SUPOSTOS GUERRILHE IROS DO GRUPO RODRIGO FRANCO DINAMITARAM A 
RESIDENCIA DE UM JUlZz+ NA CIDADE DE _CANGALLO» DEPARTAMENTO DE 
AYACUCHO. POREM, NAO HOUVE AS y 


DIA 03 - COLOMBIA 
UMA COLUNA GUZRRILHEIRA DO EXERCITO POPULAR DE LIBERTACAO  (EPL) 
OCUPOUY 0 POVOADO DE "LA URIBE". NA INCURSAO» DODIS SOLDADOS FORAM 
MORTOS . 
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DIA 03 -— PERU 

A ALDEJA DE HAQUIRAs NO DEPARTAMENTO DE  APURIMAC» FOJI ATACADA 
POR COMANDOS SENDERISTAS. MA OCUPACAD,  REGISTRARAM-SZ CINCO MORTZS. 
DENTRE AS VITIMAS: DOIS FRANCESES. QUE PRESTAVAM SERVICOS 240 CENTRO 
INTERNACIONAL DE CODPERACAIO € DESENVOLV IMENTO SRICOLA -— UMA 
INSTITUICAO DE ASSISTENCIA NAD-GOVERNAMENTAL |» SEDIADA EM PARIS. Ñ 


DIA 03 -— PERU 

LIMA FICOU PARCIALMENTE AS ESCURAS, EM CONSEQUENCIA DE UM ATAQUE DO 
GRUPO SENDERO LUMINOSO (SL) COMTRA VARIAS TORRES DA REDE ELETRICA DE 
ALTA TENSAO OAQUELA CIDADE. 


DIA 05 — PERU | 
INDUSTRIAL CARLOS FERREYROS ASPILLAGA  FOI SEQUESTRADO POR 
TUPACAMARISTAS+ NA CIDADE DE MONTERRICO, NO DEPARTAMENTO DE LIMA. 


DIA 05 — PERU 
SENDERISTAS ASSASSINARAM UM FUNCIONARIO "PUBLICO, NA CIDADE DE 
HUANCAYO, NO DER ARAARENTO 9E JUNINO+ 


DIA 05 — PERU 
EM PISCO, NO DEPARTAMENTO DE ICA» ELEMENTOS NAO IDENTIFICADOS 
TACARAM UM EDIFICIO PUBLICO, SEM CAUSAR VITIMAS. 


INCURSIONARAM NA LOCALIDADE DE  COCHAMARCA y 
O3R IGANDO AS AUTORIDADES OATES DAQUE Le 


DIA 06 — BOLIVIA E 
O  CAPITAO JUAN VEGA» . ADIDO DA EMBAIXADA PERUANA NA BOLIVIA, FOI 
SSASSINADO A TIROS, NA CIDADE DE LA PAZ. O GRUPO. "MOVIMENTO OPERARIO 
REVOLUCIONARIO", ATE ENTAO.DESCONHECIDO, REIVINDICOU A AUTIRIA DO 
ATENTADO. 
DIA 06 — PERU 

OMANDOS RURAIS DO SL, EM OPERACDES SEPARADAS, INCURSIONARAM NAS 
LOCALIDADES DE MARINTARI S SANTA ROSA, NO DEPARTAMENTO DE AYACUCHO. 
NOS ATAQUES, OITO CAMPONESES» ACUSADOS DE DELATORES » FORAM MORTOS. 
DIA 07 — BOLIVIA 
EM LA PAZ» AS INSTALACOES DO CONGRESSO NACIONAL FORAM ATINGIDAS PELA 
EXPLOSXO DE UMA BOMBA. NO ATAQUE — PERPETRADO PELS GRUPO FORCA 
INDIGENA NACIONAL PABLO ZARATE — RESISTROU-SE UMA VITIMA NAO FATAL. 


07 — PERU 

SEIS TORRES DA REDE ELETRICA DE ALTA TENSXO FORAM DINAMITADAS, 
PROXIMIDADES DE HUAYUCACHT» NO DEPARTAMENTO DE JUNIN. O ATENTADO — 
EXECUTADO POR SENDERISTAS - DEIXOU SEIS DEPARTAMENTOS AS ESCURAS. 


DIA 07 — PERU 
¡ CAMPONES — RONDEIRY - FOI ASSASSINADO POR  SENDERISTAS, NA 
LOCALIDADE DE HUAMANGUILLAs, NO DEPARTAMENTO DE AYACUCHO. 


DIA 09 — COLOMBIA 


COLUNAS RURAIS DAS FORCAS ARMADAS REVOLUCIONARIAS DA COLOMBIA (FARC) 
ASSASS INARAM DOIS CAMPONESES» NA. CIDADE DE SUENAVISTA 
DEPARTAMENTO DE CORDOBA. a 
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DIA 09 — PERU ] 

OLUNAS TUPACAMARISTAS INCURSIINARAM A CIDADE DE PUERTO INCA, .NO 
DEPARTAMENTO DE HUANUCO. . NA OCUPACAD. REGISTROU-SE APENAS DANOS 
MATERIAIS. 


DIA 09 -— PERU. 
DOIS PROFESSDRES FORAM ASSASSINADOS zon SENDERISTAS,», NA CIDADE DE 
AZANGAROs+ NO DEPARTAMENTO DE PUND. ; 


DIA 09 -— PERU E 
PISTOLEIROS NAO IDENTIFICADOS METRALHARAM A. RESIDENCIA DO 
VICE-MINISTRO DA SAUDE DO PERUs NA CIDADE DE MONTERRICOs, DEPARTAMENTO 
DE LIMA. POREM, NAO HOUVE VITIMAS. 


DIA 09 -— PERU % b 

DOIS ENGENHZ TIROS,  QU= PRESTAVAM SERVICOS AO GOVERND» FORAM 
ASSASSINADOS POR REBELDES DO Sts NA LDCALIDADE DE AULI» NO 
DEPARTAMENTO DE JUNINO. : p 


DIA 09 — PERU Ed : - : 
EM SAN MIGUEL», DEPARTAMENTO DE LIMA, ELEMENTOS NAO IDENTIFICADOS 
EXPLODIRAM UMA BOMBA NUM ESTABELECIMENTO COMERCIAL. POREM, NO SE 
REGISTRARAM VITIHAS. 


DIA 10 - PERU E 
EM LIMA» UM POSSIVEL GUERRILHFIRO FOI ASSASSINADO PIR SUPOSTOS 


MILITANTES DO COMANDO RODRIGO FRANCO. : j pe 


DIA 10 — PERU | 
EM HUANCAYO, NO DEPARTAMENTO DE JUNIN, EXTREMISTAS DO COMANDO 
DEMOCRATICO RODRIGO FRANCO ASSASSINARAM O PROFESSOR  UNIVERSITARI 


ERNESTO BARRIGA DEL BARCO — FILIADO A "IZQUIERDA UNIDA". 


DIA 10 -— PERU 

UM POLICTAL HORREU E OUTRO FICOU FERIDO EM CONSEQUENCIA DE UM ATAQUE 
SENDERISTA. O ATO DEU-SE NA LOCALIDADE DE PICHART+ NO DEPARTAMENTO DE 
AYACUCHO. 


DIA 10 — PERU - : 
CERCA DE 200 GUERRILHETROS DO SL ATACARAM A SEDE ADMINISTRATIVA DA 
LOCALIDADE DE QUIVILLA, NO DEPARTAMENTO DE AYACUCHO. PORZ3M, NAO HOUVE 


VITIMAS. 


DIA 10 — PERU 

COLUNAS SENDERISTAS OCUPARAM 0 PRESIDIAQ, DA LOCALIDADE DE DOIS DE 
MAYOs NO DEPARTAMENTO DE HUANUCO. NA  INCURSAD, 0US REBELDES SE 
APODERARAM —DE GRANDE QUANTIDADE DE ARMAS? ALEM DE LIBERTAREM 15 


GUERRILHEIROS. 


DIA 11 -— COLOMBIA 

UMA PATRULHA DO EXERCITO FOI EMBOSCADA POR GUERRILHEIROS AGRUPADOS NA 
COORDENADORA NACIONAL SIMON BOLIVAR (CNSB), NAS PROXIMIDADES DE 
VALENCIA» NO DEPARTAMENTO DE CORDOBA. NO ATAQUE, TRES MILITARES FORAM 
MORTOS E DOIS FICARAM FERIDOS. 


DIA 11 -— PERU 
EM YURACHAYO» NAS PROXIMIDADES DE MATUCANAs O ENGENHEIRO CESAR SAMANE 


FERNANDES -— SUPERVISOR DE UM PROJETO PARA O DESENVOLVIMENTO 
AGRICOLA NAQUELA REGIAOD -— FOI ASSASSINADO POR SENDERISTAS. 
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DIA 11 -— PERU 

UMA PATRULHA DA SUARDA CIVIL FOI EMBOSCADA», NA LOCALIDADE DE PICHARI, 
NO DEPARTAMENTO DE AYACUCO. NA OFENSIVA, UM SOLDADA FDI MORTO E TRES 
FICARAM FERIDOS. 


DIA 12 -— PERU 

GUERRILHEIROS DO MOVIMENTO REVOLUCIONARIO TUPAC AMARU (MRTA) OCUPARAM 
A LOCALIDADES DE PUERTO INCAs NI DEPARTAMENTO DE HUANUCI. OS REBELDES 
FORAM REPZLIDOS POR TROPAS DO SXERCITO DEPDIS DE TEREM MORTO UM CIVIL 
€ SOFRIDO UMA BAIXA. 


DIA 12 -— PERU 
COMANDOS DI SL INCURSIODNARAM NA LOCALIDADE DE  PALLACHACHA, NO 
DEPARTAMENTO DE PASCO. NA OFENSIVA, REGISTROU-SE UMA VITIMA FATAL. 


DIA 12 - PERy 
A CIDADE DE LIMA FOI (ATINSIDA POR UMA SERIE DE -ATENTADOS — PERPETRADOS 
POR DESCONHECIOOS. NAS OFENSIVAS, NXO SE REGISTRARAM VITIMAS. 


DIA 12 — PERU + 
O ADMINISTRADOR GOVERNAMENTAL DA LOCALIDADE Dz PALLACHACRA  —FOI 
ASSASSINADO POR GUERRILHEIROS DO SLo : 


DIA 12 -— PERU : 
UM OFICIAL DO EXERCITO FOJI ASSASSINADOs+, NA LOCALIDANE DS  PALLA 
CHACRA» O DEPARTAMENTO DE PASCO. O SL FOI O AUTOR DO ATENTADO. 


DIA 12 - PERU | a 
UM ENGENHEIRO, QUE PRESTAVA SERVICOS AM GOYERNO, FOI ASSASSINADO POR 
SENDERISTAS. U ATO DEU-SE NA LOCALIDADE DE - VALLE DEL MANTARO, NO 
DEPARTAMENTO DE JUNIN.+ 


DIA 12 — PERU E 

EM VALLE DEL MANTARO, NO DEPARTAMENTO DE JUNIN>, AS  INSTALACZS DA 
COOPERATIVA "FONSAL CENTRO? FORAM ANOS DE UM. ATENTADO SENDERISTA. 
POREM», NAO HOUVE VITIMAS. ES 205 

DIA 12 — PERU 

SENDERISTAS DINAMITARAM UM CONSULTORIO MEDICO, NA CIDADE DE HUANUCO» 
NO DEPARTAMENTO DE HUANUCO. NO ATAQUE, NXO SE REGISTRARAM VITIMAS. 


DIA 12 — PERU 

REBELDES DO St INVADIRAM Á COOPERATIVA AVICOLA "SAN FERNANDO", NA 
CIDADE DE PUEBLO LIBRE, NO DEPARTAMENTO DE LIMA, SEM CAUSAR VITI4AAS. 
NA FUGA» OS SENDERISTAS APODERARAM-SE DE GRANDE QUANTIDADE DE AVES, 
DISTRIBUINDO-AS A POPULACAO CARENTE + 


DIA 12 — PERU . 
EM HUANCAYO, UM ONTBUS DE TRANSPORTE COLETIVO FOI DINAMITADO POR 
SENDERISTAS. NAO HOUVE VITIMAS. 


DIA 14 — CHILE 

GUERRILHEIROS DA FPMR  COCUPARAM UMA EMISSORA DE RADID, OSRISANDO OS 
FUNCIONARIOS A DIFUNDIREM PROPAGANDA REVOLUCIONARIA. O ATO — SEM 
REGISTRAR VITIMAS — DEU-SE NA CIDADE DE LA SERENA. 


DIA 14 -— CHILE 

EM SANTIAGO, UMA EMISSORA DE RADIO FOI INVADIDA POR GUERRILHEIROS DA 
FPMR E OS FUNCIONARIOS FORAM OBRIGADOS A DIVULGAREM PROPAGANDA CONTRA 
O GOVERNDO. NADO HIUVE VITIMAS. 
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DIA 14 - CHILE 
COMANONS DA FPMR  REALIZARAM UMA SERIE DE ATENTADOS EM  PONTOS 
DISTINTOS DE QUILPUE£. NA OFENSIVA, RESISTRARAM-SE CINCO FERIDOS. 


DIA 14 - CHILE 
EM VINA DEL MAR» EXTREMISTAS DA FPMR»  INCENDIARAM UM ONIBUS. NO 
ATENTADO, UM PASSASGEIRO FICOU FERIDO. 


DIA 14 -— CHILE 

COLUNAS URBANAS DA FRENTE PATRIOTICA MANUEL RODRIGUEZ  — (FPMR) 
REALIZARAM UMA SERIE DE ATENTADOS A BOMBA, EM. DIFERENTES PONTIS DA 
CAPITAL CHILENA. NA OPORTUNIDADE,s SETE PESSDAS FICARAM FERIDAS. 


DIA 19 - PERU 
EM AYACUCHOs+ O DIRETOR DE UM COLEGIO FOI ASSASSINADO POR SENDERISTAS. 


DIA 20 -— PERU A q : a 

UM CAMPONES. ACUSADO DE DELATOR+ FOT ASSASSINADO ' POR EXTREMISTAS DO 
SLs NA LOCALIDADE DE PUCAYACU, NO DEPARTAMENTO DE AYACUCHO. * 

DIA 20 - PERU Ñ z 

SENDERISTAS  EMBOSCARÁM UMA VIATURA DO SERVICO PUBLICO, NAS 
PROXIMIDAD=S DE QUEROSAMBA» NO DEPARTAMENTO DE AYACUCHO. NO ATENTADO, 
DOIS CIVIS MORRERAM. 


DIA 22 -— ARGENTINA 

UMA BOMSA EXPLOSCIU NO ESTACIONAMENTO DO: ESTADI-MAIOR DO  EXERCITO 
ARGENTINO; NA CIDADE DE SUSNOS AIRES. D ATO -= SEM REGISTRAR VITIMAS 
NAO FOI REIVINDICADO POR NENHUMA DRGANIZACAD. 


DIA 29 — ARGENTINA y 
UMA BOMBA EXPLODIU NA SEDE DO PARTIDO COMUNISTA ARGENTINC,+  FERINDI 
QUATRO PESSOAS. A ACAD — PERPETRADA POR DESCONHECIDOS — DEU-SE »N 


CIDADE DE BUENO AIRES. - 


3.NOTAS 


COLOMBIA 

OS GRUPOS RESELDES FARC E M-19+ ANUNCIARAM, EM 05 DEZ» UMA TREGUA 
UNILATERAL EM TODO O-PAIS¿ COM VISTAS AD INICIO dni CONVERSACOES COM 
0 GOVERNO COLOMBIANO. 


COLOMBIA j : 
O PRESIDENTE DA COLOMBIA, VIRGILIO BARCOs NA SESSAD DE ENCERRAMENTO 
DD CONSRESSO, ANUNCIOU QUE O GOVERNO INICIARA "DIALOGOS FORMAIS € 
DIRETOS”* COM DS MOVIMENTOS GUERRILHEIROS QUE ATUAM NO PAIS. 


PERU 
EM ASACASI2+ NO DEPARTAMENTO DE APURIMAC, CINCO GUERRILHEIROS MORRERAM 


NUM ENFRENTAMENTO COM TROPAS DO EXERCITO. 


PERU 
CERCA DE CINCO SENDERISTAS SOFRERAM FERTHENTOS,+, NUM COMBATE —TRAVADO 
COM EFETIVOS DAS FORCAS GOVERNAMENTAIS:, NO DEPARTAMENTO D= CUZCO. 
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a utilizacao dos recursos da chamada "ajuda-ponte” para este 
ano, no valor de 60 milhóes de florins holandeses. Seráo reali 
zadas concorréncias públicas em ambos os paises, um  surinames 
participará da comissáo de julgamento dos concorrentes e o 
Bureau de Compras da Holanda ficará encarregado da compra e en 

trega das mercadorias ao SURINAME. 
a) Nesse contexto, o vice-presidente H.ARRON, em 


| 
i 
j 
| HOLANDA E SURINAME chegaram a um acordo sobre 
1 
í 
1 


pronunciamento á imprensa no dia 19 deste, declarou que em bre 

ve o suprimento de alimentos, remedios, artigos de higiene e ma 

térias primas será normalizado. Ainda segundo ARRON, os produ 

tos cuja compra náo for aceita pela HOLANDA seráo adquiridos com 
recursos próprios do SURINAME. 
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ASSUNTO: SURINAME - Manifestacáo de um líder militar. 
ON 

As recentes declaragóes do Comandante CHAS MIJNA- 
LS, quarto homem da hierarquia militar no país, em entrevista 3 impren 
sa holandesa em CURACAO, surgem no atual contexto político surinamés 
como um fator de ansiedade. 

MIJNALS, um dos seis membros da Autoridade Militar 
("Militar Gezag") teria afirmado, que o atual Governo civil náo será 
capaz de promover o desenvolvimento do SURINAME, se condicionar tal 
objetivo nacional á ajuda económica da HOLANDA. Disse, também, que os 
líderes que governam o país sáo os mesmos que dominaram o cenário po- 
lítico até 1980, quando as Forgas Armadas assumiram o poder, inician- 
do uma revolugáo. Acrescentou que os militares náoco estáo pensanda so- 
bre uma repeticáo daqueles fatos, mesmo porque a nova Constituigáo 
atribui tarefas precisas ás FFAA, além de prever o seu envolvimento nas 
questóes sócio-económicas do país. Fimalizou, entretanto, afirmando 
que, se por tudo isso, as Forcas Armadas náo tém nenhuma necessidade 
de desencadear um golpe, contudo, náo se pode EACINZE definitivamente 
essa alternativa por mais improvável que seja. 

Tal procedimento, por parte de um dos componentes 
do "Militar Gezag", surte no atual contexto efeitos de intimidagáo , 
quando os novos governantes, apesar de darem sinais de aproximagáo da 
cúpula militar, prosseguem em negociacóes com o Governmo da HOLANDA (em 
termos de ajuda económica) e com a guerrilha (quanto á pacificagáo) , 
sea se importarem de buscar o consenso junto ás Forcas Armadas para oO 
trato dessas questóes. 
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: A Os movimentos subversivos do país vém tentando 
estabelecer um diálogo com o Governo RODRIGO BORJA, baseados. nas 
intengcóes do Executivo de discutir as medidas económicas com os 
segmentos da sociedade. 


Apesar do empenho dos partidos legais de extrema 
cerda (PSE-FADI-MPD), o Ministro do Governo e Policia, ANDRÉS 
VALLEJO, descartou qualquer possibilidade de contátar com grupos 
em situacio IPrRgUtae 


Dentro deste contexto, o grupo MONTOÑERAS PÁTRIA 
LIVRE — MPL, através de seus porta-vozes, reivindicou o direito 
á rebeldia e pretende convocar a populicáo para debater proble- 
mas do país: aumento dos salários de acordo com o indice infla- 
cionário; congelamento de preco dos artigos de primeira necessi- 
dade; localizacáio dos territórios indígenas; náo pagamento da dí 
vida externa; liberdade dos presos políticos; e julgamento dos 
responsáveis pela tortura durante o Governo anterior. 


A pretensio do MPL é€ de realizar o diálogo no 
dia 4 Dez 88 — Dia do General RUMINAHUI, herói da. resisténcia 
india — tendo como palco o Templo aos Heróis, no Alto da Liber 
dade. 


- 
vd 


- 


- - 


— Fracasso do "Plano de Paz” 


0 “Plano de Paz" proposto pelo Presidente VIRGÍ- 
LIO BARCO náo conseguiu sensibilizar os diversos segmentos da so 
ciedade colombiana. 


As forcas guerrilheiras discordam das dispo 
sicóes propostas pelo Governo e continuam com a violéncia. As- 
Forcas Armadas Revolucionárias da Colombia (FARC) atacaram um 
comboio no Departamento de CAQUETÁ, assassinando 12 soldados e 
dois civis. Rebeldes do Exército de Libertagáo Nacional (ELN), 
em operacáo com as FARC, ocuparam as localidades de SAN PABLO, 
- PUERTO WILCHES e CANTAGALO, sequestrando 17 policiais. O ELN di- 
namitou o oleoduto CAÑO LIMÓN, em COVEÑAS, pela 522 vez este ano, 
causando graves prejuízos. Ñ 


O General MANUEL JAIME GUERRERO PAZ, Comandante 
do Exército, voltou a defender a "manu militari”, dizendo que 
só pela forca a violéncia será contida. 


O Ministro do Interior CESAR GAVIRIA declarou 
que o Governo considera suspenso o “Acordo de Paz", até que os 


rebeldes mostrem uma atitude mais clara em relacáo as proposi- 
cóes de VIRGÍLIO BARCO. : 


Esgota-se assim mais uma tentativa de pacifica- 
gáo prognosticando-se o reinicio de uma fase de violéncia redo- 
brada. 
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A decretacíáo de rigoroso programa de ás 
económicos pelo Governo peruano, com a consequente reacáo das 
categorias trabalhistas, além do desabastecimento, demanda re- 
primida e descontrole da inflagáo promoveram um clima de agita 
cáo e de intranquilidade generalizada no país. 


A expectativa de caos social está a levantar a 
hipótese de um possivel golpe militar, embora náo haja evi- 
déncias concretas de sua veracidade. Nada transpirou da comenta 

a da reuniáo do nmeio da senmana,passada entre os Comandantes das trés For poo» 
gas, O Ministro da Defesa e o Comandante Geral das Forcas Poli- | 
ciais. 


Náo obstante a difícil situacáo do pais, os “di 
versos segmentos político-partidários, independente de  convic de 
(0es ideológicas, repudiaram qualquer tentativa de ruptura da 
ordem democrática. - 


Por outro lado, os militares peruanos revelam 
preocupacoes com o atual rumo dos acontecimentos, apesar de de- 
clararem ¡mprocedente a hipótese de tomar uma vez mais a 
responsabilidade da diregáo do país. Para os observadores, $ plau 

Q sivel que alguns setores descontentes possam estar a conspirar 
contra o Governo ALÁN GARCIA. Porém, antes do golpe, o mais pro 
A vável seria a renúncia do Presidente, pressionado pela insatis 
facáo popular, pela oposicio, pelo próprio APRA e com apoio das 
FFAA, caso a situacáo torne-se insustentável. A perspectiva de mu 
dangas ainda estaria longinqua, mas parece sintomática a retra 
cáo das atividades terroristas (Sendero e Tupac-Amaru), talvez 
evitando agravar o estado de crise, por temerem um revide militar 
em escala de proporcoes que ameacasse a estabilidade ¡institu 
cional, segundo a versáo de alguns observadores. 


2 x + 


Data de elaboracáo do documento: 23 SET 88 


" +01 Of SECRETO! 8901495 


—— 0 


AAA A O rr rn 


PX a a 


| 
| 


2 A A 


SECRETO 
lo 


nor 

4 a COL RAR de o 5% 
NO! INUR N2 0875.3/06 OUT 88 [0 he Ceieno 
<= 


- - COLOMBIA 4 7 > NE ETA 
INE SA mm «AE 


EA e, 


ci palio A A 


< Guerrilha repele "Plano de Paz” : E 
E : y de 0 

O "Plano de Paz" proposto pelo Governo colombia 
no com a finalidade de abrir um Canal de negociacóes com os gru 


pos guerrilheiros náo obteve a receptividade esperada. 


Em Jinhas gerais, o"P-.]ano" apresenta trés fases: 


distensáo, transicáio e incorporagáo á vida democrática. 


Na fase da"distensio” os guerrilheiros deveráo 
demonstrar a vontade de aceitar a paz, suspendendo as acóes bé 
licas e designando porta-vozes credenciados para alimentar o diá 
logo direto com o Governo.. ] 


Na etapa de"transicáo” o Governo o0utorgará garan 
tias aos guerrilheiros, suspendendo es operas militares, em 
troce da reincorporecíáo á vida civil. 


Finalmente, na última fase, será suspenso o “Es 
tado de Sítio” vigente desde 1984, iniciando-se a aplicagáo da 
lei do indulto. Af entáo promulgar-se-¡a uma nova Constituicáo 
com O complemento de reformas sociais e políticas, toda a ini 
ciativa a compreender o curso de dois anos que restam ao manda 
to' atual. 


Entretanto, apesar dos esforcos demonstrados pe 
lo Presidente VIRGÍLIO BARCO, os guerrilheiros ainda náo aceita 


ram a proposta governamental que exige, previamente, a completa 


deposicáo das armas. 


Dentro de um quadro interno cheio de incertezas, 
onde avulta um Governo pressionado pelos segmentos sócio-políticos, 
em que a guerrilha e o narcotráfico disputam interesses e- lide 
rancas, debate-se um “Plano de Paz” com poucas possibilidades 
de aceitacáo, fazendo crer distantes as possibilidades de acer 
to entre as partes conflitantes. 
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A credibilidade do plano estaria também afetada 

pela auséncia dos militares. A propósito vale notar que, enquan 

.- to BARCO apresentava a sua iniciativa 3 sociedade, alguns milita 

res retirados pregavam, num seminário sobre a violéncia, a impo 

sicáo de um Governo “democrático forte”,ou seja sem ruptura da 

ordem mas com um titular oriundo das FA. Náo se sabe se tal te 

se encontraria ressonáncia,mas o fato é que os militares tém-se 
oposto a todas as tentativas de diálogo com os rebeldes. 


$ 
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ADOLFO CALERO, integrante do Diretório da Resis- 
téncia Nicaraguense (RN), rejeitou proposta do Presidente DANIEL 
ORTEGA para o reinicio das comemoracóes de paz, a partir de reu- 
nido que seria realizada entre os dias 26 e 29 Ago 88, em MANÁGUA. 


INUR N2 0786.3/26 AGO 88 


NMICARÁGUA * 
— (O Governo pressiona os rebeldes 


Segundo o líder rebelde, nos encontros anterio- 
res realizados em solo nicaraguense, os representantes anti-san- 


dinistas tiveram suas atividades cerceadas pelo Regime. Entende, 
ainda, que o momento político náo favorece uma nova tentativa de 
aproximacio, em face das recentes medidas repressivas adotadas 
pelo Governo. Nesse contexto, CALERO impós um elenco de pré-re- 
quisitos para a reabertura do diálogo, a saber: libertacáo de to 


q 2) 


dos os presos políticos; suspensáo das sancóes impostas aos meios 


de comunicacáo social; realizagáo dos encontros fóra do territó- 
rio pátrio; presenca de ORTEGA a frente da comitiva governamen- 
tal; e avalizagáo, pelos Presidentes das demais nagóes do istmo, 
dos acordos que, porventura, venham a ser firmados pelas duas 


partes. 


As negociacóes, que vinham sendo mantidas sob a 
inspiragio dos Acordos de ESQUÍPULAS II e SAPOÁ,  foram  suspen- 
sas, ¿0s 9 Jun 88, após os membros das duas delegagóes terem fei 
to recíprocas acusacóes. 


O Presidente da Comissáo de Reconciliag¿o Nacio- 
nal, Cardeal Dom MIGUEL OBANDO Y BRAVO, Arcebispo de MANÁGUA, vé 
nessa intransigéncia uma deliberacio de ambas as partes no senti 
do de reiriciar o conflito interno. Além disso, seus constantes 
pedidos de abrandamento das posicóes radicais e de reinicio do 
diálogo náo tém sensibilizado os atores do cenário interno nica- 
raguense. 


As sucessivas chamadas que ORTEGA faz aos rebel- 
des, sob o rótulo de “reinicio do diálogo”, nio devem ser perce- 
bidas como tentativas de pacificacio. Na verdade, o lider sandi- 
nista exerce pressáo psicológica sobre um adversário debilitado 
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e carente de ajuda, que náo tem, no momento, “*cacife” para sen- 
tar-se 3 mesa de negociacóes. Procura, assim, criar a ¡magem de 
que os “contras” impedem a pacificacio, utilizando-a como argu- 


mento para o "endurecimento” do Regime, com vistas á implantagio, 
em termos defintivos, de um Estado marxista-leninista. Tal "de 
sideratua”, entretanto, só será possíivel após o exterminio da 
forca- rebelde. a 
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N Em fins de julho/83 voltaram a ocorrer combates 
entre as Forcas Armadas do SURINAME e os guerrilheiros de R. 
BRUNSWIJK. Na ocasiáo foi morto pelas forgas legais o francés 
ALEXIS JACQUES DREVETON, que portava varios documentos, explosi 
vos e um salvo-conduto assinado por BRUNSWIJK, autorizando-o a 
operar com 10 homens e determinando aos demais "comandantes" 
guerrilheíiros a total cooperacao para com DREVETON. 


No dia 31 Jul 88 o porta-voz do governo surina 
y mes informou a imprensa sobre os combates, a morte do frances e 
o ferimento de trés soldados das forgas legais. Denunciou ainda 
que uma aeronave de pequeno porte, nao identificada, vinha so 
brevoando as áreas em conflito, especialmente posicoes milita 
res. O porta-voz adiantou que o Presidente SHANKAR iria solici 

| tar ao Encarregado de Negocios da FRANCA que se empenhasse em -- 


A AS 


identificar a aeronave. 


Alem disso o Presidente SHANKAR comunicou os fa 
tos a Assembleia Nacional e disse que, na sua opini3o, a aerona 
ve náo poderia estar decolando e pousando em local distante da 
area de conflito, insinuando que a base de operacoes da referi 
da aeronave estaria em território da CUIANA FRANCESA. 


¡e 


Acrescentou o Presidente SHANKAR que cerca de 14 
armas foram transportadas para o alto MAROWIJNE (onde se locali 
za a principal base guerrilheira), via CAIENA, e que membros da 
chamada "resistencia na HOLANDA" tém transitado pela GUIANA FRAN 
CESA para manter contato com R. BRUNSWIJK. 


Naquela ocasiáo, SHANKAR desmentiu rumores, sur 
gidos anteriormente, de que cerca de 150 militares da GUIANA e 
alguns assessores da ALEMANHA ORIENTAL estariam no SURINAME, e 
acusou jornalistas estrangeiros de estarem tentando promover a 


intriga entre militares e governo no país, 


SHANKAR desmentiu também notícias divulgadas dan 
do conta de que 7 soldados do "National Leger" haviam sido mor 
tos pelos guerrilheiros e finalizou dizendo que o governo está 


empenhado em iniciar cntendimentos com os líderes bushnecgroes 
A — anne ÉÁÚák o 
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E do interior com vistas á normalizacáo e reconstrucáo das áreas 
afetadas pela guerrilha. 


O comandante IVAN GRAANOOGST, Chefe do Estado 
Maior, em reuniáo com os militares, que contou com a presenca 
de jornalistas, acusou a FRANCA e a HOLANDA de apoiarem os 
guerrilheiros, permitindo o transporte de armas pelo território 
frances; disse que BRUNSWIJK tem tránsito livre na GUIANA FRAN 
CESA e que o Encarregado de Negócios da FRANCA negou-se a aten 
der pedido para que a fronteira entre os dois países fosse vi 
giada por patrulhas conjuntas. 


Concluiu GRAANOOGST que o SURINAME seria capaz 

de resolver sozinho o problema com a guerrilha se náo houvesse 

a interferencia da FRANCA e da HOLANDA, reafirmando que os mili 

a tares nao negociaráo com os terroristas restando au estes a ren 

dicáo e a obediencia a lei. 

Na mesma ocasig3o BOUTERSE comunicou ao Presiden 

“te SHANKAR que iria abater a aeronave náo identificada que so 

brevoava o territorio surinames. No entantu, atendendo a pedi 

do do Presidente SHANKAR, cancelou a operagáo até o resultado 

finai úas aqoes diplomaticas, que vinham sendo desenvolvidas 
pelo Presidente da República. 


O COMITÉ DAS IGREJAS CRISTAS (CCK), por sua vez, 
manifestou preocupacáo com a nova escalada dos combates e, em 
crítica ao governo, disse que há se haviam passado cinco sema 
nas desde que o governo pediu aquela organizacáo se abstivesse 
de novas negociacocs para que o proprio governo entrasse em e. 


U 


tendimento com os líderes do interior do país. Tal dialogo, no 
entanto, náo havia sido iniciado e os combates voltaram a ocor 
rer. 
A Organizagáo de Justica e Paz apoiou o CCK e pe 
diu Oo imediato cessar-fogo na regiao. 


Dois parlamentares da Segunda Cámara da HOLANDA 
afirmaram que o Presidente SHANKAR mantcm uma posicáo  ambíglia 
em relagao ao conflito e solicitaram que o governo declare o 
cessar-fogo na área. 


Em 05 Ago soldados do exército foram atacados por 
guerrilheiros,resultando em cinco militares: feridos. 


Em 06 Ago trés líderes bushnegrocs enviaram men 
: sagem ao Presidente SHANKAR dizendo _estarem cm condicoes para 
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iniciar conversacóes com o governo,com vistas a um acordo futu 
TO. 
Com o reinicio da luta no interior, o governo tem 
se aproximado da posigao defendida pelos militares de negociar 


a paz em separado com as liderancas do interior e o conseqlente 
isolamento de RONNIE BRUNSWIJK. 
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ASSUNTO: COLÓMBIA. Persiste o clima de violéncia. 


Ka oportunidade em que O Governo BARCO concreti- 
za.0 primeiro "“Acordo de Paz" com a organizacío terrorista — Mo 
vimento 19 de Abril (M-19) —, assiste-se ao incremento da violén- | o. 
cía no país. : 


- ” 


Mesao com a mba desse Ácordo, o Exército 
de Libertagáo Nacional (ELN) e o Exército Popular de Cibertacáio 
(EPL) declararam' que náo aceitam qualquer discussáo com o Gover- 
no e continuaráo a luta pela tomada do Poder. As Forcas Armadas 

¿Revolucionárias da Colómbia (FARC), que haviam decretado uma tré 
gua por ocasiáo do Natal e Ano Novo, " ainda náo chegaram a um con” 
senso sobre a negociagáo da paz. Entretanto, com o aprisionamen- 
to, em 5 Jan, do navio Copacabana, de bandeira panamenha, em KIN 
. GSTON- JAMAICA, que transportava grande carregamento de armas e  munigáo 
(1.000 fusis, 250 metralhadoras, 600 granadas para morieiros e 
:10 morteiros), procedente dé PORTUGAL, e que deveria seguir via 
aérea para a COLÓMBIA, ficar no ar as reais intencóes das FARC, 
a quema se destinava aquela carga. Em virtude da importáncia do fa 
to, o Ministro das Relacóes Exteriores, JULIO LONDOÑO, interrom- 
peu as férias e regressou a BOGOTÁ para liderar os investigacóes. 


A 


Somente nos 15 primeiros dias do ano já foram co 
¡ metidos maig de 400 assassinatos no pais. Em BOGOTÁ morreram 243 
' pessoas, entre crimes políticos Qu ligados ao narcotráfico. Na 
regido de URABA,- Departamento de ANTIÓQUIA, principal reduto de 
atuagáo dos sindicatos comunistas ligados ao cultivo da banana, 
foram mortas 88 pessoas e no Departamento de CAUCA eliminadas ou 
tras 66 por motivos AIVRESO Ss 
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Em 12 Jan, na estrada para LA ROCHELA,  Departa- 
mento de SANTANDER, uma Comissáo Judicial foi emboscada, resul- 
tando 13 mortos e 2 feridos. A Comissáo procedia investigacóes 
sobre mais de 20 assassinatos e o desaparecimento de 17 comer- 
cíantes. O Comandante da 22 Divisáo de ERECTO General YANINE 
CARES atribuiu o Esque ás FARC. 


Kesse clima de violéncia generalizada, a assina- 


tura de um Acordo de Paz entre Governo e um dos grupos terroris- 


tas, no caso o M-19, náo chega a se constituir em um fator de im 
portáncia para o país, enquanto os outros grupos náo aceitarem a tré 
gua proposta pelo Governo e se conscientizarem do melhor caminho 
para a consolidacáo do processo de paz. Enquanto os líderes guer 
rílheiros apcntarem para uma possível solugáo e, pelas costas, 
executarem um outro caminho mais perigoso e violento, a COLÓMBIA 
certamente continuará vivendo um clima de intranquilidade, . sem 
esperangas por dias melhores. Até quando náo se sabe. 
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Em 12 Jan, na estrada para LA ROCHELA,  Departa- 
mento de SANTANDER, uma Comissáo Judicial foi emboscada, resul- 
tando 13 mortos e 2 feridos. A Comissáo procedía investigacóes 
sobre mais de 20 assassinatos e o desaparecimento de 17 comer - 
ciantes. O Comandante da 22 Divisio de EROS General YANINE 
eS atribuiu o abeque ás FARC. 


Nesse clima de violéncia generalizada, a assina- 


tura de um Acordo de Paz entre Governo e um dos grupos terroris- 


tas, no'caso o M-19, náo chega a se constituir em um fator de im 
portáncia para o país, enquanto os outros grupos náo aceitarema tré 
gua proposta pelo Governo e se conscientizarem do melhor caminho 
para a consolidacáo do processo de paz. Enquanto os líderes guer 
rílheiros apcntarem para uma possível solugáo e, pelas costas, 
executarem um outro caminho mais perigoso e violento, a COLÓMBIA 
certamente continuará vivendo um clima de intranquilidade, | sem 
esperancas por dias melhores. Até quando náo se sabe. 
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ATIVIDADES DO TERRORISMO INTERNACIONAL a 


O presente documento destina-se a registrar as a- 
tividades do Terrorismo Internacional, perpetradas por grupos e/ou 
indivíduos, nos meses de Jan e Fev 85, com o fito de apreciar 0 
crescimento ou a reducáo das agóes terroristas e eanalisar sues con 
sequéncias nas relacóes internacionais. Além disso, sempre que pos 
sível, seráo assinaladas as medidas governamentáis, adotadas para ' 
neutralizar as aces terroristas. 


UL 


1. ATIVIDADES. 
JANEIRO 
I - AMÉRICA DO SUL. 
3) ARGENTINA. : o “os 
Ñ 1) du etis 


Dia 7 - BUENOS AIRES. 


] O empresário RICARDO LANUSSE, sobrinho do General 
ALEJANDRO LANUSSE, ex-Presidente da ARGENTINA, foi seques 
trado quando se dirigia ao bairro LINIERS; em BUENOS AIRES. 


04.59 89026593 


As autoridades argentinas acreditam que os sequestra 
dores sáo criminosos comuns. O empresário foi libertado uma sema- 
na depois, persistindo dúvidas quanto a identidade de seus capto- 
res e se houve pagamento de algum resgate. 


= z 


Dia 23 - MAR DEL PLATA. 

a “MARIO BI1ONDI, um dos dirigentes do Partido Justi- 

cialista e partidário do ex-lider peronista HERMINIO IGLÉSIAS, foi 

ferido a tiros por dois pistoleiros desconhecidos a bordo de um au 
tomóve?. : ES 


Uma ¡bomba destruiu parte da casa do jornalista A- 
DRIAN FREIJO, sem causar víitimas. Ninguém assumiu a autoria do a- 
tentado. 


Dia 26 - BUENOS AIRES. Eon 


A explosáo de uma bomba na residéncia do ex-dirigen- 
te peronista HERMÍNIO ISLÉSIAS causou sérios danos materials, po- 
rém sem vítimas. Náo houve reivindicagáo do atentado. 


o 


2) Nota. 
Dia 31 - BUENOS AIRES. 


=- 0 Grupo 2 de Abril, ultranacionalista, ameacou explo 
dir o estádio de fubebol de Vélez Sarsfield durante a apresenta- 
cáo do conjunto de rock inglés Yes. 


b) BOLÍVIA. 


1) Ato  Terrorista.- 
Dia 19 - LA PAZ. 


MOS Uma poderosa bomba destruiu o escritório eleitoral 
da Acáo Democrática Nacionalista (ADN), no momento em que o Gene- 
ral HUGO BANZER era aclamado candidato a Presidéncia pelo Parti- 
do. Náo houve vítimas. O atentado foi atribuido a terroristas da 
extrema-esquerda. 
gar>693 


2) Hota. 


- Camponeses dos povoados de ASCENCIÓN DE GUARAYOS, U- 


temer Ez O DOES 
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RUBICHA, SAN PABLO e YOTAÚ, da província de NUFLO CHAVES, estáo 
sendo doutrinados e treinados para.a luta de classes e guerrilhas 
suburbanas no País, por elementos nacionais e estrangeiros, de o- 
rientacáo maoísta, vinculados ao grupo gucrrilheiro peruano Sen- 
dero Luminoso. Os principais líderes do treinamento sáo o Deputa- 
do JUAN RODRIGUEZ GUAGAMA, o peruano JORGE RIESTER e o professor 
rural JOSE URANÁBI, tendo este último pertencido ao Sendero. 


c) CHILE. 


1) Atos Terroristas. 


Dia 2 - SANTIAGO. 


Um grupo de desconhecidos assaltou um terminal de 
ónibus, levando o equivalente a 2 mil dólares. Antes de fugir, de 


tonou uma bomba que causou grandes danos materiais. 


Dia 7 - CALAMA. 


Um homem morreu em virtude dos ferimentos provoca- 
dos pela explosáo de uma bomba que“ele pretendia colocar num pos- 
te da rede de iluminacáo pública. 


d) COLÓMBIA. 
1) Atos Terroristas. 
Dia 4 - SANTANDER DE QUILICHAO. 


Dois comandos dissidentes das Forcas Armadas Revo- 
lucionárias da Colómbia (FARC)  invadiram essa localidade causando 


a morte de uma pessoa e ferimentos em outras 15. 
E $ 


Dia 15 - BOGOTÁ. 


Cerca de 100 guerrilheiros desconhecidos atacaram 
uma patrulha naval no rio Magdalena, matando trés fuzileiros na- 
vais e ferindo outros trés. 


Dia 28 - MEDELLIN. 4 


Um comando guerrilheiro da Frente Urbana Ricardo 


A de 
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Franco, grupo dissidente das FARC, assaltou um terminal rodoviá- 
rio, destruindo 7 ónibus. 


Dia 30 - MEDELLIM. 


Uma bomba, colocada por desconhecidos, numa agén- 
cia de empregos, explodiu matando um vigilante e ferindo outras 
duas pessoas. 


Dia 30 - SANTANDER DE QUILICHAO. 


Um civil foi morto quando orientava uma patrulha mili 
tar na procura de guerrilheiros, acusados de extorquir pecuaris- 
tas e fazendeiros. 


a 


Dia 30 - BOGOTÁ. 


A explosáo de uma bomba na matriz da Associacio Na- 
cional de Laticinios causou significativos prejuizos materiais. 
Náo houve reivindicacáio do atentado. 


Dia 30 - CALI. 


a - Guerrilheiros urbanos desconhecidos incendiaram 
trés ónibus em protesto á alta das tarifas do transporte de passa 
geiros. " 


- Elementos desconhecidos colocaram uma bomba no por 
táo de um terminal de ónibus, sendo desativada pouco antes de ex- 
plodir. ' . 


: 
j Dia 30 - YUMBO. pe a 
no, - Elementos desconhecidos lancaram do interior de um 
carro uma bomba contra a Prefeitura da localidade, causando pequenos da 


nos materiais. . 
3 : : 
- Desconhecidos fizeram disparos e lancaram uma bom- 
ba na residéncia do politico FREDDY PRADO GUEVARA, sem causar víi- 


timas. 


ó 


2) Notas. 


- 0 grupo guerrilheiro Movimento 19" de Abril (M-19) 
interferiu no sinal da relevisso quando o Presidente BELISÁRIO BE 
| 891263 
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TANCUR discursava á Nacio. Ámensagem era para informar que os mi 
litares, apesar do acordo, Continuavem a atacar seus acampamentos., 


- O Exército de Libertacáo Nacional (ELN) foi a úni- 
ca organizacio a nio aderir ao processo de pacificacáio do país, 
decidindo continuar na luta armada. 


- (0 Governo e o M-19 assinaram, em 8 Jan, um novo tra 
tado de paz. Pelo acordo, os guerrilheiros concordaram em retirar- 


se das montanhas de SAN PABLO para outra regido, mas conservando as armas. 


ES 0 Exército colombiano mobilizou, em 10 Jan, 2 mil 
soldados para garantir a construcáo de um oleoduto, que vem sendo 
sabotado pelo ELN, que exige o pagamento de um imposto revolucio- 
nário para suspender suas acóes no local. 


- ( grupo guerrilheiro Exército Popular de Liberta- 
cio (EPL), de tendéncia maoísta, ameacou romper a trégua assinada 
com o governo e reiniciar a luta armada se as tropas do Exército 

continuarem hostilizando seus comandos. 


- As FARC, signatárias da trégua, entregaram, em 17 


Jan, ao governo e 3 opiniáo pública uma lista nominal de 21 ele- 


mentos que náo aceitaram o acordo de paz e que continuar pratican 


do atos de violéncia; 


: - 0 M-19 afirmou que a trégua assinada pelo Governo 
e as, principais organizacóes rebeldes náo significarem o desmantela 
mento nem o fortalecimento dos grupos guerrilheiros, mas a manu- 
tencáo do status quo. 


3 q) PERU. 
a 
5 1) Atos Terroristas. 


Dia 2 - AYACUCHO. 


Guerrilheiros do Sendero Luminoso (SL) mataram cerca de 
100 camponeses, acusados de colaborarem com o governo. 


Dia 4 - HUANCAVÉLICA. 


.Sendcristas explodiram uma bomba que causou sérios 
danos a um gerador de energia, deixando a cidade sem luz. Na escu 


ridáio, saquearam vários prédios públicos e lojas. 


o. 05 a. Ss YU - 


o A polícia peruana desarmou cinco bombas, colocadas 
sob uma ponte por elementos do SlL,-que explodiriam no momento em 
que passasse um trem lotado de passageiros. . . 


Ss Dia 5 - AYACUCHO. 


Sessenta guerrilheiros do SL atacaram o povoado de 
MANCHENTE, matando oito camponeses e deixando 25 feridos. No ata- 
que, morreram quatro guerrilheiros. 


Dia 7 - AYACUCHO. 


e Guerrilheiros do Sendero Luminoso atacaram amina Plo 
mo de la Coloriza, ferindo quatro policiais. 


Dia 16 - AYACUCHO. 


Um comando Senderista dinamitou um centro de regis- 
tro eleitoral da cidade, provocando danos 'materiais, mas sem viti 
mas. 


Dia 17 - HUACCHIS. 


Um fazendeiro e seu filho foram assassinados por um 
comando desconhecido, composto de 50 guerrilheiros, que saquearam 
e incendiaram o sitio após o crime. 


Dia 17 - HIUJANTA. 


Guerrilheiros encapuzados e armados de metralhadoras 
mataram cinco camponeses do povoado, acusados de serem ¡nforman- 
tes da policia. 


Dia 25 - PASCO. 


O Sendero Luminoso destruiu trés pontes e dinamitou 
sete torres de transmissio de energia da localidade, ¡isolando-a 
do resto do país. 


th 


Dia 28 - LIMA, 


Cinco guerrilheiros do Sendero Luminoso mataram a ti 
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ros um policial quando patrulhava um parque. 
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Dia 28 - AYACUCHO. 


Guerrílhciros senderistas detonaram 11 cargas explo- 
sivas em diversos locais da cidade, provocando ferimentos em qua- 
tro pessoas e o black out na cidade. 


Dia 29 - CERRO PASCO. 


.. 


. Dois comandos senderistas praticaram uma série de a- 
tentados contra o maior centro de mineragio do pais, sem causar 
vítimas. 


Dia 30 - CHURCAMPA, HUANTA. 


. 


e Guerrilheiros do Sendero Luminoso dinamitaram trés 
pontes e uma central elétrica, incendiaram depósitos de petróleo 
e mataram duas pessoas a facadas. z ; E 


2) Notas. 


- Uma comissáo de direitos humanos da ONU chegou, em 
9 Jan, a LIMA com o objetivo de fazer um relatório sobre a violén 
cía no país, principalmente na regiáo de AYACUCHO, onde atua o Sen 
dero Luminoso. ] 


». 


- 0 Presidente BELAUÚNDE TERRY afirmou que o grupo 
guerrilheiro Sendero Luminoso recebe dinheiro e orientacáo de pes 
soas que vivem nos paises nórdicos. : 


- O Presidente da Federagáo Agrária de AYACUCHO, EVA 
RISTO QUIPE, informou que cerca de 120 mil camponeses abandonaram 
suas terras na regido de AYACUCHO desde 1980, quando o Sendero i- 
niciou suas atividades na área. 


- O Ministro do Interior, General OSCAR BURSH, afir- 
mou que náo há presos políticos no país e que os terroristas  náo 
podem ser considerados como tal, e -sim como delinquentes. 


| - Foram encontrados, nas localidades de HUANTA e de 
HUARBANGUILLA, 40 cadáveres em valas comuns descobertas. Alguns 
traziam marcas de torturas. 


-0 governo peruano respondeu ás acusacóes da AÁnis- 
tia Internacional sobre mais de mil desaparecidos na regiáo de AYA 
CUCHO, procurando esclarecer todas as denúncias de violacóes dos 
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direitos humanos. 


e) URUGUAL. 
1) Ato Terrorista. 
Dia 6 - MONTEVIDÉU. 


Um incéndio provocado por elementos desconhecidos des- 
truiu a sede da coligacáo esquerdista Frente Ampla na capital uru 
guaia, mas náo causou vitimas. 


1) - AMÉRICA CENTRAL. 


a) EL SALVADOR. 


1) Atos Terroristas. 
Dia 5 - CONCEPCIÓN DE ORIENTE. 


PEDRO RENÉ YANES, Presidente da comissio para inves 
tigar casos de corrupcáo no Governo, foi morto a tiros por um mi- 
litante da Alianca Republicana Nacionalista (ARENA). 0 assassino 
foi morto pelos guarda-costas de YANES. 


. 


Dia 7 - SAN VICENTE. 


Uam grupo de guerrilheiros da Frente Farabundo Martí 
de Libertacáío Nacional (FMLN) incendiou um furgáo que transporta- 
va mercadorias. 


Dia 8 - SANTA ELENA: 


O Prefeito DOMINGO AVILES foi morto a tiros por 
trés homens desconhecidos, que fugiram após o atentado. 


ds Dia 11 - SANTANA. -- 


RAFAEL PORTILLO, do partido de extrema-direita ARE- 
na, foi morto a tiros ao atender a porta de sua Casa. Nenhua gru- 
po reivindicou o crime. S 


200623 
Dia 20 - MORAZÁN. - Bv 


Guerrilheiros da FMLNX dinamitaram a ponte sobre (+) 


Ea - 09 - 
rio Torola isolando a regiio ao Norte da província. 


Día 23 - SAN SALVADOR. 


MEDARDO AVELAR BONILLA, candidato A Assembléia Na- 
fondn da ARENA, foi morto a tiros por pistoleiros desconhecidos. 
Nenhum grupo reivindicou o atentado. 


cd Guerrilheiros da FMLN atacaram um ónibus, perto 
do povoado de TECOLUYA, matando uma pessoa. 


2) Notas. 


- A FMLN anunciou, em 7 Jan, o inicio de uma onda de 
.sabotagens nas rodovias do pais, náo permitindo a circulacáo de 
veículos comerciais nem de transporte internacional. 


1) 


- 0 Arcebispo de EL SALVADOR, Monsenhor ARTURO RIVE 
RA Y DAMAS, e o Arcebispo Auxiliar da capital, Monsenhor GREGÓRIO 
ROSA CHAVES, estáo vivendo sob protecáo policial, devido a várias 
ameacas de morte feitas por grupos de extrema-direita, contrários 


á mediacáio da Agreja em favor do diálogo entre o goyerno e a guer 
rilha. 


- Dois guerrilheiros morreram e dois soldados fica- 
ram feridos em combates entre o Exército e a guerrilha num bairro 
ao Sul de SAN SALVADOR. 


- (Os rebeldes esquerdistas acusam O Presidente JOSÉ 
NAPOLEÓN DUARTE de náo cumprir a promessa de acabar com os esqua- 
dróes da morte, que mataram quase dois mil civis ano passado e sáo 


responsáveis pela morte de mais de 50 mil pessoas desde o inicio 
da guerra civil, há cinco anos. 


_= 0 Comandante rebelde SALVADOR GUERRA, da FMLN, a- 
nunciou que a guerrilha ampliará sua zona de combate e testará, 
nos primeiros meses deste ano, uma nova estratégia ofensiva. Á or 
ganizagio intensificou suas atividades a Oeste do pais, próximo a 
fronteira guatemalteca. 


| : — = 0 Exército prossegue com a operacáio antiguerrilha 
Torola V, na fronteira com HONDURAS. As tropas salvadorenhas ocu- 
param, nos últimos dias, os povoados de JOATECA, PERQUIN, MENAGUE 
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RA e SAN FERNANDO, que estavam em poder dos guerrilheiros. . 


á - "A campanha de sabotagem contra o tráfego rodoviá- 
rio foi reiniciada pelos guerrilheiros. O servico de transportes 
suspendeu, em 23 Jan, O tráfego de ónibus nos Departamentos de SAN 
MIGUEL, MORAZÁN, LA UNION e USULATÁN, por causa dos ataques de es 
querdistas rebeldes. : 


111 - AMÉRICA DO NORTE. 


a) ESTADOS UNIDOS. 


1) Atos Terroristas. 


Dia 12 - NOVA TORQUE. 


Um DC-10 da American Airlines foi sequestrado 
um preso. condenado á prisáo perpétua, quando era conduzido num 
doméstico de SAINT CROIX - ILHAS VIRGENS - para NOVA IORQUE. O 
questrador, que estava sem algemas a bordo da aeronave,do 
minou seus guardas e, usando uma arma, obrigou o aviáo a dirigir- 
se para HAVANA, onde foi detido pelas autoridades cubanas, enquan 
to que a tripulacio e os passageiros retornaram ao seu destino. Os 
EVA pediram a HAVANA a devolugáo do sequestrador. 


ES Dia 18 - ORLANDO. 


Um refugiado cubano tentou sequestrar um aviáo da 
Easter Airlines quando fazia um vóo regular entre NOVA JERSEY e 
MIAMI. Sob a ameaga de incendiar o aviáo, a sequestrador exigiu 
que o piloto seguisse para CUBA. Em vez disso, o piloto realizou 
um pouso de emergéncia em ORLANDO, na FLÓRIDA, e convenceu-0 de 
que já estavam em HAVANA. O sequestrador foi preso pela policia do aero 
porto. 


2) Notas. 


- Uma forca especial antiterrorista norte-america- 
na, denominada Comando Delta, está sendo treinada e reequipada com 
os mais sofisticados armamentos, e dotada de forca naval e aérea 
própria, permitindo-lhe deslocamentos autónomos e imediatos a qual 
quer parte do mundo. Fazem parte dessa unidade cerca de dois mil 
soldados, dos quais 160 constituem seu núcleo de elite, especial- 
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mente selecionados por sua “disposicáo para matac” 

- Á ajuda dos EUA aos rebeldes do AFEGAMISTAO deve 
rá desde a 250 milhóes de dólares, durante o ano de 1985. Essa 
ajuda está provocando profundas discussbes no Congresso e no pró- 
prio governo, uma vez que ela pode ser contraproducente e levar os 
ru5sos a uma nova escalada de violéncia naquele país. 


- Ás armas soviéticas capturadas durante a invasio 
de GRANADA, em Out 83, foram entregues á Agéncia Central de Inte- 
dgéncia (CIA), que tinha intengáo de distribuí-las para guerrilheiros apoiados 
pelos EUA. Como a transferéncia para os contra-revolucionários ni 
caraguenses foi bloqueada pelo Senado, há indicios de que as mes- 
mas sejam entregues aos rebeldes do AFEGANISTAD. 


- Os EUA estáo preocupados ante a possibilidade de 
que o apoio do JRÁ, da LÍBIA e da Organizagáio para Libertacio da 
Palestina (OLP) á NICARÁGUA faga com que se estenda para a AMÉRI- 
CA CENTRAL o terrorismo suicida do ORIENTE MÉDIO. 


—- — nn 


- Os servicos secretos dos EUA descobriram que dis 


tintos grupos terroristas estáo operando de forma coordenada para 
realizar atentados contra instalagóes da Organizaqío do Tratado 
do Atlántico Norte (OTAN) e equipamentos norte-americanos na EU- 
ROPA. Esses grupos seriam: Agáo Direta (AD), da FRANCA; Células 
Comunistas Combatentes (CCC), BÉLGICA; Fragáo do Exército Verme- 
Tho (RAF), da ALEMANHA OCIDENTAL; e Forgas Populares 25 de Abril 
(FP-25), de PORTUGAL. 


ts 


Iv - EUROPA OCIDENTAL. 


a) BÉLGICA. 


1) Ato Terrorista. : - 


E: Um carro-bomba explodiu em frente a um centro comu- 
nitário do Exercito dos ESTADOS UNIDOS, perto do Quartel-General 
da OTAN, ferindo dois soldados norte-americanos e causando graves 
danos materiais. O grupo Células Comunistas Combatentes (CCC), num 
ne ii assumiu a responsabilidade pelo atentado e afirmou es 
tar disposto a matar “os militares norte-americanos e seus cumpli 


ces”... 


2) Notas. A y . 
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E - 0 Governo belga colocou em alerta uma fora extra 
de 1 mil 500 policiais em todo o país, para reprimir ataques ter- 
roristas contra instalacóoes militares do Ocidente e da OTAN, depois 
da descoberta de documentos do grupo xiita Jihad Islámica indican 
do a possibilidade da ocorréncia de atentados na BÉLGICA; 


- Segundo informacóes nio confirmadas, a Embaixada 
dos EUA em BRUXELAS teria recebido ameagas de um comando suicida, 
que pretende realizar um ataque com um carro-bomba á sua sede. 


dd b) ESPANHA. - 


1) Atos Terroristas. 


Dia 12 - SAN SEBASTIAN. 


Dois jovens mataram, em 31 Dez, o ex-chefe do movi- 
mento franquista falangista, JOSÉ LARRANAGA, que já havia escapa- 
do antes a dois atentados. 0 crime foi atribuido á organizagáo se 
paratista basca ETA. 


Dia 17 - ASTEASU. 


O industrial ANGEL URTEAGA IZURZUN, simpatizante do 
Partido Nacionalista Basco, foi sequestrado por quatro homens ar- 


mados quando se encontrava em uma sociedade gastronómica da cida- 
de. 0 grupo separatista ETA assumiu a autoria do sequestro, desco 
nhecendo-se o paradeiro da vítima. 


2) Notas. 


- Entrou em vigor, dia 3 Jan 85, a nova lei antiter 
rorista, aprovada pelo Parlamento espanhol, que reduz as penas pa 
ra os terroristas arrependidos e aumenta para aqueles que colabo- 
rem com o terrorismo, principalmente através dos meios de comuni- 
cacáo. 


A nova legislacáo recebeu duras críticas dos seto 
res de esquerda e de grupos politicos autonomistas, que a qualifi 
cam de "incompativel com o estado de direito e de coibir a liber- 
dade de expressáo”. 


- A polícia espanhola prendeu 17 supostos membros 
da organizagáo de extrema-esquerda Grupos de Resisténcia Antifas- 
cista Primeiro de Outubro (GRAPO), entre eles MERCEDES PADROS cOn 


A e a a 
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ROMINAS, tida como sua líder máxima. 


- O candidato ao Parlamento basco, JOSÉ ANTONIO AR- 
DANZA, fez um pacto com os socialistas, no poder em MADRI, de com 
bater o terrorismo da ETA. 
o - O Partido Nacionalista, no poder no País Basco, e 
os socialistas que governam a ESPANHA assinaram um acordo que pre 
vé uma acáo conjunta contra a violéncia separatista. 


c) FRANCA. 


31) Atos Terroristas. 
Dia 15 - TOULOUSE. 


ad Um grupo de desconhecidos fez explodir um carro 
em frente de um escritório do quartel dos Gendarmes dos Pirincus 
Sul. A polícia acredita que o atentado pode estar ligado a terro- 
ristas da NOVA CALEDÓNIA. Es 


Dia 15 - BAYONNE. 


Uma bomba de média poténcia destruiu o automóvel 
: do promotor público GEORGES MIGNONAT, em frente a sua residéncia, 
danificando-a ligeiramente. Ninguém se responsabilizou pelo aten- 
tado. 


Dia 19 - CÓRSEGA. 


¡Y 


Seis bombas explodiram nas cidades de AJACCIO e BAS 
TIA, causando sérios danos materiais, mas sem vítimas. Náo  houve 
reivindicacio pelos atentados. 


Dia 25 - PARIS. 


O General RENÉ AUDRAN, Diretor-Adjunto para Assun- 
tos Internacionais do Ministério da Defesa francés, foi morto a 
tiros na porta de sua casa, por terroristas da Acáo Direta (AD). 


2) Notas. ; 


+ - Num comunicado entregue á imprensa francesa em 15 
Jan, a Acáo Direta (AD) e o grupo. .alemáo Fragáo do Exército Ver- 
melho (RAF) informaram que as duas organizacoes passaráo a agir 
em conjunto de agora em diante. Afirmam que as condicócs politi- 
cas européias permitem a formacio de "uma frente politico-militar 
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para combater a OTAN”, - 


- O Parlamento da Comunidade Económica Européia 
(CEE) aprovou uma resolucio condenando os recentes atos de terro- 
rismo praticados na ITÁLIA, ALEMANHA OCIDENTAL, FRANCA e BÉLGICA. 
Os Deputados da CEE foram unánimes em salientar que os governos de 
vem aumentar a luta contra o terrorismo. 


Le - A Justica francesa condenou, a cinco anos de prisáio 
cada um, os separatistas bascos e membros da organizacáio Iparretar 
rak, GABI MOUESCA, JEAN-PAUL HIRIBARREN e JOSEPH ETCHEVESTE, (es- 
te ainda procurado), por terem incendiado uma casa de veraneio a 
lugada a um casal de turistas em BAYONNE. _ 


- 0 Governo francés decidiu dar maior protecáo ás 
pessoas ameacgadas por terroristas. 


- A policia francesa prendeu, em 30 Jan, o chefe mi 
litar da organizacío guerrilheira basca, ETA, JUAN: LORENZO LASA 
MICHELANA e outros sete militantes em ANGLET, na zona basca fran- 
cesa. Foram apreendidos armas, documentos falsos e material de 
propaganda. 


d) GRÉCIA. 
1) Nota. 


- O Ministro do Interior grego, YANNIS  SKOULARIKIS, 
teme a realizagíio de atentados contra pessoas que apóiam YASSER A 
RAFAT, em consequéncia do número indeterminado de palestinos, con 
trários ao lider da OLP, transferidos para o País. 


e) INGLATERRA. 
1) Notas. 


- Segundo o jornal londrino Daily Hail, a bomba que ex 
plodiu no Grande Hotel de BRIGHTON, onde se reunia o Gabinete bri 
tánico e a Primeira-Ministra MARGARET THATCHER, foi colocada com 
26 dias de antecedéncia e que o Exército Republicano Irlandés (IRA) 
teria desenvolvido uma técnica que permite detonar bombas até 
18 meses, após instaladas. 


- 15 - 


sentou em sessáo especial, em LONDRES, um filme com um homem que 
se identificou como sendo o diplomata norte-americano WILLIAM BU- 
CKLEY, sequestrado em BEIRUTE em Mar 84. No filme, ele diz que es 
tá bem juntamente com BENJAMIN WEIR e JEREMY LEVIN, também rapta- 
dos, e pede que o Governo dos EUA tome providencias urgentes pa- 
ra libertá-los. 


- Segundo o jornal Observer, a Scotland Yard esta- 
ria investigando a existéncia de uma quadrilha organizada pelo Go 
verno líbio para matar ou sequestrar do País vários dirigentes po 
líticos exilados que se opóem ao CoroncY1 MUAMAR KADAF]I. 


- Para suportar ataques de gases tóxicos e foguetes, 
o trem utilizado pela Rainha ELIZABETH 11 em seus deslocamentos 
fora da capital londrina está sendo dotado de fechaduras automáti 
cas, janelas com vidros á prova de balas, um sistema independente 
de fornecimento de oxigénio e uma blindagem de metal. Cada vagáo 
é capaz de suportar o impacto de um foguete tipo Sam-7, já utili- 
zado por terroristas do IRA. A reforma custará cerca de US$ 26 mi 
1Thóoes. 


f) ITÁLIA. 


Dia 8 - ROMA. 


A explosáo de uma bomba danificou a via férrea que 
liga as cidades de BATTIPAGLIA e REGGIO CALABRIA. Náo houve viti- 
mas. a 


Dia 13 - ROMA. 


O diplomata líbio, FARAG OMAR MKHYOUN, foi morto a 
tiros próximo a sua residéncia, na capital italiana. O atentado 
foi reivindicado pelo grupo dissidente líbio Al Borkan. __ 


dl 2) Notas. - 
- 0 Presidente SANDRO PERTINI, em sua fala ao povo 
italiano no final do ano, condenou os atentados terroristas ocor- 


ridos recentemente e prometeu investigar, no país e no exterior, 
até encontrar os responsáveis pelo terror que assola a ITÁLIA. 


- O Chanceler italiano GIOVANNI SPADOLINI disse que 
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foi criada na FRANCA uma multinacional do terrorismo, com a fina- 
lidade de atingir alvos da OTAN na EUROPA. 


- A Embaixada iraniana em ROMA desmentiu que terro- 
ristas italianos de extrema-direita tenham sido treinados na cha- 
mada “Universidade da id j 


- Segundo a revista norte-americana News Week, a LÍ 
SIA instalou uma "nova frente” terrorista no vale de BEKAA, no LÍBA 
NO, denominada Comité Palestino para a Revolugáo Árabe. 


- A a italiana mantém dois mandados de captu- 
ra contra YASSER ARAFAT e o seu braco direito, SALUH KALAF, sob a 
acusacáo de fornecimento de armas e municoes, em 1979, ás Briga- 
das Vermelhas. 


h) PORTUGAL. 
1) Atos Terroristas. 


Dia 27 - LISBOA. 


A organizacáo de extrema-esquerda portuguesa fForcas 


Populares 25 de Abril (FP-25) reivindicou o atentado com mortei- 
ros contra navios da OTAN, no porto de LISBOA, náo causando danos 
materiais, nem vítimas. 


Dia 28 - VILA REAL. 


A explosáo de uma bomba em um ónibus matou o automo 
bilista portugués, SIDONIO CABANELAS, e feriu gravemente uma pes- 
soa. O atentado foi rcivindicado pelas FP-25. 


ás 2) Nota. S 


- 0 Primeiro-Ministro MARIO SOARES convocou uma reu- 
nio urgente dos Ministros com as autoridades judiciais e poli- 
ciais para analisar os últimos atentados terroristas praticados pela FP-25 


1) REPÚBLICA FEDERAL DA ALEMANHA. 


1) Atos Terroristas. 


Atentados praticados pelo grupo terrorista alemio Fra- 
cio do Exército Vermelho (RAF): 


e ; 53 
Dia 3 - HEJDELBERG. - 145% g902 6 


0 y A 


Coquetéis molotov foram langados contra uma guarita 
da base aérea norte-americana, sem causar vítimas; 


Uma bomba incendiária foi desativada na Universidade, 
que teve seus laboratórios depredados pelos terroristas, causando 
grandes prejuízos; 


Dia 3 FRANKFURT. 


Coquctéis molotov foram lancgados contra os Consulados 
Gerais da FRANCA e dos EUA, causando apenas danos materiais; 


Dia 7 - HESSE. 


Uma bomba de fabricacáo caseira explodiu numa entrada 
subterránea junto do oleoduto da OTAN, perto do povoado de HOHE- 
NAHR, causando prejuízos estimados em mil dólares; 


Dia 20 - STTUTGART. 


-Uma bomba explodiu em frente a uma empresa de processa 
mento de dados no bairro de VAIHINGER, causando prejuizos conside 
ráveis, a morte de um homem e ferimentos em uma mulher; e 


. 
. 


Dia 20 - KARLSRUHE. 


A explosáo provocada por coquetéis molotov numa compa- 


nhia de informática causou prejuizos estimados em 500 milhóes de 
cruzeiros. 


2) Notas. 


- 0 grupo terrorista: Fracio do Exército Vermelho 
(RAF) assumiu a autoria dos atentados praticados contra o escritó 
rio do servico de informacoes do Exército norte-americano em  DU- 
SELDORF, o Consulado da TURQUIA em MUNSTER e a Embaixada da FRAN- 
CA em BONN, todos perpetrados no més de Dez 84. 


- Simpatizantes da RAF detiveram, em 4 Jan, um trem 
que liga AMSTERDÁ a MUNIQUE para distribuir panfletos e escrever 
nos vagocs lemas favoráveis aos 39 membros: da organizacáo que se 
encontram presos. 


- Á policia alemá está oferecendo uma recompensa e- 


O 
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quivalente a 60 milhóes de cruzeiros por qualquer pista que leve 
á captura de qualro integrantes da RAF, acusados de assassinatos, 
assaltos, atentados e outros delitos. 


- O homem morto e a mulher ferida em STUTGART,  fo- 
ram identificados como membros da RAF, vítimas de uma bomba que 
explodiu, dia 20 Jan, quando ia ser colocada em uma empresa de 
processamento de dados. 


- Os membros da RAF, KNUT FOLKERTS e GUENTER SONHEN 
BERG, desistiram da greve de fome, iniciada em 4 Dez 84 com 29 ou 
tros elementos da organizacáo presos em cárceres alemáies. 


j) TURQUIA. 


1) Notas. 


- Um militante da organziagáo turca de extrema-esquerda, 
denominada Exército de Libertacáio Operário-Camponés (ELOC), detido 
pela policia de ISTAMBUL, tirou a.arma de um policial, matando-o, 
ferindo um outro e suicidando-se em seguida. 


-Y - EUROPA ORIENTAL. 
a) UNIAO DAS REPÚBLICAS SOCIALISTAS SOVIÉTICAS. 


1) Nota. 


- Quatro pessoas acusadas de tentar sequestrar um a- 
viáo Tupolev-134, em Nov 83, foram fuziladas por ordem da Suprema 
Corte da GEORGIA. A execucáo dos sequestradores provocou protes- 
tos nos meios intelectuais da cidade, aos quais haviam feito um a 
baixo-assinado pedindo a comutacáo da pena capital para 15 anos de 
prisáio. 


Comprovando a crescente preocupacáo do KREHLIN,dian 
te da intensificacio do fenómeno terrorismo no pais. O Soviet Su- 
premo reforcou a legislacío para punicáo de agoes terroristas, a- 
brangendo tanto os atentados contra pessoas e edificios quanto as 
“saidas ¡ilegais do país, e os atos que desorganizam a atividade 
dos estabelecimentos de recuperacio pelo trabalho”. 
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a) IRÁ. 
1) Ato Terrorista. 
Dia 7 - TEERÁ. 


Simpatizantes da organizacáo clandestina Mujahcdin 
Khalq - Combatentes do Povo - inutilizaram temporariamente quatro 
avióes numa base militar da capital. 


2) Notas. a 


- A policia iraniana de KHORRAMABAD prendeu trés ho 
mens que pretendiam sequestrar um aviáo durante um vóo para TEERÁ, 
pertencentes a organizacóes que se opóem ao regime xiita. 


1 : - O governo iraniano criou uma unidade militar espe 


cial para recrutar e treinar esquadróes suicidas, denominada Bri- 
gada Independente de Guerra Irregular em Territórios Inimigos, Seu 
chefe é HUSAIN MUSAWI, líder da organizacio Jihad Islámica. A uni 
dade terá de 2 a 3 mil homens com.idade inferior a 30 anos, prefe 
rivelmente solteiros. Segundo orientacáio de seu líder, "devem es- 
tar completamente comprometidos com o martírio? 


0% Sáo alvos prioritários das acóes da Brigada: a A- 
RÁBIA SAUDITA; o KUWAIT; os EMIRADOS ÁRABES UNIDOS; a JORDÁNIA; e 
a FRANCA. : : 


b) JORDÁNIA. 
1) Nota. 


- O Grupo radical palestino Setembro Negro assumiu a res 
ponsabilidade pelo assassinato do ex-Prefeito de HEBRON e dirigen 
te palestino FAHD AL-QAWASMI, ocorrido dia 29 Dez 84.' 


c) KUNAIT. 
1) Nota. 


- A policia prendeu dia 10 Jan, cinco iranianos e um ku 
waitiano com armas pesadas e explosivos, acusados de organizar u- 
ma conspiracáo para derrubar o Governo. 


d) LÍBANO. 


Ds 


1) Atos Terroristas. 
Dia 3 - BEIRUTE. 


O Encarregado de Negócios da Embaixada da SUÍCA, 
ERICK KHENRLI, foi sequestrado por quatro homens armados náo iden- 
tificados. Náo houve reivindicacáio pelo atentado. Após quatro 
dias, o diplomata foi libertado pela milícia xiita Amal. 


A explosáo de uma bomba no andar acima do escritó 
rio da agéncia de noticias france Press, no distrito de HAMRA, 


causou somente danos materiaís. 


Dia 8 - BEIRUTE. 


0 padre norte-americano LAHRENCE MARTIN JENCO, que 
dirige o Servico de Socorros Católicos da capital libanesa, foi se 
questrado por seis pistoleiros da organizagáo muculmana xiita, Ji 
had Islámica. Exigem para libertá-lo que todos os americanos, com 
excegáo dos jornalistas, deixem o LÍBANO. 


Dia 10 - BEIRUTE. 


Uma bomba, de cerca de 15 quilos, explodiu num res- 
taurante do setor ocidental da capital libanesa, matando trés pes 
soas.e ferindo outras sete. 


Dia 13 - BEIRUTE. 


'- A explosáo de uma bomba diante do Banco do LÍBANO 
e dos PAÍSES ANDINOS causou a morte de trés pessoas e o ferimento 
em outras 20. 


. - Duas bombas explodiram no bairro muculmano mais 
populoso nos arredores da Universidade Árabe, causando a mor 
te de trés pessoas e ferindo outras 35. 


Dia 14 - BEIRUTE. 


Dois militares franceses foram mortos a tiros quan- 
do passavam por um bairro muculmano da capital. O grupo terroris- 
ta Jihad Islámica assumiu a responsabilidade pelo atentado. 


Dia 15 - BEIRUTE. 89026527 
20 
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Dois carros-bomba explodiram no bairro muculmano, 
matando quatro pessoas e fazendo 30 feridos. Nenhuma organizagáo 
se responsabilizou pelos atentados. 


- 


Dia 17 - BEIRUTE. 


Duas pessoas morreram e pelo menos quarenta ficaram 


feridas na explosáo de duas bombas num velho prédio de apartamen- 
tos. Ninguém reivindicou o atentado. : 


Dia 18 - BEIRUTE. 


Um carro-bomba explodiu junto a um quartel da milí- 
cía xiita Amal, matando um miliciano, que tentou desarmar a carga 
de explosivos, e ferindo 14 pessoas. 


e Dia 22 - SIDON. 

". O líder da Morabitum, organizagáo sunita de tendén- 
cia nasserista, MUSTAFÁ SAAD, ficou gravemente ferido pela explo- 
sáo de um carro-bomba diante do edificio em que residia, quando 
trés pessoas morreram e 37 ficaram feridas. Náo houve reivindica- 
gáo do atentado. 


2) Rota. 


Avióoes israelenses destruiram uma base 
do grupo guerrilheiro palestino, pró-SÍRIA, Frente de Luta Popular, 
no vale do BEKAA, mas náo houve vitimas. 


V11 - ÁFRICA. 
a) ANGOLA. 
1) Atos Terroristas. 
Dia 2 - CAFUNFO. 


- Rebeldes da Uniáo Nacional para a Independéncia 
Total de Angola (UNITA) atacaram um aviáo de carga da empresa nor 
te-americana Transamerica, que estava estacionado no aeroporto da 
localidade, e capturaram todos os 22 ocupantes. O aparelho fi- 
cou seriamente danificado. 0 Secretário de Assuntos Exteriores da 
UNITA, JEREMIAS CHITURDA, gajantia que a organizecáo entrará,  0- 


e. 
e 
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portunamente, cm contato com as autoridades americanas para tra- 
tar da libertagio dos prisionciros. 


Dia 30 - COLOMBOLOCA. . 


Guerrilheiros da UNITA mataram 32 lavradores do vi 


2) Nota. 


- O líder da UNITA, JONAS SAVIMBI, ficou gravemente 
ferido durante um ataque do Exército angolano ao quartel-general 
de sua organizacáo em JAMBA, no Sul do país. 


b) CHADE. 


1) Nota. 


¿ - O Presidente HISSENE HABRÉ acusou o dirigente líbio, 
MUAMAR KHADAFI, de ter ordenado, em Set 84, um atentado durante u 
ma reuniáo com seu gabinete ministerial. O crime falhou porque um 
grupo de cidadios chadianos avisou a polícia sobre a bomba, que de 


veria explodir, por controle remoto. 
1 
+] 


c) ETIÓPIA. 
1).Nota. 


- Rebeldes do Exérxito de Libertacio Popular do  SUDAO 
(ELPS) entregaram, dia 28 Jan, ao governo etiope dois franceses, 
um británico e um queniano, que tinham sequestrado em marco do a- 
no passado. a 


d) MOCAMBIQUE. 
1) Ato Terrorista. 
Dia 7 - MAPUTO. 


Guerrilheivos da Resisténcia Nacional Mocambicana 
(RENYD) emboscaram dois Ónibus, matando a tiros e a golpes de baio- 
neta 27 pessoas. 
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1) Atos Terroristas. 
Dia 2 - ZARAGOZA. 


! Guerrílheiros do. Novo Exército do Povo (NEP) ma 
taram a tiros o Prefeito da cidade, ROGELIO LAGMAY, e trés de seus 
guarda-costas, quando entravam na Prefeitura. 


Dia 2 - ABRAM. 


O Governador da Província, ANDRÉS BERNOS, sua espo 
sa, o motorista e um guarda-costas ficaram gravemente feridos, quan 
do o carro em que viajavam foi emboscado por guerrilheiros do N£P. 


Dia 20 - CAGAYÁN DE ORO. 


O General PEDRITO DE GUZMÁM ficou gravemente ferido 
em um atentado a tiros praticado por pistoleiros do NEP. 


2) Rotas. 


- O Presidente FERDINANDO MARCOS determinou 3 Jus 
tica que faga uma reavaliacio das acusacóes de subversáo contra o 
dirigente oposicionista JOVITO SALONG, que se encontra nos EUA, 
desde 1981, e pretende retornar ao país. 


- Os militares descobriram um plano preparado pe- 
lo NEP para matar a esposa do Presidente filipino, IMELDA HARCOS. 


- 0 General FABIÁN VER, Comandante das Forcas 
Armadas, pagou fíiangqa equivalente a ($ 5 milhóes, pa- 
ra se livrar da prisáo preventiva que contra ele fora decretada 
por uma corte especial de MANILA, -por envolvimento no assassinio 
do dirigente oposicionista BENIGNO AQUINO, 


- A Corte Especial de Justica revogou, em 29 Jan, 


uma decisio anterior e autorizou que um General e 22 soldados a- 
guardem, num quartel, o julgamento pelo assassínio do oposionista 
BENIGNO AQUINO, em Ago 83. 


b) FORMOSA. 


1) Nota. 
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, O Governo exonerou o Chefe do Departamento de Infor- 
magóes do Ministério da Defesa, Almirante WONG SHI-LING, e pren- 
deu seu imediato, Coronel CHEN HU-MEN, responsabilizando-os pelo 
assassinato do jornalista sino-americano HENRY LIU, em Out 84, na 
cidade DALY, na CALIFÓRNIA/EUA. 


c) ÍNDIA. 
1) Ato Terrorista. 
Dia 16 - PUNJAB. 


Trés pistoleiros balearam o líder da religiáo Sikh, 
JATHERDAL KIRPAL SINGH, e dois de seus acompanhantes, fugindo 
em seguida em motocicletas. Seu estado náo é grave. 0 atentado 
náo foi reivindicado por nenhuma organizacáo, mas as autoridades 
indianas acreditam que sejam militantes da própria seita, tendo 
em vista a posicáo moderada e antiterrorista do sacerdote. 


2) Nota. 


- A polícia indiana prendeu dois supos- 
tos pistoleiros sikhs envolvidos na tentativa de assassinato de KTR 
PAL SINGH. 


d) INDONÉSIA. 
1) Ato Terrorista. 
Dia 21 - JACARTA/JAVA. 


j Nove bombas explodiram no templo budista de BORO- 
BUDUR, na regiáo central de JAVA, destruindo os principais seto- 


res do edifício. Náo houve vitima. O atentado náo foi reivindica- 
do por nenhuma organizacáo terrorista. 


2) Nota. 


- As explosóes no templo budista coincidiram com O 
início do julgamento de extremistas muculmanos acusados de tumul- 
tos e atentados a bombas, em Out 84, que mataram cerca de 30 pes 
soas. A populacáo indonésia mostrou-se indignada com o e reotAdOs 


já que o templo é um dos locais mais famosos do país. 
"ga902f? 
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1) Ato Terrorista. 


Dia 12 - KOBE. 


Trés foguetes, de pequeno poder explosivo, foram 
disparados contra o Consulado dos ESTADOS UNIDOS, sem causar víti 
mas ou danos materiais. O atentado foi reivindicado pela organiza 
cáo esquerdista Chukaku-La - Facgáo Núcleo Central, em protesto 


ao encontro marcado entre o Primeiro-Ministro japonés e o Presi- 
dente dos EUA. 


2) Nota. 


- Quatro líderes da Chukaku-La foram presos na mani 
festagáo diante do aeroporto de TÓQUIO, durante o embarque do Pri 
meiro-Ministro japonés YASUHIRO NAKASONE. 


f) SRI LANKA. 
1) Ato Terrorista. 
Dia 21 - COLOMBO. 


Separatistas da organizacáo Tigres de Libertacáio 
de Tamil Eclam dinamitaram a linha férrea e atiraram contra tro- 
pas do Exército que viajavam no trem, matando 18 pessoas e ferin- 
do 38, a maioria soldados cingaleses. 


e 2) Notas. 


'- A polícia matou oito guerrilheiros tamis, que 
se entrincheiraram em uma igreja, na localidade de VANKALAI. Na 
troca de tiros, foram mortos também um padre e uma senhora. 


- 0 principal líder local da guerrilha Tamil e 13 
combatentes morreram em combates com tropas do governo, que  tam- 
béa prenderam outros 44 guerrilheiros. Foram apreendidos armamen- 
tos, municóes e documentos que comprovam a vinculacáio dos tamis 
de SRI LANKA com os da ÍNDIA. 
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a) ARGENTINA. 


3 


1) Ato Terrorista. 


Dia 11 - BUENOS AIRES. 


O dirigente comunista ÁNGEL BUTELO e o peronista JO- 
SÉ YODICE tiveram suas residéncias saqueadas, com pequenos danos materiais. 
Os atentados foram atribuídos a grupos de ultradireita. 


2) Notas. 


- 0 governo argentino repeliu, energicamente, a notí 
cia de um iminente recrudescimento do terrorismo, divulgada por um 
grupo ultradireitista. Segundo o comunicado, o grupo guerrilhei- 
ro Exército Revolucionário do Povo (ERP) e a organizagáio peruana 
Sendero Luminoso concluíriam pactos, nos próximos meses, para rea 
tivar a luta armada no pafs. 


- O Tribunal Federal de Recursos decidiu que o Tenen 
te da Marinha ALFREDO ASTIZ, acusado do sequestro e assassinato 
da sueca DAGHAR HAGELIN em 1977, será processado pela Justica Ci- 


vil. 


- O Hinistro da Defesa argentino admitiu que os recen 
tes sequestros, roubos de armas e atentados á bomba, ocorridos em 
BUENOS AIRES, foram praticados por grupos de extrema-direita. AÁ- 
firmou, também, que náo foi a esquerda que sequestrou, em 7 Jan, 
o empresário RICARDO LANUSSE, atribuindo o fato a um ato político 
para “alimentar a idéia de inseguranca”. 


. 


b) CHILE. 
1) Ato Terrorista. 
Dia 16 - SANTIAGO. 


Cerca de dez homens armados assaltaram o escritório 
do Projeto de Desenvolvimento Nacional (PRODEN), um organismo de 
oposicáio ao governo militar, formado por democratas-cristáos. Os 
assaltantes agrediram as pessoas, quebraram móveis e picharam as 


paredes com o slogan : "Comunistas assassinos”. 
| - 8902653 


2) Notas. 6 


2-27 - 


8 Dez dirigentes do proscrito Movimento Democrático 
Or (MDP), que congrega facgóes socialistas e comunistas, fo- 
ram presos em VALPARAÍSO e CONCEPCIÓN, no momento em que realíiza- 
vam uma assembléia nacional e anunciavam nova mobilizacáo contra 
o regime do General AUGUSTO PINOCHET. 


- Quiéro jovens entraram na Embaixada da HOLANDA em 
SANTIAGO para denunciar a "repressáo e oamedrontamento” que o regi 
me militar exerce sobre os estudantes chilenos. Outro grupo reali 
zou semelhante protesto na missio italiana, e um terceiro o- 
cupou a sede da Comissáo Económica para a AMÉRICA LATINA (CEPAL). 


- 0 “estado de sitio”, decretado a 6 Nov 84, foi prorro 
gado, em 5 Fev, pelo Governo chileno por mais 90 dias. 


- A polícia chilena descobriu uma escala de guerrilha 
na localidade de QUINTERO, onde foram presas 12 pessoas e apreen- 


didos panfletos subversivos. 


- Mais de 50 jovens, simpatizantes de um movimento 
esquerdista nio identificado, incendiaram pneus na principal ave- 
nida de SANTIAGO e lancaram duas bombas de efeito moral e cente- 


nas de panfletos convocando a populacáo a manifestar-se contra 0 
Governo do General PINOCHET. Cinco manifestantes foram presos. 


c) COLÓMBIA. 
1) Atos Terroristas. 
Dia 6 - BARRANCABERMEJA. 


, £lementos nio identificados Tangaram trés bombas con 
tra a maior refinaria de petróleo do país, destruindo dois veicu- 
los. 


Dia 8 - MEDELLIN. 


Seis bombas explodiram, matando uma pessoa € provo- 
cando sérios danos materjais. Trés detonaram contra as empresas 
norte-americanas Union Carbide, Xerox e IB4, e as outras trés em 
frente á sede do grupo políitico-religioso ultraconservador Tradi 
cio, Familia e Propricdade. Os atentados foram reivindicados pelo 
Exército de Libertagáo Nacional (ELN). 


1 
Dia 12 - GAMARRA. 


0 Prefeito local, GERARDO MUÑOZ, do Partido Conserva 
dor, foi assassinado a tiros por desconhecidos, em sua casa. 


Dia 13 - GARZÓN. 


Guerrilheiros do Exército de Libertacgáio Nacional 
(ELN) assassinaram JOSÉ DEL CARMEN YEPES, membro do Conselho Muni 
cipal da lJlocalidave e da Comissáio de Paz. 


. 


Dia 20 - DEPARTAMENTO DE CAUCA. 


Quarenta guerrilheiros tomaram de assalto o povoado 
de SANTA ROSA, sequestrando o Prefeito e o Juiz municipal. Nenhum 
grupo reivindicou o atentado. 


Dia 23 - BARRANQUILLA. 


Dois elementos desconhecidos explodiram uma bomba no 
prédio do Instituto de Idiomas Colombo-Americano, matando um vi- 
gia, ferindo cinco pessoas e causando sérios danos materiais. Náo 
houve reivindicacáo pelo atentado. 


Dia 26 Fev - LA GUAJIRA. 


O Presidente BELISÁRIO BETANCUR, quando inaugurava O 
complexo carbonifero da localidade, escapou de um atentado a bom- 
ba na linha férrea por onde deveria passar, desativada pela polí- 
cia secreta. O atentado foi atribuido a narcotraficantes. 


2) Notas. 


- O Governo colombiano advertiu oz guerrilheiros es- 
querdistas para que deponham as armas se quiserem formar partidos 
políticos para participar das eleicóes legislativas e presiden- 
ciais de 1986. 


- 0 lider guerrilheiro, MANUEL ESTRADA PACHECO, un 
dos principais porta-vozes no diálogo com o governo e ideólogo de 
uma das frentes das FARC, , foi sequestrado e morto pelos pró- 
prios companheiros de OS - a gn 2, 65 3 
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- 0 grupo Frente Urbana Ricardo Franco cindiu-se das FARC 
por recusar-se a assinar o acordo de cessacio de fogo com o Gover 
no colombiano, resolvendo prosseguir com a luta armada. Tem parti 
cipado de vários atentados com o grupo ERNESTO CHE GUEVARA, braco 
urbano da ELN, com o qual formaram um comando conjunto. 


- Atendendo a solicitacgáo do Governo colombiano, cer 
ca de 600 guerrilheiros esquerdistas do M-19 compareceram, em 18 
Fev, sem armas e uniformes militares, ao Congresso público "pela 
paz e a democracia” patrocinado pela organizacio, no povoado de 


MIRANDA. . 


- 0 Governo colombiano concedeu um prazo de 12 meses 
a0s grupos guerrilheiros para que deponham as armas e se unam ao 
processo democrático. 0 acordo de trégua prevé a dissolucio da 
guerrilha e a entrega das armas. So quatro dos cinco grupos guer- 
rilheiros - FARC, EPL, M-19 e ADO -, assinaram o acordo com o go- 
verno. Ficou fora do acordo o ELN. 


- As FARC anunciaram a criacáo de um partido politi- 
co, chamado Movimento de Uniáo Patriótica Nacional, para partici- 
par das eleicóes parlamentar e presidencial de 1986. 


- Á policia colombiana prendeu, em 23 fev, o guerri- 
lheiro CARLOS EDMUNDO ESPENA acusado de liderar o grupo terroris- 
ta que tentou dinamitar as instalacoes da maior refinaria de pe- 
tróleo do pais, em BARRANCABERMEJA. 


- Á organizacáo paramilitar, denominada Morte aos Se 
questradores (MAS), ameacou matar todas as pessoas suspeitas de 
participar de sequestros, divulgando uma longa lista de nomes, en 
tre eles vários do grupo M-19. O MAS surgiu em consequéncia do rap 
to de BLANCA NIEVES OCHOA, filha de FÁB10 OCHOA, conhecido como 
traficante de drogas. pen 


- Os grupos guerrilheiros EPi e M-19 anunciaram, em 
27 Fev, que náo iráo depor as armas conforme proposta feita no i- 
nício da semana. A direcio do EPL propós ao governo que ao invés 
de entregar as armas, realize um plebiscito nacional para que 0 
povo se pronuncie sobre as reformas políticas e sócio-económicas 
que os movimentos revolucionários estáo exigindo. 
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d) PERU. 


1) Atos Terroristas. 


Dia. 12 


_ LIMA. 


Guerrilheiros do Sendero Luminoso (SL) dinamitaram 
uma torre de alta tensáo,causando blecaute na capital e outras ci- 
dades do pais. 


Dia 4 - LIMA. 


O grupo Sendero Luminoso destruiu trés torres de al- 
ta tensáo e duas linhas de transmissio, deixando a capital e cida 
des vizinhas sem energia elétrica. 


“Comandos Senderistas praticaram os seguintes atenta- 


Dia 6 - AYACUCHO. 


Assassinato do Governador da provincia de SUTICA, 
NICOLAS BASTOS, e de dois de seus familiares; 


Dia 6 - SERRO DE PASCO. 


Assassinato do Prefeito do distrito de TICLAYAN, E 
LIAS NINO, e ferimentos graves em seu filho; e 


Dia 6 - ANCASH 


Saques a lojas e incéndio na Prefeitura do povoado 


Dia 10 - CERRO DE PASCO.. 


Um grupo do St matou:a tiros o líder comunitário VE- 
NÁNCIO CHAMORRO, sob acusagio de ser delator. 


aan 53 
es Dia 14 - LIMA. nan>6 


Treze camponeses morreraa e vários ficaram feridos, 
em estado grave, num ataque simultáneo do grupo guerrilheiro Sende 
ro Luminoso sobre os povoados de PUENTE PACAE, PUERTO RUIZ, PAU- 


+ 


CAYACU, ANDA e PUEBLO NUEVO, por colaborarem com as Forgas Arma- 
das. 


Dia 14 - AYACUCHO. 


Vinte e sete camponeses morreram quando comandos do 
SL atacaram o povoado de TINGO MARIA. 


Dia 15 - LIMA. 


Guerrilheíros do SL atacaram uma das dependéncias da 
Escola Técnica do Exército, ferindo gravemente dois soldados e le 
vando armas e uniformes. 


Dia 22 - LIMA. 


:0 Sendero Luminoso explodiu 25 bombas na capital pe- 
ruana, provocando ferimentos em sete pessoas e grandes prejutízos 
materiais. Nos atentados, dois guerrilheiros morreram. 


. 


Dia 25 - TRUJILLO. 


Doís jovens atacaram a tiros as casas do Governador 
de LA LIBERTAD, TELMO DE LOS RÍOS, e do chefe da Guarda Civil, Co 
ronel DEMETRIO VERA FERNANDEZ, após uma concentracáo política pro 
movida pelo candidato presidencial da APRA, ALAN GARCIA, matando 
dois policiais. O atentado foi atribuído ao grupo Sendero Lumino 
so. 


Dia 27 - LIMA. 


- Guerrilheiros do SL explodiram uma poderosa bomba 
na central elétrica de HUANCAYO, causando blecaute em vários bair 
ros da capital e levando pánico a populacáo. 

Assim que a luz apagou, uma bomba explodiu em uma 


praca, causando Sérios darnos a lojas comerciais; dois comercian- 
tes foram assassinados e uma guerrilheira foi morta quando coloca 
va uma bomba num banco. 


- Senderistas dinamitaram uma ponte da Jlinha ferro- 
viária que liga a capital á regiáo central andina, causando sé- 
rios danos e prejudicando o tráfego. 


q 2) Rotas. UN 31 
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- Temendo os atentados que o Sendero Luminoso venha a 
praticar, durante a permanéncia do Papa JOAO PAULO II, o Governo 
peruano adotou medidas de seguranca rigorosas nas cidades a serem 
visitadas por sua Santidade. Foram mobilizados cerca de 50 mil 
policiais, agentes dos órgáios de seguranca e dos servicos de inte 
ligéncia. j 


- Em AYACUCHO, os católicos esperam que a presenca 
do Papa traga um clima de paz á cidade, a mais atingida pela vio 
léncia terrorista e pela repressáo das forcas militares. 


- O Papa JOAO PAULO II, falando na província de AYA- 
CUCHO, fez um dramático apelo aos guerrilheiros do Sendero Lumino 


so para que deponham suas armas,  "procurem os caminhos do diálo- 
go e mnáo os da violéncia”. " 


- Segundo o Ministro do Interior, General OSCAR BRUSH, 
meninos e meninas, a majoria com idade entre 12 e 14 anos, sio se 
questrados pelos membros do Sendero Luminoso e, sob ameaca de mor 
te, obrigados a cometer atentados contra postos policiais. 


E E E 


- Uma carta, supostamente redigida pelo Sendero Lumji 
noso e entregue ás agéncias estrangeiras de notícias, adverte que 
a imprensa deve "ajustar-se á verdade dos fatos" que ocorrem no PE- 
RU ou sofrerá as consequéncias. Os guerrilheiros exigiram a publi 
cacáo da carta pela imprensa. 


- Cerca de 100 integrantes das Rondas Camponesas ma- 
taram 28 integrantes do Sendero Luminoso na aldeia de CARHUARMA, 


em HUANCAVELICA, que pretendiam sabotar a central elétrica do po- 
voado. 


Ñ - Os guerrilheiros do Sendero Luminoso vém carimban- 


do O título de eleitor e o documento de identidade dos camponeses 
com a foice e o martelo. As pessoas que se recusam, sáo mortas. 


- Em 24 Fev, 70 guerrilheiros foram mortos e outros 
30' capturados, em combates com tropas do Exército na regiáo fron- 
teiriga dos Departamentos de AYACUCHO e HUANCAVELICA. 


- 0 Sendero Luminoso avisou que val comecar uma ofen 


iva para impedir a realizagáo das eglcicócs presidenciais, marca- 
Ss p á 32 ”gan> 6 2 
das para o dia 14 Abr 85%  »- e 
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- A polícia peruana prendeu, em 22 Fev, 12 suspeitos 
de terem colocado bombas em bancos, lojas comerciais e prédios 
públicos. Entre os presos, está EVA CARDENAS, tida como uma das 1f 
deres senderistas. 


- 0 Chanceler peruano, LUIS PERCOVICH, acusou, em 22 
Fev, a televisio espanhola de estar “fazendo propaganda” para o gru 
po maoísta Sendero Luminoso. Segundo PERCOVICH, ela vem mostrando 
diariamente imagens da pobreza peruana, numa série de reportagens 
especiais. 


e) URUGUAIL. 


da) 1) Notas. 


- O Presidente eleito, JÚLIO MARIA SANGUINETTI, re- 
tardou sua partida para BUENOS AIRES, escala técnica do aviáo que 
o conduziria a uma viagem de trés dias á¿ VENEZUELA, devido a de- 
núncia anónima, náo confirmada, de que havia uma bomba no apare- 


1ho. 


- 0 Superior Tribunal Militar concedeu, em 24 Fev, Yi 
berdade antecipada a 42 presos políticos, dentre eles antigos di- 
rigentes do grupo terrorista Tupamaros. Aguardam ainda a anistia, 
em estudo na recém-empossada Assembléia Nacional, cerca de 320 


presos políticos. 


U 


1] - AMÉRICA CENTRAL. 
] a) El SALVADOR. ; 
1) Atos Terroristas. 6 


Dia 13 - SAN SALVADOR. 


Quinze bombas explodiram na rodovia Troncal del 
Korte e em torres de distribuicáo de energia, deixando ás escuras 
10 das 14 provincias e parte da capital salvadorenha. Ninguém as- 
sumiu a responsabilidade pelos atentados.” 


Dia 13 - SANTA ANA. 


Duas torres de alta tensáo foram dinamitadas por e- 
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lementos desconhecidos, deixando a cidade sem energia elétrica. 


Dia 24 - SAN SALVADOR. 


Dois jovens desconhecidos mataram a tiros o Capitáo 
do Exército salvadorenho, FIDEL LOPES NOLASCO, quando descia do 
carro em um ponto da capital salvadorenha. 


2) Notas. 


- OD Exército salvadorenho está em estado de alerta 
para enfrentar a atual campanha de sabotagem do grupo Frente Fara 
bundo Martí de Libertacáo Nacional (FMLN) contra os meios de trans 
portes e a distribuicáo de energia elétrica do pais. 


- 0 Bispo Auxiliar de SAN SALVADOR, Dom GREGÓRIO RO 
SA CHAVES, afirmou que a violéncia política aumentou no país e con 
denou o assassinio de tres estudantes de Direito da Universidade Na 
cional. 


b) REPÚBLICA DOMINICANA. 


1) Atos Terroristas. 


Dia 10 - SAO DOMINGOS. 


A Um coquete! molotov explodiu em frente á sucursal 
do Royal Bank of CANADÁ, causando apenas danos materiais. Náo hou 
ve reivindicacáo pelo atentado. 


. 
.- 
. 


Dia 10 - MOCA. 


A explosáo de uma bomba de fabricagáo caseira na ca 
sa do governador da provincia de ESPAILLAT causou sérios danos, po 
rém sem vítimas. Ninguém assumiu a autoria do atentado. 


2) Nota. 


y - Tropas do Exército e agentes policiais dominicanos 
realizaram batidas nas residéncias de dirigentes políticos e sin- 
dicais de esquerda, coincidindo com o comunicado da Central Geral 
dos Trabalhadores e dos Comités de Luta Popular para uma greve na 
cional de 24 horas, em protesto ao aumento dos precos dos alimen- 
os e combustiveis, conforme exigéncias do Fundo Honatáriogigterna 
cional (FMI). Pe 3 


y 
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111 - AMÉRICA DO NORTE. 
ESTADOS UNIDOS. 
1) Ato Terrorista. 


Dia 22 - NOVA IORQUE. 


Um grupo autodenominado “Defesa da Guerrilha Vermelha * 
explodiíu uma bomba na sede do Sindicato da Polícia, em MANHATTAN, 
causando ferimentos leves em uma pessoa. O atentado foi em protes 
to contra a morte de dois negros por policiais nmovaiorquinos. 

- 2) Nota. 


O governo norte-americano está investigando grupos de 
estudantes libios e iranianos sob a suspeita de estarem envolvi- 
dos ncs atentados terroristas, praticados nos EUA, e de serem con 
trolados pelos seus países de origem. 


Acrescentou que, até agora, os principais atentados 
no país, praticados pelos liíbios e iranianos, tiveram como alvos o- 
positores dos dirigentes da LÍBIA e IRÁ. 


Existem cerca de 50 mil estudantes iranianos e 2 mil 
líbios nos ESTADOS UNIDOS. 


IV - EUROPA OCIDENTAL. 
¡ a) BÉLGICA. 
1) Notas. 


- Se autoridades belgas Oaros, dia 6 Fev, que Car 
tazes em apoio á campanha do grupo terrorista Células Combatentes 
Comunistas (CCC) contra a OTAN comegaram a aparecer, há duas sema 
nas, em muros da capital, principalmente em campus universitários. 


- As CCC realizaram 13 atentados a bomba contra objeti 
vos da OTAN em solo belga, onde está o Quartel-General da Alianca 
Ocidental. 


. 


- Os países membros da OTAN informaram que estáo deci- 
didos a combater o ressurgimento do terrorismo de esquerda na EU- 
ROPA OCIDENTAL. a 35 
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b) ESPANHA. 


1) Atos Terroristas. 


Dia 4 - BILBAO. 


A explosáo de uma bomba causou sérios danos 3s ins- 


talacóes da empresa norte-americana Firestone, na província basca 
de VIZCALA. A polícia foi informada por telefone da existéncia da 
bomba e conseguiu evacuar as pessoas do prédio. Nenhum grupo assu 
miu a responsabilidade pelo atentado. - 


. 


Dia 6 - SAN SEBASTIAN. 


Duas bombas explodiram em duas agéncias bancárias 
desta cidade, causando pesados danos materiais, porém sem vítimas. 
Os atentados foram atribuidos á organizacáo separatista ETA. 


Dia 8 - SAN SEBASTIAN. 


Um caminháo francés foi incendiado e outros dois me 
tralhados, esquanto seus ocupantes dormiam no interior dos veicu- 
los. Náo houve vitimas. A policia espanhola suspeita que o atenta 
do tenha sido praticado por terroristas da ETA, em represália aos 
bascos detidos naquele pals. 


Dia 20 - MAORI. 


O Vice-Presidente do Banco Central, RICARDO  TEJERO 
MAGRO, foi morto a tiros por quatro homens desconhecidos. 0 aten- 


tado foi reivindicado pelo grupo separatista basco ETA. 
sx 


Dia 21 - SAN SEBASTIÁN. 


O grupo separatista ETA assumiu a responsabilidade 
pelo atentado 3 bomba contra a sede do Partido Socialista basco, 
em RENTERIA.. 


Dia 27 - MAORI. 


Seis pessoas ficaram feridas e mais de 10 Jojas se- 
riamente danificadas pela explosáo de uma bomba numa agéncia de 
viagem do centro comercial da Calle San Bernardo, na capital espa 


hola. ; 2302653 
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2) Notas. 


* - ÁApesar de O qgoverno espanhol ter solicitado a ex- 


tradicáo de JUAN LORENZO LASA MICHELANA, chefe militar da organiza- 
gáo terrorista basca ETA, preso dia 30 Jan em ANGLET, ma zona basca 
francesa, a FRANCA náo estaria disposta a autorizar a sua deportagáo 
para a ESPANHA. Segundo versóes publicadas pela imprensa espanhola,  MICHELANA 
poderá ser deportado para a REPÚBLICA DE CABO VERDE. 


- Um dos líderes da ETA-Militar, EUGÉNIO ETXEVESTE A 
RANJUREN, afirmou, em 6 Fev, em entrevista ao jornal francés Libera 
tion que existe a possibilidade imediata para a deposicáo das AE 
mas, desde que Oo governo espanhol conceda ao País Basco uma real 
“soberania”. Declarou, também, que os separatistas náo querem a inde- 
pendéncia: “o que queremos é uma democracia com regulamentos bascos, 
a soberania e a Constituicáo que simplesmente permita o povo viver 
Náo queremos este tipo de autonomia que nos impoe MADRI”. 


ASS A 


- Em SAN SEBASTIAN, o jornal Egin divulgou uma carta 
e duas fotos do industrial ANGEL URTEAGA, sequestrado pela ETA em 
17 Jan, onde afirma estarem bom estado físico e tranquiliza seus fa 
miliares. 


- Paraquedistas franceses encontraram um depósito de 
armas pertencentes aos guerrilheiros bascos, durante um exercicio 
de treinamento noturno. Trés homens que se preparavam para retirar 


. 


o armamento, evadiram-se. 


c) FRANCA. 


1) Atos Terroristas. 


7 ARE AMAIA RIIIE IN ANDO dl IRALA ARRE  t h 


Dia 3 - PARIS. 


A explosio de uma bomba dentro de um carro em fren 
te ao Ministério do Ultramar destruiu trés automóveis e avariou ou 
tros 12, sem vitimas. 0 atentado foi atribuido a terroristas da NO- 
VA CALEDÓNIA. 


Dia 5 - BAYONNE. 


Uam jovem basco francés ficou gravemente ferido, em 
consequéncia da explosáo de uma- bomba, no momento em que ligou 0mo- 
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tor” do seu automóvel, no centro da cidade. Nenhuma organizacgáo rei 
vindicou o atentado. 


Dia 7 - MACON. 


Uma bomba explodiu no escritório do parlamentar di- 
reitista PHILIPPE MALAUD, sem causar vítimas. O grupo Acio Direta 
assumiu a autoria do atentado. 


Dia 23 - PARIS. 


Uma pessoa morreu e quatorze ficaram feridas, pela 
explosáo de uma bomba na loja Marks and Spencer, nesta cidade. O 


A 


¡atentado foi reinvindicado pela Aliancga Caribenha Revolucionária. 
Dia 27 - TOULOUSE. 


O grupo autodenominado Assez de Connes assumiu a au 
toria do atentado a bomba no Palácio do Congresso, que causou sé- 
rios danos materiais. Alegaram que foi para impedir que o Deputa- 
do de extrema-direita, JEAN MARIE LE PEN, possa discursar no pró- 
ximo dia 5 Mar. 


2) Notas. 


. 


- O chefe militar da ETA, JUAN LORENZO LASA MICHELA 
NA, junto com outras sete pessoas detidas na regiáo de ANGLET, em 


- 


30 Jan, estáo á disposicáo do ju1rz de BAYONA. 


AS 


- 0 Ministério do Interior estuda a possibilidade 
de expulsáo dos guerrilheiros bascos para CABO VERDE, EQUADOR ou 
PERU, mas é possivel que MICHELANA tenha antes de cumprir pena no 
pais por posse de armas. 


- Militantes bascos insistem em que esses últimos a 
tentados ocorridos no pais foram praticados pela organizacáo espa- 
nhola de extrema-direita, Grupo Antiterrorista de Libertacáo (GAL), 
que, desde Dez 83, já reivindicou o assassinato de 12 separatistas 


em território francés. 

ES - O suposto terrorista italiano MASSINO  SANDRINI, 
preso pela polícia francesa em PARIS, dia 10 Jan, será extradita- 
do para ITÁLIA, onde € procurado pela morte de um policial. 


condenou os arocaringsgierÍ- 


- Un tribunal de Pa88 


ON 
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C10 ROSSI e HECTOR IRIARTE a oito e seis anos de prisáo, respecti 
vawente, pelo sequestro do entáo Presidente da Fiat-FRANCA LUCCHI 
NO REVELLI-BEAUMONT, em 13 Abr 77, na capital francesa. 


- Átendendo a um pedido de prisio, expedido em 28 
Nov 83 pelo Governo da ITÁLIA,a polícia francesa deteve, em 20 
Fev, o italiano SÉRGIO TORNAGHI, membro do grupo terrorista Briga 
das Vermelhas, condenado a prisio perpétua á revelia, pelo assas- 
sinato de um engenheiro em MILÁAO. 


: - O dirigente do grupo dissidente Al Fatah - Conselho 
Revolucionário, ABU NIDAL, cuja morte foi anunciada, em Out 84, na 
SÍRIA, reapareceu e anunciou que fará nos próximos meses uma  sé- 
rie de operacóes contra os norte-americanos. É considerado um dos "cére 
bros do terrorismo internacional e um dos homens mais procurados 
do mundo”. 


> , NIDAL se desentendeu com o líder da OLP, YASSER A 
RALAT, e formou sua própria organizacáo, que conta com apoio dá 
SÍRIA e do IRAQUE. Seu nome verdadeiro é SABRI KHALIL AL-BANNA. 


d) GRÉCIA. 
1) Atos Terroristas. 

Dia 2 - ATENAS. 

Uma bomba-relógio de fabricacáo caseira explodiu a 
noite no bar Bobby"'"s, no subúrbio ateniense de GLYFADA, ferindo 
78 pessoas, em sua maioria soldados norte-americanos que servem 
na base aérea de HELENIKON, da OTAN. O atentado foi reivindicado 


por uma desconhecida Frente Nacional, em protesto contra a cumpli 
cidade americana na ocupacáo de CHIPRE pelos turcos. 


e) HOLANDA. ; 


-. 1) Ato Terrorista. y 


Dia 5 - GRONINGA. 


O grupo armado Frente Nórdica do Terror assumiu a res- 
ponsabilidade do atentado, a bomba, contra o prédio da policia da 
localidade, causando apenas danos materiais. 


$ f) INGLATERRA. 339 
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1) Nota. 


- Com vista a impedir possíiveis ataques de franco-atira 
dores contra a Rainha e sua familia,no Palácio de Buckingham, a 
policia instalou, nas janelas, vidros á prova de bala e portas de 
ago contra explosóes. As reformas foram avaliadas em 100 mil 1í- 
bras. 


9) IRLANDA DO NORTE. 


1) Atos Terroristas. 


Dia 12 - BELFAST. 


Um motorista de ónibus escolar do Regimento de Defe 
sado ULSTER (RDU) foi morto a tiros por membros do Exército Repu 
blicano Irlandés (IRA), quando esperava criangas á porta de uma 
escola primária do povoado de DERRYLIN. 


Dia 20 - MAZ£. 


O IRA assumiu a responsabilidade pelo assassinato 
do chefe da seguranca da penitenciária local, PATRICK KERR, quan- 
do saía da igreja com a familia. 


Dia 22 - LONOONDERRY. 


O IRA informou ter assassinado um homem nesta cida- 
de, acusado de ser informante da polícia. j 


2) Notas. 


- Trés militantes do IRA foram mortos, em 22 Fev, 
pelo Exército británico, quando preparavam um ataque com langa-fo 
guetes contra um posto policial inglés em STRABANE. 


- A policia irlandesa enfrentou, em 27 Fev, violen- 
tas manifestacóes de ruas, nas cidades de STRABANE, LONDONDERRY e 
BELFAST, de jovens que protestavam contra o assassinato de trés 
militantes do IRA, ; 


h) ITÁLIA. 


1) Notas. | LO 2902653 
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- Ás autoridades italianas estáo procurando 295 terro- 
rístas de extrema-esquerda e 68 de extrema-direita. Calcula-se 
que muitos deles tenham procurado refúgio fora do país, principal 
mente na FRANCA, NICARÁGUA e COSTA RICA. 


- 0 Governo italiano pediu A FRANCA e á NICARÁGUA a ex 
tradigáo de vários terroristas refugiados naqueles países. A FRAN 
(A é o país que mais abriga militantes foragidos, seguido da NICA 
0 e da COSTA RICA. 


- O Primeiro-Ministro, BETTINO CRAXI, admitiu, em?7 fFev, 
que a nova onda de atentados contra alvos da OTAN na EUROPA é ins 
pirada pela organizacáo terrorista Brigadas Vermelhas. 


- A Justica italiana emitiu, em 9 Fev, mandado de cap- 
tura contra o líder da frente Popular para a Libertacáo da Pales- 
tina, GEORGE HABBASH, sob a acusacáo de sequestro e homicidio dos 
jornalistas italianos GRAZIELA DE PAOLO e ITALO TONI, em 1980, no 
LÍBARO. . 


- Segundo o ex-militante esquerdista das Brigadas Ver- 
melhas, "arrependido”, ROBERTO SAMDALO, pelo menos cinco dirigen- 
tes da organizagáo estáo na NICARÁGUA, desempenhando fungóes nas 
Forgas Armadas sandinistas. 


—=. 4) PORTUGAL. , 
1) Ato Terrorista. 


Dia 12 - LISBOA. 


. 


As Forgas Populares 25 de Abril (FP-25) assumiram a au 
toria de oito atentados a bombas no conjunto residencial de mili- 
tares alemies ocidentais que servem na base aérea da OTAN em BEJA, 
danificando 18 automóveis e quebrando vidros de muitas casas. Ape 
nas uma mulher ficou levemente ferida. 


- ¿) REPÚBLICA FEDERAL DA ALEMANHA. 
1) Atos Terroristas. 


; Dia 12 - GAUTING/MUNIQUE. 


. 


4 : . O industrial alemáo ERNST ZIMMERMANN, Presidente da 
Associacáo Federal Alemá de Indústrias Aeroespaciais (COLI) e Di- 
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retor da empresa Motoren und Turbinen Union (MTU), a mais impor- 
tante indústria de motores para veíiculos militares do país, foi 
morto a tiros em sua casa. O atentado foí reivindicado pelo Coman 
do Patrick 0'!ara da Fragáo do Exército Vermelho (RAF). A 


ds Dia 6 - FRANKFURT. 

Quatorze pessoas ficaram feridas na explosáo de uma 
bomba nas instalacóes do banco Melli IRAN. O atentado foi reivin- 
dicado pelos Feddayin da Monarquia Imperíal Iraniana, grupo que 
combate o regime islámico do Aiatolá KHOMEINI. 


Dia 27 - FRANKFURT. 


Dois sirios, armados de garrafas quebradas e que ha 
viam sido expulsos da RFA, sequestraram um aviáo dalufthansa quan 
do fazia um vóo entre FRANKFURT e DAMASCO, obrigando-o 
a aterrissar no aeroporto de VIENÁ, onde libertaram os 43 passa- 
geiros e se entregaram á policia austríaca. 


SN 2) Notas. 

- O Chanceler alemáo HELMUT KÓHL e o Primeiro-Minis 
tro francés LAURENT FABIVS concordaram, em S Ffev, na necessidade 
de formar uma frente comum com todos os outros paises europeus pa 
ra combater uma nova onda de terrorismo político. 


- 0 Primeiro-Ministro da BAVIERA, FRANZ JOSEF STRAUSS, 
e cerca de 1.800 outras destacadas personalidades da economia e 
da política alemá, assistiram ao funeral do industrial ERNST ZIM- 
MERMANN, assassinado em MUNIQUE por um comando terrorista da RAF. 


- Com base em documentos apreendidos em 1584, num 
esconderijo da RAF em FRANKFURT, a polícia alemá elaborou uma. “lis 
ta negra" de 145 personalidades (políticos, oficiais de Justica, 1Íí 
deres militares e empresários), incluindo o Chanceler HELMUT KÓHL, 
que seriam os futuros alvos do terror. 


s - O Governo alemáo recorreu á forca paramilitar de 
fronteira, composta de 20 mil homens, com vistas a reforcar seus 
quadros na luta contra a nova onda de ataques terroristas, inicíia- 
da há dez semanas. Essa forca tem armas, treinamentos especiais e 
atua, principalmente, em BONN, onde faz a ronda dos ministérios, 
embaixadas e residéncias de diplomatas, além de responder pela se 


A 


| 
| 
| 
| 


guranca de estadistas visitantes. 


- Os dois sírios que sequestraram, dia 27 Fev, o a- 
viáo da Lufthansa para VIENA, solicitaram asilo político ás auto- 
ridades austriacas e garantias de náo serem extraditados para SÍ- 
RIA, onde, se acredita, seriam presos e condenados a pena de mor- 
te por atividades subversivas. O Ministro do Interior da ÁUSTRIA 
informou que os sequestradores seráo processados pela Justica aus 
tríaca. 


- (O Ministro do Interior da BAVIERA ofereceu, dia 
27 Fev, um milháo de marcos a quem fornecer qualquer informacáo 
sobre os assassinos do industrial ERNST ZIMMERMANN e sobreofrus 
trado atentado contra a Academia Militar da OTAN, em Dez 84. As 
Autoridades bávaras precisaram que a recompensa será paga também 


a “pessoas pertencentes aos Círculos terroristas”, a quem se assegu 
rou total discrigio e até a possibilidade de entregar a informa- 
gio 3 polícia por meio de terceiros. 


k) REPÚBLICA DA IRLANDA. 


1) Ato Terrorista. 


Dia 10 - DUBLIN. 


. 


Trés homens armados e mascarados sequestraram ua meni- 
no de quatro anos e a sua máe, que foi logo libertada, e exigiram 
20 mil libras francesas pelo seu resgate. Nenhum grupo assumiu a 
autoria do sequestro. 


2) Notas. 


- O Governo irlandés confiscou, em 20 Fev, cerca de dois 
milhóes de dólares que Oo Exército Republicano Irlandés (IRA) ti- 
nha depositado no Banco da IRLANDA, em DUBLIN, para financiar suas 
atíividades. Essa operacáo só foi posstvel realizar graqas a uma 
lei aprovada, em regime de urgéncia, pelo Parlamento que dá ao Es 
tado poderes para arrestar fundos suspeitos de pertencer a organi 


zagóes subversivas. Ao depositário é concedido ua prazo de seis 
meses para demonstar que o dinheiro fora obtido licitamente. 
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a) POLÓNIA. 


1) Nota. 


A Suprema Corte Polonesa considerou, em 7 Fev, os  qua- 
tro oficiais do servico secreto culpados do sequestro e assassíi- 
nato do Padre JERZY POPIELUSZKO. O Capitáo GRZEGORZ PIOTROWSKI - 
por ter liderado o atentado - e o Coronel ADAM PIETRUSZKA - por 
instigar os assassinos - foram condenados a 25 anos de prisáo, en 
quanto os Tenentes LESZEK PEKALA e WALDEMAR CHMIELEWSKI -  execu- 
tores direto do crime - receberam as penas de 15 e 14 anos de de- 


tencáo, respectivamente. ia 


O Governo polonés exonerou o General ZERNON PLATEK do 
cargo. de Diretor para Assuntos Religiosos no Ministério do Inte- 
rior, superior imediato dos quatro agentes do servico secreto con 
denados pela morte do Padre POPIELUSZKO. 


VI - ORIENTE MÉDIO. 
a) IRÁ. 
1) Ato Terrorista. 
Dia 7 - TEERÁ. 


Dois elementos da organizacáo Mujahedin lancaram 
duas bombas no interior do prédio da Fundagáo Mostazatin, na capi- 
tal iraniana, provocando a morte de uma pessoa e ferimentos em ou 
tras duas. Um terrorista foi morto e o outro ficou ferido quando 
tentavam fugir. 


2) Nota. 


A - O Governo iraniano aplicou a pena de morte por en- 
forcamento a seis militantes do grupo Mujahedin (Combatentes do 
Povo), sendo todos executados em SHIRAZ, dois em praga pública e 
os outros em diferentes pontos da cidade... 


b) LÍBANO. 


BA 
1) Atos Terroristas. 44 g90265 
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Dia 12 - TRÍPOLI. 


Um carro-bomba explodiu em frente a uma mesquita re 


pleta de muculmanos, matando doze pessoas e ferindo outras 60. Nin 
guém reivindicou o atentado. 


o 


Dia 2 - BEIRUTE. 


Quatro bombas explodiram em frente a trés agéncias 
bancárias, ferindo trés pessoas e causando pequenos danos mate- 
riais. Nenhum grupo assumiu a responsabilidade pelas explosóes. 


Dia 6 - TIRO. 


se Dez soldados israelenses ficaram feridos pela explo 
sáo de um carro-bomba nas imediacgóes do campo de refugiados pales 
tinos de Bourj Al-Shemali. Náo houve reivindicacáio pelo atentado. 


Dia 7 - BEIRUTE. 


Quatro pistoleiros muqulmanos xiitas sequestraram 
um aviáo da Cyprus Airways no aeroporto internacional da capital, 
impedindo a entrada dos passageiros pouco antes do inicio do vóo 
entre BEIRUTE e NICÓSIA. Os sequestradores exigiram que o Governo 
cipriota libertasse dois prisioneiros condenados em Jun 83 por pi 
rataria aérea. Após seis horas de negociacóes, liberaram o aviáo, 


depois de receber garantias de que os dois elementos seriam liber 
tados. 


Dia 9 - BEIRUTE. 


A explosáo de uma bomba dentro de uma ambuláncia es 
tacionada feriu quatro pessoas que se encontravam próximas ao 
veiculo. Ninguém reivindicou a autoria do atentado. 


Dia 10 - BEIRUTE - TRÍPOLI. 


Dois carros-bomba explodiram, matando 10 pessoas € 
ferindo outras 27. Uma explodiu em BEIRUTE e a outra em TRÍPOLI. 


Dia 10 - TRÍPOLI. 


Um carro-bomba com 40-quilos de dinamite explodiu 
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na frente da sede do Movimento de Unificagáio Islámica (MUI), de di 
nha radical sunita, matando sete pessoas e ferindo outras 20. 0 a 


tentado foi atribuido aos sionistas e falangistas. 


Dia 10 - BEIRUTE. 


Uma bomba colocada num automóvel explodiu ao ser lí 
gado, matando o motorista e seu acompanhante, ferindo uma mulher 
e destruindo outros dois carros. 


Dia 10 - SIDON. 


Guerrilheiros libaneses emboscaram elementos do E- 
xército israelense, em Aadussiyeh, matando dois soldados e ferin- 
do outros dois. 


Dia 20 - BEIRUTE. 


A explosáo de um carro-bomba, com cerca de 100 qui- 
los de TNT, diante do prédio onde funciona a sede da milicia xi- 
ita Amal, provocou a morte de quatro pessoas e ferimentos em ou- 
tras 41. Ninguém reivindicou o atentado. 


Dia 3 - BEIRUTE. 


Um guarda de seguranca do aeroporto internacional 
segiiestrou um aviáo libanés da Middle East Airlines, com 104 pas- 
sageiros a bordo e com destino a PARIS. Após um tiroteio dentro 
do aparelho, onde um passageiro morreu e treze ficaram feridos, o sequestra 
dor- obrigou o piloto a decolar para CHIPRE. retornando mais tarde 
a BEIRUTE, onde se entregou 3 polícia. O seqiestrador exigia au- 
mento de salários, promocóes para si e para seus companheiros, e 
melhores condicóes para os homens da seguranca do aeroporto. 


Dia 25 - BEIRUTE. 


Dois carros-bomba explodiram na feira do bairro xi- 
ita de lay Madi, na capital libanesa, provocando a morte de seis 
pessoas e ferimentos em outras 43. Náo houve reivindicacáo pelo a 


tentado. | 
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- 0 Primeiro-Ministro RASHID KARAME  acusou ISRAEL 
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de aticar os conflitos entre as comunidades muculmana e cristá 
no Sul do país e de tentar armar os grupos rivais antes de retí- 
rar as forgas israelenses de ocupagio. 


- O Ministro muculmano e líder da milicia xiita A- 
mal, NABIH BERRI, informou que cerca de 48 motoristas-suícidas "es 
tío acaminho” para novos ataques ás tropas israelenses, como o que 
deixou 10 soldados feridos, perto da cidade de TIRO. 


- Á aviacio israelense bombardeou uma base palesti- 
na no VALE D0 BEKAA, destruindo um prédio que abrigava uma base 
da Frente Democrática para a Libertacáo da Palestina (FDLP), sem 
precisar o número de vítimas. 


- 0 jornalista norte-americano JEREMY LEVIN, seques 
trado há 11 meses em BEIRUTE, foi libertado em DAMASCO Segundo o 
Embaixador da SÍRIA, RAF IC JOUEJATI, foi o seu país quem negociou 
com os sequestradores a libertacáo do jornalista. 


- O grupo xiita Movimento de Resisténcia Islamítico 


(BRL), um dos que combatem as tropas de ocupagáo de ISRAEL no Sul 
do LÍBANO, conclamou a todas as nacóes mugulmanas, das FILIPINAS 
ao MARROCOS, a uma guerra santa contra o Estado judeu. 


- Um grupo xiita, denominado Brigada Suicida Sadr, 
féz advertencias de que poderá lancar ataques suicidas contra al- 
vos israelenses e norte-americanos em várias partes do mundo, ca- 
so ISRAEL náo pare com seus *massacres” no Sul do país em 24 horas. 
Em seguida, o Comandante do Exército israelense de ocupagio do 
Sul do LÍBANO decretou o toque de recolher em toda a regido ao 
Sul do Rio Litani e impós rigido controle a seus moradores. 


VIL - ÁFRICA. E 
a) ARGÉLIA. 


1) Nota. 


- Á Frente Polisário de Libertacáo Nacional informou, 
em ARGEL, dia 27 Fev, ter derrubado um aviáo expedicionário da RE 
PÚBLICA FEDERAL DA ALEMANHA, quando sobrevoava o SAARA OCIDENTAL, 


e que seus trés tripulantes morreram. 


b) ETIÓPIA. > 41 
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1) Nota. 


_- Os jornalistas sufgos, TILL LINKE e ASTRID HOLLENS 
TEIN, capturados no SUDAO, desde 25 Fev, por guerrilheiros do £- 
xército de Libertacáo Popular do Sudáo (ELPS), foram libertados, 
dia 5 Fev, em ADDIS ABEBA,e levados a um hospital para receberam 
tratamento contra malária, antes de retornar a seu país de ori- 
gen. y 


VIII - ÁSIA. 


a) FILIPINAS. 
1) Atos Terroristas. 
Dia 13 - MANILA. 


Elementos desconhecidos incendiaram o Hotel Regen 
te da capital filipina, provocando a morte de 26 pessoas, na sua 
majoria estrangeiros. Reivindicou o atentado um grupo autodenomi- 
nado “Os Anjos” e afirmou que o incéndio foi em protesto contra 
“o apoio japonés-americano á ditadura de MARCOS”. 


Guerrilheiros da Frente Moro de Libertacio Nacíio- 
nal ceros o bispo católico FEDERICO ESCALER, juntamente com 
trés freiras e cinco funcionários, nas proximidades do porto da lo 
calidade. Náo houve nenhuma exigéncia pelo resgate. 


2) Motas. 


0 novo grupo terrorista 0s Anjos ameaga "outras 
formas de sabotagens, já que os envolvidos náo fizeram caso das ad 
verténcias anteriores contra qualquer tentativa de prolongar o o- 
pressivo e satánico regime de MARCOS e sua camarilha”. 


- (Os empresários hoteleiros pretendem solicitar 
ao Exército para que estabeleca um sistema de vigiláncia mais res 
trita nos hotéis, de modo a náo prejudicar a indústria turistica 
do país. 


z - 0 grupo mugulmano Frente Horo de Libertecáo Nacio 
nal (FMLN) luta pela independéncia da ILHA DE MINDANAO. 


- Uma equipe especial do Exército filipino inva- 
. cad 
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diu o esconderijo dos guerrílheiros, situado na ILHA DE MINDANAO. 
e libertou o bispo FEDERICO ESCALER e mais oito auxiliares, se- 
questrados dia 22 Fev em ZAMBOANGA. Um terrorista ficou ferido no 
combate com a tropa. 


b) ÍNDIA. 


1) Atos Terroristas. 
a A 


Dia 3 - PUNJAB. 


Elementos náo identificados mataram, a tiros,seis 
pessoas no interior de um templo sikh, entre elas dois sacerdotes. 
Ninguém reivindicou a autoria do atentado. 


Dia 19 - NAGALAND. 


Guerrilheiros do Conselho Socialista Nacional de 
Nagaland (CSNN) emboscaram um comboio do Exército, matando 13 sol 
dados e dois voluntários, roubando 13 rifles, 3 carabinas e gran- 
de quantidade de municáo. a 


2. APRECIACAO. 


No bimestre, as atividades terroristas  cresceram 
em número de atentados e em quantidades de vitimas. Durante esse 
periodo, registraram-se 149 atentados, em 28 diferentes paises, 
contra 130 em 35 paises, no bimestre anterior. Desse total, foram 
praticados 37% na AMÉRICA DO SUL, 26% na EUROPA OCIDENTAL, 17% no 
ORIENTE MÉDIO, 9% na AMÉRICA CENTRAL, 7% na ÁSIA e 2% na AMÉRICA 
DO NORTE e ÁFRICA. Comparando esses percentuais com os do bimes- 
tre anterior, verifica-se que a maior concentracáo de atentados 
continua na AMÉRICA DO SUL, seguida pela EUROPA OCIDENTAL. Obser- 
va-se, no entanto, um sensivel aumento no ORIENTE MÉDICO. Nos pai 
ses em que ocorreram acóes terroristas, as.maiores incidéncias fo 
ram: PERU, 27; LÍBANO, 23, COLÓMBIA, 17; El SALVADOR, 12; REPÚBLI 
CA FEDERAL DA" ALEMANHA e FRANCA, 9 cada; ESPANHA, 8; e ARGENTINA 
e FILIPINAS, 5 cada. + : 


| Na AMÉRICA DO SUL, o PERU e a COLÓMBIA continuam 
sendo os paises mais violentos. No PERU, a Governo comega a sen- 
tir-se ameagado no seu projeto político, pressionado pelo tráfico 
de drogas e a subversáio. No interior do pais, os grupos guerrilhei 


.. 49 


8902653 


A E 


ATRAS ARA A O A A A 


- 50 - 


ros se confundem com os narcotraficantes, realizando verdadeiros 
massacres de camponeses que se negam a cultivar ou vender  amcoca, 
ou aderir aos senderistas. Nos últimos anos, cerca de 120 mil a- 
gricultores abandonaram a regiáo de AYACUCHO, premidos pela vio- 
léncia do Sendero Luminoso. 0s senderistas tém-se utilizado da 
tática de “atacar no escuro” as cidedes,após a destruicáo de torres 
de distribuicáo de energia elétrica. Os movimentos guerrilheiros 
sofreram pelo menos duas mil baixas, o que náo foi suficiente pa- 
ra levá-los a uma trégua, apesar dos esforcos desenvolvidos pelo 
Governo peruano. Ao contrário, continuam cada vez mais atuantes 
e violentos, valendo-se de acóes terroristas para intimidar as au 
toridades e amedrontar a populagáo. 


Nos próximos meses é quase certo que a violéncia 
tenderá a crescer no país, em razáo da ameaga feita pelo Sendero 


Luminoso de desencadear uma grande ofensiva terrorista, visando a 
impedir a realizacío das eleicóes presidenciais previstas para a 
primeira quinzena de Abr 85. 


Na COLÓMBIA, apesar de ter sido assinado um rovo 
acordo de paz com os principais grupos guerrilheiros do pais, 0 
Governo corre o risco de ver todo o esforco perdido, diante da in 
sisténcia das organizacóes em náo entregarem as armas para parti- 
cipar das eleicóes gerais, em 1986. Por outro lado, o Movimento 
19 de Abril (M-19) e o Exército Popular de Libertacáio (E£PL) suge- 
riram a realizacáo de um plebiscito nacional sobre as reformas po 
líticas e sócio-económicas por eles reivindicadas. Houve um aumen 
to de agóes terroristas no pais, durante o bimestre, desenvolvi- 
das pelo grupo Exército de Libertacáio Nacional (ELN) e pela fac- 
qáo dissidente das Forcas Armadas Revolucionárias da Colómbia 
(FARC), denominada Frente Urbana Ricardo Franco, contrária aos com 
promissos firmados pelas liderancas com O Presidente BELISÁRIO BE- 
TANCUR. Para trazer novamente os grupos guerrilheiros desconten- 
tes 4 mesa de negociagóes, vai ser necessária muita habilidade po 
lítica do Governo colombiano. 


No CHILE, o Governo do General AUGUSTO PINOCHET 

prorrogou por mais 90 dias o "estado de sitio, em face ás recen- 
€. . 

tes manifestacóes populares e ao aumento de atentados terroristas. 


Na AMÉRICA CENTRAL, El SALVADOR continua na lide- 
ranga, evidenciando um crescimento das acóes terroristas pratica- 
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das pela Frente Farabundo Martí para a Libertacáo Nacional (FMLN), 
através de ataques contra as vias de transportes rodoviários do 
país, numa tentativa de desestabilizar a economia salvadorenha. 


tia AMÉRICA DO NORTE, as acóes terroristas se limi 
taram a sequestros de aviáo. No entanto, como os ESTADOS UNIDOS 
vem sendo alvo de atentados terroristas em suas instalagóes mili- 
tares no exterior, o Presidente REAGAN decidiu passar de uma posi 
cáo passiva para uma atitude ativa, reequipando e treinando uma 
forga de elite para atuar fora do país. 


an ON Na EUROPA OCIDENTAL, a REPÚBLICA FEDERAL DA ALEMA 
NHA, a FRANCA e a ESPANHA foram os países mais atingidos pelo ter 
rorismo. As principais organizacóes européias de orientacio esquer 
dista - Fracáo do Exército Vermelho (RAF), da ALEMANHA OCIDENTAL; 
Acio Direta (AD), da FRANCA; Células Comunistas Combatentes (CCC), 
da BÉLGICA; Brigadas Vermelhas (BR), da ITÁLIA; e as Forcas Popu- 
res 25 de Abril (FP-25), de PORTUGAL -, decidiram agir em conjun- 
to através de uma frente político-militar, no sentido de coordenar 
suas atividades. Essa uniáo, que está sendo chamado "“euroterroris 
mo”, náo tem como alvo o Estado, mas a desestabilizacáo do princi 
pal organismo de defesa dos países ocidentais, a Organizagáo do 
Tratado do Atlántico Norte (OTAN), numa agáo que se identifica com 
a do movimento pacifista europeu. Como a tese vem ao encontro dos 
objetivos estratégicos de MOSCOU, é possivel que os soviéticos, 
por via indireta, estejam apoiando essas acóes, diante de sua in- 
capacidade de sustar a instalacáo dos "euromisseis”. Alarmados com 
os sucessivos ataques a organizacóes militares e assassinatos de al 
tos funcionários da defesa e de empresários ligados a indústria bé 
lica, os Governos europeus, que compóem a OTAN, reiteraram o inte 
resse recíproco da formagáo de uma estratégia comum contra o ter- 
rorismo, intensificando a troca de informacóes e a coordenacio en 
tre as forgas policiais. : 

de Na EUROPA ORIENTAL, cumpre salientar a condenacádo 
dos itiires do servico secreto polonés, envolvidos no assassina 
to do padre JERZY POPIELUSKO. 


- 


No ORIENTE MÉDIO, o LÍBANO continua sendo o prin- 
cipal palco das acóes terroristas. Á violéncia cresceu de forma 
inusitada com a utilizagáo de ataques com carros-bomba, dirigidos 
por suicidas fanáticos, na sua maioria muculmanos xiitas. Por ou- 
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tro lado, o Governo israelense náo pretende alterar o calendário 
estabclecido para a retirada de suas tropas do Sul do LÍBANO, o 
que faz crer que a violéncia naquela regiáo tende a permanecer ou 
até aumentar, nos próximos meses. - 


Na ÁFRICA, ANGOLA e MOCAMBIQUE foramos únicos paí 


ses 'onde se registraram agóes terroristas, no periodo. 


Na ÁSITA, o terrorismo aparece em pleno crescimen- 
to nas FILIPINAS, através de agóes praticadas pela Frente Moro de 
Libertacáo Nacional (FMLN), que luta contra o Governo pela autono 
mía da ILHA DE MINDANAO. 


Finalmente, observou-se um maior empenho dos gover 
nantes na busca de medidas objetivas, que permitam combater o ter 
rorismo com mais eficiéncia. Seja através de agóes conjuntas, ca- 
so da EUROPA OCIDENTAL, seja pela via do entendimento, caso da CO 
LÓMBIA, seja pela tomada de uma atitude mais ativa, caso dos ESTA 
DOS UNIDOS, o fato é que os paises atingidos pela violéncia polí- 
tica se conscientizaram da gravidade do problema, que vem ameacan 
do, Cada vez com mais intensidade, as instituicóes e os valores do 
mundo ocidental. % 
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PERU 


- Atentados do Movimento Revolucionáirio Tupac Amaru (MRTA) 
No inicio do més de Fev 89, as autoridades pe- 


ruanas anunciaram a prisao do lider das geracoes militares do 
MRTA, VICTOR POLAY CAMPOS “ROLANDO”. 


A 


Em evidente represalia pela detencáo do Chefe, 
os tupacamaristas desencadearam, de imediato, acoes de sabota 
gem e de terrorismo em LIMA. Destacaram-se os ataques ao Quar- 
tel General das Forcas Armadas e ao Palácio Presidencial, fazen 
do uso de cargas explosivas e de foguetes, respectivamente. Si 
multaneamente, guerrilheiros do MRTA seqlestraram um dirigente 
estudantil, acompanhado de alguns amigos, ao que parece com o 
intuito de troca-los por insurgentes presos, dentre pres o pro 
prio POLAY CAMPOS. 


Os atentados ora cometidos refletem, sem duvi 
da, o intuito do MRTA de dar uma demonstracáo de forca, nao s0 
para deixar marcada sua presenca após a perda de seu lider como 
também para intimidar as autoridades, a fim de, se náo liberta 
rew o comandante guerrílheiro, pelo menos serem complacentes em 
seu julgamento. 


Por outro lado, a investida terrorista náo che- 
gou a obter grande ressonancia, o que comprova a naturalidade 
como ja sao encarados os atos de violencia politica, em virtude 
de sua generalizacao e contumacia. 


IST SDE GTTEñta RALicnal 
A E a 


. + * 


Data de elaboracáo do documento: 24 FEV 89.'> 


mm 


ES de 505 2b. Exa 


o (deco, a 
.01 -01 sat 


TES 


INUR N2 293.3/03 MAIO 89 


— Concxóes internacionais do Sendero Luminoso 


Há bastante tempo, sáo assinaladas atividades 


do Sendero Luminoso (St) no exterior . onde, além de ligar-se a 
NN, 


faces comunistas radicais — a maioria aglutinada no Movimento 
Revolucionário Internacionalista (MIR) — mantém grupos de militan 


> tes atuando em células de propaganda e apoio. 
7 A gg a 


= 


A identificacio e as denúncias das conexoes  in- 


ternacionais do SL eram, via de regra, efetivadas apenas pelos 


Órgaos de Seguranca. Recentemente, contudo, a agáo do grupo no 


exterior ganHou Lepercussóes no meio político, em razáo de haver a 
| sido evidenciada por um destacado representante da “Izquierda Uni 


da (JU) Senador ENRIQUE BERNALES. 


Segundo afirmacócs do parlamentar, o SL possui,- 
em PARIS, uma central de promogáo e propaganda, dirigida pelo fi 
s1co peruano MAXIMILIANO DURAND. O mencionado órqgqáo incumbe-se 
da realizacio do proselitismo senderista em universidades e cen- 
tros de reuniáo latino-americanos, em várias cidades da EUROPA, 


na busca de difundir "o legítimo caráter revolucionário do SL*. 


As denúncias das ligagóes internacionais do Sen- 
dero Luminoso, tornadas públicas pelo parlamentar de esquerda, sáo 
uma amostra do generalizado repudio da sociedade ao terrorismo 
da organizacáo. De outro lado, fica comprovada a penetracáio do 
SL no estrangeiro, sobrctudo junto ás camadas intelectuais, o que 
The propicia a oportunidade de, por meio de propaganda, obter a- 

- poio de setores desinformados sobre a realidade peruana. 


o 
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PERU. Penetracio do Sendero Luminoso na selva peruana 


Y ) —_Implicacóes para o narcotráfico 
p ñ Dentro da estratégia de destruicío do Estado ca- 


pitalista peruano, o Sendero Luminoso (SL) tem evoluído em suas 
aces operacionais, segundo fases distintas, de progressivaesis 
temática expansio. Após haver consolidado posicóes nos Departa- 
mentos de AYACUCHO e HUANCAVÉLICA, na Cordilheira Central, os sen 
deristas passaram a desencadear intensa campanha contra LIMA, vi 
sando O seu isolamento do resto do Pais. 


No que pese a sua expressiva expansio, é notória 
a caréncia de recursos financeiros e IRE TE organiza3530 
guerr1iinñelra, que se tem mantido a custa de expropriacóes de fa- 
zendeiros e e o racoos torcadas de Droduto- 


AS - 
Ultimamente, tem sido motivo de apreensáo das auto 


E A 
ridades goyernamentais e de setores democráticos do PERU a cres-— 
AAA A rea OS 


cente penetracáo do SL na selva, mais notadamente na regiáo do Va-— 
le do Alto Huallaga, situada no Departamento de Huanuco, cuja gran— 
de parte de seu térritório está localizada na Selva Central ou 
Selva Alta. | 


_Á regiio é área de predominante cultivo de coca, 
— destinada aMSo ilegal pelos narcotraficantes.  —Calcula-se que 
E cerca de 150.000 hectares do Alto Huallaga sao utilizados no 
| plantio de coca. 


1 
1 
3 
. 
! 
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Allarga presenca senderista na zona, onde inclu- 


¿ 

sive travou, em Nov 88, violento choque com tropas do Exército, 

1 Dido 

¡ indica a sua determinagáo de controlar a produgáo e tráfico da 
E K<X4« «A 

| pasta de coca e, em consequéncia, obter vultosos recursos para 

| custeio da guerrilha. 

? 


O domínio pelo St da mencionada regiio é facili- 


tado pel Tal condicóes sociais da populacáo, generalizado 


corrupcáo administrativa e pela auséncia de programas governamen 


tais destinados a minorar os problemas sociais. Ocupando esse va 
zio deixado pelo Poder, os senderistas vém, ao lado dos trafican 


tes, conduzindo os camponeses a reagirem á campanha do Governo, 
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com o apoio norte-americano, de erradicar as plantacdos de coca. 


Paralelamente, o St continua a aia 


aces sobre LIMA e suas cercanias, com o intuito de Ed 
pital do r 


do País. Além disso, o grupo as persis- 


te dando énfase á exploracáo das manifestacóes sociais e traba- 
PP PAX A A A A EI 
lhistas, através da infiltracio em sindicatos e demais organiza- 


góes de massa, conduzindo, sistematicamente, as mobilizapóes de 
protesto e reivindicatórias para O terreno da violéncia. Ultima- 
mente, o SL tem promovido "paros armados” (greves armadas) em_ 
diversas regióes do país. Tais paralisacióes forgadas tém obtido 
éxito expressivo no Departamento de AYACUCHO, de fato controlado 
"pelos senderistas, onde, após a greve geral de Nov 88, foi desen 
cadeado, a partir do dia 20 Fev 89, mais um movimento paredista, 
sob a influénica e a orientagáo do SL. Como da vez “anterior, 
grande parte da populacáo atendeu ao chamado do SL, .e diversos 
setores de atividades produtivos e de servicos, inclusive esta- 
tais, foram praticamente paralisados. 


- Em contrapartida, tropas do-Exército, afora exer 


cerem. rigorosa fiscalizacio na área, passaram a estimular os traba- 


lhadores a comparecerem ao trabalho, náo se curvando ás intimida 
(es da guerrilha. 


. 


Por-sua vez, a faccáo direitista "Comando Rodri- 
qna vem ameacando de violentas represálias áqueles que a- 
deriram 43 greve, “por temor ou convencimento”. Em outros csbiO $ 
armados” 0 mencionado Comando atacou alguns estabelecimentos co- 
merciais que cerraraa suas portas durante os movimentos grevis- 


. AA És nn 
tas. 


Diversos outros setores trabalhistas peruanos, 
independentemente de ligacóes ou náo com o SL, estáo, tambén, 
em greve, com destaque para a orientada pela Central Intersindi- 
AA . . 
cal de Trabalhadores Estatais (CITE), controlada pelos comunis- 
“tas, que paralisam, principalmente, servicos dos Ministé 
a Pd 


AD, 
rios da Saúde, de Economia e Finangas, Transportes e Comuntcacáo, 


AAA 
do Trabalho, de Minas e Energia, da Agricultura, da Educacáo €e 
A pe PATITAS AAA 
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Justica. 
A j re 
A ocupacio e o controle pelos senderistas de a- 
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reas propicias 30 narcotráfico, a representar o acesso ao comér- 
cio ilegal da pasta básica de cocaina, propiciaráio os recursos 
suficientes 3 manutencáo de sua estrutura militar. Isso forta- 
lecerá substancialmente a guerrilha, capacitando-a a enfrentar 
com maiores possibilidades de éxito as Forgas de Seguranca, per- 
mitindo ao SL acelerar o processo revolucionário, a ter como des 
fecho a guerra civil. 


0 controle real exercido pela guerrilha no Depar 
tamento de AYACUCHO, no que pese estar este sob um Governo polí- 
tico-militar, evidencia-se pelo acatamento de' grande parte da po 
pulacáo, inclusive proprietários, do "paro armado”, quer por sim 


A 
y patia á causa senderista, provavelmente a minoria, quer em virtu 
de do temor incutido pela violéncia política. 
As -sucessivas greves “armadas” patrocinadas pelo : 
SL, em várias partes do País, a incluir LIMA, apesar de náo vi- 
rem obtendo o éxito esperado pela facpáo, exceto em seus redutos 
consolidados (AYACUCHO e HUANCAVÉLICA), revelam a" manutengáio da 
estratégia de associar á guerrilha rural acóes de massa no  meio 
urbano, de modo a ocupar os espacos vitais do País. . 
: + * . 
Data de elaboracáo do documento: 03 MAR 89. 
a 


n3 


MAPA POLITICO 
DEL PERU 


Í 


8 
| BRASIL 


+ e ia. 


El +3 
+ rtf. ¿p 
e Si mE Da 


Área do narcotráfico 


Ex Área do SL (controle) 


CHILE 


SECRE' 


INUR N2 202.3/10 ABR 89 


PERU 


"a Intensificagio da luta contra o Narcoterrorismo. Acordo com a COLOMBIA 


A incidéncia das agóes do Sendero Cumiposo (55). 
€ em menor escala do Moyimento Revolucionário Tupac Amaru (MARTA), 


- no Vale do Alto Huallaga, reduto do narcotráfico, vem tornando a 
regiáo, cada vez mais, uma das prioridades da estratégia governa 
mental antiguerrilha. A preocupagáo maior das autoridades rela- 
ciona-se ao risco de os rebeldes, a partir do controle do comér 
cío da pasta de coca, terem acesso a vultosos recursos financei- 


ros a serem destinados á compra de armamentos e ao fortalecimen- 
to de sua estrutura logística. 


. _ Embora de modo relativamente tardio,as Forgas de Segu- 
ranca té 1 | á 
co, com o emprego, via de regra, de grandes destacamentos milita 
res, registrando-se choques violentos entre as partes em confli-. 
Lo. Além disso, ou como consequéncia do acirramento dos enfrenta 


mentos entre os litigantes, a populacáo campesina tem  sofrido 


constantes atentados, cometidos náo só pelos terroristas como tam 


es na zona do narcotráfi 


bém pelo sistema de repressáo. A 
NS a 

z Haja vista a prese i lombianos 
no Alto Huallaga, onde controlam boa parte da producáo de coca, 


o Governo per . foi ado pe- 
+0 “Premier” “ARMANDO contatos com o Governo colombia 


AAA 
BO, no sentido de efetivarem um acordo de ajuda mút y Aceites 
ÍOICOS Di. 0DÍLLADOLSE. ¿Y VILLA 


narcoterrorismo. Afora 1sso, 
NUEVA garantiu a provisio de meios ás Forgas de Seguranca, €e- 
quipando-as com helicópteros e-veiculos de transporte. 


As ostensivas preocupacóes reveladas pelo Gover- 
no peruano com a penetracáo do SL na Selva Central confirmam a gra 
vidade da situacáo naquela área, já assinalada com bastante ante 

"cedéncia por diversas fontes. 
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PERU. Ofensivas do Sendero Luminoso. Reacóes Político-Militares 


Nos últimos meses, o Sendero Luminoso (St) tem 
intensificado suas agóes terroristas e sua penetracáo em diver- 
sos Departamentos do País, com o intuíto de acelerar o processo 
revolucionário. Os alvos principais tém sido as autoridades pro 
vinciais e políticas dos Partidos legais, notadamente do Partido 
Aprista Peruano (PAP). Além disso, o SL continua a executar con 
tínuos atos de sabotagens, direcionados, basicamente, á destrui 
cáo das redes de transmissáo de energía elétrica. 


No momento, as operacóes de maior vulto do Sende 
ro estáo concentradas na regiio do Vale do Alto Huallaga, na Sel 
va Central, onde tém buscado a alianca com os traficantes de co 
caiína. Nesta ¿rea, já existem faixas territoriais, encravadas no 
meio rural, sob o inteiro dominio dos senderistas. O SL tem con 
tado com o apoíio espontáneo de expressiva camada de camponeses, 
dedicados ao plantio de coca, que .se unem “aos traficantes ed 
guerrilha, a fim de fazer frente “aos” órgáos legais, responsáveis 
pela repressáo ao narcotráfico. 


A escalada guerrilheira vem obtendo repercussóes. 
no meio político e na sociedade de um modo geral, onde cada vez 
mais surgem pronunciamentos exigindo acóoes enérgicas do Governo 
contra o terrorismo. As reacóes tornaram-se mais intensas a par 
tir do chamado "massacre de Uchiza”, onde oficiais da Policia 
foram sadicamente executados pelos senderistas, e do assassina 
to do Deputado ELIBERTO ARROYO VIGO, da Izquierda Unida (1U), prin 
cipal assessor de ALFONSO BARRANTES LINGÁNM, candidato á Presidén 
cia da República. O Deputado ELIBERTO foi eliminado por Comando 
terrorista ainda náo identificado, existimdo dúvidas sobre a au 
toria do crime, se do SL, do Movimento Revolucionário Tupac Ama 
ru (MRTA) ou, ainda, do direitista Comando RODRIGO FRANCO. 
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O certo é que a morte do parlamentar esquerfista 
vem sendo debitada, pelos Órgios de Seguranga, ao Movimenty Revo 
lucionário Tupac Amaru (MRTA), que, coincidentemente a 
a travar logo após, violento confronto com patrulhas- militares. 
O choque ocorrido na cidade de JAUJA, no Departamento de JUNIN, 
nos ANDES CENTRAIS, determinou a morte de cerca de sessenta pUsErE 
lheiros e de quatro membros do Exército. 


Diante desse quadro de turbuléncia, o Presidente 
ALÁN GARCIA prorrogou o Estado de Emergéncia em oito dos vinte e 
" quatro Departamentos (LIMA/CALLAO, AYACUCHO, HUANCAVELICA, APURI 
MAC, JUNIN, PASCO, SAN MARTIN e HUANUCO). Embora a decretacio e 
y prorrogacáo do Estado de Emergéncia seja comum nos últimos anos, 
denota-se a preocupacáo governamental de reforcar a seguranca 
nos Departamentos de HUANUCO e SAN MARTIN, onde está localizado 
o Vale do Alto Huallaga. Esta área, considerada a de maior plan 
tio de coca do mundo, possivelmetne será considerada zona de emer. e 
gencia, a exigir, consequentemente, a criagáo de uma uúnidade do 
Exército, nível Divisáo. 
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É de se assinalar .que, a despeito de a "Guerra in 
terna” ser o risco exponencial para o sistema, grande parte das 
tropas. continuam concentradas nas fronteiras com.o EQUADOR -e o 
CHILE. Isso tem sido motivo de críticas, fundamentadas na argu- 
mentacíio de que, afora as dificuldades de recursos, os já exis- 
tentes náo sáo utilizados convenientemente. 7. 


4 
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Na realidade,o Governo, apesar de ainda náo evi 
denciar concretamente a necessária disposicáo de debelar a quer 
rilha, está, paulatinamente, como já era previsto, sendo forca- 
do a endurecer a luta contra os insurgentes. A tendéncia ea de 
que, particularmente pela inviabilidade de contornar a crise eco 
nómica, o Presidente ALÁN GARCIA cada vez mais priorize a questáo da 
guerrilha. Desta forma, náo só visaria a desviar parte da atencáo 
popular dos problemas económicos, como também readquir o apoio 
dos liberais-conservadores e, até mesmo, da esquerda democráti 
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ca. Além disso, a reacío aos guerrilheiros se faz imprescindivel 
para assegurar a realizacáo das eleigóes municipais e presiden- 
ciais, que correm o risco de serem prejudicadas por atentados e 
ameagas terroristas. Qq2 
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PERU 


-» Ligacoes do MRTA com CUBA 


A organizagáo guerrilheira Movimento  Revolucio 
nário Tupac Amaru (MRTA) caracteriza sua atuagáo pelo emprego do 
modelo adotado pelos revolucionários cubanos, fundamentada no fo 
quismo. Durante a existéncia do MRTA (desde 1924) surgiram ¡núme 
ros indicios de sua vinculagáo com CUBA, náo só por ¡dentifica- 
góes ideológicas como também em funcio de apoio recebido, sobre 
tudo, em forma de armamento e treinamento de militantes. Ñ 


Recentemente, vieram á tona declaragóes presta- 
das pelo Chefe Militar tupacamarista, VICTOR POLAY CAMPOS “Rolan 
do”, presumivelmente prestadas durante interrogatório policial, 
de que, realmente, o MRTA mantinha estreitas ligagóes com CUBA. 
Citou, também, o fato de que militantes de grupo, inclusive ele 
próprio, haviam-se incorporado ao Batalháo América — forca sub- 
versiva interamericana, criado na COLÓMBIA, de atuaráo incipien 
te e estrutura nunca verdadeiramente consolidada —, treinados em 
PINAR DEL RIO e GUANABO, em território cubano. 


Os dados apresentados por”Rolando”, cuja veracida 
de náo foi ainda confirmada, já estáo obtendo repercussáo políti 
ca negativa, haja vista, particularmente, as boas relacóes bila- 
terais entre o Governo peruano e CUBA; 


O ex-Presidente FERNANDO BELAUNDE TERRY, um dos 
expoentes da Frente Democrática (FREDEMO), coalizáo conservadora 
cotada como forte concorrente ao pleito presidencial, emitiu pro 
nunca] na imprensa alardeando o risco de nova penetracio de 
CUBA no país, dizendo-se preocupado com o destino que será dado 


aos soldados cubanos retirados de ANGOLA e insinuando a possibili 
dade de que interessaria a FIDEL CASTRO enviá-los a outros Estados, 


no caso o PERU. 


As noticias veiculadas pela imprensa peruana re 
lacionadas ás ligacóes entre o MRTA e CUBA colocam em xeque o 69 
A SAA A 


verno peruano, haja vista ser estranho a manutenc30 de estreito 


relacionamento com um pais que estimula e apóia a subversáo em 


seu territorio a 
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As revelacóes sobre as atividades do Batalhiol 
América reabrem as conjecturas da interconex3o entre grupos sub 
versivos latino-americanos, cujos indícios, embora esparsos, tén 
sido detetados, em especial no que concerne ao interesse de orga 


nizagóes radicais estrangeiras em se aproximarem dos guerrilhei 
ros peruanos. 


- Sendero Luminoso. Massacre de camponés 


Revelando estar propenso a intensificar o proces 
so revolucionário, aproveitando-se da grave situacio político- 


económica do pais, o Sendero Luminoso (SL) vem realizando opera 


cdes de envergadura e de grande impacto político e social. Dife 
rentemente da tática empregada até meados de 198€, baseada no em 
prego de pequenos efetivos nas operagdes militares, o SL tem-se 
utilizado de grandes destacamentos nas suas ofensivas. 


Após o choque com tropas do Exército, na regiáo 
de HUANUCO, área de intenso plantio de coca, em Nov Pf, o Sende 
ro Luminoso voltou, recentemente, a realizar ataque em massa, des 
ta feita contra camponeses da localidade de COMAIRE, no Departa- 
mento de AYACUCHO, zona de grande influéncia: senderista. 


A agáo guerrilheira ocasionou trinta e nove viti 
mas fatais e foi desencadeada como represália a comunidades de 
camponeses que vinham se organizando, com o apoio militar, no pro 
pósito de fazer frente aos insurgentes. Após o massacre, cerca 
de 200 militantes senderistas saquearam e incendiaram casas €e 
destruiram plantacóes do lugarejo. 


O atentado cometido pelo SL, em zona declarada 
de emergéncia e teoricamente sob o comando políitico-militar, de 
monstra a ascendéncia da organizacáo sobre o Departamento de AYA 
CUCHO, o qual controla efetivamente. Por outro lado, a execucio 
de humildes camponeses mais uma vez evidencia que so SL náo  im- 
porta a opiniáo da sociedade nem táo pouco difundir uma ¡magem 
de justica e equilibrio revolucionário. Ao contrário, deixa trans 
parecer que náo confere maior importáncia ao apoio da populacio 
seja por convencimento ou por intimidagáo.” 
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- Violéncia terrorista. Prorrogacáo do Estado de Emergéncia 
Violincia terrorista. Frorrogacdo do Estado de Emergencia 


Em meio 3 grande escalada dos movimentos guerrí 
lheiros, em especial do Sendero Luminoso (SL), o Governo perua 
no decretou a prorrogacáo por mais 60 dias do Estado de Emergén 
cia em oito dos vinte e quatro Departamentos do país. Estáo in- 
cluídos no decreto os Departamentos de LIMA e a Provincia de CAL 
LAO, onde se encontra o mais importante porto do país, e os De 
partamentos de AYACUCHO, HUANCAVÉLICA, APURIMAC, JUNIN e PASCO, 
na Cordilheira Central, e HUANUCO e SAN MARTIN, na Selva Amazó 
nica peruana. 


. j Assinale-se que em LIMA e CALLAO estáo radica- 
dos 40% da populagáo do PERU e concentrados cerca de 75% da pro 
ducáo industrial. Já nos Departamentos dos Ándes, encontram-se 
as principais bases do Sendero Luminoso, que detém o controle, 
de fato, do Departamento de AYACUCHO. Por sua vez, a inclusáío 
de HUANUCO e SAN MARTIN como zonas de emergéncia é fruto da ex 
pansáo do narcoterrorismo na regiáo, a de maior plantio de coca 
do mundo. me ñ 


O Estado de Emergéncia transfere o controle das 
regióes nele enquadradas para um Governo político-militar. Toda 
via, a medida tem-se, na prática, revelado inócua, haja vista 
as limitacoes legais e ponme las A efetiva agáo das Forgas Arma 
das. 


Por outro lado, a inclusáo dos Departamentos de 
SAN MARTIN e HUANUCO como zonas de emergéncia evidenciou o clima 
de turbuléncia alí verificado, decorrente das contínuas opera- 
(0es dos narcotraficantes e dos senderistas. 


Em. síntese, a abrangéncia geográfica do disposi 
tivo legal corresponde, em última análise, á extensáo das áreas 
de influéncia do SL, que, progressivamente, vem conquistando 
maiores espacos territoriais e políticos. 
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— Reagáo civil á Guerrilha 


: A'expansáo da guerrilha, n a- 
cáo do Sendero Luminoso , vem causando sérios transtornos ás 
A 


instituicóes e£á.sociedade peruana, a ensejar esforgos no senti- 


do de promover uma acáo integrada a nível nacional em contraposi 
gáo ao terrorismo. o 


De início, a orientacáio do Governo era_ combater 


a guerrilha pelas suas causas, ou seja, privilegiando as agóes só 


_cio-económicas em relacáo ao combate armado. 
A 


Todavia, a evolucgáo dos acontecimentos  demons- 
trou a ineficiéncia da proposta governamental, levando segmentos 
do estrato civil a se organizarem para enfrentar os terroristas. 
Com efeito, setores da populagáo rural estáo reestruturando as 
denominadas "Rondas Campesinas”, muito ativas no passadoe que fo 
ram aniquiladas pelos senderistas. 


Após o massacre de UCHIZA, onde oficiais da Polí 
cia foram assassinados pelo SL, a idéia de engajar essas organi- 
zagóes de camponeses na luta armada passou a ter forte acolhida 
do Governo ALÁN GARCÍA. Atualmente, tanto o Poder Executivo como 
a representacáo aprista no Congresso estariam dispostos a refe- 
rendar as "Rondas Campesinas”, inclusive fornecendo-Thes apoio 
militar tanto a nivel de coordenacáo como de meios operacionais. 


O Premier ARMANDO VILLANUEVA, corroborado pelo Mi 


nistro da Justiga e pelo Presidente do Senado, considera plaust 
vel e viável oferecer plena aquiescéncia á atuagío das “Rondas”, 
sob a coordenacáo governamenta!l. 


O propósito de liderangas civis de se organiza- 
rem em armas para enfrentar os guerrilheiros é compreensivel, em 
face da situagáo que vivenciaram diante da violéncia terrorista. Já o 
reconhecimento oficial de tais grupos é um precedente perigoso 
para as instituicgóes democráticas. A violéncia pode-se generali- 
zar mais aindaefugir totalmente ao controle do Governo. 


+ + = 
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- En Uruguay: Inteszrentes de CLAMOR - Orgeniso de la Curia de San Fablo 
del “ardenasl Zvaristo A4rua, ¿unto al abosado Belisario dos Santos in- 
tegrante del SIJAU (Secreterizdo Internscionsl de Juristas por la amnistía 
en el Urusuay), coordinar junto a la CUT, CNT y PIT, la campaña de cobertu 

ra del emblema Lilian UNIVEIRSINDO. PVP 

Antonio CABRERA n 

- del Frente Farabundo Martí de. El Salvador quien estuvo en Uruguay, y man 
tenía contactos con la dirección del MIN y de los seis-puntistas. 

quería atiarar que la posición del grupo NIN que actúa en su país y aus el 
zismo ro actúe a ::ombre de la Org:onización MLN, pero si, como tupamaros in 


tegrantes de ia estructura de la J.Co.r. 


O 


Los seis-puntistes le entregaron documentos pidiendo el reconocimiento de 
la Organización Frente Farabundo NartÍ.- 

Isuales contac:os mantuvo el dirigente nicarguense, Iran CABRERA VELAZ- 
QUEZ e la Juventud Sandinista del Novimiento 19 de Julio. Su misión era la 
de coordinar con FEUU y ACEP, el envío a Nicaresua durante el año 1985, de 
unos 50 estudiantes para formación politico-militar en Nidarzguas 
la faciada para el reclutenierto de eos e tuliantes sería el Comité Úruguta 4 


yo de Solidaridad con Nicaragua. Al1]í la coordinación pasa por las personas 


Marte VALENTINY y Jorge IRISITY. 
La EV Internacional instaló hace poco en Nontevideo un Centro de O;:raciones 


para el Cono-Sur centro este dirigido désde Brasil por los dirigentes TROTKIS 


xXx 7 ALTA ha 


Je TAS Joao KACEADO, José ES a AREAS ga 0+930 ! 
f 


En Uruguay actúa como representantes de la Dirección Internacional un tal 


Aldo 3ILI, quien vive en la calle “Colorado 1826 apto. .- 


a cias a 


Sus asesores son: duen ROBLES, Mariana RAMOS, Jorge VEDIA. 

Es un esqueza interracional del SU de la IV INternacionz1, que estructuró 

en Uruguay el PST. El cbjetivo de la IY Internacional en el Uruguay es ir a- 
slutinando una serie de corrientes revolucionarias para Obtener un” confikuen- - 
cia en una perspectiva de lucha de élases y por la revolución sociálista.La 
orientación de. la IY Internacional para el Uruguay y en su generalidad para 
el Cono-Sur, es a través de un Partido en el cusl confluyen revolucionarios 
de distintas tendencias y por la convicción de que el probleze central de la 
iucha revolucionsria es el problema del poder. 


- 


Para fines del 85, pretende venir al Uruguay el máxiro ideólogo internacional 
de la 1Y Internacions1, el Zconorista Ernest MONZZL, el idealisedor a nivel : ES 
internacional del ERP en la Argentina y extensión de la guerrilla urb ra en 


Américas latina. 
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ASSUNTO : QUADRO INSURRECIONAL PERUANO E A AMPLIACAO DAS 
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO PARTIDO COMUNIS- 
TA DEL PERU/SENDERO LUMINOSO. 


INUR N2 440.3/30 JUN 89 


A A SI . 


No nono aniversário do iñíció da campanha terro 
rista desenvolvida pelo Partido Comunista Del PERU/Sendero Lumi 
noso (PCP/SL) parece bem claro a toda sociedade peruana, a ou- 


tras organizacóes de esquerda atuantes naquele país e, em espe 
| cial, a determinados observadores situados na própria esfera de a 
Governo aprista, que as previsóes inicialmente efetuadas acerca -- 
| do fracasso da guerrilha maoísta náo se concretizaram. Ao con- 
] trário, como parece bastante evidente ao longo da violenta tra 
_jetória senderista, a referida organizacáio náo só tem resistido 
a todas as tentativas de aniquilamento, como vem expandindo, de 
forma Crescente, suas atividades, estando presente hoje em qu 


a 
se todo o país, náo se limitando ás suas agóes apenas áquelas á 
.. reas caracterizadas como de emergéncia. 


Como se recorda, em 18 Mai 80, o PCP/SL executou 
a sua primeira acóo violenta: o roubo, seguido de incéndio,-das 
urnas eleitorais de um vilarejo andino, em AYACUCHO, por ocasido 
do pleito que elegeu FERNANDO BELAUNDE TERRY. Num evidente sim- 
bolismo,.aquela acáo demonstrou o inconformismo da organizacio 
-— com O "processo eleitoral burgués”. A propósito de tal asserti 
va, Ccumpre assinalar que um dos tracos característicos do PCP/. 
SL é a linguagem que usa. Pouco loquazes, herméticas até, suas 
mensagens sáo, todavia, repletas de simbolismos, como foi o ca 
so, ainda em 1980, dos cáes enforcados em dezenas de postes de 
iluminacio pública de LIMA, Conforme apurado posteriormente, tal 
mensagem era dirigida aos segmentos ditos revisionistas do mois 
mo entre os quais o Partido Comunista 0el PERU/PATRIA ROJA — de: 
cujas fileiras originou-se o PCP/SL — cujos militantes eram cha 
mados de “perros” (caés), derivado da sigla de Partido, P Rf. 


8908( 
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Desde entáo, a partir de seu berco original em 
AYACUCHO, o PCP/SL ampliou a sua base de atuacio, ¡inicialmente 
para os departamentos lindeiros de HUANCAVÉLICA e APURIMAC, pos 
teriormente para toda a regiáo serrana central, em direcáo as 
áreas de plantagáo de coca no Vale du Rio HMALLAGA. Hessa regiño 
eocalera, a propósito, os senderistas estío atuando em íntima 
ligacáo.com os narcotraficantes, de quem, em troca de protecáo, 
estorquem altas somas, a título de "“imposto revolucionário". Ain 
da no ALTO HUALLAGA, por outro lado, tem sido perceptível a dis 
puta pelo controle da regiáo envolvendo o PCP/SL e a Organiza-. 
cáo de inspiragio “foquista” Movimento Revolucionário Túpac Ama 
ru (MRTA), com nítida vantageam para a primeira, de major efeti 
vo e mais solidamente implantada 1 na área. 


4 Nos mes de maio de 1989, como faz tradicional 
mente e 3 sua maneira violenta, o-PCP/SL "comemorou” o 
nono aniversário do seu primeiro ataque. Outras "datas comemo 
rativas” senderistas sáo o "dia do heroísmo”, em homenagem aos 
mortos na repressáo aos motins nas prisóes de LURIGANCHO, - EL. 
FRONTÓN e SANTA BÁRBARA, em 19 Jun 86 ez o aniversário de funda 
dor do partido, ABIMAEL GUZMÁN REYNOSO (“Presidente GONZALO"), 
em 04 Dez. Habitualmente, como se sabe, os senderistas assina- 
lam o transcurso dessas “efemérides” com um recrudescimento nos 
atos de violéncia sistemática que empregam para provocar O.  co- 
lapso das "instituicóes burguesas” peruanas. Desta feita, somen 
te nos dias 16 e 17 Mai 89, 83 (oitenta e trés) pessoas morre 
raa em consequéncia de agóes atribuidas ao PCP/SL, que inclui- 
ram, entre outras, "greves armadas” nos Departamentos de AYACUCHO 
e HUANCAVÉLICA, .bem como atos de sabotagem a torres de alta ten 
sio que provocaram um racionamento forcado do fornecimento de 
energia elétrica, com evidentes prejuízos-para a economia de pais. 


0 uso desmedido da violéncia, no caso do PCP/SL, 
náo é meramente um produto da cultura — ou da auséncia de cul 
tura — local, ou fruto de uancestrais e ainda. nio resolvidos 


conflitos étnicos, da marginalizagáo social e económica das co 
munidades andinas, 0u, ainda, uma resultante do' fanatismo e do 
"“¡luminismo” ideológico de seus militantes. srta g08Ss 


; ds le 

a consequencia da interacáo de todos esses fatores, aos quais 
poder-se-ia agregar uma componente decorrente da própria estra 
tégia de luta do PCP/SL, que é a de assegurar, definitivamente, 
a ruptura da ligacáio física — e mesmo psicológica —entre as 
massas "e os poderes instituídos centrais. Para isso, O PCP/SL 
estimula o ódio regional entre os que vivem nas regióes andinas 
e os "privilegiados burgueses” que habitam a faixa Titoránea, em 
especial em LIMA, bem como estimula ainda as diferengas entre os 

| “cholos” descendentes de indígenas e a minoria branca largamen 

H te representada no poder. Além disso, insufla a luta de classes entre aque 

. les que nada possuem contra os que téóm qualquer tipo de propriedade que  lhes 

9% garanta a exploracio do capital e a "mais valia”, ainda que num 
estágio incipiente. Nesse ponto verifica-se um aspecto curioso 
da ideologia senderista á base de sua concepcio  .mariateguista 
da sociedade peruana — como sendo pré-industrial e semi-feudal 

¡ — que é o anticapitalismo primitiyo que o grupo desenvolve. Co ps 

| mo se sabe, nas regióes onde exercem algum tipo de dominio, os 
senderistas tém forcado os camponeses a produzirem somente para 

o consumo próprio, sem estabelecer relagóes de mercado. Deste 

¡NS modo, “decretam” o fechamento de feiras e mercados, chegando, in 

clusive, a punir com a expropriacáo de bens os camponeses que a” 

cumularam algumas pequenas riquezas. Óbvio está que isso faz par 
te de uma estratégia coerente com o pensamento da MAO ZEDONG de 

y guerra popular prolongada e de cerco da cidade pelo campo, pos 

to que essa é uma forma de estrangular o abastecimento dos gran 

des centros urbanos, para que eles caiam mais rapidamente.  En- 

tretanto, faz parte também da utopia andina da recriagáo do “co 

munismo agrário” do período pré-colombiano, conformando, destar 

te, uma mensagem que encontra ressonáncia em uma populacáo in 

digena há séculos mantida á margem do desenvolvimento e discri 

minada pelos habitantes da Costa do PACÍFICO. 


Mais que anti-imperialista ou meramente naciona 

lista, o PCP/SL é um movimento xenófobo apenas comparável, tal 

vez, ao seu similar cambojano, o KIIMER VERMELHO de POL POT. Al 
| tamente sectário, recusando aliangas, inclusive com outros seg- 
mentos de esquerda radical — mesmo maoístas — por considerá- 


los todos 3 sua direita, portanto reacionários *SNER 8” 


- 
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y 


” solver o problema. 


.após o cumprimento das tarefas militares impostas pelo partido. 
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o PCP/SL transforma-se assim em uma organizacáo invulgar. Ta! 
singularidade decorre náo só das mencionadas características, 
como também de seus componentes próprios que sáo 0: dogmatismo 
puritanista, um fanático "iluminismo”, assemelhável ao de cer- 
tas seitas religiosas, o uso indiscriminado da violéncia €, por 
fim, um exagerado culto á personalidade de seu líder, ABIMAEL 
GUZMÁN, apodado de “a quarta espada da revolucáo”, o que -o colo 
ca-no mesmo patamar de MARX, LENÍN e MAO. Ñ 


| . Como se observa, parece ser perfeitamente expli 
cável porque: o PCP/SL representa hoje uma séria ameaga A estabi 
lidade das instituicóes democráticas peruanas, náo só pelo seu 
próprio crescimento como, principalmente, pela incapacidade até 
aquí revelada pelos Governos BELAUNDE TERRY e ALÁN GARCIS -=m de 
belá-la, o que reforca, sem dúvida, a posicáo daqueles setores 
políticos que defendem a execugáo de medidas extremas para re- 


a Revelando uma invulgar capacidade de resisténcia, 
o PCP/SL, após nove anos de luta, náo aparenta emitir sinais de 
depauperagio, sendo, ao contrário, mais visiveis os sintomas pro 
vocados pela.”lei do atrito” nas fileiras da repressáio. Com e 
feito, além de dispor da vantagem que lhe confere a iniciativa 
tática das agóes, os senderistas ainda dispóem de outras vanta 
gens ponderáveis numa guerra de guerríilhas, como o conhecimento 
do' terreno e da língua quíchua  — a mais habitualmente utili] 
zada pelas comunidades andinas. Aléa disso, apresentam á contra - 
guerrilha a dificuldade de diferenciá-los dos camponeses comuns, 
posto que, como f.iéis intérpretes do HO CHIMIM e VO NGUYEN GIAP, 
retornam costumejramente ás suas inocentes labutas - Camponesas 


A dificuldade encontrada pela repressio em dife 
renciar um camponés comum de um senderista constitue-se numtrunfo 
largamente explorado pela guerrilha: Como afirmou certa vez O 
gen CISNEROS VISQUERRA, alto Chefe militar peruano, hoje na re- 
serva, "a policia tem que matar sessenta camponeses para pegar 


trés senderistas”. Isso talvez explique porque,*entre_o rca 


A OS 
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de catorze mil mortos, quase a metade, segundo estimativas ofi- 
ciais, é composta por civis náo guerrilheiros. 


De fato, a guerrilha promovida pelo SENDERO dife 
rencia-se, nesse trago marcante, de sua congénere — e rival .— 


promovida pelo MRTA. Tal organizacio, tipicamente foquista e de 
inspiracáo castrista, tem a sua estrutura militar composta por 


-colunas que atuam uniformizadas. Tais colunas, de forma diferen 
te do PCP/SL, sáo constituídas em grande parte por pequeno-bur 
gueses de origens citadinas, estranhos, portanto, ao ambiente o 
peracional serrano em que atuam, tornando-se, destarte, mais vul 
neráveis á repressiío e menos capazes de cooptar simpatizantes 
nos lugares andinos onde tém operado. : 


Os senderistas diferenciam-se também, pelos ues 
mos fatores, de outros movimentos de querrilha eclodidos na AMÉ 
RICA LATINA, mesmo daqueles que náo'  atuaram uñiformizados, como, 
por exemplo, o PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL (PCdoB), em sua. fra 
cassada tentativa de implantar-se na regiáio do ARAGUAIA, na dé 
entáo enfrentadas pelo PCdoB em sua "aventura guerrilheira”" 
foi a representada pelo fato de que seus militantes náo eram 
primitivamente habitantes do local. Por serem estranhos ao am- 
biente foram apodados pelos locais como "os paulistas”, sendo 


sua presenca mais facilmente assinalada pela repressáio. 


Um outro fator importante no ascenso senderista 
Ye outro fator importante no ascenso senderista 


é o:apoio que aparenta receber — expontaneamente ou fruto de 

5 — _ »----«=«=>= > E 

intimidacáo —.das populacóes andinas mais pobres, bem como dos 
AAA A 


habitantes dos chamados "pueblos jóvenes” (favelas) dos Arrabal 


des limenhos. Em especial E jóvenes” vém se converten 


do em importantes mananciais de recrutamento do PCP/SL, que tem 
priorizado o “alistamento” em suas fileiras de jovens adolescen 
tes, a maioria proveniente do lumpesinato. 


O apoio dado pelos camponeses ao: PCP/SL ficou evi 
dente quando do sepultamento da jovem militante EDITH LAGOS, em 


1982, em AYACUCHO, quando uma multidáo calculada em cerca de 
dez mil pessoas participou do funeral entoando híinos CON 
Cad 8908085 
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Verifica-se, ainda, que mesmo em regides onde a 
presenca militar é mais constante,pode ser sentida a existéncia 
de um poder náo aparente, mas perceptíivel: o exercido pe! se” 
DERO. Tal fato parece ocorrer claramente até mesmo em  cídades 
importantes da regido andina como AYACUCHO, HUARAZ e HUANCAYO, 
onde as greves armadas sáo, invariavelmente, acatadas pela maio 


ria da populacio — por receio ou adesio —caracterizando, 25-. 
sim, uma clara dualidade de poder. 


O uso indiscriminado da violáncia parece ¡gual- 
mente surtir o efeito desejado pela direcáo do partido. Com efei- 
to, após os violentos massacres da CATPAM e CANAYRE, ocorridos 
nos primeiros meses deste ano e que vitimaram dezenas de inte 
grantes das chamadas “Rondas Campesinas”, espécie de forca de 
defesa civil, o otimismo das autoridades quanto A eficácia des 
se tipo de instrumento contra-guerrilheiro parece hoje diminuir 
na mesma intensidade e compasso em que decresceram as adesóes de 
camponeses a esse género de milícias irregulares.. 


Nesse contexto, cabe observar que mesmo em pro- 
víncias como a de LA MAR, onde as “Rondas Campesinas” estáo mais 
organizadas, faltam-lhes os necessários melos para se converte 
rem em eficazes instrumentos de defesa contra a guerrilha, náo 
só em material bélico, como em material de comunicagóes e trans 
porte. Sua capacidade de reuniáo, mobilizagáo e de pronta-res- 
posta, em virtude de tais deficiéncias, é quase nula. Agregam- 
se a isso as dificuldades de locomogáo impostas pelo terreno ex 
tremamente acidentado e, principalmente, o temor pela represá- 
lia senderista que tem "privilegiado” os "rondeiros” como 'alvos 
de seus ataques. Em consequéncia, as “Rondas Campesinas” consti 
tuem hoje mais propriamente figuras de retórica em discursos ofi 
ciais de que, propriamente, um instrumento de auxílio á repres 
sáo ou, pelo menos, dado seu caráter defensivista, de protecáo. 


Verifica-se, conclusivamente, que ao cabo de no 


ve anos de luta armada náo sáo perceptiveis no quadro peruano 
sinais concretos de reversáo na situacáo criada pela ¡insurrei- 


qío senderista. Pressionado pela -inflacáo alopante (2) eso 
; o y eva 535 
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de uma considerável dívida externa, pelas restrigóes ao crédito, 
pela auséncia de apoíio político interno e já divisando o fim de 
seu mandato, no ano vindouro, o atual governo aprista parece dis 
por de insuficiente capacidade de manobra para reverter, atra 
vés de uma efetiva política de seguranca interna, a escalada 
guerrilheira. Seu projeto inicial de combater a guerrilha ata 
cando suas causas políticas, económicas e sociais náo se concre 
tizou. O próprio projeto intitulado “guerra total ao terroris- 
mo”, "de recente edicáo, aparenta, igualmente, náo ter ':recebido 
o necessário crédito dos setores políticos e da populacio, ten 
do, pois, poucas possibilidades de surtir os efeitos adrede co 
limados. É sensagio comum a vários observadores do quadro polí 
tico peruano que tais medidas foram tumadas muito tarde e que, 
inclusive, carecew da amplitude necessária. 


e 


- Enquanto isso, a atividade senderista se expande kl 

e ameaca incluir entre seus múltiplos alvos, mais uma vez, as 

eleicóes peruanas, tal como já o fez em sua agáo inaugural. Po- 

rém, desta feita, nas proximidades das eleicóes municipais des 

te ano e presidenciais de 1990, a ameaca representada pelo SENDE 

RO é muito maior que aquela primitiva, podendo, inclusive, até - 

colocar em risco a sobrevivéncia das instituigóes democráticas 

peruanas. Ss Ñ 


ad B A análise da evolugáo da trajetória  senderista 
ao longo dos últimos nove anos aponta a existéncia de indicado 
res que reforcam a crenca de que aquela organizagáo maoísta es 
tá cada vez mais, se expandindo e se robustecendo. No momento 
| há sinais evidentes de que o PCP/SL está ultrapassando a fase 
descrita por seu principal ideólogo como de "equilibrio estraté 
gico” e já alcancando a derradeira fase da “ofensiva estratégi 
ca”, com a consequente formacíio do "Exército de Libertario Popu 
lar”. Assim, é lógico admitiir-se um crescente recrudescimento 
nas acóes militares da organizacáio. 


E NE 
E 
Pe 


. 


| Em paralelo, é previsivel que também se intensifi 
quem as agues típicas do trabalho de massa nas cidades mais im 
portantes, com o intuito de fortalecer a base popular urbana da 
organizacáo, bem como os iba da terrorismo nas mesmas áreas ci 


«Nao 


A, 


tadinas com o objetivo de minar-lhes a resisténcia. 


É de se supor, contudo, dada a inspiragio maoís 

- ta que rege a agdo polftico-militar do PCP/SL, que o campesina- 

to como massa de manobra e o campo como área de atuacáo conti- 

nuaráo a ser privilegiados pela organizacio como prioritários, 

basicamente em funcáo.do fortalecimento do “Exército de Liberta 

cáo Popular” de importáncia capital para essa fase  revolucioná 
ria que ora, AS se inaugura. 


Tal atitia em torno dá ampliagáo da ativida 
de senderista a curto e médio prazos deverá exigir .do Governo 


peruano um esforco consideravelmente maior de que o até .aquí 


dispendido para erradicá-la, o que, aparentemente, estaría fora 
do alcance do atual Governo aprista, em cuja capacidade de res 
posta parece descrer. a maioríia da populacáo peruana atingida pe 
la violéncia política que avassala o país. Um indicador -seguro 


:dessa última assertiva náo é, táo somente, O proveniente _ dos 


resultados — o0u da falta de resultados — colhidos pela re- 
pressáo á querrilha, mas, principalmente, o evidenciado pelo 
grande número de "exilados internos” — pessoas que abandona- 
ram as áreas mais afetadas — existentes no país. 
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ASSUNTO | «(PER TERRORISMO. IMPLICAGOES POLÍTICO - 
ELEITORAIS 


Nos últimos dois anos, os questionamentos e especula 
g0es sobre o destino da democracia peruana tém sido uma constante, 
especialmente a expectativa de golpe militar e consequente irrup 
do de guerra civil. Contudo, apesar da generalizada instabili 
dade, 'a sociedade peruana foi consolidando o sentimento democráti 
co, estimulada pela majoria das faccóes políticas e dos segmentos 
mais representativos da Nacáo. 


A maior prova . da continuidade do regime 
constitucional expressa-se no empenho com que, desde alguns tem- 
pos,as agremiacóes partidárias preparam-se para as eleicóes muni 
cipais de Nov 89 e as gerais de Mar 90. A realizacáio desses plei- 
tos dificilmente será obstada por injuncóes institucionais, de- 
correntes de uma possivel ruptura do regime democrático, quer por 
-golpe de Estado e muito menos pela tomada de poder por movimentos 
revolucionários. ; e 


Contudo, se de um lado o processo | eleitoral está 
praticamente assegurado pelo Governo,por outro é muito provável 
que será seriamente prejudicado pelas acóes terroristas do Sen 
dero Luminoso (SL). A organizacáo guerrilheira tem cometido suces 
sivos atentados terroristas contra autoridades distritais e pro- 
tarem o Estado. Isso vem causando pánico entre os homens públicos, 

*hotadamente das regides mais 'afastadas de LIMA, centro de decisáo 
do país. Mais de duzentas "localidades encontram-se sem  governantes, 
grande parte delas situadas dentro de regióes consideradas Zonas 
.de Emergéncia. , y | N : Y Ñ 


o Desse modo, admite-se que -poucos teráo a necessá- 
ria coragem de se langarem candidatos, sobretudo nas áreas sob 
maior “influéncia do Sendero Luminoso,a Selva Central e a  Cordi- 
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lheíra dos Andes. Afora 1550, a ameaga dos senderistas sobre a po 
pulacáo rural tende, em diversas réegióes, a torná- la espa a 
participacio eleitoral, ] 10 X j 


¿ag - 
Caso 'náo se verifique um efetivo esforco governa- 
mental em apoio ás Forgas Armadas. como ygyarantidoras da orden, as 
eleicóes peruanas deveráo ser marcadas por uma intensa onda de in 


vestida da guerrilha, destinada a coarctar a participacio eopi 
tar na escolha de seus representantes. > 


+ * + 
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ASSUNTO : PERÚ. SENDERO LUMINOSO. EXPANSAO PARA A AMA- 
ZÓNIA. 


A estratégia operacional do Sendero Luminoso (SL) 
contempla a gradativa penetracáío nas mais diversas regies do 
país. Dessa forma, intenta alcangar o objetivo maior de globali- 
zacio do conflito e, como tática de acáo guerrilheira, manter a 
mobilidade de seus efetivos. Assim, busca assegurar opcóes para 
retiradas, homizios e eficiente deslocamento, como também ampliar 
ao máximo o clima de inseguranga no pais. 


Até meados de 1988, a atuacio. senderista concen- 
trava-se nos Andes Centrais, de onde irradiava a subversio para 
A A _ 0 020q0Qq0qQqgqgggg q q CqKÓ« Eee 


outras regióes,.sobretudo mediante a fustigacáo sobre LIMA,  vi- 
Sando a isolá-la do resto do país. No final do mesmo ano, deteta 


ram-se os primeiros indícios da intensificacio da querrilha sen- 


derista na tral, mais especificamente no Vale -do Alto 
S E A 


Huallaga, área de maior plantio de coca do mundo. Ali, com o de- 
. Z > E A 
senvolver dos aconteci passou a se observar a alianca d dos 
2) ¡q __áá=>=m í 


A 


insurgentes. com 0s traficantes, cencocnendo: o denominado *"narco- 
pd a aremo 
terrorismo” 


A análise dos atentados cometidos pelo SL indica 
va que as regioes de fronteira externas nio eram priorizadas pe- 
la faccáo., Nas áreas limítrofes com o BRASIL, principaimente, a 
ocorréncia de incursóes senderistas era. mínima -. Em 1989, toda- 
via, esse quadro vem: sofrendo substanciais alteragóes. No momen- 

to, é notória a mobilizacio do SL na regiáo amazónica, em Depar- 
tamentos vizinhos á BOLÍVIA e ao BRASIL, causando pánico ás eli- 
tes e subjugando a populacio, pela forca ou pelo convencimento. 
Em Puno, Fronteira com a BOLÍVIA, o SL tem, ultimamente, exerci- 
do intensa atuasáo, mediante atentados a políticos e autoridades 
provinciais. Em algumas localidades, já faz prevalecer suas re- 


- 


-gras, como a cobranga de pedágio em rodovias. A ameaca senderis- 
ta tem, inclusive, prejudicado projetos de desenvolvimento reali- 
ERE ZTAYUNUS 
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zados na área, porquanto os órgios executores temem expor seus 
empregados á agáo terrorista. Como exemplo, cita-se o Centro de 
Estudos e Cooperagáo Internacional (CECI), entidade canadense que 
opera na regido, que já retirou seus técnicos dos. núcleos mais a 


fastados, fixando- -0s na sede, com receio de virem a ser stacados 
pelos terroristas. 


; | Há de se assinalar que PUNO se caracterizava co- 
mo de difícil penetracáo pelos senderistas, em virtude 


do sentimento comunitário adverso ao terrorismo. Na PATO 
A a Ana e . 


Corporacóes de Desenvolvimento (CORDES), órgios TD e- 


xecutavam projetos que permitiam atender razoavelmente as neces-. 


sidades dos camponeses. Contudo, com _o agravamento da crise eco- 
nómica nacio verno Central viu-se forcado a reduzir a a- 


. 


juda financeira destinada á promogáo do desenvolvimento regiona!. 


Em consequéncia, projetos E ] assaram a ser e- 
E A AS 


xecutados pfrecariamente, provocando ou a [e] empobrecimen- 
to da regiáo. Com-isso e pela omissáo do Governo e das Forcas 


Legaís, pouco prese pouco presentes na área, os senderistas conseguiram “as 
condigóes necessári necessárias para incursionar no Departamento. Atualmen 

te, em algumas zonas rurais, já se observa o modo amistoso como 

os” camponeses se referem ao SL. 


- 


Por outro lado, comprovando o seu fanatismo e 0 
despiszo a opiniáo pública, o Sendero atacou Igrejas, provocando 
DA e AT e 
reacgóes da parte da hierarquia católica em condenacáo 30. _terro- 
AN q_EEz- o 


rismo. y z, 
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Em UCAYAL 1, DiceaaEs que faz fronteira com o. 
BRASIL, considerada zona de alta producáo de coca, a —violóncia 
narcoterrorista determinou a decretacáo do Estado de Emergéncia, 
em todo o Departamento. Na regido, há evidéncias de conftito en- 
tre Movimento Revolucionário Tupac Amaru (MRTA) e o SL, pelo con 
trole do contrabando e do narcotráfico. MADRE DE DIOS e LORETO sáo 
dois outros Departamentos da AMAZONIA assediados pelos senderis- 
tas, sendo ambas áreas de forte incidéncia da produgáo e comer- 
cializacáio clandestina de coca. Ambos fazem fronteira também com 
o BRASIL, e. até recentemente náo eram alvos das ofensivas do Sen 
dero. 
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) Toda essa extensáio da guerrilha senderista, nos 
aspectos militar e geográfico, tem levado a que órgios estrangei 
ros, que realizam projetos sócio-económicos no PERU, estudem a 
possibilidade de suspender suas atividades. Afora isso, todos 
Departamentos da regiáo amazónica, acima referidos, sáo ricos 
mínério e o seu controle pelo SL pode determinar o colapso da 
conomia peruana, dependente da extracio mineral para obter divi- 
sas do exterior, via exportagáo.. 


. A penetracáo do SL na selva amazónica confirma a 
- HE QE OQ. _— —__ oo A q_ ___Q_ A 
perspectiva de aceleracáo do processo revolucionário, mediante a 
EN universalizagáo da * "guerra interna" A expansáo da guerrilha 


E por_quase todo o pais revela a: impoténcia das Forgas Legais de 
fazer frente aos insurgentes, 0 que corresponde ao risco, cada vez 
mais próximo, de "“senderizacáio da sociedade”. 0 processo políti- 
co-eleitoral torna-se vulnerável á influéncia do SL, porquanto a 


desprotecáo das autoridades e dos políticos, de uma -maneira ge- 
¡toridades e dos politicos, de 


O O E 

ral, tende a inviabili j municipal, em diversas províin- 
; 2. aa | 

- Cias, pela a 1 de candidatos. 
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ASSUNTO : ¿Pery) TERRORISMO. AMEACAS A PROJETOS DE DESEN 
v IMENTO ESTRANGEIROS. 


Font Sub. 


£m sua concepcgáo revolucionária ultra-radica!, 0 
Sendero Luminoso (SL) indentifica como inimigos todos aqueles que 
direta ou indiretamente atuem de modo a contribuir para a preser 
vacío do "VYelho Estado”. Dessa forma, os senderistas opóem-se tan- ! les 
to 3s ages governamentais e privadas consideradas antipovulares i 
como aos projetos de cunho social. Estes sáo considerados como u 
ma forma de a “burguesia”" frear a mobilizagio das massas, medida 


e e rn 


te o atendimento de suas necessidades primárias. 


Ultimamente, técnicos de organizacóes estrangei- 
ras, envolvidas em projetos de cooperagáo, tem sido vitimados por 
atos terroristas ou estáo sob a ameaga de atentados. Em decorrén 
cia, entidades belgas abandonaram o país e o Centro Canadense de 
Estudos e Cooperagio Internacional (CCECI), que opera no Departa 
mento de PUNO, já retirou os seus técnicos das bases mais afasiz 
das no mejo rural. Além disso, em UCAYALI, Departamento limitro- 
fe com o BRASIL, alguns grupos já largaram os seus projetos, 14 
permanecendo, ao que tudo indica, apenas os japoneses. 


Haja vista o clima de inseguranca, decorrente da 
expansáo vertiginosa do Sendero Luminoso (SL), incontida pelas 
Forgas de Seguranca, torna-se de ponderável risco a presenga de 
empresas estrangeiras no país que operam nas regióes sob a forte 
influéncia dos insurgentes, como € o caso do meio rural dos Depar- 
tamentos localizados nos Andes Centrais e na Selva Amazónica. 
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“== Reacio Militar A Guerrilha 
Ultimamente, tem-se observado a execugáo de sis- 
temáticas operacó iguerrilha, se L da 


Cordilheira dos Andes. As incursóes militares estáo sendo desen- 
A A A NANA PANA A tr creo 


cadeadas com o substancial reforco de helicópteros de fabricacio 


soviética, recentemente adquiridos. 
O Na 


Haja vista a forte pressáa sofrida p2los núcleos 
guerrilheiros no meio rural, o Sendero Luminoso (SL) tem intensi 
ficado "aces de comandos” no ámbito urbano, especialmente em LI 

_MA e cercanías. Com Íísso, busca náo só imobilizar as Forgas de 
Segurancga, obstruindo o deslocamento de efetivos para as regióes 
conflagradas no campo, como também impedir que os éxitos milita- 
res tenham repercussio psicológica sobre a sociedade. 


Independentemente dos sucessos 1 r 


gas lLeoais, é preciso assinalar i rcendo for- 
te influéncia em grande parte do país e_está longe de perder 0 
controle sobre _os seus redutos tradicionais. Afora isso, tém si- 


do uma constante os recuos temporários dos senderistas quando a 
“cossados, para logo após reagirea com violéncia redobrada. : 


_ Desta forma, as otimistas manifestagóes do Gover 
no e da imprensa conservadora sobre as derrotas infligidas 4 guer 
rilha podem, mais uma vez, significar uma visáo exagerada e dis- 
torcida da real situacáo do conflito interno. Por outro lado,-4 
forte repressio na Selva Central torna mais factível a possibili 
lidade de que os senderistas e os narcotraficantes intensifiquem 


suas atividades na Ámazónia, na frontei E 


VIA, como uma alternativa estratégica iversificacio das á- 


reas geográficas do narcoterrorismo. 
and 
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- Processo eleitoral. Ameaca guerrilheira 
O AO JUETPI INCA TO 


O Governo peruano determinou que além das elei 

E A 

goes municipais e presidenciais sejam alizadas também 
Ses regionais, fruto da 


elei- 
lyisáo administrativa do País. 


Tal decisáo, sem dúvida, agravará os custos e_obrigará as Forcas 


Armadas a se desdobrarem para atender á luta anti-subversiva e 
ao mesmo tempo á¿á seguranga das eleicóoes. 
NN A 


O clima de intranquilidade por certo determina 
rá a fuga de candidatos nas regives sob influéncia senderista, 
onde mais de duzentas autoridades municipais renunciaram 0u fo 
ram assassinadas pelos guerrilheiros. Conseqúentemente, 0 pro- 
cesso eleitoral será seriamente prejudicado, pois expressiva 

parcela da populacio será impedida de comparecer ás urnas. 


Diante disso, as tensóes sociais devem ser mane 
jadas com serenidade e paciéncia, através da "conciliagáo nacio 


nal”, porque uma ruptura dos trámites legais só aumentaría a 
A Y NN 
violénci 1t ] 


io e estimularia a criacáo de no 
vos grupos subversivos. : 
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Durante o Governo ALÁN GARCÍA, sobretudo a par- 
tir de 1988, á guerrilha do Sendero Luminoso (SL) cresceu verti- 
ginosamente, de modo a tornar-se presente em todas as regióes do 
país. O acelerado fortalecimento do movimento uerrilheiro foi, 
em boa parte, determinado pela excessiva exibilidade das nor- 
mas legais e pala omissáo governamental. 


- No início do corrente ano, observava-se a real 
preocupacáo do governo com o avanco da guerrilha, que concorria 
para a desestabilizagáo do país e punha em risco a própria conti- 
nuidade da gestáo aprista. Além das insatisfagóes geradas nas For 
Cas Armadas, as incursóes senderistas estabeleciam um clima de 
inseguranga generalizado e acentuavam os prejuízos económicos do 
país. A situacáo tornou-se mais drástica no momento em que os sen 
deristas aliaram-se aos narcotraficantes, compondo um binómio de 
expressivo potencial de violéncia. Se náo bastasse a forca resul 
tante dessa associacáo, os narcoterroristas passaram a contar, nas 
regióes de maior producáo de coca, com o apojo espontáneo de boa 
parcela de seus habitantes, que tem no cultivo do referido produ 
to sua fonte de subsisténcia. 


o 


Diante dessa conjuntura, só restava ao Governo 
intensificar o combate aos senderistas, sob pena de perder o to- 
tal controle da situacío e permitir a generalizacáo do conflito 
por todo o país, a partir de áreas dominadas pela subversáo que 
já alcancaram as características de verdadeiras zonas liberadas. 
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Desse modo, após permanecer por muito tempo ape- 
gado á retórica antiterrorista, o Poder Executivo decidiu-se a 
realmente dinamizar operacóes militares de porte contra o SL. Pa 
ra tanto, priorizou a regido do Vale do Alto Huallaga, a de maior 
plantio de coca do mundo, onde traficantes e guerrilheiros já man 
tinham o controle sobre a populagáo. Contando com o apoiao de he- 
-licópteros modernos adquiridos á UNIAO SOVIÉTICA, efetivos mili- 
tares e policiais estáo fustigando sistematicamente os núcleos da 
guerrilha e do narcotráfico. Como resultado, as Forcas de Segu- 
ranga tém conseguido, em diversos enfrentamentos diretos, elimi- 
nar significativo número de subversivos. Em decorréncia, oSL tem 
arrefecido sua atuagáo na área, perdendo um pouco de sua proje- 
30 coma movimento "indestrutivel”: 


Em contrapartida, os sendenistas intensificam suas 
atividades em outras regiñes, notadamente nos Andes Ocidentais, 
em que mantém intacto seu dominio sobre suas tradicionais bases, 
encravadas nos Departamentos de AYACUCHO -e HUANCAVELICA. Simulta 
neamente, incrementa os assassinatos seletivos em diversas pro- 
víncias e as sabotagens a torres de alta tenso, sobretudo em LI 
MA. Os “blackout” sáo uma constante na capital, causando trans- 
tornos ao povo e prejuízos aos setores produtivos. Em consequén- 
cia, o Governo acumula desgastes e transmite uma imagem de inca- 
pacidade para prover a seguranca da sociedade. 


"Os éxitos obtidos no Alto Huallaga sáo fruto do 
esforco de guerra mais bem coordenado, sob a tutela das Forcas 
Armadas, que engloba apoio logístico planejado e sistémicoe meios 
operacionais adequados á luta antiguerrilha. Os resultados posi- 
tivos obtidos na esfera militar favorecem, também, a adocáo de 
medidas políticas no enfrentamento da subversio, pois estas sáo 


vítais como instrumentos complementares. 


Por outro lato, há de se reafirmar que, apesar 
das derrotas que ultimamente vem sofrendo, o SL continua manten- 
do uma sólida estrutura e náo se pode prognosticar sua elimina- 
gáo a curto ou até mesmo médio prazo. A sucumbéncia do terroris- 
mo demandará um esforcgo continuado de go2vernos acreditados pelo 
povo e comprometidos a desencadear firme repressáo tanto aos guer 
rilheiros quanto aos narcotraficantes. p 

N - ” ii j 8310022 
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sui Subordinacáo policial. Movimentos grevistas 
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As ¡insatisfacóes nas hostes policiais peruanas 
tém-se evidenciado fortemente, durante o Governo ALÁN GARCÍA. As 
razdes sáo, basicamente, os aviltantes salários e a falta de a- 
poío ao combate á guerríilha. 


No ano de 1988, no eclodir de uma manifestacáo 
de protesto, emergiu um denominado "Movimento do Povo Uniformiza 
do do PERU”, grupo clandestino que se autodeclarava representan- 
te da classe policial. Entretanto, a forma como atacava o Gover- 
ño e as referéncias ás torturas a presos políticos e ao arbitrio 
das Forgas de Seguranga conduziam a conjecturas sobre suas liga 
ges com a guerrilha. Após esse acontecimento, houve um certo re. 
traimento do segmento policial, embora persistisse latente o cli 
ma de inconformismo e, vez ou óutrá, surgissem denúncias, nio 
comprovadas, de infiltracáo subversiva na Instituicáo. 


Recentemente, depois de inúmeros ensajos, seto- 
res da Polícia Nacional deflagraram movimento paredista, em rei- 
vindicacáo por melhores salários. A iniciativa foi reprimida com 
vigor por tropa leal á cúpula da organizacáo, daf resultando cer 
ca de nove feridos e diversas prisóes. 


, A manifestagáo trouxe á tona, novamente, a possi 
bilidade de “infiltracáio de militantes de grupos guerri 


. 


-Theiros, sobretudo do Sendero Luminoso(SL), junto á categoria poli- 


cial. Tal cogitacáo foi reforcada pelo próprio Diretor Geral da 
Polícia Nacional que, ao negar a existéncia do conflito, confir- 
mado por algumas fontes, declarou que ocorreu, apenas, a distri- 
buicáio de material convocando a paralisacio, feita por militan- 
tes do Si e elementos já afastados, anteriormente, da corpora- 
gáo. * 

' A insubordinagáo de parcelas da Policia Nacional 
e a participacio de senderistas no movimento atestam a animosida 
de de parte da Instituicáo ao Governo e, principalmente, apontam 
para Oo risco de que a guerrilha esteja realmente influenciando a 
insubordinacáo nos quartéis. 
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SURINAME 


- Busca da pacificacio a 
Um encontro do Chefe das Forcas Armadas, Coman- 
dante DESIRÉ BOUTERSE, com o líder guerrilheiro do “Comando da 
Selva”, RONNY BRUNSWIJK, continua sendo o principal assunto no 
contexto das conversacóes entre Governo, guerrilha e militares 
na busca da pacificacáo do país. 


A reuniáo entre os dois principais líderes das 

> forgas em confronto na luta armada no SURINAME vem sendo mediada 
por autoridades francesas, que desejam acelerar os acontecimen- 

tos para solucionar o problema dos refugiados na GUIANA FRANCESA. 

A lideranca militar, por seu turno, preocupada com o desenvolvi- 

mento acelerado da questáo, parece interessada em retardar o pro 

jeto a fim de esperar posicóes mais claras de BRUNSHIJK, permi 

tindo que o Comandante BOUTERSE chegue ao encontro sem o risco 


A a A IR A rs 


de eventuais desgastes para as Forcas Armadas e para ele próprio. 


: O encontro chegou a estar marcado para 18 Nov 89, 
! mas um comunicado da "Autoridade Militar” justificou o adiamento 
em face da recente reunido de BRUNSHWIJK com uma delegagáo da cen 
tral sindical MOEDERBOND e a expectativa de reuniódes do lider 
>) guerrilheiro com o Conselho de Federagóes Sindicais do SURINAME 
(RAVAKSUR). Além disso, há suspeitas de que os militares teriam 
encenado O recente ataque ao quartel de ALBINA, para terem mais 
um fato que servisse de pretexto para adiar o táo esperado encon 
tro. 
BRUNSWHIJK parece se valer de tudo isso para man 
ter a iniciativa. Chega a declarar que "poderá concordar em subs 
tituir o Acordo de K0OUROU por outro, se necessário” e insiste com 
o Presidente da República, RAMSEWAK SHANKAR»e o Presidente da 
Assembléia Nacional, JAGGERNATIH LACHMON, para que convencam o Co 
mandante BOUTERSE a aceitar "sua mio estendida”. 


Assim, embora nác seja possivel, no momento, vis 
- lumbrar-se os futuros desdobramentos do assunto, os preparativos 
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para o encontro já colaboram para a volta do diálogo entre os mí 

lítares e importantes setores da sociedade surinamesa. 

Em tempo: SURINAME - Contrariando a opiniáo de vários observado 
res, que consideravam remota a possibilidade da realiza 
cáo do encontro entre o Cmt BOUTERSE e RONNY BRUNSHIJK, 
encontraram-se dia 23 Nov, entre os Rios Cottica e Com 
mewijne. Pouco se sabe até agora. A Autoridade Militar 
divulgou algumas cenas do evento e disse que as  duas 
partes manifestaram-se pela necessidade de chegaram á 
paz. 
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- Sendero Luminoso. Escalada Terrorista 


No més de Out 89, em especial no período que com 
preendeu os preparativos e a realizacáo da reunido presidencial do 
Grupo dos Oito, o Sendero Luminoso (SL) intensificou suas a(óes 
em diversas regióes do país. Nessa fase, os alvos foram, basicamen 
te, autoridades provinciais e candidatos ás eleicóes municipais. 
Os objetivos eram náo só criar um clima de tensáo coincidente com 
a presenca de mandatários estrangeiros no país, como também am- 
pliar as pressóes visando a inviabilizar o processo eleitoral em 
grande número: de localidades.. 


Em relacio a este último aspecto a estratégia sen 
derista continua em curso e cumpre os seus desígnios , pois já se 


considera fato consumado que náo haverá eleicóes em dezenas de dis 
tritos e provincias. Sobretudo nos Andes Centrais, mais especifi 
Camente em AYACUCHO e HUNCAVÉLICA, antigos redutos do SL, em PAS- 
CO e na Selva Central, zona do narcotráfico, as condigóes para a 
realizacáo dos pleitos municipais, apesar da presenga das Forgas 
de Seguranca, sáo precárias. 


Aléam dos "assassinatos seletivos”, os senderistas 
vém investindo sobre pequenos povoados, onde náo só atacamas auto 


ridades remanescentes como também atentemcontra a vida de campone 


ses considerados traidores, pelo simples fato destes nao cooperarem 


expontaneamente com a guerrilha. 


Na esteira da escalada terrorista, foram destrul 
dos cerca de dez ónibus em LIMA e em HUANCAVÉLICA um  comboio do 
Exército foi emboscado, onde treze de seus componentes foram eli 


minados. A violéncia determinou a que o Governo impusesse maior 


rigor ao "Estado de Emergéncia” em LIMA e na província constitu- 
cional de CALLAO, vizinha A capital. 

As investidas senderistas reforcam a conviccio 
3á firmada de que o Estado peruano está impotente para conter o 
ininterrupto avanco da guerrilha. O grande óbice A caminhada des 
ta,em seu objetivo de destruicáo do poder dominante sáo a falta de 
apoio popular e a expectativa -de mudanca com a transferéncia 
de Governo, prevista para Jul 90 ou antes, caso ALÁN GARCIA con 


sinta em antecipar AP novo Presidente. 8910354 A 
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SURINAME 
— Encontro BOUTERSE-BRUNSMWIJK 


Estáo surgindo fortes indícios para a efetivacio 
de um encontro do Comandante DESIRÉ BOUTERSE com o líder guerri 
Theiro RONNY BRUNSHIJK. 


Inicialmente, o Chefe rebelde convidara o Coman- 
dante BOUTERSE para “uma conversa” através do Presidente da As- 
sembléia Nacional, JAGGERNATH LACHMON. Logo emseguida, BRUNSHIJK 
formalizou o convite por carta, tendo a "Autoridade Militar” a- 
nunciado em PARAMARIBO, em 6 Nov, sua disposigáo para o "diálogo”. 


- 


Imediatamente á aceitacáo do convite, a imprensa 
local passou a elcgiar o gesto de BOUTERSE, considerando oO fato” 
altamente importante,na busca da paz interna. Embora esteja con- 
"firmada a aceitacáo do convite, existem dúvidas quanto á sua con 
cretizagáo. Isto porque uma conversa náo significa negociacio e, 
Principalmente, BOUTERSE deverá fazer exigéncias para sua realiza 
cáo. 

Observadores locais admitem que a simples aceita 
qáo é um ponto positivo para as Forcas Armadas, na medida em que 
se pode reduzir a crescente animosidade pública, das últimas se- 
manas, contra os militares. Por outro lado, os militares ficam a 
gora comprometidos em dar novos passos na busca da pacificacáo. 


] Á possibilidade da efetivagio do encontro BOUTER 
SE-BRUNSWIJK, em curto prazo, parece remota, mas náo deve ser re 
jeitada, pois admite-se que faga parte da estratégia castrense 
de se fortalecer politicamente e resgatar o prestigio perante 43 
Opiniáo do país. ; 
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RU, - Rumores de golpe militar. Agitagio social 


A partir da decretacáio do radical programa de 
reajuste económico, verificado no início de Set 87, o PERU tem 
vivenciado um clima de turbuléncia social e total desequilibrio 
em sua economia. O programa económico, voltado pera atuar a curto pra- 
20, destinava-se a reduzir os elevados indices inflacionários, mas 
determinou ónus insuportáveis para a populagáo, notadamente a 
classe média, que descrente nos éxitos futuros prometidos e asse 
gurados pelo Governo, vem reagindo violentamente á política go- 
vernamental, aderindo em larga escala a greves convocadas pelas 
entidades de representacáo trabalhista, notadamente a Confedera- 
cáo Geral dos Trabalhadores Peruanos (CGTP), controlada pelos 
comunistas. | 


Deniro desse quadro de insiabilidade sócio-econó 
mice, o Soverno ALÁN GARCÍA passou a revelar debilidade para fa- 


A | 
Dit 


zer frente á situacio, mesmo recorrendo ao uso da forga contra 
os movimentos grevistas e de protesto. Llevado a assumir uma pos- 
tura antipopular, contrariando sua vocacáo populista, por vezes 
demagógica, o Presidente da República tem demonstrado um claro 


GU 


desánimo e decepsáo pelos rumos dos acontecimentos, que acarreta 
ram, inclusive, especulagoes sobre o seu propósito de renunciar 
ao mandato. 


A intensa convulsáio social, associada a um certo 


vácuo de poder e á crítica situagáo económico-financeira, refle- 
tiu-se de imediato nos meios militares, cujos chefes passaram a 
expressar apreensáo com os descaminhos do pais. 


A natural aversio dos militares pela desordem ge 


neralizada, a pór em risco a Seguranca Nacional, sobretudo por 
propiciar oportunidade para O avanco da querrilha do Sendero Lu- 
minoso (SL), tem de fato influenciado certos grupos dentro das For- 
cas Armadas a adotarem, reservadamente, um posicionamento criti- 
co em relacio ao Governo. 


Receosa com a probabilidade de um golpe militar, 
e mais com o fim de neutralizá-lo, a imprensa, inclusive ade cen 


- 
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tro-direita e conservadora, vem alertando sistematicamente para 
a suposta intencáo das Forcas Armadas de interferirem no proces- 
so político. 


No dia 12 Out 88, tornaram-se mais fortes as es- 
peculacdes sobre um presumivel levante militar, que coincidiria 
com a eclosáo de uma greve geral patrocinada pela CGTP, a ser de 
sencadeada a partir do dia 13 Out 88. As conjecturas sobre a a- 
cáío golpista foram agravadas pelo pedido de reforma antecipada 
feito pelo General VICTOR RAUL SILVA TUESTA, Comandante da Pri- 
meira Divisáo do Exército, na fronteira com o EQUADOR , e consi- 

_derado como homem da confianga de ALÁN GARCÍA, de quem foi Chefe 
da Casa Militar. SN Z 


Á inesperada decisáo do General TUESTA concorreu 
para que viessem á tona uma onda de comentários e boatos sobre 
-0s motivos determinantes de seu afastamento dos quadros  ativos 
do Exército. De principio, foi ventilada a hipótese de adesio do nes 
General a um levante militar que sería deflagrado no dia 8 Out. 
Todavia, tal conjectura carece de credibilidade. basta obseryar 
as estreitas ligacóes do mencionado General com o Presidente, co 
mo também seus vínculos ideológicos com a Alianca Popular Revo- 
lucionária Americana (APRA). A versáo de mais provável veracida- 
de é a de que o General TUESTA tenha fracassado em uma tentativa 
de manobra voltada para afastar dos altos comandos figuras consi 

e, deradas de linha dura, fazendo-as substituir por Generais mais 


“ligados ao Presidente, como passo inicial para conferir a este 
maior soma de poderes. A manobra teria fracassado em funcáo de 
que líderes militares contatados rejeitaram o plano e forcgaram, 
ea consequénica,-a transferéncia para a reserva do General TUES- 
TA. Desta forma, o fato assume conotagóes distintas, pois revela 
a forga dos segmentos militares conservadores, os quais náo a- 
póiam iniciativas de, através de apóes sub-repticias, fortalecer 
o atual Governo. 


Saliente-se, também, que a enérgica reagáo do mun 
do político e da imprensa, á esquerda e 3 direita, a um possível 
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golpe militar, bem como o grande risco de polarizagáo da socieda 
de entre presumiveis direitistas e todo universo esquerdista, a 
configurar guerra civil, sáo fatores que desestimulam a concreti 
zacio de uma postura radical por parte dos militares. 
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Á perspectiva é de. que, no domínio económico, A- 
LÁN GARCÍA finde por ceder em reatar com o FMI, em busca do  in- 
dispensável crédito externo, e que, por outro lado, os militares 
embora continuem a pressionar o Governo náo assumam, a curto pra 
20, a decisáo de tomar o poder. 


e 
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. 0 Sendero Luminoso (SL) pretende promover, a par 
tir do dia 27 Set 88, uma paralisacáio geral no país, concomitan 
temente com acóes de violéncia. Meios clandestinos de divulga- 
cáío e o porta- voz oficioso do Jornal El Diário. foram mobilíiza 
dos para divulgar a convocacáo do grupo. Apenas um reduzido nú. 
mero de trabalhadores acatou o chamado, éxpressando a reduzí 
da capacidade do SL de influir por meio de técnicas propagandis 
ticas de convencimento, nas mobilizacoes trabalhistas. Em algu 
mas indústrias  observou-se a paralisacáio de atividades em de- 
corréncia do temor a atos terroristas. - 


. 


É de se salientar e observar como de importáncia 
o fato de que, nesse periodo de agudizagáo da crise, com conse 
quentes rumores de golpe militar, a guerrílha náo tenha intensi 
ficado suas incursdes terroristas. Apesar de incitar a ”greve 
armada", os militantes senderistas somente executaram uma acáo 
de vulto após a decretagáo do programa de reajuste «económico, 
qual seja a destruicáio de estabelecimento de combustíveis. 


A relativa moderacio das atividades terroristas 
aponta para a conclusáo de que aos guerrilheiros náo interessa, 
no momento, favorecer um golpe militar, muito embora seja este 


um -objetivo -estratégico dos: semdéristas, a longo  prazo, 


por atender a aspiracáo de polarizar radicalmente o conf1i 


to armado. Por outro lado, o patrocinio do SL a movimentos gre- 
vistas espelha a importáncia dada pela organizagáo ás mobiliza 
cóes populares e mais uma vez evidencia a disposicáo 
de agregar ás atividades puramente militaristas ¿ás de cooptaráio 
do apoio das massas, através de encampacáo das reivindicacóes 
básicas das categorias trabalhistas. 
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"== Generalizacáo dos movimentos grevistas 


Motivados, basicamente, pelos efeitos do progra- 
ma de reajuste económico, trabalhadores das mais diferentes cate 
gorias estáo a aderir em massa aos movimentos grevistas organiza 


dos pelas centrais sindicais. 


As greves de maior impacto sáo as que paralisam 


os setores mineiros, metalúrgicos e de transportes, a causar vul 


. 


tosos prejuízos económicos ao país e transtornos á populacáo. 


Esse quadro é agravado pelo desabastecimento ge- 
neralizado das empresas, cuja descapitalizacáo impede a renova- 
cáo dos estoques e, em consequéncia, caminham para a faléncia, o 


que significará a eclosáo de uma onda de desemprogo. 


Dentro desse contexto, crescem as manifestacóes 
de violéncia náo só patrocinadas pelos revoltados trabalhadores 
como também pela repressáo policial, ultimamente bastante utili- 
zada pelo Governo para enfrentar os movimentos de protesto.  Re- 
centemente, um óutro componente veio a se revelar nesse ceénário 
de turbuléncia, qual seja a intervencáo do clandestino Comando 
Rodrigo Franco, de extrema-direita, em contraposicáo aos grevis- 
tas. Referida faccáo, cujo 'aparecimento ocorreu quando do assas- 
sinato do advogado do líder senderista OSMAN: MOROTE, eliminou 
dois mineiros, em represália a sua participacáo nas agóes pare 
distas e, também, como forma de ameacar os dirigentes dos sin- 
dicatos do setor de mineracáo. : 


A profunda crise económica do país e a ¡impotén- 
cia e falta de credibilidade do Governo estáo a contribuir para 
a expansáo da violéncia social, a acarretar a ¡instabilidade po- 
lítico-institucional, sobretudo por conferir "oportunidades para 


o avango e atuacáo de grupos armados, tanto de direita como de 


esquerda. 


y 


SEcRETO] 


o. Revisóes na política económica 


Pressionado pela crise económica sem precedentes 
na história do país, o Presidente ALÁN GARCIA finalmente decidiu 
renunciar, de vez, a sua política heterodoxa irrealista. Após a 
decretacío de um violento e, até certo ponto, inesperado choque 
ortodoxo na economia, através da elevacáo dos precos e avaliacío 
cambial real, o Governante peruano póe fim aos últimos resquíicios 
de sua heterodoxia, ao suspender o congelamento de pregos e a0 
devolver ao principal acionista do Banco MHiese, GUILHERMO MWNIESE 
DE 0SMO, a presidencia da instituicóio anteriormente estatizada; 
simultaneamente, o Governo peruano inicia conversacóes com o FMI, 
o que até bem pouco tempo era considerado como inadmissivel por 
ALÁN GARCÍA, pois isso, segundo sua concepcá3o, representaría cur 
var-se ao capital estrangeiro. 


Esta transformacáo no posicionamento de ALÁN GAR 
CIA deve-se, também, a pressóoes de setores mais equilibrados do 
Partido aprista, que, ao reconhecerem a gravidade da situagáio do 
pas, a inoperáncia e ¡inadequabilidade da política adotada, pas- 
saram a exigir modificacóes urgentes e profundas. 


' Com a revisáo da política económica peruana, em 
bora náo se vislumbrem corregoes e melhoras sensiveis a curto pra- 
z0, espera-se que se reacenda a confianqa dos setores produtivos 
e da comunidade financeira internacional, de modo a propiciar a 
retomada do crescimento, hoje em declinio acentuado, 
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_Teve inicio em PARAMARIBO, cm fins de setembro 

último, um curso intensivo para religiosos muculmanos (''Imans"'). 

O curso tem o patrocinio da Federacáo Internacional Islámica 

de Organizagóes Estudantis, que tem sua sede no IRAQUE, e pe 

la "Madjlies Sura Suriname". Cerca de 30 “Imans'”  surinameses 
participam do curso, que está sendo ministrado por teólogos o 
Es islámicos de GHANA e da REPÚBLICA DA GUIANA. 
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REPRESENTANTE PARA O CONSELHO DE ESTADO 


No Suriname, somente o Moederbond — "“Sindi 
cato-máie” — já indicou seu representante para o Conselho de Es 
tado, enguanto as tres outras federacoes sindicais ainda náo de 
cidiram se participaráio do colegiado. A C-47, CLO e PWO sao con 
tra a decisio que permite ¿o Conselho funcionar com apenas oito 
de seus 14 membros e contra o fato de poder o Presidente da Re 
pública designar representantes daqueles grupos que náo fizeram. 
As federacgoes consideram inconstitucional a lei que instalou o 
Conselho e nao concordam que as decisoóes do colegiado sejam a 
provadas pelo voto da maioria, e náo por consenso, conforme te 
ria sido acertado entre os diversos grupos antes das eleicoes de 
1987. Por outro lado, as entidades empresariais ASFA e VSB deci 
ram escolher seus representantes no Conselho de Estado em elei- 
q0es a serem disputadas entre dois candidatos. 
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O reconhecimento oficial do Estado Palestino pe 
lo SURINAME tem sido o tema central das preocupacoes da colo 
nia palestina em PARAMARIBO. O VHP e outras entidades realiza 
ram um evento comemorativo pela "“Declaracáo do Estado  Palesti 
no”, ao qual compareceram o Embaixador da URSS, 0 Encarregado 
de Negócios da GUIANA e os diplomatas libios sediados em PARA 
MARIBO. A imprensa, em editorial, pregou o rápido reconhecimen 

e to do Estado Palestino pelo SURINAME, fundamentando-se nas posi 
coes há muito defendidas pelo pais em relacáo a "questáo pales 
tina". Do lado oficial, houve apenas a declaracáo do Ministro 
Eddy Sedoc, das Relacoes Exteriores, dizendo que o SURINAME 
nao pode reconhecer o Estado Palestino porque ainda nao recebeu 
a declaracáo oficial da OLP. Esta afirmativa provocou a reacáao 
de varios membros da comunidade palestina, que foram a imprensa 
para criticar o ministro. E | 
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9.”"Conselho para a libertacaáo do SURINAME* or 


ganizacáo fundada por surinameses “refugiados” na HOLANDA para 
contestar o antigo regime militar, declarou-se extinto em 29 
Nov 88. Segundo GLENN TJOU-A-KIET, presidente da entidade desde 
1986, o motivo da extincáo do “Conselho” e que náo há mais ra 
záo para sua existéncia, pois o SURINAME já tem um Governo e 
uma Assembléia Nacional eleitos democraticamente. 


| ' SURINAME 


- Relacóes com a HOLANDA 


A delegacáo de parlamentares holandeses, que visi 
tou o SURINAME no periodo de 05 a 12 Nov 88. a convite do Presi 
dente da Assembléia Nacional local, JAGGERNATH LACHMON, apresen- 
tou, recentemente, um relatório do evento á Segunda Cámara da HO 
LANDA. 


, No SURINAME, a comitiva manteve reunióes com o 
Presidente RAMSEWAK SHANKAR e o Vice-Presidente HENK ARRON, com 
Ministros de Estado,. associacóes de classe, grupos étnicos e do 
interior. Chegou 4 fronteira leste e visitou os refugiados suri 
nameses na GUIANA FRANCESA. Após cada encontro, os membros da "de 
legacáo faziam avaliacdes da situagáio geral. | 


Logo após o encerramento da visita, constatou-se 
junto a representantes dos mais diversos segmentos da sociedade 
locál a convicgáo de que a visita, ao contrário do que PARAMARI 

- 80 imaginava, poderia trazer novas dificuldades no rélacionamen 
to. bilateral entre SURINAME e HOLANDA, Pr REnOS na retoma 
da da aqueos económica. 


Os militares consideram que os parlamentares vi 
sitantes tém poder de influéncia sobre o Executivo holandés e po 
dem subordinar a ajuda 4 total pacificacio do país e restaura- 
gáo da democracia plena, segundo a versáo holandesa, O que vale 
dizer a absoluta prevaléncia do poder civil. 


No relatório apresentado A Cámara os membros da 
delegagáo chegaram ás seguintes conclusóes: 


- após o dia 25 Nov 87, houve um avango no desen 
volvimento político do país; 


- Muitas promessas do período eleitoral náo es- 
táo sendo cumpridas pelo Governo; 


- Os militares continuam mantendo muito poder por 
detrás dos bastidores e se constituem em um estorvo para a COm- 
pleta restauragáo da democracia; 
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- há no SURINAME ua clima de receío em -relagáo 
aos militares; e É E 5 
- O processo de paz vem tendo um avanco muito 
lento, mas as negociacóes com as liderancas do interior sáo ne- 
cessárias: para a solucáo do problema. 


Apesar dos acordos firmados entre os dois Gover 
nos, as repercussdes observadas até agora e outros possiveis .re 
flexos da visita colocam em dúvida a hipótese de uma plena e ime 
diata retomada da ajuda económica holandesa ao SURINAME. i 
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¡ . O Partido Comunista Chileno (PCC), um dos mais 
expressivos da AMÉRICA LATINA, _iniciou em 7 Nov, — día do aniver 
sário da Revolucáo Soviética — a realizacio- do XV Cóngresso Na- 
cional, em SANTIAGO. 


En 6 Dez foi difundido relatório resultante da 
discussáo interna cujos principais tópicos foram: 


+ "Congresso Autocrítico”. Assinala que o Con 
gresso do Partido Comunista (PC) deve ser francamente autocriti- 
co, impulsionando as decisóes que visem a renovacio do Partido. 
Devem ser definidas as limhas de desenvolvimento da política de 
rebeliáo popular das massas e identificadas as mudancas na vida 
nacional que visem alcancar 'uma maior fundamentacáo do objetivo 
estratégico para conquistar uma democracia de perspectiva socia- 
lista. 


- "Experiéncia da Unidade Popular (UP)". Anali- 
sando a expressáo da UP, os comunistas afirmam que 0. processo 
constitui a maior conquista histórica das forcas revolucionárias 
desde a independéncia, calcada na eficácia da "via pacifica”. 


- "Regime Militar e Rebeliáo Popular”. Critica o 
Regime Militar acusando-o de contra- revolucionário, desaprova 0 
modelo económico adotado e incita o povo á rebeliáo. 


- "Via Eleitoral”. Reportou-se a mobilizacáo po- 
lítica, salientando a unidade partidária oposicionista pela con- 
quista do "Náo”, , quando da realizagáo do plebiscito. 


-- "Modificacóes Necessárias”. Insiste na necessi 
dade de intensificar uma Campanha pela renúncia do General PINO- 
CHET e de introduzir modificacóes visando a democratizar profun- 

. damente o Estado. 


- "Política Futura”. Aborda a necessidade de se 
buscar maiores vinculagóes com.os diversos setores trabalhistas. 


- "Política Militar". Atesta que a experiéncia 
concluiu que é imprescindivel dispor da capacidade para exercer 
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a violéncia popular, quando a situacdo requerer. 


- "Apolo A FPMR”. Embora reconhesa a Frente Pa- 
triótica. Manuel Rodríguez (FPMR) como uma organizagáo autónoma, 
a faccio foi elogiada pela sua atuacio, principalmente nas acóes 
de emboscada 3 Comitiva do Presidente PINOCHET, em 1986. 


- "Fortalecimento do PC”, Expóe a necessidade de 
fortalecer titativa e quantitativamente a coletividade esquer 
dista, corrigindo algumas deformacóes internas, intensificando a 
preparacáo político-ideológica, reatirculando as fontes internas 
de financiamento, exortando o crescimento do setor jovem, assimi 
lando as renovagóes provenientes do mundo socialista e desenvo1- 
vendo esforcos para a legalizacáo do partido. 


O PCC, embora seja a facráo das mais reprimidas 
pelas “forgas governamentais após o golpe de 1973, vem recebendo, 
também, críticas por parte dos outros grupos opositores pelo fa- 
to de promover o uso da violéncia ao Regime Militar. 


essa fase inicial preconizada pelo Congresso, 
os líderes que coordenaráo a execucáo das proposicóes aprovadás 
sáo AMÉRICO ZORRILLA, MIREYA BALTRA, JOSÉ SANFUENTES e GUILLERMO 
SHERPING. Desconhece-se a data em que será iniciada a fase final 


do Congresso, que deverá ter a participacio de expressivos diri- 


gentes do PacondOS alguns dos quais se encontram exilados no ex- 
terior. 


Como primeira brovidincia ás postulacóes preconi 
zadas petás Congressistas, o Governo PINOCHET iniciou, em 10 Dez, 
processo contra o PC, acusando-o de induzir os membros das. For- 
cas Armadas a abandonarem seus Cargos, a organizar grupos arma- 


dos e de difundir. doutrinas marxistas consideradas violentas á 
atualidade chilena, 
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- Realizacáo de Plebiscito 


Fontes governamentais informaram que o Presiden 
te AUGUSTO PINOCHET convocará um plebiscito, em Mar ou Abr 89, 
com a finalidade de pesquisar sobre a aceitagáio de uma série de 
reformas a serem introduzidas na Carta Magna, em vigéncia desde 
1980. 


Por. sua vez, a maior coalizáo opositora chilena, 
coócasOs de dezesseis partidos, divulgou as propostas de refor- 
mas a serem efetivadas na Constituicáio. As principais sio: modi 
fiícacio na composigáo da Cámara dos Deputados e Senado “Federál; 
aprovacio das reformas constitucionais por maioria absoluta dos 


parlamentares —o texto atual exige o voto de trés quintos dos 
congressistas —;ampliacáo e concessáo de novas atribuicoes do 
Conselho de Seguranga Nacional; sancóes aos partidos políticos 
por suas atividades e náo pelas idéias; anulagáo do preceito que 
.torna irremoviveis os Chefes das Forgas Armadas e da Polícia; e 
término da incompatibilidade entre a diregáo sindical'e a mili- 
táncia partidária. 


A Democracia Cristá (DC), que reivindica a lide 
ranca das oposigóes, representada pelo Presidente da agremiagíio, 
PATRICIO AYLWIN, destacou que as reformas, em sua esséncia, sáo 
destinadas a reduzir o poder dos militares e encerrar a proscri 
.qd0 dos partidos marxistas que militam no País.' E 


A Renovagáo Nacional (RN) —maior Partido oficia 
lista — apóia, também, algumas das modificagóes a serem ¡introdu 
_zidas e, táio logo o projeto reformista esteja suficientemente dis 
cutido e analisado, concordará na convocacáo do plebiscito. 


Caso as propostas venham.a ser aprovadas poderá 
ser anulado o poder constitucional do Presidente PINOCHET de per 
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manecer no comando do Exército até 1997. Seriam, também, reduzi 
das as atribuigóes dos militares no bojo do influente  Conselho 
de Seguranga Nacional, que passaría a ter a maioríia de civis. 


A aquiétscéncia do Presidente PINOCHET "em discutir 
com a oposicio assuntos ligados á transigáo democrática pode ser 
reflexo da ocorréncia das primeiras fissuras no Governo, a prog 
nosticar-se que o Mandatário chileno já náo conta hoje com o tra 
dicional e irrestrito apoio das Forgas Armadas. 
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ASSUNTO : PARTIDO DEMOCRÁTICO NACIONAL. DO SURINAME. 


b) Y : apo 
O PARTIDO DEMOCRATICÓ NACIONAL (NDP), formado 
por liderancas do antigo regime militar, anunciou este més nova 


gua 


estrutura, assim constituída: 
- Presidente: - JULES WIJDENBOSCH; 
- Executiva Central; 
- Órgáo de Assessoramento; 
- Bureau Cientifico: ERNIE BRUNNINGS,; 
- Instituto de Treinamento: SANDRA GOEDSCHALK; 
- Centro de Representantes Populares, dirigido 
por FRANK PLAYFAIR e que reúne os represen 
tantes do partido na Assembléia Nacional,nos 
Conselhos Distritais e Conselhos de Área; 
- Centro de Coordenacáao: ORLANDO VAN AMSON; 
- Organizacío Central de Crupos-Objetivo, que 


incluí as diversas organizacoes do partido 
(jovens, mulheres, trabalhadores e  agricul 
tores) e será chefiada por RENE KERSEN. 


O titular de cada órgaáo do partido será chama 
do de Coordenador-Chefe. 
A atual estrutura do partido, segundo sua lide 


Us 


ranca, é O resultado de um longo trabalho iniciado com a orga 
nizacáo do MOVIMENTO 25 DE FEVEREIRO há alguns anos. 
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No dia 19 deste més o presidente SHANKAR, o 
vice-presidente H.ARRON e o ministro do desenvolvimento regio 


nal estiveram reunidos com representantes das tribos "bush 
negro" Saramaccaners. Embora ainda náo sejam conhecidos os 
resultados práticos da reunido, sua realizacáo significou o 
início das negociacoes do governo com líderes do interior vi 


sando solucionar o conflito no Leste do país. Os Saramaccaners 
declararam que continuam a reconhecer a autoridade do  governo 


central e que estáo preparados para cooperar na busca de uma 
solugáo para a contenda. 
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Há um-ano, o Comandante DESIRÉ BOUTERSE,  entáo 
Chefe do Governo militar do SURINAME, discursou no dia 02 Qut 87 
na Assembléia Geral da Organizagáo das Nacóes Unidas (ONU). No 
dia 05 Out foí a vez do atual Presidente civil surinamés, RAMSEWAK 
SHANKAR, representar o país pronunciando-se também, ousadamente, 
em sua primeira visita oficial ao exterior. 


Em sua oragio enfatizou as maiores dificuldades 
que o país enfrenta no momento. Destacou o desafio do combate A 
guerrilha - responsável por atos de terrorismo no SURINAME - que 
continua sendo apoiada e encorajada por forcas externas. Apelou 

aos Governos da HOLANDA e da FRANCA para que ajudem a evitar 0 
fornecimento de armas e o recrutamento de mercenários estrangei 
ros, em clara referéncia á colaboragáo eventualmente-prestada aos 
rebeldes surinameses. Ñ : 


] O Governo de PARAMARIBO parece ter aproveitado 
bem a oportunidade de confirmar a postura terceiromundista, quan 
do exaltou a integragáo e cooperacáo regionais (acredita-se pen- 
sando sobretudo no BRASIL, VENEZUELA e COLÓMBIA). Essa posicáio, 
entretanto, veementemente nacionalista deverá atrair maiores di 
ficuldades nos PAÍSES BAIXOS e na GUIANA FRANCESA, onde estáo os 
grupos de oposicáo ás autoridades militares e até ao Governo 
atual (notadamente os antigos líderes poetes civis do país). 


Há notícias de que a questio dos refugiados Suri 
maneses que se encontram no Departamento Ultramarino de FRANCA 
na AMÉRICA DO SUL foi mntivo de cogitacáio em PARIS, antes da Reu 
niáo da ONU, revelando a preocupagáo das autoridades francesas, por 
náo verem uma solucáo a curto prazo para oO problema, e o da pre- 


senca de guerrilheiros na colonia. > 
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VENEZUELA o 
=— Novo programá de Governo 


O candidato presidencial do partido oficialista — 
Acáo Democrática (AD) — CARLOS ANDRÉS PEREZ anunciou, no dia 17 
Out último, em MARACAIBO (a segunda cidade mais ¡importante do 
país) o programa de governo que porá em prática, caso se confime o 
atual favoritismo nas eleicóes de 4 Dez próximo. 


O projeto governamental do ex-Presidente vene- 
zuelano, postulante social-democrata, fundamenta-se em quatro 
grandes linhas: reestruturagáo do aparato produtivo para promo- 
_ver uma economia capaz de satisfazer a demanda do mercado inter- 
no; redefinir o papel económico do Estado para diminuir a dispa- 
ridade e intensificar melhor sua participacáio estratégica; redu- 
zir 2s limitacóes financeiras que subordinam es necessidades-do 
desenvolvimento económico do pais; e promover uma distribuicio e 
quitativa dos frutos do crescimento, como objetivo central do de 
senvolvimento alcancgado. 


Realcou, na ocasiáo, o comportamento institucio- 
nal das Forcas Armadas, a nacionalizacáo do ferro e do petróleo, 
uma administracáo responsável e eficiente, além da massificacáo 
da educacío. Enfatizou, também, a acáo prioritária de criar um 
vínculo orgánico entre a economia pública, a economia privada e 
a sociedade civil. di 


A antecipacáo no anúncio do programa de governo, 
pouco usual no cenário: venezuelano (normalmente só é feito no úl 
timo més da campanha), pode ser interpretada como uma pá de cal 
nas pretensóes oposicionistas (no caso da visáo otimista do can- 
didato favorito) ou como uma tentativa de obstaculizar eventuais 
-progressos adversários (em uma ótica pessimista). 
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O SURINAME e a HOLANDA continuam em  desacor 
do quanto á forma de aplicar os 60 milhóes de florins (NF) 
da ajuda holandesa para o ano en curso. A HOLANDA quer en 
volver nas licitacoes e compras apenas o seu Bureau Estatal 
de Compras, cabendo ao SURINAME somente a remessa de uma lis 
ta das mercadorias necessarias. As autoridades surinamesas 
querem representantes seus participando do julgamento das li 
citagoes e que empresários surinameses tenham condicóes de 
concorrer. Após duras declaragoes do vice-presidente do SURI 
NAME, HENK ARRON, prevendo mais problemas com a HOLANDA, o 
governo deste pais resolveu enviar a PARAMARIBO uma delega 


cáo para discutir o assunto com o governo surinames. 


— e 


PER | 
| SECRETO; 


INUR N* 0865.4/03 OUT 88 


Yi io 
E Eon 
ASSUNTO e SURINAME - REGULAMENTACAO DO CONSELHO DE ESTADO. 
A " 
O projeto de lei que regula a composicáo e o 


funcionamento do Conselho de Estado foi elaborado por técnicos 
e políticos do governo e remetido a Assembléia Nacional para 


aprovacáo. 
O projeto estabelece que o presidente da repú 
= blica presidirá o Conselho, que terá mais 19 membros, represen 
se tantes das seguintes organizacd0es e setores da sociedade: 02 


das Forgas Armadas, 02 de associacoes empresariais, 02 de enti 
dades sindicais, 10 do "Front" e 03 dos partidos políticos de 
oposicgáo. 


A proposta do goyerno vem sendo criticada por 
vários setores da sociedade, principalmente pelos militares. 
A central sindical PWO enviou ao presidente uma proposta alte 
rando a distribuicao dos representantes no conselho, por se 
tor. Segundo a proposta da PWO, os partidos políticos que for 
mam o "Front" devem ter 04 representantes, os partidos de opo 
sicao 03, as associac0es empresariais 04, as Forcas Armadas 04 
e os sindicatos 04. 


mE 


A oposigáo mais contundente ao projeto do gover 
no partiu do Cmt D. BOUTERSE. Segundo BOUTERSE, O projeto do 
governo apresenta deficiencias jurídicas que poderáo, em futu 
To próximo, levar a problemas políticos. O comandante argumen 
ta ainda que a idéia de criar o Conselho de Estado, quando 
da elaboracao da atual Constituicao, foi para estabelecer um 
mecanismo de monitoramento do novo sistema democrático, para 
"prevenir que situacdes como a de 1930 náo se repitam no futu 
ro". 
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0) PERU. Situacáo Interma E 
í | | a Mis S 

A situacáo interna do PERU tem evoluido dentro 
de um processo de progressivo e irreversivel desgaste, derivado 
da problemática económica que vem deteriorando a condicáo de vi- 
da da populagáo, criando um clima de verdadeira desesperanca e 
provocando uma gravíssima crise social. 


Esse quadro foi determinado, fundamentalmente, pe 
la intransigéncia do Presidente ALÁN GARCÍA em manter, até Set 
88, sua política económica heterodoxa, marcada por elevada dose 
de populismo demagógico. AN sl, 


Siñultaneamente, proliferam greves de tcdo o ti- 
po como resposta á incontida elevagáo do custo de vida, ao desa“ 
bastecimento dos géneros de primeira necessidade e 20 crescente o. 
desemprego. Esta situacáo é habilmente aproveitada pelas organi- 
za(óes revolucionárias, Movimento Revolucionário Tupac Amaru (MRTA) 
e Sendero Luminoso (SL), sobretudo este último, que tem logrado 
expandir suas acóes, desafiar as autoridades e contribuir para a 


2 Viltar a imagem das Forgas Armadas perante a populagáo. 


0 agravamento dessa Situacáo, aliada a rumores, 
de uma eventual “intervengáo militar, levou o Presidente ALÁN GAR 
CÍA a renunicar á lideranca máxima de seu partido, a Alianca Po- 
pular Revolucionária Americana (APRA), no dia 18 Dez 88, por oca 
siáo da abertura do XV1 Congresso Nacional Aprista. , 


y Dois dias depois, os 1.500 delegados da APRA fi- 
zeram de LUIS ALVA CASTRO, ideólogo do partido e rival do Presi- 
dente da República, o novo líder da agremiaqáo situacionista. É 
considerado agora o virtual candidato á sucessáo presidencial em 
Jul 90, embora alguns observadores julguem prematura tal avalia- 
cáo, por acarretar o risco de uma séria ruptura na unidade do par 


tido. 


: No universo militar, avolumam-se, realmente, as 


insatisfac0es contra o Governo, e algumas reunióes de seus Altos 
Comandos foram realizadas com o escopo de analisar a situacáo pe 
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ruana. Alguns Generais, particularmente aqueles que já se opunham 
a política governamental, formularam, reservadamente, criticas ao 


Presidente da República, em virtude da agitacáo e da desorgani- 
zaqcáo económica do país. 


No dia 12 Out 88, a inquietacío, por sinal justi 
ficada, observada nas Forcas Armadas, passou a ser motivo de a- 
preensáo e de especulacóes intensas na sociedade civil, onde ahi 
pótese de golpe fora levantada com énfase. Naquela data, faziam- 
se ilacgóes sobre o levante militar a coincidir com a greve geral 
patrocinada pela CGTP. As conjecturas acentuaram-se com o pedido 
de reforma feito pelo General VICTOR RAUL SILVA TUESTA, Comandan 
te da Primeira Divisáo do Exército, considerado homem da inteira 
confianga de ALÁN GARCÍA.” 0 


Posteriormente, foi detetado que a iniciativa de 
VICTOR TUESTA deveu-se ao fato de que havia tentado, sem _ éxito, 
executar uma manobra no sentido de substituir alguns dos Coman- 
dantes do Exército identificados com a linha dura, por Generais 
vinculados ao aprismo ou simpáticos a ALÁN: GARCÍA. Sua inténcio 
foi descartada pelos militares contatados, os quais pressionaram 
en termos de apressar a sua transferéncia para a' reserva. Com is 
so, parece ter ficado descaracterizada a possível articulacáo gol 
pista, reforcada pela rejeicáo das Forcas Armadas á proposta de 
participacio em movimento tendencioso, a conferir por via ilegí- 
tima Mores poderes a ALÁN GARCÍA. 


Apesar de tudo isso, resta ainda a entrevista de 
General FRANCISCO MORALES BERMUDES, que presidiu o PERU “de 1975 
a 1980, ao advertir, recentemente, que o pats deverá sofrer uma 
intervencáio castrense, no prazo de 6 meses, para evitar-se o caos 
nacional. Segundo o ex-Comandante militar peruano, o Presidente 
da República deveria apresentar seu pedido de renúncia. 


No momento atual persiste a critica situacáo eco 
nómico-financeira. A inflacáo, anteriormente prevista para “zero”, 
alcancou em setembro o indice de 114,12, o pico mais alto em to- 
da a história peruana. 0 desabastecimento dos géneros essenciais 
continua a intranquilizar a populacio e a alimentar as operacóes 
especulativas. A maxidesvalorizagáio do dólar náo foi suficiente 
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para evitar o fluxo de recursos para o cámbio paralelo, pois nes 


" te, o dólar está avaliado em mais do que o dobro de sua cotacáo 


(500 intis). 


Após as decretacóes, em Set e Nov 88, dos Progra 
mas - de Reajuste Económico, a conturbada e instável situacáio in- 
terna alcangou níveis da mais elevada efervescéncia. Os primei- 
ros efeítos, principalmente quanto ao segundo pacote, se mani- 
festaram nas próprias esferas políticas com a renúncia do Minis- 
tro da Economia ABEL SALINAS, o qual náo concordará com o ASPEes 


to gradualista das medidas impostas: 


es Apesar de algumas aberturas no rumo de normali- 
zar as relacóes com os credores internacionais, sobretudo no to- 


cante ao reatamento com o FMI, as iniciativas do Governo _ainda 
:sáo tímidas, náo assentadas em bases concretas, as quais ainda: 


náo permitem o efetivo estabelecimento das negociagóes. 


A incontida inflacáo, associada:á indisponibili- 
dade do Governo e da Iniciativa Privada de reajustarem os salá- 
ríos, tex provocado uma intensa agitacáo social, cujo enfrenta- 
mento está a se fazer através de agóes EEPPESSIOS AR e- 
levando o clima de violéncia. 


Os militares permanecem fiéis aos preceitos cons- 
titucionais, menos por respeito á' legalidade democrática do que 
pela auséncia de condicóes objetivas para desfechar o golpe. A- 
lém do imprescindível apoio popular, existe a consciéncia de que 
náo dispóem de meijos suficientes e nem de um projeto potencial- 
mente capaz de fazer melhorar a atual situacáo do país. 


e Quanto ao SL, a posigáo atual é de relativa mode 


racáo, optando por náo radicalizar extremamente a situacáo, a pon 


to de tornar o golpe militar inevitável. 
* 
y Com base no quadro exposto, expressam-se aS se- 
guintes avaliacóes prospectivas: 


Campo Político: 


. 


- Resultante do crescente destaste governamental, 
a APRA, cujo prestigio é em muito dependente do carisma de seu 
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a 
U 
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líder, ALÁN GARCÍA, continuará em franco declínio. 


: — = A Izquierda Unida (IU), por seu lado, benefí- 
ehada pela queda da penetracáo do Aprismo junto ás camadas popu- 
lares, deverá elevar sua densidade eleitoral, credenciando-se co 
mo favorita ao pleito presidencial de 1990. 


Bl - Nos meios político-partidários prevalecerá 0 
interesse pela manutencáo do processo institucional, visto que 
tanto a direita como a esquerda tém expectativas de chegar ao Po 
der em 1990. 


Campo Psicossocial: 


has -"A guerrilha, senderista, em contrapartida, man- 
terá intensa suas atividades terroristas, buscando ampliar suas 
zonas de influéncia e consolidar o trabalho de massas. Porém 
náo tentará acelerar demasiadamente o "processo revolucionário”", 
em virtude de náo possute nem estrutura militar nem apoio popu- 
lar suficiente. 


. 


ñ -. - Em virtude da situacáo falinentar "do Estado e 
de setor privado, náo será possível melhorar a precaridade finan 


ceira da massa assalariada. : > 


. 
. 


grevistas e as manifestacóes de protesto, a serem reprimidas, pe 


la Forga Policial, consolidando e agravando o quadro de turbulén 


. 
. 


Campo Económico: 


cia social... 


. 


“ Á extensáo da crise náo mais admite solucáo a 
curto prazo. A tendéncia é a continuidade das elevadas taxas in- 
flacionárias, mesmo que venham, nos próximos meses, a Sofrer re- 
ducdes temporárias. : 


- Á auséncia de novos investimentos ientridatie 


vos por algum tempo contribuirá para a faléncia ou descapitaliza 


cio do setor produtivo nacional. 


$ A retomada do crescimento, face 3 caréncia de 
investimentos, será impossibilitada. 


- Ás injuncóes da realidade objetiva e as pres- 


24 *601=C2 


£m consequénica, seráo frequéntes os, movimentos. 
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sóes dos setores políticos mais equilibrados, inclusive da pró- 
pría APRA, determinaráo uma revisáo nas ligacóes com os credores 
internacionais. 


Campo Militar: 


- Em virtude de, no momento, náo desfrutarem de 
condicoes favoráveis, os militares deveráo permanecer respeitan- 
do a Constituicio. SN 


= — 


- Á tomada do poder representaria a polarizagáo 
violenta da sociedade,:a nível de guerra civil. 


Essa perspectiva, aliada ao repúdio dos meios po 
líticos, jornalísticos e intelectuais, além do ainda lembrado" 
desgaste sofrido durante a ditadura, tornam improvável, proxima- 
mente, a interferencia militar no processo político. 


- Á acáo militar, enquanto movimento institucio- 
nal, só se dará caso a guerrilha impulsione demasiadamente suas 
operaróes, a ponto de se aproximar da tomada do poder. 


a 


—-o > 
- 
. 


- A interferéncia militar pode ocorrer, também, 


caso oO Presidente.renuncie ou seja forcado a renunciar. Se isso 
ocorrer, é provável a reagáo violenta dos segmentos apristas mais, 
radicais, sobretudo de sua juventude. , . 
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ASSUNTO : LISTA DE ENTENDIMLENIOS 


Líderes dos campos de refugiados surinameses 
na Guiana Francesa apresentaram, aos parlamentares de seu país 
que os visitaram em 17 e 18 deste mes, uma lista de entendimen - 
tos necessários entre o o governo e o "comando da selva”, solici 

a, tando ainda a criacáo de um "espaco para acomodacao" do "comando 
úl e uma definicáo clara do governo a respeito de "seguranca, paz e 
reconstrucao". Por sugestáo das autoridades da Guiana Francesa,a 
delegacao de parlamentares nao se encontrou com Brunswijk,confor 
me estava programado. Ao retornarem a Paramaribo, os parlumenta- 
res definiram as exigencias dos refugiados como "muito pesadas”, 


mas enfatizaram a importancia deste primeiro passo para a solu - 


cáo do problema. 
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ASSUNTO : DETENCAO DE STANLEY RENSCH 


No Suriname, apos a detencio de Stanley Rensch 
da Organizaqio MOOIWANA 86, e a proibicáio judicial de que ele via 
je para o interior do pais, a mais ativa organizacio pacifista pas 
sou a ser o comite de mulheres "UN KABA JE" (Paremos agora!). Mem 


bros da entidade estiveram por duas semanas na regio do conflito 


a, 
) a E eos ; 
OS e mantiveram contatos com os refugiados na Guiana Francesa, com 
Brunswijk e com o "granman” Gazon. O comite "UN KABA JE" atua sob 
! : = ] 
i a orientacao de Rensch e foi a forma encontrada por ele para bur- 
lar a proibicao da autoridade judicial e continuar seu envolvimen 
to no chamado "processo de paz” e com Brunswijk. 
* * * 

| 
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CUBA q A 


Propensio ao diálogo. Receios 


O Vice-Presidente cubano, CARLOS RAFAEL RODRIGUES, 
disse que seu Governo está propenso a dialogar com WASHINGTON, 
desde que em bases de respeíto mútuo e que, além da suspensáo dos 
embargos económicos, os militares norte-americanos se retirem da 
base naval de GUANTÁNAMO. 


A pretensáo cubana teria reflexos positivos nas 
condicóes internas de CUBA, tanto na área económica como no for- 
talecimento da administragáio FIDEL CASTRO. De fato, o degelo en- 
tre HAVANA e a Casa Branca apresenta seus primeiros sinais, haja 
vista a recente visita de uma delegacáo cubana a uma instalacio nu 
clear no Estado de CAROLINA DO NORTE. 


Ao mesmo tempo em que propóe reaproximagio com Os 
EUA, o Vice-Presidente RAFAEL RODRIGUES enfatiza que seu país náo 
pretende adotar reformas económicas e politicas similares ás da 
URSS, em particular no que tange a adogáo de recursos típicos do 
capitalismo e a uma mator flexibilidede em relacáo a grupos dis- 
sidentes. 


Como se deduz, CUBA procura, por um lado, uma rea 


proximacáo com seu maior adversário, os EUA, desde que beneficie 


o regime da Ilha. Por outro lado, náo aceita as medidas de aber- 
tura sugeridas pelo seu principal aliado, a URSS, com temor de, 
se adotadas, enfraquecer 2 agáo governamental. 
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A ys 
EL SALVADOR — _—. Y/ “7 
o a E A MO Ñ , 
id — Á oposicáo e a sucessáo presidencial 


A *“Convergéncia Democrática” (CD) — coalizáo de 
agremiacdes de esquerda, formada pelo Movimento Nacional Revolu- 
cionário (MNR), Partido Social Democrata (PSD) e Movimento Popu- 
lar Social Cristáo (MPSC) — decidiu participar das eleicóes pre 
sidenciais de 1989, tendo como candidato GUILLERMO UNGO, um ex- 
integrante da Junta de Governo derrubada pelo golpe militar de 1979. >. 


. ig 


! A CD foi criada em Nov 87 por UNGO, do MNR, e RU 
BÉN ZAMORA, do MPSC, visando ganhar espaco no cenário político 

4 salvadorenho, no momento em que a democracia cristá, ainda no Po 
der, dá mostras de desgaste e de falta de credibilidade. 


O MNR e o MPSC sáo entidades proscritas pelo Re- 
gime que, entre outras, integram a Frente Democrática Revolucio- 
nária (FDR), considerada o "braco político” da guerrilha. Ao se 

-- unirem ao PSD, criando a CD, resolveram aderir ao projeto de pa- 
cificagáo oferecido pelo Governo, na busca ao Poder pela via po- 
lítica. Essa decisáo de participar do pleito presidencial traz 3 
tona um cisma no movimento rebelde, uma vez que a Frente Farabun 
do Marti de Libertacáo Nacional (FMLN), que costumeiramente pro- 
cura boicotar as eleicóes com atentados e ameacas a populagáo, 
descortina, apenas, a solucáo militar para a contenda. 
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N - NICARÁGUA E E 
“= 0 Regime “aperta o cerco" 
ARISTIDES SANCHEZ, um dos líderes dos bara es ni 
caragiensés, declarou que os desdobramentos dos mais recentes 
planos de pacificagio — ESQUÍPULAS, a nivel regional, e SAPOÁ, 
a nível nacional — beneficiaram, apenas, ao Governo sandinista, 
que contínuou a receber o apoio soviético. Os "contras”, por sua 
vez, perderam a ajuda militar norte-americana e, consequentemen- 
te, o poder de combate. 


Á situacio vem sendo aproveitada por ORTEGA para 
desencadear uma série de medidas repressivas, como a prisio de o 
positores e a suspensáo das atividades de veiculos de comunica- 
cáo social, entre outras, numa clara atitude de "endurecimento” 
do Regime. Agora, sob a justificativa de “garantia do poder revo 
lucionário”, ORTEGA passou a fazer ostensivas ameagas A oposicáo 
interna, caso o Congresso dos EUA libere um novo pacote de auxí- 


lio militar aos "Contras". 


Alheio ás palavras de ORTEGA e na expectativa de 
que haja uma reversáo no comportamento dos Congressistas norte-a- 
mericanos, SANCHEZ mantém o adestramento de suas tropas — segun 
do ele, com um acréscimo de vinte por cento no efetivo — nas mon 
tanhas do país. É oportuno citar que SANCHEZ vislumbra somente a 
solucáo armada para o conflito nicaraguense. 


As pressóes sandinistas, exercidas no momento em 
que a estrutura rebelde passa por um periodo crítico, póem á mos 
tra uma nova estratégia de ORTEGA para o extermínio da forca opo 
sitora, menos dolorosa do que a via armada. Confirmam, também, 
que náo existem condigóes para acreditar nas promessas de anis- 
tía, nos moldes oferecidos: pelo Regime, uma vez que continuam a 
-ser negados os anseios de democracia e de liberdade do povo, nica 
raguense 
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AMÉRICA CENTRAL 


an 


— Reunii¿o dos Vice-Presidentes das nacóúes 


_0s Vice-Presidentes das cinco nacóes centro-ame 
ricanas estiveram reunidos na CIDADE DA GUATEMALA, nos dias 28 
e 29 Jul 88, com representantes da Comunidade Económica Européia 
(CEE) e da ONU, tendo por objeto a revisíio e a aprovagáo de pla- 
nos para a recuperacáo económica regional. 


Ao término do encontro, o Vice-Presidente da GUA 
TEMALA, ROBERTO CARPIO NICOLLE, destacou a atitude da Assembléia- 
Geral da ONU ao pór em marcha um plano especial de cooperacáo 


económica para a regiáo da ordem dos 4 bilhoes de dólares, a se- 
rem financiados pela CEE e pela própria ONU. 


Destaca-se o contraste comportamental exibido pe 
los atores regionais, quando reunidos para o debate de problemas 
de natureza económica ou política. No primeiro caso, procurar Ob 
ter o consenso para garantir, assim, O aporte de recursos. Ho se 
gundo caso, adotam posicóes radicais e controversas, que impedem 
o denominador comum. É a vontade de: manutencáo do estado de bceli 
geráncia, o qual serve de pano de fundo para a solicitacáo de no 
vos recursos, com vistas á economia de preservacio. Nessa mo!tdu 
ra, fica nítido o quadro de instabilidade crónica, que há Jongos 
anos aflige a AMÉRICA CENTRAL e que tende a inviabilizar qual- 


quer processo de pacificacáio regional. 


+ + e 
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E Situagáo intérna 


0 quadro interno peruano foi marcado, nos últi- 
mos días, por fatos políticos capazes de influir decisivamente 
na evolugáo do processo de desgaste do Governo atual. 


Em meio á grave crise económica, ao aumento de 
atividades guerrilheiras — terroristas do Sendero Luminoso (SL) 
e a rumores de uma eventual intervengáo mílitar, o Presidente 
ALAN GARCIA renunciou A lideranga. máxima de seu partido, a Alian 
ga Popular Revolucionária Americana (APRA), no dia 18 Dez 88, por 
ocasiádo da abertura do XYI Congresso nacional aprista. 


Dois dias depot, os 1500 delegados do APRA fize 
ram de LUIS ALVA CASTRO, ideólogo do partido e rival do Presiden 
te da República, o novo líder da agremiacio situacionista. É con 
siderado agora o virtual candidato da sucessáo presidencial a oO 


Correr em Jul 90, embora alguns observadores julguem prematura 


tal avaliacáo, por acarretar o risco de uma séria ruptura na uni 
dade do Partido. ' 


Mais Pecentenente uma entrevista do General FRAN 
CISCO MORALES BERMUDEZ, que presidiu o PERU de 1975 a 1980, au- 
mentou o clima de expectativa e tensáo no país. O militar, em seu 
pronunciamento, teria acusado o Chefe de Estado peruano a ser 0 
principal obstáculo á solucáo dos problemas internos e previsto 
um golpe militar nos próximos seis meses para evitar o caos na- 
cional. : 


Nesse contexto, há indicios de um possível es- 
friamento nas relagóes entre o Presidente e as FFAA, destacando- 
se a possibilidade de ascender a Ministro da Defesa por ¡indicda- 
gáo presidencial o General VELASQUEZ GIACARINI, aprista, tercei 
ro em hierarquia no Exército, que goza de pouco tránsito entre mi 


“litares conservadores. 
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Apesar de tantos úbices, todas as Jiderangas po 
líticas condenam a ameaca de um golpe de Estado. Em face, porém, 
dos problemas polfticos, económicos e do avango do movimento guer 
rilheiro no país, náo se pode descartar a possibilidade de ocorréán 
cía de uma necenencio militar, reduzindo o mandato do  Governo 
ALAN GARCIA. 


- Apologia de golpe militar do Gen MORALES BERMUDEZ 


; Em meio a um clima de expectativa e tensáo, após 
a renúncia do Presidente ALAN GARCIA A lideranga máxima de seu 
partido, a Alianga Popular Revolucionária (APRA), surge um vati 
cínio de golpe militar. 4 E 


O General FRANCISCO MORALES BERMUDEZ, due presi 


diu (+) PERU de 1975 a 1980, advertiu em recente entrevista que 0 


país deverá sofrer uma intervengáo castrense no Governo, no pra 
zo de seis meses, para evitar-se o caos nacional. Segundo O  €x- 
Comandante militar peruano, o Presidente da República devia re- 
nunciar. 


O General, que qualificou o Presidente ALAN  GAR- 
CIA de nacionalista de tendéncia esquerdista,acusou o Chefe de 
Estado de “obstáculo fundamental” á solugáo dos problemas econó- 
micos, da subversio e do Terrorismo. Por outro lado, fez um ape- 
lo aos civis, aos partidos de oposicáo e ao próprio partido no 
póder — O APRA — para que iniciem uma campanha macica que pro 


“"v0oque a renúncia presidencial. 


As liderangas políticas condenam a ameaga de gol 
pe de Estado. Náo se pode, porém, descartar-se tal hipótese. 


Data de elaboracáo do documento: 23 DEZ 88 


.02 02 


los vi añ INUR NS 213.3/12 ABR 89 
e BER > LLL 


< Pronunciamento do Premier ARMANDO VILLANUEVA. Elogios a CUBA. 
Repercussóes políticas 


A imprevisibilidade e a incoeréncia tém marcado 
a retórica e a linha de acíio do Governo ALÁN GARCIA no plano ideo 
lógico, de modo a deixar dúvidas sobre os seus reais propósitos. 


Recentemente, o Governo aprista, tendo á frente o 
Presidente ALÁN GARCIA e o “Premier” ARMANDO VILLANUEVA, dirigiu- 
se 4 nagáo para conclamar o empenho de todos na luta contra a guer 
rilha. Na oportunidade, as duas autoridades ressaltaram ser o ter 
roríismo o mal maior do pais e afirmaram a disposigáo de combaté- 
lo energicamente. Também, defenderam o regime democrático, repu- 
A e tentativa de subverté-lo. 


. Posteriormente, quando as danitesticiós de repú- 
dio ao terror político ganhavam ressonáncia, o “Premier” VILLANUE 
VA assumiu de público uma posicáo que veio a comprometer suas de 
claracóes anteriores. OQ fato ocorreu durante a estada no PERU do 
Vice-Presidente de CUBA, CARLOS RAFAEL RODRÍGUEZ. Na ocasiáo, VIL 
LANUEVA pronunciou rasgados elogios ao regime cubano e a FIDEL 
CASTRO, por ele qualificado de "patriota continental”, responsá- 
“vel por transformacóes nos campos social, político e económico, 
as quais representaram uma "experiéncia positiva, que em alguns 
aspectos é excelente”. 


De imediato, os segmentos liberais e conservado- 
res reagiram criticamente ds declaracóes de VILLANUEVA, conside 
rando-as lesivas aos interesses nacionais e uma prova da dubieda 
de das posicóes políticas do Governa. Condenaram, principalmente, 
as demasiadas exaltacóes á FIDEL CASTRO por representarem o reco 
nhecimento da Jegitimidade de um regime ditatorial por parte de 
alto representante. de um Governo democrático. 


As loas de VILLANUEVA.a FIDEL CASTRO e ao sistema 
cubano demonstram a falta de discernimento e-de sensatez política 
do Governo peruano, particularmente por serem fortes os indícios 
das ligacóes do Movimento Revolucionário Tupac Amaru (MRTA) com 
CUBA. Afora isso, o Poder situacionista compromete a sua credibi 
lidade perante a sociedade e permite que as oposicóoes intensifi 
quen, com justos pocos A - do da a ed 
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PERU. Disputa eleitoral. Candidatura ALFONSO BARRANTES 


O declínio da Alianga Popular Revolucionária Apris 
ta (APRA), fruto da decepcionante administrado do Governo ALÉN 
GARCIA, fez emergir, a partir de 1988, a Izquierda Unida (1U) co 
mo a principal favorita do pleito presidencial de 1990. 


: Amparada na forca do conjunto de agremiacóes es 
querdistas, de influéncia expressiva nas hostes sindicais, no ep2 
lo de sua proposta socialista e nacionalista. e no carisma do sey 
principal líder, ALFONSO BARRANTES LINGÁN, a IU despontava en 
todas as pesquisas como a virtual detentora do poder, após 1990. 


0 candidato natural da coligagáo era, de há mui 
to, ALFONSO BARRANTES, ex-alcaide de LIMA e figura de densidade 
eleitoral comprovada por seu grande prestigio político. Internames 
te, BARRANTES náo encontrava competidores na JU e era e é o úni 
co nome capaz de conduzir a frente esquerdista á Presidéncia da 
República. 


Contudo, profundas contradigoes ¡deológicas en- 
tre Partidos e militantes da coligacio apresentavam-se como Óbi 
ces á consolidagáo da candidatura BARRANTES, visto como excessi 
vamente conciliador. Esse quadro passou a tornar-se mais 
evidente quando dos preparativos, iniciados em Nov 88, do  Con- 
gresso Nacional da IU. De um lado, os "militaristas” (nomeados de 
*liíbios* pelos adversários) procuravam impor uma linha radical 
coalizdo, defendendo a via armada como solucáo final para a toma 
da ou consolidacáo do poder. Propugnavam pela rejeicáo do nome 
de BARRANTES como candidato das esquerdas, acusando-o de haver 
compactuado com o Governo ALÁN GARCIA e de náo assumir uma postu 
ra definida em relacáo ao sistema económico vigorante e aos pro 
blemas poliítico-sociais. De outro lado, os moderados defendiam a 
via eleitoral como alternativa viável e apontavam as transforma 
(0es e reformas sociais, realizadas com o apoio das massas e den 
tro das regras institucionais, como o melhor caminho para o País. 
Escolhcram a candidatura BARRANTES por considerá-lo o melhor qua 
dro e de maior peso eleitoral, contestando as acusacgócs de 


que tenha sido conivente com a APRA. 
O zan 
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Tendo em vista a influéncia dos "milftarístas"e a 
indefinicáo do PCP, que detém a Presidéncia da IU e 6 o "fiel da 
balanca” da coalizio, ALFONSO BARRANTES resolveu nio comparecer 
ao Cungresso e orientou os seus seguidores a nio propagarem a sua 
candidatura durante o conclave. Ao mesmo tempo, enfatizou a sua 
disposicáo de renunciar a postulagáo A Presidéncia, pela IU, a 
fim de náo representar foco de atrito. 


Essa postura de BARRANTES, ao contrário de con- 
tribuir para uma pretensa harmonia da IU, conduziu os seus segui 
dores, com o seu consentimento, a se anteciparem “ás resolucoes 
oficiais do Congresso e formar um bloco independente, denomina 
do “Acordo Socialista”, cuja primeira providéncia foi a de lancar 
a candidatura de BARRANTES a Presidéncia da República. 


O "Acordo Socialista” é resultado da uniáo entre 
a Convergéncia Socialista (CS), o Partido Comunista Revolucioná 
rio (PCR) e a dissidéncia (moderada) do Partido Unificado Maria 
teguista (PUM). O objetivo do grupo, de principio, é€ viabilizar, 
colocando-a como fato consumado, a candidatura de BARRANTES pela 
14. Casó os antagonismos nio possam ser superados sem prejuízos 
significativos para a postulacáo de seu líder, o bloco socialis 
ta buscará a consolidacáo como frente partidária de identifica 
cáo própria, desvinculada dos radicais da JU. : 


O Tlancamento do “Acordo Socialista” permite a 
ALFONSO BARRANTES náo só concretizar a sua aspiragáo de sair can 
didato ás eleicóes presidenciais de 1990, sem necessariamente sub 
meter-se a entendimentos com os extremistas da JU, como, tambén, 
torna possíivel ao mencionado político cooptar o apoio de grupos 
independentes de centro esquerda, a exemplo do Solidariedade e 
Democracia (SODE). Com isso, afora obter condicóes de angariar o 
apoio da classe média anticomunista, BARRANTES poder-se-a tornar 
mais confiável aos setores militares, o que - * ampliaria as 
suas chances de vitória e - asseguraria maior estabilidade a seu 
Goveruo. 


* * % AS 
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ARGENTINA 
- Candidato peronista mantém preferéncia do eleitorado 


-o 


CARLOS SAÚL MENEM, o candidato peronista pela Fren 
te Justicialista de Unidade Popular (FREJUPO), continua sobrepujan 
do o radical EDUARDO CESAR ANGELOZ, conforme Os diversos resulta - 
dos de pesquisas de intengáío de voto realizadas por empresas parti 
culares especializadas no assunto. Evidentemente que os números va 
riam dependendo da faccío política que contrata os servicos, com o 
propósito de impressionar o público que acessa aos resultados di - 
vulgados pelos variados meios de comunicagío de massa, direcionan- 
do-o a determinada posigáo. 

Dentre as pesquisas mais confiáveis, destaca-se a 
realizada por GUILLERMO BRAVO € ASSOCIADOS na Capital Federal e 
na GRANDE BUENOS AIRES, nos días 20 e 21 Mar. 

A Dos consultados, 31% votarío em MENEM, enquanto 24% 
incliaarans se por ANGELOZ, 8% pelo candidato da Alianca de Centro, 
ALVARO ALSOGARAY, 2% por outros postulantes presidenciais. 

Os indecisos continuam sendo o segmento mais numero- 
so, com 34% da totalidade dos entrevistados. 

A vantagem de MENEM sobre ANGELOZ vem sendo reduzi- 
da com relacáo a ultima pesquisa realizada na mesma regiáo, pela 
mesma empresa, no més de outubro de 1988. Naquela ocasiao,o candi- 
dato justicialista superava o radical por treze pontos: 341 a 21%. 
Em contrapartida, ANGELOZ aumentou sua vantagem sobre MENEM em BU- 
ENOS AYRES, de 1% em outubro para 8% em marco. Na Grande BUENOS 
ÁYRES, MENEM prossegue em primeiro lugar, embora com uma menor di- 
ferenca a seu favor: de 20% passou a ser de 142. 

Da :mesma forma que no levantamento anterior, : inde- 
pendente da intengao de votos dos entrevistados, 692 acreditam que 
MENEM vencerá as eleicoes, 14% ANGELOZ e 2% ALSOGARAY. 

- Continua a expectativa de que o contigente de indeci 
sos € que decidirá as eleicoes presidenciais argentinas de 14 Mai 
próximo.  : - 

+ x= + 
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PARAGUAI 


- Eleicoes 
O Partido Liberal Radical Auténtico (PLRA), princi 
pal forga política da oposigao paraguaia, decidiu participar das 
eleigoes de 10 Mai, rompendo doze anos de abstencáo eleitoral. A 
resolugáo foi tomada em Convencáo Extraordinaria do partido que e- 
legeu DOMINGO LAÍNO como candidato dá Presidencia da República. A 
participacio do PLRA,-:no entanto, estaria condicionada ao náo-cer- 
ceamento das liberdades públicas, ao náo-surgimento de violagoes 
dos direitos humanos e “a naio-ocorréncia de fraudes no pleito. Os 
liberais radicais autenticos váo concorrer sob. protesto, discordan 
do das condicoes estabelecidas pelo Governo do Gen RODRIGUEZ. A 
principal reclamagao diz respeito ao curto prazo disponível para 

as organizacoes se prepararem, após 35 anos sem eleicoes livres. 


Os partidos Revolucionários Freberista. e Democrá- 


ta Cristáo, que formavam com o PLRA a coalizáo oposicionista  ”A- 


cordo Nacional”, também já confirmaram suas presengas nas  eleicoes 
de Hai. 0 primeiro apresentou o nome de FERNANDO VERA e o segundo 
de SECUNDINO NÚNEZ. Em que pese a existéncia de correntes contrárias 

a participacio no pleito eleitoral, . por falta de condicóes  ideais 

para fazé-lo, primou o critério realista de aproveitar o espaco 

político que a situacáio do pots concede, San rinaos se as imperfei- 

ces existentes. 


Mo Partido Colorado continua a candidatura do 
Gen RODRÍGUEZ, aguardando apenas a oficializacio que deverá ocor 
rer na Convencáo do Partido em principios de abril. Uma pesquisa 


divulgada no PARAGUAI mostra o atual Chefe-de-Estado como líder 
_nas preferéncias do eleitorado para o pleito presidencial, com 


52,33%. 0 Ministro das Relacóes Exteriores, LUÍS MARIA ARGAÑA, fi 
cou com 17,81% e DOMINGO LAÍNO com 15,72%. A tendéncia observada 
na pesquisa de opiniáo náo chega a ser surpresa e se houver algu- 


ma mudanga nas preferéncias estas náo devem ser táo significativa 
MOMISTIMO DEJO TESTA GO CIORAL 
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ASSUNTO : PARAGUAI. Panorama atual. 


' 0 PARAGUAL reatizou, em 12 de maio, as primeiras 
eleicóes pluralistas “de fato", após mais de trés décadas. Segun 
do resultados oficiais, o Presidente provisório ANDRÉS RODRÍGUZZ 
conseguiu 74% dos votos contra 20% de seu principal adversário, 
DOMINGO LAÍNO, do Partido Liberal Radical Auténtico (PLRA). Os 
outros seis candidatos náo tiveram sequer dois por cento dos su 


frágios. e 
Conforme estabelece a esiciacio eleitoral o Par 


tido Colorado ficará com dois tercos das cadeiras do Senado e Cá 
mara dos Deputados. As restantes se dividiráio entre os outros 
partidos. Dessa forma, o Partido do Govérno ficará com 24 Senado 
res, O PLRA com 11 e 0 Partido Revolucionário Febrerista (PRF;, 
também de oposicáo, com um. Na Cámara dos Deputados, os Colora 
dos teráo 48 representantes, 0 PLRA 21, o PRF dois e o Partido Li 
beral Radical (PLR) un. ] : ea ES 


] "0 pleito ocorreu em meio a denúncias de fraudes. 
Embora: em alguns distritos tudo transcorresse calmamente, obser 
dores estrangeiros receberam informes sobre ad presenga de poli- 
cíais dentro do recinto de votacáo e de pessoas que teriam vota 
do mais de uma vez. Houve. denúncias tambén sobre a auséncia, em 
alguns pontos, da tinta indelével destinada a mostrar que o edei > 
tor já cumprira sua obrigacáo. 


Ñ 0 PLRA emitiu uma nota denunciando "graves irregu 
laridades* na votacáo e pedindo aos observadores estrangeiros que 
continuassem o trabalho de vigiar a/apuracáo. .0utras organize- 
qOes também fizeram as mesmas denúncias, embora reconhecendo que 
as eleicóes haviam sido "pacíficas e pluralistas”. O coordenadir 
da Delegacáo Internacional de Observadores, MARTIN ANDERSEN, dis 
se que seu grupo estava avaliando as denúncias de fraude apresenta 
“das pelos partidos oposicionistas. i i 


. 


" Ao ser confirmada a sua vitória, RODRÍGUEZ tez 
um apelo pela unidade. Ele prometeu uma série de reformas, Como 
por exemplo: revogar as pressóes para que funcionários públicos 
se filiem ao Partido Colorado; depurar os procedimentos viciados 


da eleicáo, bem como as listas de eleitores; e reformar a 
pría legislacáo eleitoral. a fim de aue o partida mai<c unta 
receba automaticamente dois tergos das cadeiras do mpuecio 
mo ocorre pelo sistema atual. j 


. . 


Apesar das alegadas irregularidades, RODRÍGUEZ 
.Cconseguiu O reconhecimento internacional de sua vitória. O Presi 
dénte dos ESTADOS UNIDOS, GEORGE BUSH, fez declaracóes felicitan 
do-o, enquanto que o Departamento de Estado reconheceu a existén 
cia de fraude, mas disse que estas náo influíram na vitória de RO 
DRÍGUEZ. Os observadores consideram-nas ocasionais e locaís. 


0 General ANDRÉS. RODRÍGUEZ, que derrocou ALFREDO 
STROESSNER a 3 Fev 89, tomará posse no dia 15 Mai e governará 
até 1993, completando o mandato de “seu antecessor, iniciado em 
Fev 88. As propostas dos colorados anunciadas para o novo. perio 
do constitucional resumem-se em 12 .pontos principais: 


"o laborar uma Lei que declare a necessidade da 
reforma parcial ou total da Constituicáio de 1967; o 


- incluir no texto do projeto “de reforma a náo 
reeleigáo do Presidente e. Vice-Presidente da República; 


- reformar a Lei Eleitoral vigente; 

; - estabelecer que o Estado de Sitio deve ser con 
cedido unicamente pelo Congresso Nacional; : : 
- derrogar todas as leis que náo respeitem a dig 

nidade humana; A : 


reformar o Código de Trabalhpo; 


- Criar uma Lei que disponha sobre a livre orga 
nizagáo dos sindicatos trabalhistas; 


- Criar uma nova Lei Geral que organize e contro 
de os setores autárquicos; 


- modernizar e agilitar o Seguro Social Geral; 


- elaborar uma nova Lei de Reforma Agrária; 
- criar uma Lei que evite a inflagáo monetária; e 


ON 
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- €laborar uma Lei sobre a melhor ajuda aos ex- 
combatentes da Guerra do CHACO. 


O novo Chefe de Estado ierá de enfrentar agora 
uma realidade política, económica e social explosiva, _pondo em 
prova a vontade democrática que manifestou. durante a  campanha. 
Mais do que as reservas emitidas pela oposicáo sobre a validade 
da votacáo, o General terá de fazer frente a uma avalanche de reí 
víndicacóes, movida pela onda de liberdade que aflora no país. 


No plano político,.terá de acomodar-se ao apoio 
de um Partido Colorado desagregado pelas lutas internas desenca 
deadas no Governo STROESSNER entre os “militantes” e “tradiciona 
listas". Terá também de enfrentar a combatividade de: uma oposi- 
cio ainda limitada pelos dispositivos constitucionais herdados 
do regiwe anterior, mas para a qual ele tem a obrigacáo moral de 
abrir um. espacgo político maior, sob pena de náo cumprimento de 
uma das mais formais promessas que “fez durante a campanha. 


Mo plano económico, RODRÍGUEZ deverá enfrentar 
a pior crise que o país já conheceu. O PARAGUAI é hoje uma nacáo 
arruinada pela corrupcáo desenfreada que imperou durante anos e 


que contaminou 0 conjunto da estrutura produtiva do país. 


ren ná a menos de dois meses no poder, o Gabine 
te económico anunciou que a inflacáo foi contida em 0,8% em Mar, 
o que levou a taxa acumulada do primeiro trimestre do ano para 
4,2%. As exportagóes alcangaram nesse mesmo més um total de US$ 
105 milhóes, 99% mais elevados que no mesmo período do ano pass2 
do. As reservas internacionais náo só del, aram de declinar, mas 
aumentaram US$ 2 milhóes, chegando a US$ 165 milhoes. O Banco Cen 
tral conseguiu manter uma taxa de cámbio estável, permitindo que 
os agricultores obtivessem majores lucros de vez que as Lo acoes 
do algodáo e da soja estáo favorecidas no mercado cambial. O Ban 
co Central outorgou ao setor privado um apoio financeiro subsian 
cial, que anteriormente era carreado ao _setor público. 

Ley aoto 


e» 


Ñ 0 PARAGUAI é por tradigáo deficitário em sua ba 
lanca comercial em face da sua relacáo de troca no mercado mun- 
dial - o petróleo é o seu principal produto de importacio e a so 
ja a sua maior fonte de divisas. O General RODRÍGUEZ pretende in 
verter esta situacio. Seu primeiro problema, porém, é tornar reais 
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os relatórios do Banco Central, pois o principal ¡tem do comér- 
cio exterior foi, 3 época de STROESSNER, o contrabando. 


2, A existóncia de mais de dez tipos de cámbios só 
beneficiava. os contrabandistas. Com a adocio do cámbio livre e 
único, 0 exportador agora ganha mais do que lhe custava susten- 
tar a rede de cumplicidade oficial. Com uma nova política de ta 
rifas alfandegárias (bem mais baixas), sai também mais barato im 
portar por via regular do que recorrer á intermediacío delituo- 
sa. ño registrar suas contas de comércio exterior, o PARAGUAI 
pode atíngir dois objetivos: melhorar o desempenho da balanga co 


mercial e A tributária. 


A PP e La 0 e im no 


e E - A Víiberatizacio do ar AS concebida como 0 
primeiro passo para ordenar uma economia_até entáo dependente de 
favorecimentos e operacóes ilegais, que sufocavam a atividade de dee E 
quem náo estivesse nas boas gragas da família STROESSNER. 

Heecqrr MO PBrufalrp le , .  * 
ja 2 Lsoto O novo Governo mostra disposicáo de náo abrir 
máo do comércio de fronteira que o PARAGUAI mantém com_o BRASIL 
e ARGENTINA. Economistas independentes estimam que, anualmente, 
entre US$ 600 milhóes e US$ 1 bilháo em mercadorias. entram e saem 
do país, volume esse muito superior ao do comércio exterior ofi 
cial, que em 1987 registrou exportacóes de US$ 353 milhóes con- 
tra US$ 517 milhóes em importacóes. O que o novo Governo preten 
de € fazer com que este comércio passe a render impostos para 0 
ss país, e náo apenas beneficios políticos para quem está no poder. 
Além da liberalizacio do cámbio, o Governo promete racionalizar 
«os gastos públicos e privatizar as estatais deficitárias, como 
a Siderúrgica ACEPAR e a Indústria Nacional de Cimento. A espe- 
ranca, respaldada pelo apoio do empresariado, é reaquecer a eco 
nomia doméstica através de investimentos internos e externos. 


—— . 


*As linhas mestras do Governo sio o máximo de 1i 
dérásde económica e moralidade fiscal”, afirma o Ministro da Fa 
zenda ENZO DEBERNARDI. Nos dois casos, o Governo está procurando 
agir com velocidade para adquirir credibilidade e evitar revira 
voltas. A única garantia de sobrevivencia do novo Governo é jus 
tamente tirar dos "militantes” a capacidade de contra-atacar, tan 
to do ponto de vista moral quanto económico. 
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. Além das dificuldades económicas, o novo Governo 
terí a árdua tarefa de minorar as conseguéncias do setor social: 
05 operários e os pequenos agricu! tores, que constituem a grendo mato 
ría. da populacio ativa do país, cujos únicos recursos “honestos” 
sáo a soja e o algodáio, pedem uma urgente reforma agrária e exi 
gem o fim dos privilégios dos grandes latifundiários e especula 
dores protegidos pelo antigo regime. Pedem também a atencáo para 
a distribuicio de terras á grenco quentidade de camponeses margi 
nalizados, que estariam Sbeira de uma rebeliáo. A situagáo é 1 
gualmente difícil para os :funcionários públicos, operários do 
setor industrial e pequenos comerciantes, fruto da caréncia de pro 


EEpd0: sindical que.imperou durante anos. 


? 


. 


Com respeito ás eguads MAUES; RODRÍGUEZ terá 
de exercitar as virtudes políticas reveladas nesta campanhaÍ Afas. 


tá-las da vida política, desvinculá-las do Partido Colorado e 
<_— 


torná- las profissionais sio os planos já revelados pelo General. 

As primeiras medidas já foram tomadas .Ccom a passagem de trinta 
Oficiais Generais para a reserva. Com.a promocáo dos novos Gene 
raís, a cúpula militar passa por uma reformulacáo e uma nova men 
talidade. Ñ ss 


No campo CHAD RODRÍGUEZ deverá esforcar-se 
para vencer 0 Rolamento a que foi submetido o país. Nos últimos 
anos, 0 PARAGUAI só conseguía manter relacóes comerciais com FOR 
MOSA, JAPÁO e ÁFRICA DO SUL. Os ESTADOS UNIDOS praticamente cor 
taram toda a ajuda ao país e acusavanm O Governo STROESSNER de des 
respeito aos direitos humanos e de se envolver com o tráfico de 
drogas. O novo Presidente, no entanto, tem procurado agir no sen 
tido de promover as liberdades civis, a defesa constante do pro 
cesso democrático e de convencer todas as nagóes do quanto  sáo 


boas as suas intencóes. 0s americanos, numa primeira contra-res- 


posta, parecem dispostos a acertar um novo reqime de cooperacáo 
com o país. j 


Os géstos de aproximagáo do Governo argentino, in 
terrompidos háalgum tempo, já foram restabelecidos. O Presidente 


ALFONSÍN reuniu-se em 27 Abr com o Gen RODRÍGUEZ na  fronteira 
dos dois paises para registrar o evento do desvio das águas do 


Rio Paraná e dar prosseguimento ás obras hidrelétricas de YACIRETA. 
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eo O Governo brasileiro, por sua vez, renegociou a 
divida de quase meio bilháo de dólares com o PARAGUAI,  oferecen 
do um prazo de 28 anos para seu pagamento. RODRÍGUEZ, por seu la 
do, adotou, recentemente, algumas medidas que devem reduzir a en 
trada ilegal no país de carros brasileiros.. 


* 


> . A atual conjuntura política e económica do PARA 
. GUAI permite a elaboragáo de algumas conjecturas, com vistas a: 
possíiveis evolucgóes: . A e 


* - O General RODRÍGUEZ vai precisar da ajuda de 

, seus correligionários do Partido Colorado e dos "ocasionais adver 

j sários políticos”, se de fato pretende restabelecer a democracia 
no PARAGUAI e recuperar a imagen internacional do país, depois e 

de 34 anos de regime deposto. 


o - O novo Presidente terá uma árdua tbeha para e 
vitar a polarizacio dos conflitos dentro dos partidos, nos quais 
se observam claras correntes conservadoras e progressistas que 
iniciaram uma corrida pelos principais postos do poder. 


aaa SRA AIINANER AMAR ARA LAIA Cas NN a 
A SE Pe 


- Caso o General RODRÍGUEZ deixe de cumprir as 
vaRsSaS de democratizar plenamente o país, seu significativo e 
.leitorado poderá passar para a oposicáo. 


- O PARAGUAI necessita de profundas e urgentes 
e > . . > -d d 
reformas económicas. Para realizá-las, terá de demonstrar áinda 
maior habilidade política e desenvoltura do que as que exibiu 
na campanha eleitoral, pois corre um sério risco de se tornar im' 
- popular, em funcáo dos anúncios de drásticas medidas para recupe 
rar a economia. 


.£nfim, ainda que O PARAGUAI consiga resgatar o 
espírito democrático após as eleigóes, o contencioso do passado 
ainda marcará durante anos o novo processo iniciado com o golpe 


militar de trés de fevereiro. ., 
+ Y + Ñ 
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do um prazo de 28 anos para seu pagamento. RODRÍGUEZ, por seu la 
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trada ilegal no país de carros brasileiros. 
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A ¿tual conjuntura política e económica do PARA 
. GUAI permite a elaboracáo de algumas sontes turnos com vistas a 
possíiveis evolucóes: , mea 


* - 0 General RODRÍGUEZ vai precisar da ajuda de 
seus correligionários do Partido Colorado e dos "ocasionais adver 
sários políticos”, se de fato pretende restabelecer a democracia | 
no PARAGUAI e recuperar a imagem internacional do país, depois ¡O 
de 34 anos de regime deposto. 


e - 0 novo Presidente terá uma árdua Lets para e 
vitar a polarizacío dos conflitos dentro dos partidos, nos quais 
se observam claras correntes conservadoras e progressistas que 
iniciaram uma corrida pelos principais postos do poder. 


: - Caso o General RODRÍGUEZ deixe de cumprir as 
promessas de democratizar plenamente o país, seu significativo e 
.leitorado poderá passar para a oposigáo. 


- O PARAGUAI necessita de profundas e urgentes 
reformas económicas. Para realizá-las,terá de demonstrar  á¿inda 
maior habilidade politica e desenvoltura do que as que exibiu 
na campanha eleitoral, pois corre um sério risto de se tornar im” 
- popular, em fungáo dos anúncios de drásticas medidas para recupe 
rar a economia. 


. Enfim, ainda que o PARAGUAI consiga resgatar o 
espírito democrático após as eleigóes, o contencioso de passado 
ainda marcará durante anos o novo processo iniciado com o golpe 
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IRÁ. A luta pelo poder 
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A disputa entre as alas moderada e radical da cú 
pula Maid islámica iraniana acirrou-se ultimamente. 0 Ayato 
lah KHOMEINI, sentindo que os fundamentalistas estavam a perder 
terreno no cenário político, articulou campanhas para a reafirma 
cáo da linha radical. Assim, impós e manteve a sentenga de morte 

. Contra o escritor indiano-británico SALMAN RUSHDIE — acusado de 
blasfémia contra o Islá em seu livro "Versos Satánicos" —, ape- 

a -Sar da posicáo contrária de altas autoridades iranianas e de seg 
mentos da populacáo, bemcomo declarou uma “guerra santa” contra 

os paises do Ocidente que apoiaram o escritor; no plano interno, 

lancgou uma adverténcia aos chamados líberais, afirmando que go 

vernar náo significa alijar-se dos objetivos da. Revolugáo Islámica. 


. As primeiras consequéncias dos confrontos foram 
as demissóes do Embaixador MOHAMMED JAFAR MAHALLATTI,* represen- 
tante do IRÁ na ONU, e do Vice-Chanceler AHMED LARIJANI, ambos 
com cursos universitários nos EUA e ligados á3 ala moderada. O au 
ge da disputa, contudo, foi a convocagáo por KHOMEINI do Alto 
Consello Islámico [ou de Sábios) para discutir sua substituigáo 
após a morte. O Conselho é composto por 70 dirigentes religiosos 
que tém entre suas atribuicóes constitucionais nomear e desti- 
tuir, quando achar conveniente, as liderancas religiosas e pol1í- 
ticas. Em Dez 85, este Conselho havia escolhido o Ayatolah HUS- 
SEIN ALI MONTAZERI como futuro líder espiritual do IRÁ.. Suas 
críticas contumazes á linha imposta ao país por KHOMEINI - volta- 
da. para a formacáo de um Estado Teocrático e isolado-—, bem como 
a enumeracáo das falhas da Revolucáo, por ocasiáo da recente co- 


A O A A A A A A A O A o 


memoracáo dos seus dez anos, quando considerou desastrosa a guer- 
¡ ra sustentada com o IRAQUE, dando a entender que teria sido me- 
lhor negociar do que ter mantido a luta, valeram-lhe.o ódio de KHO 
MEINI. Em consequéncia, MONTAZERI foi levado á renúncia em 28 Mar, 
ocasiáo em que o líder jrantiano tornou público que nunca concor- 
dara com a escolha de MONTAZERI mas que até entáo havia respeita 
do a decisio do Conselho. Vale lembrar que nos últimos anos vá- 
rios mullahs que se opuseram a KHOMEINI foram executados sumaria 
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A saída de MONTAZERI do pd sucessório gerou 

uma onda de especulacóes entre os observadore internacionais 

quanto A futura lideranga iraniana. O nome do o ueato do Par- 
lamento e Comandante-em-Chefe das Forgas Armadas, HASHEMI RAF SAM 

JANI, surge como um dos mais cotados. Embora integre o grupo dos 
moderados (denominados de liberais por KHOMEINI) e mesmo tendo 

defendido uma reaproximacío do IRÁ com o Ocidente, RAFSANJAN! 

vem obtendo crescente apoio de inúmeros líderes xiitas, entre os 

quais se encontra o próprio filho de KHOMEINI, AHMED, tímido e 

retraído mas cotado para assumir posigdes| cada vez mais relevan- 

' _tes no SON eEnO. 


A 


: KHOME IN] ainda náo sugeriu um nome para sucedé- 
lo. Talvez, porque quisesse esperar acalmar os ánimos daqueles 
que náo gostaram da demissáo  :de MONTAZERI, especialmen- 
te os Mullahs de Q0M. As discussoes em torno do fato seriam aca- 
doradas. 


s Na verdade, é grande o número de autoridades re- 
ligiosas e de populares descontentes com a difícil situagio em 
que se encontra o país e que náo véem saída dentro da linha polí 
tica proposta por. KHOMEINI, ou seja,afastando-se do Ocidente, que 
dispóe dos recursos de que o IRÁ necessita para a sua recupera- 

_cá0 económica. O crescimento do contingente dos que assim pensas 
o) passou a preocupar KHOMEINI que viu ameacada a rea! filosofia e 
objetivos de sua revolugáo. Daí a necessidade de voltar ás ori- 
gens, diminuindo a fora da oposicáo. Em consequéncia, parece pro 
vável que o futuro líder espiritual a ser indicado por KHOMEIN: 
e confirmado pelo Conselho dos “Sábios” seja da ala radical do 
Clero. Já o poder político náo.deverá ser retirado de RAFSANJARI, 
que goza das bencáos do grande líder, e que ultimamente tem-se 
| resguardado em tomar posicóes alinhadas com os moderados € que 
vio de encontro ao pensamento de KHOMEIN]I. Já a possibilida- 
de da escolha cair em RAFSANJANI ou AHMED como futuros líderes 
espirituais do IRÁ parece muito pouco provável, apesar de náo iz 
possivel, de vez que os:doiís ainda sáo Hojatoleslam, Ou seja, un 
posto abaixo de Ayatolah, na hierarquia religiosa xiita. 


Em suma, o quadro sucessório iraniano acurto pra 
zO parece encaminhar-se para a radicalizacio. Se confirmado, é de 
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se esperar repercussóes náo somente na área interna como na área 
internacional, com o possivel incremento das atividades dos gru- 
pos xiitas radicais fanáticos. 


As opcóes iranianas parecem ser: 


. | , - Escolha de um líder radical que assuma as fun 
(0es política e espiritual. 


- Escolha de uma lideranca política e espiritual 
moderada, no caso o mais cotado seria RAFSANJANI: 


- Escolha de um líder espiritual radical, com 9 
poder político permanecendo nas máos de RAFSANJANI, opgáo que se 
apresenta como mais provável. 


* * _ * 


Data de elaboracáo do documento: 31 MAR 89. 


EA 


F 
j 
i 
¿ 


A 


e 
Ñ 
0 


ISS 
A ES e ÓN di ES 


D:> 


01/02 


echo e tasoóz qe > b $9 


1-1 8% INUR N2 320.3/19 MAIO 89 


URSS. Reuniáo especial do Comité Central. Renúncia de membros titulares 


MIKHAIL GORBACHEV, mais uma vez, demonstrou a 
forga de sua lideranca e prestigio político. Conseguiu a renún- 
cia de cento e dez membros do Comité Central e promocio de vinte 
e quatro membros ¿2lternativos á condicáo de titulares, durante 
reuniáo plenária especial. 


A reforma — inevitável para prosseguimento da 
"“Perestroika” — ocorre como decorréncia.dos resultados das pri- 
meiras eleicóes livres do país. Os demissionários —mais de um 


-tergo do efetivo do Comité Central — sáo os líderes do PC que 


perderam a disputa eleitoral. Alguas, inclusive; quando sequer 
tinham adversários e bastava-lhes alcancar um mínimo previsto de 
votos. 


As queixas da populagáo contra a corrupcio, len- 
tidio das reformas e resultados ainda insatisfatórios da "Peres- 
troika” foram determinantes. na derrota dos candidatos. do PCUS e 
elemento coadjuvante para a reformulacáo ora em andamento, mas 
náo o seu principal motivo. Ao que tudo indica, a principal cau- 
sa se prende á situacio desses burocratas, bem situados, e que 
estariam comecando articulacóes contra a política de reformas, a 
liando-se a alguns militares contrariados pela reducáo de verbas 
no orcamento militar. Essas correntes, somades á insatisfacáio po 
pular pelo desabastecimento e pelo espírito nacionalista — acir 
rado pelos eventos na GEÓRGIA e países bálticos — promoveriam 
um quadro propicio á estagnacáo, que poderia conduzir ao retro- 
cesso da “Perestroika”. S nn $ 


A reuniio em questáo foi” essencialmente: poli- 
tica e nem tratou dos problemas atinentes ás manifestacóes n 
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nalistas, uma vez que outra já está convocada especificamente pa. 
ra tratar do assunto. Por outro lado, apesar das especulacóes so 
bre a criacáo de um possível sistema multipartidário, nenhum in- 
dício permite concluir ter o assunto sido, sequer, ventilado, de- 
monstrando ser um tabu para a elíte soviética. 


Em se consolidando a atual reformulacgío de qua- 
dros, pode-se esperar outras incursies de GORBACHEV, visando for 
talecer a sua posigáo. Essas incidiriam sobre o segmento militar, 
uma vez que o Legislativo, o Executivo e, principalmente, agora, 
0 Partido, na sua cúpula diretiva, já estáo com uma nova feicio. 


Com mais este éxito, GORBACHEVY prossegue sua es- 
calada na arena internacional, anunciando sua presenca na Assem- 
bléia Parlamentar' do Conselho da EUROPA, quando certamente retor 
nará ao tema "Pátria Européia Comum” e onde capitalizará os re- 
centes resultados, desfrutando de maior confiabilidade. 
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ASSUNTO : O XVII CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA CHILENO E 
A REAFIRMACÁO DO COMPROMISSO ESTRATÉGICO DE RE 
BELIAO POPULAR. 


Em um processo iniciado em Dez 88 e que culminou 
em Mai 89, com a eleigáo do novo Comité Central, o ilegal Parti- 
do Comunista Chileno (PCCh) realizou, no CHILE, com um caráter 
de semi-clandestinidade, o seu XVII Congresso Nacional. 


Ó Congresso anterior, como se recorda, efetuou- : 
se em Jun 84, que foi reeleito LUIS CORVALÁN LEPE para a Secre- | * 
taria-Geral, tendo o plenário ratificado a opcáio de luta armada | 
contra o regime do General AUGUSTO PINOCHET UGARTE, adotada em . 
1980. 


Ainda que o XVII Congresso tenha sido formalmen- 
ES te clandestino, na prática suas discussdes foram as mais públi- 
cas da história do PCCh, desde o seu Congresso de fundacio, em 
RANCÁGUA, em 2 Jan 22. Com efeito, a imprensa chilena noticiou 
E amplamente os debates realizados durante o extenso período de rea 
lizacáo do Congresso, que caracterizou-se pela emergéncia de qua 
tro correntes internas, de conformagáo e propósitos distintos, as 


- 


sim consubstanciados: 


- Os chamados “duros”; uma corrente liderada por 
GLADYS MARIN, ex-Presidente das Juventudes Comunistas de Chile, 
partidária da reafirmacio da opcio armada para a derrubada do re 
gime e defensora do conceito de “rebeliáo popular”; 


- Os denominados “tradicionalistas”, assim chama 
dos por privilegiarem a organizacáo tradicional do partido, com 
poucas modificacoes em seus quadros dirigentes e formas de atua- 


(30; seus expoentes foram JULIETA CAMPUSANO e RODRIGO ROJAS; 
ES ES JIDEBODSO 
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- 0S "funcionários”, liderados por MIREYA BALTRA 
e JOSÉ SANFUENTES, que defenderam essencialmente a estrutura bu- 
rocrática que caracteriza o partido es 


- Os Fideólogos” ou “intelectuais”, minoritários 
e entusiastas defensores das reformas introduzidas na UNIAÁO SO- 
VIÉTICA. Tal grupo, liderado por PATRÍCIO HALES e SÉRGIO MUÑOZ, 
viu derrotadas suas pretensies de reformas no PCCh e está isola- 
do dentro do partido, sendo o único que náo defende a opcáo da 
”"rebeliáo popular”. 


O XVII Congresso reiterou o compromisso com a es 
tratégia de "rebeliáo popular”, em uma atmosfera caracterizada 
por uma desdenhosa atitude para com a atual política soviética 
de "glasnost” e "perestroika” e, em contraste, uma aberta admira 
cáo pela reafirmacáo que FIDEL CASTRO tem feito dos principios 
socialistas. 


Ao final dos trabalhos de Congresso, os delega- 


dos presentes elegeram para a Secretaria Geral do partido o vete 
rano militante VOLODIA TEITELBOIM, que substitui, assim, LUIS 
CORVALÁN, Secretrio Geral desde 1957 e que se encontra asilado 
na UNIAO SOVIÉTICA. 


A eleigáo de VOLODIA foi caracterizada por mui- 
tos como- surpreendente, visto que a expectativa geral ¡indicava 
como provável sucessora de CORVALÁN a dirigente de ”"linha dura” 
GLADYS MARIN. Em decorréncia disso, alguns observadores da cena 
política chilena chegaram a interpretar a assuncáo de VOLODIA Aa 
Secretaria-Geral como indicadora de modificacóes na linha políti 
ca do PCCh. Nesse contexto, .0 jornal “0 Estado de Sáo Paulo”, em 
sua edicio de 16 Mai 89, veiculou artigo cujo texto assinalava 
que "a eleicáo de VOLODIA implicaria numa mudanca do PCCh rumo á 
uma política mais moderada, uma vez que, desde 1980, aquele par- 
tido vem apoiando a luta armada contra o regime chileno”. 


Tal expectativa, contudo, parece ser desmentida 
por declaragóes atribuidas a dirigentes do partido, entre as quais 
o próprio VOLODIA, recentemente proferidas. 


Nesse diapasáo, o dirigente JOSE SANFUENTES, em 
entrevista veiculada pelo jornal "El Mercúrio”, edicáo semanal 


03/04 
relativa ao período de 12 a 18 Mar 89, afirmava que "“doravante, 
o direito de usar a forca náo será monopólio da direita chilena: 
Oo povo deve defender-se da agressáo das forcas reacionárias”. A 
cerca das expressóes concretas que poderíia adotar essa "defesa 
popular”, SANFUENTES indicou que a forma e o momento iráo depen 


der estritamente do tipo de agressáo que seja exercido contra o 
povo. 


O novo Secretário-Geral, VOLODIA TEITELBOIM, por 
sua vez, reafirmando a linha de "rebeliáo popular” sustentada por 
seu partido, em declaracóes efetivadas após a sua eleicáo para o 
cargo, elogiou as integrantes da Frente Patriótica Manuel Rodri- 
guez (FPMR), dizendo que"é gente que arrisca a vida em defesa da 
liberdade e da democracia”; prosseguindo, afirmou que “a linha 
do PCCh em matéria de rebeliáo popular é muito ampla, abarcando 
todas as formas de luta e náo será abandonada". 


" Como se recorda, a FPMR, braco armado de PCCh, 
dividiu-se, em 1987, em duas faccóes; uma intitulada FPMR — La 
Fracción” que persiste na prática de acóes terroristas e atua de 
forma autónoma e, a*FPMR — Fracción Partido” que se mantém fiel 
ás orientacóes partidárias e que suspendeu, temporariamente, a e 
xecuráo de atos terroristas. A suspensáo da prática de atos ter- 
roristas pela"FPMR — Fracción Partido” subordina-se, convém res 
saltar, a um interesse de natureza política do PCCh, desejoso, 
no momento atual, em fortalecer seus "lagos táticos” com as de- 
mais agremiacóes políticas integrantes da "Izquierda Unida”, vi- 
sando o pleito presidencial de Dez 89. Assim, como se vé, o PCCh 
náo renunciou á luta armada, restringindo apenas, temporariamen- 
te a agáo,de sua “componente militar”, com vistas ¿unavango maior 
no campo político, no intuito finalístico de alterar a corre-. 
lacáo de forgas:ora existente e que lhe é ainda desfavorável. 


VOLODIA é, como se sabe, um intelectual destaca- 
do e um escritor com um certo rencme internacional, sendo autor 
de várias obras, entre as quais se destaca “Hombre y Hombre”, u- 
ma das mais conhecidas biografias de PABLO NERURA, seu companhei 
ro de militáncia no PCCh. Durante o Governo de SALVADOR ALLENDE 
GOSSENS, VOLODIA foi um dos principais Senadores do PCCh. 


- 
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Como, entretanto, VOLODIA náo parece 
zar bem o papel de um líder partidário, sendo sua aceitacáío de- 
corrente de sua longa atividade como “funcionário” de partido,. 
parece claro que sua indicagáo para a Secretaria-Geral traduz, 
em verdade, a necessidade de superar o impasse existente entre as 
várias correntes partidárias. O veterano militante cumpre, assim, 
uma necessidade de consenso que se impóe para resguardar a unida 
de e a disciplina, expressóes importantes para o funcionamento 
de um partido táo “bolchevique” como o é o PCCh. A propósito de 
tal assertiva cabe aqui 'reproduzir um aforismo que teria domina- 
do as consideacóes das instáncias partidárias por ocasiáo do Con 
gresso, segundo o qual "mais vale um partido errado que dividido”. 


Nesse contexto, a assungáo de VOLODIA á testa do 
partido atenderia á uma dupla finalidade: manter o monolitismo 
partidário, superando os impasses e dissencóes internas e, ao mes- 
mo tempo, aproximar o partido dos demais agrupamentos políticos 
oposicionistas, numa frente ampla contra 6 regime, isso o fazen- 
do sem o sacrificio da opcáo armada, cujo acionamento é, no mo- 


mento, ditado pela conjuntura. Isso contribui, naturalmente, para 
dar uma falsa impressáio de abastecimento da linha política do par 
tido, fato que, em verdade, é-de natureza tática e apenas tempo- 
rário, o que se coaduna com as atuais condicgóes objetivas e sub- 
jetivas da luta revolucionária no CHILE. 
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p* MOCAMBIQUE . Revisáo do marxismo-leninismo 


: A Frente de Libertacáo de Mocambique (FRELIMO) 
| Ppromoveu, durante seu último Congresso em MAPUTO (28 Jul 89), u- 
3 ma revisáo dos principios doutrinários marxistas-leninistas que 
orientam sua linha ideológica. Passou a aceitar a filiacáo ao Par 
tido de empresários, religiosos e defensores da poligamia e a im 
plementacáo do ensino particular; prometeu combater a corrupcio; 
e suprimiu todas as referéncias ao .marxismo-leninismo em seu pro 
grama partidário. A política agrícola, baseada no desenvovinento 
de fazendas estatais, deverá ser reformulada. 


1) 


Contudo, alguns trechos das resolucóes do Congres 
so. deixam claro que O compromisso do  Governo com 0 socialismo 
foi mantido. Na verdade, a nova orientacáo político-ideológica da 
FRELIMO náóo deixa uma grande surpresa, uma vez que, desde o Con- 
gresso de 1983, 0s estatutos e programas aprovados pelo Partido 
já náo davam tanta énfase aos ensinamentos doutrinários do _mar- 
ximo-leninismo. A necessidade de obter ajuda fFinanceira para su- 
perar os graves problemas económicos enfrentados pelo país fez. 
com que MAPUTO assumisse uma postura mais moderada e de aproxima 
cáo com os países do Ocidente. Dentro desse propósito, em 1987 o 
Governo de MOCAMB IQUE implementou um Programa de Recuperacáo £co 
nómica proposto pelo Fundo Monetário Internacional (FMI), como con 
digáo para a liberacio de um empréstimo de cerca de US$ 37 milhóes. 
depois, conseguiu junto ao Clube de PARIS o .reescalonamento de 
parte de sua divida externa. Este ano, já recebeu cerca de US$ 100 
milhóes do REINO UNIDO, US$ 20 milhóes da RFA, US$ 140 milhóes do 


Banco Mundial, US$ 200 milhóes da CEE e US$ 11 milhóes da ESPA- 
NHA. 


Os dirigentes mogambicanos parecem cientes da ne 
ctessidade de compatibilizar os interesses políticos com a reali- 
:dade económica do país. As mudancas náo foram táo profundas que 
possam levar ao afastamento total do ideal socialista, mas sufi- 
cientes para promover umá maior aproximacáo com os países ociden 
tais, que dáo sinais cada vez maiores des interesse em ajudar um 
dos mais pobres paises africanos. 
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CHIRA 
- Nova manifestacio estudantil 


Na primeira violacáo ostensiva da Lei Marcial, 
.cerca de 500 estudantes chineses participaram, dia 24 de Jul, 
na Universidade de PEQUIM, de nova manifestacáo pró-democracia 
no país. Durante o evento, os estudantes satirizaram duramente 
os apelos do Partido Comunista Chinés (PCC) em favor de maior 
patriotismo e unidade; as autoridades classificaram-no de "uma 
grave transgressíio política” e exigem da direcáo da Universida- 
de que aponte os instigadores, para evitar a intervengáo mili- 
tar no "campus” universitário. j 


Por sua vez, Oo PCC, em convencio nacional, na 
mesma data, exigiu a vigiláncia rigorosa sobre os “camaradas” e os inte- 
lectuais que “sucumbiram aos encantos do capitalismo”. O parti 
do adotou, também, medidas para intensificar a luta contra 0 
“liberalismo burgués”, considerado uma tendéncia sócio-política 
muito perigosa. 


Para os analistas, O ressurgimento das manifes 
tagóes estudantis está intimamente relacionado com a formacgáo,. 
pelos exilados chineses, das várias Frentes Democráticas no ex- 
terior. Recentemente divulgaram, em PARIS, uma declaracáo em prol 
da paz, da náo-violéncia e do bem-comum, ao mesmo tempo em que 
convidaram todos os compatriotas a se reunir sob a bandeira da 
libterdade, da democracia e dos Direitos Humanos, com vistas a 
forgar mudancas na CHINA. E 


Apesar da forte repressáo, o ideal democrático 
dos jovens e intelectuais chineses parece recobrar forcgas para 


prosseguir a luta contra o regime, que dificilmente conseguirá 


reconduzir a sociedade ao antigo caminho do comunismo. 
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- Partido Comunista Chileno (PCCh) anuncia renúncia 3 luta armada — 


_ Em 11 Set, aniversário da queda do Governo de 
> SALVADOR ALLENDE, o Secretário-Geral, VOLODIA TEILTENBOIN, anun 
ciou que o Partido renunciara á luta armada, por julgar ser a hs 
ra para o embate político, a campanha eleíitoral, a marcha em con- 
junto com as forcas de oposigáio. Fica evidente que o PCCh busca 
fazer crer 3 opiniáo pública — a menos de quatro meses das elei 
(0es presidenciais e parlamentares — que estaria abandonando a 
violéncia e a insurreicáo como instrumento para a derrubada do 

do que intitula o”*Estado-Burgués” 


0 Secretário-Geral náo faz, também, como em  ou- 
tras vezes, qualquer mengáo á atuacáo da Frente Patriótica Ma- 
nuel Rodríguez, reconhecida como o brago armado do Partido e res 
ponsável por grande número de acóes de terrorismo político nos 
últimos meses; ao optar abertamente pela via política, poderiam 
os comunistas desejar que também ficasse consignada, junto ao povo 
chileno, a disponibilidade acessória de caráter radical, á mar- 
gem da evolucáo do cenário político do país, mas náo necessária 
e definitivamente descartada. 

+ + + 


Data de elaboracáo do documento: 29 SET 89 


01.01 89a13027* 


A 


ETA 


IN UR _N* 0696.3/18 OUT 89 


ÁFRICA DO SUL. Ascensáo de FREDERIK DE KLERK. Perspectivas 


A ascensáo de FREDERIK WILLEM DE KLERK 3 Presi- 

dencia da REPÚBLICA DA ÁFRICA DO SUL (RAS) marca o início»de uma 

nova fase no cenário político sul-africano, ao gerar expectativas 

em torno de mudangas no radical sistema segregacionísta (Apar- 

theid), capazes de permitir aos negros — cerca de 70% da popula 
cáo — participagio política, 


No discurso de posse, DE KLERK comprometeu-se a 
promover um processo de revisáo constitucional, com vistas a aca 


bar com a predomináncia da minoria branca e incluir a maioria ne 


gra no governo. Ao alegar que ”*o tempo é essencial”, expós sua' 
pretensáo de acelerar a implantacáo do programa de reformas  ra- 


ciais, o que considerou "um dos mais importantes objetivos de seu 


governo”", e cobrou do povo sul-africano “o compromisso, a vonta- 


de e a determinacío de se chegar a um acordo pacífico”. Entretan 
to, DE KLERK evitou abordar aspectos especificos relativos a im- 


plementagáo de seu programa, o que poderia indicar que as medidas 
a serem adotadas deveráo ocorrer de forma gradual e náo voltadas 


ao atendimento imediato de reivindicacóes dos negros, tais como 


a suspensáo do estado de emergéncia imposto há trés anos no país, 
ou a libertacáo de NELSON MANDELA, líder do proscrito .Congresso 
Nacional Africano (CNA), que cumpre pena de prisáo perpétua há 


mais de 20 anos. 


. 


No período em que respondia ¡interinamente pela 
Presidencia do país, DE KLERK deu mostras de sua postura libera- 
lizante ao suspender a proibicáo das manifestacóes de rua contra 


o governo, desde que fossem pacíficas e autorizadas oficialmente. 
A medida foi considerada surpreendente e um importante passo pa- 


- 


ra a obtencio de apoio político 3 plataforma reformista proposta 


pelo novo presidente. Momentos antes de assumir o cargo, DE KLERK 
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comutou as sentencas de morte de sete pessoas, condenadas á for 
ca em PRETÓRIA, e assegurou que a libertacáo de prisioneiros se- 
ria feita após o estudo de cada caso, para que a "ordem necessá- 
ría” náo venha a ser ameacada. Á comunidade negra passou a viver 
um clima de euforia e DE KLERK advertiu contra as "expectativas 
exageradas” em torno do seu plano de governo e enfatizou que náo 
aceitará a responsabilidade por “versóes distorcidas de seu pen- 
samento político”. 


Na realidade, o novo presidente deixa transpare- 
cer que os rumos a serem tomados pela sua administracio náo pode 
ráo ser incompativeis com os fundamentos básicos tracados pelo 
governísta Partido Nacional (PN), sustentáculo do regime sul-a- 
fricano desde 1948. Vale lembrar que o teor das promessas apresenta 
das por DE KLERK, a contemplarem a reformulacío do segregacionis 
mo sul-africano, foi responsável pelo fraco desempenho do PN nas 
últimas eleigóes parlamentares em 6: Set, resultando na perda de 
algumas cadeiras no Parlamento, embora ainda haja assegurado a 
maioria dos assentos. Apesar de ter prometido defender os inte- 
resses da minoría branca, o tom moderado de DE KLERK em relacáo 
a mudancas no regime segregacionista causou apreensóes aos “afri 
caners” — de origem holandesa e representantes de 60% da popula 
gáo branca — levando-os a conceder maior adesáo ao Partido Con- 
servador, que defende uma política racial mais radical. Em conse 
quéncia, a representatividade do Partido Conservador. obteve um 
considerável crescimento nas eleigóes passadas. 


Convém observar, entretanto, que as intencóes re 
formistas de DE KLERK e o anúncio da criacáo de uma "nova ÁFRICA 
DO SUL” parecem náo ter sensibilizado ainda os principais lide- 
res negros. 0 Arcebispo anglicano DESMOND TUTU advertiu que a cam 
panha nacional de desobediéncia civil, que comecou em agosto, con 
tinuará ate que seja consunada a abolicáo do Apartheid no país. TUTU 
também externou seu cetíicismo quanto aos rumores sobre a possí- 
vel libertacác do líder nacionalista negro NELSON MANDELA. A1- 
guns segmentos do próprio governo estariam a admitir, porém, que 
qualquer programa de reforma racial estaria fadado ao fracasso 
enquanto MANDELA permanecer na prisáo. y 
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] As pressóes internas, com a ¡intensificacio das 
manifestacóes dos negros em todo o país, e ¡internacionais, em fa- 
ce das sangóes externas contra PRETÓRIA, certamente forgario DE 


KLERK a apresentar alternativas concretas que venham a viabilizar 
a implementacáo do seu programa de reformas e imprimir maior ra- 
pidez para 0 inicio do processo de mudangas. As possiveis nego- 
ciacóes com os negros poderiam incorrer em um ríisco político pa- 
ra o Governo, uma vez que as defeccóes do PN para o Partido Con- 
servador — radicalmente avesso a qualquer revisáo do Apartheid — 
tenderáo a aumentar. Ao mesmo tempo, a tendéncia é de que seja 
- incrementado Oo respaldo dos democratas, defensores das idéias pre 
gadas pela nova administracáio. Á representatividade do Partido De 
mocrata obteve o mesmo índice de crescimento do PN nas últimas e 
leicóes parlamentares. 
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DN ORIENTE MÉDIO. Questóes Palestina e Llbanesa 


O processo de paz no ORIEÑTE MÉDIO passa a ga- 
nhar novos impulsos após a apresentacáo da iniciativa de paz do 
Presidente egipcio, HOSNI MUBARAK, a qual está sendo interpreta- 
da pelas grandes poténcias como uma via de expansáo do plano de 
paz israelense. 


Na realidade, a proposta de MUBARAK motivou paí 
ses como os EUA, URSS e JAPÁO a reativarem as pressoes sobre IS 
RAEL e a OLP no sentido de avaliarem suas posiges e mostrarem 


ri 


sinais concretos de disposicáo ao início de negóciacóes diretas, 
a via considerada mais propicia ao entendimento. No contexto da 
intensa movimentagáo diplomática citam-se: os encontros realiza 
dos em NEW YORK entre o Governo norte-americano, autoridades is 
raelenses e o Presidente MUBARAK; as reunióes do CAIRO com repre 
sentantes do Estado Judeu; os contatos entre o líder da OLP e o 
Governo egípcio; o encontro entre MUBARAK e SHEVARONADZE (duran 
te a Assembléia-Geral da ONU), quando o Chancelér soviético ofere 
_ceu os bons oficios da URSS para sediar uma reunido entre a O0LP 
e ISRAEL, proposta também já sugerida pelo EGITO; a reuniáo dos 
cinco membros permanentes do Conselho de Seguranca das Nacoes Uni 
; das, cuja declaracáo conjunta exortou "todas as partes relevan- 
tes” do conflito a participarem do processo de paz; as visitas 
de YASSER ARAFAT á RPC e ao JAPÁO — país que depende significa- 
tivamente do petróleo árabe — com vistas a angariar apoio á cau 
sa palestina. 


O Gabinete de ISRAEL votou contra a proposta de 
dez pontos egipcia, estabelecendo-se uma polémica entre traba- 
lhistas — que defendem a sua aceitacáo — e LIKUD — que rechaga qual 
quer iniciativa que se fundamente na troca dos Territórios Ocupa 
dos pela paz. O líder da OLP, YASSER ARAFAT, já demonstrou simpa 
tia ao proposto por MUBARAK, mas a rejeicáo de alas mais radi- 
cais da Organizacío representa obstáculo á assuncáo de. posicáo 
oficial favorável. ARAFAT, por outro lado parece disposto a lu- 
tar pela obtencáo de um consenso interno e com isto fazer recair 


sobre ISRAEL a responsabilidade de qualquer insucesso nas ges- 


tóes ora empreendidas. 01 04 A r8910213 


02/03 


mn memo?" AR DL 


As expectativas sdo de que aumentem as pressdes 
“sobre JERUSALEM para que assuma um compromisso com o encaminha2 
mento da questáo, o que poderá dividir ainda mais o Governo de 
coalizáo judeu. Neste caso, esperar-se-ia a participacio mais a- 
tiva dos EUA, EGITO e até mesmo uma entrada em cena mais marcan 
te da URSS, com a possibilidade de ser apresentada uma proposta 
reformulada que atendesse exigéncias mínimas do Governo  ¡srae- 
lense, mas necessárias para o início de conversacóes orientadas 
a determinar a composicáo da representacáo palestina em eventuais 

e neyociacóoes. 


No LÍBANO, encontra-se” atualmente em vi 
gor um plano apresentado pela Comissáo Tripartite da LIGA ÁRABE — 
ARGÉLIA, MARROCOS e ÁRABIA SAUDITA — que configura a etapa ini 
cial de esforcos com vistas a criar mecanismos para o restabele 
cimento da reconciliacáío nacional. Os principais pontos sáo: um 
cessar-fogo — iniciado em 24 Set 89 —; a suspensáo de todos os 
bloqueios (portos e aeroportos); e a formacáio de um grupo liba- 
nés de supervisáo da evolucáo dos esforcos em direcáo á paz. 


Uma segunda fase da iniciativa da LIGA ÁRABE te- 
ve início em 30 Set, em TAIF (ARÁBIA SAUDITA), onde se encontram 
reunidos parlamentares libaneses para conversacoes em torno do d 
conflito interno no país. No encontro, sob a observacáo ofi- 
cial de um enviado da LIGA, náo se chegou a um consenso sobre a 
retirada de tropas estrangeiras, sobretudo do efetivo militar sÍ 
rio, exigéncia fundamental do General AOUN — Chefe do Gabinete 
cristáo-maronita, — para que se legitimem as reformas institu 
cionais necessárias á estabilizacáo interna do pais. Até mesmo a 
LIGA ÁRABE encontra-se dividida sobre a questáo,e a SÍRIA deixou 
clara a intencáo de participar do processo de pacificacáo Tibanesa 
¿As faccgóoes mucfulmanas compartilham da opiniáo de alguns paí- 
ses de que náo se obterá a paz interna sem a concondánsia : de DAMASCO. 


A crise interna no LÍBANO poderá ter entrado em 
uma nova fase de encaminhamento "a solucáo pacifica, , mas o éxi 
to de qualquer plano estaria vinculado 4 existéncia de propostas 


consistentes e coerentes com a intencáo das diversas faccóes in 
ternas no que se refere 2 divisáo justa do poder, de aco 
n2 $491 413 
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a atual representatividade dos diversos grupos religiosos. As ges 
tóes atuais da LIGA ÁRABE recebem o respaldo da comunidade inter 
nacional e parece haver um consenso de que qualquer solugáo será 
alcangada mediante entendimento interno. Assim sendo, numa pri- 
meira fase admitir-se-ía a intermediagáo direta apenas dos gover 
nos regionais, sem contudo se descartar a possibilidade da partí 
cipacáo de outros países no favorecimento de condicóes á conci- 
liacáo. 


* * * 
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HUNGRIA 


- Proclama a nova República 


O Presidente do Congresso húngaro MATYAS SZUROS 
proclamou, em 23 Out, a República da HUNGRIA, que púe fim a Repú 
blica Socialista da HUNGRIA e a 40 anos de regime comunista. 


SZUROS, que exerce a Presidéncia do País em cará 
ter interino,.proclamou a nova República no dia do 332 aniversá 
rio da rebelido popular de 1956. Aqueles líderes desejavam tudo que 
os reformistas de hoje conseguiram, em votacóes no Parlamento: 


uma democracia parlamentar, eleicóes livres, multipartidarismo e 


lTiberdade de expressáo. 


A proclamacáo foi o ponto culminante de um verti 


ginoso processo: de transformagóes políticas nos últimos dias, co 


mecando com a auto-extingáo do Partido Comunista e sua substitui 


cáo por um Partido Socialista de orientacáo social-democrata. Se 


guiu-se a aprovacáo, pelo Parlamento, do multipartidarismo e da 


legalizacio dos partidos de oposicáio. 


A Constituicáo proclamada em 23 Out institui o 
cargo de Presidente da República que; além de Comandante-em-Che- 
fe das Forcas Armadas, tem a faculdade de dissolver o Parlamento, 
nomear o Chefe de Governo e proclamar o estado de guerra, de si 
tio ou de excecáo. 0 Presidente será eleito pelo povo em pleito 
a se realizar, em principio, no próximo dia 25 de novembro. 


A partir de agora, a HUNGRIA, embora vinculada 
ao Pacto de VARSÓVIA, como uma "democracia socialista”, é um re 
pública independente, um verdadeiro desafio para o bloco soviéti 


"CO, O que há poucos meese era impossível. Assim,a HUNGRIA reafir 


ma a posicáo exponencial no cenário de reformas do Leste £uro- 
peu. As mudangas económicas somam-se agora a um significativo im 


pulso no campo político com reflexos inevitáveis em todo o bloco 


comunista. 
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- Evolucáo do quadro político-militar 


Complica-se cada vez mais o quadro formado pelos 
conflitos de interesses na evolugáo da crise político-militar no 
país. 


De um lado, contra a implementacáo do Acordo . de 
KOUROU, estáo os militares, os quais contam” com os ameríndios, 
através do grupo ”Toekayana Amazones”. De outro, exigindo a imple 
mentacáo do Acordo, está o "Comando da Selva”, liderado por RONNY 
BKUNSWIJK e apoiado pelo grupo também "“bushnegro”, o “Uniáo para 
a Democracia e a Libertacáío do SURINAME” do “Comandante” KOFFI 
AJANPONG. . 


Na busca de uma solucáo para a questáo (pacifica 
cio nacional) está o Governo que procura evitar a radicalizagáo. 
Enqguanto o líder da Assembléia Nacional (AN), JAGGERNATH LACHMON, 
prossegue o diálogo com a guerrilha, chegando a assinar também 
uma ”Declaracáo Conjunta” com grupos guerrilheiros, visando a e 
laboracáío de um “Acordo Nacional”. O Presidente RAMSEWAK SHANKAR 
mantém-se em uma posicáo passiva já criticada pela “Autor idade 
Militar” (cúpula e as Forgas Armadas), liderada pelo Comandante 
-DESIRÉ BOUTERSE,; principal chefe do setor castrense. j 


BRUNSWIJK agora diz acreditar que uma solucáo pa 
ra a crise seria uma conversa sua com o comandante BOUTERSE. 0 Ví- 
der guerrilheiro parece disposto a ampliar seu leque de pressoes, 
desafiando seu maior nivel, muito embora aparente defesa de con 
ciliacáio. 


Os ameríndios, por sua vez, voltam a demonstrar 
sua insatisfacáo contra os entendimentos de LACHMON com o "Coman 
dante da Selva” e com a “Unido”, apesar das vantagens também pro 


EE . . 


A tendéncia do quadro é manter-se com avancos € 
recuos das partes envolvidas. Náo se pode,. porém, descartar a pos 
«Sibilidade de agravamento na confrontagáo geral. : eS 
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ÁFRICA AUSTRAL 


- Retomada das negociacóes para a paz em ANGOLA 


A série de encontros que o Presidente do ZAIRE, 
MOBUTU SESE SEKO, manteve recentemente no sul da FRANCA com o WM 
der da UNITA, JONAS SAVIMBI, o Secretário de Estado Adjunto para 
Assuntos Africanos norte-americano, HERMAN COHEN, o Ministro das 
Relacóes Exteriores angolano, PEDRO VAN DUNEM LOY, e o Ministro 
das Relagóes Exteriores sul-africano, ROELOF PIK BOTIIA, marcou a 
retomada das negociagóes para a busca da paz em ANGOLA. 


-  SAVIMBI, pressionado pelo seu aliado norte-ameri- 
cano, teria agora se reconciliado: com MOBUTU, depois de té-lo a 
cusado de encampar as posicóes de LUANDA quanto a um acordo en 
tre as partes no conflito angolano. Após um encontro com o Minis 
tro das Relacóes Exteriores británico, JOHN MAJOR, dia 13 Out, 
SAVIMBI externou que a UNITA estaria disposta a conversaroes, sem 
condigóes prévias, para ua cessar-fogo imediato. Na ocasido, esbo 
cou um calendário Segundo o qual o cessar-fogo seria acompanhado 
de negociacoes diretas e da libertacáo dos prisioneiros em poder 
de ambas as partes. Decorridos trés meses do cessar-fogo, chega- 
riam a ANGOLA observadores estrangeiros, nove meses depois pode- 
ría ser formado um governo de Unidade Nacional e passados mais 
seis meses seriam realizadas eleicóes diretas. 


A participacio sul-africana nesses encontros re 
vela o interesse do Governo de PRETÓRIA na pacificacdio da regiáo 
austral, habilitando-o a normalizar suas relacóes com os países 
vizinhos, ao mesmo tempo em que se dispóoe a contribuir nas nego- 
ciacoes de paz caso haja solicitacáo do Presidente MOBUTU ou -pe 
las partes angolanas. 


Quanto:a LUANDA, há sinais de que o Governo ango 
lano náo fará objecóes a um cessar-fogo. desde que lhe sejam da- 
das yarantias adequadas de forma a evitar o ocorrido em junho úl 
timo, quando a UNITA rompeu a trégua entáo estabelecida, a 
legando nio terem sido definidas normas para a sua observacáo. AÁ 
disposicáo demonstrada pelas partes leva a crer em prováveis en 
contros entre representantes do Governo angolano e dos rebeldes, 
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condicionados á presenca de um mediador da regido, conforme a te 
se de LUANDA de uma solugáo regional para o conflito angolano. 


. Em sintese, a intermediagdo e os esforcos empreen 
didos pelo Presidente MOBUTU na busca da paz em ANGOLA parecem 
vir obtendo resultados positivos, na medida em que tem havido ma 
nifestagóes favoráveis para um entendimento nacional. Entretan- 
to, Oo sucesso das negociagóes está a depender do cumprimento ple 
no dos acordos já estahelecidos e da conciliagáo dos ¡nteresses 
das partes para um acerto definitivo de pal. 
* 


* * 
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| 5. CUBA e 
| - Influéncios dos arontecimentos na ALEMANA ORIENTAL 


As recentes mudancas que estáo se processando na' 
ALEMANIA ORIENTAL, e em outras Nacgóes do Leste europeu,parecem es 


tar produzindo um isolamento político de CUBA do Bloco Socialista 


e acentuando os já graves problemas da economia cubana. 
Desde o inicio, FIDEL CASTRO opó5-se fortemente 
a "Perestroika" e a "Glasnost” promovidas pela UNIAO SOVIÉTICA, 
juntamente com outros aliados. Entretanto, nos últimos quatro me 
ses, a POLTNIA, a HUNGRIA e, mais recentemente, a ALEMANIA ORIENTAL 
“o > "aderiram ás reformas introduzidas pelo Governo de MOSCOU, o que o 
Presidente cubano considera uma traicáo dos principios marxistas- 
leninistas, classificando-os como "aprendizes do capitalismo”. 
_ As recentes mudancas introduzidas na ALEMANHA 0- E 
( RIENTAL provavelmente produziraáo um novo impacto na lideranga cu 
bana, tendo em vista que, além de terem adotado posicóes idénti- 
cas em assuntos dos campos ideológico, militar e das relagues 
internacionais, também sao importantes parceiros  cumerciais. 
Além disso, teme o Governo cubano que a abertura do Muro que se- 
para as duas ALEMANHAS, favorecendo a reunificagao familiar, pro 
duza uma grande ressonancia emotiva na populacao cubana, uma vez 
que grande parte dos habitantes da Ilha tem parentes nos ESTADOS 
UNIDOS 'e náo tém permissdo para visitáa-los. FE previsivel que 
— FIDEL CASTRO, por acreditar que o consumismo contraria os princi 
¿ pios do socialismo, venha a restringir ou até mesmo impedir que 
exilados cubanos, residentes nos EUA, visitem CUBA. 
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CHILE 
— Manobra oposicionista AA 


A coalizáo formada por 16 Partidos oposicionis- 
tas resolveu cancelar o encontro previsto com o Governo PINOCHET, 
em virtude do veto governamental que proibiu a participacáo no e 
vento do dirigente esquerdista LUIS MAIRA. 


, MAIRA é Presidente da Esquerda Cristá (EC) e do 
2 Partido Amplo de Esquerda Socialista (PAIS). A EC é uma agremia- 
cáo de pouca representatividade, formada por cristáos e ex-mili- 
tantes da democracia cristá, que abandonaram a faccáo em 1970 pa 
ra apoliar a experiéncia socialista de SALVADOR ALLENDE. O PAIS é 
uma coalizio recentemente formada por vários grupos proscritos 
desde o movimento militar de 1973, inclusive o Partido Comunista 
Chileno (PCC). 


O Ministro do Interior, CARLOS CACERES, enfati- 
zou que o atual Governo chileno descarta qualquer tipo de nego- 
ciacáo com líderes marxistas-leninistas, que pregam a tomada do 
poder pela via violenta. Entretanto, reiterou a decepcáo governa 
mental em virtude da desisténcia do encontro com a oposigáo mode 
rada, perdendo-se uma valiosa oportunidade de discussóes e enten 
dimentos sobre os problemas do País. 


O encontro estava marcado para ser realizado no 
Palácio de La Moneda, e entre os principais assuntos a serem pro- 
postos pela oposicáo constava uma ampla reforma a ser introduzi- 
da na atual Constituicáo, vigente desde 1980. O Governo havia a- 
certado e permitido a presenca do dirigente socialista moderado 
RICARDO LAGOS. 


Em consequéncia do insucesso da proposta de diá- 
logo com o Governo, a oposicdo procura espacos para manobra, cien 
te da necessidade imperiosa de atuar em bloco e apresentar um can 
didato de consenso ás eleicóes presidenciais — talvez a única 
alternativa capaz de fazer frente ao futuro candidato governista. 
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-» Repressio ao PCC 


O Governo chileno decidiu processar a direcáo do 
proscrito Partido Comunista Chileno (PCC), sob acusagáo de tenta 
tiva de realizar o XY Congresso, incitar as Forcas Armadas á in- 
disciplina e organizar grupos armados contra o Regime. 


Apesar das restricóes impostas o PCC  comemorou 
seus 67 anos de existéncia com a presencga de 1.500 correligioná- 
rios num ato festivo realizado no Teatro California, em SANTIAGO. 
Ka oportunidade foi saudada a Frente Patriótica Manuel Rodriguez, 
considerada 0 brago armado do Partido,e estimulado o seu de- 
senvolvimento. 


ds o PCC, julgado um dos mais poderosos e orga- 
nizados da AMÉRICA LATINA, intensifica suas pretensóes políticas, 
atreiado ao bloco oposicionista. 
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Encontro de Organizacóoes Revolucionarias em QUI- 


TO EQUADOR 


O Semanário peruano "CÁMBIO", porta-voz do Mo- 
vimento Revolucionário Tupac Amaru (MRTA), publicou recentemente 
um suplemento especial sobre o "Encontro Latino-Americano e do Ca 
ribe pela Solidariedade, a Soberania, a Autodeterminacíio e a Vida 
dos Nossos Povos”, realizado em QUITO/EQUADOR, em 20 Nov ee. Par- 
ticiparam do a organizacóes revolucionárias da COLÓMBIA, EQUA 
DOR e PERU. , 


EN "  “PDá análise.da documentacio, observa-se que o 
objetivo principal do "Encontro" foi o de coordenar a luta contra 
a "política imperialista para a regiáo”, levada a efeito pela Dou 
trina dé Seguranga Nacional dos ESTADOS UNIDOS. Todas as decisóes 
tomadas no evento conduzem a supressáo da influéncia norte-ameri 
cana na área e o estabelecimento da luta popular para :conquísta 
do poder — considerada a única alternativa democrática auténtica. 
Os pontos acordados dizem respeito a defesa dos direitos humanos, 
a desmilitarizacáo das sociedades, o fim dos regimes de excecáo, o 
repúdio a atual ordem económica, internacional e, principalmente, 

- a rechacar a utilizagáo política- do narcotráfico e as tentativas 
de identificá-lo com as forgas revolucionárias latino-americanas. 


E Como forma de atingir os objetivos : propostos, 
ficaram estabelecidas' as seguintes linhas de agáo: 


-- Exigir a proscricáio imediata da presenca e 
ingeréndia dad norte- americana no CARIBE:e na AMÉRICA LATINA; 


- apolar irrestritamente o povo cubano na sua 
luta para construir uma “sociedade justa”; 


- apoiar o povo da NICARÁGUA na defesa 'da sua 
soberania; 

- apoláar O legitimo direito de independéncia de 
PORTO RICO; j 


- apoiar a posse das Ilhas MALVINAS pela AR 
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e BONA (+) povo e as organizacoes políticas do 
HAITI na luta contra o regime militar; 


- apoíar a luta do povo chileno contra a dita- 
dura de deci $e Má 
: - paar o processo de luta do "movimento sin 
dical e popular das organizacóes revolucionárias do PERU; 


o e reconhecer os estorcós dos Grupos de Contado 
ra e de Apoio e do Acordo de ESQUÍPULAS 11 pOre estabelecer a paz 
na AMÉRICA CENTRAL; 


o. dd a Jura do Povo da GUATEMALA, Vide- 
rado pela Unidade Revolucionária Nacional, Guatemalteca (URNG); e 


.- apoiar “a criacáo do Estado Palestino — ape- 
sar de náo ser parte integrante da AMÉRICA LATINA. 


a | Para dar substáncia a essas resolucóes seráo 
desenvolvidas, ao longo de 1989, ás seguintes acóes concretas: 


"Periodo 7. . “UT? EVENTO 


22/29 Jan MES de ljdsricdrdl ao povo 
. salvadorenho; 


19/26 Fev Campanha para difundir e pro 
pagar o conflito colombiano, 
coincidente com a reuniáo da 
Comissáio de Direitos “Humanos 

das Nacóes Unidas; 


Comemorar oO assassinato do 
Pe. OSCAR ROMERO, em EL SALVA 
DOR. 
26/31 Mar Movimento de solidariedade' eco- 
: - nómica á NICARÁGUA; 
04/11 Jun Manifestacoes de apoio ao di- 
reito do PANAMÁ sobre o Canal; 


19/26 Jul Campanha para denunicar a "guer 
ra: suja”, no PERU; 


SECRETO! ERASE] 


03/03 
. 11 Set Declarado dia do CHILE; 
11/18 Set Manifestagóes de solidarieda- 
_de ao povo chileno; 
20/27 0ut — * Denunciar os crimes cometidos 


contra o povo da GUATEMALA e 
e ] promover a sua luta revo lucro 
Bs E R == nária; e 


e : Ná ocasiáo ficou decidido também a realizacáo 
.do “J1 Encontro Antiimperialista da AMÉRICA LATINA e do “CARIBE”, 
a ser realizado em Nov €9, em BOGOTÁ/COLOMBIA. Estabeleceu-sé,: ain- 
da, como sede “alternativa a cidade de LIMA/PERU. 


£mbora náo tenha Sido declarado o nome das or- 
ganizagóes revolucionárias que participaram, é bastante provável 
que o evento tenha'contado com a” presenca do Alfaro Vive, do EQUA- 
DOR, do Movimento 19 de Abril (M-19), da COLOMBIA, -e do Movimento 
Revolucionário Tupac Amaru (MRTA), do PERU._0s motivos dessa-dedu- 
gio estáo consubstanciados nas idéias apresentadas que se coadu- 
nam coñ a linha de: pensamento destas organizacóes e, principalmen- 
te, pelo fato desses movimentos guerrilheiros já terem tentado, 
em outras oportunidades, coordenarem a subversáo na AMÉRICA LATI- 
"NA. Exempla disso, foi a formagáio do BATALHAO AMÉRICA, em 1986, 
de resultado incipiente e de duragcáo efémera. lsso pode representar 
mais uma tentativa dessas organizacóes em coordenar o movimento 
subversivo na regiáo. E E 
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AMÉRICA CENTRAL 
DÍ — Primeiro aniversáro de ESQUÍPULAS 11 


Transcorreu, no dia 7 Ago 88, o primeiro aniver- 
sário do Acordo da GUATEMALA, também conhecido como ESQUÍPULAS IL, 
referendado pelos cinco Presidentes das nacóes centro-americanas 
e que tinha por meta a obtencáo da paz, em termos defintivos, no 
istmo. O evento, entretanto, deixou de ser comemorado na data 0- 
portuna, porque até entáo aqueles mandatários náo haviam chegado 
a um consenso quanto ao local da celebracáo. 


0 plano deu a seu autor, oPresidente de COSTA RI 
CA, OSCAR ARIAS SANCHEZ, o Prémio Nobel da Paz; provocou mudan- 
gas na NICARÁGUA, sem intensidade para levantar as suspicácias 
contra o pais; determinou a suspensáo do auxilio militar presta- 
do pelos EUA aos “Contras”; despertou a euforia dos povos da área; 
centralizou a atencáo internacional; mas fracassou na tentativa 
de solucionar o conflito regional. z 


| Na NICARÁGUA, a nacáo aparentemente mais envolvi 
_ da com ESQUÍPULAS Il, o plano encontra-se num ¡impasse e .a cada 
dia mais se deteriora 0 relacionamento entre as duas partes. Os 
*"Contras” aumentam suas exigéncias e o Governo radicaliza. Em EL 
SALVADOR e na GUATEMALA, países que também convivem com movimen- 
tos armados rebeldes, as negociagóes fracassaram desde os primór 
— dios; na COSTA RICA, outrora considerada atípica no cenário re- 


gíional, movimentos subversivos já ocupam as manchetes da impren 
sa e o país é tido como alvo prioritário para CUBA, com vistas Aa 
criacáo de um novo pólo de difusáo da ideologia marxista-leninis 
ta no continente; e em HONDURAS, um crescente sentimento antia- 
mericanista comeca a inquietar o Governo. 


ESQUÍPULAS €, indubitavelmente, o melhor instru- 
mento até hoje criado visando a pacificarjáio da AMÉRICA CENTRAL. 
Apresenta, entretanto, falhas de conteúdo que produziram irreme- 
diáveis sequelas. Embora tenha proporcionado alguns ' resultados 
favoráveis, está inviabilizado em face das contradicóes e profun 
das diferencas de interesses que moldam o comportamento dos ato- 
res envolvidos no cenário regional. ó 
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ASSUNTO : SURINAME. 


Dois programas de cooperacáo nas áreas cultu 
ral e científica foram assinados entre o Ministério da Educacáo 
do SURINAME e a Embaixada Soviética em PARAMARIBO. Os progra 
mas, válidos para o período 1989/90, enquadram-se no acordo 
cultural firmado entre os dois paises em 13 Mai 81 e incluem a 
cooperagáo entre a Universidade Anton de Kom e a Universidade Pa 
trice Lumumba, com intercambio de professores, pesquisadores e 
estudantes, e a cooperacáo entre a Agéncia Tass e a Agencia 
de Notícias do SURINAME (SNA). Durante a vigéncia dos progra 
mas, dez estudantes universitários e quatro líderes sindicais su 
rinameses receberáo bolsas de estudos na URSS e dois técnicos da 
SNA faráo cursos de treinamento em MOSCOU. Já no ámbito do acor 
do, chegou ao SURINAME, no inicio de fevereiro, o jurista Igor 
Biischenko, chefe do Departamento de Direito da Universidade Pa 
trice Lumumba. Brischenko permanecerá no país por dois meses,de 
vendo proferir conferéncias, dirigir um seminario sobre "A pe 
restróika nas relacoes internacionais"e ministrar dois cursos 
sobre direito internacional. 
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39 COS RSSO INTIRACIONAL as MUCULMANOS BRA CA 
AMÉRICA LATINA. 
1. hnealizou-se no periodo Ze 26 a 39 Jan 29 no 
HOTEL E MESTAURAUTT DINDER, en SÍ0 DROMEARDO PO Cx i»Do/s>”, Telezone 


NOS PARA A MIÉRICA LATIJA, como tema: "A DIVURCACÍO ISLUIICA A 


AMÉRICA LATIVA, RTALÍDADE E ASPIRACONS". 


e 452-26 44 e £52-25 39, O 39 CONTRIOSSO ISTIRRACIONAL DOS MUCULNZ - 


+ ¡teatro DY) Y 


ie ara 


2. O Congresso £oi organizado e cooríienado pelo 
CENTRO DE DIVULGAGAO DO ISLÁ PARA A ANÉRICA LATINA, na pessoz de 
AHMAD ALI SAIFI (27:A) presidente da SOCIEDADE BENEPICENTE MUCUL- 
MANA ADU BACKER AL SADIQ. As úiuas entidades funcionam no mesno 
enderecgo, Rua Senador Vergueiro, 3315 - SÁO BERNARDO DO CAMPO/SP, 


Telefone: 4£55-51 37 e 457-5704. (Ver 221/01565/439/D2>7/060738 / 


01. O evento “foi financiado velo governo da SIRIA. 


ye 3. O congresso teve a seguinte »rozranacac: 
. AN - Quinta-Teiíra 26.01.33 
) ' 17:90 horas-Solenictace de asertura (Teatro / 
d y Cacilía Ttecker): 


; 19:90 horas - Ccquetel (7. €. 2. 


. 


20:00 horas - Oracáo do Hazgnreb 


caos tecla .S. a quita); 


EZ e Sofia y IS) 21:00 horas - Reuniao de confraternizagáo ( 


notel Binder): 
- 21:30 horas - Jantar de confraternizacáo (ho 
t21). 


- Sekta-Feira 27.01.59 


05:12 horas - Gracio Jo Tajr (hotel): 
07:00 horas - Desjejum (hotel): 

99:09 horas - Confergéncia (T.C.2.): 

13:92 horas - Oracáo Jo Junmua (lNescuita): 
14-39 nores - Almoco (hotel): 

16:50 horas - Oracáo “o Asr (Ciescuita): 
17:09 horas - Cracáo do taghreb (Clescuitae): 
20:30 horas - Jantar (hotel): 

21:20 horas - Oracáo “o Ishá (ifescuita); 


:99 horas - Feunizo (hotel). 
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14. MOSTAFA ABOEL 3ANI 
15. IBRANIM ALI SALrí 
16. SAID M. HAKED 

17. SALIE SALEFAT 

15. TALAL CHMEIK ALI 


10. “OFXAIAD ABDALLAN , 
PANACÁ 


20. ABDUL KADER A. PUATTEY 
21. AMTIAD SAFUER 
22. ALI 71. VAKED 


23. APDUL KADER AL ASHITAR 
24. HOFA'"iD SULETMAN ALASSAR 


25. WISSA1 M. AEDUL B2KI 
26. RIMA E. HASSAN 
27. DAIIN ANAD 


28. AZZAT MOHAMAD 


29. REINALDO POU “UNT 
30. MANNOUD AMAR A. 


ERAS 
=== === === 


31. AFMAD HASSAN HOBARARKR 


32. OUSSAMA ABOUGHAZSALE 

33. ABDULLAF IABRUDI 

34. ADIL 31. ADALLER 

35. HOUSSA%“ ABDUL MOKTI EL SOUZ 


E- Y. A. 


36. OMAR MASSULI 
37. ¡MOFNUD 2ZARY 
33. SALEJ! SABAI 


a Pe 8903826 


- Sábalo 27.01.39 


95:00 horas - Or2zrá0 do Tajr (rotel). 
£7:99 horas - Zesjejum (motel): 


02:90 horas - fConieréncia (teatro Cacilda ze- 


13:99 hor»s - Cracáo co Zohnr (Miescuita): 
14,09 horas - Almoco (motel Eincer) 
15:00 horas - Crazao do ásr (liescuita). 
17:00 horas - Conferéncia (7.C.2.): 
19:50 horas - Orscáo do Machreb (iesmuita):; 
20:15. horas - Jantar (hotel): 

5 21:20 horas - Oracéo ¿o Ishá (esquita); 

21:45 horas - Encontros (hotel). 


- Dominco 29.01.32 


mv E pa A 


A mesma programacáo de sábado. 
- Secundea-feíra 30.01.22 


13:00 horas - Oracáo do Zohr (Mesquita) 
Seguida Ce imediato FAICERRANTENT A CM 2 
Almoco (hotel). j 


4. As palestras foranm vroferidas pelos seguintes 
conzressistas: j 


- ARGEGTINA 


1. MABOJA HALLAR 

2. MOHANAD ¡MASSUD 

3. SIAM YACOU5 To 
4. MOBAMAB A.R. SYARLA 

5. FUAD PADAUT. 


= VENESUELA 
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6. MORNID AEDUL HADI 

7. RIAD NOREAMAD HAJZOUB 
SB. TAMIM EDNAVI 

S. PUSSAI KHADIR SAYYAD 
10. SISHAÍ AWAD 

11. MAMIOUD ABU YASSIP 
12. AEAD HA. ISSA 

13. HASSAY ONAR FL FAXIH 
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5. Comnareceram ao evento na condígao de convíila- 
dos as seguintes nessoas: 


1. ACSOULLA" BIN SALEN USAID - Prosildente da 
UNIVERSIDADE ISLÁMICA DA ADÁRIA SALTA; 
2. NÉDER A-uURÍ - Vice-rnmninistro do XNCAr 20 


RUMNAIT; 

3. SULALIA? AR-RATINTI - Presidente do PANCO = 
JINI DE INVESTIUUNTO (ASÁRIA SAUDITA); 

4. CITIOU" CAMA RKMADIP Á - Diretor do ZSCRITÓ- 
RIO DO SECRETARIO GRAL DA LIGA ISLÁMICA CUNDIAL (ARÍEI,. SAUDITA). 


5. FUFTI ENALIDL ALAMRISSA - MUPTI DO BIIMA de 
LÍBANO; OS 
6. KHALID SULANMAN JORIS - Representacao da 


Organizagáo de Divuligacao úo ISLA! - KUVAI 

7. Dr. YU so2 KARDAWI 2 Reitor Ze PACULOMNDE Eo! 
JURISPRIDÉNCIA -— EMIRATO DE CUTATAR; 

2. ZÓNIR DABTAGN - Representacio da Organizacio 
ISLÁMICA INTERNACIONAL - KUVAIT; ; 

29. TAMIMI AL-AD91A5] - Divulgaior “o 1SLAG; 

10. Pr. FAYED AEDUZ HAN - Assistento da Presiden 


cia do BANCO ISLÁMICO DO DESTEVOLVIMEDNTO - ARÁDIA .SAUDITA; 
11. CH. ABUSA ABDUL CIRCOGR NATI - 10 Vice 
—-ministro lo AUCAF 29 ESITO; - 


12. Dr. ARMADO TOTONIYT - Conselneiro das SEPRNSAS 
RAJINI; 
13. Dr. CHAR FASULF - Diretor Txecutivo <o Tscri 
tório Regional da 117£0 para as MIÍRICAS - V.S.A; 
: 14. VALID AD-DAVIDL - Diretor z=xecutivo da SAMMY — 
ARÁBIA SAUDITA; Xi 
15. CFEIOGUT KALIL SA1F1 - Divulgador do ISLA:kR - 


LÍBANO 

16. YUSSOF ALLEN - Divulgedor do ISLIZ!, 

13. APDUL AZIZ ENAYAZ - Ministro do AYCIT DA JOR 
DATA; 


19. Dr. BANIJ “ULLA NUNAIJ - Revresentacoss da 
TAMY na TSPAITMIA; 
20. FAICAL CUSTACÍ - Divulgador lo ISLAN! 51 PA - 


RIS - FRANCA. 


5. Táo foi possivel obter as resolucocs do COnSars 


SO, tendo em vista nue só tiveran acesso as nlenárias, as "essoas 


Oo loptble 04 


De A o LA de, e 


convidadas. 


. . - 


(tres) Córias de artigos de jornal 
(urna) Ficha Cadastral de ATEN ALI SAITI. 


a 


27:R - FICHA CADASTRAL DE ATIAD ALI SAIFT 
i 
be 
| yn 6 o > ¿Po 
| 0 3ÍCIQRES, 


FOME: AGMAD ALI SAYIPI 
DL”: 29 AFR 46 - SULTACI YACOUB/LÍRBANO - FADTUNALI 


ZADO PRASILEIRO en 9% DN 33. 

RS: 4597? 4593SSP-SP ] 

ESTADO CIVIL: SOLTZIRO 

GRAU DE INSTRUCÍÁO: 10 GRAu 

PROFISSAIO: COMERCIANTE 

ENDERECO PESIDENCIAL: RUA DOM MIGUEL, 430 - SÁO BERNARDO 20 211PO 
de sÑO PAULO. | 

ENDERECO COMERCIAL: — RUA SEFADOR VERGUZIRO, 3315 - SÁO PERNARDO? 

DO CAMPO - SÁO PAULO | 
OUTRAS ATIVIDADIS: DRESIDENTR DA SOCIEDADE BENEFICENTE MUCULDMA 
j NA AEU PACKER AL SADIO - localizada a  nua 

Senador Vergqueiro, 3315 - SAO ERXIIAREDO DO 
CAMPO - SÁO PAULO. 


07. cacades” 


A -— 93 (tres) COPIAS Dr ARTIGO DE JORNAL 
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.TERCA-FEIRRA, 31 DE JANEIRO DE 1989 
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1 


-Sáo Be cosraó do Campo. 


Álrante quatro dias, fol Lane de 


formada na capital do islamis- 
: mona América Latina. Partici- 
p=nd0 do Y Encontro Interna- 


“gal de Muculmanos, queaca- $ 
4. islamitica para a América Lati- 

* na deverá promover com mais 
”assiduidade os tradicionais 


i  -ontem, homens com longas 
túnicas e turbantes e mulheres 

: com o. “osto parcialmente co- 
berto acompanharam palestras 

; e participaram de dehates nas 
dependéncias do Hotel Binder. 
.O.tema dr encontro foí a situa- 
cáo do islamismo no continente 
ea definicáo de planos | paras sua 
divulgacia..- ME 
Líderes do islamismo em 
palies camilo Arábla Saudita. Li- 

. bano, Kuwait, Argentina, Chile 


ee 


é Estades Unidos, se mostra- . 
- vam preocupados com a divul- - 


.gacáo de sua religiáo na Améri-. 


aa, Latina. “O islamismo preci-" » 
sa ser. difundido entre «s pró--* 
priós muculmanos espalhados -* 


_Pelo mundo”, proclamava o xe-- 
¿Que libio Anwar Abdul Salam, 
“sacerdote e também secretário 
dá Centro de Divulgacio 1s1á- 
mica para 3 América Latina. 
“A idéja é trazer de volta 


¡ yr 14 religiáo todos os mucul-: 


3 Ss, $4 que muitos se afasta- 

ram das práticas religiosas", 

explicava er? es mvblicas 

do speaprre lo to li hem 121 

Orra, um libanés radicado há 23 

anos no Brasil. . , 
VÍDEOS 


licipantes decidiram intensifi- 
-car os encontros entre lideran- , 
gas islamiticas. Também ficou 
estabelecido que será criada 

| uma empresa na ¿rea de comu- 


pa 
] 


Tes dafbDes 


á 


po 


AN impressos com infor- 
macdes sobre os principios bási- 
cos do fslamismo. Dentro des- 
se esforco de divulgacáo, os jo- 


.vens mereceráo uma atencáo 


especíial.-O centro de divulgacio 


* acampamentos””. encontros 
em chácaras e sitios. ** Já pro- 


is movemos 17 dessas reunides no. : 
-; Brasil, em cidades como Serra É: 
. Negra e Foz do iguacu, sempre : * 


com bons resultados”. infor-: 


- mou Abdul Salam, secretário 


do centro. 
"O xeque Khalil Saifl. de 63 


. anos, lider religioso do vale do 


Bekaa, no Libano, fez questáo 
de frisar que o islamismo tem 


como principios “a crencaea . 


adoracíio a Deus e o bom com- 
portamento”. Para o xeque. os 


ocidentais tém uma visio dis- : 


torcida do islamismo e pensam 
que “todos sejam xiitas”. como 
o ajatolá Khomeini.: **Temos 
Maomé, que para nós é o mensa- 
geliroe o profeta de Deus. Segui- 
mos seus ensinamentos e conr >- 
namos totalmente o extremis- 
mo e a violencia”, observou 
Saifi. 

O xeque rejeita as interpre- 
Lions dedo dulesrizadus 2u:.. 0 
Inu imiSI1)0 QUE, «t sCU UCI, “hisG 
passa de mera destruicáo da 
verdade”. Acerca de Khomecini, 
Saifi explica que ele pertence a 


tem no islamisino. “Khomelni 
estava certo, ao livrar seu povo 
dos males do imperialismo, mas 
errou ao náo atender aos apelos 
de paz na guerra do golfo Péxsi- 
co", comentou. 


'sla.quer crescer. 


Xcque Saife: **Náo somos todos riitas'" 
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¿BOAS E RÁPIDAS” 


....£.0.Centro de Divulgacáo de ¡si 
- paras-a' América Latina . realiza, 
E Eutre us próximos días 26 e 2d, mo. 
” Hotel Binder; em Sáo Paulo; o 3.8; 

Internacional dos Mu: 


=- Congresso 
£, Sulmanos para a América Latina. - 


AS 


A E 


SEOPFPINS TITUS 


TAa>r 2 


Personalidades ilusures do mundo is- 
- principalmente da Arábia Sau-: 
€ do Koweit - estario reunidas, de 
a 30 de janeiro, no Hotel Binder Sia 
do do Campo, cidade que reúne 


presentante do Kowcit Sheik Neder Nu- 
yi, o diretos da Liga Islámica Mundial, 
Sheik Usama Kabfa.  . > 


» 
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PERU. Aces do Sendero Luminoso (SL) em zona do narcotráfico 
o q A AAA o o Po 


Confirmando a prioridade que tem conferido ás ope 
racóes nas zonas do narcotráfico, o Sendero Luminoso (St) reali 
zOu, recentemente, um ataque de grandes proporcóes a posto poli 
cial na Cidade de UCHIZA, Departamento de SAM MARTIN. A locali 
dade, encravada na Selva Amazónica peruana, é uma das regióes d2 
maior plantio de coca do país e, anteriormente, constituía-se en 
reduto do Movimento Revolucionário Tupac Amaru (MRTA). 


A agío senderísta efetuou-sé com o emprego de 
cerca de trezentos militantes que utilizaram armamento pesado 


- contra o contingente de trinta policiais que guarneciam o quartel. 


Após obter a rendicáo do efetivo policial, os senderistas, evi- 
denciando sua violéncia exacerbada,. assassinaram os oficiais e 


.arrastaram seus corpos em praca pública. Posteriormente, saque2z 


ram a cidade, assaltando lojas e bancos, e explodiram alguns prí 


dios. Libertaram presos, dentre estes diversos senderistas e tra- 
ficantes COloabIanoS> 


Dirante o'2taque, a Guarda policial emitiu in- 


sistentes pedidos de ajuda pelo rádio pois,além de “inferiores 


numericamente,náo dispunham de suficiente municáo. As autorida- 
des governamentais: náo atenderam os pedidos de ajuda, alegando 
náo haver enviado reforgos em virtude de as estradas estarem mi- 
nadas e sob controle dos rebeldes. 


0 acontecimento repercutiu nos meios políticos, 
onde, inclusive, representantes da Izquierda Unida (IU) acusarean 
o Governo de náo destinar meios adequados ás Forcgas Policiais e 


de náo ter uma correta estratégia anti-subversiva. 0 Senador EN 


RIQUE BERNALES, DA JU, chegou a defender a formacáo de "rondas 
campesinas”, apoiadas pelos militares, como forma de compensar, 
em parte, a auséncia de guarnicóes policiais em zonas criticas, 
hoje consideradas "territórios liberados” pelos rebeldes. 


O ataque senderista, afora patentear a forca da 


3 
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organizagio, demonstra as perigosas ligacóes do SL com o narco 
tráfico, parecendo que mantém com os traficantes relacóss distin 
tas e antagónicas: em algumas áreas procura eliminá-los e contro 
lar o comércio e a producáo de coca; em outras celebram uma alian 
ga tática, como € o exemplo de UCHIZA. 


A inexisténcia de um programa anti-subversivo 
coordenado e a falta de determinacáo do Governo em combater a 
guerrilha expúóem as Forcas Policiais ao enfrentamento dos insur 
gentes, em condicóes de inferioridade. Isso tende a provocar, em 
curto prazo, manifestagóes de descontentamento dos órgios de se 
guranga. 


e * * 


Data de elaboragcáo do documento: 12 ABR 89. 
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VISITA DE VALENTIN PETROVITCH NOVIKOV, VICE- 
| CHEFE DA ADMINISTRACAO "K'" DA PRIMEIRA DIRE- 
TORIA PRINCIPAL DO KGB, AO BRASIL. 


1. VALENTIN PETROVITCH NOVIKOV, nascido a 01 
SET 28 em MOSCOU/URSS, filho de PETR NOVIKOV e GALINA NOVIKOVA, 
portador do passaporte diplomático DK-115349, válido até 06 FEV 
94, esteve no País, sob a cobertura de Conselheiro, no período 
de 14 a 21 MAR 89, em missao de servico junto a Embaixada sovié- 
tica em BRASILIA/DF. Existem registros segundo os quais VALENTIN 
PETROVITCH NOVIKOV € Vice-Chefe da administracio K da  Primeira 
Diretoria Principal do KGB. 

2. Durante sua permanencia na capital federal 
VALENTIN NOVIKOV manteve contatos, exclusivamente, com membros 
da residencia do KGB no BRASIL, em especial com VLADIMIR GUEOR- 
GUIEVITCH NOVIKOV (chefe da residencia), que coordenou sua esta- 
da no País. 

3. Além dos contatos realizados com o residente 
KGB no País, VALENTIN NOVIKOV manteve estreitos contatos com ANA 
TOLI NIKOLAEVITCH CHVETS (Cónsul) e com IVAN PETROVITCH  GALAN- 
KIN, 1? Secretario (responsavel pela seguranca da Embaixada).Es- 
te último o acompanhou em todas as suas atividades e -deslocamentos 
na capital federal. Esses fatos, vieram confirmar nossas suspei- 
tas de que a funcáo de Cónsul e de Encarregado da Seguranca, tem 
sido utilizados como cobertura para Oficiais de Informacoes do 
KGB, mais especificamente da linha "KR". 


- 4. Considerando-se as estadas anteriores de VA- 
LENTIN PETROVITCH NOVIKOV no País (MAR 85 e MAR 87), bem como 0 
fato de ter mantido contatos unicamente com conhecidos Oficiais 


A A 


de Informacoes do KGB atuando sob cobertura diplomática na Embai 
xada em BRASILIA/DF, concluimos que sua viagem teve por objetivo 
"a inspecáo da residencia”. 
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Com relacáío ao MP afireou que ino 


: a E Ds 
z 


ganizagóo porque ela se propunka transformar=se ex tus vertido 


litico, distante dos tradicionalsa peroniotas, radicaio e aut 
ugrTuparnentes, ea especial de exquerda., Disco, alluda, que Sp 


- 


nalmente, participava de reunioes do comite do MIP de con dicto 


A Sa 
1 


to. ] Loy: ji 
No que tanege a0 cpisodio LA TABLADA 0 osneus Los 


2. 


- 


dobramentos disse que se encontrava em ost resddoacia no e temde, 
21 JA: 82, quedo la estiveras algunas de seno cosprubelros Ca 


TP, um dos queis Jhe disse para pormancocer excusa no deominso 


poste que «4 Orpgpanizagio precicoria dele "para aloo que seria ros 


lizado. Na oportunidadeo, segundo o enireviciado, adicntarss- Pl. 
que Ffurtam tia especie de protesto contra 0 que supeadesa perso 


uma dentativa de rebeliio militar contra o goverso, a» exsemita.les 


A A O E o A O 
AJA So RNP INS, A despeito da deiezminagao recebida dos Jirisen - 


2d toa a ads  POEMICEOr UM Su re idesciar ON Colca de Ps 


movilizado, VALCO resolver, coviudo, salir de casa cursa do AS 
de parres oo deniage coa cda deiva, asociar o farcilo. 

Hada Sepritta, La did ey Sentado tea. CLOS 
og counrevcimento de que seis cempanhlelros exccularom 2 oque Ea 


ecapagde de aquartelamento de Rii12 3, ca LA TABLADA, € oque jasa 
bolso de ue dos mertos na aguo foi encontrada umi rol rre 
ses entre es quajs fipurava 0 seu. ÁAfirmmou que toómot combesirursa- 


te da aqu siraves de boletins veliculados pela imprensa 


> 


caudo que ndo tenoua parte no episodio, dicpordo, Icluesive pdas 


testemoantbas que podes atestar tal fato. Agedrontado, dodivia, qe 


la Jembranca do que cuvia falar acerca das percogntioqoes efeina- 


eE. das durante os goveraos militares, resnolvea "abandonar por taras 


,* 


tempos a ADOLNTINA € “iirar amas Terjas” no PRAS! 


zocudo no dia 25 JAN 89, quarta-feira, quande, em virireie da 10- 


mor de ser preso, viajou para o URUGUAL, palo cow que perungeceosn? 
tros dias. 

o dia 29 JAN E9, via rodovidada, Inprensono tit 
VASO a CUIT. ade faro ade TLORLANDIOE de 
pones diaz. Exsclarecer que viajoln compre Sorinho e que en taoc + 
primción vero que vem ao ERASIL., 

Pa a a os 0 ¡ ec : á 
sopula riagos para e LO DE JALEA), exloogoro 
dia ee ue Pei preso, BUE LO OL AI prd a 
AS A ANS SE A O ad 


A e com enero. AA A A AREA 
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ANISTIA INTERNACIONAL e com o ALTO COMISCARIADO DAS NALCDES Mi 


DAS PARA REFUGIADOS (ACNUR), cow o intuito de viajar 
PA, se possivel INGLATERRA ou URANCA. 


A RES 


Assinalou ainda que, nesse perfado, fez vírios" 
' contatos via telefonica com seus pais em BUENOS AYHES e que eco 
mandaras rosularmente o suficiente para ele ce minter rex 0 
| que traballhar. As remessas de dinheiro eraám feltas atravós E 
¿MUICO DO BRASIL SA, sendo que, cm uma des vezes emoque fol sacas 


» a a uo» » . 7 a 
: ua deposito efetuado ra ARGENTINA, foi assaltado, no RIO PE SA- 
HARO. Vero em dos centatos efectuadas cos setas ale, Ireuomo Case 


mbecimenteo que um de seus companbhieiros do MIP.- 0 aquel, seria? 


o entrevistado, uo participo do ataque 30 quertel do 111 3-10- 
Mide MACOR, estava sendo procurado pela justica argentina, cx vic- 


la de que vriajara para o BRASIL com o intuito de procerí-lo, 
Ion 
| Sá DAMIAN HAZÚR restdlua cor MALCO 10 RIO DE JA ii- 


ROJRJ ate o dia da sua prisio. O catrevisitado sabe que DAMA Tol 


libertado, en seguida, desconlbecendo, todavia, 0 seu atesf prra- 
| deiro. 
- - 
Durante o periodo que passou ela Tliberdade pito 


. 


! - - 
BRASIL, FALCO nao fez qualquer tipo de contatlo comouitlitantes de 
j 


i organizagors comunistas brasilceiras, ne, segrado dev lara, ul 
tou=se com outros argentinos ligados ao MiP. 
benire os elementos presos ca CADERDO, ua ANA 
E TINA, declaro conhecer o padre ANTONIO PUICLANE e cn ativricio 
j de tuto NIT, 
| Considera que a ato de ocupada da Filio í 
| ta PMI”. ao Ebaprecihlulica. pres Qs os lia de AP pe 
| Ciara om. al erprertiada. ASSTralon Ge. 0 en o 
| A OREA RO OA NACO MRE Or A EE das 
| retative 4 suas intorgocs: Dissc aiida que nao Lore sia en? 
| tipo e bares Car Or meo aqpalsaer apo DA e 
| que sugerisse Tossea caprepades em tal tipo de acuio. Segur! de 
O a E e con 
; ed nó - 
| poden ser definidos como de apitaguia O prernamsmia. 
j ATEO eredita eo op a O a AA 
1 
| PrEiIcA. AMO CATIA SEAS y A AO LAOS 
: A A o o e lo a ; 

Ea ET ERAS OO Ria o a DA dí, te 00% 

sabia dla che. Má cua epi, PROVENZADOO OS ERA 

tes ate o Bla Comliecia. Telrez uds A 


Vorles teptDes 


vos de a2qg3o, "se nio estivesscen gertos”, ES 
O entrevisteado desonectrosn estar 
nado pela morte na aguo de algunes de seus melhores amlocr eat 
dos quals tentaram se render, no que 


ad E E .n. o. 

Poria Pupedidos ar 
4 á 

res, Interessados somente cia aniquilara dd Lo 


nhecimento mais tarde. FALCO acha que, como a acie beneficios . 


ES : S e 7 > ¡ 
Excrceito Argentino, ate entáo coma imagen desgastada, Outro cr 
tros fatores, pelos motins dos "carapintadas”, 0 incidente poleo 


ria ter sido obra de "proyocadores” infiltrados no IP, Sato eu» 


, Al » 
talvez, pulerse ser explicado por BAÑOS, o enal, curiocamente, ls 
via obtido sus exemplar do Documento final aprovado pola XX Conteo 

Cl » . » e . mn . r 
roncia des Pacercitos Americanos, fato que, agora, reflctiade, Cl 


parece bastante: sunpeito. Acha possivel que tenba bavido ta toni 

que e que MERLO teria feito algum tipo de acordo como o nove f4, 
FONSIN. ¿ 

En FALCO disse ainda que o unico estrangelro cua 

* 


conheccu no HIP foi pm paraguaio que tumba morreu cm LA TALLOS, 
nao tendo cuyido Salar antes de ALDIRA PLRETA, 


0 7 
Sounbe orar. 
: 


terioruente, que ela seria casiuda com um ergontipo menbro doo 0. 


tor de Inteligencia da Organizacio. 


A respeito da FRENTE DI RESISTENCIA POPULAR 
disse acreditar tratar=se de algo sem consistencia, "teolvez TEM 


invencao de GORRIARAN MERLO". Nao 


por que teria sido escolhido cono 


A 
esti? 


soube explicar, por cutro 


palco e objetiva da noten pi 


tel de LA TARLADA e nuo o de VILLA MARTEL, principal ogeteta o 
militares amoetinados anteriormente. 


Disse, ainda, que no deseja entreviotar=se o eta 


a imprensa por temer que suas declaragoes 
Sim, prejediquea sus defesa. Afirmou que sta 
tulo ua advegado na ARGENTINA pura delende-do je 
um representante da ACNUR que o visitou na carceragen da ER/UI, 


” - . e . > Ur, EA % 
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BRASIL (OAD). 
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O entrovistado afimos ainda que druge por ocn 
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REF: PEDIDO DE INFORME NR 00006/14.08.89 


Com referencia aos números telefónicos citados, registramos os 
seguintes dados: 
a. 233-4479 - em nome da empresa ESCOBAR TURISIAO E VIAGENS LTDA 
Rua Sáo Bento 13 - 1% andar - Centro/RIO DE JANEIRO. 


Náo há outros registros. 


| b. 227-4082 - em nome de GERALDO DE ALENCAR NOGUEIRA - Avenida 
j 
£pitácio Pessoa 2014/102 - Lagoa/RJ. 


Outros dados: foi punido pela Revolugáo c.. .964, acusado de 


de enriquecimento ilícito, por náo ter comprovado a origem.dos seus bens. Rein 
i tegradc ao Servigo Público, no Ministério dos Transportes, peia Lei de ánis — 
tia. 
| C. 223-8812 - em nome de RICARDO VALENTIM SOCAáA GALVAN - Praia 
M 
| do Flamengo 12/1413 - Flamengo/RJ. 
Outzxux dados: nascido em 22 SET 42 em MONTEVIDEU/ROU, filho 

| de RICARDO ERNESTO SOCá NALERIO e ALEJANDRINA GALVEN SOCA, tendo chegado 
| ao BRASIL como refugiado; em 1280. Atualmente é jornalista, membro efetivo 

da "ASSOCIACAO DOS CORRESPONDENTES DE IMPRENSA ESTRANGEIRA" e corresponden 

te das rádios SUÉCIA DE ESTOCOLMO e "EDUCACION" do MÉXICO. Ñ 
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TERRORISMO 
- Atentado aéreo na ÁFRICA CENTRAL 


Em 19 Set 89, uma aeronave tipo DC-10 da empresa 

francesa UTA, que fazia a rota BRAZZAVILLE-N'DJAMENA-PARIS,  ex- 
_plodiu no ar sobre o deserto de TENERE, na NIGÉRIA, matando to- 
dos os seus 171 ocupantes. 


As ¡indicacóes a que chegaram as investiga- 
q0es primárias das autoridades francesas contribuem para sedíi- 
mentar a hipótese da ocorréncia de um atentado terrorista. A 


principal delas é, sem dúvida, a assinalacáo de vestígios de "Pen 


trite” entre os destrocos do aviáo. O "Pentrite” é, como se sabe, juntamente 
com o “Hexogénio” um dos componentes do explosivo plástico “Semtex”*, já u- 


tilizado anteriormente em outros atentados, sendo o mais famoso 
deles o que vitimou o "Jumbo" da PAN AM em Dez 88, na ESCÓCIA. 
Outro aspecto a considerar é a divulgacáo da autoria do atentado, 
que nem sempre é assumida por quem, em verdade, o executou, motivo 


xs pelo qual, por vezes, náo se concede grande crédito a tais "comu 
nicados”. Desta feita, o atentado ao aviáo da UTA teve a sua au 


toria assumida pelo “Jihad” islámico, um nome genérico a definir 
a "Guerra Santa”, mas que tem servido de fachada militar ao “Hiz 
ballah” xiita libanés e Outros, como O até entáo desconhecido gru- 
po intitulado “Resisténcia Clandestina Chadiana” (RNC). 


Ao mesmo tempo em que O RNC soa como algo total- 
mente inverossímil, ao "Hizballah” bem poderiam convergir as prin 
cipais suspeitas até aqui, nio só porque há alguns meses seus prin 

_Ccipais dirigentes vém ameagando com represálias o governo fran- 
cés por sua pretensa tendenciosidade no conflito libanés, em fa- 
vor das forgas do General MICHEL AOUN, como também por, alega- 
damente, náo cumprir sua parte no acordo de reféns de forma a be 
neficiar o terrorista libanés ANIZ NACCACHÉ, preso na FRANCA. A- 
lém disso, existe em BRAZZAVILLE uma pequena colónia ¡islámica 
xiita, suspeitando-se que entre os seus integrantes estivesse 


o AO NARRA A 


autor do atentado que teria, aparentemente, desembarcado na esca 
la em N'DJAMENA. Ml 


Os líbios, apontados inicialmente também como sus 
peítos, dado o seu pretenso envolvimento em atentado similar ds 
corrido em 1984, no CONGO, parecem ter sua participagáo descarta 
da pelos investigadores, em vista da recente conclusáo do conf1i 
to chadiano em que esse país, como se recorda, foí apoiado pela 
FRANCA contra a LÍBIA. 


Por outro lado, as suspeitas até agora alimenta- 

das contra a "Hizballah”, como executante, talvez náío resistam a 

um exame mais profundo, podendo ser até afastadas, quando se re- 

corda que esse grupo náo tem tradicáo e experiéncia nesse tipo 

de atentado. Seria mais plausível deduzir versáo semelhante aos 

fatos ocorridos no atentado contra o aviáo da PAN AM, em Dez 88, 

que teria sido supostamente praticado pela Frente Popular de 

Libertacáio da Palestina-Comando Geral (FPLP-CG), e assu- 

mido pelos “Guardiáes da Revolucáo Islámica”, iraniano, em verda- 
de os contratantes do ato criminoso. Assim aventa-se a possibili 
dade de que o atentado ao aviáo da UTA tenha sido praticado de fa 
to pela FPLP-CG ou pela Fatah — Conselho Revolucionário, de ABU 
NIDAL, que apresentam, até onde se sabe, condicóes operacionais 

para tal. 


De qualquer forma, transcendendo ás suspeitas so 
bre a sua provável autoría, a execucáo desse atentado aéreo na Á 


"FRICA CENTRAL reforca a crenca de que o terrorismo está procuran 


do áreas periféricas de atuacáo que oferecam, para os mesmos re- 
sultados, menores riscos aos praticantes. 
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COLÓMBIA 
«— Escalada de violéncia 


Prossegue a escalada da violéncia na COLÓMBIA, 
sea perspectiva de regressáo. Os últimos acontecimentos contam a 
tentados físicos e materiais, a greve. dos servidores da Justica, 
e atos governamentais. Para agravar o quadro-registrou-se a ir- 
rupgio de um novo surto guerrilheiro, com o choque entre tropas 
do Exército e uma coluna do Exército Popular de Libertacáo (EPL), 
em ANTIÓQUIA. 


-. e vito mais comuns dos delinquentes tém sido os 
magistrados, políticos e jornalistas; tais atentados seletivos 
sáo agravados com a prática indiscriminada de violéncia contra 
alvos” físicos, no evidente propósito de intranquilizar a socie 
dade. Entre outros assinalam-se: assassinato da Juíza do Tribunal 
Superior de Justica,em MEDELLÍN; assassinato de um Deputado opo- 
sicionista do Partido Social Conservador e atentado contra uma 


¿estagáo de TV onde foram gravemente atingidos dois jornalistas, 
em BOGOTÁ. Além disso, prosseguem os atentados á bomba, com vá- 
rias.baixas e danos materiais. 


Em meio a esse clima de violéncia, 19 mil servi- 
dores do Poder Judiciário entraram em greve por tempo indetermi- 
nado, en protesto contra a absoluta falta de garantia ao exerci- 
cio da fungáo judiciária. 


Até agora, o Foverno parece determinado a prosse 
guir no combate, tendo determinado a extradicáo para os EUA de 
mais um figurante do Cartel de MEDELLÍN. Por outro lado, é opor- 
tuno mencionar a intervencáio do Ministro da Justica nas Nacóes 


Unidas, ao declarar náo haver mais tempo para a “retórica ou es- 
tudos subjetivos”, sendo hera de acáo. A autoridade colombiana 
recomenda um esforco de coacáo abrangente, a reclamar a partici- 
pacáo ativa de toda a Comunidade Internacional e a compreender a 
q0es tais como: combate á demanda; controle dos produtos Quimi- 
cos necessários ao processamento de alcalóides; restrigáo a0fluxo 
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de armas para os cartéis; repressio 3 “lavagem de dinheiro”; ra- 
tificacio da "Convengáo de VIENA” á luta contra os entorpecentes. 


O Governo BARCO tem efetivamente mostrado um cer 

to empenho no estágio atual da luta contra o narcotráfico, ao re 

jeitar qualquer possibilidade de negociar com os delinquentes e 

exercitar a tío temida política de extradigáo para os EUA. Náo 

obstante, pairam ainda incertezas quanto A capacidade de levar a 

| cabo a luta, até a exterminacáo do mal. Tambénm, alguns críticos 

do Executivo manifestam  ceticismo ao insinuar, em círcu- 

_ Tos restritos, que o esforgo de coercáo tem-se voltado só para 0 

Cartel de MEDELLÍN, poupando a náo menos nefasta organizacáio de 

CALLT. A confirmar-se a tendéncia ao recrudescimento da guerri- 

lha, a somar-se ás acóes do narcotráfico, ficaria o Gúoverno su- 
jeito a pressóes talvez insustentáveis. 


$ + + 
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- POSICAO DO BIRD 


PERSPECTIVA DE EVOLUCÁO DA a) 


T. Introducáio 


Um dos temas principais do Relatório do . Banco 
Mundial (BIRD) - "World Development Report 1988” - refere-se A 
capacidade de os paises que experimentam grandes déficits orca- 
mentários e de balanco de pagamentos lograrem a estabilidede eco 
nómica a curto prazo. O relatório prevé certa aceleracío no cres 
cimento económico mundial daqui até 1995, mas enfatiza a necessi 
dade de que sejam adotadas medidas de política económica concer 
tadas e destaca a probabilidade de surgirem certos riscos, 
tais como: a ocorréncia de um aumento das taxas de juros e:.a insta 
bilidade do mercado financeiro. 


- 


Descreve-se, ainda, o aparecimento dos grandes 
desequilibrios de balanco de pagamentos nos grandes paises in- 
dustrializeados e- nas economias de recente industrializacío 
(NIC's) na década de 80, o aumento do protecionismo e os esfor- 
gos por reduzi-lo que se exercitaram no curso das negociaroes da 
“Rodada do Urugueay"do GATT. Examina também as tendéncias divergentes 
da poupanca e Oo investimento nos grandes paises industrializa- 
dos, a evolucáo dos tipos de cámbio e as medidas recentemente a 
dotadas para coordenar melhor a politica económica. 


2. Evolucáo na década de 80 


Os especialistas do BIRD estimam que, na década 
de 80, a taxa anual média de crescimento do PIB real chegará a 
2,5% nos paises industrializados (pouco mais da metade da taxa 
prevista pelo BIRD no fina! da década de 70)e a 4% nos países 
em desenvolvimento (2/3 da taxa prevista na mesma época). As pre 
visóes menos otimistas que as anteriores, no que respeita aos pai 
ses em desenvolvimento, refletem as flutuacdes dos pregos do pe 
tróleo, as medidas antiinflacionárias adotadas pelos paises ¡n- 
dustrializados e a deterioracáo do ambiente internacional, isto 
é, uma expansáo mais lenta do comércio exterior, a tendéncia El 
báixa dos precos dos produtos básicos, um menor acesso ¿0 finan- 
ciamento externo e oO aumento das taxas de juros. 
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Com relagáo ao PIB per capita, prevé-se nos paí 
ses industrializados uma taxa anual de crescimento de 1 ,9% na dé 
cada de 80. Tal taxa foi de 2,1% no periodo de 1973- 80 e de 3,6% 
ao final dos anos 60 e inicio dos 70. 


Na década atual, o crescimento do PIB per capita 
se desacelerou consideravelmente nos países em desenvolvimento, 
exceto na REPÚBLICA POPULAR DA CHINA (RPC).e na ÍNDIA. Desde 1980, 
a renda per capita dos países de renda média fortemente endivida 
dos registrou uma taxa'de diminuicáo anual média de 1,3%, enquan 
to que nos países da ÁFRICA Sub-Saárica tal taxa foi de 2,9%. “E 
mais, em alguns paises em desenvolvimento a prolongada desacele 
racáo económica ultrapassa já a registrada durante a Grande De- 
pressáo que viveram os países industrializados dos anos 30. 


O BIRD destaca quatro características principais 
dos países cm desenvolvimento que registraram as taxas:de cresci- 
mento económico mais baixas: uma elevada divida externa; graves 
desequilibrios macroeconómicos; mercados distorcidos e rígidos; 


-€ uma política económica ineficaz. 


A evolucáo desfavorável. do comércio exterior — 
especialmente a queda dos precos reais dos produtos básicos em 
1980-86 —assim como a menor disponibilidade e o maior custo do 
crédito externo afetaram estas economias extremamente vulneráveis. 
No período 1983-87, 0s paises em desenvolvimento registraram 
transferéncias líquidas negativas de recursos no valor de US$ 85 
bilhóes, ao contrário do ocorrido no periodo 1928-82, quando se 
: registraram transferéncias positivas no valor de US$ 147 bilhoes. 


y O Relatório assinala diversos modos de enfrentar 
o problema da divida pendente, mas observa que o descumprimento 
e os atrasos dos pagamentos seguem representando um perigo poten 
cial para a estabilidade financeira internacional. Todo marco en 
caminhado a ajudar os países em desenvolvimento no processo de 
crescimento económico, na expansáo das exportacóes e na reducáo 
dos custos do servico da divida deve incluir: prógramas de ajus- 
te.estrutural nestes paises; uma maior afluéncia de capital ex- 
terno; um ambiente comercial mais favorável, no qual se reduza O 
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protecionismo; taxas de juros mais baixas; a reestruturacáo da 
divida; e o alivio da carga da divida. 


3. Panorama Mundial 


Segundo o Relatório, devem cumprir-se trés condi- 
es para que melhorem as perspectivas de crescimento económico 
mundial: 


12) Os grandes países industrializados deves se- 
guir ajustando sua política macroeconómica e estrutural a fim de 
reduzir a níveis sustentáveis seus desequilibrios de balango de 

pá pagamentosz NS a : EN 


Las 


22) Os países em desenvolvimento devem  efetuar 
reformas de política económica que melhorem suas perspectivas de 
desenvolvimento, ainda que num contexto internacional desfavorá 
vel; e : 


-. 
- 2 - 5 : mo. 
.*. . - 


! 32) Devem ser reduzidas as trensferéncias ¡íqui 
das de recursos dos paises em desenvolvimento para o resto do 


* 


mundo. 


O BIRD apresenta duas hipóteses de crescimento eco 


- 


nómico mundial daqui a 1995: uma "hipótese básica" e uma "hipóte 
se alta”. : 


U 


A “hipótese básica” parte da suposicáo de que os 
países industrializados manteráo, em geral, sua política económi 
ca sem variacdes: 


JN - 0 déficit do orcamento federal dos EVA se redu 
zirá paulatinamente, conforme as metas gerais fixadas no novo tex 
to da Lei GRAMM-RUDMAN-HOLLINGS; 


- 0 JAPÁO e a RFA náo adotaráo outras medidas fis 
cais além das encaminhadas a impedir y iminuicáo considerável 
da demanda interna; E A 


- A política monetária dos grandes paises indus 
trializados evitará um aumento das táxas de juros; 


SECRETO! 
ao ARE j g900522 


Ms e ir a e 


A SS 


¡ 
¿ 
d 
| 
4 
j 
1 
] 
1 
¡ 
1 
j 
Í 
1 
¿ 
! 
| 


ER RR PEER 


SECRETO: 
DA4/07 
.- 0s países industrializados náo empreenderáo re 


formas estruturais de grande ac e náo variaráo os atuais 
niveis de protecionismo; 


- Os paises em desenvolvimento seguiráo aplican 
do programas de ajustes; 


- Á economia mundial náo sofrerá perturbacóes 
graves, como o choque de petróleo dos anos 70. .  -. > 


Essa hipótese — permite esperar certo progresso 
na redugáío dos desequilíbrios no balanco de pagamentos dos EUA; 
dos grandes países industrializados e das economias 'de récente 
industrializacáo (NIC's).  Esse progresso assentaria as bases 
de um crescimento económico mais acelerado ao início da década 
de 90. Entretanto, persistiria a instabilidade dos tipos de cám 
bio e dos mercados financeiros.“ Ademais é previsto que a demanda 
de exportacóes dos paises em desenvolvimento registrará uma ten- 
déncia á baixa e o custo real do servico da dívida se manterá a 


proximadamente aos níveis de 1987. E 


Em consequéncia, seguirá sendo dificil que os cre 
dores e os devedores estejam dispostos a cooperar em busca de uma 
solugáo do problema da divida. Nesta situagáo, uma das piores 
consequéncias será que o aumento das taxas de juros provoque uma 
recessáo mundial. : 


Na “hipótese alta" o potencial de crescimento dos 
países industrializados poderá melhorar consideravelmente,  se- 
gundo o Relavório, se estes países lograrem reduzir os desequili 
brios de.balancos de pagamentos e aplicarem reformas estruturais 
que permitam, por exemplo, aumentar e fazer mais eficiente o in- 
vestimento, eliminar os estrangulamentos dos mercados de traba- 
lho e reduzir o protecionismo e a subvengáo dos precos dos pro- 
dutos agrícolas. Também resultaria útil tomar outras medidas en- 
caminhadas 3 integragáo e á liberalizacáo dentro da CEE, que de- 
vem ter lugar, segundo 0 previsto, daqui a 1992. - 


A melhoria das perspectivas dos paises industria- 
ñ La 
lizados beneficiaria também os países em desenvolvimento. Na “hi- 
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pótese alta” se supóúe um ambiente mais propicio, no qual aumenta- 
riam a demanda de exportagóes e os pregos dos produtos básicos, 


baixariam as taxas de juros, se adotaríiam reformas de política e 


conómica interna mais aceitáveis, se lograría um acesso mais ex- 
pedito ao financiamento externo e diminuiria a saída líquida de 
recursos. 


4. Implicacóes para os Países da AMÉRICA LATINA. 


_ Apesar de a“hipótese alta” evidentemente -. benefi- 
ciar em major escala o desenvolvimento da economía Latino-america 
na, esta urge — em qualquer dos "cenários" elaborados — ajustar-se 
ás mudancas que estáo ocorrendo. Enquanto há uma estagnacáo no de 
senvolvimento da AMÉRICA LATINA, verifica-se que a economia mun- 
dial náío está totalmente em "processo de crise. 


*Além disso, as mutagóes que estío ocorrendo nas. 
relacóes económicas internacionais, que anunciam a criacáo de gran 
des blocos integrados de producáo. e de comércio — execugáo plena. 
dos compromissos do Mercado “Comum Europeu (CE). em 1992 e os Acor 
dos de Livre Comércio entre os ESTADOS UNIDOS e o CANADÁ — cons- 
tituem instrumentos que poderáo contribruir para distanciar ES 
países da AMÉRICA LATINA do processo de desenvolvimento, uma vez 
que a contrapartida destes, a Integracáío Latino-Americana,náo tem 

Um outro indicativo do processo de marginalizacáo 
dos países latino-americanos da economia mundial é a defasagem de 
crescimento que apresentam vis-a-vis as economias de recente in- 
dustrializacáo (NIC'S) da ÁSIA. Com relágáo a estes já surge a 
possibilidade de uma nova onda de desenvolvimento na Bacia do Pa- 
cífico: a.primeira ocorreu no JAPÁO; a segunda em países como a 
CORÉIA DO SUL, FORMOSA, HONG KONK e CINGAPURA; e, finalmente, a 
terceira já comega a chegar na MALÁSIA, INDONÉSIA e TAILÁNDIA, onde 
vém ocorrendo grandes transformacóes, em face da énfase dada E 
inovafáo tecnológica e a qualidade dos recursos humanos. 


Cabe, ainda, destacar que as vantagens comparati- 
vas em produtos primários, em produtos industriais simples e em 
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_máo-de-obra barata, que os países da AMÉRICA LATINA sempre tiveram, 
estáo perdendo a importáncia. Atualmente o que tem releváncia na 
economia mundial sáo os produtos de alta tecnologia e nesse campo 
o atraso latino-americano parece ser grande. 


Com efeito, a perfeita insercáo dos países latino- 
americanos na economia mundial parece difícil e distante, visto 
que as caréncias sáo muitas. Convivem, na maioria dos casos, com 
uma baixa produtividade do sistema económico, com uma incipiente 
poupanca interna, com dificuldades em obter investimentos extér- 
nos, com uma falta de diversificacío e de ampliagáo do comércio 
internacional, com uma grande divida externa e com deficiéncias na 
absorcáo de tecnológia moderna. Essas deficiéncias, por conse- 
cuinte, levaram a formulagáo de políticas macroeconómicas i¡inefi- 
cazes que aumentam o “gap” em relacáo á economia mundia?. 


Portanto, por melhores que sejam as "hipóteses” for 


muladas sobre o desenvolvimento económico mundial, há sempre que 


considerar a. necessidade da majoria dos países latino- america 
nes de ajustarem as suas economias de forma a imtegrá-las mais e 


ficientemente ás relagoes internacionais, abdicando de politicas que 
conduzem a 1internacáo da economia e, consequentemente, ao ¡isola- 


cionismo. 


Data de elaboracáco de documento: 19 SET 88 
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CRESCIMENTO DO PRODUTO REAL 


(Taxa média anual) 


liipótese llipótese 
Ek Básica Mta 
1973-80 1980-87 1987-95 1987-95 


z Países Industriais ...... o ea 2,8 25  - 2,33 “3,0 | 
, Paises cm Desenvolvimento: .......... 5,4 3,9 4,2. 5,6 
A - Países de renda baixd ....oooco... 4,6 7,4 25,4 6,5 
4 CY | - países de renda médid ..o..... A 2,4 A 
z - Exportadores de petróleo ......... 5,9 1,0 2,7 j 3,7 
ES - Exportadores de manufaturas ...... 6,0 6,3 5,0 6,5 
- Países fortemente*endividados .... 5,4. 1,1 d 3,2 -4,8 : o 
- ÁFRICA Sub-Sahárica ..... A 3,3 0,2. 3,2 3,9 
Partidas Informativas: E 
- Tóxa de inflagáo (*) ........ a 8,2 4,1 "40 3,2 
- Taxa de juros real (** e ***) _... 1,3 5,6 2,6 2,1 
-- Taxa de juros nominal *** 9,3 10,5 8,1: 7,7 


. 


NOTA: - Todas as taxas de crescimento económico dos paises em de- 


senvolvimento se baseiam numa amostra de 90 países. 


(+) - Média ponderada de deflatores do PIB dos paises indus- 
triais expressos em moeda nacional. 
 (**) - Taxa média dos depósitos a bancos de euromoedas de- 
nominadas em US$, deflatados utilizando o deflator do 
PIB no caso dos EUA. 
(***) - Taxa anual média. 
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DADOS: Word Bank: World Development Report 1983; july, 1988. 
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ASSUNTO SURINAME, 7 L. ES 


Á visita oficial dos trés líderes do "FRONT" a 
HOLANDA aparentemente revestiu-se de Sucesso. Autoridades do 
executivo holandés disseram que os recursos da "ajuda-ponte”" pa 
ra o corrente ano já estáo sendo aplicados e que, no maximo 
até o inicio de 1989 estarío chegando ao SURINAME os remedios 
e as pecas de reposicao para o setor industrial. Disseram ainda 
que nenhuma nova exigéncia será imposta para que seja retomada 


a ajuda economica e que só querem a formulacáo de um plano 
de desenvolvimento, no qual os surinameses já estao trabalhando. 
Junto ao legislativo holandes os líderes do “FRONT” consegui 


ram, de alguns parlamentares, a garantía de que votarao a favor 
da proposta para que sejam colocados, anualmente, 200 milhoes 
de florins holandeses 3 disposicao de SURINAME. 
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El 
Ed "7 
El 9 ASSUNTO : (SURINAME. 2 hw . 
d US | 0 
. Os resultados positivos da visita dos líderes 
do "Front" á Holanda tém repercutido junto ás entidades de 
classe Surinamesas, principalmente as empresariais. Estas 
entidades vém-se congratulando com o governo pelos resulta 
dos alcangados, mas ao mesmo tempo pleiteiam maior partici 
pacáo na elaboracáo dos planos e projetos para a aplicagáo 
dos recursos da ajuda económica holandesa, Nesse contexto tem 
eS crescido as discussoes em torno da composicáo do Conselho de 
Estado - ainda náo definida pelo Governo -, com cada segmen 
to pleiteando um maior número de assentos no colegiado. 0 rn 
principal fundamento do pleito está no argumento de que, 
a ser mantida a proposta inicial do governo - com 11  cadei 
ras para o "Front" e dez para os demais setores, o Conselho 
pa de Estado ficaria totaimente sujeito aos interesses do NPS, 
, - VHP e KTPI, bem como as disputas partidárias e aos desen 
tendimentos pessoais ora existentes dentro do governo. 
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ASSUNTO : SURINAME. 
A 


No início deste més, o Presidente R. SHANKAR, em 
declaragoes á imprensa em PARAMARIBO, afirmou que seu _governo 
há elaborou um plano de desenvolvimento para o período 1989/93, 
mas julga que náo deverá submeté-lo á Assembléia Nacional antes 
da formacáao do Conselho de Estado, que deve também opinar sobre 
o plano. Em vista disso, SHANKAR apelou a Assembléia Nacional 
para que coopere, trabalhando dentro do calendario que o gover 
no estabeleceu, e que prevé: a discussáo do orcamento de 1988 
(só agora apresentado a Assembléia Nacional, junto com o de 
1989); o debate sobre a composicáo e a instalacáo do  Conselho 
de Estado e sua subseqliente apresentacío á Assembléia Nacional, 
e O debate sobre o plano e o orcamento de 1989. 


Apesar do apelo do Pres SHANKAR á Assembléia Na 
cional, há indícios de que sería difícil, a curto prazo, a apro 
vagáo da lei do Conselho de Estado, devido principalmente aos 
conflitos de interesse no ámbito do "FRONT", fato que tem causa 
do lentidáio ou mesmo adiamento de decisoes governamentais e/ou 
da Assembléia Nacional. Além disso, náo há no SURINAME um códi 


_go de processo legislativo que estabeleca prazos para o debate 


e a votacáo dos projetos de lei, o que possibilita a  retencáo 
das propostas do governo na Assembléia Nacional por longo tempo, 
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A estatal Petróleos Mexicanos (PEMEX) baixou em 
US$ 1,70 o preco do barril de óleo cru, a fim de manter seu pro- 
duto competitivo e acompanhar a tendéncia do mercado. Em Ago 88; 
o preco do barril de petróleo tipo "istmo” era de US$ 13,50 po- 
rém em setembro caiu para US$ 11,80. 


A 


A superproducáo nos paises do Golfo, em especial 
IRÁ e IRAQUE que procuram se recuperar dos danos ocasionados pe- 
la guerra, tem feito com que sejam ultrapassadas as cotas de ex-” 
tracáo estipuladas pela OPEP. O excesso de oferta reflete-se no 
mercado ”spot” em ROTTERDAM, trazendo receios de que o preco pos 
sa se aviltar tanto que chegue a US$ 5,00 o barril. 


O. MÉXICO, embora náo pertenca á OPEP, assiste 
com interesse a todas as reunióes da organizacáo. O petróleo é 
3 principai fonte de divisas mexicana, e o descontrole de produ- 
cáo entre os membros do cartel petrolifero se refletirá na econo 
mia do país. A PEMEX, diante deste quadro, participa dos esfor- 
cos para que os membros da OPEP, bem como os produtores indepen- 
dentes, estabelecam formas de convivéncia que beneficiem a todos. 
A cada dólar pago a menos pelo barril de petróleo, o MÉXICO dei- 
xa de receber 41 milhóes de dólares por més. 


A A AS NA AMI e A A A A 
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A despeito das dificuldades na área ¡internacio- 
nal observam-se sinais alentadores. 


S A taxa de inflagáo no més de setembro foi de 0,6%, 
a.mais baixa nos últimos 12 anos, e bem aquém da estimada pelo 
Soverno que fora de 2%. Com uma inflagio de 45,5% nos últimos nove 
meses, tudo indica que o Pacto de Solidariedade Económica (PSE) 
e a reducáo de 6% no Imposto de Circulacáio de Mercadorias (1CM) 
se constituiram nos principais componentes para a reducáo da inflacáo. 


As eventuais dificuldades de “caixa” dos mexica- 
nos seráo, a exemplo de ocasióes anteriores, cobertas pelos EUA 
que já se declararam dispostós a realizar um empréstimo ponte de 
3,5 bilhóes de dólares. 
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— Desaceleracio da Economia. Perspectiva de Recessáo * 


a 


A renovacáo do “Pacto de Solidariedade Economica” 
em vigor no MÉXICO — que inclui, entre outras medidas, o conge- 
lamento de precos e salários — tem contribuído, evidentemente, 
para baixar o índice inflacionário, que caiu de 15% em janeiro 
para 1,7% em julho. : 


Porém, já se observa uma desaceleracáo no cresci 
mento económico do país, cujo o Produto Interno Bruto (PIB) caiu 
de 3,3%, no primeiro trimestre do ano, para 0,7%, no segundo. Os 
indicadores industriais apontam no sentido de uma queda maior a- 
té o final do ano, haja vista que apenas dois setores apresenta- 
ram bom desempenho. . 


Ás perspectivas de recuperacáo sáo quase nulas, 
visto que a desaceleragío económica já comegou a afetar o - setor 
financeiro. A poupanca interna global caiu 7,8%, em termos reais, 
durante o primeiro semestre de 1988, enquanto a poupanca bencá- 
ria diminuiv 20,2%. Também os financiamentos ás empresas priva- 
das declinaram em 8,5%. 


Com efeito, os indicadores delineam uma recessáo, 
o que é normal acontecer em economias sob uma rígida política de 
rendas, que contemple por muito' tempo o congelemento de precos e 
salários. Além do mais, a tendéncia da economia mexicana 4 reces 
sáo é alimentada por uma reducgáío das receitas fiscais, que soma- 
da ao congelamento dos precos dos bens e servicos públicos, reti 
ram do Governo a capacidade de reverter'o quadro, visto que se 
ressente dos recursos necessários para investir nas atividades 
produtivas e, assim, reestimular o crescimento do pais. Ñ 
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ARGENTINA. Estagnacáo do Setor Industrial. 


pel pubro 
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Desde meados de 1970, uma combinacáo de choques 
na político macroeconómica da ARGENTINA provocou sérias distor- 
' cdes nos setores. comercial e industrial, conduzindo a um declÍ 
nio no desempenho industrial.e na competiitividade internacional 
do país. Contrastando com a maioria das nacóes em desenvolvimento 
“a de renda média, a taxa de crescimento na área manufatureira foi 
baixa no periodo 1966/73 — cerca de 4,4% ao ano — e tornou-se 
negativa (-1,6% ao ano) no periodo 1973/83. Além disso, as expor 
tacóes de manufaturados cresceram apenas 1,5%, entre 1966/83, e 
a participacáo da ARGENTINA nas EXPOrtassES mundiais cau ¿de 09,8% 
| para 0,4%. - 
i 


Posa 0 


No. de 
1. INTRODUCAO 


* 


A erosáo da posicáo relativa do setor secundário 

da economia argentina deu-se em funcáo da perversa associagáo de 
| : dois fatores:. primeiro, uma severa instabilidade macroeconómica” 
e repetidos choques políticos que geraram excessivos riscos e con 
duziram a perda de competitividade; segundo, as altas barreiras 
comerciais impostás ea generosidade governamental a conceder in 
centivos de longo prazo ás empresas macionais,.as quais alquebra 
ram a competitividade e a mobilidade industrial pelo reforco da 
posicáo de produtores já estabelecidos, a as subsetores em 
instalacio. . P 


. As frequentes mudancas na política tém causado 
flutuagóes substanciais nos precos e tornado o ambiente económi 
co instável. Como resultado, os empresários argentinos desenvol 
veram uma aversáo ao risco e deixaram de investir nas atividades 
de producáo direta. Tambénm, como forma de se protegerem, as in- 
dústrias passaram a consolidar suas posicóes no mercado através 


A A A IA AMC A A A A O A A e 


da integracáo vertical e horizontal. 


ar 


: As dificuldades na tomada de decisóes e no plane 
, jamento das empresas, combinadas com a falta de atracáo das ta- 
xas de rentabilidade — em relagáo ao risco — contribuiram para 


o declínio das taxas de investimentos, as quais caíram de 21,2% 
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para 11,3% do Produto Interno Bruto (PIB) entre 1970 e 1985. 


0 impacto adverso de um instável ambiente macro 
político sobre o nível de investimento e no modelo de alocacio 


de recursos tem sido ampliado por dois aspectos chaves da estru 


_tura industrial: o regime de comércio e o sistema de investimen 
- tos iíncentivados. : : 


2. 0 Regime de Comércio 


0 regime de substituicio das importacóes da AR 


| GENTINA, que contribuiu para promover a rápida industrializacáio 


do país no período pós-guerra, converteu-se .progressivamente em 
barreira á competicio, á eficiéncia ea modernizacáo da _indús- 


. tria. Porém, esse modelo seguiu sendo adotado na última  metade 
_do século. Ele foi apenás modificado sumariamente numa tentativa 


de liberalizar o regime de comércio no fim da década de 70. En- 
tretanto, essas medidas levaram, mais recentemente, á continuida 


de do protecionismo ás indústrias mais maduras e reforcaram as 


suas posicóes de mercado. Disso se utilizaram os empresários.- pa 


ra se isolarem dos choques políticos e das mudancas abruptas do 


ambiente económico. 


As barreiras comerciais diminuiram a .competicáo 


_das importacóes para muitas atividades estabelecidas, cujos seto 


res tém sido protegidos por longos períodos. Por: outro lado, as 
novas áreas de produgáo ficaram sem protecáo: a assisténcia foi 
concedida ds indústrais maduras e declinantes enquanto as novas 
atividades foram penalizadas. Os altos benefícios propiciados pe 


las operacóoes domésticas capacitaram as firmas a operarem ¡sola 


das do mercado «internacional. Os produtores argentinos, como re 
sultado, ficaram distanciados dos custos reais, da qualidade e 
da performance requerida para participar do comércio exportador. 


Os setores mais protegidos tém sido os de produ 


tos alimenticios e téxteis. Também os petroquímicos e o aco dis 


poem de programas de promocáo setorial, que beneficiam as indús 
trias durante o projeto, o início da atividade e no decorrer da 
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Mais recentemente, o regime de corércio passou a contar 
Cua moderados níveis de protecáio e uma substancial prática de barrei 
ras nio-tarifárias. Mesmo assim continua a estabelecer-se uma dico 


.tomiía no mercado: de um lado, favorece as firmas tradicionais; e 


de outro. desestimula os produtores que tentam explorar novas ati 
vidades que requerem uma mais intensiva utilizagio de máo- de-obra 
qualificada. 


. hha Assim, essa política — ao invés de promover no 
vas áreas de, producáo — veio a proteger aqueles setores caracte 
rizados por “custos deteriorados, processos obsoletos e mercados 
retrógrados. Ultimamente, os fluxos de recursos para as novas ati 
vidades que atuavam em áreas de vantagens comparativas tornaram- 
se mais lentos. Isso tem provocado o isolamento das empresas do: 
mésticas das forgas de competigáo e impedido a mudancga estrutural: 


3. O sistema de investimentos incentivados 
o > jo 
> a - Um outro aspecto que explica a inabilidade da ta 
dústria argentina em explorar seu potencial de vantagens compara 
tivas € o sistema de investimentos incentivados. Junto com o re 
gime de comércio se constitui no principal instrumento para a im 


_plementagáo da estratégia de substituicáo das importacdes. 


-Através do sistema de incentivos as firmas esta 
belecidas obtém custos unitários vantajosos que ajudam a consoli 
dar as suas posicóes de mercado em detrimento das indústrias nas 
centes. Isso tem levado ao uso intensivo de capitais e á ocorrén 
cia de baixos valores adicionados em atividades que a ARGENTINA 
náo possui vantagens comparativas. A enfáse na maturidade das em 
presas e no declínio dos subsetores em instalacáo deterioram os 
investimentos e os novos segmentos industriais, tornando mais 
lenta a reestruturacáo do parque manufatureíiro. 


Além do impacto distorsivo, o sistema representa 
um grande custo fiscal. Estima-se que tenha atingido 1,9% do PIB 
e 53% do déficit do setor público em 1986. 


" Durante os recentes periodos de declínio da de- 
manda, os incentivos foram usados para expandir a capacidade de 
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de produgio e garantir a participacio no mercado de  indústrias 
ultrapassadas tecnologicamente. Isso tem provocado uma saida subs 


tancial das pequenas firmas e O aumento da concentragao da produ 
cáo entre os maiores produtores, 


Dessa forma, o sistema de investimentos incentíi 
vados tem reduzido a mobilidade intersetorial e estimulado o com 
portamento anticompetitivo. Assim a protecáo e a promocáo indus 
trial a empresas declinantes e estagnadas tem contribuído para a 
pobre performance apresentada pela indústria argentina. 


4. Conclusáo : 


A política macroeconómica da ARGENTINA induziu a 
A SontracRo industrial e incapacitou as empresas de se ajustarem 


ás mutacóes das novas fronteiras tecnológicas, a resultar na so 


lidificacáo de uma estrutura concentrada dentro de um mercado in 
terno sem competitividade. 


. 


Os danos sofridos pelo setor industrial argenti 
no sáo difíceis de serem revertidos a curto prazo. Um melhoramen 
to substancial na performance somente é possíivel com a remocáo 
das políticas restritivas, Além disso os empresários levaráo. al 
gum tempo para se readaptarem ao ambiente político e 
e mudarem as suás condutas. 


económico 
Porém, é razoável esperar que nua ui 
verso macroeconómico mais estável e com uma menor influéncia do 
regine protecionista — os produtores argentinos correspondam. e 
expandam os investimentos em diregáo das atividades produtivas. 


Cabe ressaltar que o atual Governo já tomou algu 
mas providéncias para prover o país de uma maior estabilidade eco 
nómica, com uma major abertura — transparéncia do regime de co- 
mércio — e uma menor distorgáo no sistema de incentivos. Porém, 
a natureza limitada das medidas tem refreado a resposta das in- 
dústrias. A reversáo do quadro requer um ambiente económico mais 
competitivo e uma integracáo progressiva da indústria argentina 
com a economia regional e os mercados mundiais. 
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INUR N2 270.3/26 ABR 89 
CUBA. Conjuntura Interna. Situacáo atual e perspectivas 
] No transcurso das comemoracóes do 302 aniversé- 
río da revolucáo cubana, realizadas na cidade de SANTIAGO DE CU2A, 
em 12 Jan 89, onde compareceram delegacóes de Governos e de par 
tidos políticos de mais de 50 países, o Presidente cubano defen 
deu a fidelidade do povo cubano aos "principios do socialismo, do 
“marxismo-leninismo e do internacionalismo”. 


A propósito cumpre observar que, no contexto in 
terno, o regime político implantado em CUBA, após a revolugáo de 
1959, ainda parece dar mostras de grande vitalidade. 0  Partico 
Comunista Cubano (PCC) e as Forcas Armadas Revolucionárias (FAR) 


tém mantido um rígido controle sobre o quadro político local, en 
contraste com o que se verifica atualmente na UNIAO DAS REPÚBLI 
CAS SOCIALISTAS (URSS) e em outros países comunistas do Leste ey 
ropeu, onde foram encorajadas medidas de liberalizagio política 
e económica. A lideranga de FIDEL CASTRO, há 30 anos na _Chefia 


do Governo, é€ inconteste. 


Os éxodos em massa — como o caso dos "marieli- 
tos”, em 1980 —eo envolvimento em empreendimentos de natureza 
militar — como em ANGOLA, cuja retirada dos soldados cubanos es 
tá prevista para um período de 27 meses a partir de 12 Abr 89, e. 
na ETIÓPIA —, bem como a escassez de determinados produtos da 
consumo, resultante do longo embargo económico norte-americano 2 
o desemprego que assola o pais, particularmente após colheitas 
de cana-de-acúcar, náo aparentam haver provocado grandes fissu- 
ras no regime, apesar da nascente insatisfacáo social. 


Por outro lado, se CUBA vem gozando de uma imper 
tubável estabilidade politica, bem como vem fazendo ¡importantes 
progressos no campo das relacóes internacionais — principalmen 
te com os países da AMÉRICA LATINA —, o mesmo náo pode ser dito 
acerca do campo económico, onde os avancos tém sido modestos. 


Como se sabe, a economia cubana está assentada, 
Lomo €» polo A A A A ii A Ed li: 
internamente, nos precos preferenciais que a URSS oferece pelo 


agúcar — maior que o ofertado no mercado internacional —, ben 
como no suprimento de petróleo soviético, a um preco mais baixa 
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que o mercado, e na sua posterior revenda. 


, Assim, a produgáo de agúcar domina, marcadamente, 
a economia do país, apesar de muitas tentativas efetuadas pelo 
regime socialista cubano no sentido de diversificar a base produ 
tiva. Entretanto, o setor acucareiro tem-se caracterizado por. 
um fraco desempenho se comparado com os ambiciosos projetos  g6- 


Vvernamentais. Nesse contexto, o sonho, há muíto acalentado, de 


produzir 10 milhóes de toneladas anuais, continua. longe de ser 
atingído. Assim, conforme dados da Comissáo Económica para AMÉRI 
CA LATINA e.CARIBE (CEPAL), Aa excecáo de 1982, a produgáo náo ul 
trapassou a casa dos oito milhóes de toneladas. Contribuiram pa 
ra tal insucesso produtivo, fatores climáticos adversos, como a 
seca, em 1984, e os efeitos de furacóes, em 1986, bem como a de 
ficiéncia do trabalho voluntário e a obsolescéncia do maquinário 
agrícola. ' 


Além da monocultura do acúcar, uma outra caracte 
rística evidente da economia cubana é a sua: extrema dependéncia d5 
comércio. com os países do Conselho de Assisténcia Económica Mé- 
tua (CAME), em especial da URSS. 


Como forma de diversificar as fontes de receita 
e de obtencáo de moeda conversíivel, o Governo cubano reiniciou, 
em 1987, um programa de desenvolvimento da indústria turística, 
a qual chegou a se converter, na década de 50, na segunda fonte 
de divisas para o pais. A meta ora fixada prevé o objetivo de ra 
ceber até 250 mil visitantes no ano de 1991, ainda assim un núr2 
ro consideravelmente inferior aos atingidos no apogeu do turismo 
local, antes da revolugáo. Porém, o setor já foi responsável p2 
lo leve crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) em 1988 (2,32). 


Ainda visando a recuperacío económica nacional, 
o 6overno cubano firmou com a URSS, em Out 84, um progrema de 
cooperacáo económica com vigéncia até o ano 2000, através do qual 
se garante o apoio soviético para o desenvólvimento cubano nas 
áreas de produgáo acucarcira e indústrias de base. 
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Tal programa compreende uma ajuda anual no valor 
de us$ 4 bilhóes. Acordos bilaterais de cooperacio para o desen 
volvimento nas áreas de transporte, química, farmacéutica, de me 
talurgia e petróleo foram assinados, ¡igualmente com a URSS, para 
o período 1986-30. No tocante ao item petróleo, acordou-se com a 
URSS a manutengáo do suprimento de 13,4 milhóes de toneladas- anuais, 
a precos abaixo do mercado. : 


Aínda em 1986, contudo, concluiu-se com  MOSCOU 
um acordo comercial Jimitando as exportacóes de acúcar cubano á 
URSS no máximo de quatro milhóes de toneladas. 

A Q0utro fato que demonstra a perda de vitalidade 
da economia , cubana — apresentou uma queda de 3,7% do PIB em 87 
e cresceu apenas 2,3% em 88 —, é que a sua divida externa com 
os países Ocidentais praticamente duplicou no período de 1985 a 
Mar 88: de US$ 3,2 bilthoes para US$ 6,2 bilhóes (Banco Nacional 
de CUBA). A situacáo económica é táo crítica que CUBA pretende 
fechar 15 Embaixadas em países africanos e escandinavos. Esse - 
quadro pode ser agravado com a absorcáo dos cerca de 50 mil solda 
dos Ora estacionados em ANGOLA.  “* *: 


Paralelamente as dificuldades enfrentadas no cam 
po económico, uma outra fonte perceptivel de preocupacdes para ec 
Governo cubano parece ser os reflexos da reestruturacáo sobre 2 
política e a economia da URSS. Altamente dependente da ajuda so 
viética, teme o Governo de HAVANA que aquela superpoténcia comu 
nista se incline, sob a aragem liberalizante da "Perestroika", a 
rever seu relacionamento especial com CUBA, em virtude do pesado 
Ónus que acarreta e dos propos problemas que a URSS enfrenta 
no campo económico. 


A. cerca dos processos de "transparéncia” e de "re 
estruturacio” implementados pela politica gorbachoviana na URSS, 
cabe ainda aduzir que náo existem evidéncias de que seus 'refle- 
xos já se tenham reproduzido na condugáo da política € da econo 
mia cubanas, Como, reiteradas vezes,. tem afirmado a lideranca cuba 
na, O sistema local, desde sua instalacáo, tem passado por suces 
sivas "retificacóes” que tornam desnecessário um reajustamento 
tal qual o praticado atualmente na URSS. 


Embora tais assertivas categóricas, sabe-se que 
ocorre um surdo debate no seio das fileiras do PCC em torno da a 
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docáo de medidas descentralizadoras e liberalizantes na economia 
cubana. Indfícios substanciais a esse respeito foram assinalados 
por ocasiáo da realizacáo do 111 Congresso do PCC, em 1986, oca 
síio em que se -defrontaram, em terrenos opostos, adeptos de posi 
c0es reformistas — “pragmáticos” de orientacáo soviética — e 
simpatizantes de posicóes mais radicais, que apelam 3 “conscitn 
cia  revolucionária”" para combater as falhas e abusos da economia 
planificada, mais apegados ás fórmulas burocráticas na conducio 
da economia e infensos ás tendéncias heterodoxas. 0 claro predo 
mínio da última corrente se manifesta no apoio encontrado na mais 
alta direcáo partidária, incluindo o próprio FIDEL CASTRO, e na 
Grientacgáo, que «presidiu a.confeccao do 111 Plano Quíinquenal, emanado do 
último Congresso do Partido, o que evidencia a posicáo de condu 
zir o pais sob o sistema de economia planificada, nos mesmos mol 
des ortodoxos característicos do período Sta na URSS e dos 
primórdios da construcáo do socialismo em CUBA. 


ME - Existe amplo consenso de que, após* trés décadas de 
experimentacáo —que compreenderam planos económicos caros e que 
consumiram enormes subsidios soviéticos —o objetivo revolucioná 
rio de FIDEL CASTRO, qual seja a concepráo de um novo "homem so 
calista” num eficiente sistema socialista, ainda é colimado. Em 
consequéncia, o povo cubano continua pagando alto pelas :"limita- 
das conquistas sociais do regime da revolugáo: a negacáo de liber 
dades pessoais e políticas. 


Uma outra constata que persiste é de que 
toridade de FIDEL CASTRO ainda e “absoluta: e  náo parece so- 
frer os efeitos danasos que a erosáo do tempo tem causado á pró 
pria revolucáo. A figura de FIDEL CASTRO.é indissociável da revo 
lucáo, por ¡isso é que, através de sua lideranga carismática, do 
magnetismo pessoal, de sua ascendéncia sobre o PCC, as FAR e o 
povo cubano, a revolugáo ainda se mantém persistente. Náo obstan 
te, há sinais de insatisfagáo e descontentamento, e O fenómeno 
recente de um grande número de defecgóes de funcionários ligados 
As Forgas Armadas e aos Servicos de Inteligéncia (DGI) já dio mos 
tra dos questionamentos que comegam a surgir internamente. Isto 
talvez porque no campo económico o regime cubano parece náo de- 


monstrar desenvoltura. 90 67112 
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y Após conquistas consideráveis nas décadas de 60 


€ 70, houve queda vertiginosa do padráo de vida dos cubanos nos 


anos 80. Em 1987, por exemplo, o Produto Interno Bruto (P18), por 
habitante, caiu 4,7%, recuperando-se levemente (1%) em 88 (dados 
da CEPAL/NU). 


' O mau desempenho da economia cubana continua sen 
do atribuído ao embargo de comércio dos EUA, embora CUBA mante 
nha, atualmente, relagóes diplomáticas e comerciais com mais de 
110 nagóes,- incluídos os países da EUROPA OCIDENTAL. Para o in 
sucesso da economia cubana,contribue a própria máquina estatal, 
altamente burocratizada, situagáío essa que a maioría dos outros 
líderes comunistas já dá mostras de rever. 


Na remota possibilidade de surgirem movimentos 
populares organizados; julga-se que a insatisfagáo em principio ná de pra 
duzir-se por alguns segmentos maisatentos, das geracóes mais ' jovens, 
sobre o que a América desenvolvida e o Ocidente podem oferecer- 
Jhes — em bens materiais e ídéias —em-confronto com ensinamen- 
tos do' marxismo-leninismo. Cabe ressaltar que o país vive o pra 
blema grave de desabastecimento;, cerca de 40% dos produtos bási 
cos estáo racionados. Além disso, a populacio jovem tem dado mos 
tras de rejeitar os principios da revolucáo e tem-se voltado pa 
ra o uso crescente de narcóticos. A ocorréncia: desses fatos pe- 
de contribuir para quebrar a resisténcia de FIDEL CASTRO ás re 
formas e até levá-lo a uma acomodacáo a "perestroika” soviética. 


Entretanto, isso náo ocorrerá normalmente e pode 
rá gerar tensóes internas, haja vista — embora as pressódes — que 
CASTRO persiste fiel, e até mesmo radical, na manutencáo de seus 
principios revolucionários, uma vez que continua a se utilizar 
da retórica de que a situacio do país é fruto da ameaga externa 


“e do embargo económico imposto pelos EUA. Essa posigáo deixa an 


tever, a médio prazo, as dificuldades na manutengáo do "status 
quo”. A 
S A * * * 
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ASSUNTO : PERU - ECONOMIA SUBTERRÁNEA. INFLUÉNCIA DO 
NARCOTRÁFICO. 


Y Eco. 


'Com o agravamento da crise económica do PERU, in 
crementou-se, notadamente a partir de 1988, o comércio informal, 
como alternativa de sobrevivéncia para significativas parcelas 
da populacáo. O crescente desemprego, determinado pela faléncia 
de empresas privadas e pela estagnacáo económica, concorreu para 
o progressivo fortalecimento do mercado paralelo, onde proliferam 
os pequenos vendedores totalmente independentes Co ero Pisco: 


. Essa economia subterránea náo teria tantos com- 
plicadores. caso se restringisse ao comércio irregular de produ- 
tos -Tivremente circulantes. Todavia, a realidade demonstra que o 
grande volume dos negócios, monetariamente falando, conceatras se 
no dinheiro oriundo do narcotráfico. 


Segundo maior produtor de coca do mundo PERU 
tem hoje nesse produto uma das mais fortes fontes de divisas. £m 
situacáo normal, a comercializacáo da coca representaria prejui- 
zOS incalculáveis para o Estado, haja' vista a evasáo da maior par 
te dos rendimentos em dólares para o exterior e | o dano causa- 
do ás Instituicóes. 


Contudo, a gravidade da crise económica, a deter 
minar o quase colapso dos setores produtivos, e a escassez de di 


visas, tém levado a que até mesmo figuras representativas de so- 
ciedade reconhegam ser inviável ao país manter-se, hoje, sem os 
recursos advindos do narcotráfico. 


á riores o “Alcaide” de AREQUIPA, LUIS CÁCE 
RES VELAZQUEZ, de tendéncia conservadora, veio a público para de 
fender a idéia de legalizar o comércio da coca, vendendo toda a 
producáo para os ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA. A 9 0 ] 0 89 


Logo após, o Professor GUIDO PENANNO, membro da 
equipe de técnicos da conservadora Frente Democrática (FREDEMO), 
cotada como forte concorrente á Presidéncia da República, conce- 
deu entrevista em que deixa transparecer sua opiniáo favorável á 
náo-erradicacáo do narcotráfico. Assinalou que 30% do ingresso de 
divisas provém da coca, cujo valor é equivalente aos dólares ob- 


_tidos com a exportacáo de minério, com 81 meses de exportacáo a- 
o rícola, com 62 meses de exporiagáo pesqueira, e ao dispéndio de 


18 meses de pagamento dos juros da divida externa. 


A ostensiva apologia do narcotráfico demonstra 
o nível de dificuldades económicas a que chegou o país. Por ou- 
tro lado, a defesa de uma atividade tipificada plenamente como 
crime espelha a própria decadéncia das instituicóes e finda por 
estimular a já fortíssima máfia da cocaína. 
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URSS 
— Orcamento para 1990 visa consumidor 


Num esforco para reduzir gastos, melhorar o for- 
necimento de bens de consumo e diminuir o enorme déficit acumula 
do em um ano, o Governo soviético elabora o orcamento para 1990, 
dando-lhe um caráter de emergéncia quanto á escala de seus obje- 
tivos e os métodos para alcancá-los. 


É intengáo do governo reduzir em 50% o déficit a 
tual de US$ 192 bilhóes, além de assegurar um modesto crescimen- 
to de 2% no PNB soviético. O programa elaborado prevé uma 'redu- 
gáo da ordem de 30% dos investimentos financiados pelo Estado pa 
ra a producáo, ao mesmo tempo em que propóe um aumento de até 12% 
do setor de bens de consumo. Assim, a importacáo de matéria pri- 
ma para a producáo desses bens deverá crescer substancialmente é; 
apesar da diminuicio da importarcáo de aco e outros componentes 
voltados para a producáo da indústira pesada, estima-se que a dí 
vida externa experimente um acentuado crescimento. 


Algumas medidas de caráter "capitalista" estáo 
entre as intencóes dos dirigentes soviéticos visando a reducáio 
do déficit. Estuda-se o aumento da taxacáío sobre a venda de pro- 
dutos, por exemplo, e sobre os lucros de altos empreendimentos, 
bem como a colocacáo de letras do Tesouro no mercado e a criacáo 
de uma bolsa de valores para a captacáo de recursos. 


O 


Pc A ANACO REA NUI RARAS PRA NA ARDE ANTONI e Ri INIA A da 
so | 


O escopo das medidas já anunciadas confirma a in 
dicacáo de que o plano de modernizacáo da industria pesada está 
sendo deixado de lado em prol dos setores que visam promover 0 

_bem-estar social. De imediato, a prioridade dada á producáo de 
bens de consumo atenderá ás necessidades do mercado,mas a medida 
que faltar um maior desenvolvimento (especializagáo) em outros se 
tores industriais, aliado 4 menor interfergncia do Estado na ges 
táo das empresas, o problema da producáo de bens de consumo pode 


A Q 0 0) 


rá recrudescer 3 médio prazo. 
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Os problemas económicos dos soviéticos, acostuma 
dos" a serem mascarados por estimativas e metas irreais que náo le 
vavam em conta a qualidade e muito menos as possibilidades de 
serem alcancadas, requerem solugóes criativas e demandam tempo 
para sua consecugáo. Por outro lado, os planos de cortes de gas- 
tos do governo e o aumento de taxas previsto poderáo gerar umcli 
ma inflacionário e interferir no ánimo popular, por serem medidas 
antipáticas na atual conjuntura, anulando assim o efeito da pre- 
feréncia pela producáo de bens que tenham um sentido social. 
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LESTE EUROPEU 
-— Tensóes na área 


Em resposta aos movimentos trabalhistas ocorri- 
dos na URSS, principalmente a greve dos mineiros, que, além de 
acarretar elevados prejuízos á economia podem causar sérios danos 
a "Perestroika", o Soviet Supremo aprovou parte de uma proposta 
do Presidente GORBACHEV proibindo as greves no país por 15 meses. 
Na mesma proposta foi incluída a aplicacio de medidas militares. 
para acabar com o bloqueio rodo-ferroviário levado a cabo pelos 
nativos muculmanos do AZERBAIJÁO contra a regido de NAGORNO-KARA 
BASH. A situacio, onde há quase dois anos a maioria arménia cris 
tá luta pela independéncia da área sobo domínio do AZERBAIJAO, a 


_gravou-se nas últimas semanas com a formagáo de grupos de azer- 


baijanos armados que sitiaram a regiáo do enclave, impedindo a en 
trada de alimentos e outros artigos de primeira necessidade. 


Na YUGOSLÁVIA, os reflexos das mudangas que ocor- 
rem no Leste, aliados 2s aspiragóes nacionalistas, também produ- 


“zem suas consequéncias. A REPÚBLICA DA ESLOVÉNIA, ignorando ad- 


verténcias de poder de BELGRADO, declara seu direito de separar- 
se da Federacáo. Aprovou — quase unánimémente — uma reforma cons 
titucional que lhe assegura O direito de autodeterminacáo e su- 


" cessáo, como resultado do confronto dessa República com a da SER 


VIA, na luta por uma maior autonomia. Á essa crise devem somar- 
se. ós conflitos étnicos entre albaneses e sérvios na Provincia 
de KOSOVO e a quase paralisia do Partido Comunista yugoslavo, ví 
tima de dissensóes ¡internas e aparentemente incapaz de controlar 


a situacio. o . 09 02 .g3g10210 
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No mesmo diapasio, a ALEMANHA ORIENTAL se vé “as 
voltas com a evasáo da parcela jovem e mais capacitada de sua po 
pulacáo. Em sequéncia ao ¿éxodo iniciado recentemente pela fron- 
teira austro-hungara, as autoridades alemás orientais tiveram de consen 
tir nuw acordo pelo qual milhares de refugiados, em VARSÓVIA e PRA 
GA, emigraram para o Ocidente. Se por um lado tal entendimento re 
presenta um avanco nas relacóes entre as ALEMANHAS, por outro rea 


limenta o anseio migratório, exigindo solucóes de caráter maís per 
 manente, o que náo se afigura fácil uma vez que os dirigentes po 


sicionam-se contrários a qualquer abertura política mais signifi 
cativa. ó . 

0 éxodo deverá continuar por mais algum tempo, 
como demonstra a situacio em PRAGA — onde o Governo, após deter 
minar o cerco da Embaixada de BONN para evitar novas adesóes, viv 
sua atitude invalidada pela chegada de outro lote de pretenden- 
tes a uma vaga no “trem da liberdade". Por outro lado, o fato de 
a HUNGRIA comprometer-se com a convencáo de GENEBRA pode abrir 
caminho para novos refugiados, inclusive da BULGÁRIA — onde já 
se encontram 5 mil pessoas na-Embaixada de SOFIA —, ROMÉNIA 
e outros países de Leste. 

Para a RDÁ náo há saída aparente, ou fecha rigi 
damente suas fronteiras ou adota uma política mais liberal,  ar- 
cando com toda sorte de consequéncias políticas e sócio-económi- 
cas que podem atingir o já vacilante Governo de ERIC HONNECKER. 

+ Xx E 
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: X POLONIA. Decisáo crítica na economia 


Enquanto o Primeiro-Ministro TADEUSZ MAZOWIECKI 
ainda desenvolve gestóes visando a consolidado de seu Gabinete, 
assessores enfrentam a difícil tarefa de elaborar um plano que 
contemple um tratamento de choque para a economia polonesa. Tal 

_iniciativa nasceu de sugestáo apresentada pelo Professor de Har- 

vard, JEFFREY SACHS, especialista em finangas internacionais que 
A já orientou com sucesso o Governo da BOLÍVIA e coopera na recupe 
> racáo económica da VENEZUELA e ARGENTINA. 


O plano, se adotado, diminuiria a inflacáo rapi 
damente, mas acirraria as tensóes sociais. Seus pontos básicos 
estáo na: total conversibilidade da moeda, para dar mais flexibi 
lidade ás importacóes e exportacóes; eliminacio de subsidios e a 


burocráticas a todas as empresas; e negociegóes imediatas, desti 
nadas a um reescalonamento radical da divida externa. - 


O SINDICATO SOLIDARIEDADE — com quem SACHS ficou 
reunido recentemente por uma semana — e seus parceiros na cod 
lizáo governamental vinham estudando propostas para realivar a e 
conomia, desde medidas mais gradualistas, que levariam tempo pa 
ra apresentar resultados, até tratamentos radicais, que apresen- 
tam resultados rápidos mas com maior custo social. 
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| fixacáo de precgos para equilibrar o mercado; remocáo de restricóes 
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| O Governo de coalizáo parece inclinado a adotar 

| um plano de resgaste económico, apresentado pelo Senador ALEKSAN 
DER PASZYNSKI, indicado para ocupar o nevrálgico Ministério da 
| Construcáo. O plano, que € uma adaptacáo das idéias de SACHS á 
: realidade polonesa tem um prazo de aplicacáo de trés anos. Com- 
$ porta, ainda um segundo programa, cobrindo dois anos, que incor 
poraria pedidos de empréstimos junto ao Banco Mundial e ao Fundo 
Monetário Internacional, para superar a atual crise. Sua princi 
pal ceracterística € a economia de recursos através da liquida- 
¿ : cáo da maioria dos subsidios, a reducáo imedieta nos gastos da 


defesa, além da reducio das verbas orcamentárias, mediante toda 


a ajuda ocidental disponivel. 
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¿ Nido resta dúvida que o plano contém em seu bojo 
medidas recessivas como a proibicáio imediata de todos os investi 
mentos internos e a eliminacáo dos subsidios, além de outras que 
dependem de fatores externos, como a renegociacáo da divida, bus 
cando uma moratória consentida, e o apoio financeiro do Ocidente. 


A aprovacáo ao plano de resgate caberá aos polí 
ticos, dependendo de sua avaliacáo e da disposicio da sociedade 
para acatar mais sacrificios. Os obstáculos maiores estáo no 

atual estado da economia, com minguado estoque de capital, na ba 
se estrutural de indústria pesada com muitos niveis burocráticos, 
na ¿auséncia do aporte das instituicoes financeiras e na dificul 
dade de gerar moeda forte. ; 


A transformacio do país em uma economia de livre 
mercado certamente acarretará uma elevacóo drástica dos pregos, 
especialmente no início do programa, embora um número crescente 
de economistas acredite que os poloneses, já cansados e algo acos 
tumados com as agruras económicas, possam dispor-se a novos aper 
tos, dando o crédito pedido —seis meses a um ano — pelo novo 
Governo liderado pelo Solidariedade. 


Náo obstante os sindicatos controlados pelos co 
munistas terem rejeitado o apelo por mais sacrificios e manifes 
tado preocupacáo com O declínio do padráo- de vida, como foi vati 
cinado por T MAZOVWIECKI, o novo Governo vem recebendo apoio de 
outros setores, náo só internos mas em especial dos paises oci- 
dentais, no sentido de assegurar ao novo Gabinete as condicóes 
mínimas necessárias á.recuperacio da economia polonesa. O apoio 
do Ocidente deve traduzir-se em propostas económicas concretas e 
náo em pequenas ajudas concessionais, como doacáo de alimentos, 
aliás como já havia sido reclamado por L. WALESA. Entretanto, 
qualquer que seja o projeto de recupeacáo económica a ser adota 
do, será ele o grande desafio para o Governo de oposicáo e a pers 
pectiva dos resultados um teste de paciéncia para uma sociedade 
a espera de efeitos que se sabe náo seráo imediatos. Á sSsituacáo 
política polonesa de transigáo está pois a exigir cautela na to 
mada de decisáo, uma vez que, qualquer insucesso, logo no inicio, 
poderá acarretar retrocessos com o descrédito deste novo Governo. 


* * * 
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An” ASUNTO: 
le ses económicos de Angola en la Argentina. 


me 

E 0 T. £l informe adjunto, especifica las sociedades que manejan los 
) intereses econímicos d 

UY 


e Anuola en la Argentina, cuyos represen 
tantes son dos ciudadanos uruguayos, Jorge Jover y Rubén Ouíro- 
ga Pérez, quienes pertenecerían a la organización Tupamaros, 


4 habiendo salido del Uruguay en la década del 70. 


Ñ 


¿ 2. la sociedad a través de la cual realizan las compras para AÁn- 
gola, se denomina Socingo S.A., con dirección en Uruguay 265 
1 A, de la Capital Federal. Se adjunta también en el informe 


el número de teléfono. 
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OFICINA DE COMPRA DE ANGOLA EN ARGENTIMA 


Áralizan las ofertas de compra que reciben a las solicitudes hechas 
por SACILDA (organización Madre en Luanda) paras la compra de 
alimentos. Estas compras están financiadas con una cuota de 
petróleo que SONANGOL (cía petrolera estatal Angoleña) les atribuye. 
El banco PAPIBAS le financia a SACILDAD las ventas de esa cuota de 
petróleo (pues se la pagan a 180 días) como para que pueda comprar 
sin tener que esperar 6 meses. 


El Jefe y quien está a cargo de todo es Jover. Es quien mas viaja - 
tienen otra oficina en Milón-. Ez un tipo muy rápido. El es dueño 
de un porcentaje de SOCINGO SA la que compró financiandose al menos 
en ima parte (desconzco el precio total) con dinero prestado (U$D 
27.000.-) el que ha tenido problemas en devolver hasta ahora. La 
relación CAR-GEN/SOCINGO SA es, tenga entendido, muy estrecha a 
punto que el préstamo (en blanco: alquiler de Bonos) de esos $ 
¿7.000 fue tomado por CAR-GEN (si bien la compra de la parte en 
SCINGO era (es) para Jover. 


Fara evitar tentaciones capitalistas, tienen un sistema de controles 
mutuos Úuniroga es quien controla a Jover. 


Todos ellos son uruguayos y creo estuvieron presos por Tupamaros (0 
se fueron a tiempo). 


Los datos que tengo son los siguientes. 


Car-Gen (empresa dedicada a la comercialización -exportación- de 
carnest 


Ing. Jorge Jover 
Tucunán al £00 ó 200 
Tel: —322-5203/5305 


SOCINGO S.A. 


Rubén iroga Perez 
Uruguay ¿65, 12 A 
Tel: 49-625? 


La parte financiera es muy confidencial. Espero que te sirva. 


saludos 
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Il. INTRODUCCION. 


El siguiente análisis, apunta a analizar la imagen y la presen- 
cla pública de las Fuerzas Armadas en la Argentina a cinco meses 


de las elecciones presidenciales, al iniciarse el tramo final de 
la campaña electoral. 


En el capítulo 1l, se analiza la imagen de las Fuerzas Armadas 
en la Capital Federal y el Gran Buenos Aires, en base a un sondeo 
realizado en la primera quincena de noviembre y en función de la e 
volución de 9 sondeos similares, realizados en el mismo ámbito y 
el mismo universo entre los primeros meses de 1986 y los últimos 


de 1988. 


A 


En el capítulo 1!l, se analiza la imagen de las Fuerzas Armadas 
en el interior del pafs, en base a un sondeo de opinión realizado 
en 1987 en 10 provincias, la Capital Federal y Tierra del Fuego. 


y En el capítulo IV, se analiza la imagen de la política militar 
2 del gobierno radical, en función del mismo sondeo del capítulo Il. 


En el capítulo V, se analiza la prioridad que tiene hoy para 
la opinión pública la cuestión militar y los derechos humanos, en 


base al mismo sondeo de los capítulos fl y IV y sus respectivos 
antecedentes desde 1986. 


En el capítulo Vi, se analiza la presencia pública de las Fuer 
zas Armadas en los diarios de circulación naciona! durante el úl- 
timo año, y en función de una base estadística que alcanza a la 
última década, estableciendo la relación cuantitativa de la pre- 
sencia pública del sector militar respecto a otros sectores (par- 
tidos políticos, sindicatos, Iglesia y empresariado). 


En el capítulo Vil, se analizan los comentarios políticos que 
publican los diarios, buscando determinar el grado de prioridad e 


importancia otorgado a la cuestión militar desde esta óptica du- 
rante el último año. 


>) En el capítulo Vilt, se vuelcan algunas conclusiones sobre los 
indicadores analizados. 


| 11.LA_ IMAGEN DE LAS FUERZAS ARMADAS EN CAPITAL FEDERAL Y EL GRAN BUE- 
NOS AIRES. 


Un sondeo de opinión realizado entre el "y el 1h de noviembre 
en la Capital federal y el Gran Buenos Aires, muestra que la ¡ma- 
gen del sector militar es predominantemente negativa, aunque me- 
nor que otros sectores. 


Las Fuerzas Armadas tienen ¡imagen positiva (buena y muy buena) 
para el 307 de las personas encuestadas, regular para el 29,17 y 
negativa (mala y muy mala) para el 33,6%. Dijo no saber el 7,2%, 

y el promedio fue casi equlibrado, con 0,9 opiniones positivas 

por cada negativa. Es decir que la opinión pública se dividirfa a- 
roximadamente en tres bloques entre quienes ven positivamente a 
las Fuerzas Armadas, quienes están en una posición relativamente 
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neutral y quienes las ven negativamente. 


De este estudio, surge que la opinión es sensiblemente mejor 
en el Gran Buenos Aires que en la Capital Federal. En el primer 
caso, se registra 1,1 opiniones positivas por cada negativa, 
con una opinión predominantemente favorable, mientras que en el 
segundo dicha relación es de 0,7, con opinión predominantemente 
negativa. la mayor diferencia está en las opiniones negativas: 
en la Capital Federal, el 39,8% tiene una imagen negativa del sec 


tor militar y en e! Gran Buenos Aires dicho porcentaje es del 
27,47, es decir 12 puntos menos. 


a dd Az A A A A A A A A AA A PP e e 


A 


IMAGEN 


E 2 CAFITAL 3 G.ES.AS. £  FROMEDIO ; 

to Fositivas : 29,60 ; 0,40 : 20, 0 : 

titPuena y mir buenas?! ; : : 

: Kegular ; 239,60 : 22, 7 ; 29,1 ; 

: A A A AAN , is a , a ia mo? A A a E 

' Hegativas : 27,80 : 27,8 ; 33,6 : e 
¿(tala y muy mala) : : : : 

: Ho Sabe : 5,0 ; 9,5 : 7,2 ; ' 

Fosit. “Negativas ] 0,7 : 1,1 : 0,9 : : 


fuente: Lynch, Menéndez y Hivel. 


Respecto a los otros factores de poder, la Iglesia Católica 
tiene una imagen similar a la de las Fuerzas Armadas, registran- 
do también 0,9 opiniones positivas por cada negativa. En cambio, 
los sindicatos y el empresariado registran una imagen mucho más 
negativa: en ambos casos se registra 0,3 opiniones positivas por 
cada negativa, es decir que hay más de 3 personas que opinan des 
favorablemente por cada una que lo hace favorablemente, mientras 
que en el caso de la Iglesia y las Fuerzas Armadas, la relación 
es de casl una por una. 


La evolución de la imagen de las Fuerzas Armadas a lo largo de 
los últimos tres años, muestra a lo largo de 9 sondeos realizados 
en el mismo ámbito y sobre el mismo universo fluctuaciones de 
significación: en 1986 tenía 0,67 opiniones positivas por cada ne 
gatíva en el primer cuatrimestre, 0,80 en el segundo y descendle 
ron a 0,55 en el tercero; en 1987, registraron 0,86 en el prime- 
ro,-antes de la crisis de Semana Santa-, descendieron abruptamen 
te al 0,h% probablemente por el manejo político del gobierno en 
dicha crisis, y en el último cuatrimestre de 1987 volvieron al 
nivel anterior a la crisis de Semana Santa, registrando 0,85 opl- 
niones positivas por cada negativa; en el primer cuatrimestre de 
1988, la relación descendió a 0,72, probablemente por los efec- 
tos de la crisis de Monte Caseros, en el segundo cuatrimestre del 
año es la única oportunidad en las 9 mediciones en que la ¡imagen 
es predominantemente positiva, con 1,3 opiniones positivas por 

e cada negativa y en noviembre de este año, la ¡imagen vuelve a ca- 
er con 0,9 opiniones positivas por cada negativa, con un nivel si 
milar al registrado en el primer y último cuatrimestre de 1987. 
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El análisis específico de la imagen de las Fuerzas Armadas, 
muestra: 


-De acuerdo al sexo, es levemente más favorable en las mujeres 


donde se registran 0,9 opiniones positivas por cada negativa, 
que en Jos hombres, donde dicha relación es de 0,8. 


-Por la edad, mejora sustancialmente la imagen a medida que esta 
se incrementa. Es asf como en las personas entre los 18 y los 
30 años, la ¡imagen es marcadamente negativa, con 0,k4 opiniones 
positivas por cada negativa; entre quienes están entre los 3! y 
los 69 años, la imagen es predominantemente positiva, con 1,3 0 
piniones positivas por cada negativa y en los mayores de 50 a- 


ños la imagen es muy positiva, con 2,h opiniones favorables por 
cada desfavorable. 


-Por el nivel de educación, la imagen empeora a medida que se e- 
leva. En las personas que sólo tienen estudios primarios comple 
tos o incompletos, la imagen es predominantemente positiva, con 
1,6 opiniones positivas por cada negativa; en Jos que han cursa 
do estudios secundarios (completos o incompletos), la imagen es 
predominantemente negativa, con 0,7 opiniones positivas por ca- 
da negativa y en los que han cursado estudios terciarios, la 


relación es aún más negativa, con 0,5 opiniones positivas por 
cada negativa. 


O A 


.. 0. L$.eLO ALO AA A DA ASADA 


- 
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CAPITAL FEDERAL Y GRAN BUENOS AIRES 


QUE OPINION TIENE SOBRE LAS FUERZAS ARMADAS? 


Noviembre de 1988 


O O UD A e A UU 0 A 0 O 0 o a a 0 A A a a 0 O O o A A O O O O A O A A o 2 2 e O 
O A O A A A A A A A A A A Y A A A A e A o o A 2 e 


POSIT. ¿REGUL. ¿NEGAT. ¡NO SABE; POS/NEG: TOTAL 
Xx H ; z 


DU A A A A o 0 0 O A O O O 0 A O O O O O A 0 2 0 A A e e 
aaa aa a a rr ii id dd 


SEXO MASCULINO $ 28,5 | 31,8 ! 33,6 6,1 5 0,8 ¡ 100,0 

FEMENINO (1 31,4 ; 26,5! 33,7 1 98,4; 0,9 ; 100,0 
¡EDAD 18 A 30 : 18,8 : 24,0: 46,9; 10,3% 0,4 ; 100,0 
; 31 A 49 1: 346 34,03 26,1 ! 6,2 ! 1,3 ; 100,0 
: MAS DE 50; 45,8 | 30,7 y 19,0 5 4,6 : 2,4 ¡ 100,0 
A A A A A 
EDUC. NINGUNA : 0,0 5 66,7 ! 33,3! 0,0; 0,0 3: 100,0 
; PRIMARIA ; 38,5 í 28,3 |. 23,3 5 9,8; 176 : 100,0 
H SECUNDARIA: 26,7 | 27,0 | 39,9 5 6,4 ! 0,7 | 100,0 
; TERCIARIA | 20,1 | 32,5; 41,6 5 5,8 ! 0,5 | 100,0 
E O A ACI TA ER EA 
¿VOTO 1987 UCR + 27,6 | 36,7 | 30,4 ! 5,3! 0,9 ! 100,0 
b PJ + 30,9; 29,0 ! 31,2? 9,1 1 1,0 : 100,0 
; UCEDE-PD ; 51,5: 30,9? 9.3: 8,2 ! 5,6 í 100,0 
: P.BLANCO 3 42,8 3 21,4 | 35,7 ! 0,0; 1,2 ; 100,0 
; PI ; 6.1: 18,2; 69,7 ; 6,1 0,1 ; 100,0 
; OTROS < 16,0 1 6,0 + 78,0; 0,0; 0,2 ; 100,0 
; NO SABE h 0,0; 0,0 : 0,0: 0,0 1 Qq,0 Q,0 
bj NO CONT. H 0,0: 0,0; 0,0; 0,0 ' 0,0 $ 0,0 
; NO VOTO 15 23,4 ; 14,9: 44,7 í 17,01 0,5 ! 100,0 
Lynch Menendez Nivel 4 Asoc. 5 > Y 


eo 02... .e. 1. 2. ec. y)... a. 2000002 


2. 0. vo 20.%58 0 22 ea. 9». o. 


-Por el voto de 1987, entre quienes votaron a la UCeDé, es donde 
las Fuerzas Armadas registran la imagen más positiva, con 5,6 o- 
piniones positivas por cada negativa; en los del peronismo la re 
lación est£ equilibrada, con 0,1 opiniones positivas por cada ne 
gativa; en los del radicalismo es levemente peor, con 0,9 opinio 
nes positivas por cada negativa; en los votantes del Partido 
Blanco de los Jubilados, la imagen es predominantemente positi- 
va, con 1,2 opiniones positivas por cada negativa; en los del P! 
la opinión es casi absolutamente negativa, con 10 personas que o 
pinan negativamente por cada una que lo hace positivamente; en 
quienes votaron por "otros" partidos, la relación es de 0,2 so- 
bre todo por los votantes del FRAL y el MAS y en quienes no vota 
ron,-jóvenes-, la opinión es predominantemente negativa, con 2 


personas que opinan desfavorablemente por cada una que lo hace 
favorablemente. 


A a a idad Ae MAA AS 


Como conclusiones, se puede señalar: 


-La imagen de las fuerzas Armadas, es similar en la opinión públi 

ca a la de la Iglesia Católica y es sensiblemente mejor que la 

de los sindicatos y empresarios. Ha tenido oscilaciones de signi 3 
“e ficación en los últimos tres años, tendiendo a mejorar en los at AS 
: pa timos sondeos aunque no significativamente. 


-Mejora la imagen del sector militar a medida que se aleja de Bue 


nos Aires. Es sensiblemente mejor en el Gran Buenos Aires que en 
la Capital Federal. 


-La imagen de Jas Fuerzas Armadas, mejora a medida que se eleva la 
edad y también a medida que desciende el nivel de educación. Es 
marcadamente positiva entre los votantes de centro-derecha y mar- 
cadamente negativa en los de izquierda, estando relativamente e- 
quilibrada entre quienes votaron al radicalismo y al peronismo. 


UT. IMAGEN DE LAS FUERZAS ARMADAS EN EL AMBITO NACIONAL. 


Durante 1987, se realizó un sondeo de opinión sobre la imagen de 
las Fuerzas Armadas en 10 provincias, la Capital Federal y Tierra 


del Fuego. Del mismo surge que en las provincias del norte, la ¡ma- 


gen del sector militar es sustancialmente mejor que en la Capital 
Federa)! y las provincias patagónicas. 


De los doce distritos donde se realizó el sondeo, Capital Fede- 
fue donde la imagen de las Fuerzas Armadas fue más desfavora- 
ble. Sólo el 24,8% consideró que la imagen era positiva (buena y 
muy buena), mientras que el 45,1% opinó que era negativo (mala y 
muy mala), promediáíndose asf 0,S5h opinión positiva o favorable por 
cada negativa o desfavorable. Es decir que hay 2 personas que tie- 
nen una mala opinión por cada una que la tiene bueña. 


ral 


En Río Negro, la opinión también es predominantemente negativa: 
el 31% considera que la imagen es positiva y el 382% que es negatí 
va, promediando 0,81 opinión positiva por cada negativa. En Tierra 
del fuego, la opinión también es predominantemente negativa: el 
29,4% 


tiene opinión favorable y el 35% desfavorable, promediando E] 
sf 0,8% opinión positiva por cada negativa. 
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En_las provincias poblacionalmente más importantes, la ¡imagen 
es levemente positiva: aJEn el Gran Buenos Aires, el 36,21 tiene 
opinión positiva y el 31,4% negativa, promediando 1,51 opinión 
favorable por cada desfavorable. b)En Santa FÉ, la opinión posi- 
tiva alcanza al 35,h% y la negativa al 29%, registrando 1,18 opi- 
nión positiva por cada negativa. c)En Córdoba, el 31,4% opina fa- 


vorablemente y el 25% desfavorablemente, diíndose asf 1,26 opinión 
positiva por cada negativa. 


o HAGEN OSHFIVA mear iva [no orima/mo Cc. | rostt./neGAr. 
PISIRIIO > > AS A 

rr AA os 
A OS 0,81 
ee pe 
o ET 

SAMA IE 34.3 

CORDOBA 394,4 dn 

sas. 47.0 

HTUDOZA E AS.5 Ñ 

ENE rios 51,0 

SALIA 59.0 

VUCAMAS 55 

CORRIEMIES 52,5 


Fuente: lynch, Menéndez y Nivel. 


A medida que las provincias se alejan de la Capital hacia el 
norte del país, la 


imagen del sector militar mejora: a)En San Luis 
el 42% Ea 


2% de las personas encuestadas tiene opinión positiva de las 
Fuerzas Armadas y el 23% negativa, teniendo asT 1,83 opiniones po- 
sitivas por cada negativa. b)En Mendoza, el h5,5% registra opinión 
favorable hacia las Fuerzas Armadas y el 20% desfavorable, prome- 
diando asf 2,3 opiniones positivas por cada negativa. c)En Entre 
Ríos, el 51% manifiesta tener opinión positiva y el 19,1% negativa 
promediando 2,67 opiniones positivas por cada negativa. 


En_las provincias más alejadas de Buenos Alres, hacia la lati- 
tud Gore, le opiniba se oras lio nte lab alba Sale 
ta, el 59% tiene una imagen favorable del sector militar y sólo el 

19% desfavorable, registrándose así 3,1 opiniones positivas por ca 
da negativa. b)En Tucumán, la opinión positiva llega al 52,5% y la 

negativa al 12,8%, promediando 4,1 opiniones positivas por cada ne 
gativa. c)En Corrientes, la opinión positiva respecto al sector mi 
litar también es del 52,5%, mientras que la negativa es de sólo el 
9,2%, promediándose 5,71 opinión positiva por cada negativa. 


El sondeo, permitió extraer las siguientes conclusiones: 
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La imagen de las Fuerzas Armadas, muestra diferencias sustanciales 
en las distintas regiones del pafs. 


-Con la excepción de Córdoba, donde han habido y continúan adminis- 


traciones radicales, la imagen del sector militar es predominante- 
mente negativa. 


-Én cambio, donde las fuerzas conservadoras han tenido peso en las 
Gltimas elecciones, es donde la imagen del sector militar es más 
favorable: en Corrientes, el Pacto Autonomista Liberal obtuvo el 
54%, en Tucumán el Partido Defensa Provincial Bandera Blanca llegó 


al 19% y en Salta el Partido Renovador Salteño también obtuvo el 
193 de los votos. 


-Hientras en las provincias patagónicas se evidencia una ¡imagen ne- 
gatíva respecto a las Fuerzas Armadas, similar a la registrada en 
la Capital Federal, en el centro, norte y litoral del país la ¡ma- 
gen es predominantemente positiva. 


-A medida que las provincias se alejan de Buenos Aires en latitud 
norte, mejora sustancialmente la imagen del sector militar. 


-Llas dos provincias donde la imagen de las fuerzas Armadas es más 
favorable (Corrientes y Tucumán), fueron casualmente los dos focos 
de la insurrección militar del pasado mes de enero. 


(V. IMAGEN DE LA POLITICA MILITAR. 


Un sondeo de opinión realizado en la Capital Federal el Gran 
Buenos Aires, entre el "y el 14 de noviembre, muestra que la polT- 
tíca militar tiene una imagen predominantemente negativa. 


THACE1LI 
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CAFTTAL s G.ES.AS. 


Lm] 
r. 
[e] 


: ; : 
: : O A A A , 
lo Foritiosz ! pa a : 24,9 ; 22,6 : 
l (Pierna y mi buena: ! : : ; 
Da rr le A ade ! 
? Regular : 30,6 : 25,4 ' 28,0 : 
VA a a e Es, EOI AN A DA A A a e e a 0 
AE A ARE AA OS AS A A AA . . 
D to legativas E = : 28,2 ! 34,0 ; 
Maja y muy mala)  ! ; ; : 
e s. . A a a A S A MANO AREAS A A ' 
A E E ! 
; tin Sabe : 0,7 ; 21,4 ' 15,4 : 
, A pde E .. A SA s 
E , 4 4 
¿Pozit./Hegati.as : o,s ; 0,9 : 0,7 
s . . eos .. se. 


: 

e 

a na ; 
Puente: Lynch, Menéndez y Mivel. 


El 22,6% de las personas encuestadas, dijo tener ¡imagen positíi- 
va (buena y muy buena), el 28% regular y el 34% negativa (mala y 
muy mala), absteniéndose de contestar el 15,h% y registrando 0,7 
opiniones positivas por cada negativa, es decir que hay 3 personas 


que opinan desfavorabtlemenie por cada una que lo hace favorablemen 
te. 
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la imagen de la política militar, es sensiblemente mejor en el 


Gran Buenos Aires que en la Capital, en forma similar a lo que su 

cede con las Fuerzas Armadas. las opiniones positivas son sólo el 

20,3% en la Capital federal y llegan al 24,9% en el Gran Buenos Al 
res, en cambio las negativas son el 39,8% en la Capital y desclen 

den al 28,2% en el Gran Buenos Aires. Es asf como en la Capital Fe 
deral la política militar tiene una ¡magen predominantemente nega 

tiva, con 0,5 opiniones positivas por cada negativa, mientras que 

: en el Gran Buenos Aires, la relación está equilibrada, con 0,9 o- 

A piniones positivas por cada negativa. 


Respecto a las otras políticas del gobierno, la militar se en- 
cuentra en una posición intermedia: la política económica tiene u- 
na imagen casi absolutamente negativa, con más de 50 opiniones nega 
tívas por cada positiva y la gestión del Presidente Alfonsín tiene 
una relación de 0,6 opiniones positivas por cada negativa. la polf- 
tica exterior tiene una ¡imagen marcadamente positiva, con 2,4 opi- 
niíones positivas por cada negativa, y la política de privatizacio- 

nes registra una relación de 0,7. En este contexto, la política mí 
e) litar tiene una imagen similar a la de privatizaciones, muy por en 
cima de la política económica, muy por debajo de la política exte- 

rior y levemente mejor que la gestión del Presidente Alfonsín. 


: IMAGE e : OUIL ; AGOSTO ' NOVIEMBRE — : 

. a e UA AAA o Á A A A ASAS : 

l Frozitivas ; 20,5 : 21,0 : 22,6 ; 

(Buena y muy buena) ! : ; : 

i ! A A p 
y .. 

: : ' Tegular n 27,0 : 26,4 ; 28,0 : 

doco : a h 

ED t tlegativas LO ZO. 1 3049 4 340. 0! 

( ! (Mala y muy mala) ; : A : 

A RNE A E CA Vi A a a a AAA AS , 

Ha Sabe : 26,0 : 21,8 : 15,4 : 

o Y o Y RÁ Y : 

iFazit. /Negativas : 9,6 ! 0,7 : 0,7 : 


U 


Tuente 


Lynch, Menéndez y Wivel. 


La evolución de la imagen de la política militar a lo largo de 
1988, no muestra oscilaciones: en abril, registra 0,67 opiniones 
positivas por cada negativa, en agosto 0,7 y en noviembre 0,7. Quie 
nes opinan positivamente, se han incrementado 2 puntos en noviem- 
bre respecto a abril, las que opinan regular han crecido 5 puntos, 
quienes opinan negativamente han crecido 3,5 y han descendido ca- 
si 12 puntos quienes se abstienen de contestar. Es decir, que el 


único indicador que cambió significativamente, es la tendencia a 
una mayor definición sobre el tema. 


A ni a Si id 


; Como conclusiones, puede decirse que la política militar tlene 
$ una imagen relativamente similar a la registrada por las Fuerzas 
Es Armadas. En este contexto, puede decirse que no es el área más 


¿ fuerte del gobierno ante la opinión pública, pero tampoco es la 
¡ más débil o vulnerable. 
j 
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V.LA PRIORIDAD DE LA CUESTION MILITAR PARA LA OPINION PUBLICA. 


¿ 

| El mismo sondeo de opinión, realizado en la Capital Federa! e! 
Gran Buenos Mires, entre el 1 el 15 de noviembre, muestra que la 
cuestión míilltar no es un tema prioritario para la opinión p blica. 

| 


Para el h4,8%, el tema más importante son los bajos salarlos, 
para el 13,97% la deuda externa y para el 12,51% la inflación. Es de 
cir que el tema socio-económico es claramente el tema prioritario 
para la opinión pública. la corrupción es el tema prioritario para 
el 9,1%, la educación para el 9%, la desocupación para el 3,17, 
las drogas para el 2,4%, el auge de la delincuencia para el 1,9% y 
las jubilaciones para el 1,5%. 


Los derechos humanos, son el tema más importante sólo para el 
1,1% de las personas consultadas la cuestión militar para el 0,5% 
y_la libertad de prensa para el 0,2%. 


GA 9  OÓKA>E- -A ááMT[T=>-áMXIX59I]I A _  ____Q— ___ __ _—____ A A<AXAK 
Í ; 
: CAPITA! FEDERAI. Y GRAN BUENOS AIRES ; Es 
t . 
i : CUAL PE 1.05 SIG.PRORLEMAS ES PARA : 
: UD.FJ, MAS GRAVE, CUAL UBICARIA EN : 
: ! SEGUNDO LUGAR Y CUAL EN TERCER LUGAR? : 
: Noviembre de 1988 ; 
OTTO ETRE CTE Ec rc co 31 
; * PRIMERO ! SEGUNDO 3 TERCERO ; 
! : z: z: 2: 
AAA ii 
*SALARJOS BAJOS : 44,8 ! 17,2 : 10,3 : 
¿DEUDA EXTERNA : 13,9 : 11,1 : 9,5 ! 
S LIFILACION : 12.5 ! 14,2 ! 11,9: 
¿CORRUPCION ADUINISTRATIVA : 9,t ! 12,5 1 10,7 + 
¿EDUCACION : 9,0: 15,1 : 1A,1 * 
s DESOCUPAC LON : 3.15 98.5; 13,6 ! 
$ DROGAS : 2,4 1 4,05 10,1 ! 
ES SAVGE DE OLA DELINCUENCIA : 1.9: 5,9 ; 9,6: 
¿JUBILACIONES ; 1.5 ! 5,9! 4.1; 
¿DERECHOS HUBAIOS : 1.!: 1.6: 3,12 ! 
¡ ¿CUESTION MILITAR : 0.5 ! 2,8 ! 2,1 3 
¡LIBERTAD DE PRENSA ; 0,2 1 0.1: 0,6: 
¡ AAA O 
i ITOTAES s 100,0 1 100,0 $ 100,0 1? 
AAA A E A A A IE RA 
Lynch Menendez Nivel A Asoc. 
1 
i 
En términos relativos, la escasa prioridad de estos temas es ma- 
yor_en la Capital que en el Gran Buenos Aires: la cuestión militar 
es el principal problema a resolver para el 12 en la Capital Fede 
a ral y sólo para el 0% en el Gran Buenos Alres, y los derechos huma 
. > nos, son el principal problema a resolver para el 2? en el Gran 


Buenos Aires y sólo para el 0,2% en la Capital Federal. 
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De ello surge que el gran elector del año 1989 será el tema so- 


cio-económico, y que en segundo lugar importan hoy temas como la 
corrupción, la educación y la seguridad personal. los temas que 
fueron decisivos en el comicio de 1983, como los derechos humanos, 
la cuestión militar y la libertad de prensa, no tienen hoy priori 
dad para la opinión pública, ni son un tema vigente de campaña pa 
ra el hombre común. 


La cuestión militar ha ido perdiendo prioridad, desde el segun- 
do cuatrimestre de 1987. En las semanas siguientes a la crisis míf- 
iitar de Semana Santa, la cuestión militar era el problema más im- 
portante a resolver para el 15,65% de las personas y en cambio en 
el mismo cuatrimestre del mismo año era el problema más importante 
sólo para el 1,75%, creciendo como contrapartida significativamente 
la prioridad en el tema bajos salarios. Durante el año 1988, la 
prioridad en la cuestión militar continuó disminuyendo: en el pri- 
mer cuatrimestre era el problema más importante sólo para el 1,57 
y en los meses de agosto y noviembre lo fue sólo para el 0,53 de 
las personas. En cuanto a los derechos humanos, eran el problema 
ES más importante para el 6,8% en el primer cuatrimestre de 1987, pa- 
ra el h,7% en el segundo y sólo para el 1,8% en el tercero. Durante 
el año 1988, el tema fue el más importante para el 1% en el primer 
¡ cuatrimestre del año, para el 0,1% en el segundo y para el 1,1% en 


el tercero. 
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y Fuente: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría. 
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Como conclusión, puede decirse que el tema militar ha ido per- 
diendo prioridad en la opinión pública durante los últimos meses 
y que no aparace como una cuestión de especial gravitación en la 
opinión pública frente a los próximos comicios. 


ATA O E a 


V!.LAS FUERZAS ARMADAS EN LA PRENSA. 


El seguimiento de los pelos. de prensa de circulación nacional 
entre el ¡"de marzo de 1979 "de noviembre de 1988, durante 
un perfodo de 115 meses AE ve sobre un total de 115.616 in- 
formaciones o "hechos" generados por los partidos políticos, el 


sindicalismo, el empresariado, la Iglesia las Fuerzas Armadas, 
a éstas últimas les correspondieron 7]. 298, es decir el 6,31 de | 
total. la presencia pública generada por las Fuerzas Armadas duran 
te casi una década, se desglosa en 3.867 hechos por parte del Ejér 


cito (53%), 1.727 (23,7%) por parte de la Armada, 1.157 (15,9%) de 
la Fuerza Aérea y 557 (7,5%) fueron hechos conjuntos. 


= Sobre esta base de aníSlisis, durante el último año (1 de noviem 
y bre de 1987 al 1 de noviembre de 1988), sobre un total de 16.32% 
hechos públicos generados por los cinco factores mencionados, las 
Fuerzas Armadas han producido 735 (52%), es decir un porcentaje 1 
punto inferior al promedio de la década. 


: FUERZAS 22 sHOQICANE 22 ENEE? Z 2 FUERZAS 232 2 IMESIA 2 * TOTALES 
: POLITICS : : : : : 2 AEIACAS : : : : 
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Fuente: Lynch, Menéndez y Nivel. 


A_lo largo de los doce meses, el sector militar registró su má- 
ximo de prensencia pública en enero, a ralz de la crisis de Monte 
Caseros, cuando alcanzó al 9% del total de hechos. El promedio a- 


nual, fue superado también en junio y julio, meses donde se regis 
. tró cierta tensión militar. 


El análisis específico de la presencia pública de las Fuerzas 
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Armadas en el último año, muestra que el Ejército produjo 478 he- 
chos públicos (65%), la Aimada 130 (18%), la Fuerza Aérea 108 (152) 
y los hechos conjuntos fueron sólo 19 (3%). Es decir, que el Ejér- 
cito se encuentra 12 puntos por encima del promedio de la década, 
la Armada casi 6 por debajo y la Fuerza Aérea casi en el mismo ni 
vel que el promedio de la década, habiendo disminufdo 3 puntos los 
hechos conjuntos. 
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Fuente: Lynch, Henéndez y Nivel. 


Esta preeminencia informativa adquirida por el Ejército en el úl 

timo año, se debe principalmente a la situación crítica que viene 
pe viviendo esta Fuerza desde la crisis de Semana Santa (abril de 1987) 
e y la de Monte Caseros (enero de 1988). Cabe señalar, que en enero 
: de este año, el Ejército tuvo el 91% de las informaciones genera- 
das por las Fuerzas Armadas en dicho mes, y que en octubre, cuando 
se registró cierto pico de tensión llegó al 732%, mismo porcentaje 
que tuvo en febrero de este año, el mes subsiguiente a la crisis 
de Monte Caseros. 


El análisis específico de los 735 hechos públicos generados por 
las Fuerzas Armadas en Jos últimos doce meses, muestra que el Ejér 
cito a través de trascendidos y comunicados, tuvo el 17% del total 
(125) y que el titular de la Fuerza Teniente General Dante Caridi 
registró 62 declaraciones públicas, en razón de 1 x por semana, 


reuniendo el 8,h4h4% del total de hechos públicos producidos por Jas 
Fuerzas Armadas en este período. 


£l titular de la Fuerza Aérea, Brigadier General Ernesto Crespo 
tuvo 51 declaraciones en el mismo período y el General de Brigadya 
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(R) Juan R. Camps, 51. El titular de la Armada, Almirante Ramón A- 
rosa, registró 2h y el Almirante (R) Isaac Rojas 22. El Teniente 
Coronel Aldo Rico registró 18 declaraciones y el Comandante del 
Cuerpo de Ejército tll, General de Brigada Roberto Domínguez 14. 


FUERZAS ARMADAS. MECHOS PROTAGONIZADOS EN El MES 
ACTUAL Y EN LOS 11 AMIERIQRES 
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Fuente: lynch, Menéndez y Nivel. 


La Armada, tuvo sólo 12 declaraciones y trascendidos, los altos 
mandos del Ejército produjeron en conjunto también 12 hechos públi 
cos, los Jefes de Estado Mayor en conjunto 8 y la misma cantidad 
registraron los comunicados de la Fuerza Aérea. 


Esta situación, evidencia que la información ha tenido un porcen- 
taje alto de concentración en el Ejército y su titular y que si 
íen los Jefes de Estado Mayor aparecen como los voceros de las 
a Rojas, Rico), que asumen públicamente un nivel de presencia úb li - 


ca que por lo menos los transforma en voceros informales. 


VI1.LA CUESTION MILITAR EN EL ANALISIS POLITICO. 


El contenido de los análisis políticos, que los días domingo pu- 
blican los diarios Nación, Prensa, Clarin, Popular, Página 12 y Nue- 
va Provincia, muestra que el tema militar ha tenido una importancia 
singular como centro de atención análisis político en el último 

Es así como sobre 107.072,51 centímetros de publicación de estos 
comentarios durante el perfodo mencionado, el tema militar ha sido 
el que concentró más espacio con el 162, junto con la Unión Cívica 
Radical que también tuvo el mismo porcentaje. El tercer tema, fue 
el peronismo con el 157, el cuarto la política económica con el 107 
y el quinto la gestión de gobierno en general con el 9%. Los res- 
tantes temas, tuvieron una importancia sensiblemente menor: sindica 
lismo (73), la figura presidencial (6%), la política exterior (53), 


. 
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¡ 
: las fuerzas de centro (3%), la izquierda, la Iglesia y el parlamen 
¡ to 1% respectivamente, y la subversión, el movimiento estudiantil 
i y los derechos humanos no llegaron al 1%. El 10% restante, se ubi 
; có en la característica de "varios", por no encuadrar en las ca- 
: racterizaciones mencionadas. 
A lo largo de los doce meses analizados, surge que el tema mí - 
litar tuvo sólo el 1% del espacio en noviembre de 1987, creció al 
151 en diciembre de TER al 52% del espacio total de los an3- 
lisis políticos en enero durante la crisis de Monte Caseros. Desde 
entonces, fue disminuyendo su prioridad, descendiendo del 19? del 
espacio en febrero al 0% en junio, para comenzar a crecer con el 
17% en agosto, el 24% en setiembre y el 23% en octubre, en función 
de la situación de relativa tensión generada en dichos meses. 
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Fuente: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayorfa. 
El análisis específico de los distintos diarios, muestra que el 


comentario de Página 12, que firma Horacio Verbitzky fue el que con- 
cendió más espacio al tema militar, otorgando el 45,383; en segundo 
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lugar, el comentario de la Nueva Provincia, que firma luis Castella- 
nos, otorgó al tema militar el 26,99%; el comentario de la Razón,- 
hasta que dejó de aparecer en su edición matutina-, le dió el 17,00%; 
e) comentario de diarío Popular, que firma Ricardo West Ocampo le 
dió el 13,03%; el de la Prensa, que firma Juan Marfa Coria, otorgó 

al tema militar el 11,89% de su espacio en el último año; el de La 
Nación, que firma Atilio Cadorín le dió el 10,89% y el de Clarín, 


que fírma Joaquín Morales Solá, le otorgó casi el mismo porcentaje 
que la Nación, 10,85%. 
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Fuente: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría. 


Estos porcentajes, permitirían plantear que a mayor definición 6- 


deológica de los diarios, mayor es el espacio que otorgan en sus a- 
nálisis al tema militar (Página 12 y Hlueva Provincia), y que por el 


contrario, es menor en los diarios más independientes (Nación y Cha- 
rín). 


Vit. CONCLUSIONES. 


l.La imagen de las Fuerzas Armadas en la Capital Federal y el Gran 
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. Buenos Aires, es levemente negativa, con oscilaciones relativamen- 
te significativas respecto a sondeos anteriores, y con tendencias 
definidas en cuanto a que mejora sustancialmente a medida que se 
eleva la edad, desciende el nivel de educación y en función de la 
ideologfa del voto, registrándose la imagen más positiva en los 
votantes de centro-derecha y la más negativa en los de izquierda. 


sd 


2.la imagen de las Fuerzas Armadas en el ámbito nacional, muestra 
que mejora sustancialmente a medida que se toma distancia de la Ca 


pital Federal, donde se registra la imagen más negativa. Corrien- 
tes y Tucumán, aparecen como las provincias donde el sector milíi- 
tar tiene mejor imagen, lo que resulta coincidente con los últimos 
resultados electorales en estos distritos. (Alto porcentaje de Bu 


ssi en Tucumán y triunfo del Pacto Autonomista liberal en Corrien 
tes). 


3.La imagen de la política militar, muestra que esta es predominan- 
temente negativa, pero que no es el área más vulnerable en la ges 
tión del gobierno radical. Se ha mantenido estable a lo largo de! 
año y es sensiblemente mejor en el Gran Buenos Aires que en la Ca 
q pital Federal. La opinión pública tiende a cierta ¡identificación 
1% entre la ¡imagen de las Fuerzas Armadas y la política militar, aun 
que sean cuestiones distintas. 


k.La prioridad de la cuestión militar y los derechos humanos, frente 
a los próximos comicios es muy baja, a diferencia de lo que sucedió 
en 1983. La prioridad relativa ha ¡ido bajando desde 1986. Es asf 
como el tema militar, no aparece como un tema prioritario de cam- 
paña para el hombre común en 1989. 


S.la presencia en la prensa de las Fuerzas Armadas, muestra que es ES 
baja, con relación a los partidos políticos, sindicatos y empresa 
riado, pero alta con relación a la Iglesia Católica, registrando 
el sector militar sólo el 5% del total de la información difundi- 
da por estos sectores. Enero marcó el pico máximo durante el úl- 
timo año y el Ejército ha concentrado la mayor parte de la infor- 


mación, por la situación crítica vivida por esta Fuerza desde a- 
bril de 1987. 


a 6.La prioridad de la cuestión militar en el análisis político de los 

E diarios, muestra que durante el último año, fue el tema predominan 
te junto con el radicalismo y el peronismo, teniendo en los tres 
casos porcentajes de prioridad similares. Ello muestra que si bien 
el sector militar ha generado sólo el 5% del total de la informa- 
ción concentra el 16% de la atención en cuanto al análisis, ya que 


se percibe claramente la importancia que tiene el tema desde este 
tipo de óptica. 


7.Como conclusión general, puede decirse que si bien el tema militar 


. . A O A 
no aparece como un tema principal de campaña en la próxima elección, 


es percibido como una cuestión importante, que debe ser analizada 
rioritariamente. La identificación de las Fuerzas Armadas con los 
sectores tradicionales y conservadores, también surge como conclu- 


sión general de este análisis. 
O ME ESTE SNA TESTS. 
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DEBATE SOBRE LA CRISIS MILITAR. 


El Centro de Estudios Políticos y el Centro de Estudios Unión 
para la Nueva Mayoría, realizaron un debate sobre las propues- 


tas y reflexiones, surgidas a raíz de la reciente crisis militar. 


fueron expositores el licenciado Andrés Fontana, investigador 
del CEDES, el abogado y periodista Jorge Castro y el Teniente Co- 


ronel Néstor Cruces, autor del libro "Hacia el Ejército Posible". 


Fontana, señaló que para el análisis de la cuestión militar en 
la Argentina, hay cuatro cuestiones fundamentales en la agenda: 
alla prevención de una nueva intervención militar. b)ta subordina 
ción militar al poder político. c)la especificidad del ro! de 


las Fuerzas Armadas. d)la revisión del pasado. 


Destacó que el último punto,- Ja revisión del pasado-, apare 
cía como una cuestión central, y que existían posiciones encontra 
das en la sociedad, sobre si ayuda o no para la resolución de la 


cuestión militar dicha revisión. 


Puso especial énfasis, en destacar la existencia de un plano 
"burocrático-administrativo” en la cuestión militar, que reque- 
ría como punto de partida una especificación de los roles inmsti- 
tucionales en la cuestión militar, determinando claramente las fun 
ciones del Ministro de Defensa, el Parlamento, los Jefes de Esta- 
do Mayor, etc. Señalá que no ha tenido lugar un desarrollo impor- 
tante en el plano burocrático-administrativo por parte del gobier 
no, y que la mayoría de las Fuerzas Armadas a su vez se han vis- 
to concentradas en la del plano político de la crisis militar, 


en función de la revisión del pasado. 


Aqregó que la virtud de la última crisis, había sido el dar 
"transparencia" al conflicto militar, habiendo sido necesario que 


este conflicto lleaara a mayores, 


Para ello, sostuvo que cuanto más coherente fuera el gobierno 
a 


en dar soluciones a la problemática burocrático-administr 
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de las Fuerzas Armadas, serían menos los oficiales dispuestos a 


sumarse a posiciones drásticas. 


Expresó que los efectos de Malvinas continúan presentes y que 


ellos se encuentran en el origen del actual conflicto militar. 


Señaló que en la crisis de Semana Santa, la reivindicación de 
Rico había sido asumida en forma total por el Ejército, a partír 
de las expectativas no satisfechas en dicho momento. Que luego 
Rico fue politizando su discurso y eso generó rechazos en el Ejér 
cito a su posición, restándole solidaridades en Monte Caseros y 
que el fracaso en el plano burocrático-administrativo, fue causa 
es primordial de que el Ejército hubiera acompañado los reclamos de 


Seineldín en la última crísis. 


Por su parte Jorge Castro, comenzó su exposición afirmado 
que las Fuerzas Armadas no son corporaciones, sino que son estruc 
turas del Estado y que en consecuencia la crísis militar, era u- 
na crisis del Estado, generándose así una grave crisis política 


a partir de la crisis del Ejército. 


Afirmó que el poder civil ha perdido el contro! del aparato 
de cohersión y en ello reside la crisis política, en la cual es- 


t3 comprometido el Estado. 


¿ Sostuvo que las causas de la actual crisis eran: a)la guerra 
perdida en Malvinas, que en realidad fue perdida por la Argenti- 
na, aunque el país no asumiera esta posición. b)la guerra ganada 
contra la subversión, siendo el principal error del gobierno mí- 
litar, el considerar a la guerrilla como delincuencia organizada 
y no como un verdadero ejército irregular. Agregó que en la Argen 
tina hubo una verdadera guerra civil que duró una década de 1968 
a 1978 y que fue larga y cruenta. Dijo que esa guerra había sido 
ganada por las Fuerzas Armadas a un alto costo, agregando que am- 
bas partes del conflicto reconocen que fue una guerra, situación 
que no era asumida por la clase política. c)la actitud de la clase 
política y la opinión pública, de no hacerse cargo del conflicto 
militar. Dijo que este error de diagnóstico, podría generar nue- 


vas insurrecciones militares. 
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Afirmó que con la última crisis militar, reaparece el fac- 
tor militar como una realidad política insoslayable en la Argen 


tina, habiéndose generado un cambio en la relación de fuerzas 
del pafs. 


Señaló que el marco regional tenía una importancia fundamen- 
tal en la cuestión militar argentina, ya que la distensión EEUU- 
URSS, planteando una clara incorporación al capitalismo de la 
última superpotencia, implicaba la marginación de América Latina 
de los centros de poder mundiales, en términos análogos a lo su- 
cedido con el continente africano. Agregó que en este contexto, 
los ejércitos y las guerrillas de la región, ¡iban a actuar en 


los 90, con mayor autonomía respecto a las superpotencias que en 
el pasado. 


Destacó que la década del 90 ya ha comenzado y que la del 
80, había sido la década perdida para América Latina, con una 
caída brutal de la inversión, una gran explosión demográfica y 


la casi desaparición de la vida campesina. 


Dijo por último que en este marco, la alternativa para la re- 
gión es la consolidación de los estados nacionales o el caso, 


que podría implicar que América latina sufriera la suerte ac- 
tual del Africa. 


Néstor Cruces, inició su exposición señalando que las crisis 
no son necesariamente malas, pero que si son peligrosas, seña- 


lando queen laactual crisis militar, no hay salida fácil. 


Respecto a la situación del Ejército después de la recien- 
te crisis, sostuvo que entre sus causas estaban: a)la política 
de los derechos humanos del gobierno, que en los hechos había 
sustitufdo a la política militar, al no plantearse temas de fon- 
do como la reforma militar, lo que había generado una situación 
de resentimiento en las Fuerzas Armadas. b)ta visión maniquea 
de lo militar, que había llevado al Ejército, a comenzar a visua 
lizar las ventajas de las plantadas frente al poder político. Dijo 
que estas crisis habían producido una división muy profunda en 
el Ejército, que en ella estaba el gérmen cenerador de nuevas 


a garn>oas 


O aerea o 


a 


cm 


h.- 


éri<sis, pese a que las diferencias metodológicas entre los sec- 
tores en pugna no eran tan grandes. c)Sostuvo que esta división 
del Ejército, había llegado a capas muy bajas de la jerarquía 
militar, lo que encerraba el riesgo de una eventual libanización, 
no dudando en caracterizar a la actual crisis militar como la 


más grave de los últimos años. 


Como elementos estructurales de la crisis militar, destacó: 
ajEl liderazgo deteriorado en el Ejército, en función de un me- 
canismo de selección que no contemplaba la excelencia y que en 
consecuencia producía un gran derroche de talento. b)la falta 
de continuidad en las conduccionés militares.c)El abandono de las ma- 


niobras militares, como forma de medir a los jefes y oficiales 


en el terreno. 


Caracterizó a la actual situación del Ejército como de equi- 
librio inestable, planteando la posibilidad de dos salidas: 1) 
Que el empate siga. 2)El triunfo de alguno de los dos sectores 
en pugna, lo que tendría necesariamente un alto costo y probable 


mente traería aparejado mucho derramamiento de sangre. 


Propuso como salida una "heterodoxia imaginativa”, plantean- 
do al Ejército objetivos específicamente profesionales a través 
de la reforma militar y asumiendo que las Fuerzas Armadas son 


un elemento más en la Nación. 


Agregó que era necesario un reconocimiento más explícito de 


la clase política sobre la cuestión militar. 
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e l.La situación en el Ejército es de tensa expectativa. los sectores 
sg rebeldes han decidido no cuestionar la asunción del fheneral Gassí 
> ño como Jefe del Estado Hayor y esperar sus primeros pasos, para 
Xh medir los pasos a seguir. la posición del Coronel Seineldín, pue 
de sintetizarse en Jos siguientes puntos: a)Se tomó un movimien- 
DN to que había sido encabezado por un Teniente Coronel! (Rico) y a- 
hora ha sido puesto en manos de un Ceneral (Cáceres), en quien re 
cae ahora la responsabilidad de su conducción. b)la desiqnación 
de Gassino coma Jefe de Estado Mayor, es un hecho negativo, pero 
hay que evitar entrar en provocaciones, como sucediera en ¡fonte 
Caseros. c)De acuerdo a ello, es necesario no producir reacciones 
y aisladas, frente a sanciones o purgas, sino actuar en conjunto y 


en función de las decisiones que ahora adopte el Ceneral Cáceres. 


72.El General Gassino, en principio muestra cierta predisposición al 


diáloco con el sector rebelde, tratando de diferenciarse un tan- 
to de Caridi. En este sentido se destaca la eventual designación 


del Coronel Toccalino, quien fuera jefe de la plana mayor de Seí- 
neldín en Villa Martelli, como asesor del Jefe de fFstado 'layor; ¿> 
la intención atribuida al titular del Ejércite, de hacer cumplir 
en la prisión de encauzados de Campo de Mayo, la prisión de Rico 
y el grupo de oficiales que están detenidos en Magdalena, inclu- 
yendo la autorización de salida de jueves a domingo, de acuerdo 
al reglamento de justicia militar; la supuesta intención de modi 
ficar la decisión del General Córdoba de separar a medio centenar 
de Capitanes de la Escuela Superior de Guerra, considerados "rein 
cidentes”, nor haber participado en Semana Santa y Monte Caseros 
y también en Villa Martelli y las versiones surgidas en función 
de la posibilidad de que sea revisto el retiro del feneral Et- 
cheúm y que se de un destino al General Auel actualmente en dispo 
nibilidad. De confirmarse estas alternativas, se ¡irá perfilando 
una política por parte de Gassino, tendiente a la distensión in- 


terna dentro del Fjército y a modificar la política de Caridi. 


3.£ 1) cuadro de Generales se muestra por el momento dividido y en 
él parece percibirse tres líneas diferenciadas: a)la línea "du- 


ra" frente a los rebeldes, continuando la política desarrollada 
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por el General Caridi, en la cual se alinearían los Generales Cór 
doba (Caballerfa), Comandante del Cuerpo de Ejército V, el fene- 
ral Arrillaga (Artillería), Inspector de Instrucción y el Gene- 
ral Balza (Artillería), Comandante de Institutos Hilitares. b)U- 
na línea más "neutral" frente a los rebeldes, pero no favorable 

a ellos, en la cual se ubicarían los Generales Vennier (Caballe- 
ria), Subjefe del Estado Mayor, Sonnet (Indaenieros), Comandante 
del Cuerpo de Ejército 111 y el General O'Higgins (infantería) 


Comandante del Cuerpo de Ejércido IV. c)Por último, se ubica una 
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tercera línea, que sin estar idenlificada con el sector rebelde, 
mantiene diálogo con él e intenta una recomposición interna del 
Ejército. En esta posición está el General Cáceres (Caballería), 
A Comandante del Cuerpo de Ejército If y el General Skalany (Comuni 
caciones), Director de Apoyo. El General Gassino, por ahora se u- 


bicaría en una posición de equilibrio entre la primera y la segun 
da. 


k4.El conflicto militar continúa planteado y la reunificación del 


Ejército detrás de reclamos comunes es más bien una fachada for- 
mal. En el nivel superior del Ejército, continúa predominando una 


política de represión hacia los sublevados, como lo evidencian 
las sanciones y sumarios en la Escuela Superior de Guerra, el 
Regimiento 8 de Tanques de Magdalena y el Grupo de Artillería |, 
asf como los relevos y arrestos producidos en numerosas unidades, 
a oficiales y suboficiales que se negaron a reprimir. Pero en el 


| 

| SE nivel subalterno, la tendencia es a la inversa, ya que la minoría 
| activa ha tomado la iniciativa, hostigando a los oficiales subal- 
ternos y suboficiales que se negaron a reprimir. Algunos que tu- 
vieron participación activa en la represión, han sufrido atenta- 
| dos en bienes personales, y otros, con roles menos destacados, han 
sufrido pintadas en las puertas de sus domicilios, acusándolos de 
traidores. En este contexto, el encono y el odio, se han acentua- 
do en el Fjército después de la última crisis, y en ellas se en- 


cuentra potencialmente el gérmen de nuevos enfrentamientos. 


5.€l eje del conflicto militar, se ha desplazado de la relación qo- 
bierno a Ejército, para instalarse especificamente en el enfren- 


tamiento interno suscitado dentro de la Fuerza. Que se orodu>- 
2m ento interno suscitado dentro de la tuerza. 
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Si 


can o no nuevas crisis en el Ejército durante el año 1989, no de- 
penderá fundamentalmente del gobierno, ya que los factores que 
pueden llevar a un nuevo enfrentamiento militar, no derivan de la 
amnistía, ni del presupuesto y los salarios. Las que fueron conse 
cuencias y manifestaciones del conflicto militar, (Semana Santa, 
Monte Caseros y Villa Martetlid), se han convertido hoy en el eje 
del conflicto. Oue haya o no una nueva crisis en los próximos me- 
ses, dependerá esencialmente del tratamiento que tengan en e) Es 
jército las secuelas de las tres crisis. Si la política de Gassi 
no, se asimila a la de Caridi, la probabilidad de nuevas crisis 
tiende a ser alta. Si se diferencia, buscando una recomposición 
interna, anulando y revisando sanciones, la probabilidad de nuevas 


crisis disminuye sensiblemente. 


Masta el momento, es prematuro adoptar una caracterización defi- 
nida sobre la política que adoptará el General Gassino. Una pri- 
mera hipótesis, es que revise la política de Caridi, dado su os- 
tensible fracaso y que busque establecer canales de comunicación 
con el sector rebelde, argumentando incluso que siendo Teniente 
Primero el 2 de abril de 1963, cuando los episodios de azules y 
colorados y estando destinado en la Escuela de Infantería,- misma 
unidad que fue epicentro de los alzamientos de Semana Santa y Vi 
lla Martelli-, y habiéndose negado a reprimir al sector rebelde 
de entonces, el Comandante en Jefe General Onganía, sólo le apli- 
có una sanción disciplinaria leve, que no le impidió seguir 

al Escuela de Guerra y ascender a General. la otra hipótesis, es 
que Gassino intente repetir la estrategia de Caridi “post-Semana 
Santa", con una distensión inicial destinada a permitir que asu- 
man las nuevas autoridades del Ejército, para una vez asentadas 
las nuevas autoridades, comenzar gradualmente a desmontar el po- 
der militar de los rebeldes. Cuál curso de acción adoptará final 
mente Gassino, no depende sólamente de su intención y voluntad, 
sino de las circunstancias que se generen en los próximos meses, 


en un Ejército profundamente dividido, anarquizado y enconado ¡n- 


ternamente. 
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LAS SECUELAS DEL CONFLICTO MILITAR SE HAN CONVERTIDO EN EL EJE 
DEL MISMO, 


Una evaluación sobre las crisis militares, realizada por la 


Comisión de Defensa Nacional del Centro de Estudios Unión para 


la Nueva Mayoría, señala que las sucesivas secuelas de las cri- 


sis eneradas por el conflicto militar, se han convertido en el 
eje del conflicto que las originó. 


De acuerdo a esta evaluación, la cantidad de militares miem- 
bros de las Fuerzas de Seguridad que se encontraban bajo proceso 
al sancionarse la ley de punto final en diciembre de 1986, era 
de aproximadamente 1.100. Con la sanción de esta ley y la caducí 
dad que ella imponía, la cantidad de procesados se redujo drásti 
camente, a un número aproximado de 550. Con la sanción de la ley 
de obediencia debida en mayo de 1987, a consecuencia de la cri- 
sis militar de Semana Santa, la cantidad de procesados se redujo 
a aproximadamente 100. Después de la crisis militar de Monte Ca- 
seros, a lo largo de 19838, la aplicación de la ley de obediencia 
debida a través del Poder Judicial, redujo los procesados a sólo 
20 militares en sítuación de retiro. 


Al producirse la crisis militar de Villa Martelli en los pri- 
meros días de diciembre, los 20 procesados tenían las causas con 
sus trámites suspendidos, como sucediera con la situación genera 
da por la presentación del Teniente General Galtieri ante la Cá- 
mara Federa! de Rosario. 


Es decir que al producirse la última crisis militar, el tema 
de los juícios derivados de la lucha antisubversiva, había ¡do 
perdiendo importancia cuantitativa como eje del conflicto míli- 
tar, ya que a raíz de las distintas crísis las medidas lega- 
les que se fueron adoptando, sólo quedan bajo procesoel 2% de 
quíenes estaban en esta situación en el año 1986. 


CUADRO A: EVOLUCION PERSONAL SOMETIDO A LA JUSTICIA POR LUCHA ANTISUBVERSIVA. 


SUBOFICIALES | oc <ppo 
PROCESADOS | OFICIALES | ACTIVIDAD [FZAS.DE SEG. | ces apo 
TOTAL FFAA Y POLICIALES 
PUNTO FINAL (1986) 450 60(342) 


0 
OBEDIENCIA DEBIDA 6(10>) 0 
con moDiFicacióN (1987)] 9 


APLICACION OBEDIENCIA 
DEBIDA (1988 


Fuente: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría. 
Paralelamente, las crisis militares fueron generando nuevas 


situaciones de conflicto. En Semana Santa, los amotinados fueron 
aproximadamente 150 en el ámbito de la Escuela de Infantería. 
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En la crisis de Monte Caseros, los amotinados fueron aproximada- 
mente 350 y en la crisis de Villa Martelli, los amotinados en 
las unidades de dicho lugar eran aproximadamente 900, pero suma- 
í dos los cuadros sublevados en el Regimiento € de Infantería de 

: Mercedes pasaban del millar. 


Este incremento del personal militar que participa en las suce 
sivascrisis, no sólo es un indicador de la anpliación del ámbito 
de las mismas, ya que resulta coincidente con otros factores, como 
la duración de las crísis, la cantidad de unidades alcanzadas por 
las crisis, el nivel jerárquico de quienes encabezan las crisis, 
los riesgos de enfrentamiento cruento, etc., sino que también va 
determinando un incremento de las situaciones de conflicto inter- 
no que derivan de estas situaciones. 


Una estimación provisoria realizada al finalizar el mes de dí 
ciembre, señala que entre procesados y alcanzados por diversos 
sumarios abiertos a ratz de las crisis de Semana Santa, Monte Ca- 


— seros y Villa Martelli, se encuentran 432 oficiales y suboficia- 
e les del Ejército. 


Es decir que la cantidad de miembros del Ejército, que hoy 
enfrentan situaciones de tipo procesal, supera ampliamente a los 
militares retirados que están con proceso abierto por la lucha 
antiísubversiva. 


Los oficiales y suboficiales que no habrían ascendido a fin 
de 1958, por su participación en estas tres crisis, serían 
aproximadamente 100. 


Es así como las secuelas del conflicto que se produjo en el 
Ejército por las derivaciones de la lucha antisubversiva, han pa- 
sado a ser el eje del conflicto militar. Las sucesivas crísis 
fueron cerrando gradualmente el conflicto producido por los jui- 
i cios derivados de la lucha antisubversiva, pasando de 1.100 miem- 
bros de las Fuerzas Armadas y de Seguridad que tenían procesos 

en 1986 a sólo 19 al finalizar 1988. Paralelamente, ala cantidad 

i . de procesos y sumarios abiertos por las crisis militares, los 

| e que afectan en un 993 a oficiales y suboficiales jóvenes, se van 
; incrementando con cada crisis, superando al finalizar diciembre 

los 400 casos. 


CUADRO B: EVALUACION CUANTITATIVA CRISIS MILITARES. 


a lobe ración Vir- 
ol emeración Dignidad) | “gen del Valle) 
01.12.88 


CUADROS AMOT!- me ado 
NADOS (APROXIM.) 150 950 0 

LIDERAZGO Tte.Cnl.(Rico) |[Tte.CnL(Rico) Coronel (Seineldin) 
seras tao | 2 tartas Peares er 


RETIRO DE LA s1 NO sl 
CUPULA ] 


PARTICIPACION Na húbo Parcial de Parcial de Prefec 
Fuerza Mrea tura 


OTRAS FUERZAS 
Fuente: Centro de Estudis lnió, vara la Nueva Mayoría. 5 gs 
Fuente a 8900 . 
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Esta situación se hace más compleja, sí se tíene en cuenta 
que el juicio por Semana Santa al Teneinte Coronel Rico, todavía 
no se ha realizado en la primera instancia de la justicia mili- 
tar, debiendo pasar posteriormente al Consejo Supremo de las 
Fuerzas Armadas, después a la Cámara Federal de la Capital y por 
último a la Suprema Corte, donde podría tener sentencia firme en 
tre 1991 y 1992, situación que necesariamente mantendrá abierta 
una situación de tensión en el seno del Ejército. 


A ello se agrega la sentencia de la Cámara Federal de la Capi 
tal en la causa Aeroparque, cuyos fundamentos índican necesaria- 
mente, que esta Cámara juzgará con criterios más severos que la 
justicia militar, la participación de oficiales y suboficiales 
en las tres crisis milítares de los últimos dos años. 


Como conclusiones, la evaluación consigna: 


a) Las crisis y las presiones militares que se han desarrollado 
> en los últimos dos años, fueron reduciendo drásticamente los 
mm militares sometidos a la justicia de 1,100 a sólo 20. 


b) Paralelamente, las sucesivas crisis, fueron ampliando la 
cantídad de miembros del Ejército procesados y sumariados por 
su participación en las crísis, cuyo número superaría los 400 
no habiendo ascendido a fines de diciembre aproximadamente 
100 por estos procesos y Sumarios. 


c) Que se produzcan o no nuevas crisis en el año 1989, dependerá Sl 
ante todo del tratamiento de estas secuelas de las crísis, an : 
tes que de la amnistía, el presupuesto militar o los salarios. 


d) Cualquier intento de modificación de la política militar, que 
no contemple una solución para el conflicto abierto en el se- 
no del Ejército, que afecta en la mayoría de los casos a ofi- 
ciales subalternos, no será eficiente para lograr un restable- 
Címiento del orden en el ámbito militar. 


5 e) ta no percepción de esta Sitaución, puede llevar a que las 

— posibles soluciones al conflicto militar, dejan abierto el eje 
del mismo. Que haya o no nuevas crisis militares dependerá 
ante tododel tratamiento de la conflictiva situación interna 
que vive el Ejército. 
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ANTECEDENTES. 


La crisis militar de los primeros días de diciembre, encabeza- 
da por el Coronel Mohamed Alí Seineldín y conocida periodística- 
mente como la crisis de "Villa Martelli”, por la ubicación de los 
cuarteles en los cuales instaló su comando el citado Coronel en 
la fase final de la sublevación, se inserta en el mismo proceso 
generado con las crisis de Semana Santa (abril de 1987) y Monte 
Caseros lenero de 1988). Cada uno de estos tres episodios ha te- 
nido características particulares, pero en términos generales 
integran la misma crisis que ha envuelta al fjército durante la 
segunda mitad de la década del 80. 


Las causas de esta crisis, son complejas y profundas y básicamen 
te son tres: 


-El divorcio producido entre el Ejército y la sociedad, a raíz 
de la represión de la subversión en la segunda mitad de la déca- 
da del 70. El Ejército está convencido de que se libró una que- 
rra y que sí bien en ella se produjeron excesos y errores, e- 
os se insertan dentro de las modalidades inevitables de un 
conflicto bélico, mientras que la mayoría de las fuerzas polí- 
tícas y gran parte de la sociedad, rechazaron esta concepción. 


-La derrota militar en Malvinas en la primera mitad de la déca- == 
da del 80, es otra causa de la crisis actual. La falta de cre- 

dibilídad en Jos mandos, la sensación de que la ciudadanía no 

reconoció el esfuerzo realizado en condiciones de inferioridad 

militar y el resentimiento consecuente que esta situación gene- 

ró dentro de los cuadros que participaron en la contienda. 


-La política militar del Presidente Alfonsín desarrollada duran- 
te la segunda mitad de la década del 809, es la tercera causa 
de esta crisis. Esta política combinó el descrédito para la ¡ns- 
titución militar a través de los juicios públicos por la lucha 
antisubversiva, la reducción del presupuesto y los salarios mi- 
litares en formadrástica y una constante ¡inestabilidad en las 
conducciones del Ejército, para evitar la constitución de lide- 
razgos en las conducciones del Ejército, para evitar la consti- 
tución de liderazgos. Estos factores, sí bien operaron en gene- 


ral sobre todo el sistema militar, fueron más acentuados en el 
caso del Ejército. 


En cuanto a la crisis de Villa Martelli,sus desencadenantes, 
fueron: 


-El malestar generado por los bajos salarios, agudizado en los 
últimos meses de 1988. Este factor contribuyó al malestar gene- 
ral de los cuadros del Ejército respecto al gobierno, neutrali- 
zando así el accionar de los jefes que intentaron reprimir. 


=las sanciones impuestas al personal militar por la participación 
en las crisis de Semana Santa y Monte Caseros, las que dispusie- 
ron a las minorías a través de oficiales subalternos y suboficia- 
les, a sumarse a esta nueva crisis, dado que el mantenimiento de 
la cúpula militar encabezada por el Teniente Ceneral Caridi, cons 
titufña una amenaza para su permanencia en el Ejército. 
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El fracaso del Teniente General Caridi en obtener del gobierno 
soluciones concretas para los problemas del Ejército, frustrán 
dose iniciativas como el reequipamiento con apoyo de los EEUU, 
una solución definitiva a los juicios derivados de la lucha an 
tisubversiva y los proyectos para exportar armamentos. Ml 


ir O AS o ARIAS 


-El no ascenso a General de Brigada del Coronel Seineldín, que 
fue el hecho detonante de la última crisis, al percibir los 
sectores más dogmáticos de los cuadros subalternos que se ale- 


jaba del Ejército, el caudillo que los representaba a partir 
del fracaso de Aldo Rico en Monte Caseros. 


11. DESARROLLO DE LA CRISIS DE VILLA MARTELtI. 
l.Los escenarios posibles. 


> Producida la crísis, los escenarios posibles para su reso- 
al tución, fueron básicamente tres: 


-F1l Éxito en la represión, que hubiera planteado una situa- 
ción similar a fa de Monte Caseros. 


-El fracaso de la represión y negociación, con un resultado 
similar al de Semana Santa. 

do como consecuencia una Situación de crisis institucional, 
sin que ello implicara la toma del poder por parte de los 
insurrectos. 


El desenlace se ubica definidamente en el segundo escena- 
rio, ya que las acciones de represión fracasaron al negarse 
a reprimir la mayor parte del Ejército. De acuerdo a ello, la 
represión no se realizó por falta de efectivos com voluntad 
de combatir y no por una real intención negociadora del qo- 
bierno o la conducción del Fjército. la negociación, surgió 
a como alternativa avalada por el gobierno para la conducción 

del Ejército, ante el fracaso previo de la represión. 


Entre el lunes 5 y el viernes 9 de diciembre, la situa- 
ción cortió el riesgo de desviarse hacia el tercer escenario, 
al mantenerse actitudes formales de rebeldía, que en el caso 
i del Regimiento 5 de Infantería Mecanizado de Mercedes (pro- 
vincia de Buenos Aires), obligaron a la intervención direc- 

h ta y personal del propio Seinetdín, para lograr que la uni- 
. dad sublevada acate a las autoridades formales del Ejército. 


$3 
í 
y -El fracaso de la represión sin negociación, que hubiera traf 
1 
1 
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| 
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| 2.La magnitud de la crisis. 
Ha sido mayor que la de Semana Santa y Monte Caseros. 


¿ -Unidades efectivamente sublevadas: Escuela de Infanterfa(Cam 
po de Mayo), Compañía de Comandos 601 (Campo de Mayo), Re- 


1] 
j nimiento 6 de Infantería Mecanizado (Mercedes, Provincia de 


“tuenos Aires), Batallón Loaístico 10 (Villa Martelli) y Es- 
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cuadrón Albatros de la Prefectura (Olivos) y un Escuadrón 
del Regimiento de Tanques 8 (Magdalena). En la madrugada 
del lunes 5 de diciembre, se plegó el Regimiento 3 de Infan 
tería de la Tablada y parcialmente la Escuela de Inteligen- 
cia. 


-Unidades donde se produjeron brotes de insubordinación en- 
cabezados por oficiales subalternos, que fueron sofocados: 
Regimiento 3 de Infantería Hecanizado (La Tablada), Regi- 
miento 7 de Infantería Mecanizado (la Plata), Compañía de 
Comunicaciones 10 (La Plata), Regimiento 1 de Infantería 
Patricios (Palermo), Regimiento 29 de Infantería, 29 de Mon 
te (Formosa), Escuela de Suboficiales Sargento Cabral (Cam- 
po de Mayo), Batallón de Ingenieros 601 (Villa Martelli), 
Compañía de Ingenieros de Montaña 5 (Salta), Escuela de Co 
municaciones (Campo de Mayo), Escuela Superior de Guerra 


(Capital) y Comando de la Brigada de Infantería V (Tucu- 
mán). 


es -Unidades que se negaron a reprimir: Brigada de Infantería 

ds Ñerotransportada 1V (Córdoba), Regimiento 10 de Caballería 
de Tanques (Azul), Grupo de Artillería Blindado 1 (Azut), 
Regimiento 30 de Infantería de Monte (Apóstoles), Escuela Zi 
Militar de Montaña (Bariloche), Batallón de Ingenieros 601 
(Villa Martelli). Fuera del Ejército, hicieron conocer su 
negativa a reprimir los tres componentes operativos de la 
Armada (Flota de Mar, Aviación Naval e Infantería de Mari- 
na), el Comando de Operaciones Aéreas de la Fuerza Aérea 
(sólo dispuso los transportes) y la Gendarmería Nacional, 
cuyo Director de Planes solicitó en la mañana del domingo 
órdenes por escrito al Ministro de Defensa cuando se le or 
denó volar los puentes que comunican Mercedes con la Capi- 
tal. 


-El total de efectivos sublevados alcanzó a: el viernes, en 
la Escuela de lufantería había 385 hombres, de los cuales 
30 quedaron en Campo de Mayo y los 355 restantes se trasla 
daron a Villa Martelli, en dicho lugar se plegaron 300 más, 
que integraban los cuadros de las dos unidades sublevadas, 
— agregando h0 más del Escuadrón B de Tanques plegado a la 
sublevación y 130 oficiales y suboficiales más que se suma 
ron el sábado desde distintas unidades. En total, partici- 
paron de la insurrección 855 hombres. El 602% de los alumnos 
de la Escuela Superior de Guerra y el 90% de los alumnos 
de la Escuela Superior Técnica también se negaron a repri- 
mir. 


"Hagnitud de las fuerzas de represión: el día domingo, las 
fuerzas de represión comprendieron una columna que arribó 
por la ruta 9, con el Destacamento de Exploración de Claba- 
leería 121 (Gualeguaychú); columna que salió de Palermo y 
que entrá por el <ur de la Panamericana integrada por ele 
mentos de la Escuela de Guerra a órdenes del General Cór-= 
doba y con tanques TAM sacados de la fábrica; los elemen- 
tos de la Brigada 1, de Tandil, Olavarría y el arupo leal 
de Magdalena; columna norte de la General Paz, integrada 
por las tropas que el viernes estaban en Don Torcuato, de 
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los Grupos de Artillería 1 (Ciudadela), GADA 101 (Ciudadela) 
y 101 (Junín) y la columna que marchó desde El Palomar, in- 
tegrada por efectivos del Comando de la Brigada de Infante- 
ría de Montaña VI (Neuquén), y la 1X (Comodoro Rivadavía). 
Total aproximado de efectivos: hb 000 hombres. 


3.Alternativas de la crisis. 


Varios hechos, pusieron en evidencia las características 
particulares o específicas de la crisis de Villa Martelli: 


-El liderazgo de Seineldín fue puesto a prueba por los ofi- 
ciales que lo siguieron el lunes S de diciembre, al cuestio- 
nar la decisión de deponer las armas sin que previamente hu 
biera sido sustituido el Teniente General Caridi. 


La prolongación de la sublevación del Regimiento 6 de Infan 
tería Mecanizado de Mercedes, obligando a la intervención 
“e personal del propio Seineldín el viernes 9, mostró que la 
cm decisión de los sublevados había adquirido un grado de con- 
sistencia sianificativo. Cabe señalar que el Mayor AÁbete, 
quien se mantuvo sublevado al frente del Regimiento no perte 


necia al mismo, pese a lo cual los cuadros le respondieron 
durante una Semana. 


-La masa de los cuadros que participaron de la insurrección, 
fue la misma que participó o apoyó los movimientos de Sema- 
na Santa y Monte Caseros. la no participación de los Tenien 
¿ tes Coroneles del denominado ''Grupo Rico" (León, Alonso, 
| Polo y Fernández Maguer), fue una decisión de Seineldín, 
E probablemente adoptada para impedir liderazgos alternativos. 


-La ¡identidad entre Semana Santa y Villa Martelli, se eviden 
cia en el hecho que el Teniente Corone! Martínez Zuviría 
fuera el Jefe de la Plana Mayor de Seineldín ,-posteriormen 
te fue sustituido por el Coronel Toccalino-, y cumpliera a- 
nálogas funciones con el Teniente Coronel Rico en Semana San 
ta, asf como el hecho que el Capitán Gustavo Breide Obeid, 

E quien actuara estrechamente ligado a Rico en Semana Santa y 
Monte Caseros, también lo hiciera con Seineldín en Villa Mar 
telli. Por último, los Albatros se sublevaron al grito de 
viva Rico y que el Mayor Abete en las declaraciones realiza 
das a la revista Somos planteara la ¡identificación de Rico 
y Seineldín con los modelos militares a seguir. 


-La ruptura de la cadena de mandos fue generalizada y más 
profunda que en Semana Santa y Monte Caseros. Sólo la Briga- 
da de Infantería Aerotransportada 1V, al mando del General 


ttchehum, adoptó una posición homogénea y coherente, ncgán 
dose a reprimir al coincidir con los reclamos de los suble- 
vados. 


-El grueso de la insurrección, volvio a desarrollarse en el 
arma de Infantería, como en los dos casos anteriores, pero 
también se registró la participación de elementos de Caba- 
lWerfa, como el. Escuadrón de Tanques del Regimiento 8 de 
Caballería que se plegó a la insurrección e incluso en uni 
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dades de Artillería que se consideraban de absoluta confian- 
za del leniente General Caridi, se registraron problemas de 
insubordinación, al negarse a reprimir oficiales subalternos 
y suboficiales. 


-Se destaca el hecho que unidades como el Batallón Logístico 
10 y el Batallón de Arsenales 101, ubicados en Villa Marte- 
11í, que son unidades de apoyo mantuvieran una actitud firme 
y decidida, pese a no ser unidades de élite y ni siquiera de 
combate. Sólo en oficial subalterno de estas unidades se ne- 
gÓ a partiticipar del movimiento, retirándose a su domicilio. 


COMPARACION DE LAS TRES CRISIS MILITARES. 


Durante los tres primeros años del gobierno del Presiden- 
te Alfonsín, las crisis militares se vieron circunscriptas a 
la cúpula: junio de 1984 con el reemplazo del General Arquin- 
deguy y marzo de 1985, con el reemplazo de los Generales Fer- 
nández Torres, Pianta y Pino. 


A partir de abril de 1987, las crisis militares se desa- 


rrollan con sublevación de unidades en las que participan ac- 


tivamente jefes y oficiales subalternos y con desplazamiento 


de tropas. 


Las tres crisis, van mostrando un incremento en varios as- 
pectos: 


-En Semana Santa, los insurrectos fueron 150, en Monte Case- 
ros 350 y en Villa Martel!li 850. 


-La cantidad de unidades efectivamente sublevadas, fue crecien 
do a lo largo de las tres crisis. 


-En la última, adoptaron actitudes de respaldo a los subleva- 
dos, generales y comandos de Brigada (Etchehum). 


-Mientras las dos primeras fueron encabezadas por jefes (Te- 
nientes Coroneles), la última fue encabezada por oficiales 
superiores (Coroneles, contando con el apoyo pasivo de Gene- 
rales). 


Mientras en Semana Santa no se registraron enfrentamientos, 
en Monte Caseros hubo dos heridos en forma accidental y en 
Villa Martelli se registraron 3 muertos y 42 heridos a conse 
cuencia de Jos incidentes derivados de la crisis. Es decir, 
que en cada crisis, el riesgo de enfrentamientos cruentos pa- 


rece aumentar. 


-Los reclamos iniciales fueron similares en los tres casos, 
comenzando por la amnistía, y agregando las reivindicaciones 
castrenses, poniendo especial énfasis en restaurar el 'ho- 
nor militar". 


-Mientras en las dos primeras, Rico dio especial importancia 
a la relación con la prensa, Seineldín adoptó una actitud 
más parca, limitando al mínimo el contacto con los periodis 
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tas. 


-La duración de las crisis también tiende a aumentar: la prime 
raduró hb días, la segunda 6 y la tercera 8. 


-El papel de los suboficiales ha sido de creciente gravitación. 
El hecho que los soldados conscriptos no participen en las 
crisis, hace que los suboficiales ocupen el papel de tropa y 
suboficiales, situación que les otorga un poder real impor- 
tante, del cual van tomando conciencia gradualmente. En prin- 
cipio, esta situación ha beneficiado a los insurrectos. 


-En Semana Santa, la crisis estuvo circunscripta al arma de 
Infantería del Ejército en cuanto al protagonismo. En Villa 
Martelli, participaron activamente elementos de distintas ar- 
mas y especialidades y también fuera del marco del Ejército, 


habiéndose iniciado la crisis por el Escuadrón Albatros de la 
— Prefectura. 


-Los ámbitos religiosos, han adquirido creciente gravitación. 

En la primera, sólo se percibió la presencia de capellanes 

confesando a los insurrectos. En la segunda, el Teniente Coro 

nel León denominó a las fuerzas sublevadas en Tucumán ''Fuerza 

de Tareas Virgen de la Merced”, mientras que el Mayor Abete E 
usaba en el pecho una imagen del Sagrado Corazón de Jesús. 


-En los tres casos, los planteos de los sublevados fueron rei- 
vindicaciones especificamente militares, que no pretendieron 
poner en riesgo el sistema institucional ni desplazar al Pre 
sidente Alfonsín. 


IV. FUERZAS ARMADAS Y DE SEGURIDAD. 


fuera del ámbito del Ejército, la crisis también tuvo con- 
secuencias y alternativas. Cabe recordar que en la mañana de! 
domingo kh, el Presidente de la Nación ordenó a todas las Fuer 
zas Armadas y de seguridad, a participar en la represión de 
Es los sublevados, como hiciera el lunes 18 de enero, en la fase 
final de la sublevación de Monte Caseros. 


En la Armada, la Fuerza Aérea y la Gendarmería Nacional, 
la actitud predominante en las cúpulas respectivas fue la de 
no participar activamente en la represión, para evitar el elec 
to “contagio”, que las hubiera podido alcanzar. Es que impar- 
tiendo la orden de represión, hubiese comenzado en las otras 
fuerzas el desgaste entre quienes quieren reprimir, quienes se 


niegan a hacerlo y quienes sostienen que marcharán pero no 
reprimirán, 


En el caso de la Armada, la Infantería de Marina y la Avia 
ción Naval, los elementos que hubiesen tenido un rol más acti 
vo en caso de participar en la represión, hicieron conocer a 
la superioridad su negativa a participar en un conflicto in- 
terno que se planteaba dentro del Ejército. la orden del Presi 
dente, fue formalmente acatada pero efectivamente no cumplida. 
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En la Fuerza Aérea, se registraron ofrecimientos concretos 
de apoyar a los sublevados por parte de elementos de la 11! 
Brigada Aérea de Reconquista (Santa Fé) y de otras guarnicio- 
nes del Gran Buenos Aires. Tras una negativa inicial del Rri- 
gadier Crespo a participar en la represión, entre el sábado 3 
y el domingo h, se intentó movilizar a algunos medios de com- 
bate en apoyo de las fuerzas leales, lo que originó situacio- 
nes de tensión en algunas quarniciones aéreas. El apoyo de la 
Fuerza Aérea, se limitó a medios de transporte, los que fue- 
ron utilizados por elementos leales de los Comandos de las 
Brigadas de Infantería !X (Comodoro Rivadavia) y V! (Neuquén). 


En la Gendarmería Nacional, la negativa de la guardia del 
penal de Magdalena a entregar a Aldo Rico al grupo que enca- 
bezaba el Mayor Osvaldo Vercelotti, pareció evidenciar una ac 
tiítud de esta institución en apoyo activo del gobierno. Cabe 
señalar que en la mañana del domingo bh de diciembre, los man- 
dos de la Gendarmería Nacional exigieron al Ministro de De- 
fensa Órdenes por escrito para cualquier desplazamiento en fun 
ción de la crisis y que éste desistió de que gendarmes se hi- 
cieran cargo de la seguridad del perímetro de Villa Martelti, 
por temor a que éstos se plegaran a los insurrectos. 


La Prefectura Nacional Naval, se vio directamente impli- 
cada al comenzar la crisis por el Escuadrón Albatros de la ins 
titución. la formación de estos "comandos", en los cursos de 
la Escuela de Infantería sucesivamente impartidos por Seinel- 
dín y Rico, explican el porqué participaron activamente en 
un conflicto aparentemente circunscripto al ámbito del Ejér- 
cito. Pese a ello, es evidente que en la Prefectura, como 
en el conjunto de las fuerzas Armadas los actuales mandos son 


cuestionados por considerarlos como próximos o afines al ao- 
bierno radical. 


En cuanto a las policias, buscaron mantenerse al márgen 
del conflicto. En el caso de la Policía Federal, ante un reque 
rimiento del Ministro del Interior (Nosiglia), el Comisario Ge 
neral Pirker informó que estaba en condiciones de poner 12.000 
hombres armados para reprimir a los insurrectos, pero informan 
do que 1.000 especialistas del Ejército los dejarían fuera 
de combate. En el caso de la policía de la Provincia de Buenos 
Aires, se percibieron vasos comunicantes con los insurrectos, 
durante los incidentes producidos alrededor del cuartel de Vi- 
lla Martelli el domingo h de diciembre. Tanto la SIDE como 
la Policía Federal, colahoraron informativamente con el go- 
bicino, advirtiéndole sobre los movimientos de tropas insu- 
rrectas, pero sin participar activamente en acción alguna de 
represión durante el desarrollo de la crisis. 
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V. SITUACION INTERNA DENTRO DEL EJERCITO. 


El € jército se encuentra profundamente dividida después de la 
crisis militar de Semana Santa. la unificación formal de los 
reclamos, detrás de similares reivindicaciones, de acuerdo al 
reportaje de Caridi a un canal de televisión por Cable, no 
responde a la realidad. 


=Por lo menos, pueden visualizarse las siquientes líneas de ac 
ción: 


l.La conducción en crisis, representada por Caridi y los Gene 
rales más antiguos (Abatte, Bianchi, Domínauez, hassino y 
Mabragaña), quienes intentan retener el poder, a través de 
una manipulación de la sucesión. Algunos Generales más mo- 
dernos, como Arrillaga, Díaz y Córdoba, y alqunos Coroneles 
“A propuestos para ascender, como Salas, Laurenti y Cómez Sa- 
baini, coinciden en esta posición. 


2.Un sector de oficiales superiores, representado principal- 
mente por el General Cáceres, intenta mantener nosiciones 
de equilibrio entre la conducción del Ejército y los insu- 
rrectos, lo que objetivamente los acerca a Seineldín. fn es 
ta misma posición parecen ubicarse los Generales Vernier y 
Ferrucci. Entre los Coroneles modernos, hay alqunos oficia- 
les alineados en esta posición. 


3.Los jefes y oficiales que resronden incondicionalmente a 
Seineldín y aue tienen un grado de contro! importante sobre 
los suboficiales, que por el momento tratan de llegar a un 


acuerdo con la línea anterior, a través del fCeneral Cáceres. 


A.Un sector de los oficiales subalternos que apoyó a Seinel- 
dín en Villa Martelli, y que también particinó de los movi- 
mientos de Semana Santa y Monte Caseros, que se muestra dis 

e puesto a una rápida reacción si continúan las sanciones a 


- los oficiales que participaron en la insurrección, como las 
producidas en los últimos días en la mayoría de las unida- 
des. 


=la división, también se está produciendo dentra de cada arma 
del Ejército: 


l.En la Infantería, la masa de los cuadros subalternos y par- 
te de los jefes, mantiene una posición de abierta simnatía 
y adhesián por Seineldín. Sálo en el nivel de oficiales su- 
periores hay núcleos activos dispuestos a enfrentarlos. 


2¿.la Caballería, se encuentra dividida horizontalmente. Un 
sector que tiene como referente al General Cáceres adopta 
posiciones tendientes a reinsertar a los insurrectos en el 
Ejército, mientras que otro, liderado por el General Córdo 
ba, sostienen la necesidad de eliminarlos drásticamente, 
coincidiendo así, aunque sólo tácticamente, con la posición 
de Caridi. En niveles subalternos de la Caballería, se re- 
qistra cierta simpatía hacia los rebeldes, como lo eviden- 
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ciaron actitudes asumidas por oficiales atumnos de los insti- 
tutos superiores y los oficiales del Regimiento de Tanques 8 
de Manadatena que se plegaron a los rebeldes. 


3.En la Artillería, el nivel de oficiales superiores y ¡efes a 
parece homogqéneamente en respaldo de la posición que asumió 
Caridi y que es continuada por el General Arrillaga. En el 
nivel subalterno y en el cuadro de suboficiales, se eviden- 
cia cierta simpatía hacía los insurrectos, como se manifestó 
en la propia Escuela de Artillería y en el Grupo de Artille- 
ría 1, a rafz de la negativa a reprimir de algunos oficiales 
y suboficiales. 


h.En cuanto a Comunicaciones e Ingenieros, en el nivel de ofi- 
ciales superiores predomina el anoyo a la posición que sus- 
tentó Caridi, en los jefes hay posiciones encontradas y a ni 
vel de oficiales subaltermos hay simpatía hacia los insurrec 
tos. 


1) 


-En las especialidades, se puede mencionar: 


l.fn los comandos y los paracaídistas, predomina un alineamien 
to militante con los insurrectos. 


2.En la especialidad de inteligencia, hay simpatía por los ín- . 
surrectos, sobre todo en niveles intermedios y subalternos. — os 


3.En el cuerpo profesional (médicos, abogados, etc.) y en el 
personal femenino, predomina la simpatía hacia Jos insurrec 
tos. 


-Los retirados, no parecen jugar un rol relevante y en general 
parecen divididos entre las fracciones en puana dentro del E- 
jército, percibiéndose sólo una tendencia: en general, cuando 
mayor cs el tiempo de retiro mayor es la simpatía hacia los 
insurrectos y por el contrario, cuarido más reciente es el re- 
tiro mavor es la simpatía hacia la conducción del Ejército, 
representada por Caridi. 


VI. LA NUEVA CONDUCCION DEL EJERCITO. 


La nueva conducción del €jército, a cargo del General fassi- 
no, no parece tener aptitud para resolver el conflicto interno 
dentro del Ejército. 


Gassino fracasó como Comandante de las tropas de represión 
de la Escuela de Infantería y de Villa Martelli, Haciendo una 
analogía, es como si el General Alais hubiera sido designado 
Jefe del Estado Mayor del Ejército después de la crisis de Sema 
na Santa. 


A cldo, se agrega que tiene una posición personal muy enfren 
tada con el sector rebelde. Tres semanas antes de la última ¡n- 
surrección realizó una exposición ante los cuadros de la Escue- 
la de infantería, cuestionando directamente la fiaura de Seinel 
dín, lo que qeneró actitudes de indisciplina por parte de sub- 
oficiales de la unidad. 
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las sanciones aplicadas a oficiales de la Escuela Superior de 
Guerra,- este instituto dependía de Gassino a través del General 
Córdoba, Director de Institutos Superiores-, muestran que apare- 
ce más como un continuador de la política de Caridi, que como 
un jefe dispuesto a modificar Ja política precedente. 


ta designación del General Vernier como Subjefe de Estado Ma 
yor y del General Arrillaga como inspector General, implícan sl 
desde el punto de vista de las armas, una suerte de equilibrio 
perfecto: titular del Ejército de Infantería, Subjefe de Caba- 
lMlería e Inspector de Artillería. Pero políticamente, es una 
conducción poco permeable a los puntos de vista de los rebeldes. 
Gassino los ha enfrentado abiertamente, Arrillaga es considerado 
uno de los Generales más adversos al sector insurrecto y Ver- 
nier si bien es más neutro, no tiene un buen sistema comunica- 
ción y relación con los insurrectos, como por ejemplo tiene el 
General Cáceres. 


En este contexto, la designación de Cassino aparece como una 
solución inestable, más cerca de los intereses de la cúpula des 
plazada que de los insurrectos. Pareciera que volvería a repe- 
tirse el esquema de Caridi como sucesos de Ríos Ereñú. 


Si Gassino continúa abiertamente con la política de Caridi, 
no hay que descartar nuevas crisis militares durante la campaña 
electoral o aún en el período de transición. Si en cambio deci- 
de moderar esta política, para evitar una profundización del 
conflicto, es posible que nuevas crisis puedan ser evitadas. 


CONCLUSIONES. 


Los antecedentes de la crisis militar, muestran que ésta remon- 
ta sus orfaenes a la segunda mitad de la década del 70, en la lu- 
cha contra la subversión. Los desencadenantes, se insertan más 
directamente en la política miliar del Presidente Raúl Alfonsín. 
Más allá de las diferencias, las tres crisis militares produci- 
das en la Argentina en Jos últimos dos años, integran el mismo 
proceso, teniendo como partícipes principales a los grupos más di 
námicos del personal subalterno y el cuadro de suboficiales. 


2.El análisis del desarrollo de la crisis, muestra que ésta termi- 


nó en forma similar a la de Semana Santa, con una neaociación 

con el sector insurrecto. El desarrollo de la crisis, evidencia 
que entre las unidades que se sublevaron, las que se negaron a 
reprimir, las que marcharon a reprimir y las que enfrentaron con- 
tactas de sublevación que fueron sofocados, se encuentra la mayor 
parte de la estructura del Ejército. Las alternativas de la cri- 
SiS, muestran que el Ejército fue más profundamente conmocionado 
y que la ruptura de la cadena de mandos fue más amplia y profunda 
que en los casos de Semana Santa y Monte Caseros. 


3.la comparación de las tres crisis militares, muestran una tenden 


cía al incremento de las mismas, en cuanto a la cantidad de e- 
fectivos sublevados, las unidades alcanzadas por la crisis, el 
respaldo a los insurrectos que comienza a plantearse en el nivel! 
superior, la duración de la crisis y el riesgo de enfrentamientos 
armados, y el grado de ampliación de la sublevación más allá del 
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de Infantería. Los reclamos fueron similares y la masa de Jos cua- 
dros que participó en las tres insurrecciones, muestra Similitudes. 


h.En cuanto a las fuerzas Armadas, de Seguridad y policiales, predomi- 
nó la deci ión de no reprimir, más por sentido de autopreservación 
de las cúpulas, que por adhesión de ellas al sector insurrectos del 
Ejército. Ello muestra que en el conjunto del sistema militar y de 
seguridad, se cncuentra larvado y latente el conflicto del Ejército, 
existen en el futuro riesgos de propagación, como ya se evidenció 
en la fuerza Aérea en Enero y en la Prefectura en Diciembre. 


V1it4. PERSPECTIVAS. 


f.Corto plazo. 


En el corto plazo, que medía hasta los comicios, es previsible 
que se mantenga un alto grado de tensión en el Fjército. La pro- 
fundidad de las conmociones sufrídas por el Ejército en los úl- 

y timos dos años y la complejidad de sus causas y desencadenantes, 

e implican que necesariamente el proceso de reprofesionalización mí 
litar será largo y conflictivo. la posibilidad de nuevas crisis 
militares, similares a las registradas está abierta aún antes de 
los comicios, sí la conducción del Ejército profundiza y conti- 
núa las sanciones aplicadas a oficiales subalternos y suboficia- 
les por su participación en la última crisis y por el manejo de ES 
las secuelas de Semana Santa y Monte Caseros. Un nueva crisis mí 
litar antes de los comicios, será más la consecuencia de la lu- 
cha por el poder en el seno del Ejército, que por el conflicto 
en la relación entre éste y el gobierno. Sí la conducción del E 
jército establece canales de comunicación adecuados con los re- 
beldes y los intenta reinsertar militarmente, es poco probable 
que se produjcan nuevas crisis antes de la elección. El gobierno 
est3 en condiciones de contribuir decisivamente para que no se 
produzcan nuevas crísis, pero ya no está en condiciones de reso! 


ver el conflicto militar, dado el escaso lapso del mandato que 
le resta. 


2.Hedíiano plazo. 


En los siete meses que median entre la elección y la transfe- 
rencia del poder, la situación militar no sufrirá modificaciones 
sustanciales, ya que la dualidad del poder entre el Presidente 
electo y el que finaliza el mandato, impediría un replanteo pro 
fundo de la política militar, el cual se hace imprescindible pa 
ra reencauzar el conflicto. Si bien el lapso entre la elección 
y la transferencia del poder, no será apto para un replanteo de 
la política militar, sí puede ser útil para la sanción de una 
ley de amnistía, ya que en la transición los costos políticos 
estarian compartidos entre el gobierno saliente y el que asume. 
El grado de conflictividad de la situación militar durante la 
transición de 1989, dependerá del agrado de conflicto en el perío 
do previo a la elección. Si se diera antes de mayo un escenario 
donde la conducción del Ejército profundiza el conflicto es pro 
bable que durante la transición puedan producirse nuevas crisis. 
Por el contrario, si en los meses previos a la elección, la con 
ducción del Ejército logra controlar y desactivar el conflicto 


interno es probable que no se produzcan nuevas crisis durante 
la transición. 
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3.Largo plazo. 


De acuerdo al análisis precedente, surge que el problema mili 
tar no tendrá una solución definitiva durante el año 1989 y en 
consecuencia pasará al próximo Presidente constitucional. Duran 
te los años 1990 y 1991, la cuestión militar seguirá siendo un 
conflícto crucial para la Argentina. En caso de ganar Angeloz, 
es previsible que el grado de conflicto siga siendo relativamen 
te alto. El candidato radical no podrá producir en los dos prí 
meros años de gobierno un replanteo drástico de la política míi- 
litar del Presidente Alfonsín, porque pertenece al mismo parti- 
do y porque además retendrá una cuota importante del poder co- 
mo titular del partido, lo que condicionará necesariamente el 
márgen de maniobra en un eventual gobierno de Angeloz. En caso 
de ganar Henem, al ser de la oposición, puede producir un re- 
planteo drástico de la política militar, como ya lo está afir- 
mando. Además, Angeloz ha tomado partido en el conflicto inter 
no existente dentro del Ejército, enfrentándose abiertamente 
con el sector insurrecto, que en el mediano y largo plazo, man- 
tendrá una influencia inevitable en el Ejército, dada su influen 
cia en los niveles subalternos e intermedios. En cambio, Henem > 
ha tratado de mantenerse al márgen del conflicto, situación que 
le permite promover una recomposición dentro del Ejército. Cabe 
señalar que la crisis de la cúpula representada por Caridi y el 
fortalecimiento relativo del sector rebelde, beneficia polfíti- 
camente a un eventual gobierno peronista, ya que desarticula al 
grupo de Generales más antíperonistas que Caridi intentaba de- 
jar a cargo del Ejército a fines de 1989. En ese contexto, Me- 
nem aparece con mayores posibilidades de controlar la situación 
militar en su eventual gobierno, que el candidato radical. 
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AMBITO EXTERNO. 


El rechazo internacional a la sublevación militar de Villa 
Martelli, fue qeneralizado, como sucediera con las crisis de Se- 
mana Santa y Monte Caseros. En particular los gobiernos de las 
democracias occidentales, asumieron un rol activo en repudio de 
los hechos, asumiendo como cierta la afirmación inicial del go- 
biermo de que la insurrección militar tenía propósitos ''goipis- 
tas". 


El apoyo de Panamá a la sublevación de Seineldín, fue un te- 
ma utilizadoinicialmente por el oficialismo, tratando de plante- 


¿ar una vincuiación Noriega-Seineldín, supuestamente vinculada a 


intereses del narcotráfico y para acentuar el aíslamiento ex- 
terno de los militares sublevados. Sin que ello implique apoyo 
activo, es evidente que Seineldín cuenta con sólidas relaciones 
en Panamá, y que los tres Capitanes que pasaron a la clandesti- 
nidad en enero,- dos de los cuales fueron detenidos días después 
de la crisis de Villa Martelli-, cuentan con apoyo en el Para- 


guay. La Cancillería optó después por no profundizar el conflic- 
to con Panamá. 


Si bien los EEUU apoyaron activamente al gobierno argentino 
en la crisis, en algunos medios oficiales se plantearon críti- 
cas, al sostener que los medios de inteligencia de los EEUU no 
habían 3dvertido al gobierno argentino sobre los movimientos de 
Seineldín. 


A nivel latino-amerícano, las posiciones fueron variadas. 
Mientras algunos gobiernos asumieron posiciones críticas de Jos 
insurrectos y de apoyo irrestricto al gobierno de Alfonsín, o- 
tros como el Vicepresidente del Uruguay, señalaron públicamente que 
la crisis se había producido porque no se había sancionado una ley de ammis- 
tía en su país. 

Desde Cuba, Fidel Castro también se pronunció en apoyo del 


Presidente Alfonsín, exaltando la defensa del sistema democráti- 
co. 


La toma de posición del contexto intermacional, volvió a e- 
videncial el marcado aislamiento del sector militar insurrecto, 
pero también puso de manifiesto que no es suficiente para definir a 
favor del gobierno las crisis militares, dado que éstas tienen 
causas propias que no se subordinan automática y absolútamente 
a la relación de fuerzas imperante a nivel mundial. 


EL GOBIERNO. 
El Poder Ejecutivo. 


Puede decirse que el Presidente Raúl Alfonsín fue desborda- 
do por izquierda y por derecha durante la crisis. En su prime- 
ra fase, ed Vicepresidente de la Nación negoció con los subleva- 
dos a través del Teniente General taridi, accediendo a los re- 
clamos de los sublevados en la mayor parte de sus puntos. Pero 
el sábado 3, cuando el Presidente planteá públicamente que no os 
taba en riesgo la estabilidad democrática, los sectores de la 
Unión Cívica Radical (UCR), nucleados por la Coordinadora, con- 


tinuaron movilizando bajo la consigna de "democracia o díctadu- 
ra”, 
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El Ministro del interior intentó infructuosamente mediar en 
la crisis enviando representantes que fueron rechazados por Sei- 
neldín y el Hinistro de Defensa adoptó posiciones cambiantes 
durante la crisis, de acuerdo a la información que recibía de 
los mandos militares y su relación de fuerzas en cada coyuntura. 


Puede decirse que el jueves ), cuando el Presidente afirmó 
en México que la sublevación iniciada por los Albatros era "un 
problemita sin importancia", se subestimó a la situación mili- 
tar. Pero cuando el sábado 3, el Poder Ejecutivo analizaba 
trasladar su sede a Bahía Blanca, temiendo que el desplazamiento 
de la columna de Seineldín que había salido de Campo de Mayo fue 
ra a la Casa de Gobierno y no a Villa Martellí, se sobrestimó a 
la situación militar. En ambos casos, fue evidente la falta de 
información. 


El Ministro del Interior y otros funcionarios, optaron por 
sacar a sus familiares del país el sábado 3, cuando la crisis 


a parecía más incierta. 
2.Poder legislativo. 

El Congreso se transformó en el ámbito de manifestación de la ds 
clase política durante la crisis militar. 

La condena al levantamiento militar fue unánime, con muy po- 
cas excepciones, como el diputado nacional Horacio Cambareri, 
del Partido Renovador de la Provincia de Buenos Aires. 

Los legisladores también mostraron desinformación. El sábado 
3 a la madrugada, afirmaban públicamente que la crisis había ter 
minado con la rendición incondicional de Seineldín. Ese mismo 
día por la tarde, diputados del riñón del oficialismo, como 
Lufs Cáceres y Jesús Rodríquez, alertaban a sus pares del pero- 
nísmo renovador, sobre el riesgo del sistema institucional, mien 
tras vaciaban de papeles sus despachos. Esa misma tarde, tres di 
putados nacionales justicialistas solicitaban asilo a la Embaja- 

Es da del Brasil. 
8) 


£l Congreso se transformó en el ámbito físico de la moviliza- 


ción, pero la actitud concreta y operativa de los legisladores 
nacionales fue virtualmente nula. 


3.Poder Judicial. 


El Poder Judicial adoptó durante la crisis, una actitud más 
prudente que en Semana Santa y Monte Caseros. 


FY Juez Piotti, esta vez prefirió no ultimar rendición a Sei- 
neldín, sí bien éste adoptaba en términos jurídicos una actitud 
análoga a la de Rico en Semana Santa y además estaba asentado 
en la misma unidad. Piotti prefirió esta vez dejar en manos del 
Teniente General Caridi la resolución de la crisis, optando por 
procesar a los Albatros de la Prefectura, quienes no tienen es- 
tado militar. Aún en este caso, la actitud fue prudente ordenan- 
do la liberación del grueso de los efectivos detenidos a los 
pocas días y aceptando que el lugar de detención fuera la pri- 
sión de encausados de Campo de Mayo. 
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En la Plata, se registró una intervención del Juez Federal, 
a raíz de los hechos de insubordinación registrados en el Re- 
gimiento 8 de Caballería de Tanques, unidad de la cual se des 
plegaron a los sublevados una decena de tanques. la predispo- 
sición de la Suprema Corte a encontrar soluciones a la crisis 
castrense, se puso en evidencia en la decisión de no citar más 
militares retirados a declarar por la lucha antisubversiva an- 
tes del 15 de mayo y en el análisis de altermativas como el pro 
yecto del ''per-saltum"”, que permitiría a la Corte concentrar 
todas las causas pendientes sobre el tema militar, suspendien- 
do en Jos hechos los procesos. 


FUERZAS POLITICAS. 
Partido Justicialista (PJ). 


En el peronismo se pusieron en evidencia dos posiciones di- 
ferenciadas. Por un lado, el candidato presidencial Carlos Me- 
nem, sí bien condenó la sublevación, trató de mantenerse a 
distancia, evitando tomar partido en el conflicto interno 
que se produjo dentro del Ejército. la mayoría de los asesores 
militares de Henem, ya sean civiles o militares retirados, tie- 
nen vinculaciones con el sector rebelde. Puede decirse que HMe- 
nem salió beneficiado políticamente de la crisis castrense por 
dos causas: 


-El gobierno y el candidato oficialista se han deteriorado, al 
negar un acuerdo que la opinión pública percibe como cierto. 


-la crisis de la conducción militar encabezada por el Teniente- 
General Caridi, beneficia políticamente al peronismo, dado que 
en caso de consolidarse, hubiera constituído una "amenaza" 
para un eventua3! gobierno peronista. 


Por su parte el peronismo renovador, representado por Cafie 
ro y por Manzano, adoptó una posición afín con la Coordinadora 
de la UCR, condenando en bloque la insurrección militar, queríien 
do movilizar la opinión pública y la militancia política negan- 
do cualquier posible negociación con los insurrectos. Pese a 
ello, el viaje de Hanzano a los EEUU, durante el desenlace de 
la crisis, habría sido por temor a un triunfo abierto de la in- 
surrección militar. El temor también fue compartido por Cafier- 
ro, que instruyó el sábado 3 a su hijo para que sacara del 
despacho los papeles personales ante la evolución de los acon- 
tecimientos militares. 


La Unión Cívica Radical (UCR). 


Fn el radicalismo, la posición fue homogénea y uniforme en 
condena y rechazo de la insurrección militar. En el partido al 
igual que en el gobierno y en el parlamento, mientras por un 
lado se convocaba a la movilización popular, por otro se ana- 
lizaban viajes fuera del país, se sacaba documentación de los 
despachos y se exploraban alternativas de exilio. Dentro del 
radicalismo, se evidenciaron las siguientes líneas en función 
del problema militar: 


-Un sector minoritario, representado por el intendente de Rosa- 
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rio Horacio Usandizaga, adoptó una posición relativamente fa- 
vorable hacia la insurrección militar, justificando sus cau- 
sas. 


-El candidato presidencial, Eduardo C. Angeloz, adoptó una po- 
sición "dura", creyendo que la insurrección sería aplastada 
y en consecuencia capitalizaría el resultado. 


-La Coordinadora y el alfonsinismo, adoptaron una posición du- 
ra frente al sector milítar, mientras que paralelamente adop- 
taban posiciones tendientes a abandonar el país si la insu- 
rrección se generalizaba., 


-E1 Senador entrerriano Eduardo Laferriere, fue quien pública- 
mente adoptó al posición más dura frente al sector militar, 
impulsando la movilización activa de los afiliados. 


3.El Centro-derecha. 

ME Formalmente, las fuerzas de centro-derecha adoptaron casi 
homogéneamente una actitud de condena a la insurrección mili- 
tar, incluídos los miembros de la fórmula presidencial, Alva- 
ro Alsogaray y Alberto Natale. La desconfianza ideológica ha- 
cia el nacionalismo militar de los insurrectos, fue un fac- 
tor decisivo para esta posición. Pasada la crisis, la UCeDé 
comenzó a plantear la necesidad de modificar la política mili 
tar, mientras que expresiones de los partidos provinciales, 
como el Balbinismo de San Juan y el Centro de Estudios Unión 
para la Nueva Mayoría, insistíam en la necesidad de sancionar 
una ley de amnistía, de acuerdo a los proyectos presentados 
en el Parlamento Nacional. El MID, adoptó desde el inicio de 
la crisis, una actitud favorable hacia la insurrección mili- 
tar. 


h.La Izquierda. 


Las fuerzas de centro-izquierda, como el Partido Intransi- 
gente (P1), el Partido Demócrata Cristiano (PDC) y la Unidad 
e Socialista (US), adoptaron una posición de condena abierta a 
a la insurrección militar, similar a la asumida por la Coor- 
dinadora de la UCR y el nernonismo renovador. la ultra-¿izquier 
da, representada principalmente por la Alianza Izquierda Unida , 
donde converge el FRAL orientado por el Partido Comunista (PC) 
y el Movimiento de Acción al Socialismo (MAS), adoptó una posi- 
ción militante de rechazo a la insurrección militar. Ya en la 
tarde del viernes 2 de diciembre, movilizó sus cuadros hacia 
el Congreso, reclamando la represión de los sublevados. Frente 
a los cuarteles de Villa Martelli, militantes de la Federa- 
ción Juvenil Comunista (IC), - entre los que se registró un 
muerto-, realizaron actos de hostigamiento, que demostraron la 
existencia de un aparato "para-militar'", en el comunismo lo- 


cal, que de acuerdo a las circunstancias puede adquirir un ma- 
yor desartollo. 


1V. LOS FACTORES DE PODER. 


1.El sindicalismo. 
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La estructura sindical peronista, adoptó una posición de 
condena formal a la insurrección, pero buscando tomar distan- 
cia del conflicto interno planteado en el seno del Ejército. 
Puede decirse que la actitud que predominó en el sindicalismo, 
fue similar a la adoptada por Carlos Menem. En la tarde del sá 
bado 3 de diciembre, un Mayor en actividad y de uniforme, en 
representación de los insurrectos, se hizo presente en la se- 
de de la CGT, siendo recibido por el dirigente ferroviario Ma- 
nuel Pedraza (Comisión de los Veintinco), en representación 
del Consejo Directivo de la entidad. En este encuentro, la 
CGT expresó su respaldo a la orden constitucional y su neutra- 
lídad respecto al conflicto planteado dentro del Ejército. La 
movilización sindical efectiva durante la crisis fue virtualmen 
te nula, y el paro general convocado para el lunes, después 
dejado sin efecto, fue acompañando a las fuerzas políticas y 
al sector empresario y no una iniciativa especificamente sindi- 
cal. En sectores del Grupo de los Quince y en las 62 Organiza- 
ciones, existieron dirigentes que mantuvieron contacto con 
los sectores militares insurrectos y que incluso expresaron 


cierta simpatía hacia ellos, como también sucedió en el entor- 
no de Carlos Menem. 


lglesia. 


Durante la crisis militar, las voces más jerarquizadas del 
Episcopado como Monseñor Aramburu (Buenos Aires) y Honseñor 
Primatesta (Córdoba), plantearon una posición pública en apo- 
yo de la amnistía, al reclamar la reconciliación y la pacifica- 
ción. Entre los sectores sociales y políticos, las máximas autori- 
dades del Espicopado, fueron quienes en forma más abierta res- 
paldaron los reclamos militares. Los obispos más próximos al 
alfonsinismo como Monseñor laguna (Morón), prefirieron desta- 
car la necesidad de respaldar el orden constitucional, pero 
también señalaron la necesidad de pacificar los espiritus. En 
cuanto al sector progresista, minoritario en el Episcopado ar- 
gentino, a través de Monseñor Hessaynne (Viedma) y Monseñor 
Novak (Quilmes), plantearon una posición de condena homogénea 
ante la insurrección militar, similar a la asumida por la Coor 
dinadora, el peronismo renovador y las fuerzas de centro-i2- 
quierda. Respecto a los sacerdotes que estuvieron en contacto 
con los insurrectos, pertenecen al ala derecha de la Iglesia, 
que tiene influencia en los capellanes militares. la denomina- 
ción de "Virgen del Valle", puesta por Seineldín al operativo, 
pone en evidencia la gravitaciión que el tema religioso tiene 
entre los militares insurrectos. 


Empresariado. 


De las tres crisis militares registradas en los últimos dos 
años, la de Villa Martelli fue la que encontró al sector empre- 
sario en un alineamiento más definido con el gobierno, a tra- 
vés de sus entidades más representativas. la decisión de reali- 
zar un "lock-out” pstrons! para el lunes 5 de diciembre, adopta 
da para la UNA, la Sociedad Rural Argentina (SRA), la Asocia- 
ción de Bancos Argentinos (ADEBA), etc., es un hecho que marca 
el temor existente en e! empresariado, tracicional al sector 
militar insurrecto, en función de su supuesto nacionalismo eco- 


nómico. La actitud institucional del empresariado no impidió 


que en forma personal, alaunos empresarios sostuvieran posicio- 
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nes tendientes a justificar la insurrección militar. La posición asumida por 
el empresariado en su conjunto, marca una brecha con el fjérci- 


to,- dada la gravitación rea! de los rebeldes-, que en el futu- 
ro puede tener diversas consecuencias. 


V. LOS MEDIOS DE COMUNICACION. 


En los medios de comunicación en manos del estado, el trata- 
miento de la crisis milJtiar, fue abiertamente manipulado en 
contra del sector rebelde y dandoa la crisis militar caracterís 
ticas de amenaza a la estabilidad institucional. la decisión 
adoptada el domingo h de diciembre, de transmitir en cadena los 
notícieros de televisión,- incluídos Jos privados-, marcó el 
punto máximo de la manipulación de los medios por parte del go- 


bierno, moviéndose en la misma línea la agencia oficial de no- 
tícias Telam. 


a Las agencias privadas (DYN y NA), reflejaron con relativa 

- objetividad la evolución de la crisis, si bien la segunda demos- 
tró ser sensible a ciertos puntos de vista de la Coordinadora, 
como cuando difundió la noticia de que el Vicepresidente de la 
Nación Victor Martínez había sido expulsado por el Presidente 
de una reunión del Gabinete Nacional. las radios privadas en 
general tuvieron una relativa objetividad informativa a través 
de los cables de agencias y los enviados especiales, pero en los 
comentarios y en los análisis, en general se percibían puntos 
de vista afines al gobierno. 


En cuanto a los diarios, La Nación fue el que reflejó en for 
ma más acabada las posiciones del gobierno con una crítica abier 
ta hacia los insurrectos. En una línea similar se ubicó el Bue- E a 
nos Aires Herald, la Prensa por su parte recogió en forma total 
los puntos de vista de los insurrectos, y en menor medida lo hi- 
zo Ambito Financiero. Clarín trató de adoptar una posición de 
relativo equilibrio, que fue compartida por el Cronista Comer- 
cial y el Heraldo de Buenos Aires. Mientras Crónica y El Popu- 
lar analizaron la crisis militar desde una posición '“'sensacio- 


La nalista", La Razón acompañó la línea pro-oficialista de la Na- 
ción. 


En cuanto a las editoriales de revistas, Atlántida, Abril y 
Perfil, buscaron ante todo cubrir las noticias en forma gráfi- 
ca, sin dedicar mayor espacio al análisis de la información. En 
las revistas, El Informador y el Otro Informe Político, refleja 
ron puntos de vista de los insurrectos, mientras que el Ciudada- 


no y El Periodista, reflejaron las posiciones del qobierno fren 
te a la crisis. 


V1. LA OPINION PUBLICA. 


Un sondeo de opinión realizado en noviembre, en la Capital 
Federal y el Gran Buenos Aires, mostraba que la cuestión mili- 
tar y los derechos humanos, sólo eran el problema más importan- 
te a resolver para un porcentaje no superior al 22% de la pobla- 
ción. Asimismo, las Fuerzas Armadas y la Iglesia Católica apa- 
recfan con una imagen mejor que la registrada por el sindicalis 
mo y el empresariado. 
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A lo largo de las tres crisis militares, la posición de la 
opinión pública se fue modificando. En Semana Santa, tuvo lu- 
gar una movilización efectiva de la ciudadanía, que entonces 
llenó la Plaza de Mayo. En Honte Caseros, no se registró movi- 
lización de la ciudadanía por tres causas: los acuerdos de Se- 
mana Santa habian minado la "credibilidad'*del gobierno, el mes 
de enero encontró a la gente de vacaciones y el gobierno optó 
por no convocar a la movilización para evitar los riesgos de 
desborde que se había puesto de manifiesto en Semana Santa. €n 
Villa Martelli, el oficialismo convocó a la movilización, pero 
la respuesta fue diferente a la de Semana Santa. En aquella o- 
portunidad, se había movilizado la ciudadanía independiente y 
en cambio ahora sólo se movilizó la militancia política y en 


especial la de la izquierda. €l esfuerzo de movilización del 
peronismo fue prácticamente nulo. 


La sensación del hombre común es que la crisis militar se 
ha transformado en un dato recurrente de la situación argenti- 
na, generándose una suerte de '"acostumbramiento”, que impide 31! 
gobierno polarizar la opinión pública a su favor. Si bien más 
de dos tercios de la población rechaza la posibilidad de un nue 
vo gobierno militar, es evidente que el anti-militarismo que 
llegó a su punto máximo en 1985, durante los juicios públicos 
a los miembros de las juntas militares, hoy ha disminuído. 


La sensación que correcta o erróneamente tiene la opinión pú 
blica, es que Jas crisis militares no afectan la estabilidad 
del sistema institucional y que los riesgos de enfrentamientos 
armados entre fracciones del Ejército son casi inexistentes, 
ya que siempre se evita el combate. 


EFECTOS ELECTORALES. 


A menos de cinco meses de la elección presidencial, es to- 


davía difícil preveer los efectos electorales de la crisis mi- 
litar. 


Cabe recordar que en abril de 1987 tuvo lugar la crisis de 
Semana Santa y que la elección del 6 de septiembre fue menos 
de cinco meses después. El domingo de Pascua se generó la impre 
sión de que el gobierno ganaba muchos votos con la crisis mili- 
tar y a las pocas semanas , la evidencia sobre la negociación 
con el Teniente Coronel Rico y la sanción de la ley de obedien- 
cia debida, minaban sensiblemente la credibilidad del gobierno. 


La resolución de la crisis militar en la segunda semana de 
diciembre, en principio afectó al radicalismo y en particular 
al candidato presidencial, quien públicamente afirmó que renun- 
ciaría a la candidatura si había concesiones o negociaciones con 
los insurrectos. En los días subsiguientes, dichas negociacio- 
nes y concesiones se hicieron evidentes, sobre todo para la cla 
se media. Si el costo es limitado o importante, lo determinará 
la evolución de las circunstancias, en un conflicto militar que 
es fluído y puede tener nuevas alternativas, aún antes de los 
comicios del lÁ de mayo. 
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Menem no parece haber sufrido desgaste con la crisis, ya que 
tomó distancia y evitó comprometerse en el conflicto interno 
dentro del Ejército. Si bienésto no le arroja réditos políticos, 
tampoco le quita adhesiones. Probablemente la posición de Anqe- 
loz haya generado un cierto incremento de los indecisos, lo 


que en definitiva habría derivado en un aumento de la brecha fa 
vorable a Menem. 


Si Caridi se hubiera impuesto como en Monte (Caseros, Ange- 
loz hahría capitalizado políticamente la situación y Henem hu- 
biera sufrido un desgaste. En cambio, con un resulado similar 
al de Semana Santa, es Menem quien sale relativamente fortaleci 
do y Angeloz deteriorado. 


VI. LA SUBVERSION 


S Montoneros, tuvo un rol activo durante la crisis. El apara- 

e to político de la organización, que responde a Mario Firmenich, 
a través de su apoderado y operador, Montoto, reiteró que la or 
ganización no apoyaba la lucha armada y simultáneamente emitió 
mensajes de cierta simpatía hacia los insurrectos. 


Por otro lado el aparato militar, que responde a Vaca Narva- 
ja y Perdía, quienes se encuentran en forma permanente en La 
Habana, realizó las acciones de hostigamiento contra el cuar- B 
tel de Villa Martelli, con la intención de foguear y preparar 
cuadros, ya que el 907% de los 400 militantes que participaron 
en estas acciones, tenían entre 15 y 20 años de edad. 


Mientras algunas versiones hablaban de una escisión en 
Montoneros, lo cierto es que la división de funciones entre el 
aparato político (Firmenich) y el militar (Vaca Narvaja y Per- 
día), es la causa de esta aparente contradicción. 


A consecuencia de algunas actitudes asumidas durante la 
crisis mititar, el Partido Revolucionario del Pueblo (PRP), bra- 
pa zo político del ERP, se separó del FRAL, alianza instrumentada 
por el PC, que integra la izquierda Unida junto con el MAS. 


Los grupos de autodefensa del P€ y el MAS, que tambieñ ac- 
tuaron en el hostigamiento al cuartel de Villa Martellí, pusie- 
ron en evidencia que de acuerdo a la evolución del proceso polí 
tico, pueden llegar a organizar grupos de tipo subversivo. 


tX. CONCLUSIONES. 


l.En el ámbito externo, fue notorio el aislamiento de la insurrec 
ción militar, así como el respaldo sálido y homogéneo al gobier 
no del Presidente Alfonsín. Pese a ello, las continuas crisis 
militares trasuntan hacia el exterior una imagen de desgaste 


institucional, que necesariamente erosionan la credibilidad del 
país, 


2.En el gobierno, se precibió una aran falta de información y cono 
cimiento sobre lo que acontecíia en el campo militar. El jueves 


to7 
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a 


ds 


lí de diciembre, el Presidente Alfonsín consideraba la crisis 
militar como "ua problemita sín importancia" y el sábado 3, 

el gobierno analizaba su traslado a Bahía Blanca ante la posi- 
bilidad,- sin que hubiera un riesgo cierto-, de que los insu- 
rrectos tomasen la Casa de Gobierno. El parlamento se mostró 
formalmente contrario a los insurrectos, mientras que muchos le 
aisladores tomaron medidas preventivas como gestionar exilios 

o sacar documentación. El Poder Judicial, mostró una actitud 
más prudente que en las crisis anteriores, dejando que la cri- 
sis se resolviera en el ámbito militar. 


3.En las fuerzas políticas, la Coordinadora de la UCR, el Peronis 
mo Renovador y las fuerzas de centro-izquierda, adoptaron una — 
posición de activo rechazo a los insurrectos, que arrastró al 
candidato radical Eduardo Angeloz. El candidato justicialista 
y la ortodoxia peronista, junto con la Alianza de Centro, adop- 
taron una actitud de condena a la insurrección, pero buscando 
tomar cierta distancia del problema. Sólo algunos partidos pro- 
vinciales, adoptaron posiciones relativamente favorables hacia Jos 
insurrectos. la izquierda, adoptó una actitud de rechazo e in- 
cluso de hostigamiento, promoviendo una movilización activa, 
como tuviera lugar frente a los cuarteles de Villa Marte!!li. 


y 


b.En los factores de poder, la Iglesia fue el que adoptó una po- 
sición relativamente más favorable hacia la insurrección mili- 
tar, al asumir públicamente Monseñor Quarraccino y Monseñor A 
Primatesta, el reclamo de una ley de pacificación. E l sindica- 
lismo si bien condenó formalmente a los insurrectos se mantuvo 
neutral, manteniendo contactos con dicho sector militar a)l1gu- 
nos dirigentes de la ortodoxia sindical. En cambio el empresa- 
riado, asunió esta vez una posición activa en apoyo del gobier- 
no frente a la insurrección militar. 


5.En otros ámbitos, se destaca que los medios oficiales respondie 
ron homogéneamente en función de las argumentaciones oficiales, 
mientras que los privados, tendieron a dividirse frente a la 
crisis. La opinión pública mostró una actitud más indiferente 
que en Semana Santa, mientras que la subversión puso en eviden- 
cía en esta crisismilitar, que mantiene activo una aparato pa- 
ra la insurrección, sin que ello implique necesariamente la re- 
anudación de la lucha armada en el corto plazo. 


6.€1 reemplazo de Caridi al frente del Estado Mayor General del 
Ejército, antes del 23 de diciembre, ha dejado al gobierno de- 
bilitado, ya que ello implica que necesariamente el gobierno ha 
tenido que conceder a los insurrectos un punto central de sus 
reclamos. El discurso de la Asamblea tegislativa, ha sido un in- 
tento del Presidente Alfonsín de pasar a un segundo plano en el 
reemplazo de Caridi, pero la oposición política y la opinión pú- 
blica, parecen percibir con claridad que ante todo se han reali- 
zado concesiones al sector insurrecto, lo qe puede ocasionar un 
costo político para el radicalismo en los próximos comicios, co- 
Oo. — sucediera en 1987 con la crisis de Semana Santa. 


Xx. PERSPECTIVAS. 


A 


10.- 


1.Es probable que el tema militar siga siendo una cuestión de 
tensión política en los cinco meses que restan hasta el comi- 
cio. Pese a ello, no hay que descartar, un intento de nego- 
ciación radical-peronsita, para lograr que el tema no sea ma- 
teria de confrontación en la campaña electoral. 


2.€l mantenimiento del Coronel Seineldín coma un polo de poder 
dentro del Ejército, generará alrededor del mismo un movimien- 
to de contactos de los factores de poder, los grupos de pre- 
sión y los partidos políticos. Frente a la recomposición del 
poder militar del sector rebelde, los mismos sectores que con 
denaron enfáticamente la sublevación de Villa Martelli, bus- 


- . . - - . . 
carán canales de aproximación hacin los militares que la pro- 
tagonizaron. 


3.El radicalismo mantendrá necesariamente en el período preelec- 
toral una posición tendiente a ratificar su intención de no 
ceder a las presiones militares y de cuestionar al '"fundamen- 
talismo', del que acusa al sector insurrecto del Ejército. Por 
su parte el peronismo, continúa cuestionando la falta de una 
política militar eficiente por parte del gobierno y buscando 
mantener contacto con los diversos sectores en pugna dentro 


del Ejército, como hiciera durante la crisis de Villa Marte- 
¡A 


h_Es posible que el tema de la amnistía sea retomado después del 
comício del 1áú de mayo, en función de lograr un cierre defi- 
nítivo para uno de los aspectos más conflictivos del problema 
militar. Si una ley de amnistía es sancionada entre las elec- 
ciones y la transferencia del poder, el costo político esta- 
rá compartido entre el gobierno saliente y el que asumirá. 


5.En lo que resta del período del gobierno del Presidente Al- 
fonsín, éste no producirá un replanteo de fondo de la polfíti- 
ca militar. La posibitidad del gobierno está en impedir una 
nueva crisis como la de Villa Martelli, para lo cual debería 
impedir que la nueva conducción del Ejército, encabezada por 
el General Gassino, continúe la política de Caridi de repre- 
sión interna desarrollada en las dos crisis anteriores y que 
comenzará a concretar en el caso de Villa Martelli. 


6.Por su parte la Izquierda y el Centro-derecha, cuestionarán 
durante la campaña electoral la política militar del gobierno, 
desde dos perspectivas distinas. En el primer caso, se cues- 
tionarán las concesiones a los militares y en el segundo, la 
falta de una política militar. 


7.Frente a la posibilidad de nuevas crisis como la de Villa 
Martelli, el sistema institucional se continuará debilitando y 
erosionando, aunque éste no correrá riesqo. la posibilidad de 
que el Presidente Alfonsín renuncie ante una nueva crisis es 
muy baja, ya que sólo le resta como resultado político el ser 
el primer Presidente civil que termina un mandato desde el 
año 192%, y en con:ecuencia es probable que sólo juegue su 
renuncia como un recurso extremo. 
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l.CONSECUENCIAS DEL ATAQUE A LA TABLADA. 


El ataque de un grupo subversivo al Regimiento 3 de Infantería 
HMecanizada "General Belgrano”, genera consecuencias importantes. 
para el Ejército. 


Demuestra que la subversión es «un peligro real y no una exagera 
ción de la acción sicológica de las Fuerzas Armadas. Hasta el 
momento, el gobierno había planteado sistemáticamente que el pe 
lígro para la democracia eran los “fundamentalistas”, con lo 


cual ubicaba como la mayor amenaza al sector militar rebelde. 


2)El ataque ha demostrado que la subversión es un problema miti- 
tar y no meramente policial, como sistemáticamente lo ha soste- 
nido el oficialismo. Cabe recordar, que en 1986 los tres Jefes 
de Estado Mayor, cuando fueron consultados por el Senado de la 
Nación a raíz del debate sobre la ley de Defensa Nacional, opi- 
naron que debía incluirse en el texto legal la posibilidad de 
que las Fuerzas Armadas tuvieran un rol en la seguridad inte- 
rior. La opinión no fue tenida en cuenta por el gobierno y los 
dos partidos mayoritarios. la constitución del Consejo Nacional 
de Seguridad, realizada por decreto del PEN después del ataque 
a la Tablada, se contradice con el Consejo de Defensa Nacional, 
en el cual, paradójicamente, no están incluídos los Jefes de 
Estado Mayor. La situación es ahora curiosa, ya que los titula 
res de las Fuerzas no integran el órgano referente a la Defen- 
sa Nacional, pero sí el encargado de la Seguridad Nacional, lo 
que resulta contradictorio con las tesis del gobierno radical 


y el peronismo renovador. 


3)Se ha demostrado también que el peligro subversivo es una rea- 
lidad cierta y concreta y no una hipótesis o un escenario pro- 
bable del futuro. Esta situación, otorga la razón a las opinio- 
nes militares, sistemáticamente desechadas por el gobierno, re- 
ferentes a que la subversión constituía una hipótesis de con- 


flicto que debía ser tenida en cuenta como tal. 


B)E1 hecho ha producido un cambio en la opinión pública, que en 
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la Argentina es cambiante y exiístista. los vivas a la banda 
del Ejército en Mar del Plata es un dato elocuente al respec 
to. El vuelco de la opinión pública ha sido drástico, y el E- 
jército que fue sistemáticamente atacado durante los últimos 
cinco años, ya sea por los juicios por la lucha antíisubver- 


siva o los levantamientos militares, recupera ahora presti- 


gio en la opinión pública. 


5)En particular el asesinato de conscriptos por parte de los 
subversivos, ha tenido un especial impacto en la opinión públi 


ca, que se vuelca casi masivamente en contra de los agresores. 


6)E1l Ejército tiene así ahora un amplio espacio de maniobra en 


1) 


el campo político y frente al gabierno. Tíene ahora oportuni- 
dad de avanzar en sus reivindicaciones como la lucha antisub- 
versiva y en el logro de sus objetivos frente al poder políti- 


co, como el tema salarial, la ampliación del presupuesto y e) 


reequíipamiento. 


7)€1l ataque al Regimiento 3 de Infantería, ha puesto en eviden- 
cía también que las carencias del Ejército eran un problema 
real y no una exageración. Que la represión militar se haya 
realizado con gran coraje, pero con serias deficiencias de con 
ducción y con limitaciones ostensibles de malerial, son un ar- 


- . . - 

¡ gumento sólido para fundamentar los reclamos militares en esta 
13 

materia. 


1.ANALISI!S DEL ACCIONAR MILITAR EN EL ATAQUE. 


: 1,El operativo subversivo, que buscaba tomar por poco tiempo el 
cuartel, producir algunas bajas y robar armamento, para después 
retirarse responsabilizando por el hecho a Rico y Seineldín, 
con la intención de abortar un supuesto nuevo alzamiento mili- 


tar, no alcanzó su objetivo por un conjunto de circunstancias: 


-En primer lugar, el hecho que el nuevo Segundo Jefe de la uníi- 


dad, Mayor Fernández Cutiellos, pocos minutos después de la 
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medianoche fuera a pernoctar al cuartel y realizara dos compro 


baciones sobre la eficacia de la guardia, lo que dió al per- 


sonal un alistamiento significativo, que no es común en esta 
época del año. 


-la reacción de Fernández Cutiellos y los oficiales que pernoc 


taban en el casino, que fue superior a la que esperaban los a 
tacantes. 


-€1 espíritu con que combatieron los suboficiales y los solda- 


dos de la unidad, que tampoco fue esperado por los subversi- 


vOS. 


> -£l hecho que la policía de la Provincia de Buenos Aires hubie 
ra detectado el camión de distribución de Coca Cola que había 
sido robado pocas horas antes entrando al cuartel! del Regimien 


to, lo que puso en alerta temprana a la policía de la Provin- 


cia. 


-Dada la hora del ataque (6 de la mañana), estaban los efectí- 


vos de la guardia que salía y la que entraba. 


-Lla circunstancia de que a las 6 de la mañana, se cambiara el 
turno de servicio en la policía de la Provincia, fue lo que 


/ permitió a esta institución concurrir con el doble de los e- 
| 


fectivos normales. 


-La participación espontánea en la represión de personal mili- 


tar y policial, que incrementó los efectivos y dió una res- 


puesta inmediata. 


Estas circunstancias, hicieron fracasar el operativo subver 
sivo, que pudo haber tenido éxito o un mayor éxito que el que 


tuvo, de no haber concurrido las situaciones mencionadas. 


2.Pero también la represión militar puso en evidencia falencias 


y limitaciones importantes por parte del Ejército: 
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la espontaneidad de la represión, evidentemente conspiró con 
tra su eficacia. Oficiales y suboficiales concurrieron en mu 
chos casos por propia iniciativa y vestidos de civil, incor- 


porándose a la represión. 


-No fue clara la orden de represión por parte del PEN, la que 
recién se habría impartido a las 12 de la mañana del lunes 
23, ya que hasta esa hora el gobierno creía que se trataba 


de un nuevo alzamiento del sector rebelde del Ejército. 


-La necesidad de cargar combustible en los vehículos blindados 
(VCTP), que participaban en la represión al iniciarse la tar 


de por no haber tenido los tanques llenos, la necesidad de 


) 


volver a cargar munición al promediar la tarde, la ¡iniciativa 
de oficiales pidiendo botellas vacías en los bares para hacer 
bombas '"molotov' y la carencia de elementos para combate noc 
turno, evidenciaron las limitaciones objetivas con las que 


hoy opera el Ejército. 


-Como ejemplo, baste mencionar que la Compañía de Comandos 

601 de Campo de Mayo, que participó en la represión, sólo te 
nía 30 hombres, a consecuencia de la reducción de sus efecti- 
vos que se fue dando desde Semana Santa y el hecho de estar 


de licencia gran parte de sus cuadros. 


“La necesidad de movilizar efectivos de las Brigadas de Infan 
— tería Aerotransportada 1V (Córdoba) y de Infantería de Mon- 
taña Vi1l1l (Mendoza), como reserva durante el lunes 23, puso 
en evidencia las limitaciones importantes que enfrentó el 


Ejército para afrontar el intento subversivo. 


-Llas falencias también se pusieron de manifiesto en el máxi- 


mo nivel de la conducción En la mañana del lunes 23, el ti- 
mo. LO Y,, ; e . 
er US AE Generai Gassino habia ordenado que 


eS EE 
A pristo OS y pocos minutos después cambió la 


orden ante la opinión de su Estado Mayor de que era impres- 


ON e cindible contar con prisioneros para obtener información. 
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-En última instancia, que hayan podido escapar del cerco ele- 
mentos del grupo atacante, incluído probablemente el propio 
Enrique Gorriarán Merlo y que el combate haya durado 32 ho- 
ras ante un grupo de 60 subversivos, confirma las carencias 
y limitaciones que tiene hoy el Ejército, más allá del cora 
je y espíritu que mostraron los cuadros y soldados en la o- 


portunidad. 


114.LA CONDUCCION DEL EJERCITO FRENTE AL HECHO. 


ta conducción del Ejército enfrenta una oportunidad política 
importante, pero también una situación compleja. Hay un conflic- 


to evidente entre el Ejército y el gobierno. €£l primero tiene un 


lógico interés en presentar los acontecimientos como un rebrote 


Q) 


subversivo, que reivindica lo actuado por la fuerza en la década o. 
del 70 y que ha sido cuestionado por el gobierno. Que un abogado 
relevante del CELS como Jorge Baños haya muerto en el ataque al 
cuartel, es un argumento para justificar que el accionar de las 
organizaciones de derechos humanos, que han sido apoyados por 

el gobierno, coma to hizo públicamente el sábado 28 de enero el 
candidato a Vicepresidente de la UCR (Casella), sirve de refuta- 
ción frente a los ataques y denuncias sufridas por el Ejército 
durante los últimos cinco años. En cambio el gobierno, necesita 
mostrarse como víctima del ataque, señalar que ha sido un hecho 
aislado de un grupo sin mayores vinculaciones y que en conse- 


cuencia su política no ha fracasado. 


De acuerdo a ello, la conducción del Ejército a cargo del Ge- 


neral Gassino tiene hoy dos caminos: 


es un rebrote subversivo. que de alguna manera le- 


gitima la reivindicación de la Jucha antisubversiva realizada 


por el Ejército en la década del 70, acentuando las presiones 


sobre el poder político, para la satisfacción de los requeri- 
mientos materiales (presupuesto, salarios, reequipamiento). 


Este reclamo, debe incluir también cierta revisión de las cau 
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sas abiertas por las tres crisis militares, para recuperar la 
cohesión del Ejército. Esta posición, lleva implícito un con- 
flicto de intereses con el gobierno, pero en el corto plazo 
difícilmente el gobierno esté en fuerza para producir un rele 
vo del titular del Ejército o emprender una acción similar 


frente a una explicitación de los reclamos y reivindicaciones 


militares. 


2.Mantener una posición coherente con los intereses del gobier- 


no, no explicitando reclamos y reivindicaciones, ni atribu- 

yendo al ataque el carácter de ¡inicio de un nuevo proceso sub 

versivo. Ello incluye el afirmar que el objetivo de los subver o. 
sivos era producir un golpe de Estado. Esta es la posición a- 

sumida hasta ahora por Gassino, tanto en su discurso a! despe 


dir los restos de los caídos, como en el mensaje al asumir 


QU) 


el nuevo Subjefe del Regimiento 3 de Infantería de la Tabla- 
da y en el hecho de que el Ejército sacó un solo y escueto co 
municado al promediar el lunes 23, dejando todo el manejo in 


formativo en manos del gobierno. + 


IV.REPERCUSION DEL ATAQUE SUBVERSIVO SOBRE EL CONFLICTO INTERNO DEL 
EJERCITO. 


En principio, el ataque trae como consecuencia el cerrar fi- 
las entre los sectores en pugna ante la irrupción de un enemigo 
común. Pero ello no implica que la pugna existente dentro del 
¿d Ejército, que hiciera eclosión en Semana Santa, Monte Caseros y 


Villa Hartelli, haya desaparecido. 


Hasta el momento, el General Gassino fue emitiendo señales 
confusas, tratando de satisfacer algunos reclamos aislados y 
parciales, pero sin dar cumplimiento a los acuerdos con el Coro 
nel Seineldín, que inclufan que no hubieran sanciones para los 
rebeldes. El traslado del Teniente Coronel Rico de Magdalena a 
Campo de Mayo, si bien era una decisión anterior postergada por 
pedido del gobierno, se realizó después del ataque en el marco 
de un nuevo espacio que parece tener el Ejército dentro del go- 


bierno. 
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La participación activa y protagónica de oficiales rebe Mes ,- 


e 


la Compañía de Comandos 60l se sublevó en diciembre con Seinel 
dín-, el hecho que oficiales con prisión participaran volunta- 
riamente en las acciones de represión y después volvieran a 

| constituirse detenidos y el mismo hecho que el jefe del Regi- 
miento atacado, Teniente Coronel Zamudio, afirmara públicamen- 
te al entrar herido al hospital, que él estaba con Seine!ldín, 
son hechos que evidencian cómo el sector del Ejército caracterí 


zado como rebelde, asumió un rol activo en la represión del ata 
que. 


En este contexto, se abren dos escenarios, que coinciden con 
las dos posibilidades planteadas en el punto anterior como al- 


e ternativas para la conducción del Ejército: 


1.Sí el General Gassino asume las reivindicaciones del tjército 
aún a costa de un conflicto con el gobierno, incluyendo una ==e 


política de distención interna que ahora encontra mayor justi 


ficación, las posibilidades de nuevas crisis militares se re- 
ducen drásticamente y difícilmente se produzcan nuevos a3lza- 

míentos en el corto plazo. Seineldín, seguirá siendo un punto 
de referencia indiscutible, pero su márgen de acción será más 


limitado frente a la conducción del Ejército. 


2.51 la conducción del Ejército mantiene una política de subor- 
dinación a los intereses políticos del gobierno y desperdici 


a 
á el espacio de maniobra que ahora tiene la fuerza, la pugna in 


terna y el cuestionamiento a la cúpula se mantendrá. la posi- 
bilidad de nuevos alzamientos quedará planteada y la figura 
de Seineldín probablemente incrementará su ascendiente dentro 
i del Ejército. El no cumplimiento de los supuestos acuerdos de 
Villa Martelli, seguirá siendo tema de tensión dentro de la 


Fuerza. 


V.LA POSIBILIDAD DE DESBORDES EN EL EJERCITO. 


En la medida que la política del General Gassino lo muestra 


hasta el momento más cerca de los intereses del gobierno, que de 
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las reivindicaciones e intereses de la Fuerza, comienzan a pro- 


ducirse algunos síntomas de desborde en el Ejército: 


1)El rechazo de los familiares del Mayor Fernández Cutiellos a 
que el Ministro Nosiglia permaneciera en el velatorio que se 
realizaba en el Edificio Libertador, que fue transmitido al 


Ministro por un Capitán retirado, compañero de promoción de 


Fernández Cutiellos. 


2)lLa decisión del padre del Mayor, el Coronel (R) Fernández Cu- 
tiellos, quien fuera Jefe de Inteligencia del Cuerpo de Ejér- 
cito I!l, cuando el General Menéndez era Comandante en 1976, 


de que Alfonsín no concurriera al velatorio ni al sepelio. 


A 


Z 3)la tensión producida durante la visita del Presidente al Regi 
miento 3 de Infantería, cuando un oficial subalterno de la 


Compañía de Comandos 601 se negó a saludarlo. 


4)E! incidente entre el Ministro Nosiglia y el Capitán Alsina, 
en el velatorio del Mayor Fernández Cutiellos. Este oficial,- 
no ascendió a Mayor por denuncias de las organizaciones de 


derechos humanos-, le cuestionó la actuación de la hermana en 
el ERP. 


S5)€1 entredicho producido entre el diputado nacional del Pl, 0Os- 
car Alende y el Teniente Coronel Echezarreta, que fue difundi 
A do por televisión, durante la visita de legisladores a la uni 


dad atacada. 


6)tas declaraciones realizadas por oficiales subalternos y subo 
ficiales durante las acciones sobre rebrote subversivo, el li 
bro "Nunca Más" y las Madres de Plaza de Mayo, evidenciaban 


un estado anímico que no fue reflejado por la conducción de 


la Fuerza. 
V1.LOS ORGANISMOS DE INTELIGENCIA. 


Como lo ha expuesto públicamente el gobierno nacional en es- 
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tos cinco años, a los servicios de inteligencia de las Fuerzas 


Armadas les fue vedado el trabajar sobre la seguridad interior, 


y en especial sobre las organizaciones subversivas. 


Pese a esta restricción, en los hechos los servicios de inte 
ligencia militares, continuaron siguiendo el tema subversivo 
aunque con menor énfasis y sin los medios necesarios. A partir 
de Semana Santa, el conflicto interno que se produjo dentro del 
Ejército, llevó a los servicios de inteligencia milítares, a o- 


torgar prioridad a este problema, sobre el seguimiento del tema 
subversivo. 


En cuanto a la Secretaría de Inteligencia de Estado y la Poli 
A cía Federal, recibieron como orden del gobierno el trabajar so- 
bre la derecha, los carapintadas y sus vinculaciones civiles. 
las investigaciones sobre la izquierda fueron suspendidas y en 


muchos casos sancionados quienes las realizaban. 


El informe sobre el MITP de la SIDE, publicado por Ambito Fi- 
nanciero y que fuera elevado a principios de 1988, planteando 
la posibilidad de que este grupo pasara a actuar en la lucha ar- 
mada. no sólo fue desestimado por el gobierno sinó que los fun- 


cionarios de la S1iDE que lo elaboraron fueron cesanteados por 


haber investigado a militantes 'democráticos"”. 


Al ubicar el gobierno a la derecha y sectores de las Fuerzas 


U) 


Armadas como el enemigo principal de la democracia y poner a 
los servicios de inteligencia en su búsqueda y control, era vir 
tualmente imposible que pudieran ser detectadas iniciativas co- 


mo la de atacar al Regimiento 3 de Infantería de la Tablada. 


Puede decirse que la errónea "inteligencia estratégica” del 
gobierno, centrada en la derecha como enemigo principal, hacía 
virtualmente imposible el tener éxito en la "inteligencia tác- 
tica", que tiene por misión el detectar y prevenir los movimien 
tos especificos. Al no permitir el gobierno que los servicios de 


inteligencia "trabajaran" sobre dirigentes como Jorge Baños y sin 
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un esfuerzo serio y real puesto en la captura de Enrique Gorríia 
rán Merlo,- para la mayoría de los funcionarios oficiales había 
abjurado de la lucha armada en función de su libro '"Conversa- 
ciones con Gorriarán'-, no podía ser detectado un intento co- 


mo el que tuvo lugar en la Tablada. 


VIU.LAS FUERZAS DE SEGURIDAD. 


Las fuerzas de seguridad, tuvieron un ro! destacado en la re- 
presión del ataque a la Tablada. El hecho mostró claramente que 
los integrantes de estas fuerzas, mantienen una sólida ¡identi- 
dad con tas Fuerzas Armadas y en particular el Ejército, y que 
conservan a la ¡izquierda y la subversión como el enemigo prin- 


y cipal. 


e 


La policía de la Provincia de Buenos Aires, que tuvo dos 
muertos en la acción y 18 heridos, tuvo un papel destacado. Al 
promediar la mañana tenía 600 hombres en el combate de la Tabla 
da y al promediar la tarde 1.500. Al mediodía del martes 2h, 
cuando finalizaban las operaciones,- cabe recordar que el Tenien 
te Rolón de la Compañía de Comandos 601 fue muerto por un fran 
cotirador una hora después que se retiró el Presidente de lz Na 
ción-, había 3.500 hombres de la policía bonaerense en las inm- 
mediaciones del lugar del combate. Muchos de ellos habían con- 
currido en forma espontánea y sin recibir órdenes, como el Sub- 
comisario Re, que perdió las dos piernas en la acción. El prí- 
mer fuego contra los atacantes y el combate contra los franco- 


tiradores, fueron las misiones específicas de la policía bonae- 
rense. 


En esta institución, ha surgido un fuerte sentimiento anti-o- 
ficialista, que subyacíia, como se evidenció hace pocos meses du 
rante la huelga policial en la cual los efectivos amotinados 
cuestionaron públicamente al ex-Ministro Brunatti como ''montone 
ro'". En medios policiales bonaerenses se afirma que los contas 
tos del ex-míembro del ERP Francisco Provenzano y dirigente del 


MTP que participó en el ataque, mantuvo en la última semana de 


due 
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diciembre un encuentra con el Ministro E£nrique Nosiglíia, en un 
local público de la calle Reconquista y Paraguay de la Capital 
Federal, circunstancia en la cual miembros de la custodia del 


Ministro habrían tenido un incidente con policías bonaerenses 


que identifícaron a Provenzano. 


La policía federal, también tuvo una actuación destacada en 


el hecho, teniendo 6 heridos entre sus efectivos. 


La Gendarmería Nacional, tuvo una actuación importante, aun- 
que ésta no trascendió por no haber tenido bajas. Su función fue 
establecer el cerco alrededor del Regimiento. Desde la mañana 
del lunes 23, la Gendarmería fue puesta bajo el control opera- 


cional del Ejército. Participaron de la operación aproximadamen 


J) 


te 120 hombres del Escuadrón Móvil de Campo de Mayo desde la ma 
ñana y en la tarde arribaron aproximadamente 230 hombres más de 
la Escuela Logística de la Gendarmería ubicada en Mercedes, Pro 


) vincia de Buenos Aires. 
Vil4.CONCLUSIONES. 


l.Las consecuencias del ataque a la Tablada, muestran ante todo 
que la subversión de ¡izquierda es un peligro real para la Ar- 
gentina. Asimismo, el rebrote subversivo abre un espacio po- 
lítico importante para el Ejército, en función de sus recla- 
mos y reivindicaciones, evidenciándose ya un cambio importan- 


> te en la opinión pública a favor del sector militar. 


2.€l análisis del accionar militar durante las acciones, mostró 
coraje y alto espiritu militar y deficiencias importantes en 
la conducción y en el plano material. la totalidad de los e- 
fectivos comprometidos por el Ejército fue de 350, a los que 
hav que sumar los 200 traídos cumo reserva de Córdoba y Men- 
doza. Tan exigua cantidad de efectivos,- el Regimiento 7 de la 
Plata sólo pudo aportar 15 hombres y 3 VCTP-, muestra el dete 


rioro al que ha llegado ed sistema militar argentino, 


3.La conducción del Ejército, a cargo del General Gassino, tie- 
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ne la opción de subordinarse a las necesidades políticas del 
gobierno, con lo cual se mantendrá el conflicto interno den- 
tro de la fuerza, o asumir una posición definida en defensa 
de los intereses del Ejército, lo cual le permitiría cohesio: 
nar la Fuerza arriesgando algún tipo de conflicto con el go- 


bierno. Hasta el momento, parece moverse en la primera opción. 


4.E€l conflicto interno del Ejército se mantiene y no ha sido su 
perado por el ataque a la Tablada. Su evolución dependerá 
esencialmente de la actitud que asuma la conducción del Ejér- 


cito en función de las dos opciones señaladas. Si Gassino con 


tinúa subordinando su accionar a los intereses del gobierno, 
es probable que este conflicto tenga nuevas manifestaciones y 


y en caso contrario, puede mantenerse bajo contro!. 


5.Asumiendo una postura básicamente próxima a los intereses del 
gobierno, la conducción del Ejército ha comenzado a evidenciar 
síntomas de desbordes, como se mencionó. La—escasa difusión 


da at hecho dé que los subversivos cortarañ ta tengue del. 


producir desbordes. 


.La incapacidad de los organismos de inteligencia para preve- 


nir el ataque, ha sido consecuencia de dos situaciones: la 


decisión del gobierno de no tomar a la subversión como una a 


e menaza real para la democracia y el conflicto interno abier- 
to dentro del Ejército desde Semana Santa, sobre el que se 
concentraron todos los medios de inteligencia tanto del gobier 


no como de Jas Fuerzas Armadas. 


Éna actitud de las Fuerzas de Seguridad (policía bonaerense, 


policía federal y Gendarmería Nacional), mostró que el perso- 
nal está dispuesto a combatir a la subversión y que mantiene 
buenas relaciones con el Ejército frente a una agresión de es 


tas características. 


PX.PERSPECTIVAS. 
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ta evolución de la situación dentro del Ejército, dependerá 


de las siguientes variables: 


1.En primer lugar, la evolución del problema subversivo en sí 


mismo. Si en los próximos meses, el gobierno logra imponer 

la tesis de que el ataque a La Tablada fue un hecho aislado 

de un grupo desesperado, el espacio político obtenido por el 

Ejército ¡irá disminuyendo gradualmente. En caso contrario, si 
| la subversión produce nuevos hechos, el Ejército continuará 
ampliando su espacio político y encontrando un campo apto pa 


ra sus reclamos y reivindicaciones. 


2.€n segundo término, la política a desarrollar por la conduc- 


ción del Ejército a cargo del General Gassino. Si continúa u 


na política subordinada a los intereses del gobierno frente 


> 


al rebrote subversivo, no cuestionando por ejemplo que la cá 
mara Federal de la Capital realice el juicio público en la 
causa h50 antes de las elecciones, las tensiones y cuestiona 
mientos internos se mantendrán o incluso incrementarán. En 
caso contrario, sí asume una posición más firme en función de 
los reclamos y reivindicaciones del Ejército, asumiendo la de 
fensa activa de lo actuado en la década del 70, negándose a 
aceptar la continuación de los juicios y logrando la satis- 
facción de algunos reclamos en el plano material, el conflic 
to interno bajar3á su intensidad y podrá avanzarse gradualmen 


te hacia la recuperación de la cohesión del Ejército. 


' 


3.Por último, el tratamiento de las secuelas de las tres crisis 
militares, será la tercera variable decisiva para la evolu- 
ción del problema militar. Si la conducción mantiene una polí 
tica subordinada a los intereses políticos del gobierno, ello 
le impedirá la revisión de sanciones por las tres crisis mi- 
litares, lo que mantendrá una situación de tensión dentro del 
Ejército, que puede coincidir con las críticas que pueden pro 
ducirse por la aceptación del discurso oficial del gobierno. 
Si en caso contrario, profundiza la línea iniciada con el tras 


lado del Teniente Coronel Rico de Magdalena a Campo de Mayo 
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y se busca una reinserción de los cuadros que han sido sepa- 


rados en las sucesivas crisis, el conflicto interno se hará 
controlable e incluso podría resolverse. la participación 
activa de oficiales sancionados y procesados en la represión 
,el Teniente Coronel Veliente, que participó en el alzamien 
to de Monte Caseros fue uno de los primeros en llegar a la 
Tablada-, justifica ahora para la conducción del €jército, 


una política de mayor distención dentro de la Fuerza. 


1h.- 
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LA _DRASTICA REDUCCION DEL GASTO MILITAR AFECTA PRINCIPALMENTE AL EJER- 
Erro. 


Un trabajo de investigación realizado por la Comisión de Defensa 
Nacional del Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría, sostie- 
ne que la dástrica reducción del gasto militar que se haonerado duran- 
te_el gobierno del Presidente Raúl Alfonsín, si bien ha afectado al 


sistema militar en su conjunto, ha afectado en mayor medida al Ejér- 


cito. 


De acuerdo al estudio, el gasto militar durante elgobierno del 
Presidente Raúl Alfonsín alcanzó al 2,8% del PB! en 1984, fue del 2,h2 
del PB! en 1985, bajó al 2,3% del P3l en 1986, fue del 2,4% del PBI 
en 1987 Y 2,5% en 1988. Sobre un Producto Bruto Interno estimado de 
75.000 millones de dólares, la Argentina habría gastado en el rubro mi 
litar apróximadamente entre 1.800 y 1.900 millones de dólares duran- 
te el año pasado. 


Esta cifra, implica une dástrica reducción sobre el fasto de los 
primeros años de la presente década, cuando en función del peligro de 
conflicto con Chile y el conflicto con Malvinas, el gasto militar, 
fue del 4,3% del PBI en 1980,del 4,7% en 1981, y del h,22% en los últi 
mos dos años del gobierno militar. 


En términos de porcentaje sobre el PBI, el gasto militar de la se- 
gunda mitad de la década del 80, es similar al registrado entre 1970 
y 1975, antes que comenzara la lucha antisubversiva, que llevó el gas 
to militar aproximadamente al 32 mensual del PB!. 


La reducción en términos nominales del gasto, ha sido aproximada- 
mente de un h02, habiéndose reducido los recursos a alho más de la 
mitad. Como esta reducción no ha sido acompañada de un proceso de ra- 
cionalización, redimensionamiento y reducción de estructuras, las va- 
riables de ajuste del gasto han sido operativas, el mantenimiento y 
los salarios del personal militar. 


En_ términos generales, la demora en la aprobación del presupuesto 
tuvo _como consecuencia la demora en la entrega de partidas, sin que 
éstas. hayan tenido las actualizaciones correspondientes. Es así como 
durante el año 1988, el gasto militar nominal del 2,5% del PBI, habría 
sido en terminos reales de sólo el 1,82 del PB1, es decir una cuarta 
parte nenos que la presupuestada. 


COMPARACION ENTRE GASTO DE LAS FUERZAS ARMADAS Y El PRODUCTO BRUTO IN 
TERNO 


PERIODO PORCENTAJE S/PB) 


1970 
1971 
1972 
1973 
197h 
1975 
1976 
1977 
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1978 3,8 
1979 3,8 
1980 4,3 
1981 B,7 
1982 B,2 
1983 4,2 
198h 2,8 
1985 2,4 
1986(a) 2,3 
1987 2,4 
1988 2,5 


(a) Proyecto de ley 


Defensa y ha tenido lugar una consecuente ducción de las par- 
pedos de las Fuerzas. Én 1980, el 74% del gasto militar fue a 

Tas Fuerzas Armadas v sólo el 249 a Defensa, En 1921 la cifra 

des las Fuerzas Armadas fue del 769% en 1982 del 752%, reduciendose 
en 1983 al 70%. A nartir de la asunción del gobierno del Presiden 
te Paúl Alfonsín, las partidas para las Fuerzas Armadas, concentra 
ron menos del 707 del aasto militar, habiéndose incrementado en 
términos relativos, los recursos del Ministerio de Defensa. En 

198hk sólo el 628% de los recursos fue a las fuerzas Armadas, en 

1985 el 697, el mismo porcentaje en 198f,el f?27 en 1987 y el 67? en 
en 1988. Ello implica que además de la reducción del gasto militar 
total evidenciada en el cuadro anterior, ha tenido lugar una re- 
ducción de los recursos destinados especificamente a las Fuerzas 
Armadas, lo que necesariamente ha contribuído a que el ajuste se 
concrete en la canacidad overativa y los salarios. En los primeros - 
años de la década del 8N, las Fuerzas Armadas consumían tres cuar* 
tas partes del gasto y ahora sólo dos tercios. 


COMPARACION ENTE EL GASTO DE LAS FUERZAS Y EL MINISTEPIODE DEFENSA 


2 DEFFNSA 2 FUERZAS 


EC 
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También ha tenido una modificación sustancial, en la distribución 
del presupuesto asignado a las tres Fuerzas Armadas, entre ellas. A 
priacipios de la década del 70, el Pjército tenfa entre el 53 y el 
41? de los recursos, la Armada aproximadamente el 313Y y la 
Fuerza AMérea entre el 21 y el 26>. 


Durante el gobierno militar, el fTiército tuvo una cierta dismi 
nución, tenienda un techo del 52? y on piso del 37%, La Armada ¡in- 
crementáó Su porcentaje relativo, con un techna del UB? y um nicas 
del 337 y la fue: «vr Aéteas maotuzo 3u8 parrentajes anteriores, con 
un pisa del 22? y un techo del 24?. 


En el qobierro del Presidente Ray?) Alfonsina, los rorrentajes 
cambian drásticamente, ya que ont primera ser rn des traders, 18 
Armada tuvo un portentaje mayor que el Ejkrcito, €q así :2o0mo el 
Ejército tuvo el 369 de Ios recursos en 19ÑA, at Y1? en 195, el 
35% en 198€, e!1 31? en 1987 y el 313? en 19€. 1a Armada por +u 
parte superó en los cinco años aldo onarrestaja del ll dicitre, cnn un 
piso del 3%? en 198b y 198£ e un techo del hd? en 194%. Par 24 


a parte la fuerra Aérea tuvAá un incrementa relativo de 335t parcenta- 
er jes, con un techo del 30? en 1958 y un nin del 267 en !9%h%5 y, 1987) 
La deuda externa de la Armarta nor das sdruiviciones res lo radar 23 
partir de la década ¿el PO. motivaron estero corroe pnto de +9 por” 
centaje relativo, al reducirae lor rec urrira q iotales te! s:isteoa 
militar. 
COMPARACION ENTRE El (4570 Proa cara usa za 
SEMATDA POETA APOT 7707 
00 


e 


19Pn 39 io 11 pea 6 

1931 TS > as o .« 
A A A ita 
198) Lo 37 E Y 
AS A A A | 
1983 037 37 e 
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Como conclusiones: el estudio señala: 


a)Durante el gobierno del Presidente Alfonsín, el gasto militar 
tuvo una drástica reducción, habiendo disminuido de aláo más del 
42 del PB81 que . tuvo en los primeros años de la década de 1980, 
algo más del 23 del PB!. 


b)Paralelamente, se dio un incremento relativo de las partidas del 
Ministerio de Defensa, que pasaron de la cuarta parte de! gasto' 
militar, a la tercera, con la consiguiente reducción de los re- 
cursos destinados a las Fuerzas Armadas. 


c)A ello se agrega la reducción relativa del porcentaje asignado 

al Ejército en la distribución de los recursos de las tres fuerzas, 
que de algo más del 402% que tenia a principios de la década del 70, 
ha bajado a algo más del 302% teniendo un portentaje de recursos 
menor queelasimado en los últimos cinco años. 


¿)Si a ello se agrega la reducción en los recursos reales por ta 
demora en la entrega de las partidas sin su consiguiente actualií- 
zación, resulta que el sistema militar se maneja con la mitad de 
los recursos anteriores, pero la reducción de las partidas de las 
Fuerzas Armadas y la reducción del porcentaje asignado al Ejército 
dentro de ellas, reduce los recursos del Ejército en términos rea- 
les a una cifra que está entre el 25 y 30% de la que recibía en 
los primeros años de la década del 809. 


e)Esta situación, ha sido un factor contribuyente a la situación de 
crisis que ta vivido el Ejército en los últimos 2 años y que se man 
tiene aun abierta . 
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t.EL MARCO JURIDICO 


. 


El_año 1988, ha sido un año decisivo para la recomposición 
del poder sindical en la Argentina en el marco juridico. 


En enero, el Parlamento sancionó los tres proyectos de leyes 
referidos a las convenciones colectivas de trabajo: a)Reestable 
cimiento de las convenciones de acuerdo al sistema de la ley 
15.250, que mantiene los grandes convenios a nivel nacional. b) 
La ley de procedimientos de negociación. c)Lla ley que establece 
el derecho de negociar, de la administración pública a partir 
de mayo de 1989, lo que por primera vez rige en la Argentina. 


A partir de marzo, comenzó a efectivizarse la negociación, 
en base a los 620 convenios que fueron acordados en 1975, cuan- 
do fue la última negociación colectiva en la Argentina. En los 
hechos las organizaciones sindicales utilizaron las convencio- 
nes para adecuar los salarios bimestralmente, postergando la ne 
gociación de fondo sobre el contenido de las convenciones. So- 
bre el total de convenios, entre los que han sido homologados y 
los que han culminado la negociación, se encuentra sólo el 10? 
del total. La negociación salarial en el marco de las convencio 
nes a partir del segundo trimestre de 1982, apuntó básicamente 
a mantener el poder adquisitivo del salario, antes que a recupe 
rarlo. A partir del Plan Primavera y en particular en el último 
trimestre del año, la negociación permitió cierta recuperación 
relativa de los salarios. 


ta nueva ley de asociaciones profesionales, fue sancionada 
en abril de 1288, restableciendo el sistema sindical tradicio- 
nal de sindicato único por actividad. Esta ley, retoma la lfí- 
nea de la ley 20.615 aprobada en 197h, con algunas modificacio- 
nes. El concepto de estabilidad, para delegados y candidatos, 
es más amplio que el existente en la norma anterior. En cambio 
las condiciones para presentar listas en las elecciones qremía 
les, se flexibilizaron favoreciendo en términos relativos a 
las agrupaciones opositoras. 


En cuanto a la ley de obras sociales, la CGT logró una nego 
ciación eficiente en el Senado, en función derla cual el pro- 
yecto aprobado por la Cámara Alta, preserva los intereses sin- 
dicales en el sistema. Este proyecto, está pendiente para ser 
tratado en la Cámara de Diputados de la Nación e incluído en 
el temario de extraordinarias. 

Al márgen de estas leyes fundamentales, se han reqistrado 
otros avances de consideración: a)Se sancionó a fines de 1987, 
la ley patrimonial de la CGT, por la cual el Poder Fjecutivo 
Nacional se hizo cargo de una deuda de 50 millones de dólares 
de la central obrera. b)Se sancionó una nueva ley de acciden- 
tes de trabajo, que incrementa sensiblemente los montos de las 
indemnizaciones. c)El Ministerio de Trabajo homologó las modi- 
ficaciones de determinados convenios como el del SUPE, que al 
reducir la jornada laboral a 7 horas, implica un retorno a las 
pautas de las convenciones establecidas en 1975, d)En el di- 
rectorio de algunas empresas del Estado como YPF y ELMA, han 
asumido representantes sindicales en el directorio, de acuerdo 
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a lo acordado con el Ministro Alderete en 1987. 


De esta forma, durante el año 1988, el sindicalismo peronis- 
ta loyró un restablecimiento casi pleno de la legislación labo- 


ral vigente en el período 1973-1976 y en algunos casos, con a- 
tribuciones y alcances más amplios. 


ft .LAS ELECCIONES GREMIALES. 


Durante ed segundo semestre de 1988, se realizaron elecciones 
para renovar autoridades en los gremios más importantes, que ha- 
bían sido normalizados h años antes, con la ley de normalización 
negociada en 198 por el gobierno con el sector sindical. Como 
la mayoría de los gremios establecen en sus estatutos períodos 
de permanencia de hb años para las autoridades, corresponde rea- 
lizar elecciones en los últimos meses de 1988. El 


De estas elecciones, surgió la conducción sindical para el 
5 período 1983-1992, es decir para la primera fase del gobierno 


que será electo en 1929. En términos generales, predominó la re- 
elección en casi todos los aremias de importancia con lo cual 

la dirigencia sindical será prácticamente la misma que durante 
los primeros S años del gobierno de Alfonsín. 


tas disposiciones de la nueva ley de asociaciones profesio- 
nales, que flexibilizaba las condiciones para presentar listas,- 
se bajó del 10% al 32 del padrón la cantidad de avales de afilia 
dos, y de h a 2 años la necesidad para ser candidato-, fueron 
en Jos hechos neutralizadas por la dirigencia sindical, que en 
algunos casos como en mecánicos incrementó el padrón pocos días 
antes de vencer los plazos, o el de metalúrgicos, que modificó 
poco antes del comicia el estatuto, estableciendo claúsulas más 
severas para la presentación de listas. 


Un análisis más pormenorizado del proceso de elecciones gre- 
miales, muestra: a)Sobre 2h gremios relevantes que realizaron 
elecciones entre fines de julio y principios de diciembre, com 

R prendiendo a 1.000,000 de trabajadores afiliados, hubo reelec- 
ción en 20, que representan el 83,3%. b)Pero sobre 82h.b73 afi 
liados que renovaron autoridades gremiales, el total de afilia- 
dos que comprenden los gremios donde no hubo reelección fue de 
sólo el 17,5%. c)lista única, se presentó sólo en A gremios, es 
decir en el 33,332 del total. d)Pero si se computan los afilia- 
dos totales a estos 8 gremios, constituye el (0,662. e)la ten- 
dencia a la lista única, fue notoria en los grandes gremios in 
dustriales. De los £ gremios con lista única, 7 son de indus- 
tria, comprendiendo metalúrgicos, textiles, mecánicos y alimen 
tación. filos h gremios donde no hubo reelección, son qremios 
por lo general con predominio de izquierda: actores, prensa y 
maestros primarios de la Capital. De los gremios peronistas, 
sólo en Gas del Estado no hubo reelección, al fracturarse la 
conducción anterior. q)El porcentaje de concurrencia a las e- 
lecciones gremiales fue alto y promedió el 67,3% del tota! 
de afiliados en condiciones de votar, siendo este porcentaje 
sensiblemente Superior al reaistrado en las internas partida- 
rias que tuvieron luoar entre octubre y diciembre de este año. 
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La izquierda no logró ganar posiciones en la superestructura 
gremial en estas elecciones, registrándose sólo avances muy 
parciales en algunas seccionales aisladas. 


La ratificación de este cuadro de dirigentes gremiales para 
e! período 1988-1992, condiciona también la renovación del Con- 
sejo Directivo de la CGT, que tendrá lugar en noviembre de 1990. 
II. LOS NUCLEAMIENTOS SINDICALES. 


El cuadro de nucleamientos sindicales, sufrió una modifica- 


ción sustancial durante el año 1938. 


Después del resultado de las elecciones del 6 de septiembre , 
de 1987, el sector renovador se fortaleció relativamente. Es a- : FE 
sí como en los primeros meses de 1988, la Mesa de Enlace Gre- 
mía!l, donde convergían el Ubaldinismo, los Veinticinco y los 
Veinte, lograba la representación del sector sindical en el Con 
sejo Macional del Partido Justicialista (PJ), sustituyendo a las 

y 62 Organizaciones Peronistas, donde se ubicaba el Miquelismo y 
los Quince. 


En la interna para la elección de la candidatura presiden- 
cial que tuvo Jugar en julio, los Quince y el Miquelismo, ter- 
minaron alineados con Menem; algunos como el propio Miguel a úl- 
timo momento-, mientras que los renovadores anoyaron a Cafiero. 
! El triunfo de Henem, modificó nuevamente el cuadro de nuclea- 
mientos gremiales. 


Los Quince pasaron a constituirse en la apoyatura sindical 


de Menem, constituyendo la Mesa Sindical Menem Presidente, lo 
que generó recelos en el Miquelismo. Para enfrentar la crecien 
te acumulación de poder en manos de los Quince, los renovadores 
(Ubaldinismo, Veinticinco y Veinte), convergieron con Miguel, 
para neutralizar a los Ouince. 


En los últimos meses del año, dentro de los Quince surgie- 
ron divergencias. Un sector encabezado por lbáñez y Triaca, de 
E cide reaproximarse a Miguel, buscando neutralizar al dirigente 
gastronómico luis Barrionuevo, directamente interesado en dis- 
putar a lorenzo Miguel la titularidad de las 62 Organizaciones 
Peronistas. En los últimos días de diciembre, el sector de Ba- 
rrionuevo parece debilitado, mientras desde los Ouince se bus- 
ca un nuevo acuerdo con Miguel, tendiente a reunificar al sin- 
dicalismo peronista en la última fase de la campaña electoral. 


Por su parte la izquierda intentó algunas acciones de unifi- 
cación sin mayor éxito. Sólo en la VOM, logró cierta estructura- 
K— Y ——— — A a . H i 
ción, coordinando el accionar de seccionales combativas como Vi 
tia Constitución (PC), Matanza (peronismo combativo) y Quilmes 
(MAS). En algunos conflictos, como el docente registrado en el 
segundo bimestre, fue evidente la influencia de la ¡izquierda 
sindical. 


IV. LOS CONFLICTOS LABORALES. 
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El año 1988 cerró con un total de 3935 conflictos gremiales, 
al 22 de diciembre. 

F1Yl análisis sectorial de estos conflictos muestra que el 
73,47% fue en el sector público, el 14,2% en los servicios y el 
11,8% en los gremios industriales, siendo el 0,52 restante, me- 
didas de fuerza de la CGT. 


El análisis especifico, muestra que la administración pública 
(ATE y UPCN), concentrá el 25,832 de los conflictos, los docentes 
el 17,96%, médicos el 4,38%, ferroviarios el 3,71%, telepostales 
el 3,52%, municipales 3,422, bancarios 3,212, portuarios 2,572, 
sanidad 1,92% y telefónicos 1,602. 


Respecto a años anteriores, la cifra de conflictos del año 
1988 es alta. En 1980 se registraron 432, en 1981 37%, 1982 128, 
1933 348. A partir de la asunción del Presidente Raúl Alfonsín, 
la cantidad de conflictos es de 363 em 198h, de 2% en 1985, 725 en 1936 
y 76h en 1387. Es decir que la cifra de 1988, no sáúlo es la más 
alta durante el gobierno del Presidente Raúl Alfonsín, sinó que 
también es la más alta de toda la década del 20, durante la cual 
se habría registrado un total de h.36h conflictos. 


Los conflictos en el sector público, fueron el 63,17% en 1986, 
el 60,962 en 1987 y llegan al 73,4% en 1988. - 


Todo ello muestra una tendencia al incremento de la conflic- 
tividad laboral durante el año 1938, con un claro y definido epi 


centro en los gremios del sector público. 
EtL_ FACTOR SOCIO-ECONOMICO. 


En diciembre de 1938, el salario promedio tiene el 67,422 
del poder adquisitivo que en enero de 198k, cuando asumiera el 
Presidente Alfonsín. Ello implica que el salario promedio ha 
perdido un tercio de su poder adquisitivo durante el actual go- 
bierno. En diciembre de 1987, el salario promedio tenía un po- 
der adquisitivo del 72,97% respecto a enero de 198h. Ello quie- 
re decir que aún con la recuperación salarial! de los últimos 
meses del año, el salario real ha nerdido aproximadamente 6 pun- 
tos durante el año 1983. 


En las empresas del estado, el poder adquisitivo es del 10h, el 
827% que en enero de 1984, y se registra un incremento de casi 
12 puntos respecto a diciembre de 1987, es decir durante el úl- 
timo año. 3 


En cambio en la administración pública, el caudro es sustan- 
cialmente distinto. Los salarios tienen sólo el A5,772 del poder 
adquisitivo que tenían en enero de 198h y respecto a diciembre 
de 1987, la pérdida durante el año ha sido casi 10 puntos, con 
una situación absolutamente inversa a la reaistrada en las empre 
sas del Estado. 


En el sector transporte, a diciembre de 1988, los salarios 
tienen el 58,87% del noder adquisitivo que tenian cuando asumie- 
ra el Presidente Alfonsín. La pérdida durante el año que finati- 
za, ha sido también de 10 puntos. 
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En bancos, a diciembre de 1988, el poder adquisitivo es 
exactamente el mismo que el registrado en enero de 198h. Respec 
to a diciemhre de 19%7, durante el último año tuvo Jugar una me 
jora de 2 puntos. 


En el sector comercio, los salarios tienen el 55,53% del po- 
der adquisitvo que registraban en enero de 198h. Respecto a di- 
ciembre de 1927, la pérdida durante el último año ha sido de ca 
si 20 puntos, siendo así el sector que más vio deteriorados sus 
ingresos durante 1932, 


En construcción, el poder adquisitivo de los salarios regis- 
trados a diciembre de 1988, es el 5hh,882 del existente a enero 
de 198h, siendo junto cn la administración pública los sectores 
más deteriorados. Respecto a diciembre de 1987, la pérdida ha 
sido de 7 puntos. 


En la industria, el poder adquisitivo es el 76,052 del exis- 
tente en enero de 198k4, habiendo perdido así este sector la 
cuarta parte de su poder adquisitivo durante el aohierno radi- 
cal. Respecto a diciembre de 1987, es decir durante el último a 
ño, la caída de los salarios ha sido de sólo ! punto. e 


Durante 1988, el salario promedio ha perdido € puntos de po- 
der adquisitivo. lo han mejorado en el último año sólo las empre 
sas del estado y en forma sustancial y el sector bancos, aunaue 
muy levemente. Los demás sectores, han perdido nivel de ¡ingresos 
en los últimos doce meses: la industria levemente, mientras que 
la administración pública, el transporte automotor, comercio y 
construcción, lo han perdido en forma sustancial. 


EL ROL POLITICO DEL SINDICALISMO. 


Como el qrueso de la estructura sindical al comenzar el año 
1988, estaba en manos de los gremios ortodoxos, y éstos se ha- 
bían visto debilitados por el resultado de las elecciones del 6 
de septiembre de 1987, que habían fortalecido claramente al sec 
tor renovador del peronismo, el rol político del sindicalismo 
tradicional, se proyectaba como bajo. Cabe recordar que en di- 
ciembre de 1987, cuando se designaron las nuevas autoridades de! 
Partido Justicialista encabezadas por Antonio Cafiero, el sindi- 
calismo ortodoxo no logró retener la representación política del 
sindicalismo en el Consejo Superior del PJ, el que fue obtenido 
por el sindicalismo renovador (Ubaldinismo y Veinticinco). 


La interna peronista que tuvo lugar el 9 de julio, con el 
triunfo de Carlos Menem ermitió al sindicalismo ortodoxo (Mi- 
guelismo y Quince), una reinserción política. fueron los Ouin- 
ce y un sector del HMiguelismo,- aunque éste en menor medida-, 
quienes se alinearon con Menem, contribuyendo decisivamente en 
su triunfo, al aportar el aparato sindical para las internas. 
Es así como en los últimos meses de 1978, el rol político del 
sindicalismo peronista vuelve a pasar por los ortodoxos y en 
particular por los Quince, convertidos en apoyatura sindical de 
Carlos Henem, 
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genera diferencias con Miguel entre septiembre y noviembre, op- 

tando el sindicalismo renovador, por apoyarlo para frenar la 

ofensiva de los Quince, Al finalizar el año, la tendencia mues- 
tra una recomposición de Miguel y los Quince, en busca de uní- 
ñ ficar su accionar en el último tramo de la campaña electoral. 


Con la Iglesia Católica, el sindicalismo peronista mantuvo a 
lo largo de 1958, una buena relación como había tenido lugar en 


años anteriores. 


| La creciente acumulación de poder en manos de los Quince, 
| 
s 
| 


En cuanto al sector militar, el sindicalismo adoptó una posi 
ción prudente frente a las dos crisis militares, que tuvieron 
lugar en enero (Monte Caseros) y en diciembre (Villa Martelli). 
En ambos casos, la CGT condenó los alzamientos y convocó a una 
movilización formal, pero en los hechos la posición fue más neu 
tral que la adoptada por la mayoría de los partidos políticos. 
Cabe señalar que el sector militar rebelde, cuenta con simpa- 
tías no manifiestas dentro del sindicalismo ortodoxo. 


A 


Vit. .CONCLUSIONES. 


l.Desde el punto de vista jurídico, el sindicalismo peronista 
logró durante el año 1988, recuperar el marco jurídico bási- 
co vigente en el periodo 1973-1976, cuando tuvo su máximo al- 
cance y contenido desde la perspectiva del poder sindical. De 
esta manera, al finalizar el período de gobierno de Alfonsín 
y a cuatro meses de la elección presidencial, el sindicalismo 
ha recuperado en plenitud los instrumentos que históricamente 
lo convirtieron en un factor de poder decisivo, tanto en lo 
político, como en lo económico y en lo social. 


2.Las elecciones gremiales, que tuvieron lugar durante el año 


1988, entre julio y diciembre, pusieron en evidencia el alto 
qrado de control del peronismo sobre la superestructura qre- 
mial. En la casi totalidad de los gremios tuvo lugar la ree- 
lección de las autoridades sindicales preexistentes y en los 
gremios industriales por lo general se utilizó el mecanismo 
de la lista única. De acuerdo a ello, la conducción sindical 
5% del período 1988-1992, será la misma que en los cuatro años 
precedentes. Pese a ello, la presencia de la ¡izquierda y en 
particular del MAS en los niveles inferiores de la estructura 


sindical, es undato relevante que se proyecta hacia la década 
de! 90. 


3.En materia de nucleamientos sindicales, el año 1988 marcó un 
cuadro fluído y dinámico. Al comenzar el año, el miguelismo 
y los Quince compartían las 62 Organizaciones Peronistas, 
mientras que la Mesa Gremial de Folace como expresión del <in- 
dicalismo renovador (Ubaldinismo, Veinticinco y Veinte), toma- 
ba la iniciativa en el terreno político. la interna peronista 
y el triunfo de Menem, modificó sustancialmente esta posición. 
Los Quince y un sector del Miquelismo alineados definidamente 
! detrás de Menem retomaron la iniciativa a través de la Mesa 
Sindical Menem Presidente, mientras que los renovadores, más 
débiles sindicalmente, perdían el espacio y la iniciativa polí 
tica. Al finalizar el año, la tendencia apuwta hacia la reuni- 
ficación del sindicalismo peronista. 
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b.Los conflictos laborales durante 1988, mostraron una tenden- 
: cía al incremento en dos aspectos específicos: la cantidad d 
: total, registrándose la más alta en términos anuales en lo que 
va de la presente década, y el incremento relativo de los con- 
flictos en el sector público, que alcanzaron en 1988 al 73,42 
del total. 


A 


5.Enel factor socio-económico, los ingresos de los trabajadores, : A 

muestran una sensible pérdida del poder adquisitivo de un ter- 

cio respecto a enero de 198h, cuando asumiera el Presidente Ra 

úl Alfonsín. Durante el año 1988, la pérdida promedio ha sido 

de 6 puntos, siendo construcción, comercio y la administra- 

ción pública los sectores más castigados y bancos y empresas 

del Estado, los que locrarcn durante el año mejorar su posi- 

ción, manteniéndose la industria estable. El mes de agosto, 

marca un punto de ruptura en cuanto a la tendencia. Entre di- 

ciembre de 1987 y agosto de 1988, se registró una gran caí- e 

da del salario, que estuvo en el orden de los Il7 puntos. Desde 

entonces,- comienzo del Plan Primavera-, comenzó una gradual 

mejora de los ingresos, de aproximadamente |! puntos, cerran- 
O) do asf el año con una pérdida de 6. 5 


6.E€n cuanto al ro! político del sindicalismo, el triunfo de Me- 


nem en la interna le permitió al sindicalismo ortodoxo retomar 
la iniciativa, constituyéndose los Quince en la apoyatura Sin- 
E dical de Menem. De esta forma, los gremios tradicionales apa- 
recen nuevamente vinculados al poder como lo estuvieron en los 
! últimos años, proyectando su influencia y poder ante un even- 
tual gobierno peronista. 
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LAS ORGANIZACIONES SUBVERSIVAS FRENTE A LA CAMPAÑA ELECTORAL. 


-Oficialmente, el Peronismo Revolucionario [PR), expresión po- 
lítica de la organización Montoneros dentro del Partido Justi- 
cialista (PJ), apoya la fórmula Menem-Duhalde en las eleccio- 
nes, habiéndolo hecho en la interna en julio, 


-Pese a ello, sectores y dirigentes que han militado y proba- 
blemente todavía lo hagan en esta organización, se ubican tam- 
bién en posiciones de relevancia en el entorno de Antonio Ca- 
fiero. 


-En el caso de Angeloz, varios ex-miembros del ERP, se encuen- 
tran en cargos de la acannt+tracron cordobesa, como ha sido 
publicado y no desmentido. uugus, 7) 


-=-En la izquierda, ex-miembros de! ERP tienen funciones de cier 
ta importancia dentro de la estructura partidaria y tratarán 
de ser candidatos. 


El Partido Revolucionario de los trabajadores (PRT), se incor- 
poró formalmente al FRAL y se alejó de esta alianza pocos días 
después de la crisis militar. 


LA SUBVERSION EN EL CAMPO SINDICAL. 


-las organizaciones subversivas propiamente dichas (ERP y Mon- 


toneros), tienen un grado de inserción bajo en la estructura 
sindical. 


-Es a través del Movimiento de Acción al Socialismo (MAS) y algu 
nos cuadros del Partido Comunista (PC), donde logran cierta in- 
serción en el campo sindical, como se puso en evidencia en los 
paros docentes que tuvieron lugar durante 1988. 


-=las elecciones gremiales que tuvieron lugar en el segundo semes 
tre de 1988, pusieron en evidencia, la imposibilidad de la sub= 
versión de penetrar la superestructura gremial. la participa- 
ción en conducciones, se limita a gremios muy particulares, como 
maestros primarios, actores y prensa. Pese a ello, aproximadamen 


te el 302% de la estructura sindical de base está en manos del 
MAS. 


LA SUBVERSION FRENTE A LAS FUERZAS ARMADAS. 


-la conferencia de prensa realizada en la Habana por los dirigen- 
tes Montoneros Perdía y Vaca Narvaja, en abril de 1988, los 
muentia habiendo teatlizado uns "autocióticoa” sespecto a se 
política frente al sector militar. (Se adjunta síntesis). 


En principio, tratan de capitalizar a su favor el proceso de 
descomposición y crisis existente en el Ejército, reivindican- 
do que los sectores "nacionalistas' deben ser recuperados. En 
términos qeneratdes, realizaren una cierta revalorización de la 
figura de Rico, aunque con reservas. 


n3 


eE3)15137. 


-fn este replanteo frente al sector militar, tiene influencia 
el conflícto con Gran Bretaña, que para la organización Monto- 
i neros es un tema principal (realizó varias pintadas al respec- 


ta en los centros urbanos de A 
W. LOS TIEMPOS DE LA REANUDACION DEL ACCIHONAR MILITAR. 


e 


-Según el análisis de los dirigentes Montoneros mencionados, el 
escenario probable es el triunfo del peronismo en las próximas 
elecciones nacionales de 1989. De acuerdo a su óptica, e) futu- 
ro gobierno peronista "una vez en el poder, aprisionado entre 
las restricciones de la crisis económica y las exigencias de las 
masas populares, el gobierno y el movimiento obrero peronista de 
berán optar, definirse; lo que hace previsible, para principios 
de los noventa, un agudo período de luchas sociales y políticas 
al interior del peronismo y en todo el país, las que volverán a 
plantear la disyuntiva fundamental: "liberación o dependencia". 


-És para ese momento que, según la opinión de los dirigentes Mon- 
toneros, serán necesarias las 'masas, armas e ideología. lo que 
nos faltará son las armas. Es por eso, y también por razones his 
tóricas, que reivindicamos la participación de las Fuerzas Arma- 
das en el proceso de liberación nacional". 


Y 


-De acuerdo a ello, la reanudación de la lucha armada para la or- 
ganización Montoneros, es un curso de acción a desarrollar en 
los primeros años de la década próxima, en un contexto de aguda 


crisis social y lucha interna dentro del futuro gobierno peronis 
ta. 


V. MONTONEROS FRENTE A LA RECIENTE CRISIS MILITAR. 


la crisis militar de Villa Martelli, puso en evidencia que 


la organización Montoneros mantiene una capacidad de acción en el 
plano militar. 


Al respecto cabe mencionar: 


¡ E frente a los cuarteles de Villa Maetelli, actuaron aproximadamen- 
E pe te 400 hombres encuadrados por Montoneros. De ellos, el 90% esta- 
¡ ba entre los 15 y los 20 años y en general pertenecían a las ví- 
( llas miserias del conurbano. El restante 102, aproximadamente 

unos 560 hombres, estaban en los hQ años, y eran los anbhrevivien- 


tes de los antiguos Montoneros que actuaron en la década del 70. 


ista situación, muestra que Montoneros ha cambiado sustancialmen- 
te su fuente de reclutamiento, ya que en la década del 70 era la 
' universidad y la clase media alta y ahora es el sector marginal, 
l Asimismo, la edad de los militantes, muestra que se nutren en el 
segmento que no tiene memoria histórica de lo ocurrido en la Ar- 
gentina en los años anteriores. 


las acciones que realizaron los encuadrados por Montoneros fren- 
te al cuartel de Villa Martelli, fueron de hostigamiento, con pie 
dras, bombas molotov y accionar de francotiradores en horario noc 
turno. Probablemente, hayan sido acciones tendientes a preparar 
y probar cuadros, para la eventual reanudación del accionar midi- 
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tar en los primeros años de la próxima década, como lo plantea- 


ron en la última conferencia de prensa. 


-En fuentes militares se afirma que Hontoneros tuvo más bajas du- 
rante las acciones y que los cadáveres y heridos fueron  retíira- 
dos y no denunciados. 


-la crisis militar, puso en evidencia una aparente división dentro 
de Montoneros, ya que los sectores más vinculados a Carlos Menem, 
cuestionaron el accionar frente a los cuarteles. 


-Antes que una escisión, lo que se está operando es una división 

de funciones entre el aparato político y el militar de Montone- 

ros, de acuerdo a lo expresado en abril por Vaca Narvaja y Per- e 
día en La Habana: 


1 1.€l aparato político tiene como Jefe a Mario Firmenich y como 
principal operador al abogado Montoto. Apoyan abiértamente a 
Carlos Menem en la interna, rechazan la lucha armada y envían 
mensajes de simpatía hacia el sector militar ¡insurrecto y el 
propio Coronel! Seineldín, planteando la necesidad de "remal- 
vinizar *" la política argentina. Este accionar es coherente 

A con la estrategia anunciada en abril. 


1 2.El aparato militar, tiene como jefes a Vaca Narvaja y Perdía, 
quienes conducen la estructura que se está formando para la 
reanudación de la lucha armada en los primeros años de la próxi 
ma década. Los elementos que actuaron frente al cuartel de Vi- 
lla Martelli, responderían al aparato militar. Estas acciones 
de hostigamiento, son coherentes con la necesidad de ¡ir desa- 
rrollando una estructura con capacidad de actuar militarmente 
en un ámbito insurreccional. 


-De acuerdo a este análisis, la escisión es ante todo una división 
de funciones a raíz de la cual el aparato político realiza tare- 
as de superficie en función de la candidatura de Carlos Menem y 
el sector insurrecto del Ejército y el aparato militar, preparar 
sus cuadros para la nueva etapa de insurrección que se plantea- 
ría en la Argentina ante el eventual fracaso del próximo gobier- 
no peronista. 


y! LOS GRUPOS DE ULTRAIZQUIERDA. 


=los grupos de ¡izquierda reunidos electoralmente en la Izquierda 
Unida, también actuaron frente a los cuarteles de Villa Martelli. 
Tanto la Federación Juvenil Comunista (FJC), como el Movimiento > 
de Acción al Socialismo (MAS), evidenciaron la constitución de x 
grupos de "autodefensa', que de acuerdo a las circunstancias pue- 
den ser derivados y entrenados para organizar grupos de mayor en 
vergadura. 


Miastxkrección armada; mientras _ que en ótros- países como BrasitT y U= 
PugTay, mantiene su esfuerzo principal en el_ plano electoral_y>o 
sinircal= la participación hasta hace pocos días del Partido Revo 
lucionario de los Trabajadores (PRT), brazo político del ERP, 

en el PRAL,- alianza implementada por el Partido Co- 


ra 


OD 


i h.- 


munista-, evidencia las vinculaciones existentes entre el PC y el 


ERP, que al ¡qual que Montoneros, mantiene su base más importante 
en La Habana. 


¡Na Adistención planteada e en er “piano insti ¡tucfona , probablefñente 
¡traerá como tensecuencia que el papel de la/URSS AE 


¡sebversión en Latino=América sea menor. ET Po implica que Yos movi 


¡SUERDOS 5ubversivos en la; ón en los pr meros años de Aa dékta- 
ida' de 1 90, tendrán_wmr agrado de de pe y relación meno de 1 o- 


¡der .soviét i que en las/décadas anterio Probab!eme te Cub 
¡ tenga mayor autonomía e la materia en-.Y'os próxi 
_T 


“Hasta el momento, las relaciones entre Montoneros, el ERP, el PC 

y el MAS no son buenas. Sólo en el campo de los derechos humanos, 

se plantea una clara identidad, con reclamos y movilizaciones co- 
i munes. En este sentido cumple un rol importante como instrumen- 
to para la coordinación entre estos sectores en el campo de los 
derechos humanos, el Movimiento Todos por la Patria (PTP), don- 
de se nuclean sobrevivientes de la guerrilla de la década del 70, 
de diversas extracciones, pero predominantemente del ERP. 


QU 


-HMientras la estructura de Hontoneros apoya formalmente a Carlos 
Menem en los próximos comicios, los restos del ERP, ven con mayor 
simpatía al candidato radical, Eduardo C. Angeloz, pese a su ses- 
go centro-derechista. Mientras los restos del ERP se mueven en 
función de la contradicción "dictadura o democracia" y en conse- 
cuencia ven al radicalismo como ''mal menor", como lo plantea un 
tfo del extinto Roberto Mario Santucho en el libro titulado "los 
últimos guevaristas'", de venta pública en las librerías de Buenos 
Aires, Montoneros continúa planteando que la contradicción princi 
pal es "liberación y dependencia" 


VI. CONCLUSIONES. 


l.Durante el año 1988, la estructura de la subversión ha desarro- 
lMlado un accionar sistemático en distintos campos, como el polfí- 


tico-electoral, el sindical, los medios de comunicación y los de 
rechos humanos. 


2.la crisis militar de Villa Martelli, puso en evidencia que sec- 
tores de Montoneros y fuerzas de ultra-izquierda, hoy reunidas 
en la Izquierda Unida, mantienenun aparato organizativo de hosti 
qamiento y autodefensa, que en el futuro puede servir de base E 
para el desarrotlo de un aparato militar. 


3.la conferencia de prensa realizada en abril de este año por Vaca 


, Narvaja y Perdía, explica la estrategia aparentemente contradic- 
Í toria que pareció desarrollar Montoneros frente a la crisis mili 
tar. la contradicción aparente se resuelve en función de la exis 

3 ñ tencia de una aparato político (Firmenich) y otro militar (Vaca 


Ñ Narvaja y Perdía), que desarrollan acciones coordinadas en fun- 

: ción de retomar la estrategia insurreccional en los primeros a- 
: AN ños de la década del 90, ante las condiciones creadas por un e- 
xy ventual fracaso del qobierno peronista. 


h.to que plantearon en abril los Hontoneros, como escenario proba- 
ble para una estrategia, es en los hechos su escenario "desea- 


e 
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ble", Pero a ocho meses de dichas afirmaciones, aquel escenario 
parece tener alguna mayor posibitidad de concretarse que enton- 
ces: el peronismo con Menem muestra serías contradicciones que 
en un eventual gobierno pueden llegar al fracaso, el proceso de 
descomposición militar continúa como se evidenció en la crísis 
de Villa Martelli y los Montoneros y la ultraizquierda, eviden- 
cian tener capacidad para desarrollar una ar>: to militar. 


5.Entre los restos del ERP, los Montoneros, y los grupos de autode 


fensa del PC y el HAS, hay diferencias y enfrentamientos. Sólo 

el campo de los derechos humanos, los mantiene unidos en sus rei 
vindicaciones. Entre estos grupos, sólo Montoneros se plantea u- 
na política positiva hacia el sector militar, buscando algún ti- 
po de alianza en los prímeros años de la próxima década con sec- 
tores de orígen nacionalista, a los efectos de no repetir el e- 
rror de la década del 70, cuando se enfrentó en bloque a las Fuer 
z3s Armadas. la reivindicación del conflicto Malvinas, es el ne- 
xo de unión que Montoneros piensa explotar en su relación con los 
sectores nacionalistas de las Fuerzas Armadas. 
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CRONICA INESTABILIDAD DE LAS CUPULAS MILITARES DESDE DICIEMBRE DE 
1983 


Un trabajo de nmvestigarerión—eslizado— poc-—el— investigador —ReébHASa- 

-t4ea, deta tomistón de Defensa Nectonsa+H de tentro de Estudios timrión 
E desde que asumió el Presidente Raúl 

Alfonsín el 10 de diciembre de 1983, han pasado a retiro 89 genera- 
les, 42 Almirantes y 48 Brigadieres. Esdecir que en los últimos cinco 
años han pasado a retiro 174 Generales, Almírantes y Brigadieres.a Lo, 
Sue zo PEuswda a Ñ “egeuilura lo as 

Como surge del cuadro, al asumir el gobierno constitucional había 
53 Generales en actividad de los que fueron pasados a retiro 35 (662), 
25 Almirantes de los que quedaron en actividad sólo 8, es decir que 
fueron retirados el 6£'2, mientras que en la Fuerza Aérea de los 36 
Brigadieres que había en actividad, pasaron a retiro sólo 9 (265% ). 
Durante la gestión del Presidente Alfonsín, ascendieron 69 Generales 
más, pero se retiraron otros 54, ascendieron h1 Almirantes y se reti- 
raron 25, y ascendieron 640 Brigadieres y se retiraron 39. A enero de 
1989, están en actividad 33 Generales,-todos ascendidos durante el go 
bierno diAl fons ín-, 2h Almirantes,- los tres más antiguos ascendieron durante la 
últimaetapa del nroceso7,, y 28 Brigadieres,- los dos más antiguos as- 
cendieron en la última etapa del proceso-. Cabe señalar que desde la 
asunción del Presidente Alfonsín, el Ejerce nido un promedio 
de 1£ retiros por año, cuando sobre un cuadro de 53 Generales como 
tenía en diciembre de 1983 el promedio hubiera debido ser de 10, o 
sobre un cuadro de 30 Generales como tratá de mantenerse desde enton- 


ces, hubiera correspondido de 6. 
Ol da > 


RETIROS Y ASCENSOS EN EL tAVEL SUPERIOR DE LAS FUERZAS ARMADAS ENTRE 
DICIEMBRE/83 Y ENERO/B8 


3 
Ascienden durante 9 
el gobierno cons 
tí tucional 


TOTAL 


Retiros al asu- 
mir Alfonsín 


Retiros durante e 
gobierno constitu 
cional 


TOTAL DE RETIROS 


Actualmente en 
actividad 


(*) No se computan dos en disponibilidad. 
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A ello hay que agregar la excesiva rotación en los niveles su- 
periíores de las cúpulas militares que se viene produciendo desde 
diciembre de 1983. El Estado Mayor Cojunto (EMC), tiene un prome- 
dio relativamente bajo de rotación, ya que promedió un titular y 
un subtitular cada 30 y 20 meses respectivamente. Pero el Ejérci- 
to, muestra una rotación intensa que refleja las situaciones crÍí- 
ticas que atraviesa esta institución: el Jefe del Estado Mayor ha 
promediado una duración de 12 meses en los últimos cuatro años, 
el Subjefe y el Inspector General han tenido una duración promedio 
de 10 meses, al ¡igual que los Comandantes de los Cuerpos de Ejér- 
cito tt (Rosario), y V (Bahía Blanca). En el caso del Cuerpo de 
Ejército Itt(Córdoba) se registra un promedio record, ya que ha 
tenido 8 Comandantes en cinco años, con un promedio de duración 
de 7] meses cada uno, mientras que en el Cuerpo de Ejército IV (La 
Pampa), promedia uno cada 12 meses. En la Armada, se registra el 
único caso de la cúpula de permanencia total durante el gobierno 
constitucional, promediando 60 meses en el cargo el Vicealmirante 
Arosa, mientras que el Subjefe del Estado Mayor General Nava! y el 
Comandante de Operaciones Navales, promedian 3N y 20 meses respec 
tivamente. En la Fuerza Aérea, se da una Situación intermedia, ya 


en S años), y el Subjefe del Estado Mayor y el Comandante de Ope- 


raciones Aéreas 20 meses. 
Ladera j 


PROMEDIO DE PERMANENCIA EN EL CARGO DE LA CUPULA MILITAR ENTRE 
DICIEMBRE -83 Y ENERO -88. 


PROMEDIO DE PER 
CARGO FUERZA CANTIDAD MANENCIA (MESES) 
1.JEMC 


2.Subjefe EMC 


h.Subjefe EMGE 
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11.Subjefe EMGA 
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12.Cte.Op.Navales 


lb .Subjefe EMGFA FAA 20 


15.Cte.Op.Aéreas FAA .3- 3 25 
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alla intensidad de la renovación en las cúpulas militares desde la 
asunción del REÉISA l fonsín ha sido constante y permanente, con muy 
pocas excepciones 


b)En el caso del Ejército la situación es inédita, al haberse re- 
tirado 91 Generales en cinco años y registrar los mandos niveles 
promedio de permanencia en los cargos que van de los 7 meses a los 
12 como máximo. / 
Qxuvrun 

)Si bien el Ejército ha tenido períod de ¡inestabilidad en los 
c j y Pp odos de es 
mandos (junio de 1955 a junio de 1956 o marzo de 1962 a abril de 
1963) ,han sido períodos relativamente cortos de aproximadamente 
un año, tras lo cual se ha retornado a la estabilidad y no una si 
tuación crónica que se arrastra porun lustro, 


d)El análisis desde el 10 de Diciembre de 1983, también muestra 
que además de haber tenido el maypr grado de renovación en la cú- US 
pula, el Ejército es la Fuerza que ha perdido mayor peso relativo 

Sobre el total de Generales, Almirantes y Brigadieres en Diciem- 

bre de 1983, el Ejército tenía el 46,52 en cambio en abril de 

1988 ha descendido la 28,87 


ela conclusión global que surge del análisis, es qe papigtensi- 
dad de la rotación en los cargos de la cúpula milita e diciem 
bre de 1983,-estos cambios son resortes exclusivos del Poder Eje- 
cutivo Nacieas!l-, y la prolongación de esta política a lo largo 

de cinco años, conspira necesariamente contra el funcionaniento 
del sistema militar, como lo haría en cualquier otro tipo de ¡ns- 
titución u organización donde el factor humano y las relaciones 

de mando tienen un rol esencial. 
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ENCUESTA SOBRE INTENCION DE VOTO A 80 DIAS DE LOS COMICIOS. 


Un_ sondeo de opinión realizado por _las consultoras Lynch, Menén- 
dez y Nivel en la Capital Federal el Gran Buenos Aires, entre el 
martes 7 Y el martes 21 de febrero, es decir después de la crisis 

e an Primavera, sobre un total de 1.000 casos, muestra que sí 
bien el candidato radical Eduardo Angeloz ha logrado disminuir la 
ventaja del candidato justicialista Carlos Menem, ¿ste continúa te- 
niendo una marcada diferencia a su favor en el Gran Buenos Aires. 


A A A Pf 


tynch, Menendez y Mivel $ sor, 


CUADRO: 1 CAFITAL FEDERAL Y GRAN BUENOS MAJRES á e É 


: A QUIEN VOTARA EN LAS ELECCIONES FERESIDEMCIM.AES DE 39289 


A 
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5 ÉS Y e A e: E 


a 4 
¿ALSOGARAY, Alvaro (UCEDE? E a 0 Co O 14,2! Le 
¿MENEM, Carlos (FJ; ; 
¡ANGELOZ, EduardotUCE) 10 239,5 * 14,8 
¿¡VICENTE, Nestor (Izquierda linida' ! Tot 
: ¿HO SAPRE A 
E NO CONTESTA ] 23 05 
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La intención de voto para la elección presidencial, muestra que 


en el promedio de Capital Federal y el Gran Buenos Aires Carlos Me- 
nem ocupa el primer lugar con el 29,92, Eduardo Angeloz el segundo 
con el 20,23 y Alvaro Alsogaray el tercero con el 10,83%. El candida 
to de la Izquierda Unida Néstro Vicente alcanza al 4,92% y los inde- 
cisos están en el 32,53, es decir casi un tercio de las personas con 
sultadas, no contestando el 1,92. 


: Angeloz, tiene el primer lugar en Capital Federal con el 25,52, 
pero desciende significativamente al segundo lugar en el Gran Bue- 
nos Aires, donde sólo logra el 14,82. Menem muestra una situación 
inversa, ocupando el segundo lugar en la Capital Federal con el 
22,97 y el primero en el Gran Buenos Aires, donde llega a1 36,82. Al 
sogaray por su parte, llega al 12,5% en Capital y desciende al 92 en 
el Gran Buenos Aires, mientras que Vicente alcanza a) h,7% en Capi- 
tal y un porcentaje similar (5%) en el Gran Buenos Aires. En cuanto 
a los indecisos, tienen casi el mismo porcentaje en ambos distritos: 
32% en Capital Federal y 33% en el Gran Buenos Aires. 
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La composición del voto para la elección presidencial de los dis- 
PAS A E a 
tintos candidatos, muestra: 
-De acuerdo al sexo, el voto masculino predomina en Menem (60,32) y 
en Vicente (63,93), mientras que el femenino prevalece en Alsogaray 
(53,42), Angeloz (55,5%) y los indecisos (5h,7%). 
-Según la edad, Vicente es quien registra mayor porcentaje de meno- 
res de 30 años (70,6%), seguido de los indecisos (44,93), mientras 
que Menem: es quien tiene mayor porcentaje entre las personas de e 
dad medía (44,42%) y Angelóz entre las personas mayores de 50 años 
(27,9%). 
: Lynch, Henender Mivel * Ásna, : 
¿CUADERO: TI CAFITAL FEDESAL Y SEAN REMOS ATRES : 
: COMPOSTETORN “OTO FEESTRENTE 1989 : 
l t , 
| 3 : YSALSOGARA Y MENEM ARNGELOZ 3 VTEEMTE HO. CARE: 
| ¡SEXO MASCULINO 1 146,5 31 60,71 44,5 | 67,9 ! 85,7! 
i : FEMENINO : A, 4 AS A A by 1? SA, TO; 
: TATAL : 100,0 100,01 100,0 1 100,0 1 900, ! 
A ¿EDAD 128 A Zo : eS s TA, A! ALS TOA! AA, 2! 
Who ! 31 A 49 : E E MALE E CAN AA A 
p : MAS DE SO ! A A A E E AA 
Legide + E AAA AI AAA! 
TOTAL : 100,0 NS A AA 
¡EDUCACTON —ONTMUGUNA 7,0 470 ie A y 2 EA 
: FEIMARIA : 1715 EARL 8, O OA AAA 
: SECUNDARIA ! 47,8 8,21. 47,8 1 37,5! 38,91 
: TERCIÓRIA : 328,6 2. 10,7! 24,8 ; TA, Y! A, O! 
> TOTAL : 100,0 100,0! 100,0 + 104,06 1 100, 
— “YATE 1087 LCR E CEA FI IB AS NA 
! EJ 6,6 1 24,7! E. A A 
; AL. CENTRO ; bh, 7 : a, o! TA ¡A E: 
: PI La o A E da O O 
OTRO A, 4 CO CAS A 
NO VATO : 24 ; o a Eo mauro 7,2 ' 
z TaATAL ' 100,0 LINA, O MI A OCA 


Por el:nivel de educación; Menem es quien tiene el mayor porcenta- 
je en las personas con educación primaria (completa e incompleta) 

o sin educación (51,5%), Alsogaray y Angeloz quienes registran ma- 
yores porcentajes en personas con estudios secundarios completos o 
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incompletos y Alsogaray y Vicente, los que tienen mayor porcentaje 
en personas con estudios terciarios completos o incompletos. 


-De acuerdo al voto de 1987, el 23,6% de quienes votarán por Alsoga 
ray votaron por la UCR, mientras que sólo el 3,3% de quienes vota- 
rán por Angeloz han votado a la Alianza de Centro en la última e- 
lección. Menem a su vez capta el 7,2% de sus votos entre los votan 
tes de la UCR de 1987, mientras que Angeloz sólo obtiene el 2,7% — 
de sus votantes de votantes peronistas de la Gltima elección. Entre 
los indecisos el 41,4% votó por la UCR en 1987. 
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¡CUADEO: 111 CAFITAL FEDER. Y GRAM RLUENOS AIRES ! 


EVOLUCION TNTENCION DE VOTO FRESTDENTE 1982 : 


sara d ono a 

Leg: ble ! 11 CUATRIMESTRE ¡2 CUATRIMESTRE: CUATRIMESTRE 1 CUATETMESTEE ! 
: : 238 ¿Abril) : 28 (Agosto) :£8 fNovicmpre? 2% (Febrer) ! 

+? MENEM ; 22,13 H 358,75 ; 1,0 : ER? : 
¿SAMÍGELOZ ; 13,75 : 12,95 : 17,1 : NE ] 
¡ALSOGARAY ; S, 25 : 7,15 : 10,0 : ta, E ! 
IVICENTE H 2,75 ! 3,25 d 7,4 : 4,2 : 

¿HO SABE H 37,70 : 33,47% : ZA, ij : 32, 7 : 

¿OTRO : 2,23 : Ty 3S ; 344 ! 1,7 : 


La evolución de la intención de voto respecto a sondeos anteriores 
muestra: 


-La intención de voto de Carlos Menem, ha disminuído levemente respec 
to a noviembre, perdió ¡1,1 puntos. Es decir que los acontecimientos 
producidos desde entonces (sublevación de Villa Martelli, crisis e 
nergética, ataque a La Tablada y crisis económica), en balance no 
han hecho disminuir su intención de voto en forma considerable. 


A -La intención de voto por Angeloz, muestra un incremento de 3,6 pun- 
tos, el que se registra marcadamente en Capital, ya que en el Gran 


Suenu> Aires ha disminuido su intención de voto respecto a noviem- 
bos. 
Ur. 


-Alsogaray, muestra un incremento de casi 1 punto en febrero respec- 
to a noviembre, siendo el mayor porcentaje desde abril de 1988. 


-Vicente, incrementa 1,5 puntos su intención de voto respecto a no- 
viembre. 


-Los indecisos, han disminuído casi h puntos respecto a noviembre, lo 
que coincide principalmente con el incremento registrado por Ange- 
loz. 
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Como conclusiones, se puede señalar: 


a)Carlos Menem mantiene su primer lugar nftido en el promedio de Ca- 
pital y Gran Buenos Aires, dado su predominio en este último, que 
neutraliza el vuelco favorable logrado por Angeloz en Capital Fede 
ral. E 


b)Mlentras en el promedio de Capital Federal] y el Gran Buenos Aires 
Menem tenía una diferencia de 14 puntos en noviembre, esta diferen 
cia favorable al candidato justicialista se ha reducido a 10 pun- 
tos. En noviembre, Menem registraba 1,8 votos por cada voto de An 
geloz y en febrero esta diferencia se ha reducido a 1,%ñ puntos. — 


c)En el caso de Capital Federal, la campaña electoral del radicalis- 
mo en función de las supuestas contradicciones de Menem ha demos- 
trado su eficacia, ya que Angeloz aventaja al candidato peronista 
en 2,6 puntos, pero en el caso de Gran Buenos Aires Menem mantie- 
ne una diferencia de 22 puntos sobre el candidato radical, en fun- a 
ción de la situación derivada de la crisis económica. 
FICHA TECNICA: 


ee Tipo de investigación: Encuesta por muestreo de tendencias electora- 
les, problemas e imagen de figuras políticas. 


Alcance de la muestra: Capital Federal y Gran Buenos Aires. 
Tamaño de la muestra: 1.000 casos. 


instrumento de recolección: Planillas cuestionario con preguntas ce- 


rradas, escalas de opinión y categorización ordinal. 


Universo: Población residente en el ámbito de estudio mayor de 17 años. 


A 


Error muestral: +- 2,5 con 95,57 de confianza. 

Directora del estudio: Licenciada Adriana Martínez Vivot. 
Coordinación: Eduardo Ovalles. 

Control: Marisa Szmukler. 


Fecha de la toma de encuestas: Entre el 7 y el 21 de febrero de 1989. 
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ÍNTENCION DE VOTO PARA SENADOR EN LA CAPITAL FEDERAL 
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HARIA JULIA ALSOGARAY (UCEDE) 
*EDUARDO VACA (PJ) 

¡FERMANDO DE LA RUA (UCR) 
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la intención de voto para la Elección de senador nacional en la 
Capital federal, evidencia que el primer lugar corresponde al v2odi- 
cal Fernando De la Rúa con el 25,17, el segundo a la candidata de 
la Alianza de Centro María Julia Alsogaray con el 20,62, el candida- 


to justicialista Eduardo Vaca ocupa el 


tercer lugar con el 15,7% y 


e) candidato de la Izquierda Unida tiene un porcentaje relativamente 
alio, con el 9,9%. Los indecisos llegan al 25,1%, siendo un porcen- 
taje sensiblemente menor que el registrado para Presidente y diputa- 
dos nacionales. Respecto a la elección de diputados nacionales, la 
Alianza de Centro y el PJ tienen un porcentaje similar para senadores, 
mientras que la UCR y la izquierda Unida, incrementan sensiblemente 


su intención de vota, 
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CUADRO 1! CAPITAL FEPERAS. 


¿COMPOSICION VOTO PARA SERADOR DE LA CAPITAL, 
¡EN LAS ELECCIONES DE 19289 


Febrero de 1989 
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: FERNANDO ¡EDUARDO MARIA J. ¡PERCESAT ¡NO SARE 
DE LA RUAIVACA ¡ ALSOGARAY! 
(UCR) % (FJ)  % [(UCEDE) XI(1U) % ! z 
| SID DIDIER CCT TIT TITS cc 0; 
¡SEXO MASCULINO 1 49,0 56,7 50,6% 60,5 1 45,51 a 
p FEMENINO 51,01 433% 494! 395! 54.5! 
E 
, TOTAL Y 100,0 | 100,0: 100,0 3 100,0: 100,0! 
A e e e ? 
' EDAD 18430 1 28,1%. 31,74 36,7 60.8% 43,64 
a: 31LA 49 3 40,63 50,0] 36,7) 31.6% 34.51 
y MAS DE 50 % 31.31! 183% 26,6! TO. 21.81 
o Y RI O O DD IN NN 1] 
A a PA A O $ 
TOTAL O 100,0 | 100,0: 100,0 3 100,0: 100,0; 
A A A A O E 7 
EDUC. NINGUMA —— : 3,11 6,7: 0,0: 0,0: 3,6! 
PRIMARIA 1 35,4 43,3! 22.8 | 15,81 36,4! 
: SECUNDARIA 3 42,7% 43,3% 44.31 36.8! 36,41 
: TERCIARIA | 18,8! 67% 329% 47,4% 23,61 
Ñ A e a A a e a e e e A e e a A A e A A h 
: TOTAL to 100,0: 100,0: 100,03 100,0! 100,0! 
| ed eb a A O e IN SA O ace PR 
“VOTO 1927 UCR 10 0 80,21 10,03 19,03 23,71 34,51 
| : PJ : 3111. 86.71 2.5! 5531 21/81 
AL.CENTRO ! 512! 0.0. 67,1; 0.0 1. 11,81 
: PI 310 oO! CS CO E. 8,21 
: OTROS : 2,11 313! 2.51. ATA? 5,5 | 
: NO SABE! 0.0! 0.0: 00! 000; 0,0) 
: NO CONTESTA! 0.0! 00: 000! 0.0! 001 
: HO VOTO. ! 6,3 ; 00: 8.9! 513! 8.2! 
¡EN TOTAL Y 100,0 1 100,01 180,2 2 156,0 1 100.0 1 


La composición de la intención de voto para senador nacional en_ 
la Capital Federal, muestra: 

h Mina Juiia Alsogaray, tiene un voto equilibrado en hombres y muje- 
rcs, un. porcenlaje relativamente alto de mayores de 50 años, una com- 
j «posición equilibrada de acuerdo al nivel de educación, y además de los 
¡ votos propios, capta 192 proveniente de la UCR, y 2,5% del PJ. 


-Eduardo Vaca, tiene más votos entre los hombres que en las mujete>, 
lo votan más las personas de edad media, poca intención de voto 
en personas con estudios terciarios y alto entre quienes han cursado 
estudios primarios y el 107 de sus votos provienen del voto radical 


de 1987. 
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“Fernando De la Rúa, tiene un voto equilibrado entre hombres y muje- 
res, un porcentaje relativamente alto de personas mayores de 50 a- 
ños, alta adhesión entre quienes han cursado estudios terciarios y 
baja entre los que sólo tienen estudios primarios y el 5,2% de quie 
nes votaron a la Alianza de Centro en 1987 lo votan para Senador. 


-“Bercesat,-candidato de la Izquierda Unida-, capta el 23,7% del voto 
proveniente de la UCR y el 5,33 del PJ, tiene un voto donde predomi 
nan marcadamente los jóvenes y las personas con estudios terciarios. 


-Los indecisos, tienen un claro predominio de mujeres, un porcentaje 
siginificativo de jóvenes y de acuerdo al voto de 1987, el 3h,5% vo 
tó a la .UCR, el 31,87 al PJ y el 11,8% a la Alianza de Centro. 


Como conclusiones, puede mencionarse: 


ala intención de voto para la elección de senador nacional, ubica en 
primer lugar al radicalismo, en segundo lugar a la Alianza de Cen- : 
tro y en tercero al peronismo. — - 


b)El radicalismo iguala en este nivel, a la intención de voto para 
Presidente, la Alianza de Centro la incrementa y el peronismo la 
disminuye. 


c)En cuanto a los sondeos anteriores, la Alianza de Centro se mantie 
ne estable al ¡igual que el peronismo, mientras que el radicalismo 
ha mejorado su intención de voto, disminuyendo los indecisos. 


FICHA TECNICA: 


Tipo de investigación: Encuesta por muestreo sobre la intención de 
voto para Senador en la Capital Federal. 
Alcance de la muestra: Capital Federal. 


Tamaño de la muestra: 500 casos. 


Instrumento de recolección: Planillas cuestionario, con preguntas ce- 
rradas. 


Universo: Población residente en el ámbito de estudio mayor de 17 años. 
Error muestral: +- 2,5 con 95,53 de confianza. 

Directora del estudio: Licenciada Adriana Martínez Vivot. 

Coordinación: Eduardo Ovalles. 

Control: Marisa Szmukler. 


Fecha de la toma de encuestas: Entre el 12 y el 18 de febrero de 1989. 
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h U.La posibllidad de un cuarto capítulo de la crisis militar, está 


planteada durante los meses de verano. Si bien un una nueva crisis 


( veran 


i vS militar no es inexcrable, la posibilidad de que ésta tenga lugar 
está planteada, CIt—Tontrortrió.n—que—subyace— dentro delbijéórhto: 
El Coronel Seineldín está recibiendo intensas presiones tendien- 
SA tes a concretar una nueva insurrección a breve plazo. la tesís a 
AN de los oficiales que operan en este sentido, apunta a la necesi- 
dad de impedir la consolidación de la cúpula articulada por el 
( General Gassino, para evitar así el proceso post Semana Santa 
: ( que culminó con la crisis de Monte caseros. El arqumento central 
de quienes presionan en esta dirección, es que Gassino no está 
cumpliendo los compromisos,- de acuerdo a la óptica de los sec- 
tores amotinados en Villa Martelli-, que inclufan la revisión 
: de las sanciones impuestas por las crísis de Semana Santa y Monte 
Caseros y que no se aplicarán sanciones por la de Villa Martelli, 
con la excepción de Seineldín y Rico. Hasta el momento la polfíti- 
ca del General Gassino ha tendido a evitar la profundización de 
las medidas punitorias de Caridi, pero tampoco ha avanzado resuel 
tamente en la dirección en función de la cual reclaman los sec- 
y tores amotinados en las tres crisis. 
oo a ja 
YA. Seineldín, mantiene una posición activa ue en el corto plazo gó- 
de que su liderazgo pierda fuerza en los sectores intermedios y 
subalternos del Ejército. Á sus visitantes civites,- el promedio 
es de $0 personas por día-, les plantea que él ha "jerarquiza- 
do" el reclamo militar, que estaba en manos de un Teniente Coro- 
nel y ahora lo ha puesto en manos de un General que es Cáceres, 
en quien hay que confiar como vocero de los intereses y preocupa- 
ciones del Ejército. A los oficiales que lo visitan reclamando 
medidas drásticas para evitar la consolidación de la cúpula del 
General Gassino, les indica que es poco lo que se puede esperar 
de él, pero que es necesarío esperar unas semana antes de preci 
pítar nuevos acontecimientos. Ante estos oficiales, Seineldín in 
siste que en caso de producirse una cuarta crisis militar, se ha- 
rá necesario actuar hasta una resolución definitiva, para imponer 
una conducción en el Ejército que realmente lo mande y represen- 
te. 


4? «Frente a este cuadro de tensión militar, el gobierno adopta pos- 
IS turas ambivalentes. Por un lado trata de disminuir el supuesto” 
poder militar de los rebeldes, argumentando que la debilidad de 
la voluntad de los Generales, fue la situación que les permitió 
imponerse en Villa Martelli, pero que frente a umactitud decidi- 
¡ da, los "carapintadas", volverán a retroceder como en Monte Case- 
i ros. Durante los primeros días de enero, funcionarios de los Mi- 
nisterios del Interior y Defensa, han realizado sondeos en perso- 
nal de la Policía Federal, la Gendarmería Nacional y la Prefectu- 
ra Nacional Marítima, con la intención de articular una fuerza 
de tareas conjunta ajena al Ejército, con decisión y capacidad 
de reprimir efectivamente al sector rebelde del Ejército, Parale- 
lamente, esos mismos funcionarios, continúan realizando trámites 
en el exterior, como depósitos en cuentas, compra de departamen- 
tos, etc., que tienen como punto de referencia el eventual exi- 
lio, ante la posibilidad de un cuarto capítulo de crisis militar. 
Esta última actitud, demuestra que la credibilidad del gobierno 
en los planes de represión de un cuarto alzamiento militar, son 
hoy relativos. 
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Ne producirse un cuarto alzamiento militar, la probabilidad 

de que ¿éste sea cruento es mayor que en los anteriores. la 
confrontación dentro del Ejército se ha transformado en odio 

y en consecuencia la predisposición hacia el uso de las armas 
ha aumentado. Los sectores insurrectos, saben que Alfonsín y 
tos Generales, intentaron aniquíi larlos en tres oportunidades 

y que no lo hicieron por no haber tenido la posibilidad de ha- 
cerlo y no por falta de intención. Muchos de los Generales que 
hoy intearan la cúpula, saben que sí no logran una extirpación 
definitiva de los sectores rebeldes, se les hará imposible el 
mando, como sucedió con las cúpulas que secundaron a Ríos Ere- 
ñú y Caridi durante los últimos cuatro años. Por su parte el 
gobierno, a cuatro meses de las elecciones, sabe que si no lo- 
ara reprimir con éxito un cuarto alzamiento militar, sus ya men 
guadas posibilidades de ganar el comicio se verán totalmente a- 
nuladas. Por último, la izquierda subversiva, que realizó a- 
cciones de hostigamiento en Villa Martelli, puede tener inten- 
ción de provocar un enfrentamiento, con Ja intención de profun- 
dizar la anarquía existente dentro del Ejército. 


a NAS -yane has apo lt 

:j ede do: cuarto alzamien- 
to militar en menos de dos años, acentuará el efecto de erosión 
sobre el sistema institucional. los sectores rebeldes, no pien- 
san en tomar el poder si se produjera una nueva crisis, pero su 
hostilidad hacia el Presidente Alfonsín, después del discurso 
de la Asamblea legislativa, se ha acentuado. És así como sí el gob 
bierno fracasa en reprimir un cuarto alzamiento, ello no impli- 
carWB el golpe de estado, es posible que pueda afectar la contí- 
nuidad del Presidente Alfonsín como titular del Poder Ejecuti- 
vO. 


En_ este contexto, los movimientos ambivalentes del gobierno y 

la descomposición que impera dentro del Ejército, hacen de difí- 
cil pronóstico la evolución de la crisis. Una nueva crisis entre 
enero y febrero no es el escenario más probable, pero en modo 
alquno es descartable. Esta crisis, de producirse, no pondrá en 
riesao la estabilidad institucional, pero puede erosionar aún 
más el sistema. El Presidente Raúl Alfonsín parece dispuesto a 
juaar al todo o nada, lo que puede poner en ríiesao su perma- 
nencia en el poder en caso de fracasar, sin que ello implique 
quiebra de la estabilidad institucional. 
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CUADRO DE SITUACION | MO_TRRAYCE NADA | 


¿ EY A gqgq<qá<ÉáKÁ— 
OS «Lo situación milita puede cataoctcrizarse como de equilibrio 
COL inestable El General Gassino, no parece adoptar una política 


ctara y definida. Si bien es cierto que ha adoptado algunas me 
Pp didas tendientes a reducir tensiones, como la reincorporación 
has e a la Escueta Superior de Guerra de los 30 Capitanes que se 
E US ga plegaron a la sublevación de Seineldín, y han sido suspendidos 
cion algunos cambios de destinos que habían sido adoptados como re- 
presalia contra quienes se habían plegado a los rebeldes, la 
causa contra los oficiales y suboficiales del Regimiento Je 
Tanques 8 que se plegaron a la sublevación continúa abierta en 
la justicia civil y se han abierto sumarios en numerosas unida 
des, por las actitutdes asumidas por quienes se negaron a re- 


10%: primir en forma ostensible. 


ciales y suboticiates son aproximadamente 130, los miembros 


del personal subalterno que no han ascendido“por su participa 
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| ción en las crisis de Semana Santa, Montecaseros y Villa Marte 

11i. Esta situación, se transforma necesariamente en un factor 
negativo para el futuro militar de los afectados. la causa de 
la postergación en los ascensos, ha sido fundamentalmente las 
sanciones disciplinarias (días de arresto), impuestos por la 
participación en las crisis mencionadas. Es decir que aún no 

Ñ existiendo condenas firmes ni sumarios, las sanciones discipli 

| narias están siendo usadas por las juntas de calificaciones, 

| para eliminar a oficiales del sector rebelde, lo que lógicamen 

| 

| 

1 

1 


te genera inquietud en los potenciales afectados por las me- 


didas. 


3.Las secuelas del conflicto del Ejército, se han transformado 
ahora ecn_su eje. Cuando se produce el alzamiento de Semana San 
ta, eran aproximadamente hS0, los militares y policias procesa 
dos por la lucha antisubversiva. la sanción de la ley de obe- 
diencia debida y su aplicación por los jueces, ha reducido a 
19 dicho número, cuyas causas se encontraban ya suspendidas 


antes del alzamiento de Villa Martelli. Como contra-partida, 
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en la segunda quincena de diciembre de 1988, la cantidad de cua- 
dros loficiaies y suboficiales), procesados o sumariados por las 
tres crisis militares registradas en los últimos dos años, alcan- 
zan a h32, es decir la misma cantidad de procesados por la lucha 
antisubversiva, que se registraba antes de la crisis de Semana 


ES ALPUVal Jaro dae ce fons , 
Santa. E — nueva crisis antes de los comi- 


cios del !á de mayo, no dependerá de la amnistía para los 19 pro 


cesados por :la tucha antisubversiva, el presupuesto o los sala- 
ríos militares, sino de! tratamiento de los 432 militares proce- 
sados y sumariados por las tres crisis. Es así como la consecuen- 
cía o secuela del conflicto militar, se-ha-transLormade—ehora pais 
enolejedeiaieas orinar Dhaos 2 el + el Muro, 
2” 
ES, h.En este sentido, el fallo de la Cámara Federal de la Capital en 


la causa Aeroparque, proyecta nuevas tensiones en el Ejército. 
Esta Cámara, es la instancia automática de apelación del Consejo 


Supremo de las Fuerzas Armadas, y en consecuencia las causas a- 


a E o 


biertas en la justicia militar por Semana Santa, Monte Caseros 


y Villa Martelli, serán juzgadas por ella como lo hízo con los' 


oficiales de la Fuerza Aérea que en enero del año pasado coparon 
el Aeroparque. En la segunda quincena de febrero, la Cámara juzaa- 
rá en juício oral y público la causa de la Escuela de Mecánica 
de la Armada y en marzo hará lo propio con la causa del Cuerpo 
de Ejército l. En abril, comenzarían a pasar a esta Cámara las 
sentencias de la justicia militar en causas como las que tuvie- 
l ron lugar en enero de 1988 en el regimiento 19 de Infantería de 
Tucumán, el 21 de Infantería de Montaña de Las lajas y el Grupo 
de Artillerla 161 de San Lluis. La aplicación de la jurisprudencia 
aplicada en la causa Aeroparque, llevará necesariamente a conde- 
nas mucho más severas que las impuestas por la justicia militar 
para los participantes en las rebeliones militares, lo que segura- 
mente generará nuevas tensiones en el segundo semestre del año 


1989, justo en el período de transición. 


5.La posición del General Gassino parece fluctuante. Por un lado, 


no deja de operar sobre su ánimo el hecho que habiendo sido Te- 
niente Primero el 2 de abril de 1963 y estando destinado en la Es 


cuela de Infantería, se negara entonces a reprimir a la Escuela 
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de Tropas Aerotransportadas que se había subleyado a favor del 
sector colorado. Adoptaron actitud similar a la de Gassino, otros 
oficiales que después fueron Generales, como Justo Jacobo Rojas 


Alcorta y Eugenio Dalton. Pero también operan sobre su ánimo en- 


a 


frentamientos y enconos recientes. Cabe señalar que el 29 de di- 


ciembre de 1987, Gassino como Comandante de Institutos Militares, 


citó a Rico, entonces todavía detenido en la Escuela Lemos, exi- 


ARE 


giéndole la presentación del retiro por orden de Carídi, a lo que 


A 
. 
A 


se negó el Teniente Coronel! y saliendo posteriormente de Campo de 
Mayo sin la autorización de Gassino. A ello se agrega que un 
mes antes del alzamiento de Seineldín, Gassino se presentó en la 
Escuela de Infantería, reuniendo a todos los cuadros (oficiales y 
suboficiales), cuestionando la actitud de la Escuela en Semana 

e Santa y criticando la figura del Coronel Seineldín, situación que 
produjo actitudes de ostensible indisciplina nor parte de ofi- ; 
ciales subaltermos y suboficiales. Por último, Gassino infructuo 
samente intentó reprimir el alzamiento de Seineldín, como jefe 
de las tropas de represión, ordenando la apertura de fuego sobre 


la Escuela de Infantería. Es así como el sector rebelde conoce 
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que Gassino junto con Caridi hubieranarrasado con la Escuela de 


infantería de haber tenido fuerzas que les respondieran. 


: Y y 
e. En este son Les tos la intranquilidad militar se proyecta 


| Á Los meses de, verano. Que se produzca o no úna nueva crisi 
"dependerá de a política que Xinalmente asuma'Ctássino con lo 
miembros del Ejército que ven Apenazada su carrera militar po 
A las sucesivas crisis. la continuación de 
N 
la política de CariWi, implica nieos de una ET aún 
antes, de las eee tenes del lá de mayo, mientras que-* E rectifi- 
cación, buscando una suerte de amnistía administrativa dentro de 
: la Fuerza, hará la situación militar tanefab le" en los próximos 
A y 


meses, pudiendo evitarse nuevas crisis. 
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7.Durante Jos primeros días de enero, Seineldín ha recibido presio- 
nes de sus subordinados y adherentes, para producir una nueva su- 


blevación, que esta veA produzca una definición cruenta. £l no as- 
SS 


censo de casi 100 oficiales por su participación en las crisis, 


ha sido determinante. Las presiones estúvieron orientadas a produ- 
cir un hecho entre el 6 y el 3 de engro. Seineldín habría plantea- 
do que era necesario dar plazo a) eneral Gassinmo hasta el 17 de 
enero, aunque él (Seineldín), descreía del cumplimiento del acuer- 
do, que contemplaba la elneorooración de todos los participantes 
en las crisis, con excepción de él y Rico. El endurecimiento de 


Seineldín tendría por objetivo evitar ser desbordado durante el 


A A A o 


p.n mes de enero. la posibilidad de una nueva crisis militar durante 
Mm A 
he el mes de enero, podría ubicarse en el 30%. Na es el escenario 
O a 5 5 5 o 5 5 5 5 5 5 
más probable, pero tiene un grado de probabilidad considerable. 
En caso de producirse esta crisis, el riesgo de enfrentamiento 
cruento será mayor. 
| 
1 
| 
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ANALISIS SOBRE LA CAPACIDAD MILITAR DE NICARAGUA. 


En el Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría, se rea- 
lizó el martes 14 de febrero una reunión para analizar la capaci- 
dad militar de Nicaragua y su proyección. 


En el marco de la reunión, se proyectó un video sobre el des- 
file militar realizado en Managua en 1988, en el décimo aniversa- 
río de la muerte del Comandante Carlos Fonseca, Primer Comandan- 
te del Frente Sandinista de Liberación Nacional (FSLN), muerto 
en 1978, en la guerra civil nicaragiense que culminó con la caf- 
da del régimen de Anastasio Somoza. 


El análisis de las secuencias fílmicas de dicho video,-produ- 
cido por la dirección política del Ejército Nacional Sandinista 
(ENS)-, permitió percibir la marcada "partidización" de las Fuer- 
zas Armadas, ya que la bandera sandinista precedió la ceremonia 
junto con la nacional de Nicaragua y todas las unidades militares 
desfilaron con las banderas del partido y sin banderas nacionales. 


El modelo de organización disciplina que pudo percibirse, 
evidencia que las fuerzas de Nicaragua son sin lugar a dudas, las 
más importantes en términos cualitativos y las más aguerridas de 


Céntro-América, ubicándose además entre la mejor preparada de la- 
tino-América. 


Esta situación, se ve reforzada por el hecho que el Ejército 
cuenta con un núcleo de aproximadamente 10.000 combatientes, que 
llevan más de una década participando constantemente en acciones 
militares, desde la guerra civil nicaragiense iniciada a medíia- 
dos de la década del 70, hasta el conflicto con los contras que 
se ha desarrollado durante la década que culmina. 


Las secuencias del desfile, también permitieron visualizar 
la profunda militarización de la sociedad nicaragiense. Es así 
como participaron del desfile las juventudes sandinistas, i¡inte- 
gradas por niños de edad escolar y puede percibirse la notoría 
participación de mujeres entre los efectivos militares, viéndose 
incluso el pasaje de una unidad completa de artillería antiaérea 
integrada por mujeres. 


Cabe señalar que la Guardia Nacional de Somoza, en su momen- 
to de mayor poder, tenía 15.000 hombres y que su armamento más mo 
derno eran 5 tanques Sherman de origen norteamericano y de mode- 
lo antiguo, mientras que las Fuerzas Armadas sandinistas alcanzan 
ahora a los 60.000 hombres, es decir cuatro veces más y el arma- 
mento es mucho más moderno y sofisticado. 


El desfile también permitió percibir la evidente sovietiza- 
ción de las formas militares nicaraguenses, las que incluso se 
evidencian en los informes, la forma de portar el armamento y el 
paso de desfile. Un detalle curioso, es que los aproximadamente 
15.000 hombres que participaron del desfile estaban todos de 
guantes blancos, lo que resulta realmente llamativo en un país 
centro-americano y con limitaciones económicas importantes. 
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Desde el punto de vista del equipamiento, la totalidad del 
mismo es de origen soviético, destacándose la artillería antiaé- 
rea que es del tipo más moderno, un regimiento completo de tan- 
ques livianos del mismo origen, vehículos blindados anfibios pa 
ra el transporte de personal y una cantidad de helicópteros so- 
viéticos de tipo moderno,-la cantidad que desfiló es superior a 
la que tiene hoy en servicio el Ejército argentino-, cuya capa- 
cidad de combate es realmente significativa para la región cen- 
tro-americana. 


Sobre el análisis realizado en el Centro de Estudis Unión 
para la Nueva Mayoría sobre la capacidad militar de Nicaragua, 
se extrajeron las siguientes conclusiones: 


alas Fuerzas Armadas sandinistas, son sin lugar a dudas las más E 
poderosas de Centro-América y se encuentran entre las más impor 
tantes y aguerridas de Latino-América. ; 


b)La ceremonia militar realizada en Managua en 1988, a la que a- 
sistieron más de un centenar de delegaciones extranjeras, in- 
cluído el Presidente de Burkina Fasso, puso en evidencia la in 
tención de proyectar el modelo nicaragliense más allí de las pro 
pias fronteras. 


c)En este contexto, la vinculación o apoyo que el régimen sandi- 
nista puede prestar a grupos insurgentes latino-americanos, no 
resulta desdeñable ni de escasa proyección. 


d)El modelo militar nicaragúense muestra,-cómo sucedió en Cuba-5 
que el triunfo de las fuerzas irregulares o guerrillas sobre 
las fuerzas regulares;. trae como consecuencia una mayor mili- 
tarización de la sociedad. 
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1.SITUACION. 


l.La situación -de las Fuerzas Armadas en la Argentina a mayo de 
1989, puede considerarse como crítica, después de cinco años y 
medio 0 política miTiTtar del goblerfno radical. El resultado de 
esta política, muestra que no ha insertado al sector militar én 
el marco del sistema demécratico y que el goblerno no ha logra- 
do una efectiva subordinación de las Instituciones castrensés;. 
arlas autoridades -constitucionales, como lo demuestran las tres 
crísis vividas por el Ejército en abril de 1987 (Semana Santa), 
enero de 1988 (Monte Caseros) y diciembre de 1989 (Villa Marte- 


¡ 
| 
MA 


2.La resultante de esta política es una marcada anarquía e iíndis- 
ciplina en el sistema militar, que no reconoce 'antecedentes en 
E el sTglo XX en nuestro pals. Si blen el epicentro de esta 31-=-- 
¿ tuación como ha sucedido históricamente en el Ejército, en el 

¡ resto de las Fuerzas Armadas (Gendarmería y Prefectura), están 
| e) latentes los mismos reclamos y planteos. 


zación y modernización simultáínea-, la generalización del doble 
trabajo en el personal de cuadros (oficiales y suboficiales), 
la falta de recursos para adriestramiento y la escace?: dé tA- 
- puestos y vasequipamientos, han convergido para generar €l men- 
cionado resultado de desprofeslonalización. La relación de fuer- 
zas en el planó estratégico de la Argentina, se ha deteriorado 
marcadamente durante el segundo lustro de la década del 80, o 
sea respecto a Chile, Brasilzoa la presencia británica en Mal- ¡ 
vinas. La represión del ataque subversivo a La Tablada, 31 bien 
demostró que el Ejército y la policia mantienen la cspacidad : 
espiritual para combatir a la guerrilla, también puso en éeviden ¡ 
cla la falta de aptitud profesional para hacerlo. Cabe recordar : 
que el Ejército hace 7 años que no realiza instrucción dé com- 
o bate en localidades y que la policia hace otro tanto que ho rée- 
aliza entrenamiento para lucha anti-motines. 


PA, A.La prolongación de los juicios derivados de la lucha antisub- 
| : versiva de los procesos derivados de las tres crisis milita- 
| zas Armadas y en particular en el Ejército. Á cinco años y me- 


| 
| o 
| 
| . 
| 3.La desprofesionalización y la pérdida de aptitud profestonal, há 
| sido otra resultante de esta política. La drástica reducción 


| del gasto militar,- bajó del h al 2% del PBI sin una raáctionatt- 


res, han tenido un estado dellberativo en el seno de las Fuer- 
dio de Iniciados los juiclos por la represión de la subversión, 
? si bien hay sólo 7 condenados y una veintena de procesados, to- 
davía no se han realizado los juicios en las Cámaras Federales 
a las causas de los cuatro Cuerpos de Ejército, Institutos Hi- 
litares y la ESMA. En el caso de las crisis militáres, el te- 
7 níente Coronel Rico todavía no ha sido Juzgado por la causa de 
Semana Santa, en:'la primera instancia de la Justicia militar, 
restando además el Consejo Supremo de las Fuerzas Armadas, la 


Cámara Federal de la Capital y luego la Suprema Corte de Justl- 
cia. 0 


5.En este contexto, se ha producido un cambio sustancial en la 
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. 1 
.  fendencia política del sector ullitar. Ha4ta mediados de 1D pres | 
. sente decada, Tos mITltares velan al radicalismo como el "mad | 
menor' frente al péronismo. La polfticta militar del presidente 
. Alfonsín, modificó-esta tendencia, ya que ahora los militares É 
" ven.»1 peronismá comi 41 mal mañor frénte al radicalismo. Hás a- 
118 de estas preferéncias; el grueso de las Fuerzas Armadas mans 
: _tlene una posición básicamente conservadora y básicamente anti- 
| izqguierdIsts, aunque con más tendenciás populistas que en détá- 
das anteriores, lo qué resultá cóherente con el cambio de ten- 
dencia méenciónado. Ñ ? 


11: EL SECTOR MILITAR Y EL RESULTADO ELECTORAL. 


Í 
| 
| 
a | 
f 
1.El voto militar” fue predominantemente para Meriem,- fue visto to- | 
: mo el mal menor frente a Ángeloz, continuador de la polftica ml- 
: litar de Alfon3Th para: la Óptica militar-, en segundo lugar para: | 
MU) Alsogaray,- coherente con la ¡ideología básicamente conservadora 
que predomipó'en los militares», y el candidato fadical y la lz- | 
quierda, obtuvieron prácticamente ninguna adhesión. .Los resulta- * 
dos de la Antártida y las mesas próximas al edificio Libertador, 
a través de los cuales se mide el voto militar, asf lo confir- 
maron, "" CJ + 20 y 
2.Las declaraciones de Menem, sobre ley de Pacificación, la Indes- 
fensTóán en el sur del pals y las críticas a la polftica ultitar > 
del goblérño radical, hicieron de 61 el candidato preferido de 
los militarés, sin que ello implique una verdadera adhesión, st- 
no más bien una opción de "mal menor" y de "voto castigo"! haela 
el oficialismo. “ “ C * 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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l 3.El resultado electoral, ha tenido influencia sobre el conflicto 
] interno abierto en el bJércIto. Durante la campaña electoral, 
ue evidente que los sectores liderados por Seineidín y Ríco, 
manifestaron sus preferencias por el triunfo de Carlos Henem, a2- 
nunciando que lo respaldarfan en casó de que fuese la primera 
1 ' minorfíá y no tuviese Colegio Electoral propio, lo que flnal- 
dex mente no ocurrió. Los mandos del Ejército, vefan por su parte 
¡ mejor el triunfo de Angeloz, sin que ello implicara adhesión po- 
¡ lítica o ideológica. Es que ambos sectores, percibfan anta todo 
, las ventajas' que del resultado electoral derivaban para su ton*” 
flicto interno. El triunfo de Menem, da posibilidad,» ho certe- 
za de retorno al Ejército del sector rebelde-, mientras que el 
q eventual triunfo de Angeloz, anulaba dicha posibilidad y daba 
, Certeza a la actual cúpula sobre su continuidad en el próximo 
| gobierno. "' e : 


y 


del Ejéreteos comienzan a moverse, con vistas a influir en la. 
as olítica m tar de uturo gobierno. Los Generales, encabeza- 
; dos por el General Cassino se encuentran divididos y sólo los 
une, la intención de impedir el retorno de Selneldín y Rico al 
i EjErcito.' Apoyan la designación de Roberto Dromi como eventual 
Ministro de 'Defensa de Menem, pensando que con el continuarfa 
Gassino al frente del Ejército. lo que implicaría el manteni- 
p miento de toda lá cúpula actual. El sector liderado por Sel- 


| hk.Ddefinido el resultado electoral, los sectores en pugha dentto 
| 
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geldfn; y. Rico, impulsan los nombres de Luder, Matera y Arlas co» 
mo eventuales Ministros, pensando que con ellos, podrán retornar 
al Ejército y-tener influencia sobre el área de Defensa. 


a a 

5.En'"e] caso de -la Armada y la Fuerza Aérea, el triunfo de Hénem PR 
límita las posibilidades de Crespo Arosa de imponer sus réspec- 
tivos sucesores. LUa decislión del titular de la Fuerza Altres, de 
relevar al Brigadier Antonlietti, por haber asistido a un ácto re- 
alizado en-La Ríoja, es un intento de mantener el control dé lá 
Fuerza en momentos que el poder real ha dejado de estar en máños : 
del gobierno radical y por ende la posición de sus jefes dé es- 
tado mayor, es más débil. El respaldo a Jaunarena, tiéne la misma ] 
explicación, ya que su camblo, podía alterar el "statu-quo'' que * 
juega a favor de la actual conducción militar.: 


LUT.EL CONFLICTO IMTERNO DEL EJERCITO. 


1.Este conflicto continúa planteado y las facciones en pugnas 36 
mueven para dirimir e oder militar, ya sea mediante el apoyo 
deT nuevo goblerno o blen Ta acumulación de fuerzas proplas. 


2.Ningún sector, tiene un verdadero control del Ejército. Puede de- 
cirse que Seine n..y Rico,- operan coordinadamente y bajo el 1!- 
derazgo del primero-, constituyen la "primera minorfa", en cuánto | 
a fuerza, liderando a la minoría activa de jefes, oficiales subal- 
ternos y suboficiales, pero sin controlar realmente al Ejército. . 
Por su parte el General Gassino tiene la segunda mlhorfa, sin un: | 
control real y efectivo del Ejército. Tiene a su favor el control 
formal de la estructura y en ello se basa su fuerza, ya qué ho 
cuenta con un sistema- de lealtades dentro del Ejército. 


3.A1 margen de estos dos polos de poder, la mayorfa se mantiene 
espectante;, buscando no comprometerse y esperando el desarrollo i 


e los acontecimientos para alínearse de acuerdo a las clreuns- 

tancias. La conducción del Ejército busca desesperadamente gene- 

rar resultados, que le permitan alinear a su favora lamayoria st 
lenclosa, que por el momento se mantlene espectante. A 


A.A nivel de Generádes, la cohesión sólo existe para relvindicar 
la Tucha antisubversiva e impedir que Seineldín vuelva al Ejérel- 


to. Salvo estos, cada General busca por su lado sus proplos con- 
tactos con el entorno de Menem, para lograr su continuidad en el 
próximo gobierno. Anivel de jefes,- Tenientes Coroneles y Hayo- : 
res-, mientras los seguidores de Rico y Selineldín pugnan por re- 
tornar al Ejército, los profesionalistas con mayores posibilida- 


des de acceder al generalato, buscan impedirlo, para no arrles- 
_gar su futuro profeslonal en competencia con los "carapintadas", 


A nivel de oficiales, subalternos y suboficiales, predominan las 
simpatlas por Seineldín y Rico, sin que ello implique adheslón 
incondicional. Ai OS 
5S:Es decir que la AI dentro del DES es la motivación 
rincipal que hoy alienta la pugna dentro de rclto. Los 6e- 
nerales buscan continuar, mientras que Selneldín y Rico buscan 


retornar. La mayorfa silenciosa, tiénde a alinearse de acuerdo a 


e a e e o a 
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Tas circunstancias y según las conveniencias puramente profe- - 
$iónales. Una certeza sobre posibilidad de retorno al Ejército 
¿1 del sector rebside, anulará la posibilidad de crisis én los '- 
próximos meses, mientras que si la certeza fuera la contratla; 
la" posibilidad de crists se Incrementa considerablementa, ya E : 
que se buscaría crear un hecho consumado, desplazando a lá cúpu- ! 
/ la actual, antes de que asumiera Menem. 


IV.FACTORES DE TENSION SOBRE LA SITUACION MILITAR. 
| 1.La reanudación de los fuíctios derivados de la Jucha antisubver- 
siva, aparece como un tema de tensión inmediato en el campo mi - 
! litar. El goblárno fue postergando con medidas procesales, los 
El julcios de los cuatro Cuerpos de Ejército, Institutos Militares 
: | y la ESMA, pero las Cámaras Federales vencidos los tliémpos pro- 


cesales, deben Iniciar ahora las causas. La conducción uilitar an 


; 
7 percibe que la reanudación de los juicios, permitirá a Seinel- | 
a dín y Rico ganar la-adhesión de la mayoría silericiosa-en el mat- 
p e) co de la pugna, razón por la cual la cúpula del Ejército eheta- 
o bezada por Gassino está presionando por una nueva decisión judt- 


, clal, que continde-postergando los julcios. 


i 
1 2.E1 problema presupuestario tiende a agudizarse por la crisis e- - 
: ¡ conómica. ET aumento del 50% otorgado al sector militar, nl 81-:* 
| quiera cubre: la inflación de mayo que llegara al 70% en precios 


minoristas. El malestar se estS hatiendo ostensible, sobré todó 
en el nivel de los suboficiales. La jerarquía militar reclama 

al goblerno una:pronta solución, para evitar que esta situación 
vuelque a la mayorfa silenciosa a favor de Rico y Selneldia, 

sin que dicha solución sea probable en el marco de las nuévas mé- 
didas económicas... 


3.La posibilidad de que se produzca un estallido soclal, que des- 
borde Tas fuerzas ol Tetates y de seguridad requiriendo Interver O: 
ción militar, es otro factor de tensión. La amplia mayorfa de . un 
los militares sostiene que no reprimirán desbordes sotlales co- : 
mo los que comienzan a producirse en los últimos días de mayo. y 
Pese a ello, si la ultra-¡zquierda termina liderando el desbordé | 
e en un marco de tipo "'Insurreccional'", la intervención militar 
probablemente se produzca. La conducción de) Ejército teme que | 
una orden de represión no sea acatada por Selneldín y Rico y en 
consecuencia la cadena de mandos se rompa nuevamente. A su ve2 : 
el sector rebelde, sostiene que sólo intervendrán unía vez que ' 
los desbordes hayan llegado a un punto extremo y cuando las au- 
toridades políticas: acepten las reivindicaciones de las Fuerzás 
Armadas. Ambos sectores, sostienen que sólo intervendrán con la 
orden del Presidente electo y que no obedecerán la orden Impar- 
[ tida por Alfonsín. -: . DN 
í 


A A 
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A.El conflicto Interno del Ejército es un factor de tensión en si 
E "mismo. en el General Gassino produjo en los t Tmos as de 
mayo algunos gestos concitiatorios,- adjudicación de destiho al 
Teniánte Coronel Carreto y entrevista con el Teniente Coronel 


q León-, el conflicto continúa planteado y puede desatarse. SÍ la 

df conducción del Ejército obtlene la certeza de continuidad por rr: 
1 o 

í 

1 
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parte de las.autoridades. electas, es probable que intenten def I- 
nir la pugna permitiendo el retorno al Ejército de oficiales del 
sector rebelde, pero pasando a retiro en forma definitiva a una 
veintena de jefes y oficiales,;.los lIfderes del sector-, lo qué 
seguramente precipitaría una crisis similar a las anterlores. pa 


| -AEOMPICIONES PARA UNA POLÍTICA MILITAR EFICAZ DEL NUEVO GOBIERNO. 


1.La resolución definitiva de los juicios, derivados de la” lucha 
antisubversiva, aparece como una condición necesaria, aunqué ho 
suficiente, del nuevo gobierno. Las soluciones limitadas, como 
la ley del per-saltum, o .la ampliación de la ley de obediencia 
¡ debida a la veintena de procesados, no resolverán el problema de 
| fondo, sino que. lo postergarán nuevamente como lo hizo el go- 
'  blerno radical desde la ley de punto final, de dictenbre de 1986. 
/ Sólo una amistfia,- puede no llamarse asf pero sf tener 8us e- a 
A fectos jurfdicos-, permitirá la solución definitiva, Esta amnils- DS E 
tía, deberfá contemplar también la causa Malvinas y los procesos e 
derivados de laz tres crisis militares. Para mantener cierto e- 
quilibrio polftico, podr$£ incluir a los pocos presos del ERP que 
restan y al puñado. .de Montoneros procesados. 


. 


"blendo amnistía el tema se soluciona de hecho,' ya que si son 1ibe- 
rados los Comandantes, no. hay razón de peso para impedir una a- : 
nistía interna dentro del Ejército que permita retornar a los o- 
ficiales separados por las tres crisis. Esta medida deberf3 ser 
amplia, sin limitaciones, ya que de lo contrarlo, las secuelas 
Volverfan a generar problemas..Ello no implica que el sector 1t- 
| derado por Seineldín y Rico tomen la conducción del Ejército, sl- 
no que deben -tener la oportunidad de volver a ser milítsres, en 
el grado que le corresponde y con posibilidad de reallzar en el 
futuro una carrera normal. La gran mayorfa volvería y sí alguno 
quisiera producir nuevas crisis, probablemente sería aislado por 
sus mismos compañeros de antes, deseosos de preservar su futuro 
profeslona!l, después de. haberlo perdida transitoriamente. 


¡2.La sólución de la crisis interna del ppérstto en forma definitiva, 
| es otra condición necesaria de una política militar eficaz, Ha-- 
l 


5 

! 
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3.El tema presupuestario, es otro problema a resolver, El desafio 
es como hacer un sistema eficlente no gastando más del 2% del PBI 
que es la cifra de gasto compat a crisis económica. 
implica necesariamente modificar la propueste de Menem, de qué sé 
reactivará la Industrias bélica como solución q1 problema militar. 
Con cifras chicas, que sólo representan el 57 del gastó milltar 
total, se puede proveer de uniformes de combate y bortegules nué- 
vos a los 80.000 hombres de las Fuerzas Armadas, se puede mejorar 
sustancialmente el rancho en el que comen dlsrismente los cuadros 
y la.tropa y se puede proveer la munición de instrucción nhecesa- 
rla para la clase incorporada, lo que permite camblar en pocos 
meses, el estado anímico del conjunto del sistema militar. la 
misma cifra no permite reactivar eficazmente a ninguna de las em- 
presas militares. .,;.. 


' Ah.La eventual Intervención militar frente a un desborde sotlal con- 
| _ducido por la ultra-Izquierda, durante las próximas semanas, es 

t 

l 
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/ btra 3ltuación “qué determinará la eficacia en la polftica mtif- 
tar del nuevo goblerno. El riego es que dicha Intervención 358 
roduzca- ecisión autónoma del poder militar y sin Ja orden, 
urídica o polTtIca del Presidente electo. Heneia évita el .. y 
i comprometerse: coh:1a intervención militar para restablecer el - 
diden Interño, los militares pueden adquirir un mérito propio, 
que" les otorgué 'una" suerte de paso propio frente al futuro go- 


" blerno, limitando su libertad de acción en la reláción con 1as 
Fuerzas Armádas,. ''"“ 7 


| S.Una alternativa hecesária pára una eficaz polftica militar, es +* 
2 e) cambió eñ "el sistema de la relación de funcional de las 

¡ Fuerzas Armadas con el Poder Ejecutivo. Desde esta perspectiva, 

' aparece como conveniente, -cecrear las secretarfas de cada fuet- 
za, como existi6-en-1á Argentina desde el siglo pasado hasta E —. 
eT año 1966: y" ctomottienen los pafses desarrollados. La secretas A 

ría deberfá” ocupar eomo era hasta 1966, el lugar ffsico que hoy 
ocupan*1los' Jefes de'estado mayor en cada Comando. LS. secretarta 
deberfa: tener las decisiones presupuestarias, las alteensos y 
destinós,' latelaboración de: la-polftica de cada fuerza y al con» 
trol de las' relaciones con el sector civil (prensa, contáctos, 
etc.). En el'caso de la Fuerza :Adres, el secretario podría ser 
el Brigadier Juliá, actual Comandañteé de Operaciones Agreas, lo 
que daría real vigor: al cargo. En la Armada, la rotación [ntetr-. 
fuerzas, harfa convenfénte que el Vicealmirante Deses ocupara 
la Jefatura del' Estado Mayor Conjunto y un almirante que lo 21- 
ga en antiglíedad el cargo de Secretario. En el caso del Ejérci- 
to, se harfTa  conventente la designación como Secretario de un 
retirado de reciénta actuación, pero que no haya participado én 
las crisis militarés que han dividido al Ejército. Tal podría 
ser el caso del General Víctor Pino, desplazado por el gobléerno 
radical en 1985, De esta forma, se pondría al frente del Ejét- 
to, que al no haber estado en actividad en los últimos tres 
ños, no tuvo actuación, con lo cual podría recomponer lá cohé- 
Sión Interna con más facilidad. Asimismo, es necesario que haya 
pásado a retiro hace poco tlempo,'para que haya vivido los pro- 
blemas del Ejército actual y los comprenda acabadamente. 


AS 
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VI CONCLUSIONES. 


| t.La situación de las Fuerias Armadas, es crítica. las resultantes 
de Ta polTtIica militar del goblérno radical han sido la anarquía 

¿ interna, las desprofesionalización, un conjunto de Julctos ho 

Ái , resueltos y Un camblo en la tendencia política de los militares, 

| que hoy los acerca al peronismo. 
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2.E€l voto militar se inclinó :en primer lugar por Menem y en se- 
gundo término por Alsogaray. las declaraciones de Menem durante 
la campaña y el encono militar hacia el radicalismo, explican 
esta situación. El resultado electoral, favorece relativamente 
al sector del EjércTto liderado por Seineldín y Rico y debilita 
a la cúpula que lo enfrenta. Ambos sectores tratan de influir a 
la política del nuevo goblerno, mientras que las conducciones de 
la Armada y la Fuerza Aérea ven objetivamente limitadas sus posl>- 
bllidades de designar a los sucesores respectivos, 
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3.E£l conflicto ¡interno dentro del Ejército continúa planteado, no 
teniendo ninguno de los sectores un verdadero control de la si- 
tuación, ya que existe un ampllo sector no alineado. En el. n!- 
vel superior no hay una verdadera cohesión, aunque predomina la 
posición contraria a Rico y Seineldín. En los niveles interme- 
dios la relación de fuerzas est$ dividida y en los niveles 
subalternos predominan las simpatías hacia el sector rebelde. * 
La motivación principal de los sectores en pugna es la respec- 
tiva permanencia dentro de la Fuerza. 


4k.En el campo militar, se visualizan al finalizar el mes de mayo, 
cuatro factores de tensión: la reanudación de los Juicios de la 
ucha antisubversIva que fueron postergados hasta después de la 
elección, la crítica situación salarial y presupuestaria que se 
agrava por la crisis económica, la pugna que se:mantieñe abier- ea da 
ta por el control del Ejército y que no está resuélta y la dell 
beración que comienza a plantearse en las Fuerzas Armadas ante 
la eventual intervención en caso de un desborde social. 


S.Las condiciones necesarias para una política militar eficaz por 

parte del nuevo gobierno, deben contemplar una solución defini- 
tiva a los Juicios a través de una amnistía,- aunque lleve otro 
nombre-, que incluya subversión, Malvinas y crisis militares, 
la solución al conflicto del Ejército, permitiendo la reinser- 
ción militar de Seineldín y Rico pero sin entregarles la conduc 
clón del Ejército, un replanteo del tema presupuestario priori- 
tando el funcionamiento esencial (uniformes, rancho, munición 
para instrucción, etc.)y no las industrias” militares, el aval yu 
orden del Presidente electo a la eventual intervención milltar 
frente a desbordes sociales y la recreación de las Secretarfas 
militares en cada Fuerza, como nueva forma de relación y control 
entre las tres Fuerzas y el poder político. 
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—1.ANALISIS CUANTIFICADO DEL ESTALLIDO SOCIAL. 


1.Entre el 23 y el 30 de mayo inclusive, en la Argentina se 


. ha desatado una ola de violencia social, que ha tenido co . 
" mo manifestación más relevante el saqueo a comercios dé a 
3 limentos en todos los centros urbanos importantes de la 
“y Argentina. El listado detallado de los 78 hechos de vio- 
eS lencia que han constituído este fenómeno, se adjunta en 


el Anexo "A". 


2.E£l origen de estos hechos, ha sido ante todo el déficit 
en el abastecimiento alimentario de la población, debien 
do destacarse que el salario promedio est£ al 33% del po 
der adquisitivo que tenía cuando asumió el Presidente AT 
) fonsín, que el salario mínimo que se pagó en 13 Argentina 
el 31 de mayo,-un tercio de la población lo cobra-, fue 
de 20 dólares y que el salario promedio de la-económía al 
canz6 a 50 dólares. 


3.La manifestación más importante de la ola de violencia 


Q " fueron.lossaqueos a comercios de alimentos, que O 
+ ron en todo el pafs en el espacio de una semana a 27h e 
A tablecimientos. En esos saqueos participaron 28.801 Dr 
Ñ sonas, fueron detenidas 1.867 personas, se registraron 


150 heridos entre civiles y 14 muertos. Durante la repre , 
Ñ sión, fueron heridos 15 policías. 


e 
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| | k.Desde el punto de vista geográfico, 113 de los 27%_sa- 
queos tuvieron lugar en la Provincia de Santa Fé, espée- 

: cíficamente en la ciudad de Rosario, donde los aconteci- 

A mientos alcanzaron mayor magnitud. Álgo más de la mitad 


de las personas que participaron en los saqueos y algo 


menos de la mitad de los detenidos también fueron en Ro- 
- . a - e a > p/ Y 
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, sario. Cabe señalar que 141 de los 150 heridos tamblén tu- 
vieron lugar en dicha ciudad. En Buenos Aílres (Gran Buenos 
Alres), tuvieron lugar 53 saqueos y en Córdoba 91. En la 
ciudad de Mendoza los saqueos fueron 9. 


JOETENIDOS| CIVILES | CIVILES [POLICIAS [POLICIAS | 


| | MERIDOS | MUERTOS | meRIDOS | MmuERtOS | 
aaa | 


CANTIDAD |  19%0] 155| m4 20 | 11 


S.A las 27h bombas, se suman algunos hechos de agitación, co 

| mo manifestaciones y cacerolazos, ataques a la policía gue 

originaron un agente muerto y varlos heridos. Es asf como 

" , el número de detenidos por los disturbios alcanza a 19.4h0, 

el de civiles heridos a 155, el de muertos a 1h, el de po- 
lictas heridos á 20 y también hay un policia muerto. 
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11.EL ROL DE LA ULTRA-1ZQUIERDA. 
1.E£l rol de la ultra-izquierda ha sido importante en la Íncjí 
tación y apoyo de los hechos de violencia, pero ha actua 
do sobre un contexto de aguda crisis social. 


2.Los grupos que han actuado liderando la protesta, han sido: 


A 


-El Frente de Resistencia Popular (FRP), que actuó en La 
Tablada, que reaparéció con la denominación de Hovimiento 
Todos por la Patria. 


e Ñroo. 


-El Partido de la Liberación (PL), que serfa la conexión 
local de Sendero Luminoso. 


JUE 


-El Partido Obrero Revolucionario (POR), que actuó en Rosa 
rió y que había realizado un primer ensayo sobre cuatro 
supermercados el último viernes de abril. 


mo.” yo 


EEN 


-El Movimiento de Liberación 29 de Mayo, escisión de la 
Junta Coordinadora, que actuó en la ciudad de Córdoba. 


C 


.3.Estos grupos, actuaron con el apoyo de la estructura dé la 
izquierda, que se movió en el plano de la agítación: 


A 


NN da: + > a MU > ooo AMOS a - 
YN 
r” 


-La Izquierda Unida (1U), alianza electoral del MÁS y el 
PC, realizó una serie de manifestaciones y cacerolazos, 
que contribuyeron con el clima de agitación. 


-Colaterales del Partido Comunista (PC), como la Unión de 
Mujeres Argentinas (UMA), también tuvieron uha actuación 
preponderante, como se evidenció en los Incidentés re- 
gistrados el viernes 26 de mayo frente a la Casa dé Go- 
bierno. 


a 


pri e 
e 
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-El grupo trotskista Partido Obrero (P0), también tuvo u 
A na actuación destacada sobre todo en Rosario. 


e 
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111. COMPARACION COM EL CARACAZO. 
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La violencia social que se registra en la Argentina, es 
mayor que la vivida en Caracas en el verano, por la siguien 


, «te razón: 


-La situación económica de la Argentina es mucho más grave 
que la de Venezuela, dada la hiperinflación y la paraliza- 
ción de la economía. 


-Mientras Carlos Andrés Pérez era un Presidente que asumía 
con todo el poder, Alfonsín es un Presidente desgastado sin 
poder.real. 


-En Caracas, hombres y delincuentes comunes' protagon!izaban 


los desmanes, mientras en la Argentina mujeres y niños tle 


nen un rol decisivo. 


-La estructura militar en Caracas estaba efectivamente su- 
bornidada al poder civil y no habfa sufrido las conmocio- 
nes de la estructura militar argentina. 


-El rol de la ultra-izquierda en la Argentina m2 sido mu- 
cho más importante que en Venezuela. 


Ñ -Mientras que Caracas fue el único foco de insurrección en 


Veneñuela, lo que facilitó la revolución, en la Argentina 
sen todos los grandes centros urbanos se han producido dis 
Nurbios simultáneamente. 


-El apoyo externo hacia Venezuela es mayor que el existenté 
a: la Argentina. 


IV.PERSPECTIVAS. 


l.ia situación en la Argentina puede agravarse en el mues de 
junio, dado que la certeza sobre la hiperinflación agudi- 

w» zarla alta probabilidad de que sé acentúe la crisis -en la 
oferta de alimentos, junto con mayores caidas en el poder 
adquisitivo del salario. 


2.Ello puede llevar a nuevas vlolencias aún mayores que las 
vividas en los últimos días de mayo. En este contexto, la 
últra-izquierda probablemente asumirá un rol más activo, 
agudizando el conflicto. 


3.En esta situación, es posible que el gobierno se vea o- 
bligado a convocar a las Fuerzas Armadas. para restablecer 
el orden interno, siendo probabie que lo hagan aunque a 
un alto costo, dadas las deficiencias de la estructura mí 


litar derivadas de la política militar del Presidente Al- 


fonsfn. 


mu 
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Li ce6N A OS MONA DE SEDE , 
l. EL MARCO EXTERNO. PTOSTIM 2D RADAS, — 


a.La distensión en el orden internacional.a partir de la "Péres- ] 


interés estratégico para las grandes potencias, no implica la dis- 


minución de conflictos en las regiones de baja prioridad estraté- 


j 
4 
| troika' soviética, si bien implica la distensión en las áreas de 
1 . ES .. 
¡ gíca, como en el caso de Sud-América. En este marco, es probable 
que la URSS tenga menos interés ahora en ¡impulsar movimientos sub- 
p+Vx versivos en Sud-América, dados los acuerdos globales con los EEUU 


a 


e y 


Ns 


1 en el ámbito estratégico y económico. Ello trae como consecuencia 
que la distensión no implica disóminución de los movimientos sub- 


.X versivos en Sud-América. 


sa b.Que la URSS haya entrado en una etapa de distensión con los EEUU, 
no implica que la misma Situación se de en sus satélites, como el 
caso de Cuba y Nicaragua en Latino-América. Por el contrario, la 


| 
distensión EEUU-URSS, limita la libertad de acción de los países 
socialistas de latino-América, que ahora ven disminuif el intefés 
| soviético en apoyarlos frente a los EEUU. La visita que en abril 
i realizará Gorbachev a La Habana, apunta a neutralizar los conatos 
de rebelión contra la "Perestroika' que se evidencian en los dos 
regímenes socialistas de Latino-Añmérica. En este marco, el incre- 
mento de los movimientos subversivos en Sud-América, pueden: dar 
mayor capacidad de maniobra a Cuba y Nicaragua frente a las grandes 
potencias. El repliegue cubano en el Africa y la disminución del 
apoyo norteamericano a los ''contras' en Nicaragua, pueden incluso 
llevar a los sectores más radicalizados de los regímenes socialis - 
tas latino-americanos, a trasladar sus energías insurreccionales, 
-constituyen una razon de ser para estos regímenes-, a áreas de 
menor prioridad estratégica para las grandes potencias, como es el 
caso de Sud-América. Además, la capacidad de crear conflictos 
fuera de las fronteras, da una carta más a Cuba y Nicaragua fren- 
te a los EEUU y la URSS. En este contexto, el FRP encabezado por 
Gorriarán Merlo, evidencia una conexión con el régimen sandinista, 


y en particular con su sector más radicalizado, encabezado por To- 


N Di más Borge. 
A) 


A 
; l Ed . 
cala subversión, tiende a incrementar su desarrollo en Sud-América. 
Perú y Colombia muestran una querrilla creciente,Chile tiene una 
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guerrílla espectante después del plebiscito, con un sector que ha 
decidido continuar la lucha armada. Ecuador, tiene un grupo peque- 
ño que se mantiéne activo y otro que está negociando el abandono 


de la lucha armada. En Venezuela, sectores del grupo "Bandera Ro- 


ja", han anunciado que retomarán la lucha armada, 44ABSANIP RAS 
dl IEA RN Pf Reoridiorásid,” ¿rúto cdoreviviente 
¿Le Vd Gees ria qe Tp MUNI LE Apra E LMLA 
2h_apir rr dao YA mienttas _Gue-558 TANTAS 
siestas de > Milsrja É, en Uruguay, el Movimiento de libera- 


ción Nacional (MLN), ex-tupamaros, mantiéne su posición que la lu- 
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cha armada se justifica ante el peligro de inestabilidad democrática 
caracterización que dafán a la situación uruguaya si gana las pró- 
ximas elecciones Pacheco Areco. Paraguay muestra una nueva Situa- 
ción donde grupos radicalizados pueden encontrar campo para su ac 
cionar, y Bolivia tiene un futuro incierto, al disputar los comi- 


cios la derecha y la izquierda con posibilidades equilibradas. 


d.En este marco, el Frente de Resistencia Popular (FRP), que ¡rrumpe 
en_la Argentina, conducido por los restos del Ejército Revoluciona- 
rio del Pueblo (ERP), no es un hecho aislado ni_un "espasmo" de 
la subversión del pasado como plantea la izquierda. Su accionar se 
inserta en la intensificación de la subversión armada que se evi- 


dencia en Sud-Améfica al finalizar la década del 80, la no disminu- 
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ción de conflictos en las áreas de baja prioridad estratégica y la 

creciente interconexión entre los grupos subversivos de la región. 

El apoyo dado por e Urugua : os$- Ss FRP, junto 
Poyo dado por «e del Mr ER 

con la evidente vinculación con el sector radicalizado vie sandinis 


mo, son ejemplos elocuentes al respecto. 


1%. CARACTERES DEL FRENTE DE RESISTENCIA POPULAR (FRP). 


a.la ¡ideología del FRP_ es marxista, con clara influencia del modelo 
sandinista, Su núcleo de conducción proviene del PRT-El Combatien- 


te, sector trotzkista que en 1966 decide pasar a la lucha armada 

en la Argentina, conformando en 1970 el ERP. A partir de 1972, cuan- 
do Santucho-. y Gorriarán Merlo visitan Cuba, el ERP comienza a ac- 
tuar bajo la Órbita cubana. los restos del ERP, encabezados por 


Gorriarán, combaten en Nicaragua con el sandinismo en la segunda 
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| mitad de la década del 70 y ocupan posiciones de poder dentro del 
régimen sandinista, como lo evidencia el asesinato de Somoza en 
Asunción por parte de Gorriarán Merlo y el hecho que Roberto Sán- 
chez (alias Osvaldo Farfán), muerto en el ataque a la Tablada, fue- 
ra segundo Jefe de la Policía de Managua. El ERP desde fines de 


1982, procedió a infiltrarse en las filas del Partido Intransigen- 
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te (PI1),- como lo evidencia el paso pol sus filas entre 1983 y 
1985 de combatientes muertos en La Tablada-, para en 1986, pasar a 
constituir el Movimiento Todos por la Patria (MTP), como estructu- 
ra política y de captación de cuadros. En diciembre de 1988, des- 
pués de la crisis militar de Villa Martelli, la conducción del MTP 
decide pasar a la lucha armada, constituyendo el FRP, y arrastran- 


do en la nueva estructura, entre un cuarto y un tercio de los 600 


0) 


militantes que tenía la organización en ese momento. 


b.El aparato y la magnitud del FRP es impreciso, dado que los servi- 


cios de inteligencia, tenían un grado de control y seguimiento muy 
bajo del grupo desde principios de 1987, cuando el Presidente Al- 


fonsíñ dispone que no sean materia de investigación. Pese a ello, 


| 
| 
| 
| 


se puede señalar: 


-Parte de la estructura del MTP, continúa respondiendo al FRP. 
De los 600 militantes, entre 200 y 150, se mantendrían encuadra- 
dos por la nueva organización. Como dato, puede consignarse que en 
Córdoba, el MTP se presentó a elecciones en septiembre de 1987, 


obteniendo 5.000 votos a nivel comunal. 


-Su aparato militar, tendría un mínimo de 50 cmbatientes y un má- 
ximo de 200. 


rue a ón del gruho, Jaro, Sandia £o ds SorrNiarán Her To An 
j pea PON ner extr jero, ndMían su base de _Operacio es 


el Sur de PEN 


n Montevideo contaría con un grupo de cción ppt E NE 
l cual emitió sus dos c municados, con apoys del 1945 ed 


ein 
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“Políticamente, el FRP cuenta con apoyo de algunas organizaciones 
de derechos humanos (Madres de Plaza de Mayo y Asociación de Dete 
| nidos y Desaparecidos Políticos), un sector del Partido Comunis- 
ta (presentó el habeas corpus) y organizaciones controladas por 


el PC, como la Liga Argentina por los derechos del hombre: (LADH). 


c.Los dos comunicados emitidos por el FRP en Montevideo, son autén- 


ticos, lo cual no implica que todos los datos sean correctos o ve- 


rídicos. En ambos hay una línea de acción coherente: 


pa 


-El enemigo no es el gobierno, sino el Ejército y más precisamente 


los '"carapintadas”". 


“Considera que varios de sus militantes fueron *''fusilados' en la 


represión y no murieron en combate. 


) 
| 


-En ambos comunicados se aporta información que hasta ese momento 


no se tenía en el ámbito oficial. 


-Se explicita la decisión de continuar la lucha, condicionándola 


a la investigación sobre la represión "¡legal'' en La Tablada. 


-Como es difícil que los supuestos excesos sean investigados y san 
cionados, la décisión del FRP en los hechos implica que continua- 


rán las acciones. 


d.Respecto a las acciones que se han producido en Córdoba, cabe 


precisar: 


-Córdoba y Capital, tendrían los grupos más importantes del FRP. 
-El ataque al Batallón de Arsenales 14l de Río Cuarto, fue un he- 


cho real. 


» 
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-£l ataque a la Escuela de Suboficiales de Aeronáutica de Córdoba, 
puede haber sido consecuencia de la tensión imperante en las guar- 


dias. 


-Los robos a sucursales bancarias, son hechos confusos, pero no pue- 


A A AXIS SA a 


de descartarse en absoluto el orígen subversivo, como lo plantea 


el gobierno cordobés. 


e.Gradualmente, el FKRP ha ido rompiendo el aislamiento político. El 25 


de enero gra un grupoabsolútamente aislado, sin apoyo alguno. A los 
pocos días, las Madres de Plaza de Mayo reivindican al FRP, hacien- 
do propios sus reclamos en las rondassenamales que realizan en la 

a Plaza de Mayo; pocos días después, un sector del PC y algunas organi- 
zaciones de derechos humanos, deciden asumir la defensa jurídica 
de los detenidos; los medios de difusión comienzan a publicar la in* 


formación del FRP sobre acciones "ilegales" en la represión de La Ta 


MAr- 7 
blada; el MPE MAY 07 del Uruguay, HERA hac rss argo de 
Meter Dirige ERP y le presta ostensible-apoyo político 


y gran parte de la dirigencia política argentina, comienza a plán- 
tear que el peligro es el "avance de la derecha” y la "caza de bru- 
jas", antes que el probléma.subversivo. 


A PPP ÓN USO da. + 72 


f.Pese a ello, la imagen de la subversión es muy mala en la opinión 


pública. Un sondeo realizado entre el 6 y el 22 de febrero por las 
consultoras Lynch, Menéndez y Nivel en la Capital Federal y el Gran 
Buenos Aires, muestra que para el 85,17 : la actitud de los terroris 
tas en La Tablada ha sido ''mala" y que sólo para el 0,5 ?% ha sido 
buena. £l mismo sondeo muestra que el tema del terrorismo y los de- 
rechos humanos, no tiene una gran importancia para la opinión públi- 
ca; sólo el 4,6% considera que el terrorismo es el principal problema 
a resolver y nada más que el 1 2 opina que los derechos humanos 


tonstituyen el principal problema. 
111. PROBABLE ACCIONAR DEL FRP HASTA LAS ELECCIONES. 
a.En el campo político, el esfuerzo principal del FRP continuará en 


romper el aislamiento político posterior al ataque a la Tablada. Es 


decir que buscará ampliar vinculaciones en el campo político y so- 
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cial, en función de la defensa de los derechos humanos, alertan- 
do sobre el supuesto avance de la ''derecha" y advirtiendo sobre 
la escalada militar que implica la participación militar en la lu- 


cha antíisubversiva. 


b.En el ámbito jurídico, el accionar apuntará a promover la investi- 


gación sobre supuestas acciones ¡legales en la represión a La Ta- 
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blada, sembrando dudas sobre las características de la represión 
militar y policial. El apoyo jurídico de un sector del PC y va- 
rías organizaciones de derechos humanos, serán el instrumento del ac 


cionar en este campo. 


c.En el ámbito militar, lo más probable es que el FRP realice nuevas 


O 


acciones antes del comicio, es decir durante Jos próximos 75 días. 
Es probable que sean acciones precisas y circunscriptas con pocos 
elementos y limitando el riesgo o acciones rápidas que eviten el a 
presamiehto. Es poco probable nuevas acciones como la Tablada en 


cuanto a la envergadura y volúmen dél blanco. 


O 


d.El blanco probable de eventuales acciones del FRP antes de los co- i 


micios es el Ejército, como lo indican sus dos comunicados y ñás 
precisamente, quienes participaron en la represión de La Tablada. 
El asesinato individual, con el pretexto de "ajusticiamiento”, apa- 
rece como una forma probable de acción. La lógica que está impri- 
miendo el FRP a su estrategia,.parece similar a la que imprimió el 
ERP, cuafido en agosto de 197% fracasó en el ataque al Regimiento 
| dsd 17 de Infantería de Catamarca, cuando perdió 16 hombres y comenzó 
a asesinar oficiales individualmente en fomra indiscriminada como 


represalia. 


e.En el ámbito internacional, el accionar estará centrado en la de- 
nuncia sobre la supuesta represión ¡legal, para lo que hacen un apor 
te decisivo las Madres de Plaza de Mayo, cuya ¡magen externa conti- 


núa siendo buena, pese a su desprestigio dentro del país. 
IV. CONCLUSIONES. 


a.El análisis del marco externo, muestra que el rebrote subversivo 


que ha tenido lugar en la Argentina, encuentra su vinculación en 
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el mantenimiento de conflictos en áreas de bajo interés estraté 
gico para las grandes potencias, lasnecesidades de Cuba y Nica- 
ragua, tanto intermas como externas de mantener cierto grado de 
apoyo al accionar insurreccional, y la tendencia de la subver- 
sión en Sud-América a incrementar su accionar al finalizar la dé- 
cada del 80. nex+ nder inos nam e- 
o coneXión n Corea 
s:8 siendo explorada, aunque-por”el momento lo” ¡ente 
e esla conexión con el sector del candintaane Madera “Tomás Bor- 


“pes 


b.En cuanto al FRP, su ¡ideología es marxista con influencia del mo- 
delo sandinista, si bien es un grupo reducido contarfá con un 
mínimo de 50 combatientes y un máximo de 200, mantendría el con- 
trol sobre un cuarto o un tercio de los militantes del ne 


- 
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dujary Y gradualmente ha ¡ido recuperando cierto espacio político 
desde el ataque a La Tablada. Pese a ello, la imagen del grupo 


continúa siendo marcadamente negativa en la opinión pública. 


c.En los 75 días que restan hasta la elección del lá de mayo, el 


FRP tratará de acentuar la ruptura de su aislamiento político, 
promover acciones en el terreno judicial denunciando la'supues- 
ta "represión ¡legal'" en La Tabláda, protbzblemente realizará nue- 
vas acciones en el campo militar, teniendo como blanco al Ejérci- 
to y en el ámbito internacional, utilizará el apoyo de organiza- 
ciones como las Madres de Plaza de Mayo6, para denunciar la su- 


puesta "ilegalidad" de la represión. 
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I.MAGNITUD DEL HECHO SUBVERSIVO. 


1.€l copamiento parcial del Regimiento 3 de Infantería Mecaniza 
da "General Belgrano" de la Tablada, ha sido el operativo más 


importante de este tipo desde que la subversión comenzó a ac- 
tuar a fines de la década del 60. 


En la primera mitad de la década del 70, la subversión rea 


lizó ocho operativos de este tipo: 


-Copamiento del Batallón de Comunicaciones 1h1 de Córdoba (fe 


brero de 1973). 


> - intento de copamiento del) Comando de Sanidad del Ejército en 


Capital (setiembre de 1973). 


ximo a Rosario (abril de 1975). 


-Ataque al Regimiento 29 de Infantería de Monte de Formosa 
(setiembre de 1975). 


¡ 
] -Ataque al Regimiento 10 de Caballería de Tiradores Blindados 
| "Húsares General Pueyrredón" de Azul (enero de 197%). 
-Copamiento de la Fábrica Militar de Villa María, Córdoba (a- 
gosto de 197%h). 
-Ataque al Regimiento 17 de infantería de Catamarca lagosto 
de 1974). 
| -Copamiento del Batallón de Arsenales 121 'San Lorenzo", pró- 
| 
1 
1 
] 
j 
¡ 


Ataque al Batallón de Arsenales 601, "General Domingo Viejo- 


bueno" de Boulogne (diciembre de 1975). 


Menos el penúltimo, los otros siete fueron realizados por 
el ERP. 
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2.E€l ataque a La Tablada, ha sido el de mayor magnitud por las 
siguientes causas: 


“La cantidad de bajas en las fuerzas regulares que en este ca 


so alcanzó a 68, mientras que en Jos ocho hechos mencionados 


las cifras fueron mucho menores. 


A A A A A A A A 


-E1 tiempo durante el cual los subversivos lograron mantener- 


se en la unidad tomada, que en este caso alcanzó las 32 ho- 


ras, mientras que en los ocho anteríores fue mucho menor. 


-la importancia de la unidad tomada (un Regimiento de infante 

ría Mecanizada y un Escuadrón de Exploración de Caballería 
: Blindada. Si bien es similar al de Azul, caba destacar en es 
> te caso la proximidad a la Capital Federal, lo que necesaria 


mente implica mayores riesgos. 


-Si bien todavía no hay claridad sobre la cantidad de efecti- 
vos que integraban el grupo atacante, los pelotones de asal- 
to estaban integrados por 69 hombres, y entre los francotira 
dores y los grupos de bloqueo de las rutas aledañas al cuar- 
tel, habría otros 50, con lo cual la cantidad total de sub- 


versivos comprometidos en el operativo alcanzaría aproximada 
mente a los 120. 


En los países que enfrentan los fenómenos subversivos más 
$ 195 p215e5 que entrentan los fenomenos subversivos mas 


importantes en la región, como Perú y Colombia, no han teni- 
do todavía operaciones de este tipo. Sendero Luminoso y el 
MRTA en Perú, no están en condiciones de tomar una unidad me 
canizada próxima a Lima y mantenerse un día y medio en ella 
y los siete grupos subversivos que actúan en Colombia, no es 
tán en capacidad de tomar una unidad militar importante en 
proximidades de Bogotá. la desarticulación del sistema mili- 
tar y de seguridad de Argentina, es la causa de esta parado- 
jal situación. También es impensable que una organización te 
rrorista europea, como el ETA pueda tomar una unidad militar 


próxima a Madrid, o Acción Directa próxima a París o las Bri 
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gadas Rojas próxima a Roma. 


2.€1 accionar del grupo subversivo, muestra que la guerrilla 


en la Argentina a! finalizar la década del 80, tiene algunas 


características diferentes a las registradas durante la déca- 
da del 70. 


-El apoyo externo es más importante que entonces, ya que aho 
ra incluye un entrenamiento de mayor porcentaje de cuadros 


y la utilización de material militar extranjero. 


-E€l reclutamiento del nuevo grupo subversivo (lo mismo suce- 
de con Montoneros) está centrado ahora en las villas mise- 
rias y en los sectores marginales, a diferencia de lo que 
sucedía antes, cuando la universidad era el centro princi- 


pal de reclutamiento. 


-La ferocidad del accionar subversivo es ahora mayor que an- 


tes, como lo demostró el ataque a la Tablada. 


-Todos estos factores, hacen que la subversión que ha reini- 
ciado el accionar militar en la Argentina, tenga caracterís- 


ticas más análogas a otras organizaciones que actúan en Lati 


no-América. 


h.El operativo no fue irracional ni suicida, ni tampoco tuvo 


por objetivo realizar un golpe de Estado como lo plantean al- 
gunos dirigentes del radicalismo. El objetivo inmediato fue 


abortar un nuevo alzamiento militar del sector denominado "ca 
rapintadas”, nuevamente liderado por el Coronel Seineldín. la 
elección de la unidad no fue casual, ya que el Regimiento de 
Infantería podía ser el nuevo puesto comando de la subleva- 
ción, dado que el nuevo jefe, Teniente Coronel Zamudio (heri- 
do en la acción), estaba próximo a Seineldín, fue el objetivo 
de la operación. la supuesta proclama convocando a un gobierno 
popular, publicada por el diario la Nación el jueves 26, es 
probable que no sea auténtica, por lo menos en su texto total. 


El blanco de la subversión en consecuencia, fue abortar un 
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nuevo alzamiento militar y no desestabilizar al gobierno, co- 


mo algunos pretenden plantear. Como lo evidencia la denuncia 


dos por la Patria (MTP), su intención era evitar el despla- 
zamiento del Presidente Alfonsín y su eventual reemplazo por 


Hl 
j 
| realizada en la segunda semana de enero por el Movimiento To 
1 
0 el Vicepresidente Víctor Martínez. 


£.Si bien el operativo fracasó por factores en gran medida cir- 


¡ cunstanciales, debe destacarse que el accionar subversivo 


mostró eficiencia en varios aspectos: 
mostro er telencia en vartos aspectos 


-Lograron salvar entre la mitad y las dos terceras partes de 


los elementos comprometidos en la operación. 


— -E1 Comando de la operación (Gorriarán Merlo), logró retirar- 
se evitando caer en manos de las fuerzas regulares, cayendo 


la segunda línea, integrada por dirigentes como Jorge Baños. 


-La duración de la resistencia (32 horas), mostró un alto ni- 
vel de preparación para el combate y de decisión por parte 


de los subversivos. 


-E€llo se puso en evidencia no sólo en los ex- integrantes de! 
ERP, sinó también en personas jóvenes, que por su edad re- 


cién ahora han participado en acciones de este tipo. 


1. !'DEOLOGIA Y APARATO POLITICO. 


O A 


e 

e 
Un Pd Ss 

1.A ura-semana de los hechos, se ha comprobado: 


ra 


-La participación en la conducción de la operación de miem- 


bros del ex-ERP, encabezados por Enrique Gorriarán Merlo. l 


-Que el grueso de los integrantes del grupo, pertenecían al 
MTP, organización política que tenia como eje la reivindi- 
cación de los derechos humanos y la lucha contra el "go!- 


pismo". 


| 
| 
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-La probable vinculación con el ataque a la Tablada, del asal 
to al Banco Mercantil de Mataderos, donde fue muerto un sub- 
oficial de la Armada, participó una mujer,- probablemente 
participante en el ataque-, y fue muerto Osvaldo Olmedo, her- 
mano de Carlos Olmedo, fundador de las Fuerzas Armadas Revo- 
lucionarias (FAR), organización castrista que actuó en los 


primeros años de la década del 70 y que después se integró a 


Hontoneros. 


-La probable participación en el grupo subversivo de miembros 
de las llamadas "Brigadas del Café", grupos de jóvenes orga- AS 
nizados por la Federación Juvenil Comunista (FJC), que reci- 


bieron instrucción en Nicaragua en 1985 y 1986. 


-la procedencia soviética y china del material bélico pesado 


utilizado y el hallazgo de cigarrillos cubanos en poder de u 


no de los subversivos muertos. 


2.Políticamente, es necesario realizar las siguientes precisio- 


nes: 


-El Partido Revolucionario de los Trabajadores (PRT), que fue 
ra brazo político del ERP, actúa públicamente desde 1986. En 
1987, encuadró 800 militontes en la concentración realizada 
con motivo del paro general de la CGT. En 1988 integró el 
FRAL junto con el PC y otros grupos de izquierda y a fines 
del mismo año dió por disuelto al ERP, cuando simultáneamen- 


te Gorriarán Merlo y el MTP decidían reanudar la lucha arma- 
da. 


-El MTP reunía a ex-miembros del ERP, militantes de los dere- 
chos humanos, militantes del P1 y algunos escindidos de Mon 
toneros. Entre 1986 y 1987, intentaron estructurarse como 
partido político con fines electorales, logrando representa_ 


ción jurídica en 6 distritos. 


-El MTP actuaba como coordinador de reuniones y eventos en el 
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áímbito de la izquierda y los derechos humanos. Este accio- 
nar, le permitió estructurar en diciembre de 1988, después 
de los episodios de Villa Martelli "Iniciativa Democrática 
para la Resistencia Civil", entidad a la que adhirieron nu- 
merosos dirigentes políticos y personalidades de la ¡izquier 
da y el centro-izquierda, así como también dirigentes progre 


sistas del peronismo, el radicalismo y la democracia cristia 


ai 


na. 


-El MTP, veía como "mal menor” el triunfo de Angeloz, ante la 
perspectiva de un triunfo de Menem, en alianza con los cara- NE 
pintadas. El éxito de la sublevación militar de Villa Marte- 
lí, tas probabilidades de que Menem ganara las elecciones 

y del ¡ih de mayo y la eventualidad de un nuevo alzamiento mili 
tar que pudiera traer como consecuencia la renuncia de Alfon 
sín, aunque se mantuviera la estabilidad institucional, fue- 
ron los factores que precipitaron el ataque de la Tablada, 

si bien la organización estaba en condiciones de reanudar el 
accionar militar antes de diciembre de 1988, como lo demues- 


tra la preparación de sus integrantes. 


A IA 


-La información sobre el próximo alzamiento militar, fue pro- 
porcionada al MTP a través de uno de sus dirigentes más ¡m- 
portantes, Francisco Provenzano,- ¡integró el grupo de asal- 
to-, miembro del ERP que fuera liberado por el actual gobier 
no en virtud de la ley de conmutación de penas, hijo de un 

EA dirigente radical de Misiones que fue funcionario del gobier 
no de Illia junto con el padre del actual Ministro del Inte- 
rior y de quien es amigo personal. Provenzano también ha 

: mantenido contactos en los últimos meses con el Secretario 


General de la Presidencia y el Intendente de la Capita! Fede 


deral. 


-Así como Montoneros tiene una raíz que lo vinculaba al pero- 
nismo, el ERP tiene una raíz que lo vincula al radicalismo. 
Baste mencionar que la hermana del Ministro Enrique Nosiglia 


y su cuñado,- el hermano de su esposa-, secuestraron y asesi 
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naron al Almirante Alemann en 1973 y fueron muertos por la re 
presión militar. Esta situación, dió mayor libertad de movi- 


mientos a los ex-miembros del ERP que a Montoneros. 


-Informaciones provenientes de la inteligencia militar, sos- 
tienen que Gorriarán Herlo ha entrado y salido numerosas ve 
ces del país pese a su orden de captura y que incluso se ha- 


bría movido con pasajes del parlamento naciona). 
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-La participación de Jorge Baños en la conducción del MTP y 

su muerte en el ataque, confirma que el Partido intransigen- Ñ 
te (P1), ha tenido una infiltración importante de ex-miem- 

bros del ERP. 


O 


-ta declaración realizada al semanario erequayó "la República” 
> 
| por los dirigentes del MTP, es un intento para salvar a cua- 
4 
| 
1] 


dros de la organización que hoy se ven comprometidos. 


-La escisión producida en el MTP en diciembre, fue consecuen- 


cía del debate por la reanudación de la lucha armada. 


T!t.EL APOYO EXTERNO DE LA ORGANIZACION. 


l.Que el grupo subversivo que atacó el Regimiento _3 de Infante- 
ría contó con apoyo externo es un hecho indiscutido. la proce 


dencia del armamento, el entrenamiento de algunos miembros de 
Es la organización fuera del país y las afirmaciones de algunos 
de ellos durante las acciones de que a la noche de ese día es 


tarían fuera del país y en México, así lo confirman. 


2.Una hipótesis, difundida en los días subsiguientes al ataque, 
sostenía que Sendero Luminoso tenía vínculos con este grupo 
: subversivo. La ferocidad del ataque, incluyendo el asesinato 
de conscriptos y el corte de la lengua del Mayor Fernández 
Cutiellos, la versión sobre el pago de 100.000 dólares que ha 
bría hecho el MTP a SL por el entrenamiento, las versiones 


sobre la supuesta expulsión de Gorriarán Merlo de Nicaragua 


por una supuesta participación en luchas internas del sandi- 
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nismo y las versiones sobre vínculos que habría adquirido con 
sectores de la guerrilla colombiana (M-19) y peruana (SL), se 
inscriben en el marco de esta hipótesis, junto con la desmen- 
tida del gobierno de Nicaragua sobre su participación en el 


hecho. Esta hipótesis, hasta el momento resulta poco creíble. 


La hipótesis más probable, es la vinculación de este grupo 
subversivo, constituído por ex-miembros del ERP y el MTP, en 


la línea de Cuba y Nicaragua. El rol de Gorriarán Merlo en el 
sandinismo,- cabe recordar que asesinó a Somoza en Asunción 
en 1980-, la procedencia del armamento, el entrenamiento de a 
las Brigadas del Café en Nicaragua y la adscripción al cas- 
trismo del ERP desde la década del 70, son elocuentes al res- 
pecto. De ser cierta esta hipótesis, esto da por tierra con 
la política del Presidente Alfonsín y el Canciller Caputo, 
quienes pretendieron mantener bajo control la guerrilla de 
izquierda en la Argentina a través de mantener buenas rela- 
ciones con Cuba y Nicaragua. Cabe destacar que los Vicepresi- 
dentes de ambos países visitaron la Argentina entre el .-alza- 


miento de Villa Martelli y el ataque a la Tablada. 


La distensión internacional entre los EEUU y la URSS, tam- 


bién puede tener vinculación con la reanudación del accionar 


subversivo en la Argentina. la distención y la Perestroika, 
son resistidas fuertemente por Castro y el sandinismo, que 
ven así alejarse el apoyo de la URSS que fue decisivo para 

su supervivencia frente a las presiones de los EEUU. Gorba- 
chov visitará en las próximas semanas la Habana, para mode- 
rar los roces y tratar de atenuar el malestar de Castro. En 
este contexto, la intensificación de la lucha armada en Sud- 
América aparece como una estrategia del castrismo y el sandi- 
nismo tendiente a cuestionar la distención y la perestroika. 
A ello, se agrega el obligado repliegue de Cuba del Africa 
Negra,- también consecuencia de la distención-, que estaría 
impulsando a Fidel Castro a intensificar el apoyo a la subver 
sión tatino-amerícana , como forma de no perder espacio inter 


nacional. 
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5.El documento dado a conocer por el Movimiento Nacioral Tupa- 


maros mi en el Uruguay, es un dato interesante sobre las 


vinculaciones externas de la nueva subversión argentina. El 


ANY, tiene una clara vinculación con la Habana. Al igual qué 
los grupos subversivos argentinos, plantea que la lucha arma 
da sólo se justifica para evitar el golpe. En su análisis 
coincide con la posición del MTP, de que es ¡inminente un 
golpe militar en la Argentina. En la crítica alt ataque a la 
Tablada se lamenta de que se hayan perdido tantos combatien- 
tes valiosos antes de tiempo. En este contexto, la lucha ar- 
mada es un concepto que depende de la “oportunidad”, como 


también lo planteaba Montoneros, 


IV LA MAGNITUD DE LA SUBVERSION ARMADA EN LA ARGENTINA. 


BATA ca a rgere a a Caos der abierto cas debate sobre la magnitud 


y ptoyección del accionar subversivo en ta Argentina, qpih.n- 
teándose dos tesis: por un lado, quienes sostienen que el ata 
que ha sido una acción desesperada de un grupo aislado, que 
se vió obligado a llevar a la muerte a su primera línea, in- 
cluyendo a figuras de “"superficie', como el abogado Jorge Ba- 
ños. Esta es la perspectiva asumida por la mayor parte de la 
izquierda y las organizaciones de derechos humanos, por el 
grueso del radicalismo y por dirigentes del peronismo reno- 
vador. la otra, sostiene que el ataque es el inicio de una 
nueva oleada de subversión en la Argentina, protagonizada 

por los sobrevivientes de la década del 70, realimentados con 
nuevos cuadros y un apoyo externo más importante. Esta es la 
interpretación que predomina en los medios militares y en los 
organismos de seguridad, en el peronismo ortodoxo y las fuer- 


zas de centro-derecha. 


2.Quienes sostienen que se trata de un hecho aislado y desespe- 


rado, fundamentan su posición en: 


-la participación activa de elementos de superficie y de con- 
ducción del MTP. 
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-El repudio generalizado de las fuerzas de izquierda y los or- 


ganismos de derechos humanos. 


la falta de explicitación sobre la adjudicación del hecho. 


-La supuesta improvisación de la operación. 


-La falta hasta el momento de nuevos hechos que demuestren la 


voluntad de continuar actuando por parte de la subversión. 


En términos políticos e ideológicos, quienes sostienen es- 
ta tesis son quienes planteaban que con democracia y con el => 
respeto de los derechos humanos no se podían producir rebro- 
tes subversivos en la Argentina y que en caso de que no fue- 


se así, la policía sería suficiente para enfrentar con éxito 
el problema. 


La tesis contraria, sostiene que el ataque a la Tablada, no 

es el coletazo de la guerrilla del 70 como la anterior; sinó 

que se trata de la reedición del fenómeno con nuevas caracte- 
DAA A AAA ASA a A A 


rísticas. El fundamento de esta tesis, apunta a: 
-Lla magnitud de la operación realizada. 


El hecho de que gran parte de los miembros del grupo subver 
sivo incluyendo su primera línea (Gorriarán Merlo), lograron 


escapar. Según esta tesis, Baños es la segunda línea y no la 


primera. 


-El marco regional, muestra una intensificación del accionar 
subversivo en Perú, Colombia, Chile, El Salvador, Guatema- 
la y Honduras, siendo el abandono de la lucha armada por par 


te del grupo Alfaro Vive del Ecuador, la única excepción a 


esta regla. 


-Que los manuales de la subversión muestran que por cada hom- 


bre operativo son necesarios kh de apoyo, con lo cual como mí 
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nimo el grupo que atacó La Tablada tenía medio millar de mi- 


litantes. 


Ed deterioro de las Fuerzas Armadas y los organismos de inte 
ligencia, que llevará mucho tiempo revertir, que seguirá 


dando posibilidad al accionar subversivo para reagruparse 


nuevamente. 


-Que un ataque como el realizado a la Tablada, por un grupo 
de alto entrenamiento y alta moral de combate, no es la conse A 
cuencia de una decisión espontánea y circunstancial sinó la 


consecuencia de un largo proceso que requiere meses y años pa 
ra formar cuadros. 


Quienes sostienen esta segunda hipótesis, que técnicamente 
resulta la más creíble son quienes han sostenido que el fenó- 
meno subversivo es independiente del régimen político y que 
aún en democracia y en un estado de derecho, la subversión po 


día reanudar la lucha armada. 


V.CONCLUSIONES. 


l.La magnitud del ataque a la Tablada como hecho subversivo, e 


videncia que la Argentina puede encontrarse frente a una ame- 
naza subversiva similar o incluso mayor que la sufrida en la 
década de! 70. El accionar subversivo es más feroz y se inmi- 
cia con acciones que antes eran la culminación de la organiza 
ción. A diferencia de lo que sucedía en la década del 70, el 
gobierno consideró durante cinco años que la verdadera amena 
za para el sistema era la derecha y no la izquierda, la polí- 
tica militar desarticuló a las Fuerzas Armadas y los organis- 
mos de seguridad y así la subversión en la Argentina puede rea 
lizar una operación que no está en capacidad de llevar a cabo 


Sendero luminoso ni la guerrilla colombiana, pese a contar 


con miles de militantes. 


2.la ideología y el aparato político del grupo subversivo que a- 
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tacó la Tablada, muestra que es definidamente marxista, con 
clara influencia castrista, guevarista y sandinista. No hay 
vinculaciones con el peronismo y el grupo tampoco es trots- 
kista. La vinculación del MTP con los organismos de derechos 
humanos, así como su rol en el lanzamiento de la Iniciativa 
Democrática de Resistencia Civil, después del alzamiento de 
Villa Martelli y el origen en la UCR de ex-miembros del ERP 


lo cual les deba vinculaciones con el primer nivel del go- 


O 


bierno, muestran que las relaciones políticas eran amplias e 


importantes. 


3.£l apoyo externo que fue evidente en la operación y la cons- 
titución del grupo, lo ubica como hipótesis más probable en 
: Cuba y Nicaragua. El rol de Gorriarán Merlo en este último 
país fue importante durante la década del 80, manteniendo 
; relaciones con el primer nivel del sandinismo, pese a algunas 
versiones que dan cuenta de un distanciamiento. la distención 
internacional y la perestroika, producen el aislamiento de 
Cuba y Nicaragua, situación que probablemente los hace más 


proclives a apoyar la lucha armada en Latino-América. 


b.La alternativa más probable es que el episodio de La Tablada 
inicie un nuevo proceso de subversión armada marxista en la 
Argentina, ya que la hipótesis más plausible es que no se 
trató de un grupo espontáneo, exclusivamente motivado por la 
crisis de Villa Martelli y la posibilidad de un nuevo alza- 
e miento militar. A partir de esta hipótesis, lo probable es 
que la subversión de izquierda será una variable política 
principal en la primera mitad de la década del 90, es decir 


to > 


durante ei próximo gobierno consiiiiúicional. 
Vt . PERSPECTIVAS. 
En el futuro inmediato lel centenar de días que restan hasta 


las elecciones del 1h de mayo), aparecen tres escenarios posi- 


bles: 


PP IIA 


1l.Que la subversión se mantenga en silencio sin producir accio- 
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nes, es un escenario poco probable, dado que la lógica l!leva 
a este tipo de organización a demostrar que se mantiene viva 
después de sufrir una cantidad de bajas importantes como su- 
cedió en La Tablada. En lo inmediato, esta situación daría 

la razón a quienes sostienen que se trató de un hecho aistla- 
do y que el grupo ha sido desarticulado en forma irreversi- 


ble al caer elementos importantes como Baños. 


2.Que la subversión realice algunas acciones de menor enverga- 


dura, como atentados explosivos, asesinatos, secuestros, to- 
ma de algún puesto policial, etc., buscando demostrar su exis 
tencia, pero sin comprometer una cantidad importante de ele- 
mentos para no correr nuevamente y en poco tiempo riesgos de impor- 
tancia que puedan desarticularis esta vez irreversiblemente. 
Aparece como un escenario posible y eventualmente probable, 
que daría por tierra con la tesis de quienes sostienen que 


se trata de un hecho aislado. 


3.Que la subversión vuelva a empeñarse en un objetivo de. gran 


envergadura, como lo hiciera en La Tablada, aparece como un 
escenario poco probable, porque implicaría un riesgo grande 
en caso de fracasar el operativo como sucedió ahora y además 
probablemente haría necesario que vuelvan a participar ele- 
mentos de primera línea, como el propio Enrique Gorriarán Mer 
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EVALUACION SOBRE LOS EMBAJADORES POLITICOS DE CARLOS MENEM. 


Una evaluación realizada por el Centro de Estudios Unión pa- 
A Y NN UE E E A AS O A 
E ra_la Nueva Mayoria, sobre 32 embajadores políticos designados 


¡ or_el gobierno de Carlos Menem en el exterior, sostiene que el 
56% de_ellos son de origen peronista y que el restante 3 es 
: extra-partidario o independiente. 


Según esta evaluación, sólo 4 de los 32 (13%), han sido 
funcionarios durante el gobierno militar, todos en el área di- 
plomática. Tal es el caso de Hipólito Paz que fuera Embajador A 
durante el gobierno militar, de Omar Vaquir que fue asesor del : 
Presidente Viola y de Víctor Massuh, Embajador en la Unesco du 7 
rante la gestión del Presidente Videla. : 


También se destaca que 6 de los 32 (192%), fueron funciona- A 

rios durante el gobierno radical. Además de Vaquier y Paz,-ocu : 
E paron las Embajadas en Rumania y Grecia respectivamente-, está ¿ 
a el caso de Jorge Vázquez que fuera Embajador en Santo Domingo. 


Detenidos o exiliados durante el gobierno militar estuvie- 
ron 5 (16,623). Es el caso del nuevo Embajador en los EEUU, Gui : 
do Di Tella detenido brevemente al principio del régimen míli- : 
tar; el nuevo Embajador en Perú, Julián Licastro exiliado en : 
dicho pais; el nuevo Embajador en Colombia, Ricardo Obregón Ca 
no, exiliado en Europa; el dirigente sindical Miguel Unamuno, 
nuevo Embajador en Ecuador que fuera detenido durante los pri- 
meros meses del gobierno militar y Jorge Vázquez, nuevo Emba- 
jador en los EEUU, detenido varios años a fines de la década 
del 70. El caso de Obregón Cano es particular, ya que también 
estuvo detenido durante el gobierno de Alfonsín, procesado : 
por su vinculación con la conducción de Montoneros. : 


Desde otra perspectiva, hay 3 escritores (92), sobre el to E 
tal de 32 embajadores políticos designados en el exterior, que — 
son Jorge. Asis. en la Unesco, Jorge Abelardo Ramos en México 
,"también dirigente político-, y Víctor Massuh en Bélgica. 


Militares, también hay 3 (97), que son el Coronel Simón 
Argue ,» designado como Cónsul General en San Francisco, el . 
Teniente Coronel Julián Licastro y el nuevo Embajador en el U 
ruguay Benito Llambí, Teniente Coronel retirado que fuera Ede 
cán de Juan Domingo Perón durante su primer gobierno. Cabe se 
ñalar que los dos últimos son más conocidos hoy por su milií- 
tancia política que por su profesión militar. 
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| Sindicalistas hay sólo 2 (6%). Es el caso del ex-dirigen- 
: te bancario y ex-Ministro de Trabajo Miguel Unamuno y el Se- 
i cretario General de la Asociación Bancaria, Juan Zanola, nue- 
vo Embajador en la Aladi con sede en Montevideo. 


Legisladores en la década del 80, han sido 6 (192). Ta! 

| es el caso del dirigente peronista de Córdoba Raúl Bercovich 

Rodríguez, destinado en Grecia; el nuevo Embajador en Para- 
guay, ex-Gobernador de Formosa y actual diputado nacional 
Floro Bogado; el de Alberto Brito Lima, diputado nacional en 
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el período 83-85 y nuevo Embajador en el Líbano; el de Guido DY 
Tella, actual diputado nacional; el del nuevo Embajador ante 

la Comunidad Económica Europea Diego Guelar, diputado nacional / 
en el período 83-87 y el del nuevo Embajador en Italia, el ac- 
tual diputado nacional Carlos Ruckauf. 
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Diplomáticos de carrera entre los embajadores políticos 
hay sólo 3 (9%), que son el nuevo Embajador en España, José z 
Figuerola, el Embajador ante los organismos internacionales, « 
Leopoldo Tettamanti,-ratificado por el nuevo gobierno-, y el : 
nuevo Embajador en Chile, Oscar Spinoza Melo. 


: Desde una perspectiva político-ideológica, el 663 de los em : EA 
¿ bajadores políticos destinados en el exterior son de orígen pe- á 


ronista, son un fiel reflejo del mosaico político que represen- 

ta el movimiento justicialista. Es así como convergen por un 

lado figuras con actuación junto a Perón en la primera época, : 

como Benito Llambí e Hipólito Paz, junto con figuras de re- ; 
3 ciente actuación, como Diego Guelar y William Kent. Asimismo, 

convergen figuras de la izquierda del movimiento peronista, co 

mo Ricardo Obregón Cano, junto con hombres que están en el sec 

tor ortodoxo, como Brito Lima y Floro Bogado. También hay figu 

ras del peronismo renovador, como Guido Di Tella y Jorge Váz- 

quez. En este marco, también se encuentran figuras que a prin- 

cipios de la década del 70 estaban en las alas "radicalíizadas” 

del peronismo como Julián Licastro, y que al finalizar la dé- 


cada del 80 han evolucionado hacia las posiciones más ortodo- 
xas. 


Funcionarios durante el régimen peronista 73-76 fueron 12 
(37,57). Entre ellos, se destacan dos ex-Ministros (Ruckauf y 
Unamuno), un ex-Gobernador (Obregón Cano), 6 Secretarios y 
Subsecretarios de Estado (Brito lima, Di Tella, Llicastro, 


Vázquez, Figuerola y Tettamanti) y un ex-Embajador (Vaquier). 
La evaluación arroja las siguientes conclusiones: 


a)Dos tercios de los embajadores políticos designados por el 
nuevo gobierno son de origen peronista (66%), lo que resul- 
ta coincidente con la tendencia que marcan los ministros y 
secretarios de Estado, donde el porcentaje de funcionarios 
de origen peronista es ligeramente superior a los dos tertios (68, 12). 
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b)la designación de estos embajadores, ratifica la tendencia 
hacia la participación de extra-partidarios e independientes 
que constituyen aproximadamente un tercio tanto en los funcil 


narios del gobierno nacional como en los embajadores polí- 
ticos. 


c)En los embajadores políticos, se percibe un intento de sín- 
tesis de la complejidad y diversidad que ha vivido el movíi- 
miento peronista, al convocarse a hombres que representan 
tanto las distintas épocas del justicialismo, como también 
sus distintas tendencias. 
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d)En forma coincidente, es bajo el nivel de embajadores polí- 
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ticos de origen sindical (6%), como también lo es a nivel de 
ministros y secretarios de Estado (6,42). 
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EMBAJADORES 


VLSTINO EMBAJADOR ANTEC. 


E Jureses 
2 | Consulado . 
! SAN FRANCISCO 
3 | GRECIA Bercovich Rodríguez, Raúl 
A 
Bb | PARAGUAY  ' ” Bogado, Floro 2 


5 | LIBANO Brito Lima, Alberto, / 


Funes, Teodoro Es 


Arguello, Simón 
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9 , FRANCIA". Gelbard, Fernando E 


10 [SANTA SEDE Kent, William ys bos 
pra COM. EC. EUROP.. 


a 


13 |cusa Luco, Valentin dN Eo 
Ma URUGUÁY Llambi, Benito e Militar EA US 


¡US | ALEMANIA FEDERAL ¡ Mandry, Carlos 


Abo 
¡16 COSTA RICA Martínez Ríos, Alicia y |Abo 
: 
¿18 * COLOMBIA Obregón Cano, Ricardo Y Abogado 
ral 
! Ed 
¡20 PORTUGAL Paz, Hipólito Jesús  , . Abogado 


$ 
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¡26 | CONSUL EM CHICAGO] Sidi Longui, Jorge  «? 


27 ARABIA SAUDITA Uriburu French, Julio Ce Abogado 


e 
28 | VENEZUELA Vaquir, Omar . Médico 
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29 ESPAÑA Figuerola, José ns 
| ORGANISMOS. E a ¡ JA 
30 ANTERNACIONALES — Tetamantí, Leopo! do Me Diplom.. XxX Xx 
30 | CHILE Spinoza Melo, Oscar A Diplom. Xx Xx X 
32 [ ALADI Zanola, Juan José Sindic. y : 
TOTAL 21 h 6 5 a 
] 66% 132 |20% 16,63 ¿ 
| 
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Referencias: 
a. Origen peronista 


2. Funcionario gobierno militar. 


AS 


3. Funcionario gobierno radical : 
! 
h. Exiliado o detenido gobierno militar. 
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Un trabajo de investigación, investia Entrá Y 
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De estas elecciones, se destacan por su magnitud, las realizadas en 
la Asociación Bancaria, (150.000 afiliados) y en la Unión Obrera de la 
Construcción de la República Argentina (180.000 afiliados), siendo los 
dos úmicos casos, en que la cantidad de afiliados supera los 10.000. 

En ambos casos, se presentó lista única a nivel nacional. En el caso 

de los bancarios, votó el 703 de los afiliados, con derecho a hacerlo, 
mientras que en la construcción, la estimación aproximada, -se care- 

ce de datos oficiales-, indica que habría votado algo más del 693. 

Ambas conducciones, son peronistas, alineándose la de bancarios (Zanola), 
! con el Grupo de los Nrínce, y la de construcción (Farías), con el ubal- 
dinismo. 


A E 


Otro gremio grande, que realizó elecciones en diciembre, fue la Fede o E 
ración de Luz y Fuerza, (69.950 afiliados), votando el 903 de los afilir: 
O dos y presentándose una sola lista a nivel naciona!. La conducción de 
esta Federación,: ha fluctuado en los últimos meses entre los Quince y 
el Miguelismo, a través de los movimientos de Carlos Alderete. 


También realizaron elecciones gremios "medianos", como la Asociación 
de Supervisores de la Industria Metalúrgica de la República Argentina 
(ASIMRA), (26.900 afiliados), donde también se presentó una sola lis- 
ta y fue reelecta la actual conducción, identificada con el peronismo 
y votando en la elección el 80% de los afiliados. El Sindicato Unido 
ña de Trabajadores de Rentas y la Propiedad Horizontal (SUTERH), donde tam- 
bién se presentó una sola lista, con la consecuente reelección de las 
actuales autoridades, próximas a la Comisión de los Veinticinco. En caso 
del sindicato de Empleados de la Minoridad (SOEME), de 15.260 afiliados. 
| también se presentó una sola lista, siendo reelectas las actuales auto- 
| ridades, identificadas con el peronismo sindical. En el Sindicato de 
Marítimos (SOMU), de 12.000 afialiados, también hubo una sola lista y 
votó el 633 de los afiliados con derecho a hacerlo, siendo reelecta la 
acteal conducción, con un alineamiento independiente dentro del espec- 
| tro político sindical. 
| 
| 
Ú 


e En los gremios más chicos, se evidencia una tendencia diferente, ya 
que proliferaron la multiplicidad de listas y fueron renovadas varias 
conducriones. En el caso de los estatales de Catamarca, 3se presentaron 
tres listas, triunfando una opositora. En los telepostales de Santa 
Fe, también se presentaron 3 listas, con la reelección de las actuales 
conducciones. En la seccional UOCRA de Corrientes, se presentaron 5 lis- 
tas, ganando una de la oposición, con influenc:a de ¡zquierda (MAS) . 

En la UOCRA de Neuquén sucedió otro tanto, presentándose S listas, ga- 
nando una lista opositora alineada con el MAS. En Luz y Fuerza de Cór- 
doba, se presentaron 2 listas y la izquierda fue derrotada, recuperando 

i el control del gremio el peronismo tradicional en alianza con sectores ; 

independientes. En el Sindicato de Marina Mercante, se presentaron 2 4 

listas, siendo reelectas las actuales autoridades. En el Sindicato 6d 

¡ Obreros Vitivinicolas, se presentaron h listas, ganando una lista oposi- 

tora de orientación "menemista". En la Asociación Argentina de Propagan- 

da Médica se presentaron 2 listas, ganando la lista opositora represen- 
tante del grupo de los Veinticinco. 
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a e ETE 

ajEntre el total de 15 gremios que realizaron elecciones en los últimos 
meses, en los 7) que superaron los 10.000 afiliados, se dio la misma 

2 tendéancia: se presentó lista única, fueron reelectas las autoridades 
anteriores y en todos los casos, -la excepción son los maríitimos-, las 


1 
Í . - . “ » . . 
¡ conducciones están alineadas con distintas corrientes del peronismo 
y tradicional. 


b)En los otros 8 gremios, con menos de 10.000 afíaliados cada uno, se 
dío la tendencia totalmente inversa, ya que en ninguno de ellos hubo 
lista única, sino que se dio una pluralidad de opciones. Consecuencia 
; de esa pluralidad, fue que en sólo 2 de ellos hubo reelección de 
autoridades, ya que en los otros 6 ganaron listas opositoras. En dos 
casos, -las seccionales de la UOCRA de Corrientes y Neuquén,- ganaron 
listas pluralistas con influencia del MAS, mientras que en los otros 
dos, -vitivinícolas y agentes de propaganda médica-, ganaron sectores 
del peronismo y en un único caso (Luz y fuerza de Córdoba), una con”: 
ción con predominio de la izquierda, fue sustituída por una alíanza 
197 encabezada por el peronismo tradicional. 


o 


c)Sobre el conjunto de las 15 elecciones gremiales analizadas, surge que 
sobre un total de 498.120 afiliados que concurrieron a votar, lo hizo 
el 69,37%. El total de lístas presentadas fue de 33, lo que promedia 
2,2 lista por cada elección y como promedio las listas gamadoras obtu- 
vieron el 71,5% de los votos. El porcentaje tan alto es consecuencia 
l de la presentación de listas únicas en los grandes gremios. 


d)La comparación del análisis de estas 15 elecciones gremiales, con las 
25 realizadas entre el 31 de julio y el 1 de diciembre de 1988, mues- 
tra que se ratifica la tendencia a la reelección de autoridades en los 
¡ grandes gremios, lo que mantiene la hegemonía del peronismo sindical 
en la estructura gremial. Sólo en los gremios chicos, se registra plu- 


a ralidad de lista y pueden ganar listas opositoras con influencia de iz-  ; 
quierda. i 
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>» ELECCIONES GREMIALES DICIEMBRE 1988- Mayo 1989. 
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LISTAS 
PRESENTADA 


SINDICATO 


AFILIADOS | 2 VOTANTES 
Feder. Luz 
y Fuerza 69.950 
EXNESN 
MI 

(1) 

UOCRA (y 
(Corrien- 


ASOC . Arg. 
Prop. Médi 4.800 60,47 
ca 
UOCRA d 


Superviso- 
PS ind. 


Educación 
y Minoridad 


Estatales 
(Catamarca) 


FDECYT 
(Santa Fe) 
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Trab. Edif 
de Rentas 


Prop. Hori 


1.Marina 
2rcante 


% LISTA REELECCIO 
d GANADORA 


ORIENTACION| FECHA 


17/12/88 


PERONISTAS |14/12/88 
MAS 
INDEPENDI EN Es 


PERONISTA 22/2/8912) 


15/3/89 


influencia 
del MAS 


14/3/89 


Veinticinco 


Veinticinco 17/4/89 


Peronistas 
Radicales 
Soc .Pop. 


24/4/89 


independ. [25/4/89 


UOCRA 180.000 69,37 * Ubaldinistal 9/3/89 

(NACIONAL) MES 

A d (1) Menemistas [30/4/89 

vinícolas) rin is 

Asociación] 150.000 Ortodoxos [20/1789 

Radicales - 

Bancaria Renovadores 

Sind. Obr. 

Ape independ.  |29/4/%9 

Unidos SOM 

TOTAL - 188.120 69,37 1 33 71,5 

(1) Sin información. 

al Sin información:promedio. .04 Eee na: 
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J Elección de congresales. 
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PREDOMINA LA OPINION FAVORABLE 


HACIA LA POLITICA MILITAR DEL GOBIERNO 


AGOSTO DE 1989 


Bernardo de Irigoyen 972 6-A (1304) Capital Federal 
 Tek 27-1026/8177 


01-08 8909031 


PREDOMINA LA OPINION FAVORABLE HACIA LA POLITICA MILITAR DEL 
GOBJERNO. 


Un _ sondeo de opinión realizado por el Centro de Estudios Unión 
para la Nueva Mayoría, en la Capital Federal y el Gran Buenos Ai- 
res, sobre 1.000 casos, durante la primera quincena de agosto, 
sostiene que predomina la opinión favorable hacia la política mi- 
litar del gobierno. 


: Según el estudio, en la Capital Federal el 24,52% tiene opinión 

| positiva (buena y muy buena), el 19,32% tiene ¡imagen regular y 

1 el 21,3% opina negativamente (mala y muy mala), con un promedio de 
1,2 opiniones favorables por-cada desfavorable.En el caso del Gran 

| Buenos Aires, la opinión es más positiva, ya que el 37,82 maní- 
fiesta tener imagen positiva, el 14,32 opina que es regular, só- 

lo el 15,8% sostiene una opinión desfavorable y se promedia 2,h 


| opiniones a favor por cada una en contra. En el promedio, las opi- 
jaa] iones a favor son el 31,13, las en contra el 18,5 el nivel de 
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n 
desconocimiento frente a la pregunta es alto ya que llega al 33,6%. 


romediándose 1,7 opiniones positivas por cada negativa. 


POSITIVO NEGATIVO POS/NEG 


PROMEDIO 


Fuente: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría. 


nan positivamente, son el ,»3% en los votantes de Alsogaray, lle- 
gan al 38,83 en los votantes de Menem, es el 20,737 en quienes vo- 
taroñ por Alsogaray y son sólamente el 3,6% en los votantes de 
Néstor Vicente. En cambio los que opinan negativamente, constitu- 
yen el 64,3% en los votantes de la Izquierda Unida, el 25,63 en 
quienes votaron por el radicalismo, son el 10,33 en quienes vota- 


| Sao) De acuerdo al voto para la elección presidencial, quienes opíi- 
ron al peronismo y sólo el 8,82% en quienes votaron al centro. 


VOTO EN 1989 | POSITIVO | REGULAR | NEGATIVO | NO SABE 


2 


0,7 
IZQ. UNIDA 3,6 64,3 
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La imagen del Ministro de Defensa Italo Luder, aparece como la 


más positiva en la opinión pública dentro del Gabinete Nacional. 
El 58,7% manifiesta tener ¡magen positiva (buena y muy buena), y 
sólo el 17,4% manifiesta tener opinión negativa Ímala y muy mala), 


. promediando 3,4 opiniones a favor por cada una en contra. Según 


el voto de la elección presidencial, Luder tiene imagen positiva 
en el 71,37% de quienes votaron por Menem, el 70% entre los que vo- 
taron porrAlsogaray , son el 46,7% entre los votantes de Angeloz, 
y sólo el 7,17% en los votantes de Néstor Vícente. Á su vez la ¡Í- 
magen negativa llega al 60,7% en los votantes de la Izquierda U- 
nida, el 25,3% entre quienes votaron al radicalismo, el 9,52 en 
los votantes del peronismo y sólo el 6,3% entre quienes votaron 
por Alsogaray. 


Fuente: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría. 

En cuanto a ta ¡imagen de las Fuerzas Armadas, el 35,82 de las 
personas consultadas manifestó tener una imagen positiva (buena y 
muy buena), el 32,4% estimó tener una ¡imagen regular y el 22,4% 
manifestó tener una ¡imagen negativa, promediándose 1,6 opiniones 
a favor por cada una en contra. De acuerdo al voto de la elección 
presidencial, quienes tienen ¡imagen positiva de las Fuerzas AÁrma- 
das son el 56,3% en los votantes de Alsogaray, el 37,4% en los vo- 
tantes de Menem, el 31,53% entre quienes votaron por Angeloz y sólo 
el 10,7% entre los votantes de la Izquierda Unida. En cambio quie- 
nes tienen opinión negativa, llegan al 78,63% en los votantes de la 
Izquierda Unida, el 24,32 en quienes votaron al radicalismo, 18,22 
en los votantes del peroñismo y el 12,52 en quienes votaron ad cen- 
tro. 


VOTO EN 1989 | POSITIVO 


A. DE CENTRO 


1ZQ. UNIDA 


Fuente: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría. 
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Por último cabe señalar que la temática militar, aparece en este 
momento con muy baja prioridad en la opinión pública. Mientras el 
37,3% sostiene que el problema más importante a resolver son los 
bajos salarios, el 17,7% piensa que es la inflación, el 16,53 la 
corrupción y el 93% la desocupación, sólo el 1,6% opina que el pro- 
blema más importante son los derechos humanos, el 13 opina que es 
el terrorismo y el 0,6% que es la cuestión militar. 


PRIORIDAD DE LOS PROBLEMAS 
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E: 2: z', 

A 
¡SALARIOS BAJOS : 35.6 ; 39.0 ; 37.3; 
: INFLACION : 21.3; 14.1 ; 17.7 ; 
¿CORRUPCION ADMINISTRATIVA ; 16.5 ; 16.4 ; 16.5; 
¡ DESOCUPACION : 7.8 : 10.3: 9.0; 
¡DEUDA EXTERNA : 6.3 ; 5.0; 5.9 1 
¡ DROGAS : 3.5; 6.0: 4.3 ; 
¡ EDUCACION H 3.35 3.35 3.35 
¡DERECHOS HUMANOS : 1.8; 153 1.6; 
¿SALUD : 1.0; 0.5; 0.3; 
¿AUGE DE LA DELINCUENCIA : 1.0; 1.5; 1.3; 
¿CUESTION MILITAR H 0.28 ; 0.5; 0.6; 
¿: TERRORISMO : 0.8; 1.3; 1.0; 
¿ SAQUEOS : 0.05 0.5; 0.3; 
AAA A A A A A A A A O e O A A 0 
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Fuente: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría. 


, 
Las conclusiones del sondeo consignan: pa 
ala imagen de la política militar del gobierno, tiene predominio 
de opiniones favorables en la opinión pública, designándose que 
el nivel de desconocimiento sobre el tema es alto. Las opinio- 
nes favorables son notoriamente más altas entre los votantes de 
Menem y Alsogaray, más bajas en quienes votaron a Angeloz y par- 


cialmente no hay opiniones a favor entre los votantes de Néstor 
Vicente. 


b)La imagen del Ministro de Defensa, tiene más de tres opiniones 
a favor por cada una en contra. Entre quienes votaron por Menem 
y Alsogaray supera el 70% de opiniones positivas, casi el 50% 
de los votantes de Angeloz opina de la misma manera, y sólo en 
los votantes de izquierda tiene una ¡magen marcadamente negati- 
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c)Respecto a la imagen de las Fuerzas Armadas, tienen un cierto 
predominio de opiniones positivas sobre negativas, con imagen 
más positiva en los votantes de Alsogaray, luego en los de Henem, 
pero en los de Angeloz y francamenté negativa en los votantes de 
” la Izquierda Unida. 


diia opinión sobre prioridad de problemas, muestra que la opinión 
pública privilegia claramente la solución de la temática 
socio-económica, y en segundo lugar la corrupción, mientras en 
' temas como derechos humanos, terrorismo y cuestión mílitar, no 
son considerados temes prioritarios a resolver por el grueso de 
la opinión pública, lo que necesariamente disminuye los costos 
políticos de las soluciones al conflicto milítar como los indultos. 
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FiCHA TECNICA: 


la opinión respec- 


Tipo de investigación: Encuesta por muestreo sobre 


toa la política militar. 


Alcance de la muestra: Capital Federal y Gran Buenos Aires. 


Tamaño de la muestra: 1.000 casos. 


Instrumento de recolección: Planillas cuestionario con preguntas 
cerradas, escalas de opinión y categorización ordinal. 


Error muestral: + - 2,5 con 95,52 de confianza. 


Universo: Población residente en el ¿ámbito de estudio mayor de 18 


años. 


Directora del estudio: Licenciada María Gabriela Malacrida. 


Fecha de recolección de datos: Entre el 30 de julio y el 8 de agosto 


de 1989. 
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EVALUACION SOBRE EL GASTO MILITAR DE ARGENTINA, CHILE Y BRASIL. 


La Comisión de Defensa Nacional del Centro de Estudios Unión 
ara la Nueva Mayoría, realizó una evaluación sobre el gasto mí- 


litar en Argentina, Chile Brasil, en la cual sostiene que 
disminuyó durante la segunda mitad de la década del 30, aunque 
en magnitudes distintas en cada país. 


Según el estudio, tomando las estadísticas del Centro de Estu- 
dios Estratégicos de Londres, el gasto militar fue de 2. 678 mi- 
llones de dólares en la Argentina en 198h y tres años después en 
1987, había disminuído a 9/9 millones, es decir, 1.699 millones 
de dólares menos, con lo cual el gasto militar sería sólo un 
tercio del que había al asumir el Presidente Raúl Alfonsín. En 
cuanto al gasto militar per cápita, habría caído en la Argentina 
de 89 dólares por habitante en 1984 a 31 dólares por habitante 
en 1987, es decir, se registra una disminución de 58 dólares. En 
cuanto al porcentaje del presupuesto nacional destinado al gasto 
militar, en 198h era del 17,12% y tres años después había descen- 
dido al 7,7%, es decir, dos veces y medio menos. En lo que hace 
a los efectivos, las Fuerzas Armadas argentinas tenían en 1984 
153.000 hombres y en 1987 sólo 78.000. 


De acuerdo a la misma fuente, en Brasil el gasto militar era 
de 1.655: millones de dólares en 1984 y tres años después había 
descendido a 1.122 millones de dólares, lo que implica una re. 
ducción de 533 millones. En materia de gasto militar per cápita, 
habría disminuido de 12 (198h) a 8 (1987), y en cuanto al por- 
centaje del presupuesto nacional destinado a gasto militar, se 
elevó del 3,8 (1984) al 7,4 (1987). En el rubro efectivos, se 
han ¡incrementado de 274.000 (1984) a 296.000 (1987). 


En el caso de Chile, el gasto militar que habría sido de 1.297 
millones de dólares en 1984, y tres años después, habría bajado 
a 790, es decir, algo más de la mitad, lo que representa 1.007 
millones de dólares menos. En este marco, el gasto militar per 
cápita, descendió de 149 dólares por habitante en 1984 a 63 en 
1987. En cuanto al porcentaje del presupuesto militar destinado 
al rubro militar, descendió del 24,7% (1984) al 9,4% (1987). 
el rubro efectivos, se registra un leve incremento, ya que los 
96.000 hombres das tenían las Fuerzas Armadas_ Chilenas en 198k, 
son 397.5090 en 1987. 


Evolución gasto militar y efectivos 84-87. 
GASTO PER CAPITA PORCENTAJE PRESU- EFECTIVOS 
MILLONES DE > PUESTO aa E 


CIEN EN pas 0 
DEI A EN dels 
Fuente: Centro de Estudios Estratégicos de Londres. 


GASTO MILITAR EN 
MILLONES DE U$S 


296 .000 
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tudios Unión para la Nueva Mayoría, la información elaborada por 
. la Dirección del Departamento de Estado de los EEUU sobre control 
de armamentos. Según esta segunda fuente, gasto total que A- 
mérica Latina destinó al rubro militar e de 15.200 millones de 
dólares, lo que representa una disminución sobre los 17.600 que 
| se gastaron el año anterior. 


| La misma tendencia, muestra según el estudio del Centro de Es- 
1] 


Respecto:a los tres países analizados, según los datos de es- 
ta segunda fuente, en Brasil el gasto militar de 1987 habría si- 
do de 2.200 millones de dólares, lo que significa una reducción 
importante sobre los 3.860 que se gastaron el año anterior. En 
cuanto a da Argentina, la cifra de 1987 habría sido de 1.100 mi- 
llones de dólares, lo que representa una disminución muy impor- 

tante respecto al año: máximo que fue 1982,- durante el conflicto 

| . Malvinas-, cuando gastó 3.837 millones. En lo que hace a Chile, 

¡ según el Departamento de Estado, gastó en 1987, 683 millones, 
2) cifra similar a la gastada en los años anteriores. 


Comparación gasto militar 1987. 


CENTRO DE ESTUDIOS DEPARTAMENTO DE ES- 
TADO DE LOS EEUU. 


| ESTRATEGICOS DE 


Fuente: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría. 


La comparación de ambas fuentes, muestra una diferencia sus- 
tancial,en cuanto al nivel del gasto militar de-Brasil, ya que 
para el Centro de Estudios Estratégicos de Londres en 1987 este 
país gastó 1.122 millones,- casi la misma cifra que Argentina-, 

y según el Departamento de Estado gastá casi el doble, es decir, 
2.200 millones de dólares. Las cifras de Argentina son similares 
(979 millones para el Centro de Estudios Estratégicos de Londres 
y 1.100 para el Departamento de Estado) y también en el caso de 
Chile (790 millones para el Centro de Estudios Estratégicos de 
londres y 683 para el Departamento de Estado). 


La cifra que adjudica el Centro de Estudios Estratégicos de 
Londres al gasto militar brasileño parece muy baja, sobre todo 
si se la confronta con la que otorga la misma fuente al gasto 
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militar de Brasil para 1988, que lo ubica en 2.560 millones de 
dólares, cifra consistente con la otra otorgada por el Departa- 
mento de Estado a Brasil para 1987 (2.200 millones de dólares). 
La explicación estaría en el cálculo de la conversión délar- 
cruzeiro, realizada por el Centro de Estudios Estratégicos de 
Londres, que toma para 1987 un cálculo de 44.030 cruzeiros por 
dólar y para 1988 una de 275.000 cruzeiros por dólar, de donde 
provendría la diferencia. 


En cuanto al porcentaje del PBI destinado por cada uno de 
los tres países al gasto militar, las cifras de las dos fuen- 


tes son relativamente coincidentes, según el estudio del Centro 
de Estudios Unión para la Nueva Mayoría. 


Mientras el Departamento de Estado sostiene que Argentina 
destinó en1987 el 1,4 de su PB! al gasto militar, Brasil el 0,8 
y Chile el 42, el Centro de Estudios Estratégicos de Londres 
a que Argentina destinó el 1,5, Brasil el 0,6 y Chile el 

1%: 


Comparación gasto militar sobre el PBI. 


CENTRO DE ESTUBIOS DEPARTAMENTO DE ES- 
ESTRATEGICOS DE TADO DE LOS EEUU. 
LONDRES 

A 


Fuente: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría. 


Como conclusiones, ell estudio del Centro de Estudios Unión 
para la Nueva Mayoría consigna: . 5 


a)Al promediar la década del 80, se habría producido una dismi- 
nución en el gasto militar de Argentina, Chile y Brasil, para 
el Centro de Estudios Estratégicos de Londres. La misma ten- 
dencia muestra la información del Departamento de Estado, con 
la excepción de Chile, país al que adjudica un gasto militar 
similar al de años anteriores. 


b)El gasto militar de Argentina se ha reducido a un tercio en 
el período 84-87, mientras que en Brasil en el mismo periodo 
se habría reducido sólo a dos tercios y en Chile se mantendría 
estable según una fuente Oo se habría reducido a la mitad según 
la otra. la misma tendencia se evidencia como es lógico en el 


gasto militar per-cávita. 
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c)En cuanto al porcentaje del presupuesto nacional destinado al 
gasto militar, habría descendido una vez y media en el caso 
de Argentina, habiendo cifras contradictorias en las fuentes 
consultadas respecto a Brasil y Chile. 


d)En el rubro efectivos, en el período 8h4-87 Brasil incrementó 
sus efectivos un 8 2% y Chile tuvo un leve incremento mien- 
tras que la Argentina los redujo casi a la mitad. 


e)De acuerdo a ello, si bien Já tendencia marca una tendencia a 
la disminución global del gasto militar en la región, esta ha . 
sído mucho más aguda en el caso argentino, como lo demuestra E 
el análisis de las distintas fuentes consultadas, en los ru- 
bros gasto militar total, gasto militar per-cápita, porcenta- 
je del presupuesto nacional destinado al rubro militar y efec- 
tivos en las Fuerzas Armadas. 
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.LA PUGNA SINDICAL. 


A dos meses de la asunción al gobierno por parte de Car- 
los Menem la pugha sindical aún no ha sido resuelta, con el 
sindicalismo claramente dividido en dos bloques. 


Por un lado la nueva alianza denominada 'Grupo de los 
40', donde convergen el Grupo de los Quince y el Grupo de 


los Veinticinco, hasta hace poco tiempo abiertamente enfren 
tados, tiene como líder al Ministro de Trabajo Jorge Triaca 
y como operadores principales al titular del 1N0OS, el gas- 
tronómico Luis Barrionuevo y al Subsecretario de Trabajo, 
el tabacalero Roberto Digón. A esta alianza, se ha sumado 
un sector del Ubaldinismo, integrado por dirigentes de se- 
gunda línea que cuestionan a los secretarios generales de 
los respectivos gremios. En líneas generales, se agrupan en 
esta posición grandes gremios y en general los gremios del 
sector privado. 


Por otro lado, se encuentra lo que queda del Ubaldinis- 
mo, que mantiene a la CGT como expresión principal. En esta 


posición, se alínean por lo genera! Jos gremios del sector 
público, que se ven perjudicados por el modelo de reducción 
del Estado, y en general gremios chicos y las estructuras 
gremiales del interior. Las 62 Organizaciones lideradas por 
Lorenzo Miguel, dieron durante el mes de agosto una suerte 
de apoyo "táctico'” a Ubaldini para evitar que su desplaza- 
miento concentrara todo el poder en el Grupo de los +0, 1i- 
mitando el poder e influencia que tradicionalmente ha teni- 
do el gremio metalúrgico en el ámbito sindical. la posición 
dentro del Miguelismo no es homogénea. Mientras el tesorero 
de la UOM y Secretario Adjunto de la CGT, Hugo Curto, y el 
petrolero Diego Ibáñez se mantienen por ahora muy cerca de 
Ubaldini, otros dirigentes como lesio Romero (carne), se a- 
proximan a los 40. 


En los últimos días, se ha comenzado a sumar un nuevo 
ingrediente a la puja sindical, que hasta ahora era politi- 
ca, y en alguna medida sectorial, por el conflicto de inte- 
reses entre gremios del sector privado y el público. 


Es que los acuerdos con Brasil proyectaf una nueva es- 
tructura industrial, donde sectores como la alimentación, 
química y petroquímica tienden a potenciarse y expandirse, 
mientras que la industria tradicignal como la metalúrgica, 
textil y automotriz, perderán posiciones relativas frente a 
la producción brasileña. Desde esta nueva óptica, la oposi- 
ción de Lorenzo Miguel al modelo global y el apoyo a Ubaldi 
ni tienen un argumento más, ya que los acuerdos con Brasil 


pueden significar para la UOM la pérdida de 20.000 o 30.000 
afiliados. 
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11.LA PUGNA EN LA CGT. 


.. la central obrera, se ha transformado en el teatro de o- 
peraciones principal de la pugna sindical. 


| A nivel del Comité Centra) Confedera! (CCC), Ubaldini lo 
1 gró en agosto un triunfo, al tener una leve mayoría sobre 
los aproximadamente 230 representantes que lo integran. De 
esta manera, logró sortear la ofensiva de los %40 que apunta- 
ba a desplazarlo. El apoyo de la UOM fue decisivo para dicho 
resultado. Cabe señalar que el Confederal es un ámbito donde 
los grandes gremios pierden peso relativo, ya que tienen 
tres representantes, mientras que los gremios chicos tienen 

! uno. Es así como comercio con casi medio millón de afiliados Ñ 
cuenta con 3 representantes y electricistas navales con 500, 

tiene 1. El mayor arrastre de Ubaldini en los gremios chicos 

más el apoyo de da UOM, le permitió sortear con éxito la o- 

fersiva de Triaca en este ámbito. 


Pero a nivel del Consejo Directivo de la CGT, integrado 


por 20 miembros, que es el órgano ejecutivo de la central o 
brera, Ubaldini sufrió una derrota el lunes 28, cuando la 
Mesa de Enlace Gremial,- expresión política de los 40-, lo- 
gró sesionar con 11 de los miembros,- la mitad más uno-, sí 
tuación que impidió a Ubaldini modificar la composición del 
Consejo. 


O 


En esta reunión, la Mesa de Enlace logró reunir a Pedra 
za (ferroviarios), Andreoni (comercio), Cabrera (mineros), 
Candore (UPCN), Fernández (UTA), Molina (sanidad), Reyes 
(gastronómicos), Amín (mecánicos), Goyeneche (textiles), A- 
tanosof (municipales) y Romero (carne), que envió un tele- 
grama de adhesión. 


Simultáneamente, concurrieron al despacho de Ubaldini, 
mostrando así claramente la división Pereyra (Obras Sanita 
rias), Farías (construcción), Morán (alimentación), Peomba 
ra (SUPE) y De Gennaro (estatales). Fue llamativa la ausen- 
cia en el despacho de Ubaldini de Curto (U0M), Pérez (camio 
neros) y Prado (telegrafistas), quienes en la oportunidad 
no estuvieron en nimguna de las dos reuniones. 

El Congreso de la CGT,- órgano máximo integrado por a- 
proximadamente 1.300 congresales, que puede remover al Con 
sejo Directivo-, ha sido convocado para el 29 de setiembre 
por la Mesa de Enlace Gremial, con la aceptación de Ubaldi 
ni. En este ámbito, los grandes recuperan su poder, ya que 
la representación es proporcional a la cantidad de afilia- 
dos, superando en este caso los 1.000 congresales. 


es 
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En principio, la Mesa de Enlace Gremial tendría asegu- 
rados los congresales de comercio (135), sanidad (57), 
UPCN (65), construcción (60), ferroviarios (48), gastronó- 
micos (39), rurales (35), mecánicos (30), textiles (25), mu 
nicipales capital (20), telefónicos (13), entre los gremios 
de mayor relevancia numérica, alineando un total de 527 con 
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gresales. A su vez, el Ubaldinismo tendría alineados a meta- 
_ lúrgicos (116), docentes (68), estatales (48), alimentación 
| z (54), Luz y Fuerza (23) camioneros (17), Obras Sanitarias 
(13), judiciales (11), petroleros del Estado (10), universi 
il tarios no docentes (10) y telepostales (10). Es probable 
Ñ que varios de estos gremios estén esta semana replanteando 
di Su posición. 


En una postura sin mucha definición, estarían la Confe- 
deración de Municipales (68), bancarios (h9), carne (19), 
madereros (26), UTEDYC (20), vestido (13), viajantes (17), 
azucareros (14), y un conjunto de gremios con menos de 10 
delegados que en conjunto tendrían h57 delegados. 


Es decir que aproximadamente 702 congresales,- algo me- 
nos de la mitad-, tendrían una posición no definida, siendo 
probable que el resultado de la reunión del Consejo Directi 


¿ 
a) vo del lunes 28 los lleve más cerca de la Mesa de Enlace 
| a Gremia). 


En cuanto a las regionales de la CGT, si bien carecen 
de peso orgánico o estatuitario dentro de la central obrera, 


tienen cierto ro) político y por lo general están más cerca 
de Ubaldini que de Triaca. 


¡tL1.LA PUJA DENTRO DE CADA GREMIO. 


Otro ámbito de esta puja, es la lucha por el contro! de 
los distintos gremios. 


Por lo general, los secretarios generáles de los gremios 
que estaban con Ubaldini mantuvieron su alineamiento, pero 
la segunda línea, buscando el apoyo de Triaca y la Mesa de 
Enlace Gremial, cambió de alineamiento buscando acceder de 
esta forma a la conducción de los gremios, desplazados 
durante el apoyo político del gobierno a las actuales auto 

si ridades. e 


Tal situación se registra en: 


“Construcción, donde el Secretario General Alejo Farías,- 
mantiene su cargo en el Consejo Directivo; porque es perso 
nal, pero ya no controla los congresales del gremio a la 
CGT-, fue desplazado por Gerardo Martínez, Jefe de Aseso- 
res del Ministro de Trabajo. 


PP e ms 


"Alimentación, donde el Secretario General (Molina), alinea 
do con Ubaldini, es cuestionado por el titular del sindica 
to Buenos Aires (Daer), un ex-Miguelista ahora sumado a la 
Mesa de Enlace Gremial. 


-UPCN, donde el Secretario General Miguel Candore, próximo 
a Ubaldini, aunque en los últimos días de agosto tomó 
cierta distancia, es cuestionado por Andrés Rodríguez, Se- 
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cretario del sindicato Capital, quien se sumó a la Mesa de 
Enlace. 


”" Obras Sanitarias, donde el Secretario General Rubén Pereyra 
que se mantiene con Ubaldini, es cuestionado por su segun- 
do, Lingieri, alineado con la Mesa de Enlace. 


-En camioneros, el titular de la Federación (Pérez) y del 
sindicato Capital (Moyano), son cuestionados por la segun- 
da línea encabezada por el dirigente Pestarino, próximo a 
la Mesa de Enlace Gremial. 


-Dentro del SUPE, la conducción del gremio a cargo de Diego 
Ibáñez, comienza a tener cierto cuestionamiento por parte 
del diputado nacional Cassia, Secretario de la Seccional 
Hendoza. 


Si la Mesa de Enlace Gremial logra desplazar a Ubaldini 
, DD en la reunión del Congreso de la CGT, hay que prever una 
suerte de cadena de desplazamientos en los gremios que lo a 
poyaron , donde la segunda línea que jugó con Triaca, po- 
dría acceder a la conducción de los gremios. 


IV.LOS CONFLICTOS. 


Durante el mes de agosto, se produjeron un total de 60 
conflictos laborales, que implican una disminución del 14,5% pS 
respecto a la cantidad registrada en julio. Cabe señalar 
que esta cifra es la más baja del último semestre (marzo- 


J 
| 
| agosto), mientras que mayo con 101 medidas de fuer- 
za tuvo la más alta en Jo que va del-.año. 
En estos conflictos, los gremios que concentraron más me 


didas de fuerza fueron la UOM (6), estatales,-ATE y UPCM-, 
y judiciales, con 5 respectivamente, y com h conflictos los 
trabajadores gráficos, docentes, televisión y periodistas. 


A A A AA A A A AA A 


| | EMERO | FEBRERO | MARZO | ABRIL | maro | 3umio | gutio | AGOStO [| tOtAL | 


Jindustrial] 6 33.3X |] 10 22.7X | 2 3.0%] 6 8.7xX | 16 13.9% | 17 26.6% | 15 21.7X | 4 23.3X |] 8 16.9% | 
) O - <z DgÍÍCQCRTRREOCOm mA A ] 
| tora | 18 100.0x | 4% 100.0X | 66 100.0 | 69 100.0x | 101 100.0X | 69 100.0% | 69 100.0% | 60 100.0x [ 406 +00.0x | 
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FUENTE: Centro de Estudios Union pera la Nueva Mayoria. 
Durante el mes, los gremios del sector público produje- 
ron un total de 27] medidas de fuerza (45,8%), los de servi- 
cios 18 (30,52) y los industriales 1h (23,7%). Respecto a 
junio y julio , la cantidad y porcentaje de medidas de fuer- 
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za en el sector público mostró una leve disminución en 
agosto. 


La perspectiva plantea dos áreas de conflicto en el cam 
po Jaboral para el mes de setiembre: los gremios de clase me 
dia en el sector público, y los sectores perjudicados por la 
emergencia económica y los acuerdos con Brasil en el ámbito 
industrial. 


Durante los dos primeros meses del gobierno de Menem, 
fueron los gremios que representan a la clase media los que 
mostraron una mayor conflictividad sindical, lo que resulta 
coherente con la crítica situación de los sectores medios a 
fectados a pleno por el tarifazo y sin recibir la asisten- 
cia alimentaria. Es así como los conflictos más relevantes 
han tenido lugar en judiciales, docentes, televisión, perio 
distas y gráficos , médicos del Gran Buenos Aires y personal 
legislativo por el desenganche. Esta tendencia, es probable 
que se mantenga y acentúe en el mes de setiembre. 


En la industria, es probable que gremios como metalúrgi 
cos, textiles y SMATA, sientan los efectos de la suspensión 
de subsidios y la promoción industrial que comenzará a en- 
trar en vigencia en setiembre y las perspectivas de los a- 
cuerdos con Brasil. Desde este punto de vista las suspensio 
nes en ACINDAR, que tuvieron lugar durante los últimos días 
de agosto, bien pueden constituir un adelanto de una Situa- 
ción más generalizada que puede tener lugar durante el mes 
de setiembre. 


En cuanto a la política salarial, el gobierno ha logra- 
do mantenerla durante agosto, mejorando los ingresos reales 
de los sectores salariales más rezagados, con una fuerte me 
jora en las asignaciones familiares. la decisión, es no rea 
brir las paritarias hasta el último trimestre, es decir oc 
tubre. Si en setiembre las tensiones se incrementan, se po- 
dría recurrir a un nuevo adelanto contra .el aumento del úl- 
timo trimestre, pero manteniendo firme la decisión de no a- 
brir las paritarias. 


V.LA IMAGEN DEL SECTOR SINDICAL. 


La imagen del sector sindical, continúa siendo predomi- 
nantemente mala, pero muestra una cierta mejoría respecto 


al periodo pre-electora!. 


Es así como en el promedio de Capital Federal y Gran 
Buenos Aires, quienes tenían opinión positiva de los sin- 
dicatos eran el 13,77 en febrero, el 17,93 en abril y llegan 
al 26,37 en agosto. Como contrapartida, la opinión negativa 
fue del 52,77% en febrero, del 44,1% en abril y alcanza 
al 312% en agosto. 
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Cabe señalar que en febrero se registraban 0,3 opiniones 
positivas por cada negativa respecto al sector sindical, que 
dicha relación es de 0,h en abril y que en agosto mejora 
sustancialmente llegando a 0,8. La irrupción del fenómeno 
Menem y el consenso que ha generado durante sus dos primeros 
meses de gobierno, serían la causa que explicaría esta si- 
tuación. 


: BAEPEERENE ENE EN EEREZ: <TE==> 
¡ | MES [POSITIVA | REGULAR [NEGATIVA | POS/MEG | 


| 
[Febrero | 13.7 | 28.7 | 52.7 | 0.3 |] 


jagosto [| 26.3 | 35.4] 3510] 0.8 | 


EXETER ELEICCIE 


| FUENTE: Centro de Estudios Union pera la Nueve Meyoria 
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La imagen de los sindicatos, es algo más positiva en el 
Gran Buenos Aires que en la Capital Federal. Es así como 
en el último lugar, quienes opinan positivamente son el 
25,37 y en cambio en el Gran Buenos Aires dicho porcenta- 
je se eleva al 27,3% promediando en Capital 0,8 opiniones 
favorables por cada desfavorable y en el Gran Buenos Ai- 
res dicha relación es de 0,9. 


IMAGEN DE LOS SINDICATOS 


Po | carirar | GRAM BS.AS. | 


POSÍTIVO 25,3 27,3 26,3 


PE 


CSC CI ZA 
A MA 


Fuente: Lynch, Menéndez y Nivel. 

El análisis de acuerdo al voto de 1989, muestra que en- 
tre quienes votaron por Menem la imagen sindical es marca- 
damente positiva, y sólo el 23% la tiene negativa, con un 
promedio de más de tres personas a favor por cada una que 
está en contra. En cambio en los votantes de Alsogaray 
quienes opinan positivamente son el 16,3% y quienes lo ha- 
cen negativamente el 3037 ; en los votantes de Angeloz, la 
imagen positiva es del 18,7% y en cambio la negativa se e- 
leva al 40,77 y en los votantes de la Izquierda Unida, 
quienes opinan positivamente de los sindicatos son el 
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17,97 y quienes lo hacen negativamente llegan al 35,7%. 


| 
¡ 
| a 


Lynch Menendez Nivel £ Arnoo. 


CAPITAL FEDERAL Y GRAN RUEÑOS AIRES 
QUE OPINION TIENE SOBRE LOS SINDICATOS? 


Agoeto de 1229 


POSIT. ¡REGUL. :¡NEGAT. ¿NO SABE!POS/NEG! TOTAL. 
z; %: z: Xx: : x 


nono E O O E O E IO id 


o e a A 


VOTO EN UCR 18.7 36.4 40.7 4.3 0.5 100.0 
1989 PJ 35.3 31.2 23.0 10.0 1.6 100.0 
O A.DE CENTRO 16.3 43.8 30.0 10.0 0.5 100.0 
1ZQ.UNIDA 17.9 46.4 35.7 0.0 0.5 100.0 

U.SOCIALISTA 21. .6 D.0 .T » 


y 
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De acuerdo a ello, si bien el sindicalismo mantiene a 
dos meses del gobierno de Menem imagen predominantemente 
negativa, ésta ha mejorado sensiblemente respecto a los me 
ses de la campaña electoral probablemente por el efecto de 

¿ la gestión de gobierno de Menem, la ¡imagen resulta como es 
le lógico algo mejor en el Gran Buenos Aires que en la Capi- 

tal Federal y la ¡imagen es sólo positiva en los votantes de 
Menem, ya que en quienes votaron por Angeloz, Alsogaray y 
Vicente, hay en promedio 2 personas en contra por cada una 
a favor. 


VI .CONCLUSIONES. 


l.La pugna sindical planteada entre Ubaldini y Triaca, a- 
lineando el priméro a los gremios del sector público y 
el segundo a los del privado, se va definiendo paulatina 
mente, con una ventaja relativa para el segundo. En los 
hechos, el resultado de la ofensiva contra Ubaldini, ha 
sido que la CGT ha perdido capacidad de oposición en la 
fase inicial del plan económico, que incluyó el tarifazo 
y la sanción de leyes que afectan los intereses sindica- 
les del sector público. 


2.la CGT es ámbito principal de esta puja. En el Consejo 
Directivo y el Congreso, Triaca y la Mesa de Enlace Gre- 
mial parecen tener la primacia, mientras que el Comité 
Central Confederal y las Regionale: del interior son ¿3ím 
bitos donde Ubaldini tiene mayor capacidad para neutra- 
lizar la ofensiva de sus oponentes. La reunión del Con- 
greso de la CGT está prevista para octubre y la rela- 
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nizaciones. Esta situación, se plantea en gremios próxí- 
mos a Ubaldini, como Obras Sanitarias, UPCN; construc- 
ción, alimentación, petroleros y camioneros. El resultado 
del Congreso puede tener mucha influencia para definir la 
pugna Que se ha desatado dentro de cada gremio. 


y 8 
ción de fuerzas en principio parece más favorable para el 
denominado Grupo de Jos 40 que para Ubaldini. 

3.Dentro de los gremios, también la puja va generando en- 
frentamientos entre los secretarios generales, por lo ge- 
neral alineados con Ubaldini y la segunda línea que se 
apoya en Triaca para acceder a la conducción de las orga- 
| 
Í 


h.En cuanto a los conflictos, se registran una sensible 
disminución en agosto respecto a junio y julio. El sector 
público continúa siendo epicentro del conflicto, mien- 
] tras que para setiembre se proyectan como centro de con- 
pe flicto principal los gremios de clase media del sector 
público, y los gremios industriales de sectores más afec- 
tados por la suspensión de los subsidios y la apertura de 
la economía. 


S.La imagen del sindicalismo, continúa siendo negativa, aun 


que ha mejorado respecto a la campaña electoral. Sólo en- . 
tre los votantes de Menem hay ¡imagen predominantemente fa 
vorable respecto al sector sindical, mientras que en los 
demás casos hay un claro predominio de opiniones negati- 
vas. 
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1.LA POLITICA MILITAR A DOS MESES DE GOBIERNO. 


A 60 días de la asunción del Presidente Menem, la políti- 
ca militar presenta una orientación clara, pero una imple- 
mentación confusa. 


La política militar tiene como eje la pacificación, tanto 
en lo que hace a la relación entre civiles y militares (fi- 
nalización de juicios por lucha antisubversiva y causa Mal- 
vinas)como en el conflicto interno del Ejército (finalización 
de las secuelas de las tres crisis militares). 


Cabe señalar que el Presidente Menem ha logrado modificar 
| el clima dela relación Gobierno-Fuerzas Armadas, que fue marcada- 
a mente conflictivo durante el gobierno del Presidente Raúl 
Alfonsín. Hoy existe una buena predisposición del gobierno 
O para un drástico replanteo de la política militar, y una bue- 
na predisposición de las Fuerzas Armadas hacia el gobierno 
peronista. 


Pero si bien la relación políticamente muestra un contexto 
mucho más favorable entre ambas partes, la dilación en imple- 
mentar definiciones comienza a crear situaciones de tensión, 
que con el tiempo pueden derivar en nuevos conflictos. 


El Presidente Menem ya ha pagado el costo político de la 
solución, al anunciar su decisión de terminar con los jui- 
cios,- ya sea en una O dos etapas-, y de utilizar para ello 
la facultad del indulto que le otorga el artículo 86 inciso 
6 de la Constitución Neecitsarbt. % he Lua, 


A 


Pero las marchas y contra-marchas que parecen producirse 
en este tema durante las últimas 8 semanas, generan inquie- 
tud en el campo militar. 


: ES así com la citakión a d clarar de General de Div 
a (R) ¡Santiago/0. Riveros, ante/la Cámara Federal/de Sa 
Tí 


sí se país, $i el General Cácefres loíacompaña 
declara y queda libre o si declara y queda delttefii- 


“do, etc.. : =* 


Dentro del gobierno, el sector opuesto a los indultos 
está encabezado por el Ministro del Interior, Eduardo Bau- 
z3, apoyado por el Senador Eduardo Menem y el diputado Jo- 
sé Lluis Manzano. Dentro del Gabinete, el Ministro de Tra- 
bajo (Triaca), Economía (Rapanelli) y Relaciones Exteriores 
(Cavallo), son los que aparecen más decididos a favor de los in- 


LI a 


dultos, en forma inmediata y general, es decir, en una so- 
la etapa. 


Las dudas del Ministro de Defensa (luder), permiten a) prmar elo” 
dd <a operar para dilatar los índultos, alegando 
| que los Jefes de Estado Mayor no raclaman ahora la libertad 
de los ex-Comandantes, +Ó 
dispuesto 2-que- Riveros dectrsere—pereo—ltsecittari-t05 tTmovt- 
tos, que es necesarto—postergartos—dade—<que—eb-£recidente 
viaja Yugossiaxia para 3265 49th ta—rentón—de-—+0sNo—AÁ- 
Hhaeados;—en—HSos—primeros— df3s de settembre. la falta de 
firmeza de la conducción militar en sus reclamos al poder 
político, es el gran aliado del sector oficial que busca 
postergar la definición de los problemas. 


+ I5T.LOS JUICIOS DERIVADOS DE LA LUCHA ANTISUBVERSIVA Y MALVINAS. 


po Este tema, aparece hoy como el centro principal de las 
tensiones militares. 


Es un ejemplo claro, donde el transcurrir del tiempo va 
incrementando el costo político de la medida. Si Menem hu- 
biera dictado un decreto de Pacificación el 9 de julio, 
cuando anunciara la medida, el tema ya estaría resuelto. Al 


postergar+o primera quincena de—setiembre, proyecta dos 


y 
. 
. 
. 
. 


A Mientras que el Ministro del Interior ar- 
gumenta que los indultos deterioran la imagen del país en 
el exterior, lo que resulta relativamente cierto para paí- 
ses como Francia y Suecia, el Canciller sostiene lo contra- 

¿ rio, argumentando que para establecer acuerdos firmes con 
' los EEVUV y Gran Bretaña, es necesario dejar cerrado el con- 
¡ flicto militar. 


Las definiciones de Videla afirmando que no aceptará el 
indulto y la negativa a mantener silencio político en los 
meses posteriores a la liberación, es otro factor que per- 
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mite argumentar al sector del gobierno que está en contra 
de los indultos para postergarlos. 


En este marco, la estrategia hoy más probable del go- 
bierno, apunta a indultar a los 19 procesados que quedan 
por la lucha antisubversiva, 17 Generales y 2 Almirantes; 
en setiembre, algunas semanas después, liherar a los tres 
Comandantes presos por Malvinas y Jiberar alos 7 militares 
condenados por la Jucha antisubversiva hacia fin de año. 


De esta manera es probable que cada paso o instancia de 
esta estrategía, genera nuevas presiones dentro y fuera 
del gobierno y también dentro de las propias Fuerzas Arma- 
das y en particular dentro del Ejército. 


115 .EL CONFLICTO INTERNO DEL EJERCITO. 
2» Plctrto 


Una situación seta se vive dentro del Ejército, a! 
dilatarse las soluciones a las secuelas de las tres crisis 
militares. 


La política del General Cáceres apoyada por el Ministro 
Luder ha sido una suerte de '*conciliación limitada", tra- 
tando de reinfertár a la mayoría de los oficiales subal- 
ternos y jefes que participaron de los alzamíientos, pero 
excluyendo a los líderes. Esta política ha tenido pasos 
concretos, como la reinserción del Mayor Vercelotti,, 
quíen cuestionará judicialmente su separación de la Escue- 
la Superior de Guerra e intentara rescatar al Teniente Co- 
ronel Rico del Penal de Magdalena durante el alzamiento de 
Villa Martelli. 


El Presidente Menem ha operado para reducir al máximo 
la cantidad de jefes excluidos del retorno al Ejército ra- 
zón por la cual el General Cáceres ha ¡do eliminando pau- 
latinamente algunos jefes de la lista inicial, la que ha- 
bría sido reducido a un número que oscila en los 15. 


Mientras la conducción del Ejército y el Ministerio de 
Defensa buscan una solución que dé una inserción al Coro- 
nel Seineldín fuera»del Ejército, pero dentro de la órbita 
militar, existe una decisión de marginar al- Teniente Coro- 
nel Rico y sus hombres más próximos de este tipo de solu- 
ción. 


Las alternativas generadas por las licencias del Te- 
niente Coronel Rico, ha acentuado la imagen negativa del E- 
jército, al percibir la opinión pública que el conflicto 
interno de la Fuerza no es un capítulo cerrado. 
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Puede decirse que a dos meses de la asunción del nuevo 
gobierno, el Ejército muestra hoy un cuadro de mayor divi- 
.. sión que hace tres meses, cuando dos bloques, uno liderado 
por Gassino alineado al nivel superior, y otro liderado 
por Seineldín y Rico, disputaban la hegemonía del Ejército. 
Hoy la conducción del General Cáceres tiene cierto grado de 
cuestionamiento por haber cedido ante reclamos de Seineldín 
y haber retirado a Generales que lo habían enfrentado; 4. 
has divergencias entre Seineldiín y Rico y37s8e han techo-pú- 
bhitas. recho puto, la Iviprio eve Tamalola y Caen 


La dilación en indultar a los procesados por las crísis 
militares, genera estas situaciones de tensión, que ¡impiden 
a la nueva conducción del Ejército consolidarse en su posi- 
ción y que también impiden a Seineldín consolidar su lide- 
razgo en las minorías activas. Es que la dilación del i¡n- 
dulto, demora las decisiones a nivel de la Junta Superior 
de Calificaciones del Ejército, que aparece como un paso ad- 
ministrativo necesario para dejar cerrado el conflicto. 


En alguna medida, el problema de las armas está teniendo 
alguna influencia en este conflicto. Es claro que la Caba- 
llería se reagrupa detrás del General Cáceres y que los sec- 
tores que hoy lo critican, alinean más bien a personal del 
arma de Infantería. Cabe señalar que esta arma se encuentra 
descabezada, ya que los cuatro Generales que permanecen en 
actividad de ella (Maffey , Zerpa, Díaz y Soria), carecen 
de condiciones de liderazgo y de influencia sobre el Gene- 
ral Cáceres. 


IV.LA REESTRUCTURACION MILITAR. 


Este punto es otro gran déficit en la política militar, 
Si bien sólo han pasado 60 días, lo cierto es que si en 1989 
no se adoptan medidas en este campo, la situación en 1990 
será ¡igual o probablemente peor que la registrada en el año 
en curso. : 


La privatización de las empresas del área,- consuman ac- 
tualmente más de un tercio del gasto militar-, aparece co- 
mo un paso necesarió para poder solventar recursos en los 
rubros operativos. La política del Ministerio de Defensa, 
ha sido más bien reticente en este aspecto y lo sustancial 
que se va a privatizar son sólo las petroquímicas del área 
de Fabricaciones Militares. 


En este contexto,- la situación del Ejército se está tor- 
nando crítica-, lo que sim lugar a duda no contribuye a 
que se superen las causas que han originado el conflicto 
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dentro de la Fuerza. Es así como hasta en las unidades del 

Cuerpo de Ejército V, que comprende a la Patagonia y el Sur 
. de la provincia de Buenos Aires, donde hasta el año pasado 

existía una situación relativamente mejor que en el resto 

del país, en materia de personal, recursos, adiestramiento 

y dedicación a la profesión, la situación se ha tornado crí- 

tica también este año. la falta de alimentación adecuada 

ha traído como consecuencia casos de desnutrición en- 

tre los conscriptos y la solución ha sido prolongar y 

generalizar licencias. 
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En el caso de la Brigada Aerotransportada, los soldados 
paracaidistas que deben comer h4h.000 calorías diarias, es- 
tán consumiendo menos de 2.000. 


La situación salarial sigue siendo crítica, sín que el 
plan de ajuste que afecta al conjunto del sector público 
permita revertirla. 


La última Jefatura del Estado Mayor del Ejército (Pla- 
neamiento), que trabajaba mañana y tarde, ha comenzado a 
trabajar también sólo hasta las 13,30 horas, después de la 
asunción del General Cáceres. ñ 


Frente a este cuadro, la política de la nueva conducción 
| del Ejército, apunta a desactivar la Fuerza en 1990, incor- 
: porando sólo 20.000 conscriptos,- el mínimo para las guar- Pa 
dias-, cuando en 1989 se incorporaron 25.000. La ¡dea es 
realizar sólo ejercicios de cuadros durante el año próximo, 
para recién en 1991, reactivar la fuerza. La experiencia 
reciente demuestra que lo que se desactiva en el sistema 
militar difícilmente después se activa, ya que no se produ- 
cirán en los primeros años de la década del 90 mejoras 
sustanciales en el presupuesto militar. Es así como la si- 
tuación profesional del Ejército será en 1990 peor que la 


de 1989. 


. 


Frente a este cuadro, hay otros componentes del sistema 
militar, que están desarrollando una política inversa. Un 
ejemplo de ello es la Infantería de Marina, que de acuerdo 
a las decisiones que'se están tomando en este momento, es- 
taría activada al máximo el año próximo. Es así como se- 
quirá siendo tipo *A",- con 700 conscriptos-, el Batallón 
de Infantería de Marina N*1 (Puerto Belgrano), y continuarán 
siendo tipo ''B",- con 450 conscriptos-, los Batallones 2 
(Puerto Belgrano), 3 (La Plata), h (Río Gallegos), 5 (Río 
Grande), y el Batallón de Seguridad del Edificlo Libertad 
A ello se agregará la activación a tipo '"'B"” al Batallón 
Artillería de Campaña (Puerto Belgrano), que este año cuen- 
ta con 100 conscriptos y el próximo tendrá 450. Así mismo, 
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se reactivará el Batallón 6, desactivado hace más de 20 a- 
ños, que también tendrá h50 conscriptos y estaría ubicado 
en Puerto Belgrano o Ushuaia, donde la infantería de Mari- 
na tiene cuarteles disponibles. Es así como el total de e- 
fectivos de la Infantería de Marina para 1990, incluídos 
conscriptos y cuadros, estará aproximadamente en los 10.000 
hombres, con un buen nivel de preparación profesional. 


Otro tanto sucede en la Gendarmería Nacional, donde los 
13.500 hombres de la institución, tendrán el año próximo 
un sistema de despliegue que les permitirá poner un tercio 
del efectivo total (4.500 hombres) en h8 horas en cual- 
quier lugar del país, ya que además de los cuatiro Escua- 
drones Móviles ubicados en Córdoba, Rosario, Campo de Ma- 
yo y Sierra Grande, agregará un Escuadrón en cada región 
para ser desplegado y secciones de los Escuadrones desple- 
gados en la frontera también aptos para ser desplegados en 
otra parte del territorio nacional. 


La participación de la Infantería de Marina y Gendarme- * 
ría Nacional para 1990, mientras el Ejército se desactiva, 
disminuye el eventual rol de esta Fuerza en caso de un con- 
flicto interno. Ú 


LAS DIFERENCIAS EN EL MINISTERIO DE DEFENSA. 


Las diferencias existentes en el Ministerio de Defensa, 
han sido un factor que no ha contribuído a encauzar la po- 
lítica militar. Durante el primer mes y medio de gestión, 
existió un claro enfrentamiento entre el Ministro (Luder) y 
el Secretario (Romero). 


Más que diferencias políticas, fueron diferencias de es- 
tilo,- más lento Luder, más rápido y expeditivo Ro- 
mero-, y una pugna por el poder. Más que los indultos o el 
conflicto interno del Ejército, lo que terminó haciendo es- 
tallar el conflicto con la renuncia de Romero fue el con- 
trol de las empresas militares y la relación directa de Ro- 
mero con Menem. 

» 

Cabe señalar que los Jefes de Estado Mayon fueron desig- 
nados por Menem, más teniendo en cuenta las opiniones de 
Romero que las de Luder. 

y 

Esta pugna constituyó un factor adicional, que perturbó 
la implementación de una política militar eficaz durante 
los primeros dos meses de gobierno. 
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Superado este conflicto con la renuncia de Romero, el 
nuevo equipo es más coherente con la designación del Dr. 
Dentone como Secretario,- es el marido de la senadora A- 
licia Saadií, titular de la Comisión de Acuerdo del Senado 
donde se aprueban las propuestas de ascensos de las Fuer- 
zas Ármadas-, sin que ello implique mayor conocimiento o 
efíciencia en los temas militares. 


La posición del Dr. luder dentro del Gabinete Nacio- 
nal no es muy sólida y parece claro que Menem preferiría 
un Ministro más expeditivo. 


La propuesta de que Luder sea designado titular de la 
Suprema Corte de Justicia,- rectuzada por él-, es má bien 
una maniobra del sector del gobierno que pretende reinte- 


grarlo a Romero como Ministro de, Defensa en sustitución de 
Luder, maniobra que sel j en los próxi- 


mos meses y que puede perturbar el desarrotlo de la polítí- 
ca militar. 


VI CONCLUSIONES. 


l.La política militar a dos meses de la asunción de Carlos 
Menem, muestra una orientación clara, tendiente a la pacíi- 
ficación tanto en la relación gobierno-Fuerzas Armadas 
como en conflicto interno dentro del Ejército, como ¡dea - 
central y al indulto como el mecanismo de implementación 
principal. Es en la ejecución donde las marchas y contra- 
marchas están volviendo a generar situaciones de tensión 
en el campo militar, que si:no se resuelven a breve pla- 
zo pueden volver a generar conflictos. 


2.E€l tema de los juicios derivados de la lucha antisubver- 
siva y Malvinas, aparece como un tema central. la falta 
de claridad de la conducción militar en el reclamo de los 


indultos, es el gran aliado del sector del obierso que 
se opone a ellos. Por el momento, parecerial prieer—eentro 
del gobierno dé indultar en tres etapas, que se desarro- 
llarían entre los meses de setiembre y diciembre. Esta 
política prolongada generará situaciones de tensión den- 
tro y fuera del campo militar. 


3.€l conflicto interno del Ejército, tiende a tener nuevas 
manifestaciones a medida que se prolonga su solución. En 
dos meses, la eve, conducción no ha logrado cohesionar 
al Ejército, ta tos de apoyos ¿propios con excep- 
ción del arma de Caballería y Éitores r definitivamen- 
te las secuelas de las crisis, pese a haber producido 


gestos concretos de conciliación, reincorporando a jefes y 
oficiales subalternos que estaban en disponibilidad. 


h.En cuanto a la reorganización militar, esta se dilata : 

tanto en el plano del Ministerio de Defensa donde se : 
» perciben reticencias a privatizar las empresas, como en 

el plano del Ejército, donde la situación material  de- 

rivada de la escacez de recursos se agrava en los últi- 

mos meses del año. Las previsiones del Ejército son una 

mayor reducción de conscriptos para el año próximo con 

la suspensión de los ejercicios, lo que desactivará al 

Ejército, mientras que otros componentes del sistema mi- 

litar, como la Infantería de Marina y Gendarmería Nacio- 

nal, potencian sus efectivos y su adiestramiento para el 

año próximo. 


5.En lo que hace a las diferencias existentes en el Minis- 
terio de Defensa, éstas han contribuido a dilatar la im- 
- plementación de las definiciones en materia de política 
militar. La compleja relación del Ministro luder con el 
Presidente y el resto del Gabinete Nacional, tampoco fa- 
Y cilita el desarrollo de una política militar. Es posible 
que en los próximos meses, haya nuevos movimientos ten- 
dientes a producir cambios en la conducción del área de 
Defensa. j 
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ANALISIS COMPARATIVO DE LA CONFLICTIVIDAD LABURAL EN ARGENTINA 
Y_ BRASIL. 


Una evaluación realizada por el Centrode Estudios Unión -P3 ra 
la Nueva Mayoría, sostiene que durante la decada del 0, e 
Brasil _ se ha producido el doble de huelgas que en la rencia: 


Según este estudio, entre el 1“de enero de 1980 y la misma 
fecha de 1989, tuvieron lugar en la Argentina un total de 
h4.384 medidas de fuerza en el campo laboral, mientras que en el 
mismo período en Brasil, se registraron 9. 077. De acuerdo a e- 
lio, el total de conflictos laborales AI la década de! 80 


2 conza en ambos países en conjunto a 13.461, teniendo Brasil 
167,47 y la Argentina el 32,6%. 


A a 
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COMPARACION CONFLICTOS LABORALES ARGENTIMA-BRASIL (1980-1988) 


a a 


| Toral | 438 | 32,6] 0077 | 67, | 13461 | 100.0x | 


FUENTE: Argentina: Centro de Estudios Union para la Nueva Meyoria. 
| A Bresil: Fundecion Getulio Vargas, IBOPE e Instituto de 
Estudios Srasilenos que preside Jagueribe. 


A lo largo de la década, ambos países fueron incrementando 
su cantidad de conflictos. En 1980, la Argentina tuvo 432 medi- 
das de fuerza y Brasil sólo 83, es decir, el 16,13 de los re- 
gistrados ese año en ambos paises. Al año siguiente (1981), en 
la Argentina descienden levemente los conflictos a 378, mien- 
tras que en Brasil se elevan a 133, concentrando así este país 
el 26% del total. Un año después (1982), en la Argentina des- 
cienden drásticamente los conflictos a 128, al converger el 
plan de estabilización del Ministro Roberto Alemann y la guerra 
de Malvinas, mientras que en Brasil continúan ascendiendo, lle- 
gando a 151, y concentrando ese año este país el 54,137 de los 
279 conflictos que se registraron en ambos paises. En 1983,- a- 
ño preelectoral en la Argentina-,tuvieron lugar en este país 
348 medidas de fuerza y en Brasil se registró un leve ascenso, 
con 165, pero descendiendo este país al 32,2% de los conflictos 
que se registraron en ambos países. 


»- S39úsusg7? 


i 


En 1934, se 


roducen situaciones de transición en ambos 
paises. En la Argentina, es el 


primer año de gobierno democrá- 
tíco con Raúl Alfonsín, registrándose 37% conflictos, mientras 
5 que en Brasil es año preelectoral, con h20 conflictos, tenien- 


do Brasil el 52,93 de los 794 conflictos que tuvieron lugar en 
ambos países ese año. 


A partir de 1985, impera el regimen democrático en ambos 
: países. Ese año en la Argentina tienen lugar sólo 286 conflic- 
4 tos,- tiene lugar el plan de ''ajuste' denominado Austral-, 
mientras que en Brasil la cantidad se eleva sustancialmente 
durante el primer año de mandato del Presidente Sarney, lle- 
gando a 1.289 y concentrando este país el 82,82% de los conflic- 
tos que se registraron ese año en ambos países. En 1986, las 
medidas de fuerza se incrementan en ambos países, ya que en la 
Argentina llegan a 725 (24,1% del total de ambos países), 
mientras que en Brasil alcanzan los 2.282, triplicando Jos del 
| primer país. Al año siguiente, los conflictos laborales tie- 
nen un leve ¡¡ncremento en ambos países, ya que en la Argentina 
A son 764 y en Brasil 2.313, con una proporción similar. En 1988, 
Bo se registra nuevamente un leve incremento, totalizando ese año 
O ambos países en conjunto 3.190 conflictos laborales, con 949 
en la Argentina (29,7% del total) y 2.241 en Brasil. 


Durante el primer trimestre de 1989, en la Argentina el to- 
tal de conflictos laborales es de 128, mientras que Brasil 
concentra 761, que representan el 85,72% de los conflictos la- 

: borales que tuvieron lugar en ambos países es este período. 

En ambos casos, los conflictos mostraron una tendencia crecien 
te, ya que en la Argentina tuvieron 18 en enero, bh4 en febrero 
y 66 en marzo, mientras que en Brasil la tendencia mostró 89 


conflictos en enero, 193 en febrero y 479 en marzo. 


CONFLICTOS LABORALES -PRIMER TRIMESTRE DE 1909 


| tor | 18]14,4 ; 761] 85,7] 80m] 10.0% | 


Brasil: Fundacion Getulio Vargas, JBOPE e Instituto de 


$ 

j 

! 

FUENTE: Argentina: Centro de Estudios Union pera is Mueve Neyoria. 
| Estudios Brasilenos que preside Jagusribe. 

j 

á 
| 


Como conclusiones, el informe consigna: 


aJA lo largo de la década del 80, tuvieron lugar en Argentina 
y Brasil un total de 13.461 medidas de fuerza en el campo 


i 

| sindical, habiendo tenido lugar el 32,6% en la Argentina y 
| el 67,43% en Brasil. 

| 


b)Entre 1980 y 1983 inclusive,- en ambos países había gobierno 
militar-, los conflictos fluctuaron entre 279 como piso y 
513 como techo, con un claro predominio cuantitativo de Ar- 
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gentina sobre Brasil, salvo en 1982, único año de este pe- 


ríodo en el cual Brasil superó a Argentina en cantidad de 
conflictos. 


c)A partir de 1984, los conflictos en ambos países comienzan 
a incrementarse. Es así como entre 1984 y 1985 se duplican, 
y en los últimos tres años (1986, 1987 y 1988), se registra 
un piso de 3.000 conflictos, que se mantiene estable. En es- 
te período, Brasil supera claramente a la Argentina en cuan- 
to a la cantidad de conflictos laborales. 


d)El primer trimestre del año, marca un sensible incremento de 
los conlfictos laborales en Brasil respecto a la Argentina. 
Mientras que el promedio de la década de los conflictos de 
Brasil, duplicam los de Argentina, durante el primer trimes- 
tre :de 1989 son cinco veces más. 


e)Lla evolución comparada a lo largo de la década del 80, arro- 
ja como conclusión, que se registró una mayor conflictividad 
laboral en ambos países durante el régimen democrático que 
durante los gobiernos militares, lo que resulta lógico dada 
la plena vigencia del estado de derecho. Dicho incremento, 
fue mucho mayor en Brasil donde en 1989 los conflictos son 
6 veces más que en 1980, que en la Argentina, donde los con- 
flictos del año pasado son el.doble que los del primer año 
de la década. 
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1.SITUACION. 


ue 
AÑ 
UY 
5 ASUNTO: Situación interna del Ejército. 
od 
! 


a.las tres crisis militares (Semana Santa, Monte Caseros y Villa 
Martelli), tuvieron la particularidad que ningún sector se ¡im- 
puso claramente. En la primera y la tercera, tuvo lugar un em- 
pate favorable hacia los carapintadas y en la segunda el de- 
senlace les fue desfavorable. 


A a a e 


b.Esta es la causa principal por la cual el conflicto permanece 
abierto, a diferencia de lo que sucedió con el peronismo milí- ] 
tar en 1955 y 1956 y con los llamados "colorados" en 1962 y : E 
1963, en el proceso de 1987 y 1988 el sector hoy excluido del 
Ejército no fue derrotado sino más bien se impuso. 


c.Esta situación impide estructuralmente a la conducción del E- 
jército ejercer un mando pleno y efectivo. 


d.El Ejército hoy está con Menem. Su discurso le ganó la simpa- 
tía y el apoyo de todos Jos sectores en pugna dentro del 
mismo . Ello hace muy poco probable una nueva crisis en el 
corto plazo (seis meses). 


e.Ríco y Seineldín continúan liderando a las minorías activas, 
como lo evidenció la demostración de fuerza realizada en Pa- 
lermo el 11 de noviembre. Que varios centenares de cuadros 
del Ejército hayan asumido públicamente su vinculación con 
Seineldín después que éste fue retirado del Ejército por la 
conducción de la Fuerza, implica que hay muchos más que com- 
parten sus puntos de vista pero que por ahora no lo manifies- 
tan. : 


A ATA PUNA A RA 
.. 


f.En las últimas semanas, Seineldín ha mantenido reuniones con 
centenares de suboficiales en actividad, con 70 oficiales y 
con 7 jefes de unidades. Esto ratifica la existencia de un 
sistema de solidaridades vigente y cierto grado de organiza- 
ción permanente en la minoría activa que protagonizó las crí- 
sis militares. 


o 


g.La situación material del conjunto del sistema militar es crí- 
tica. La incapacidad de la conducción de la Fuerza para rees- 
tructurar el Ejército, lo está llevando a su virtual desarti- 
culación. Mientras el Ejército mantiene 35 agregados milita- 
res en el exterior e incluso manda un oficial de educación 
física a Europa a realizar un curso, lo que implica 110.000 
dólares, el personal no tiene vestuario ni calzado y el ran- 
cho ha deteriorado sensiblemente su calidad. 


A A 


h.Frente a esta crítica situación, la conducción de la Fuerza 
sólo atina a transferir al poder político la responsabilidad, 
argumentando que no hay recursos presupuestarios. Este dete- 
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ríoro, es el factor que puede volver a darle espacio en la 
mayoría silenciosa del Ejército a la minoría activa que lide- 
ran Ríco y Seineldín. 


2.CONSIDERACIONES. 


a.El conflicto militar es una variable relativamente dependien- 
te del contexto político, pero no en forma absoluta. 
Es decir, que un contexto político favorable reduce la po- 
sibilidad de crisis militares pero no la anula totalmente. 


A Pee as 


b.Las condiciones necesarias para que el gobierno logre tener 
bajo control al Ejército en los próximos meses, parecen ser 
básicamente: 


-El éxito general de la gestión de gobiernoque contribuirá a minimi- me 
zar la posibilidad de crisis, aunque no la anula. (Semana 
Santa se produjo en el momento de máximo poder de Alfonsín). 


-Que los 1.800 cuadros (oficiales y suboficiales), que han 
sido sancionados por su participación en las crisis, no sean 
perturbados: Esto no es seguro porque las sanciones se han 
mantenido, razón por la cual es incierto el futuro profesio- 
nal de estos oficiales, razón por la cual continúan ínte- 


grando la minoría activa de Rico y Seineldín por "autopre- 
servación". 


-El grado de inserción que logre Seineldín y su grupo dentro 
de la amplia coalición menemista, también disminuirá la po- 
sibilidad de nuevas crisis. No parece tener sentido dejar fuera 


del sistema a Seineldín y Rico, cuando se ha incorporado a 
Vaca Narvaja y Perdía. 


a ad 


ia eficacia en la modernización y reestructuración del E- 
jército, que debe contemplar la necesidad de achicar estruc- 
turas y gastos para concentrar los recursos en lo operacio- 
nal, es un tema queni siquiera está planteado. Este factor puede 
volcar la opinión de la "mayoría silenciosa" del Ejército en 
contra de la actual conducción en el mediano plazo. 


AN 


3.PROPOSICIONES. 


a.Es necesario prever en el mediano plazo el reemplazo de la 
actual conducción del Ejército, por otra que asuma la necesi- 
dad de reestructurar el Ejército a fondo. Para ello, es nece- 
¡ sario que en el Ministerio de Defensa exista criterio para 
y 


exigir a la conducción del Ejército soluciones en este senti- 
do. 


b.Proceder por vía de resolución del Ministerio de Defensa a e- 
liminar de los legajos de los 1.800 cuadros sancionados por 
las crisis militares que están en el Ejército, las sanciones 
disciplinarias, como hiciera Onganía en 1963 con los oficia- 
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De esta manera, los que quedan en el Ejército no temerán por 
su futuro profesional. 


C.Insertar a los oficiales excluidos del Ejército dentro de! 
Estado. la alternativa es crear una policía "“militarizada”, 
como la que tiene Brasil al margen de las Fuerzas existentes. Si 
el Ejército no aceptó la reinserción de Seineldín, no puede 
exigir ahora que no se le dé un mando operativo fuera de la 
Fuerza. Si la Gendarmería, la Prefectura y la Policía Federal 
no han aceptado subordinar elementos a Seineldín en una Fuer- 
za de Despliegue Rápido, no pueden ahora reclamar porque se 
estructure la Fuerza al margen de ellas. 


colorados (caso de Gassino que se negó entonces a reprimir). 
| 
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EL 45,5% DE 1AS PERSONAS INDULTADAS PERTENECEN AL EJERCITO. 


Una. evaluación realizada por el Centro de Estudios Unión para la 
Nueva Mayoría, sobre los indultos presidenciales, señala que el 
76% de las personas indultadas pertenecen a las Fuerzas Armadas 
de Seguridad, que el 23% son civiles y que el 1% son oficiales de 


Fuerzas Armadas extranjeras. 


Según el estudio, 127 de los indultados Eo 5%), pertenecen al 


Ejército, 9 (3,22) a la Armada, 10 (3,623) la Policia, 3 (1,13) 


son militares uruguayos, y 65 (23,23), tes: 


De acuerdo a las motivaciones y circunstancias que motivaron los 
hechos que dieron origen a los procesos que han originado los in- 
dultos, surge que,l02 personas (36,43%) han sido indultadas por su 
participación en la lucha antisubversiva, 3 (1,12) por la guerra 
de Malvinas, 95 (33,9%) por las crisis militares de Semana Santa y 
Monte Caseros, -las causas fueron unificadas-, 13 (4,623) por el 
copamiento de Aeroparque y 67 (23,42%) por su participación en la 
crisis militar de Villa Martelli. 


En el caso del Ejército, 95 (74,82%) fueron indultados por su par- 
ticipación en las crisis de Semana Santa y Monte Caseros, 29 
(22,87) por su actuación en la lucha antisubversiva, 1 (0,8%) por 
suactuación en Malvinas y sólo 2 (1,6%) por su participación en 
la crisis militar de Villa Martelli. 


da ARMADA | FUERZA PREFEC- | POLICIA [PEE En TOTAL 
AEREA TURA A EA 


102 
o 43) 


Lucha antisubver- 
siva (1975-1988) 


Malvinas (1982) 


Crisis militar 
Semana Santa, Mte. 


Caseros (1987-88) 


Capamiento Aero- 
parque (1988) 


13 
(4,62) 
la 


280 


Crisis militar 
Villa Martelli 


TOTAL 


Fuente: Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría. 
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En el aso de la Armada, 8 (88,93), fueron indultados por la 
lucha antisubversiva y 1 (11,12) por Malvinas. 


En la Fuerza Aérea, 8 (80%) han sido indultados por el copamien- 
to de Aeroparque, 1 (102) por la lucha antisubversiva y 1 (102) 
por Malvinas. 


En la Prefectura, los 65 indultados (100%), lo han sido por su 
participación en la crisis militar de Villa Martelli. 


El único policía indultado (100%), lo ha sido por su partici- 
pación en la lucha antisubversiva. 


Los 3 militares uruguayos (10023) fueron indultados también 


por su participación en la lucha antisubversiva. 


De los 65 civiles, 60 (92,32%) han sido indultados por activida- d 
des subversivas y los 5 restantes (7,7%) por su participación en adA 
el copamiento de Aeroparque. 


Como conclusiones, el estudio señala: 


a)Tres cuartas partes de los indultados pertenecen a las Fuerzas 
Armadas y de Seguridad y la cuarta parte restante son civiles. 
El Ejército tiene casi la mitad del personal ¡ndultado. 


b)Por las motivaciones de los hechos, predominan la lucha anti- 
subversiva (36,42%), las crisis militares de Semana Santa y 
Monte Caseros (33,9%) y la crisis militar de Villa Martelli. 
(23,42). Es así como entre las tres crisis militares se encuen- 
tran 57,8% de los indultados. 


c)En el caso del Ejército, el (76,42%) ha sido indultado por las 
crisis militares, en la Armada el (88,92%) por la lucha antisub- 
versiva, en la Fuerza Aérea el ¿3 % por el copamiento de Aero- 
parque, en la Prefectura el 1002 por su participación en las cri- 
sis militares y en los civiles, el 32,53% por su actuación en la 
subversión. 
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LA LUCHA CONTRA LA DROGA TRANSFORMADA EN CONFLICTO DE BAJA INTEN- 
SIDAD. 


Setiembre de 1989, marca. la transformación de la lucha con- 
tra la droga en Sud-América en un conflicto de baja intensidad o 
guerra local. 


Un estudio realizado por el Centro de Estudios Unión para la 
Nueva Mayoría, realizadoen el mes de marzo de 1989, publicado en el 
diario Ambito Financiero el día h de abril de 1989 y en el Cronis 
ta Comercial el 6 de Junio de 1989 señalaban que la disminución 
de guerras locales que habían tenido lugar durante el año 1988, 
en función de la distención entre las grandes potencias, incremen 
taba la posibilidad de conflictos locales o de baja intensidad en 
zonas de baja importancia estratégica como era el caso de Sud-Amé Po. ee 
ríca. 


El conjunto de hechos y situaciones que se han precipitado 
en la región durante el mes de setiembre, marcan el inicio de un 
conflicto de baja intensidad o guerra local en el Norte de Sud-A- 
mérica, que amenaza con extenderse a los demás paises de la re- 
gión como se verá. 


Este mes ha c.-.:»nzado una "escalada" militar, que puede te- 
ner proyecciones y ¿.cances mayores a los previstos inicialmente. 


Seguidamente, se volcarán los hechos más relevantes de la 
mencionada "escalada'" y su proyección al conjunto de la región. 


t1.EL_ ROL DE LOS EEVU. 


El papel que está asumiendo EEUUY en éste conflicto encuen- 
tra puntos de contacto con lo sucedido hace dos décadas en Vietnam. 


- En los primeros días de setiembre llegan a Colombia 100 aseso- 


res militares de los EEUU para participar en la lucha contra la 
droga, se anuncia que este país otorgará asistencia militar por 
65 millones de dólares y se anuncia el envío de 8 cazas a reac- 


ción 0A-37 y S helicópteros UH-1 Huey. Simultaneamente, el go- 
bierno hace saber que no descarta una ¡invasión militar a Panamá. 


- El 6 de septiembre se anuncia que los EEUU planifican enviar 
tropas a Sud- América.y que se ha comenzado a elaborar un plan 
de acción psicológica para que la opinión pública de este país 
asuma la posibilidad de que ciudadanos mueran el el exterior en 
la lucha contra el narcotráfico. Siete días después, se ratifica 
oficialmente el envío de asesores militares a Sud- América, y el 
15 de setiembre se conoce oficialmente que hay 7 equipos milita- 
res norteamericanos combatiendo al narcotráfico en Colombia, 
Perú y Bolivia. 


- El 18 de setiembre, EEUU hace saber que incrementará sus accio- 


nes contra el narcotráfico, y una semana después se conoce que el 
Comando Sur con sede en Panamá, prepara una intervención militar 
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en Colombia, mientras que el 28 de noviembre, el Senado aprue- 
"ba oficialmente el envío de tropas a Latino-América para comba 
tir al narcotráfico. 


A 
N 
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- Ese mismo día, es designado titular del Comando Sur el General 
Maxwel Thurman, de 58 años, un veterano de Vietnam, especiali- 
zado en guerras locales o conflictos de baja intensidad. Al día 
siguiente asume en reemplazo del General Frederick Moerner. 


114. PAPEL COMPLEMENTARIO DE GRAN BRETAÑA. 


El 27 de setiembre, Gran Bretaña dispone que unidades nava- ] 
les propias patrullen las costas de Colombia. Al día siguiente se > 
conoce que la Fragata de la Armada Británica Alacrity, se encuen- 
tra en viaje hacia la costa Norte de Colombia. Si bien hay quie- 
nes interpretan que el acto es una respuesta a la participación 
de mercenarios británicos en el entrenamiento de los narcotrafí- 
cantes, el hecho se vincula a la alianza estratégica con los EEUU 
y a la nueva política británica, tendiente a dar nueva prioridad 
a las áreas periféricas del mundo. Dos días después, el ex-pre- 
mier conservador Edward Head, cuestiona esta decisión de Margaret 
Thatcher, argumentando que el país no debe involucrarse en Colom- 
bia porque no es un área de interés naciona!. 


IV.COLOMBIA COMO TEATRO DE OPERACIONES PRINCIPAL. 


- El primer día de setiembre se conoce que en los últimos dias de 
agosto han muerto 39 personas en la lucha contra el narcotráfi- 
co y al día siguiente el narcotráfico da un golpe en el aero- 
puerto de Medellin» provocando 2 muertos y 12 heridos. El 3,es- 
talla una bomba en el diario El Espectador y el 6,se anuncia la 
posibilidad de que en las ciudades del interior se designen al- 
caldes militares para hacer más efectiva la lucha contra el nar 
cotráfico. 


- El 12,el grupo guerrillero de orientación castrista Fuerzas Ar- 

madas Revolucionarias Colombianas (FARC), anuncia que apoyará 

a la lucha contra el narcotráfico, mientras que al día siguiente 
| el Ministro de Defenía hace saber que considera "inapropiadas" 
las armas y equipos enviados por EEVU para la lucha anti-narcó- 
ticos. El 16, atentados del narcotráfico en Bogotá producen 15 
| heridos y atentan contra un diario, y al día siguiente son ase- 
sinados un jefe policial y un periodista. El 18,tiene lugar un 
atentado contra la Embajada de los EEVU, y el mismo día el go- 
bierno hace saber que en los 25 días precedentes el narcotráfi- 
co ha producido 83 atentados, que han traído como consecuencia 
h muertos y 118 heridos. 


- El 19, denuncian que el Ejército se encuentra infiltrado y al 

i día siguiente son asesinados por narcotraficantes 3 militares 
en Medellín. El 21,Bo0gotá es sacudida por 12 bombas y el mismo 
día renuncia la Ministra de Justicia por las presiones y amena- 
¡ zas del narcotráfico. Dos días después se sabe que nadie acepta 
| el cargo y se producen más renuncias de jueces. El 2bh,el Presi- 
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dente Barco anuncia que ha llegado a un acuerdo con el grupo 


«guerrillero M-19, lo que facilitaría la lucha contra el narco- 


tráfico. 


El 28 son secuestrados 180 aviones pertenecientes a narcotrafi 
cantes y al día siguiente un auto-bomba en Bogotá destruye 60 
automóviles. 


V.LA GUERRA CONTRA El NARCOTRAFICO EN PERU. 


v1 


El 9 de setiembre, aparecen flotando en un río junto a una base 
de la agencia de narcóticos de los EEUU 20 cadáveres de perua- 
nos que supuestamente colaboraban en la lucha anti-droga. Dos 
días después se ¡inicia una ofensiva contra los narcos, con la 
participación de 8 helicópteros y efectos norteamericanos. El 

18, las tropas norteamericanas en Perú ¡instalan una base militar 
en la selva de características similares a las instaladas en 
Vietnam. 


El 24, es tiroteada la residencia del Embajador de EEUU en lima, 
y dos días después, más de 10 narcotraficantes atacan la base de 
la DEA de Santa Lucia, ubicada en la selva peruana y guarecida 
por 50 agentes norteamericanos y 600 peruanos de las unidades es 
pecializadas en lucha contra la droga. El ataque es una operación 
de envergadura, que fracasa y donde los narcos cometen acciones 
de tipo "suicida". 


.LA EXTENSION DEL CONFLITTO. 


En Honduras, el 9 de setiembre EEUU realiza un gran ejercicio mi- 
litar de lucha anti-narcóticos. 


En Bolivia, el 23 de setiembre los narcos asesinan a un juez en 
la zona de El Beni, y el 27 un diputado en el parlamento anuncia 
que está actuando en el país el grupo guerrillero indigenista 
"Ayllus Rojas Kataristas'', vinculado a Sendero luminoso y el nar- 
cotráfico. Ese mismo día el Presidente Paz Zamora anuncia que los 
narcotraficantes de Colombia y Perú se están desplazando hacía 

su país a raíz de la ofensiva que se ha desatado contra ellos. 


En Brasil, el 20 de setiembre se difunde la ¡información de que 
los llamados “barones de la droga" de Colombia habrían fugado 
hacia la Amazonia brasileña. El 30 comienza una ofensiva en la 
zona de (Cabeza de Cachorro, en la frontera con Colombia en la 
Amazonia, con la participación de 120 agentes especializados 
en la lucha antidroga y con apoyo del Ejército y la Fuerza Aé 
rea. 


En Venezuela, el mismo dia el Ministro de Defensa General Filmo 
López Urcotegui anuncia que se están desarrollando operaciones 
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militares en la zona de Maracaibo, fronteriza con Colombia y que ; 
han sido detenidos 12 narcotraficantes y están detenidas 300 per- 
sonas en calidad de ''sospechosas"'. 


-En Ecuador, el 29 de setiembre es detenido Evaristo Porras Ardilla, 
uno de los 8 jefes de! Cartel de Medellín. 


-En Uruguay, el 29 de setiembre es detenido un importante narcotra- 
icante que manejaba la salida hacia los EEVUV de producción de dro- 
ga de la localidad boliviana de Santa Cruz, que salía a través del 
Puerto de Buenos Aires. Días antes, el Presidente Sanguinetti había 
anunciado que su país se sumaba a la lucha contra el narcotráfico. 


-EÉn cuanto a Panamá, durante el mes de setiembre los efectivos de e 
los EEUU acantonados en el país realizaron nuevas maniobras mil íi- 

tares, mientras que al finalizar el mes, al asumir el nuevo titu- 

lar del Comando:Sur, anuncia que por orden del Presidente Bush no 

respetará a ningún gobierno que se asiente sobre la violencia, -fue 

una indirecta amenaza a Noriega-, al tiempo que por primera vez no 

participan oficiales de las fuerzas de Defensa de Panamí en la 

asunción del titular del Comando Sur. 


VI .LA LUCHA CONTRA EL NARCOTRAFICO EN ARGENTINA. 


-£l 6 de setiembre, se difunden informaciones en Argentina sobre la 
posibilidad de que el narcotráfico de Colombia se corra hacia la 
frontera argentino-boliviana. Ese mismo día, se conoce el ofreci- 
miento argentinode aviones Pucará a Colombia para la lucha contra el 
narcotráfico. Una semana después se producen 80 cesantías :de jefes 
de distintas jererquíasen la Policía de Jujuy, lo que parecería 
tener vinculación con el riesgo de infiltración de los narcos 
por la frontera norte. 


-En el discurso pronunciado en la reunión del Movimiento de Países 
No Alineados realizada en Yugoslavia, el Presidente Menem enfatiza 
su decisión de lucha contra el narcotráfico, mientras que lo mismo 
hace durante su visita a los EEUU, anunciando en este país que es- 
tá dispuesto a mandar tropas a Colombia. Lo mismo dijo públicamente 
algunos días antes el Vicepresidente Eduardo Duhalde, después de 
¿ visitar los EEVU. 


Montevideo (Uruguay), se logra desbaratar una importante red que 
actuaba en Buenos Aires, embarcando droga de Bolivia hacia los 
EEUU. La detención tiene como antecedente el hallazgo en la locali- 
dad de Avellaneda de 600 toneladas de droga algunas semanas antes. 


! 
| -Al ser detenido a fin de setiembre un importante narcotraficante en 
t 


VIT. CONCLUSIONES. 


l.La lucha contra la droga en Colombia y Perú, se está convirtiendo 
en una guerra local o conflicto de baja intensidad, como lo de- 

| muestra ladimensión de las acciones terrc.«istas de los narcos y 
la magnitud de la represión. 


2.Los EEUU está dando al tema más importanera que la guerrilla sandi- 
| nista a mediados de la década del 80. la decisión del Senado de 

| autorizar el envío de tropas es un hecho decisivo en la "escalada". 
1] 

1] 
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Cabe recordar que durante 1987 y 1988, efectivos de los EEUU 
han participadu en operaciones antidroga en Perú, Colombia, Ecua- 
dor y Bolivia. 
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3.La designación del General Maxwell Thurman en el Comando Sur de 
los EEUU con sede en Panamá, es un indicador elocuente acerca 
de la decisión de realizar operaciones militares en mayor es- 
cala, y la intervención así como el teatro de operaciones, van 
adquiriendo características similares a las de Vietnam. la par- 
ticipación británica, aparece como una consecuencia de la sólida 
alianza estratégica que une a ambos países. 


h.Las acciones contra el narcotráfico que han tenido lugar en 
países como . Bolivia, Ecuador, Venezuela, Brasil, Panamá, 
Honduras y Uruguay, ponen en evidencia que si bien el conflic- 
to tiene como epicentro Perú y Colombia, tiende a extenderse a 
toda la región. 


5.En cuanto a la Argentina, el gobierno ha asumido una posición 
de definido alineamiento con los EEUU en la lucha contra las 
drogas y ha puesto a disposición de Colombia la cooperación mi- 
litar. La detención de un importante narcotraficante en Uru- 
guay, puso en:evidencia la importancia de la Argentina como país 
de paso para la droga que produce Bolivia y se envía al merca- 
do norteamericano. 
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6.La distensión EEUU-URSS, hace hoy posible que la CIA y la KGB : 
establezéan - canales de cooperación tanto en el terrorismo como: : 
en luciacha:anti-narcóticos. Ello explica también actitudes 
como las de las FARC colombianas de orientación castrista, de 
sumarse en )a lucha contra los narcos. 
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¡.INTRODU1.CION. 


nm. 


En este trabajo, se analizarán las cúpulas superiores de las 
Fuerzas Armadas (Ejército, Armada y Fuerza Aérea), las de Seguri- 
dad (Gendarmería Nacional y Prefectura Nacional Naval) y tas Po- 
liciales (Federal y de la Provincia de Buenos Aires). 


El análisis apunta a percibir los cambios que pueden producir- 
se a fin de año con motivo de los ascensos y retiros anuales. 
Este año, los cambios normales estarán influídos por la reciente 
asunción del nuevo gobierno que tuvo lugar el pasado 8 de julio. 
Salvo en la Policía de la Provincia de Buenos Aires, en las o- 
tras seisánstituciones mencionadas, un cambio de gobierno trajo 
aparejado el cambio en las respectivas conducciones. 


Pese a haberse designado nuevas cúpulas, es lógico pensar que —o- 

los cambios normales que tendrán lugar a fin de año traerán una 

suerte de "perfeccionamiento' de las designaciones producidas. A- 

simismo, tendrán lugar los ascensos en las jerarquías superiores, 

que alcanzarán a aquellos oficiales superiores que están ocupando 

funciones que normalmente ocupan quienes ostentan grado superior, 

en razón de que los cabios en los cargos y funciones que tuvieron lu- 

gar en julio, Po fueron acompañados por los ascensos correspondien- 

tes que tendrán lugar en diciembre. 


EJERCITO. 


Al asumir Carlos Menem, el Ejército tenía 32 Generales en ac- 
tividad de los cuales fueron desplazados 9, quedando un total 
de 23. 


De estos Generales, el 282% pertenecen al Arma de Infantería, 
un porcentaje similar a la Caballerfa, el 39% a la Artillería, 
el B%a Ingenieros y el 4% a Comunicaciones. Cabe señalar que el 
657 de estos 32 Generales tienen un año de antiguedad en el gra- 
do, razón por la cual puede ser caracterizada como una cúpula 
muy ''moderna' de acuerdo al criterio de antiguedad. 


La conducción del Ejército queda encabezada por el General |- 
sidro Cáceres (Caballería), Jefe del Estado Mayór, seguido por 
orden de antiguedad por los Generales de Brigada Pablo” Skalany 
(Comunicaciones), Director de Fabricaciones Militares; Martín 
Bonnet (ingenieros), Inspector de Instrucción; Martín Balaza 
(Artillería), Subjefe del Estado Mayor Conjunto (EMC), Luis To- 
rres (Artillería), Director de Apoyo; Mario Cándido Díaz (Infan- 
tería), representante argentino en la Junta Interamericana de 
Defensa con sede en Washington; Huao Fernández (Caballería), Co- 
mandante del Cuerpo de Ejército 11 (Rosario) y Guillermo Canes- 
tro (Artillería), Director del Estado Mayor. Todos ellos eran 
Coroneltes al producirse los hechos de Semana Santa (abril de 1987), 
habiendo ascendido después de esa fecha. 
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El que sigue en el orden de antiguedad es Máximo Abatte (Iinge- 
nieros), Director del Centro de Investigaciones Técnicas de las 


.Fuerzas Armadas (CITEFA), ascendió un mes y medio antes de la 


crisis militar de Villa Martelli y los 1h restantes ascendieron 

a General de Brigada en marzo de 1989. £!los son Raúl Gómez Sa- 

baini (Atillerfa), Comandante del Cuerpo de Ejército Y (Bahía 

Blanca); Jorge Apa (Infantería), Comandante del Cuerpo de Ejér- , 
cito 1V (La Pampa); Gerardo Rivas (Artillería), Comandante de 

Institutos Militares (Campo de Mayo); Jorge Maffey (Infantería), 

Comandante del Cuerpo de Ejército 111 (Córdoba); Mario Remmetín 

(Artillería), Subdirector de Fabricaciones Militares; Benito 

Laurenti (Artillería), Agregado Militar en los EEVU; Eduardo 

Fiorda (Caballería), Director de Institutos Superiores; Diego 

Soria (Infantería), Director del Colegio Militar; Jorge Halpe- 

rín (Infantería), Comandante de la Brigada de Infantería X (La 

Plata); Máximo Groba (Caballería), Comandante de la Brigada dae 
Blindada 1 (Tandil); Héctor Arias (Artillería), Director de A- 

suntos Institucionales; Ricardo Armúa (ingenieros), Comandante de 

la Brigada de Infantería de Monte X!1 (Posadas), Carlos Quevedo 

(Artillería) y Juan C. Grande (Caballería). 


Todos los nombrados son oficiales de Estado Mayor, con excep- 
ción de Skalany, Torres, Abatte, y Remmetín que son Ingenieros 
Militares. 


La propuesta de ascensos presentada por el Ejército compren- 
de a 12 Coroneles, previéndose que quedarían a fin de año en ac- 
tividad los 23 que quedaron, con Jo cual el Ejército pasaría a 
35 Generales, el máximo que habría tenido desde diciembre de 1983 
cuando fuera descabezada la cúpula del Ejército por el Presidente 
Alfonsín. 


En el Arma de Infantería han sido propuestos los Coroneles Da- 
vid Ubaldo Comini, Comandante de la Brigada de Infantería 1X 
(Comodoro Rivadavia); Carlos Zavala, Comandante de la Brigada de 
Infantería Y (Tucumán); Carlos Schilling, Jefe 11 (Inteligencia) 
del Estado Mayor; Juan M. Giuliano, Diréctor de la Escuela Lemos 
(Campo de Mayo); Ricardo Rapacioli, Director de la Escuela Supe- 
rior Técnica y Luis Alberto Cloux, Jefe de Estado Mayor del 
Cuerpo de Ejército If (Rosario). Del Arma de Caballería, han si- 
do propuestos para ascender Enrique Guido Sztyrle, Inspector de 
Caballería y Enrique Santiago Servático, Jefe de Política del : 
Estado Mayor Cónjunto. De Artillería, sólo Héctor J. Martínez, 
Comandante de la Brigada de Infantería Vil! (Mendoza). De Inge- 
nieros, David Ruíz Palacios, Jefe 111 (Operaciones) del Estado 
Mayor y Eduardo Aldo Bertorello, Jefe de Estado Mayor del Cuer- 
po de Ejército I!l!1(Córdoba). Del Arma de Comunicaciones, Carlos 
A. Settel, Director de la Escuela de Suboficiales Sargento Ca- 
bral (Campo de Mayo). 


Todos Jos nombrados son oficiales de Estado Mayor, con excep- 
ción de Rapacioli, que es Ingeniero Militar. Schilling es ofíi- 
cial de Inteligencia Militar, además de oficial de Estado Mayor. 


*. 
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En la nueva cúpula, sobre un total de 35 Generales, la In- 
fantería pasará a tener 11 (31,4%), la Caballería 7 [( 20 2), la 
o 10 (28,6%), Ingenieros 5 (14,323) y Comunicaciones 2 

5,73). 


11) .ARMADA. 


En la Armada, sobre 24h Almirantes que estaban en actividad 
al asumir Menem, pasaron a retiro 9 com lo cual quedan 16. 


La cúpula está integrada por los Vicealmirantes Emilio Osses 
(Comando Naval), Jefe del Estado Mayor Conjunto (EMC) y Jorge 
Ferrer, (Comando Naval), Jefe del Estado Mayor General Nava). 


Siguen los .contralmirantes Antonio Mozare!lli (Comando Naval 
Submarinista), Subjefe del Estado Mayor; Fernando García (In- 
i fantería de Marina), Secretario General Naval; Carlos Albino 
(Comando Naval), Comandante de Operaciones Navales (Puerto Be!- 
grano); Juan Carlos Bou (Comando Naval-Inteligencia), Jefe del 
Servicio de inteligencia Naval (SIN); Jorge Guido Bono (fFun- 
ción Ejecutiva), Director de Material Naval; Héctor Campoamor 
(Comando Naval-Aviador), Director de Política y Estrategia; 
Raúl Pirra (Comando Naval-Aviador), Director del Estado Mayor 
General Naval; Carlos Salas, (Comando Naval-Submarinista), Di” 
rector de instrucción Naval; Fausto lópez (Comando Naval-Avia- 
dor), Director de Binestar de la Armada; Raúl Cao (Comando Na- 
val-Superficie), Comandante de la Flota de Mar y Carlos Alonso 
¡ (Comando Naval). A ellos se agregan Oscar Calandra, (Comando Na- 
: val), Agregado Naval en los EEUU, Heriberto Lisa (Comando Naval) 
y Alberto C. González (Comando Naval). 


Han sido propuestos para ascender a Vicealmirantes, las con- 
tralmirantes Mozarelli, Albino y García, con lo cual la Armada 
vrasará a tener 5 oficiles superiores en este grado. Al estar 
propuestos 10 capitanes de Navío a contralmirantes, y presupo- 
niendo que no pase a retiro ninguno de los 16 que quedaron en 
actividad después de la asunción de la nueva cúpula, quedarían 
26 almirantes en actividad, 5 de ellos con el grado de Viceal- 
mirante. 


. ] 

De estos contralmirantes, los 7 que no tienen un año de an- 
tiguedad son: Guido Bono, Pirra, Salas, López, Cao, Alonso y 
Campoamor. A 


Los capitanes de navío propuestos para escender son Julio 
Pérez (Función Ejecutiva); Carlos Robacio (Infantería de Marina) 
Comandante de la Infantería de Marina; Domingo Giorgetti (Coman- 
do Naval); Edgardo Mirich (Comando Naval); José Acuña (Comando 
Naval), Jefe de Operaciones del Estado Mayor; Enrique Molina Pií- 
co (Comando Naval), Jefe de Medios del Estado Mayor; José Tejo 
(Comando Naval), Comandante del Area Puerto Belgrano; Ismael 
García (Comando Naval), Comandante del Area Naval Austral; Jorge 
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Enrico (Comando Naval-Aviador), Jefe de Operaciones Aereas del 
Estado Mayor General Naval! y Lurs Carbajal (Infantería de Ma- 
sina), Director de Armamento .Estos capitanes de navío perte- 
necen a las promociones 85 y 86. 
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Sobre 26 almirantes, la Infantería de Marina pasará a tener 
h (15,42), y el Escalafón de Función Ejecutiva 2 ( 7,7%). los 
aviadores navales serán h (15,42%) y los submarinistas 2 ( 7,7%). 


IV.FUERZA AEREA. 


La designación de la nueva cúpula en la Fuerza Aérea produ- 
jo 4h retiros, quedando así 13 Brigadieres en actividad. 


La cúpula est5 encabezada por el Brigadier Mayor José Juliá 
(Escalafón Aéreo), Jefe del Estado Mayor, y los Brigadieres E 
Tomás Rodríguez (Escalafón Aire), Subjefe del Estado Mayor, 

Henry Gratton (Escalafón Técnico), Comandante de Instrucción: 
Andrés Antonietti (Escalafón Aire), Jefe de la Casa Militar, 
Alberto Alegría (Escalafón Aire), Comandante de Regiones Aéreas, 
| Ricardo Gilobert (Escalafón Aire), Comandante de Operaciones A- 
; éreas y Héctor Zambrizzi (Escalafón Aire), Comandante de Mate- 

! riales. los Brigadieres que no tienen un año de antiguedad son 
tres del Escalafón Aire (Hanuel Villagran Romeo Gallo y Héctor 
Valeri) y tres del Escalafón Técnico (Raúl Camussi, Miguel Pe- 
trich y Arturo Ay). 


Han sido propuestos para ascender a Brigadier 8 Comodoros, 
con lo cual la fuerza Aérea pasaría a tener 21 Brigadieres. los 
propuestos son Héctor Lindow, Eduardo Martínez, Mario Laporta, 
Ernesto Michelli, Antel Toribio, Hernán Giménez, Walter Marine- 
14 y Juan Pulik. 


V.GENDARMERIA NACIONAL. 


En esta Fuerza, la designación de los Comandantes Generales 
Adolino Barberiz como Director y Jorge Suárez, como Subdirec- 
tor, provocaron sólo el retiro de 2 Comandantes Generales que 
eran quienes ejercían esos cargos. 

, 


La cúpula quedé integrada por los faomandantes Mavores Ramón 
Vicente Gómez del Río, Secretario feneral; Juan Ramón Rivera, 
Director de Personal; Guillermo Ignacio Echaguie, Director de 
inteligencia; Juan Zorzenón, Director de Operaciones; José Ma- 
ría Gavazz0, Director de logística; Juan G. Medina, Director de 
Finanzas y Sergio Díaz, Director de Planeamiento. Entre estos 
siete se seleccionarán los propuestos para ascender a Coman- 
dante General a fin de año. 


A 


Los mandos operativos están a cargo de los Comandantes Ma- 
yores Eduardo Martín, Región 1 (Campo de Mayo); Carlos Vidal, 
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Región 11 (Roszrio); Eduardo luis Gazán, Región 11! (Córdoba); 
Oscar Dí Renzo, Región !1V (La Pampa); Roberto Glorío, Región Y 
(Bahía Blanca) y Oscar Valle, (Jefe de Institutos). 
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Vi.PREFECTURA NAVAL. 


La designación de la nueva cúpula, encabezada por los Pre- 
fectos Generales Víctor Sibellí, como Prefecto Nacional y David 
Robaina, como Subprefecto Nacional, originó 5 retíros. 


La nueva cúpula quedó integrada por los Prefectos Mayores 
Jorge Maggi, Director de Prefecturas de Zona:; Carlos Elizara, 
Director del Servicio de Práctica y Pilotaje; Jorge Navarro, 
Director de Personal; Julián Corti, Director de Policía de la 
Seguridad de la Navegación; Simeón Gérula, Director de Adminis- 
tración; Hebrin Dacca, Secretario General; Andrés Rousseaux, 
Director de Material; Juan Redón, Prefecto Zona Rio de la Plata 
y José Redón, Jefe de Departamento Sanidad. 


Entre estos 9 Prefectos Mayores se seleccionarán las pro- 
puestas de ascenso para Prefecto General para fin de año. 


VIV.POLICIA FEDERAL. 


Con la asunción del nuevo gobierno pasaron a retiro 6 comi- 
sarios generales. 


La nueva conducción quedó integrada por los Comisarios Cene- 
rales Jorge Luis Passero, Jefe de la Policía Federal; Juan Bel- 
trán Varela, Subjefe; Superintendencia de interior, Julián Oscar 
Basteiroí de Personal, Jorge Alberto Pidal; de Planeamiento, 
Francisco Nicosia, de Asuntos Judiciales, Augusto R. Kaczkoski'; 
de Drogas Peligrosas, Antonié Raúl Armesto y de Bomberos, Pedro 
Silva. Todos ellos habían ascendido a Comisario General en di- 
ciembre de 1988. 


integran también la cúpula los Comisarios Mayores Arturo le- 
wicki, Secretario General; Rodolfo M. Kahle, Superintendente de 
Seguridad Metropolitana; Armando Lucas Encina, Superintendente 
de Bienestar; Ramón A? Bulacio, Superintendente de investiga- 
ciones; Jorge G. Huber, de Seguridad Ferroviaria; Francisco 
Schestopalek, de Institutos Policiales; Luis Angel Társitano, 
de Administración y Alfredo Heraldo Midea, de Comunicaciones. 
Sólo el último ascendió en diciembre de 1988, siendo los 7 res- 
tantes más antiguos. 


A 


Está previsto que a fin de año los 8 Comisarios Mayores 
que integran la cúpula asciendan al grado de Comisario General, 
con lo cual la Policía Federal pasaría a tener 16 oflciales su- 
periores en este grado. 


Cabe recordar que los retiros producidos en julio fueron 
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los Comisarios Generales Raúl Oscar Acosta (Jefe), Adolfo Vicen- 

te Reboredo (Subjefe), Nicolás Pellicari (Superintendente de 

Jécnica), Juan Alberto Camani (Secretaría General), José Amadeo 

de Casas (de Institutos Policiales) y Martín Zacarías Lotocki 

(Superintendente de Comunicaciones). A 
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Vit. POLICIA DE LA PROVINCIA DE BUENOS AIRES. 


La cúpula de esta Fuerza fue designada en marzo de 1989 por 
el Gobernador Antonio Cafiero, después de una crisis derivada 
de diferencias internas. 


Jefe, el Comisario General Norberto Andrés y Subjefe Bernar- 
do Bastida. a 


La cúpula está integrada además por los Comisarios Generales, 
Ibrahim Mussa, Director de Seguridad; Angelo Repetto, de Inves- 
; tigaciones; Julio César Cazeaux, de Inteligencia; Carlos García, 
¡ de Ciencia y Técnica; Hugo Vázquez, de Personal; Oscar Cue, de 
Asuntos Judiciales; Carlos Fernández, de Institutos; Carlos Mo- 
lina, Caja de Retiros y Jubilaciones; Juan Iparraguirre, Secre- 
tario General y Domingo García, Director de Planeamiénto. 


Dado que a diferenciá de la Policia Federal en la Policía de 
la Provincia los ascensos se produjeron en marzo con la desig- 
nación dela nueva cúpula, es probable que a fin de año haya muy 
pocos ascensos en el nivel superior. 


$Xx.CONCLUSIONES. 


1.En el Ejército, los 23 Generales que quedaron en julio, pasa- , 
rían a ser 35 al ascender 12 Coroneles. Ninguno de los fene- : 
rales de Brigada ascendería a General de División. Sólo Cáce- 
res ascendería a Teniente General. En la nueva cúpula se 
reestablecería cierto equilibrio entre las Armas, ya que la 
Artillería se había sobredimensionado en perjuicio de la In- 
fantería, lo que se modifica con la propuesta de ascensos, 
donde se incluyen 6 Coroneles de Infantería y sólo 1 de Artille- 
ría, 

, 
2.En la Armada, los 16 almirantes pasarán a ser 26. Además de la 
| propuesta de '10 Capitanes de Navío para contralmirantes, hay 
tres oficiales en este grado que ascenderán a Vicealmirante, 
con lo cual la Armada tendrá 3 oficiales superiores en este 
grado, ya que Osses y Ferrer ascenderían a Almirante. 


3.En la Fuerza Aérea, los 13 Brigadieres pasarán a ser 21, con 
la propuesta de ascenso que comprende a 8 Comodoros. Juliá as- 


cenderá a Brigadier Mayor, mientras que los Brigadieres Rodrí- 
guez y Antonietti ascenderían a Brigadier Hayor. 
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| b.En la Gendarmería, la nueva cúpula queda integrada por 2 Co- 
| mandantes Generales y 13 Comandantes Mayores, varios de los 
- cuales ascenderán al grado superior a fin de año. 


S.En la Prefectura, la cúpula está integrada por 2 Prefectos 
Generales y 9 Prefectos Mayores, varíos de los cuales ascen- 
derána fin de año al grado superior. 


6.En la Policía Federal, la cúpula está ¡integrada por 8 Comisa- 
rios Generales y 8 Comisarios Mayores, los cuales ascenderían 


al grado superior a fin de año. 


7.En la Policía de la Provincia de Buenos Aires, la cúpula está 
integrada por 12 Comisarios Generales, previéndose pocos cam- 
bios a fin de año. 
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IWNTRODUCCION. 


En este trabajo, se estudiará la composición de la nueva 
cúpula milítar que estará al frente del Ejército en el año 
1330. En primer término, se analizará como variable el tema de 
las promociones. En segundo lugar, las armas. Seguidamente, se 
analizará el tema de la antiguedad en el grado de los miembros 
de la cúpula militar. A continuación se tratará el tema de las 
especialidades de los Generales. La continuidad en los desig- 
nios será el punto siguiente del análisis. Los antecedentes en 
función del conflicto Malvinas, la actuación en el Proceso de 
Reorganización Nacional y en las crisis militares, será el pun 
to siguiente del análisis. Para finalizar, se analizará en tér 
minos generales la aptitud de la nueva cúpula militar frente a , -- 
la particular situación que vive el Ejército y finalmente, 
unas breves conclusiones y perspectivas. La comprensión del a- 
nálisis, se verá facilitado consultando los cuadros anexos al 
trabajo. 


.LAS PROMOCIONES. 


Los 33 Generales del Cuerpo Comando que estarán en activi 
dad en 1390 han egresado del Colegio Militar en las promocio- 
nes 85 (1355), 86 (1956), 87 (1957) y 88 (1958). Es decir que néb 
queda ningún oficial en actividad en el Ejército que haya egre- 
sado del Colegio Militar durante el primer periodo de Perón 
(1346-1355). Todos los miembros de la cúpula del Ejército han 
desatrollado su carrera como oficiales después de la Revolución 
de setiembre de 13955. 


A 


A la promoción 85, pertenecen sólo h Generales (122) que 
son los más antiguos: Cáceres, Skalany, Bonnet y Balza. Esta 
promoción estuvo integrada por 173 Subtenientes, egresando Cáce 
res en el punto número 6, Skalany en el 12, Bonnet en el 95 y 
Balza el 143. 


A la promoción 86, integrada por 167 Subtenientes, perte- 
necen los ocho Generales (24%) que siguen en antiguedad, que 
son, con su correspondiente orden de mérito en el egreso: Torres 
(1), Abatte (2), Canestro (13), Gómez Sabaini (14), Apa (33), 
Diaz (44), Fernández (88) y Rivas (129). 


A la promoción 87, integrada por 126 Subtenientes, perte- 
necen los 1Y Generales que siguen en antiguedad (3023), que son, 
con el orden de merito en el egreso, Remettin (2), Maffey (8), 
Fiorda (15), Grande (18), Soria (28), Halperín (38), Quevedo 
(55), Arias (87), Groba (73) y Martínez (76). 


A la promoción 88, integrada por 115 Subtenientes, perte- 
necen 11 de los 12 Coroneles que están propuestos para ascender 
a General de Brigada (3423 del total de Generales de 1990), que 
son, con el correspondiente orden de merito en el egreso: Comi- 
ni (1), Zabala (4), Schilling (5), Rapacioli (13), Sztyrle (14), 
Ruiz Palacios (15), Cloux (18), Servático (45), Bertorello (46) 
y Settel (86). 


15 .LAS ARMAS. 


Sobre 33 Generales que están en actividad en el año 1990, 
al arma de Infantería pertenecen 11 (342%), que son con el co 
rrespondiente órden de antigúiedad sobre el total de Genera- 
les: Apa (3), Diaz (10), Maffey (14), Giulano (26), Rapaciolí 
(27) y Cloux (30). 


Al arma de Artillería pertenecen 9 (2727), que son con el 
correspondiente órden de antiguedad sobre el tota! de los Ge- 
nerales: Balza (4), Torres (5), Canestro (6), Gómez Sabaini 
(8), Rivas (12), Remetin (13), Quevedo (19), Arias (209) y Mar 
tínez (22). 


A la Caballería pertenecen 7 (21%), que son con el corres- 
pondiente órden de antiguedad: Cáceres (1), Fernández (11), 
Fiorda (15), Grande (16), Groba (21), Sztyrle (28) y Serváti- 
co (31). 


A Ingenieros pertenecen h (123), que son por órden de an- 
tiguedad: Bonnet (3), Abatte (7), Ruiz Palacios (29) y Berto- 
rello (32). 


Al arma de Comunicaciones pertenecen 2 (62%), Skalany (2) y 
Settel (33). 


La evolución en los últimos meses muestra que después de 
Villa Martelli (diciembre de 1988), la Infantería pasó a te- 
ner el 317% de los Generales,con los Cambios que se produjeron en 
julio bajó al 227 y ahora crece al 34%, es decir,un porcenta- 
je levemente superior al de fines del año pasado. En el caso 
de la Artílleríia, tenía el 342 de los Generales en diciembre, 
llegó al 333% en julio y ahora baja al 272%, algo menos que a 
fines del año pasado. la Caballería tenía el 227% en diciem- 
bre, tuvo el mismo porcentaje en julio y ahora tiene el 
217, 2s decir,mantuvo una participación constante en la cúpu- 
la del Ejército. El arma de Ingenieros tenía el 9% en diciem 
bre,llegó al 13% en julio y ahora tiene el 1223, casi la misma 
participación. El arma de comunicaciones tuvo el 37 en diciem 
bre del año pasado, el h3 en julio y ahora llega al 63. 


Es decir,que la nueva cúpula militar muestra una composi- 
ción más equilibrada entre las armes que la existente a par- 
tir de julio. El hecho que la mitad de los 12 Coroneles pro- 
puestos pars ascender sea de Infantería explica el mayor equi 

librio, ya que en los Coroneles que ascendieron a General de 
| Brigada en marzo de 1989 la mitad eran de Artillería. 


IV.LA ANTIGUEDAD EN EL GRADO. 


Sólo los tres Generales más antiguos (Cáceres, Skalany y Bon- 
net) ascendieron a General de Brigada a mediados de 1987, 
después de la crisis de Semana Santa. Ello implica, que no que 
da ningún General en actividaa que lo haya estado en abril de 
1387. En 199y, estos tres Generales (93) estarán en el cuar- 


to año de antiguedad en el grado. 
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En el tercer año de antiguedad en el grado se encuentran 
los tres Generales (93) que siguen (Balza, Torres y Canestro), 
quienes asendieron a Generales de Brigada en diciembre de 
19387 y en 1330 estarán en el tercer año de antiguedad en el 
grado. 

*. Los 15 Generbles que siguen en antiguedad (153), ascendió uno 
(Abatte) a fines de 1988 y los 1h restantes lo hicieron en 
marzo de 1988, dos meses antes de la elección presidencia!. 


e a 


Los 12 Coroneles que ascendieron a General (372) estarán 
en 1390 en el primer año de antiguedad en el grado. Es decir, 
que al comenzar el año 1330, el Ejército tendrá una situación 
excepciong!l» Ya que 27 de los 33 Generales que estarán en ac- 
tividad (322) no tendrán un año de antiguedad en el grado. 


V.LAS ESPECIALIDADES DE LOS GENERALES. 


e Son oficiales de Estado Mayor 26 (85%) de los 33 Generales 4 
¡ >? que estarán en actividad el año próximo, uno de ellos (Schi- 
lling), es a la vez especialista en Inteligencia Militar. 


Ingenieros Militares son S (15%): Skalany, Torres, Abatte 
Remetin y Rapacioli. 


Esta proporción puede considerarse como "normal". 


VI.LA CONTINUIDAD EN LOS DESTINOS. 


Ninguno de los 33 Generales que estarán en actividad en 
1390,mantenidrán el mismo cargo que en julio de 1988. 
Es decir,que en seis meses cambiará de destino la totalidad 
de la cúpula del Ejército. 


Respecto a los destinos asignados en julio, sólo 13 (393) 
de los 33 Generales permanecerán en sus cargos actuales en 
| 1330. Además del Jefe de Estado Mayor (Cáceres) y el Direc- 
tor de Fabricaciones Militares (Skalany), permanecerán en sus 
OS cargos los cuatro Comandantes de Cuerpo designados en julio: 
Fernández (Cuerpo 11), Maffey (Cuerpo 111), Apa (Cuerpo 1V) y 
Gómez Sabaini (Cuerpo V). También continuarán en sus cargos 
actuales los Generales Balza (Subjefe Estado Mayor Conjunto), 
Torres (Director de Apoyo), Remetín (Subdirector de Fabrica- 
ciones Militares), Fiorda (Director de Institutos Superio- 
res) y Halperín (Segundo Comandante del Cuerpo V). De los nue 
vos Generales sólo continuarán en sus cargos actuales: Zaba- 
la (Comandante de Ja Brigada de Infantería V) y Schilling (Je 
fe de Inteligencia). 


Además de las dos Brigadas mencionadas, las otras h,- so- 
vre un total de 1Í -, que estarán a cargo de Generales son 
la de Infantería 111 (Giuliamo), de Caballería Blindada 11 
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(Sztyrle), de Infantería 1X (Bertorello) y de Infantería 
de Monte XI (Cloux). 


En el marco de la reestructuración de la conducción del 
Ejército, determinada por el feneral Cáceres para el año 1990, 
han vuelto a crearse los Segundos Comandantes de Cuerpo, cargo 
que existía sólo en el V, función a cargo del General Halperín, que con 
tinúa en su cargo en 1330. Los nuevos Segundos Comandantes son Soria (Cuer- 


po 11), Groba (Cuerpo 111), y Martínez (Cuerpo 1V). 
En la reestructuración de la conducción superinr de la fuerza, 


Bonnet será Subjefe del Estado Mayor; Canestro, Inspector 
General del Ejército, Díaz Director de Personal, Pivas;Pirec- 
tor de Instrucción, Grande;Agregado Militar en los EE'!'; Que- 
vedo Director de Institutos de Perfeccionamiento; Arias,Direc- 
tor del Estado Mayor, Comini,Pírector de Doctrina del Estado 
Mayor Conjunto, Rapacioli ¿Director de CITEFA; Servatico 
ocupará una de las Jefaturas del Estado Mayor Conjunto y Settel 
será Director de Asuntos institucionales. e 


Sólo un instituto militar estará a cargo de un General (Ruiz 
Palacios), será el Colegio Militar. 


Es decir,que al comenzar el año 1990, los cuatro Cuerpos 
del Ejército estaráína cargo de Generales que recién en marzo 
cumplirán un año de antiguedad en el grado. 


.ANTECEDENTES POLITICO-HMILITARES. 


Varios de los nuevos fhenerales tuvieron actuación relevan- 
te, como Tenientes Coroneles o Mayores durante el Proceso de 
Reorganización Nacional (PRN). Cáceres fue edecáín del Presiden- 
te Videla; Skalany fue funcionario en ENTEL; NDíiaz,Tirector 
de Prensa de la Presidencia e Interventor en la UN“, Remettin, 
interventor en el INTI, Halperín;Secretario Privado Adjunto 
del Presidente Videla, Zabala; Ayudante de Viola cuando era 
Jefe de Estado Mayor, al ¡gual que Ruiz Palacios, Sztyrle y 
Setteld fueron Ayudantes de Galtieri. 


Funciones en la Secretaría Política del Ejército (Secretaría 
General) durante el proceso militar cumplieron Abatte, Gómez 
Sabaini, Rivas, Maffey y Grande, mientras que Schilling estu- 
vo destinado en Bolivia durante el proceso militar que tuvo 
lugar en dicho país en 1980. 


Destinados en Malvinas durante el confiicto con Gran Bretaña, 
estuvieron Cáceres, como Jefe de Estado Mayor del feneral 


Mendez y como Jefes de unidades Balza, Soria, Halperín, Nuevedo 
y Arias. 


Ninguno de los 33 Generales tuvo actitudes favorables hacia 
el fenómeno caracterizado como los 'carapintadas" en los úl- 
timos dos años y medio. Cáceres y Skalany se han caracterizado 
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de por mantener abiertos canales de diálogo con dichos sectores. 
h Bonnet no tuvo participación activa en estos acontecimientos. 


Balza es cuestionado por dichos sectores pese a haber man- 
tenido cierta actitud de diálogo. Junto con Zabala, -era su 
Segundo Comandante en la Brigada VI-, reprimieron en enero 
de 1988 el motín del Regimiento 21 de Infantería de las Lajas. 


Apa reprimió como Comandante de la Brigada VIl!l, el motín en 
el Grupo de Artillería de San Lluis en enero de 1988. Díaz 
tuvo a su cargo la detención de Rico como Director de la Es- 
cuela Lemos en 1987. Settel tuvo un incidente con un oficial 
subalterno en la Escuela de Suboficiales durante la crisis de 
Villa Martelli. Arias fue Secretario Ayudante de Ríos Ereñu. 


Es decir, que existe en el cuadro de fenerales una actitud ES 
hostil hacia el sector que lideran Rico y Seineldín, lo que 


necesariamente se puso en -: evidencia en las reuniones de 
la Junta de Calificaciones que tuvo lugar en la última sema- 
| ad na de octubre. 


VII1.ACTITUD DE LA NUEVA CUPULA MILITAR FRENTE A LOS PROBLEMAS 
DEL EJERCITO. 


La nueva cúpula militar es un reflejo del conjunto de 

| crisis y frustraciones que vivió el Ejército durante la úl- 

: tima década como no puede ser de atra manera. %e debe destatar que 
como Tenientes Coroneles asistieron a la derrotas del Ejército en Malvinas. 


Como  Coroneles modernosasistieron a los juicios 2 las 
Juntas Militares y como Coroneles antiquos O Generales moder- 


nos, a las crisis militares de Semana Santa, Monte Caseros 
y Villa Martelli. 


El impacto producido por estas crisis en el seno del Ejér- 
cito no ha sido superado por la actual conducción del mismo. 


El hecho que Semana Santa constituyera una efectiva reivin- 
dicación de la Digndidad del Ejército a través de la sanción 
de la Ley de Obediencia Debida, junto con la circunstancia 
de que en Semana Santa y Villa Martelli, a diferencia de lo 
sucedido en Monte Caseros . la conducción del Fjército apoya- 
da por los actuales Generales fuera desplazada, ha generado 
una situación difícil de resolver. 


Al no haber tenido lugar una definición com en 1955 y 1956 
entre el peronismo y el antiperonismo militar y en 1962 y 
1963 entre los azules y colorados, junto con el hecho de aque 
en el sector denominado '"carapintada”,' no hubiera ningún 
General, a diferencia de lo sucedido en los hechos anteriores, 


donde el nivel superior se dividía -, Meneró una situación 
sin antecedentes en la vida politico-institucional del Ejér- 
cito. 


En este marco, la solución que se está implementando por par- 
te de esta cúpula militar, puede no resultar eficiente para 
la resolución del problema generado por las secuelas de las 
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tres crisis militares, lo que en el futuro puede permitir 

| a las minorías activas que siquieron a Rico y Seineldín volver 
| a jugar algún papel en el €jército. 

| 


; La solución del problema de la modernización y la reestruc- 
turación es otro factor del problema donde hasta el momento 
se ven planes concretos y operativos, a no ser la disminución 
de los conscriptos y el incrementos de cargos en el nivel su- 
perior del Ejército. La no resolución adecuada de este pro- 
blema en los próximos meses, puede generar la situación sobre 
la cual puedan volver a actuar las minorías activas. 


tX.CONCLUSIONES. 


T.Desde el punto de vista de las promociones, todos los fenera- 
les pertenecen a la 85,86,87 y 88, egresados después de la ] — 
Revolución Libertadora. Cabe señalar, que Cáceres tiene sólo 
tres compañeros de promoción en actividad, -nminguno de ellos es 


Comandante de Cuerpo,- lo que de alauna manera facilita la 
conducción. 


2.De acuerdo a las armas, con los nuevos ascensos, la composi- 
ción del cuadro de Generales es más armónica, al existir una 
relación más equilibrada entre la Infantería, la Artillería y 
la Caballería. Esta última arma se ha mantenido con un por- 
centaje permanente en los últimos meses a nivel de Renerales, 
mientras que la Infanteria disminuyó sensiblemente en julio, 
incrementando ahora su cantidad de Generales. Cabe recordar 

| que de julio a diciembre habrá más Generales de Artillería 

: que de Infantería. ' 


CAT cr 


3.dDe acuerdo a ¡a antiauedad en el grado, el Ejército tendrá 
a principios de 1990, una situación excepcional, ya que el 
82% de los 33 Generales no tendrán un año de antiquedad en el 
grado, 15 de ellos han ascendido en marzo de 1989 y 
otros 12 ¡o harán en diciembre del mismo año. Sólo 6 de los 33 


Generales (18%) tendrán más de dos años de antigiledad en el 
grado. 


h.De acuerdo a la especialidad de los Generales el 85% son ofi- 
ciales de Estado Mayor, y el 15% restante son Ingenieros Mili- 
tares. Sólo uno es oficial de Inteligencia Militar y 3 la vez 
Oficial de Estado Mayor. 


5.El Ejército muestra una aran discontinuidad en la permanencia 
en los destinos. Ninguno de los 33 Generales estará en diciem- 
bre en el mismo destino que tenía en julio al asumir Carlos 
Menem. De ellos, sólo 13 (39%), mantendrá en 1990 el mismo des- 
tino que le fue asignado en julio. Ello necesariamente dificul- 
ta el normal desenvolvimiento de la Fuerza. 


a O ds 
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6.De acuerdo a los antecedentes político-militares de la actual 

¿ cúpula, una cantidad importante tuvo destinos de relevancia 
política durante el gobierno militar, mientras que seis de 
ellos, estuvieron en Malvinas. En general tuvieron una acti- 
tud hostil hacia los sectores liderados por Seineldín y Rico. 
Por haber tenido actitudes de diálogo hacia dichos sectores, 


se destacan quienes están a la cabeza del órden de antiquedad: 
Cáceres ySkalany. 


7.La aptitud de la nueva cúpula del Ejército para resolver los 
problemas de la Fuerza, puede caracterizarse como relativa 
o incluso baja. las secuelas del conflicto interno no parecen 
adecuadamente cerradas por el momento y los planes de rees- 
tructuración y modernización, no muestran ser eficientes 


e . . . 
para resolver la profundidad de la crisis. 
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qe Centro de Estudios 


Union para la Nueva Mayoria 


EL 45,45% DE LAS PERSONAS ¿NDULTADAS PERTENECEN AL EJERCITO. 


. 


Bernardo bes Irigoyen 972 6-A (1304) Capital Federal 
Ñ 'Tet: 27-1026/8177 
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Malvinas (1982). 


Crisis militar 
Semana Santa, Mte. 


Caseros (1987-88) 


Capamiento Aero- 
parque (1988) 


Crisis militar 
Villa Martelli 


TOTAL 127 
45,42) 


Fuente: Centro de Estudios gue" para la Nueva Mayoría. do E AA 


EL 45,53 DE LAS PERSONAS INDULTADAS PERTENECEN AL EJERCITO. 


Una, evaluación realizada por el Centro de Estudios Unión para la 
Nueva Mayoria, sobre los ¡ndultos presidenciales, señala que el 
7 e las personas indultadas pertenecen a las Fuerzas Armadas 
de Seguridad, que el_23% son civiles y que el 1% son oficiales de 


Fuerzas Armadas extranjeras. 


Según el estudio, 127 de los indultados (45,4%) ertenecen al 
Ejército, 9 (3,23) a la Armada. 10 (3,6%) a la Policia, 3 (1,1%) 


son militares uruguayos, y 65 (Q3,22),civiles. 


De acuerdo a las motivaciones y circunstancias que motivaron los 
hechos que dieron origen a los procesos que han originado los in- 
dultos, surge que, 102 personas (36,4%) . han sido indultadas por su 
participación en la lucha antisubversiva, 3 (1,1%) por la guerra 
de Malvinas, 95 (33,9%) por las crisis militares de Semana Santa y 
Monte Caseros, -las causas fueron unificadas-, 13 (4,67) por el 
copamiento de Aeroparque y 67 (23,42) por su participación en la 
crisis militar de Villa Martelli. : 


En el caso del Ejército, 95 (74,82) fueron indultados por su par- 
ticipación en las crisis de Semana Santa y Monte Caseros, 29 
(22,87) por su actuación en la lucha antisubversiva, 1 (0,8%) por 
suactuación en Malvinas y sólo 2 (1,62) por su participación en 
la crisis militar de Villa Martelli. 


EJERCITO] ARMADA | FUERZA 
AEREA URUGUAYO 


Lucha antisubver- ¡ 


siva (1975-1988) 


65 1 3 


En el aso de la Armada, 8 (88,92), fueron indultados por la 
lucha antisubversiva y 1 (11,1%) por Malvinas. 


En la Fuerza Aérea, 8 (802) han sido indultados por el copamien- 
to de Aeroparque, 1 (102%) por la lucha antisubversiva y 1 (102) 
por Malvinas. 


En la Prefectura, los 65 indultados (1003), lo han sido por su 
participación en la crisis militar de Villa Martel!í. 


El único policía indultado (100%), lo ha sido por su partici- 
pación en la Tucha antisubversiva. 


Los 3 militares uruguayos (100%) fueron indultados también 
por su participación en la lucha antisubversiva. 


De los 65 civiles, 60 (92,32) han sido indultados por activida- ¡ 
des subversivas y los 5 restantes (7,73) por su participación en 
el copamiento de Aeroparque. 


( 


rn ne 


Como conclusiones, el estudio señala: 


a)Tres cuartas partes de los indultados pertenecen a las Fuerzas 
Armadas y de Seguridad y la cuarta parte restante son civiles. 
El Ejército tiene casi la mitad del personal indultado. 


b)Por las motivaciones de los hechos, predominan la lucha anti- 
subversiva (36,47), las crisis militares de Semana Santa y 
Monte Caseros (33,92) y la crisis militar de Villa Martelli. 
(23,42). Es así como entre las tres crisis militares se encuen-. 
tran 57,8% de los indultados. 
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c)En el caso del Ejército, el (76,4%) ha sido indultado por las 
crisis militares, en la Armada el (8€B,9%) por la lucha antisub- 
versiva, en la Fuerza Aérea el 509 2% por el copamiento de Aero- 
parque, en la Prefectura el 1003 por su participación en las cri- 
sis militares y en los civiles, el 32,332 por su actuación en la 
subversión. : 
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| lí. INTRODUCCION. 

| El problema de la seguridad en la Argentina, registró du- 

| rante el mes de noviembre, varias evidencias acerca de la 

| "vulnerabilidad” del Estado en esta área. 

| Desde el punto de vista de la seguridad específica, cabe 
mencionar el incremento de delitos reconocidos por la Polí- 
cía Federal y lade Buenos Aires, la crisis producida en la pri 
mera institución que originó el retiro de nueve oficiales su- 


periores y la falta de resultados en la investigación del ca- 
so Clutterbuck. 


En matería de subversión, se destaca la detención en Mendo 
za de un grupo de exiliados que militaban en el MIR y el FPHMR, 
la intensificación de la campaña por el tema de los derechos 
humanos y la estrategia electoral que están desarrollando si- 


¡a sÑultáneamente Montoneros y ERP sobre los dos partidos mayori- 
tarios. 


la creciente descomposición de las Fuerzas Armadas, también 
es un factor que contribuye a la vulnerabilidad del Estado en 
materia de seguridad. Al respecto se destaca el robo de armas 
en instalaciones del Ejército, el robo de pistolas en la guar- 
nición Córdoba de la Fuerza Aérea y el estallido de un camión 
del Ejército en el Sur de la Provincia de Buenos Aires, que 
transportaba munición vencida, originando la muerte de cinco 
militares que lo conducían. 


M1. LA SEGURIDAD PUBLICA. 
1.£El incremento del delito. 


¡ Según un informe dado a conocer por la Procuración General 

¿ de la Suprema Corte de Justicia de la Provincia de Buenos Ai- 
res, durante el primer semestre del año, las causas penales 

4 en la Provincia de Buenos Aires en el primer semestre del a- 

— ño se incrementaron el 14,72% respecto al año anterior. El es- 

tudio fue realizado sobre 104.146 expedientes. Por su parte el 
Jefe de la Policía Federal, Comisario General Pirker, planteó 
públicamente que se había logrado éxito en el esclarecimien- 
to de los delitos graves, pero que reconoció que se había re- 
trocedido en la prevención; represión y esclarecimiento de los 
delitos menores. Frente a esta situación, las medidas adopta- 
das por la Policía Federal tendientes a reprimir el de- 
lito en las calles son de relativa eficacia pa- 
ra enfrentar un problema creciente como lo evidencian las 
mismas estadísticas oficiales. 


2.La crisis en la conducción de la Policía Federal. 


Los cambios (retiros y designaciones), producidos en la Po 

liciía Federal en noviembre, son consecuencia de diferencias y 

crisis internas. la causa de las mismas, es el cuestionamien- 

”. to a la gestión de Pirker, a quien se considera vinculado po- 
Ifticamente al gobierno. Los episodios del 9 de septiembre, 
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| cuando la Policía Federal reprimió el acto de la CGT, profun- : 

| dizan estas diferencias.flos cambios normales que tienen lugar/ 
a fin de año, generaron la crisis, ya que disposiciones de A 
Pirker fueron cuestionadas por los oficiales superiores que 
criticaban su proximidad con el gobierno, El ex-subjefe de B 
la institución, Comisario Brotto, encabezó el sector adverso 
a Pirker, lo que a su vez originó el retiro del mencionado ofi 
cial y otros 8 más, cuando los retiros normales no debían pasar 
de 3 o h. Las nuevas designaciones, muestran también la inten- 
ción de desplazar a áreas no operativas, a jefes vinculados a 
la tendencia crítica hacia Pirker. Esta situación, no contribu- 
ye a un accionar eficaz de la institución policialg 

1 


3.E£El caso Clutterbuck. 


a) El transcurrir de las semanas, sin que se esclarezca el ca- 
so, contribuye al clima de inseguridad, sobre todo en los sec- 
tores empresarios de mayor nivel. Respecto a este caso se puede 
mencionar: a)Se habría pagado un rescate de medio millón de dó- 
lares. b)El hecho que los secuestradores hayan actuado a cara 
descubierta, hace probable que tuvieran la intención de elimi- 
nar al secuestrado. c)A medida que transcurren los días, las po 
sibilidades de que el secuestrado aparezca son menores. El go- 
bierno es conciente de las repercusiones de este caso, razón 
por la cual extrema sus presiones sobre la policía, pero hasta 
el momento sin éxito. 


| 10. LA SUBVERSION. 
l. Detención de exiliados chilenos en Mendoza. 


N 

Ñ 

Ñ la detención en Mendoza de exiliados chilenos pertenecientes 

| al Movimiento de Izquierda Revolucionaria (MIR) y al Frente Pa- 

triótico Manuel Rodríguez (FPMR), puso en evidencia que la Ar- 
gentina es punto de apoyo de la guerrilla chilena. El hallazgo 
de armas de guerra en poder de los chilenos que habfan sido ro- 

y badas en una unidad de la Fuerza Aérea de dicha provincia, vin- 
cula al caso con el proceso de descomposición militar. Este he- 
cho, junto con la detención a principios de agosto de una célu- 
la militar en Buenos Aires, muestra que no se trata de hechos 
aislados. El tema adquiere significación en momentos que la gue 
rrilla chilena ha lanzado una ofensiva militar ante la ratifi- 
cación de Pinochet de que permanecerá en el poder hasta diciem- 
bre del año próximo y que no modificará la constitución sancio- 
nada por el régimen militar. 


2.Estrategia electoral de los grupos subversivos. 


Los Montoneros a través del Peronismo Revolucionario (PR), 
desarrollan una estrategia tendiente a insertarse en el pero- 
nismo a través de Carlos Menem. Esta estrategia es sustentada 
por Mario Firmenich, cabeza del ala "moderada" de la organi za- 

ha ción cuestionada por los jefes en el exilio, Vaca Narvaja y 

. Perdfía. Frente a la expulsión determinada por el Consejo Na- 
cional del PJ, la estrategia de Firmenich sería acatarla. Por 
esta razón, durante la semana pasada eludió el alegato judi-. 
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; cial de su defensa ante la justicia, para elegir complicar polí 
ticamente la estrategia electoral del peronismo. £n cuanto a 
los restos del ERP, su brazo político, el PRT, integra el FRAL, 
alianza impulsada por el PC, que en la interna abierta que re- 
alizarán los partidos de la Izquierda Unida (PC y MAS), el 
nróximo 18 de diciembre, apoyarán la candidatura de Nestor Vi- 
cente para la Presidencia. El último libro publicado por el Her 
mano Roberto Santucho,-esexprofesor en una universidad ¡talia- 
na-, titulado "Los Ultimos Guevaristas'" reivindica el rol polfí- 
tico de Alfonsín y señala que sí bien Angeloz no es lo i¡dea!l, 
es una suerte de 'mal menor”, para poder profundizar y mante- 
ner la democracia en la Argentina. 


3.El activismo por los derechos humanos. 


La movilización realizada el domingo 27 de noviembre en Bra 

e, gado, contra el padre Von Wernich, puso en evidencia que los A 
partidos que integran la lzquierda Unida (PC y MAS), son los 
que sostienen en forma más abierta y sistemática, la revisión 
judicial de la lucha contra el terrorismo. Estas Fuerzas, ha- 
rán de los derechos humanos un tema central en su campaña, dado 
que el peronismo y el radicalismo no están en condiciones de ha 
cerlo. Coincidentemente, la Secretaría de Derechos Humanos del 
Ministerio del interior, ha lanzado un congreso sobre el tema, 
lo que respondería a la intención del ala izquierda del radica- 
lismo, de no dejar el voto independiente del centro-izquierda, 
al margen del partido en las próximas elecciones. 
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IV. LA DESCOMPOSICION MILITAR. 


1.El robo de armas en la Compañía de Comunicación 601. 


y El hallazgo de numerosas armas de guerra sacadas de unida- 

¡ des militares en forma ¡legal y revendidas como chatarra o co- 

| mo armas de guerra, pone en evidencia ante todo la gran falta 
de control existente en las unidades militares. Si bien la ven- 

ta de la munición vendida como chatarra tiene cierta explica- 


| 

| ción, ya sea legal o ilegal, el hallazgode munición de mortero 

| todavía útil, y las 20.000 espoletas de artillería encontra- 

| das, no tienen explicación simple. Cabe señalar que la Artille- 

ría argentina tira 10.000 tiros por año, y que en Malvinas se 
=. dispararon 16.000 proyectiles durante el conflicto. Que falten 
t 120.000 espoletas y el hecho no hubiese sido advertido, revela 


¡un alto grado de descomposición. A principios de la década del 
+ 70, los grupos subversivos asaltaban a policfas en la vía pú- 
blica para robarles el arma reglamentaria; o intentaban: to- 


biermen este momento ni sectores de derecha ni de izquierda, 
pretenden realmente desestabilizar al gobierno, en el futuro, 
de continuar esta situación, el problema de la subversión puede 
tener una dimensión desconocida en la Argentina, dada la faci- 
lidad existente para adquirir material militar a bajo precio. 


. 
AA AS 


2.El robo de pistolas en la IY Brigada Aérea de Mendoza. 
5- ; ga00576 


: h.- 
La detención de los chilenos del FPMR y del MIR en Mendoza, 

habría sido consecuencia de la investigación realizada por la 
Policia Provincial y la inteligencia de la Fuerza Aérea por el 
robo de 60 pistolas en la IV Brigada Aérea de El Plúmerillo 
(Mendoza). El hecho pone en evidencia que el proceso de descom- 
posición no se produce sólo en el Ejército. Cabe señalar tam- 
bién que entre el material secuestrado en el Gran Buenos Aires, 
haya material en uso en la Armada. El ejemplo de los exiliados 
chflenos, muestra como en la Argentina, si quisieran actuaf 
grupos subversivos, tendrían una gran facilidad para obtener ar- 


mamento de guerra, sin necesidad de apoyos externos ni grandes 
sumas de dinero. 


El estallido en la última semana de noviembre, de un camión ] 
del Batallón de Arsenales 602, en el Sur de la Provincia de Bue o 
nos Aires, que llevaba munición vencida, pone en evidencia el 
> descontrol existente en el medio militar en materia de arma- 
mentos. El hecho costó la vida a cinco miembros del Ejército. 
Esta situación, ratífica el estado de descomposición militar, 
que también se refleja en este tipo de situaciones, que hacen 
vulnerable la situación de seguridad general del país. 


3.El estallido de un camión del Batallón de Arsenales 602. 
¡ V. CONCLUSIONES. 
1 


1.El problema de la seguridad, se continúa agudizando como lo 
demuestran las mismas cifras oficiales. la crisis en la Poli- 
. A cía Federal ha sido consecuencia de su politización y contribu- 
A ye al malestar existente en la ¡institución contra el gobierno, 
con la excepción de su actual nivel superior. El caso Clutter- 
buck, continúa siendo un tema de preocupación en el ámbito em- 


presario y económico sin que existan pistas firmes por el mo- 
mento. 


| 

| 2.€l problema de la subversión si bien no está presente en el cor 

| to plazo en la Argentina, se proyecta hacia el mediano. Que la 

| ¿o Argentina sea la base operativa de la guerrilla chilena, que 

Montoneros y el ERP desarrollen estrategias simultáneas sobre 

| los dos partidos mayoritarios y el incremento del activismo por 
el tema de los derechos humanos por parte de Jos partidos de la 
izquierda Unida, son hechos elocuentes al respecto. 


3.€£1 proceso de descomposición de las Fuerzas Armadas, que no tie- 
ne ideología definida, sino que es apolítico, plantea una vul- 
nerabilidad adicional para la situación de seguridad. la facili- 
dad con la cual desaparece el armamento de guerra en las unida- 
des y se vende en el mercado negro, puede permitir en el futu- 


ro, la organización de grupos terroristas en el país con gran fa 
cilidad. 


1.€l problema de la seguridad no tiene perspectivas de evolución 
positivas en el corto plazo (1989). Por el contrario, es proba 
ble que el delito común muestre nuevos Índices de incremento. 
E Es probable que el radicalismo ¡intente mostrar preocupación por 
el tema en el período preelectoral, como lo evidencia la recien- 
te reunión del senador Fernando De la Rúa con el Comisario Pirker. 
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| 
| Vi. PERSPECTIVAS. 
| 
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| 
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2.La subversión mantendrá una estrategia expectante durante el 
año 1989, buscando inserciones políticas en los dos partidos 2 
mayoritarios yen latzquierda Unida. El activismo por los dere- 
chos humanos concentrará su esfuerzo principal. la ¡dea de 
que nuevos gobiernos militares en Sud-América, puede servir de 
desencadenante a la reanudación del accionar subversivo, está 
presente en la estrategia de estos grupos. 


3.1 proceso de descomposición militar se mantendrá durante el 
año próximo, dado que no se producirá una modificación de la 
política militar. El mantenimiento de este proceso, se agrava 
con el transcurso del tiempo. 
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AL, 1.El incremento del dólar paralelo ha producido el fracaso 
9 del plan económico. El modelo ''econométrico'" del catedrá- 


tíco norteamericano Klein, en función del cual fue estable- 

cido el precio de 650 australes para el dólar comercía!, 

hasta marzo de 1991, ha demostrado irrefutablemente su fra- 

caso. Ello no implica que la política económica, que apunta 

| a la apertura de la economía, la privatización, la desregu- 

: lación y la reducción del ro! del Estado haya fracasado. El l : 
gobierno tendrá así que replantear su política económica ñ 5 Ss 
en el cortísimo plazo, pese a las declaraciones de conti- . 

nuidad del Presidente y la conducción económica. Dos alter- 

nativas se abren al respecto: a) Que se mantenga y profun- 

dice la alianza con el grupo económico Bunge y Born. Esta 

alternativa tendría como consecuencia un nuevo ajuste de va 

ríables, la ampliación de la influencia del grupo al Banco 


a Central y el Ministerio de Obras Públicas y el eventual re- 
cambio de los hombres del grupo que están en el gobierno 


AA o ms sl o UPA qe a 
ñ 
Bar. 


(Rapane!llí y Ferreres). Es la alternativa que Menem prefiere 
en primera instancia. b) Que se abandone la alianza con el 
grupo Bunge y Born, lo que podría ser la consecuencia de la 
negativa del titular del mismo (Jorge Born) a asumir un ma- 
yor compromiso político en la Argentina. En este caso, es 
posible que el Presidente opte por designar al actual Can- 
ciller, el economista Domingo Cavallo, como reemplazante de 
Rapanelli. En esta alternativa, el ajuste de varíables sería 
mayor que en el anterior. 


y : 
2.Mientras dentro del gobierno se debate el futuro de la polí- : 
tica económica, se advierte una dura puja personal. El polo 


de poder partidario dentro del gobierno, representado por el 
Ministro Bauzá, el senador Eduardo Menem y el diputado Man- 
zano, ha desplegado una intensa ofensiva contra la presencia 
del grupo Bunge y Born dentro del gobierno. Para ello, apro- : 
vechando la crisis desatada en la economía han presionado 

para desplazar de sus cargos a los funcionarios más próximos 

a Rapanelli (es el caso del Ministro de Trabajo Jorge Triaca 

y el titular de la SIDE Juan B. Yofre) y han apoyado a las o- 
piniones críticas dentro del gobierno hacia la política eco- 
nómica, como al Canciller Cavallo y al Presidente del Banco 

Central, González Fraga. El Ministro de Obras Públicas (Dro- 

mi), también se sumó a este bloque, atacando frontalmente al 
Ministro Rapanelli. 


3.La puja dentro del gobierno también se trasladó al ámbito 
j del partido activada por al crisis en la política económica. 
El acto del viernes 17 de noviembre no satisfizo las expec- 
¿ tativas de Menem. Mientras desde los círculos próximos al 
Presidente se acusa a la estructura partidaria y al Goberna- 
¿ 


dor de Buenos Aires, Antonio Cafiero, de haber '"'saboteado” el 
acto para así ganar cspacio frente a un Menem debilitado, 
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. desde el ubaldinismo y el peronismo renovador se acusa al 
sindicalismo ''menemista' y en particular al titular del 
INOS, Luis Barrionuevo, de haber empujado al Presidente y 
al partido a un acto de masas, sin que estuvieran dadas Ñ 
las condiciones. 


b.En el campo simdical, la puja continúa planteada y las di- 
icultades económicas comienzan a contemplar la negociación 
salarial. La reunión mantenida por el Presidente con la CGT 
que preside Guerino Andreoni, mientras simultáneamente 
su esposa recibía a Ubaldini, muestra que la división conti- 
núa planteada y que el gobierno intenta un delicado . equili- ; 
brío entre los sectores en pugna. Los conflictos planteados, pa 
como el caso de la UOM, se reactivan ahora en función de la 
perspectiva económica de los próximos meses. Es que una bre- 
cha en el tipo de cambio que en la semana superó el 607, 
junto con el notorio incremento que tuvo lugar en el precio 
de la carne, llevan el piso de inflación del mes de diciem- 
bre nuevamente a dos dígitos. En este contexto, los gremios 
que todavía no han acordado salarios, comienzan a reclamar ma- 
i yores montos, concientes de la inminente suba en los pre- 
cios. Esta situación genera una dificultad adicional en el 
campo simdical, a las que ya están planteadas desde el punto 
de vista político. 


5.Mientras tanto en el campo militar la tensión se está incre- 


¿ mentando. Es evidente que el conflicto interno existente 

dentro del Ejército no se ha cerrado. El hecho que hasta el 

| propio Presidente realice una declaración pública, respecto 

| al entrenamiento gimnástico realizado en Palermo por Seinel- 

| dín y sus seguidores, ponen en evidencia la existencia de un 

: conflicto latente de promoción política. La incertidumbre so- 

¡ bre la reincersión en alguna área del Estado de los oficiales 

Í desplazados recientemente del Ejército, la incertidumbre so- 

bre el futuro profesional de los 1.500 cuadros sancionados 

| por las crisis militares y la crítica situación salarial del 
personal subalterno del Ejército, plantean un horizonte de 
nuevas y renovadas tensiones. Cabe señalar,que el Director de 
instrucción del Ejército, el General Gerardo Rivas, se vió o- 
bligado a suspender esta semana una gira de inspección por 
unidades, ante la información de que en ellas se estaban rea- 

| lizando asambleas de suboficiales para reclamar por los bajos 
salarios. 

6.Si bien las perspectivas inmediatas son críticas, el gobierno 

tiene margen para un replanteo exitoso. Los sondeos de opi- 
nión realizados en la tercera semana de noviembre, muestran 
que la ¡imagen del Presidente ha disminuido 20 puntos en la 
opinión favorable y que paralelamente se ha incrementado 12 
la opinión negativa. Pese a ello, las expresiones opositoras 
no están en condiciones de capitalizar a su favor este dete- 
rioro, razón por la cual el gobierno se encuentra en aptitud 
de realizar un planteo eficiente de la política económica 

! 
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antes de finalizar el año. Pero también es cierto que la de- 
mora en este replanteo, puede acrecentar el desgaste políti- 
co del Presidente, comprometiendo su capacidad futura de 


reacción. 


--03-.03 
8710067 


A nt ic 


y 


a 


SITUACION y PERSPECTIVAS POLITICAS. 
INSERCIOH DE LA ARGENTINA EN UN NUEvo MODELO 


01/20 891014517 


30 de Setiembre de 1989. - 


SUMARIO 


PAG 
| l.LOS CAMBIOS EN LA POLITICA MUNDIAL. 1 
i lI.NUEVAS SITUACIONES QUE AFECTAN A LA ARGENTINA. 2 
HIL.EL ROL DE LA REGION FRENTE A ESTOS CAMBIOS. 3 o 
IV.LA ARGENTINA FRENTE AL NUEVO CUADRO. h 
| V.EL ROL DE BUNGE Y BORM EN EL NUEVO MODELO. 5 
| VI.LAS PERSPECTIVAS DEL MODELO. 6 
ANEXOS : 
: 
A.PROYECCION EXTERNA DE LA SITUACION POLITICA ARGENTINA. 8 | 
B.LA POLITICA EXTERIOR COMO CLAVE DE UN MODELO. 13 | 
C.BACIA UNA NUEVA COALICION POLITICO-SOCTAL. 16 


-02 
8910145 


¡ 
4 


¡.LOS CAMBIOS EN LA POLITICA MUNDIAL. 


El modelo que está impulsando en la Argentina Carlos Menem, 
que sorprendió a los observadores tanto nacionales como ex- 
tranjeros, debe ser interpretado a la luz de los profundos 
cambios que se están produciendo en la política mundial al ter- 
minar la década del 80. 


A A A 


La crisis del bloque comunista traescomo consecuencia un 
predominio más neto de los EEUU y del mundo occidental. La 
"perestroika' del mundo comunista y la distensión internacio- 
nal conforman un escenario distinto,- que puede A -- 
cambiar si aparecen imponderables-, del cual derivan nuevas 
situaciones que afectan o modifican el escenario en el cual! se 
desenvolveráí la Argentína en los próximos años. 


Estas situaciones seríian:. 


a)la evidente pérdida de influencia de la URSS enelTercer Mundo se ha- 
ce evidente. El repliegue soviético sobre sí mismo, en momen- 
tos que se produce el repliegue de Europa Oriental y los con- 
flictos étnicos estallan en la propia Unión Soviética, dis- 
minuyen o incluso en algunos casos anulan las otmras (Bnsíias 
de expansión del comunismo. 


b)Economicamente, parecen ¡irse definiendo tres grandes bloques 
gecestratégicos en el mundo: 


-Lla Europa Unida, cuyas nuevas facetas son la unificación de 
la Comunidad Económica Europea (CEE) en 1992, la tendencia ha- 
cia la reunificación de Alemania, que crea sin lugar a dudas 
una nueva potencia tanto en lo económico como en lo político, y 
la apertura económica de Europa Oriental y la URSS hacia Occi- 
dente. Puede decirse que en los próximos años Europa mirará 
hacia sí misma. 


-El Oriente, donde Japón buscará exnandirse economicamente ha- 
cia China Popular, situación que tambien alcanzará a sus paí- 
ses satélites, los NICS de imponente crecimiento económico en 
las últimas dos décadas. Las perspectivas muestran que el Pa- 
cífico tiende a convertirse en eje del comercio internacional 
en los próximos años.. 


-Los EEUU, que buscarán ampliar su espacio continental, pro- 
fundizando el Mercado Común con Canadá y buscando una fórmu- 
la similar en la relación económica con México. 


El problema del terrorismo y la guerrilla adquiere una nue- 
va forma.-la visión de Ejércitos regulares en los países del 
Tercer Mundo apoyados y conducidos por los EEUU, frente a 
fuerzas ¡irregulares entrenadas y apoyadas por el comunismo, ha 
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narco- 
tráfico, que plantea posibilidades de cooperación entre las 


_dos potencias (EEUU y URSS), a diferencia del claro antagonis- 
mo que caracterizó las décadas anteriores. 


A dado paso a un nuevo enemigo común constituído por el 


I.NUEVAS SITUACIONES QUE AFECTAN A LA ARGENTINA. 


surgen algunas conclusio- 


nes de interés para la ubicación de la Argentina en los próxi- 


mos «años. 


En primer lugar, ya se ha hecho sensible la disminución de 
importancia de la URSS en el comercio exterior argentino al 
suspenderse este año la compra de granos. De mantenerse la dis- 
tensión en el plano internacional y la apertura de la economía 
soviética es previsible que esta tendencia se acentúe. En lo 
político, la URSS tenderá a estar menos involucrada en los pro- 
blemas de tipo terrorista en la región, sin que ello implique 


automáticamente una actitud similar por parte de Cuba y Nicara- 
gua. 


| Del cuadro brevemente descripto 
¡ la 

H 
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En segundo término, la unificación económica de Europa yge- 
nera una situación muy ventajosa para Alemania Occidental, cuya 
estructura productiva se potenciará con la asociación con la A- 
lemania Comunista y perjudicará a Gran Bretaña, cuyas resis- 
tencias frente a la unificación de la CEE. tienen además de u- 
na razónhistórica, la certidumbre de no poder competir en ma- 
teria industrial con Alemania. De acuerdo a ello, Gran Bretaña 
estaría desarrollando una política tendiente a reconstruir el 
Commonwealth vigente antes de la Segunda Guerra Mundial, como un 
sistema económico alternativo frente a la unificación de Euro- 

| 

| 

¿ 

1 

j 
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pa. En este contexto, puede ubicarse el hecho que Pakistán ha- 
ya solicitado en setiembre de 1989 el 


política y económica de Gran Bretaña. Históricamente, Argenti- 
na tuvo un rol económico importante en el=sistema económico in- 
glés hasta mediados del siglo y es probable que en el nuevo 
contexto que se plantea vuelva a tenerlo. En este nuevo marco, 
deben ubicarse las negociaciones con Gran Bretaña y sus persne 
pectivas. Ello contribuirá a explicar el cambio en la actitid 


británica que se ha registrado desde la asunción de Carlos Me- 
nem. 


reingreso a la comunidad 


.. 


A ello hay que agregar que la distribución del mundo en 
grades espacios continentales, tanto en términos económicos 
como geopolíticos, deja a Japón con amplias posibilidades del 
gran mercado chino y a la Europa unificada con la perspectiva 
de acceder a los mercados de Europa Oriental y la URSS. En es- 
te contexto, el mercado común de los EEUU con Canadá y México 
es sin lugar a dudas un espacio muy estrecho para la primera 
potencia del mundo. la necesidad de ampliar la expansión a o- 
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tras áreas ha llevado a que determinadas líneas de influen- 
cia de los EEUU vuelvan a analizar a Sud-América como una 
región a integrar dentro de su espacio económico, con la 
perspectiva de 250 millones de personas que se sumarían, e- 
quilibrando de alguna forma los espacios de expansión de Japon 
y Europa. En este marco debe también analizarse la actitud 
positiva que ha tenido en EEUU la visita de Carlos Menem y la 
actitud favorable que muestra el mundo de los negocios y los 
grandes grupos económicos hacia la Argentina. 


La decisión de los acreedores externos de aceptar quitas en 
el monte de las deudas, así como su: interés en realizar nego- 
cios en países deudores como la Argentina, a través de la ca- 
pitalización de la deuda, muestran un nuevo interés. No es ca- 
sual que las prioridades de la banca internacional como actor 
de negocios - se ubiquen hoy en la Argentina en los ferrocarri- 
les,- resultan vitales sí se quiere incrementar la producción 
y exportación de granos-, y en las comunicaciones, imprescindi- 
bles para la expansión económica y el desarrollo en el mundo 
moderno. Es asf como volvería a darse un flujode ¡nversión po- 
sitiva de los países centrales hacia la Argentina, como el que 
tuvo lugar a fines del siglo pasado, con fuertes inversiones en 
infraestructura y servicios públicos, produciéndose así un pro- 
ceso inverso al que tuvo lugar después de la Segunda Guerra 
Mundial cuando fueron nacionalizados. 


O 


A 


IT.EL_ ROL DE LA REGION FRENTE A ESTOS CAMBIOS. (Ver ANEXO A,pág.?). 


La evolución de la política y la economía mundial hacia la 
articulación de espacios continentales, lleva necesariamente a 
analizar las relaciones de la Argentina con sus vecinos. 


la viabilidad de la inserción de la Argentina en la econo- 
mía mundial depende,- a diferencia de lo que sucedía a fines 
del siglo pasado-, de su integración con los países vecinos, 
para crear un espacio económico más amplio. 


En este contexto, los acuerdos con Brasil juegan un papel 
clave. Es evidente que el acuerdo firmado en agosto por el Pre- 
sidente Menem con su colega del Brasil, apuntan a una ¡ntegra- 
ción plena que redefine el perfil industrial argentino. Surge 
así que nuestro país tendrá como sectores de punta a la química 
y 2:18 petroquímica por un lado y a la 3grc-industria por el otro, 
donue tiene ventajas relativas sobre el país vecino. En cambio, 
sectores como la metalúrgica o la industria automotriz o la 
textil perderán posiciones relativas en la Argentina en el 
marco deuna política de integración con Brasil, es decir, que 
habrá sectores que potencisrán y otros que se reducirán. 


Coincidentemente, en la tercera semana de setiembre, Alema- 
nia Occidental presentó una propuesta de cooperación económica 
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can Argentina por 1,000 


i por 1,000 millones de 3ies, destinada a los 
sectores donde el país tiene ventajas relativas: Agro-indus- 
tria» química y petroquímica, y algo a maquinarias, equíi- 


pos y biotecnología. 


1 
| El rol de Chile en la integración entre Argentina y Brasil 
: es otro dato relevante. £s evidente que la Argentina prevara 
! en los próximos meses un paso con Chile similar al que dio 
! con Brasil en agosto. El viaje del Secretario de Relaciones 
| Latino-Americanas a Santiago de Chile tuvo por objetivo dar 
| el primer paso en ese sentido. Cabe recordar que los acuerdos 
| cor:Brasil tienenuna cláusula que permite: la adhesión de ter- 
! ceros países, lo que plantea la posibilidad teórica de que Chi- 
le se sume a ellos. La integración de Chile con Argentina y ; 
Brasil no sólo suma una economía en expansión con sesgo fuer- Es 
temente exportador y 13 millones de habitantes más, sino que 
también significa que el espacio continental y económico de 
los tres países se torna Atláíntico-Pacífico. Es asf como la in- 
tegración de Argentina y Brasil con Chile hoy implica en los 
hechos la salida de los dos primeros hacia el Pacífico, que se 
transiormará gradual pero firmemente en eje del comercio interna- 
cional en los 390. 


Este cuadro posible arrastrará a otros paises de la región 

como Paraguay, Uruguay, Bolivia y Perú, donde hoy se están ge- 

nerando fenómenos políticos similares. La reactivación del 

proyecto de la hidrovía ,que interconectaría por vía fluvial a 

Brasil, Bolivia, Paraguay, Argentina y Uruguay, surge como una : 
necesidad frente a la nueva posibilidad de inserción económica a 
de la región en el mundo, como el caso mencionado de la reacti- a 
vación de los ferrocarriles para la exportación de granos. 


IV.LA ARGENTINA FRENTE AL NUEVO CUADRO. 
Estas nuevas tendencias pueden producir cambios profundos 


dentro de la estructura argentina, tanto en lo económico como 
en lo social o lo político. l 


1] 

! 

| 

| 

La importancia del Pacífico en el mundo, hoy hace que las 

provincias del Nor-oeste como Catamarca, la Rioja y Jujuy, 

| históricamente relegadas desde fines del siglo pasado por el 
modelo ogro-exportador con centro en el puertó de Buenos Aires, 

| hoy tengan una perspectiva de crecimiento importante. Es que 

| las provincias del Nor-oeste son la salida natural de la Argen- 

y 

j 

| 

| 


tina y Brasil hacia el Pacífico. 


Cabe recordar que el centro de producción industrial del 
Brasil está en San Pablo, cuya latitud está enfrente del puer- 
to chileno de Antofagasta. Es así como la salida natural de la 
producción industrial brasileña hacia el Pacífico por la vía 


terrestre, pasa por los pasos de Jama y San Francisco en mel 
nor-oeste argentino. 
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lugar a dudas sugerente, que un político de esa región está 
.Jiderando en la Argentina el nuevo modelo de ¡inserción y que 
aún dentro del peronismo comiénce a proyectarse ta figura del 
Gobernador de Catamarca, Ramón Saadi, como una figura con re- 
levancia nacional. 


En este marco, hay que ubicar hechos menores, pero que ayu- 
dan a revelar las tendencias que se están operando. Es así como el 
Interventor en Ferrocarriles Argentinos, proveniente de Cata- 
marca y alineado politicamente con el grupo Saadi, ha expresa- 
do públicamente que su ¡intención es privilegiar los tendidos 
| ferroviarios transversales, es decir, los que vinculen el A- 
tlántico con el Pacífico, lo que claramente revela las posibi- 
lidades de expansión del nor-oeste argentino como ruta natural 
de salida:de la producción de Brasil y Argentina hacia el Pa- 
cifico. 


| Desde esta perspectiva surge como un hecho casual pero sin 
| 
] 


Esta nueva situación, probablemente disminuirá las tenden- 
cias expansionistas de Chile hacia el Atlántico, que pierde 
importancia relativa en el mundo en términos económicos, y qe- 
nerará como contra-partida, creciente interés de Argentina y 
Brasil por el norte de Chile. : 


V.EL ROL DE BUNGE Y BORN EN EL NUEVO MODELO. 


Las circunstancias están otorgando al grupo económico Bun- 
ge y Born un rol decisivo en la articulación del nuevo modelo. 


Es evidente que las circunstancias políticas hacen que el 
modelo que está implementando Carlos Menem en la Argentina, 
tenga influencia sobre Jos procesos políticos que se están de- 
sarrollando en Uruguay y Brasil con vistas a los comicios pre- 
sidenciales de noviembre, en Chile para la elección presiden- 
cial de diciembre y en Perú, para la elección presidencial de 
abril. El curioso acuerdo de Paz Zamora en Bolivia con los 
conservadores y los pasos que da el Presidente paraguayo para 
readecuar el modelo paraguayo, también tiene hoy como punto de 
referencia lo que está sucediendo en la Argentina. 


Las figuras de Menem en la Argentina, Collor de Melo en 
Brasil y Vargas Llosa en Perú, tienen puntos de coincidencia 
muy marcados en función de fuertes personalidades carismáticas 
que trascienden las estructuras políticas tradicionales de la 
derecha, que buscan una nueva inserción externa de los respex- 
tivos países y un cambio de las estructuras tradicionales, co- 
menzando por una reducción drástica del rol del estado en la 
economía. (Ver ANEXO B,pág.13). 


La posibilidad de que el grupo Bunge y Born, con una estruc- 
tura económica en Brasil que es cinco veces la de Argentina, 
influya e incluso designe la conducción económica de Colior de 
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Melo, plantea la posibilidad concreta de ensamblar 


ambas 
economías, des>de una perspectiva de 


intereses concreta y con 
_Operadores que conocen en profundidad las respectivas estruc- 


turas económicas y empresarias. En alguna medida, la influen- 


É 

j 

¡ 

| cia del grupo también puede ponerse en evidencia en Perú en 
| un eventual gobierno de Vargas Llosa. 


Quizás no sea casual que un grupo económico claramente 
instalado en la economía mundial, sea el que está impulsando 


esta nueva reinserción de la Argentina y la región en el sis- 
tema económico mundial. 


internamente, al cumplirse tres meses del gobierno de 
Menem, parecieran ¡irse superando los escollos iniciales res- 
pecto a la influencia de este grupo en el ¿área económica. Es A 
así como las diferencias que aparecían entre supuestos intere- 
ses de Bunge y Born y los acreedores externos, hoy han sido 
superados. El primero mantiene una clara hegemonía en los sec- 
tores industriales que el modelo va a potenciar (l(agro-indus- 
tría y química y petroquímica) y en el comercio de granos, 
mientras que los acreedores externos, liderados por el Citi- 
bank centran su expansión de negocios en el transporte (ferro- 
carriles) y las comunicaciones (Entel), como ¿ámbito de la capi- 
talización de la deuda. Los llamados "capitanes de la indus- 
tria", cuyos intereses se verán afectados por el nuevo modelo, 
parecen haber desistido de su resistencia inicial. La reunión 
deBulgheroni, Macri y Fortabat con Jorge Born y la decisión 
del grupo bkchint de comenzar a expandirse hacia la química y 
la petroquímica, asumiendo que la metalúrgia 
nes relativas, son indicios al respecto. 


coo ara se 


pierde posicio- 
VI.LAS PERSPECTIVAS DEL MODELO. 


La Argentina pareciera encontrarse frente a un nuevo pro- 
yecto de inserción en la economía mundiál, de características 
similares en cuanto a su profundidad al que tuvo lugar en 
1880", cuando la Argentina se insertara en la economía mundial! 
a través de su asociación con Gran Bretaña. 


AA A rn ad 0 0 0 A A 
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Como entonces, el orden interno se adecuó al nuevo modelo 
con la eliminación de los indios y las montoneras, estable- 
ciéndose el Ejército Regular como nuevo factor de cohesión na- 
cional, mientras que los capitales externos adaptatanel trans- 
porte (ferrocarriles), las comunicaciones y los servicios pú- 
blicos a las necesidades del nuevo modelo de 


AAA A A A e a 


inserción. 


Este proceso nue se viene perfilando no ¡imnlica agrantía. 
«de éxito. Es que sí la Argentina abandona la política que 
ha iniciado, el proyecto de articular un espacio económico y 
geopolítico continental que amplíe el espacio propio de los 
EEUU y que de alguna forma permita a Gran Bretaña buscar nue- 
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vos mercados frente a una Europa que en términos económicos 
quedará baju la hegemonía de Alemania, tendría una dificu!- 
tad decisiva. 


Si se avanza en el rumbo elegido, se producirán transfor- 
maciones importantes, nuevos sectores ampliárán y consolidarán 
posiciones de poder y otros ls perderán. Ello sucederá con 
personas, sectores, intereses, entidades y aún +; regiones del 
país, como sucediera hacia fines del siglo pasado. 


Los sectores y los intereses afectados, intentarán resis- 
tir el cambio con acciones e iniciativas que ya se están es- 
bozando. Sectores de la industria y los intereses directamen- 
te vinculados a la actividad económica del estado, enfrentarán 
81 modelo de transformación. (Ver ANEXO C;pá4g.16). Ñ 


Ello se traducirá también en el plano político, donde sólo 
una nueva coalición articulada alrededor de Carlos Menem. en 
base al peronismo ortodoxo, las distintas expresiones del cen- 
tro-derecha y parte del propio electorado independiente del 
radicalismo, enfrentarán a la influencia de la izquierda con el 
alfonsinismo y sectores del peronismo renovador. Lo mismo se 
produce en el campo sindical. Si bien llbaldini es un obstáculo 
por razones políticas, la oposición de Lorenzo Miauel parece 
más vinculada al hecho que si se impone este modelo,!la UOM pue- - 
de perder 20.000 y 30.000 afiliados, o la de Diego Ibáñez, 
parece directamente vinculada a los intereses del SUPE, que se 
verían afectados si la actividad privada comienza a concentrar 
en forma creciente la actividad petrolera, cuya expansión re- 
sulta absolutamente coherente con un modelo de potenciar la 
industria química y petroquímica en la Argentina. 


La misma Ampliación. de la Suprema Corte de Justicia, surge 
como una necesidad del modelo económico, ya que su doctrina ha- 
ce muy dificil desmontar el sistema de subsidios y privilegios 
económicos estructurados alrededor de la actividad económica 
del Esatdo. 


En síntesis, la Argentina se encuentra frente a un nuevo 
proyecto de insercióm en la economía mundial, que esta vez 
tiéne características regionales. El proyecto-encuentra consis- 
tencia y apovo en el nuevo cuadro de relaciones políticas y e- 
conómicas que se perfila en el mundo de los 90. El conjunto de 
intuiciones correctas de Menem, junto con la aplicación del 
sentido común y las circunstancias externas y nacionales, han 
permitido que la Argentina tome este rumbo. Como sucediera en 
el siglo pasado, los sectores que perderán posiciones relati- 
vas intentarán resistir el nuevo modelo, lo que pondrá. a prue- 
ba la: voluntad política de los dirigentes que lo impulsan y la 
consistencia de la nueva coalición que debe articularse para 
llevarlo a cabo. 
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| ANEXO A: 
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PROYECCION EXTERNA DE LA SITUACION POLITICA ARGENTINA. 


. Hace sólo ocho meses, en diciembre de 1988, las tendencias 
electorales en Sud-América parecían marcar un glro hacia el po- 
pulismo y la ¡izquierda del año pasado. 


En agosto, los conservadores habían sido derrotados por el 
populismo social-demócrata en Ecuador y al mes siguiente el 
plebiscito chileno daba el triunfo ¿ la oposición, mostrando 
un retroceso de los sectores que habían apoyado el régimen ml - 
litar y el surgimiento de una coalición triunfante con una he- 
terogénea tendencia hacia el centro-izquierda. En noviembre las 
elecciones municipales del Brasil dieron el triunfo a la ¿izquier- 
da, desapareciendo virtualmente en las grandes ciudades el ofí- 
cialismo y el centro-derecha. En diciembre, ganaba en Venezuela 
Carlos Andrés Pérez, marcando una aproximación hacia el populis- 
mo respecto a su predecesor. 


En ese momento, las encuestas mostraban en Brasil que la elec- 
ción presidencial estiba disputada entre el candidato de centro- 
izquierda (Brizola) y el de la izquierda (Luia); en Perú, el con- 
didato de centro-derecha (Vargas Llosa) comenzaba a tener leve 
ventaja, pero el entonces candidato: de la ¡izquierda (Barrantes) 
se aseguraba el triunfo en la segunda vuelta; Bolivia enfrentaba 
un panorama político incierto, con tres fuerzas en disputa sin 
clara hegemonía de ninguna; Chile todavía mostraba un panorama 
incierto con una oposición que no había definido un programa y u- 
na derecha que no lograba articular una alternativa electoral; 
en Uruguay, el plebiscito respecto a la ley de caducidad que se 
realizaría en abril abría interrogantes y en la Argentina, la fí- 
gura de Carlos Menem era percibida como expresión del populismo 
tradicional que se encontraba a la ¡izquierda de Alfonsín en te- 
mas centrales como la economía y la política exteritor. 


La tendencia parecía marcar entonces que Sud-América,- donde 
los fenómenos políticos se vinculan, como lo evidencia que en 
1980 había 8 presidentes militares en la región y sólo 2 civi- 
les y que a fines de la década habr3 9 civiles y sólo 1 militar-, 
girabahacia el populismo y la izquierda. Ello resultaba de la 
imposibilidad del modelo social-demócrata de solucionar los pro- 
blemas socio-económicos básicos de los respectivos palses, re- 
presentado en la segunda mitad de la década del 80 por Raúl Al- 


fonsín en Argentina, José Sarney en Brasil y Alan García en Pe- 
rú. 


Pero durante el año 1989 se han producido cambios sustan- 
ciales en la región. 


2)En Brasil, surge la figura de Collor de Melo,--con curiosas 
coincidencias con Menem-, ex-fobernador de un pequeño estado 
del noreste, que creció en forma meteórica apareciendo en las úl- 
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timas encuestas en primer lugar con vistesa la elección presi- 
dencial de noviembre, siendo un candidato en apartencia 'a-+I- 

. deológico”, se convirtió en la alternativa de independientes, 
moderados y los grandes grupos de poder. 


b)En Chile, la situación se estabiliza, ya que la oposición se 
modera con un candidato demo-cristiano y un programa económico 
de continuidad y ho ruptura respecto al régimen de Pinochet, 
mientras que la derecha se reagrupa detrás del ex-Ministro de 
Economía, Hernán Biúchi, con posibilidades de convertirse en u- 
na segunda fueraa con fuerte influencia parlamentarla. 


c)A partir de diciembre en Pefú la izquierda se divide y en 
consecuencia las posibilidades de Mario Vargas Llosa, quien 
en las últimas encuestas supera el h0% de los votos, tiende a 
consolidarse con vistas al comicio que tendrá lugar en abril 
del año próximo. 


d)En Bolivia, los comicios de mayo terminan generando una rul- 
dosa alquimia política, en función de la cual el centro-Iz- 
quierda (Paz Zamora) accede al poder en acuerdo con el centro- 
derecha (Banzer), desplazando a» la versión local de la so- 
cial-democracia (Sínchez de Lozada). 


e)En Uruguay, el plebiscito de abril da el triunfo a la posición 
del oficialismo de no reabrir los juicios a los militares, 
mientras que en las últimas encuestas muestran que la disputa 
electoral está entre los candidatos moderados de los dos par- 
tidos mayoritarios, el colorado (Batlle) y el blanco (Lacal!e), 
enfunción de las elecciones de noviembre. 


f)Paraguay tuvo su crisis del régimen en febrero y las eleccio- 
nes de mayo consolidan al General Andrés Rodríguez con un mo- 
delo más pluralista que su predecesor. 


En este contexto, el triunfo de Menem en mayo y sus pri- 
meros pasos en el gobierno entre julio: y setiembre adquieren 
una proyección más allá de la política nacional. El cambio 
del gobierno argentino respecto a las expectativas anteriores, 
resulta coherente con la tendencia que se est£ operando. 

p : 


Pero además, el triunfo del candidato justicialista y su 
gestión de gobierno aparecen como el punto de inflexión en 
la tendencia político-electoral de la región, que hacia fines 
del año 1989 parece encaminarse hacia un nuevo modelo que 
combina las fuertes personalidades carismíticas con una víi- 
sión pragmática de los problemas y con modelos socio-económi- 
cos más cerca de los postulados de la derecha que del popu- 
lismo o la izquierda. 


Así como Alfonsín, Sarney y García tenían varios puntos en 


común, lo mismo parece suceder entre Menem, Vargas Llosa y 
Collor de Melo. En los tres casos se trata de figuras con 
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fuerte carisma y popularidad que trascienden las estructuras po- 
Fíticas tradicionales,- Menem ganó en contra de la estructura 


- partidaria-, y que terminan siendo figuras que vienen a encar- 


nar una suerte de "nueva derecha" sudamericana. Situaciones pa- 


recidas, aunque menos semejantes, se generan en Uruguay, Boli- 
via y Chile. 


Las circunstancias otorgan al modelo argentino cierta pro- 
yección e incluso influencia sobre los modelos que impulsarán 
los futuros Presidentes de varios países de la región. Es que 
las elecciones presidenciales del Uruguay (noviembre), Brasil 
(noviembre), Chile (diciembre) y Perú (abril) tendrán como 
punto de referencia la evolución del modelo argentino. 


Un ejemplo de ello es la situación de Brasil, donde con al- 
gunos meses de retraso parece producirse un fenómeno similar 
al de Argentina. El país supera el 30% de ¡inflación mensual a 
pocos meses de la elección presidencial abriéndose el rlesgo de 
hiperinflación;, el Presidente comliénza a analizar anticipar la 
entrega del poder prevista para marzo a enero para evitar la 
crisis que sufrió Alfonsín en la Argentina, y el candidato pre“ 
sidencial con mayores posibilidades en las encuestas comienza 
a estructurar un sistema de alianzas con grupos de poder econó- 
mico, similar al de Menem en la Argentina. Si en enero del año 
próximo, cuando presumiblemente asumirá Collor de Melo, Menem 
sigue mostrando resultados en materia económica,- mantiene su po- 
pularidad , el último sondeo de lynch, Menéndez y Nivel le otor- 
ga una ¡imagen positiva del 76%-, y logra una mejor posibilidad en 
cuanto a la inserción internacional, las probabilidades que Bra- 
sil tome un rumbo similar a la Argentina crecerán. Si por el 


contrario, el modveio argentino estuviera entonces en crisis, las 
posibilidades serian menores. 


Las posibilidades de Aylwin en Chile, de Vargas Llosa en Pe- 
rú, de Paz Zamora en Bolivia o de Batlle o Lacalle en Uruguay, 
de implementar este tipo de políticas de privatización y racio- 
nalización de la estructura económica tendrán como necesario 
punto de referencia la evolución de la situación en la Argentina. 


El cambio en la tendencia político-electoral de la región, el 
surgimiento de caudillos populares dispuestos a implementar po- 
iíticas económicas otrora impopulares, un replenteo del populis- 
mo tradicional en la búsqueda de una ¡inserción más plena en el 
contexto internacional y una alianza de sectores populares con 
grandes grupos de poder, aparecen como caracteristicas nuevas 
en la política sudamericana lo que permite mirar el horizonte 


con algo más de optimismo que el que se registraba a fines del a- 
ño pasado. 
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p! ANEXO B: LA POLITICA EXTZRIOR COMO CLAVE DE UN MODELO. a 


El centro de la atención puesto por la opinión pública en la po- 
lítica económica y en segundo lugar en la resolución del conflicto: 
militar, hace que la política exterlor quede relegada como tema de 
análisis e ¡interés político. 


Pero e ello, constituye sin lugar a dudas un eje principal en 
cualquier modelo político, dado la creciente interconexión econó- 
mico-comercial, tecnológica e informática que hoy impera en las relaclo- 


nes internacionales. 


| 
y 
| 


En nuestro caso, es la política exterior el £rea de gobierno donde 
los notorios cambios introducidos por el gobierno de Menem respecto 
a las expectativas iniciales son más drásticos y significativos. 


El pragmatismo económico y la solución definitiva del conflicto 
0) militar, si bien no habían sido explicitados durante la campaña 
electoral sí fueron esbozados. Pero en miteriíadepolfítica exterior, las 
imágenes generadas durante la campaña contrastan claramente con las 
políticas que concretamente se han Implementado. 


| La nueva política exterior parece tener una diferencia clara con 

| la de Alfonsín, quien prioritaba las relaciones con Europa como 

eje de las relaciones externas de la Argentina, lo cual no estaba del 
todo desvinculado de las vinculaciones social-demócratas del alfon- 
sinismo, a las cuales no eran ajenos en ese momento el APRA en 

Perú y el M08B brasileño que había llevado al poder a Neves y Sarney 
en Brasil. La política exterior de Menem, parece en cambio llevar bed 
SU Cohiov vue yravedaod a1 continente americano, quizás previendo que 
la Europa de los 90, se cerrará en sí misma a partir de 1992 y que 

la apertura del bloque soviétivo generarí3 una nueva corriente de 
negocios e inversión dentro del propio espacio continental. 


e 


A partir de este enfoque, las prioridades del gobierno en materia 
de política exterior durante los primeros tres meses de gobierno, 
parecen ser: 


A A A VXXX” e IO AR A SR pr 


ala cuestión Malvinas, donde se ha buscado romper el estáncamiento 
del conflicto, restableciendo relaciones comerciales, iniciándo- 
se negociaciones diplomáticas y acordándose el restablecimiento de 
relaciones consulares. El mantenimiento de la situación anterior 
impedía una relación con los EEVU en el plano estratégico, pertur- 
baba o impedía las.relaciones comerciales con Europa en los 90 y 
además generaba tensiones en las relaciones con Brasil, Chile y 
Uruguay, en función de los vuelos y ferrys británicos que abaste- 
cian alasislas. La renegociación de los contratos de pase con los 
países socialistas, termina de cerrar la primera fase de una polf- 
tica, que es imprescindible para la reinserción plena de la Argen- Ñ 
tina en el mundo occidental. las negociaciones que se realizarán 
en Madrid el 17 y el 18 de octubre, cerrarán esta primera fase en 
el conflicto Malvinas. 


A A 


b)las relaciones con los EEUU aparecen en el eje de la política ex- 
teríor argentina como lo demuestra la visita del Presidente a di- 
cho pars antes de cumplir los tres meses en el gobierno. Quizás 
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lo novedoso en este tema es que la Argentina est£ comenzando a 
priorizar en la relación bilateral los temas de tipo estratég!- 
co, que son prioridad para los EEUU. Cuestiones como el Mist! 

". Condor 11,- misil de alcance medio que est£ produciendo la Argen- 
tina,- el futuro del Plan Nuclear, la fucha contra el narcotrá- 
fico y la evolución del conflicto Malvinas, son las cuestiones 
que interesan desde la perspectiva norteamericana en la relación 
bilateral y Menem muestra una clara predisposición a analizarlos 
mientras que en la política exterior anterior se privilegiaba 
sólo temas como las restricciones comerciales y la deuda externa, 
de contenido netamente económico. 


cilos acuerdos con Brasil, aparecen como la tercera pieza clave en 
la política exterior argentina donde Menem demuestra mayor de- 
cisión que su antecesor en esta materia. Estos acuerdos firmados 
en agosto, indirectamente pre-definen el perfil industrial del 
modelo económico pero también avanzan sobre el tema nuclear y 
espacial, lo que también permite ensamblar este paso con el que se 
está dando en Jos EEUU. la posibilidad de que terceros pafses 
se sumen a estos acuerdos y las perspectivas de cambios políticos 
en Chile, permiten visualizar como un paso probable en la polí - 
tíca exterior argentina avances similares en las relaciones con 
el país trasandino durante el año 1990, que permitirán ir gene- 
rando un espacio económico común én la próxima década entre los 
tres países, permitiendo la salida del Brasil hacia el Pacífico 
y viceversa. El impulso de proyectos como la hidrovía que vincu- 


laría a Brasil, Paraguay, Bolivia, a Argentina y Uruguay y la nte, 


ciativa en estudio para prioritar las vías transversales en la 
red caminera y ferroviaria termina de cerrar un círculo en 
función del cual parece buscarse un nuevo espacio económico re- 
gional, que permita una mejor inserción en el comercio ¡internacio- 
nal en la próxima década, durante la cual las economías del Pací- 
fico continúan incrementando su importancia relativa. 


La respuesta interna a este replanteo de la política exterior 
ha sido altamente positiva. Mientras sondeos como el de lynch, 
Menéndez y Nivel, muestran que a los dos meses del goblerno de 
Menem la opinión positiva sobre su persona alcanza al 76,5%, mien- 
tras que en febrero durante la campaña electoral, era de sólo el 
33,1 *, un sondeo realizado por el Centro de Estudios Unión para la 
Nueva Hayoría, sobre la política argentina en el conflicto Mal- 
vinas, muestra que eS visto posItivamente por “el 41,6% de las per-. 
sonas consultadas, mientras que sólo el11,7 YX epinan negativamente, 
destacando que el 37,3% no opina o no contesta sobre el tema. Es- 
tos números ratifican el acoplamiento de la opinión pública in- 
terna respecto a los pasos que se están produciendo en la políti- 
ca exterior. 


En este contexto, en el cual los pasos de la política exterior 
parecen armarse rápidamente y arwoniosamente en función de un 
centro de gravedad preciso, el ro! que puede asumir la Argenti- 
na en Hedio Oriente, corre el rlesgo de incurrir en errores como 
los cometidos en la etapa anterior, donde se privilegiaba resol- 
ver temas como el desarme mundial en el seno del Grupo de los 
5eis para la Paz, mientras las represas de Itaipú secaban los ríos 
argentinos paralizando el comercio, el transporte y hasta el 
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agua potable sin que el gobferno nacional asumiera en el plano 
de las relaciones exteriores la defensa y resolución concreta del 
problema. 


Además el Medio Oriente no es un área de interés específico para 
la Argentina, ni el Líbano un país donde las complejas relaciones 
y conflictos existentes puedan ser resueltos en forma rápida y 
eficiente. En este contexto el riesgo es que la Argentina comience 
a desperdiciar esfuerzos en momentos en que ha logrado resultados 
concretos y un notable cambio de espectativas a favor. 


A A 


Por último, cabe destacar que el replanteo de la política exte- 
rior argentina resulta coherente con el modelo global que se está 
impulsando en el plano de la modernización económica que apunta a 
permitir una incorporación más plena del país en el comercio ([n- 
ternacional y con la política militar que busca como objetivo 
principal cerrar los conflictos que perjudicaron las relaciones 
No: cívico- militares y la vida ¡interna de las instituciones castrenses 
durante el gobierno de Alfonsín. Es que establecer una relación 
con los EEUU en el plano estratégico, encauzar por una vía de 
negociación el conflicto Malvinas e intensificar las relaciones bi- 
laterales con Brasil y Chile con vistas a generar un espacio econó- 
mico más amplio que permita una mejor inserción de la región €én : - 
la econoría internaciona), requieren una inserción plena dé las 
A Euerzas Armadas en el sistema institucional; cowo garantía de 
| estabilidad interior, sin la cual será difícil una inserción exter- 
na efícaz y plena. 
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ANEXO C: HACIA UNA NUEVA COALICION POLITICO-SOCIAL. 


"- A casí tres meses del ¡inicio de la gestión de Carlos Menem, 
las mediciones de opinión pública muestran que el Presidente 
ha incrementado sensiblemente su ¡magen positiva o favorable. 


El anílisis especifico de algunos indicadores, de acuerdo a 
un estudio realizado por Lynch, Menéndez y Nivel, muestra: 


a)En febrero de este año, el 84,3% de quienes ¡iban a votar por 
Carlos Menem, tenían ¡imagen positiva de él al finalizar el mes 
de agosto, el 91,37 de quienes lo votaron opina favorable- 
mente. Es decir, que prácticimente todos quienes votaron por 


el actual Presidente hace cuatro meses hoy mantienen su apo- 
yo a él. 


A AAA A A o 


az b)En febrero, sólo el 3,2% de quienes iban a votar por Angeloz, 
tenían ¡imagen favorable de Carlos Menem y ahora el 65,817 de 
ellos,- dos tercios-, opinan positivamente del Presidente. Es 
decir, que mientras al promediar la campaña electoral, el re- 
chazo del votante radical hacia Menem era total,- a dos me- 
ses después de la asunción del poder, el camblo es sustancial, 


Alsogaray 


Vicenle 


. 
A a om 


Fuente: Consultoras. Lynch, lanéndez y Nivel. 
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c)Hace seis meses sólo el 9,5% de quienes ¡ban a votar por Also- 
. garay opinaban positivamente de Carlos Menem, y ahora son tres 
“cuartas partes de quienes lo votaron (73,8%). quienes opinan 
a favor, lo que también contribuye a incrementar sensiblemente 


el consenso de Menem, al sumar nuevos sectores a los que ya 
tena. 


d)Al promediar la campaña electoral, sólo el 5,3% de quienes Iban 
a votar por Néstor Vicente, veían positivamente a Menem y dos 
meses después de la asunción del gobierno, la cuarta parte de 
los votantes de la Izquierda Unida opinan favorablemente. 


Este somero análisis, permite extraer varias conclusiones. En 
primer lugar Menem cuenta con el consenso favorable de tres 
cuartas partes de la población. Mantlene intacto el caudal! de! 
voto peronista propio, -habrS sectores más o menos conformes pe- a E 
ro no tienen opción política-, cuenta con el apoyo de tres cuar- 
tas partes del voto de centro-derecha y dos tercios del voto ra- 
dical, -los votantes independientes que optaron por Angeloz como 


opción a Menem,- lo ven positivamente, junto con un pequeño seg- 
mento del voto de izquierda. 


En segundo lugar, los máximos pórcentajes de opiniones posi- 
tivas los tiene en sus propios votantes y luego en los de Also- 
garay. El apoyo a Menem disminuye en los votantes de Angeloz y 
es muy bajo en los votantes de izquierda. Es decir que hoy exis- 
te una coincidencia entre los votantes de Menem y Alsogaray en 
la percepción positiva de la gestión de gobierno, mientras que 
en los votantes de izquierda y el tercio de votos radicales pre- 
sumiblemente alfonsinistas, se encuentra el núcleo de la oposi- 


ción. claramente explicitado en la marcha contra el indulto que " 
se realizó el viernes 8 de setiembre. 


En un anál[sisumuy simplificado de sociología electoral, po- 
dríamos decir que los sectores altos de la sociedad votan en 
la Argentina por Alsogaray,que los sectores medios lo hacen por 
el radicalismo y la izquierda y que el voto de los sectores más 
bajos, es por lo general "cautivo" del peronismo, lo que ha sido 


aún más explícito en la última elección, con el apoyo a Carlos 
Henem. , 


De acuerdo a este análisis, estarfan coincidiendo en el apoyo 
al gobierno de Menem en este momento, los sectores más altos de 
la sociedad representados por los votantes de Alsogaray, con 
los estratos más bajos, representados por el voto a Menem. Los 
niveles de apoyo disminuyen en el voto radical y aún más en el 
voto de la izquierda, según ló cual, serían los sectores medios 
los que se muestran más reticentes en el apoyo a Henem. 


Algunas consecuencias prácticas de la política económica en 
los dos primeros meses de gobierno, parecen coincidir con este 
anílisis. Para los sectores más altos de la escala social que 
predominantemente votan por Alsogaray las perspectivas del mo- 
delo económico generan un impacto necesariamente positivo, ya 
que la estabilidad regenera las condiciones para la rentabilidad 


económica. Los sectores más bajos de la sociedad se mantienen 

en la misma situación o en algunos casos. han mejorado su posí- 
ción. Los aumentos de suma fija y el ¡incremento de las asígna- 
clones familiares implican una mejora importante «en el poder ad- 
quiísitivo de los salarios más bbjos, estos sectores no pagan 
tarifas o lo hacen en menor medida que los otros y además los 
sistemas de asistencia como el bono solidario, el PAN y la dis- 
tribución gratuita de alimentos en hospitales, contribuyen a alí- 
viar la situación delos sectores más necesitados. los sectores 
medios en cambio se ven afectados ya que los aumentos de suma 
fija deterioran su poder adquisitivo en términos relativos, por lo 
general se pagan todas las tarifas y no se accede a los sistemas 
de asistencia social que se están implementando. 


El análisis realizado desde la perspectiva sindical resulta 
coincidente. Durante los primeros meses del gobierno de Menem 
los dos gremios más combativos han sido los judiciales y los 
docentes, típicas organizaciones gremiales de los sectores medios 
que han perdido poder adquisitivo. El conflicto ferroviario 
muestra la misma tendencia, ya que fueron los maquinistas quie- 
nes lo iniciaron, -la clase media del ferrocarril,- mientras que : 
los trabajadores de la unión ferroviaria ,- los obreros del riel,- : 
rechazaban sumarse al plan de lucha. 


La misma tendencia se evidencia en Un tema ¿álgido como la po- 
lítica militar. De acuerdo a un sondeo realizado por el Centro 
de Estudios Unión para la Nueva Mayoría, entre quienes votaron 
por Alsogaray hay más de 5 opiniones a favor de la política mi- 
litar por cada una que está en contra y en los votantes de 
Menem, hay casi cuatro opiniones positivas por cada negativa. Es 
decir que esta política tiene un amplio consenso en quienes vo- 
taron cn la Slitiima elección por el peronismo y el centro-derecha. 
En cambio entre quienes votaron por el radicalismo, la política 
militar tiene 0,8 opiniones positivas por cada negativa y en 
quienes votaron por la izquierda, hay casí 20 opiniones en contra 
por cada una a favor. 


AN 


VOTO EN 1989 


POSITIVO REGULAR | MEGATIVO 


cen 19,0 25.6 
PJ 5,7 o 
A. DE CENTR E 8.8 

120. UNIDA mal 64.3 

Tuente: Centro « ludios Unión p 


á 891711454 


Ñ FACTOR 


A Á a rm 


4 j GENERALIDADES E 


E HIRE - LOS po 


í 5500595 5/8910142 


lcd 
es E 


MN 
A 


E ANALISIS DE LA NUEVA CONDUCCION DEL EJERCITO. << ONO 
ANALISIS DE LA MUEVA € DIZE 
| xy l.Análisis cuantitativo. 
A Con la reestructuración propuesta por el General Gassino, 
el Ejército pasará a tener un total de 3h Generales, mientras 
que la propuesta por Caridi para 1989, era ' OS 


exactamenté la misma cantidad. De los 34, habrá un Teniente 
General (Gassino) y 2 Generales de División (Vennier y Arrilla- 
ga) y los restantes 3] serán Generales de Brigada. Los seis Ge- 
nerales que siguen en atiguedad, entran en el tercer año de Ge- 
neral de Brigada y constituyen la nueva cúpula del Ejército: Cá 
ceres, Skalany, Córdoba, Machiniandarena, Bonnet y Balza. 


2.Las armas. : 


De los 34 Generales, hay 11 de Infantería (32,127), otros 11 

de Artillería (32,4% ), (1 de Caballería (20,1? ), 3 de Ingenie : 

ros ( P,27 ) y 2 de Comunicaciones ( 5,9%). En la cúpula, som : - 
e» de infantería el Jefe de Estado Mayor (fassino), y el Comandan- : 
te del Cuerpo IV (O'Higgins), de Caballería el Comandante del z 

Cuerno 1f (Cáceres) y el del Cuerpo V (Córdoba), de Artillería 

el l:ispector de Instrucción (Arrillaga) y el Comandante de Ins- ] 

títutos Militares (Balza), de Ingenieros el Comandante del Cuer ¿ 

po 111 (Bonnet) y de Comunicaciones el Director de Apoyo (Ska- 4 

lany) v el Director de Programación del Estado Mayor (Machinian 3 

darena), ¿ 


En términos generales, se visualiza un sobredimensionamien- 
to del arma de Artillería,- consecuencia de la gestión Caridi-, ; 
y un peso relativamente bajo de la Infantería en la nueva cúpu- 
la del Ejército. 


3.Las promociones. 


La designación de Gassino como Jefe de Estado Mayor, perte- ¡ 
neciente a la promoción 84, egresada del Colegio Militar en 
1954, implica un salto de tres promociones respecto a su prede- 

NES cesor, ya que Caridi pertenecía a la 81, egresada del Colegio 

Militar en 1951, De los 3% Generales, que estarán en actividad ; 
2n 1920, de acuerdo a la propuesta de Gassino, a la promoción ¡ 
84 pertenecen sólo Arrillaga, Vennier y O'Higgins, ademas de ba 
ssino. A la 85, egresada en 1955, pertenecen Cáceres, Skalany, 
Córdoba, Machiniandarena, Bonnet y Balza. Siguen 13 de la promo 
ción 86 y los 11 restantes, son de la promoción 87. 


Es probable que Gassino sea el último titular del Ejército 
que haya sido oficial en actividad cuando tuvo lugar la Revo- 
lución Libertadora en septicmbre de 1955, ya que a partir de la 
promoción 85, eran cadetes del Colegio Militar en dicha oportu- 
nidad. 


h.Las especialidades. 


Gassino es el primer oficial de inteligencia,- también es 
graduado como oficial de Estado Mayor-, que accede a la conduc- 
cim del Ejército. De los 2h, todos son oficiales de Estado Ma- 
yor, menos 5 que son Ingenieros Militares: Skalany, Torres, 
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Gargiulo, Abatte,- hermano del anterior Subjefe del Estado Ma- 
yores-, y Remettfín. 


S.la actuación en el pasado reciente. 


De los 36 Generales, ninguno fue jefe de unidad durante la lu 
cha antisubversiva. El más antiguo (Gassino), fue Jefe del Regi- 
miento 9 de infantería en Corrientes, de 1979 a 1980. Ello no im 
plica una no-actuación en la lucha antisubversiva, sino que no es 
tuvieron en el primer plano en ella, como los oficiales que fue- 
ron jefes de unidades entre 1976 y 1978. En cambio, muchos de e- 
los fueron jefes de unidades y estuvieron en Malvinas, como Cáce 
res, Balza, Machiniandarena, Dalton, Salas, Soria, Halperín, Que- 
vedo y Arias. Es decir que sobre 3h Generales, habrá 9 (26,52), 
que tuvieron actuación en Malvinas. La participación en la lucha 
antisubversiva es más tangencial: 0'Higgins,- oficial de inteli- e 
gencia-, actuó en el Estado Mayor en el área de Inteligencia, ha- 
Ñ biendo sido denunciado por participación en las lonferencias In- 
Le teramericanas de Inteligencia, Cardozo,- actual Jefe de Inteli- 
genica-, tuvo una denuncia por particinación en la lucha antisub- 
versiva, Remettín, tiene una denuncia por una desaparición cuando 
siendo Mayor se desempeñaba como Interventor en el Instituto Na- 
cional de Tecnología industrial, y Grande, tuvo otra denuncia por 
actuación en la hbucha antisubversiva en Salta, Resnecto 
al proceso, tuvieron actuación en la función pública Junto al Presidente Vide- 
la, Halrerín y Díaz, e integraron los “equinos de. asesoramiento político del E- 
jército durante el cobierno militar, Gómez Sabaíni, Rivas, Miffey y Córdoba. 
| 
i 
| 
h 


6.La actuación en las recientes crisis. 


A raíz de las últimas tres crisis, la casi totalidad de los 
actuales Generales, han tenido posiciones de confrontación con 
los rebeldes. Fueron ostensiblemente desbordados por sus subordí- 
nados, Generales como Dalton y Salas y parcialmente otros como 
Quevedo, Córdoba y Maffey. El mismo Gassiro, fracasó como Coman- 
dante de la represión de Villa Martelli. Han tenido posiciones os 
tensiblemente enfrentadas con los rebeldes entre otros, Arrilla- 

o) ga, Machiniandarena, Balza. Díaz. Laurenti y Salomón. 


7.Renovación de la cúpula en la última crisis. 


Con la última crisis, han pasado a retiro los Generales Cari- 
di, Abatte, Bianchi,Ferrucci,-Domínguez y Mabracaña, por razones 
de antiguedad, al ser más antiguos que Gassino. También pasó a 
retiro Etchehúm, quien se solidarizó con los rebeldes y al no 
asignársele destino, pasará aretiroanel :General Auel, quien esta- 
! ba en disponibilidad desde enero de 1988. Cabe destacar que Cari- 
di había propuesto el ascenso de !1!l Coroneles a General de Briga- 
¡ da y que Gassino decidió aaregar cuatro más (Apa, Armúa, Grande y 
Arias), con lo cual sobre 34 Generales que estarán en actividad 
en 1989, 15 (56k,1 2%), serán recieñ ascendidos y estarán en el 
primer año de antiguedad, lo que genera una situación singular. 
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(E LISTADO DE GENERALES POR ORDEN DE ANTIGUEDAD CON DESTINOS PARA 1989. 3.- 


NOMBRE Y APELLIDO GRADO AÑO 
Í, GASSINO, Francisco 


ESP. DESTINO 
CEM Jefe Estado Mayor 


2. VENSER, Valentín Gr1.Di y. Subjefe Estado Mayor 


| 

| 

| 3. ARRILLAGA, Alfredo 
Á. CACERES, isidro 3 EN 

A E 


inspector de Instrucción 


Cte.Cuerpo 11 (Rosario) 


Director Grl.de Apoyo (Palermo) 


Cdte.Cuerpo Y (Bahía Blanca) 


wW 
le] 
va 


52) 
un 


£€-|%. CORDOBA, Osvaldo q 

47 7. MACHINIANDARENA, E 3 com 85 | 
8. BONNET, Martín - 

9. SALZA, Martín de 
10.D'HIGGINS, Eugenio 


1.TORRES, Luis Gr!.Br. 


: 
| 12.GARGIULO, Hugo ; 
| 13. DALTON, Eugenio 


Picgctor de Planeamiento de? 
MG : 


rel 


pa 


Subdi rector FM 


a [rs [mo [irector de arsenales | 
MES Estado Mayor Conjunto (E*MC) 


_ 


¡de 


| 


e PDIU 


N 16._SALOMON, Oscar q Grl.Br. 


es [oem Director Institutos Suneriores 


Jefe 1! (Intelig:)EnMGE 


CARDOZO, Eduardo Gri.Br 


Agregado Militar en EEUU 


. 


« 


CTI e MAD (Yos 


Agro 


18. CANESTRO, Horacio $ Grl.Br 


| 
| 
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2 APA, qee”: Gr1.Br Cdte.Brig. XI (Río o dd 


AA Gerardo T LR O 
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, 
SL"? 25-LAURENTI, Enrique 


HA a a 


2€.ARMUA, Miquel 


Cdte.Br.XIl (Posadas) 


27. MAFFEY, Jorge 


28. FIOQRDA, Eduardo 
Ed DELELADR INT. TICELLOEE) 


29.SORIA, Diego 


30, HALPERIN, Jorae 


Í E Juan 


33.4R1AS, Rubén Grl1.Br. Cdte.Br.111 (Curuzú Cuatiá). 


| 34 GROBA, Máximo  |Gri.Br.[ 1 c |8 ES Cdte.Br.1 (Tandil). 
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LAS CUPULAS MILITARES SE INCREMENTAN UN 152 PARA 1989. 


Un_trabajo de investigación realizado por la Comisión de Defensa 
Nacional del Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría, reve- 
la que los miembros de las cúpulas militares (Generales, Almiran- 
tes y Brigadieres), se incrementarán el 15% en 1983, respecto al 


año anterior. 
Según el estudio, durante 1988, el número de generales, almi- 
rantes y brigadieres, fue de 7 ¿ mientras que con las puestas de 


ascensos presentadas por el Ministerio de Defensa en los últimos 
días del año, pasarán a ser 05 para 1989, lo que implica un iíncre- 
mento del 152, 


En el caso del Ejército, durante 1988 tuvo un total de 27 Gene 
rales en el Cuerpo Comando, y la propuesta de ascensos comtempla 
que el número se eleva a 33, es decir un 223 más. Cabe señalar que 
durante el año 1988 han pasado a retiro 10 Generales, a consecuen 
cia de la crisis desatada en los primeros días de diciembre, pero 
que la propuesta inicial que contemplaba el ascenso de 11 Corone- 
les a Generales de Brigada, se amplió a 15, al que se agrega un 
nuevo General más, ascendido con acuerdo del Congreso en Noviem- 
bre, razón por la cual para el año 1989, habrá 16 nuevos Generales 
Es así como el 482 de los Generales que estarán en actividad en 
1989, serán recién ascendidos, lo que resulta un hecho ¡inédito en 
la historía militar reciente. Además, la propuesta - contempla el 
ascenso de tres Generales de Brigada a Generales de División, que 
son los tres más antiguos de la Fuerza. 


TOTAL ASCENSOS RETIROS TOTAL Nuevo 
1988 Gr/Br/Cont/Brig 1989 | MONTO 


E N - 
FUERZA AEREA | 25 | 


FOTAL 7h 30 19 85 152 


En la Armada. durante el año 1988. hubieron en actividad 22 Al- 
mirantes y para 1989 el múmero se elevará a 2h lo que implica un 
incremento del 9%. Han sido propuestos para ascender a Contralmi- 
rante 8 Capitanes de Navío, mientras que hay cinco almirantes que 
pasan a retiro y uno que falleció al finalizar el año, razón por 
la cual el incremento es de sólo 2. A ello se agrega que hay tres 
contralmirantes que han sido propuestos para ascender al grado de 
Vicealmirante, 


En la Fuerza Aérea, durante el año 1988, hubieron 25 Brigadie- 
res en actividad y en 1989 dicha cantidad se elevará a 23, es de 
cir un 12%. Hay 6 Comodoros propuestos para ascender a Brigadieres 

y tresBrigadieres que pasan a retiro, razón por la cual el incre- 
mento es de 3 más respecto al año anterior.A ello se agrega el as 
censo de tres Brigadieres a Brigadieres Mayor, ascenso que al ¡- 
gual que los Generales de División y los Vicealmirantes, no modi- 
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fica la cantidad total de generales, almíirantes y brigadieres. 
Como conclusiones , el estudio señala: 


a)En el sexto año del gobierno constitucional, las cúpulas milita- 
res en términos cuantitativos, alcanzan su máxima dimensión. Cabe 
señalar que al asumir el Presidente Raúl Alfonsín en diciembre de 
1983, había 1M Generales, Almirantes y Brigadieres, de los cuales 
fueron pasados a retiro 61, quedando en antigiledad, 58. Gradualmen 
te la cantidad se fue incrementando, llegando actualmente a 85 


b)Sobre los 7h Generales, -Mmirante y Brigadieres en actividad en 

1988, pasaron a retiro al finalizar el año 30, es decir el 382. 

En el Ejército los 1C retiros implican el 37% de los Generales 

en actividad, en la Armada los 6 retiros el 27% en la Fuerza Aérea 

los 3 retiros el 12%, Al ascender 30 oficiales superiores en las 
tres fuerzas al grado máximo, el incremente neto es de 11, llegando == 
la cantidad total de generales, almirantes y brigadieres a 85, lo 

qu impiica un incremento del 153% respecto del año anterior. 


c)El Ejército, ha incrementado sus Generales en un 222% siendo el 
48% recién ascendidos. 


d)la Armada, ha incrementado los almirantes sólo el 93 siendo el 
25% recién ascendidos. 


e)la Fuerza Aérea, incrementó los Brigadieres el 122, siendo el 
21% recién ascendidos. 
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SINTESIS DE ASCENSOS Y RETIROS - 1989 


FUERZAS ASCENSOS ASCENSOS PETIROS 
Grl Br/Cont/Brig | Grl Div/Vic/Bria.My 


EJERCITO 1.ABATTE..M 1.GASSINO 1. CAMA! 
TOTAL 1988: 27 2.REMETTIN 2.VENMIER 2.ABATTE .W 
TOTAL 1989: 33 3.SALAS 2. ARRILLAGA 3.BIANCHI 
Pé bh .APA kh. FERRANDI 
5 .GROBA 5 .MANUTTI 
(227) 6.FIORDA €. DOMINGUEZ 
7.GOMEZ SABAINI 7. MABRAGANA 
8.MAFFEY 
9.LAURENTI 
10.HALPERIN 
11.SORÍA 10.ETCHEUM 
12.RIVA 
13.0UEVEDO 
15. ACUÑA 
15. GRANDE 
16. ARIAS 


ARMADA 1.GUIDO BONO 1.0SSES 1.HUSSEY 
TOTAL 1932: 22 2. CAMPOAMOR 2. ANCHEZAR 2 ARRIOLA 
TOTAL 1989: 2» 3.PIRRA 3.TETTAMANTI 3.MARTIN!I 
sa b.SALA h.ALONSO 
5.LOPEZ ' S.VIGLIERO 
(9%) 6. TOURRE 6.GONZALEZ + 
7.CAO 
3.ALONSO 


A it 


U 


FUERZA AERA 1.GALLO 1.JULIA 1. RUIZ 
TOTAL 1982: 25 2.VILLAGRAN 2.CORREA CUENCA 2.CRAVERO 
TOTAL 1939: 28 3.VALER 1 3.DESTRI 3.RODON 1 
+3 h.CAMUSS1 
S.PETRiCH 
(0120 1 Car 


TOTAL +11 
TOTAL 1988: 74 
TOTAL 1989: 85 


(15%) Í | | 


* Falleció al promediar el año, 
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COMPOSICION DEL ELECTORAL INDECISO. 


Los sondeos realizados por E consultoras Lynch, Menéndez 


y Nivel en la Capital Federal el Gran Buenos Aires, durante el 


año 1988, revelan que el el electorado indeciso era el_37,7% en a- 


bríl, bajó al 33,45% en agosto y en noviembre volvió a crecer, 
no sabiendo por quien votar el 36,1%. 


De acuerdo a ello, un tercio del electorado se ha mantenido 
indeciso a lo largo del año 1982, sin que las internas partída- 
rías para elegir candidatos que tuvieron lugar en julio ni el 
desarrollo de las campañas durante el último cuatrimestre modifi- 
caran sustancialmente esta Situación. 


Según el sexo, fue notorio el predominio de las mujeres en los 
indecisos a lo largo del año. En abril, el 53,4% de los indeci- 
sos eran mujeres, en agosto el 58,82% y en noviembre, el porcenta 
je llegó al 62,22. Es asf como al finalizar el año, casi dos ter- 
cios de los indecisos son mujeres, lo que subraya la importancia 
de su captación en los cuatro meses que restan hasta los comi- 
cios. 


Por el nivel de educación, el porcentaje de indecisos con es- 
tudios terciarios (completos o incompletos), se ha mantenido re- 
lativamente estableciendo el 212% en abril el 24,3% en agosto y ba 
jando nuevamente al 21,8% en noviembre. En cambio quienes tie- 
nen estudios primarios [completos o incompletos) eran el 36% de 
los indecisos en abril, el 27,42% en agosto y volvieron a crecer 
siendo el 35,7% en noviembre. En cuanto a las personas con educa- 
ción secundaria (completa o incompleta), era el 42,65% de los in- 
decisos en abril, crecieron al 47,5% en agosto y volvieron al 42,22 
en noviembre. Es decir que en agosto, inmediatamente después de 
las internas, baja la indecisión en las personas con educación pri 
maría, para volver en noviembre al mismo nivel de abril. 


O (37,7%) | AGOSTO (33,45%) 
SEXO MASCULINO 46,6 
FEMENINO, 


NOVIEMB. (3€,12) 


EDAD 12 a 30 h 22,5 | 
387% 292 AS : 
M3s Ú 18,9 17,4 25,9 
EDUCACION: 
PRIMARIA 
TERCTARTA 


VOTO 1987 UCR 
FRENTE RENOVADOR 
UCD-PDP 


NO VOTO 


Fuente: Lynch, Menéndez y Nivel. 92 
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Por la edad, los menores de 30 años eran el 42,35% de los in- 
decisos en abril, tuvieron casi el mismo porcentaje en agosto 
(543,42) y disminuyeron drásticamente, bajando al 22,5% en noviem- 
bre. En cambio las personas entre los 31 y los 49 años, eran el 
38,75% de los indecisos en abril, se mantuvieron en el 39,3% en 
agosto y crecieron al 56,6% en noviembre. Es decir que al fina- 
lizar el año, pareció haber disminuído la indecisión entre los 
jóvenes, haberse incrementado en las personas de edad media. En 
las personas mayores de 50 años, la indecisión también tuvo un 
leve incremento al finalizar el año, ya que eran el 18,9% de los 
indecisos en abril, el 17,4% en agosto y el 24,92 en noviembre. 


Según el voto de 1987, quienes votaron por la UCR eran el 
45,62 de los indecisos en abril, llegaron al 51,3% en agosto y 
bajaron nuevamente en noviembre, cuando el 45,92 de quienes es- 
taban indecisos habían votado por el radicalismo. Quienes vota- 
ron por el peronismo en 1987, eran el 18,93 de los indecisos en 
abril, el 15,1% en agosto y llegaron al 20,32 en noviembre. Pue- 
de decirse que en el sondeo de noviembre, la composición de radi 
cales y peronistas volvió al mismo nivel que abril, mientras que 
en agosto, es cuando se registraron más votantes de la UCR y me- 
nos del PJ entre los indecisos. En cuanto a los votantes de la 
Alianza de Centro, fueron disminuyendo entre los indecisos: fue- 
ron el 15,35% en abril, el 11,82 en agosto y el 10,62 en noviem- 
bre. 


Como conclusiones, el análisis consigna: 


a) Los indecisos, frente a los comicios del 1h de mayo de 1989, 
no han disminuído a lo largo de 1988, teniendo como ''piso" 
el 33,45% en agosto y como ''techo" el 37,7% en abril, regis- 
trándose en noviembre, un porcentaje similar. 


b) A lo largo del año, han predominado netamente las mujeres 
entre los indecisos, constituyendo el 53,42 en abril y pasa- 
do al 62,2% en noviembre, lo que implicarTa una tendencia 
al incremento de la indecisión en el electorado femenino. 


c) De acuerdo al nivel de educación, en noviembre se registra 
una composición similar a la de abril, mientras que en agosto, 
se percibió una disminución de las personas con educación pri- 
maría entre los indecisos,- probablemente por el impacto produ 
cido por el isiunío de Menem en la interna peronista-, y corre 
lativamente, un incremento de las personas con educación 


secundaria y terciaria. 


d) Por la edad, disminuyeron sensiblemente los menores de 30 años 
entre los indecisos al finalizar el año, mientras que se incre 
mentaron sensiblemente las personas de edad media y los ma- 
yores de 50 años. 


e) Según el voto de 1987, durante todo el año, los votantes de 
la UCR, han constituído casi la mitad del electorado indeci- 
so, llegando en agoto al 51,1% y bajando en noviembre al h5,9?, 
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FICHA TECNICA: 


fipo de investigación: Encuesta por muestreo sobre composición del 
electorado. 


Alconce de lo muestra: Capital y Gran Buenos Aires. 


Tfamaño de la muestra: 800 casos. 


instrumento de recolección: Planillas cuestionario con preguntas 
NA ENTRA TUTTO EI VI DEC: . eo.» . 
cerradas, escalas de opinión y Categorización ordinal. 


Universo: Población residente en el ámbito de estudio mayor de 1/7 
años. 


Error muestral:+ = 2,5 con 95,53 de confianza. SES 
Directora del estudio: Licenciada Adriana Martínez Vivot. 


Coordinación: Eduardo Oval!les 


Control: Harisa Szmukter. 


Fecha de 


la toma de encuestas: Entre el ly el 7 de noviembre de 1988. 


(3) ta afiliación es del 18,55% sobre el total de da muestra. 
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LA _ IMAGEN DE LOS CANDIDATOS PRESIDENCIALES EN LA OPINION 
PUBLICA. 


Un sondeo de opinión realizado por las Consultoras Lynch, 
Menéndez Nivel en la Capita) Federal el Gran Buenos Aires, 
revela que el candidato presidencial del Justicialismo, Carlos 
Menem, es quien tiene mejor imagen en la opinión pública. 


La imagen de los candidatos, no implica intención de voto, 
pero es un indicador sobre el "techo" y el "piso" electoral que 
puede obtener en los comicios cada candidato. 


Carlos Menem, tiene imagen positiva (buena y muy buena), 
para el 43,123 de las personas consultadas, ''regular'' para el 
21,7% y negativa para el 352, siendo desconocido sólo por el 
1,1%. De acuerdo a ello, registra una ¡imagen predominantemente 
positiva, con 1,3 opiniones positivas por cada negativa. la i¡ima- Es 
gen de Menem es sensiblemente mejor en los hombres, donde tiene 
1,6 opiniones positivas por cada negativa, que en las mujeres, 
donde dicha relación es de sólo l. De acuerdo a la edad, la ¡ima- 
gen de Menem es relativamente uniforme, y mientras que en las 
personas con estudios primarios registra 3 opiniones positivas 
por cada negativa, en quienes han cursado estudios terciarios, 
la imagen es marcadamente negativa, con 0,3 opiniones positivas 
por cada negativa. De acuerdo al voto de 1987, entre quienes vo- : 
taron al PJ, registra 18,6 opiniones positivas por cada negativa, 
mientras que en quienes votaron a la UCedé se da la relación más 
negativa, com 0,1 opinión positiva por cada negativa. 


El candidato radical, Eduardo Angeloz, tiene imagen positiva 
para el 25,22%, regular para el 26,3% y negativa para el 44,92, no 
siendo comocido por el 3,62%. Tiene una ¡imagen predominantemente 
negativa, con 0,6 opiniones positivas por cada negativa. Su ¡ima- 
gen es mejor en las mujeres, donde registra 0,7 opiniones positi- 
vas por cada negativa, que en los hombres donde dicha relación 
es de 0,5. La mejor imagen la tiene en las personas con estudios 
secundarios (completos e incompletos) y donde registra 0,9 opi- 
niones positivas por. cada negativa, mientras que en quienes han 
cursado estudios primarios (completos o incompletos), la ¡imagen 
es marcadamente negativa, con 0,3 opiniones positivas por cada 
negativa. De acuerdo a la elección de 1987, en los votantes de 
la UCR registra una ¡imagen predominantemente positiva, con 3,5 
opiniones positivas por cada negativa, mientras que en los del 
PJ la imagen es absolútamente negativa, con 0,1 opiniones positi 
vas por cada negativa. 


El candidato presidencial por la Alianza de Centro, Alvaro 
Alsogaray, tiene imagen positiva sólo para el 16,92%, regular 
para el 19,9% y negativa para el 61,62%. La imagen es así predomi 
nantemente negativa, con 0,3 -Opiniones positivas por cada nega- 
tiva. la imagen está equilibrada en hombres y mujeres y mejora 
sensiblemente a medida que se eleva el nivel de educación. En 
los votantes de la UCeDé tiene 17,3 opiniones positivas por cada 
negativa, mientras que en los del PJ, la relación es de 0,1 opíi- 
niones favorables por cada desfavorable. 
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Respecto a los candidatos a Vicepresidente, el justicialista 
Eduardo Duhalde, tiene ¡imagen positiva para el 23,22, regular pa- 
ra el 17,6% y negativa para el 36,42, no siendo conocido todavía 
por el 22,7% de las personas consultadas y registrando 0,6 opi- 
niíones positivas por cada negativa. El candidato Juan Casella, 
registra imagen positiva parael 18,42%, regular para el 29,632 y 
negativa para el 49,12%, no siendo conocido sólo por el 2,4% y 
registrando 0,4 opiniones positivas por cada negativa. El candidato 


| vostr.| recur! ecar.| no sar] po/ue | toral | 
CTA ERAN EA 
|ausetoz (ucr) ¡25,2 | 26,3| su.9| 3,6 | 0,6 | 100,0| 
ALsoGarar (ucene) | 16,9 | 19,9| 61,6 0.3 4 100.0 
A E 


NATALE (PDP) 


Fuente: Lynch, Menéndez y Nivel. 


a la Vicepresidencia por la Alianza de Centro, el demo-progresis- 
ta Alberto Natale, tiene ¡maaen positiva para el 8,52, regular 
para el 82%, negativa para el 21,9%, no siendo conocido todavía 
por el 61,72% de las personas consultadas y promediando 0,% opi- 
niones positivas por cada negativa. 


Como conclusiones, el análisis del sondeo consigna: 


a) Catflos Menem, tiene una imagen sensiblemente más favorable en 
la opinión pública, que los candidatos radical y centrista, 
siendo el único que tiene más opiniones positivas que negati- 
vas. Mejora su ¡imagen a medida que desciende el nivel socio- 
económico y es sesr en hombres que en mujeres. 

me 

b) Eduardo Angeloz, tiene más opiniones negativas que positivas, 
con una ¡imagen peor que la de Menem. Donde registra mejor ¡ma- 
gen es en los sectores medios y reúne más opiniones favorables 


en mujeres que en hombres, a la inversa de lo que sucede con 
Menem. 


c) El candidato de la Alianza de Centro, Alvaro Alsogaray, es el 
que registra peor imagen, con más de 3 personas que opinan des 
favorablemente por cada una que lo hare farvorct!lcmente. Mejora 
>u (magen a medida que se eleva el nivel de instrucción. 


d) De los candidatos a la Vicepresidencia, el que tiene mejor ma 
gen es el justicialista Eduardo Duhalde, aunque es menos conocí 
do que el radical Juan Casella. Si bien Natale tiene la misma 
relación de opiniones positivas por cada negativa que Casella 


(0,4), todavía es desconocido por más del 60% de las personas 
consultadas. 


D3. 0200589 


CHA TECNICA: 


lipo de investigación: sondeo de opinión sobre la ¡imaaen de los candidatos 
presidenciales.en la opinión pública. 


Alcance de la muestra: Capital y Gran Buenos Aires. 
Tamaño de la muestra: 809 casos. 


insirumento de recolección: Planillas cuestionario con preguntas 
corsadas, escalas de opinión y categorización omdinal. 


Universo: Población residente en cl ámbito de estudio mayor de |/ 
años. 

Error _muestral:+ = 2,5 con 95,52 de confianza. 

Directora del estudio: licenciada Adriana Martinez Vivot. 
Coordinación: Eduardo Ovailes 

Control: Harisa Szmukler. 


Fecha de la toma de encuestas: Entre el ly el 7 de noviembre de 1988. 


(:) La atiliación es del 18,55% sobre el total de la muestra. 
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LA PERCEPCION DE LA OPINION PUBLICA SOBRE LOS CANDIDATOS PRESIDENCIALES 
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PERCEPCION DE LA OPINION PUBLICA SOBRE LOS CANDIDATOS PRESIDENCIALES 
Y LOS SECTORES SOCIALES 


Un_sondeo de opinión realizado por las consultoras lynch, Menén- 


dez y Nivel en la Capital Federal y el Gran Buenos Aires durante el 


mes de noviembre, señala que Carlos Menem es percibido por el elec- 
torado como el candidato que más beneficiaria a la clase baja, que 


Angeloz beneficiaría a la clase media y la clase alta y que Alsoga- 
ray beneficiaria a la clase alta. 


Lynch Henendez Nivel $ Asoc. 


CAPITAL FEDERAL Y GRAN BUENOS ATRES 


QUE SECTOR SOCIAL CREE USTED QUE SE 
BDENEFICIARA MAS CON El TRIUNFO DE: 


Noviembre de 1988 


.. . 4.04 2. en... 2.4 ..n. .o..0.b0b 0... .. 


H ¿CLASE ALTA ¿CLASE HEDIAS CLASE BAJA : NINGUNA ! TOTA1!, 
: : A zx: et : x 
ASAS 
SMENEN : 4.5! 15,4 $ 657,6 : 12,7 5 100,0 
U Y - 0 7 0 0 

Ú 0 - . e 0 , 

SANGELOZ 1 CIP, ! 48.63! 3,5 ; 8.6; 100,0 
SALSOGARAY ! 70,3 ! 21,0 ! 1,1! T.6! 100,0 
0 , 1] ' 0 0 

s 0 0 ' s s 

3 ZAHORA A 3.2! 14,3 1; 46.1 5 36,4 1 


100,0 


"La opinión pública visualiza a Carlos Menem cowo el candidato que 
en caso de triunfar favoreceria a la clase baja, según la opinión 
del 67,67 de las personas encuestadas, mientras que sólo el h,5% 
piensa que favorecería más a la clase baja, y el 15,1? restante 
que lo haría con la clase media. Para el 12,72% de los consultados 
ningún sector se vería más favorecido en caso de ganar Menem. 


-En el caso de Angeloz, el 39,2% piensa que si ganara la clase más 
beneficiada sería la alta, el 18,€6% que sería la clase media y Sólo el 
3,5% que sería la clase baja. Para el 2,62 ninguna se vería bene- 
ficiada si triunfara el candidato radical. 


=En cuanto a Alvaro Alsogaray, el 70,32 piensa que si aanara la cta 
se más beneficiada sería la alta, para el 2!% que la más benefi- 
criada seria da clase media y sólo ed 1,12 que sería la clase baja. 


Para el 7,62% nadie se vería beneficiado si ganara el candidato de 
la Alianza de Centro. 


Respecto a Zamora, solamente el 3,22 piensa que la clase más benefi 
ciada sería la alta si ganara, para el 14,32 la más beneficiada 


sería la media y para el h6,1% la baja, respondiendo el 36,4% que 
ninguna sería la más beneficiada. 
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Como conclusiones, el análisis del sondeo consiqna: 


alla percepción de la opinión pública sobre los candidatos, muestra 
definidamente que Menem es percibido como el candidato que en ca 
so de llegar al poder beneficiaría a la clase baja, ya que más 
de dos tercios de las personas consultadas tienen esta percepción. 


b)En cambio Anaeioz, es percibido definidamente como un candidato 
que en caso de llegar al) poder, beneficiaría definidamente a la 
clase media y a la clase alta, para el 87,82 de las personas en- 
cuestadas. 


c)Alsogaray, beneficiaría definidamente a la clase alta en caso de 
llegar al poder, para dos tercios de las personas encuestadas, 
míentras que Zamora es percibido en forma similar a Henem, como un 
candidato que en caso de ganar, beneficiaría predominantemente a 
la clase baja. 


d)De acuerdo a ello, la percepción de la opinión pública respecto a 
los candidatos muestra un corte casi horizontal con el candidato 
peronista percibido como beneficiando a la clase baja, el radical! 
a la clase media y la alta y el centrista a la clase alta. 


e)Ello implicaría que el electorado tendería a dividirse en forma bá 
sicamente horizontal, en función de la percepción sobre los secto 
res sociales que definidamente serían beneficiados por los diver- 
sos candidatos presidenciales. 
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Tipo de investigación: Encuesta por muestreo sobre la opinión acer- 
ca de cuál de los candidatos presidenciales beneficiaría más a los 
diversos estratos sociales. 

Alcance de la muestra: Capital Federal y Gran Buenos Aires. 


Tamaño de la muestra: B00 casos. 


Instrumento de recolección: Planillas cuestionario con preauntas ce 


A rio NETO ENTES BESA EN . ”. . 
rradas, escalas de opinión y categorización ordinal. 


Universo: Población residente en el ámbito de estudio mayor de 17 a- , 
ños. q 


Error muestral: + - 2,5 con 95,52 de confianza. 

Directora del estudio: Licenciada Adriana Martínez Vivot. 
Coordinación: Eduardo Ovalles. 

Control: Harisa Szmukler. 


Fecha de la toma de encuestas: Entre el 1*y el 7 de noviembre de 1988. 
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Este artículo fué redactado por varios especialistas, 
la mayoría sociólogos y, además, fundamentado mediante investigadio= : 
nes concretadas por el Hudson Institute, especialista en temas rela» 3 


cionadbs con los mercados laborales. 


El hecho que inspiró el mismo fué la ¿ramítica circuns= 
tancia por la que abraviesan los EE.UU. en mn mundo donde la compe- E 
tencia económica ha aumentado las exigencias respecto a la maho de 
obra, tanto en lo referánte a la idoneidad que se logra por el en 
trenamiento pero que, además, debe estar fundamentada por la etapa 
prevía que significa, de mandra irrenunciable, la educación tanto de 


la enseñanza primaria como de la secundarias 


Por otra parte la competencia de productos europeos como 
japoneses ha obligado a cerrar fuentes de trabajo y, por otra parte, 
el desempleo también ha crecido por obra de desclasados, originados 
en las minorías etnicas que crecen día a día en cantidad y en nece= 


sidadeso. 


En consecuencia, el nuevo presidente de los EE.Ul., pra 
quien es el mensaje deberá tomar conciencia de este hecho y mantener 


como faro de su gestión la frase que cierra el artículo: 


"UNA MENTE ES ALGO TERRIBLE SI ES DESPERDICIADA”. 


(49) 
058) 
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En ja exposición industrial que se realizó en 1851 en 
el Palacio Cristal de Londres, Gran Bretaña era el poder dominante en 
el mundo y EE.UU. el segundo. Pero, las maravillas de la exposición fuel 
ron los instrumentos creados por esta última potencia: fusiles, segado= 
ras, herramientas. Se explicaba la superioridad de la calidad nor teamer i: 
cana por la mayor educación de las fuerzas laborales. En efecto, los 
EE.UU. tenían un porcentaje del 90% de alfabetización entre los hombres 
libres y, en el corazón industrial de Nueva Inglaterra, el 95% de los 
adultos leía y escribla. En contraste, sólo las dos terceras partes del 


puebio británico estaban alfabetízadas. 


Ahora, en la época de los 80, los E£.UV. son la primera 
potencia mundial, mientras que Japón ocupa el segundo lugar» Otra vez 
el éxito de la manufactura y del esfuerzo japonés descansan en una me 
jor educación Íl en 1988 más del 95% de los japoneses saben leer y es- 


cribir, en cambio en los EE.UU. la proporción está debajo del 80%). 


El analfabetismo no es sinó un síntoma del problema más 
vasto que aflíige a la economía de los EE.UU. » Los 150.000.000.000 de 
dólares del Deficiít Comercial y una deuda externa de cerca de 500 míl 
millones, reflejan la inhabilidad de un largo porcentaje de la fuerza 
laboral americana, para competir efectivamente y con eficacia en un mun= 
do económicamente integrado. Un sociólogo norteamidricano dice: "MUCHOS 
DE LOS EXITOS DE LOS JAPONESES NACEN PORQUE LOS EMPLEADOS JERARQUIZADOS 
PUEDEN INTERPRETAR MATEMÁTICAS AVANZADAS, LEER PLANOS COMPLICADOS DE IN= 
CENTERIA Y DESEMPEÑAD TADDTACS MIVY SOPISTICANAS MUCHO MFJOR QUE SUS IGUA= 


LES NORTEAMERICANOS”. 


EE.UU. ha ido reduciendo su capital humano. Después de 


tratar de resolver sus serios problemas de competencia, lanzando miles de 


millones de dólares en equipamientos de capital, el país descubre que 


el punto débil :0= los trabajadores. 
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El fracaso social para invertír está acosando a la comuni- 
dad comercial. Por ejemplo, el Banco Químico en Nueva York debe éntrevis. 
tar a un mínimo de 40 postulantes para encontrar a uno que pueda liegar 
a ser un buen cajero y la IBM descubrió , después de invertir millones 
de dólares en operadores, que debe enseñar algebra del secundario a cien. 


tos de obrdros que trabajan pará ella. 


Reconstruir eb capital humano se ha vuelto una prioridad 
nacional. Pero este mensaje no es tan moderno, ys que Adam Smith decía, | de y 
en “LA RIQUEZA DE LAS NACIONES” que "UN HOMBRE EDUCADO A EXPENSAS DE MU 
CHO TRABAJO Y TIEMPO, PARA CUALQUIERA DE ESOS EMPLEOS QUE REQUIEREN GRAN 


HABILIDAD E INGENIO PUEDE SER COMPARADO COM LAS MAQUINAS MAS COSTOSAS*"» 


Lo evidente es que la gente y no las máquinas son las fuer= 


ae 


zas productoras del crecimiento económicos En el período comprendido en: 
tre 1948 y 1982, el PBI creció a razón de 3,10% anual. Un tercio de este 


aumento se debe al crecimiento del nivel educativo de la fuerza laboral 


PA E 


de los EE.UU. y casi la mitad a la innovadión tecnológica y creciente en: 
trenamiento, que también dependen de la educación. Solo el 15% del total, : 


fué el resultado de más equipamiento de capital. 3 


EE.UU. gasta 185.000 millones, por año, en Educación Prima»  ' 
cia y Secundario. Sí sumamos las preparatorias y las universidades, la 
cifra trepa a 310.000 millones, que es superior al gasto de la Defensa, 
(LA SUMA ES MUCHO MAYOR SI SE TIENE EN CUENTA LA INVERSION PRIVADA EN 


LA ENSEÑANZA). 


Las Universidades amerícanas se consideran las mejores del 
mundo, pero no así las primarias y secundarias. Por ejemplo, los EE.UU. 
consiguen menos por su educación que Japón y Europa: los estudiantes ame- 
ricanos tienen 1390 días de clase por año, contra 220 de Franceses y Ale- 


manes y 240 de los Japoneses. A los estudiantes secundarios se los sabe 


flojos en matemáticas y en ciencias. 
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Pero, educar a la futura fuerza laboral americanas significa 
poner la meta más allá del aula, Un cuarto de los niños nacidos en EE.Ut 
estará en el desempleo alguna vez en su vida; un 42 nacen fuerz adel 
matrimonio y un 42% vivirán solos antes de alcanzar sus dieciócho años. 
Como resultado de esto , la educación es como la segunda cuerda del vio 


lín que se necesita para sobrevivir. 


El antiguo papel decisivo de la familia en educación, cada 
ahora como muy debilitado. Como el padre y la madre trabajan , es una 
preocupación nacional saber quien le lee al niño de tres años y quien 
controla los deberes de geometría a los mayores. En Japón la madre desen Ea 
peña con tanta fuerza el papel de educadora que se la conoce como”"LA MA 
MA EDUCATIVA”. En EE.UU. esto se ha desvanecido, con una sola excepción: 


LA COMUNIDAD ASIATICO AMERICANA. 


En un momento en que los trabajos requieren altoz nivcles de 
conocimientos de matemáticas, ciencias y alfabetismo, la economía depen». 
de de los grupos que, 3 menudo y, reciben la peor educación. Entre hoy y 
el año 2000, más de la mitad de los nuevos trabajadores contratados pro=: 
vendrá de las minorÍas, casi tres veces más que en el antiguo modelos. 


Pero, negros e hispanos acumulan la mayor tasa de fracasos escolares. 


Los años de Reagan fueron una compránsible reacción contr4 
el despilfarro social de los años 60 y O. El foco fué concentrado en 
la reestructuración industrial, la desrregularizáción de la economía y 
el avance personal. En los años 80, los programas para la parte más hun- 
dida de la sociedad sufrieron los peooes cortes y produjeron un terri 
ble desnivel que significa que, a los educados, los listos y cierta gen” 
te, en ciertos empleos, les va bien y a todos los otros restantes no. 
La internacionalización de la economía en el 80 enfrentó a la fuerza la- 
boral de los EE.UU. contra la de todo el mundo y el comercio mató las 
ganancias de ¡a gente menos educada debido a una competencia devastado= 


ra. De 1959 a 1986, los salarios de los jóvenes que dejaron el secunda= 
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rio cayó en un 26%, y,aún los recibidos, con títulos secundarios, vie= 


ron caer sus salarios en un 9%. 


COMPOSICION DE LA FUERZA LABORAL 


NOD. AMERICANA (1985) 


CONSTANCIA 1: LOS HOMBRES 


BLANCOS DOMINAN AHORA EL 


MERCADO LABORAL. 


4 7% Hombres blancos nacidos 
en EE.UU. 

361 Mujeres blancas nacidas 
en EE UU. 

sx Hombfes no blancos nacidos 
en E£, UU. 

5% Mujeres no biancas nacídas 
en EE .uv. 

4% Howbres inmigrantes. 

3% Mujeres inmigrantes. 


(EN PAGINA ADJUNTA OTRO CUADRO 


COMPARATIVO ) 
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15% 


42% 


13% 


13% 


10% 


*“*COMPOSICION DE LA FUERZA LABORAL 


NORTEAMERICANA (1985 = 2000) 


CONSTANCIA 113 LOS HOMBRES 


BLANCOS DESEMPEÑARAN UN PAu 


PEL MUCHO MAS REDUCIDO EN 


EL FUTURO. 


Hombres blancos nacídos 
en EE.Ul.e 


Mujeres blancas nacidas 
en EE.Ule 


Hombres no blancos naci 
dos en EE.uv. 


Mujeres no blancas naci- 
das en EE.UJe 


Hombres inmigrantes 


Mujeres inmigrantes 


NOTASAMBOS CUADROS SON DEL “HUDSON INSTITUTE” 
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“CUANDO LOS EMPLEOS ESTAN, LAS HABILIDADES 


NO ESTAN” 


En una economía dínámica hay siempre una brecha entre la 
demanda de trabajo y la habilidad del postulante. En este momento la 
nación (EE.UU) está enfrentando una monumental desproporción entre los 


oficios y la habilidad de los norteamericanos para ejercerios. 


A menos que los EFLUv. inviertan más para cerrar este de 


ficit de capítal humano, la economía será llevada a un nível mucho más 


e bajó. 


Tres fuerzas se combinan para producir esta brecha en las 


habilidades que la economía necesita. 


10; La tecnología crece y aumenta 
la habilidad requerida en mue 


chos oficios. 


223 El crecimiento e la oferta 
aumenta mucho esa necesidad de 
habilidad superior. 


30; La organización del trabajo 
necesita ahora una nueva estruc= 


tura de habilidades. 
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£L ESPEJISMO DESPROPORCIONADO 
ENTRE TRABAJADORES 


Y OFICIOS. 


ue Nível de habilidad actual 
de los nuevos trabajadores 
con un porcentaje de 20 a 
25 años y que entrarán en 
el percado laboral entre 
1985 y el año 2000. ES 


dl Niveles de habilídad que se 
necesitan para nuevos empleos, 
porcentaje de nuevos oficios 
creados entre 1985 y el 2000 


EM AAA A 


Nivel 1: 


e) Tienen vocabula- 
rio limitado 
(2500 palabras) 
Promedio de lec- 
tura de 95 a 125 


x palabras por mi- 
nuto. ] 
z Habilidad para 


escribir oracio- 


nes simples. 


Nivel 23 


Tiegje un vocabu= 
lario de 5000 a 
6000 palabras.Pro- 


pedio de lec tura 


A 10 


Bu 


de 190 a 215 pa» 
labras por minu 
to. 

Habilidad para 


escribir oracio= 


nes comple jas. 


E 
- 3 
¿ cn 
El 
Je, El 
3, a ; 
Nível 3 ¡ 
Puede leer reglas 4 
de seguridad e A 
instrucciones sen E 
5 
cillas y escribir 5 
informes sencíllos. 
a el 


Nivel 4 


Ñ 
Puede leer revistas : € 
A 
y manuales y escri 1 
bir cartas de nego é 
a cios e informes. E 1 : 
Nivel 5 


Puede leer revistas 


científicas y tecní- > | 
cas y escribir arti- 7? 


culos y discursos. 
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Nivel 6». 


La misma habílí- PO 2 


dad que el 5,pe- 


Ld 
ro mas avanzadas. 


NOTA:LA FUENTE DEL CUADRO COMPARATIVO ESTA DADA POR EL INSTITUTO HUDSON 


por_obra de su Depar tanmnento de TraY23j00. 


Más de las 3/4 partes de los trabajadores de la nación tendrían 
habilidades limitadas en lo verbal y en lo escrito Iniveles 1 y 2). Pero 
están compitiendo por el 40% de los nuevos empleos. Para otros empleos 
-e jemplo: ventas al por menor= muchos empleados deberán tener un nivel 3, 
es decir ser capaces de entender órdenes, computar listas de precios y 
leer catálogos de mercaderías. Se estima que solo el 22%, de los nuevos 


empleados, serÍ, capaz de funcionar en el nivel 3 o superior. 


Para empleos de administración, la apuesta educacional es más 
altas Muchos de esos trabajos, que siempre requieren algo m5 que un tío 
tulo secundario, necesitan habilidades en el nivel 4, es decir la posi 
bilidad de leer diarios o manuales, escribir informes y entender una tero 


minología compleja. Sólo el 5% puede ser capaz de hacerlo. 


SC millones de trabajadores deben ser entrenados o reentrenados 
en los 12 años que faltan hasta el 2000. La tarea más difícil es educar y 
entrenar a los jóvenes que entran en el sistema, 10s cuales en su mayor Ía 


serán parte de minorías o de inmigrantes. 
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Las minorías hispánica y negra, por su falta general 


de ertrenamíento laboral,no pueden cubrír la mayor parte de los tra 


A 
i 
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bajo: de rápido crecimiento que se necesitan para el año 2000 y que 
estarían comprendidas entre los niveles 3 y 6; mientras que habrá una 
super abundancia de trabajadores de esos or Ígenes que competirán por 
las vacantes en oficios tales como transporte, ayudantes y peones, O=- 
peradores y montadores de máquinas, que requieren una dósis de habilio 


dad mucho menor y, en ocasiones, inexistentes. 


PARA LOS NEGOCIOS AMERICANOS UN NUEVO e 


MUNDO DE TRABAJADORES. 


Mientras el grupo de jóvenes obreros disminuye, las muje 
res tienden a llenar la brecha y muchas madres trabajadoras hacen crece. 
los pedidos para una me jor atención de los niños pcr el estado y por la 
enpresase Algunos datcs al respecto: i 


* 73%, de todas las mujeres que trabajan, 
están en edad fértil. 


* €0X, de tcdos los niños en edad escolar, 


e) tienen a sus madres trabejando.Esto signi- 
fica un incremento del 21% con respecto a 
1970, 


* Las muteres cue tienen niños ,por debajo 
S de los 6 años, son el segaento que crece 


con más rapidez en la fuerza laboral¿ 


*. Por el divorcio y los nacimientos de hi- 
jos fuera del matrimonio, los típicos 
niños americanos de hoy permanecer án) pur 
un tiempo, en el hogar de un soltero o 
soltera. Esas familias, habitualmente 


lideradas por una mujer, se parecen a 


las más pobres y los niños de las fami- 


lias pobres corren el riesgo de la fal- 


ta de escolaridad y del fracaso socia 
13 900593 


AORTA AIDA AIDA ITCR AAA TA 


-1lw 


* Sólo el 5% de las compañías de los EE.UU. 
ayudan a sus empleadas en el cuidado de 


los niños. 


En 1982, 1/4 de todas las madres que no 
trabajaban declararon que trabajar Ían 
si fuera posible un adecuado plan de a» 
yuda para los niños. 


LAS MINORIAS:CRECIMIENTO RAPIDO 


Y MUCHOS FRACASOS. 


Sí comparamos los fracasos en la escuela secundaria pode= 


mos notar que entre los blancos de 18 a 21 años, el 13,6% fracasó en 


el secundarios. 


Entre dos negros, el 17,5 X y entre los hispánicos el 
29,3% A esto se agrega que la háyor cantidad de fracasos 
secundarios se da en las grandes ciudades, donde se concentran las mí- 


norías; varía del 35% en Nueva York, al 50% en Washington. 


Lus VIEJOS SOM UN RECURSO 


NO REGISTRADO. 


En 1950, por cada trabajador retirado, había 17 en activi- 


dad. En cambio, en 1992 habrá un jubilado por cada 3 activos. 


, En 1984, sólo el 68,4% de todos los hombres cuya edad 0£= 
cilaba entre $5 y 64 años trabajada. Se calcula que si el retiro continúa 


auwentando puede caer al 62, 6% en 1995. 


] 2 


PUEDEN LOS INMIGRANTES CUBRIR 


BRECHAS LABORALES? 


En realídz8 sólo el 20% de los inmigrantes legales son ad= 
mitidos por sus habilidades laboráles, ya que el criterio habitual para 
admítirlos son los lazos familiares con parientes docimicidlados en EE. 


Ul.o el status de “refugiado políÍltico”. 


Ahora tien, medio millón de inmigrantes legales llega cada 
año, lo que hace el número mayor de ellos desde 1920 y, al mismo tiempo, o. 


de 2 a 4 millones de inmigrantes ilegales viven en EE.UU. 


¿<£POR GUE LOS DEGCLASADOS NO PUEDES 


PROGRESAR? 


En el pasado, léis jóvenes negros sin oficio y pobremente e- 
ducados tenían una salidad en un empleo regularmente pagos Ahora no, por= 
que es necesatio un entrenamiento básico que sobrepasa lus posibilidades : 
de esos jóvenes negros. Esto es triste y peligroso: una creciente Pa pa 
se negra, aislada de la economía nacional y de la corriente principal de 
la sociedad, formada por hombres crónicamente desempleados y madres con 
ayuda benéfica, concentrados en la carrera del crámen, desesperadamente 
pobres y viviendo en los peores tugurios de las cíudades, ya suman un 


millón y medio. 


La nación gasta 20 mil millones anuales de dólares en pri- 
siones y en cuidados para niños prematuros de madres con ayuda benéfica, 


niños que tienen o tendrán los mayores fracasos en las escuelas. 


El crecimiento de las clases bajas es el resultado de mu» 
chas fuerzas complejas, desde el racismo de la frustración hasta la per= 


sistente apatla. Entre los más poderosos factores se cuenta que en las 
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dos últimas deéadas, las industrías manufactureras prácticamente desa» 
parecieron de las ciudades y, ahora, casí todos los nuevos empleos de- 


mandan algún tipo de educación escolare 


Aun cuando los empleos , para los pobres, estén disponíi- 
bles pocos son percibidos como verdaderas oportunidades porque la paga 
es baja y las posibilidades de ¿scenso son prácticanente nulas. En alo 
gunos mercados laborales muy cerrados (Mestaurantes de comida rápida, 
por ejemplo) se paga cerca del doble del salario mínimo, pero, de todos 
modos, el promedio de la juventud desempleada en muy alto. Lo que crece 
son las alternativas más lucrativas fuera de la ley (tráfico de drogas, 
rufíiana je y robo). Este crecimiento de la actividad criminal está rela 


cionado con la desintegración de la típica familia negras 


LAS ESCUELAS AMERICANAS NO ESTAN, 


TODAVIA, PASANDO DE GRADO. 


Los norteamericanos siempre quisieron mucho a sus ds 


cuelas; civilizar las fronteras, integrar a los inmigrantes, socorrer 
al poder militar apoyándose en sus programas científicos y, por sobre 
todo, por formar ciudadanos letrados y responsables. Pero, los cambios 
sociales y económicos han modificado lo que se espera que sea una es 
cuela ya que los problemas económicos de la nación se instalan en sus 


umbr a]tS. 


El crecimiento económico , la competitividad y los mo 
delos vivientes dependen muchísimo de hacer inversiones sobre el capi- 


tal humano y esto significa poner el acento sobre las escuelas. 


Actualmente, un mil¿ón ce jóvenes fracasan en el secun= 


dario todos los años, alcanzando al 50% en algunas ciudades. De los dos 
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millones cuatrocientos mil que se gradúan, un 25% no pueden leer o 
escribir con facilidad. Muchos jóvenes de 17 años no saben resumir ur 
artículo periodistico, escribir una carta pidiendo empleo, resolver 


un problema real de matemáticas o interpretar un horario de omnibus. . 
Un problema grave es la faita de profesores y maestros 
plazar a un millón de profesores (la mitad de la actual fuerza labo= o. 


ral) antes de fín de siglo. Pero solamente un 8% de los le. 600.000 


de estudiantes recien ingresados en los Colleges Universitarios dio 


(0) 


1] 
1] 
; 
| 
Entre los retiros y los desgastes naturales EE.UU. necesitaría reen= 
cen que están interésados en la enseñanza y la mitad de ellos cen - 
bia de idea en el curso de su carrera. Pecr aún la mitad de los que 
enseñan, al cabo de 7 años, dejan la enseñanza. Las exigencias para. 
| una reforma edicativa se hicieron oir , con mayor vigor, en 1983 
después de un informe de la Comisión Nacional Para La Excelencia en ' 
Educacióne Alertando sobre"una creciente ola de mediocridad en las : 
¿ 
escuelas públicas, el documento solicitaba rigurosos estandards aca 


2 


démicos y un currículum tradicional en Historia, Lihberatura Occiden= 


=PARA EL SISTEMA EDUCATIVO NORTEAMERICANO = SIGNIFICA HABER CURSADO : 
ASIGNATURAS POR PROPIA DECISION, SELECCIONADAS DE ENTRE LAS EXISTEN= 


Í 
j 
| 
| 
j 
| 
| tal, Lenguas Extranjeras, Ciencias y Matemáticase (NOTA : CURRICULUM 
] 
¡ 
| TES EN CADA COLLEGE UNIVERSITARIO). 


Los tradicionalistas apuntan a Japón cosmo modelo, 
donde los estudiantes parecen actuar perfectamente bien en todos los 
niveles. Las madres japonesas están muy involucradas en la escolarida 


de sus hijos, los profesores son respetados y bien pagados, el año 


Aquellos otros, para quienes la tradición no es una 


Papnacéa, dicen que las escuelas de los EE.UU. deben cambiar con los 


47 


escolar es largo y la mayor parte de la tarea se hace en clase. 
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tiempos. Argumentan que el sistema de esduela pública se organizó en 
los años 20 como una continuación de las lÍneas de montaje por una s0= 
ciedad encandilada con la producción masíva.s Las clases fueron standard 
y las decisiones sobre métodos pedagógicos y contenidos pasaron de las 
oficinas a los supervisores y, finalmente, a los maestros. Después de 
50 minutos de ciase sonaba una campana o un timbre y los discípulos se | 
iban. Metafóricamente, los estudiantes se veían como seres inanimados 


que se mueven en una línea de montaje. 


Compañías exitosas como la Xerox se dieron cuenta 
de que debían descartar las arcaicas pácticas,que todavía están en 


curso dentro de las escuelas de districos y que a la manera de coman» 


RN 


dos a controi remoto sofocan la creatividad y la independencia de crio 


terio dentro del aula. 


Para los reformistas d8 la educación es significatio 


na ira Ar 


vo que los japoneses hayan comenzado a inquietarse por su sistema edu 


cativo, basado fundamentalmente en la memoria y la repetición. 


Un alto ejecutivo de la educación resumió los nue- 


vos puntos de vista diciendo que ”LE GUSTARIA VER MENOS CHICOS SENTA= 


DOS EM FILA SIN MOVERSE Y MAS COMPROMETIDOS EN PROYECTOS EM LOS QUE ' 


SE EXIJA A FONDO y, A COSTA DE MAYOR ESTUDIO Y, POR ENDE, DE UN MAYOR 
ENTUSIASMO”. Para aumentar la eficaciá del rendimiento, ese mismo eje» 
cutivo opina que DEBEN USARSE METODOS MO CONVENCIONALES, TALES COMO 


TUTORIAS, ECUIPOS DE TRABAJO Y JUEGOS DE SIMULACION, 


Tero, más que relormas ¡iradicionsies O radicales, las 
mejores escuelas necesítan más y mejores maestros: cada vez hay menos 
y más desmoralizados. La solución -además de subir los salarios», ex»  * 


perimentar otros métodos como la educación a distancias Las escuelas 
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deber asumir los roles correspondientes dejados por las maldras 
que trabajan , ya que son los crisoles dende los niños se trans= 
formaran en miembrcs productivos de la comugidad. Para los nio 
ños Gue crecen para ser ciudadanos y para una sociedad que nece» 
síta progresar la educación es mucho más importante que el status 


quo. 


EW TIEMPO DE PONER EL DINERO 


DONDE ESTA EL FUTURO. 


En los FE.UU.s y cuando se llega a los 18 años o se 
obtiene la carta de ciucadanlas, uno puede registrarse para votar, 
no siendo necesario para ello saber leer o escribirse El acto de 


Derecho de Vota de 1965 abolió dicho requisito. 


Pero, la person2 que no sabe leer ni escribir pero 
smanece discriminzda en un sentido fundamental. El derecho a ganar 
un sairío decente y a hacer una contribución productiva a la socie- 
dad, no puede ser ejercido facilmente por el iletrado , el pobre= 


mente educado o el no entrenado. 


También está discriminado el trabajador metalúrgico 
desocupado que no es capaz de encontrar un trabajo donde pueda usar 
sus ahora innecesarias habilid,des. También lo está la madre solte- 
ra, incapaz de encontrar un cuidado conveniente para su hijo. De mo- 


do que tiene que ir a trabajar para lograrlo. 


Los hechos económicos frios y duros hacen de estos 


claros: se pierden las entradas y la desocupación y los subsidios de 
ben pagarse. Pero, la pérdida total para la economía es mucho mayor, 


ya que la mayor fuente de recursos de América , mu pueblo, no está 
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siendo utilisadas. 


Toda la nación ha sufrido las consecuencias del mer 
cedo internacional; en el futurozuna competencia despiadada, cambios d: 
mográficos y nuevas tecnologlas demandarán que las habilidades sean 
más apreciadas y que la ignorancia cueste muchísimo más caro que el 


conocimiento. 


En una economía de 4 billones de dólares, con un bi 
llón de presupuesto féderal debe haber lugar para cambios en los gastos PEÓN 


menos para las plantas y los equipamientos y más para lostraba jadores; 


y.” y 


menos para los ancianos y ms para los jóvenes; MUY pOco para cañones 


y mucho para la gente. 


Las sugerencias para el nuevo gobierno son las siguiene 


fes: 


* Inspirar hábitos de aprendizaje y trabajo en niños 
de corta edad, por medio de programas preescolares. 
Se ha comprobado que cuanto más niños len edad) mao 


yor es el aprendijaje. 


* Pagar más a los profesores y transformar todo el 


proceso educativos. 


* Adoptar mejores incentivos par, entrenar y reen- 


trenar a los trabajadores. 


*  Adecuer el lugar de trabajo a la nueva fuerza labo 


cale 


1 


Muy frecuentenente, los Gerentes miraron a los trabaja» . 


dores cowo un costo más que un recurso. Y cada dolar extra gastado en e» 


llos fué encarado como una carga pesada, en vez de ser un medío para haw 
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cerlos mejores. Cientos de com pañlas reconocen ahora que se debe 


gastar en entrenamiento coso la forma más útil de inversión. 


Y, un último pensamiento, 3 “UNA MENTE ES UNA COSA TE» 


RRIBLE SI ES DESPERDICIADA”o 


FP lo» ..y 


to sy 
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ASUITO: Iniciativa Demociótica para la Resistencia Civil. 


1.Antecedentes. 


-E€s una entidad multipartidaria y multisectorial articulada por el 


Movimiento Todos por la Patria (HTP), en la primera quincena de 


diciembre, en el marco de la estrategia tendiente a crear las con 


diciones pata reprimir eficazmente un cuarto alzamiento militoas. 


-La entidad dió a conocer una declaración exhortando a cerrar fí- 


las para la defensa de la democracia frente a la agresión militar 


a mediados de diciembre y en enero, emitió una segunda declara- 


: ción, en la cual repudia el ataque a la Tablada, a la vez que de- 


nuncia "el peligro que entraña para el estado de desecho las ex- 


presiones de persecusión ideolágica y política que ya despunta en 


algunos sectores de la vida nacional". 
2.Integrantes. 


-Además de miembros del MTP, como Baños, Burgos y Provenzano, inte 


gran la entidad: Ernesto Sábato (escritor, ex-litltular de la CONA- 


DEP), Carlos Auyesro (Diputado nacional del PDC), Ricardo Molinas 


o Pr 


(rótutas de dla liccalía Nacional de Investigaciones Administrati- 


vas), Lluis Brunati 


EA O, 


(dirigente peronista renovador, ex-Ministro de 


Gobierno de Cafiero), llumberto Volando (Presidente de la FTedera- 


ción Agraria Argentina), Adolfo Pérez Esquivel (Premio Novel de 
la PAZ y titular del SERPAJ), Teresa Parodi 
PC), Lucía Alberti 


E) 


(cantante próxima al 


(Diputada nacional de la Coordinadora, sector 


Federico Storani), Miguel Monserrat (Diputado racional del Pt), 


Matilde Quarracino (Diputada nacional del sector del PDC "Sotida- 


tidad para el Cambio", aliado al radicalismo), Alberto Aramouni 


(Diputado nacional del POC), Graciela Fernández Meijide (diriqon- 


de de las organizaciones de derechos humanos), Simón lázara (Dipu 


Vado nacional del socialismo, atiado al radicalismo), Moracio Ba- 


retirado dirigente del CFMIDA), Emilio Mi 
(dirigente de las entidades de 


Viester (Coronel 


none 


derechos de 
TR 
(divigente de las Madres de Plaza de Ma e 
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gente del gremio de judiciales), Alfredo Bravo (ex-Secretario de 
Educación y actual candidato a Viceptesideonte de la Unidad Socia 
lista), Julio Urien (Teniente Primero retirado dirigente del YA- 
LA), Luis Hantique (Diputado nacional del Partido intransigente), 
Guillermo Estevez Boero (Diputado nacional y candidato a Presiden 
te de la Unidad Socialista), Javier Torre lex-Divector del Teatro 
Municipal General San Martín), llugo Piíucill (Diputado nacional de 


la UCR y ex-miembro de la CONADEP) , y otros. 


-E£l análisis global de los dirigentes de la entidad, muestra a los 
legisladores nacionales más relevantes del Pl, el PDC y la Unidad 
Socialista (US), al ala izquierda de la Coordinadora y el PJ re- 
novador, a los dirigentes más relevantes de los organismos de de- 
rechos humanos, a militares retirados y a dirigentes sindicales 


a e intelectuales de izquierda y centro-izquierda. 
3.Situación. 


-EÉn el documento posterior al ataque a La Tablada, fueron exIuídas 


como es lógico las firmas de ¡os dirigentes del MTP, quienes mo- 
torizaron Ja iniciativa de constituir la entidad, como respuesta 


a los hechos de Villa Martelli. 


-Los hechos del 23 de enero, provocaron un agudo debate dentro de : 
la entidad, dada la situación planteada de que sus iniciadores, hu 


bieran caído en el ataque al Regimiento. : 


e -Se impuso la tesis de emitir un documento de condena, para destin 
dar supuestas complicidades o vinculaciones, que es el difundido 


en los últimos días de enero. 


-El futuro de la entidad es incierto, ya que algunos dirigentes son 
partidarios de dejarla dormir, desactivándola en los hechos, y o- 
tros de continuar, para no explicitar que la desaparición de la ch 


tidad ha <ido consecuencia del ataque a la lablada. 
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ESCENARIOS POSIBLES DE ARGENTINA EN LOS PRIMEROS AÑOS DE LA PROXIMA 
DECADA. 


a3a.la Argentina enfrenta dos escenarios posibles durante el primer 


lustro de la década del 90, es decir durante el período de gobier 


os 


no del próximo Presidente constitucional: 


.Que se proyecte la situación de la segunda mitad de la década del 


80, caracterizada por el estancamiento económico, el empobreci- 


miento, el deterioro general de la situación y los problemas mili 
tares y de seguridad. 


2.0ue la Argentina entre en un período de caos y colapso, el que pue 


de incluso adquirir formas dramáticas e inéditas, como ''guerra ci- 


DO vil", "Jibanización”, *"desmembración territorial”, etc. 


Lamentablemente, hay una serie de situaciones y variables, que 


hacen 


LOTA 


inviable en el corto y mediano plazo la posibilidad de unes 


o positivq, con cambios estructurales drásticos que permitan 


a la Argentina poner en marcha sus capacidades y posibilidades. 


b.El escenario de caos o colapso, encuentra 7 situaciones básicas de 


vuinerabilidad de la estructura argentina, donde las políticas de- 
sarrolladas por el Presidente Alfonsín desde 1984, han desarticula 


do áreas esenciales para el funcionamiento del Estado: 


.El estancamiento de la economía, con el 


w to, 


consiguiente empobrecimien 
como Jo muestran las mismas cifras de la CEPAL. 


2.la crisis en la infraestructura de servicios públicos, ya puesta 


de manifiesto con el área energética, pero que puede tener nuevas 
Cs 


manifestaciones en áreas críticas como el agua potable. 


3.la crisis del sistema educativo, donde a la ¡ideologización en fun- 


ción de los derechos humanos y las teorías del filósofo marxista 


Gramsci, se agrega un deterioro estructura y 


dades que no toman exámenes y colegios pri 


días de clase al año. Le 
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b_ta crisis del Poder Judicia!, politizado en su beneficio por el 
gobiermo radical, pero con un nivel de corrupción ¡inédito en la 
historia argentina, ya que la misma Suprema Corte de Justicia 


muestra síntomas inocultables de perculado. 


5.Lla crisis en la relación del Estado Nacional con los Estados Pro- 
vinciales, que se traduce en una creciente autonomía fáctica, al 
perder el Estado Nacional la capacidad económica de financiar los 


estados provinciales y la capacidad militar de subordinarlos efec 


tivamente. 


6.La desarticulación del sistema de seguridad, que se ha traducido PEÑA 


en un considerable incremento de la delincuencia común, a lo cual 
pe] ha contribuido la sanción de una legislación permisiva que impide 


el accionar policial. 


7.La desarticulación del sistema militar y de inteligencia, que ha 


dejado al país inerme ante la agresión subversiva, como se puso 


en evidencia en enero de 1989. E 


c.Estas siete situaciones de vulnerabilidad en el Estado argentino, 
que pueden precipitar al país hacia una situación de caos o colap 


50, pueden ser operadas por cinco variables, con posibilidad de 
actuar sobre las situaciones: 
g2gctuar Sobre las situaciones 


i.La anarquía y la descomposición militar, que llevará mucho tiempo 
revertir y que puede tener derivaciones y alternativas, al no e- 


xistir una conducción o liderazgo eficiente y mantenerse situa- 


ciones de odio y encono en el sector militar. 


2.€l accionar de la subversión, que puede utilizar con eficacia las 
Situaciones de vulnerabilidad mencionadas, precipitando las <i- 


tuaciones de caos. 


3.la crisis de los servicios públicos esenciales, que además de cons 
títuir una situación de vulnerabilidad, se transforma también en 


un factor o agente que al actuar sobre la sociedad puede crear 
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situaciones de colapso. 


-m. 


h.Las jimitaciones del sistema político,- sí gana Menem,sus propias 
deficiencias y sí gana Angeloz, las limitaciones surgen del pro- 
pío partido y el rol decisiro que mantendrá el peronismo en el 
Parlamento y las provincias-, que imposibilita" cambios drásti 


cos en las políticas que se impulsañ desde la conducción del Esta 
do. 


5.€1 cambio en la situación internacional, que plantea una clara 
distención en Jos países ventraizs, pera que por el contrario pue 
de implicar mayor” posibilidad de conflictos en áreas periféricas ic 
e ES y O? E , Edús n= 
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Le 
o marginaies, coimo es el caso de la Argentina. El conflicto de 


O 


Cuba y Nicaragua con la URSS, aparece como un factor preponderan 


te en la propagación de conflictos en Latino-América. 
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: SONDEO SOBRE INTENCION DE VOTO PARA DIPUTADOS NACIONALES EN LA 
úl CAPITAL FEDERAL. 


Un sondeo de opinión realizado por_las Consultoras Lynch, Menén- 
dez y Nivel en la Capital Federal durante el mes de febrero,- des- 
pués de la crisis económica-, sobre un total de 500 casos, revela 
que la Aliánza de Centro, es la primera fuerza en cuanto a Í¡nten- 
ción de voto para diputados nacionales. 

Según el sondeo, la lista de la Alianza de Centro, encabezada 
por la Concejal Adelina Dalessio de Viola, tiene el 21,6% de las 
adhesiones, en segundo lugar está la lista de la UCR cuyo primer 
candidáto es el Canciller Dante Caputo con el 17,2%, y con un por- 
centaje casi igual del 16,92%, está la lista del frente encabezada 
por el Partido Justicialista (PJ), cuyo primer candidato es el di- 
putado nacional Miguel Angel Toma. La lista de la Izquierda Unida, 
cuyo primer candidato es el dirigente comunista Patricio Echegaray, 
obtiéne el'7,67%, sólo el 1,8% opta por "otras listas" y el 33,12, 
es decir un tercio, está indeciso. 
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CUADRO 1 CAPITAL FEDERAL 


elias bin ls 


EN 1989 HABRA UNA NUEVA ELECCION DE 
DIPUTADOS NACIONALES, A CUAL DE LOS 
SIGUIENTES PARTIDOS PIENSA VOTAR? 


DAA tt 


Febrero de 1989 


e. .o.ocn»....... qaen.o. 


ZAIDA DIAM ZII EII EIC EE TEE ITITITZZTIZI2IITIIT + 
VOTO 1987 ¿VOTO 1989; 4 
x: zx: E 

UCR (CAPUTO) ' 37,3 ; 17,2 ; 

¡PJ (TOMA) : 23,8 : 16,9 ; 

¡ALIANZA DE CENTRO (ADELINA DE VIOLA) ; 17,8 ; 21,6 ; 

¡ IZQUIERDA UNIDA : 0 : de 

SOTRO y , $ , Ú 

¡NO SABE : 0,0: 33,1; 

¡NO CONTESTA cs  .,20x0o2 191 

PROA ES E 100,0 5 100,0! 
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Fuente: Lynch, Menéndez y Nivel. 


El análisis de la composición de la ¡intención de voto para di- 
putados nacionales en la Capital Federal, muestra: 


-De acuerdo a! sexo de los votantes, predominan las mujeres en 
la UCR, la Alíñanza de Centro y los indecisos, mientras que predo- 


 minan los hombres en el vóto peronista y aún más en los votantes 
de la Izquierda Unida. 


-Según la edad, tiene mayor porcentaje relativo de jóvenes,- meno- 
res de 30 años-, el voto de la !lzquierda Unida y de los indeci- 
sos, mientras que alcanza mayor porcentaje relativo el voto de 
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persónas mayores de 50 años en los votantes de la UCR y la Allan- 
za de Centro y las personas de edad media, entre los 30 y los 50 
años, tienensu máximo porcentaje relativo entre los votantes del PJ. 


-Por el nivel de educación, el mayor porcentaje relativo de personas 


1 
con estudios primarios [completos o incompletos), se da en quienes 
votan al PJ o están indecisos, mientras que el máximo porcentaje 
de: personas con estudios secundarios (completo o incompleto), estí 
en los votantes de lá UCR y el máximo porcentaje de personas con : 
estudios terciarios completos o incompletos, entre quienes piensan votar a 
“la Izquierda Unida y a la Alianza de Centro. 
-De acuerdo: :al voto de 1987, el 22,9% de quienes votarán por la 
Alianza de Centro votaron por la UCR anteriormente mientras que na- 
die que haya votado por el centro en 1987 vota anora por la UCR para - 
diputados nacionales. El 12,3% de quienes votan ahora por el PJ vota TEA 
ron en la última elección por la UCR y sólo el 3% de los votantes de 
la UCR han votado al PJ en 19837. Entre los indecisos, se destaca que  ? 
el 41,83 votó al radicalismo en 1987 del 
| . 
; Lynch Menendez Nivel K£ Asoc. $ 
0 
oi | 
$ 
¡CUADRO 1.1 CAPITAL FEDERAL ; : 
, . ; , 
¿ COMPOSICION VOTO DIPUTADOS 1989 Febrero de 1989 : : 
$ ES 
a 
UCR PJ A.CENTRO  IZQ.UNIDA NO SABE 1! E 
y RAID IT AII TT ITTTITITITITI! a 
e o e a dl 2 H Xx : - ; 2 ' i 
y RAS A A RIDE CET TZTIZTEITETITTZ : 
¡SEXO MASCULINO 5 47,0 ; 61,5 ! 44,6 ! 69,0 : 47,5 ; : 
, FEMENINO H 53,0: 38,5 ; 55,4 | 31,0; 52,5 ! 
ODER DETER TITTITITITTEATE TO TTTTTTTTE CTS cctcercecrccecccccccceccecer==t 
; TOTAL : 100,0 ; 100,0 ;! 100,0 4 100,0 $ 100,0 y 
A E A IDA s 
¡EDAD 18 A 30 H 34,8 ; 30,8 : 31,3 : 69,0 ; 41,1 
: 31 A 49 : 37,9 : 50,8 ; 41,0 ! 27,6 $ 34,0! 
' MAS DE 50 1 27,3 1 18,5 : 27,7 4 3,4 1 24,8 ! 
E | 
UN : TOTAL ; 100,0 + 100,0 :; 100,0 ; 100,0 + 100,0 ? 
o A A A A A p 
* EDUC. NINGUNA : 3,0: 3,1 1 0,0; 0,0; 5,0 1 
; PRIMARIA ; 27,3 1 44,6 | 25,3 ; 17,2: 36,2 ; 
; + SECUNDARIA 45,5 43,1 ; 42,2 ; 44,8 : 35,5 1 
H TERCIARIA —; 24,2 | 9,21! 32,55 37,9 ; 23,4 1 
do y DI IN O O A ] 
DT A A A A A LC CU 0 O o A A E A A o o ' 
: TOTAL ; 100,0 ; 100,0; 100,0 ! 100,0 ; 100,0 ? 
AAA A A A A NN E NON AN AAA 17 
, , = == , 
¡VOTO 1987 UCR ; 87,9 : 12,3: 22,9 : 6,9 ; 41,8: 
Ea PJ ; 3,9; 81,5 ; 3,6; 10,3: 23,4 1 
; AL.CENTRO  ; 0,0: 0,0; 66,3 ; 0,0; 11,3; 
: PI : e 1,5: 1,2 ! 6,9 : 9,91 
: OTROS : 0,0; 3,1: 0,0; 65,5 ; 6,4 ; 
: NO SABE ; 0,0; 0,0: 0.0: 0.0!.:! q... 
: NO CONISIIA; v0.0; 0,0; 0,0; 0,0: 0,0! 
H NO VOTO ] 7,6 4 1,5; 6,0 ; 10,3 ; 7.1 1 
REIR DIADOROCITITIITTITIDTZRTRTTARECRTITTITTS Tc  ! 
h TOTAL ! 100,0 ; 100,0 5; 100,0 5 100,0; 100,0 : 


La evolución del voto para di 


putados nacionales en la Capita! 
Federal, muestra: - 


-La Alianza de Centro, ha tenido un incremento sustancial respecto 
a noviembre, pasando deJ] 16,5 al 21,62, lo que 


implica un incremen- 
to superior a los 5 puntos. 


-El radicalismo, ha tenido tambieñ cierto incremento, 


14,5% al 17,2E. 


-£l PJ, ha tenido un descenso, ya que en noviembre su intención de 
voto para diputados nacionales en la Capital Federal alcanzaba 


al 20,33% y en febrero obtiene sí. el 16,923, lo que implica una dis 
minución superior a los 3 puntos. 


pasando del 


-la Izquierda Unida, muestra cierto incremento, probablemente por la 
definición de las candidaturas, que le permite ahora concentrar en 
una sóla fórmula toda la intención de voto. 


“Los indecisos, han tenido una gran disminución, ya que en noviem- 
bre alcanzaban al 41,1% y ahora han descendido al 33,1%, es decir 
8 puntos. Salvo el peronismo, las demás fuerzas se han visto bene- 
ficiadas de dicha disminución en la Capital Federa!. 


e] ¿CUADRO 1.2 ; 
: JEMA: INTENCION VOJO DIPUTADO CAPITAL : 
CO ERAIRMN ASCUATAIA ZICUAÍRIN SSCUOTAÍA DSCOAIAIN 2:CUOTRIA JICUATAIA DSCUAIRIN ZSCUAIRIA DICURTA 1: 
UCR : 32: 25,5: O j Ai 16,3: 45: 9: 152 17,2 a 
CIC ICAC 
a 
LA A TA 
OI IM 
PARES 
EE IEA ACA 
RR RR 
aa aa 


En lo que hace a la imagen de los legisladores nacionales, en 
la Capital Federal, realizado un sondeo sobre los 25 dimutados na- 
cionales del distrito, surge: 


-En el caso de la Alianza de Centro, Alberto Albamonte, es quien es 
tá considerado en Capital Federal como el legislador nacional del 
centro que ha tenido un mejor desempeño ¡par ¡amentario durante 


1988. 
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-En el peronismo, Carlos Ruckauf aparece sobre los 7 diputados na- 
cionales del peronismo, como el legislador nacional con mejor de- 
sempéño en la tarea legislativa. 


MAA GE Mr 


-En el radicalismo, es Jesús Rodríguez el legislador que reúne opi- 
niones más favorables en cuanto a su desempeño en el plano legisla- 
tivo en el último año. 


Como conclusiones, el análisis del sondeo señala: 


-La Alíanza de Centro aparece como primera fuerza para la elección 
de diputados nacionales,- no para Presidente donde ocupa el ter- 
cer lugar-, seguida por el PJ y la UCR con porcentajes similares. 


-El voto del peronismo, muestra un predomiñio de hombres, de per- 

sonas con estudios primarios y de edad media, mientras que en Jos 

votantes de la Alianza de Centro predominan las mujeres, las perso- 
nas con estudios terciarios y mayores de S0 años. El voto radica!, —o. 
también muestra predomiñio de mujeres, mostrando un porcentaje más 

alto de personas con educación secundaría. En los indecisos, pre- 

dominan las mujeres y los votantes del radicalismo del año 1987. 


(a -La evolución del voto para diputados nacionales en Capital Fede- 
ral, muestra una gran disminución de Jos indecisos, que ha sido 
capitalizada en primer lugar por la Alianza de Centro y en segun- 
do término por la UCR y la Izquierda Unida, siendo el PJ la única 
fuerza que ha disminuído su intención de voto resvpecto al mes de 
noviembre. 


-La imagen sobre la tarea legislativa de los diputados nacionales 
de'la Capital Federal, evidencia que los tres legisladores con 
mejor imagen por su accionar parlamentario, Ruckauf (PJ), Alba- 
monte (UCeDé) y Rodríguez (UCR), no encabezan las listas de le- 
gisltadores nacionales para 1989. 
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FICHA TECNICA: 


Tipo de investigación: Encuesta por muestreo de tendencias electo- 
rales, problemas e ¡imagen de figuras políticas. 


Alcance de la muestra: Capital Federal 
Tamaño de la muestra: 500 casos. 


Instrumento de recolección: Planillas cuestionario con preguntas 
cerradas, escalas de opinión y categorización ordinal. 


Universo: Población residente en el áñbito de estudio mayor de 17 
SE muestral: +- 2,5 con 95,5% de confianza. 

Directora del Estudio:- Lic. Adriana Martínez Vivot. 
Coordinación: Eduardo Ovalles. 


Control: Marisa Szmukler. 


Fecha de la toma de encuestas: Entre el 7 y el 21 de febrero de 1989. 
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NOTORIA INFLUENCIA DE LOS GRANDES GREMIOS EN El CONGRESO DE LA 
CGT. 


.Un trabajo de investigación realizado por el Centro de Estu- 


dios Unión para la Nueva Mayoría revela que sobre 173 gremios 

ue envían delegados al Congreso de la CGT, hay JÓ0 que son los 
gremios con 3s de 100,000 afiliados, que controlan el 48% de 

los representantes. 


El Congreso de la CGT es el órgano supremo de la central obre- 
ra, que tiene por función elegir o remover la conducción y los 
gremios envían sus delegados de acuerdo a la cantidad de afi!lta- 
dos. En cambio el Comité Central Confedera!l, es un Órgano con me- 


nores atribuciones, donde los grandes gremios tienen sólo 3 dele- 
gados y los gremios chicos sólo 1. 


De acuerdo a esta evaluación, hay 10 gremios que superan los 
100.000 afiliados que representan el 5,8% del total de gremios 
que participan en el congreso, pero que representan a 2.052.633 
afiliados, que es el 51,771 del total de trabajadores afillados 
representados en la CGT, que representa el h7,8% del mismo. A su 


vez envían al Comité Central Confederal (CCC) 30 delegados, que 
representan sólo el 1h,35% del mismo. 


rr ne 


INFLUENCIA DE LOS CRAMDES GREMIOS EN EL CONGRESO DE LÁ CET E 
£ 
J macuiruo ¡carios | 1 I [CANTIDAD [DELECADOS| joeLecinos| ] 5 
| oe creemos | 0 | x Jfarmimos| x [| oe pm (4x2 (om ox 1 z 
| (AFILIADOS) | GREMIOS | Í ] JDELEGADOS [CONGRESO | f cc |] I a 
fo 100.000 | %W | 5.8% | 2052633 | 51.8% [135 e 48 | 712 | 44.8x | 30 | 16.1] 
Perreo cnemnnnnmcemooo- nenes I 
| 100.000  j 10 | 5.8% | 616191 | 15.5% [<8B e 19 | 206 | 18.0x | 26 | 12.41 | 
' . j 1 Ú | | | | | ' | 
l “0.000 | | 1 1 | 1 | | | : 
| «0.000  j 10 | 5.6X | 28978 | 7.3xX 180 10 | 1moj 82x] w | 7.7] k 
| . 1 | | | | ' | | | | 
| 30.008 | ¡ i / ¡ ' ' ! ) ' 
o SA A A J 
| 30.008 | 13 | 7.5X | 345953 | 8.7X [987 | 19t f-7.0x | 28 fp 134x] 
| a | l | ' ' | | | ' | 
: 20.008 | 1 1 i | ' l | | Ú 
A id a ai 1] 
j 20.089 | 33 [22.0x ] 564354 | 120x605 | 2t2 | 13.£x | $4 | 30.6x ( 
| . | | | ¡ | ! | ' t ' 
: s.. | i | ' | ' ' ' ! ' 
A A IA E | 
l s.m | 92 ] 53.2x | 396277 | 5S.0x|201 | 157 | 8.61 | 45 | 21.5x1 
| . | | | 1 | | | | | ' 
| s. | | | 1 1 | | l | | 
] - = : < 
Y tora | 173 |100.0x | 3965172 |100.0x | ---- ] 1588 |100.ox | 209 |100.0x 1 
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FUENTE: Centro de Estudios Union pera la Nueva Nevoris. 
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Es asf como los gremios que tlenen más de 100.000 afilados, 
envían alcongreso una cantidad de delegados que tienen como te- 
cho 135 (comercio),- este gremio solo reúne el 8,5 % del total 
de delegados al congreso-, y un piso de h8 (unión ferroviaria). 
Los restantes gremios que Ííntegran la decena con la respectiva 
cantidad de congresales son metalúrgicos (116), docentes (68), 
UPCN (65), confederación de municipales (60), construcción (60), 
sanidad (57), allmentación (5h) y bancarios (h9). 


Hay otros diezgremíos que están entre los h0.000 los 100.000 
afiliados que tienen entre 48 y 13 delegados en el Congreso de 
la CGT. Constituyen el 5,8% de los gremios representados en el 
Congreso, pero agrupan a 616.191 trabajadores afiliados, que 
representan el 15,5h% del total. Envian 286 delegados 31 Congre- 
so, que representan el 18% del mismo. En este grupo se en- 
cuentran ATE (47 ), gastronómicos (39). rurales (35), mecánicos 
(30), madera (26), textiles (25), municipales de esta Capital! 
(23), Luz y Fuerza (23), UTA (19 y carne (19). 


Entre los 40.000 30.000 afiliados se encuentran otros (10 
gremios, que representan a 289.734 afiliados (7,3% del totaSY, 
y que envían 130 delegados al Congreso, que representan el 8,2? 
del mismo. Estos diez gremios están entre los 18 y los 10 con- 
gresales y son camioneros (17), la federación de viajantes (17), 
azucareros (1h), vestido (13), telefónicos (13)] obras sanita- 
rias (13), entidades deportivas (12), petroleros del estado (11), 
telepostales (10) y vitivinícolas (10). 


Entre los 30.000 20.000 afiliado s. se encuentran 13 gre- 
mios (7,53 del totali: que representan a 345.953 afiliados 
(8.72%), envían 111 delegados al Congreso (7,5% del mismo). De 
estos gremios envian 9 delegados al congreso farmacla, supervi- 
sores metalúrgicos y tintoreros, 8 delegados porteros, seguros, 
ta asociación de viajantes, conductores de taxis y gráficos Y 
7 delegados aguas gaseosas, salud pública de la provincia de 
Buenos Aires, papeleros, Fraternidad y marítimos. 


Hay Otros 38 gremios, que representan al 11,951 de los afi- 
liados y envíaw 212 congresales a la CGT, que representan al 
13,41% del mismo. De este grupo, tienen 6 delegados al congreso 
viales, plásticos, mineros, Industria lechera, empleados texti- 
les y la unión de docentes argentinos, mientras que hay otros 
32 gremios que tfenen S delegados cada uno. Este conjunto de 
gremios tienen entre 20.000 y 5.000 afiliados. 


Entre _ 5.600 y 500 afiliados ., se encuentran 92 gremios, 
(53 el total con representación a la CGT), que sólo represen- 
tan el 4,947 de los trabajadores afiliados con representación a 
la CGT. De estos gremios hay 45 que envían 2 delegados y 47 que 
tienen sólo 1, Cabe señalar que hay otras h0 organizaciones 


gremiales que por tener menos de 509 afiliados, no tendrán re- 
presentación en el Congreso. 
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- Como conclusiones el trabajo señala: 


o 


alos grandes gremios, que superan los 100.000 aflilados tle- 
nen una influencia decisiva en el Congreso de la CGT. ya que 
las 10 organizaciones sindicales que tienen esta magnitud, 
siendo sólo el 5,8% del total de gremios con representación 
en el Congreso, envían el hh Y de los delegados. 


b)Politicamente el alineamiento de estas organizaciones gre- 
miales, aparece como un tema central para definir la correla- 
ción de fuerzas existentes en el Congreso. 


c)lomo contra-partida en el otro extremo, hay 92 gremios que : Sa 
estín entre los 5.000 y los 500 afiliados que representando 
el 53% de los gremios con representación en el Congreso, só- 
lo envíanel h,9h7 de los delegados. 


d)la relación de fuerzas mencionada deriva de la representa- 
clón proporciona! a la cantidad de afiliados que establece 
el estatuto de la CGT para la elección de los delegados al 
Congreso, lo que se modifica sustancialmente en la integra- 
ción del Comité Central Confederal, donde los 10 gremios con 
w3s de 100.000 afiliados envfan el 14,35% de los delegados, 
mientras que los 92 gremios que están entre los 5.000 y los 
500 afiliados, tienen el 21,5% de la representación. 
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Lynch. Menendez. Nivel 


£ Asociados 


MENEM TIENE 13 OPINIONES A FAVOR POR CADA UNA EN CONTRA. 
o AAA RN TUR LAVA URNA EN CONIRA 


Lynch y Asociados Menendez y Asociados Nivel Consultora 
CPellegrini 385 Olleros 2125 Bxde Irigoven 972 
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MENEM TIENE 13 OPINIONES A FAVOR POR CADA UNA EN CONTRA. 


Un_sondeo de opinión realizado por las Consultoras Lynch, Me- 
néndez y Nivel, sobre 1000 casos en la Capital Federal y el Gran 
Buenos Aires durante la última semana de setiembre, muestra que 
Carlos Menem tiene una opinión casi absolutamente favorable, ya 


que hay 13 personas que lo ven  bositivamente, por cada una que 
opina negativamente. 


Según el estudio, en la Capital Federal opina positivamente de 
Menem el 74,42, el 15,8% manifiesta tener opinión regular y sólo 
el 8,57% tiene opinión negativa, promediándose 8,7 opiniones a favor 
por cada una en contra. En el Gran Buenos Aires, la imagen de Me- Ñ 
nem es aún más favorable, ya que quienes opinan positivamente 
llegan al 853, quienes manifiestan tener una opinión regular son 
el 11% y los que opinan negativamente son sólo el 3,52, registrán- 
dose en consecunecia 24,3 opiniones a favor por cada una en contra. 
En el promedio de ambas áreas, opina positivanente el 79,7%, y negativa- 
mente sólo el 67%, con lo cual alcanza a tener 13,3% opiniones a 
favor por cada una en contra. 
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CAPITAL GRAN BS.45 PROMEDIO 


POSITIVA 
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De acuerdo al voto de la última elección presidencial, entre los 


2d votantes de Alsogaray, Menem es visto positivamente por el 93,43 y 
Se negativamente sólo por el 1,327, promediando en consecuencia 71 o- 
hat piniones a favor por cada una en contra. Entre quienes votaron 

E por_el peronismo, quienes opinan positivamente son el 91% y quie- 


nes lo hacen negativamente sólo el 2,7%, con un promedio de 34,3% 

opiniones a favor por cada una en contra. En el caso de los votan- 
tes de Angeloz, la opinión favorable alcanza al 68,1% y la desfa- 

vorable al 7,6%, promediando 8,9 opiniones a favor por cada una en 
contra. En los votantes de la Izquierda Unida es donde Menem tiene 
imagen menos positiva, ya que opina favorablemente el 39,332 y ne- 

gativamente el 28,6% con un promedio de sólo 1,4 opiniones a favor 
por cada una en contra. 
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Lynch Menendez Nivel € Asoc. 


CAPITAL FEDERAL Y GRAN BUENOS AIRES 
QUE IMAGEN TIENE DE CARLOS SAUL MENEM? 


Septiembre de 1989 
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¿VOTO EN UCR : 
: 1989 PJ : 
; A.DE CENTRO ; 93.4 
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La evolución de la imagen de Menem a lo largo del año, muestra 
que ha mejorado sensiblemente su ¡imagen en la población desde que 
asumió el gobierno. En febrero, sólo el 33,13 tenía imagen positi- 
va del actual Presidente, y dos meses después en abril dicho por- 
centaje se elevaba al 37,5%. Pero en la segunda semana de agosto, 
AS días después de haber asumido el gobierno, la imagen positiva 

se duplicó, alcanzando al 76,62%, y en la última semana de setiem- 
bre “dicho porcentaje creció aún más, llegando al 79,7% del total. 
Paralelamente, la imagen negativa, pasó del 42,3% en febrero al 
36,3% en abril, desciende drásticamente en agosto al 6,4% y baja 
aún más, siendo de sólo el 6% en la última semana de setiembre. En 
el promedio de opiniones positivas por cada negativa, en febrero 
dicha relación era de 0,8,en abril de 1, en la segunda semana de 
agosto se eleva drásticamente con 12 opiniones a favor por cada 
una en contra y en la última semana de setiembre llega a 13,3 
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NO SABE 


cd POS/NEG. 


z Fuente: Consultora Lynch, Menéndez y Nivel. 
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Comparada la imagen de Carlos Menem con otras figuras, surge 
ue es sustancialmente mejor. En ei caso de Ubaldini, opina posi- 
tivamente de el el 35,8% y "negativamente el 33,82, con un 
promedio de 1,1 opiniones a favor por cada una en contra, frente 
a las 13 opiniones a favor por cada .na en contra que registra 
Carlos Menem. En el caso de Raúl Alfonsín, quienes opinan posi- 
tivamente de él son sólo el 24,82, miertras que opina negativa- 


mente el 51,9%, con sólo 0,5 opiniones favorables por cada des- 
favorable. 


ad POSITIVO| REGULAR] NEGATIVO| NO SABE | POS/NEG | . 


UBALDINI, Saúl 


Fuente: Consultora Lynch, Menéndez y Nivel. 


La misma tendencia muestra la credibilidad adjudicada a estas 
figuras por la opinión pública. En el caso de Henem, el 56% le adju- 
dica credibilidad total, el 35,63 parcial y sólo el 7,8% le adju- 
dica nada de crediblidad. En el caso de Ubaldini, sólo el 12,2% 
le otorga credibilidad total, el 45,82 parcial y se eleva al 40,93 
quienes opinan que no tiene nada de credibilidad. El caso de Alfon- 
sín muestra una opinión aún más negativa ya que sólo el 8,82 le 
otorga credibilidad total, el 30,63% parcial y llegan al 59,7% quie- 
nes le adjudican mada de credibilidad. 


Lynch Menendez Nivel 4 Asoc. 


CAPITAL FEDERAL Y GRAN BUENOS AIRES 


GRADO DE CREDIBILIDAD ADJUDICADO A LAS 
SIGUIENTES FIGURAS POLITICAS 


Septiembre de 1989 
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MENEM 5 O 56.0! 35.6! 7.81! 0.6 ; 100.0 ! 
'*ALFONSIN : 8.8 ! 30.6 :! 59.7 ! 0.9 ' 100.0 $ 
'UBALDINI : 12.23 45.8! 40.9! 1.1 1 190.0 3 
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Las conclusiones del análisis del sondeo señalan: 


ajCarlos Menem tiene una imagen casi absolutamente positiva en la 
opinión pública, con más de 13 opiniones a favor por cada una en 
contra. la imagen es marcadamente más favorable en el Gran Buenos 
Aires que en la Capital Federal. 


b)Entre los votantes de Menem y los de Alsogaray la imagen de Menem 
es casi absolutamente favorable, es menos positiva en quienes vota- 
ron por Angeloz, -pero igual es marcadamente favorable-, y es en 
los votantes de la Izquierda Unida donde registra el porcentaje 
más alto de ¡imagen negativa. 


c)la evolución a lo largo del año, muestra que Menem ha ¡do mejoran- ) 
do su imagen en forma constante , duplicándose la imagen positiva : —o 
desde que asumió la Presidencia de la Nación. 


d)Comparada la imagen de Menem con las de Alfonsín y Ubaldini, 
quienes de alguna manera encarnan la oposición fuera y dentro del 
3 peronismo, la imagen del Presidente es marcadamente más positiva, 
ya que mientras Menem tiene 13 opiniones a favor por cada una en . 
contra, Ubaldini tiene sólo una positiva por cada negativa y Alfon- 
sín tiene dos desfavorables por cada favorable. 


e)Analizada la credibilidad que la opinión pública otorga a las figu- 
ras, surge que Menem es sustancialmente más creíble que Ubaldini 
y Alfonsín, lo que necesariamente limita las posibilidades de las 
expresiones opositoras. 


f)Es probable que los altísimos porcentajes de imagen positiva que 
registra Menem al finalizar setiembre sean difíciles de mantener 
durante los próximos meses, pese a lo cual el grado de consenso ¿ 
difícilmente se reduzca extremadamente a corto plazo. : 
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FICHA TECNICA: 


Tipo de investigación: Encuesta por muestreo scbre la imagen del Pre- 
sidente Carlos Menem. 


Alcance de la muestra: Capital Federal y Gran Buenos Aires. 


Tamaño de la muestra: 1.000 casos. 


instrumento de recolección: Planillas cuestícnario con preguntas ce- 
rradas, escalas de opinión y categorización ordina!. 


Error muestral: + - 2,5 con 95,53 de confianza. 
Universo: Población residente en el ámbito de estudio mayor de 17 años. 
Directora del estudio: Licenciada Adriana Martínez Vivot. 


Fecha de la toma de encuestas: Primera quincena de octubre de 1989. 
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Lynch, Menendez, Nivel 
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SONDEO SOBRE INTENCION DE VOTO PARA LAS ELECCIONES DE 1991 
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Lynch y Asociados Menendez y Asociados Nivel Consultora 
C.Peliegrini 335 Olleros 2125 Bde Irigoyen 972 


01 .06 8910140 


La mitad de las personas no sabe a quien votaría en las elec- 
ciones de 1991. 


Un_sondeo de opinión realizado por las Consultoras Lynch, Me- 
néndez y Nivel sobre 1.000 casos en la Capital Federal y el Gran 
Buenos Aires, durante la última semana de setiembre, con respec- 
to_a_los comicios que tendrán lugar dentro de dos años, en no- 
víembre de 1991, muestra que zproximadamente la mitad del electo- 
rado manifiesta que no sabe por quien votaría y que el peronis- 
mo es la fuerza que concentra mayor intención de voto. 


Según el estudio, en la Capital Federal quienes manifiestan 
que no saben a quien votarán para las elecciones de diputados na- 
cionales que tendrán lugar en 1991, son el 59,3%. El 17,12 mani- 
fiesta que votaría por el peronismo, el 12,3% dice que lo hará 
por el radicalismo, 4,8% por la Alianza de Centro, 4,5% por la 
izquierda Unida y 1% por la Unidad Socialista. 


En el caso del Gran Buenos Aíres, la indecisión es mucho más 
baja, ya que alcanza al 45,3%, para los comicios de Gobernador y 
legisladores que tendrán lugar dentro de dos años. El peronismo 
duplica la intención de voto respecto a la Capital, ya que alcan 
za al 34,32, mientras que disminuyen levemente las otras fuerzas, 
como el caso de la UCR con el 11,32, la Alianza de Centro y la 
Ízquierda Unida con el 3,3% respectivamente y tiene un leve in- 
cremento la Unidad Socialista, con el 1,323. 
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Lynch Menendez Nivel 4 Asoc. 


CUADRO 1 CAPITAL FEDERAL Y GRAN BUENOS AIRES 


EN 1991 HABRA UNA NUEVA ELECCION A CUAL 
DE LOS SIGUIENTES PARTIDOS PIENSA VOTAR? 


Septiembre de 1989 
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s Capital | G.Bs.As. Promedio 

: Xx: 
¡UCR H 12.31 11.3 1 11.89 
¡PJ : 17.1 ; 34.3 ! 25.7 
¡“ALIANZA DE CENTRO : 4.8: 3.3! 4.0 
¡IZQUIERDA UNIDA , 4.5 : 3.3: 3.9 
¡UNIDAD SOCIALISTA : 1.0 ; 1.3! 1.1 
¡PO ; 0.0: 90.0; 0.0 
¡OTRO ; 0.5: 0.8 ! 0.6 
¡NO CONTESTA : 0.5: 0.8; 0.6 
¡NO SABE H 59.3 1 45.3 : 52.3 
¡ TOTALES : 100.0 ! 100.0 ; 100.0 
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De acuerdo al voto de la última elección presidencial, el 97,9% 
de quienes dicen que votarían por la UCR, votó al radicalismo y 


sólo el 1,13 lo hizo por el peronismo. En el caso de quienes vota- 
rán por el peronismo, el 91,9% votó en la última elección por Menem, 
el 7,33 lo hizo por Angeloz, -implica una cierta transferencia de 
votantes del radicalismo hacia el peronismo-, y el 0,73% por la 
Alianza de Centro. Quienes votarán por la Alianza de Centro, el 
74,1% votó por Alsogaray el 14 de mayo, «=1 20,6% lo hizo por Ange- 
loz,-valga también en este caso una transferencia del voto radical 
hacia el centro-, y el 5,32 por el peronismo. En cuanto al 45,47 
de indecisos, el 43,1% de los mismos votó por el radicalismo, el 
41,93% lo hizo por el peronismo, el 11,32 por la Alianza de Centro 
y el 2,33 por la Izquierda Unida. La mayor presencia de votantes 
del radicalismo en los indecisos, junto con las transferencias de 
voto hacia el peronismo y el centro, explican la baja del radica- 
lismo en cuanto a intención de voto. 


Lynch Menendez Nivel 4 Asociados 
CAPITAL FEDERAL Y GRAN BUENOS AIRES 


Septiembre de 1989 


COMPOSICION INTENCION DE VOTO PARA LAS ELECCIONES DE 1991 
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: . UCR : PJ ¡A.CENTRO : NO SABE ; 
: : zz: z:; zz: z: 
¡VOTO 1989 UCR 17 97.91 7.3 20.6: 43.1! | 
; PJ : 1 E 91.9; 5.3; 41.9: : 
: AL.CENTRO  : 9.0: 0.7; 74.1 ; 11.2 ; : 
; 17Q.UNIDA : 0.0; 0.0; 0.0; 2.3: 
: U.SOCIALIST! 0.0; 0.0; 0.0; 0.9; 
: PO ; 0.0; 0.0; 0.0; 0.0; 
: OTRO ; 0.0; 0.0; 0.0; 0.5; 
H NO SABE : 130: 0.0: 0.0; 0.0; 
ORSAI TIC RI CITE Sc ecc cc mc 2==) 
; TOTAL ; 100.0 ; 100.0 ; 100.0 ; 100.0 : 
En el caso de la Capital Federal, el 63,8%, - casi dos tercios-, 


volvería a votar por quien lo hizo el 14 de mayo, el 10,8% no lo 
haría y el 24,4% no sabe si cambiaría el voto. En el Gran Buenos 
Aires, el 75,82, -tres cuartas partes-, afirma que volveria a vo- 
tar por quien lo hizo, el 11,53 dice que no lo haría y el 12,52 
manifiesta no saber frente a la pregunta. 
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Lynch Menendez Nivel 4 Asoc. 


CAPITAL FEDERAL Y GRAN BUENOS AIRES 


VOLVERIA HOY A VOTAR POR QUIEN LO HIZO 
EL 14 DE MAYO DE 19897 
Septiembre de 1989 
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¿SI ; 63.8 : 75.8 ! 
¿NO ; 10.8 ! 11.5 ! 
¿NO SABE ; 24.4 : 12.5 
¿NO CONTESTA E 1.0: 0.3 ._-2! 
ITOTALES. SS 100.0 | 100.0 ; 


De quienes votaron por Angeloz, el 56,53% volvería a votarlo, el 
20,6% dice que no lo haría y el 22,9% no sabe. En el caso del pe- 
ronismo, el 81,4% afirma que volvería votar por Menem, sólo el 

o dice que no lo haría y el 13,82 está indeciso frente a la pre- 
gunta. En los votantes de la Alianza de Centro, el 64,5% volvería 
a votar por Alsogaray, el 5,3% afirma que no y llega al 30,33% quie- 
nes no saben frente a la pregunta. En el caso de los votantes de 
la Izquierda Unida, el 75% volvería a votar por Néstor Vicente, el 
10,737 dice que no lo haría y el 14,3% no sabe. En los votantes de 
la Unidad Socialista, el 76,9% volvería a votar por Estévez Boero, 
el 7,7% dice que no lo haría, y el 15,4% no sabe. 


Lynch Menendez Nivel k£ Asoc. 
CAPITAL FEDERAL Y GRAN BUENOS AIRES 
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¡RESULTADOS CRUZADOS DEL VOTO 1989 : 

¡CON LA PREGUNTA: ; 

ce ¡VOLVERIA A VOTAR Ai MISMO PARTIDO : 
z : Septiembre de 1989 ' 
> : QQ ño ; 
pS i VOLVERIA A VOTAR A LOS MISMOS! SI : NO $ NS/NC 1! TOTAL ! 
E ¡VOTO 1989 ; zx : z : x ! x : 
A A e e e e e A O A e o a e 2 O o e o A A A a a o l] 
z O A io 0 
pS ¡UCR m 56.5 ! 20.6 5 22.9 ! 100.0 ! 
E PJ : 81.4 ; 4.8: 13.8 ! 100.0 : 
a '*ALIANZA DE CENTRO H 64.5 ! 5.3! 30.3 ! 100.0 5 
2 ¡IZQUIERDA UNIDA : 75.0: 10.7 ; 14.3; 100.0 ! 
4 TUNIDAD SOCIALISTA : 76.9 1! 7.7! 15.4 : 100.0 !) 
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Como conclusiones, el análisis del sondeo consigna: 


a)]Frente a los comicios que tendrán lugar en 1991, el 59% está 
indeciso en la Capital Federal! y el 45% en el Gran Buenos Aires, 
mientras que el peronismo ocupa el primer lugar en cuanto a ¡n- 
tención de voto, duplicando su porcentaje en el Gran Buenos Ai- 
res respecto a la Capital Federal, como es tradicional. 


b)El radicalismo muestra una notoria disminución en su intención 
de voto, ya que el peronismo tiene 3 votos por cada uno del ra- 
dicalismo en el Gran Buenos Aires y uno y medio por cada uno en 
la Capital. El 45% de los imdecisos son votantes del radicalismo 
y se registra cierta transferencia de votantes de este partido 
hacia el peronismo y el centro. 


c)Dos tercios de las personas en la Capital volverían a votar por 
quien lo hicieron y llegan a tres cuartas partes en el Gran Buenos 
Aires quienes ratifican su voto. Sólo el 11% en la Capital Fede- 
ral y el Gran Buenos Aires, cambiaria definidamente su voto res- 
pecto al 14 de mayo. 


d)la fuerza que conserva más intacto su caudal electoral es el 
peronismo, ya que el 81,4% de quienes votaron por Menem volverían 
a hacerlo. Siguen las fuerzas de izquierda, ya que el 75% de quie- 
nes votaron por la !lzquierda Unida y el 77% de los que votaron 
por la Unidad Socialista, volverían a hacerlo, mientras que el 
64,5% de los que votaron por Alsogaray volverían a votarlo. El 
radicalismo es la fuerza que ha perdido más votos, ya que sólo 
el 56,5% de los que votaron por Angeloz volverían a hacerlo. 
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FICHA TECNICA: 


Típo de investigación: Encuesta por muestreo sobre la intención de vo 
to para las elecciones de 1991. 


Alcance de la muestra: Capital Federal y Gran Buenos Aires. 


Tamaño de la muestra: 1.000 casos. 


Instrumento de recolección: Planillas cuestionario con preguntas ce- 
rradas, escalas de opinión y categorización ordinal. : oo 


Error muestral: + - 2,5 con 95,5% de confianza. 


Universo: Población residente en el ámbito de estudio mayor de 17 años. 


a 


Directora del estudio: Licenciada Adriana Martínez Vivot. ! 


Fecha de la toma de encuestas: Primera quincena de octubre de 1989. 
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Ab Centro de Estudios 


p Union para la Nueva Mayoria 


SOCIO LABORAL 


DESCENDIERON LOS CONFLICTOS LABORALES EN SETIEMBRE 


OCTUBRE DE 1989 


Bernardo de Irigoyen 972 6-A (1304) Capital Federal 
Tel. 27-1026/8177 


01 .05 Ya910141 
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DISMINUYERON LOS CONFLICTOS LABORALES DURANTE EL MES DE SETIEMBRE. 


La evaluación mensual sobre conflictos laborales que realiza el 
Centro de Estudios Unión para la Nueva Mayoría, revela que durante 


el mes de setiembre los conflictos laborales disminuyeron respecto 
a los meses anteriores. 


Según el estudio, en setiembre tuvieron lugar 51 conflictos la- 
borales, que es la cifra menor desde marzo, cuando se registraron 


en mayo se registró el pico máximo del año con 101 conflictos 
laborales en el mes,- coincidió con las tensiones sociales que de- 
rivaron en la ola de saqueos-, en junio y julio disminuyeron a 69 
conflictos respectivamente y en agosto se registraron 60. Es decir 


que desde mayo la tendencia muestra una disminución de los conflic 
tos laborales. 


EVOLUCION DE LOS CONFLICTOS LABORALES 


: ==| 
jEstetal | 5 25 7ox | > 80x | 52 75% | 77 76% | 44 64% | 31 45% | 28 47X | 40 78X [361 66% ( 


[industrial] 6 332 | 10 23X] 2 3%] 6 9% | Xx] 17 25215 224 232 1 2/8 1621] 
| 


| voraL | 18 100% | 44 100% | 66 100% | 69 100% |101 100% | 69 100% | 69 100% j 60 100% | 51 100% |547 100% | 
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FUENTE: Centro de Estudios Union para ¡a Nueva Meyoris. 


ZII 


De acuerdo a los sectores, de los 547 conflictos laborales que 
han tenido lugar durante el transcurso del año 1989, el 663 (361) 
fueron en el sector público, el 182 (101) en gremios de servicios 
y el 163 restante (85), fueron en la industria. 


En este marco, los conflictos laborales de setiembre muestran 
un incremento relativo de los conflictos laborales en el sector 
público, ya que el 782 durante el mes pasado tuvo lugar en gremios 


del Estado, el 20% en gremios de servicios y sólo el 2% en gremios 
industriales. 


02 3910141 
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En lo que E del año, los gremios con qós conflictos fueron los 
docentes con 15% ( 28,13) estatales 88 (16,1%), municipales 26 
(4,8), prensa +7 (4,6%), telepostales 2h de hi, SMATA 22 (42%), 


ju 
diciales 21 (3,82), sanidad y UOM con 17 respectivamente (3,1%) y 
médicos con 13 (2,42). 


105 10 GREMIOS COM MAS CONFLICTOS 
(Enero-Setiembre/1909) 
HERA ACIERTA REEL SIRENITA 
” |  cremos  [cowrticios| Xx  ( 


| 


) 

| 

| 1 [Docentes 1 154 | 28.2% ] 

] 2 ¡Estatales | 388 | 16.1x ] 

[ 3 [Municipales ¡ 26 48x| : 
| $ jprensa | 5] 46x| : 
] 5 [Tetepostales | | 4. | , me e 
j 6 [smata | 2| s0]| 
j 7 [Judicioles |] 21 3.8] ] 
| 3 [Sanidad 1 ”7| 3.12] 

Jj 9 jua l 171 3.12] 

| 10 ¡medicos | |  2.4x] 

| fotros [o uoj sx] 

| 

| 


g 
E 


547 | 100.0x% | 


.  _ _ _ __ _ _— »E _— >EPP>=>-=--AH> 2 A A 
FUENTE: Centro de Estudios Union pera la Nueva Mayoria. 
A A 
En lo que hace al mes de setiembre, el 27,5% de los conflictos 

fueron en gremios de la administración pública (ATE y UPCN), 
17,6% en los gremios docentes, 7,82 en municipales y ferroviarios 
respectivamente, 5,92% en médicos y judiciales y el 
3,9% en bancarios, UTA, portuarios y sanidad. 


LOS 10 GREMIOS CON MAS CONFLICTOS 
(Setiembre/1989) 
_ _ _ _ _ _ ____ »pEXrÁ  ]ÁQRrQRK_ 
”m | eremos  [cowrircios|  X | 


Qe _— | 


| 1 JEstatales — | 1 | 27.5x | 
] 2 joocentes | 9| 17.6] 
| 3 [Municipales |] £] 7.8x| 
| 5 [Ferroviarios | 5£| 78xj 
| 5 [sudicieles | 3| 5.9%] 
| 6 |Medicos i 3| 5*x| 
| 7 [Sencerios | 2| 39M| 
| 3 juta l 2| 39x]1 
| 9 [Portuarios | 24 3.91 
| 10 [Sanided | 2] 3.9%] 
jotros 1 6 | 11.8% |] 
jarro | 
1 J vota |] 51 |  100.0x | 


 _ _ ____ _ __ _  _Qz»>EEOEP[K[l-A o 


FUENTE: Centro de Estudios Union pera la Nueva Mayor iá. 
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los conflictos laborales de 1989 con el mismo 
primer trimestre de! 
año pasado se registró un total de 197 conflictos laborales, en el 
mismo período de este año la cifra fue de 128. Durante el segundo 
trimestre de 1988, el total de conflictos fue de 262, mientras que 
este año se registraron 239. En cuanto al tercer trimestre del año 
la cantidad de conflictos de 1988 fue de 220 y la de este año de 
180. En el total de los nueves meses los conflictos laborales mues 
tran una disminución, ya que el año pasado fueron 679 y este año : 


La comparación de 


alcanzaron a 54). 


COMPARACION CONFLICTOS 1988-1989 
(Por trimestres) 


EXIPRETITTEE E REXIITICTAIITALE EII EE 


] PERIODO j 198 | 1909 | i 
| : 
[Primer trimestre | 197 | 128 | 


| TOTAL 1 679 | 547 | 


FUENTE: Centro de Estudios Union para la Nueva Mayoria. 


Como conclusiones, el estudio consigna: 


a)Ddurante el tercer trimestre del año, los conflictos laborales 
muestran una tendencia decreciente, tanto respecto al trimestre 
anterior, como respecto al mismo período del año pasado. Esta 
tendencia se acentúa en setiembre, ya que los conflictos han dis 
minuído respecto a los meses de julio y agosto. 


b)Ello implica que durante los tres primeros meses del gobierno 
de Carlos Menem el nivel de conflictividad sindical ha disminuí- 


do. 


c)Durante 1989, dos terceras partes de los conflictos han tenido 
lugar en el sector público, tendencia que se agudiza en setiem- 
bre, donde el 782% de los conflictos fueron en gremios del Esta- 


do. 


d)Llos gremios con mayor cantidad de conflictos durante el año han 
sido los docentes (154), los de la administración pública (38), 
municipales (26), prensa (25) y telepostales (24), mientras que 
en setiembre la tendencia es básicamente coincidente, ya que 
los cinco gremics con más conflictos fueron los de la adminis- 
tración pública, docentes, municipales, ferroviarios y judicia- 


les. 


e)Es evidente que durante los tres primeros meses del gobierno de 
Menem los gremios que han mostrado mayor conflictividad sindical 
han sido aquellos que en términos generales pueden caracterizar- 
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se como de sectores medios: docentes, judiciales y conductores de 
locomotoras. 


FICHA TECNICA: 


Tipo de ínvestigación: Evaluación cuantitativa de los conflictos la 
borales (medidas de fuerza). 
Alcance del estudio: Nacional. 


Base estadistica cuantitativa: Conflictos entre el 01.03.79 y el 30 
de setiembre de 1989. 


instrumento de recolección: Diarios de circulación nacional y cuanti 


ficación mediante computarización. 
Director del estudio: Eduardo Ovalles. 


Fecha de la toma de datos: Entre el 01.01.89 y el 30.09.89. 
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LA PUGNA SINDICAL. 


La pugna planteada en el campo sindical en las últimas sema- 
nas, ha tenido como protagonistas principales a: 


-El Ministro de Trabajo Jorge Tríaca. 

-El titular del INOS, José Luis Barrionuevo. 

-El Secretario General de la UOM, Lorenzo Miguel. 
-El Secretario General del SUPE, Diego Ibáñez. 
-El Secretario General del la CGT, Saúl Uba3!ldini. 


Durante los meses de julio y agosto, Triaca y Barrhonuevo, 
constituyeron el bloque sindical *"menemista' articulado alrede- 
dor de la Mesa de Enlace Gremial, y que se manifestó en apoyo del 
modelo que impulsa el actual gobierno. El bloque opositor lo 
constituyeron Ibáñez y Ubaldini con una actitud crítica hacia la 
política económica. Entre ambas posiciones fluctuó Lorenzo Miguel 
apoyando tácticamente a Ubaldini, pero sin enfrentarse con el go- 
bierno. 


En los primeros días de setiembre, se produjo un cambio dentro 
de estos alineamientos al producirse un acercamiento Barrionue- 
vo-ibáñez. El primero reclamó el desplazamiento de Ubaldini, lo 
que fue aceptado por Ibáñez siempre que como contra-partida se 
produjera el desplazamiento de Triaca del Ministerio de Trabajo, 
lo que fue aceptado por el titular del INOS. Es que para Barrio- 
nuevo el desplazamiento de Triaca hubiera significado la posibi- 
lidad de acceder al liderazgo del sindicalismo menemista, mien- 
tras que lbíñez obtenía la salida del Ministerio de Trabajo a 
quien considera el sostén político más importante del interven- 
tor en YPF, Octavio Frigerio. 


Este realineamiento, trajo como consecuencia la articulación 
de un nuevo eje Triaca-Miguel ¡interesado en impedir la menciona- 
da alianza Barrionuevo-Ibáñez. El titular del ¡NOS es el adversa- 
rico más nítido de Miguel y también aparece como una amenaza pa- 
ra Tríaca. En este nuevo contexto, el Secretario General de la 
U0M ganó espacio, impulsando la mediación de Carlos Menem en la 
puja sindical. 


LA MEDIACION DE MENEM. 


Para el gobierno, la pugna sindical contiene dos riesgos prin- 
cipales: 


-Que se divida la CGT, lo que traería como consecuencia una cen- 
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tral obrera mayoritaria alineada con Menem y otra minoritaria 
que respondería a Ubaldini, enfrentada con el gobierno. Esta 
división, generaría un obstáculo importante para el plan econó- 
mico que puede alterar la marcha del modelo globa!. 


-Que Triaca deje el Ministerio de Trabajo, lo que abriría un 
flanco para la política económica y la política de privatiza- 
ciones que impulsa el Ministro Dromi. 


Para evitar ambos riesgos Menem decidió concretar la media- 
ción al percibir el riesgo de división. 


La mediación fue impulsada por Miguel y apoyada por Triaca, 
fue resistida por la Mesa de Enlace Gremial y vista con recelo . 
por Barrionuevo. : e 


Es que el sindicalismo "menemista" que había logrado mayoría 
en el Consejo Directivo de la CGT y probable mayoría en el Con- 
greso que había convocado para el 29 de setiembre, interpretó la 
mediación del Presidente como una jugada para salvar a Ubaldini 
y satisfacer a Miguel, obteniendo como contra-partida el apoyo 
de la CGT para la política económica. 


Triaca tuvo que esforzarse para que la Mesa de Enlace acepta- 
ra la mediación, mientras que Miguel por su parte tuvo que per- 
suadir a Ubaldini de que suspendiera el congreso que había con- 
vocado para el 17 22 octubre. 


La mediación de Menem tiene dos pasos: 


-El primero,que ya fue logrado, es la unificación de los dos con- 
gresos aceptando las dos partes en pugna la fecha del 10 de 
octubre. 


-El segundo, es que en el congreso unificado se presente una 
lista única para el nuevo Consejo Directivo que sea aceptada 
por las dos partes. 


Menem obtuvo éxito en el primer objetivo antes de viajar a 
los EEUU y debe obtenerlo en el segundo al volver. Es que si no 
hay lista única <e ccrre el riesgo de que el sector que sea de- 
rrotado en el Congreso opte por desconocer el resultado y divi- 
dir la CGT. 


En el marco de la mediación, Miguel intenta lograr una lista 
única en el Congreso, con la elección de un metalúrgico como Se- 
cretario general de la CGT ubicando a Ubaldini como secretario 
adjunto, con lo cual no se daría una salida drástica. Esta se- 
gunda parte de la solución es resistida por la Mesa de Enlace 
Gremial, que no acepta al dirigente cervecero en el segundo lu- 
gar de la CGT. 


Mientras la Mesa de Enlace ¡impulsa al metalúrgico lapata, Se- 
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cretario de la seccional de Mendoza para encabezar la lista de u- 
nidad, el sector ubaldinista propicia a Curto, titular de la sec- 


E cional metalúrgica de Caseros, mientras que Miguel prefiere a A- 

le “nibal Martínez, su adjunto en la seccional Capital. 

+ Detrás de la mediación de Menem tiende a fortalecerse el eje 

Z Miguel-Tríaca, que implica la reconstitución del viejo vandoris- 

Bl mo sindical, destacándose que ambos dirigentes fueron formados 

E por el ex-tíitular de la UOM Augusto T. Vandor. 

ó , 
4 I1.EL CONGRESO DE LA CGT. 


Frente al Congreso de ¡a CGT que se reunirá el 10 de octubre 


A] bid 


E aparecen dos alternativas: 
2 -Que se logre una lísta única. á 
3 
E -Que confronten dos listas. 
E _  Eneste segundo caso, es más probable que triunfe la lista an- 
E tiubaldinista que podría ser encabezada pos Pedraza (Unión Ferro- 


viaria) o Andreoni (Comercio). 


tn la alternativa que se logre la lista única, es probable 

que el secretario general sea un hombre de la UOM,- probablemente 
Martínez lo que favorecería a Miguel -, y que el adjunto sea un hombre 

de la Mesa de Enlace, como Pedraza o Andreoni. En esta alternati- 

va Miguel trataría de que Ubaldini conservara el puesto de se- 
cretario de interior de la central obrera. De darse este resulta- % 
do, sería en los hechos un triunfo del sindicalismo "menemista" 

de la Mesa de Enlace Gremial, una derrota del ubaldinismo, y una 
solución que acrecienta el poder de lorenzo Miguel dentro del sin- 


dicalismo. 
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El Congreso está integrado por 1.588 delegados elegidos por 
los gremios de acuerdo a su cantidad de afiliados. Hay 10 de los 
173 gremios con representación en el Congreso, que solos, 
envían 712 congresales que representan el 45% del Congreso. 


de estos 10 gremios muestra que 


El alineamiento presunto 
ación, mu- 


comercio, ferroviarids, unión de personal civil de la 
nicipales, contrucción y sanidad, están decididamente con la Me- 
sa de Enlace Gremial. Metalúrgicos, alimentación y bancarios es- 
tán en una posición fluctuante, y sólo docentes, está definida- 
mente con Ubaldini, entre las 10 organizaciones cremiales que su- 


peran los 100.000 afiliados. 
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En cuanto a los 10 gremios que están entre los 30.000 y h 0.000 
afiliado que envían 130 delegados al congreso, se alinean con la 
Mesa de Enlace, camioneros, telefónicos, vestido, azucareros, enti- 
dades deportivas, telepostales y vitivinicolas, mientras que via- 
jantes está en una posición equidistante y los petroleros del es- 


tado en apoyo a Ubaldini. 
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En lo que hace a los 10 gremins que están entre los 40.000 y 
100.000 afiliados que envían 286 delegados al congreso, están 
con la Mesa de Enlace Gremial, gastronómicos, rurales, mecáni- 
cos, madera, textiles, municipales Capital y carne, mientras 


que la UTA y Luz y Fuerza no tienen una posición definida y ATE 
está con Ubaldini. 


Este análisis sobre el presunto alineam' :nto de los 30 gre- 
mios más grandes, que envían delegados al congreso, que repre- 
sentan el 71,07% del mismo, hace probable el triunfo del sector 
“menemista”, en caso de que se presenten dos Jistas. Pero esta 
posibilidad también trae como consecuencia que Miguel aliente u- 
na lista Única para evitar el riesgo a perder en apoyo a la 
continuidad del actual secretario general. 


IV.LA POLITICA SALARIAL. 


Es sin lugar a dudas un tema central en el mes de octubre 
junto con las privatizaciones. 


El gobierno espera que en las paritarias, cuya discusión se ¡- 
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nicia el 20 de octubre, se acuerden salaríos para el semestre. 
La intención inicial de la conduccióñ económica era lofrar au- 
_.mentos del 97 que faciliten una política antiinflacic: --12 que 
permita llegar a diciembre con inflación muy baja. 


Frente a esta posición, la estructura sindical encabezada por 
la VOM reclama la recuperación salarial del trimestre pasado, 
en función de los porcentajes percibidos en julio, el 37% de infla- 
ción de agosto y el 82 de setiembre. 


Entre ambas posiciones el Ministro de Trabajo impulsa una 
solución que respete el 9% en las paritarias, pero que incluya 
un aumento de suma fija para todas Jas categorías y sectores 
que auortigue la situación en los sectores más bajos. 

El miércoles 27 de setiembre tuvo lugar una reunión entre el 
Secretario de Coordinación Económica, Orlando Ferreres, el Mi - 
nistro de Trabajo y el titular de la UOM, lorenzo Miguel, donde 
comenzó la neaociación real cuyo resultado determinará el mane- 
jo de las-paritarias que comenzarán a negociarse en la <egunda quin- 
cena de oetubre. 


La resistencia de la conducción económica se funda en que el 
aumento de suma fija en el sector público afectará la estabili- 
dad económica lograda, mientras que el Ministerio de Trabajo ar- 
gumenta que una posición tan rígida hará inmanejable la situa- 
ción social y además pone en riesgo el resultado de la pugna sin- 
dical en momentos que puede ser desplazado Saúl Ubaldini de la 
Secretaría General de la CGT. 


V.CONFLICTOS LABORALES. 


durante el mes de setiembre, se orodujo un total de 46 con- 
flictos laborales. €llo implica una sensible disminución respecto a 
los meses anteriores, cuando tuvieron lugar 69 (junio), 69 
(julio) y 60 (agosto). 


Es decir, que continúa un nivel relativamente bajo de con- 
flictos laborales durante el gobierno de Carlos Menem, frente al 
pico que registró mayo (101). 


EVOLUCION DE LOS CONFLICIOS LABORALES 
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Durante el mes, los gremios del sector público tuvieron 38 
conflictos, (82,6%), los de servicios 7 (15,2%) y los industria- 
. "les 1 (2,2%). : 
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Los gremios con más conflictos durante el mes de setiembre, 
fueron: los estatales (ATE y UPCN) con 13 (29,32%), los docentes 
9 (19,6%), los ferroviarios 4 (8,7%) y con 3 conflictos (6,52) 
se ubicaron los médicos, municipales y los judiciales. 


La tendencia continúa mostrando que los gremios más combati- 
vos durante el gobierno de Carlos Menem son los gremios de 
"clase media", donde la hegemonía peronista es más débil y los 
salarios han sufrido un deterioro más marcado,- tal es el caso 
de los judiciales, los docentes y La Fraternidad-, en el caso 
del sector ferroviario mientras los obreros del riel, la Unión 
Ferroviaria que son peronistas, no participaron en le medida de 
fuerza, los conductores de locomotoras, -Lla Fraternidad-, donde 
tiene influencia el radicalismo, los independientes y la izquier- 
da y los señaleros, conducidos por una alianza de izquierda, 
fueron los que protagonizaron el conflicto. 
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Cabe señalar que r3tcz confiictos han puesto a prueba la fir- 
meza del Ministerio de Trabajo que impuso una política de no ce- 
der declarando ilegal el conflicto ferroviario y amenzando a los 
señaleros con el quite de la personería. 


En este marco el comienzo del proceso de privatizaciones 
junto con la suspensión de los subsidios en el sector industrial, 
y la negociación de las paritarias, conforman un cuadro 
donde los conflictos pueden incrementarse durante el mes de oc- 
tubre. 


Vi.CONCLUSIONES. 


l.La pugna sindical, produjo un realineamiento en setiembre 
cuando se constituyó un eje Barrionuevo-Ilbáñez que amenazó si- 
multáneamente la permanencia de Triaca y Ubaldini y por otro 
lado el rol protagónico de Lorenzo Miguel. Esta nueva situa- 
ción trajo como consecuencia la articulación de: un nuevo eje 
Miguel-Triaca que ¿41 finalizar el mes ha logrado consolidar 
posiciones. 
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2.La mediación de Menem, fue exitosa durante el mes de setiem- 
bre, logrando unificar los dos congresos paralelos convocados 
por los sectores en pugna, evitando así la división de la 
CGT. Queda por resolver la segunda fase de la mediación, que 
es la presentación de una lista única en el congreso que se 
reunirá el 10 de octubre en el Luna Park. 


a 
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3.£!l congreso de la CGT, tiene un claro predominio de los gran- ¿ 
des gremios, ya que 30 de los 173 gremios envian el 71 2 de 
los delegados. Entre los 30 gremios que superan los 30.000 a- 
filiados hay un claro predominio de los que se alinean con la 


Mesa de Enlace Gremial. Elto dá más posibilidades a la lista 
única y perjudica las posibilidades de Ubaldini de permanecer 
al frente de la CGT. 


A.La política salarial), comenzó a ser un tema de tensión duran- 
te a segunda quincena de setiembre. Las posiciones aparecen 
enfrentadas: La conducción económica reclama ajuste para el 
semestre por la inflación futura, mientras que la estructura 
sindical reclama recuperación salarial de acuerdo a la infla- 
ción pasada y entre ambas posiciones el Ministerio de Traba- 
jo impulsa una solución intermedia. 


5.Los conflictos laborales, muestran en setiembre una situación 
de relativo control como en los meses anteriores, con predo- 
minio de medidas de fuerza en el sector público sobre el sec- - 
tor privado. El conflicto ferroviario puso a prueba la volun- 
tad del gobierno en no ceder, mientras que los sectores me- 
dios aparecen como los más combativos. 


VII. PERSPECTIVAS. 


1.En la pugna sindical, el resultado más probable es un despla- 
zawiento por lo menos parcial de Ubaldini durante el mes de 
octubre con la probable consolidación del eje Triaca-Miguel 
en la conducción sindical, como expresión actualizada del : 
'"vandorismo'" tradicional. A consecuencia de esta nueva situa- : 
ción es probable que un metalúrgico acceda a la secretaría 
general de la CGT. 


2.La mediación de Menem, ha sido exitosa en la primera fase y 
es probable que lo sea en la segunda durante el mes de octubre. 
Una lista única en el congreso, con Ubaldini en segundo o ter- 
cer lugar es un triunfo para Henem en la segunda fase de la 
Mediación, ya que releva al dirigente cervecero y a la vez 
mantiene la unidad de la central obrera. 


3.€1 Congreso de la CGT, que se reunirá el 10 de octubre, ten- 
drá como probable resultado un nuevo Consejo Directivo en fun- 
ción de una lista única, con el probable desplazamiento de U- 
baldini del primer lugar. La segunda alternativa es la presen- 


tación de dos listas con probable mayoría de la Mesa de Enla- 
ce y algún riesgo de división, 


h.La política salarial, será un tema central durante la $egunda AUIincena 
de octubre. escenario más probable es que finalmente se ¡m- 
plemente una solución intermedia entre las posiciones en pug- 
na como la que hoy impulsa el Ministro de Trabajo Jorge 


Triaca. Es decir, que el equipo económico no lograría imponer 
la pauta del 9% para el semestre, pero la estructura sindical 
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tampoco lograría una recuperación de acuerdo a la inflac 
pasada. 


*S.En materia de conflictos, es probable que se produzca cierto 
incremento, en razón del comienzo de las privatizaciones as. 
(gremios del estado), la suspensión de los subsidios (suspen- e 
siones y despidos en el sector privado), y la pugna por la ne- 
gociación salarial (paritarias). 


— 


PU A 


rent 


e rana 


so 

a $ 

o 
ad 


839142 


5% odo Chlims a 


f 
P MEMORANDUM N%. 23 _/DIC 988. 


15 MATERIA : VIII Congreso de FEARAB-AMERICA. 


REFERENCIA 2: No hay. 


A.- Entre el 22 y 24 SEP 988, se efectuó en el 
Palacio de las Convenciones de La Habana-Cuba, 
el VIII Congreso de la Federación de Entidades 
Arabes Americanas (FEARAB-AMERICA), organismo 
creado durante un Congreso Panamericano realiza- 
do en Buenos  Aires-Argentina, a Comienzos 
de 1973. 


y 


estuvieron orientados al fortalecimiento de 
los lazos de amistad, cooperación e intercambio 
entre las instituciones árabes del continente 
y acrecentar la presencia árabe en los paises 
donde éstas funcionan. ¿ 


A 


B.- A este evento asistieron representantes de 
todas las federaciones americano-árabes e i 
invitados especiales del Medio Oriente, desta- 
cándose entre ellos los siguientes: 


- LEVY FARAH : Ministro de la Vivienda 
de Cuba. 


Ci 


- HISHAM HALLAJ : Embajador de Siria en 
Chile. i 


- ABDALLA EL AUMAR : Secretario General adjunto 
del Partido Baas de 


Siria. 
-— FARID SUNWAN : Representante ae la 
Organización para la 


Liberación de Palestina 


| 
$ o. 
Los objetivos fundamentales de este Congreso : 
| 
j 
$ 
¡ 
3 
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| (OLP) de Brasil. S 
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- JALED AL HASSAN 
(ABU SAID) : integrante del Departamen- 
to de Relaciones Exterio- 
res de la OLP y miembro 


del Consejo Nacional 
Palestino (C.N.P.) 
— OMAR EL HAMIDI : Presidente del Congreso 


Popular Arabe. 

Jefe de la Oficina de 
la OLP. en la Habana. 
Embajador de Irak en 


— IMAD JADA 


- CAIS MUJTAR 


.. 


Brasil. 

-— MAURICIO NOHRA : Presidente de la Asocia- 
ción de Amistad Cubano- 
Libanesa. 

- MUSA KOSSA : Representante del Gobierno 
de Libia. 


- ALBERTO GALLEGOS z Jefe del Departamento 
Internacional del Partido 
Comunista de Nicaragua. 


La delegación uruguaya estuvo integrada por 
las personas que a continuación se indican: 


— ODEL ABISAB PEREYRA 
— ANGEL ARCOUR NOGEMI 
— MARTA GAMBETTA SAAD 
-— JOSEFA GONZALEZ 
— WASHINGTON NEME. 


Las actividades desarrolladas durante el Congreso 
fueron las siguientes: 


1.- El 22 1030 SEP 988, se dió comienzo al Plena- 
rio de Apertura en el auditorio principal 
del Palacio de las Convenciones. En esa 
oportunidad, RESKALLA  TUMA, Presidente de 
Fearab-América, agradeció las facilidades 
otorgaúas por el gobierno cubano para la 
realización del evento y llamó. a la unidad 
de todas las comunidades árabes contra la 
penetración sionista en América. 
Posteriormente, LEVY FARAH, Ministro cubano 
de la Vivienda, expresó su satisfacción 
por la elección de La Habana como  ciudad- 
sede del Congreso y destacó la necesidad 
de promover la defensa de la causa palestina. 
A las 16.00€ hrs. se constituyeron las comisio- 
nes de trabajo, las que sesionaron hasta 
las 19.00 hrs. 

En horas de la noche, la Unión Arabe de 
Cuba, ofreció un banquete en su sede a todos 
los delegados participantes. . 


2.- El 23 0900 SEP 988, se reanudaron las reunio- 
nes de las diversas comisiones, abordando 


las siguientes materias: 


.02 
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a.- La Comisión Jurídica trabajó en la reforma 
de estatutos, a objeto de agilizar, 
consolidar y extender el movimiento 
Fearabista en América. 


b.- La Comisión Económica y Financiera propuso 
la obtención de un finarciamiento perma- 
nente para Fearab-América. Lo anterior, 
a través de la creación de una Federación 
de Cámaras de Comercio Arabes, que agrupe 
a las existentes en todos los países 
americanos. 
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c.- La Comisión de Ciencia, Educación y 
Cultura, acordó lo siguiente: 


- Realizar un Congreso Panamericano 
de Cultura, cada cuatro años. 
- Convocar a concursos sobre temas litera- 
rios. Ea y 
- Efectuar amiualmente en todos los países 
18) americanos, una semana cultural árabe. 
- Promover la enseñanza del idioma árabe. 


efectuar, a comienzos de ENE 988, una 
Olimpiada Americano-Arabe, eligiendo 
a Brasil como pais sede. 


e.- La Comisión de Difusión e Información 
adoptó las resoluciones que a continuación 
se indican: 


- Publicar, en fecha próxima, la revista 
"Fearab-Informa” cuyo primer número 
será editado en Cuba. 

- Difundir la causa palestina en todos 

i los paises del continente, respondiendo 

po con oportunidad cualquier ataque sionis- 

¡ ta, a través de la prensa. 

| E | - Apoyar la "Intifada"” o Rebelión Palesti- 

a : na y solicitar la retirada de las 
tropas ¡sraelies de los  territorics 
palestino-árabes. 


| 

1 

1 

l 
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d.- La Comisión de Deportes y Turismo resolvió 
| 

| 

| 
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El 23 2100 SEP 988, las delegaciones fueron 
invitadas a presenciar un espectaculo con 
música y bailes cubanos en un lugar llamado 


"Tropicana”. 


3.- El 24 0900 18309 SEP 988, se efectuó la sesión 
de clausura del VIII Congreso Panamericano 
Arabe, ocasión en que se designó el nuevo 
Directorio de Fearab-America, integrado  . 


por las siguientes personas: 


Presidente : MUBAMMAD MURAD (Brasil) 
ler. Vicepresidente : NELSON HADAD 
HERES1 (Chile) 
KEALED SALAMA (Panamá) 


2do. Vicepresidente 
AJ.FREDO DERICHE (Cuba) 


3er. Vicepresidente 
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BRASIL HNELOU (Brasil) 


Pro-Secretario JUAN SAKALHA ELIAS 
(Chile) 
Tesorero : MUHEDDIN JAMAL (Brasil) 
Pro-Tesorero : ALDO MENEHEM (Argentina) . 
Directores : WASHINGTON  NEME  — (Uru- : 
guay) 
KARIM MADAIM AYUB 
(Chile) 
CARLOS SANTIAGO (Boli- 
via) 


JORGE BALADI (Colombia) 
HASAN MUSA EMLEB(Brasil) 
ALFREDO FARAMA (Cuba) 
SIGFRIDO MALUF  — (Para- 
guay) 
NEDI CELAD DE MALUF . 
(Paraguay) , 
Consejeros ; z RESKALLA 'TUMA (Brasil) —o 
: CARLOS  ABUMOHOR  TOUHMA 
(Chile) 
1) CARLOS DUGIUMAN 
NIMER(Chile) 
ALEJANDRO BALES JAMARNE 
(Chile) 
: OBAR IASSOUN (Argen- 
tina). 


Secretario General 
| 
i 


O e 


La recepción de despedida a las delegaciones 
participantes, se realizó el 24 2100 SEP 
988 en "La Maison”, casa de moda internacional 


cubana. 


4.- Los delegados extranjeros viajaron de regreso 
.a sus respectivos paises, el 26 SELb 988. 
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i.- Adjunto remito a UD., antecedentes del Pri- 
mer Congreso Nacional de la Federación Pa- 
lestina en Chiles. 
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FECHA: (4 ENE 1988 


MEMORANDUM N? 19) q / 89, sq 


MATERIA : Primer Congreso Nacional Palestino. 


de e o a ti 


REFERENCIA z No hay. 


1.- Entre el 08 y 10 DIC 988, se efectuó en el 
ña Estadio Palestino de Santiago, el Primer Congreso 
Nacional de la Federación Palestina de Chile, 

entidad creada el i5 MAY 986. 


Los objetivos primordiales de este congreso 

estuvieron orientados a fortalecer la unidad . 
de la colectividad palestina residente en nuestro 
país, incrementar el nivel de cocperación hacia E 
el pueblo palestino y designar el directorio ¿ 
definitivo de la citada Federación. E 


A este evento asistieron, aproximadamente, ciento 
cincuenta delegados de ¡instituciones palestinas 
region::1les, representantes diplomáticos de Egipto, 
Siria y Jordania e invitados especiales, destacán- 


dose entre ellos: 


- FARID SUWWAN, Representante de la Organización 
para la Liberación de Palestina-OLP de Brasil. 


- IBRANIM AYAD, Sacerdote católico y Asesor 
Espiritual de YASSER ARAFAT. “> 


- HANNAH SAFFIEFEN, Presidente de la Confederación 
Palestina Latinoamericana y del Caribe (COPLAC). 


8900580. 
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- SUHER  SAJIED, fundador de las Federaciones 
Palestinas de Brasil. 


- Monseñor SERGIO ABAD, Arzobispo de la Iglesia. 
Ortodoxa de Chile. o 


Las actividades desarrolladas durante el Congreso, 
fueron las siguientes: 


El 08 1930 DIC 988, se dio comienzo a la 
ceremonia inaugural, presidida por la directi- 
va provisoria de la Federación, encabezada 
por NANCY LOLAS SILVA. En esa oportunidad, 
el sacerdote AYAD leyó un mensaje de YASSER 
ARAFAT, destacando la reciente proclamación 
del Estado Arabe Palestino, efectuada durante 
una reunión del Consejo Nacional Palestino, 
el 15 NOV 988 en Argelia y reiterando la 
decisión de continuar con la  Intifada, o 
rebelión palestina, en los territorios ocupa- 
dos por Israel. 


1) 


El 09 1000 DIC 988, se llevó a cabo la primera 
sesión de trabajo. cocasión en que NANCY 
LOLAS, en su calidad de Presidenta, efectuó 
una exposición sobre el trabajo desarrollado 
durante el período DIC 987-DIC 988. En 
esta reunión se acordó denominar a este 
evento “Congreso de la Intifada", por cuanto 
su realización coincidió con el Primer 
Aniversario del levantamiento popular en 
Cisjordania y la Franja ue Gaza. 
Posteriormente, se constituyeron las siguien- 
tes comisiones de trabajo, las que sesionaron 
hasta las 20.00 hrs.: 


a - Juridica. 
- - Causa Palestina. 
- Juventud y Deportes. 
- Económica. 
- Cultura. 


El 10 1000 DIC 988, se inició el Plenario 
de Clausura, ocasión en que se analizó el 
trabajo y conclusiones presentadas” por las 
distintas comisiones, adoptándose las resolu- 
ciones que se indican: 


- Recomendar a la Federación la mantención 
de un Comité permanente, a objeto de 
difundir la cultura árabe palestina en 
colegios y universidades. 


g900580 . 
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l z 

y ¿ 

- Contribuir al financiamiento de la ¡ 

ns Federación, mediante un aporte mensual : 
equivalente a US$ 1. Esta obligación f 


regirá a partir del 01 ENE 989 e incluirá 
a todos los palestinos residentes en Chile 
y sus descendientes. ; 

¡ - Apoyar incondicionalmente los acuerdos: : 

| del Consejo Nacional Palestino, durante 

¡ su reunión en Argelia. 

| - Exhortar a todos los gobiernos al 

reconocimiento del nuevo Estado Palestino. 

- Gestionar, por intermedio de los organismos 

| pertinentes, la liberación de los presos 

| políticos en la Palestina ocupada. 

j - Expresar la más enérgica condena al gobierno 
estadounidense por el no reconocimiento 
de la CLP, como única representante del 
pueblo palestino y por la negación de 
visa a YASSER ARAFAT. 

| - Agradecer a les instituciones, partidos 

1] 


es políticos y sindicatos que brindaron su : ] 
apoyo a la proclamación del Estado E 
Paiestino. 


- Enviar ayuda material a los niños, mujeres 
y ancianos de la Intifada. 

- Demandar la realización de una Conferencia 
de Paz para el Medio Oriente, integrada : 
por los cinco miembros del Consejo de , 
Seguridad de la Organización de las Naciones : 
Unidas y las partes comprometidas. 

- Instituir el *Día del Niño de la Intifada”. 

- Efectuar un censo palestino, a nivel 
national Y organizar en territorio 
palestino, el próximo congreso de COPLAC. 

- Masificar la recolección de firmas en 
todo el pais, a través de un formulario, 

a objeto de solicitar al gobierno chileno 
el reconocimiento del Estado Palestino. 


Posteriormente, las comisiones se abocaron a 

dl decidir el sistema de votación que se emplearia 
para designar el nuevo Comité Ejecutivo, al : 
no existir un reglamento para elecciones. 
Se discutieron diversas propuestas; sin embargo 
no hubo acuerdo. Lo anterior, motivó el retiro 
de todos los delegados y la suspensión de la 
reunión por parte de la mesa directiva del Congre- 
so, la cual resolvió que, por no haber: logrado : 
consenso, continuaba en funciones el antiguo i 
directorio. 
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